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OR  nâo  faltatmos  a tam  precifa 
diuida,&  obrigação  tam  forçofa,q 
| nos  incumbe  por  filho  de  Lisboa 
H ( praça  vniuerfal  de  Europa  , & 
Mappa  abreuíado  do  mundojcom 
íàgramosefte  terceiro  parto  de  noflb  limita- 
do talento  ao  inuenciuel  Martyr  S.  V i c e n t e , 
& ao  milagrofoCõfeíror  S.  A n t o n i o,eíclare- 
cidos  Tutelares,  & Patronos  fíngulares  delia, 
aos  quaes tomamos  por  interceííbres  ,como 
tam  poderofos  noconfpeétu  diuino,  quando 
cm  prendemos  efte  heroico  aflumpto,  fe  bem 
defígual  a nofias  forças , & cabedaes  í que  de 
outro  modo  foraimpofliueIcomeçalo,&mui- 
ço  mais;proíèguilo , fe  lhe  faltarão  as  influem 
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cias  celeftiaes , & auxílios  effícazes  do  Omni- 
potente. Eftes  são  os  dous  Cherubins  doPro-* 
piciatorio;  eftes  os  dous  Candelabros , que  ar- 
dião  diante  da  Mageftadediuina;eftesas  duas 
Colunas  ^ íuftentauão  o Téplo  j eftes  as  duas 
Cadeas  de  finifíimo  ouro , q illuftrauáo  o Ra- 
cional de  ArãOj  eftes  os  dous  Leoés  do  Thro- 
no  de  Salamão ; eftes  os  dous  Anjos , que  nos 
perigos  aíTiftirão  a Loth  j eftes  os  dous  Cor- 
deiros immaculados , q nos  facrificios  dos  Le- 
proíòs  fe  ofterecião  aDeosjeftes  os  dous  Aftros 
que  alumeão  a redondeza  do  Orbe ; eftes  os 
dous  Polos , que  íuftentáo  a machina  do  V ni- 
ueríòí  eftes  os  dous  Medianeiros  entre  Deos, 
& os  Homés; eftes  finâlmenteReuerendo  Ca- 
bido,Sede  Vacante,osqueaífiftema  V.S.  nos 
Confelhos, dirigem  as  acçoês,&  vnem  as  von- 
tades para  votarem  com  tanto  acerto  nos  im- 
portantes negocios  da  Mitra , 8c  adminiftra- 
ção  do  Arcebifpado,prouédo  as  Igrejas  liure- 
menteem  peftbas  idôneas, & benemeritas , de 
íòrte  que  nenhüa  queixa  ha  defte  fuaue  go- 
uerno, antes  grande  louuor.  E aíli  auia  de  fer, 
porqosfujeitosde  qíècópoemefte  autoriza- 
doCabido(fejame  licito  fallar  defte  modo,  in- 
da  que  nefta  occaíião  pareça  liíòngeiro , pois 
o cordeal  amor,&  afteição  particular,  có  que 
beneuolo  patrocinou  íèmpreeftaíàgrada  em- 
preza , a maiores  encomios  me  excitão  ) faó 
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tam  illuítres,como  as  Eítrelías , tam  íàbios  co? 
mo  os  Lycurgos,&  tam  prudentes , como  os 
Gatoés , fuzendofe  pela  menor  deitas  razoes» 
digniílimos  dos  poitos,&  dignidades,  que  sé- 
pre  occupàrão  meritiíTimamente.  Siruão  de 
exemplo  no  antigo, o preclaro  S,F.GiI,que  de 
Arcediago  de  Sanótarem,  foi  para  Primeiro: 
Prouincial  da  Ordem  dos  Prèga dores  em  He£ 
panha;& o Summo  Pontífice  íoão  XXI.  que 
de  Conego  deita  See,íòbio  pelos  degraos  dos 
méritos  à fuprema  Tiàra  da  Igreja  > Sc  outros 
não  inferiores,deque  neite  tómo  eícreuemos, 
iníignes  em  virtudes , Sc  gloriofos  em  mila- 
gres,cuja  odorífera fragrancia  inda  hoje  aro- 
matiza os  folares  em  que  forão  procreados.  E 
no  moderno, os  deíignados  Prelados;Os  Inqui- 
fidores  do  Geral  Confelho ; os  Sumilheres  da 
CortinajOsDezembargadores  do  Paço ; ôc  os 
Deputados  da  Confciencia,  Sc  Tres  Eítados, 
cujos  nomes  occultamos  de  propoílto  , por 
não  oíFendermos  fua  modeítia.  E vôs  ruti- 
lantes Luminares  da  Igreja  triumphante , Ef- 
trellas  fixas  do  celeíte  Firmamento,  Sc  Pedras 
fundaruentaes  da  noíTa  Metropolitana.humil- 
demente  vos  peço,  q em  meio  de  tanta  gloria, 
vos  digneis  communicar  voifo  inflammado 
fpiritu  ás  frias,  rudes,  & mal  limadas  palauras 
deite  voíTominimodeuoto,  para  queíè  ateie 
nos  coraçoens  dos  Portuguezes  ( çomo  em 
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matéria  difpofta ) hum  ardente  defejo  deexa- 
* éta  reformação  de  coílumes,  abominação  de 
vicios , & aborrecimento  de  peccados  , diri- 
gindo fempre  todos  noítos  difignios,  &a- 
certos  a maior  gloria  de  Deos,  & honra  dos 
Sanófcos  de  Portugal , & fuas  Conquiftas. 
Lisboa  Settembro  17.  de  1 66$. 


QVEM  LER- 

ST  A hc  a terceira  vez,  que  o Autor  do 
Agiologio  Lvsitàno,  obrigado 
dos  contínuos  applaufos,  que  osdous 
tomos  precedentes  confeguirão  no  tri- 
bunal dos  doébos , fe  expõem  à ccnfura 
incon  liderada  d os  nefcios,&rigorofo  exame  dos  mal 
affèétos,de  que  eftà  cheio  o mundo,&ninguem  Te  li* 
ura, por  mais  prudencialméte  que  obre, aos  quaes  pe- 
la maior  parteroea  polilhada  inueja,  poílo  que  não 
fe  pode  queixar  defte  infortúnio,  quem  nunqua  o ex- 
perimentou, acolhendoíê  ao  fagrado  da  Igreja, debai* 
xo  de  cuja  correcção  eftão  proftradas  noflas  obras 
da  primeira  hora  que  as  em  prendemos , para  credito 
da  Patria, &gloria  da  ccleftial  Hierufalemlcuja  pia,& 
deuota  lição  tem  obrado  cõ  o fauor  diuiao  , copioíò 
frutto  nas  almas, que  afpiráo  à perfeiçâoEuangelica, 
íègundo  publicão  as  Religiões  fagradas , intereíTadas 
em  aíTumpto  tam  heroico,  & releuante.  E por  quan- 
to a obra  he  dilatada,  & requere  muito  ocio,&  faude 
robufta,de  que  nos  vemos  fa!tos,&  os  typos , & pre- 
los domefticos,  nenhum  goílo  dão  aos  Autores,  an- 
tes os  d elabcreãOj&mortifícáo  de  tal  modo,  que  a 
rouitos  lhes  he  mais  facil  cõpor,queeíí:ampar.Cõ  tu* 
do  jà  paíTâramos  por  iíto,íè  ouuera  neíle  Reino  prê- 
mios para  elles,como  ha  nos  outros, que  osPortugue 
«esfaõ  laboriofos,de  grande  engenho, & habilidade, 
cujos  eícrittos  íâõ  mais  eruditos,&  fundaraentaes,q 
muitos  de  noUbs  vezinhos.  Pelo  que  offèrecemo$ 
gratuitamente  aos  zeloíbs  daPatria,que  defejáo  pro- 
mouer  fuas  glorias, o pecúlio  qpara  os  feis  mefes,  que 
faltão,  temos  aequirido  era  trinca  annos, cora  canta 
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defiielojindefeflb  eíludo,'&  confiderauel  diípendio, 
fem  algúaexpeólatiua, ou  emolumento  téporal,  fuc- 
cedendonos  o mefmo  que  ao  Poeta  Ouidio  nos  íeus 
Faílos.  Obra  he  eita(íègnndo  dizem jvtil,&  neceíla- 
riaao  Reino,  pois  por  íalcade  Ecclefiaílicos  Hifto- 
riagraphos,  temparafiasnaçoenseflranhas,  quehe 
efteril  de  San&os, fendo  elles  tantos,  que  excedem  o 
numero  das  cílrellas,&  areas  do  mar,  vendofe  nefte, 
como  nos  mais  tomos, a fortaleza  dos  Martyres,a  vi- 
gilância dos  Pontífices, a mortificação  dos  Confeflb- 
re$,aobferuanciados  Abbades,o  retiro  dos  Anaco- 
retas^ pureza  das  Virgens, & a continência  das  Ma- 
tronas,exemplos  viuos  a nolTo  defcuido  , para  maior 
confufaõjou  caftigo  Bem  conheceo  efta  verdade  a- 
quelle  pai  da  Pacria  elRei  D.loãoIK.  de  felice  recor- 
daçáo,quándo  mandou  por  carta  de  fua  letra  ao  Bif- 
po  Pinheiro/’  oráculo  daquclla  aurcaidade)que  inda- 
gafle  com  curiofidade  as  vidas  dos  Sandios, naturaes 
deíle  ReinS,&  reuoluefie  os  antigos  cartoreos  delle, 
parâ  as  enuiar  ao  Reuerendo  Padre  Lourônço  Surio 
fbenemerito  alumno  da  Cartuxa jque  então  compu- 
nha a fua  diuina,&  admirauèl  obra , a fim  dos  nolfos 
nãoficarérii  de  fora.  tila  carta  íè  acha  na  Torre  do 
Tombo, a qual  nos  pareceo  copiar  aqui, para  q íê  veja 
a grande  piedade,  & zelo , que  tinhão  os  noífos  anti- 
gos Reis  da  Igreja  Lufitana. 

£JJ  ■ r • i * - : ) *Ar*  i ? 'ÀÍM  • • , • ' • • ?()\i  fl 

REuerendo  Bifpo  amigo, eu  elRei  <vos  tnuio  muito 
J andar.  Hum  Padre  daOrdem  daCartuxa,quc 
fe  ihama  Surio,rezidente em  Alemanha , temeferitto 
de  nono  a*  V idas  dos  S anãos.  E porque, fejjundo  a in- 
ftoimkfuó  que  tenho , lhe  falta  somenteo  evolume  dos 
esctramgamesfir  eu  defeno  que  meta  nellc  os  qut  ouue 
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neftcs  Reinos, Gr  Senhor  ios.tam  esquecidos  atègcrct,de- 
uendoporfuas  obras, exemplos, Gr  milajres, que  N.  Se- 
nhor faz  por  feus  merecimentos, de  andarem  na  memó- 
ria, Gr  lembrança  de  todos.  E para  iífo  ter  effeito , he 
necefíario  mandar efe  de  ca  a eítePadre  hus j umwarios 
autênticos  das  c vidas  dos  nojfos  SanElos , na  forma  que 
de  Dereito  fe  requere,  ajradeceruoshei  muito  fazerdes 
com  toda  diligencia  bufear  os  cartoreos  dos  Bifpados , 
Gr  ordenares,quefe façao  os  dittosfummarios por  ef- 
critturas  antigas,  fe  as  ouuer,  Gr  nao  as  auendo,por  in- 
quirições de  tetfemunhas,oupor  outro  qualquer  modo , 
que  evos  parecer  tnelhor,&  mais  autentico  pojfa  fer,Gr 
mandarmos  fojo,  com  carta  <vofta  para  o Padre  Surio , 
dandolhenella  breue  relaçao  do  que  fe  contem  nos  f um- 
marios;Gr recebereigrande prazer  ,Gr contentamento 
de  fazerdes  nitfo  toda  a diligencia  pojfiuel,  moílrando 
0 zelo, que  tendes  do  feruiço  de  NoJ?o  Senhor, gloria  dos 
Sanãos , Gr  frutto fpiritual  das  almas.  Lisboa , a j. 
de  Agoíío  de  1556. 

rei: 
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PROTESTAC.aO  do  avtor. 

HE  conuenicnte  fabcrfe, que  quafi  todas  as  narrações  que  fe  contém 
nefta  obra.andão  ji  impreíTas em  approuados.Sc  granes  Autores, dos 
qtiaes  Nòs  as  referimos  com  os  melmostitulos, que  ncllcsandlo, 8c  as 
modificamos  em  muitos, a que  cilcs  dáo  titulos  de  S an£tos,ou  Beatos, 
E as  principaes  coufas,quc  acrcfcentamos  de  Relações  m.s.faó  tiradas  das  me- 
mórias, & autênticos  inítrumentos das  fagradas  Religiões.  E fe  algúas  outras 
ajuntamos  (que  pela  maior  parte  faó  menos  raras)  as  recebemos  de  peíToas  de 
autoridade, & dignas  de  fè.  Todas  as  quaès  ( excepto  as  daquelles  varoés  de 
Deos,queaS.IgrejaRomanacfcreueojá  no  Catalogo  dos  Sanítos,  ou  cm  ou- 
tra maneira  eftáo  Canonizados  pelo  modo  vzado  nella  antigamente)  de  tal 
forte  as  referimos  aos  Leitores, que  nio  pretendemos  as  aceitem , com  tanta 
certeza, como  fe  jàeítiucrão  examinadas, & approuadas  pela  mefmaS. Igreja, 
mas  como  aquellas, que  tem  fua  autoridade, em  razão  dos  graues,  & qualifica- 
dos Autores  ,que  as  recontão,8c  como  taes,não  excedem  os  lim  ites.Sc  créditos 
da  humana  hiltoria.  Pelo  que  entendáo  todos, que  Nós  guardamos  inteira,  5c 
inuiolauelmenteo  Decreto  Apoítolico  do  Papa  Vrbano  V UI.  publicado  an. 
i6»ç.  & confirmado  no  de  634..  conforme  a declaração  do  mefmo  Pontífice 
do  an.de  3 1.  Sc  que  não  pretendemos  (poreftes  nofTos  elogios)  attribuir  a al- 
guém culto, nem  introduzir  veneração, fama, Sc  opinião  de  fanftidade , ou  de 
martyrio,nem  tam  pouco  acrefcentala,ncmjuntar  coufa  algüa  a fuaeítima- 
ção.nem  abrir  caminho  a futura  Beatificação, Canonização.ou  comprouação 
de  Milagres:  mas  que  todas  eftascoufas  as  deixamos  no  proprio  eflado  , que 
ellas  tem  de  prefente,  fem  cite  nofib  trabalho  j o qual  proteftamos  com  todo 
affe£to, como  dcuc, quem  pretende  proccder,como  obediente  filho  da  Igreja 
CatholicafSc  que  feuseferittos  fejão  por  ellaadmittidos,  para  maiorgloria  de 
Deos,5c  não  menor  vtilidade  dos  fieis.  Pois  não  efcreuemoseftes  Agiologios 
para  que  publicamente  fc  leão  na  Igreja, mas  para  que  de  fua  deuota  lição  re- 
fulte  algum  fruttofpiritual  aos  Leitores  * principalmente  ao*  naturaes  deite 
religiolò  Reino  de  Portugal.  No  qual  modo  de  refalua, cautela,  Sc  protefta- 
ção,nio  somente  obferuamos  inteira,  Sc  inuiolauelmente  os  dittos  Decretos 
Pontifícios, mas  imitíamos  a grauiííimos  Autores, que  efcreuérão  depois  dei- 
lcs,fcaaclhántes  elogios  hmorias  Ecclcíiaíticas. 

(jtôrçe  Caràtfo. 
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^fpprouuçdõ  do  Doutor  Fr.^Antmo  Ctrrtã. 

DE  mandado  do  Confclbo  fuprcmo  do  S.Officin  ri  efte  terceiro  tomo  do  Agioto- 
fi«  iH/ífat/í.compofto  pelo  Licenciado  Gcorge  Cardofo,  & fuppofta  a protefta» 
çSoquc  faz  de  q não  lcruirão  feus  eferittos  de  abalizarc  as  virtudes  dos  varões, 
de  que  lulla.alemda  eftjmjçáo,&  credito  quecoftuma  ter  qualquer  humana  hiftoria.a- 
clu>  quç  não  irm  cotil-1  Contra  noíTa  S.Fé,  ou  bons  coftumes, íntes  ferue  de  grande  cre 
dito  aí  Re  Reino,  &■  de  grande  vtilidade  pelo  exemplo  a feus  filhos.  Nefte  Couueato 
da  SSS.Triudadc  dcLisboa  a jl.de  lulho  de  Ó6+. 

, Ti.xAntonU  CirrM, 

^pprouocao  do  Doutor  Fr.Frtmafco  'Brdnàdo. 

E Ste  terceiro  tomo  do  Agiologio  Lofii/mo,  eferitto  pelo  Licenciado  George  Cardai 
lo.  Autor  dos  dous  primeiros, reui,conforme  ao  mandado  do  S Tribunal, & achei 
fer  conforme  cm  tudo  com  os  dous  tomos  já  publicados, & approuados,  & que 
crcccndo  na  erudição, & boas  noticia>>não  excede  à reftricçio,  que  a Sè  Apoftolica  té 
taxado  a rrateria  femcíbantc,antes  a reftripge  & modifica,  aualiando  as  acçoês  cm  for» 
ma.qne  ícildocxemplares.náofejáoreputadas  piT  fabulofas,  & indiferetaraente  caca* 
rccidas.  Em N.S.do  DcftcrrO22.dc  Àgoftode  1 <56+. 

ü Doutti  F Froocifio  Bumiiot 

Licencd  do  Sonflo  Ofjício. 

VIftas  as  informações, podefe  imprimir  efte  terceiro  tomo/#  dgíotog  io  tufítooo,  Ap- 
tor  o Licenciado  George  Cardofo, & impreflb  tornarl  ao  Confclbo,  para  fe  cõ- 
ferir  com  o original, & lé  dar  licença  para  correr, & lemella.nio  correrá.  LU» 
boa  arf.de  Agofto  de  6^4, 

'fãibttOé  Soofj.  Ft.hiio  id  iSMdgMtif.  Rtíhd. 

JMtnotl  io  tJMtgílhdh  ie  Mntt.it.  DFtiift imo  io  Ltoujhol 

Licenct  do  Ordiudrio. 

POdefe  imprimir,  Lisboa  10.de  Agofto  de  66jl. 

F.  BifpoitTdrgii 


Jpprouacdodo  Doutor  D.  Trofpero  dos  Mttrtyrts. 

FOr  mandado  de  V.Mageftade  vi  efta  terceira  parte  (ji  nas  quatro  do  mnndo  fuft 
pirada)  do  tslgtoltgio  l.«fiurw,  Autor  o Licenciado  George  Cardofo.  Dondefcom 
— cftyloinimitaucl,  contínuos  defuelos,incãçaucis  «ftudos.anbeladas  noticias,  i eru» 
diçoes  variasjprolcgue  as  acçocs,&  vidas  de  varoésPortuguezes.illuftres  em  virtude, 

& farôidadcitantoscm  numero, que  empobrece  os  guaritmos,i  enriquece  o Reino, c6 
tanta  gloria  del!e,como  enueja  dos  eftranhos, que  nio  tendo  noticias  deftas  memórias, 
i elogios,  imaginauão  os  Eftrangeiros,  que  era  falta  de  Sanâos  em  Portugal,  a fobeja 
modcftia  dos  naturaeSilendo  tantos,  que  com  efta  terceira  parte  delles  > prefumeoenca» 
recimcnto,que  fepódc  encher  a terceira  parte  dos  fpiritus,  que  do  Ceo  com  Lucifer  fe 
tfffpcrhárão:  tntum  f ditem  fitlUinn  tctlt.  Efcdirá  coro  verdade,  ^ ao  Dou-íí<t(i| 

torP. Bernardo  de  Brittodeue  Portugal  o Corpo,  & ao  Licenciado  George  Cardofo*  v.*. 
Alma.  O aflumpto  he  tam  proueitofo  para  cila, que  qualquer  acçio  que  toque,  be  cia» 
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tim  da  deuoção  , Bc  nãolia  duuida.que  mouem  mais  os  exemplos  dos  proprios  . que  u 
relações  dos  alheios.  .Gmfcfli»  ingenuamente, que  fe  entre  as  flores  dc  Maio,  & primic- 
tiuos  fruttos  delunho  ( que  fjóosdous  mt-ícs  defta  parte  Jo  Autornão  moflrára.  não 
Colbfcra  outra  flor, outro  frutto,mais  que  fó  aquelle  fruttoem  flor  do  Scrcniiíimo  Prín- 
cipe Dom  Theodofio  , que  Deos  tcm.feu  Irmão  de  V.  Mageftade,  baftaua  para  edifica» 
qío  do  mundo  todo, com  tanto  frutto  dc  obras, ou  ohras  dcfrutto,  como  flores  dc  Ange- 
litas  virtudes.  "E  alfi  não  fó  merece  a licença  que  pede,  mas  obriga  a V.MagcIbdca  que 
srze  com elle de  íua  real,  & natural  magnificência,  para  facilitar  a dilação  do  prelo,  que 
ná  verdade  hclaftima  grande  que  fendo  o Autor  nefla  matéria  hum  Solde  Portugal,  Sc 
C m cxccíTo, porque  o Sol  nos  eleonde  os'theíouros  que  cria , Aí  o Autor  nos  defeobte 
thefouros efcondidos.affi antigqs.como modernos, Elcritor douto  emfin;:  Q*tpnftu  de 
uuik  3-  A®  n>"J  ^ r ,tfJ‘  Sendo  pois,  como  digo,  o Autor  hum  Sol  de  Portugal,  helaf- 

vlji.  tima  que  nos  dilper.fc  como  Solefta  luz  por  dias, & por  meles:&  por  falta  de  irrprcflaõ 

(e  paflem  muitos  annos.fem  vermos  hum  anuo  inteiro. Efta  terceira  parre  hc  fó  meioan- 
no.  E fe  hum  Rei  fez  retroceder  o Sol  fó  por  (cu  bem  particular,  V.Magcftado  deueo- 
brigar  com  fauoresao  Aurof.para  queaprefle  ogvro  do  meioanno.qucfaita.q  he  tanto 
dolwmcoramum,  A quem  também  exorto  a proleguir,  com  os  vltimos  vcifosdehua 
Bifpodc  Antuérpia  ao  Cardca  Cefar  Baronio: 

Grjitdm  Atthui  jupttdt  tu.fri  tu  piigiiUbeiii 
a* n fib,  pimdpium  tftibn  queque  fi nu  trif. 

J.Vicente  zo.de  Setembro  dc  Ó64. 

D.Ttefpere  dei  Uerijietè 


Lictnç a do  D(itmha*go  do  Ta^o. 

rOdefe  imprimir  , viftas  as  lkenças‘do  Ordinário, & S Officio,  & impreflb  torna» 
rã  a e(la  Mefa,  para  íe  taxar , & iem  iüo  não  corrcrà . Lisboa  12.  de  Setembro# 
densd*.- 

D.Rtd  ige  de  Uintirt  rP,  Velbe.  Silne.  uJMdgnlbAentieUeHit.it. 
Ltmet.  Ft  dg  e/e. 

Vlíloeílar  conforme  com  ocrpinal  fcdeoqrrrro  III  tcirodo  Apofo- 
gio  LufitanojAutor  o Licenciado  Gcorge  Cardofo.  Liiboa  12. dt  Ou» 
cubro  dc  1666.  ,v  . >0  - . 

l acleco.  Soufa.  T. Pedi  ode  'biagelbais.  JÇocba,  Magalhaét  de  Meneie/. 
Dom  y erijjin.0  de  Lancajho , 

Axáoefte  liuro  em  mil  & quinhentos  reis  em  papel.  Liiboa  i+.  de  Ou* 
tubro  de  666. 

Sou/a.  iria^olfjait  d*  Menear*  Miranda»  Carneiro. 


. nv.'V 
'''«■1*1  j * 


I .1  * • 

r’  rl 

\ is  Í.'íl»  L , • '4V  >I  *fJ  * :R  » 
•urn.ií  r.  : •!.«* 

-o  *)  •• 


-kh  irf 
a *ri 


l 1*- 


AGIOLOGIO 

LVSITANO 

DOS  SANCTOS,  E VAROENS 
llluftres  em  virtude  do  Reino  de  Por- 
tugal, & Tuas  Conquiítas. 


MAIO  I. 


M Monte-rnòronouo,  naProuinciaTranflt-  s.  Fe- 
gana.alõlemnefeíhdogloriofo  S.F.llppe,na-  Uppc  A- 
tural  de  Bctfàida  eroGalilea,  hum  dospri.nci-  ^ 
ros , que  o Redemptor  do  mundo  chamou  a 
íèu  ApoftolaJojOqual  entre  os  mais  mcrecco 
vnicamente  a honra  deCõlèlhciro  deChrülo,  * 
poií  confta  que  a ellc  fó  nrntc  quiz  confultar 
no  dez  i to, como  fe  auilo  de  remediaros  apertos  , & ncceílidadcs  r«nn4< 
que  padecia  o pouo.Scra  duuida  rcconheceo  nelle  o diuino  Melirc 
cílreroadas  partes  de  bom  Republico,  talento  para  negocios  de  bé 
- fazer,  & hum  animo  tam  izentode  intereíTes,  que  chegou  talvez  a 

• renunciar  .iré  as  moradas  do  Ceo,  contentanjoíc  coa  vilèa  íómé* 

te  do  Eterno  Padre  cá  na  terra : Ofirnit  noh  Pvremfrtfjkit  n*hs,  Iewn 
Foi  lingoa  dos  Apoftolos  nc.  fta  promeíTa  que  fez  por  todos , & to-  T“f ‘‘ 
dos  fe  comprometerão  em  feudicio.  Que  a quê  Deos  vnicamcnrc 
bafta,tudoo  m?is reputa, como  íuperfluo.  Partio  Chriftu  Senhor  V. . 
'Boflbcomellc  de  íuas  glorias,  porque  fc  Chrifto  íe  intitula  Cami- 
nho que  leua  os  homens  a Deos,  eíTe  foi  o offício  de  S.Fciippe.  A 

Nathanad  fòbioíómeote  em  íombras,  Afiguras  da  lei,  oencami-  v"r^5*’ 

nha  às  luzes  da  verdade.  Aos  Gentios  anciolos  de  ver  a Chrifto,íera  t«u*.  <v 
;que  lhes  euftafle  trepar  por  fycomòros.como  a Zacheo,  os  intro- 
duzio  em  fua  preíença.  Rara,  & fingular  cxcellencia  deite  Santo 
-Apoítolo.fer  auogado  de  hua  coufã  mui  importante , & de  que  ha 
grande  cariftia  no  mundo, como  heacharfe  hum  bom  amigo,  que 
«oslcuc  a Dcos.Tam  fauorecido  emfim  foi  S.Felippe,que  lheajuf 
*-  • A tauão 
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tauão  os  títulos  de  feuMetlre.Tam  poderofa  fuainterceíTaõ,^  delle 
fe  valiáo  para  ter  entráda  os  pretendétesde  ver,&conhecer  a l)éps, 
feito  Hotnero.  Na  repartição  que  fizerão  os  A poítolos,  cabendo  a 
S.  Fclippe  a 1’rouiocia  deSythia,  prègou  alli  vinte  annos  com  tarri 
marauilhofofrutto , que  trouxe  ao  conhecimento  do  verdadeiro 
Deos,quaíi  toda  ella, confirmado  a ceie  dial  doârina  que  prégaua 
com  eui  Jentes  prodígios, & milagres, derrubando  idolos,  edifican- 
do Igrej-isjeuantando  Altares, ordeAâodo  Sacerdotes, dando  final- 
mente  áquelles  neophitõs  pouos,que  auião  faidadas  treuas da  ido- 
latria, fôrma, & regra  de  viuer  cm  Chrida,  até  <j  na  cidade  de  Hie- 
rapoli  cm  a Superior  Afia,  pregando  contra  os  Heboinitas(quc  ne- 
gauão  não  ter  Chrifto  tomado  verdadeira  carne , mas  fantaftica) 
eftimulados  da  força deda  verdade,  derão  com  elle  no  cárcere,  Sc 
depois  de  açoutado aípetrimaroente o crncificàrão,&  apedrejarão 
rendendo  o Sanfto  Apodolo  nomeio  doconfliéto  , graças  ao  Re- 
demptor,pelo  fazer  participante  de  fua  fagrada  Cruz, em  cujos  de- 
licíolos  braços  foltou  o Apodolico  ípiritu.  Seu  venerauel  corpo  fe- 
pulcado  alli  pelos  Chriftãos  co  adecencia,  Sc  honra  conueniente 
foi  trasladado  depois  a Roma  , Sc  depofitado  na  Bafilica  dos  doze 
N.Mar  Apodolos ; Sc  fua  fauéta  Cabeça  juntamente  co  a dc  hum  illudrc 
tyr.  Martyr,  trouXe  de  Alemanha  a cftc  Reino , a eximia  piedade  da- 
quelleinfigne  heroe  D.Feroão  Martinz  Mafcarenhas,  Embaxadoí 
ao  fagrado  C.Trídentino,por  mandado  delRei  D.Sebaftião.  E adi 
hQa,como  outra,  collocou  honorifica  mente  no  Menorita  Conué- 
to  de  Monte  mòr  o nouo  (fua  patria)onde  fe  Gonferuão,&  fedejão 
todos  annos  ncfte  dia  com  notaael  applaufo,*  concurfo.quc  deuo- 
fo  concorre  a venerar  tara  preciofas  Relíquias,  não  fó  pelas  muitas 
graças, St  indulgências, que  aqui  fe  ganhão, concedidas  pelos  Sum- 
mos  Pontífices, mas  também  pelas  muitas  iZençoés,&  preuiiegios, 
que  os  Sereniífimos  Reis  de  Portugal  applicárão  à celebre  Feira, 
S*nft-  que  porefta  caufa  fe  faz  todos  annos  nefta  notauel  Villa.  í.  Na 
Menor  ^a  Funchal,  hQa  dás  principaes defta  Coroa,  a fediuidade  do 
Apofto-  Apoílolo  SanéE-íago  Menor  ,ícur  icfcly  to  patrorro.à  fpecial  tutelar, 
,0'  o qual  faio  da  ventre  maternal  â luz  dede  mundo  jà  predeílinado, 

& Sanéta,&pori(To  feportoutoda  a vida  hum  perfeitiífimo  retra- 
to da  gloria.  Seus  olhos  etão  mui  compoílos,&  mortificados;  feus 
ouuidos  mui  caftos,&  honeftosjfeus  lábios- mui  puros,  Sc  verdadei- 
rasj&íéús  affeéfos  mui  fobrios,&  ajudados  co  a Lei  deDeos.Nun- 

£ia  goftou  Carne, & menos  vinho,oemontrogenerode  licor  feme- 
ame.  Suftentauafede  pão, & da  agoa,  que  vertião  ordinariaméte 

léus- 
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feus  olhos  Nãú  fazia  dilíerença  da  noite  aoJi.1  para  a Oração  di 
qual  viuia,contrabinJo  por  efta  cauía,naõ  íò  duros  cal|,>*  nos  joe- 
lhos,mas  na  fronte, pela  ter  cozida  co  chaõ,  quando  a ella  fe  daua* 

Vcftia  linho,  & nãolãa,  pés  defcalços,  & cabeça  defcubeita  às  in- 
clemências do  tempo.  Não  confèntiojâ  mais  que  fe  lhe  coi  taíTe  o 
cabello.nêquiz  banharfe.ou  vngiríe,coftume  mui  vzado  naquella 
idade,  Sobre  tudo  era  tanta  a opinião  que  tinha  aequitida  fua  vir* 
tude,que  contendiao  à porfia  fobre  quem  auia  tocar  na  fimbria  de 
fu  as  roupas , pelo  que  de  todos  Apoftolos  fomente  a ellc  era  licita 
entrar  na  SandtaSãòforum, onde  oraua  pelas  culpas, fepeccaiks  do 
pouo.  Tanto  que  o foberar.o  Meftre  encomendou  o Spintu  nas 
mãos  do  Eterno  Padre,  fez  voto  de  não  comer  atè  o ver  refufeita- 
do.E  por  iíTo  fe  dignou  o Senhor  de  lheapparecergloriofo  noalc-  «■  *<» 
gredia  defuafiníta  RcfurreiçãOjdizendolhe^rgf/wri-  mitcomeJe, ,a""*  * 
quufi/ius  bmwis  ámortuts  rtfurrexit.  Auendo  os  Apoftolos  íagr  ados 
recebido  o Spiritu  Sar.âo,  foi  ordenado  Bifpo  de  Hierufalem,  Sc 
confagrado  co  a deuida  folenmidade  por  S.Pcdro,San&  lagô,  & S. 

Ioão, dando  com  efta  ceremonia  a feu*  íucccffores  fórma  de  como 
íê  auiãode  auerao  diante em  femelhantcsa&os.  Em  refolução  a 
Prouinciade  Paleftina,foia  que  mcreceo  gozar  de  fua  ApoíU  lica 
dcétrina  , onde  foi  oprimeiro  que  depois  da  admirauel  Afcenfaõ 
dcChrifto,celcbrouo  facrofanftoSacrificiodaM  fía.No  primei- 
ro Concilio  que  celebráraõos  Apoftolos  em  Hierufalem,  para  ver 
fe  auiãode  fe  r circuncidados  os  Gentios  que  feconuertião  à Fé.ef- 
tiuerão  todos  pela  fua  refolução, (fe  conforrrea  ella,  fe  fez  decreto,  * 
do  que  fc  auia  de  feguir  em  matéria  ta m importante,  & neceíTaria*  i 

Viuendo  pois  Sandl-Iago  em  Hierufalem  co  a fanílidade , autori- 
dade,&  opinião  ditea,  fazendo  officio  de  verdadeiro  Apoftclo,  Se 
cuidadofòpaftor  daquelle  nouo  rebanho  do  Ceo,era  marauilhofa 
o fruttoque  obraua  nas  almas, trazendo  innumeraueis  ao  fuaue  ju- 
go da  Igreja, & como  os  Fariíèos,  Sc  Saduceos,  não  pudeííèm  leuac 
ápacicnciaeftes  felices  progreífos , rogarãolhe  que  pois  era  tarn 
grande  feruo  deDeos,&  zelofo  defeu  templo,  aftiftindo  nelle  dias, 

Sc  noites  cm  oração , defcnganníTe  aqnelie  pouo , do  que  auia  dc 
crer  cerca  de  Chrifto  Crucificado. Chegado  dia  de  Pafchoa,  por  fec 
o de  maior  concurío,  em  prefença  de  todos  fiibido  ao  pináculo  do 
templojdiflècom  grande  oufadia,  3c  liberdade;  O que  procurais  &• 
ber  do  filho  do  Homem,  he  certo,  que  elíe  foi  o Saluador  do  go» 

Bero  humano , Sc  que  no  Ceo  goza  a dextra  de  feu  Eterno  Padre, 
tfonde  ha  de  baxar  a julgar  vioos,áç  mortos,  Os  Cathoiicos  ouuir*- 
-vh ..  . a*  do 
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do  dtas^pílauras  fe  roboràráo  maisoaFd,-&os  iniquos  facerdotes 
bramindo,  iorho  leoésraiuolos,  retnetérão  a cite,  & o precipitarão 
doalco  j&  alli  maltratado  da  queda.fe  ajoelhou, & leuâtoü  as  mãojj 
& olhoí  aó  Ceo,  d’ofde  efperaua  o fòccorro  Eaproueicandofe 
ocdc  comenos  da  lublime  lição  de  ponto,  q na  Cathedra  daCruz 
ieucféudiuino  MJtrc  , impetrando  do  Eterno  Padre  perdão  para 
■feus  inimigos, fez  o mefmo  em  ordem  aos  cúmplices  de  íua  rigoro- 
■fa  morte.  E não  ie  aplacando  aquèlles  dannados  ânimos  com  tam 
doces  palauras,  antes  perfeuerando  cada  vez  maisobdioados  em 
fua  maldade,  oapedtejàrão.  E oo  meio  do  eípelo chuaeiro  dc 
pedrâsjhe  ctcrao  no  cerebro  com  hum  maço,  tam  atroz  pancada, 
cjtie  logo  lhe  faltarão  os  miolos  fóra, ficando  fuaditofa  cabeça, co- 
TOada  , cem  cita  príciofa  grinalda  de  rubins  , auendo  adminif- 
trado  trinta  annos  com  grande  louuor  a cadeira  Epifcôpal  de  Hie- 
•rufalem.  Seu  immaculado  corpo  foi  íépulcado  no  lugar  da  viótor 
'iia,&  depois  de  alguns  ánnos.transferido  à cidadede  Roma,  on- 
de na  Igreja  d s d ze  Apodo  los,  goza  de  competente  vrna  , de- 
»ida  a tam  preçlaros  mctitcs,  & virtudes.  Cuja  fagrada  Cabeça 
strouxe  deHierníalema  Gompoddla  pordiuina  inlpiração  oVe- 
ncraud  Pedro  Afonfo  (noíTo  Portugutz)  Abbade  do  Moddro  dc 
»CaruDeirf),no  ArccbiípidodeBrag3)  remando  em  Caddla  oEm- 
peradorDdm  Affonfo  Vil.  ondeie  modra  cada  hora  ao  grande 
numero  de  peregrinos, que  alli  concorre  de  todo-vniperfo,  acum- 
S.Tor--prirfêus  votos,  Se  romarias,  com  notauel  deuocão.  e.  ErrrGaliza, 
no  Mooaítico  Conuento  de  Cellâ-noua  he  celebre  nede  dia, o glo- 
&aurc..riofoS.Torquato,Oifcipulo  de  Sanít-  lago  Mtior,o  quál  leuou  cõ« 
figodeda  Prouincia  , quándod  lia  ie  aufentou  para  Hieiüfalem 
-(theatro  de  íua  fortaleza  , & conftancia  ) onde  aífidio  cos  mais 
■condiícipuloS  a feu  illuftre  martyrro ; osquaes  pór  diuina  difpo» 
lição  voltando  a Hefpãnha  com  feu  milagrofo  corpo  , lhe  derão 
honrada  fcpultura  na  Cidade  do  Padrão. E condandó  nede  tempo 
rã S.  Torquato  , & aos  mais  companheiros  cómo  o Príncipe  dos 
,ApodòIds  SioPedroy  fofa  liüre  por  hum  Anjo  da  prizão  em  qufc 
=édaua,&  a ilidia  já  crft  Roma , lhe  forão  dar  conta  do  fuccedído-, 
como  a fuprema  Cabeça dà  Igreja-V  o qualcomonaquella  ocea- 
•üão  trattafle  de  enuiar  pi  ègadores  âs  Proumeiís  do  Occidente,  pa- 
ta nellas  promulgnférn.afuaue  leiídó  Euangelho,  íe  alegrou  muito 
cõfuachtígáda.  E âfii os  mãdou ohtt a veza Hefpanha; ja (agrados 
3 ifpos, informados  de1  tudbo  fj  cõukiha  para  emprezade  tãto  potte 
& dê  tantaiglõfiadéBieÓSjrrt  qualflportàr  ^ cabédò 
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Torquafc  (fcguodo  huns)a  cidade  Accitana  roReiftddeGraoíd£ 

C1I  (ítgimdo  outros)  a de  Cinania  entftf  Douro,  Sc  Mínho;  pbz  ío&á 
nclla  lua  Epiícopal  Cadeira  ^celebrou  o incruen to Sccri fieiéfdà 
Miíía, conforme  o deftnho  Apoíblico  p-Sc  prégoti  a eelcHiai  dÔi 
ítrioacom  abundante frutto das  almas  , trazendo  áò  eremiotfá 
Igreja  grande  multidão  delias , pela  qual  naõ  receou  dar  a vii 
conftantemente  nas  mãos  dos  tyrãnos,eíroahando  a rfienra  corà  d 
íubido  roficler  de  feu  íãnguej  Sepultado  então  pelòs  Chriftãos  ctxi 
lugar  decente, breuemente  erigirão  fobre  feu  fantocorpò.hom  t&l 
pio  de  feu  nonqe.  Onde,  porípacio  de  mais  de  fetteceritos  anrtôs 1 
peifeuerou  diante  defua  potta,hua  Oiiueira,  que  dlttir.ha  rlãtadb* 
a qual  tio  dia  de  lua  fcfta  florecia,  Sc  daüa  mifigrofo  frutto,  de  bui 
logo  (e  tirana  oleo,  comquefealumiauão  aslampadas  qoeardiãói 
diante  do  íeu  lepulchro.recolhendofe  o que  fobejaua  em  vafos  q«e 
caufaua  marauilhoíos  effeitos.  Cujafrondoía  aruore  íe  conferuoa 
a^atè  a entradados  ArabeseraHcfpanba,  na  qúal  temcndoós  ?. 
Chnltaos  os  incêndios,  & deíacatos  que  vfauâo  coma*  Kdiqíiiás 
íagradas.leuârão  as  luas  para  as  montanhas  de  Galiza, onde  íe  per- 
petuarão na i igreja  de  S.Ccmba  de  Arauxo,em  terra  de  Li  ma.mui- 
tosannos, obrando  o Omnipotente  grandes  maramlhas  pdr  fua  in- 
terceíTao,a tè qne  vendofe  os  Portuguezes  d.  fraudados  do  ricope. 
nhorde  feu  corpo,  trattaraõdeofurtar  hSa  noite  , Sc  porto  que  o 
furto  era  piedo/o,não  permittiooCco  delpojardeilea  Galza,  or- 
denando que  íobreuieííc  tamefpeça  neuoa.que  cuidando  clles  te-‘ 
rem  andado  grande  caminho, amanhecéraõ  ás  portas  de  Cella-no. 
ua, quatro  legoasao  Norte,  d’onde  auião  faído,  & repicanlofeo* 
finospor  mãoinuifiuel.S.Roíèndo  (nollo  Portuguez)  que  n'fte  co- 
rnenos  era  AbbadedaquelleCõuento,  tédoreuelaçãodo  íucceííb, 
faio  fora  cornos  mõges,  8c  achado  aos  feus  naturaes.cõ  o lauto  fur- 
to nas  mãos, entendendo  clles  que  o tinha  Deos  reíèruado  pa-a  tão 
preciofo  reliquariojlhe  entregarão  o íagrado  depofito,  que  o San« 
to  Abbadeeftimou,  como  prendada  eternidade,  colh  candoo  na 
principal  capeIJa  da  Igreja, onde  he  vizirado.à  venerado  do  pouo 
fiel, que  de  então  atègora.expcrimenta  íens  coílumados  faucres,& 
•marauilhas.  d.  No  Cõuento  dos  Hieronymos  de  Val-benfeito,ter  s-  G<*- 
ricorio  dePeniche,íè  renoua  neftc  dia  a memória  d’aquelle  efcl  .ue. rcioM* 
eido  Martyr,  Sc  famofo  General  da  Igreja  Catholica.o  gloriofo  S* 
Gercio-,  que  imperando  Maximiano  pela  confiifaõ  da  Fè,  foi  dea 
goladoâ efpada com  3i8.-foldadosda  milícia  Euangelica  na  popu- 
lolã  Cidade  de  Colonta  AgripioaiCujaimlagrofa  cabcçajComoai 
’ i tra$  c 


' j AgMogí&kufltàTlOi. 

tffls  prcçiofas  reliquias.de  íeusfcliKiiOowpanhertQS^epoíitou  ne- 
fta  rpligtoía  caia  a SerpQÜfitna  Rainha  D.Catharinav  a quem  Dora 
Jjernando  Reij.de  Vngiw  è tinha  mandado,  cõ  beneplácito  do  Pa* 
flá-pIçmcnteV JJ,& obrãjlq  Dcos  por.dlarouirosmÜ3gres,patètíÃ 
jh?àÍpfante  P, Maria,  fílbadelReiDLManoel,  quej-sao  eftaua  co  a 
dcccncia  deuida  em  meio  corpo  cje  madeira  eftofado , o mandou 
f^r  de  prata.dourado  por  partes, com  cal  excellenda,&  artifício, 
que  he  hüa  matauilha,pí>rque  tem  alguns  agulbcbosnafoperficiej 
por  onde  fe  yè  o fagrado  calco,  & tocão  Rofarios,  & Medalhas  cs 
deuotos.  Guardale  eftaíanta  Rcliquia  em  capella  própria  à partç 
tlp  Euangelhp  no  Cruzeiro,  onde  pelo  diícurío  do.anno  hc  bufea* 
dados  necefliíados  para  diuerfas  enfermidades,  obrando  o Senhor 
pqr  interucnçãodoinuiâioMartyr,  ionumeraueis  milagres,princi* 
pahnente  em  quebrados , que  com  grande  fé  vão  alli  pezarfe  a ce* 
ra, ou  trigo  , concorrendo  nefte  dia  milhares  de  pcfíoas  de  todos  a* 

S contornos  a implbrar  lua  poderofa  interceíTaõ.  r.Na  Toi> 

&s.A-  rega,  Arcebjfpado  d’  Euora,as  viçofas  palmas,  & brilhantes  coroas 
nomi-  dip  duas  generofas  efpolãs  de  Chrifto , a quem  cinhão  con fagrado 
ccns,V&  fita  virginal  pureza, a faber  S.Comba,&  S.  Anominata,asquaescõ  - 
Marty-  tdTando  na  pe.rfecução  de  Dioclçfianoj  que  Iesv.era  filho  de  Deos 

res • viuo,  &confubftancialafeu  eterno  Padre,  depois  de  vários  tor-o 

mentos, que  fofrêram  ambas  com  admírauclfortaleza#até  ícrdeíca 
beçada  Comba  no  fitioem  que  hoje  vemos  lua  antiga  Hcrmida, 
temendo  Anominata  queficauanocarcere,afanha,  Sc  braueza  do 
Prezidente  Daçiano,teue  ordem  para  fe  auzentar,  8c  fugir  da  morv 
|e.  Chegando  ifto  aos  ouuidos  de.S.Iordão,  irmão  de  am bas,que 
nefte  tempo  era  Biípo  daquella  cidade , foi  logo  em  fua  bufea,  8c 
achandoa  na  ferra  do  Efpinheiro,a  reprendeode  lua  inconftancia, 
& pouca  fé,  com  que  a fanéta  Virgem  íe  veio  oflttcctr  ao  facrifi- 
cio,&  foi  cllc.tam  fuaue  no  diuino  confpeétu,q  no  lugar  da  execu- 
ção,rebentou  logo  hü  torno  de  chriftalina  agoa,q  indagota  perma- 
nece à vjfta  daTourega,com  titulo  dc  Fonte  Sancta,  q leuada  para 
varias  partes  do  Reino  obra  em  febricitantes  euidentes  milagres./ . 
(díttá  Em  a DominicanaVigairaria  de  Aníede(mofleiro  noutro  tempo  de 
jnlide ‘ Cooegos  Regulares)  na  Dioccfi  Porcucnfe,fe  venera  nefte  dia  húa 
preciola  Relíquia  , chamada  vulgarmente  a Cabeça  Sanéta,  pelos 
çontinuos  milagres  que  obra  por  elia  o Altiílimo.  E alli  le  guarda 
com  graóde  decoro  em  cofre  dourado  > 8c  facrario  particular  no 
Altar  do  Ss.Sacramento.  Aífírma  a tradição  (que  era  femclhantçs 
matérias  tçm  grande  força,&  vigor)fcr  dc  hum  virtuolo  Conego, 
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per  nome. D.Giraldo, que  viueo,&  morreo  louúaueímente  ho  MoP 
tmo-deHermcIlo, também  de  Conegos  Regulares,  em  o melff* 
território,®  qual  fendo  tumulado  nascoftas  daCapelia  mòr,  pára 
que  coux  maior  facilidade  tiueflemos  deuotes  ueceífirados  mais 
preíeotaneo  o remedio,  obrando  alli  oCeopor  íeu  me  forna  ra* 

«ilhas  lem;  numero, certo  Prior(eujonome  fenãacícreuo)’mar)d&$ 
íradadarlíèus  veneraueis  oflbs  para  debaixo  do  Altar  de  í<b$wbòi 
ra,  &_aíagrada  Cabeça  para  a Igreja  de  Anfede  \ onde  héífe  dia 
cíU  patente  de  pela  rnenhãa  atè  noite  nas  mãos  dehunvSaceidoi 
te.reueftido  com  fobrepeliz,&  ftola, acompanhado  de  duas  trtebas  :;i-cr  * 
acezas,  que  toca  com  ella  nas  cabécas,  bocas,  & olhos  dos  deu<>  -*2 
tos, que  de  todo  aquclte  circuito  concorre  a efta  officina  de  taud<* 
reíultaodo  defte  pio  contado  âs  peííoas  mordidas  de  lobos, qu  fel 
ridas  de  cães  danados, milagroíos  fucccflos,&  outrofi  a codo  gado, 
inficionado  de  ronha, gafem , ou  raiua,  lendo  taia  virtude  ^ (aie  da 
S.  Relíquia, que  atè  o pão,  feuada,ou  feno, que  ndla  fe  toca,  leuadtt 
íara  varias  partes,  obra  os  mefmos,  em  proua  de  íüa-hetóica  ían- 
étidade.^.  No  Seraphico  ConuentodeColumbario,  Prcuincia  da 
Toícana  ,o  felice  tranfito  do  B.Felippino, leigo  de  prcfiffaõ,  nias  de 
tanta  virtude , que  o noííb  S.  Antonio,inflanimâdo  do  stelodâ  fal  ád  °'cí 
çação  das  almas,  emprendendo  a jornada  de  Mariocos,comdefejos  t‘,«“ 
intenfes  do  martyrio,  o efeolheo  entre  todos  Conuentuaes  de  Lis- 
boa,  para  feu  companheiro, Adepois  de  experimentarem  ambos  na 
viagem  terriueis  tc  mpeftades,&  desfeitas  tormentas,  aprouéitando 
nella  muito  fuas  oraçoés,  tomarão  porto  em  Secilia,  a tempo  aua' 
S.Franciíco  celebraua  Capituld  géral  cm  Afis , no  qual  afliftir ão  * - * 
ambos  com  grande  louuor,&  modefiia  exemplar, até  q (por  man*  ^ 
dado  da  Obediência)  íedeuidirão  eftesfanétos  cõpanheiros,&.Ieacs  • 

amigos,  partindo  Antenio  co  as  faudoías  lagrimas  nos  olhes,  Sc  a-  *'*  ’ 
pertados  abraços  para  Romandiola,  5c  Felippino  com  os  mefmos 
para  a cidade  de  Caftello,  onde  (fomentado  da  diuina  graça)  pro- 
feguiofua  Angélica  vida.  PaíTados  alguns  aonos  tornou  a Afis  na 
occafião  do  tranfito  de  feu  Sanéfo  Parriarcha , 5c  foi  hum  dos  que 
merecerão  palpar  com  íuas  mãos  aquellas  amorolas  Chagas , que 
Chrifto  noflo  bem,eftampou  era  feu  feraphico  corpo.  E depoisde 
afliftir  a íuas  funeraes  exéquias,  fe  retirou  a hú lugar, chamado  Co- 
Jübario,onde  paíTou  oreftoda  vida  em feruence oração, & medita- 
ção da  Paxão  deCbriílo.  Muitas  vezes  fe  vi  rio  os  ammaes  indomi- 
tos,&  aues  de  rapina, trattaremnofamiliarmente,  a qucbuícauao 
quotidiano fuftêto^&xuiraua nas enfermidadej  com  grande  amor, 
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Sc  caridade.  D’ocde  ie  pòdecollígir  a mufti  que  vfãtiicom  os  ra- 
cionaes,  aos  quaes  ttazia  a melhor  vida , & conhecimento  de  luas 
culpas,  fóratote  efeito  feus  viuos  exemplos;  &rcligioíàs  acçoês.  Cu* 
molado  entiode  méritos,  Se  não  menos  deannos , poisjipafíaua 
de  87.7Cpuíbu  tranquillamcnte  emo  Senhor.  AliifoilêpüUado 
per  ora  com  grande  concuifo,&deuoção,&  com  o mefojo  trasla- 
dado depois  ao  Mofteirode  S.  Marcos  ao  Monte  Ilcino,cibràdo  no 
caminho  extraordinárias  marauilhas,  as  quaes  acè  o prefente  con* 
tinuão  emícu.  gloriofo  fepolchro , para  maior  gloria  de  Dcos , Sc 
» V:m  hõra  dc  lcu  feruo.  h.  No  antigo  Moftciro  de  Leíla.Bifpado  do  Por- 
CjxTi u to, a inuenção  do  B.D. Garcia  Martinz,Caualleiro  da  indyta  Mili- 
udttci  .dade  Malta, & Bailio  delia  nos  Reinos  dePorragal,Caftella,Lcão^ 

' ' Aragãa.ác  Nauarta, com auantejado  louuor.Sc  credito  da  Ordemj 

o quaUuendo  pertode  300.  annos,  que  jazia  fcpultado  na  Sacrifi. 
tia  do  ditto  Moftciro, dom  publica  voz, 8c  fama  de  Santo,  aberto  o 
, tumulo  de  pedra  cm  quefeu  railagròfo  corpo  dcícãçaua.foi  acha- 
.do, não  !d  inteiro  com  fuauiífimo  cheiro,  mas  armado  cauaüciro  cõ 
o manto  roíãgante  da  Ordem.  I eftando  alguns  dias  patente  ao  po- 
v.  no, que acudio deuotoa  efta maraailha.fe aduertio , que  ne\lesihe 
» 0 crefcco  a.barba  confidcraueltnente,&  a$  vnhas  dos  pês  com  tanto 
ezceflb,que  lançou  fóra  as  feruilhas,que  os  cobria,  as  quaes  fendo 
de  couro,  fe  conferuauão  ainda  illefas  da  corrupção  , pelo  que  foi 
mudado  com  o mefmo  fepulchro  para  o meio  da  Igreja, onde  refc 
(|  plandece  até  noftbstempos  com  prodígios,  i.  Em  C,aragoça  de 
Ttinln-  Aragão.trocoua  vida  com  a morte,  oRcuerendoP.  Fr.Lopo  Fec- 
it*.  Bífp-,  nandez.Bifpo  de  Marrocos  cm  África, varão  bem  naíeido,  ornado 
fd  o7Í?  de  varias  letras,  Sc  decorado  de  infignes  virtudes.oqual  fendo  Co- 
to M(-,  nego  Magiftral  na  Sc  daquella  imperial  Cidade  , confiderando  a 
profunda  humildade, eftreita  pobreza, St  admirauel  fan&idade  dos 
ptimiriuos  filhos  deFranriíco,quenella  fundarão  , renunciou  ofe- 
culo  cõ  todas  pompas, glorias, & dignidades,  que  lhe  promettia,  Sc 
feguiopobre^c  humilde  feu  afpero.Sc  rigorofo  infticuto,  cujo  he- 
roico adtofcz  notaucl  abalo  em  muita  geute  grande , Sc  poderofa 
daquella  cidade.  Em  Nouiço  deu  cuidéces  moftrasdo  fpiritu, 8c  fer- 
uor.que  o trouxe  ao  fagrado  da  Religiao.Em  profeíío  foi  tal  o con- 
- ceito  que  de  fua  prudência,  Sc  virtude  conceberão  todos,  que  não 
cbftantefcr  moderno  na  Ordem  ,7  offerecendoíe  negocios  graus* 
na  Cúria, concernentes  ao  bem  da  Cafa, foi  eleito  para  efta  função, 

• entendepdofe  que  daria  delia  excellentefatisfação,  como  fe  vio. 

, Era  então  Summo  Pontífice  Innoccncio  IV . & vendo  ncllc  tantas  . 
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partes,  & talentos  peííoaes,  juntas  nelle,  fe  lhe  affeiçodo  de  te? 
tjue  r m breae  o deípachou  â medida  de  feu  defejo.  E indo  tomarr 
benção, & pedirlhe  licença  para  vizitar  de  caminho  òs  lugares  fa.:' 
grados,  em  que  oFilho  de  Deos  obrou  a copioía  Redempção  do  V 
genefo  humano  vagando  neftecomenos  a Mitra  de  Marrocos, 

ror  fe  I|C, mente  do S.  vítáoFr.AgnclIodairefraOrden,,  a,,on. 
tandofelhe  alguns  fugeitos  benemeritos  paraella.o  Poutifice  com 
ramta  razaooantepoz  atodos.  Ecomo  hum  repugnafíe  por  liu-- 
mildade,&  outro  inftaíTe  por  obrigação, ouue  de  aceicar,  entende- 
do  que  por  aqui  alcançaria  a palma  do  martyrio  quetanto  defeia^ 
ua.  E impetrando  logo  todos  poderes, & indultos  apoltolicos  , qué 
leuara  leu  predeceíTor,com  nouos  fauores,&  cartas  de  recomenda- 
ção para  variascidades  marítimas  de  Italia,  França,  Heípanha  & 
Portugal, & para  muitos  Prelados,  Meftres,&  Reis  daChriftanda- 
de,  & ainda  Sarracenos  de  África,  noticiandofe  nellas  os  meritoá 
grandes  do  nquoeieito/e  íágrou,  & vindofe  defpedir  do  SDmo  Pon-- 
tihce.Ine  difle  com  muita  graça,  jugando  de  vocábulo:  Vade  Fttit 
cmcedottbi  <]Uod pcjlulds, dum  tdmtn}nen  )>tlupusjtd  W ytonus ptras . De 
cujas  palauras  colhem  graues  Autores, que  trocou  o^nomede  Lriè* 
em  Voltou  então  à patria  dar  razão  de  fi; 8:  doshegocios  què 
leuara  a cargo, & fendo  nella  mui  feftejado,paíTou  a Marrocos  paw 
ra  exercitar  naquella  cidade  o Paftoral officio.onde  viuèo  com  tar£ 
ta  paz,&  animo  tranqüillo  entre  aquelles  barbaros,que  parecia  c5- 
pnrfe  nelle  a profecia  de  Ifaias,  que  diz:  Hdbiuuic  Lupui  cum  jitfol  c.,,q 
E depois  de  paítorear  eftas  ouelhasdez  anrios  com  incrèdiuel  defr  '"fí‘ 
uelo,&  trabalho,  apafeentando  htías  com  os  Ecclefiafticos  Sacra- 
mentos, & amparando  outras  com  fua  muita  autoridade,  para  qué 
os  famintos  lobos  nãofizeíTem  nellas  preza , augmentátido  o meJ 
Jhor  que  lhe  foi  poííiuel.o  rebanho  de  Chriftò,  vendo  atòhtuma- 
cia,&  perfídia  dos  Mouros, íedeípedio  com  muitas  lagrimas  de  íuà 
querida  fpofa.  Efazendoíena  volta  de  Roma,  para  vizitar  Limina 
Apoítolorum,  achando jà  ao papa  Alexandre  IV.  gouernandoã 
Naoda  Igreja,  renunciou  em  fuas  mãos  a prelafia,  para  mais  àè» 
fembaraçado  fazer  a jprnada  da  Terra-fanta  , que  trazia  no  íentfc 
do.Quanto  nella  fe  deteue  não  cóhfta,  íabefe  que  tornóú  à feu  an- 
tigo domicilio  de  C,aragoça , carregadode  fagrados  depojos  , Sé 
g oriôfos  meiecimentos , ondeem  breue  rematou  íêus  d-ias  fmta* 
mente./rNo  Cabo  de  Comorim,&  cofta  da  Pefcaria,ainfígne  vic-  K djC°- 
toriaj  que  em  tempo  do  Santo  Xauier,  confeguio  dos  inimigos  da  %£* 
Fe,hum  TçnturofoPortuguczj  Coadjutor  fpiritpal  da  fagrada  Cõ- 
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panhia  de  Iesv  (cujo  nome  ficou  em  (ilencio)o  qual  não  tendo  ain- 
da Ordens  Sacras,  prègando  a doétrina  Chriftáa  aos  idolatras  , foi 
defcabeçado  em  odio  delia,  merecendo  fcr  feito  gloriofa  vi&ima 
de  Ckriíto.  m.  Em  San&arem  , no  Conuento  dos  Francifcanos , a 
depofição  de  Fr.  Martinho  dosSanftns,  em  cujo  fogeito  campea- 
rão todas  virtudes,que  fe  defejão  cm  hum  varão  apoítolico , Sc  bé 
cultiuadono  exercício  das  perfeições  Euangelicas,  pois  tanto  que 
fe  aliftou  por  foldado  de  Chriíto , debaixo  da  bandeira  da  íanfta 
pobreza,  na  reformada  Promncia  da  Arrabida,  mortificou  a natu- 
reza,obrando  fempre  o contrario  do  que  lhe  pedia,  priuando  a leu 
debilitado  corpo  de  todo  humano  refrigério,  porque  fe  tinha  cede, 
abftinhafe  de  beber, fe  fome,  jcjuaua,fe  cançaua,  trabalhaua  cora 
exceflb  de  mãos,  & fe  lhe  vinha  o fomno,  vellaaa  , dizendo  cora 
jnoita  graça:  Aífi  como  as  enfermidades  íe  curãoccm  feus  contra- 
rios,  Sc  aos  humores  quentes  applicio  os  médicos  coufas  frias,  afii 
os  appetites,&  inclinaçocns  naturacs.fedomão com  feus  oppoítos, 
tc  mais  quando  o corpo  he  animal  indomito , que  fe  quer  com  re- 
pugnâncias. Hüa  vez  lhe  fuccedeo, fendo  Guardião, caminhar  para 
longe , & foi  tal  a fraqueza  contrahida  das  perpetuas  abftinencias, 
com  que  affligia  a carne, que  desfallecco  no  meio  da  jornada,  pcc- 
dendo  totalmente  a viíla  dos  olhos,  íem  poder  dar  palio,  Sc  como 
era  hermo,&  não  trazia  com  que  alentar  a humanidade,  o compa- 
nheiro o tomou  às  coitas , Sc  leuouatè  pouzad  i,  Sc  querendo  buí- 
carlhe  de  comer  para  chegar  melhor  a cafa,  lho  eltranhou  muito; 
& fendo  iâ  noite  entrou  o lãndo  velho  pela  portaria, todo  defma- 
iado.  Auizado  logo  o pàteiro,  que  era  chegado  o irmão  Guardiao 
que  lhe  acudiííe  deprefla  com  a cea, porque  íenao  podia  ter  em  pC 
de  fraqueza. Coufa  admirauel!  Tomou  delia  íhmentc  dous  bocados 
de  pão  feco,  Sc  fez  voto  de  nao  comer  mais,  Sc  por  maiores  pet  íua- 
çoesquefelhe  fizerão.nio  puderão  acabar  com  e e r,i  °* 
ligoroíò  inuerno,  fendo  grauementeatormentado  de  frio , qu=o 
não  deixaua  reponzar  .por  curar  hum  mal  com  outro  maior,  Ucíc 
dacellaá  prima  noite, & lançado  ao  longo  de  hum  tanque  de  agoa. 
perfeueron  alliao  fereno.atê  pela  menhaa,neuando  toda  noite  era 
pezo.  Muitas  coufas  deitas  fazia  na  hora,  comque : veio  a fopear  de 
forte  os  !cncidos,que  quando  comia,  dormia,  oufatisfazua  cutras 
aeçoens  corporeas , era  mais  com  impe  rio  da  graça,  que  com  mi. 
pulfoda  natureza-Finalmente  palíou  rauitosannos  com  WWW* 
& vendo  que  com  cilas  comia  mais  pão,&  bebia  mais  agoa  o co 

turaado, as  troçou  por  heruascruas.fi  cora  f«  de  tatua  auítendade 
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para  configo,era  para  os  fobditosá  raelma  caridade,  & affi  aodau4 
lempre  bulcando  mimos, & regalos  para  os  trazer  contentes,  Vale* 
gres.Poreftas,&  outras  preclaras  virtudes, qae  tanto  relplandeciãd 
no  mortificado  valido  dc  Deos , o eícolheo  a Infante  Dona  Maria 
para  feu  Confeflor.de  cuja  honra  1c  deuzou  o mais  que  pode,  mas 
lero  eífcito , porque  abominaua  com  grande  auerlàõ  do  animo,  os 
trafcgos.&cootinencias de palacio, fendo  que  não  fe detinha  nelle^  ... 
«nais  que  o precifo  tempo  da  confiflaõ.Na  vitima  doençamoftroq  '«■' 
os  íublimes  quilates  de  fua  paciência , auendofe  nella  com  raro  ío- 
frimento,&  admiraud  refignação,atê  que  rectbidos  cem  igualde* 
uoção  os  (agrados  penhores  da  futura  gloria,  leuantando  as  mâos$ 

& olhos  ao  Ceo,  prorompeo  neíLstam  aficâuofas , como  deuctas 
palauras;  Muitas  fa nílas graças,  & louuores  vos  dou  meu  Senhor  itfu  Cbri - 
Jlo,por<jtte  todoodtjcurfo  da  vtda  mtfi^fandeuper  Vojlo  âm»r  cujo  galar  dao  tf* 
fero  agora  de  Voflajnfinita  boiadtffr  fe  for  atjuclle  £ na  Be^uenturaça  iognío 
ts  <jnefe  abnegar  ao  djitnefmos , &•  tomarão  vofjaCrutjôào  ejm^era  tu  mau, 

O que  difle, porque  lendo  homem  no  íeculo  de  grande  entendin  é# 
to,&  claro  juizOfde  tal  modo  Ce  contrafez  na  Religião, que  era  auú 
do  nella  de  todos  por  fimples,&  idiota.  E com  ifto  íubio  (ua  pura 
ãlma  a lograr  no  Ceo  o imrnenfò  frutto  das  obras  que  na  terra  íc- 
tncou,  voando  ligeira  âquella  felice  região  , ondeie  logra  h3a  Pri* 
mâueia  fem  fim.  n.  No  Cenobio  de  N.  Senhora  da  Quietação  cm 
Alcantara, junto  a Lisboa,  repouzou  em  paz  a Madre  Ifabel  de  S.  m d!*s. 
Bernardo, a quem  acidadede  Malines  emFlandes.feruiodenatiuo  Bmuri» 
fôlar. Efla  candiJa açucena, defejoíã  de  agradar  ao  celeflial  Efpoíò  CÂ?Miht 
pelo  florido  caminho  da  Religião, tomou  o humilde  habito  de  Sao* 
íta  Clara  no  Conuerito  de  Anftardáo,onde  refplandecia  cora  emi* 
tientes  acçoens.a  tempo  que  os  hereges  vierão  fobre  efta  cidade,  a 
«jual  (cercada,  & rendida  aos  combates,  arrazados,  & profanados 
os  Templos  fagrados.Se  cafas  deoração)  padeceograuesdefterros, 

& períêcuçoens, apertos, & fomes  inexoraueis, chegando  muit  s ve» 
aíes  a pique  de  perder  a vida  â cípada  , porreprehender  aos  factilo- 
gos  dos  deíàforos,crueIdades,&  tyranias,que  vzauão  co  m os  mioik 
trosEcclefiafticos,&maislogeitos,ded'CadosaDeos.  Ncftetam  • ■ 1 
grande  aperto, pofla  em  profunda  oração,  para  que  o Ceo  demõfp 
craflfe  o caminho  que  auia  de  feguir  o cândido  rebinho  de  Chrif- 
to,  infpirada  por  elle,  fez  com  que  aquella  fanda  communidade  fe 
auzentafle  para  terras  eflranhas,  entregue  fomente  à diuina  Proui* 
dencia,aqual  dep<  is  de  largas  jornadas,&  peregrinações,  com  no. 
taucis  incômodos,  & perigos  da. vida,  veio  dar  configo  .em  Lisboa 
í (refugio 


1 1 Ajjiolojü  Lnfitano. 

(refugio  de  eftrangeiros,&  aftii&os  Catholicos)  onde  por  manda- 
do,& çtdem  de  Felippe  o Prudente, confrguio  adefejada  clauíura. 
tlclla  feruip  aMadrellabsla  fan&a  Religião  com  rara  obferuan- 
cia  da  regra,&  de  feus  preceitos, por  eípaciode  38.annos,.atê  ^ era 
dttofâ  velhice,  refignada  na  vontade  diuina  , foi  chamadado  Ef- 
pofocelefttal  às  vodas  eternas,  deixando  a íuas  companheiras  fua- 
Tdr.i,  uilímo  cheiro  de  Virtudes,  o.  Item  em  Lisboa,  a placida  morte  do 
penitente  vatão  Pedro  de  Salinas , que  vendo  Anftardáo,  fua  ama- 
T',ct"J  da  patria, inficionada  com  heréticos,  Sc  pcrniciofos  dogmas,  fe  au- 
fentou  delia  para efta  cidade  , na  qual  imitando  ao  SeraphicoPa* 
triarcha  (dc  cuja  venerauel  Ordem  Terceira  eraprofeíTo)  exerci- 
tou muitos annos  a mercancia, reluzindo  fempre  nellcalgüis  virtu- 
des não  vulgares.  Primeiramente  íêmoítraua  iníigue  na  caridade 
corri  pobres, porque  fedeíuellaua  a toda  hora  era  feuobfequio.Na 
abftincnciaeraadmirauel,  jejuaua  fpndocafado,  quafi  todo  armo, 
Sc  fendo  viuuo,comia  pouco/rio,&  deíãbrido,de  vinte  quatro,  e m 
vinte  quatro  horas,fem  goftar  nunqua  carne, nem  prouar  vinho,  Sc 
tal  vez, nem  agoa,por  maior  cede  que  tiueíle.  Na  penitencia  era  in- 
eraitauel, dormia  veftido  fobre  húa  taboa,affl:gia  o corpo  entre  dia 
& noite, com  tres  deíãpiedadas  difeiplims  dc  íerro,.  atè  correr  fan- 
gue  cm  fio.Não  paraua  aqui  o rigor  de  fua  penitencia, vzaua  de  ja- 
queta de  cilicio  ao  carão  da  carne, que  lhe  chegaua  at£  os  joelhos» 
& corria  defcalço,com  corda  atada  ao  pefcoço, todos  diasante  me- 
nhãa  os  Paííos.imittando  nifto  aChrifto  noílo  Redemptor.Na  ora- 
ção era  feruoroíb,  gaíhuanella  o mais  do  tempo,  com  os  joelhos 
nús  cm  tetra, & poriííoveioacontrahir  nelles  duros callos,  como 
lemos  dc  Sandt  lago  Menor.  Sobre  tudo  frequentaua  dcuoto , & 
contrito  os  Sacramentos  da  Penitencia,  Sc  Communhão  , todas 
Quintas  feiras,  Sc  Domingas  , no  religiofo  Conuento  dos  Carmo* 
litas  Defcalços  , onde  efeolheo  jazigo  na  morte  , que  não  podia 
defdizer  de  tam  exemplar,  8ç  penitente  vida,  deixando  aos  Padres 
em  teftamento,  alèm  do  penhor  de  feu  corpo,  a rica  prenda  de  íeu 
cilicio,  que  fe  conferua  entre  elles,  como  joia  de  grande  preço, & 
'c*ih*ri-  valia.  p.  Em  Moate-mòr  o velho, Villa  no  Bilpado  de  Coimbra,  o 
Trlí  falleciméto  da  humilde  ferua  dc  Deos  Catharina  de  S.Francifco,a 
tuibim  qual  tanto  que  lhe  efclareceo  o vzo  da  razão,ioípirada  pelo  Ceo, 
Tntnt*  confagrou  ao  foberano  Eípoíb,  a preciofa  margarita  da  Caftidade, 
cujo  voto  ratificou, quando  profeííou  íolemoeroente  a 1 erceira  re- 
gra da  Penitencia.  Edc  tal  maneira  aborreceo logo  as  pompas,  Sc 
vaidades  mundanas, que  ourindrifallat  nellas,íe  laíligaaua  grande> 
• • * - "•  ‘ mente 
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mente  . Veftiofenum  habito  d*:  burel  pardo  cozido  ao  corpo  Ar« 
moufe  ccncraos  vícios  com  raUos,&  manilhas  de  ferro  nos  braços, 
&pés,a  quejuntaua  muitas  vezes  outros  artifícios  rigorofos  de  lê* 
melhante  roateria,cjue  o amor  da  penitencia  Jlie  diétaua.E  nas  ící- 
tas  feiras, â imitação  do  Bom  lesv,crauaua  na  cabeça  hüa  coroa  de 
efpinhos,&  com  hüa  pezada  Cruz  às  coftas,corria  defcalça  as  Igre- 
jas^ na  deuota  noite  de  indulgencias,os  Palies.  Tomaua  o forono 
na  deíabrida  terra,ou  fobre  toíca  cortiça. Icjuaua  todos  dias  infali- 
uelmente,em  queentrauão  muitos  de  pão,  & agoa,  & aièdefta  fc 
abftinha  no  rriduo  da  Paixão.Mortificaua  o corpo  com  frequentes 
difciplinas,  hüas  fecas,  outras  de  íãngue.  Oraua  de  ordinário  coua 
tanto  feruor,  i exceflò,  que  regauao  chão  de  lagrimas,  ficando  tal 
vez  com  aquellas  fermofas  pérolas  nas  conchas  de  feus  olhos,  ab- 
ílrada  totalmente  dos  fentidos , gozando  jà  neíla  vida  ( por  fauor 
lcberanc)das  fruiçoens,&  delicias  da  outra.  Eímerauafc  na  obedi- 
ência a feus  padres  Ipiriruaes,  os  quaes  ( para  maior  realce  de  fua 
virtude)  a priuauão  algüas  vezes  da  íagtada  Communhão,  íendo 
que  jà  mais  lhe  achauão  materia  dc  abíoluição:  mas  ella  fe  portaua 
neftes  caíòs  com  o mel'raofembrante,&  alegria,  que  d" antes, ateri- 
buindo  iílo  a fer  indigna  dc  chegar  à meza.em  que  oRçi  da  gloria 
feda  em  manjar  aos  homens.  Emreíòlução  a cruz  maior  que  na 
vida  íoporrou  (refígnada  fempre  no  diuino  beneplácito)  foi  a terri- 
ucl  condição  da  mãe  que  a gêrou,  porque  era  tam  maLuola,  que 
julgaua  tudo  a mal , viuédo  em  hüa  perpetua  bateria  de  delgoftos, 
ate  chegar  por  vezes  a esbofeteala,o  que  a ferua  de  Deos  tinha  por 
particular  iauor  do  Ceo.chamandolhe  a íua  feita.  E quando  (e  via 
mais  vltrajada,  8e  abatida,  então  lograua  maiores  conlolaçoens de 
Deos.  O qual  cm  fatisfação  de  tam  benemeritos  a&os,  & virtudes 
fingulares, depois  de  a illuílrar.i  engrandecer  nefla  vida,  com  fpi- 
ritu  profético , predizendo  muitas  coufas, que  íê  virão  cumpridas  9. 
feu  tempo, lhe  rcuclou  a felice  horadefeu  tranzito,&  vizitadanel- 
le  {fegunde  fama  publica)  de  S.  Francifco  de  Afis,  & de  S.Cathari- 
na  de  Sena.partio  com  tam  dito ía  companhia,  alegre,  & confula- 
dadefta  milêrauel  vida,ficandolheos  braços  encruzados, os  olhos 
meios  abertos,  & o roftro  rilonho  , & refplandecente, 
como  fe  fora  ípiritu  Angélico.  /em  úiuerfas 
fartes  outros  muitos  Saníios,  Martjr(S> 
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MOTIVO  que  tiucmos 
para  dar  Íiigíí  a S.  Felippe 
no  Agiologiò  Lufitanò,"  q 
mereceo  lograr  o quarto 
entre  os  (agrados  Apófto- 
los.foi  eftarem  pofTeMó- 
te- mòr  o nono  de  lua  veneranda  Cabeça, 
o que  redunda  em  não  pequeda  gloria  def- 
ta  villa,&  por  confcqucncia  de  noíTo  Por- 
tugal.Seu  nome  he  Grego, fignifica:  Fonte, 
& DTiníipii  de  foi , que  aífi  conuinha  que 
folTeaquellc  qucauia  dc  alumiar  a tantos 
pouos  cegos  da  idolatria  , quantos  trouxe 
com  fua  ccleftial  pregação  ao  conhccimé- 
to  do  verdadeiro  Deos.  E primeiro  que 
tòdos  a Nathanael , Dodlor  na  lei,  intimo 
amigo, & compatriota  leu  , a quem  pedio 
aluiçaras  de  ter  achado  o Medias  , E con- 
duzido por  cllc  a fua  prefença  , pondo  o 
Senhor  os  olhos  nellc,diflc:  Hic  eft  veri  if- 
f deliu,  in  que  delus  nert  efl.  Muito  pouco  íe 
fabe  dcfte  SatiÃo  Varão,  fendo  que  foi  da 
Efcola  dc  Chrifto, pelo  norauel  filencio  có 
que  fe  ouucrão  osEfcrittorcs  cerca  de  fuas 
acçoens.  O que  deu  ocCaíião  para  que  hüs 
digão,quc  foi  S.Vrfino,& outros  S.Mar- 
çal, ambos  Bifpos  em  França,  huns  que  S. 
Simão  Cananeo  , outros  que  S Bartnolo- 
itieo, ambos  Apoftolos,  mas  contra  as  vans 
cónjefturas  dc  todos  elles  , efti  a grande 
autoridade  dc  Fl. Dextro,  cuja  omnímoda 
hiftoriaDeos  confcruou  por  tantos  fecu- 
los,para  vniucrftl  bem  das  Igrejas  deHef- 
panha,  na  qual  diz  que  foi  do  numero  dos 
72.  Difcipulos  de  Chrifto, 6c  que  vindo  a 
élla  prègar  o Euangelbo , defeançou  em 
paz  na  Cidade  de  Trégua,  junto  de  Leão; 
ou  em  T rigundo, lugar  pequeno, chamado 
agora  Turrcftio,  porto  dc  Brigando  em 
Galiza  : fuas  palauras  faõ  ad  an.ioy.  IVa- 
tbanae!,vnur  de  LXX.Dnt  di/tipulurequiefiit  in 
libe  Hífpanii  Trégua  , prepe  Legienem  fepti- 
inam  geminam:  altps  diiitur  ad  Ttigundum  pre- 
f i Ungantium  m Galacid  jaiete , uunc  veri 
Turreflium  ignpbile.  Ifto  bafta  por  agora,  o 
mais  ficarífcruado  para  30.  dc  Nouêbro 
que  he  feu  dia. 

Quefoflèm  Hefpanhoes,&  quiçá  Luít- 
tanos(corao  tamamígos  dc  nouidades)  a- 

?|uellcs  gentios , que  depois  de  Lazaro  re- 
ufeitado  , quizerão  ver  ao  Saluador  do 
müdo  por  meio  de  S.Felippc.o  diz  o mcí- 
mo  Dextro  ad  an.3y.p0r  cilas  palauras;  E» 


illitgrniilihi  qui  vcneranl,  eraliinit  taufd,  tx 
HifpatiiaiTUlippumque  regauerant,  r 1 eerum 
diuentum  numiaret  Çbrifle.  E adi  fí  fez  fetl 
requerente, & auogadp  potçonfelho  dçS. 
'Ándrc.de  que  Chrifto  rcndéólógb  as  gra- 
ças a feu  Eterno  Padre  , porque jà  os  gen- 
tios começauão  a ter  conhecimento  delle, 
como  con(ladcS.joão,noc.i2.  defua  E- 
uangelica  hifloria. 

■ Foi  omartyriodeS.  Felippe  (fegundo 
Eulebio),no  1 2.anno  de  Claudiq,que  con- 
corrco  com  o qz.  de  Chrifto.  Stía  fcfta  ce- 
lebra a Igreja  Latina  nefte  dia,  & a Grega 
a 14.de  Nouembro.  VejSoíe  (demais  «los 
Marryrologios.Breuiarios.&SaníIoraes) 
S.I(iaorol.i.deP.it.vet.6í  nou.reft.c.zy. 
S.Ant.i.part.tit.á.  cap.il.  Abdias  Babi- 
lónico in  Apoftol.  hiftor.  lib.io.  foi. 122. 
penes  mc.  Perioniodcvitis  Apoftolorum 
fdl.149.Eqm!.  iftCat.Saaâ.  1.4.  c. 187. 
Cláudio  à Rotaibidera  n.6z.  foi. 44.  Pi- 
ncd.na  Monarch.EccleCaftica  1.  jo.  c.40. 
Puente  en  la  Conu.de  lasdos  Monarch.l. 
2,0.28.  Sc  outros , que  cita, & legue  Baro- 
no,  aíl»  no  1. to.de  feus  annaes,  como  nas 
Notas  ao  Martyrol. Romário  h.  d. 

Seu  fagrado  Corpn  he  certo, que  fe  cô- 
ferua  em  Roma, na  Bafilica  dos  12.  Apof- 
tolos,&  fua  Cabeça  no  Moftciro  de  Nof- 
fa  Senhora  da  Graça  de  Monte-mòr  o 
nouo,ondc  fe  guarda  cm  nicho  á parte  do 
Euangelho.na  CapcPa  mòr, fechada  a tres 
chaues.asquaes  té  oGuardiáo,  Padroeiro, 
& Procurador  mais  vdho  do  Senado. 
Confta  que  Felippe  Ill.pretendeo  por  ve- 
zes lcuar  daqui  cila  famofa  Rcüquia,  pa- 
ra o Efcurial.por  ter  o feu  nome,&  fazé- 
dograues  diligccias.jã  mais  o confeguio, 
ate  mandar  gente  armada  , para  que  a le- 
uafiem  por  força.  E tendo  aifto  plenaria 
noticia  Fr. Domingos  dcS.  Vicente  (que 
então  era  Guardião  ) mandou  que  fenão 
abrillc  a Igreja  , ficando  naquellc  anno  o 
Sandio  Apoftolo  fem  fefta.  Mas  feaqui 
faltou  por  cila  caufa , he  de  crer , que  não 
faltaria  noConuentodas  Flamengas  jun- 
to a Alcantara , nos  rcbaldcs  dc  Lisboa, 
onde  fcconfcrua  hum  dedo  de  hü  pè  feu, 
cm  vcril  de  chriftal  , que  fuas  fundadoras 
trouxerSo  dc  Flandcs, com  outras  landlas 
Relíquias. 

Com  todas  eftas  drcunftancias,  ha  pcf- 
foas  que  duuidão  ainda  delia  vctdadc,  ti- 
rando 
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rando  a deuoção.  & priuando  da  pofTe,etu 
qucdVa  lii, tantos  annos  o ícraphico  Con- 
uento  de  Mónte-mòr, trazendo  cm  leu  fa- 
uor  contra  ella  a Palhidio , que  nas  füis 
hiaramihas  de  Roma,  refere  citar  o corpo 
de  S.Felippe,  na  Bafilica  dos  12.  Apofto- 
los,  & Saufaio  np  Martyrol.  Gallico,  Ve» 
neraríè  fua  Cabeça  tu  Matiiz  de  Leão  de 
França  , & afli  que  a nuífa  parece  ler  do 
Sandto  Diácono  do  roeftno  nome,  hú  dos 
72.  Difcipulos  de  Chrifto,  do  qual  fefaz 
memória  nos  Aâos  Apoftolicosi,  a quem 
t>.  Lucas  (p6r  í»t  o primeiro  que  pregoa 
aos  Samarinno<,&  Gentiosjchama  tuan. 
gthfia,  5c  muitocSanítos  Padres,  Apõflola, 
querertdWom  ifto  defraudar  a gloria  que 
icfulta  a Portugal,  dc  pofTuir  um  prccio* 
f.Refiooja  . A eftas  friuoüs  objccçótns 
ítfpondemos  breuemcnte.qúe  Palladio  be 
antigo  , & falia  fómente  do  corpo  deSãò 
Fclippe  , o qual  hem  pòde  eftar.  fem  Ca» 
■beça, Ar  ainda  vcrificarleque  eflá  inteiro. 
E Sauíkio  pofto  que  hc  moderno  , & do- 
íto,  como  vemos  de  leus  eferittos , mof- 
trafe  ram  affeóto  a fua  patria,  & na  ção,  tj 
tilo  ha  grandeza,  i excellécia  que  lhe  ni<J 
attribua;  para  ifto  nos  auia  de  dar  o texto, 
&as  notas  juntamente  do  fcuMartyro- 
]ogio,para  fabermosa  ruSSocm  q fêfun- 
daua;  alèm  de  que  tãbem  leua  a Tolofa  de 
França  o corpo  dc  Sancl-Iago  Menor,  & 
lua  Cabeça,  confiando  dc  graucs  Autores 
citarei lc  na  ditra  Hafilicã  de  Roma,  i cila 
•na  Cathedral  de  Compoftclla.  E que  a de 
S.Felippe  Apoítolocflcja  cm  Monte-mòr 
ahan.  i ytf+.o  dizem  cxpreíTaméte  oDoc- 
tor  JoãoTamayo  Salazar  no  Martyrol. 
K i I nanico  b d.  Fr.Francifco  Gonzaga  na 
hiftor.  Scraphica  2.p.  tit.Prou.Algarbio- 
rum  Conucnto  10.  Aluaro  Lobo  na  entra- 
da das  Religiões  neftc  Reino  c.  14.  & o 
P.  Antonioae  Vafconcelos  in  Dcfcript. 
ILuGt.fol.y  jy.nu.18.  vbi : Opptdktn  iiins- 
naior  uaptlUtnm,  Ditti  Pbilippi  /iptfloli  Cra- 
KÍuiHh-bet.  ijitdD.  Feriinsniut  Msrtiniui 
< JMsfiarinss.iuiii  i Srbsjliano  Lufiunis  Re- 
ge  ai  Sjnodnm  Tnientinum  legar  et  ur , habita 
‘Ttmif.tu [un  m bons  liccntis,  fecum  ímporu- 
mil,&  in  utHpli  D.  Frantifit  collocauit. 

Cerca  da  Cabeça  do  S.  Marty  r,  que  co 
a tnciina  veneração  , & decência  fe  guar- 
da em  outronicho.b  parte  da  Epiítola, cu- 
jo nome  fe  ignora , iegundo  refere  o Sa- 
cerdote em  voz  alta,  que  reucítido  amof- 
tra  ao  pouo  neftc  dia , juntamente  com  a 
do  S.  Apoflolo , ha  viua  tradição  na  illuf- 
trc.Caía  do  Capitão  dos  Ginetes,  fer cila 


dogloriofo  S.  Pedro  M >rtyr;qlie'o/Ferç» 
ceo  a vida  pelo  Sagrado  Tribmül  da  Fã; 
o que  fê  comproUa  das  letras  de  ouro,  crt» 
língua  T udoica,  que  cem  na  fronte.  Mas 
ainda  aíE.não  íeptdc  afli  renar  cora  certe- 
za,dcqual  dos  dous.S.apcios  Inquisidores 
deite  nome.bea  ditta  Rcliquiaje  do  Uo- 
minico,  fè  do  Ciíto  reienfe,  pois  lendo  dq 
qualquer  dellcs.he  prendi.Stílneftimauel 
valor,  porque  ambos  ill«ftrà>:ãoo cft.idi* 
religiofo  coni  preclaras  virtujfc,,  ambos 
zelírio  a pureza  da  Fè , ambos  procura’-* 
rão  a redueçáo  dos  hereges,  ambos  tibti- 
uçráo  q preminente , cargo  dc  foquifido». 
res  Apoltabcos,  ambos  fioajijicmc  derão 
porcíla  caufa  as;  vidas,  & goftàrio  o calis, 
do  Marty  riq.rO  dc  Caftro-nouo.atrauei- 
fado  pelo  coitado  çOru  húa  lança , a y.  dc 
Março  an.  1208.  o oual  virado  para  o ag-t 
grcflor,diflè  repetidas  vezes,  Iniulgeat  ti- 
bi  Dominou,  rum  ega  teindulgt».  Ode  Vero» 
na, depois  dc  varias  feridas,  foi  trafpaíla- 
do  com  hú  puuhal  a 2g.dc-Abril  dc  12 y 2. 
clcreuendo  na  .terra  com  o dedo,  banhado 
cmíèu  fangue:  Creio  in  voam  D'«»r,como 
íc  pòde  ver  nos  Chroniftas  dc  hüa,&  ou» 
tra Religião. . i 

b,  Nafceo  Sanft-Iago  Menor  em  Ci- 
na  dcGalilca.  Foi  chamado,  irmão  do  ír- 
aAor,  nioporq  o foíTc  da  ScreniíGma  Rai- 
nha dos  Anjos, como  fonhou  Heluidio  he- 
rege; oudeS.  Joíèph  (feu  SpofoJ  de  ou- 
tro matrimonio,  como  teucpara  ú o Car- 
deal Voragine:  mas  por  ter  fido  filhofcó- 
forme  vários  Autores  ) de  húa  irmíã  , ou 
.prima  da  Virgé  Senhora, & de  Cleophas, 
irmão  de  S.Jofeph, dizendo, que  afficoino 
Chrifto  na  opinião  do  pouo , foi  tido  poc 
£lho  dc  Jofcpb.afsi  Cleophas,  feu  irmão, 
por  tio  de  Chrifto, & Sanít-Iago.filho  de 
Cleophas,  por  icu  primo  com  irmão  j 5c 
que  iegundo  o coftume  dos  Hebrcos , os 
parentes  mais  chegados,  erSo  chamados 
cõmúmcntc  , IttnSo,.  Ou  lc  janão fjfle 
pela  grande  femelhança  , que  auia  entre 
cllc,5c  Chrifto  Senhor  noflò,  Era  ifto  tan- 
to afsi,  que  depois  dcauzcntadocllc,  da 
terra  pari  o Ceo,  muitos  daquclles  primi» 
tiuos  Chriftãos , ilo  dc  propofito  3 Hie- 
rufalcm.ver  a Sanít-Iago,  pa recendolhcs 
que  vilo  nellc  ao  mcfmo  Chrifto.que  tan- 
to fc  parccião  nos  roftros.  Chamaic  tam- 
bém o Iu/io,  pela  cxcellcncii,  & preroga» 
riua  de  fua  reformada  vida,  & coltumcs. 
E Mpbto,  por  fer  mui  do£to  , & verfado 
Dãs  Efcritturas  Sagradas,  cófor  oie  a Eihi» 
Ü z mola» 


W 
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moloeia  defte«óroe.FihafWnfdoiAíí«*<y  mie  e*m,  qnt  d vuuh?  Cepttio  Smut  Gtm 
sefreito  de  SatiftdagO  JHàur.  t por  ler  f*h,e.,  & e frmtreporfoue, . elegi- a*  por 
«hamado  ao  Apoftolado  depoisdelíe,  fçoa  pMdmn»  de  mefme  ttdede  Smã*Mge  Memrj 
dívque  na  idàdelhéera  ímferior.PctolqtK?  & t»geft  IbefezbueM lgreje  , endeforee 
foi  do  numero  <U  1 z‘.  ApotolM.comofe  emf,ocff,i.&ne.  cefendo  epeftnoe»:^  ;8 
«olhe  do  diüÍTKr'Texco.  b.eLlutjid  .*  m(^rou  í)em  mwrepeo doudo,  ugyeMou. 

E advertirrtps  de  paffagetn  , uoffegueede,  mi, c,,vem 

Hírn  deftc  Samrto  , emotriduodaPaltSo}  MMprotrfic.quiftfa.  mJnitAj.it 
Venc  f femduuida  ) principio*  «lebre.-  Imemo  prrgeo , que  todo,  feudo,  M*»d 
«hamadoTrrftijf^  tam  vzádo  ré,  rioíTo  fofa*mcjlmdo,fmumen,,(om  osfeot  o fu* 
Portugalde muita  gente  pia,  & deilotí.1  cefe.ondtibt  offaicrmo  m Me,  4,  ve/A/.d* 
Pbroue  vendo  Sanft-Iagofpifat  a feft  d«i  Gumdee.que  emieíkü,  hoje 
rino  MertrCnaOnZ,  fez  Wo  de:  náo  eo-  &e,uendoUrne,e„  vrneo  lodo,  feudo,, feo,. do 
trfer  boc*do,atòo  náo  ver  gtoriofo,  Se  rí-1  «/«  *“  « • preftuu, ; *4f  >""**>,  ptjft  ne 
füfcitado  . S^lheappieceoem  partí-  lihe.de  MedetreipebtmrecmeHot 
tfkilarseowo^b-cttlfic  de  S,  Paulo  k éfrCW  aig,  atfr&bffuItmuffiMt,  eom-ftfm»* 
ríhth.  i fu » rí.líçiodrfàffl<ji»  ptd^rtò  i ■_  X . 

dãS.Igrei.l  «feFtifeitol?  aWhetiradítdW  an  Também  o , mcítno  inf.gne  Apoftolo  bP 
l.-de  ficnpt.Ikeleliaftic.dtfS.Hitron^nK^  putrònuda  Ilha  deCabo-.vírdc , onde  ff 
crtic  dlr  aísk  BS»  eu, em  cuM  dedtfe,  fihionem  ítorfineroncfte  du  grandilsimas , feftaS  c$ 
imo  SMettttii: nit  ei  Ie,obü,& eppemt  ei.  nowueis  inuençocns , & demonftraçoeris 
Iweuerel  entm  ljuobm,fe  no»  totmftarum  peú  denlegria.porqueí  oclle(contorraeas  noi,- 
neMob  ilh  b„,eue  Me, At  Geluem  Dü.  do-  («hiftorias  ) foi  defcuberta  pelosPortu- 
»,(  videret  eum,efuuftemA*t,ta„.  glwTta, an.  14118.  os  quaes  lhe  iropuzctlp 

ptifoMltm *fJe,Tr,M  nXumtfem,  & p**i;  feu  eogruçaJo  nomc , inda  que  o noilo 
fletlná,  edditúr.  ntit  peued^bóitJhü,  4 Püncipc  laureadodos  Poetas , lutu  outra 
freg„,&  dedti  letobo  lufo,  & diüiteífrent  coda  nas  Luíiadas cant.  y.  ettauc.p.  de  q 
mi,  comedí  penem  tuHtn,  quUufunexii  filiu,  jiodcfcülpatnosrto  i.to.p,aSji.  ... 
Má u,  édmlitn,M.  4r:  - , ÉfcrcucmdwSana-Iago  todos  Manyr 

Seu  martVttó foi  ao  t.de  Maio, em  qne  rologios&Breiiiarios  hac  dieBaromotq. 
a Igíèja  Latina  íolemniztt' fpa  fefta,  Se»  íCAnnal.pag.jpl.Eufebiontmft.Ecclc.. 
Grega  a 1 e.de  lunho.ao»  jtS.anrios  dc  fúa  1 a-cia.Abdiasna  Apoftolical.í.iôl.71. 
idade, & áj.dt  nofTa  fattdc.no  8.<lo  Impe-  Pcrionio  de  vit.Apoft.  toj.i  J4.  Vbmginc 
rio  dc  Mero.  O rico  penhor  de  feu  corpo*  de  San&is  foi. 78.  Cláudio  a Rouibicl.n. 
quer  também  SauíTaio  no  lagar  acima  al  - á j.fol.+.Equdiao  m Sana.L4.fc 

legado,  que  fe  venere  em  Tolofádc  Fran- 
ça, eftandoellò  em  Rotha  na  BaGlica  dos 
I-z.Apoftolcs.fcgundo  todosFlos-fando- 
rus.E  fua  S.  Cabeça  no  Morteiro  dc  Com- 
pendio, cmadioceG  SuolViònenlc,  fendo 
que  eftá  na  Igreja  Compoftcllana  , com  o 
final  da  ferida,  como  tocamos  no  tc*to,&  , ~ 

fe  pòde  ver  mais  largamente  a 31.  de  fa-  epfre  das  prcciofas  Relíquias  de  b.  o - 
nciro  pag.joc . inda  que  níoqneira  o do-  quato , hum  dos  principacs  difcipulos  de 
áifsímo  Tamâyo  Salazar  nas  Notas  ao  1 « Sanft-Iago  Ma.or.premicias  do  iazonado 
dc  Maio.  . friitto,  que  recolhendo  fcrtil  terreno  de 

Agora  preeuntari  alguém  , quecaufa  Galiza, quído  nclla  prègou  o Luar.^e  o. 
âueria  para  os  moradores  da  Ilh»  de  Fun-  A quem  muitos  Autores  fazem  Biipo  de 
chal,  tomarem  por  feu  patrono,  & tutelar  Guadiz.no  Remo  de  Granada, que  em  la- 
a efte  fagrado  Apoftolo,  celebrandoo  Du-  tim  fc  chama:--*»  , oudcdizcm  quê  foi 
plex  da  i.claflc,comoftaua,&officio  pro-  rtartyrizado,&  fcpultado.Poftqque  Ma- 
prio,  concedido  pelo  Papa  Paulo  V.  a 17,  rínco  Siculo  no  i.f.  de  reb.  Htfpidrt  que 
deDezemb.de  i(S  57.  A reporta  darl  por  náo  confta  em  que  parte  era  dla  cidade- 
Nòs  o D ãftor  Gafpar  Frufluofo  na  íua  £go  pero.qu,  ftt  vá,  m,te>u  »»*  Mo  wt'- 
hirtor.  das  Ilhas  I.  1 . c.a<5.  com  cftas  fór-  lum  iaiw.Demais  que  F r.  Antomadc  Ye- 
macs  palauras:  Nooneoiexi.  eu, em  Fa»-  pez  na  Chr,  dc  S.  JJcntoto.y.c.a.âd  ano. 
ebelgreUdemMdededepijle  ,*1»,?']*  J-3J.&  Fr.Bcinaxdo  deBunoaa  z,p.da 


fAg.  Pucntc  en  la  Conucnicnc.  dc  las  dos 

Mon.l.z.c  jo.S.Antonino.Vincécio,  Sq- 
rio,Lypomano,Vicelio,Harato,&  outros 

e.  Por  vezes  temos  fali  ado  nos  pre- 
cedentes tomos  do  ccleberrittio  Morteiro 
de  Cella-noua , em  o Bifpado  de  Orenfc, 

- . • r rs  1 • 


Vrimeiro  de  Maio. 


Moiur.Lulic.  l.y.  c.3.  & feu  cpilogador 
Varia, & Soufa  no  Epit.p.a.c.x. dizem  fcr 
a dc  Cinnania, cidade  antiga  enrre  Braga, 
te.  Guimarães , fundada  fabre  a corrente 
do  rio  Aue , cujas  foberbas  ruinas  , ain- 
da hoje  permanecem  num  afpero  monte, 
que  nelle  fe  precipita.  Sua  feita  celebra  a 
Igreja  dcHefpanha  . juntamente  coa  de 
íeus  Companheiros  a 1 y . de  Maio,  iendo 
o dia  dc  feu  triunfo,  não  a 14.  dc  Junho, 
como  diilèBiuar  inDextmm.mas  ao  t.dc 
Maio.etn  que  o traz  o Brcuiario  Muzara- 
be.fic  o Bracharenie  antigo, & ncfte  dia  fe 
folemnizano d.  Moitciro  de  Cella-noua, 
cOm  Jubileo  plenário  dc  Grcgorio  XIII, 
o que  confirma  Troxilho  in  Thcf,  Con- 
cionat.column.10j9. 

O Icpulchro  deite  gloriofo  ConfeíTor 
deChriito,  ic  abrio  por  mandado  dcFe- 
lippco  Prudente  , ãinitancia  da S. Igreja 
de  Guadíz  an.  1 J93.  Achouíê  feu  corpo, 
cuberto  com  hum  pano  dc  linho  mui  del- 
gado, Sc  aluo,  laurado  de  ceda  encarnada, 
te  tam  nouo  , como  fe  naquclla  hora  fora 
alli  dcpofitado.Eftaua  a carne  refoluta  em 
Cinza, o coração  inteiro, & mirrado,  a ca- 
beça com  hüa  ferida, apertada  com  lenço, 
empapado  no  fanguc,  q delia  faio.  Don- 
deie  colhe  cuídcntementc  aucr  fido  Mar- 
tyr.  E também  de  bum  braço,  que  (e  C011- 
ferua  ainda,cubcrto  de  carne, no  Moiteiro 
da  Veiga  da  Ordem  Ciítcrcicnfe  , cerca 
da  Vilia  de  Carrião,com  húa  ferida  aber- 
ta entre  o quarto, &quinto  dcdo.que  dize 
fer  da  cruel  lança  , que  o priuou  da  vida, 
an.ítf.Tirou  o Abbaae  hüa  cana  de  outro 
braço, & de  duas  partes  que  tem,  hüa  mã- 
donao  d.  Reipara  oEfcuri»l,&  outra cõ 
hum  dedo  polegar  à Cathcdral  de  Gua. 
diz.E  hum  queixo  ao  Collcg.da  Comp.de 
Jesv  d*  melma  cidade.  Outro  oíTo  deu  ef- 
te  generofo  Moitciro  à Igreja  dcCorapof- 
tclla,  & ourroá de  OrCnfe , nas  quaes  Ic 
vcncrãocom  reiigiolo  culto,  O reitante 
fui  trífladado  eòm  grande  applaufo,  & 
mngeftudcioi.  de  Março  de  lóot.  a hüa 
cuítofa  arca  dc  prara,&  collocada  em  cor- 
fefpottdertela  tfa  deS.’  Ro fendo,  no  reta- 
bolo  da  Capella  mòr;  coteo  patrões,  & a- 
ttogados  ddti  oppulcnta,&rcligiofa  cafa. 

■ - O piotiode  Guimarães  , Juntamente  cõ 
O Concgo  Gafpar  Eítaço.cm  fuas  antiguj- 
^kides  item  para  fi,  qnerò  Cwrpo  deite  San- 
-âo , ' fie  oquefe  conferha  na  Igreja  dç  feu 
nome.fuffragür.ea  a Collcgiada  da  d.  vilia, 
éc  par  Ülb  reta  deite  a iy.  deMaK>,  íendo 
quehe  aooi  diucrfo,  como  jü  moftraaios 


com  Autores  antigos,  & modernos  a 26.. 
dc  Feuereiro  1.  a.  & dc  nouo  ic  ve  rã  3x4. 
dc  Julho,  qucheodijdcfuainucnçáona 
d.  Igreja,  que  noutro  tempo  foi  Moiteiro 
de  Concgos  Regulares. 

O Marty  rio  de  S.  Torquaco  traz  Dex- 
tro ad  an.tfóiFclippe  Bcrg.  in  fuppI.Chr. 
1. 8.fol.i9í.pcnes  me.  Moralesl.9.  c 1 j. 
D. Mauro  nahiit.de  Sanét-Iago  I.2.C.12. 
Fr.Fernando  Oxea  na  mcfma  c.  y 3 . Antô- 
nio dc  Ciança  na  de  S. Secundo, l.i.c.  12. 
Fr. Luis  Ar iz  nade  Auila  1. p a §.7.  D. Ro- 
drigo da  Cunha  no  Catai.  dosBifposdo 
Porto  P.2.C.48.  cõ  outros  innumeraucis. 
Entre  os  quaes  o Licenciado  Molina  na  x. 

Í>. da  Dclcrip.de  Galiza  fol.7.  que  diz  o 
eguinte,  falládo  do  d.Moitciro  dc  Cella- 
noua.  ' ; 

Tdmli  en  ttr t cuerpo  de  vran  Jenocimt 
EfU  en  ifldcafa^uefue 5 ,TorCdtot 
Dicipulo  cierto  notorit, y muiprdto , 
Quefue  de  los  meue  de  nuejlro  Pdtro. 

i.  Entre  os  inuenciueis  Martyrcs  The- 
banos,tcm  mui  principal  lugar  o valcroíb 
São  Gcreão  , illuitrc  Capitão  da  milícia 
Chriitãa.que  padcceo  aos  10.de  Outubro 
na  to.perfccução  da  Igreja,  em  cujo  dia  o 
trazem  os  Martyrologios  Romano  , Bc- 
da,  Ado,Vfuardo,&  outros.  Suas  venera- 
ueis  Relíquias  delcubrio  pqr  diuina  rcue- 
lação  o Patriarcha  S.  Norberto  an.  11  zr* 
cm  hüa  Bafilica  de  Colonia  , ram  antiga, 
que  foi  fundação  da  Rainha  S.  Helena.  E 
fez  com  que  Frederico  1.  ArccbifpoCo- 
lonienfe,as  cleua(Te,dídolhc  folçmnc  cul- 
to, referuando  o Sanéto  para  Premoite,  a 

Íirenda  dc  maior  porte,  que  era  a Cabeça, 
égundo  referem  os  Annacs  de  íua  Reli- 
gião pag.  19.  Dcondcandaudo  o tempo, 
foi  trafladada  para  a Capella  do  Burgo 
Archiducal  na  cidade  noua  da  Prouincia 
Salisburgçnfe.  Aqui  fe  coafecuou  muito* 
annos , até  que  D.  Fernando  Rei  dc  Vn- 
gria,  alcançou  Brcuc  do  Papa  Clemente 
VII. an. i y 3 2.para  com  outras  fanétas  Rç« 
liquijs  a mandar  a Portugal  deprefenteik 
K.D.Ca  tlurina.a  qual  cila  parece  depo 
fitou  neíte  dia.noCóuento  ac  Valbéfcito, 
fazendo  entrega  jurídica  delia  aos  F radesj 
Diogo  Trauiífps  , Capellio  da  rocfnu 
■Rainha,  & Nctfario  Apoítolico  , coroo  íe 
Vèdoiníttumcçto  publico 0 õí.Brcuc fo- 
Uediito , queambfts  fe  goatdio  cm  ícu 
S j carto- 
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caftotio.  Vinha  trila  em  còfrc,  forrado  de 
veludo  carmefi,  com  precintas;  & fecha* 
duras  douradas.  Depois  a d.  Rainha  lhe 
mandou  fi7er  hum  meio  corpo  rilofado, 
em  cuja  cabeça  eftcue  a do  S.  Martyren- 
caxada  alguns  tempos,  & no  vão  do  peito 
outras  muitas  Relíquias  do  mcfmo  San- 
âo,  & de  feus  companheiros,  que  depois 
reduzioa  prata  a Inf.D. Maria,  &afli  jul- 
gamos , que  a cabeça  de  S.  Gereáo,  que 
poflTueo  Mofteiro  de  N.  Senhora  da  Gra- 
ça d'Euora  (data  também  da  mefma  Rai- 
nhajnão  hc  fua,  mas  de  algumMartyr.leu 
eompanheiro.E  fe  d’aqui  atè  io.de  Outu- 
bro, em  que  ( Deos  querendo  ) auemos 
fallar  outra  vez  nelle  ( por  caufa  de  hum 
feu  braço  inteiro  , queennobreceofamo- 
fo  Sanâ  lario  da  Caia  profeifa  de  S.  Ro- 
que.onde  fe  guarda  em  outro  de  prata,  ar- 
ipado  cõ  bailio  deGcneral  na  mãojachar- 
mos  outra  & ruía,  nos  refrrâaremos.  Em 
tanro  vejafe  Albertus  Mirxus  in  faftis 
Burgaudieis,5c  Bclgicis  pag.  j8í.aEgidi- 
usBucheriusin  Annalibus  Belgis  adann. 
27<.  c.f.  Steuanriusin  Euchcríj  feriptum 
d-  M.rtyribus  Thcbxis.  Fr. João  de  Pai- 
gé  irt  Bibliòt.  Prxmonftr. i. p.  l.l.c.ij. 
remis  i Na  alibus  in  car.i.p.c.  47  Surius 
tb.y.fic  tf.  7ach.  Lippel.  4-to.  de  fanftis 
ag.  ç21.  Sc  outròs,que  cita,  & legue  D’, 
ernando  dfc  Sono-maior  na  hiftor.  facra 
da  Legcão  Thefcea. 

‘ Atèqui  trateamos  da  Reliquia  de  S.Ge- 
feão,  he  força  dizermos  algüa  coufa  do 
Comientode  Val-beihfeito,  pois  não  fa- 
bemos  quando  nos  tornará  á penna.  Tem 
elle  (cujo  orágo  hoje  he  da  Conceição,  & 
intigamente  aa  Mifericordia  ) a fachada 
âo  Ponente , ficahdolhe  Peniche  â mefma 
£arte, diftantelegoa, Sc  mtfa.  Eftá  fundado 
em  ameno  valle,  dc  que  lhe  reíultou  o no- 
me; & fitio  folítario,  ajudado  i vida  erc- 
rhitica  , que  profdTàó  fetis  habitadores. 
Tem  no  Altarmaior  de  fua  Igreja, húa  de- 
bota Im igem  da  Míede  Ddds.tam  fíngu- 
1'arem  fermoÇra , qaertjuba  os  coraçofs 
lios  dcüdrõs  queneMa  entrãtf.  He  tradi- 
çioqucaSedftoHa  dc  Verterá  a mandou  â 
ÍUi-ituD.M  jria,  fegrinía  mulher  delRei 
D.M  iftoél.qiieféz  <1*1 lá  graça,  6c  mercê  a 
WleÇomiénto;  quandò  cftaiia  ainda  nas 
Berlengis/cótHirfuqdadora,  6c  padroeira 
delle,  pela  grade  afFeiÇítttjae-tinha  à Of- 
•dem  de  5.  Hieronyrnar.  D"  onde  no  fim  dc 
22.  annoSjfe  mudarão  osReíígiofos,  pdt 
Caufa  daqtfelln  Ilha  fer  mui  Infeflada  de 
infiéis,  &co(Tarios,quc  cada  hora  os  rou- 


bauão , pondolhé  nos  peitos  muitas  vezeí 
ospunhae».  Começou  (c  a fiimíarn  noua 
Calaan.i  j3j.  Scqliando  veio  no  de  48. 
cftana  ji  de  íorte,  que  era  habi  tada  de  j y. 
Religiofos.que  afTiftiáo  no  Choro, ctuoã- 
do  oslouuores  diuinos.  Aífiodiz  Fr.  Jo- 
feph  de  Siguença  na  3.  p.  das  Chfon.  da 
Ordem  1.  1.  c.30.  & F.  Gabriel  dcTala* 
ucranahid.  de  Guadalupe. 

t.  O lugardeTurrga,  Tourcg»,  ou 
Tòuregia  , fica  oito  milhas  ao  Occidente 
da  cidade  d‘Euora  , entre  huns  íobcrboá 
edifícios, & banhos  Romanos.arruiuado* 
do  tempo , ccm  notaueis  aqueduâos  , Sc 
fubterraneas  guiarias , argamafadas  com 
pedrinhasde  varias  cores,  onde  ião  dar 
tres  vias  mi!itares,de  Merida.B  dajoz,& 
Alcácer  do  Sal,mo(lrando  niilofer  pouoa- 
çáo  celebre  nos  tempos  antigos.  Nelle 
perfeucra  a Igreja  de  N.  Senhora  da  Ou- 
rega , cuja  inuecação  tomou  com  pouca 
corrupção  do  mefmo  lugar , onde  dizem 
que  jíz  fepultado  S. Jordão  Bifpo,  & M, 
com  fuas  irntãas  S.  Cornba,  & S.  Anomi- 
nata.  E afli  mcfmo  outros  muitos  Chrif. 
tãos,<j  padecerão  na  perfccução  de  Dio- 
clcfianopelosan.  303.  principalmétc  onde 
chnmãoo  Sonho  dos  , quando 

padecerão S.Vicente,  Sabina,  & Chrjfte- 
ra,  naturaes  da  mefma  cidade  (inda  que 
não  queira  o P.Mariana,&  outros  apaxo- 
nados.porTalauerade  la  Reina), em  cuja 
antiga  lenda  fediz:  Sutimrepersnm  edolef- 
ttnum  Vimentijm  comprebenduM , & inquifi* 
tione  vllerius  ptosrdntu  , fíedibile  tjl  muitos 
» lios  Cbtiftienos  fuijfc  copieherfot.E  afíi  affir- 
maita  aquelle  famofo  antiquaria  de  noflos 
ceprts.Manoel  Scucriradc  Faria,  Chantre 
que  foi  da  S.  Sè  d’  Euora  , que  tiuera  em 
íuaS  mãos  hum  antiquifíimo  Leiâionario 
uelheemprcftoa  AntonioMêJcz,  Prior 
a mefma  Igreja  daToürega,enique  lera 
as  palauras  feguintes:  'Per  pstinotiontm 
Ptmntt),  m trtdi^coniKttbinfidits  itfint  mul- 
■tás  tntmss  Dtn  acjutji  i jfe.  Quort  rtietsss  l/r- 
lum  multei  ssliis  íusse  trm  ortt  fob  Duuno 
thrs  màrtffuimpjt/ftt,  futffe.  Interqitoi  Co- 
lühSt&Epis  SJUI  f reter  &(iprettpue  fbi  dite- 
béstu r;  Ctssse  mettyssm.  Dos  qu  es  fem  du- 
uida  refere  Dextro  jà  alguns  ad  annos 
Cbrilli  283. 

■■■  Efla  coua que  fe  cSfcrua  ainda  hoje  na 
d.  Igreja  , mandou  fechar  por  judos  rcC- 
■èeitos,  o Cardeal  D JAfoníb,  fendo  Arce- 
• bifpo  d’Euora,  onmo  (e  verá  a tf.de  Agof- 
-to,qua  bc  adia  de  S.  Jordão.  Eítreuédc 

S.  Com- 
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S:  Cnmba  ( exija  fcfta  íe  celebra  hoje  na 
fuaErmida,co  a de  lua  irmãa.a  quê  osAu- 
tigos  chamátão:  Arwmmiu,  ou  .inor.jnu, 
que  quer  dizer,  ftm  neme » por  lhe  ignora- 
rem o proprio, em  caftigo  de  fugir  ao  mar 
tyrlo  no-principioJM.Andrc  dc  Rezende 
inEpift.ad  Kehed.f0l.7y  penes  me,  o P. 
Antonio  de  VafconccI.  in  defeript.  Lufit. 
pagiyy  x.n.14.  Fr.Luisdos  Anjos  no  Jar- 
dimdePormgal  nu. io.  Tamayo  Salazar 
no  Martyrol.  Hifp.  tom.  4.  in  noris a 20. 
de  Juliopae.  183.0  P.Aluaro  Lobo  c.14. 
o LiOenciado  Jorge  Cardofo  Lamacenle 
nos  Anaceph.Lufit.l.i.c.8.  Ac  finalmente 
búa  breuc  Relação  incerti  auótoris  , ina- 
prefla  cm  Lisboa  an.  1644. 

• f.  Fica  o celebre  lugar  de  Anfcde,  & 
fêu  nobre  Couto  , no  Confclho  de  Bailo, 
difta  dez  legoas  da  cidade  do  Porro  pela 
Douro  acima,  cuja  furiofa  corrente  banha 
asfaldras  dos  montes  circúvezinhos,  que 
nelle  íêdefpenhão  , pouoados  de  muitos 
oliuaes,  & yinhas,com  algúas aruores  in- 
fruttiferas, abrigo  dos  gados,  & paftores. 
Tem  efte  Couto  cm  circuito  mais  dc  tres 
kgoas.compocmfede  Ji.  lugares  habita* 
tíeis, que  contem  348.fogos,cm  que  entra 
muita  gente  nobre  com  leus  antigos  fola- 
xes,&  rendofas  quintas.  Dellc  fez  ampla 
doarão  a D.  Adnufo,  Prior  do  Conuentd 
de  S.Andredc  Anledc,&  a feus  Conegos, 
a eximia  piedade  dclRei  D.  AfonfoHen* 
riquez  a 8.  das  Kal.  de  Maio,  Era  1175».' 
que  começa:  í^onum  r.u^tiuu  &c  Pe- 
notaa  Igreja  grande  antiguidade.  He  fã* 
gTada,  comoic  vé  das-Cruzcs  , que  ainda 
agora  Iccenferuâo  pelas  paredes,  na  qual 
fereza  defta  folcmnidade a íj.deNotjcm 
bm.  E Vigairaria  da-  OrdcttidosPr^ga- 
•dores  ab  ann.  r j- y 9.  cm  que  a Rainha  D. 
Catharina,  nela  transferencia  di  D;  Ma- 
noel dc  Sòuía,fcu  Cfimtndatarirti  ao  Bll- 
pado  do  Porto, cm  nomedelRci  D.Scbaf» 
tião,feii'neto,a  imhctrou  da  SèApoRolicá 
píoraeltaigóucrnãaíi  aProuirtcia  ôV.P.P. 
tfcis  dc  Granada.  Vnindòlhc  o Sfittio  Põ* 
tificeíh  pcrpetuum,nnoe  Igrejas,  qué  atS 
então  aptíríenraua  , das  quaCs  algúas  faó 
no  BHpado  dc  Ldmrgo, cujas  rendas  efláo 
hpplicadâs  ao  Conúento  deS.  Domingos 
de  Lisboa.  Pelo  que  o Prior  delle  he  bojd 
©opitario  de  fcú  Couto,  8:  D.  Prior  tfuí 
Conuemo.Abbadc  da  Parrochia  deS,  An» 
áre,í]ue  lhe  fica  contígua’, íeCapitão  roòí 
daqoelletfeftrido.  por  Atuarás  dos  Scré- 
nlffimos  Reis  de  Portugal, Viuttn  aqui -de 


ordinário  6.  Rcligio/òs,  com  hum  Vigi» 
rio , eleito  cni  Capitulo  , ijtic  upreícntá 
(como  procurador  do  Prior  dc  Lrboi)os 
Curas, & Coadjutores  das  anhexas.  fc  u*;. 
dos  triennios  faz  Ouuidor,  que  confirma 
ojuiz  ordinário  do  Ciuel,&  Orfáós,  que 
o pouo  elege  cada  anno,  a primeira  òitaua 
do  Natal, a quém  o d.  Ouuidor  no  c!  auftrd 
do  Conuento  , cm  dia  de  Janeiro,  depois 
dc  tomado  juramento,  & feito  termb  por 
eferiuão judicial, entrega  a vara, (em  mais 
carta, ou  outra  lolcmhiaade  neccflaria.  - 
Da  ethimologia  de  Anfcde,  hão  hs  cer* 
teza,huns  dizem  que  nalceo  dc  certo  Dy»' 
nafta,  adi  chamado, que  crigio  cila  pousia-' 
ção, no  tempo  dos  Godos.  Outros  que  dé 
roim  fitit*  do  antigo  Mofteiro  dd  $.  Ml« 
ria  de Hcrmello, fundado  nó  meio  de  hüní 
monte  aípero.em  que  padecii  notaué!  pd»' 
nuriadeagoa,  & mudado  para  efté.cjufc 
tanto  abunda  delia  , dizendo  d tulgo,  os 
Conegos  h£o  fede , lherelultârà  o nomCg 
póis  íó  nelle  fe  confcrua  , que  os  mais  lu-*: 
gares  tem  cada  hum  feu  particular.  > 
A Cabeça  fanfta  , que  nelle  de  muitos 
annos  aefta  parte  fè  venera  Cottl  gtsndü' 
eftimaçãode  naturacs,i  eftrangciroS.COtíaa 
correndo  aqui  nqj.  de  Miio(que  fhe  tftá  1 
dedicado)  imiumeraueis  alftiis  , áffurr.a  á- 
indnbitatiel  tradição,  fèrdehhÈnSdHaÓj- 
Concgo  Regular,  do  anfigoGònuínto-dÇ' 
Hcrmello , onde  floreceo  com-  religinfás1 
vinudCs.pot nome G irildn,  Sc  nã<  M.i- 
mede  (como  quer  o R'.  P.  I),  NkòttodéP 
Cliagas  , na  Canônica  hift.  de  S.  Cnir.KP 
Coimbra,  qneafpiraâ  luz, ) A Igféjrirftln 
ainda  em  pfc  de  tres  naues;  s -fita  icpdltU-- 
racmbehidu  na  parede  3a'ÇapHTiJteS(H'l 
pela  parte  de  fdra,lnwtltádu  da  WfFittaW 
dc  pnlmo,eoin  feu  Got!lMC(>Epiisfllj,:'iLíI' 
gaftado , Arconfumido  tífttigtifcWifei 1 
qüefcnão  pbdelcr  , mais  que  a kgiihdj» 
regra, -a  qual  conferuou  o Ceõ  a pef  ir tltí, 
tempo , para  cor.ftar  de  feu  nome.  Brota 
dó'  íuperior  canto  íiniftrtif,’  híapcquChi 
FigueiM,  f ajas  folhas  mil agMore 
fijcct  flbs  en)  partosn*âbalhdiós.E  aífi  mrf 
mo  toda  peffoa, achaCada  de dbrdc  cèftíPg 
tocando  Oo ui  ellas  na  dirti  fcpultura  , álií* 
cança  perfeita  (aude.  Tudo  o referido, 8í" 
o mais  do  Texto, confta  de  F.Jolo  ÉJóped' 
fw  c.p,  d i^Chron.  Dominicanas, 1.2.  c.  34- 
F.Luií  dc  Soufa  na  3 .defta  Prou,  l.dac.lé; 
Gafpar  Aluafez  Loüz.ida  n<*  1,2.  da  Co*1 
marta  de  entCc  Douro  U Minho  fo(,j  j Jr 
&de  vários  ttftctn anhos  de  peíToâsEccIe* 
üífticaí,  Oi  fèculares,  tinioraws,  & fide-* 
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dignas,  que  tirou  juridicamente  o P.  M. 
F. Manoel  de  Figueiredo,  Vigário  de  An- 
ledea  rp.  de  Junho  dc  i6y8.  d inlbncia 
do  Abbadc  de  Refoios  Miguel  Brandão 
da  Silua, morador  no  dittu  Couto. 

j.  De  que  profapia.ou  familia  nobre 
foffe o S.  Bailio  D. Garcia  Martinz,  não 
pudemos  atògora  defeubrir.  O appcllido 
he  patronímico  de  JHntinho,  & não  de 
FtmiliJyC omo  quer  Fr.Mattheus  Gonfan- 
couK  Celeftino,  no  Martyrojogio  da  Re- 
ligião de  Malta»  impreflo  no  idioma  Gal- 
lico.an.  1643.1001. 2.  foi. 18.  julgando  er- 
radamente (cr  da  mcíma,  S.  Domingos 
Martinz  Abb.de  Alcobaça,  & o V.  P.Ig- 
nacio  Martinz  da  Companhia  de  Jesv,  cj 
floreceráo  ero  ruuidiueríos  tempos.  Jazia 
o San  Ao  Caualleirofepultadoanrigamcn- 
tc  na  Sacriftia  velha  do  Modciro  de  Lcífa, 
donde  foi  trafladado  para  o meio  «la  Igre- 
ja,ao  i . de  Maio  de  1 yp8.  fegnndo  colhe- 
mos de  peífoas  antigas  daqueljepouo.  As 
quaes  fc  lembráo  também  do  Arado  , que 
eftana  alli  pendurado  por  trophco  do  ce- 
lebre milagre,  que  por  diuina  virtude,o- 
brou  o SanAq , na  mulher  de  hum  ferreis 
ro.qnc  leu.indoo  de  cala  nas  mãos  cm  bra- 
za  até  fua  fepultura,  não  rccebeo  dam  no 
algum,para  derpondração  dc  fua  innocc- 
cia,  perfuadindofc  o marido,  quelheauia 
feito  adultério. 

Çerca  das  vnhas  , & cabellos,  ÍC  cref- 
cem,  & «ugmentão  por  caufas  naturacs, 
ou  milagrofas  ijos  cadaucrcs  humanos  dc- 
pojs  de  mortos,  & fepultados,  como  tem 
moftrado  a expcriençia  algüas  rezes, fede 
faAo  fe  rio  no  S.Caualleiro,  a cabo  de  tã- 
tps  annos,cõfulrc  o cididoLcAor  asçfco- 
IfS  Peripatctiça.^c  Phifiplogica.nas  quaes, 
fe  alterca  a queíláo.Vcjafc  o que  d tile  eí- 
cycue  a Chronologia  Monad.  Lufn.  h.d» 
Nòs,ao  i.de  Janeirol.  t. 

t.-*  a . . - ..  uJl  il/  '..'1 ■ j 1. 

t A Todo.s  autores  que  cfcreuemdoB». 
Fclippc.ou  Fdippino  1 a(ü  fc  chamava 
par  lua  rara  humildade , & abatimento 
prçprio ) J izem  que  foi  natural  da  Proain- 
ciaoc  CaftelU,  lendo  ellc  nollo  conter rar 
npp.Nafcco  cda  cquiuocação  f a mqu  yer) 
do  appcllido  que  lbe  grangcqu.urouiu 
ajlidencia  , ^ fez  na  cidade  de  Caftc  llo  cm 
aTofcana.  Aíp  corfio  ode  Paduaa  S.  Anã 
tonip,&  o de  Çanarias  ao  B.Thndco,  fem» 
«lo  ambos  iUuftrcs  filhos  de  Lisboa.  j)e-, 
roais  quc  era.brçuiffimo  o tempo  para  os 
. Çouucmuaes.  dfill»,admitôrçía 


fteiro.É  bem  parece, qne como naturaliS? 
não  eflrangciro,  cujas  virtudes  cr5o  mui 
notorias,  o efeolheo  por  companheiro  • 
P.S.  Antonio, para  com  ellc  conlultar  ma« 
terias  dc  cfpiritu, 8c  aliuiar  as  faudadesda 

Í>atria,hüa  vez  que  delia  lê  auzctaua.  Foi 
cu  tranfitoaoi.de  Maio  1230.  etn  cujo 
dia  celebra  fua  fcfta  , com  grande  concur- 
lo,&  lblcmnidadc,o  deuoto  pouo  de  Ilci- 
no,dcpofitu  hoje  dc  fuas  milagrofas  Reli» 
quias, como  deixamos  clcritto  a 2y.de  A» 
bril  lit.  i.  Veiafc  Matth.  Alemão  na  vida 
de  S. Antonio  1.  i.c.13.  Fr.MiguelPachc- 
co  no  Epir.da  meíma  n.163.  Fr. João  Ma- 
rtela no  Fios  San  A.  dos  San  Aos  de  Hcfp. 
].i7.c.y.Gonzag.nahid.Seraph.i.p.pag» 
y8.  inter  Brito  1 Ordimi.  8c  2.p.  no  Conuê- 
tp^.pag.  223. Fr.  Marcos  dc  Lisboa  na  2. 
p.das  Chron.Frãcifcanas  l.i.c. 46.8c  l.f* 
e. ip.Rebolcdo  2.p.l.i.c.  38.  \VaddingO 
varijs  in  locis,  8c  outros,  comoPilanoj 
Mariano,To(Iiniano,8c  Picqueto,  que  al- 
lcga Fr. Artur  in  Martyrol.Minorka  h.d* 

«.  A VilladeGallur,  fundada  oito  lc- 
goas  dcC,aragoqa,cm  as  ribeiras  doKbrcr, 
Jc  preza  grandemenre  dc  fer  patria  dc  Fr, 
Lopo  Fernandez,  ou  dc  Fr.  Agno  (como 
muitos  lhe  chamão)  fc  nido  não  ha  algúa 
equiuocação  com  F r.  Agncllo.feu  antcccf- 
for  noBifpado,  a que  foi  alíumpto,  não 
em  Roma  por  Grcg.  IX.  como  diíTcráo 
Gonzaga,  8c  Murilho,  mas  em  Leão  dc 
França  por  Innoc.i V.an.  r 246. como  cof- 
iados indultos,  8c  letras  Apoftolicas,  que 
refere  Waddingo  nos  primeiros  dous  to- 
mos Je  feusAnnaes, paliadas  no  4-anno  <lc 
(eu  Pontificado.  Principalmente  num  dcl« 
lcsqtie começa:/»  tmnwitmi [puulo.&i,na 
qual  fe  ltí  as  feguintes  palauras  em  louuor 
(cu:  Fr.  Luf>us,nt  vtiqii  Ueum  (immi,n>fy- 
nii  rittutiliHi  i fátntu  deantui , (rouidus  no 
umporilHut,  & in  fpinnulibui  orntnfprãus, 
ir  iitjui  perfont  tiJrm  EiiUfn  lutbonutt  Sc- 
Ht  lifojlolici.  fiupribthur,' & ftilitrr  tfípro- 
ttifxm.&t  Falleceo çerCa  doanno  1 278.8c 
Crctedeolhc  na  Prelafia  alguns  depois .IX 
Fr.  Branco  da  rodma  Ordem , * qual  an- 
dou muitos  fcculos  1 vinculada  tfta  Mitra, 
c Sua  tranflaçáo  Jp  Conuento  velho  peca 
onouo  , foi  ao  1.  dc  Maiodc  1283!.  com 
(blcmniflima  proojíjãõ  Kt  a qual  fc  dignou 
Dcos  hoiuar  com  milagres  pelos  mereçv- 
mmyqsíjc/cu  feruo  . cobrando  vifta«lon> 
cegos  em  continente.  ÈporiflbFr.  Artur 
i Mo)uftt  rio  no  Alar  ty  rol.  Franc.  fc  lcm- 

hto.4çjk  acQt/ifo . ',.-«1  h ; 

A razão 
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. Aráz*o  qtie  temas  para  dar  lugar  a cfte 
.Bcraiucoturado  nn  Agiologio  Luficatui, 
JiC»  dignidade  de  Bufpodc Marrocos, que 
Jogroudezannos , conquifta  defta  Coroa, 
a^W,jipondcramw.nas  AducrtenciâS  ao 
j'to.§:8íD«jaetambom:nccciritouao  R. 
íwM.-praMinoçl  da>tífpçrança , paca  re* 
«hirtar  feavida  «í.Cfiro*.d*Prou.dePor. 
»dgiíIJT.4.x.  J4-  Confirma  ido  hüaBulla 
ipdflà^aawRàrra  aovkimo  de  Marçó  de 
ifií.quc  an  da  mf  flntíuo.  do  Conuen  ro  dfc 
Thomar  foi.  102.  na  qual  declara  o Papa 
Leão  X.como  a Igreja  de  Marrocos, &feu 
Bifpado,  fe  comprehcndc  nfs^vltrameri- 
nas.íogeitas  à Ordemde  CWrifto.paraquc 
nortà  exercitar  nella  a jurdição  Eccleiia- 
(lica>&  fpirjtualjpor  ícj conquiQa do?  fc- 
lieiiliiiiOsRèis  deroãtügal.  LcfTÍbtaòfe 
ddle  Fr.Uiogo  dcMurilho , na  fupdaÇão 
tio  Pilar  fie  C.aragdçatrat.  1.  c.13.  Ma- 
ríeta  rtòs'  Sándos  de  Help.  1. 17. c. 9.  (jon- 
Wgana  Jíp,da  bifcScinphica  pag-7a»i& 
outros. 

' l.  Elcreuem  do  Arionymo  Religiòfd 
da  Companhia  , que  padeceo  martyTÍo  no 
Cabo  do  Coraorim  o P.  Antonio  de  Qua- 
dros.in lir. annuis  ifff.  Rutilio Bcnzo- 
njodc Jubilcol.i.c.g,  Antonio  deVafc. 
indçfcript.Luíit.  foi.498.  Philippc  AÍc- 
gambeinfine  Bibllot.  Societ.  pag.  ff  6. 
& outros. 

m.  Hum  dos  mais  vcncraucis  fogeitos 

3'  ue  acreditirãb  a S.;  Prouincia  da  Arrabi- 
xem  feiis  primórdios,  foi  o P.  Fr.  Marti- 
nho  dos  San&os,nafcidono  Reino  do  Al- 
garne  , para  amador  infigne  da  pobreza, 
o qual  tomando  o habito  em  hü  a das  qua- 
tro Mendicantes,  comoamaflê  de  coração 
a Euangelica,  ouuindò  tr.itt.tr  antt  cémpo 
de  Ria  legitima, diífe  confígo:  Nãt  l)e  eftu  d 
Rihgiãi, que  me  to»  tem,  eu  irei  bufar  tmru , 
que  viudie  efinolu  fomente.  Como  fez , en- 
trando na  Arrabida.cmque  viuco.ífc  mor- 
reo  louuauclmcnte  noHofpiral  de  Sanéta- 
jcm  an.4^71,  & foi  ícpultado  no  Conu.ér 
to  dos  Obfcrüantcs,  cemitcrio  naquélle 
tempo  (Lis  Arrabidos,  como  o de  S.  Fran» 
cifço-de  Lisboa.  lCcfçrem  fuas  virtuofas 
acqóeris  (demais  do  Çiuro  dos  Óbitos 
de  SSo-Jóíèph ) oF.  Fr.Telippedí  Púri-- 
ficação,  leu  contemporâneo,  & amigo.no 

Memorial,  d nos  deixou  deíla  S.  Prouincia 

1 • 1 . . . . ....... 

r ».  A Religiofa  Madre  Ifcbel  de  São 
Bernardo,  páflòu  da  vida  prefente  annp 


l6õi . AíH  o dizím  as  reJaçocns  que  do 
obieeuante  Conuento  dás  Flamengas  nos 
cómttnicou  Sór  Marcha  de  ]csvs(por  l’na 
muita  beneuokncia  ) (éndodcllenieritifi. 
lima  Prelada, cuja  fundação  fc  verá  ( Deo» 
querendo)  a 8.  deOutubroicmque  lallc- 
ceoSòt  Clara  dos  Anjos,fuapriineira  Ab- 
badeíf»,  7 . 


. r Nüfceo  o bom  relho  Pedro  de  Sa- 
linas ,cntie«s  agrcftes  eápinhat  de  Anftar- 
dão,mccropoli  de  Olanda.para  realçar  cõ 
as  adoriferas  flores  de  fuas  catholicas  vir- 
xudcsj  Lisboa , onderefidio  muitos  an- 
oosylas  qUXS  iè  aproueitárão  grandemé- 
te  feus  ditofos  filhos,  & netos,  pois  quafi 

todos  forão  Religioíõs  de  muireforma.- 
das  vidas, .que  ós Sanéfcos  cafados,  fempre 
criárãü.filhos  Sandos, para  louuurem,  .tSc 
lcruircm  a Deos.  £ fe  i>  Real  Propheta 
chegou  a dizer  , que  agUmção  dos  bons 
fera  abeudiçoida,  não  Joi  pouco  a deíle 
virtuofb  ÒlandeZjComo  íe  ver  5 rio  dlTcúr 
íbdeftaobra.  O Epitáfio  de  fua  Sepultura 
que  fica  no  clauftro  dos  Carmelitas  Dst 
calços, entre  as  portas  do  Cruzeiro, & an- 
tc  Sacriftia,  nos  moftraó  dia  ^ dc&iQodç 
feu  tranfito. 

Sepultura  perpetua  defedro  de 
Salmasfercetro  da  l/encrauel 
Ordem  da  ‘Penitencia  , & de  j 
feus  herdeiros  ,falhccoo  1.  de 
Maio  de  1631. 

O referido,  com  o mais  do  texto,  conf- 
ta  do  1.  dos  Óbitos  do  Connento  da  Trin- 
dade c.70.  por  ocaziáo  dehum  Filho  que 
teuenad.  Ordem,  chamado  Pr.  Pedro  de 
Salinas  , como  elle , o qual  acabon  a vida 
em  Ceuta  de.hum  defaure  com  rara  paci- 
ência, & igual  fofrimenco.  E afli  mefmo 
das  Vidas,qHeandãom.5.dc  fua  Filha  Jò- 
anna  dé  Salinas  , matrona  de  exemplares 
coftumcs,  & de  Fr.  Antonio  das  Chagas 
Carmelita  Déícalço , léu  Neto , onde  fe 
murchou  em  brtjue  efta  purilfinu  flot.r»- 
mais  difto  ha  milhares  dc  pi  (Toas  viuas  q 
o conucrfarão.as  quacs  teftcficão  notaueis 
acçoens  fuás  etn  piedade  , & defpreio 
proprio. 

p.  Óa  antiga, & nobre  Villa  de  Móh- 
te-mòrp  vçlho  ( cuja  dricrjpção  referua- 
mos  para  24.de  Junho, cm  que  lhe  vem  de 

molde  ) 
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inolde)  foi  nitaral  Cathttina  3ft'  S.  Fran-  Senhora , de  quctuieraparticelardcnfita. 
cifco,  filha dc  humildes  ,&  timoratos  E foi  fepu Itada mç^tcnnidi tie S;Fr*titiE» 
paes.  A qual  dizendolhc  ccrtt  pcflba  no  -co  damcfma  Vftla,  que  hc  da  Terceira 
-tempo  das  alterações  d'Eno»a,  a grande  . Ordem.  O dilcut  fo  dt  fua  [/tunante  vida, 
inquietação  que  por  cfta  caufa  fohrcuiria  oolhcmos  de  péfifoas  Eccleliafticas*&  Re, 
ao Reinq.rcfpondeo.qucaquilloerafom-  ligioías  , qnc  atrateirio  familiarmente, 
hca  para  o queiucctdcria  no  fim  do  anno  feruindolhe  de  padres  Ipirituacs  muitos 
de  quarenta.  Dando  com  ifto  a entendera  annos  ; & principalmcnte  do  Licenciado 
fclice  Acclamaçáo  dclRciN.S.  D.JoSo  o Antonio  AntunezdePama.Dciq  JaS.  St 
IV.  Fallcçeo  pois  efta  lenia  de  Debs  aoi.  dcMitanda,üe AbbadcdeGraidc,  pcflò» 
deMaiodod.  anno,  cmSabbadodcNs  bem coobecida ncftc Reino,  j:  , .m^T 

C/l  . ni.qvLL.r.L.v)  • •«»  ;sm,c.  st»  tip^ioai'1  S ttup  r:t  .eOJ  Joi  asiuorfT 
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M Auila, cidade  da  antiga  Lufítaoia,  hoje  dc  Caflcl- 
la  a velha,  o martyrio  deS.  Secundo , primeiro  Prela" 

‘ do  d aquella  Cathedral,&  pregador  infatigaud  d a Lei 
Eaângelica,que  da  gentilidade.fls  idolatria, em  que  íc 
auia  criado  da  puerícia  na  Prouincia  de  Galiza, foi  tra- 
zido ao  grêmio  da  Igreja  Catholica,  Sc  pureza  de  N.S.Fè  pelo  A- 
poftolo  Sandt  lago  Maior, patrão  de  Hefpanha, quando  a ella  veio 
de  Hierufalem,  uoticiarlhe  as  alegres  nouas  do  Euangelho.  A quS 
(depois  de  feu  illuftrc  martyriô)  coube  em  forte  a ditofa  cidade  de 
Aúila  (mais  gloriofa  por  cfta  caufa,que  por  fundação  do  Thebano 
Hércules ) na  qual  deftruío  a cega  idolatria , plantou  a Religião 
Chriftãa,confagrou  tem  pios  àdiuindade  do  Filho  de  Deos , intro- 
duzioo  Íacrofanéto  Sacrifício  da  MiíTa,&  fioalmente  trouxe  inmi- 
meraucis  gentios,  das  treuas  em  quceftauão  íêpultados , â luz  ver- 
.dadeira  de  Chrifto.  Obrando  prodigiofos  milagrcs,em  confirma- 
ção da  noua  do&rinajqueptégaua,  paííandoo  mais  do  tempo  em 
a!ta,&  profunda  contcmplaçãojcom  tamaftiua,i  exa&a  vida,  que 
a todos  feruia  de  viuo  exemplar.  E depois  de  tolerados  graues  tra- 
balhos,& perfecuçoens,  pela  promulgaçãoda.Lei  da  graça,  foltou 
o fpirituâ  forçada  tyranna  violência,  qos  inimigos  dc  Chrifto  lhe 
machinârãojcoroandoo  de  illuftre  martyriô, para  ter  eminente  la- 
gar na  triumphante  Hierufalem, entre  os  Iuftos,Se  Prcdcftioados.  A 
cujo  fanfto  corpo, depois  de  fazerem  graode  pranto  fobre  clle  , os 
piedofos  AuilenícSjderão  reucrente  fcpultura  na  mefma  Igreja, que 
, clle  auia  fundado.  Na  qual  o rendou  Deos  milagrofacnente  anno 
ijip. exalando  aquelles  áridos  oflòs,Sr  frias  cinzas, tam  fuaue  chei 
ro,&  aromatica  fragrãcia,que  bem  parecia  proceder  dc  húa  fan&i- 
dade  heroica,  iüuftrados  cora  tacs  raarauillus,  que  lhe  grangeàrão 

:w" ' •-  • • ••‘afíâ- 
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3 frequente  deuoção , com  que  de  então  atégora  làõ  venerados,  k *.  m» 
No  Ciftercienfe  Mofteiro  de  Arouca,  Bifpado  de  Lamego,  a Je* 
po^ão  da  Rainha  D.Maphalda,  Virgem  prudentifliraa.de  eminé.  í£$i. 
tepericiçãojác.caridade.  Tatn  excellente  nas proporçoens do  cpr-* 

P°A  filofomia  do  roftro , que  não  auia  em  toda  Europa, quem  lhe 
fizefle  oppofição, roais  quefuairmãa  D.Thereza.  Criouíe  ellaçq  ‘ 
muito  regalo, & grandeza,no  palacio  dei  Rei  D.Sanchol.  feu  pae, 

& como  era  eftremadana  graça,&  policia,  roubaua  os  ânimos,  & 
coraçoens  de  todos;peIa  qual  razão  era  tara  raimofa,  & querida 
da  Rainha  D.Pulçe^uamãe.queemmininajanãoapartauide  feu* 
amoroíos  braços , i em  moça,  não  íabiaeftar  hum  momento  fem 
ella.  E para  encarecimento  de  fua  ditta , ficando  por  falleci  mento 
delRei,fcu  pae,em  poder  dclRei  D.Afonfo/eu  irmão,  perfeguidor 
defeuberto  de  luas  irmãas,  fempre  a cftimou,&lhe.quiz  bem,  fen- 
do  com  ella  libcral,&  auaro  com  as  outras.  Epoíto  que  na  cõuer- 
fação  era  afábel,&  alegre,  dauafe  com  tudo  a refpeitar  pelo  fenho- 
ril,à  dadiuofo.  Chegada  a competente  idade  de  tomar  eftado,  ca- 
farãona  feus  paes  com  elRei  D.  Henrique  de  Caftclú,  í.  do  nome, 
jnas  cm  quanto  fecelebrauãoem  Medina  dei  Cãpo  os  dcípoforios 
co  agrandeza,  8c  magnificência  conueniente  a fua  real  peíToa ; o 
Summo  Pontífice  Innocencio.III.  vifto  não  fer  o matrimonio  dif- 
peníado  pela  Sê  Apoftolica,  dcfpachou  logo  hum  Breue  denulli- 
dade, nomeando  executores  dclleaos  Bifposde  Burgos, &Palencia, 
os  quaes  fem  demora  lheintimàrão  as  cenfuras.  Bem  he  verdade, 

.que  a S-  Rainha, tanto  que  fe  propuzerio os  contrattos.fentio  gran- 
de difficuldade  no  cafo;  de  íbrte.que  obrigada  co  a muita  conueni- 
cncia  de  feu  pae,  & do  reino,  rédeo  fua  võtade  ao  que  le  aueriguaí- 
fe;&  aíTi  depois  de  eftar  em  poder  de  D.Henrique.não  confentio  fe 
confumalTe  o matrimonio,  atè  que  o Vigário  de  Chrifto  o appro- 
na ífe.  Obrigada  então  das  cenfuras, & ajudada  de  fua  boa  indullria, 

Sc  faoâo  propofito , que  era  não  admittir  outro  fpofo,  maisqueo 
Celeftial,a  quem  tinha  conlãgrada  fua  virginal  pureza,  voltou  para 
Portugal  muito  alegre , com  tenção  de  íe  recolher  nalgum  Con- 
mêto,&  feruir  nellea  Deosoreftanteda  vida.E  conhecêdo  delia  el- 
Jlei,feu  irmão,  a grande  affeição  que  tinha  ao  monaftico  eftado  de 
fu  as  fanêtas  irmãas,  em  breue  lhe  fez  doação  do  antigo  Mofteiro 
de  Arouca, que  então  era  de  Monjas  de  S.  Bento.  Foi  logo  a Rai- 
nha tomar  poífe  delle , Sc  tam  contente  ficou  do  fitio  por  folitario, 

& contemplatiuo,quam  defeontente  da  largueza,  Sc  pouca  obícr-r 
uancia  que  achou, viuendo  fuas  habitadoras, mais  pelo  trabalho  dç 
o;  . ; fuas 
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fuas  mãos, que  pelas  rendas  da  cafa, pois  codas  andauão  alienadas.E 
deféjando  dia  guardar  a fan<5ta  Regra  co  a deuida  pet feição,  agré- 
goulhecom  ordem, & parecerdo  llilpode  LamegoD.  Paio,  a re* 
forma  Ciftercienfe.qoe  então  florecia^  de  a mudança  do  habirouci 
gro  em  branco,  com  autoridade,  & approuação  da  Sè  Apoílolicá, 
elegendo  por  Abbadtfla  àliãadellas,chámada  Eldrada,mulher  de 
fiogular  virtude, & piedade,qne  ainda  lhe  era  algQa  coufa  em  pare* 
telco.E  recolhida  naquelle  foberano  aíyllo.íê  deu  toda  a Deos,  rc* 
nunciando  tam  de  veras  as  pompas , & fauftos  mundanos , condo 
quemauiaexperimentado(pofto  que  breue  tempo)ainconftancia‘ 
Srpoucaeftabilididedefua  glofia.Eafli  deixando  3$  ricas  gallas  dc 
Rainha,  veftio  o pobre  habito  monaftico,  com  íiamma  alegria,  ai 
chandofe  prefentes  a efte  religiofo  ado, os  Prelados,  Lamacenfe,& 
Portuenfe.  Ecomo  fenão  fora  tam  perfeita  a virtuofa  vida,  que  d** 
antes  fazia, começou  de  nouo  a raartyrizar  íeu  delicado  corpo  com 
rxtraordinariasabftinencias,&  rigores  infõportaaeis,  obíèmando 
ram  inteiramente  os  preceitos  da  Regra,  como  qualquer  outra 
Rcligiofa,  que  não  fora  dc  feu  ertado,&  grandeza.  Dormia  ordina- 
riamente veftida  fobre  hüa  cortiça,  lejuaua  tres  dias  na  íéraana,& 
a Scfta  feira  com  maior  rigor  ,em  metnoriada  Paxao  deChrifto. 
Trazia  cingido  à raiz  da  carne  hura  aípero  cilicio.  Tomaua  tara 
dcfapicdadasdifciplinas,quechegaoa  a derramar  grande  copia  de 
fangue.não  violando  já  rraiso  filencio,nem  dando  lugar  a ociolida1* 
de.Alíirtia  aos  Officios  diuinos,&  Horas  Canônicas, em  companhia 
da  Cõmunidadc.Tinha  particular  dom  de  lagrimas,  & de  tal  mo- 
do chorauaas  minimas  negligencias.iSc  venialidades  da  mocidade, 
como  feforão  graues  culpas, dignas  de  pena  eterna.  Nunqua  ouuia 
fallar  da  morte,  juizo,  & inferno,  que  não  fe  debulhaífe  em  lagri- 
mas,ou  mudaííe  de  cor.  E não  obftante  abraçar  o monacharo,  co- 
mo era  mui  compaíliua,  & inclinada  á Mifericordia  , referuou  al- 
gõas  rendas  das  fuas, para  acodir  ás  necelíidades  dos  pobres,  pondo 
todo  feu  cuidado  em  fubleuar  íua  miferia,&  penuria,julgando  que 
por  efte  caminho  agradaua  melhor  ao  diuino  Spoíb.  Em  feu  tem- 
po vierão  a efte  Reino  asinclytas  familias  de  S.Dorhingos  , & SaÕ 
Francifco.as  quacs  fauoreceo  grandemente,  mandando  muitas  ve- 
zes chamar  a Arouca  feus  primitiuos  filhos,  para  trattar  com  elles 
negocios de  fua  faluação.Continuou  a S.Rainha  nefte  virtuoíõ  mo- 
do  de  vida,&  chegou  a tanta  perfeição , & intimo  tratto  cõ  Deos, 
que  gaftaua  logo  noites  inteiras  em  Oração , Sc  meditação,  Sc  tal 
era  a fuauidade  interna  que  neftesfanótos  exercícios  lograua  , que 

íempre 
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fetnpre  ihe  paredão  as  horas  breues , queixandoíè  müi tas  vezes  do 
Sol, por  trazer  tara  cedo  a Aurora, que  lhe  tiraua  com  fuá  claridade 
outro  reíplandor  maior, com  q o Senhor  baohaua  fua  alma,  Êfcd- 
lheo  por  patronos  aos  doze  Apoftolos,  por  meio  dos  quaes  aicaü- 
çou  da  liberalidade  diuina  extraordinários  benefícios,  & fauores 
íem  numero,  Era  deuotiífima  dogloriofo  Dodtor  da  Igreja  S.Hic- 
ronymo,  por  trazer  fempre  era  feus  ouuidos  a trombeta  do  juizo. 
Veneraua  comardeDte  aífedo  o ineffauel  MyfteriodaBeatiífímí 
Trindade.  H a(Ti  mefrao  a foberana  Rainha  dos  Anjos, viíitandode- 
uota  mui  a miudoa  antiga,  dtferraofa  Imagem  de  N. Senhora  da 
Silua,que  feconferua  na  Sè  do  Porto,  a qualenriqueceo  com  mui- 
tos ornamentos, veftidos,&  joias  de  preíío.E  voltando  hum  dia  mui 
confòlada  deita  landa  romaria  para  o (eu  Conuento,  na  aldea  de 
Rio  tinto, foi  falteadade  aguda  febre.que  a não  deixou  patTar  auan- 
te.  Entendendo  ella  então  ler  chegado  o fim  de  fua  felice  jornada, 
mandou  pela  póíta  a Arouca  chamar  a Abbadeífa(a  quem  o Ceo 
pouco  antes auia reuelada  a morte  da S. Rainha)  para  aconltituir 
fua  teltamenteira.  Veio  ella  em  continente, acompanhada  das  mais 
Velhas,  & anciãas  da  Cala , com  que  a S. Rainha  recebeo  notauel 
confolação,&  achandoa  jâ  preparada  cos  veneraueis  Sacramentos 
da  Igreja, notando  todas  o gozo,&  alegria, com  que  efperaua  a viti- 
ma hora,  fendo  ella  a que  mais  a temia,  lhe  preguotàrão  a cauíã. 
Refpondeo,que  temera  a morte  toda  a vida, para  a não  tomar  de  fo- 
brelalto  naquella  hora.  Ditto  de  grande  ponderação,  em  que  ba 
atfazdedo&rina,paraos  queviuem  totalmente  deícuidados  delia, 
Cc  por  iíTo  fe  achão  com  tantos  temores , Sc  ancias,  quando  a fen- 
tem  vir.ElIa  então  vendo  as  Religiofas,que  com  tantos  fufpiros,  8c 
lagrimas  chorauão  a orfandade  em  que  ficauio , laftim  ada  de  fua 
dor.pedia  que  trocaííem  aquellas  lagrimas  em  oraçoens,  & a foc- 
correfíemcom  ellas  naquelle  apertado  tranze.  E deíêjando  de  lhes 
deixar  imprcíías  na  memória  as  obrigaçoens,que  incumbem  a húa 
perfeita  feligiofa,  fabendo  que  aquellas  ficão  mais  viuas, que  fe  di- 
zem na  deípedida , atites  de  entrat  no  artigo  da  morte,  lhes  fallou 
defta  forte;  2em  ttfleS  filhas  trmaas  minhas ,o  amor  que  4 todas  'tos  tiue, 

em  quanto  me  durou  a tida,  & quanto  trabalhei  no  difeurfo  delia  yf)or  tos  con  • 
ferudr  conformes  rtofpiritu , & vontade  diuina.  Eume parto eonfoladifi ima , 
fomente  feme  reprefenta  a maroutihofa  'tida  de  nojjas  primeiras  fundadoras , 
& o rigor  com  que  em feus  princípios , der  ao  cabal  cumprimento  aos  preceitos 
da  Xegra,daqual  chegarão  a ter  tam  pouca  lembrança , que  por fena  o perder  a 
Cafafoineceffanot traia  de  fuas  mãosffi poueala  de  Rthgtofas  de  habito  tie- 
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gr  a, em  que  avirtudefe  achou  per  alguns  annts  emento  fuperUtivo,  mas  fegttri . 
do 4 ordem  que  o tempo  leud  em  tudo, chegara  o ao  efiado,que  todos fabemos,pois 
foi forçado  extinguir  fu 4 memória , & darlhes  nouo  habito , & modo  de  vtda4 
Ecomo  nellevos  confidero  tam  boas  rejldur adords,  combatem:  o coraçao, \o  gofti 
do  que  agora  experimento, O o temor  do  que  pode fucceder  ao  dtantei  Ellequt» 
zera  euvtruospiaopara  defeonfitr,  mas  parados  anmer  na  car  rei  rada  Bem* 
auentur anca  para  onde  todos  caminhamos. Eu  acabo  minha  viagem,  Cr  vrjome 
tanto  no  fim  delia , que  as  poucas  forças  que  tenho, me  naoconfenim pronuncia* 
efias  pa/auras, minha  alma  vos  encomendo,  pois  o amor  que  fempre  vos  tine , me 
fazjachamu merecedora  de  tudo. si  benção  de  7)eos,&  a minha  vos  acompanhe 
[empre.  Dittas  eftas  palauras  já  com  muita  fraqueza,  Sc  debilitado 
animo.abendiçoando  a todas,fc  fez  lançar  íbbre  cinza, & cilicio,  & 
com  hum  deuoto  Crucifixo  nas  mãos,  repetindo  o Pia  Imo  : ínte 
ZJtfw/w^ír-íWjfcauzentouaquellegalhardofpiritu  da  cerra  para  o 
Ceo,com  tal  quietação, que  ninguém  deixou  de  ver, quando  (pirou* 
porque  ficou  co  a Imagem  nas  mãos  tam  firme, como  d antes  ,&  o 
xoftro  tam  córado,&  fermofo,  edmo  fe  eftiuera  viua,  i eleoada  em 
contemplação, cercada  de  hum  refplandor  íòberano,  teftemnnho 
qualificado  da  gloria,  quepoíTuia  fua  bendita  alma  , em  íeus  per- 
manentes palacios.  A que  fi  feguio  logo  hum  porrentolõ  milagre 
para  maior  confirmação  de  fua  virtude.  Pois  deícjandoella  era 
vida,  que  feu  corpo  aguardaíle  a final  refurreição  no  d.  Mofteiro, 
entendendo  algúas  difficuldades,  que  podetião  fobreuir  depois  de 
feu  trinfito, ordenou, que  tanto  que  fpirafie,  apuzeíTem  (obre  bua 
mulla  , & a fepultafíem  onde  cila  pataífe.  Coufa  marauilhofa! 
Pofto  ifto  por  obra, fem  fer  guiada  de  nioguem,  íeguindo  rodos  as 
fan&as  Reliquias,onde  quer  que  fe  detinhao,puzcião  depois  certas 
memórias,  & arcos  triumphaes  de  pedra  laurada  , que  inda  hoje 
perfeuerão j&  profeguindo  a mulla  feu  caminho  ate  Arouca, entrou 
na  Igreja,que  achou  aberta,  Sc  proftrada  diante  do  Altar  do  Apoí» 
tolo  S.Pedro, aguardou  atè  lhe  fer  tirada  a fagrada  carga  Rebentan- 
do em  continente  àvifta  de  todos.  Alli  foi  (epulcada  a S. Rainha  era 
foberbo  maulbleo  de  pedra.onde  não  ceíla  de  impetrar  fauores  do 
Ceo, para  efte  fêu  (agrado  domicilio,liurandoo  de  graues  perigos, 
pois  ateado  nelle  fogo  certo  dia, ardédo  grande  parte  deíuas  ofici- 
nas, foi  vida  de  todas  Monjas  andar  vifiueltnéce,cõ  feu  bordão  na 
mão  (como  trazia, quando  viuia)Se  fazendo  cõ  elle  o final  da  Cruz 
nas  portas  da  Enfermaria,  & Choro, perderê  as  lauaredas  daqueile 
voraz  elemento  rotalmentc  íiia  a&iuidadc,com  grande  admiração 
das  circundantes,  c,  No  Dominicano  Conucnto  de  õemfica,  dio* 
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cífi  de  Lisboa, o natal  do  B.FivArnao  dc  Riuo,Var3o  de  pfodigiofá  ê.fi  Ar- 
fanctidadç,  quedeminino  foi  fêmpre  mui  inclinado  àvirtddej  jef*  *W4 
tado  religiofo.  Hiafe-muitas  vezes  á Ca6  de  Nouiçosdo  d.  Còn  iié-  ■ 
fo,oqde çpnhecia alguosde aflmalada nobreza,  &admiraúaícdé i«; 
ver  a humildade,  Sc  lhaneza  com  que  íê  trattauão,  podendo  nd  fc- 
cuioafpirar  a gloriofos  pòftos,  Se  honorificas  dignidades.  Atê  que 
o cxemplodelles, juntamente  co  4 defgraçada  morte  de  (cu  pae,  na 
batalhade  Alfarrobeira, lhe  fez  tanta  força,  que  fe  refolueo  tomar 
alli  obabito.Onde  deu  felice  principioa  íeu  Nouiciado,  profeíTou 
com  auaotejadoçtedito  de  virtude  , Sc  continuou  a religiofa  vida, 
qqe  v.qlantariamentc  cmprendera.com  tanta  perfeição, que  o Ceo 
le  deu  pqr  obrigado  acreditalo  nella  com  patentes  marauilhas.  A 
cama, em  que  fe  recoftaua,  obrigado  do  fomno,  fe  compunha  de 
feco  feixe  de  vides , com  pedra  à cabeceira , para  maior  moleftia* 

Era  mui  feruoroío,  Sc  frequente  na  oração,  & contemplação,  buf- 
cando  lempre  os  lugares  mais  fecrctos , Aretirados  do  Morteiro* 
para  vacar  a ella.  Acabadas  Matinas , ordinariamente,  ficaua  no 
Choroem  prefençadodiuiniífimo  Sacramento.com  tam  abundã- 
tescopfolaçoés,  Sc  doçuras  celcftiaes,  que  parecia  outro  S.Fr.Gil, 
porque  bOas  vezes  o achauão  arrobado  com  foberanos  extaíis,  ou- 
tras dous,&  tres  palmos  leuantado  da  terra,  principalmente  quan- 
do cclebraua.à  vifta  do  pouo.que  fe  achaua  prefente.  Contaíe  qud 
orando  certo  dia  depois  de  Matinas  no  Altar  do  S.  Crucifixo , que 
ha  ncftc  Conuento  , i em  todosos  mais  da  Ordem , leuantandofe, 
tropeçou  no  vidro  dalampada,  que  ardia  ante  elle,  Sc  apagada,  en- 
tendendo que  o fucceífo  fora  caftigodcfuas  culpas,  fe  lançou  por 
terra, pedindo  corn  muitas  lagrimas, â S. Imagem,  perdão  da  inad- 
ucrtcncia, ferindo  o peito  defentoadamente , com  outras  demoní- 
traçoens  de  fentimento,&  dor.  Neftccomcnos  baxou  das  galarías- 
Celeftiacshum  Anjo, em  figura  dc  galhardo  mancebo , que  acen-, 
deo  a lampada,com  que  ficou  quieto, Sc  focegado.Outra  vez  ertan- 
dono  Choro  a Cõpletas  coa  Comunidade,  ouuindofo  nefte  Ínte- 
rim o tremendo  fom  das  taboas, para  que  ella  fe  achafíe  ao  tranfito 
de  hum  irmão  que  cftaua  agonizando,  como  o negocio  era  tam  a- 
pertado,&  a obrigação  tam  precifa,  foife  toda  com  tenção  de  vol* 
ttr  depois  a continuar  a reza.  MasFr.  Arnaocftaua  tameleuado, 
que  não  deu  fé  de  nada.&affi  extático  entoaua  em  alta  voz  os  lou-  -r,K 

uorcsdiuinos.Eisquedeiraprouifovierãodo  Ceo  fuprir  aauzen- 
ciadosReligiofos,  muitos  fpiritus  Angélicos  , que  plàlmeârão 
com  o ícruo de Dcos,os  quaes  occupando  todas  cadeiras,  cantarão. 

Ç z Com- 
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' 1 Completas  ,confofme  ào  eftilo  da  Ordem  fuauiííimaménte.  T^Jelté 
,,apparecimentoteue  principio  olouuauel  coftnme,  quefeofeferaa 
nella,afaber,que  nas  féftas  Duplex,  & totura  Duplex, incenía  o thu- 
•'  rifcrario  todas  as  cadeiras  do  Choro  , pofto  que  muitas  riãocftejãd 
pouoadas  dé  Religíoíòs , em  mcmdria  da  pfefença  dos  Afijov^dê 
fizer ão  èfte  fingular  fauor  á Religião.  Não  parad  aqui  fuásmàfàtiíi 
lhas, fendo  Porteiro, auendo  cerro  dia  deftribuídás  as  cftrÓIãépchíéí 
gou  hum  pobre  de  tioao,  Sc  não  tendo  que  lhe  dar,condoidp,  fècòf- 
rco  Fr.Atnao  ao  Rcfeiroreiro,quelbeacudifl<^fequer)com  hüpe- 
daço  de  pão,  para  matar  a fi^e  áquelle  miTéradel,  vinha 
caindo  defraqueza,  Sídizendolhe  qnão  tinhâ  rtâdeípenfa  bocado, 
ióftou  oferuo de Deos,  quequizelíe olhár íêgunda vez , até  que ò 
Refeitoreiro , enfadado,  paraodeíenganaf  de  todo,  otomôn  pela 
mão,  Sc  abrindoá  afea,  achandòá  chea  de  paorbellò;  & forroo- 
fo,  renderão  ambos  graças  ao  Senhor, que  cort*tám  extraordinária 
marauilba  acreditou  a virtude  da  efroolá.  Oucravez,  toraoelle 
era  amparo,*  íõccòrróde  pobres, & neceflitados,leuando  no  efea- 
púlario  alguns  fragmentos  da  meza  para  repartir  entre  elles,  faio- 
Uie  ao  encontro  o Prior, & forrindole  lhe  pregüntou  : Que  leuaua 
furtado  para  os  feus  amigos  í*  Sc  como  elle  perturbado , não  ti- 
nelfe  que  refponder,  pegandolhe  no  efcapulario,  o achòu  chco  dè 
frefcas,&  cheiroías  boninas;  Sc  não  podendo  então  occultar  as  la- 
grimas à vifta  deite  eüldcnte  milagre, fe  lançod  a feus  pês/ofuçan- 
do,&  pedindo  perdão  do  atreuimento.  Auendó  pois  o Senhor  o- 
brado  por  íua  interceíTaõ  eítes , Sc  outros  portentos , de  que  eftão 
cheas  asChronicas  , emdecrepita  idade,  cingido , & apertado  de 
vários  eilicipSjCom  as  tochas  acezasídc  boas  obras  nas  mãos,  en- 
faftiado  da  vida  mortal , fe  foi  ao  banquete  perdurauel  da  gloria, 
porque  tanto  anellaaa.  E íèndo  por  então  fepúltado  no  Capitulo, 
como  qualquer  outro  frade , crefceo  de  forte  a deuoção  dos  fieis, 
que  depois  de  i4.annos,o  trasladàrão  à Igreja  , faindo  nefte  coroe- 
nós  d’aquelles  fecos  eflos  tal  fragrância  celeílial , que  baítou  para 
fercol  loCado  cm  lugar  eminente  no  Cruzeiro  , onde  os  deuotos 
tS  achado  muitas  vezesopresétaneo  remediode  fuas  neceffidades. 

/.  Tedn  Em  o Brazil,na  Capitania  do  Spiritu-Sanfto,  a prodigiofa  morte 

™ deFr.PedrbPalacioSjFfadeleigodepemtente^vída,  ícfanétacon- 

ueríação,qüe  paíTou  de  Caílella  a Portugal, efn  idade  proueíta,pe- 
la  fama  grãde,q  corria  em  todaHefpanha  daobferuancia,  & rigdr 
Cõq  fe viuia  naCuítodja  d’Arrabida.Nella  erteorporado^á  inftãcia 
da  Rainha  D.Catharina , mediante  os  rogo^do  Doótor  Paulo  de 
-tnoj  * Palacios 
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Palacios,  ícu  Piègador,  i Efrooler , dequemelle  era  parente  mu» 
chegado)depoisde  fcruir  no  Hofpical  Real  deLisboadíEnfermei- 
roalgüs  annos.afliftindo  aos  doentes  com  grande  amor,  Sc  carida- 
de,alcançou  licença  dos  Prelados,  para  paliar  ao  Brazil , a fim  de 
doótrinar  aquelle  rude,&  boçal  gentio, até  então  com  menos  lume 
daFè,por  falta  de  jornaleiros  Euangelicos,  onde  fez  em  breue  gran- 
de frutto  com  fua  Apoftolica  vida , germanada  de  rcligiofos  actos, 

Sc  acompanhada  de  feruorofasreprehençoens,  8c  faudaueis  coofe- 
lhos,que  daua  a toda  forte  de  gente, vendofe  em  pouco  tempo, flo- 
rido prado, o que  íejulgaua  inculto  matto.Sua  viuenda  era  na  foii- 
caria  Ermida  de  N. Senhora  da  Penha  (hQa  das  marauilhis  do  mú- 
do,fi  feha  dccoofiderar  o eminente  fitio  em  que  eftá  fundada.)  O 
habito  que  veftia,oão  fó  era  afpero,&grofleiro,mas  velho,  i esfar- 
rapado. Ojejum,&cilicio.compctiãonelle  áporfia,  fobrequal  fe 
perpetuaria  mais.  Raras  vezes  preoccupaua  o fomno  feus  cança- 
dos  mébroSjleuandolhe  a oração, & difeiplina  o melhor  da  noite, & 
quâdo  adormecia, jà  de  enfraquecido, & defuelado.era  nasdeíabri- 
das  lages  da  Igreja, feruindolhe  de  branda  cabeceira,  os  (olidos  de- 
graosdo  Altar.  Nefta  continua  guerra,  que  fazia  a ícu  delapidado, 
&mortificado  corpo, teuereuelaçãoalgús  dias  antes  de  íêu  tranfito, 
dos  quacs  fe  andou  defpedindo  pela  cidade  de  muitas  peíToas  de»; 
uo tas  da  Ordem,  annunciando  em  toda  parte  eflas  nouasdc  tan- 
to gofto,&  alegria  para  elle.Tinha  o feruo  de  Deos  hum  cão,&  hí 
gato,aos  quaes  deixaua  raçoens  de  farinha  para  cada  dia,  codas  ve- 
zes que  auiade  fazer  auzcncia,  ou  jornada  larga, & íè  acertaua  de 
vir  ante  tempo,  achaua  inta&as  as  daquellcs  dias , que  fenão  deti- 
nha,como  fe  eftes  animaes  forão  capazes  de  razão.Fallecido  o San- 
do  velho,  acõpanhadodeftes  feus  dous  fieis  cõpanheiros , ao  fetti- 
mo  dia,vierão  chorar  à villa.E  vendo  o pouo,  que  não  era  ifto  aca- 
fo,  foi  logo  em  feu  fegui mento,  8c  achou  ao  varão  celeftial  morto 
de  joelhos, olhos, & mãos  leuantadasao  Ceo,  como  quando  oraua, 

&a  coua  aberta  na  Capella  mór,onde  (depois  de  todos  lhe  beija-  t 
rem  com  faudof2s  lagrimas  os  pes,  8c  mãos)  o íêpultàrão  â fombra 
da  Rainha  dos  Anjos.  e.  No  MenoritaConuentode  Iesv  de  Lima,  *’• l,i* 
metropoli  do  Peru,ofeliccobitodc  Fr.loiodeChaues,Portuguez,  „„  Ft<lrt 
varão  excedente  em  penitencias, difciplinas,à  mortificaçoens.  Ie-  <»/«■*. 
juaua  quafi  todo  anno,occnpando  o mais  do  tempo  no  Iouuauel  ex- 
ercício da  oração.  Seu  maior  emprego  era  em  cuidar,  & fallar  de 
Decs,&  dc  como  mais,  & mais  o auia  de  agradar,  8c  íernir.  Com 
feruoioíilfimo  zelocorreo  muitas Prouincias , euãgelizandoo  Rei- 

Cj  no 
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ho  do  Ceo, caminhando  largas  jornadas  a pê,  por  fua  rara  pobreza,' 
& obfcruanda  religiola.  Nas  quaes  conoerteo  innunieraueis  gen- 
tios, & idolatras  a N.S  Fè,  catequizando  a huns  nos  fublimes  rayí- 
terios  dclla,&  adminiftrandoa  outros  o fagrado  Baptiímo.  E com 
atreuido  valor, & grandeza  de  animo,  de  queDeosodoton,  redu- 
zio  a pó,&  cinza  muitos  idolos,&  fimulachrosdo  demopio.Culri- 
uaua  os  índios  com  incrediuel  proueito  feu,  & admirauel  coraife- 
ração  fua,  porque  nas  occalioens  de  aperto,  era  o remedio  de  to- 
dos.acudialhes  em  fuas  neceílidades,  & daualhes  quanto  podia  ac- 
' quirir  fua  induftria  por  peífòas  pias,  Sc  deuotas,  com  que  grangeou 
entre  elles  grande  autoridade,&  veneração  JNão  pretendia  coula  aU 
güa  delta  vida  para  fi, nem  cramòIefto,oupezadoa  alguem.masde 
muito  prcftimo}&  proueito  a toda  forte  de  gente.  Não  tinha  outra 
gloria  mais, que  alegrarfe  em  o Senhor  com  o Apoftolo  S.  Paulo, do 
copiofo  frutto  que  rendia  aquella  vinha,  plantada, & cultiuada  por 
elle, mediante  a diuina  graça. E fendo  efta  entre  as  obras  de  Dcos  a 
de  maior  alteza  , & foberania , rendialhe  graças  quotidianamente 
pelo  fazer  inftrumento  delia. Eaífi  cheodeamor,&  caridade,  dizia 
çom  o mefmo  Apoftolo  aos  que  auia  regenerado  em  Chrifto':  \/t$ 
í-rdÊ»?  cfiu gdndiumi&  cortna  mtãffic.  Com  efte  feruente  zelo  Apoftolico, 
baptizoü  por  fuas  mãos, mais  de  nòuenra  mil  almas, até  que  chega- 
do a grande  ancianidade , conhecendo  que  era' já  tempodecaira 
frutta  daaruòre,  por  eftar  fazonada,&  madura, & que  para  morrer 
não  era  neCeftario  enfermidade,  mas  humdefamparo  da  natureza, 
fé  recolheo  ao  d.  Conuínto,  ondêatriá  tomàdo  o habito,  Sc  de  no- 
uo  com  mâfauilhofo  fpiritu,&  fingülar  exemplo, começou  a fegair 
as  Comunidades, como  fe  fora  Nouiço  puro,  8c  fubindo  de  virtudé 
em  virtude, foifedifpondo  para  hüa  feliciífima  morte.  E aífi  defatá* 
do  dos  vincülos  corpòteos/oi  gozar  da  vifta  clara  d^quelíe  Senhot 
ao  centefimo  anoé  éd  fua  idade, que  àuiâ  com  ellè  repartido  libe- 
ral tantas' enchencé^de  graça,  & prendas  de  fua  Bemauertturánça. 
Tr.feirof:  .'Na"  Cidade  de  Chiápa,em  as  mefmas  índias  Occidentaés,  o re- 
toiQ»-  tMtedòigleriofós  trabalhos  do  R.P.Fr.  Pedro  Barrentos, taràbem 
mhiio.  Portugafez-  filho  do  Conuento  Dominicano  de  N.  Senhora  de  Pe« 
«mH  ■>  • nhade França  de  Salamanca, ondeaproueiton  tanto  naféiéricia,® 
doílrina.queinflammadonozeloda  Conuerfaõdas  almas*  paflou  â 
nôúá  Hcfpádha,  entfou  em  Chiapa,  aprendeo.  a lingoa,  & foubeà 
iftclbói^ôe  a materna*  dé  forte,  que  com  fua  feruoroíà  prègaçãd* 
crtfoXed^conhecfmérltodaLeiEòangelrca,  a maior  partedella, 
gtmhitfefo  tanto  a graça,  & benéúoknciados  natúraes , q>  era  ama- 
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do,&  rerpeitado  de  todos, como  pae.Na  ditta  Cidade  erigio  cõ  ef- 
molas  de  íeus  moradores  Conuento  da  Ordem  (o  mais  fumptuofo 
d aquellas  partes}  de  que  for  o primeiro  Vigário,  & Prior.  E che- 
gou com  fua  autoridade  a nomear  Gouernadores,  & lúdicas  para ' 
melhor  gouernod’aquella  Republica. Que  tanto  cafo  faziãode  fua 
jurisprudência;  ele.ção,  & Virtude. Áuendo  pois  trabalhado  incan- 
iauelmente  na  vinha  do  Euangelho,por  eípacio  de  quatorze  annos, 
conhecendo  qaeainda  alliauia  reçaibos  de  idolatria , informado 
de  tudo  raiudamente , achou  que  tinhão  efcondido  ò ídolo  Mauif- 
ti,  a quem  em  fecreto  adorauão , & facrificauão , & de  modo  lhes 
pregou,  & afeou  tam  abominando  cafo,  qúe  corridos,  i enuergò- 
nhados  os  cúmplices, moftráraõ  logo  grande  rependimento,&pro- 
jnettendolhes  gêral  perdão, o fez  na  prefença  de  todos  Cm  miúdos' 
pedaços, os  quaes  lançou  no  fógo.atèqoe  reduzidos  a pó,&  cinza,1  ^ . * 

acipalhou  pelo  âr,caftigandoccm  brauo  rigor  a fcus  confrades,  Sc 
facerdotes  falfos.  A viftadeftaapoftolica  proeza , entregarão  aloüsr' 
índios  vários  Ídolos, pedindo  logo  cõ  feus  filhos  o fagrado  banho, 
ceifando  d alli  em  diante  tam  infernaes  idolatrias,  adorando  rodos’ 
ao  verdadeiro  Deos.fc  a Iesv  Chrifto/eu  vmgenito  Fiíhd.  I dm  rè-V 
foluçao , depois  degrangeadas  innumeraüeis  afrtlas  parà  a fgienf 
Catholica, corri  fua  Apoftolicaf doétrina,  o Ieuou  o Sfcnhor  ao  ddfr 
canfo  eternal, fendo  amado, & venerado  de  todos , pelaexcellencia 
de  fòas  fingulares  virtudes,  & letras  fágradas.  g.  Em  Góa  a precita  0 ,tDlJ 
morte  do  P.  Domingos  Fernandez  da  Companhia  delesv.nòqnâí 
refplandeceo  còm  ventagem  conhecida, hüa  fingular  propençaô,# 
infaciauel  defejo  em  ordem  d conuerfaõ  das  almas',  vtndofe  neííé 
rcndtfado  o exemplo  de  alguns  antigos  Sàn&os  da  Igrija.os  qudes 
propãgàrão  a Fècom  grande  felicidade, pcrispenétrando  ccrh  ilfti  tm' 
dalndíâ  Onehtâl, não  achando  nélla  mars,que  fettfe  Chfíftât»,  cÔ 
a continuação  'de  feu  mfatigatiel  trabâ!htf,-8e  dttdfo  f W;  ajudadõdtf 
auxilio  Diuino, deixou  quando  morreo, finco  mil, trabalhando  nêP 
ta  inculraceara  Euãgelica, se  interpolação  Í7.annosadmÍfauelrà?f 
te.  k No  Conuento  de  N.Serihora  da  Gráçã  do  Tdtfãò,'  ã fauddfi  sirF,:: 
memória  da  MádreFranciífca  dàS  Cfaagasiquedemihróaffò  entrè-  (t/tsdut 
gnu  toda  à virfudé, padecendo  logo  grairiffimas  tentá^octts.maçhi'- 
nadas  pelo  inferno,  das  quaesfajudada  do  brâço  Superior)  íaia  «E 
pre  victoridfa.-Era  tamapplicáda  â õrafção;*meditaçãó,que  gâftV-  -V  • < 
ua‘  ladla  diSsj  frnoitesinteiraslèmofehnrficom  tam  còpiofos  rifti  1 ° 
tesde  lagrimas,  ^ correndo  em  fio  de  feus  olhos, banhauão  o Itiga^ 
tfm  ^pteAedléauaí  Tomãíiágfaues  pebitcncias.ft  difciplinaipof 
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fuas  mãos,  repouzaua  fobrcaípera cortiça,  paflaua  quafi  todo  an. 
no  íem  le  dejejuar,  & defejaua  tãto  padecer  pelo  Redemptor,  que 
continuamente  lhe  pedia atormentaííe  íeu  corpocom  taes  dores, 
& chagas, que  pareccíle  outro  Iob  , atêquc  roereceo  ouuirde  fua 
diuina  boca:  Filha  eflàs  defpachada  a medida  de  teu  defejt'.  com  que  ficou 
muiconiolada.  Quando  d’alli  a poucos  dias  lhe  nafeeo  hum  mor- 
daz cancro  na  face  eíquerda,&tanto  fe  apoderou  da  queixada, que 
cm  brcue  chegou  aohombro  comnotaueldisformidade,íc>breuia- 
dolhea  tempos  copiolosfioxos  dcfangue,os  quaes (feita hum pro- 
totypo  de  paciência)  com  inaudita  alegria  recolhia  numa  vazilha, 
que  para  ifto  trazia  coníigo, ficando  muitas  vezes  quafi  morra,  íem 
pulfo,  ate  que  tornaua , dizendo ; Ejle  he  o fauor  que  ofoherano  Xet  dá 
qUtameprometteo:pe\o  qual  lhe  rendia  multiplicadas  graças, &mui- 
tas  mais, depois  que  íb  vio  íegregada  da  Comunidade, por  confelho 
dos  Médicos,  entendendoíb  fer  o mal  contagiofo.  Porem  as  Reli- 
giofas,como  auia  fido  mãe  de  tedas , ©brigadas  doexceifiuo  amor 

3uelhetinbão,nunquaadefamparár5o.AsquacselU  dizia  confia- 
amente:  Madres  per  mais  que  continuem  em  me  \>er , nao  hdo  de  contrahiu 
Jemelhante  ma],  porque  o Senhor  afji  mo promttteo,  quando  lho  pedi,  referuan - 
do  so pdra  (/la piccadora,tdm  coràeal OT/wa.Nefte  eftado  perfeuerou  íeis 
mezes,ftm  afroxar  jâ  maisde  feus  rigores,  nemeoníentir  roupa  de 
linho  no  leito.  E vaticinando  a morte,  que  leria  no  principio  de 
Maio, preparada  para  ella  com  o fagrado  V iatico,&  fanéta  Vnçao, 
fe  foi  em  prouizo  ao  refrigério  eterno. No  dia  íeguinte,  praticando 
na  vara  nda  duas  Religiolasà  prima  noite  cerca  de  fua  faluaçao,  le- 
nantandoa  cazo  os  olhes  ao  Ceo.virãobQa extraordinária  luz,  que 
lançaua  de  fi  refulgentes  raios, & no  meio  hüaaluiíli  ma  pomba,  cõ 
Tíaira  azas  argentadas, como  a pinta oPíalmifla,& gritando  ambas:  Lá 
4 \aia  almade  Sir  Erancifca  para  a gloria.  Acudirãoafeus  bradosoutras, 
que  também  participàrão  da  meíinavizão,  & o refto  da  cafa,  que 
naquclle  comcnos  cftaua  era  oração, enrendeo  o mefmo,porq  que- 
rendo aquellas  contar  a eftas,o  marauilhofo  fucceíTo,  cilas  lho  raa- 
nifeftàtão  primeiro,  com  que  todas  louuando  ao  Senhor , ficárão 
ra  Madre ccrtas  ^ua  cícrna  predeftinação.  ».  Em  Setuual,  no  religioío 
■ptnu  de  Conuento  das  Capuchas,  a comemoração  da  Madre  Paula  de  Be- 
'SethUm  thlem,que  entrando  nefta  morada  de  Anjos,  abraçou  com  tal  võ- 
VrMíif-  ,tade  os  laudaueis  coftumes  da  Religião,  que  por  não  íe  diminuir, 
foi ta.  cu  deixar  a menor  ceremonia  delta, poria  mil  vidas^e  tantas  tiuera; 

íendo  grãde  fua  afabilidade,  igual  fuamodefiia,pura  fua  cafiidade, 
ccntinuaíua  oração, frequente  fua  penitencia, & admirauel  luaca- 

’ '*  fidade, 
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caridade, & mortificação. De  íorte.que  foguia  fi  ruorofa  as  Cóimi- 
Oidádésjrhaltntãdò  feu  còrpbicctaí  »^>tírtíhia&  difcfplinaS,  eilicios, 
& jejum  dè:paò,&  agoa.Çunfoauà  dêoWynario  poucas  vezes^üa 
vitaüa  de  kcrgio.mas  de  taboapor  cama^fcm  quefertiolãÇáuádtí- 
póis  de  Matinas.paTTando  eíte  tempo  em-aftiftmatOntemplação,: 
Ntírtqüà  faltou  no  Choro ; onde  rezihdo  ofantto  Roíario  aos  pés 
da  deuota  Imagem  de  N.Senhora,que  alli  Ièconforu3,o  mefmo  fui 
certa  noite  offerecerlho,  que  fobreuirlhe  pè7ado  fomno.  Ndte  fe 
lhe  tepreícntou  hum  roageftofo  throno4lfcgloria , èrti  que  eftaua 
a Sanétiflima  Trindade, diante  da  qual  aífiftia  a V irgem  Senhora  de 
joelhos,  aprefentando  o Rofar io,  que  lhe  aaiaofferecido.  E acob- 
dando  nefte  comenos,  ficou  mui  confólada  de  fe  ver  um  fauoreci- 
da  da  Mãe  de  Miféricdrdia;  Outra  noitedepojs  deMâtinas,viô>ria 
OapeHamôr,hutb  galhardo  mãncebo,^  gentil  afpêété^&fin-t^ 
fura, que  cantaua,&  tangia  num  alaúde  fuauemcnte,  julgando  qüd 
eftaua  na  gloria', üm  quanto  flurou  a raufica,  cujo  fingular  fauor  fo 
attribuioao  feu  Anjo  Cuftodio,  de  quem  era  deuotiífima,  a qnal 
como  andaífe  deíiidada  de  fuas  ían&as  tarefas.foporada-dofomoo 
em  hüas  Matinas  de  fua  feftiuidade , veio  clle  proprio  defpertala, 
depois  de  principiadas, pafà  qtíc  nãofaltaílè  a ellas.Tinha  excelíen- 
tevoz  para  o Choro, onde  coftumaua  cantar  (como  outra  Cecilia) 
hymnos,  &pfalmosdelouuôràdiuina  Mageftade  ,;  fofrendo  real 
(por  fua  rara  humildade)  que  a louuafíeita  neflra  matéria  , netu 
noutras  femelhantes.Auendo  poisgaftado38.  annos  em  obfeqouj 
da  Religiao.a  vizitou  o Senhor, com  hüa  penofa  énferim idade, atõ« 
panhada  de  mortal  faftio,  na  qual  lhe  feruia  de  alcapàftti , entoar 
Cânticos,  Sc  verfosao  Ambrdinino,  ere  que  andaua  transformada/ 
Não  folhe  conhecendo  jâ  mais  impaciência  nas  grandes  dores  / & 
afflicçoens,qüe  padecia,  antes  refignada  no  meio  delias  nò  dioibo 
beneplácito, rendia  graças  ao  Ceo  por  tam  alto  beneficio. Recebeo 
etuão  os  Sacramentos, com  nòtaueis  júbilos  de  alegria,  aétóédò 

contrição.  Pedio  perdão  em  géral , i em  particular  â todas  as  Reli» 
gtofás.Exortou  anúa  Noniça(que  eftaoá  a feu  cargo)â  pontualida» 
de  da  regra, i eftatucos  da  Cafa.  E olhldô  para  o Miniao  fosv,  d iíTe? 
ZffiJita  fejais  meu  Senhtr , que  breaemenre  ns  bei  de  >«*  reindv  tu  )>t(Ío  ct+ 
lejh.ii  "Rcmojneitinte  t prectúfo  Sungut,  quede  veffds  fáçradti  veaí  derramif* 
tes  no  Lenho  dá  Crw^  per  amor  dem.  Declarando  naqt^ella  hora  , que 
auia  dias eípcraua  a morte,  porque foouuira  chamar  era  huaítíá- 
drugada. regando  os  canteiros  do  jardim  , o que  fazia  muitas  veze$, 
porquê  da  variadade  das  flores,  & fuauidade  delias , tora&ua  moíi- 
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up  para  leuantat  o çfpirituap  Crcadpr.  Éi"c  lhe  tocauão  em  viurç 
paia  leruir  a Deos,&  à Religião,  refpondia:  Mutíat  alumnas  bd  nt(U 
Leafafont^ eu nunqua foebras para  «/«.Trazendolhe  logo  o Sanfto 
Crucifixo  do  Choro, póftos  os  olhos  odle,diíTe:  Que  mal  guarde}, Sey 
nbor  0 que  me  manda(les  Ruanda  *w  pedt  me  mcjirajjets  ccme  xot  feruer\a  me- 
lhor jnerccedp  tuutr  dexojjafagrada  Ux^AÍntgate  a ti  mefmo. Propinqua  à 
mor  te,  len.dofclhç  a P#ifc?£  de  S.Ioáo,  & chegando  âqucllas  pala-, 
uras:  Vahmt  ei  aLpas : deícarregou  em  fi  algüas  bofetadas, co  tn  tal 
vehcmencia,*  fcruor,que  eftremcceotoda  a Comunidade.  E cõ 
eftas  pias,&  deuotas  preparaçoens , inuocandoodulciíDmo  nome 
de  IES  V , forrindofe  fechou  o circulo  da  vida , opinada  por  grande 
Religiofa.  /..Era  Lisboa,  no  obferuante  Cenobio  da  Madre  de 
Ocos, da  racíipa  Regra,paflòu  das  treuasdefte  mundo, á claridade 
eterna  da  gloita,a  memoraucl  Sór  Cpnftança  de  Icsv,  filha  dos  11- 
iuftrifliraos  Condes  de  Vimiofo,  que  nelle  (preuenida  do  Senhor, 
cos  efficazes  auxílios  de fua graça)  fc  dedicou  ao  diuiqo feruiço, 
Cuja  raão  para  com  ella , não  foi  abreuiadâ,  pois  enriquecida  em 

brcue  de  religiofas  aeçoens , chegoua  tam  alto  cume  dc  perfeição, 
que  parecia  aucr  copiado  nella o diuino  Artífice,  a fand idade  das 
mais  e/clarecidas  Virgens  da  Igreja, que  a antiguidade  celebra,  jul- 
gandofe  fua  vida, por  hõ  milagre  da  Omnipotência  diuina.Então  a 
fublimouo  Efpiritu  Santtp,€om  a alteza  da  oração, & contempla- 
ção, clarificaodoa  com  celeftiaes  vizoés,&  raptos  foberanos.  Qua- 
tro vezes  foi.Abbadcffâ/endono  tratto,&  roeneo  pobriflima,pois 
nunqua  veftio  habito  nouo,  nem  deixou  de  andar  rota,  Sc  remen- 
dada,trattandofe  fempre  com  raro  defprezo  proprio,atê  (ê  exerci- 
tar nps  roais  baixos  officios  da  Caía.  Emproua  diílo  lhe  fucce- 
deocertodia,  lauando  a roupa  da  humildade,  enjoar  do  peíTirao 
çheiro,&  no  mefrao  inftante  fentir  outro  fuauifiirao,com  que  ficou 
fua  alma  recreada  , Sc  confortada  em  o Senhor.  Era  por  extiemo 
deuota  da  Pai.xão}&  por  iflo  hum  dia, meditando  nella, lhe  appaie* 
ceo  0 bom  lesv  atado  à Columna.tam  chagado, àferido  por  noíío 
amor, que  confelTaua  ella  depois  não  ter  vido  Imagem  mais  enfan- 
goentada,&  ladimofaemfuavida.A  cuja  imitação  fc  mandou  lo- 
go açoutar  por  certa  Religiofa  (de  quem  fc  fiaua ) riguroíamente 
atè  correr  langue  em  fio.  Outro  dia  fe  lhe  modrou  o mefmo  Se- 
nhorio a íua  pezada  Cruz  às  codas, 8c  pedio  que  lhaajudaíTe  a le- 
uar,occultando  íeu  admirauel  filencio,o  que  nido  paílou.  Tinha 
outrofi  cordeal  deuoção  à Angelical  Irpagem  da  Madre  de  Deos, 
vedindoa,i  enfeitandoa  fempre,  conforme  íuas  políes,  pela  qual 
s ' razao 
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^atão,  appatecédõlbe  a Senhora  certo  dia,  Ihc  Ueu  hú  apertado  â* 
braça, era  final.de  agradecimento.  Comoefta  fanftr  Religinfa  te- 
uc  prolongada  vfcIhice»Vio  muitas  mortes,  que  lhe  derão  grandilíi- 
raa  pena,  pois  fendo  oito  irmãas,  todas  acabarão  as  vidas  prirrieird 
que  ella,&  ainda  tres  irmãos, & alguns  íobrinhos.  E na  occafiâò  â 
o Ceo  nos  roubou  ao  pijífimo  D.  Nono  Aluarcz  Portugal,  Goucr- 
nador  que  foi  dcfte  Reino, & a fua  mulher  D.Ioanna  Portugal, am- 
bos  em  hua  femada.ficod  tatí  dcfcorifúlàda,&  cíioroía,  q Je  o Se- 
nhor lhe  mandou  enxugar  as  lagrimas, dizendo:^  chores, aleorate, 
pois  ejltio  em  lugar  úe  Jefc*nfo.  Affítmaua  día  referindo  depois  efte 
fucceíío.que  tora  cila  voz  ram  poderolã  , que  d’alli  em  diante  não 
lhe  lembrara  mais  femelhantes  perdas.  E fendo  que  queria  canto  a 
feus  irmãos , prègindo  hum  dia  neítá  Cafà  o Bifpòde  Viféu,  què 
erahumdelles,aíli!l:io  ao  Sermão  com  os  olhos  feehádos,  pelo  nao 
ver.  I entrando oellao  d.  D.Nuno  Aluarcz, para  hüa  veiloria,  len- 
do Prefidentedo  Senado  , pedio  a ferua  de  Deos  a certa  Religioía 
q afechatfe  numa  cafinha.pot  não  ter  oceafião  de  lhe  falíar.morti- 
ficãdofe  por  todas  vias.Doüsannos  antes  de  feu  trafico, a purificoti 
o Ceocõ  húas  cataratas,  que  dia  fentiacmexcremo,íbmente  pela 
priuarem  da  viíh.doviuifico  Sacramento  do  Alrar,de  quem  eraafr 
feftuoíã  amante, Sc  porefta  cauía  confeacio  (fendo  já  de  zo.annos) 
que  lhas  tiraíTem.FinaImente  rematou  a vida  efta  prudente  Virgê, 
co  a mefma  paz,  Sc  trãqaiilidade,que  logrou  nella, depois  de  rcce-< 
bidqs  os  Ecdefiafticos  Sacraraentos.com  grande  ferenidáde,  & de- 
uoção,  pfalmcando  quando  a vngirão,  8c  refpondendo:  Ora pro  me, 
no  Offirio  d’agonia.  E recitando  logo  o Symbolo  de  $, Athanafio) 
no  penúltimo  ver  h-.Quiíona  tgtrmt,ih»nt  in  wan  d temam,  defcanfoti 
em  o Senhor,dcixando  em  codas  grande  fencimcnto, porque  poucas 
auia.a  que  nãociueíTe  lançado  o habito,  feito  profiíTaõ,  i encami- 
nhado para  o Ceo.  m.  Na  Echiopia  alta,  a acerba  morte  do  P.  íoãó  o ?.ui* 
Pereira  da  Companhia  delesv , quc  padecendo  cruéis  feridas  por  ***** 
noífaS.Fea  zy.deAbribemcompanhia  doP.GafparPaez,permi~  p^"'^ 
tio  o Ceo,  que  não  acabaíTc  no  conflióto , para  fer  mais  dilatado  b 
martyrio,&  maior  o merecimento.  Quafi  morto  foi  retirado  pelos 
fieis,  i efeondido  numa  cauerna  da  terra , cora  quatro  penetrantes 
fcridas,vazandofe  todo  em  fangue,  principal  mente  da  do  peito  ef- 
querdo.que  lhechegaua  ao  bofc.Eíhncado  elle,&  tornando  em  ll; 
pedio  encarecidamente  o leualTera  d’alli  a algú  lugar  publlco.onde 
pudcííc  pi  dgar3&  do&nnar  as  almas, pois  efte  era  o fim, que  o trou- 
xera dç  Portugal.  Aqui  ateimadas  as  forças  corporaes.&aerefccn- 

tadas 
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tadas  as  dores  das  feridas  t%  querendo  os  Chriftaos  dcfendelo  com 
armas  dos  encarniçados  lobos,bràdou  oinnocente  cordeiro:  Dnxat 
detxai,cjue  » tempo  nao  he  de  armas, mas  defacrifiutra  udapelo  ^iutir  delia. 
E paíTada  a noite  em  dÍQÍnasjaculatorias,amanheceo  triumphance 
na  Bcmauenturança. 
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MVi  íõfofos  parece  q an dáraõ  os 
Dcxtros,Luitprandos,&  Julia- 
nos  , cerca  da  cidade  de  Auila , 
que  mcreceo  ouuir  a diuira  pa- 
laura  da  boca  de  S.  Secundo,  diícipulo  de 
Sand-Iago,  como  fe  pòdc  ver  no  intrica- 
do labarinto , qué  traz  neftâ  matéria  o do- 
âiífímoTamayo  Salazar a 2.  de  Maio,rcf- 
pondendo  aos  argumentos  do  P.  Bilches 
da  Companhia, na  fua  hift.de  íaem.Hc  ccr 
to,  que  nenhum  dos  antigos  Geographos 
fe  lembrou-della , mais  que  Ptoloraeoi.2. 
tab.z.  de  Etiropa  cap.í.aqual  conforme  a 
Eufebio  , he  hoje  a cidade  dcfté  nome  ettl 
Caftcllaa  velha  , que reconhecco  muitos 
feculos  no  temporal,  & efpirítual  a noíTa 
Merida  por  cabeça,  & o confirma  Luit- 
prando  in  Aducrf.n.Sy.dizendo:  AhiUdi- 
ila  ejl  Lufitancrum  limam. Efti  fituada  efta 

fènerofa  mãe,.&  patria  fçlicc  de  abaliza- 
os  Sanftos.no  cume  de  hum  monte, J vif- 
ta  das  ferras  de  Pico,  ribeiras  do  rio  Ada- 
ja.  Fazcmna  inexpugnauel  fêus  fortes,  & 

Íiértnanentes  muros.  Illuftraõna  fumptuo- 
os  edifícios  , com  perto  de  dous  mil  vizi- 
nhos, os  mais  delles  Cauallciros  por  fola- 
res, & mòrgados.Hc  de  falubernmo  tem- 
peramento, Sc  clima  cxcelientc , por  fua 
muita  frefeura  no  verão, & mediana  afpc- 
reza  no  inuerno.Contendem  os  autores  fo- 
bre  feu  fundador.hQs  a attribuem  aòThe- 
bano  Hercules,  que  tendo  hum  filho  por 
nome  Alcidio.de  Auila,  fenhora  Africana, 
a appellidou  de  feu  nome, para  a lifongear 
cuja  Maifa  íc  vò  inda  hoje  efeulpida  em  va 
rias  partes  de  fua  bizarra  cerca.  Outros  a 
Egipcio.Rei  de  Hefpanha,que  lhe  impoz 
•AmU  por  nome, voz  Arabiga,  que  fignifi- 
ca,  Lugar  eminente, pelo  fitio  cm  que  a fun- 
dou,ou  Ja  dicção  Caldca,  qnc  quer  dizer 
tem»,  enfim,  ou  limite,  pelo  fer  entre  Caf- 
tejlaa  Velha, & Noua.  Andando  o tempo 
foi  habitada  de  Hebreos,  que  trouxe  Na- 
bucoa  Hcfpanfii  j9o.  antes  da  vinda  de 


Cbrifto,&  quiçá  a denominarião  afia  pari 
eternizar  a de  fua  patria , nas  ribeiras  do 
Jordão.como  confta  do  i.l.dos  Juizes  c.t. 
&dc  Jofcpho  nas  fuaS  Antiguidades  I/4. 
c.7.  Em  tempo  dos  Romanos  , Sc  Godos 
foi  Colonia  da  Lufítania,  com  Sé  Epifco- 
pal.  Na  perdade  Hefpanha  padeceo  os  in- 
fortúnios das  mais  pouoaçoens  delia. Sin- 
co  vezes  foi  recuperada  por  diuerfosPrin- 
tipes  Chriftaos, em  vários  tempos,  atè  que 
eftando  de  todo  dtzerta.â  mandou  habitar 
elRciD.AfonfoVI.pcIoCondcD  Raraõ 
de  Borgonaan.  1089. Intitulafc  hoje  AuiU 
de  Un  Cautlltres , pelos  muitos  que  ouuc 
fempre  nella:  Sc  também  AuiU  delRei,  por 
feauer  criado  nella  occultamenteoEm- 
ncrador'de  Hefpanha  D.Afonfô  VIII,  de- 
rcndendoo  feus  fídcliüimos  cidadoês  de 
Afonfo  VII.  feu  Padrafto,  de  cuja  gloriofa 
acção  lhe  refultou  as  armas,  dequefeja- 
ôa,a  faber  hüa  Torre  com  o d.  Rei  coroa- 
do na  mais  altajanclla , & por  baixo  efta 
letra:  AuiU  dtl^ji. 

A Cathedral  hedas  fumptuofas  de  Hef- 
panha , vencrafc  nella  o milagroío corpo 
de  S.Secundo,difcipulo  de  Sanét-Iago,  Sc 
companheiro  iníeparauel  doApoftoloS. 
Paulo,  nas  peregrinaçoens  de  Hefpanha, 
quando  a cila  veio  propagar  o fagrado  E- 
uangelho,como  fe  refere  nos  Aftos  Apof- 
tólicos  C.20.  o qual  eftando  occupado  no 
goucrno  de  fua  Igreja  d'Auila,  foi  coroado 
de  marty  rio  ao  centcfimo  anno  de  fua  ida- 
de, imperando  Trajano , auendogaftado 
64. em  obfcquio  da  Chriftandadc,  8.  no  ex- 
ercício de  Oftiario  , em  que  oconftituio 
Sanéf-Iago,&  yí.  no  Sacerdócio,  Seoffi- 
cib  paftoral , a que  foi  fublimado  por  São 
Pedro.  O dia  de  leu  triumpho  be  a dous  dê 
Maio,  em  que  o traz  o Marty  rol.  Roma- 
no, & celebra  a S. Igreja  de  Auila  có  Len- 
da própria  dc  Marty  r,  approuada  pela  Sê 
Apoftoliea  a 3. de  Agofto  de  1 5-94.  & o de 
fua  inuenção  , Sc  translação  a 11,  de  Set. 

tembro 


.Segundo  de 


«mbro-para  ortdtí  ficafclèruada,  em  tan- 
to vrjàfe  fobrc  cila  a Biuar  inDcxtrum  ho 
Comméntij.adan.tou.págiíptf. 
v Efcrcuc  dc  S.  Segundo, Luitprando  cm 
vários  lugares  de  ícui  fragmentos,  prxci- 
^>úd  ft.8o.ondc  lemos:  Si  sietindm  iiifiunet 
ptr  Htfàstnai,i*  Lufiunr M neiiuet.rthcjtb:^ 
U.ybi  p.tffi f«rt  S.  Vtf.(er,útn,  & Sbtottt  ;ibt^ 
tturtfriKW  putitur,  ér  tjus  iorpui  mire  Müía- 
tâbum  ctfltdU  feruttHT  iti  tuir.it  vrbii.  Que 
fofle  companheiro  dc  S.  Paulo  na  prega- 
rão, o 3ií  cxprcífamcntc Juliano in  ÀJ- 
■uerf3rljvn.jI9.pag.riT.  S.Sttur.dtts^S  U- 
tcbt  diíiipiittii  * Epijiopiu  Abnti  predicei  per 
BttrjftHUm,  wdrpetit  Grtiien.  , ftquitur pcfl 
S.  /.t  t a fi<>r ,- í.'  'Pif  a hm  ti  Mifpenutn  n r, tem, 
ibtment;,  & bifuiiluiteti Úetrjrfiti  Lcm- 
braófe’ dellc,alèm  dos  allcgados,  os  Fios 
Í!andh>r.  de  Veiga,  Maneta,  & Vilhcgas, 
truttandoiia>ida,&  thartyrib  do  Apoftó- 
lp  Sanft-Iago, 6c  de  feus  difcipulosjTor- 
buafo.íc  tnais  companhcirbs.  Truxilloin 
tncf.Gondonatorum  totn.a.colün.ioSi. 
Marineo  de/cb.Hifp;  1.  j.fol.28.  Pincda 
Ba ■MptJarçn.Écci.l.  10.  cáp.2C.  Ariz  nas 
grandezas  de  Auila  i.p.Ç.  6.  Gil  Gonçal- 
ícz  no  Thcatro  c.4.  D. Mauro  Caftella  na 
hift.  dc  Saníl-Iago  C.ri.l.20.  & outros 
que  cita  Cianca  na  vida  do  mefmoSanÀo’. 
lias  grandezas.  Si  antiguidades  da  d.  Ci- 
dade de  Aüilà  , trattáo  Cobarruuias  no 
Thefouro  da  lingoa  Caftclhana , verbb: 
Àmle.  Veneròno  Enehitidion  nouamente 
ímprefíbfoíitfi.  Marieta  nos  Sanftos  de 
Hefpanha  1. 22. foi. <5.  & Rodrigo  Mcdrt 
Sílua  na  Poblacion  general  c.  t4.fol.8t. 

b.  FÍJri  ennobrfcceo  pouco  ácandida 
família  Ciftcrcicnfe  com  fua  admirauCl 
Íãnífidadc,  & pureza  de  Vida,  a glorio/i 
S.Maphalda.Rainha  dc  Caftella,  filha  dos 
tcntlttofoS  Reis  dc  Portugal  , D.Sancho 
I.  & D-.  Aldonça,&  irmía  no  fangue.vir- 
nitle,&  habito  das  SanCtas  Rainhas  ,The- 
TC7i,&  Sancha.A  dual  tomo  fofle  mui  da- 
da à<  obras  dc  piedade,  & religião  , em- 
pregandoíè  toda  noaugmento,  Sc  ornato 
do  Culto  diuino,erigio  fnmptuofos  Tem- 
plosctírm  grande  bizarria, & dilpendioda 
fazcfidd  Rtaf, hmitos  dos  qúãès  atttibuCffi 
ftofias  Chronicas  d Rainha  D.Maphalda, 
fua  Auò.Ôbra  lua  foi  a permanente  ponte 
écCahiúezes  noTafncga , qUeprorhctte 
eeerna  duração:  Íí  a dc  Piar  fobre  o Doh- 
TOjCorre  Meijáofrio,&  Lamego,  que  por 
fer  rr, ui  disforme  fc  veio  dç  romaiiU  ao 
chão  etn  fett  tOpo.Corh  q fc  deu  por  obri- 


gada, a inuentar  a báréi,  íjoh  thamáo  dfe 
‘Per  Díci  f nome  fvncopsdo' tlc  ‘Por  amor 
itDtos  , deixando  rchda perpetua , pari 
paliar  dc  graça  todos  Caminhantes.  DeCo- 
rou  Com  titulo  dçcidadr ( a riils  de  ArbUr 
ca,  que  os  Reis  de  Portugal  fogcitãrid 
depois  áo  Mofteirò  ( fica  cila  ao  pèdd 
monte  chamado  Freitas, na  dioecfi  Lamc- 
cenfc,em  ameno  valle  com  s^Mpdanda  dc 
agoa.que  fceftendc  por  lcgoa,&  mcia:'dí- 
flando  do  Porto,  Lamego,  Vifcu,  Aueiro, 
& Amarantc,  oito)  que  ella  repatoú  , SÍ 
dototi com  grande magnificCnda.fe  libe- 
ralidade Real.  Aífi  mefmo  edifieoft  hum 
Hofniclo  no  d. monte, a que  applicou  ren- 
das baftsntes , para  que  nel*  deflèm  ca-, 
mas,  & mantimentos  ncccffarios  a todos' 
pafiageitos.  E ordenou  outtoh, que  ie  pa- 
gaife  a hurti  homem,  que  o andafiè  dc  noiã 
teútíaiielTandbcorh  fáchó  actfzo.parâ  qUÔ 
não  perdefiem  as  veredas , i cifradas,  por 
ícr  muita  füá  fragofidade,  & afperczaJ  B 
de  dia  andafiè  pelos  eaminhos^nais  rèmo- 
tos  dos  tios,&  fontcs.com  agoa.offcrccê- 
doa  aos  fatigados , Sc  fedemos  caminhan- 
tes , com  Outras  ChrifiãaS , &.  pieJofas  o- 
bras,  o que  tudo  confia  de  íèu  tefiamcnto, 
que  fc  guarda  hd  archiüo  de  feu  Conuca- 
to,o  qual  cm  quanto  a R ai  nha  D . Maphal- 
da  viuco,  foi  mui  fauorccido  doí  Reis  de 
■Portugal , & Vigários  dc  Chrifto , a cuja 
infiácja  concederão  nótaueis  priuilegios» 
& indultos  Apoftolicos.E  porque  não  ou^ 
ueflè  pelo  tempo  adiante  qqem  encon- 
tralfc  as  doaçoís  K.e-.ies,inquierafic  as  fer- 
UasdeDcoá,'  i efiraribafie  a mudança  dc* 
habito  negro  em  branco,  feita  com  ordena 
do  Bifpo  de  Lamego  D.  Paioanno  1224^ 
alcançou  de  tudo  confirmação  cm  Roma. 

Falleceoa  nofiaRainhaSanâa(que  afl» 
hc  inuocada  do  pouo  , ha  mais  de  quatro- 
centos annos)  node  iaj2.  Sc  não  1290. 
(como  parece  (e  eng.inoü  o PadreVafcon-, 
cellos, tomando  a fera  porÁnno.)  Quanto, 
ábdia,  cblficfecxpfeflamentedòlio.  do» 
Óbitos  de  S.Cruz  d.cCoimbra,ferao,i.de 
Maio,  bnde  lemos: Ktl,  Mjij  abut  tlhfli  /O, 
T).\iAph*lia,fili*  Ssntíh&riSDiUil. 
fe  nefte  fc  lhe  fnz  imU.hoje  o lèuAiiniuer- 
fario  no  d.Cotmentd  dc  Arotica,  Cf?  grana' 
dc  folemiiidadè , acodiiiJo  à elleo  Clcri 
de  todos  squcllcs  Contornos. E a doiK  páf- 
ticularfefta , coni  paramentos  ricos  , 
blifià  dc  todos  Sanílos.  Afiinío  ha  que 
phr  culpa  aos  Aurores  de  fua  vida  , traztr- 
réna  cm  ambos  eftes  dias. O fcguintcLpír 
tafio  tinha  no  antigo  fcpukrojoqualpuito 
D que 


À$kloj}io 


quecuilatiro  barharo  , comprekendc  em 
Jbreue  luas  heroicas  virtudes , & de  como 
petmancceo  V irgem  ,axjt  riiqtte  , iuda  que 
não  queira  q P.  Maciana  isa  Chron.dcHeí- 
.panha  I.12.  c.  i j. 

ífre  jacit  tUuJlris  Regina  Mapíatda fe- 

pul.a. 

Quath  fua  ooncedat : bonitas,  d grafia 
multa. 

IÇgnans  CaJIclla-.induatur  moreputjltt. 
Virgo  manei  munda  : fvgiuuÀ  morte  fe- 
cundo. 

Serutuit  Cbrifo-.mundo  dum  manfit  in  tji o 
Úmmbusiftafatu:  exemplam  dtdttbo * 
nitatis. 

Prãdia  centênis:  grátis  difpergit  egenit. 
'/Es  dedn,  (á  vejfes : (utjunl  lua  munira 
tejfes. 

H*c  bnmilisj>ra>ida:deiiti*as  f«Sa  ve- 

■ t f anda . 

Falta  bontt  nituit:  crimina  nulla  luits 
Cunchs  dr{ereta:fa(lts  terbifí  faceta, 
Vera , pudica  ,pla  ,do9a,maàtJ;aJcta , 
Çraridis  munifca ; futt ,Cfpeciafisamiça 
f aixam,  .'t  ancierum : quos  coutai  gloria 
moram.  ■■  ■ 

Hat  loca  drtauit:  qutbui  hts  (vmmusrt- 
parauiti 

Et  mimacbas  fixit,  cum  queisfne  crimi- 
ne xaxit. 

fijl  bac  regina,cum  fanei  is  abfijf  ruma, 
E'jam  Utaiur,quia  calt  fede  locatar. 
fhUe  duetntofurn  uonaginta  fuiiEra, 
guando  adcalejles  trã/.attfamma  mera. 

Qucrdixcr. 

jdqui  jagfepultada  4 tduftre  Xdinha 
jfl.Jdiaphalda,  4 quem  [ua própria  bo- 
dade  conteda  gra.a  infinita.  ‘Pofioque 
remou  em  CafltUa , vtflaona  cm  trajos 
de  donzelle  porque permaneceo  empu- 
rezjt  virginal, para fe  hurar  da fegunda 
morte.  Seruio  a (hriflo  em  quanto  ef- 
teue  nejle  mundo,  dando  a todos  gran- 
ates exemplos  de  bondade  , gfr  aos  po- 
deres banquetes  abundaies , dinheiro, (gg 


Lufitano. 

vefiiaos, como  tffiificaofsis  does.  Éffa 
foi  humilde,  branda,  inimiga  de  firas 
reprektnj.utis.  Xtfplandicco fundada 
em  bondade , & por  ijio  nae  purga  bojç 
trtene  algum.  Fm  com  todas  dtfcretd, 
tr  branda  im  obra  ,& pala  ura,  verda- 
deira piedtfafmeBa,dtuotapncdifa<y 
&fiabta.  Foi  magnatnma & amiga 
ejpectaldcs  'Padres Sandios,  que  cele- 
bra a famadot  bàhscoflumeS.  Enri- 
quccco  muitos  lugares; & reparou  eile, 
em  que  efiamospondonede  Xelrgtefai > 
em  companhia  das  quaes  viuco  fiem 
ertme algum.  • £ fiá fem  duutdaalgua 
efta  Xainha  , em  companhia  dos  San- 
fíts^legrafe  ctm  r arfo, per  que  eflà  na 
cadeira  do  Ceo.  ^ Er  4 emquepajfou 
tfla  mulher  pura  gr fat.  dia  da  vida  fu 
ade  1 190.  (jQue fido  annos  do  Chrtfio 

'M?b 

Muitos  annt>s  cfteue  o çorpo  defta  Satv- 
•Ô4  Rainha  naqnclln  (èpultura,  atè  que  qo 
de  liip,  fçahriq  emprefença  doBifpo 
de  Lamrgo.ManiwAfotife  Mexia, oqual 
das  maraiulhas,quc  alli  fc  virão, & deou- 
tçq*  que  andaqão  çnj  tradição,  tirou  hum 
jurídico  inftrumcmo.quc  mandou  a clRei 
Catholico,a  fim  de  Je  trattar  Ra  CuriaRo- 
mana  de  fua  Çanoi|ixaqão,como  veremos 
q 7,dc  Agcíbo.em  que  fe  fez  o (òlcmnc  ac- 
to  da  Translação:  & de  então  atègora,  fc 
lhe  canta  po  Choro  depois  de  Cotu  plefas 
em  fua  memória  a léguintc  comemoração. 

Afia. 

Àdfiitit  T^egina  A drxtris  iuis  in  cefliro 
deaurato,  eircnmdata  variei  ate. 

V .JdducentUr  T{egr  / tgines  pojfiam. 
Í$i.Proxtm*  ejut  ajftrentuT  ttbi.  , 

OREMV  S. 

DEui,cujuj  amare  B. Fegtna  \Ia- 
phalda  muudi  veritaits,  tí  oblt- 
dfamenia  drfpuieút , cnlrfita femper  tra- 
dlauir.  toncode propiitus,  vlejujmehtu, 

&IITH- 


9fJto 


I 


Segundo  de  Maif. 


ti  imita  tia  ne  t et  retia  pro  tua  nr.tnr  drf- 
putfMcs,  ad  (o-ltj/ta  ferr.per  adjpuemus. 
Per  Chtijlum  Dnumnojlrum.Atotn. 

befta  predafiflima  Rainha  cfcreucm 
muitos,  &graucs  Autores, como  F.Bcrnar 
do  de  Britto  ha  Chroh.de  Ciftcr  r.p.1.6. 
c.yy.Fr.Anronio  Brandão  na  4-p.da  Mo- 
narcb.LuGtiLi  j.  c.20.  DuarteNuncz  na 
Chr.  dos  primeiros  keis  de  Poitugal  foi. 
1Í4.  OP.Antoniodc  Vafccnc.in  Anaccph. 
pag.41.  & in  defc.LuGt.pae.T28.n.9.Fr. 
Luis  dos  Anjos  no  Tárdim  dc  Portugal  n. 
<5(5. Faria  noEpit.das  hift.Portug.j.p.c.  j 
ArnoldóWuion  iri  Ligho  vitst  1.4.  c.ip. 
Fn  Angelo  Manriquein  Laurea  I.3.&  to. 
j.AntialiCift.ad  ann.1211.cap  y.  §.4.  Sc 
e.FÍenric]uez in  torona  Cift.t.  j.&in  Li- 
lia  1. 2.di(l.á.&  deniqucin  Mcnolog.Or- 
din.die  2;  Maij,  Fr. Gabriel  Bucclino  ih 
Menol.  Bcned.  & Fr.Artur  á MonaR.  ià 
facro  gy  nccxo  Sand.  mulierum,an-.bos  hd 
tr.cfmo  dia, 

t.  O B. Fr.  Arnao  dc  Rino,ou  F.  Ber- 
nardo ,como  lhe  chaináo  Cacegas.íe  Sou- 
fa,cra  filho  dc  Guilhelmo  Arnào.cauallei- 
*0  ínglcz,que  veio  a cftcReino  com  o car- 
go de  Mordomo  mòrdaRainhaD.Felip- 
pa, mulher  dei  Rei  D.]oãoI.&  por  morte 
della.fe  açodou  ao  Infante  D.  Pedro,  que 
O cftimaua  muito  por  íua  v»banidade,cor- 
tez.inia,&  militar  valor.  H adio  adiantou 
cm  fazenda,dandolhe  a villa  de  Sarnache, 
com  as  terras  de  Almalaguèz,  Sc  Souerei- 
rojpelo  que  vendofe  empenhado  cõ  tan- 
tos fauores , o kguio  na  infelice  batalha 
dc  Alfarrobeira,  onde  thorreo  i fua  vida. 
E ominccbo  Arnao  tanto  quefe  vio  fó, 
6c  defamparado  , fe  recolhco  i Religilo, 
onde  clRei  D.  João  II.  o vizitaila  muitas 
vezes, em  razão  de  fua  conhecida  virtude, 
fazendo  por  feu  refpcito  ao  Conucnto  de 
Bctnfica  (morada  do  feruo  de  Dcos )mcr- 
cè  de  húa  boa  fazenda  de  raizjüto  à Eri- 
ceira,  que  rende  vinte  moios  cada  anno. 
Hc  tradição,  conftaritc  na  Prouincia,quc  o 
dittoRci  publicou  o milagtofo  fucccíTof 
do  Vidro,  referido  titi  fcxtrtj  pelo  ver  dé 
hüa  Tribuna  da  ígrcjd  Velha,  dride  aíliftia 
aos  Officiot  diuinos  muitas  rczcs.Não  ti- 
nha menos  conceito  , Sc  íatisfaçáodefuá 
virtnde.a  Rainha  D.Leonor,  fua  mulher, 
fazendo  grandes  inltancias,&  diligenciai 
para  que  a vizitaífe  ( fe  quer)  húa  vez  ci- 
daannojo  que  alcançou  com  diificuldade. 


J5> 


E quando  fedeixaua  ver,  era  fua  conucr- 
fação  de  maneira , que  o veneraua  como 
Sando,leuantandofc  à vinda, & i ida,  roa 
gando  primeiro  que  lhe  lançaflc  fuã  ben- 
ção, Sc  fauorcceíTc  com  oraçoens. 

O dia,&  anno  dc  feu  gloriofo  tranGtoi 
conftaua  dc  feu  antigo  Epitáfio  Latino, nO 
Cruzeiro  da  Igreja  de  Bemfica,  à parte  da 
Epiftola,o  qual  na  recdifitação delia,  que 
íc  fez  em  noílõs  dias , apparccco  traduzi- 
do em  Portuguez,  para  ier  notorio  a toda 
pcífoa , conleguindo  fuas  fandas  Relí- 
quias o tnefmo  fitio, que  dantes. Dizia 

O antigo. 

f/tc  fitks  cjl ffdter  ^ArnuUns, 
Ordints  Trtfdicdttmm,  wr  re- 
bgtafus  ,&•  pius,  ejiti  per  his  %>i. 
cinas  regimes,  fingu\drtmfu< 
fdDãuaasoâorem  rcheptitfpar - 
fum.Oíijt  i.Mdij  1 joz. 

O moderno. 

iAcjui  jdz.fr.  „ Arndo  dá  Or- 
dem dos  ? regadores, verdadei- 
ro Xehgtofo  , tjttt  por  toÂdeflá 
terra,  deixou  jtnguUr  cheiro  de 
fdníhdãde.  Fdlleceod  z.deMd- 
iode  ifoi.annosi 

Foi  tal  a opinião  que  deixou  elle  Ve- 
neraucl  Padre  de  lua  virtude,  quc(  demais 
dc  feu  rctfato  fe  pintar  logo  cm  vários 
Conucntos  da  Ordem,  coro  Diademas,  Sc 
Rcfplandoresjas  Chronicas  lhe  dão  titu- 
lo de  B.Sc  S.  como  fc  eftiuera  jl  canoniza- 
do pela  Igreja.  A feguinte  memória, anda 
no  Catalagodos  Varoés  illuftrcs  da  Or- 
dem, anexo  ao  Mjrtytologio,  dc  que  ella 
vz*:  F.  'irnsldm  Lufit.  iW  Ctoutstu  'Btnfican* 
mrdCitloiutH.  &fjnflitiuiiglarid  emtcttt.cu- 
jui  ca  r pus  cutti  i laca  humili  in  fithlitfiiartm  *f- 
fnrtUr,mirjm  adarit  frjgrjntiunt  taulmit, O 
mefnio  quafi  refere  Sena  iri  Chr.  Ordi  ad 
an.i$oo;pag.28l.  Lopczna  3-p.das  gò* 
racs  l.i.c.85>.Soufan»2.p.deftaProilth2* 
e.8.&  j>.Cacegas,&  Loboin  m.s. 

i.  Florecco  Fr.  Pedro  Palácios  tinte 
annos  antes  que  os  Caphchos  Antòninos 
paflàflèm  áo  Dratil , os  quaes  derio  prin- 
cipio àquella  dilatada  Pronincia  no  de 
I y 84. porque  deu  fim  à trahfitoria  vida  na 
fua  Ermida  dc  N.  Senhora  da  Penha  anno 
t)a  M/J* 


4» 


Ajiologio  Lufitano , 


i yzy.ondc  fe  vé  ioda  hoje  íua  fcpultura  á 
porta  da  Capclla,com  efte  Epitáfio. 

Sepultura  d»  S.  F.TeJro  TaU- 
aas  , natural  de  "Ru  Seco , em 
■ Cafiella  , fundador  defta  Her- 

mida,(jue  afjt  na  vida orno  de- 
pois da  morte  foreceo  com  mila- 
gres. F.  na  5.1)75. 

DeftaHermida  fúrão  trasladadas, com 
grande  concurfode  pouo,  fuas  veneraueis 
Relíquias  an.  de  itfop.  obrando  nefteco- 
menos  tres  milagres,  para  o Conu.doEfpi- 
ritu  S.  (de  d he  anexa)  o qual  auia  fúdado 
oCuftodio'F.  Belchior  de  S Catbar.no  de 
1 f pj.&depoíitadas  nú  iuftrofo  tumulo  de 
pedrajt]  feruede  altar  uaCapclU  de  S.Boa 
uctura.ondc  rcfplandccc  cada  dia  cõ  mui- 
tos,principilmcnte  cm  doentes  de  febres, 
como  confta  de  hum  publico  inftrumcnto, 
que  fe  guarda  em  feu  archiua,  fegundo  as 
memórias, que  nos  deixarão  os  Padres,  F. 
Vicente  do  Saluador,  Si  F. Mandei  daln- 
fula.Vcjafc  o que  dellcjà  cfcreucihos  a 1 8 
de  Feuereiro  lit^. 

e.  O primeiro  que  celebrou  o Sandto 
Sacrifício  da  Miffa  nas  índias  Occidetaes 
(depois  de  dcícubertas  por  Chriftouáo 
Cplon  anuo  Í4<>2. )foi  o P.Fr. João  Percz 
de  Marchçna  Portugucz.da  Ordem  Fran- 
cifcana.cópanheiro  leu  neftaglnriofüHma 
emprcza.o  qual  foi  filho, fegundo  huns  da 
S.Prouincia  de  Andaluzia  cm  Caftclla,  Si 
fegundo  outros  d' Arrabida  cm  Portugal, 
tomando  com  ido  pode  do  nouoOrbc  pe- 
lo Sümn  Pontifice,8r  pela  Igreja,  cm  bua 
pobriflima , que  leuantou  de  ramos  dc  ar- 
uores,  no  porto  de  Santo  Domingo  , na 
qual  collocou  o SandifEmo  Sacramento. 
Efte  foi  o primeiro  Templo , dedicado  a 
Deos , qucòuuc  naquellas  dilatadas  Re- 
giões,feudo  jFamilhrSeraphiCa  a primei- 
ta, que  poz  alli  as  hurfiildcs  plantas  de  fua 
defc.alcez , como  querem  wilhoto,  Sedu- 
lio, Gonzaga, Bojáo4*lati,&  Wadingo. 

Asgloriofas  proezas  Sc  façanhas  ad- 
miraticis,  q obrirScr  nas  enuquiftas  efpiri- 
tuaes  doPcrürfJS  filhos  do  humilde  F.ãcif- 
co , fc  deucm  todas  ao  Apoftoíico  Varão 
Fr.Marcos  dc  Niza,  hum  dos  primeiros, 
Se  principaes  Miflionarios  Euangclicos, 
que  enuou  ncllt  anno  com  zelo 


dc  bufear  almas, para  enriquecer  com  cilas 
o Pureli  da  Gloria. Sobre  cuja  patria  con- 
tendem os  Autores,  porqic  huns  dizem, 
que  foi  deNiza, cidade  no  Ducado  de  Sa'- 
boya,  &.  outros  dcKiciana  GalliaAqui- 
tanica.  I em  duuida  também  pbdc  fer  op- 
pofitora  a nofla  Villa  de  Niza,  na  Dioceli 
do-Crato  cm  a Beira.  E mais  fendo  Pomr- 
gueí  hum  dc  feus  principaes  companfcei- 
tos.  Efte  cclcftial  Varão ,dcu  principio  !t 
reformada  Prouinciados  t2. Apoftolos  de 
.Lima,  chamada  alfí  pela  rara  pobreza  , I 
eftremada  (and  idade  dc  feus  fundadores, 
luzeiros  do  nouo  mundo,quc  tanto  o illu- 
ftrárãocomos  raios  dc  fuas  cfclarecidas 
Virtudes,  promulgando  o fagrado  Euaft* 

Í;elho,&  propagando  fuaobferuante  Re- 
igião , atè  dilatar  feus  ramos  cm  grande 
numero  dc  Conuentos,  por  mais  de  qua- 
tro mil  legoas,fuftenranaoathlantes  hom- 
bros.o  pezo  defta  eípfritual  carga.  De  lor- 
te,que  em  menos  dc  quatro  annos.gozaua 
jà  titulo  dc  Cnftodia,  & dc  Proiyncia  nò 
deiyyj.  Da  qual  foi  o fegundo  filho,  o 
feruorofo  F.  João  dc  Chaucs.noflo  Portu- 
guez  (cuja  Patria  ficou  cm  fílencio,  fe  ji 
não  foífc  a Villa  antiga  dcfte  nomeem 
T rplos  montes)  que  no  louuaUcl  miniftc- 
rio  daconucrfaó  das  almas, acabou  a vida 
gloriofamentcan.i  y94.com  60.  dc  Rcli- 
ião.  Cujo  Officio  da  fepuleura,  fe  cclc* 
rou  com  grande  ternura , & deuoção  no 
Conuentodc  Uma  , onde  repouzão  fuas 
cinzas.  Adi  o diz  F.  Diogo  de  Cordoua  na 
Chrou.da  d.  Prouincial.2.c.7. 

f.  Não  obrarão  menos  proezas  os  il- 
luftrcs  filhos  do  Patriarcha  S.  Domingos 
na  conucrfaó  dos  índios,  em  noua  Heipa- 
nha, arrancando  a heruada  nià  fizania,que 
alli  auia  femeado , o pedirno  hortelão  de 
Satanás  ,&plantando  noua  Igreja,  que  com 
fumma  felicidade, à eufta  de  immenfo  tra- 
balho fc  vai  profpcrando,  cujos  gloriofos 
progredbs,fe  attribucmao  Bemaucntura- 
do  F.  Domingos  de  Betanços,  Prògador 
Apoftoíico, & indcfcdbrainiftro  do  Êuan- 
gclho , que  com  outros  companheiros  de 
igual  zelo,  Aíferuor,  acudio  anno  íyz 6. 
ao  bem  daqucllas  almas,  redimidas  com  o 
Sangue  prcciofo  dc  Chrifto, deixando  na- 
qtrelhs  remoras partes  , quando  fallecco, 
fuauitfimo  odòr  dc  landi  idade. 

Ncftas  opulentas  , & dilatadas  terras, 
de  immcnfa latitude,  fcgrandcza,  tema 
Dominicana  Religião  varias  Prouincias, 
com  pmumcraueis  Conuentos.  Hüa  delias 

he 
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fce  ade  S.  Vicente  de  Guatimala.ere&a  no 
Capitulo  Girai  de  Salamanca  ann.  1331. 
aquepettence  q rico  Comicntb  de  Chia- 
pa(hum  dos  tnelhores  da  noua  Hcfpanha) 
fundação  do  noflb  Fr.  Pedro  Barrentos 
(cuja  patria  também  fe  ignora)  onde  (de- 
pois de  obrar  rtiilagrofos  effcitos  na  pro- 
pagação dé  nofla  S.  Fè)  morreo  cheode 
dias,  & virtudes  an.  i j 88.  comoefcreue 
Fr.  Antonio  Remcfol  na  Cbr.da  d.  Proui  n- 
cialiiiic.12, 

• 

g,  OP.DomlngtísfVrnándeídaCô- 
panhia  de  Jesr  .acabou  a vida  cm  Goa.cõ- 
lumido  de  trabalhos, & carregado  de  me- 
recimentos, a a.  de  Maio  de  l 383.  como 
quertíP.  ]o3o  Nadafi , da  mefma  Reli- 
gião, Annus  dicrum  illuftrium  h.d, 

b.  A Madre  Ftancifca  das  Chagâs,  foi 
fcüa  das  quatro  Terceiras,  que  ach&rão  as 
fundadoras  dc  idoífa  Senhora  do  Torrão, 
qaádo  foráo  plátar  naquclla  limitadaCafa 
a fegunda  Regra  de  S. Ciará,  anho  iffpi 
A quem  o Ceo  tinha  reuelado  alguns  an- 
tes, como  em  feu  pobre  Oratorio,  fe  auia 
de  collocar  ainda  o Tabernáculo  do  Sanc- 
tiflimo  Sacramento , coufa  qucella  multo 
delejaua  , & pedia  com  inftançiaao  Ceo. 
Repetindo  muitas  vezes  com  grande  fer- 
uor  de  cfpiritu  : Vot  ttntnrj,  Senhor > {tui 
* rüd  ejpofj  v»^i?Atè  que  mereceo  ouuir  de 
fua  fagrada  boca:  D‘[ian[*.tu  0 frii.Cotr.o 
‘íevio  depois,  pelo  reíigiofo  VinCulo da 
profiflaó.que  fez  nella,  em  que  permane- 
ecoatè  morte, a qual  Ihcfobreucioaos  30 
de  idade, no  de  1609.  fegundo  autenticas 

• relaçoés,  que  dcfte  Conucnto  fe  nos  cora- 
jnunieario.por  meio  do  Chantre  dTEuora 
.Manoel  Seutrim  de  Faria,  que  Dcos  tem. 

* i.  Sòr  Paula  dc  Bethlem,#  quSo  Ceo 
deu  por  patria  a inclyta  cidade  de  Lisboa, 
teue  por  paes  a João  dc  Móntezinhos 
Sohna,  Caualleiro  Bifcainbo,  quevdoà 
eftc  Reino  de  Caftella,  cm  tempo  da  Rai- 
nha D.  Catharina,  com  oEmbaxádor  D. 
João  de  Mendoça.i  Rihera:  & a D.lfabcl 
Salema  de  Soufa;filha  de  Heitpf  de  AbrcU 
de  Soula,  fce  de  D.  Catharina  Salctaà.Êri* 

*trou  na  Religião  a ií.  de  Abril  de  1392, 
tendo  ít.annos  de  idade,  na  quãl  acabou 
/anátamente  a mortal  peregrinação  no  de 
X(Í29.Coih  |8.  de  habito,  & 39.  de  vida, 
:£aft,idost  ocíos  em  feruiçò  dc  Deos.  Are- 
laçãq  <Ie  fuas  exemplares  virtudes .deixou 
em  memória  Sòr  Lcopor  de  S.  João,  que 


então  era  AbbadcíTa  defta  Caía,  cüjá  furta 
dação  cfcreuemosjá  no  l.to;pag.  1 14. 

I.  Foi  h Madre  Sòr  Confiança  dc  |e- 
fus, filha  dos  illuftrifiimos  Condes  de  Vi- 
miolb  D.  Afonfode  PortngaI,&  D.Luízsi 
de  Güfmão , & como  ellá  pereccífc  na  in- 
faufla  batalha  d’ África,  & a mais  flor  def- 
te  Reino,  &o  Mòrgado  D.  Franclíco 
Portugal,  feguifle  a Voz  do  fenhor  D.  An- 
tonio,mandou  Felippe  o Prudcntc,quan- 
do  entrou  no  gouerno,  leuar  preza  a Con- 
delfa,  com  8.  filhas  que  tinha,  ao  Caftcllo 
de  S.Tcrcàz,  junto  a Toledo;  onde  pade- 
eco  graucs  incomodidades,  & trabalhos 
iníoportaueis.moftrarido  a nofla  tã.Cóníà 
tança  hdtnaior  auge  dellcs*  noiauelàlc* 
eria,  & fortaleza  , porque  animaua  toda 
familia  a fofrer  com  paCidcia  cfta  dcfgric 
çi.Ác  calamidade.  Voltahdo  petis  ao  Reia 
rto  com, liberdade,  fallccida  em  breuca 
Condcffa  fua  mie,  rçlblutas  todas  fuas  ^r- 
mãas  a ferem  Religiofás  , ella  como  maii 
bizarra, &galharda,fqi  a primeira  nefta  hé 
roica  acção, & por  iífo  ipuejada  dc  muitas 
fenhoras  principacs  dcfte  Reino  Tinha 
D. Confiança  grandes  partes  caturres,  Ac 
acqnifitas,  de  mais  de  ícr  gentil  d j ma, por 
fua  muita  deferição,  fermofura , pelas 
quacs  pndeta  Campear  no  múdo.tr.as  fou* 
bcefcolher  a melhor  parte;  acolhcndofe 
ao  feguro  porto  da  Religião, no  Mofieirç» 
da  Madre  dc  Dcos,  ondr  vruco  eòi  dnhoi 
inculpdutlmentc;  com  rara  perfeição,  a 
rcfpondeo  gloriofa  morte , que  foi  annò 
1 933. como  relata  o litr.  m.  s.  da  Fúdaçíò 
dcfle.em  a Collação,8c  pratica  dá  tcrcoira 
Oâautdo  Natal. 

St».  A Villâ  da  delia,  etn  os  Coutds 
dc  Alcokaça,  nos  deo  ao  P.João  Pereira, 
que  padeceo  na  Etbiopia  a 2.  de  ftlajo  de 
1933.  & foi  enterrado  junto  ã íèpultüía 
de  Francifco  Machado,  feu  confíruO,  & 
fiel  companheiro',  dc  quem  já  efcrcúenios 
a 23.de  Abrillit./.  Efia  glorioía  tragédia 
refere  o P.  Bruno  dc  S.  Cruz  ( tcftemUnHa 
deviftii&dcpqis  illuftre  Martyr  de  Chijt- 
ftoj.cni  tarta  do  trcfmo  anno  nara  o R.P* 
Girai  da  Con. panhia  Mutio  Vitalefío  , a 
qual  atida  na  celeberritna  hiftor.  dTtliio- 
pin  Alta , que  ha  pouco  tftampeuo  Eru* 
ditifilmo  P,.Baltha7nr  Tcllez.hencmcritfl 
Prouineial que  foi  hcftc  kcinò  da tròiiin- 
cia  do  Alentejo. Vejsfe  Alcgambe  in  cènr, 
Martyrum  Societatis,  que  anda  no  fim  de 
íita  famofa  Bibliothcca  pag.  374.  n.ryoí 
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ção  da 
S.Cruz. 


g|fj  M dinerfas  partes  deite  Reiúo,a  foiemniííimà  feita  dà 
^ Inuenção  admirâuel  do  Sacro-fanfto  Lcnhoda  Cruz, 

? na  qual  o Filho  de  Deos,  feito  homem  , coníumou  ,t 
-5»l  Redempção  do  genero  humano.  Digniltíma  por,  cita 
caufa.do  culto,&  adoração  de  Latriâ(proprio  da  Ma- 
geít^de  diuina)  por  mais  que  osdesbocados,&  facrilegos  Pauhfía- 
nos,; Wiclefiltas,Lutheranos  Sc  Caluiniftas  blasfemem.  A materiâ 
delia  (na  opinião  dos  SS.  Padres,  Sc  Dodores  fagrados)  era  de  Pal- 
ma,Cedro, Cyprefte,  ScOíiueira,  para  denotar  quatro  fingularcs 
virtudes , que  neita  riquiííima  prenda  da  eternidade  fe  encerrão. 
Não  era  verde,  ou  recém  cortada , mas  (fegundo  o coíturae  do* 
Hebreos)  feca,Sc  morta.A  fórma quadrada, & não  redonda.  A ma- 
ior aítia, concede  a tsadição, quinze  palmos, Scà  menor, oito.  Deita 
'áruore  da  vida,  plantada  no  meio  da  tena,  para  attrahir  a fi  todas 
as  gentes,eítão  enriquecidas  as  mais  íumptuoías  Bafilicas  da  Chuf. 
tandade,  cabepdo  grande  parte  de  fuas  ineftimaueis  Relíquias,  ao 
no(To  pio,&  leligiofo  Reino  de  Portugal,  onde  vemos  copiofo  nu- 
mero delias, conlèruadas  em  ricos  viris, Sc  ambulas  de  chriítal,Cuf- 
'todía$,&  Cruzesde  Ojuro,  Sc  prata,  efmajtadas  de  fina,  Sc  brilhante 
pedraria, approuadas  quafi  todas  de  muitos  feculos  a elta  parte,  cõ 
patentes  milagres, & íalutifetasexrperiencias.  Suppoíto  «íto  mngue 
ift.deue  admipar  , veado  tantas  Relíquias  deite  preciofo  Madeiro, 
efpalhadas  pelo  Vrtiüerfo, que  congregadas  em  húa  Cruz,  poderão 
formar  outra,  de/iouo,Sc  quiçi  outras  fnaiores , qne  a de  nolto  Re- 
demptor,pois  téftifica  S.CyriUoHierofoIymÍtano,que  fe  confcruou 
fempre  inteira  (pgiç  mais  que  fe  repãrtip  entre  innumeraueis  heis) 
aqu  11a  parte,  que  o Grande Emperador  Conítantino  mandou  a 
Hierufalem,para  fer  alli  reuerenciadados  piedofos  Clmítios,  E S. 
PaulinoBiípo  deNola  ter  virtude  o S.Lenho,para  íe  rru!tiplicar,& 
crefcer  emc30tidade,como  fe  lográraainda  os  fóros  d.i  fortiuvíf- 
;gctatiua,emqiiefora  criado.ÇujofuccíelTiüo  milagre  obra  o Todo 
Poderofo  (fegundo  parece)  para  que  íuas  lanctas  i-.eliquias  a ran- 
£ s*"-  ião  a toda  Cbriftandade.  k Na  amiga  VilU  de  Burecllos, Cornar- 
zc?£“  ca  dentre  Dou,o,Sc  Minho.a  rar a,&  portentofa  marau.  ha  quetcv 
Barcel-  Jqj  os  annos  nefté  dia  oítéta  alli  o Ceo  , paraconfulaõ  de  Hereges, 
lo*’  confolacão de  Catholicos,*  confirmação  dc  nofih  S. H\  Obra di- 
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bina,&  myfteriofa, fabricada  pelas  mãos  do  Artifice  foberano,  que 
por  íua  infinita  bondade,  8c  caridade  immenfa,  quiz  fanétificar  o 
Madeiro  da  Cruz,  offerecendoíe  nelle  etn  voluntário  iacrificio  ao 
Eterno  Pad;e,para  lauachro  faudauel  de  noíías  culpas. He.coufa  in 
dubitauel,  8c  palpauel  por  experiencia  de  muitos  annos,que  no  efi 
paciofo  recio,que  tem  efta  V illa  dos  muros  a fóra,  fendo  0 terre- 
no de  cor  barrenta,  apparececheo,  da's  primeiras  até  as  íegundas 
Vefpcras,  de  Cruzes  cinzentas,  no  feftitfb  dia  de  fua  Inuenção,  8c 
algüas  vezes  no  da  Exaltaçiojora  em  maior, ora  em  menor  diftan- 
ciajhuns  annos  mais.outros  menos; com  algüadiuerfidade  nas  pro 
porçoens,  & feitios,  porque  muitas  delias  tem  finco,  feis,  & futé 
palmos  de  alto,com  hum  de  largo.E  o que  caufa  maior  admiração 
hcveremfc  algüas  grandes, com  titulos,&caluarios,tatn  perfeitas, 
como  feforão  delipeadascom  regra,&  compaíío.  As  quaes  náo  fó 
qppareeé  na  fuperficie  da  terra, mas  no  interior  delia, poisporrmit 
que  alli  fe  caue,fempre  moftra  a mefma  corj  & palTado  o. dia  defa- 
, parecem, ficando  o rccio  da  própria  que  d’^tes,com  ejp&çtó  dos 
•naturaes,  & forafteiros.  Onde  fe  pòde  confiderar  outra  raarauilha 
•imior  (aduertida  atégora  de  poucos, & digna  de  fer  jabid^de  tpúi'  „ r? 
-tos)  queacrefcentandoo  Papa  Gregorio  XIII. ao  Kalendario  Ro- 
mano dez  dias,com  que  de  força  as  dittas  feftas  auião  de  ccqqrrer 
noutros,  o milagre  das  Sanétas  Cruzes  deixou  o antigo  Cqmputo,  _ 

& íeguio o moderno,  approuando  a diuina Omnipotência,. o que 
■ tinha  ordenado.Ss  decretado  algreja  Cátholi^f  ora  a afÇftenciá 
do  Efpiritu  Sanétoi  c.  Na  Igreja  Oriental  de  S.Xhotne  cm  ífyiclU-  A SáóU 
• por, fe  venera  de  muitos  annos  a efta  parte,  qp  piieçjofps  obfequio.s, 

& dcuidas  adoraçoens,  hüa  antiga,  & myfteripÇi  Cpuz,  ^ .yifta  da  p0r.ia 
rqual  (dizê  os  naturaes ) que  cftaua  elleuadq  ,fqqeile  íagr  ado  Appf- 
eolo  em  alta  contemplação,  quando  foi  alançeádo  pelos  idolat  ras 
Bramcnes.He  elU  de  meio  releuo,  efcalpidacom  tqda 
-tia,erofino  mármore  branco, borrifada  cora  algúts  pingas  de  ían- 
guc,tamtèefco,^£  viupaotempode  fua  Ipucnç^o,  que  ofieganio* 
lhe  hum  lcnço,  o deifcaua  todo  rubricado.  Aspantas  r^maclo  ç n 
< flores  de  iiz,&  fobre  a do  meio  fe  vè -h.ua  fertnafa  Pomba  ( figura 
:doEfpiricu  Sandó)quelhefòrraa  pauelhão,&  faz  íombra  cõ  íuas 
-azas.  Succedeoo ApparecimentodeftaS-El.eliqqia,gonernandojo 
. Eftado daJndia.o  famófp Heroc  D.foão  de  Çaítro,  por  cçjp  man- 
dado fbi  collocada  50  primeiro  Templo  , que  erigio  a piedade 
1 Cliriftãajna  Cidade  de  Meliapor,  ao  gloriofo  Ápoftolo  S.Thomc, 

- no  lugar defeu  raâíty.iio#onde  por.fe  auer  achado  em  feusjaliceq^, 
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feruio  muitos  annosdc  rctabolo  no  Altar  maior.  Coctaíèquena 
primeira  MiíTa  (que  alli  íè  celebrou  em  dia  da  Expcótação  de  N. 
Senhora  do  atino  i j .)o  meímo  foi  começar  o Diácono  a cantac 
o Euangelho,que  mudara  S. Cruz  de  cor,  trocando  a branca,  que 
tin  h a de  fua  natureza, em  amarclla , logo  e m negra,  & de  pois  em 
azul  celeíte,& aífi como  ía  fazendo  cftas  mudanças,  começarão  a 
dcftilar  fangueaquellasnodoas  vermelhas,  em  tanta  cantidade,  fo- 
bre  o Altar, que  o Sacerdote  parou  cômoS.Sacrificio,&â  viftado 
numerofopouo  que  affiftia, chorando  muitas  lagrimas  de  deuoção, 
as  alimpou  com  os  corporaes,que  ficarão  todos  banhados  delle,&  a 
Cruz  mais  luílrofa,que  d antes,  com  hum  refplandor  marauilhofo, 
que  durou  em  quãto  fe  diíTc  a Mifi’a,reílituindofclhe  tio  fim  delia  a 
cor  antiga, com  que  foi  achada, & de  fcubertá.  Efte  milagre  íè  vio 
muitos  annosnod.dia,&  faltando a!guns(por  occul tojuizodoAl- 
tiífimo)continua  deíde  1/81.  atêopreíente.para  augmentar  a de- 
uoção dos  fieis, & confundir  a obftinação  dos  infiéis, entre  os  quaes 
íãõ  os  milagres  mais  ncceíTarios.  E íè  deixa  de  fucceder  algG  anno, 
efperãofe  naquelleEftado, grandes  trabalhos,  & infortúnios,  como 
A Siôa  tem  por  vezes  mofirado  a experiência,  d.  Na  Cidade  de  Goa  (Ero- 
Cruzda  p0rjQ  do  Oriente)eftá  frefea  a lembrança  do  milagrofo  Apparcci- 
ftaetn*  mento  de  Chrifto  crucificado  na  S.Cruz  da  Boa-vifta.Foio  cazo, 
Goa.  que  faindo  no  íegundo  Sabbado  da  Quatefma  , pela  menhãa,  da 
Parrochia  de  N. Senhora  da  Luz, o dcuoto  Pedro  da  Silua , natural 
de  Cananor,&  cirurgião  d’ Armada, vio  notriurophal  Lehho(que 
dc  muitos  annos  eftaua  aruorado  ao  pê  do  monte,  que  chamão  da 
Boa-vifi:a)afiguradoS.Crucifixo,  na  fórmaque  fe  coíhinu  pin- 
tar, o qual  eftando  co  as  côftas  para  a Cidade  , íe  virou  duas  vezes 
para  ella,  como  quem  queria  por  os  olhos  de  fua  Clemencia  em 
feus  ditofos  moradores.E  chegando  já  perto, diuizando  omefmo,a- 
dorou  a S.Cruz,  & abraçado  com  ella,  lhe  deu  reuerentes  ofeulos, 
refultandolhe  do  contaóto  as  mãos  prefumadas.  E vendo  que  o Se- 
nhor perfeueraua  na  roefma  poftura, admirado  da  nouidade do ca- 
zo,  voltou  com  preíTaà  Igreja  , &aluoroÇadaagentequenclla  eA 
taua,foi  correndo, Sc  a que  roais  fe  adiantoo,  inda  logrou  a vifta  do 
Soberano  Redemptor.  Cheos  todos  de  deupção,  & pauor  do  que 
vião, ajoelhados, derramarão  muitaslagrimas.pedindo^cjne  poisou- 
uera  por  bem  moílrarfe  àquèlla  Cidade , foífe  para  lhè-fozer  feus 
coftumados  benefícios.  Então  alguns  dos  dobres,  que  alli  íca- 
chârão,  com  ordem  já  do  Arcebifpo  Primàz  (que  neftetercpo  era 
D.  Er . Chriftou^o  deLisboa  da  Ordem  de  S.Hicronytno)  appli- 
i 1 • ' cando 
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cando  com  força  as  mãos  à Cruz,  adeíencauàrãodo  pedreftal,  & 
Icuárão  aos  hon  bros  com  grande  rtuerencia,  atè  darem  com  cila 
nadicta  Igreja.Dcuulgadas  pela  cidade 3snoua$ de  tam  dtupenda 
roarauilha,  concorreo  o pouo  em  bandos,  por  mnitos  dias,  a tirât 
terra  do  buraco,  & laicas  da  Cruz  (que  eftimauão  como  pteciofas 
Relíquias)  com  as  quaescobráraõ  lãude,  muitos  doentes  de  iricd*  • 
raueis  enfermidades, males  afquetoícs,&  cegos  de  nafcença.O  Pre« 
lado  informado  miudamenre  de  tudo , fe  foi  cm  companhia  de  al« 
guns  Capitulares  atê  a Igreja , onde  na  CapelladoSan&ifíimoSa- 
eraroento, mandou  aruorar  a S.Cruz, forrada  jà  de  veludo  carmefi, 
deixando  íómente  duas  portinholas , para  com  mais  facilidade  fer 
beijada  dos  deuotos.  Pa  (fados  alguns  meies,  que  fe  gaflârão  em  au- 
tenticar o (obreditto,  continuando  o Senhor  com  luas  máraüilhaj, 
ordenou  o pio,  8c  religiofo  Piímâz.cõ  maduro  confelho,  que  nas 
Oótauasdo  Efpiritu  San&o.fe  fizeííe  hüa  fdlemne  Procifía0,em  àc* 
çãodegraças,  leuandoelledebaxodo  Pallio,  o tltüloda S.  Cruz, 
a qual  faio  da  Sé,  atèaquella  Igreja,  onde  fe  ca  ntóu  Miffá  cô  gran* 
de  apparato,3c  prdgou  ao  pouo  a marauilhofa  Appariçâo , affiftirt- 
doa  tudo  o Vicc-Rei>como$Tribanaes,&  Prelados  das  Religiões. 

E no  fim  Com  grãde  copia  de  lagrimas  colloeou  Câm  fuas  hiaos  a 
íalutifera  Cruz  no  Altar  mòr , onde  he  vizitada  de  muita  gente  no 
dia  de  hoje,&outrofi  pelo  diícurfodo  anno,que  Vem  a teuerenciai 
la, & pedir  lhe  remedio  para  fuasvrgentes  neceífidades  Edificando* 
ic  logohüTeplo  de  fua  inuocação,no  lugar  em  qiieeftaiia  antiga- 
mente, no  qual  fe  veneraopedreltalem  Capcllâ  particular,  não  sd 
por  auer  íeruido  de  bázi  ao  facratiífimo  Sirtal  dènoífa  Redcmfi- 
-ção,  mas  também  por  brotaf  repeotinamenteddfe , hüá  efpâdanà 
de  agoa,que  durou  tres  horas  à vifta  dc  muita*  peífoas  j as  quacè 
a leuârão  (como  tam  celeftial,&  milagrofa)  empapada  erb  lenços^ 
paravaiias  partes.  EmS.Martinhode  Arlz,BifpadodòP'orto;fc  a 
ieftcjaneíledia  com  grande  concurfode  pouo , hum  cdpiofü  ntf 
mero  de  fagradas  Relíquias , as  quaes  trouxe  deRòma  anho  i f6-y. 
oReligioloP.F.Gafpar  de  Pendia, Monge  de  S.Bentd;&:  Abbadfc 
defta  Igieja,onde  as  colloeou  em  deeehte  Reliear io  dcPrata.  No 
meio  do  qual  fe  vé  hüa  Cruz  formada  do  LertHtr , parte  de  hutà 
Efpinho  da  fagrada  Coroa,&  parte  de  hüa  Vara.cõ  que  fói  açotr- 
tado  o innocente  lesv,na  nótte  de  fua  dôlorofa  Pai xio.  E áífi  mef* 
mo  Reliquiado  S.Súdario,  & Leite  de  N.  Senhora.  Enchendoos 
vlos  algúsoíTos  de  vários  Sã&os, a fatier  dos  Apoft.S.Bartholomed, 
S.Andre,Sanét-Iago  Menor, & S.Mathias.EoutrofideS.Martinhò 
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Papj,&  Martyr,&  deS.Martinho  Bifpo,&  Confeflbr,&: de  outros 
San&os, cujos  nomes  extiuguioo  têpo.calificando  o Ceo  com  no- 
s*tchA  torias  raarauilhas.ainfàlliucl  certeza  deftes  facros  defpojos.  f.  Em 
tüi  i-fet  Alanquer,no  dcuoto  Conuento  dos  Frades  Menores,  a íeftiual  cõ* 
memorarão  do  S.F,Zacharia$,diícipuloamado  do  Patriarcha  Se- 
««/«.  . raphico,imitâdorao  viuo de  fuas  heroicas  virtudes, herdeiro  fingu- 
lardc  feu  ípiritu,  & iteíador  acérrimo  da  pobreza  Euangelica. 
Efte  vindo  em  romaria  a Sanót- lago  de  Galiza,  dando  Voltaa  Por- 
tugal,conhecendo  os  bencuolos.&doceis  ânimos  de  feusnaturacs, 
di/poftos  para  receberem  as  influencias  celeftiaes  da  diuina  graç3, 
por  meio  de  íeus  humildes  filhos,chegando  a Roma, nomeou  para 
efta  gloriofa  miíía5aS.Zacharias,tantopor  fua  muita  autoridade, 
quanto  por  fua  cftrcmada  virtude,dandoíhe  por  companheiro  a S. 
Gualter, verdadeiro  retrato  feu  na  vida,  & a outros  varoés  Apofto- 
]icos,cujos  nomes  fe  ignorão.  E chegando  todos  a efte  Reino  com 
prol  pera  viagem, fiarão  logo  demandar  a Corte  (que  então  relídia 
em  Coimbra)  nao  para  ganharem  a bencuolencia,&  graça  doRci 
daterra,  quando  vinhãotamfauorecidos,  & cheosdado  Rcido 
Ceo, mas  para  que  pudeílem  com  feu  real  patrocínio  ( como  erao 
eftrangeiros)  íer  melhor  recebidos,  eícutados,& refpeitados  dos 
pouos°A  pijflima  Rainha  D.Vrraca,  inteirada  de  fua  muita  virtu- 
de,como  amorofa  mãe, os  adoptou  logo  por  filhos , mandandoos 
agazalnar  cfplendidamente  num  quarto  de  íèu  palacio,  em  quanto 
íeexaminaua  no  Confelho  as  razoens , & rootiuos  de  íua  vinda.  E 
fendo  conhecidos  cm  breue , por  íoberanos  paranimphos  do  Ora- 
.n>pntente,  inuiados  a efte  Reino  por  elle,  para  bem  de  muitas  al- 
aras,que  viuião  totalmente  efquecidas  de  fua  faluação,  com  facili- 
dade alcançarão  fauorauel  dcfpacho,&  licença  ampla  para  funda- 
l rem  em  toda  parte.  E depois.de  rendidas  asdeuidas  graças  à Rai- 
nha.fe  defpeduão  delia  com  as  lagtimas  nos  olhos,  partindo  Gual- 
ter para  Guimarães, como  lhe auia  ordenado  íèu  S.Meftre,  & Za- 
charias  co  a mais  companhia  para  Lisboa.  E fazendo  caminho  pe- 
la Villa  de  Alaoquer  , onde  com  aluoroço  o efperana  a Infante  D. 
Sancha  , para  experimentar  o que  a fama  publicaua  de  feu  reli- 
giofo,&  auftero  modo  de  vida,forão  delia  com  entranhas  de  amor, 
& caridade  recebidos  , fentindo  em  feu  coração  nas  primeiras  pa- 
laoras,  como  íanfta,  o effeito  da  diuina  graça.  E admirada  da  po- 
breza dos  hábitos,  defprezo  do  mundo,  & abatimento  de  fuas  pcf* 
foaSjCÕmunicandooceleftial  varão ,o  que  íentia  dentro  em  fuaal- 
tna,fc  lhe  affciçoou  de  forte, que  não  ccnfcntio  paflhíTe  auante  com 
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feus  companheiros, obrigandofe  a leuantar  oaquella  íua  Vi I la  hum 
Conucnto  da  Ordem,  em  que  de  contino  fe  louuaífe  > & feruiffe  a 
Deos.  £ querendoo  apozcnEat  em  fcu  palacio,  em  quãto  não  dauão 

I lugar  as-obras, elle  Jho.eftraohoq  muito , i eatão  com  feu  benepla* 

cito  íe  recolhco  qaHermida  deS.Catharioa,  afaftadq  algum  tam 
*o  do  pouoado  , para  mais  jiureraente  vaçar  nella  a contemplação 
com  lcusíubditos.  Na  qual  deu  felice  principio  á ooua  cdomado 
Ceo, em  hüas  humildes,  & rafteiras  cellas,  (cgundo  a inftiucção 
fcn&a.que  trazia,  & pobreza  Euangelica.que  profeíTaua*  D’ondo 
íaiacom  iofiãmado  fpiritu  , & ardente  zelo  da  faluaçãuciasalinas, 
bías  vezes  a pregar  penitencia  , pelos  caminhos,  Sç  praças;  & ou* 
tras  a pedir  elrnola(obrigado  da  necdlidadc)  para  íuftentar  aos  hk 
Tonhos  Toldados  , que  tinhão  vindo  aflentar praça  nefta  cfpiritu3l 
conquríla.Deípouoandoíè  logo  lugares  intçiros  para  verem.&ou- 
liirem  a palaura  diuina  da  hoca  deíle  nouo  Apoftolo  dc  Chrifto.E 
das  portas  adentro, tudo  erão  afperezas,  & rigores,  corn  outros  ei» 
crcicios  louuaueis,  & ían&os,  porque  açabadosos  da  Oração,  St 
Choro,  cauauãa  incanfauelmente  na  harta, varriiorfts  limitadas  of- 
ücinas,remendauão  os  esfarrapados  hábitos,  & faziãooneceflarid 
feruiço,para  não  darem  entrada  à perniciofa  ociofidadc.  E depois 
derezidirem  aqui  com  grande  exemplo, & madeftia  religiofa.per* 
iode  feisannos,  a Sanéta  Infante  lhe  largou  o feu  palaeio  para  Cqv 
uento, tomando  obabito  Ciftercieníc  do  deCellas,juqtaaCoimr 
bra  -y  cujas  fumptuoías  falias , fe  reduzirão  Ingo  ás  leys  da  Regra 
pdo  niuel  daían&a  pobreza.  No  tempo  de  fga  ditoía  Guardiqnía, 
alcançou  tila  Caía  do  Ceo,fingu!are$  fauores,  raçreçepdo  hofpe- 
dar  aquelles  finco  illuílres  CauaUciros  de  Chrifto , que  ião  de  çq- 
-minho  para  Marrocos.onde  forão  laureados  de  martyrio,  os  quaw 
no  meímo  inftante  appareccrão  á S.lnfante  em  feij  apofento.  Sen- 
do elle  o primeiro  Prelado  da  Ordem.quc  Celebrou  fe u inncnçiuel 
triumphocõ  Ecclcfiafticoscanticos.Ecomo  porfpa  via  o foubeíTe 
S.Francifco,abendiçoou  logo eíla  Cala , pelp  borp  ga^alhado  qup 
nella  fe  lheíez.  Cujas  fanótas  paredes  fe  vifão  illuftradaj  çnqyeí- 
plendores  de  gloria  , notranfitode  lnimd  aquellesÍPMs  primeiros 
companheiros.  Aqui  andou  muitas  vezes  em  campanha  viua,  PQfn 
tòdo  inferno, que  aííeftaua  fua  reforçada  artelharip, contra  eíla  per- 
manente torre  de  Dauid  , alcançando  íerppre  delleglgriofas  viftq- 
rias.  Os  Anjos  do  Ceo,  talvez,  em  figura  de  galhardos  maopebeS 
Hictroiaterão  o necelfario  fufléco  pqrafeus  moradores,  fcruPndoQS 
tambem  à mefa  prlmorolamentc.  1 em  reíolução  não  faltarão. ou- 

tras 
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tras  marauilhas,  & portentos , que  acreditarão  feu  felíce  goaerno. 
Teue  cordeal  deuoção  â S.lmagcm  de Chriílocrucificado(que  en- 
tão eítaua  no  Capitulo,  & agora  na  Igreja)  diante  da  qual  perno* 
étaua  em  altiífima  contemplação  t eftudando  por  efte  liuro  da  vi-. 
da,oque  deuia obrar  cerca  do  gouerno  da  Caía  y Sede  fua  peíToa, 
pois  era  ocípelho  cm  que  todos  fe  vião,<Sc  reuião.  A efte  Sennor  ef- 
colheo  por  íeú  Prelado, com  tal  obedienci?,que  nunqua  faia, ou  vi- 
nha de  fóra/cm  primeiro  lhe  tomar  a benção  de  joelhos.Com  clle 
conlultauaoâcertode  todas  fuas  acçoens,&  o remedio  das  almas, 
ouuindo  frequentemente  faudaueis  confelhos , & oráculos  diuinos 
de  Tua  lâgrada  boca.  De  cuja  prefença  fe  retiraua  tam  inftruido  na 
fablime  ícicncia,  8c  philoíbphiadoamorde  Deos,  que  com  fuas 
feruoroías  pratticas,  & deuotos  íêrmões,não  ficaua  ouuinte  que  fe* 
cão  conaerteíTe,ou  tratalTc  de  melhorar  a vida.  Achandofe  certo 
dia  no  auditorio  hum  homem , que  vacillaua  da  real  prefença  do 
Corpo  de  Ghrifto  nas  fpcciesSacraraentaes , trafpaflado  co  as  fet« 
tas  de  fuas  penctratiuas  palauras,&íanâ:as  amoeftaçoés,  pedioque 
o confeílaíie,  mas  como  aneuoa  cratam  efpcfa,  que  fcoppunhai 
luz  do  Sol,  por  mais  que  o Sandto  trabalhou,  nunqua  pode  acabar 
com  ellr,  o que  deuia  crer  em  tam  importante  matéria.  E aífi  lhe 
diiíV:  /rm7t,9ots  as  fanãai  palouras  do  Senhor , dietas pela  indigna  loca  Jef * 
tepeceadorjenaa  cura»  dei] a ptrntciofaenfermidideJornaaijHipela  mcnbdJt 
ifrJUrds  a Mtfia,  & permtteira  a diurna  Mageflade  alrirte  as  olhos, par  a ftt 
conheças  a cegueira  em  tjue  andas.  Aquclla  noite  toda  vigiou  o feruente 
Padre  em  oração  diante  do  S.Crucifixo  , pedindolhe  alumiafle  a- 
quella  obftinada  alma, redemida  com  o preço  dc  feu  fangue,  No 
diaíêguinte,  veio  o contumaz  àMiíIa,&  pronunciadas  as  palauras 
da  confagraçãofobre  a Hoftia,  vio  aquellcs  candores , 8c  accideo- 
tes  de  pão.reduzidosà  verdadeira  carne  de  Chrifto , atè  que  o fer- 
uodeDeosconíuraio.  Com  tam  portentofamarauilha,  ficou  con- 
ucncido  o incrédulo  , 8c  alumiada  faa  alma  no  principal  myfterio 
de  noífaS.  Fé.  Querendo  pois  o Paedcfamilias  premiara  efte  vi- 
gilante jornaleiro  da  vinha  , 8t  cultura  Euangclica  de  Portugal, 
auendo  cxccllcntementeentabolada  nelle  a Religião,  Sc  radicada 
dc  forte, que  ainda  hoje  brota  fuauHfimas  flores  de  virtudes, que  ef» 
tão  aromatizando  a terra , deixando  a feus  difcipulos  com  as  pala- 
úras  na  boca,  & lagrimas  nos  olhos,  pacificamente  dormio  em  o 
Senhor, auendo  illuftrado  a efte  Conuento,  com  fua  exemplar  vi- 
da, confagrado  com  fua  ían&a  morte,  i enriquecido  co  as  venera- 
ueis  Relíquias  de  íéu  corpo.  Cujaheroiça  íanékidade,nioceíIa  dc 
í-  *"  ' louuar, 
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looiisr^i engrandecer  em  feus  efccittos.çom  honorifico*  ericomios 
o glorio/ò  P.S,  Antonino,  Arcebjípode  FÍoreça.^i  No  Dominicano  5,  yif2 
Cõuantode  Aueiro.ccxtremo  dia deSór  Viollte  Nanez, 

que, veio  á Religião 4®  tanv pouca idad^que mal  fabia  fallar.Neh Dt-. 
Ja  fe.-çoafetuou  fetopre  com  canta  fimplisijíade,&  innocencia,  que 
parecia  não  aoer  pcççado  ear  Adão,viu$ndo  tam  alhea  das  coulas> 
dcílemuodojqpe  julgaua  ecyfrefi,  eftartodo.âbreuiado  dentro  d’a-' 
quelJas  limitada*  paredes.  Echegandoaovzo  da  tazSn,deu  logo 
moftrasda mwa.tirtude,q«c  Deosdepoficàracm  fua  alma.  Rego* 
zijauaíe  tantQliçç  a rpufioa  do  Choro,  qacdhc  ferniade  conoalef. 

.ceflça  nasgraúesdQ.enças^qe  contrabioí  as.quaes  apectàrão  com 
«lladçíorte.qqe  br«ieraenwvtk>a  fazerfc  $jziea.Gmco  dias  atM 
tes  da  Jnucnçãofda  Çruz,  JfifcreUelqu  o Efpqfo  ceWiialy  quevirta 
no  fim  delles  em  Au  bufca^Sc  manifeftando  ifto  com  muita  alegria 
ásçoixipaqhcitas,eotcndél-ãAqodas  qurera:dtíIíria,cakifado  dá  ce- 
zão.mas  como  adoente  eftaua  certa  do  queáuiá  fer^pedio  cora 
inftancia  os  Sacramentos, DerãofclheySc  a yeípera da  Cruz, come- 
çou a reçeber  as  arras  doS  defpozorios,  as  quaes  íè  deixarão  ver  nu* 
ma  elegante  prattica  quçJbçs  fez.  E fendo  até  aqnella  hora  Co- 
nhecida por  fimples.admiradas  todas,  fcdebulhârâoem  lagrima» 
cuuindoa.  Dizia  ella  ( çom  os  olhos  no  Ceo, 5c  mãos  encruzadas;) 
^A.menhaa  he  o-fonfltdia  da  Cruz.,  no  qual oSenhor  mt  tem  prometttdofua 
g/ond,  ditoft  dt a, que  cem  tentas  anjias  J&fufptros  te  efpero,chega  ja,  d\ a, em  que 
hei  de  receber  ejlaeoptofamtferimdiai  Dia  emfimtnoqud  minha  alma  ba  dt 
fair  do  cárcere  cúrporeo,que  adetem  ha  zo .annor.ó larga, úpsyranna  tufencia , 
epte  mo  dtlataj  a pojje  de  tam  grande  bem.  Miftranel  de  m,  que  >«*i  nalgum 
tempo  fohcit  a,  def  tjof t de  larga  ioda;  agora  me  retratto: l/inde  Senhor, 
de  £fpcfo  querido,  -vinde  jà  meu  bem  , & cumpri  o que  me  tendei proniettidx 
Acabada  a prattica , vio  de  repente  ao  Demonio  (que  nefta  hora  1 
he  muito  cerco)  o qual  defappareceo.dizédoella  em  alta  voz :JMa* 
ria  Mater  Grana,  Mater  Msfericordta,  tu  nos  ab  hofle  protege,  deixando 
infernal  cheiro  no  apoíento., Poucas  horasántes  que  fp  ira fie  , ten- 
do o roftro  confqmido  dos  jej  íSs,  Sc  penitencias,  pallido,&  defeora» 
do  das  febres,em  continente  fe  vio  milagrofamcnte;chco,  & aço* 
panhado  de  duas  fermofasrolás  encartuda^com  as  quaes  (depois 
dedefaroparadado  fpiritu ) foi  leuadai  terra , manifefto  final  doi 
raios  do  Sol  diuino,  que  jâ  nclla  reuerberauão.A!NoCanonicc> 
Corménto  de  Chcllas,  território  dc  Lisboa,  o termino  vital  do.  Dj  te/<uLi 
Brites  de  Lima,  que  depois  de  exercitar  alguns  annbs  nelle , com 
grande  Jouuor,ocargo  de  Vigaria, foi  eleita  cm  primeira  PrioreíTa 
-i  -aoj  E tricnnal, 


5è  Agiôhgiti  fjiifiHito. 

triennal,acyqaal  eftede  depois  acabermais  vezes, fegundoo  rttemi 
-v.'i  -uF^ar  proceflb  deíoavidaiporémBãonocõfentío  foaeftreinada  buj 
ade,fif miflfirna  báívcia  perfeição  Chriftãa.  Nastdrtudesda  ab* 

* ‘ftinenciipáfpéracenciaiife  aaãoc^ôü  grandementç  a íuas  eofnpa- 
' “ djiciças^  píwque  nunquacoraeo  câi*flè,fendõ  iodífpofta,  & muito 
enferma,  jejoaua  logo  Àdoentos  QUarefmâs,'  fem  prouar  pexe, 

ouos,oula&icinios.  tyíáuade  aíperrimos  cilícios,  & difeiplinas  de 
firngue,  deixando  rociado  dei  le  ofitio , em  que  as  tomauâj'  Tanto 
quç  fe  locaba&filencio,  recçlhid*  tia' cella  ‘perfeueraua  em  Ora- 
çãoatc  Matinas,  Sc deporçdellas,  atè  ás  tresda  menhãa,  em  qde  fe 
«ntregáuaaoiornno , fobre  tofea  cbrtiÇa  , feruindolhe  de  Cdberta 
kúa  manca  velha, & de  cràdedetro fadiâ  páò  triangular,  forrado  de 
pátio.  Na. caridade,  refplandecia  igualmente  V porque  jà  mais  lhe 
cõnAòude  ttooe(íidadç(pof  grandequefoíTe)a  qde  íibcral  nãòàcô» 
diiTeconi  tòab  breuidade.  Nem  peífoadelconchauada  com  outra-, 
aajue  não  recpnciliaííe,  Sc  vniffe  em  amor,  & amiíáde  no  mefmo 
dias  A vefperaide  feu  tranfico  lhe fobréuierãograues  dores,  affiie- 
çoens,  Sc  anftas-dò  coração,  enroxartdofelhe  por  vez-  s o ròftro.  E 
dcfcjando  asnfljílèntesfaber  a cauía , a inquirirão  delta:,  eftendeo 
catão  a docaceas  palmas  das  noãos,dcmonftrandpos  pès,  & apon- 
tando para  o lado  com  maior  fentimento.  E nifto  leuou  a tarde  to. 
da^de  cujas  acçosns  exteriores  inferirão,  que  padcceo  naquelle  dia 
interiormente  as  dores  das  fiuco  Chagas  <que  o BosplBSV  tolerou 
por  noflo  anaor  na  aruoreda  Ciub.  Fauor  foberano  com  qae  efte 
Senhor  Lhequizpagar  a fingular  deuoção,com  que  fempre  na  vida 
fouerenciou^  memória  de  luas  fãcrariflitnas  Chagas.  E afii  armada 
dc  paciência^  roborada  cosSacramcntos.era  bem  lograda  velhi- 
ccjíoltou  o galhardo  fpirítu  ás  feis  da  nieahãa  , nos  amorofor  bra- 
-Ç°s  daÍ3grada;Cru2,que  tinha  nas  mãos.».  Em  Sanearem,  no  Mo- 
áa,Mt>  Àeiro  dos Arrabidos , a depofiçãodçFti.Saluador  de  Villa- franca, 
frade  leigo  devida  exemplar,  & feroorofo  ípiritu,  com  que  viuia 
mui  pago,  & namoradode  Deos.  A quem  na  Prouincia  cbamaúão 
o -%>»-/>r  de  akunha,  pelos  intentos  defejos,  qoe  toda  vida  confer- 
uou,  de  palTara  terra  deiqfieis,  a fi  m de  padecer  mar ty rio,  cuja  li- 
cença  (por  mais  queaprocuraua)  Ibe  negàrão  fempre  os  Prelados. 
Dizendo.que  a eft ranha  penitenciâjcom  que  opprímia  a carne,  & 
fopeaua  fna  rebeldia,  erahurn  continuo,  8i  prolongado roatty rio, 

, pònque  demais  da  difeiplina  da  Comunidade, tomaua  cada  dia  tres, 
<■>  y & quatro, por  largo  efpacio,fem  ter  piedade, & laftima  de  fi.  Sendo 
“ _ul  que  as  forças  corf^raes  não  crio  muitas, & o fuftenco  nutrímental, 

confifi 
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tónfiftia  hàwia  pobré,&  défabrida  tigclla  de  caláo.fcmrftais  regí* 

4o,oü  cobdüéto  algum  de  íabftáticla«;  Bàreôe  tjnc  Ihc  íerúio  de  pa& 
toquotidia’nô,'&  abundante  mcza,  o e*ercici<Ffarifto  da  Oraçãó* 

■em  qòefecmpregáua  todo,  refultaodôlhfc  d adlíi  grande fcohfotá* 
^6ens,&  ganancias  parâ  faá  almaçeíerticandole  outtoí1,<soín  furtW 
■pás-  alegria, & cuidado, nòsmafó  ióféfksrés  officlOs  da  Cafa;,  comf 
que  fe  fez  mui  aceito, & agradauel  a todos.  £m  rfcfolu  ç3o,  ao  pri-, 
meiro  de  Maio.contrahio  aguda  febre^  confcíToii  fe  logò  gêralméi 
te;  Se  na  Mifla  que  ouuio  nf  ftç  dia,  tecebeo  encubu  to  ha  íkgradá 
Hoftia,aquelleSerihòr,qucbr<kiemèriteauia  dèVer  no  Ceo  défcti* 
bcrto,&  gozar  de  fua  beatífica  vizão,por  toda  a eternidade. Eítáui 
iam  íufpenfo,fèleuado  na  fuautdade,  que  lhe  eauzaua  aquelle  Pão 
dc  vida, que  fem  força algúa,diftilauão  feus  olhos  dulciifimas  lagri- 
mas,que  como  as  agoas  de  Siloe,  para  regara  terra,  fe defpenna- 
uão  com  íilencio  per  fuas  façes.‘  Leuado  então  à Enfermaria  d’a- 
quella  Villa, ao  terceiro  dia, morrco, como  viueo,com  grande  paz, 

& ferenidade.  /.  Nefte  di3,  no  Conucnto  do  Torrão,  rematou  (eus  r*tbuii 
breues,mas  felices  annos,CatharihadeS.Ioão,  íèruente  deftaían-  ”í~j^ 
ôa  Cõm unidade;  em  cujo  humilde  exercido,  fe  moftrou  íempre 
diligente, folicita,zelofa,  Sc  affauel,atrahindo  a íi  comiflo,  as  von, 
tadesdetodas.Pafiãua  a vida  irrcprcheníiuelmeote, com  tal  pureza 
de  conciencia,que  merecco  ver.tresdias  antes  que  fpiraííe,aChri- 
fto  crucificado,*  a Maria San&iffima.a  quem  encomendou-a  per-‘ 
petuidade  deita  Cafa,  dizendo  também  couías  admiraueis,&  ce-.; 
leftiaes.no  efpaciodelles, ataque  voou  fua  candida  alma, corno  Põ- 
t>afincéra,  a defeanfar  em  o niqho  dâ  eternidade,  tendo  fómeote 
vinte annos  deidade. m.  Nomefmodia,em  Abrantcs,no Conuen-  ^ 

to  da  Efperança,repouzon  em  pkz  a Madre  Angela  de  S.Francifcofcfr^* 
qne  dc  tres  annos  fe  criou  com  íuas  primitiuas  fundadorasjdc  cujA  s.Fr*n- 
efCólade  virtudes,  faio  mui  induftriada  naquellas,  que  conftituem 
hüa  perfeita  Rcligiofa. Quando  recitaua  o diuino  Officio,  choraua 
copiofamente;  Sc  dizia,  que  lhe  não  parecia  rezar, fenão  fe  desfazia 
toda  em  lagrimas.  Era  tal  fua  candideza  de  animo , que  nao  ou* 
ttta  coufa,por  mais  defeompofta  que  foíTe,  que  não  deícülpafle,& 
lânçaíTe  a melhor  parte,  foi  Meftrade  NfouiÇaSj  Se  põílo  que  n8| 
criação,  i enfino  parecia  rigorofa,Com  tudo,  de  forte  as  aliuiaoa  feu 
viuo  exemplo, qae  todas  competião  i porfia,  fobfe  qual  auiade  o* 
larar  maiores  façanhas  na  Cafa  do  Scohpr.  Sendo  Abbadefla  zelaJ 
na  a obferdançia,&  perfeição  Religioía,  com  ádmiraúel  inteireza- 
&gor  iíío  lhe  crefceo  muitas  vezes  milagrofamçntc  o diuheiro.que 
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áçípçQfJiatW^ueíU  (jinít^  Çõippo|d#u^c,  (Coineíles.if  qntro$  fol?/ar 
tfnot  faupres  dq  Çep,  chegou  a dilaçados  annosj  preparada  cotãq 
para  a cõmqip  jortwcj*  , ço  abundante  alforge  das  Saçigmeptofc 
abíoitg  ípda  cip  QfW.cqm  fçruoroft^  Aiâos^e  cqomçãp,&  dçíe- 
jps  de  fcver  jâ  qá.glqiia  çpjBelle , reodeq  qs  yjtitnos  alentos  nas 
ipãos  da  mofte.diípcandp  a íuas  çompunheira? spr*  as  feqdoías  Jar 

gfimaa  nqsolhpfi  r:.  -bos  a '..«•••-••  . -.rns 

slüliáyfi  í ' 'íitYtrt  i u::.M  s 


5 uoíl 


ètAfl 


• ->3?J 


30P 

fã 

ioll 

, 


' Ç<j 0mnÍ*m*Q  llhde M*io. 

: iuit'-,í  \ • CD*!.  vVj  top  • 

PReoendo  Deos  «b  eterno  a caída  ^P1?*0  •»  íNjgp»  Mírrytologjos , & 
4»  gedpxo  humano,  pelopecc*do  Saoâpraes. 

de  Adáu,  o qual  pór  fua  inobcdiS-  Dodrinahedo  Angélico  Dcxft.S.Tbo- 
-7  cip  quebrantou  o preceito  4 Deps  mas  Jia|.plrtqt2y.art.4»  que  o Culto  dc 

lhe  tinha  ppfto , de  nãq  comer  da  Aruore  Latxia(  propripdc  Dcos)  fç  renda  a qual- 
vedada  ; induzido  então  pelo  demonio,  quer  Crqz, quanto  mais  ã foi  njada  do  ma- 
que  mouido  dc  inuejide  ler  AdSotíeado,  deirh»:  em  quê  Chrifto  N.  Senhor  coníii* 
para  por  pneio  da  ob/enjanda  dodjuinq  mpii  a Rcdemp<jãcido  piupdojrompédoic 
prefeito, gozar  ellj:,  jSç  (cqsdcfcendepfej  JÜ*.  ? eferittura  de  ooíTa  condenação, 
a gloria  da  Bcmaucrtturança , & a cadeira  como  diz  o Apoftolo  das  Gentes.  A opi- 
CHie  Lucifcr,  Sc  (eus  fcquazes,  perderão  máp  maia  prouaucl  he  ,quc  foi  dc  Palma, 
por  fua  fohçfha,pretcmlcQ  qucAdjto  pfc-  Cedro,  Çyprcftc,  Ac  OliHcim.çqtpo  tenjo 
fruftrar  o diuino  decreto  , to-  Papalnnocent.  ÍIJ.  in  IcrmPne  i.  dc  vnà 


caítè,  para  HHMIVPmVV 
mando  por  inftrumenro  de  fua  malícia  a 
Eu*,  a q uai  f ng  i n a 4 a por  cjlp,*  çpnaeo  4o 


Mãrtyre,&  a Gloílaiu  Gement.I.  dc  Su- 
ma friniiate:  Lign*  Cmut  Puinu,  Ctit utt 


frutto  vedado , & com  feus  r»go>  fjrz cp-  C»ptrff-t,0>t i r:Q  ue  os  antigos  comprç- 
mer  a AdÍt> , 8c  conanter  aqudle  grande  hendèrão  neftes  tres  rerfos. 


arpus  temi  alt» 


pexcadodeioolrcdicncia.incorrenjocUe,  . 

toios  íêus  deícendcqtes , em  condenar  ex  lignfs  Dormiu  Cnpx  Hicitur 

qSoéterha,}egyndoaprefcnfc]úftiça;nois  ’ tfa 
adie , como '«na  cabeça  do  gencrohuma-  fet  Crucn  ejt  Oeritui 
tuf,  pelos  rae/tno*  mefos,  que  o dcmpqio  Cuprefius, 

\'Z  elçolheo  para  o derruir,  que  foi  (14»  Ar-  ntiuet, titulo  UtatufOliu* 

VJ1->  aorc,  imtrumentodenomrmna,&con-  •'  ' 

.(.si  denaçáo,  qijjz  Deos,  que  outra  foffe  ode  E os  modernos  ncltes  dqus. 

nolforemcdio.açfjíiuaijáo  , na  qual  (de-  peCfdro  tr*tms  Cruftt  eft.Jlipefjf  Çp* 
pois  dc  tpmar  carnç  das  rirgjnacs  entr^-  preff*- 


nhas  de  Maria  SanÁilT, ma)  feito  homem,  Braíf)ia^e  ?d  pan  ohuaUre. 
quiz  morrer,  remiro  mundo,  êe  abriras  * •ff 

portas  do  Ceo , com  a Cbjue  dc  lua  pte- 

clarilfima  Cruz.íc  fazer  delia  ponte,  1 ef-  Jaçobus  á Voragine  ferra,  j.in  Domin,  j. 
cada  para  êBemaúcutnraoçi,  deixandoa  ’poftEpiph.ex(iiicaosmyftcrios,qmrnet- 
na  terraaruorada,  como  cloripfq  trophco  ras  ipadeiras  fç  çontçm:  inyiemm  (difp 
de  fuas  viÁorias , para  4 folie  hqnraaa,  & ' doíto  Cardeal)  qiutkir  ligms  diiit  itutUri 
venerada  de  todos  beis. Cuja  Inuenção  ad-  qudtutr  Ctutu  viuum.Trimi  qvif  fogot  nu* 
nurauel  aq  fjicrnfalejp  por.  5-  Helena,  'Ut  ctgiutioHft ?cr  Cifam  dcnuemor,^ 
mãe  do  Gránde  Eraperador  Conftantino,  jm  »ior  fnpeatti  fug  it.S/íüii  quU  in  1 riíul*t 
fci  a j. de  Maio  an.229.  (lêgundocfere-  itone  tonfítntidm  prjbit.&  figt.ipuiur  ptr  Cj- 
uem  ChacS<>,&  Rozioi  depois  de  eílaf  fç-  prefltm  , que  nnllim  yrnú  tuibmt  lom^m  ai»ú- 
uult.idj  2(,e.  & de  então  para  c^,je  ceie-  li/,  Teriií  Jtudr  bi/leiri;impbdi,pgnifiiAiuT 
ora  efta  fefta  na  vaiuerfaí  Igreja , com»  per  viíiirti  (tntnoítntúi.  ^jur- 

•JJ  ■ :lsb  u> 


tferctifb  de  Maiâi 


iffjfhh  p4nh<nli*  JPHtitkdinim  temperai  ps- 
t.ifiiAiíT  jn  Oiiu-im  , intui  liquct  dohrei  vul- 
fitnm  reddit  toleratiliorei.  O mefmo  tem  o 
Papa  Imioccnt.III.  no  Sermão  allegado. 

O titulo  quer  o V.  Beiía  , que  fofle  de- 
buxo: Bttxns  ( diz  elle  in  Colleâaneis) 
ftil  w Ctiue.mfi  /Atuiu  de  ille  1’gMO  fupti  f in- 
tem  Cbttfij  fvil , m í/í'4  tonfaipferunt  ludet  ri. 
tnluni.  Parte  delle  fc  guarda  em  Tolofa  de 
■França,  fie  parte  em  Roma, no  Templo  de 
S.  Cruzem  Hieruialem , onde  fe  achou 
an.i492.efcritto  nas  treslingoas, confor- 
me os  fagradosChroniftas.  Cerca  do  ti- 
tulo,&  circunltanciaí  com  que  fe  achacf- 
tampado,  podemfeveros.Padres  Francif- 
co  Lucas,  & João  Maldonado,  fobre  os 
Euangelbos,  & o Tratcado  particular  dt> 
Duque  de  Alcali, fobre  efteaflumpto,im- 
preitoem  Catalunha  an.ldlp. 

A cordcal  dcuoçáo,que  cm  Portugal  fe 
tem co  a fagrada  Cruz,  nafoeoem  ocam. 

. podeOuçique,  naquelle  mertioratiel  dia, 
Cm  q o Chriftianiflimo  Principe  D.  Afófo 
Henriquez.cftandoduuidolb  de  dar  bata- 
lha aos  inimigos  da  Fè,  lhe  fez  o Senhor 
aquelleadinalado  fauor,& particular  mi- 
mo dc  lhe  moftrar  no  Ceo  lua  Sanâiditna 
Cruz,  otrcflda  de  grande  refplandor,  fic 
Angélico  acompanhamento , animandoo 
delia,  para  a viÃoria,  queao  dia  feguinte 
confeguio  de  cinco  poderofiíTimos  Reis 
Mourosidandolhc  por  brízío  de  fua  Cafa 
Rcaljhutpefaido,  'que  conicruandoã  fi- 
. gui  a da  Cruz  das  antigas  armas  defteRei- 
no  , juntamente  reprefente  as  finco  Cha- 
:.gas  preciofi/simas  deN. Redemptor, ficos 
siri  n ta  dinheiros  porque  foi  vendido.  O 
que  tudoponia  ellar  fundida  a gloria  def- 
,U  Coroas ífobre o folido  fundamento  da 
tCruz  , pois  Ijigodc  iuainfancia  as  Armas 
ade  Portugalvnqo  fatiio  Léacs  rompentes, 
.nem  Aguiti  pretas,  nem  Flores  de  liz,  nê 
•joutras  figuras  dtciiufas  naturacs  , como 
-KOtQS  ruais  Reinos , mas  hõa  Cruz  azul, 
, em  caaipadt  prata  , como  pudera  tomar 
,hüa  Religião,  pu  Comunidade  Ecclcfiaf- 
slica.  PrOnolUCo  fem  duuida  de  leuar  eftc 
Reino, como  vazo  efeolhido,  o real  eften- 
rdarte  da  Cíüz  ás  mais  remotas,  fic  incog- 
cflUas  Proncncias  do  Oriente  í atè  o collo- 
car  noth  ltMrtos  fins  da  terra.  -Pois  em  lo- 
.dpscoílos  defcubrimentoi,  6c  conquiftas 
glorjpiasa»uscímo  era  falucèm  os  Portui- 
^gvezeiejntfcritt,ou-conquiftârem  algúas 
jKiuiilfleiufírkH  inimigos  , que  erigirem 
Jpgo  neliasipoccropheo,  o falucifero  final 
de  nyílicRcdynpçáo  , dedjeandoa»  com 
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eftc  deuoto  obfequio.St  fan&a  ceremonfa 
ao  Culta  , fic  adoração  do  verdadeiro 
Dcos.Proua  fej.i.quc  na  legmida  Armada, 
que  clRei  D.  M.uioel,de  gloriofa  me:ho- 
ria, mandou  á índia,  em  qne  ?a  por  GéW- 
ral  Pedraluez  Cabral,  lcuada  de  térfipo- 
raes,  defeubrio  a dilatada  ProuinCia  do 
Brazil.ã  qual  poz  nome:  Tm<  de  S.Crktp 
por  ter  vifta  delia  no  dia  , que  a Igreja  Ceu 
lebra  a fefta  de  fua  Inuençáo,  de  que  o Ses 
reniífimo  Rei  teuc  grandegofto , quando 
lhe  chegou  a noua.  Depois  a aruoràrâo, 
com  nfio  menos  gloria  de  Portugal.no  Ca- 
bo da  Boa-efpcrança,  & no  Sino  Perfico, 
i em  outras  partes  do  Oriente  , onde  cot, 
mo  pcleijauamos  contra  inimigos  da  Fè, 
eftc  diuino  Sinal,  nos  aífeguraua  muitas 
vezes  as  vi&orias.  Aífi  o expprimentou  o 
Grande  Afoniõde  Albuquerque,  cuja  in- 
uenciucl  efpada , íê  vio  tinta  de  fatigue 
Mauritanò  tantas  vezes, pois  eftando  lur- 
tocomhüa  Armada,  no  cifrei  to  domar 
Roxo , lhe  ap  pareceo  hüa  rutilante Crufc 
no  Ceo , i vifta  da  qual  fe  ajoclbãrão  to- 
dos , 6c  com  muitas  lagrimas  a adoràfão. 
•E  reconhecendo  o valerofo  Capitão  fer 
ellao  final  das  viâorias,  lhe  pedio  forfè 
fempre  fua  auxiliadora  , 6c  detenfora,  co- 
mo fe  vio  euidentemente  nas  conquiftas 
dc  Goa,Ormuz,&  Malaca. 

-■  Portugal  como  tara  piedofo  em  filai 
acçoens  , quam  generoíoém  as  do  diuino 
■Culto,  logo  nos  primórdios  de  fèus  Reis, 
lhe  lcuantou  magníficos  Templos, & sup- 
tuofas  fabricas,  como  he  a de  S.  Ctuz  dte 
Coimbra,  de  Concgos  Regulares,  & ade 
Tbomar, cabeça  hoje  da  deChriftou  Verà 
Cruz  de  Porcel  Comenda  célebre  de  Mal- 
ta no  Alentejo, a de  Poiares  da  mefmaOó- 
dem  entre  Douro,  6c  M inho.  E pelo  diíl 
curfo  dos  tempos, S.Crnz  dé  Rio  Mouri- 
nho,  de  Eremitas  de  S.  Pafllo,’ S;  Cfuz  ét 
.Viana, &S.Cruzdc  Lamcgo.aquelleMo- 
fteirode  Dominicbs,cftedeLofos,  ficas 
duas  Thcbaidas  de  Portugal,  S.  Cruz  3è 
Cintra, de  Arrabidos,  fie  S.  Cruz  de  Bufa- 
co,dc  Carmelitas  Dcfcalços.E  afli  mefmo 
<S.  Cruz  de  Villai-viçofa,  ac  Freiras  A gq fi- 
tinhas, fic outros  muitos,  em  que  Deos  té 
dcpofuàdo as  ffiaiores  tiquezas  da  eterni- 
dade, embèfourando  qelics  innumcrauci. 
Relíquias  do  S. Lenho;  das  ejáaes  fepí»de 
inferir,  quammimbfo,  fic  amado  do  Ceo 
fiai  fempre  efte  Reinp.  Sejanos  pois  lr- 
cito  fpecificar  algúas  mais  celebres, Scno* 
taueis.queha  nelle.  i noq  ' 

-r.O  S.  Leobo de  Moreira,  Bifpgdo  do 
E i Porto, 
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•Porto,he  tam  antigo,  que  já  failão  dcllc  as 
f€i/critturas,&  doaçoés  al>  an. j 131.  Mui- 
to tempo  eíleue  occulto  , fem  confiar  do 
campo  , que  guardaua  tam  rico  thcfouro, 
.atè  que  fe  achou  no  concauo  da  pedra 
d’ Ara  do  Altar  mbr,  fendo  Cómcndatario 
defle  Conuento  D. Pedro  da  Cofia,  Biípo 
do  Porto  , o qual  tendo  então  groffura 
jle  dous  dedos  polegares  , ieuou  ametade 
para  Caflclla  , quando  foi  por  Capcllão 
anòr  da  Emperatriz  D.Ifabel,&  hoje  com 
pios  furtos, terá  menos  de  hura  auricular. 
Eílá  venerado  em  húa  fermofa  Cruz  dou- 
rada , experimentando  todos  os  queo  vê, 
cheiro  fuauiífimo,como mefuccedeo  quã- 
do o tiueneftas  indignas  mãos  ann.ióíi. 
Se  ouucramos  de  referir  os  milagres  que 
X>eos  obra  por  efta  S.Rcliquia,  feria  pro- 
ccífo  largo.  Concorrem  alli  a 3.  de  Maio, 
& a 14.  de  Settembro,  quatro,  para  finco 
mil  almas.  Jà  dclle  fe  lembra  o Doâ.João 
de  Barros  nas  Antiguidades  d’Entre  Dou- 
ro^ Minho  fol.18. penes  me,  & D.  Ro- 
drigo da  Cunha  no  Catai,  dos  Bifpos  do 
Porto  pag.jytS. 

Também  não  carece  de  antiguidade  o 
de  Cete  na  Comarca  de  Penafiel,  & Dio- 
ceC  do  me  (mo  Porto,  pois  ficou  ià  do  tem- 
po que  aqui  morirão  Monges  de  S.  Ben- 
to. Confia  da  tradição,  que  o deu  à Rai- 
jihaD.  Maphalda,  mulher  dclRei  D.Afon- 
j(b  Henriquez,&  pela  deuoção,&frequé- 
cia  , com  que  he  v.enerado  dos  moradores 
defles  contornos  , fica  fendo  dos  mais  ce- 
lebres, & nomeados  do  Reino.  O dia  de 
maior  concurfo  be  o pcefcnte,  no  qual  lc 
juntão  aqui  mais  de  vinte  mil  peílbas  , & 
na  Seda  feira  (anda,  & nas  mais  pelodif- 
curlo  do  ajtno , vem  muitos  enfermos  a 
benzerfe,  deixando  alli  pendurado  por 
trophcos  , ps  defpojos  de  fuas  enfermida- 
des.No  cartorio  dcfte  Conuento  (que  ho- 
je he  Vigairaria  de  Eremitas  Agoftinhos, 
annexa  ao  Collegio  de  Coimhra  da  mefmà 
Ordé.por  mercê  dclRei  D J João  III.  fei- 
ta ao  P.M.Fr.Luis  deMontoia an.ifyil 
_^ue o Papa  Julio III.  confirmou,  como 
condado  i.Bullario  da  Torre  do  Tombo 
foi.  2f3>)  ha  hum  pergaminho  dc letra 
tam  gadada.que  não  fe  pódè  já  diuizarfo 
qual  tem  eferitto  pela  parte  de  fóra  edas 
palauras  : Doação  do  S.  Ltnbo  , que  deixo a lo 
efit  Mofleiro  o Rainha  D.  Maphalda-,  porém 
efpeculada  a Era  , parece  fer  a dc  Cefar 
Jf3i0.no  qual  tempo  viuia  a Rainha  S.ffa- 
bel.  E porque  ella.&ícu  marido  D.  Dv"- 
niz  tem  aquiCapcíla , com  Midà  cada  íe- 


mana.bcm  pòde  fer  dèflè  eda  S. Relíquia. 
A Cruz  dc  prata  em  que  cflà  , tem  de  alto, 
hum  palmo,  & de  groffura  hum  dedo,  hc 
de  dous  braços,a  modo  Primacial, obrada 
com  tal  artificio,que  pelos  calados  fe  toca 
o mefroo  S. Lenho,  &comferafli,êcn3o 
ter  vidraça.fica  izento  de  furcos.  Quando 
fe  tira  do  Saerario  para  algúa  ncceífidade, 
he  ul  a fragrancia,quc  excita  as  almas  dí- 
uotas  à fuauidadc  da  gloria.  Efcreue  dclle 
o P.Fr.Antonioda  Purificação  na  3.p.  da 
Chron  .defta  Prouincia,  que  inda  não  faio 
a luz.  - ■ 

O dc  Grade  não  he  menos  celebre,  an- 
tes muito  mais , eflá  na  Matriz  de  S.  Ma- 
ria,em  terra  de  Valdeuez.Arcebifpado  dc 
Braga,  porque  be  tradição,  que  o tomou 
certo  yaleroío  foldado  , da  familia  dos 
Abreus,  a hum  feu  competidor,  naquella 
fanguinoléta  batalha, que  ouue entre  Por- 
tuguezes,&  Leonczes,na  veiga,  chamada 
( por  ella  caufa)  da  t JMatanca  , junto  aos 
Arcos, em  tempodo  gloriofifftmo  Prínci- 
pe D.  Afonfo  Henriquez.  E que  por  mais 
ellocaJas  que  lbc  dcu,nunquao  pode  ma- 
tar,por  vir  armado  com  efle  íbberano  Ar- 
nèz.  Tomandoa  então  o nobre  Cauallciro 
a lcuou  para  fua  Cafa,  & depois  dc  3lguns 
an  nos  para  maior  deccncia  a depofitou  na 
d.  Igreja,  em  Saerario,  cuja  chaue  andaua 
em  ícus  lucceffores,  atè  que  perdèrãocfla 
antiguidade.  A S.  Relíquia  era  a maior  <j 
auia  nefte  Reino,  rinha  de  comprido  (em 
tempo  dc  Lotrzada ) fette  dedos  ,&  de  lar- 
go,hú,&  de  groffura,mcio;&  de  modo  fe 
foi  diminuindo  , que  não  efti  hoje  a terça 
pane  do  que  era.  Delia  Ieuou  a maior  o 
Afcebifpo  D.  Agoflinho  de  Caflro , mie 
repartio entre  os  Conuentos  de  fua  Ordé, 
& principalmente  o Collegio  do  Popufo 
(fundação  fua  ) onde  depofitou  grande 
parte  della^om  outra  copia  de  Relíquias. 
Contafeque  duas  vezes  foi  furtada  a que 
jicou.  A primeira  por  bua  velha,  que  «- 
uandoa  para  húa  aluea  > chamada  Corte*, 
na  mantilha,  ao  paffar  pelo  ribeiro  do 
Ca(lello,lheea!ofobre  húa  pedra,  quefe 
abrio  logo  como le fòra  de  cera,para  a ré- 
ber.E  <édo  illo notorio.a  foráo  bufearem 
Prociffaó.  A pedra  fe  vè  inda  hoje  quando 
dia  íecos  , Acnella  aberto  o final  da  Cruz>, 
para  teftemunho  do  milagre.'-  A fegunda, 
nunqua  poda  confiar  de  qnem  o lcuog, 
por  mais  diligencias  quefe  fizerão  , et£ 
que  no  fim  dc  num  anuo, foi  vifto  eflar  pS- 
durado  na  mefma  Igreja  por  hum  fio  , res- 
fultando  daqni  grande  alegria,. & conté- 
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-tamemo  nos  pouos  circüuez.inhos.  Dcfta 
nowuel  Relíquia,  & de  feus  copiolõs  mi- 
lagres, cm  mulheres  de  parto,  & doentes 
de  febres,  efereuerão  Fr.  Antonio  Bran- 
dão na  j.p.  da  Monarch.Lufit.  l.p.c.itf. 
& Gafpar  Aluarez  Louzada  no  feu  4.1.m. 
s.da  Comarca  de  Valença. 

Paífemos  agora  doArcebifpado  de  Bra- 
ga ao  d’Euora , onde  acahremos  a Vera 
Cruz  de  Marmelar  , no  termo  de  Portei, 
Comenda  boje  principal  da  militar  Or- 
dem deS. João. Efta  famolaReliquia  rrou- 
. se  de  Hierufalem  Fr.  Afonfo  Pirez  Fari- 
nha,Prior  do  Hoípital  nefte  Reino, o qual 
edificou  cftc  Moftciró.a  inftancia  do  itlu- 
ftre  D.  Joio  Pcrez  de  Auoim  , dandolhe 
-de  cfmola  o fitio,  an.  1271.  & dotandoo 
com  grande  bizarria,  & liberalidade,  co- 
mo cónfta  de  hüa  celebre  pedra  , que  eftà 
nas  còftas  da  torre  antiga  daVeraCniz. 
He  certo, que  vinha  efta  Relíquia  dirigida 
áSèd'Euora  , & chegando  ao  lugar  da 
Fonte-fanôa,nunqua  a mulla  que  a trazia 
quiz  paliar  auante.até  que  lhe  foi  tirada  a 
{agrada  carga.  E para  que  não  feruiíTcem 
profanos  vzos,  eltallou  de  repente.cõ  ad- 
miração de  todos  , que  alli  fe  acharão.  E 
para  ficar  mais  famolb  o milagre,  brotou 
a terra  hum  canal  de  agoa , que  hoje  per- 
feuera , com  titulo  de  Tontt-f*ntl 4 , & o 
Arrieiro  metendo  na  terra  a vara  cõ  que 
'picaua-a  mulla,  em  continente  fe  vio  hum 
íermoib  pinheiro  , de  que  inda  ha  meroo- 
*ria,  por  mais  que  os  romeiros  o leu  € feito 
em  Cruzes,  peiasquacs  obra  o Ceo  gran- 
des marauilhas.  Tudo  ifto  corre  por  CÕ- 
« ta  da  tradição, á qual  nada  acrecentamos, 
nem  diminuímos.  EfteheoS.  Lenho, que 
foi  leiwdoá  batalha  doSalado  ann.t  340. 
•onde  antes  da  peleija , mandou  elRei  D. 
rÁfonloTV.  ao  Prior  do  Crato  D.  Aluaro 
'Gonçaluez  Pereira,  que  o aruorafie  em 
-hüa  aftea,  para  que  folie  vifto,  & adotado 
•'do  exercito  Chriftão.  Afli  lefez,  & prih- 
eipiànda  com  aquíllas  pâlauras  doPfel- 
-uiifta:  Exirrgái  rDtut , & diffipemur  inimiti 
~tjm,  fendo  o confli&o  mui  rrauado,a  pou- 
co éfpacio  tudoerãó  alaridos,  morte»,  Sc 
'rios  oefanguefeomo  diz  aChron.  )&rne- 
1 tendófe  o noífo  Rei1  pelos  arraiaes  imi- 
‘gos.fe  adiatrrou  tanto/que  a fi,&  aos  feus 
p&t  etW  grande  a perto , & o que  mais  a- 
ercfcentauao  perigo,  era  não  ter  riftado 
S.^enho,  por  lhe  ficar  nas  còftas.  O que 
adjiçféirido  o Prior,'  èfeolheo  tres  aniàio- 
foir  foMàdos , que  atrauciTárão  pelo  meio 
A>jHnfAigos:>  como  figTado pendão  , í 
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vifta  do  qual  cobrarão  os  noíTbs  tal  ani- 
mo, fcc  valor,  que  eftando  a vidoria  mui 
duuidofa.não  podendo  os  Mouros  fopor- 
tar  o impeto,&  furor  Luíitano,  voltarão 
as  còftas  vergonhofamente,  indolbeos 
Chriftáos  no  alcance,  fazendo  nelles  mi- 
ferauel  eflrago.  Efta  gloriofiffima  viâoria 
feattribuio  ao  Sagrado  Lenho;  da  qual  fe 
rezou  niuitos  annos  nas  Sés  de  Lisboa , i 
Euora,  com  titulo  de  1'iBtru  ttoilh*» o>5. 
E inda  Hoje  na  deCoimbra,como  diremos 
em  feu  dia  trinta  de  Oftubro.  E vindo 
de  H a S.Reliquia ,lcuou  elRei  gofto, que 
fe  partiífe  em  duas  partes  iguaes  , âc 
ficâflehúana  Sè  de  Euora,  & outra  na 
fua  Igreja  da  Vera  Cruz, que  depois  exor- 
noudeprata,a  maior  cufto,o  Condeftable 
D.Nuno  Aluarez  Pereira, entalhando nel- 
la  luas  armas.Tinha  antigamente  de  com- 
riméto,  perto  de  dous  palmos, coro  dous 
raços  iguaes,  hú  no  cimo  , outro  no  bai- 
xo. Fazemfc  aqúi  grandiofas  Feiras  nas 
duas  Feftas.de  Maio,  & Settembro, parti- 
cipando grandes  izençoés,&  priuilegios, 
toda  a priToa  que  à cilas  concorre  com 
mercadorias.  VejafePinaem  aChr.  del- 
Rei  D. AfoníolV.c.  yp. Vafc.  Anaccph.p. 
fol.ii6,Mariz  dial. 3. c. 4.  Faria  noEpIr. 
das  hift.Portug.y.p.c.S. 

Não  faõ  para  ficarem  em  (ilencioos 
memoraueis  Lenhos  do  Bifpado  da  Guar- 
da, afaberodeCouilhãa  , & Proença  a 
nona.  Aquelle.  guardafecom  grande  dc- 
cenda  , & veneração  na  Igreja  Matriz  de 
S. Maria;  em  nicho  fotrado  de  fetimeãr- 
mefi, fechado  com  tr«  chaucs,que  húa  té 
-ojuizdefóra  , outrao Vreador  mar»  vt- 
lho,&  a terceira  o Vigário  daquella  Igre- 
ja, onde  a depoíitou  6 Infante  D.  Luis 
(fendo  fenhor  da  Villa  ) pelo  Emperaddr 
Carlos  V.  lho  auer  dado.  Efte,não  cftá  cõ 
menos  na  Mifericordia de  Proença  , dc 
lhe  fez  liberal  doação,4  o P.Pedroda  Fon- 
feca  da  Companhia  de  Jesv  , que  foi  da- 
qui natural  , 3 quem  a Sãnâidade  de  Cle- 
mente Vlfl.  d deu  eftando  env  Roma  ; tc 
aífi  hum,  como  outro, faômilagrofilfiinos. 

Tambcm  não  faltio  algúas  partículas 
do  meímo  fagrado  Lenho  nas  Cathedraes 
de  LÍ9boa,Viíeu,Portalcgrc,&  Braga;em 
cujo  thefouto  ha. duas  mui  prihcipaes, 
húa,  que  elRei  D.  Afonfo  Heiiriquez  tra_- 
zia  fempre  configo,  outra  que  o Anti-Pa- 
pa D. Maurício, mandou  de  Roma,  como 
Corpo  dç  S. Jacobo  Intercifo.Nos  Collé- 
■jçios  da  Gdtnpanhia  d’Euora,  Braga,  Pot- 
to.õc  Coimbra,  onde  (demais  de  ter  fette 
E 4.  laicas 
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laícas  era  diuerías  Cüfto.iias)  tú  hüa  mui- 
iCo  grande,  numa  fermoGffiraa  Cruz  de 
ehrift.il,  a melhor  peflado  Reino  , queel- 
■ Rei  Francifco  de  França  , deu  ao  P.  Joio 
Aluarcz,  Aftiftcntc  que  foi  da  Companhia, 
em  Roma,  o qual,fcm  duuida,fora  Geral 
delia,  fc  o nio  deldouriráo  feus  mefnios 
nacuraes.No  d'Euòra,  k conferua  o S.Le- 
nho,quc  foi  doCardcal  Rei.em  Cruz  dou 
rada;&  no  peito  de  hum  Crucifixo  de  ala- 
ba  ftro,  outro  bem  notauel , qile  ficou  da 
Infante  D.Ifabel , em  cujas  mãos  dizem, 
que  e (tilou  fangue,ert  cancidade  confide- 
ísuel.  Aísi  melmo  eftãobcm  aquinhoados 
deftas  preciofas  Relíquias  , os  Conuentos 
deLisboa.  De  Religiofos,  como  o de  S. 
Roque,S.  Francifco,  S.  Domingos,  Trin- 
dade, S.Elojr,  N.  Senhora  de  Jesvs.N. Se- 
nhor a da  Graça, & N.  Senhora  do  Carmo 
(dcfpojosda  Batalha  deAljubarrota.)E  de 
Religiofas,  como  o da  Madre  de  Deos, 
Elperíça,  Sacraméto.Sauâos ,&  Inglezi- 
nhas  , que  foi  da  Rainha  Maria  de  Ingla- 
terra. Pelo  Reino  nío  falcão  em  os  Moí- 
teiros  de  S.Cruz  deCoimbra.fic  de  S.  Jor- 
ge ,no  mefmo  território.  Alcobaça,  Tho- 
. mar, Aulz, Paço  deSoufajS.  JoãodTuora, 

. S.Prancifcode  Alanqucr  , S. Francifco  de 
Couilhãa,  S.Françifco  de  Sanearem , S. 
Francifco  de  Portalegre , S.Antonio  do 
Pot  to,  S.  Antonio  de  Caflel  -Branco  i N. 
Senhora  das  Relíquias  da  Vidigueira  , S. 
. Domingos  de  Guimarães,  S;  Domingos 
d‘Aucirq,  St- Domiqgos  dc  Almcirím,  & 
S.Domingos  de  Co  itnbta , data  danoffa 
Rainha  dc  C.iftella-  D.Maphalda,  & ou- 
tros. De  Religiofas,  nas  Chagas  de  Villa- 
viçofa,  S.  Clara  de  Coimbra,  Villa  dc  Cô- 
deiConcepçáa  dc  AUnquer,  Caluariod*- 
-EiK>ra,Anuropção  de  Faro,&  N.Scnbora 
dos  Martyres  ide  SaCauem.  E nos  Ciíter- 
pcjfcnfes  dc  Lòruão,  Cellas,  & Arouca  , o 
qual  lhe  deifcotl  ad.  Rainha  D.Maphalda, 
-éc  na  doação  (pccifica , que  foi  de  S.Ele- 
na*  quiçí  lho  atiodaria  S.  Luis  Rei  de 
França  Ja  primeira  Vez,  foi  ã conquifta 
da  Tcrra-Saníta,  Finalmente  o dc  jesvs 
de  Setuual,  deque.conta  Fr.  Rodrigo  de 
Sanâ-Iago,  nas  memórias  que  deixou  m. 
s.  da  fua  Prouincia  dos  Algarúes  , que  foi 
.datadcl-Rci  D.  Fernando  o Catholicn  a 
-JttftaJR.odrig.uez,  fui  fundadora;  o qnil 
como  foíTe  ac-  largura  de  búa  polegada, 
■quiz  i piedofaDona,  dar  parte  delle  a el- 
Rei  D. Manoel,*®  Cuja  préfonçã,  tocan- 
dolhccom  hum  cahiuetc  Fr.  Henrique  de 
Coimbra  (então  Cõfcifor  defta.Ci&)  J#n- 


çou  langue,  com  que  todos  ficãráo  mara- 
uilbados,&  confiiios..  E aífi  fe  ficou  guar- 
dando « caniuetc  por  Relíquia,  & as  laf- 
caseftáoemagoa,  quede  então atè hoje 
ceuada,(e  Vai  dando  aosdocntes,nos  quaes 
obra  Deos  grandes  marauilhas. 

Também  faõ  niui  celebres  o da  Igreja 
de  Lufo  no  Bifpado  de  Coimbra  , pde 
Guitim  no  do  Purto,o  das  Alcaçouas,o  de 
S.  ]oão  de  Thomar,  & afsi  mefmo  os  de 
S.Cruz  dc  Sandarem,  & Caftcllo  dc  Lis- 
boa, ambos  datasRcaes.Eoqueauia  diri- 
gido Elena  , Raluha  de  Ethiopia,  por  feu 
Embaxador  a el-Rei  D.  Manoel , como 
quer  Francifco  Aluarezemfeu  Itinerário, 
o qual  mandou  depois  el-Rei  D.  João 
ni.  ao  Papa  Adriano  VI.  quando  lhe  en- 
uiou  os  parabéns  do  Súmo Pontificado, 
fegundo  refere  Andrade  na  fua  Chronica, 
l.i.c.iy.  mis  emlugar deite,.  goza  hoje* 
Caía  Rcal.o  famoGisimo  da  de  Bargançj, 
porque  tem  em  proporcionada  Cruz , de 
alto, quafi  hum  palnjo,  & de  largo,  hup» 
dedo.  Dc  cujo  titulo , mandou  a fenhora 
D.Catharina  em  feu  teftamento,  fe  fizeflfe 
Mòrgado.quc  andaíTt  nos  fegundos  filhos 
daquella  SerenifsimaCafa.o  qual  íè  deuà 
execução  com  os  bens  delia, depois  de  ira- 
punhar  o dcuido  Cetim  , que  lhe  andaua 
vfurpado,  o venturpfo  Rei  D.  João  IV. 
A Cruz  para  ellefe  acabou  agora  de  obrar 
he  de  fino  ouro , & ricapedraria,  ralcrã 
trinta  mil  cruzados.  . : .-f: 

OutroG  andão  alguns  pedaçoscom  mi- 
lagres autênticos  emMòrgado.nus  Caías 
principacs  deita  Coroa,  como  na  dos  Ca- 
ntaras, Caílros,Siluas,Efporocs,  Mouras* 
Gamas,&  Sottelbas.  £ deftc  vitimo  fe  cõ- 
ta  hum  milagre  cftupertdo.  Foi  o caio, que 
metendofe  em  húa  noua  coluna  de  chtif- 
tal,  prefeptes  algúas  pelToas,  duuidan^o 
húa  delias  da  S.RcIiquia,  por  for  pedaço 
de  grandeza  conGdernuel  i fazendofç  cn- 
-tão*  temeraria  expçriençia  da  agoa  , em 
continente  faio  delle  búa  pinga  <Je  fangue 

K atdgora  permanece  no  fundo  da  per- 
na. fem  ji  mais  agaftar,a  muita  canti- 
dade  de  agoa, que  fe  tem  dado  por  cila  aos 
eaferiposjcomo nos  certificou  (quando  a 
tiueroos  neftas  impuras  mãos)  D.  Diogo 
Lobo,.Prior  dc  Guimarães,  que  temhoje 
cm  feu  poder  a mefmapcrfolana, encaixa- 
da noutra  de  prata,  çom vidraça,  mui  vé- 
ncrada. 

‘Em  muitos  lugates-dc, Portugal  > bem 
Ui  que  fe,  achar jtõqutras  infignes  Rçji- 
quiMdoS.Lcnhu,  |nas  como  não  befaejl 
a ter. 


Terceiro  de  M*iá. 


termos  ppticia  de  todas  , perdoara  o Lç- 
ôor  cfta  omifíaõ,  achando  algüas  qucaja- 
jnos  paflàdo  em  fiRncio.  Pelo  que  de  tan- 
tas quantas  ha  Bclte  Reino  j pòdefe  per- 
(uaoir  com  certeza.,  que  le  augmenta , & 
yrefee , fçgundo  dçixamus  aüentado  no 
texto  com  S.Paulino,  & S.  Çyrillo  Hie- 
rpíoly  mitapo,  & agora  coro  hum  miUgre 
«uidente,  que  refere  F.Hierpnymo  Rpm. 
tia  j.p.  de  fus  Rcpubl.  1.4.c.xa.ppreftatS 
ibxmacs  palauras;  fe>g*«ta»dowU  Infan- 
ta D.  Ifabet,  mugerdfl  Infante  D,  Bduardp, 

. íi/frff/Jtr;  p.íJHanml,  1 eUahqa  de  D.fai- 
me  IV.Duquedf  Batganfa,  fflrniieprefenlet, 
fu  bqt  elfenar  D,lduaria,fonitfiablr  de  aqucl 
fpgftt,}  ( l Ar(eh[pe,que  0)  et  de  Braga  D F. 
u/ia gujhn,  la  eauja,  petque  auia  tantoi  peda- 
foi  de  ia  Çrwc.  dei  Saluador  .dtfpMii  de  Haidat 
tear  tas  raíoneijt  traxe  el  milagre,  que  Faullfíe 
Atlane  iõ taua  en  voa  de  fus  Epifglat,  ‘Ha  mar 
tauidada  de  tal  iofa,  dtxoaloi  que  adi  eflaaa- 
mos,  que  no  atoa  tnuibos  am,  que  auia  pajfadt 
for  Villa-vtçofa  vnperegrine.qiie  traía  vna  ep- 
xa  (ti)  dum fai  Relíquias  j f rida  tien  reecbido, 
adaleguaiio  enfi  Oralono  aquella  laxa.miè- 
tras  defeanjaua  po\  algunor  diat  ■ j ella  íqd  cu- 
tiofiiad  de  muger,  dixe , que  mirí  mtudamente 
U que  adi  venu,  J riende  rn  butn  pedafuelo  de 
la  fruí  dei  Seneiteomo  le  affru-.aua  el  papelit» 
tn  que  venta  rmbucka.  temi  vneuciille,  J par* 
liilv  medie  el  Sa/iflifime  Paio  j que  fuíiumêie 
lp  beluit  a ver  tan grande,  j tan  igual,  come  de 
ftipierç. 

Finalmente  na  Igreja  Parrochial  de 
polares.  Comarca  de  ViUa-Real , no  Ar- 
cebiTpado  de  Rraga  . ha  hqa  Çruz  de  nao 
forrada  de  prata,  grande,  antiga,  & ler- 
tno(ã,que  fe  achoq  an.ijaq.  no  lugar  pn- 
deo  Bailio  Lujs  AlparczdeTauora,  çrr- 
gio  a Hcrmida  <je  (eu  nome.  Obra  Deot 
por  ella,  mpitQS  milagres,  leuafe  nas  Pro- 
çiflbçs  folemnçs,  & nas  que  fe  fazem  por 
algüas  ncccffidadcs  publicas, como  quer  p 
Licenciado  Gafpar  Aluarez  Louzada,  no 
3 .tom. da  Prouinc.de  T ralos  montes.  T çm 
no  pè  o lerreirp  leguintc : 

Eia  H.cÇlXUi,  feett  %/llphenfaf  Ue- 
uendifrater  Hofpitalii  hunc  Cruiifixum . 

As  cxcellcncias,  bepcficios  .vi&orias, 
triumphos,  TÇMraqoens , & cultos  da  S, 
Çruz  , epgrapdecem  os  Sanétos  Padres, 
[tacia,  pfrem.  bamafeeno,  Athanalío, 
‘iphapio  , Nilo,  Çbryfoftomo,  Agofti» 
q,Aç  depois  delles  os  uiíioriadores.Sui- 
pício,Rupno,Eufcbio,Cafliodi)ro,  Soera» 
te^Sozomenp, Theodoreto,  Nicephoro, 
k Suphrqm»  in  Oratione  Exait.  S.  Ctu» 


cis,  que  YprtfQ  dc  Grego  em  Latim,  <í  f«a 
mofo  AchiUes  Eftacjo  nofíb  LuGtano  i (e- 
gundo  Baronia  nas.  potas  ao  Marty  roldjj. 
Romano  b.d.  Dos  Dodores  SçhuíafticoSi 
S.ThomaS  loço  fupra,»llegato.§par.tOi*( 
q.S/.difp.jó.Lorcadilp.pt.à  p-4.Salm. 
tom.u.traa.32,  Bcllarm.de imaginibus 


1.2.  c.27.  Alanus  Copus  PiaL  4.  ArpliU 
verbo  fle  puwos  inpumeraueis 

d cita,  ofegue,  aquelle  tamdpiào.corup 
yirtuofttMduf  mey,  F,  Man  peido  S pi» 
ritu-Sando,  Eremita  deS.  Agaftiphpfo 
Matéria  de  Inc.q.jí.art.jj.Vejáofç  m»U 
os  Audqrçs , qup  trattíP  Ç*  profçflò  ifi 
Cruec  , cpmo  Liplàp,  Gretfeto,  Bt4«o» 
Chacãq,  Jdedtna.Bqzio.PalcptOffB  Ma» 
lonio,(Vu  Uluftrador,  que  para  » lwÇu‘d*^ 
dc,quç  prideflámps^íuz  Dqs,teajPS  diií* 
tadp  ndie  Çúmcnwip. 


t.  A antiquiífiroa  Villa  dc  Barcellos, 
efti  no  roeinor  daProuif  cia  Interamnep- 
ío,  occupa  bua  plapicie,  dc  afouto  modp 
eminente  ao  t ip  Cao^o,  p qual  depois  ijp 
banhar  feus  mnros , dcfagpanp  AtbUnçi- 
co,  duas  legoas  ao  Ponente,  ^ntre  a VilU 
de Efpòzende.íc pingar  defSo  , paraa 
qual  le  pada  o rio,  por  cima  de  bua  faraó» 
ía  ponte  ,obra  Rpmaua,  reparada  peloEra- 
peradoç Mas i mino,  fegnndo  Wm<?s.mlnr 
cippo.oue  efti  em  Braga.no  Ç*mpo  de  S. 
Anna.Tcri  boje  Barcellos,  de  quinhçntpf 
para  leif- centos  vizinhos  i feu  twrpp  bc 
tam  poupado , que  tem  mais  de  dtizcou» 
ParrochiaSjdas  quaes  laó  vinte,  Coinêdas 
da  Or Jemde  Çhrifto . ?c  húa.d«<  Malta» 
Auia  pelle  antigaméw  innumecaueis  Mp» 
fteiros,  atE  de  Moijges  de  «foi »# 

de  Çpqegps  dç  $.  Agoftpibp  , m#.  agqw 
não  tem  mais  cj  oitp.  E afsi  rende  a igreja 
nelU,  ftw termo,  bumaBppper  oVw. 
ppuerwa.  mil  cruzados.  Em  que  «Utra  a ii»r 
GgneCollegLadade^.  Maria  (fupdaqjff 
do  Duque  de  BaMwnça  D- Fernando  1-4» 
nonK)  titulqqnelibedã  o vitimo  Coneí» 
Ho  Bracharegjc , celebrado  çm  tempo  dp 
ícohor  D.  F-  Barcbpiomeodos  Martyvcs, 
Çuja  Erccçío , i Eftatntos,  Corrijráa  pot 
conta  do  A t ceiu  ípp  p .F  es*an do  daGufiP- 
ra.quça,  IníHtuiqçom  Dignidades, &Cp» 
nezias  à maneira  dq  Cashõd.tal,  con&rmã» 
do  tudo  o PapaPauio  U-an.  4474. 0 Prio- 
rado foi  tam  autorizado ,8c  opulento,  quç 
ppojffqisão  dous  Btlpos,  bum  de  Çuenca, 
Çt  oottode Funchal,  çbawdpsD.Pedip 
deCaftro,  & P.  Martinbp  dePortugai, 
Rendeti  hqje  wi  aqqadqc*  pprqnçfit 

defmem- 


)%  Afrfojogtú 

‘dcfmembrou  delle  eottt  Bulias  Apoftoli- 
cas  aThefburaria  da  Capella  Ducal  deVil- 
1a-viçÁfaiO*Chanthido  foi  tjnibdm  Bcne- 
ficio  dépTífte:,  'gòióü  dki  digriidade  D. 
Tbeotonío  dcBargatiça , atítcs  de  fer  Ar- 
cebifpo  d'Euora,corrtb  rambcm  a de  The- 
ibureito  D.Fuigeneio  de  Bargança, fendo 
Pririf  deíGuiiWarãcs. 

O primeiro  ícnHor  que'  Te  fabe  de  Bar- 
'erllos.f^f  & Conde  DIMartWGil.de  Soií- 
íaj  Àlférrt  mòT  délRéi  D.  DyAfz,  Sc  Mor- 
domo mAr  do  Príncipe  D.  Afonío  feu  fi- 
lho, pçfltn  nãqnelles  tempos  mui  nomea- 
da, o qusrl  jiz  honórífiCarticnte  fepultado 
com  fúadlolherDrVidlantcSancncz , na 
Càpclia  mòr  do  Bericdiôino  Mofteiro  de 
S.Thyrfo  deRiba  d'Aüe,como  tnoftra  feu 
Epitáfio. J A quem  fpécederão  outras  pef- 
foas  illuftriifimas  cm  fatigue  , èc  nohrcza, 
atè  que  entrou  na  Sercnillima  Cafa  dcBar- 
gança.tfermércèdclRei  D. Joio I.  feita 
ao  Cónàeftablc  D.Nuno  Aiuarez  Pereira. 
lE’torn’titu1o  dt Ducado  por  elRei  D. Ma- 
noel nos  primogênitos  da  mefrtta,cnl  tem- 
•jjpdoDuqueD.  Thcodofio  I.  pela  qual 
razão  foi  cfta  Villa  affáz  conhecida  no 
mundo.  E agora  mbito  mais  pela  rara  ma- 
raüilha  das  SanAas  Cruzes , que  tem  por 
teftcmnnha  todo  cfte  Reino. 

No  Cartorio  da  Camcra  defta  Villa,  ha 
fcura  inflruniento  publico, feito  an.i  joa. 

feio  Presbytcro  Aluaro  Fernandez,  da 
riníSire  vez,  que  foráo  vidas,  o qual  co- 
meça: F.mromedo  mui  alta.  & podertfo  Déor. 
Amtn.  Saibão  at  que  tftt  publica  inflmmenro 
átíliThifaurada  f.  Milagre  rirem  &c. Foi  O 
eafo.que  cm  hüa  feda  feira  20.  deDezd- 
fcro  de.  i J04.  vindo  hum  cândido  pador 
■da  Hcrmida  do  Sptritu-Sanôo , que  fica 
fóra  dos  muros , onde  ãcabaua  de  ouuir 
Mifia  das  Chagas  de  Chrido, olhando  pa- 
ra o fitio  que  occupa  hoje  a doBomJcsv 
norecicsviohúa  perfeita  Cruz,  formada 
delbmbra  na  íupcrficie  da  terra.  Admira- 
do da  nouidade , entrou  na  Villa  appelli- 
dando  gente.  Em  brcucle  juntou  muita, 
que  guiada  porelleao  d.  lugar,  fc  achou 
ler  verdade , o que  o Rudico  públicaua. 
Edaua  a S.Cruz  muito  bem  proporciona- 
da,tinha  dealto  tres  couados,  & meio,  na 
trauefià  dous,&  tres  quartos,  & de  largo 
hum  palmó,còm  tanta  ignaldade,  & per- 
feição,como  fefora  feita  ao  pincel. Rcuc- 
renciaráona  logo  todos , & concorrendo 
muita  gente  da  Comarca  d fama,  alfcntà- 
rãó  os  moradores  de  BarCclIos,  que  íc  1c- 
Dinufib  iiavjucllc  ditulòfitiu,húa  Hermr- 
■nr.^-u  - 


l _ . . ' «•  , . ” 

Lufitattõ . 

da,intitu!adadaí.Cr»c  j cm  memória  dt 
tam  fübcrana  marauilha.  Para  iftdpúze- 
rão  balitas  nas  quatro  potttas  delia, & òr- 
denlrão  no  dia  íeguinte  lõlemnC  Procih. 
íaó,  em  que  fedctiòu  húa  de  madeifi  fer- 
tnofifTima , (j  fe  collocba  alli  lõbrc  hú  ar- 
Co  de  nedta,  E foi  tltaa  deuoçáo,  & pie', 
•dade  dos  fieisjqué  em  bréuc  fè  conduío  a 
d.  Hcrmida  deefmolas,  que  hoje  pérfctie’- 
Ti  acrefcentadã.  Nella  edeue  vcncradaa- 
qnclla  Crúz  < ' até  que  no  fim  do  íeguinte 
ahno,  indo  cérfo  T rattite, natural  da  mef- 
má  Villa, a Bifcala.chegando  a tempo  que 
ornar  auialamjjido naqucllas  praias  , húa 
denota  Imagem  dc  Cbrifto,com  a Cruz  dt 
Còftas, ficou  tam  namorado  de  fua  fermo- 
fura.que  deu  por  cila  tudo  quanto  I he  pe- 
dirão. E tfazcndòa  à patria.a  poz  na  Ca- 
pella  da  S.Crü*,  onde  entrou  milagroíâ- 
mcntc , por  fer  cm  demazia grande,  &a 
porta  piquefta  , d ilharga  Ja  qual  fe  lè; 
E .r  J04.  E1Í5  hoje  com  grande  deccncla', 
& ornato  de  lampadas  contitiuanlcnte 
acezas  d ilharga  daHcrmidJ,  que  fc  reedi- 
ficou, caindolobre  o Altar  delia  hüa  fref. 
ta,  por  onde  fe  logra,  Sevè  com  facilida- 
de. He  Imagem  dc  tanta  piedade,  & dc- 
uoção , que  muito  enregelada  ha  dc  fer  a 
pcílba,  que  d íúa  vifta  fenáo  cotlipunja,  Jfe 
tratte  de  melhorar  a vida.  Ficandolhc  etn 
a noua  fabrica  a Cruz  dc  terra  d fua  mão 
direita, da  qudl  tirão  muita  os  peregrinos» 
que  cheira  uiaucmen.te  , & obra  raaraui- 
lnofos  effeitos,  fem  deentâo  atégora  fe 
díminuir.Erti  circuitoda  dirtaHcrmida  fo 
vfc  cada  anno  o cclcberrimo  milagre  das 
Sanâas  Cruzes, referido  no  t«to,  come- 
çado alguas  vezes pclaQuarcfma.ou  Scfta 
feira  Sãâa, mas  femprea  maior  quãridadfc 
he  nos  dias  da  InucnÇão.i  Exaltação. 

No  mefmd  Cartorio , ha  outros  donis 
júridicos  inílrumcntos,  tirados  ad  perpe- 
tuam rei  memoriam,  an.de  i tf  j8.porcau- 
fa  do  que  logo  contaremos.  Coriueríandò 
a í.xfc  Maio  certas  pcflbaí  nobres,  no  al- 

Íicndrc  delia  Hcrmida,  das  cinco,  para  Á 
eis  da  tarde,  exagerando  todas  o S.  Mila- 
gre,hüa  delias  incrédula,  por  faltar  aj,h  a- 
qucllas  horas,  em  continente  lhe  deu  nos 
olhos  húa  ncuoa,  que  a cegou,  alimpaú- 
doas  então, & olh.mdo.para  a parte  dc  f&r 
ra.vio  cair  do  ár  orüalho  preto,  dc  que  fc 
formou  na  terra  húa  perfeita  Crnz  , com 
ícu  caIuario,8c  rotulo.  Querendo  brddat 
milagre  , ja  os  companheiros  fe  auião  a- 
diantado.  Diuulgada  ldgo  a noua  : pelá 
Vilh,j  untoufe  a adorai  a grande  multidãò 


de  griHft,quç  âaiu  concorrjjjo  dc  todo  <•  n- 
fr'cDuuro,&  Minbpitnçdioufc,  tinha  de- 
Ãfctu  (j.alpios,  &c  meiodfako,  miuc  dc 
^ZUC#),#,^  dp.larjp»,  com  qucaqueb- 
-U^crÇjdWwiãa  duujdou , untes  fe  mbo- 
r°u  tqai*paí$i  dep4»d©cn>  fcq  tcftcjftüt- 
WWW*  fi?cra^Ucwt«w|  abailoiE.Nòe 
leuadosc}a  Curiofidadç.Bc  druoção,  achã- 
donos  p«dçoMia<efta  íèfta  çmMaio  de  6t. 
vimps  nayçfpera.fett^-oií  oito  Criisjessi 
Jw dialfpclq  noite  fir  hiui  chuuofa)  hõa 
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. -t.  Paliemos  agorado  Occidente  ao 
OricnK,  & da  Villa  Ducal  dc  Barcellos,  4 
Epifcqpal  Cid?dqdc  McLiar>or(Rclj  cario 
,do  fagrado  Corpo  do  Apofto|o  Thomè.) 
Onde  anj  jpj8.1uccedco  a pritpeira  vez  o 
celebre  milagre  da  S,  Cruz , que  por  fuc- 
ccdcr  cada  anno , ba  facilitado  a admira- 
rão. Tem  o mármore  cm  que  ferè  efcul- 
pida, quatro  palmos  de  alto,  & tres  de  ítr. 
go,5rpor  orla  hum  letreiro  de  caraderes, 
& figuras  um  incognitas.que  por  muitos 


ç,  ■ '■K-  . 1 w.wMva./  nu»  «.  iiguia>  iam  incugnuasjque por  muitos 

Jomcntcju^jo^jOn^,  qu«<tinha  quatorv  r^onfos  ícnâo  foiibçrão  ler , atè  que  no  de 
.ze  palmos  de^to,  oito  dc  fcraço,  & dons  1 jó-f.fo  i interpetrado  ppr  dous  Bragmc- 
.dctitulo.eQmfeu  pd  triangular, & de  lar-  ,nes  de  Narzinga,  mui  doftos,  femíaber 

-g°  ■crizpcrto  depajmu.éenaeio.com  ta-  1 J“ * ■— * • ' 

tapcçfcição,  que  admirauas  Alli  fizemos 

, haftan  tcscxpericncite  j 1 lidando  terra dp  . -i—^  . ; • 

meio  della,que  fempre  faio  cinzenta,  & ftepois  etUt  «vptrtceo  < Lct  dos  Cbrtfi. 
: 4«rruita  ado  campoem  circunojas  óuacs  _/  ' |;W  „* 

terras  trçuxomos  leparadas  para  moftrer,  ,ies  namUfldo  , a allld  tribtd  dnnos. 


■ O * — — o 'VIII  iduu 

fiuni  de  oBtro , Sc  a expuzerio  ambos  na 
mcfma  fi6rma,quc  he  a feguinte: 


.boias 

Apropofito  difto,  niocarccedc  myfte- 

■ xio,o  que  diz  Leonbarti  Fucfaefij  nas  filas 
inftiruiçoés  da  Medicina  fi  z*  fcd.  y.  que 


não  longe  da  Rhetia,  em  a DioceG  Curi- 

-cnfi.ha nuns  banhos,  cujaagoa  rebenta  a w , rl  _ 

j.dcMaio,  & continua  Jemfaltar atè  14.  daon4Mao,onde/ez.hum  Templo,  &• 


:on/jecimen  to  de  Veps,  & mudança  % 
lei,  & dejlru^ào  do  Demonio.  Efte 
Z>eos  enfmoua  doze  ^Apojlolos  ,& b/opt 
delles  ueto  4 Jrtdtapor,com  hum  bor- 

, j.-w  «.mu,  ve  wiiLiiiuu  jem  tauar  ate  14.  —40  nd  ttttio,  onde  fez^  hum  Templo, 

.de  Settcmbrq  , em  quea  terra  a abforUc  g/Xei  ioMoUbor  theromandd  &> 

.outra  vez*  p que  elWcomo  falto  de  Fè)  ■ , , , ’ 

atribuea  çaufa  naturaI,  &;í>Jòs  à virtude  Tandi,  &•  outros  de  dtuerfas  naçoent, 

da  S.  Çruz>  cujas  feftas  triz  a Igreja  Ca-  & ceités  jt  fogetUrÕo  \0luntar14men~ 
. sholica,  pofla  Mãe.ncftcs  dous  dias.  7/,.,.,  ■ r/J,  . 

Os  intentos  da  dimnaProuidencia.oe-  _te  * U,dt  S-7home-  V tu  tempo  ern 
.ftçsi  Sc  noutros  íemelhanecs  prodígios,  ^eo  SanBo foi  morto,  por  maos  de  htí 

. primitiua Igreja,  com fadgue dc Marty-  CtUZ- 
.rcs,  & outros,  que  hedepofitode  muitas  J . 

dâgradas  Keljquias,  O certo  he , que  nos  Confia  tudo  de  húa  informação  auten- 
pouos  oudeha  maior  piedade, 5c  deuoção  tiea.quc  t).  Jorge ThemudoBi(po,dc Cp- 
corturoio  acontecer  de  ordinário.  Ceie- 


. brão  jã  as  Sandias  Crnzes  em  feus  eferit- 
- tos,  Manoel  Seuerim  de  F aria,  no  Promp- 
. tuario  Spirkual  fiil.89.  Dom  Rodrigo  da 
Cunha  oabift.de  Braga  2. p.c.jr. Manoel 
«íe  Faria,  i Soufa  oo  Epit.das-bilt.Portug. 
:p.4A;ii7.: Fr. Manoel  dcNiza  na  Chr.m. 
r a.daPròUid*Piedadel.a.c.Z2.  Sc  o Do- 
. flor  Belcjúpr  do  Rego,  Delcmbargador 
dos  Aggrauos , 5c  Secretario  da  Rainha 
nofla  ienbnri,  nas  fiias  Antiguidades  de 
, Harccliosionde  refulio  muitos  annos,  ièn- 
1.  du  mcritilfimo  Conego  d‘aqucllaii\figne 
- Colicgáu^a,.-;:.  . 

«•3»  ' • 


chim, mandou  ap  Cardeal  D.Henriquepo 
feguintean.de  1 ptfz.quecpm  autoridade 
do  Papa  Gregorio  XIU.  autenticou  o mi- 
lagrc,  jd  diuulgado  cm  noíl^s  Chronicas, 
comofe  pòde.vcrno  Bifpo  Ófiório  dere- 
busEmmanuelisI.  1.  Mapbeo  in  bift.  In- 
dix  1.  iz.infinc.Fr.Antoqiode  S.K.òmão 
na  mcfma  l.j.c.jo.  Daça  na  4,p.dasCbr. 
Franciic.l.i.c.yn.  Bozió  dcíignisEcd. 
tom.i.l.z.c.n.5cto.  z.l.iy.c.i4.Ribad. 
no  Fios  Sandtorum  a ai.  dc  Dezembro. 
Rcineccio  ioSolone  Francifcano  l.j.  c. 
3.  Lucen.i  na  vida  daS.Xauier  I.3.  cap.y. 
Freire  qã  dp  D.Joãp  de  mfcp;l.í„nFj7. 

Tam- 


.jr 
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Ajjiotogio  Lkjitam. 


Também  efcíeucm  o mefmo  alguns  Pa 
tír«  da  Companhia  nas  Cará*  aa  Indírf, 
'tomo  coufa  conftantc,  Sc  indnbitnuel.di- 
Çendo  que  algüas  vezes  tém  fuccedido  o 
‘tnilagrc,  celebrando  cllCs  iMiflactn  dia 
*da  Expc&ação  de  N.Senhòra. 

-iu^.  Omatânilhofo  Apparecitvienro  de 
Chrifto  crucificado  na  Cruz  da  Boa-vifta, 
«feito  a Pedro  daSilua  daTerrtíta  Ordem 
«dá  Penitencia,  5c  a outras  ^efibai,  que  cô 
denota  competência  concoWrão  logò 
n eíle  lugif , foi  a 23.  de  Feuèreiro  de 
1 6 1 9 .Sonbeft  depois  que  ao  tempo  que  o 
•Senhor  a ppareceo  nella,  vibhüa  cirtuofa 
matrona.qne-indríua  dtfronteVfermorltíc 
rico  docel  bua  mui  clara,  5c  refplandecê- 
ec  nuue.  E Gorçalo  Pinto  d*  Fonfcca, 
Çhançarel  dp  fcftado  , vio  no  lugar  do  ro- 
tulo hüa  bandeira  vermelha, que  trcmola* 
~àa  de  hüa  a outra  parte  ’,  Sc  virarfc  a prò- 
*pria  Cruz  eftando  fixa  na  terra,  de  hupn 
para  outro  lado.  E no  mefmo  tempo  virão 
'diflferentes  peftòas  , outroi  'femdhantes 
-icfplandores,5i  vifoés  cekthacs.Acoilin- 
do  logo  tanta  gente  a cortar  Rçliquias  da 
S.  Cruz, que  as  Juftiças  Seculares, i Eccfc- 

• fiafticas,  a não  podi-ão  defender,  r 

r, . Eftc  Apparecirpento  na  fórma  com  que 
o referimos  no  texto , fc  prouòu  por  1 3. 

’ teftemunhas  de  vifta, examinadas  judicial- 
mente  pelo  Arccbifpo  D.  Fr^Chr iftouão 
‘ 3c  Lisooa  , aififtindo  com  clle  0 Doétor 
":Àntonio  SimoSs,  Deio  da  Sé,  Deputado 
: do  S.Officio.dc  Dcfembargador  da  Rela- 
cção de  Goa  , fic  o Dodor  Diogo  da  Cu- 
' nha  dc  Càftcl-hranco,  outrofi  Defembar- 
; gador  da  Caia  do  Porto, & da  d.  Relação 
dc  Goa  , Ouuidor  Gèral  do  Crime  na  ín- 
dia, fendo  Efcriuão  da  Camera  Ecclefiaf- 
ca  o P.  Andrc  Luis,  Theologo  fajnofo.  E 

■ ‘depois  dé.precedcf  cftc  exame,  fez  o Ar- 
’ ccbifpo  outra  junta  cm  feu  Paíaeio  , dos 
‘ Prouinciaes  das  quatro  Rejigioés,  a faber 

S. Domingos, S.Agoftinho.S.Frãcifco, 8c 
Companhia,  os  quacs  lcuárão  configo  os 
« Medres , que  adualmentc  cftauão  lendo 
Theologia  , & outras  pefiôas  calificadas 
em  letras, & virtudes.  E fendo  lida,  i exa- 
minada a inquirição  que  fe tirou,  aucri- 

• guarão  todos,  queeftaua  baftantiflSmamS- 
te  prouada  a milagrofa  Apparição ; podo 

••  que  a algntrs  parcceo  , que  t.:mbem  podia 

■ ler  machinadapor  arte  diabólica.  A ede 
refpcito  fcafTcntou.qucper  orafenlo di- 
uulgaffc  o Apparectmento  por  roilagro- 

•‘ÍUjnemtambem  fc  impedi fic  aos  dcuofos 


-fazerem  fuas  dcptètttqoês , Wfdtnarías  1 
S.Crtiz,como  attual  mente  fazia©, pbfijué 
da  adoração  da  Cruz,  nunqtia  poderia  ré* 
fultar  mal.  E affi  mais  fe  encomeòdoà 
aosReligiofos,quc  cida  hum- em  ictfMòt- 
fteirdftzefie  particulares  OruÇòé*  a-Deps 
pafa  <jue  manifíftiflè.o  que  mais  foíTeTcf'- 
uido.  He  de  crer, que  todos  a faríão,  Coifiò 
promctteráot  8c  fofáo  tantos  ©sZnilagresf, 
que  todos  dias  fazia  , que  cada  vèz  crefcia 
mais  a deuoçlo  dosfíeis.  Pafladósdous 
mezes  , tornem  o Arcetíilpõ  ã fazéfjdnta 
na  ca&dc  fu* Relação,  Com  iodos  tw  Le- 
trados que  fc  acharão  na  primeira  , ’5c  fe- 
gtmda,  & outròs  que  denouo  tíefíò,  cn* 
tre  osquaes  fe  nomea  oBifpo  de  Japão, 
D.  Diogo  Valente  da  Companhia.'  E foi 
áiíentado  por  todos,  que  o Apparecimcn- 
to  da  figura  de  Chrido  crucificado  ma 
Cruz, foi  diuinOjfe  milagroio.  E que  eih 
virtude  das  Relíquias  da  d.  Cruz  , Sc  da 
terra, onde  eftaua  0 pè,  tinhão  acontecido 
aquclles  milagres,  6c  que  era  obrigação 
dcnunciaremleao  pouo  , para  maior  «lo- 
ría  dc  Deos.E  por  iflb  fe  fez  a foi  ene  Pro- 
cifiafl  nas  Oâauas  do  Spiritu-Sinfto,qifc 
difiemos  notexto,  a qual  foi  acompanha- 
dade  todas  Religiões, Clcrizia,5cNobrC- 
za.com  tanta  genre  , que  não  cabia  pelas 
fuas, 5c  praças, atè  a Igreja  de  N.SenhoU 
da  Luz,  q he  hüa  das  prindpaes  Fregue- 
ziasdeGoa.  E logo  na  Dominga  da  San- 
Aiflima Trindade,  ordenou  fcftejar  na  fua 
Sè  o mefmo  Apparccimento,com  toda  fo- 
lemnidadc,  para  fc  fender  as  graças  aoTó- 
do  poderoío,  da  mcrcè  , 5c  beneficio  que 
tinha  feito  á Mctropoli  dc  Goa.  Eou- 
trofi  ordenou  , que  cm  todas  Cidades  de 
feu  Arcebifpado  . Te  fizcfsê  folcmnes  Pro- 
ciffoés,  com  Milta,  5c  Prègação  defte  in- 
audito íucccflb.  E o Senado  de  Goa  aifen- 
tou  com  maduro  coníelho , fazer  todos 
apnos  o mefmo  a 23 . de  Feuereiro.que  foi 
o dia  do  milagrofoAppareeimento.Ifto  he 
breucmenrt  o que  pudemos  alcançar  da 
'S.Cruz  da  Boa-vifta.Dclla  deixou  eferit- 
to  o d.  Arccbifpb.hum  copiofo , Se  largo 
Trattado  , que  lc  guarda  no  Cartorio  d a- 
quclla  Sfc. Demais  dc  outro  abrcuiado.fei- 
• to  em  Goa  a 21 . de  Fcuereiro  dc  j 620.  & 
' finalmcntc  Fr.  Paulo  da  Trindade  na  fua 
Conquifta Spiritual  do  Oriente  1.1.  c.32. 


t.  A Igreja  antiga  de  S.  Martinho  de 
Ariz  , fico  na  Comarca  defobreTamcga, 
& Conlèlho  de« Bem- viucr, tenderá  cento 
& lincoenta  mil  reis, ameia  de  para  o Col- 

legio 


Terceiro  de  Maio.  6 , 


legio  de  S. Bento  deCòimbra,  & a outra 
parí  O Vigário  , que  adminiftra  os  Sacra- 
mentos, & lendo.*  o OragodoS.BilpoTu- 
rooenfe , não  hco  maior  concurfo  no  fcu 
dia,  mas  no  da  S.Cruz  de  Maio,cm  que  os 

{ouos  circunvevir.hos  são  com  grande 
buicar  nas  Sanâas  Relíquias  (que  refe- 
rimos no  texto)  o remedio  de  luas  necef- 
lidadcs  . Cuja  dcuoção  fe  vai  perpetuando 
dotempo  que  aqui  forío  collocadas ,atè  o 
prefente,  legundo  affirma  F r.  Thome  da 
AlTompçãOjVigariodad.  Igreja,  em  Cer- 
tidão jurada  a 2.  dc  Junho  de  i <í<í  i . & afe 
finada  por  muitos  de  feus  freguezes. 

f.  Osiprimciros  Religiofos  dahumil- 
dc,&  pobre  familiaFrancifcana.que  pu- 
zerão  os  pès  cm  Portugal  , foi  o mclmo 
Seraphico  Padre,  Fundador  delia, có  feus 
vencraueis  companheiros,  F.  Bernardo,  & 
F.Maflcu,  correndo  o an.  1214.  osquaes 
derão  nclle  fclice  principio  à fua  Ordem, 
fegundo  immortaes  tudrogs  ,teftemunhos 
kifalliueisdefta  verdade.  Dous  annos  de- 
pois vierão os  SamSos  Fr.Zacharias,  & 
FnGualter,  com  outrbs  companheiros, 
rodos  da  mefma  cícola , ós  quacs  aportáa-, 
rãonefte  Reino,  tendooCettro  D.  Afon- 
fo  H.do  hónie,  & III.  entre  os  Reis  delle. 
E.dcixindopetoraa  S.Gualrer,  occupa- 
db  na  fua  fundarão  de  Guimarães  .tratta- 
Vemos  fúmente  aqui  do  S.  F.  Zacharias, 
& do-Conuento  de  Alanquer,  de  que  foL 
Fundador, 8c  primeiro  Guardião. Eraclle 
fiatdral  de  Roma  , onde  fora  admittido  4 
0#d<?m,jS  Sacerdote, & Pregador;  o qual 
tm chegando  a eftc  Reino,  có  fuas  feruo-' 
rtífãs  pregações,  conciliou  a fi  tanto  os  a- 
ftimós  dos  Portuguczes,  que  de  todos  cr». 
t>uuido,&  trazido  nas  mittinas  dos  olhos- 
Aucrido  pois  excellentemente  propagada 
fnà  Religião  neftas  partes,  deixando  jlf. 
edificados  os  celebres  Conucntos  dc  Alia.1 
quer.GtflhiarácSjLisboa.&Cdimbraídeí- 
cànçtíü  eííi  paz  , no  dia  dalnuenção  da 
Cfrtffc  aW, 12451.  3’onde  o mclmo  Senhor 
EnfcíauadO  nellã,  o cdnfolou  muitas  vezes 
EomTiias  ddcés,  & ainorofas  p'alaiirâs.  E" 
por  iflb  défempo  immemorial,  lc celebra 
iftfftittk^nibos  juhtaftfentt:  neftedia.  Dc: 
íte  febril  ni  ra-tirliflão  arttigamenteoserr- 
feímdsde^aleitas,  íerrai  que  lhes  feruia 
*tieú[ip>ÔHada  medicina.  E depois  de  ele- 
nadbs  feíísôfTos  oa  [ferédí  do  Cruzeiro,! 
fftideleVxJ  ágora  o Alrat  da  Immacòlada 
Cofictrp<;9o  ■ i ainda  allí-partidipuudo'  da* 
«efm*  Vittmles  atè-que  foÀ»  dcpoltfhdos 
UM/Ít 


cm  cofre  forrado  de  veludo  carmeti , Sc 
collocadosem  nicho  de  pedra.com  grades 
douradat.á  parte  do  Euangclho  , no  lado 
da  Capella  raòr,  como  já  dilfemos  a 2t.de.' 
Abril  lit.  b.  Sc  também  aqui  não  ccíla  o 
Senhor  dc  acreditara  feu  fiel  feruo , com 
as  próprias  marauilhas. 

Nefta  vitima  translação  fe  deixirão  al- 
güasReliquÍ3sdefóra  , para  confolação 
dosdcuotos,  húa  das  quacs  íe  guarda  cm 
meio  ebrpo  do  mefroo  Saudo,  no  Orató- 
rio dc  S.Catharina,&  outra  em  femelhau- 
te  Imagem, que  nos  dias  de  Fefta  fe  expoé 
no  Altar.emcorrefpódenciadade  S.  Frá- 
cifcb,  a qual  tem  no  peito  hum  retalho  do 
habito.com  que  recebco  as  Chagas. 

O Sandp  Crucifixo  que  fallaua  com  S. 
Zacharias, hc  dc  madeira,  ladrado  aotof»- 
co,  & na  cór  defumado,  mas  de  grande 
rcucrcncia,  & deuoção;  tem  dous  palmos 
de  alto,  o lado  aberto  , comqueoEfcul- 
tor  quiz  demonftrar  a Chrifto  morto,lcn- 
do  que  hoje  fe  vè  com  expreflbs  íinacs  dei 
viuo,  poro  tem  a cabeça  leuantada,  olhos 
abertos,  aenres  apparenres,  a maneira  de 
uemcftàfallando  , poftura  cmqueficou 
epois  dc  comunicar  fatmliarmcntc  com 
S. Zacharias;  Eftcueelle  no  Capitulo  defta 
Cafa  atè  o ah.  1414.  donde  foi  lcuado  ao 
Choro, íedepois  i Igreja, na  qual  íe  guar- 
da em  Sacrario  fechado, que  de  marãuilha 
feabre,  fenão  he  neftedia  , porrazSode 
fua  fefta.  E nas  Seftas  feiras  da  Quarcfma; 
quando  lc  correm  os  SanAosPaflbs.  Ef- 
creuem  a vidadcftc  amado  difcipulo  de 
S.Franrifco(alfcmdeS.  Anton.  j.p.  hift. 
tit.  24.C.7. ) F.Marcos  de  Lisboa  t>.  t.dae 
Chronicasl.á.  cap.27.  & 28.R0dulph.in 
Chr.Ord.1.1.  fol.ijo.Toffiniano  na  mef- 
mal.i.  Rcbolcdo  na  lua  i.p.l.3.  cap.48. 
Gonzaga  hift.Seraph.  3.  p. foi. 793.  Wa-b 
dingo  toma;  varijs  inlecis,  prxcipubn. 

4 o.  &41.  Sc  fcuEpilogador  Fr.Frrfncifcds 
Haroldo  feft.  1 . ad  an.  1222.'  Brandão  n*1 
Monarch.Lafit.4.p.l.r3.c.  ij.Bzouio  In, 
Annalib.Eed.com.  14.30  ah.  r 3 19.  Cunha  ’ 
na  hift.  Ecclrf.de  Lisboa  p.'2.e.  27.6c  42. 
EfperanijanaChr.deftaProu.i.p.  1.  i.c.7. 
Purificaçãq  na  Cbronol.  Wopaftica  Luíit.i 
í.  2.pag.  138.  flí  outros  qur  çita.  Pt.  Arthr, 
in  MartyrologrFraocifc,  a zo»de  Jane|rdj 
de<quem  flfi  as  palauras  iêguintes  : *Uu-[ 
quertf  B.  ZjiharU  Ctvfttfini , S-eispbut  ?«.  . 
fmruifti  di[iipult:qui  tb  « w HifpMi.ni:  mrf^ 
(juodiiaut  Ctnutmui  AUxqueii,  ( qul 
ilndem  ion  iruzxrjt ) rjfr<?*/.rio 1 fun(huit,& 
nnttudtiü  1 vii 

F Temo*  - 
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Agiologio  Lufitttnd. 


Temos  ntèqui  rreontado.como  melhor 
nos  fotfiof&ucl,  as  aeçoens  dnS.Fr.  Za- 
oiurlis,  refta  agora  fallarmos  dos  dous 
Gsnueutos  , que  fundou  nefta  Villa.  He 
por.  de  laber,  qne  naquclle  primeiro  do- 
mkiluj  >lc  S.Cjtharina,  que  lhe  oíFereceo 
a Infante  D.Sancha,  viueo  com  os  primi- 
tiuos  Padres  leis  annjs.  Fica  elle  algum 
tatítoíbiio  Ja  Villa  , banhado  de  hü  rio, 
cuja  fauJofa  corrente  , lhe  ieruia  dc  Icuá- 
mcjo  íjiiritu  aaCreador.  Hoje  he  Orató- 
rio mui  dcuoco,  em  que  refidem.íbmente 
fine.»  frades  , em  memória  dos  Martyres 
de  Mirrocos  , que  fairlo  d ‘aqui  para  o 
martyrio.  E adi  tanto  que  a picdofa  In- 
fante mereceo  ver  com  feus  olhos,  cftando 
cm  oração  na  camera  de  feas  paços  , a ef- 
«Silluftres  Martyres  , com  cftolasrefplã- 
deccntes  dc  gloria,  naquellahora  cm  que 
Corão  coroados  de  martyrio  em  África, 
trattou  logo  dc  a reduzir  a ca  fade  Ora- 
ção, para  íèr  mais  venerada,  ordenando 
Ginuenro  jühro.dclla,  an.  12x2.  que  inda 
hoje perfeuexa, fundado  na  ladeira  dehum 
monte,  que  ncftc  fitio  lhe  offereeeo  plani- 
dacapãs  de/eas  pobres  edifícios  , fican- 
do Ivmprc  em  pi*,  dieta  camera, q coníêt- 
uatnla  afóti&i  antiga,  para  confiar  a lo- 
do tempo  d íquellc  foherano.  faitnr.  E he 
aduerrenciade  muitos , que  çqoènde  mara- 
vilhofamenre,  & que  fendo  pafüuios  mais 
de  quatro- oetups  anoos  , tem  o forro  tam 
pouo.como  le  forapbradohoje. 

. Em  breuc  crefccO  o numero  dos  Reli» 
gãofas,  jendj  patente  ao  mundo  feus  lou- 
Uüiiíis  exeteido',  .&  fanítis  prneedimé- 
tobtRiiinha  Q.BritcsiniillliérddRjti  D. 
AfonfoHl.-Pbrigeda  dclles  os  cumuloU 
dfehèneSf-k»  aft-  ftJo,  ,6e'a  feu  exemplo 
o,'4traf  p.íTUs-noHrcs  depois,  eom  que, os 
u ‘tn . tor  loS,  & of5  cims  da  Cáíi,  recebi - 
rSoi.mna  fófWJnoltranJoiã  outra  grano 
dezJ,cV. magnificência.  F.  rvtrrfando  el La  a 
fea  cirgv'>5 Igreja, ficando,  (por  fua  moc-t 
t«!]itnperK“ir4-.veÍP acaball j a eximia  libe- 
boralidade  aVlRmJXb.yaizi  feu  filho, & 
a-Sãgrarfc  an.Vjj+r-fcguad-i  hüa  fuceinta 
memória,  qaie  na‘>lc6ílas  de jhuniliuro an- 
tigo fc  achou ; pefb  que  não  podia  fazer 
efta  fánílò  eeremrmix  a Areebilpo  Primaz 
JJiipr.  Tetlo-,  que  ftonSeo' pelos  artrtos 
ripo. como  tvwpateceo,  o rindo  efereue- 
núSs  fua  DedicaçSVia  a4.»íe  Peuureirqfit. 
*.E  pttra  qtie  efta  cafa em  todo  ftilTe  mage- 
ftofa.não  falroti  a generofidaJedelRei  D- 
Manoef,  reduzindo  o clauftro  a grande 
magertadcj  como  uwftráo  as  fua*  fcf»he~ 
«*.;=.  T 5T" 


ras , abertas  uos  cnnhàe*- 

Fir.almentc  afli  como  a pedra  de  eeuat» 
atrabc  a fi  o aço  , adi  as  paredes  defte  la- 
grado  Conucnto,  atrahem  coraçoens,  ge- 
rando nelles  hüa  noua  qualidade  , & de» 
noção  , com  que  as  altras  (e  inflamão  no 
amor  do  Redemptor.  Pcgandofclhc  efta 
rirtude  dos  muitos  íeruos  deDcos,  que 
yiuos  aquentirão  eftas  paredes  , & mor- 
tos , não ceflaõ  de  impetrar  femdham.es 
fãuores  no  cóípeclu  diuiuo  para  feusdcuo- 
tos.  Os  Religiofos  confeflaô,  que  neflc 
Angélico  domiciliu.Iogrãode  hüa  paz,  Se 
alegria  interna,  que  não  cxperiircntSo 
noutros.  E os  feculares  rendofe  de  fuas 
portas  a dentro  , fi  lêntem  animados  de 
outro  fpiritu  nouoio  qual  lhes  melhora  as 
ridas , i endereça  os  peofamentos , 110  ca- 
minho da  Bemauencurança , pois  não  fe 
olha  aqui  para  parte, que  não  cheire  a vir- 
tude,& faneli  Jade. 

Tantas  faõas  marauilhas,&  portentos 
que  o clemcntilfímo  Dcos  tem  obrado  ne- 
fta Cafa.dcfdo  tempo  dc  lua  fundação, atè 
o prcíènte.que  nio.fc  pòde  dar  pafio,  fetn 
tppar  com  alguns  finacs,  & veftigios  ex- 
pteflbs  delias.  Porque  na  Portaria  perma- 
nece a memória  do  Anjo,oue  mãdou  cha- 
mar a S.Zacharins  , para  ibe  djr.os  pães 
ccleftiaes  , com  que  regalou  a ícüs  hoipe  - 
dçsi  Ko  Capitulo,  a milagrola  Imagem  d» 
Rainha  dos  Anjos , que  declarou  a certa 
Nouiço,como  o Hymno:  O fhno/j  'Dami- 
»*,  entre  todas  as  Oraçoés  jhe  era  a mas* 
aceita, mudando  a Senhora  o Miqino  Jesr 
dehum  braço , para  outro  , para  que  feu 
Mcftrd  lhe  défle  inteiro  credico.  Na  cafil 
do  Juizo , appeltldada  afli  dos  antigos, 
chamou  Deos  ao  Tribnnal  Supremo  de 
fua  julliçji  1 hum  fraie  riuo,  no  qual  foi 
febtericjado  a fazer  liiudauel  penitencia- 
Npmeiodo  D}>r«BÍiorio,  ha  hüa çella  lo- 
breg.id  efctira, morada  trifte  do  deroonio» 
que  pretendeo  lendo  aqui.  Nouiço,,  rela- 
xa» a Regular  objeru.incia  doÇonucnto. 
Nacozioha.permitcio  Deos(para  caut*l- 
la  dc  outro,  )que;i’e  dcixaflc  enganar  bura 
Nouiço,  dosOmbuftes,  íc  meutims  do 
Pcincipc  iaS  trenas.  Nk,  Refeiiorio,TÍrãO 
muitas  vezes  os  Rcligiotòs  , Anjos  fer- 
utrem  4 meza  , trazendo  as  raçoens  da 
abuudantiflima  deif.enla  4a  GUtria-  No 
Choro  (lugar  deputado  paraosdiuinou* 
louuoicsjforlo  ounidas  por  rezes,  melo- 
dias  Augellcas , Sf.  tiiÇarcmfo  orglos  Cora 
grande  dcftreza,  5p  luauidade.  E afli  meí- 
em  alguns /r ades  mpitot,  declararem  aq» 
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viúos  no  tempo  da  Oração,  os  eminentes 
lugares,  quclograuão  na  outra  vida.  Fi- 
naimente no  Cruzeiro  da  Igreja  (demais 
da  milagrofa  Imagem  do  S.  Crucifixo  ) fc 
moftra  a de  N.  Senhora  da  Piedade,a  qual 
tem  feito  a feus  dcuotos  particulares  mi- 
mos,& fauores.  Porquedizem  que  fallou 
algüas  vezes  a hum-Religiofo  de  grande 
virtude, eftando  em  Oração.  Que  confor- 
tou cota  faudaueis  p alauras  na  perfeuarã- 
ça  da  Religião,a  hum  Nouiço. tentado  do 
inimigo  para  a deixar.  E alentou  em  cer- 
ta ofccafião  ao  mcfmo,  dcsfallecido  de  fo- 
me,comhuns  bolos  que  lhe  deu.  Nãopa- 
rãoaqui  as  marauilhas  , outras  muitas  ba 
quefe  pòdcm  ver  diffufamentc  na  famofa 
Chr.dcfta  Prouincia. 

Remattemos  as  coufas  defte  Conuento, 

• com  a Obferuancia  delle.hc  de  íaber,  que 
elRei  D.  João  I.que  veneraua  por  fanítas 
eftas  mefmas  paredes,  íentindo  muito  velo 
defeaido  de  feuprimittiuo  rigor,  & per- 
feição religiofa , em  poder  de  ctaüftracs, 
como  todos  mais  do  Reino, tranou  de  lua 
Reforma  an.  1399.  por  meio  daquellcs 
benditos  Padres,  <$  na  Prouincia  Intcram- 
nenfe  plantárão  a Obferuancia.  E manda- 
dos chamar,  vierão  ellescom  tanta  alegria, 
!t  contentamento  , como  os  Príncipes  de 
ífraeljcom  licença  de  Ciro , Rei  dos  Per- 
las, a reftaurar  as  ruinas  doTéplo  deHie- 
rufalem.Eftes  forãoFr.Diogo  Arias  Aftu- 
riano,Fr,  Pedro  de  Alcmancos,  & F.  Gar- 
cia de  Montãos,  Galegos , & outros  fet- 
uorofos,  & infigncs  zeladores  da  Rcfor- 
ma,&  pobreza  Euangelica  ; os  quaes  co- 
mo o acharão  defpóuoado,  Sc  não  tiuerão 
qúcmlhes  impedifle  aempreza,como  ella 
cra  tanto  do  feruiço  de  Deos  , & credito 
da  Religião,  embreüe  a coníêguirão  mui 
ft  feu  faluo,  reftituindo  efte  Seminário  de 
Sanctos  viuos  , & cemiterio  de  Sartdos 
roortos,a  feu  antigo  fplendor.E  foi  a cou- 
fadefcrté.qúe  vWopelo  tempo  adiante  a 
lêfefieÇonuento,  Cabeça  da  Obferuan- 
cia ; & celcbrarfe  nclle  os  Capítulos  Pro- 
iifWci4eS,em  quanto  não  fe reformou  o de 
Lisbda.a  que  fe  transferio  efta  gloria,  poC 
fer  MctropqU  do  Reino. 

g.  Hfia  das  primeiras  Rcligiofas  do 
Cdnuento  dcAueiro  foi  a Madre  Violan- 
tc  Nuoez,a  qual  ptofeíTou  (fegundo  oli- 
o(b  das  entradas)  no  primeiro  Domingo 
de  Janeiro  de  14 66.  em  as  mãos  da  muito 
virtuofa  Brites  Lei  toa,  Vigaria  delle,  lau- 
çandolhco  ViooR.P.F.João  d*  Guima- 


rães, Priot  do  Mofteirodê  N.Senhora  di 
Mifericordía  da  mefmaVíil», eftando  prec 
fentcclRciD.AfonfoV.  com  todaaCor- 
te.  Onde  falleceo  chea  de  religioías  , 8c 
fanâas  obras  an.  147 2. Sua  vida  efcreucm 
Lopcz  na  3.  p‘.  das  Cht.gèraes  da  Ordem 
I.3.C.9.  & Soufa  na  2. p. das  particulares 
defte  Reino  I.4.CÍ14S 

b.  O appellido  de  D. Brites  de  Lima,' 
moftra  bem  fua  amiga, & nobre  profapia, 
de  que  ella  nuhqua  fez  cafo , dêfprezando 
o que  tanto  eftima  o mundo, porque  cftaua 
certa, que  a Nohrcza  ícm  obras.he  aruore 
fem  frutto,&  que  os  humildes  de  cotação 
tem  o primeiro  lugar  naCafa  deDcos,  pa- 
ra a qual  (mortificada  de  penitencias)  par-' 
tio  nfonlia,  cerca  do  anuráao.  como  ve- 
mos das  Relações,  que  fe  nos  cõmunici- 
rãodo  Conuento  de  Chêllas,  eícrtrtas  pe* 
la  muito  virtuofa  Shr  Juliana  de  Jcsvíji 
teftemunha  de  maior  exceição. 

«,  Teue  Fr.Saluador  (filho  daSanâé 
Prouincia  da  Arrabida)por  patria  a Villa- 
francadc  Xira  , terrafrefea  de  800.  vizi- 
nhos,nas  ribeiras  doTejo.finco  legoas  em 
diftancia  de  Lisboa.  A quem  achou  a mor- 
te apercebidodc  boas  0brasa3.de  Maio 
dcitf2tf.com  24.  annos  de  habito,  & <;y. 
deidade  ^ como  relata  o Liuro  dos  Obi* 
tos  de  S.  Jofeph.E  porque  elle  falleceo  np 
hofpital  dfe  Sanftarcm,  foi  leuadoa  íepul- 
tar  com  funicral  pompa,  ao  Conuento  de 
S.João  Baptifta  da  mclrna  Villa  (o  rtf.  n» 
antiguidade  daProuincia)aquem  deu  no- 
me feu  iHuftrifft mo  Fundador  D.  João  de 
Lãcaftro  an.  1 383. Fica  elle naietit rada  da 
Villa, para  a parte  que  chamão  o Pereiro, 
com  alegre  vifta,  predottoinátido  ÁlfahgeÇ 
Viuõ  aqui  de ordinário  i/.Religioios,  c6 
fumma  pobreza,&  recolhimento. 

/.  Entre  as  perfeitas  Religiofãs , que 
fallecerão  no  Conuento  do  Torrão , com 
glorioía  fama  de  Sanâidade , achamos 
feita  me mj 80,  de  húa  dicofa  fej-uenw,  por 
ttome  Catharina  de  S.  Joio  , que  motreo 
an.lóz}.  fegundo  as  autenticas  rplaçocns 
delle, cj  imos  feguindo  nefta  dilatada  obra. 

tu.  A noticia  que  tiucmos  da  Madre 
Angela  de  S.  Francifco,  quê  falleceo  no 
Conuento  da  Spcrança  de  Abrantes,  eou 
mefma  opinião  A.  1 64c.  deuemos  ao  Re- 
uerendo  Padre  Meftre  F.  Manoel  da  Spe- 
rança  ( meritiíEmo  Prouinaial  que  foi  dà 
F ^ Prouin* 
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Prouincia  de  Portugal  ) que  por  fua  gra-  informaçoens  no  dicto  Conucnto  , para  a 
ça  no  la  communicou  , tirando  exactas  a fua  erudita  Chronica. 

. M A I O IV. 

Eíle  dia,  crn  vários  Templos  deite  Reino , íè  faz  fpe- 
cial  memória  da  Sacratiflima  Coroa  de  Chrilto  } a 
cujos  fagrados  Efpinhos/edeue  tanta  veneração,co- 
raoaoSanótoLenho.a  pezardo  impioCaluino,  que 
atrcuido  blasfema  de  feu  religioíô  culto.  Singularilfi- 
nio  foi  o que  lhe  rendiao  os  primitiuos  Chriftaos,  deixando  todos 
de  coroar  as  cabeças  de  flores  ( íègundo  affirmão  Clemente  Ale- 
xandrino,* Tertolliano)  depois  qüe  foi  coroada  de  efpinhos  a do 
xnanfuetiíflmo  Iesv.  E pela  roefma  razão,  o famofo  Gotifredo  de 
Bulhão, recuperando  a Terra- fantta,  não  quiz  coroarfe  nella  com 
hüa  mui  preciofa  de  ouro,*  pedraria.  E íè  a do  Redemptor  foi  te- 
cida,* compofta  de  yt.  efpinhos, por  outras  tantas  fontes,  &rios 
cauda lofos  dcfangue,que  na  opinião  de  S. Vicente  Ferrer , vertia 
foa  fagrada  Cabeça, em  ordem  âs  71.  Naçccns  doVniueríõ,  ou- 
nefe  a diuina  Prouidencia  tam  liberal,  prodiga,&  grandioíã.com  o 
hoflb  piedoío  Reino  de  Portugal  na  repartição,  que  fendo  elle  aíTáz 
limitado, poííue  hoje  maisdelincocnta,*  íeis , cm  ricas  cuílodias 
de  ouro,  & ambulas  de  chriftal,  que  podião  enriquecer  com  ver- 
S.Silua-  jJaJg  outros  tantos  mundos,  b.  Na  Cidade  de  Gaza  em  Paleílina, 
Man.&  oglorioíotriumphodcS.Siluano  Bifp.&Mart.fruttodaquelIa  tam 
antiga, como  illuítre  aruore  dos  Siluas  deite  Reino  , o qual  impe- 
rando Maximiano , padeceo  atrozes  tormentos  pela  confiflaõ  de 
Chriítojfazendolhe  ditoíã  companhia  alguns  Miniítros  Ecclefiaí^ 
ticos  de  fua  Igreja,  merecendo  alcançar  por  eíte  meio  do  eterno 
Remunerador  a brilhante  Stola  da  gloria , * Coroa  dejuftiça,  de- 
ATríf-  uida  a tanta  fortaleza,  & conítancia.  c.  NaS,  Igreja  de  Braga,  a 
ia<;ã°  translação  das  milagrofas  Relíquias  do  inuiítoMartyr  S.  Vicente, 
íiquUs  cona  as quaes  o Chriílianiífirao  Rei  D.Afonfo  Hemiquez  (reuela- 
doMar-  do  o rico  theíouro  de  íêu  corpo , & collocado  honorificamcnte  na 
centr  Sé  dc  Lisboa)  enriqueceo  a Metropolitana  de  Braga  ann.  1 176.  á 
Braga,  inítancia  do  B.Godino,Conego  Regrante,  * benemérito  Prelado 
feu,oqual  acompanhado  do  Reuerendo  Cabido  , ía’ío  a recebelas 
com  foiemnifCma  Prociflaõ.  Obrando  em  tanto  0 inclyco  Martyr 
hum  infigne  milag*re  em  certa  donzella , que  eftando  jà  defeonfia- 
da  dos  Médicos,  beijando  a Sanéta  Reliquia  com  viua  fe , iraplo- 
“ ‘ rando 
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rando  fua  podcrofa  intercdíaõ,de  improuifo,  não  fómête  fe achou 
faã  , mas  reftituida  com  grandes  ventagens  a fuas  priíkinas  forças: 
d.  No  Seraphico  Conuento  dc  S. Marina, Bifpado  de  Salamanca, íê  s; 
gaardacotn  suma  veneração  em  pollido  lêpulchro  de  mármore,  o 
bendito  corpo  de  húaSaoóta.aífi  chamada,  profeííora  da  vida  foli-  u.Virí 
taria,&contemplatiua,que  fendo  natural(por  indubitaucl  tradição)  gem* 
do  Mogadouro.Villa  nos  confins  do  Arcebifpado.de  Braga, íc  reti- 
rou àquclle  inculto  fitio  nos  primeiros  annosde  fua  idade^eícolhê- 
dopara  morada,buadefabridagrutta,  expoíta  ás  inclemências,  Sc 
rigores  do  tempo, onde  perlèuerou  atê  morte,  fazendo  inueja  com 
fua  penitente  vida , 'aos  mais  Celebres  Anacoretas  da  Puleltina , i 
Egipto,  que  celebra  a antiguidade.  E aífi  quando  o Efpofo  lágrado 
veio  em  íua  bufca,a  achou  não  fó  vigilante, mas  tam  apercebida  do 
oleo  de  boas  obras  , que  fua  entrada  na  gloria  foi  mui  applaudidá 
dos  ccleftiaes  cortezoés.Conucrterão  logo  os  moradores  daqueila 
terra,  a afperacoua,emfagrado  Templo,  pata  renderem  a tantos 
méritos  o deuido  culto , manifcftando  oCco  por  efta  prudente- 
Virgem  taes  marauilhas.que  chegada  a fama  delias  ao  Sümo  Pon-, 
tificeCalixto  III.paíTon  hum  copiofo  Breue  de  Indulgências,  parâ 
toda  peífoa  que  concorrefTecomfuasefmolas , Sc  caridades  para  a1 
fabrica  delicias  quaes  forão  tantas  em  numero, que  lçuantárão  dos 
fundamentos,  hum  fumptuoío  Conuento  de  fua  üuocíaçãa.  Em 
cuja  Capella  môr  (de  então  atê  hoje)  fè  conferuãofuas  milagròfas  ° 
Reliquias,&  íuaSan&a  Cabeça, precintada  de  praía^oara  Sacratio 
a parte. Obrando  Deos  em  todos  tempos, aíTi  pela  tetra  da  dacooa^ 
como  pela  agoa  (and ificada  com  elias , frequentes  beneficios.de 
qne  íãõ  qualificadas  teftemunhas,os  innumçrauçii  dcípojosdas  en- 
fermidades, collocados por  tropheos  emcircuipo  de  feuglorioío; 
fcpulchro.  e.  Eia  Lisboa, no  Dominicano  Conuento  d*  Anupciada,. a,  B(4^ 
deu  fim  a trahGcoria.vidaSór  Beatriz  da  Çoçoa*.  R.eligip6  de  ap-i  <u 
prouada  virtude, & cônhccidafimâidade^ge  nunqua  que^raua  fi- 
lencio^araaua  fempre  o retirada  cella,  St  ap.etecwde  boa  vontade  «, 

4 folidão^porandarüiaimmaculada  alma  continuameatêna  pre- 
«rça  diuinac  Traziadbpeada  a rebeldia  da  carnç  çãlfequêces  jejus*» 
difciplinas,&  cilicios.Era  mui  dada  àoração,Sc  mcditaçãojna  qual 
íclaferuoraaa  tanto, qne  foi  vilta  por  ve£«a.  leuantada  trcarpalmo? 
flftàr,’lograndb  jà nefb  mortalvida,  tíft$<finguLaris$i priuilegios,  Sc 
fnauidades.ãa  immortal.  Efabendo  que  era  chcgádoo prazo,  em 
que  fua  alma  áuia  de  começar  aquella  larga  joràada , que  fe  faz  d» 
Scrraao  Cco,le  preuso  das  coufas  neceííarias  para  cila.  E logo  dei-» 
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pedindofe  das  companheiras, partio  para  o eterno  defcanfo,  acom- 
panh  ada  de  viuas  obras,com  3°-  anoos  de  habito, deixando  a todas 
herd  eiras  do  fuauiífimo  cheiro , qrcfultou  de  fuas  odoríferas  vir- 
Sir  Anu  lU(Jcs  y jtcm  em  Lisboa , no  Conuento  do  Saluador  da  mcfma 
Ordem,  fallcceoexornada  de  boas  obras,  a Madre  AntoniadeS. 
mime*.  Paulo,  cuja  vida  foi  hüa  continua  pobreza,  humildade,  Sc  oração, 
germanada  de  raras  abftinencias,  vigílias,  & penitencias.  Cujo 
tratto  era  fempre  com  Deos,  por  meio  de  alta  contemplação,  em 
que  fua  alma  recebia  foberanos  fauorcs,&  regalos  ccleftiaes.  Apu- 
rauafena  frequenciado  Choro, & no  lequitodas  Comunidades,  8c 
continuaua  (ainda  depois  de  velha) com  as  obrigaçoés , 8c  rigores 
da  Ordem.  Mortificaua  o corpo  dc  dia  com  larga  cintade  ferro, & 
de  noite  com  dilatada dileiplina  de  íânguc.  Sendo  Priorefta,  quan- 
do fallaua  no  locutorio,  obrigada  de  vrgente  negocio  , era  fempre 
com  o vèo  lançado  fobre  o roftro  , & nem  por  ido  deixaua  de  atra- 
hir  a fi,  todo  genero  de  pe(foa,por  fua  muita  beneuolencia , & can- 
didez a de  animo,  dc  que  Deos  a auia  dotado  libcralmente.  Com 
cft  cs  exemplares  pados,  chegou  ao  tormentofo  da  morte,  que  foi 
principio  de  noua  vida,  8c  íèguro  prêmio  de  feus  méritos,  os  quaes 
lhe  aequirirão  a famolã  campa, & metnorauel  epicaphio,  com  que 
depois  defeu  glõriolo  tranfito, acreditou  a Religião, fua  notoria  ían- 
sirvtu  dfcidade.^.  Em  Euora.no  Francifcano  Conuento  do  Saluador,  voou 
cm.,  neftc  dia  á Bcm&acnturança,com  argenteadas  azas  de  copiofos  me- 
trtníif-  rccjmcntos  VeraCruz,  Anjoda  terra,  8c  Flor  do  Ceo,  a quem 
procreotf  o felicidimo  (óleo  Eborenle.  Singularizauafe  entre  as  cõ- 
panheiras  nas  virtudes  da  obediência, pureza, manfidao,  8c  filencio, 
emmudccendoella  primeiroque  todas.  O roais  do  tempo  (depois 
das  precifas  obrigaçoés  da  Cõmunidade)occupaua  na  cella, rezan- 
do hüa,  & outra  vez  o diuinoOdicio, porque  como  lia  mal,  8c  pro* 
nunciaua  peor,  viuia  fempre  numa  desfeita  torméta  de  efcrupulos. 
Adelgaçaua  leu  corpo  cõabftinécias,  jejõs,cilicios,  & outras  mor* 
tificaçocsdcftegénero.Regalaua  fuá  alma  co  íiiftéto  quotidiano  da 
meditação  , & memória  das  moradas  eternas.  Exercitando  o 
cargo  dc  Prouifora, conhecendo  claramente,  que  não  podia  aturar 
o trabalho,  o manifeítou  à Prelada , para  que  a abfolueflc  delle,  a 
qual  como  eftaua  certa  dc  fua  grande  fidelidade , & cuidado,  afoi 
entretendo  algunsdias  com  boas  razoens.fem  lhe  deferir.  E venk 
dofe  defenganada  a verdadeira  filha  da  Obediência , - lhe  pedio  en- 
carecida  mente a obrigaíTede  nouo  com  o preceito  defta  fandfca  vir- 
tude,por  que  entendia, que  fó  cllc,  lhe  fuauizai  ia  a carga.  Affi  o fez 


HM, 
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a difcreta  Ahbadefla,  augmcntãdolhe  por  cfta  ria  os  méritos.  Ma* 
creícendoo  mal  cada  vez  mai$,foi  Icuadaà  Eoíermaria,&  robora- 
da  logo  cos  vitaes  Sacramentos , paflou  depois  alguns  dias  traba- 
Ihofamétc,  porê  mui  conforme  co  a diuina  vontade, q affi  o difpu- 
oba,  inflamada  fempre  em  ardentes  defcjos , de  fc  ver  com  feu  Et 
pofo  no  thalaroo  virginal,  prêmio  iromutauel  de  íuas  continuas  fa- 
digas,* traba I hos.Pa íTados  íeis  anno$,depois  de  ícu  preciofo  tran- 
fito,  querendo  as  Religioías  transferir  fcos  oitos  com  outros  para  o 
nouo  cemitério  do  Choro  baxo , forãò  achados  feus  miolos  tam 
limpos,*  frefeos, como  íefallecera  naquella  hora.  Entrando  nefte 
comenoso  medico, julgou  ifto  a milagre,  por  fera  primeiracouía 
que  paga  tributo  â corrupto.  Depois  collocandofc  alli  hüa  deuota 
Imagem  de  Chrifto  crucificado, bulcandofe  Cáueira  para  o pè  da 
Cruz,topoufe,nlfo  fem  my  fterio,  co  a defta  fanfta  Relig  fofa, pois 
toda  vida  foi  deuotiíTima  delia, tanto  que  na  profiflãõ  trocou  o qo< 
me  da  pia.pelo  da  {/eràtrur^  z quem  íerue  hoje  de  pianha,  * de  et 
pelho  a toda  Comunidade,  h.  No  Carmo  de  Lisboa,  dorraio  em  o 
Senhor, Fr.  Diogo  de  S. Iofcph,filho  fpiritual  do  V.P.Fn  Efteuão  da  J J £ 
Purificação,  imitador  ao  viuo  de  fuas  púlcherrimas  virtude» , por-  miiuÜ 
que  tendo  grande  talento  para  à Muficá,  em  que  eta  deftro,  & ap- 
plaudido,  por  feu  excellente  Concrabaxo,  o amor  de  Deos  lhe  cn- 
finou  outra  mufica  mais  fuperior,  ajudada  de  certa  confonancia  de 
vozes, com  que  o agradou  muchiífimo.A  qual  confiftc  (fegundo  o 
Angélico  Doftor  S/Thomav)  na  vniio  fpiritual,  & confonãcia  das 
virtudes,*  affe&os  interiores.Eftribandoo  folido  fundamento  del- 
las.na  mortificação , * humildade:  regando  o járdim  ípirifiial  de 
íua  alma  com  muitas  lagrimas  nos  feruentes  exdncfeios  da  oração, 

& meditação , fobiodo  pouco  a pouco  o prefumè  dellai  ao  Ceo, 
como  humpiuetededíueríâs  fpecies aromoticaí  o ptaú  wgnl* fum  e 
tx  trtmétilus  »tyrrhx,& thuris ,ondc  não  faltaua  a myrrhada  morti-  *“*•*■ 
ficação,&  o incenfo  da  oração.  E pòrque  ha  dous  modos  détaiorti- 
ficaçoens  hum  que^a  pelíoa  toma  por  íi  meíma,*aarroque  coo-  ' 
^fteemfofrçro  malqueíelbefazj  em  ambos  foifingoiar  iffimo. 

Pois  com  oiprimerrocaftigaua  fem  piedade  a cara<í,reduzmdoaao 
fpiritu,com  ralos,  cádeas,*  manilhas deierro, podendo  nosprind- 
pios  com  tüdo,por  faà  robuftanàturczíE  com  orfegundo  fofria  be- 
neuolo  quanto  fe  lhe  dizia,*  fazia, ou-fofle  de  veras, ou  de  zornbJ- 
tiat,fêm  fazer  cafo  de  nada, ficando  fempre  mui  fuperior  a tudo.  ‘ E 
pofto  qüe  pstaes,  aífi  mortificados,*  fêgregados  dos  engodos  da 
vãfajtcnhão  a Deos  por  Meftrejcom  tudo  F.  Diogo  bufeoa  fempre 
U20í  *4  com 
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icoiti  grande  cuidado  (aili  na  Religião, como  fóra  delia)  quem  ea« 
caminhafiefeu  fpiritu,para  que  o inimigo,  transfigurado  em  Aujo 
de  luz, o não  pudefle  jâ  mais  enganar.  Deícobria  com  facilidade 
aos  Meftres  fpirituaes,  tudo  quanto  pafíaua  das  portas  adentro  etn 
fua  altna.com  que  alcançou  cm  breue.muitoddta  diuina  fciencia, 
cõraunicandolhc  o Senhor  quotidianamente  celeíliacs  fauores,  3c 
fublimes  cõfolaçoês.  £ Satanás  no  maior  ange  delias  ícus  apparcn- 
tes  goftos,  âc  acçcés  indecentes,  de  que  nunquâ,illuftiado  de  fupe- 
lior  luz,  fe  deixou  leuar.  Era  tam  continuo,  & pontual  nefte  ían- 
ão  exercicio.queíè  algum  dia, por  caufa  da  obediência, ou  da  ca* 
ridadc,ou  de  outro  qualquer  impedimcnto>não  podia  fatisfazer  ao 
que  tinha  aílentado,  & capitulado  com  Deos,de  lhe  dar  cada  dia: 
no  (eguinte  pagaua  com  grande  pontualidade  o tempo  precifo, 
de  qufe.fp  reconhecia  deuedor  á diuina  Magcftacfc.  E como  eftaua 
certo.que  fem  o cftudoda  oração  (como  diz S-Boauentma)  toda  a 
ftcícufa,&  fèrrooíura  das  virtudes  fe  murcha, & feca, trazia  fempre 
impreífas  na  memória aqucllas  palauras  da  Regra;  Mantant  Jínguli 
,fl cclltsftns  dv^ac »/#í, »» (ege  Donum  meditam ts , &tn erationibus  ugtlan- 
rr/.Deflfa  fua  continua  oração.Sc  perpetuidade  nella,  fe  pôde  çollt- 
gir  fea'pob(eza»honeftidade, humildade,  modelha,  & moderação 
•no  fallar,  porque. todas  çftas  virtudes,  ou  faõ  eífeitos  delia,  ou  dif* 
qjoíiçoens  para  clla.Gombfta  penitente, & contemplatiua  vida  cõ- 
(tk)uouj(étte  ahnosijtie  ttifede  habito  , no  fim  dos  quaes  fe  lheoc- 
«caílooona  mcrte.dãs  mintas  arperezas,  & rigçres  que  configo  vza- 
-úa.E  oomoàdotn^a  fotprlafcíngadá^rccebeo  muitas  vezes  cõ  pro- 
:&bdAhbndMadê  o diuhuíTimo  Sacramento,.  ate  que  em  dia  da 
.admirautl  AÍecnfetõ,  dada.ahora,,  fiibio  coín  Ghrifto.  ttiumphantfc 
,ao  Çeo.Gfldasfbrãb  as  fendatles  q-ficàcáo  naterra  aò  Y.P.E.Eftc- 
rtj  itãb^aflte.  difelpub, ■grandes  asjexclàmaçoêfqiie  fazia, rinuejandor 
lhe  argíferia!q«^ú:  po/Taial  E aíh  tão  ceflou-ppr  muitosdias  de/al- 
.iarpeíbibotátoiigo^chámandolhfe  mil  vezgi>Stmartent»raJ«.  i,  it€ 
J5S Cm  Ui^boaioa^rrochia  de  S.MWt,o«ntcrroílo  pi<\  & deuoto  hfc- 
Jkho.  jrif:CoofftUQjEfeftCD  Gibatqimn/enjiftde  gtopOía-míe,  a antiga. 

dadeckiBcla^^flndefóiflíludar àVíninçrfidiuledeCoimbra , fern 
-tnaculaí.jàmiiiía  ccmfciericia.cQm.osJricios^  liberdades  Schola- 
.fticas,crefçendó!a  olhos  vidos  na  fdchcii j-íkha  virtbde,  com  tal 
pureza  d’alm  a^que  fetoíB  «la  rçgtai  todos  jtfpndtfsi  pulos,  no  cami* 
?I)h  o,  tdaj  perfei  çãq  GhtiÜãaMlsxooiíf  fetis^jas  pio  erão  herdados, 
áfeUeab^recerfç  aslaareãí.qucduaõS-taDtPiprocurio , dçixoujdp 
do^orat aa:ía|Bldide  que  profeílma;,  ; watpnfajidoie  fónjentè 
tnc  a f *1  com 
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com  osgraos  dc  Bacharel, & Licenciado.  Nefte  comenos,  fallecN 
dos  ambos/oi  em  bufca  de  fuas  irmãas  á patria  , com  as  quacs  íc 
veio  morar  á Corte  de  Lisboa, -onde  para  poder  fuílentallas  honra- 
damente, cootinuou  as  Audiências,  tomando  o trabalhofo  officio 
de  Auogado.  E não  ha  duuida,  que  naquclles  princípios  aequirira 
mnitos  cruzados, (enão  fora  ram  timorato, St  obferuance  da  Lei  di- 
nina,  porque  diuulgada  a fama  dc  fuas  defentereífedas  letras  , em 
breue  choucrãoíobre  elle  cantas  partes, que  fenão  podia  dara  con- 
felho.E  depois  muitas  mais, foandofe  que  aos  pobres  não  leuàua  di- 
nheiro, 5c  aos  ricos, limitado  eltipendio.  Proua  íeja,que  pedindo, 
lhe  certo  fidalgo  hum  parecer,  fobre  hum  mòrgado  de  importân- 
cia, que  lhe  cuífou  muitos  dias  de  eítudo,  metendolhe  depois  na 
. irão  hüa  bolíade  dobroés,cõ  grandes  comprimentos, elle  abrin- 
doa, tomou  fomente  quatro.dizendoqnecom  elles  fe  daua  por  pa- 
go, Sc  fatisfeito  do  trabalho,  manifeftandolhe,  quenãoauia  de 
tomar  tanto, fenão  andâra  falto  de  dinheiro.  He  cetto  que  a liura« 
ria  por  onde  eftudaua.era  húa  Imagem  de  Chriíta  crucificado.que 
tinha  cm  íeu  Oratorio.em  cuja  prefença  gaftaua  o mais  do  tempo, 
orando,  & meditando  em  fua  fagrada  Paixão.  E d’aqui  lhe  nafeia 

fer  mui  deuoto, pacifico, hooefto,cafto,fobrio,caritatiuo,eftudiofo, 

& inimigo  da  ociofidade,  como  fe  vè  de  diuerfas  obras,  que  eftam- 
pou  de  Derciro  Ciuíl,  Sc  Deuoção,  cujas  Dedicatórias  moftrão  ex- 
preíTamentefua  muita  piedade.fc  amor  deDeos.Sobretudoamaua 
cordealmenteá  Virgem  Senhora,  & ao  diuinitfi mo  Sacraméto, an- 
te o qual  perfiftiaimmouel  muitas  horas  dc  joelhos  nos  Templos, 
mais  retiradas  do  concuríb , afsi  para  maior  quietação  do  /pirita, 
Como  para  não  fer  notado:  & ainda  afsi  lhe  íucccdeo,  orando  hüa 
vez  nad.Parrochia,virhüa  atreuida,&  maleuolafcmea.eftimula- 
da  do  deraonio,dar  com  elle  em  terra,  & lançarlhe  niuico  longe  o 
chapeo,que  tinha  nas  mãos,  com  tam  injuriofas,  8c  afrontofes  pa- 
lauras,que  os  prefentes  fe  efcandalizàrão  por  hüa  parte,  & fe  edifi, 
cârão  por  outra  grandemente, vendo  a*notauel  íerenidadc,cOm  que 
o feruo  de  Dccs  fe  portou  nefta  hora,  continuando  na  oração, fera 
leuanjjar  olhos, como  k apeqdencia  fora  com  outrem,  Sc  não  cora 
elle, merecendo  üaquella  heroica  acção  a preciofa  coroa  de  gloria. 
Era  tal  fua  virtude, que  na  modefta  fechada  de  feu  roftro,&  no  deP 
preziuei  tratto  de  fua  peífoa.reuerberauaoSoI  diuino, ficando  mui 
patente, Sc  manifefta  a todas.  Afsi  o deuia  entender  aqudle  carita- 
tiuo  exemplar  dc  Prclados.o  fenhor  D. Miguel  de  Cauro,  quando 
diíTe  certo  dia  a Manoel  de  Vaíçoncellos , Regedor  da  Cafa  da 

SuppK- 
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Supplicação:  VoJJá  Stnhcrta  temia.  hum  auog*d»y  ejue  naofo  he  Sdfíftotmtt 
que  0 parece.  Publicando  dellc  muitas  virtudes. Inquirindo  então  o 
Regedof  faa  pouzada,  pártiò  logoern  fúa  bufca,fendo  que  era  mui 
altiuo,  Sc  prefumptuofo,  & lhe  fez  notaueis  caricias,  & offertas,  ref- 
peitandoo  d’alli  em  diante,como  merecia  íua  lôlidà  virtude.  Com 
eftes  cabacs  procedimentos, chegoii  Bento  Gil  aodcíèjado  fim,  no 
qual  o experimentou  o Senhor,  com  hüa  graue  doença,  com  que 
còftuma  píemiar,  ainda  néfta  vidà,  a feus  queridos^  maiores  ami- 
gos,então  recebidos  os  diuinos  Sacramentos, com  feruorolòs altos 
de  amor  de  Deos,  & de  Fê , partio  breuemente  para  o Ceo , onde 
lhe  não  faltaria  o condigno  premio.quc  feus  méritos,  & defapegos 
do  mundo  lhe  aíTeguràrão, deixado  a fuas  irmãas, pobres  de  fazen- 
da, mas  ricas  de  virtudes, ieferittos. 
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FOi  a Coroa,  com  que  a ingrata  Sy- 
nagoga  coroou  ao  Bom  Jesv.com- 
pofl.i  ,i  mineira  de  Barrete,  para  (j 
fofle  fua  Sacrofanâa  Cabeça, por 
todas  partes  laftimada, ferida, 8c  atormen- 
tada: Galen  Ao  Filho  de'Dtot  lbe  chama  o 
noflb  Fr.  Felippe  Diaz,  embum  Sermão 
da  Paixão.  Não  fauorece  pouco  ifto,ver- 
mos  as  mais  das  Imagens  antigas,  com  fe- 
mclhantcs  Barretes,  ou  Coroas.  Era  ella 
(conforme  gratieí  Aútores)  dejuncos  ma- 
rinhos; porque  como  de  fuas  flores  tecia  a 
cega  gentilidade  às  coroas  dc  ícus  falfos 
í>eofes,como  tem  FÍinio;  afli  os  foldados 
Romanos, miniftros  de  Pilatos,efcamecê- 
do  aDeidadedcChrifto,  o coroirão  cos 
efpinhos  da  aruore , cujas  flores  íeruião 
em  fuas  grinaldas.  Pelas  quaes  entendem 
os  Contemplatiuos  as  delicias, goftos,  8c 
paflàtempos  dos  mundanos  , legundo  a- 
quellas  palavras  da  Sabedoria  c.  2.  Cere- 
nemut  nit  refii.antequam  narcefeant.  Outros 
querem  que  fofle  dc  hü  gencro  de  e fui- 
nhos brancos,  agudos,  8c  rijos,  nafeidos 
de  hüa  aruore,  ou  efpinhcito,  chamado 
Í^Wmfljde  que  faz  menção  p Pfalmos/- 
& o Liuro  dos  Juizes  c.  x).  Dendtanuole 
por  eftes  efpinhbs.òs  íõberbbs,  8c  ímpro- 
bos dcfte  feçíilo,  que  arormentão,  8c  mal- 
tratãocõ  fuas  enormidades, & defaforos, 
a Cabeça  de  Chriftô  noflb  bc.  Finalmcri- 
tc  pubíicád  outros  , <$  fc  cópunha  de  Ber- 
beris,  Cbrifpino,  ou  Eípinha  fan&a,  de  <j 


brotava  innumeraveis  o facro  Monte  Oli- 
uete. 

De  qualquer  aruore  deftas  , que  fofle  a 
fagrada  Coroa , he  incerto  o numero  dos 
efpinhos,  que  continha  euo  fi.  Algüs  que- 
rem que  fcjáo  mais  dc  72.  8c  outros.mç- 
nos:  Ego  tert  (diz  Gretíèro  1.  íí  dé  Cruce 
cia.)  nulum  viderim,qai  [pinaram  tumernut 
retulerit,  aliei  tamen  ttii,  qui  pimflionuni  uu- 
merumaffignarunt.  E deftes  he  S.  Vicente 
Ferfer  no  Sermão  vnito  de  Parafceue,on- 
delcmos:Ca;i(j  epus  tmpofuerunl  Cerenã  qua 
tum  m capite  infeptuagmta  duetui  lecii  crude- 
Intt  v*lnertrtmt,nam  erat  ad  medem  pilei.  Ô 
que  Melonio  (aütor  graue)  confirma  co  a 
experiencia  feitaem  num  antigo  exemplar 
do  S.Sudario:  In  Cbrifti  Domini  (apite  (diz 
ellc  ad  c.  1 }.  Páleoti ) duai  fupra  fepuugint* 
fanguineii  gutiii  fatie  magnas  enumeraei,  quas 
à [pine a ctrena  exlrafl.ii  aperta  cenjeflurade- 
mflrxt.  S.  An  fel  mo  fetm.iy.  c.72.  in  fpe- 
cuI.Euang.  a mil  cfteade  0 numero  dos  et- 
pinhos  : JMidepuníluiif  yetuitm  ejur  pre. 
titftfmwm  vtfnrarunt.  Õ tndrtio  tem  S. 

: Bcrrtirdo  in  fel  tnúdt  PÍlfione  Dni:  MU* 
punã.ns  fpectcfum  caput  cjuj  diuulnerxuit.Dç 
cujas  autoridades'  lc  collige  clarámente, 
qiieo»  efpinhos  forãíà  itiriutotràueisVSc  » 
..fpntes  tfue  abrirão  jtâ  Sacro-faník»  Cobe- 
çã  dcN.  Redemptor  èrío  72.  Dosquacf 
lògrá  vénturofo  nbflõ  Portugal  das  pómk 
adentro  (pais  de  j|,A,fabéj  çp  fumptoofo 
Conucnto  dc  Thomar  tres , no  dcSanda 

Cruz 


Ou&Pto  dejlíatà. 


Cruz  de  Coimbta  dous,&  no  d'  Alcobaça 
hii.ícpartc  d outr«r,dadiuas  dc  iioífospijf- 
fimos  Reis. Não  faltou  efta  gloria  ás  reli  - 
giofasCafas  dc  Lisboa, pdk  a dc  S. Roque 
poíTuc  tocs,.S.  Doraingos  doas,  N.Súora 
da  Graça  dous,  N.-Siíorade  jclu  doús,em 
hiun  pc,  o Carmo  hura,  aTrindade  outro, 
S.  Bento  Velho  outro , o Sacramento  dos 
Pauliftas  outro,  & N.Scnhora  da  Luztl- 
bem  a enriquece  outro.  Os  Mnftciros  do 
Sacramento,  & Madre  dc  Deos,  também 
tem  feus,  Sc  outrofi  a Parrochia  dc  S.  Ma- 
mede  de  tempo  immeroorial.  Pelo  reftanre 
do  Reino  não  faltão  alguns  difpcr  íõ$ . O 
primeiroque  fe  nos  offcrcce,  hc  o da  S.Sè 
d'Euora,  a que  fi  fegut  os  dous  dc  S.  Frã- 
eifeo  do  Porto, & o de  S.Lazaro,Hermida 
extra  muros, & o de  S.  Agoftinho  da  Serra 
àvifta  da  mefma  Cidade,  N.  Senhora  do 
Populo  dc  Braga , S.  Antonio  de  Ponte  dc 
Lima  , oCollegioda  Companhia  dc  Co- 
imbra,Deíertode  Bufaco,  S.Franci/ço  de 
Sanftarem,  & N.Scnhora  do  Amparo  d Ci- 
to a Aluerca.  Também  náo  ficárão  £ói ra 
defteditofo  numero  S.  Clara  dc  Vílla  de 
Conde  com  dous  ( os  maiores  que  rimos 
âtègora)  data  dos  Infantes  fundadores,  S, 
ClaTa  d®  Guarda  com  outros  dous,  N.Sc- 
nbora  dos  Remédios  dc  Braga  , as  Chagas 
de  Villa-viçofa,  Aílumpção  de  Faro,  Cél- 
ias,Loruãn,&  Almoftcr,  d cada  qual  def. 
tas  Cafas  tem  fcu.  Treze  logrío  pcflbas 
particulares, cm  que  entra  o da  Caía  Real, 
que  leuou  o íenhor  D.Thcodolio  a África, 
os  dous  de  Aueiro  , qúc  forío  do  Mar/ 
quezdc-Porto  Segnro,  Sc  hum  a da  Feira, 
Dignos  faõ  de  eterna  memória  os  glo-; 
rioíbs  itiilagres  com  que  o Ceo  ealificpu  4 
verdade  de  alguns. deiles.  Dous  fóulcpte 
contaremos,  com  a breu  idade  que  profef- 
famos.  O primeiro  he  dc  fabcr,quc  prtti- 
catidofe  húa  noite  de  Endoenças, cm  pre- 
fença  da  Rninha.D.  Lconor,  mulher.dçlz 
Rei  D.  João  II.  íbbte  o\ íãgrados Efpií 
nhosteòardecerem  cada  dia  , por  diuina 
TÍrtriile,  em  tempo  de  S.  Gregorio  Turo-, 
nenfe,  corno  cllc  nicímo  referp  riol.j, 
Gloria  Marcyrum  c. ?\  cqntqit  ptntâ«tií?i 
Diogo  dc  Almeida,-  PeordoCraCo,  qwç 
o dqRdiodesíbrataua  ícmpfeinaqueH^noft 
te^resdefconhocúiap^qcts; 
mo  o.  de  S.  Jorge  tl' Alga »n  .Voifeza-4  4<b 
«o ta  Rairna  ovUtintluiÜQt  ifeaijdfitt iíigjM 
fèuConfídlôí , qucpM  éJTtOH»B.elig.i(}/jt/ 
PfdntFír.^fonfiídoPortugalt.da  Ordem 
do5;Mcnorcs,  foflclerjfciSP/Jp 

*oría(uacoâá4lki.in&wiJbAltMtiití& 
»«M  * 


Coufa  admirauel!  Voltou  cm  continente} 
dizendo,  qnc  vira  aopò  dcllc , hüa  frefea 
pinga  de  langue,  & outra  no  meio,  quo 
correra  da  ponta  naquelle  inibnte.  A Rai- 
nha aluoroçada,para  que  o cafo  folie  a to* 
dos  notorio } mandou  trazer  o Saufto  Hf- 
pinho  a hum  eirado, & preíentc  a Duque» 
za  D.Ilabcl  fua  irmãa,&  o melhor  daCor-t 
te, foi  vifto.i  examinado  o milagre  juridi- 
camente . Efta  joia  de  prcciolbs  rubis , fe 
confcrna  inda  hoje  no  Síndaariodo  Çú- 
uento  da  Madre  dc  Dcos,aondcella  a dei- 
xou com  outras  Relíquias  ,•  fpceificando 
na  doação,  que  fora  delRcbD.  Duarte, 
íèu  Auò,&quc  furtado, lho  reftituka  hum 
venerando  Velho,  por  fer  da  Coroa  Real. 

O fcgundq  he  mais  rflodçrno,  fucccdco 
no  Mofteko  de  S.  Marthaanno  .10 
qual  fendo  leuado  o S.  Efpinbo  (que  pof- 
íuc  hoje  Manoel  de  Saldanha,  Conegq  da 
S.  Si  de  Lisboa  , & Sumilhçr  que  foi  da 
Príncipe, & aguradclRci  N.Senhor)  por 
caufa  de  cerca  Religiofa  , que  eftaua  dfcfa 
confiada  dos  Médicos,  outra  que  jazia  enS 
trcuada  auia  oitoannos,  foi  tanta  fua  íéé 
Sc  confiança  na  fagrada  Relíquia,  que  fa- 
zendo íc  leuantar  do  leico  para  a beijat  Jo, 
guioaCômunidaile  atè  o Choro  porfèil 
pè.com  admiração  de  toda  olla,  onde  paí* 
icou  á vifta  dc  algúa  gente , qne  acudio  & 
grade  da  Igreja , enteando  as  Religiòf» 
ao  fom  dc  tepiques:TY Dtum  lud  iiu-.t  &th 
Efta  Freira  inda  hoje  viuç.fta,  rija,  & va» 
valcnrc,ejn  «omprouação  ip.  milagre. ' ?. 

Perguntará  agora  o Le<Íor  , que  razão 
tiuemos  para  fazcrmop.jtuçmoria  nefte  dia 
da  S.  Coroa  de  Efuinhos,  fezandoo  íamir 
lia  Dominica  dclja  »7.dè  M-aioiafCartniS 
litaq.i » i^dç  4bril,a  Ciftcrcícrtíê  a 11.dk 
Agpfto,  éfc/qRtvd  Moüçiro  de  5 . Cru z d* 
Coimbra  B.çpm  os  rnais/d*  ReligwCi» 
Francifcqnas  , na  primeira  fcft-a  feira  de* 

ppis  da  ícJififU  dcfempediiíl».  Aqucret. 
pondemos,qçana  P|ouiuciaT»tiÍMria<le 
l-offWga.l/ÁÇin.muitj&CftthedracsllcHcfi. 
panba,je  tezade  antigo  coftume  nefte  dj». 
E,á &i  fpefei^nq  7Bi lytido  Ratisbonoufd, 
cüjfií.Qifif  ^ ‘?>d5fiiM.*íDpfU)juttoe  partebtí 

fWUMxliffcf  ença  do 
qnc  w4f  Inifc JAiífars  Ríti- 

nv»ny#M  IWpfe/wsçmiVfmsza  iuin»i 

Wriaopriq  trazem  dft+ftfta,  cd* 
m^^tifRtriVtiVflOidaCtuZi  Breuchidfe 
ÇÍWípaiDeaVquefcendò/buk 

DiS  cil>  Jyfôqgr.  d , Orob  /8  i[vm  pn«á* 

fHff  di#s«emí«  c&pofto^ 

da  af  tigq^  Efcuiaritjs.  cnÁ 
Os  cn- 
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Osencomift», 8c  veneraçocns  da  ("agra- 
da Coroa,  trattãoj  demais  dos  Sanítos Pa- 
dres, Agoftinho,  Hicronymo,  Amlirofio, 
Athanafio,If!doro,Beda,Rupcrto,&  Ter- 
tulliano)  Salmeirão  to.  ro.trad.  30.  Bar- 
radas to.4.l.7.c.7.  Gretfero  dc  Crucel.i. 
c.  12.8c  py.Paleoto  hift.  Admir.  c.12. 1 3. 
Landulphoin  vitaChriftip.  2.  c.62.  Fr. 
Thomcdc  Jesv  2.p.  Trabalho  ip.  & ou- 
tros que  cita, 8c  fegue  Jacome  Bozio  dellâ 
tronfanre  Croccl.i.c.14. 

i.  A Família  antiga  dos  Siluas , illuf- 
tre  entre  os  Patrícios  Romanos  , diriuão 
os  GenealogiftasdoTroyanoEncas,  Rei 
dos  Latinos, por  linha  de  Siluio  Pofthumo 
íeu  íegundo  filho , cujonOme  tomou  da 
Rainha  Lauinia.fua  mãc.filha  dclRci  La- 
tino , herdeira  propietariadaquelle  Rei- 
no , pelo  auer  parido  em  hum  Siluado, 
eftando  retirada  em  cafa  deTirréo,  guar- 
da do  monte, por  temor  dc  Julio  Afcanio, 
filho  dc  Creu  fã, primeira  mulher  dc  Eneas 
filha  que  era  delReiPriamo  de  Troya.  A 
ifto  parece  alluJio  Juliano  cm  feus  Ad- 
ueríarios.quãdodiífe  0.342.  Cjenus  ssluarü 
i Siltiii  telelrre  e/l. Foi  Siluio  Pofthumo  Rei 
dos  Latinos, córooelle.fuccedeolhe  Eneas 
Siluio, feu  filho  pae.de  Latino  Siluio.cujo 
irmão  foi  Alba  Siluio , que  teiie  por  filho 
a Ytis  Siluio,  paede  Kapeto  Siluio,  i efte 
deTyberino  Siluio, q gèrou, entre  outros, 
a Agrippa  Siluio , de  quem  nafeeo  Remu 
Siluio, que  foi  nae  dc  Abentino  Siluio, que 
teue  pop  filho  a Procas  Siluio  , i efte  a 
Emulio 'Siluio,  qnctirou  ò Reino  a feu  ir- 
mlo Nomitor , paede  Rhca  Siluia,  Mãe 
de  Romulo,  8c  Remo,  amplificadores  da 
fatnofa  cidade  de  Roma  , Cabeea  do  VnÚ 
n*r(b;na  qual  fe  foi  propagando  cftaFa- 
tnilia,  i eftendendo  por  diuèrfas  Prouin- 
-cias  de  Europâ.de  que  nãci  toube  piquena 
parte  i noflâ  Lufitania,  Vindo  a eHá  Siluio 
Otho  pelos  innòs  dc  Chrifto  z2.por  Icígá-í 
do.do  Empcrador  Ncro.onde  reüdio  dezt 
.Sc  faio  d’aqu  i por  morte  die  Seigio  Gâl* 
bàrpromovido  aò  Imperio'Rómano.E  co- 
mo era  manedro  de  27.  annbsV  dJbduuT- 
. damos  que  dei  (tarja  neftaspártes  algum 
-filho  , nó^qaol  fe  perpítuanh  fuí  illuftte 
prolapia.comojytiuerãcí  pàrit  fi  Marineo 
•Siculo  l-4.de  reb.  Hilp.o  Db&rfiifoo  Pa1 
Jte  Lacerda;  no^róldgo  a Vjrgiliò,  Ro- 
idrigo  MendeziiSilua  nc)TVát.  particulãr 
dayilla  de  Celorico,&  o Licenciado  Jot- 
ge  Card oQy;  por  parria  Lametenfé',  nos 
Anaccp  h.  Luíi-1^, j 4.  E jffi  irprrmeko 
-tO  -.O 


deftes  Autores, como  o vitimo  ,trãzcm  eni 
proua  difto  húa  pedra  Romana  , que  fe  a- 
ebou  ncftc  Reino,  a qual  dizia: 

H I C IACET  L . SILVIVS 
tVLII  CAESARIS  CEN- 
TVRIO. 

E como  cfta  Farailia  he  tam  antiga  nef- 
te  Reino , pois  veio  a ellc  pelos  annos  de 
22. bem  podia  fer  S.  Siluano  Bifp.&Mar- 
ryr  da  mcfma  , florecendo  cm  tempo  dos 
EmpcradoresDioclefiano.&Maximiano, 
como  deixou  eferitto  na  íua  bift.  dc  Gali- 
za, Seruando  Bií po  Aurcnfc , Conteifor 
delRci  D.  Rodrigo,  a qual  traduzio  na 
materna  D.  Pedro  Seguino , Prelado  da 
mcfma  Igreja,  & difcipulo  de  S.  Theoto- 
niono  MoftcirodcS.  Cruz  de  Coimbraj 
aos  quacs  feglie  o Licenciado  Gregorio 
de  Louuarinhas  Feijo,  CuradcCrefcnte, 
na  Topographia  facra  daqucllaProuincia» 
Dccad.2.  n.  1.  & indagando  Nòsúlgúa» 
noticias  de  Sattftos  Portuguefes,quc  nelli 
afidão.pornãoauero  tallíuro  faidoa  luz 
atè  então , fe  dignou  relpondernqs,  poc 
carta  fuade  zy.  oe  Julio  dc  1637.  as  pala- 
uras  feguintes:  Los  ias  Siluanas  ,tna  Alo/yr* 
j atro  Otisjpa ,j  bUnjr.fucian  tsaturalts  dePa,4 
total, dei  isssjge  delas  Siluas , las  qotlet  pade* 
tstlats  eis  tienpa  dei  imperador  Maxstnsno.  ha 
Strhanius  E psfeapus  Aslisnfiu  Jà  temos  a Sa 
Sllüãno  da  Cafa  dos  Siluas,  Coufa  não  011- 
uida  atègora  nefteRcino.Bem  püdcramos 
trazer  aqui  fua  firondotã  Aruore,que  dila- 
tou fèus  ramos  , não  (ó  cm  Portugal , mas 
em  Caftella,  com  tam  abundantes  fruttos* 
como  he  nntorio  ao  mundo  , mas  como 
no  lia  breuidade  não  fofre  tam  ljrga  di- 
greflaô  , remetemos  os  curiofos  deita  li- 
ção, aos  Nobiliários  do  Conde  D.Pedroi 
Damiío  de  GoeSiíeGaípar  Barreiros,  ,1 
1 Huuidara  alguém, como  fendo  SiSilua* 
noPortugucz.ibi  Bifpo  de  Gaza  na  Pale-' 
ftínuVonde  padeccotkurtvrio  an.  de  3031 
Rífpohdcmos,^  naquelles  primeiros  fe* 
cujos  da  Igreja  p remitiua,  faiio  òs  varoés 
Apoftolicos  de  tuas  patrias , guiados  pelo 
Splritu  Sando-,4  prégar  nas  mais  remotas 
OÉuangelho  , Jt  o mefmo  rra  pràgar  em 
tídnuma'CWíJ«,quc  fer  BHpodciJâ,  cot 
ftiof  émos  de  S.Olunpio^iofei  CHnboné* 
fè;â  jíftgòu«tt'I:fiCácÍa,&  depois  em  Tò 
lédo,  Sc  p»r  Ufordizó  os  Autores,  cjúefói 
Pràladodambvsdf  razé  4 S.Síhunobifpa, 

fic  Mar- 


y.  ' Pica  a Vi FJá  dc  M^idoufo-naPrá* 
ninciadcT-Wkn.imonfos ,'  ^ confins  dá 


4c  Mtrtty^  néfte  A7 ófclartytól.  Roribn. 

££-0.17.12.  & Üfl 

ííicçj>hòr<Hl 
«duccrindóft 

MMti/r^WviA»  vrdJUkP m ■ tmtniMM  n iw  worreiç-w;  & Prduedórta  hê  -»SfWÜ  üámi ' 
W* ^ nSKdmwTA^tnaior  tórtp  tfá  ahno  ôf 
lhe*  drií n<  ddU<  emper.idorcsDio  a fazem: frlWdiOiíha;  O NTòrw  í que  firí 
clelianq.-K-Mixithiditó , gou«rníW.> aíri-  áeltubectaS  állfoié'fHó  énPíàfflftwtób  ■ 
ia.  . iMua»»  < p^rquç  ba(®  ferrj  dp  SinfiVl-i Vhí  rUi 


VU-IIÜI1U,  W,  i*i4AJUiiuiH/  j CUUVtlMldU  d FIJ -» 

bóS  jútM  olfnpcfio  R<Itlf5Mii>,p:i!sãdoefti> 
tdÓriehteiíc  amtellc  fícúdo  no  Occideie, 
cómoquero  ivolTi)  PatiloOr.ifío  l.z.O/s  j.’ 
ãbmlè  escCiUtou  cadaqtlàl,  com  diabólico 
TÍj;or>  iwChriftãps  as  moeres  atrocidaa 
des  , que  já  mais  experimentou  a Igreja 
Çatholica. 

áqSH.ZohngrnfT  '7.<rnrm'.  X 

• t.  Reirtíndo  em  Pórfogsl  o inuiâSflU 
irto  D.AÍonkvHctlriqíirt,  lendo  Arcebif- 
pò  dc  braga  0 Beato  D.Godino  , lê  li*  a 

'Fr^ní!  ir’ír\  R%-  A,*  A 


,v,  CUJ  mmmo  i^rao, 

porque  pafa^íerra  de  SjabfWcm  Ga-: 
““  > ns  <J#íP  há  fêmpre  rteúé  em  grande 
qaantidadc.^Nordelle.-tjúc  dei?  hc  friòP 
Seno  intrernb fnoiVo  mati-,  qné  támbcitP 
pafla  por  outras  ircuadas  ferras';  A fiouòl- 
<580  heliinitadá,  Êompreiiíndc  menoí  de 
vizinhos,-  ç>  termo  nâo,  porque  tem 
muitos  lugares  graltdes.flrrittjs.  Abunda 
leu  terreno  de  pão,  vinho,  gado.caça,  g£ 
de  muita,  & boatigna,  coüfas  todas  beni 
neccífarias  para  a vida  humaba.  Fortifica 

Clu  Vi  a hum  e íftollrt  — _ 1 r* 
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Innumeraueis  relíquias  de  lêu  Thefourój 
cuja  feftá  trazem  neftedia , fub  ritu  Ícmí- 
duplici , adi  o antigo,  comoo  moderno 
Breuiario,  de  que  hoje  vfa, onde  lemos  na- 
3.  liçíoo  referido  no  texto Rtçiunte  M- 

pl>:*f>  , & puf.it file  Bracart  \yfr,hi'pif,eft 
Grdiru,  q*tm  Omnipeteni  'faiei  in  mitiafui 
Aiihieptfcopatui  tuUcmdm  tfntimii  mirai»  k 
lis  henaraie  dionatm  efi,  per  tandem  AnbUtif- 
topum  ab  e oítem  R^gt/wumt  fludit  & ardeu, 
tiffimt  amare  maetrau , & trinúuufmt  S^e. 
liifiue S, í'uucm:),Leuita,  fr  Uanyiii  i»  Ei. 
(lefiam  Bmtaitnfmnmrm  Miücfimi,<tHufmt, 
feptnjgefimt  fetie,  In  qaa  tranitatione  Petagy 
filia  febnlna  conepta,  á morte  libe, ala  efl.me. 
titii  & ihiercef^anibui  S.  fui  Vmctktf. 

Alguns  modernos  pouco  affeftos  a Por- 
tugal, tomárlo  motiuo  defta  Tranílação, 
fcftcjida  na  S<f  de  Braga,  para  publicarem 
em  I eus c feri: tos,  como  o Corpo  deftein- 
clyto  Maftyr,não  eft.ma  em  Lisboa, fendo 
que  ella  táz  grande  prona  em  feu  fanor.  E 
alB  mcfmo  a dc  outro  Braço  a Sè  do  Por- 
to, a 2 ií. de  Agofto,  de  tj  já  nos  lembramos 
no  i.tom.pag.ai7.Vcjufe  a Fr.Diogo de 
Aynfmias  Grandezas  de  Ofca  i.  2.  c.  1 p. 
Gafpar  Eícolano  1.  p.  dos  Annacs  dc  Va- 
lença  l.itc-p.Vãfctin  Deícripr.Port.  pag. 
54?-  rt.18.  D. Rodrigo  tia  Cunha  na  2.  p* 
da  bift.de  Hragac.  17.  r rF.  Paulo  de  Por- 
talegre ni  A.p.  do  feu  Fios  &m&.  f01. 99t 
Fr.Hietbnymo  Ròmau  no  Catai,  dos  Ar- 
ccbtfpos  dcBraga,em  g vida  do  B.  Godi- 
no , &G  afpar  TA 1 iu  rc  z Louzada  no  niefmo,’ 
Ahtaro  LÔbí>,&outroí|  ,"q  r~:~  ' 

'.ab 


Benefícios  .,  çom  buía  Vjgario  doiabito 
de  Chriílo.  Delia  hc  Cominendjdçr  Ber- 
nardo Per  rim  dcB  arredo/  a quèto  rende 
mais  de  quinhentos  mil.rci»,  ■ •.  v-\'X 
. Neftayilla  pois  naicqo  a gloiiofa  S.Ma 
nna  , cujo  Corpb  fe'  vèriefa  cm  jiróprío  fe. 
pulcnro , no  celebre  Moftciro  de  feu  no- 
me , meia  legou  ao  Nalcçntá  dojugar  dó 
Lagoaça.o  Douro  íle  por  meio.  irtca  elló 
nas  raizes  de  hum  monte,  cm  li  tio  ameno* 
reueítido  de  notaueis  frefeuras  , & frutti* 
feros  aruoredos.que  lhe  grangé irão  o rio- 
me  de  S. Marina  3 Verde , à difTcrcnça  dá 
S. Marina ia Síca,due eftá  no Marquezado 
de  Alcamfles  , duas  legóas  aoNonc  de 
Miranda  do  Douro.Níó  ctrnfta  do  tem.xr 
em  que  florccco  a noíTa  Sanfta  ‘Anacoreta. 
«<  do  primeiro  culto,  que  lhe  grangeâráo 
icus  merecimentos,  fe  bem  p-jdeíè  prefu-’ 
imr  das  Indulgências  que  o Papa  Calixto 
UI.  concedeo aos  deuotos,  quê  fauoreCcf- 
lem  as  obras  de  lua  primeira  Hcrmlda  (o 
qual  goucrnoü  a Cadeira  de  S.  pedro  do 
an.r+jj.atèode  r8.  ) c5  qud  tacitamcttí 
parece  a Bearificou.  E quem  duuida  ou- 
uelle  de  continuar  dçentáo  atêgorá  ncftc 
lagrado  culto , «otn  Igreja, em  fua  honra 
leuantada,  onde  cm  dia  da  Afeenfaó  dão  a 
lieijar  a grande  poúo  , que  alíi  concorre, 
lua  S.  Cabeça,  fengo  gozára  algum  genero 
dc  C anoniz.içãòjfbguudo  os  antigos  ritos, 
pois  naouellcs  wmpos  cfta  icçãrl , como 
vincula ci.i  jqs,  Pr e lados , cra_;i tais  fácil.  O 
M.Gil  Goçale/.de  Auila,  na  primeira  itu- 
preflÀó  do  l»u  Theatrode  Safenancafol, 

G aí!» 
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}6i.faz  delia  honorifica  mcnção.dizendo 
que  feu  fepulchro  be  mui  venerado,  & vi- 
xitado  dos  Portuguezes  ( como  fua  natq- 
ra),£c  conterrânea.)  E na  fcgunda,  & ter» 
ceira,caüou  de  propofito  a palaura  Tom J5 
gutz.cs , entendendo  que  por  aqui  nos  pti- 
áauadefta  gloria;onde  notamos, que  trat- 
tando  depois. nos  Capitulo‘  8.  8c p.  dos 
Santos  naturaes  d'aquelle  Bifpado,  a não 
metteo  entre  elles,achandq  que  de  nenhüa 
maneira  lhe  pertencia.  Gonzaga  também 
delia  efereve  3.  p.  tic.Prou.  S.  Micbaelíl 
Conuento  1 3.  foi.  1041. E affi  hum.como 
outro  traz  o letreiro  leguinte  eferitto  nu- 
ma taboa , que  eftà  pendurado  em  feu  fe- 
pulchro  , lummario  do  q deixamos  ditto 
no  texto. 

Hic  jáCít  corfHS  hurmllitrut,áí‘ 
que  deuttijjim*  feriu  Dti  2?. 
JXarin*,fu  hcc  defertum , ví  . 
Chrtjlo  Vomtnofelicwsjotoque 
' feSoré  uocret , 4 fu4  juuentâ  , 

petijtrfuctcjtitfelicif/im',  otejue 
catbohce  extremu  tn  loco  dou- 
. ft  dtemf  ytd  cujus  tandem  bo- 
ruremfdcré  hdc  tdet  *dific4t4 

■ /**• 

’ „ 0.  Foi  Sòr  Beatriz  da  Coroa,  das  pri- 
meiras  Religiofas , que  no  Conuento  da 
Annunciada  tomí rão  o habito  de  S.  Do- 
rningoSjde  cujas  Fundadoras  felhe  pegou 
oferuente  fpiritu,  com  que  viveo  muitos 
annos  , íc  roorreonode  r jd8.  deixando 
fragrite  cheiro  de  virtudes , como  fe  vera 
na  j.p.das  Chr.defta  Prou.l.i.c.4. 

f.  A efta  Rdigiofa  fi  fegue  outra,  nlo 
menos  virtuofa,  Sc  fanfta,  da  mcfmaFa- 
milia  Dominicana, cuja  fepultura  fe  via  na 
clauílra  do  Conuento  do  Saluador , antes 
que  fe  lageaffe  , fegundo  refere  F.  Luis  de 
Soufa  na  z.P.da  fua  Chr.l.i,ç.ip.8c  dizia 
o Epitáfio  d efta 


, g.  Floreceo  Sbr  Vira  Cruz,.,  filha  de 
Bartholomeo  Perez , Sc  Laurean*  Diaz, 
lauradores  honrados.no  Conuento  do Sat- 
uador  d*Euora,  onde  a metteo  hum  feu  ir- 
mão, recolhendofc  na  Rcligiãoda  Com* 
penhiajdepois  de  viuer  algum  tempo  coa 
elle.dando  marauilhofo exemplo  de  recor 
lhimcnto.íc  honçftidadeí  às:  roais  erdêrrã- 
das  donzellas  de  fua  freguezia.  Morreo  a 
4. de  Maio  de  1607.  realçando  o humilde 
habito  de  S.Clara.tom  noua  gloria  de  ra- 
diantes virtudes, fegundo  as  autenticas, & 
jurídicas  Rclaçocns , que  temos  cro  noffo 
poder.  ;; 


1 maneira. 


isfyd  Madre  Sór  J.ntcb 
ma  deS.  ‘Paulo,  Pritrtjja  que 
foi  dtp  Cmuen/OjCufa  uda,<Sr 
penitencia  foi  de  muito  extplo. 
Falltctt  a +,deMáo  de  1Í03 . 
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b.  Nafceo  o P.Fr.Diogo  de  S.  Jofepb 
em  Lisboa, feu  pai  íe  chamou  AntonioLo- 
pez,  & fua  mãe  Anna  Fçrnãdez,gente(fe- 
gúdo  os  appellidos)  humilde.mas  luperi- 
orem  honra.ôc  virtnde.Tomou  o Carme- 
litano  habito  no  magnifico  Conuentq  que 
nellatemaOrdem,  onde  profcfldu  a ar. 
de  Abril  de  láio.  tendo  jà  vinte  annos  de 
idade,  &f*lleceoa4.  de  Maio  de  idiz, 
(em  cujo  dia  naqucllc  anno  , caio  a fefta 
d’Acenla5  de  Cnrifto.  ) EnãoemVilla- 
viçola.onde  poem  feu  enterro  o P.  F.  An- 
tônio da  Purificação  na  Chronol.  Monaf- 
tica  Lufit.h.d.pag.  34.  Lembrafc  ji  delle 
oP.Fr.Luis de  Mertolanavidado  V.  P. 
F,Efteuão  c.  11. 

.j,  Paffoudavidaprefenteo  virtuofo, 
fcdoâo  varão  Bento  Gil  a 4.  de  Maio  de 
162.3.  como  conftado  liuro  dos  defunttos 
da  Parrochial  Igreja  de  S.  Jufta  defta  Ci- 
dade ( onde  jâz  fepuludo  diante  do  Altar 
de  N. Senhora  da  Conceição,  no  lugar  era 
que  coftumaua  orar)  cuja  antiguidade,  8c 
grandeza, referuamos  para  feu  dia,  em  ra- 
zão de  lograr  o fagrado  Corpo  de  bãa 
Saníka  V.  & M.  do  mefmo  nome.  Apro- 
ueitemonos  agora  da  noflã  Bibliot.  Lufi- 
tana  em  ordem  a fuas  letras , jà  que  o Do- 
dorjoão  Soarez  de  Britto.íc  o Licencia- 
do João  Franco  Barreto,  nos  defobrigi» 
ráo  defte  glorio  fo  aífuropto,  trattádoam- 
bos  delle  exprofeffo  com  grãde  exacção. 
As  obras  Je  Bento  Gil , faõ  dez  volumes, 
tres  de  foliou  faber  Comment.ad  1.  prima 
C.  de  Sacro-sãa.Eccl.imp.  1 dop.  Sc  dous 
dê  Jufticia,&  Jure,  1619. & 162.1.  Tres 
de  quarto,  o primeiro  Releaio  1.  Titüt  fi 
non  nupferit,  »<So8.  o fegundo  Traâ.  de 
priuileg.  honeftatis  1618.  6c  o terceiro 
põftbu mo ,i ntirulado:  Diritlirmm  tinte t- 
jvrwn,  mais  pio,quc  doíto, fegundo  Mcn- 


«lezá  Caftrn  in  PraxiLufit.imp.an.  1630. 
Se  quatro  dc  oitauo , em  que  entra  o inti- 
tulado: UjuuIui xnimúiói  y.  & os  tres  cm 
vulgar  ,que  laô  Expoíiçocns  1'obrc  o Pa- 
«cr  hofter  ,imp.an.i  6 1 6 . Auc  Maria  1613. 
& Sal  uc  Regina  iiSr7.  Todos  eftes  volu- 
mes' ( çjçcpto  ppofthumo)  forão  dedica- 
dos huns  a Deos  N;  Senhor  , outros  a íua 
Mac  Sanftillima  , & outros  a S.Catharina 
Virg.&í  Mártyr,protedora  das  fciencias; 
moílrando  nillo  a grande  affcição , & dc- 
uqção  que  tinha  às  coufas  diuinas , & ía- 


, Quito  to  de  'Maio. 
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gradas.  Faz  menção  delle  o D ad  ir  F.I/IJ 
doro  da  Luz,  meritilRtn  > Pf  juinci.il  da 
Ordem  da  Sandiflima  Trindade,  njfcu 
erudito  tomo  de  Conceptionel. 3.0.14.60 
por  eftas  palauras:  BinaLflui  ,li- 

ch/fimul.puiiterque  ptjffinúu , cttjui funfliutit 
píurinu  txtmpU  bxbemus , prstípuc  m tonti- 
nuii  tlecm>fÍKU,itmplatumfieijttnutunr,  & 
pmperum  rulrocimum  &c.  B o Licenciado 
Antoniode  Leão  in  Blbliot.Mar.&algús 
Jurif-confultos  Reiniculas.quc  com  toda. 
veneração  o allegio  em  icus  elcjrittos» 


MAIO  V. 


-V 


M Sanétaré,  a Dedicação  da  Bafilica  de  S.  Salaador,  .. 

a qual  íagrou  nefte  dia  o Bifpode  Auila  Dom  Diogo  ^ de 
Soarez , depofitando  nella  hum  copiofo  the  fouro  de  s- Sallul 
Relíquias, a faber  do  Lenho  da  Vera  Crijz.etri  que  fe  dor" 
conlumou  a Rederopçã®  do  geoeró  humano.  Alguns 
cabellos  da  barba  do  íàgradoPrccurfor.  Pedra  do  fepulchro  de' 

S.Lazaro.Carne  dosBemauenturados  ApoftoIos-S.Simão.Sdudasi 

Offbs  de  S. Vicente  Leuita,  Sc  Martyr,S.Dionyfío  Areop3gytà,  & 
S.Catharina  deAlexandria,com  outros  muitos  de  diucrfos, Sandios, 
cujos  nomes  ficárão  em  perpetuo  íileneio.  b.  Em  Portugal, a Com- 
memoração de S.SiluanoMactyr , daantiquiíTima  FamiliadosSil- 
uas,a  quem  efte  Reino  ( procreador  de  altos, S:  generofos  ípiritús) ' ty r. 
feruiode  pátrio  berço,  & Roma  (cabeça do  Vniuerfo)  de  AmphU* 
thcatro,em  que  tanto  campeou  fua  fortaleza , &chrtrtãaaudaciV' * 
confeíTando  publicamente.na  prefençados  tyrannos.a  verdade  in-' 
fallíuel  do  Eaarigelho , atè  rendeta.vida  com  diuerfidade  de  tor- 
mentos , na  furioTa  perfecução  de  Maxinaino.  Cujas  ineftimaueis- 
Relíquias, exornou  com  inamòrtaes  porfidos,  Sc  heroicos  vcríõs,  o • 
Papa  Bonifácio  I.do  nome;as  quaes  paliados  muitos  íêculos,man- 
dòuà  Sandlidadede  Gregorio  XIII.  com  outras,a  D.Manocl  daCa* 
mara, Conde  de  Villa- Franca,  em  reconhecimento  decerto  dona» 
tiuo,qucoíFereceo  à Igreja,  p3ra  as  guerras  que  trazia  mquelle  tê.» 

po.  Conferuafeeíte  penhor  da  eternidade, no  famofo  Oratorio  def-- 

ta  illuftriílima  Cafa,co  a decencia  deuida.  c.  No  território  de  Lor-  |-Xeix4 
Wo,&  Bifpado  de  Coimbra, floreceo  a gloriofa  S.Tíixclina  em  te-  lina. 
po  dos  Godos,  com  tam  notoria  fama  Be  San&idade,que  os  Catho- 
licos  (para  maior  oblequio,  Sc  veneração  ) fe  derão  por  obrigados 
lcúautarlhefo^reo  lugar  humilde  de  fua  íèpDlfura,bua  fumptuofa 
---  G i 1 Igreja 
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Igreja,a  qual  pcrfcuerou  em  pè , até  o iofelice  tempo  dos  Mauritâ* 
nos, em  que  o pérfido  Capitão  de  CordouaAlmanzor,  entrou  com 
poderoío  exercito  pelas  terras  da  Lufitania,  pondotudoaferro,& 
fbgo,aííolaodo,&  queimando  osTemplos,&  Cafas  de  Oração,  cÕ 
os  Corpos , Sc  Relíquias,  que  nelles  vcneraua  a piedade  ChriílEa, 
onde  entrou  fem  duuida  o da  noíTa  Sanèta , Sc  por  iílò  he  tara  pou- 
Sir  t«-  co  conhecida  de  feusnaturaes , Sc  compatriotas,  d.  NoConuento 
cbrífjo  ^•^^3ra^e  Lisboa, partio  para  as  eternas  raoradas a Madre  Leo- 

ttm(íí~  nor  Chriftojirmãa  de  Diogo  Lopezde  Soufa,  Gouernador  da 
um.  Cafa  do  Ciucl.era  tempo  delRei  D.  Manoel,  & com  fer  Abbadef» 
fa  perpetua  defta  bem  ordenada  Republica,  & ter  muito  de  ve- 
lha, & achacofa,nunqua defiílio de fuasafperezas,  Sc  rigores,  porq 
a toda  hora  fe  açoutaua,fem  auer  laílima  de  fijabílinhalé  de  qual- 
quer genero  de  manjar, parecendolhefcmprc  bem  guizado;  íuílé- 
tauafe  de  limitado  pão , Sc  agoa;  perpetuaua  o filcncio;  Sc  não  di  A 
penfaua  configo  num  atorao  da  Regra , ainda  quando  a defobri- 

Sauão  os  annos;  oraua  cora  grande  copia  de  lagrimas , jà  em  pè,  já 
e joelhos, & tal  vez  paraefte  exerciciofandto  lhe  fer  mais  penoío, 
com  os  braços  em  Cruz.  Sobre  tudo  pedia  a N.Senhor  continua 
mente, que  lhe  tiraííe  o amor  do  feculo,para  fe  empregar  toda  em 
feu  obfequio,5cdiuino  fcruiço.Cuja  petição  (fegundo  parece)  fot 
defpachada  no  diuino  Confiftorio,tam  â medida  de  feu  defcjo,que 
de  repente  ignorou  os  nomes  a todas  coufas  delle,como  fe  elliuera 
. no  felicc  eílado  da  innocencia.  I era  tara  grande  o conceito  que  fe 
tinha  de  fua  virtude,  que  muitas  pdíoas  fe  recomendauão  cm  lhas 
oraçoens,  entendendo  q por  ellas  confeguirião  do  Ceo  os  negocios 
quepretendião.  Finalmentc  veio  no  vitimo  periodo  da  vida  aen- 
treuar,&  neíle  eílado,r dignada  nas  mãos  de  Ocos, deixou  fua  alma 
de  viuificar  a parte  mortal,  para  lograr  na  eternidade  hüa  immcn- 
p r(r  Jidade  dcgloria.  t,  Neíle  dia  cm  Iapão , o fím  dos  gloriofos  traba- 
itctj  lhos  do  P.Iorge  de  Carualhal.nafcido  na  antiga  Cidade  de  Vifeu, 
t,MbMÜuem  Portugal,  que  de  17.  annos  le  matticulou  na  Companhia  dc 
^ r * Iesv,  reluzindo  jà  naquella  idadc.os  effcitos  da  graça  preueniente, 
que  o incitaua  grandemente  ao  amor  de  Deos,  Sc  da  Religião , etn 
cuja  paleílra  fanòta  de  virtudes  , breuemente  fe  confumou  nellas. 
lnfl  amado  então  no  zelo  da  conuerfaõ,  Sc  faluação  das  almas,  im- 
petrada licença  dos  Superiores, paífou  ao  Oriente.  E depois  de  dar 
neíle  valentes  prouas  de  modeftia , i edificação , exercitando  poc 
dez  annos  o cargo  de  Meílre  de  Nouiços.  Abertas  neíle  comenos 
as  portas  do  Iapão,  paílou  o notlo  Argonauta  Euangelico  aquelles 

~ ~ ~ dilata- 
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dilàtàdos  Reinos,  paia  propagar nelíes  noíía  S.  Fé,  &auendo  tris 
balhadoeftrenuamente  outros  dez  na  cultura  Euangelica  de  Bun- 
go,  morto  o P.  Francifco  CarriãonaRefidencia  de  Firando,  lhe 
iuccedeo  no  officio,igualandoíc  com  grande  louuor,a  tam  egregio 
antecefíor,  no  fruftuofo  miniftcrio  da  pregação , padecendo  dou* 
annos  por  efta  caufa,  excefíiuos  trabalhos , & graues  oppreííoens, 
atêque  em  odio  delia,  foi  feerctamente  priuado  da  vida  com  pe- 
çonha, i efta  tam  refioada,qucem  breue  íeelgotou  todo  de  fangud 
pela  boca.effeito  de  certo  genero  de  veneno , que  os  lapoéscoltu- 
mão  dar  aos  Chriftãos,  em  obfequio  de  feus  fementidos  Díoíes./-.  0 ? , - 
No  mcímo  dia, em  Pernambuco , aglorjola  morte  do  Padre  Luis  I cjrZ 
da  Gram, natural  de  Lisboa,  que  Cftudando  Defeito  Ciull  na  Vni- 
uerfidade  de  Coimbra,  illuftrado  de  fuperior  luz,  trocou  as  Cefa-  Wi C'fí 
reas  leis,  pelos  dittames  Euangelicos , fazendofe  aliftar  no  famo- 
ío  Collcgio,  que  alli  tem  a Companhia  de  Iesv,  onde  por  íua  ílngu- 
lar  bondade, candideza  dc  animo, & fuauidade  de  coftumes,  brtíue- 
mente  foi  antepofto  a muitos  varoés  de  excellentes  letras, Sc  virtu-» 
des,paraReitor  delle.E  depois  de  exercitar  o cargo  por  j .annos, cõ- 
grande  exemplo,  prudência,  igualdade,  & vigilância  , impetrou 
anciofo  a raiflaõ  do  Brazil,a  que  os  Superiores  deferirão  logo  corü 
effeito.Quam  âcertada  foi  efta  eleição , moftrou  depdis  a experiS* 
cia  nasreJigiofasfuncçoês,  que  a Obediência  lhe  metteo  em  cafa^ 
çrincipalmente  no  Prouincialado,  em  qne  procedeo  com  nôtatíel 
íatisfação.afti  dos  fubditos,para  osquaesfe  moftraua  arttotoíò  pac^ 
como  dos  Brazijs.de  que  foi  verdadeiro  ApoftoIo.St  miniftro  Euã- 
gclico, fendo  tanta  fua  humildade, que  chegandolhe  a nona  do  car- 
go^ denunciou  a feus  irmãos  com  mui  tas  lagrimas,  beijando  prD 
roeiro  os  pés  a todos.  Contãoíe  defte  memorauel  vario  admifa- 
ueis  exemplos  de  honeftidade, paciência, mortificação, pobreza,  & 
ícaftidade.  Vizitaua  mui  ameudo  as  aldeasa  pêdeícalço,  obrandd 
gloriolâs  façanhas  neftà  conquifta  fpiritual  das  almas,  ctíntinuánn 
donella  pertode  fíncoenta annos, fempre  com  pouca  faude, não  le- 
uantando  mão  o conftante  Miftionario  dcftaberoioaertrpreza.atd  ‘ 

.o  remate  da  vida,queoCeolhecoíiccdeo  rfcüi  dilatada,apez3r  dó9 
ôchaques,que  nunqua  o largãrão,dos  qnaés  informado  o P.  Gòraly 
anandouque  fe  vieflè  para  o Reino.  Mas  ellc.eomd  esforçado  Ca* 
fitão,  eícolbeo  antes  morrer  da  Brazilica  campanha,  pelcijandd 
. çontra  os  ritos  gentílicos,  que  vir  d patria  jà  no  vitimo  quartel 
idade,  por  tam  pouco  intereftê,-  como  era  a de  húa  breuefaude.  B 
affi  íem  deixar  a eftaucia,  nem  largar  as  armas, acabou  glorioíamé-j 
i . . Gj  ta 
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te cheode  triumphos.&vidtorias.Publicadalua morte,repartirâofe 
os  affedtos  dos  Chriftãos  em  varios,&  mencidoslouuores,qual  en- 
grandecia feu  inflamado  zelo  da  faluação  das  almas , qual  o efficàz 
fpiritu  de  lua  pregação  , qual  o encendido  rubim  de  lua  caridade, 
para  hum  minjmo  nigrinbo,  & qual  o refplandeccote  diamante  dc 
lua  caífidade,  depondo  pela  voz  de  feus  ConfeíTorcs  a integridade 
com  que  íaira  da  vida , avantejada  em  méritos  á mefma,  com  que 
nella  cntràrâ.E  por  tanto  lhe  remunerou  Deos  fuas  Apoftolicas  ac- 
çoens,peregrinaçoens,&  trabalhos, coroando  a efíicàcia  de  fua  do- 
/ lum  ^r'oa»  com  geraes  applaufos,&  fingulares  encomios.  g.  No  Con- 
pett fjÍ-  uento  de  S.Fianciíco  de  Çoa, deixou  efte  vallede  lagrimas  o Irmão 
ófcMt.  £r.  iüDipero,  natural  dc  Arraiolos  em  Portugal , que  antes  dc  Reli- 
gioíò,era  tam  fimples,&  idiota,por  fe  criar  nos  mõtes  entre  cabras, 
que  nem  o Pater  Nofteríãbiajde  íorte,que  na  Ordem  o aptendeo: 
nem  íe  era  baptizado,  com  que  â cautell  a,  fe  lhe  conferio  de  nono 
efte  Sacramento,  impondofclhe  o nome  do  benemérito  compa- 
nheiro do  PatriarchaSeraphico.  E depois  veio  a ter  tanto  entendi- 
mento, & feiencia  acquifita,  que  os  Prelados  trattárão  mui  de  pro- 
pofitofolfede  Choro, para iftoo  mandàuão  tomarOrdens  a Mala- 
ca.lenão  refiftira  (eu  abatimento  proprio,  porque  fabiâ  Latira,  8c 
Theologia  Moral  muito  bem,&  tinha  cal  tino.  i difeurfo,^  quan- 
do íe  chegauao  tempo  de  eleger  Cuftodio,&  Guardiaés  dos  Con- 
uentos.fazia  elle  primeiro  a taboa,  íem  jà  maisdifetepar  emalgu. 
Seruio  a Religião  nos  officios  concernentes  a feu  eftado,  & depois 
de  velho, fundandoíè  o Collegio  de  S.Boauenttira  na  ditta  Cidade, 
correo  co  as  obras  delle,com  grande  zelo,  & cuidado,  trazendo  ás 
coftas  todoo  neceffario  de  cal, pedra, & madeira, a fim  defe  gaftar 
menos,  & aproueitar  mais.  Foi  efte  S.  Varão  fempre  mui  pobre  em 
feu  tratto,  dado  á oração,  era  que  recebia  faüores  do  Ceo  particu- 
lares. Sobre  tudo  era  de  grande  exemplo,  & com  o meímo  foltou 
íeu  purafpitiru,  trocandolheo  Clementiífimo  Iesv  asbreucs  ago- 
nias do  anciofo  tranze, em  ineífaueis alegrias  , & contentamentos 
vteror  '.  cter0°s*  h Em  Orrouz,na  índia  Oriental,afantta  morte  do  P;  Fr. 
trio  Ha  Hieronymoda  Cruz , filho  da  Ereniitica  Família  deS.  Agoftmljo, 
Cruz,  nafciJo  cm  Pombal  (villa  7.  legoasao  Ponente  de  Coimbra)  para 
jigofli.  bem,&  faluação  de  muitas  almas.o  cjual  fendo  mui  eftim3do,&ve- 
**»•  nerado  na  Prouincia  de  Portugal  , pelo  grande  conceito  que  fe  tinha 

de  fua  virtude,  & juftificado  procedimento  nos  cargos  que  ad- 
miniftrou  por  mãdado  da  Obediécia,^  o nomearão  Prouincia!, a té- 
po  que  cftaua  embarcado  na  Armada  de  Inglaterra.  Fazcndofelhe 
• ~ afaber 
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* laber,  não quiz aceirarporfua rara  humildade,  querendo maisif 
feruindo  a Dcos,  & á Mageítade  Catholica,  cm  hüa  galeaça,  con- 
fêílando  aos  foldados.lidando  com  os  doentes,  & padecendo  faltas 
do  neceílat  io,quc  gouernar  a Prouincia  mui  defcançado, regalado* 
& fofobradocom  abundancia.  Vindo  pois  defta  viagem, carregado 
dc  merecimentos, trattandofe  de  Miífíonarios  para  o Oriente,  íe  of. 
fereceo  com  boniííima  Vontade  ao  P.  Fr.  Antonio  de  S.Mai  ia  (en- 
tão Prouincial)  parafer  hum  dellcs  (couía  ao  parecer  defacertadâ 
porterjánefte  tempo  <So.  annos  completos,  idade  mais  para  des- 
cançar de  trabalhos,  que  para  lidar  comellesdenouo)  emprenden* 
do  ta m larga  nauegação.  MascomoDeosoleuaua  àquellas  parttí 
para  plãtar  nellas  a Fede  fua  Igreja, tudo fe  alhanou.vêcendo  vari3$ 
dificuldades,  &confeguindofeufantointento.  Embarcoufe com 
grande  alegria,  fem  mais  alforge,  & matalotagem,  qüe a do  fea 
BreuiariOj  & contas,  lançadas  por  baxo  do  capello.  E ainda  bem 
não  tinha  de/embarcado  da  viagem,  quando  foi  mandado  de  Goa 
a Afpão,  cõ  dous  companheiros,  por  ordem  do  Gouerno,para  trat- 
tarcomelRei  daPerfia , o que  conuinha  cerca  da  Pregação  Euari- 
gelicâ.guerras  do  Turco,  & paz  com  nofeo  no  Eftado  da  índia.  E 
comomorauaem  luaalmahumaferuoradolpiritude  augmentaí, 
& propagar  a Religião  Catholica,  & padecer  por  ella  mar ty rio, 
partio  para  a jornada  com  aquellegoíto  qüe  coftumaüâ  tér,  quan. 
oolheeücomendauão  as  obediências  da  Ordem  * nas  quaes  aura 
4 j. annos  que  íeexercitaua,fetabunquâ  IhêCdnhecerê  defabor  al- 
gum, antes  grande  contenfamctito,por  gtaue,  & difficultofa  q foífe 
a empréza,faIuo  quando  o elegiâo  prelado, qüe  fó  patá  ifto,  p acha- 
uao  peüâdo.Chcgado  a Perfia, depois  de  fer  bem  recebidõ,&  ouiii- 
dode  íeuRei,tomoulogoa  lingoabellifIimamente,em  qUe  depois- 
prégaua  a Lei  Diuina , i enfinaua  a dodtrina  Chriftãa.  E para  ifto 
fer  com  maior  comodidade , lhe  mandou  na  fua  Cortede.  AfpiOj 
fabficàr  hum  Gõuentocomlgreja,  emqueadmioiftrauaos  Sacra-  ' 
inêfos,&  dizia  MiíTa  aos  refencõuertidos.  Eoutrofi  hQ  mododeSc- 
mitiarie.em  que  Fr.Hieronyraorecolheomuitosmoços,  filhos  de 
Scifmaíicos  Armênios,  para  que  creadoscomadoçurade  N.  Sa- 
grada Religião, & bons  coftumes,  pudeírem  depois  fer  Sacerdotes, 
& Mif»ftros  do  Euangelho,afeus  naturaes,  entendendo  que  poria- 
q{iifecooferuaria)&  augmentaria  melhomàquellas  partes  a Chri- 
fhndafde.  A fama  da  virtude  do  S.  Velho,  & das  marauil  has  qutí 
Deosobraua  pqr  meio  de  fuas  Oraçoens,  acudirão  muitos  Gentios, 
ScifmMrcoSy&Mahomíètdtiosdediuerfas  partes,  os quaes depois 
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de  verem, Scouairem  ao  nouo  pregador, voltauão  muitos  para  lua 
cafas  conuertidos,  Sc  loauando  ao  Senhor,  que  cal  virtude,  i effica- 
cia  punha  cm  'uas  palauras,  & razoes.  E deita  lòrte  continuou  al- 
guns annos  , colhendo  o lazonado  írutto  de  leu  trabalho,  viuendo 
com  rara  abítinencia , i eílreita  pobreza,  íèm  aceitar  dadiuas  de 
muito  valor, que  elRci,&  Grandes  de  lua  Corte  lhe  offerccião,  E 
vindo  em  breuc  a contrair  grande  familiaridade  com  Dauid,  Pa- 
triarcha  da  Maior  Armênia , pratticandole  íobre  a pureza  de  nolíà 
S.Fè,&  ceremonias  da  Igreja  Romana, fez  com  quedélTe  obediên- 
cia ao  Papa  Paulo  V.  luprema  Cabeça  delia,  verdadeiro  fuc- 
.cefíor  de  S.  Pedro, 5c  Vigário  de  Chtifto  na  terra.  Cujo  aóto  íè  ce- 
lebrou na  d.Igreja  a 1 1.  de  Maio  de  i dor.  com  amageftadc  poíli- 
ueljoode fe  achou  em  pefloa,acompaohadode6  Bifpes,&  ic^.Sa- 
cerdotcs,&  grande  multidão  de  pouo,  que  todos  aihrmàrão  o mef- 
roo  com  juramento,&  com  elles  o P.F.Hieronymo,  que  não  cabia 
em  fi  de  prazer, louoando  as  marauilhas  do  Altiflrmo.quc  com  tan- 
ta fuauidade  dilpoem  as  coufas.Finalmentecomo  cite  clima,  8c  té- 
peramcntonãoera  muito  (adio,  &o  bom  velho  tinha  feus  acha- 
ques, chegando  da  Índia  nouos  obreiios  para  augmentodo  Con- 
uento.foi  necclíario  paliar  ao  de  Ormoz, fazendo  no  caminho  gra- 
des (eruiços  a N. Senhor,  os  quaes  lhe  pagou,  leuandoo  para  11  eia 
.brcDesdias.com  euidentes  moltrasde  lanétidade  , Sc  não  pouca* 
faudades  dos  Chrtftãos  y que  fe  achàrão  a feu  tranzito.  E fendo  f> 
pultado  na  Capdla  mór  á parte  do  Eoangelho , mandando  o Pro- 
eincial  ordem  para  que  feu  S.  Corpo  (e  trasladaííò  a Gja  , o impe- 
. dio  o pouo  com  grande  força  , pondofe  em  armas  para  o defen- 
der , dizendo  que  não  querião  largar  p fea  S.mílo,  ú cüem  tinbãa 
Tr.7 tomado  por  Padroeiro,  i.  Na  Fortaleza  dameíma  Cidade  de  Ob- 
uV/*  mu2,a  viâroria  dc  F.Rodrigo  de  lesv,  também  Eremita  de  S.  Ago- 
ftinho,aquem  chamou  o Senhor  (de  Vi  leu  fua  patria)  ao  Oi  repte, 
ttiigiX».  porque  lhe  tinha  làrefernada  acoroa*  onde  depois  iie  andar  dons 
*annosem  feruiço  da  de  Portugal,  nas  ArmáJas  do  Norte,  com  fa- 
ma de  valer  ofo  foldado,cbegou  lebre  pundonores  (como  era  mui- 
to nobreza  defafiarfecom  certo  Capitãopnui  experimentado  na* 
armas;  & antes  de  entrar  no  defafio,promettea  a Deo$,que  fe  íãiílc 
dclle  coro  avantejado  credito  de  lua  pelToa  , o auia de  leruir  numa 
Religião,  Aflr  fuccedeo,  porque  nos  primeiros  talhos,  Streuezrs, 
quebrou  a efpada  pelos  terços  ao  contra  rio, cora  que  fe  concluio  a 
peudêcia,& ficou  o cipo  por  clle.  D aqui  (e  fotlogoao  Conucnto 
. dcS.Agoftinho,  onde  tomou  o habito  de  Frade  leigo , edificando 
th  «ona 
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com  fua  humildade  a todos  aquellcs  Rcligiofõs , 8c  a muitos  íêcu^ 
lares,  quefe  acharão  preícntes.  Nefte  comeoos  chegàrao  nouas  a 
Goa  , corno  eílaua  de  cerco  Ormuz  pelo  foberbo  Pcría.  E aucri- 
guandofe, que  conuinha  mandar  grande  focorro,  com  humexperi- 
incncado  General,  puxàrão  logo  por  Rui  Freire  de  Andrade,  i clle 
por  Fr.Rodrigo,para  nefta  occafião  fazer  oficio  de rcligiofo,  8c  de 
ícldado.  Chegados  a faluamento  àquella  Fortaleza, fabendo  Rui 
Freire, que  a de  Queixome  efíaua  mais  apertada, a foi  íòcorrer, dei- 
xando o gouerno  deita  a Fr.Rodrigo,  8c  como  os  conabatêtes  erão 
dezaíette  mil  de  armas  braças,  trattãdoos  cercados  da  entrega.o 
valerofo  foldado  deChriíto,os  animou  á peleijaco  a efpada  numa 
mão,&  na  outra  hum  Crucifixo, & auendo  oitenta  que  o feguirão, 
entrou  pelos  inimigos,  obrando  eftupendas  façanhas,  até  que  ren- 
deo  a vida  no  meio  do  campo, feito  hum  criuode  feridas, fem  nun- 
qua  largar  a S.  Imagem, imraorralizando  ícu  nome  por  eíla  via  na- 
qucllas  partes, com  grande  credito  defuapatria , 8c  da  Ercmetica 
Familia,dequefoibenemeritoalumno./.  Em  S.Cruz  de  Coimbra,  D amA 
dormio  em  o Senhor, o Reuerendo  P.  D.  Antonio  das  Chagas,  va-  dtt . 

rãode  preftante  virtude, (ciência, prudência  ,5c autoridade,  prcro-  cÁnl’- 
gatiuas  excellentcs,  que  lhe  grangcârâo  na  Ordem , & fóra  delia, « ^ 
fumma  veneração.  O Papa  Paulo  V.  ojulgoudigniííimodoGene- 
ralato,  vagando  an.  1606.  8c  aíli  mefmo  de  Vizitador  Apoítolico 
de  toda  a Canônica  CoDgregação  neíle  Reino, pela  muita experiê- 
cia  que  delle  tinha , do  largo  tempo  que  o conuerfou  em  Romaa 
aonde  tinha  ido  a negocios  graues  delia,  padecendo  fempre  nota- 
oeis  moleítias,&  defeontos  por  fua  conferuação,5c  augmento.  Ca- 
los honoríficos  cargos  exercitou  com  grande  louuor  ícu ,8c  melho- 
ra dos  fubditos,acquirindo  com  os  homens  maior  credito,  8c  repu- 
tação, & com  Deos  igual  gloria,  8c  merecimento.  Tinha  lançado 
tam  profundas  raizes  no  folido  fundamento  da  humildade , 8c  def- 
prezo  proprio, que  nenbüa  tormenta  de  tentações  do  inimigo, por 
mais  desfeitas  que  fbtfero, nem  ondas  dcperfecuçoés  do  mudo,  por 
mais  encapelladas  q anda(Tcra,pudcrão  contraftar  fua  perfeição, 3c 
religioía  vida:  nem  fe  achara  algué  o vide  ja  mais  enojado, ou  per- 
turbado, fofrendo  grandes  aggrauos,&  injurias  dos  mais  beneficia-' 
dos.com  galharda  generofidade,  & alegria  defuzada.  Finalmente 
na  vitima  enfermidade, acabou  de  moftrar  os  fublimes  quilates  de 
iüa  fanâidade,  quando  deferindofelheamorte,  defejada  delle  por 
icftantes,pedio  aos  Religiofoi  encarecidamentc , que  com  fuas  po- 
derofas  oraçoés,3c  lagrimas, lhe  não  dctiucíTcm  a jornada,  afirma- 
do 
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do, que  lhes  feria  de  maior  preftimo  no  Ceo,qucna  terra, impetra^ 
do  tauores  fpirituaes, 8c  tempor3es,  para  eftaiua  tnuito  querida,  Sc 
amada  Congregação.  Rogandolhes  aaquelle  comenos,  que  os  tres1 
OfHcios.que  Te  coltumão  a dizer  pclosRcligiofos  defunrtos, demais 
das  íeis  Miiras,reduziííem  a outra,  cftando  certo  de  quanto  maioc 
efíeito  he  o diuino  Sacrifício,  no  qoal  íe  offerece  o verdadeiro  Cor- 
po, & Sangue  de  Chriftó  ao  Eterno  Padre,  que  a reza,  por  mais  de* 
uota,&  fêruoroíà  que  feja.  Além  dequeauia  alcançado  do  raeímo 
Sumrao  Pontífice  privilegio  de  Indulgências,  para  todas^s  Mifías 
que  depois  de  leutranzito  fe  difiefiem  por  elle.  Proteftando  então 
a Fè  & confirmandofe  nella  com  os  Ecclefiàfticos  Sacramentos, 
paííou  íêm  demora  pelas  agonias , &obitaculos  da  vlcitrra  hora , ás 
perpetuas  alegrias,&  fempiternos  gozos, deixando  a todos  enuejo- 
los  de  tal  morte, com  as  amargas  lagrimas  nos  olhos.  m. Em  Lisboa 
f'uii<er-  no  Real  Conuentode  S. Vicente  èxrra-maros.outrofi  de  ConègoS' 
fo, libem  Regulares,âforçofadefpedida  defta  para  a outra  vida  deF.Manoely 
que  antesde  entrar  na  Religião  paca  Conuerfo feruio  muito  tem- 
’ po.  de  Porteiro  em  habito  de  toníiira,na  primeira  porta  defte  Con- 

J nentOjfcndojá  ta  nta  íaa  abftinencia, 8c  parcimônia,  qne  paílaua  to* 

'dos dias  fomente  com  pão,  6c  agoa , reíeroando  a quotidiana  ração 
para  oi  pobres.  Domaua  a carne  com  a afpereza  dos  cilícios,  Sc  a 
reduziáao  (pirita  com  as  rigidas  difeiplioas.'  Oe  forte,  queconti* 
nüandodepois  de  profeflb  nefta  penitente  ,8c  mortificada  vidà,  não 
pode  a frágil  humanidade  fo portar  tanto  rigor , &afíi  aos  quatro 
mezes  caio  cm  cama  o esforçado Cavalleiro  deChrifto,  de  que  fe 
leuantQu  para  cotu>ateandofelhe  tal  febre  oosoffos, que «in.bréao 
o cònfuraio,&  reduzio  áeftado,que  não  podia  lançar  a palanra  pe- 
la boca,&  no  auge  defta  fraqueza, conferuòn  tam  cabal, 8c  perfeito 
juizo,  que  a todos  admiraua,  oftentando  Deos  o copiolb  numero 
de  virtudes, que  tioha  depofitado  em  lua  alma,nos  repetidos  aétos 
de  Pacicncia,Fòrtalcza,  Fê,  Sperança,  Caridade, & CruzdcChrif? 
to.na  qual  moftraua  fummamentegloriarfe.  Anteuenda  a morte? 
primeiro  que  entraíTe  na  agonia, auendo  a natureza  feito  algüs  ter*: 
mos,  tornando  em  lidehüra,  com  noraueik  júbilos  de  alegrôa»  en- 
toou com  muito  fpiritu,  8c  íòuora  voz  (que  a tinha  exdellente)  al- 
güasjaculatorias,&  letras  amorofas,era  lounordo  íanéto  Naícimc- 
tor&jcom  ellas  nà  boca,rifonho,deixon  efte  neuado  Cifncrodefer- 
to  da  Religião, cm  dia  da  Conuerfaõ  de  S;  Agoftinho,fcuPadrej  da 
quem  fora  todajavida  feruente  amante  í'8c  fingnlar  denoto* 
».  Itera  em  Lisbop>ao  Conuenco  da  Saoétifliniâ Trindade, o felicé 
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áa  d«í  f i Manoel  d Aue  Maria, afilho  ípuitual  do  conte  mplatiuo  P.  Fr.  w«; 
F.  Antonio  da  Cònceição  da  melroa  Qrdé,  o qual  na  paericiar  tci- mtl  ** 
-doplcnaria  noticia  era  a Cidade  dc  Angta{íua pátria}  do  maraui-  tu?,*. 
-Iboío  iniHtuto  Tiinitario,approüado  peia  Gco, com  liccpçadefeus 
péé, que  oamauãoternifli mamente, poríer.fiiho  vnicn,&  herdei-. 

-rode  íeosibens,  íc  veio  a Lisboa  com  ccleôial  int<Htoapr«endec 
o habito, & fazendoíe  conhecido  dos  Prelados , attraindo  logo  aa 
rvooiadesde  todor,  com  fua  conhecida  modeft  ia,  & candtdcza  dc 
animo, foi admittidò  á Religião  com  grande  alegria,*  contenta- 
mento dcíua  alma,na  quaLsineo  pertode  ja.annos.reíplandeceo. 
do  «m  fuperiores  virtudesjantepondoíè  a lea&cotnpànheirosna  pa- 

nitcncia,  porque  vcftia  cilicio  ao  carão  da  carne,  tomaua  dtfcipliaa 
todos  os  dias  com  cadeas  de  ferro,*  dormia  no  chão  fobre  hú  a ta- 
boa.Alèm idiftp crâ mui carit^iuo,*  »qa,igodapp>reza, gaitando 
a tença  q lhe  fízcrao  íeus  paes,era  veftir  pobres, Religioíos,*  Ima- 
gens íagradas, repartindo  o rcftãte  pelas  Caías  nece(ÍÍtadasda_Pm- 
uincia.O  Confcífionario  era  fua  eftancia,onde  aturaua  a pé  quedo 
de  pela  menhãa,  até  o jantar , fazendo  aili  notaueis  conuerlbens,  8c 
íeruiços  a N. Senhor. E o tempo  que  lhe  ficaua  da  Cõmunidade,cro 
que  nunqua  fe  achou  menos,  gaftaua  na  cclla,  ou  no  Choro  etn 
profunda  oração , recebendo  ncila  copioías  afflueacüs  de  miferi- 
cordias, fendo  vifto  muitas  vezes  refplandecente , abfoito  dos  fên* 
tidos, cm  foberanos  extafi s,Sc  raptos,  leuaotado do  châo  ípaciá  cõ- 
íiderauel,  foltando  extraoidinàriosgriros , quando  tortiaua  em  fí, 
porque  o va/õ  terrcno.como  hé  limitado, não  pode  com  tantos  ca- 
chentcs  dc  graça.  Finalmeme  teue  particular  mão  para  criar  No. 
uiços,  «Sc  (airão  dc  íua  eícola  muitos  afliaalados  cm  virtudes.  Eícn- 
do  Miniftro  do  Conuento  dcCintra,viuia  alIi,comò  fe  fora  noher- 
mo^rangeando  naquelle  pouo  opinião  de  varão  mui  lanâo,*  co 
a meíma  exercitando  o cargo  de  Vizitador  Gèral  da  Prouincia,  a- 
cabou  feus  ditoíos  dias , nos  braços  dc  feu  S.  Meftre.  #.  Outrofi  na  F.  auü 
meíma  Cidade,  * Conucntode  S.  Antonio  dos  Capuchos , o íua-  r. 
uiflimo  tranzito  do  muito  Religioío  P.Fr.  Antoniode  S.Cathacina  Cí,b4,i‘ 
que  depois  de  paffar  húa  dilatada  vida,  chea  dc  mortifica çoens,  & "tfíl* 
penitencias,  andando  ao  parecer  fam { avendo  celebrado  pdii  an-  'Pr"n‘- 
tecedente)íe  foi  ao  Prelado  pedir  o diuiniífimo  SacramentódaAl* 
tar,por  modo  deViatico.  A quéreípõdco,que  folTc  para  a Enferma- 
ria, viria  oMedicp.&íe  faria  o 6 ellc  ordenàíTc.F.  Antonio  lhe  tor- 
nou: Irmão  Çuardiao,  eu/ei  mais  de  mi,  <jue  , JKedtco,  (Sr peflo  aue  nndtde 
ftytjli/H  certo  jue  morro.  Mandou  logo  fazerlhe  acama1  (^que  atégora 
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cão  tinha  tmisque  hüa  tabo3,cnrqBc;defcauç;uá  <J  corpo  .^Eptjffo 
fobre  cila  dc  joelho*, com  as  mãos  feuaatadas  ao  Ceo,  os  olhor/ei- 
tQsdouscopiofos  canaesziragoa,  recebeo  o Pãodc.  Vida  ,’cógrã- 
?de  dcuoção.Sc  depois  jtedi©  perdão  a codos/ie  hurt  habito  ao  PrB- 
4ado  para  le.enterrar.A  tarde  iufton  pelaS.Vnção,âc  vindo 
idico  ndtacomcnos, . tomandolhc  o poííò  diffe,  que  nãõ-eífcauá-  pa- 
ra tamdrprefla, comocuídaüa, mas  ellc  virado  para  osPadcésIdiflo; 
-JDem*  runguem  fábetomo  eflm,  melhor  qae  eu.  E recebèodocna 

mcíma  poftura  o lalutiícro  auxilio  da  Igreja  Catholica,não  tardou  /► 
muitas  noras, que  pagaíTc oiributo  deuido â. morte*  E de  crcriic, 
.que  teria  reuelação  delia , pois  íazjia  cantas  inftancias  pelos  Sactà- 
mentOS«  . .•  oc«ú:..i  .lilytau:.:-  "í.  .jia 
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dre  IV.  (obre  o Dereito  qué  tinha  ao  Tttí-' 
perio.E  no  de  i2tfj.veio  a eftc  Reino  (ü- 
pre  o dos  Algarues, ventilado  cntte.omtí* 
moRci,  & o noiío  D.Afonfo  III.  de  que 
rclültou  defiftir  o de  Caftella  do  víu-irrit- 
to. que  tinha  ncHés  r.dandolhe  cmrccom- 
pcnti  o de  Portuga J * íinepema  lartca^ím 
lua  vida.  E por  ido  a (Ti  (lia  na  Cortéríe  SÍ- 
âarern  cfte  Prelado,  quando  fagrou  d d£l- 
toTemplonaerjUJjpj.  (que  íaó-aanus 
: 12 67.)  Nefte  cbinenos  vagou  o Bilpado 
deSilucs,  no  mefmo  Algarue  , per  morte 
; deD.F.Barthi^onaco  ; então  odhtoRci 
D,  Afonfo  dc  Portugal,  por  comprazer  áo 
de  Caftella.notinccM  netíe  a F.  Domingos, 
onde  chega  fua  memória  ate  oan.  iaçj. 
em  que  lbe  fucccJeo  D.Joáo  Soares- Aláp, 
como  íe  verá  (querendo  Deos)  nai  nòflàs 
Tiaras  Luíitanas.  E ít  nalgpm  do?  prece- 
dentes tomos, defraudamos  a Dominicana 
Ordem,contra  a opipião  dc  feus  Cbronif- 
tas.do  Bifpo  D.F.  Bartholomeo,  -fazêdòc» 
Monge  CiftcrcTeníê,  fundados  em  origi- 
naes  Efcritturas.quevimos  nos  Canorcos 
dc  Alçobaça,&  S.Cruz  de  Coimbf.V,  fójc 
lhe  damos  cm  latisfapão  a D.  Fr.  Domin- 
gos Soares,  que  pelo  appcllidof  julganjps 
ler  Portuguez,  do  qual  nenhuanotiCia  1- 
uia  atbgora  nefta  Pronincia,  auendóa  tan- 
ta na  Catbedral  d’Auila , como  -foçftjuje 
vários  Cafalagps  de  (èus  Prelados,  qat : uoí 
çhegÜtiD  is  mios. Jlü-  - - f'  J " 


•■mií  y .ioioijiu/i^aidrq  íirív  r 
r:  ; 

HVma  das  mais  antigasParrocbias 
deSanôarcm,  beadeS.  Salua- 
dor  , cuja  Dedicação  fe  reza  a 
y.do  prefente.Coníla  ellanle  hüa 
■íinemoria  de  feu  cirtoreo,  em  letra  "Gothi- 
«a,que  diz  adi; 

r*.  * „ ' , ■ 

\ Çonfecrano  hujüs  S.  Tertipli  Sal- 
ri- : : . u luatortsVr^j*J*ac 

In  erd  1 30 J .prirru  Vominic* 
mmfi  Jfrfdtj,  Dommcus  Ef>f- 
•i  apus  Eíulm/iSjEccIejijm  StU 
* Udltrts  <ul  honor  em  tpfius,  (gp 
-£  TStdterwn  Jitarrjrum  S.  Dto- 
*9fh  & à-Cdthdrirut,  quorum 
\ . reltquu  di  conduntur,  & mui- 
XorumCtnfcjJtrum^S.yin- 
centij  Leme*)  de  o/Jibus%<> 

‘ ‘ come  Seatorum  ^Apoftolorum 
'J.\  " ,f  Shunis , & lutU , & de  Ltpno 
V-  Cruas  7)omim,&'  de ptl/ts  íar- 
-■  ’ iue  S.  JoMHts  ’BopnJiéij&'  dejie- 
pulchro  S.Ldtprt. 


O Bifpo  Abulcníe , que  cxcrcitpu  ella 
‘Ecclefiadica  ccremonia , julgilnos  ícr  F. 

' 'Domingos  Soares  , da  Ordem  dos  Prèga- 
rdpres,  que  an.  1258.  foi  poiEmbaXaqéy: 
dclRc»  D,  Afonfo  Sabio,  ao  Papa  Álexan»  noMatty 


n-r\  "ihjU 

Situa 


b.  Do  pouco  oucfefabç  çleS.;Situa- 
óMiifyr,  intiriia  qiialqucr  dcTipíllA- 

nado 


Ójtixti  de  MàiiV*  íf 


nido  juízo  fer  noflo  Pòrtuguez , quando 
o não  dilTcra  cxprefl.Huétc  Seruando.Bif- 
{jo  d’Orenfc,nafua  antiga  hift.  de  Galiza, 
que  defcubrio  num  dc  leu j cartoreos , o 
Dodor  Gregorio  dc  Louuarinas  Feijò, 
Cura  da  Igreja  de  Crelente,  Sc  beneméri- 
to Chronifta  do»  Sã  Aos  daquella  Prouin- 
cia.aduertindonot  que  fazia  menção  def- 
te  illuftre  Martyr.rta  fila  Topograpbia  Sa- 
íra de  Galiu,  Década  amn.  onde  affirrai 
fer  Portogutcdcllmog*  dtltt  Silitdi. 

A períecução  de  Maxim  ino  cm  que  pa- 
deceo  foi  a 6.  da  Igreja  Catholica  , tam 
cruel,  & (anguinolenta,  que  cxcedeo  no- 
tauelmente  às  paíTada s;6ta  perucríã  cõdi- 
ção  defte  Emperador,  o ajudaua  muito, 
pois  não  per  feguia  a gente  popular  , & 
idiota, mas  aos  nobres,  St  letrados, porque 
atraindo  eftes  a fua  pefsima  vontade,  fá- 
cil lhe  feria  render  aquelles.Hã  dos  quaes 
'foi  o noflb  S.  Siluano,  de  quem  o Marty- 
rologio  Romano  fe  lembra  nefte  dia,  com 
eftas nrtvifsitnas  palauras:  Rm » 5.  tiHuni 
Mau.  Sem  nos  dizer  o género  de  Marty* 
tio  eom  que  foi  coroado.  Nem  o Cardeal 
Baronio  ( inCartçauel  cfquadrinhador  das 
antiguidades  Ecclefiafticas  ) cita  Autor 
que  éfcreueifé  fua  vida , mais  que  os  anti- 
gos m.s.  da  tgréja,  D‘onde  fe  colhe  com 
euidencia,qué  o San  Ao  era  alli  forafteiro, 
pois  não  ouue  Notário,  que  deixaife  em 
memória  fua  Paixão, coino  fuccedco  a ou- 
tros muitos  defte  Reino  * que  padecerão 
em  diuerfas  partes  da  Chriftandade.  -i 

O Sdmo  Pontífice  Bonifácio  I.  do  no- 
me (comodiflêmos  nd  texto)  exornou  c5 
difticoSji  epithalamios  feu  tumulo, ao  que 
«Ilude  Nicolao  Brautio  no  Martyrologio 
Poético  h.d.  pag.20 

Jiluonum  toluit  pttful  J(omanur,tí  *jus 

lnfcnpfit  tumulo  carmina  do  ã a [acro. 

Com  tudo  ifto  não  reparou  a SanAida- 
áe  de  Gregorio  RHI.  para  mandar  «efte 
• Reino  (tam  priuilegiado , & miroolò  do 
Ceo)  luas  fagradas  Rdiduias,  acharidofe 
obrigado  à etirhia  piedade  do  Conde  <fe 
Villa-FrancaD. Manoel  da  Camara,òrde- 
tiando  Deos.que  vieflem  antes  as  defte  in- 
clyro  Marty  r,  que  as  de  outro  qualquer,- 
-para  que  como  San  Ao  natural,  & compa- 
triota,fe  côpadeçadenoflàs  calamidades, 
êc  mi  ferias , feruindo  de  muro,  & pro- 
pugnaeplo  contra  os  inimigos  defta  Co- 
roa. O antio  fe  ignora , mas  como  o dltto 
Pontífice  fõi  creado  a t j.~  de; Maio  de 
S J7a.  i efte  illuftre  Hcroe  fallccco  ao  -de 
üulIsS  ,i 


-ry8o.  julgamos  que  veria  nefte  intermé- 
dio, com  as  dos  SanAos  Marty  resCy  riaco 
Sc  Rufinò.que  também  fcguardáo  em  co- 
fres de  vidraças  no  OratorlO  defta  Cala, 
coa mefma decencia, 8c veneração.  Cujo 
Breuc;  por  mais  diligencias  que  fizemos, 
não  fe  pode  defeubrir , & menos  quanto 
era  o fubtidió , que  ò ditto  Conde  offcre- 
ceo  á Igreja  Romana;  mais  qtie  eftas  con- 
fufas  noticias, & tradiçoés: 

c.  Limitada  he  a que  temos  da  glorio- 
fa  S.Teixelina,  por  fer  fhéndigida  de  hfta 
doação, que  o Conde  D;ftorIÇalo  Moniz, 
fenhor  de  Vaffallos  em  Efpatia,&  Goueí- 
nador  das  terras  de  Portugal  fez  cdrxl  fui 
malher  Mamadona;  em  pirol,  & remediõ 
de  fuas  almas  ao  Mofteird  de  Loruão , tia 
qual  moftrârlo  a gcncroGdade  de  feus  ant 
mos,  & grandeza  de  feus  Eftados,  dotah- 
dolhc  muitas  villas , Sc  lugares  d«  porre, 
com  luas  Igrejas , entre  as  quaes  fe  nomea 
porcoafagrandeadeTeixcdelint,  onde 
cftava  fepultada  a ditta  San  da , de  quetri 
ellatomou  o Titulo  , comoefcreueoDo- 
Aor  F. Bernardo  de  Bricto, na  a.p.da  Mor 
narquia  Lufitanal.r.c.zj.  Pouco  conten- 
tes Nós  comifto  , fizemos  nouis  diligen- 
cias, para  ver  fe  podíamos  defeubrir  al- 
gúa  coufa,  em  proua  da  verdade  que  pro- 
fefliimos,  trabalho  baldado,  Sc  infruauò- 
fo,  pois  não  achamos  mais  que  a original 
doação,  em  qué  ellé  íe  funda , num  liuro 
antiquilEmo  de  letfa  Gothica.quc  eftâ  em 
poder  do. Do Aor  Fr.  Francifeo  Brandão, 
Chronifta  mòr,o  qual  ficou  do  tetripo,qtfe 
viuião  Monges  de  S.  Bento  em  Loruánb 
As  formaes  palauras  dellé  faõ  cftas : Com 
EitUfit  dt  S.TtiutitlintMi  tfi  (tpultomjm. 
a data  he  a aa.  de  Dezembro,  aE.iory. 
que  vem«  fer  A.p8z.confirmio nella  (dè- 
mais  dos  Dotadores)  os  Prelados  feguia- 
tes,  ViIiulpho.de  Coimbra,  Iquih,de  Vã- 
feu,&  Jacobo.dc  Lamego. 

Onde  cftatia  a ditta  Igrcjaf  cofre  de  tlái 
preckrfa  margarita)  não  conlta,  quiçi  ef- 
taria  para  a parte  da  Villas  deTratede. 
.(nome,  fcm  duuida,  corrupto  de Teirtell- 
na)  fei*  legoas  diftante  de  Coimbra,  pró- 
xima «d  Rio  Dão , 8c  ã Villa  de  S.  CoUJ- 
ba,  querambcmtomouortorae-deoUtfa 
SanAa  ,«fsi  chamada , (ua  natural,  pois  o 
Morteiro ie  Loruão  tem  ainda  ho  je  rêdas 
emTraxede.ít  i prefentaçíodeluj  Igre- 
ja. A memória  da  rioflà  Bemauenturada, 
achamos  num  Catalogo  de  SanAos  Por- 
tuguezes, <5  tinha  D.Scbtftiáo  de Mattds, 
H Arce- 


gó  A fíióiojiô.  'Lnfitmo. 


Arceb.deBraga.onde  diz  q floreeeo  Tnn. 
ftre  ÇitbtntM.  Sua  rida  tios  ocultou  afot- 
tuna  aduerfa  daquclles  barbaros  fcciiloí, 
.que  experimentou  efte  Reino,  tanto  à Tua 
cufta  : fe  o Ceo  defcubrira  agora  luas 
Relíquias , nio  quizeramos  maior  felici- 
d ade. 

- i,  Falleceoa  muito  Religiofa  Madre 
Leonor  deCKrifto.ccrcadoan.r  J40.  cú- 
formc  as  relações,  que  fe  mandáráo  fazer 
nefte  Reino , para  a Chronica  do  Biípo  dc 
Mantua  Gonzaga,  as  quaes  fe  guardão  in- 
da  hoje  no  Cartoreo  de  S.  Francifco  da 
Cidade.Cabeçâ  da  Prouincia  dePormgal. 
Delias  colhemos, que  teue  eonfigO  hüa  fo- 
fa rinha,  que  imittou  grandemente  na  rida 
íua  fanâa  tia.Ac  na  morte  difle  cou  fãs  ram 
admirareis, que  fc  efcrcuerSo,  Scprègã- 
rí  o no  púlpito  de  S.  Clara, cujo  nome  dei- 
xarão firas  contemporâneas  cm  filencto, 
com  grande  magoa  dos  queeftimJo  feme- 

• lhantes  memórias.  Foi  a noíTa  D. Leonor, 
filha  de  Manoel  de  Soufa,  lenhor  de  Mi- 
randa, & Alcaide  mór  de  Arrõchcs(  & a Ui 
, (Ao  foi  irmãa  de  Diogo  Lopcz de  Soufa, 

- como  mal  informados  diflemos  no  texto) 
-dc  de  D.lfabeide  Paiua,  filhado  Armciro 
-ínbrdelRel  D.  Manoel.  I entre outras. ir- 
-luias.teuca  D.  Antonia  da  Si!ua,que  mor- 

- íeo  íbltcira  no  Porto  fanâarnente , como 
confia  dos  Nobiliários  ddie  Reino, 

<Auit!(ni'f  . if.iiui  »!  >'  VjIiò  m>  ,1  faauoo 

«u : t.  Os  primeiròs  Pcègidores  , aífi  dos 
«aturacs,  como  dos  efirangeiros , que  nas 
-Ilhas  de  Jnpfiovrendèrão  giorioíãmentfc  âs 
vidas  pòr  Chrifto,  forío  quatrò.Rdigio- 
. fosdaCOmpaabia.a  laber  os  P.idresThco- 
.doro  Manrelçst  fc  Jofepb  Fornaleto,  dos 
. quaes  já  r (erroeraos  no  a. -tom.  pag . y 2 i. 
Francifco  Carrilo, Scjorge  de  Carualhil, 

- aquelic  tem  fêdlugar  etn  Agofto,  i efte em 
IMaio, porqUe  falloccoâ  j.  dclle  an.tyça. 
nos  4z.de  íiia  idade,  Sei  zf  .da  Companhia. 
ItaBibliot.Societ.  pag.  nu.p8.  Gul- 

- mão  na  z.p.da  Jutt.da  ladia  1.  rz.  cap.44. 
Guadalaxáratiá4'.p.da  Pontif,  C.10.E11- 

. febio  tioc.  rlcitnoda  vida  do. Ps  Maroelo 
..pag.  88.  Cardim  in  Fafciculo  Marcyrum 
Japon.Elog,  j.psg.a-.&ih  Ctttl.occilo- 
rum  ia  odt uni  fcdei  adamí  jpa.-!  . < I 

-.•tu!  .rdrfrr.-rilvh.tjiniS 
/.  Não  foi  mui  dcfemdlhintc  ssfa  zelo 
da  conuerfaõ  das  almaf  oP.LüisdaGtaw, 
infatigauel  miniflrodoEuangeiho,  dele- 
gando Prouiüculdo  BraaRv:  para  onde 
pudo  cui» dous  Sacctdotcsjí^.qyiirfflir- 


chãos  a S.deMaiodè  iffj.em  companhia 
deD.Antenioda  Cofta,  iegundo  Gouer- 
nador  daquelie  Eftado  , cuja  embarcação 
lançou  ferro  na  Bahia  de  Todos  os  San- 
£hss a 17.de  Juliodomcfmo anno.  Mui- 
co  fe  alegrárão  os  Padres  com  fua  idià- 
quellas  partes , unto  pelo  que  feeipexava 
dc  luas  rirtudes,  & letras,  quanto  pelos 
fruttos,  & feliddades  que  delia  refultaria 
à Chriftandade  Brazilicnl*e,na  qu.il  depois 
deauer  trabalhado  incançauelmente  por 
muitos  annos,  falleCeo  como  fanâo  no  dc 
iél  t.Ita  M.irtyrolog.Socier.h.d.  Imago 

Íirimi  fxculi  l.j.c.j.Orlandinoem  varias 
ugares  da  z.p.da  hift.da  Companhia  ,Te- 
lez  nasChron.dcftaPtouinciaj.  p.  l.a.c. 
X2.  A:  2.  p.  1.  j«  c .6.  os  quaes  Aurores  sl- 
legloao  Veneriucl  P.Jolcph  de  Auchicu 
in  m.  s. 

g,  Tres  lepoas  ao  Norte  da  Cidade 
d’£uora,  jàz  a (Tenta  da  a nobre  Villa  de 
: Arrak>los,  em  fitio  eminente  5 lauada  dos 
ventos,  & porifiuhcrauifddis,  habitada 
de  Soov  vizinhos , que  formão  húa  Parro- 
chia,de  que  hc  Prior1  oArccbiipo  d‘Euurg, 
cõdous  Morteiros , hum  dc  Conegos  Se- 
culares,& outro  dc  Terceiros  Regulares* 
He  abaftaJa  de  pio , vinho,  aZeitç,caça, 
& carne  Cm  abiidanci a,  A;  de  peícado  bew 
prouida.  £ dizem  fer  fundação  dcCei- 
tas,quando  dominârão  eftas  Comarcas, os 
quaes  lbc  impnzeráo  ç»  nome  de  Gabaria, 
leguado  efcreuc.Diugo  Mcodez  JcVaf- 
conc . n«  i • 1 , das  Antiguidades  da  £u(it.,  n. 
pag.lf  8. da  imp.  Romana, que  ode  Ar.in- 
jdis,que  lhe  dã  Gafpar  Barreiros,  cícreuí- 
.dp.fobrc  Pcolorrteo,attribucm  Mclccio.Ac 
Òrtclio.comalguqs  Geographos  moder- 
nos .4  Torrcs-yjcdras.  Seu  Caftcllo  hç  fa- 
brica • IcIRci  D.  riyniz,  conendo  o anno 
•üè  tjIo.Depoh  i^lca  elRíi  fj.Femindo 
íD  i Aluaro  Pire^-de  Caftro.com  titifip  de 
•Códado.E  poríila  iporte  elRey  D.Joúoí. 
.sto  Condeftablc  D.Nuno  Aluarcz  Pereira, 
galardoando  cut  partes  feus  grqndeslét- 
Uiços,  & fineza»  qjiradas  pelapat^ia.  Go- 
.ílde  roto çrjr  Cortes, & de optras premi- 
nencias.  Entre  as  quaes  não  he  i^s  mçuq- 
.res.nafccr  nellj  Fr.  Junijicro,  que  tornou 
^o-hibito  PrancifcAiio  de  Frade  leigo,  U* 
. Caftodia de  S.Tbomc  , antes  q folie  Pro- 
uincia, onde  vjeco  , & morteo  lóeu.  uel- 
líínte. cerca  do  acuo  x ypo.  como  cfercue 
íOiPa  F-.Pauk)daTrindade  difiulanr^nre.tw 
TiiaCouquifta.  Spiriiual  do  Oriçntc  l.j. 

j _,d  »CiVjH  Víil.  : . 3jÍv  X -C  vil 


K PuíTbti  oP.F.Hieronymo  da  Cruz, 
dc  Lisboa  j Oricmcau.i  dc  Goa  a 

Perlía  no  dc  itfoi.  leuando  por  compa- 
nheiros a F.ChHllouáodoSpiritu  Sãdtoj 
Religioíb  dc  grande  exemplo, & virtude, 
& a Fr.  AntoniodeGouura  , Leitor  de 
Thcologia,6c  Prior  que  acabaua  dc  fer  dò 
Conuento  de  Goa  , com  cartas  delRei  Fe- 
Iippc,  & inltiucçoens  do  Vice-Rei  Ayres 
de  Saldanha, & documentos  do  Arccbifpo 
U. Fr.  Aleixo  de  Menezes  , vindoniltoo 
P.Fr.Pedroda  Cruz  , Vigário  Prouincial 
da  ürdem,  para  trattarem  da  propagação 
do  Euangelbo  naqucllc  Reino  ( emprezd 
própria  delia  fagruda  Religião)  os  quaes, 
tanto  que  lá  chcgàráo , pcríuadirãocom 
razoes  ao  Perfiano.fizcflc  guerra  ao  Tur- 
co, cra  o mais  conueniente  a Fè,&  con- 
íeruação  dos  Filados  da  íifdia.E  como  ido 
lhe  parecelTê  bem , mouco  contra  elle  a 
mais  cruel , & fanguinolcnta  guerra,  que 
feauiavillodoTamorlíoatè  aqucllc  té-v 

Í >o, como  conlla  dc  varias  E»i(lolas,&Re- 
açoís.ij  andão  imprcíTas  dcílc  fuccelTo. 

O Conuento  de  Afpãq , cuja  Igreja  he 
dedicada  ã AíTiimpçlo  dcN.Senhora.fica 
íendo  fundação  deites  Religiofos , & o 
duodécimo  da  Prouincia  da  índia.  Tam 
pequeno , & limitado , que  não  rezidem 
nelie  mais  que  íètte  Frades;  os  quaes  fazé 
grande  frutto  nas  almas, a pezar  do  Infer- 
no , que  pretendeo  por  vezes  com  fua  re- 
forçada artclhariâ  , derrubar  a eíta  forte 
Torre  dc  Dauid;como  (ucccdco  an.i6zz. 
ao  deQrmuz.por  cauía  das  guerras,o  qual 
no  de  ijz2.  aula  mandado  fundar  áfua 
culta  elRci  D.Sebaftião.  Depofitario  nef- 
tc  comepos,das  Rcliquias  de  F.  Hicfony- 
mo  da  Crui.que  fallecco  afli  a y.  de  Maio 
de  i6c$.c6  mais  dò70;de  idade,  as  quaes 
cílio  ji  hoje  guardadas  no  Conuento  <Je_ 
Goa  cotn  furomo  decoro,  fle  juntamente  o 
báculo  farrinlo  de  fua  velhice)  pormeid 
do  qual  obra  o Ceo  cuideces  milagres  nos 
doentes  que  dellc  fc  valera  em  todo  o ge« 
nero  dc  enfermidades.  Trattão  deite  San- 
doRcligiòfo  Fl  Antdnio  de  Gouuéa.Bif* 
fo  de  Çirçnc,  cm  vários  lugáres  das  fdas 
Rclaçoés  da  Perlía, prxcipüe'  l.i.c.i.  Ou- 
tras fem  nome  do  meímo  Autor , que  fe 
imprimirão  cm  Lisboa  «n,  1600.  Herrera 
ooAlph.Aug.  2ip.h.  Ellfiono  Encomkíti- 
íò  pig.í 5p.  Fr.  ‘Antonio  da  bíatiuidade, 
nos  Imidofes  da  Eremirica  Família  de  S. 
Agpllji*llo^lont,2.Cor.z.§.i  F.Ain- 
tonioda  Furificação  in  Clironol.hfonatl. 
Lõrit.bW.ibl.yi}..  por  tftas  palauras;  Of- 
lit/íá 


k MítiÒt.  Í 

muzia  in  Oi  tente  óeata  domitio  Vinetandi  p- 
Uierenpmi  tretniia  augiijhmani  ex  Diasefi 
Conintlnuenfr,  psetate  , & zelo  Firlei  ptrtUuf - 

tris:  pio  sujus  ptopugatione  longifpmas  peregri~. 

nuttones,  & tmmtrfn Inhores  perpcjfus , cornai 
muni  fantittatis  fama  detoratus  migrauil  in  ca*- 
luni)  feptiltusqut  eft  iii  .ti  cotmt-icxirutH  mato- 
ril  aluiu  Ectlefia fui  Ordtnis.  Quem  Ctua  Or- 
misziani  in  fua  vthis  pattouum , communi  cal- . 
m/o  Tttulernnn 

4*  ' y . i . ’ 

i.  Teuc  o Irmão  F, Rodrigo  de  JesvS 
por  paes  a Rodrigo  d'Almada\le  Vaícon- 
celos,&  a D. Maria  de  Bairros,  Elle  da  iU 
lultrc  Família  dos  Pereiras  , i cilada  dos- 
Aluarcngas . . Naítco  em  Feucreiro  <le 
i J9<S.  & pafibu  ao  Oriente  no  de  i6C 94. 
com  outro  Irmão  feu,  chamado  Bernardo 
Pereira,  que  depois  foi  inftgnc  Martyr  da 
Companhia, leruindolhe  de  Chfoniltá  cm 
carta  particular  de  12.  dcScttcmbro  de 
rd  i7-4cl'cr«l>eo  a outro  Irmão  fcu,rclidê- 
te  cm.yifeu,'por  nome  Manoel  dc  Almada 
de  Vafconccíos  , cujo  original  tetnos  cm 
noflb  poder, onde  diz  entreoüfras  coulaTÍ 
Não  deue  fer  de  pouca  alegria  , & confolafãi 
para  effa  rafa,  a fatiei  morte  de  nojfo  irmão  Fr. 
Rodrigo,  poii  honrou  com  eüi  a nós  todos , & i 
patria,  deixando  feu  nome  eternizado  Ha  me*  . 
inotia  dor  btrrHem, quando  rer.deo  a vida  p altroÁ 
f amente  em  campo,  por  quem  primeiro  a deu  por 
elle.  Elias  breucs  palauras  baltauão  pará 
proua  do  qut  temos  ditto,  por  ferê  tferiti 
tas  por  pefloa  tam  fahíta,  codlo  vciemoj 
a 7.  de  Agollo.  Porem  não  faltão  outras 
cartas  dos  rríaís  graufcs  Religiofos  da  Co- 
panhia.queelcreucm  o mélírtOao d.  fidal- 
go. I entre  clljs  a <jo  PadrcLuisTelxciraj 
Reitor  do  Cellegio  dc  Gop , que  diz  o fc- 
guinte:  P.  M.  fe  póie  gloriar, que  teue  dout  ir- 
tr.iot, cujos  ânimos  não  coubirão  no  mundo  todos 
os  quaes  dtrâo  glor to f amente  0 fargue  por  Chia 
fio,  & afji  trrfho  intento  de  efcretier  fuas  vidas » 
pau  que  não ptrepa  fua  mcmria,&c.  I 

l.  tc  m.  ísTáò  acredítãa  pouco  aoÁgio- 
fogio  Lufrtáno  ds  doas  Cônegas  RcgnliJ 
res^iffinaladdí  cm  virtude, qncpccornsrt 
nefte  dia, cada  hum  por  feu  modo.  Q pri- 
meiro he  o P.Dí  Àntonio  das  Chagas, , na- 
tural d‘ Atougnia  j que  depois  de  fòr  G8-I 
ral , & Vizitadpr  Apolloliço  da  Ordem* 
nétlc  Reihçi,  acabou  fanftamíte  an,  1 616. 
O (ègiindd  héb  humilde  Fr. Manoel,  ftafi 
eido  na  Beira,  4 fal(eoío  mi/qgulntc  coj  * 
mcfma  opinião  cm  clíauo  dc  Cohucj; fo4  4 
deftes : oã  t rws  r uri ! an  tf  s a&ros  fcàfrltiU 
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ta  o Ceo  da  antiga  Religião  Canônica; 
Conda  o que  delle  eícreucmos , não  fó 
dos  liuros  aos  Óbitos  de  S;  Cràz  de  Co*- 
imbra,  & S.  Vicente  de  Lisboa  , mas  das 
Relações  do  P.D.  Martôs,  & D.  Agodi- 
nho  doRofario,quc  o conhecèrão,&  trat- 
tirão  familiarmente,  & de  outras  memo- 
rias, documentos, & papeis  m.  s.  & fide- 
dignos, 

tt.  O P.F.  Manoel  da  Aue  Maria  (que 
nofeculofe  appellidaua  de  Miranda)  foi 
vario  mui  excmplar,&  pio.  Falleceo  a y. 
de  Maio  de  1647.  Domingo  âs  8.  horas  da 
menhia.deiíando  na  Ordem, & no  pouo, 
ameno  cheiro  de  virtudes,  como  fe  colhe 
do  1.  dos  Óbitos  do  Conuento  dê  Lisboa, 
ondejâz  no  Oemiteriodacõmunidade.Hú 
graue  Elogio  feu,  anda  na  Fama  Podhuma 
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do  V.P.  Antonio  da  Conceição  j íèu  Mef- 
tre,  éfcritta  pelo  P.  Doótor  Fr.  Antonio 
Corrêa  da  mefrtiá  Ordem  y.p.c.à. 

• *.  Viueoo  P.F.  Antonio  de  ÍT.Cathari- 
na  7ò;annos  na  obfêruãtcProuittcia  Anto- 
niana.  A quem  o Senhos- leuou  para  0 def*- 
canço  eterno  a y.de  Maio  de  i 6 yo.  Nella 
foi  muitas  vezes  Güardiá«,&  Definidor, 
com  tanta  pobreza,  qué  por  fua  morre  fe' 
lhe  não  achou  na  cella  edufa  , que  vale  (Tc 
hüa  moeda  de  tres  reis,  fendo  homem  no- 
bre,& aparentado, portãdoféobfcrnantif- 
fímo  fempre  dòvotó  da  pobreza  , como 
verdadeirci  filho  de  fua  Religião.  O que 
defte  exemplar  varão  referimos,  he  publi- 
co a todos  aquelles,  que  viuem  hoje  nada 
Prouincia , Ac  por  ifib  não  indiuiduatnos 
algum. 

o vr. 


U*ct* 

Ltmtii- 

& Ctnft 


i»«  t : 
▼srí.ij. 


M Lamego,  a veneranda  rneraoria  de  Idacio  Píccl- 
dor,Biípo  daqoella  S.Igreja,  Sueuo  de  origem^Sé  ido-» 
latrade  profiflaõ.oqiialnafordaidade,  quãdoever- 
dordosannes  o incitaua  à liberdade  da  Gentilidade, 
fe<íonuerteo(por  meio  da  ortodoxa  doétrioa  de  algus 
Prelados  Câtholicoi  de  Portugal ) a ftofla  Sagrada  Religião.  E a- 
proueitou  tânto nella, mediante  a uiuina  graça,  que  trouxe  muitos 
dc  feus  naturâes,  co  exemplo  viucJ  de  fua  conueríaõ,  ao  fuaue  ju- 
go do  Euangclho, obrando  ifto  nos  coraçoens  de  todos  marauilho- 
fos  effeitos.  Pôíta  então  de  pírte  a nobreza  de  feu  fártgue,  8c  anti- 
guidade de  íèu  appellido.tomoü  para  fi  o humilde  de  feccéJtr,  co- 
mo o Euangelifta  S.  Matthcus  ode  Tmblieane.  E applicado  logo  ao 
fagrado  minifterio  da  Igreja , cm  breue  foi  aílumpto  à Prelazia  do 
Lamego,pela  mudança  de  Seuero,â  de  Malega,  onde  campeou  ta- 
to fua  eminente  fciencia,  8ç  doéfcrina, acompanhada  de  ardenre  ze- 
lo com  que  defendia  a Fé  Cacholica,  Sc  perfeguia  a herctica  con- 
tumácia, que  tendo  delle  noticia  S.  Leão  Magno,  lhe  dereueo  da 
Roma,fobre  a reducção  dos  Prifcilianiftas.cujospreuerfos  dogmaá 
tinhão  jà  neíle  tépo  lançado  profundas  raizes  em  Hefpanha,  coní- 
tituindoo  nella  Legado  feu , em  negocio  de  tanta  importância.  E 
por  virtude  defta  Pontifícia  commiífaõ,  prezidio  logo  com  Cepo- 
nio,Bifpo  de  Tui,  &Turibiô,BiípodeAftofgá,no  Concilio  de CeU 
lenas,  congregado  a fíra  de  fe  extinguir  cam  perniciofa  herczia.dq 

qual 
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qual  refoltou  a Catholica  Regrada Fé, que  (approuada  porBalcd* 
uio,  Primaz  dc  Braga)  ie  repetio  nos  Conciiios  por  muitos  íêculos, 
com  grande  louuor  de  ldacio.Efta  Apoftolica  íuncção , jcmtamen- 
te  cora  o muito.que  nefte  conclàue  auultarão  íuas  letras  , fez  cotn 
tjue  os  affliítos,&:  deígoftados  Sueuos.oenuiafTera  a França, cõ  ou- 
tros Prelados  da  Lufirania.parà  enformarem  aTheòdorico,dasin- 
folenciasj&tyrannias  de  feus  Gouernadcres  neílas  partes, paleadas 
com  zelo  de  fea  Real  feraiço , para  que  em  pfcfloa  os  vicífe  go- 
uernar,  ou  nomeafle  algum  íògeito  capai  dos  natüraes,  que  folíè 
nella  feü  lugâr  tenente , cm  que  concorreífe  a lealdade  de  fiel  Vaft 
íallo,  porque  defte  modo  ceflatião  as  vexações  , &clamnre$dd 
pouo.Vcndo  pois  Idacioo  interefíe  publico  > que  rcfúltaín  da  ida- 
aceitou  de  boa  VotitadejE  chegando  à Corte  de  TheodorÍCo,praf<> 
trado  Com  âquelles  Veheraueis  Prfclados  a feus  p ès,  propòz  a Em* 
baixada,  com  tal  energia  de  palauras,  & razoes  tameffrcazes,  qud 
fez grandiífimoaballo no  animo Real.Donde  re/ülrou raartdarlò* 
go.que  todos  os  Magiftrados  fe  recolheíícm  a França, 5c  dar  licen-i 
çá  aos  Sueuosjquecfentre  fi  efeolheííem  Rei, que  os  goúernaflTejfe* 
gundo  fuas  leis , íc  foros,  confcruando  illelòs  de  tributos  ads  Ecclé^ 
fiafticoí,&  impondo  de  nquo  aos  fcculares  para  a Coroa  hum  limi* 
do, por  caufadas  grades  defpczaj, que  nas  guerras  paífydasfeduiãd 
feito.  Com  eftü  relolução , voltou  Idacio  com  feus  conapanheiròi 
côntêtiífimo  para  Portugal, onde  foi  fua  chegada  müí  applaudidij 
& feftejada  detodos*  Para  lhe  gratificarem  então  o feruiço  granctó 
• que  fizera  á patria,  vagando  nefte  comenos  o Pilmadode  Bragéj 
por  morte  de  Valerio  I.  o nomeârão  nelle  corttrafua  vontade,por- 
que  amaua  cordeal mente  a Igreja  de  Lamego,íu&  ptimeirá,&  que* 
rida  efpofa,  onde  auia  reíidido  alguns  annos,  comaqúella  vigtlaii* 
cia, integridade, exemplo, & zelo  da  Fé,  que  íe  requeria  cm  tám  cà* 
lamitoíos  tempos.E  com  as  mefmaseXCellenciasde  eabal,&  refdfa 
irado  Preladojfeonueefpácibde  38.30005  na  deBragã,áté  qucetfi 
ditofa,&  bem  lograda  velhice,  fe  foi  gozar  na  Bemauenturançá,  d 
prêmio  merecido  de  tam  contínuos  trabalhos,  & moleftias,  padfel 
cidas  na  redacção  dos  Prifciliániftas,dosquae$  foi  acerriraameritd 
perfeguido.como  inimigo  mortal,  tdda  a vida.  L Em  Giídna  j GP  £ /úi 
dade  E piícopal  de  Cataluoha.o  fupremo  dia  de  S.Ioâó  Qóôo , tá5 
‘lente  defeníot  da  Fé,eminetíteTheokjgè,  fiõgulaí  Hiliòriador,  8?  d*  ótà 
Prelado  Apoílolico.digno  porfaaspulfiherrítnas  virtúáes  de  graftí  0 Sa* 
dilfima  veneração.  No  eítado  da  adolefccncia,  com  defejo  dè  cfhü 
dar,&iacquirit  nome,  deixoaá  Scalabiéanâpatria(hojeSiJnótarÇ) 
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& fe  foi  a Toledo,  onde  apreodçç  os  primeiros  enfaios  da  latini» 
dade,& humanidade, atè  que  calcando  as  pcmpas,  & fauftos  doíêf 
culo, impetrou  com  importunos  rogos  a defcjada  cogula  de  S.  Ben- 
to,que  lhe  foi  lançada  no  famofp  cenobio  Agalienfe.  E depois  de 
proteíío, fendo  notoria  ao  Abbade  lua  muita  habilidade, & grande 
futilezade  engenho, lhe  deu  licença  para  ir  cftudqr  a Conftantino- 
pia  (Cabeça  então  do  Império  Oriental,&  publica  efcola  de  todas 
fciencias,&  boas  letras)  nella  as  aprcpdeo  no  difcurfo  de  17.  annos, 
com  fuperioridade,faindo  tam  verlado nas  lingoas  Latina,  St  Gre- 
ga,& tam  çonfumado  na  lição  dos  Saoâos  Padres,  & da  Sagrada 
Efcrittura  , como  tcftifição  feus  cruditiílirooseícnttos.  Voltou  o 
San&o  Monge  de  CopRantinoplaa  Hefpanba  , na  occa fiãp  que  o 
pérfido  Leouigildo,  tomaua  o Gothico  Cectro,  & feruia  a infania 
Arriana  em  toda  parte;&  afll  querendo  efcaparlhe.lè  veio  à patria, 
onde  conuerteo  à Fé  Catholica.não  fò  a feus  paes,&  irmãos, mas  a 
ipuiços  parentes,  St  amigos , obrando  em  todos  efficázmeote  a di- 
uina  graça.  Chegando  ilto  aos  ouoidos  de  Leouigildo,que  obílina- 
do  em  fua  protcruia,&  cegueira.perfeguia  aosCatholicos  com  ex- 
traordinárias opprelToés,3e  penolosdefterros,  querendo  acreditar 
feus  deíàtinos,  procurou  grangealo , entendendo  que  por  íer  man* 
peho,  feria  facil  reduzilo  â fua  parcialitfade,  canquiílandofeos  Ca- 
tholicos  brios,  ora  com  honorificas  promeílas,  St  beneuolas  cari- 
cias, ora  com  rigoroíos  defterrqs,  & feueras  ameqçai,  porem 
nada  difto  foi  baftante  para  fezer  abalo  em  feu  genprolb,  Sc  inuen- 
ciuel  peito.  Vendofe  então  o obftinado  Rei  atalhado , odefterroq 
pqra  Barcelona,  nãq  reparando  auer  fido  medre  de  ien  filho  o glo- 
riofiífimo  Principe,&  inui&iífirao  Martyr  S.Herraenegildo.  Orde- 
nandoo  afíi  a diuina  Pronidencia,  para  que  prêgaífe  naquella  Pro- 
uincia  a Fè  Catholica,  como  tinha  feito  em  outras  de  Hefpanha. 
Alli  refidio  dez  annos,  feruindp  aos  Çatholiççs  de  refugio  , Si  aos 
hereges  de  flagello.padçcendocom  raraeonftaqcia , graues  períè- 
coçoés,  & aggrauosdos  Arrianos,  que  moitas  vezes  lhe  maçhipà- 
rão  a morte, pelas  muitas, & gloriofas  vi&orias,  que  delles  côícguio 
cm  publiços certames,  St  difputas  gèraçs,  cerca  dos  ineífaueis  My  f- 
terios  denoífa  S.Fé.Ncftedeílerto.a  que  podemos  chamar  feliçe, 
fundou  o çelebre  Mofteiro  de  Val-çUra,  que  pouoou  de  Monges 
de  S.  Bento,  aggregandoá  Regra  faluherri mas  Çondituiçoçns,  erç» 
vtilidade  da  vida  Monaftica.raui  neceífarias  aos  íeruos.Sí  tementes 
aDeos.Eftando  pois  exercitando  o çargp  Abhfcial  delle,  comnqr 
taucl  applaulo,&  obíeruancia  dos fubditos, melhorados  os  tempos 
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çoa  ioftlicc  mortede  Lcouigildo  , &fclicegouerno  de  feu  filho 
Recbaredo.queeomoGhriiiiaoiffimo  Retjleuantoulogoodeftei*- 
rqaos  Catholicos,3cbandoleno$.ConcilioToledano,era  ^elle  cõ 
toda  Corte  proteftou  a Fè,&  conhecédoíe  alli  Tua  folida  doétrina, 
conftantc  fortaleza, & virtude  ímgular, vagando  a Mitra  de  Gironá 
por  morte  de  Alapio.odeftinou  feu  Antiílite;  &o  mefmo  foi  apaf- 
centar  aquellas  opelhas , que  enxergarfe  nellas  outra  melhora  ySt 
reforma  de  vida,  arrancado  comgrande  fuauidade  algãas  cfpinhaj 
das  relíquias  Arriarias , que  ainda  alli  permanecião  da  coauerfaõ 
voioerfal,  liurando  aquelles  pouos  da  heretíca  itlfaoia,  em  que  per- 
fiftião,  plantandoem  toda  parte  noíla  Sagrada  Religião,  pois  não  •,  7 
ouue  Concilio  que  fe  conupcaífe  em  feu  tempo,  a que  não  aífiílifle 
pcflcalmcnte, campeando  cm  todos  grandemente  fuas  lecras.Com 
eftas  precifas  occopaçuês,  mio deixaua  nunqua  os  exercícios  Ipiri- 
tuaes  da  Religião, aproueitando  tanto  nelles,  que  chegou  ao  cume 
daperfeição  Monachal,  realçada  ainda  nella  vida,  Com  gloriolbg 
milagres, para  que  efta  foberaua  luas,  collocada  no  caíliçalda  Igte- 
ja,refplandeceíie  cada  vez  mais  nella.  Aueodo  pois  obrado  aífínaia- 
das  façanhas, em  feruiço  de  Deos,  & da  Apaftolica  Igreja  de  Hef* 
panha,  com  grande  credito  feu,  & de  fua  pátria,  baixou  do  Ceo  O 
eterno  Remunerador  em  fua  buíca  , para  lhe  dar  neile  o prêmio 
•dceam  íuhlimesferuiços,merecendoter  por  feu  Chronifta  na  ter* 
ra,  ao  preclariíHmo  Dodor  S.  lfidoro,  Arcebifpo  de  Seuiiha  ,que 
jdãq  ceík de  publicar,&  louuar  fua  muita  erudição , & fanftidade. 
c.  Nçile  dia  em  Euora.no  Dominicano  Conuento  de  N.  Senhora  í*r títi 
do  Paraizo,íoi  gozar  das  perpetuas  diliciasda  gloria,  Sôr.Elena  da 
Cruz,  numerada  entre  as  daquella  aurea  idade,  por  Religiofa  dç  Dommu 
grande  vinude.i  exemplo.  Pelo  que  era  amada, & reuereneiada  de 
todas-,  cor»o<çviobern,numa  penofa  enfermidade  que  tcue,  con- 
traída dacKtrauagante  modo , que  o finiílimo  amor  da  Oração  lhe 
induAripu.pois  para  ter  melhor  nella  leuantadas  as  mãos, punha  os 
cotooebs  íobre  hum  poial  de  pedra,  forçando  a natureza  de  forte, 
que  fe  lhe  adelgaçarão  os  braços, como  Unhas ,-  & veia  a não  fet»- 
tilosjcaulando  graqdiífima  compaixão  com  iftp  a foas  corapanhei* 
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Cia  baldado,  fazião codas  por  ella  publicas  oraçoes , parque  ainda 
que  w a virtuola,  & fan&a , as  çõmúas  negoceia,  tal  vez  melhor  no 
diuidteTribanaJ.çómo.fuccedeo  ameu  Padr^iSí  Senhor  S.  Pedra, 
a qucoa^Deos, mediante  as  oraçoesdos  fieis,  liurou  do  «ac  ceie,  ícrv 
do  quv  a meaor  lua,  eiamais  efficâz,  Sc  poderoía,  que  todas  tilas 
oc  uiü  juntai. 
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juntas.  Vendo  pois  o Mifericordiofo,  as  dcuòtas  Oraçoés  deftnArt- 
gelica  Republica,  lhe  prorrogon  a vida  mais  hum  ar»  no.  E comó 
ella  encendeíTe  que  fora  ifto,em  razão  de  viuer  com  maior  cautela, 
cerca  de  fua  faluação,as  medicações  d’alli  em  diante  erão  mais  fer- 
uorofas,  as  abílinencias  mais  apertadas,  os  jejuns  mais  frequentes, 
& as  penitencias  mais  afperas,5c  rigorofas,  notandofe  que  nunqua 
mais  a virão  rir, nem  conuerfar,fcnão  com  Deos,  cm  cuja  prefença 
diuina  exultaua  feu  fpiritu,  fallando  fempre  delle,  ou  com  cllcj  Sc 
gaftadooanno  neftas  gloriofas  acçoens , a trasladou  com  pacifica 
morte, para  aquelle  alegre, dt  jocundo  lugar, que  beatífica  as  almas 
s)r  ni<-  ca^as>  & puras.  J.  No  mefmo  dia  cm  Lisboa.no  Coouento  do  Sal  ■ 
rtnjm*  uador,  também  de  Freiras  Dominicas,  paíTouda  vida  mortal, à ira- 
du^me/  morta^»Sòr  Hicrooyma  de  Caluis,  hüa  das  mais  celebres  Muficas, 
m Ordí  que  teue  cite  animado  Ceo,tam  namorada, & requeftada  do  fifpo- 
fo  diuino,que  todos  íêus  peníamentos,  Sc  cuidados,  fc  encaminha» 
uão,&dirigiãoamaior  gloria  fua.No  remate  da  vida,vendofe  tizi* 
ca,  feregozijaua  tanto,  como  fe  tiuera  reuelação  de  fe  achar  em 
breue  nas  vodaseternas.Era  vefperada  A feenfaõ, quando  a fraque- 
za eftauajâ  apoderada  do fogeito,pareceo  então  acertado  , alêrala 
co  a Extrema  Vnção.  Raiuoío  neíte  comenos  o Demonio  da  pure- 
za da  conciencia,&  fegurançada  faluação,com  que  partia  da  vida 
aEípofadeChrifio,trattounaquelia  hora  de  a moleftar  com  hor- 
riueis  figuras,  «Sc  graues  tenta  çois,  hüa  dellascm  matéria  de  Fê.Pois 
como  no  apofcntoouueíTe  duas  Imagens  dcChrifto  Crucificado, 
argu  men  tou  com  ella, dize  ndo;  ‘Deus  fío  os  ‘Dufti  yue  adoras,  lego  nat 
ht  hrnnfó.  A que  ella  refpõdia:.  Tentador  preutrfojnuentor  da  mentira, nef- 
-■  fts  dous  cenfejjo  a hum  Chnjlo,  & adoro  hum  fo  Veos,  em  tres  ‘Pejfoas  dsjiin* 

das.  Vindo  os  preíêntes  en  conhecimento  do  pezado  negocio(pelas 
palauras  da  agonizante,  leuàrão  logo  hüa  das  Imagens  pata  a Sa- 
criftia,com  que  a díípuca  ceíTou.  Apoz  ifto  fe  diuiíbu  hüa  extraor- 
dinária alegria  no  frontefpicio  da  prudente  Virgem;  porque  como 
era  grandemente  affeiçoada  â Rainha  dos  Anjos,  bancou  dia  do 
Ceoaaftiítirlhe  naquella  tremenda  hora , de  que  recebeo  notanel 
confolação  interior,  que  redundou  no  exterior,  mudandoiefeu  rof- 
tro  de  trifte,&  melancólico  que  era, em  alegre,&apraziueit  Efaze-« 
docom  que  as  afiiftcntes  proftradas  por terra.enooaíTenbcoriS. mui- 
tas lagrimas  : Maria  Matrr  Cratia,M*trr  Mife*iii»Ji*,tu  norai  hope 
frotege,  hora  mortis fufàpe , foltou  no  meímo  inilante  o reilgioío 

fpiritu  quietamente.<e.  Em  S.  Antoniode  Aueiro,  íobio  a gozar  da 
vifaõ  beatífica,  hum  venerando  Velho , chamado  no^ mundo, 
i - i SimSo 
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Srmão  dcTauar«,fida|go  de  conhecido  folar.qué&pòfodS  viiíi?  F.  Siniai 
foi  bufoar  aReligião,para  entre  os  preceitos.A  ngoresdclia^ípéra? dt  r^' 
o golpe  da  morte,  4 a hinguê  perdoa. Der ãoihe  o hábito  párá  Frade  7,/Í. 
lejgo,porqoeofpiritu^  JeüauaoS.  VHha/Cratam  aferuorado.qüè 
não  quiz  fcr  de  Choro, por  tnais  tj  cs  parfrhteibatalliàrãó.E  afli  nãó 
auíàcoufa  de  maior  Con/olaçãodalliehi  diante  pará  tile, que  verfê 
nos  baixos,  & inferiores  exercícios  dncjbelle  eftatlo.  Todos  aótoi  d$ 
humildade,  ainda  que  foílem  trabalhofòs  j & incompaíiufeis  co  d 
idade, tómana  á fuà  conta, cauana  na  horta  de  foi,  à foi;  Sc  ferina  I 
cafa,  como  efcrauo comprado,  náomofttando  for  Velho  há  dili- 
gencia,&  perfeição, com  queobrâua  tudo.abraçandofodé  inaneiiá 
com  es  íãnftos  coflumesda  Ordem,  qiie  parecia  criarfe  hélb  de 
menino.Debilitaua  o auelhentado  corpo  com  todo  generp  de  péni- 

tencias,&  afperezas, como  fe  fora  robuftotíiancebo.  Entrega  úafè 

todo  á oração,  & meditação,  Sc  lembrado  dos  defeitos  da  meefc 
dade, devida  páffada,  regaua  asveneraueis  catisdefcu  roftro,  com 
as  copiofàs  enchehtes  de  lagrimai , que  çortião  cónritmamcnte  dè 
feus  olhos.  E tanto àproueítou  na  Cafa  do  Senhor  (ajudado  drdiuí^ 
hâ  graçajvindo  elle  ao  pôr  do  Sol, como  íe  viera  ao  romper  da  At & 
tora.igualandofc  na  paga  aos  primeiros  jornaleiros.  Sendo  dc  rodos  m»h. 
cõmdmente  julgádo  por  hómem  mais  dò  Ccò,que  da  terra:  pois  ’"fí' 
fero  afroxár  dos  rigores  com  que  Começou  êfta  vida,  feruio  femprd 
a RdrgiâonOoflficio  de  Porteiro,  com  mdira  fatisfeçãò  ddsfecutel 
res.  Fibaimente  viueonaPronincia  ánnos.quelhe  rOftáráó,® 
chegando  aos  8j.da  idade,  00  de  1 jd6.  recebidos  deuotamente  $ 
Antídotos  da  Graça,  poz  Deostermo,  Sc  limite  á fuás  pémeencra^ 

& mortificações./.  No CofirrenrodeS:  Fraddfco  deLiíbóa , ;fi #?**#•? 
memorauelFf.Eftcuáo  do  SpirituSan&o,  também  tVigo^de 
fiífao , mas  de  mui  apoftolicà  vida , Sc  penitencia  cohfidèrauel,  «8 
negandofe  feriáprè  ã fi  propíio.-com  tal defprezo,& abatimento, 
qúândo  o injoriâu5o,fc  móftrana  mais  alegre, & contenfe.Éfa  rariti 
fua  humildade,  que  fo  jolgaud  indigno  do  ferafico  háBitÒ ; veftindtf 
nefte  tempo  0 ftiais  velho,  Arrota, qúe  os:dutrós  deíxáriaO.  A tc^ôj 
feruia  diligente,  Como  fc  forà  criado  de  cada  húm  , pretendehdd 
fempfe^  o tiucfiem  nefte foro.E  fealgüemfeádmifaaádeftásaiíiâ 
thilaçoês,  refpondra  bérietiofo:  QuttiupiUhm  Fraài  tiikhbtâty 
fnfmZií  Germáhaaaa  peniiétiCtà-do  aòVâ^bv^rtiitÍ«tftfeóáVíJ- 
lieis, qne  rarás  VezeSfe  acha  hüá/em  outra, dá  quál  Chrlfto  0 afu3» 
dá  leuar  foa  Cruz,  porque  ofentia  com  fracos  hdmbrôS.para  tarcf 
pelada  càrgáj  Confcrlàtídoo  talTcá,  com  enchentes,  éfc.fátíoresdd 
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Ceo,  para  rcfiftir  às  horrendas  viloés,  com  que  íi  lhe  antepunha  o 
defeuberto  inimigo , que  não  podia  Icuarem  paciência  taes  pro- 
greíTos  na  virtude.E  afli  contâo,que  certa  noite, baixando  aoclauf- 
tro  a rezar  como  coflumaua  pelos  defunrtos,  fe  lhe  atraueílbu  di- 
ante,em  figura  de  torpiífimo  roonftro, vomitando  vulcoés  de  logo 
pela  bcca,&  olhojj&  poílo  que  a medonha  vifaõ  cauíou  ao  feruo 
de  Deos algum  pauor, não  deixou  com  tudodeir  auante  naqudle 
louuauel  exercido, & ifto  veio  a fer  tam  ordinário  nelle,que  jànão 
fazia  cafo  de  femelhantes  encontros.  Alcançando  deita  forte  glo- 
riofos  triunfos  do  inferno,  & ainda  da  morte,  paílando  por  cila  vi- 
r m*  grande  focego,&  quietação  do  fpiritn.  g.  Em  Galiza 

tnei  Ttí.  no  Collegiode  Monte- Rei  da  Companhia  de  lesv,  cõleguio  o pre- 
xeira  i*  mio  da  milícia  ípiritual  na  gloria, o P. Manoel  Teixeira,  natural  da 
freíca  Villa  de  Eftrcmoz  em  Portugal, que  por  morte  de  feus  paes, 
defamparadodetodo  humano  foccorro,  & obrigado  das  vrgentes 
necelíidades,  que  padecia  , guardou  algum  tempo  gado  dc  certo 
Laurador,que  fora  eferauo  dc  feus  Auós,  & com  fua  boa  diligencia 
auia  chegado  aoange  da  fortnna,que  faz  de  eferauos,  fenhores,  8c 
de  fenhores, feruos.  Nefte  vil,5c  abatido  eftado,  gaitou  a primeira 
idade,  dormindo  no  campo  entre  as  cabras,  com  roim  comida,  8c 
peor  veftido , femelhante  niíto  a Sixto  V.  que  obteue  nos  vltimos 
annos  a fupremaTiara.Ncíle  comcnosfobreueioa  peíte(quc  cha- 
mão  Grãde  nefte  Reino)  Sc  ferido  delia, lançado  fóra  de  cafa,como 
cão  tiuc,íTe  outro  abrigo  mais  que  odo  Çeo.jazja.  no  campo  eítira- 
do,por  contada  Prouidenciadiuina,  padecendo defatinada febre, 
com  hüa  iQorrae  pofiem3,(cm  remedio, cura, ou  regalo.  No  meio 
de  tanto  deramparo,  jà  quafi  para  fpirar , paííou  por  alli  hum  Ci- 
rurgião,que  compadecido  delle,  coroo  outro  Samariçanodo  Euao- 
lo.  gelho.apeandofe  o fangrou,  Sc  lhe  deu  húa  lancetada  na  ppítema, 
& curou.com  vnguentos  que  leuaua.  E para  remçdip  da  fraqueza 
ijrouxe  Deos  logo  , quem  lhe  adrniniftrou  hum  faborofo  guizado, 
çora  que  alentado, breueraente  tornou  em  fi.  Cooualecido então* 
do  cantagiofo  mal, deixada  a paíloril  occupaçãp/qife  caminho  da 
Villa, onde  íe  poz  a Alfaiatc,&  faio  tam  primo  qoofficio , qqp:  Jjti- 
gauão  alguns  Mcftres,fobre  quem  auia  leuar  paracafaefte  obrei- 
ro,com  que  jà. palíaua  a vida  honradamente.  Mas  como  defejaífe 
faber  Ier,i  elcreuer,  não  tendo  comodidade,  oífereceolhe  o Senhor 
outro  moço  de  fua  idade,  para  o enfinar.  E fie  nos  diasSanâos  thç 
dauaalguasliçoés,  gaitando  nos  Choros  das  Igrejas  o teroppquç 
lhe  reílaua, cantando  osdiuinos  Icuuoiçs  com  os  Clerigost  Ndla^ 
í fe  daua 
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íe  dáda  de  ordiúârio  á coatêpIação,A  frtquèntaua«6m.admipaUcl 
fljodeftia,  & cõpoftura  o Sacrámêco  daiPenitccia,  ate  q dcfiftitidd 
dó  ditto  officio  ( por  diuina  ordc)  fe  paifouaooarjrahuodo!;  pro*i4 
tno$,vifto  ter  forças, Sé  íãude.  Para  Pid  lâío  de  luaterri,  & foi  a pií 
em  romaria  a Gcudalupe,  onde  fe  dedicou  ao  íèfuiçoda  Máed« 
Deos,  Sé  daquclle  celebre  Hofpital,offi;receadofe  para  Enfermeiro 
dos  doentes, por  fer  mai  campalfiuo.E  pofto  que  neftas  trabalboíã* 
occupapoêsandaííegoftoiOfSt  farisfeito,cõ  tudo  defejauá  muico  di 
túfdar  letras  fagradas,  parâ  cónt  ellasapròutíícar  as  afma$j  E como 
Tua  pobreza,&  idade  oacobardaíTe.venceo  eft.is  difficuldades, Cin- 
do já  vinte  annos  completos.Pois  auendo  gaftado  feh  mcíes  em  «lA 
leci&io  da  Virgem  Senhora,  & dos  enfermos,  fe  foi  cftuJar  a S.l*-< 
manca,  os  primeiros  Nominatiuos,  com  terição  de  chegar  ad  fim 
tios  dludosjíoítentandofe  dc  efmolas,quc  não  falcão  uaquella  Vrti* 
uerfidade  paraSeholjfticospobres.Conjeíh  fperançabuman4,dl 
confiança  diuina, eííudou  com  tanto  cuidadó,&  applicação(  ajuda- 
do de  fua  muita  capacidade, SCfolice  memória)  que  em  pouco  maií 
de  tres  annos,íoube  perfeitamencc  as  lingoas.Latina.Grcga^ati 
leda  Hebraica.  Com  eílcs  fundamentos, paíTouâ  Phiioíophia,  Sl 
TheoIogi3,fciencÍ3,c|ue  tem  por  objeto  a Deos,a  quem  t-da  avU 
da  trattoude  fctairt8c  amar.  Depoisáliçao  da  Sagrada  Efcritcurâi 
ouuindo  no  niefmo  tempo  Mathem Jtica,Çolmographü,Ss  Aftró* 
lôgia,&  faiado  côafumado  néltas  Artes, lc  deu  à Arifmecfca;Coni-* 
patos  folarcs,Syclos,i  Epa&as  Ecdefiaíticás,  &ourrofiasdiiiterted 
Agradas, & profanas.que  parecia  ter  ícieocia  iafufa.Neíles  eftudu» 
gaftou  (fezannos  fáuotecidadcalgüu pcííoaspias , que  obrigada» 
de  füa  tauita  virtudc,lheacodi*3a  toda  hora  cõ  oneccirarkXA  vkfè 
<jae  fazia  nelte  tempo,  era  de  perfeito  Religfofo , não  maculando 
jâ  maiVfua  alma  com  mortal  ptccai  a v fre,qaentaaaósSptramèr|ii 
«KiviaitauaasfgrejaSjOíidcauiírlub.leoff,  fititrattaua  idrapeíToaí 
íprritaáes,  refultandolhí  de  aí  éonuarfar^tnflãmarfe  cada  Vez  oiaid 
no  amor  de  Deos,&da  fanâsa  Pobreza.  E aífi  os  íuecos,  Sc  ferias,  qdtf 
outros  gaftão  em  palíacempas , empregam  o íancto  mancebo,  eirf 
diainas  oceupaçoes,  ora  peregrinaua  a pàMxSa  Cratifixo  de  Botb 
gos,ora  a N. Senhora  daPenhade  França,  & ora  a M^Se olw^td# 
Guadalupe,  moaenido aos  caminhantes  com  razoes  fanifcis  ,'á  co* 
cnçãò,&  dor  de  peceados,  cníinaado  a Dòáiioa  Chriftãá  aos  r«f* 
eiens,  te  ignorantes;.  Atèqae  neítc  vitimo Sáhâuario  fetVoto  de 
raftadade,  que  guardou  roda  vida  exaaííSàiainen  te;  Eücbandofe 
contente, & alegre,  de  ic  vera  t^do  cõ  cUtíririuu-  vinculo,  xm  •iscoiço 
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de  Chrifto,&de  fua  Mãe  San<airtim3,pretendeo  logo  a vida  pcrfeí» 
tilTima  da  Religião.  Não  fbi  diflScultoío  aos  Superiores  da  Com- 
panhia admitilo.por  ícré  patStc*  a todos  fuas  muitas  letras, &prcdas 
de  virtude.  E como  eílaua  tam  âproueitado  aella,  efcuzou  por  ora 
as  leis  do  Nouiciado,  ficando  no  iofigne  Collegio  de  Salamanca, co 
asoccupaçoês  dc  Roupeiro,  Rcfcltoreiro,  Enfermeiro, & Defpcrca- 
dor,  acodindo  cora  diligeocia , 8c  pontualidade  atudonoraefmo 
tempo, & feruindo  de  exemplo,  i edificação  aos  mais  foi  rituaes,  8c 
antigos  moradores  delle.No  cabo  de  fette  mezes, o mandou  aObc- 
diencia  paraaCafa  da  Approuaçãode  Villa-Garcia.a  fimde  aprg. 
der  o cftylo  dos  Nouiços.  E paflâdos  quatro, tempo  baftante  para 
quem  tam  reformado  era  noípintii , neceílitando  o Collegio  de 
Mon-forte  de  hum  McftredcLatinidade , o mandárão  fuprir  efta 
fàlta.ondcna  cadeira  comprio  os  dous  âüQoS  de  Nouiciado.  Leuan- 
do  fempre  auante  a opinião  de  exemplar  Religioío,  que  confcgui- 
ra  de  fcus  princípios.  Exercitando  fempre  feruórofaracnte  os  mi- 
oifterios  da  Companhia.  E muito  mais  depois  que  íè  vio  Sacerdo- 
te,& Prégador,em  cujo  trabalbofo  officio  fc  empregou  30.  annos, 

çom  grande  applicâçáo,aíliíléciâ,pcr(euerança,&gofto,  fendo  de 

todos  julgado  por  digno  roiniftro  doEuangclho,  ganhando  em  ter- 
ças dc  infiéis  innnmeraueis  almas  para  Chriíto.  Porque  demais  de 
prégar  todos  os  Domingos,  Sc  Santtos,  pelos  lugares, & aldeas  cir- 
cunvezinhas.correo  muitas  vezes  as  Dioccfcs  de  Leão,  Aftorga, Sc 
Lugo  em  Galiza,  8c  as  do  Porto,  Miranda,  8c  Braga  em  Portugal, 
cujas  terras  (aõ  mui  afperaS,  montuoías,  8c  apartadas  do  trattohu- 
mano, fazendo  co  ardente  zelo  quetinhadagloriade  Deos,  8c  faü- 
de  das  almas,  não  reparar  nas  incomodidades  de  m as  pouzadas , 8c 
peores  mantimentos. Por  eftas  terras  andaua  o S. Padre,  como  ver- 
dadeiro Apoílolo,  euangelizando  o Reino dò  Ceo, deixando  ofua- 
ne  odor  da  Companhia  cm  toda  parte.  E com  os  vehcmentcs  tra- 
balhos dasmiflbêSjSc  ordinaria  aífiftencia  nas  Igrejas  húmidas,  nos 
vltimos  feis  annos , lhe  fobreuierio  alguns  achaques  pcnofiflimos, 
Vcndofe  cada  hora  ás  portas  da  morte , com  o terriuel  mal  de  pe- 
dra,interpolado  com  hum  ardente,  6c  mordaz  humor,  que  lhe  fex 
chagas  naspernasde  má  qualidade,  moftraudo  nas  prolixas  curas, 
& dilatadas  dores  que  padecia,  os  fubiimes  quilates  de  fua  paciên- 
cia, tendo  fò  a pena  de  lhe  tiraré  o dizer  Miffa.pois  era  todo  (curo- 
galo.  Porém  naquella  defeoníolação  achaua  aliuio  , confiderando 
que  era  efta  a vontade  de  Deos, com  quem  viuia  tam  conforme, Sc 
ajuftado,  que  nenhum  cafo  aduerfo , lhe  tiraua  a paz  de  íuâ  alma, 
• nem 
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hem  â fetetiidâde  de  feü  íembránte,  i-ecompeníàndo  a falta  corti 
frequentes  Communhoésj  ouuindo  de  confiffaõ  todo  o dia  fià 
canvi  a Quantos  o buícauâo.Com  eltes  penoíos  achaques,  o foi  N, 
Senhor  difpondô  para  a morte.  No  tempo  da  agonia, depois  de  re- 
cebidos os  Sacramentos,  todas  fcas  acçoés  erão  preciriáríe,  & pu- 
xar pda  roupa^eottio  fe  tiueta alguém  ao lado.qüe  lho  i mpedia.  O 
que  fe  attribuió  ao  inimigo , que  naquellà  vitima  hbra,  comtódá 
folicitude,& cuidado  afflige,  St  faz  guerra,  ainda  aos  ttvdis  petfefc. 
toSjpretendcndo  tirar  algúa  gànanciadâstehrâçb€$,ni3$  làriçahdo- 
Ihe  agoabenta,  logo  focegou,  àtè  que  dirhintíido  o alerto, pondo 
a Virgem  Senhora, que  lhe  affiftia,na  bocido  Padre,  áquellasdõ- 
ces,  & amoroíàs  palàuras.:  Mana  Mattr  Cratta,  (grc.  còtngrahcjé 
paz,&  locegOjdeu  fuá  fanfta  alma  aoCfeàddr,páta  (q  fèb  amigò,& 
iiel  íèruo  acabaflbcõ  as  rtiefrtiás , cõ  as  faudaua  nd  dia  èm  gérál; 
proftrado  por  terra  milhares  de  vezes,  i etrt  partiòolâf,qüatado  Vii 
algúa  Imagem  fuil. Ficou  íeu  torpo,dVpois  da  morté,mni  tra&auelj 
& ieu  roftro  mui  /èreno,&  com  tàm  cxcellebtle  chéiro.bdethcgíitt- 
do  hum  Abbade  autorizadoà  ofcular  feiA  p$s,  perir fbàuicífè  que  èl- 
tauão  prefumados.porque  era  fihgulariífimu  a ffagrancia  que  çxa* 
lauão.  Etemfepor  certo,  que  auendoíèlhe  limpada  aboca  da  poli 
tema  que  lhe  rebentou, em  rei  de  cauíar  mao  cheiro,  como  fucce- 
dé  de  ordinário  , cheiraua  o lenço  tarri  êxcellenteroehtè,  qae  naò 
ha naterfa  aroma,cora  quefe  poíía comparar.  A opirriãb  de  Sanítoi 
com  que  acabou, foi  vniuerfal.  Acodindo  todos  à porfia  a beijarlHè 
os  pcs,fc  mãos  com  notauel  affedlo,&  deuoção,  leuànáode  fuai 
faias  por  relíquias, perfuadidos  que  eftauá  gozari  Jo  da  prêíençá  dii 
oina  na  terra  dos  viuentes.  E mais  quando  experiméntârão  pdt  Hirè'- 
iode  foasoraçoés,&  relíquias,  manifeftosfauoresém  todogerirtrVò 
de  enfermidades,  h.  Em  N. Senhora  da  Graça  do  Tòrt3o(Màflrer- 
ro  de  Clariftas  no  Arcebispado  d‘Euora)  a faidá  dcfté  para  d outrò 
mundo  de  Sòrffabel  do  Rofario.Freirade  vèo  branco, cm  cujo  fb*- 
geito,refplandecia  já  no  berço  a fan&idade.ondc  pdrece  a preüéniò 
o Senhor, para  mimoía.&regalada  efpofaíoa. Crefcédo  pdis  tríida- 
de,  St  na  virtude,  vendofe  aliftada  entre  as  feraas  de  Deos , fei  fth 
emprego  na  oração  mental, deliciofo  pafto  das  almas , erh  qué  féde- 
bia  fingulariííimos  fauores  do  Ceo  , Se  na  lição  dos  liüròs  déuortòV, 
& fpiritaaes.que  lhe  íèruião  de  mefires  pára  os  faber  conheçer.i  eí- 
timar.Ecom  ifto  aggradou  tantoaoceleíIialEfpofò(3qüem  todòí 
feus  cuidados  fe  dirigiáo)  que  a fublimoua  húa  alta  contemphçld, 
& intima  vnrao  com  dle,  nomeando  fempre  á N.  SVnhor  prlo  íSú 
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Amado.  E por  terefta  prerogatiuaa  Agaia  dos  Euangeliftas , ihc 
era  tam  affe<fta,que  nos  dias  de  fuasFeftas,corrião  por  íua  conta  os 
gaftos,i efmolasdasMiíTas.E afíimefmo ao  mellifluo  Bernardo, por 
íer  amores  da  Rainha  dos  Anjos.  Era  muito  caritatiua  para  as  en- 
fermas,defuclauafe  cm  lhesaíliftir,  8c  procurar  o neceífario  de  ca- 
da dia,  não íe apartando nunqua da  preíença  diuina.  Na  vitima 
enfermidade, conheceo  dias  antes, cjue  delia  auia  de  morrer,  dizen- 
do continuadamcnte:  Cravas  pos  dou  Senhor  jor/êr  jà  checado  o tempo  Je 
minha  alma  deixar  o cárcere  terreno  ^ue  ha  quarenta  amos  a de  tem.  2>emdit» 
fejais  meu  limado,  que  hrettemente  \>os  hei  de  Per  às  claras  nefja  Celejhal  Hte - 
ru/alem,  que  tantas  ptzjspaftet  em  fnntu.E  dcfejãdo  já  de  chegar  âquel- 
laditofa  hora ,confcíToul'e  gdralmête  com  muitas  lagrimas, porem 
não  comungou  por  caufa  dos  vomitos , contentoufe  com  adorar  o 
Sanótiífimo  Sacra  mento, pedindo  ao  Sacerdote, que  lhe  délíe  a bei- 
jar a fagrada  Hoftia,para  confolação  fua.Tomou  logo  os  Sanétos 
Olcos,e  ftando  mui  preíènte  a tudo.  Porque  perguntandolhe  nefte 
Comenos  certa  Religiofa:  Seejlaua  conforme  coa  diuina  Pont  ade.  Reípõ- 
âco:Paratumcormeum  Deus ypar atum  cermeum.  E vendo  que  fe  acaba- 
na  a femana,prazo  pelo  Ceo  affignado.fem  fazer  jornada, na  noite 
da  fefta  para  o fabbado, exclamou:  ^Ainda  ámenhàa,  Senhor , ainda  x 
menhãa.E  inquirida  a razão, não  acodio  com  ella, fendo  que  tinha  09 
fentidos  mui  eípertos.  Equaado  depois  virão  que  fallecera  ao  Do- 
mingo, entenderão  que  ie  queixaua  de  ter  mais  hum  dia  de  vida. 
Abraçada  então  com  hum  Crucifixo, pronunciando  aqucllas  deuo- 
tas  palauras :Chrijlusfaclus  ejl  pro  nohis  obediens , pfque  ad mortem>  rend eo 
f.uát  o galhardo  fpiritu.  i.  EmS.  Cruz  de  Bufaco , Bifpadode  Coimbra* 
fnU  cõr  paflou  ao  defcanfo  eterno, com  morte  digna  de  fcr  enuejada,  o R F» 
meiitA  Ioão  de  S.Arfenio,q  fendo  jâ  homé  de  elpada,foi  bufcar  a Religião, 
para  fe  confagrar  nella  ao  diuino  íeruiço  , cultiuando  em  breue , o 
ameno  jardim  de  íua  alma,  com  varias  flores  de  virtudes , regadas 
com  abundancia  de  lagrimas, que  vcrtião  íeus  olhos.Confta  que  foi 
tres  vezes  morador  nefta  Carmclitana  Thcbaida/emprc  com  raro 
íilendoji  exemplo  íanéto.Eíèmduuida  fora  toda  vida,fc  os  muitos 
achaques  que  auiacontraido  das  penitencias , o não  impoííibilità- 
râo  a tanto  bem.  Até  que  no  fim  delia,  importunado  o Prouincial 
de  feus  rogos, lhe  deu  patente  de  Herraitao,  contra  3 opinião  de  al- 
guns Religiofos.por  eítar  jà  mui  quebrantado, &gaftado. Entrando 
nefta  Cafa,as  palauras  com  que  tomou  a benção  ao  Prior, foi  denõ- 
ciandolhe  <j  vinha  morrer  a ella;  o que  jà  auia  íignificada  ao  Rei- 
tor da  Vniuerfidade,quaudo  de  paflagemo  vizitou.  E na  primeira 
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Collação  fpiritual , tjue  tiuerãoos  Padres,  aflfirmoiío  raefmo,  em 
prefençade  todos  ^com  infiiliáel  certezí.  Continuando  pois  na- 
quella  penitente, 8c  mortificada  vida, fendo  o primeiro  nochoro,& 
oos  mais  ados  conucntuaevpaíTou  toda  a Quareíma  alentado, atè 
que  na  entrada  deMaio,  fi  fentio  indifpdfto.confeíToufc  logogéral- 
mente,&  dia  dc  S.  Angelo  Mirt.(q  he  a cinco  dodittojeftando  na 
meditação  da  tarde, lhe  íobreudo  tam  excetfiua  dor,  que  o necefti«l 
tou  a deixar  oChoro.&Oração.Saindo  delia  oPrior/oi  em  fua  buf- 
ca,&  achou  o jà  lançado  nolqito,  pediolhe então  p enfermo  com, 
inftancia,&  feruor.que  lhe  mandaííc  dar  o ViaticO,&  Vnçâo,  por- 
que era  chegada  a hora  de  fc  yçr  com  Chrifto.  Elle  o diuerxio da- . 
quella  imaginação,  dizendo  que  nodiaíèguinte.lhe  adminiftraría 
o Sandiílimo  Sacramento  pordeuoç5o,pois  não  corria  perigo.Re-  ‘ 
plícou o enfermo;  Não  queiraV.P.dar  contaa  Deos  dc  morrer  fem 
, Sacramentos, quandoeftou  certo, que  não  hei  de  chegar  a pela  me- A 
chãa.  Vendo  o Prior  tal  defengano , lhe  diíTe , que  leria  depois  de, 
Matinas, por  não  inquietar  naquellahora  a Communidadc.  Nefte^ 
interuallo  lè  preparou  comdeuotos aétos  de  coritrição , &colô-- 
quios  fpirituaes  com  Chrifto,  Sc  fua  Mae  Sanétilsima , até  que  lhe 
foi  trazido  o Pão  dos  Anjos,  era  cuja  prefença , exclamou  do  inti- 
mo de  feu  coração.  ^ \nde  meu  Senhor  j>inJt  jà  'rizjtdr  efld  almd^que  )>os  eÇ- 
tíefperdndoper*  lheperdodrdes/èuspeccddos&fdsr  comefco  dt(le  mifoauel 
tdreere.  E depois  de gaftar  breuc  cfpacioem  amorofas  jaculatórias, 
& faudofes  luípiros,  virado  para  os  Rxligiofos,pedio  a todos  perdão 
com  muitas  lagrimas, encomendando  ao  Prior  auizafíe  logo  â Pro- 
oincia , para  que  lhe  perdoafle  os  màos  exemplos  que  nelia  auia 
dado, porque  elle  ^erdoaua  a todos  dc  fua  parte , fendo  que  o não 
auião  offeodido  em  nada.  Apoz  ifto  recebeo  a San&a  Vnção,&  re- 
2ou  com  os  Padres, deuota,&  intelligiuelmsnte.o  Oficio  d’agonia. 

E depois  correndo  os  olhos  pelli  cella,  diííe:  Oíhdicmo  WméLfim* - 
Jade,  nao  tens  ca  quefd^r,  mte  mtldtto , que  deobo  tgtrá  de  receber H mea 
Senhor  lefu  Chrtjlofir  por  ifío  nao  temo  tuas  dmea.ds.  Lançada  agoa  benta, 
fogio  o fpirit u maligno.  E poftos  então  os  olhos  na  Imagem 

do  Crucifixo,  em  fins  vencraaeis  mãos  entregou  fua 

bendita,  Sc  religiofa  alma.com  grande  con« 

folação  daquella  fanéla  Com-  * , ,Vçi 

munidadç. 
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SObré  as  margens  do  infiadbbou- 
ro,  fica  a antiga  Cidade  deLatue- 
go,  regalada  de  pefeado,  que  p Rio 
Balfcmão lhe  õfferecc,  cingida  pe- 
la  maior  parte  de  muíos , fértil  de  fruttas, 
gados, caças,  aues,  & fobre  tudo  de  innu- 
mcrauel  cópia  de  odoríferos  vinhos ,&  la- 
cocsexccIJentcs,  mtrf  Celebrados  em  todo 
Reino, & fór»  dcllc.  Habitáona  dpus mil 
vizinhos,  gente  nobre,  & afleada  noirat- 
to.  Tefo  por  Armas  hurtí  Cadcllo.Com  as 
Quinas  Rcaes,  á ilharga  hia  Aruore/cha- 
mada  Larpçgueito^alludinxio  aicu/ipme. 
He  cabeça  ae  Correição  , a qual  cóniprc- 
bende  i^.Víllas, 47. ConfiHhos,&j. Hon- 
ras,que  valo  mel  mo,  fJas  Cortes gyzs o 
37.1uo-ar,&  nclla  lê  cclcbririo  as  primei- 
ras delta  Coroa  an.  114,3.  Fort»  feus  fun- 
didpres "Gregos,  & Coras  demiftura^res 
mil  £:  feif-centos  oonos  depois  dp  mundo 
creado,  & antes  d.t  vinda  de  Chrido  tre- 
zentos & Icfiênta  &'  hum.  Fauorece  t efta 
opinião  Strabo  na  fua  Geographia,  4** 
zçjidonol.  j.  que  tspla  parte  de  Cejtibe- 
ria(que  ca*è  entre  CaretiHa.fSc  Naaarr.i)cn- 
tr^rão  certos  pouos  Gregos , chamados 
Lacones , os  quacs  pMTarão  â Luiitania, 
em  companhia  de  HefpanhoesÇeltiberos, 
onde  edificarão  a famol a Cidade  de  /,*<*- 
nimuigt  (que  Clulio,  Or  telio,  & Vafcpn- 
cellos  chamâo  (.amrr.i)qtic  depois  íc  con- 
uerteo  em  Umigt.  Ficaila  afíêntada  nos 
Ppuos  Vctfones  , & Pefures  , qup  habità- 
uão  as  Comarcas  de  Çailtdlo-Branco,  Co- 
uilhãa,  Ceaatè  oTejo,  8c  Riba-Coa  , & 
ajnd»  a cclçbcrriraa  Cidade  de  Vacca.  da 
qual  tomou  o nome  a terra  , chamada  dos 
Vaccos.PtplomeoI.z.da  Europa  c.  f .diz, 
que  clltfua  am  8.  graus,  Çc  20.  minutos  de 
lopgitude,d£  40.310  f cwjc  latitude,  fendo 
que  hoje  dão  a Lamegp  os  Geographos 
niod«rnos,dc  latitude  4 r.  gr  aos,  & de  lon- 
gitude 23.Q  Qetundem(c  uq  feu  Patalj- 
pomenon  a conta  entre  as  principacs  Çi- 
dades  de  Helpanha,  que  fora  antigamente 
rica , cercada  de  fortes  muros , aflêntâda 
entre  os  dous  Rios, D auro,&  Lima,  t>o^ 
íe  enganou  manifedamcnre.porqucaqucl- 
le  difta  delia  hüa  legoa  ao  Occidente,  i ef- 
tc  mais  de  vinte  ao  Norte.  Em  tempo  de 
T rajano  fiorccia  com  grande  oppulcncia, 
íe-porq>w  le  rebelou  cócra  o Império  Ro> 
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mano.foi  feu  eftrago  lamenrtne! . Pafladt A 
fcculos,veio(camoas  mais  de  Hcfpanha) 
a ppder  dos  Moucos, os  quaes  fe  apodera- 
rão tatito  delia  , que  para  fer  melhor  gÓ- 
uernada.teue  muitos  Régulos,  com  floria 
te  fucccilaõ.Por  vários  accidentcs  chego» 
a ruinarfe,até  queelRei  D.AfonlbHL  dé 
Leão , a [>ouoou  de  nouo  an.  904.  E tor- 
nando cila  ao  bárbaro  domínio,  a conqui- 
douelRci  D.  Fernando  o Magno  (fegun- 
do  as  Hiftorias  de  Hcfpanha  )a  22.  de 
lio  de  1038.  (&  fegundo  a dos  Godos)  a 
29.de  Nouerobro  de  i047.Tinha  cllaRcj 
nefte  tempo, chamado  Zadam  Abcn,a  qne 
fez  tribuurio,dcíxandoo  com  o poder, & 
mando , para  quietação  de  léus  mor  ado- 
res. Vlti mamente  a ganhou  o Conde  D. 
Henrique,  por  força  de  armas  ao  Príncipe 
Echaan.noz.  que  alumiado  pelo  Ceo/lè 
fez  logo  ChrilUp,  chamandolê  110  fanéto 
Baptifmo  Echa  Marti m , a quem  armoá 
caualleiro  nofeguinte  anno,  conforme  lo 
rito  Catholico  , dei x andou  pacificamente 
no  gouerno.  Masozelofo  Rei  D.Afonfo 
Henriquez,  não  per mitt indo  cizania  en- 
tre o trigo  limpo  dos  fieis  .deixou  cila  Ci- 
dade liurcpara  a Coroa. 

He  fama  conftante  , que  a Igreja  de  N. 
Senhora  deAlmacaua  fora  a Mefquita,  & • 
Catbcdral  antiga.a  qual  fe  purificou  logo, 
cófor  me  o louuauel  coftume  daquellcs  ti- 
pos. A moderna,  aITcntaRuidePina,  m 
Chronica  do  Conde  D Henrique, que  clle 
a edificou,  & fagftu  D. Bernardo  , Arce- 
bifpo  de  Toledo, a qual  renouou.acreícé- 
tou  , & augmentou  ha  ppucoj  tempos,* 
BifppD. Manoel dc Noronha.  NaqueUflt 
princípios  foi  Arccdiagado , logeito  A Sfc 
dc  Coimbra. E redimida  brcucmente  nfêu 
Epifwpal  fplcador , foi  fufraganca  a 13r*- 
ga, depois  a Compodella,  & vitimam  ente 
a Lisboa.  Julgamos  que  teucRHnos  na 
permitiua  Igteia  , pois  nadiuifaõ  q ftrfez 
das  de  HcCpapoa  no  Concilio  Eliberit.anr» 
an.300.  feachajà  fufraganca  a Mcrid  a.  E 
nado  Emperadot  Conlbntino,  lhe  fo  i af- 
íignada  Diocefi.como  as  mais.E  confl;a  do 
1. Concilio  Bracharéfe.celebrado  an.  41 2. 
que  Tiburcio  era  então  feu  Prelado.  Ag- 
grcgoufelhc  (autoritate  Apodolica)  anno 
1404.3  Comarca  de  Riba  dc  Coa,  qirc  :uè 
então  ct a do  Bifpado  dc  Cidade-Rodri- 
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eo.cotn  que  ficou  tendo  de  longitude  32. 
legoas  , & de  latitude  8.  pouco  mais,  ou 
menos. Coropoctnfe  hoje  feu  Cabido  de7. 
Dignidades,  1 1.  Cone/ias,  entre  as  quaes 
ba  duasDodtoracs,quc  fe  leuão  por  oppo- 
C(jÍo  na  Vniuerlidaue  de  Coimbra, & húa 
de  Penitenciaria , que  ft  proüè  nafórma 
do  fagrado  Concilio  Trideini no.  Seis  me- 
ias Conczias,  & outras  cantasTcrcenarlas, 
com  vários  Capellãcs  , deputados  para  o 
fcruiqo  do  Choro.Cclcbrãofc  nclla  osOf- 
ficios  diuinos  ,como  nas  tnais  Cathedraes 
dcftc  Reino;  Em  ordê  a ifto  tem  exceden- 
te Capei  la  de  Canto  de  orgão,  commuíi- 
cos  particulares  , & tangedores  de  todos 
inftrumcntos.  A Sacriltia  era  ptouida  de 
ricos  ornamentos,#  copia  de  prata  laura- 
da, antes  que  neila  fe  ateaíle  o fogo, o qual 
não  perdoa  a fagrado,  pois  atè  o grande 
Sanduario  que  tinha  de  Relíquias  deuo- 
rou.  No  Cruzeirojunto  â porta  delia  tem 
particular  Capella  os  iníignes  Martyres, 
& antigos  patronos  defta  Cidade, S.Seba- 
ftiáo,&S.  Vicente. 

. Defta,  por  tantos  títulos,  àfamada  Ci- 
dade, foi  natural,  & defta  S.  Igreja  Prela- 
do, s famolo  Efcrittor  Idacio  , o qual  no 
tempo  dos  Sucuos  fe  conucrtco  a nofla  S. 
Fèan.  419.  como  ellc  mcfmoefcreuena 
fuaChronologia,por  cftas  brcuespalauras: 
ai  Deurn  icnuerfia  Peccatorir.  as  quaes 
dão  a entender, mais  do  que  foão.Comcça 
cila  do  primeiro  anno  do  Confulado  dc 
Theodofio(quc  conforme  Panuino,&Ba- 
ronio  foi  o de  3 80.  ate  o de  490. ) Coutem 
o que  fucccdeo  no  mundo  110.  annos,  lc- 
guindo  a Chronologia  dc  Eufebio  , & dc 
S.  Hicronymo,  onde  refere  as  grandes 
crueldades  , com  que  as  nufçócs  barbaras 
afttigião  aos  naturacs,domandoos  porfor- 
<;a  dc  armas , & impondollics  graucs  tri- 
butos. Também  cfcrcuco  os  FaftosCon- 
fularcs  ab  exorin  Auteiuni  Arg.  ai  Obitum 
i/imory.qiictirou  a luz  juntamente  com  o 
fc'»  Chronicon,  o P.  Jacobó  Sirmondo  da 
Companhia  de  Jesv,  os  quaes  andão  com 
outros  diuerlbs  trattados  dc  vários  Auto- 
res.imp.  cm  Paris  apud  Scbaft.  Cramoify 
an.rdji.Oanno  de  fua eleição  no  Bifpa- 
do  não  confta,  he  certo, que  jâ  era  (agrado 
no  de  43  y. como  ellc  efercue,  Olympiada 
510.  dizendo  , quefoiprezona  Igreja  dc 
Chatics, aonde  o conduzirão  paflados  tres 
soezes  de  rigorofo  Cárcere:  trumanai  mm 
magna  rnanti  pttcttnnm , qum  babchai  impttl- 
fat  capto  I dutii  Epiftnt  feptimo  Kithndar 
A.gnfh  ia  Aq-ajlattun[t  Ecilrfia  euttdtm 


Conuêtum granii  ettertit  txcidio.  Paulo  infra;’ 
Jiatiut,  qut  ftpta  ttibue  mtnfibut  captiuitatu 
implctit  menfe  Ntucmbtimifcranitt  Dei  gr  a- 
tia  ttntra  votum , & arimatintm  fupradião- 
iHmdílatornm  rediit  ai  Flautas.  De  cujas 
palauras  inferem  os  Padres  da  Companhia 
do  Collegio  dú  Clara-Mont , impr  imin- 
do  agora  fuas  obtas , que  fora  Bifpo  dc 
Chaues,  pondolhes  por  titulo  : Chmmcost 
liatij  Aqui-flautenfis  in  Galena  Epifcopo.Cáf- 
ta  outrofi , que  lograua  a dignidade  Epií- 
copalan.444.  de  hüa  EpiftoladeS.Turi- 
bio,  que  trazem  Morales  , &Padilhacm 
fuasobras,  a qual  fe  conferiu  110  Efcurial, 
tem  por  titulo:  Sanilis  ac  Beati(fimis  ,&omni 
penerattme  eoltniit  Idatte,  & Ccpomo  Epijn . 
pit,Tntibius.&c.  Oqueícconfinnacoma 
Decretai  de  S.Leão  Papa.I.  do  nome, para 
o rocfmò  Turibio(que  he  a 95.  de  luas  E- 
piftolas)  eferitta  a 21.  dc  julioan.  447. 
em  que  cdnftitue  a Idacio , & Ceponio,' 
Preíidcntcs  no  Synodo  de  Cellenas,  'das 
quaes  Epiftolas  fe  pòdc  deduzir  a grande 
fama  de  letras, & virtudes,  <j  lograua  Ida- 
cio naquclles  têpos.  Pois  S.  Leão  o achou 
digno  de  prefidir  juntamente  com  Cepo- 
nio a muitos,  & graues  Prelados  de  HeP 
panh^alli  congregados. 

Que  fuccedcfle  a Velerio  na~.  Primazia 
de  Braga  , o diz  cxnreffamcnte  duas  ve- 
zes Juliano  em  feu  Chronicon.  A primeira 
11.241.  Idattus  e*  Laintcenfi,  Epifiopus  Era - 
íbaitnfis^HCCejfeTat  4«.4y  6.V alerta  Fitit  lia - 
tius  fítipmtiMii,qui  & tngttiiofhruit.  A fe  1 
gunda  n.258.  Fiai  ebat  per  htt  tempo  ta  Çaf- 
tiKMi  Epifiopus  Bracbarenfit  y qut  fuutfferat 
Idatio  an.  494.  E com  pofluir  mais  annos  a 
Prelazia  de  Braga,quc  a de  Lamcgo.fcm- 
pre  fe  intitulou  : idattus  Lameceufii : quiçí 
por  natural , ou  pelo  muito  <5  amaua  a efta 
fua  primeira  efpofa  , como  S.  Maninho, 
& S.Rozendo:  Dumtenfet , fendo  queobti- 
uerão  depois  mais  celebres  mitras. Donde 
tiramos,que  falleceo  Idacio  carregado  de 
annos, & tropheos,que  confcguio  dos  he- 
reges,an.494.  Ifto  hc  o que  pudemos  def- 
cobrir  dcftc  pio,  i excellcntc  varão , cer- 
cado qual  fc  achão  varias  cquiuocaçocns 
nos  autores  , por  concorrerem  cinco  do 
mefmo  nome,em  menos  dc  hum  fcculo, 

O primeiro  hc  Idacio,  Bifpo  dc  Braga,1 
i.  do  nome , que  fegundo  o Aciprcftc  Ju- 
liano , foi  pelos  Arrianos  defterrado  anno 
3 66.0  fc  gundo  he  Idacio  Claro,  Bifpo  de 
Mcrida  (de  qucmefcrcue  S.  Iftdoro  cru 
(cus  claros  varocscap.iy.  ) oqualcõpoz 
hum  Üuro  Apologético  contra  os  erros  de 
1 3 PrilUianq 


ío  z AaiolojjiòLuJitano. 


Prifillano  O terceiro  Vrfacio  (a 

que  Scucro  Sulpicio  chama  Ithacio)  Bil- 
po  dc  Oflonoba  no  Algarue,  q feguio  fua 
accuzação,  atè  lhe  fazer  cortar  a cabeça, 
pelo  que  foi  priuado  de  fua  dignidade, 
morrendo  defterrado  mi  lêrauel  mente  an. 
388.  O quarto  foi  o noflb  Idacio,a  quem 
huns  chamio,  Eptfcopot  Lameco , por  auer 
fido  Bilpo  defta  Igreja, & outros, Epifcoput 
G ateei  a , pelo  fer  da  dc  Braga , Cabeça  na- 
qucllc  tempo  da  Prouincia  dc  Galiza,  cu- 
jas obras  andáo  eftampadas  em  varias  par- 
tcs,que  comcçío  defta  forte:  liatiu s feruus 
Dnt  ntflr i I ifa  C brifti  tnixerfii  fidelUntr  in 
Dnt  ncftn  teju  Cbrifto.&feruientikuieiin  w* 
litate  [alutem,&c.  Oquinto,&  vitimo, flo- 
receo  quafi  cem  annos  depois, he  Autor  da 
brcuc  Chronica dos  Reis  Sueuos.Cõefta 
aduertécia  fc  pòdem  ler  os  Hiftoriadorcs. 

T rattão  do  noflb  celeberrimo  Idacio.S. 
Ifidoro  de  viris  illuftribus  c.  9.  Sigiberto 
in  Chron.ad  an.Chrifti  490.  Tritemio  de 
Script.Ecdcfiaft.  foi.  27.Bellarmino  ibid. 
pag.  239.Vafeo  in  Chron.Hifp.ad  an.420 
Caribay  namcfmatora.i.l.8.c.4.Padilha 
ha  Ecclefiaft.to.  i.cent.  y . c.  14. Venero  no 
Enchiridion  de  los  tiempos  pag.  itfo.  da 
imp.moderna.Britto  na  2.p.da  Moryrch. 
Lufit.l. 6.C.7.&  8.  Cunhanai.p.  datrft. 
de  Braga  c.  p.62. 0 Doftor  Manoel  Fer- 
nãdez.Conego  Magiftral,  & o Liccciado 
Jorge  Cardolò  Jurif-confulto, ambos  La- 
mecenfes,  aquelíe  no  Sumario  que  impri- 
mio  das  Antiguidades  de  Lamego  anno 
I cptf.efte  no  liuro  m.s.  intitulado  Anace- 
ptulcofis  LuGtanos. 

b.  Que  pródiga  íè  oftentou  antiga- 
mente a noflã  Cidade  Scalabitana,  có  a de 
Gironaem  Catalunha.  Jl  encótramos  em 
Março  prouas  defta  verdade , naquellas 
duas  flores  Narciflb  Bifpo  , & Feliz  Diá- 
cono, ambos  gloriofos  Martyres  de  Chri- 
fto , que  ainda  hoje  cftão  aromatizando  a 
terra,  que  as  produzio  com  fuas  odorífe- 
ras virtudes.  E para  que  cila  ficafle  realça- 
da dc  todo , lhe  deu  outra  , que  neftc  dia 
occorre,  nio  menos  cheirofa,  a laber  S. 
João  Godo,  ou  GerundcníejGodo  noap- 
pcllido,&  na  realidade,  alludindo  ao  Pa- 
latino fangue.dc  que  defeendia;  & Gcrü- 
denfe  i Prelazia  de  Giroua , que  obteue 
meritiffímamente. 

NafceoemScalabis  ( fegundo  efereue 
S. Ifidoro  no  liu.  acima  allegado  cap.  3 1 . ) 
nos  vltimos  annos  do  Reinado  dc  Liuba, 
para  bem  de  muitas  almas , que  trouxe  á 


Igreja  Catholica,  por  melo  da  palaura  di- 
uina,  o qual  como  teue  larga  vida,  afliftio 
em  variosCócilios,a  laber  no  de  C,arago- 
ça  U.nú  dc  Egíra,  em  dous  dc  Barcelona, 
& finalmente  no  Decreto  de  Gundemaro. 
E alcançou  os  tempos  de  Leouigildo,  Re- 
charedo, Liuba  II.  Witerico,  Gundemaro, 
Sifiberto,  Rccharcdo  II.  & Suintila,  em 
cujo  anno  vitimo  paflòu  a melhor  vida,  a 
tf.de  Maio  de  <31.  Compozefte  Dodlifli- 
mo  Prelado  (gloria  da  Família  Bencdiâi- 
naj  excellcntes  obras,  as  quaes  já  no  tem- 
po de S.  Ifidoro  faltauão , dc  que  clle  fe 
queixa.  Exifte  inda  hoje  hüalnftrucçío, 
queefcreueoparaos  Monges  de  Val-cla- 
ra,  Conuento infigne  (fegundo  Pujadcs 
Chronifta  de  Catalunha  ) nas  raizes  do 
Monte  Prades  , oito  mil  paflbs  de  Mont- 
blanch,  junto  ao  Real  Mofteiro  de  Poble- 
te.E  bum  vtililfimo  fragmento  da  Hifto- 
ria  de  Hcfpanha , que  anda  nas  mãos  de 
todos  , profeguindo  as  Chronologias  de 
Profpero  Aquitanico,  Viftor  Tuncnfe,  o 
qual  começa  no  primeiro  anno  de  Juftino 
o Menor, & acaba  no  oâauo  dcMauricio, 
Príncipe  dos  Romanos. 

Vários  andârão  os  Autores  de  fua  vida, 
em  algúas  circunftancias  delia , obrigati- 
donosaduertir  , que  fenão  pòdem  ouuir 
aosqueo  fazem Difcipulo  do  Arcebifpo 
S.Fi  uftuofo,  fundados  nas  Ledas  dos  an- 
tigos Brcuiarios,Brachareníc,i  Eboreníè, 
que  trazem  em  feu  dia  1 tf.  dc  Abril  as  fe- 
guintes  palauras:  Quorum  tx  numero  memo- 
rar enen  ptgeat  loánntm  Monacbum  poflea  Ge- 
rundtnfem  Epifiopum , virum  fuo  tempere  ma- 
xtmii  cemparandum:  pois  repugna  manifelb 
tamente  ao  computo  dos  annos , como  bé 
aduertioji  Moralesl.  12.  c.  33.  quando 
efte  podia  fer  outro  do  mefmo  nome.  Os 
quaes  para  corroborarem  fua  opinião,tra- 
zem  em  proua  a Fr.  Hicrenymo  Romano 
na  fua  Hift.  Eccl.  de  Hefpanha  1. 3.  c.  to- 
que lhe  lança  o habito  em  tempo  de  S. 
Fruâuofono  MoftciroDumienfe  emBra- 
a,  tomandoo  ellc  no  Agalienfecm  Tolc- 
o,como  tem  S.  Máximo,  feu  contempo- 
râneo^ amigo  naChron.ad  an.j66.loan- 
nei  Stalabitanus  ex  Lnfit.Uonafbos  Agatunfit 
&c.E  menos  fcpbde  ouuir  a MartimCar- 
rilhoAbbadc  de  Mót-aragão,quc  nos  feus 
Annacs  Chronol.fol.  1 34,lhe  di  appellido 
dcLufiniano,  faz  Monge  Agoftinho,  Bil- 
po  de  Cartagena,  & Martyr,  cquiuocan- 
dofe  com  S.  João  Lifiniano , morto  cm 
Conftãtinopla  com  veneno  34.  dcfte  mez. 
E com  ifto  alguns  amigos  de  nouidades,  o 

bauti- 


Síxto  de  Mftio.  ,0j 

bautizário  logo^Eremita,  ou  ConcgoRe-  fiarem  fofo  girado  aomundodepots 


guiar  dc  S.  Agoftinho , tendo  confra  fi  a Z'r*a°  ao  mundo  de poet 

torrente  de  todos  Elcrittoresde  Hefpa-  Godos  Lufitanos. Depois  Toledo  te  deu 

nha*m'  " M J-  01 0“~  " r grandes  Trebendas,  & Conflanmopla 

djupremd  arte  de  fuas  Cregas  fcien - 


nha.que  o fazem  Monge  de  S.  Bento,  Bif- 
po  dc  Girona.8:  Confeflbr.  FinalmemeD. 
Tbomas  Tamayo  dc  Vargas  ,a  quem  íegue 
o noflb  Arccbilpó  D.  Rodrigo  da  Cunha, 
foi  dizer  nas  fuas  Notas  a Luitprando  foi. 
4o.quc  S Jo3o  Magnofdo  qual  cfteAutor 
«crcuead  anhos  tf2i.  ) era  o noflb  Sca- 
labitano , íendo  aquelle  mais  moderno, 
diícipulo  dcS.Gallo  Abbadc,  a quem  ca- 
nonizou o noflo  Lanco,  Bifpo  de  Merida. 
O Epitaphio  de  feu  tumulo  traz  ja  o 


cias.  Ttmafle  para  ma  paina  cheo  de 
affei.ao  da  gente  Çoda,que  reduzifie  d 
Fé  Catholica.Jtías  como  Leouigtldo  te 
naopuJtJfe  trazer  por  mal , nem por  he, 
iprofijjao  de  fua  dannada  Ceita , te 
dcflerrou para  Barcelona,  & como  m- 


Dodor  Joio  Tamayo  Salazar  no  j.  tom.  / C arenon»  wcomo  m- 
doAmnanefi  Hifp.pag.  8j.o  qual  íc achou  JMte  perjeguio,  onde padece  fie  muitos 
entre  os  m.s.do  Arcebifpo  D.  Fr.  Garcia  trabalhos  ^y4qui  logo  otncjyto  loaotdl- 


de  Loayfa  da  Ordem  dos  Prèga  dores. 

Pignora  /acra  tegit/ub  mármore  San  fie 
Ioannes, 

Hic  tua,urra;leuis fed  tibi  terra  fuit. 
Tu  Paina, tu  legis  amor,  tu  decvr  lberi, 
V iuerejic fatagis  ,qd fide  corda  dabis. 
S calabts  ex  Lujis  genuit  te  GothtcisOrbú 


ficajleo  Mcficiro  de  Vai- ciar  a,  para 
morada  de  muitos  Jttonges. Finalmen- 
te reduz] fie  os  Codos  d FéCatholtca , 
com  ejue  mcrecejle  a alta  dignidade  de 
Ctrona  , i txercitajlco  officto  T aflorai 

b , excellentemente,  ate  ejue  efclarecido 

Munia  Toletumpofl  tibi  magna  dedit  em  do  firma,  & illufire  em  piedade. 

«ws*—. 

Adproprtamq  domum  rtptdas , pojlple.  grangearsa. 
nus  amore 

Gentis  Gothorum  ,<]uodfidei  redigis. 

At  Leomgildut  cü  te  ad  conanuna  feche 
D inata  haud  pofiet  ducere.nec  trabere. 

AdBarcinoni  relrgauil,& infidas  auxit 
Te,qutper  plura  perpeiere  inde  mala. 

Hic  Biclarenfe  mox  conflruis  ommbus 
almum, 

Inclyte.Canobii  fratribus,lS  populis. 

Redduur  atcu/iusGotbir.tu  culmina Jedis 
SanfiaGerãdenfis fujctpts  vngts  oues. 

Denique  doílrtna  clorus,pietotevcrédus, 

Mor  tem fi guft as, mor  s fiat  ip/a  lucrú. 

Querem  dizer. 

^Aqui  debaixo  deflt  mármore  (ó  S. 

João)  cobre  a terra  tuas  [agradas  Xe- 
hejuiasftjarc  ella  leue.  Iu  es  a delicia 
de  tua  Tatna  , (§/■  o amor  da  Lei  dt- 
nina.  7 u a fermofura  de  Heípanha. 

^iffi  andas  jaiiuto  na  \>idatjueocora- 

cflUtodt  emptnlufle  naFc.  LmSarb 


Efte  métrico, & largo  Epitaphio,  reduzio 
a hum  diftico  o P.  M.  F.  Leio  de  S.Tho- 
nias.no  lugar  abaixo  allcgado. 

Me  Scalabisgenuit,Toletü  rtsre  cucullati 
Dai  baculü  Vatis-tlara,Gtrüda  nutri. 

Vejáofeos  Martyrologios  Monafticos 
deWion,  Menardo,  & Bucelino  h.  d.  & 
affi  mefmo  os  de  Ferrario,&  Tamayo  Sa- 
lazar, F.Antonio  Domeneche  no  Fios  SS. 
dc  Catalunha  1.2.  p.24<j.  Fr.  Joio  de  Ma- 
neta no  dos  Sanftos  de  Hefpanha  1.  y,  c. 
37.  Marco  Máximo  em  vários  lugares  de 
fua  Chronica,  & feus  Comentadores  Bi- 
uar,&  Caro.  Yepez  Chron.de  S. Bento  to. 
I.cent.2.c.2.  Sandoual  nas  fundações  dos 
Morteiros  de  Hefpanha  2.p.  §.3.  fol.ro. 
tc  § . r 2.fol.2tf.Morales  1. 1 2.c.  18.  Vafeo 
in  Chr.ad  an.tfyo.Marianal.y.c.ij.&ry. 
Garibay  in  Comp.hift.l.8.c.i4.  Taraph. 
dc  rebus  Hifp.foi.roy.  Padilha  na  hiftor. 
Eccl.to.2.  cent.tf.c.70.  EfcoIanohift.de 
Valcnça  i.p.l.2.c.ri.Carbonel  nade  Ca- 
talunha foi.  ij.  Pujadesna  mefmal.  6.  c. 
é2.  Diago  nos  Condes  dc  Barcelona  1. 1. 

H «.if. 


io4;  Agiúlogh  Lafitdfio. 


c.  i f.Sabelico  /Eneida  2.1. 6.  Baronio  to. 
7.  a d an.  y 84.  Ilhtfcas  noPontificalt.+.c. 
3.  Vincro  en  fu  Ench.  de  los  riem  pus  foi. . 
i ó2.Plato  de  bono  ílatu  Rcligionis  1.2.  c. 

3 2.  André  Scoto'in  Biblior.Hifp.to.a.fol. 
jSp.Trir.deScript.Bccl.l^.c.  to.Bcllaf.'- 
iliid.fol.232.  PoíTcuinoiu  Apparatu  facro 
lit.I.pag.i  pa.Brittn  Monarch.Lufit,2.p. 
1.6.c.l7.Vafconcel.in  Dcfcrip.Lufit.  foi. 
521. Cunha  na  hift.Eccl.  de  Lisboa  i.p.c. 
3i.F.LcSo  dcS.Thomas  na  Bcned.  Luíit. 
to.i.traâ.á.p. e.'c. Í2.  &Fr.  Antonioda 
PtitiHcaçãonaChron.Agoft.  de  Portugal 
i.p.l.2.tit,6.§.f. 

(.  Foi  Sór  Hiena  da  Cruz(cuja  patria 
fcnio  cícrcucjdas  primeiras  que  tomarão 
oDominiçano  habito  no  Paraizo  d’Èuora, 
a qual  gozou  do  fpiritu,  & fernor  dc  fuas 
muito  virtuofas  Fundadoras  Florecco 
cerca  do  anuo  1 J30.  Sua  prodigiofa  vida 
cfcreuco  com  pirticular  cuidado  Fr.  João 
Lopez  na  j.p.das  Chr.l.  3.C.79. 

i.  Entre  as  feruas  dc  Deos,  que  pro- 
diizio  a Cafã  do  S.tltiador  de  Lisboa  da 
me fma Ordem, foi  húaSòr  Hicronyma  dc 
Caluis , a que  também  ic  ignora  a patria, 
fendo  que  paflou  delia  vida  an.  1 340,  co- 
mo tem  S6r  Maria  Baptilla  no  Liuro  dc 
fua  Fundação  cap.n.d'onde  a tomàrão  o 

d. F. João  Lopez  na  mefma  ’.p.  l.i.c.Sj. 
& Fr. Luis  dcSoufa  na  2.  delia  Prou.  l.i. 
c.id.Seu  dia  achamos  no  Dictario  Virgi- 
nal dc  F.Pcdro  Mart.fol.  m, 

r.  OÇonuento  dc  S.  Antonio  dcA- 
ueiro  tem  o 2 6.  lugar  entre  os  da  Prouin- 
cia  da  Piedade,  fica  ao  meio  dia.com  pou- 
cadillancia  da  Villa,cmfitio  folitario.Foi 
fundado  anno  1^24.  & reedificado  no  dc 
IJ áq.cuja  Igreja  ameaçando  ruina,  fefez 
dç  nouo  an.  ttí  j3  A cerca, inda  que  peque- 
na, hemui  copaJa  dc  filucflrc  aruorcJo, 
&por  iffo  accõmodada  para  a contempla- 
ção. Corre  por  cíla  hüa  Ribeira  que  a fer- 
tiliza.aqual  á vifla  doConucnto,dclàgoa 
pipr  entre  Salinas  no  Occcano  , cm  cuja  a- 
gradauel,&  prateada  corréte,  té  ièus mo- 
radores bsílantc  matéria  dc  engr.idcger  ao 
Çtcador.  Aqui  leouuem  a toda  nora  enter-, 
necidos  fuípiros , dcuotos  cantos,  & lou- 
uores  diiiinos,  entre lachados  coas  luaucs 
muficas  dc  Roxinocs , que  ellão  Lançando, 
fçu  cõtrajwnso  dos  altos  cypreftcs,&  lou-i 
rçiros , íobreo  Canto  chão  religiolô  , os 
qtues  vangloriofos  de  fuas  doces  vozes ,1c 


chegão  lem  Içrcm  rogados!  conucrfação,' 
para  que  aílà  iljão  melhor  ouwdqs.cFa- 
uclles,quc  liures  do  Ubyrintho  do  n,un- 
OiViucmueílc  facro  retiro, violentando  o 
Ceo  com  oraçoé>,&  peniteqcias. 

Ncíla  deuota  Cafa  jazem  íêpultudos 
muitos  fcnius  de  Deos  > entre  04  quaes  té 
eminente  lugar  Fr.  Simão  de  T auares ou 
(conforme  o collumc  da  JÇçligião)  dc  A- 
uciro,por  nafcctao  mundo  ntíl.i  Villa,em 
o principio  do  anuo  1484.  Foi  no  feculo 
Euribciro  mòr  do  Cardeal  D.  Afonfo,  fi- 
lho delRci  D. Manoel,  & tendo  perto  de 
do.  annos  de  idade, & majs  de  t z.rnii  cru- 
zados dc  renda,  deixou  tudo  por  Chrifto, 
fàzendofe  pobre  voluntariamente.  Era  fi- 
lho dc  Conçalo  dcTauares,  & de  D.  Ca- 
tharina  dc  Cafiro,  & nctodaquclle  cele- 
bre Pedro  dc  Tauarcs,  que  na  Cidade  dè 
Euora, embargou  temerário  a clRci  Doq» 
João II. (&  nãoaoIII.comòdiflcoR  Vaf 
conccl.Anaceph.  19.)  receber  o Sacramçto, 
da  Euchariftiãqjor  lbc  auer  tirado  cô  Fal- 
ia informação  , as  Alcaiderias  mòrcs  da 
Villa  dc  Portalegre, Aflitmar,&  Alegrete, 
com  todos  der  ei  tos,  & pertenças  Rtacs» 
que  auião  poliu  ido  leus  antcpafiãdos.  A 
quem  clRci  com  animo  tranquillq  , pro- 
niettcodar  inteira  fatisfação  antes  dcCõ- 
mungarjcomti  depois  fc  vio,dandolhecm 
tranlauçãn  o Senhorio  dc  Mira,  com  lua 
jurifdição , & os  dízimos  do  pefeado  da 
Villad'Auciro,  as  quaes  coufas  logrou  o 
d.  Fr.. Simão, feu  neto,  cm  quanto  nãoen- 
trou  Religioío  an.i  J44.  Onde  era  depois 
tal  feu  exemplo,  & tanta  fua  virtude,  que 
para  fallar  com  feus  filhos, era  muitas  ve- 
zes obrigado  dos  Prelados . E quando  lbc 
tocauão  em  ncgocios  temporacs,  cerca  dc 
feu  teilamento,  rclpoudia  : Que  os  n orte t 
não  dutiúo  razão  de  nada,  qie  letraiot  ttui*  nt 
7{two,ccM  quem  fepudtjjm  aconfelhar.  Sen- 
do que  era  cllc  a cabeça  do  Mòrgado  dos 
Tauarcs  , que  tem  feu  folàr  no  Confeito 
dcfte  nome.em  a Comarca  de  Lamego.cu- 
jo  Callcllo  fc  vé  hoje  dc  todo  atruinado. 
Sua  fepttlturaeílá  na  via  facradod.  Con- 
uento,  onde  feu  filho  Francilco  dc  Taua- 
rcs, prezandofe  mais  da  virtude  de  tam  ge 
ncrofo  pae,  que  de  feu  nobre  langue , lhe 
mandou  pòr a feguinte  memória,  & fçu 
ditofb  nome, com  letras  dc  ouro. 

Lmíran^d  aqai péjla  á f>etraa 
de  Fr/ncijca  de  Tauarcs  par* 
feus  defcendenteSj  dc  cimofeu 


• Sexto  de  Afsb<  IOj 

t*'  ^Tauar  es, tomou  • *befer  WW,  todo  lo  que en  ejla  re- 

Ucim  efcrit a de  mt  mano  ,y  letra, 
referido  de  U fida  ,y  r virtudes  dei  S. 
‘Padre  JtCanoel  Tèxera.  Parte  per  lai 
relaciones  dignas  defeque  è tentdo  de 
ias  perfonas , que  le  eonocieron , y era- 
taronmuchos  anos  fy parte  por  lo  aut 

to  aií.pag.947.&  do  feruode  Dcos  F.SV  ■*,  mrmn  ,L~..á ■ J 7 

idJo.oVníz*  na  Chr.  da  Piedade  I.  3.  c.  J ’ ’/  exPmmtnte  '*  *«  «*■ 

14.  & alfimeímoos  liuro»  ih.  J.das  Fanai-  ******  tfi**  fuer  tn  tfi*  folle- 

gio,en  tjuecon  aduenido  cuidado, yaun 
curiofo defueio,  anduste  notando  de  to- 
das  fus  acctones,  y reparando  lis  más 
menudaspon  animo  de  efcrimr  fu  htjlo- 
na,f  lr  alcançaba  de  fida,  comiconla 

EftcuSo  do  Spirito  Sando , a quem  (por  gracia  de  V.Senor  lo  è echo , aun  tiue 
áeícuido  (le  Íeu5  conremporaneosJnSoíã-  ° r j > y .•***/” 

bcmos  a patria  , fendo  que  falleceo  amx»  COiOJ  ume  dólar  de  Ouerle  perdido  , por 

lo  mucho  tjue  ejltmabafu  fenerable  per - 
fona.  Eme  tambien  aprouechadtde  mu - 
ches  papeies , querecogifuyos  , de  tjue 
tambien  é fuçado  algunas  de  las  cofas 
tjue  é rfcnto.  J Ji  mi  teshmonto  puede 
ayudar  algo  al  concepto , y t íltma  de  fu 
religion , yfaneidad  fe  deite  tener  dgo 
( por  lo  tjue  en  tanto  ticmpa  de  conti- 
nua cormnicacion  , y trato  mui  parti- 
cular tjue  tuuectn  it,cm  oc afim  dei  er 
mt  Confeffor.yyo  f»  Superior , a tjuitn 
fempre  amo,  y ouro  con  muy  particular 
caridad  pude  alcançar)  tjue  juz^gt  co- 
mo Xehgiofo  ,y  Sacerdote  auer  fido  e( 
V.P.  Manoel  Ttxera,  for  ou  ferdade- 
ramentt perftto  en  todas  las  firtudes, 
en cuytftda , y proceder  no  cupo  nota , 
reparo, ó reprehenfion,  Mijo  ftrdadero 
de  N.  P.  S.  /gnacio,y  de  fu  b.fhtuto: 

A Firmo  yo  el  P.^dntonio  de  formado  a todas  fus  más  menudas  Xe* 
tirana  Xehgtoy  profeffode  glas,yConflieuciones.  Htmbre  de  fole 
ta  Compania  de  Ir  fus , y Xe * fu  cuidado , y penfamiento  ,y  fue  el  de 
Rordefle  Collegio  de  Monte-Xey , tpte  fu  aprouechamiinro  , y dtl  bien  de  los 
jutgo  con  toda  fegundad  tjue  puede,  y proximos . Jtfuertt  wrdadera  mente 


habito  ne&aQafa, depois  de  fuo- 
ou,&  acabou  rehgiofa,  & wr- 
. tuofamente.  Atç  aqui  Era  de 
ijód. 

t-[\  Vyflo  ,1  > tmi;ÍT  , . ^ lu.  .j  i 

Tratta  do  Conoento  de  Aneiro  Gonzaga 
na  hift.Serapb.  y.p.tir.Prou.Piet.  Conuê- 


Iias  deftc  Reino, no  titulo  dosDc  Tauares. 

f.  A hum  t,cigo  he  bem , que  fucccda 
OUtro,3quclle  nobre, eftc  humilde, aquelle 
jrico,  cite  pobre  , aquelle  vinuofo , i cfte 
,náonaenos,  & ambos  filhos  do  infigne 
Patriarcha  da  Pobreza.  Seonome  era  Fr. 


jtfio.  E certo,  que  nem  efta  noticia  tiue- 
ramos , fc  o P.M.F. Manoel  da  E I perança 
anáotiràra  a luz  na  i.p.  da  Cbc.aa  Prau. 
de  Portugal  I.2.C.  l7-n.2. 

, jf.  Os  ventutofos  pacs  do  P.  Manoel 
Teixeira  , fcchamàráo  Jo-Jode  Oliueira, 
& Viftoria Teixeira.  Elledos  Oliuciras, 
& Carualhacs  de  Eftrcmo-/,,i  cila  dos  Tei- 
xeiras, naturacs  da  Aldea  de  Cortiços, hda 
legoa  daquclla  Villa.Familias codas  prin- 
cipaes  delia.  Nalceoem  dia  de  S.  Colmo, 
& Damião,27.deSettembrode  iyáS.Fol 
admirtido  em  Salamanca  na  Companhia 
a 18.  de  Abril  de  tjpi».  falleceo  node 
i íj  y.  cm  idade  de  léíTcnta,  & íeis  annos, 
& mcio.Dos  quacs  viueo  na  ReligiJo  j 6. 
Sc  o mais  no  mundo , fendo  nomeado  de 
todos  nclla  : Ter  rl  Sana  ‘P.  Texera,  Ef- 
creue  íua  vida  diflfufamcnte  0 P.  Antonio 
de  Arana,  Reitor  do  Collegio  de  Monte- 
Rei  ero  Galiz4.N0  fim  da  qual  fe  referem 
alguns  teftemunhos  de  pefloas  principaes, 
*m  confirma  çüo  dc  fuas  Gngulares  virtu- 
des,&  marauilhas,  & conclue  com  o feu, 
ua  fótma  feguinte. 


i o 6 Jjiolojío  Lttfitftno, 

•f>>  4r**r%  p*  r ^sga^iãg&fcas 

menor  refaviofnyoj  que pnalmente Je  cm  matcry  dcfpititu.íi  Religião. 
puc  de  contar  entre  los  wrones  finala- 

r.  , , ar-  i.  Trcs  Icgpasdc Viana,  na  foz  do 

dos  , que  ha tentdo  nuejird  Compama%  caujct0f0  Minho.cftá  aVilh <?é  Caroifiha, 

f «ví  patrocínio  í experimentado  cri  las  que  bate  cm  feus  torreadas  muros,diftan- 
J J rj  ’ tc  húalepoa  da  marítima  cofta , onde  ha 

ecdjtones,  en  que  fe  le epeMdo,y  tnctt-,  C;ipaciírnno  porto , para  todo  genero  do 

yas  ordciones  caua  dia  me  encomendo,  çmbarcaçoens.  Habitãona  500. vizinhos. 

i 

en  Montc-Rcj  a 14.  de  de  jrig0  Mendez  Sy  lua  en  fu  Poblacion  Gc- 

163Í. 

P.  Antonio  de  Arana. 


_ lylin* — -Ti.jTr 

ncral  de  Hefpanhi  c,i  24. ) por  clRei  D. 
AfonfolII.an  iz6}.  AnobrcFamiliados 
Abreus  defta  Villa.produzio  ao  F.F.João 
deS.Arfcnio,  Carmelita  Dcfcalçp,  a que 


h As  relaçoens  que  alcançámos  dò  ítífi.  no  dezerto 
Conuento  do  Torráo(  fogeito  ao  Ordiná- 
rio d'Euora  ) por  meio  uo  Chantre  Ma- 
noel Scuerim  de  Faria , rematio  com  a il- 
luftrc  feiua  de  Deos  ,íòr  Ifabcl  do  Rola- 


N.  Senhor  lcuou  para  ft  a 6.  de  Maio  de 
no  dezerto  ue  Buíãco.  Tudo  o qué 
dellc  efereuemos , hc  por  relação  de  Fr. 


USllv  - r — — f » 

Bcrnardino  da  Purificação,  que  afliftio  na 
fija  morte,jurada,& firmada  de  fua  mão  i 
4.deJuliodeiíj7, 


MAIO  VIL 


CI2C 


A Sè  Primacial  dc  Braga,  acabou  o curfo  da  peregri- 

nação  mortal, o S. Velho  Heronio.meritillimo  Prela* 
do  LXIV. deita  Apoftolica  Igreja, varão  piedofo,  & 
íolicito  zelador  dos  progreílos  dc  fua  Ecclcliaíhca 
Hierarcbia.aqual  goueroou  muitesannos  felicemen- 
te.naquelle  calamitofo  tempo, & tyrannicodominiodos  Barbaros, 
padecendo  igual  mente  com  leu  catholico  rebanho  as  mefmaj  roo* 
leíliàs,  Sc  opprdToés,  viuendo  todos  como  ouelhas  entre  lobos,  fõ- 
frendo  continuas  injurias,  Sc  afrontas,  eftaodo  milhares  de  vezes  a 
pique  dc  experimentarem  os  Agarenos  ferros,  fem  jà  mais  as  de- 
famparar  o vigilante  Prelado.  Empenho  tal  vez  neccíTario  do  bá- 
culo pafloral,  aíTiílir  o Paftor  às  ouelhas, & as  ouelhas  a feu  Paftor, 
não  lhes  faltando  nunqua  com  os  íãluberrimos  penhores  da  gloria, 
alimentandoas  a toda  hora  com  fanftas  exhortaçoés,&  documen- 
tos viuospois  náo  íó  confolaua  aos  Chriftãos,que  tam  pezado  jugo 
tolerauão,  mas  animauaaos  frácosâconftancia  naFè,  Sc  Religião 
Kfbrtto,  chriftÍ3,at(í  que confumido  dc  miferias,Sc  trabalhos.em  fanéta  ve- 
cZ*!<ítg.  ihice,  coroou  o Ceo  fua  yida  com  precioía  morte.  l>.  No  Occeano 
líoiitrot  Athlaotico.as  coroas,&  palmas  dos  inui&os  Martyres  Roberto,^ 
cbnfio!  Gonçalo^ConegosRcguUres  do  íumptuofq  Conuento  de  S.Vicct,e 
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de  Lisboa  , os  quaes  nos  priraordios  dos  Sereniífimos  Reis  de  Pof- 
tugal, caindo  cm  mãos  de  Sarracenos, com  outros  venturofosChrif* 
tãos.forão  cattiuos  para  Marrocos, Se  nocamidho,em  odio  de  N.S. 

Fè,  lançados  ao  mar, onde  no  meio  das  encapeladas  ondas,  engran* 
dccendo  todos  as  marauilhas  deDcos,  a quem  cantaoão  fuaues 
Hymnosde  louuor .confeguirão  afogados, gloriofòj  tropheos.  c.  Na  PeJft 
S.Sè  do  Porto, o enterro  do  virtuofo  Pedto  Durão,  homem  muito  omiti 
candidojfincèrojbrando,  Sc  pacifico,  em  fimi  talhado  à medida  do 
coração  de  Deos,a  quê  trattou  de  aggradar,  Sc  feguir  pela  eftrada 
real  das  virtudes,  viuendo  mui  ajuítadocoaconeicncia,  trazendo 
fêmpre  na  memória  a lembrança  da  morte , para  o não  oíFender * 
cultiuando  fuaalma  de  ordinário,  com  dfcuoros,  Se  piedofos  exer-* 
cicios, de  que  fem  duuida,  alcançaria  na  gloria  o prêmio  condigno 
a tamlouuaueis , 8c  fanêtos  procedimentosé  d.  No  Real  Molieira  D , ^ 
deAlcobaça,  Cabeça  da  efclarecida  Familia  Ciítefcieaíc  ncfte  to  TtifC 
Reino, o anniuerfario  de  D,  Ifidoro  Triftão,  a quem  o Ceo  deu  por  t^^‘ 
folar  a ditofa  Cidade  dc  Portalegre  naProuincia  Tranílagana,va-  * 
ião  confumado  em  letras, & virtudes,  de  grande  religião,  Seceleftial 
doêtiina.  Formoufe  cftc  nouo  vaio  de  eleição  , nas  polidas  mãos 
dos  primitiuos  Conegos  Seculares  da  Congregação  de  S.  Ioão  E- 
uaogel  iíla,os  quaes  o di  ípuzerão  dc  íorte  com  (eus  exemplos , con- 
tinuas mortificações, St  fanftos  confelhos,  que  em  breue  chegou  a 
igualar fc  com  os  mais  perfeitos  da  Caía  do  Senhon  Eido  cõ  tan- 
to zcloj&feruor  da  Sacerdotal  Ordem, .que  algüas  vezes  o coftran* 
geo  ir  a Roma,  fobre  ncgocios  importantes  delia»  onde  alcançou 
para  o Mofteiro  de  S.  Bento,  a Igreja  de  Rio-Maior , no  termo  de 
Sanâarem,da  qual  fora  noSccülo  Prior. E riaReligião  da  de  S.Lou- 
renço  d Atouguia, Reitor  de  Villar,  Sc  Vice-Reitor  deS.  Eloy.deá 
graos  de  algum  modo  neceíTarios  para  o Generalato , que  obteutí 
tres  veies  interpoladamentei  E no  fim  da  vitima, como  o Cardeal 
D.Iorge  da  Cofta^amaíTe  grandemente  por  fuas  partes, Sc  conhe-í 
cidas  virtudes,  do  tempo  que  fe  criou  entre  os  Padres  , renunciou 
nellea  famoía  Abbadia  de  Alcobaça  ( que  então  era  perpetua  , Se 
hoje  triennal)de  que  tomou  polTe  cora  beneplácito  dos  Monges  an^ 

1488.  trocando  oceruleo  habito  Clerical  deluftiniano,  pela  né- 
uada  cogula  Monachal de  Bernardo, cujas Conftiruiçoésprofcfi 
fou  no  mefmo  dia,  conforme  as  Bulias,  que  defla  graça  expedio,  o 
Sumo  Pontífice  Innocencio  VIII.  He  fama  confiante,  qne  adminia 
ftrou  eíla  preminente  dignidade  (a  que  anda  vinculada  a de  Elmow 
ler  mór  da  Cafa  Real)  com  tanta  prudência,  fidelidade,  refcfrma, 

& obíer- 


dor  Apoftolico,  pelo  mefmo  PonciSce  nefte  Reino, da  OrcLm  dc  S. 

Bento,  8c  S.Bernardo,  de  hura,&  outro  fexu.  E não  fó  por  feu  con- 
felho,  mas  ainda  pof  fua  interccflaõ  ,&  fauor,  teuè  felice  principio 
na  Igreja  de  Deos , a da  tn^maculada-CònceiçSo  de  N.  Senhora,  Ji 
. v.,.  debaixo  das  leis  Crftercienfes,  pela  ilftf  ftriííima  D.  Beàtrifcdâ  Siíifa,  c 

. - noífa  Porttrgueza.  Eftando  pois  o venfctauel  Abbade  dcciípado  tô-  f 

do  na  vizita,&  reforma  do  Conüentode/OdiueHas  (filiâçãojae  Al-  í 
cob3ça)  auendo  gouernado  louuauèlmente  efte  autorizado  cargo,  i 

perto  de  quatro  annos,  lhe  íobreuéiò graue  enfermidade , vendofe  C 
apertado,  chamou  aos  Religiofos,  i exortandoos  a perfeição,  8c  ri- 
gor da  Ordem,  íedefpediode  todoscom  muito  amor , Sc  alegria. 

Edepois  de  receber  Com  grandes  preparaçoês  o diuiniífinjo  Sacra-  t 

, s,  n mento, & S.  Vnção,  lançou  de  fi  a pezada  carga  da  Abbadia  , deía-  c 

propriãdoíè  primeiro  de  tudo,  fãindoa  h5  mcfmo  fépo  fua  religiofa 
•"  alma  do  corpo, para  receber  no  Ceo  acoroada  ímmortalidade,  fi- 

cando na  dilpofição,  como  fe  eftiuera  dormindo  fuauemenre,  o 
toftro  com  aprazhiel  fercnklade y Scò  todocom  admirauelcom-  A 
poftura.  Logo  foi  leuado  pelos  íeuSj  com  grande  pompa-,’ a Alco-  fe 

baça,  cm  cujo  Capitulo  foitumüíàdk)  com  muitas  lagrimas,  Sr  fu-  íj 
Véin  oebres  cantos.  No  Mofteiro  de  N.  Senhora  da  Confolaçao  de  I. 
ifemuà  Alferrara,  termo  deSetuual,  ha  vida  lembrança  do  Eremita  Pedro  j * 
íis.Pm  Rabicho, homem  de  muito  exemplo, religião,  & penitencia,  como  á 

h'  moftraua  feu  efcaueirado  toftro,  & chagado  corpo , a que  junta-  if 

ua  outras  occultas,  &monafticas  virtudes.  Masem  duas,  cònfta 
que  fazia  maiores  progreflos,  a laber  na  Oração , em  que  era  per*  • j, 
feuerante  , & feruorofo  , aequirindo  com  cila  vniuerfaUopInião 
deSan<3:o;&  naCâridade  para  pobres, Sc  necefíitados,  tirando  mui-  -fe 
tas  vezes  da  boca  para  os  fuftentar,&  da  cama  as  laceradas  mantas  fe 
para  os  cobrir , cujas  acçoês  lhe  cuftàrão  algúas  reprençoens  dos  t 
Prelados,  que  tal  vez  enfadados , as  attribuiãd  mais  a prodigalida-  » 
de,  que  a piedade.  Com  eftaconftante  opinião,  afti  na  Ordem,  co*  > 

mo  fóra  delia,  entregou  dignamente  aoSenhor  o cândido  fpiritua  [ 
E fallecendo  d*ahi  ã alguns  annos  nefta  Cáfa  outro  Eremita  de  boa 

vida,querendofclhe dar fepultura nado Serüo de Deos, aberta  ella,  j, 

achárão  fuas  mãos,  Sc  cabeça  incorrupta , em  teftemunho  de  fua 
alta  contêplação,&  inflammada  caridade.E  foi  ral  a frâgrancia  que  | 

faio  da  coua, que  fe  mandou  abrir  òutfa,  ficando aquella  affijpQref*  , 

pacio  de  24.  horas,  acodindo  â fama  do  cheiró  muita  gente  de  Se- 
tuualj&PalmelIa,  q como  corria  por  cõta  do  Ceo, não  auía  na  terrâ 


com 
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com  que  fejrtidefTe  comparar,  louuando  todos  ao  Senhor,  quehè 
marauifhòfòemíeusSaOdos.y]  Em  Villa-viçofa,  noConueticode  dítu* 
N.Setrhora  dá piedade, cabeça  da  muita Reltgioía  Prouincia  defte  Poruin. 
nome  cm  Portuga  I, mudou  de  domiciikyp  exemplar  Fr.Marcosde  Piti 

Portalegre, natmalda  meíma-cidáde,Fradtí.leigojfiaiples<  5:  idiota  * ** 
no  mododeeoftuerfar.mas  tam  fcienriftcd,.&  tlluftradonas  mate» 
rias  de  fpiritu , que  foi  numerado  entre osmaiorcicúuteraplatiuoa 
de  fcu  tempo.  Toda  fu»  virtude  confiflíia  na  penitenfcia^dc  oração, 
degraos  firmes , pelos  quaes  as  almas  deuotas  fobcm  da  terra  ao 
Ceo.Trazia  logo  junto  á carne  hum  afperrimo  cilicio  de  palmo, 6c 
inciode  lnrgo,&  hüa  jaqueta  do  mefmo  nos  Aduentos,&  Quaref* 
tnas,a  que  ággregaua  apertada  jejum, fréqüentes  difciplioas^&oa* 
tras  feueraspenitem  iasque  tomaua  poduat  mãos.  A Oração  era  de 
cada  hora  fefueotiííima.nelU  foi  mui  tas  ivezes  achada  de  force  et* 
tático  anteò  Tabernáculo  do  Sanâiflinío  Sacramento, que  leuàdo 
cm  brâçcsdos  Religiofosá  cella,nenhamiácordadauade  fi.Qraâ- 
do  hüa  noite  na  Gapclla  mórde  S.  Eru&uqfo  de  Braga,  defeeo  dtí 
Aharadeubta  Imagem  de  S.Fratuiíco^.  fazerlheíóméte  hüa  pro- 
funda rcuerenaa.  E orando  outra  na  de  S.  Aqtoniô.dí  Àueiro,  lhe 
áppareceo  o mefmo  S.  Patriarcha  ,8c  julgandofeo  eximio  amadot 
da  humildade;por  indigno  dêífe  íoberanofauor,  exclamou  com  tal 
Vchemencia:  2V<?<»  rrnht pec(atc>i,non miln  Paterfanâi/Jime,  queouuifl- 
do  ido  certo  Religiolo.foi  eufrendo  chamar  o Guardião:  dt  vindo 
a riibos  âchãíío  ab  Seruo  de  Deo$,tranfportado  no  Ceo,  logrando  z 
jà  no  cftadod.  Viadoros  ne&arcs,  6c loberanos  enchentes  de  cotn- 
prehc níòr.  E inouirido  depois  pi.  la  caufa  dos  brados,  confeífoii^jde  • • 
vivaa  feu  S.Padrecóas  Chagasmui  relplandeceutes,  o qual  lhe  íaf* 
lára  tam  docerhence,qu<- naopudera  foportar  fua  almaaquelieinef» 
fauel  gf  ZOíEm  reíolução,  era  deuctiflimo  da  AfceníaõdoSenhoP* 
muitos  annos  antes  de  íua  feltee  partida y prediíle.que  auia  de  fer 
refle  dia,  como  na  realidade  fuccedeo  ; trazendo  fetopre  na  bocá 
aquella  Antiphonada  Noa,  quea  S. Igreja  canta  oeftíiêíliuidade; 
ytJtnním  ilhs  tlemfus  eji,&  Mbesfttjctpu  eum  ab  tcnlu  eorutH.  COmque 
julgámos  alcançou  do  Clemenciísirao  lesv  , qutí  no  mefmo  dia,  ít 
precifa  hora, depois  de  pronunciada  a diíta  Antiphona,cláfá<&  di* 
ftinéhmentedubifle  corri  elle  triumphánte  â gloria.  AchoOfè  pré* 
íènfe  a fcu  tranzito  D.Theotoniode  Bafgança,  Arcebifpo  dTaora* 
o qual  vendo  a grande  fanófcidade,  que  o Senhor  depõfirárâ  hefttf 
humilde  fogeito, ficou  fufpenfo,  8c  admirado.  E aísi  leuouconfigO 
parte  defuas  pobres  fandalias,  para  asconlèruar  entre  aí  maispte- 
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ciofa?  Reliqniâs  de  -fenOratorio.^.  Nçfte  dia  ero  S.  Bento  de  Via? 
na,  Diccefi  Bracharenfc , ovltimo  prazo  de  Sòr  Genebra  daTrin» 
dade,  que  «eitido  o habita-Monachal , deu  logo  efpetauças  cer  ta? 
dòs  generoíoí  progreiToSjquepelo  tempo  adiante  auia  de  obrar  na 
RcligiãojCm  mdtcriasdéTÍrtude,Sc  caridade. Reinaua em  fua  alipa 
o amor  dcfcsrChrifto,&  de.tal  maneira  andaua  preocupada  delle, 
que  naadaua  lugar  a praticas  algQas  da  terra , mas  fomente  às  dp 
Çco.Pela  qual  razão  fugia  da'roda,porta,&  |ocutorio,como  deve? 
ftibolos  do  inferno,  porqnas  occafiocs, periga  muitas  vezes  a virtu- 
de tinais  reGftada.EmquiQtO.vmeo  feruiosépre  cõaidétes  affettos 
ã Erapcratrizda  gloria, aquém  amaua  ternifsimamêce,&  a Senhora 
fedaua  por  tam  paga  deftcípiedofosobfcquios,  & finezas,  que  na 
íltiraa  hora  fez.  galla  doafsiftirlhc,  rcueftindofe  com  fua  vinda 
asparcdesda  enfermaria  de  luzes,  <3e  refplandores  celeftiaes.  As 
Religiofas  ,quc  acompanhauão  a doente , recitando  então  varia? 
Aotíphonas  deíuas  FertiuidaJes,  porque  fó  ellas  lhe  fuauizauão  a? 
dores  que  padecia, chegando  a da  AíTumpçáo:  Exale  ai 4 tjl  S . Dn  Çe- 
nurix f*j>er  tbwu^Antelwum-Ad cxlejiia rtgna  , moftrou  com  finaes  ex- 
ternos, quê .&  Virgem  Senhora  cftaua  preícnte.  E logo  com  tam  ex» 
cejlente  companhia, partio  fua  alma.  alegre, 3c  contente  defta  vida. 
Çoptafe  que  ao  tempo  do  enterro  fe  banhou  feu  roílro  de  hüa  cla- 
ridade diuina.  E as  Monjas  pélo  conceito  que  tinhão  de  fuas  virtu* 
<fcs,a  coroarão  de  floreSjCom  húa  palma  na  mão,emfinal  de  tiiú- 
pho.  h.  Nomcfmo  dia,  em  S.  Anoa  de  Leiria,  Morteiro  da  Ordem 
dos  Prêgadorcs,  defeançou  para  fempre  a Madre  Beatriz  Aranha, 
qqeduas  vezes  feruio  dc  PriorcíTa,com  grande  íãtisfação,  gaftado 
o rnais  do  tempo  na  eftancia  do  choro  em  diuinos  louuores  ,&na 
cella.onde  era  achada  a toda  hora  em  Oração,  Dizemdélla,  que 
Duqua  teuecama  para  rcpouzar.imittando  nifto  a feu  Sanfto  Patri? 
archa,  i era  íe  açoutar  freqaentemente  com  cadeas  de  ferro  , atè 
banhar  a terra  de  fangue,&  arti  mefrao  de  agoa,  que  corria  em  fio 
deíèus  olhos.Iejuaua  a maior  parte  do  anno  a pão  fcco,&  as  Qua- 
f cimas  inteiras,- fera  jà  mais  difpenfar  nas  feftas  qne  nellas  occorré. 
Ertas  penitencias, & abílinencias,  a reduzirão  a tal  eftado,  que  ao- 
daua  de  fraqueza  acabando  cm  p ê,&  no  auge  delia,  alentada  com 
os  vitacs Sacramentos,  fe  desfez  aquelle  antigo  comercio  de  alma, 
& corpo, cada  qual  parafua  parte, (ubiado  cila  a regalarfe  no  cthc- 
reo  firmamêco  cõ  ícu  Efpoíb,&defcédo  elleaohorrido,  & funefto 
de  hõ fepulchrOjCuja  terra  honron  Dcos,  por  ranito  tempo, cõ  fua- 
ncsprefnmcs.  Em  Lisboa , no  Gollegio  deS.  Aotão  da  Compa- 
♦kloiO  nhia 
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nhiade  Iesv.irr.pog  âcoroa  â tranzitoria  vida,o Padre  Amadoí Re-  p-  ***- 
bcllo, natural  de  Meijam.frio,noBifpadodo  Porto,  varão  de  exi- 
mia  pobreza,  finceridade,  Ôccandideza  de  animo,  com  que  fe  fez  # 
rclpcitadofummamente  de  todos,  & amado  delRei  D.  Sebaftião, 
que  leuou  gofto,  foífe  feüMeftrede  ler,  icfcreuer.  A quem  o 
Ceo  concedeo  particular  graça, patã  atrahir,  & recõciJiar  a Deos 
os  mais  defalmado$,&  facinoroíos  da  Reptiblica,  mediante  o Sa- 
cramento  da  Penitencia,  receitandolhes  faudaueis  tacdicinas  para 
as  mortaes  enfermidades  de  fuas  almas.Muitas  couías  obtoü  o dit- 
to  Rei  por  feu  confelho,  em  prol  da  Coroa , i emendou  outras  de 
grande  feruiço  de  Deos,  que  lhe  ouuerão  ao  Padre  de  cuftar  a vida* 
como  fe  vio.quando  certos  delaforados  cõ  danada  tenção, eftimu- 
lados  do  demonio,  num  caminho  eícuzo,  Ihedauãoa  morte  tanto 
a feu  faluo,fenão  concorrera  a protecção  diuina, que  nGqua  falta  aos 
feus  em  íemclhantes  apertos.  Porque  indo  o roais  atreuido  já  co  a 
efpada  feita  íobre  o SeruodeDeos.appareceo  de  improuiíòhü  beb 
lo  Minino.que  lhe  fufpendeo  o golpe,  julgado  de  todos  pelofeu  An- 
jo Cuftodio , que  baixou  da  celefte  Hicrarchia  , a liurallo  de  tam 
manifefto  perigo.com  que  os  maleuolos  fe  conuer  terão,  &defiftb 
tão  de  tam  diabolico  intento.  Por  cujo  aílinalado  fauor,  nao  cet 
fou  o S.P.  de  render  sêpre  graças  ao  Clemetiílimo.em  quanto  não 
foi  premiado  coa  coroa  de  luftiça.que  elle  tem  referuado  na  outra 
vida, para  aqueíles  que  o feruem  nefta.com  tanto  araor,&  fidelida- 
de. /.  Em  lapão, junto  a Nangafaqui,  o fim  das  gloriofas  jornadas,  p g*j,„ 
em  feruiço  de  Deos,&  da  Religião, do  P.Gafpar  de  Caftro.patricio  il  C‘ft" 
Bracharenfe.da  racíma  Companhia  de  Iesv, que  paftando  acOric- 
te  Com  o P.Sebaftiãode  Moraes, Terceiro  Biípo  daquclla  S.  Igreja, 
morto  em  Moçambique, não  defiftio  de  profeguir  fua  derrota, com 
generofidade  Chriftãa , ate  chegar  âdefejada  terra  de  PromiíTaõ. 

Onde  o feruorofo  miílionario  Euangelico,  armado  com  a lorica  da 
Oração, & morrião  da  Penitencia,  ludou  com  os  perigos,  & traba. 
lhos  arca  partida, para  poder  triumphar  da  idolatria  infernal.E  não 
fe  enganou,  porque  (depois  de  refidir  muitos  annos  naquelles  dila- 
tados Reinos, com  grande  frutto  ípiritual,  Sc  não  menor  temporal 
deícus  naturaes,  trabalhando fempre  incabfàuelmettte  poram- 
plcara  Fê.fazcndoem  toda  parte  conhecido,  & vcnerâdo  o Sacro- 
fanófo  nomedelesv)  foi  por  efta  caufa  defterrado  para  Macao.  na 
turbulenta  perfecução do  Emperador  Dayfú.  Mas  voltado  em  bre- 
ue,  tornou  com  maior  animo,  & feruor  ao  fagrado  minifterio,  dif- 
correndo  pelos  contornos  de  Arima,&  Nangafaqui , em  proudto 
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dos  Chriftãos, ora  nas  cidades, & lugares  populofos, ora  nos  montes, 
& retiros  foIitarios,eícondidos  da  perfecuçáo,  jànòs  incultos  mat- 
tos, já  nascauernas  da  terra,confolando  a huns  , & roborando  a ou- 
tros,para  não  fraquearcro.ou  desfallecerem  na  Fè  á vifta  das  amea- 
ças,& tormentos . Porque  na  verdade  o P.Caftro,  cra  hum  arraial 
(fegundo  íeu  appeflido)  de  virtudes,  pae  de  pobres,  amparo  de  ne- 
ceíürados,re medio  de  affli&os, zelador  cõmum  do  bem  das  almas, 
caritatiuo  para  íàõs,  i enfermos,  alcgre,&  afiabel  para  todos,  ami- 
go do  trabalho,  ienemigo  do  defeanço,  muito  humilde,  pobre,  & 
mortificado.E  fobre  tudo  mui  contem  platiuo,  i extático  no  incru- 
ento Sacrifício  do  Altar, logrando  nelle  as  doçuras  daquelle  fuauif- 
fimont<3:ar,que  transforma  em  fi  , aquemorecebedignaraente. 
Opprimido  poisdegraue  doença, & coníumidodo  muito  trabalho, 
foi  leuado  de  Nangaíaqui  em  hombros  dos  Chriftãos  para  o mat- 
to,a  fim  de  melhor  lér  curado, onde  aggrauandofdhe  o mal, ao  pê 
de  hüaaruore,recebeo  os  ineftimaueis  Sacramentos  , ckrebatado 
em  altifíima  contemplação, falleceo  íanífamente,para  poder  dizer 
com  a Eípofados  Cantares ,Sul?\>mln-4illnis)tjHem  ÀtfiJerduer* mfediffi 
frtiílus  ejus  dulcis gutturi  meo.  De  crer  he,  que  aggradaria  muito  com 
elles  a Dcos,o  qual  lhe  pagaria  de  contado  na  Bernauenturança,os 
trabalhos.perigos.&rifcosdavida,  a qfe  expoz milhares  de  vezes 
pela  faude  das  almas.  Alli  fbidepofitadop  Sã&o  Corpo.etn  caixão 
de  cedro, por  mandado  do  V.  P.  Francifco  Pacheco, Prouincial  do 
Iapão, que  nefte  tempoeftaua  jd encarcerado  pela  Fé  , oqualnão 
céííou,  atèlheconftardofa&o,  porqueoandauaobufcandoos  mi* 
riiftrosdoTyranno,  para  o entregarem  àsflammas,  em  razão  do 
copiofo  frutto,que  auia  recolhido  nocelleiroda  Igreja,  daquellas 
ferteis,&  abundantes  feâras.  m.  Ero  Mindanao, Ilha  das  Filippinas, 
rumlf-  a reíplandeccnte  coroa  do  P.  Francifco  de  Mendoça,  Portuguez, 
to  de  também  da  Companhia  de  Iesv , que  depois  de  trabalhar  iníopor- 
tauelmente  naconuerfaõ  dos  Étnicos,  & Sarracenos,  trazendo  in- 
hedtcof.  numeraueis  ao  conhecimento  de  N.S.  Lei , foi  morto  ás  punhala- 
das era  odiodella,com  barbara  crueldade,  n.  Em  Firando, Reino  de 
Wjmift  IaPao > o celebre  triumpho  de  dous  famofos  Toldados  de  Chrifto, 
•JMtt-  IoãoGuenca,  & Dámião  Ifray,  aquclle  cra  Coadjutor  do  S.Mar- 
tyr  Camillo  Conftaociono  minifterioda  Prègação,em  cuja  caía  fe 
agalalhaua,celebraua,&confcííaua  aos  Fieis,  i efte  era  Capitão  da 
Embarcação, tm  queod.S. Padre  andauadellha,  em  Ilha,  vizitan- 
do,&  cõfe liando  aquelles  recentes  Chriftãos:  & aífí  degolados  am- 
bos por  efta  caufa  á efpada, merecerão  o prêmio  eterno,  dominan- 
do 
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doaquellé  vafto  Império  Xogunfaraa,  filho, & herdairo  dolãngui- 
nolcr.toDayíu,&  inimigo  capital  de  Chriílo. 
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ERio  Patnoío  E^crittor  tuitpràdo, 
Subdiacono  dè  Toledo , íéBifpo 
Cretfiónenfe,  nãoYó  contcmpora- 
neòdeblcromo.PritòzdeBrjga, 
■ias  íêu  pártkulár amigo  , porque  vindo 
emrômariaan.  942,  aSartét-IagodeGa- 
lixa,  & a S.  Pedro  de  Rates, fe  deteuc  cm 
Éraga  aiguiis  dias  , fentindoigualmcme 
corti  clic  as  miíefias.&Ttabálhos,  que  pa- 
decia  jüntafabnte.com  fuas ouelhas, debai- 
xo dolfituçlitico  dominrò.como  ellc  mef- 
ròoefcreaeera  fcus Fragmentos  num. 31. 
CutH  Lufititiitm  pettraripre  aw.  942,  tonueni 
S.  Setiftn  Hcrenium  Brtihdmfem  Pcatiftc  em. 
th  rB’di  htu  Utiirii  <C  fuit  ouibut  oficio  S.Ptf-' 
ntiifungtntm,  &c.  Onde  lhe  deumcuda 
conta , de  tomo  proíeguiâ  a Chronica  de 
ílauio  Dentro,  & M.  Matimo,  atfcofeu 
tempo , ofTereeendolhc  logo  parte  delia, 
(que  a outra  auia  dedicado  a T rudemun- 
do  Bifpo  Élibetitano,  depois  Eboreníe ) a 
qual  lhe  mandou  no  feguiiite  anno , com 
húa  notauel  Epift.  q anda  nos  dittosFrag-' 
mentos  n.  3 a.que  começa:  Stníhfjino  7Ja- 
ljii&  Emmrntifftmo  Ptpd  Heronio.mentiflimo 
Brtibtrer.fi  Artbiepifttpt,  Luitprtndui  Tole- 
Itnus  Subductntit  dilttum  efuiumiüt  debitam , 
ir  (tintem,  & (citciltttm  ttttntm  precttar. 
EffltgittfliÁ  me  fertult  ta*  StoãiffimatPtlen 
& EmmeniilfimatTâpd.&t.  E concluetPal» 
Stnfliffime  Ptter,  & StnHum  ta  um,  luttpdd - 
percaltm  fctiotum  Fideliam , & mi nifrts.in 
primi  1,  Clerunijur  ftltttt , qui  ytrftntur  iater 
iupct  ,yt  oaei  mtnfuett,  tt  btrb  trotam  ctrnifi- 
cint  in  figaltr  btrti  fubjtient,  (tremer  lonti- 
oiutt  injariti,  mtledtíltqae  à Strrtcmtt,  quo- 
rum gltdiut  eorum  impendit  ceruicibai.  Iteram 
tcteitio  vtle.  Tolet.q,  iiktOãobrit  Ert  981, 
Donde  fe  colhe  a muita  eftima, 8c  venera* 
ção,  em  Luitprando  tinha  a efte  Sanáo 
Prelado,  Se  o miferaucl  eftad®,  em  queie 
achaua  a Chriftandade,  8c  Igreja  Bracha- 
renfe,  por  aquelles  infelices  tempos , em 
proua  do  que  temos  referido  no  texto. 

A firma  vflica , que  fe  acha  donoílõ  He- 
ronio,he  cm  Jiüa  doação  de  S.RofcncIo  ao 
íèuConuento  dc  Cclla-noua  cm  Galiza 
(que  trazem  Fr.  PrudenciodeSandoual, 
nos  iJiípos  de  T uy  foi,  4o,  & D,  Mauro 


Cadeíía  na  hiÀ.  de  SaDft-IagoÍ.3.  c.19.) 
feita  anno  941. onde  anda  entre’ a de  ou- 
tros Prelados:  Ego  Heras  frttbtrtnfit  Eptf- 
copat  Meiropoliitmii.  Succcdeolhc  na  cele- 
bre dignidade  Primacial,  dèpóh  de  algús 
anhos,  S. Gdnçalo,  comodizo  mclmo 
Luitprando  n.  3 1. acima  alkgudo,vbl ! & 
tonueni  Emihij  (que  hc  Aguedã  junto  a Co* 
imbra)  S.  Piram  Gondtftluur» , qurmtudiui 
pofl thquct tnnos  fieuefiffe  Hertaio.  Vcjafeo 
üe  dcllc  efereue  o P.  Hicronyrr.o  Romaii 
elaMigucrainScolijs  ad*Lffitpr.  pap. 
4154.  D. Rodrigo  daCunha  na  1 .p.da  hift. 
dc  Braga  c.  1 1 3 . Gafpar  Aluarcz  Louzada 
no  Epitom.  de  yert  pnmttnm  br  tá  tr  enfiam 
(uttc(fme,aA  an.942, 

b,  NSo  podemos  aueriguar  o anno,' 
em  que  padecerão  os  illuftres  caualleiros 
dc  Chriílo, Roberto, & Gonçalo  C.R.  cõ 
os  maiscompanhciros,pois  oos  faltáofuas 
vidas,  que  íem  duuida  perteerão  com  ou- 
tras de  Religiolbs  Sanftos  » nas  terribeis 
innundaçoés  de  S.Cruz  de  Coimbra , em 
cujo  Conuento  fe  guardauão  , por  íer  ca- 
beça da  Cahonical  Ordem  de  S.  Agofti- 
nho  nefte  Reino.  O Liuto  velho  dos  Óbi- 
tos do  Mofleiro  de  S.  Vicente  j fe  lembra 
Jellcs  nefte  dia,  fetn  nos  dizer  o anuo,  pe- 
las feguintes  palauras , gaftadas  já  algum 
tanto  do  tCmpo:  Sontt  Mtij.  Commemorttit 
Vjberti,  & Goaçalui  C.  R . & eajumqtti  cum 
tii  ptritiít  ia  tatu  ia  odiü fiiti  propt  Utri : :: 

t,  O celebre  Epitaphio  aberto  em  la- 
mina dc  bronze,  quecfti  no  clauftroda 
Sè  do  Porto,  be/ie  Pedro  Durão,  que  lhe 
mandou  pòr  hum  leu  amigo,fica  em  lugar 
eminente,  quando  entramos  da  Igreja  pa- 
ra elle,do  qual  fe  colhe  fua  muita  btatlau- 
ra,  & paz  d'alma  ( virtudes  dc  (j  o louua- 
tnos  no  tcxtojdiz  afli. 

Vtuaiin  ttttrnã,famuhn  ttius  6 pie  XpS 
Petrrn  Durandi,tumnlufepu  eontirier  tfii 
Perptiuum  dtgnut  mtreede  vir  ijie per * 
dtjrritts, 

Mttis  J>acrjícuifuti,ego  fidelit  arràcus, 

K 3 E>£Q 


u4  A 'jjiõlojioL  ttfitmo. 


Ergo  lejt/  prtbe  fibtjt fine fttlt  viaere, 
Cujhí  cura  fnit , i/bi  tola  mente  plactrt 
Ob.E.  MCCcXXJX.Nvtits  Madij. 

Querem  dizp r. 

0 pteàufo  Chnjlo  '»oJJoféruÍ*Ptdrit 5#- 
rao  nua  para  femprtt  o ejual  efii  aejUi 
fepuítado,  \>arão  dignijj.mo  do  prêmio 
eterno,  foi  branda,  & pacifico  decora- 
ção,4 cjttcm  eU  como  fiel  amigo  lettant  ei 
ejla  ÜepultUradVttr  tanto  Itfuttconct- 
da  fempiterna  ndd , pou  pu^f fie  todo 
teu  cuidado  em  amallo , (gfr  feruiüo. 
JtCorreo  E.JltCiCXXíX,  emas  No- 
nas de  Maio. 

Conda  defte  Epitaphio , fallecer  I^edro 
Durão  a 7.  de  Maio  de  iapi;  (mudada  a 
Era  de  Cefar,  cm  Anno  de  Chrifto ) fendo 
Bifpo  defta  Sè  D. Vicente  Mendez,&Rel 
de  Portugal  D.Dyniz.  No  Liuro  chama- 
do o Datario,quc  fe  confcrua  no  Cartorco 
delia,  fc  manda  fazer  hum  Ânniuerfariod 
io.  dc  Fcuereiro:  'Par  feira  Durie  (for-* 
tnaes  palauras  ) que  tffobeleicc  huo  Copei* 
tmefto  lgrt\o,cu]o  tntmaui  feníe  ocbt,  falua 
da  anuído.  E por  ido  não  falta  quem  diga, 
ferelleolnftituidor  , d’aquelle  tampio, 
como  antigo  Legado , que  inda  hojclo- 
grãoos  Conegos  defta  Cathcdral,pur  ca- 
tarem depois  de  Completas  todos  dias, 
húa  antigualha.digna  de  lèr  labida,  o que 
fazem  fómentenas  Domirigas.i  elfas  quã- 
do  delias  fe  reza,  contra  a exprcílá  vonta- 
de do  defuntto.  Primeiramente  acabada 
efta  vitima  hora  Canônica,  fae  daSacriftia 
hum  Sacerdote,  com  fobrepeliz  , i cftola, 
Ac  nas  mãos  húa  Cruz  dc  prata,  que  dei- 
xou o Lcgatario  para  ifto,acópaiinada  de 
duas  tochas  acezas ; Sc  chegado  & Capella 
mòr.fe  mette  detraz  do  Cabido,  que  jâ  vé 
pela  Igreja  abaixo  em  Procilliõ  , no  meio 
do  qual  dizem  entoado  dous  moços  do 
Choro:  Bao  gente, bo*  gente , focei  penitencio, 
fe  ver  quereit  foluor : (fenfeff*de.&  Cemugode, 
que  efte  munda  he  vaidade. Logo  os  Conegos 
repetem  O mefmo.  E os  moços  proftrados 
de  joelhos,  entoío  de  nouo : Senberlefté 
Chttfle.miferueriie  cem  pieiode,  É os  Cone- 
gos frgundáo:a  que  rcfpondcm  os  moços 
oimtn.  Apoz  ifto  moftra  o Sacerdote  a S. 
Cruz  ao  pouo,  6c  recolbefe  à Sacriftia  do 


mel  ma  modo  que  veio  , ficando  o Cabido 
cm  tanto  no  ibeio  da  Igreja , cantando  a 
Antiphona  dcN. Senhora:  Suílmem pttfu  ] 
dtum  cenfugmus.&e . 

ConfcíTb  que  quando  cftiuc  nefta  Cida- 
de o armo  de  tf  todos  Domingos  i tarde 
ia  â Sé,  ouuir  cantar  efta  piedola  anti- 
guidade, cauíandomc  fua  engraçada,&de- 
uota  toada,  gtandç  dor  ,&  compunçíQ»& 
a mefma entçndo  caufari  a toda  pêflbl 
r^alli  fe  achar  neltc  coracnos.  E íêndo  ilb» 
coula  tam  digna  de  memória  , admiranos 
como  paflou  por  alto , a quem  comgoz  o 
Catalogo  do  Porto,  pois  o Autor  delia,  a 
fez  eleulpir  cm  medalha  de  ouro,  quê  pe- 
zaua  quatro  onças  , que  valera  noeftado 
prefente  trinta  m3xcis , occultatldòo  no^ 
me  por  fua  rara  humildade.  Tinha  élla  de 
húa  banda  a fobreditu  Cruz , a que  húa 
clueira  feruiade  pianha,com  efte  letreiro 
em  circuito:  ln  vrbt  Parttitnfi  vir  piuç  rrü- 
qml  pingue  Legotunt  Conanicu,  rt  quetiiit  co- 
ner ec.dfeffoie,  & Cemugode :a  demoú  hevoi- 
doie.Ói  outra  hum  efquileto,  & figura  da 
morte  , a qual  tem  ua  mão  direita  Húa  ga- 
danha,com  a letra  in  Tetro,  Sc  na  cfqucrda 
hjim  tridente,  co  a letra  in  Alan,  Dando  a 
entender  , que  affi  na  terra,  cotno  fio  mar, 
ninguém  efeapa  dc  fuas  mãos.  E por  orla 
aquellas  palauras  do  ProphetaElàias:  Di/o 
pane  demui  tuo,  nom  croí  merierú.  . , á 

d.  Tomou  D.  IfidoroTriftáo,  ou  de 
Portalegre  , a murfa  azul  no  Conucnto  de 
S.Eloy  de  Lisboa  an.14.ytf. 0 Su^l  trouxe 
a hum  fobrinho  lêu,por  nortic  Paulo.áCó- 
gregação,  que  tanto  a illuftrou  depois  c6 
fcus  pios,&  deuotos  eferitros.  Pecfeucrou 
nella  D.Ifidoro.atè  ó de  1 488.  era  que  foi 
promòUidoã  celebre  Abbadia  dc  Alcoba- 
ça,  por  renuncia  do  Cardeal  D.  Jorge  da 
Cofta.  FalleceoemOdiucllas  aun.i4pz. 
como  confta  do  l.dos  irigrcffos.quefie  cô- 
ferua  no  Cartoreo  do  ditto  Conücnto  de 
S.  Eloy.vbi  foi.  IO.  O P.lfidere  dt  Pertole. 
gre  fai  recebida  no  C engregofie  anno.ttf6. 
Ffte  virtuefo  Podre fei  kemern  letrodo,  farte, & 
deponde  r.ele,{u*feutenf*  erofime.Fei  4 Re- 
nu  par  otgüos  caufoi  do  Ceugugofie  E ptr 
ele  veie*  Igreja  dt  S.  Iaõe  de  J^ie-m/ur  0 
Enxobrtgat,de  que  eÜtfti  'Ptiel  Feidepeii  D. 
Mbodede  AlcobofO,  & tio  de  gr  onde  ceie  do 
Ordem, & p*t  elo  merteo  em  Odtuiãoi.&  lege 
fai  leuode  pelei  ftut  tdeugct  ftUtnnemente  0 Al- 
tebofO , & ahi  jót  tem  et  euirat  Abbidtt  na 
fopitule. Atòqui o liu.allcgado.O  diacófta 
do  antigo  Kalendatio  de  Altobaça  , & dc 

outru 


Setiimo 


outro  de  Odiuellas.pr.r  cftus  brcties  pa)a- 
ÜTa«:  Nanit  D Ijidarus  a;  dbitt 

/Urthtíu.  Por  fua  morte  entrou  nefta  Àb- 
hadiab.F.  João, que  fempre  confirma  nac 
cfcritroras  elcito.atfco  annode  j,y.(coufa 
que  dcfnelou  a Fr  .Bernardo  deBifitto) : 
cm  que  fe  acha  nella  outra  vez  o d.  Car* 
cleal,  que  renuncioü  então  na  peflba  de  D. 
Jorgr  de  Mello, fcudomeftico.  Húa  catta 
anda  no  Cartoreo  de  Alcobaça  dclRei  Di 
Joio  H.cfcritta  cm  Coimbra  a ip.deAgo- 
fto  dc  145)!.  para  D. Ifidoro, que  começai 
ymtiMil  'P.lfdara.D.ibb.  dca/llfnbjfd.do 
mt*  Cor.frtho.ér  meu  t.fn\oler>&(  Áfli  F.An- 
gelo  Manriqucno  Appendiceao  2.to.  de 
IcmAnnaev  Cift.pag.9-&  F .Bernardo  de 
BtittonaChr.de  Cift.l.j.c.22.  aos quaes 
ajuntamos  o Dodor  Fr.  Francifco  Bran- 
dão , na  F nndaçío  do  Real  Morteiro  de 
Alcobaça,  que  eftâ  para  dará  eftampa.o- 
bra  de  grande  cftudo.óc  credito  da  Ordc. 

. *.  Floreceo  o Eremita  Pedro  Rabi- 
eho,cm  tempo  delRei  D.  Afõfo  V.  Jàt  fè- 
pultado  no  Oratorio  de  Alferrara  (cuja 
fundação efereuemos  no  i.tom.pag.42.) 
Onde  fetirâo  as  marauilbas  relatadas  no 
texto,  quando  fe  abrio  fua  fepultura  ahno 
Jf  fp.HÚa  informação  jurídica  da  Vida,& 
morte  dcftc  feruo  de  Deos,fe  tirou  na  Vil- 
k de  Sctuual,por  ordem  do  Cardeal  Dom 
Henrique,  na  qual  tertemunbàrão-as  pef- 
foas  mais  calificadas  daquellc  pouo,que  fc 
guarda  no  Cartoreo  da  Serra  d'Ofla , Ca- 
beça da  Família  Paulirta  neftc  Reino.  E fi- 
ta informação  fe  mandou  com  outras  1 
San&idado  de  Gregorio  XIII. quando  ou* 
ue  de  a approuar. liella  parece  fe  aprouei- 
tou  o famofo  Caíolo  Tapia  , pois  no  1,  de 
Religiofis  feb.verb.Monaft.  c. 24. fe  lem- 
bra do  norto  Pedro  Rabicho,  & de  outros 
Eremitas, feus  contemporâneos, 

f.  Corrido  o an.  de  iyoo.  entrou  ne- 
ftc Reino  F.  João  de  Guadalupe.p'0.  Fú* 
dador  da  Prouincia  de  S.Gabriel  em  Caf- 
telia,  varão  mui  fpititual,  & fcientifico, 
«otn  intento  de  fundar  nelle  a Recollei- 
ção’.  Refidindo  pois  na  Corte  de  Lisboa, 
paliando  hum  dia  com  feu  companheiro 
pelo  terreiro  do  Paço,  dcucomelléso 
Duque  deBargança  D.  Jaifne,  Acvldoos 
defcalços  , & remendados , com  Capello 
ryramidal  , admirado  da  nouidade  do  ha- 
bito,lhes  perguntou  : D'  ande  erit,  ó-que 
bt-f Os  mortificados  Religiofos.ref- 
ponderão  com  os  olhos  no  chão;  Stãar  fa- 


tnti  trajlet  Menores  de  CaRilla,  lo  que  f<eteuí 
dentai  et  elblen.y  [atuatron  de  U>  almas.  patú . 
tf  a defumas  fembtar,  j plâtar  virtudes  en  tadé 
paric.DilTeentíoo  Duque,  q à tarde efpe- 
faua  por  elles  era  ieupalacio  para  osou- 
uir.  DefpeJjndofe.inquiriráo  logo  os  Sá* 
«âos  Rcligioíos  de  hum  page,  quem  era, 
6c  onde  moraüa.  Econftandolncs  íèr  ó 
Duque  de  Bargança,  ficárão  mui  conten* 
tes,  cc  alegres.  E aífi  ji  não  fabüo  a hora 
^ M *r  bufeat,  entendendo, 

que  fui  vinda  a Lisboa , . fira  guiada  pelo 
Ceo.  Agafalhobos  efte  Principe.com  fui 
coftumada  vrbanidade,  & informado  do 
intento  íâníto  de  Fr, João,  affeâo  a tanta 
aiifteridade,  & rigor,  lhe  oftcreceo  Cafa 
em  Villa-viçoía , pela  qual  ihebèijàrãó 
ambos  a mão.  E paiTados  alguns  dias , os 
leuou  configo.onde  meia  legoa  delia,  lhes 
erigio  hum  limitado  Conuento  (cõforme 
a pobreza  que  profeflauão|íobrc  a antiga 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade,  qué  jl 
aili  auia, entre  o Sul,  & o Nafcente,  edifi- 
cada por  hum  Sacerdote,  grande  feruo  d|. 
D eos.cbamado  AluaroFerrtandez.de  que 
jà  efereueraos  no  1,  tom.  pag.438.  Efta 
graça,  & fauor,approuou,&  confirmou  o 
Papa  Alexidre  VLa  ij.de Maio  de  1702» 
com  cuja  Caía  fe  deu  felice  prindpio  nef- 
te  Reino  à S.Prouinciada  Piedade  (a  pri* 
meira  Capucha  do  V niuerfojque  delia  tò* 
toou  o nome.  E achando  os  Frades  pelo 
tempo  adiante  o fitio  d oentio.fc  chegarão 
toais  para  a Villa  an.  1 74?.  fazendo  o gai- 
to o Duque  D.Thcodofio  LE  não  conten- 
tes pela  mcfma  caufe  com  cfte.no  de  1Ó07. 
efcolherão  outro.em  lugar  eminente, pro* 
iimo  aos  muros,  lauado  dos  ventos,  coto 
dilatados  Orizontes.  Aqui  logrão  os  Re- 
ligiofos  hüa  boa  cerca,  pouoada  em  parte 
de  aruores  fruttifcras.iem  parte  de  filüe-, 
ftres,  cora  poço  no  meio  da  horta,  á mais 
delgada,  i cxccllenre  agoa  de  todo  Alen- 
tejo. A limitada  Igreja  do  primeiro  Con- 
uento(cbamadahojcS.Francifcoo  velho) 
ameaçado,  por  inhabitauel,ruina,hapou- 
co  tempo  que  le  renouou  , para  que  íenio 
perdcífe  a dcuoção  que  efte  pouo  lhe  tem, 
em  razão  de  ícr  Cimiterio  ac  muitos  cor* 

e>s  Sanítos, cujas  almas  eftão  gozando  de 
eos. 

Os  Duques  daqueíla  Seranirtima  Caía, 
não  fomente  faó  Padroeiros  deita,  mas  de 
toda  Prouincia,  depois  que  a tomou  de- 
baixo dc  fua  protecção, & amparo  D.Jai- 
me,  achando  por  mal  empregado  o tempo 
que  não gaftaua  com  ertes  grade»  Religió- 
K 4 ios, 


i,5  Ajjiolôjii 

(os*  acornpatihSdòos  íêmprc  nos  diainos 
oflirios,difciplin»,jejuns,&comtiiunida- 
des.  Pelo  que  lhe  veio  a cobrar  tal  alfei- 
ção,  & amor,  quepretendeo  com  muitas 
vrras  deixar  o íbbcranoeftado  de  Prínci- 
pe,pelo  humilde  de  Frade  dcfcalço,  E pi- 
ta ifto  ter  melhor  eflêito , fe  partio  a Ro- 
ma , com  tenção  de  profeflar  a Seraphica 
Regra  nas  mãosdoSúroo  Ppntificc  , mas' 
tanto  que  fuaauzenciu  chcgotraoS  ouui- 
dos  dclRei  D.  João  III.  mandou  logtí  cm 
feu  alcance,  Sc  defeuberto  com  exquilitas 
diligencias,  voltou  pari  oReíno,  magoa- 
do de  não  confeguirtam  celcftial  intento. 

NofegundoConuento-  (ciij-asruinasfc 
vem  na  cerca  do  moderno  , feruindolbe  â 
Igreja  de  Ermida, a queagora  lê  retirãoos 
Religiofos.para  maisliuremente  fe  entre- 
garem ã contemplação  ) jãz  fepultado  o 
ccleftialvarão  F.Marcos(irmão  de  Fr.A- 
fbnio  de  Portalegre,  de  quem  jà  falíamos 
no  2.tom.pag.  323.)  por falleccr alli  a 7. 
de  Maio  dc  1 373.  legundo  os  memoriaes 
da  Prouincia.  Seus  extales,  Sc  raptos  ad» 
miraueis , fe  pòdctn  ver  no  Martyrologio 
Minotita  a 27.  dc  Março  , cm  cujo  dia  o 
traz, por  lhe  ignorar  o proprio.  Ita  Gon- 
zaga dc  Orig.  Scrapb.  Rclig.  3 .p.  tit.Pro* 
uinc.Piet.pag;943.  Daça  4.  p.  da  Cbron. 
Franc.1. 3.6.76.  Barezzonamefmal^.c. 
50.  W addingo  tom.7.  ad  an.i  fOO<  §.40. 
Purificação  na  Chronol.  Monaft.  Lufit.  1, 
a.c.tf.  Cunha  na  hift.de  Braga2-p.c,73. 
TCiza  na  Chron.  da  Prou.  da  Piedade  1.  3. 
e,rj.  Alçara  pinha  no  Memorial  da  meíma 
Aluaro  Lobo, Sc  outros. 

gl  A notaucl  Villa  de  Viana  , foz  do 
Lima,  nos  deu  a Sí>r  Genebra  da  Trinda- 
de, filha  que  foi  dc  Domingos  Barbofa,& 
dc  Maria  da  Rocha.  Falleceo  no  Benedi- 
âinoConuemoda  mefma  Villa  oppina- 
da  por  Sanâaan. 1377.  como  le  acha  nos 
monumentos  de  feu  Cartoreo. 

h.  Tres  annoS  depois  foiotranzito 
da  Madre  Beatriz  Aranha  no  Dominica- 
no Conuento  de  Leiria,  patria  fua , cujos 
pacs  calláo  os  Efcrittores  dc  fua  vida,  co- 

- too  laó  F.  João  Lopez  na  f .p.  das  Chron. 
gèraes  da  Ordem  1.2.  c.  37.  & Fr.Luis  de 
Soufa  na  2. das  partic.deftaProu.li6.C.l  J • 

i.  O Padre  Amador  Rehello,  palToo 
da  vida  prelentCjConfumado  cm  letras,  & 
virtudes  an.  1 622.  como  té  o Martyrol.da 
Comp.  b.  d.  o qual  ajTi  como  foi  QiçftíC 


1 Tjufitfino. 

dclRqi  D.Sebaftião,afft  rambem  cfcrcuco 
fua  vida  an.  1613.  que  anda  nas  mãos  de  • 
tedòs  jauendo  1 á.que  tinha  eftampado  hú 
Sumario  de  algüas  Epiftolas , vindas  da 
índia, & Brazil,  ao  Prouincial  du  Compa- 
nhia defte  Reino,  dc  que  não  falia  a Bibl. 
da  tueima. 

I.  Entre  os  lumes  de  Sanftidade,  de 
que  fepòde  gloriar  a antiguidade  Bracha- 
rcnle,  bem  pòde  ter  lugar  o P.  Gafpar  de 
Caftroda  própria  Companbia.oqual  paf-- 
louà  índia  an.  1387.  & dcllaa  Japão  no 
dei  éoo,  onde  depois  de  afliftirnaqucllas 
Chriftandades  (fegüdo  huns,22.annos,8e 
fegundo  outros,  24. ) falleceo  cm  Ariye, 
rcbalde  de  Nangafaqui  an.  1 <26.com  «. 
de  idade,&  47.0c  Companhia. Alli  he  ve- 
nerado dos  Fieis  cm  feu  fepulchro.éc  nu- 
merado entre  os  Sanâos  Religiofos  , que 
naquelle  Império  derio  gloriolamrnte  aaí 
vidas  por  Cnrifto , pois  pela  mefma  caufá 
padcceo  trabalhos,  perfccuçoens,  fomes, 
defterros , & outras  graucs  incomodida- 
des, que  lhe  cuftàrSo  a mefma  vida,  defe- 
jando  fempre  facrificala  por  feu  amor  et* 
abrazado  holocaufto,o  que  Deos  não  per- 
mittio  porícus  incomprehenfiucis  juizos. 
VideMartvrol.Societ.h.d.Alcgíbc  inBi- 
bliot.cjufaera  num.ip<.pag.  371. Eufebio 
nosVaroés  illuftres.tom.  4-pag.  3 32.  C ar- 
dim in  Fafciculo  Martyrum  Japon.  Elog.- 
41.pag.117.  &in  Catai,  occiloromino- 
diumndei  pag^.vbitcJKay  p.P.Gifpc r 
it  Cifho.LiJtunu! , i SccitUlt  Jrfu.  »d  pc- 
dem  áiinii  át/ríln/ , in  fttmnu  rtrnrn  tmninm 
indigtntu  fpmtnm  iffl*nn,y4rijc. 

mi  bJío  temos  outra  noticia  do  Padre 
Francifco  dc  Mcndoça  da  Companhia  de 

Ícsv,  por  fer  muito  moderno , mais  que  a 
reuilfima  que  nos  dâ  o P.  João  Nadafi  d* 
mefma, no  liu.  intitulado:  Armas  dierum  U* 
luftnum,  pot  eftas  pàlauras:  P.  Frcncifins  dc 
Mendcçâ  ínfit.p.Udij  164».  Hiccniu  láxí. 
rp.  Innij  SMttáti  tifíuptut , p*Jle * in  Mm- 
dtmttvr.a  JnftUrumFi lippincrvn  dumiSMc- 
bomeunis  « d Chúfium  ttduccndn  ufudcriU 
illarum  in/idtji  inttucpliu  tft  . & pci  flnr* 
rulner*  intttntünu 

■ n'i  Com  a ptizío  daquelle  feroorofil- 
fimo  obreiro  da  vinha  do  Senhor,  o P.Ca- 
miilo  Conftancio  no  principio  de  Maio, 
padecerão  alguns  Cbriftãos , domcfticos, 
Sc  conferuos  lêus,  cujos  nomes  paffaõ  09 
Autores  cm  filemeio  , attribuindo  ifto  4 
■*  — ' pcrfecu- 


. Settimo  de  Maio.  \ » p 

jJcrfrcüçSo  andar  mui  areada,  & füriofaj  do  d.  anno  c.ip.  i7.<jostra?a27.dcMjio 
alE  dcuemos  muito,  aos  que  íios deixarão  cornos  antigos  nomes  de  Japão.  Email 
cm  ícus  cfcrittos  os  iiluftrcs  feitos  daqnel-  claro  que  todos  o P.  Cardim  noCaul.alIe- 
les  dous  Japoês  , companheiros  fcus  nd  gado  pag.  27.0  qual  fez  cxquiiitas  diii.»é- 
certame, João, fç  Damião  an.i  6a2.Refc-  cias  nos  amues  daqudlc Império, por  déf- 
i em  o fucccíTo,fcin  expriinii  cni  os  nomes,  cubrir  quanto  auia  nciía  matéria , vbi  ad 
r.Jícilito  Orphanel  na  hift.  Eccl.daqueü  ati.Itaa;  Maij  7.  lovott,  Gutnz.a,  & Da. 
la  Chriftandadc  c;  66.  A relação  anony  ma,  nÍAUui  I/taj  P.Camilii  c Stuttau  Itíu , h/pi. 
imprefla  cm  Lisbo3  a 12.  deAgotlo  de  tci,joguUli,FiT,wii.  sr  ~ 

j6z}.  O P.GarciaGarceznaPcrlccuçío 
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' M Snnétarem , a Tolertmifíima  fefta  da  Appariçao  dc  Àpjwü 

[l§Mp  S.Miguel.efclarecido patrono defta  antiga, & populo- f"de 
fe!  Viiiâ.-em  cujo  felicedia  foi  recuperada  dos  Barba-  gueh" 

ros>  Pe^°  inclyco  D.  Afonlb  Hcnriquez,  acompa- 
nhado mais  de  feu  catholico  zelo, & confiança  diuina, 
que  do  numeroTo  exeteito  de  Toldados, & bellicos  inftrumentos,  c5 
que  Te  achaua  naqudla  apertada  occafião  * apparecendo  no  Ceo  a 
noite  precedente  àbatalha.finaes  demonílratiuos  da  famoía  vitto- 
ria,qne  no  feguince  dia  auia  de  alcançar  dos  inimigos  da  Fé.  Aruo^ 
tado  então  o Eftendarte  Real  nas  ameas  de  Teus  muros, por  tres  va- 
leroTos  Toldados, que  no  maior  filencio  da  noite, TubÉão  a elles  com 
admirauel  ouzadia.  Aberta  a porta  daqcteila  inexpugnauel  praça, 
com  hümartello  de  ferro, que  outros  adminiftràrão  dc  Tóra, entrou 
logo  o S.Rei,& ajoelhado  cm  tcrra,mâo5,&  olhos  no  Ceo,fez  ora- 
ção a Deos,&  hüa  breue  falia  aos  Teus , dizendo  em  alta  voz,  para 
que  de  todos  Tofife  ottuido:  Za  udlentes  Soldados , 4<jw  tendes  a *ojjo  Rei, 

& companheiro, nao  sopara  tejlemunlu  ddsfA^nhas^ut  neüe  tomenõs  obrar- 
desamas  para  exemplo  do  mttuojue  ejlais  obrigados  4 executar  contra  « inimi- 
gos d*  Igreja.  Animados  com  dias  feruorofaspalauras  os  Chriftáosj 
inuocando  o Patrão  de  HeTpanha,  fizerão  brauo  eítrago,  & carni- 
ceria  laílimo/ã  nosMouros,auantejandole entre  todas  aquelia  inuc- 
ciuel  eípada,  banhada  tantas  vezes  do  Agareno  Taogue.cxecutadi 
do  tam  inauditas  proezas,que  eícurecem  as  mais  celebres,  que  pu- 
blica a trombeta  da  lama , ouuindoíê  por  todas  partes  deíentoados 
gritos, & alaridos , acreícentandoefte  miTerauel  labyrintho  acon- 
fuTaõ  das  armas,&  obfcuridade  da  noite , com  que  não  auia  querri 
fe  pudeffe  valer, & dar  a coníelho,  ate  que  palTados  3os  fios  dos  lu- 
zentes Terros, os  principaes  Mouros,  que  lherefiflião.ao  romper  da 
alua,  teue  a duuidoTa>&  trauada  pcleija  fdice  remate  em  fauor  dos  • 
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Chrirtã  -s.  Porque  no  tempo  que  os  inuenciueis  Portuguezes,  em 
companhia  de  íeu  vi&oriofo  Rei,  meneauão  as  armas  temporaes 
nas  terras  de  íua  conquifta,  contra  efta  vil,  & infame  canalha,  em 
defenia  da  liberdade  Real,  i exaltação  da  Religião  Catholica,  me- 
neauão as  fpirituaes,  não  íómente  S.Theotonio  no  Mofteiro  de  S. 
Cruz  de  Coimbra,  cõ  feus  Conegos,  mas  tambê  S.Bernardo  no  de 
Claraual.com  feus  Monges,  implorando  cada  qual  o gloriofo  triü- 
pho.cj  o S.Rei  confeguio  de  feus  contrários,  & declarados  inimigos 
de  Chrifto,  & vendo  ambos  com  os  olhos  do  fpiritu  , oprocelío 
do  combate , pouco  fauorauel  aos  noflos , apreílârão  as  rogatiuas 
& preces, com  maiorvehemencia,  até  que  fe  decretou  no  Confifto- 
rio  diuino,  ficalíe  o campo , &a  viéloria  pelas  Armas  Catholica*. 
Paflãdos  14.  annos , veio  elRei  de  Seuilha  Albaraque  fobre  a ditta 
Villa,  com  poderofiílimo  exercito,  8c  vendofe  o magnanimo  Rei 
D.Afonfo  Henriquez  apertado,recorreo  (como  tinha  de  coftume) 
âo  Ceo , negociando  o felice  defpacho  por  meio  do  Archanjo  S. 
Miguel  (de  qué  era  particular  deuoto)  & faindo  os  noflbs  ao  cãpo, 
animados  de  fuas  affeétuofas  palauras,  & alentados  com  odiuimífí- 
mo  Sacramento  do  Altar, andando  o esforçado  Rei  no  maior  con- 
fiiao  da  batalha, appareceo  a feu  lado  hum  Braço  armado , cõ  aza 
no  coto,  que  jugaua  as  armas  deftriffimamente  (infignia  com  que 
ordinariamente  fe  pinta  efte  tutelar  da  Igreja  Catholica,  àdefen- 
for  do  pouo  Chriftão) fazendo  brauo  eílrago  nos  Mouros, com  que 
breuemente  a duuidofa  vi&oria  ficou  pelo  S.Reijác  reconhecêdoa 
elle  a tam  íóberano  patrocínio , inftituío  no  Real  Mofteiro  dc  Al- 
cobaça  a Cauallaria  da  Ala, coro  particulares  Conftituiçoés,debai- 
xo  da  Regra  de  S.Bento,  que  perfeuerou  fóraête  cm  quanto  viuco. 
Por  eftes,  8c  outros  fingulares  benefícios , que  por  interceíTaõ  do  S. 
Archanjo,  alcançou  efta  nobre  Villa  do  Senhor  dosexercitos , lhe 
leuantou  Hermida, aonde  vai  0 Senado  delia  todos  annos  nefte  dia, 
com  folemne  Prociflaõ , render  as  graças  das  aftinaladas  yiâorias, 
quealli  confeguirão  as  Lufitanas  Armas  dos  inimigos  da  Fe, nos  pri- 
OB.Fr.  mordios  deftc  efeolhido, & fandificado  Reinode Portugal,  b.  No 
Conuento  da  Ordem  dos  Prégadores  da  mefma  Villa , o fucceffo 
Domini-  marauilhofo,&  fauor  foberano,com  que  oClementiífimo  Iefu  quiz 
s Jnflo " acretlftar  eftefeminario  de  Anjos  na  terra  em  íeus  princípios.  Foi 
. o cafo,que  tanto  que  chegou  de  França  o B.  Fr.  Bernardo  de  Mor- 
lans, natural  de  hum  lugar, afíi  chamado  na  Prouincia  deGafcunha, 
o mefmo  foi  conftituilo  a Obediência  Sacriftãodefta  Cafa,quedi- 
. vulgarfenaqucllepouofuacftrcraada  virtude,  Com  que  os  mais 
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nohrcsdelle,lhe  trouxerão  logo  feus  filhos,nãofo  para  os  eníinar  a 
ler,  i cícíeuer.masparaosinduStnar  na  doutrina  Cnridãa,  Sc  boas 
coflumes.E  aiTi  nas  horas  que  tinha  liares  do  oíficio,  cora  tal  bene- 
uokcictaj&arnor  (eauia  com  edas  tenras  plantas,  que((egundo  pa- 
rece) asiadifpondo  para  o ameno  vergel  da  Religião.  Entre  os  ma- 
is contínuos,  Sc  applicados  ao  íerutço  de  Deos , erão  dous  irmãos, 
que(per  deuoçãodaOrdem)jndauãoveftidos  no  habito  delia.  Aos 
quaeta  Capella  da  V trgem  Senhora, no  corpo  da  Igreja,  feruia  de 
efcola  em  quclião,iefcreuião,em  quanto  o S.  Medre  lhes  não  to- 
xnaua  lição, & contadas  m3terias.Eltes, vindo  prouidosdc  cafa.co- 
rno  tinhão  decoradas  as  cartas,  fazião  meza  dos  degraos  do  Altar, 
onde  alegremente  defpejaaão  o que  trazião.  Certo  dia  , eftando 
ambos  fcftejando  oalmorço,leuantou  hum  delles  os  olhos  a deuo- 
ta  Imagem  da  Senhora,  & do  Infante  lesv,  que  tinha  era  feus  bra- 
ços,a quem  di(Te,fe  craferuido  de  algua  couía,quí  defceíTe,  Sc  todos 
comerião.  E como  adiuina  Mageftade  fc  pague  tanto  de  coraçoés 
íincéros.&purosjhonrou  tara  1'anCla  íimplicidade, baixando  não  fó 
eftavez.raas  outras  muitas, a comer  com  cllts,  voltando  em  conti- 
nente a feu  deuido  lugar.  E he  de  crer,que  a tenra  idade  dos  mini* 
nos,  defeubriria  a fua  mãe  o que  paífaua , para  lhes  duplicar  as  ra* 
Çoês,pois  tinhão  tam  honrado  hofpede.  Continuando  a conuerfa- 
ção  por  alguns  dias.derão  ao  Meftre  meuda  conta  de  tudo ; Sc  cer- 
tificado cl  le  do  negocio,  derretido  o coração  em  amores  diuinos* 
diííe , que  a primeira  vez  que  o S.  Miaino  vicíTe  a fer  feu  hoípe- 
de,lhe  propuzeííem,que  pois  goftaua  de  feus  almorços,  razão  feria, 
que  também  lhes  dclíc,  lequer  humdia , de  merendar  cm  cafa  de 
feu  pac,&  com  feu  beneplácito  leuarião  a Fr.  Bernardo,  que  o defe» 
jaua  muito.  Ficárão  elles  cheos  de  prazer,  Sc  alegria  com  o conlê- 
lho,ignorando(como  crianças)  a traça  íãnóh  do  Meltrc.  Chegada 
a fegunda  feira  antes  da  Afcenfaõ , acodirão  ambos  a feu  coftuma* 
do  exercicio,não  faltou  o diuino  hofpede  às  mefmas  horas , nem  ei» 
les  fe  efquecérão  da  juftificada  propofta.Reípondeolhes  o belio  In- 
fante,que  era  contente, & q feria  dalli  a tres  dias.  Rccebeo  a nona  o 
ditofoMeílre  com  eftranhoaluoroço, entendendo  como  varão  Ipt- 
ritual,&  fanôo.qual  auia  de  fer  o banquete  , Sc  affi  trattou  logo  de 
preuenirfe  de  velte  nupcial  para  aquella  (agrada  Meza  • & ainda 
que  o dezerto  da  Religião , hehum  perpetuo  apparelho  para  a da 
gloriaxom  tudo, a vitima  hora  he  ferapre  de  notauel  coníuíaõ  ,ác 
temor  para  os  mais  perfcitos.Tal  foi  o cuidado,  Sc  diligencia  de  Fr, 
Bernardo, fobre  húa  vida  taro  inculpada, & faníta.  Chegado  o fo- 
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de  meu  defcànçe.  E pòftas  então  as  mãos,  & olhos  no  Ceo,profeguioí 
Munas gradas  m doUytntH  Senhor /efu  ChnJio}  peL  alta  mercê  cjuemc  fuzjts, 
de  me  leuardes  para  \to\nt  cha  dè  'imfiagltriojã  ^tfcenfàõ,  myjlerto  a <jue ftmpre 
ttue particular  affeBòffr  demiçdo.Náo  cra  a voz  de  doente, Sc  menos  cte 
<fuem  le  fazia  tam  propinquo á mortôí  Tomoulhe  o Sâmâoo  put- 
1 o, Sc  diflfe  que  não  eftaua  para  tam  depreda,  mas  enganoüfe  a mo- 
Tdicina  ,&  acertou  a virtude;  porque  âtrtànbecendó  aqueJIe  feftiual 
dia,  pedio  o bõ  Velhô  cõ  grande  inftanciaos  auxílios  da  immorca- 
lidade,  hum  para  Viatico  da  jornada, outro  para  esforço  da  lota  que 
eíperaua.  E tanto  que  os  recebeo  cõ  modeftia,  <Schumildâdfcde  S. 
prefentesos  Padres  que  lhos  adminiftrãrão,  largou  com  eípanto  de 
todos  a religiofa  alma  nos  braços  doGftadorro,qual  lhe^quiz  fazer 
graça  de  o leuar  para  fi.no  dia  que  tanto  deíejaua,  piara  for  alirtado 
entre  fcuselcolhidos,&  predéftinadosJ.No  Giftercienfe  Conucn-  D-  Tfo* 
to  de  Cellas, território  de  Coimbra, trocou  a vida  mortal,  pelaim- 
mortal, a V.  M.  D.Thereza  Ray  monda,  Abbadeíla  perpetua  defte  aU*í. 
cândido, & puro  arraial  de  Virgens,  illufiriflima  por langue,&  mui-  dt  CtÍÀt 
to  mais  por  luas  efclarecidas  virtudes;  porque  creandoíè  de  minioa 
na  Religião  com  feu  doce  leite,  faío  tam  conforme,  Sc  ajudada  na 
vida  Monaftica,  quede  todas  era  refpeitada , Sc  venerada  por  San- 
íta,  em  razão  de  íer  norma  de  pudicida,  modelo  de  pobreza  ,ef- 
pelho  de  perfeição,  i exemplar  viuo  de  codumes,  a cujas  virtudes 
íèruião  de  guarnição,  fua  rara  humildade , & abnegação  propriá, 
fendo  que  era  daFamilia  Porto-carreira, naquelles  tempos, hGa  das 
mais  illudres  de  Hefpanha.  Obrigada  de  tam  heroicos  pbocedime- 
tos  a Communidade  , vagando  nefte  comenos  o cargo  Abbaciál, 
por  morte  da  prudente  Efpofade  Chrifto  , Maria  Feroandez , foi 
acclamada  fem  difcrepancia  algüa:  Sc  vendoíe  nelle  cónftituida,  ie 
deu  muito  mais  a amar  com  fua  modeftia, candideza,  manfidão,& 
«Afabilidade, & também  a temer  com  fua  refórroa,obferqancia,  vi- 
gilância, & inteireza, atê  que  rica  dereligiofas  acçoês,  & íingularcs 
virtudes, em  prolongada  velhice,  auendo  gouernado  fanftamence 
perto  de  dez  annos,defpejou  fuaalma  a terrena morada,para  lográr 
da  eterna,em  companhiadas  AbbadeíTas fanòlas da  Ordem,  dei- 
xando a fuas  fubditas,  muito  queenuejar  na  tranquillidade  de  icp 
brcue  tranzito.&aíuas  fucceíforas,  muito  que  imitar,  na  Éuauidade 
dc  feu  prudente  gouer no. Foi  dada  com  muitas  lagrimas  à fepuitu-  p 
ra  no  Capitulo, em  íuperror  lugar,  que  alfi  o pediáofeas  preclaros 
merecimentos,  e.  EmLisboa.no  Real  Goauento  dcSv-Efomingos,  rtDmi- 
o nouuelfaljecimentodo  P.M.F.AoíonioFteirc^varão  vtrdaddra-  ”~*' 
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mente  Apoftolieo,  dado  pelo  Cepao  mundo,  para  bem  de  muitas 
almas, porque  na  peftegéraldoanno  ijóp.  quando  não  auia  peito 
isento  de  medo,  5c  fugião  todos  a redea  lolta  do  coDtagio,  elle  la- 
çando fóra  o temor,  íe  deixou  ficar  na  ditta  Cidade,  Sc  Conuento, 
fazendo  a Deos  voluntário  lacrificio  da  vida , feruiodo  aos  feridos 
com  cftranha  caridade , Sc  com  igual  piedade  adminilhãdo  os  Sa- 
cramentos a todos, fendo  trattado,como  Anjo  do  Ceo.No  roinifte- 
rio  do  púlpito  (que  çxei  citou  6o.annos)era  tam  ferucroío,que  pro- 
curaua  lempre  (como  outro  P.  S.  Domingos)  o remedio,  5c  faude 
das  almas. E tara  affeauoío  na  deuoção  do  S.  Rofario,  q faborcaua 
todos  feus  Sermoês.com  efte  guizado  da  gloria.E  por  naíccr, tomar 
o habito, profeíTar,  & celebrar  a primeira  MiíTa,  nas  mais  celebres 
fcftai  da  Rai  aba  dos  Anjos,  a amaua  terniílimamente.  Efte  V.P.  tq* 
das  vezes  que  ouuiao  Saoótiftimo  Nome  de  lesv  , recebia  fua  al- 
ma notauJ  confolação,publicãdofe  delle  fem  encarecimento,  que 
era  doce  melodla.em  fua  boca,  fuaue  armonta  em  feus  ouuidos,  5c 
abundante  alegria  em  (cu  coração.  E aífi  perfuadia  efta  far.dla  de- 
uoção com  grande  inftanciaao  pouo,em  todos  feus  Sermoês.  To- 
roaua  por  largo  tempo  cada  noite  cinco  difeiplinas,  em  memória 
das  cinco  Chagas, não  dc  qual  quer  modo,  mas  fazendo  de  feu  cod* 
po  tam  laftimoía  carnicetia , que  veio  a contrahir  duros  callos  nas 
efpaldas,como  íê  vio  depois  dc  morto.  Exercitou  muitas  vezes  o o£ 
ficio  dc  Prior  cm  dinerfosConuectos,  amparando  frmpre,  & pro- 
curando o augmento  da  Religião,  Ôc  de  fua  Obfcruancia.  E am  foi 
Vigariodclla  por  tres  vezes, com  grande  exemplo,  & melhora  dos 
fubditos.  Leuantauaíe  fempre  a Matinas  à meia  no-.tc , 5c  rczaua 
primeiro  no  Dormitorio  cõ  os  Nouiços(fegundo  o louuaucl  cftylo 
da  Ordem)o  Officio  de  N. Senhora.  Piègaua  todos  dias infalliuel- 
mente  á imitação  dc  feuS.  P.  fle  ainda  no  vitimo  quartel  da  idade, 
quando  pafláua  já  dos  noucota. Entrando  pois  Maio  de  i^y.fedeu 
mais  aos  rigores  das  penitencias,  pedindoa  N. Senhor  com  gi  ande 
ãnftancia,  o leuaíTc de  breue enfermidade,  para  não  fer  molefto  a 
feus  irmãos. Cu  ja  petição  laio  no  Tribunal  diuino,dcfpachada  tan- 
to á fua  vontade , que  auendo  pregado  o primeiro  Sabbado  na  Ca- 
pella  do  Roídrio  àMiiía  d’Alua,preícnte  grande  concurfo  de  gente, 
que  íempre  acodia  à fama  de  feus  Sermoês,  lhe  deu  hum  accidente 
mortal, queo  rendeo  â cama,  Sctrasladou  àBemauenturança den- 
tro em  tres  dias,  tam  bem  reputado  de  todos,  quefoi  innumcrauel 
o pouo,q  veio  a recrearíè  coa  alegre  viftadaquelle  íêco,&  penitéte 
cadauer,lcuaodu  babito,vnbas,&  cabeilos do  circilio  porrcliqui.vv 
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f.  Em  Alanquer,  no  Conuento  dos  Frades  Menores,  acabou  a car-  Pr.FrÃ- 
rcira  temporal  fanftaroente,  o muito  Religiofo  P.  Fr.Francifco  de  (,fí0  de 
Rio- Maior, que depoisde  profcííaraquiaSeraphica  Regra , &an- ZnZé 
dar  mortificado  alguns  annos  por  outros  da  Ordem, veio  no  rema- 
te  da  vida  adeícançar  nos  braços  do  primeiro  domicilio, que  o in- 
duftriou  na  perfeição  Religiofa.  Onde  realçarão  tanto  fuas  exem- 
plares virtudes, fundadas  fobre  a firmiífima  bafi  da  humildade,  quí 
lendo  bufeado  de  todos,nunqua  fe  defuanecia , antes  fe  anichiia- 
ua,  & apoucaua  eftranhamentc , ganhando  com  ifto  os  piedofos 
ânimos  do  pouo,&  beneuolencia  dos  Grandes, & Prelados.  O me* 
lhor  do  tépo  lhe  leuaua  a contéplação,  aftiftida  de  diuinas  illuftra- 
çoés,&  internos  (enti mentos, cora  tanta  força,  8c  vehemeocia,  quô 
muitas  vezes  era  vifto  leuantado  no  ár,  áfombradamilagrofa  Ima- 
gem dç  l^J.Senhora  do  Capitulo, de  quem  era  particular  deuoto,  8c 
feruoroíõ  amante.  Mas  todos  eftes  fauores  da  piedade  diuina,  lhe 
crão  neceftàrio$,para  reparar  os  golpes  do  infernal  inimigo,quelhe 
fazia  viua  guerra, de  quem  alcançoa  fempre  gloriofas  viétorias.  Câ 
eftes  fcliccs  progrcftos.lhe  acquirirao  os  homens  tal  dcuoção,  que 
muitas  vezes  era  por  força  tirado  da  cella.para  benzer  os  enfermos*; 
que  de  muito  longe  o vinhão  bufear , confcíTando  depois  fer  elle  o 
principal  inftru  mento  de  fua  perfeitiftima  faude,  auendo  fihalmen- 
«ecom  ifto  grangpadohum  ineftimauel  thezoutode  fan&os  mere* 
dmentos,repouzoucm  o Senhor  pacificamente. £.  Era  Viila-noua  Ffi 
de  Portimão, no  Conuento  dos  Piedofos,  o mçmoraocl  obitode  F.  J‘  it  * 
Autonip  de  Silues,alumno  defta-Cidade  (cabçça  antigamente  do•*J'.i*,, 
Reino  doAlgaruc)Religiofp  imuefteociâfdc  fublime  perfeição, & r,ldaM 
angélica  pureza, a quem  Deos  (por  fua  infinita  bondade ) foz  hum 
«ggregado  de  todas  virtudes,  entre  as  quaes „ reluzio  fempre  o fi- 
nifomo  ouro  de  fua  caridade, como  fevio,  guando  cfporcádo  delia, 
feoflereceoefpontaneamcntea curar,  àfacramentarnad.  Villa,- 
& na  de  Aluor  aos  feridos  da  pcflfe , que  íobceueio  a cftc  Reino  ari#* 
i58o.rcfultandoaoSeruodePeosdetamglprjofa  acção,  grande 
cumulo  demerccimêtos,&a  feus  nacuraesauantejadas  ganancias, 

•ftr  fpirituacs,  como  temporaes,  pois  nao  sô  lhes  acodia  á toda  hora  **»  -iz 
coro  as  viandas  nqçeíTarias,mas.tambecD  com  os  fagrados  anrtdotoi  ' ’ 
da  Igreja,mui  rpçif,&  proneitofos  cm  femtlhantes  tranzes,  até  que  'xZ  , 
ferido  do  mefmo  mal , trabalhando  granderoente  pelo  vencer,  Si 
não  podendo  por/ua  fraca  ooniplpiçãp,  depois  xfeauer  curlado  lar* 
go  tçpo  nefta  Vniuerfidade  do  amor do  Proximo,  rêdeo  a humani* 
dadcioas  mãos  4a  pallida  morte/cito  amorp/aviaima  da  caridade* 

It.  Etn 


1 1 jf  Agiologio  L tifitano. 

okfp  h.  Em  Lanchím, cidade  principal  da  China, fedefpedio  da  vida  pre- 
St!iu'<u  ^nte  > ° P-  Feliciâno  da  Silua  da  Companhia  de  Iesv,  digno  fuc- 
c»mp.  cclTor  do  P.Matthéos  Ricio  nâquelía  eípáçoíâ  vinha  da  Igreja, ho- 
mem de  conhecida  Virtude,  & religião,  magnânimo,  & confiante 
nas  imprezasdo  diuino  feruiço,&na  obferuancia,&  guarda  da  Re- 
gra de  S.  Ignacio,  exaétiíhmo,  Todas  fuasacçcés  erãorefiftadas 
primeiro  ptlas  mãos  dos  Superiores,  aos  quaes  daua  conta  com  eP 
tranho  íentimrnto  de  fens  leues  defcuidos,  Sc  câfiiaes  omiflíoês.em 
que  refplandecia  muito  fua  humildade.  Noübrázado  zelo  das  al* 
mas  era  sê  limite, & alft  não  trattaua  mais,  cj  dt  às  encâminhár  pá- 
ra o Ceo,moílrandolheso  verdadeiro  caminho  dá  faluação/Aué* 
do  pois  gaftado  dez  annos  nefta'  fru&uoíà  miflaõ , fem  minqua  lhe 
chegar  a coroa  do  martyrio,motiuo  principal,  que  o leuòii  de  Por^ 
tügal  á China, adoeceo  grauemcnte,  & não  parando  o mal  com  oS 
remediosvarios>què  todos  lhe  traziãopara  tet  fàude/óltotx&brio- 
fofpiritucom  grande  faudade  dos  Chriftãos,  ^ue  por  mêiodòSan- 
êto  Baptilmo  regener&ra  em  Chriftój  chorando  todos  à pórfia  lua 
auíencia,  referindo  (como  he  cdftooie)  dos  Chins,  fcortt  ttirtés,* 
roucas  vozes, os  trabalhos  grandes  qBe  auia  pidecidd  por  elles,  crú 
taro  prolongada, & pêrigoía  tiagenV.fòm  mais  interelíe,  qaeòbetri 
defuas  almaS.EpohíFofizerãodSgàíIt*  dò  enterro, como  filhos  de 
fua  Doétrina.Sepultado fora  doS  muros,  paffadbS  ddus  ânnos,cinçd 
Mandarinsiinimigos  públicos  dOsGhriftãos,:  abrirão  o caiidfõ,  em 
que  jazia  feü  incorrupto  corpo, parà  o defacátarérfi;  nefte  cómeno S 
fe  toldou  o Ceo,  ouuíridòfe  tam  medohhòs  tróüpês  , quê  feHferidò 
elles  o caftigode  faa  bofadiá.o  fedi à tá ò aptvflatíamerirejCbhi  tptê 
logo  tortíou  a ferenar.  E querendo  ôS  Pádre^tfàsladallo  pant 
cao,a  cabode  aunb^qoe  eílátíà  allilepulftdo,  achdüfe©  dittò 

caixão  enlaçado  dê  rotu  verdéi  btíjii  tàiz  tinhá^ttétêj  tPqúêfe  tel 
ue  a milágrejflc  puxado  pâta  fôi^rébèhtoudébàfao  hurii:torhtydèv 
çhryftalidâ  agoàjcm  que  laoâtrio  certo  ChflftSO  hfiaperna-^aúííT 
níuttos  aaoos  tinha •‘tólhídà,  faròú  de  ímpjhduifb, ;cnj6l5*.1C*ljtp6 ' 
não  quizerãoos  nátU^àeslârgâV,  péfo  gtaodê  cdêrWtòqtihhábift 
skcmt  fua  Apbftntica  vida  ^áidôbotri  ltígaf  bjuc  10g?í’hà 
n"v%.  dia , no  autorizado  MoíVeíro  dà  Conceição  dê  Beja,  o fallécimerè 
tijcdna.  to  de  Sòr  Goi ornar dfe  lesv.a  qual  ahddúã  fempYe tom  HeuadaiòêHk 
que  de  nenhúa  coulã  da  vida  daua  fé.  CôntàfèV  éfueênto-dia^nãô 
ouuindo  ranger  a Mltifiàs , ó coftttófe  fahfto  á léiiòu  ao  üfr'8ib,  & 
fcm  fabéríê  eráo  dittâs.âílfentadajCòWeçou  a1  entoar  } 2>irkintld{jik 
mea  dferut,  a querâas  defunttaS,trro‘fIflSaO  mtm<lèj&  viuaVfl^ècr, 

' íclpon- 
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Oiiauo  de  Maio.  1 ij 

tcípòndf  r3o: Et  es  mtum  annuntialntlaudem  tuim,  Sc  deíle  modo  cort- 
tinu&rão  até  o firo,dizendo  muitas  vezes  depois, que  não  via  quem 
píalmeaua  come  11a.  Marauilha  rata ! que  tal  vez  obra  Deos,  para 
moftrar  quanto  íe  feruc  da  afliftencià  do  Choro, lugar  deputado  pa- 
ra os  diuinos  louuorcs.  Com  efte , 5c  outros  íoberanos  failores , fe 
dcfpedio  do  feculo  a pontual  Religiofa  , para  gozar  na  eternidade 
do  incõmutauel  premioda  gloria.  Cuja  morte  foi  mui  fentida  na-  . 
cjuella  Cõmunidade,  por  lhe  faltar  fogeito  tam  benemerito,  dc  vir- 
tuofo,que  com  fuas  eficazes  Oraçoês,  acodia,  & remediada as  ne- 
Ceílidades  de  todas,  /.  No  mefmo  dia,  em  S.CIara  d’EdOrd , termi-  n 
cou  a vida  louuauelmente  a Abbadeíía  D.foanna  Manoel, de  qtlefo 
fe  refere , qtie  tendo  fechado  na  mão  a maior  parte  dos  votos  par  d 
Prelâda,vindolhe  à noticia,  que  pretendia  fer  outra  Religiofa  mais 
anaaa , fez  coro  fuas  irmãas , & amigas,  votafíem  tiella^  dizendo,  ' * 
que  para  femelhantes  cargos  , íèmpre  au  ião  de  preceder  á ri  nos,  3c 
merecimentoSj&quede  ambas  eftajCouías  feachaua  mui  falta,& 
deftituida.  Tal  era  fua  humildade,  & defapego  das  honras  da  Reli- 
gião! De  forte, que  quanto  mais  fe  izentauâ  delias, tanta  mais  a buf- 
cauão, pois  como  a prefente  eleição  correífe  por  cõta  do  Spiritu  S. 
não  defiltirão  as  vogaes.  E faindo  AbbadeíTa  cõ  vniuerfal  applaufò 
de  todas,  ouüefe  no  triennio  cõ  tanta  fatisfaçâo, fidelidade,  Sc  aug- 
mento  da  Cafa,  que  inda  hoje  fufpirão,  pela  limpeza  de  fuas  mãos 
&fuauidade  de  feu  gouerno.  Ecomo  fevipliure  das  peníoensdo 
omcio.fe  deu  como  d’antesá  Oração, frequência  do  Choro,  &ob- 
feruanciados  preceitos  diuinos , íofrendocom  admiraue!  refigna*’ 
ção,&  paciencia.aígüas  adaerfidades  quelhefobreuierao.  Paífidos-  ' 
annos,  fuccedeodiuidiremfeas  vontades  noutra  eleição  de  Abba- 
deíía  pois  fendo  as  propoftas  duas, não  eftaua  a Cõmunidade  por  a U 
gua.  E como  eftas  defunioés  encontrauão  á paz  da  Religião  pedia 
a N.Senhor  inftantemente,vniffe  as  Freiras  de  forte,que  elegeffctii 
a que  maiscouieíTe  ao  bem  delia, & a feu  dluino  feruiço.  E perfeue- 
rando  neíta  pençao  alguns  dias, ouuio  hQa  voz  que  lhe  diíTe  : Tu  as 
efn-^Aíjjdj t[J a. \t\h  reppIicoq:JV»for,»Mtf  he  tjjo  o ejue  'ves peto pois feu  4 
nutstmttl dejla Comunidade, 4 ejut  menes\es  firuo.Mas fe  affiopermmu ' 
res.nenrecuJelaUem,  fiat  Juntas  rua.  Ta.ngetídoíe  logo  a Capítulo, 
lãio  a S. VeJha eleita  fegunda  Vez,  fem  ningdem  o imagirtar,  nem 
ella  o pretender.Neífc  triennio procedep  Como  tio  pafíada.atd  que 
no  fim  do  vitimo  anno, ouuio  outra  Voz  dc  madrugada,  que  lhedi- 
zia:  Ltumatt >@p  cenfejfateheje, parque  íreuemente  as  de  morrer.  Fello  ella 
alli,  Sc  quando  veio  á tarde , foi  /alteada  de  hum  terribel  acciJenfs 

LJ  dc 


uá  j4jiohjjiòLttfitai}Q. 

dc -apoplexia, Adorando  coro  dia  alguns  dias.fazendo  nelles  feruo- 
rolos  aítos  de  contrição,  & amor  de  Dcos,  dando  reuerent.es  QÍctH 
los  a hüa  Cruz  quetmha  nas  mãos  , entre  as  fentidas  lagrimas  dc 
ínas  irmãas,&  deuotas  oraçoés.que  repetião  3S  Religiofas  , foi  lua 
pura  alma,  lolta  das  prizoés  que  a detinbão , para  caminhar  roais, 
ligeira  à celeíte  Hierufalem,  cidade  íoberana, morada  de  paz.izéca 
de  todo  mal  , & abundante  de  todo  bem.  Por  fu4  morte , fnxyi  o 
corpo  mui  deuoto,  &compolto,oroftro  venerauel,  & ferenOiietn 
quanto  fe  celebrou  com  toda  folemoidade  o Odicio  da  Sepultura, 
que  lè  lhe  deu  comfiintbres  cantos, & amargas  lagrimas,  entre  a& 
Miguei,  Abbadelías delta  Cafa.  m,  Em  lapáo.as  rcfplaodecentes guirnaldas 
& pjtih  (jc  jous  iHuftres  ConfeíTores  dc  Chriíto,  MigueJj&.Paulo,  queam- 
bos  com  valor,  & fortaleza  confiante  .defcabeçados.confeguirao 
feus  gloriolbs  tropheos  nefte  dia,  mas  em  diuerfos  annos,  & cida- 
des, aquclleem  Yldfai,cfteem  Vomura, fertilizadas  hüa  ,&  outra 
com  o langue  de  tantos  Martyres,  quantos  nellas  render ao as  vidas 
por  Chriíto,  deixando  aos  Gentios  admirados,  aos  Tyrannos  con- 
luios,& aos  Cbriltãos animados,  & roborados  naS,  H Cathdliça. 
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Oi  o Archanjo  S.Miguçl*conheci-  zaparticular  íua,&^£nfjnt£ 
dosêpr(?dosPprtuguezes,por  Ao-  Fernando , poriviicer  na  dítta  Vilh -de 
jo  Cuílodio  dcftcReíno  , depois  . Sàncfcrcm  cmTcii  dí.1;atc]uaesv»íinoCed_ 
o iiiuidiJUmo  Rei  D>  Afoofp  Hcn-  qiwndb  o rocfmp  Archanjo  lheapparetrea. 
■ i' 1 ^ «o  cirrprn  . ^ jlcancou  dc  Deos  mira  Ho 
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SanCtarem.ÉpoiHIF>lheeregiijfurnptun-  a uoccaaut  mj»1—""  --  -~ 

fasCapclIas.,  afsi  na  Igreja  d^Alcacoua  da  . Jffio  cpnt^^f  p:ft»  R«S  comtlta 
dittaVilla,tbmò  Aòs  Moílciros  dc  S.  Cru*  particutir  vcrieratfo. , ^mpetr  WBrcues> 
ás  Çoimbra.ãSe S;^arJakteAl4ob^a,-céJ  ' d^ApoftoHá*  dflfcci  Dom  Manbeld» 
fagrandolhe  também  íeus  fucceffores , as  í^paLeãp-X/  Xtwt  no j* 

ReacsdcdcüsPáçosicomo  (c  vt  na  de  Co-.,  gode  Julio<k>  Anjo  Cuftodu»™  todo eir 
imbra,  <j  agorahc  a Capella  da  Vrtiucrlw  tTrRemo,&  fazer 'gÔrai  ProciíTro, 
dade.EnaqueclReiD.Dynizfcz_nos.de  que íenáo  aeba  eta  algum  deHdpuuha.t 
Akaçoua  do  CaÜcllo  de  Lisboa  ,& -na  dos  l elRct  D.JolpUl.  do PJp* 

Fàçòs d"Edora, todas  dcfte  Orago.TSbcnr  piAfc  rezar  ná  CapcllaReal  o>S.  Miguel 
elRei  D. João  If.  idandoti  pintar  nuAltar  MKftrça»  feiras  «gas  .Com  OffittSdt-p' 

rio  íVtivíirrwípÇ  Fritififcívrlfl  mpíniJ  Ci«  í.icotdS-  Cuu  PrdCl  âllud  OU  Buliuí*^ 


CTuUUM  que  U»  IIJUU  UV  J v* v uaiivs»- 

, tepi  ibeerigiráo  an.-j  i+Z.emnwoci-t.&ri 

\ te  'rcçUperada^U>^ro>  nc%  dia-afic 


I .cl^crp.  „JBL  - - . P . A ..  c 

taflfe no  MoftcTró  da  ft-italb-i  toJos.os  dias  fçt  j^cu^rada  Jos  Mfew 

hüa:  comemoração  tf  S.  Vfigíré^coirío  An-  aporta  do  Sen-M  VMi 

jo  Cuftodio  do  Reino.  Em  coja  Igreja  fc  . aoneaçou  ruin*.  w /«mr^r?  jiladnife^jA  cita 
vem  as  fuas  Balanças  cfculpidas  naf  famp-  ,i  jraLu Senado  com  Pcqcm.aj,  Itfçanta 
fiSÍèpuUufasdcrínfjntcD.PedrojCriipre-  Mina,  6c  le Prtga  , rciciiiuí5lefios  deú<i- 


Oitatto  deMaiô? 
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tos*  canfadcda  fotemnidadc.  Demais  do 
feguintc letreiro, què  fc  vè  áospes  da  Troai 
gem  dclRci  D.  AíohíoHei'Viqúez,em  feu 
irontelpicio.pelo  que  qualquer  coufa  def- 
tas,  quanto  mais  todjts  juntas , ellão  mof* 
trando  fer  falfa  aqnclla  memória  dc  Alco- 
baça , allcgada  por  Brittò>  & Brandão;  a 
qual  diz  que  foi  conquiftada  a ditta  yilla 
cm  Março  de  1131.  íc  não  era  Maiodè 
1147.  & outras, que  apregoáo  (èr  a tf.oua 
7.8c  não  a 8.dod.mez,como  vemos  ícfaá 
aqui  todos  annos. 

ElRei  7).  ^Afonfo  fdenritjue^j, 
jue  tjlatnr a tomou  aos  Mou- 
ros em  dia  de  S.  Miouel  8.  de 

O 

Mato  de  1 1 47  i 

A milfWi' Ordem  da  Alia  , teuc  principio 
nefta  Villa  20.;m’nos  depois, no  de  li  67 . & 
aflento  em  Alcobaça  , cpmo  fe  vò  dc  luas 
Conftiruiçoés.  A inbgnii  dcqucyrauão 
feus  Caualleiros , era  büa  Aza  pürpnfea, 
perfilada  de  ouro.com  rcfjilandecente  çrr- 
culo  do  tnefmo,  & adi  íb  enganou  D.Jó- 
feph  Micheli  cn  el  Teforo  Militar  de  Ca- 
Uallcrià  fòl . 3 j .dizcndo,formacspalaoras:r 
&ue  era  rtu  ejoM*  jtrMiflinio  tioi  flores  ât 
ta.  teh>TSÍSs,<0  hábito  blétmo,  too  VO  ntetr  qúè 
titi*!  jjfrffví  Ornt.  Trartão  delia , &rdã 
reCuperaçáo  de  SanftarCtn,  Fr.  Bcrnardd 
de  Brrtto  ria  Chron.de  ÇíiV.  I.3  ç.  ip.fe  1. 
J.C.18.&  ip.F.Antonió  Brandão  na  fep. 
daMonaèch.  Lufitfeiá.'  ^.43,  & l.yt.c. 
ii . Si  F.Francifco  Brandão  na,  y.  p.  1. 17. 
c.48.  F.ArigcloManriqúenos  Annàcsdi 
Grdem  toÍ2.c.9.t1.2.D.Minoel  d'AlmaV 
daiuRóidol.  adqcrftis  Addpnem  pác.39/ 
DaártéNhnez  do  Lcíõ  na  Cliron.  ríelRcí 
D.  Afopfo  Jlenriqnez  foi.  39.  PcJró  dç 
Mariz dial. y.c .6.  O feAhtónio  dc  Vafc. 1 
Anad.'2.,rt.7.&  1 y.Manuíef  dcFariano  £- 


pios  de  Portugal  I 5':  fôT.'i  67.  O P.Bonj- 
nctòConftanHno  in  Epifoiri,  hiftoriãl.Sfe 
Angciorúm  cap.ip.  Sa:çdlò  12.  Brauo  n 1 
BinediÂida  cánf.p.Tbl:  íjfl.  F.Frariçifcbj 
Vaqberô  én  fu  Apofogf.mòriu.  zd.  5.  3.' 
Ãnonymus  in  vita  S,  Theótonij  circa  mè-' 
dhirri,&  outros. 

• fe  O dia  da  Afecnfáõ'  para  os  morá- 
doresdo  Cormento  Dofniméó  deSánflPa-' 
icoi.auia  de  fer  mais  folcmnizado  fctnpfe' ' 


que  rí  de  ourrás  fedas  dc  Chrido  , não  Có 
pelo  foberano  Myfterio , que  nella  fe  ré- 1 
prefenta,  mas  pelaíingularniarauilba  que 
no  texto  fe  refere,  com  que  o acreditou 
em  feus  princípios  ò melrno  Senhor.  E 
podo  que  aja  outra  fcmelharite  na  Pro- 
uincia  de  Aragáo,  comti efereue  Fr.  Fran- 
cifco  Dingo  na  Chr.  delia  1.2.0.43'.  có  tu. 
do  diífere  cm  muitas  circundãcias,  & não 
hctarn  prouaüel,  nem  ram  autentica, coiiio 
a noíTa.Chamauafco  Rellgiofo,  a quCfpp 
Omnipotente  fezede  fpbcial  fatior,  Fr. 
Bernardo  dcSaniftarcm  , não  porque  naf- 
ccífeneda  Villa, que  era  Francez:riias  pcW 
que  florecco  nella , em  innocencia  de  cof- 
tumes, columbina  (implicidade.íí  pureza 
virginal,  fcgundoM.  Rezende  no  1.2.  da  1 
vida  dc  S.F.Gil  foi. 37. Ht.  Brtnusáus  fe  q 10 
m Só  surhthrj frti  ( diz  elle  fazendo  cópa- 
ração  có  S.  Bernardo  Abbadc  deClaraiial) 
hogi  iCiitior  ifteto  fult,fci  columbino fimpli- 
l iuit.merum  imu*te*th,& rlrfiújii  pnrit/te, 
uin  ut!(ó  tliflih.Hii.  A ede  S.  Padrc.lançoti  <5' 
habito  S.FlGÍI,  em  C.Jiagòcade  Aragão:- 
vindo de hwrn Capitulo gèral , aprimeira 
vez  que  foi  Prouincial , conhecendo  os 
ineftaueis  thefouros  da  graça, qucDeoS  ti-’ 
nha  depofitadó  em  fuáalma.  Eaífi  foi  feu 
M.de Nòuiços,em  qiiárito não  clicgou  ao 
léu  amado  Conuènto  de  SanCTjrem.coftu- 
mado  naqucllá  aurea  idade,  a ter  das  poe- 
tas ádetirrò,  fcmclhantes  mondros  dc  fan- 
ílidade.  O qual  íè  apCrfeiçõou  tanto  nas’ 
virtudes,  que  mereceo  depois  dc  (cu  tran- 
zito  (qücfoiirt.  1277.)  ofublimelugar 
òuetem  tii  glória  , éntfe  os  Sànítos  Cori- 
Rtdorcsda  Ordem. O Xnnqivio  (è  acha  cl-' 
prefló.tnas  infcrcfepor  cqrtjcíturas,  pop- 
quecomófallcceoaepójs  da  niortetieS. 
F.Gil  , que  tinha  cui  J tJo  déèrctt  uer  os, 
illudrcs ‘féííòs  dos  (cus , ficiiutòtalmente’ 
em  filencio.fcpdo  digno  de  nudar  cículpi- 
do  cm  hrónzCs.  Pelo  que  a ferrão  hunsr 
q fucCcdéocnrreos  annós  1240- £c,t  150^ 
engànaridiife  cúidcntementCjpois  S.F.Gil 
dormiovmrrSeijhor  nòde  jidy.  íc  ou- 
tros; cera  dntlcls  depois  t;çquiupcadsis  fççií 
duuida  cortife  Bertvrfe.Sfeunfedoiija- 
itie  , queSofccCópotaqueifcstcmpoVIip 
mcfme)  Çqnueufó,  com  siçl.irõ cicios  mui* 
gres';  ^'oírt^Ké .'  qué'fõ|p.p'(t>brédittqj 
comof  c colhe  fe  Súm.irjofetencièõ , que 
fe  fez  na  vltíma  traoslaçab  ,dc  luas  RcU-j 
quias an. ry^/.^de qíie  i<  elcrcuemos 3 1 + 
de  Janeiro  pac.  1 3 8. ) fe  dás  menspriaS 
qóc nrfcdcixãraò  os  M éílrife  F . H,]erq : fer 

itiodc  Padilbj.F.  Ni*  • 1 bTÍjriz.Ff:  forge 
L+  Voga- 


n8  AjjiolojjioLufitano. 


Vogado, & F.Simão  da  Luz.tcftcmunhas 
por  letras, & virtudes, níTáz  caliíicadas. 

O raarauilhofo  fucccflbfc  pintou  a fref- 
co  na  primeira  elcuaçio  de  fuasReliquias, 
íbbrc  o archetc  de  pedra,  ij  fc  embebeo  na 
grollura  da  parededo  Cruzeiro, à viíta  da 
mefma  Capella , & olhos  de  feu  diuino 
hofpcde.  Na  vitima  Translação  fccollo- 
càrão  as  Relíquias  de  leu  S.  Meftrc  , com 
as  dos  SS.  Mininos,  em  meios  corpos  de 
madeira  cltofados  , que  fe  Couleruão  no 
Cruzeiro  em  proprio  Altar.  E aíE  melmo 
o Senhor  Icsv.do  qual  os  Religiofos  delta 
Cala,  te  natufaesdeSunítarem,  aflirmão 
que  crcfce  cuidentcmcntc.  A cabeça  do  B. 
Bernardo-,  fe  guarda  entre  as  innumera- 
ucis  Relíquias  da  Cafade  Bargança  , pela 
enráo  pedir  a fenhora  15.  Catharina,  hlha 
do  Infante  D. Duarte  , & mãe  do  Duque 
D.  Thcodoíio.  Vejalc  Sena  in  Chr.  Ord, 
Decad.  1240.  pag.  74.  Soufa  na  i.  p.  da 
Chron. delta  Prou.l. 2.0,315.  & 37.  Lopez 
na  f.p.das  Chr.gfcracs  l.i.  c.12. &1.2.C, 
31.  BzoUio  no  1.  tom.  dos  Annacs  Ecclcf. 
ad  an.  12415.  Gerardo  de  Frachetol.  5.  de 
vitislratrum  c.y.Jultino  Michouiêü  fup. 
Litanias  LaUrctan.tom.2.  difc.3p2.  pag. 
tfiz.Marietano  FlosSanét-dc  Hcfp.l.12. 
cap.ft.Bolingem  in  Kal.Virg.  pag. 227. 
Vale.  in  defcripr.Luíit.  pag-553.  Cunha 
na  hilt.de  Lisboa  2. p. 0.154. Purificação  in 
Chr0n0I.Mon.Lufit.pag.tf2.  E finalmen- 
te  o Catalogo  dos  Sanctos  da  Otdem,  que 
anda  no  fim  do  Martyrologio  delia  , com 
citas  formaes  palauras:  Fr.  Bernardas  in  frn- 
tieniu  Sanflaretrenfi  Lnfiunit  infigni  miracule 
tum  duobus purrulii.que/  literis  .metibstfqne  in - 
formabat , à tefn  cbrilJi  ad  cale  fie  conniuitim 
inuitatiti , ipfo  fane  fie  Afeiifnnti  Dni  po/l 
Uiffa  celebralitnem  plaridl  obtem  , mm  eijdem 
fnerii  mtinil  eternas  de  Imas  iegsejlare. 

t.  Coítumado  eftá  o dittoContrento 
de  Sanítarcm  a produzir  SanAos  do  meí- 
mo  nome  aos  pares, jâ  fizemos  menção dc 
dous  Martinhos,  a 20.  & 21.  de  Janeiro, 
ambos  Leigos  de  profilTaó  , agora  a faze- 
mos de  ontro  do  proprio  nome , Sacerdo- 
ie,Sc  não  menos  Sandto.quc  clles,  chama- 
do Fr.  M artinho  de  Lisboa , Capclllo  de 
Eum  Biípo  Ja  mefma  Cidade,  que  ambos 
vcítirão  ( conforme  granes  Autores  ) no 
mefmodiaohabitoue  S.  Domingos,  O. 
Bifpofoi  D.  Suciro  Vicgas  (como  deixa- 
mos prouado  no  j. to. pag. 287.  J qne  fal- 
Iccco a 2tf.de  laneiroan.  1232.E0 Capcl- 
lãoF.  Maninho,  cuja  morte  caio  em  dia 


daAfcenfiió,  cercado  ari.1240.  De  cuja? 
virtudes,  foi  o pro.  pregoeiro  o glorio- 
fo  S.  F.Gil , cm  hfta  Epiltola , que  efere- 
uco  aoM.Gèral  Vmbcrto,  cerca  dos  San- 
étosda  Ordem,  da  qual  leaproueitâráoos 
Chroniltas  delia,  como  Fraclicto  dc  vitis 
fratrum  1. 3. c. 3 .Leandro  de  viris  illultrib. 
Ord.].tf,pag.2tfi.  Malucnda  in  Annalib. 
ejufd.to. i.adan.1218.  cap.40.  Maricta 
no  Fios  SS.l.  1 2.  c.  3 tf.  Caltilho  nas  Chr. 
i.p.l.2.c.tf7.Lopez  5.P.I.1.C.14.&I.2. 
c. 31. Soufa  nadeítaProu.l.2.c.7.  & Sena 
ad  an.  1 2tfo.pag.108.vbi:  /«  Cenuemu  San~ 
(larcncnfi  per  bee  tempoia  quidam  venerandut 
Fatrrtrrgularis  til * obfenantif/lmui.Er.Mar* 
ti nus  diiebatur  ,qui  ante  Ordtnis  tKgnffumfut» 
ratReuerendiffrmi  Eprfcopi Oljffipenenfi  Capei - 
leniu,  c 't  pcjlmodum  [mui  tum  eeitm  Fpifope, 
%ehgionis  nojlra  IsabUum  fumpÇst,ér  tir  tvufit 
fanftriatis  eximia,  qni  lum  adhuc  foi  es  jaús  ro~ 
buli  ui  fui  ebitus  diem  fnadixil , 

d.  Entre  as  itlultrcs  memórias,  qoeci 
Doótor  Fr.  Antonio  Brandão  , Chronifta 
mòr  deite  Reino  , rccolhco  dos  Conuétos 
defua  Ordem  , para  a dilatada  obra  dai 
Monarchias  Lufitana»  , achamos  o Epi- 
tapbio  da  veneranda  Abbadcífa  de  Cellas, 
D.  Thereza  Raymonda,  a quem  o Conde 
D. Pedro  no  lia. das  Linhagens  tit.43  .dot 
Porto-carreiros,  dâ  por  paes  a D.  Reynió 
Garcia,  & a D.Gontinha  Nunez  , & por 
irmâas  a D.  Oriona  Raymonda  , & D. 
Dordia  Raymonda,  ambas  cazadas  , &a 
D.  Eluira  Raymonda,  que  foi  Monja  co-' 
mo  cila.  LograuaanoílaD.Thcrezajio 
cargo  dc  AbbadeíTa  an.  1 3015,  quando  fez 
troca  comelRei  D.Dyníz,  da  terça  parte 
de  Auciro.que  tinha  cfte  Conucnto.do  tc- 
pode  fua  Fundadora,  pela  Villa  sle  Éiras, 
uc  inda  boje  polVue.como  fcaçha  poj.4. 
omcfmoRci,  da  Torre  doTorabç  foi. 
<4-  Rematou  avidaclta  religiofa  Prcla- 
da,cm  Maio  Era  j 3 5 3.  que  laò  annos  de 
Chrifto  1 3 1 5.  Como  colhemos  do  lio,  dos- 
Cibitos  do  mefmqÇonucnto,  íc  daquclle 
celebre  Epítaphíp,  em  verfos  leoninos,  4 
cftaua  coliocado  na  parede  do  Capitulo,  £ 
parte  efquerda  do  Altar  de  N.  Senhora, 
çnjas  meudezas  referimos,  porque  nis  aí 
firmáo  Religiofos  da  Ordem, que  ha  puu-r 
cosaftnos  o azujejiftopor  cinja,  como  fit 
não  fbrão  mais  aprazlueis , &.  glorioíat 
citas  viuas,&  antigas  pedras, que  a barba- 
ria yai  occultando,  que  todos  os  adorna», 
& caprichos  modernos,  diziaelle  ficljnc- 
tc  copiado,  ...  ,.y. 


Qitauo  deMnio. 

Quam  ron  fatna  lacei  Tara/ia  norí/ff 
pudorts. 

Exemplar  mnni.htc  tumu/ata jncet: 

Ürntne  culta  fuit  vtrtutum  munere  fulla 
A o fu  ps  lachrymi  s paucts  tji  V.  fepuha, 

Sanuutne  pradita,  mortbut  imlyta.rebus 
honcjla, 

Prafuit  omntbus  bis  aiontalibus  ipfa  mo. 
àefta. 

Ora  Pater  N.  leRor,<jui  carmina  cárpit, 

AVf  j.leat  vtrgo,qua  lapis  ijlepremtt. 

MenfeMatj  mundo  , dictpit  plena  dieri 
Sanéium  futt  J{tí}or  tnbuit/ibi  ver  um. 

ÍV,y. . Era  M.CCCUll. 

Querem  dizer. 

wAqui  jdz.com  rnuttar  lagrimai  fepul 
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Compoz  íua  viií.i  o P.  M.F.Rartholomeò 
Ferreira,  Qualificador  do  S.  Officio , & 
por  mais  diligencia  que  fizemos  por  cila, 
náo  tiucmos  ventura  de  nos  chegar  is 
mãos,  & aífi  nos  aprouelumos  do  que  já 
efereue  Sena  ia  Chron.  Ord.ad  an.  j j<So_ 
pag.  $27.  Lopcz  na  3 p.  das  gèrac«  l.i.c. 
5>o.  Soufa  na  z.defta  Prou.l.2.c.io.Cace- 
gas,&Loboinm.s. 

/•  Onze  annosdcpois  (úcccdco  a mef* 
ma  ditofa  forte  ao  P.F.Eranciico  de  Rio- 
Maior,  fnbrenome  que  lherelultou  de  hã 
ignóbil  lugar  ( berço  de  feu  iufchn*nm>) 
no  termo  de  Sanâarcm.  Foi  elle  julgado 
na  opinião,  dos  moradores  de  Alanqucrç 
em  íeu  tempo, pelo  FraJeSanâo  daquclle 
Conuento-,  na  forma  dacopioíabrnçlo, 
que  lhe  lançou  o Patrinrch.i  dos  pobres, & 


l ’ 1 & J i ,i,v  u rairiarena  uus  poorei.ee 

tada^Thereza  V irgcm, que  afama  ct-  porifloo*  liila  dos  defunttos  dcftaCafe 
1 L . J “ J 1 t lemos:  ^ueerj  tido,  & fádodetidtii  per  $*n- 

le  br  a por  regra  ele pud, cicia,  S exemplo  fl#.  Afli  orcfercoP.M.Efperança  na  ,.p. 

de  bons  coftumes.Na  Ordem  t cacear-  tia  Oir.  diIVou.de  Portug.  l.i.c.  2i.11. 3. 

vos  honro fos , eme  lhe  oranpearao  fitas  _ j r . _ 

a ’ ' . S ^ g • Grandes  feruiços  fizerão a Dcos, 

rpircudes.  Era  de  nobre  geraçaa,  0'  &aa.Rciw>osCaptiQhpsdaS.Prouineia 


modejla  nos  tj feios, em  que  afftfha.  0 
tu  j que  lès  ejles  Verfos.,  encomenda  ã 
7)eos  fua  alma,  ço  a Orarão  do  ‘Pater 
‘Nojlcr , para  que  nao Jique  feu  nome 

fepuitaio  com  0 porpo  . Deixou  efie  b 

mundo  em  Mato,  de  larga  idade , & 0 tencc^°^ 


garilecmode  1 (S4Í.  como Jc iióde yecfta 
ChVondltF  ' ‘ 


Eucharift.  que  cftjjnpou  cjftíPà- 
rlso  Reuercado  P.  Fi.  Antoniode  Serpa, 
eleito  BUpo.dc  Ouliiiu.  certo  que  feria 
proçeflo  lirgej  trattarmos  ncfté  fugai  de 
todíis  aquelles  que  Wlorrír5o-ne(l.rrli<lHái 
fdotem  dias  particulares 
•teao  muito  feri  rtuoli.lMlAu- 
lfte<,qile  iàz  fèfiuítado  no'  atyfi 


Senhor  a collocou  entre  {cus  ef colhidos.  Trcde 

• i.  . ~Xi  ■ L , y r_  ■^P*«m.Jnr<àW  qucoífip  tA 

e.  Foi  filho  da  CohuentbdeS.  Do-  a lígulnre  Aenfôrla  cntfd'  fis  dcfúnífqs 
tniigos  de  Bemfica,o  Mr-F. Antoni&Frei-  defta  CiLuluprfle  grhtr.U  M.i  5 80 
fç.por  prtrlciiça  veuírand.  &^or  mode/-,  eft  AUMuuU üiluf»  ^Viná;nrn 
tia  exemplar  , bulcado  de  todos  j>or  luas  jjirt  in  ppjtuu  idiiit  ConutnJVf.  Pela  qual  ra- 
lctras,& amado p^ruastii-tmlésl  P^Va  . Ho (^Iwiibrío  dvlle  F.;|knnk-  AlcarapU 
°*  raidtãs  vezes  a elRcr  Dom  João  jU,  »a  , nha  no  mcpiovititdefti  J^rinwijip qpc  fc 
Capclla  Real  , de  quem  foi  Confcílor,  % guarda  pq  aréhiuo.  da  n í‘-  J-  ” 
do  Principi  D.]oSo,/«'ti;filho>at&  que  fííi  - ft  KMsitt>Ô'<íi  NÍza 
laccoa  S.dé  Maio  dc Dizcra  que  ó tua  Prouicq^fi j.ci  jx.tí'! 
pjjflirqaRegcdor  Jpfge  da Silua  (ajóuem-  . J 

chamiéaó  ncílc  Reino  ó^Settc  capapugasj1  l h.  OP.  Fcliciaiio  ua  ,1 1 ; u a , nerrence 
feu  grande  amigo,  & deUoío  paftfcBli?^  -aOliiio^aríte.-Pridés.iugar-pbtrKtntvlííP 
por  efpacio de  40.an.f5  nuia  cófefl'ad?ké  paflo  de.yifeo..  Epiroiu^Corjipanhia  e* 
cllc,  honrou  Tua  ícpultura  com  cagipa,  Sc.  CoiiuBm, a 1 i.ifc  jaticiro  dc:  it  va.  tfluL 
Jétreiwfijbc  confttruio-o  tèmpo .tarito  «n-  • 1 /.  inWjirtfí,f«&tíei i S- iqnerrt  dizia  ò ui 
brcue , pois  já  hoje  íenSfl  (ab^dejlç  ,vtm  grarulç  p/fo^g  ,,  P.  M . frJwífio  Stuitíá 
do  lugar,  que  guarda  tam  rico  dcpofito.  Granatcnfc,toilas  as  vezes  que  o via:  Fi  m 

t Aiufitni 


i,Íâ'^ÍÍuíl  , pertence 
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wefcer.i  Iofeph , flim  tcrrfctni,  dândo com  i^ícu.habitaqáo.&moradj  de  feusnobres 
ifto  3 entender  o grandcconceito,  que  dcl-  . pacs  Antonio  de  Carualho.&D.  Brittes  de 
le  tinhí , Sc  o muito  que  cipcraua  dc  fua  M ello.Na  Religião  tcuc  grandcsMeftras, 
virtude.Paflbu  efteRcligiofo  P.ao  Oriéte  em  duas  irmãas  mais  velhas , que  forão 
nodei(Soi.&iBcauêturãçanodei(Ji4.  mulheres  de  muito  fpiritu  , Sc  goucrno, 
com  já.annos  completos.  Sua  vidacfcre-  chamadas  D.Felippa  de  Mello, &D.Frã- 
ue  o P.  Antonio  de  Gouuca  na  Afia  extre-  cilca  dc  Carualho , cujos  Elogios  ( Deos 
ma  p.i.l.c.n.zi8.&  l.«S.n.8j.  querendo)  não  ande  ficar defóra.  Mor- 

reo  pois  D.Joanna  a 8.  de  Maio  de  n>o8. 
i.  Entre  as  (cintilantes  Eftrellas  , que  conforme  as  rclaçoens  deftc  Conuento , <J 
rcfplandeccráo  no  celcftc  firmamento  da  jâ  andáo  no  liu.da  Prouinc.dos  Algarucs. 
CõceiçiodeBeja.té  mui  principal  lugar, 

a virtuofa  Sòr  Guiomar  dc  Jcsv  , que  fal-  O P.  Antonio  Cardim  no  Catai, 

leceoann.  itfoo.  (cgundo  as  brcue<  rela-  dos  Martyrcs  dc  Japão , fe  lembra  ncfle 
coés,  que  deftc  Conuento  nos  enuiirão,  dia  dc  Miguel  Danyemon  , Sc  de  Paulo 
para  que  tãbcm  nos  lembrafleraos  delle.  Jambioye  , os  qnaes  padecerão  na  cruel 

‘ ^ pcrfecuqio  do  turbulento  Xogunfama,  a- 

/.  Não  refplandeceo  menos  no  abre-  quellean.1da7.icftean.Ki28.  realçando 
uiado  Ceo  de  S.Clara  dEuora,  D.Joanna  ambos  a fertnofa  Igreja  de  Japão  com  fcu 
Manocl,nafcidaemCafal-?afco,termode  fanguc, 

MAIO  IX. 

O Real  Conuento  de  Thomar,a  fcfta  de  S.Gregoríõ 
Nazianzeno,hú  dos  quatroDoftores  da  Igreja  Grega^ 
natural  de  Cappadocra,  que  pella  excellcncia  de  fus 
doâ:rina,&intelIigêcia  Eícritcura  fagrada.foi  cba- 
mádoporantonomaziaoTbcologo.Eftudou  elle  cn> 
Athenas'em  companhia  do  Grande  Baíilio/eu  fiel  amigo.E  depois 
de  exercitado  em  toda  boa  dilciplioa , «St  virtude  heroica  , tendo 
aequirido  (mediante  a pregação  Euangelica)  para  a Igreja  Ca- 
tholica,  innumeraueis  almas  ,occupado  na  adminiftração  paftoral 
da  Nazianzena,foi  trãsferido  à Conftãtinopolitana.onde  fuftentou 
N.S.Fé,&  confundio  a muitos  hereges  que  a oppriraiãojdefcndeo- 
doacerri mamente  contra  Macedonio,a  Igualdade  das  tresdiuinas 
Peífoas,&  a Maternidade  da  Rainha  dos  Anjos  contra  Apollitiar,  cj 
negaua  fer  Mae  de  Deos.E  como  perfeueraííè  neílas  catholicas  ver- 
dades, 8c  naíceíTe  d’aqui  leuantarfe  grande  poeira  , entre  os  Bifpos 
d’aquellas  partes,largou  a Prelafia  dc  Conftantinopla,  Sc  voltado  a 
patria.a  de  Nazianzo,  para  fe  dar  à vida  contemplatiua,  Sc  mona» 
chal,  não  deixando  nunqua  a lição  das  letras  diuinas  , efereuen- 
dp  dodtiífimos  liuros  cm  proza,3c  verfo.cheios  de  muita  erudição, 
Sc  piedade,  nos  quáes  fe vêgermanada  a eloquência  , com  a fanéti- 
dade.  Efte  M.  irrcfragauel  da  verdade,  Sc  paftor  vigilante  do  reba- 
nho catholico,  exornadode  veneraucis  cans,&  não  menos  de  inde- 

fclío* 


Nono  deÀlaio.  tp 

fcíTos  trabalhos,  pai  tio  porão  eterno  aliuio  da  glofia  , onde  recé- 
bco  o deuido  gah  idáo  das  liberaes  mãos  do  Senhor  , . a quem  com 
tanto  afiééfo,iolicitude1&  perfeaerança,feruio  n,a  terra.  A mão  di- 
reita, com  queeílecklarccido  lume  da  Igreja,  efereueo  tam  admi- 
raueis  obtas.trouxc  de  Afcalon  (onde  jazia  leu  corpo  íepultado)  a 
eftc.Reino,ofamoíoM.  do  Templo  D,  GualdimPaez  (noílo  Bra- 
charenfe)an.ii68.  que  alcançou  no  faque  daquella  Cidade, achã- 
dofe  em  lua  conquifta,coro  Balduino,  Rei  de  Hiertifalerm  E collo- 
cadana  antiga  IgiejadeS.MaríadosQliuae$emThomar(caheça 
então  da  Ordem  des  Templários  em  Portugal)  fe  coníeruou  nella 
até  o de  1 535.  era  que  o Reucrendo  P.  Fr.  Antonio de  Lisboa  t 
Dom  Prior  da  de  Chrifto , vendo  a pouca  decencia  com  que  eda-» 
ua,a  trasladou  para  o Conuento,  roandandolhe  fazer  hum  galhar- 
do Braço  de  prata  deurada,  com  tal  artifício  encaixilhada  nelle  pq 
de  hüa,&  outra  parte -appatecc  a S^Rdiquia  por  vidraças, Que  pa- 
ra tudo  deu  o antigo  Reliquario',  em  que  fc  conferuaua , feito  pot 
mandadodelRei  D. Manoel,do  primeiro  ouro,  que  veio  de  Sofala. 

E por  iííoosThomariftaso  feftejáo  todos  annosnefte  dia,  cõ  íole- 
nes  prociíToés,obiigados  dos  milagres, que  Deos  por  ella  obra,  fal- 
tando chuua , ou  íol  para  as  nouidades.^.  No  infigne  Mofteiro  de  D Ptdrt 
Alcobaça  (cabeça  da  preclara  Familia  Cidercienfenede  Reino)  jifm/i, 
chamou  Deos  para  a felicidade  eterna  ao  Infante  D.  Pedro  Afoflíp,  ***•& 
filho  baftardo  do  Conde  D.  Henrique  ( generofo  trooco  dos  Sere- 
niífimos  ReisdePoitugal)oqualnãofcz  menos  progreífos  nas  vir- 
tudes,que  nas  armas, porque  depois  de  fc  achar  em  varias  occafioês 
militares, contra  os  inimigos  da  Fè,  acompanhando  fempre  ao  va- 
lerofiííimo  Rei  D.  Afonfo  Henriques , feu  irmão  , cujas  viftoriofas 
bandeiras  íeguio.modrando  com  euidencia  a generofídade  dc  fua 
pefloa,i  esforçodefeu  braço, foi  mandado  por  elle  a Franç3,  a fim 
dealcançardo  Sumo  Pontifice  Innocencio  II.  mediante  o fauor  de. 

S. Bernardo,  a inuefiidura,  Sc  titulo  de  Rei,  com  que  foi  acclamado 
dos  ícus  na  batalha  do  Campo  de  Ourique.  E depois  de  auer  trac- 
tado  co  S.  Abbadea  importãeia  dede  negoejo,  corrcdo  o felice  def- 
pacho  por  fuas  mãos,  comdeíejode  ver  terras,  andou  a maior 
parte  daquelle  Reino, obrando  grandes  cauallarias,&  fjçanhas  mi- 
litares,em  credito  de  fuas  gigantadas  forças , vencendo  muitos  ca-* 
nalleiros  de  fama,  em  judas,  & tproeos  públicos,  pondo  em  admi- 
ração aos eftrangeiros,  deixando  feu  valor  ncllas  immortal  nome, 
alcançado  com  ido  de  Luis  VIII.  muitos  fauores,  entre  os  quaes  foi 
fazelo  hum  dos  doze  Pares  de(França,que  hc  das  maiores  dignida- 
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des,  & honras  daquella  Cotoa.E  como  paíTaíTe  por  Claraual.indoa 
hüas  celebres  feitas  com  outros  caualleiros,fabendo  que  S. Bernar- 
do eftaua  indifpòílo,períuadio  a todos  o foíTem  vizitar , aos  qnaes 
o-Sanfto  tecebeo  com  muita  alegria,  Sc  na  prática  trabalhou  gran- 
demente, para  quedcixaíTcm  o exercício  da  milícia  temporal, & fe * 
guifíem  afpirirualj;mascoirfotodo$  erão  mancebos  folteiros , ami^ 
gos  de  ganhar  honra,  & fatna  pelas  armas,  não  dèrãoper  ora  oàui- 
dos  a feus  confelhos.  O Saó&o  então  os  brindou  convhum  vaio  de 
cerueja, bendita  por  elle,  & foi  cllâ  de  tanta  efficacia,  que  todos  os 
que  a prouárão , mudário  tarde, ou  cedo  de  vida,  & acabarão  em 
Keligião. Chegando  D. Pedro  a Portugal,  foi  mui  feítejado,  8c  re- 
cebido delRei,feu  irmão,  cõ  fu  a coftumada  aífabilidade,  & applaai 
ío  deuidoatam  generofos feitos.  E dandolhe  conta, como  intenta- 
uaconquiftar  San&arem,operfuadio,que  para  ter  bom  íiicccíío.íê 
enconjeodaiTe  nas  Oraçoês  de  S. Bernardo,  contandolhe  os  prodi* 
gios,&  marauilhas,que  Deos  obraua  por  ellas,-  elRei  inflamado  lo- 
go em  íaa  deuoção , fez  voto  de  fundar  hum  famptuoío  Mofteiro 
da  fua  Ordem,  fe  confeguiífe  o que  pretendia ; Sc  affi  em  breue  íê 
vio  Senhor  daquella  inexpugnauel  praça,  em  que  D.  Pedro  obrou 
eitupendas  façanhas.  E trateando  feu  irmão  de  o cazar , não  tene 
effeíto.  Confirmada  nefte  comenos  a Ordem  da  Cauallaria  d' Auiz* 
foi  feito  primeiro  Meílre,  & cabeça  delia , com  que  ficou  liure  do 
defpoforio,  & obrigado  a guardar  caftidade.  Paliados  alguns  me- 
zes,vindoonoíTo  D.Pedroviétoriofo,&  triurnphante,  com  grande 
multidão  de  cattiuos , de  htxa  entrada  que  fizera  em  terra  de  Mou- 
ros,& lançado  a dormir  de  canfada,  janto  a hQa  frefea  ribeira,  quã- 
do  no  maior  pezo  do  fono  lhe  apparcceo  S.Bernardo(que  já  então 
era  fallecido)com  hüa  cogula  nas  mãos,  dizcndo.-Per  certo  ,jue  obede- 
ces mal  a graça  diuina,que  ha  tantos  amos  tt  t/gera,  &•  pois  tu  a nao  conheces , 
nem  queres feguir  tua  vocação,  eu  te  obrigarei  ao  fazer,  lançandote  ejle  meu  ha* 
hito  contra  teugofto.  Chegãdofe  a elle, parece  lhoveftiacõ  tal  preíía.q 
D.Pedrb  não  fe  podia  defuiar,  atè  que  entrado  do  temor  lhe  refpõ- 
àeo;Que  fe  quer , primeiro  lhe  deixaffe  Jefpir  as  armas, perquenaoafjentauabe 
o habito  Monachal , fobre  o militar  dejóldado j;  depois  faria  de  fuapejjott 
quãeo intentaua. O raefmo  foi  dcfapparacer a vizão.q  tornar  D.Pedra 
em  fi  do  fono , i entendendo  fer  efta  a vontáde  diuina  , renunciou 
as  dignidades,  Sc  fauftos  da  terra,&  fe  foi  com  beneplácito  delRei, 
pedir  o habito  ao  Mofteiro  de  Alcobaça,  o qual  lhe  foi  laoçaido, 
prefente  elle, com  toda  Corre, que  não  podiàfufpender  as  lagrimas, 
vendo  o inucnciuel  esforço  daquella  idade,  vèftido  vã  fsco  debnret 
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branco, cattioando  a propria  vontade  em  obfcqoto  da  Religião,  cô 
tanta  alegriav*  contentamento , quedarameutc  íe  entendia  ferk 
vocação  ditrina,&ccÍeftial.Pòrque  nas  obras  de  humildade  era  cam 
pobtual,  qefe  confundia  áos  maiscuidadtiíos , &.fpltcitos  monges. 

Era  amigo  >da  pobreza , fotgaua  de  a lêguir,  iexpeaimentar  cm 
ft  propriot  Tinna  particular  affe&oá  Virgem  Senhora  (como  vcp- 
dadeirohjhodo  melifluo  Bernardo)  &tanto  fe  inflammaua  na  de- 
uoção,&  contemplação  dofublimemyfterio  da  Encarnação,  vea- 
doalgúalmagem  íua,recitando,&ouuindoa  faudação  Angélica,^ 
não  podia  hüasvezes  conter  aslagriraas,*  fufpiros,*  outras/ totaU 
mente  efquécido  defaa  peíioa,  fe  rebataua  em  Íbberanoí  extafesi  H 
•Vellaua  quafi  todas  noites  inteiras  cmoração}*:mcditaçÍD,&qqii 
«krfe  tangia  a Matinas,  já  tinha  rezado  moitas  dcuoçoés  panicnla* 
res,&  não  fe  apartao*  do  Choro, até  fenão acabar  a MidàConncni 
mal.  Na  abftinencia  era  inemitaoel,  dado  qucUieçuftãuagrandif» 
fimo  trabalho, por  fer  homem  corpulento, & pouco  coftumado  ãò 
jejum,  mas  como  trazia  o pen lamento  cm  foptar  os  appcthes  da 
carne, de  tal  forte  fe  habitaon  ao  rigor  da  abíUáendia,  qurnSio  coa 
mia  no  dia  mais, que  liQa  vez,  i elfa  cm  um  pouca  quantidade,  que 
andaua  caindo  de  íraqbeza, fera  ter  jà  ícmelhançá  de  viaa;  i£  com 
todas  eftasafptrczas,  não  deixaua  de  lêntit  cm  feus  fracos  membros, 
hüa  lei  d a carde, repugnante  ado  ípiritu,  para  remedio  da  qual  fè 
atdrmentaua  com  petpetuosciHcios,  árrigidas  difctplioas^tédeo. 
ram  ar  fangtie,  St  rebater  a libidinofa  tétação.E  como  em  Vefpcradi 
i/lrta  nunciáçSo,  I he  reprefentafle  o decnonto  hüa  muitecribé  1.  ,r£oi  á r 
Jg^eja.cãlicença  doí  Prelado,*  proftrado  diante-^ó'  Altárdjtfein'- 
pre  >Virgeni,cõ  grande copiadclagricnasjüic  ptdio  foccocro  qef- 
tá  apertada  hora,&  aomo  perfcucraíle  era  oraçãograndçqterte>da  ^ 3 
áóitc.caio  por  terradÜotmedda>&  nomais  (aboçaío  dó  fono,  def. 
teca  Senhonido  Alrdri  & dfcgou  a el  dizâodo  vjque  ícnia  afíli»- 
gdfe, porque  ellalhepromcmÇde  nio  ftntif  mais  fanclha  priè*  ifth- 
malos,&  fa  sendo  lhanas  cóftasn  final  da  Gruz,aoard°u  o 5qVarãoj 
&achoufe  liure  delles^èái  jà  rtiaisq  inquieta  réató  obbrtc.Nâoqdiz 
íerdeOrdoh?'Sacrad,  ptJT  Íe  adiar,  indigno  de  numíVrar  Sacraroeni 
tos, mas  o que  não  objanaporfdat  narãos^Bcebii  dasaJheasjorjdibd» 
riarniente,que  era  a Sagrada  Euchariília.ipurthcando  primeiro  bom 
lagrimas,*  pbnitencMs6iaalçao^£com  deixar  derofiiner(0'diaán4 
tecedente,hà|ual  pef  febcrauaxjxando  ná  ígrfcj  a , atêdepoòtlqVcf* 
peruç.Pratic^Bo  certo  dia  cõ  hom  graQdoamigxvito  valido.fcti  no 
fecuto,  íobre  algüs  íuccuílos  das  ghertwlpafíàdas  ,yjon»  que  parece 
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dcue  algüa cofn pfacencia,x>u jattaaria , achagdõfe dimiçuido  n# 
rfcruorj  lé  condenou  ( comhccoçadot  Prelado*)  a.ffismezcj  d<3 
{perpetuo  filencioioos  quaesfeouuia  fomente  nos  Ca  pitu  los,  diz*, 
.do  a culpa.  O que  fez  o cafo  roais  notauel  foi,  que  vindo  e JKci.fcq 
ãrmão,ncfte*oterroedioa  vizitallo,coroo  coítomauajâ  hu£,  porque 
^oftaua  rauito  de  praticar  có  clle ; à outra  pelo  naturaf  an»or,  qutf 
4he  tinha,&  pelasdanétas  palauras,  com  que  oanimaua  4 perfeição, 
dâbcndo  por  relação  do  Abbade  a grande  mortificação*  i que  k 
jauia  òbrigrado,  não  cõlentioqucbralla  por  feu  rcfpeito.conteotad-r 
dofe  fomente  de  o ver  no  Choro , 8c  inclinarlhc  o Serud  de  Deosa 
cabeça.  E-aíli  etn  pouco  mais  de  dous  annos  fobio  ao  cume  do  que 
íe  pòdealçançama  terra,  porque  cheio  de  rdigiofas  obras,  i egre* 
gias  virtudes,  foichamado  do  Senhor  ao  prêmio , por  meio  de  hüa 
kue  cnferroididade,&  fentindoíe  chegado  ao  firo  da  vida.mandon 
dharoacaelRci.A  com  palauras  de  grande  íentimeoto,fe  delpedio 
dclle,manift  ftando , que  ibmente  viuera  aquellcs  poutios  dias,  que 
dera  de  dizimo  a Deos  na  Religião, rogandolhe  que  ciuciTe  fempte 
nos  olhos  aqucllaCafa,ác  a ennobreccflè  com  does  temporaes}cerr 
tificandolhe , que  de  todo6  auia  de  alcançar  copiofa  paga  na  Bemr 
aucotdrança.  Echegada  a hora  (recebido  deuotàroehce  o Corpo, 
§c  Sangue  doSciihor)  defpedindòfc  dos  Religioíos,  &dasmaispc£ 
íoar,queie  achauão  prefeutes,  deuaalmaa  leu  Crçador,  comeufr 
dentes  fiaaes  de  predeftjnação,  deixando  o apofento-cheio  de  hüa 
fragrãcía  foberana  ao  tempo  queefpirou.emteftcmunbo  de  quaro 
n . grata  ,i&  aceita  fora  fua  religioíã  alma  oa  preíêoça  diup)a.  <\  .Na 
s.  SêdeMirahdájoanniuct  fario  de  D.ToribihLópcZjfejíuudadqii, 
à .primeiro  Prelado,  peíToadegrandetaIcntd,pTudençÍ£(  doólrina^ 
Cw,Jf*  exemplo, & fobrctudo  dc  vida  integerrima  * por  eujod  dotes  da  nal- 
türczQ,  8t  da  graça,  /o  tnmxede  Gaftella  a eíle  Reino  a Rainha  Qv 
Cãtharina,  fesuindolc  de  Lie  nos  ca^ÉHÉde  Jsfmoler,  8c  Deão  de  Ara 
Gapdla;a  quem  por  eftas,8e  outraj^^raas  virtudes,  que  nelle  mui- 
to caro  peauão,  era  grandemence  acrito,  8c  não-  menos  a íeu  marido 
elRer  IX  loão  Ui  que  o achou  digntífirao  da  nau  aDignidade,qnc  i 
fua  inílanda^reárao  PJíaulo  lll.anho  iy^f^anto^q  .tomou  pofle 
della,  vendo  que  a Parrocbia  de  Silriaria(vmca  neftc  pouo)auia  lèr* 
nir  deGathcd«l,  a reedificou  d os  fundamentos,  faindo  de  luas  po? 
lidas  mãos , hum  dos  roáis  perfeitos,  8c  alegres  templos  do  Reino, 
enriquecido  com  galhardos  ornamentos,  ^ peças  dMr.alof,,8fcaílr 
mefrao  com  crineftimauel  thezooro  de  Reliquias,qW:alcanÇ9u.da 
tkuaRainha,  cujas  alfaias  iagradas  , ic  confcwão  ipda;hojena  Sa- 
^ii33  M criftia 
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eri(tia,para  mcrooria  de  íba  generolí  Jade, & piedade  Chriítãa. 
qdminiftraçãodeíeu  paítoral  officio,  íemoítrou  vigilanciífimo,  cu- 
ja ardcntiííima  caridade, íc  dcixaua  ver  do  grande  ardor , que  tinha 
aospobres,  cora  os  quaes  difpendia  liberal , a maior  parte  de  íbás 
rendas, porque  demais  das  efmolas  ordinários,  oinguenvíêcbeg'auaj 
aellc,  reprefentandoJbeneceílidade.que  não  foííç.  remediada,  òr-J 
faquenãodotafíe,&  viuuaquenãoamparafle.  Noferuiçodâ  Igre- 
ja era  incanfauel , acodia  d todos  rainifterios  Ecclefiaftieos  ^corria 
qualquer  Parrocho,  adminiftraua  os  Sacramentos  aos  faõs,  i enferi 
raos,&  prégaua  cada  dia  ao  pouo,  a faudauel  doftrròa  Euarigelfca, 
reueftida  de  fuas  muitas  letras , autorizada  de  padres,  & palTos  dd 
Eíèrittura  Sagrada, em  que  era  mui  veríado.  Obra  fu3(:entre  outraí  »•.-  rSi 

Itiagnificas,  em  vtilidade  da  Republica)  heafamoíá  calçddáV  qdfe'  ,a 

vai  da  cidade,  até  a barca  do  Douro,  era  que  dilpenHeo  coniWrâi 
“el  fazenda.  Auendo  pois  regido  oito  annos  íanftaraènte  â d.  mí-> 
tra,  vindo  á Corte fobrevrgentesnegociosdella  , adoeceoigráóé-1 
mente,recebidos  então  com  grande  humtidade,&  deuoçlo  os  Níc^ 
ítares  foberanosda  S.  Madre  Igreja,  foi  chamado  do  Senhor,  pa« 
lhe  dar  conta  dos  talentos.que  íheauia  mettido  nas  mãos.&acHariJ 
doos  duplicados, como  feruobom,&  fiel, o metteodepofleda  ghp 
ria . Seu  corpo  foi  leuado  a fepultar,fem  funeral  pompa  á Sede  Mia 
randa,  como  deixou  ordenado  em  íeu  teftamento,  onde  foi  recebi-; 
do  cora  muitas  lagrimas  defeus  moradores,  que  todos  lheerão  df- 
fritos  , ácobrigadosdos  língulares benefícios  que  receberão , étn 
particularde fuas liberaes mãos,  i cmgéraloBifpadotodo,  dei- 
xando nelle  fama  de  mui  efmoler , exemplar , virtüofd , & fandto 
Prelado.  </.  Em  Monte-raôro  nouo,Afcebifpado  de  Euora;morreò  M.  Dioçt 
em  o Senhor, M-  Diogo  Caualleiro,  natural  deita  villa,  tífn  cujo  lo- 
geito.contendião  as  virtudes,  & as  letras  á porfia, porque  eèafamo-  " 
ío  Theologo,&  Prégador  Apoitolico*  grande  efmofrr,  Sc  peniten- 
te, viuia  lendo  muito  nobre,  fera  fauito  algum,  em  humildts  caías 
defronte  do  hofpital,  ondea  toda  hora  exercitauafuaeítremada 
piedade,  & caridade  com  os  enfermos,  fobretudo  era  affiitente  inH 
canfauel  na  oração,  & meditação  ,illuítrada  com  fpiriru  propheti- 
co.predizendo  muitas  couías,que  a feu  tempo  fe  virão  curnprid.is: 

Como  foi  nu Serrtião o deícjado  Náfctmentodaqaelle  intf)rifidera.i 
do  Relcom  as  circunitaníiasdas  preces ,6c  rogatiuas,  com  q Deos 
o empreftou  aos  Portuguezes.E  noutro, fua  fatal  perdição  rios  rriféf 
lices  campos  Africanos.  -Coniaíe  mais  deite  roiniítro  EuafJgélico'; 
que  prêgando  hum  dia  na  Matriz  daqueUa  Villa,  intenompeoo 
í ;j  M * Sermão 
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Sermão , pediodo  ao  auditorio  hüa  Aue  Maria,  por  hüa  alma  qoe 
cllaua  a pique  de  perderfe,&  logo  tornou  com  grande  dor, & anlia, 
quea  não  rezaífem, porque  jâ não  aproueitaua,  fufpeníos  os  ouuin- 
tes,  achoufe  depois  que  no  meímo  ponto,  certo  homem  defefpçra- 
do  da  íaluação,  fe  enforcara  no  rebaldeda  Villa.:  Outro  dia  vendo 
çan;  hüa  minina, chorando  ella,diííe  quando  a leuantou : Callams, 
yue  outra  ejut  da  jnator,  dtgna  aefer  chorada  (inda  mal)  auni.  de  dar.  Enten- 
dçndoíe  pela  dcfbrdenada,  & íafciua  vida  , com  quefe  portou  em 
mulher,  com  publico  efcand  alo  de  todos.  E depois  defte  S.  Varão’ 
fazer  grandç  frutto  nas  almas  com  feus  fermoês,  & íandtos  confe- 
lhos,fe  aufentou  a íua  docorpo  mortal , comgéral  fentimentoda- 
rr.Luii  qaellepouo.queporfaaexêplarvidaoamaua cordealroente.r.  Na 
de  Etna,  Enfermaria  de  Lisboa, desejou  a morada  terrena, Fr.Luis  de  Elna, 
Atubide  sacerdoto,  Sc  JPrêgador,  que  fendo  filho  da  SeraphicaProuincia  de 


Catalunha  (fua  patria)  paííou  à da  Arrabidacm  Portugal,  por 
razão  do  admirauel  rigor,&obíêruanciafingular,que  nella  fe  pro- 
feífaua.Na  qual  viueo  perto  de  30.  annos  mui  reípeitado,  Sc  vene-  ^ 
rado  de  todos, feruindo  algGas  vezes  de  Guardião , Sc  duas  de  Cus- 
todio. Em  cujo gouerno  era  mui  pacifico, & fofrido,  diííimulando  £ 
culpas, & chagas, q requerião  logo  cautérios, para  fere  curadas  a íeu  < 

tempo.  E aííi  coftumaua  dizer,  que  femclhantes  coufas,tal  vez  não  } 
tinhão  mais remedio que  fófrellas,quando  fe  auia  fèguir  delias  ma-  1! 

ior  danno,  que  ter  em  todas  occafioésoarco  armado,  não  era  pru-  a 
dencia,  pois  nos  coftumes  vulgares  muitas  vezes  he  neceííario  acõ-  f 

modar  com  osiubditos,paraostrazeralegres,&contentes.Eftaera  g 
a fuauidade  de  feu  gouerno,  nunqua  acabar  com  vehemencia , & i; 
rigor, o que  podia  com  brandura, & manfidão.  Foi  mui  fcientifico  g 
nas  letras  fagradas,&  humanas, verfadoem  lingaas,com  fuperiori-  j 

dade  na  Grega.  Pelo  que  compoz  hum  grande  tomo  de  Sermões,  c 

dobtos,&  pios, para  o difeuríò  do  anno.  E deuotiífimo  da  Empéra-  a 

triz  do  Ceo,  Maria  Sanítiíhma,  a quem  rezauacom  fingulardi  uoi  ç 
çãOjduas  vezes  no  dia,  o feu  Menor  Officio,  Scoda  Benediéta,fem  ( 


difpeníar  jâ  mais  configo  nas  graues  enfermidades , que  lhe  ibbre- 
uietão.  Nunqua  fc  ouuio  palaura  ociofa  em  fua  boca,fempre  era  a- 
chado  na  cella, lendo, efcrcoendo, ou  orando.  Ero  fuas  determina- 
ções eríftnui  conftante, primeiro  quefe  refolueíle- em  negócios  ar* 
duos.aconfelbanáfe  dcuagar^pretendendò  faber  o voto  década  hu, 
para  fe  não  achar  depois  enganado, mas  hüa  vez  reloluto,  por  ne- 
nhum cafo  tornaua  atraz,  & com  íumma  conftancia , execuraua  o 
deliberado  em  feu  animo.  Nas  enfermidades  era  mui  hunjVIcfejA; 
».:t.  £ grato 
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gWto aõs  que  lhe  affifiiio.  Ena  vitima  }repetindomúitas  vezes  o 
hyvnü&.^Auc  fitam  Stel/a, com  ellc  na  boca,  & no  coração  o fuauiífi» 
tuo  nome  de  Iesv,em  fuas  íànttas  mãos  eacomédou  o fpiritu.deixã* 
do  por  deípojos  nas  da  morte, os  çorporeos  leames.yC  Em  S.  Anto-  F*  Ant,~ 
nio de  Ponte  de Lima,alcãçou  o dcfejado  fim.F.Antonio  doBom>^4f 
barral,cuja  vida  (por  defcuido  dos  Religiofos)  (e  ignora,  Sc  confta rai.ÇapA 
íomcte,que  depois  de  fer  Guardião  dc  varias  Caíâs,  com  exemplar, lbt 
iedificatiuo  modo,  feito  companheiro  do  Prouinciál  Fr,  Franciíco 
do  Amparo,  andando  vizitando  com  el!e,adoeceo  graueriicnte  nefi- 
ta, Sc  durando  a enfermidade  perto  de  oito  mezcs.em  que  moftrou 
os  fublimes  quilates  de  fua  pacicocia,os  vltimos  trcs,fe  Ihefizerão 
as  extremidades  do  corpo  tam  negras, como  fe  fora  já  defunttoi  E 
trinta  dias  aatesdefeu  tranzito , ficou  frio  como  hua  pedrà,  fera 
acçãovital,  mais  que  ado ohto,  Sc  liquida  fubihnda  que  leuaua. 

Pofto  neftes  termos, chamou  pelo  Enfermejro,com  voz  mui  elper* 
ta, o qual  efpantado  da  nouidade,  lhe  perguntou;  Que  quert a?  I ellfi 
refpondeo  com  os  olhos  abertos'  Quero  que  Urjais  aftrmofura  daqueh 
U Senhora, que  me  veio  vizjtar.  Diflclhe  então  o Enfermeiro:  Z>ame  l/i 
Caridade  licença, que  lhe  pergunte  o que  quer?  Tornou  odoente;  0 que  e/U 
fterjja  ma  difjej delega  ter  cm  a fMuardido^anifejlailhe,  que  tenha  hoje  di 
ftZtr  jtrnada&r  bei  de  levar  compdtif/etroffi  <}ve  hadefer  dejlu  Cafa.  DittO 
ifto, ficou cotnodantes.  O Enfermeiro  correndo  foi  dar  recadc* 
ao  Guardião,o qual  lhe  pedio fegredo,  Acabadas  Matinas, fez  hüa  ' 

patica, ponderando  o que  o doente  diíícra,&  affirmando  fera  Vir*  ; ’ \ 
gcmStnhora,a  da  vizita,qquiz  fazer  eftofauoraíêus  Frades. Eaífi 
jâ -ejue.com  efitauizo  do  Gco.nos  manda  Deoi  aparelhar  , íaibao  'r  ;,T 
moslhoaggradecer,difpondonQS  todos , pois  oãoiàbemosém  quat 
denós  cairá  a ditofa  forte.  Em  unto  vamos  aíliftir  a nòílo  irmão,: 
queivai  caminhando  para  o Seobor.  Nefleiteropofobredeio  febre:  ^.sehp. 
a E.Sebaftiãojdkigo,  E deíptdindofe  cada  hum  dc  Fr . AntoáioC& ,li*  '*** 
palauras  enternecidas,  chegando  a elle.lhedeu  hum  grande  abrâç® 
dizendo.-Mwír  embora  meu  grande  amigo,  muftoioo  agradeço  o autzo  fotmf 
défici  t p<ns  leva  tam  hm  tompanhetro,  ttmeajud#dej]rLto,  em  quanto  nao 
parto.  Edcfatado ncfte  conaenos  aquelle  galhardo  íptricoldá  vnlas 
cQrpofea,tecèbflamediatamentc  Fr.  Scbafláão  osSacralèientos.  B 
no  Íeguintediítpoftoem  altâcontempJaçãQbíç.foioradttnilcaflcei 
Edecrer  he,  queíora  tartvplafiidas,'&  íuauesjnortes,  eíVatàõ eftéi 
bons  Rei  igiofos^.  gozando  hoje  da  Betnoutínturança^  para  qtif  foU  tíaítt 
tão  cteados.  ^.NoDominicano,  Çonuento.de  Monte.mór  oiioifi}, 
deixou  grande  opinião  dc  (ta- virtude-,.*  Madro  loannarJi.iptiíW,  8S«‘! 
,Í£.:j  M 3 portan- 
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pnrtandofe  vinte  annos  qne  tcue  de  habito,  com  rara  fingeleZi tj-SÇ 
perfeição  marauilhofa.  Nunqua  lê  achou  cm  fens  lábios  palanra, 
que  deídilíeílèdefua  nobreza, ou  fejulgaíTea  leueoffenlá  dcDeos. 
Em  todos  aâos  da  Religião  era  a primeira  , íuaobleruanciacom- 
petia  com  fua  humildade.lua  caridade  com  fua  roaniidão,  i cita  có 
fua  obediência, tecendo  deftas,&  outras  raarauilhofis  virtudes, hüa 
viftofaguirnalda  de  odoríferas  flores, para  ofeftioodiade  Içusdef- 
poforios.  Era  dcuotifliraa  do  diuiniflimo  Sacramento  do  Altar,  ao 
qual  recebendo  com  fmgular  affeótode  deuoção,  hüa  Quinta  feira 
de  Indulgências,  porfer  efteodiadcfua  Inftituição,  entrando  erri 
íeu limitado apofenco o diuino manjar,  cobrou  faude corporal  no 
mefroo  ponto, porque  andaua  até  então  fobre  duas  moletas,  ajuda* 
da  com  grande  trabalho  de  outra  Religiofa,&  afli  fe  leuantou  fem 
dias  da  Sagrada  Meza,&  fe  foi  para  a ceifa  por  ícü  pé, com  elpaoto 
de  toda  Comunidade,  paliando  então  rija  , & valente  alguns  mé* 
zes,aos9.de  Maioq>edio  com  muita  iríftancia, ^ conhecida  humil- 
dade â PrioreíTa,que  lhe  raandafle  admrniftrar  os  confortos  d alçna, 
porq  o Príncipe  dos  ApoftolosS.Pcdrò(de  quê  era  particular  deno- 
ta j lhe  auia  reuelada  a hora  de  léa  tranzico.  E depois  q os  recebeo 
com  fua  coílumada  deuoção, regalandoíê  breue  c (pado,  cora  as  f®. 
heranas  Species  Sacramencaes,  fe  defpedro  da  vida,  alegre,  Se  coa* 
tdnte,para  na  outra,  fazer  companhia  as  fandas  Virgcs  da  Ordenii 
Amiúdo  ^‘ana  ^ Alentejo  •,  no  Obferuantc  Conuento  das  'Freiras 
sTmu,  ° Hierony  mas  , he  mui  celebre  a Madre  An  na  do  Spiritu  San  do, 
s**a*,  que  ^depois  de  recebida  á face  da  Igreja ). renunciou  o efpofo  teajf 
uitron.  p0rai  pelo  derno,  Epor  mais  pcríuaçotns , &iflftáux!ias  aperta- 
das que  feus  parentes  lhe  ftzerão , nunqua  deíiflio  deite  íeu  íando 
ptopofito.  E como  veio  bufear  a Religião, actrahidadefuperior  luz, 
V fõidua  vtdahum  model®  perfeitiífimo  de  virtudes*  acreditada  («Ma 

altas  illuítraçoes,  que  tinha  na  oração,'  Sc  profundos  aòtosdè- hu- 
mildade, no  maior  auge  das  Prelazias.  A que  juntaua  admira*, 
ueis  penitencias,  & abftinencias,  pôtque  os  jejoriserão  contintío^ 
oscilidos  perpetuos,&  as  difdplinas  entre  dia, Acoite, triplicada», 
andando  íempre  lauada  cm  íangue.  Atè  que  das  muitas  afpetezas>A 
rigores, íülhe  gèrou  hum  cancro,  de  qae fé  vracorauia,  Sc  roída, ■ f<> 
portandotam  grauet  dares  com  inaudita  paciência,  & no  íhndt 
idade  coa  niefma, tres  armos  de  efltneuada.fem  flie  ouuircovmlles 
vVi Á hdm  aiyouhtía  palanrajfêmpriméirci  ler  pfeguncada.iNp m&odef- 
' rf  tfls  intoleraueis  dores , cõmungauacom liecníça da  Prelada- t*diefc 
<s  os  quinze  dias,  recebendo  fuareligteâ  alma,. copa  cfte  palio  ceieÊ 
ní,i:  .q  i M tial, 
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tial, particulares  doçuras  interiores, quepor  mais  que  as  encobria, 
reoundauão  fempre  no  feri- brame.  E com elhirar» paciência, Se 
filencio  difpofta,ô  transito  daçruef  marre, quea  outras  pciloas  hc 
formidàuel,&peno{ò,a  ella(por  merce  doCco)foi  raui  lòaue,&  trã> 
quil|o,-s.  Em  S.Hferonyroo  do"Matto,  ternio  dc  Abuqucr  , fe  par- 
tio- delta  vida  carregado  de  aor>os,&  méritos  gloriofos.o  irmão  Er.  lí»,  z>». 
Domingos  o Velho , que  tómando  o habito  de  Couuerío,  na  ado-  **'* d* 
Icfcenre  idade, em  bre  ue  aproucitou  tanto  na  Ordem  , que  parecia  o,d,m. 
homem  incançaikl  aos  mais  pezados  , & trabalhofos  minifterios 
delia,  Coítumado  ao  feruiço,  Sc  mà  vida,  regrado  na  boca;  & trate 
to  còm excèíío.  Pór  trintaannos contiouos exercitou  o.cargodè 
Procurador  deftaCafa.aproueitando  grandemente  á fazenda  delia, 

Sc  dóétHriando  aos  criados, como  fe  fora  pie  de  todos, 3c  mcltrede 
cada  hum,  dotandoo  Deos  de  tal  pezo , . que  não  chegtua  inda  aos 
qUareota,quando  jítinha  grangeádo  o appeliido  deVelho.quc  cõ» 
íeruou  toda  vída.Éíèndo  aíFabei,&  brando  para  com  todos,  era  ai- 
pero  y & rigorofo  pata  coníigo,  pois  alàna  dc  andar  aforrado  de 
cilicio  perpetua  mente,  açoutauafeos  mais  dos  dia*  ícm  piedade,^ 
vzaua  de  roupa  fomente  no  maior  aperto  do  iauerno  , que  «Ui  hc 
frigidilíimo,  leoa  terounqua  manto  de  fco,  & fe  (obrigadoda  Obe»- 
dienciajo  tinha,  àndaaa  fempre.péias  camas  dos  íeruenteju  feruiur 
dolhesde  cubertas  ,1  fendoafoa  tam  pobre,  que  fe  compunha  df 
hum  velhidimo  colchão , quetafvez  empreítaua  aos  campaobci.» 
ros,&  dormia  no  chão.  E outrolias  botas,  quando  os  viai&al  ç-dça.- 
dos, andando  dcfca!ço,atc  que  lhas  •refiicuião.  A cella/JM  pbbribif 
ma, alo  tinha  mais nella, que  humdefumádafrctAboludk^eohora^ 

Com  quem  erão  todos-íeus  amores, & cclloquios  diuí  noívrEhúa  ca- 
deira de(engonçada;onde  nunqua  le  alíentaua,  aioda  qyg  ufeiurife 
efcreuendõ  ( que  em  a maior  oçcupaçãi)  quí  tioha  ).  porque  *yth>’ 
quanto tiflem  Ordem  ao  fpirítaf>\  cçasladaiMifor  fua 
demos  de  letra  ferraf  \ para^culduar  pa  irelbiiè,  d yiçcdõ  ja,çdira  de  .v.  '• 
íòa  âl ma.cReízaua  todos  dia* injMJt uelmenteas horas  do Ih?j.  Seohç- 
ra,tíOtri  autros  OíHcios  Menore&,ã  que  o leuaai  fuftdcuWç^ft*'  Po&- 
míá:pouôò,&  vigíaua  muitqipót  bio  fahjtria  bí  atina#,*  qnc  àfedr 
tia  em  pé  na  Capetiá  màr,rezínjdtf pela* poucas*  & depois,  Qc4u«  de 
joetòoí  >hüa  horaj  & às  veze*  mais,- -ficando  ãl  li  at«  VfimayQtvJú* 
moddousannos  ddefobrigârãq  osBrdadosrdeãr  ayllaM.dfldoftOtt- 
treta  oduidado  deadeftdei  o altar,  8c  nçmipof  Hlqidpjsqm*  Sejfcup 
de  Deós  dt  fe  levantarás  proprfeshocáiyyetol^aácodefíCíudJa.íi: 
rezar  fia  cella , © que  coftunuua  ra  rgiejíb  Eíá^hwíiirfiçQccs»!^- 
ih  M í paísiuo, 
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pafsiuo.nâo  via  enfermo,  a que  comioido  não  acôdiíTe  co  a medici- 
na,& necefsitado,a  que  não  lubleuaíTelua  miferia , concedendolhe 
o Ceo  graça  particular  para  cõ os  pobres, vinte  annos,q  foi  Portei* 
ro,defuelandol’e  nojfeu  íuftéto,tirando  muitas  vezes  a ração  da  boca 
para  lhes  dar,&grágeãdosépre  roupa  vzada  para  os  cobrir.  E quã*. 
do  no  tocante  a i(to  fe  via  pouco  fauorccidodos  Prelados , o fentia 
cõ  tantas  lagrimas, q oscõmouiaadarclhetodoonecelTario.  Viu- 
do  a induftriofa caridade  pelo  tépo  adiante,  a fazelo  medico,  &ci- 
rurgião  para  os  curar, (em  ter  aprendido,  applicandolhes  muitas  ve- 
zes heruas,&  medicinas, contrarias  ás  enfermidades  que  padecião, 
fazendo  em  todos  roarauilholas  curas, por  fer  Deos  o Medico,  i elie 
ominiftro.  Todas  vezes  que  ia  a Capitulo  dizer  a culpa, era  com 
tanta  fomii7aõ,&  copia  de  lagrimas, que  a toda  Cõmun  idade  com- 
pungia,de  forte, que  o vierão  os  Prelados  a efeuzar  para  fempre  def- 
te  regular  ado.  Nunqua  a ociofidadc  corrompeo  feu  corpo,  o tem- 
po que  lhe  vagaua  dos  religioíòs  exercícios, íendo  já  velho,çauaua 
na  horta,como  fefora  mancebo,  plantando  variedade  de  aruores, 
para  ter  com  qu«  regalar  a feus pobres.  Por  mais  que  os  Prelados  o 
tirauãodifto, nunqua  o poderão  coníeguir.  Fina I mente  a judaua  de- 
uotoaqnantas  Millaspodia.com  os  olhos  no  chão,  Sc  não  lc  reco- 
lhia a fua  eftancia , até  não  íe  acabar  a Con  uentual , ía  luo  fe  puxaua 
por  elle  algum  officio.a  que  cftaua  obrigado.  E como  fua  conuerfa- 
çãofoííe  mais ccleftial, que  terrena, era  bufcadtí  na  horamuitasve- 
zes  de  toda  forte  de  genpe,  para  fe  aliuiar,  & confolar.  Aucndo  pois 
gaftado, perto  de  nouenta  annos,neftas  fandas  obra«,adoeceo  de  a- 
guda  febre, & querendolhe  acodir  com  íãogrias,  difíe  que  era  efeu- 
zado,  porque breuemente os  auiade  deixar , & afsi  foi,  poisdentro 
em  fettedias  (recebidos  os  diuinos  Sacramentos)  dormio  placida- 
dl  cw  meite  no  ^en°or*  ^ C,aragoça  de  Aragão,  no  Conqento  dos 
GM>rU-  Frades  Menores, defeançou  em  paz,ododifsimo  P.F.Luis  da  Cruz, 
hu%  a quem  a ditofa  Cidade  de  Bargança  em  Portugal , reconhece 
illuftre  filho;  & afsi  mefmo  a obíeruante  Prouincia  dc  S..  .Gabriel 
em  Caftclla.na  qual  tomou  o habko,  eltudou,  & leoas  faculdade; 
de  Filofpphia.&Theologia, fenda  fempre  mni  abílero,  õcpçnitenr 
te,zelo(õ  da  obferuancia,&  da  Regra, applicado  aos  exercícios  fpir 
xituacs,&  humildes.  E finalmente  adornado  de  outras  m*iifas.yir|- 
tudes,&  qualidades  pefToaes,  com  que  ac  quirio  nome, afsi  na  Qrdõ, 
comofóra  della,dc  grande letradoT&  fanÁoJB.pQr  iffo o JUligiofr 
•P.F.loãoBapcifta  Mollcs,o  leuoupor  Secrctario,quãdo  fauRoma, 
por  Cõmiflatio  Çèral  de  toda  a Ordem.  Oqualdazcnd^useuct^ 
»c  i . W da 
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da  Cúria, cujo  importante  officio,  exercitou  com  felicidade,  Sc  ap- 
prouação  publica.  Inflado  pois  de  alguns  Cardeaes,  & de  Padres 
graues  da  Religião,  fc  incorporou  na Faoúliarde Italia , quando  Fr. 
loão  Baptifta  voltou  para  a lua  Prouinciaan.  1600.  £ cal  conceito 
fe  teue  naquellas  partes  de  Fr.  Luis,q  foi  breuemente  eleito  Prela- 
do,do  infígne  Conuento(immediato  ao  Miniftio  Géral)  deS.Cla. 
fa  de  Nápoles, & duas  vezes  ProuincialTerrae-laboris  em  Campa* 
nia,que  gouernou  com  grande  prudência, i exemplo  regular.  E con- 
fiando ao  Papa  Gregorio  XV.que  em  reforma  de  vida, letras, &go- 
uerno  tinha  o primeiro  lugar  naquella  Prouincia,  o nomeou  Vigá- 
rio Gèraldos  Reformados, cargo  que  obteue,  em  quanto  fenão  ex- 
tinguio.  Seruindo  no  mcfmo  tempoem  Nápoles , de  Coníèlheiro 
dosVice-Reis,por  mandado  deHefpanha.  I em  RomaPreíidentè 
muitos  annos  de  S.  Ioão  de  Latrao, tendo  fempre  a graça  dos  Su  ru- 
mos Pontífices.  Emfiro  no  remate  da  vida,  defejouíümmamente 
tornar  à Prouincia  de  S.Gabriel,qae  o criou,  para  morrer  em  hum 
dos  feus  mais  folitarios  Conuentos , como  por  vezes  elereueo  aos 
Prelados  d elIa.E  vindo  ao  Capitulo  gèral  da  Ordem, que  fc  celebra- 
ua  em  Toledo,  pela  Paíchoa  do  Pentecofte  do  an.  1 d j 3. enfermou 
grauemente  em  C,aragoça,onde(depois  de  Sacramentado)  nos  fu- 
giodos  olhos, tendo  de  idade  67.  annos,  8c  de  habito  jo.com  gran- 
de magoa  noí!a,&  lentimento  vniuerfal  de  toda  a Religião, q nelle 
o acclamaua  Miniftro  gèral , 8c  fucceífor  de  S.  Francifco.  m.  No  TrmtU 
Menorita  Conuento  de  Alanquer,atranslaçãodo  muito Relígioftf^*  F“ 
P.Fr.Chriftouão  da  Conceição,  natural  da  Cidade  deSilues,  em  o - 
Reino  do  Algarue  , a quem  o Senhor  chamou  para  fua  fan&a  Glo-  “**•”*' 
ria  a 1 i.de  Dezembrode  ifyp.cumulado  deannos, Sc  virtudes.ga- 
ftados  em  íeruiço  de  Deos,&  obfequio  da  Religião.  Em  cuja  tarde 
foifepultadono  commumcimiterio, com  encarecidos  louuorcsdo 
pouo.que  deuoto  correo  em  bandos, tanto  que  foi  notoria  fua  mor- 
te, o qual  não  cefibu  de  lhe  beijar  à competência  as  mãos , & pés, 
tocar  contas, & medalhas, & cortar  do  habito,  & cordão  por  Relí- 
quias , em  quanto  durou  o Ofhcio  da  Sepultura , que  os  Prelados 
mandàrãoaíílnalarcõ  azulejos,  para  que  nunqua  fe  perdeíTe  a me- 
mória do  lugar, que  guardauatam  precioíòdepofito.  Lageandofê 
poisodittocimiterio  an.i6^3.  cauandofe  no  fitioem  que  jazia  o 
S.Corpo,a  poucas  enxadadas,appareceo desfeito  em  partes, mas cõ 
o peito  cheo  de  incorrupta  carne, reueftida  de  pelle,tam  branda, & 
flexiuefque  tocada  co  dedo,fe  recolhia, & logo  tornaua  a feu  lugar, 
percebendoíe  em  tauto  fuauifijmo  odor, o qual  fe  pegou  de  maneira 

à pefloa 
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à peíToa  que  o tirou  da  coua,que  no  dia  leguinte,lhe  rccendião  ain* 
da  as  tnãos,&  veftidos  com  exceíTo.E  affi  mefmo  ao  Religiofo  que, 
fe  encarregou  delle.em  quanto  não  foi  colloçado  com  a deuida  íb* 
lemnidade,  á parte  direita  do  Altar,  que  de  nouo  fe  leuantqu  no 
mefmo  cimiterio.perguntandolhe  muita  gente  depois,  fe  craãa  alq 
güas  flores  tonfigo, pelo  muito  que  recendia.Sinal  manifefto  do  bõ. 
lugar, que  poflue  no  Geo  afelicealma,qae  cantos  annos  fotajjacef-> 
ra  feu  fiel  companheiro.  • 

-c  n.m '.òij  <losob<ifift 
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FLoreeeoo  Do&iflimo  S.Gregorio 
I>íazianzeno,cm  tempo  do  Empe- 
rador  Valente,  8c fallecco  (como 
quer  S*  Hieronymo  no  l,de  Scrip- 
torilms  Eccleüjfticis)  novnJccimo  anno 
de  Theodofio  o Maior,  que  concorreo  cô 
o deChrifto  370.  Seu  incorrupto  corpoj 
foi  trafladado  dc  Afcalon  a Koma,&  con- 
lèruadó  muitos  feculos  nas  Monjas  Bene- 
diâinas  em  Campo  Martio , atè  o Papa 
Gregorio  XV.  o transferia  para  a mag- 
nifica Capella  Gregoriana , que  de  nouo 
lèuantou  na  Bafilica  vaticana  . onde  o rio 
lem  a M3o  direita  (que  hoje  (c  confer- 
ua  no  fumptuofo  Mofteiro  de  Thomar) 
oFadreMcftre  Francifco  Soares  daCõ- 
panh  ia  dc  Jesv,  oráculo  das  letras,  fegun- 
do  cllc  racímo  declarou , moftrandoíelbc 
o Sanduariodefta  Caía,  cii  preícnçá  de 
muitos  Religiofos.queo  acorttpanhauio. 

Que  a trouxeífc  o M.do  Templo  Dom 
GualdimPaez,  com  outras  preciofas  Re- 
líquias, quando  veio  da  guerra  de  Palcfti- 
na,ondc  le  deteuc  finco  annos, confia  alèra 
da  tradição,  da  1.  p.  do  Tombo  dos  bens 
da  Meia  Mcfiral , no  rir.  dc  S. Maria  dos 
Oliuacs  foi.  1 27.  a qual  Igreja  dilTcmosno 
texto,  que  era  antiga  , por  acharmos  fer  o 
vnicocdificiodcftaVilIa,  queliurou  da 
Ifmaelitica  furia.na  deftruiçáode  Hefpa- 
nha.  Depois  de collocada  cfta  milagrofa 
Relíquia,  entre  as  d'aquclle  celebre  San- 
âuario  , foi  leuada  em  prociflaó  muitos 
annos  nefte  dia  a Igreja  do  Sagrado  Bap- 
rifta,&  d alli  i de  íeu  Orago , que  na  fôr- 
ma rotunda,  moftra  ler  obra  do  d.  Meftre, 
a qual  fica  onde  cbamiaaVarfea  piquena. 
E auendo  renhidos  pleitos  entte  os  Cléri- 
gos, & Rcligiofos,  fobrcqncm  auiade  le- 
uar  aS.  Relíquia , impetrou  o Prior  Frei 


Paulo  de  Vafconccllos  húa  Bullá  (ec reta- 
mente  do  Pap.Inhoccc.X.  an.nf+z'.  pari 
não  fair  mais  fóra , coro  que  ccílariõ  de 
todo  as  demandas, 6c  contendas:  Nr  de  ca- 
ter t quifquim  (dizad.BulIj)  qu.tseis  jusboti- 
1 Alt  fungem  , breihium  feu  nunuui  t.  Gregorif 
Nuz.uue.eni , quod , feu  qut , ví  P‘t  creistur  m 
di (1a  Eul.  nugHA  eum  veneruttone  ufftruulur^ 

4 lijs  Eultfiji,  Uontfletiji , [tu  leth  pijs  como. 
dâre,Mt  fui  qucuis  quefuo  colete,  ingenio.cuu^ 
(é.rtuone,  aut  oceufime  1 íí!\a  Esilejiu  extre „ 
hete,  & afportdte,Jeu  ví  iimoiew,  autextr a. 
hutur,  & dfporteuet  promtttere,  mu I ttnfemirt 
MuitAl.Jeu  ptífxmtufub  excommumettonit,M( 
prmutione  toeb  ufliut,&  pu/siliA  punis,  cotUr a 
fMiientei,  eo ipfb  incurrendu  Muthoritêtt  Apof+ 
teliiatenose  prefemium  sntcrii(tmus,&  probtm 
bemus.&e- 

Alli  be  ienada  nefte  dia  em  prociíTaó 
pelo  clauftro.Sc  vizitada  dos  fieis  cm  Ca- 
pella própria, com  jubileo,  & indulgência 
plenaria  , em  cujo  Altar  fe  poem  hu  qOa- 
dro  de  píncel,cffigie natural  doditto  S.  <j 
pelo  dileurfo  do  anno  1c  guarda  cõ  gran- 
de veneração  noSanâuario,pelo  auer  tra- 
zido juntamente  com  a milagrola  Mão  o 
ditto  M.D.Gualdim.Lêbrãofe  dc  S.  Gre- 
gorio nefte  dia  05  Martyrologios  Roma- 
no,Bcda,Vfuardo,Ado,Maurolico,&  Ga- 
leíino.E  o Menologio  dos  Gregos  a 19.8c 
ay.de  Janeiro.  Baronio,  Niccphoro,  Su- 
rio,Lipomano,Hariéo,  Vicclio,  Equilino, 
Vilhcgas  , Ribadeneira,  & outros.  Ou- 
çamos agora  ao  P.  Vafc.  in  defeription. 
Lufit.pag.  jj8.  n.aj.  Apui  Hil.wiitui  in 
Régio  [Mtiobto  Munus  mcegrâeS  D.  Gstg.HA- 
z.uiK..utg‘ti“  incluí a. 

b.  Acreditou  Deos  o magnifico  Con- 
uentode  Alcobaçactafeus  principio»,  co 

aen- 


aéMradàdd©;  Pedro  ÂfbnTo;  8c  náAhe 
de  #fpamar,qncfc  fizefle  efte  InfaritdJKlW 
de  S.  Bernardo,  quando  el  Rei  D.  AfonfO 
Henriquez  , feu  irmão;  fe  fez  Vaflatlo. 
Fbielleauido  pelo  Conde  D.  Henrique 
erwhüa  fenhora  de  fanguênóbre,  Acfaío 
homem  tam  br  foto,  & vaicrolo  nas  armas, 
que  não  aura  dificuldade  em  matérias  de 


güerra  para  feu  intrépido animo.Fallecço 
an.  i rfcpi  como  fe  colne  de  hüa  breue  Re» 
la^o  de  fua  Vida, que  fe  guarda  noCartò» 
rcodo  d.  Conuento.  Todos  noflbs  Chro» 
tiiftas  fazé  a cfte  S-  Infante,  filho  baftardo 
do  ditto  Conde,  Ac  fó  o Doutor  Fr*  Autos 
nio  Brandão, enrêdeo  ler  delRei  D Afon» 
fo,como  fea  letra  F-.  de  feu  Epitaphio.cõ 
apoftrofe(  q Nòs  cófideramos  miiidc  ef- 
pacio, vendo  fu  a fepnlttlra  à parte  dóEiiã- 
gclho  na  Capella  mòr  de  Alcobaçn)  não 
fjgnificúra’tãto  Fittn, como  Filtm. E fi  ha 
algüa cfcrittura.q  nomeaa  D.PcdToAio- 
ib,por  filho  delRei  D.  Afonio  Hêriqfuex, 
detie  entenderfe  do  grão  Meftre  de'  Mal  ti, 
que  leguijdo  nolfas  antigas  Chronicas,te» 
aic  o mefmonome,  & jaz  fepnltádona 
Igreja  de  S.-]ciao  de  Alporão  em  Sanâa» 
tem, do  qual  já  nos  lembramos  no  2.tònu 
pag.  If.  ondeie pòde  ver  fcuEpitaphio, 
que  o de  Alcobaça  tliz  aífi.  ■ j . ? 

tu  ít  > /j  (nbrjdawodsb  oupíb  , CShlH 
- Nic  rtejMttfcit  DomifiUi  Trtrus 
^IfenJi^Alcobatut  Mon4cI?Vl\r 
F‘  Dimrn  .^dlfonft  illuftrtffimi- 
f>  nmi  Rtns  Tor/uàafíu.  Ejus 
Uhott , & tnàujlna  Itcus  ifíe 
Cifterctffift  Ordhitt  , Tridtlicet 
bfíic  luo  de  ^ilctídtht  fuu  J4- 
tus  inE+a  l tà^Quoatmof*- 
fu  Kxjtlfenfcfrimits  Ter . 
tugtluç  Sããdrendm,juem  Do-  ■ 


«L 

•n  t 


moDofn  Afbrifb  1.  ReidèPomigd.- 
Pói^eòfo  trabrtffío , ic  induílria  efta' 
tem, foi  dnda  àOrdenule  Cilk-tvip- 
plicandolc  a eltp  Moftciròde  Álcq-, 
baça, na  Era  dcu8ç.  Noqtiql  annçt 
eIRej  D.  Afonfo  L de  Portuga] , g u 
nhou  Sanôarem.  Ao  qual  D.  Pedro 
Afoiifo  trasladou  o Abbadc  D.  Do- 
mingos doCÍauftro  , onde  primeiro’ 
eftcue  fepultado,  a efte  lugar, cm  dia 
de  SJoão  Bagofta,naÈ.de  133 1.  j 

sis  > abA  ,.Í)V  «I 

Delia  Translação  vejale  o que  deixa-r 
mbs  eferiteono  r,tora.»  10.de  FeucrciroJ 
Ac  o qucdizèrnos  de  nouo  a 34; de  junho, 
etn  que  a trazem  os  Chroniftás  da  Órdemb 
Elcreue  de  D.Pcdro  Afonio  os  Menolo* 
giosCill.Ac  Btnediôiuo  h.d.  Ac  F.Pcdr», 
Martvr  no  Dictario  Virginal , Britto  na 
Cbc.dcCiil.L)^c.i8.&  29.  Brandão  3. p. 
daMun.Lulit.l.ia.c.33.  Márjquc  in  And 
nalib. Ord.tom.  1 .ad  an.  1 hJj.Ag  6 j.&  ió 
Laurea Euang J. 3,difc.7.Bocelino in  An» 
naUb-Bened.p.2.ad  on.i  rdf  .pag.  8.'  |on>< 
gelinoin  Notitia  Abbatiarum  Ojfd.lib.Bs 
pag.  32.  Yepez  Chi.de  S. Bento  tom.zjlid 
an.ii((2.  C.3.T0I  fál.  Nuhezno  i.cèitu 
doí  Rcisdc  PcJctugaljAc.naCcncol.foLçi 
Maris  dial.  2»c.'^.  Faria3.p.C4i  .Vafc.  Ana» 
cepb,  x n.  lip  A Regra  d'Auis  niodcrná 
tic, í.c. <5. & outros.  /',i-  j -.-ívih 

anp  »fn íabne-a?* >1  "'-'p  ,"rita u 
-r  éãri-AProuiilcia  deTralosrmontes,  bs 
tám  dilatada,  Ao  tatn  diftante  da  Metropo» 
li  de<Braga,que  por  lhe  não  poderem  acu* 
ditos  Arcebifpbfl,  com  as  vizitas  nccefla» 
riasj&adminiilraçáoordinaria.fem  grãdt 
dificuldade,  iitcommodo  feu,  Ac  dasouo» 
lhas^is  zelofos  Reis  de  Portugal, D.  Jaíó 
lli.Ac  D.Catharina  fua  mulher,  fuppiiíài» 
rib  a Sandicliííedo  Papa  Paulo  UI.  («o» 

tão  pteíidcnte  na  Cadeiradc  S.  Pedro)  4 

defmemhrafie  os  lugares  tnais  impoífíbin 


r.  >.1  ijp-tl  - J <•.  üÜI-Mi-.-p  Jitados  da  d.,  Ptouincia,  eveaudo  hum  nor 
tluujie*‘<sfk*bdif4y  y uaBáfpado,’AcSè'cBi  hfiwoda.  Ajudoil 

fuerat  ftpultus  tn  dtt  S.  Um-  * obr*>^t0 1!° de  D*5»6? 


* mtmcMS  vAÍbds  tranfiukt  kd  p 

0 ■'dha  *** 

*• ; OscrtUier.'  -A iol  .t 

Aqui  defcançaD.Pe^ro  ^fordq,cpoqJ 
ge de  Alçobaça  , iimáodo  íÚuftníH- 


ofAf  comenos Arçeb.  de  Braga  o Catdcd 
fJHte  D .Henrique  (que  como  Princãpf 
ifeímgularvjrtude  ,&reljgião)  niflfe 
nãbpoz  pbftaculos  a iílo,,nusintcrccdeq 
pÇfÍP  negocio  mui  dc  Veras».  Qom  quea 
Sumo  Pontjficc  veio  cm  tudo  faciifilun». 
mente, paítuido  breue  a 22.  de  Maio  an; 
«MJ*  conio.eaadamciite 

djífc  Rodrigo  McnJez  hilua  na  Publaciú 

general 


144  AgiolojioLufitatio. 


general  de.Hefpanha)  para  efta  crcação  a 
qual  anda  no  1. 1.  das  Bulias  da  Torre  do 
Tombofnl.243. 

Lcuantada  á Sè  dc  Miranda, logo  clRci 
D.  Joio,  fuMImòu  efta  Vilja  a Cidadb,cô- 
cedendolbe  a preminencii  de  voto  em 
Cortes,  lira  ella antes  queelRei  D.Diniz 
lhe  puzeflc  os  olhos , húa  aldea  ignóbil,  a 
qual  (por  ficar  já  na  raia  de  Caftella)  cer- 
cou dc  muro  com  forte  barbacãa  , & caf- 
tello  üexpugnauel , reforçado  dc  torres, 
cuja  obra  le  fez  cm  quatro  annos,  sêdo  fu- 
perintendenres  delia;  os  Monges  deAlco- 
baça.  E fez  Villa  a 7.  de  Scttembro  de 
1 297.  com  grandesjnrifdiçoés,  &.ptíui- 
legios,quc  inda  hoje  logrão  feus  morado- 
res. He  a vitima  pouohçio  da  Prouincia, 
difta  húa  milba  do  celcberrímo  Dourojle 
por  iflo  fc  leuantou  a maiores  cbm  leu  ap- 
pellido,paradifFcréça  de  MirSdado>£or- 
uo,  Villa  na  Comarca  de  Coimbra,»  qilal 
vindo  jà  tamengroflado  de  outros  Cauda^ 
lofos  rios,  que  lhe  rendem  vafTallagehí,nb 
deftriâo  de  Miranda  fe  'aperta  , & cinge 
tanto,  qne  ha  tres  lugares  em  menos  dé 
meia  legoa,  pelos  quacs  no  Verío  fe  paffa 
a vào  , & muitas  vezêta  pe  enxuto.  Fica 
afJêntuda  fobrCcreípospchtufcos.afaftadi 
daEquinocialiem  latitude  de  41. grãos,  Sc 
zj.  dc  longitude.  O clima  be  frio,  & def- 
temperado, porque  lhe  falta  o remedio  da 
lenha  no  Inuerno.refpbíto  da  terra  fer  pe- 
dregofa,&  no  Verão  te  acende  aqui  tanto 
acalma,  que  duas  grandes  ribeiras , que 
correm  junto  h cidade,  fefeeio  totalmen- 
te;femappareccr  alli  folha  verde  em  todo 
efte  tempo.  E nem  com  rfto  deixa  o tebre- 
no  de  fer  fértil  de  pio,  vinho, gado, frueta, 
& legume.  Abundante  deigoas,  inda  que 
não  laó  muito  de  gauar.  Tem  pdr  Aretas 
hum  Caftcllo  cô  tres  torres, em  cima  dcllc 
* Lita  noua,com  as  põtas  para  baixo, mof- 
trandocomaquelle.aForcalixa  que  a dês 
fende , 8c  pròmetendofe  com  cita  .tnaiorei 
augmentos.  HábitSong  qnlnhentos  vrafc 
tihoc , os  maisdelles  nobrei.quefofmld 

húa  Parrochia, ! He  cabeç^de  corrfeífftH 
que  alcança  a Cidade  • de  Bargança ,'  fttí 
Villas,&  tres  Confclhos,feguftdo  Dúàttü 
Kunez  na  Defcripçáo  dePhttugal.  HÁ 
nctla  feira  no  r.  de  cada  méí;  Bi  aspbWiííi 
paes  coufãs  que  alli  fe  gaftio , íàõcqtw 
ramas  , & peças  de  Iam , 8i  almafcga.qiié 
fefazem  na  terra,  auêdo  neiTa  gr 5 de  tbábí 
toi&  mercancia, em  tempo  de  Caftella; ; :l 

A Parrochia  antiga  defta  VHIá  , feipíi* 
tulaua;  S.  AU/m  ,!  cra  Çõmenda  rendofa 


da  Ordem  de  Chtifto  , da  qual  deftftio  cl- 
Rei  D.  Joio,  para  que  o Pontífice  Roma-, 
noapplicalTc  icus  bens  1 noua  Cachedral; 

8c  aíTi  dellcs,  como  de  outros  muitos  quo 
lhe  acrefcerão , por  refpeicoda  vnilodo 
Mofteirode  Caftrode  Auelans,  de  tj  tani-, 
bem  defiftio  o Cardeal  D. Henrique,  feu 
Cómendatario,refultou  o groflo  da  Mcfa 
Epifcopal,&  Capitular.  Foioditto  Mof-  , 
teiro  de  Caftro,  cujo  Orago  era  S.  Salua- 
dor , hum  dos  mais  antigos,  & ricos,  qne 
tcue  a Religião  de  S.  Bento  neftc  Reino, 

(nuadohüa  legoa  de  Bargança , da  qual 
teue  o dominio  , & renda  muitos  annos* 
ati  que  feus  Monges  no  de  1220.  a t rocà- 
rlo  pelas  terras, chamadas  do  Outeiro, in» 
teruindoelRei  D.AfonfoIl.  Compoemle 
a Cathcdral  dc  7. Dignidades,  outras  tan^ 
tas  Prebendas,  8c  feis  meias,  com  8.  Ca- 
pellãcs.quc  fuftentloo  pezo  do  CboroiSt 
aflL  mefmo  outros  Miniftros  inferiorei, 
monezilhos, porteiros, muficos,&  tange* 
dores;  Tem  a Dioceft  22.  legoas  de  com* 
primem»,  & 1 2.  de  largo,  em  que  entrio 
3<9«  Parrochias  de  varias  aprelcntaçoês, 
nas  quaes  fe  exerciflo  os  Ritus  fagradot 
da  Igreja  Romana,  Cânones,  & Decreto» 
dos  Conçilios,  principal  mente  do  Tridé- 
tino.  Confina  (demais  do  Arcebifpado  de 
Braga , de  que  foi  defraembrado)  com  o» 
Bifpado»dcZamora,Salamãca,&  Orefe. 

O primeiro  Prelado  que  logrou  clU 
Mitrt  idi  D.Torlblo  Lo  pez,  varíomui 
exemplar, & virtuofo,  natural dc  Cande- 
lario,  lugar  cm  terça  dc  Bejar,  pa  Diocefi 
Placcntina  ,*0  qual  deixou  por  füa  morte 
anno  1 yy  3 . aos'  Cipellles  díft  * Sè.grindc 
copia  de  Cizcnda^ftf  & < »brij»çíy>  de  hum 
Anniuerfario.  Aqucm  fu  c c eueo  iy.  Ro  d ri- 
go  dbdrhalhb  'f-Agentb  -dé1  Portuga!  na 
CuriqJRqmatu,  &uiáç>DiJttHiold,Aluí, 
como  deixamos  efçrkto  a ; 3.  dajcuerci- 
ro  pag.423.  pot  'autoridade  ícÒ. Rodri- 
go da  Cunba  noCatal.dos  Biípos  doPor- 

que  neftes  dous  lugares  íe  lembra  de  D. 
To*ibí&  Jcomo  hmbemVaftiòinChron» 
Hifpt.feiiiJdatjs.4iaL  b.ç.  3,  ha  Po- 

blacion  General  dc  Hcfpanna  ^ titulo  dc 
PorlôSl  cirix  ÔC-àlgúJS  stíi^obns  in.  s. 
queWcêeçamqs.dc^clfoai  ecrjoiài*,  & 
TÍft«sneftasantigui<íades;Wv.4 

i.  Foi  Meftre.PJpgo  Gauallciro  , fo- 
brinho  daquelle  Jatpofo  Pregador  Frçi 
j(fijfí}hr'c«i4llbirb5,  -Frade  Fráníifcaho, 
ClaufttaVy  8t  BlfpdSardiccnfivíj  fiorcceo 

pelos 


pelos  annos  iy22.(eujas  Profecias  em  or- 
dem ao  Reino, andão  nas  mãos  dos  que  as 
bulcão  cora  ancia  , & amor  da  Patria.) 
Ambos  cráo  da  nobre  Pamilia  dos  Caual-, 
leiros  de  Monte-mòr  o nuuo  , a qual  fem 
deixar  aqui  raizes  , pafloti  a Villa-viçofa, 
& dalli a Barcellos , onde períeuera  atè- 
gora  , iegundo  diucrfas  informações  que 
alcançamos. Sua  origem  parece  Francczai 
pois  trazem  por  armas  os  defte  appellido 
tres  Lizcs  de  ouro  era  chefe,  (obre  campo 
azul,  & huin  Leão  amarelo,  fem  fer  rom- 
pente,em  campo  vermelho.  Hccerto,que 
foi  mui  c (limado  naqucllc  tempo  por  mas 
letras, & virtudes,  M. Diogo  Caualleiro  , 
Sc  por  iflb  igualmente  fentido  na  morte, 
que  o tomou  cm  ptoueâa  idade,  cerca  do 
anno  i f 8o.  Foi  fepultado  na  Parrochial 
Igreja  de  S.  Maria  do  Bifpo  ( Mattiz  de 
Monte-mòr  o nouo)ondc  dizê  craBcnefi- 
ciado.  O que  dclle  efcreuemos.he  por  rea 
lação  do  Chantre  Manoel  Scucrim  de  Fa- 
ria , & do  Licenciado  João  Freire  Barre- 
to, flâtural  da  mefraa  Villa , que  fez  ncíle 
particular  exatias  diligencias  para  apurar 
averdadí.,’ 

*4  í loí, Cidade  Epifcopal, no Prínci- 

Sado  de  Çatalunha,alfentada  nas  ribeiras 
o rib  Thec  , em  as  faldras  dos  Pxrineos, 
he  fundação  de  Gregos*  antes  da  vinda  de 
Chtjfto  alguns  annos,  & reedifi cação  do 
Empcrador  Conftantino  Magno , quando 
veio  a Hefpanba  no  de  3 j<f.:  o qual  lhe  deu 
o nome  de  EUha  ( que  depois  fe  corrom- 
peo em  Elsa)  cm  memória  de  fua  fanda 
mie,  qúeó  acompanhou  na  ditta jornada/ 
Nafeeô  nefta’  tam  celebre , como  antiga 
Cidade,o  Religiofo  P.Fí.Lnis,  que  falle- 
ceo  na  Enfermaria  do  Hofpital  de  Lisboa 
ann.  1 yri.dondé foi leuado  a fepultarao 
Conuonto  de  S.  Francifcoda  Ciaadc.Scu 
dia  conda  do  liu.dos  Óbitos  daProuincia. 
Eluavida  doTrattado  que  deixou  delia 


Nonddé  MaíoI  147 

g.  Hc  tam  fértil,  & abundante  o ter^ 
reno  dcMoncc-mòro  nouo(lblar  Jaillu- 
dre  Família  dos  Mafcarcnhasj  cm  proi 
crear  pcflòas  virtuofas.&íàndas.que  não 
damos  paflb  (era  ellas , acima  efereuemos 
de  hum  exemplar  Sacerdote, agora  de  húa 
obediente  Rcligiofa  * chamada  Joaana 
Baptida,  filha  de  D.  Vafco  Mafcarcnhas, 
& de  D.  Maria  de  Mendoça,  a qual  falle-, 
ceo  no  Dominicano  Conuento  da  mefma 
Villa  an.i  j8o.  com  20.  dc  habito,  8c  Á o* 
de  idade,  opinada  por  mulher  muito  per- 
feita . Dc  cujas  virtudes  fe  lembra  o P. 
Fr. Luis  de  Soufa  na  2.p.  das  Chron.deds 
Prouincia  l.d.c.lp.  & de  fua  proíapia  os 
Nobiliários  dede.  Reino,  no  Titulo  dós 
Mafcarenhas, 


h.  T ambem  foi  natural  da  mefma Vil- 
la a M.  Anna  do  Spiritu  Sanáfco  , filha  dd 
Lucas  Ramos,  & Micia  dc  Faria*  pcflbas 
bem  nafddás.i  exemplares.  Tomou  cllaq 
Eremitico  habito  de  S.  Hicronymo,  no 
Conuütodc  Jcsvde  Viana  pelos  an.ryzrc 
em  que  perfeuerou  atè  o dç  i<s28.  8c  rc-* 
matou  (eus  dias  .Colhefe  ido.cõ  o mais  dd 
texto  das  relações , & memórias  de  (cu 
cartoreo.que  nos  vierão  ás  mãos,  por  vii 
do  Padre  Diogo  Cardim  da  Companhia 
dejesr. 

• té  O lugar  de  Villa-gozendo,  no  Bif- 
pado  de  Coimbra,  foi  ditoíâ  patria  de  Fn 
Diogo  oVelho,onde  nafeeo  de  paes  laura-* 
dores, honra  dos,  Sc  tementes  a Déos;  Cria 
oufcemcaíadoReuerendoP.  Fr.  Diogo 
de  Mareia  da  Ordem  de  S;  Hicronymo^ 
Reitor  da  Vniuerfidade  de  Coimbra  , a.’ 
qual  vendoo  inclinado  ã virtude,  èc  Relia 

f ião , fez  com  que  lhe  lançaífem  o habita 
_ e Fradeleigcr, obrigandoo  a Obcdicnfi* 
ir  fómêtc  hüa.vez  â fua  terra,em  tíy.  an;<$ 
viueo  nella  , (c  quer  a dcfpedirlc  dos  pa- 
rcntes.Morreo  a 9.de  Maio  de  1623.  có- 


o P.F.Felippc  da  Purificaçí^rDemaiadc  /orroe  a larga  relação, que  nos  deu  de  feus 
F .Pedro  Caluo  nas  lagrimMlos  JultW  Tanétos  protedimentos.o  Reucrendo  P.F* 

Rodrigo  da  Vifitação  , meritiffimo  Viga- 

?/.  . Florecerlo  em  S.  Antonio  de  Ponte  rio  gèral,quc  foi  da  d.Ordem  ncíleRcino* 
e Lima '(cuja  fundação  efereuemos  iàpo,  . , . . . r 
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goa  Latina  os  fcguintes  tqtnos:  Hum  de 
Bifpntas  fobre  ai  tres  Bulias  Apoftolicas 
da  Cruzada,  Dafumto»,  fc  Compofição. 
Outro  da  Bulia  ift  Cs  i.i  Diii.  Outro  dos 
Legados  pioi,qnefe  deixão  cm  tcihmcn- 
tuaos  Frades  Menores.  E outro  final  men- 
te de  Duuidas  moracs,&  calos  vários,  fo- 
bre que  foi  oonfultado , lendo  Prefidente 
da  Penitenciaria  Latcrcnenfe.  Parciò  para 
oCeoaç. de Maiodc  1633.  nãofemfof. 
peitas  de  veneno;  Acharáofe  a fuas  exé- 
quias^ Prégaçãode  feus  louuores,  toda 
a Nobreza  de  C.aragoça.Elcreue  fua  vida 
F.  Joio  da T riodade  na  l.p.  da  Chron.  da 
Prou.  deS. Gabriel  1.  3.  c. t Fr.Manocl 
daElperança  nada  Prou.  de  Portug.  1.  r. 
c.  y . Waddingo  nos  Efcrittores  da  Ordem 
pag.242.  Fr.  GafpardclaFuentenahift. 
do  Capitulo  gèral  do ann.  1635.  foi.  70. 
Hum  gtaue  Elogio  temos  feu  , feito  pelo 
P.Fr.Simão  de  Lisboa,  Capucho,  & Prè- 
gadorda  Prou. de  Gcnooa, onde  diz  dclle: 
gue  era  bemtm  de bcUifsima  efiatar*  , grande 
de  cerpt, alegre  de  refiro  ^Ibes  deagúa,em  feus 
procedimentos,  & vida  iruegerrime,ftudufe  /»- 
bre  maneira,  benta  de  fua  geração,  & credite 
de  fua  rPatria,dignifiime  que  a fua  num.  fe  co- 
frtue  fempre  frefea  entre  et  vatoêt  tünjbet  de 
‘Portug ai,  peia  fc  tonferua  tamviuaemteda 
Ualia,&c, 

m.  Grandeproua  be  da  SaníUdadedc 
Fr.  Chriftouão  da  Conceição  (alem  dos 
milagres  que  obrou  em  vida)  a incorrup- 
tibilidade de  Cea  corpo  , ' juntamente  com- 
• preciofo  cheiro  que  delle  faio  ao  tempo 
de  fua  Inuençãó.Fcz  de  tudo  publico  tní- 
trumétooTabcllião  Hicronymode  Araú- 
jo de  Britto  a 9.  de  Maior  de  iiíyç».  por 


mandado  do  Doutor  Luís  Pacheco  , Juiz 
dc/óra,qúccncão  era  de  Alanqucr, acham-  > 
dofe  prefentes  muitas  peflbasj 
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autorizadas , affi  ecclefiafticas  , como  lê- 
eulares,que  forâo  chamadas  para  ifto  com1 
ordem  do  Ceo,  para  darem  fe  do  que  logo 
liiccedco.Foiocafá.quc  virando  oTabcL. 
lião  a primeira  folha,lhe  cairão  dous  grã- 
diffimos  borroõs  fobre  a leitura,  ouuc  vo- 
tos queíefizcfTe  outro, ou  fe  dedarafie  ao 
pè.para  que  nãocaufafle  duuida.  Batendo 
ellc nas  còftas  do  papel  co  dedo  , faltarão 
os  borroes  fóra,  lem  deixarem  final  algú, 
copnadmiração  dos  circundantes.  O que 
fe  teuea  mini  fedo  milagre.fazêdoíe  d ido 
outro  indrumento,  que  ambos  fe  guardão 
na  Camera  da  d.Vtlla. 

A ditofa  vrna  , que  encerra  cdas  p refil- 
madas Relíquias , correfponde  outra  do 
grande  Seruo  de  Deos  Fr.  Antonio  de 
Chrido,  queambas  ficão  (eruindode  col- 
leteraes  ao  nouo  Altar  daquellc antigo  ci- 
miterio,  depofito  dcinnnmeraueis  varoês 
Celediaes . O Epitaphio  q fe  ibe  põz  nede 
coracnos.heo  lèguinte.  Ò . t . ptl 

^AcjhÍ  jaz.  0 dtuotiffimo  Tddre 
F.ebrtflou/t}  da  Conceito,  Cp  ’ 
lebre  por  fama  àe  ftnãiÍddey  ‘ 

‘ - & mildores , pdjfou  doflafitda 
ail.de  Dezembro  àe  1649,  \ 

Seu  corpo  , feudo  dchado  com  éi  d 
peito, coracdo  incorrupto, & ‘ J 
1 fuaue  cheiro , foi  trasladado  d , 
ejleíttadr  no  an.  1653. 

Suá  vida  anda  iji.s.diffufimenre  pelo  Rc-( 
ligiofo  P.  Fr.  Domingos  da  Conceição  da 
mefma  Ordem.òc  Prouincia,  *qm»l  rçfu» 
roiooP.M.Efperança,  na  t.p,da.hid.  Se» 
raphica  de  Portugal  l.  iyc. 3 1.  onde  fc.  pi>r 
de  Ver, em  quanto  não  chegamos  aièuUia» 
.ciarv  ■ ilí.O  toJitíO  «cl  lií  ol>  *J>n.  o ub 
.»07 r.or  r.lbb  :.  jvjab  -jep  oi,,.,  iTeiíf  sbivinlll 

A:r  Y i‘i  -b  «qqify-í.  i.  lo 

: A SaOlut  i-Aosr..  Cl  .sn oók3  ciba^/I 
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M S. Maria  dc  LamaSjtermo  de  Aaeiro, d Detlicaçãd 
de  fua  antiga  Baíilka,  a qual  fagrou  D.  Miguel,  Btfpo 
de  Çolmbra,  ann.t'  i7Ò’tiò  di'á  dôíSandtos  Mutyres 
GordianOji  Epiroaoho^  inftanwá  dc  V cr.owbilo  PrcHÍ 
1 bytero^depofltaqdòetn  fcus  Alíaresvaricdadc  de  Re- 
líquiajj  entre  as  quaes  fe  acbão  fpepificadas  as  dosgloriõros  ícpul- 
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chros  dc  Chrlrfo  N.Senhor,&  de  fua  San6tiflfima  Mãe, que  não  he 
pequena  fingularidade.  b.  Nelledia.em  S.líidoro  dc  Leão,Moftri-  Trsda* 
ro  de  Con egos  Regulares,  aTranslaçãodòeftrenuoMartyrS.Vi-  sio  Jc 
Cente, irmão  de  S.Ghrifteía,&  Sabirta.que  fendo  nâtural  da  Cidade 
de  Euora  etn  PortUgal,padeced  atrociílimo  Martyrio  com  cilas  na  £l>oréf. 
de  Auila,ert  Caftella  à velha,  por  roaôdadô  doPrcfideUte  Daciâ* 
no.  As  milagrofas  Relíquias  de  leu  íâgrâdo  Còrpo,  transfcrio  â efta 
Cafà,a  eximia  piedade  dclRei  D. Fernando  o Magno,  com  a Rai- 
nha D.€ànctoá,füà  mulher  ,quando  a reedificarão  an»  toóf.  Emcu- 
jõfumptuofd  dauftio  forão  depofitádas  tím  raâímoreo  tumulo, cô 
grande  hohrà,&  magnificência,  ficândo  parte  delias  em  Auila,  para 
prèfidio-,  & refugio  de  íeusüatafaès,  que  nãò  ceíTaõdé  implorar  á 
roda  hora  fua  piedoía  interceiTaó.  e,  No  mefmodia,  em  S.Crua  de  s.PjU 
Coimbra, Oortiídlio  também  dc  Conegós  Regulares,  fç  venera  cõ  inacio 
religiofo  culto.de  mtlitos  anoôs  â efta  parte, a Cabeça  de  S,  Palma* 1<iiCtyí- 
tio  Mart^r, Cidadão, & Gonful  Romano,  que  foi  co ha  lua  mulher, 
&filhés>óórdceretodd  Emperador  Alexandre,  degolado  cruelmd» 
te  â efpada.Àos  qaaes  fizerão  ditofa  companhia  ^i.pcíTdasdchumj,  * 
Scoutro  ièxo, todos  dc  fua  obrigação, St  eaíãiCujas  lanAaíGabeçaS* 

■pàrà  ex€plo,  & tCriror  dds  Chriftáos,  Fório  logo  expoftas  em  diüer- 
íbs  lugares  públicos  de  Romajáí  íêus  truncados  corpos  fepultados 
comhymnos,Sé  pfaimos,  péla  Papa  GaliXta,  nograndiofociroite* 
rio  dclèunome.  4.  item, no  mrimo  Conuento  de  S.  Ciai  de  Cm  0.  Ani 
imbra,o obito de  D.  Andre, Segundo  do  nome, que  fendo  no  leCulo 
de  nobre  Familiâ  j & na  Congregação  j dos  mais  antigoá  Conegós  '* 
dei! a, com  tal  vontade, & animo  abraçou  a noua  ReFórrha  , St  leus 
celeftiaes  documentos,  que  faio  hum  cabal,  & perfçitoReligiofo, 
dando  a todos  qué  imictar  com  feat  Vidos  exemplos , Se  mortificar 
das  oéçoês.Era  já  nefte  tempo  mui  verfado  na  Oração, em  que  pefr 
fifHá  logo  dias,  <St  noites,  íèm  interpolação,  com  tanto  fecrcto,  Se 
refguardo  nos  íentimentos  ia  tenores,  que  não  1c  fiaua  dc  pcífoa  vv* 
uentejtemendo  que  o Setjhof  o pr iuaíle  delies,  fe  os  aíToalhatfe.  No 
amor  fraternal,  eom  que  delijaua  a Faude  fpjritual  de  leus  proxi- 
tnoSj8c irmãos, ninguém ícUieançepoz,  Tonuwa por  eUes  muitas 
riifctptmaj,&  ouoia  a todos  dc confiítaõ , exçiraodoos  íempre  á Obr 
feruancia,&  rigor  da  Reforma,corao  íe  elk  fora  o Legislador,  para 
defte  modo  lograrem  o premia  eterno  raaij  a- léu  faluo,  O qual  hc 
decrer  lhe  não  faltaria, pois foube tam  btm  Viuer.Sc  mortee , ajuda- 
do coai  as  leis  da  Religião , deixando  uella;  ameno  odor  de  lan&i- 
dadéj  (.  No  Seraphico  Oratorio  de  S,  Chrillina , em  a Dioceíi  da 
• 11  Na  roefma 
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Fr.  umo  mefma  Cidade,  perfeuera  a tradição  de  íeu  louuauet  Fundador,  Fr. 
ia»,,'-  joão  de  Lamego, Frade  Ieigo,de  íanéta  memória, mui  deuoto,  ípiri- 
S£Z  tual,&  amigo  de  Deos.Cujo  afpeaoerade  hum  Macario,  penité. 
cia  de  hum  Guilherme,  pobreza  de  hum  Francilco,  & contem* 
plaçãode  humBoauentura.  I em  fumma , era  hum  aggregado  de 
virtudes  effenciaes,  merecendo  ainda  oefta  vida,  íêr  premiado  por 
ellas,comfingularesfauoresdadiuina  Liberalidade.  Elle  foi  o que 
t rouxe  á Ordem  o V.P.Fr.Ioão  da  Pouoa, zelador  acérrimo  da  Re- 
gular Obferuancia  , de  quem  aprendeo  os  primeiros  enfaios  da 
virtude , i exercícios  fanétos  da  Religião,  fendo  aqui  Nouiço, com 
que  tanto  avultou, & refplandeceo  nella  pelo  tempo  adiante.  Fitan- 
do poisonofloScruo  deDeosadminiftrando  a Guardiama  defte  fo- 
Ütario  retiro  com  verdadeiros  aítos  de  humildade, & rigoroíos  ex- 
emplos de  penitencia  , adoeceo  mortalmente.  Leuado  então  ao 
Conucntô  deS.  Francifco  da  Ponte  (por  fer  ifto  hum  dezerto)  em 
breue  tempo  deu  aalmaaDcos , acclamado  de  todos,  por  homem 
r.  igur  Je  conhecida  virtude./!  Em  Marrocos, coníêguio  a liberdade  cter- 
na, depois  de  hum  dilatado, & penofo  cattiuciro,  o V . P.Fr.Ignacio 
tiitérit.  de  Icsv,não  fem  merecimento  de  Martyr,  o qual  com  luas  elclare- 
cidas  virtudes  exaltou  em  África  a candida  Faroilia  Trinitaria,  dc 
que  era benemerito  filho. Alli  adminiftrou  i3.annos,com  admira- 
neizelo , & caridade  inflaramada  o trabalhofo  officio  de  Rederop* 
tor  Geraldos  Cattiuos,  padecendo  a toda  hora  por  lua  liberdade, 
mil  afrontas, & ignominias, prizoés,&  cárceres  trabalholbs,reiplã- 
decendo  fempre  nelle  hüa  paz  dalma,  & conformidade  infigne  co 
a vontade  diuina , que  afli  o tinha  predeterminado  no  conliltprio 
iropirio.Neftes  apertos, & anguftias,nlofaltaua.aos  Chriítãoscom 
os  faudaueis  Sacramentos  da  Penitencia,!  Euchanftia,conjplauaos 
mas  tribulações,  para  que  não  defefperaflcm,acodialhes  nas  fomes, 
para  que  não  perece(fem,&  aífiftialhcs  nas  enfermidades,  paíra  que 
não  morreíTem  á mingoa , eftimando  mais  qualquer  deftas  picwí- 
fas  acçoés,que  o maior  cargo  de  fua  Religião , pois  fendo  nelte  Ín- 
terim eleito  Prouincial  no  Reino, ppf  cõroum  fuifragio  de  todos,  fa* 

' zendolhoa  faber.o  recuzou  com  grande  humildade, dizendo:  Q*e 
ejhmaua  mais  IteLtr  em  ^África  ctm  »s  cdtàuos  , /jue  gtuernar,  frades  tm 
‘Portugal, cem  a dignidade, jne a Proumcu  lhe  offerecu-,  fortjtic  llmb.a  ctrU 
fua faluaç<íoJ&‘  ck  incerta. Em  feu  tempo  fe  fizerlo  tres  rdcatcfrgefa.es , 
em  que  alcançarão  liberdade  700.  peffoas,  de  hom,&  outro  lexo^  t 
entre ellas  muitos  fidalgos,&  fenhores  de  Titulo,  q.uc  ficarão  catti- 
uos da  infèlice  batalha  Sebaftianifta.  Achoufe  mo  ttiaropfiò  4o 
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íltüftfe  Martyr  Pedro  Nanam*,  cujas  r*ftcas,  banhadas  de  (cu  fati- 
gue,déftribuioentrè  os  dtf&otós  Ohriftãos.  Excitou  com  efficazca 
razoes  Da  conftancia  da  Fé  acjudles  fefte  valentes  lòldados  deChrfr 
fto,  q an.i  jtjMenderão  aisvidas  eofivadmirapcLValur  atanazados. 
Conuerteo  muitòs  Mouros,  & rcduzio  alguns  ríoegados  á pureza 
delia, mandandoos  logo  aterrado  Chriftãos,  parattielhot  obferua- 
rem  os  preceitos  diainos.  -Dcíuclouferio  refcate  dos  mininos  , que 
pela  fraqueza, & temor  da  morte,  naufragão  muitas  vezes  nòs(bai-» 
xos  da  infidelidade , traitando  deq  não  fodem  vendidos  a Turcos,' 
ende  correm  maior  perigb,&  ficão  de  tòdoimpoífibilicados  para  b 
refcate.Finalmente  empenhado, Recarregado  de  ferros  pelos  mi  fe- 
tos  cattiuos, combatido,  3c  apertado  mais  da  fome,  ,que  da  idade* 
pois  não  paflauade  5-0.  annos,  fe  desfez  «quellc  generafo  compaí- 
to,deixando  faa  alma  por  defpojosá  morte*  o>  corporeos  grilhões* 
queadetinhão,  para  mais  liurc  , & defembaraçada  apparecer  no 
confpeítu  diuinoFoi  logo  feu  corpo  enterrado  na  fegena  com  nota*! 
ocl  magoa  desfieis.  E como  algõs  mais  ptedofòs  pérfeucraíTemallt 
com  deuocasorarçoés,&  cirios  acezos,  encomendando  lua  alma  a 
Deos,  auendo  entre  ellesliüa  diílimulada  femea , profeíFora  da  lei 
de  Mafamede,  não  leuando  em  paciência  as  veneraçoens , Sc  obfc+ 
quios,que  fazião  aodefuntto,  trattou  deourinar  fobretua  Sepulru* 
ra,mas  o Senhor, que  não  fedefcuidado  credito  dos  lufios,  fez  com 
que  de  repente  lhe  fobrenieííe  tal  froxo  de  fanguc,que  elgotadadcl- 
lc,em  breue  acabou  a vida  mifcrauelraente.  Em  Congo,  o fim  P.rrf» 

dos  cxceííiuostrabalhosdo  P.loão  de  S.  Maria,  natural  da  rtobre 
Villa  de  Thomar,&alumno  da  celeftina  Congregação  do  Amado 
Euangeliíla,que  cheio  de  zelo  Apoftolico,paífou.duas  vezes  com  o 
cargo  de  Reitor  âquelle  Reino,  que  fica  debaixo  da  tórrida  zona* 
fem  reparar  no  feu  mao  temperamento  , & peífimoclima.  A pri- 
meira, an.149r.com  quatro  operários  Euangclicos , do  mefmofpiri- 
tu,&  valor, efcolbidos  para  empreza  de  tanta  importância, & ferui- 
ço  de  Deos.  Eftes, depois  de  fazerem  alli  copiofofrutto  nas  almas, 
voltàrão  para  Portugal,  carregados  de  meritos,  Scdefpojos  glorio- 
fos.A  íeguuda,an.i/o8.  com  íz.varoens  celeíliaes  (à  imitação  do 
Collegio  Aportolico)  fonoras  trombetas  do  Euangelho , entre- 
gandolhcoChriftianiffimo  Rei  D. Manoel, antes  que  partiíTem  to- 
do neceííario  para  o fcruiçoda  Igreja,  & ornato  do  Culto  diiiino* 
onde  tanto  que  aportàrão,crigirão  Templos,  & dedicarão  Altares 
ao  verdadeiro  Deos,eftabelecerao , & ampliarão  a Caxholica  Reli- 
gião>conucrterâo7  & baptizátão  inoumeraueis  gentios , cuangcli- 
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zando  em  toda  parte  o Reino  do  Ceo.  Edepoisde  traballwhjrtfc 
muitos  annos  inhtigauelmente  ncllaioeulta-vinha,rçderáo  ascha-> 
ras  vidas  nas  mãos  do  defamparo,  cm  diuérlos  lugares  da  Gafõui*» 
Refplandecendofemprc  entre  todos  O P.loão  de  fiaria, corao^ot 
entre  as  Eftrellas  do  cclcftc  firmamento, o qual  eftaua  jà  no  Reino^ 
promouido  ao  Bifpadodê  Vííeü , quandoDeos o trasladoti^ rtteis 
lhor  vida.trocandolhe  os  trabalhos, dccançaíTosíempòraes^m  goK 
. ftos,  & aliuios  eternos.  ^ Item,  na  S.Sé  de.Cyogo^iAnmuerfatiq 
fuJiRi-  dcD.  F.Migüel  Rangel^eu  primeiro  Prelado, & filho  da  Capucha 
gti  Am.  Prouincia  de  S.Antoniodc  Portugal, qDefèpdorajji  verfado  no  De- 
e,&Ck  reito  Canonico,&:  Ciuil,  8c  aííi  raeímonaTheolQgiaSpeculatiüâí 
8c  Moral, nunqua  admittio  em  feu  coraçSt?  íorabra  de  altiueza,  xn» 
prefunçáo^antesa  rebateo  fempre  fçrtemeqte,CQÍmpétietrauel  ef« 
cudo  de  íuaexccfiiua  humildade  , & pobreza  Euângelica,  porcan- 
dofetoda  vida  verdadeiro  filho  do  Patriarcha  dos  pobres,  obfer- 
uante  de  fua  Regra, & não  menos  de  íüa  penitencia  , adiantandofo 
xanto  com  efta  Fdofophia  do  Ceo, na  efcola  das  virtudes,  que  Cer- 
nia na  Ordem,  a hunsde  rara  confufaõ,  & a outros  de- perfeito  cx* 
empUr,acqilirindona  Corte,  8c  fóra  delia,  nome  de  varão  matefi 
feocial.Eftando  ellc  certo  dia  bem  delcuidado,  esfregando  a lòtiça 
no  Conuento  de  S.Francifco  de  Viana, lhe  derão  hüa  carta  doCar» 
deal  Alberto(que  então  gouernauaefté  Reino)  em  que  a Magefta- 
de  Catholicâ,o  nomeaua  Bifpo  de  Angola.  Sobrelaltado  cõ  a no- 
na,hão  deixou  por  iífo  de  acabar  o humilde  officio,  em  que  eftaua, 
?.L  E dada  conta  ao  Prouincial,com  muitas  lagrimas  (que  aííi  fe  acha- 

ua  nefte  comcnos)  das  razoes, que  tinha  para  não  aceitar, o Prelado 
deufaida  a todas.com  que  confentio  na  promoção,  inda  que  peza- 
damente,pelo  muito  que  amaua  o retiro  da  Religião, quietação  da 
cclla,  & pobreza  que  profeflára.  D’aqui  partio Togo  para  Lisboa, 
beijara  mão  a o d.  Cardeal,  8c  renderlheas  graças,  pelo  fauor  que 
elRei  fizera  â Ordem.  Sagrado  com  pouco  faufio^em  breue  partio 
para  fua  Igreja, com  hum  companheiro,  fem  mais  alforge,  oü  ma* 
talotagem,qucado  Breuiario,&  Pontifical  Romano.  E chegado. á 
ella  coro  grandes  incômodos,  Scriícos*  pela  viagem  aucr  fido  mui 
tormentolã,  achando  a terrafeita  hum  matto  brâuo , em  razão  da 
largâ  auzcâciados  Prelados  de  S.Thomc, a que  pertencia,  o arran- 
cou,fem  perdoar  a trabalho  corporal;,  fez  logo  faudaueis  Conftitui- 
çoés,  nomeou  ás  Prebendas  em  íbgei.tos  beneméritos,  reformou  o 
Clero , tirou  muita  gente  de  mao  eftado , i em  refolução  defterrou 
vicios,&  plantou  virtudes.  E quandofepromettiadiiacadavida.no 
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mclhorfoi  falteadò  dá  Parca  awuida,  quea  ninguém  dá  quartel, 
com  grande  conherimento  dá  faorte.fr.  EfaS.Antoniod’Aueiro,o  f-,  Cjf- 
natal  doRGafpârdoPorto.Religiofò  deaflináladas  virtudes, o qual 

(para  fedar  mais  liuremente  aoexercicio  delias,  trocou  a largueza  pZl/,. 
da  claoftra  cm  qoe  fe  criàra & vcftifa  o habito  de  Frádc  Menor, 
pela  a<pereza,Ardbfcruanciadá  S.  Prooincia  da  Piedade,  onde  vi- 
ré  «ío  depois  muitos  annos, com  gránde  exemplo, & rigor,  parecendo 

nos  procedimentos  religioíòs,  Sc  a&os  humanos,  outro  Nathanaél, 
de  quem  difle.Chrifto:  Que  era  banem  [em  doirei,  nem  enoane.  Pois  Tua 
Conucrlação  era  coda  do  Ceo; & fua  humildade  tam  profunda,  que  ,crf'41' 
adroirauaâ  qiiantosoconhccião.Maltrattaua  fempre  a carne  com 
difciplínas,&  abftinehcia/defuzadas;  jejuaua  muitos  dias  no  annd, 

9c  ás  íeftas  feiras  còm  faaior  aperto,  em  memória  da  Paixão;  exce- 
diafe  na  piedade,  & charidade  para  com  os  enfermos , & neceílítá- 
dos,  aos  quaes  daua  quanto  grangeaua  por  amigos*  que  não  tinha 
poucos;  de  modo  qne  por  eftas  virtudes,  que  tanto  nelle  reluzião, 
era  conhecido,  & chamado  cõmummcnte:  Pae  de pobres.  E quando 
n5o  podia  remedialos,tornanafe  às  lagrimas,  não  ceffando,  atè  aU 
cançar  o que  pretendia  da  liberalidade  diuina.  Viofe  a efíicacia  del- 
ias napeftequefobreueioa  éfteReino  an.  1599.  poisnão  auendo 
peíloa  naqudla  V illa.quc  acòdifíe  a outra, pelo  perigo  grande  a que 
feexpunhá,laftimado,&condoidodos  muitos,  que  mbrrião  ao  dc- 
. • famparOjfem  as  medicinas  da  alma,&  corpo,  pretendeo  fârr  ao  cã- 
po  na  maior  força  do  mal , mas  d Prelado  attendendo  a lba  mtiita 
idade , Sc  fer  o pezodo  trabalho  para  outros  hombros,  ò não  corv- 
fentiOjComque  ficou  fóra  do  numero  dosauentureiros,queeftauãò 
nomeados  para  aquella  guerra  diüid3.;porèm  o valerofoíoldadoda 
cõquifta  do  Ceo, nem  por  iffo  perdeo  as  efpcranças, antes  começou 
de  noüo  a derramar  tanta  copia  de  lagrimas;  que  veio  a coníeguir 
de  Deo$,&  do  Prelado, o ^ tam  anciofamente  defejaaa.  Por^  adoC- 
cendo  hum  daquelles  foliditos  miniftros  da  íàude,  vedo  o Guardião 
a milita  inftancia  que  por  ifto  fazia  F.Gafpar.lhe  fez  a vontade, nó- 
meándoo  íeu  fubftituto,  com  que  ficou  tam  contente, como  alegre. 

Eaífi  aluoroçado  todo, partio  logo, como  fe  fora  para  vodas,  quiçá 
o chamaííe  o Senhor  defte  modo, para  as  eternas,  pois  paliados  al- 
gfis  dias  nefte  caritatiuo  mi nifterio, quando  fenão  percatou,achoii* 
fe  fendido  do  contagio, tam  fortemente,  que  em  breuc  trocou  efte 
trifte  vallc  de  lagrimas, pelo  apraziuel  monte  daGloría.onde  Deos 
lhas  enxugaria  * como  coftuma  a feus  Scruos . /.  Em  Lisboa  * mo  T,mms. 
Obíeruante  Conuctode  S.  Alberto,  o tranzico  da  Madre  Brittesda  cemut. 
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Spiritu  San£lo,qne  de  moça  foi  íèmprc  muüoclinadái  rá 

• inteofos dcièjos  de  ler  R.cligiofa,at£  que comoTaçpés,&  r<agaçtuas 
que  fazia  ao  Ceo, o alcançou  de  feus  nobres  pact-.  Ecomae.ellado 
foi  tomado  por  vontade  própria,  afiioalouíe  grandcroenijçbo  aoioc 
da  Obíetuanciajà  rigor  da  Carmelitana  Rcfórmaiefmerandoíeeíi 
vcntagetD  conhecida  na  guarda  dasdt*is,&  preceitos  dcUajrmorcifik-j 
cando  o corpo  com  aíperrimos  cilicios.largas  diíciplmas,&  cadeas 
de  ferro;jcjuando  as  Quarefmas,Aduentos,  Sc  Vigílias,  a pão •,■&»«? 
g03}  abftendofeatê  delia,  hüa  Quarefma  inteira, para  maior  morcà 
ficação , lançandoa  íempre  fria  naquillo  que  mais  lhe  faboreaua  o 
gofto,  abatendofe  dd  tratto  pcfTóal.como  (c  nafceradas  heruas,  oa 
fora  hum  vil  bichinho  da  terra,  vzandcWas  coulas  mais  velhas,,  de 
rotas,  que deixauãofnas  companheiras,  Sc  aííiftindo  a todos  a<âos 
da  Comunidade,  8c  Choro, fem  fallcncia.onde  gaftaua  muita  parte 
do  tempo  em  oração, & meditação.  Contafe,queleuando  Ocos  pa- 
ra fi,  a muito  Religiofa Madre  Sòr  Hieronymade  Iesv,  füa  prima» 
cila  o fentio  com  tanto  exceíTo.quc  lhe  parecia  acabar  a vida  de  fai*r 
dades.Ecomo  tinha  familiar  tratto  com  Deos,  impetrou  delle  vela 
no  Choro,  não  fó  hüa,  mas  tres  vezes,  cora  bçneuolo  ferabrante, 
veftida  num  habito  reiplandecente,  deixandoa  tamconfolada,  Sc 
alegre, que  não  cabia  depois  em  li  de  prazer.  Finalmente  na  vitima 
idade  a purificou  o Ceo  na  paciência, íobreuindolbe  áo  roftto  hum 
afquerofo  mal, de  que  falleceo  com  grande  paz,&feremdadc,abraí> 
sít  r/i-  çada  com  hüa  deuota  Imagem  de  Chrifto  crucificado,  mr  Em  S. 
hl  i>>  Gonçalo  de  Angra(Conucnto  de  Francifcanas/ogeito  ao  Qrdina- 
rio  das  Ilhas  dos  Aflforcs)  a penitente  Sòr  Ilãbcl  dos  Anjos , a qual 
como  entraííe  neíte  ameno  jardim  da  Gloria,  em  idade  de  anno,& 
meio,&  aprcndeííe  com  grande  curiofidade,  Sc  applica  çãu,  as  louf 
uaueis  ceremonias.ác  coftumes  fan&os  da  Ordem,  veio  pelo  tçmT 
po  adiante  a ferMeftra  de  muitas  donzellas  , que  cada  dia  vinhão 
tomar  obabito,atrahidas  do  bom  cheiro, que  a fama  difundia  por 
toda  parte  de  fuas  vir  tuoíâs  Fundadoras.  Trattauafe  com  admirar 
uel  deíprezo,  fempre  andaua  defcalça,  trazia  o habito  tam  remen- 
dado, que  eícaçamente  fediuizaua  a teade  q fora.  E íe  fazia  algum 
denouo,  erados  retalhos, & fobcijos  das  outras  Freiras,  kmielhe 
dar,qae  deídilTeíTem  nas  cores.  Vzana  de  caraizas  de  tomentos , a 
touca  era  degroíícira  eftopa,&  o vèo  de  retalhos  de  íaco  tintcvE  fo 
lhe  dizião tTorque  and, tua  affi . Rcfpondia:  0 de  nojja  Madre  S, Clara,  rU 
nba  quarenta  remendos,  i eu  porque  a nua  imitarei  nejle  particular,  jà  que  nao 
poffonoutncoufa.  luntaua  a illo penitencias  iníoportaudv&djlcipli- 
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nasfem  limite, aindâ  na  vitima  idade, quando  não  tinha  mais  queá 
pelle  íòbre  osoíTos.  E porquê  â Prelada  lhe  mandou  cm.vircudc.de 
S.  Obediência,  qae  deííftilTç  deitas  impiedades,  Sc  rigores  d.efuza- 
dos,a  Scrua  deDeos  lhe  pedio  com  muitas  lagrimas, pçoftrada  par 
terra,que  não  qnizeíTe  priuar  as  almas  do  Purgatbriçj  deítes piedo- 
fos  fuffragios,que  tomaua,&  applicaua  por  ellas.  É aííi  ouue por  bâ 
leuantarlhe  o focrefto, para  viuer  contente,  & alegre*  Os  jejuns  dç 
pão, «3c  agoa,erão  nella  ordinários, os  cilicjos de  ferro, eocrefachados 
dc  pontas  do  mefmo, contínuos.  Auiafe  nas  afrontas  (pedra  de  to- 
que da  mais  heroica  fanétidade)  com  angélico  íerobrance,  3c  celes- 
tial manfidão,  não  íe irando,  nem  rcfpondendo palaqra,  antes  ren- 
dendo graças  aoClementiífimo, portam  íublitnes  beneficios.como 
vzauacomella.  È íêouuialer  algunsliuros  fpirituaes,  ou  deuotos, 
debulhauafe  em  lagrimas, ficãdo  íempremuicõfolada  cõ  eít^lição. 
Tudo  quanto grangeaua  fua  induftria,erâ  pouco  para.alfaias  da  Sa* 
criftia,ou  necefíidadesdos  proximos.  Efe  via  algíía  falta,  ou  deícuir 
do  nas  Religiofas.ou  Nouiças,por  pequena  que  foííe.logo  as  reprc7 
hendia  da  parte  da  AbbadeíTa,ou  Meftra,  pretendendo  que  todas 
fòíTem  mui  põttiaes,&  perfeitas  noferuiço  de  Deos,  & da  Religião. 
Teue  mais  de  jo.annos  a feu cargo,  vender  o pão  derolão  , que  as 
Religiofas  applicârão  para  as  Mifías  das  almas  ( inuentiua  fua  ) as 
quaes  fazia  dizer  com  breuidade,  afúftjndo  cora  eftranhadeuoção, 
não  (b  a ellas, mas  a quantas  fc  celebrauão  na  Igreja , dando  parte 
dcfte  mérito  ás  doentes, impoffibilitadas,  a fazerem  outro  canto,  8ç 
parte  às  que  andauãooccupadas , em  obfequio  da  CorarauniJade. 

A fua  viuenda  era  no  Choro,  onde  recicaua  todos  dias  muitos  Pfal- 
terios,  pelasalmasdo  Purgatório,  ncçeílidades  publicas  da  Igreja, 

& da  Cafa,  fem  nunqua  faltar  ao  minipio  aíto  conuencual.  Sobre 
tudo  era  muito  caritatiua,  fazia  largas efmolas,  afli dentro,  como 
fora  delia, cujas  virtudes, cora  outras  de  grande  exemplo, & louuor, 
lhe  nafeerão  de  andar  fempre  na  prefença  diuina , que  lhe  afííítia 
cõ  grandes  cõíõlaçoésjâtèfj  partio  para  o Senhor  cõ  particular  ale- 
gria. ».  Na  Cidade  de  Goa, MettopolidoOriéte, foi  receber  apre- 
miode  feus  glorioíos  trabalhos,o  P. Manoel  d'Almeidaj  pacuraí de 
VifeujpefToa  mui  calificada  em  virtudc^Jobreza,&  fcfcqcia,que  âo  comp. 
decimo  quarto  anno  de  íua  idade,  alentou  praça  dp,lol^a.dP,,  na 
Companhia  de  Iefu,em  o Collegio  de  Çoimbra,  d’onde  acab^d^p 
efludo  das  Artes,  paíTou  à conquifla  fpiritual  d o Qfíçnte,  adquejla 
famofa  leua  do  anno  iiSoz.em  que  forãq  70.  ReJ(gjpfos,:ÇO(nP  R 
Alberto  Laercio  (depois  illuftte  Confdíor  de  Chriáfx)  £ía  Ipdj^i 
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tomo  leiTc  Humanidade, Filofophia,  & ainda  Eícritcura,  com  fat|» 
fação,  & applaulôgérâl,  oproueo  a Obediência  trovarias  Reico- 
lias , atè  que  foi  mandado  por  Vizitador  a Ethiopia,  em  cuja  pro* 
longada  viagem  •,  padeceo  infbportaueis trabalhos,  fiedefeontos* 
porque  a nao  em  que  ia  crobarcâdo,acoíIadâ  de  Malauares,  iouer- 
nou  na  còfta  de  Arabia,â  viftà  deDafár,&nâo  faio  a terra  mais  de  6. 
ta czès, pelò  Rei  Mouro  daquella  cidade  > fer  o maior  inimigo  que 
tinhão  entãò  os  Portuguezcs,eom  que  fe  cobrio  todo  de  lepra,  quo 
lhe  durou  muitos  annos.Cbegado  a Ethiopia,  foi  recebido  do  Em* 
petador,*  Magnates  de  fna  Corte  , Com  notauel  affabilidade.St  cor* 
tezia.  Logo  vteitou  peflbalraeote  todas  Reíidencias,  & Ca(as,quo 
tioba  a Companhia  nâquellas  partes,erigindo  nellas,  outras  de  no* 
oo,parafe  poder  propagar  a com  mais  facilidade.  Acabada  fun- 

ção taro  glorioíá  > fé  applícott  com  defuelo  grande  á conucrfaõ  dos 
Démoces,cujà  lingoa  aprendeo,  &foübc  em  breoc  çom  perfeição, 
dos  qaàcspór  fuaexeroplàr,&  (andta  vida,  foi  feiOpre  mui  rcfpeita* 
dô,ac  amàdo.GaftãUâ  ó mais  do  tempo  no  arraial, aíliftindo  ao  Em* 
per  adorai  quem  tinhiá  ganhado  a beneuolencia,&  o reli  ante  em  oi 
negocios  dá  ChriftâOdade , Còrta  notauel  opinião  de  fuas  letras , 8c 
virtudes,  não  ceflando  dé  pregar,  8c  baptizar  a toda  forte  de  genrè, 
fêntindo  particular  confolação,  quando algúas  crianças,  depois  de 
rejgcneradás  em  Chtifto,pâttião  para  ò Ceo  a fua  vifta.  E aíTi  cofttj- 
imoaacfizer:  Çteeenfr*  tu nmJ*d(s di EtbiopuftcoUné,  Os bfattâDtts 
ctleiro  de  ftus  cfctlhiJes . Dèt  attnoS  refidio  naquclle  vafto  Império,  có 
notorio próueko  de  léus  nàtUrâes.no  fimdosquaei  foi  lançado  fóra 
(por  occultos  juízos  dó  Altiflímo)  còm  os  mais  operarios,&  mind- 
tros  fagrados  dó  Euangelho.E  vindo  para  a Índia  Coro  elles, chama- 
do dos  Prelados, na  Cidade  de  Adem, padeCerão todos  muitas  afrõ- 
tas,  & vitupérios  dos  MóarOs,  qae  os  obrigaulo  a feguir  feusfalfos 
rítus,  ícrcfilbodo  cõm  brio,  & vâlorGhriltão  , fe  vieráo  a refcatac 
pór  roil,&  duzentas  patàcàs.E  fendo  ero  Goa  mui  feftejada  fua  che- 
gada, foi  feito  Reitor.Próaincíahíí  Vizitador  fucceífiuamente.roo- 
ftrandofe  faeftés  cargos  mui  inteirô,&  reao.podandoà  vinha  abun- 
dante da  Companhia, demoitas  varas  fecás,  & inúteis,  que  não  da- 
oão  frutto,com  que  cobrou  fama  de  dfpeío,Sr  rígorOlo.  Liure  del- 
les.fe  retirou  còm  ordcmdos  Padres  ,a  hBa  Igreja  de  Salfetc,da  qual 
foi  Vigário  alguttsãnnos;  ft  deixada  efta  piaoccopação,  tornou  a 
Goã,para  fer  ConfultordaProuinciâ,  Deputado  doS.Officio.St  Pet- 
feitódo  Recolhimento, no  qüalíèoccultóu,i  entaipoude  lorte,  que 
era vifto fomente  do  cubicúlo  orando,  ficoo  Altar  celebrando. 
• - - - * Final- 
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obtígoudaj  ornada, büil  máligtM,  i entérideadõ  fer  chegada  a mar-. 
íe:,  de  maneira  fe  preparóu',  'ijdc  auizadò  pelo  ReitoP,  corrió  delw 
cühfiàuaò  os  medieos  de  fuaVida.reípondeo-  MuttV tftíj>o  Umtfy&n 
jue  rrte  dou  por  notificado.^  depõis  de  Vngidd,pâ(Tados  âlgtíns  dia£,câ 
éíperaoças  de  melhoria.chègado  o moKóálegrtf,  St  faüdofodáAf* 
cenfáõtfqae  noan.i6+<5.caidâto'de  Maiò)!he  cumprióo  Seflhoca 


fot  tdèrecimedtbS;  o.  EmN.Sehhòrá’d&í  fthjo^d^âf-ahputV  r.chrif- 
niekttydaPfòarndaide  S;  Antonio.op  Àrfccbiípadò^éLíshOaV^vH  «»»*»  ** 
firho^àdeRCftriftoüãpdèS.-  Idíêpft,*  qâe  íe  pre^utf^JWpdbfec  SJ^/n[ 
muito  pobre,  & aíli  quando  os  Prelados  dauão  nd  InotírnM-<$iirç>» 

ll  _LÍ  > 'm..  yl/\  C</>  aIYíI  « fiatiÁA  /I  Aa  ^>llt  APl 


Haíilaaçãodâj' almas  tam  fírüOfoÍp^ôlÃioir  à^èónrjtjlftâ  ípfmuai 
tfoMârànhSd.òndè  prégoü  a’S;Fê,&í<fddftf  ióa  rios  prtnêipsíeynrplX 
terios  delia  âquelle  boçal  gentio, não  reparando  enffomeí  ifcos 
devida,  á qaefe  expunha  cada  haráj  êiiiferenfeafffètetóJiíatíitíãSf^eaiTa 
pelos  matcos , afim  de  com  menos  ruido  fazer  aíTalcotf&áslahitasi 
onde  conuerteo , & baptizou  ínnumeraueis  gentios, que  atè  alli  íe 
fuftentauão  deçarne;humaiHi , admirando  a todoa^  pobreza , Sc 
dcíapego  grãdc  aai cou faí  drteWa  éo que ^íàliít^cftas  partes  an* 
dou  o Euangelicqoperario  alguns  annps, fazendo  grandes  prpgref- 
fos  nà  viòb^ckjSrühorjatêqàe  a 0be$epçia  o . pa  aqáoft  Y t *" 

dolfifc  íf  6 fcitftaèãtt1,  vendo'© 'muito  queocceííitaoaô  dcfca  afli 
ciá  aquellas  wnras' plantando 

tot(cíe  Voltafetft  bfené,,rtM{fepedirãqLnaiO?  PreúdosJÈ  pe  pá.,»-, 
qutfoiifto^fpòfiòãodicrt^pois  indoàVitla  da'€tírff^pâltH/füaj| 
fertotaqaedsparentes.iSfiiWbres  ®em  allihum  Conoco 
daOrdcm.pbrrgãhdofeb'$A>uo  deDeo^acorrcrçdmyasobras^u- 
joslfnâteriaesaju  ntãjdeVitjalas,  cõ  expreífâS  m«í ád ííf Vis  dirCe 


trat- 

oraiot 

i.parecq 


uião^de  empreftntid,  arrteuwido  o pr^r^.inig^^^%i^ra, 
quéd*aquiàiTa?íte'tefokal’  aèinfcrnOj^j^^wid^ÇQíJít.  Qutbre- 
umtWtéfr  u»gtriÁ.de(lf:,  f^fÜa  o autor  dtfiat^mUa  i^afiÇptpwíreí 

Chriftouão  trazia  poftáttlpwitu  em  4$°- 
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E afh  pafladòfos  Frades,  nas  primeiros  agoas,  querendo  elle  tomar 
no  cçéto  do  Dormitorio  húa goteira, para  que  não  vicíTe  a mais.pre-, 
pr irada  hüa  efeada  de  mão,&  fobindo  por  ella,  eis  que  no  cimo  vio 
a (eu  competidor, o qual  defearregou  Cobre  fua  cabeça, tam  grandif* 
fi  ma  pancada, que  deu  com  elle  no  chão ,lauado  em  íangue.  Acodi- 
lãoos  Religiofos  ao  baque, &julgandoo  todos  por  morto, o leuárãd 
em  braços  à cella, roas  tornando  logo  era  fi,qucrédoo  curar, o não 
confentio.  Apertando  então  hum  guardanapo  na  cabeça,  amanhe- 
ceo  íem  lezão, nem  final  dc  fétida, mais  quealgüas  roafcarras,&  lai- 
uos  de  fanguc , com  qae  todos  exaltarão  as  marauilhas  do  Senhor* 
Podados  alguns  annos.attentando  os  Prelados  fua  velhice,  & acha- 
ques (inda  que  nunqua  fe  queixaua)  o premudárão  para  o Soural,  9 
hm  de  cobrar  algum  vigor.&padar  »elhor;  porém  omefrao  foi 
mudar  dc  fitio,  que  íobreuirlhe  hfia  inchação  do  ventre,  & conhe- 
cédo  fer  correio  da  morte, fe  d ifpoz  para  ella,  cõ  os  fublimes  cõfor» 
tos  da  Igreja, atè  queaio.de  Maio,  rezando  Completa,  no  meio  do 
feguodo  P filmo:  lute  Dmuufperatu , não  podendo  ji piar  de  frai 
queza.dizendoAhe  o Enfermeiro: Que/e  nae  «n^í.Reipondco:  Efa 
a que  fe  ha  de  rezjr,  & pedir  a Veti/nuor  centra  at  tentaceens  de  Sé- 
tatMSrfUe  nãaperd^ian^o.  Efcaíía mente  auia  pronunciado  citas  pala* 
uras^quando  deixou  de  viuer  a cite  muqdo,parana  outro  viuer  por 
pterdtdades^jUtf;  r:  obiui  tcnotritnoosbmrjc  , ?o  nm  zyi-q 

bl  i!I»  si£ ' fíp,toi:n*j£  zbucTtjrntJ m iiQSÍJqrrl  y,  f osJíftiífej»  aíinõ 

CommtnncnoJLJeM^ 

-hncí"!  ç-bneis-oL:;::,  .zonrí;  ^aDãlçohftióqpojilbniit-rj.HQüoS 

í :quc  tem  nò.  Afear  mòrjT«ípl*tulc-  rr f f8f.  í r-f£1ob 

5 ojwy»  „ 

t>r«,  junto  Vp<>mêdcW.irnél,  diwslegoas  ' f>e£a<inre 

, xff  *rtugÀe^4lphonf > Cmttts 

#**«*£*. 

«fly^fipançe^enfenTroiioSV^tlWÍitib  o Mufterum  Sattornm  Reliqm^yfo 

•ziqxt>  i)'j  'tr. f 

* WMkfoBPQmfr o-olm.^.^ptt^S,  jebaíhmr- i « 

^ jb&fmatM? 'l/ihkundi máí ri@! íiifciWrfj# i p 
- Treshjtenfifc  À 1 

f‘-ihrM«iftitiftJ{hiUt<7Stâ  mo  rm&W&.cq  tixr.ii  t u^|p 


1) teimo  de Maiv.  15? 

O Bifpo  D.  Miguel, que  fez  tftoSagrit-  Pl<>  r.fo-tfjfttfèjue  , ipfius  annà 

CÍo  a 10.  de  Mâio,cm  que  a Igreja  <elcbrá  _ . , / r 

a Feda  dos  SS.  Martyres,  Gordiano.^i  prxt  atns  Xex  vciurtcns  de  fof*  * 

Épimacbo,  foi  dos  pHmçiros  doze  yaroês  . , tlbus  úl  }rfo  ^alcntui , forte  M 

Apoftoliços,  que  deráo  principio  floRca)  *(1  ^SMato\  ofoje  dieltmte. 
Conuento de S. Cruz dçiComibra,; d oudç  ,,,  r,  ‘ 

foi  tirado  por  eleição  po  tílcro,p»jçí)  a jni-  r ' * i^rnrt  ex- 

tra da  ditraCidade.cerca  do  an.  1160. Erte 
foi  o 7.  Prelado  depois  de  íua  marçuilhofa 
recuperação.que  renunciou  com  íaudades 
de  lua  cella, no  de  ii74-.ondc;(e  rccqlhco, 

& viuco  perto  de  feis  ijiínos  lànítaniçpte, 
como  íe  verà  a 5.  de  Ágofto , cm  cujo  dia 
traz  fua  morte  o;  liuro  antigo  dos.C  ‘ 
do  ditto  Couucnto» 


1 

‘f 

M 


?*• . , 

cia  Xegina  Z>co  dedwaia  pere~  j 


-nA 


ca  a 1 r.msiaçao  cio  v^urpu  dc  >.  \ u ente,  à 
i ic  Maiodoan.í  . y . flic  nu  o,,. . anda 
ji  etji  liúa  lUdpc3odt>s,çÀt(.íÍ;ds  Rcálts  dè 


I 

Jf  . u, 

S.IIidòrofoi.ii.in 


jetçnle  jn  Cür. 
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■íjfeíá'9rju,temp 
Ic  Samloual.  Gabriel 


aari.iííoi 
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í*  O Moftei  ro  de  8»  Ifsdoro  de  Leão,  .Vejafè 
enterro  de  feus  antigosReis , hc  hupi  dos  , 7 , ( 

mais  celebres  deHc?pjnba,reconhc(:c  por  Pepòt.in  lull.Trlp.Ca.Rcg.Ui.cifi .1 V.  f. 
feu  rcftaurador,&  amplifica  Jor,  aò  incty-  Gil  (íonçaícz  uo  Thcar.  dç  Aiiiía  pagi' 
to  Rei  D. Fernando  o Magno,  que  o pò-  2 3 j , Sc  PcUrçi  ifc  Rjbad. ao^lp^anapr? 

nooü-dcC.  R.  deS.AgoftÍHho,  appliçan-  a 27.de  Ociub^òa  ' 1 " 

dolbc  muitas  rendas,  & herdades famo- 


fas,que  inda  hoje  pofTuc.E  para  de  todo  o 
engrandecer  ,transferio  a elle  de  Seuilha,o 
corpo  doDoâor  S.Ifidoro,feu  Arcebifpo, 
& de  Auila  o do  Martyr  S.  yicente,  noífo 


urnulq 

. f.  Ò Morteiro  <ir  S.  íruzdcCoim-; 
brareza  a j.dcÕ<&KdcSd)*luiaçio,i.m 
razão  de  polluir  a preciofa  Relíquia  dç 
fua  Cabeça , encartoada  em  meio  corpo  de 


& de  Auila  o do  Martyr  o.  v icente,  nono  lua  Cabeça  , encaltoada  era  meio  corpo  de 
Portugucz  , que  jaziioneftas  Cidades  íe-  prata  ao  natural , cuja  fronte  cinge  hú* 
pultados.  Cujo  triurapho  celebra  a Igreja  yerde  coroa  dclouro.iníignja  de  léu  inilí- 


juntamente  cora  o de  luas  Irmãas,  a 27.de 
Oiâubro.cm  que  fe  verà  diflufamctc,  fen- 
do Deos  fcruido.que  lã  cheguemos.  A In- 
uenção  de  fuas  Relíquias , foi  a 24.  de 
Abril.comoji  elcrcuemos  no  2.tom.pag. 

E a Translação  da  Cidade  de  Auila  â 
de  Leão  ncfte  dia,  fegundo  relata  húa  pe- 
dra, que  eftàinda  hoje  no  ditto  Morteiro, 
intituladoem  feus  princípios  de  S.  Joio 
Baptifi.&  agora  de  S.Itidoro,diz  cila  alli. 

Hanc  (juam  cernis  aulam  S.Io - 
anms  ÍSaptijla^lim futtluteam 
quam  nuper  excellentifjimus 
ferdinandus  Xex , & Saneia 
Xfg.adificarttnt  lapideam.Tunc 
aí  \ríe  Htfpalt  adduxerune  tfo  • 
corpus  S.JJidori  Eptfcopi  inDe- 
dteattone  tempíshujuSydie  XII. 
JÇjtl.Ianuar.  E.  M.Cl.Vemde 
m Er.  JrC.CIH.  6.  idus  Stfaij 
adduxerunt  ifo  de  \rhe  J.uila 
corpus  S.  yincenrif  Frat.  Sdíi- 


tar  officip, fendo  feu  dia  a 1 d. 3c  Maio, co- 
mo fe  pbdc  ver  no  Martyrol.Rom.  Equi- 
«ocadosfao  quç parece)  os  Conpçntuaes, 
com  outro  do  mefirro  nome,  qúe  traz,  o-d. 
Martyrol.  naqucllc  dia, o qualhe  Martyr 
era  Treucris,&nío  em  Roma. Soldado-.de 
não  Conful , confiando  do  Catalogo  das 
Relíquias  de  feu  grandiolb  Sar.ftuariq, 
que  a S.  Cabeça  he  doConliil  Ronuno 

Íinda  que  falta  leu  nome.  nas  taboas , & 
ãftos  Conluiares)  & aífi  mefrao  do  liuro 
imp. das  SS. Réliquias  derte Conuêto, on- 
de a foi.  ti  6.  vemos  o feguinteEpigr.  cm 
feulouuor. 

MaRe  animt  digms  Remani  fanguini 5 
bares 

lure  tilnfubdit  Martio  Roma  caput  '. 
Ajf  vbi  deuião  vicloria  noOtlif  b«Jle 
palmaci  í anviiici  tjl  incljta  palma 
tibi\ 

fjtnrr  . 7';.  1 . » 

■Rezarfecmfeudia  ittmmuri  plurimtraM 
MjTiynm,Se  não  voÍHf,como  fe  vi  dos  Of- 
ficios  nouaraente  itnp.da  Ordem  pag.  I ó3 
por  cilas  palautas:  Miej.  Infeílo  S. 
Ptlmjii  fonuni  Crn[vl’!.& ptwim  \t*r- 

tjrttm  àufliX.llc  pôrij  pofTuc  fíbRcal  Ca- 


H* 


jftjjroloJiò  LHftimo. 


fâ  hum  grande  Oflo  de  ftns  cOpanheiros, 
em  cnriofa  pyramidc  dc  prata , dedous 
palmos, Semeio  de  alto.femcada  de  pedras 
pretiofas,  alsl  fe  colhe  dó  ditto  liu.  atima 
allegado , & das  rclaçoésdos  Pàdres  D. 
Marcos  da  Cruz , & DomThymoteodas 
Chagas.dritiqnarius  fanyfds  dcftà  fagrada 
Còngrêgaqío. 

UH 

d.  A morte  do  celeftial  varão  0,  An- 
3fe  Prcsbytefó.Seguúcío  aò  hótnefVaifi- 
refa  dc  oútrb  alfi  chamidü,  <!j  tanllif di  flò- 
rcaco  ao  tcthbo  da  Rbfóttriá  jfoi  fn\il  fen- 
tida.&choradá  pôr  fuii  eximias  virtudei. 
pclle  fe  lembra  ò liu. dos  ObitoS  db  Sláa 
Çruz , onde  fimaton  piamehtt  feús  dias. 
Ouçamos  aufobred.D.Marcos  em  luas  me 
moriaS,por  éftas  formaes  palauras:  D.  i^ín- 
die*s,cum  tjjii  ex  pnttinii  S.Crúcii  CMcnicii, 
itbiligenerenatus,  acteptí  rteuim  RefetiüÀtie- 
ntm,  reügiijifitmui  jfakt , & Or  ationi  veeati 
pluumum  deditui:  mm  m Cákebtj  lUuftro  cvn- 
tinuii  e>otunibm  cenfumebat  diei ; i tumor  em 


principalmetitè  nfrs  féftas  folírrities , que 
aqui  fe  Faiem  córtrroda  p‘crfélí;ão , & rio 
dia  dc  féu  Drago  ; que  hes  '24.  dejullo; 
pof  cfiHá  db  hua  fétmof*  Retiquia  qUC  té 
de  S.Chriftinãjà  hdil  tfòüitbo  P.  tr.Lufs 
daNâtruidádè,  («ido  aqui  Guatdiío,dó 
Conhèritó  dás  Ffbrrãs  de  S.Luis  de  Pi  h hei 
f (u^  piWaJ  onde  fir  veneta  (èü  S.  Corpo. 
Fallectí)  Fr.  João  dé  Latnegó,  eü)o  IferÇo 
InfiHdá  feu  ajlpellrdó.ah.  1 4p8.0tllel<‘  lê*, 
bra  Òdnzagá  tü  J.p.di  Hift.Scraphica  cté: 
Pròu.Póriá]g.Cbiiü.j>.pág.8or.  WádditK 
gó  kotn.  y.àdin.l4-?7.n.4sl-&  o M.Efpfr- 
rari^i'naChr.dcfhPròü.l.2.c.3i.  §.3.  St 
l,3.c.37.§.i. 


f.  Nafceí  o tf  i.Fr.tgnJcib  dc  Jèsv, 
oü  deTauarcz  ( ftguiido  b appellidOdo 
feculo)  em  Àlüàiizetcdugár  de  20o. vizi- 
nhos , 4.  legbisadKortè  de  TKbmatj  de 
cuja  Uloccfi  hc  nb  fpiritual;&  no  cépòtil 
di  Cafa  de  Fbrtéirá.  Tòrtioü  o haMto  da 
nf>  Cdhutnto  de  Sariftáram  , X 
iihnipmCanePtcerHmfrdtriàebitpa\eriham  alll  nrofeltbu  Jã  com  iama  cotihtcida  de 
totum  confeffitnikdi  auttieniit  valde  incumbe-  vlrtudejqüc  cila  bnde  clU,  hc  como  oü- 
irat,  & mí  exhcuabatirin  vbrurl»  innert  pre-  ro,quc  logo  rbfblóhdtcé)  d 3 . de  Junho  de 
um  viu  diem  (onBamorte  ix <7.  & Fillbcco  nâ  Cóttc  de  Márrocosa 


ruir.  tandem  'eiettemum  viu  diem  fonda 
iinfedt  tS.idai  Miij.an.Üalmiattt  DSi  1545. 
que  he  a xo.de  Maio,  em  que  nos  lembra- 
mos delle. 

e.  O deüoto  Oratório  de  S.Chtiftiha, 
edificou  o Séruo  dc  Dcos  Fr. João  dc  La- 
mcgo.com  aífiftcncia,  & fáuor  do  Infante 
D.  Pedro  , irmão  delRei  D.  Duarte  anno 
1437.  num  fitio  retirado  do  pouoádo,ttts 
legoasde  Coimbra, pata  aparte  dcTenttl- 

Í>al,  mas  ainda  affi  mui  apraziüel, porqufe 
e defeobre  delle  os  eftendidos  , & vber- 
rihios  campos  , que  o Mondego  banha 
por  muitas  legoas.  Foi  naquctles  princí- 
pios dc  fabrica  tam  humilde,  & cozida  co 
a terra , como  pedia  a pobreza  ém  que  Ife 
auia  creado  o ditto  Ibu  F undador  no  Con- 
uento  de  Leiria,  hoje  efta  muiaugmenta- 
do,  tem  húa  famofa  cerca,  abundante  de 
agoa , & aruoredo  dc  toda  forte , fica  por 
húapartc cercado  de cfpcflTos  pinháes , q 
lhe  faõ  de  confiderauel  prellimó  , & por 
outra  dc  vinhas, & oliuaes  fetrt  nUtaicro,  de 
cujos  fruttoshe  baftantemente  viçofs._Eftç 
Oratorio  reduzio  aÇonuento(que  fultéta 
cómumriicnte  x8.  Religioíõs)  òMiniftro 
Geral  da  Ôrdem  Fr.  João  Vtlcénfe  anno 
1474.  Algúas  vcZes  he  calá  dcEftudo.óndc 
pela  maior  parte  felem  Artcs.He  mui  fre- 
quentado dc  geqtc  daquellcs  contornos. 


annosde 


f*7.  \ .!■  a- 

lo.  de  Maiode  iyÇ2.  com  50 

|didc,chando  aâualmentc fctn  relrns,  p8- 
io  refeate  dos  Cattiiios.  Efcréuem  ffeas 
loüuores  bs  Chtdrtiftas  da  Otdcm  , conto 
f Kfccriurdino  dc  S.  Antonio  no  Eplt;  dis 
RedcmpÇoêsjVarijs  In  lòcitipr*cipub  1.1. 
c.p.&  10.  tr. Pedro  dt  AltUn j hà  Chtoh. 
Gbral  1. 2.  foi.  i8y.  Ft.lolo  Figiieirâs  ha 
mfcfma  , pag.407.  Ff.  Chriftoüib  Oforio 
na  Pattcafpia  lol.  1 i. J . P.JoSò  FcliZ  rtb  1. 
intitulado:  Wtófi  ií  pãtf. 

170.6.3 i.t. Luís  dé  MtttolanasEicchl.da 
Mifericotdia  c.32.  fpl..  i77...Hicrpny  mo 
de  Mbnad'çà  H i Jothádu  tft-  Afrifá  li  2.  c. 
7.GÍ1  Gonçalcz  no  Theat.de  Madrid  l.i. 
c.7.DuarteNuhez  na  Dcfc.dcPort.c.dp. 
tácito  nomtne.o  P.  Alúávò  Lobo  no  Ttat. 
das  Relig.c.42.  F.  Antonio  da  Çonceiçáo 
no  Triumpho  dos  7.  Martyrcs  de  Marro- 
cos C.3.&  P.èarthol.dcPáiua  in  Otat.ad 
R.P.GetttfilE  Ord.  Ludüuicum  Pbtit,  Sc 
vltimamentc  o Reucrendo  P.  Fr.  F rancil- 
co  de  Macedo  ih  Vita  S.  Ffclicis  db  Valois 
pag.  1^4-  por  citas  pillütis : iJM  fttruh tf 
tadtm  vahiu/ed  matoiepteueutu  illtifirur,  Fr. 
Jgnatium  Tauaret.  deter aun  Hiiingetifi.cap- 
tiucrt.ru  HwiiíSi  rxempu  \ tpti  nüxhni  deiait 
feptem  pupnt  fidem  ahfvr.fe  . & Tirçii  ter 
dtiijfe,  empem  lapidem  ad  rei  íeua.  andei  me- 
uit.  tjfltit , v)  «oh  mdi  rtH/iíhr , (ei 
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IiAmi  pjtUm  \Uhmeta  unm icUrrtt,  & r'»  Joio  de  Portalegre , Antonio  dc  Lisbon 
Chriflo  riirni  piofmitrtnt,  Çhutetn  tipijlu-  Rodrigo  de  Aguiar,  & Vicente  de  Mani- 
lím  miffus , m qut  ium  Aiufmffct  çtum*M,&  congofalfi  chamado, pelo  feruor  com  que 
mifaüt  utii  Itnit  ft(uu>uuf*mptui  eft,  emprendeo  a jornada , Sc  íè  ouue  nella ) a 

cujos  Agricultores  dcue  aquella  Cbrillan- 
g.  Fcliciflimo  foi  oartn.  1484.  para  dade  feus  felicís  progrcflbs  F.ftes  forio 
Portugal,  em  queo bc  afortunado  Diogó  (cm duuida os  Religiofos*  que  lançirão  a 
Cão,  Caualleiro  da  Cafa  dei  Rei  D.  João  primeira  pedra  naquellu  noua  Igreja  a j. 
H.deícubrio  (conforme  efcrcue  Antonio  dc  Maiodc  1491. intitulada  (porcflara- 
Galuão)  o Reino  de  Congo , emporio  da  zio)dc  SiCruz.quc  depois  foi  Cathcdral, 
Cafraria.Sc  a mais  cftendida  região  de  A-  como  brcuemcnte  veremos,  Eftes  os  que 
frica  , que  fica  debaixo  da  tórrida  zona,  bapttzárão  a eIRei,  Sc  a Rainha  , impon-> 
principiído  no  Cabo  das  Vacas,  (j  cftiem  dolhesos  alegres,  Arfclices  nomes  de  [oão, 
tres  graos,  Sc  meio  do  polo  Antártico , Si.  Sc  LeOnor , cm  memória  dos  nollos  Reis* 
fenecendo  no  Cabo  de  Caterin.i,pofto  cm  que  então  região  eftaCoroa.E  ao  Príncipe 
dous.ée  meio.  He  banhado  do  caudalofo  (eu  filho, chamarão  D.  Afonfo,&  a hú  tio 
Zayre,  nauegauel  por  milhares  dc  legoas,  íeu, D.  Manoel, & com  clles  a muita  gente 
era  cujas  ribeira  ; ha  muitas  Ilhas,abundã-  principal  da  Corte,  que  vinha  cm  fileiras- 
tes  degente.feneis  demantimcntos,&  ri-  receber  o S.Bapciímo.  Elles  os  que  volti- 
casdcgados,&  animaesindomitos.  ACi-  ráo  depois  a Portugal , trazendo  coníigó 
dade  principal  fe  chama  Bemba,difta  1 yo  algnns  (bgeitos.dos  mais  nobres  daquçlle 
milhas  do  Occc.mo, pòfta  em  hum  alto,  3c  Reino , para  aprenderem  letras  fagradas, 
pedregofomon:e  , em  cujo  cimo  faz  hua  & bons  coftumcs  , os  quacs  rezidirãode* 
planicia , tam  efpaciofa,  St  dilatada,  que  annos  no  Mofteiro  dc  S.  Eloy  defta  Cida- 
viucm  nella  mais  dc  ccm  mil  vizinhos.  Je.com  grande  exemplo. Hum  delies  foi  o 
Aqui  refidia  o galofoRci  , cora  o qual  Príncipe  D. Henrique,  que  por  mandado 
fe  auiftou  logo  Diogo  Cão , & folgando  delRci  D.  Afonfo  dc  Congo, feu  pae.&or- 
muito  de  o ver,  & ouuir.Ihc  deu  cíperan-  dem  dclRei  D.  Manoel  tle  Portugal , foi 
ças  dc  que  feria  Chriftão  , acabandocom  daradeuida  obediência  ao  Papa  Leão  X. 
elle  mandar  feus  Embaxadores  a Portu-  anu.  1^13.  Embaixada  tam  feftejada  eia 

fal,  pedindo  aluiçaras,  Sc  com  ellas  Mií-  Roma, que  fe  fez  hüa fblemniffima  Prodft 
onarios  Apoftolicos  , para  attenderem  a faó  cm  acção  dc  graças,  vendo  tanta  poli- 
coQuerfaó  Jc  feus  v aflallos  , os  quaes  fo-  cia  Chriftia  em  gente  barbara  ,que  veio  de 
rão  recebidos  delRci  D.  João  II.  cõ  gran-  tam  longes  terras,  beijar  o pè , Sc  prcftàtr 
des  demonftraçocs  de  alegria,  & comas  obediência  ao  Vigário  dcChrifto,  ao  qual 
• jnefmas  baptizâdos  ua  Igreja  de  São  Ju-  (informado  de  fiia  Regia  profapia,  & in- 
lião  de  Lisboa, fcndoPadrinhos  as  pcíToas  clinação  a Igreja  Catholica  ) conftituio 
Reaes,  aos  quaes  (querendo  clles  depois  Bifpo  V ticenfe  , & a D.  Pedro  dc  Soufa, 
voltar  para  fuas  terras  ) encherão  de  pre-  parente  da  Cafa  Real  de  Congo , que  o a- 
cioíbs  doés, juntamente  com  hum  magni-  companhaua,  Bifpo  de  S.Thome.  Sagra- 
fico  prefente  para  clRei  dc  Congo,  que  li  dos  ambos  em  Roma,  vicrão  a LisboaVpa- 
foi  mui  feftejado.  ra  daqui  fe  embarcarem  para  fuas  terras, 

Paílàdos alguns  annos , mandouelRei  quanoo  D. Pedro  adoçccograncmente, & 
D.  João  áquellas  partes  (o  qual  por  maio-  como  lhe  refultaflê  da  enfermidade  mui- 
res  que  fofícm  os  negocios,  não  fe  efque-  tos  achaques,  foi  por  confelho  dos  Mcdi- 
cia  da  propagação  do  S.  EuangclhoJ  tres  cos  às  Caldas,  onde  morreo  breuemente. 
emharcaçoés,  & por  Cabo  dellas.Gonça-  Defta  miflafi  dos  Padres  a Congo, ha  hum 
lo  de  Souia.com  cincovarocs  Apoftolicos  Aluará  dclRei  D.  João  II.  cm  Teu  Carto- 
da  cfclarecida  Congregação  de  S.  João  reo.palfadoanno  149!.  tio  qual  manda  fa- 
Euangelifta,  orgãosdo  Spiritu  Samfto,  de  risfazer  todos  os  gaftos , que  fizerão  na 
cujas  íonoras  bocas,  ouuiráo  as  primeiras  jornada.  E grande  noticia  nos  liuros  dos 
nouas  do  Euangclho.com  licença  dos  nof-  ingreílbs  , & obitos  dc  S.  El*y  , &da 
fos  Chroniftas , qje  andlráo  mui  vários  Torre  do  Tombo, 
nefta  matéria, dando  com  ifto  occafião  aos  Neftc  interuallo  auia  ji  o Chriftianiffi- 

Eftrangciros,  para  caircm  cm  manifeftos  mo  Rei  D.  Manoel  mandado  i2.Religio- 
erros.  A faber  o muito  Religioío  P.  João  fos  da  melma  Cohgrcgaçãò  a Congo , & 
dc  S. Maria, que  tinhay.  annos  de  habito,  por  icu  Prelado  a F.J0S0  de  S.Maíia.quc 
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ji  la  tinha  ido , varão  experimentado  em 
trabalhos  , & miferias , feus  nomes  crão 
Aleixo  de  Vifeu.Luis  de  S.M  igucl,Vicête 
de  Manicongo,João  de  S.Eftcuáo,  Simão 
de  Monte-mòr,  João  deS.  Vicente  o mo- 
ço, Antonio  de  Chriftos , Pedro  dos  San- 
ftos,Fernãode  S.  João,  JJaftiúo  do  Salua- 
dor,  Antonio  de  S.  Hicronymo  ,■  Sc  Ro- 
drigo de  Aguiar,  os  quaes  morrcrãtma- 
qucílas  partes  , adminiftrando  os  Sacra- 
mentos,atèo3n.r  33  2.  Defta  gloriofa  mif- 
faõ  efcrcuem  vários  Autores  (por  não  te- 
rem noticia  da  primeira)  engrandecendo 
todos  a virtude  do  S. Prelado, como  F. An- 
tonio de  S.  Romão  na  hift.  da  índia  l.i.  c. 
jo.F.Afoníb  Fernãdez  na  denueftros  tic- 
pos  I.2.C.21.  Fr.  Jaime  Rebulofana  Eccl. 
tirada  das  Relações  de  Botero  foi.  207, 
Pedro  de  Maris  nosDiilogosde  varia  hift. 
dial.4.c. ip.Damiãodc Coes  na Chr.dcl- 
Ret  O. Manoel  z.n.  c.  jo.  Sc  j.p.  c.37.  a 
P.Telíes  na  i.p.  da  Chr.da  Comp.  1.2.  c. 
7.7. n.  8.&  Pedro  Maphco  na  hift.  da  índia 
1.4-ip  tine,  cujas  palauras  nos  parecco  re- 
ferir por  lerem  mui  notaucis:  i.veaidiem- 
fu.  Etniiitnutí  dutiectm  Fiatrei  Ctrulett  ( rt 
appeSam  ) i Lufiunia  ifi  Ctngttmvnà  mm 
4Tíhtttt]ll,&  fúblil  & fpltHildl  fxilOlun  4p- 
p aratu.  & Itbtrah  vialim  dtflmauil : vl  ntuum 
Xemplumverv  Ot»  tKlrutre«t,trnaren<que , & 
nuiitndis  ovrrt  ad  pirtafem  mcolts  & augenit 
per  Btpiifmvm  Ecihfix  ftialo  mftfltrtnt.  Ptin. 
ttpt  cjut  Lrgjtmwt  rx  eadem  famtlta  fuit  Ioí- 
Htt  Uarianui  , utfigm  viilnte , ac  pietatt  vir. 
0:nn'i  *b  Alphtnfa  f\pqe  Sxnflifim<>,per  qui 
bcnigni.&  kwifi.è  autpu.  Eodemqui  Rege, 
Vil  in  irimit  *d]uaante,per  aitquoi  dencept  an- 
il»/ in  Caibolua  Tthgione  pr  omouenda  tgregié 
opera  n pofaere.  Cumque  exfafla  diltiui  verbi 
fcmtntt  tiu  fubinie,atqut  alta  fegttti  ad  mef- 
fem  inalbefitrcnt-,  [upplementxm  m t afiem  rt- 
gitmet  a!>  Emmanuel  faptm  deinde  fubmif - 
fim  eft. 

Depois  defta  milTaõ, achamos  que  ouuc 
terceira, có  o fobred.Bifpo  D.Hérique,q 

Íiartio  de  Portugal  an.  1 3 21.  lcuando  con- 
igo  quatro  Rcíigiofos  para  companhia 
fua,&  alinio  dos  que  li  eftauão, chamados 
Fernão  de  S.João,  Bartholomco  de  S.  Jo- 
ão, Antonio  de  S.JoJo,&  por  Prelado  Se- 
baftiãodtf  S.  Maria,  ^ de  todos  fomente 
voltou  ao  Reino,  depois  de  fazer  grande 
frutto  nas  almas, vindo  a fallecer  emS. Be- 
to de  Xtbrcgas  , com  opinião  dc  virtude 
religiofa,  como  fe  vera  a 30.  do  preíente. 
Defta  vitima  Mifluõ . ha  grandes  noticias 
aos  limos  dos  Óbitos  de  S.  Bento  Velho, 


& S.  Eloy  de  Lisboa.  EâíE  reconhecí-  , 
dos  os  Reis  dc  Congo  a cfte  habito,  vzão 
iuda  hoje  cm  (cus  públicos  aâos , & co- 
roaçoens.dc  hüa  oppa  azul.i  maneira  das 
cappas  dos  Padres  , chamadas  dos  antigos 
Ttbxrdoi  . Cujo  feitio,  & talhe  troftxe  de 
Venevn  a Portugal  D.  Afonfo  Nogueira, 
quando  foi  a clla,informar(c  das  ccrcmp- 
nias,&  coftumes  fundos  da  Ordem, toma- 
das( ao  que  parece) dos  Seniddtes  daqucl- 
la  SercoilTima  Republica. 

h.  Já  efereuemos  nos  nrocmiaes  def- 
ta obra,  como  melhor  nos  foi  pofliucl,dpsi 
primeiros  Jornaleiros  , que  forJo  a con- 
ucrfaõ  de  Congo, cuja  Igreja cftcue  (ogei- 
ta  muitos  annos  no  fpiritual,  à Jc  S.TI10- 
roé,atèqiie  no  tempo  do  Bi ípo  D.  F.Frí- 
cifco  de  Villa-noua,  Capucho  da  Prouin- 
ciada  Picdade.fe  defmembrou  delia,  cri- 
gindofe  nouo  Bilpado  em  Bêba  ( Cidadç 
chamada  de  S.Saluador,cuja  juriidiçáo  fe 
eftende  á de  Loanda,Colonia,  que  os  nof-  - 
fos  lizeráo  a beira  mar) na  pefloa  de  D.F. 
Miguel  Rangel.Capiicho  da  Prouinciade 
S. Antonio  , i inftancia  dc  Fclippc  o Pru- 
dente, pelo  Papa  Clemente  VIII.  a 13.  de 
Junho  an.  1397.  refpeitando  auer  mais  dc 
1 1 3.  annos,  que  a Fè  Catholica  lc  confer- 
uaua  naquellc  Reino  , depois  que  os  Por- 
tuguezes  o defeobrirão  , ficando  lufra- 
ganea  a Lisboa.  Sagrado  D.  F. Miguel  no 
lèuGonucnto  dos  Antoninos  defta  cidade, 
partiò  aluoroçado  com  grande  feruor , & 
zelo  das  almas, para  a fua  Igreja, onde  pela 
faculdade  que  lhe  dauão  as  Bulias  , crigio 
em  Cathedral.a  dc  S.Cruz.com  pleno  Ca- 
pitulo, de  28.  Prebendas,  entrando  ncfte 
numero  as  Dignidades  coftumadas  , que 
prouco  em  idoncos  miniftros,  naturacs  da 
terra,  os  quacs  com  fua  muita  habilidade, 

fiolicia  nascercmonias  , & futficiencia  nas 
etras  fagradas,lupremexcellcn temente  o 
defeito  da  cor  , que  a tórrida  7.ona  caufa 
nelles.  Eftando  pois  .0  V.  Prelado  occupa- 
do  no  gouerno  paftoral  dc  ftias  ouclhas, 
fallecco  com  vniuerfal  fentimento  dc  to- 
das an. 1 602.  Sc  foi  lepultado  na  Capclla 
mòr  da  ditta  Sò.aqucm  fuccedco  F.  Anto- 
nio dc  S.Efteuão,da  Ordem  dos  Prègado- 
res,  que  foi  fagrado  no  Reino  ann.  1 604. 
comofc  verl  (Ucos  querendo)  nas  noüut 
Tiaras  Lufitanas. 

i.'  Em  S.  Antonio  dc  Aueiro  jiz  fcpul- 
tado  entre  outros  Seruos  dc  Dcos,  F.Gai- 
par  do  Porto, Sacerdote, cuja  vida,  cfma]- 

tada 
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tida  dc  religiofas  virtudes,  cfcreuc  diflu- 
farr.ente  F. Manoel  dc  Niza  ca  Chron.  dl 
Prou.da  Piedade  1. 3.0,14.  > f .. 

. • f V % y» 

l.  A Cidade  de  Faro  noAlgarne.crcou 
pira  oeftillifcro  Ceo  da  ReligiãoCarmc- 
li(ana,a  Madre  ferittés  do  Spiritu  Sádo, 
no  feCJülo  t*p  fezuda,  recolhida, pia, &dfc- 
uota,qucera  chamada  dos  Parentes,&  vi- 
zinho* a Preira.  Eftado  felicc,  que  veio  a 
tõlcguir  com  grande  alegria  dc  fua  alma, 
lio  obfcruanteÇonucnto  de  S.  Alberto  dc 
Lisboa  .òridcviueo  com  muito  louuor,  Sc 
com  o mcfmo  morreo  em  vcfp.  do  Spiri- 
tu Sando  dc  i6$6.  Sua  rida  cpilogaiuos 
das  relações  , que  nos  comunicou  a Réli- 
giofa  Madre  Cathariria  dc  Chrifto,  tcfVe-' 
munha  calificada,  pela  cítrcmada  virtude, 
com  que  rematou  a fu  a. 

' m.  Foráo  tam  ajudadas  as  virtudes 
de  Sòr  Ifabcl  dos  Anjos , çom  feus  exem- 
plares procedimentos  , (jucpedião  largo 
trattado.contenta monos  fótnente  corri  di- 
zer , que  falleceo  no  Scrapmco  Conucnto 
de  S.  Gonçalodc  Angra  (lua  patria)  anno 
1 d y 3.  com  celebre  nome  , fegundo  as  re- 
lações aut-ticas.q  delle  nos  chegarão,  por 
via  do  Chantre  Gaípar  Corrca  Rodoua- 
lho,amigo  noíTo  particular. 

i»ã  Entrou  ria  Companhia  o P.  Ma- 
noel dfc  Almeida  an.ij  pi. Era  filho  da  Ci- 
dad,e  de  Vifeu,&  da  melhor  nobreza  del- 
ia. Efte  virtuofo  Padre , depois  de  correr 
quaíi  toda  Ethiopia  cm  ícruiço  de  Deos, 
& da  Religião , veid  a Goa  rematar  feus 
dias  fan&amente  no  dei  646. corii  grande 
fentimentodaquellcpoúo,  queacodio  a 
fèu  enterro,  i exéquias  , ftm  faltar  peflba 
algúadcrtomc.  O Arcebifpo  Primâz.que 
ncfte  tempo  andaua  vizitando  o Norte, 
tanto  que  íbubc  dc  íèu  tranzito,  eíCreuCo 
hüa.caru  ao  Patriarcha  Afonfo  Mcndez, 
cm  que  moftraua  particular  fentimento, 
& a muita  cftitna,  que  fazia  defte  ccleftíal 
varão, fbjanos  licito fequer  referir  hú  pa- 
zagrapho  delia:  Mie  pojjo  deixar  de figntpear 
a V.S.  0 fentimtnio  que  tine, tom  a noua  da  per- 
de do  'Pi  Manoel  de  tsflmeida.que  foi  t.t  Uque  0 
não /ei  encareier. porque  lhe  era  affeiftadtfjimo 
pelai  muiiar,&  boat  partir.  & doer  de  ij,  Deos 
t dotou  Uberalmentr.  Alfmde  que  nie  fatia  cBe 
tHttqier  roda  affeifão  que  lhe  tinha.  %A  V.S. 
dou  0 piza  meie  tam  bom , & autorizado  ami- 
go, & á Çompanhu  de  tal  fogeito , que  na  Her- 
dai* lb*  ba  dt  fazer  tnnita falta,  porque  bomti 


como  etlei.fazemfe  emhSa  teligião.  formais 
reformada  quefeja.mui  denegar.  Aliuianti  aí- 
gãa  coufa  ofenuniento  , entender  que  tflará  lo- 
giandt » prcmiòdefnai  virtude  1,  como  noi  pre- 
me rtefua pretiofa  morte,  rentfltdaie  variai  tir 
cunflaneiar , dignrffimai  de  lhe  teimoi  gr  arde 
inuei*. 

Efcreueo  o cftudioíb  Padre  hum  Trat- 
tado  dos  erros ‘dos  Abexís,cerca  do  ij  crio 
obrigados  a eter,  com  eruditas  repollasa 
fua^  opinioés  fcifmaticas.  E húa  Apolo- 
gia contra  oP.  Fr.  Luis  Vrrlttafda  Ordeih 
dos  PrègadoUfs } que  nienos  informado 
d'aquelle  Ünperio.eftampouolgüas  patra*. 
nhas.Èmpregoulêtambcrq  çpm  particular 
cuidado  , em  cdhipor  i Tliftôria  de  Ethiò- 
pia  Alta  ; por  mandado  do  Padte  GCval 
Mucio  VittcHcfchi, alimpando  com  gran- 
de eleição  os  rifeunhos , que  cielln  rinha 
deitado  o P.  Pedro  Paez  de  bba  memória,' 
Sc  acrcfcentand.)  muitas  còufas  , quedo, 
nouo  defeobrio  fua  exquifita  diligencia, 
quando  correO,  por  (aluar  almas,  a maior 
paftc  daquelle  Império.  A qual  obra  prin- 
cipiou là,  & acabou  na  índia,  inda  que  có 
grande  repilgriancia  fuajporque  nfo deíè-‘ 
jaua  miis,  que  fcftareleondido,  & náo  (air 
a luz  com  coüfa  algúã , pela  qual  pudelie 
ler  conhecido  no  mundo.  Efta  he,a  que  a- 
perfeiçoada,  eftampou  cm  Coimbra  o R« 
P.  BaltbazarTellcz.ann.  i66i>,  onde  trar 
fua  vida  no  Appcndicc,pag.  669-  § . 1 . Su- 
mariada da  que  deixou  cícritta  diffufa- 
mente  o d. Patriarcha, feugrande  amigo; 

0.  Cinco lògoas  de  Listoa  , junto  í 
Villa  d'Alhandra  , jlz  o Conoento  do  55rf- 
ural.onde  faUeceo  F.Chriftouãodc  S.  Jo- 
(êph.em  idade  dÓ7(S.annos,no  de  164^.  a 
quem  reconhece  o da  Cdrrãa  por  feu  prin- 
cipal Fundador.  Nclle  lapçou  a primeira 
pedra  o Prouincial  Fr.  Manoel  JcS.  Ca- 
tharina.  Vefp.  da  Cruz  de  Maio  rlc  iCjf.' 
concorrendo  o mclHor  daVilla^í  feu1  thâJ 
roo,  a efte  Ecclcfiaftico  Ritu.  íicaêiure 
dous  rios,  que  lhe  lauão  o{  murd.  da  cq-- 
ca,  Sc  nem  por  iflb  herica  de  agoa,  anrrs ' 
pobre,  porque  fem  horta,  mal  le  pòo-  iuf.  , 
tentar  húa  Comunidade,  iifda  que  frj>  ,)e 
Capuchos.  CfempldhedtdfiobaHa.cr,. 
fagrado  a S.AntoniorFazlhe  alegre  entra  . 
da,  hua  fetmofa  lamcda  de  carqalhos,  tn- 
tfeos  quaes  hahú  de  extraordinária  gr Í-1 
deza , auido  pelo  maior  daqucllas  pattc4.. 
TudooquctocaaoSeruodq  Dexft  s nos 
cõmunicoü  o P.F.J0I0  Je_VjlU-Rc.il,  bd 
conhecido  ocfta  Corte, por  fua  virtude 
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A Capella  Ducal  de  yiIlà-viçofa,a  translação. das  ío. 

' eftimaneis  Relíquias  de  S.  Gangulpho  , illüftriflimo 
Martyr  de  Chiifto , Duque  d#  duas  Auftr4çti».cm 
Alemanha  , que  de  menino  foi  mui  dado  á virtude^ 
;$oftrando  o Rei  da  gloria  jà  naquella  tenra  idade, 
que  tinha  pofto  os  olhos  nelle,  para  o fazer  Grande  de  fua  Corte. 
Herdou  còm  os  Eftadqs,as  riquezas  de.  feupae  Diatrico,&  chegan» 
do  a idade  competente  de  efeolher  vida,fe  defpozou(porconíelho 
de  feus  parentes)com  húà  íênhora  principal, de  íâDgue , Sc  nobreza 
equiualente  n>as  tam;  lafciua , & defenfreada  nos  appetites  da 
carne, que  forão  b tftantespara  laurarem  aGangulpho  a eloriofa 
O roa  de  Martyr.  Ordenando  iftó  ò Ceo, para  que  feruiíle  de  ef- 
pelho  ao  penulo  eftado  dos  cafados;  Pois  cfquecida  cilada  Fè,  Sc 
lèaldyieque  deuia  adffantto  Matrimonio,  fobregraucs  moleftias, 
& í)eigoftas,que  o S. Duque  padecia  cada  hora  das  portas  adentro, 
degenerou  do  illuftre  tronco, que  procedia,  maculando  nãó  fómé* 
te  lua  nobreza, mas  também  a famà  de  feu  bom  marido,  no  pouco 
recato, & defenuoltura com  que  viuia.vindo  ifto  a fer  tam  publico, 
Sc  notoiio.q  obrigou  aGangulpho  àpártarfe  della.com  grande  ma- 
g ia  defeu  coraçlo.O  preuerlo,&dcfaímado  adultero,  remêdo  então 
o rifeo  em  que  andaua, determinou  priualloda  vida,&  para  fegurar 
melhor  a íua.efcolheo  hum  dia, em  que  o Duque  eftaua  fó,  & bem 
deícuidado  em  caía,  Sc  dandolhe  a feu  faluo  de  punhaladas,  o dei- 
xou por  morço,  masteue  ainda  alguas  horas  de yida.com  que  ouue 
lugar  de  tomara  íagrada  Comunhão  , moftrando  ncllas  hQa  inau- 
dita paciência, & conformidade  com  Deos.  Cuja  atrociíhma  mor- 
te,foi  tam  preciofa  no  confpettudiuino,que  fepultado  na  Igreja  dc 
Vatênas  (que  elle  auia  fundado , & dotado,  cm  honra  do  Apoftolo 
S.Pedro)  refplandeceo  com  tantos  prodígios  , que  foi  logo  efe ritto 
no  Catalogo  dos  Martyres.  Seu  S.  Corpo,  archiuode  taro  puraal- 
ma.trouxede  Alemanha  a efte  Reino.o  fenhor  D, .Duarte  án.  1638. 
o qual  íc  veneraua  em  hüa  Igreja  Collegial  de  feu  nome  , no  lugar 
Florineníe,que  os  foldadoslmperiaesrçndêrãoà  força  de  armas,  Sc 
fãqueàrão  com  extrôçoês.  Vendo  CDtão  o piedofo  Inlantc  aquelle 
fagraJo  Corpo, ex, pofto  a defacatos  ,8t  ludíbrios  de  hereges, que  por 
vezes  o tinhãojà  cõ  menos  decoro  lançado  nochão.oenuolueo  cm 

ri-os 


Vtod&hnàfó  Mkiò. 

>k%pá^j|8fWbtíjté  ia  Pottfagát  ^rai<t>íeúísrcnfciado!çkbEQth<íí 
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dé  SlMaVia^C  AjcaíJOuài  OW^r^òdoJdciarm^OrVfarãoMeBcf  As  f^}!,Ti- 
fortfô^epíedôfe^e^fia^i^mfeíTa  da<ijBjlítaf'Ordc«>ck»<Tcol*  ?Utu' 
plá^^óé-ete^^riwtiuw^íémprefpáí  deorfaosvi^ueretw 
dê^ioübí,  ampáêó  de  põbres^&fwigo  de;peregrinosr'&.Béfeníõr  dá 
Ig**j4 Gáxboliaàj mfcáíõçatidóiha  terra. yij tjàa- i mmoftafocom  cftaa 
pí-^clafrtfracçoêsjáéfib  G<»|aQküfda,í&ipátnaDcotr  <poròa>tiQÍofi 
tiçái  f.tem^Lkboajtttf  Gomwoco^a  iFrindaiié*  ofefke  transfit^do  oy-p  *• 
V eoeraiiel -P  F. , Roqnê do &pitftu'San<5fco' iréerdadeibd  A poflulo *& 
Aíricáf  & RedêmpioV  rt»a*iwó  dos cattiuosjii  qaem  *, ocatauerVdlh  sZnl, 
^C^Ml-Br4tt^ifla-DipOefi--da>Gtíffrdo;játírDÍnifti»tí  oib^lrá)  J’*lUi 
feàrtdó lbgo  nelle  Mfos  eet-tas -lu^dsjdos ktobaaeis  ptágw ílosde ufoa  ™ 
feWraidadV.^Di^emddlev^^íguârdodfrmjireapuLce^^ihgjpai, 
cOttio  joia  dMÍnâibi*  eíti  na  áj  ^Valia.1  E cjiíe_e  tn-íc*  cul  ir  ^trftudatiJo  aí 
VíMUBrfidadt  dtí  C oi  m bramindo para  cafa  certo  dia^.  •afchon  ndll 
hQartíindana-ÍH;|mea,qaeiádiaitfa^idofciroompanhei«t)/p3ràoffi;aji 

dera  Magèftade  dioiná:  Permrbadoocaftà  ráanceteyf  ignotaqdfl 
óejtidfárlií  tttfte  cáfo,  prtíféritêdla,  èxpoz odedòpile^ar  ao  km* 
à&  candieiro,que  eftaua  fobteo  bofete;&  por  mais  CjtoeHiépDJtiráò 
pelo  bráço.rtâóideíiftio  díttààctfo , qiíilheadmipiftròu  uaquciU 
hôra  o amordâcaftidade,  atc  qüe  eoaergíkhadôocothpanHeiroj 
& <*>nfufa  a infernal  arpia/e  foi  emborá^-fem  offefifa  diiiina.  «ml 
Religião  fendò  Piélado , naoauiapara  elfo-  mais  grauecrime <jdf 
húd  íó  deshotièílaipalanf^qudenxoualháííe  éfta  chryAalína  virro» 
de,  'pbrque  âVafbganafeaerarnente.  E *fini  defopeata  rebeldia 
da  cárné,vzadacortíígo  de  afoerrimas  penitencias , tmtandó  lèrti# 
ptr  dê  imittar  napurezã,  aos  Angelicosfptfitus.  \[eftia  tuOicas-d* 
gièíítiraeftamênha, ainda  nos  maiores  calores  do  Verão  * tom  imã 
'Íríme  íomoó,em  núa,&  defâbrida  caboa*  j£c  abíliahafetfmiicasird* 

Sidscíõ  necdTariómântjmentó,:  com  qcftandáua  caindo  de  fraqncv 
zaiNo  tem  pó  qóêfe  deíüêiâüí  bStteaírtittíõ  Rei  i>;loão  lffcnrf&ô- 
fbrffia de  fua  HêUgiáo^lhêefcreueo  fobre  ellá hudodtifíTmompcli 
de  qwe  ó zelófb  Monarcha 'ficou  mui  látísfotta , &'C0rij  Aaiod  cre- 
dito defoa  religíófa  vida, átf  pureza  deconíciendaí  :Lenados  neíle 
comeneS  parâd-Góhüentodâ  Saoaare«i,faquelkáctózèxVootço!c, 
cjuêôdittò  Rrèfbbú  maridadocrear,  noidaS.  Vicente  de  Lisbo^ 
debaixo  dá  Regülárdífci píína  diri  Rv1^F,5aluadafdoid{lia,Thd- 
marifta,para  corrtellesdar  viáasrcor^&iaeilhaDt^realces  iTrã- 
tfítariftRèfórmá,  <jUe  tónto  íedeTejaua  jí  dalejbrado-í»gó:Cap,uolt) 
y - * Piouin* 
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Prouincial.faío  eleitoFr.  Roquc((eado  ÇUuaral^QrotQdofrSOtqí, 
Qué  tantafbrçaiem  a vÍTtadc;,:&  fari4tidadelQ,qual  «ãa,c«íTpu>i. 
at^redaíir  todos»Conucntos  daf)rdeço,a  íeuaotigo  IfleafeKljfijt, 
dando  dc  nono  o Collegio  de  Coimbra . pata  eftwdare/n  leitaí  f*-| 
gradas, & acquirindo  á Otdcra  o Canuenta  deCcas%para  dalli,  çõ 
ttiais  facilidade  exercitarem  íeus  filhos  o piedofo  roiniftet  ip  dosref*, 
cates, motiüo  principal,  para  que  cila  foi  inílji^idâjpa  Igreja, çaaa.*^ 
peando  fempre  nefte  celeftialvarãoaamor  deDep^,  dc  doproxi- 
mo,affi  no  cargo  dc  Prouincial.q  teoe  quatro  vezçs.cõ  grandçs  me- 
lhoras dos  fubditos,  como  no  de  Cõmiífario  G£ral,  Sç  Redemptor 
dos  Cattioos,em  que  fez  notaueisferuiços  a Depj,  df  a efte  Reino* 
Goftando  tanto  do  officio,  que  mais  tempo  viuia entre  os  Mouros, 
que  entre  os  Chriftãos.folicitando  os  tefeates  deftes,  & a falado 
daquelles,com  grande  edificação  de  huo$,&  outros,  merecimento 
feu,5c  louuòr  dc  fua  Religião.  E como  o tratto  das  Redempçoés, 
cra  feu  ordinário  entretenimento,  acabada  hüa,  principiaua  outra* 
andando  fempre  numa  roda  viua,  parecendolhc,  que  os  clamores, 
Sc  prantos  dos  miferaueis  cattiuos,  íoauão  fempre  em  luas  orelhas, 
como  nas  de  S.  Hicrony mo  a trombeta  do  Iuizo, , Sc  que  com  toda 
força  o chamauão,  para  fe  condoer  dc  fua  laftima.  E como  no  fiel 
Se  ruo  de  Deos,  nunqua  eftiueíTc*ociofa  a caridade, procuraua  com 
excelTo  defpouoar  aquellas  infernaes  mafmorras  Africanas,  inceorj 
tiuas  de  vicios,&  torpezas  .E  andando  neftas  Apoftolicas  funeçues, 
foi  eleito  noReinoduas  vezesProuincial, acquirindo  fua  pefloa  rata 
autoridade , eitimação , Sc.  opinião  de  virtude,  que  ató  dos  mefmos 
Mouros  era  refpeitado,  Sc  veneradocomo  homem  Sanâo.  Viole 
ido  claraméte,eftando  em  África  certo  dia, rezando  no  feu  í mi  ca* 
do  apolêntode  joelhos  (como  coftutnaua)  odiuinoOiíicio,  vindo 
bufcalo  hum  Morabito  principal,  fobre  certo  negocio  dc  importar 
cia,  lhe  mandou  dizer,  que  eftaua  occupado , fallando  com  outr^ 
Senhor  maior,  que  elle , Sc  aífi  que  íenão  quizefle  efperar,  fe  fode 
embora.Com  cuja  defabrida  repofta,voltou  o barbaro  para  os  ícos, 
dizendo;  Eílt  Frtde  bt  hum  Svfii.  E dalli  em  diante,  pr.merro  que  cp 
elle  fallaffe.lhc  beijaua  o habito,  coro  P peito  por  terra, & os  rrwus, 
do  mefmo  roodo,  deixandoo  andar  no  leu  jumentinho,  fem  lhe  lar 
zerem  mal, de  lugar, em  lugar,  & dc  cidade,  em  cidade,  refeatando 
os  cattiuos  mais opprimidos  , & arrifcados  a claudicarem  na  re.  E 
fcm  dunida  refcatâra  muitos  mil, fomente  fobre  fua  palaura.fern  fi- 
car em  refens,  como  outros  Redemptores,  porque  nunqua  faltou  a 
ella,  chegando  a empenhar , por  húa  grande  quantia  de  dipbeiro, 
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que  deuia  a clRci  de  Marrocos.a  Corrêa  com  que  íe  cingia.  Ecomò 
os  Mouros  o vião  com  osolhos  pòítosno  chão,  & tam  precatado, 
que  apenas  íe  ouuiafallar,mai$  que  o prcciíãmerwe  neceííario,  em 
ordem  aosreícates,  otraziãqtodos  nas  palmas,  &adorauao,  como 
le  fora  Viçe-Deos  na  terra,  Alli  não  íóraente  íe  defuellaua  em  ob- 
fequio  dos  corpos, mas  também  das  almas,  fazendo! hes  em  todaoc- 
caíião  praticas  ípirituaes, animando  a cada  hum  em  particular  a pa- 
decer por  Chrifto  com  alegria, & contentamento, rooftrando  com 
palaura*,& obras  o amor  entranhauel  que  a todos  tinha,  adminifc 
tra  ndo  09  Sacramentos  de  dia,  & de  noite,  aos  que  d lies  neceflita- 
uão,  dand  o a muitos  eíperançasde  liberdade.  E fez,  pelo  que  celhià 
das  Confifloés,  com  queelRei  D.Scbaftião impetraíTe  Breue  da  S<3 
Apoftolica,  para  os  Redemptores  abíoiuerem  de  todas  Cenfuras, 

& Cafos  rcferu3dos,indaquefoííemdelierezia.  Com  iíto  trouxe  a 
terra  de  Chriftãos,  mais  de  quatro  mil  cattiuos,  de  ambos  fexos,  o-  * 
brando  oClementiííimoneftas  piedoías leuas  de  gente.por  tam  po< 
derofa  intcrceííaõ/uas  ordinárias  marauilhas.Porque  hüa  vez  pre- 
tendendo os  Mouros  de  Argel , fazerem  preza  numa  emeidade  de 
refeatados, fingindo  lerem  piratas  de  outro  porto,  Íuccedeo  darem 
á yèla  as  embai  caçoes  dos  Chriftãos, & as  dos  Mouros  ficarem  im- 
rooueis,  tendo  todas  o mefmo  vento,  o que  fe  attribui  > á força  de 
íuas  oraçoês.Outra  vez  marchando  por  tert  a,em  tempo  de  grandes 
caloies,  cõ  multidão  de  cattiuos, tam  fequioíos,  quechegaadoahiJ 
poço,  chamado  hoje  de  S^Amomoo  V rZ^mcia  legoa  de  Serpa,  o efi 
gorarão.  E ficando  muitos  (em  beber,  manifcftando  a neceílidade, 
com  lagrimas  ao  S. Padre, cõmouidodellas, 'lhes  diíle:  Confiai  no  Se- 
nhor t tjue  tile  accdirâ , como  antigamente  aos  filhos  de  Ifracl,  cjuando  caminha-  ««u. 
rãopelo  de/erto.  E feita  breue  oração,  íe  encheo  de  improuiíò  o mef- 
ano  poço  de  chry ftalina,&  fria  agoa,com  que  os  fequioíos  matarão 
"'a  cede  , & renderão  graças  ao  Omnipotente , por  tam  aftinalada 
marauilha.  Não  parão  cilas  aqui,  adiante  paflaõ:  he  certo, que  pre* 
uioemípiiitu  , tudo  quanto auiafucccder  na defgraçada  jornada 
delRei  D.Scbaftião,a  quem  perfuadio  (como  era  leu  ConfeíTor)  q 
defiílifte  delia  com  eíficazes  razoes, & nunqua  pode,  malograndole 
tanto  valor,  & animo  Chriftão,  perdendofe  uaquella  infelicc  bata- 
lha a flor  toda  de  Portügal,permittindoo  Deos  afli,por  feus-incom- 
prehenfiueis  juizos.  E como  neftecomenos,  feachaííç  em  Ceuta 
F.  Roque, refeatou  a maior  parte  delia,  com  grandiífimq  trabalho, 

& chegando  ao  Reino,  foi  logo  çnuiado  a Marrocos  p r el  Rei  L), 
Henrique  fobreo  refeatedo  corpo, daqueile  liuiano  R.ei,&  liberda- 
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dedo Duque  D.  Theodoiio, que  o Xarifeconcedeoliuremente.  B 
vindo  o S.  Varão,  cheio  dc  méritos,  deícançar  á mãe  que  o creou, 
regeitou  varias  Mitras , entre  as  quaes  foi  a de  Goa,  Metro poli  do 
Oriente,  que  le  lhe  offercccrão,  em  iãcisfação  dc  tam  glorioíos  ler* 
uiços,não  querendo  mais,que  os  Oíficios,  Sc  Prelazias  da  Ordem,  ^ 
atè  citas  accitaua  muitas  vezes, conítrangido  da  Obediência.  Auê- 
do  pois  com  brio,&  valor  celeltial  dcíprczadoo  mundb,  Sc  as  Dig- 
nidades autorizadas , que  canto  feeftimão,  confeflaodole  lerapre 
pelo  maior  peccador  delle, lhe  fobreucio  hüa  doença  mortal,  & de- 
pois dc  Sacramentado, 8c  Vngido  deuotamente, juntos  os  Religio- 
fos  (como  hecoítume)  para  o Officio  d’ Agonia,  lhes  fez  hüa  fu- 
blime  pratica  em  ordem  ás  Redempçoens , com  que  todos  ficarão 
mui  edificados.  E tomando  o S. Crucifixo  nas  mãos, pedindo  que  lhe 
reperiflem  o Credo, naquellas  vitimas  palauras:C«-»ú  refurrefliontml 
&wam  xtcrnamfc  defpediodo  corpo, (ua  pura.i  encontaminada  al- 
ma, ao  tempo  que íc  tangia  à Miíla  de  N. Senhora  (por  ièrSabba- 
do)  daqualerafingulariífimodeuoto.  E no  mefmo  dia  foi  lepulta- 
do  com  grande  applaaío  no  íoleodaCapelIa  mòr,  fendo  primeiro 
venerado, & acclamado  por  Sanfto  do  pouo  deita  cidade,  acodin- 
do  a feu  enterro  as  Sagradas  Religioés,obrando  em  todas  íáudofos 
effeitos,a  auícncia deite  Apoítolico  varão.  d.  Em  S.Miguel,llha  no 
Mar  Occcano.deixou  a terrena  habitação , com  faudades  da  celcf- 
te.oP.Fr.Bras  Soares  de  ÍHndta  memória,  filho  da  Cidade  de  Pon- 
ta delgada , o qual  tomou  o habito  de  S.  Domingos  nas  Felippinas, 
& viuendo  alli  moito^aonos , com  patente  exemplo  de  virtude, 
& modeítia, querendo  os  velhos  daqucllaProuincia.reformala  com 
autoridade  Apoítolica, o mandarão  a Roma,  para  que  folicicalíc  ci- 
te negocio  diante  do  Sümo  Pontífice  Pio  V.ügnificandolhe  o roife- 
rauel  eítaJo  , cm  quedeprefente  fe  achaua.  Tantoque  partio,  fa- 
bendo  os  moçosoquçauia,efcrcuerão  contra-elle, traçando  a cou- 
fa  dc  modo,  que  chegado â Cúria,  o prenderão  por  amotinador  da 
Religião.  Alguns  annos  eíteae  encarcerado,  fofrendoas  fem  razoes 
do  tempo, com  rara  pacicncia,offerecendoaoCeo  os  trabalhos,  Sc 
molcltias  de  taminjuitaprizão.  E vendo fufpcnfa  a caufa,  quede 
tam  longes  terras  o leaàra  a Roma,  indo  o carcereiro  certo  dia  em 
buíca  dèagoa,fogio  daprizão,&  foi  cercorn  o Papa  ao  Caílello  de 
S.  Angelo, q oouuiobeneuolamente.o  qual  conhecédo  dcíuas  mo- 
deítai,&  íxncéras  palaaras.o  grãde  thezouro  de  virtudes,  que  Deos 
tinha  depofitado  naquelle  religiofo  luppoílo , o fez  Vizitador , Sc 
Reformador  da  d.Prouinciaj  de  cuja  honrada  cõmiííaõ  fe  eícuzoa 

o vir- 
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oVÍftnófoPádrécom  hümitdáde  de  Sartóto,  peditidolhe  íciraentè 
défâhor,que  o dei*afíe  páíTár  à Farnilia  Erémiticd  déS.AgtííHnho, 
pára  quietação  dc  má  confciencia,  a que  b Pápa  defefio  tom  efféi* 
tb',  tofnandò  âfua  cònta  á Réfôrmá  dâqtíellà  Indiana  ProUihcia. 

E M.Thadeu  Perufmo(q  então  èra  GéfáIdaOrdé)oadmitiio  ael- 
Ja  cõ  grande  tõtade, pélas  noticias  q já  èinha  de  íèu  religioíò  zdcf> 

& pontual  òbferuancia  , concedendolhelicehça  pára  rttiefha  fuá 
ptafcriatòro  Hábito  téttírito,  áfirfidé  íubléuat  ás  wjfetlás  de  álgüai 
pafentas  pobíé$,que  nellà  tinha.  Chegado  állhaifoi  riiafi  fíiftejadò 
de  todos, & na  Hermida  de  S.  Aònd  viuécf  muitos  ánnos,dòiiã  àdmi*- 
rauel  retblhim'crítò,âtpraueiM  dé  fcuá  riátdráef,  (j  tnbiiidòi  de  íeiii 
bons  éxetrip1oS,&  pérfbâçoêSfáh&ás,ftèqbénràr5&ém  brc&é  bs  Sá* 
cramentos  da  Pfcoitencia,  & Comunhão,  nãò  vííâkldí  àté  ehfão  Aá<. 

Queila  Ilhá,mais  qüénás-Quaícfhiás,  éitténmpritèfeflto'  dó"  ptecéR 
tb  da  Igteja  , traíerido  aos  erifrafcadòs  èni  vicioi/  8í  àppêtitc-S  cetK 
fuaes,  ao  véídádeiroêodhcciméntodé  füáiCulpáSjÁ  péfccádos,alii*> 
miando  amüirosqüeahdáuãü  às  éíciifâSjpòE  íalta  de  MeftrcS,o  qufc 
detlião  fegbir  nb  camiühd  da  perfeição  Eüàngelicd.  E édtnó  titihfc 
particular  dom  do  Ceo  para  femelhanfós  emprezas,grangêbU  tnüi* 
tasfilhas  fpiriíuaes  porétta  vià,  que coito  llids  èjtliimS  tiitndfes  á*- 
creditàrão  o ditbfb  foleo  de  féü  hafcimfcrtío.  Entre  ás  qiiàés  ít  no- 
meãoa  veneranda  Matrona,  MargáridádèChiüèá , 8t  á pflidéHtê 
Virgem  Ifábel de  Miranda,  bem  cbnhecidàs  déftê  Reino,  pot  idas 
fânótasvidasdlluftradascbmmarauilhas.Finâlmente,leoantandc>- 
feiwftallhâCafadaOrdtm.pòtttiáisqtiéòpbHo^htíbrézd  trabá-  ' 
lhou.para  que  aceitálTe  Fr.Bras  ò Priotádõ  dellá,  o tíão  tonffentib 
fua  profundiifima  humildade. ^íefté  coitienos,  chegando  âs  orelhas 
dc  D.Pedrò  dc  CaftilhòjBlípb  de  Angra, fua  prddiglOft  vidáj  ò fée 
ConfcíTor  daSRfcligiofásdéS.  Andre  (Ciontíeriíó  ttiui  féfofttoado, 
fogeitoaoOrdinario)&  dcpòiS  dé  tèt  feito  oéllt  tfopiofo  ftlitíd  nas 
almas,  &acquiridbpârafi,  grandes  cutaulosdé  merecimentos,  ftb 
centefimoahnbde  íua  idade,  repoüfoii  etri  páí  còfü  éiceflitia alb- 
gria.Seu  bendito  Cofpo.fcftádepòfitadbémhdáfcaixa;  débaixodò 
AltarrròrdeN.  SenhôradaOtaçá,  to  avenétaçiodeuida  âtímcás 
prcrogatiuas  r.Erri  Lisboa, no  RéiigioIbGõuétò  dé  S.Máithà,fâlle'-  slrif». 
ceo  Sòr  Ifabfclda  Madre  deDeòs , Damaqué  foi  nb  íetulb  dá  Rdí-  tJllt^4 
nháD.Cathâfina,<kmiilhfcf-de  Iótgede  MHlódâ  Slltia, fidalgo  hõ-  j)t„, 
rado,&  conhecido, a quem  aífíftio  com  grande  áraor  dé  diá  ■,  8c  dé  ■«/'- 
noite,  em  Ima  aíquerdfa,  & prolixâ  doença,  qilé  lhe  durou  qdátrb44*4' 
annos,moíffando  nellá  a caritatiua  fcnhora,os  füblimés  quilates  dé 
/ fua 
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fua  paciencia,&  conformidade  co  a vontade  diuina.  'Morto  o ciifto 
feu  marido, faindolbe  grandes  cafamentos.a  todos  deuderaãocom 
Fuperior  re(olução,veltinJoo  humilde  habito  deS.  Clara  do  Mqir 
teiro  deSanótarcm,onde  proccdco  com  canto  lpiritu,Àferuor,quç 
edificandofe  em  Lisboa  o.deS. Marcha,  toi(pprfireue  do  Papa  Gter 
gorio  Xlll.)hüade  fuasfâ&as  FúJadoras,&  logo  nompadayig^cjaf 
pargo  q exercitou  perto  de  20.  annos,  ço  fiogular  louuor , & vigi. 
lancia  ellremada,trazédo  fcmpre  a mira  na  poqtuaiidjde  do  Chq, 
fo, 8c  qbferuançia  da  Regra..  Não  haduuida,  que  fora  muitas,  ve- 
zes Prelada, por  alho  pedirem  fuas  religiofas  virtudes,  fe  no  tempo 
das  eleições  não  aadára  rogando,  a codas,  que  a nao  propuzclfem, 
dizendo  abertameote,  que  era  inutiliiíima  para  o gouerno , demais 
que  auia  outras, que  o merecião  melhor  que  cila.  E como  no  prin- 
cipio de  íuavida,tinha  dado  valentes  probas  de  fofrimento.na  pro- 
longada enfermidade  de  fen  marido, era  neceífario,q  no  hm  delia, 
a puriftcafTe  o Senhor  cõ  outra  femdhaote  para  mais  merecimenr 
tode  fua  lerua,q  lhe  durou  até  partir  para  o Ceo, mui  cófoIada,&ía- 
tisfeita  deite  genero  de  morte.  Em  cuja  hora  fonhou  húa  particular 
amiga  fua, que  yia  o mar  leite,  Sc  nelle  hum  fetetro  dc  prata  ,leaa- 
do.de  oito  Spir  itus  Angélicos, em  que  ia  húa  Religiofa  defuntta,  3c 
perguntando  quem  era,  foilhe  refpondido  fer  a Vig  iria  de  S.  Mar- 
tha. Acordando  então  do  íomno, mandando  logo  faber  comoefta- 
ua,achoufe  que  naquelle  comenos.auia  partido  para  a Beraaucncq- 
sir  Lto-  rança .f.  Item,  na  mefma  Cidade, mas  no  Domi.nico  Conuenco  do 
Tofiiio  S«iluador,a  Madre  Leonor  do  Rofario,que  auendo  gaitado  dez  an- 
vímitti-  nos  nas  mortificações, & obediências  da  Religião,  fempre  com  cx- 
**\  tremado  lounor,  Sc  cheiro  de  virtude,  lhe  reuelou  o Ceo,  quinze 
dias  antes, a hora  de  fua  mortc.para  a qual  fe  pecrechou  com  as  ar- 
mas fpirituaes  da  Igreja , defãpropriandole  primeiro  (como  verda- 
deira filha  de  S.Domingos)de  fuas  pobres  alfaias,nas  mãos  da  Pre- 
lada.Chegadaa  madrugada  da  DomiDga  infra*o<5tauadaAfcenfaõ, 
.em  que  fe  celebra  nefta  Cafa.por  priuilegio  particular , a Feita  de 
Corpus  Chrifti,  pedio  acerta  Religiofa  de aífmalada  virtude,  que 
com  feudeuotoípiritu  lhe  leííe  a Paixão  , eferitta  pela  Aguia  dos 
Euangeliítas,  Sedandolhe  a enferma  grande  tenção,  foiçou  nos 
1 ' Paííos  mais  laflimofos.huns  gemidos  mui  fentidos,  pondo  coda  lha 
confiança  nos  merecimentos  delia , com  excefifiuador  de  fuas  cul- 
pas. Nelte  tempo  lhe  acodio  hum  parofifmo,de  que  ficou  íem  falia 
v - - efpacio  confiderauel;  ítaquella  que  até  então íènão  podia  menear 
de  gota  artetica, que  anão  largaua,fe  leuantou  agora  leito  agaf- 
> \jt,l  tada. 
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cada ,8e  como  Ce  eftiuera  faã, começou  a dizer.’  «Acudao,  acuddo,arde  t 
mundo, ar  de  a mundo, deus  homes  lendo  o Sanflifstmo  Sacramento,  pejjao  todos 
nvferuordut.  As  prefentes  imaginando  auizaua,que  a pedifiem  tres 

vezes  (como hecoftumeneftefan&oConuento,  em  os  tranzitos 

das  Religioíãs)  reff  oadefão.Çae  nao  era  tempo.  Si  be[ acodio  a enfer- 
ma) pejjdí  mifenctrdia  a Deos , porque  efta  mui  trado  contra  ms,  &feja  logo. 

Cr  nao  cuide  alguém  que  i&o  he  trefualio , pois  o mefmo  Senhor  me  manda  , que 
afji  o publique , Iulgada  por  delírio  a acção,  ignorantes  do  myfterio, 
não  fizerão  ca  fo  de  fuas  palauras , mas  cila  leuando  as  mãos  ao  roí- 
trq,  para  Ce  arranhar , i enrugando  os  olhos, como  que  queria  cho- 
rar jdifle  mui  fentida:  la  o leuaraoja  o leudrae.  Nefte  tempo  lhe  ref. 
pondco  hua  das  circundantes;  ^ítnda  nao  entrárat  à Mtfja,he  cedo  px» 
raaTrottJfdÓ.Totnoa  a enferma:NÍflW«  el/e, mana ,00*» fejlas. E poftos 
os  olhos  no  S. Crucifixo,  que  tinha  prefente , fez  com  tanta  diftin* 
ção,&  clareza  a Proteftação  da  Fê,como  quem  eftaua  em  feu  per- 
feito juizo.  E tornando  a repetiras  mcfmas  palauras.  Indolhe  as 
Freiras  com  Obediência  à mão:  'NdohaObtdiencia  (diífe)  quando  mi 
manda  Deos, que  afsi  0 publique.  ^íppdrefa  a Madre  Pritrefia,  que  a ella  0 
direi  melhor.  E vindo  repctio  com  grande  fentimento;  ‘kaofabefcnbe - 
ra, que  dous  homem  leuàraoo  Sdnãtfsimo  Sacramento.  De  que  por  então 
fenão  fez  cafo,entendendofe  que  trefualiaua,  mas  a enferma  fc  jut 
tific^ua  como  podia, para  que  lhe  deflem credito.  Finalmente, dei- 
xandoa  efta  penofa  acção  mui  quebrantada , & tolhida  da  falia,  a- 
pertada  cada  vez  mais  do  mal,  não  tendo  jâ  forças  para  lhe  refiftir, 
pedio  a candea,&  aduertindo  hüa  amiga  fua,  q lhe  promettera  re- 
petir o melífluo  nome  de  lesv,naquclla  tremenda  hora*  o fez  adi,  a 
que  ella  baixaua  a cabeça,  com  a reuerencia  que  podia , dizendoo 
muitas  vezes  era  feu  coração,  até  que  ao  pòr  do  Sol,  íe  murchou 
efta  odorifera  flor  de  pureza,  para  no  vergel  da  eternidade,  rcuer* 
decer  fem  fim.PaíTados trcs dias, efpalhado  pela  cidade  o rumor  do 
temerário  furto  da  Sê  do  Porto,  fazendofe  então  reflexão  ao  fucce- 
dido  na  fua  agonia, achoufe  que  fora  na  mefma  bora,&dia  ,em  que 
Deos  o reuelára  a efta  fua  querida  Efpofa,  para  que  como  Sanéta,& 
natural  da  mefma  cidade, publicafle  no  mundo  , feus  occultos  jui- 
20 s,&  caftigos  noflbs.^.  Item  mais  em  Lisboa,  no  Mofteiro  do  Sa-  SkMari 
cramento  da  própria  Ordem,  o vitimo  dia  de  Sòr  M irgarida,  filha^^' 
de  nobres,  8c  illuftres  paes , em  cujo  nafcimento  pronofticárão  va-  mnu>,  • 
rias  pefloas,osfublicnes  quilates  de  fan<ftidadc,a  queDeos  a auia  de 
lcuantar,&  aíflefclarccendolhe  o vzo  da  razão,  jà  tinha  grande  de-  t4.  ' 

noção  aos  Sanâos,dc  veneração  às  coufas  Sagradas,  com  cam  cot- 
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deal  amor  a Chriftocruciftcado,que  fenão  podia  aparfàrdoslaga- 
rcs,cm  que  via  fuas  dcuotas  Imageni.  Particularizauafena  carida- 
dc,tirandode  feu  ordinário  fafteúto,para  còníolar  pobres,  tendoíè 
a obra  milagrofa,os  muitos  quecohtcnqua,  tom  aquelas  ii  mira- 
dos íruttos  de  Tua  abftincncia.  Crcada  a /anda  Donzefla,neftes,  <k 
noutros  exercidos  de  piedàde,&deuoção,atê  aidadede  ió.annóéj 
vindo  hum  dia  dcfcuidadámente  a èfte  Gomiento,entfou  nelle  <!&■ 
tra  vontade  de  fua  mãe , que  a amana , como  pedia  a razão.  aHí 
efteue  oito  dias  fem  habito,  aífiftlridò  no  Choro  com  tantofpirih*, 
que  edificaua  a toda  Comunidade#  E parecendolhe  termo  larg?*, 
lem  tomar  algúa  penitencia, pedio  a certa  Irmla  leiga,de  quem  Rôé 
o fecreto,a  açoutaífe  rigorofa mente, como  fez  em  parte  e/cuza,'páv 
ra  que  fenão  foubeííe,achandofe  a executora  depois  bê  alcançada. 
Tomado  o habito,  cm  breuc  fobio  a tanta  perfeição  dé  virtude,  cj 
recebia  naOração.notaueisconfolaçoês  do  Ceo.E  adoecendo  logo 
de  hüa  rija  quartãa,  todos  eípaciosdetêpo  q lhe  ficauão  liures,ern- 
pregaua  nella  com  tanta  qoietação,&  fuauidade  d’alma,cOmo  fazia 
quando  tinha  íaude.  Vendo  certo  dia,  que  as  companheiras  rece- 
bião  o Pão  Angélico, i ella  não,poreftardecama,desfazendofcem 
lagrimas,  comungou  fpiritualmente.E  porque  a doença  continua* 
ua,&  ao  raeímocompaíTo  o raro  de  íèu  fufriraento,  profc/Tou  com 
grande  fpiritu,&  circunftancias  foberanas,entregandofe  toda  a feu 
diuino  Efpoíõ.Dizia  ella  depois, que  em  fe  pondo  aos  pês  do  Prela- 
do,com  as  mãos  no  liuro.Ihe  parcCco,que  N.Senhor  tinha  também 
alli  as  íúas,  & que  eftaua  para  fe  defpozar  com  ella,  & quando  bai- 
xou a cabeça, depois dc  fazer  os  votos,que  a abraçaua.É  fendo  iflo 
imaginário, o trouxe  fempre  tanto  na  memória, que  fazia  cfcrupulo 
de  lhe  vir  ao  peníamento.q  não  fora  verdadeiro  defpoforio.  Foi  o 
Senhor  feruido,reftituirlhca  dafejada  faude,para  tornar  ao  rigor  ,& 
tezão  da  Cafa  , fazendo  todos  dias  particulares  a cibos  de  amor  de 
Deos,germanados  de  inflamadas  jaculatórias , q deixou  elerittas  de 
fua  mão.  Erão  cantas  as  lagrimas,fèntimétos,  3c  affeétosdo  coração, 
com  que  affiftiaao  bom  Iesv,  meditando  na  fua  Sagrada  Paixão, que 
toda  fe  abrazaua  no  Amor  diuino,  comofõgofenfitiuo,  queex* 
perimentaua,&  fe  cõmunicaua  ao  corpo, faindod'alli  com  o roftro 
tam  abrazado,que  dana  claros  finaesdo  interno  feruor,  que  acom- 
panhauafua  alma.  Foi  fempre  mardeuota  do  San&iífimo  Sacra* 
mento,refultandolhe  d’aqui  racseffeitos  de  luz,  que  nada  Ibe  pare- 
cia  que  fazia  em  crer  cftc  abfcondito  myfterio.  Aflúmaua  com 
certeza, que  nos  dias  da  Sagrada  Comunhão,  o fentimentoqne  ti- 
nha# 
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t)ha,eraeftarero  juntascm fua alma,  a Diuindade, Sc Humanidade 
de  Chtifto,a  qual  fe  cíleue  regalando  com  clle,  parecendolhecla* 
raraente  que  o via,  porque  a bellezaque  nellciroaginaua , a tinha 
tam  imprefla  na  imaginação, como  le  muitas  vezes  o tiuera  viftocõ 
os  olhos  corporaes.E  afíi  meditando  nos  fublimes  myfteriosde  fuas 
Feftas.íc  lhe  reprelèntauão  tanto  aoviuo,como  fe  eíliuera  presete, 
quando  fc  obíárão.  Não  era  eícrupulofa,  mas  apparelhauafe  fcm* 
pre  muito  para  a confilTaõ,  dizerido  que  não  fe  atreuia  fazela,  fetn 
primeiro  fcntir  ioteriormente  tanta  dor  de  feus  pcccados  , que  os 
choraíTcm  íeus  olhos,»  eftes  apparclhos,&  preparatórios,  lhe  gran- 
geauão  os  fuauifnmos  fruttos , que  colhia  naquella  fagrada  Mcza* 
em  que  Deos  fe  dá  por  manjar  aos  homeos.Em  rcfolução,era  mui 
humilde, obediente, paciente, abftinente,caritatiua,&  penitente  cõ 
grande  exceífo,  porque  vzaua,  de  maisde  cilícios  de  ferro, hfias  ve« 
zcs  de  difciplinas,  outras  de  cadeas  do  meímo,  derramando  tanto 
íanguc,  quedeixanahumlagodelle,  nofitioem  que  as  tomaua* 
Chegada  a vitima  enfermidade,  em  que  pâdeceo  graues  dores,  c3 
beneuolofembrante,tendonopcitooraaiormal , fendolhe  necef- 
íãrio  efcarrar,ellao  não  fazia, por  não  moleftar  as  doentes  da  enfer- 
mari3;&  aííi  ouue  miftér,que  a Prelada  lho  mandafle  por  obedien- 
cia.  Nefte  tempo  defcõnnâda  dos  médicos, como  ella  tiucíTe  feito 
concerto  com  outra  Religiofa  de  feu  ípiritu , que  a primeira  que  íe 
viílenaquelleeftado,  auizaílèa  outra*  Succedcoam,  mas  rcfpon- 
deolhc,  que  não  era  para  ella  conía  noua,  porque  fabia  muito  bem* 
como  por  vezes  tinha  ditto , que  daquella  doença  auia  de  morrer* 

Nella  fe  CoofcíTou,&  Comungou  muitas  vezes,  com  eítraoha  de- 
uoção,  Sc  coamefmarecebeoosSanétosOlcos,  ate  que  cortada 
em  flor, porque  não  tinha  mais  de  n.  annos,  faltou  âs  lates  tem- 
poracs,  para  afíiftir  ás  eternas,em  prêmio,  & arras  de  feus  defpofo- 
rios, ficando  feu  roftro  notauelmcnte  alegre,  & fermoío,  aífeguran- 
( donos  o lugar, que  poflue  fua  alma  na  gloria,  entre  as  Saoítas  Reli- 
giofas  da  Ordem,  k NoCaluariodeEuora , a fufpiradâ  morte  dtf  Sár  Stfi 
Sòr  Seraphina  de  Iesv , Religiofa  mui  amoroíã , Sc  aífabcl  para  as  fhinx  de 
creaturas.por  ferem  imagens,  & fcmdhanças  deDeosviuo,  Com  I,,r‘C4‘ 
tam  cordeal  affc&o  a feu  Seraphico  Padre , que  a todos  admiraua, 

& confundia,  brotando  feus  olhos  quando  Cõmungaua , dous  cau« 
dalofos  rios.nafeidos  de  particular  dom  de  lagrimas, com  que  oCeo 
a entiqueceo.Os  vltimos  dous  annos  paíTou  na  cama,  com  grandes 
anfias,&  dores  iníõportaueis, originadas  de  hum  horrendo  cancro, 
que  lhe  nafccono  peito,  entoando  louuorc$,&  cânticos  diuinos  in- 

Pi  cefla- 
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ccfíauelmentc.  Eftando  já  vngida,  íobreuindolbe  hum  còptoíõ  fri» 
*o  dc  langue(correio  infialliuclda  mor.te)aíTentada  nacáma,  eftô- 
deo os  braços, dizendo -.Senhor  meu  lefu  ChtiJlo,ndofim  digna  de 'nfj*s  Cbar 
gas, muitas  graças  'vos  rendo  por  tam  altohnefcto,  ctjnetendrs  Vzjtdo  com  tfin 
■vcfía  humiídeferua.  Fechados  então  os  olhos  rdeuada  em  profunda 
pontemplaçãojvcodofe  bulir  cos  beiços,perguntadadeptíisa  cabfóí 
refpondeo  rifont^íWnw^àe  anm,<]üehum  Crucifixo  mfdppltcaoxaCh» 
gà  do  lado , & me  daua  a beler  com  olwndaticia  diijuellamanancial  > fonte  sdúf 
Sacramentos , ate  ficar  de  todo fatiifeita.  Dezoito  dias  durou  depois  dç 
vngida,  leuandotodos  em  feruorofos  aótos  dc  Atínor  de  Deos,  & 
çarapaes  hitas  com  o Aducrfariodo  genero  humano, que  em  femef 
lhantespccaíioêsfaz  fcmpre  das  fuas.A  quem  a S.  Velha  dizia- 
te  èefia  fera, para  o teu  aítfmo  infernal , ejueeupela  Miftricardia  dmina,  cotio 
minha  humildade  fiei  de  ganhar  yo  ejue  tu  perdefie  co  tua  foherha.  E apertada 
de  íaudades  que  tinha  de  fe-  ver  jà  com  íeu  Efpofo , vindo  curala  o 
Girurgião;lhe  perguntou,  quanto  poderia  ainda  durar;  8c  dizendo- 
lhe  que  pouco, foi  tanta  fua  alegria.que  a todas  pedia  aluiçaras,  atè 
^ue  vcfperada  Alcêfaõaomeio  dia,rédeo  o fpiritu.Publicãdo  de- 
pois de  feutranzito  o Cimrguo.quenunqua  vira  mal  tam  mordàzj, 

Sir  Ma-  & terrioel,  lcoado  com  tanto  animo,  & valor.  i.  NoConucntoda 
ria  dai  Efperança  de  V illa-viçofa ; o feliciltimo  obito  da  feruoroíã  Efpoíâ 
Tumif  Chrifto,  Sór  Manadas  Chagas , a quem  o celeftial  Amante  da* 
a™  almas  caftas,&  puras, cobrou  tanta  affcição, leuado  de  fuas  heroicas 
virtudes,  que  íe  deu  por  obrigado , camulalla  de  íeus  diuinos  doés, 
raptos,  & viíbés  foberanas  noeílado  de  viadora , rcuelandolhe  fu- 
taròs  facceflbs,  para  maior  credito  de  fua  ferua,  8c  amada  Efpolál 
Chamauaellaâ  h\xm\\àzàc:Summadttodaperfekaa.  Edizia :'Quenrfi* 
Jí  virtude, cirna  refignafto  da  própria  Vontade  nas  maos  de  Dess,  ($r  dos  prem- 
iados confifie  oauge  da/anílidade.Velic^iú  razãofufpirauaüãto  pórel1- 
tas  duas  azas  para  cõellas  voar  mais  ligeira  no  feruiço  ditíino,inrfpe»« 
trãdoas  íèrapre  do  ceo  cõ  mnitas  lagrimas, & fufpiros.  Etiipenlvan-, 
. • dofede  forte  nel las,  que  depois  dépaflar  por  rodos  cargos  da  On» 

dem,  & fer  trcs  vezes  Abbadfeíía,  & hua,  Refofrtiadora  de  S.Ciarà 
de  Bargança,íê  portauacom  tal  humildade,  8c  anichilação,  como 
íe  fora  a minima  leiga,  oü  feruente  da  Comunidade.  No  pn  ncipio 
de  fua  conuerfaõ,  contentauafe comdizer  á cúlp3  a íua  irmãa,  quie 
tâmbéalli  era  freira, ajoelhandofe  diante  delia  cô  hnmi  ldade  nõqua 
vifta , rogandolheencarecidamente,  lhe  dêíTc  a réprehenlarò  ,•  Sc 
penitencia,  Conforme  merecião  feus  graues  déliâíos,  petfuadindoa 
muitas  vczes,quelhepuze(Tcospés  na  boca, por  íêr  indigna  dcfou- 
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aít  côfíi  (?lla  ao  Cròador, fendo  tara  pcccadorâ.  I entendendo  quó 
íba  iftnãiiifc  duia  niftòcom  piedade, & brandura.confticuioa  outra 
Róligioft, ' zcladòra  dc  fuas  acçòcns,  para  a reprchender , Sc  cafti. 
garjcòttiò  fazia  feufcrárnente.Defejando  outrofi,  que  todas  creatu- 
wsdb  ttirindo  aráagoaflem,*  perfeguiíTem,atè  fer  ddle  lançada  a 
pedràdis.-fw^w  t tm  trtx çreetura  (dizia  cila) não  merece [tpukitM 

em  htg*r ftfrâdiftiis  em  4S frefmJeçds  dt  inferno.  Com  tanta  vehemen- 
cia  lhódaua  Deos a íentir  algüas  vezeso  irapulfo do  conhcciméto 
proprio,  que  fem  duuida  defefperâra  , fe  durafíe  muito,  & não  foííe 
fccébrrida  dò  aurfiliò  diuino , poréj  fe  achaua  naquclle  inftante.tatn 
feltà  de  meritos.tam  digna  do  inferno, tatn  indigna  do  ceo.&de  vi* 
der  entre  as  creattirás,íj  parece  lhe  alcãçaua  aquella  sétéça  doPro*  la';?? 
ph era:  Wtngvcm  he  jufio  duntt  de  Deos.  Pelo  quefe  pode  dizer  comrâ- 
zão.que  nenhum  viuente  eftudou  tanto  em  fer  eílimado , 8c  vene- 
rado na  terra, como  cila  em  fer  abatida,  & defprczada,  pelo  admi* 
ranel  conhecimento  que  tinha  defi,  & do  mundo.  Antes,  & de^ 
pois  dc  Prelada,  cila  era  a primeira  nos  aftos  vijs,  & humildes  da 
Comunidade, com  eftranha  alegria, achando  que  cftaua  enr  feu  cé* 
tro, quando  varria.cozinhaua  ,lauaua,i  esfregaua  a louça.  Com  tu- 
do iuo  fiaua  tam  pouco  de  fuas  oraçoês,  queconfultoo  muitas  ve- 
zes ao  V.P.F.Efteuío  da  Purificação  Carmelita  (que  então  florecia 
cen  fan&idade)pedindo  lhealcançaíTe  de  Deos  a virtude  da  humil- 
dade, pois  auia  quarenta  annos,  que  andaua  nefte  requerimento  cõ 
cllèjfem  nanqua  confeguir  o defpacho.  E artí  parece  que  pela  infà* 
ciauel  cede,quç  tinha  d efta  precioíã  margarita,a  leuantou  Deos  aô 
íàblime  cume  da  perfeição,  enchendoade  foberanos  fauores,  8t 
raDtos  admiraueis , fem  já  mais  apartar  os  olhos  defta  fua  humilde  . 
ícrüa.Nafcendolhc  d’aqui  o entranhaucl  amor,  que  tinha  á pobre- 
2a,  defejando  lummamcnte  ícrpobriífima,  fendo  que  não  tinha  dó 
♦ íêu,mais  que  hum  vil,  grofTóiro , & remendado  habito,  com  que 
paííaua  os  rigores  da  calma , & do  frio ; o vèo  era  de  beatilha  tin-  . 
ta, que  trazia  fempre  caido  fbbre  os  olhos, por  nlo  faltar  à honeíti- 
dade,  i encobrir  o inflammado  roftro,  banhado  todo  de  lagrimas* 
com  que  faia  da  Oração,  asquaeslhe  cortião  muitas  vezes  em  fib 
por  elle  abaixo.fem  as  fentir,de  modo  que  veio  co  a continuação  * 
crert  arfei he.&  contrair  regos.como  fe  refere  dc  S.Ignaciode  Loio* 
la. Era  tanta  a pureza  de  fua  alma,&  candor  de  fiia  confcieucia,quó 
duuidauão  muitas  vezes  os  ConfeíTores  abfoluella , por  falta  de 
matéria,  affirmando  todos,  que  apenas  chegauão  fuas  culpas  a ve* 
nialidadci, reluzindo  no  exterior,  como  era  chryftalino  efpelbo,  a 
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N.  Senhor  a!HnV#%<«ar.cfg?àB5a,  ^^(Tft^^Jy^v^rdade.  E 
«*Wfeks.  WÇÍHa&fdus prPíãm^,  & por  todos  aqu.  lie*  qujj 
iylgQ  pçrçpo  .S 
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preqédo  muito  de  antemao,  a ^^.Içp;go,A  termra,pubu- 
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^r^nn^pciv^rz^&Ébl, 

flãd<?jhcs  oi  mtim  msm  frc  p^yv?i  w'^% 

çulareslhc ^uctM- 
w.4 Wnttç  i^s^t^^ppis  o. refogo* $ fruojr. Ajpmo,  imp^ 
trado  por  luas  or^oes  Era  dcuetul.ma  do ^g^.íEmoSaçram^ 
I tar^flp^l  ^ ripEudjp 
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tr^ndpíe  jnceriorrpoue  diante  de  Deos  Sacramentado  , em  qu^ntq 
4 HWãoa*  fi9nl3.g«P^,»  réacíço^ó^he  p«ír ^èt^çslôuuõrcsi 
ror  fe  auer  dadoen?  manjar  ÍQ$  hómçns  .Outras  vezes  a colíocáuá 
ao  pe  da  Cruz, que  reprelentaua  dentro  n aj  ma, onde  fazia  o Mrmo- 
ri-1  da  Paixão, qur  o mefeuo  Senhor  encomenda  na  Inftituição  dei- 
te foberano  Myíterio.  E depois  que  Deo*  foi  leruido.^rlliç  a es- 


tuai mente  , alcançando  nelie  lancto  exei cicio  grandes  enchentes 
deoiileiicordiasjà  vizitas  interiores,  moftrandoíelhe  Cnriftó  Sa- 
cramentado aos  olhos  d’alma, por  moJo  mais  ineffauel,  que  fe  oef- 
tiuera  vendo  com.  os  do  coipo.Para  melhor  conferuai  o recoihime- 
to  interior, obkruaua  íilencio  em  todo  lugar,  fcndclhe  mui  ppnoío 
fallar,no  que  difppolauaalgüas vezes,ppr  não  íçr  pezáJi  ás  compa- 


na 


Creador,  i ublicandomue  le  atreuia  aguardar  o íiiencio  dl  Cartu- 
xa  em  todo  leu  iigor,&  por  eira  hngular  virtude,  louuaua,  i exalta- 
ua  a ditta  Religião  grandenaente.Não  era  menos  ver  a.la  na  abíH- 


lhicc:  TScnduo jtiiifs  ma<  Scrhcr.qut  me  Jcfles  a meus  0j?.)S  p,#  V:rJ 

ypk* 

j*  ágora.naopcJja J^er penitencia.  Eftes  felices  pr ogrellos  nas  virju  |«L 
lentiao  Ípiriíu  cpaiigno  excdhuãmenfoj  '&  ailiâ  perlêguía  per  tor 
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das  vias,  já  apparecenüolhe  em  medonhas Sc  üòrfídas  figuras",  jí 
em  ferpentes,&  bichos  disformes, hüas  vezes  fe  Ihelançam  nó  xer- ' 
gão,ou  cortiça, em  que  repouzaua,  outras  a enchia  de  pancadas,  &. 
laaáua  em  fanguc,  reziítindo  ella  fempre  a cilas  acintes,  com  o fi- 
nal da  Cruz,  ou  S.  Lenho , que  trazia  coníigo.  E poreuelHe  era 
pcnofifsima  efta  guerra, em  que  andauacontirtóariitntc1,  compade- 
cidas as  Religiofas  delia,  fizerão  muitas  oraçoens , toroârão  muitas 
difciplinas.se  jejaàrão  muitos  diai,  WqneoCeoasouuio,  iiuranr 
doa  deftes  infernaes  aflaltos.  Inda  que  a guerra  maior  que  o paè  A* 
maldade  lhe  fazia,  èra  â de  féus  proprios  penfanientos , a qual  Ihè 
durou  toda  vida,alcançândó  por  vezes  gloriòfas  vi&orias  dclle,  fen- 
do tantos,  & tam  vários,  formados  de diueríbs  objeftos,  que  fe  lhe 
offereciáo.que  fenão  daua  a confelho  para  os  comprehender.&mc- 
nos  para  depois  os  referir  a feu  Padre  (píritual.reprefentandofclhe  a 
cada  paflò  na  fantafia, mancebos  galantes  cm  faraós,  & bailes  com 
damas  lafciaas.&mulheresdeshoneftas.Efe  adormecia, infiindulhe 

fo:  hos  dêícbmpoftos,  & torpes,  cujos  peuíameotos  por  ferem  con- 

trarios  a fua  grande  horteílidade,&  pu reza, pedio  ao  Senhor, toman- 
do por  auogada  a fua  Mae  Samftiisuna, lhos  mudaffe  noutros,  por§ 
não  queria  pripàrfc  totalraente  deita  perpetua  guerra,  de  que  ura- 
ua  grandes  proueitos  fpirituaes.  E para  o Rei  da  gloria  moítrar  qua- 
toamauaaeíta  fua  querida  eípofa,não<omentc  lhos  tirou  no  fim  da 
vida,  mas  rèuelou  myíterios  mui  abfconditos,  cõmunicandolbe  o 
fniritu  de  conhecer  os  fecrctos  mais  iotimoj  dos  coraçoês  alheios, 
r.feruados  iómentea  elle.  Em  relolução,  dia  da  Cruz  de  Maio  a ^tar- 
de, vizitandoa  certa  Rdigiofa,*  perguntandolhes  Cmoe/iou*.  Rel- 
pondeo : Muito  htenforque  tenho  CcmmwigdJo  hoje.  Inflammaodole  de 
tal  forte  neíte  Ínterim  J que  ficou  muito  tempo  priuada  dos  íenti- 
dos.  E nelte  arrobaraenro  lhe  reuelou  o Senhor  o dia,  & hora  de  leu 
tiauzito,  obrando  coufas  adroiraucis,  porcfpacio  dc  oito  dias,  que 
ainda  fedeteue,  que  parecia  não  caber  em  fi  de  prazer,  com  a tor- 
ça,& vehemenciado  fpiiitu.  No  fim  dellcs.leuada  aenfermar.a, 
acodiráolhc  logo  com  os  Sacramentos  juntos,  temendo  dc  lua  tra- 
qucza,&  idade, que  não  ouueífe  tempo  de  fe  interpollarem.  Então 
fe  chegirãoas  Religiofas  a ella,  pedindolhe  com i grande  initancia, 
fe  lcmbraíTc  no  Ceo  deita  Cafa , & de  feus  bem  feitores.  E aSerua 
do  Senhor, refpondeo  que  fi.com  tam  perfeito  juízo, que  hcatao  to- 
das admiradas;  & muito  mais  experimentando,  que  os  fentidos  dc 
ter,  St  ouuir,  dc  que  o Senhor  a tinha  priuado,  auia  muitos  annos, 

lhe  foráo  nelta  hora  reílituidos  roilagrofamente.  E depois  dc  pedir 

peida 
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perdão  â todas, dcsmaos  exemplos  qae  lhes  dera,  mandou  pedir  li-  . 

• ténçaàs  defuntta  *para  íe  enterrar  com  ellas,  St  ficar  erti  fila  com- 
panhia, a té  o juizo  final.  O ad mira ü el titím ild  adtl  não  fóeSercita- 
da  na  vida, mas  ainda  na  mórte.  Pronunciadas  então  cora  voZ  clã. • 
&>&  intelligiuél.abuellas  palauras  do  Pfâlmiflal  Ocuh  rüêiftmpcr  ad «a*  4 
Z>ominumrfUontMm  tpfe  «ulkt  dtUejUfptdttmets.  Féfhótí  ti  título  dà. 

dda  com  grande  tídmplatjcddVde  fua  almaí  Nãcí  faltárlo  íogò 
Religioías  enfermas*  qoeíè  apróueitàtãd  dâ  obèafião,  vieiãò  trázr- 
das  em  brtfÇos^aonde  eftaoa  a.défíitjèt i\  8e  cobrâr ão  em  cOntfoòri. 
re  perfeita  faade.  E qtiereúdd atrelada  íeptdtailâ  com  todo  fefcretd 
na  mcfma  tirdé,  daãocónfeitfirãeas  Madres  dâ  Ordem,  éòm  qae 
ficoú  para  o outro  dte*  no  qtrçl  í vilta  ioda  (por  idfpiraç  Jbdiuina) 
tíócorreoà  fgreja^èftt  eftar  pübhcadoída  tranzito;como  fhccedeo 
tiódeS.Antonio  ena  Padua.E  taesfòtâó  oS  grítóS  ,-SÍ  brâdòs,  qui 
ieuantàíão  deíèntoadamence,para  que  lhes  mofina  ííém  o S-ôòrpo,  1 
<ju«  por  aquietar  taUtO  eftrotido'& ruido.vierioam  íuá  de&óçãó,& 
cortendofeà  cortinado  Ghoro,  appareceo  no  meio  délltíyémithrtf. 
nóde  luzes, aquella  flor  da  púteza  jcuberta  de  rolas,  as  qüàüí  5 ptf. 
uo  Icuou  depois  pôr  Relíquias,  Sc  Outras  moitas  que  de  íbrá  ViCrãd, 
tocando  todos  â poffta  contas,-  & medalhas  no  feco  cadáder.  Nd- 
tándofe  que  o rôftto  pal!ido,&  denegrido  até  então  com  as  íombrás 
da  morte,  íe  moftroSf claro,  dí-refulgcnte,  &as  rriãostam  aluas,  Sc 
meneaaeis,paíradas  2?.hocas,que  careceode  fepulcurâ.cOmo  fé  vi- 
uera ainda. EaífipoMÍlaíraarauilhas, como  poroütías  mcéras,  éjute 

< obtainda  hoje  o Omnipotemíe  por  fua  interceífaõ , he  vizitadá  , & 
venerada  das  Religiolasem  íèu  fepulchro , com  tanta  fé  , Sc  4eud- 
ção,  como  íea  Igreja  Catholiea  a tioérajd  declarada  por  Sanéla. 

/.Em  Lisboa, no Conuento dos Antoni nos, ãdepòíição de  D.F.Lod-  D r L 
renço  da  Piedade, Bifpo  d’Eluas,  que  fendo  mancebo  de  iZ.anno?,  w,f,  2 
mui  illuftre.&affeiçoado  ás  letras,  defprezou  o mundb  dddi  to  dás c?,riiií- 
'Honras,  Sc  dignidades  que  lhe  pfomeítia,  pois  titíha  entãõó  Mar1-  cl«}’.Z 
quez  de  Caltel-  Rodrigo, feu  tio, o valimento,  & graça  dôHefpanhol  rou.  de 
Mònarcba , acodindo  fem  dcmòra  à diuína , qué  o cháirioir  atô  hd-  S‘  Anl>n‘ 
rrnldc  eftado  religiofo , por  meio  de  íuperiores  infpiraçóês,  veftrri- 
di>  o penitente  habito  da  Capucha,  na  obferuante  ProUihciá  dti  $. 
Anronio,  trocando  os  antigos  appellidos  de  Souía, &Taábrá,  qUe 
rinha  de  íeus  famofotf  antepaíTadòs  , pelo  da  Piedade , qué  contèV. 

«ou  toda  vida.  Em  Nouiço  moftrou  entre  outras  virtudes , hüa  rafa 
humildade, & abnegação  propria.com  que  os  Religiofos  feedifidd- 
não,dc  confundião. Depois  deprofeíío  , confiderando  os  velhos  da 

Ordem 
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Ordem  o grande  tjJento  que  tinha  para  as  letras,  o perfijaditãq 
acabar  feus  cftudos,auendoíe  nefte  tempo  dcfdVtc,  que  por  acodir  • 
ás  obrigaçoés  precifas  dellCjnãodeixaua  os  exercícios  louuaucis  de 
L«c.  e.io.  Martha,&  Maria, fendo  muito  amigo  do  Choro, & da  Ç)r3ção,  dei-? 

TOÍ  *0'  xandoíè  ver  manifeftameqtc,  que  mais  aprendia  nella  em  hum  inft 
tantc,qgaftando  muitas  horas  da  noite, queimado  as  peftanas  lòbrc 
os  liuros. Acabou  íeus  eftudos,&  tam  aproueitadoo  conheceo  cfta 
• S.Prouincia,  qucoraandoulogoparaoConuentodaCaftanheira 
ler  Artes,  cujo  mortificado  afpeíio,  i exemplar  vida,  era  a melhor 
lição, que  tinhão  (eus  difcipulos,  pois  tanto  os  enfinaua  co  a leien* 
cia, quanto  os  perfuadia  coa  virtude, dizendo  fempre  depois  de  ex- 
plicada a poftilla:/r<«r«  tnei  JútÜiJuper  cmnta-.Defiderate  babere /ptrit» 
2)mwiy& f anflam  ejut  cperatienem  ; Orate fmper  ad  Dttmpvrt  carde. Pz- 
lauras  tomadas  daquelle  abrazado  Scraphim , com  que  amoeda  a 
*«6  * «o.  peus  na  pan<aa  Rcgra  Tam  accjt0>  st  agradauel  era  jà  nefte 
tempo  aos  Religiolos,que  tendo  de  habito  poucos  annos,  foi  elei- 
to Miniftro  Prouinciaí  por  voto  de  todos,deixandoíè  ver  clara  me- 
te,quanto  campeaua  a íua  virtude , â vifta  da  muita, que  refplande» 
cia  naquelles  primittiuos  Padres,  columnas da  Religião.  Em  cujo 
lugar, nem  a,mnior  dignidade  o dcluanecco,  nem  a continua  occu- 
paçãodo  ofificio  o diuertio,  caftigando  a menor  ceremonia  do 
Choro,  como  fe  fora  grauiííima  culpa.  Era naturalmcnte  beta 
complcicionado.indaqucandaftc  indiípofto,  não  deixaua  de  cami- 
nhar a pc  pelos  maiores  rigores  das  calmas , & chuuas,  com  detri- 
mento dos  companheiros, dcfcnlpandofe, que  quando  o fizer  ãoPro- 
nincial,niofota  para  defcançar,mas  para  trabalhar  quanto  abran- 
geííem  fuas  forças. Daqui  lhe nafeia reprehender  afperamente aos 
Guardiões  das  Caías  , íe  lhe  tinhão  al^um  guizado  mais  do  ordina- 
rio,ou  diuerfo  do  que  comia  a Comunidade.  E pofto  qne  hecoftu- 
mc  dos  Prouinciaes  vizitarera  fempre  a pè,ellco  nãoexcedeo,  an- 
tes do  mcfmo  modo  fez  largas  jornadas  fóra  defte  Reino , quando 
foi  a Roma  a Capitulo  géral,&  aCaftclla  vizitara  ProuinciadeS. 
Gabriel.  Acabado  o Miniftrado  com  grande  applaufo dos  fubditos,1 
& não  menor  confolação  fua,intentandoretirarfeao  mais  folitario 
Conuento  da  Prouincia,para  paliar  nelle.orcftante  da  vida,  emde- 
uotos , & ía  ndtos  exercícios , o Marquez  que  nefte  tempo  inda  go- 
nernaua  Hcfpanha.fcm  lhe  dar  vifta,fczcomqucclReionomcaf- 
íe  Bifpo  de  Funchal, em  quanto  não  vagaua  outra  Mitra  mais  ren- 
dolã.A  ifto  repplicou  oSeruo  deDcos  muitas  vezes.fem  lhe  aceita- 
rem efeuzas , atè  que  o mefmo  Felippell.  lho  pedio  por  carta  de 
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fua  letra.rcprcfcníandolhe  demais  do  gofto  que  nifto  leuaua,  o grâi 
de  feruiço  que  faziaaDeós  naquclla  Ilha,  cortio  fc  vio  depois  era 
6.  annos  que  goueroou  efta  rgreja,como  cambem  na  diluas, á quê 
foi  transferido, aífina  landoíe  em  h5a,&  oufra,na  caridade  para  com 
ós  pobres, & na  reforma  dos  Cdflumes,  que  permanecera  inda  hojfi 
mui  viuos  em  feas  moradores.  E quando  os  homens  o adhaulo  digA 
no  de  maiores  pòftos,e!le  fe  refolueo  deixar  o Bifpado,&  recolherfe 
a bom  viuer,&  já  que  não  podia  na  cláiifura  religiofa,feria  tam  per- 
to  delia,  que  foíTeaualiadodetodos  por  Frade  Capucho , dizendo 
müicas  vezes  a feu  companheifo.que  era  dô  raefmo  habito:  Eu  naà 
fouS/fa/hu  hum  poke  Capucho. E foiçando  alguns  fufpiros,  &ais,  corri 
muitas  lagrimas  zcrelccntzuv.Af entes  gentes, mio  Frade/!,  iefeandafo. 
fojnrectdor  depenai  eternas. Fina] mete  atfi  Como  intentou, O vio  cum- 
prido â rifca,  porque  renunciado  a Mitra  nas  mãos  do  Sumrtío  PonJ 
tifice,a  aceitou, refêruãdo  para  fi  húa  limitada  penfaõ.que  gaílaua 
com  os  pobres, orfas.íc  viuuas, reduzido  a tal  extremo  de  pobreza, 
que  atê o humilde  Pontifical  de  que  vzaua,  enthezouroüem  fua* 
mãos. Depois  de  comportas  ascoulas,fefoiaLisboa,icfcolheopa-  \T 
ra  viuenda  huas  píqnenas  caías  (as  primeiras  que  fe  offerecé  á mão 
direita.laindo  do  Conuento  de  S.Antonio  para  ocampode  S.  Aria.) 

Aqui  paíTou  atè  morte,  tam  pobre  de  fazenda,  como  rico  de  dores, 
caufadas  do  incurauej  mal, que  lhe  lobreueio  de  lepra,  masíempre 
com  admirauel  paciência, &rcfignação,  pois  no  auge  delias,  nãofe 
lhe  ounia  raais,que  louuar  a Deos  ,i  engrandecer  fuas  mifcricordids. 

E nas  horas  que  as  dores  lhe  dauão  lugar , trattaua  dos  feus  pobres 
mui  de  propofito.para  remedio  dos  qiMcs, deixou  juro  confiderauel 
à S.Cafa  da  Mifericordia  defta  Cidade,  para  fe  deftribuir  todos  an- 
nos por  elles,  Ecoftumaua  a dizer  aos  quczelauãoasneceíTidades 
dosirmãos,&  parentes,  para  que  lhes  acodifle:  Ateus  irmãos  ftõ os 
Frades  Capuchos , Cr  meus  parentes  os  poires  de  Chrtílo.  Vindolhc  de 
molde  aquelle  primeiro  verfo  do  Pfalmo^o.  quecompoz  o Real 
Propheta.em  Jouaordos  Carrtariuos;  Seaeus >h> <jw tntelliptt fuper egè-  Sr"4** 
tiumj&paupermin  diemalaliberaUt  eum  Vominus.  Era  que  o Seohor 
toma  á fua  conta  liurar  do  rigor  defeojuizo,  aòSque  neíta  vida  cõ 
entranhas  de  caridade, íè  defentranhão  por  remediar  os  pobres.que 
o mefmo  Senhor  tem  nefte  mundo  em  (eu  lugar.  E pois  elle  con- 
cedeoa  efte  Prelado  efta  graça, podemos  ter  firmes  cíperanças, que 
na  morteoliuraria  de  feu  juizo  no  exame  das  culpas, que  como  hu- 
mano,& fraco, teria  caido.  Vendoíê  pois  jà  proximoa  ella  (cujo dia 
Incteueloo)  mandou  chamar  a feus  Frades,  aos  qoaes  lembrou  de- 
bulha- 
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bulhado  cm  lagrimas , a alteza  de  feu  eftado,  a pureza  defua  vida, 

& a obíeruancia  dos  votos,a  que  eftauão  obrigados, & virado  para  o 
Guardião.acrcfcentou:  Seio  non fum  dtgnus f vocarifrater  tuus  fed fiue  to- 
nus,  fiue  malus,  ego fum  tndtgnus  filtus  nofiri  Seraphtct  Patrts.Pefio  agora  * 

f/.  Caridade  pelas  Chagas  do  Redemptor, <&  4 todas  Xeligiqfios prefentes , úr  au  • 
fentes  dejia  S.Prouinaa,que  me  perdoem  os  moas  exemplos, que  lhes  dei  viuende 
entre  elles , @r  de  efcandalo  que  tertao,  quando faht  delia  para  2tfpo , troe  anda 
bua  Vida  tom  chegada  a Deas , par  outra  tom  arrtfcada , em  que  muitas  've^et 
naufraga  a faluaçao.E  dizendo  todos  com  muitas  lagri  mas,  que  lhe  per- 
deauão.Conúaaovr.TeJfouos  agora  ‘Padre  humt  Imente,  que  como  vo  fio  fuídita 
me  concedais  fepultura  no  cimiterto  comum,  entre  os  mais  ordinários  Fradinhos 
da  Prouincia , a queferei  leuado  a raffros , com  hua  corda  ao  pefcoço,para  que 
conheça  0 mundo, quem  fei  ejle  mao  Frade,  Cr  indigno  dej]e  lugar.  E prooun- 
ciando  depois  algüas  vezes  o Sanétiííimo  nome  de  lesv,  Sc  de  Ma- 
ria, foi  to  u o fpiritu.  Com  todo, foi  leuado  a fepultar  nas  veftes  Epif. 
copaes,com  moderada  pompa, que  lhe  fizerãofeus  parentes , acõ- 
panhado  da  nobreza, & pouodefta  Cidade,  m.  Nefte  dia,em  Pekim, 
tíeu  rí-  Cidade  principal  da  China,  renunciou  a vida  o P.Mattheus  Ri  cio, 
tio  da  Italiano, da  Companhia  de  lesv,  naqualfbiadmittidoann.  i$7i. 
nhudt  c°tra  võtade  de  íêu  nobre  pae,q  a hm  de  fazer  nelleCa(â,o  amaua 
ufu.  exceífíuamcnte.  E depoisde  eftudar  Filolõphia,  & Theologia  em 
Roma , com  notoria  ventagem  de  feus  condifcipulos , tendo  por 
meftre  em  hüa,&  outra  fciencia,  aoS.  P.  Alexandre  Valignano, 
impetrou  do  P.Gèral  Euerardo  a miílaõ  do  Oriente, a que  anelaua 
feu  ípiritu,  para  onde  partio  feruorofo,com  quatro  companheiros, 
os  quaes  por  mais  que  fizerão,não  puderão  acabar  com  clle.paífar 
por  Macarate(fua  patria)quc  lhe  ficaua  no  caminho, íe  quer  para  fe 
defpedir  delia, & de  feus  parentes ,&  amigos.  Chegados  os  Milio- 
nários Euangelicos  a Lisboa, recebeos  o Sereniííimo  Rei  D.Scbaf- 
tião,com  affabilidade  de  Principe  Catholico,&  benigno, dizendo: 
Muito  temos  que  agradecer  aoP .Cerol, damos  fogeitos  tam  efeolhidos,  úr  te» 
ntmeritosfora  a conquijla fpiritua  1 de  no  fia  Coroa.  Erão  elles(demaisdoP. 
Ricio)RodoIphoAquaviua,Nicolao  Efpinola,Francifco  Paííio,  & 
Miguel  Ruggerio,varoés  verdadeiramente  Apoftolicos , cuja  no- 
breza carapeaua  por  aquelles  tempos  em  Iralia.  Embarcados  brer 
uemente  para  aIndia,chegárãoaGoa  a 13.  de  Settembrodoanno 
1578.  na  qual  rezidio  o P.Ricio,  com  grande  fplendor  de  virtude, 
atèode  1581. em  que  partio  com  o P.Ruggerio  para  a China,  on-  . 
de  trabalhou  na  vinha  do  Senhor  , com  grande  frutto  das  almas, 
ajudado 
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donellaaosnataraM,co  exemplo  íontinúó  de  fuá  innocente  vída* 
& fruttuofa  prègaçâo , fendo  por  extremo  rcípeiradò  d’áqúelíca 
Príncipes,  & Mandarins,  pela  opinião  que  cobràrão  dc  fua  efclare-t 
cida  virtude, Sc  fábedoria;  não  lhe  faltabdo  a tempos  granes  perft> 
cuçóõs,  com  que  feapuraua  mais  feu  Ipirittí,  &radÍeStíâ:ho»  cçWa^ 
çoensdôs  Chins  a verdadeira  doítrida  que  prégaua.  Guja  falua^&Jr 
brótutóü  itiUfcndfíiehpàréü 

cetidolhe  limitado  o mundo  todo  para  fcü  ardente  jtelo^A^ccdetr^ 
faciauel,que  tinha  da  conuérfáõdas  almaS;Sem  ^âí'áiiSrá' 

difficuldades,  trabalhos,  moleftias, &' perigos  da  nda/fetido^bB 
efta  caufa  muitas  vezes  vexado, chamado  a tlibunaeá;  tftè 

fer  apedrejado  do  pouo.Com  tudo  a opinião  com  qoe  viuiá.era 
mirauel, ganhada  taòto  por  fuaaffabilidade,  quanto  por  fuáfcièWi 
cia,&  obras  AÍlrologicas,  aóe  deu  a luz  com  efpanto,  dc  Íãtisfaç3<í 
gêral  dos  maiores  letrados  da  China.  Sendo  confultado  a todá  hdO 
raem  duuidas  de  N.S.Fc,  8e  queftogs  Mathematicas,  Cotíj  que  aa^ 
torizou,n3o  fó  as  íciencias  Europeas,  más  ás  verdades  Eüangelicá»,* 
que  annunciauá;  nâo  deixando  por  ifto  de gouernar  a miííaõ,  dcdd 
acodir  às  obrigaçoês  da  Companhia,  gaíhndo  o tempo  de  tal  fdr* 
te  ,que  o que  lhe  ficauá  para  defcaoçar , era  como  feaão  fora  , mas 
adi  o repartia,  5c  dífpijnha,  que  fempre  nelle  tinhão  o primeiro  lu» 
gar  os  exercícios  fpiritua#,  obrando  tudo  cora  Íaaüidade.iedifiv 
cação  de  fcus  companheiros.  Auendo  pois  o ApoíloÜCo  rarSofuti-í 
dado  naquellas  remotas  terras  finco  Templôs,  alegre  Com  o fazd* 
nado  frutto,que  recolhia  cada  dia  no  celleiro  da  Igreja, & quebran- 
tado com  o trabalho  dc  cada  hora, adoeceograuemente.É  quandor 
veio  aofextodia,  feita  confiflaõgèral,  com  moftraseuidenres  de 
contrição , reccbeo  com  o peito  por  terrá  ó fagrado  Viatico,  Si  S. 
Vnção.  E perguntandolhe  nefte  comcqos  hum  dos  dfcuoftantcsr 
Em  tjue  lugar  dcixaua ftus  fubdtttt  (am  dffliftos  por  fu * tufettad.  RefpOn- 
deo  :2)etxocs  cm  budfdrrufa  pgrt/t  aberta  pára gr  andes  merecimentos \ & tVá* 
bailios.  Dando  pois  á todos  faúdaueis  coblelhòs,  8c  fanttas  atnoefta^ 
çoês,  adentado  na  cama  efperou  o tranzito  da  morte,  fechando  per- 
fi  meímo  bs  olhcsjCorbo  fe  os  enttegàra  a hum  brando  íòmno.con^ 
fumando  fua  ditofa  carreira , Com  eftranhà  dor , & fétltimebto  de 
qoautos  o trattauão, de  conheci ão.  Para  cujo  cnteito  deputou  cl*' 
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Rcj  hum  EansofoTaro^Q^  fcus.idQlp?.,  onde  depeisde  derroca.. 
dos,<Sc  purificado  cosritusRomanos,  foi  honorifrcameme  íepulra- 
4qçom  muitas  lagrimas, & repetidos  elogios  dos  naturaes,que  cho- 
rauão  a falta  dç  leu  vniuerfal  pregador,  & amorofo  pae,  relpeitan- 
do  todos  a (püd*ReligiíO,quc  lhes  euangelizára.  Aíli  acabou  efte 
Ijerpc  inuenciuel  da  Fç  , lendo  o primeiro  que  roereceo  achar  fe- 
p^kurà  pacafo&fçus  companheiros.naquellevafto  Impierio,  cam 
fechado  aos  Eftrangeirqs.Qnde  feudefuntro  corpo, como  grão  cn- 
terraJo,promettc  copiola  fementeira, cm  razão  dos  muitos  que  re- 
o Imã,  fofçitáfãq palmas , por  meiodefua  Cariicdicadodrina.  n.  No 
Dornin-  mefaiodrajcm  Lisboa, na  CaladaProuação  da  Companhia, paliou 
clt  defta  vida  á íeropiterna,Q,Itraãb  Domingos  da  Cunha,  exépíoraro 
i*  mtf-  dePredeftinados,o  qual  profeíTou  no  feculo  a nobre  arte  daPintura, 
m 4 CV*  ganhando  pelo  pincel  muitos  cruzados , com  vniuerfaí  dpplauío 
dos  inceUigentes,&  verfados  nella.  E dcuendo  cada  dia  render  gra- 
^ao  foberano  Artífice, por  tam  grande  bem,  tomaua  d aqui  mo-* 
tiuo  para  mais  o oífcnder,fazendo  armas  dos  benefícios,  & fauores, 
çoro  que  lhe  fazia  maior  guerra , pois  aefeendo  piles  , crefeiao  as 
Ojaldadcs  , gaftando  quanto  grangeaua  em  prophanos  vzos , eftü- 
dando  corpo  melhor  auiadocampeax  fua  liuiandade , & vaidadej 
fundandofe  todo  na  apparencia  exterior , para  render  ânimos  fen- 
fuaes,&  Arpias  do  inferno.  Mas  como  cila  he  a fonte  de  todos  ma-* 
les,na  abundancia  das  ocçafíoés,naufragaua  muitas  vezes  íua  alma 
tpiíerauelu}£prc,entreg3ndofe  a todo  genero  de  vicios,  Sc  torpezas 
fem  limite,  que  ° ClementifTimo  lesv  lhe  abrio  os  olhos 
d’alma,&  illuftrou  o entendimento  para  ver, & conhecer  o pçftimo 
eftado  em  que  andaua.Começoufc  a bateria  por  efficazes  infpii  a- 
çoSs, ainda  qas  mcíraasoççafioés  do  peccado,  çmpenhandofe  tan- 
to o poder  diuino(ao  que  parece)  para  o tirar  delle,que  lhe  demof- 
trou  a fealdade  da  culpa, a certeza  da  moí  te,  o rigor  do  Iuiz,  & a e- 
ternidade  da  pena.  Vcndofe  então  cercado  de  anguftias,  Sc  tremo- 
rcs,quafi  rependido, pedia  quartel, & o peccado(como  tam  manho- 
ío,Sc  diífimulado)  tregoas  para  lê  deliberar.  Chegaua  o tempo,  Sc 
não  a refolução,comque  ficaua  no  melmo  eftado  que  d antes.  Po- 
rém o Senhor, que  dc  hüa  vez  pudera  concluir  com  eftas  rebeldiasg 
caftigando:,  ou  emendando  logo  , deixaua  ao  mal  correi  feu  curfo, 
chouendo  no  campo  tam  importunos, , Sc  moleftos  ãchaquês  ,.que 
lhe  abatião  os  fumos,  & brios  de  mancebo  , corn  que  apdaua  tam 
pouco  contente  de  fi , que  jà  queria  4ar  volta  à v|da,&  nãp  acaba-* 
na, pelo  map  habito,  que  o peccado  tinha  deixad?  çmfeu  cõrã^o. 
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Âodando  tttfta  perplejcidàde,ner&  dado  a Ditos,  nem  deípedido  do 
itíutido,cOrttráhidhQàtórfibél  enfermidade,  acompanhada  de  pc- 
nofos  acidentes,  &julgâtidóíe  pôr  rematado  na  Vida, mandou  ch& 
i raf  o Parrocho  pâtà  ie  cònfeííaf  , Sc  tomo  o mal  era  vehemente, 
& a diípofição  poucújcornti  tnatalotagem  feita,  como  pê  na  pran- 
cha para  ãtiótrá  vida,  ouuindoo,  náo  o achou  capaz  de  abíoliii* 
ção, ficando  ò dôéte.àííafc  affllCto.&confuíò. Melhorado  algüa  coa* 
Ja,  & não  dé  fodo.qüeíendofe  cürar  cotfl  certo  Medico  eltrangeiro  j 
conhecendólhé  Aò  pülfo  ás  enfermidades  do  corpo, & alma, canfe-i 
quehcia  hfiàda  outrà,lhé  dlfíc:  Qüt o tndii  cbHUSnitMt  ^emedto pdyd  ter 
fitude^èta fúgtr  doprccido,  d*  d<&fe  d íirtudí-.  Óom  ífta  Cefeftial  rec  eltâ 
no  pehfamentò,fe  fòi  â Igreja  dfcS.Bogràérà,  Ondt  eftadá  tí  SenhoC 
cxpofto,&  Orando  alli  Cònfíderàüél  tempo , voltou  pára  caía  tarrt 
outro, que  fem  mais  demòra , fez  lógo  apontamentos  para  hüa  gê* 
tal  ConfiíTào, dando  principio  com  ellesánoua  vida  da  graça, por* 
que  affi  como  os  ía  dcreuerido,  affi  ia  amainando  aquelia  desfeita 
tepéftade  de  tremores,&  desfãzéndoíeo  tfpeíTo  rieuofclro  do  cdra* 
ção,etn  chüúéitós  impetoofòs  de  lágrimas.ac  füfplrdsedteractidos^ 
com  tâes  gemidos,  8c  íolúçòs,  quenãoeftâua  já  em  faa  mão  repri* 
millos.Chegâdôõfelitédiaj-efnquedfecermidaüáaíójaf  ao  mar  dd 
Sangue  de  Chf  ifto,pelo  Sacramento  da  Penitencia^  pezada  carga 
de  feus  peccaddá,que  o lèuáuà  a piqatí  fem  rimiílaõ,  fe  fòi  & S.ko-t 
que  erri  tám  boa  hof a,qué  pedindo  Conféfíor,  lha  dêrão  oatfa  ef> 
tfaogeiró,párâ  Medicade  Íiía  alma , que  depois  de  onuir  a ladainha 
deftu  papel  tórtipácienciaj  & brandura, oabíoldeo,  fetülhe  dat 
mais  penitencia, q á de  feüs  triôíeftos  aéhaqúes.Tonrtáiia  togo  aSá-« 
gradá  CflMinhâo,  fícon  mfck-oníeladd  de  fe  ver  jàhoutro^éfhdo, 
Conto  quem  eféâpáka  dè  hdífr  naufrágio  , Bt  Chegim  ao  dtrfejatfo 
pof  tO  dâ  íalüaçãó.Fói  iftotarride  vetí»i,qtíe  tiam  inftadtelbaabritf 
Deososólhbs.  &ècldíòii  o entendimento,-  pára  ver , ái  fentir  feü* 
peccados,côniaq!aelládõK8£  lagrimas  que  erão  rtecdfatrias  pára  o9 
apagar.  E desfazendofe  defentimento,  pedia  a Deo»  rotíericórdi* 
Cbrh  grande  coHffáflçâ , implorando  â idterceífaõpaderafã  de  Ma- 
tra  Sà^<S!Í*ima,auogáda  depeéCadoreSjGüjáí  patiçao  foi  tam  efficàzr 
tjue  logo  àlcartçóti  ò defpádho,  ficando  faa  álma  íòffegáda,  St  dife 
pofta  pátáfe  eíirpréglr  tírti  lèfi  óbfeqflio,  êi  âà  SÍnhótá  ( por  cujos 
tiiéficos  cónfegòfea  ò perdão,  8t  paz  intèfnâ  , fem  o efpofôlrem  jê 
prolixos  eícrupuldsj dé  módõ,  qneos  achaques  corporais,  queatè 
então  lhe  pareciSo  cãftigòs  da  mSoditíinajírft  pena  de  fuás  culpa»,* 
&peccados,  jâ  05  íoriiaua  como  mimos,  éò  fedores  ptttic&larrsdq 
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Ceo.  Socegada  a afflicção  d’alma,que  era  o achaque  de  maiorcuí- 
dado,  creícião  as  ancias  do  corpo,  fera  obedecerem  a remedios,  8Ç 
curas.  Rcceitoulhe  então  o feu  ant:go  medico  hum  pouco  de  Ale- 
xandrino,para  aliuio  do  mal,  com  que  le  lhe  alterarão  os  humores 
de  maQeira,que  parecia  abriríclbe  a cabeça  a pancadas.  E pedindo 
hü  trago  de  çordeal  para  mitigar  as  dores, o enfermeiro, errando  os 
vidres, lhe  deu  oleodecopaiua  amargolo,cõfecionadocom  diuer- 
fos  materiaes,queo  fazião  mais  alqueroíòde  leuar,  com  tudo  be- 
teo  o doente,  como  quem  feíaboreaua  jà  nas  amarguras  da  Cruz 
de  Chrillo.  Aliuiado  dasdores.fe  leuantou  o leguinte  dia  como  po- 
de, para  fofrer  outras  mais  vehementes.  Ateoufelhe  logo  hum  fogo 
nas  entranhas, & cceíceo  com  tanta  furia,que  parecia  ter  nellas  hu 
brazeiro  encendido.  Ardia  o tronco  fem  remedio  , perfuadindofc 
que  morria  abrazado  em  algum  touro  de  Perillo,ou  fornalha  dcBa- 
bylonia,&  no  meio  detatn  ardentes  chamas  do  corpo, crefciao  ou- 
tras maiores nalma  ,com  delejosiotenfosdefazer  penitencia  ver- 
dadeira ,&  faudaucl.  A eílesfublimes  penfamentos , íi  íe guirão  ex- 
traordinários contentamentos  internos , os  quaes  lhe  aliuiauão  em 
parte, & não  em  rodo.o  ardor  do  fogo, que  o confumia,o  qual  le  lhç 
foi  gaftando.atè  fe  defpedir  de  todo^edendo  a outro  maior,porque 
neííe  tempo  lhe  trouxe  Deos  a caía  hüa  peíloa  fpiritual,  com  quena 
lê  abrlojdefcobrindolhe  os  intimos  fecretosde  feu  coração, & açhã; 
dofe  ambos  conformes  em  renunciar  o roundo,5t  feruir  a D;os,to-] 
mbu  o hofpede  a mão,&  fallou  tam  altamente  da  glotiaj  diícorren- 
do  fobre  o rico  thezouro  da  Oração  mental(efcada  por  oede  as  al- 
mas fobem  da  terra  ao  Ceo  a negociar  com  Deos  deroího  a roílro 
feu»defpachos)que  o deixou  todo  clltuado  em  fua  fermofura.Pedip 
então  lhe  deíle  hüa  breue inftrucção  para  cila,  5c .0  holpede  lhe  107 
culcou  aquclle  aureo  liuro,intitulado:  Motiucs  Sjintu4est  er*>  que  a? 
chou  altas  liçoés de  ponto neíta  matéria,  convtanto  ptoueito,& 
coníolação  lua,  que  fauorecidodas  brandas  viraçoens  dp  Spi^tcu 
Santto, emproou  na  perfeição  Chiiflaa  Pelo  que  aflcntoulogo  cc> 
íigo  entrar  na  Companhia.ondeconfeguiriaa  pazipteiior,quetatv 
todcíejaua  (ua  alma.  Alcançada  em  breue  licença,  íblemnizou  as 
vefperas  com  acçoés  de  graças.Sc  feruorofos  exercícios,  aggregan? 
doíéao  rebanho  <fe  Chrido,em  idade  de  34..annos,ieíblu$pa,mor- 
rcr  na  Religião.  E não  cabendo  de  prazer, de  fe  ver  jâ  fóra  de^mif 
gos,que  de  algum  modo  (aõ  eftoruos  para  a virtude, ebeo  dçpppfof 
laçoés  celeftiaes, pedia  a Deos  graça,&  fauor  para  de  fqa  p^rfç.cpo- 
perar, porque  fenão  fizeíTe  indigno  de  outras maiores.O  meíçQQ  foi 
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vefttr  a roapcta  da  Companhia,  &fatisfazerfe  do  trajo , que  fenrit 
notaueis  fecuras interiores,  fcauzencias  dcDcos,  paíTandologo 
muitos  dias  a fio,  íemdeftillar  oCcohflj  pinga  de  úrualho  íobre 
Tua  alma.  Acrefcentanafe  a iftoioutra  maior  tribulação.q  era  Come- 
çarem as  paixoês  naturaesa  combatelo  dcfordenadamente  na  Ora- 
ção,& nem  co  a rcfiftencia  de  fua  parte, afroxàuão  na  bareiia,  antes 
Como  fe  julgaífem  por  afronta  própria,  o esforço  alheio , fe  renouà- 
uão  no  combate,vnindo  as  forças  todas  cõtra  elle.Pclo  q proftrado 
diante  da  Mageftadcdiuina,  lhe  pedia  foccorro , & fem  íáber  co- 
mo,achauafe  às  eícuras,nofim  de  muitos  dias;  Choraua  fua  afflic- 
ção,&  chamaua  com  gemidos  pelo  Senhor.que  a tudd  fe  moftraua 
ibrdo.reprefentaualhe  fuas  miferias,  com  a bondancia  de  lagrimas, 
para  que  atormenta  o não  foçobrafíe.  Manifeftada  erttão  ao  P.  Si.- 
mão  Ãluarez  (grande  íeruo  de  Deos)  a continaa  cuerra  em  que  an- 
daua,  & a defconfolação  com  que  viuia*  parccendòllie  que  caira  a- 
gora  nas  mãos dorigorofo  lüiz  , para  fazer  helle  exemplarcaílio-cj. 
O bom  Padre(como  tam  experimentado  nas  fublimes  materias^de* 
fpiritu)  entendendo  o negocio,  òcõnfoloü  melhor  què  pode  , de-' 
clarandolhe  que  conías  erão  Vagueaçoés.&peniaraencos  djfparara-i 
dosnaOração,a  que ellcnãofabia ononae  atèefte tempo,  promee- 
tendolhe,  que  fe  perfeuerafTe  nefte  íanólo  exercido , o Senhor  Ihtí 
auia  de  fazer  altiífimas  mercês.Muito  fiaua  Deos  já  neftes  princípios 
do  Irmão  Cunha,  pois  o proü3ua  como  ouro,  na  forja  dâs  tribula- 
ço5si,trattandoo  como  aos  mais  adiantados , &proue«Sos  narirtu- 
de.Neftafórma  correrão  os  dous  annes  do  Nouiciado,  Sc  fe  algum 
dia  ferênaua  o Ceo, logo  fe  toldauà  com  noua  torménra.  No  meio 
deJü,não  fe  eíquecia  de  exercitar  as  acçóês  próprias  de  Nourço,af-' 
finalandofe  em  cada  hõa  com  fãnéta  emulação  dos  Companheiros.' 
Auiaíe  na  cozinha  com  húa  fobria  fofreguídão  de  humildade,  8é 
mortificação , remeíTandoíè  com  maior  infipétò  às  coüfas  mais  re- 
pugnantes, 8c reíoluto entraaa pelo  afquerõfo dellã , coínofenas 
mafearras  das  pahellas,*  caldeiras , nos  riço  és,  & lodojtiuera  fuas 
delicias, ate  que  bem  pfouadôpor  Deos,&  approuado  pelalCeligião 
fez  os  votos  limples  da  Companhia, com  grande  coníòlação  de  füá 
alnw.  Nefte  tempo  lhe  íòbreuierão  nooos  aílómbramentos  do  co« 
ração,Scoque  mais  o cqrtaua  de  dor,&  fenrimento,era  hum  temor 
grande  da  Iufliçadiuind  , viridolhe  â memória  os  defcoiiccrtosda 
vida  paííada , de  que  não  aniá  feito  peoitehcia,  imaginando  qiieo 
falteaua  a morte,  fem  ter  contas  rematadas' com  Deos , temendo 
que  folie  condenado  ao  inferno,  íegundo  ícüsdemeikos.  Cercado 
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de  tantas  anguílias,  fe  poz  húa  noite  em  Oração  diante  da  Imagçrii 
de  Chrifto.derramando  immenfidade  de  lagrimas , & foltandpwe^ 
fuípiros,  Sc  ais,  q parecia  arjrancarfelhe  a alma  em  cada  hum  deiles* 
MasoSenbor  que  folgau3  deo  ver,  ajudaaa  fecrctamentea  parttf 
donde  procedia  a dor, da  qual  obrigado,  & rçfignadoem  íeu  divi- 
no beneplacito,lhe  pedia  íaluação,  perdão  de  peccados , Sf  tempo 
para  fazer  penitencia , atê  que  paliando  pelo  Altar  de  N.  Sfiqjiqr* 
da  Gtaçacerto dia,&  fazepdolhe  profunda  humiliação,feqtioipte- 
riormente,  que  auiade  ir  á gloria, pelos  merecimentos  de  (eu  Vni- 
genito  Filho.  Cujo  raio,  Sc  luzdo  Ceo,  lhe  deu  com  tal  alegria, & 
gozo, que  fez  grande  força  para  o reprimir*  ficando  cõ  nouo$  brioS 
d’alli  diante, para  mais  o amar,&  íêruir.  Que  cftaua  certificado  em 
negocio  de  tanta  importância,  como  era  o da  faluaçao,  bé  pudera 
rrattar  logo  com  Deos  de  acabar  a vida  temporal, para  começara 
eterna,  emfeda  promeíTa  que  lhe  fofa  feita,  tnascomò  o bendito 
Irmão  não  queria  a Deos  para  fi,  nemafi  * mais  que  para  o feruir, 
todo  feu  cuidado  poz  em  o amar, padecendo  cada  yez  maiores  dei- 
cõfolaçocs.para  nas  poífes  da  fraqueza  humana, lhe  agradecer  racn 
aífinaladosfauores.Oq  raaisadmiraíiç,qdepoisdehOtamíingular* 
continuafsé  as  fecuras  dalma  perto  de  anno,  & meio, até  que  /entio 
o que  defejaua , que  era  ter  a Deos  preícnte,  cora  tanta  doçura.  St 
íuauidade  , que  não  he  poíliuel  explicarfe  com  palaura^.  Por- 
que no  aâo  da  Oração(demais  de  mqiçqs  regalos, confolaçocns,& 
fentimentos  interiores) era  tala  alegria  exterior, qpe  queria  dar  fal- 
tos de  prazer,  tal  o feruor  do  ípiritu,  & tal  o inflammado  amor  dei 
Deos , que  quando  ouuia  íallar  nelle , lhe  çra  necçflarip  rooFtificar 
osaffeélosi  &diírimularoseffeitosdetantoinceodio,  Sc  feruor.  O 
mefmoera  Comungar,  que derrcterfelhe  a ahpa  â vifta  daqqclíe 
abrazado  Etna, de  qae  foi  figurão  calculo, q purificou  os  lábios  do 
Propheta  , reprçíentãdofelhe  ao  viuoas  neceífidadcs  dos  proxiraos. 
Sc  logo  foltarerafelhe  dpas  correntes  de  lagrimas, caufadas  de  com- 
paixão, queoobrigaua  alcançar  doMiferiçordiofo  Deos  o perdão* 
pois  fe  deixara  por  remedio  preíentaneo  no  fagrado  Pão  dos  An- 
jos. Entre  fonhos  oíalteauao  Caçador  diuino,crapregandp  tantas 
fettas  em  feu  peito, que  não  lhe  deixaua  jugar  para  houas  feridas.  E 
ido  não  era  hüa  fó  noite, nem  húa  íqvez  nplla,  mas  innumetquçiç 
era  quafi  todas. E afli  àvifta  defte  fauqr,£c  c|q  qatfos  extraapiip^ipf 
que  recebia  da  mão  diuina.codumau^dizer:  Çtie  naafyu  cwo.*W4 
fum ftruiffe  4 ®ets,  & o artufie  co  intmtu  naglefif,  <jue  lhe  pedi*  d^  ou  pu( 
fulquer  mrj  motfHOjffe  Qtvftfte puramw.ejqt  ipfini  {{ 
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íbe  oa/cião  q$  temores  de  o defagradar,  Sc  as  andas  de  não  acertar 
cm  iua  la  níta  vontade,  comaqualandauatamvnido,&confor- 
me.que  nenhum  fucceíjô  corporal, ou  fpiricual,profpero,ou  aduer- 
■fo,f»zia  algum  aballo  em  íeu  peito.  Húa  noite  o perfeguip  ecn  (o? 
nhos  o mao  fpiritu^pondoo  em  tanta  anguftia,  & pena, que  lhe  pa- 
recia eftar  num  lagp  de  feras, Sc  que  cada  hüa  delias  lhe  mordia,  8ç 
ataíTalhaua  as  entranhas ,dproü  otormento  largo  tempq,  atè  que  o 
dcivu.mas  tam  medrofo  da  volta  de  feu  a!gp?,que  tinha  ppr  cerpo, 
Jhe  era  peor  o temor , que  o perigo.  E tpmando  a fcgundar 
maiores  afriicçQÕSj  Deos  que  não  deixa  a feus  amigo*  uas  mãos  dp 
tam  cruel  carniceiro, córopenfpü  IpgQ  aqueJIç  íobrcfaltp,  com  du- 
plicada mercê  porque  yio  intellc&ualmeote  a Çbíjfto  N .Senhor 
atado  â columna, banhado  todo  era  fangqe.  Édepoi*  ço  a Cruz  âs 
cofias,  caminhando  para  o Monte  Caluariq , entre  p gffrondp  d<^ 
foldados.Qgtra  noite  P mpleftoup  qm  fpRhpS  PW  pepofps,  ieqpry. 
doo  em  bolandas  pelos  áres,  metendPQ  ppc.cauetqas*  & furnas  iq- 
fêrnaes,  aonde  o horror  dp  lugar,  &am*vjzinbapçadq  çppaohci- 
tOjlhc.  moleftaua  a alma,&  çprpqvde  que  fipqu  tam  capçadp^pmo 
fetrabalhàra  todã  noite  em  algúaoccupaçáo  de  grande  fadiga.  E 
l)eos  q não  pctmittiâ  a Satanás,  maisqo.qbaftauap^rã^pçrimP-. 
tar  apacicnciadefteíçunouqlpb,  lhe  refazia  as  penas  com  fupcp- 
abundaotesconfqlaçoésj  faiado  o inimjgq  femptÇ  fruftrado  de  feus 
$>rcuerfos  intentos, pois  o aíugeniaua  fomente  com  fazecq  final  da 
Cruz.ou  nomear  entre  fonhos  p SanóVifhtno  Nome  de  Iesv.  Não 
erão  cftas  baterías  as  que  dertotauão  o fpijãtú  do  Irmão  Cunha ,pqr 
qae  lhe  daqa  o Senhor  forças  para  as  rebater.  O que  mais  o molefi 
tau  j.  era  a aufencia,  que  o meímo  penhor  fazia  dei je , leuantandq  a 
mão  das  confolaçqés  fpirituaes^como  fe  o não  çonhefera,dandplhc 
co  as  pPctaí  bor.oftrQ^uando  batia  aell^s  majs  aRÇIPfp.fepapdqfe 
tQtalTqcteaquclla  percnnp  fonte  de  fuauidad£s,quc  fçnçufqa  alrn^ 
fia  continua  preleíiça  dp  Pços.Eaffi  ycfopqtqçlle  a çpnpertQ, a la- 
ber , que  dos  goftos  fpiriíuaes  ,-the  tirafie  qu^qtòs  fqííe  ferqjdq,  copa 
taotQ/quPihe  não  hegaíftj  fu§  prpfeqç^pqiscrf  oqqe  fpa  ajma.  ma|s 
*oellaui.  Dcférfolhe  o Scohpícmpar.tc,  dandplhe  a fcBBffta  Qrg- 
Hfão  aígüa  doçura, &iapto  qqp fo  ap.pUca.qa  açll*,  IqgQ  9 penfamé-’ 
toficaua  fixoem  D.éoi.df  dandpfçjápqr^gtqo,  Y^hafRcrçlpç  ate 
^fta,pata  quefoflemais  dpfejadaaperdida.que  lograda  Açrefçeqt^- 

.tjafe h dor  com  ps  muitos  açhaqups , que  ça4a  dia  fe  lhe  dobraqãoi 
i ifldnlheo  Senhor  refemando  a ppga{fegqdp  parece)  para  o diaeter- 
anda  gloria.  As  muitas  pçnifpqcias,&  ^or^pa^oésjbag^ijãopaçá 
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lhe  encurtar  largos  annos  de  vida, mas  elle  fó  cõtaoa  por  feus  aqael- 
ks*,  cm  que  íè  refolueo  acabar  às  mãos  da  mortificação.  Ecomo 
nuqua  a titulo  de  achaquado,quiz  priuilegiode  ociolo,  não  fe  pou- 
páua  a trabalho  algum  , que  lhe  ordenauão  os  Superiores  , cnco* 
brifido  talvez  lua  fraquez3,  por  não  perder  o mérito  daObedien* 
cia,adelgaçandoíecõiltodefoite,qucnão  tinha  mais  qucosoflos, 
Teueílidos  de  húa  delgada  pelle.  Contraio  logo  hQa  febre, que  em 
poucos  dias  íe  fez  continua, & crcfcendo  o mal  com  violenta  tcfle* 
que  lhe  durou  arino, Semeio, chegou  a fraqueza  a lançallo  rara  cc* 
fumido  na  cama, como  na  !epultura,onde  lirm  duuida  lhe  faziaN. 
Senhor  altiííimas  mercês,  poisnunquacoflumadefamparara  íeu* 
amigos.  Alli  eftaua  fempre  orando  ,abforto  todo  em  Deos,  como 
moítrauaa  fuípcnfaõ do  gefto, fazendo  fempre  bom  gafalhado  â 
•Catidade  dos  que  ovizitauão,  mantendo  jogo  a todos,  com  pra- 
ticas ípirituaes , & colloquiosdiuinos.  Ià  mais  pedio  recomenda- 
ções para  alcançar  laude,  anttsaralhaua  aosquefelheofferecião 
para  iflb.contentandcHé  de  fer  mareria,  em  que  fe  exercitaíTe  a di- 
Dina  vontade.  Erofim  chegou  a doença  a termos,  que  tomou  o 
Sagrado  Viatíco  muitas  vezes, porque  como  foi  tam  prolongada, 
-fazia  conta  que  partia  cada  inftante  , pois  a cada  efearro  parecia 
(elhe  artíncaua  a alma-,  tam  fortemente  archfjaua,& cora  tanta 
violência  toflia, que  lafttmauaa  quantos  o ouuião.  A vkiraa  noite,' 
querêdo  o Sotró-  miniftro  acoropanhalo,  porque  as  ancias  erão  jâ 
moi  rae  s,o  enfermo  lhe  ped  jo  ertcarecidamente.que  o deixalTe  íó, 
porque  demais  de  não  querer  dar  moleftia  a níngftcm,  comofcm- 
pte  pedioa  Deo^dfefejauanaquéllahoraíèntir  algüa  parte dode- 
lãmparo^ue  o Bom  ksv  experimentou  nos  vltimos  arrancos, com 


-lhe  còntentaua  müittfotránzitodcS.Xaaieí , guando  fpirounos* 
-braços  dõ'dêfamparò,' á vifta  da  Ilha  de  Sânchão.  Cumpriolhe 
Deos  féus  defejos,  pbfijae  tanto  que  fe  foi  recolher  oSotto-minif. 
•trOjVooúfúa  almaao  Geô.ondcferia  recebida  com  fu m ma  alegria 
'dos  cortfezòês  célcftiaesjficáDdo  feu,  corpo  nouicompofto,&  mais 
'êrigrafládo  que  viuo.Sehtidiífimâlòifuâ  motíc,dos  que  lograuão 
de  perto  ícosvhtuóíbs  exemplos, aliuiandoos  amoral  cercejw,<|  Io- 
Anfc  gb ifõceberão todes deluafaluação. o.  Ité,em Lisboa, cõtcaío o pe- 
niáMá-'t2<Ío  fòmno  da  morteD.  Antonia  Maria  dc  Figueiredo, natural  da 
tuí,t,-  mcfma  Cidade,a  qufeòÇelêftial  £fjx>fochamou,em  idade  de  i?. 
gueindj  annoJjpara  as  eternas  vodas,  attràhido  de  fua  pura  coriciencia,  Sc 
candidáalraa,  exornada  dc  mil  floresde  virtudes,  pois  á(fi  como 
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crcfcia  nosannosjcrcfcia  ran.bem  no  íandtotemor  dc  Deos,  & na 
piedade, & deuoção,pnra  aS  coulas  íagradas.  Não  pnílaua  de  fette^ 
quando  rczaua  jà  o Otficio  de  N.  Senhora,  jrjuaua  tres  dias  na  fc. 
raana,&  oraua  largo  teropocom  grande  copia  de  lagrimas,  &fef- 
piros.  Folgaua  muito  de  íèconfeífar  a meado , fem  ter  matéria  já 
mais  de  abíoluição.E  nas  Fcftas  principaes,  pedia  encarecidamen- 
te  a fuamãe.a  Ieuaííc  ganhar  os  Iubileos, recebendo  com  iflo  leu  ípi« 
ritn  nouosaugmentos  de  graça,  com  octras  particulares  confola- 
ço2s,<pue  fêu  Efpoíô  lhecõmunicaua.  Eramuito  deuota  das  almas 
do  Purgatório, ouuindo  ciizer  que  era  morta  algüa  peíToa  conheci- 
da,  logo  rczaua  por  ella  a Oraç3oZ>m  ^utnobts  n J&nBafjnàom^c. 
E depois  que  íoubequam  proueitoíaera  para  defpouoar  o Purga- 
tório, & pouoaroCeo,  a recitaua  com  mais  deuoçãd  innumcra- 
ueis  vezes  no  dia.  E nem  por  ifto  deixaua  de  rezar  todas  noites  ó 
S.R  ofatio, medicando  cm  feus  myfterios.a  que  juntaua  alguas  Ora- 
çoês  a Sandios  particulares, cujas  Imagens  vencraüa,cdmo  lagradas* 
Na  "virtude da  eímola  reíplandeceo  com  ventagem  conheqidi,tan'- 
to  que  via  pobres  à porta, foliciraualhe  as  e(molas,para  que  não  foU 
fem  defconfolados  , aos  quaeS  daua  quafi  fempre  ametade  de  fua 
porção, offerta  tam  grata  à diuina  Magcftade,  que  fazendofe  hutn 
merindeiro  para  ella  todas  vezes  que  amaííauão , & outro  para  fua 
irmaa.o  feu,corao  era  para  dar  aos  pobres,  ícropre  laia. mais  auante- 
jado.E  aduertindo  nifto  hua  tia  fua(mulher  de  virtudejqcórria  co 
o gouernodacafá, mandou  muitas  vezes  pezar  a malía^c  indoarrt^ 
bosiguaes  para  o fdrno,  vinhão  cõ  exceflb  grande  deíiguaes,  lou- 
uando  todos  ao  Senhor, íj  aíTi  exalta  á virtude  da  cfmolq.Fihalmeii- 
tc  lendo  muito  doentc/iefejaua  tanto  fazer  penitencia,^  muitas  Ve- 
zes pedia  cilícios, & difciplinas,para  fe  maltratar,  &:por  não  llias  efír 
retjynettia  pedrinbas  nas  botinas,  cõ  que  magoaua,  & feria  a feus 
mirnofos,&  delicados  pès.No  vitimo  de  Abril  dc  iõjft.fe  foi  CofH 
fcíTary&  Cõmiíngar,  & quando  veio  à tarde  caio  enferma  çõ  terrj- 
beis  acidentes,  & anfias  mottaes,  em  rtioftrou  o finode  feu  fefei* 
mento, não  deixando  por  iífoJIias  féraorofasoraço«,d:  dcuotas  ja-». 
culatoriasjcõ  que  fuauizaua  © mal  a toda  hoü,  Tres  dias  antes  de 
fuaditofa  partida, trazédolhe  feu  pac  hüa  Relíquia  de  N.Senora,&2: 
diz.Cudolhe.-fíwj  ejii  wzjraVesU  Z'm  de  JarfuvJt.Kzfyõàco-.Ttts  nat, 
fe efltue  4/ hera  amigo  a Virgem  Marta. De  quede  entendeobaixàrâdo 
Ceo  á terra  em  fuabufca,  & f]  parrira  cõ  tam  excelbnte  copanhià 
aoethereo  choro  das  Sandias  Virgens, pois  não  faltàíão  em  bceufy 
»naes  raanifeftos,&  vizoês  claras  dc  fua  gloria. 
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Commentnrio  *0  XI.  de  Mtiio.  : 


NAfceòemBurgundia  oMartyr 
S.  Gangulpho , oú  Garldulpho 
( como  quer  Surio  j a quem  o» 
Portuguczcs  chartiàoGoUrofc, 
& tem  com  ellc  grande  dctírtçSo,j>or  cau- 
fa  dcalgúas  antigas,  & milagrofas Ima- 
gens fuas,qucha  difperfaspclo  Rcino.an- 
nunciofíem  duuidajdevir  nalgum  tempo 
a fer  cofre  dtf  fuâs  prcciofasReliquias.Foi 
elle  antes  de  berdar  o Ducado,  Capitão 
General  de  hum  poderofo  exercito  do  S. 
Rei  Pippirio  de  França.  E tomo  chegaffe 
hum  dia  cançado  da  guerra,  a hum  eipefo 
bolquc  de  Campania,  no  meio  do  qual  ef- 
taua  hüa  fonte  de  bcllifllma  agita  , cõ  que 
o fcquioío  exercito  matou  a cede , prati- 
cando co  douo  dellc  ,fe  lha  queria  vender 
para  hum  jardim , que  tinha  em  feu  pala- 
elo,  riofe , parecfehdolhe  impoílTneJ tí  que 
Gangulpho pedia,  pelas  muitas  legoas, 
que  auiade  difúncia.  Côccrtarãofç  então 
ím  cem  reales.que  logo  fc  cohtáfão  diah- 
tcdcteftemuuhas.  È chegado  Gangulpho 
a fua  tcrra,&  cafa,  diícorrendo  onde  efta- 
ria  bem  aquella  fonte , áíhãndo  lugar  a 
prOpofiio.ftxou  nelleo  punhal, qué  trazia, 
&brotou  logo  hum  tortio  de  agoa,da  mef- 
ma  quantidades  Sc.  qualidade  que  era  a ou- 
tra, a qubl  hefte  irtftúirte  dentou  lã  de  cóf- 
rcr.com  euidente  milagre. Cuja  água  Inda 
hoje  dura  em  Burgüdia.farádo  muita  gc- 
té  có  elladedhlCYfas  ertférthídadês.A  mor 
te  do  S.  Duque,  foicrtdi  do  ari,  760.  co- 
mo íc  p6dc  -vçr  nos  Maityrolcigios  Ro- 
mano,Vfuardo,Ádo,Maurolíco,  íc  Galc- 
ilnoa  ri.  decaio  , que  toiMntohertdeo 
no  feguinte  diftito  Niciilaó  Btatuiopag. 
217. 

Machui,  tí  occifot  diffufo  vtfcere [pirai 
Martyris  at  cojux  macha  úlapja pent. 

Vejafe  VTccílt.' Belli.  1.  j.c.i  yp.  Èquílíno  . 
Kj).c.j7.Suí1o  to«n.J.pag,ídj.Lfppeleo 
tom . 2.  h . d.OaíA  y i . Molanq  n<i$  S ánttos 
dé  Flandcs  fol792.Martjm  Poíono  inCbr. 
arf.  Dúí  /yd.  Vrlheg.  nl  $.  p.'do  Plm  SS. 
pag.  23  y.  Carrilho  na  Fundação  das  Défv 
calças  dc  Madrid  2. p.l.2.n.2y.íc  outros. 

. h A Collcgladá  de  S.  Maria  dc  Alta- 
çoua.hc  das  mais  antigas,  qufc  tem  a Villa 
de  Sanâarem,por  fer  fundaçío  daquclles 


Talcrofos  caualleiros  Templários  , que  fé 
achJrãocmlua  CõquifU  t<J  elRéiD.Affifõ 
Hêriqucz  an.  r 144. aos  quaeso  pio(íc  be- 
nigno Rei.tantoquC  poz  os  pès  nclla,  fez 
doaçío  de  todo  Ecclfíiaftito  defta  Vilfa’, 
defobrigandofe  do  voto,  que  no  camidho 
fizera  a efta  militar  Ordem  , fe  Deos  lhe 
dcíTe  viftoria  dos  inimigos,  dé  que  ha  Ef*- 
crittura  not  liuros  das  Òrdélda  Tortedo 
Tombo, & Mefa  daConciencia.NId  pol- 
fulrão  os  Templários  muito  tempo  eftas 
Igrejas  em  paz,  porque  explignâda  Lis- 
boa , CcconftitüidoBifpodcíía  ao  Reli- 
gioío  varão  D. Gilberto,  fabendo  qerão 
de  feu  patfimotiiojds  deitiandou;&  reme- 
tido 6 caio  â Sè  Apoftolica , fé  julgou  em 
feu  fauor,  pelo  que  tomou  elRej  á lua  có- 
tacompolos,  cortando  pela  fazenda  Real, 
que  deu  ao$  Templários , pata  dcfiftiretn 
do  dçreito  que  tinhão  aequirido,  a laber  * 
jurifdiçao,  & rtnda  do  Caflelle  de  Ceras 
ná  Díoeefi  de  Colmbfa , como  confia  de 
outra  eferittura  d anda  nos  dittos  liuros. 

Neftc  intermédio  erigirão  ov-Templa- 
r los  a d.  Igreja  dc  S.Nfari.i,  porrnandado 
do  M.D.Hugò  , c6mo  fe  vè  dô  letreiro a- 
berto  em  peita , que  inda  hene  perfeaera 
(obre  a porta  principal,  que  diz  aífi. 

^Artn»  »b  huarnatieni  1 1 f 4* 

& aí  nrtír  ifta  capta  V li. 
Xtgtuntt  'Dmmt  uAlphanf* 
Rtie , Càmtiis  HtnrUi  jitío,  &• 
\itort  t jks  tivrna  Mapbdldd,  ; 1 
. • 1 / héc  £ccl.  funda/ a ejl  m bano*  f 
/ S.  Mana  Ma- 

. tris  ChnÚt  à tmhttlfus  Tmpk 

HièroftUmytaM,  jéjSu  Maitf*  : 

ni  HãgaMs-.Vttfo  JdmaUacV- 

rAifdijiaj  *&ehte.  ^4nmd  et- 

Nella  foi  logo  cctllocada  a ferraafa  Irra- 
gthi  daMãe  oí  ÍWflí.ijUenãaWifôu  deCra- 
faUal  S.BêVnírdò  a eIReí  D.Alonfo  Hen- 
riqucz,a  qual  l f conjerua  agora  (Jegundo 
deixamos  efcrntò  noutro  lúgárj  em  Lif- 

boa 


Vnàecimo  de  Maio. 
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boa,noOratorio  dos  Peixotos  Cirncs,  on- 
de a vimos  algúas  vezes. 

Quando  tcue  principio  efta  celebre 
Collegiada,  não  ie  póde  aueriguar  com 
tanta  facilidade, por  falta  dépapeis.Acba- 
fe  no  cartoreo  delia  a diuizão  que  fez  dé 
fuas  rendas  o Prior  D.  PcJte  Annes,  com 
feus  Conegos,  Reinando  D.Sancho  I.  an. 
1181.  & a confiímação  da  mefma  porei* 
Rei  D.  Afonfo  II;an.i2i4;  em  queperfif- 
tiodo  mefmo  modo  , atè  o primeiro  anno 
delReiD.Dinyz,  <j  deu  o Padroado  delia 
a M.  Pedro  Chanceler,  Clérigo, & Medi- 
co feu,tam  rico,  & fazendádo  , que  iníH- 
tufoo  Mòrgado  dos  Nogueiras, na  Igreja 
de  S.Lourehço  de  Lisboa  .tíaqual  foi  col- 
lado  pelo  Cabido , de  comiflâõ,  que  teiié 
para  ifto.do  Bifpo  D.Mattheus,  reziden- 
tená  Curia.E  comoelle  tiueíTe  grande  af- 
feiçSo  i Igreja  d’Alcaçoua  de  San&arem, 
ÇtdefèjaíTeaurorizala  pda  cordeal  deno- 
to, que  lhetinhão  os  Reis,  feruindolhe 
3e  Capella  Real,  quando  rezidião  naditta 
Villa  a maior  parte  dó  anno.afublimou  c(S 
ordem  do  d.Bifpo,  &.  do  Summo  Pontífi- 
ce,ao  cftado  em  qüe  hoje  â temos,  dando- 
lhe  as  terras, Arrendas  princibacs.tom  be- 
neplácito dos  Reis,  de  que  /e  fuftentão  3. 
Dignidades,  17. Conegos, & 4.meiòs,  de 
mais  de  hum  Prior,  qut  fctnpre  hc  da  Or- 
dem d’ Auiz, que  adminiftra  os  Sacrameri- 
tos.Cuja  creação  veio  dirigida  aosBifposi 
D.  Aymtrico  de  Coimbra,  & D.Durandò 
d’Euora,  quederão  o Breue  â execução 
ao  i.deNouembro  de  i28o.fegundo  c6f- 
tadoliu.  4.  dos  Benefícios  da  Sè  de  Lis- 
boafol. 20. Entre  os  Priores  de  nome, que 
teue  efta  infigne  Igreja  (cuja  Dedicação  fe 
celebra  Duplex  da  i.  clafle  com  oétaua  a 
jo.  de  Agofto  ) foi  hum  delles  Rodrigd 
Afonfo,  filho  baftardo  delRei  D.  Afonfd 
Hl.  qilefalleceo  a to.  de  Settèmbro  de 
1302.  comO  lemos  na  taboa  dtf  ieus  Anni- 
uerfarios. 

Neftalgrcja  fe  confcrua  inda  hojejun- 
to  â porta  que  vai  para  a clauftra,a  fcpul- 
turado  S.Caualleiro  Mend' Afonfo  , hum 
dos  efclarccidos  varoes de  feu tempo,  cu- 
ia Família  não  podemos  atègora  defeo- 
brir  nos  antigos  Nobiliários  deftc  Reino, - 
por  mais  que  o procuramos  , mas  como  a 
Verdadeira  nobreza  , Confifta  na  fan&ida- 
de, valente  proua  temos  delia  nas  palauras 
breues , grauadas  cm  feu  fepulchro , que 
dizem  afli. 

*inna  Zomwicx  Incarnam. 


ms  MCÍXXXVl.  Era  MCC 
LXXIIIL  j.  idus  Mdif  ps*  i 
recordanoms  Mencndus 
phoftts,  Orpkdnorum pdtirj/t.  ;i 
duarum  judex  /Ufenfor  Etde- 
fix,  amater,  ac  piUi  kcfpttuni  ? 

hofpitalts  fclictter  tnigrauu  ad 
Dcminum.  ^ Anima  ejus  requt- 
tfcat  iupace.ytmcn. 

V iual  cüC  hrlJlo,)umulo  juielauditur  ijít 

Deftc  Epitaphio  confta  o dia,  Acanno.ení 
ue  falleccooS.Caualleiro,  que  foi  a 1 i. 
e Maio  de  1231$.  Reinando  em  Portugal 
D.Sancho  II.  do  nome  r de  quero  efcrcue 
jà  o Arcebifpo  D. Rodrigo  dá, Cunha  na  2. 
p.da  hift.de  Lisboa  c.  37a 
- ’ 

t.  Jáz  a notaüel  Villa  de-Caftel-brait- 
co  na  Prooinciada  Beira  & Kifpa  do  da 
Guarda,em  monte  alto  ,'cujo  ahtigo  Caf- 
tcllo,  por  natureza  inexpugriáuel,  fèdcfi. 
cobre  ao  longe  muitas  legoas.  He  regada 
*0  Sul, do  creftido rio  Pònful,  cujo  nouè 
tomou  de  hum  Coníul,ou  Proconiul,  que 
nelle  fe  afogou  , em  tempo  de  Romanos  i 
comò  quer  (demais  da  çradição  ) Ma  ris 
dial.  2.c.p,  oqual  rio  abunda  de  pefeado; 
& tãbcm  do  Creia,  que  lhe  fica- ao  Poneo- 
te.defaugoando  ambos  no  Tejo,  que  difta 
defta  villa  4.  legoas.  F.crtilizão  feus  ale- 
gres campoi, & viçoíos  prados,  varias  ri- 
beiras, Ac  fontes  pcrenncs.Terà  hoje  per- 
to de  tfoo.rizinhos,  quando  tinha  ha  hem 
poucos  annos  mais  de  poo.  Coza  de  voto 
fcm  Cortes, tem  Corregedor,que  juntamé- 
te  íerue  dc  Ouuidor  do  Metttado  dcChri- 
fto.de  quem  a mefma  Villa  he,  per  doação 
ue  clRei  D.Dinyz  fez  à d.  Ordem,  quã- 
oleextinguio  ncfte Reino  a dos  Tem- 
plários , & por  ifib  fe  acha  nomeada  ha 
Bulia  de  fua  Fundação; 

Se  auemos  dc  attender  ao  tempo  dos 
RomanoS, he  tanta  (ua  amiguidadt.quco 
Licenciado  Gafjpar  Aluarez  Loufada  , tc- 
uc  para  fi,  que  a celebre  Caftra  lcuca,  cm 
quepadeccoS.  Wilgcforte  2.  do  nome, 
foi  CaftcLbfãco.V  illa  reedificada  de  fuas 
minas , como  Leiria  da<  deCollippo.  O 
que  proua  de  alguns  cippos,&  pedrasRoJ 
manas  ,quc  fe  achão  em  feus  muros, & có- 
tornos,  as  quaes  fe  verão (Dcos  queredo ) 
no  nofib  Promp  tuario  Luücano . Era  cila 
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jâ  cpufa  grande,  pelos  annos  mp.í;  co- 
mo tal  a nomea  çlRei  D.  Sancho  Capello, 
em  a doação  q féz'iio  ditto  anuo, a D.Si- 
mão  Mcndez  yi  Medre  do  Templo  neftc 
Rcinoiq^e.referpBrandSp.na  4-p.daMo- 
narch.Lufit.l.Í2.c.i8. 

O Caftéltò,  Sc  cerca  relha  { dentro  do 
fliialüca  a Igreja  Parrochial  deS.  Maria, 
funaptuofo  enterro  do  M.  D. Fernando  dc 
Siqueira ) moftra  fer  obra  mais  antiga , q 
a de  léus  fpites  muros,,  porque  cftes  he 
certo,  que  mandou  fazer  elRei  D.Dinyz, 
com  quatro  portas  para  melhor  (cruentia 
davilu.  .Eporiflo  tem  na  mais  principal 
as  Armas  Reaes  de  húa  banda,  & da  outra 
a Comenda  da  Ordem  de  Cbrillo.  He  efta 
Villa  folar  da  Familia  dos  Caftcl-brancos, 
como  fente  os  Gcncologiilas.Ac  Regiftros 
ida  Torre  do  Tombo.  CujoMòrgado,  & 
Capellaaelle  annexa.hc  da  Inuocaçãode 
S.Olalha,porque  a Inftituidòra  £é  chamou 
D.  Olalha  , Sc  dizem  que  foi  Auodc  Rui 
•Vifquez  deCaftel-branco , que  fe  achou 
nas  Cortes  de  Coimbra , quando  leuantà* 

• rio  por  Rei  ao  M.d‘Aaiz. 

Tem  nefta  villa  osBifpos  da  Guarda, 
hum  faraofo  palacio,  que  muito  a illuftra, 
i ennobrccc  , obra  dc  D. Nano  de  Noro- 
nha,  que  rinha  a cila  muitas  rezes  aliuiar- 
. íc  dos  cuidados  da  Mitra.E  afli  mefmo  té 
hum  cfpaciolo  recio,ccrcado  de  templos, 
Accafas  de  Oração, cõ  dous  Conuentos,h& 
de  AgDÍlinhos,&  outro  dc  Picdofos.DeC- 
ta  rifla  pois  fairão  em  rarios  tempos,  no- 
ta lieis  (ogeitos,  affmalados  cm  armas,  le- 
tras, Sc  rirtudes,  que  muito  àcreditírão; 
& quando  nâo  tiuera  tantos  (de  que  eftão 
icheias  as  hillorias  do  Reino)  baltaua  para 
gloria,  & reputação  fua , auer  produzido 
ao  V.  P.  F.  Roque  do  Spiritu  S.  da  Ordé 
da  Sanâiífima  Trindade,  rario  Apoftoli- 
co,&  magnânimo  a todas  luzes,  queteue 
por  pacs  a Francifco  Marrinz  da  Cofta, 
Doâor  Parificnfc  no  Dercito  Ciull , Sc  a 
Francifca  dc  Gaia.E  por  meios  irmãos,ao 
Inquizidor  Bartholomeo  daFonfcca.Col- 
legial  dc  S.Paulo,  a Fr.Egidio  da  Prefen- 
taçáo.ErcmitadcS.Agoftinho,  & Cathe- 
dratico  deVefpcra,  na  Vniuerfidadc  de 
Coimbra  , Sc  ao  Doflor  Diogo  da  Fonfe- 
ca,  Collcgial  de  S.Pedro , Lente  de  Leis, 
ue  em  Cadella  foi  do  Confelho  dc  Efta- 
o,&  a Ines  de  Gaia , que  cafou  cm  Proé- 
a a noua  com  Vafco  da  Fonfcca  Freire, 
eque  ha  dcfccndencü , filhos  toJos  do 
fegundo  matrimonio,  quefeu  pae  contra- 
io com  Perpetua  da  Fonfcca,  como  parece 


dos  liuros  dc  Famílias,  mais -apuradoi 
dcftc  Reino.  , 

Tomou  Fr.Roquc  o Triniwrio  habito,' 
no  Conuento.de  Sanearem, sepea  do  anna 
1 540.  pela  grande  dcuoçio  que  rinha  3o 
Ordem.  E falleceo  no  de  Lisboa  a 1 1.  da 
Maio  dc  i y 90.  oom  rniucrfal  lentj  mento 
de  toda  ella.Foi  fepuludono  foiço  d«  Ca» 
pella  mor  , com  grande  concurfu  dejjcf- 
loas  nobres,  Sc  Religiofos  dc  varias;  Ora 
dens.prcftiite  o Bifpo  dc  Targa  D.  Scba- 
(liio.Dcio  da  Capdla  Real , que  lhe  fez  q> 
Otfícioda  Sepulnira.Celebriu:ãof»;lbe  ex- 
équias por  efpacio  de  9 .dias  ,cm  que  fc  pis 
blicàrão  fuas  cxcellencias , Sc  prerogati» 
uas  .De  forte, que  o V.P.M.  Ignacio  Mar- 
tinz  da  Companhia  de  Jesr.bem  conheci- 
do ncfte  Reino  por  fua  muita  virtude, prib 
gando  depois  cm S. Roque,  nasdoReli- 
giolo  P.Jorge  Scrrio.auendofc  efpraiado 
cmfcus  benemeritos  Iouuores  ’»  concluiq 
fcntidilEmo  com  eftas  formacs  palauras: 
FdtUrio  itpiuit  d Igrejd.trti  fdmofdt  itiun* 
tuiítfit  jjriJíúi  4 fufimtJlU.  Comofoi  dd  nijfa 
0 iiita  Tadu , d*  Dtminicdnd  Fr. 
Luii  dt  Granjdd , & dd  Tf  i"i  faria  Ff.  Af-I**, 
do  Sphiiu  Sun  fio,  que  não  he  pequena  abo* 
nação  fua,  por  ler  ditto  ue  pcflbatan» 
grande,  tam  virtuofa,&  tam  íanâa. 

Alli  efteue  fepultado  muitos  aonos,  atè 
que  vindo  por  VizitadordeftaProuincU 
Fr.  Raphacl  Diaz  da  mcfma  Ordem  (que 
depois  foi  digniffimo  Bifpo  Je  Mondo» 
nbedo,  & dcTuy)  eftranhando  muito  re- 
pousar naqucllc  humilde  lugar  o corpo 
de  pefToa  tam  vtrtuoíà , o transferio  ann. 

1 617.  a outro  eminente  no  clauftro , onde 
hoje  defcança.Temfe  tirado  informa çoés 
pelos  Ordinários, em  otdcm  a fua  Beatifi- 
cação,afli  cm  Ceuta  no  de  1 tf  24.  onde  re- 
fidio  alguns  annos  , como  em  Madrid  no 
dc  I tf  itf . cm  que  auia  ainda  muita  gente 
que  o couheceo.  Ê depois  entee  osReli- 

Íriofos  da  Ordem , que  depuzerão  de  fiw 
ín&avida,&  mortc.cujos  papeis  fc  con- 
feruão  autênticos  no  cartorco  ue  Lisboa. 

Finalmcntc  no  texto  deixamos  eferitto 
como  em  feu  tempo  acrcfccrao  duas  cafas 
•á  Ordem.  A primeira  foi  o Collegio  de 
Coimbra,  fundado  com  grande  bizarria 
an.  íytfz.  por  mandado  da  Rainha  D.Ca- 
tharina.no  apraziuçl  fitio,  em  que  hoje  fe 
xè.onderezidemdc  ordinário  iy.  Frades, 
que  com  feus  elludos  , & letras  fag radas, 
não  illuftrio  pouco  a Religião,  como  ce- 
ftemunháo  os  púlpitos,  & cadeiras  delia. 
Seu  prinamo  Reitor  foi  oRcucrcndoP. 

Fr.  Ni» 


Vn decimo  dt  Maio. 
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Fr.fíicolao  Coelho  de  Amaral,  Lente  nas 
Vniuerítáades  deCoimbra.ScValhadolid, 
Autor  da  Chronologia  gèral  dos  tempos, 
Sc  de  outras  obras  eruditas, que  andão  nas 
mãos  de  todos.  A fegundafoi  oConncixtp 
de  Ceuta , que  lhe  offereceo  elRci  D.  ‘Sc- 
baftiáo  an.i  jáá.para  taelbor  cómodo  das 
Redempçoés , como  ji  efcrcuemos  no  a. 
tom.pag.127.em  que  raorão  ta.cujo  Mi- 
«iftro  goza  de  grandes  pteemincnciasi  & 
izençoés,por  mercê  do  incfmo  Senhor. 

Com  todas  eftas  circunftancias,  nâo 
faltão  Autores  cftrangtíkos,  que  pretendé 
fruftrnr  defta  gloria,  a Ttíniraria  Família 
de  Portugal, fazendo  a Et-Roque,da  Mer- 
cenária de  Caftella,  como  Bania  na  3-p.da 
hift. Pontifical  , nouidade  que  parcecobé 
aos  Chroniftas  defta  Ordem  , como  a Fr. 
■Alonfo  Ramon  na  vida  del.Cauallero  de  la 
Gracia  C.4.F. Bernardo  de  Vargas  na  2-p. 
dasGhronieas  Mercenárias  c-4.§  .7.  Sc&j,. 
Marcos  Salmeron,  en  fus  Recuerdpsfnf- 
7orico<  dc  laOrdcifigl.4.Recuer.4z,Ç,t. 
Mais  galante  andou. Jacobo  Thuano,  que 
na  bift.  fui  temporis  p.  3.  l.tf  j pag-3 J7  • 
faz  a Fr.  Roque,  da  Ordem  do  S.Spiritu, 
equiuocado  (femduuida  ) co  appellido  q 
lhe  deu  a Religião,  fendo  elle  conhecido, 
& aüido  detodos,  por  filho  da  Triniraria 
Prott.de  Portugal,  Redemptor  gèralem 
África,  pelos  ScreniíTimos  Reis  dclIe.Se  q 
yu.  fepuirado  no  Comtêto  dc  Lisboa,  on- 
de faliéceo  com  opinião  deSanâo.  A(lio 
referfc  E. Pedro  Lopez na  Cbron.  geral  da 
Ordem  Li.c  <p.&  l.jic.i.F.  João  Figuei- 
ras na  mefma  ,pag.  2^7  • g8  8 . 5c  3 p 8.  F . Bcr- 
nardino  de  S.  Ant.  notpit.  das  Rcdcrop- 
çoés  lib.2.per  totum, demais  de  hü  gran- 
diftimo  volume,que  deixOum.s^le  fu  1 vi- 
da, FnChriftouão  Olòrio  na  Pancarpia 
-foi.  x ío. Fr. João  Feliz, Ifagogc  ad  lauJcs 
Prihdffis  folião.  mab.:Er.Luisde  Mer- 
tolanos  fruttos  daEfrnola  c.  32.Fr.AnMy 
riio  Corrêa  mi  vidadoV.P.F.  Antoniodà 
-Conceição  2,p.c/(5i'F:!Attton io  da  Purtffc- 
«ação  na  Cbr.-  Moiiaft.LuGt.  h.  d.  ót.o,  P, 
Aluaro  Lobo  no  trac.  das  RdigioésiCí^Xk 
d lLUpi.b.(3lij.l‘ifjin  ! «uruiutl  ■>',  r,i»eJ 
rf..  O ConuentodcN.SenhoradaGrar 
Ça  da  Ilha d<f S.Mignd  41  eeuc  principio  * 
ay.  de  Juliodc  i<So<4'.  .ha  Hcrraida  do  S. 
AÓnármo  Ihhgc  da  Cidade  de  Pon(l-delr 
agadávqjelo-P.ÀI.  FnHicroormo  de  Mef- 
quíia,  qúe  hauegando  de  Lisboa  pata  An- 
gra, com  outros  Rcligiofot  da  fira  Ererrii» 
rrira  Familia.Auguftinianá  > aporrirão. aUi 
com  rijes  temporaes  y onde  «chãtí ono  Pi 


Fr.Bras  Soircs  da  mefma  Ordem,  fazen- 
do tirla  ,maisAngelica,que  humana, o qJal 
fe  a^gregou  logo  aos  mais  ; com  grande 
prazer, & alegria, por  ver  jàna  fua  partis, 
o que  tanto  defejaua.  Trattandolé  cnrãb 
dc  Prelado,  foi  acclamado  Prior,  & como 
cllc  não  accitaífe,  por  fcachar  indigno  do 
cargo, elegerão  ao  P.  F.  Antonio  dos  Sap- 
dos.que  depois  Foi  Bifpo  Tmil.it  eniBra- 
ga.  Neftc  (it(o,que  o Cerrdeparou  aoA  Pa- 
dres. morãrãoatè  o ann.  tdl  S.  com  nota- 
uel  edificação  , St  prbucfto  fpiritual  clòs 
naturoeí,  em  que  1c  p.vflÜráo,com  licença 
do  Bilpo  D.Agoftinno  Ribeiro, para )ut^- 
to  da  Parrochia  dc  S.  Pedro , lugar  mais 
aeõmodàdô  ao  ihtennvqiiç  lhes  offêi^èo 
.0  Uoâor  Manoel  Sanchos  d’ Almada,  Vi- 
gário Geral ,pcla  fingular  ieuoçáo  quç  tr- 
•nha  ao  habito , ttansfenrtao  iuntaménte 
configoos hwnditoíOírosdoP.Fr,  BraS, 
qiieauia  fallecidoíi  it^.cje  Maiqdç  itfiv. 
filncldifllmamòntê:  Dê  ijue  fe  tcrribrji  Fr. 
Luis  dos  Anjos  no  Jardim  dc  Portugal  rt. 
179-tc  1 80. Fr.  Antonio  da  Purificação  na 
Chronolog.Mqnaft.  pngsjjr-  Fr.Thpmas 
Herrcrapo  Alpbabeticodá  Ordem  lit.B. 
Ellfio  no  Ençoineaftico  Aug.pag.  129- on- 
de cfcreue,que;fl(ireceo  pellos  annos  S çSr 
fendo  4 foi  léutranzito  maisde  30. adian- 
te,como  fc  colhe  dasRelaçoés  que  deixou 
das  grandes  Se  ruas  de  Déos  , , Margarida 
deChaucs,  ifabel  de  Miranda,  Mas  (ha 
Soares,  Se  de  outras  fpiritude»  filhas  fuas, 
naturaes  daquellallha,po(sa  vitima  fnlle- 
ceoan.irãx-x. Demais  de  alguns  inftrumê- 
.tos  autênticos, jurados  pekis  Prelados,  Sc 
Nobres  4«lla, que  o alcaiiçãráo,  cujos  ori- 
ginaes  lançou  no  cartorio  do  d.Çonilertto 
,0  Rcueroido  P.  Fr  Jolcph’Machado,ièn- 
do  aqui  Prior , aucndofc^iftofolicitainê- 
toj  para  maior  credito  da  Ordem. 

:i  f!.  rui  roq.  . >.i  JVCC.íi  ••!«  .cft 
r.  A patria  dc  Sòr  Ifábd  da  Madre  dc 
Deos,  foi  Lisboa,  Sc  o Conuento.em  que 
(ftlltfccw  í :í ti.  de  Maio"dc  .ttftjt  o dc  S. 
MartlM,  de,quefpi  Fundadora  pintamcrt- 
fc.com  fitair trila  Sòr  Maria  da  Encarna- 
íji.Q.SeSbt  iúbel  doPrefepio.eomo  fe  pô- 
de vfrnox.toiB-.pugi  jzz.aucndocllas  tp- 
fliado  o hiibúp . ■&  profeffado  a lègunda 
Regra  de  SiCÍara  no  do  Sdrvftarcm.  U on- 
de vierão  para  eftc  a j..de!Noucmbro  de 
í j8 3.  emcufotlia  o Biípo  deXargaDÍ. 
Scb.i(iião,por  cftar  doetaco  ArccbilpoQ; 
Joçge  d^lçwida,  cntrcgqurj  adminiftrí- 
çáo,  &gpucr no  dclle,^  ficando  dc  entár» 
qtigora  papboJicrKià  du  Ordinário  , que 
R “ nSí» 
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não  he  das  menores  cxccllécias  quejogra. 

E porque  depois  que  efereuemos  fua  Fun- 
dação, nos  chegou  ãs  mãos  a copia  da  la- 
mina, que  fe  lançou  nos  aliccces  de  feu 
Templo, lejanos  licito  refcrila, 

D.  O.  *í«  M.  S. 

Tdulo  J/.Tont.Max.  MatthiaCaf. 
I.  Xom.  tmp.  ‘Phtltppo  //,  Tortug.Xeg. 
alma  vrl .Í4rclnep.Dom.  Mtchaele  d 
Cajlro,  ffdtus  con/iltario , Xetni  tnode- 
ratore  fecundo  , Frdnctfcdn.  hujits 
Tdrthenonis  pra/ule,  curar  tre ; lonas 
preces  precato , O lene  Mc  ente  Dom. 
Hteron.  á Ctuuea  Septenf.  Epifcop. 
Diua  Marti»,  morãalium  ^illattfa 
1.  ‘ comuns,  ac  opt.  matri  dicatum^d- 
pril.fóió. 

f.  Nafccoa  Madre  Lèonor  dò  Rofa- 
tio  na  cidade  do  Porto, em  cuja  Cathedral 

-recebeo  a graça  Baptilmal,  & falleceo  no 
Mofteiro  do  Saluador  de  Lisboa  , aos  28. 
annos  de  fua  idade, tio  de  1614.  em  dia  do 
■ Corpo  de  Deos  defta  Cafa  ( que  íe  celebra 
naDoming.infra  Oftaua  da  Afcenfaó.por 
caufa  de  húa  celebre  marauilha.que  reler - 
Oamos  para  feu  tempo  ) o qual  caio  no 
dittoannoa  11.  de  Maio;  & fendolhe  re- 
ndado o laftimofo  cafo  do  Porto,  antes  de 
leu  tranzito.fe  tirou  depois  delle.hum  Sú- 
mario  de  teftemunhas  , porordeni  d»  Ar- 
cebifpoD.MÍguel  de  Caftro,  <j  lê  confer- 
oa  cm  (cu  cartoreo.  Ifto,  com  o mais  do 
texto , refere  Sòr  Maria  Baptifta  na  hift. 
dcfte  Conucnto  f.j.c.  j.teftemunba  de  vi- 
fta,  & de  maior  exceiçio , por  fuá  muita 
autoridade  na  Ordem. 

g.  Também  ibi  natural  da  Cidade  do 
Porto, & filha  de  S. Domingos,  Sòr  Mar- 
garida do  SS.  Sacramento,  que  teue  por 
pacsaD.  Fadrique  de  Menezes  , Ac  a D. 
líabel  H criquez,&por  irmãos  a D.  Afon- 
ftt  de  Menezes, Senhorda  Ponte  da  barca, 

-a  Fr.Antonioda  Encarnação  (em  cujo  fo- 

! eito  contenderão  as  letras  co  as  virtu- 
es,  que  morreoeleito  Bifpo  do  Algarue) 
& aF.  João  de  Menezes, ambos  da  mefmá 
Ordem, & D.Francilcode  Menezes, Có- 
■ nego  d’Euora,  os  quacs  publicão  grandes 
proezas  rcligiofas  defta  fuaditofairruã.ij- 


demais  que  anda  jà  fua  vida  m.  $.  peíó  P. 

F r.Luis  de  Soufa,  Chronifta  da  Ordem,  a 
qual  nos  fogio  das  mãos  ,a  têpo  q nos  auia 
mos  de  aproucitar  dellâ  , perfuadindofe 
aa  Freiras  do  Mofteiro  do  Sacramento 
(onde  falleceo  an,  1626.)  que  nem  toda  a 
penna  era  capáz  de  referir  luas  inclytas 
virtudes. 

i.  O nome  de  Seraphina,  não  he  tatn 
Vulgar  nefte  Reino , como  ourros,  foi  to- 
mado (ao  que  parece  J de  húa  Sanda.alfi 
cbafnada, natural  da  Vilia  de  Monção.dif- 
cipula  do  Apoft.Sand- lago, quando  veio 
prègar  à Prou.  de  Galiza*  coirio  fe  verà 
em  leu  dia.Teueo  jà  com  grande  proprie- 
dade , húa  fenhora  da  Cala  de  Bargança, 
que  calou  com  o Duque  de  Efcalona  D. 
João  Fernandcz Pacheco,  a qual  falleceo 
em  Roma  a 6.  de  Janeiro  de  1604.  com 
tutoria  fanâidade, fendo  alli  Embaixador 
oclitto  feu  marido.Tambem  veio  de  mol- 
de a húa  religiofa  do  Caluatio  d'Euora, 
nafeida  cm  Lisboa  * cujos  paes  não  alcan- 
çamos , fallecendo'  ella'  a x r.  de  Maio  de 
id3  8.  como  referem  as  relações do  ditto' 
Conuento. 

i.  Grandes  fáó  as  marauilhás  de  Deos 
em  todos  tempos  .repartidas  pàr  feus  fer- 
uos,&  amigos ,reueladas  aos  pequenos,& 
humildes  de  coração  , efeond  idas  aos  lb- 
berbos,&  prefumidos  do  müdo,  dos  qna- 
esfoi  fempre  aígnorancia,  confufaõ,  &a 
cegueira,  caftigo,  cm  que  os  deixa  a Luz 
dos  diuinos  doís,quedcfcêdcdo  Pac  dos 
lumes,  peis  ncganaofeacftes,  fe  concede 
iquelles.que  faò  menos  olhados,  & viftos 
dos  homens.  Não  fe  pòde  negar  ler  proua 
euidentedcfta  verdade,  a luz  interior,  c5 
que  Deos  nefta  vida,&  vitima  idadedlíuf. 
trou  a muito  humilde  Sòr  Maria  das  Chã- 
gas.hafcida  cm  i nobreVilla  dc  Eftremoz, 
Vefpera  de  N.  Senhora  da  Prefcntação  do 
anno  1743.  paratnaior  realce defuas  glo- 
rias, impondofelht  no  Sacramúto  do  Bap- 
tiímo,  o incffaòel  nome  da  V.Maria  fprfc- 
fãgio  de  fua  futura  fandidade)  da  qual  fe 
portou  deuotiffima  em  quanto  viíleo.' Seu 
paefe  chamou  Rui  Diaz  de  Olí  ueina  , & 
fila  mãe  Margarida  Mcxia.ellenaturalda 
d.  Vilia,  iella  dideCampoMáiõri,feado 
ambos  dc  fuas  mais  antigas,  8c.  jferncipaj* 
FamiliaS.  Veftió  Sor  Maria  o habito  dc  S. 
Clara  no  Conuento  da-Efpernnça de. Vilj- 
!a-viçoía  a 14.  de  Noucmbro  detr^o. em 
idade  de  27. annos, & falleceo xjuaft  dc  90. 

a il. 
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a li- de  Maio  deitai.  depois  de  íêr  Abba- 
dcíTa  terceira  vcz,&  o fora  quarta  ,fecõ- 
fcntira  na  eleição  , crefcendo  por  vezes, i 
vifta  de  fuas  efficazes  preces  , o trigo 
no  celleiro.He  fuá  memória  alli  venerada, 
como  de  mulher  fanâa,por  aífi  o pedirem 
fuas  milagrofas  obras,  das  qUaes  informa- 
do o Duque  D.Tbcodolio  Il.do  nome, fez 
com  os  Prelados  da  Ordem  j mandaflèm 
inquirir  delias  , a fim  de  trattar  de  fua 
Bearificação.Eftes  forãoos  primeiros  pro 
cefTos  que  fe  tirirão  , os  quaes  depois  fe 
autenticàrão  com  outrós, demais  do  Exa- 
me que  fizerão  dous  Lentes  jubilados  da 
Prouincia,  cerca  de  füas  Réutlaçoés , cu- 
jos óriginaes  fe  guardío  no  Cartoféo  do 
d.  Conucnto,  Sc  archiuO  da  Villa,  junta- 
trente  com  hum  dodttffimo  parecer  fobre 
'cfta  matéria, do  R.P.F.Loiircnço  de  Por- 
tei, bem  conhecido  no  mundo,  pelos  ex- 
eellcntés  liurosque  eftampou  de  Regu- 
laribus. 

I.  Nafceo  o Bi  fpo  D.  F.Lourenço  da 
Piedadean.lyátf.  numa  Quinta,chamada 
de  Alcuba, perto  de  Azcitãó,  morada  na- 
quclle  tempo  dc  Aluaro  de  Soufà,  Se  D. 
Francifca  neTauora,  feus  illuftrcs  paes. 
Tomou  o habito  na  Prouincia  de  S.  Antó- 
nio  a 17.  de  Qdhibróde  iy8?.  Nellalco 
hott*  curfo  de  Artes,  Sr  dous  de  Thcolo- 
giâ,  com  grande  creditti  ftu,  Scpfoueito 
dosonuintesi  Afliftio  em  Roma  mais  dè 
hum  anno.Çora  notaueis  incomodidades; 
por  fe'  dilatar  o Capitulo,  que  ó leuoü  lâ. 
Foi  Vizitador  das  Prouincias  d’Arrabida 
em  Portugal,  Sc  da  deS.Gabriel  em  Cak 
tella,  Sc  tendo  de  Frade  fdrmente  i<5.  an- 
nos.o  fizerão  Miniftro  Prouincial  da  fila; 
E por  morre  do  Bifpo  de  Funchal  Donk 
Luis  Figueiredo  de  Lemos  , nomeando 
Felippell.  a hum  Cartuxo  Portueuex, 
por  nome  D.  Antonio  de  Cea  , Confeflbr 
dc  D. Rodrigo  Caldeirão,  fallccendoao 
quarto  dia,  por  afsi  o pedir  a Deos,  foi  o 
noflb  Fr.  Lourenço  eleito  cm  feu  lugar,  a 
24.de  O&ubrode  iiíoj».  o qual  fcíagrou 
no  Moílcirojda  Madre  de  Deos  dc  Lif- 
boata  tí.de  Juliofque  foi  dia  da  SSSiTriri 
dade)  de  ló.n. fazendo  efte  Oflicio  o In- 
quiíidor  Giíral  D.  Pedro  de  Caftilho.com 
afsíRcncia  rfos  Bifpos,  D.  Hieronjrmo  de 
Gouuca,  Sc  D.CornelioOrocliriano.  De 
cujo  Bifpado  foi  prómouído  ao  de  Eluas, 
per  Obito  de  Rui  Pirez  da  Veiga  , anno 
16 17.  Eílas  duas  Prelazias  adminiftrou 

com  grandes  defejos  dc  acertar , depufi- 


undo  fempre  as  rendas  nas  mãos  dos  po- 
bres. Achouíè  nas  Cortes  de  Lisboa  .cele- 
bradas em  Maio  dc  i<Sr<>.  Enefta  Cidade 
fallcceo  em  extrema  pobreza  , a 11.  dó 
ditto  de  1 629.  dizendo  primeiro  muitas 
vezes:  Ca(liçt>iime'Deo<,  cim  tam  enfadonha, 
& prolixa  doença , por/jte  deixei  de  fer  Fr  ide, 
patafir  Bifeo.  Foi  fepultído  na  clauftri  de 
S.  Antonio  dos  Capucho*  , defronte  do 
Capitulo,  comoauia  prcdi&o  quatro  an- 
nos  antes:  Em  cuja  Campa  fe  vè  hoje  o le- 
treiro fcgüinte,  que  lhe  mandarão  pòr 
fens  parentes ; ' 

isfejtti  já ^ T) . Pr.Lutreny  de 
Tauoret , f.lhâ , &•  Troutncial 
tjut  fú  dejlâ  <Pl’oltiycÍ4,0r  iíijf ■ 
po  d’ Eluas.  F.a  1 1.  de.  Jrtaié 
de  1 6iy. 

Vejafe  cerca  dcfuavidi  ao  Licenciadd 
Antonio  Gonçalucz  de  Nouaes  no  Cat, 
dos  Bifpos  (TEliias  , qiie  anda  no  Hm  de 
fuasConftituiçoés  fbl.  14. io  Doâor  Gaf- 
paf  Fruâupfona  hift:dasflha*,trâttando 
da  de  Funchal, 8c  aoLiuro  m.s. chamado: 
Cariou*  que  fè  guarda  no  Comiento  de  S« 
Antoniode  Lisboa, Cabeça  da  PfouiÁ  que 
juntamos diilerfas  RcliÇoés,quc  nos  che- 
gàrão  ás  mãos  feitas  pdr  pefiõasReH- 
giofas,&dignas  de  todo  credito: 

tr.  Nafceo  aquellc  gráhde  Apofloid 
Ja  China  o P.  Mattbeus  R icio  da  Com  pà- 
nhia  de  Jesv(a  quem  a graça  diuina  dotdu 
de  eXcellentes  partes  natüraes,  & virtudes 
aequifitas ) a 4.  de  Oftubro  dc  1 y j 2.  ttn 
Macarate  no  Campo  Pictno  , ténípo  em 
q o fegüdo  Ápoft.aa  InJia.Stf  primeiro  de 
Japão,  cftaua  dando  as  primeiras  baterti* 
aos  foberbos  muros  da  mefma  China  , na 
Ilha  deSanchão.Coritííe.que  prohibida  i 
entrada  deNankliri,  ao  tioíió  dpefáfio 
Euangclico , adormecendo  então  de  trif- 
teza  ás  portas  de  feus  muro*  , vioemío- 
nhos  a num  defeoiihccido'  homem,qtt  lhe: 
difll':  Como  andai  ta  m afouto  ptt  hum  RjtM 
ram  fechtio  .iot  E/lrangeitot , tjierit  rom  t*4 
noua  lei , deUerrar  ai  amigai  í Refpondeo' d 
Padre:  Ou  tu  ei  Demonioitj  ie  aUançet  mitihat 
■ trafat,& drfetihjt.QU  Deoi  ,•  ifut  ma  animai  & 
foiteletes  tiefla  emprega.  Si  /*«  Dr»i (tornei li 
eílc)  tpif  hr  • rfue  q terei  ? ProRradó  enrío 
porterra.diífe  com  muitas  lagrimas:  Sa- 
btrnlo  v»i  meu  htnb»'  » íorafip,&  iHrtttoJ.de 
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yojfo  feruo.tmt  me  não  iait  t mãosotrt  eonfe- 
guir  I que  pretendi  , pcit  bt  Ptr  4 mniorglotu 
roft,&  bem  de  (Ias  times.  Neftc  tempo  ou- 
uio  húas  palauras,fcmclhantcs  ás  q Chril- 
to  N.Senhor  dific  a feu  P.S.Ígoacio:  Eu  te 
feres  propino  em  umbti , u Cortei  defte  Impé- 
rio. E ficado  certo,  de  que  auia  entrar  nd- 
las, acordou  a>m  as  lagrimas  nos  olhos,  & 
foi  logo  ter  com  íeu  companheiro,a  quem 
referio  o fonho , cujo  eflieito  molhou  fer 
myfteriofo,  porque  afsi  cm  Nankim,  co- 
mo em  Pekim,  cortes  ambas  daquclleop- 
pulento,  6c  dilatado  Impcria , prégou  11- 
uremente  N.S.Fé,  com  ganancia  cuiden- 
tede  feus  naturaes,  atè  que  na  vitima  ren- 
dep  o fpiritu  a 1 1 . de  Maio  de  i i$i o.  com 
y8.de  idade, & 38.  da  Companhia,  adian- 
tado em  letras,  & marauilhas;  as  quaes  cf- 
«rcueo  o P.  Trigaucio  na  expedição  da 
China.quecõpozem  y.  liuros,  no  idioma 
Latino,  auendoa  começado  o mcfmo  S.P. 
Era  cujo  tumulo  mãdárão  os  Gouernado- 
res  daquella  cidade  grauar  quatro  letras, 
que  fazem  efte  fenti do:  o/l  Corte  it  Ptíim 
leuiti,&  eoaftgrd  efte  tumulo  .to  qrãdeP.Uat- 
tbeut  Ru.it  itOuidente.  a|1í  he  vizitado  de 
toda  fotte  de  gente,  Sc  reconhecido  vni- 
uerfalmente  atègora  por  Sanâo.Ita  Mar. 
tyroI.Societ.h.d.Gufmão  i.p.  da  hift.  da 
índia  I.4.  Rhò  in  hift.  virt.  varijs  in  locis, 
Semedo  en  fu  Imp.  de  la  China  j.p.  pag. 
26%.  Fr.Eliasá  S.Tbereza  n.48.  Gouuca 
em  varjos  lugares  4c  fua  Extrema  Afia. 
Eufebio  no  4. tom. dos  Varoés  Illuftres  da 
Çompanbia  pag.  yS8.Jarrico  inThef.Ind. 
tom.z.  I.z.  lcap.29.  Sacchino  tom.2.  da 
biftor.  da  Corap.  & finalmente  Alegambc 
. in  Biblioth.  Societ.pag.  334.  onde  fe  pò- 
dem  veras  muitas  obras, que  deixou  com- 
poftas  nalingoa  China  dc  Cofmographia, 
Bc  Aftrologia,  doârina  Chriftia  , & bons 
coftumes. 

m.  Na  Congregação, que  fe  celebrou 
na  Cafa  profeíTa  dc  S. Roque  an.  1 y 87. em 
' queprebdiaoRcuerendo  P.  SebaftiSo  de 
Moraes  , como  Prouincial  que  então  era 
defta  S.  Prouincia,  feaffentou  quenella 
ouucífe  Cafa  da  Prouação,  feparada  das 
• piais,  & que  foflè  o Collegio  de  S.  Antão 
o Velho, pelas  grandes  comodidades,  que 
o fitio  lhe  offerccia.com  parecer  doP. Gi- 
ra] Cláudio  Aquaviua.  E quando  chegou  a 
repofta  , eftaua  já  vendido  aos  Gracianos, 
com  notauel  magoa  dos  primitiuos  Pa- 
dres, que  pretendião  conferualo  , era  ra- 
zão de  auet  fido  o primeiro  dorajcjlio  , 4 


tiucrão  noMundo.  P.  afli  não  ouuc  por  ert. 
tão  effcito  efte  negocio. 

Defejádo  pois  Fernio  Tellcz  deMe* 
nezes.Gouernador  que  foi  da  índia, & fu^ 
mulher  D. Maria  dc  Norpnha  fpartiçu!aT 
tf  s deuotos  , & bemfeitores  da  Compa- 
nhia) fundarem  a ditta  Cala  da  Prouação, 
alcançada  primeiro  licéça  do  mefnao  Gd- 
ral.cm  que  os  çonftituia  Pudcoeirps  delia, 
a principiàráo  na  lua  quiata  de  Çafpno- 
lide,  com  titulo  d^ílumpçpó.applicahJo 
para  a fabrica,  & luftento  delia,  vinte  raij 
cruzados,  no  melhorparado  de  fua  fazeu- 
da,  como  confta  da  rlçrittura  feita  eraLif- 
boa  an.  I yp/.onde  fe  celcbroq  a primeira 
MiíTa.cm  dia  da  Expetação  dc  N-  Snra, 
com  lolemniílima  fcfta,  alfiftindpa  ell^  oj 
mais  autorizados  Padres  da  Prouincia.fi- 
candoalli  ty.Nouiços,  d paraeftceffcito 
vierão  dosCollegios  deCoimbra.i  Euora, 
&por  Meftre.&Rcitor  delles.o  exempláf 
P.  Antonio  Mafcarenhas,  q obteue  depoi* 
meritiflimamente  o ProuincialaJo  quatro 
vezes.  Daqui  faiáo  aquelles  puros  fpiri- 
tus,i  encarnados  Sexaphins  , afazerfuajt 
doÁrinas  pelas  Parrochiascircúvezinhas, 
çõ  notorio  proueito  ípiritual  de  feus  fre- 
guezes;  & aífi  mcimo  luas  peregrinações 
a vários  Sanduarios  do  Arcebilpado  , cô 
outras  mortificações  publicas,  de  que  re« 
fultaua  no  pouo  grandiífiraa  edificação. 

Porém  como  o fitio  fofle  defuiado 
da  çidade,&  longe  de  S. Roque,  trattário 
os  Padres  dc  bufear  outro , & de  vários, 
que  fe  íbes  offereceráo  , efcolberáo  o ale- 
gre da  Cotouia,  ou  Monte  Òliuete,  p.ijr 
mais  perto.lauado  dos  vetos, Scvifta  apra.- 
zjuel , com  outras  grandes  cúmodid^des, 
conhecidas  de  todos.  Nelíe  fe  lançou  ja 
primeira  pedra,  223.  dcAbri!  an.  itfoj. 
com  regozijo, & cócurfo  notauel.  Debai- 
xo da  qual  fe  depofitàráo  algúps  meda- 
lhas de  N. Senhora,  S.Pedro,  S. Paulo,  & 
S.Ignacio  de  Loiala,  com  varias  moedas 
de  ouro, & prata,  que  deu  o Fundador,  íc 
nella  efte  letreiro: 

* 

DttTrtnt ni,  & 8. Virgin, 
jetft.  I J . yiprths  an.  2).  1 605.  * 
hora  nona.  Ferehnande  Tâ(fz_ 
de  Mentges,  'D.  Marta  de 
! Noronha , ejus  \>xtne,Ftendato- 
ribus:  7*ap.  Clemene.  8.  Rege 
fhtligpo 
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E par a que  as  obras  fofièm  em  augmcnto, 
trouxe  Deos  à Religião  neile  comenos.ao 
E.Aptonio  de  Azeuedo,  que  foi  o primei- 
pt>  .Npuiço  defta  Calaytiobrc  no  fccuiu,íc 
dotado  de  bens  temporncs,quc  todos  ap- 
pliccu  a t ila  noua  Colonia  do  Ceo.  £ de- 
pois delle  ao  Irmão  LourcnçoLoinbardo, 
Mercador  Flamengo,  também  rico , coto 
que  crcfceo  a fabrica  da  Igreja  a olhos  rifl 
tos.  A qual  benzcocom  grande  folemni- 
datlc,a  20.de  Marcode  jtfoj.D.F.Cbrie 
itouáo,  Ju  Ordem  de  S.Hicronymo,Biipo 
de  Malaca,  debaixo  do  Oragp  de  Na  Sç- 
nhoi  a da  Aflumpçio,cuja  fachada  fica  pa- 
ia a cftrada  que  vai  para  Alcantara, gozail- 
doa  Capplla  tròr  dc  exccllcnte  Rcrabolo, 
de  obra  compofta,  eftofadp.com  galançc- 
ria,  &"  primor.  Ncllajazemfepultadosà 
parte  do  Euangelho,  fcíis  illuftres  Funda- 
dores, cm  foberbo  maufolco  de  finifsimo 
mármore,  cflribado fobrcElephantcs^do 
mcitiio,quc  na  còr,&  fcitib/liftcrcm  pòu* 
Co  dos  naturacs. 

Vai  cila  deuota  Cafa  , cada  Vez  em 
maioí  augmcnto,  para  gloria  dc  Deos,  & ' 
bem  ipiritual  das  mi  flbésdk  índia,  &Bra- 
2Íl,eru  que fe  criãodc  ordinário  innumc- 
Vaúcís  íbgcitòir;  pára  coiiferuiçío  deitáÉ. 
Prouincia,fcdas  mais, que  delia  depende. 


Sc  triumphando  da  vida  alegremente,  atè 
que  Deos  o chamou  à Companhia  a 30.de 
Março  de  1632. 

Entre  os  celebres  Rctratos,qtiepin- 
çou  tilando  jâ  hclla,  foi  o deS.Francifco 
Xauier  , que  lcuou  o Vcncraud  Padre 
Marcello  paraOtiçnte.o  qual  como  vicflè 
a Lisboa  para íè embarcar anh.  1637. (em 
cumprimento  do  Voto,  que  tinha  feito  ao 
ditto  Sando  em  Nápoles,  fua  patria,  quã. 
do  baixou  do  Ceo  j em  trajo  de  peregrino 
a curallo  de  hüa  grauc  ferida,  <j  contrabio 
ha  cabeça  por  deiailre ) & defejafle  muito 
leiiar  hu  Retrato  (eu, do  mefmo  modo  q o 
vira,  mandaiidoo  fazer  aos  melhores  pin-  ■ 
tores  de  Italia,  mmquafaioa  ícugoítoa 
Sabendo  ifto  o P.Simão  Aluarcz  (que en- 
tão cra  Reitor  defta  Cafa  ) o conuidoü  pa- 
lia fer  íêu  hofptdc,  & para  q o Irmão  Cu- 
nha lho  pintafle  . (dc  quem  parece  o fatia 
fúmenreo  Ceo. ) Recolhido  ambos  num 
çubiculo , depois  dt  inteirado  o S.  Pinror 
da  ftlofumia  doroftro,&  mais  cilcunilan- 
cias  neccífarias,  trabalhou  toda  tarde, fem 
ficar  pago  delle  o P.  Marcello.  Chegada 
a noite, gailou  toda  cila  o Irmão, cm  abrã- 
dar  as  feiçucí  , & Vnir  os  claros  cos  efeu- 
ros.dandolhc  de  nouo  alguns  retoques , 
ficou  com  tal  viucza,ic  graça  do  Ceo, que 
lcuandolhó  pela  irérthía,  difleo  V.P.com 
cftranhp  aluorciçot^nç/io  ( br  il  mia  StnFja. 
Com  eile  Rarfuiijpio  <k)  S.Xauier,cru7Òu 
"b  Argóüáuta  Eiiingclicò  os  raarevdeLii. 
boa, a Goa, de  Goa,â  Filippihas,  & tic  Pi- 
latido  impí- 
obrar  com  clld 


pó  rtentlífbv  milagres , cm  tahi  aiYiícãdís 
o Çabrinbu  de  alcunha, por  fujs  acliinadaf-  vijgçuS)Pfte  hco  Repeto, que  acharão  os 
feições  A'  palliJas  cores, cujos  paçs  forão  .Goucrn.idores  dc  Narcaiaoui  . entre  as 
"Gftgòrio  AnWriféz‘,&  Mar^a?raa  Pefeit^,  ' pobres  alfaias  do’P.  Mârcellà,  déjiois  dd 
ambos  muivlrawfos, &apurndbs  nojfif-mièugiodcíb  cemmte,''.án  qosteilttrcutf- 

ragí  1 

aÒQ  erçi  moço1  inclinado  1 pintdra,  or  & niis  o fizêramos  dc  melhor  voutade,  íe 
eom  WttHWlo  fiàbirtl  pi Hf  (Fila  arteV  !ô^  ficüVJéffi  PortigtHíáífVt»  VhVa  Re]  iquia 


M 


onm 


ttldoMydtidímjilp’  tçuc-.-fWjíLaíi fqmoí  Kpo, qifc  ir5npl>dlí  Raciais.  -jb  on 

ispé^eíidlao  nelii , ítofrcudo  dc  cadn t , marauijlfcil!» cxtcllehdj J.&  títtdiVíbmpre 
|1Ç Waíó' da wç.ftpuitçtaijv  Rawculap dçuqç^.A.iViaão  díCJifill 
confumado..&.  dcíjro  - 
.Si  cftéUleinoJeirarndol 

ntqjif/om  largber^Wn3ff^,,fir.inds>'.r-;I>az,-ai;iV^eAisio  /Re  com  4,(5.  de 

— besuipgra  mancçlu^ _ .i^âde,^;jt a.«ír  *---  •-  r ' ‘ ’ 


Emanccluí,  idaoe.&ia.da  Coniiianlria,  & foj  Içiiadp 

paflartdcÇ1,  'diepalrfiruV  ‘ hum  cfquife.femcado  de  flo- 


res, 


• * 
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res,  que  lhe  grangcàrSo  fua»  fublimes  vir- 
tudes. Por  fua  morte  reftemunhirão  al- 
guns Padres  graues  dc  S.  Roque , que  o 
confeífárão  muitas  vezes,  que  nunqua  vi- 
rão nclle  acção  , que  cbeiraíTc  a peceado 
venial.Elleproprio  efereueo  lua  vida, por 
roãdado  doP.Bernardino  de  Sampaio, Rei 
tor  da  Cafa  da  Prouação,  & não  ha  duui- 
da,que  alguns  debates  paffirío  no  peito 
do  Irmão, entre  a obediência  do  Superior, 
& a humildade  do  fubdito  , mas  por  fim 
veio  a obedccer,&  contar  as  viftorias.que 
alcançou  de  fi.çorn  es  foccorros,  tc  auxí- 
lios da  diuina  graça.  Efta  he  a que  ampli- 
ficou depois  o Rcuercndo  P.  jofirph  de 
Seixas  da  mefma  Companhia,  da  qual  nos 
aproueitamos. 

».  D.  Antonia  Maria  dc  Figueiredo, 
foi  filha  de  Simão  de  Oliueira  da  Cofta, 
Defembargador  da  Cafa  da  Supplicação, 
4c  de  D.  Hicronyma  da  Camara , fua  mu- 
lher, & fobrioha daquelle  Apoftolico  va- 
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ráo,  Bartholomeo  da  Cofta,  Thezçureird 
da  Sè  de  Lisboa,  que  na  morte  foi  accla- 
roado  por  Sando.  Naíceoclla  nefta  cida- 
dc,em  dia  do  Ap.  S.Simío,  ú 28.de  Odu- 
bro  de  1(541.  & por  iflb  lhe  impozerão 
noBaptifmo,onomedeSimoa,  que  mu- 
dou em  Antonia , quando  a chry  fruárãdj 
pela  cordeal  deuoçSo , que  tinhiao  P. 
Antonio.  Fallccco»  1 i.fleMaiode  idy8» 
& foi  leuada  ao  Conuento  de  N.  Senhora 
da  Graça, onde  jiz  na  fepultur*  de  feu  tio 
Valentim  da  Cofta.  Tudo  o referido  na 
texto,  fummaríarnos  de  húa  larga  relação 
de  fua  vida,  firmada  com  juramento  pelo 
ditto  feu  pae.ad.de  Junho  de  ttftfz.&pe- 
lo  Dodor  Antonio  de  Magalhães,  Capel- 
15o  dclRei,&  Auditor  de  lua  Capella, Pri- 
or de  S. Marinha,  que  foi  feu  Confcffcr,  • 
que  juntamos  os  depoimentos  de  outra* 
pcífbas,  que  a trattàráo  das  portas  aden- 
tro, às  quaes  manifeftou  Deos  N.  Senhor 
por  vezes  (como  didemos  no  texto )o  bom 
lugar  que  tem  na  gloria. 


O XII. 


M Brittonia  (cidade  noutro  tempo  Epifcapal ) a pai- 
xão dc  S.ChryfpolitoJJifp-  & Mart.  cujos  méritos  fò* 
rão  tam  calificados  , 4 notorios , que  S.  B ri  (Tos  Bilpo 
d’Euora,o  fubliraou  à paftoral  dignidade  daquelia  an- 
tiga Igreja,onde  por  mais  farioft.qucandaflt  aperfe- 
cução, nunqua  ceííou  de  alimentar  fuas  ouelhas,  como  celeftial  pa- 
fto  da  do&rina  Euangelica.  E rjefplandecendo  fempre  nelle  hum 
ardente  zelo  da  Eê  CathoIica,chegau  adara  vida  por  ella,  proua- 
do  primeiro  com  exquifitostorraentos.Porquedepoisde  purifica- 
do, como  ouro,  na  fornalhada  tribulação,  srendo  o tyrannovqoc 
Taira  das  flammas  mais  reíplaodccente,  do  que  entràrarencolariza- 
do,o  mandou  ferrar  em  duas  partes, & no  raeioda  atròz  execução, 
S.Pan-  vooaTeu  galhardo,*  criüphãce  f piçlcu  para a.vida eterna.  &Nò  Çfl- 
crafio  nentode  S.Clara  da  Guarda, a fefiadeS.Pancracio,q'merodeo  ier 
MartJrr  coroado  demartyrioem  Roma,nas’p'“.perfecuço€STda  Igreja.  Cu- 
jas venerandas  Reliquias  depozitoo  ncHe(porTua  eximia  dcuução) 
oPresbytero  PranriícoSaraiua,  Secretario quefoi  do  Illuftrifftmo 
D.  Iofeph  de  Mello,  Agente  de  Portugal  na  Curia,  Oade(pot.tneio 
do  Marquez  de  V ilhena)  as  alcançou  dô  Gimiterio  de  Calixto,  c6 
outras  dc  grande  eítima,*  veneração,  c.  Em  Lisboa, no  Conuento 


sXhryf 
polito 
Bifp.  & 
Mart. 


Duodécimo  de  Maio, 


199 


dâ  5SS*  Trindade, a rranslação  do  pteclofo  Còrpo  de  S.  Bono,  in-  S.Bond 
\ tii&iífitóo  Mahyr  de  Chrifto,a  qnem  o Papa  S.Efteuão  l.do  nocii^  & ^ 
dfcpois  de  lhe  conferir  as  Ordeos  Sacras, perfuâdio,*  confortou  pa- 
ra o mar  ty  Ho,  que  cobfegulo  ha  Via  Latinajfcortadaa  cabeça.  com 
outros  cõpanhciros,miniftros  da  Igreja  Romana  , imperando  Vâ- 
leriano,&  Galieno.Seü  corpo  fepultado  ehtab  pelos  pieddfòs,&  de- 
üotosChriftâos  no  CimiteriadePrifcilU,foi  delle  tirado  noPontifi- 
cado  de  Vrbano  VIU»  correndo  o artho  1641.  E depois  com  licS- 
e ça  do  Pápâ  AleXahdre  VI  Lho  de  i<$)8;  tránsferído  âdíâcidadé, 

& collocado  cõ  ídléríjne  prociíÍaô)3£  repique  gèral  de  finos,  fio  Sã* 
ítuáriodo  d.  Cofioento.  d.  Item, no  magnifico  jGármo  de  Lísbodfc  5 Nu_ 

■ , o tranzito  do  Conde  D.NunoAluârw  PefeíriydeirtClyta  rCcòrdá-  noAlua; 
ção,  tronco  da  SefeniffirhâGafa  de  Bdrgançá ) eterno  d edito  de  rcz  Pe* 
Portugal  i & aCcíHitJO  flagello  de  Gaftella  * cuja  íbberba  abareo  reirJ" 
basglondfas  viótorÍ6s,qne  muita»  veze$(por  fauor  da  SoberanâRai* 
hba  dos  Anjos)alcarrçou  delbt.âqtjem  inuocaua  Interceffora,  aíítes 
de  entrar  tias  batalhdS , difpondofe  para  eilas,  não  fó  com  • jcjúnSj 
& diíciplírias,mascom  vcrttM.&oraçoêSjattrrbmndoferapre  a feii* 
cidade  de  íuaá  armas  (como  Artur  de  Inglaterra)  ao  poderoíò  Sc* 
líhor  do»  exercito», como  fevio  erri  diaerfa»  occaáfioés , principal* 
üátfnte  naf  de  Aljúbafrota,na  qual'  íentindofe  apertado,  refcorreo  ao 
picdòfo  aiylo  de  Maria Sanftiffima,prõmettcndó,íê  ficaífeo  cam* 
po  pelos  Portüguezes',  dé  lhe  leuantaYhum  fúmptuoío  Cotiuento, 
em  que  íoífe  venerada, r^éruido  feu  V nigenfío  Filho.  E tal  foi  o 
tftrago  quefi  feguioâ  promelía,  qtre  naveíperalde  fusrgibfiofa' AP- 
fnmpção;  fendo  elles  fómeriwi  t: dftt1/  desbaraedrão,:  Íí  veocerão  a 
,87.  mil  GâftelhànbS.Efte  foi  o Carmòde  Lisbòavque  iádx  hoje  tefi 
ieiBunha  fuá- moita  piedade,  & magnificência,  rntituíadopor  eíla 
Câtífa.-ÍT.iSV^wa  <U  1/ trtPntM*  E aprincipal'  razia  defte  inUtfrtciuel 
Heròè,  efeolher  para  feus  Capellães-,  mais  aos  filhos  deihríágddi 
Fámilia.que  aos  de  ontra.era  a cordeai  dèuoção,que  fempreteiiê  à 


pãttàni:  1 cila  fe  pagon tanto-deft* dómiiTkõ^qucpoT  verseja  tem 
txJnfirmado  com  ekpreíTas  rijaraui  lhas,  (3c  firiac».  Affe&o  ram  radfc 
tüdo  haquelle  deòôto,&  gerieroío  põed  ,i  quhdbfctte  Igrejas;  que 
edificou  fua  liberalidade  nefieReinojdfeis^dicouá  MaedeDcosj 
Mandando, qoe  todas  asMHfarquC  nfcliras  Capellos  ntdres  fe  cele- 
Hbíàfletfijfoflem  fempre  damefma  Senhdrà;  cojts  Vigílias, & Sab* 


r 
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ouuefíededar  batalha.  Trazendoa  fempre  pintada  nas  bandeira? 
(demaisdos  guerreiros  Sanét-Iago,  3c  S.Iorge)  como  quem  efpcra- 
ua  delia  as  viòtorias,&  trinmphos.Tambem  era  deuoto  dodiuinií* 
iimo  Sacramento  do  Altar , 8c  para  que  eftiueífeco  a deuidi  de- 
cência nos  Templos,  8c  Igrejas,  de  que  era  Donatario,  daua  parti- 
culares efraolas  para  Cahces,Cuftodias,&  orna  mentos.  E aíli  mçí* 
-mo  para  cera,  8c  azeite, q ardeffenaslampadas,eftranhando  muito 
velas  apagadas.  E naquellas  Villas , & Lugares,  onde  íc  detinha 
tempo  confideranel,aíÍentauafe  logo  por  Confrade,celebrando  to- 
dos a n nos  a feftade  Corpus  Chrilti  (ainda  em  campaoha)  com  va? 
rias  daoças,  folias,  8c  outras  inuençoés  de  alegria  , julgando  tudo 
pouco, para  a ProciíTa®  defte  dia , cm  que  íc  renoua  a memoriado 
J>  viuifico  Sacramento ,o  qual  recebia  nas  feitas  dc  Chriíto,  Sc  da  Se- 
nhora, cõ  notaucis  preparações, coufa  rara  naquelles  tempos j pelo 
que  trazia  cm  dizer, eftranhandoíelbe  tanta  frequência:  Qutfe  Ague 
t cjMztjlt  'Ver  rvenciàa]pretendejjt  afaílAla  ddqnelUfdgrada  M jfa,  em  ftf 
pets  fe  da  em  manjar  aos  homens , porjste  dtlU  lhe  refultdua  toda  » esfar^ot 
ÚrforcAecjtfCom  (jne  <-uenciat&  debelUud  afetas  contrarias.  Nacontmsn- 
cia,& pud i cicia, daua fem pre  raros  exemplos, (ua  determinação  er$ 
não  caiar, & cooferuar  immaculada  fua  pureza, o que  fez  por  contf 
prazera  íeus.paes,& dar  goíloaos  Reis  D. Fernando, & D.Lconor, 
que  muito  o defejauáoj.poré  antes, nem  depois, íe  íbube  dellecouíã 
que  encontraíle  a c&j,  chryftalina  Virtude.  E he  certo, que  depoif 
de  naíeida  fua  filha  D.Brittes  v viueo  eç  cclibatu  d’alli  em  diante 
cõ  a Conde fia.íendo  que  não  chegada  ainda^io.  annos,&  viuua  ti- 
do dc  i6,  nunqua  poderão  os  Reis  acabar  conri  elle,  que  çafafle  fe- 
cunda. vez,&  quando  lhe  fallauão  nifto,  cobriafelhé  o coração  de 
büa  negra  nu uem,  ficando  fufpenfolargo  efpacio  de  tempo.  E aí£ 
hão  confcntia em  leu  exercito,  mulhcr  impuoijpa,  paítigaodo  rigor 
roíameote  aos  foldados,  que  astrazião,  ouírattauãocojo  meqcç 
decoro  as  dos  vencidos, dizfcndo.Çwe  tanto  eeruojde  rznciotiffas,<jUdtttfi 
de  honefloti 0 Cipttao  tjne  mumatu  a efia  ^Angekç tytnude,  etitratM,  Ha 
ídtalba.meu>enctdaJEm  rcfolução,  depoü  do  S/Qpode  desbaratar,  n^p 
jDerofos^rxcrcitos,4  obrar  altas  proezas  na  guerra  com  leu  ifloçqr 

CÍuelbraçóvvendooKèiúb,pacificQf  ítddromado  de  feüRçj  natjí- 

«l,o  firlicilfirao.Nfcftrc.d’Auiz  ; fcodo  tatn, conhecido  , &re.l pei- 
tado fóra  delie,pori  fiias  illútbps-fo^âoha»,  quando  o roaCHlo  mais 9 
applaudia,&  trazia  oas  azasidrfama^ntão  criúphou  dcUc_,n3c  dgj(i 
mcí mo  com  heroica rcfolução,  veítindoo  grofieiro  habjçode  Po- 
nato  no  d.  Coaucnto,regcitaada  o dc  Sacerdote^  por  lua  tarajig* 

íi  5‘xjl'o"  ' ‘ +>1  ' milda- 
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tnildade.  E ccrrocfta  galharda  acção  fc  diuulgaíTe  por  toda  Euro* 
pa,oao  faltârão  ptfloas  curioús  , Sc  íenhoresillultres,  que  coroo  a 
prodígio,  ovietãoverde  Reinos  eftranhps,  ptírque  nãoacabauão 
dc  crer,que  aquelk,que  coroulára  fua  patria  dc  tropheos,cora  tantá 
gloria  da  nome  Pottuguez,  cuja  fama  não  cabia  na  redondeza  do 
Orbe , coubeffe  agora  entre  quatro  paredes  de  h«a  limitada  celIa* 
fero  mando, ou  fenhorio,  fomettendo  a vontade  própria, á obediê* 
ciai  dos  Prelados.E  para  fugir  a loauores  do  mundo, que  ífcmprc  fjtU 
tcZofiv  poem  eito  contingência/? lucrpqqe  reíulta  nalruadeferoe- 
Jhantes  aítos,trattoü  de  ir  viuer  ao  delêrto,ondcçarpcctídO'dc  to* 
do  aliuio,&  auxilio  buraaDo,pudeíTe  fazer  liurementç  penitenciada 
feus  peccados.  Qu  de  íè  paííar  a algum  Conucntp  fóra  de  Por  tu* 
togai,  cm  qucdeíconhccidp,acba(Te  o verdadeiro  retiro^  de  deíprei- 
zo  que  anelauaiEfte  (pirito  de  mortificação,  & abnegaçao  própria-, 
queoCeo  lhe  roetoeo  em  cafa.fcz  coro  que  intentalíe  mendigar  de 
poeta, em  porta.  E femdpuidao  puzera  por  obra,  fe  elRejO.Ioãtf 
l.Si  o Principe  O. Duarte Jèu  filho, q nãodefuadirãodifib,  cò  gran- 
de força. & vehemencia.  Pelo  que  jà  pcftc  tempo , qão  conjcntü 
fer  nomeado,  mais  que  peio  nome  da  pia,  feruia  os  ofícios  roais  vís, 
■Sc  baixos  da  Comunidade, enueigonhaua  aos  mais  fortes,  Sc  robuf- 
tos  no  trabalho, & quando  Iheiãoá  mão,impedindQlhe^lg3as  cou- 
/ás  indecentes  a fua  peíToa^efpondia:^»#  na  Cafa  de  Vm  tudo  he grat- 
.iefir  que  naa  vier 4 d tila  par 4 defcanqar,  mas  para  trabalhar, como  tf  outros. 
Iejqaua  tresdias  na  (emana, ajèm  dos  ordinariosda  Igreja.âjudma 
cada  dia, duas, & tres  Miíías.com  eftranha  deuoçáo.mortificaua  os 
appetitcsda  vontade  co  a penitencia, & leuantauafê  de  ordinário  à 
meia  noite, para  orar,&  meditar  nos  myftcrios  da  Paixão,moftran- 
do  em  todas  fuas  acçoés,hum  fpiritu  Cbrill iaqiflimo,  gratificando 
Xempre  aoTodopoderoío,noróelhor  modo  que.padia.ss.copio&s 
enchentes  de  mifcricordias , que  recebia  dc  fuas  dad»uo(  js  mãos, 
--mandando  diípender  quãtiofas  efmolas  pelos  pobres,  &ndccftt  a dos 
de  todas  villas,&  lugares  de liiajurildição,  auantejando  íecnpre  as 
pefloas  honradas, & nobres, que  cairão  em  rp» feria , pdo d i fcq rlo  xio 
tempo, ou  que  perderão  a fazenda, & (aude.no  fera  iço  do  Rei,&  da 
Patria, is  quaesdauarendas,&tenças,cora  que  pafiáuioa  vida  lim- 
paxnente,  dizendo  mnitas  vezes:  Que  os  pobres. fio  oscofres  dos  ricos , «V* 
que  com  nenhua  outra  coifa  fe  grangta  melhor  4 Mftricardu  imota,  que  CM 
avtrtude da  tfmtla.  Efta  piedade,&  comiferaçio, obíeruaoa jâno  ms- 
iodoeftrondo  da*  armas,  & auge  defuas  grandezas , a qual  conti-, 
auou  na  Religião, por  efpacio  dc  dez  anoos.  E coroo  fe  xiaera  cer- 
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tcza  de  eftar  jáproximoofim  de  fua  vida  , não  paftàua  momento 
qoe  não  eropregaíTeem  louuores  diuinos , & feraeotcs  aétos  de  a* 
mor  de  Dccs. Tinha  na  cerca  mandado  laurar  húacapelliuh-i,  de- 
dicada aoMyfteriô  da  Aífumpção , nella  era  achado  a toda  hora* 
em  piedoíos  colloquioj , & jaculatórias  amorofas  com  dia  Senho- 
ra, pedindolhe,que  pois  em  corpo,  & alma  gozauada  Bemauentu* 
rança, o liuraíTe  defta  pcnofa  vida,  para  que  na  outra,  empregado 
todo  em  fcuobíequio,&  contemplação  de  Tuas  cxcellencias,&  prc- 
rogatinas,a  podeílfc  louuar  cm  companhia  dos  celeftiaesCortezoês. 
Ounio  a Senhora  fua  petição,  8c  acodio  breuememeco  defpacho, 
reuelandolhe  odiada  jornada  * de  que  foi  correio  h8 a lenta  febre, 
com  tal  faftio,&  tedio  às  coufas  da  terra.como  fe  já  não  viuera  nel* 
la.E  não  querendo  fogeicarfe  â cama, para  eftar  mais  vigilante  co  as 
tochas  acczas  dc  boas  obras  nas  mãos,  oPrincipéD.  Duarte,  que 
o vizitaua  muitas  vezes.o  fez  eftar  pelas  ordens  dos  Médicos.  Eie- 
conhecendo  elle  pelo  diícuríb  da  doença,  que  os  temedios,  Sc  me- 
dicinas da  terra  aproueitauão  pouco,  crattou  das  do  Ceo,  receben- 
do logo  o Sagrado  Viatico,  feitos leus olhos,  dons  faudofos  rios 
de  lagrimas, proteftando  primeiro  a Fé,  com  tanto  feruor , i effica- 
cia,que  mouco  a todos  prefentesa  grande  dor, 8c  compunção.  Sè- 
guiole  a ifto  o vitimo  Sacramento,  no  fim  do  qual  pedio  a vella,  8c 
tendoa  na  mão  cfquerda,&  na  direita  hum  Crucifixo,  a cujos  pés, 
mãos,  & lado,  daua  interpoladosofculos,com  grande  reuerencia, 
Jendolhe  búReligiofo  aPaixão,efcritta  por  S.Ioão, chegando  áquel- 
4as  palaurasyque  o Senhor  difle  ao  Diícipulo  amada  Ecce  mttey  ms, 
foltou  o generoío  fpiritu  íuauiífimamente.  E não  hede  crer,^toííe 
fcm  a piedoia  aíliftenciadâ  Virgem  Senhora,  pois  nunqua  foltou  a 
»feus  deuotos  nefta  apertada  hora,  & mais  fendo  fama  conftante,  q 
muitas  vezes  lhe  apparecco,&cõfolou  no  difeuríb  da  vida.  Achoufc 
.a  feu  enterro, & ofhcio  da  íepultura(que  por  ora  felhe  deu  no  meio 
«laCapella  roòr)  elRei  D.loão,&  o Príncipe  D.Duarte, com  toda  a 
'Corte, & concurío  Rcligiofo  da  cidade,  moftrandoíe  todos  mui  Icn- 
ítidos  pela  intoleraucl  perda  detam  fanéfco  Vario, que  com  foas  ro- 
«j^tiuas,&de  precações, fuftetaua  o Reino, & applacaua  a iradiuina. 
-Concorrerão  logo  os  deuotos  a tirar  delia  terra,  que  por  muito  té* 
;po  lhe  feruio  dc  íalutifera  medicina, para  diucrfas  enfermidades,  o- 
'j1  Prmsi>rando  por  ella  o Omnipotente-milagres  íem  numero,  e.  No  mui* 
toReligiofo  Conuentode  lefus  d’ Aueiro.defcançou  nos  delieiofos 
‘Dtnún.  braços  do  Eípoíôceleftial,  a fenhora  D.Ioanna,  Piincezadeâ'tos 
merecimentos, filha  dosReisD.Afonfo  V.  & D.  lfabcl,  a qual  em 
w . quanto 
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(quanto  andou  prenhe  delia, lendo  de  pouca  idade,  & forças  limita* 
das , não  pagou  a penfaõ,  que  herdarão  as  mulheres  de  noíTa  pri- 
meira Mãe.  Saio  pois  efta  relplandecente  luz  à claridade  deite  mu- 
do,na  cidade  de  Lisboá(berço  de  Regias  Mageftades)onde  regene 
rada  em  Chrifto  pelo  Sandto  Bâptilmo , lhe  foi  importo  o fàurto 
nome  de  Ioanna,pela  fingulardeuoçãO  , que  a Rainha  tinha  ao  Sa- 
grado EuaogeliftaJ&  pela  falta  que  fe  temia  de  herdeiros  â Coroa 
Lufitana,foi  logo  jurada  em  Cortes  por  Princeza,&  fucceflora  dei* 
la.Epoftoque  nalceo  d’a!l  a tres atioôs  d Príncipe  D.Ioão,  queíuc- 
cedeo  á feu  pae  nO  gouerno,  com  tudo*  não  deixou  D.  Ioanna,  de 
, confcruar  toda  »ida,o  honorifico  titulo  dé  Princeza.  Creícia  nella 
com  osannos,adifcriçãô,  8c  fermoíura,  afli  do  corpo,  como  da  al- 
ma. Não  auia  em  Europa  fènhora  de  maiores  prendas , nem  mais 
compofta,  lezuda,  modeftá,  & perfeita  que  ella.em  todas  aeçoens. 
Com  facilidade  aprendeo  a ler,i  efcreuer,8c  depois  a rezar  o Officio 
diuino,& de  N.Senhora,quc  nunqua  deixou,  por  maiores  quefoÉ 
fem  as  Occupaçoés , deputando  certas  horas  do  dia,  para  a Oração 
memal,na  qiial  recebia  do  Ceo,  abundantes  confolaçoés,  & illufc 
fraçoés  interiores, que  por  muitas  vezes  redúndauão  no  corpo  mor-  • 
tal, deixando  banhada  lua  alma  de  eftranha  íuáüidade , & gozo  fu- 
perior. Não  tendo  inda finco  annOs  completos, já  afpiraua  à perfei- 
ção,mortificandofe  com  camizas  de  grofleira  eftamenha,  cozidas 
no  corpo  , & curtas  nas  mangas,  para  não  ferem  virtas,  Sc  notadas. 
Vzauadehua  cortiça  por  cama, com  lançoes,  Sc  cubertas  de  alma- 
fega,  fiando  0 fecrèto  de  certá  Dónna, muito  virtuofa,a  qtiem  fazia 
grandes  mimos j&fauores, para  que  eftascoofas  não  viertem  aos  ou- 
uidos  da  Rainha. Era  com  excelío  amiga  dos  pobres, cujas  e imolas 
torrflo  por  via  de  hum  Efinoler  , teferuando  fempre  dinheiro 
Confiderauel  para  as  extraordinárias.  Era  Quinta  feira  de  Endoen- 
ças, lauaua  oS  pés  a doze  mulheres  cõ  rara  humildade , i eftás  erão 
as  mais  enfermaj,&afquerofas,qíèachauão  na  cidade, ás  quaesda- 
ua  veftidos.áf  particulares  efmolas.  E afíi  mefmo  cumpria  todas  às 
obras  de  Mdcricofdia,  mandando  vcftir  pobres, 8c  neceffitados,  vi- 
sitar hofpitaes,  Sc  catceres,  & acodir  a eftrangeitos,  & peregrinos. 
Com  todo  neceífario.Guardaua  filencio  na  Semana  fanéta,  paíían- 
do  toda  em  oração, & lagrimas, jejuando  o triduodaPaixão  , apão, 
&agoa,  não  fedefpindo  jà  mais , & aífiftindo  feropró  aos  dioinos 
Oíficios  na  Igreja^tèdiade  Pafchoa.Nunqoa  em  lua  vida  deu  en- 
trada a ociofidade,de  ordinário  íc  occnpaua  em  fazer  guardas,cor- 
poracs,bolíãs,3c  palas  para  os  Altares,  em  que coftumaua  laurar  de 
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sgulha,afaadeuotaeraprezadaCoroadeefpinhos,em  memória  da- 
CBt.ii.  quel  la, com  que  a ingrata  Synagoga.coroou  ao  verdadeiro  Rei  Sa« 
lamão  Chrifto  Iesv.no  dia  de  feus  defpo/õrios.  Também  tecia  por 
fuas  mãos  variedade  de  cilicios.&difciplims,  de  que  fazia  graciofa 
ofterta  ás  mais  intimas  amigas  fuas , vzando  delias  nas  fedas  de  fua 
major  deuoção.atè  fe  banhar  em  (angue.A  lição  ípiricual  a queçõ- 
roú  mente  fe  daua,  era  a das  fanftas  Religioías , 8c  folitarias  Ana» 
coretas, cobrando  tal  affcição  a edc  modo  de  vida,que  ncnhua  cou* 
fa  deíejaua  mais,  que  íeguir  fuas  pizadas  em  huacdrcita  Religião, 
para  com  fanâa  liberdade  as  imitar  nas  penitencias  ,abdinencias,& 
mortificações, já  que  no  trafego  de  Palacio,  lhe  não  era  poíliuel.  E 
aífi  viodo  feu  pac  viétoriofo  de  Tanger,  8c  Arzilla,  aluoroçada,  8c 
vedida  de  galla  o foi  elperar  ao  caminho. E prodrada  por  terra.de* 
pois  de  lhe  beijar  a mão,  i entregar  o gouernodo  Reino,  com  que 
ficou  por  morte  da  Rainha  fua  mãe, impetrada  dcllc  licença,  para 
fe  recolher  nam  Conuento.mais  por  inlpiração  diuina.que  por  võ* 
tade  própria,  íê  retirou  então  ao  Cidercieníe  de  OdiuclIas,onde  ti- 
nha íua  tia.afenhora  D.- Fclippa de Lancadro , filhado  Infante  D, 

. Pedro, que  cbaroão  d’ Alfarrobeira  * com  quem  fe  deteue  dous  me- 
zes  em  fandta  conoeríação.  E condandolhc  nede  tempo  da  grande 
/éligião , 8c  obíernaociado  Dominicano  Cenobto  d* Aueiro , fe  re- 
íolueo  de  tal  forte  a viucr  em  companhia  daquellas  Seruas  de  Dcos, 
que  pretendendo  feu  pac  leuàla  a S.Çlara  de  Coimbra ,.  ella  com 
effeito  o deduadio  diíío  . tomando  alli  o habito.no  felice  gouerno 
da  Madre  Beatriz  Leitoa,Religiofa  de  edremada  virtude,  cqntra  a 
vontade  Real{<3c  dos  pouos,  que  logo  fizerão  feus  protedos,  & noti- 
ficações,cm  ordem  á íucceíTaõ  do  Reino.  E paíTado  o anno  de  No» 
tticiado  cm  heroicos  a&osde  huraildade,&  mortificação, querendo 
profcílar.acodio  o Príncipe  D.Ioão,coro  pcrfuaçoés,&  razoÊseffi» 
cazes,  para  que  defidide  do  religiofoedado  qne  emprendera.cm 
defraudo  da  Republica, mas  como  para  ella  nenhQrs  erão  equiualé- 
tes.cadavezferoboraua  mais  cm  feus  celediaes  propofitos.  Nefte 
tempo  íobreueio  grande  pede  à dircaV»lla,& a toda  íua  comarca, 
.com  que  dilatada  a profiflaõ.foi  força  deixar  aclaufura.-Sc  retirarfe 
a Auiz,  leuaudo  configo  a Prelada  , com  algüas  Religiofas  de  feu 
fpiritu.Qfferecendolhe  então  elRei  o Modeiro  de  S.V  icence  dcLif- 
boa.que  tinha  alcançado  da  Sè  Apodolica,  para  oelle  fé  recolher, 
o não  aceitou  , pel  o muito  que  a mau  a o fagrado  retiro  de  Ayciro. 
E apertando  là  cambem  o mal,  fe  veio  para  Abrantes,por  fer  Vill? 
frcfca,onde  fallcceo  a PriorcíTa,cora  húa  daspíiacipaes  cõpaohet- 
, ras, 
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râr,  experimentando  ncftas  aufencias  graues  dd/goftos.  Os  princtA 
paes  fbrão  os  cafamcntosgrandes,que  Lhe  íãirão  com  diueríõiRrin-'. 
cipes  da  Chriftandade , aos  quacs  deu  de  mão  com  generoía  rc- 
folução,etnpenhandofe(fegundo  parece)  a Omotputenciadiuinaj. 
em  lhos  diaertir  por  meios  extraordinários,*  iharauilhoíbs,certH 
ficandoa  por  muitas  vezes  hum  Anjo, da  parte  de  Deoi,queoão  ca-> 
faria,*  fe  conferuaria  íempre  pura,&  continfcnte  até  morce.Succe-) 
deo  então  adelRcifeopae,  aquemella  amaua  tordealmence.  Efla 
lhe  feruio  de  mais , & mais  feconfirmar.na  afperayida,  que  tinha- 
mnprendido,rcfultandolhe  d’aqul  nouosbrios,  * defejosdevoltat 
a íêu  primeiro  domicilio,  como  fez,  tanto  que  ceííou  o diuino  açou-1 
te*  onde  foi  recebida  das  Religiúfãs , com  grande  alegria,  diante 
das  quaes  para  mais  fe  obrigar  a pctícuerança  de  ícu  antigo  propo* 
íito,&  acnocque  tinha  ao  eftadoyirginal,fez  voto  dc  cafttdade  em 
dia  da  gloriofa  V.&  M.S.Catharina.  E porque  lhe  parecia  perdido 
o tempo  que  eftcuc  aofente  defta  Cafa.trattou  logo  de  o compen. 
far  com  nonos  feruores,  8c  acções  penofas  , entregandofe  toda  a 
oração,  8c  contemplação,  acompanhada  dos  rigores*  8c  jejuns  -la 
Ordem,comcndo  ordinariamente  peixc,&  raras  vezes  carne,  afli- 
gindo feu  corpo  cõdiíciplinâs*fleeilicios,  gaftãdo  todas  íuas  rédasf 
cm  amparar  orfas,&  remediar  viuuas,  lendo  â mefa  o^  dias  qje  lhe 
cabião  pela  taboa , feruindo  ao  Refeitório  todas  as  quintal  feiras,  { 
em  qnemoria  da  CeaSeohor , queikandofe  fioalmentede  qualtjaec 
doente,fêaceitaua  outra  enfermeira, que  não  foíle  eHa, porque  ncA 
te  piedoíõ  miniderio  era  incaafàuel , & não  confentiã  que  ootrem 
lhe  leuaífeycOtagem.:Cònacftcs,& outros  feraclhantesexercicios 
mui  penofos,&  contrários  á natureza, yeioàS.Prineeza  a enfermary 
& perder  tòtãlmente  a faude contrahiodo  graues  dores  cm  toda» 
juntas  do  corpo,  queréndo  Deosporefte  afperoiarainho  exerci- 
da na  paciência  , & lauraflbé  a coroada  immortalidade  neftâ 
vida.  Sendo  ta  m grande  a forçado  mal , que  não  íè  meneaua  feri» 
gtandiífima  pena,ncàndolhe  as  raios  fomente  liures,  para  as  leuan- 
tar  ao  Ceo  ,&  a lingoa  paraeptoar  no  Choro  os.diuidos  louuores, 
aonde  fefazialeaar  cm  h ombros  das  Irmãaí.Enempor  iíTodefiftia 
dbi  exercícios  íanttoS  dãOraçâo,*  dos  jejuns, vigi(ia9,&  lagrimas* 
cõ  tanta  frequência,  ^ feus  olhos  de  bellos,  & ferrtioíõs  q erão,an- 
dáuão  sêpreaggraaados,&  doctcs,*  as  faces  creftadas,  8c  denegri* 
das, de  as  vnir  cò  a cerra, quando  meditana.  A vitima  vez  que  foi  a 
clle^íê  deípediocom  tal deuoção daquelle  fandto  lugar, quea  todas 
entcxncccoy*  prouocou  a lagrijrtxas^  dizia  fila  entre  .outras  coulasf 

S Fuma 
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Fie  atuei  embora  m&áât  de  ytojesfàs  n*o  mereci  logrtrms  mm  tempts  effA 
JerÀ  4 vitimo vez.,  ejtte  meus  olhos  Dos  uerao,  Diaulgada  logo  pelo  Reino 
a-graue  enfermidadcdaS.Princeza,querendoeiReiDJoão,aquen> 
as  iriftes  nouas  .tomarão  em  Euora,ir  vizitála  em  peffo»,3  enfer  m* 
lhe  efcreueo  então  hua  affoétuofa  carta,  para  qoe  não  íe  abalafley  i 
elle  defiftio  da  jòírtâda,  por  lhe  diíerem  queeftârra  jà  :oa  ootrarói 
da, quando  chegaífe.  Ordenando  porém, que  a Boda  prefla  lhe  tuííd 
aíTiftir  a fenhora  D.Felippa,  que  viuia  em  Oiiuellâs,  a qnal  partib 
em  continente , leuando  configo  a Abbadcíía  D.  Meda  de  Atlaa- 
rega,  particular  amiga, &deuota  da  S.Princefa, com  outras  Religio- 
fas  anciãas  do  Conuento.  Acodirão  també  alguns  Prelados, affetfos 
feus,que  mais  vizinhauão  com  a Villa  d Aueiro,  a faber  o Aicebif- 
po  Primàz  D.Iorge  daCofta , o Bifpo  de  Coimbra  D.Iorge  de  AU 
meida  , & o do  Porto  D.  Io3o  de  Azeaedo.  A todos  agradeceo  a 

enferma  com  palauras o trabalho  do  ciminho  ,&  o amor  que  na* 

cjuella  hora  lhe  moílrauão,  alegrandofe  muito  com  fua  vioda , em 
particular  à íènhora  D.Felippa,  queaanimauaamorrer,  conforme 
coadiuioa  vontade, quanto  as  Iagrimas,&  (bluços  dauão  lugar.  Em 
fim  apropinquauaíèotem poda  p3ttida , armoulc  para  cila  com  o* 
íagrados  defeníiuosda  Igreja,&  prótellação  da  Fe;  durando  depois 
dtfto  feis  dias , patíou  todos  fem  pregar  olho , nem  goftar  nada , pe- 
lo grande  faftio  que  oscnrfos,&  vohaitos  lhe  cauíauão,contrahidos 
daalteraçãodóshuroores,eftaodooiierofitodiinchadaI&  cõ gran- 
des dores, fem  poderfêmenear.Nomeiodasquaesleuaotauí  por  in- 
ternatos os  olhos,*  mãos  ao  Ceo,  rípetindo  h3as  vezes : Su  nomeio 
Domim  lene<üt%m.Omzs:FwDolui»tdf  rwJ.Eolhsndode  quando  cm 
quando  para  o S.Crucífixo.q  tinha  prefente,bráJaua:  ^inerte  f *ne 
tua  4 peccdtts  mets.E  coúcluia:N*  recofderis  peccatd  med  Düe.  E mand^Jo 
q lhe  leíséa  Paixão, chegãdo  aopafíoda  Bofetada, eftédeo  o braço, 
& deu  hOa  tam  grande  em  fi,  q todos  eftremecerão.&tomando  núa 
mão  hü  círio  bêtd,&  na  ontra  a Imagé  de  Chriífo , entre  amorolbs 
colloquios,  & ancioíbs  deíèjosde  fe  ver  com  elle  na  gloria , deixon 
de  viuer  a cftc  mundo,  para  reinar  eternamente  no  outro,  ficando 
íen  virginal  corpo, mais  bello,&  fermofo  doque  era.tornandolhea 
cor,  & viueza  do  roftro,  queco  a enfermidade,  8c  penitencia atfia 
perdido,  julgando  todos  aquella  gentileza  por  fobrcqatural.' Men- 
tindo asReligiofas  entre  oS  fufpiroS,  8c  lagrimas,  qoçoderramanãt* 
hüa  cordeal  confolação interior , dcmontlradora  do  eminente  lu- 
gar, que  já  gozada  aquelle  puriffimo  ípiritu ; no  Choro  das  Sandtas 
Virgens , ouuindo  algãis  naqueileço menos  Angélicas  melodias. 
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Os  PrêladosdeCoimbra,&  Porto,  reueftidos  em  Pontifical,  ihe  d- 
Serão  o Officio  da  encomendação,  & amortalhada  logo  n o habito 
de  S. Domingos,  foileuadaíUèpultura , que  íe  lhe  deu  no  meio  do 
Choro, por  ella  afli  o pedir  na  vitima  hora.ficando  era  lembrança, 
que  atraaeííando  o enterro  pelo  pomar,  & jardim,  que  a Serua  de 
Dcos  ania  plantado, & culciuado.fe  murcharão  as  fiores,  Sc  as  aruo* 

. ves  k dcfpirãode  folhas, era  final  de  trifteza,&  por  mais  que  as  Rc- 
ligíofas  depois  as  regàrão , trattando  de  fua  coníeruação,  nunqua 
mais  reuerdeceráo.nem  tornarão  ao  que  erão  d’  intes.He  certo, quç 
precederão  a fua  morte  alguns  finaes,  Se  pronofticos  euidcntes  dc 
fna  gloria, & apos  ella, muitas  reuelaçoés,À  apparecimentos,  que  a 
confirmárão, porque  não  erão  paífados  quatorze  dias, quando  appa- 
receoás  ReligioíaSgloriolã.&refplandeceote.dizendo  a niáas;^«e 
na  o ejhuejjem  trtfles por  fua  morte, pois  elU  tjldud  em  lugar  de  Aegridjmis  fie 
trdbdíbafjcm  muito  por  fdtjr  bods  obras , gr  cumprir  com  as  obngd , des  ddOr* 
dem, pára  dffi lhe  fazerem  duofa  compdnhid. E a outras:  Que  tiniu  dltdnçddo  da 
Senhor  Jeuahs  em  breue  dejld  mortal  Didd.  Como  foccedeo,  porque  antes 
de  acabar  o anno.fallecerão  fetee  das  mais  perfeitas,  8c  afiinaladas 
cm  virtude.Não  pàrão  aqui  fuas  prerogatiuas,  pelo  tempo  adiante 
honrou  o Senhor  a efta  fua  mimolãefpoía , com  a graça  de  mila* 
greses  quaes  inda  hoj*-experimcntão  lêus  dcuotos,  mediante  a ter- 
ra medicinal  de  lua  íepultura,  em  teftemunhode  fua  abalizada  fan- 
ítidade./i  Nefte dia, em  Lisboa,  pagou  á diuida  ordinaru , o mui* 
to  obíêruanteP.F.Rodrigo  Fortes, vitimo  MiniftroClauftral  do  Có-  £° To7t,i 
nentodaSSS.Trindade,  que  por  vontade  própria  fe  priuou  do  go-  Trl"u*t 
uerno,  renunciando  o dereitodelle, nas  mãos  da  fpeciola  Reforma, 
dando  exemplo  cõ  eftaadmirauel  relolução  a toda  Prouincia, que 
não  queria  vir  nifto.  Accão  tam  applaudida  na  Corte,  que  foi  mui- 
tas vezes  Iouuada  em  publico  dozclofo  Rei  D.Ioão  UI.  pae  das  fa- 
gradas  Religiões  nefte  Reino,  efpalhando  por  toda  parte  íúaspre-  # 
claras  virrndes.&cabaesmcrecimétos. Na  obfcruãcia, Aguarda  do* 
cííenciaes  vocos,íe  portou  ferapre,como  fe  fora  o Legiílador  daOr- 
dem,  paíTando  o reftanteda  vida  em  eftreita  claufüra,  Se  (ilencio, 
priuandofe  de  fairfóra,  & conuerfar  com  feculares  , defuelandoíe 
íequitOj&tezão  dasCõmunidades, zelando  com  grande  feruor  as 
Redempçoés  dos  cattiuos,  Atrattando  mui  de  veras  da  perfeição,  Sc 
pureza  de  fua  alma,  como  quem  fabia  quanto  auulta  efta  virtude 
nos  diuinos  olhos.  Agradando  tanto  com  cftas  acçoés  ao  Rei  d* 
gloria,  fe  deu  por  obrigado  luauizarlhe  a hora  da  morte, que  a ou- 
tros he  penofa,  Sc  medonha,  defpedindofc  fua  religiofa  alma  do 

S x corpo, 


2o8  A ^iâhjioLa/tPanL-  ~ 

corpo,  sedar  moleftia  algõa  naenfèrmidadejcomoellepédia idíll» 

F.  Auto-  rementc  ao  Ceo.  g.  No  meímodia,  em  S.  FraacífcodóMontfcdc 
Zlnu,  Viana,  Arcebifpado  de  Braga,  o faHecimétodo  Rdigiofiffimo 

cupuíbo  Antônio  de S.Vicente,vltimoCuftôdio.ác  primeira  MiniítroPrôí 
J s'2  uincial da  obferuanteProuiociadcS.  Antonio de Porttfgal.homerp 
»#*>».  de  vida  integerrim3, falto  de  letras,mas  abundaúre  delwrradesjgtl' 

manadas  de  eximia  prudência,  & capacidade,  que  poríètce  annos  , 
fucceífiuos  obteueo  gouerno  delia  , cóm  íumma  paz,&  tranquiljíl 
dade , vizitandoa  muitas  vezes  a pê,  paffândo  jà  dos  íeíTenta.  Em 
cujo  ditoíò  gouerno,acrefcerão  à Prouincia  quatro  Conuentosdos 
melhores, que  cila  hoje  tem,mandandoos  fundar  de  nouo,  & aperi* 
feiçoar  de  todo.com  grande  edificação, & alegria  dos  pooos.que  lhe 
oflerecerão  os  íitio$,&  ajudarão  com  eímolas.'  E depors  de  refptao1- 
decer  cõ  preftantiífiraas  virtudes, em  bem  lograda, &landta  velhice, 
o r.*?.  rematou  leus  dias  pijífimaméte.Ã.No  ConuerttodeS  Bcntode  Xa* 
jintomo  jj|  egas, território  de  Lisboa, foi  trasladado  da  terra  dos  mortaes  ao 
ÍJ  Sc.  Throno  dos  viucntes.o  Vencrauel  P.  Antonio  da  Conccição.de  faa- 
s d*  cõ-  memória, eftrella  refulgente, não  lo  da  Villa  de  Pombal,  lua  pi* 
srLÍe  tria,mas  da  cdeftina  Congregação  de  S.Ioão  Euangelifta,a  que  foi 
iiuHge-  promonidojfcndo  jà  Sacerdote, de  vida  mui  reformada,i  exemplar,  i 

W4'  efmaltada  de  preclaras  v’ntudes,asquaescampcarHo  nelle  de  forte,  ( 

que  era  bofeado  de  todo  gencro  de  ptfioas , para  fe  aproueitarem  | 
, de feus piedolos  coníclhos , & faudaucisamocftaçoês,  gaitando  o ( 

mais  do  tempo  no  Choro, em  altiffima  contemplação, aljofrada  de  ] 

lagrimas, & tal  vez  extático, com  o roílro  banhado  derelplãdores.  | 
Em  cuja  eltancia  efperaua  fcmpre  vigilante  as  Horas  Canônicas,  i 

pareccndolhe  o dia  limitado,  & a noite  breue,  para  empregámos  t 

diuinos  louuores.Toda  fua  efperança  tinha  cifrada  em  Deos,a  qué  ( 

recorria  nos  maiores  apertos, & neceífidades,com  tanta  firmeza,  Sc  t 

• cõfíança.q  certificaua  não  lhe  auer  de  faltar  nuqua  cos  foccorrosda  ( 

terra,&doCeo,como  fe  vio, quando  emprendeo  íomente  com  íette  j 

coítoés  tj  pofluía , a fumptnofa  Igreja  do  ditto  Conuento  , hüa  das  j 
mais  celebres  era  fabrica,  & architcdtura  delia  cidade.  Ardentilfi-  j 
ma  era  a caridade  cõ  qamaua  aos  proximos, remediando  a todos  cõ  j 

aquilloque  podia, amparando  a muitas  orfas, &viuuas,&  acodind*  | 
co  neceflario  de  cada  dia, a varias  peííoas  incapazes  de  opoderê  ga*  t 
nhar .Trazia  fempreaDeosuopenfamento,cõ  quécõuerlaua  fami*  t 
liârmente.fem  jàmais  o Senhor  fe  apartar  delle  hú  inftante.;  &por  t 
ilfó  fe  detinha  tanto  no  incruento  Sacrifício  da  MiíTa  , onde  rcce-  t 
bta  íuperabundantes  conlolaçocns  , gozando  jà  nefta  vida  dos 
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foberanos  neclares,&  doçuras  da  outra;cujo  fogo  atéaua  nos  cora» 
çoés  daspeflcasquecõmunicaua,  íamdodc  lua  prefença  as  roais 
delias,  mui  inflamiT>adas,&  compungidas.  Era  deuotiííimodaPai- 
*ao  de  Chrillo, tinha  na  cellahura  Crucifixo com  (jucinuitisvc* 
zes  o oouião  fallar,&  ter  larges  colloqoios;  & da  Virgem  Senhora, 
& roais  Sanétos  da  Bemauenrurança , em  fpecial  do  amado  Euan» 
gelifta  (Patrono  da  Religião)  & do  PatriarchaS.Benco  (titular  da 
Caía)  diante  do  qual  benzia  aos  enfermos, cõ  azeite  de  íin  lampa- 
dfcobrando  fempre  Deos  innumcraueis  milagres.  Chegoua  tanto, 
que  quando  a Comunidade  por  Ianeiro  tiraua  clcrittòs  dos  San- 
tos para  rezar  pclodifcurío  doanno,elle  fcachaua  fempre  com  o 
deS.  Bento, compeníandolhe  poreftá  via, a grande  deuoçío  que  lhe 
tinha. Era  admiraucl  na  paciência, & manfidão,  Com  que  fe  porta- 
ua  nas  adueifidades, Adores  infoportaueis,^  padeceo  nó  remate  da 
idade,fem  jà  mais  abrir  a boca  para  fe  queixar,  antes  no  meio  dei* 
las  pedia  ao  Sechor,  que  repartiííe  coro  elle,  dás  muitas  que>pade- 
cera  pelogenero  humano  no  fagrado  Lenho  da  Cruz:  priudegio 
íingular.quc  parece  lhe  foi  concedido,  pois  no  maior  aperto  dos 
acidentes, & dores, exclamauacom  S.  Agoftmho:  Domine,  euae  dtU* 
remfirddpácuntia^z  tam  intenías.i  exórbitantes  erão.Nas  Virtúdea 
da  penitencia, abftinencia, pobreza, mortificação^  recolhimento, 
não  fe  n olfraua inferior, raras  vezes  üia  fóra.i eílas  obrigado  mais 
da  obediêria,q  da  võtade;ícruindo!hesêpre  de  bafi.a  da  huin^rl^- 
Nefte  tempo  trattou  de  fe  paflar  â Cartuxa , por  fogir  dos  .applau- 
fos,  & louuores  populares , para  que  deílemodo  fotíe  fua  < virtude 
menos  conhecida, Ãafloalhada, mas  fendolhe  rendado,  que  periè» 

ucraííe  aa  primeira  votíação,  emqueauia  de  acabar,  Sc  confeguirà 

faude  eterna, ficou  fua  alma  mui  confolad.i,&  fatisfeita.E  aíhlHndo 
na  Religião  perto  tk  j 2.  aooots,,  conhecido  de  todos  por  Anjo  do 
Ceo,&Meftrc  na  ter  ti  da  perfeição  Eaangelica,nudqua|ene  nclla 
por  fua  rata  humildade, cargo  honorifico, mais qaeods  Prcfidentje 
de  hum  Capitulo  gêral,fcm  «llè  o proq^ç^r,  reconhec.tíndofe  fem- 
pre incapàzdasdignjdadesá&;  honras  daQrdem;  porque. dutros  ta» 
to  fazem,&  anellão.  Neft/s hiimilde  logar dejubdito,  era Bufcada 
a toda  hora  dos  príncipes,  Agendes  da  terra,  eftiroado#&  vene* 
radodo  pouo,&  nobréza^comoíaoClo  do  Ceo,  confulíando  cotn 
elicos  mais  im  porta ntes  negocios do  Reino, & defiras  coníciécias, 
nãoíôtlRriB.Ioão  lfl.&a  Rainha  D.Ca<harina,fnastãbêoCac- 
«jeal  AlbèrtoJSe  o Duque  de  Brtrgãça , oí  quaes  copoerfauão cõelle 
fatinliarraente  na  lua  cclla,(ãiado  todos  delia  muitas  vezes  co  as  la» 
rí  S3  grima* 
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mimas  nos  olhos. E fendo  bufcado  para. ifto  todosdiaSjO  era  muito 
mais  às  feftas feiras, nas  quacscoftuma.ua -beozeros  enfiermos.aco- 
dindo  na  vlti  ma  tanta  gente,  que  de  Lisboa  até  S.  Bento,  er ão  ruas 
cheias,adeuinhando,que  aquetlaferiaa  derradeira,q  o auilo-de  vçr- 
.Eanuitos  lcoando  açafates  de  fc>onioas(alcattfauão  cona  ella.6  o-ebap 
•por  onde  auia  de  pafiar,  que  outrosvendo  as  pisadas  dellç,  toma* 
uão , & guardauão  porRdiquias . E quando  veioao  Sabbado, 
•lhe  reuclou  o Senhor©  dia,  & borade  luamorte  (depots.de o exai- 
tar  Delta  vida,  eo  a pterogariua  de  milagres , & ctam  de  profcçja) 
peia  qual  fnfpirou  todo  o dífcuifo  delia,  não  lbe  faindo  nunqua  da 
phii.  ,.<boca  aquellas  palauras  de  S.  Paulo : Cupio  dtjjelta,  tf]e  cum  thnjb. 

,crC‘3-  Lançado  então  na  cama  o 5.  Velho , vierãooo  vizitartres  mi  ninas 
de  gentil  fermofura, os  quaes  lhe  dciãobüa  concertada  mulica, em 
ruja  luauidade,&  melodia,  ficou  todo  faípenfo,  i elleuado,não  dei* 
xando  por  iífo  de  render  graças  ao  Ceo, por  tam  extraordinário  fa* 
uor,  Sc  como  fulTcm  bufeados  logo, 6c  oao  achados,  entendei  ão  to* 

* dos  lerem  Anjos  do  Senhor,  q vierão  confolalo,  para  leuar  cora  pa« 
riencia  os  deícontos,&  ancias  da  enfermidade. Pouco  depois, indo 
o lrmio  que  curaua  deite, tirar  da  janelU  bura  vidro  de  cordeal, pa- 
ca lhe  darhum  trago, fuccedeo  cairlheda  mão  , fobre  büa  piçarra 
.que  eftaua  debaixo, affliéto,*  perturbado,  não  fabendo  o que  fatia 
ne (te  ca tô, lhe  tfífle  o enfermo:  tjSo  w dgdjltisrfue  » wdro nao  que^tv. 
JEHe  éutío  co  a fé  que  tidhanoVar&o  celeltial,  foi  cortcado  ao  pè 
-da  jau  ellai,&  achou  o ioteiro,mastam  amolgado,  como  fe  fora  dc 
xhumbo,com  que  todos  renderão  asdeuidasgraças  a Deos.qucite 
-rnaraoilhofoemfeus  faoÃos.  Epoflj  eftaua  certo  do  Senhor,©  g«- 
iardoar  breüemeote  , fe  pteparou  para  a vitima  hora  coro  notwí.tl 
^alegria, ped  indo  logo  os  Sacramentos  daS.M.  lgreja,qrccebeo  dc* 
uoto,(Sc  Compungido, fazendo  primetroa  Ptoceftaçãp  da  Fé, em  voz 
clara, Sc  àntelligiüel,quetodos  dias  recitaua  duas  vezes,  depois  qoc 
•Jhe  efctarcceo<o  vaada  razão.  E da: grande  confiança  que  tinha  oa 
Miferieordu  diuina, 1 nlo aucr de  fultotlhe  co  a palaura,  procediaP 
intrépido  animo, com  qhcefperaiiaa morte, poisquando  lhe.dwiio 
«que  eftaua  muito  fraco,1 ícdebilitado, Sc  que  era  neceítario  alimcn* 
tar  a natureza  pára  podêreo  mal, rcfpondia;  Pdrdtus fumfir  nonjmn 
jurídtut.E  pergríntandolhe  o Medico  no  vltimò  ILel- 

yonàm:V«u  cdvíhbamiífiird  * terr*  dã.ytrdode.  £ fcgundaodo:  Qvt» 
Senhor  fae  chtrtd fditde,pdUd  fendr  MntUntfl*  viÜ  , tctffip»  : *nwd 

noite  ke  opvdto,  como  fe  vio.  Defpedwdofe  então  de  feus  Irmãos, que 
com  lagrimaSjk  folüçOidauão  euidantcsmofttaSjde  quanto  ícntiao 
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jà  lua  aufrncia, recebida  logo  a benção  do P.Cèr a l,  para  ter  (*omò 
í JU;  dizi  a)m  ais  felice  jornada.obrigado  da  obedicucia^lançou  a íua 
a todos  prelcntes  com  humildade  de  San#©  , aos  quaes  cUc  pedio 
encarecidamentc,  lbe  cantaflem  as  Cõmemoraçoês  de  N.  Senho- 
ra,&  de  S. Bento, cujas  oraçoés  dilleelle  proprio  com  muita deuo- 
Çáo.  E pouco  depois  pronunciadas  aquellas  palaur  as;  I»  rturns  tu- 
ms  Vtmme  Emendo fpiru^m  meum , rematou  a tranzitotia  vida  placida- 
mente,para  gozar  dos  verdadeiros  go/los*  8c  delicias  celeftiacs,  na 
permanente  cidade  da  gloria,  ficando  /eu  fecocadauertaro  com- 
pofto,&  tra&an  d,&  o km  brame  taro  alegre,  & rilonho.que  mal  fe 
diuizaua,  fe  tinha  já  pago,  & fatisfeito  o tributo  da  natureza.  No 
roelmo  inftante  appareceo  mui  refplaodecente  á Madre  Sor  Brifida 
dc  S.  Antonio,  íua  amada,  8c  prezada  difcipula,eftando  em  oração 
por  íua  íaude,no  Conuento  das  Inglezas,  a quero  difle:  Filbé,  eu  me 
pArtopMr*  9 Cea, em  lufcá  Jtpremte queDtús tem  referuado nelle parÁftUs  tf- 
colhidts, onde  nu  lembrara  de  «.Gujaituellcftual  vjfaô.foi  de  tanta  cõ- 
lolação,&  impreflaõ  para  aS.  Virgem, qaepor  muito  tempoa  trou« 
xe  cftampada  na  memoria,iem  lhecfquecer  hum  íb  inftante,  co- 
mo rlla  por  vezes  raanifeftoua  feus  Confefiorcs , 8c  Padres  ípin- 
tüaes  . Não  faltàrão  logo  finaes  demofiftratiuos  da  vifaõ  beatífica, 
que  lograua  íua  alma  , pdrquc  tanto  qjiefpirou , lançou  o-Ceo  butn 
paneihão  carroefi  fobie  todo  q Conuento.  E n.eftc  comenos  , che- 
gando a dle  o P.  Kaphael  dos  Anjos, conj  intento  ddhe  cortar  bua 

* vhha  dos  pès , pela  muita  amizade  que  auia  entre  ambos,  o Seroo 
de  Deos  parece  lhaquiz  pagar , foltatvdolha  nas  mãos  roiracuíofa- 
mentCjCom  cípanto  de  todos.  E fendoaroortedp  V.  P.  fabtda.de 
poucos , leaado  á Jgreja  paca  lbc  rezarem  o Qificio  de  corpo  pre- 
fcotíjcomo  hc  coftume,  foi  tal  o concorÍP  do  pouo,  rooüido/upe- 
riormence,que  não  cabia  nella;  tocandp,çpntwi  .rodblJaas,&  fitas. 
E porque  todos  preteodiãochegar  primeiro,  para  fe  aquinhoarem 
rodhorde  fuas  alfaias  fagradas , cortaodolbe  retalhos  do  habito, 

• j)or  Reliquias^cemendole  algum raoíim,  jà  quafi  fem  tun*c>a , foi 
(tncrégue  â lepulturaapreffadamcteiaqual  ícjJbedtu  noÇruzeiro, 
-entre. outros  Seruos  dc  Deosvque  ndk  ideíeançã^çfpcrandp  a final 
neíurreição,  onde  hewzitada  com  grande  piedade,  &dtmoçiode 
iodo  efte  pouo, que  nas  maiores  necefljdades,  dt  apejtos,  fe  vai  de 
fua  poderofa  interceílaó,vzaodo.d^  terra  de  füa  kpolturaj  como  de 
medicina  approuada  para  todo  gctvcro  dceofermidadcSiObrando 
dc- então  arègora  oOronipojceotepocçaeiodella.em  diuerfas  partes 
dcfte  Reino,  & fora  dellc,copiofos  milagres, que  íê  autenticàrão  em 
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ordem  a fua  Beatificação , de  qoe  fe  traica  na  Caria  Romana  com 
uri?  8ran^e  «lor,i  eíhcacia. ».  No  Collegio  de  S.Cyrillo.em  Alcalà  de 
cornei.  Henares,  terminou  fuafelice  carreira,  o contcmplatiuo  P.fr.Feliz 
de  lesv, natural  da  Cidadcda  Guarda  em  Portugal,  quedepoisde 
eftudar,&  íair  das  Eícolas,auantej3do  cm  letras, pelas  quacs  alcan- 
çou a ludicarura  de  Campo-maior  no  Alentejo, conhecendo  nella 
os  enredos, falfidadeSji  enganos  domundo,|£c  voltou  as  coftas  com 
celeítial  reíòluçâo,porq  inda  bê  não  tinha  acabado  o rricnnio,quã- 
do  jà  auia  tomado  lobre  fi,o  1'uaue  jugo  do  Snor,  na  Carmelit3  Rc- 
fórma.em  cuja  paleftraíàgrada  de  virtudes  , aprédeo  brcuemête  a 
alta  lição  de  põro  doAmor  deDcos.&dcfprezo  proprio, sédo  julga- 
do de  todos  por  hüSeraphim.Prégauaapaiauradiuioacõ  tãtaeffi- 
■*  cia,&  ardente  zelo  da  faude  das  almas,  que  fazia  grandillimo  frutto 
’ em  tedo  cftado  de  gente, reduzindo  a melhor  vida,&  publica  peni- 
tencia,a muita  ([  ia  pelo  caminho  da  perdição.Conhccia  no  cheiro, 
-obõ.ou  roao  eftado,emq  cada  hu  andaua,auizando  a muitos,  para- 
que  fe  emendaflem , St  trattaíTem  da  íãluação.  Imitaua  na  pureza 
aos  fpiritus  Angélicos,  abfiendofe  até  deouuir  ler  ejtêplos  de  algús 
-varoés.que  macularão  eftâchryftalina  virtude, poftoq  depois  íe  re- 
,pendelTem,&  fizcífem  penitencia.  Sonhaua  na  obfcruanciada  Rc- 
t gra, zelando  as  rnmimas  circüftancias  delia,  para  não  faltar  ao  prin- 

- cipalcõípcrfeiçSOL  Arnaua  a pobreza  religioía  exceíliuamente,  de 
í que ie  contão  oaíòs  fáros  ,q  lhe  fuccederão,&  ao  mefmo  cõpaíTo.fa- 
t noresextraordinaHos.cõqucoCeooscõpcfaaa.  Aggregaua  aeftas 

- virtudtsya  dahumildade,ero  ^ foi  primorofi(fimo,&  a da  oração, em 
t que  pfemôâ:aaa,íalicnado  total  mente  dos  fcotidos.  Eomefmo  lhe 

- luccedia  muitas  vêzes  depois  de  celebrar,  ero  qüáto  duráuão  em  íqa 
almaas  SpeciesSacro  fanítas.  Na  vitima  enfermidade,  ^ o tomou 
em  Alcaiá,  dizendolhe  tf  es  dias  antes  de  ípirar  c Que  eftrj*  eleito  ‘Prt- 
umcUl  áUrPerruojil.f{.efpondeò:Quefelg4U4  wuuô.ptr  ieuur  dtjln  Vtda  nuiis 
fuffrdposj&Ora^õet.  E cofnò  deíejalfechegar  a hora,  que  nalgum 
i cerapo  receaua^eiqaaudo  todos  cuidauão  , que  as  mpleftias  eja 
, doença,  Se  afflicçoés  doaqimo,  fealteraíTemnelie,como  nos  mais, 
1 achoufeo contrario;’  porque  eftaua  tam  fuperior  a tudo , queelie 
• mefmo  fe  defconhbda.  Àífiftido  então  da  SoberanaRainha  dos  An- 
ejos(de  quem  era'particulaFdeuoto)vooulcu  puro,&re  iigbfo,  fpititu 
ar-  com  grande  paz , & ferenidade  ào  Cep  , onde  feria  recebido  . 
ob  comfumnwalegriâj&collocadoentrèiosdosva-  > 

*3-  roés  San&os  da  Ordem. 

mo>o£:spuo:jj:^al st..  ;•  :;.slim  rotwkmsIhbyHol  y oc.b;  JuL- 
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COm  Cfficazes  raíõés,&  Fortes  ar- 
gumentos, moftramos  a i-deMar- 
ço  lit.  4.  como  a antiga  cidade  de 
Brittonia  teue  (eu  aílcnto  na  Pro- 
víncia Intcramncnfe,  entre  Viana, & Pon- 
te de  Lima  , ondcfe  conferua  inda  hoje  o 
theatto  de  (ti»njinas<&  b nome  de  Brit- 
tiandos,  tòm  pouca  corrupção.  Pofto  que 
Ferrario.aflirro  Martyrôldgio  h.  d.  como 
taa  Tapographiaao  Ròhlano , eícreuendo 
de  S.  Cbryípòlito,  on  Clrtryfpolto,  Bilpo 
"defta  cidadC,  aflirma  fer  lugar  ignóbil , Sc 
limitado  na  Vmbriaientre  Aílis,&  Tuder- 
to,  oito  mil  pados  de  Perufia.  Se  ifto  fora 
adi  , maior  noticia  ooiiera defte  Sando  na- 
quellas  partes,  porque  andara  feunome 
nos  antigos  Mârtyfologios,  & não  paflí- 
ra  por  alto  a eximia  diligencia  do  Cardeal 
Baronio  : pelo  que  julgamos  auer  fido 
Prelado  da  noda  Brittonia  em  Portugal, 
& não  da dcVmbriâ fui  Italia.  Demais, 
que  o mefmo  Fcrrario  traz  hüas  palauras, 
que  granJcmente  fauorecem  a noda  opi- 
nião , porque  diz  clle  da  fua  Brittonia: 
Kunquam  umiti.  <]nod  tpifctptl.  fkerit  cimtdi 
ifta  hgi : quando  a noflà  de  Portugal  con- 
feruou  efta  dignidade  da  primitiua  Igreja, 
atè  o tempo  dos  Árabes  ,como  fe  colnc  dos 
ConcilioSj&Hiftorias  de  Hefpanha. Con- 
firma ifto  fer  ordenado  S.  Cbrvfpolitoem 
Bifpo  porS.  Briflos  dcMertola , Prelado 
d’Euora , que  padeceo  na  perlêcução  de 
Dioclefiano , cercado an. joo.  o qual  não 
auia  paffar  de  Portugal  a Italia , para  efta 
funeção.  Defcreuc  íeu  martyrio  cm  hum 
diftico  Nicolao  Braucio  no  Martyrolog, 
Poético  pag.  220, 

Chryfpotitui  cltbani  flamrms  ilhrfut , *- 
< iujlus , * 

Difíeílus, calos  in  duo  f 'ufla petit. 

t.  De  S.  Pancracio  Martyr  reza  nefte 
dia  o Conuenro  de  S.Clara  da  Guarda, de- 
pois que  poffue  o fagrado  penhor  de  íêu 
corpo, do  qual  lhe  fez  doação, com  outras 
Sanítas  Relíquias, hum  Sacerdote, chartía- 
do  Francifco  Saraiua,  a io.  de  Março  de 
I á 14.  as  quaes  elle  ajudou  atirar  do  eimi- 
terio  de  Calixto.nor  virtude  de  hum  Bre- 
ue  Pontifício, paliado  i inftancia  do  Mar- 
quCz  de  Vilhena (Embaixador  dclRci  Ca- 


tholico  em  Roma.  )E  né  por  iflb  julgamd» 
uc  efte  Corpo  he  de  S.  Pancracio,  natural 
e Fenicia,  cuja  fefta  celebra  a Igtoja  vni- 
uerfal  ncftc  dia.  Porque  alèm  de  ler  fe- 
pultado  na  riopt próxima  a Içúriiuntpho, 
na  via  Aurclianat  pela  marroiwOdouiila, 
& fer  alll  muitos  annos  venerado  (eu  lè- 
pulchro,  por  razão  de  roniatem  juramftb 
fobre  elle  os  hjalfeitnres.diz  S.  Gregorio 
Turoneníe  nor  lib.  de  Gloria  Mattyrqm 
cap.8j.  que  a maior  parte  foi  rralladada 
paraacidadcdeMarcelba,  èm  tempo  do 
PâpaPelagiõ  Iíòndeflorccia  tõ  milagres, 
Sc  ã menor  no  do  Papa  João  XXV.  pára 
Vrrocht.fegundo  efcrcue  Saufaio  no  Mar- 
tyrologioGailico  h.d.  Pelasquaes  razoõs 
(c  moftra  euidentemente,  feroCorpo  que 
ennobreceo  diíto  Conucntojde  outro  Sã- 
âo  do  mefmo  nome,  padecer  ia  nas  pri- 
meiras períecuçoés  da  Igreja. As  maisRe- 
liquias  Cj  fe  guatdãojumaraétccoas  de  5. 
Pancracio  , num  cofre  forrado  de  veludo 
carmefi,  faõ  dos  Sanôos  Ruftico , Vital, 
Antigonio,  Nicolao, Satyro,  Claro,  Abun- 
do,Telcfphoro,Herculano,Marjno,  Mal- 
co,  Protâfio.Rufino,  Probo,  Aquilino,Lua 
ciano,Dario,&  LücioPap.&  Marr.Edjs 
Sanâas  Betiedifta,Aurelia,Fhuia,Humi- 
liana,Nimpha,Secüda,CcIcrina,  Serapiá, 
Apolonia,Calixta,Agatha,Pclagia,c  Flora 
virg.  & Mart  .das  quaes  faz  menção  a cer- 
tidão,que  no  Cartoreo  deftcConuentolit 
guarda  autentica,  pelos  Illuftres  Prelados 
D.Afonfo  Furtado,  da  Guarda,  & D.Jo- 
fcph  de  Mello, d’Euora. 

t.  ORcuereridoP.  Fr.  Antonio  Tei- 
xeira,íendo  ProuinciaLda  Ordem  da  SSS. 
Trindade  ncfteReino, alcançou  cm  Roma 
no  3.  anno  do  Pontificado  de  Alexandre 
VII, O Corpo  de  S.  Bono  Presbyt.  5c  Mart. 
juntamente  com  hüa  redoma  de  íeu  lan- 
gue,& outras  Relíquias  de  vários  Sã&os, 
que  todas  trouxe  autenticas,  com  publico 
inftrumento , pafiãdo  ao  1.  de  Settenibro 
de  IÍJ7*  pelos officiacs  da  Camcra  Apof- 
tolica.  Cujas  fagradas  Relíquias  forão  vi(- 
tas, examinadas,  & autenticadas  nefta  Ci- 
dade de  Lisboa  pelo  Ordinário , aii.de 
Maiodc  lá 5-8. para  fe  lhe  daremodeuido 
culco,  conforme  tem  ordenado  a S. Madre1 
Igreja,  Seu  inuiâo  certame  refere  o Mar- 
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tyrol.  Romano  ao  I.  de  Agofto,  por  eftas 
palauras:'R»»K,vÍ4  Lãtint  Sanflouim  M*r- 
tjram  Bom  Puibytni,  S*ufli,£r  Mtwi,  cum 
aliji  no um.quim  S.Stephtm  Pape  irf- 

(TibuntuT.  Também  dei  lc  felembrão  Vfuar- 
do,  i Equilino,  ambos  no  mefmo  dia , os 
quacs  fe  podem  ver,  cm  quanto  nãoche- 
gamos  lí. 

d.  A fagrada  ReligiS»  Carmelitana, 
adi  comocfteuc  muitos  annos  na  Afia,  era 
as  terras  dc  Paleftina  , Syria , & Fenícia, 
ícm  paffar  a Europa  , affi  tambcm  cfteuc 
outros  muitas  em  França,  Inglaterra, Ita- 
lia  , & ainda  era  Hefpanha  , ícm  fccom- 
municaf  a Portugal.ondc entrou  Reinan- 
do D.  João  I.  de  boa  memória,  quando  o 
viítoriofo  Condeftablc  D.  Nuno  Aluarez 
Pereira  a trouxe  a cfta  Cidade  de  Lisboa, 
na  qual  lhe  fundou  o famofo  Conucnto, 
que  boje  logra . Bem  he  verdade,  que  al- 
u ns  annos  antes  , auia  já  Carmelitas  no 
e Moura  em  Alentejo , fundado  pelo  In- 
fante D.  Afonfò  de  Lacerda  , íenhor  defta 
Villa,mas  como  ella  ainda  naquelle  remoo 
pertencia  â Coroa  deCaftella  , náo  pode- 
mos contar  d'aqui  fua  antiguidade.  A cor- 
deal  deuoçáo  efte  efclarecido  Héroe  ti- 
nha áVirgc  Senhora,  foi  o principal  rooti- 
no  de  fe  affeiçoar  a efta  fua  mi  mofa  Ordé, 
a qual  fe  tinha  lcuantado  a maiores  com  o 
titulo  de  N.  Senhora  do  Carmo,do  tempo 
da  primitiua  Igreja,  por  caufa  de  hüa.cdi- 
íicada  em  leu  louuor,  a hum  lado  do  Mo- 
te Carmelo.onde  antigamente  cftcue  hum 
Oratorio  do  Propheta  Elias,  crefto  pelos 
Carmelitas,  feus  fucceflbres,  que  a toma- 
rão então  por  fua  auogada,  & padroeira. 
E por  iíTo  diz  o Abbade  Trithemio,  <$  el- 
les  forão  os  primeiros,  que  no  mundo  le- 
nantdrão  Templos  i Mãe  de  Deos.  Cuja 
deuoçáo  (conforme  a Dorlando,  i Erardo 
Cartuxanos) vinha  jã  dos  Paes,  fc  Auòs  da 
Sacratiflima  Virgem, que  forão  mui  affci- 
çoados  aos  Eremiras  daquelle  Sacro  Mo- 
te, pois  S.Emeréciana,Auò  deN.Senhora, 
eftando  no  ditto  Oratorio  lbe  foi  reuela- 
do , como  dc  fua  linhagem  auia  de  nafeer 
búa  Virgem , dotada  de  todas  as  perfei- 
ções,&:  graças  fobrenaruraes,qne  auia  fer 
Mãe  do  Meffias.  Efte  Oratorio  quer  João 
Hierofolomytano.eftiucffcno  proprio  lu- 
gar, em  queo  S.  Propheta  vio  aquella  pe- 
quena , mas  myfteriofa  nuuem, figura  da 
Senhora.  E a Igreja  qnc  fobreelle  foi  fun- 
dada,fe  conferuou  muitos  ícculos  em  pè, 
até  que  os  Mahomeunos  lhe  puzerãqfq- 


go  ann.  1 294.  & paffíráo  3 efpada’qna(t 
todos  habitadores  do  ditto  Monte.  E por 
iffo  a th  r mão  granes  Autares,qüc  teue  cfta 
Ordem  íeu  principio  no  Propheta  Elias, 
como  S.  Cyrillo,  Thomas  VValdenfe,  & 
Baptifta  Mantuano  Carmeljus,  Trithe- 
mio, & Carolo  Fernando  Bcnediftinoij 
Morigia  Jefuato  , Cartbagcoa  Mcnorkai 
CaíTaneo,T*pia,  & Jofcpno  Antiochcho, 
com  outros  innumcraucis  dc  não  menos 
credito, & autoridade.  Nem  fe  pòde  ne- 
gar efta  verdade,  depois  deandar  exprefla 
em  letras  Apoftolicas  dc  muitos  Pontifi- 
ces.fpecialmeníede  SixtoIV.Julio  II.  Sc 
João  XXII.  i em  noílôs  tempos  de  Pio  V. 
Grcg  .XIII.  & Clemente  VIII. 

A efta  fagrada  Religião  cfcolbco  o 
Condèftable, não  fó  para  lhe  fundar  Mof- 
tcirojdotandoo  com  tanta  liberalidade, &: 
magnificência, mas  para  a honrar, & auto- 
rizar com  fua  peflba,  fazendofe  feruo  dos 
feruos  , & humildes  Capellãcs  da  Senho- 
ra. Pelo  que  hc  de  faber.que  depois  de  al- 
cançada a famofa  viéloria  dc  Aljubarrota 
an.138y.aifi  comoelRei  D.Joáo  I.crigio 
para  a Dominicana  familia  no  mefmo  cã- 
poda  Batalha  , o celcbrc  Mofteiro  dc  N. 
Senhora  da  Vi&oria,  afsi  tambcm  o Con- 
deftablc D.  Nuno  Aluarez  Pereira  erigí® 
em  Lisboa  o de  N . Senhora  do  Venc imé- 
to  do  Monte  do  Carmo, para  a Carmclita- 
na, impetrando  primeiro  licença  an.  1 3 87, 
do  Papa  Vrbano  VI.  cujos  fundadores 
mandou  vir  do  Conucnto  de  Moura  , que 
ncftc  comcnos  floreciacm  religiío.&fan- 
étidade.aos  quaes  dilatou  a poffc, queren- 
do experimentar  primeiro  ( como  fagáz, 
& prudente  ) feera  oexemplo  igual  à fa- 
ma,que  corria  delles  pelo  Rcino.E  achan- 
do fer  muito  maior,  eftandoalli  os  vogaes 
congregados  cm  Capitulo  , lhe  deu  poffc 
a 28.  de  Juliodc  1423.  da  noua  fabrica 
com  algúas  condiçocs,que  refere  a eferit- 
tura original  , conferuada  noarchiuoda 
Prouincia.  E para  ella  fe  moftrar  grata  à 
mercê  que  do  ditto  Senhor  recebia, Fr.  A- 
fohfo  de  Alfama, Vigário  Gèral  da  Ordem 
neftc  Rcino.paffou  húa  carta  de  aceitação 
no  mefmo  d ia, em  que  manda  aosReligio- 
fos.formacs  palauras:  Q*e  em  vida  dofeli- 
lijfimt,  & ttulyto fer, bar  GimteJiubUjamfi/ji- 
mo,& inuiflif/imo  fempte  mudar,  & nuuquA 
vmiid>,{pciM(fi<na  fenbor  najfa  padroeiro,  e[- 
tejio  fempre  i fua  abedieneia  , até  auer  felice 
morte  tutvjiue, tenda  0 ditto  fenbor  Condeftable , 
0 domínio  fobrt  tcdn  bens  iemporeuo.que  4 Pro- 
imU  foffu'iT,&  *uuoi  de  pefuir,  pau  que  *Ut 
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tim}nif{rt>tjjt,&  dtnuntn*  que  áRtügiit 
'»  ptáefáter.&i. 

Grande  foi  o dote  , comqüeoCoric 
deftable  enriqucceo  a efte  feu  Mofteiro,& 
hão  faltou  elRci  D.  Joio  í.  como  agrade- 
cido , cm  confirmar  quanto  lhe  auia  dado 
da  Coroa.E  depois  délle.elRei  D. Duarte 
feu  filho,  tomandoo  debahro  de  fiia  pro- 
tecção,8c  amparo,  como  conftade  feu  Al- 
uará, pafiado cm Almeirim  a 22. deDezéb. 
de  143  3. pôr  eftaspalauras:  Qutrido  nii  f*. 
Xtr & meui  m mffo.Hoft.  <t t Carrn»  it 
' íitboá  ,Pr»aintitl,Pn»j  ,&  Frai>ti,& tftut 
fuatgnei,trrog4moilbr,&co»firm4mtitbe  ta- 
d*Us  btnus.pTtvtltgin,Hi*uldín,gr4fJst  & 
meuès,  qut»  mui  fvtuof»,  & <htoie grunitt 
'aiuuitt  r/Ayfi  meu  fehbm  & fdt,  lUfj  olrnu 
Droí  djj , deu  to  to  Cmieftobrepitea  0 d.Mof- 
triro  & 41  qt  xóf  Ihr  étiMt  ftttdo  Inf4»u,ér». 
‘Liberacs  femoftráriò  áifi  melmoosmais 
"Reis  feus  fuccefibres , herdeiros  dç  lua 
muita  piedade,  & religião.  Eoutrofios 
Serenitfimos  Duques  de  Bargança  , aos 
'quaes  tocaua  mais  em  particular  efte  ob- 
jeqüio,  como  padroeiros,  prote&ores,  & 
bcmfcitores  defta  Cafa , 6t  defeendentes 
'daquellefeli£e,&  fanâo  tronco. 

Por  eftes,  & outros  refpeitos,  bc  o d. 
“Mofteiro  húm  dos  mais  fatnofos  do  Rei- 
no. Èfiá  fundado  no  melhor  da  cidade, em 
:dor  refpondencia  do  Monte  do  Caftçlio, 
"cotn  apraziuel  vifta  , dominando  grande 
parte  delia , & da  famòla  praça  do  recio, 
onde  dizem1  que  temíêus  áliceles .os  qdaes 
no  principio  ameaçando  duas  veies  rui- 
na.por  menos  profundos, he  certo  que  ju- 
fou  o magnaninso  Fundador , que  os  auia 
fa2er  de  meral , fe  arruinaisé  terceira  vez, 
ÍC  nio  dunidamos  qtíe  o executaífe.  pelo 
grande  dí(pendio,&  liberalidade,  c6  que 
le  ouue  nefta  realenga  obra.'  Na  fump- 
tUofidade,&  bizarria  da  Igreja;  que  he  dc 
trcSnaues,  em  deímenfurada  altura ; fètn- 
pre  os  olhbs  achão  nôqtdades  que  repa- 
' rar.  A Capcfla  mhr  pela  parte  de  fôra.re- 
prefenta  hda  inexpugnauel , & foberba 
'fortaleza,  8t  pela  de  dentro,  o Ceo  abre- 
'tlíddo  na  tèrra,  pofcfue faó  tantas , & taei 
Ócccllentcs Tuas  pinturas,  & tanta  a quan- 
tidade dc  Ouro  que  as  êxorna.quefctn  ma- 
deira delifonja,  excede  com  muira  venta- 

Í'm  ás  melhores  , lSí  mais  bizatras  do 
eino.  Terô  nos  topós  do  Cruzeiro,  duas 
Capellas  múi  ptincipáes.h  parte ddíáiat»- 
gelho.a  do  S.Crucifixo,i  da  Epiftola  a do 
5S.Sacramcntu,ambas  àtompetencii,  co. 
2idat  cm  ouro,  coro  fàmoíbs  retatíoios  dc 
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talha;&  femhragem,  anantejadôs  em  pri- 
mores,&  galantees  da  arte,hcando  outras 
quatro  ler uindode  collatcracsá  maior, Üe 
dicadas  rodas  tN.  Senhora  , debaixo  de 
dióerfas  Inoocaçoês.que  cada  qual  delias, 
podia  acreditar  húa  fermoíà  Igreja; o que 
támbem  fe  pòde  dizer  , das  que  correra  i 
face  pelas  nauos  abaixo, muitas  em  mime- 
ro^preciolas  em  quadros  i & com  poaca 
differença-hüasdas  outras,  tiraUdo  ado 
Spiritu  Saudo  á entrada  da  porta  trauef- 
fa.qtie  he  funda  cmdemafia,  a qual  bç  vi- 
zitada, & frequentada  de  gente  gia,8c  de- 
uotaipelo  difçürfo  db  anno,8c  prinqjpal- 
meate  âs  Sc  tias  feiras , eurrazio  da  mila- 

la  íè  guarda  em  rico  tumulo  de  prata jcom 
gfànde  veneração  , o quatdepoisdc  cftar 
cinco  annos  catthio  cm  Argd,foè  rcfgata- 
do,  & trazido  a efte  Conoento  cora  toléL 
hi  ProcifTaó  a 1 8.  de  Júlio  do  1 03S.  onde 
o Scnhòf  obra  cada  dia  por  fiiaS. Imagem 
inntimeraucis  marauilhas.Não  parãoaqni 
às  grandezas  defta  Cafa.  Nella  Iccelel.rão 
osÓflieiòsdiuinOscomtodoaceip,&per>- 
feição.íém  perdoar  a gaftos,&  difpcd/o^ 
tanto  pelo  grande  numero  de  feus  RetV- 
giofos , que  com  fuaoes  vOzesi  & ififttií- 
mentos  muficos,  eftão  fetnpre  loimando  a 
Deos,  quanto  pola  riqueza  dos  ornamen- 
tos, tc  copia  de  prata  laarada,de  que  abQ- 
da.Cxornando  a fua  famofa  Sacriftia,  duas 
viftoiás,&apraz!ioeis  fachadas  de  fagraifhs 
Relíquias  , coíloCadaS  húasem  brineadbs 
cuftodias  fié  outras  em  meios  corpos  eftô- 
fados  com  curiofidade,  as  quacs  fe  expoé 
nas  celebridades  em  o Altar mòr;  O grati- 
de  numero  delias, fe  veri,Dcos  qüerertdô, 
i id.de  Julio,'di»em  qucfbrJo  tranflad#- 
das  a elle  cáduftrofa  pompa,  Sc  appárátd. 
i - Átèqui  temos  eferitto  ‘doCárrhótfe 
Lisboa, de  qúe  eftcefclafecido,  &nimmia 
aflíz  louuado  varão  foi  Fundador , ferh 
darmos  noticia  dos  illuftrés  paes.,  queb 
procrcaráo,  nem  da  pateiá  ditofajem  qüè 
laia  das  maternaes  entranhas  à luz  deite 
múdo.Nalcectelléem  Junho1  do  an.  i 3'tfo. 
•no  higardtí  Bom-jardim,  jntfto  à Villa  da 
-èértía.  Seií  pae  foi  D.  F.  Afuaro  GonçaF- 
Pereita,  Prior  dd  Critd.  filhò  do  Alt- 
cebifpo  Pritffáz  D.  Gpncálò1  Pereira  , & 
neto  de  D.  Gonçalo  Pèrfeirt grandé  fè- 
nhòrém  eftadoySc  nobreza,  ò qual  jáz  íe- 
pultado  em  N.  Senhora  da  Flórda  Rofa, 
sj  erigio  paráféu’ enterro.  Efua  mãe Eria 
-Gonçaluez  doCarualhal , mulher  muito 
nobre(como  filha  que  era,-  fecundo  hurtíy 
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de  Aluaro  Gil  doCaruilhal,  Senhor  d'Er 
uora-monte  & fegundo  outros,  <Je  P<dr© 
Gonçaluez , Alcaide  mi>r  d' Almada  ) & 
muito  mais  por  luas  virtudes,  pois  foube 
dourar  co  a penitencia  , & abftincncia  de 
quarenta  annos,os  delinanchosda  primei- 
ra idade.dcixando  ao  tempo  dc  lua  morte, 
confiante  opinião  dc  Sanda.como  moftra 
em  parte  o epitaphio  dc  feu  tumulo, junto 
ao  dc  feu  filno  naCapcllamór. 

vAqui  fe  * muito  honrada,  & -« 
Wtuofafenhord  7).  Ertd  Con- 
fa/afç.,  mae  do  Conde  Sdnflo, 
tjúe  fundou  ejle  Jifottetro. 

Criado  por  ella  em  todos  bons  coftumes, 
&.  políticas  Chriftãas  , foi  armado  Caual- 
leiro  na  VilladeSanctarem,  aos  1 $.  annos 
dejfua  idade,  pelas  mios  da  Rainha  D. 
Lconor  Tcllcz,  mulher  dei  Rei  P.Fcrnã- 
do,  leruindolhe as  melmas armas,  queao 

Mcftrc  d'Auiz(dcpois  Reijem  íêmelhan- 
reado.  Cazarãono  dc  t7.  c0m  hüa  nobi- 
lilfima  matrona,  chamada  D.  Lconor  dc 
Aluim(quc  juda  era  fua  parenta  no  4-grao 
cru  que  difpeníõu  o Papa  Gregorio XI. ) 

. fàlba  de  Joio  Pjrez  d’ Aipim  , Sc  de  Dona 
. Branca  Pirer  Coelha,  mulher  que  auia  fi- 
do de  Vafco  Gonçaluez  Barrol» , fidalgo 
..principal,  & bem  herdado  entre  Douro, 

, & Minho;  cujos  dcfpoforios  íccelebrà- 
. rão  em  Villa-nou.r  da  Rainha, onde  então 
rezidia  a Corte.  Delia  ouue  D.  Nuno  Al- 
uarez  Condeftable  defte  Reino , dous  fi- 
lhos que  acahãrlo  cm  floí,  & húa  filha, 
por  nome  D*  Brittes,  de  cujo  parto  fallc- 
<co  fua  mãe  na  cidade  dq  Porto,  onde  j)z 
no  Dominico  Conuento  de  ÇorpusÇhrif- 
ti.  A qual  cazou  de  competente  idade,  có 
D . Afonfo.filho  natural  ticlRei  D .João  1. 
que  dc  Conde  dc  BarceUos , foi  o priçqçi- 
ro  Duque  de  Bargança.  £ dcílc  matrimo- 
nio deleendem  qqafi  todos  Reis  , Sc  M«- 
jiarçhas  da  Chriilandade , como  fe  pòde 
ver  em  os  Nobiliários  de: Hefpanha.íçjtffi 
çom  muitaçazãQdiflè  oPíalmitta  do:  wa- 
tio  jufto,&  Sando:  fotení  tu  tntdtriifi- 
tnen  tjui,gtnttiUÍirr(l»rumtentdiuiHr.  Sen- 
do que  em  br,euc  falleçep  cm  Chaues.üom 
.grande  magoa  dc  fep  efpol«,&  foi  leuada 
ao  ConucntP.de  Vijladc  Conde,  emenjo 
Choro jãz fepuítada.  n-.. 

Querer  comprehendçr  as  gloriofas 
façanhus,&  afiinaladas  vidorias.quc  coiv- 
ieguio  ( por  fauor  do  Ceo  j .0  inucuciuel 
aí>  . 


braço  do  S.  Condeftable,  feria  impofliuel, 
pois  as  Chfonicas  giracs  do  Reino  , & a 
fua  particular,  nupquj  puderío,  paíTando 
muitascmfi!encio>,  dignas  dç eterua me- 
mória. Scjanos licito  referir  , fe  quer  húa 
f6  acção  fua,  cm  que  moftrou  eximia  piej- 
dade  , Sc  gcnetoíulidcdc  animo.  Conta 
Fcrnlo  Lopez  na  z.p.  das  Ch.  dclRci  D. 
João  1.  c.  i y 9.  Sc  o Reucrendo  P.  M.  I'r. 
Gafpar  dos  Reis , ProuiuciaL  que  foid^ 
OrJereunoliu. intitulado:  L:itrrnj  T-tdi- 
ttmum,  que  no  tempo  das  trauadas  gucçr 
ras  entre  Portugal,  & Caftclla,  entrarão 

Íior  cila  húa  Companhia  dc  foldados,coih 
bu  Capitão, &:  chegados  a hüa  aldea.pri* 
zionàrão  a httns  noiuos,  que  fe  São  reeq- 
bcr.&trazendo  a preza  com  grande  aluoi 
roço  ao  picdolb  Conde,  clle  não  fó  íe  cm- 
fadou.mascftranhou  muitoa  acçio.repre- 
hendendo  afperarnente  ao  Capkáo , que 
tal  çonlentira.E  fabendo  que  lhes  não  to- 
ra feita  algúa  afronta  , ou  deicorrczia  , ó 
eftimou  unto, como  a maior  vidoria,  que 
confeguita.  Excedendo  então  de  fua  de- 
mência, deulhes  logo  liberdade,  acompa- 
nhou os  da  Igreja,  atè  fua  caú , afliftio  ao 
banquete  de  leus  dcfpoíorios,  & repartió 
comellcs  liberal , muitas  peças  dc  lira  re- 
camars.canundo  os  mnftcos  dc  fua  Capei-’ 
la  em  tanto  agradaucis  letras , Sc  fcftmos 
vilhancicoJ,  louuando,  i engrandecendo 
todos  a Chriftandadc  do  Conde,  fazendo- 
fe  comifto  cada  vez  mais  amado,  Screípci-! 
tado^ioda  de  feus  omttarios. 

Deixando  pois  cftc  inuido  Heroc  as 
conquiftas  da  terra,  trattou  dc  conquifty 
o Ceo  com  oraçoés,  Sc  penitencias,  rctí- 
randoíe  de  todo  io  feu  Carroclitano  Coiv- 
uentoan.  1422.  rendo  ji  de  idade  61.  ca» 

^ tomouotabardo de Donato,  como  co(- 
ta  dos  Apontamentos  que  deixou  do?  Re*- 
is  de  Portugal,  Gil  Fcrnande?  Mcftre-eÇ- 
colâ  de  Coimbra,  deftribuindo  primeirp 
icus  bens  cnrreqs  netos,  pela.  maneira  fc- 
guinte:  As  terras  dc  Paqua,3c  Tendais,  cp 
a villadc  Almada  , Sc  rendas  de  Loulb.  ã 
Infante  D.  Ifabel , mulher  do  Infante, IJ. 
João.  O Códado  dc  Ourem.cpm  as  terr*» 
da  Eftremadura,&  aS  que  tinha  çmLisboa 
& íçu  ter  mo, juntamente  com  os  Paços  qa 
ditta  Cidade,  aD.  Afonfo,  quedçpois  fqi 
-Marque?  dc  Valeiíça.  O Condado  dc  Aç- 
xaipíos,  com  todas  terras , Sc,  bens  piitrj- 
moniaes.quc  tinha  entre  Tcjò/flè  O diana, 
a D.  Fernando,  que  depois  fiai  Duque  de 
Bargança  , Si  CÍ)nde  de  liarccllos,  &«. 
M.AS  cila  repartição  que  fcz,quamk>  i'e  re- 
tirou 
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tirou  do  mundo  , nlo  teue  que  ver  com  a 
qne  rinha  frito  , quando  ccflarão  as  guer- 
ras , porque  remunerou  a todos  Cauullci- 
ros.que  nellas  o acompanhârão,  có  o me- 
lhor de  fua  fazenda, & bens, que  elKei  lhe 
dèra,referuandoa  menor  parte  para  ü,  có 
prefupofto.quc  por  fuas  mortes  tornariáo 
aí  eus  netos. 

Tinha  cftc  inuenciucl  Hcroe,a  quem 
♦enceo  a Parca  atreuida  72.  annos  de  ida. 
de , & de  religião  perto  de  10.  gaitados 
todos  em  íeniiço  de  Deos , & da  Virgem 
Maria , quando  foi  chamado  ao  prémio 
eterno  an.14j2.em  a a.Oítaua  de  Pcnte- 
coíte,  que  então  caio  a 12.  de  Maio.  Em 
■cujo' dia  coltumaua  o pouo  de  Lisboa,  (e 
feu  termo,  vir  ã fua  fepultura , com  gran- 
des fcftas , & demonítraçoés  de  aiegria, 
•gradccerlhe  a liberdade  da  patria,  com  a 
teleberrima  batalha  de  Aljubarrota,&ou- 
tras,  dc  que  cítão  cheas  as  Chronicas,  en- 
toando cora  muita  graça  (feguodo  as  me- 
mórias do  P.F.Manoel  de  Gocsjcíta  letra; 

Elgran  Condtjlablt 
Nuno  Atures  Ferira 
Drfendíó  Portugal 0 
Ctn fua  Bandtra, 

E (ou  fu  Pendons 
Ido  me  l§  digoiestune] 

Que  Santo  es  tlCondt. 

EftasSeguidilhas  crão  muitas, de  fó  acha 
mos  o feguinte  pè,  có  q todas  rematauão. 

Jdo  me  lo  digades  none. 


Foi  o Condcílablc  enuolto  cm  carnes , de 
mediana  eftatura,  & aípedo  varonU,o  ro- 
ftro  comprido,  & fermofo , aluo,  & lou- 
ro,olhos  pequenos,  mas  mui  viuos,  pouca 
barba,  & fatda.  O famofo  tumulo  deala- 
baftro,  cm  que  íê  conferua  ícu  vencrauel 
corpo, cfteuc  antigamrnte  no  meio  da  Ca- 
pella  mòr,  nelle  auia  hú  buraco,  pelo  qual 
tiriuão  terra  os  deuotos  , que  era  a pedra 
bázar  d’aquella  dourada  idade, obrando  o 
Ceo  por  ellainnumcraueismilagresj  hoje 
fica  junto  ao  Altar  da  pane  do  Euangelho, 
exornado  pelo  lanço  de  fóra , com  dous 
quadros  de  meio  rcleuo,copias  do  pendão 
.que  trazia  nas  guerras.  No  topo  efta  fua 
figura  em  pè  , retratado  ao  uatuxal,como 
andaua  armado  em  mancebo  , dom  fa- 
cha na  mão,  & na  cinta  cfpadaj  i em  cima 


lançado  morto  na  idade  de  velho  , numa 
mãotchú  báculo,  Sc  na  outra  húliuroa- 
berto,vclti  Jo  no  habito  de  üonatoCarme 
lita,  reprcfentãdo  neftas  duas  efficies,  bü, 
Sc  outro  citado.  Sobre  tudo,  o faz  a cftc 
tumulo  mais  «agcftofo  , be  tet  dentro 
em  fuas  entranhas  os  oíTos,  Sc  cinzas  frias 
d'aqucllc  inuenciucl  Porruguez,  a cuja 
fama  forão  eftreicos  os  limites  da  terra,  Sc 
a cuja  virtude  forão  dilatadas  as  galarias 
do  Ceo  , para  onde  partiu,  como  teftemua 
nhão  os  muitos, ícglorioíos  milagres  ,que 
té  obrado  depois  da  morte, entre  os  quacs 
lemos  que  rciulcitou  $>.iuortos;&  por  iíTo 
he  chamado  cómummcnteo  Conde  San- 
éto,  & muitos  Autores  lhe  dão  titulo  dc 
Beato,  Sc  o que  mais  he,  d pintão  leus  re- 
tratos cõ  diademas  , & refplandores,  co- 
mo fe  fora  Canonizado.  Sua  feita  lc  cele- 
brou nelte  Conucnto  muitos  annos  ao  r. 
de Nouerobro,pelo não fèr ainda,  donde 
vierão  a dizer  aigüs  eícrittores  da  Ordé, 
que  fallecera  ncíte  dia,  por  lhe  ignora  tera 
o proprio.  Aqui  teue  Altar  rodeado  dos 
defpojos  das  enfermidades, onde  íe  lbe ‘di- 
zia Mifla  em  fua  honra  , íê  de  Cõmum,  fe 
de  Todos  Sanftos , não  coníta.  E outroíl 
Tampada , que  lhe  mandou  pòr  elRei  D. 
AfoníbV.  ( feu  particular  deuotoj  a qual 
furtou  bum  atrcuido  ladr  >o,como  eícrcue 
o Chromfta  Gomezeaacs  de  Azurara  m» 
liurode  feus  milagres, n.  35.  poreítas  pa- 
laurastO  fenhur  S.Coudcltabrc,tinha  húa 
lampada  de  prata  em  cima  dc  fua  fepultu- 
ra , & aconteceo  que  depois  de  Vcfpcra, 
chegou  hum  homeao  Mofteiro,  & vendo 
que  non  eftauão  bi  os  Frades  , foiíê  S fe- 
pultutado  S. Conde,  Sc  fez  fua  oraçom,  i 
cmfim  da  oraçom,  furtou  a ditta  lampada 
donde  cftana,  &torceoa  toda,  Sc  meteoa 
de  ío  fobaco,&  andou  com  ella  pelo  Mof- 
teiro, por  cfpaço  dc  húa  hora,  andando  de 
porta  em  porta,  Sc  não  podia  falr  fóra  do 
Mofteiro,  aíinandofe  andando,  i cllc  vendo 
ifto, tirou  a lampada  dc  fi,&dcitou  a atroz 
de  hum  ataúde  , Sc  non  embargando  que 
affi  a lançafTe  , elle  nunqua  pode  falr  fóra 
do  Mofteiro,  atã  <j  o Dotor  F.  Martinbo 
tomouo  pelo  braço, & lançouo  pela  por- 
ta fóra  , i entom  fe  foube  da  marauilba. 
Atèqui  o Chronifta. 

Ha  bem  poucos  annos , que  rinha  o 
mefmo  Condeítablc  Imagem  de  vulto , na 
Igreja  de  N. Senhora  do  Oliual  naCertãa, 
como  nos  affirtniráo  peíToas  fidedignas, 
dalli  naturaes.  Era  ella  dc  cera  , eftatura 
humana,  á qualrecorriãoos  febricitantes 
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dc  todos  aquelles  contornos  , fie  tirando 
hüa  migalha  delia,  trazida  ao  pefcoço  em 
nomina,  por  Reliquia,  cobrauão  perfeita 
faude.  E coníidcrando  hum  Prior  da  ditta 
Igreja  , que  em  breue  a leuarião  em  pe- 
daços, trattou  ambiciofo  dc  feaproueitar 
do  que  pezaua, como  fez.  E he  fama  conl- 
tante  naquellas  partes , que  padeceo  o d. 
Prior  por  efta  caufa , fie  toda  fua  parcnrè- 
la  graues  trabalhos,  fie  milcrias.  Trattâo 
fitas  coufas  (demais  de  fua  antiga  Chroni- 
ca,  imprelía  jà  duas  vezes  nefte  Reino , ^ 
comprchende  So.Capitulos,  a qual  eftam- 
pou  cm  Caftelhano  Rodrigo  Mcndez  Sil- 
na,Chronifta  mbr  dcHcfpanha.an.itfjp.} 
as  dos  Reis  de  Portugal,  D. Fernando, D. 
Joíol.  fie  D.  Duarte,  em  vários  lugares, 
Francifco  Rodriguez  Lobo  no  feu  cele- 
bre Poema, intitulado:  O CtndtflxUe.  O P. 
Vale,  Anaccph.x 3. fic  in  Defcr.Luftt.pag. 
524.  Francifco  Soares  Tofcano  , nosPa- 
rallelos  de  Príncipes  em  vários  Capítulos, 
Luis  Coelho  dc  Barbuda  nas  Emprezas 
mijttarcs  L2.AbrahamBzouioto.1d.  dos 
annaès  Eccl.adan.  1431.O  P.Mariana de 
rebusHifp  prsecipuè  lib.2t.c.4.Carthag. 
tom.  3.  Homiliarum,agcns  de  Monte  Car- 
melo.Dos  Chroniftas  da  Ordem.Fr.Dio- 
godeCorianaChron.gèral  l.i  1.C.2I.  F. 
Simio Coelho  na  particular  defta  Prou.  I. 
i.c.22.F.Thomas  Serracino  no  Mcnolo- 
gio  Carmelitano  fbl.4ic.  F. Maneei  Ro- 
mão  nas  Antiguidades  ao  Carmo,  trat.  2. 
elucid.  27.  foi.  2á2.  F.  M ignel  de  laFuentc 
no  Comp.  hift.da  Ordem  in  fine  ad  annos 
14^0.  Guadalaxara  noTbef.  fpiritual  c. 
9. fie  13.  Fr.Francifco  Vocrfio  na  vida  de 
Fr.  Henrique  Siluio  pag.  3 1 y.  Muiioz  in 
PropugnaculoElis  1.  2.  tit.3.  c.i.  art.3. 
E finaímente  o Do&ifljmo  P.  Lezana  in 
AnnaIib.Ord.tom.4.  varijs  in  loeis,  fic  in 
Maria  Patrona  c.n  .n.  24. 

t,  Não  fõf  re  o efty lo  que  leuamos.ef- 
praiarmonos  muito  nas  religiofas  acçoés, 
& heroicas  virtudes,com  tj  refplandeceo 
nçftavidaaS.  PrincczaD.  Joanna,  cujo 
nafeímentofoi  cm  Lisboa  a d.  de  Feuerei- 
ro  de  I4f2.  & cuja  morte  foi  no  Moftei- 
ròdeJesvdcAueiroa  i2.deMaiode  14^0 
cm  idade  de  38.annos,tres  mezcs.fie  qua- 
tro dias , auendoíe  primeiro  dcfpedido  dc 
todas  ReIigiofas,as  quacs  amauacomo  ir- 
-inãas, nomeando  a cada  húa  por  feu  nome, 
pcdindolhcs  perdão  dos  maos  eitcmplos, 
qucdèra,  em  18.  annos  q vinera  entre  el- 
las,  chorando  todas  nefte  comcnos amar- 


gamente fua  orfandade , fem  auer  algüa 
que  admittifTe  confolação.  E o mefmo  íè 
vio  no  pouo, quando  a Icpultaráo  no  Cbo- 
ro,onde  goza  hoje  de  competente  vrna  de 
cuano  , marchetada  dc  bronze  dourado, 
cubertacom  hum  pano  dc  damafcocar- 
mefi,  cõ  franjoes  deouro,  obra  realenga, 

3ue  lhe  mandou  fazer  D.  Anna  Manrique 
e Lara.DuquczadeCaminha.por  ordem 
de  Sòr  Luiza  do  Rofario , cobrandolhc 
grande  deuoção  ,'  do  tempo  que  refiJio 
nefte  Conuento , onde  fc  lhe  faz  folemne 
fcfta  nefte  dia.afEftindo  o Senado  da  villa, 
com  paramentos  ricos,  MifTa , fie  Sermão 
dc  Todos  Sandos,  prefente  no  Altar  mòt 
hum  quadro  dc  pincel , com  fua  natural 

effigie , trajada  ã maneira  que  andaua  no 
feculo,  como  atráz  o P.  Antonio  de  Vafc. 
em  feus  Anacephaleofes.  E não  fal  tão  ou- 
tras muitas  pela  Prouincia.afli  de  pintura, 
como  de  vulto,no  habito  de  S.  Domingos, 
com  Coroa  de  e (pinhos  na  cabeça, fieCru- 
cifixona  mão,relplandores,  fie  diademas, 
como  fc  cftiucra  ja  Beatificada  pela  Sè  A- 
poftolica,  em  razão  (aoque  julgamos)  de 
fer  inuocada  pelopio,& denoto  pouo, com 
titulo  JeT-iiiHJ  Siflx  , de  então  atè 
hoje.com  tácito  confcntimento  dos  Prela- 
dos. Tãbcm  fe  móftra  nefte  dia  o ditto  fe- 
pulchro,  exornado  de  luzes,  aos  naturaesi 
& pelo  difeurfo  do  anno  aos  forafteiros, 
com  algüa  difticnldade , deftribuindo  as 
Religiofas  a todo  tempo  terra  do  antigo, 
que  i'e  conferua  em  valo  de  pcrfolana , dei 
tempo  de  fua  tranftação  atè  hoje , fem  jà 
mais  faltar  aquella  medicina  para  febres, 
experimentandofe  cada  hora  patentes  raa- 
rauilhas. 

Eraella  ( fegundo  efcrcuea  Madre 
Catbarina  Pinncira  , fua  contemporânea, 
noc.i  l.de  fua  vida,  que  fe  conferua  m.s, 
no  Cartorio  do  d.Conuento)  no  roftro,  Sc 
corpo  mui  compofta,&  fenhoril,  a fronte 
graciofa, 6c  alegre, os-olhos  verdes, & fer- 
mofos  , o nariz  meão,  Sc  afiLido,  a boccá 
grofTa,&  reuolta.o  róflro  redomlo,  fie  al- 
uo Com  algüa  roíada  cor,  a gargãta  chryf- 
talina.fie  perfeita, mãos  de  atahaftro  feitas 
ao  rprno.alta  dc  corpo,  Sc  mui  airoíá,  i-e- 
prefentando  na  vifta,  fie  âpparencta  gran- 
demagcftade.  I eftè  meftrta  Madre  efcrc- 
tieò  no  liuro  dos  Óbitos  amem.  fègvfínte: 
Noonno  do  Senhor  de  1490.  a li.dus  do  mrz. 
de  Aforo,  quxrrxfeirx  itptis  dx  meu  mire,  It'. 
uoii  N.  Snhtfpxrx  fux  fancUghrix,  & 4 nbf 
/eivou  orauiro  S.  Trihcttx,  a fenbora  Infxmt 
rD.  Itxnnx,  inffx[tnt»rx>  mui  tUr»  efpelb»  de 
» tcdxt 
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ttius  t'irltidtiy& perftiçttnt , 

Duas  coufas  queremos  aduertir  de 
paffagemaos  que  lerem  fu-a  vida  nos  auro- 
res abaixo  allegados.  A primeira,  cerca 
dosCafamentos  que lheiairSo, porque  en- 
tre elles  contáo  o de  Carlos  VIII.  Rei  de 
França,  & o de  Henrique  Vil.  de  Ingla- 
terra , os  quaes  elles  fazem  morros,  tanto 
que  a pretenderão  por  efpoía.  O que  he 
contra  a verdade  das  hiftorias , & compu- 
to dos  annos,  porque  aquellc  falleceo  no 
de  1407.  fette  depois  de  paílàr  defta  vida 
aS.Princcza.Iefte  no  de  iyop.  qUeficão 
fendo  19.  Demais, que  Carlos  foi  cafado 
com  Anna,(ilha,&  herdeira  de  Francilco, 
vlrimo  Duque  de  Bretanha , & Henrique 
Com  Iíàbel  da  cafa  deLancaftro.pretenfb- 
ra  ICoroa  delnglaterta.como  (è  pòde  ver 
nas  Chronicas  daquelles  Reinos. 

Afegunda,  que  o Arcebifpo  D.Jor- 
ge.qne  lhe  aífiftio  na  morte, não  foi  o Car- 
deal de  Alpcdrinha  , porque  já  nefte  tem- 
po eftuua  cm  Roma, mas  num  íèu  meio  ir- 
mão do  mefino  nome,  & appellido  , no 
qual  ellc  auia  renunciado  a Mitra.  O Bif- 
po  D.  Jorge  de  Almeida , foi  aquelle  que 
obteucaae  Coimbra  áy.annosi&D.João 
de  Azeuedo,  a do  Porto  zp.a  qual  deixou, 
rccolhendofe  ao  figuro  da  Religião  , 
xto  Moftciro  de  São  Bento  velho  , cita 
Lisboa.  A vida  daS.Princcza  anda  eferitta  • 

Ímrgraues  Autores,  afaber  M.  Fr.Nico- 
aoDiaz.Dominíco,  &.  Fr.  Hieronymo 
Romano  Agoftinhò,'aquclteem  Portu- 
guez,elleem  Cattclhano.  Dos  quaes íe  a- 
proueitàráo  Fr.  JoãoLopez  na  j.p.  das 
Chr.gèraes  da  Ordem  1. j.c; j-j.  Ãbraham 
Bzouiq  no  tom.  1 8.  dos  Annacs  Ecçlcí,  âd 
an.1490.Fr.Luis  dos  Anjps  no  Jardim  dp 
Portugal  n.to7.LuisMuiioz  na  vida  de-F. 
Luisdc  Granada  1.2.cap.  tp.  Hilariío  da 
Coíle  no  liuro  que  fez  no  idioma  Francez 
das  matronas  illuftrcs  cm  virtude  tom. 2. 
pag;  \o.  o P.  Antonio  dc  Vafc.  An.it.'' 17. 
Damião  dc  Gocz'  na  Chr.  do  Prinçipe  D. 
João 9,3  3.  F. Ant.de  $ena  na  Dom.ad  aft. 
34po.  -Fag.273.  Bjlinghcm  no  KaJ.víJg. 
pag.  3<íf.  n,?.  Fr.  Pedro  Martyr  no  Diet. 
virg.  a 14.  de  Maio  foi.  ix  y.  Fr.  Ant.  da 
Purificação  na  CbronologjaMófiaft.  Líi- 


refere  o Catai,  dos  SS.da  Ordecn.queandà 
no  fim  do  feu  Martyrolog:  Shrar  Jajimujt- 
Itx  Alpha» Ji  V.Lufium*  i{ggii,virga  (untlffi. 
mu  in  Citientu  MomuhS  lejtt  OppiÜt  de  Anttr 0 
ddmrruhili  riu  puritáte , dr  uma  te  fpanfi  ttf- 
plcnduit,  qium  Damiimi  quoqite  tmiliis  miráai* 
lis  decaruuit , 

ft  Nafceó  o P.  Fr.  Rodrigo  Fortes,' 
não  em  Lisboa,como  alguns  diflèrão,mas 
em  a Villa  de  Óbidos, onde  ilida  hoje  tem 
parentes  do  tnefnio  appellido,  Falleceo 
cheio  de  dias,  & bons  exemplos,  no  Con- 
uento  da  ditta  Cidade , em  cujo  antigo 
clauftro  jazia  fepulrado  com  particular 
campa , i Epitaphio,  que  deixou  copiado 
em  íuas  memórias,  o P.  Fr.  Paulo  Cabral, 
Religiofo  graue  daquellc  tempo, 

-4<]ui  jJz.  0 muito  Xeuerendo  '■ 
‘P.Fr.Xodrtgo  Fartes  , que  fen- 
do Jrtimftro  defle  Comento  d* 
SSS,  Trindade , 0.  entregou  á 
Reforma,  thj  truando  có  g>  ande 
exemplo,^  ptrtude,  todos  rigo- 
res delia , até  dar  feúfptritu  a 
'Deos  a 11.  de  Maio  de  1 568.  1 
Xeqmefcat  mpace.^imen. 

ElRei  D.  João  III.  quando  mandou  refor- 
mar as  Religiões  defte  Reino  , não  quíz 
que  ficaflè  tfe  fora  a da  SSS.  Trindade, 
oue  era  tódo  feu  mimo,  a cuja  Reformá  fe 
fleu  principio  aos  ay.  de  Março  dc  1 C4  y. 
com  confintimento  do  noíTo  Fr.  Rodrigo 
Fortcs,Miniftto  do  Conuerito  dc  Lisboa, 

■ & mais  Religiofos  , moradores  nelle.  A 

■ peflba  que  0 ditto  Rei  efeolheo  para  cfte 
importante' negocio  ( dépoij  de  tegéi- 

- ta  doto  Bifpo  Je  Leiria  D.  F.èras  de  Bar- 
ròs.ieo  Dora  Prior  deThomar.F.  Antrtrilo 
Moniz , ambos  Hieronymós)  foi  o Reuc- 
rendoP.F.Saluâdor  de  Me|lo,  Religiofo 

- da  Ordê  deChrifto,  qüc  para  efte  fim  cr£- 
ou  rz.  Nouiços  no  MoftértbdcS.Vicch- 
te , debuxo  defua  nWnaftici  diícinlina, 
appiicandolhttt-IRei  as  fêdís  que  cila  Ca- 


ílt.  a t^-pag.yz.Hilt;  Genèolooiquede  la  ia  tem  no  Tojal, para  feu  fuftento,cm  quã- 
Meiíiin  de  França,  por  !es  Sçnnpres  d,e;  $.  '■  to  alli  reíidiílèm,  mandando  ao  Prior  D, 
Marthx  tom.  j.fol.  840 .0  P.  Fr.  João  h S.  Gonçaloiqiícertt  nada  Ihé  fbfleü  tnúo,  ?n- 
MariatoWi.à.vitariimSS.  Ord.  íe  outrrts  1e<  o I juot-ícefiTe  , & acodIfft.  com  todd 
que  cita  F .Artur  no  Martyçpl.  SS.Faripj-  necefTurfe.  -Éfles  Nouiçòs  depois  de  béra 
nzruroa  14.de  Maio, Fr. Luis  de  $oufii,&  inftruidUsiia' perfeição  Retigiofa.proftf. 
outros.  Ouçjujos  por  remate, o que  delta  dirão  nus  nsãuyÜc  Fr  .Rodrigo  FoiltesaF. 
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i f ço.  Si  nrt  de  f x.  fòráo  lenadns  em  Pro- 
Ciffió , por  ordem  do  mcfmo  Rei, ao  Con- 
uento  Trinitario  dc  San&aré.E  fazcnJofe 
■Jogo  eleição  com  osnouos  fogeitos  , faio 
Protriocial  oV.  F. Roque  do  Spiritu  S.(co 
•mo  jt  diflemos)  q era  dos  antigos  Claul- 
traes.o  qual  com  fua  prudêcia,  i exemplar 
vida  , reformou  os  mais  Conucntos  defta 
família,  A quem  o P.  F. Rodrigo,  Miniftro 
ainda  ncfte  tempo  de  Lisboa, deu  logo  obe 
diencia  com  todos  feus  fubditos,  receben- 
do dc  luas  mSos  os  Eftatutos  da  noua  Re- 
forma, que  confirmou  depois  a Sandida- 
• de  de  Pio  IV.  an.  if<?r.  còmofc  achací- 
critto  no  liurodos  FF.  da  MefadaConf- 
cierrcia,&  Cartoreo  de  S.Viccntc.ondc ba 
hiia  gaucta  chea  dc  cartas,  & papeis  con- 
cernentes a cila  matéria.  Lembrafc  de  Fr. 
Rodrigo  o liu.  dos  Óbitos  do  Conuento 
dc  Lisboa c.2  j.fol.iatf.  M.  AfonfoGucr- 
reiro in  Chr.Ord.m.s.l. 4.c.i<S.Sc  F.Ber- 
nardino  dcS.  Antonionos  Varões  illuftres 
da  mclma. 

f . O grande  Sêruo  de  Dcos  F.  Anto- 
núvde  S.Viccnté,  aija  patria  ignoramos, 
terp feu  enterro  noclauftro  dc  S.  Francil- 
co  de  Viana , ondeo  tomou  a morte  anno 
I j^y.corfrt»  mdttraTcú  nortié  gfaiiadi» nüa 
pc;lra,quceftes  laõ  os  miislfàmofos  mau- 
foleos,  qucaftcligiãqcolhjma  lcyajitara 
femclhabtès  Klhõs.Os  quatro  Conuétos  q 
diflemof  no  texto,  acrcfcerão  à Próuinda 
cm  feuditoftvg.Tuerno.forão  S.  Francifco 
de  Mon -copoo,  S,  F ranc  ifco.de  Vi  1 la- real , 

- N.Seiihora  dQLQretoqunioaTuncos,  &c 
. S.  Antonio  dtíLisbo».  Eícréuém  defteS. 

. Vario  Gonzag.na  j.p.daOfigem  Seraph. 
t tir.Prou.  S.Anton.  PoCtug..  pag.t  r 5-4-  íí 
/.Conuento,  j.ratito  nomimJ.WadJingo.in 
AnnaIib,Mio.roin.4.ad  an.  nu. ao. 
&.  F.  Arturii  Monafterio-  n«  Marmolog. 
.JFrantifc.  h.  <L(inda  que.fcchgjmou,  t‘>- 
, mando  a Mertoli  .por  Viaoa  ,.ftndo  ellas 
. villas  mui  diftantes  em  Prouincia»  diuer- 
t.  fasjpor  cft;ts  pjlauras  MttiUüotpfit  B An - 
. wi:j  a S.  VinnhUttO»if:tmxufn  proiiun, &YÍ- 
u intrgriute  confpicnr  quiprimm  ProuinttnUt 
faflut  Proutní\t  S. xsíntowf  sp»iiag,  ulig me, 
1 & [*n{liU{cptytmum  tmunit,  . .,)0 

..  .iV:  È-il . ...u.b.foT  on  v 1 

: t.  yiq  o.  V.,  J$.  JpSq  mui  dilatada 
çm  íeus  dijq.a  Congregação  de  S.  Salua- 
, dor  de  .Yilj^rdp  Frades  ,.de.qjae  foi  Fup- 
v,dador,  afli  ctnfumptuolõs.  ^itifeiros,  co- 
„ rooçm-fogcitps  illuftres.  Entre  os  quaçs 
iem  principifJugar,:o^qjSi  gente  de  Xa- 


bregas, cabeça  delia  neftc  Reino,  banhado 
dkisclarasagoas  do  Tejo  , cujo  reciproco 
mouiméto.tal  vezexpcriroêtio  leus  mu- 
ros, a quem  faz  mui  delcitaucl  a cfpacioía 
vifta  do  rio.  O te  rreno  em  q cftá  fundado, 
hc  fcrtilillimo,&  por  ilTo  abunda  dc  mui- 
ta bortalifla,  & aruoredo  fruftifero,  có  <$ 
ficaaffdz  deliciofo  , & frefeo.  Era  d|ç  an- 
tigamente Oratorio  ,:onlãgrado  ao  ditto 
Saneio  , mas  fogeito  ao  Conuento  de  Al- 
cobaça,por  ler  fundação  de  F.  Efteuão  de 
Aguiar, Dom  Abbadc  daqnclla  Real  Crfa; 
dequéelRci  D.Afonfo  V.  oalcançou.de- 
pois  de  varias  inftanciaa^n.145  f.por  cõ- 
prazer  à RainhaD.lübel  lua  mu!hçr,pro- 
tedora  defta  fagrada  Congregaçao,auen- 
dolho  ja  por  vezes  negado  paraos  Fran- 
cifcanos.que  fundirão  o de  Xabregas,  Sc 
outroli  à CondelTá  D.Guiomar , tam  em- 
penhada nifto , como  vemos  da  repofta  do 
ditto  Abbade.paraeíRci,  que  i’e  confcr.ua 
ainda  cm  leu  Cartoreo,  quehca  lcgumte. 

JíÍhuo  A to  gr  Exccllenre  ‘Pnnc'tppy 
muito  poàrrofo  Xei , &'  Senhor  , 9 
istíbdJe  do  'vogo  Moüetr  0 de  Aco* 
bat4,&  Orador  fêmpre  t iVeof,  por  9 
exal^amcnro  do  vogo  Real  Ug ado, com 
toda  a reuerenca  beijando  vogas  mais 
em-v.m.  & fènboria, muito  me  enco- 
mendo,a (jualpraz/t faber,ejut. ' rtceh  4 
•yoga  carta  potejue  me  encomexditieis 
defje  cumprida  fé y *0  ejue  0 ^dbbaJe  do 
jkofleiro  de  Sexa , vogo  efmoler  } de 
Voga  part  e dixejgc  acerca  do  nojJoXCo- 
ftetro  de  S.  Sento, & por  ejutnto  Ifio  er* 
'bua  coufa,em  eptte  mais  ferúico  igj-pra- 
xjr. poderia  fa%er,me  rogOueis^ejUt  tf- 
pkarÀagc  btm  , oejut  0 ditto  ^ibbaJe 
de  Sexa  acerca,  dello  me  d1g4.gr,  •nos 
epazgje  en  etlò  cotnpra^er  , ■ fazer 
Jcrulíoj&ç. 

«1.1 . * 1 ■ • pt/Ooi. 

ti  Creacjue  bem fer.ets  lembrado, como 
jdpor  vez.es  ege  JcCofluro  me  en  ti  agtf 
requerer  para  btns  Frades  de  S,  Fr*- 
ctfco  das  Ilhas , <r  tgo  niefm  i para , a 
CwJejfa  Cmm.tr,  Urde  todo  tge 

tfiUt.* 
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tfcvzei  por  entender , eme  na  a era  fer- 
Hiço  d:  Deos-,pero  Senhor, per  f te  Veos 
fat>e , que  ftmpre  minha  ternao foi,  he, 
& ferk pera  vos  eíe decer,  coma  a meu 
Xetfir  Senhor , e/guardando  eu  tudo  o 
ejue  y . S.  dttsr  nu  enwou,  cm  tanta 
efficacia,  &•  defejo , & por  confeguir 
minha  verdadeira  ten^ao ,com  léda,Cr 
graciofa  Vontade  , Vos  fa^o  feruiço  do 
dttto  MeÜeiro,  horta, Vinha  ,6*  oltuaet 
epte  a elle  pertencem, que  V.S. ordene, 
fa^a  de  tudo  oejutllo  fie  mais  lhe 
prouuer , como  de  vofía  coufa  própria. 
O todo poder ofo  Veos , por  fua  faníla 
piedade, Omi/èricordia  conferue  o Real 
ejlado,  & vida , vos  exalce  em  feu 

fanBo feruip.  EfcneaaiZ.  de  De- 
zembro de  , 

V.Orador,&  ícruídor, 

-atufa©»;  S^/thb.^dlcolacia, 

Tonto  que  elRei  fc  vio  fenhor  dp  Qrato- 
rio , fez  doação  delle  no  frguinte  a mio  a 
Ordem,  que  confirmou  o Papa  PíqJI,  * 9, 
,dc  Março  de  14.61.  & cilrrcoo  matrial  da 
cafa,|ior  conta  da  Rainha  D.Ifabel,  a qual 
ficou  imperfeita  por  fiia  morte , como  cõ- 
fta  de  húa  rerba  dc  feu  tcftamcnto,cm  que 
Jhe  deixa  vinte,  & oito  mil  coroar  de  ou* 
to( moeda  daquelic  tempo)  pata  fe acabar 
•de  todo  cora  perfeição,  cujo  legado  cum- 
frio  pontualmentc elRei  feu  marido;,  ap- 
licandollic  de  noúo.para  fuitento  dc-íçus 
abitadores , os  Padroados  das  Igrejas  dc 
fi.Mjguel.de  Cintra,  & 5.Lconardo:d’At- 
■touguia.E  como  cllaera  deuotiflimã deS, 
-João  Euangclift.i,pedioanx  primi  ti uosPa, 
-ores.,  qucaditt.i  Congregação  feintitu- 
Jaflè  de  ícunomc, perdendo  v>  de  $.  Salua- 
dor  de  Villar,  que  até  então  tinha,  éc  q«e 
,foflfe  cabeça  dc  toda  dia  neftc  Reino,  te* 
-quaes  vendoíc  obrigados,  lhe  concederão 
.hfia,  & outra  coufa  de  boa  vontade;  o que 
depois  de  fua  morte  confirmou  o d.  Papa 
«n-,47i.  a^gregandolhcdcnoud  (além 
.Bos  priuilegios-, graças , Si  indulgências 
; que jà  tinha)  as  prelcmcs , fcfuisrâsda 

mHH)  * '***  c 


Ordem  de  S,  Hicronymo  efn  Hcfpanha.  É 
alfi  ficou  d'alli  cm  diante  , fendo  Cabeça 
da  Congregação, 5c  feu  Reitor, Gèral  dei- 
la.  A Rainha  D.Lconor.mulbcrdelReiD.' 
João  II. lhe  deu  rambem  o Padroado  deSs 
Pedro  de  Alanquer.  E D.IfiJoro  Triftáo, 
tomando  aqui  o habito , o de  Rio-maior,; 
dc  que  era  Prior  aôualmcntc.  Tem  ncíl* 
Cala  Miflâ  quotidiana  D.  Pedro , Meitrd 
dc  Auiz  ( filho  do  Infante  Di  Pedro,  a qué: 
os  Catalães  nomearão  Rei , em  odio  del- 
Rei  O.João  II.de  Aragão)  pela  muita  fa- 
zenda que  lhe  deixou.  A Capella  mòr  da 
Igreja  velha,  moftra  ler  obra  ( legundoas 
Esferas  que  feruem  de  remates  uo  rctabcw 
lo)  delRei  D. Manuel  , que  a noua  hc  do$ 
Cõdes  de  Linhares, que  nella  tem  jazigos,- 
tendoo  D.Franciícodc  Noronha,  que  foi 
o íègundo,  mui  humilde  , debaixo  do  Al- 
tar raòr .corno  fe  dirà  a i de  Junho, cm  q 
paffou  a melhor  vida  findamente, 

O nouoTemplo  fedeueao  V.P.  An-' 
tonio  da  Conceição, quea  tam  iumptuofa, 
& magnifica  fabrica  deu  principio  fá- 
mente  com  fèttc  toftoês  , que  lhe  auião 
dado  deefmola  para  MilTas  , obrando  O 
Ceo  cuidentes  marauilbastefn  quanto  dua 
rou  a obra,  conto  lemos  em  fua  viila , ref- 
pondendo  aos  que  lhe  perguntauão , peb» 
razão  que  tiuera  paraoiundar  cm.vifía 
piçarra.dcfpontando.hujatnonteicô  rjny 
cxcetGuo  gafto;  %/lqui  qtttr'Deot  jtr  Iouiij- 
do>& gl<yifc4dti,liçç\\c  n*ú  alegre, dc  bü* 

nauc.com  famofo  Crúzcfro,''&  Choro  fo- 
bre  oporticd,  tudo  de  cantaria  polid-i,  & 
jafpc  brunhidojCm  altura  , & larguracõ- 
petcntb.laurado  de  obraDprica  aomoder- 
no.  Tem  no  Cruzeiro  dous  Alrarcs  Còllj- 
teraev  ÇVda  parte  direita,  he  dedicado  4 
S.Lourenço  J uftin  iano.Pjiçr  jarcha  dcVe- 
neza,  hum  dos  principie?  fundadores  da 
Religiio  em  Italia,  O da  efquerda  a S.Bê-- 
to  Abbade, Imagem  tam  antiga, como  misl 
iagrolà,  5c.no  íbleo  que  cOrre  por  diante 
da  Capella  mhr.  entre  hum  , 5c  outro  "ÀU 
car.le  vem  8.(cpuliurai  autarlzada4,«oo» 
Vários  Eicudos , Epitaphio* » 5c  Ce  nota-» 
phios.  Entrcas  quaes-tem  o primeiro  lua 
«ar  Fr. Efteuio  de  Aguiar, D.  Ahb.que  foi 
de  Alcobaça.  Futjdadórdõ  antigo  Ora toà 
r'1», em  que  le  mandou  Curtrrar.  O fegúru.' 
do  tem  oP,PedroGouç«lucz;llI.  Gdàrda 
Ordem, Capeílão  ra^r  dclRct  D.Pcdro  do 
Aragãoi  O terceiro  D.  Joio  de  Azeuçdo, 
qijeidepois  dt  Biípaàa  Porto  , Çiueo Si 
inofreo  faniSaliiente nePaC«fit,vcftido  ha 
Jubiw  de  noüijjo  j cimto.TcMthos  cm  tM 
T i du* 
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dia.  O quarto  D.  Agoftinho  Ribeiro,  be- 
nemerito  filho  da  Congregação  , que  por 
íua  fingular  virtude , obteue  os  Bifpâdos 
de  Angra, & Laraego:  &outroficó  igual 
lotmor,&  applaulo,  o Reitorado  do  Vni- 
uccíidadc  de  Lisbòa,&  Coimbra.  O quin- 
to D.  Fernando  de  Siqueira,  Bifpo  de  Sa- 
pbim  cm  África,  que  pela  muita  deunção, 
& aifeição.que  tiniu  a cila  Cafa  » rematou 
nella  a vida.  O feito  Roberto  Fontano, 
Còllcitor  que  foi  neftc  Reino.  O fettimo 
D.Ifidoro  Triftão  , que  depois  de  ler  tros 
vezes  Gèral  delia  Ordem  , foi  fublimado 
a D.  Abbade  de  Alcobaça,  i Eímolcr  mór 
delRei  p.  Afonfo  V.O  vitimo  hedejoan- 
ne  Anões  , Arcediago  de  Saudarem,  que 
trocou  a murça  preta,  pela  azul,ondc  aca- 
bou feus  ditofos  dias,  com  grande  cxéplo 
de  virtude. 

Entre  tam  illuftrcs , &fan Aos  Va- 
rões, tambem  auia  de  ter  fcpultura  o nof- 
So  V.  P.  Antonio  da  Conceição,  por  mui- 
tas razoes  , mas  como  fe  tractaua  a Aual- 
snente  na  Curia  Romana  de  fua  Beatífica- 
cão  , par eceo  acertado  não  bòlir  com  feu 
Mnôo  Corpo,  & álfijàzainda  agora  no 
Cruzeiro  da  Igreja  velha,  com  fua  antiga 
campa,  & ao  lado  delia  , hõa  porta  com 
cbaue,  por  onde  fe  tira  terra  , da  qual  vza 
eftc  deupro  pouo,  em  todas  fuas  enfermi- 
dades. O letreiro  diz: 

* iA/jn li  jdij  ?.  ^Antomo  Já  Con- 
ciháo , que  por  efpacio  de  j2. 
ánnes  ftruio  d"N.  Senhor  ntfld 
Xeligido,  &• fdllecro  de  tddde  dg 
t.  • 8o.  dos  i 2.  dtds  do mes  dtftíd* 
iode  i6oz. 

Com  elte  letreiro  concorda»  rotulo  de 
£eu  Retrato  ao  natural, ^ vemos  na  Sacrif- 
tiado  mefrao  Conucnto,qnc  diz  i^tui 
dí  P. /Intime  <U  Cemeifie,  Jieligtofi 4a  Con- 
gTfgdfÃi  4t  S.loio  EuAMgeliJId , ba  qu/l  feruit 
d.Dmt  mtit  4$  f i.  Amei,  /aIIcíhaii  8o.  de 
fiu  linde. a iz.de  iSWaío  de  1602..  " 

IJÍ  A:èqni  ttattamos,  como  melhor  nos 
foi  poífiucl.do  Real  Conucnto.A  aprazia 
ud  Templo  dcS.Bcmo  deXabrçgns,que 
•(Vi.  P.  António  da  Conceição,  lcuantou 
dós  fundamentos . Segucfe  agqrifaUãrdÉ 
ftu  patria  Pomba), &de  feuspats.Ficaefta 
vUU  na  Comarca d<*T bom af  , entre  Lei- 
rii),.&  Coimbrã , diftamc  daquclla  cidade 
cinco,&  deíla  fette  legoas,  mas  fempre  ao 
ma  i k 


Meio  du.  He  lauada  da  Ribeira  dc  Arurt- 
ce.que  nafeedo  nas  lerras  circunuezinhas, 
delagba  breuemente- no  Mondego.  Edo 
Rio  Qnabrunças,  que  tem  lua  lo?  junto  a 
Buarcos.  Abunda  de  pão,  carne,  vmhp,§f 
azeite  , tem  voto  em  Cortes , & perto  àe 
)uo.vizánhos,queíormão  tresParroçhjas, 
a fabcr  ? N.  Senhorio  Çpftcllo,  em  qge 
fe  Daptizão  , S.MaríàjCjn  que  fe  recebem, 
& S.Pedro,em  que  (eenterrlo.He  pouoa» 
çáb  dc  p.  QualdjmPacz,Mdtrfi.dqTem» 
pjo  em  Poltugabau.  1 181. comecando  poc 
fèn  inexpugnanel  Caftello.que  ella  depoiç 
tomou  por  Armas  com  o Anjo  S.,  G-ihrieJ 
cm  cima,  & rotulo  que  diz  : lyiixe  Matía. 
êc'dc  cada  parte  hüiíoinba  , alludlndoji 
feu  nome.  He  efta  villa  dos  ilkiftres  Con- 
dçsdç.Çaftel-mcJbor , por  mcrcè.dçJRcl 
D.  Afonfo  V.  Aquife  fizerao  as  pazes  en- 
tre elRei  D.Pipyz,& o Princij^p.  Af&u 
fojfeujfilbo,  fuccçflbr  da  Coroa  su.  t 3 23. 
mediante  a Rainha  S.Ifabcj,  os  quacs  tra- 
zião  guerras  cruek  cujrc  fi,  que  tal  vez  a 
ambição  de  Reinar  , atropeÚa  obediên- 
cias, & decoros  patertiaes. 

A todas  eftásrciccHenciás  ;:ft  prercis 
gatíuas.ciccdccom  ventageru  conhecida* 
a dc  auer  gèràdo  ao  V.  -P.  Antofiioda  Có- 
ceição  an.ij22.  para  mpior  gloria  fua,  & 
da  Religião;  de-qtie  fi»i  benemérito  alum- 
no.  Jorge  Borges  da  Cunha  fc  chamou  feu 
pae,  & Lucrecia  Lei  toa  fua  mãe  , ambos 
nobres,  At  afazendadbs,pnrquecllecrada 
Família  dos  Cunhas,  da  Cala  de  Samàr.  i 
ella  dos  antigos  Lrito-Js  de EutreUoúróv 
& Minho.  TótnouaCírüleanr.urçajaSaa. 
cerdote.no  Conuentu  dc  S.João  d’Eooca, 
aos  z8.  annos  dcíiia  idade,  nodei^oi. 
fendo  Girai  íègunda  erct  o P.  Pedro  de  5. 
Joio,  oLetrado  de  Alcunho:  Sc  teuc  por 
Meôrc  na  Ordem  a piogo  deS.  Chcifto»i 
não,  rcligiofo  ContBDplatiúo,  copi-qup 
aproueitou  muito  no fps riw  i t<  oração, 
acqairiodo  cm  brcoe  famade  Sanfto,  qufc 
ttmfcrunu  todi. vida meditando  (empre 
tiaqucllc  leu  cohnpmdíofo  ado  dc  contrfe. 
çao.qnc  àizif.VátA  ittetiJUivecetu.  Beid 
ilHéflA,  PenA  fleint,  l uii  rigmfr  .ijJi  ioftt- 
giáfclt .-Tambem  tinha  nacellahmn  rotulo, 
onclpertador  da  conlciêcja,  qúe  dizlartfc. 
(rtAU  cimftit.qer  fáipie  toit  a Deu  ptefaiH, 
pAtA  HuvquA  ■ iffendeits . Goattfto  dcícnfi- 
IKS  fpirituacv , Aprcparatorins  diiimóí, 
efptíron  a morre,  qu*  Hic  fobwimod  izrèe 
maio  dc  i6oa.cónt  8o,qnnps  pcríçitos, Sc 

2ua(t  já.1  de  ReJigião;em  SabbadotieN. 
enbo  ia,d«s  onzè  para  p meia  noite,  E foi 

fepul- 
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fepaltído  ao  Domingo  depois  de  Vcfpe-  mais  deantigasmoed.is.&dppos.aue  «lli 
jas,  aftiftindo a fcu enterro,  &officiode  fc acharão}  enj  Ptojomço ,2c  Pruqencio. 
corpo  prcíente, grande  multidão  de  pouo.  No  dos  Godos  foi  CidàdcEpifcòpal , fel 
do  qusi  foi  acclamado  por  Sando,cOmo  (c  gundo  o P.  Mariana  n»  hift.  de  Helpanh* 
pòdc  verem  fua  vida  , que  anda  imprefta  Lb.ij-.c.zi.  Eganhada  aos  Mouros  porD. 
pelo  muito  Religiofo  P.  Fr.Luis  de  Mer-  Bernardo,  Arcebifpa  de  Toledo,  que  flo- 
tola  Carmelita.  Lembraíeja  dcllccmos  rcceo  pelos  an.ii  z6:  ficou  debaixo  da  ju- 
Annaes  da  Ordem  oBiípo  Jacobo  Phi-  rilüição  temporal,  6c  fpjritual  de  leu$ 
lippo  Thomatino  pag.70j.8i  o P. Miguel  Prelados. Tem  fcu  aftèntq  tf.legoas dcMa- 
da  Cruz.íêu  contemporaneo>&  amigo, nas  drid,para  a parte  de  Gtrad.ilaxara,  he  po- 
Memorias  que  deixou  de  fcu  tempo  ,6c  o uo  de  mil  vizinhos, que  venera  por  Patro- 
P.  Aluaro  Lobo  np  Trattado  das  Reli-  nos , a (cus  inclytos  iilhos , Sc  Martyres 
£Íocs  c.  2j.  Da  fundação  do  Canucnto,  eloriofos,  Júfto,&Paftor;& aífãz  nomea- 
pbdefe  ver  as  Conftituiçofs  da  Ordem  c.  do  por  fua  famola  Vniuoríidadc , que  alli 
ijao  P.Paulo  na  hift.  da  mefma  2.p.  c.6.  efigioo  Arcebifpo  D.F.  Franõfco  Xirhe- 
Thomafmp  allegado  pagf  itfi.  & Da-  nes  de  Crfneros  an.  1499:  ao  modo,8c  tra- 
miáodcGoes  naChron.  do  Príncipe  D.  ça  da  dc  Parts;  leuando  para  ella  doftrífi- 
Toãocap.j.  mos  Meftres  era  todas  faculdades,  com 

^grandes  partidos,  & falarios.  Nçftaflq- 
i.  Acelebrevilla  de  Alcali cujo  no-  rente  villa,falleceó  a Í2.defte>an. 
me  he  Arábigo, & valo  mefmo(corao  tem  Religiofo  P.  F.  Felte  dejesv,  Carmelita 
Garibai  no  leu  Compend.  hift.  dc  fjefpa-  Dcfcalço  ,quc  no  mundp  foi  da  nobre  Fa- 
nha  lib.7.C.Io.)  que  Congrtgtfáo dc Aguu.  milia dos  Siluás  Sampaios,  originários  dá 
O cognome  dc  Henarcs, tomou  do  cauda-  Cidade  da  Guarda, cuja  Vida  fe  verk  diffo- 
lolb rro,a(fi  chamado ,que a laua, & fertili-  famente  na a.p, dasCbr.dcft<Prpu.po^,qS 
liza.Eru  tempo  dos  Rpmanos  fe  chamaua:  de  CaftclLa  ienáo  lembrío  dellc,  mais 

Ccmplutum,  como  quer  Clufio,fundado(dc  depaflagem.  ’ ‘ ‘ “ ‘ ^ " 
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jEftedia,em  Lisboa»a  Dedicaçãoda  Igreja  d*  N. Senho-  n.  Sei 
JradofcMaftyres.énique  jawsm  fcpultados  Hcjuelltfs  diíoiL  >jhor* 
ífos  Gaualleiros  eftrangeiros/joéno  cercoddta  Cidade*,  Marty-' 
, peleijandd  cõnt»  Niíourõs  ^ derio  aphnbánitfnttf  ayvf.  íes. 
das  pela  exaltação  da  Fèj&aomede  Chriíto.Foi  oOâsfy éfue éítáflc 
do  o inai&iílimo Rfci  D.  Afonío  Henriquez.  tia  faifrefea  villa  dè 
C/ntr-a,  fituada  cm  hüa  emioencia  na  coita  do  Occsa^  finco  fô- 
goasde  Lisboa  ,e*cogitandoomodo cõ-qaeapoderfà^xpagnÍM1, 
dauidoío  , & perplexo  níempreza  y pw  afdiia.  ^Sdifficilf  pols 
já  naquetle  tempo  era  cidade  populoía,  éc  defènfaüd, ; qflandoYto 
tnarébar  pelo  folgado,  & vafto cleraehtof, bua poderofdAríííatfa, 
cujas  náos  traziSopor  diuíxat  OtíZfCvérímMá^em  cÀmfobraneo.l**- 
<trftÃâdüiiráç3õi  &«luorõçOj  :qoe  daiiaeípe?add  viftálhte^telcíí, 
tnatídpü  logo  fâber  por  á%ub$:d«  fetfíiCapitâês:  Áé^eh tíWá'&fk- 
tÃwde  canunhaua-cim  Aòi  quâesfói 

'WÍpOndrdo: Qut  trd  d? o ‘Prcuinaas  epethid èm jieeetritJèfk- 

kfind,[)tl eijar  c ontrj  cs  wf>ets}  -fít  tnffBtuZ»  aejtfiHej fanfta  ín%*rei)&'  cjué  a 
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Çeneral/ra  o famofo  Çuilherme  de  Longa  Efpáda  jrmai  doDuque  deNormart- 
dufir  Rei  de  Inglaterra,em  cuja  companhia  \*nhao  outros  Prmcipes  de grande 
nomej  e/fado.  Alentadas  então  as  eíperançasdo  piedofo,  Sc  guerreiro 
Monarchacom  tal  repofta.lhes  fez  a faber:  Cmoelle efiauana^uede fi- 
no} cem  defenht  de  por  cerco  a Luboa  , mas  que  nao  fe  achaua  deprefente  com 
bajl ante  gente  para  o combate , por  quanto  os  bar  bar  os  fe  autaoforttficado  nella , 
nao  fóde  Leiria , O Santtarem,  mas  de  outras  uilas,  O lugares  populofot , ex* 
pugnados  jà  à fona  de  feu  braço.  E que  parece  tinhao  lindo  na  prefente  oecafia» 
porfuperior  infiinüofir ordemdoCeo.  ‘Porque fe htao bufear mfieis,  pelei jar 
com  Mouros ,4111  tinhao juntos, os  mais poderofos  de  fiefpanha , onde  executa- 
ria»fua  fúria.  E fe  htao  conquifiar  digita  cidade, aqui  ttnhao  a de  Lisboa , ram 
belicõfa  no  tempo  dos  Romanos , (gfr  afamada  no  dos  Codos , pela  adoração  do 
'verdadeiro  rDcos,&'  agora  profanada  co  a infame  ceita  de  Mafamede.  E que 
pois  o Todo  poderofo  lhe  offerecia  aP  portas  de  Juas  cafas , o que  hiao  buf- 
ear atam  longes  terras, nao  deutao pafjar  auante, quando  tinhao  aqui  huatam 
ftmofa,@r  petrtchada  cidade  que  expugnar,mde  o Senhor  dofeo,  6*  da  terra 
fofíe  odor  ado, úr  tenerado,como  conutnha.  E fendo  a caufa  tam  juíiihcada, 
não  ouoe  muita  difficuldade  em  os  perfaadir.AoiftouieelR.ei  Dom 
Afonfo  com  o General, & mais  Capitães  da  Armada, que  continha 
i6o.vellas,com  trezcmilcombatentes.exceptaa  gente  do  mar, os 
quaes  aflentârão,^  o querião  ajudar  naquella  celeberrima  cõquifta, 
debaixo  de  certas  cõdtçoes.Nerta  fórmadefembarcàrãoos  Ertran- 
geiros  no  capaciftirao  porto  de  Lisboa  , que  comodiffcrentcs  em 
pateias,  & naçôcs  j porque  crio  Alemães,  Flamengos,  lnglczes,  Sc 
Fraocezes^fizerao  diftinâos  quartéis, & alojamentos.  E trauado  o 

militar  cpnftiâo^omofoííèminnamcraueis  os  Chtiftãos,  quepe- 
.5  xeciãq  nos  afta  leos,  porque  do  alto  chouião  (ettas,&  pedras,  &tudo 
.«^paats  comqoe<)s-n)uroS  íedefeodero.  Ordenou  elRei  çom  feu  ca- 
tholico  zelo,qíeleuantaftemdaas  Igrejas, para  fepultarem  leqscor- 
_pos,  aos  quaes  le  deuia  maior  veneração,  pois  o exercício  em  que 
mprrião  era  tam  gloriofo.  Andaua  mfexeruto  o Arcebifpo  de  Brâr 
. ga  D.  loãq  peçuliar.ft;  comunicado  com  elle  o penlãmento,lhe  pa- 
, receodo  Ceo,&  afti  fez  logo  com  que  lãgrafte  dous  cimiterioSj  em 
que  decentemente  foftemfepultados^  promectendo  de  fundar  nel- 
les  doas  Morteiros,  feo  Snor  dos  exércitos  lhe  entregafte  a cidade. 
E como  íe  eftiuera  jà  certo  da.  vi&oria,  não  quiz  dilatar  a execução, 
'põdo  mãpsâ  obra , cõqteuc  principio  à parte  Oriétal  o fumptuoíb 
:Mofteirode  S.Viccnte-de  fóra*  para  enterro  dos  Portuguezes.ícà 
.Òcddèntal  a Igreja  deN,  Senhora  dosMarty/çs.,  para  encerro  dos 
EÍlrangeifos.  Na  qual  cpllocàrão  a ferraoía  Imagem  da  Se  nhora. 
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que  trazião  confígo , a qual  inda  hoje  pcrfeuera  no  Al  tar  mor  dei-* 
Ia,co  a meíma  ioteircza,  6c  polimeato,  como  íe  fora  agora  fabrica* 
da,iencarnada,auendo  mais  de  500. annos, que  chegou  a elhs  pir- 
tes.  Neites  fagrados  Templos  le  celebrauão  então  os  dtainos  Offi- 
cios,adminiftrauão  os  EcclcfiafticosSacratnentos1&  fepulcauão  os 
dçfupttos  que  mori  ião  nas  baterias,  com  as  ceremonias  da  S.  Igre* 
ja.  Durando  poiso  cerco  perto  de  cinco  meies, em  quefeobrâião 
eftupendas  façanhas,<?c  inauditas  proezas, por  quanto  a cidade  elta- 
ua  muito  bem  petrechada,&  guarnecida  de  geote  guerreira,  que  a 
ella  fe  tinha  recolhido  das  praças  conquiltadas.Atê  que  foi  entru- 
dados ChriítãoSjCom  hum  fortilíimo  alíalto,  cícaiados  feus  muros 
por  força  de  armas, durando  o combate  íe|s  horas,  em  que  fc  pelei- 
joü  com  fúria defuzada, obrando  marauilhas  osEílrangeiros,5t  tu- 
do era  neceíTatio , porque  fe  deíendião  os  cercados  obitinadamen- 
te.E  foitam  lamentaueleftavictoria  para  os  Mouros, que  morrerão 
nella  mais  de  duzentos  mil^dos  noííos  exceífiuo  numcro,mas  ain 
da  defigual,porqge  de  ambas  partes  fe  peleijou  valeroíámpnte,  fa* 
zendoos  Portuguezes  aos  olhos  de  feu  Rei  o quedeuião  , cuja  pre- 
fença  coftuma  de  ordinário,  iofundir  brio , 6c  valor  nos  ani  mos  dos 
vaflallos, molhando  grande  conftancia  a todo  tempo,  igualando  co 
.esforço, & pratjçâ  militar  a piedade  Chriftãa,&  mais  virtudes,  qup 
nelk  rtfplandeciãq.  Emcujoconflittoforãoviftos  v:duelmente  de 
muitos  Mouros, Sf  ChriílãosjOS  inclycos  Martyres  V crilTlcno,  M 1x1- 
roa,&  lulia.Padroeirosda  raelma  cidade, animando  a eíles ,5c  ame- 
droQtanrlo  áquelles , como  jáauião  feito  no  tempo  dos  Alanos  , 6c 
SueuQ',faucrecendp  fempre  com  particulares  fauores  ao  ditofo  fo- 
leo.que  regarão  cõicu  langue.  Pela  qual  razão, a 1 tyde  Maio  vai  a 
efta  Caía  todos  os  annosem  Prociílaõ,  o illuíhe  Senado  defta  Ci- 
dade , junt3roentecom  oReuerendoCabidode  Íu3  Metropc  lita- 
Ha,em  acção  de  graças,  por  fer  tradição,  qup  qehe  dia  le  pozoecr- 
co,aííi  como  vai  aos  25.de  Qdubio,  dia  dos  SS.  Martyres  Ciifpin^, 
-&Crifpiniano,àde  S.  Vicente, no  qual(fegundo  a cõmum  opinião) 

( (çj.ecuperqu,  & tirou  do  poder  Mauritanop  ,fiçaDdo  liijre  daquelle 
baebarojugo.  EIReiD.  Afonfo,  oíferecendo  então  apsCapirães.o 
qficàra  cõelleS.  Qaoaceicãrão mais,  qalguas  riquezas,  Sc  defpojps 
da  guerra,  obrjgadqt  de  feu  bõ  termo, Sqcpçtezia.  p daria  ordem,  á 
partida,  íe  defpedírão  ddRei,&  da  Coxte.com  moíha.sde  grande 
an)or,&beneuoLncia,leuando  a luas  terras  com  a famade  valero- 
-ÍpSi  «gloriade  veocedores , pois  ll*  achátão  na  refhuração  de  híía 
.praça  tam  inexpugnauel , como  era  Lisboa,  Cidade  principal  de 
? *"l“’  ''  ' Heípanlia, 
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Hefpanha, Cabeça  hoje  da  Monarchia  Lufitana,Emporio  do  Vni- 
Rc.1‘"  uerfò,&  Centro  da  Chriftandade.  b.  No  Conuento  de  S. Domingos 
doCon-  de  Guimarães, a Translação, ACollocaçãode  hum  thezouro  inelti- 
uétode  mauel  de  Relíquias,  as  quaes  mandou  Deos  congregar  por  hum 
nüngos  Ar.jo,  quando  os  infiéis  dcftruirão  a cidade  deAntiochia  (cm 
deGui-  caíligo  dos  inorroes  peccados  de  íeusnaturacs  ) Sc  trazer  ao  B.  Fr. 
maries.  L0urenç0  Mendez,a  tempo  que  eltaua  na  veiga  de  Lilla, termo  de 
Ch  aues,  decorando  hum  Sermao.para  pregar  o dia  feguinte.  a quê 
declarou  (depois  de  faudado)  como  naquella  hora  fora  entrada  de 
hereges  hüa  cidade  Catholica,onde  faluâra(por  mãdado  deDcos) 
aquelles  facrosdefpojos,queoCeo  fiáradelle  , para  lèrcm  venera- 
dos no  feu  CõuentOjCo  deuido  culto. E dittaseftas  palauras, lhe  en- 
tregou o cofre  das  Relíquias, & dcfappareceo.  Erão  cilas  do  S.  Le- 
nho. Das  faxas.Se  mantilhas,  em  que  a Virgem  Senhora  enuolueo 
ao  Minino  lesv.  HúapedradogloriofofepulchrodeChrifto  , Sc 
outra  donde  fobiotriumphantc  ao  Ceo.  Vèo  dcN, Senhora,  & de 
fua  fcpultura.Oííos  dos  Sandios  Apoftolos,Pedro,Ioão,  Andrc,  Fe- 
lippe,  lacobo,  Bartholomeo , & Mathlas.  Do  Maná  que  fe  achon 
no  fepulchrodo  Amado  Euangelifta.  Da  Vara  deMoyíes.Dos  SS. 
Innocentes.  Eafii  mefmodc  alguns  Martyresinfignes,  como  Efte- 

uão)Sebaftião,Lourcnço,Bras,Venlíimo,rorge;,Hippolyto, Paulo, 

Crecencio,  Augero,&  do  habito  de  S.  Pedro  Martyr.  E outrofi  de 
alguns  Sanftos  Confiffores , não  menos  illuftres,  como  Silueftre 

Papa, Martioho,Agoftinho,Ambrofio,Hieronymo,  Bento, Bernar- 
do, Roberto  ,Franciíco, Domingos, & do  Abbade  Moyfcs.  Nãofal- 
tauão  também  oíTos  de  algúas  Sandias, como  da  Magdalena,V rfn- 
la,Luzia, Ines, Cecília,  Iuftina,Comba,lu(la,Rufina,Brizida, Seda- 
ra, juntamente  com  duas  ambulas  de  oleo , que  auia  manado  dos 
íèpulchros  de  S.  Catharina  Virg.Sr  Mart.&  de  S.Nicolao  Bifp.& 
Conf.  com  outras  Reliquias  fem  rotulos , que  pot  então  fe  depofí- 
tàrão  na  Sacriftia.em  lugar  competente, on  de  forão  reuercociadas 
dopouofiel  muitos  annos,atê  quéra  13.de  Maio  de  » fe-collo- 
càrão  em  hum  retabolo  apraziuel , incluías  em  caixilhos  de  prata, 
& ouro.com  íuas  vidraças,  por  onde  fe  íogrão , & não  diminuem. 
Ficando  de  fòra  para  maior  coromodidade  dos  enfermos,  húadas 
' principaes,  a faber  o Coração  daquelle  deuqto  ,' i efperdlçadoda 
Rainha  dos  Anjos.Ignacio  III.  Bifpo  de  Antiocíiia,  no  quatdepois 
de  morto , íê  achou  grauado  com  letras  de  ouro,  ò SanélifitnftvNfr- 
mc  de  lesv, como  clle  meímo  publicou  ao  tempo dí  fêu  felice  criS- 
pho,inuocandoo  feropre  cm  fua  ajuda,Sc  tauor.  Cõrn  eüastam  pre- 
. 1 ciofa* 
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tiofas  Relíquias , quiz  o Senhor  honrar , não  fomente  a efte  Con- 
uento,mas  à nobre  Villa  de  Guimarães,  patría  do  Be3to  F.Louren* 
ço  Mendez,  a quem  as  mandou  entregar,  pelo  muito  que  fiaua  de 
fúafan&idade.r.  NoConuento  das  Freiras  Dominicas  de  Mon-  sò, 
te-mór  o nouo, fechou  o circulo  vital,Sòr  Maria  daRefurreição.que  "*  da  . 
perfèuerou  nelle  jj7.annos,em  religiofos,&  ían&os  exercícios,  a que 
juntaua  rara  pobreza.&humildade; publicando  delia  as  Madres, q a mime*. 
alcançàrao,  que  fora  íua  vida  hum  extremo  de  íãnótidade , Sc  íua 
morte  hum  portento  de  marauilhas , porque  ndla  forão  ouuidas 
muítcascelertiaes,vendofeem  cauto  húa  clariílima  nuuem,fobrco 
telhadoda  Enfermaria  , refultando  naroupa  da  cama , por  muitos 
dias,íuaue  cheiro, icafli  mefmono  jubãode  que  vzaua.Approuan- 
do  o Ceo  com  eftes  finaes,  a grande  opinião  que  fe  tinha  de  fua  fo- 
lida  virtude,  â.  No  BenedidtinoGonuentÒde  Semide, território  de  A M*ir, 
Coimbra, a Madre  Leonor  Velha,  Rdigjòfã,  pia, humilde,  branda,  le">” 
& compaííiua.de  muito  recolhimento, fiiencio,&  morei  ficação,ob-  'Btntdia. 
feruánte  dos  preceitos  da  Regra , Sc  continua  nos  Oftcio*  diuinos, 
fobre  tudo  particular  deuota  de  fen  S.  Patriarcha  , o qual  he  fama 
que  lheafsiftio  na  vitima  hora,  porquedizendolheentão*húa  Relii 
giofa,por  nome  Maria  de  Almeida;  Que  o KS. Bento  a actwanhiffè-, 
Kefpondeo  a Agonizante;  Zfajui  vai  agero.  E cora  iilo  repotíz  u trri 
empaz.com  tanta  tranquillidadcj  como  quem  partia  dellfc  inundo^ 
íégura  dó  eterno  prémio. E teoefé  por  couíà  marauilhofj.queacfr» 
ra  q fêruio  em  luasf  uneraes  exequias,oãó  fe  diminuto, antes  crefeeó 
como  publica  aquellamonafticaCõmantdade.  t.  No  Cenóbio  de 
Còs, da  Ordem  Cirtercienfe,no?Cdutoí  de  Aicobaça,  a muito  re- 
ligiofâ  D.  Anna  da  Gama  VI.  Abbad.  trienal  daquélle  cândido  re-  Bem* rt 
banho  de  Virgensiconfagradas  a Deos,  Monja  de  apurada  vida,  Sc 
fêruorofo  fpiritu,que  no  principio  de  feu  Nouiciado,  padeccoo  aí- 
qüerofò  mal  de  lepra, com  tanto  excçlío/  que chegou pof  Vèzes  efi- 
tar  quafi  â morte , fbfrendoo,não  fó  comadmirauel  pacierida , ma$ 
com  talgozo  fpiriíüal,& alegria exterior/quefedeixauáelãFameó- 
te  ver.ouam  enriquecida  eftaaa  fuâ  bendita  aitba  dostheíOurOsdà  ’ 

diuina  graça, véberido  cõraro  valor  as  penalidades  docorpo.Eftan- 
do  pois  certo  dia  deíconfiada  tocalroentedos  remediada  terra,  re- 
corre© aos  do  Ceo:  Sc  afsi  pedio  com  ihftàneia,  que  a leuaíTera  ad 
Oratdriodo  Choro, em  fe  coftamá  fazeroS.Preícpio,  Sc  fc  guar- 
da pelo  difcurfodo  anuo,  odofcelnfante  lesv  , que  nelledê  expoeni 
naquelle  tempo , para  attrahir  a fi  os  mais  frios , i enregeládos 
coraçoês.  Leuadaentãoembraços,peio  modopofsjaelj-poíh  ao 
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pè  do  Altar, lhe  fobreueio  hum  pezado  fornno,  & notando  as  Reli- 
giofas  queafeguião,o  muito  que  lhcduraua,  temendo  íêro  da  mor- 
te,a efpertârão  com  violência.  A enferma  neftecomenos, tornando 
cmfi,  diíle:  Paráfiemeacordafles  Irmtas,  tjue  ejluue  gorjndo  do  diutno 
Solde  Injlica  , vejhdo  dogrojjetro  Lurei  da  mj?a  kummdade,tnuolto  em  febres 
panos, nos  braços  de  fu*  Mae  Sanflifsm*.  E recebendo  com  efta  maraui- 
lhofa  vifaõ  nouo  ípiritu,&  vigor,  fe  leuantou,  como  fc  nunqua  tiue- 
xa  mal.Pclo  que  ficou  tara  affe&a  a cftc  dcuoto  myfterio.quc  todo* 
annos  lhe  fazia  fefta  pelo  Natal , rendendo  fempre  graças  por  ci- 
te- fingular  beneficio  ao  Senhor,  o qual  ( aquilata ndofeella  cada 
vez  mais  na  perfeição)  lhe  comunicou  hum  dom  dc  Confelho  tara 
íuperior,  que  coníultada  em  cafos  difficultofos,  i entricados,  acon- 
iclhaua  com  tanto  acerto,  & juizo,  que  fuas  repoftas  eráo  tidas  por 
oráculos.  Obrigada  delias  a Comunidade, & do  talento  que  moí 
traua  para  o gouerno.a  clegeo  Abbadcfla,&  como  então  fe  lhe  ef- 
“ cuzafle  a Enfermeira,dizédo,^  não  era  para  o officio;  rogou  a outra 
Rcligiofa  o quizeííe  aceitar.  E vendo  cila  que  também  eíla  fe  efeu- 
zaua,pelotrabalhogrande  que  traz  configo,  proílrada  de  joelhos, 
lho  pedio  co  as  mãos  leuantadas,  prqmettédolhe  da  parte  de  Deos, 
&da  fao&a  Obediência,  que  nenhüa  Religiofa  moi  reria  em  quan- 
to o feruifle;&  faindo  ifto  certo,  tiucráo  todas  para  fi,que  tcue  tam- 
bém dom  de  Prophecia.  Emfim  acabou  o triénio  com  grande  ex- 
emplo,& louwpr, vacando  à oração,o  tempo  que  lhe  rcftaua  do  go- 
nernOjVjeando  de  extraordinários  rigores,  &penalidades;  Sc  confi- 
derando,que  cada  ioftante  a morte  lne  batia  ás  portas,  daualc  a o- 
| • brar,  Sc  a merecer,  para  conícguir  o pallio  da  immortalidade,  atô 

que  contraio  bua  perigofa  doença, Sc  como  na  vida  era  ta  m cnida* 
dofa  dc  fua  alma,  trattou  logo  dos  Sacramentos,  que  recebeocora 
humildade, & fumiffaõ.  A Comunidade  que  fonda  fua  falta,  fazia 
naquelles  dias  apertadas  ora  çoés  ao  Ceo,  pedindo  com  muitas  la* 
.grimas  lhe  déíTe  vida,  mas  adiuina  Mageltade,  ouue  por  melhoi 
darlhe  a eterna , em  fatisfação  do  bem  que  fe  ouue  no  paraizo  da 
T-Simão  Rcligião./I  Neftedia,  cm  Lisboa,  no  Conuento  do  Carmo, cha- 
Cárméi  111011  Deo*  pata  a perdurauel  felicidade,  aoP.M.  F.Simio  Coelho, 
Prouincial  que  foi  defta  Prouincia,  V arão  de  vida  reformada,  i ex- 
emplar.ao  qual  enfinârãb  fcus  paes  de  minino  ( como  fe  dereue^do 
S.Tobias)a  temera  D.eos,creandoo!Com  grande  cuidado, & fazen- 
do que  aprendeíTe  bons  co(lumes,& letras  diuinas.\&  como  o terno* 
de  Ocos  he o principioda  Sabedoria, veio  em  breue  tempo  a apro- 
«eicar  taqto.que  chegou  a fazerfe  Bacharel  na  Sagrada  Theologia, 
0 1 * pela 
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ptU  Vniucrfid-Jtde  de  Salamanca.  E depois  devcflirxr  habito  Cafi. 
melitano,&  proíelIar,fe  foi  à de  Piía,coro  licença  dus  Prelados,  Otf- 
de  tomou  o grao  de  Dobtor.  Era  mui  deuota  do  Rola  rio  de  N.  Se* 
nhura,de  ordinário  o trazia  pa  mão,  SíTora  elie  ao  peícoço  rema- 
tou a vida.Frequentauao  Choro, aíli  de  dia, como  de  noite, eornad- 
jmirauel  pontualidade.  Campeando  fempre  nelle  com  íingularida- 
de  a»  virtudes  da  humildade, & modeftia,&  outrofi  a da  penitenciá; 
&obíeruancia  da  Regra.  Nunqua  adroictioiençoes,  nem  ainda  na 
vitima  enfermidade, por  mais  que  osPadres  apertarão  conVelle.Or> 
dinariamente  faljuua  pouco , &com  voz  fumitía.,  & branda,  tórt 
que  a t traia  oscoraçoésdetodos.  Em  Prelado, àC3Utelauaíè  nOtáli 
tigodos  K.eligioíos,&tal  vezodilataua, pelos  não  defâcreditar.No 
recolhimento  fe  moftrou  Jempre  vigilante , coftumaua  a diíerí 
Qne  o Religtofo  auia  de  fatrponcas ) >ezjs  de cafa.por  não  wr  tmpeado  d»  mrtndei 
E quando  laia  íóra  ( que  erão  raras ) leuaua  íempre  as  roangaá 
chcas,para  ter  quedar  aos  pobres : Sc  prezau2fe  tanto  da  pobreza 
religiofa, que  a correa  cora  que  tomou  o habito, lhe  durou  atè  mor- 
te,por  eípacio  de.7o,annos.  Com  eftas,  & outras  reiigiòíãs  acçoés* 
íe  fazia  tefpeitado  dos  feculates,&  amado  dosfubdiros,  & prelados, 
os  quaes  em  negocios  graues,&  importantes, feguião  fempre  íeu  vo-  ; 

to.como  mais  acertado,&  ajuftado  co  a Lei  diuioa.  Temfe  por  ida 
falliucljCjue  lhe  foi  reuclada  a vlcima  bora,nadoéça  de  que  Deos  o 
chamou  a feu  Reino,  porque  aduertindolhe  o Enfermeiro  às  íeis  da 
tarde  oSan&ilEmo  Nome  delesv.  Rcfpondeo:  Lemlrremo  ‘Padre  kt 
citOy  por tjue  avara  ejhnt  regando  as  minhas  cojlumadas  deuoçdes  a I/irgem  Se* 
nhora.  E quando  veio  ás  ditras  horas,  foltou  o fpiritu  luauemente, 

No  dia  feguinte,  que  era  o de  Pencecofte , alíiftio  feu  defuntto  cor- 
poàs  Vefperas  folemnes,  Sc  Sermão  dos  louuores  da  Ordem,  como 
tam  zelolodella,  Sc  verfado  em  luas  anrguidadesj  & depois  foi  leJ 
uadoáíepulcura,  com  tanto  coucurlb,  que  os  Padres  fenão  podiãof 
valer, nem  dara  coníèlho  cora  a muita  gente, que  nelle  tocaua con- 
tas , Sc  medalhas.  Que  dcíle  modo  colluma  Deos  a honrar  ainda 
nefta  vida  a feus  ícruos,  & amigos,  g.  Item  no  roefroo  dia,  St  Con- *•  -»«*•’ 
uento,a  lembrança  do  mui  fpiritual  P.F.  Anconio  da  Vizitação, 
tnelhante  aelle  nas  perfeições,  Sc  virtudes,  com  as  quaes  aggradou 
muitoaN. Senhor.  Sécia  de  íi  huruildetnéce.nada  tinha  de  prefun-0'1'""^ 
Çofo,  Sr  menos  dc  vangloriofo.  Seu  exterior  era  tal,  que  prouocaüa 
a dcuoção,  trazia  fempre  o capello  na  cabeça,  olhos  fitos  na  terra, 

& mãos  debaixo  do  elcapulario ; dc  force  que  fendo  já  de  mais  dc 
6o.annos,&  frade  autorizado  na  Ordé,  parecia  hum  Nouiço  puro* 
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ad mirando  a todos  o thezouro  dc  raodellia,  que  enlerraua  aqucllc 
vafo  frágil.  O voto  da  pobreza  guardou  cxa&amente,  nunquâ 
íeuç dc  leu.mais.que  hum  vil  habito, 8c  hum xergio,  em  que  tomaa 
ua  breue  fomno.Não  aceicaua  dadiuas,tlcm  preíentes,  Sc  os  que  lhe 
xnandauão  por  occaíião  das  profil?aés,Iêndo  Meílrc  de  Nouiços,  o* 
repartia  logo  por  elles.ou  pelos  enfermos.  Aborrecia  com  excdfo 
os  mandos,  8c  gouernosda  Ordem,  fogindo  de  parcialidades,  Sc 
pertençoés,  como  quem  conhecia  fer  ido  a total  raina,  & deílrui- 
çãodas  Religiões.  Trattana  íeu  corpo afperri mamente,  porquê 
fllèm  dos  cilícios,  8c  difciplinas.com  que  a toda  hora  fc  maltrataua, 
trazia  buas  bragas  dc  efparto,^  não  podião  deixar  de  lhe  ferem  mui 
penofas.Era  pouco  rigorofo  com  os  Nouriços,  de  ^ foi  Medre  quaíi 
toda  vida, guardado  todo  rigor, & afpereza  para  íua  peííòa.  E quan- 
do era  força uão  dHímular  com  o caftigo,  acompanhaoao  com  la- 
grimas,couta  que  edificaua  grandemente  aos  que  o vião.  E aííi  re- 
tirado á cella, choraua  depois  muitas  vezes  as  difciplinas.que  daua 
aos  que  achaua  culpados , confeguindona  Religião  por  efta  caufa 
cognome  de  Senigru.  O modo  que  tinha  em  reprehender  ordina- 
riamente era  com  fembrante  feuero,  conforme  aconfelha  oSp:ri- 
tu  Sandio;  ‘Per  tnftuutm i>stitas corngdiue  animas  delmejuentis . Priuauaftf 
defair  fóra,dizendofe  delle,quefe  algara  dia  lhe  (uccedia,náo  fabia 
andar,  ou  folie  pelo  defeodurae,  ou  pelos  indrumeníos  de  peniten- 
cia, cora  que  andaua  aforrado  ,ou  tudo  junto, que  he  ornais  certo. 
Outra  virtude  refplandeceo  no  S.  Varão,  emgrao  fuperlatiuo,  mui 
neceííaria  aos  que  viuem  em  Comunidades^  laber,  hQa  brandura, 
8c  affabilidade  eftremada  para  feus  Irmãos,  queò  fazião  amado  de 
todos,&  hiía  comifcração,  & compaixão  entranbauel  para  os  pró- 
ximos,fàzêdo  fempre  muito  por  remediar  fuas  neceífidades , mof- 
trandofe  a todo  tempo  caritatiuo,i  efmoler, quanto  permittia  feu  ef- 
tado.  Acompanhaua  a todas  cilas  virtudes,  & outras,  hum  zelò  da 
hoorade  Deos,&da  Reformada Ordem,tam intimo, 8c  penetran- 
te,  que  com  verdade  podia  dizer  dc  li:  Zelas  domas  tux  comeJit  me. 
Pois  hc  certo, que  a enfcrmidade,que  o lançou  à terra,  foi  occaíio- 
nada  dclle, porque  como  eíle  zelofeja  amor,miílurada  comtrifte- 
za,  qualquer  delias  paixoés  he  poderofa  para  alrerar  as  qujlidadej 
do  corpo  huraano,em  cujo  temperamento,  & igual  proporção  c5- 
Gfte  a faude.  Eíle  zelo  não  sôabrangia  às  culpas  graues,  mas  às  Ie» 
uesde  íèus difcipulos,criando  dcfla  maneira  viçolãs  plantas, para  o 
ameno  jardim  da  Religião,  queinda  hoje  a ellão  aromatizando. 
Ecomo  raoueni  muito  os  exemplos  viuos,propuuhalhes  vários  pa- 
i/f  .1  ra 
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t â OS  ímittstfdtà  oóò  comS . Ba  filio:  Sabei.ptkor,  "tf  ata  Rtfjgiaohe  comi 
fúu  ftita-jqutm  rttfkpta^trfetrarívtn^do  bufíjue  tudo  em  bua /o  tenda,  tome 
debunsa  pumiídade.dt^utro  a pactentM, dt  onr? apemrtncu,de  tetro  a car e- 
dadtpeomna pibrtXA-fir  *fsi'd»s mato vtttudes  t & dtfta mantir a im:  a ju- 
rai txnllwtètoennffitfer  rico.  O roéíreo  zelo  moílraua-  no  .pui  pico* 
•porqbeLiflDda  que  lhe  faltauão  oratridentes  db  Prègadorj  cora  tu* 

?do  reluzia  ftelle  o ípiritu  do  Senhor,  acompanhado  darnuita  lição 

que  tinha zla'Elctiuura:Sagrada.pDdo  Depsgr and ifTiriTa  cfficaciaj 

■9C i vrrtodqomjfuaiTjfllauras.  Ecom  efta  applicaçâoaò  eftüdoj  nãd 
ife  efqueciaínunqria  do  e&ercicio  farudto  da  Oração  meOCal^diterto 
Ao;Q*rfxàt  ck?  oPrJgador  opaojpiruuai cmjtuàlmenta  as  ahmifjfioab 
Iticiue  trâzia  fempre  diante  dos  olhos  a lêbiànçada  morte,  para  o 
eão  tomar  deleuidado , d’onde  lhe  nafeia  faltará  propriedade  hií* 
xnanaãrúla  que  porttutra  parte  oão  era  trifte,nem  encapotado, qus  ‘ 
caufalíetedio,  ou  enfado  aos  qrie  o conueríauão.  Foi  elía  mui  con* . liUH 
forme  á vida,moftrandolè  no  diícuríò  da  doença  tam  efquecido  das 
coulãs  terrenas, corno  lembrado,3f  fequiofo-das  celeftes*  A&hárãcrt 
íelhe  na  cella raros  inftrumentosde  penitencia, de queícaqyinhoák 
xão  feus  difei pulos  baftantemente.osquaesfe  eíliraio  hoje  naPro^ 
oincia,como  preriofas Relíquias.  b.  EmPekim,  Cidade daChinã*  *?;  toto 
o fim  dós  gloriofos  defenhos  do P,  loao  Terencio  da  CorapaohiaiJ""^*. 
dc  lesv.naícido  no  Reino  de  Succia,para  bem  de.muitaaalmas.quo 
com  a força  dc  fua  celcftial  doârioa,  trouxe  ao.gremio  da  Igreja 
porque  graduado  em  Philofophia,&  Medicidã.oa  VoiaerUdadedo 
Paris,  auendo  profeíTado  eftas  íciencias  coro  grande  loduor  , i ef* 
quadrinhadoos  fceretos  delias, correndo  todaEuropa, deixou  o rau-> 
do  com  íoas  fàntafticas  prorocíías , i entrou  na  Companhia.*  ondd 
ouuio  Theologia,&  Mathematica,  faindo  tam  vniuerfal,  & corfi* 
madoneftas  fcicncias,  que  foi  pedido  de  vários  Priocipes  aoP.  GèJ 
fal  coro  aflêéhioías  cartas,a  quecllenãodcfcrio,porlfae  ter  jàcob* 
cedido  a Miílaõ  da  China.  E afli  partio  logo  de  Roma  para  Porto-* 
cal>&  d’aqui  para  a índia  ,ero  enja  viagem  adbecco  de  forte, que  em 
Ereue  dckonfiàrão  os  Médicos dclle.  O P.  Paulo  Cauilioo,quc  ia 
em  fua  companhia, íêntindo  a falta  que  auia  de  fazer  na  China  pef* 

Voa  de  tantas  letras, Sc  virtudes,  íeoffereceoaN.  Senhor  em  feu  lu- 
gar , Sc  foi  tam  aceito  cfte  heroico  a&o  dc  caridade  rio  Tribunal 
diuin°,que  eftandoo  PadreTerencio  morrendo ,farou,&  o P;Caui- 
lino,<ám,& bem  difpofto.falleccòlogo.  No  tempo  que  ít  deteué 
«m  Goaelle  Varão  Apoftoiico , deu  cuidertcs  moftras  deíua  ho* 
mildade>encerramcnto,fnodeftia,&  tempr  de  Deos^rattando  femJ 
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pre  mui  de  veras  dQaproueitan»éntôdpmtuabde;íàl.Alatô:nTranCo 
que  aportou  tia  China /aprcndeo  a hngoa,para  «ftar.aptopflra  a cífc 
Qcrfaõ  daquelle  Imperio/jnde  trabalhou  p ;annas.totatigatteimcn«- 
te.  £ fenda  chamado  dq  Emperador,  paraatmdBCçãq  da  alguns,  iir 
uros  Europeos,o  fexcomgiandcdaTidade/lpqq}:  rdidcougiaudilt 
fimo  frutto.  Eftahdo  poiso  foiicito  Padre,  trallalhrmd  cr  ho.ftjalcq- 
darioSinico,  adoeoéo  morta  Irçieniey.  & como:  bom!,  St  obíciyante 
Religiolòjle  armou  logo  com  as  armas  daIgreja,par&rátrti!jnaAí*- 
talha, da  qual  laio  breucmentc  vióbaiiofa-liia.alrna,  poispor^oncar 
de  própria  fe  íacrificou  para  eftaLjornada^deixouEuropa^traueííba 
ames,  3c  terras  inaodieas/com.tmtpehlo^taa^llM^itífcõniodos, 
rilcos,&  perigos  da  vida.fómêtóiporgaohàr  aíiqas  parftChafto,íe 
dat  a conhecer  íeuS. Nome, em: terias  tárn>remntas da  Igreja  Kòv 
tnanau.No  Meuorita  Cõuêcodc^Ghriítioa^Biípada  deGoimbnt 
««,  viu-  ° enterro  da  rnemorauel  Maria-dasNeucs,  Matrona  dc  grídé.  vene- 
“4-  ração,  por  fbas.fingujares  virtudes,  & xogjdkoíprocedrtnenws,  na 

qual  pawcejque o vaoda  razão,  íe  ancecipo*aosannos, cootra  as 
léis  do  tempo,  pois  jánamiamice-erãoüjasac^òés  ajudadas  eòm 
es  prece  itosüiui  rios  1 -Se  poriflb  muüouaaaetsv  vfliígrajüi  atfcCeòj. 
a? ..  -vXendo  idadb  parâ  tomar  cftado, por  dar gofta aica* paet^C^feu cã 
l^um  Caualfeiro  de-igualijualidadcj.  que  ceuedclla  dez.fi  lhos , os 
quacscrióu  com  cleite^db^anâo  cctnon  dc  Debs^pois  raracr*  o dia 
que  déixauade  trazetltoes  à memoriaás  Qbrigaçoõí  dchmti-Ghrb 
ftão,encomcndanck4he^fetlTpre,rqoc  naõ  QffendeflÊa  peííqaviuen» 
te, porque  dizia  el(a: Qut  timos  osqtterU  ww  mortos  duntt  deftm  ofyn^ug 
nmftmelluntes  nffenfdi  nos  á#i»dí,t>braüdoxfta:  foobora  prime  iro  enj 
íí,oqueaconíèlhaua  a feus  filhos porc-utr  muitas  wzes  pei  íuadem 
mais  os  exemplos , que  ás  razoes  . Gaftaua  togo  a menlm  roda  na 
Igreja  defteConueoto(deque  foiinfignc  beruíoitora)a(Tiftiudo  àf 
MiíTas,  Sc  Offictosdtuioos,  com  muita  denoção;  & com  amei  toa 
Cõmungauaa  miudo.nlo  faltando  por  iííoaoS  jejuns, abftinencias» 
cilícios,  Sc  díícipltoas década  dia, As  noites  vellaua  em  Oração , Sç 
meditação;  -a  quejuntaaaalgüisdeuoçoêsa  particulares  San&os, 
que  tinbatemado  por  auogadcs,  Sc  interceílbtes , para  coma  Mar 
geftade  diuina.  Nãofabiacftarociofa , tcndô.criadas  pac&àdel- 
cançar  , toraaoa  fobre  fi  o maior  trabalho  da  cafa.  Traj-uja,  alfi 
no  eftadode  cafâda.comono  de  viuUa,honeftiíTim3  mente,  prezar»-, 
dofe  de  liberal  para  as  alfaias  fagradas,fencindq  com  grande  exceífp 
qualquer  falta  da  Sacriftia,  dizendo  por  muitas  vezes:  Quialiitudt 
b*  deftbtjdr , & ruddfáltar.  As  Hoftias , em  quanto  viueo,  correrão 
; '■  4 por 
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por  fua  contà,  & o azeite  das  tampadas, em  que  cmraua  a de  N.Se- 
nhóra  deGuadalupe,de  quem  era  deuotiífima;bcrmida  que  reedifi- 
coii,i  exornou  à lua  cuftacom  deípeza  grande  , aonde  ia  muitas  ve- 
zes dcfcalça  na  femana,1  ficando  diftancia  confiderauel  da  Villa. 
Nã^confentiajque  em  lua  ptefeoça  lê  murmuraflej  ou  diíTcííe  mal 
de  álguem,  de  todos  fattaVia  bem;  & fentia  melhor , eftimando  aos 
léüantados,&  humildes, de  que  fe  còpoem  as  Rcípublicas,  comoilè 
fbflcm  Anjos  do  Ceoi-  Suas  praticas  erão  continuadamentc  fobrc 
matérias  deípiritu,com  gente  timorata,*  virtuoía,dequem  apren. 
dia  o deíprezo  do  mundo, & conhecimento  proprío.  Era  muito  do- 
uora  da  íagrada  Companhia  de  Icsv, cm  que  teue  dou*filhos,i  era 
Irmãa  delta, pàra  paTticipar  de  todos  íacrincios, oraçoes, boas  obras, 
Sc  pios  exercicios,que  nefta  S.Prouincia  fe  fiizcro  com  a diuina  gra- 
ça. E não  menos  da  Scraphica  Religião  Franciícana,  que  trazia  nas 
mininas  dos  olhos,  deíuelandofe  no  fuftento  quotidiano  do  d.  Con- 
uento,& nos  mimos,*  regallos  de  feus  doentes.  Era  fua  caía  hum 
publico  hofpital  de  pobres , achando  nella  todos  enfermos  das  vil- 
las,  & lugares  vezinhos  o neccífario  com abundancia.  Além  difto 
acodia  a bunscom  osvcftidos , a outros  com  os  mantimentos,  a 
hús  daua  cafas  de  graça, a outros  perdoaua  os  alugueres,  & rendas,- 
que  lhe  deuião,&  âs  orfas,&  donzellas  pobres  bulcaua, ou  daua  que 
fazer  para  oão  cftarem  ociofas , & ganharem  por  fuas  mãos , o que 
írajauão,*  comião.Cujas  obras  de  caridade, como  erão  tantas, não. 
podia  occultâlas,de  que  tinha  grande  pezar,&  fentimento.  Andan- 
do pois  engolfada  neftas  picdolas  acções, de  tanto  feruiço  de  Deos, 
lhe  deu  húa  aguda  febre,  interpolada  de  mortaes  acidentes, na  qual 
moftroa  o fino  de  fua  paciência, & o raro  de  lua  conformidade  co  a 
a diuina  vontade,  até  que  recebidos  os  vitaes  Sacramentos,  cõ  mui- 
tas lagrimaSjinuocando  repetidas  vezes oS.Nome  de  Iesv,&  a Vir- 
gem dcGuadalupe,para  q lhe  não  faltaííem  naquclla  apertada  ho- 
ra os  foceorros  da  eternidade, foi  gozar  nella  do  immenío  thezou-' 
ro  dos  merecimentos  de  Chrifto.Auendofe  feitono  Conuento  por 
fua  íàude  muitas  oraçoés,&  deprecaçoés  publicas,  mas  o Ceo  inue- 
jofo  da  terra  pofiuir  tal  prenda, não  quiz  eftar  por  cilas,  atrahindoa 
a li, em  idade  de  48.arinos,ficandolhc  o roftro  depois  de  morta,  co- 
mo feeftiuera  viua.  Notauel  foi  o concurfo,  que  acodio  a teu  enter- 
ro de  todos  aquclles  rcdores.não  podendo  os  pobres, & necelfitados 
reprimir  as  lagrimas,*  gemidos,prefentindo  a falta  de  feu  abrigo, 
& amparo.  E afli  com  prantos, & alaridos,  foi  leuada  à fepultura, 
que  lê  lhe  deu  oa  Capclla  môr  dãquelle  Conuento,  cuja  pedra  bei- 
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jlo  os  filhos  dosmturaes,  por  mandado  de.fcus  paes,  cora ,o  pçftp 
Sti>  C*-  por  terra, cm  memória  de  íua  venerauel  ían&idade.A  Em  Vomyra, 
S5J.  cidade  dc  Ia  pão, as  rutilantes  corpas,'&  palma&de  fasy^erofo^jTol- 
t»,Ufth  dados  de  Ciirifto  , a íaber  loãoGatecbifta  dQs  Padr^sda  Coippar 
nhia,&  Ifabel  í*a  mulher, Luís, & Tccla,fua  coníorte,Miguel,fijhó 
de  ambos,  Sc  Paalo  tido  na  mcfma  conta  por  adoptiuojos  quaes  em 
odiode  N.  S.  Fè,  que  ptofèííauão,  furão  publicamente  degolado*, 
com  grande  inueja  de  muitos  Chtiíiãos  t que  íe  achàrão  preíeptc* 
a efte  gloriofò  cxpeótaculo.  •...  I;  • . . . ^ca 
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A Igreja  de  N.Sçnhora  dosMarry- 
res  oe  Lisboa,  fica  no  melhor  da 
Cidade,  junto  ao  Mofteiro  de  S. 
Francifco  , ondea  fundou el Rei 
O.Afonfo  Henriques  an.1147.  & reedifi- 
cou a piedade  Chriftáa  no  dc  ióo2,iegun- 
do  moltra  o letreiro  feguinte,  que  tem  fo- 
bre  a porta  principal. 

Templum  JtcarumVeo,  Tfiúf  jtfatri 
in  gloria  Jtfarryrum  Anno  Domini 
JMCX.Lt/ 11.  / juod  lempus  tiax  tri- 
Hcrat  Chrtjhana  putas  rtjlauramt. 
Jn.JtfWI. 

Nella  foi  regenerado  o primeiro  Chrií- 
tão, depois  dc  conquíftada  Lisboa,  como 
lemos  na  pia  baptilmal  de  que  mi  '■ 

Ejla  he  a pia  emejuefe  hapnzou  o pri- 
meiro Qiriflao  nejia  Cidade,  quando  no 
^Anno  1 14.7.7?  tomou  aos  Mouros. 

E como  Parrochia  mais  antiga  delia, cele- 
bra dc  tempo  immemorial  a fefta  do  SS. 
Sacramento, na  vefpera  de  Corpus  Chrifti 
expofto  o mefmo  Senhor;  & a 1 3. de  Ma- 
io a de  N.  Senhora  dos  Martyrcs  , com 

Íjrandc  folcranidade.Eftes  faõ  aquelles  il- 
úftrcs  Caualleirosj  que  pela  Exaltação  de 
N.S.Fè,  renderão  as  vidas,  na  tomada  de 
Lisboa.Cujos  offos, & cauciras  de  alguns, 
íe  conlêruão  inda  hoje  debaixo  do  Altar 
das  Almas,  com  grande  honra,  & venera- 
ção; 6c  deftes  parece  que  falia  á letra  o E- 
uangclifta  S.  João, quando  diz  no  ícu  Apo. 
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caly  pfi  c.6.  t'Hi  fnbtui  ature  animai  intèrfe- 
Elo,un.,é,‘.  Aos  quaes oÍJoÔor  Angélico 
da  titulo  dc  4?*nj<.i,n»  2. 2 q.  124,  3.3. 
ad  3. cujo  cclebcrrimo  triumpho  palljmos 
agora  cm  filencio,  porqhe  tem  dias  partti 
culares  a 1 8.de  Oâubro,&  8.de  NouCm- 
bro.Em  tanto  vejafe  Antonio  Sandcro,  no 
Hagiidogto  dc  Flandes  pag.áp. 

Qrc  o cercó  dc  Lisboa  não  folfe  po- 
ftoa13.de  Maio,  como  quer -a  tradição, 
fc  conuence  dos  Autores  eftrangeiros, que 

0 reconrão  com  mais  circunftancias,  que 
os-naturaes,  pelas  noticias  quelbesderáo 
os  lbld.idos,qucncl!c  íe  achitão.como  laõ 
Rogério  de  Houeden, Henrique  Arcedia- 
go Hunrtndonienfe,  Ccfario  Monge , SC 
Sctbo  CuLiicio,era  fuas  hiftprias,&Chro- 
nologias.  Edcftevliimo  fa6  as  palauras 
feguintes:  v^n.l  147.  Nanalii  Deiexeriimt 
tx  AnylúiFhnJri.i.jipie  L >th*>ingu oUtãüs 

1 t.irÍKj  aslpiilll  de  Treiemundt  fotlu  Anglia 

tum  ducenlii  fere  nanibni  profefíúi  4.  Kaleniat 
lulij  in  vigília  Apeflalomm  Vlixhonam  apptU 
em  1 , & ejm  pa/l  q inluír  mtnfmm  obfiditnem 
per  mnltai  c*dei  & mulum  maceuúntm  Dei 
yiit-le  & fuã  inJif-u  cafiali t.  De  Cujat 

palauras  conftaclaramcnte^,  que  partioa 
Armada  de  Inglaterra  a 12.  de  Abril,  Sc 
chegou  a Lbboa  a 28.  dèjúnho,  na  vigia 
liados  Apoftblos S. Pedro,  & S.PauIo,  Sc 
quç,  foi  então  a cidade  pofta  dc  cerco.  O 
mefmo  traz  óliuíô  intitulado:  Feita litinm 
Fidei  lib.4.  foi.  323.  bello.  113.  Demais, 
que  como  fe  auia  conquiftada  a villa  .de 
Sanftarcm  a 8.  de  Maio, não  podiá  em  tarp 
breoe  tempo junrarfe exercito  capâzi  p». 
ra  pòr  cerco  apertado  a Lisboa.  E alii  jul- 
mos.quc  quem  ordenou  o caderno, que  re- 
za a fua  Igreja  Metropolitana  , poz  cops 

grande 


DniMot)rào  de  Maio . 


grande  àcòrdohefte  dra  aditra  fefta , fc-, 
pui  mi  o a fçu  antigo  Brcuiario,  etn  que  o* 
Martyrologios  rraZem  «Dedicação  daBa- 
iilica  de  S.Matia  dos  MartyrcscraRoma, 
a qual  ó Pontífice  Bonifácio  IV.  mandou 
purificar ( que  atè  entãoera  o celebre  Pau- 
tbrm  , ondeantigamente  fc  honrauáo  to- 
dos oSDeoíesj&cófagrarã  honrada  Vir- 
gem Maria,  Sc  de  todosos  Martyirs,  im- 
perando PhocaS  .Efcreuem  da  no  fia  Dedi- 
cação a Chronica  antiga  doConuentode 
S.  Vicente,  Alemão  na  vida  de  S.Antonio 
y b.  i c. 2.  V afc. Reg,Portug.  Anac . i.'à  n. 
8.&inDcfc.pag.449.n.I<S.Brandão  na 
p#  da  Mon.Lufic.lib.  iç.  c.2y.  Cunha  na 
nifi.de  Lisboa  l.p.c.33 -Vicias  nos  prin- 
cipios  de  Portugal  Iib.  j . Elpcrançi  na  1. 
p.da  Chron.defta Prou.  1.2  .ç,j.  E final- 
Atente  Diogo  deTeuelib.2Í  dcirObusdi- 
uiriis,ondefol.i47.tra2huni  Hymnotom 
èftc  titulo:  eJ^Carl/rié.  extei arum  njtuntim, 
qui  Oljftiponrm  m*s>nd  tUfe  iptutttnint  Et 
prt  fiie  Chrifti  moilemoppttiuctunl.  Quorum 
torpor  ain  tie  juttq.ttffmiVirg.qiu  db  iHitno- 
mn  deccpitjn  maxinurtuerdiiouc  bdbtntur. 
Que  começa:  Arbittr  ttrum.&c. 

C afira  vbi  quonàam  (acra [unt  loeata 
Exlera  gentis  ,procerumque  Chrijli , 
Martyrum  tjl  «des  [acra,adbuc,  & t!lat 
Nomina  feruat . 

Yirgini  Tcmblum  Maria  dicatum 
yfc  viris  fanãts  Dtetaie  notis 
Qutismonpulcbrum  fuii,&  tie  cor  um , 
Dura  ferendo. 

Pr»  fide  lati  pofuere  vitam, 

Omntbus  vtram  fpohjs  reliHis 
tíant  tenertt  laudcm,Supcrnmquc  magni 
jltna  Regis. 

Ohm  t a ardenti pittaie  regnum 
Inclyto  Regi  juuenes  parajhs, 

Su  modo  in  calo  refiàts  paironi 
Numina  f anela, 

Algüas  Imagens  milagrofas  ha  defta 
inuocação  pelo  Remo,  a qual  lhes  reful- 
tbn  de  Ibmelhantes  conquifias.  De  duas, 
Cd  mo  mais  celebres,  faremos  menção,  re- 
lentando as  outras,para  os  nofibs ^áftua- 
líbs.  A primeira, lie  a de  Sacauem, duas  le- 
goas  de  Lisboa, que  no  tempo  que  efté  lu- 
gar efiana  decereò pelos  Chriftãos,  inci- 
tando os  Mouros  da  Efircmadura,  foccor- 
relo  com  finco  mil  Cauallos , auizado  el- 
Kfi  D.  Afoufo  Henrique*  do  que  pafiâuo# 


m 


enuioumil  & quinhentos; para  que  os. fofa 
fem.buícar  ao  caminho.  Enconttirãofe  na 
ponte  (de  que  inda  hojealíi  b*  vçftigiosj 
onde  peleijírãojjorfiadamentc.atè  que.  o* 
nofibs,  por  fauor  foberano.cooícguirio  * 
ricfcoria,  morrendo  a maior  parte,  & doí 
Mouros  quatroplada,h\insa  ferro,  & ou-, 
tros  afogados, porque  não  cabendo  na  põ-, 
te,(c  l^nçauão  ao  mar,  mudando  o genero 
de  tnorte.pois  ejeapando  do  furor  bcllico, 
não  cfcapauão.da  agoa.  Alcançada  a viíto- 
ria,o  Alcaide.do  Cafiello.que  ficou  da  ba-,' 
talha  com  vida,  recolhido  a elle,  o entre-, 
gou  logo  aos  Chriftãos, & pcdiooS.  Bup- 
•tifino,  a (firmando  lhe  apparçcera  primeis 
roa V.Senhora,  queocertificáradodefi, 
t coço  dos  Monro' ; & os  PortuguczesnOi 
maior  confliâo  da  peicija  , , virão  entre  (1 
homens  itiíoguito^queos  ajudauão,  cotr» 
qaè  fc  teue  a viftoria  por  milagrnfa.  Mã-; 
dou  logoclRei  leu  mtarhfia  Hermida,  cót 
titulo  de  N.  Stira  tjo»  Martyrcs,  nolugat. 
em  quefe  deu  fcpqkura aos  Chriftãos,  fi., 
caadonclla  por  Ermitão  od, Alcaide, 
antes  do  Baptifmo  fe  chamaua.  T^rie  , Sc 
depois  Afon/b.  o qual  perfcueroju  fie!  todd, 
o tempo  de  fua  vida.  Efta  Hermida  fc  ara- 
pleou  pelos  ánnos  adiante  , >&  veio  a fer 
Mofteiro  de  Clariftas  da  i.Regra,  comO, 
tnoftraremos  em  íêu  lugar.  ' j 

Álegunda,  hiN.SenhoradosM.it1- 
tyres  de  Sylucs.no.Reipodp  Algarue, cu- 
ja Hermida  próxima  a feus  muros , dizem 
quefeerigio  no  tcmpo.cm  que  aqucllaci» 
dade  foi  conquiftada  aos  Mouros.  Porèn» 
não  fabemos  agora  , fe  da  primeira  vez, 
quando  elRei  D.Sancho  l.an.1182.  a ti- 
rou do  barbaro  dominio  á força  de  armas, 
ajudado  de  húa  potente  Armada  dcEftrã- 
geiros.que  hiapara  %Terra-far.<âa,de  que 
era  General  ( legundo  Mirso,  in  Notiti* 
Ecelef.  Belgij  pag.  409.  ) Jacobo, fenhot 
de  Auftres,  Leuíe,  Conde,  Landracics.&j 
Trelon.  Se  da  feguada  , quando  D. Paio 
Pcrez  Corrêa,  Meftro  daOrdem  de  Samft- 
Iago,  a recuperou  com  ajuda  dc  feus  Ca- 
ualleiros, Reinando  D .Sácho  H.an.  1 242. 

E como  na  entrada  achafièm  os  Chriftãos 
grande  refiftcncia,  & ficaficm  mortos  in- 
nuraeraueis  , quiçi  o valerolb  Jofuè  Por- 
tuguez,  mandaria  leuanrar  efta  Hermida, 
para  fepuitac  feus  cOrpos, pois  em  circui- 
to delia , ha  peflbas  , que  fe  lembrão  , 
verem  ainda  muitos  marcos,  huns  comeÇ. 
cudos  de  armas, & outros  com  babitos  dos 
Caualleiros , que  acabãrão  gloriofamenre 
nefta  Cunquifta;  & afli  rnefmo  na  Sacriftk 
V4  duas 
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Agiòlogto  Lufitano. 


duas  cauciras.Ac  hum  queixo,  pelas  quacs 
oCcoobraila  grandes  milagres, em doçn- 
tes  dc  maleitas , dores  de  dentes,&  mordi- 
dos de  cães  danados.  A Imagem  antiga  da 
Snra,quc  inda  hoje  perfeuera.he  de  muita 
dcüoção,  6c  foi  milagrofiilima  naquclles 
primeiros  feculos,fegundo  autenticas  cer- 
tidões . 

*.  Os  Padres  Pedro  de  Palude , Mi- 
guel Pio,  Sc  Leandro  Alberto.com  outTos 
graues  Autores  da  Ordem  dos  Prègado- 
res.eícreucm.que  no  an.l2áS.(eni  quevi- 
uia  o Beato  F.Lourenço  Mendez)  foi  en- 
trada Je  infiéis  â cidade  dc  Antiochia.on-  • 
da  auiaConuento,quc  cllcs  arrazirão.pri- 
uando  das  ridas  temporaes  a quatro  Reli- 

? lolõs, que  acõpanbauão  a Fr.Chriftiano, 
atriarena  então  delia, que  veftido  em  Pó- 
tifical, animando  a fuas  ouclhas,  6c  deplo- 
rando as  calamidades  daquelle  infclice  íe- 
culo.cfpcrou  a morte  diante  do  Altar.que 
HvC  foi  dada  cm  odio  da  Fé.  E por  iífo  o 
Bifpo  de  Monopoli  na  3.  p.  das  Chr.  Ca- 
ries lib.  i.c.?.  tem  por  verifimel , que  uo 
ditto  Conuento  trouxe  o Anjo  , por  man- 
dado de  Dcos,as  Relíquias, que  tanto  en- 
nobrecem  ao  de  Guimarães,da  mefmaOr- 
dem  , para  que  não  foíTcm  vltrajadas  dos 
barbaros.  Confirma  ido,  vir  entre  cilas  o 
Coração  do  Mart.  S.Ignacio,  Bifpo  da- 
quella  Cidade,  que  fc  tem  aqui  em  grande 
cftitru  , pelos  muitos  milagres  que  Dcos 
obra  por  elle.em  mulheres  de  parto.Con- 
fcrualonoutro  de  prata,  liado  com  fiosde 
arame, 8c  forrado  de  damafeo  carmcfi  por 
fóra,  para  que  fenío  pofla  abrir  com  faci- 
lidade.Delta  notauclRchquia.faz  ntprcf- 
ía  mcnçãojhum  papel  antigo,qae  fczLuis 
da  Gama  , era  louuor  da  Villa  de  Guima- 
rães , onde  fallando  das  coufas  raemora- 
ucis  do  CoDuento  Dominicano,diz:  Ntbil 
ieB.  Ignatio.iujiii  tordt  dehfljiut,  & mJ(. 
(trjiur.qui  ntMii  rnqium  tcrroribiu , Mitllti  tx 
queftiii  fuppittiji  frangiste  ittiUun  potuit.  E 
oáo  obfta  dizer  Gafpar  Eftaco  , nas  fuas 
Antiguidades  c.  j2.quc  neftc  tpmpo  ainda 
nãocfiaua  fundado oConu.de  Guimarães, 
para  daquelle  lhe  ferem  trazidas  as  San- 
ôas  Relíquias. O que  fc  deue  entender  do 
Hofpital  da  Villa  (como  deixamos  eferit- 
tono  i-tom.pag.27t.)  queferuio  alguns 
annos  dc  domicilio  aos  primeiros  Reli- 
giofos. 

Andarão  cftas  Relíquias  muitos  an- 
jios  na  caixa  em  que  vierão , compofta  de 
■efcjtunhcis,&  gauctinhas,  pelas  quacs  ef. 


tauáo  repartidas  em  fendaet  de  varias  co~, 
res,  atè que  F.  João  de  Braga,  fendo  aqui. 
Prior  no  dc.  141  j.vcncloas  deminuidas  cô  ' 
piedoíbs  furtos, as  collocou  11Q  famofo  rc-t 
tabolo.em  que  hoje  eilio, deixando  dc  fó- 
ra algúas,por  não  caberem  ncllc,das  qua-, 
es  efte  Conuento  repartio  com  o de  Anu-i 
rante,  oude  as  viu  M.  Rezende  an.  1 560. 
quando  lhe  fez  o fegainte  Epigrama,  que, 
trar.oP.Fr.Luis  Cacegas  na  i.p,  da  Cuç, 
dcftaProu.m.s.l.ia.c.i. 
lillélil/..?.  y.h  ...- 
Dulces  exuuutDiuü,vener  anila/], rnibia. 

Hisfita  JÚI  adytis,ptgnora [anüa  tuts, 
En  age  Relíquias  Dtuum  vtntrare  viator 
O ctms,ó  puluit  ,f<etidc  .verem  fihomo.  1 

r.  Confia , que  Lisboa  foi  patrii  da 
Madre  Maria  da  Rcfurrcição,  a qual  to- 
mou o habito  de  S.  Domingos  no  Conué- 
to  de  N.  Senhora  da  Saudação,  em  Mou- 
tc-mòr  o nouo.ondefallccco  an.  itíoo.  fe- 
gundo  autenticas  relações , que  delle  fc 
dos  cúmunicàrão. 

i.  Entre  as  Monjas  infignes  em  virtu- 
de, que  fioreccrão  no  Conucnro  de  Setnif 
de.foi  hüa  delias, Leonor  Velha,quc  inor- 
rço  no  de  ltf02.  conforme  as  informaçoÇs 
que  tirou  nclle , de  Religiofas  que  a coa 
conhecerão,  8c  trattàráo  muitos  annos,  o 
Doâor  Fr.  Antonio  Brandão , Chronifia 
ntòr  defie  Reino. 

V> 

».  Nafcco  em  Li  sboa  de  paes  nobres,’ 
D.  An  na  da  Gama-Monja  Bernarda,  a qué , 
Deos  chamou  para  as  vodas  eternas  a 13. 
dcMaiode1tIr3.com  j 8.  annos  deidade. 
O milagre  relatado  no  texto, foi  examinas 
do  com  toda  a diligencia,  8c  âjuftado  co  a 
verdade  , por  teftemunho  das  mais  grauec 
Religiofas  do  Conuento  de  Còs,  cm  cujo 
Cartorio  fè  acha  autentico.  Trazemno 
o P.M.Fr.Luis  dc  Granada,  na  Introduc- 
çáo  aoSymboloda  Fè  2.p.c.27.§ito.  F. 
Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  n. 
147.  F. Maninho  Lanado,  cm  feus  exem- 
plos milagrofos  trat.  j.  c.z.  nu.142.  8c  9 
P.  Agofiinho  Manoin  hift.  felefta  c.ioo, 

f.  'Também  nafeeo  em  Lisboa  oP.M. 
F.  Simáo  an.  1 3 14.  Era  da  antiga  Família 
dos  Coelhos, & tam  autorizado,  8c  refor- 
mado cm  fua  peilba,  que  quando  na  Carr 
melita  Prouincia  de  Portugal  .querem  1o|t 
uar  algum  Religiofo  dç  uieteçimeqt^, 

dizem 


r 


Drcrrrfôtitfaió  ^Áiau>. 

&**«»  qu*'H©  òtttru McôreSintíoc  ,.A/E  i iéoy.  ;Sua  vidá  rethetecf  oP.  FtLiiisde 
mefmo  fui  mui  cftudiolojbqwíJiíeologo,  Mertoía  aRoma^amopAonaci  da  Ordí 
MaWWâVOP/foubç  W»i«»\da  da  qual  nos  aproueHatmis;' t •jb-iq  ■'  „m 

./fcoT.odm  .TolanoT 

phM» !?evcr«  < |W>? compoí ^jJu-  ob *jbr*»| » ^^«^dsrCmnpi. 

VrSA.C5«?  - fe  ii,  \W$Í'  -^alJfrW  i tnwVeffadoTwillingoaj*, 
™ o ' «Mfrm  -HdbWBjCrida/aílkÉrfMWjsirFiaDto 

Apologia  doétiíljma  cm  deferifa  ctella.mig  i-a.Wginta;  Portu^W,  & djife i ce*ü 
naftijò  fc»(pre»ílç(itcfnchte  pótfui|S  Anti-  íadmiraucl  mcmória-j^íiçái)  da  tijft v£c- 
£u,t“,lcs-  rruisdium  liufoera  Djaló-  ■íl*liafti«ly,rcdi1iH<ldtt  a ^bwdi^muí- 
g°7íU vwa aa»ua,&  oontcrap!afj\i»  aVno  Aor,  Autores  claíflCos'p ‘tM»' 'fleífcom  tri- 
(jual  fe  deixa  vera  muita  luz,  & conheci-  . duvido  naquelle  idkjhiáV  para  proueitíi 
mento,  que  tiph*dísma(crias  Ipirituacs.  'das- atroa  t.  Darttks e jrtíUerfte ccrrvw,’ máb 
Dcjxou  outrofi  vários  Trattados  da  Arte  • ÍÜ|  dat  fcienciav  fpecalaíiUas qttetÃudntK 
-Gwnpita  maiddoutret  pwk^^^-morkbvtoin 

L ? SUierATr!>ver^‘r  * P^’hcí-  «Wiolr  etaridacW  MortWrta  Cbinaar* 

patrjiefitedc h.WgWftitifià,  i;  Sv  Hicrony-  -de^Maio de iVí^b;'Áíd« (ua  ídatfeyi.- ar*- 
JpÇnF ailc<M«.i^pm?9s^Wytq,  ■ no*  ftpao;  da  CbmõanMWeoffltselowue 

a jV,(l'ILCÍSVT  ! ,!? 2? le,y?.Ca‘  ■diffofamente  o Piqftfíturio.  doGòüuttnai 
talògoí  de  Vardís  illuftresda  Õtiiàtt;Ft.  flia  Afiaextrema-BípiLf.rn^eR-i-b’ .> 
AynoçlRomáo  t«at.juelucid-27.fo.lv3tí.  t>  Tlílft^Tnãl , o oiuVlíri? 

^Miguel  delaFuwtel.i.ç.ib,  f,,,  Fr.  v >.••  Jàz  aflènwhra  MHtàUtifenfei 
M?  ^UC1°  A%°«  que  fezi  Bi-  (què drfta  duaulegtt*  de Coimbt,  ao  Óc- 

fili^th . C armei, de Tnthemfopag,7S.  Fr.  cidemi)rmh4a  ateeTevíFKicundàtiljrtl- 

ÍW  « V‘5r.u3n3>Çfir-  ÇarmeJitãnatl.  . càb,n#o  iohgc-do  furitftH#«b«ttáto&. 

c.ij.çc  F.Luis  deMextolain  mis.  J «-  e-ai.-j-._- 

.\vC.s  r.  itutkn  », 

V-I*vi  .Afamofa  Cidade  dc  FunçhJ , tafr 
nha  das  Ilhas  Occc.mas,  reconhece  por  n- 
líiòfeu  ao  P.  Fr.Ántòniò  da  Vifítaçaò , de 
cujosícligiofus  prngreflos  na  Qrdê  Çat- 
jnplitana,  fe  rmderáo  cpmpbr  gr.tmleç  vo- 
lume;, conforme  teftificao  os  Fra’des  vC- 
■íbós,qne  o alcançárSo.  Aclle  Ce-dcM a f&- 
dajio  da  CafaaieSetuuaJ  aim-Up^nde 

llr rr\  nn  r*rír»í*tr^I/-»  oov  mX.i  » — /J  . Al» 


dego. . He  íertil  depSo,  vlnhu,a*citèr  Sr 

li/sre«1iiT*  °-  - I - -i  * ■-  - ■ ! S ^ f 

rryde 

. — — - ..... .ii.ii.iu  h i aj  Fun^ 

dii^íó  o Conde  13.  Seftítitido  ãMtírf.lwíd'. 
fazejuio  aqur  forraria  pirai  rebater  a Ai* 
riaftiòí  barbaros  » em  cafo  que  fe  qbfcsof* 
fcm-fazer  fenhores  delia.  Ofpolí  a aug- 
tnpntou  o Conde  D,H£ri<jüe no  dtl  xo8* 
cqncedendolhe  os  mcftnos  foros,'  & pr«- 


ilíio  no  principio,  pormádadodaOboi-  uilegios  quetinhão  ascireurtuezfnhas!  A 

íncia,  em  que  ouue  Wartdes  enrirèíVi*.  IitVn.  'JJ . •» . r.  t. » 

•<Mftsvparaque 


diéneia , em  que  ouuegrande» contrarie-  Igreja  M*ri* (Orurâidè N.Senhora  1 foj 
jueCcUH-^cmplp  t|e  fua  inte,-  obra  do  Infante  D.  Pedro, filho  delRei  Dl 


' -as-  avavsiva.w  VJUUJ  UlIUai  II 4 V^dJ4  UübIViar- 

Hou  a influencia  de  teus  lotma-  quezes  de  Ferre iw  , 'h'òje' Duques  da  Q- 
inK-ntos^ara quietar,  & (çrer  daua^por  mercê  delReiD.Joáo o IV. 
mpcftadc.  E aUiteuc  grande  Com  muita  razlo  fe  pòdc  javW  efla 


eC^rima  vida,  a&iqoaífe  aquelle  nouo,  & 
lim  fVí  lua  oRri^aijíío', 

t\ued«  tadus  criimiocado  por  Sando,  Sc 
^ ° VC-??W  pofioque  não  an- 
d-ne outros tjmgnhbs,"  nem  foffe aos  trl- 
JiurKi^,  baftou  a influencia  de  teus  lotma 
ueis  proceJimenti 

nar  tanta  tempeftade.  Eailiteuc  g.«..^ 
parte  nefta  obra,  fauoreccndqa  a (eu  ref- 
jêjtò,  algúas  pcflíjas  principacs  da  v'illa, 
^u.epnr  morte  q fjícrSp  herdeira  de  teus 
i*hs;&  fazendas, comqile  íuflêtd  ordina- 
riamchte  r J.RíligwfóV.  Erao  PaífòAari 
dos  melhores  Latinos, Hunianiftas.&Poe 
tas, que  reueefta  Prouincia  , de  que  vimos 
algúas  Oraçoés,  & Poemas  elcgátifTimos, 
cheios  dc  mui  filida  dtnflrina  , Sc  fpiritu. 
Falleceo  na  Cala  de  Lisboa,  cm  idade  de 
<o.  aunos , pouco  mais  , ou  Bicnos,  no  dc 


JoSo  o I.  que  goftaua  muito  de  viuer  aqui 
pela  grande  freícura  da  terra,  & artienfda- 
dedolitiõ.  He  Calsuça  dé  Condado,  cují» 
titulo  dcuclRci  D.  Manoel,  « O1.  Rodrli- 
go  de  Mello, o qual  anda  na  Cafa  dosMar 

At»Àv>«  «In-tf  A»..»  ' >1  LV  ÍA..  - ■ J _ /*, 


tiIJa  dc  ler  patqia  dUVencraud  Maria  das 
«Icuçs , mulher  quê  fqi  de  Ioãu  CouCeiro 
is  Tàuares,  Fidíígò  da  Cafa  de  S.  Magctla- 
de.lníignc  bcmíeitprafcomo  it  foráo  teus 
riamehte  i j.Religtófós.  Erao  Pad^húth  unfcpaflàdos)  do  Cortuento  de  S.-Chrifti- 


na.que  aScraphica  Prouincia  de  Portugal 
tem  na  Pouoa  noua,  onde  fe  vé  muitos  tu- 
mulo»,& tepulturas  nobres , com  armas, 
& brazoés  , mas  ncnhúas  dos  Couceiros, 
fendo  os  principaes  befeitores  delle,  pri- 
uandofe  delta  honra,  fem  duuida,  porhu- 

mildadft. 


«3* 

tnvliladc.Trafe  efta.  nobre  F aroiliá  por  Ar- 
Htas.trds  Coucciras.cutrc  duos  LcoóSíí»- 
mo  fc  pode  ver  m>  liuro  d*  Armaria  .da 


Ajiâlôjio  LuJitíMO,'  v 


El  quets  dtra  lues,  , merbofqut  in  vifcor 'a 
ftrfdt,  1 

PronnustKpenJi  fcrintmus «ris  opemt 


z pode  ver  m>  miro  oa  /«maus  m»  froitnus  expenji  jeri  rnrmusnris  afirme 
Torre  do  Tombo. Forio  Fidalgos  daCala  f/utntntsad  morê  dtuffrha  rtona  Jiutbat, 
do  Inlamíe  D.  Pedro , & mui  válido*  do  Dono'l)eúm /acros  íuiia  bolire  t.aresi 

Senhor  Dom  Antoni^cujas  partes  cg<H-  p]0rpJtlum  fuptrts  bac  aurea  dtiiirqití 


aenrun  

r4o.  Delia  foiemwflps  dias  o muno  Re- 
ligiolpP.  loioNunez  da  Comp4nhla.dc 

jâvíConfefíordaJiaiohi  jj.  Senhora, .4 

-íogrouem  vida,&  morte,  implauíos  de  S. 

-&  anofla  Matrona  , que  fallcccoai  3vde 
.Maio  de  iááa.cmSabbado, dedicado*  V . 
Senhora  ( de  quem  era  partjculardeuot») 
cujos  filhos  a mandirjio  logo  retratar  pa- 
ira confoUçio  fua.os  quacs  pedindolhe  if- 
to  muitas  vezes  em  vrdj,  nunqua  o pode- 
-rão.confeguir,  dizendo:®?  umgrttdipet- 
íâdou.iom  eu  bej,  fique  mrvttrta 

me  munda.  PrègOiten»fuasexequias(quefc 
celehrárloçoiji .^grandeza  polEucl ) o P. 
Fr.Eftcuão  dosMartyres , feu  ConfeíTor, 
iefpcaiafldofe  ettfjouoores  dadeíünttr  Se- 
nhora «nlofaljaiido  lagrimas,  ôefoluqps 
fto  auditorio.  Tanto  que  chegou  a nodeia 
de  feu  tranzitp  ao  ColIegio  daCompanbia 
de  Coimbra,  apararão  todos  as  ptnnas  em 
/cus  merecidos  enegmios,  porque  demais 
do  grauc  elogio, que  em  abono,  & credito 
de  ma  virtude,  compozoR.  P.  Antonio 
Vieira  (oráculo  dos  Ptègadorcs  defta  jd»- 
de)que  por  dilatado  deixamos, com  gran- 
de magoa  dos  curiolbs,  fizeráo  os  Mcftres 
alguns  Epigramnut.dos  quacs  por  breue, 
nos  parecco  copiar  aqui  o íêguintc  , que 
alludc,  nio  fómente  ao  appcllido  as  Ne- 
nes,  que  tomou  por  nafeera  y.  de  Agofto 
(cm  que  a Igreja  S.  celebra  Fefta  a N. 
Senhora , debaixo  defta  Inuocação,  por 
caufadaquelle  labido  milagre,  qnc  fucce- 
deo  em  Roma.no  Pontificado  deLiberioj 
mas  também  a lua  eximia  piedade,  para  os 
pobres  de  Chrifto. 

Qualiter  afptclu  So/isNix  alba  liquefeit. 
Es  venà  a rentes  ditáte  fulcai  aptos, 
SicNix  tila  fuit  teelograue  egilibusaSa, 

gutt  c ceiam  ntueis  mor  1 bus  vna f clt: 
Ntx  bac  atbtreis  animo  btnt  faucia 
flammis , 

Aun  venâ  mopum  cütat  vbiqut  gregc,\ 


cauit 


' — j , . 

1 . Hofpitivm  vl palriâ  figtrel  aru fihi . r, 
Er pp  alta  Nix  tfia  mui  rcjoluiapraruit, 
lUa  joio  rtmunttstddtlui  tjl»  Polo.  '■  , 


Quer  dizer. 


rJHl 

t2n 


Ç0  cem  a branca  me  fe  desfap  2 
. vtfía  do  Sei.  O com  riça  vea  rega  es 
• campos  ftcòs  yéffitfli  "Neve  foi  man- 
dada  de  Ceo , para  remedio  de  óecefjf 
ledes,  4 qual  unicamente fot  hum  Cee 
de  claros,®'  úrmfos  coflumes.  Eíla 
Tleue  ferida  no  lontÇao,  comctlejhaes 
chamas, er/rtquece  cem  cepiofas  ef molas 
a grande  multidão  de  pobres,  ^deodm- 
do  fempre  liberal  com  grande  forna  de 
dinheiro  aos  feridos  de pefe,@p  de  ou- 
tras ptrtgcfas  enfermidades . Sasrae 
defuas  mãos  asmas  obras  pias,  com 
de  no , dadtuas  que  coflumauao  eme- 
quecer , C*  polir  os  Templos  f agrados, 
^1  que  lia  frodiga  mao  faria  na  terra 
cafasfi' moradas  aes  Saníles.  i edifi - 
cana  para  ft  morada  eterna  na  patria 
celeJhdl.Emfim  efãbleue,(j  na  terra  ft 
desfez,  leutu  diante  outraJNeue  dejeu 
glenofe  fpirittí.^AqutllafcoH  na  terra, 
mas  efa  Jebio  ao  Ceo. 

I.  Faz  tnenqSo  nefte  diade  J0J0,  & 
feus  Companheiros  , Martyres  de  Vo- 
mura  , ann.  1628.  o P.  Caraim  in  CataL 
occiforum  inodium  Fidcipag.yz. 


Dcvimo^nkr  to  de  Maio* 
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I A Cathedral  de  Portalegre,  fe.  jrenona  todos  .4 oriosnefte-  a Dedí 
! dia  a feftftdc  íuaDedicação,aqua{  he  cõfagtadi  ao  My-»;  casio 
j fterio  d‘Afluropção  da  Rainha  dois.  Anjos .eifcylo  q guar-.j^^* 
dárão  fempreas  5ès  de  Hefpanha.A  etta  deu  principio  & dc  Por- 
ejaelleíeu  primeiro  PrcladoD.  lulião  d* A%a( digno  de  eterna  ratii  tale£rc 
njoria)(obrc  a amiga  fabrica  deS.Mariado€^tteilo^engrâdccêdoi, 
com  baftanrehnmcro  de  Rriiqnias,  copia  de  pratalsrárada , ricos  j. 

«St  cufbofosornameritos^orní outras  peças  de  muito  valor,  i eftrtna# 
para  feruiço  de  Deos Sacramentado,  & rainifterio  do  Gulto  diui- 
no.  b.  No  mefhno  dia  em  Craraos , Moileiro  antigo  de  Gonégoa  A nedi 
Regulares,  no  Arcèbiípado  de  Braga,  a Sagração  defualgrtja , :dq 
que  he  titular  o gloriolo  S.  Marttnho  Tureneaíe,  fendo  delle  bencE  jade 
tnerito Prior  Gonçalo  Mendèz  ,ann.ii4i.  & tendo  o eetroLufi-  Craraos 
tano.  oinaiétiflimo  Rei  D.  Afonfo  Henriquez.  c.  EmSânftarecb)  s.F.Gil 
no  Conuento  da  Ordem  dos  Pregadores, o natal  de  $.F.Gil;indyto  jaOrdé 
Tbaórnaturgo  Portuguez,gloriadé  Vouzella,fua  patria,ornamen* 
to  da  Sagrada  Família  Dominicana,  monítro  de  fan&idade,  porten- 
to da  graça,  &vàfode  eleição , no  qual  fe  virão  darameme  (comb 
nontro  Paulo)os  efFeitos  da  eterna  predeílinação,  porque  fendoü- 
Jho  de  nobres,  & ricos  paes,  cumulado  de  rédofos  Priorádbs,  i Bo- 
clefiafticas  prebendas,  vzoa  mal  de  tudo,entregandofeudefenfreada- 
mente  às  lafciuias,&  torpezas  da  caroe;  Sc  aflfi  para  mais  a feu  laluo 
dar  â execução  os  (enfuaes  peufamentos  , queotrazião  atropella- 
do,  eftudou  Philofophia,  & Medicina,  no  Conuento  de  S.Cruz  de 
Coimbra,  & íâindó  baftantemeate  induftriado  neftas  faculdades, 
elRei  D.Sancho  I.  o mandou  então  àVriineríidade  de  Paris,  para 
de  todo  fe  aperfeiçoarnellas.  Mas  o inimigo  cõmum,qae  ándaua 
alerta,  lhe  (aio  ao  caminho  em  figura  humana,  & trauando  pratica 
com  Gil  Rodriguezde  Valladares  (queaííiera  lua  graça)  elle  fe 
abrio  de  forte,  qoe  o começou  a combater,  comas  traças  que 
coftnrm,  & por  fim  de  razoes, lhe  diíTe : Excelitntes  fcicncitsfaí  e(?ds 
</ue  dprtniefitjrus  onde  eílx  a 'NtaoromanticaycrJJ<ttuJo , com  eUd  poierks  ae- 
jutrtr  no  mundo,  nío  si  nome,  & famx  auamejada,  mas  grdruUi  rijUfíytt,& 
honrds,ejue  heo  ejue  os  homens  nuns  apececemfirbufcay,  tu  teieujret,  feiucjue- 
res,  dpdtte  mde  dprtnãas,  ú^jdtas pemtffmo.  Ouui  n do  ifto  o eftragado 

mance- 
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mancebojComoera  pouco  aífe&o  áscoufas  dofpiritu.&muitóaos 
deleites  da  fenfualidadc,dauale  mil  parabéns,  dizêdo  corre  fi: 
q»d  achei  homem  , fie  i4n\pJhe cnclxjjt  asVneSdas  ycitm  ejle.  E a(li  lhe  ref- 
pondeo  mui  túonho: Folguei  muito  de  te  vmrfeçote  encarecidament  e,  que 
me  encaminhei, porque  ej?af ciência  he  so  a fie  me  conuem.  O Dcrvjooio,  que  > 
ih  u Anãópeidialanfço.o  leuouífitãoptótoiftTolédd^odíèauii  buas  te- 
■ ■ “nebrofas.&horriueis  grutas,  nas  quaes!fe  etifinauaaiafcrnâl  feie  n- 
cia,  fendo  os  leitores, St  ouuiates.diícipulosido/Principe  dasrreuas. 
Admittido  logo  afcuconforcio , com  notaueisfeftcjos , &alaridoij 


lhe  diífcrão  primeiro;£»r  [e  tratea  intento  de  aprenderieis.  dar  ao  Kcitar 
dafielia  luciferina^Acadetmajhua  ceduUefcrítta  de  feupropno  f amue, cm  que 


apofíaiaua  da  Fe,@r  das  Sacramentos, que  ihrijlo  deixou  em fva  Jgreja.  yi  entre* 
gandofe  todo  ao  Demonio.  Algüasdimcuidadesíelhe  reprefencárãona- 
quelle  comeaosao  perdido  mancebojtnas  todas  lhe  facilitou  o com- 


iLaO  a panheiro.  E vcncido  da  efperaaça  das  honras,  & giftos.dcque  jàfe 
' perfuadia  feahor,  coafeatio  cm  tam  a bo  m ina  u-H  d efa  tin  o . Eá líi  fez 


luV 


v>  >.  a cédula, á vontade  de  quem  lha  pedia,  Sc  ficou  numerado  entre  01 
' difeipuios  de  Lücifer,  atiiílindo  naquell  isobícuras  aulas  Íettí  annos 
[.?  ( bem  pudera  ellc  abrir  os  olhos  > íenão  elfiuera  tafncego,  vendo 
os  muitos  condifcipulos,  que  a cada  paffolançauão nas  lagoas  erty. 
gias,  em  corpo,  5calma)no  fimdosquáes,  fãindoconfumado  Niga- 
romantc.íefoi  a Paris,  onde  féz  famofosa&osdeM-‘diciua,  ajuda- 
do da  diabólica  fcieacia.  E caminhando  a redra  íòlta  pela  eltrada 
dos  vicios.vzaua  das  malignas  artes,  btSas  vezes  paraíermâisdiífo- 
-luto,&  lalciuo,  Sc  outras  para  entretenimento  proprio,  Sc  de  ami* 
-gos, obrando  tal  vezeoufas  que  excedião  ás  forças  humanas,  faze- 
do  poreftavia  quanto  queria,&  alcançandorjuanto  defejaua.  AÍÍi 
andaua  na  boca  das  gentes  inuejado,i  eftimado, contente  por  extre- 
■tno  dc  fi  , i eíquecido  totalmente  do  Creador.  Nellc  profundo 
pélago  de  miferias,i  enganos, viuia  o deíaforado  mancebo  , quan- 
doo  Clementilfimo  Iesv  foi  feruido,  pôrnelle  osolhos  de  íuainfi- 
nita  Miíericordia.Eftando  pois  hüm  diaeftudando,bem  defeuida- 
do  da  faluação,&  remoto  de  tudo  o que  o podia  conduzir  a ella,eis 
que  jfubitamente  fe  lhe  reprefentou  diante  dos  olhos, hu  feroz  Ca- 
ualleiro  armado , brandindo  com  braaeza  biia  lança,  o qual  lhe 
difíe:  Muda  a vida  homem, muda  a vida.  E como  a viíaõ  deíâpparecro, 
Sc  com  ella  o medo,&  temor, deixou  os  bons  propoficos,  Sc  remor- 
•íbsda  confciencia,que  então  fentio,&  voltou  a feus  antigos  vi  cios, 
& torpezas,cbm  queouue  mifter  fegunda  amoeílação,  porque  não 
;:y;°-.íê  efquecia  o bom  paftor  da  ouclha  perdida.  Paffados  tres.dias  tor- 
nou 


loano, 

jeiUj 


! 
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nou  0 cflaalleiro  mais  aiíanhado,&  furiofo  Ibbré  elle,  & rcmeçnrt* 
dolhe  o cauallo  para  o leuar  debaixo, & a lança  aos  peitos  r 
àifíc, tnuda  homem  4 vida  fenZo  queres  acabar  hoje  4 s minhas  mZos.  E co* 
mo  não  ha  meio  mais  cffieâz,nem  Sei  mão  que  melhor  perlíiarda  a 
húa  boa  vida, que  húa  deícftrada  morte.  Tocandolhe  então  cota 
o ferro  delia  no  coração,  (1  fentio  trefpaífado  da  diuina  graça , Sc 
rendido  totalmente  a lua  efficacia,  dizendo:  Senhor,  tjlou prefles paré 
fater  \0ff4 ctnbi^o fer  digno  de  fronde  cafitgo  , pets  vos  nZ» 
obedeci  da ptimeird  veç.  E íem  elperar  terecita  amoeitação,  depeis  dé 
fazer  em  pò,&  cinza,osliuros,&  poftillasda  maldiu  Icieftcia,  par* 
tio  para  Heípanha.com  intento  de  melhorar  vida,i  citado.  E che*» 
gando  à Cidade  dePalencia,defpedio(por  diuina  inf  piraçS")os  ctia<* 
d<is,&  tumou  o habito  dos  Frades  Prégadores,  arroandoiè  logó  cõ* 
tra  as  rebcldijs,&  aducias  da  carne, com  húa  larga,  Sc  pezada  cin* 
ta  de  ferro, fechada  cora  cadeado,cuja  chaue  (para  fe  priuar  de  fo^ 
do  aliuio)  lançou  no  tioT Se  com  tres  afperas  dilcij  tinas  Cada  r.oitrj 
Sc  continua  oração , furtando  para  ella  muitas  horas  :o  íomno , Sc 
deícanço  corporal.  E parecendólhetudo  pouco,  em  razão  do  rruia 
to  qaceftaua  obrigado  á dioina  Mageftade , vingauafedc  íi,  nã<» 
coinoimpio  algoz,  mas  tomo  cruel,  & fero  inimigo  ; pondo  freio 
na  lihgoa,dc  a vontade  própria  nas  mãos  da  Obediência.  Adi  proa 
ceden  c m grande  edificação  dos  Kiligiofos,  arèquc  profífoj,  Sc 
continuando  depois  com  o mefroo  theor,  Sc  afpereza  da  vida,  f f 
mudado  para  a Cafi  de  Samftarcm,  a qual  achou  florida  d genttí 
fanda.  E fc  por  húa  patte  era  ifto  recreação  grande  para  fua  alma^ 
por  outra  lhe  feruia  de  noua  confufiõ,  quando  lhe  lembraua  <Jo  pe- 
nhor que  tinha  em  po  Jer  de  Satanás  ,pela  qual  razão  não  auia  cotia 
(a  que  o coníolafIV.Prefcntido  catão  o. inimigo  dos  progre(Tbs,qué 
auia  de  fazer  ao  diaote  nas  virtudes , pois  comtçaua  por  onde  01 
outros S míiosacabauáo, pretendia  defuiâlo  delias, aceitando  con* 
tra  oSeruo  de  Deos,  fua  infernal  batei  ia , ora  com  medonhas,  Si 
hotréJas  carantonhas^ora  com  maldições,  3c  dcfcfperaçoés,  pondo 
ttaitas  vezes  em  contingência  fcU/emedii^pc^uadindoo, que  para 
tam  idormes  peccados,  como 01  feus,  eftauio  de  todo  fechadas  at 
portas  da  iMifericbrdía  diuina, moflrandolhe  a cada  paílo  a cederia 
qnelhç  díra.  MasoS.  Varão  no  maior  xugedas  perCcuçoés,  ba* 
tíhauaefta  culpad  as  mais,  com  perennes  lagrimas,  tomando  pof 
valia  a, Virgem  Senhora, amparode  affligidos,  & remedio  da  peed 
cãdòres;  Recorri*  todos  inftantcsao  Capitulo,)  onde  cíliuahOa  dc- 
■ou imagem  fua^diãnte  da  qual  prantea»*,  Sc  confèflaua,  que  não 

X cra 


,u.n 


» 


24*  .•  A % i ologitr  L itfttaxoV- 

ct a merecedor  de  perdão,  Sc  logo  le  daua  à pena*  Sc  caftigo,  lauart- 
do  as  cóftas  em  fangue.quc  corria  em  rios, atè  regar  as  lages.  Mui* 
to  tempo  continuou  Deite  fan&o  exercício,  fem  mais  conlól  ação, 
Dem  orualhodo  Ceo,  que  hüa  interior  confiança  na  benignidade 
eterna,  q lhe  não  auiade  jfaitar  co  deipacho,  (c  perfeucraUc,  con* 
forme  a promeiT*  diurna ;Ommscjuipetst  acctpufi-ijui  quxru,tnutrut.EÇ{z 
lhe  procuraua  roubar  o inimigo,  acemorizandoo  com  reprclênta- 
(pés íãntafticas,&  hórridas vifagens atoda hora, pôdolfic â viftao 
inferno, cõ  as  miierias, tormentos, & penas, q alii  fe  padece, Scoutrolí 
a disformidade  dos  danados  , & fealdade  dos  tartareos  miniftroS, 
declarádoJhe:  Que  par  muita  ^ erafft,a(pulle  horror  sepuern*  auid  deferfué 
wradaWfas  vezes  vitupcrandoO,lhe dizia- 0 1/ ofjalla  tngrata,&  dtfc #- 
vhccido , nao  HK.  cjuanto  hem  confegmfte  ca  afctencta  tjue  te  enjmei  , agera  pau 
t*m  pouco  mt  deixas  , falt  yuenao  ha  de  cejjar  de  otormentartt  toda  i\id*y 
pais  veJIi/Ua  hahita  dejjaOrdí . Outras  defacaua  a que  Ha  ferpétina  lingoa 
em  mil  afrontas, 8c  vitupérios, contra oSanóto  Religioío,  chaman* 
(tolhe  traidor, fementido,&  perjuro, faltando  bramidos, corro  rai- 
uofo  leãoJfulminandofcros,&Hasfrmias,cõt»ninormc»gejftos,& 
Wrrãcas^  aífi  metmoíèexccdrar de  feo,3c  abominauel  q be:  Chora, 
(dizu)ir4Í*lh*,c*oys,derr*m4 rjíealatufofanaut,meu has  de ftr charando.tr 
padeicnd i,  melhm  te  fra  nada , e r folgando.  Srtte  annos  aturou  Fr.  Gil 
çom  valor, & conftancia  inaudita  efte  genero  de  taartyrio,atê  que 
filando  no/eu  coftumado  requerimento, dianteda  Sagrada  Virgéj 
fi  íentio  ioecorrido  do  poder  inuifiael.  Porq  vendo  fagir  de  repete 
ps  iucifdiiaos  exercitos,ouuio  hfii  hoiréda  voz  que  dizia;  Toma*  fé 
cédula, comia  rtunha  maldtjto,  ■ & de  todi  Inferno-.  nan/jua  a euucras  de  tenft* 
gtrje snrrHifksràfm joguem  ejla  nejfe  i/dcw  (cm  cuja;  memória  fe  cõ» 
feruou  no.Capitulo  muitos  annos, o buracòxiâ  edrda  dos  finos, pof 
pndeella  baixou  aospés  daSnra.j)  Ficando  dalli  em  diante  feufpi- 
•ritu  mui  qaieto,  rendendolhe  fenipr© graças, ;pois  porfua  ititerccf» 
foõ  alcançara  do  Aduwfario,  oqòecom  «antas  aocias,  & lagrimas 
pfetederã .Tanto  que  oSan&o  íe  wio  de  pode  do  íeo  afimado, dente 
todo  aordiuino  obleqinoynJc  ao  oftudoda  Sagrada  Tbeologia,para 
êproueitar  aos  proxiroòs.  E canfiderando  os  Podres, qneriohafin* 
gulartalêco  para  asletrai,o  mandáríp  logo  eftudzra  Parí^fcmtojs 
V hiuerfidade  fe  agradam*  de  Doébcv:  Ê depois  feito  Meftrey  Si  Lv» 
éfcor  pela  Ordem, volteio  para  o fe#  Oontienro,  tendo  nelkprincb 
pio  ai fpiritaaex  marinhas, d’ onde ie  tira  inda  Idaftt.  adatda'  Doébi* 
na  Euaogehca,  para  todo  efte  Rdao.'  iCeftecomenos  páfttodêfta 
vida  jq  Soneto.  D.  FrrSuewaGomeJs,pr  imew^Pápuinciatite  Jle^a- 
tu  * , d»  nha. 
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nha.E  congregados  etn  Capitulo  os  vogaes,  acharão  por  muitas  ra* 
zoés,que  lóo  M.JFr.Gil podia  fuprir  fuafalta.  E não  fç enganarão, 
poKjut/e  ouue  no  gouernocora  tal  prudeqcia  , brandura,  SÍ  zelo 
da  Religião, que  de  todos  íe  íazia  amar,&  rcípdtar,  coroo  pae;aug- 
menwmdofe  nefte  tempo  a Proutocia  em  oumeto  de  CÕnuenros,& 
fogeiros  iofignts  em  Ictras^ât  virtudes  ,q:vierão  tomar  o hábitos  E 
fendo  que  já  eftaoa  gaitado  das  penitencias,  Sc  cançadodos  traba- 
lhos, não  deixou  de  a vizitar  a pè,  eítendendofe  cila  de  Pemigal,  a 
Barcciona,poc  mais  de  trezentas  legoas.  Acodta  cada  anno  aos  Cv* 
pitulos  gêraes , íoccorrendoo  o Ceo  muitas  vezes  Cm  tam  prolon- 
gadas-jornadasmilagrofaméte.  E comonefta  occafião  andalíel’or- 
tugal  reuolto,  -com  a froxidáo  do  gouerno  delRei  Di  Sancho  Ca-/ 
pelkt^jnafcido  de  fe  cer  entregue  a homes  pouco  teraétes  a Deos, 
asquát»  trattanão  fómécc  dp  cõferuarfuavalia,&  adiaotarle  erati* 
ejoezas^c  poder,  conaertendo  em  interefle  proprio  codas  as  deforw 
doçâcdcfaforos,^  fe  com  «ião  na  Republica,  padecendo  cila  tantos 
indles,&,  injuftiças^como  fc  fora  regida  pelo  mais  crud  tyrannodo 
mu nd  o, fendo  que  o Rei  era  benigno,  beneuolo, brando, pio,  Sc  reli- 
gioio ) o Varão  Apoftolico.que  zelaua,  &fentiao  trabalhofo  efta- 
do  à que  via  reduzida  íua  patria, prégaoa  litircihcnte  contra  «Ifep&jr 
feus  vali  dos,  & vendo  que  nada  biftaua,potí  o,  remedio  auia  de  cor^l 
rer  poríuas  mãos.-  çhegado  o Breue  do  SflnJmo  Pontífice  Juoocérii* 
cio  J V.  em  que  o priuaua  do  cetro  , não  feacreuendo  pciíoa  alu 
«üa  *á  notificálo,clle  com  defuzadbanioaoA  valor,Iho  intimou,  (buí 
frendo  por  eftacaoíã  graucs injurias , Sc  afrontas  dos  diçtos  validotf j 
& apaniguados, com  Angélico  fcmbrante.Palfados  algüt  anhos,  pe- 
diqq-fi^Vclbo  abíoluição  do  cargo,  Sc  fendo  eleito  FtyPedrode  Üfi 
cadúorrco  breue  mente.  Lembrados  então  os  CapituUresída  fuaai-t 
dadc,&Wanduta  de  feu  goüerno/oi  nomeado  fegunda  vez  pmProt 
oiacjafio  que  elle  aceitou,  mais  para  não  ter  quem  lbefoífc  â maò 
oaíipenicencias  quotidianas, Sc  apertados  jejuns,  qnc  por  cobiça, Si 
ambição  de  gouernar.Amaqao  S.Preladormnjto:aiCalâdfr.Sanót»J 
reni  vpelas  mereusque,  nella  recebera  do  Seohot^qnetodo  b tempp 
qnerthe  ceíbua  dàvoccupaçoes  dopfficio,  (ç  retiraua  aella,  para  % 
empregar  em  altifli  tua  contemplação.  Ereafn-dcfcuidadoviuia  d<S 
tudo  «d*  tdrrav  qucqodqucrjaoo^ntoquc  o -deixafiia  ^ipalfaial 
aá  iccllztam  fnlitariòpcomQfe  cftiueranodeletto,  Altídèíeraonta» 
uaem«xtraordjaacioacKtafes,!Íc>bte  íodosichoros  Angelicos,voit|s« 
dolcípotdmor  còro4ÍQfiniraho«^fldr,diqiaãi  Alli  fc  abrazauarni 
delpjos  cfetampdc  wprizqMdatjaího^candoirvuitasateaes^m  efi 
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tado.que  parecia  eftar  já  lruredellas,feito  cidadão  do  Geõ.  AílH  fi- 
nal mente  íe  tia  falteado  dosíèncidos,  engolfado  nos  goílospcrpor 
tuos  da  Bemaucnturança^ebatadonoár  por  muitas  horas  á vida  dq 
Commumdadc/em  dar  acordo  de  fijpor  mais  que  folie  e mpuxado, 
gozando  já  nefta  vidadas delicias, &affliiencia8  daooera.  tattcal » 
fuauidade  que  neíla  occupação  achaua,queqaando  faia  deliajiüas 
vezes  era  com  as  lagrimas  nos  olhos,  Ac  outras  com  enternecida* 
fuípiros.NSo  paraaaaqui  lua  virtude, pordeo  meão, &oUçáa*c(br#* 
ua  Deos  milagres, fem  numero,  cbedecendolhe  todo  o gencroda 
enfcrmidadqpeloqueera  iouocadbánterceíTorroãoíó  nefte  Reino, 
mas  fóradelle,&  oSan&o  fedaua  porobrigjdo*  acodiracodosina* 
vrgentes  neceífidades,  comoremedio  , de  cujas  marauilhas  cílão 
cheios  os  Annaes  da  Ordem.  Finalmente  depois  de  gaftaradád* 
em  íeruiçodo  proxwno,  £ da  religião  ^í>p»ègando.con»  grande  íesa 
uor  incanfauelmente  cõnfeflaodo,  <3b  ganhando  innuojenacis  ab 
mas  para  o Ceo,  lembrado  de  quérn  fora  em  fcos  primeiros  anona, 
icfqoecidod  i gr.indenonie.&fama.quecorriadelleportodaMeb 
panhã,tractaoj  íó  de  fazer  penitencia, caftigandoíêucOTpp-  CQrbiai' 
uo  rigor  i fendo  jà  de  8o.  como  fe  enpja  começha  a fero»  aiOcos. 
Cuja  natureza  debftitadá  por  tamasvias.nno  pode  rofillir  aotraba. 
lho, Sc  aíG  veio  a filrar,  deftrte.  ^ciioenfer  no  grau  emente,*  co- 
nhecendo que  fe  aproximâúa  a unrádàpkrtida,recebeo  os  Vrnera» 
uéis  Sacramentos  com  admiraacl  deOrfçi»  E lançado  em  tefcrà  fu* 
bre  büa  manta  de  faco,  fe  deftedió  das  Rel-gi  ilbs,  que  com  b gri- 
mas,* faiuças  oacompanhauáo,  ontoland  i atodos  com  palauras 
amorofis,*  brandas, lembrandolhes  a guarda  da >obferuan ciai  âc  os 
ganhos  certos,  que  oella  tinhâo.r  AUgreeurádt  eOi  o Svmhmy  por 
fcr  odiadr  tua  triumphantc  Akenfaõyleuantadis  as  mic^flcolhos 

aoOo, pronunciadas  aqaellasdi)çes'palaafas:/jiwMoaxnr«Z>/7w»Bc 
ÕmtniojfÈriimn  »ww*;deftitui\'  fua  fdigfc  la  alnuadáfo  terrrno^ana 
íèm  pena, que  parecia  entrarem  la^oirofo  fbmoo,<kixando.o  rottro 
Um  apr aziuét,  que  era  julgado  porexpredo  retrato  da  Gloriai.  & 
querendo  òs  Rcligiofos  amortalhar  feacorpnyjdepob;  derfaijermn 
grande  pranto  fobfe  cile.foilhe  achada.aocarl»db  carnea  crtitacb 
fidrro,ititepadauei  cbmpm&ciru  de  fdo-rê  po>  dc  Íua  corroer  faõv*:q  “aá 
fegoardatnéftcGonoento,como  prccioía  Reljqui^f^ndnpedtdaixle 
mnitasowlhefes.erB.partoç  peiigofos.moftraodaasJfüccdáàdíniilaa 
grofos,qne  ainda  duranaquctfe  fí  rtoi  frio  vii  cudrxJmjo^ 

bros,que  por  cfpacio  dC44i'anno^*compa*»liira[.viuos,í í fclâafaltà* 
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ficandò  magoada,  8c  tt  ide  por  fua  aufencia.a  Matrona  Eluira  Pac% 
íua  amada  difcipula , foi  o Senhor  feruido  conlõlála  ao  meímo  dia» 

& Igreja,  com  hfiaeeleftial  vifaõ.Efiauaellarecapacitandoíuas  vir- 
,tcdes,conten>plãdono  grande  pezoda  gloria,  cjaejâ lhe  tetiáo  rê- 
■dido,deícjando  ir  tràs  c llc.abíòrta teda nefte  peníamento,(e  lhe rc* 
prefentâiãodous  venerandosVclhos,vedidos  depUrpura,alcachòi 
frada  de  onro,^  conheceo  fere  aquelles  dous  iHtimos  amigos.S.Do* 
mingos  de  Cuba,&  S.F.Gil,apos  ifto,?iohGa  grande  efcáda,  q ten- 
do o pè  no  meio  doCimiterio.chegana  com  a»  pontas  âo  CeOfpela 
qualdclceião  dous  tefplandccentcj  Anjos, que  com  grande  Feita, & 
prazer, chamárãopor  ellt**, dizendo:  Irmioijomàt&fobitfvt  pts 

cbam<t  o Senhor,  para  receberes  » premia,  d»  bem  quê  ófenujies  neíia^nda.  E 
Jogo  forão  íobindo,&  após  elles.os  mfcnfageiros  ccleítiaes»atè  fc  re- 
colherem todòs  nas  moradas  eternas.  Eíla  (òberana  vifaò,coiluma- 
ua  a (crua  de  Deo*(por  dotes  de  virtude, & honra  acreditada)  repe- 
tir depois  muitas  vezes  com  abundaticia  de  lagrimas,  8c  fuanidads 
de  ípiritu,a  qual  perfêuera  inda  hoje  piotada(porqúe  fé  foi  renouan- 
do  a tempos)  no  retabolo  de  fua  Capella, entre  alguns  (udceflbs  mi-» 
íaculofos  dc  fua  prodigioía  vida.  J.  Em  S.Maria  de  Leça;  Bifpadd  d.fe£ 
do  Porto,  o Anniuerlariode  D.Fr.Efteuão  Vafquez  Pimentcl,  Ga-  '«**?*/ 
nalleiro  da  illudre  milicia  dc  S.loão  HieroíòIymitano,quc  jior  mais  Znuil* 
que  viuco.não  degenerou  de  fua  nobre, & antiga  prolâpia*  porque  *•«/« 
foi  mui  esforçado,  magnânimo,  conftantc,  8c  gene-rolo,  & outrofi  L‘l*>?rt 
jduí  denoto,piedofo,tirnorato,&caritatiuo,  alèra  dc  outros  excei- 
kntes  dotes, aífi  da  natureza, como  da  graça, que  (por  fauordo  AU 
tiííimo)  campeârão  nelle  com  tanto  excedo.  O brio , & pundonor 
Portuguez,cfporeado  da  gencrofidadc  Chriltãa  jo  fez  correr  müitas 
terras, atraueííar  largos  mares,  & peleijar  contra  os  inimigos  da  F i 
innnmeraueis vezes, fempre com  ventura, 8c  felicidade,  immortaJU  ->  , 

zandole  na  memória  dos  homens.  Rcípeicando  a Ordem  ram  def-  , 
vzado  esforço, &valor, lhe  oííereceoosBailiadosdosfinco  Reinos  dé 
Hefpanha,qucvagàriopor  morte  do  Beato  D. Garcia  Martinz,cl-  1 . J, 
le  os  não  quiz  aceitar , por  não  fer  aluo  da  inueja  aos  Caualleiros 
edrange  iros,&  íòmente  fc  contentou  cõ  os  de  Portogal,a  fafeér  ,Le- 
ça,Craco,Certãa,Villa-mcão,&  Faya.que  poííuío  com  grande  loa- 
oor  perto  de  30.  annos,  no  difeurfõ  dos  quaes,  reedificou  o fump- 
cuoíb  Templo  do  diteo  Modeiro, para  enterro  dos  Bailios,!  queen- 
riqueceo  com  amplas  doa  çoês,&  terras  abundantes,indituindo  al- 
Ji  dous  Capellães  perpetuos,em  honra  da  fempre  Virgem, «alcatiça- 
da  primeiro  hccnçadoSumoio  Pontificado  Gjão  Mcflie^c  deJRei 
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de  Portugal, moftrando  ndta  picdofa  acção.hum  cordcal  afie&od 
Mãe  de  Dcos, Padroeira  delia  Gaía>imittando  outroíi  a feu  bemdi- 
co  Filho,  na  indammada  caridade  para  com  os  pobres , em  cujas 
mãos  depofitaua  todos  feus  thezouros,*  bens  hereditário», que  não 
erão  poucos.  Pela  qual  razão  alcançou  oa  vida  ;:  o celebre  nomede 
Pae  de  pobres, & amparo  de  oecenirados ; Sc  na  morte  (que  trazia 
íèmpre  diante  dosolhos,  para  não  offender  a Magefiade  diuina) 
fama,&  gloria  fempRer  na.  A qual  não  podia  deixar  de  ler  mui  pre- 
ciola  no  celefiial  ©Dnfifiorio,pois  inda  hoje  mana  de  lèu  fepulchro 
(collocado  em  lugar  eminente,  na  Capei  ta  dos  Ferros)  hum  licor'»- 
romatico.i  maneira  de  balfamo.como  tcftcmuohão  o*  moradores 
í;frV4  dfaqoellc  Couto,'*.  Na  Cidade  de  Tagaos,  em  Berberia , a Innen- 
de  ie  ção  do  miiagrofo  Corpo  doB.  Thadco  dc  Cananas , illuftre  filho 
cmmjms  Lisboa,*  do  Aügufiiniano  Conuento  de  N*  Senhora  da  Graça, 
de  qué  fb»  (fegundo  dizem)  benemérito  Prior, com  grande  fatisfa- 
ção  de  toda  a Prouincia.  O zelo  da  faluação  das  almas, leuou  a eftc 
Religiofo  Padre  ás  Canarias, rcfultandolhe  daqui  o Appt Ilido:  on- 
de vinco  algum  tempo  cõ  fumma  pobreza , fiedefprezo  do  mundo, 
fazendo  feUciflimos  pr  ogre  fios  nas  virtudes  da  penitencia,  & abfti» 

- ' nencia.tyalli  paflou  em  AÍrica,para  confolar  aos  Chrifiãos,*  prè- 
gar  aos  Infiéis,  porém  não  confia  quanto  relidio  naquellas  partes,* 
menos  o gencro  de  morte , com  que  Deos  o trans  ferio  ao  Paraizo, 

4 1 ‘cm  prêmio  de  tam  aíTmalados  íeruiços.  Seu  incorrupto  corpo  fe 

guarda  na  ditta  Cidade, com  fumma  venera  ção,  rcfpeito  dosinnu- 
meraueis  milagres,queoCcoobra  cada  dia, por  feus  meritos,com 
que  muitos  Mouros  deixáo  fua  abominauel  ceita,  Sc  recebem  nolfa 
5.Fè.Efiefagradothezouro,dcfcobrio  a Religião  por  modo  exttá- 
ordinario,a  14.de  Maio  de  1 jtp.  acqoirindoihe  não  piquena  glo- 
0 p çj  ria,  Sc  fplendor./.  Em  Lisboa , oa  Cafa  profefiada  Companhia,  a 
fait  Vdf.  morte  doP,Gonçalo  Vazde  Mello, hum  de  feus  primeiros  habitá- 
Vníin'  dores, peffoa  autorizada, & conhecida  nefte  Reino, por  langue,  vir- 
tuiid.  ’ tode,  & prédica,  emquefe  auantejoua  muitos  de  (eu  tempo.  Elle 
Cmf*  foi  oprimeiro,que nosDomingo$,&San&os, exercitou  alli  o minif- 
teriodaS.  Doótrina,  com  zelo  Apofiolico,  tirando defie  louuauel 
exercício  parafi  , grandes  cumulo»  de  merecimentos.  Era  tanta  a 
frequência  do  pouoque  acodia,& tam  folicita  adeuoção,quea  ma- 
ior parte  do  aüdirorio.ficaua  na  Igreja  deroeohãa,  para  a tarde;  St 
-vendoíe  que  não  cabia  nella,  de  necellidade  a fazia  nò  campo,  ca- 
brindofetodode  ouuinres,^  vinbão  demandar  a palaura  diuina,  re- 
colhêdolc  defia  fértil  feàratãto  fratto,q  já  osccljeiros  da  Igreja  lo* 
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brc pujauão.O  mcfmo  lhe  1'uccedia  no  pulpico.por^  jâ  mais piêgi- 
ua,quc  nãoatrahiflc  almas  para  o Ceoi  Eaiíi  pnbücauão  naquellc 
tempo  as  fagradas  Religiões, que  a tam  feruoroío  Pregador, deuião 
os  muitos,!  excellentes  lògcitos,  de  que  eUasfcpodoauão,  mouidos 
fomente  de  feusSermoés.ãc  Doótrinas;  emrazãodeftasconuerfoês, 

& de  feu  feruoroío  ípiritu , & ardente  áelo,com  que  prégaua  peni- 
tencia, & remiíTaõ  de  peceados,  craappei lidado  dopouo,aboca 
cheia, por  outro  Baptiíh.Notorioifto  peloReinò,D.Ioãode  Mello, 
•Btfpodo  Algarue,o  pcdiocominftanciaaosSopeíiores,  para  que 
também  fuasouelhas  paiticipaíTemdertaceleíhalinfluencia.Nefta 
' miíTaõ.gaftou  o Varão  ApoíVolico.maisde  dous  mezes,  correndo  a 
pé  todas  áldeas,  villas,  8c  cidades  daquelle  Reino,  com  grande  pro- 
neito  fpiritual  de  ícus  naturaes,  mas  com  excedido  trabalho  feu, 

.pois  chegado  a Loulê,não  podendo  já  celebrar  de  canfado,  come- 
çou a lançar  fangue  pela  boca,  em  copia,  de  que/e  lhe  originou  a 
mor te.  Achandoíe  qué  nunqua  mudara  camiza,por  honeftidade,& 
mortificação, em  quantoporlà  andou.  E comoíe fingulatizafft  na 
deuoção  da  Vitgèm  Senhora,  oao  fabemos  fc  neftá  jornadaj  fenau- 
tra,  indo  o veloz  Anjo  do  Euangelho  contemplando  feus  ioeífkuéis 
Myfterios,ella  lhe  íeruio  de  guia,i  eftrclla.vêdoa  o companheiro  ir 
pelo  àr,em  rclplandecente  nuuera,  ao  mefnio  compaíío  ,que  cami- 
nhaua  pela  terra,  que  tanto  fe  pagaua  a Emperatrizdo  Ceo,  de  de 
feu  limitado  obfequio,  para  poder  dizer  com  o dulcidimò  Bernar- 
do; Tu  altuuJo  carh, beatas  a cuias  tuos,<juibus  incomprcbenJlbUem glertain  illdtn 
luas  étterna  cum  dtjtdcrto  femptr  tntuens  , ád  tuas  fuppücts  inlunc  munii 
mfertam prtjeflos  de  alto  mchnare  na»  defpicias.  Neftas  fantas  occupa- 
çoés  gaftou  o virtuofo  P.  fúa  fraca, & delicada  cõpleição,cõtrahin- 
do  a morte  de  hüafebre  ethica, fendo  atualmente  Prouincial.  Seu 
corpo  foi  entregue  â íepultora , com  luftroíô  acompanhamento  dfe 
pouo,&  nobreza, moftrando  todos  grande  feotimentó,  de  tam  vnt- 
ucrfal  perda. g.  Icem, em  Lisboa,no  Conucnto  de  S.Martha,ha  viua  sir  11S- 
lembrança  da  Madre  Ioanna  Baptifta,  que  deixadas  mundanas 
ppmpas.&deípoforios  ilIuílres,como  pedia  fua  muita  nobreza, trac-  . 
tou  fómentedos  eternos, & celcftiaes,  fendo  húa  das  primeiras  plã- 
tás, que  lançou  profundas  raizes, ncfte  viçoíb  jardim  de  virtudes, ve- 
ftihdo  nelle  o Seraphico  habito, onde  relplãdecco  na  Oração,  per- 
liftindo  nella  muitas  horas  do  dia, com  grande  feruòr  de  fpiritu;  8? 

,oa  cordeal  deuoção  a N.  Senhora,  de  forte,^  todas  Vezes  que  Çõ- 
mungaua, recebia  por  feu  meiOjalgum  particular  fauordefeu  bem- 
diioTilhojac  na  caridade  para  com  os  proximos, difpemlendo  com 
••  X4 ‘ elles 
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dles  tudo  quanto  acquiria,&  eutroíi  com  as  aimasdo  Purgatório» 
recitando  cada  dia  por  cilas  o Otâcio  dos  de  funttos , & outros  fufi* 
fragios,que  lhe  leruião  de  grande  aliuio,&  refrigerio.  £ deftes  foi 
hum  pobre  deiamparado , com  quem  vzou  em  vida , & morte  de 
femelbantes  cai  idadvs, peio  que  depois  della,lhe  apparcceo  glorio*  . 
fo,rendendolhe  as  graças  dos  bens  .que  fempre  conirguira,  media- 
Sír  Am-  te  fu  a inflammada  caridade,  b.  Item  mais,  em  Lisboa,  no  Coi> 
tmU  it  uentodaMadrcde  Deos,leuou  N.Stnhor  parafí.a  Sòr  Antoniade 
çífutiA  iesvs,â  qual  pelo  grande  amor, que  tinha  à virtude, & a cfta  obfcr- 
uite  caí  a, não  reparou  deixar  no  ícculo,  hQa  filha  vnica,  & fermoía, 
que  tinha.de  íette  annos,  onde  elquecida  totalmente  de  fuaá  pom- 
pas, 8c  vaidades,  trattou  logo  de  agradar, & feguir  a Chiifto.pelo  ca- 
minho da  penitencia,  fazendo  alforge  de  boas  obras,  para  3 incer- 
ta jornada  , auantejandoíc cada  vez  mais,  em  íuperiores  vtrtudes, 
íingularizandofe  na  obíeru  a ncia  do  lilencio , na  meditação  da  Pai- 
xãode  Cbiifto.&deuoçãoda  bainhados  Anjos,  &coraeftesreli- 
gioíòs  adtos(íegundo  noífa  fé)  mereceo  a vida  eterna,  que  hoje  lo- 
gra,em  companhia  das  Sanétas  da  Ordem, ficando  leu  cadauer  mui 
claro, & reíplandecente.  u.  i 

i o : ci.’  I vosobuv  alio  ; y->di*Àfc 

CommentArioaoXIV.de  i 


QVandoclRei  D.  Joio III.  de  fe- 
lice  recordação, leuantou  a Villa 
de  Porulcgre,  a prchemincncia 
de  Cidade , tomou  para  Cathe- 
dral  a Parrochia  de  S.  Maria  do  Cadelio, 
da  Ordem  d'  Auiz.com  fuas  rendas, aggre- 
eandollie  a de  S.  Maria  a Grande,  da  Or- 
dem de  Cbrifto , & a de  S.  Vicente , da 
Ordem  de  Sanâ-Iago.  E como  cila  amea- 
qafle  ruína  breuemente,  por  lua  muita  an- 
tiguidade, o Bifpo  D.  Juliáo  d’Aluaa  re- 
edificou de  marauilhofa  fabrica,  & archt- 
tcdura.como  hoje  íe  vè.  O anno  conda  dc 
hüa  brcoc  inferipção  íobre  o fromcfpi- 
cio.que  diz:  C<»ir  hoc  tnnvl*'»  exmi  n.  D»i 
Ifc6.  E a Dedicação  a 14.  dc  Maio,  da 
Taboi,&  Kalcnda.de  que  vza.  A obriga- 
çiódc  celebrarem  femelbantes  fedas  na 
Igreja,  fc  deue  ao  Papa  Feliz  IV.epid.  1 .e. 
3.5c  z.  que  anda  noCap.  Soleranitatcs  de 
Conf.did.  r.vbi:  Stlrmniutet  DtJimitxnm 
ZulefijTvM  ftr p»i»Ur  amni  folemnitn  (tlt- 
IrtmU  (unt, 

Intitulafe agora cdcS.  Templo ; N. 
Senhora  d‘AÍIunipçio.He  detres  naues,  8c 

iilíV  f 


nio  muito  alto,  por  caufa  dos  ventos.  Tí 
eirrcircuito  18. vidraças,  que  o fazem  cla- 
V>,&  alegre,  com  ia.  Altares,  ou  Cape-- 
las , fabricadas,  & ornadas  com  exccllen- 
cia. A principal  de  todas, he  a Maior, onde 
fe  oftcrecc  aos  olbos  o famofo  rctaholo, 
que  mandou  fazer  o Rcligiofo  PreladoD. 
F.  Amador  Arracz , queenteda  na  aboba- 
da, & tedo.todo  pintado, 6c  dourado  g6- 
tilmcntc  6c  nelle  a fermofiflima  Iuiagcus 
da  Virgem  Senhora,  (obre  o Sacrario,  em 
que  fe  guardão  dous  cofres  de  prata,  hnlB 

f;randccfmaltado,  cheio  de  precioíis  Rp* 
iquias,  entre  cilas , hüa  Ca  beça  das  ti, 
ron  Virgens, &hum  OÍTo  do  Mart.S.LoU- 
renço  , ôc  outro  piqueno  finzclado , com 
outras, das  quaes  laó  memoraueis  hú  Oilò 
de  S. Maurício,  & outro  dc  S.  João  Cbry- 
fodomo.  Ha  mais  o S.  Lenho,  em  ambuk 
dc  chry  dal, que  foi  data  da  Rainha  D. Ca-, 
tbarina.fua  padrocira.com  hum  Portapan 
de  ouro.  fc  peroIas.EnnobreceacltaCafi, 
muitos, 6c  rico» ornamentos  de  varias  co- 
res,que  a Igreja  vza, entre  clles  tem. o pri- 
meiro lugar, o de  relu  do  cat  meli,  alcachst- 

fraJu 
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irado  de  oUto,&  apos  fefte  b negro,  de  fe- 
melhanré  matéria, que  ambos  Jaó  dos  me- 
lhores do  Rcino.Ha  maishúa  Mitra (en- 
tre outraijpreciofa.cheiade  linapedramj 
6c  hom  cuftoío  báculo  com  eri gaites  da 
roefrfta  , & o mais  ornato  Pontifical,  que 
tudo  fe  deue  ao  Bifpo  D,  j uliâo  ,iqu  inlig- 
ne  bcmfeitor , cujo  elogja  fe  jibdc  Ver  nb 
no  0b  i.tom.pag-422.Ficaoícgi4ndoTê- 
pio  no  mais  a Ito  da  cidade, & no  atidar  da 
praqa , que  lhe  não  acqnire  piquenama- 
geftade.  Tem  tres  portai  principaes  para 
Oriente, & duas  menores  ,hüa  para  oNor- 
te , outra  para  o Sul.  Düos  torres  muito 
fertnofas,fabricadasnnigualajtnra,com 
os  7-imborios  aaulejados,  húa  delias  lerue 
dos  finos, outra  do  r elogio,  entre  as  quaci 
tftá  o Gartoreo,  ens  qne  feguardãa  todos 
Priuilegios,  & Bulias,  contqDe  os  Súmoí 
Pontífices, & Reis  paliados,  petrechiíráo 
efta  noua  torre  de  Dauid.G  logo  a Gafa  do 
Cabido,onde  fe  dctcraninãoas  caulàs.quç 
todo  ao  bom  gouerno  defta  Igreja. Qucra 
tiuer  coriofidadc  de  faber  a antiguidade 
defta  cidade,  & mais  c trcunftaucias,  lca  o 
Cõmcnt.ao  lugar  citado  pag.4a8.  <.L  1> 

kí  O Mofteiro  dè  S.Martlnho  deCra* 
mos,  i<P.  da  Congregação  da  S.  Cruz  de 
Coiifabha.fica  na  DiocefideBraga,i  eftrat 
da  de  Amarantc.em  tbrnt  fettil,  & rertdo- 
fi,com  alegre, & apraziuel  vilta.Náo  c6f- 
ta  ao  certo  de  lua  antiguidade , & funda* 
Çío.mns  podefeconjcòturardo  tempo, crá 
(jue  ftoreceo  Gonçolq  Mendcz  ( hunide 
' s antigos  Priords ) de  quem  alliha 
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C.  Fauorbeeo  Deos  tanto  fe  fagraáà 
Ordem  dos  Prtgadores  nefte  Reino',  que 
deu  iejuali  todos  Cohiieiftòs  tlblla,  aigiirb 
íogeito  affitíalado  eln  virtude.  Ao  de  SãH- 
âarcin  , Simmario  de  Anjos  Ha  teria,  deu 
(chtrtodtrns  Vatofs  Apoftoliéos,  tonfii- 
madótem  lettas,  8r  Virtúdei  j ao  gloriòfc 
S.F.Gil,qut  baila  tu  ibmetite  par?  bonrár 
Portugal, quahto  maisaefté  Cóhíifcntb,  Sc 
Religião, da  ijUal  for  tdtt-ellfchre  bropjga- 
dor  em  tckfeHefpaBhá.  Chsmbüfe  feü  pife 
Rui  Pireá  de  Villàdafeés,  Ficjalgo  hitíi 
principal jcin  téhipo  delRèi  D'.  Sancho  I. 
«t  tòtnOtãl  dt  feu  Coníclho'  , Màftfofib 
hibrdie  lua  Cáfa , fc  Afciitfc  tnòr  db  Cdt- 
tbHctj&  Cidade  de  Coimbra, como  teftifii 
caUâ  feh  Epitsphid  n»  Igreja  de  S.  Criiz, 
que  traí  M.ReZtnde  tíà  fué  tida  í; i .fe.fj 

s v i>  i irrai,/  13 

Ntc  faus  eji  ifonusRotlcricus, 

[.  *P*ttr  frátrts  /EgnJy.  '&<&*-  .1 
rfntnjts}  VtxfeBus  tí-  "P 
cis  \>ríis  C<mirr.brigtnfis. 

E fira  ni5e  í>.  Tareia  Gil , filha  do  fcnftdf 
da  Qnimida  Cabâlbmia  , fitaclliao  Po: 
«nte.eií  póucadiftantwdí  Villa  detfdlli 
zclla,  Caiu-qa  doConCelftOde  tafoiís,  nó 
Bifpadode  Vifeu,  paffàrfie  pflti  mcWÁ 
Rib  'Zèlkqque  a faz  itibtHèftíis  réhd'ofã,  & 
fertii,tpic npra V iifet,  aftfeKdbfa,  da-qújj 
ovAlideidas  eriiv  jipofíuitfotes  naqiidlfb 
r«npo4c»«»’íóHfta  dot'mro!  das 
çoís  (felReí  D.  Afonfò  ni-  da  To^re  tf 
Tombo  folíjíg.  lltmtixu  qM  Tndwtiih 


tt>trauefia,d  diz:  / f.i  tiCUiXtolU 

DriiíoU fu»  hit  tuírf*  , i*tlpi>rc-  Ginfxkl 
Miàit.  E ke  mui  prouWeliqueobcadfeefiêt 
•0(áo:  Dá  Jo5o  Pfecbliar,  Conego  -da  raef» 
«naOndem.que  ià  então  era  Artcbilpo  de 
Briga.  Veio  eftcMoftetijof dopbis  de  arifcfe 
muitos  armos  cm  commtndatariòSj^diti 
te  Congiegaijio  , “a  ai.  de  Feuercirode 
»jpf;  por virtudedehum  BreuedoPapd 
Çlóftéte  VIU.  fendo  dcllaGètal  DiCheiA 
Wm» deChriilo.  B aos  Pifado  raefmo  mezj 
fcauno  i Ai  < (por  Canônica  eleição)  nba 

meado  em  primeiro  Prior  trienqaf,  Do  rí 
Jofipcbis  Néuei.Coiiegd  deS.Cr»af,Tcm 
“0)«  ÍL Igrejas  aneRasvcujaí  rendas  fiiiten- 
Riligi  ofos.que  riUcm  aquide  oédA 
Meis»  :,-:com  grande  obieruí 

b0, 


rtuH  itutpitcDRi  iftiat  Srií, 

rilUm  it  Tm  bílré;ftoW^il&à!hrt£& 
W0Xà'/i!ifr4eih>*Mt  FkrtJHlAt  dt  MlmtiU 
Mm  ipfm  hniitiÚtHt  ,&ci  'EÍa  qtiWtJ 
fMòr«do.bojb}  eomWltfe  ffc  'cafttlfo 
de  Vil  hacigat  j qde  ella  Iria  ué1,  eth  dlitórfl 
cia  dèmeia  lagoas  fe  cdriièiú?  fndagbri 
ifot  Pidalgbroellesppellrdbb  ‘dâ'  qu§lM 
Senhor  Watidel' de  S<Viftd^tnéf*iitó 
oldeíihòf  de-  AffciateS.faMrftíW  por  #- 
róht*,dd  fambfriDítwt^AWitbi;  qUé 
cm  tcnqio  delRci DvAfbníb  V.  na baralha 
de  Btnapdfafetn-Afriea-tj^otiq  pfn«a 
Real  , para  iqsíe  ná^caffe^fti  pqdej1^ 
Mn  tiros;  JcrfadeTourdibdiCatleHa,  o«J 
de  ofeüaaã-y:  Jfce  ■ decepa/ib  pfimtdrd^ií 

taã*í 
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mãos, que  HiQarwnealfem.E  ainda  depois 

^(cotrio  querem  noIJasChronicas  foíuttc- 
tuu  com  os  cotos,alcançando  com  ella  ge- 
ncrofa  acçãOjO  cognome  de  Decepado. 

Em  humquarto  das  caías  delia  Quin- 
ta ( priuilcgiada,  éc  coutada  pelos  noíTos 
primeiros  Reis)  que  na  grandeza, & ma- 
gcítade  , nioílrio  bem  a dc  feus  amigos 
pofluidorcs^  iicaua  à Camera , cm  que  o 
noifo  Saudo  faio  das  ni.iterna.es  entranhas 
aefteraundp  an.  1185.  de  que  lè  fez  hrc- 
úcmêtc  !iüa  Capclla  da  Innocaçáo  do  Spi- 
Jtiru  Sanâo  , a qual  por  ameaçar  ruina  , fe 
reformou  no  ac  1647.  collocindofe  no 
Altar  delia  húa  Imagem  de  S.Fc.Gil,  com 
ferreiro  que  affi  o declara.  Achandofe  nos 
aliceccs  quando  íc  desfez,  húa  bili  dc  co- 
Iú  na, com  cilas  letras  Romanas. |{'«n ffta 

flavio  metio  severo. 

* 'Supofto  ifto  , náo  defcftimamos , & 
menos  regeitárnos , a opinião  daqucllcs, 
queaimmáo  ler  efte  Sando.da  primeira 
Nobreza  do  Reino,  adi  por  fçus  paes  Rui 
Pircz,5e  D.Tarcja  Gil.como  por  feus  Ir- 
mãos, Paio  Rodtiguez,  João’Rodriguez, 
& Simão  Rpdriguez,Deão  de  Lisboa,  os 
quacs  em  nadadcgcncrario  dc  feus  ante- 
pa  (fados,  a Caber,  os  Araldes,  Attouguias, 
fc  Valladares,  Cbacins  , Cogominhos,  & 
Almeidas, Famílias  todas,  nobres, & iilul- 
jtres , de  que  o Conde  D . Pedro  feiémbra 
militas  vezcs»cm  ieu  Nobiliário.  Grande 
coula  hc  a SanAidade  , que  todos  querem 
aparcntarle  com  cila.  Obtcue  no  feculo 
.Gil  RoÜriguçz . (além  das  tres  Conezias, 

• 'Uraga,Coimbra,(8c  Guarda, & dous  Prio- 
rados, o de  S.Iria  (de  Sandarcm,  & S.Ma- 
na  de  Çoruche , que  lhe  dão  todos  Auro- 
res) o Arcediagado  da  terceira  cadeira  na 
$é  de  Lisboa, & 4 Thezouraria  nadeCo- 
imbra.comq conftados  liurosdas  Obitos 
dc  hiia,&  outr.a  C«hedral.  . u 

. Não  deixou  pqr  iftooífi-vuitcs.como 

• ^Jcpois  de  Fradç,  (cr  Medico  dos-Reis  D. 
‘Sancho  II.  &,  D,Afonli>  Il-I.  dosiquaescra 
rouieftimadq,&  Valido.Cargo  grauilfimo 

emaquejlfs.  tempos»;  porqueiaflinauão  nas 
idoaq.içs.deppisdos  Prelados, Abbades.fic 
Wcftres  das;.Ojrdés  Mi  1 itaras.sowo  vemos 
Ao  iiufi  rma.qadç'  Arronsfws  U a«  Moftci- 
ròdeS.Çru?  dçÇs»in»bra,,  finja  data  foi  a 
iydc  J anciry  dc  j i j 6.  ybi  iffagiffrz  «rfifi- 
fe-PbiJltiu.  Jtft  .Jfjgv.,.  Que;(<ga  «ftc  o 
nqw.S.F.QÚ,^q^cointr*dw*/cijcunt 
tancia  dos  annos,&  mqnosos:  Autores  que 
eicrcuerão  fqa.ví^í,  afirmando  todos,  que 


to  LtifitatíOè. 

ainda  depois  de  fua  comietfa&.çxcrciuua 
aquelle  oficio  por  caridade,Jè  béas  prio- 
cipacs  curas  que  fazia , era  nis  aImas.,co. 
exemplo  de  fua  vida,  doâriíu,  & roulri* 
dão  dc  milagres.  Entre  os  quacs  fe  refere» 
éj  indo  certo  dia  vizinr  acÍRet  D.  Afoo* 

In  ILI.quccftjua  ispprimidodcgotx,  com 
dotes  exce(íiuas,achandolc  ambos!  de  bar- 
dio,hú  por  velho,&:.outropor  doente,  ao 
dcfpedir,diHclheelKei  com  dkfimuljçãof 
Traqurvisi  FaAxt  si  bordait , epie  mt  fjuectf 
vjftmtlbtrqueamn.  Náo  alcançou  o lan- 
ço a humildade  do  Sanâo,  poisnoinftan- 
tc  que  trocárão,deixlrão  as  dores  • clRci, 
faramlu  repentinamente, & alli  v7.au»  dcU 
leem  fuas enfermidades,  experimentando 
iempre  grande  aliuio. 
i Tambcrotcue  o Oficio, & titulo  (fè 

jáo  auia  naqucllc  tempojdc  Prègadoc  do* 
mefmos  Reis  (como quer  Fr.AlonfoFcr. 
nandez  em  ièu  Catalogo  ) aos  quacs  prèr 
gaua  feruorofo.com  grande  liberdade.  B 
alli  como  o noflb  S.  Antonio  foi  o primei-: 
ro  Lettor,&  Meflre  na  Religião  Fr.incik 
cana,  affiofüiSafr.Gil  na  Dominicana, 
dando  fclicc  principia  is  muitas  Catbc* 
dras  de  PhiÍofofia,&  Thcolagia.que  tan- 
to a' illuftráo.  Einalmcnte endodedias, 
c item  pios,  & obras  marauilhofas  jfclloceo 
RoConucnto  dé  Sanâarcm,  aj4.de Maio 
de  tarfy.  tendo  deidade  80.  annos , & de 
Religião  44.  o qualroercccogozaforica 
penhor  deíeu  dórpO»;  entre  tádos  os  da 
Prouincia. Dizem  que  depois  deaitlcntir- 
leda  terra  para  d Ct^.rclulcitou  trcS  mor 
tosv  imimndo  nefta  prerogatiua  a ícu  Pa- 
dre S. Domingos. 

< r;  .Pifladosleia  annos,  que  Fr.  Gil  go- 
zaua  ja  dos  perdurauds  bens  da  gloria, 
COntinnando  os  milagres  cm  Porrugal,  & 
fóra delle  , ívifta  dc. qualquer  Relimiii 

faa.ouinuocaçíbdeíèu  íúraje, 'o  meioq- 
rau  delugar  tuttcrra,D.  Joanna'  DLz,le- 
nhor»  da  Attouguia,  muihor  de  D.  Fcroí- 
doFernandez  Cogominbo,ícnhardeCbitT 
ucs, Ac  Alcaide  mòr  dt  Coimbra,  queiuda 
alcançou  acftífiai  S.;Prittlo,  mondindo. 
lhe  laurar  ScpuituragBcCitpcU»,  jcmqua 
foi  Collocado  ao  l.dc  Júlio,  bãtt.mfepafc» 

Sudleitcmpo , que.be  a juimelciqaeíe 
iércce  no  arcado  Cruzeipo<âbs  qnecnV 
trio  pela  porta  craltefià.  -utq  «o  obssm 
,J:.  1 Aqui  íe  lhe  (tsf- fctupac  féfta 

minga  infira  «nÜapaida.Al’c<(ilãi53fipuj  bfitl 
fà-sW  Todos  Sanítv»s,  Jtgquc  üiiiíi. jofo 
tlt»  PoruigabJftifpodfi  Viieu  > ipartiènM» 
deuoto  fèu, mandou  a Routa  hãkf  KgZcsti» 


Decimo  quarto  de  Maio. 


defatisfaçio,  fchamadoFr.  Agultinhoda 
Çniz  ( que  depois  foi  Bifpo  de  Arménia ) 
tc6  credito  aberto  para  trattar  de  fua  Bea- 
tihcação.elcreucndo  por  elle  hüa  cloét.i,  i 
rfe  oantcEpillola  aos  Cavdeaes,an»l<$27.a 
qual  copiamos  Cm  Vifcu.  Mas  a morte 
aaquclle  Prelado  atalhou  tudo,  rcfultando 
fómente  da  jornada,  vir  licença(corao  diz 
Ferranono  íèuMartyrologio  foi.  201.) 
ptra  noditto  Conuetito  fe  rezar  dcile  Au- 
thôritate  Apoftolica,  por  fer  cofre  de  luas 
mllagrofas  Relíquias  , ou  onde  quer  que 
aja  algúa  , viftoauer  mais  de  360.  annos, 
que  tinha  veneração,  Ac  Culto  pfiuado;  Sc 
«ffi  na  ditta  Dominga  fe  reza  aqui  delle; 

Totum  duplex.com  Officio  deCõtri.Cõf. 
twn  Pontif.&  a Oraçio  Scchfijmttie  D ws, 
que  A Igreja  canta  a S.  Antonio,  mudado  o 
nome.  Sendo  que  jà  teueproprio,  feito 
£e!o  P.Fr.Balthazar  de  S.  Jo3o,  dedicado 
ao  Meftre  F.  Jorge  Vogado,  Prior  de  Bé- 
lica. E ddte  Óífkio  julgamos  fer  a fegiiin- 
teÔraçío  , em  queo  Autor  no»  inculca  a 
Mie  Sando , por  auogado  particular  de 
gíandes  peccadores,  lembrado  femduui- 
da  de  lua  admirauel  tonuerfaõ.  ' 'hv. 

-trr:  * ínc  •/  -o-f)  ■ 7 rn  *sh  tt nr! 

Eus  tjut  Êeafum  Acpidium  Con- 
f fe/.  tuum  Àpeccari  j ubjeãrone  «. 
fHCáfli , et  pcrpetraH fcplerts  ventam  im- 
petra ndi  (peaalem  granam  tnbuens:  dei 
tjus  menus  tuam  hu  confeyut  mt/trteor 
diam  , vt  fiej/rerum  excefiuum  dettfiatio- 
ne  perpetrai  a feetera  re.hmamus  , Per 
Domiuum  tiojírum.  1 ' 

Íem-S-  Fr.  Gil  hüa  linda  Hermida  na  fui 
Villa fie  Vou-zell  i,  junto  à cadea  publica, 
de  tal  modo  fabcicaja.,  que  os  prezos 
punem  Mi Ifa  delia»  cqm  muita  quietação, 
j eu  a diílè  ann.  1044.  indoalli  por  deuo- 
çáo  do  Sando. Sobre  o portal  e(ta  hum  nt- 
pho  com  Imagem  fua  ce  pedra  , fçita  an. 
j y^S.  calçando  com  o pè  direito  o dragão 
infernal, & atraueflàndao  comhüaUnça, 
jifletem  iu  mão,  era  memória  de  auef  al- 
cançado dellc  vidoria  ( da  maneira,  qtíe 
íe  pinta  o ArchanjqS.  Mjguel.)  Adp  ÀÍ- 
{ar.be  mais  moderna, & de  madeira  eftofa- 
dano  dc  1663.  afltnta  fobrc  hum  Sacra- 
fio  piqueno,  em<j  le  guarda  o Queixo  dó 
jneímoSapdo , que  te  impetrou  doÇoiv- 
uento  ac  Sanôarem,  por  (upplica  que  fez 
adi ua  Villa.  Cuja  cbaue  guardão  òsfe- 

nhorcsdafamolaQuinta  daCaballaria,pe  

U)  gfançiç parentefeq,  quç  com  ejletiue,-  dejuliq.. 


rão.  E ná  meíftra  Héfmida  vimos  a pia  dé 
pedra  negra,  & toica,  a feiçüo  de  gafnel- 
ia,  em  que  foi  baptizado,  a qual  le  (touxe 
deS.  Fraudo  , que  naquelle  tempo  era  a 
Matriz  da  Villa  de  Banhos. 

Muitos  Autores  varião  no  dia  de  léu 
tranzito  , porque  conjó  tnor.reo  no  da  Af- 
Cenfaó  do  Senhor  , que  hc  leda  ir.ouiuel, 
huns  opoem  a 1 y.  & a 1 6. outros  a 17.  Ác 
jsíxs  conformandonos  com  os  Àlartyrolo- 
gios  Lufitan.  & Dominico,  kc  cotu  as  an- 
tigas memórias  delia  Prouincia,a  I4.  De- 
mais que  anda  entre  huns  antigos  Diarip» 
da  Torre  doTombo, tocantte,  aos  Reis  de 
Portugal  j poreftas  hrenes  palauras:  S. 
u£gidmt  Oid.Prtdii.tnmn  mifir.tt.it  tdcbti. 
fttúndie  14.  Mtij  .n.fj/ktti  1245.  Também 
OKalcnd.  daSè  de  Coimbra,  lè  lembra 
delie  no  melmo  J^a,  por  outra\mais-dila- 
tadas:  t^fnnaa  S*nu ttatt  Uni  Jttfy.  14.  itt 
Mtttjit  tSkítiji  i«  t dir  tutu  teiuponi  mo. 
Itt  ftftum  eAlstnl.Dnr.ttbijtMtgtfleiiAsgtdtitt 
Ttctbjtet.  quendtm  (tn.  TbrJturjrtns  tfftnl 
BscUJ.  qtaiifitffit  frtitt  TrtduJtnttm.ú-  rei 
injnit  Ctftlula  to.  Itb.  Cx  fre  fu»  tnntuerftre» 
bàreitiAtem  de  Cerneilt  iun  eninibns  in<ibitt* 
&pttnnenttft  futi  dn.  qui  fttet  tn  rnupt/t  Froi 
tritm  Ord,  Pt  td.tnud  StnfltT.ni  O Doâoc 
João  Taroayu  Salázar  no  Anamnefi  Hií|». 
o traz  a 1 (5. dizendo:  Apue  Sulebtm  tnhr~ 
fHgdiUtf  Vtft*utt,v,uetttu  ctitbru 
esc  Oi  (tineprtdiceloium  tlumni,qus gettrte  nfr 
bilis.  digniteSi  1 Uufl\it,jÉr.  ffutáttia  fublstms.fie 
»«?»>.  ^ /purdlifi  pritebwuetttemmtuii  .tt- 
ttm.rt  Â pregeme ,t  di^ntíeie.eftcetdtue  feif 
ttmcnnit  itgenertrel : .denet  t One  lortrptttf 
Ordinjf  JiebttH  isiducns^&glprirjti  ptrtutü  tpe • 
riists  tilem  in  neliertm  cmmuteuit,  cr  mtii\ 
ditts  mirtiutoTum  fpeciminihu pttrètis,  eteiT 
utm  mirtbtli  difpefiitont  psomer  uit. 


Sanao.k  no  Commcntarío.pela  Tranfl*. 
ção  de  fuas  Relíquias  , .o  que,É7.emof  de 
propontq.  Porque  fa5  fcftas  diucrlas,  Sf 
tem  particulares  dias  a que  pertencem, 
aquellíji  2y.de  Junhcsirlja  ao  t.dejnlicvi 
Também  paflàmos  em  Ulencio  , as  Profe- 
cias tocan tes  ão  Reino,  cueandâo  em  leu 
nome,  tapi  aplaudidas.pçjla  idade  , dos^. 
mantés  da  patria  , porque  temos  para  ni^s 
q“en5«  í»p  fuas,  ma»  do  S.  Eremita  Vi- 
gildo  Ptrcz,-.que  faljqua  plRci  D.  Afon(ó 
Henriqucz  na  precedentq  poite  í batalha 
de  puriftue. , cqmo  fr  veii  em  feu  dia  17. 


! oÜsV  ; 


Efcreue- 


2J1 


Agiologto  Lufitano. 


F.fcrruerio  a vida  de  S.F.Gil  ex  pro- 
feflb, Fr.  Pedro  Paez.feu  contemporâneo, 

3ne  (e  guarda  m.  s.  no  Coimento  de  San* 
:arem,&  M.  Andrc  de  Rezende.em  4.  li- 
uros,  que  fe  imprimio  em  Parts  an.  1 j8d. 
per  ordem  de  Fr.Efteuío  de  Sampaio.Se- 
nt  inChr.Ord.  fol.121.  Maluenda  in  ea- 
dcmadan.1233.ic.18.  Caftilho  i.p.das 
Cbrón.gèraes  lib.a.àc.72.Soufa  nas  par- 
ticulares dcfta  Prouincia  i.p.  lib.  a.  c.30. 
F.Anronio  de  S.  Domingos  na  Cbr.  anti- 
ga Portuguezapagaop.Lopez-j.p.Iib.a. 
C.32.BZOUÍ0 no  13.com.  dos  Annaes  Ec- 
«lefiafticos  ad  an.tz30.Marieta  na  Hiftor. 
dosSan&osde  Hefp.1ib.i2.c.2f.  Cunha 
na  de  Braga  a.p.e.  34.  & Rofario  no  Fios 
SS.  Portuguez.  Lébrãofe  rãbem  delle  em 
fuas  obras  , Humberto  de  viris  Frarrum  1. 
4.C.17.Í.1.  Ac  lib.j.c.4.-  §.21.  Leandro 
Alberto  l.y. de  viris  illultrib.  Ord.Caluo 
nas  lagrimas  dos  Jüftos  l.a.c.  17. Brandão 
tta  4-p.da  Monàrch.Lufit.l.if  .e.32.  Nu- 
nez  na  Defcrip.de  Pu>rtug.c.47.Vifcttnc. 
na  mefma  foi.  pf  3. nu.  ii.BalingS  in  Kal. 
Virg.pag.228.De1-RioM>g.  DifquiGt.l. 
4.e.  2.feót.  3 .quaift;  3.  Juftino  Mechouielê 
fuperLir.n.Laurer.  tom.2.  difcurf  231. 
bag.o.Sc  Jifcurf. 392. pag.di2. 8c outros 
íonumeraucis, 

i.'  Pica  a Tgreja  do  antigo  Morteiro 
de  S.  Maria  dfe  Liça  { que  lie  de  grandeza 
proporcionada  , com  m.igeftofa  torre  de 
lin  os  )em  íitió  ameno,  pela  vizinhança  da- 
quclle  Rio, que  banha  asCafas  doi  Bailios, 
as  quaes  fazem  colhs  i Cape  lia  mòr.  Efte, 

Íarece  que  admirado  de  tam  fumptuofa 
Ibrica , ou  defejofo  de  lograr  fnais  de  ef- 
pacio  fua  grandeza  ,'ou  de  meditar  nas  fa- 
mofas  quintas , frefcos  valles , Aí  féfíeis 
prados  ,que  neftc  deftrifto  rega ,5:  fertili- 
3M,difcorre  tam  quieto, & brando.que  cA 
difficuldadc  (e  deixa  diuizar  para  onde  ca- 
minha.Seji  não  he.que  quer  preGdir  com 
imperio.aos  habitadores  defte  Coutofque 
«omprehenJe  perto  de  mil  vizinhos  , de 
que  elles  tanto  fe  'prezJo.chamandoíè  Le- 
■ça  do  Bailio  , ‘a  differença  da  de  Marozi- 
•nhos , pelo  meiodi  qual  pafla  depois  o d. 
Rio  a defagoir  no  Occeano  , cüjã  fozhe 
capi*  de  barcos  grandes , por  diftancia 
«onfideraucl. 

A fumprnofi  Tgreja,  que  de  prcfente 
Vemos  , reeáificou  aquelle  famofb  Heroé 
•D.  Fr.Efteuío  VafquezPimentel , fendo 
delia  Prior.oü  Bailio  pelos  ann.  1310.  fi- 
lho que  foi  de  Vafco  Martinz  Pãaentel, 


Meirinho  mbr  de  Portngul.&graníeprl» 
uadodelRciD.  Afonfo  III.  decujagraçâ 
deicaio.pafTandofe  a Caftclla,  & de  lua  lê* 
gunda  mulher  D.  Maria  Gonçaluez  de 
Portocarreiro.da  qual  ouue  feis  filhos,  Í6 
trcs  Gibas  , como  diz  o Conde  Pedro  tit, 
33.  dcíèu  Nobiliário.  Entre  os  quaes  tcue 

0 4. lugar  o noíío  D.  Erteuão.  que  antes  de 
entrar  na  Ordem  do  Hofpiral , foi  cafado 
com  D.  N.  Pirez  de  Cliellas.de  quem  ou» 
ue  hum  filho, chamado  Vafco  Martinz  Pi» 
mentel,  como  feu  Auò,  que  cafnu  com  D» 
Tareja  Gil,&  feznellaa  Rui  Vafqucz  Pi» 
mentel,  & a D.  Mecia  Vafqucz  Pi  mentel. 
Forio  antigamente  os  Fidalgos  defte  ap. 
petlido,'  fenhores  de  Bargança,  por  doa- 
ção dei  Rei  D.  Fernando  , cujo  fenhorio 
perderão  fegunda  vez, quando  fe  paíTou  a 
CaftellaD.João  Afonfo  Pimentcl,  em  té* 
podelRei  D.  João  I.oniledeti  principio  h 

1 lluftriífima  Caía  dos  Condes  de  Benauea* 
te,fauorecido  de  feus  Reis.an.  1 398. 

Trazem  por  Armas  os  Pimeoteis,fin» 
ca  Vieiras  de  prata, em  campo  verde  (Bs 
diz.  Aponte  cm  fuas  linhagens, que  jà  as  ti» 
nha  vifto  deourojeom  hãa  bordadura  tã- 
bem  de  prata,cheia  de  Cruzes, 8c  por  rim» 
bre  meio  Touro  vermelho, com  as  pontas» 
íevnhasde  prata  , & na  tefta  hãa  Vieira 
das  njefmas  Armas. E depois  que  fe  liárãq 
com  os  Reis  de  Aragio , vzão  de  c lendo 
efquirtelado.no  priniciro,  & vitimo,  tres 
faxas  dé  fangue.cm  campo  de  ouro,  auen* 
do  fer  baftoés , por  differença  das  Arma* 
Reaes.fic  nos  outrosdous,fincoVieiras  de 
prata, em  campo  verde,  p 

E tornando  ao  noflo  D.  Fr.  Efteuãq» 
fuccedco  no  Batliado  deLeça,  ao  Beato 
Dom  Garcia  Martihz  pelos  annos  13  60. 
Achonfe  em  Auinhão  de  França  no  de 
1 3 22.J'qttando  Fblco  renunciou  a Dignt- 
de  dê  Grão  Meftré,  8e  foi  eleito  Fr.Defii 
derio.como quer F unes  na  Chr.  dcMih* 
iib.‘2.  c.y.fiiaSepultura  eftauaantigamen* 
te, defronte  da  porta  trauefla  na  fobredit» 
ta  Tgreja,  como  auia  ordenado  em  vida,  a- 
gora  efti  collocada  na  parede  da  Opell», 
chamada  dos  Ferros  , à parte  .la  EpíftoTa- 
para  onde  a transferio  oBailoLuis  Alui» 
fez  dcTauora.co  a lamina  de  metal, que  * 
cobria  , a qual  tem  de  largo  dous  palmos, 
& dê  alto  mais  algfia  còuTa,  & pêla  partk 

inferior.tresbordao  licor  fluido,  «e  ti  liei» 
rolo, que  díflêmos  noTexto.de  que  timos 
hom  pouco, quando  eftiuemos  nefta  Igreja 
o an.de  6 1. Cujo  Epitaphio  em  veríos  leal. 
tfitios,copianw*  ctuão  com  grande  tuba- 


Dtumofliçrto  fia 

Jbo,  pwctorcorcowdo  * ' Xf  edificando  rfl*  fertjé,*  enrimeuL 

ter  muitos  nrcues/q qual  hc  b.aftamc  pijq*.,  f T , 

*• SW*£  ... 

ji&.i ,-.i  :.a  '•  >hl.v  i 'í-ir-UiM-.j  ' 

^w*A.4«#^í(ffaá  * Ltí,*^iM«J#iLLl 

^WnttvtlafuitMiMWWdKA  . >1».  .KjT,, 

Vi»p*Kntiwfnj&upl>jm*Tiiit  V olajci^  if  jUtjrtnu  Tretpepda  miftnx 

S^fUnfttwthor^fMmfuii  ip/ePruirj-  Qvdtmjve C otnuntdadr, t ei  do  nr r eru i 
Prgmènlfcnptus.trtjhrpefua  fefefcjfe  «ft  dcZefiCrefcehm  smtMe  deus.pdd 

em  m&üiw 


àiHÜtu  finia  PYi&ix 

-1UOV  ,f\VI  /> ' 


'Huedfupét  de  pobres, & tmireador  do\ 
Jfnte iòmtftaiei  Yreiifaniêradd' Ptfífo  ÜtVm  WfflitáMP.  Çajficma’ 

„í,/»r.  aá»nN  *,  ÍW,.  S,rM* 

VJ-fiuú  quondte  eanUtfib honoroftauu  i.  T.  , .,  iSSoí 

Tougtseonfocijs  ipÇ*  rtiujuit  htjt>  »U»\  .►  i Eritrr  efie  Epitephio  de  perpctUípfijf^ 

l " ’ memorta.  Morreo  na  Erade ikytâf- 

^JNâMHÍãSáS 


RiScjfiri  toncefiil.tíPap  .Mogtfi.  odlkfiii 
tfioWrafueritqit&tirialtdrSufifô'*'^ 
Tempere  viueueii  jiiplebqt  opus  'biiftfendi 
&fáf  mifertus  n^rP/eDei. 

VlHuJa fios fiorumfuitS. Prior  Priorum 
Coimem»  tumulo fit ubtpro  titulo  ,J  das 

Uille  unèunts , tí/ep  tuagin  ta  quattrait 
Hu  obtis  Marfto  ,Menfc  quafi  medio. 

Si  3up  Hinacbíl  íaUjld-r.  . '.  ij  .J 


que.ttuç  cmPornjgal 


£ { % tf.  tftetóp»  demais  sfo  4e  Lçca^q* , 
d.ousA.Çrrtiaj&Crito^ue  faõWc*»*, 
nhccidos.forío  o de  Rip-wqâ»  nBCo*i»r-j 
ca  da  Feira, cuja  Cabeça  he  tíeje  Ro(Tos,&ii 


•noj  zstul:.  ;U  eua.o jj j 'MumG>  *t n v* 

Querem  aiKf.  ^roflpfijmiroa  Arouca,  6jt  a de  Fay  a,ei*f 

ÇabeíeÍr«;çrcBafto,;fÇ^enda  agora  de 
xitktít  S(puuttr.4j*z.hum  dlgnoprior  Viade.As  rendas  que^pliçpu  píraovdcwj 

da  Ordem  de  S.lbao.  0 tu  me  les  as  £ * %c  #&W' 

> . , , lr  . „ N. Senhora  dos  feçTctf  ( bòjc  Beneficç* t 

Jikts  proezas, poucos,  achar  as  [cmtlhau-  íimnhce?  )eftío  na  Frcgu^Ude  S.  Vjccn-i 

tes  a efle  defunta,  per  nime  Efíeuao  te  “e T9HKs»prtóTO*.V^*a.ql,«e ngixiet., 
- er.  . y •..  n^terraxiaF'*"  * * 


rr  r uP  -r  :-(,•: «:?l  v r loF&run  u,“> ‘aaia iviaia.&noutras  parres.come 
te eJ^Hezrimeniífnanthrezfi  dej4n\  confta  defeu  tcftamcnto,approuadoa  í^, 

gúe,  O- nenhum  tem  íem  fundado  em  de  Maio  doann.ij  ,/t  ( ,:bupe 

cijimesvirtuo/os.pôls  o tonue.™  dc  k Senhor»^ 

tjcaçamenie  nafie^uandeja  ira  tt  d da  Graça  de  Lisboa  ( Cabeça  da  Érco»ti«j»,. 

mtpte.Foi esfcrçado.gelbardocenjlZec,  g^A^jtínUn,  ^eReipojhad  " 
J J 6 » 7 , » qo  a Igreja  grande  nupiero  dc  Varocs, 

ro  nausu^rf.t  •utiiaaa  1^1  A _! ! 1 _ e_  r rv  • 1 1 *■« 


W/rtr-e,  C t generofa.  Nauegou  muitos  balizados  em  virtude, 6c  fan.2iJade.Huin- 

mores  por  o/cÕcor  forna  tmmortal  '£>t  dos  ítai$  antlKos>  S!'Ç  r<;  teta  noticia,6c 
1 - *■  T~  por  1ÍT0  menosconnecido.nco  B.Thadeo,’ 


iW 
un*; 

i trtnis  antigos, dcquç  fe  teta  noticia,6C^ 

• .■tu-  11,  11  1 * K“,:  lífó  McrôscÒnneciIdo.neo  B.Tbadeo» 

Wai>  AcPrttrado  deLeçaJke  deu  a Or  Matthcus , ou  Barthoiomco  de  Canarias* 

deos  Síttliftdos  d*  Ctria4}Craro}Xio - ^ue  todo.s  cftes  nomes  lhe  dío  os  Autores 
aoi.  ra.a  ^ ff)  _ ^ /?  Eft rargeiros. Prouauel  he, que  o maritinid 

5f í#  fya,l«t6?opacenfrmou.  r„rto2eS.Bartbolomco,nacoftaAfrica- 

X "4 


M *», 


iolvgio  Ltifitmo. 


Vi*;d« qae  Tagacte  dtfta  trí?  ,©u  quatro  1«- 
gjjai  pelo  certSo  , . tonuíTe  dcllc  o nome. 
Ou  porque, yiueoalti  alguns  annos, ou  por 
'fiíeridb  afitf^amfiKC 
romanas  a GMS,&.lWiqUiis,&  deUnbãa 
uellc  feirando  fuasanercadorias.  • . . 

* Alguris  Ãiifóíes  ftà.qdizéifl  tièió  iè-' 

nerauL-1  Corpo  , qoc  lê  cciaIcVm  n.tqneHÍi 

<fç  algum  Erilcipuío  ac  >•  A£oitirthp,  pois 
òlMourô»  Cf  frtutuí&y d ffi*  por  llit igàór** 


CVflferílá  Mhhâft.  j.c.jtf.F.Pedro 
dfcl  CaiViprdí  cn  fli  híft.atla  Ordfen  iipd.xj 
c.2.  Herrtfá  flóÀlph.Áug.llt.  T.  CaiWar- 
gQjioEpit.  hiftorial  daí.  8 . foi.  lág.Sció. 
tolj.Jào.  SÍ  òí)d3íflEmoFr.Anwniodãt 
Natiúidaát  n»’  prêrogaduâs  du  OtdítA 
mont.z.cotai.^/j.&âatios  muiros.qae 
todos  referem  com  mjydeza,as  circunlkí- 
çífls  defte  marau  i 1 hofouç  h «do , & ostèfte- 
munhos  autênticos,  .sjúe  ddle  íç  tirfrâ<» 
1W,dÁuerfos  tempos. 


Uno  deu  licenças»  çr>  de  {awsiwd®  dodelyjmcgo,  ée  fdlècfto  em  Lisboa , W 

para  fundar  Caiada  prdern  çm  'Çhagafte,  Cal*  profeífí  da  Ccmípanhia.a  14.de  Ma* 
patria  de  leu  S.  Pàdfe,  vift  qWRébgióíb  io  dç  1*63.  comolemosnolhiro  dos  Obb- 
tam  {pirtaial  > duteom  dèfejo  de  marof  £bl.s.por  efbAs  p^lauras : F*i  # V« 

ojbfepaan^ir,  feioí  ao  Qonuen»  dç  Salas  Gpuraí»  Vae  ic  Mello, profcjfi  dt  4.  vtu.grãri. 
macà/por  cfláf  áindaem  feu  antigo  vigor,  d*  Vrrgtdir, » qu»l  efitut  ntTU  C*J, *,  defie  » 
otíde  profefldVdÀ  hcmòa  1 &7dí  Ab*H  dè  priUuir*  ÍU,  fkt  fi  tom*  ptjfe  itlU,  dtndifri 
14.} 6.  masetta  cbfniflàó,- parpeeque  nío  Viet-Prbubuul  tio  jnn.dt  Úl.-ÓC 

fortio  cffcito  , como  outra  que  íe‘  mandou  itpvtttytoitmCúiU&làeifriide  ftttgte  peU  to» 
noÇipitalojCdcbrádò  <ih  fcftÀ*à  íi.  de  **.  féUt cn  tUifin  *•>  14.1U  Mtiodtój.  tít 
Majq  do  r4.pj.dB  que  efereue  Rotnan  nas  if.  virudtyotáf St.  & itdutem 

Ccntufias  da  Ordem.  Demais  cjup  p Padre  ^DriiMej*  morte  foi  mio  (tntidj^lfi  dos  dt  Ca» 

S!,ctmtdti  dr/tra.Eícreuem  dcíle  (demais, 
b Kfírtyról.  da  Cornp.b.d)  osPP.Joan- 


Elllio,  não  quer  «^eièjaUqúellè  S.  Corpo* 
do  B.ThadeoA, menos  de  F.  Pedro  Caia- 
do, mas  dé  outro  Rellgtofo.que  excéde  os 
smnos.em  que  (inibe*  ; J 

Que  o d.  F.  Pedí*  não  fizcffe  ioírtadl 
a-Tágcr  ( fegüdoôí  lniroS  da  Frouinci a ) ^ 
os^Kmfos  íoriqdlftiVãó  an.  147Í.  que  mui- 
tos entendem  pòt  Thagafte,  he  certo,  pó-’ 
is  nunqua  alli  oiiué  Conufcnto  da  Ordem: 
nem  aquellc  Coípo  pfrde  fer  de  kcligfofo 
amlgd.relpetto  dd  nabitó  ejie'  ♦eftè1,  còm- 
pofto  Je  prüo,&  bhtnto.o  qual  aceitou  a' 
Religião,  debbis da Refcrt-ma deHefpa- 

> he  fem 

. ..  ...LÜfcí; 

paflbn  a Canarias,  efiérd  dc  zelo  Apdftoli- 
co,  tanto  que  ós  Pbrtdgueze?  deFcòbíirãb 
aquellas  Ilhas  , fc  delias  a "íagaos,  otode 
dormio  em  o Senhor  pelos  an.  1470,001110 
déivamos  affentadò  h6'  1.  tom.pag.7á".,le- 
ghtndôã  niuittos,  Ac  gfaucs  Autores,  que 
delle  efcreuemdiffu  la  mente,  depois  que  a 
Religião  defeobrioetta  rica  mini  a 14.de 


ncsNadifi.inAm  ialib.  Marianls  à'd  eüdení 
ínAbW  n.  idj.Srbrftliazar  Tòllei  erfi  vÜ 
rios  lugares  de  fuàs  'Chtònicts  , pr*cijmé 
i,p.l.3.c,ra.&  2.P.I.4.C.40.  & 41 í.  tá. 

• V1 

g.  & b.  As  breucs  Relaçoci  que  K 
nos  cómunicàrão  dos  ObferuantesCon- 
uétos  de  S.Mirtfia.  Ac  da  Madre  de  Deos, 
nos  derão  baftãtes  noticias  das  muito  Re-, 
ligtòfas  Madíes,foãnnã  Baptifta.Ac  Anto» 
ni*  de  Jcsv,  ambas  nâtnraes  dc  Lisboa,  ISs 
filhas dç  Pies  ilíulhes.como  forao  da  bri» 
rnPÍTà.Albnrd  FnMdoídeMendoqa.  Aba- 
dei roòr  dos  Befteh;osj  €ommendídor  d« 
RÍq-maior,A{  das  Entradas,  Sc  AlfaUw*» 
& D.  Jbáhiiá  Perciriiíc  da  fegOnifa.Lbu-í 
rèhço  Pire*  dé  Tauora  , Comendador  d* 
Conceição  de  Lisboa  * Camareiro  do  , In- 
fante D.  Duarte,  Embaixador  deRoma.K 
Alemanha,  8c  D.  CàthariiWdèTaudfiV 
Finalmêtc  ambas  falleccrão  nclledia»nias 
emdiuerfos  annos,  porqueo  tranzitoda- 


Maiõdèr^2j:.á[4  jantamos  JoãoBaptifta  qüéila  fdi  no  de  itfxo.’ & o defte bo  de 
Cranljyo  Eí  AfricaUM.  l.p.c,  J.Nicolao  1444.  com  opinião  louueucl.  ■ tv  « a 
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Decmoquintô  deMmi, 

MAIO  XV. 


M Hdpanha,  a Feftadaqueflés  Pfêgadores  Éuángelicós,  S.  Tor* 
\8c  Apoftolicos  Prelados,  Tórqiwto,  Thefiphónte,Secun- 
'do,  Indalecio,  Cccilio,  Eufraliè;  & Heííchio,  dilcipulos  Comp. 
amanriflimos  deSanót-lago  Maior , fomos  fefonados  do 
fua  pregação  na  Prouincia  de  Galiza, aos  quacs  leuou  ednfigo,  an-* 
fentandofe  para  Hierufalem,oode  aíliítirão  a fuá  gloridfe  traptdW/* 

& memorauercriumpho.  Recolhendo  cMcsfcritãò  com  muitas  la-  ’ 
grimas  feu  truncado  corpo , o trouxtrãoà  Cidade  dt  Iria  Flauia* 

(agora  o Padrão)  & depois  de  lhe  darem  netta  honorifeü  fepultu- 
ra,encarrtrgandòa  guarda  de  tam  preciofâs  Reliqurasaodtfoj  con*; 
dilcipulos, que afli  fazião o officiodo  Apoftolado,  labendo  que  S/- 
Pedrojáneltetempo,rezidia  emRoraajheforãodarcotita  (como 
a Principe,&  Cábeça  da  Igreja)  da  felice  viagem  quetróuxerão,&' 
das íòbernnas  marâdilhas,qucriclla experimentàrão á vifta  dã  cida-; 
de  do  Porto  j & lugar  de  Bouças , nos  feftiuos  defpóforiòs  de  Cayo 
Carpo  com  Claudia  Lo  ba, o qual  deixando  os  coúuidadói,  éntroU  “ 
pelo  marà  caualfo/còmo  fe  fora  por  terra  folida,  & plainá.&che^ 
gadõabarcaem  queyinhão  asSandasReliquias/e  acHdu-ehciode- 
Vieirál-jmarauilhadode  fe  ver  a fi,&  informado  do  q pàtfàiia,pedi<y 
ò S.Baptiímo,que  lhe  conferio  logo  S.Tòtquato,  & vòltddo  a ter^ 
fàfbra  danho  algum  , : òão  fómertce  foi difctpulo.mas  pregoeiro,  s? 
mcftrejáfcéleftial  Doftrina,adminiftrando  o fa grado  banho  a fua* 
venturofâ  elpofa , & aos  muitos  caualleiros,  que  o aeompanhauão 
nàquellés  torneios,  por  cujapregaçãoíe  cõqetseríb  depois  as  terra# 
circunueziohas  a N.  S.  Fè.  Muito  fe  alegrou  oqVigariodeXThrifto,*  . 

dospbtíemosque  lhe  referirão  ; & muito  mais  de  ter  ftelfej'prégl-a 
doféSjéfoe  defejatía  para  as  Proqiucias  do  0ccftfeme;8prôfli  os  orddJ- 

libu.Sreonfagroacm  Bifposdellinaddmínticf  paraa  de  fAMáIúsíiâ^ 

aonde  aula  mcnos,foz,& conhecimento  dbEuangelbofàgrado. 
rnfofm&adoosdoqae  conuinha  p3ra  tam  ardua  em  prezados  man- 
dôaaéTlaípn.  de^y/fomada  primeiro  fua  Apoftolíca  beflção.  De 
íàminho forãoa Hibérnia , oqdefeuS.  Meftreauiá  promulgado# 

Lei  ÉbáhgIelica.E  d*alli  vietão  a Galiza  riziíaír/bu  fepuichro,&  imq 
plòràr  feu  fáuorj  fondo  os  primeitos  que  derjónpriocipío  d efta  de-* 

Hõtav  & meritoríá  pe^egrinaçSo.O^qui  fc  ena^arcàrawrtafa;  Al  mea 
tia  com  ó ventõ  ètttjbpa  do  Spirito  San âáf-  eba  cujo  powoíairãáí 
‘ -:b  Xi  &ca-  * 
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8c  caminharão  pela  terra  dentro,  até  as  portas  da  cidade  dc  Guadiz 
(então  Colonia  Rotmna , chamada  Acçi ) onde  chegarão  traços, 
& cançados,  de  forte,  quélhes  foi  neccflario  mandarem  algus  dos 
companheiros  mais  raoçosaella,por  refrefco,  para  alentarem,  & 
íúftentarem  a fraqueza  humana.  E como  os  Gentios  defta  cidade, 
celebrafsé  naqudle  dia  a fcftiuidade  maior  dc  ícus  Deofes,  vedo  aos 
ceicftiaes  mcn/ageiros , 8c  deíconhecendoos  pelo  trajo,  1 ngoa,  & 
mais  circunftancias,  o tiuerão  por  agouro.  E afli  tratxarão  logo  de 
lançar  mão  delles, para  fc  informarem  do  negocio  a que  vinhão.Os 
San&os  então , não  perdendo  oecafião  de  alumiar  íua  cegueira, 
diííerão  que  não  vinhão  mais, que  a noticiarlhes  o verdadeiroDeos* 
Creador  do  Ceo,&da  terra,  poisaquellcs  que  adorauão,crão  fal- 
íbs,&  íimulachros  do  Demonio.  Irritados  cora  efta  repoftaos  Gen- 
tios , vierão  apos  clles  a pedradas  pela  Ponte  de  hum  Rio,  mas  o 
Senhor(em  cuja  mão,&  poder  eftão  todas  as  couías)permittio,que 
íendo  de  cantaria  mui  forte,  cai  (Te  de  romaoia,  pcrigândo  grande 
numero  delles, ficando  os  Seruos  de  Deos  fem  lezão  algüa,  vendofe 
neftc  comenos  renoaada  aquella  grandiofa  marauilha,  que  fez  ao- 
tigamente  por  fcu  cfcolbido  pouo,  afogando  os  Egipcios,  na  paíía- 
gem  do  mar  vermelho.  Com  eftc  portento , afíombrados  os  infi- 
éis , começarão  a olbar  com  reípeito  aos  Chriftãos , 8c  conuerrec 
etn  reuerécia  o odio com  que  d’antes  os  perfcguião,finalandole  ío- 
bre  todos  bua  rica, & nobre  íênhora, chamada  LuparU,aqoal  alu- 
miada pelo  Ceo,&  tocada  efficázmente  da  graça  diuina.aplacou  a 
muitos  dos  pouos  vizinhos, com  caricias,  & ntandou  chamar  ao* 
SanótoSjofferecendolhes  feu  fauor,&  hoípcdage,com;benignavõ« 
tade,que  elles  aceitàrão  com  a mefraa.  A fuainftancia  (informada 
4a  Embarada  celeftialque  trazião , 8c  dos  rayfterios  facroíãnéfcos  ^ 
que  obrooo  Redemptor  do  mundo,  pda  faude  do  gcncro  humano, 
na  aruore  da  Cruz)  foi  baptizada^om  toda  fua  fanailia.fendo  baf- 
taote  o exemplo  defta  S.  Matrona , para  grande  parte  da  cidade  a» 
braçar  logo  noftafagrada  Religião , 8c  a outra  fe  conueiter  depois 
pclps  ferraoês,  8c  marautlhas  queobrauão  os  Sanétos,  era  proua  da 
íolida  doétrina,que  cuangclizau5o.Com  cfte  felice  principio,  aftenn 
tárão  todos  entre  fi, que  ticaífe  Torquato  por  paftor  daquelle  ten^ 
ro  rebanho  dc  Chrifto,com  tantoque  participaíTc  de  fua  frntruofã 
pregação- a cidade  dc-Malega  , com  outras  maritimas  da  c-ofta  de 
Granada,  i Eftrcito  de  Gibraltar, & os  outros  cõpanheiro&&  repar- 
tiíTcm  por  Hcfpanba,dc  forte  que  S.Tbefiphonte  foi  a Vcfja.Raça^ 
&Gueícar,S.Secundoa  Auila  na  Lufitania^lndalecio  a Vr fi,  quq 
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dizem  fer  hoje  Almeria,S.CecilioaIliberi,  cidade  que  então  auia 
junto  a Granada,  S.Èuphrafio  a Iliturgi,  que  agora  hc  Andujar,  oa 
Iacm,S.Hifichioa  Carteia, ou  Carcoja,que  huns  fazem  junto  a AÍ- 
toi  ga , & outros  no  Reino  do  Algarue  ( que  he  o mais  certo  ) não 
deixando  por  iíto  de  anunciar  a palaura  diuina.em  Caccres,&  Ca- 
para, pouos  celebres  da  Lufitania;Em  todas  eftas  cidades,  he  certo 
qucfundàrloTemplos,  aífentàrão  cadeiras  Epiícopaes , Sc  fizerão 
grande  ftutto  nas  almas,encaminhando  innumeraueis  para  o Ceo, 
com  que  em  breucíèviopouoado,i  enriquecido  com  auantejada 
gloria  do  foleclnteramneníê,  em  que  fòrão  procreados,  Sc  regene- 
rados em  Ghriílo.  Eftcs inGgncs  Prelados , forão  as  primícias  da 
Chriftandade  de  Heípanha.Eíles  os  primeiros  pregoeiros, quonella 
diuulgàrão  a Lei  da  graça.  Eftesos  primeiros  Mcltres,  q enfinárão 
a feus  naturaes  os  preceitos  diuinos.Eftes  finalméte,os  íj  eílabelece- 
rão  íua  Chiiftandade, plantarão  a Religião  Catholica,&  moftrárão 
a otdé,  & fórma,  ^ fe  auia deter,  & obferuar  no  facrofan&o  Sacri- 
fício da  Miíía, dedicando  as  Igrejas  com  feu  fangae,  para  maior  fir- 
meza de  noíla  Pê.  b.  No  Ciftercieníc  Mofteiro  de  S.  Maria  da  0 Braço 
Veiga,  DiccefePalentioa,  a votiua  celebridade  do  mefmoS.Tor- 
quato,  cujo  milagrofo  Braço  fe  cõferuaalli  ha  muitas  centúrias  de  ^orqua 
annos.tam  córado, inteiro, & rcueÜido  de  carne,cott>o  fe  cíliuera  a-  to. 
inda  vnido  ao  todo, o qual  tê  entre  o quarto, Scquinto  dedo  da  mão 
hüa  ferida  aberta, que  parece  fer  da  cruel  lança,  que  o priuou  da  vi- 
da temporal.Não  íe  pòde  explicar  com  palauras,a  fuauidade,&fra- 
grancia  que  fae  delie  , & muito  menos  os  innumeraueis  milagres^ 
que  o Geo  tem  obrado  por  feu  meio, dos  quaes  reconhecido  aqueL 
ledeaoto  pouo,fc abílem  por  voto  de  trabalhar  nefte  dia,  coocor-- 
rendo  em  bandos, a venerar, 8c.  beijar  çfta  S^Reliqaia.  c.  Em  Braga, 
amemoriadeS.Odoario,BifpodeLugo,  varão  eiclarccido em  Vir- 
tude,&  piedade  Chriftãa,  pela  qual  razão, elRei  D.  AfoníoCafto, 
expugnando  por  fotÇa  de  armas,  aquçlla  antiga , & nobre  cidade,, 
com  outros  Caftcllosde  íeu  deílri&o^n^pi,  laílimado  do  gfande, 
cftrago,  q nella  auião  feito  oslímaclitas,  quando  fenhoreàrão  Hei- 
panha,arrazandofeus  fumptuofos  edifícios, &íõbcrbos  muros, aíTo- 
lando  os  íãgrados  Templos,  Sc  Caías  de  Oração,  deftruindo,  Sc  a- 
brazando  tudo,  para  que  não  QUueífe  mais  memória  defua  grande- 
za,a mandou  reedificar, & pouoar  de  nouo  por  elle,  lembrado  do  bc 
que  fe  auia  portado  na  reftauração  da  cidade,  & Igreja  dc  Lugo, 
íua prt.cípoÍ3.0 S.  Prelado  fe ouue  em  Braga,  cõ uIzelo,& inteire- 
za,que  não  fó  ttatton  domatrial,masdp  fpirisualjCongrcgando  Io- 
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go  as  ouclhas,cjue  com  medo,&  furor  dos  barbaros,andâuãoremõ* 
tadas  por  terras  eftranhas,  fazendo  outrofi,  com  que  foliem  rcfti— 
tuidas  a fua  Cathcdral, todas  Igrejas, rendas, izençoés,&  priuilegios, 
que  lograua  no  felice  Reinado  dos  Sueuos.  Eíe  a morte  o não  ata* 
lhàra,  porque  era  jà  de  prouéda- idade, em  poucos  annosfè  veria  Bra 
ga  rcfticuida  a íeu  antigo  fpkndor , Sc  magnificência , gozandooS. 
Velho  eíta  Mitra  jantamête  co  a dcLugo.cm  quanto  viueo/azerv* 
do  em  büa,&  outra  Igreja, grandes  íerniços  a N.Senhor,de  que  fem 
duuida  confeguiria  a paga  na  Bemancnturança . Seu  religiofo 
corpo  íe  trasladou  com  muita  íolcronidade  , do  humilde  íitio  em 
que  jazia,  para  a Capella  ir.ôr  de  fua  Sé , onde  Te  vè  em  lugar  lupe* 
nor  â parte  do  Euangelho,  com  outros  Prelados  feus  íuecefíbres.  d. 
Na  Igreja  Maior  dc  Segouea,o  Anniuerfario  de  D.Afonfo  Corrêa, 
Bifpo  XLl.da  mefroa  Cidade, Portuguejs^ue  depois  dceftadarSa- 
grados  Cânones  na  faraó  íã  V niuerfidade  de  Párls , & tomar  nella 
o grao  deDoólor,  fe  foi  a Roma, onde  teue  fama  de  grande  letrado, 
com  que  chegou  a fer  Auditor  da  Rota  , &Camcra  Apoftolica, 
no  Pontificado  de  Vrbano  VI.o  qual  vagando  nefte  comenos  oBif* 
pado  da  Guarda  (fua  patria)  por  mortedeD.GonijaloMartinZjre1- 
fidente  na  Curia.o  proueo  nelle.  Efagfado,  partio  brcueracntc  pa- 
ra a fua  Igreja,  onde  foi  mui  fcftejado  de  feus  parentes,  & oaturaes. 
Gujasouelhas  paftoreou  muitos  annos  com  o fnaue  leite  daDoétri- 
na  Euangetica,  seformandoos  Eccltfiafticos  com  fensvinos  exem- 
plo», zelando  o bem  das  almas,  como  vigilante  paftor , inflando  to- 
das horas  a eIRci  D.  Fernando,  Iheerigilfe  Cathcdral  dos  muros  a 
dentro(pois  mandar  a arrazar  a que  tinha  dos  muros  afórapor  cam 
fã  dastrauadas  guerras  que  então  auia,  entre  Portugal,  & Caftella) 
para  que  íeu  Cabido  tiucflc  onde  entoar  os  lonuoresdioinos;  t ex- 
ercitar as  ccremomas  Romanas,  Nefta  comenos  effei coados  osdefe 
poforios  entre  ar Ptinceza  DvBeatriz, cujo  Chanceler  mòr  era,  ieU 
Rei  D.kião  I.de  Caftella/òi  força  acompanhãla , Sc  poriflo  viqdo 
elles  depois  a efte  Reino,  faiò  coro  grande  af&oroçoa  recebelosma 
ditta  cidade  da  Guarda  an.  1^8^. E como  na  memorauel  batalhada 
ÂljubarrGta.perdcfTe  cila  o Reino, i elite  a Prclafia,por  feguir  aspar* 
tesdeCaftella,  foi  lá  prouido  na  de  SegOuea,  quegouernou  por  ef. 
paciode  dòus  anãos  íanâamétc,entfeezouraudofúas  rendas, Aprin- 
cipaev  cabedaes  da  Mitra  nas  maos  dos  pobres, exercitando  aa  mais 
obrigaçòês  doofhcio  Paftoral cxcellentemente, que  he  enfinar, pre- 
gar, exortar,  & apacentar  asouclhas,  das  quaes  foi  muifenrido.  aO 
tempo  que  finalizou  fua  carreira,  a Em  Lisboa,  no  Conuento  de 
^ S.Êloy, 
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S.  Elo  y , íê  a u fc  n ro  ti  defta  vida , o efcl  a reci  do  Padre  loaoRodriguez,  or. 
natuial  da  Pederneira,  que eítando  deípofado  cm  Alcobáça , pòr 
vontade  de  leüs  pacs,&  não  própria,  porque  pretendia  còrtíerúar  a sm£ 
pureza  virgÍD3l, morta  a concrahente  dedoença.que  lhe  íbbreueio,  &’'£*(*• 
inflado  pebCeo,  íe  veio  logo  a Lisboa,  em  bufcd  do  Véocrauel  £2 
Mcltreloao  Vicente,  quenefte  tépo  trattáua  de  fazei  vida  eõmuaj 
com  outros  Seroos  de  Deos,em  N.Senhòrd  dos  Òiiüâéi,  â imrtta* 

(Çio  de  Chriftojcom  íou$  íagrados Apoftolos.  E fabeodo  tfomo  a|- 
gons  íoldadosbifonbos,  que  auiSo  affèntado  praça  néfta  nbUacoí* 
quiftá  da  gloria,  voltàrlo  atràz  , de/amparáddo  a feu  Capitão, coftl 
ddabiHRèuto  noiaocl  da  virtude.feapotton  a ftgttillo  com  todo  af.' 
fvtíro dalma,  leqadodo íplendor  de íua  doátrina , & bo«exempfo> 
que  a toda  parte  chegaua,3proueirándo  de  (orce  da  Caía  doSenhof 
pelo  tempo  adianre,co  a excdiencia  de  fuas  íublirnes  virtodeí.qae 
(depois  de  íe u S.Fundador)  a elledeuccfta  fagrada  Congregaclo», 
muita  par  re  de  leosreftgiolbs  prògreflbs,*  aiigmetitos  temporae». 

Sendo  lirfr  das  mais  frrmcscolnibnas,  gue  ajudbu  a Afetar  a m& 
china  deite  ípintual  edifício,  Peloque  M.  Kão  o leüou  cònírgo  * 
Braga^uando  o Arcebifpo  D. Fernando  da  GtJéfra.lbedítro  Mó£ 
ftiro  dt  S.Saluador  de  Villar,ondc  o dentou  por  Reitor,  em  quatf. 

*ü  voltoe  a btffcar  os  mais  compaoheiros.  E tjoarido  o Infeníé  EK 
Pédro,.  Jl*gente  do  Reino,deu  odc  S.  Eloy  â Ordém,  eUfcfbío  pr* 
ifiei ro  Prelado.  E fenrindoo  còm  talento  para  gduernár  âlmas.inite 
«Borgonha  com  aDüqmza  D.lfcbelj  filha  dei  Rei  D.  loíol.  lhe 
»entou  «ncomendadoa  Igreja  de  Trèmes, em  que  é/á  cõMado.Eed-  ^ " 
rttrosR^D.AfcníõV.&D.ffabel,  viflem  ábòaconw.qúèóP». 

■ 2? í,f  R.o<1áwa  d«  >«*  fófaóéoitrt^ífii.  . 

rtodelle,  rtao  foliuiconícicndas , mas  a boa  criação  .jenta  A 
Phnceza  D.Ioanna.íaáqdeòdiv&prezadafilba,  aquém  fehtióde 
Aio,&de  goia,no  eahfinho  da  perferção.ém^  réípfandeWddértefc 
éomjieroicas  Virmdes.EootioTfde  MéftrédelRcí  D.Ioãb  IF.Vindb 
a d.  Ra«nba  a cobtdfihe  daqní  tãnta  áfférç  ã^  que-por  feü  /éfpeífo 
amou  ezccffiuamente  a Congregação;  vniwdolbéa  Gáfo  dtí  S.BfcR- 
te  dt" Xaòregas,qtié  mandou  erigir  * íüdcDifyeriridóeééndbàqòíb- 


«*e  Lisbòa/01  np*éádufcü'fucceííbr,côm'bérteHl8dtòddPapá  Nt 

elh  P^^oção.  pela  iarTa  ^còiriácái 
T Í!  ^-Cuj*  dignidade  c]k  "tixtoó,  còm  húmil- 
ade  ^ SanOo, dando  razoes  fufficientes.a  cIRei,  & aoPapa,  para 

não 
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não  aceitar.  E vagando  dahi  alguns  annos  a de  Lisboa , por  morte 
d.e  D.Atoalo  Nogacira(outroíi  ConegoSccuUrda  melmaOrdc) 
parecendo  aos  diteos  Reis,  que  era  benemerito  delta  L relozia, 
lha  ofterecerão,  mas  o humilde  Padre,  aífi  como  regeitou  hua,  re« 
geitou  outra,  com  admirauel  reiolução.  Finalraente  vendole  neftc 
tempo  o Vcnerauel  M.Ioão, carregado  de  dia$,&  de  trabalhos,  cõ» 
irahidosdas  Prelaziasde  Lamego , & Viieu , que  auia  gouernado 
muitos  annos, como  não  pudefle  acodir  á Religião  a toda  hora,  co  , i 
a prefteza  necefiaria  : tres  annos  antes  que  partilTe  da  vida  prelcn-  j i 
te, renunciou  nêlle  oÇyrneralato,coro  aprazimentode  toda  ell3,  Sc  | 

achando  o bom  velho, que  era  iíto  feruiço  de  Deos,  Sc  da  Ordem,  . 
que  o creou, aceitou  o cargo,  que  goucrnou  dous  triennios  interpo*  f 

ladamente,  com  foiisfação,  & louuorgrande , dando  a todos  pre-  j 
claros  exemplos,  faudaueis coníeJhos , Sc cordeaes  coníolaçoés,  c 
trazendo  a ella  muitos  Varoês  Apoílolicos,&  Sacerdotes  reforma»  d 

dos, que  não  pouco  a illuílrârao  riaquelles  princípios. Entre  os  qua-  0 
es  foi  o V.  P.  Ioão  de  Nazarcth  , íeu  íobrinho , religiofo  eífcncial 
de  mui  louuaueis  procedimentos , também  natural  da  Pederneira  õ 

(ditoíamãe.quetaes  filhos  géra)&  depois  de  viuer  jy.annos  neit*  ^ 

Congregação  íagrada.com  publica  fama  de  fandtidade,  lendo  ac«  n 
tualmcntc  Reitor  de  S.EIoy.rcndeo  o puro  fpiritu  ao  Senhor,  que  a 
o creou  para  tanta  gloria  fua,  no  dia,  & hora  de  lua  admirauel  Ai?  ^ 

cenfaõ, deixando  a todos  fubditos,  & pcfíoas  Reaes,  cheias  dc  fau»  j, 

dades,&  lagrimas./.  NaEthiopia  Alra,o  natal  do  P.Francifco  Lo-  q 
pez  da  Companhia  de  Iesv , Varão  excellente  cm  todo  genero  de  ^ 
fts.  i*  virtude.que  por  efpacio  de  vinte  annos,  foi  companheiro  infeparar  * 
uiT.' C1  do  S.  Patriarcha  Andrede  Ouiedo,&  imittador  ao  vjuo  de  idas  # 
exemplares  acçotjs,de  forte, que  era  húa  cxpreíla  imagem  dclle,ÍOi>  ^ 

frendo  os  mefmos  trabalhos,  muleftias,  defterros,  & neceflidades,  ^ 
cora  tanta  força  de  fpiritu,  que  Icraiaa  hunsde admiração, & ao^  ^ 

.tros  de  confuíâõ^ixaodo  a todos  fufpenfos.  Sua  vida  foi  pobriluf  . 
ma.germanada  de  rara  mortificação,penitcncia,&  abflinencia,co  # 
que  chegou  a não  ter  mais, que  a pelle  (obre  os  oiTos,  Sc  a comer, o?  ^ 

lobj.Twr.  brigado  da  Obediencia.Traziaero  dizer  cora  o S.  Iob : Homon*fa*  ^ 
7‘  • tur  ad  UUrem  % &auis  <tJ \eUtnm.  Ecom  tudo  iíto  aáo  ceíiaua  < dta, 

& noite,dc  trabalhar  incanfauelmente  na  viqha  do  Senhor.  Xiph* 
húas  entranhas, cheias  de  amor,&  caridade  para  pobres,  & miferar  ^ 
weis.aosquaes  chegou  a dar  tudo,  quanto  pofiuia.das  portai  adénr  ^ 
tro,&  atèaproprh  roupeta, que  veftia,&  talvcza  can\iza,quetra-  ( 
zia  no  corpo, para  amortalhar  a hGadcfãroparada  ch  funita.E  verl* 
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dofe  fomente  com  a cappa,a?rcparcio  entre  os  pobrés  em  pedaçoíj 
moftrandofe  mais  liberal, S;  Martinho.pois  reíeruou  para  fi  ameti 
de  da  lua,  E parad'alli  cm  diante  fe  defender  das  grandes  chuuas^ 
ftintolcraueis  frios  dos  inueriios(qde  naqaclias  partes  íâõ  exorbi*. 
iantcs)armauafe  com  hüa  pelle  de  animal*  por  não  ter  outra  coufa. 

E como  fua  caridade  crãtam  ardente  para  com  os  pobres,  <juà 
lhes  daoa  quanto ácquiriâ , veio  ná  mòrtd  aferuirlhe  de  mortalha^ 
hum  pedaço  de  Couro  roto,&  velhojcm  que  toihaua  ó íocaoofpoü 
não  feachar  outra  coufa  cm  íò*  pobre  cbotfpahai  Aúaote  paífaua 
foa  engenhofa  caridade,  porque  faltandolbeatalíaias^não  fó  acodia 
aos  necetfitados  ctom  o que  grangcaua,  mas  eom  íua  própria  peííoay 
feruindoosnasenfrrmidades,  ainda  que  foííem  coritagiofas,  Se  de  - 
peíbmo  cheiro, affiftindo  logo  comclles,  tFcs,  & quatro  mezes  ,dd 
dia  Sc  de  noite, âdminiftrandólhesde  comer  pôr  fúas  mãos,  varreu*  - 
dolhes  aícaías,laisandolhes  os  panos  da  podridã<^&  preparãdolhc* 
os  fios  para  as  cbàgas,de  qae  todos,  affi  catholicos,  como  hereges, 
fe  admiraoão}rcdu2indofe  muitos  comtal  exemplo  á Igreja  RoraaJ 
na,  Na  Oráçio,&  Sacrifício  da  MiíTa,era  moi  fcruoròlb,  Sc  regalai 
do  de  Deos , comfuperiòfes  iibiftraçoeá,  pois  hüas  vexes  era  vifh* 
com  o roftro  tam  claro, ^ refpláodecente, como  oSolyfc  Ouiriscã 
tanta  lax,StreaerberaçãodoDiuino,q<Je  pórece  cegaua  aos  que  fita»' 
uâü  os  olhos  nelle.Sobreuindolhtí  pois  ao  caritatiaoPadre  hõa  gr &L 
ue  doença , fentindo  os  nduoí  fieis  odefámparo  grande  em  qac.fi*. 
cauão.&m  pac,fem  medk:a,fcmpaftor,  Bc  fem  Sacerdote,  qae  lhe» 


.a 

.'n 


jl^gw  a Deos  com  grandeinftancia^por  fo*  fâode.dt pedlflhe 
muitas  lagrimas,  Sc  fufpiros , que  os  náò  dcfampalriíli*.  Cujas  pie* 
doíij  oraçoés foi^o ouuidas , de  defpachada» > porque  «abreu*  fo 
«aodoenre  reftrtaidò  a fnas antigas forçar,  com  ynntfríaL alcgri* 
de  todos  Catholicos.  E aífile  foi  logo  á;  Igreja  4 render  as  deuidarf 
graças, &ditta  Miíla  com  oraies  dcuoçáo,na  firndella,  lhes  deçlow 
rou  que  era  acabado  o ptfazfr  do  fua  vida  <,  íenão  fora  a pffidacia  dd 
fois  oraçoes,  ptlasquací  oSenbor  ih^eftffrtdcra  maiadous  áhbo**  t^a 
coai  qae fbtgiua  muito,  para  os  feruir  * & ajudar  neíiafeàra  Eaan- 
gdica.Pelb  qued’alli  ern  diante,  comoquê  ji  não  auiade  ter  mtir. 
temp  para  merecer , trabalhaua  cõmuiromaior  fiir«o«  nofijrurç^ 
dos  próximos,  3fcauguientodaqodla  Cteiftandade,  Em-riíblação^ 
teuefpiritu  profético,  como  fe  vio  cm  muitasoceaGotí»,pârttCular-< 
mente  no  preeifordia  de  fua  morte  r pois  tjorematc  de  dous  aúnas, • 
jflDcosóíC3tbaljçps,lb;s  feca  (ãbcrjCorqod-^ytajdkodiMmauia 
0 ,n-^.  . . " de  • 
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fie  deixar,  cettificandolhcs  q o Scnhonos  pruucria  breaemente  de 
obreiros  Euaogelicos, como  logo  experitncntàríío.  E chegada  a fe- 
Uce  hora  , recreado  nella  co  à viftada  Virgem  Senhora:,  cheiode 

eMraordinâr«4legPÍa-I«çotríblaçãa.fpíiicaal,fotrecebernaCco>o, 

deoario  dierrnoj,  deuido  a tamgloiiolòs trabalhos^  Sc  rocrecimen-i 
tos  ; aaendo  gaftado  tiOTta'annosemforuiço  dadgrcja  Echiopica,- 
tSc  oitenta  qne  teue  dei/idtf,  cro  obleqoio  do:Senborr  iSoa  Cabeça 
mandou aCoa.oP.  Peru Pacz*  Miflionario  Apoftolico,  a qual fe. 
Trtmiâ-  guarda  no  Oollegiodtf  S;Pdolo,como:ppedola  l^eliquia.^.  Em  Lei» 
fZodtD.  na,  aTtanslaçSodé  D.FriGàrpatdo  Çadàl,  Varãomui  religjofcvii 
íif/ci  etudito,qãçcom  íeu  nafeimento  hoocoua  Villade  San&arem , òc 
[aI>  Ert-  cora  lua  profiíTaõ  a Ertmitica  Fároiiiajfc  S.  Agoftiolao.  Eítudoir 
To/Zf'  leírardiuinas , & tomouõgrao  deOodtot  na  fagtada  Thcologia^ 

& conf.  em  3 V ojuerfidade  de  Lisboa , & ná  dó  Coimbra,  foi  depois  opti-j 
meiro  Lente  delia , cortigradde  prqoeicodosouuinfes.  Aposifta. 
foi  Cooíclhdvo,;Píclgador,  & Confeflor  dclRci  D.  loão  HL-  & do 
Prmcipc  feuíjlbo;  prtmeif  o Prezidente  da  Meia  da  Confdcncia;' 
Reformador  das  Donas  de  Sandos,#  Conegasckphellas.  L faio 
cdm  tanro  applauíoideflasfoncçoés,!que  lhe  grarigeàrão  tresauto-j 
neadas  MitcãSjlrija.  traa  omrajaíabWçadè  FunchaJ»  Leiria,  & Co-. 
imKra.ciijasouelhas  apsepotou  muitos  innqscoín  rigilancia,.»©?, 
kq*  cãridade.t>Qas  vezes  <i«  aidipadobagiadri  Concilio  E ridcnti-ji 
nd.cm  que  foião  ballaqteaientc .applaudidas  faás  kcras,dc  que  íãfw 
âilidéotes.tedemunhosdnda  hoje;os  mãitos,&  doóios  volumcs,í}ue> 
eftiflÈ|>oo,>pa«j.bein  wbucrlrida  Igreja^j^cqutrindoeom  étiftfrflte 

mandbTamaÍnSínottál:jl<&ouernando.pdisa^.Srô-dcCoiipbf|(rua[ 

vhètpa  |cfob f i)&H dancohta  dos  taloroosaroCco,  ap.-dc  Agpito  dfi: 

í^íyjdiwtmdojí»>tertfV^*c‘os,^^n^t^e‘J^^cf0^C3^0‘^> 

«fcgíáfo'Gd#p0^  no^Sollegfo  que  tem  aiOrdem  riiáitta  Cidatkt|r 
tóhicüe  crafladído  a í$td§l Wáfode ipara  o Canoento  detieví* 

fã^Hue  auià/ftSgtóooo  dewcom  grande  d ilpetfd  fo,  fc  bitímp/fo 
™“ríd]  EhfLúbbó  fcélufoptadfofiíaftettoíácS/Beato,  oteprcnradja  à* 
Dcfaio,  fjçdflrc-ror^tníítlo  Deferí»  f que  támdndo  o habit$>  qc  Canoerfò 
fcntdin.  emTt^Jç-y  h*jftrou4ogp.  nos  mooaítteos«íç*ckmq.  aprebendeop 
akroixoJqitet-pefo  tem p o ' qá iam* e aodr rifc  aproiieifowya  Rcligmog 
BqiiqwjdepfriíJd^^  minilferios , qnelhe  encarrego® 

a&íiÈttbteffcfajehabfgJÍHdbB  neUejtabniopartuo  <fe£ecôftiacj  foi, 
mahdád»pattí>ãf  de  Liíbda/ondc  afoílfcDçry.aonosvôím  notara*  bc*t 
çn>pk*&  gèrafc  frxisfaç&opEwtatn  ibbrinj&pariorAocopervitue 

mais  qsc  lcgamcj^  qu  hcraai* 
ij,  dando 
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dando  aos  pobres,  com  licença  dos  Prelados , a mafór  pàrte  de  fuá 
raçHôiEtàm  btàtíite#  taaotàfd^Uc  ptittè&tidofe  diante  ddle.erti 


f • uiainu,  arcgrc,  ocnrvj» 

fiho.ainda  qbanaôábdâtia rftfrí  éanâddjSÉ átiabulattoih  as  obfH 
^açòés  do  officio.&trafcgos  dds  Feitas.  ISla  {robrèzà  Voínhcaría  érà 
èximio.nunqua  quiz  ter  nada  de  feú.porqÊfe  dffcrétèndólhebfiá  Téi 

nhòhífitff  muitàs  veies,  trihta  witrds^^bçá , ttòrtfd&Òfrotfá 

caau  i 

imiirfobrasitomo  rÍ4 

- . ttcial,óiífc  brofcííârá ' 

E aíii nonqlia íeaehbücHj òdífcütfò dfe  titkÒ s annòs ; qüètoAiáfTd 
húa  moeda  de  cobre  da  Sacriítia,  jtóra  còtíjprár  dé  lihíiàs,  a fira  tfô 
íe  cozer, 8c  remédár.paíTaodoíhe  cada  dia  pelas  znãòs  craãtítiofãs  ef- 
molas.  Era  mui  denoto  das  almas  do  Purgatório  , & còtno  tinhas 


éoftas;oütras  dizendo, Ieuantare,qneíâõ  Hòtásj  &ooti‘áSthiibáb-'>r 
doo  por  feu  nome, a que  ellc  tefpondia.jà  vóu.jívou.  Oepois  andi- 
na pela  Igreja,  rezando  à todos  Altares, pardcnlaf cs  dcUdçoês,  re- 
cebendo ncfte  fah&o  exercido  fingüfareS  fóúdrésdó  Cèd , dbe  noi 
encòbrio  feu  raro filencio.  A ftdigião attentándo  fua  diftjdc  virtu- 
de, lhe  deu  habito  negro,  & cogula  de  Monge , & dtpoHa  ffáiidt 
Miíía.a  querefiftrofuâ  profnnda  humildade,dizédo  áos  Prelados  q 
cra  incapàz  de  tanta  hoata.  Muitos  annos  efteürírjeítéfeií  fcgradi? ; 
fttiro,  fem  (àirfóra , némcortíopenfamènto,  por  iíiãlr^ít&lbtó* 
Feitas, que fc  fizeflcm  na  Cidade.  Aqui  éra  achado  a toda  hora, pa- 
decendo na  vitima  idade  grauiflTmas  dores,  armado  fempre  co  ar- 
nez  da  paciência^  algunsdias  na  cama,quafi  tolhido,  louuando  á 
£>cos  .dizendo  aos  que  o Vizitáuão : Ejhu prrftts paru  fátp-'  jornada,  to - 
Jtsvrz/t  for  chimaJo.  Que  taro  refigrtádò  eftatrá  tia  vontade  di- 
nina!  Emfòn  toirtdd  òs  fagradosdefeniiüos dr  Igreja,  ctttjgrándb* 
deuoç5o,&  não  pieáór  condforrinkTãtib  cbitiií-C^fd^ 
leu  ipirftu ‘pronúticiando  primcrrtrmartasvézfc*,  o ddfce  Nomé  de 
lesv.S:  odefeu  P.S.B-nto, fendo  fama  conítánte,^  Ihé  áíTiítío  neitá 
hora, para  lha  fuauizar.i.  Itero, enf  Lisboa,  noConúetitode  S.Mar-  fijjç 
tha , partio  para  o Cèo , dcixandograndes  faudades  na  terra , S ôffiwf** 


Ma- 


Mtnitii. 
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«Maria  4’Afufl8pçãp,ilJu(trç  porqualidode,  ^ íppitomaispoj]^ 
étidade,  a qq*l defejíjodo fummam£i?tc  Icf  Rçligjpfc  nodaMadre 
de  Peos,fe  (ajo  de  caía  de  íços  paes  a?  meio  dia,.por  h üa  cicuza^op- 
«ta.que  at^çom 

Llie tudp^> apaor  da  Religião;  &a£Í]fpdp  a.^p^rta/echa4^& 

<^!í  TWfe»  /W4s&?5 

íje.fiq  não  t,ucfle  effe^.QquepçefendÍ3,acor^ 

Pf9  P?fca»$  A“?49-££ftfc™  £?t  m Ifc* encagúnbalíe,  foi  d ai  eon  • 
ligo  noMoftciro  de  S,  Martha  (que  eqtão  (e  ptiçcipiaua)  ouuindq 
pp  caminho  hüa  voz, que dizia.- bufe* 

P[auco  que  chegou  ,deu  logo  concaâs  Religjpíaxde  quem  era  , 5$ 
do  ípiritu  que  leuaua,com  que  foiadmittida  ao  habito, vendofeem 
t>ieue,fer,iítoobra  daOmnipotenciadiuina  «ppjs.qão  auia  virtude, 
em  que  dçkafle  de  resplandecer  çqm  lu  petjpy^dc^maif^o: huj 
mildc.ou  çrabalhoía,em  qpe  nãofq^ç.a  primfjra,com  alcgri^Tra- 
balhauademãos,fem  ceifar, cortando.de  fazendo  hábitos,  com  dcf. 
trezajcozeodp,&  remendando  o calçadfl,  com  perfeição,  tendo  os 
aparelhos  neçeíTarios  para  rodas  citas  coafas;  d;  o que  mais  íie,quc; 
fcprezauado  officio,&do  nome  de  C,apateira,cõ,qucainuocauão^ 
Eia  tanta  a pobreza  com  que  viuia,quenunqua  teue  de  feu,mais  q 
o velho  hab  ito.que  trazia,  pois  ranto  quelhodauão  nouo,  logo  oi 
trocauaporouti-ovzadQ.cõquealgúas  Religiofas  folgauão  muito. 
Ò dcfçanço  q tomauâ  de  pemoâar  çõrouitas  lagrimas  cm  oração, 
era  odehüadura,&defabndataboa,emq  ferecoíhua  dccançada, 
ate  ^ aPrel^da,tendo  cõpaixãodella,peIa  ver  aclracofa,  Ihem^dou 
v^ar  da  çama,em  virtude  de  S.Obediécia,  fobre.aqual  punha  tãtop. 
pezos, ainda  nas  enfermidades, <3  mal  podia  cftédçríe,  & menraiíe, 
rçfpõdédo  a quê  Iho.eftranhaua:^*^*#  j}  me tfkX he.&' nao  úutyacmf*. 
De  poucos  annos  de  idade, & menos  dc  profcíía,afízerão  NidqNo- 
uiças,cujo  trabalhofo  oííicio  exercitou  c©  tanto  zelo  da  Regra,  q pa 
iccia  nafeer  para  clle.:&  aíü  lhe  entraua  muitas  vezes  por  caía,  sé  o, 
f>retéder,çqmotambéo  de  AbbaddTa;  & né  por  iffo  afroxaqa nos 
jejús,difcipIinas,cilicios,&vigilias, antes  para  exçpjòfe  armaua delias, 
muito  mais.  Algixs  aonos  antes , q o diuino  EfpòfoacharnaíTt;  para, 
aj;vodas  etçrDas,andaua  tam  vnida  cõ  elle  pepccmfidera  ção,  q oãpj 
lhe  íbfria  oanimo,deterfe  nos  pçníamctos  daV jfaõ  benta, Paixão  dc 
Chriílo.dc  amor  das  creaturas  parafeu  Creador,  fem  ficar  rrefpai- 
fada  cõ  mortaes  acidentes,  deixandofe  ver  i ílo  mais  claramcotc  r.o 
lépo  doOf&cio  Diuino,&  daSagrqrJa  Cõmut^aq^çxpcrjxnétaQdo 
na fo'te,o motiuo  de  feusexcafej,&  anobaméjc^R^rtLédidadifto 
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dizi a : Que  nãapodtd  tUfaterpor^ ftnua  rfhlat(lu  t coraSlt.  E qiiãnrb  mafc  ^ - 
forçà  faz ia,para  repriihir  cfbafauorcí,at  gozos  celeftja«*tãto  tnáH  .<v  - 
trcsboidauão , inflã*handofe‘tio  pelagbdé  tu  tido  db  amor  Diiiino,  " 
Ibltãdo  a cepos, caro  dolorofosaisd  enternecidos  gemidos^  metriá» 
medo  às  cõpanheiras,se  nCrquardccIarar  a c»ufa,por  maisinftanciak 
({  fe  I he  fizerão.  E pregutandolbr certo  dia  a Abbadcíía,  per  modo 
de  graça:*  nuerakeàÃaúptsaigiUhaíat&cfpòáso  fingeiaméfe;^«<r  èrt 
muito  peccadtra,pardSeas  fttincomttmcjr,  & faztrfemtlbíttts  foutres,  pojh 
j3  Ihenítf fdltrtudoftulns^  *fii  o parecido.  primeira  oet^j;tfi'o  thefuete* 

dera,fora  eptdd»  ti  ingleses  fitúnco  biriraa;  ppf.^iretojlaJa  cã  ejie  j. tnt imtnt o j 
finhòra  fe  ua  nt  Ar,  ao  Zedtptor  do  ouda.co  i isbcaps  e/ledidot  ;(êjrpt dindtl he 
mtfertcer  dia  para  feus  nurdilores  ,iirrrtfpodér*fns:tv  mo pedes ,ofarei‘&  logo 
acordei  hanhada  roda  em  lagrimar^  quado  veto  pela  menhaojeuãtoti  o inimi- 
ga e cerco, &f>gu,ct menos  crtditoffi  reputado* pau.  Delta  forte  fe  lhe  CO- 
muoicauaDeosnodia,milharesde  vezes. Ecotno  outra  Abbadeffá 
a chamafle  áculpa,por  obrigação  de  íeti  oficio , St  reprebehdelTc 
cõ  feueridade,de  não  refiítir  nos  públicos  aofpirítutdeixandóíc  looáf 
de  acidentes, <]  mais  paredão  têraçoés  doinferno,^  fauoresdoCco* 
declarou  depois, naquelle  çomenos  a carne  fizera /eu  cfFeito,íèri« 
tindo  a reprehéção.por  íèr  émprefença  daC6münidade,roás  ^ logo 
lhe  refüiràra  delia, âbüdanti<Timas  cõíolaçocs.Era  a Seruade  Deos* 
mui  timorata,  i efcfupulofa.&por  ilTo  fc  detioha  táto  nas  Côfifloer, 

Dão  íè  dando  nQqua  por  cõfeííada, andando  sépre  pedindo  perdão  a 
todas, inda^j  fofséfuas  diícipuias,sé  auer  dcq.E  (endoM.de  Noui» 
ças,r«prehêdendo  a hfia,  de  ter  mais  familiaridade  cõ  cita,  q cõ  a- 
qudla.julgando  adefagradâra,lho  pedio  de  joelhos,  dando  muita* 
pancadas  cm  íèu  roftro,cõ  o pantufo  dameíma,  dizédo  íer  a culpai» 
da, pois  fora  tamtettieraria.qjulgára  mal  da  vida  alheia, deq  ella fi- 
cou cõfuza,&  admirada. Finalmcte  auêdolhe  fallado muitas  vezes 
adeuotalmagéda  Virg.da  Piedade^  cftá  nb  Choro  bajxò)  a que 
cõfultaua  nas  importãtes  matérias  da  faluação,  falleceo  fandüllima» 
mente.Celcbràrãofefuas exéquias  cõ  o Senhor  exporto, porq  cftã- 
do  no  meio  delias, fe  defencerrou  pelo  Príncipe  D.Theodofio , que 
eítaua  em  paíTamento:  pagandolhc  defta  íôree  Chrifto  Sacramen- 
tado.a  cordcal  deuoção.que  fempre  mortròu  a cfte  íoberano  Myf- 
terio  da  Fè.  Pela  qual  razão  foi  leuada  â fcpultura , com  parameri* 
tos  brancos,  Sc  fertiuaes,  acompanhada  de  copiofòs  exercieds  de  á- 
bclhas,^  naquella  hora  íê  virão,  & logo  dcfapparecerão,  manifeftò 
final  da  (uauidade  de  feu  gouerno,  Sc  doçura  de  feu  fpiritu.Cuja  boa 
memória  a prolixa  carreira  dos  aunos , póderà  iânvns  oeculcar; 
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o rPnn-  ^'Ncftedf^eHi./níantaMjter^tfiodtç  Ltsboa.Ktiiutou  o Cetro,  & 

ópt  'D.  Coroa  ânntempèfàua:TOQrtt(aquema£èasfoberaoasM,Jgeftadet 

TA«#<>jendeÍT1,Vttlíaitagein).d  eíclarectdoiPuhmpeiMhçadüfio.ttcrM 
magoa  (^  p^m^lifléíaúdoíaraejMiiídtjfeiisoaruracs , cm  cuja 
heroico  fogeito  campedrão  a huinroieíma  çempòi  ( por  tauor  do 
«Aki(limQ)^ua(i-to<âàsar<tés  liberars,  & Ttrtqdes  moraes,  xjoc  le  a» 
charáõ  dedrtbuidas  pdrvjarios  Ptihcipcs,  & Mcmaichas,  podendo 
feruir  dc  ideaVia  juacnjiidadeaosmaisperfeitoi,&cabacsdoV:ai- 
uerfo.Não  fó  na  afabilidade,* araor«omquptra«auaieui  VaíTaL 
los,  mas  ainda  na  piedade,* dacorO, com  que veoe r a ua  as  çouf  as í a, 
gradas,  & dedicadas  ao  Cuko  diuinò;  Tinhl partes  dignas  de  ma* 
iQf  imperio, porque  era  notauclmeote  liberal  ^magnânimo,  benefi* 
co.compa  (buo,  modcfto,  pacifico»,  tobrÍ3,canci*da,  fincero,  deuoto, 

con  tine  ntc^a  migo  da  pobrcxa,inHtMgo  da  riquezadnclinado  ao  bê, 
encootradorao  mal, limpo  decoração,*  fobtetodomoi  obfcruao* 
te  da  Lel  di|iina.  EiUmindo  íua  alma  , como  pncçiofa  joia,  dc  que 

Deos  foi  crifoberanoAttiftce.eonicraandocntriottráfégode  Pala, 

cro,&  labyrinthò  da  Corteihõa  pureza  ds  cõfcjenaia,*  inaoccncia 
de  vida,  í^ual  á que  helfofe achaua,  cpando cecqbco  agraçaBap, 
dfmal.Tanto  que  lheefclareceo  avzo  da  razão,  o qual  fç  .lhc  anti* 
pipou  notoriamente, pois  não  tinha.mais  que  íinçoaanos,qnando  jâ 
fabia,* repetia  com  graça,  que  lbechouia,  toda  a doékrina  Chrif? 
tãa,&  Myfterios  da  Fèpá  lingoa  materna,  & na  Latina,  a&Ladab 

nhas  dosSanéfcos,5cdç'^Scnhora,  oCrcdoda  MítTa,  Prefacio  cõ, 

mum,i  EuangcibodeiS.loão,  com  ontras  pias,  * dcuotas  Oraçoés 
da  Igreja, iàmcnre  pejas  ouuir  aos  Sacerdotes  no.SacriÍTcio  daiMi(« 
fa.oua  ptffaas  deuotas,era  diuerf»oecafioés..Martraado  dc  roinit 
no, empalaoras,*  obras, capacidade,*  madureza  de  velho,  (endo. 
ja  tam  inclinado  á virtude  da  cfmolai,  qiie,  todo  quanto  ieus.  paes 
ihedauão,  mandauaidifpender  com  pobres, píà'reíeraando  para  U 
coufa  algüa.Fallauade  ordinário  pouco,  raascom  acerto,*  ponde, 
ração;  luas  preguntas,*  reportas  erão  breues,*  compendlolas,ajnt 
ftadas  cornos  foi  idos  di&ames  defeu  perfpicazjoizo.  E como  eia 
dotado  de  rara  prudência,  * diferição , çuhiuadá  de  íciencia,  quafi 
infufa, fazia  íempre  belHflimas  eleiçoês,  reprpuando  o mab  i eleo* 
«««»■ lhen do  o bor»,feparando(comoenfina  o Spiritu 5an<3»)á  precioíb^ 
tfo  vil  .Na  virtude  da  juftiçâ,de  eujarinceircza  pende  a cpníeiiuação 
dás  Monarchias,  mtfreceoo  titulo  de  Iurto,  dc  qae  outros  [frincipes 
fqniçà  com  menos  fandamentojcáflto  fe  prezãop* : gloreãnjA  Difr 
«ibútwttzclaü&com  tát*exaeção,qi»e  pretendia  íuíTera  fempre  p«* 
o i*v .’»  -a  miados 
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Decimo  quinto  deMkio. 

miàáotf  ds  benemeritos,  & deftes,  preferidos  os  mais  dignos,  pôrqflb 
do  contrario,  fi  íèguc  a cila  virtude , manifcdo  aggrauó  > & ad? 
bem  publico, notamdprejuizo.  Da  Punitftlâ,podo  qüe  nòsdeixot* 
poócos  exemples pois  não  chegou  a terodóminio  íbfalutodtí; 
Reifao,  com  tudo,neílesfe  deixou  ver  clarameotc,  quanto  âfeelauap 
Diáia  nauiras  vczes.queoRei  auiâdc  ícntir,&  chorar*  qèé  Ouüede 
crirfiinoíbs,&  defaforados  no  íeu.Rcino,  róas  que  lhe  não  auia  dtf» 
faltat-Cotn  o caftigo,&  pena/egúndo  as  leis;  & ordenaçoens  dellep 
porque  de  outra  forte , tomariãoouzadia  parafazerê  muito  peor.fi; 
com  ler  tam  amigo  da  Iuíliçá, forçado  dá  razão,  quando  èfta  opef«q 
fuadia,  não  era  me  nos  da  Miíèrieordiá,  áqueo  leuaua  húa  natural 
brandura, com  quemettiaa  iodos  nalma,  íêrairdefcõfólada  pcilbà 
algüij  difua  preícnça.  Fallou  com  o Príncipe, certa  dona  honrada^ 
reprefenrandolhe íuas  afflicçoês,&neceflidâdcs , aquêmouidodeí 
compaixão, logo  rcbcntârãoas  lagrimas.  Diílê  cila  então:  StntomuU 
to  Senhor, ter  dado  4 V-  silteç*  mstmo  de  tanta  d».  Reípondcõ  o Princi* 
pe:  Nao  foderei fer  iam  Xei,/e  meus  olhas  na»  chorarem  os  af>irtuí\  rO  anouÇ- 
I tias  de  meus  Vajfa/los.Ti  com  cila  aficdioofa  repodíjdefpachada  a pc-> 
i I íção.a  deípedio  contente, & íãtisfcita.  Trittando  com  tanta  diuer* 

(idade  de  peífoas,não  conda, que  algGa  recebeife  hum  mínimo  ag«> 
I grauóde  fua  Alteza,  St  ainda  fendo  prouocado  ajuda  lra,tiüoquaío 

i [ JheebriliéceO.  Porquê  íê  os  prtfentei  tomauSo  por  faa  Còrita  o def*-1 
' aggraüo.elle  os  amanfaua,&  deículpaua  os  ofFenforciidtaendo?^#j 

• iíao  convinha  tomar paixão, do  quejit  naonnharèintdl*.  Era  de  animo  íiK* 
) pcriótíS:  tam  afitriíçoado  àstirtudes,  cõmquc  íúcomprão  as  rique-» 

• zâs  tfãs-fciencias.quc  nos  modrão  o caminho  do  Ceo/íjüé  prctctK 

i*  dia/fe  podefTe,  conquiftar  com  eíks  armas.q  mundo  toejo,  Sc  auaf- 
» fòtfúto  ÍFê  Càtholica.  Daqóiihc  nafeia  mdefapègo;  >uãolumcnte' 
ü detddc«  bens;araueresda  terra,queaualiaua'porefotirialmastarafi; 

i betifai  d cíprez o,#’  aborrecimento  que  tmhàdellej.  E com  fer  rattf 

f íciehce,  & cer  cabal-conhecimento  de  tudo>  tgnoraáaro  valor  dí 
r qualquer  moeda  ooffa,  perguntando  muitás  vezes,  quaotõ  erão  do»^ 
ia  tis  tdftber.Na  Vwdadfe  (v irtod^propr iadeipri ncipcs)  pude ra  lcr*v 
Á nodoIlVnm  viun/exemplaraos  preifentes,  & futuros.  - Os  que  beiwoil 
o-  coUhtfcerão,  drztm  qué  edimaua  fc^rctodaícouíãs/  aivittudc,^! 
i>,  valor,  Sc  a verdade  3Lia  todas  hjftorias  cora  muito  godo;  íccõma»1 

v ror, asda  Sagrada  Eicrittara,pof  oómer  á funtaia  verdade,  fera  ibrxí»i 
<t  bra’aigQa  de  falfídJjdc.tencrB  arfctencia^qmftriâis  lhe  roubauio  A- 

í affdção , era  hüa  a da  Mathematica,  por  íuas vetdadcirardemoní-» 
t traçoésiOs  linros  ípirituacs  de  vidas  drSandm,ou  do  «Atras  roaio- 

i tias. 
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«as,  concernentes  ao  bem  d^lma,  ciucrão  íeenpre  p primeiro  lugar 
cm  Gxa  çlkmação,  por  trattarem  do  que  mais  importa, que  he  a lal- 
Maçlo»BoiamantiiBmo.da  Lei  diuina,  imploraua  com  rogatiuas,& 
preces  continuas  da  Clemencia  Excelia , a coníeruação,  & aug- 
rocoto  dçltc  Reino**  rç?;aua  poc  eíh  cauía  todos  dias,a  Cçrqa  da 
Virgem  SaaatiííiiTia  ivffem  que  a Senboracftima  muito*  quando 
he  de  hum  coração^caft©,*  parp.,.eomo  o feu.  Repreíeqtando  ler 
4ojo  oa  iunocenciá  doa  coftu  mps,na  integridade  da  vida,&,na  pu- 
reza dal  mamara  que  aíticomo  hum  Anjo  antigamente  era  Princi- 
pe  do  Reipo  dos  Perías,  |ffi  folie  outro  agora  do  Reino  de  Portu- 
gal. A vhtude  que  mais  auujkpu  oeJJk,era  a da  Caridade,*  Amor  dc 
Deos  (Rainha  das  virtudes, & fopte.4»  todo  bera)  pelo  grande  co- 
nhecimento que  tinha  do  raefmo  Senhor.  Efte  alcançou  oa  lição 
perpetua  de  liurosfpKÍtuaes,&  oas  praticas,*  conuerfaçoés,quc  ti- 
nha ^deocdUíario^com  víroés  doétef^e  fcientificos.aosquacs  pedia 
frequentemente  lhe  decJaraíítav  Que  cmft  erc  Dmi  reercandofede 
ouuir  explicar  Tuas  infinitas  perfeições,  & attribwtos  diuinos.  Neftc 
coroenos.como  tam  prudente,* alumiado  pelo  Ceo,  confideraua 
aimjmenhdade  de  grpqs rfefrç*  , que  ha  no  muodpf  No  primeiro 
dclies  punha qn antas  porfesçoés  jufttp  podia  imaginar.  No  fegun- 
dp,dez  mil  perfeiçoés.mais.No  terceiro, vinte  mil,*  aííi  ia  acrefcc- 
tando  o numero  das  perfeições, aogalatitn,*  chegando  ao  vitimo 

grão.diaia.^#  *{  *j*  cmprebtader.Tor  \>entu- 

Mj  >ur^ftd¥jJÍAsytf4^plMmimt44.t  , desperfà^us  queháan 

DtôsiNÍt  furem*  como  quem  fôb ia»  que  de  tpqif  cftas  põfd  çocs 
ásdePços,v>ai  iofrnitii  diftaocia.  Eução  iofcúy9tuJt  Pmm  tem  infi- 
mAmenttptrfeWftm  fi<  perfi^ioÀt^f.Jir.  \ém*4»  dtntsjjpcm  ptjcfiule, 
híçfik.  Axtfi^oPriftdipe  * Dcos,  f69aence  ppr  íerquem  hç,*de- 
fejauaque  todas  crcaturas  patnaíTejivrppr  efte.fflptjuQ.  Prçoa  dif- 
epfeja,  qup  pi^gutíMadei /5h i Altois*-,:  ,4$crto  Religiofo  fpirirualda 
Qímpaahiarfr  *au*M  ytiu*  Ztorttà.txf&flàc#<\ofQ&  fit/jAs 
tAtrtrigaçucf  <j»e  Ibe  Acodio Jogfl  Vffr/b" 4m4r- 4 

SftsJipirtfutmJH,  &&'firmr*mkw.  Eracqu#  mujcõtpaa  cni. 
fua boca, andar  femprc;lQpu.aodoi*Dcos,epp^eçfodo  o apaqtquç, 
Ibedeuia^iEenda^í^irW#  aw  tttmd  Q*f  wmytf IftflíM , 
Eifto  comtomfafptros?  * anfus * que  parece  fedesfazia*#  dsfc* 
joede  Q*re  r(.->  bP.hu  ftn  ri^r(ch  mielif  ) **)  m&m  +HW  > 
di /rcWfljêwiwdTjí/ Todas  iTezesí  qútf  Qouí* oRplogipi  (eípcr^dpr-da 
cíwaíciendajr^Jetia  com;CQtranhanetiaJffi?ft0:®rw  9fttf,Stnfm  wu,&> 
SdttdtUr.  & icraMV» ff*s 

á$  f* 
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Dtcitnoqptintõ  deMàià.  itfp 

fékefld^tda.qUe Vnepcjfd  apartar  hum  inflame de  ví/.  TrâZiâ  cOnfigo  húflt 
Dccenario,mfiado  com  cal  artificie, que  correndo  hga  conta,  ricauar 
fulpcníà  a outra, nellas  apontaua  osactos  dc  amor  de  DeOs.que  fá* 
zia  todos  dias. não  íó  quando  ouuia  as  horas.mas  em  diucrfasocca-» 
fioés , pois  ate  paíTeando  Tem  ninguém,  lhe  ouuiãd  muitas  vezes  a-» 
morclos  colloquios  com  Deos.dizcrido  repetidamente:  Srteud»cti 
O'  amertfo  /tswftde  para  mim  S alua  der.  1 citando  a primeira  vez  dden-J 
te,huniCortezão,que  acafo  fe  achou  na  ante-camara,vizioha  a fe® 
leito, lhe  ouuio  taro  cordeaes,  Sc  alfcétuofas  praticas  Cora  Chrifto# 
& lua  Mãe  Santtiflirm,que  compungido, reformou  a vida , que  atcF 
alli,nãoera  tamajuftada  co  a Lei  diuioa.  Naconualèfcencia,  pre-- 
guptandolhehum  Capeilao  feu:  Jr  na  força  da  mal  fenrta  morrer?  Ref- 
pondeo;  Çue  rã  o, mas  ejue  tmhagrandiflima  defconfola-do , cuidar,  <jue  Ouid 
de  apparecrr  ante  a dutina  SrtagtHa.de , Jtm  lhe  ter fato  rufla  vida  algum  fer- 
mj>  cenjiderautl.  Suas  praticas  crão  ordinariamente  de  Deos,  & com 
Deos,&  (omente  deitas  goltaua. Referia  a fcnhora  D.Catbarina,fua 
irroãa  ( hoje  Serenifítma  Rainha  da  Grão  Bretanha  ) queindo  húa 
vez  com  lua  Alteza  para  Cintra,lhe  fora  íenopre  faltando  feruoro-* 
ia  mente  de  Deos,  conaidandoa,a  que  da  belleza  das  fontes, lindeza! 
das  flores,alegriadosprados,3tferraofuradas  creaturas,  leuantafld 
o penfamento  ao  Creador,&  veria  os  grandes  lucros, que  d^aqui  re- 
íultauão  a fua  alma;  dando  a entender  o incêndio  diuino , em  qdd 
and aua  infiammado  perpetuamente;  Sc  os  anctofos  defejos  qué  tii 
nha  de  ver  aquelle  retabolo  da  EiTencia  diuina,  coropoíto  de  ihfi- 
nicas  perfeições.  Para  cõmoaer  a pureza  de  íeu  fpiritu,  depois  qué 
teue  maior  conhecimento  da  ferraofura  de  Deos , 8é  do  muito  qutí 
lhe  aggradio  as  almas  caitas,  & puras,  confeíTauafe  todos  dias  in-» 
falliudmetlte;  8t  para  que  os  preíentes  oãodèffem  fédifto,  retira-* 
uafe  algúas  vezes  com  o ConfcíTor  para  a jaoella,  Sc  outras  paífeâJ 
na  coro  eüe,&  deite  modo  fe  confeílaua,  & recebia  abfolüiçáo.  Al 
publicas,  8c  fero  recato  todos  Domingos, Feitas  de  Chriíto,  N.  Sc-* 
nhora.ác  de  vários  Sanftos,  a que  tinha  mais  deooção.  E oo  fim  da 
feroana.géralraencede  todaclia,&  da  rocfma  íorte,oo  fim  do  taèxj 
& do  anno.  He  muito  para  notar, quanto  nelle  fcanticipou  a diuina 
graça  , infnndinddhe  húa  propenfaõ , 8c  affcíto  conatural  ao  Sa* 
cramento  da  Penitencia.  Porque  efeaçamente  tinha  quatro  annosj 
idade  incapaz  de  culpa , quando  já  a reconhecia  para  fe  confêíTat 
delta.  Vinhão  naquelle  tempo  aos  Paçosde  Villa-viçofaos  Padrel 
da  Companhia, ouuir  de  CoofiÜaõ  as  criadas  delle,  via  o bem  tnclfr 
nado  minioo.quc  fe punhão  aos  pás  dps  Con/c  flores , co  as  coítaã 
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< mtfmo.  E com  tal  modo,  t cxacçãofc  portou  a primeira  vez,  que 
ficou  o Confcfidr  elpantado.da  força  que  tema  Oiuina  graça, pois 
obraua  eaes  cffcitos  em  húa  innoceote  creaturâ.  E deite  tempo  co- 

2eçou  a frequentar  efte  Sacramento  com  perfeição ; de  forte,  que 
s treze  ConfiíToésgéraes.efn  meno*  de  tres  aonos,  todas  com  ad- 
mirauel  p/e  para  ção,&  contrição,  dandolhe  o ContelTor  de  penicc- 
çia,j4  a Magnificará  a Salue  Regina,  Enxcrgandofèlhe  no  íembE« 
te,  depois  de  confcífadojal  aliuio,3e  confolaçio,  que  não  podia  coa 
cobriilo.por  mais  que  o procuraua,  fazendo  fempre  a dos  de  cõtti- 
ção.com  palauras  iaídas  do  intimo  d’alma,  demonftratiuasda  gra- 
de dor, que  tinha  de  auer  offendido  a ícu  Creador,  Cora  igual  afie* 
&o,&  deuoçáo  Cõmungaua  todos  oito  dias,&  affi  mefmo  nas  Fef» 
tas  íobiedittas, pedindo  primeiro  perdão  a feus  Familiares,  aídomef, 
ticos;  preparandofe  para  crtc  ccleftial  banquete,  com  larga  oração* 
& meditação,  a qhal  cootinuaua  depois  de  Comungar,  cos  joelhos 
cm  terra,  rendendo-ao  Senhüir  as  dettidas  graças,  pelo  fiogular  be- 
neficio,quç  vzára  com  clle,dandolheem  manjar  fua Carne, & San- 
gue preciofo,  debaixo  das  Spccies  Sacramentaes,  derramando  em 
tanto  cppiofas  lagrimas  de  dcuoção,&  ternura*  Além  deftas  Com- 
muahoês,na  Miííàque  todos  dias  puuia, Cõmungaua  fptritualmeo- 
te,&  para  mais  a Conciliar, tinha  diante  de  fi  hum  Mifial  aberto, eá 
a Mi  fia  daqudle  dia  regiftada , a qual  ia  lendo  juntarafcnre  como 
Sacerdote,  não  faliando  com  pefiba  viuente,  cm  quanto  cila  dura* 
ga.E  por  iflo  eftranbaua  muito  a pouca  reuercncia  d.e  algüs  que  fal- 
lão, & conuerfaõ  nas  Igrejas, ao  tempo  que  fccekbráo  ps  Officioa 
diuiuoa,  Aíí]  não  tinha  melhores  horas,  que  as  que  gaftaua  na  pfe- 
fcnça  do  DiuimfiimoSacratnento,de  quem  era  por  extremo deuot 
(o,  & fçnieqte  amante,  ou  em  publico, afiiftindoàS  Horas  Canôni- 
cas,ou  em  fecreto  , orando  na  tribuna  da  Capella  Real.  DosMy*i 
fterios  fagrados , Nafci  mento,  Vida,  & Paixão  de  Cbrifto,  era  dé-, 
uotiffimo,  neUa  meditaua  muitas  vezes  cos  braços  eftend idos  enk 
Çruz, chorando  immenfas  lagrimas,  até  que  ficaua  tranfportado. 
Na  deuoçáo  de  N.  Senhora  era  extrnio,  aos  fette  aoóoa  recitaua  já 
todos  dias  o feu  Officio.&o  Diurno  aos  doze,com  graudiífima  per- 
fcição.Tinha  hum  efpeího  chryftalino.no  meio  do  qual  eftaua  pin- 
tada 4 imagem  da  Conceição,com  a letra:  Spetitlum maçntaK  De 
modo,que  era  lamina,  i eípelhojuntamcntc,fcruiodolhe,não  tan- 
to para  fe  ver  nelie,  quanto  para  fc  reuet  nas  fmgularcs  pr erogati- 
:•  u • «as, 
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virtudes  incomparaucis  da  Rainha  dos  Anjos , ás  quac?  pr<* 
cúroua  retratar  em  fua  alma.o  melhor  que  podia.  A quem  coftú, 
mau  a chamar;  Matertdmtraíilis.  Titulo  q lhe  dá  a Igreja  Sanda,* 
que  declara  mais  que  todo#  ■,  as  raras  perfeições , & adrairauctt 
excellencias  da  Mãe  de  Deos  j pctíiiadipdo  a toda  lôrte  de  gentej 
fua  proueitofa  deuoção,*  imiteação  de  Virtudes.  Éra  effcjto  de  fcú 
abrazado  amor,  o que  raofttana  aosSán&o*  ,cm  fpecial  a algfiá 
que  ncllc  fe  alfinalàrão  mais  pára  com  Deos.  Eáííi  tioha  particular! 
afiçição, entre  outros, ao  Difcipuío  Amado,par  Amante  fino  de  fed 
Diuino  Mcftre.em  cujo  nbfeqoiofaáiá todos  annos  no  íeu  dia  íoié- 
toiffimaFefta.  Também  oradcooco  dó  Angélico  podfcpr  S.  Thdi 
ma* , S.  Francifco  Xanjer.  S.  Francifco  dçBorja,  * da  Virgem,* 
Martyr  S.Catharína.  A todos  edesSandtos  obrigaua  coftifcruoro*» 
fas  oraçoés,  trattandode  imittar  mui  de  yeras  feus  heroicos,*  af* 
mados  exemplos*  üo  grande  amor  quç  tioha  a Deos,&  a feus  San« 
âos.lhc  vinha  o muito  que  moftraua  às  pcííbaj  rearmadas,  * vir» 
mofas , & mais  em  particular  aos  Rcligiofos , obfemantys  de  feus 
eftatutos , & qúe  fc  cfmerão  qo  feruiço  de  Peos,  & fep  de  maior 
preftimo  na  fna  militante  Igreja.  A nenhum  íe  inclinaua  por  affci* 
ção,que  primeiro  lhe  não  conítafíe  de  fua  vida,  & virtude.  E feqdd 

. tam  affeétoáfolida,  aborrecia  fobre  maneira  a finginda;*  pelos 

Mattos  conhecia  a boa, ou  mâ  aruorô,quc  os  produzia.  Aolíecuhi* 
res  fallaua  nos  pubticos,comgranidadc,&  fcrenidade  de-Principe, 
como  a inferiores, mas  aos  Religiolrfc^í  Sacerdotcs^om  yrbanida* 
de,  & benignidade,  coma  a funerjofes,  * co  a mefmí  g qualquer 
pcffoa  dedicada  á Igreja.  Defejaná mõito,qde todos  foííem ebfcr* 
òanriffimos  dc  fuat  Çonftitaiçoçs , fitntia  grande  mente  quarald 
delies  fcpnblicanaalgüa falta,  pelo  deferedito  que  nella  ganha  i 
Religião,!  eicandalo  o Poqo.  A melhor  proua  do  tnuitoqucamaua) 
& refpeitaua  a gente  defta  claflc,  crí,  a aggrado  , & hcfltuqleaciá 
com  que  fallaua,*  cpnoeríaua  com  ella,  para  a qual(dcpois  que 
ttecalajeftaoa  fempre  a porta  aberta,  & terp  erá  o dia,  cm  qüe  não 
trattaua  com  algum  Religiolbyotí  eo*  matéria  dc  leiras, ou  de  fpirf* 
te.  Tinha  cordeal  amor  á Companhia  dc  lesv,  defejand©  furamà- 
mente  fer  filho  delia , U affi  não  fofria  que  lhe  difleftem  mal  de  fed 
gouerno.E  porque  fãbra.quc  algúas  pefloas  Ihccrjo  menos  aífeáot 
(por  mal  informadas)cofttímaua  dizcr(à  imittação  delRei  deíran* 
ça  Henrique  UIL)  Qn  à$rn  gami  Jt hemm  trh  cmrtrm  * tjUfnm» 
Ü4  Zehgua,õM povee  tntendidtt,  tu  mmtt  tnvcjofa,  6H  maltudst  em  dtnutjiMi 
E acrcícentaua ; Qnt  nZo  tnâtmtnotcrtiliH  4 Cmp«alní  4 wtmtjJtdu 
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iMtt , tju(  4dmizdJi  iti  l*nss  £pordTo  inuejaua  aos  qnè  forro- ta rn 
ditofos  , que  tiuerão  comodidade  pata  feguirefte  (ando  inílicutoj 
Moítraua  grande  fenrimcn  to , de  que  as  guerras  domeíticas  cotrn 
Príncipes  Chriítãos , não  dcílem  lugar  a pòr  groíTas  armadas  no 
mar,,  paraproleguirasgloriofascopquittas  dos  Reis  de  Portugal, 
não  (b  para  eftender  fua  Mónarchia- , mas  para  dilatar  a Religião 
Cacholica.Zelauao  feruor  disMiííoês,como  vmeo  meio  para  eftc 
toouauei  fim.fauorecia  a toda  lorte  de  jornaleiros  £uangelicos,pec 
íbadindo  a feu  pae,  eiigilfc  nefta  Cidade  , hom  Tribunal  de  Prtpa* 
g*nda  FuU , como  ha.cm  Roma.  Oftcreccuíc  a Deos  porMiífiona- 
rio,aípirando  i Coroa  do  Manyrio, tomando  por  Pacrono  ao  S.  Xa* 
oicr.Apoltolo  do  Oriéce,  recitando  tres  vezes  no  dia,  cõ  grãdc  pie- 
dade,& zelo  das  almas  ,aquellacgregia  Oração.q  o d.  S .fazia  cada 
hora: Pre  eiutrjient  infidt/iü, q começa:  Aitnnc  r#r*.PaíTados algüs  aa- 
nos, laudo  dodeíejo  de  3 mpapa^ft  defender  feus  va(íalios,sé  licêça 
expreííade  feu  pae , a quem  era  obedientiííimo , paílou  à Cidade 
d’Èluas  (principal  fronteira  do'  Alentejo)  onde  foi  mui  feftcjado,  Sc 
secebido  com  triumpho  militar.  Alli  deu  grande  calor  ao  gouert 
no  das  armas  Lufitanas,  com  fea  raro  valor , & prudência  fmgolar, 
cujagencroía  acção  deu  br  auo  cílampido  nasNaçoés  eftranhas, 
acqairiodofama  immorraI,stê  que  chamado  à Corte  par  clRei.ou*  . 
tie  de  obedecer  com  prcfteza.O  qual,  tanto  que  chegou  a eila , lhe 
paílou  patente  de  Capitão  General  defte  Reino  com  poderes  am« 
pliílimos,  promettendolhe  licença  pari  o correr  , a fim  de  crigic 
fortificações,  reformar  praças,&  prendar  Toldados , coufa  que  tra- 
súa  nas  mininasdosolhos.Mãs  atalhou  iam  galhardos, Sr.generolôs 
intentos  fuá  ineíperada  morte,  a ^ precedeo grane  doença , na  qual 
tnoftrou  o R ei no,i  e m par  t icu lar  efta  Cidad e( Metropo  li  de  11c )q uã- 
too  amaua,  fazendo  por  lua  faudc(alem  de  muitas  penitepcias  pu- 
blicas^ fecrctas, acompanhadas  de  jejuns,&  oraçoês)  varias  roga- 
tuias, & deprccaçoés,com  Imagês  roilagrofas,  & Reliquiasvenera- 
ucis.quc  todas  fe  lhe  applicárão.  Eafsi  como  nãocbrarãoos  reme* 
dios  da  terra , afsi  também  não  afiiftitão  os  prefidios  do  ceo . E fe 
Theodofio  moftrou  os  fublimes  quilates  de  luas  illuílres  virtudes, 
6c perfeições Chriftãas.pelo  difeurfo  defoa  compendiofa  vida, mui* 
to  mais  fe  deixarão  ver  em  íiia  abreuiada  morte.  Entregonfè  à cama 
Si  j.de  Maio  , & ou  pelos  médicos  não  conhecerem  a enfermidade, 
ou  pelo  mal  fer  mortífero , ebosremedios  que  Ifie  applicauão,  não 
melhorou, antes  peiorou  de  force,que  quando  veio  ao  fexto  dia,  foi 
neccífarioacodirlhe  çocn  os  fãudaacis «ordeaes  dl  Igreja,  que  rc- 
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cebeo  comgfandcs  mpfttífc  sfepiedadet  3r  contrição»  fcfpqndcfJfig 
aos  Sacerdotes  que  lhos  adàiipiftràrão  coro  elperK2a,&  prompti-,, 
dãoXeíTes  poucós  diasqud  dtjtpu.gaftoui  todos  em  co-U.oqaiosvjSc 
culatorias  comChrifto,  3c  bom  MariaSad&iífimã,  aoellando  íetn-  * 
pre  o cenforcio  dos  Bemáuenturados,pqis  diaçndólhe  cerrai  peíToá  | 
nefte  comenosí^rr pedt/ed&eot  \tdá par * (hefo^er  mutosfru^es 3 
pondeo : Que ulnao fana fonjutcflauA  re/taHtdemdtumo  beneplácito  i 
querto, t>  dtfi jovaverfecom elltnagUn*,  E virada  para  (êüspaes  „,yç».r  t 
doo*  com  asfaudoCas  lagrimas  nos  olbos,lhesdiíTe.  Que  feno to  glfojjfaè  q 
ctJftm^À  que  etiner**  'mntadeThumÀ , &•  oqut  mm 
«^rf^promettendolheSeffic&triicnte:  TXftfiÀutgeJofir  mtrccffwfeu^ 
quando  ft  vtJfekápdtnéCtkJhah  Notandofí  * que  todas  :a&  y«es  qgftpn 
Confcffor  lhe  faUaiü  nclía,(èalegraua»dí  forria-  & na  fermofura  cJa : 
Dcos.fe  traníportaua,&  abftraia  total  mente  dos  fencidofr.  Na  vlri-  > 
ma  hora  pedio  ao  Reino  perdão  de  feu  goucrno,como  fe  ouuer  a*  de,, 
que,&adReiqaepagaíleatodQsfcuscriados,já  qnç  ejle  não  po- 
dia,que  nos  Thiqaos  arrancos,nãolheefquccerãoos  (êruiços^porpa-  , 
gos  íie  derão  clles  cm  afliftirem  aíalfenhor.  Depois  pedio ,que  íçU;, 
enterro  folie  moderado ; magnifi  co  foi  a refpei  to  da  gra  ndf  % a de  U? 

Rei, limitado  em compataçãtfda*  prérogátkus  doPrincipe.  Muictj 
he  nos  Rcís  a grandeza, mas  dom  licedça  dw  Mageftqds¥>í9fÍ05:M  i 
o merecimento  em  Thcodofío.  LembrouIhé,quc  mandaííe  Pre- 
gadores Euangtli^g».èonxJqí(l^çftíi Çqfafcçq(fr3|ue  ícm  duui- 
da  obrigou  muitet  áo  Rei  da  gloria, pois  na  hora  em  que  todos  trac- 
tão  de  fuas  almás,elle  trattaiudas  alheias»  3c  da  propagarão 
entre  âGcriti  (idade.  Encarregonthe  também  o defempenhaflq  cõ  | 
RaiohaS.  Ilãbcl,  do  voto  que  fizera  (quandQ  ^airoupQr  ^ííréího^ 
de  lhe  leüantarTemplo,no  lugar  era  que  fal  leceo.  Entendido,  wo«L. 
to,  díícreto  inueoto,  como  dc  Sabio  Prrocipe,  errí  que  nenhutn  de  j 
Portugal  atégoradeu.Edizendolhe  os  cúcunftantes:^eA>'<«?we»«'u 
óà4 dí  fa^trdiníàlf^ iornad4d»tikortdít;K^pmà^ú{òabo: 
fM  cuidei  que  tani&ft  dihuft.  Potq  |â"não  fabiá,a  hora, em  que  fe  a ui  a 
de  ver  na  gloria  Com  leu  amanttffimo  íesv.  Abraçado  então  eom» 
hüa  deqòtá  fyd&.fmk  cortuu ^ 

&•  ego  tradó  tdn  cor  meum.  Á pos  idoi  Situt  defiíerdt  Ceruus  ad fontes  aqtta-  jf*j-  4* 
*m#4àeftdtr*t  arumameaai  tè'2>èt(s..E  com  eíhs  doces  palanras  pá” 
boca.fle no  coração^leuadki  em  profunda  çootemplaçao.edníeoò  , 
ii^mÍ|v^Tã6bfpíi^^  Redéiiqaèfy  áueni^  nbuçdiai^ 

que  v.iuia  por  miiagrc^contra.asdèis  da  natureza,  & textos  da  medi- 
ciaa  .Fôi  loeò  fcUdcfunctocorpolauado  com  decoro,  âcveílidotio: 
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Sfraphico  habito, como  nuia  dlcançadodtf  íeus  paés;  8c  por  cimad 
nchado  maoco  da  Ordem  de  Chrifto  adeque  era  Çauallciro  pro- 
feíTó.  E com  regia  pompa  leuado  â fepuhuracm  rico  fererro.^uer 
írthe  deu  íúmptuofa  no  Mofteiro  dcBethlem  , enterro  dos  glorio- 
íiífiràos  Reis  dePortugaf.  E fendo  onze  da  noite,  quando  ovcorpo . 
entrou  pela  fgreja/oi  viíta  hõa  aluiffima  Poroba,acompanhálo  átê 
Capella  mòr , onde  defapparcceo : final  com  quê-coftuma  o Ceo 
raóftrar  a candideza,  innocencia,  & pureza  das  almas,  pois  confta  ■ 
por  teftemunho  de  feus  ConfeíTorcs,qoe  toda  vida  conféruou  a pri- 
méira  graça, que  fe  lhe  conferio  no  fagrado  Lauacro,afpirando  íèra- 
prèatal  perfeição , que  jâ  feoão  contencaua  dc  fbgir  dos  peceados 
radrtaes, mas  ainda  procqraua  izeotarfe  dos  veniaes.  Efta  hea  cou- 
fa maior  que  fé  pôde  publihr,do  mais  perfeito  ReIigiofo,&  retira- 
do Anacoreta. Etie  o auge  a que  íobirãoòs  mais  abalizados  Sanâos. 
qüe  venera  algíeja  Catholica.  E vds  alma  dicofa.quc  voaftes  a me- 
lhor Reino, inclinai  lá  do  alto  a Magcftade,  rede  os  rifeos  a que  nos 
expuzeftcs  com  voíTaauzençia.âfiifti  a voífa  amadapatria  coman- 
dado, jà  que  agora  o podeis  fazer  lêtneftomo,poisaffi  o prometccf- 
tes  na  defpedida  às  Pcííoàs  Reaes , paraqoe  por  volía  piedofa  inter* 
céffaÔ,configaellade  feus  ioimigos  3 & poderofos  aduerfarios,  glov 
iioíãsviátoriasjíctriiímphos.  v.!r-;; 

tí.iCff.  á p,3iiluo*nI  n-).]  .oílof . Tras oír^rrfafrwriTf» 

-i  d a Commtnurio  aoXV.  de  Maio. 
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opporfe  a târti  clara , itunifttta-,  Cf  tnlktaC  ij[f  itHkiriquHhVlXtSftVli  w jte 

ré>  dc  Si.  cm  Woma  VoRciüíciUo  P.tFft  i<  j\tbiíiâ!SÍu><»U*r  Kiftojotpiini.  ?f^aci(ró 
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|£p  dcíyaboca  a prègução doEuangclho,  ubftirftu  âí  catMii. 


bertmtytâkiv  d&Mbo. 


fulii  F.f>if(»nliht  áii  Roriu »i  ordiru*nur,&  XI 
pudtm td*m  Da  ytilmiH  uá  Htfptnut  ,j<Hdc 
gíHUlittnrtimptii  jtAi.drrigutttut.T  Afídon  ytL 
ièftrifrilMtotit  fut  mn>Aiihliui  geniiikliU 
tvjlrjih  V ■ Tf  t tjvÀin  A tá,  lr hep  finta  t P't>gt, 
Snénitk  as4 hlt,Endileüut  I rfiiCtuliui' Elii 
ini.Ejii-tfi  Ctuift  hifitiflut  ililotgi;  (Wti. 

ter  Mm*  %sMjk  <fuiru*t\  O mefino  rèfereo 
Pafi#'Le5b  w EpifeoOOs.  Hifpaniaé  Ae#*'- 
^ertiTfannstionc.qdc  começa:  Na/íur  Fr». 
IrrtiitH  vrRrt.  EftcsforSo  os  Diíçipalos, 
(mredrpois  troutfctão  o corpo  <ie  fcu  S. 
■Mtftrw  ITGalrza,  tt  oi  que  fnrí®  eon  Res- 
ma-tónfagrados  tm  Bifpos , pelos  Prioei- 
}>e'sdos  Apoftqlos  S.  Pedro,  & S. Paulo,  re- 
fulcaado  a efta  Prouincia  , não  pequena 
gloriadefera  primeir»,qoc  depois  de  jó- 
dea.Galilea,  & Samaríá, abraçou  aFèdp 
Chrifto  Senhor  noflõ  •,  ti  aqueila  que  deu 
os  príffierros  Apoftolos,  & Martyrcs  i 
■Igreja  de  Hífpanhat  •»*  1 — : i 

Nem  dos  antigos  fc  ha  de  achar  ’A«n 
tor.quc  lhes  affigrie  pátria, mais  que  algiU 
tnOdernos,  como  VicencioBeluaccnlc  iá 
Sptculo  hiftoriali  4.p.l.  8.  C.  6.  que  os  faz 
Hcfifârihoés,  com  que  a nofla  ópiniío  ira- 
da cfta  em  feo  vigor.  JoíoboValdcflod# 
dignit.keg.Hiíp-c.fí.drdè  fem  fundamê- 
to.oüproiu  algía,  que  S.  ToTquato  cra 
Afturiáno.  E Bermütfcr  de  PedraqU  nas 
Antiguidades  de  Granada  á.p.  c. 4.  funda- 
do na  órigem  de  feu  nome, que  erà  Roma. 
no  , tomo  íeporeftas  psjtes  náoouaera 
Rom.inOs  níquelles  tempos,  em  que  cites 
ifrSó  Senhores  do  mundo.  Indalecio.Cor- 
BoUrt.por  aircr  prígado  em  Cordoua.Ci- 
cilio,  Sc  Thefiphonte,  Arábios,  por  fc  a» 
chagem  nd  Monte  celebre  dc  Granada,  vá- 
rios libro*  «fcfittdtporeiles  ncfta  lirtgoS, 
t qual  naquella  idade,  deuiafcrtam  vul- 
gar, como  a Latina  narioflTa.  Serem  origi- 
nários, 6c  patrjclp,s d'Enrre  Douro.&Mir 
nho,  Sc  por  conlcquericia  Porruguezes,  9 
•firnM.oqqlf»'  Hiflsor^dorcs , çurqo  Fç. 
Bernardo  dc  Brittd  na  i.  p.  da  Monaícfi. 

fyji}  de  Soufatva  i.jyla  Chr.  Domin.  def- 
umou.I.ó.c.  i Fr. Dingo  doRoiirio  no 
íflos  SS,  efcrcucD<í<>K/uas  vidas  rieftc  dia, 
q Ddít or  Antonió  de  Soufa  de  Macedo 
nas  Flores  de  Mcfpanfyic.  p.  Excel.}.  D. 
Rodrigo  da  Cunha  de  Prim.  Ecct:  Bracl 
c.li.n.}.  F.  Antonio  dp  PhrificaçSoriirjí 
p.-da  Çhr.deS.  Agpfti nhõ  nos  prblòg.c.í. 
Jk  outrqs.  Tamberq  fc  colhe  o mçlrntv  de 
JqioVâfcoia  Cbrou.  Hifp.  ad  ao.  jr.  D, 


Mi ArtáFéíki.  .ci  (/orkí^toiiig^ia. 

h W f Vf tíÁndo.Ç  Wí  tf  • 

i i 0^1alPr#ní?  dl^.fafcradó^MlVj. 
pulosjqiunço  tróuxeráup  corpo  dc  (Vpii. 
'Jlicárc  'a"Gniz!i,  ribf  aU^pré^dd  bWtft 

diuiitífsilluia,  òbtddoXico  uoumiAfD- 

íaujlhas.aitfe  as  quaeSften»  p primeirojljr- 
garja  dos  Efpolaclos  dê^oíçat,  Cavotór- 
po,-í<  CLudia  Loba  j qút/tefereni  j.xjr. 
;Matirt>hí  d'jfti)ri(l  qUafycjh  1;  c-.#j(f3. 

Íujs  4qs  [Anjo*  rio  tardou  de'  Pyyqg.p.  u 
acelaf  cfi  fUDefètna  E u3 gel r c/p aK  4 41 . 

^UAri^^íbTittici^jlèí^éiug. ! dJfcií. 
§ . 8.  Cunha  no  CatatTqqnSBiippsdo  Ppfto 
l.p.  c.  2.  allcgando  tiJilÒs  aiartos'  Si-«n- 
tigq  m.s.  da  liuraria  de  Alcobaça , onde  a 
vimos  , Sc  copiamos  èciiA  algüa  diucríi- 
dade. 

' Acpfeallutjco hrmmt-doOlfioioiíe 
Saqfk-i^agq,  quç  apda  po  Brçpiafio  ?ntigp 
de  Oúiedõa  ?y.de  IuHo,Auédia  a(E,^* 

CuhUit  mace  cer&ntib«ty  - , 

■ SMÍl”*fyndo  ; _ , , 

Natjfs  Regií fulmergiitir,  ^ ' 
Tàhis  ptermi  nnthiliiui.  ' * 

É 1 vitima  Oáaui  da  hift.  de  Galiza  , có- 
poffa ptlõ í^cerieiado'Mòtina fòl . Ai.'  ” 

iietriin  tUnbó pàr  jffio.  t fa$n; ' :S 
ti  tfeude  dc  *i*]h<t£tvrkfir 
de  vo C lualUíom  mal  vs/nuro{*  . 
N 0 tjuederí  fus  armas  fin  dcctaracion. 
Quefuc  dt  vn  mdagro  de  vn  noble  varon 
El rfual(>rtj4guuda  vti*  marfat  carrtrat 
Deifroifa  ian  lltn»  falt4  dt  veneras, 
Qveatré  ol  Apojtol  las  dan por  btaforn 

Ederti  fcliue  matrimonio,  di*  o mefl 
moMolTifá,  que  defeendem  os  Piftfcntei* 
de  Portuga  , Senhores  de  Ba  rganÇUí  d* 

3naes  fe  paffcrdopsr*  Caftella,  cm  rcm|« 
os  Réis  D.  AfonlrtUI.  k D.  fisíòl  tk 
qtúí  pnr  iffb  trazem  por  Armas  ÍVnEó Viei- 
ras, que  indi  hdje  fe  Wttt  elculpidas  nó 
Caftellodu  ditti  Cidade.  F.  Doin  MauVq 

3 ue  também  drlle  defeendem  os  Víeir* 
'Entre  pWarô,  Sc  Minho,  quevzíodad 
Tnéfmns  Árttlas,  amteruando  atègora  efte 
appeliídoi  O Epitflphio  de  ram  illuftret 
calados  jrtda  no  Theatro-dos  (etrüiros  òrt- 
tigós  foi,  08,  Sc  atroe  vanibem  Onnphrip 
•m  feus  monumeutot  Romanos.  3 

C.CAR- 


^Ajiolojjio  IjUfitmoiX 

(Je<kixar,«fftificandoHiês  qoSenlwEos  proucria  breaemente  de 
obreiros  Euangelicos, coma  logo  experimentàríío.  E chegada  a fe* 
Uce  hora  , recreado nellaco  à viftada.Virgcm Senhora,,  cheio-dô 

eirtraordinárra-âlegriai.ítf f oblolação  rpiiicual,fotrectber  no  Ceo,a- 
de nario  diurno t deuidci  a- tamglorioíós  trabalhos-,  3c  mcrecimeQ»i 
tos  ; aocndo  gaílado  11  iwta'annosein'feruiço  dadgreja  Ethiopica* 

& oitenta  qde  teúe  de  vida,  em  obleqoio  do;  Senhor.  iSua  Cabeça 
mandou  a Goa,  o P.  Pero  Paez,MHhonaTÍo  Apoftolico,  a qual  fel 
guafda no  Oolfegio de  &Pdo!o,cort)o:predofa  Relíquia,  g.  Em  Lei-. 
fãt  dej).  fjjjj.  aTransloçSode  D.FriGliípatdo  Calai,  Vatãamoi  religioityft 
laríí  etudico,<|ttectím  (èu  nafeimento booeoua  Villa df  Sandarcm , 3c 
(M,  Eu-  com  lua  prqfidaõ  a Erítnitica  Famili^de  S.  Agõftioho.  EftudotE 
To//b  letrardiuinas,&  tomooõ grao  deDaítor  na  fagtada Thcologia^ 

& conf.  em  a V oiuerftdade  de  Lisboa , & ná  d&Coimbra,  foi  depois  oprt«j 
jndra Lençe  'delia , corògraride  praueiwdosouuinfes.  Aposifta 
íoi  ConíclhwOjrPíiígadòr,  & Confcflor  delRei  D.Ioãolil.  Sc  do 
Príncipe  fcuíiUW;  prlmeíroPrezidente  dâ  Mela  da  Confcicnciaji 
Reformador  das  Donas  de  Sandos.S:  Cooegas  ck@hellas.  £ faio- 
com  tanto  applauíodeíksfoncçoés,!c]uelhc  gratgeàrao  tre$;aitto-_. 
rieadas  Mu^àSj^a.traz.omrajaíaiitfVadê  Funchal^  Leiria,  & Co*; 
ifubra,  cuj*«udhas  apacpntou  muitos  annos  com  TÍgilnncia,,zç«,4 
caridade.Daas vezes tíè  aidicado Sagrado  Concilio  I lidenti»; 
nd.em  que  tdrão  baftaqteniebtc.applaudidas  foas  ktrds>de  que  lâõr 
aaidéntcs,tedèmunhos'inth  hoje;osrobitQS,&  doóíos  volutnçs,Cj.ye.> 
wfliyrii pno-, >pa ta. bem  raiuerlàida  Igreja-,  -aequirindo  • eoru  elkSrOiX: 

ròundb,famaAiJií*»»táli'!Gonernatúlo;pdÍRa^.Strde.Coitpbf|(rql^ 

vhitpa  jc/pb fa)foi darfcohra  dos  talontosjioCco,  a 9/dc  Agpito  dfi: 
*>)  8 yjdèwandbpa^rítf^odíciosdfiPiínôidade.^E  depoÇcadoieri» 
iriigiólo  Ccfttpo^  oo  Colkgro  quétem a;Ordeui  riiditta  Cidad^p 
tóycU&trafladddo  aífvdglMírofdetrij^ôipara  o ConuentodeLíi*. 
naí,spie  auikl&gUcrao  dew^cora-  grande-dilperfdio,&  bizartiai^e 
Ebri-Uboai  Mlufoptodíò  WofteitoldrS/Bcnto,  ofowcnw.dja  dc< 
Vcfetto.  RotWrcro^aMnio  Dtrfarfo  / *pe  «òrnàndo  o habit<s>  $c  Conueríbi 
emTÜ^osj  bülftrtjuilogn  nos  monaífccosOTcrciciQiq  aórehende«p 
akroittfqáe*-pcio  tem p o 1 qá ianre  aohr aproiíciLtriJw  IGfligiãbg 
KqõqB«átfp»»d^retninem*MiõsrTO  , tjuelho  encarrego® 

a6c0&í^e«cfa,ehxbfgihdòB  nfeUepaleaiopaKuo  da.Sccrillia,-,  foi 
Kiâhdadspaftpi  de-Iviíbiu/onde  afirftfcDfy.aqoosiÔJi»  nptanHsK* 
qropto,  8b  gèr  ab  fittfcíarç&op  E wfaai  fobrkqfc  paríotho  eopery  ono 
«BHBífe^goftaiwdaifo^^^  mais  ajtíí  IcgwmcíiQU  hcraas* 

^ • dando 


D et  imo  quinto  foMbió.  ti  áj 

dando  aos  pobres,  com  licertçados  Prelados  , a mafór  jpôrte  de  fuá  . 
«çâo;E  tàra  bíatíd^ft  taamoíbjqüe  pratôétadofe  diante  deile.erri 
fniíttnai  déubfcaijba  láftitoôíà^èúrriãòlhèlógo  aslágrimaSem  fítí. 
âttepdòlhéd  Ct& cofcmnicâdójrétti  düardá,«ftc  fiOgular  dóm.  Náò 
f>a nc^a ^*1^^  ®i  viflTé  ágãftádòvtfí  ftir,  óü  raèlfehfcblizâdd) 
çmtàfeUiqaaQtidadedéàabòiiãtifès  féttípíéftàHfd.  âlêWrè;  &HfO. 
hbò,ainda  qbando  ábdaua  máiS  èàn  íàdd,8É  áíhbulatf  as  ôbrH 

^açòêsdò  officidj&tráfègófdâiFcílâS.r^a^obrêzà  Voiohtaria  érd 
exiihiò.nubqaa  qafrtcr  nada  dè  fdj,pòfqnre  dffcifcènáolfié  hfiá  fêi 
obÒN  pdt  rnuftàs  vjéics , tírhtá  Wíllreisdé^b^ã , pàiáfdciíbfrodl 
velhkcj-fcBedsCfígeitou  fetaptc  còrtígràhdémodcíhY,  querendo 
ántespâdctèrfàlt*  htlla.cótíiò  pobi^què  pdíTditTo!ttY;como  rÜ 
cd;#mâi$  fendoifto  èmdefraudó  do  VotòeÍ(farcial,qiiè  pròfcfíàrái 
E aííi  nunqüa  íe  athbu  chb  o difcuifò  tfc  t âfjtós  anods ; òúc  totbâlfd 
hüa  moeda  de  côbre  da  Sacriftiâ,  pâra  caihpiar  dé  Ifcihás,  a fitntfô. 
íe  cozer, 8e  rcmêdir,paíTandolhe  càdádii  pefes  mSòs  quàfitiofas  cf- 
inoias.  Era  mui  deiíoto  dãs  âlraâS  dóPúrgáwKo , & tótnd  tjríha  'd 
cclla  fobre  o rimiterio,leuáhtauafe  sèpfe  antès  dè  Mátinaá(Tfendo  j|  * 
dcfo  brigado  por  Vèlhoja  lançar  nelle  agoá  bentá.dfc  forté.àãè  bãS. 
▼ezes  o acordauãó/epaíTâua d tfcmpo , dahdòlfrehíípabcáda  iiàs: 
éoftasjoutras  dizendo, lcuantirrè,<jaeíàõ  horà$5  &oatVáSthariiáíi-0  ‘ 
doo  por  feu  nome, a qucclle  refpotidrajà^òojíVòü.  Depois  andà- 
ua  pela  Igreja,  rezando  a todos  Altares, ^rdcófares  détfOçóífs,  té - 
cebendo  neftc  fan&o  exercido  fingulareSíáóOresdb  Cèd , dòè  noS 
encobrio  Teu  raro filencio.  A Religião  actenfàhdo  fú3  j^f&rídé  virttl-2 
de,  lhedeu  habito  negro,  * cogula  de  Monge , & depois  ó fifeiadV 
Y-  Miffa.a  qoercfiftro  fdâprofundà  biibií  Idade,  dize  do  aos  Píreladós';^ 
era  incapàz  de  tárifcrbodra.  Màftósannds  eííeuè  neííe  fed  fagiádiS1 
íetiro,  íem  fàirfóra , nem  com  dpehfa mento,  pòt  máisgràí&lòfdá' 
Feílas,que  fe  fizeífem  rta  Cidade.  Aqui  èráâdíadoa  éoda'hora,pá-.-; 
dêccndo  ha  vlciróa  idáde  gráuifluhas  dóres,  armado  ferript  è co  ar-1 
nez  da  paciencia-&  alguns  dias  na  ca  ma, qaafr  tolhido,  foúUártdíf  ÍH  * 
Deos.dizendo  aos  que  ó Vizitáuão ; Ejl»u  prtfits p&à fit.tr  jerníJe,  to- 
Jds  vettr  jue  for  chirruJt.  Que  tam  refigriadò  effatfá  há  votítítdê  áfc1 
uina!  EmfTm  tomdu  òs  fagradosdefeniiüoS  dt  fgrepr,  cbihgráhd»' 
deuoção,&  não  niehor  conforrthdade  corri  Dèds.á  quém  èntregoú' 
feu  rpiritu.pronuhciando  primeiro  murtas  vèzèí,  o ddfce  Nome  <já 
Iesv,&  ò defeu  P^.Bmto/endo  fama  conftarite,^  lhe  áfliftio  héílá  , 
hora.para lha  fuauizar.i.  Irem, enr Lisboa,  noCoriúentode  S.Mar- %?£ 
rba , par  cio  para  9 Ceo , deixandograndes  faudades  na  terra , Sôr&vf" 
| i-a3  Ma- 
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ctidade,  a^fldelejaa/OQ «qmjW^BWtW fWIHJr" ‘fnp- .crr^in 
deDeos.íe  (axo  de  caía  de  Içus  pdtt  Aatffw  huadç^o^ 

Ihçtu4ftff,  apegar  (S^ÜgWPi 

fieiras  enarl^lf  ncÍq,t^t?Pfio  q^íl^8íífl}a°*i!£  viçlTera/TqaR^fè 

^'oâafwcflc  çfóÃft^P? 

PF9po^toi^ iaz  do  Ceo, (em  ter  q^ptp.a  encaípmbaíiejfoi  ax  con- 
L>  np  Mpftçiro  dçi^b  Muth#  (qu£  cqtão  fe  pyftCipxaua) -oaowffi 

no  camiaho_i\5a  yoz,qqe$zi '*:Çjif(W  k$fk*  *%&/& 

,Tanto  que  chegou  , deu  logo  conta  âs  Rçligioíãs  de  quem  cra, y 8$ 
do  Ipifitu  que  leuaua.com  que  foiadtpittida  ao  habito, vendoíc  em 

íneue,fer  iltp  obra  diOmnipotcnfii^fifl^JiPPi?^^0  au'a  v‘fCU|  ' 
em  que  deixaíTe  de  rçfpUndecer  coro  lu  pexioridadc,nexn  acçao  huj 
piilde.ou  çrabalhoía,em  que  não  íb (Tc. a primçirajCom  alegria.Tu- 
balhaua  de  mãos,fem  cdíar.cor tando.de  tazendo  hábitos,  com  dei* 
treza;cozeodo,&  remendando  o calçadfl,  com  perfeição,  tendo  os 
aparelhos  neceíTarios  para  todaseílas  couíásj  d:  o que  mais  he,quq 
fc  prezauado  officio,&do  uomede  C,apateira,cõ  qucainuocauao^ 


trocauaporoutj-ovzado.cõquealgüas  Religiofas  folgauão  jiuijto. 
O deícanço  q tamauade  pernoftar  cõ  muitas  lagrimas  eipwtóOj 
era  o4ehüadura,&dciabiidatabon,emq  íérecoílaua  decançada, 
ate  q a Prelada.tendo  cõpaixão  delia, pela  ver.aclTa.cofa,  Ihpmj^dotti 
vzarde  catna,era  virtude  dc  S.Obediêcia,  fçbxera,qual  punha  tãtop 
pezos, ainda  nas  enfermidades,  fj  mal  podia  eftêderie,  Stmencaiíe, 
refpõdédo  a quê  lho eífranhaua:^?»  het  í^tne ifilhl t:ao out> acou^. 
De  poucos  annos  de  idade, & menos  dc  profcíía,afizerão  M_,pe,No?. 
uiças.cujo  trabalbofo  ofício  exercitou  c©  tanto  zelo  da  Ihígta,q  p$ 
xccia  nafccr  para  clle.;&  afG  lhe  entraua  muitas  vezes  por, ca  13,56  0, 
pretéder.como  tambç  o de  AbbadeíTa$  &né  por  iffoaftoxauaoQS 
jèjús.difciplinas, cilícios, &vigilias, antes  para  exçploíè  armauadxllas 
muito  mais.  Algus  annos  antes  , q o diuino  EfpofoachanníTc  parai 


ãs  vodas  eternas, 3ndaua  tam  vnida  cp  elle  per  conudera  $ap,  cj  não 
lhe  fofrja  oanimo.deterfe  nos  peníarcétos  daVifap  beata  ,Paixãodc 
Chrifto,  & amor  das  creaturas  para  feu  Creador,  fem  ficar  trefpai- 
fada  cõ  mortaes  acidentes,  deixandofe  ver  i (lo  mais  clarameotc  r,o 

_*r__  i.  rt/rl-  o.  J-  c «J-i  r^Amnnrirín  py  nrri  mPtandrv 
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ízia: 
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d;zia: Que  ndtpoJUxifítgartpiie^ ftnád eff<$latlke$cordJ3o.  E qúáncò  mafe 
força  faz  ia, para  reprimir  eífc.-sfaaorc4,âr gozos  cfcleftiaes,tãco  maw 
tresbordauão , inflámandoíc  iio  pelagaié  fohdo  db  amor  Diiiioo, 
íoltãdo  acéposjtam  doJoroíbsais^i  cnterbecidos  gemidos^q  meteiáo 
medo  às  cõpanheirasjsê  nõquar declarar  a catda,por  mais  inftanciai 
^ fe  lhe  fizerão.Epregürandolhecerro  diaa  AbbadeíTa,  per  modo 
de  gráça: Se  iiuerdXeáelaçoesdlgvdbdtdííK.c(pòdto  fingelaméíe;^*e  rrd 
muito jHccddtrdjird  TJeos  feibeãmamcdr, & fdZtrfemelhittcs  fnutrts , pojlt 
% IhenSefdltAudoftuhtsú  *fii  opsncido.  E-fcAptmcird  íhefucce. 

derd/trdtjuadt  n fnglezes  jjtúrxo  JLtsbod,  p&$faofl*Jd  c o tjle  fcntimento >J 
finharg  %\uno  dr}  doZedeptor  doomdo/o  os  brados  e/leâidoS  pedindollu 

mfertcordidpdrd  [eus  mordiores  JhrrtfpUírtfnv.tV  mo f>edei ,o  faretj&  logo 
áctrànbinliddd  roda  Cm  lagnnus  ffi  tjuddowo peU  menhdojenbtoit  o mm - 
l*  0 cerco, &f>gu£Õ menos  crcduo,tgr  reputaçddfu*.  Oefta  forte  fc  lhe  CO* 
municaua  Dcos  no  dia,milh?re$  de  vezcs.Çcoino  outra  Abbadcffà 
achamaíTeáculpa,porobrígaçãbdefeiiof£cio,  Sc  reprebctidcíle 
cõ  fòueridade,de  não  refiftir  nos  publicosaofpiritu.deixandòfe  Icuií 
de  acidentes,^  mais  parcciâo  têraçoés  do  inferno,^  fauores  doCeo, 
declarou  depois, naquelle  comenos  a carne  fizera  Jèn  cffeito.feri* 
findo  a reprehéção.por  ícr  ém  prefença  daCõmunidade,roás  q logo 
iherefolràra  dclla,ábQdantiíTrmas  cõíolaçoés.Era  a Seruade  Deos* 
mui  timorata,  í eícrupulofa  ,3c  por  itío  fe  detioha  tãro  oas  Cõfiflbcsi 
não  íedando  nüqua  por  cõfedada,andando  sépre  pedindo  perdão  a 
todas, inda^  fofsêfuas  diícipulas,sêauer  deq.E  lcndoM.de  Noui* 
ças,r«prehêdcndo  a hfia,  de  ter  mais  familiaridade cõcfta,  q cõ  a* 
qudla,julgando  adcfagradâra,Iho  pedio-de  joelhos,,  dando  muitas 
pancadas  cm  íèu  roftro,cõ  o pantufo  damefma,  dizédo  fer  a culpa* 
da,  pois  fora  ram  tehneraria.q  julgára  mal  da  vida  alheia, deq  ellafi. 
cou  cõfuza,&  admirada.  Finalnocte  auêdolhc  íallado muitas  vezes 
adeuotalmagéda  Virg.da  Piedade(4  eftá  nó  Choro  bajaò)  a que 
cõfultaua  nas  importãtcs  matérias  da  faluação,  falieceo  fanétiílima* 
mente. Celebràrãofefuas  exéquias  cõ  o Senhor  expoíio^orqeftt* 
do  no  meio  dcllas/c  defenccrrou  pelo  Príncipe  D.Theodoíio , que 
eftaoa  em  paííamento:  pagandòlhc  defta  forte  Chrifto  Sacramen- 
tado.a  cordeal  deuoção.que  feropre  moítrou  a cfte  fobefano  Myf- 
terioda  Fè.  Pela  qual  razão  foi  leuada  â fepultur  a , com  paramert*  > 
tos  brancos,  3c  feftiuaes,  acompanhada  de  copiofos  exercitds  de  4- 
belhas,^  naquelia  hora  íê  virão,  & logo  defapparecerãó,  manifefto 
finalda  luauidade  de  feu  gouerno, Sc  doçura  de  feu  fpjritu.Cuja  boa 
memória  a prolixa  carreira  dos  annos , poderá  jà  mais  oçcultóri 
- lU  Z /.  Ncfte 


o <Prin-  A'Neftedi^Hi./0.MM9PÍ,tenntí»riodt;  LtsbQa,Ktbrutou  o Cetro,  & 
lipt  ‘D.  Coroa  âHftíempeihuaTO©rtt(aqucma£è  as  foberaoas  Mageftadej 
Tbaiofio jenJejn  vaiiallagetn)  ;o  etdareeidoiPühcipc^Dutlíhçodorio.Gíerm 
magoa  ^ç  ^mgâlíaèíaodoíaracínDiiadtiteásiíanjracs  ,cm  cuja 
heroico  fogeito  campearão  a humrmefmoçernpò:  ( por  íduor  do 
«Alti(fíma);qüafi~todàs  antes  libenres,  & virtqdes  cá  oraes,  .qwr  ife-jj* 
charáõdertriJimidas  pdr  vjjirios  P-tibcipBS,  & Mamar chas,  podendo 
feruir  de  idea  na  juacnd:  M»de  aos  mais  per  fctto^dr  cabacsdoWoi» 
uerfo.Nãufóna  a habilidade, & araortomxpiptrattauaíeui  VaiTaU 
los,  mas  ainda  na  piedade,aedacorõ,eotn  que  veoerauaas  couías  la* 
gradas,  & dedicadas  ao  Culto  diuinò.  Tinha  partes  dignas  de  ma* 
ior  império, purqueera  notauclmeote  liberahmagnanimo,  benefi- 
co,com  pa{liuo,rnodefto,  pacifico,  K»brio,caodida,  fincero,  deuoto, 

continente, a migo  da  pobreza,  inimigo  da  riqueza.mclinado  ao  bê, 
ettcootradc/ao  malfiirapo  decoração,&  íobtctodb  moi  obfcruan- 
te  da  Lei  dipina.  Eítiniindo  íua  alma,  como  prcçiofa  joia, ;de  que 

Deos  foi  odoberanoArtiftce.Confc  mando  enttíotrjfegodePala-, 
CÍo,&  labyrinthò  dz  Corteihüa  pureza  de  cõfcjencia^ft:  innoccncia 
de  vida,  igual  á quenelleíè  achaua,  quando i rcccbco  a graçaBap* 
ttfmal.Tanto  que:lheefclarecco  av?o  da  razão,  o qual  fc.lhe  anti* 
qipou  notoriamente, pois  naocinhaituais  que  ítacoaunos^quaodo  jâ 
fabia,&  repetia  com  geaça,  que  lh®  chouia,  toda  adoékrina  Chrift 
tãa,&  Myfterios  da  Fèjná  lingoa  materna,  & na  Latina,  asLadai* 
ilhas  dos  Sa'n&os,5cdç>bL Senhora,. ©Credo  da  MilTa,  Prefacio  cõ* 
mum,i  Euangetho  deiS.Ioão,  com  ontraspias,  Sc  deuotas  Oraçoês 
da  Igreja, fómente  pelas  ouuir  aos  Sacerdotes  no  .Sacrifício  daiMifi 
fa.oua  peffoas  deuotas, em  diaerías  oecafíaés.  Malhando  de  mini- 
no, em  palaoras,&obr», capacidade, ât  maduccza  develhor  fcnd<a 

já  taro  inclinado  á virtude  da  cftnolâí,  qüe.  todo.  qaaQto  feus  pa es 
ihedauão,  mandauadifpender  çam  pobres, píctaeíeruando  -para  u 
coufa  algúa.Fallauade  ofdinario  pouco, mas.com  acerto, & ponde* 
ração- loas  pregunta^fc repoftas  erso  breues,&  compcndLoías,ajn* 
ftadas  com  os  foi  idos  dtétames  defeu  perfpicàzjaizo.  E como  era 
dotado  de  rara  prudência,  Sc  difcriçãa , çul»iuada de  ícicncia,  quafi 
tnfufa.fiizia fempre  belllflimas  eleições,  reprouando  o mab  i eíco» 
«.n  lhendooboro,feparando(comoenfina  o Spwita  Saníto)á  precioía, 
'9  do  vil  .Na  virtude  da  juftiça,de  cujainceiteza  pende  a cooíenuação 
éás  MonarchiaSj  rntfteccoo:  titulo  de  lufto,  de  que  outras  Ifrjncipes 
fquiçfr  com  menos  fandanaientojeaoro  fe  ptezão^A  gloreãx^A  Dift 
avibntHlázdauacomtal  qxacçãOjqaepaetcQdia  fejflera  fempre  pie* 
aíjjV  S miados 
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miados  os  benemeritos,  & deftcs,  preferidos  os  máis  dignos,p<Jrqot? 
do  contrario,  fi  lègúe  a cfta  virtude , manlfefto  aggrauó , & ad? 
bem  publico, norauiêfprcjuizov  DaPunitRlá,pofto  qüénbsdeixoi* 
poucos  exemples pois  não  chegou  a ter  o dóminioabfoluto  dov 
Iteiho,  com  tudo,nefles  fe  deixou  ver  clarameote,  quanto  a zeláuap 
Dizia  iruiras  vezes, queo Rei  auiade  /cntir,&  chorar,  qèé  õuüeiTàí' 
crirriinoíòs,&  defaforados  no  íeu.Rcino,  mas  que  lhe  não  auia  dô; 

Í faltar  eotn  ocaftigo,&  pcna/egúndo  asícisj  & ordena çoens  deftcf 

porquê  de  outra  forte , tomarião  ouzadia  para  fazerg  muito  peor.fi 
com  fertam  amigo  da  Iurtiça,forçadodâ  razão,  quando  èftaopeí-; 
fuadia,  Dão  era  menos  da  Miíèrieordiá,  a queo  leuaua  húa  natural 
bratiduVa,com  quemettia  a todos  naJma,  feraifdeícõfólada  pcfToà 
, algtta  de  fua  prefença.  Fallou  com  o Pr indpe, certa  dona  honrada* 
i i reprefenrandolhe  luas  afflicçoés.&neceflidâdes , a quê  mouido  de , 
compaixâojlogo  rcbcntârãoas  lagrimas.  DiíTè  ella  então:  StntormtU 
! | to  Stnhor,ter  dado  4 V . sikezjt  motiuo  de  tanta  dor.  RefpondcO  O Princi* 

pe:  'Naopederet fer  hom  Xei,/c  meus  olhos  não  chorarem  ís  apertos  j (t>  anouf- 
\ tias  de  meus  VaJJallosJE  com  cfta  aficétooía  repofta,defpachada  a pe-a 
■ ; tição, a defpedio  contente, & fãtisfcira.  Trittandocotn  tanta  diuet* 
fidadede  pcfToas,'não  confta.qoe'  âlgGa  rcéebeflc  hum  minimo  ag-> 
grauo  de  fua  Alteza, St  ainda  fendo  prouocado  a jufta  h‘a,àttoquaí& 
1 | Jhé  ébnhecco.  Porque  fe  os  prfcfentej  romauão  por  fua  eorrta  o deP 
- aggrçuo.elle  os  amanfau  a,&  defculpauaos  offenforcíidíaendo.'^ei 
• lião  conuinha  tomar  paixão, do  <]uejà  na*  rinha  rtmtdio.  Era  de  ani  mu  lúJ 
i periór,&  tam  afftriçoado  àsfirtudes,  com  que  íêcomprão  as  riquei 
• zas  tfás  í ciências, qdc  nos  moftrão  o caminho  do  Ceo/que  pretert- 
r j dia/fe  podcfTe,  conquiftar  com  eftas  armas.q  mundo  todo,  & auaf-' 
> falfafo  áFc  Catholica.  Daqói  lhe  nafeia odelapego,  nãoJóroente 
1 detúdos  bcns,'&  aüeres  da  terra, que  aualiaua  por  efotóa.inastanfr»; 

li  Bem  òdèfprezo,&í  a&ortecitàedco  que  tinhi  dcllej.  E çom Ter  rartj’ 

;•  íiHebte','  Si  cer  cábal-conheciitierito  dé  tudo-,  tgaoraáaro  valor  do> 
i<  quàlqfter  moedadOffâ,  perguntando  rnoitás  vezes,  quaqtõ  erãodov 
a ns  tdftóêf. Na  Verdade  (virtude própria  deiPrincipcs)  pudera  ferir 

i noffd hnm  v iu n ^e mplar aos preifeare* / Be  futuros/  Osque  betn  od 

)•  conhecerão,  dizèm  qué  eftimaua  fobretodascouíâs,- a virtude,  oü 
valor,&  a verdadeftLia  todas  hjftoriascom  muito  gofter,  flocõma-í 
ii)  rbf,  as  da  Sagrada  Ele rittura, por  cóntcr  á furafon  a verdade,  fera  (õrh 

5 bra'álgQà  de  fàlfidãde.I  entre  asfttencias,q«tmâis  Iheróubsnão  4> 
|[>  affdçâo , era  hüa  a da  Matfrctfaatica, p or  íuas  vetdadeirardemooí«> 
c traçoésiòsliurosfpirituacscie  vidas  dcSan«ftos,oB  deoatm  roat* 

$ ''  rias. 
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fiitotfld\t<Í4.qUe  yntpcJf4dp4rt*r  hum  trjltnte  àe  Vw.TraZiâ  cõofigo  hdílf 
Becenario.infiado  com  tal  artificio, que  correndo  hga  conta, hcau* 
lulpcnía  a outra, nellas  apontaua  osactos  dc  amor  de  DeOs,que  ta* 
zia  todos  dias.uão  ló  quando  ouuia  as  horas, mas  em  diueríâsocca-i 
fioês , pois  atè  palíeando  íem  ninguém,  lhe  ouuiãõ  muitas  vezes  a-* 
morefos  colloquios  com  Deos.dizetído  repetidamente;  Mt*dtcéi 
Cf'  wicrcfâ  lerv.ftde  fur*  mimSJttúdtr.  I eftando  a primeira  vez  doeoJ 
te,humCortezão,que  acâfo  fe  achou  na  ante-camara, vizinha  a fe» 
leito, lhe ouuío  taro  cordeaes, & affeétuoías  praticas tíom  Chrifto, 
& íua  Mãe  Sandtiflima,que  compungido, reformou  a vida , que  atè 
alli.não  era  tam  ajuftada  co  a Lei  diuioa.  Na  conualefcencia,  pre-- 
guptandolhehum  Capcllíofeu.-íe  na  força  da  m«( fentta  morrer?  Rcf- 
pondeo:  Que  nâtjnas  fie  tirda grandifftrM  defconfoldjío , cuid*r , ejue  auÍ4 
dt  djfpdrecrr  ante  a dutin*  JXagtfiodt , jtrn  lhe  terfnto  mfl*  \>idd  élfum  fe*- 
*i.o  ctnjideréutl.  Suas  praticas  crSo  ordinariamente  de  Oeos,  & co  ta 
Deos,&  fomente  deltas  goítaua.Referia  a fcnhora  D.Catharina/ua 
irmãa  ( hoje  Serenifiima  Rainha  da  Grão  Bretanha  ) queindo  húa 
vez  coro  fua  Alteza  para  Cintra,lhe  fora  ícnopre  foliando  feruoro» 
famentcde  Deos.connidandoa^que  da  belleza  das  fontes, li ndczaf 
das  flores, alegria  dos  prados, & fermofura  das  creaturas , leuantalfò 
o penfamento  ao  Greador,& veria  os  grandes  lucros, que  d*âqui  re- 
fultauão  a fua  alma;  dando  a entender  o incêndio  diuino,  em  quò 
andaua  inflamraado  perpetuamente;  dc  os  anciofos  defejos  que  rll 
nha  de  ver  aquelle  rctabolo  dft  Elfencia  dioina,  compofío  de  irtíiw 
nitas  perfeições.  Para  cõmouer  a pureza  de  feu  fpiritu,  depois  qoé 
teue  maior  conhecimento  da  fermofura  de  Deos , Si  do  muito  qutí 
lhe  aggradáo  as  almas  caltas,  8c  puras,  confeíTauafe  todos  dias  in-» 
íàlliuelmente;  8t  para  que  os  preíentesoãodèffeffo  fédiílo,  retira-* 
uafe  algúas  vezes  com  o ConfcíTor  para  a jauclla,  Sc  outras  paífeáJ 
na  com  e!lr,5e  deite  modo  fe  confcflaua,  Sc  recebia  abfolüição.  Ai 
publicas,  Sc  fem  recato  todos  Domingos, Feitas  de  Chriíto,  N.  Se-* 
nhora.de  de  varias  Sandios,  á que  tinha  mais  deooção.  E no  fim  d* 
fcmana.géralmentede  toda  ella,&  da  mefma  forte, no  fim  do  méz^ 
& do  aono.  He  muito  para  notar, quanto  nelle  fe  anticipoo  a diuina 
graça , infondindoihe  húa  propenfaõ , St  affcdto  conatural  ao  Sa* 
cramcnto  da  Peniteocia.  Porque  efcaçamence  tinha  quatro  annoSj 
idade  incapaz  de  culpa  * quando  já  a reconhecia  para  fe  confeffaí 
deila.  Vinhão  naquelle  tempo  aos  Paços  de  Villa.viçofa  os  Padred 
da  Companhia, ouuir  de  Coofiftaõ  as  criadas  delle,  via  o betn  ineli* 
nado  m»nioo,quelêpunhão4iospàs  dpsGon/e  flores , coascofhii 
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«nadas  ceremonias,*  admirado  preguntaua;  Qvi  ftziét  dili  tfUelks 
mlktreStSc  deelarandolfto  fua  AU.diííç:  Qh*  tdvthemtlle  yterwfttft 
dmtfm.  Econualmodo,  i cxacçãoic  portou  a primeira  vez,  que 
ficou  o Confcfldr  dpantado.da  força  que  tema  Diuina  graça, pois 
obcaua  eaes  efleitos  em  bua  innocente  creaturà.  E deite  tempo  cú* 
raeçou  a frequentar  eft«  Sacramento  coro  perfeição ; de  forte,  que 
tez  treze  ConfiíToésgéraes.em  menos  de  tres  aonos,  todas  com  ad- 
mirauel  preparação,*  contrição,  dandolbc  o.ConfcíTor  dc  penité- 
çta,já  a Magnificará  a Salue  Regina,  Enxergandoíèlhe  no  íerobiã* 
te,  depois  de  confcitado  jal  aliuio,*  confolação,  que  não  podia  coa 
cobrillo.por  (pais  que  q procuraua,  fazendo  fempre  a dos  de  cõtf  U 
ção.com  palauras  iaídas  do  intimo  d’alma,  demonftratiuasda  gra- 
de dor, que  tinha  de  auer  ofiendidoa  leu  Crcador,  Cora  igual  afie* 
ót^.Se  deuoção  Cõmungaua  todos  oitodia$}*a(Ti  mefmo  nas  Fei- 
tas fpbredittas.pedindo  primeiro  perdão  a feus  Fart»liareí,&dQmeí- 
ticos;  preparandofe  para  eftc  ccleftial  banquete*  com  larga  oração^ 
& meditação,  a qOal  cootinuaua  depois  de  Cõmungar,  cos  joelhos 
em  terra,  rendendo-ao  Senhor  as  deuidas  graças,  pelo  fingolar  be- 
çefick>,que  vzára  cmn  cUéílandalhecm  manjar  fua Carne, & San* 
gpc  preciofo,  debaixo  das  Species  Sacramentes,  derramando  era 
tanto  copiofas  lagrimas  de  deuoção,*  ternura,  Além  deitas  Com* 
munhocs,na  Milíaque  todos  dias  ouuia, Cõmungaua  fpiritualmen- 
te,  & para  mais  a Conciliar, tinha  diante  de  fi  hum  Mifial  aberto, co 
a Miíía  daquellc  dia  regiftada , a qual  ia  lendo  junta  rofcnte  como 
Sacerdote,  pão  foliando  com  pcflbaviuentc,  em  quanto  cila  dura-i 
ua.E  por  ifib  eftranbaua  muito  a pouca  reoerencia  de  algüs  que  fol- 
ião,* conuerfaõnas  Igrejas, ao  tempo  qae  fecclebtão  qs  Officiox 
diuinos.  A (Ti  não  tinha  melhores  horas,  que  8S  que  gaftaua  na  pfe- 
fença  do  Diuinifllmo  Sacramento, de  quem  era  por  extremo  deuo- 
(o,  & feruente  amante,  ou  em  puhlico,affiftiodo  às  Horas  Canôni- 
cas,ou  em  fecreto  , orando  na  tribuna  da  Capella  Real.  DosMy- 
fterios  fagrados , Nafciracnto,  Vida,  & Paixão  dc  Cbrifto.era  d«- 
notiílimo , nella  meditaua  muitas  vezes  cos  braços  eftendidos  ent 
Çruz, chorando  imroenfas  lagrimas,  até  que  ficaua  traníportado. 
Na  deuoção  de  N.  Senhora  era  exímio,  aos  fette  aonos  recit  aua  já 
tpdos  dias  o feu  Officio,*  o Diuinoaos  doze,com  graodiflitna  per* 
feiçãixTioha  bumeípelho  chryftalino.no  paeio  do  qual  cftaua  pin- 
Xadaalmagem  da  Conceição, com  a letra.  Sflmlmaj>$fi$d(idd*  De 
modo, que  era  lamina,  i efpelho  juntamcoCc,(cruipdolhc,não  tan* 
to  para  fc  ver  nellc,  quanto  pará  fe  reucr  nat  finguUres  pierogati- 
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Dâ$»&  virtudes  incocnparaueis  da  Rainha  dos  Anjos , ás  quacs  proü» 
cúraua  retratar  em  fua  alma, o melhor  que  podia.  A quem  coita 
mau  a chamar;  Máterádmtraiiiit.  Titulo  q lhe  dá  a Igreja  San&a,& 
que  declara  mais  que  todos  ■,  as  raras  perfeições , Sc  adroiraucit 
exceilcDcias  da  Mão  de  Deos , pctfuadiodo  a toda  forte  de  gente* 
fua  proueitofa  deuoção,&  imittação  de. Virtudes.  Éra  effetto  defeu 
abrazado  amor,  o que  mofttaoa  aos  Santos  tem  fpecial  a afgfil 
que  oclle  fe  alfinalárão  mais  pára  com  Deos.  Eaífi  tinha  particulat! 
•ffeição, entre  outros, ao  Difcipulo  Amada, por  Amaattí  fino  de  fed 
Diuino  Mcftre.era  cujo  obfequio  Fazia  todos  annos  oo  íeu  dia  folé- 
niffima  Fefta.  Também  era  deuqto  dó  Angélico  Dódtor  S.  Thci- 
thas , S.  Francifco  Xaujer,  S.  Franciíco  dç  Borja,  Se  dá  Virgem,  Sá 
Marryr  S.Catharjua.  A todos cftes Sandios  obrigaua  com  feruoro*» 
ías  oraçoés,  trattandode  iujiKar  mui  de  yefas  íeus  heroicos,  & af*. 
roados  exemplos.  Oo  grande  amor  que  tinha  a Deos,&  a feus  San- 
dios,lhe  vinha  o muito  qnc  moftraua  às  pcflòaç  reformadas,  Sc  vtr<» 
tuofas , Sc  mais  em  particular  aos  Rcligiofos , obferqantes  de  feus 
eftatutos  * Sc  qúe  fc  efmerão  ao  ferttiço  de  Ocos,  Sc  í*õ  de  maio* 
preftimo  na  fua  militante  Igreja.  A nenhum  fe  inclinava  por  aficin 
ção.que  primeiro  lhe  não  conftafíe  de  fua  vida,  Sc  yirtude.  E fcqdo 
. Um  affcdtoà  folida , aborrecia  fobre  maneira  a finginda , Se  pelos 
frortos  conhecia  a boa,Qumâarnore, que  os  produzia.  Aos  foca  la* 
res  fallaua  nos  públicos, comgrauidadc,&  fcreaidade  de  Prindpe^ 
eomo  a inferiores, mas  aos  Religialò^âí  Sacerdotes (com  vrbanida* 
de,  & benignidade,  como  afuperiores,  &ço  a rneímá  g qualquof 
pefíba  dedicada  á Igreja.  Defejana  muito, que  todo*  foíTemobfer> 
uanrifíimos  de  fuat  Conftitoiçoes , feutia  grande  no  ente  quando 
deijes  fc  pablicaua  algúa falta,  pelo  deferedieo  que  ndlla  ganha  i 
Religião, t efcandalo  o Póuo.Á  melhor  proua  do  muito  que  araauaj 
Sc  refpeitaua  a gente  defta  ejafle,  cri,  o aggrtdo  , Sc  bcotupleneü 
com  que  fallaua,&  cónoerfeoa  com  cila,  para  gqual(depois  que  te-» 
ttecafejcftaoa  fcaipre  a porta  aberta*  & raro  erá  o d ia,  em  qUc  nãO 
trattaua  com  aigutnReligiofoyoü  em  matéria  d(  letras, ou  dc  fptri* 
U.  Tinha  cordeal  amor  á Companhia  do  Icsv,  defcjando  fera  má- 
mente  fcr  filho  delia , & affi  não  fofrta  qnc  lhe  difleffem  mal  de  fed 
gouerno.E  porque  febra, que  algúa*  pelíoas  lhe  erão  menor  affcôaa 
(por  mal  informadas)coftiífDauá  dizcr(à  imittação  rkl  Rei  defran-t 
ça  Henrique  IIIL)  Qwt íotresgtnerps  4t homem txh cmrtrw  4 efUfém* 
Ü4  ZthgHt, ou pouco  nttaálúUt,*  mwt  «attejafa,  «*  maleiabt  em  dtaufi** 
E acrefcentaua ; Que vaa era dt wacmtcruliH  À ÇmptolnÁ  4 itmtt/Jrdu 

Zf  tnátSj 


2*x  .t\  Agiologio  Lttfrtanà .' 

iwíi , tiú?**mz*h  Joíbtriss  ^'br-ríTo  inucjaua  aosqnè  foraotarn 

ditoíos , que  tiuerão  comodidade  para  feguirefte  íaníto  inftitutoj 

Moítraua  grande  fenrimentò , de  queas  guerras  domeíticas  cotro 
Principcs  Chriítãos. , náo  òeflem  lugar  a pòr  grolías  armadas  no 
mar,  para  proleguirasgloriofasconquillas  dos  Reis  de  Portugal* 
não  (ò  para  eftender  fua  Monarchix , mas  para  dilatar  a Religião 
<2acholica.Zelaua  o feruor  dJsMiflbês,eomo  vmeo  meio  para  eftc 
Inuuauel  fim.fâuorecia  a tóda  forte  de  jornaleiros  Euangelicos,pec 
foadindo  a feu  pae,  crigilíe  nefta  Cidade  , hom  Tribunal  de  ?r»f>4* 
gtoda  Ftde,  como  ha.cm  Roma.  Offcrcccoíe  a Deos  porMifliona» 
rkjjafpirandoâ  Goroa  do Manyrio.toroando  por  Patrono  ao  S.Xat 
oicr.ApoítoIo  do  Oriéce,  recitando  tres  vezes  no  dia,  cõ  giãdc  pie- 
dade,& zelo  das  almas, aquella  egregia  Oração,^  o d.  S .fazia  cada 
hora; 'Procturrjtcne  mfidtàüft começa:  Â.ttrne  «râLPaíTadosalgús  aa- 
nos.lcuado  dodefejo  de  a mpatfatjA defender  feus  vaffallos,sé  licéça 
1 exprcííade  feu  pae , aqdcme^a  obedientiílimo , paílou  a Cidade 

d’Eluas  (principal  fronteira  do-  Alentejo)  onde  foi  mui  fcftcjado,  Sc 
secebido  com  triumpho  militar,  Allideu  grande  calor  ao  goucrt 
no  das  armas  Lufuanas,  com  feu  raro  valor , & prudência  íingular, 
cuja  generoía  acção  deu  brauo  eílampido  nas  Naçoés  cílranhas, 
acqairiodofama  immorral,atê  que  chamado  a Corte  por  elRci,ou*  . 
uc  de  obedecer  com  prcftcza.O  qual,  tanto  que  chegou  a cila , lha 
paífou  patente  de  Capitão  General  deite  Reino  com  poderes  anu 
pliílimos,  promettendolhe  licença  pari  o correr  , a fim  de  erigis 
fortificações, reformar  praças, & prerbiat  Toldados,  couíã  quetra* 
zianas  mininasdosolhos.Mas  atalhou- tam  galhardos, &.gencrolbs 
intentos  fua  ineíperad?  morte,  a ^ precedeograue  doença , na  qual 
tuoftrouo  Reino ,i em  particular  eftaGidade(M*trop©lideIlc)quã«i 
too  amaua,  fazendo  por  fua  feude(alenrde  muitas  pemtepcias  pos 
Uicas,&  íccretas, acompanhadas  de  jejuns, & oraçoés)  varias  roga» 
tiuas,&  deprccaçoc$,com  Imagés  roilagrofas,  &-Reliquií$vencra* 
ueis,que  todas  fe  lhe  applicárão.  Eafsi  como  nãpcbrarioos  reme* 
dios  da  terra , afsi  tanabem  não  afsiftitãq  os  prefidios  do  ceo . E fc 
Theodofio  moftrou  os  fublimes  quilates  de  luas  illuítres  virtudes,’ 
& perfeições  Chriílias, pelo  difeurfo  de  foa  cotnpendiofa  vida, mui* 
tomais  fe  deixarão  ver  em  fúa  abreuiada  morte*  Entregoufè  à cama 
âij.de  Maio , & ou  pelos  médicos  não  conhccerema  enfermidade, 
oupelomalfer  mortífero,  cõosrcmedios que Ufe  applicauão, não 
melhorou, antes  peiorou  de  fortc,quc  quando  veio  ao  íexto  dia,  foi 
necefTarioacodirlhe  com  os  fãuJuncis  cordcacs  da  Igreja,  que  re* 


Dtcimú  ffíinto  u j. 

ceb.co  com  gfandcs  ropftMs  sfe.piedadct  A contrição;  fefpondcííJúg 
aos  Saccrdótcs  quclhqsadéjipiftràràc»  çorp.  elper«aa,&  prompçjl., 
dão.i.effcs  poucos  diasque  dutPu,gaftoiü  todos  em.  coiloquios 
culatorias  coroGhcifto*  & bom  Maria  SahÁtf6m,a»aoellando!  fero- » 
pce  o cpnforcio  dps  Bemáucoturadps^ppis  dwqndòlíic  cerra,  pe(Toá; ! 
nefte  cocaeaorQmpedifed 33tts  w dá par* (h*fat_«r  muuosfvu^es, R,ç|^0 
pottdeo : Qve tdl  kdò fdrtd  forque  tf <t*td  rtfy^ddomdtwmlHnefUtitdi  <*fjr) 
dcfejuHtwrfe cm  ellt  m gtirit,  E vjrado  para  feus  paes  ».YCO" . 
do«  còm  as  faudoÉas  lagrimas  nos  olbòs.lhes  difle.  Qm fetosa  &nrtff!íq 
cijfmjk <jm eÜd tr*d •amtdJe  VwtnÀ , OfafamÂS  immb*.fá 
wç5l»,pr ome  ttendol  hes  cfficàz  mente:  4*0*4  Jofir  ktovtfflrjfaq 

fundofe  ptjfe Há pÂtrtâ CtirjhdL  Notando^  * qòe  todas  ;aj*  Wffis  queo  .) 
ConfeflTor  lhe  faüaua  nelra,fealcgrauà»A  fürria-  Ana  fçrrpofura  de. 
Deos.fe  traníportfwa,&  abftraia  totalmeatc  dos  ferirido*.  Na  vúi- 
ma  hora  pedio  ao  Reino  perdáode  fcugpuerno,como  fe  ouuera  dò-* 
que»  & a d Rei  que  pagaííea  todos  feus  criados» já  qm*  ej]<  nãopu^j; 
dià.que  nos  rhiqias  arrancos,  não  Ihç  efqucccrãg  os  (qruiços»ppr  par  -> 
gos  lc  derio  clles  cmaífiftirem  afalfcnhor.  Depois  p?d*ptqpe  ítdh 
enterTp  fofle  mdderado;  magnifico  foi  a refpotd  da  grandeza  dei- 7 
Rei, limitado  em  comparação  daí  prerogátiuas  do.  Príncipe.  Muita  j 
he  nõsReís  a grandeza,  mis ‘com  licctiç*  <ja?  Mage(fad»>íW9t :.M; 
o merecimento  em  Theodofío.  Lembrourhc,que  mandaííe  Pre- 
gadores Euangrii^3a.Çonrjiy^^d^ft#;ÇqWyl«W3luc  fcm  duui- 
dâ  obrigou  muito  âo  Rei  da  gloria, pois  na  hora  cm  qne  todos  trat- 
tão  de  fuas  almas^lle  trattaiudas  alheias»  A dá  ptppagaçãp  Ad- 
entre aGerttilrdáde.Encarregoolhe  também  o ddempenhade  cõ  a 
Rainha  S.  Iíãbel,  dq  voto  quç  fizera  (quando  paíTòu  por  Eftrefhojj- 
de  HieleuantarTemplo^ojdgarensqueíaiíeceo.  Entendido.  vo«í> 
to,  diícreto  ínuenta,.como'  dç  Sabio  Príncipe , erri  que  nenhum  de  . 
Portugal  atégoradeUiEdizendolhe  os  clrcunftantewíW  ’ 


4HU  de  fdz.tr 4 infdliluel  jornada  dos  mortdts.  R efpemdetí  rdonho:  TShtn-  1 
<jHd  cuUci  tdntoft  Mttêjit.  Potq  ]â  não  fafea  hora.era  que  fç  apía 


d*  tgofrddõ nk  cormtHm.  À nos  itteu  Skut  elefièUrài  Ctruus  difames  septa-  r*j-  < 
rumjtd  defiderat  dvíma  med sJ  té  Vtqs . E com  eílas  doees  pahoras  na'"*’’ 


que  viuia  pof.milqgrc^conitraaf-íçis-da,  ri^tür^ta,  #tcx*9$^raedhí 
ciua.Fói  logo  fettdefiihttoCOfpódauado  còm  decoro,  ácVeftidono^ 


& A 


m * 


2^4  Âfiiólojio  LtípmOi 

Séraphico  habita, como  nuia  Alcançado  de  feuspaés;  Sc  por  cima  o. 
netiâdo  manto  da  Ordcmde  Chriíto  ^dequc  era  Gauallciro  pro- 
fcíTo.  Ecom  regia  pompa  leuado  â fepuhuracmrico  feretro.^ue 
fcthe  deu  fumptuofa  no  Mofteiro  dcBethlcm  , enterro  dos  glorio- 
íiífimos  Reis  dePortugak  E fendo  onze  da  noite,  quando  o.corpoJ 
entrou  pela  Igreja,foi  viíta  hõa  aluifíima  Poraba,acompanhàlo  itè 
Cápella  mòr , ònde  defapparcceo ; final  com  qoé-coftuma  o Ceo 
rnôftrar  a candideza,  innocencia,  & pureza  das  almas,  pois  coníhr 
por  teftemunho  de  feus  Cbnfeflbres,qoe  toda  vida  conferuou  a pri- 
meira graça, que  fc  lheconferio  no  fagrado  Lauacro,afpirando  íèra- 
prèratal  perfeição , que  jâ  fenão  contentaua  dc  jfbgir  dos  peceados 
mbrtaes, roas  ainda  procqraua  izentarfe  dos  veniacs.  Efta  hea  cou- 
fa  maior  que  fe  pôde  publifcar,do  mais  perfeito  ReIigiofo,&  retira- 
do Anacoreta. Elfe  o auge  a que  íobirão  bs  mais  abalizados  Sanôos. 
qae  venera  a Igreja  Catholica.  E vds  alma  d;tofa,que  voaftes  ame- 
lhor  Reino, inclinai  lá  do  alto  a Mageftade,  vede  os  rifeosaque  nos 
expuzcftcs  com  voíía  auzeocia,âfljíUa  voíTa  amada  patria  com  cui- 
dado, jà  que  agora  o podeis  fizer  fetacftoruo.poisaffi  o prornettef- 
res  na  ddpedida  às  Peííoá*  Reaes , paratjne  por  vofTa  piedofa  incer» 
céffaÔ,configaelladc  feus  inimigos  j &poderofosaducrfarios,  glo; 
ite&svi^riasj&triumphos.  dí."  - issfcnztgi 
-3.1  1 r ;‘'.  r . Miluoiw  P .1  .ofto*  T mo 03 rsrnbbrjm o 

-i  d ^ Commenurio (to%V.  de  Maio.  » : 

’ . lioa  onp  mo  ciou  tn  ■, ioo.cnolg  J.L.  os  oiium  líoghaotb 

feftoZebcdeo  foU-dcf  Brija.Mèa^Soti,  & Cíbeja  ra- 


to ,&  infallrarl AprimciraCidndt flwi Cgh í.  .íf v*"-' 

j^p  dc  iya  boca  a prègação  doEuangclho,  ubi\trf*ii  v*}ejlilu  T‘uhhi~ 


*<i  Rmam  ouiin*riur,&  Ai 
D‘i  yt)0»m  jd  Hífpmut  ,a<B:iC 
gtnith  t >nr<  implu  aiÃiilfrigtiUIui.TiaUfki  vvl 
tòfrrrgrtmtiM  fu* turttthliÈui  genhCkliU 
lli/JWHf  V Tw^jrm  Alá,  Tbtfi^htrmi  AVrgq 
MihiJt \Ji<lt>K»dtleiiui  KrpiC enliul  Slfr 
bni.lftÀvt  CUritf*  Siftnflut  iittmgl.  tini- 
ttr  iim i íSÀCa»  tfuinetti  O mcfmo  rtfcre  o 
Piifi#  LéSo  ad  Epifitópos H Hpaniaè  áeea- 
jjemTtanflrtióhc.qdé  came<p-.tZèfcdt  Fr». 
itHiitti  vtBr*.  EftésforãO  os  Difcipakw, 
tc^desois  tretnfttáo  o corpo  de  IwS. 
Meftre  a Galiza,  SC  0*  que  foríoem  Ro- 
írla-tóhfagradOs  em  Bífpos , pelos  Práocl- 
pes-ílcl*  'Apoftolos  S.^ídíOjíc  Sil?a«loi  té- 
fulcando  a cfta  Proúintia  , não  pequena 
gloria -de  fera-priíticir*, que  depoií  Je  Ju- 
dea, Calilea,  Sc  Samafil.abratjou  aFèdp 
CbríftO  Senhor  msflô',  fi  aquclla  que  deu 
o*  primeiros  Àpoftoloi , 8c  Mar  ty  rés  í 
■ Igreja  He  Hefpanhai  -•  " ■ • 

Nem  dos  antigos  fc  ha  de  achar  Aa- 
tor.que  lhes  afligrie  pátria, mais  que  algús 
tnódemos , comoVicencioBeliMceníéiii 
SpCculó  h iftoriali  4.  p.l.  8.  C.  6.  que  oé  fáe 
Hcfjfahhoés,  com  que  l noflà  Opinião  irv 
da  e(V'a  em  feu  vigor.  JaCobo  Valdeflo  d* 
dignkikeg.Hifp.c.í.drflê  fem  fundamêv 
to.od  proua  algãa,  qae  5.  TotqtMra  era 
Aftnriãtio.  E BermUde*1  de  Pedraqa  nas 
Antiguidades  de  Granada  a.p.  c.4.  funda- 
do na  brigem  de  feu  nome, que  er à Roma- 
no j tomo  íe  por  eftas  partes  não  oaoera 
Rort.Vribs  tiíquelles  tempos,  em  queelles 
ifrSò  Senhores  do  mundo.  Indalecio.Gor- 
dòurt.por  aacr  prègado  cm  Cordoua.Ci- 
cil  io',  Sc  Thefipborité,  Atâbios,  por  fc  a- 
chagem  no'  Monte  celebre  dc  Granada,  va- 


.n<3- 


JMaurtíFétldL  -M  hfaldeWtó-lãgt)l3L 

íiUf  vít3KndoP^vri  r frw 

Galpar  Sancnés  po  liu^la  vtmla  de 
•Fagd  a li^prfBhatr.iÁ/j.  cíli- 

nulos, qupngo  tróuxerãup  corpo  dcdffsS. 
Meftre  vGidilii;  pbf  autr^prégado  hWl.ra 
diuinalppUuij,  òbtdii  oJC<£>  nocmuiítui- 

far,a  dos  Eipoiados  deprfiiças»  Çayp&C- 
od&  cLuiia  Lota  l «fuettefereni  /aJr. 
iMadrOlvi^jl^t*#  21  é.jyfFJ. 

Íojs  dos  Amos  no  lardiiu  de  Pyçfi 
ateia/  ct  fuDeFítna  áuSgelic/p; 


-p.  c.  2.  allrgando  t 
tigo  m.s.  da  liurari^  de  Alcobaça , onde  a 
vimos  , & copiamos  íxúft  algüa  diuerfi- 
dade. 

AqtfeâIlui)co.  hytnnst-do  Oífioiü  Jfc 


Cuncln  vtoft  cente>mh*fy  •» 

^SM^pnfvndódfâtyr,  ....„ 

Jdatui  Regiijubmerçt(*r, 
Taiúi pltnui  t QHcbilibus. 


as  tu 


Éaví^a  Òáaua da  hiíÍ.'dc Galiza  , có- 
poffa  pelõ  UfcetídradoMblina  fol.ii.'  ' 


Alftrà  in  tlctbo  pdr  ptiflo,  1 J 

J*Aga  t/  tf  cu  de  de  ituejtrd  gforfo/»; r • 
íftee  de  \a  Cixualüwfio  mal  ve/iiurof»  , 
Na  ijuedert  fúj  armas  fin  dcclaracion.  . u 
Quef  ie  di  va  mtlaçro  de  vn  noble  varon 

rios'  liuroSèfcfittos.porriles  nefta  Ijrtgoa.  fmfv  cmtrae 

1 qual  naqueila  idade,  depia.útrfam  vul-  Pelvetfe  Caalltnaí^brO  dl  v miras, 

£htea»ré  al  Apofial  las  dan  por  btafarp. 

^íoironrism  Hj  , • :!!.  r'  -^>1  r.rirf 

Eíerte  félftíe  matrimonio,  di*  o mefã 
mo  MbRifã,  que  defeéndem  os  PiniénteiJ 
dc  Portugal , Senhores  do  Barganhai  tiá 


gar,como  a Latina  naríoda.  Serem  origi- 
nários, & patricip.sd’Entrc  Douro,  Mie 
nho,  Sc  por  conlequcncia  Portuguezes,  9 
ofain&ãoAçlí.*'  Hídori^dorcs , co.rqo  F ç, 
Bernardo  dc  Brittò  na  2.  p.  da  Monairch' 


kf;  V & (eu  hpilogador  Mapoel  • qoaes  fepaflTáraoparaGaftella,  crti  tbmp» 
de  Paria,  Sc  Souía  en  íli  cpít.p.i.í.írFr.  00  ~ " X,‘I_  4ÉM  ~ 

JLqis  de  Soufa  na  1 -p.  Ja  .Chr.Dpmin.def- 
ta^rqu.  í.  6.  c,  i Fr.  Diogo  do  Roiãrio  no 
Fitas  SS.  efcreucndo  /uaa  vidas  neflc  dia, 
o tfoótpr  Antonió  dc  Soufa  dc  Macedo 
nps  FÍórçs  de  Hcfpanba  c.  p.  Éscef.-j.  D. 

Rodrigo  da  Cunha  de  Prim.  Eccí.  Bracl 
çiií.n.3.  F.Antoniod^  Purificarão  na  i; 
p.da  Çhr.dcS.  Agpftínhpnos  prblOg.c.d. 

Sc  outros.  T arribem  fc  colhe  o mefmo  de 
joab  Vaíco  in  Chrou.  llifp.  ad  an.37.  Dt 


os  Réis  D.  A fonloUÍ. * ic  D.  jOÍOl.  fk 
qWépnr  iffü  travem  por  -Amvai  iíneoVieii- 
ras,  qéfe  índi  hríjé'  féwntekulpidasnh 
Caftello  du  ditta  Cidade.  E Dom  M.mro 
qiie  tamisem  délle  deícrmdem  os  Víeiri* 
aEritrepdun»,  Sc  Minho,  quevziò  dai 
mefmin  Armas,  conteruando  atígora  efte 
appellida.  Q Epitaphio  dc  ram  illúllrct 
calados  .atida  no  Theatródos  letreiros  »n^ 
tigós  foi.  ^8,  & o traí  rambem  Oniiphrip 
«Hi  feu»  monuiiioutot  Roiiuncs.  . 

C.CAR- 


176  rjfgiofojti 

CCARPVS  AVG.  LIB.PaL- 
lantianvs.  adivtor 
CLaVDU  ATHÉNODORI. 
TR/EF.  aNNONíC  FECIT 
SIBI,  ETCLaVDLELVP/E 

calensi.  conivgi  piissi. 

'MaE.  TITO.  CLAVDIO 
QViR.  ANTONIO  F.  ET 
LIB.  CLAVDIO  ROMANO 
VERNaE,  ET  LIBERTIS  LI- 

bertabvsq.  posteris- 
Q^EORVM. 

L r 

Quer  dizer.  f ... 

Ctffõ  Carpo  da  Muja  , liberto  de^du* 
gttfto  Cafar  , ajudante  de  Claudu 
vdthenedoro , 'Prefeito  da  renda  dos 
mantimentos  ,fe^  efle  tumulo  para  fi, 
O para  Claudu  Loba  Portuenfe,fua 
mulher, piifsima,  (êfr  para  Tuo  (Jaudto 
Quir inovara  ^Antonio,  filho,  Cr  Ltbe~ 
no  Cláudio  Romano feruo,que  lhe  naf- 
ceo  em  ca/à,  & para  os  ejucferaofeus 
[eruoi , i erao  já  Imres , afsi  hordtns, 
como  mulheres f Cr  para  feus  defee *- 
dentes. 

’ Era  Claudia  Loba.parenta  mui  che- 

S ada  da  B.Luparia,  Senadora  dc  Guadiz, 
a qual  falíamos  no  texto , i efta,  filha  de 
húa  Regula  dc  Galiza , do  mefiuo  nome, 
que  não  admittio  â Fè  ram  facilroente,co- 
moclla,  porque  chegando  os  Difcipnlos 
dc  $anâ-lago,có  as  Apoftolicas  Relíquias 
a fuas  terras, endurecida, os  remetteo  a L. 
Vcnancio,  enfado  com  Celerina,  Matrona 
Eborcnfe.que  em  vez  de  os  (eguir,osper- 
dêguio  comentranhiucl  odiu,  pois  fucce- 
(dendo  na  Ponte  doRioTamaris,  feme- 
ihante  milagre  ao  de  Guadizfícnão  ha  ni- 
floalgüa  cquiuocação  ) amedrontado  (c 
•conuertco,  Sc  recebcoo  S.Baptifroo,  jun- 
ramepte  con>  Cua  mulher,  a qual  depois  de 
-fua morte,  deu  honorifica  Sepultura  no 
ipofto  dc  Sincs  , ao  corpo  de  S.  Torpes. 
E Lii  paria. Galiciasa  , também  fe  çoflucr- 
-ílAÓ.O 


Lufitano.  \ 

teo  logo  com  lua  família, IcuantandoToda* 
cra.  fuas  terras  fumptuofas  Bafilicus  , para' 
ncllas  fer  venerado  , Sc  adorado  Q verda- 
deiro Deos.  E ddUs  celebres  Luparias>& 
primeiras  Catholicas  de  Hcfpan ha, dizem 
muitos,  quevemas  Famílias  dos  Lobos, 
Lobatos, & Lobeifas  deftc  Reino, 

E.  tornando  aos  noíTos  Difcipulos  de 
Sand-Iago,  fempre  deu  muito  que  enten- 
der aos  ChroniftasHefpanhocs,  a razão  4 
auéria  para  a IgrcipRomana  celebrar  ato- 
dôs. juntos  nciic  oU  > r padecendo  elies  cm 
diuerfos , como  ie  vè  do  Kilendario  de 
Hefpanha,  que  traz  S.  Torquato  ao  i.  de 
Maio.S.Theliphonteao  i.dc  Abril,  S.Se- 
cnndo  az.de  Maio,  S.  Indalecio  a 30,  de 
Abril, S.  Cecilioao  i.dc  Feucrciro,  S.Eu- 
phrafio  a 14.de  Janeiro,  & S.Hefichio  ao 
x.de  Marejo. H deixadas  varias  por  brenir 
dade,  que  Biuar,  & Tamaio  a pontão,  ad- 
mittimos  por  mais  cõcentancas  ao  intêto, 
as  de  MoraleSjSe  Oxea,  que  ambos  vera  a 
dizer:  La  Fitli*  dt  todos  fitts  juntos  ,ft  h*  tt- 
Ithtdo  b*n*  4074, na  filo  tn  lm  Iglefuutus  ms 
tn  Hefitn*  4 15.  de  M ai* , p»rf»f  tntrnion  tn 
tlU  todas  juntos  tn  tflt  iit , / sen  rn  mifmt  dt- 
g,o  dt  ftruirlr.p  éprtutthtflt.  E aduerte  Bi- 
üar,  que  Vfuardo  no  feu  Marty rologio  h. 
d.  diz:  XtStlis  SS.Totqutú.  Thcjipbantis.&U 
quefoao  mefmo,qnedi4  d4Uorte,Sc  o Ro- 
mano como  não  celebra  efte , mas  o itfua 
fmda  4 lltfptnh* , cal  la  a palaura  [Natal*} 
vzaodo  delia  quaft  cm  todos  San&os , di- 
zendo íómente  : InHifpanitSS , Torqujti. 
Tbtfphontis,  &(.  quiintt  frauhicu  dmtrfit 
lo  lis  quitatrunl.  B por  iflb  Vuandclbert» 
jnetteo  todos  fette  no  leguinte  verfo. 

Fonttfices feptem  Ht/periomjimul  idsíut 

ernant. 

E Braucio  no  Martyrol.  Poético  nelle  dís- 
tico. 

Mips  *d  Hifpanos  feptenos  Roma  ma • 
gtftfos 

’ Qaos  tsdit  aà  calos  iode  beata  quitt. 

Maior  duyida  hc  a dc  cclclirílos  CS. 
fijfirtsSenàa  elies  Mtrrjret,  fegnndó  tefti- 
ficaoPapaGregorio  VTI.inÈpift.  adAl- 
phonfum  VI. Regem  Hifp.poreftas  pala- 
Songuwr fno  Fctlsfi^s dtititdtunt.  ES» 
tídorono  Officio  , & Mi<Ta  Muznrabe, 
Dextro,Luitprando,íc  Juliano.cm  vários 
lugafcs  de  fuas  obras.  E Phclippc  Bcrgo- 
menfe  infnpplcm.  Chron.acl  annoi  ChriíH 
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>o.  E as  Igrejas  Cathcdraes,  que  poíluem 
luas  Relíquias, o celebrão  com  Lendas,  Ac 
Officios  dc  Martyres,  approuados  pela  Sè 
Apoftolíca.  Demais  que  uellas  lê  vem  íi- 
nacs,  & golp«  exprcilòs  das  feridas  ; Ac 
por  iíu»  o antigo  Breuiario  Bencdiftino 
deftc  Reino,lhes  daua  a feguiute  Oração. 

D Eus  çui  per  Beatos  Pontificei , d 
Manyres  luos  Tort]uatum,Secun- 
dum,  Cectlium,  Inialettttm,  Tbe/iphoiu 
tem,Hej:cbium,  tí  Euphrafum  innurne- 
rum  Hi(ponue  populnm  ad  te  accerjire 
volusfti : prttfla  quafumtts , vt  Et  cie  fia 
tua  ijfdemreãorious gubemtlur,  quoi  ei 
voluijft  pneejjc  paji ores.  Per  Dominum , 

Rcfpondemos  a ifto, que  a Tgrcja.on 
celebra  a vinda , & chegada  a Heípanha 
de  todos  juntos, como  temos  ditto ; ou  o 
dia  de  fuas  Ordenações, & ConfccfaÇocs 
em  Bifpos  , Como  lemos  nos  Martyrolo* 
gios  dc  muitos  Sanâos,  Sc  porefla  razão 
os  celebra  Cmftffnei,Sc  não  S#<rrjr«,pois 
ainda  nlotinhío  experimentado  a fúria, 
6c  rigor  dos  tyrannos.  SirUa  de  excmpld 

Í por  outros  <j  poderamos  apontar)  o nof- 
bS.  Maneio,  DifcipolodeChrifto,anu6 
a Igreja  Catalaunenfe  em  França,  celetra 
como  Cenfejpir,  por  prègar  naqueila  Cida- 
de, & a de  Euora,  como  Uertjr,  por  pade- 
cer nefta.  Demais  que  a Igreja  vniucríal, 
fcftcja  húa , Ac  outra  Cadeira  de  meu  Pa- 
dre,& Senhor  S.Pedro.pcla  rncfiru  caufa, 
íom  Oflicio  de  ConfcíTor  Pontífice , fen- 
do ellc  infigne  Martyr.  Ecom  ifto  pare- 
ce que  temos  fatisfeito  is  duuidas , que 
excitão  os  Autores,  cerca  de  S.TorqUato, 
& fcus  Companheiros  , dos  quaes  le  pò- 
dem  ver  os  MartyrologiosRomano  Beda, 
Ado,  Vfuardo,  Rabano,  Notchero,  Mau- 
folico,&  Galefino.  Os  Brcuiarios  antigos 
de  Hefpanha,  como  o Bracbarcnle  , fcbo- 
renfe,  Toletano,  Burgenfe,  Granatenfc, 
Cordubenfe , Paíentino,  Ac  Compoftell*- 
tio.  Os  Fios  SS.  deVilhegaSjVeiga.Ma- 
fieta,  SanAorü,  Roíarlo  & Ribadeneíra. 
Dos  Autores  Dextro  ad  an.Chrilti  37.44. 
& yz.  com  feus  Comentadores  Biuar , Ac 
Caro.  Luitprando  in  frag. nu.83.Ac  222. 
Equil.in Catai. SS.l.  y.c.  j.Cabilorteníc  in 
Topog.iac.Tnrpind  in  Vit»  Caroli  Magni 
c.  i .Guilhelme  Evflcn  eentii.  p.x.dift.4. 
Moralcs  naChr.ae  Hefpanha  tdra.l.  L.9. 
c.ij.  Beurernámefmal.  1.0.  23.  Ac  23. 
Aldtretc  uas  Antiguidades  de  Heípanha, 


1.2.  c.  12.  Madeira  na  Monte  Sandio  dfc 
Granada  c.yí.  Pineda  rtaMonarch.EccIeC 
i.p.l.  io.c.2y. §.4.  Siculo  de  rebus  Hjfpj 
l.y.fol.zS.Padilhana  hift.EccMf.deHcfin 
i.p.ccnt.i.c.ij.Troxilho ihThef.  Con- 
cionatorum  col.  1 yop.Cianca  na  hift.de  S. 
Secundo  1.  i.c.  to.  Yepcs,Rufpitcrta, Car- 
rilho, Camargo,  Caftilho,  Pradcs,  Ac  ou- 
tros. 

í.  Do  milagrofo  Braço  de  S.Torduíi 
to , que  (c  guarda  entre  as  Relíquias  do 
Morteiro  dc  S.  Maria  da  Veiga  , cerca  de 
Carriáo,na  Diocefi  Palentina,efcreue  Bi- 
uar in  Dcxtrum  ad  an.rfó.Comment.  t.  n. 
4*  Padilha,  Sc  Morales  nos  lugares  acima 
allegados, inda  que  eftc  duuida  fer  do  not 
lo  Saudo , lendo  que  o Cardeal  Hyacin. 
tho  , abrlo  cm  Cella  noua  feu  fepulchro, 
jun tablete  Com  o de  S.Rozendo  an.i  170- 
d onde  he  prouauel  que  então  fe  tiraffe  cf- 
te  Braço.corao  fe  tirírlo  outrasReliquias 
para  diuerfas  partes. 

t.  Dcftruidâ  a primeira  vez  » Cidade 
de  Braga  por  Muça  an.7i4.  & i fegunda 
por  Omar , Capitães  dos  Serraccnos,  no 
oefix.  como  quer  Marmol  na  hirt.  de 
África , Ac  períeuerando  afli  perto  de  30. 
annos,poz  Deos  nclla  os  olhos  dc  fua  cle- 
mência , trazendo  ao  penfamcrtto  dclReí 
D.  Afonfo  Cafto , que  laiffe  dc  Ouiedo,  6c 
■viefle  à conquiftade  Portiigal,  com  gran- 
de copia  de  gente  armada  , i entre  os  Cai-j 
tellos,  Ac  praças  querendeo  (fegundoD, 
Rodrigo  deToledo.Ae  D. Lucas  dcTuy) 
foi  a d.  Cidade  an.792.  Florecia  neftetê- 
po  OdoariOBifpo  deLugo.o  qual  a reedi- 
ficou, Ac  pouoou.fauorccido  do  dittoRci, 
acrefcentandoã  Mitra  , a dirtancia  que  ba 
da  Igreja,  ate  os  muros,  pela  qual  ra/üo  a 
deixou  aos  Prelados  deLugo,  feus  fucce. 
fores, em  quanto  hão  ouuelle  outra  ordem, 
& por  iflb  a goUcrnárSo  muitos  snnck  pa- 
cificamente, o que  tudo  refere  hüa  efrrit- 
turafcmdata.cm  latira  barbaro,  do  liurrt 
Fidci  da  S.Si  dc  Braga, a que  le  deue  gtã- 
dc  credito,  por  fua  muita  antiguidade,  na 
qual  chama  a Odoaricr : Ciuei  Lucenfe , & 
BiMcberenfei  Confirma  ifto  outra  dotfiefr 
ràoRci  , feita  ann.  832;  enjo  original  fij 
guarda  troarchiuo  dc  Lugo , em  que  vtiô 
ambas  cftas  Igrejas , na  pcffoa  dcFroy  lanój 
feu  Prciado,quc  diz  alli: 

7o  2)on  yí/foisf)  digs  j tjUe  hameneU 
nueffrts  ptcctdos  mercado , aue  U 
■ h*t  CúhUÍ 


) * 
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Ciudad  Metropolitan a de  Zragafuef- 
fe  dejlrutda  de  los  Ifmaelitas  ,y  luelta 
cn  naday  deJpobUday  echados  los  mu- 
ros por  el  Juelo,  par  (C  tome  a mi  por  cofa 
jujld  , J a todos  los  dtntàs  Übtjpos  ,jy 
Cr  andes  d<l  Xetno  de  Caltaa , ypara 
honra  dei  Ejiddo  Ecclejiafhco  , queya 
queautala  eác  l;d  CiudaddtT/rageca- 
ret  ido  de  la 'Digntdad^írqobtjpal,  fe 
pdfdjje  la  Metropila  Lugo, la  qualen 
tiempo  de  Id  perftcucion , quedo  hure ; 
affi  puesconuiene  que  quede  enC alicia 
la  gloria  perdida  de  Uragaj  que  ttnga 
elPrefukdo  y cuidado  de  todas  las  ani- 
mas , y no  Jol»  de  Çaltcia , mas  de  Por- 
tugal tenga  tambttn  elftnorio  fciritual, 
y/as  veçes  de  la  Sracharenfe  de  S.Ma 

rW.Atèqui  aEfcrittura. 

Eforáo  aduertir  P.Hieronymo  Ro- 
mano em  outras  muitas  daquellc  tempo 
comoelleefcreuc  nocap.17.  da  hift.  Bra- 
charcnfc,&  D. Mauro  Ferrcr  nade  Sanâ- 
Iago  1.  j;  c.lp.  que  eftcs  Prelados  nunqua 
firmauão  t/ircebifpos  dt  Logo,  mas  o^btetre- 
politenoi,&  Bifptt  de  Logo.  Quiçá  refpeito 
da  Primazia.  E affi  não  íe  pòdc  negar,  que 
foi  Oioario, verdadeiro  Ptimãz  dcBraga, 
a quem  por  rcftaurador,  affi  no  temporal, 
como  no  fpiritual , deueella  fcu  augmen- 
fo.  E por  iflo  o Licenciado  Gafpar  Alua- 
rezLouzada.fez  delle  honorifica  menção 
no  íèu  Epit.  dt  I ’tre  ‘Ptimeiom  Brecbeiknfiü 
fuurjfont,  com  cftas  palauras : Fltrttit  bis 
tempere  (fciiicet  793.  )'Ptimes  Odtetiunqti 
tom  Lutenfii  Etílefie  tjjel  Epifiopet , %fgis 
Jlpbífi  Cefli  mil»  Bresberem  dhsttem  dtnoo 
iterom  edtpteoit . & Epifcopetoi  foi  áijeiit 
qresumqut  Eiilefi e Breibestnps  trens  ifqat 
ti  muros.  R^rligiitiit  ntgotie>&  Breibertnfis 
Bstltfit  pofftffnoet  tente  iniiftitett  nelUrit, 
& esqu<p*\t.vt  ftiõi»  Deí  ti  videetot  etttp- 
lus.  referendos , fitrrmur  Brecberenfs  Eetlefie 
fetos,  quo  Breihere  oAtig.  inier  estires  eliet 
Hifpeniarum  Metrópoles  tpsmebetjerdem  fato 
ttfjit  tente  vite  ferMitete , jt  intir  fenfíiffimts 
fojos  vtbis  <Ptimetes  rtferetor.,  Ouçamos  a- 
gora,  cerca  de  fua  fandidadc,a  Luiprando 
«n  fcus  fragmentos  n.  27.  flitttmtmria 
' -.K 


fenfliteiis  epoi  Lucom  Algifli  S . Pentifisis  O- 
donis,  qus  repereoit  bens  Cioit atem,  & Ecilt- 
fem>  & tlli fedem  reflitnit  ennis  2J.  poft  ref- 
tetiontm  bojos  liuitetis  , moritur  po/l fenílif- 
psré.  Seu  tranzito  foi  a i y.  de  Maio,  cer- 
ca do  ann.  810.  como  fe  acba  na  Kal.  da 
Igreja  de  Lugo.  Ita  Fr.Prudcncio  de  San- 
doual  nas  notas  aos  y.Bifpos  pag.  i?<S.Gil 
Gonçalcz  Dauila  no  Tncatro  da  Igreja 
de  Lugo  tom. }.  pag.177.  D. Rodrigo  da 
Cunha  na  i.p.da  hift.de  Braga  cap.18.  in 
fine, & outros. 

d.  Quando  fabetnos  a patria,  & anpet- 
lido  de  D.  Af<  nfó  Corrêa,  Bifpo  da  Guar- 
da I.  do  nome,  & II.  de  Segouea*  ignora- 
mos fcus  paes,&  aui>s,os  quaes  deuião  íçr 
ricos,&  nobres,  poiso  fuftentàrãocó  lar- 
gueza na  Vniuerudadc  de  Paris, atè  que  fe 
formou  Dcâor. em  Cânones.  A pritneira 
Dignidade  quetcue  , foi  a de  Concgo  dc 
Lisboa,donce  foi  prouidonaqticlia  Mitra 
ann.1379.  & nefta  ^py.cmquerrorreo, 
cheio  de  hoas  obras,  a iy.de  Maio  de 
1 397. conforme  a taboa  dos  Anniuerfarios 
da  S.  Igreja  Segouienfe.  Efcreucm  delle 
breue mente  Gil  Gonçalcz  Dauila  tom.  r. 
dc  feus  Thcatros  pag.  y y 1 . Tamay  o Sala- 
zar  no  4.to.do  Anarognef1Hifp.pag.148. 
Diogo  de  Colmenares  na  hift.  de  Scgouea 
c.2.7.  5. XI. o Licenciado  Caluete  na  vidjr 
de  S.  Fruttus  1*3. c.i.  RodrigoMcnde* 
Silua  na  Poblacion  General  de  Hcfpanba 
c.  y.  fol.iy2.  & outros. 

t,  A maritima  Villa  da  Pederneira, 
conhece  por  natural  aoP.JoáoRodriguez, 
filho  dc  Bartholomeo  Pirez,  Almoxarife 
de  Alcobaça,&  dc  Brittez  Vicente,  a quç 
o V.M.João , Fundador  dos  ConcgoS  Sq- 
cularcs  nefte  Reino , admittio  a feu  çpar 
fordo  an.142z.Em  cujafagtada  Congre- 
gação refplandccco  por  toda  yida , com 
grande  exemplo  de  virtudç, fendo  mui  cC- 
timado  das  pefloas  Reaes  , çonftffando.a 
todas  com  muito  amor,Aícaridade.E  quç- 
réridoo  Inf.D.Pedro,Rcgctc  do  Rei  no, tj 
fofTe  Meftre  da  Inf.  D.  Catharina, filha  dyl 
Rei‘D. Duarte, cllc  fèefcuzou  co  a idade, 
Afcccupaçoés  predzas  daReligião^ncul- 
cãdoero  feu  lugar  aoPresbyteToJorgcwa 
Coft  a (que  depois  foi  Cardeal  da  S. Igreja 
deRoirajque  nifto  efteue  fua  boa  fottune. 
E não  affi  oa  Princcza  D.  Joanoa, filha  del- 
Rei  D-AfonfoV.  coníprne  húa  antiga 
trciroria,  que  feacha  no  Cartorio  de  Je- 
fu  de  Auc  iro, end<  jáz,qw  d ir.  O P.  i^t 
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lo  anua, que  era  bum  Clérigo  de  btatfle.dr  rei* 
finfo  vinte  , dos  qo(  ir  UÜo  congregado!  em  0% 
Utde  Ftadei , & quijá  fv*  Conftffor  áaKaU 
nba [eu  mãt,&  lambem  Sltftrt  itl  Kji  D.  J oao 
Jl.  ftairmão, fendo  Ptinúpt.&e.  Seu  Retra- 
toao  natural  vemos  inda  hoje  de  pintura 
em  S.Eloy ,no  banco  do  rctabolo  de  N.  Se* 
nbora  d' Alíumpçío , fallandocom  o.  fa- 
grado  Euangelifta,  de  quem  era  particular 
denoto.  £ (ua  humilde  Sepultura  no  meio 
da  Sacriftia.com  efte  breue  Epitaphio,  fa- 
uor  fingular  que  a Ordem  lhe  fez , refpci- 
tando  luas  excellentes  virtudes.  , , f 

^Acfui  fêdo  Xodrúue^ 

ejuc pá*- ii.emiMfftrmaVeu 
. neJlaCofé. 

* • .”i  |:3  " • • ■*'*T»*|  !•'«  . *1  <■  (. 

O dia , St  atirio  de  (cu  tranzito  (que 
foi  a I y . de  Maio  de  1477. ) confta  do  lio. 
dos Anniueríarios  foi .ad.  Sefeus  louuaueis 
procedimentos  do  c.7.  de  luas  Conftitui- 

£ és, por  eftas  formacs  palauras:  Ioio  Re* 
gutí,  unix  Leigo , trx  mancebo  it  verttufa 
mocidade, bo  qual  iepoiua  alem  doutroí  tm  efta 
hligiSo  tifplaniecendo  acabou  verteu femtnit , 
Viuiaelle  no  tempo  que  o P.  Paulo  com* 
poz  a hiftoria  da  Ordem.como  (e  vè  da  1. 
p.c.  8.  Sc  por  iflo  algüas  vezes  falia  delle, 
mas  de  palfagem  , callando  fuas  excellen- 
cias  t asquaes  referem  os  Padres  Aluara 
Lobo.Sc  Miguel  da  Cruz.aquelle  notrat* 
tado  das  Religioés  , i efte  no  dos  Varoés 
illuftres  da  Congregação.ambos  m.s.TS» 
bem  fe  lembra  delle  PhelippeThomaíino. 
in  Annalib.Ord.  pag.  149. Sc  ifi.  Se  o P. 
Jorge  de  S.  Paulo  na  Chron.  que  nos  dei* 
xou  da  rnefma/ol^p. 

f,  A f.imoía  Cidade  de  Lisboa, foi  pa- 
tria  do  P.Francilco  Lopcz,  companheiro 
fidelilfimo  do  S.  Patriarcha  André  de  O- 
uiedo,  nas  gloriofas  acçoés  do  feruiço  de 
Dcos,  Sc  bem  das  almas,  aquém  ordenou 
de  Mifla em  Ethiopia  , para  remedio  , Sc 
eonlolaçáo  daquclla  affliéh  Igreja,  Sc  affi 
foi  attido, & conhecido  naquellc  Império, 
pelo  maior,  em  virtude , de  feus  Corapa* 
nheiros,  Se  como  fobreuiueo  mais  que  eL 
!es  , foportou  o trabalho  de  todos  valero- 
famentc.còrno  cófta  doSúmario  autentico 
que  deftes  Apoftolicos  Varoés  mandou  ti* 
rar  ãqucllas  partes, o ArcebifpoD.F.  Alei* 
xo  de  Menezes  , por  feu  Vigário  Gèral, 
Melcbior  da  Siluaann,!  yp8,  hum  depois 


de  feu  ditofo  tranzito, que  foi  a 1 y.dcMa" 
io  de  1597.  Sc  não  a 24.dcDezembro,cò- 
mo  quer  o P.  Balinghcm  no  Kalcnd.  Virg. 
nag.  69  jf.  n.2.  Efcreuem  fua  vida  cheia  dc 
unacs,&  prodigios,  o P.  Eufchio  no  j.to, 
dos  Varoés  illuftres  da  Comp.pag.i. 
dino  dc  reb.Abaffin.  l.j.  c,X7.  jarricoin 
Thcf.rer.Indiç.tom.a.c.  19.  Guerreiro  na 
Relação  do  an.1604.  I.4.  c.do.  Tellezna 
z.p.da  Cbron.defta  Prou.I.tf.ç.  43.  & na 
hift  .de  Ethiopia  Alta  l.z.  c.vlt.  Fr.Elias  A 
S.Ther.in  Leg.Eccl,  triiimp$.|.ii.  c.31, 
11.34.E  finalméte  o Martyrol.  Socret.h.d. 

g.  'ptiãofaõ  poucot  os  Autores, que  (c 
íébrãoem  fuas  obra$,das  yirruofas,  Sc  os- 
ritatiuas  acçoés  do  Bilpo  D.  F.Gafpar  do 
Çafal,Eremita  de  $.Agoft.co(no  veremos, 
Dcos  querendo,  a.p.;  de  ÍJgofto,  que  foi  o 
dia  de  fua  morte,  pauàndqp  tqdòs  por  alto 
ode  fua  T ranslação , a qual  traz  fomente 
Fr.  Antonio  da  Purificação,  ã/fi  na  Chroí* 
nol.Monaft.  Lufit.l.2.  pag,ij$.  comonp 
Trat.dosYar.illuft.dciU  Prou.  1,1. foi, 30Í 

. • ■ J- , 1 >•  nn  ,a  :il 

b.  O Irmão  F.Hierony  mo  do  Dezety* 
to.cra  da  gente  mais  cxlificada  da  Villa  de 
Amarante.  Vinco  no  fécula  jo.innos.Senv 
Religião  mais  de  yo.  com  virtude  conhe- 
cida. Eu  iõu  teftemunha  de  algqas  coufas 
referidas  no  texto,  Sc  bem  pudera  fer  de 
muitas  mais,fenão  forão  tam  notorias  aos 
Conuentuaes  deS.  Bento  ; fómente  digo, 
que  era  tam  cândido, &:  fingélo,  Sc  fua  al- 
ma ornada  de  tanta  limpliudade,que  mui* 
tas  vezes  me  diíTe,  inter  loquendum  , que 
ainda  auia  de  efereuer  delle  nos  meus  U- 
uros,  i eu  lhe  refpondia,  que  fizelfe  obras 
paraüTb,  como  ftz  , ajudado  da  Diuina 
graça.  Tem  fua  Sepultura  no  Cimitcrio 
córaum,  ao  pè  da  efeada,  em  que  moraua, 
com  o letreiro  feguinte,  aberto  em  pedra, 
d lhe  mandamos  pònem  final  da  amizade. 

Í|ud  auia  entre  nòs,  fiando  algúas  vezes  de 
ua  inter ceíLõ,  importantes  defpacho»  do 
Ceo. 

^Aqttc  jd\  F.  Hiertnymt  JoDt- 
Zfrttrfue  fermo  aDeos  43.  etn- 
nts  no  tnintfttrio  dd  Sdcnfha. 
fdi  d if.de  Meuode  1658a 

Ç.  C.  F.  C, 

Sua  vidaefceeueonoliu.  dos  Óbitos  deftá 
Cafa.o  poftor  Fr.Mauro  de  Lemos,  bem 
conhecido  scfta  Corte  pot  fitas  letras , Sc 
Âa  2 teligio- 
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religiolos  procedimentos  , qUelhcgran- 
gearão  os  muitos  lugares, que  hoje  occüpa 
mcritiffimamcnte. 

r TtllT.ni;;,  . i . t .11  .}  vo  ,f '! 

A Madre  Mana  d’Afrumpç5o , “na'- 
" tni-aldcLisboaifcUe por  páfcs  a Lijis <56- 
çálucz  dcÀftaide,  8c a D.  VII^Ívte  da  SíT- 
' ilá , & por  irtílSos  a JoibfeboÇâluez  de 
Attaide , V".  Conde  cTAtrouguia  , Simão 
GonçaluezjÀlartim  GônçJÍuez.,í?.Mimir 
nho,&  Fr.]ó5o,ambps  Arrábfdos,  & Fr. 
•FrariciíCtí,'Efemira  de  S.  Agbhítthp , & a 
D.  Ifahél  dd  Silua  , que  depbfs  devraua; 
feguio  fuas  pifadas,  recolhédoíê  no  Côué- 
to  daM.de  Deós,  còmb  ellahò  de  S.  Mar- 
rha , ortdefoi  rres  vezes  Abbadeflà,  com 
“grande  Ibuuor,  & particular  dom  deCó- 
lelbo,  com  and  Çlcbs  a tíorcnr,' 1 itè  àne  fal- 
“leeéo  a iy.de  M^iòdeiSej.  dòmèo.  ah- 
‘nos  dc  idade.  Hum  grandilfimò  volume  fc 
podera  fazer  de  fiia  vida, tirado  da  que  el- 
'iáWfma  deixduefcritía,  chei^de  raptos, 
tt  Vifoês  celeftiacs  , que  o diuino  Spofo 
lhe  cSmmiicatíatftbthhorzv  srtjual  fez  de 
fua  letra  po  fim  da  idade  , obrigada  de  feu 
“CõhfetTb  j-,»  Vrióitò1  R 1 1\  A íitoh  to  ÉJandcira 
rda  Companhia  dfc  Jesv  ,que  triò&á  a Seruá 
tie.Deos  , fechada,  & lacrada  deTiíà  mio, 
tipla  entreg<n/,á'fidi  de  nosaproubitarmot 
dellaafeti  tempo.Tambem  temos em  nof- 
ibgoderjhüa  hrgá  ftchçíb;feita  pclaAb- 
íradêfla  que  então  era-,  á qual  de  lan  çou  em 
Cártoreoad  perpetnum  rei  memoriam;  & 
outras  de  variais'  Religiofas.íu.ts  Difcipu- 
las,  que  tddas  cfj  formão  aueríido  mulher 
mui  pia,  &deoota,  fauotttldã  fló  Ceó,  & 
afliftida  de  Deos  ba  Otáçâo.cqin  fobera- 
nos  fauores,-  os:t)traes  como  fenão  pòdera 
Wferlr,  fem  appTOuaçio  da  Igreja,  ncirão 
referuados  para  mais  aparada  pfria,  fendo 
Deos  (crtiido  nalgum  tempo  mariifeflalos, 
para  maior  gloria  fua,  Sfhóra  de  fua  ferua, 
a qual  he  inuocáda  cômuromente  dc  todos 
pela  C,apatctri  Sjnfta.emfazlode  reme- 
dar* toda  vidi  o calçado  da  Comunidade. 

I.  Perfuadido  de  algúas  peíloas  do- 
ftas,  & aflcáSH  i patria,  me  difpuz  (inda 
quede  outras  indu&as , & menos  affèctas, 
foífe  calumniado)numerar  entreps  yaroés 
illuttres  etn  virtude  , 8c  faníhdade  defte 
Rcino,&  fuas  conquiftas.ao  ihclyto  Prin- 
cipc  D.TheqdoíioJilho  primogênito  dos 
Sereniffimos  Reis  de  Portugal  D.  João  o 
IV. & D.Luiza  Francifca  dc  Gufmío.def- 
cendcnte  por  linha  paterna,  & majcrna.de 
quaíi  todos  Reis,  Príncipes  ,&  Potenta- 


dos de  Europa, a quem  a defcomedidàPar- ■ 
«Y  Tio  mais  florido  Abril  de  fens  annos, 
cortbu  injuftumente  b fio  da  vida.  Monár-  . 
cftafcietitifico,  3:  fan£ti<fimo,a  todas  lu- 
zes grande,  com  quem  fe  ouue  o Ceo  tam 
prodigamente, quefilas  virtudes,  afli  mo- 
fáes.como  acquifirasjdèrío  milito  que  in- 
uejar , & admirar  aos  Príncipes  Catholi- 
cbs  do  prefente  fecuIo.Nafceocfta  gentil' 
flor  dc  pureza , no  fert  iliflimo  terreno  de 
Villa-viçofa.Corterfa  Regia  Cala  deBar- 
ginça  a 8.de  Feuéreiro de  i ij4.Imp07.e- 
rSolhe  no-S.  Baptifmb ; o faufto  nome  de 
Theodofio,dirra*do  doclariífinio  Duque 
feu  Auò,para  que  correfpondefle  ao  nome 
diuioamenre  dado, (bus  heroicas  feitos,  os 
quaes  excedendo  a capacidade  humana , o 
rzerao  parecer  dminó;  & por  iflo  maior, 
que  hum,&  outro  Thcodofit>,ó  Romano. 
& o Lufitano.Foi  jurado  Principe  dePor- 
tugal  em  Lisboa,n  z8ide  Janeiroile  1641. 
ao  icttimo  annb  de  fua  idade , nás  primei- 
ras Cortes  que  oella  fe  celebràráo,  depois 
da  fclice  Acclamação  delRei.feu  pae,  que 
no  mefmo  dia  fdi  coroado  , com  notauel 
prazer,  & alegria  de  todos.  Epoucodc- 
ois.nomcado  por  elle  , Principe  doBra- 
1,.  o primeiro  que  logrou  em  Portugal 
efte  titulo, não  fó  femelhante.tnas  auante- 
jado',  aos  que  tem  os  Primogênitos  dos 
maiores  Reis  de  Europa , como  faó  os  de 
Cattella,França,&  Inglaterra,que  fe  inti- 
tuláo  Príncipes  das  AAurias  , Del 6 nado, 
£c  Welia. 

No  texto  moftramos  com  a brcuida- 
dc  poflhicl  ,as  virtudes  fobrenaturaes( pro- 

Srias  de  Príncipes  CatholicosJJe  q o nof- 
>tantofeprezaua,&  nasquaes  fazia  gri- 
des  progreflbs , & ventagens  , a todos  a- 
quelles,  de  que  fazem  mençãoas  hiftorias 
Ecclcfiafticas.íc  Seculares ^gora  coa  mef 
ma  faremos  hnm  elenco  das  moraes  , & 
políticas, que  noschegãrão  à noticia,  po- 
dendofe  referir  muitas  mais,  lenio  as  oc- 
cúltàra  feu  profundo  filencio.  Era  de  gê- 
nio brando, & docil  .acompanhado  dc  hüa 
grauidade.Ae  Mageftade  Regia,  cõ  que  le 
daua  a amar,&  refpeitar  de  todos,  Vindo- 
lhe  de  molde  o epiteto  de  Serenifíimo, 
proprio  dos  Reis  de  Portugal , por  cujo 
refpeito.arè  feu  mefmo  pae  Ihn.guardaua, 
chamandolhe  per  graça  büas  vezes:  lirni* 
mus  rrlht, outras:  Par  & muitas:  Mn,  Si(- 
lamit.E  não  fó  era  grauc,&  mageftofi  em 
publico,  masdefejaua  parecelo,  dizendo; 
jBue  1 afpttto dtRtt  ba  /ímptr  deinfmdr  rrf. 
feita  noi  í'ajfal!at.  E no  fccreto  era  taiii  lha* 
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no,&  facil  cora  ícus  criados.que  datia  cõ-  mão,  & a poucas  propcfiçoês,  & fylogif- 
fiança  ao  miuimo  delles,para  o tract jr.co-  mos, reconhecerão  ncile  làbcdoria  mais 
mo  fc  fora  igual.  Seu  engenho  foi  dos  mais  humana.  Da  Medicina  teue  baftantr  luz,  a 
íótís,  & delicados,  que  ouue  n<\lc  Icculo,  qual  daua  muitas  vezes  aos  Médicos  , dif- 
Com  grande  inueja  do  paflado  , & futuro,  purandocomelles,  de  íòrte,  que  vendoíè 
fomentado  de  hum  appetite  innato  de  fa-  atalhados, & conuencidos, não  tinhão  que 
her,i  experimentar  tudoquanto  lia,  Arou-  refpondcr.  Do  Dereito  Canonico,  & Ci- 
uia , q conleruaua  no  rico  tbefouro  de  fut  ull,  tocante  ao  particular  do  Reino,  teue  a 
felicc  memória.  Aprendco  a ler,  i efcrcuer  noticia  que  lhe  era  neceflaria,  paraadmi- 
antes  de  ter  Meftrc,  fómétc  per  hü  ABC,  niftrar  juíhça  a feus  VaíTallos,&  vigiar  fo- 
que lhe  fex  liia  Aia , para  lhe  dar  a conhe-  bre  feus  Miniilros. 
ceras  letras;  & tendo  ji  por  Meftrc  das  Não  fomente  era  verfado  nas  fobre- 

humanas  a D. Pedro  Pueros,  Fidalgo  Irlã-  dittas  fciencias,  mas  também  nas  Artes  li- 
dez.foubeLatira  exccllenterocntc.em  me-  beraes , & ainda  nas  mecânicas  , obrando 


nos  de  dous  atmos,  & com  a perpetua  li- 
ção  dos  liuros  defta  prezada  lingoa.o  fal- 
laua  com  tanta  propriedade,  & facilidade, 
como  fc  lhe  fora  pátrio,  deixãdo  rtella  cõ- 
poftos  alguns  mui  curiofbs,  í eruditos, 
de  varias  matérias,  que  a intcpcftiua  mof- 
re  atalhou, faltandolhcs  a vitima  rtião  para 
íc  poderem  dar  ao  prelo, a fabcr.hum  que 
fe  intitula;  \A urrum  Setubrn, outro: 
mriopolu  . nome  Grego, que  vai  o mefino, 
que  Ctiaic  Sjnff  «.outro  : fhftfti»  1'niuerfxl 
domuadt.  femelhante  à do  P»  Turcclino, 
outro  particular  de  SurcU , & outro  final- 
mente  de  SdCTdmentt  AlUrit, que  ambos  de- 
dicou,& mandou  à Rainha  daquelle  Rei- 
no. E o que  mais  he,quc  para  compofição 
dcftas,&  outras  obras  femelhantes,ifúqua 
lê  valeo  de  trabalhos , & fuores  alheios, 
como  coftumão os  ricos, &poderofos, mas 
dos  proprios,applicandolc  ao  eftudo,com 
grande  curiofidade.&deíuelo.Dcmais  da 
lingoa  Latina , teue  fufficiente  noticia  da 
Grega, de  cujos  caradcres, feitos  por  mão 
própria  , (e  vem  illuftradas  as  margés  de 
iêus  eferittos.  E da  Hebrea  não  teue  me- 
nos. 

A feiencia  em  que  (êefmerou  com 
lingularidade  , foi  a da  Mathematica,  por 
fer  própria  de  Principes  , &dc  grande 
vtilidade  para  ogouerno  político  , & mi- 
litar , em  que  teue  por  Meftrc  ao  P.  João 
Ciermans  (chamado  entre  nòsCofmáder) 
Flamengo  de  nação.que  coftumaua  dizer, 
que  o achara  mais  Meftrc,  que  Difcipulo. 

E na  verdade , elle  o foi  de  fi  mcfmo , adi 
nefta  faculdade, em  que  era  perito, & con- 
fumado,  como  na  Filofopbia,  & Theolo- 
gia.de  que  pudera  ler  cadeira  nas  Vniucr* 
íidades  do  mundo.  Pelo  que  mnitos  Len- 
tes de  Coimbra,  & de  Euora,  não  poden- 
do crer,  tj  cm  idade  dciá.  para  i^.annos, 
foflê  gèral  neftas  fciencias,  vierão  de  pro- 
poiito  a tcntalo,  como  autigamente  a Sala- 


rclogios  , & corneando  Ouados  gcntilmA- 
te.  AfE  mefmo  foi  mui  deftro.Sc  airofo  no 
manejo  da  Cauallaría,  Ac  igualmente  pra- 
tico no  jugar  das  armas,  goftaua  muito  dc 
formar  campos, difpor  exércitos,  & deli- 
near fortificações,  pelo  que  nenhüa  fe  lc- 
uantaua  no  Reino,  que  não  foflc  primeiro 
rcuifta,emmédada,&  approuada  por  elle* 
Na  lição  das  hiftofias  humanas,  & facras, 
foi  mui  cftudiofo,lia  toda»  de  efpacio,  re- 
parando nos  fucccíTos,  i exéplos  notaueis, 
apontado  co  a penna,  o que  mais  lhe  con- 
tcntaua.dc  poderia  feruir  a feus  glariofos, 
& fanâos  intentos.  Com  tudo  ifto  , não 
deixaua  de  íedar  â dos  liuros  políticos , £ 
cftadiftas,  louuando  fómente  aquelles  que 
perfuadem  à política  Chriftáa,  & abomi- 
nando aos  <5  íe  lbe  oppocm.  Fazia  grande 
eftimação  aos  Varoés  dotftos  cm  algúa  fa- 
culdade , ou  arte  liberal.  A ninguém  faL 
laua  com  mais  aggrado,  que  a eftes  , cftra- 
nhando  muito  não  ferem  premiados,  para 
credito  proprio  , Acluftreda  Republica* 
Conhecia  os  homens  auia  riella  dc  talen- 
to, quando  eftes  o bulcauão,  admittiaos  2 
íèu  tratto,  com  fingular  beneuolencia,  ou 
os  mandaua  chamar, & com  grafide  aflfabi-a 
lidade  lhes  eftranhaua, não  no  verê  muitas 
vezes,  & por  iflb  fauorecia  feus  requeri- 
mentos nos  Tribunaes.  Leuaua  mal  que 
íohiilem  aos  púlpitos  homens  , qut  não 
foíTcm  dc  conhecida  fcicncia,  & virtude, 
não  fó  por  affi  o pedir  o decoro  da  pala- 
ura  ditiina  , mas  para  defterrar  a ignorau- 
cia  , Sí  vicio  tam  prejudicial  em  todo  lu- 
gar, quanto  mais  ncftc.em  que  a fabedoti* 
ha  de  competir  co  a vida,  pari  que  refult» 
daqui  copiofo  frutto  nos  ouuinrcs.  Con- 
feííaua  ingenuamente, que  defejaua  niuitca 
correr  o Reino , & ver  com  leus  olhos  as 
fortificações  delle.çomo  clRei  auia  aifen- 
udo  em  Concelho  , para  vlzitar  com  efta 
occalião  as  Vniuerfidadct,i  cftodos  publi- 
Aa  j cos. 
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cos,  8c  aífiftirnelleaos  a&os  , & círculos 
literários. 

Não  fazia  menos  eflimação  das  pef- 
foas  de  conhecido  valor,  a eftas  louuaua 
em  aufencia,8cmoftraua  cm  nrefcnça  gra- 
de beneuolencia  j jà  mais  fe  negaua  para 
lhes  fallar , defpachar  , 8c  interceder  por 
ellas  , confolandoas  quando  fcmoftrauão 
fentidas,  deníocorrefpondercm  os  def- 
pachos  aos  méritos , alcntandoas  muitas 
vezes  com  efpcranças  de  prêmios  auantc- 
jados  , como  fe  vio  claramcnte  no  breue 
tempo  que  aíTtftioem  Eluas.  Da  Nobreza 
era  fpecial  amante,  labendo  que  feu  pae 
eftaua  mal  com  algum  Fidalgo,  não  ccfla- 
ua,atè  o conciliar  com  o mefmo  Senhor. 
Tãmbem  amaua,  8c  queria  muito  ao  pouo 
de  Lisboa,  moflrando  aos  pobres  humaf- 
peâo  compalfiuo  , que  procuraua  aliuiar 
por  muitas  vias.  Hü  a delias  foi , mandar 
que  ouueíTe  Terços  pagos,  para  que  os  da 
Ordenança,  nJocntraflem  de  guarda  to- 
dos dias.  Na  vitima  enfermidade,  vindo 
o'Juiz  delle  vizitàlo  j & reprefentando- 
lhe  o muito  que  o amaua,  8c  fazia  por  fua 
faudc,  rcfpondeo:  Dn.ti  * meu  pouo.qne  fe 
D cot  me  der  vÜ4,toi*  hei  de  gafl «r  m fu*  de- 
fenfat&fenão,^  melhor  o defenderei  lá  do  Ceo. 
Ouuindolelhe  por  muitasvezes  nodifeur- 
fo  delia:  \£ue  fenão  ouuefft  algum  di*  liurar  * 
feus  Vajfallosjas  oppre[jdis,&  moltflUi.que  de 
prefente  padeáão.náo  queria  fer  T{e i.  Por  taes 
demonílraçoés  de  cordeal  amor,  era  ama- 
do de  todos,  & muito  mais  em  particular 
dos  queoconuerfauão  , porque  ninguém 
lhe  fallou  húa  vez, que  não  dcfejaíTe  mui- 
tas. 

Sua  prudencia,&  diferição,  era  ignal 
a feu  engenho,  8c  juizo  i 8c  por  fua  muita 
capacidade,8ctalento  para  o gouerno,não 
fendo  ainda  de  13.  annos , foi  admittido 
aos  Concelhos , nelles  ordinariamente  era 
feu  voto  o melhor, 8c  mais  feguro.  E qu-ã- 
doerade  ij.  corrijo  já  por  fua  conta  os 
principacsnegocios  do  Reino, Senão  auia 
nenhum  , em  que  a Mageftade  Real  o não 
conlultaífe  , pela  madureza,  8c  acerto,  có 
que  votaua  nasmaterias,quer  fofsédc  paz, 
quer  de  guerra.O  primeiro  dia  que  tomou 
polfe  da  fuprema  adminlftração  das  Ar- 
mas,di(Te  a ieguinte  Oração,  com  feruen- 
te  fpiritu,  que  elle  mc(mo  fez  para  o íntê- 
to,a  qual  rccitaua  dalli  em  diante  tres  ve- 
zes no  dia, ajoelhado  com  muitas  lagrimas 
em  prefença  de  húa  dcuota  Imagem  de 
Chrifto  Crucificado,  como  quem  efperaua 
defua piedade  as  vitorias,  8c  triüphos. 


Ltifitano, 

DOmine,qut  palejlales,  Cg  regna  to  ti 
terrarü  orbi  dtfpenfasi  prais  exer • 
ciiibus,  UDít  Sabooth  nomine  dtgnarit. 

Tu  de  tua  tmmenfa  bomtatembi , Cg Ji 
vihfjima  creatura  tua,  regrmmtJludLu • 
Jitanum  tuendum  dedtjlt,  quod  Cg  ad  ma- 
totem  laudem  tuam  [ufcepudr  pro  canta - 
te,qua,  tuagratiafretus  tn  Te  tendo , ml 
altud  voloytjuam  quod  tuo  f inHtffimo  No- 
mmi  g/ono/ius  Cg  decéntius  fuent.  V nde 
Potentijjime Deus  qui  omnia  diligenttTe 
tu  bonum  cejfura  promifiJlt,qut  ò alamorá 
regendi  fctenttam  dedíjh,Dautdi,  Cg  lo- 
fue  militarem  fortitudinem  induijlt : Te 
precor  per  vmgemtum  Ftltum  tuum  Do - 
mmum  mtum  lefumCbriJlum.vt  dum  boc- 
ce  me  murtere  fungi  vehs,  fu  forte,  Cg  fa- 
piêtem  megerà,  vt  plunmas  inde  tibt  re- 
feram gr  atias, quod  de  mefpondeo  (emper 
fallurus.  A meu. 

Impoíliuel  feria  querer  comprchen- 
der  a esfera  de  noílb  limitado  juizo  a hü 
tám  grande  Príncipe,  cujas  acções  de  pie- 
dade,8c  valor, affombràrão  o mundo.Paf- 
fou  pois  delle  a melhor  Reino  (como  pia- 
mente crémos  )a  if.de  Maio  de  1 áy  3 .aos 
19.  de  fua  idade,  tres  mezes  & fettedias, 
deixando  grandes  íaudades , 8c  copiofas 
lagrimas.que  já  mais  fe  poderão  enxugar. 

E afli  como  os  Portuguczes  tem  fobeja  ra- 
zão de  fentimento,na  falta  de  tão  gèral,8c 
vnico  Príncipe , aífi  também  fe  pòdem 
gloriar , que  tiuerão  nclle  , hum  dosmai* 

Íierfeitos , 8c  aííinalados , que  ouue  nos 
ceulos  paffados,não  fó  cm  Portugal,ma$ 
em  toda  Europa. 

He  certo , que  anteuio  o dia  de  íeu 
tranzito,  pois  leuantando  certo  Aftrologo 
figura,  8c  achando  que  feria  ao  primeiro 
de  Maio,paílado  o prazo, noticiandofelhc 
com  aluoroço , rcfpondeo  cheio  de  fupe- 
rior  luz:Ça<  *ui*  de  fer  * ot  tf.  como  fe  vioi 
Tambemfoi pronoftico  defua  acelerada 
morte  (além  de  lhe  ouuirem  feus  criados 
muitasvezes  : £uc  nãe  *ui*  de  eheg*r  * fe't 
Hfi , mas  0 Infante  feu  Itntãe)  o que  refere 
Henrique  de  Soufa  , Conde  de  Miranda. 
Foi  ocafo,  que  andandoja  o Príncipe  a- 
chacofo,8c  adoecendo  nefíe  comenos  gra- 
ucmcnte.o  religiofiilimo  P.  F. Miguel  de 
S.Hieronymo, Carmelita  Dcfcalço,  -Íleo 
mandou  vizitar  nelo  ditto  Conde,  & de- 
pois do  recado  uado  , k euuida  repotta, 

falda 


faído  }a  da  cclla,  o mandou  chamar,  & af- 
fentado  na  cama,  Imantou  a voz  , fendo 
que  apenas  fe  podia  menear  , & ouuir  de 
fraqueza : ‘Digu  I . Smbtna  4 Sue  *stlus. 4, 
tjur  Ineuemnte  noi  veumoi.  Dando  a enten- 
der ,que  feria  na  outra  vida,  par j onde  cf- 
taua  de  caminho.  E a (Ti  fucccdco  com  ad- 
miração de  muita  gente  , .que  tcuc  plená- 
ria noticia  difto,  porque  Fr.Migucl  falle- 
cco  a 19.  de  Abril , como  ícpòdcverno 
tom.  2.  pag.tfjp.  & ò Principe  D.Thco- 
dofio  a i j.de  Maio  do  mefmo  anno.  Pre- 
ccdendo  a íua  morte  hum  notauel  Come- 
ta , de  que  o famofo  Aftrologo  André  Ar- 
golo , eftampou  hum  Juizo.  Eraellcdc 
corpo  galhardo,  fórnia elegante,  roftro  a- 
lcgic,  olhos  negros,  animo  cxcclfo,  egre- 
gia  indole, delicado  engenho,  maduro  jui- 
zo, memória  tenãz,  Bc  (obre  tudò  feiente, 
& virtuofo,com  eminência. 

O que  dclle  referimos  atèqui  com  o 
mais  do  texto , hepor  teftemunho  das  Se- 
reniílimas  Rainhas  de  Portugal,  & de  In- 
glaterra, fua  ditofa  Mãe,  & felicelrmãa; 
de  feus  Confeflbrcs,  os  Padres  João  Nq- 
nez,&  Andre  Fernandez, ambos  da  Com- 
panhia;&  de  vários  Religiofos,&  Senho- 
res defta  Cortc,que  o trattárão  muitos  an- 
nos  faroiliarmente.  Entre  os  quaes  ferí  bc 
que  particularizemos  a D.  Luis  de  Mene- 
zes,General  da  Artilharia  doAlentcjo  (cu- 
JO  esforço,&  valor  intrépido,  lhe  tem  ac- 
quirido  grandes  applaufos ) por  lograr 
íingularcs  fauores  do  noflb  Principe , cri- 
andofe  com  clle  da  puerícia 

Hum  rifeunho  de  fua  vida  anda jà  na 
Relação  das  honras  , que  o Conde  Cama- 
reiro mòr  João  Rodricuez  de  Si  , fe2  em 
Inglaterra , fendo  Embaixador  neftc  tem- 
po. E hüa  Oração  fúnebre,  trazoP.Do- 
ôor  Bento  Pereira  , no  fim  de  fua  Profo- 
dia  impreffaan.  Kdi.a  qual  orou  nas  Ex- 
équias , que  lhe  celebrou  a Vniuerfidade 
de  Euora  , a 17.  dcNouembrode  1 tfjj. 
Alèm  difto  con  ftame , q ue  o R.  P.  Manofcl 
Luis  , meritiffimo  Reitor  do  Collcgio  de 
S.AntãOjtcm  junto  grande  pecúlio  de  fuas 
virtuofas  acçoés,&  régios  proccdimêtós, 
com  intento  dc  cftampar  lua  vida  difluíã- 
mente  no  idioma  Latino  , para  fer  gèrala 
todos : & aífi  leruirá  eftc  limitado  Elo- 
gio, de  eftimular  tam  acertados  deíejos, 

Íiara  que  em  breue  vejamos  .logrado  q ef- 
eito dellcs.  Pofto  que  os  Eftrangeiros  ji 
tem  baftante  conhecimentodélla.pcloTú- 
raulo  que eftampou  cornfublime  eftilo,& 
fuperior  clcgancia, Luis  deSoufa,do  Cô- 
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íelho  de  Sua  Mageftadc.Dcão  da  S.5è  do 
Porto,  & Goucrnador  de  feu  Bifpado,  bc 
conhecido  neftc  Reino  por  Amante  dos  li- 
uros , & Mecenas  dos  eftudioíos , cujas 
auantejadas  partes»  & dotes  da  natureza 
(demais  de  íbr  Irmão  do  Conde  de  Mirã- 
da.  Embaixador  extraordinário  duas  ve- 
zes  aos  Eftadqs  de  Olanda,com  feiicc  fuc- 
ceflo)  cftão  pedindo  mais  honoríficos  ti- 
tulos,&  dignidades. E fè  íua  modcftia  não 
dcíbbrigàra  minha  penna,  íem  duuidane- 
ceffitãra  de  mil  líneoas  nefta  occafião,pa- 
ra  publicar  a grande  beneuolencia  ^in- 
teireza , com  que  fe  portou  tres  annos,  Bc 
meio.que  gouernou  a Juftiça,&  Armas  da 
Cidade  do  Porto,na  auícncia  do  d.  Conde, 
priuilcgto  vinctjlado  a.  fua  antiga  Cafa, 
por  mcrcè  dos  Reis  dcPortugal.Mas  baf- 
talhe  por  gloria  fer  fó  elle,o  que  conheci* 
damente  alcançou  a graça  de  tal  Princi- 
pe. Sejanos  licito  por  fim,  referir  aqui  o 
Cenotaphio  , com  que  remata  aquellc  feu 
aureo  liuro.para  os  coriofos.que  não  tem 
noticia  delle  atégora,  por  ler  o melhor 
quefefez  na  matéria. 
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tngenti fplcndore  gloria 
Occidit  tnnocenti  morte. 
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qoa  defiuuit, 

Curn  pondus  virtutum 
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Quem  terra  non  caperet 
ingreffus  efi  atcrnilatem , 
aluna  rehquU, 
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deS.Vi- 
céteLe- 
uita , & 
Martyr 


MAIO  XVI. 

M S.G irmão  de  Paris, fe  venera  com  grande  decoro, a in- 
figne  Eftola,  ou  ChlamidedeS.  Vicente  Leuita,&  Mar-' 
cyr,inclyto  Patrono  de  Lisboa,  a qualfeconfemoo  mui- 
tos anoos(como  Relíquia  de  ineftimauel  valia)  em  C,a- 
ragoça  de  Aragão , onde  nas  mais  vrgentcs  neceífidades  feruia  dc 
afylo  fagrado  para  aplacar  a ira  diuina,  como  carta  de  feguro,faluo 
conduéto,&  paflaporte  certo, firmado  cora  o fangue  de  tarailluftre 
Martyr, derramado  glorioíãmente  por  Chrifto.  Aíli  o fizer ão  feos 
moradores,  quando  eIRci  Childcberto  de  França , acompanhado 
de  Clothario.feu  irmão,  veio  com  poderofo  exercito  fobrc  Hefpa- 
nha,para  tomar  jafta  vingança  dos  aggrauos,&  infoIcncias,qucíea 
cunhado  AmaIaríco,Rei  Godo,vzaua  co  a Rainha  Crotilde,(ua  efi- 
pofa,  por  íer  verdadeira  Catholica,  i elle  finoArriano.  E pondo 
apertado  cerco à dieta  Cidade  deÇ,aragoça,  nãodcfiftio  atè  vela 
aflfolada  de  todo , por  mais  valerofamentc  que  fe  defenderão  os  fi. 
tiados,  porém  edmo  a pujança  do  exercito  Francez  era  tam  grande, 
os  íbldados  taro  práticos, os  aííaltos  tam  contínuos,  i cila  tam  pou- 
co petrechada,  parecendolhes  quefe  paífaua  adiante  a porfia,  não 
era  pofsiuel  a refiftencia,no  fim  de  dezoito  dias, vendofe  deftituidos 
do  remedio  humano, acodirão  ao  diuino,  valcndoíe(çomo  osNini- 
* *a  uitas) 
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àitài)  dos  jcjunSjfií  penitencias.veftidosde  faco ,3c  dlidoj Sc  as  rau<  l°Zi: 
llíercs  cubcrtás  Ítíís  cabeçasílí  cinza  com  lagrimas,  & alaridos, 
ODc‘cbegaúâoaoCco,leuando  em  procifíaõ  pelas  muralhas  a San- 
aárfUHquia,  como  fez  Ezechiasem  femclhanreaperto,  com  húâ  «*<*• 
Caft&efcritta  nas  mãos, pedindo  a Deosmifericordia.Sàbcndoen*  * " 
tão  Childcbcrto  da  piedofa*acção , aííegurado  de  que  /eus  mora- 
dores erão  Catholicos  , & nunquá  auião  admittido  a prejudicial 
ceitá  Arriana,  pfometteo  de  leuantar  o cerco, íc  lhe  deflem  a Efto* 
ládcS.  Vicente  ( á quem  ell<!  tinha  particular  deuoção.)  E tanto 
que íeyio  de  pôflí  da  lagradá  pfcndaj  voltou  com  feu  exercito  cõ- 
téntHhmo  para  França,*  úa  fâmoía  Cidade  de  Paris, á inftancia  de 
S!  Gcf  mão, Bilpodclla.erigiohúa  íumptuofa  Bafilica  defeu  nome, 
onde  com  magnifica  pompa  * coliocou  efta  /agrada  Ríeliquia,  que 
na  cot  he  branca,  a maneira  de  gorgorão  de  feda  , tecida  de  ouro, 
com  matizes  de  feu  fangue, ficando  parte  delia  na  Igreja  de  Seo  em 
C,aragoça , onde  fe  conferua  inda  hoje  com  fumma  veneração. 

Em  Toledo.no  Conueqto' daSSS.  Trindade, ha  expreíTa  memo- 
ria  de  íeu  zelofo  Fundador, o Veneraucl  P.Fr.Eliasdo  Valle.Portu-  t,mwt 
guez  , Varão  de  fingular  virtude , que  depois  de  profé/Tar  a Regra 
Trinitaria  no  Cenobio  de  Ceruo  Frigido  em  França , debaixo  da 
obediência, 8c  difeiplina  do  Patriarcha  S.loão  da  Matra,  pa/Tou  cõ 
clle  a He/panha,&  com  outros  V aroes  ApoftoHcos  de  igual  fpiritn, 

& deuoção, a fim  de  propagaré  alli  fua  Religião  fagrada.deq  tanto 
neceííitaua, pois  grande  parte  delia  eftaua  inda  occupada  dos  bar.  ‘ 

báros.Chegados  a Butgosan.!  ao;.  onde  elRei  D.  Afonfo  VIU.  ti- 
nha fua  Corte, forãodelle mui feftejados.Econftandolhe defeu  ce- 
leftial  inftituto,tam  vtil,  & proueitofo  a feu  Reino,  deulhes  logo  fí- 
rio  para  edificarem  petto  de  feu  palacio;  & não  faltarão  em  breue, 
peííoas  illuftres,&deuotas,<juc  fomentarão  a obra  , i enriquecerão 
o Conuentocom  perdnraueis  bens.Nefte  comenos  veio  á Corte  D. 

Garcia,  Arcediago  de  Toledo,  (obre  negócios  importantes  da  Mi- 
tra. fe  confiderando  as  marauilhai , i excellencias  dos  nouos  Ttí- 
Oitariòs.pedio a elRei,intercedeflepor  elleaS.Ioãoda  Matta,  para 
que  mandaíTe  algum  daquelles  feus  exemplares  Difci pulos  a Tole- 
do,oíFerecendolhe  todo  neceíTario  para  a fundação, que  nãóera  be 
(dizia  clle)  que  ficaíTe  defraudadade  tanta  gloria,  aquella  imperial 
Cidade.ElRei  propoz  ao  San&oefte  negocio,  i clle  mandou  ao  Ve- 
nerauel  Fr.Elias,que  fofíe  dar  principio  á noua  Colonia  do  Ceo , le« 
uando  configooutros  de  não  menos  religião, & piedade.  O qual  to- 
mou poiTedofitioan.ixo7.com  grande  regozijo  de  feus  morado-  * 
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rcs,Sc  o Arcediago  dotou  o Conuento  de  copiofas  rendas,  ganhan* 
do  o Ceo, com  os  bens  da  terra.  E no  anno  i z zp.  hum  Caualleiro 
principal,  chamado  D.  Fernando  Pantoja,  á inftancia  do  noflb  V. 
Padre  , fcu  primeiro  Miniftro,  que  zelofodiligenciauaoaugraea- 
to  da  Caía, lhe  deu  parte  da  fua,para  eftendcr  a limitada  Igreja.Cu- 
jo  cdificio  faio  tam  perfeito,  & acabadb  no  raatrial,  ^ agora  ho  húa 
das  melhores  fabricas  d’aquella  Cidade; & no  fpiritual , hü  dos  prb 
meirosde  Hcfpanha,  em  rigor,  & obferuancia-  Final  mente  depois 

âo  S.  Prelado  vio  a fua  morada  de  Anjos  acabada  de  todo,cõ  per* 
ição,&  grandeza,  augmentada  cõ  priuilegios.Sc  rendas,  Stpouoa- 
da  de  fogeitos  exemplares, & beneméritos,  acabou  o prazo^a  vida 
fan&amente , com  grande feati mento  dos  filhos , que  gerara  çm 
Chriilo.no  deleitoíb  paraizo  da  Religião.  c.  Em  S.Cruz  de  Coim- 
bra, floreceo  naquella  primeira.  Sc  dourada  idade  da  Reforma,  Fr. 
Bernardo,cujoappellido,3c  patria(pordefcuido  dos  antigos)  não  fi- 
cou em  lembrança,  de  tanta  candideza  de  animo , Sc  pureza  de  vi- 
da,que  era  tido  entre  os  homens, por  Anjo  encarnado,  tomando  de 
moço  por  exemplar  de  imittação  no  caminho  da  virtude , ao  melí- 
fluo Bernando  (nome  que  no  Baptifmo  lhe  caio  por  forte  ) fertili- 
zando o Ceo  aquella  beradita  terra,  de  tal  modo,  com  feus  diuinos 
orualhos.&fuperiorcs  influencias, qne  vio  em  brene  fua  efteril  alma, 
hum  florido  prado  de  fragrantes  boninas , que  indagora  eftão  aro- 
matizado o ditofo  foleo  da  Cõgregação,que  o criou.  E afli  amado  de 
Deos,&dos  homens,  coníumado  era  religiofas  proezas,  partio  para 
a eternidade,  onde  poíTae,  fem  dauida,  o eminente  lugar , queellas 
lhe  faneárão  na  vida.  d.  No  Mercenário  Coanento  do  Calhao  de 
Lima,fe  refrefea  todos  annos  a lembrança  do  inflgne  Thauroatur- 
go  Portuguez,o  B.Fr.Gonçalo  Diaz, irmão  Leigo,  que  cançado  de 
nauegar,ou  para  melhor  dizer.de  naufragar  em  o efpaciofo,&  dila- 
tado mar  defle  mundo, trattou  de  fe  pòr  cm  faluo,  acolhendofe  ao 
íeguro  porto  da  Religião  Mercenária, na  Cidade  dos  Reis,  em  as  ín- 
dias Occidentaes.  E tanto  qne  profefíou  com  grande  alegria  de  fua 
alma,  foi  premudado  para  o ditto  Conuento,  onde  fe  portou  até  a 
morte , com  tal  candor , Sc  pureza , que  parecia  nlo  auer  peccado 
em  Adão. Pois  jàmais  ouue  alguém  queo  vifle  irado,  ou  lbc  ouuiffc 
palauraociofa,  ou  equiuoca.  A dura  terra  lhe  feruia  de  branda  ca- 
ma,a qual  banhaua  com  lagrimas  de  fèus  olhos, & maresde  fangne 
de  fuas  difeiplinas.  Obedecerãolheos  Elementos  em  caíbs  extraor- 
dinarios.No  mefmo  tépo  era  vido  em  mui  diftãtcs  lugares, & diuer- 
fas  regioês.  Não  ouue  nunqua portas  feçhadasparaclle,  porque  as 
c.  penft* 
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penetraua.como  ípiritu  glorioío , que  ajo  fente  renite  cia  cm  algQ* 
quantidade  corporea.  Tcue  terribeis,&  viíiueis  bacalh  as  cos  demó- 
nios, luitaua  muitas  vezes  com  elles  arca  partida,  mas  femprefaiá 
vencedor^Sc  triumphaate.Não  lhe  fálcou  odom  de  profecia,  reue- 
landolhe o Senhor  parcicularesfecrecos.Na  paciência, & fofrimenp 
to  (pedra  de  toque  da  virtude)  déu  valentes  prouas , moftrando  nó 
meio  dos  efcarnios,  Sc  impropérios , a paz  interior  de  feu  coração* 

& tia  ferenidade  do  íoftro,o  focego  de  fua  alma.  Iâ  mais  le  lhe  co* 
nheceo  na  cella,cama,  em  que  íe  reclinalíe,  nem  banco  em  que  íe 
alTencaííe.porque  como  em  vjda  íe  trasladou  à Igreja,era  Sanéto  dç 
Alcares.a cuja imittaçáo,ou  eftaua  de joclhos.ou  eni  pê,  ou  abertos 
oi  braços, mas  fempre  em  Oração, diante  do  augurtiífimo  Sacramé- 
to,  Sc  nella  voaua  tanto  feu  fpiritu , que  fencia  tal  vez  eleuacfe  a ak 
roa  fobre  íi  mefma.cora  foberatios  exeafes.Si  arrobamentQs.  E co- 
mo lhe  daua  os  raios  dó  Sol  diuino.íê  abrazaua  de  force,  que  via  os 
mínimos  átomos  da  culpa, para  a chorar,&  alcançar  os  maiores  pc- 
zarcs  do  repcndimcDto.  Gaílaua  logo  as  noites  todas  nefteexercw 
cio,  com  abundanciade  lagrimas,  Sc  copia  de  mortificações , fcná 
dar  ao  crirte  corpo  breue  defcanfo.para  íe  aíTentar  hum  inftante.  E 
aiíi  era  feu  macilento,  i efcaucirado  roftro,  teftemunho  verdadeiro 
de  fua  mortificada,  Sc  penitente  vida , porque  além  dos  frequentes 
jejuas  de  pão;  Se  agoa,  açoucauafe  com  tanto  rigor,  que  fe  alagau* 
em  mares  de  fangue, fendo  tacas  as  feridas,  que  já  feqgo  podião  aog- 
mécar,mas  repetir  nasChagas  viuas,  corrédo  todas  alcacilados  rios 
de  feu  defangrado  corpo , parecendoiaipoffiueL  nafccrem.de  tan» 
tenuc,  & fraco  principio.  Da  pureza  faõ  também  abonados  te£ 
temunhosi-aordinaria comportara  de  feus  olhos,  a centinella  per- 
pctaadefeòs  ouuidos,.5c.acótinua  fuauidads  de  fuas  palauras,  pois 
íó  baftaua  velo,&  ouuilo.parao  mais  ellragado  homem  fe  cõfundir, 
aborrecer  o vicio, íe .'amara  virtude.  Por  conta  de  íua  inflammada 
tiaridade,  corria  todo  geaero  de  pobres  * de  fuas  Qraçoés  viuião  os 
cofémaoSfde  feu  feruotaprédião os  ralis  reforraadosHeligiofos,&de 
fcü  exéplo, pendia  o augméto  fpiritual  de  muita  gente.  Carregado 
jade  âranos,i&  méritos, queread  o o Senhor  trasladalo  para  melhor 
pátria ,anteí  de  faie  pela  vntuerfal  porta  du.m  >rc«,  lhe  fobreueio  a- 
goda  fcbre,vlcimo  chrifol  de  fua  paciência,  & fofrimcnto*  em  queí 
(dízo  fagrado  Vafa  de  eleição)  fe  purifica  a virtude,  Sc  fe  faz  EQSlfi  AdRoitl.I^ 
roburta  a inoocencia.E  vendofeapercado  dei  penofos  acidentes, pe- 
^io/encarecidamentcaoEnfer.meiro.o  deixafle  fó .porque  fe  queria 
prduenir  degalas,&  adornos, pára  efperar  co  Rei  d»  gloria,  coco  ti- 
-r,Ur:2  * bhâ 
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nha  jà  nuizadode  fua  vinda.  £ logo  proílrado  de  joelhos  fóra  da  ca- 
ma, batia  rijamente  nos  peitos.chamandofe  vil  peccador,efcoria  da 
terra, & indigno  de  pizàla , inuocando  nas  maiores  ancias  do  co- 
ração,em  íua  ajuda.o  amparo  da  Rainha  dos  Anjos,  Sc  de  feu  S.Pa- 
triarcha,  Pedro  Nolafco.  E defte  modo  preparado,  & roborado 
cornos  auxílios  eificazes  da  graça , correndo  ncíle  comenos  a no- 
ua  de  íôa  enfermidade,  acodio  muita  gente  de  varias  partes  a vizi- 
tàlo,&  féruilo,  fendo  canta  a que  entraua,  8c  faia  de  feu  humilde  a- 
poíento,que  foi  neceíTario  eftarem  Religiofos  de  pofta  muitos  dias, 
para  não  perturbarem  a paz  de  fua  bemdita  alma.Não  Ihefaltirão 
neíle  tranze,a  interceífaõ  dos  Sandos,a  que  tinha  deuoção,  as  ca- 
ricias de  feu  amado  lesv,3t  a vizita  peílbal  de  íua  San&iífima  Mãe. 
Pois  vertendo  lagrimas  do  interior,  fe  lhe  ouuirão  claramente  pro- 
nunciar efraspalauras;  Emperatri^da  gloria,  Senhor*  minha, Luc.de  mi- 
nha  ahno,t>  Cuia  de  meus  acertos, agora  he  tempo  de  me  dares  ambas  as  maost 
<£•  'wjíos  regalados  brdjos , porque  nao  me  contento  Senhora  com  huafí,  que  me 
fjlats  ojferecendo,daime,dnmt ejjoutra.h  fazendo  demonftraçoês  de  bei- 
jála  com  terniílimo  aífe&o,  obrigou  aos  circundantes , aduertidos 
de  tanto  fauor,fe  ajoethaíTem  humildes;  8c  admirados  acendeíTea* 
cm  honra  de  tal  hofpeda,  olorofas  paftilhas,  8c  piuetes.  Enxergan- 
dofe  na  alegria  de  feu  toftro,&ao  gozo  de  feu  fpiritu,a  aífiílécia  que 
lhe  fazia  a Corte  celeílial.  E quando  veio  a meia  noite,  faio  íua  di- 
tofa  alma  do  cgr porco  cárcere, a receber  o diuino  Spofo , feita  húa 
lampada  de  luzes , & tocha  refplandecentede  virtudes,  ficando  íèn 
cadaucr  no  ocafo  da  vida,  exalando  celeftiaes  fragrancias,  8c  derra- 
mando propinas  de  odores , tanto  que  fua  alma  recebeo  o grao  fu- 
perlatiuo  da  gloria.  r.Em  Coimbra, no  Collegio  da  Companhia  de 
lesv,  também  reíplandeceocom  abalizadas  virtudes,  o Irmão  An- 
dredeSâ.nafcidoem  Lisboa, de  honrados, & piedofos  paes,que  por 
clj>aciode  fette  annos, participou  da  do&rini,  & fuauidade  defta  fa« 
grada  Família,  nos  quaes  deu  euidentes  raoftras  de  fua  muita  reli- 
giáo,3c  humildade, trazendo  íempre  diante  dos  olhosaS.Obcdieo- 
cia,pois  atè  para  deixar  de  viuer, alcançou  o verdadeiro  obediente, 
exprefla  licença  do  Reitor , &com  ella  pedio  logo  ao  Enfermeiro, 
lhe  preparaíle  todo  o neceíTario,  como  he  coftume,para  femelhao- 
tes  ados.  E tomada  a benção  com  grandealegria , & fumülaõ,  c£ 
pantados  todos  de  tara  repentina  nouidade,fc  retirou  aio  cobicolo,< 
onde  abraçado  com  Chrifto  Crucificado  , entre  deuotas  Orações, 
& amorofas  palaaras , deftituidocm  continente  de  forças,  &voz^ 
ao  vigefimo  tcrcio  anno  da  idade  ,concluio  feus  feliccs  dias  . En- 
tender*- 
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tendendo  todos  efta  acção , qaq  Deos  lhe  tinha  reuelado , o de  íèn 
beniaoenturadotrartóito./.  Em  Baçaim,  noCollegio  da  mcfma^J^' 
Companhia, a placida  morte  do  Padre  Manoel  da  Coftá.natural  de  c,ftt  u 
An>arante,ViÍla  na  Região  lnteramnenfe,ReIigiofoi  mui  cândido,  i «*'/** 
«èmplar.zelofòdas  Miííoés,  8c  feruorofodo  b-m  das  almas,  com  C‘"V4',, 
çujas  virtudes  aggradou  tanto  a Magcftadc  diuina,  que  o acreditou 
ainda  nefta  v ida  ,corri  a graça  de  milagres,*  dom  de  profecia,  vati- 
cinando milito  tempo  antes,  que  depois  de  fua  morte  (em  que  dei- 
xou opinião  de  grande  íeruo  de  Deos)  fobreuiria  áquella  infelice  cif 
dadc,hüa  horrenda  çeropeftade , * fatál  dcftruição  de  feus  nobres 
edihcios,  pelas  graucs  culpas,  & inormcspeccadosdefeus  rnorado- 
ns.como  fevio  nodia  feguinte,  conjurandofe  contra  ella  todos  os 
Êlenncntos, parecendo  que  fe  acabaua  o mundo, por  aucrem  offcn- 
dido  a feu  Creador. 


Commentnrio  no  XVl.de  Maio. 


* 4 Ymonlo,  Autor  grauc.no  liu.de- 

' gcftisFrancorumcap  ip.  & ao. 

; J \ relata  o apertado  cerco  de  C,a- 

ragotja  pelos  Francezes, & a en- 
trega da  Eftola, ou  Dalmatica  deS.Viccn- 

• te  W Childebérto , que  obrigou  Icuantllo. 
TE  deixando  a pandos  fucceflbs  defta  guer- 
Ta  <(íi  fcgüdoò  Cardeal  Baronio  foi  pelos 
-átonos  J42.  )aos  Hiftoriadores  d*aquelles 
'tempos,  que  a recontão  com  grande  miu- 
deza', Ac  diuerítdade:  oTcmpIoque  Ibe 
crifcio  efte  GhriftiauifsimoRci  em  Parts, 
onde  atègora  fe  conlerua  a S.Reliquia,  il- 
luftrida  com  milagres , be  boje  Moftciro', 
Ac  Abbadja  principal  daOrdemdeS.Bí- 
‘to , com  efta  diflVrença  . oue  mudou  pelo 
1 tempo  adiame  o nome  de  S.  Vicente,  em  o 
‘■êe  S.Gcr máojpor  ler  cofre  dc  feu  fagrado 
'Côírpo. 

- Ha  v.iriedaJe  nos  Autores  cerca  def- 
ta Relíquia, huns  dizem  que  foi  Eftola,  & 
outros  -T unictt  , |>clo  que  feVã  bem  aucri- 
‘ jcuarn'05  cfte  nonto.  Surio  na  vida  dcS. 

■ Mauro  Abbadcjdiz  que  os  Diáconos  leua- 
uüo  fempre  hüa  Eftola, ornamé to  que  acG- 
punhauaaos  Sacerdotes  , comofelè  noc. 
j.doliu.j.deEfdr.is.  Da  qual  o Concilio 
Bràcharerrfe  F.  (aliís  li.)  manda  vzar  aos 
'Prcsby tetos.  Outros  entendem  que  era 
: veftíd'  ra  ordinária, de  quefaila  S.  Joio  no 
c.zz.  dc  feu  Apocalyple.clntnando  Bem- 
áÜCJrturadot  aosque  iauáo  luas  Eftojas  no 
ui 


Sangue  doCordeiro.TirSonos  d efta  duaí- 
da, afirmarem  muitos  dos  que  a virão,  ní« 
fet  veftidura  ordinaria  , mas  ornamento 
de  meias  mangas,  i maneira  dás  Dalmatí- 
•cai,  de  que  vza  a Igreja.  Trajo  cómutt» 
(fegfidoCafsiano)dos  Eremitas  de  Egip- 
to , de  que  forio  primeiros  itiuentores  O» 
da  Prouincia  de  Dalmacia  , quelbederão 
o nome,  como  quer  S.  Ifidoro  no  liuro  dc 
fuasEthimoIogtas.  No  tempo  que  Ronta 
triunjphaua,trajauáoosCeUrcs,DaImati- 
<as, AutorLamprldio  in  vitis  Imperatoril. 
E S.Silueftre  Papa  ordenou  , que  os  Diá- 
conos vzaíTcm  delias  no  Minifteriofagra- 
do.E  comoonoflbS.  Vicente  era  Diaco- 
no, Sc  a ellcs  pertencí  fé  mente  a Eftola,  4 
poem  fobreobombroefqucrdo.ficandoo 
direito  liure,  para  mais  defembaraçada- 
mente  (èruiré  aosSacerdotestioAltar.im- 

arbméteaoomrãoos  Autores  Eftola, 
1 ella  na  realidade  Túnica,  cu  Dal- 
matica.  Delia  trattáo S.  GregorioTuro- 
nenfe  de  geftis  Francoruml.  c.2p.  Ro- 
berto Guaguino  ibidem  1.x.  foi.  to.  Adon 
Vianenfe  in  Chron.ad  an.  ea/.Morales  na 
hift.deHcfp.l.iO.c.8.  & l.if.t.fo.  Ma- 
riana  na  mefmal.f.  c.8.  Carrilho nadeS. 
Valcrioc.  j.Aynfa  nasGrandezasdeHuef- 
ca  1. 2. c.zo.Sc  outros. 

I.  O Doftor  Fr.  Antonio  Brandão,1 
Cbronifta  niur  defle  Reino,  na  j.p.daMo- 
B b nuchia 
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njrchia  Lulit.l.ç.c.?  Jnferedo.  An  poli  ido 
qué  teuc  ‘o  Vcncr.iuél  Fr.  É!ia's  do  Vallc, 
DircijJÜlo  db  S.Jolo  da  Matt4,  Palfiarchã 
di  Rcligií  u T rinitaf  ia  * fer  Portuguez. 
'J  Porque  fdcmãis  iíot^óifé  ÍJ.Pçírb  trattaf 
âefliá  ãfmgij,  SCtiòbi-cFjutiiliâi  ootit.7Í. 
de  feu  NjjWjçirio^jq  foU|- hé^Fregue- 

Íia  do  Vallc.  crn  terra  dc  Valdeucz,  júto  a 
llonç  ío)h(;  éím  ordinário,  Ac  vulgar  riefte 
Reino, que  niu  ha  pòuçaçip,  por  grandb, . 
ou  piquen:j  mic  teja,  qnde  não  aja  mi- 
ífilres  ae-pcIToál, Nobres,  Plebca/,  que 
vzãt>  delle.  E d‘aqUí  vera,  que  ate  as  ima- 
gens de,  N^SenhorijdnoocIo  como  mef* 
rm>  Appcllído  ; Sc  para  que  não  vamos 
mais  longe  ,fcmO  Cònfcbnró  de  S.Elòy  def- 
3»  Cidade,  temos  do  Altar  mútqj»  pprta  da 
Saçriftia,  N.Scnra  do  yajíe,  antiquiíEma. 
"*‘v,Sctn  diluída  lería  b-V.F.Ètíâs,daaucl- 
les  valerofos  Portuguczes,que  não  caben- 
do nos  limites  de  lua  patria,  paíTirãoa 
Reinos  eíhanhos,  para  aequirirem  nome, 
Sc  famafempiteriv^  pois,  totjtoy  o Habito 
em  França,  nofamolo  Mofteiro  dc  Ceruo 
Frigido  , Ac  depois  veio  a Hefpanha  com 
ieu  S.  Patriarcha,onde  fundou  au.  1007.0 
^dcTql^os  (quenaaqtiguidade,  Acoppa- 
jçnci-i.confçr.úa  q fsgunto.lugaí.jmtreqs 
jda,Prq«Ín<ia  de  Çaüclla  J.  no  qual  tenni- 
.jioufeys  djas  expmpl*rmei/i;ç.  cerca  doan- 
J *30,  cotqftefctçue  Figueiras  na  Çfcr.  da 
rOrdjem  pag,  7,  poreíjas;breuçspalaurai: 

iftfÇ/Ht,  tUIJIHS  W 

U««W  *tO*ÍÍt>Tfjai  tbjjf,  EAlWa  na  prq- 
sprv»J.j.c.  jí.  &i  3 2.  q pomea  fçmpre : El 
.tvuiV.P,.  ir.JJuif  M.y4Ut.  O mefmo  tem 
JDauila  no  ieu  Epit.das  £hr,  da  Ordem  <• 
-í?.  &13-,  $c  Alcq«r  na.  hift.de  Toledo 

• * . . : 

A t.  Tudo  o que  referimos  doSeruode 
,T>eos  Ff. Bernardo, ConegoRegqlar  dc  S. 
^Agpftinho  ,'que.faJicc«j  a 16.  síc  Maio  de 
. 4, J4J). deixou  cii)  (ujsupuradas  ruemorias, 
,f>  P,  D. Marcos  da  Cru%pelasqu»es  eftari 
- Icmpre,  frefea. a lua,  nefta  fagxada.Con- 
-gregaçãq.  >_..a  .»>. 

-OÍl  .;  ,s  . - . f 

B-S.ir.  NalceooB.F.GonçaloDiaz,  Fra- 
t de  Mecççpario,  no  limitado  lugar -de  Fon- 
^í*fCjda,Frcgti«iada  Vitfca.haa  legoa  4o 
,:5«Ldc  A«aeante,ae  por  ifíõ  alguns- Au  to- 
--jccsí  qUcdíUeçfcreuetn , 9 fazem,  natural 
defta  Villa.tam  conhecida»  Ac  nomeada  no 
mundo  por  refpeito  dc  S.  Gõçalo.do  qual 
.-slle,  fegundo  parece,  tpmouo  nome.;  Sc  a 
Nbs  tí  bê  luccedgo  o itnífmo,  cerca  de  lua 
aidàtcu  d « 


patria,  quãJo  trattamosra  3. de  Janejro^da 
• Etóiaçâò  dfcddaSrRéliqúias.  Florecbti  edb 
.•tfcJUrèddo.Vailo , no  Conuento  de  ci 
. lhao.cm  Indi^sf  terceiro  na  antiguidade  da 
Prouinciá  dé  Ljma.  Sua  vida  foi  hum  paf- 

- ihò,  chci»fod«  dc  msrJuilhaS,  St  ptòdL 
gios  .Ac  fua.^5rrç  hã,o  f9f  menos  an^itfjo. 
E porque  não  ficafle  fepultado  no  elque- 
dirreiito , wm  preclofo  thezouio  / fe  co- 
rpcçau  a.tirar.inforraação  dé  fu  as.  virtu- 
des, Ac  milagres^,  i4.de  Maio  dcidi  8.  có 
autoridade  dò  Afccbifpo  D.Bartholòmeé» 

I Lòbo.éc  Gucrreíro,diame  do  DodorNl- 
colao  Marcinz,i'eu  Vigário  Gòral, com  af- 
lidcncia  do  P.Felippe  delípia,  da  Com- 
panhia dc  Jdsb  , & íè  acabou  a 29.  de  Ju- 
nho de  1 62.3 .da  qual fe  prefentou  hüa co- 
pia autentica,  cm  Madrid  , nq  Concelho 
Real  de  Indias.para  que  conftalTe  a todos, 
como  aquelles  Reinos  do  jiouo  Mundo, 
não  produzem  fómente  prata , Ac  ouro, 
mas  também  Varoés  piedofos,  Ac  Sanâos, 
•que  fouberia  defprezir  cftes  nrcciolos 
metaes,  amando  a Lei  diuina,  fobre  todas 
as  riquezas  da  vida.  E affi  fe  ba  cdampado 
. em  lamina  de  cobre,  fua  natural  effigie1cõ 
rcfplandor  > Ac  facola  ao  hombro , como 
quando  pedia  eímola.  E os  innumeraneis 
.milagres,  que  Deos  ha  obrado  por  elle.em 
frattado  a parte , para  excitar  a deuoçãp 
.dos  Fieis.  EIRei  D. Felipe  UI.  efcreueok 
Sandtidade  de  Vrbano  V]U.  pedindo  lu* 
-Beatificação  a 9. de  Júlio  dc  3 i.O  meí- 
rto  fez  o Inf.D.  Fernando  a 7.  de  Oâu- 
bro.  £ o Cardeal  Borja  a 29.  de  Junho  do 
proprioinno.Eoutroíi  todas  as  Comrau- 
. nidades  do  Peru  , cujo  negocio  deue  cftar 
inui  auante,  pois  a Prouindadc  Lima  tem 
aâualmente  Procuradores  em  Roma,  qUe 
. o folicitão. 

- 1 ■ • Vejamos  agora  hum  breue  Elogio  de 
fua  vida,  que  anda  nas  Adas  imprclfas.  do 
-Capitulo  Girai  da  Ordem , celebrado  em 
Tolcdo.pela  Paíchoa  de  Pentecoftc,  anno 
jí27.In  ntUrt  fin  uaitudtt  CdlUt,Pri*inci * 

. Imcnfiiiprtfè  ipf* m ttgum  liuiultm  nhpt  V<- 
. BtráJnlu  FT.GtHdif*lu»i,Lui(4f,/eu  Ctnutrfyi 
Vtttdtulit  qtLdtn  plurfmii  p4trjtu,yit4,& morU 

- tlMfiJfimní,pr*pbttü  dono  drifrirtnthii,  togit». 
-cri mu  tdlUbdt  í dus  mgugdndt, 

& pduptribn  iijhibimiii,  *#- 
(latrdtUnibmduecbdt-,  eium  dbfeni,pdupe>i- 
kusi  & infirmü  prnidetrdi ; dgúm  ddfymtm 
. yjtlftudinemrtpttle  fdpt  fdptm  rcuHdUit  ; t» 
prtdifh  •pfftd  dtlCdlldê  fci  tnmrrfi  p»pult 
. m/m  !»  tdim  htrd  mulithi  fthüiuuhliwpâ 
t mmfàdm  tium  ipdfp*  ■ & ptílqudm  Ugtni. 

tu 
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til  qu/tYh  pUirmi  mirxcuU  tiiitjjtt,  uihtu  pcfi 
mtrltn  rniitru.  & iüujhitrt  tditutui , lutur* 
i>i r pttiiiiuinui.fi/mtpriiejqut  futrut  rtciuns, 
{inttffn.  Cerput  tjns  mcotrnplvm  prtpè  *r*m 
IHXxnn/m  itllocatwn  rft  Artbiepijopi  Ltmtnfii 
jtjju.  & Aulotiurt  pribdlUnei  mirijiiotum  opt- 
tum fdflt,  irrtijfim/m  btminit  ftnlUutt fiitm 

Efcreucm  defte  prodigiofo  Varão 
(demais  dos  Autorts  citados  no  t.  tom.  á 
j;de  Janeiro  lit.  i.  ) FriMarctísSalmcron 
en  fus  Rccucrdos  biftoricos  daMercenaria 
Ordem, íigld  y.Recuerdo  y j.§.r.F.Dip- 
go  de  Corddua  na  Chr.Francifc.da  Prou. 
dos  n.Apoftolos  no  Periíl. 3.0,4.  O Dq- 
âor  Antonio  de  Leão  Pinelò , Relator  do 
Ceticelho  de'Ittdias  (grande  noíío  amigo) 
na  vida  do  Atcebifpo  t).Toribio  Alfonfo; 
Morgouejo  c«p.  vitimo, &qP.  M.F.Ftan- 
cifco  Guilheiti  na  do  noflb  San&õ,imprcí- 
fa  em  Scuilha  an.de  37.qüe  todos  feirt  dií- 
crcpanciao  fazem  da  FamiliaMercenaria- 
Suporto  iftn.riáò  fei  que  razão  teue  o Do- 
ôor  Fr.  Antonio  Correa.Religiofo  daOr- 
dem  da  SSS.Trindadc,para  o fazer  da  fua, 
na  Fama  Pofthuma  do  V.P. Fr.  Antonio  da 
Conceição  c.  6.  fe já  não  foi.oue  como  ds 
Chroniftas  Mercenários  , fundados  na  au- 
toridade de  Bauia  > fe  leuantão  a maiores 
coni  o V.  P.  Fr.  Roque  do  Spiritu  Sanâo, 
daTrinitaria  Prouincia  de  Portugal , que 
jjtz  no  Conu.  de  Lisboa,  cllc  em  rcuêdiu 


vzou  da  mefina  traçá,  fuhdSdóíè rambeni 
no  Aut.da  Chr.Mon.Lulit. I.a.  c.4.  rí  faz 
Trino  aF.Góçálo,íèndoindubitaudmê(e 
Merceiiario,  como  confta.nãdfó  dos  Áii- 
toretallegados,  mas  de  fua  vida  , eferittd 

por  mão  dc  feu  ÇohfcíTor , & o teftilicáo 
ainda  aleúas  pcífòas  qüc  o conhecerão  eni 
Indiasidc forte, que  efta  Religião,*  nãdd 
Trinitaria,  tratta  ha  muito  tempo  na  Cu-» 
ria  de  fua  Canonização,  femauer  atdgora 
quem  lho  contradiga; 

t.  As  Annuas  da  Companhia  de  idjjJ 
ho  titulo  do  Collcgio  de  Coimbra  foi. 7 , y 
fazetó  illuftre  menção  do  Irmão  Arfdre  d« 
$á,quenelle  fallcccoa  itf.dç  Maiodo  dit- 
to  anno.  Afli  mefmo  o liu.  dos  Óbitos,  Sc 
Martyrol.da  meíma  h.  d. 

/.  Fecha  o circulo  defte  dia.  o P.Ma- 
nocl  da  Coft.i.da  mcfma  Companhia , pef- 
foade  calificado  procedimento,  & virru- 
de  conhecida  , -que  lègundo  as  memórias 
delia  , rríorrco  ha  Òrienral  Cidade  dc  Ba- 
caim,a  id.  dc  Maio  de  i d r 8 . auendo  pro- 
fetizado, a tçrribcl  tormcqta  , & desfeita 
tempeftade,c5  que  o Ceo  caftigou  os  inor- 
mes  peccados de feus  moridores.a  íp.Jd 
tlittp-mcz,  & anno  > a cjual  tem  lugar  cn* 
tre  as  cftu  pendas  do  Orbe , como  fe  pòde 
ver  fia  laftimofa  Relação , que  delia  1c  ef- 
tampou  an.  idip, . 


MAIO  XVII, 

Efte  dia  j em  o marítimo  Porto  dc  Sincs , Prouincia  doTrásia- 
Alentejo,  a marauilhofa  Translação  do  inuido  Martyr  s^To^- 
S.Torpes,Patricio  Romano,  de  Imperatoria  linhagem,  pfcs  bài 
que  depois  de  padecer  atrozes  tormentos  pda  confidaõ 
da  Fé , na  accrbiífima  perfecução  de  Nero  ( de  quem  era  priuado) 
foi  por  feu  mandado  degolado  à eípada,com  inaudita  fortaleza  na 
Cidade  de  Pifa , fobiudo  fua  vidoriofa  alma  ao  Capitólio  do  Pa- 
ra izo,  de  cuja  cruel  execução,  (aõ  viuas  teftemunhas,  as  Ribeiras  do 
Rio  Arno.qoe  defagoão  no  Mcditcrraneo.Sen  laílimado  corpo, «ia» 

Bolco  no  proprio  fangue, mandou  o tyrãno  metter  numabarca  ve- 
lha,& rota, com  hum  Galio,& hum  Cão, para  que  álagada  fefofTea 
piqae.caftigo  que  fe  dauaaos  parricidas  naquelle tempo, porque fí 
efcapauãode  mantimento  depei*e$,  não  efcapauãodcoferda-i. 
quclles  animaes,mas  ella  com  taes  marinheiros,  guiada  por  dinina 
diípo Gção, paíFados  vinte  dias  de  viagem , tomou  o porto  de  Sinesj 
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em  noflb  Portugal,verificandole  a protncfla,que  o Anjo  doSenhor 
auia  feito  a Torpes  , quando  o animou  para  o Martyrio,  de  Ieuat 
íeu  defuntto  corpo  a outra  Prouincia.  E como  tam  folicito,&  cui- 
dadoío.na  mcfma  noite  apparcceoem  íonhos  áglorioía  S.  Celeri* 
na.fenhora  mui  principal, em  qualidade, & riqueza  conhecida,  pois 
era  Regula(fegundo  granes  Autores)  da  maior  parte  da  Heípanha, 
perfuadindoa.que  feleuantaíTe  de  madrugada,*  foííeá  beira  mar, 
onde  acharia  o corpo  do  S.Martyr.a  que  daria  íepultura.como  me- 
lhor podeífe.vifto  a perfecução  andar  tam  açanhada,&furiofa,pro- 
roettendolhe  da  parte  déDeos,alcançariadoCeo,pore(la  religioía 
acção,  quanto  lhe  pediííc.  Chegada  a menhãa,auizou  Celerinado 
que paííaua a S. Maneio,  Difcipulo  de  Chrifto  (neftc  comenosBiP 
po  d*Euora)  o qual  acompanhado  do  Catholico  rebanho , foi  com 
cila  em  baíca  do  S. Corpo, &não  apparecêdo  tam  deprcíTa.choran- 
do  Celerina  muitas  lagnmas,  fem  tirar  os  olhos  do  Ceo , rompeo 
neftas  palauras:íe*íw  Dm  ias  watits^mflrM agora njfas  maravilhas, 
fazeniomt  itgia  f*e  mmea  ver^éjveouM  da  boca  ie  'vcjja  sinj».  Indanão 
auia  concluidaa  breue  oração, quando  cantou  o Grilo,  & pelo  ecco 
forão  dar  co  a barca  varada  cm  terra, na  qual  jazia  o truncado  cor- 
po , com  grande  fragrancia,  &aquellesdous  vigilantes  Toldados  de 
pòfta.para  o defenderem  dos  animaes  vorazes, & carniceiros.  Rê- 
didasa  Deos  as  graças  de  tam  felice  achiado , chorando  todos  de 
prazer, & alegria, o vngio  Celerina  cora  aromáticos  vnguentos,  en- 
noluendoo  em  finas  toalhas,  de  que  ia  apercebida , St  logo  foi  fc- 
pultado  pelo  S.  Prelado,  em  aagnfto  tumulo  de  mármore,  no  mef* 
mo  íítio,  dcfappareccdo  nefte  comenos  o Cão, 3c  Gallo  milagrofa- 
mente.Onde  ferenada  a tormenta  da  perfecução, erigio  a S.  Macro* 
na  húa  furáptuofa  Igreja , que  dedicou  a Teu  nome , frequentada 
por  dilatadas  feculos  dos  Cbriftaos.com  votos, St  romarias,  em  ra* 
zão  dos  innumcraueis  milagres,  que  obraua  o Omnipotente,  por 
feu  cfclarecido  Martyr.  Cuja  memória  Te  perdeo  totalmento  co  a 
entrada  dos  Agarenos  em  Heípanha, atê  que  o Arcebifpo  D.Theo- 
tonio,  perfuadido  com  apertadas  inftancias  do  Papa  Xyfto  V. 
fezexquifiras  diligencias,  para  queaMageftadediuinaouaeíTe  por 
bcm.defcobrir  eftethezouro  de  tanta  valia,  jejuando  primeiro  rre* 
dias.deftribuindo  muitas  efmolas,  Sc  fazendo  deuotas  oraçoens,  Sc 
rogatiuas,até  q íe  deu  com  elle  em  vrna  de  pedra,  não  cabendo  em 
fi  de  alegria  o illuftriífímo  Prelado.  Approuadas  então  as  Relíquias, 
& reconhecidas  por  taes, em  razão  do  Breue  ^teue  para  ifto  da  Sè 
Apollolica,  as  depozitou  na  Matriz  da  d.  VUla,  onde  Te  conferuão 

atégnra.. 
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âtégorâ  deccntcmcote.cxalando  a terra, proxiraaa  (cus  oíTos.fuauií* 

(Imo  chcirOí  coro  que  tcmíárado  muitas  pcflbas  de  diuerfas  enfer- 
midades. í>.  hem  no  roefmo  dia,  cmSines , a Commemoração  da  s Ccjei 
gloriofa  S.Cclcrina,illuftrirtrma  Senadora  Lulnana  , da  Pompeana  rina  viu 
prefapia , calada  com  Lucio  VennOnio  Ebuciano , Patrão , & de-  & 
rertlôr  da  Colonia  Tarraconenfe,o  qual  feruia  de  Tribuno  cm  Ga»  utyr 
lixa,  pelos  Empcradores  Romanos,  quando  aportarão  os  Dilcipulos 
de  Sanít-lago  naqacllaPronincia,  com  fuas  fagradas  Relíquias.  E 
como  cra  parente  mui  chegado  da  Rainha  D.  Loba,  aquclla  q não 
bâftou  para  íe  conuerter  a noífa  S.Fè,ouuir  a paUura  diuina  da  bo- 
ca ApoftoHca,antes  cada  vez  mais  endurecida, & obrtinada  em  íua 
pcffidiajhos  remctfco  para  fazer  ncllcsjuftiça.cm  obfequio  dc  feas 
Dcoíès.  Mas  V cn  nonio.depois  de  os  prender, Sc  trattar  mal  de  obra; 

& palaura,  vcbdo  o ertupendo  milagre  da  ruína  da  ponte,  que  caio 
de  romama  com  oS  períceutores,  íe  rendeó  à graça  diuina, que  obra 
dü  inftaore  femelhantes  rransformaçoés,*  pedio  logo  o S.Baptif» 
mo  cõ  fuaEípofa  Cdcrina.quc  lhes  foi  conferido  pelos  Prêgadoret 
EuangelícosJE  morando  eftes  ditofos  caiados  muito  tempo,  no  lu- 
gar das  Cohortcs,  cm  a Dioceíi  Bracharenfc  (nome  que  lhe  rcful* 
tou  das  Companhias  de  foldado$,que  alli  fc  alojauão)acabou  Veft* 
nonio  feus  dias.cm  paz.E  Cdcrina, retirada  então  a Sines,  termo  do 
Campo  de  Ouriquc,  onde  tinha  muita  fazenda,  amoeftada  em  ío- 
nhos  pelo  Anjo  do  Senhor,  recebeo  o prcciofò  thezouro  das  mila» 
grofas  Relíquias  dcS.Torpes,  fobreas  quaes  lenantou  à fua  curta; 
h6a  elegante, & polida  Bafilica  dc  ícu  nome, monumento  perpetuo» 
de  fua  eximia  piedade,  & religião,  cuja  heroica  acção  premiou  o 
Ceo,  grangeandolheo  S.Martyr  noConfiftorio  diuino , a mefma 
Coroa, que  em  breue  coníeguio  na  terra.  Porqoc  fendo  notoria  ao 
mundo  (ua  crtremada  Chrirtandade,  Sc  caridade  inilammada  para 
pobres, os  impiosminiftros  de  Nero,  petfiftindo  conftantc  na  Fè,  * 
priuàrâo  da  vida, Com  deshumana  crueldade,  fazendoa  eleita  fpo* 
fa,  i egrégia  Martyr  dc  Chrifto.  c.  No  território  de  Mcrida , á viò-  S 
lenta  morte  de  S.Nunco  Abbade,  Varão  dc  marauilhofas  virtudes,  Abbade 
& abundantes  merecimentos, que  deixando  Os  pátrios  lares  África-  J**®'* 
n<»,  vero  a Hcfpanha  cçrti  outros  Religiofõs  dtí  fua  EremiticaFa-  gooiaht 
milia  Augurtiniana , Sc  andando  vizitando  com  grande  piedade,  Sc 
deuoção  os  lugares  fagrados,  onde  auía  Corpos,  Sc  Relíquias  de  Sí- 
ôos, chegou  a Merida  (cabeça  naquclles  dourados  feculos  da  noífa 

Lufitania)para  venerar  as  de  S.EulaliaíVirg.&  Martyr,  fuapátrt*. 

8á,  Sc  tutelar , cm  cuja  Igreja  refidio  algum  tempo,  aílíftindo  de 
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dia,&de  noite  osOfficios  diuinos;tcndo  particular  cuidado  dcnü- 
quá  ver, nem  fer  vifto  de  mulher, fogindo  delias,  coroo  de  mortífe- 
ro veneno, Sc  por  iflb  eftaoa  fempre  encerrado  na  cella.  Quando 
faia  fóra  (que  era  raras  vezes)  leuaua  diante  hum  Monge,  & outro 
detrâz.para  o aduertirem  fe  vinha, ou  apparecia  algúa,  i então,  ou 
feefcondia,&  torcia  o caminho, ou  vendaua  os  olhos,  & íecozia 
co  a terra.  E como  a muito  illuftre,  & veneranda  Matrona  Euíebia 
Patrícia  (a  quem  efcreuia  S.  Gregorio  Magno,  porfua  conhecida 
fan&idade)deíejaíTe  comunicar  ao  S.Abbade,  pedindolbe  licença, 
& negandolha,contentauafe  fomente  coro  o ver  de  longe.  Paraif- 
to  grangeou  ao  Diácono  Rcdcmpto,que  tinha  a feu  cargo  a Igreja, 
na  qual, por  fua  ordem, ficou  hüanoite,para  o ver,  quando cntrafle 
a Matinas , fatisfazendo  çom  tam  pouco  lua  picdofa  deuoção.E 
como  o Sando  a diuizafle  , leuoufe  tanto  do  fentimcnto , que  caio 
«fmorecido  em  terra,  com  muitas  lagrimas, & gemidos.  Tomando 
d’aqui  oçcafião  para  ir  viuer  ao  dezcrto  com  fcus  companheiros, Sc 
achando  não  longe  da  Cidade  hum  íolitario,  & conteraplatiuo  íx- 
tio,fez  nelle  hum  limitado,*  pobre  Mofteiro,de  que  foi  Abbade  o 
reftante  da  vida,occupandoíempre  aos  fubditos  na  Oração,&  tra- 
balho de  mãos, para  euitar  a praua  ociofidade.Grãde  era  a fama, que 
corria  jà  nefte  tempo  em  Hefpanhadas  virtudes  deNunto,as  quaes 
chegando  aos  ouuidos  delRei  Lcouigildo,não  obftante  íer  fino  Ar- 
riano,  veio  a períuadirfe,  que  o Abbade  era  homem  íandiífimo.  E 
ajíi  mandou, que  das  rendas  Reaes,fe  proueííe  cada  anno  aCáfa  de 
todo  neceííario , encomendandofe  nas  preces,  & oraçoés  de  leus 
habitadores.  OSando  como  aroaua  muito  a pobreza  Euangelica, 
cm  que  fe  auia  creado,recuzaua  com  humildade  a ofiferta,  maspo^ 
derão  com  elle  mais , os  rogos,  Sc  períaaçoés  do  meníãgèiro.  Pa- 
gando pois  os  Rendeiros  excellentemente  o primeiro  anno , quan- 
do veio  ao  fegundojleuantàrãofê  a maiores,*  porque  o S.Abbade, 
mais  fentia  a culpa, que  a falta,osexottou  a pagar,  propondolheso 
encargo  de  fuas  confciencias.E  como  clles  erão  hereges, vendo  fua 
brandura,  * manfidão,  trattârão  com  todo  fecreto  priuáloda  vida. 
Para  ifto  fe  forio  (como  lobos  de  alcatèa)  aocãpo.em  que  ellepaf- 
toreaua  o gado  que  tinha  o Mofteiro  , Sc  alli  lhe  derão  cruel  rootte 
ás  punhaladas,  Diuulgado  o abominauel  (ãcrilegio , fentio  elRei  o 
caio , como  pediaarazão,  Sc  mandando  vir  prezos  alua  preiença 
os  cúmplices,  com  tenção  de  os  caftigar  feueramente , foião  logo 
íbltos,por  razão  de  Eftado,quetal  vez  coftuma  ler  cutello  dos  Reis, 
tomando  a Magcftade  diuina  à fua  conta  o caftigo  daquelles  ini* 
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tjio.s  parricidas, pois  no  mefmoinftanteque  os  largarão,  fc  apode* 
ratão  delles  os  dcmpnios, executores  da  Iuíliça  diuina,  affligindoos 
alguns  dias  com  terribeis  tormentos , atèque  acabârãomiferauel* 
mente  a fuas  mãos,  para  maior  proua  da  fanét idade  de  Nunto,que 
adi  coftuma  Dcos  caftigar  aos  que  perfeguem , & maltratão  a feus 
particulares  amigos,  & pontuaes  feruos.  4.  Na  Cidade  dc  México,  KHirrt 
cm  noua  Helpanha,  relplandcceo  com  a graça,  & prerogatiuade  *«- 
milagres,  o preftantiílimo  Varão  Fr. HieronymoXimenes.Porcu-  ^T^4 
guez,  que  antes  de  veftir  o Ercmitico  habito  de  S,Agoftinho,noCõ-  oldm. 
uento  dc  Salamanca,  era  jâ  Doétorem  Cânones,  & depois  fedeu 
tanto  ao  eftudo  da  fagrada  Theologia,  que  faio, não  fomente  con- 
fumado  nella,  mas  também  eminente  Pregador!  cobrandolhe  tal 
affciçãoaquelle  heroico  exéplar  de  Prelados,  S.Thomas  de  Villa- 
noua.quç  lhecommunicou  feu  fpiritu  dobrado,  eftampando  em  fua 
fincêra  alma  ocaratter  do  zelo  da  Religião,  &feruor  da  conuerfaÕ 
das  almas.&por  iflo  tem  o primeiro  lugar  entre  feus  preclaros  difei- 
pulos.  Eílebemdito  Padre  defejofiífimo  da  gloria  deDeos, exalta- 
ção de  íeu  nome,&  íàude  das  almas, ouuindo  os  vaftos  pouos  que  vi- 
uião  nas  Indias-Occidentaes , fem  terem  conhecimento  das  verda- 
des Catholicas.laftimadoda  perda  de  tantas  almas,  redimidas  com  ' V,s 
oSaogue  preciofodeChrifto,paííou  àquellas  partes  an.ittx.com 


za, tocados  da  caridade  Apoltolica,3íferuorolo  Ipiritu^cndo  os  pri- 
meiros fundadores  do  Euangelho,  & conquiftadores  das  almas,  em* 
o nouo  Mundo.  E pofto  queachárâo  ao  principio  grande  diíhcuP 
dade,  & repugnância , com  tudo  depois  cos  notaueis  exemplos, que 
derão,  i euidentes  milagres , que  Deos  obraua  por  elles  em  feus 
enfermos, de  forte  os  amârão,ouuirão,  & crerão, que  deixando  feus 
erros, Sc  idol3trias,recebcrãoo  Sandto  Bautifmo^pcla  qual  razão  he* 
Fr.  Hieronyrao  chamado  Apoftolo  d’aqucllas gentes.  OndeplatH- 
tou  depois  da  Fé, fua  fagrada  Religião, que  em  breue  feeftendeoem 
copioíò  numerodeConuentos,  dos  quats  rcfultou  a obferuante 
Prouinciado  Nome  de  Iesv,tam  celebrada  no  México.  De  que  foi 
duas  vezes  V igario  Prouincial  cm  diuerfos  tempos, fazendoguardar 
Bontualmente  as  leis,  & afperezas  com  que  fc  criàião  na  Ordem, 
íobindo  de  quilates  o fino  ouro  de  fuas  viitudcs , coa  profunda 
humildade, que  nellç  refplandecia.  E como  o Operário  Euangclicò 
era  tam  zelofo  da  çõueríaõ  das  almas,foi  por  mandado  da  Obcdié- 
çia  com  tres  companheiros  àMifíaõ  das  Ilhas  Malucas  ann*  i J39J 
nasquaes  fc  deteue  perto  de  dez,  experimentando  iníoportaueis 


traba- 
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trabalhos, & mi  feri  as,  entre  a feiocidade  daquclles  Maurltanos,  j| 
cattiuo , já  embrenhado , já  a pique  dc  perder  a vida , fem  aliuio, 
gofto.ou  conlolação  algüa  da  terra,  & menos  do  Ceo,  que  prccen- 
dia  experimentar  por  elta  via  feu  valor, & prcftancia,  ate  que  elea- 
pando  milagrofamente  com  ícus  companheiros,  le  veio  a Goa,  Sc 
d'aqui  a Portugal ,d’onde  voltou  para  noua  Hcfpanha.carregadode 
riquezas,  & fruttos  cclcftiacs , que  rccolheodaquellasfeárasEuan- 
gelicas,  plantadas  tanto á fua  culta  , íêra  afroxar  hum  ponto  na  vi- 
da cõmua, fendo  homem  jâ  pioucdto  na  idade,  domando  íeropre  a 
carne, co  a frequência  de  jejuns,  abftincncias,&  cilícios, portandofe 
no  Altar  com  teruorofa  dcuoção  , Sc  terror  reuerencial , amando 
íèmpre  a Deos  de  todo  coração , não  coroettendo  depois  de  Reli- 
gioío  culpa  mortal.  Auendo  pois  edificado  naquellas  partes quaré- 
taConuentos  da  fua  Ordem, & fortalecida  fua  alma,  comosalimc- 
tos  ípirituaes  da  Igreja,fcfoipataoCeo,ondegozado  prêmio  eter- 
no.dcixando  na  terra  argumentos  infalliueis  dc  lanít idade , nafre- 
D.v.ifi-  qoencia  de  feus  milagres,  t.  Em  Chaul,na Índia  Oriental,  oAnni- 
iZtt!  ocríario  dc  D.  F.Henrique  de  Tauora,  da  Ordem  dos  Pregadores, 
Dmin.  cujo  habito  tomou  no  Conuento  de  Bcmfica,  junto  a Lisboa, ícn- 
*TitG~  doalliPrior ofenhor  D.Fr.BartholorocodosMartyres(depoisAr- 
**  ‘ 14  ccbifpo  Primaz  de  Braga) & aífi  foi  feu  filho  de  profiífaõ,&  doítri- 
na,a  quem  trattou  de  imittar  no  exercício  das  virtudes, & letras  fã- 
' gradas, pelas  quaes  o tomou  por  companheiro, & lcuou  coníigo  ao 
Concilio  Tridenrino,  onde  muito  campeàtão.  E vindo  de  làcom 
fama  de  grande  letrado,  foi  eleito  Bifpode  Cochim,  Sc  fagradoera 
S.  Domingos  dc  Lisboa*  Daqui  paliou  â fua  Igreja  ann.  i f 76.  onde 
trattou  mui  de  veras  da  tefórma , Sc  aproueicamento  fpiritual  de 
fuas  ouclhaSjComo  Varão  prudente, &Sanôo, que  era.íõfrendo  poc 
cfta  via, o q Deos  fabc,sépre  cõ  apraziucl  ícmblãte,&  alegria  nota- 
n«I.  Nefte  cornenos,mortoo  Arccbifpo  de  Goa,D.Gafpar  do  Leão, 
foi traosferido  àquclla  Mitra.  E coroo  aDiocefi  era  maior,  &* 
gente  mais  granada,  Sc  viçofa,  íobreuieiãolhc  nouos  cuidãdos , Sc 
defuclos,  trattou  logo  feruoroíaroente  de  fuá  melhora,  3c  da  con- 
uerfaõ  dos  Gentios  , prouendo  as  Igrejas  defogeitos  idoncos,  Sc  as 
Aldeãs  dc  miniftros  Apoftolicos,os  quaes  fizerão  grande  fruttonas 
almas. E depois  de  vizitar  todo  Arcebiípado  peflbalmente,indoao 
Norte, fallecco  na  Cidade  de  Chaulde  peçonha  (auendo  gouerna- 
doaquella  Igreja  dousannos,&  finco  mezes  Sc  meio  ) que  lhe  foi 
dada  por fer  muito  inteiro,  &fcueroem  caftigar  peccados  publi- 
cec.  i cfcaqdalo fos.yi  Em  S.Mariadc  Moftciiò,  ConuertodaPro- 

uincia 
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uincia  Antoniana,  Arcebiípadode  Braga,  pcrfeuera  a lêbrança  do  f.  W 
Irmão  F.Afoofo  dc  Laboreiro,profeíío  da  3.  Ordé,mui  conhecido,  * 
iamado  daqucllfcs  poüos,poríüa muita  fimphcidadf.puraccnícb  \ "otü. 
encia,&  humilde  tftado, ao  qual  tinhão  tanta  dcuoção.afli  emPor. 
tugal,  como  em  Galiza , que  bão  faia  vezfóia,  que  não  trouxeííca 
facola  cheia  dc  cfmolas, porque  eftacra  a íua  principal  occupação, 
cm  que  gaftou  46.annos,conhccido  de  todos  por  Sandio, dando  ao 
mundo  altas  liçoês  de  ponto, na  modeília,compoftura,  Sc  defprezo 
proprio,atèque  íuacandida  alma, deixou  os  corporeòs  grilhões, que 
a detinhão , para  ter  lugarentrc  os  moradores  Ccieíliaes.e.  Em  S. 
Antoniod’Aueiro,  oobitodo  contemplatiuo  Fr.  Diogo  da  Beira,  denaui 
Frade  leigo  da  Prooincia  da  Piedade,  Religiofo  pcrfcitiílirao  , pois  Pw*^; 
reíplandeceo  em  todas  virtudes  com  marauilhofa  cxcelíencia,  ípo- 
cialmente  na  oração, & meditação, em  que  gaftaua  dc  ordinário  o 
tempo  todo,  feruindo  aos  Anjos , Sc  aos  homens  de  fandta  emula- 
ção. Inuejofoj&prefentido  o demonio,de  feus  virtúoíôs  prcgreflbs, 
pretendia  cada  hora  eftoruàlo, com  medonhas  figuras,  & vizoésin-, 
fernaes,raas  como  o Seruo  de  Deoseftaua  fortalecido  da  diuina  gra- 
ça, zombauá  claramcnte  dc  tudo,  recebendo,  ém  prêmio, do  ípiri- 
tu,  Sc  valor, com  que  lhe  rcziftia.fingulares  fauores,  tc  doçuras  Ce- 
leftiacs,  fendo  vifto  muitas  vezes , rebatado,  icleuado  noât,  coni 
admiração  dos  circunflantes.Finalmente  foi  deuotiífimò  da  Paixão, 
dc  Chrifto,&  quando  confideraua  nella , derramaua  muitas  lagri- 
mas, acompanhadas  de  internécidos  fufpiros.  E como  neíU  vida 
foi  tam  mimofo,  i eftimádo  de  Deoí,  he  de  crer  , o feria  na  outrá 
muito  màis,  fazendoo  participante  de  íôa  gloria,  h.  Em  Iapâo,  no©*. 

Monte  Vngem , oTriumpho  de  dez  Caualleiros  de  Chrifto , que;»"**1 
imperando  Xogunfamai  forãó  encarcerados  pelaconfiífaõda  Fê,  ,;r"‘ 
VScafTedtoscõvariedade  detormêtos.atèq  laaçadosem  feruétes  a* 
goas  de  enxofre, louuando,  i engrandecendo  todos  o Nome  do  Se* 
nhor, alcançarão  gloriofas  coroas  de  martyno. 

Commentarioao  XVIl.de  Maio* 

HE  Sin«  , Villa  marítima,  em*  Rcgaluo,Borbolegão,&  Junqueira.  Fof- 
Diocefi  Eborenfe , fica  junto  ao  tificada  hoje  com  dous  baluartes  , petfe- 
lugar  de  Sanít-Iago  de  Caflem,  chados  de  groffa  artilheria.  Tem  búa  ca- 
no termo  do  Campo  deOurique.  lbeta , cm  que  íè  recolhem  as  barcas , que 
Eftà  fentada  em  hüa  angra, que  faz  a ponta  faem  a peícar  , & por  iflb  be  múi  prouida 
deTroia,3tèo  Cabo  de  S. Vicente,  tican-  de  peixe,  £c  marifeo,  cõ  que  fuftenta  300. 
do  a enleada  algum  tanto  eminente  auOc-  vizinhos,  todos  homens  ao  mar.  Abunda 
•ejno,cni  que dcúgoáo  tres  rios,  que  iaó,  de  bõ  vinho,&  melhor  carneiro.de  quan- 
tidade 

- . . , • '/Go.  jt 


298  A gioUaio  Lufitíffióí 


tidade  dc  caça,  8c  yolataria  de  arribação, 
que  frequentáo  fuas  ribeiras, 8c  lagoas, 

He  cfta  Villa  afllz  nomeada,  Sc  cele- 
brada dos  Autores,  pela  milagrofaTranf- 
lação  a ella  do  Corpo  dc  SVTorpes,  a 17. 
de  Maio, 8c  por  iflb  fe  lembra  dcllc  a Igre- 
ja  vniuerfai  ncfte  dia  ,81  não  a 2p.  dc  Abril 
que  foi  o de  feu  Marty  rio,  cm  Pifa,  Cida- 
de da  Tofcana,  como  tem  GaleGno  no  feu 
Martyrologio  h.d.  *Pifíi  iu  Tu(iixS.Torpe- 
tii>cujut  diei  .Vau/ií  j.  Kxl.  Maq,  H11  ixmtn 
dte  Trens  Uno,  qux  in  Hifpxniam  ximirxbililtr 
H ipfi  xnno.qui  Mxrtjrium  abijt.fxHx  efuele- 
brxtur.  O mefmo  dl  a entender  Nicolao 
Braucio  no  Poético  h,d.pag,227. 

Torpetis  coltlur  proprio  Translatio  fejlí, 
Cujusapud  Dominü  morjpretiofa  fuit. 

Que  vicíTem  dar  ao  porto  de  Sines, 
as  Relíquias  de  S.Torpes  , o aflirmão  to- 
dos Martyrologios,  8e  Sanâoraes,  8e  íó- 
ínente  Ferrario,  no  Catalogo  dos  Sandos 
de  Italia  foi.  228.  o leua  ao  de  feu  nome, 
em  Narbortade  França,  cótra  os  Hiftoria- 
dores  de  Hefpanha  , 8c  tradições  dí  Por- 
tugal. Nouidadc  quepafcceo  bem  a Sauf- 
làyo,  pois  logo  feaproueitou  deilayin  fup 
plemcnto  Marty  rol. Gallic.  fol.1118.  di- 
zendo: ln  Galha  Narbonenfi  fufceptio  Syfli- 
qutarum  S.  Tirpetti  Mxrtjris.  Proua  leja  da 
verdade  que  profeflamos  , as  palauras  de 
pi.  Dextro  adann.  2<Jj.efcreuendo  deS. 
Celcrina:  Qux  exttptts  tnptrlu  Sinenü  S.  Tit- 
jpeliifub  Serene  Martfris  fatru  R^eltqujs,  fuit 
tgregia  Cbrifti  Uartjr.  O mefmo  tem  Luit- 
prando  in  fragmentis  n.  2.64..  Qut  txcipit 
ttrpus  S.Tirpctix  JMvtjrüex  Tu  fax  in  Si- 
nenfem pirtum  miraculofi  renientu.  E Juliano 
inChron.n.14.  fallando  de  L.Vcnnonio, 
que  foi  marido  da  mefma  Sanda:  Ipfe  rert 
Ludut  trtitdu.çr  rxrr  ejut  Celcrinx.q ui  ptR 
mortem  m xritiin  pxce  quitfienlit  in  xgn  Ebo- 
reufi.xi  portam  Simt  corput  S.Torpitit  hlxrlj- 
ré  ex  IulU  iiuinitm  eb  deUtum  fafceitt , & 
ibi  elegam  ttmplum  in  littore  itU  coniiiit.Mtii 
diífufamcte  n.  1 82.  Celeberrimx  per  butiout 
in  xgn  Ebirenf!  fuit  nem.  S.Toro.magnitAl:*- 
ntmidtmm  Neronú.qm  pxjfu  in  Arni 

fiuuium  cnjeílm  efl  in  Cjmbx  rimifx  cum  ttne. 
xngue.&fele.Ducc  Angelo  in  tiediterrxneum 
remem, tandem  de/atut  i»  Occexnum  ai  prrtum 
Sinenfem  deuechi  eft.L.  Celerinx.fimiuxeUrx 
iiuinitm  infjmnu  xdmonitx  tilem  iiuinum  the- 
fdurum  excepit.dr  inlrttue  prtpter  perfecutn- 
nem,repe!liti&  ftdxu  Seronit  ptrfecutiinew- 
bilt  illi(  ttmplum  txcitxt , quid  Á c inumuifítm 


populit.cum  mtxhnx  teligiom  frlijrttrjxtur  I •fi 
Hui).  E também  nos  Aduerfaçios  nu. 410» 
Tribunui,  & r.\tr  «;.ví  Celerinx  tredtdetunt  in 
(bri/íum  Dtminum.  Celerihx  vtri  pift  tnortem 
tnxriti  fui  L.  Venxntij  qótfitntit  in  pxtt , ipfx 
felermx  txltfli  qutdem  oráculo  mutila  excepit 
prlpe porttim  Sinenfem  in  agre  Ebprenfi  ctepui 
S.  Ttrpetit  Mxnjrit,  & i » littore  mxrit  illai 
fepeliuit.  E a Sines,  Scnlo  a Narbona  o rie- 
ráo  büfcar  os  primeiros  Clironidas  de  (ua 
Lenda , Artcmio , 8c  Audax , qae  ambos 
acabarão  neftaVilla,cm  guarda  de  luas  (a- 
gradas  Relíquias,  de  aue  hc  Autor  o mcl*- 
mo  Juliano  n.ado.da  ditta  Chr.  Ixeent  *d 
pirtum  Sinet,  Sxnlltffimi  nri  Artemiui,  quici- 
pifuit  ritxm  S.TiTpetii , & mnibut  tjus  nílit 
interfdit:&  Juixx,qui  excepit  ctrput  Sxttfíunti 
íifuxntii . tion  multi  pifirin  pxil  quicuennir. 
Aqui  lhe  fez  o Oflicio  da  fepultura  S.Má- 
cio,Bilpo  d'Euora,comoconfta  do  mefmo 
Autor  allegado,nu.  1 24.  tMetnorix  teltbtis 
tjl  h 1 Luftt.  f.  Mintij  l.ShTtnpi  Eptfnpi,qui 
x Celerinx  xdmmitui  (tpelimt  impui  S,  Tirpd- 
lii.  O mefmo  diz  oP.  Va(c.  inDcfcript. 
Lufit.fol,439.  ScoP.Higueraacrefcenca 
no  prologo  de  feu  celebre  Poema  deS» 
Torpes , que  fe  achou  também  ncfte  pio 
afto  S.BaGleo  II.  Arcebifpo  de  Braga:C*r- 
puj  vtrt  S.  Torpctii  ti  pirtum  Sinenfem  inár. 
thiepifitpátu  Ehrenfifiliciier  xppulit Vbi  Ce- 
Jrtinx  ftmin*  primxtix  ii  genere  SenetiruM 
diuinitui  xdmtnitx  tbefxurum  t*le/len(aiimni- 
til  S.  Mxntio  íbitenp  Epifiopt , & S.  Beftlea 
Brxtbxrettfi)  gxttiens,&  hilxrit  extepit,  xc  tu - 
rmltuxrie  fepahlrto  mxttyem  tmiiitt  , A 
que  podemos  juntar  o noflb  Fios  SS.  an- 
tigo, que  noliu.  3.  refere  efta  Translaçíó 
mais  Iargamcte,  rematando  com  eftas  for- 
maes  pàlauras  : Çeletinx  que  era  mui  riu 
Dbnx,  & quexuix  demxndxr  x ierrx  dx  metade 
de  Efpxnbx,  pir  quxntt  erx  poderofx,  fez.  f.r_er 
tu  xquel  lugar  bút  Igreja  mui  grande  , & mui 
Htxrxuilhifx , ttdattuadxàc  redes  ■ tel»z.tu1i 
ttdx  um  eun , & tm  etiirxt  muitar  colorei,  i 
em  0 dix  que  foi  xcxbxdx  da  Ixuir,  & qttefortn 
pagados  01  Uefírit  tidii.&ii  otrreiroí  que  fz.t- 
nn  x Igreja,  fxtrm  xli  muitu  enfermo t de  def- 

uairxdai  enfermidades , que  eftauon  et  atido  xe 

Coroo  do  S.  Uxrty  r , & muitos  que  erin  demo- 
nixdts.frrm  xli  faõt  ,&  xiudx  xtx%diadiie,  ft 
defeibrent  muitas  ali  d 11  mxrxuilhxi  de  N.  St- 
nbir.  B (elerina  deu  b 1 mui  gr  andes  herdades, 
dr  mui  grandes  riquezas  xquellx  Igreja . r» 
ruiz.x  que  indx  m dix  dije  nlbem  d tenda  pa- 
ra rltx. 

Confirma  ifto  mandar  o Papa  Xyfct 
V.  aD.TheowoiodeBargaDça.Arccbtí- 
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.pode  Euora , fizeflè  diligencia  m>  porto  deu  mau  encher  duas  da  Urra  de  fu* 
deSines,.  patí  dçfcobjir  oÇljrpo-.dçS.  r -V,...  o. . . • . í . 

Torpes, que alji  jazia,  (êguiido  antigo», & t0~as  &fS  temos  aqutem 

graufs  Autores.  E depois  dç  feiras  exqui-  grande  1 dnérjfit.  £ eu  cdlútno  dar 

aitas/oi  acbadp  m praia  da  Junqueira,  Sc  J,L  ã doenteidr  maleita  r. 

dcpozrtadu  no  Igreja.defta  V.lUV  onde  fe  *‘U  *Aoe"n*f'  maltltot , equando  ft 

coníerua  ategora  com  grande  venecaçap.  f*;  MffJWMf 


E conta.fequctrazendo^efe  eopienos  p,  ^ oubeíem  emagoa,  cm OUt 

ímemlm  c,f«  Js«»  Reluuui . 6 

túrtafe  achou  hum.  candtidrt  de  ha not 

mos  hüa  caru  emaiuíio  poder  do  p.  gtr-  ^Ut 

nardo  SoJarinbp.Prior  de  Sincs,efçritta  a certas  letras, que  mnçuempóde  ler^ÀA 
18.  dcMurçodc  1640.  ao  P.  Fr.Manod  L»j_:  aúÁ  f*  iü  /r.. 

Eeíreiruj,  taruielitâ»  «üjothepr  heo  fc-  ™ f «harao  Varias  ojfé. 

guínte.  ■ . / WpWjWtWjfr. 


T V , utfsgfSf^srjmeaignas  aejta  lhes)  ma  ter  aqui  mtlagrojamentt,  em 
Vilh  di  Sirtes,  cercado  M.S. Torpes,  hüa  harca  vdhafeih  vellas,hem  remoí t 
he  que  c 3>apa  X)fto  Vr  .mandou  ao  com  hum  Çatio,  & hum  Cão  dentri, 
íArcebfpo  Z>.Theitomo,no  an.  1J91.  Jsaeflemunhasdijltfao  , a P.  Fran* 
fzjjfe  dihgtncta  fobre  0 def  obrimenta  cifu  de  Valíadares  , freire  do  no/à 
defeu  Corpo,a  qual fe  achou  por  tnfor.  Ordem  de  Santl- lago,  que  Jizoauui. 
maçets  dehuns  vaqueiras  velhos,  que  ra  if)Í,a  fedrofÚreiffeupae,  o qual 
çoílumauao  achar fuasvamps  ,actlhii  fendo  fui^erJindrie  nejfa  Vãa,fotco 
das  no  verão, àfomlra  de  hum  fechada  d V, gano  Cera!  fazer  a diligencia,# 
Zimbrai,  que  enuoama  nafa  J4  ri.  ajudou  abrira  fpultur4.  Manoel 
beira  da  lunquecra,que  ailtfe  mettç  na  reira,  de  qnafi  90 . annas,  que  a tudo 
mar, onde  a deportou  huanobre  Chrif.  feqchouprefentt.  jfonfo  Pire ç.  Oref. 
taa,a  quem  miraculof amente  foi  reue-  ma,#  Manoel  Fernandtz.fogaç*,hm 
lado  por  7deos,para  que  déjfefcpultura  mtPS  velhos,  & dos  Mntipaes  defie t* 
aftuS.Çorpo,  « que  ella  fe^bonra-  uo, que for  ao  na  companhia . Eaffi ia* 
damenee^  com  grandes  pedra* , quefe  das  t>  ttmipàrSanHa,nafÍmaquefb 
trouxer  ao  d porta  denqMatritach^ 

M *A*,X0:  delias  fepult ado,  mqsfem  toca  aneriguartjlasmattrtas  porém 
cabeça.  Eamim  me  dijte  júexandrt  cila 0 deter. 

Majieu,  'Napolitana , Engenheiro  do  mina.  ^ijdVfP.por  Itm  empregada* 
Xeinodo^fgavue,  que  *Ue  a Pira  na  trabalho, nd  lembrançade  iam erandé 
Cidade  de  f tfá,  em  jcfcana , ondiejli  fpntle^i  fanta  Jeque  tdeatpranaOé 
íaualleiro  de  Chrtjlo fn  Jegoilado , por  frui particular  dí  P.T.  Cuja  ptfiaé 
mandado  de  Nero.  V topo  Wtret  b gUarde  2)eos  muitos  annõsjDt  Sinta* 
í/igano  Cerol  de  2tja,qne  então  era,  i\Lde Março  de  1 <$+<>. 

«k  l&m r:  i"  ”! [fômfc&hkibà: , 
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• ^io  f-rçadiiAidiaeharflJioCorpodé 
jS.Tiirpcs  fetn  Cabeça, porque  fc  cpnfcrua 
cm  Pi fí» , num  Cónueratadc  Frades  Míni- 
mos, cotafigratlb  a feu  nome,  & fundado 
fobreas  cafavquc  focão  do  mofino  Sanífco 
Mar^rr,  coma  querem  os  Çhrqniftas  delta 
lOrdein.que  íio^.LucasJe  m antoia  1. 3. 
«dann.tySi.ScFr.Francilco  Lanouienfe 
pag.303.  n.j.  Não  fabenjos  que  razão  tç 
a'S.  Igreja  dcEuora  , Sc  íêu  Arctbifpado, 
para  deixar  de  rezar  de  cam  inclyto  Mar* 
tyr,  pofiuindo  fuas  Relíquias  , cuja  Feita 
traz  ncfte  dia  feu  antigo  Brcuiario,  cftam- 
pado  dc  nouopor  M.  Rezende an.  1348. 
£fta  verdade  , como  tam  foljda , affirrtjio 
todos  Autores  abaixo  allegadpi ; . logo  hc 
lilfodizerfe  , quccltão  luas  Relíquias  nó 
porto  de  S.Torpcte.era  França.  DaTrSÍ* 
laçãp  Jcllas  ao  de  Sines,cmPurtuga!,trat- 
tid  lósMartyrologios  Romano, Beda,  Aio» 
V fuardo, Rabano, Sccõ  eljés  ò-Porruguez, 
Sç  Caitelhano  ncftc  dia.Equilino  in  Catai. 
$S.‘i.  y.  C.8.B  amóriciotom.  a.  dc  Sandia 
fel.^yr.  GuilhelmcExfengrenio  de  Mar- 
tyrilsiUaliae  ccqt,  1 .p.  y .d ift.  1.  & 'p.7.dift. 
4.  Mucto J i^inopolitano fiift; Sicr.  I.  1. 
C.y8:Btptift.i  Mifculo  ín  Encórrfijs SS.hi 
«LEnc.  1y9.  fol.zr7.  Bófio  ín  Roma  fub- 
cçrranea  pag.  8.Fafti  M iriaai h.d.fol.zyz. 
Ífadíli  in  Arano  CarleJli  b.  di  pag.  ziç. 
Brittona  z.pldaM.in.Lníit.l.y.c.d.  Nu- 
jicz  na  Defcripção  dc  Purcugil  c.74.  An- 
jos rio  Jardim  do  mefmo , nu. 4.  Sonfã  nas 
Bxcehde  Hefpanha  c.ç>.'  Excel.  10.  & oui 
aos  que  citamos  a 29.  dc  Abril  lit.  *»- 
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pag.idí.  In  Hífmnk S.Celerike,  fu iliw 
Pt ouiir.14  Rjjin*  [lulio  tnfhinmM*  cbtifii*- 
turehgioHu . cum  4I1J piè  egit.tum  ttgijt  epibtti 
tnnplnm  jiiinfict  opere  exeáijualum  B.  Tirpt. 
lit  \M.  no  nine  Ui»  diuiuni , pttprtuum  fu c 
pieutu  uutmunlk’»  retifiil.  As  de  Artur  h. 
d.  Gaõ:  J»  L*fitJ*Í4  S.  Celtrint  Rtgm  • Alar- 
lyrá.E  floalmétcas  dcTamayOto.  3.  pag. 
i 1 3 . Ai  ptni  Sinenfem  in  Ltfiltnu  Hi/pimt, 
NáiiIu  S.  Celtrineufu*  t'To»pttaitm  KeinaS 
m fambid  iSujtiu,  mm  S. T orpttu  fxitae  nllo- 
ítjfet  exouiu  , & CbiiQt  taihtbit  pnUut  m~ 
ptnâijítl  tffiiÍ4,PJtro»ü  ffHitnle  fxrort  Martjr 
tffiãt  ttrriuin  w tielb  pMuum,  De»  tpitnlme, 
pnmtiúit. 

Cerca  de  feu  nome  achamos  algüa 
▼ariedade.Juliano  n.t82.1he  chamar  V*oa 
Celerinx.  o que  não  concorda  coa  inlcrip- 
çãu  Jo  Cippo.que  cila  lcuantuu  a Venno- 
nio.fe  1 marido, júto  a Tarragooa.  O pro- 
nome dc  Celennt,  tomou  têm  duuida  dc 
Pomneio  Celerino.de  oucm( fegüdoDcx- 
tro, Ac Lúitprando )cra  bilncta.o  qual  fen- 
do Príncipe  da  citerior  Helpraua  , como 
té  Pliniq  1.  a.c.  ay.  le  leuancou  a maiores 
com  ella,  auendo  dominado  os  pouos  Ce- 
Icrinbs  , que  babitauio  junto  ao  Rio  Aue» 
na  Prouincia  de  Galiza.  O dinoCippo 
traz  Grutcro  foi. 454, 

L.  VENNONIO.  T.  F.  STE- 
LI-  íEBOTIaNO.  PATRO- 
NO gol.  avg.  tarrac. 

F.  CELERINA.  VXOR 
MAR1TOKARISSIMO. 


” ■ Todos  eftes  Aurores, & outros  tan- 
tos mais,  que elcrcuem  a Translaqãó  dás  .. 

Relíquias  dc  S.  Torpes  ao  noffo  porto  de  '®.er  dlzer‘  ’ 

Slrtcsj  cfctcuera  confeguintementc  de  S.  . 

Gcicrina  , que  lhe  deu  nelle  honorifica  fe-  M tmná  t]Ut  f>»t.  Quinta  FabU  UU- 
pultura, cujas  autori Jades  baftío  pura  pro  4 fa CArlf,;m0  muridiUcio  j/tn- 

uade  ler  Portugucza,  & elqriqfa  Martyr  .*  J . , . . 

à‘de-Dèxtro,ad  an.  153. que  diz:  Fui I fgr*~  FitHio  £bucidno,pdtraa  ad  [aionut.yiii- 

i‘4  C bnliiMttlrr , fhret  mtfdculnum  glttU.  .uffa  fdndCOntnft JW/O  dt  TltO  Slcld- 
OdiadefouTriumpho  fqucfoi  aL7.de  < ..s 

MaíoJ  (each.-fnaChr.  dc  Hcip.de  Vaíèo,  FU. 

& nos  Martyrologlos  dê  Fcrrario,  Gal<-  Efcrcueni  dc  S.  Cclcrína  (alc  dc  M; 
bn  j,  Artur,  Jc  Tamay o Salazar,  intitulan-  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  n.  4.  ) Ta* 
16i  huns  outros,  Sen4Ítr4,  & to-  roayp  Salazar  nas  notas  ao  3.  to.  do  Mar- 

Rita,  & pedtrefa  fenhtrx  , peloférde  tytol.Hifp.pag.  aai.que  COtoeça.CWirmx 
grande  parte  do  Alentejo, quando  não  difr  f4vnnA  acaba:  flu* u.m  ttim  ptt 

lermos  da  maior  de  Hefpanha  , coibo  al-  rr/ífaí  yttA,  [*nflu  epenl:,i,&  erxlutu  vtttr 
^tlus  fendem.  'As  palanfis  dc  Ferrariò  foí.  rei  > vt  merttiem  á Dn‘  impei  et , pj « Cbrifit 
204.  faõ  as  mc Caias  que  traz  em  auoua  etinprehenfA  ef,G"  is  fi^U  peiftftenspiee  t>niÍ4- 
Topojjraphiaao  MarcyroL  Roman  a : In  l’bnt  fu((nml/tni,it  r.deut  pim  lyrio  ceioiutxpn. 
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Hffptnu  S-,Gclumt  nr^Ui.  As  de  GaleCn»  trepida  cmplen.t  égiatm.  Delia  ic  lcnabra  o 
õeví  Alar- 
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Martyrol. Romano  a 3.  de  Feucreiro,  por 
occanJo  dc  buns  Martyrcs,(cus  parentes, 
que  padecerão  em  Afrjea  urfte  dia , -onde 
Nòs  tambçm  fizemos  delia  Cómemora-. 
çjo^Po^Ojque  o DoÃifllmo  Fr„  Artur  no 
Marty/ol/dífcSanftaSjteije  pnrati.fer  cfta,^ 
mui  diuerfa  da  nofla,  ienilo  que  as  prouas^ 
nãoiaó  tam  concludentes,  como  pedia, 
a.wateriaí  0(,u-J»."is  • • ”)  A 

l-tlijrt  £)}•>  (-v.-iv  íoq  .•r.ntr.Hs»  -j  ii:uó;tlA 
. c.  . PaíTou  S.  -Nunto  Abbádc  com  feus 
Companheiros, dc  Afriça  a.riefpanha.ad. 
5.8a. togindo da  per íecoção  W andalica,o  | 
qual  ibi  marco  violentamente  cm  odio  da 
J uftiq-j , nos  campos  de.Mcrida  , a 17.  de  ' 
Maio  dc,  y^j,-  motiuo  baftante  para  mete-  , 
cera  titulo  dc  m.i uy  , qutlbedãoos, Au- 
tores. Sirua  de  excraplo  , por  outros. que  ' 
pode  ramos,  apontar,  $L JElfegip,  Biípo  de 
Çontoruerni , a qucm-oMa rty  rol . Rom,  . 
a 19.de  Abril.cbjma  Man/r.iendoacau- 
fa  dc  fua  morte, cnibrauecere.miê  húsBar- 
baros  contra  cIle,por  não.  acharem  cm  Cèi| , 
poder  certo  ouro,  que  Te  p.romettiio , do 
qual  S.  An  fel  mo  affirnia  fer  Martyrglü- 
noío,  pois  lhe  tirarão  a vida  pela  virtude 
da  Jultiça.  Efta  hea  Doârina cõmua  dos 
Tbcologos  com  S.  Agoftinho,fobre  oPlal-  . 
mo  j40.ro  fiae,  8t  S.Thomas  2. 2.4.124. . 
arr.y.adi 

, Não  fpecincão  os  Autores  Eftran- 
geiros,  Sc  menos,  os  Naturaes.efcreuendo, 
as  grandezas,  & antiguidade!  da  Ocderu,, 
que  Mofteiro  fofic  o quyrS.Nunto  fundou- 
no  territoriode  Meridaj&jflfi  muitos  dcU; 
les  lc  acolhem  ao  melhor  parado,  dizendo 
qup  era,o  celebrcj.Cauliniano , da  Ordem 
dc  S.  Bento,  o que  não  confente,entre  ou- 
tros.ograucP.Fr.  foáo  Marquez,  Agofti- 
nbo,cn  laOriges  de  los  Her  m icaiios  c.  j 2. 
J.t  2.  dizendo:  Ni  yetmii  fundamenta  pxr* 
clli.i/uf  ilfi.tr  loi  fintarei, bibimdi  de  entrum- 
íjt  Mtiu/Uiiai  , qjc  ejlnucetu  it  Mctilt: 
ctãjetnrudemijitda  liuitn*  , f*r*  irttr  qie  n* 
tr*n  dif trenttaj  4 f/i  tengo  por  cinta  que  la  erX. 
j qt*e  cl  dei  Abb.  Sunta  er*  de  nueflr 4 Religia,  el 
(*u‘i  iuna  de  li  dei  floriofaPdtrutcbtS.Bcnitl 
Trattio.de  S.  Nunto,  Baroniotc.7. 
ad  an.sS9.n.44.Padilhana  bift.Ecclcf.  de 
Hefp.ccnt.á.c.yo.  Moralcs  na  Chron.de 
Hefp.  l.l  j.  c.72.  Mariana  na  mefma  1.  y. 
c.13.  Moreno  deVargas  na  hift.dcMerida 
l.j.c.cí.M.  Anjos  dcLaud.S.  Aug.  I.4.020 
Lancillòr.  in  vit.ejufd.  1.  2.C.1R.  0P.R0. 
man.  na  Chron.da  Ordem  l,j.  Hcrrera  in 
Refpoiitionc  pacifica  refp.y,  c.yp 6.  Sc  no 
Alphabet.  li:.  N.  Crufeno  in  Cnr.  Qrdin. 

ótAM 


p.  2.  c.  9.  Elffio  in  Eucotn.-  Auguft.  pag.  ^ x g 
Camargoio.Chronol.Sac.ad  441.731,  Cri- 
lana  no  Çomp.hift.da  Ordem c.b.  Purifi» 
cação  na  Chron.defta  Prou.i.p.l.2.tit.4. 
§.2^c  na  Cbroppl.MonaíLh.d.que  todos' 

fe  aproueitMãode  Paulo  Çliaconomo  liu., 
que  efereueo  qç.  yitis  PatrumEmericen- 
tium  c,  3.  lbbreo  qual  fe  pòdcni  ver  léus 
illuftradores  , Moreno  dc  Vargas,  & Ta- 
nuio  dc  Vargas. 

• ft  : tfitróKtt;  - o..;  1.  f 

d.  Foi  o V.  :P>  Fr.HíefoDyraoXimeí.i 
nes,  ou  dcS.Efteuão,  filho  dc  AfonfoXi- 
menes,  Cí  de  Anna  Copez,  Porcuguc/es,  , 
T ornou  o habito  da  mefma  Efemiiica  Oiw  i 
dem.a  23.de  Agollo  de  lyiyi.  no  Conueiv; 
tp  de  S.  Pedro  dé  Salamanca,  ou  (coroo  *s - 

tprafechawa)  dcS.  Agoftinho  , qued- 
os primeiros. da  Prouincia  cly  Caftellfc! 
Efte  bemdito  padre, com  feij  companhei-- 
ros,fe  offereceo  às  Magcftades,  Oiuina.ift; 
Real, pari  a «onucr/aó  da  gentilidade,  etn 
queelperau?  cxqrcicarfcpq  Mundo  nouo»  i 
com  grande,bi»arria,  cujos  .pomes  hc  benv 

Ínão  fiquem  em  filencio.forão  elles,  Fr.- 
rancifco  da  Cruz,  que  por  íua  eftremada 
fandidade,he  chamado  ('como  outro  BCrí 
da)  0 Vmerduet,  F.  AgofUnho  da  Crunba, 
F.Joáodc  S.Romjo,  F.João  de  Ofegue. 
ra,F.  Afonfo  de  Borj  a , F - J orge.dfAu  i la  1 <Ci 
onoflbFr.HicronymoXimenes.  Doexé- 
plo , & virtude  de  lies  ReKgiofos  Pad«s, 
que  Deos  efeolheo  para  tam  ardua  çm- 
preza ,;  fe  tinha  grande  conceitoem  Hef. 
panha,  que  obrarião  grandes  façanhas  nu, 
conquifta  das  almas  , (ofrcndocom  intré- 
pido animo, qualquer  trabalho, ou  aduer- 
fidade,  & atè  a morte,  pela  Fè  de  Chrifto.. 
Aqual  plantarão  naqucllas  partes, Prègá* 
do,  Catechizãdo,  & Baptizan  Jo  innume- 
raueis  índios,  ampleanao  fua  i agrada  Re- 
ligião, não  com  edificios  matcriacs  de  per 
dra^Sccal.mas  cõ  fpirituacs  dç  pcnitícias, 
& jejus,  não  trazendo  çapatos.  mas  alpar- 
cas, veftindo  xerga  negra  ao  cario  da  car- 
nc,não  trattãdo  do  corporal  fuftctp,&  né 
por  iíTo  lhes  falcaua,  antes  fobsjaua,  por  ^ 
o Senbor  a quê  feruiio  tam  dc.  veras.,  !oç* 
acodia  a toda  hora  co  neccfiario,  para  que 
não  perecefiem,iefultando  d*aqui  x muitp 
Rcligiofa  Prouincia  do  Notne  de  jesy. 
Da  qual  foi  Segundo  Vigário  ProuipciiL 
F.Hierony  mo, por  morte  do  V.P.F.  Frft- 
cifco  an.  i y3  y.&  depois  otornou  a íer  110 
de  j y y 1 .por  aufencia  do  P.  M.  Fr.  Afonfo 
da  VeraÇruz, Lente  dcPriípaua  Vniuer- 
iidade  de  México.  Viucndpppis  com  raro 
C c ««iqj 
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exemplo  de  Sahftídadeiexceàendofe  ért 
prodigiov,& marauilhas,  foi  chatnadodo’ 
Senhor  ann.  i 370.  tendo  5)0.  de  idade,  & 
yo.de  habito.  - 

Que  foíTe  efte  feruorofo  ApoftólòMe- 
xicanojO  primeiro  di(cipuló,5cfilho  fpiri-' 
tu ài , que  teue  o caritatiuo  Afhèbifpo  de" 
ValéçaS.  TbomasdeVílla-naua,  q dizem 
expleíTamente  osChroniliás  de  fita  vida, 
comoBax.c.  23.  Pacheco  l.i.c.xlêjjl  Sa-1 
lon.l.i  .c.14.  05  quaes  trazem  hüa  Epifto- 
ia  fua>  eferitta  da  Cidade  de  Acapichtela  a 
9. de  Oauh.  de  tfifíp.  cm  que  dle,&  (et»’ 
companheiros  reconhecem  a efteSanôo, 
por  fautot  principal  da  Chriftándade  de 
índias,  dándolhe  meuda conta  , do  que  ti-' 
nbío  òbrado  na  tinha  do  Senhor, com  tatu' 
afogueadas  palauras , que  moftrão  bem  a 
fornalha  Ue  qire  falrâo.  Suis  virtudes, re- 
ferem ji  o'  P:Roman  em  vários  lugares  de 
fitás  Centurias,Pamphfilo  in  Chr.  Ord.  ad- 
an.1333.fo!.!  12.  & 13.  Crufcnotia  mef- 
mlp.3.ãc.3&.  Critana  no  Summario dos  ‘ 
Varoê*  illuÜres  foi.  228.  Herrera  no  Al- 
phahetico  Aug.  lit.  H.  Fernandez  na  hift, 
Ecd.de  nueftros  tiempos  l.t.c.  3q.Salazar 
fobíeo  Symbold  dos  Apoftolos  difc.  16. 
c.'f.  iElífionoEncomiaift.Aug.  pag.ip3.’ 
o qual  lhe  di  titulo  de  em  razão  de- 
fíu heroica  virtude.  T 

Õxs.-  fT  .rróti.iX «•«.; >..h.ao 

< e.  Defmembrouíe  oBifpadodeCo-l 
chim  do  de  Goa  ann.  133P.  pòr  Breuedo- 
Papa  Paulo TV.  efeolhendofe  para  Cathe- 
dral  11  Purrochia  dc  S.Cruz.à  Inftancia  dei 
Rei  D.Sebaftíão,  na  pcflba  de  D.  F.  Jorge 
Themudò  , da  Ordem  dos  Prègadores  . a 
quem  fuccedeó  ojioflb  D. F. Henrique  de 
Tauora,  ou  dé  S.Hieronymo,  que  depois 
fòi  por  algum  ttmpo  GoUcr  nadar  do  Ar- 
cèbifpado  de  Goa,  & vltimamcte  Quarto 
ftimàz  do  Oriente , dc  cuja  Prelazia  to- 
mou polfe  a 2d.de  Dezembro  de  1378. 
Teuepor  Irmão  a D.  F.  Fernando  de  Ta - 
ubra,Bifpo  de  Funchal, naturacS,  fegundo 
huns,  deSanftafem,&  fegundo  outros, de 
Lisboa,  ambos  Difcipulos  amantifftmos 
tk>  Senhor  Dom  Fr.  Bartholomeo  dos 
Marryres,  Atcebifpo  de  Braga.  Falleceo 
1?.  Henrique  em  Cnaul  (Cidade  ao  Norte 
de  Goa  , em  diftanciadequaíi  do.legoas) 
á 17.de  Maio  de  1 j8i . auendo  goucrnado 
efta  Igreja  eãetnplarmentedous  annos,  Se 
cinco  mezes,  & meio.  Jiz  fêpuftado  etn 
hohrado  turiiulo,  no  Cruzeiro  de  S.  Do- 
tóingos,  junto  ao  Altar  do  Rofãrio.  Alfi  o 
pablicáo  Sidos  na  a.p.da  Ethiopia  Oric- 


tal  l:2.c.i2.topez  nbfim  daí  4l:jiida^Chr. 
gèracs.  FernâhdeV,  irl  Cbncení.  Prxd.  ad 
ah.  1 373.  pag'.Z<J^.  6t  ha  hill.  Eíclll.  i.c. ' 
lífSoufa  navidá-dò  Arcébifpd  Sahdo  1,. 
2'.c.  r.  Sc  no  2.to th. cta  Chr.liütcii  jJBí  ó> 
Ç-,  Sebaftiío  Gónçiluez  nà  hill.  diÇoifci-- 
paiíhU','&outros;'r-i<:  ii-,IIti-'  u»aath  . 
sipvTq  out-j  , iiinahuí-noj  mnj  Oslcia 

f.  Como  a dcuota  Cafa  dc  MVlftèirò* 
(daqualji  falíamos  por  vezes)  eftâ  fitua- 
dàérn  terra  áfpfcré,  8f  frágofa  , helraba- 
balhofa  de  feriiir , Be  tfotiilo  tetfí ferõpre-> 
hum  Irmão  da  3.  Ordèm  pába  èftétttlrtif- 
terio , que  and* com  chapeo.Sc  habito  de- 
burel, mas  fem  cápelto,  atè  que  a experiê- 
cráde-fiia  virtude,  lhe  grangea  Húa  hinrq» 
parda','  -que  traz  por  cima  do  mantoi  Efte 
til  feruede  ir  pfelos  lugares  circnmuCzi- 
nhos  bufearas  éfmbisis,6c  mais  coulaShe- 
ceifarias  pára  a Cômumdadc.cõíCTii.indo' 
os  Religiofos  deita  forte  mrlhor  ored»-- 
lhimento,  & (icándolhes  mais  rfpónara  a 
olaÇão.i  cxercició  perpetuo  déftà  S.Cifâ. 
Entre  os  IrmioSi  'qüéatfi  fernlríò ,-  oúue 
duus  de  muita  teligíão,  íc  virnjclç.  H ü foj 
F;  João  Lourénqo;  que  morreo  tiStti  mól- 
trasdé  grande  feruo  de  Deos  a 1 í.dc  'Péu. 
de  1431.de  qném  jã  dos  IcmbrattlôS  no  d; 
dia.  Outro, Fr.  Afonío  dé  Labdrrirfv,  que 
conferuou  a racfma  opinião  atè  diorte  , 2 
qual  lhe  fobreutio  i 17.de  Maio  de  ryp8. 
como  confta  das  memórias  que  deixob  dá 
Ordém.o  V.P.F.  João  da  Pouoa.de  fclice 
récordaqão , que  fe  guardáo  cm  féu  Car- 
toreo. 

f.  Daeftremada  virtude  de  F.  D iog» 
da  Beira, fazem  menção  asda  S.Proüincia 
da  Piedade  , na  qual  falleceo  cercado  ah. 
1380.  como  efereue  F.  Manoel  de Niza, 
na  Chr. m.s. delia  I.3.C.1 3.  Fr.  Joio  de  Al-“ 
cárapinha  no  Memorial  da  melrua',8co  P. 
AlnaroLobo  noTratudo  das  Religiões 
fpl.  104.  penes  me. 

h.  OP.AntonioCardim  in  Catai.  Ja- 

Íionentiumocciforum  inodiiim  Fidei , íê 
embra  ncftc  dia  de  dez  eftrcnuós  foldados 
de  Chrífto,  cujos  nomes  faõ:  João  Coza- 
yeroon, Paulo  Mofioye, Maria  fua  mulher, 
Paulo, por  fobrehomeKeifa,JóachÍm  Su- 
Icndayu,  Bartholomeo  Fanyempí) , Liiis 
Sukeyemon,  Paulo  Magoyenion,  & Luis 
Soca.com  Magdalcnafua  conforte.rcma- 
tãdo:  Quiad* r.  1617.  ptfl  acttlci  1 hUtri,  i* 
ttltddt.ÂC  mtntii  Vngtmi  i*- 

JlSutítTKHt.  : • 
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O Ciftcrcienfe  Mofteiro  deS.IoãodeTaronca,aDedi-  Dedi- 
cação de  fua  Igrcja,a  qual  para  Deos  fer  mais  venerado, 

& ofagrado  Precurfor  engrandecido.confagrou  D.Loão  j/d®  s. 
Peculiar,  Arccbifpo  de  Braga,  afliftidodos  Bifpos  D.Pc-  João  de 
dro,do  Porto, D.Msndo, de  Lamego,&  D.Gonçalo.de  Vifcu,  anno  ^rou* 
1169.  auendo  mais  de  jo.  quenellafe  tinha  lançado  a primeira 
pedra, achandofe  preíèntes  agoraa  tanta  rpleajnidade,o  magnâni- 
mo,& Sandto  Rei  D.Afonfo  rfenriquez,  feu  Fundador,  oPrincipe 
D.Sancbo,  íeu  filho, Sc  muitos  Fidalgos,  Sc  Senhores  principacs  do 
Reino,  que  com  fuasquantio&s  efmolas,  engrandecerão  as  humil- 
des officinas  defta  Cafa , onde  permanece  inda  hoje  ( benção  fera 
duuida  do  melífluo  Bernardo.quando  deftinouícuí  primitiuosRc- 
ligiofos  a Portugal)  o rigor  da  Monaftica  Obferuancia,  Sc  primor 
tk>  Culto  diuino , que  alli  fe  celebra  com  grandiflima  perfeição.  • 

" k.  Ern  Lisboa.no  Conuento  dos  Theatinos  da  Diuina  Prouidencia,  S.  VenJ 
a Fefta  de  S.Vennancio  Martyr,  cujas  fagradas  Relíquia»,  forão  ti-,  nc'° 
radas  do  Cemeterio  de Prifcilla,com  eXprefla  licença, Sc  faculdade 
Pontifícia  an,  as  quaeso  EminentiíTimo  Senhor  D.  Antonio 
Barberino, Cardeal  da  S.  Igreja  Romana,  i Elmoler  mòr  do  Reinos 
de  França , deu  graciofamente  no  feguinte,  ao  nobre  Caualleiro  a 
Francifcode  Soufa  Coutinho,  Erabaxador  de  Portugal  âSanótida-* 
de  do  Papa  Alexandre  VIl.cj  chegando  a eíla  Cidade  mediante  eUn 
Usa  faluaméto,  ásdepozitou  nod.Conuento  , para  ferem  venera- 
das dos  Fieis,  com  publico,  Sc  religiofo  culto.  c.  No  Brachareníè  tr.AUi- 
Gonueotodc  S.Fru<àuofo,Proiiincia  da  Piedade,  abreuiou  feus  fe- 
lices  dias  F.  Aleixo  de  Braga, Frade  leigo,  de  mui  fanâa  vida,  diíci-  f>. 
pulo  daquelle  grande Seruo  de  Deos, Fr  Jrancifco  da  Gatta,  imita- 1 
dor  ao  viuodeíuas  preclaras  virtudes,  pois  fomente  pelo  vertrânf-  j 
portado,  & abforto  na  Oração , fe  aífeiçoou  tanto  a cila  ,que  veio 
pelo  tempo  adiante  a íêr  fcu  quotidiano  fuftento  , cm  que  recebia 
particulares  fauores  da  liberalidade  diuina , os  qçaes  como  verda- 
deiro humilde , trattaua  ferapre  de  encobrir  o nielhor  que  podia.  - 
Era  dcuotifiífíipo  de  ajudar  âs  Miftas  *>Sí;ainda  que  eftiuefle  indiÊ 
pofto,&  foflem  muitas,  a todas  acodia^âtaílifíia  com  grande  fpiri* 
tu,&  feruor.  Nas  veíperasde.Gómunhão,oraua  toda  noite,  fem  jà« 
roais  pegar  nofomno,  & fallando  coçíigo,  dma:  Scis^i»jest& 
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TScmavcnturaias , tcjlnmedos  Senhor  a verues,  O/rrunucs,  nao  outjtontCeo 
Uuanrar  olhos,  pelo  rcfpeito  tjuefeW  deue,  t tjlao  todos  tremendo  em  ujjapre- 
Jen:a,que  atremmentoha  defer  o meu,  fendo  tam  infertor  a el/es,  af/iemnaett - 
rez^tyComo  em  perfeição,  parados  receber  em  minha  alma  ! Ncítas  pias  coa*  • 
fideraçoens.&praticas  deuoras.paílaua  a noice  o vigilante  Seruo  de 
Peos , atèque  no  dia  feguinte  recebia  a (agrada  Euchariftia,  com 
admirauel  humildade, St  cõpoftura  exterior  , demonftratiua  da  in- 
terior paz  de  lua  alma.  Sofreo  com  notauel  paciência  algúas  enfer- 
midades trabalhofas, particularmente  a de  gota  , que  ddle  fc  tinha 
apoderado  com  cxceíTo,&  fentindo  dores  intenías.nunqua  íe quei- 
xou de!las,admirãdo  a todos  o valor,  Sc  animo  com  qu.e  as  íoporta* 
ua.  Vinte  annos  morou  em  S.Vrcentc  do  Cabo  no  Algarue, achan- 
do grande  confolação  ípiritual  entre  aquellas  rochas  viuas,  Sc  íbli- 
tarios  peohalcos,  onde  lhe  íuccedia  muitas  vezes,  recicando  a Pai», 
xio.eícritta  por  S.Ioão.que  fabiade  còr,fo|tar  tacs  fufpiros,&  gemi- 
dos, com  os  olhos  no  Ceo,  que  o ccco  delles  podia  enternecer  aos 
mais  duros, i empedernidos  coraçocs.  E depois  inuocando  muitas 
vezes  feruorofamenteodulciílimo  Nome  de  Iesv,  defpia  o habito, 

& açoutau  iíecom  tanta  exorbitância, que  corrião  de  íèu  corpo  ri- 
beiros de  langue.  Aqui  fuílentaua  aos  Frades  com  o peixe  que  pe£ 
caua  de  ordinário  á cana,&  pouco  antes  de  faIlecer,diíTc:^«í  nunqaa 
o mar  lhe  molhar 4 ú pés , nem  feltra  em  perigo , por  motores  que fojjem  as 
ondas.  Ero  refolução,  gaitados  cm  aítos  obcdicnciaes,  os  dilatados 
annos  de  íui  vida,  que  farão  mais  de  8o.  veio  a render  os  vltimos 
alentos,  nos  braços  da  mãe, que  o creou,  porque  premudado  à de- 
nota Caía  de  S.Fruátuoío  de  Braga,  onde  auia  tomado  o habito^ 
lhebateo  a morte  à porta.Sc  ao  tempo  de  fpirar, começou. a tremer 
tam  notâuelmente,que  lhe  perguntou  hum  doscircunftantes:  Irma» 
atoe  tremores  (ao  efies  nefia  hora?  Refpondeo  O Agonizante:  Tremo  da  «»- 
ta  que  heide  dar  no  Tribunal  diurno.  Sanótoera  Hilarião,&  com  70.  an- 
nos de  dezerto  em  feruiço  de  Deos,  com  tudo  tremia,  Sc  cernia  na- 
quelle  apertado  tranze.  Eaffi  não  era  muito  que  íucccdefle  o roef- 
n»o  a F;  Alcixo.coníiderandoorigor  do  Iuiz.&  aeftreita  conta  que 
íe  lhe  auia  de  cornar.  PaíTados  os  tremores, chegou  a morte, a quem 
cõ  grande  quietação, & íõcego,  deu  entrada  , deixando  ao  defun-, 
tocampfopho,#  bem  eftreado.que  pedirão  os  Rcligioíos  aoGuar- 
diio,o  dei  xaile  ir  com  o roítoo  defeoberto  á Igreja, para  qucíua  an- 
gélica fcrmolurâjfoííe  molüuo  ao  grande  cõcurlo  de  pouo,q  tinha 
vindo  a feu  encerro,  àe  oflficío  da  fcpukura,afimde  engranJecerê, 
& iouuarc  as  marauiihas  do  Senhõr.d.Em  Pernambuco, na  Cafa  de. 

_ a . N.  Sc- 
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N.SenhoradasNeues,o  fallecimenro  de  Fr.  FrancifcadeS.Boaué-  F-  *r*kl 
tura,  hum  dos  primeiros  ícttfidleligioíp&da  ProuinciadcS.  Anto-;^^ 
nio,que  paííátão  de;  Portugal;  aoJkaztl  ao.  1 j 84u.com  Brtue  do  Sú» 
roo  Pontífice  XyftoVc#  patente  doMtniftro  Gèfcal  daQrdem,Fr-“”'”*‘<® 
Etanciíco  GqnZaga  ,4  inftanciá  do  eximio  Vftrio lorgc  Albuquqrw 
qtíre Codho,  íenhondaquelU  Capitanlajr  onde ioBâo  recebklos  dei 
khs  moradorescomgrandeaâàbilidadcj.  E depdis.  de  tezídicnllio 
noíío  Fr.Franciíco  por  algumtcropo,occupadoíoclono  Miotílerio< 
Apoítolkodà  Pregação, & diuiao  Cultd/oi  mandadpato  Reino  emj  ; c 
bufcá  de  itíais  abraror,  poraquelles  tttm  poucos*-  #t - 1 

multa sperary  tutcmpaúü.  E andando  em  tisboft  cpmgfadde.xãtor, . ' '3  * ' 1 
foHcitandoeftenegaeio.fai  nomeado \40iíadordôs £eraphicot  Cõ*'  J 

uemosdasllbas  dcs:Affòrcs,para  onde  ffcwfo,c^rangidò  da  Qbe.* 
diencia,pois  qualcpíerJDignidadejpor  p^queoa  qubfofle,cBicoqtra- 
ua  fua  rara  humildade.  Ecomo/e  viodr  (embaraçado  deí^Lreligio- 
fã/uncçãx>,cm  que  rooftrou  grande  Vii^  & calento,  fe  tornou  aor 
Brazil,  culiioar  aqaellas  tenras  plantas»  que  deixira  ao  deíamparo,) 
tftimandomais  oso/ficios  vijs^  r&.hutoildesnaquelle  Eftado,  qudi 
todas  osde  geande  noroe,  & honra  em  Portugal,.  àaíTidormiO  em 
óíScnhorna  d.  Caía, cheio  de  méritos^  rir  rudes,  lendo  adhialmé-o 
te  Guardião  delia,  auendo.  obrado  marauilhasina  conuerlaõda* 
Gentilidade.d:  propagação  d*  Ordem;  Sc  por  iíío  lua  morre  fui  muL 
íemiJa,&  cõ  grãde  copia  de  lagrimas  entregue  âfepulcurajoaqnal 
íe  mandou  grauar  hum  breue  Elogio , para  conftar  aos  vindouros, 
de íuas religiofas  virtudes,  Sc  apoftolicasacçoés  K Em  San  tâarem,  a vuix* 
noConuento  das  Clariftas.aMadre  Meeia  da  Conceição,  Reltgio 
fa  mui  verladana  paleftra  fao&a  das  virtudes, tam  vtoida  andaua  cõ  ntmífii 
Chriiio  feu  Efpofo  por  meioda  Oração  mental , qneo mefmo  era 
applicarfe  a ella,quepriujrfc  doyzo  dos  fentidos,&  rebacatfe  toda; 
em  íua  belleza,3e  fermofura  incoroprehcnfmel.  O fentimentoiera 
tam  vchcmente, quando  meditaua  na  Paixão,  que  tremia  de  pés,  Sc  *,fc.»UK 
rnãos.chorando  immenfidade  de  lagrimas.  Por  cftas,  êc  outras  vir* 
tudci,quc  naquelle humilde  fogeito  rcfplandecião,  acompanhadas 
de  rara  prudência, manfidão, Sc zelo  daObferuancia  regular,  foi  le> 
nada  delia  Gafa, para  Vigaria  de  S.Clara  do  Porto.oo  tempo  de  íii* 
Reforma,  onde  (ê  enfaiou  para  9 cargo  de  AbbadkíTa,  que  depois, 
obteuena  deSanttarem , cora  grande,  louuor,  i exemplo  dc  bom 
gouerno.  Mas  como  fentiíTe  o pezo,inílaua  a Deoscada  dia , que  a- 
liuraííe  delle,atè  que  indo  certa  p oi  te  a Matinas, ouuio  hüa  voz,  de*, 
pois  de  lhe  puxarem  tres  vezes  pplo  habito, que  âmiJfòt preptnuCt} 
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Ck-.tH  ' «traue  Jkòàé  Mt  Jtât  dcabark  o tm  trdíalh*,&  com/fdr*  * M»  zÀBM-Cortf 
.]  xftedcfpachotará  dtfejadojíc  alcgròu  feu  fpiritaem  a Senhor r cn*: 

_*.V,  trou  no  Choro,&  afliftio  deuota  aos  diuinos  louoorcs.  Eacabadasi 
^Mdtinaij  hão  pbdéod©  mais  deprimir  o aluoroçoqüe  lhecaufosvai 
’ repentina  noua,  a denunciou  às  íubditas.E  íãzcodo  logáCapitulo.í 

felabíclbeo  do  oÃiêio,  &rçcolheo  ao  leito, para  trattar  íómcncedc 
iuaalrnà.E  chegado  o prazoiaflignadò  peio  Ceor atauiada  de  meri*i 
tos,&  lob&ada cos  Auxílios Íbberanoí  da  eternidade, deíamparou  o? 

Ui  corpo  oroi  tal,  fhiia  gozar  da  infalhoel  promeíía.  /.  Em»  S.  Cltf# 
tivuii deCoipjbra  , rematou  a felice  vida  - na  flpnda  mocidade  Dottoi  • 
SiM.dj  \iarianaida  Sila»,  • que  em  pouca  tempo  deReligioíã,aproaeitoia< 
oíátm,  muito-tío  fpiricu,  õc  perfeição , entregandoíc  tam  dc  veras  ás  periW 
toiciasjík' rigores]  que  em  breue  lhe-  faltarão  as  forças  ,&  a Grudo*, 
para  poder  côrn  elfes,  & aííi  rueímo  cótinuar  com  as  obediécias  da- 
Regra, 9c  pesto  daReligião,  Peio  que  a maior  dcfconlolaçãoqueri* 
nha,era  não  feguir  as  Comunidades, & íeruir  os  roais  inferiores,  <3e‘ 
baixos  officios  delia.  Pedia  a Deos  cootinuamentc  na  Oração, quê 
lhe  fdrtaleccíTe  a humanidade, para  feauantejar  ás  roais  esforçadas, 
dc  valentes  no  trabalho.  Frequentaua  os  Sacramentos  da  Peniten- 
cia,! Euchariilia,com  profunda  humildade, i eftranha  deuoção.  & 
Comungando  vcípera  do  Spiritu  Sanóto  , gaitando  todo  aqoeil® 
diaem  viíitar  as  Capellas.  do  Conuento  , como  quero  fedelpediái 
delias,  viudo  a noite, lê  recolheo,  com  intento  de  ir  a Matinas.Da- 
da  roeis  noite,  tangendofe  ao  Choro , a falteou  hum  mortal  aci- 
Mt  >u  • dente.  Confeiíoufecntão  de  nouo,  & recebeoos  San&os  Oleos,  8c 
^ nefte coroenoí  veio  o celeítiai  Spofo,&  achandoa  vigilante,  & pro* 

. ,n  uida  cora  abunolancia,a  leaou  configo  às  vodas  eternas.  Scntindoíê 
naquelle  feagante  hum  cheiro  extraordioario , 8c  à tarde  quando 
aícpulcárão, virão  alguns  Carmelitas  Dcfcalçot do  feu  Collegio, fa» 
hir  do  teftoda  Gapella  raór  ao  Ceo, a figura  de  hQa  Religiofa,com- 
a Udirt  qtje  Deos  maítrou  que  ia  tomar  poflfe  da  gloria,  g.  Em  a Cidade  do 
Porto,no  Dominicano  Conuento  de  Corpos  Chriíti,  deixou  de  vi- 
•Dmm.  ueraefte  man  lo,  para  no  outro  lograr  immeníos  pezos  de  gloria,» 
Madre  Brazia  Anues, mulher  de  muita  oração, & particular deuot» 
das  almas  do  Purgatório.  Coítumaua  ella  ganhar  por  mão  ao  relo- 
r gio,antidpauafe  á Matinas, Sc  gaítaua  aquelle  breue  efpacio  com  o 
peito  por  terra,  ante  o diuiniffimo  Sacramento,  para  entrar  nella* 
oom  maior  fpirttu,&  feruor.  Cata  noite  vindo  mais  cedo  ao  Cho- 
ro.acboujâ  as  cadeiras  oc  cu  padas  de  Religioías,  que  as  eítauão  cS> 
undo,flc  cuidando  a Serua  de  Deos,  qae  fe  leuantàra  tarde,  conti- 
’■  h <1  : > nuou 
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fidoucoinelías  atèõ  firo.  Artbadas.vioiquc  húa,&  hlja  fcforafain- 
tío,i  cmv.rtdc  tomarem  pafa*>  Dormitorio, tomárão  para  oCcme- 
«rio,ondetàda  qual  iMappáfdcia  íóbre  fua  íepultura.E  tcndofe  ei. 

la  pormnivaroml,  â vi(Udefteexpraacolo,  caiocrmorcddaern 

tfeira,  ícm  tornar  rfnriro  tempó  em  fir  até  que  tangendo  os  finos  d* 
irrSa  notre-cobroo animo,  & alento,  para  fe  leoantar , & còntar  is 
ttímpanheiras.o  que  v ira.  St  pofíâr  a por  ella . Cujo  fuccefíô  lhe  feN 
trfo  para daascoufaí. A primeira, para Continuar  na piedofadeuoçSO  ' ’ 4 

(TáS  ãlmas  com roais  cafor . A fcgunda.para  perdtr  o medo  a fantaf- 
ína<,&  vitbês  nodurnas.comqueoDemonioa  pcrfeguia.fazendd- 
fte  róilpefrârias.frtfhíforniàtidoíecadapaflfo  em  horriuçis , Sc  me^ 
donha?  fi£Üras,par^  inquittãr  na  Ofâção.Eáiídandoella  Cfècan- 
doftu  boitt  toftutílt)  lançando  agoa  bendita  fobre  as  fepulturas, 
atraüefíarjfeJhépór  vezesdiante  para  a atemorizar.  EaVeJhafan- 
dla  nâótínhá  ttiáis  retnedio,  íj  valerfe  do  hyfope,8c  bordão , más  o 
Çóbatde  írriroigò  võltaua  então  as  còda^fogindo  à redea  folta,i  clU 
apozelle  pelas  elfcuftras,  atê  que  defapparecia.  Efta  Religiofatlün* 
qna  pode  ptontihdâr  diftindamente  o Oíficio  dioino,  & como<le- 
ja  ifto  vidocõmomiem  gehrtque  não  entende  Latim , nellaoér* 
niuito  mais.  Eqüarido  no  artigo  da  morte  qniz  (pirar,  diíTe  o Canti- 
CO:Nt*ticJtinitns,tàm  clara, &defembaraçadamcnte, que  a todas  pot” 
tfnrr  admiração, afiehtar do  que  aquclla  voz  era  a própria,  cora  que 
dm  brem*  auia  de  louuar  a Mageftade  diuina,no  ethcreo  Choro  das 
fíndétes  Virgês.  h.  EmS.Anna  de  Lisboa, a inaejada  morte  de  Sór  fhZdt* 
Manha  do  Monte  Caloario,  Celleireira  perpetua defte Conneoto,  uittcd 
pbr  íura  raiiica  agencia,  & fidelidade,  a quem  no  principio  do  anno>y*J* 
CóftunOáoScí  entregar  quantidade  de  pão,  para  fuftcntodas  Religio-  r 1‘* 
ft<,&  quando  no  firo  fc  lhe  tòraaua  conta, achauão  fempre,^  Deos 
lho  auia  multiplicado  por  fuás óraçoês.  Era  tam  pia,deuotá,&  círi- 
i drd» , ^ Parecia  não  auer  conírahidoopeccadodc  noflbj  primeiros 
) Pâes,  aífirmando  depois  feus  ConfcíTores,quc  nunqua  maculara  ííia 
alma  cofriculpa  mortal. Sobretudo  era  mui  caritati ua,deixaua  mu*- 
, tas  vezes  de  comera  cottfa,p*ra  a dar  aos  pobresidefaelíndofe  c 
\ trftõivwerttb  ení  pffóCnrarlheS  roimoá,  St  regalos  para  oster  corireo- 
, nrt.  Ecortáo  ella  foífe  particular  deoota  da  SSS.  Trindade,  aueruto 
, Cõmotígado  cmfemelhante  di*,faa,rijay  8c  va  lente, coma  Com* 

, nidtàde.refeofhendofr  ícella.pedto  coro  inftanciaaS.Vnçao.quere» 

, vertida, comoeftatía;8í  logo  mandou  acender  frèsVêlhi*, 

j,  ròeriidriadaquèlle  ineffaüèi  myfterio,se  tomando  h&a  dellasná 
j,  twebebdoa  benção  d»  Madre  Abbadeftí,  Com  pr  ofand* 

( • 'i-JÍJ  Cc4  mildade. 
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tnild jde,foho’j  odeuoto  ípiritu  placidapdente^cando^çorpo  tarq 
compofto,  Sc  o toftro  taro  lêreno  é 8c  apraziuel,  que  fçi  julgadoq 
As  ma-  particular  fauor  do  Ceo.  *.  NoCanonico  Conuentq  4c.ÇbelLa£ 
rfr«  /A-  fcrricoriq,  de  Lisboa,  rcroaiátão  feusdias , cheias  dc  rcligiofas^gj 
Jnps'&  çoés,&  penitencias  inemitaueis,  as  Madres  Ifajael dos, 
j«/i4ií4  l;ana  de  lesvs  , ambas  naturaes  de.ftfcÇidade  ,ambas  filhas  de  paçj 
camh!(.  nobres, & timoratos,  ambas deuotas,  &cont6p]ayqas,#p^a?  P?9j 

tuaes  nos  diüinosOAcios.áí  . Comunidades, arobas  caritativas, 

migas  (dapobrejjaiSiníbatpenitcntes^c  mor  ti  ficad^s,^  mbas  ft  . 
{bluçãojimittadoras  doS.  lob,na  paciençia,3c  ípfrimenfo,çotuqu^ 
tolerarão  gcaues  doenças , ejetraordinarias  dores,  Sc  prpjongsdqs 

martyrios,que  anãofefcm  aífiftidas  da  Omnipotência^*1?/33  > 
poderão  íoportàla$,leaandoas  Dcos  pelo  afperr  jmo  caminho  da  tf 
bulação , pois  os  renoedios  que  fc  lhe  applicauãppata  beneficio  da 
faude~,erão  fempre  contrários  a cila, com  que  as  enfermidades  íe  ag««, 
grauauão  cada  vez  mais,  rooftrando  ambas  no  meio  de  tantos  tra- 
balhos rhua  admiraucl  paciência, que  hc  grande  final  de  perfeição,* 
íSr*'*  como  dizSanét  lago:  Vatimtia  tpus perftttum  haíet,  pois  nella  virtu?, 
de  fectoma  o pulfo  (a  noílb  modo  de  fallar)  às  mais , fendo  cila  co- 
roo 3 mão  do  relagio , q raoftra  o que  paíTa  dentro  em  noflà  alma, 
fftzendpa  fc.rtil,&  abuodantede  merecimentos, fegundo  aquillodo 
Spiritu  San&o \FruHum  éfferunt  in pttientu.  Eígotada  então  a medi-, 
cirurgia,  fem  aproucltarem  remédios  humanos,  fe  valcraçr 
dosdiHÍnos,cófiilcando  por  cartas  a muitas  peílbas  virtuoíàs,&  ami- 
gas de  Deqs,  oão  fó  defta  cidade,mas  de  outras,  para  que  alcançafi. 
fem  do  Cco,os,que  não  achauão  na  terra. E refpondendo  todas  por 
1 hüa  boca,que  era  vontade  diuina,  leuaffc  cada  hüa  fua  Cruz,  com 
paciência  ,-para  alcançar  a rutilante  coroa  da  immortalidade,  aífi 
íe^braçàr^o  ambas  com  ella,daodofeá  Oração  vocal, & mcntal.de 
dia,  Sc  de  noite,  procurando  cada  qual  com  emulação,  a perfeição 
de  fèu  e ftado, feruindo  de  viuosexemplares  dehumildade,&  peni- 
tencia ás  Religioías  mais  praticas  neitas  virtudes,  portandole  nas 
QuarcfmaSjpela  deuoção  que  tinháo.à  Paixãode  Chrifto , cõ  tan- 
to extrcjno.que  ninguém  as  podia  imittar,  açoutandofedcshuma— 
Djtmçntcjâ  com  cjdeas  dc  ferro, já  com  molhos  dc  chaues,até  cor- 
rer fangue  cm  fio, voando  dc  rallos,<Se  cilícios  iníbportaueis,  jejuan- 
do.o  mais  do  tempoa  pão,&  agoa, comendo  no  dia  hQa  íb  vez,  de- 
ppis  de  Completas^traueílandofe  na  porta  do  Refeitorio.paraque; 
todas  paflaíTem  por  cima  delias,; ficando  no  Choro  da  Quinta  feira 
Saa&4,atcdiade  Pafchoa,  immoueis,  fem  fc  rccoftarem.ou  pefta-: 
.obíbircn  íoD  oejarem. 
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nejafem,  abftendofe  até  de  agoa  , vzando  o mefmo  nas  Fcrtas,  erú 
que  o Senhor  eftaua  exporto,  aíTirtindo  no  Choro,  atê  íer  encerra- 
do. Sobretudo  no  que  mais  íe  efmeràrão  , foi  em  fofrerem  ambas 
comdefuzado  valor, as  aduerfidades,  contradições,  Sc  opprobrios 
de  cada  hora,fcm  jamais  fe  alterarem, ou  íoltarem  palaura contra 
as  lingoas  íerpentinas,  q as  injutiauão,  & maltratauáo  por  muitas 
vias, aliuiandoíè  ambas  ncrtas  desfeitas  tépertades  com  Chrifto,  Sc 
fuas  (agradas  Chagas.E  fe  a vida  religioía  leuada  com  laude,&  fem 
eftes  contrapezos.le  chama  dilatado  martyrio,  qual  feria  a deftas 
Seruas  de  Deos  leuada  com  tanta  paciência, & rcíignação,inda  que 
fofle  fuauizada  com  particulares  fauores  da  Rainha  dos  Anjos , 8ç 
do  P.S.  Antooio.Gaftados  pois  defta  forte  quantidade  dç  annps,  fe 
vierãoa  fazer  daas  notomias,ou  íacos  deorfos  , osrortros  denegri? 
dos,  Sccreftadosdomal , leni  poderem  jà  mais  chegar  os  braço$ 
a íi  com  dores,&  chagas,  recebendo  então  os  vitaes  Sacramentos, 
com  grande  dt  unção , contemplando  nas  Mifcricordias  diuinas, 
contrahirão  ambas  nertedia.mas  em  diuerfos  annos.o  pezado  fom- 
no  da  morre,fem  ancias,&  agonias.  Ouuindofe  nefte  tempo  luaues 
melodias,  & fonoros  ertrumantos,  com  que  o foberano  Efpofo  de- 
roonftrou  na  terra,  a fcfta,  8c  alegria*  com  que  forão  recebidas  no 
ceo.  Ficando  feus  roftros  hüa  reprefentação  da  gloria,  quelogra-r 
não, as  mãos  refulgentes ,&  prefumadas,ieuantadas  em  alto, os  bra- 
ços meneaueis,&  traftaueis.como  de  pefloas  viuas  , com  que  todaç 
ficai  ão  mui  conluiadas,  & latisfdtas  de  feus  merecimentos  , 8c  por 
irto  de  então  atègora,  as  inuocão  intercdToras , em  feus  apertos,  & 
nectrtidadcs. 


Comtnentario  ao  XVlII.de  Maio . 


POr  vezes  tocamos  jà  no  Real  C«n* 
uento  de  S.Jaáo  dç  Tarouca,  Pip- 
ccíl  Lamcccniir.croa  Prouincia  da 
Beira  ( o maii  antigo  da  cindida 
F.irrilia  Ciôercicnlcem  Help3nhu.)ASta- 
Jtração  de  feu  Templo  , occorrc  no, .dia 
de  liojCjdâiquul  alli  le  reza.com  grande  lo- 
lemnidade.Hccctto.qiic elite  i D. Afonfo 
Hcnriquez  , rindo  viâoriuío  da  batalha 
dcTrancofo  , lançou  nellea  primeira  pe- 
dra a 30.de  lunho  (fegundo  BritroJ  a ono 
WM.ou  (fegundo  Brjndãojno  de  1152. 
como  colhem  ambos  de  hü  rocfmo  letreiro 
aberto  em  pedra  , que  permanece  á porta 
do  diiso  Conucnto.  Cuja  diflopancia  vai 


daquelle  ler  a letra  X.  íitnpje^oiepte,  quí 
vai  xp.iefte  com  plica  por  ciçia:ij  vai  40. 
FundAUf.it  iQa  E.  M.C.ix.l  l .KaLEKJ). 
iri.ll.  A que  fi  íègue  o da  Sagrada» 
que  diz  deila  maneira: 

Brd  M.  CCVll:  XV:  K.U  lunjf. 
'DedtutA  fuit  Echd  tjl*  per  manut 
/banes  T/racharenjís  ^Archiepi: 
tn  Ttrtif  ‘Portvgalthjis  : &•  Menendi 
Lamecenjis : &*  CmMfalut  Vifeenfis 
Epifceporum. 

JohsFroyfcci  dc  Taroucafccithoc. 

Quer 


3 l o Ajjiolojjio  L ufittwo. 


Quer  dizer. 

Na  Era  de  Cefar  1107.  aos  iç.das 
Kalcndas  dcj  unho(que  faõ  annos  de 
Chrifto  1 169.  a 18.  dcMaio)  foide- 
dicadacfta  Igreja,  per  mãos  de  Dom 
João,  Arcebtfpo  de  Braga,  & pelos 
Bifpoi  D.  Pedro,  T ercei  ro  do  Porto, 
D.Mendo,de  Lamego, & D.Gonçalo, 
deVifen.  João  FruylacodeTarou- 
cafez  efte  edifício. 

Das PeíToas  Reaes , Sc  illuftres , que  fe  a- 
chirão  preíèntes  a efte  folemniífimo  adto, 
ha  memória,  num  antigo  Liuro  de  perga- 
minho, que  fc  confcrua  em  leu  Cartoreo, 
que  diz  aÁk/fi  funi  Pnnctpei .quibui  JitJon- 
flá  nquiei, qut  pnftnies  futrunt  in  confecrotio . 
ntntftr*  Eulrfií,  Kjx  O.  ldefonfui,fundotor 
bufus  Ini,fi!iu t ejui  K£x  SomiuhVrroio  vuiuo 
Comitifo  illufttu , Mtntndut  Gorftoi  Coltcui , 
Ldurtnliui  Vonegm,Dominui  ái  Bntundt : Do- 
mino Tbortfio  / tlphonfi  viduo , & boi  omnis 
Deus  ftrutt  mglorio  fuo.qiu  ditouerum  dono- 
rijo  T.Cclrfi  tm  noftrom,in  Er 4 M.CC.KÍ  f.Quê 
quizer  faher  a qualidade  deftas  pefloas, 
lea  a Chronica  deCifter  l.z.cap.7.  ondeo 
P.F. Bernardo  de  Britto  tratta  delias, que 
a Nòs  incúbe  fó  dar  noticia  dos  Prelados, 
por  fer  matéria  EccleGaftica,i  clle  a paliar 
em  filencio. 

Primeiramenteo  Arcebiljpo  D.  Joio 
(4  quem  chamauão  Peculiar  ) foi  hum  da- 
quelles  doze  Varoês  Apoftolicos,  que  de- 
rão  principio  d mui  Religiofa  Congrega- 
ção dcS.  Cruz  de  Coimbra  an.  1142.  de- 
baixo da  Regra  do  Grande  P.  S.  Agofti- 
nho,auendo  primeiro  feguido  a vida  Ere- 
mitica  em  S.Chriftouão  de  Lafoês.ou  Ca- 
nônica em  Grijò,  donde  por  morte  de  D. 
Hugo,  faio  an.  1 1 3 y.  para  fegundo  Bifpo 
do  Porto ; Sc  daqui  para  a Primacial  de 
Braga , pela  de  Dom  Paio  Mcndez,no  dc 
*137.  em  cujo  gouerno  (de  mais  de  100. 
annos  de  idade  ) falleceo  cheio  de  exem- 
plares acções  de  virtude,  fc  piedade,  a 3. 
de  Dezembro  de  1 176.  como  fe  rè  do  li- 
uro dos  Óbitos  de  S.  Cruz, por  eftas  pala- 
uras:  J.  tionoi  Dectmb,obijt  D.looMti  Bro- 
(borenfu  osínhiepifiopus  Cononu.  S.  Ctmii 
'oom.  1214. 

D.  Pedro,  Bifpo  do  Porto , não  pòde 
ler  o Terceiro  na  ordem  de  feus  Prelados, 
como  colégio  da  pedra  fobreditca  o Padre 
Britto,no  lugar  citado, porque ( demais  de 


D.Domingos  fer  oTerceiro, como  vemos 
daEpiftoladclRei  D.  Afonlò  Henriquez 
fobre  a cõfirmação  do  Reino, ao  Papa  Ift- 
nocencio  II.  ann.  1141.  referida  por  clle 
proprio  na  mefnu  Chr.  1. 3.C.4. ) foi  elei- 
to nefta  Dignidade  ann.  1137.  fiefallccerf 
no  de  1143.  fc  a Dedicação  foi  feita  an. 
iítíp.  logo  não  pòde  fer  efte  , mas  o Ter- 
ceiro do  nome,&do  appellido  Sênior, co- 
mo excellentemente  aduertio  o Dodior 
Brandão  na  3.  p.  da  Monarch.Lufir.  I.9. 
c.i  y.  cuja  memória  não  pada  do  an.  1 izy. 
porque  nofeguinte  foi  Sagrado  feu  fuc- 
ceflbr  D.Fernão  Martinz  C.  R.  do  Mof- 
teiro  deS.  Cruz,Seminariode  Varoês  Sí« 
ótoSjêc  Prelados  illuftres. 

D.Mendo.querem  algús.que  não  fó 
foflè  ConegoRcgular.mas  Segundo  Prior 
do  Mofteiro  de  S.  Vicente  de  Lisboa , Sc 
que  daqui  faiffe  para  Primeiro  Bifpo  de 
Lamego, depois  de  ganhada  aquella  Cida- 
de aos  Mouros,  contra  o computo  dos  té- 
pos,por<j  elle  fuccedeonoArccdiagadode 
Lamego,  & a D.Moninbopeiosan.1128. 
citando  ainda  aquella  Igreja  fogeita  à de 
Coimbra,  & fenao  notorios  ao  nmdo  (eus 
me«cimêtos,clRei  D.  Afonfo  Henriquez 
fez  com  que  o Súmo  Pontífice  Honorio 
II.  o no  me  a (Te  Bifpo  Lamecenfe.cujaDig- 
nidade  logrou  atè  o de  1137.  quando  od. 
Rei  fez  couto  ao  Mofteiro  de  S.  João  de 
Tarouca  , onde  confirma  entre  os  mais, 

1 1 .annos  antes  da  tomada  de  Lisboa, 8c  d* 
Fundação  dc  S.  Vicente  yi.  E fobre  tudo 
confta  da  antiga  Chron.  defte  Conucnto,  q 
clReiD.João  Ill.mandou  impremir:  Quo 
tleilo  'D.Cjodtno.ftu  Primei  1*  “Priar,  tm  Btfpu 
di  Lomigo  , mondou  elRei  por  outro  Contgo  ot 
Mo/liiro  dl  Bonbo.qut  ouio  nome  D,Mendo,& 
erd  bome  dtfonfl*  vido,  & fonão  conunfoçon , 
& ftt.io  'Prior  de  S. Vicente  de  firo,  & foi  dtU 
lt  Umiflrodor  8. tnnos.ou  pouco  menos, & mor- 
to efte  D.  Mendo,poc  tlRti  outro  Prier.&t. De 
cujas  formaes  palauras  fe  vè  claramente, 
que  não  podia  D.  Mcndo, Bifpo  de  Lame— 
goifucceder  noPrioradoaD.Godino.qui- 
do  elle  lhe  fuccedeo  na  Mitra.Demaisque 
o liu.dos  Óbitos  dcS.  Vicente, poem  o de 
feu  Prior  a 17.  de  Settembro.  E o de  La- 
mego o de  feu  Bifpo  a i<$.  de  Abril,  4 faõ 
dias,&  mezes  diucrfos. 

D.Gonçalo  foi  fucceflòr  de  D . OdoJ 
rio,  Primeiro  Bifpo  de  Vifcu  , depois  da 
Reftauração,  pelos  an.1166.  & julgamos 
que  renunciou  a Dignidade  Epilcopal  no 
fim  dc  1169.  ou  principio  dc  70.  em  que 
achamos  nefta  Prelazia  a Dom  Marcos,  na 

Suppli- 
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Súf^lfi^qiné  fe  feS  ao  Cardeal  Hyaein- 
to.paífà  Beatificação'  'it  S. Rozendo.que 
rcfefe 'Ycpcs  cent.  j.  âáiliW.^l.íc  feíê- 
ctílhep  ao  Mòftieírp  de  AlcobaÇa, oride  fo- 
radòS  primeiros  Monges',  & viuia  ainda 
*ít>'cfe  x 176.  como  vemos  da  doaçítr,  -dtlè' 
fezbúa  lênbora,  poí  rtcííhe  íléfra^óWçalw" 
ue/.,de  todos  feus  bpns  ao  d,M.oftdro,que 
ahtíaínò  liü.í,  :^os  Diçur^dos  fol.43.  onde 
tfffinanéfta  forma:  fi&Àfirftliiiu',  &Ftftrt- 
fliiifívr  Êptfítpm  dif/jjii.  ér  ,.n  ti  m,u:!.  t 1 
cfue  Folte  alTi  Monge,  confta  do  Iiu.^osO- 
bírosfléGrjjò.vbiF/rfiiiu  imu*  vbi/rD, 
üamltf  itnai.Vifinfii  Epif.Ofus.iAfonttkM  S.  • 
«J Mtrit  it  tsdUoitíi*  . Cbnfirma  ifto  » 
Cbronol.Monaft.  Lufit.  dizendo  a i 3.  de 
Jânelro:  AUcb.au  mtm.  keairtniifftfii  Eptf- 
topi  Goviiçalt  , (fui  ex  .JJttontcht  Ófttrtierfi' 
tb  rtr.rgus  tnimi  ii.lt ti' ti  Ptwtifiilthcilhtt- 
- ttfern  tfamptus  Zultfum  futm  iiligrnti/fimi 
guhrrífi', 

-Finalmente  não  era  razlo  qüéficaf- 
feem filéncio  JoSo  Feoy lace» , Archite&o 
da  obra-, pois  iaio  târrt  bem  traçada, &pol- 
lrda  dç  fuas  mãos.E  mais  fendo  natural  de 
Taroúca  , que  não  hr  pequeno  louuot  de 
lha  parría.Efcreuem  defta  Sagraçio(alèin 
de  Brirto,'  Sc  Brandão,  allegados)  Jonge- 
Jfiro  ín  Notiria  Abbatiarum  OfJ.l.tf.pag. 
ítf.  NÍ-jtiriquein  Annálibus  Cift.  2.  p’.  ad 
an.iitfpíC.tf.Cunbano.Catal.  dos  Bifpos 
dò  Porto  2.  p.  c.  j . Sc  na  2.  da  hift.de  Braga 
Cl4'.& oatros . 

b.  Não  confta  do  dia  de  S.  Vennancio 
Martyr, mas  pomoloa  18.  de  Maio  , por- 
dúeo  Martyrolog,Rom.  traz  nelle-  outro 
tio  mcfmo  nome , qué  padecep  na  Cidade 
de  Camerinocm  aVnabria.  Seu  íágrado 
Corpo  alcançou  em  Roma,  o Embaxador 1 
Franflfco  deSòiifa  Courinho,como  conf- 
táda  licença  do  Papa  Aléxamlrç  VII.  (ora 
prefidcnte  na  Igreja  de  Deos ) para  fe tirar 
do  Ccmeterio  dc  Prifcilla , que  fica  na  via 
Balaria,  paiTada  a 12.  de  Dezembro  de 
Itfj8.  E reconhecida  por.AfcanipjRiual-Ç 
do  Vice-gerente , & do  Breue  conjunto, 
que  com  elle  veio,  do  Cardeal  Barberino, 
que  diz  alTi:N«i  Antornm  Bjrbtrmti  Epi/io- 
fjdi  Jaf,i iIjhui  , C triintlit  Antcntui  tuncu- 
fitus  SvR..  E.Ctidiiuln  & mignutUígm  F’Í: 
tu  Elttmatintrtut  intrc/iripium  mtnrtm  ptj- 
ictnuliquurum  Ctrppru  i I tnntwy  cJOC.  no- 
bti  dttuttm.  ium  ei/dem  fituluttiui  t nirffiM 
ítnamm  (jr  (cimiimui  lUuflr,funv.&  Exctt- 


Jtí 


[••  ptrtt  iitritm  vigtrt  iifhrum  ftcultttuM 
tjui  trburic  iifpitine  poffit .&  vjlui  mm  mt* 
litrt  ttloio,  &c.  Dttutn  1 n Ptltllt  n.ftrtfjltd* 
Rtfiitntuilt  10.tt11.i6j9. 

A caixa  em  que  trio  o S.  Corpo  d« 

Roma, tom  outra  de  fagradas  Rcliqoias, 
a qual  trazia  duas  canas  inteiras, húí  deS. 
Hyacinto  Martyr,  & oütra  de  S. Vicente, 
também  Martyr  , com  alguns  oflbs  de  va-- 
rios  Ssntâos.abrio  neftá  Cidade  de  Lisbóa 
o BifpódeTarga  D.  Francilco dc Sojtín ■ 

Maior  (cómo  Prouizor  do  Ren  Cabido, 
Sede-vacante)  a 14.  de  Jurthõ  deifíd*.  E 
reconhecendo  depois  as  autenticas  da  Cu*- 
ria,fazendo  juridico  o pròceflb.deu  1 icen-’ 
çaa  29.de  Juliodod.  anno,para  fe  publia 
carcm  , i exporem  na  Igreja  do  Conucnfo' 
dosTbejtinos  da  Diuina  Prouidécia.Cu- 
ja  inftituiçáo  em  Roma  pelo  B.  Caietano, 

& Fundação  defta  Cala  emLisboa,fica  ré-' 
feruadu  para  7.  dc  Agofto  , dia  em  que  foi- 
trasladado  a melhor  patria,  com  applaufo 
gèral  defte  pouo,  o muito  virtuoioP.  D, 

Alberto  Ambiuari. 

•tÜaee  ~b  ,•••  D^irtOebiDsbad 

t.  Muitos  Religiofos  de-  alfinalada 
virtude  jazeA  fcpultados  co  a memória 
de  feus  nòmes  , no  antigo  Conaento  de  Si 
Fruâuofo  de  Braga  , dasquaes  fenãoal. 
cança  mais  noticia,  que acharcmie feus 
corpos  incorruptos,  detpedindo  dc  fi  Fna. 
ue  cheiro,  com  que  recreirão  as  almas  daa 
quelles  , que  forão  tam  ditolos  , Sc  bem- 
afortunados,  que  chegarão  a vec  t ftas  uu-, 

rauilhas  do  Ceo,  Sc  a(E  nos  reconhecemos 
deuedores  aos  antigos  , pelo  cuidado  que 
tiuerão  de  deixar  em  lembrança  , as  rcli- 
giofas  façanhas  do  Irmão>F.AÍeixo,a  quê 
a ditta  Cidade  reconhece  benemerito  fi- 
lho.Falleceoa  18.de  Maio  de  ry8o.  íegú, 
doeicreue  Niza  na  Chr.  da  Prouiucia da 
Piedade  1.2.  c.8. 

1 ,-n-aí 

i.  A Miflaõ  ao  Brazil  dos  Padres  An^ 
roninos  foi  pelos  an.i 384.  &por  Superior 
delia  F.Melcbior  de  S.Catharina,  q j du- 
almente era  Definidor  daProuincia,  St 
Prègador  mui  aceito  na  Ordem  , Sc  fóra 
delia. . Chegou  a Pernambuco  com  fep| , ^ 

Companheiros  a 12.  de  Abril  do  leguinte 
anno.obde  achirão  jã  Cak, intitulada.- IV. 

Stnhtrt  dti  Stuti,  que  lhe  tinha  preparad| 
em  prpfccia,a  eximia  piedade,  6c  deuoçSõ 
de hua  viftuofa  mulher  da  j.  Ordem,  de 
q torairio  puife  a c.  de  Oâubro  do  ftiét- 
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uentos,  depois  que  foi  fublirpadiacfta  cio  Jan&o  dos^  virtude^.  - Fajlecco  iwjj  dç>> 
nreminenei»,  pelo  SümoP.witkc  Alcr.  TclW.ee,  que  dp  doença,  a iZ.  de-Xl-ud*. 
xandre  VII.  a14.de  AgQftodeií^.E.pwr.  Lf  Ho.comCnaes  * preddlinada,  sm, for- 
que fendo ellaCuftodià, era cliaouda  dc  S.  rocas  roemoriasdoP.Fr  Luís  Çâccgas,^ 
Antonio.nío  petJco o nome,  antes o.con-  Í\ffi?WPara. a Chr. *^a Proumcifc Hw, 
ferua  inda  agora,  infmuanJo  comellc  4 Weue  Elogio  de  fua  vida leftampquj.h  o P. 
origem,  Sc  prii»cipio,donde  manou.  F,  Luis  dc  Souu  na  i.p.damefmal.tí.c.7. 

Florecérão,  np  ditto  QanueofO.dasi  snpinif.  u!  j;  .1.  ji  sb.^ou 

Neues.muitosReligiofos  infigncs  em  vir-  *.  Quan  pelo  mçlfno  tempo  jWil», 
tude.Sczelofos  dos  rigores  da  S.  Capucha,  putaotCeo^òr  Manha  do  MoqwÇalua- 
em  que  fc  criirlo.Entreos  quqes  tem  mui  rio,np  Conuento  .ae  5.  Anna  dc  Lislioa.le- 
principal  1 ugar  F.  Francifco  dcS.JSoauê  V gS^PColJ^q^B.^Iaçqfs  £dcf|igpas. 
t«ra,  cuia  patria  nío  chegou  a nofla  noti-  que  dçllc  fc  nos  comuniciráo,  fendo  me- 
da, que  vinha  nomeado  pelo  Gòral  em  ritilGraa  Abbadefla.a  muito  ReligioU  AU 
Cttftoaio.fallecendo  Fr.  Melchior,  mas  a dr&Maria  d Aíiumpção. 
mprte  atalhou  tudo,  defpcdindolè  da  vida  • },  , .•nu.id  ...iu') 

ax-8.  de  Maio  de  iypz.como  efereuemos  »•  No  Conuento  dçChdlas,que  hc  do 
lUdres  Fr  Vicente  do  Saluador,  Sc  Pr.  Canônicas  Reguhrcs,fpgeitas  ao  Ordjna- 
Manoel  dalnfula.nasbreuesRelaçoci  que  rio  dc  Lisboa,  iccfuráo,  como  cm  Colle- 
11  os  dçixírãodeftj  Cuftodía.  A Fuhdaçío  giode  virtudes,  as  Madres  ifabcLdós  An-, 
do  djtto  Cóucnto  traz  jà  Gonzaga  no  iiiu  jos,  Sc  Juliana  de  Jesvs,  que  daqui  paíTi- 
da  4-p.  Je  fua  hift.  Seraph.pag.i  3 jy.  rio  às  Efcolas  maiores  * gloria, onde  go- 

záo  da  Sabedoria  increadafcomo  piaraen- 
V De  Sòr  Mecia  da  Conceição , Ab-  te  cremos ) aquclla  an.  Idjh.  com.ju.dq.. 
badcffa  do  Clarifta  Conuento  de  Sanfta-  idade, iefta  node1d3p.com  pcrtodeipo. 
rem,  quefallcceoann.i j8j.  çfcrcuepP.  annos.auendo  fido  tres  vezes  Priorcíü,  $5 
M.F. Manoel  da  Efpcrança  *i.p.da  hift.  outras  tantas  Vigaria  in  Capite,  Rrelideo- 
Seraph.  dos  Frades  Menores  na  Pró»,  de  te, Se  Meftra  dc  Nouiças.  Affirmio  algqasf, 
Portugal  l.e.c.ij.n.r.  .........  Religiofas  deftaCafa,  que  afficomo  cm 

vida  experimentarão  fuas  piedofas,  Sc  ca- 
f,  Tambcm  nos  lembramos  dcD.Ma  ritatiuas  entranhas,  aíE  depois  da  morte, 
liana  da  Silua,que  mor  reo  de  pouca  idade  recorrendo  a íuas  fepulturas  em  yrgente* 
em  S.Clara  de  Coimbra  an.i(Si4.  por  tef-  neceífidades  , experimentáo  fuas  podero-, 
rfcmunhodomcfmo  P.  M.  Efperança , o fas  interceflbís  , Sc  copiofos  merecimen- 
qual  indjgou  fuas  virtudes  com  grande  tos.  Suas  vidas  andão  nus.  diftul anicutc 
cuidado  para  a z.  p.  da  fua  hift.  que  cedo  pelo  P.F.  LuisGarcez  da  Ordé  dusPrèga- 
£drá aluz.para  gloriade  Deos.íc  credito  dores, Confcflor  , 5:  Padre  ípintual  defta 
da  Ordem  ncfte  Reino.  Cafa  muitos  annos,  fendo  Conucmual  em 

Bemfica;  Sc  breuemente  pela  Madre  .G ui-, 
/.  Foi  Sòr  Brazia  Annes  da  Ordc  dos  mar  de  S.  Feliz , que  lhes  afliftio  fempré> 
Prèeadores , Religiofa  muito  antiga , aíli  como  boa  amiga,  notando  com  partícula-, 
no  Moftciro  dc  Corpus  Chrifti  dc  Vil-*  ridade  fuas  religipías  aeçoens  , Sc  odoa- 
!a-nouaávifta  do  Porto,  como  no  exerci-  feras  virtudes, 

-ir-.y.'  - ■ t ' ; ’ ' A ••  .tllijihrtv 
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M Vicerbo,  Cidade  da  Tofcana,  a inefperada  morte  do 
Sõmo  Pontífice  Ioão  XXI.  a quem  a inclyta  Cidade  de 
Lisboa(patria  rainha)feruio  de  folar, Sc  berço,  chamado 
(antesde  lograr  a fupremaTiara)  Pedro  Giacs.  Era  el- 
le  mui  eftudiofo,&  verfado  na  Doârioa  Philofophica,  Sc  Pcripatct 
tica,fendoo  primeiro  quecorapoz  Lógica  em  Hefpanha,  a qual  fe 

leo 
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Emolas  publicas, demais  de  fer  infigne  AÍtra- 
IpgOj&^pçi^^Mcdico,  como  moftrão  íèus  eruditos  eferittos  , cjue 
andão  uas  mãos  de  todos. Não  conda  ondeaprendeo  eítas  faculda- 
des, prouaucl  he,que  na  famoíâ  V niucrfidadc  de  Paris,  onde  então 
florecião  as  Sciencias  comfingularidade.  E como  era  filho  de  paes 
nobres.de  crer  he,que  em  quanto  eftudaííe,  lhe  não  falcarião  com 
tpdo  neccíTario,para  nellas  fair  mui  prouedto,  & cabal,como  íaio. 
Vindo  pois  ao  Reino,  com  fama  de  grande  homem  , o apreíentou 
elRei  D.  Afonío  III.(fcra  elle  o procurar)  no  Priorado  de  Mafra,em 
a Diocefi  Vlisbonenfe.íêruindolhe  efta  Dignidade, de  primeiro  dc- 
grao  para  a mais  fuprema  da  Igreja.  Breuemence  poííuio  hüa  Co- 
nezia,&  Deado  na  Sê  defta  Cidade,  na  do  Porco  a Thezouraria,& 
na  de  Braga  o Arcediagado  de  Vermuim , com  o faraofo  Priorado 
daCollcgiada  de  Guimaraés.Nefta  altura  íc  achaua,  quando  a Pri- 
macial de Hefpanha  ( pormortedeD.MartinhoGiraldez)  ono 
9>eou  feu  Prelado,  auendo  refpeito  a fuas  muitas  letras,  & patente» 
virtudes. Recuzou  elle  a promoção  quanto  podc,confiderando  qué 
a não  lograria  em  paz,  fem  cair  na  defgraça  delRei,  Sc  lèus  Minif- 
(ros,  pois  ainda  continuauão  as  vexações  Ecclcfiafticas,  Sc  apertos 
das  Igrejas, a fim  de  meter  todas  na  Coroa.  I era  força.que  elle  aco« 
diíTe  a ifto,como  Cabeça  do  Clero, obferuando  inuiolauelmentcos 
decretos  Apoftolicos,&  cenfuras  Pontifícias, q os  Legados  do  Papa 
Gregorio  X.  auião  promulgado  contra  a peíloa  Real.  Mas  como 
cila  refolução  refpeitaife  ao  bem  publico,  Sc  não  ao  particular,  ou» 
qede  aceitar, perfuadindofe,  que  aífã  clRci,  como  os  validos,  fc  lhe 
moftrauão  beneuolos , com  que  íuauementeconfeguiria  o iutenco 
da  Sé  Apoftolica.  E não  fe  enganou  de  todo,  porque  vendoo  eleito 
Primâz,fblgou  muito.de  forte, que  o mandou  por  Embaxador(fem 
finda  fer  confirmado)  ao  C.  Lugdunenfe,  conuocado  neíte  come- 
dos, onde  campeou  tanto  fua  cminenteíciencia,  & doélrina  ortho- 
doxa,que  lhegrangeoa  logo  o Bifpado  Tnículano,& Rubro  Galle* 
ro,o  qual  lhe  conferio  o fobreditto  Pontifice  no  mefmo  dia, cm  que 
creou  CardeaesaoSeraphicoDodorS.Boauentura,  Sc  a Fr.  Pedro 
deTarantazia,Gèral  da  Ordem  dos  Pregadores,  & a dous  roais, de 
nome,&  fama.  Que  não  he  pequeno  louuor  do  noflo  Prelado,  leref- 
colhido  para  Priucipc  da  Igreja,  com  tam  aílinalados  varoés,  aba* 
lizados  em  ícicncia.Sc  virtude.  A quem  o Pontifice  conhecendo ícu 
talento,  cometteo  logo  alguns  negocios  de  porte, i entre  clles  (por 
fer  Portuguez)  o da  Fundação  do  Cenobio  Ciítcrcienfe  d’Euora* 
informado  cotão  das  razoes  que  para  ido  tinha,  Domingas  Soeira, 

, Dd  fua 
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fua  picdofa  Fundadora, parcccndolhe  excellentes,  & que  daqui  re* 
faltaria  a Deos  maior  gloria, a defpachou  em  breue.com  effeito,  ef- 
crcucndo  em  abono  de  (ua  peflba,&  fauor  da  noua  fabrica  a F.Ef- 
teuão,  Abbadedc  Alcobaça,  que  o tomou  debaixo  de  fua  protec-s 
ção.fizendoo  filiação  fua.Tambem  difpoz  os  louuaucis  Eftatutos* 
pelos  quaes  fegouerna  inda  hoje  a Parrochiadc  S.  Pedro  de  Alan- 
quer.diuidindo  as  raçoês.cntrc  Prior,  Sc  Beneficiados.  Occupado 
ueftes  negocios,&  noutros  femelhantes  do  Reino  ,&  fóradelle.quã* 
do  por  morte  de  Adriano  V.  vagou  o Sumo  Pontificado;  foi  a clle 
promouido com  applauíò geral,  promettendoíe  o pouo Romano, 
de  tam  acertada  eleição.grandes  felicidades. Cuja  noua  foi  mui  fcl- 
tejada  em  Portugal.cotno  tam  intcreíTado  em  fins  glorias.  E com 
os  parabéns  lhe  deu  cl  Rei  D.  Afonfo  conta  de  feu  miferaucl  cftado, 
opprimido  com  grauesceníirras,&  penas  Ecc!cfiafticas,por  feus  ao* 
teceíTorcs.pelo  que  efpcraua  agora  de  fua  benignidade,  Sc  clemên- 
cia,fe  compadeceria  dos  trabalhos  que  padeci a,como  natural  dcllej 
& paftor  vniueríal  do  rebanho  de  Chrifto.Mas  íua  San&idacic,quc 
fabia  a origem  de  tanto  mal,  reípondcoaíua  Alteza  , quenenhúa 
coufa  trazia  mais  no  peníamcnto.que  comporás dcíordens,  & per- 
turbações de  feu  Reino , & que  para  ofazer  fegnndo  lhe  diòtaüa  a 
confciencia,era  ncceflarioqucdefuaparte  paraíTcm  as  violências, 
Sc  moleftias.que  recebião  as  Igrejas,  pondo  termo  a feus  ambicior 
ios  Mniftros.porque  de  fçus  exceííos  cif  aua  cheia  a Guria, & de  (eü 
mao  exemplo aprenderião outros  Reis  da  Chriftandade,vêJo  que. 
lediffimulauacom  odcPortugal,ondeaFè,&Relig'ão  efta  emlcii 
ponto.  Com  efta  paternal  repofta,lhefez  a íaber,  como  inceacaua 
recuperar  a Terra  San&a,  pelo  que  auia  feito  liga  entre  os  Prínci- 
pes Çhriftãos,  depois  de  os  pacificar  das  guerras  trauadas , que  tcak< 
zião  com  feus  vizinhos, E como  tinha  à clle  pór  mais  valerofo,  & fc 
feus  vaílallos  por  mais  belHcofos,  tanto  pela  qaalidsde  de  fu.as  for--; 
ças,3c  generofi  iade  de  feus  ânimos,  quanto  pela  experiência  mití.- 
tar;&.Chriftandade, herdada  de  feas  antcpaíTados,nãoduuidaua  a- 
chalo  propicio  para  efta  guerra  diuina,cm  que  cfperaua  ter  grande; 
pàrtaE  /ãbendo  depois  q[  clRei  perfiftia  ainda  em  fua  contumácia, 
mãdou  a F.Nicolao  daOrdé  dos  Menores, Núncio  neftas  partcs-(sc: 
a t tender  a íer  Portuguez,&  feitura  fua)que  lheintimaíTe  de  nouoos 
Breuesdefeus  predeceflores,  & quando  oãoobcdcceíTe  a ellcs,  po- 
zrfle no  Reino interdittogèral,  Sc  odeclarafte  por  excomungado, 
rebelde  às  cenfurasApoftolicas.O  que  fez  o N uncio, melhor  do  qne 
fc  imaginaua, porque  pofto  de  parte  o temor, prefente  clRei, Sc  toda 

. • -*  Corte, 
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Corte,  publicou  o Interdito,  Scalh  mefmo  aufcntandofe,  por  todas, 
cidades,  villas,&  lugares  delíe.  EaoEmperadorPaleologo,  que  no 
Concilio  próxima  de  Leão, auia  dado  obediência  com  íeus  Vafiai- 
los  á Igreja , & agora  racillaua  na  Fé,  elcreueo  logo  , animandoo 
\ âpureza  delia , & conuidandoo,para  que  entraííe  timbrm  na  dieta 

i-  liga.  Não  pára  aqui  íeu  ardente  zelo,  & piedade  Chriltãi,  adiante 

9 paíía,era  mui  benigno,  & liberal  com  os  pobres  de  Chriílo,diípen. 

dendo  os  thezouros da  Igreja  entre  elles,  achando  que  Jódefta  ma- 
c néira  fe  ganha  o Ceo,dignandoíè  de  conucrlâr  com  os  mais  vijs,  3c 
\ comer  com  os  mais  íordidos,5c  afqueroíos, coroando  com  cila  glo* 

ríòíaacção,o  rarodeíua  humildade.  E pura  que  efta  forte  de  gente 
D riutfle  medico,  qne  fem  defpeza  fe  curaíTe,compo*  hum  do&iíTirno 

\ Trattadode  vários  remedios,  aequiridos  por  experiencia,  incitula- 

!■  do:  JbeftHrodeTcírts,  que  fe  tem  impreíTò,  jàem  Latim,  jà em  vuU 

i-  gar,,  milhares  de  vezes.  Zelaua  ontrofi  o bem  vniuerfal  da  Igreja, 

li  conferindo  os  Bedeficios,  Sc  Prebendas,  nos  mais  benemeritos,  dt 

c virtuolas.ícm  refpcitar  qualidades, & interelTes  humanos.  Pof  cila 

ii  razão  fazia  largas eímolas  a eíludâotts pobres, 3c  affcClos  ao  diuina 

Culto, para  que  pre^eguindo  feus  cftudos,  vieífcm  a fer  idoneos  mi- 
j niítros  das  Igrejas, a fim  de  ferem  cllasmais  bem  feruidas,&  gouer-* 

^ nadas.No  tocante  a fua  pcíToa ,íè  auia  com  menos  faufto,&  autor r* 

’ dade,cjue  ícus  anteceíTores,  campeando  fertipre  nelle  a humildade, 

& conhecimento  proprio,para  ícaão deíuaneder  com  aDignidade. 
Amaua  muito  as  fagradas  Religiões,  principalmente  a dos  Meno- 
res,por  íêr  fundada  cm.íumma  pobreza. Final  mente  não  tendo  ain- 
da completos  8.  mezes,  Sc  meio  de  Pontifice  , promettendofe  pela 
Iudiciària  largos  annos  de  vida  , andando  vendo  hum  quarto  do 
palacio , que  fundàra  na  cidade  de  Viterbo  ( onde  então  rezidia  a 
Conc)íe  veiode  romanía  ao  chão, ficando  elle  debaixo  das  pedras, 
d oude  o tirarão  ram  qucbrantado,&  ferido,  que  dentro  em  íeis  dias. 

Ir  oónlormeco  a diuina  vuntade,  depois  de recebidos  os  vltimos  Sa- 
t cramentos.com  cftranha  humildade, tc  dcuoção,correndolheasla- 
le  grimas  em  fio  pelo  roftro  abaixo,  deu  a alma  a Dcoj , com  grande  • 
i,  fcntimento  do  pouo  Chriítão  r que  efperaua  delíe  a reftauração  da 
(*  $.Cidade,em  que  muito  fe  tinha  empenhado,  cornos  Príncipes  da 
« Europa,  Em  Sarx3;arem,no  Cenóbio  dc  S.  Domingos  das  Dõnas,  sirsi*; 
#•  fe refrefea  cada  diaa  lembrança , coro  os  raros  milagres,  & prodt* »«..  o». 
|a  gios,que  Deoí  obra  porintercefiaõda  Madre  Sôr  Sentiz  , hüa  das 
, : mais  amig  is  defta  religiolã  cafa  \ eminente  em  todas  virtudes,  & 

iji  tranfcettdente  na  daOíição,pois  todas  vezes  que  entraua  no  Cho- 
u 1 Dd  » ro, 
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ro  ia  ram  inflamada  no  amor  do  Creador,que  cra  vifta  das  compá? 
nh.ivas,em  quanto  dutaua  o diuino  Oflicio,  cercada,  de  chamas, So 
lauaredas  de  fogo,  como  ie  fora  abrazado.  Seraphim.  E aíh  como 
ellefe  ia  acabando,a(Ti leia  extinguindo,  ienfraqaecéndo a a&iui* 
dade  do  elemento, ficaado  a Sincta  Keligiolatralpaífada,  em  pro-, 
fundo  arrobameotodos  fencidos.fem  dar  por  couia  delia  vida  5 de 
forte,que  muitas  vezes  a forçado  ípiritu.a  leuantaua  èm  alto, Sc  íu  f~ 
pendia  noár, voando  no  eílado  de  viadora,  aos  doces  amplexos  do 
diuino  Elpolo.Morrcopoisa  efte  mundo,  & começou  a viuer  nelle: 
de  nouo,alcançando,porfeumeio,faudc  perfeita,  muitas  enfermas,, 
quefe  valião  de  fua  efhcàz  ioterceflàõ.E  aífi  era  «anta  a frequência 
dos  deuotos.que  chegou  a perturbar  a Obferuancia  do  filencio,ferri 
jà  mais  terem  as  Freiras  húa  hora  de  focego  no  dia , com  a inquie. 
cação  popular, que  acodia  a vizitar  lua  fepulcura.  E achando  niito. 
os  Prelados gtandes  inconuenientes , mtiodá-ão  que  fe  tiraílem  as 
Relíquias  do  cemecerio  cómum,em  que  jazião,  Sc  as  collocaflem 
na  Igreja, com  toda  a deccncia,  para  que  alli  fc  perpetualTe  a deua- 
ção  dos  fieis.  Caio  eípantolõ ! O raelmof  jí  titâ  astóra  di  cl&ufu* 
ra.que  ccílar  a frequência  das  m3ranilhas,fem  fjzer  cm  efpacio  de 
quarenta  annos,  fe  quer  húa,  com  que  esfriou  de  todo  a piedade,  & 
concorrência  do  pouo.  As  Religioías  então  com  confclho  dos  Pre*: 
lados,  recolhèrão  para  dentro  fua  faníla companheira,  Sc  logo  rc-; 
nerdcceode  nouo  , tom  grande  copia  de  nrlagres.  Na  execuçãoi. 
d;fta  frginda  mudança , quizerão  as  Religioías  ver  fe  recebiia  , o. 
que  entregarão,  pois  a falta  Jos  milagres,daua  que  íbfpeitar.E  a vif* 
ta  de  todas.com  ciri os  acezos  nis  mãos,entoanio  hymnos,  & cân- 
ticos de  louuor.foi  defpregado  o ataúde,  dando  o Ceo  em  continS* 
te  claro  teftemunho do  preciofo  thezouro,queencerraui  em  fi,  fâ* 
indo  daquelles  áridos oíTos  humchciro  fuauiífiroo  , que  recreou  a- 
todos  prefentes.  Virãoíe  então , & confiderarãofe  as  Relíquias,  & 
notoufe  com  efpanco  a toalha  em  que  eftauão  enuoltas,  li  mpa,  al- 
ua,Sc  recente.como  fe  naquella  hora  fora  alli  polia, Sc  íem  demora 
foi  crauadç  oataude,Scmetidoem  maufoleo  de  pedra,  q eílaua  fei- 
to para  ò propofito , Sc  collocado  em  lugar  fuperioc  ,na  cralia  do; 
n.  r fti-  Choro  baixo.  c.  Em  Lisboa,  o ftllecimenco  de  húa  nobre  Dõzella, 
U.  i*-  verdade»  a 1 Ipoía  e-Chrifto,cujo  nome  anda  na  matricula  eterna,-. 

cçii/h.  craej|a  pçbrede  ber,  mas  rica  de  virtudes  , muito  íbfrida  , callada, 
mãfa.honefta,  humilde;  oKedieote , Sc  por iiío  amada  de  leus  pacs-, 
Nãofaltaua  aos  exercícios  fanáiós  da  oração, Scpeoitêcia,  d a uai 
fc  lhe  originou  grane  doença, Sc  ficando  dpil'4  edm  febre  cntqinua; 
• i a >id  veio 
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veio  breuemente  a dar  em.tizica,o  que  íoportaua  com  cama  paciS* 
cia,  que  bem  parecia  cita  r a/Tiíiida  doSpiricuSancto  , que  fero pre 
habita  por  graça  nas  al mas  caftas,&  puras.  Quando eltaua  íói-ti» 
nha  amoroios.de  feruéccs  colloquios  com  hum  ò.  Crucifixo,  ouuin* 
doíelhe  muitas  vezes  dizer:  Senhor  meu, quando  mt  tiraras  defie  carctrtí 
quando  ir  ti,  & apparecerti  diante  de  vòs,  para  optar  de  veffaprefenca,  & ftr - 
mofurafefas ,éc  outras  íemelhantes  palauras  repetia  com  grande  a- 
-mor,&  deuoção,  atè  que  o Eípoío  íagrado , coníolandoa  no  meto 
dastribulaçocs,  a certificou  q no  dia^dc  hora  de  íua  admiraue!  Al- 
cenção,a  leuaria  ao  Cco.Cujarcudação  nãodeícobrio  a peííoa  aU 
gGa,mas  preparada  para  a jornada,  ij.dias  artes  deita  feita,  cho- 
rando fua  mãe  amargamente , vendo  a filha  que  tantoàroaua,  def- 
confiada  dos  Médicos,  lhe  difíe  então:  Mae naa  chore,  nfertu tf 
(as  {arrimas para dta  d ^feenf ao. Chegado cllc,  comocftaua  cercado 
oráculo  diuino,  mandoufedefpedirde  leu  Confeflbr.que  erao  Ve» 
nerauel  P.  Fr.Luis dc Granada,  dc  deítribuidas  luas  pobres  alfaias 
pela  ama  que  a criara, & amigas  que  a fo.  correrão  no  tempo  da  ne» 
celiidadc.ouuindo  meiodia.comoua  Imagem  do  Crucifixo  cm  hüa 
mão,  & naoutraa  vclla  aceza  , de  mediacamcnre  enrrouno  artigo 
da  morte.Como  ifto  vifíe  a mie, dc  choraífe  muitas  lagrimas,  diflej 
Filha  rogai  a 'Deos, quente  di forcas  fir  animo  para  pajjar  tfte  trago  A quem 
rcípondco  a agonizante ; Qptafji  o faria,  como  Té  vio  depois.  E não 
ceifando  de  fallar  palauras  deuotifli mas , dando  interpolados  , Sá 
rcaerences  ofçulos  àquelle  Senhor,  que  tinha  prefente,  emfuasrei 
neraueis  mãos,  folrou  o fpiritu,  â hüa  hora  em  ponto,  pára  íobir  cã 
elkcrinmphanteà  gloria:  rendeadolhe  a mãe  graças,  húi,  Sc  mui» 
tas  vezes , por  vzatcora  fua -filha  de  fu^s copioias  miferirordias, 
dandolhcram  fanéta  morte.  d.  NcfCarmclicano  ConuêrodeMou-  p . 
Bi.4>arciarpara'atcrradQs  viuences.o  Rcligiofõ  Padre  F.  Gabrieljle  butuí 
Santiago,  Varão  mui  reformado,  Sc  pontemplatiuo.cuja  viitude  sãn-u. 
eraxain publica, de  notoria, que  o P.M.F.LuiSídc  Granada,  da  Ordc  ^,^* 
dos  Pregadores, honra  de  Heípanba,  df  Lampada  do  Yniueríô,fal-  ,%M  . 
lando  bumdia  corri  o Cardeal  D.  Henrique,  Legado  á lacere  neítc 
Reino,’lhe  diífe:  {tet  conutnhdao  ftrutp  de  Tdeos,  dar  fua  ylkrz*  ordtmr  ff 

paraqut<FJpakritlfoft  Troumaal  do\  Carmelitas,,  ftm  embargo  de  naofer,  > 
JoerndBÇ  paU  grande  fama  que  ter  ria  de  fua  exemplar  vida.  E.  comoQ  'v'<k  '• 
hriànte  lhe  deferia  muito,  pelo  graodiífirao  eoficeito  que.tjoha  dc 
fnas  a balizadas  virtudes,5cboas&ua$,aíIi  o difpqz,como  dje  pedio. 

Veio  o tempo  do  .>  .Capitula»  ,aJhripfç  nellA  atriominat*  do  Re» 
ucrendifíimoP.Géral,  loãoBaptifta  Rofíi,  , dc  outrpftadfi  Cardeal 
ti  D d 3 Infante 
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Infame,  & íaío cUito,ícm difcrcpancia  dos  vogaes,  por  virtode 
deita. He  bem  verdade, que  o Géralo  nãoquiz  nunqua  confirmar, 
mas  o Cardeal  lhe  foi  dando  de  feis.em  feis  mezes,confirmação,de 
alfi  chegouaofim  do  triennio  nauegado  cora  muita  paz,&  quieta- 
ção.vendole  nos  fubditos  grande  reforma, 3c  fpiritu  do  Ceo,que  do- 
minaua  no  coração  do  S.Prelado, deixado  a fuauidade  dc  feu  goaer- 
no,&  aííiftécia  do  Choro, eterno  norae  na  Prouincia.E  gaitados  do- 
pois  7.  annos  co  a mefma  íatisfação  , Sc  teor  de  vida, citando  atual- 
mente ícruindo  de  Prior  no ditto  Conucnto de  Moura,  paíloudo 
trabalho  ao  defcanfo.repouzando  alegremente  em  oScnhor,  com 
qnc  roereceo  fer  contado  entre  os  mais  infignes  íogeicos  da  Or- 
dem nefte  Reino.  e.  EraEuora,  no  Serâphico  Conucnto  do  Saloa- 
dor.oobito  da  Madre  Maria  do  Dezerto,_quejà  viuia  no  eftado  fe- 
itrít.  cular.com  tanto  recolhimento, & íatisfação  de  virtude, como  íc  fb- 
ra  a mais  perfeita  Religiofa;*  tendo  bensdefeu , com  que  poderá 
paííar  a vida,  & cazar  honradamente.íc  refolueo  a delpozaríe  com 
Chrifto,&  dar  quanto  tinha  para  a fundação  defta  Cala,íem  refer- 
oarpara  ficoufaalgüa.  Nellaviueo muitos  annoscom  raro  exem- 
plo de  cxcelfas  virtudes,  3c  zelo  incomparauel  da  religiofaObfcr- 
uancia,  a que  juntaua  feruorofâ  Oração,  proítrada  dc  joelhos, 
Com  perpetuo  dom  de  lagrimas , St  íufpiros  enternecidos.  Não 
vzaua  de  cama  a noite  da  Quinta  para  a Seita  feira,  em  memória  da 
Paixão, opprimindo  fempre  íeu  delicado  corpo  com  extraordinárias 
penitencias, apertados  jejuns,  & rigorofasdifeiplinas.  Era  mui  fo- 
frida, quando  recebia  injurias,  St  aggrauos  de  alguém,  lhos  compe- 
faua  com  benefícios,  & fauores:  St  tam  denota  do  Sanâiífímo  Sa- 
cramento,que  o inuocaua,  3c  louuaua  com  notauel  affetod  alma. 
Tinha  cordeal  amor  á mínima  Rdigiofa,  St  a todas  aííiítia  com 
grande  aprazimento, St  vontade, alegrandofc  muito  de  fc  ver  entre 
cllas.Neítesmeritoríos  aétos, St  noutros  íeraelhantes  occopadi,  foi 
falteadada  morte , atendo  tolerado  no  diícaríbda  vida  granes  en- 
sór  ui-  fermidades,  com  fíngular  refigoação./!  No  Conoento  dc S.  Goo- 
fid  i*  çalo  de  Angra, a memória  de  Sór  Mecia  da  Madre  de  Deos,qne  ve- 
io  das  partes  da  índia , a fer  viçoíá  planta  defte  ameno  jardim  dò 
Ceo  .Era  tam  pobre, como  penitente, Sc  tam  humilde, como  morti- 
iiãitff.  fjca<ja  f pojs  a]£m  de  feefmerar  na  virtude  do  filencio,  nunqaa  le- 
uantaua  olhos  do  chão  , padecendo  grande  tormenta  de  eícrnpu- 
Ios.E  temendo  que  na  morte  a inquictaífem,pedio  commftanciaa 
bQa  fua  amiga  fecular  (peíToa  de  conhecida  virtude)  que  interce- 
dcííc  por  cila  a Dcoc,  para  que  a liuraífe  dcllesnaqucliatrabalho- 
— ! :•  i)Ü  ía 
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fahorà.Econíultándo  ella  iílocomo  mefroo  Scnhor,IhediíIeque 
de  todos  a liuraria.E  afli  íiiccedeo,  porque  adoecendo  de  hutn  agu- 
do prioriz,  gaftou  toda  húa  menbão  em  fc  confeííar,  Sc  recebido  o 
Sacro  Viatico.com  notoria  díuoção,  fe  lhe  tiroüo  juizo,  com  que 
ficou  liurc,  Sc  izentadoselcrupulós , que  tanto  a moleftauáo , mas 
foi  o Senhor  feruido.que  antes  de  acabar, tornou  em  fi.  Ouuindoíe- 
lhe  então  pronunciar  o dulciííimo  Nome  de  lesv,  paffdu  á quieta- 
ção da  gloria.  Acodio  logo  a Enfermeira  para  via  de  á amortalhar, 

8c  achandolhecallos  nos  joelhos  da  continua  oração,  tam  grandes 
como  laranjas,&  as  partes  onde  fe  açoutaua,com  outros  fèmelhan- 
tes,&  no  peito  hum  tara  grande, & duro, da  pedra  coro  que(àimic- 
tação  de  S.Hieronymojbatia  nelle,que  admirada, chamou  as  Reli- 
giofas.para  verêefte  cxpedtaculo,  o qual  não  deixou  de  euftar  a to- 
das muitas  lagrimas.cõfideratido  o grãdioíb  thezoaro  de  virtudes, 
que  nellacftauão  encerradas, £.  No  cárcere  de  Vomura, em  Iapão,  F,.ro3t 
coníèguio  a eterna  liberdade,obemditoP.F»Ioão  de  S.Domingos,  4*s.d** 
da  Ordem  dos  Piègadores.infatigauel  obreiro  da  vinha  Euangeli 
ca.íôfredor  de  trabalhos, & mui  defapegadodas  coufas  do  mundo,  duPiig* 
a quem  o Ceo  dotou  de  profunda  humildade  , Sc  conhecimento 
proprio,  o qual  fiaaa  tam  pouco  de  fi,  que  não  ouzaua  ficar  naquel- 
laí  partes,  por  cauíada  petífecuçio, quando  a ellas  chegou  de  Matri- 
la.com  feu  companheiro  F.  Angelo  Orfuchi.  E aíTiem  quanto 
teue  prezo,  tudo  era  temer,  fe  por  fuas  culpat,o  defampararia  DeoS  ^ 
if^toeio  dos  tormentosjmaso  Senhor  qqe  dilpoemtudo  íuauemt- 
te1, « leuaa  cada  hum,  conforme  feü  natural,  o tirõu  deitas  affliC- 
ço cs,8c  cuidados,  que  o traziâp  notauelmente  trifte,  8c  roclaocoli- 
zado, porque  fendo  o cárcere  muito  efcuro,eftreito,  Sc  apírtado  da 
ooVhercio  humaho,cercadodemar,comeftacadapelaparte  de  ter- 
r4;êm  que  ertaUao  os  guardas, o comer  pouco,  & mão,  lêro diffe* 
réti^a  de  doente, a faõ,8c  a caraa,a  dura, «tf  defabrida terra,  tudo  ittó 
fofreé  o Prègador  da  Verdade, perto  de  4,  mezes.com  bom  aniraoy 
até  qúe  o Senhof  foi  fornido  liuràlo  defte  prolongadpmarryrio,pa- 
ra  fcer  lugar  no  Choro  dos  Martyres.  Seu  venerautl  corpo  maod  Í4 
rã^ queimar  os  Geottos.pajía  que  os  Çfarlftãos  o não  comaffem  por 
ReUquia, qutí ainda  cornos  mortos  querem  rooftrar  fua crueldade, 

8c*f  raonia, mas  ò fogo  o reocr  enciou.com  o Sap&o,pois  cançados 
os  idolatras , de  trazerem  mais  de  trinta  cargas  de  lenha,  para  efte 
fkrífido.o  fizerão  em  pòâasy  í eooolto  nâscinzas,  & tiçoés,  odei- 
tdrão  ao  mar, para  não  au«  delle  memória  na  terra,  k Em  Euow, 
nó  Collegio  da  Companhia, a Comemoração  do  P.  Gjifparde  Mi-  ttndd  d4 
xnaü^iií;  Dcí  + randa,  Cwv* 
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randa,queeíludando  naqudla  Yoiuerfidade,preueflidQ  daroão  0ir' 
nina,  aos  quatorze  annosde  íua  idade,  trocou  oi trajo  jeculaç,.pçlp. 
clerical  delta  perfeita  Religião.  Em  o Nouiciadodeu  claras  rpoi-, 
tras  do  cjue  auia  fer  ao  diante,  imprimindufdhe  nalrna  a çele- 
ílid  Do&rina,  que  obferuou  toda  a viJa,  parecendo  lempre  puro 
Nouiço.alíi  nas  palauras, como  nas  obras,  campeando  fanto  nçjle 
a virtude  da  humildade , que  nunqua  fe  lhe  enxergou  propenlâõ  a 
cargo  algum  da  Communidadc,  ou  poílo  honorifico,  efcolhendo. 
fempreos  lugares  mais  abatidos, & ÍQfimps,trattando  antes  cornos 
pequenos,  que  cornos  grandes,  eftimandoera  pouco,  o que  o raú- 
do  tanto  preza, & venera, que  heícr  húapeííoa  conhecida  por  fuas 
partes,  Sc  dotes  da  natureza.  Foi  cfte  Religiofo  Padre  de  iiibliiqe 
oração, & tara  dado  ao  fpiritu,que  trattaua  delia  a toda  hora,  com 
grande  goíto, ainda  que  eftiueííe  cheio  de  negocios,  &oppriraido 
de  dores,a  qual  era,  não  fó  acquirida  da  lição  dos  Padres  , 8c  liuros 
fpirituaçs,  mas  alcançada  por  exercício  proprio,  Sc  graça  particu- 
lar do  Ceo,córa  qucin(lruia,aosque  pretendião  ter  oração,&  me- 
ditação, remediaua  aos  que  padeciâo  centaçoés,&  fecuras,alumia- 
ua  aos  firaplcs,  Sc  iguorantcs,  para  as  confilíoês  gèraes,  Sc  particu- 
lares, cõraouendo  todos, a dor  de  peccados , Sc  amor  das  virtudes, 
com  razoes  tam  efficazes,que  claramente  fe  via  nellas,  fer  éfta  íua 
Myftica  Theologia,  mais  infundida,  qne.aprêdida  fcholaílicamfn- 
tç,caxergandofe  nellea  todo  tempo, hua  pura,&  timorata  cpnfci.é-. 
cia,  pois_nunqua  contraio  peceado  venial  aduertidamente.  .Peflp- . 
de  íne  nalcia  adãn&a  liberdade, cora  quedizia  Ippirçbuço  ai  ver- 
dades,mas  qne  foflem  contra  íeus  Superiores , &;hüa  tam  igual 
timação  (ttyjdttudc  , qup  em  qualquer  fogeito, prendado  dt  lia,  ou 
foflfcdaCompanbia.outfoutra  Religião,  a veneraua  íummameate 
fem.  lhe  conhecerem  CtpkdSi,  E por  iííp  era 

boleado,  de  Eoda  forte,  i eftado  de  gente,  achandofç  ncjle  faudaueis 
çoofelhos^:aHuips,com;aiimirauel  fecrétO*  Pelas  meo bãas, antes 
de  fe  íeuaaear,toraaua  disciplinaram  afpfcta ,8c  figorofa,  queeftrq- 
gja  as  orelhas  dosvizinho$,dormia  quífi  ,vdtido,íicraras  vezes laç-. 
gaua  o cilicio , procurandaique  o Col legio  e^luelfe  prouido , fem-, 
ptedefemelbanccs  inftrunientos  de  Peoitencia.  .Foi  alfi  mel Wi 
de  fumroa  Caridade  para  neccfíitados,i  enfermos^íTiíb^  comftsM^-. 
dtcos(&  Boticários, acodia  com  as  mezinhas, & mimos  necçflapriqs, 
a cada  humifaíialhes.ascamas,  âenãolhes  faltapgs9P^  ent^mbaft 
maternacs,  atéavltimaJiora , cujo  cxceífiuo  tritão  aturou, eqx, 
ç|«2to  as  forças  lhe  durarão.  NGquafê  queixo^on  jefçandahzou  4<fc 
■ + .Q  * alguém 
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áTgóém’;  pò'f  ag&Mdado.  que  eítiuelTe,  & menos  murradroa  de  pef» 
íoa  algúa,ou  referio  em  conuerfação  defeito  alheio,  por  notorio,  Sc,  . 
publico  que  foíTe  , andaua  continuamente  concili aodo  os  ani  mos 
de  todos, paciítcaiyb  dòíauíodòá,  & compondo  inimizades.  Era  feu 
voto  tam  acertado, & ponderado  nas  Congregaçoens,quc  fabendo 
iftpo  P.Gèral , lhe  mandou  pedir  particulares  documentos  para  o 
bom  gouerno  da  Prouincia,dotandoo  Deos  cõ  liberal  mão,  não  fó 
n£smateriasSchòl4ftiças,&Moraes,masnas  Políticas, i Económicas. 
Eaífi  nosTribunaes  em  que  entrou,  deu  aduertécias  importantifli-» 
mhs,que  forão recebidas  com  aceitação, Stvtilidade.  Acompanhou 
a virtude  da  Prudência, com  hui  candideza  de  animo,  & Gmplicl- 
dade  columbina,  partes  que  o Senhor  quer  tenhão  íeus  Apoltolos; 

& com  hüa  modeítia  delacoftumada,&  compoílura  rara,  prouocã- 
do  fea  roftro  a reforma  de  coft ames.Sc  amor  das  virtudes.  Era  mui- 
to pobre  no  cobicu|o,&  trajo, & tacnobferuante  nifto,  que  hQa  pe- 
na para  efcreucr,não  recebia,  nem  daua.fcm  licença  ; & podendd 
<fif  ’òr  degrandes  qaantias  dedinheiro.que  íêus  amigos,«Sc  deuotos 
lhe  ufferccião,nunqua  aceitou  hum  real.  Conta(e,que  alcança  ndq 
hum  delles  (fem  lhe  dar  conta»)  licença  do  Reitor  para  lhe  mandar 
hum  mimo  de  doente  (quando  ja  andaua  enfermo)  o nãoadmit- 
tkfjrelpondcndo:  gitefe/ua  mercê  rinha  licertja  para  o mandar,  cllenaoti- 
nhaolirica.au  de  o receber, pelo  que  fui  neceflario  noua  ordem  do  Pre- 
lado,de  ainda  aflítomou  a menor  parte,  dcoque  era  para  hum  sò 
dfylhe  durou  muiços  mezes,que  tam  parco.dc  pouco  mimoío  era. 
pjnalmentefoi  obferaanté  da  Regra  de  S.Ighacio,  & zelofo  delia, 
íc  de  íuasdeclaràçoés  joãoconíentindo  queouuefle  hum  mini  mo 
defcúiJonefta  parte, & como  os  taes  zeladores  deuem  fer  modelos 
de  perfeição, (eruia  a todos  de  viuo  exemplar,  & clarò  efpelbo  em 
quefe  vnõ,fl£  reuião  cada  hora.  Elias,  & outras  virtudes, que  noVa- 
tãode  Deos  refplandcciao  com  ventagem,  lhegrangeàrâo  reputa- 
ção de  Saaéto  para  com  os  Arcebifpos,  Sc  mais  peífo3s  Ecclefiafti- 
ças, Nobres,  Sc  Plebeas,  até  que  entrando  no  fcptuagefimo  anno  de 
foa  idade,  caio  grauemenre  enfermo  , cora  intoleraucis  dores,  as 
qu  ies  lhe  feruirão  de  dilatado  marryrio,&  penoíb  purgatório  nefta 
vida.E  parece  q ac  eílaua  certo  da  hora  de  fua  partida,  pois  andan- 
do o Mi  niftro  com  cuidado,dousdiasantes  de  feu  fallecimento;  St 
jvccedena  »aejue\la noite, o P^Miranda  lhe  diííè  : Que  def’Jh[íe detal pen- 
ftmento  porque  elle  linha  impetrado  de  Deos, o nao  leuajie  de  noite.  Com  ifto 
fç.aquietouo  Miniftro,  & odittofe  cumprio,  partindo  para  o Ceo 
coru  grande  animo,  Sc  conformidade  , âsfette  horas  cia  raenhãa, 

prefencc 
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prcfeatca  CowmunicUk,  deixando  tam  placida  paorte  ça todçs 
grandes  inuejas,&  faudades.  '•*(  j ils oíijtsi uutL(}u|c |a) 

r r . ’j  frTiJ  -•>  • , j7í’<  i ’£jp òádduq 
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NAfeeo  o Sürno  Pontífice  Joio 
XXL  ou  ( conforme  Platina  ) 
XXILnãofó  eruLisboa(Empo-. 
rio  da  Chriftandade  ) mas  foi 
baptizado  ('como  querem  Soufu, Purifica- 
ção, & Cunha)  na  Real  Parrochia  deSio 
Julião, tam  nomeada  no  Vniuerfo  por  fuas 
excellencias.  De  enjo  S.  Marrjrr  dizem 
muitos, que  tomou  o Appellido , chaman- 
dofe  Pedro  Julião,  ou  Giaês:  feefte,  não 
foflè  jã  Sincopado  de  Julião,  ouaquelle, 
Patronímico,  pois  o nome  proprio  de  leu 
pae,cra  Julião  Rebolo. Prolapia  nobre, Sí 
conhecida  por  aquellcs  tempos,  detj  falia 
o Conde  D. Pedro  tit.áS.  fic  tnoftra  clara- 
mente o eíqiurtelado  e feudo  de  (èu  B ra- 
zão, compofto  deLüas,  & Barras ,quc  traz 
Chação  ac  vitis  Pontificum.Pclo  que  não 
foi  de  illuftre  Família  dos  Mcdices  deFloa 
rença,  como  querem  Bernardo  Corio  , Si 
FrancifcodeZazzere.emos  Nobiliários 
dcltalia  .equiuòcado*  ( (èmduuida)  por 
auer  fido  Medico /acuidade  então  mui  ef- 
timada  neftc  Reino, & profeflada  dos  ma- 
is nobres;&  illuftres  delle.cómo  vimos  ha 
pouco  de  SrFr.Gtl,da  Ordena  dos  Prega- 
dores,Ac  adiante  veremos  muitas  celebres 
Prelados, de  que  cftão  cheias  as  nbflas  Hi- 
ftorias. 

Chimãolhe  os  Caftelhanos : Pedro 
Hifpano,Ac  não  Lufirano,  nem  Vlisboné- 
fe.ou  de  Portugal, como  os  Italianos, para 
auocarem  a fi  com  o appellido  genéri- 
co a efte  noflõ  Pontífice,  como  fazem  aS. 
Damafo, fendo  ambos  conhecidos  porLu- 
fitanos  , dos  Eftrangeiros . Compoz  elte 
muitas  obras  de  Philofonhia.fic  Medicina, 
em  cuja  faculdade  era  dóftiflimo,  todas  a 
fim  de  fubleuar  a pobreza  , i ehfinar  aos 
ignorãtes.Húa  delias  fc  intitula:  Ot  Ttun- 
dt  nlttudtnr,  que  dedicou  em  Parts  á Rai- 
nha D.  Branca,  mãe  de  S.  Luís  ,da  qual  nos 
prrfuadimot.íj  cftudou  naqiletla.  Vniuerü- 
dade.As  roais  obras  fe  pódem  ver  nos  Au- 
tores, que  eícrcuerão  Bibliotecas  , como 
íáõdos  Eíefittores  Médicos, Naud*o,  fic 
Wander,  dosPhilofophos.Bolduemo,  fie 
Gelnero,  dos  Ecclefiafticos,Trithemio,5e 
Bellarmino,dosPonnfices,Jacobo  \ S.Ca- 
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rolo, fie  Autberto  Miraeo.Se  bem  nenhurtj 
delles  aponu  oTratcado  da  Conceição) 
que  allega  Fr.  Bartholomeo  Guerrero,  en 
lu  Informaeion  , pof  la  Limpia  Concep- 
cionfol.lz.  J 

Que  foflè  Prior  da  Igreja  de  Mafra, 
fc  colhe  do  liu.a.  dos  Padroados  da  Coroa 
foi.  y.  vbi:  'TrtfeHUMt  'Vis  Kfx  (fcilicec 
Alph.  III,  ) Hugiftrum  fctrtsm  Vbijicum  »A 
Eultjism  S,  Audi*  i*  A/a/ira  « Epifupítx 
flixbontsifi.i o.  luli)  £ra  i jor.  quefaéatt- 
nosiaój.  AConezia  da  Catbedral  defta 
Cidade, do  lia. (.da  left.  noua  de  fèu  Car- 
toreo  foi.  to  d.  por  eftas  palauras : infhsun» 
C.tptlli  pi*  xnuiubuJ  <s£fidi]  RtMi,  Dtitni 
VUxbtneuJit,  & JtMUu  Pxp*  XX/.rjus 
guinn  . & Bentficuil  in  VUxbfntnfs  Eultfu, 
pre  qui  dintuU  C*f*h  lt  fAl*qutn*  m termt* 
n*  Yhxíontnfi  , & xIsmI  w Alnuru  , teimxé 
Cintrü,  Drsemb.  y.  an.iyl 6.  Efta  CapelI* 
inftitulo  Gil  Rebolo  , Chantre  J*Euora, 
por  fi,  fic  pelo  Papa  João,  feu  parente,  o- 
brigado  de  lhe  ter  conferido  o Deado  de 
Li^oa .quando  foi  por  Embaxador  a Ro- 
ma, fobre  as  controuerfias  EccleliafticasJ 
que  tanto  durarão , fic  perturbãrão  efte 
Reino.  De  cujo  Deado  eftaua  dc  poflè  a 
14.de  Março  ait.  1 id4.cortx>fè  acha  noi  J 
dos  Priuilcgios  do  Moft.  de  Bouro,  em 
afol.j.  anda  a doação  de  certa  herdade, 
que  lhe  fez  clRei  D . Afonfo  III.  PrtftnfW 
bus  TttJ*  JulUiso  'Dtctn*  Vhxhnatft,  & 
íhurd*  gúlhlm t Qjsnsut  Vlsxhncufi , &C^ 
A Thezouraria  da  Sè  do  Porto  , que  obti- 
nha an.izáf. do  lluro, chamado:  CtufuMi 
que  ièconfcrua  em  feu  Cartoreo  foi.  13  3. 
onde  alfina : D.'Ptlr*  luluno  TbefAtidist.O 
Priorado  de  Guirttataés,  8c  Arcediagado 
de  Braga, tnoftra  euidentemente  hum  Bre- 
uede  Clemente  IV.  pafladoem  Yitcrbo  s 
ap.  de  Julio  de  1 zií8.  o qual  Vêio  dirigi- 
do ao  Bifpb  de  CiudaJ  Rodrigo, cujoori- 
ginal  anda  na  gaueta  dos  cõtratosda  Toí- 
rc  do  Tombo , que  diz  affi  : Ctnflmtus  in 
prtfeulu  noftrx  dileHus  Filixt  Petnst  íulixni 
Atthtiuamus  Umbtunjis  , Ptitt  (esuUtss 
Eíclrfi* S.  Maria  Vtmxunenftt,  <fv.  Final- 
mente auer  fido  eleito  Arccbifpo  de  Bra- 
va . confta  dc  tres  eferitruras  da  iucíomi 
B Torre 
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Torre  do  Tombo  , que  andão  noliuro  do 
jditto  Rei,  paliadas  na  Villa  de  Sanfturem 
«m  Maio  do  an.  1 273 . A primeira  foi.  t 20. 
cmquc  faz  doação  de  búa  herdade,  onde 
chamão  S.  Efteuão,  a feu  Cunhado  o Alfe- 
res D.Gonçalo  Garcia.  A lègúda  fol.123. 
em  que  dá  ao  Infante  D.  Afonfo.fcu  filho, 
a villa  de  Vide, cora  feus  termos.  A tercei- 
ra foi.  1 30.  na  doação  da  villa  de  Pedro- 
gão,  i Infante  D. Leonor,  nas  quaes  alfi- 

H dl.U.Ptlnii  h,l,Alu,(llíius  B-jcbarer.fti. 

Nofimdoan.  1273.  paliou  a Viter- 
bo,ondc  no  principio  do  (eguinte,foipro* 
mouidoao  BifpadoTulculano.que  he  hú 
dos  fette  Cardinalatos  principaes  da  Igre- 
ja, & prouidoo  Arcebilpado  de  Braga  na 
pefióa  de  D.Saacho , que  na  Curia  tinha  a 
feu  cargo  os  negocios  de  Portugal.  E quã- 
do  veio  a j 3. ou  1 y .de  Settembro  de  127<S- 
foi eleiroSúmo Pontífice,  emnum.i8á. 
verificandofea  Profecia  de  S.  Malachias, 
que  diife:  piscAtor  thvjcvs,  interpreta-' 
da  por  Clucão:  Anua  Pttrui  híidntii.Epif- 
ftpui  Cdrdinaltt  Thufcultnni,  Q qual  falle- 
ceo  depois  de  gouernar  a Nao  de  S.Pedro 
oito  inezes.Sc  outros  tantos  dias:  lègundo 
hunsa  17.  de  Maio,  & fegundo  outros  a 
ip.ou  ao.  do  an.  1277.  E foi  fepultado  na 
Cathcdral  do  Martyr  S.  Lourenço , em 
monumento  Je  porndo , com  a feguinte 
inlcripçío  , que  trazSchrauero  deMon. 
Icalixfol.ioi. 

hin:Luft:XX/:Pont:M<tx:  fui  men. 
êfiduo  mtruur  JM.CC.LXXV/l. 

-r  Na  Sè  de  Lisboa  fe  lhe  faz  Anniuer- 
fario  ncftc  dia,  por  hdas  calas  que  deixou 
ao  Cabido  na  rua  de  Mata-porcos,fregue- 
zia  naquelle  tempo  dcS.  Julião,  como  fe 
vèda Kal.aDtiga foi .42. £ra  151^.17  Kit. 
Junifíiift  Pap.  1»jh.  XXl.  <fut  4eiu  Cdpunl» 
imts  (udh&c.di  Atmjuerfiní  (ui  faàtnium. 
Também  anda  no  liu.  dos  Óbitos  de  S. 
Cruz  de  Coimbra,  por  eftas  palauras:  ty. 
K*l.  Uuuj  *bijt  P*p  ItãnJXl.  Hijp.quiantt 
fdpdtutn  €TAt  Aí,  Petrui  luitam  Et * 1317.  E 
defta  brcue  memória, iem  oqtro  fundamê- 
to , inferem  os  Conpgo*  defta  Real  Cafa, 
que  foi  Religiofo  delia  , como  lc  no  ditto 
liuro,não  andarão  outros  Pontífices , que 
nunquaforão  Frades. Também  os  Doroi- 
nicos  o tomão  para  fi,  fúdadosfa  meu  vçrj 
em  húa  margem  que  anda  noCéfual  da  Sè 
do  Porto  foi . i j l .que  diz:  Peltiu  Inlidnifd-, 
âm  tfl  d*  Ofíiut  fjtiUduium,  A qual  por 


fer  de  letra  moderna , & mui  diucríado 
liu.  não  faz  proua.  E menos  a de  ter  cora- 
pofto  Sumulas,porquc  fe  ifto  fora  alfi,  tã- 
bem  o Bilpo  Biliago  o leria,  que  compoz 
as  que  fe  lião  na  Vniuerfidade  de  Lisboa, 
cm  tempo  dclRei  D.  João  III.  Nefta  agoa 
cnuolu.o  pefeou  o Chroniftados  Gracia- 
nos  ,fazendoo  Donato  da  fua , lem  trazet 
autor,  proua.ou  conjeaura.cm  feu  fauor, 
fendo  elle  peflba  nobre, como  temos  vifto, 
eftudandodc  moço  fóra  do  Reino, Ac  ten- 
dodepoisnelleos  cargos  , & dignidades 
referidas,  com  que  não  teue  tempo  de  fer 
Religiolb» 

Efcreuem  fuas  acçoés  os  Autores  das 
▼idas  dos  Pótifices.como  Platina  fol.203. 
Onufriofol.377.Brandifot.18p.  Chacão 
foi- 197*  Petreio  fub  Joamao.  Ilbefcas  1. 
p.l.  j.c.43.  Genebrardo  in  Chron.  ad  an. 
I27d.  Volaterrano  in  Antropol.l.23.  Ve- 
nero CD  fu Enchiridion an.  I27J1.  Bzouio 
in  Annal.tom.13.ad  an.  x 276.  Bergomen- 
fe'inSuppl.Chron.fol.joj:,Vgbcflo  to.r. 
ItalixSacrx  in  Epilcop.Thufcul.Vafcõc. 
in  Defcrip.Lufit.pag.  320.  Brandão  na  4. 

р. da  Mon.Lufit.l.if.  c.42.  &feufobri- 
nboo  Doâor  Fr.Francifcona  3.  l.itf.  c.: 
31.&43.  Cunha  na  2.  p.  da  hift.de  Braga 

с. 35.  Soufana  Chr.Dominica  i.p.  I.4.  c. 
a 1. Purificação  na  2.da  fua  Auguft.l.7.tit. 
i.§.i.  Seuerim  nas  fuas  noticias  de  Por- 
tugal difc. 8.  §.4.  &oR.  P.  Antoniode 
Macedo  na  fua  Lufit.Infulata  pag.  3 í. on- 
de o li  ura  das  faltas  .íedefende  das  calum- 
nias,que  alguns  Efcrittores  lheímpoze- 
rão  falfanrente.fundados  no  truncado  dií- 
tico,  que  traz  Papiro  Maflbnio  em  fuas 
obras  fol.aji. 

- ! 'ir  l.  . ia,  •:.  f i : ■ pjofíxr  oT 

***  Sub  te  dormitai  lbere  loinnts 
Nanque  bebett  ingtnio  ,(ed  bení  dodus 
eraj. 

Efpecie  feria  de  ingratidão,  fendo 
Nòs  bap  tizados  na  pia, eu  que  foi  o dirte* 
Papa  ( a quem  dado  que  a exccllencia  das 
letras,a  inteireza  dos  coftumes  , o zelo  da 
Igreja, lcuantou  ao  cume  de  iam  alta  Dig- 
nidade: com  tudo  o pouco  vzo  q tinha  do 
goucrno.a  breuidadedo  Pontificado,  & a 
infelicidade  dc  lua  morte , atalbaíle  a jor- 
nada da  Terra-fanâa,queemprendia ) lè- 
nãó  delTemos  brcue  relação  nefte  lugar,de 
fua  antiguidade, & grandeza,  pois  não  h* 
parte  no  mundo.por  mais  remota  que  íeja, 
onde  não  aja  chegado  fua  noticia.  Fica 
cila  00  coração  de  Lisboa , & icrue  de 

Parro- 
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Parrochia  1 Caía  Real  , cujos  Monarchas 
fe  prezarão  canto  delia,  como  modrão  as 
muitas  graças , que  lhe  acquiritáo  da  Sè 
Apoftolica.  Porque  o Papa  Leão  X.  à inf- 
unda dclRei  D. Sebaftiio, concedeo  à Ir- 
mandade do  Sandilfimo Sacramento  (alé 
das  grandes  izençoés.Se  priuilegios)o  ti- 
tulo dc  Archi-confraria  , para  cõniunicar 
indulgências  a todas  , as  que  íè  erigirem 
de  nouo  pelo  Reino:  & para  poderem  ce- 
lebrar a Feda  de  Corpus, fefta  feira  depois 
do  da  CidaJc , dando  Dia-fanéto  na  1 re- 
guezia.  Chcgadapois  a fama  a Roma,  do 
acompanhamento,  & pompa,  com  que  a 
Senhor  eriaqui  leuado  aos  enfermos,  o d. 
Pontífice  mandou , que  fofls  da  mefma 
forte  naquella  Cidade , Cabeça  da  Igreja, 
que  não  he  pequeno  louuor  da  noffa  de 
S.Julilo.  / 

De  fna  primeira  fundação  não  ha 
cçrtcza , labemos  que  a Igreja  antiga  era 
fagrada  pelo  Bifpo  D. João  Pardo  ( 6.  en- 
treos  de  Lisboa)  an.  1241.  reinando  D. 
Sancho  Capcllo , como  conda  dc  fen  Car- 
torco ,Sc  üu.dos  Anniuerfarios.  Eque  el- 
Rei  D.D/mz(tãbem  6.  entreos  de  Por- 
tugal) pela  cordcal  deuoção,  que  tinha  a 
K. Senhora,  &.  ao  MartyrS. Vicente,  deu 
o Padroado  deda  Igreja  ao  Cabido  da  Sè, 
ann.  1301.  como  fe  acha  no  i.liu.  de  feus 
priuilegios  foi. 28.  O vitimo  Reitor  que 
tcuc,  prefentado pelo  d.  Rei,a  aS.dcNo- 
ucmbfode  1298. foi  Medre Thome, PhlJ 
íico  da  Rainha  San-íta,  como  vemos  do  3 . 
liu.  dos  Bçncfici.os  da  mefma  Sè  foi.  yy.ai 
quem  fuccedeo  F.deuão  Martinz,  neto  de  r 
Fr. Maninho,  Elipoler  dclRei , prefenta- 
do ji  pelo  Cabido, foi. 7 y. Sc  87. 

Tem  hoje  cda  Igreja,dcmais  de  Pri- 
or ,feis  Beneficiados , que  todos  rezão  em 
Choro,  hum  Cura  , que  adminidra  os  Sa- 
cramentos aos  freguezes , hum  Thezou- 
rciro , a cujo  cargo  cda  a limpeza  da  Sa- 
cridia,  & ornato  dos  Altares  , hum  Mef- 
trcdeMuzica,  que  tem  falario.de  cantar 
todos  Doraingos,8cSan&os,aMiflàprin- 
cipal  de  canto  de orgão,  ha  mais  oito  Ca- 
pellãcs  da  Confraria  das  Almas,  & vinte,' 
dc  particulares  , com  quafl  outros  tantos 
Sacerdotes, anexos  a cda  Igreja , com  que 
be  fcrtiida  excellentemente. 

Nella  fe  celcbrão  as  Fedas  pelo  dif- 
curfo  do  anno  com  grande  folemnidade,' 
Ac  magnificência,  não  fe  perdoando  a ga- 
dos cxcelfiuos  de  cada  dia.gloriandole  ter 
das  portas  adentro  todo  ncociTario,  para  o 
miniítcrio  do. Culto  diuino,  cem  que  não 


necefliu  dc  coufa  algfia  de  fóra  , a faber, 
grande  quantidade  ue  prata  laurada,  mui- 
tos, Sc  ricos  ornamentos , bordados  4*  mil. 
marauilhas,  a que  podemos  junur  as  zy. 
capas  de  tella  branca,  frizadas  de  prata, & 
quro  , que  facm  nas  ProciíToés  do  SS.  Sa-- 
cramento.  A maior  parte  delias  coufas  fe 
fez, depois  que  o Doador  Antonio  dc  Sou- 
fa  de  Macedo  (hoje  Secretario  de  Eltado)  • 
efereueo  nas  Flores  de  Helpanha,  que  ra- 
lião  as  alfaias  defta  Igreja  <5oU.  cruza*, 
dos,  as  quaes  fe  deucm  aos  Irmãos  do  Se- 
nhor , que  fempre  andáo  em  dcuota  com-' 
petencia,  lobre  quem  ha  de  gallar,  & dif- 
pender  mais  cm  tcuobfequio,  Se  (cruiço. 
Igreja  he  eíla.que  poderá  cftar  hoje  forra- 
da de  ouro,  & prata  de  mattcllo,pelos  ex- 
cclfiuos  gallos,  Sc  dilpendios  confidera- 
ucJs.que  de  poucos  annos  a ella  parte,  te-, 
mos  vido  em  Fedas  particulares,  não  fal- 
tando das  ProciíToés  de  figuras,  tc  carros 
triumphantes,  que  nos  tempos  antigos  af- 
fombràrão  o mundo,  como  a do  an.  1 y yp. 
que  anda  cdampada  cm  verfo  Latino, pelo 
Licéciado  PedroFernandcz,&  a de  1 y 8a*. 
por  Ilidoro  Valafquez  em  profa  Cade-> 

Eda  Parrochia.por  tantos  títulos  no-  • 
biliffima,  trouxe  fempre  .nas  minina  s dos 
olhos  o fclicilfimo  Rei  D.  Manoel , por. 
que  demais  dcrccdificãla  ( fcgundoqner 
Marts  Dialog.  4.  c.  19.)  com  a grandeza', 
que  vcmos.de  tres  naues,  edribadas  fobre 
gtoíljs  columnas  de  pedra , deulhe  a £1- 
mofa  Cudodia,  de  qqe  vza  nas  maiores 
celebridades, dourada(  cõformc  fu.iChro-5 
nica  ) como  primeiro  ouro  que  veio  da 
Mina.Edando  húa  vez  graúemente  doen- 
te , mandou  que  o Clero  todo  dc  LisbõS' 
viefle  a eda  Igreja  , Sc  não  a outra,  dizer 
Milía  por  fua  faude.  Vindo  aedeReino 
tres  Polacos,  aos  quaes  clle  fez  mercê  do ' 
habito  de  Chrido,  ordenou  que  féarmaf- 
fem  nella  Caualleiros.  E no  motim  que 1 
ouuc  contra  a geme  de  Nação,  a 28.  dc 
Maio  dc  iyo6.  finco  mezes  mie  o Modei-' 
ro  de  S. Domingos  edeue  fechado,  porter 
alli  principio, mandou  entregar  a*  chiucs 
aoPriordella  , que  então  era  oDo&or 
ChridouioTeixeira,  Delembargador  do- 
Paço, St  primeiro  AdminidradordeTho*’ 
mar. 

E tornando à Irmandade  do  Senhor,' 
a ella  fe  deuc  a fumptuofa  fabrica  de  lua 
Cspclla  mòr.hüa  das  melhores  do  ReinS,'’ 
em  architeékura,  grandeza,  Sc  rnagedade, 
tods  colida  em  ©uro,có  Tribuna  tio  meio,' 

cm 
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cm  quefe  cxpòcra  o SS.  Sacramento, com 
grande ornato,  & copia  de  lumes,  afli  nas 
Endoenças  , como  nas  Feftiuidadcs  que 
occorrem  pelo  difeurfodo  anno.  Acompa- 
nbiooTabcrnacuIo  , que  lhe  fica  fobre  o 
Altar,  oquclles  dous  Cherubins  do  Propi- 
ciatória , à parte  do  Euangclho,  S.  Julião 
Martyr,  (cu  titular, à da  Epiftola  S.  Baíil i- 
za  Virg.  fua  Efpofa , cuja  Fcfta  de  ambos 
juntos  celebrão  os  freguezes , com  igual 
foIemnidadc,&  concurfo,  a 9. de  Janeiro, 
em  que  a trazem  os  Martyrologios.Ficã- 
dolhenas  naues,  â mio  direita,  a Capclla 
dos  Alfaiates  , dedicada  a N.  Senhora  das 
Cardeas,  exornada  com  variedade  de  Rc- 
liquias,  & Indulgências,  pelas  Fedas  ma- 
iores do  anno.onde  aequirio  lugar  de  pro- 
priedade S.  Bom  Homem,  porauerexer- 
citado  aquellc  mechanieo  officio,  &S. 
Euftachio, Soldado,  & inclyto  Martyr.  A 
cfquerda  a dos  Alemães , refidcntes  neda 
Corte,  conlagrad^ao  Apodolo  S.Bartho- 
lomeo  , também  apparatada  de  Sagradas 
Reliquias, entre  as  quacs.mparcce  em  me- 
io Corpo  de  madeira  eftofaao.o  Cafco  in- 
teiro dcdeSanfto,  & na  pianha  duas  grí- 
des  canas  do  mefmo.cubertasde  vidraças, 
data  búa,  Sc  outra  da  Rainba  D.  Lconor, 
terceira  mulher  delRei  D.  Manoel,  fazen- 
do tudo  ido  húa  alegre,  &apraziuel  fa- 
chada , quando  nas  Pafchoas  fc  defeobre 
»o  pouo.  enriquecida  também  com  Jubi- 
leos,&  Bulias  Pontifícias.  E nede  AÍtaríc 
conícruão  duas  antigas  Imagens  de  pedra, 
que  reprefenta  búa.S.  Catharina,&:  outra 
SiBarbara  , ambas  Virgens,  Sc  Martyres, 
com  Mi  (Tas  de  madrugada , antes  de  feus 
proprios  dias , aquclla  1 J.  eda  9.  em  me- 
mória de  outros  tantos,  que  ediuerão  no 
itarcere,  primeiro  que  foflem  coroadas  do 
inartyrio.  E nem  por  iflb  deixa  de  auer 
Capella  própria  nede  Templo  , da  meíma 
S.Catharina,  que  fi  (egue  à de  M. Senhora 
dasCandeas  , a qual  corre  por  conta  dos 
Calcctciros.  Apoz  cila  a deS.  Anna,quehe 
dos  Tanoeiros.  Seguefe  a de  S.  Eloyde 
Ooriues  de  onró,  arte  que  clle  profellou, 
fendo  Bifpo , & Coníelheiro  dê  tres  Reis 
de  França  , em  cujo  Altar  edio  collocadas 
aqucllas  duas  prcciofas  raargaritas  , Lu- 
*ia,  Aclne‘.  Logo  a de  Sanü-Iago  Maior, 
a quem  fiftcjio  os  Sombreireiros , o qual 
deu  lugar  na  foa  Capclla  , ao  ArchanjoS. 
Miguel,  Sc  aS*.  Roque,  hum  auogadodas 
almas,  & outro  At  pcdo.Mais  abaixo  a do 
Minino  perdido,  & a dé'S.  Antpnio,  que 
fendo  a vltimavindo  dc  cinwjhe  g primei- 


rada  mãodircita,aosqneeotião  pela  por- 
ta principal.  Como  também  â efquerda  a 
de  Chrido  Crucificado  , edaturade  natu- 
ral, com  outras  Sandas  Imagens  de  muita 
piedade,  & deuoçío  , húas  a vida,  Sc  ou-, 
tras  que  lê  modrão  nas  Endoenças , cujo 
ornato  corre  por  conta  dos  Sirguciros.  A 
fombra  defta  Aruore  da  vida,  clu  a S.Mj- 
dre  Thereza  de  Jcsv  , Sc  N.  Senhora  dos 
Remédios.  A vitima  Capella  que  fífeeuc 
a eda,  que  fica  junto  â porta  traueda,  hc  a 
do  infigne  Martyr  S.  Sebadião,  de  que  té 
cuidado  os  C.apateiros.  Todas  edas  Ca- 
pellas  , como  cftão  anexas  aos  principjcs 
olHcios  dc  Lisboa,faõ  feruidas  com  gran- 
de pontualidade, & sflêio.E  (c  na  traça,  & 
architedura  differem,  nos  quadros, &ima- 

tens  fe  excedem  hüasas  outras,  auuntcji- 
oieàs  mais  primorofas  do  Reino. 

Rematemos  ede  largo  difeuríb  (dc 
que  pedimos  perdão  ao  Lcdor ) pqis  o fi- 
zemos para  dar  noticia  aos  Edrangeiros, 
cornos  filhos  mais  celebres  em  virtudes, 
& letras  deda  Freguezia , aífi  como  nos 
occorrerem  à penna  , a faber  o Vcncrauel 
Medre  João  , Fundador  da  Congregação 
dc  S.Joio  Euangclida  nede  Reino,  & feu 
Companheiro  Lourenccanes , Prior  que 
foi  deda  Real  Parrochia  , Religiofos  am- 
bos dc  conhecida  (andidade.  Fr.Gonçalo 
dc  Almeida,  Agodinho, que  vinco. & mor- 
reo  no  Conuento  de  N.  Senhora  da  Graça 
dc  Lisboa, com  grande  lotiuor.O  P.  Afon- 
fode  Cadroda  Cópanhia,  gloriofo  Mar- 
tyr de  Chrido  no  Oriente.  Fr.  Sebadiáo 
d’Airumpção,  Capucho,  foi  coroado  de 
martyrio  na  liba  de  Guadalupe. em  índias. 
EloyoNuncz  Mart.em  Móhaça.  Fr.Ma- 
noel  da  Madre  dc  Deos , Mercenário , de 
prodigjofà  vida  , de  cuja  Beatificação  k 
tratta.F.DiogoLopcz,  Arcebifpo  d'Òtré- 
to, Eremita  dc  S.  Agodinho,  varão  eminc- 
te  cm  púlpito, & virtudejeomo  também  o 
Doutor  Fr.Baltbazot  Paez,Tnnirario,  Sc 
outros  dc  não  vulgares  merecimentos,  Sc 
letras,  jr  . t .. 

h.  O Modeiro  'das  Dominicas  de 
Sanâarem,teuc  das  porcas  adentro,  entre 
outras  grandes  prendas  de  fànâidade , a 
Madre  Súr  Scntiz.tam  antiga, que  jã  chc~ 

fa  a noflbs  dias  (cm  appcllido.  PiouaueJ 
e,que  folfe  natural  daquella  celebre  viU 
Ia, pois  nella  tomou  oDominicano  habito, 
viueo,  & morreofínôiífimamente  , cerca 
do  an.  t)oo.  De  quem  efereue  Soula  na  1. 
p.da  Cbr.dcüa  Prou.l.  y.c,*9.  Lopeznas 
£ e gèrces 


Agiologto  Lu  fita  no. 

«iraes  y.p.  I.2.C.3  J.  Munhoz  uavida  do  natural  da  Pouoa  de  Sqp^>ria,  em  terra  de 


P.M. Granada  I.2.C.  14.  Cacegas  naEpift. 
dos  Sanftos  da  Ordem  a Loulada  , & M. 
Vogado  nas  memoria$,que  deixou  da  Pro- 
uincia. 

t.  OV.  P.  M.Fr.Luis  de  Granada  de 
fanâa  memória , na  2.  p.  da  Introducção 
ao  Symbolo  da  Fè,  faz  illuftre  menção 
de  húa  filha  fpiritual  fua,  & noflà  Vlisbo- 
nenfe,  que  falleceo  em  diad'Afcenfaõ  an. 
iy 82.  cujo  nome  não  fpecifica,  porcaufa 
de  feus  paes  ferem  viuos.ao  tempo  que  el- 
lc  efcreuia.  A quem  fegue  F.Luis  dos  An* 
jos  no  Jardim  ae  Portugal  n.  1 tf  8. 

i.  O P.  Fr.  Gabriel  deSanâ-Iago, 
Carmelita  da  Regular  Obferuancia  , foi 
homem  digno  de  memória,  pois  fendo  fó- 
mente  Frade  Choreiro,leuou  o Prouincia- 
lado.por  feus  roerecimentos.an.i  ^.Co- 
municou elle muito  tempo  ao  d.P.M.Gra 
nada  , de  cuja  fãnâa  , & doce  conuerfa- 
ção  aprendeo,  a alta  fciencia  do  Amor  de 
Deos  , em  que  foi  confummado.  PaíToua 
melhor  vida  no  Conuento  de  Moura  ( Ce- 
meterio  de  Sãâosjaiç.deMaiode  15:83. 
como  deixou  aduertido  nas  memórias  da 
Ordem , o muito  religiofo  P.  Fr.  Luis  de 
Mertola , trattando  dos  Prouinciaes,que 
ouue  nella. 

t.  Dêmos  noticia  por  maior  , no  tex- 
to das  virtude» , i excellencias  da  Madre 
Maria  do  Dezerto, Freira  noMofteiro  do 
Saluador  de  Euora,  onde  tomou  o habito, 
& falleceo  a19.de  Maio  de  1 tf  1 9 . com  fa- 
ma de  grande  Religioía,  como  moftrão  as 
copioías  Relaçoês.quedellefe  nos  comu- 
nicarão, por  meio  do  muito  coriofo , & 
picdofo  Varão, Manoel  Seuerim  de  Faria, 
Chantre  da  S.Sè  de  Euora,que  Deos  tem. 

/.  Quaíi  pelo  tempo  fe  foi  para  o Ceo 
outra  Religiofa  de  conhecida  virtude,  cha 
mada  Sòr  Mecia  da  Madre  de  Deos , no 
Çonuento  de  S.Gonçalo  de  Angrajque  he 
também  de  Francifcanas , fogeitas  ao  Or- 
dinário} a qual  na  Penitencia.deixou  opi- 
nião de  outro  S.Hierony  mo,  como  relata 
a exaâa  relação  das  vidas,  & mortes  glo- 
riofas  das  Religiofas,que  nelle  fe  afiinall- 
rãoem  virtudes, que  nos  veio  is  mãos, por 
via  de  Gafpar  Corrêa  Rodaualho, Chantre 
daquella  Cathedral. 

> (•  Fòi  o P.Fr.JoSo  de  S.  Domingos, 


Campos.  Tomou  o habito  da  Ordem  dos 
Pregadores , no  religiofo  Conuento  deS. 
Eftcuão  de  Salamanca  > & { depois  de 
aproueitar  muito  na  virtude , & fciencia) 
parrio  para  índias  an.  1 tfo2.  Alli  aprendeo 
varias  lingoas  intricadilltmas,para  prègar 
o Sãfto  Eiungelho, & alumear  as  almas. E 
auendo  feito  grande  frutto  , por  man- 
dado da  Obed]cncia,paffou  a Japão , com 
outrosReligiofbs  da  Ordem,onde  morreo 
encarcerado  ann.  1(19.  com  merecimento 
de  Marty  r , que  Marty  r he  ( conforme  a 
verdadeira  Theologia  ) quem  adi  perde  a 
vida  por  Cbrifto.  Efcreuem  feu  triumpho 
Orfane),feu  Companheiro, na  bift.Ecclef. 
de  Japão  c.  yo.  O P.  Morejon  na  mefma 
l.y.c.itf.F.Simão  da  Luz,  na  Relação  do 
an.  i tf  i7.atè  24.C.  3 .0  P.Cardim  In  Catai. 
Occiforum  Japonentium  inodiumFidei 
pag.  22.  Sc  fobre  tudo  anda  jâ  no  fim  do 
Marty  rologio,de  que  vza  a Religião. 

b.  Duas  legoas  ao  Nafcente  de  Por- 
talegre , íè  defeobre  a Villa  de  Alegrete, 
cujo  nome  lhe  refultou  do  alegre  fitio  que 
logra, he  coroada  de  muros,  & Fortaleza, 
que  banha  hüa  ribeira  , chamada  o Rji  i* 
fim*,  que  nafee  no  alto  da  Serra  de  S.  Ma- 
mede,&  defagoa  no  Guadiana,  a qual  fer- 
tiliza o terreno, que  abunda  de  pão,vinho, 
azcite,mel,&  hortalida.  E pois  elRei  D. 
Dyniz  fundou  o Caftello, cerca  do  anno 
1300.  prouauelhe,  que  também  pouoaílê 
a Villa,  que  tem  voto  em  Cortes,  & coro- 
prehende húa  Parrochia , com  ayo.  vizi- 
nhos : inda  que  Barreiros  fobre  as  taboas 
de  Ptolomeo  , quer  que  feja  cila  a antiga 
Talabrlca. 

Nefta  Villa  foi  gèrado  o P.  Gafpar 
dc  Miranda, a 17.de  Agofto  de  1 y <$4.  filho 
da  gente  mais  nobre,&  luzida  delia.  En- 
trou na  Companhia  a 20.de  Dezembro  de 
I J78. & falleceo  com  7y.de  idade,  Sc  61. 
de  habito, a 19.de  Maio  de  itfjp.viuendo 
fempre  no  Collcgio  da  Purificação , em 
Euora, fem  ter  dia  algum  de  recreação, co- 
mo os  roais  habitadores  delle , para  aliuio 
dos  eftudos.Coufa  rara,  & vnica  em  tod» 
Prouincia  ! No  tempo  que  leo  Gr animati- 
ca.fez  muitas  obferuancias  fobre  a Arte  de 
Latinidade , as  quaes  deu  ao  P.  Antonio 
Vdlez,  com  que  depois  a reformou.  Na 
Philofophia  foiinfigne,  & na  Medicina 
alcançou  tanto,  que  tinha  voto entreos 
mais  peritos  deftaSciencia.  LeoTheoItv» 
gia  Moral,  quaíi  vinte  annos,  Sc  foi  nella 

tara 


.um 


mwQKo. 

(lm  consií mado.^odas  fuas  poftillas  crio  indifpoüqOcs.  < Sua  V Ma  efc/cuco  aquefk 
tidas  por  óptimas, pela  grande  clareza,cõ-  grande  antiquário,  & mecenas  dos  coria- 
pahenfaô.&brcuidade.com  que  relumij,  los, o Chatrc  Manoel  Seucrim  dc  Faria,  q 
ít  tráttfua  ás  matérias.1  E tinto  fe  eftithá-  o tronou  familiarmSce  jp.áh.íèruindoÚre 
uinnaqutlletempo.qtieoP.SoarczQrp-  fempre  dfc  padre  feiritufl,  ajquaf  terans 
natrofc.,4S  mandou,  copiar , pata  fe  toro-  , etn  nqjflo  poder  .firmada  dç  lua  mão  era 
úeitár  deltas , mandando  por  vezes  ò<Jè-  3 ! Eúofa  k jf.  áejtrnbo'  deitíj  cheia  dc  n?a 
xal.que  lê  impremiffem , oque  não  pode  rauilhofos  catas  . quedfcaaijws  para  6* 
eSciiuaf  0(  Ç,  Miranda  por  fuas  continuas  .Cfcoiuftas  da  Ordçm.  ,, 
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ÍM  Vfllainoua  de  MiUfontes,  Gòmarca  dò  Campo  âè  r»vJ>rt 
|Ourique,a  folcmnccõmemoraçíodo  P.  Fr.Bernardintf, 

I dc  fan&a  memória, filho  da  Seraphrda  Prouincia  dos  AU  m um, 
garues,  varão  mui  exètcirado,8r  próueâo  cm  todogeriè-  1 
ro  dé  virtude,  cuja  iricilpada  vidà  o fazia  bulcado , i eftimado  dói 
Senhores  defte  Reino,  para  í t aproueitatemde  Tua  fandta  conuerU 
fação,  & celeftral  exemplo. ' Sehdb  poisOonúéntualémS.Frantip 
co  de  Xabregas, inquieto  feu  fpiritu  com  osapplaufos,  & Vizitas  dé 
fcculares,  coníeguio  licença  dos  Prelados,  para  deixar  o trafego  da 
Corte,  & fe  retirar  à mais  apartada  Cafada  Prouincia , queenfãò 
era  a cjeOdemira,no  Alentejo.  £ não  contente,  & fatisfeico  ainda 
comiftò/abendo  de  húa  (olitaría,&  marítima  gruta, obra  da  natu- 
reza,nos  contornos  de  Villa-noua,fè  retirou  a cila, onde  vacaua  cõ- 
tinuamente  a Oração,  & contemplação,  a queaggregaua  aperta* 
dos  jejuns, & afperas  penitencias, cõ  que  molcüaua  a carné,  & a re- 
duzia  ao  fpiritu , & cõ  efta  anacoretica  vida,aggradou  tanto  a Ma-  > 
geftadc  diuina , que  fedeu  por  obrigada , afliftirlhc  coro  fuperio-  ' 
res  confolaçoés.Mui  íèntida  foi  ero  Lisboa  fua  aufencia,  principal- 
inente  do  Regedorda  Iuftiça,Diogo  da  Silua,  porque  fcconfcflaua 
com  efte  piedoío  varão.  E affi  vindo  a Quarefma , mouido  o Pro- 
uincial  de  fuas  inílancias,&  vrgentes  razoes,  mandou  patente  a Frj 
Bernardino,para  que  â vifta  delia, fe  pozeífelogoa  caminho.  Eco-' 
mo  etle  era  filho  da  Obediência, fem  demora, partindo  hfia  caraue- 
ladaquélie  porto, para  efta  cidade, fe  embarcou  nella,  dizendo  aos 
Marcãtes,  quando foltârão as  vellas ,que  padecerião naufragio,i el- 
lefeafogaria,os  quaes  não  fizerãocafo  doditto,  pela  fereoidadedo 
tempo,  & fãuorauel  vento  que  íopraua , prornettendofe  todos  bre- 
be jornada.  Eis  que  de  repente  fe  eícureceo  o Ceo, com  hum  forte  ■ 
chuueiro,  &oroar  fe  enfureceo,  com  tara  tremenda  teinpcftade,' 
que  a embarcaçãonSopode  vencei»,  perdendofe  de  todo,  & afoga. 
k Ee  i dofs 


pg  , ' A&iobgiQtlirftMO. 

áofe  o obediente  Padre, comoauia  predióto.Caía rafrauilhofu ! Etn 
breue  lérenada  a tormenta,  a maré  co  a enchente.em  prateado  ef- 
quife  leuou  pelo  cfteiro  acima  ao.  JaemdirtoÇprpo,  com  as  mãos 
cruzadas  ante  o peiro,olhos  leuantados  ao  Ceo, 3c  o Breuiario  (que 
era  todafua  matalotagem)  enxuto  na  bolfa,  queleuaua  pendentq 
do  cordão.  Deita  forteo  deixou  o falgado  elemento, ao  pê  da  gruta, 
ou  lapa, em  que  moraua.  Diuüljgado  o laftimofonanfragio;  vierâo 
logoos  moradores  daquela  ViUa,feptidiffimqs,  em  fua  bufca,para 
lhe  darem íèpultura;  fiedhorancW  m&itai  lagrimas  fobre  cllc , con- 
liderando  os  incomprehenfiucis  juizos  do  Altiífirao , o entregà- 
t Am • r?P  à ter1"1*)  com  fumnaa  veneração.  í;  Ero;Marrocps acabou  lua  , 
moAiCo  carreira gloriofamcQte.o Bemauenturado  P.  Fr.  Antonio  da  Con- 
ota  íi*  ceição,alumno  daTrinitaria  Prouincia  de  Portugal,  Sacerdote  ex-  . 
tçnplar.&Prcgadpr  Apoftolico.que  naqudla  Africana  Cidadc(in- 
cétiuadevicios,&  torpezj'«)refgatoucõ  íuaeftremada  caridad.*,dc 
que  Dees  o dotou,innumeraueis catriuos, de  hum, 3c  putro  ícxo,em 
diuerfaj  R.edempçoês , foportando  por  elles  muitos  trabalho^  aj 
frootas,  prizoêi,  Se  fomes, fem  limite, com  valor,  & fortaleza  nun« 
qua  vifta^ièifer.carregadodefcrro!|,  Sc  maniatado  com  griljaoés, 
numa  tenebçola  maímorra , por  grande  quantiadc:djah.;jra,j  que 
pedio  preftado, fobre  fua  palaura,  paraiefguar  a muita  gente,  que 
eftauaapique  de  claudicar  Da  Fê.E  deite  íelice  empenho.odçfem* 
pçohou  amorttf,voandoJuaalmaàJ..uzinacceffiue|da  gloria,  pelo 
q hc  numerado  entre  os  illulfres  Martyresdc  fua  candida  Rejigjão. 
Br.  ç*f-  Em  Saoâarem,  no  antigo  Cooueato  da  mefma,  a preciofa  mpr-\ 
fuJli4  tcde  p.Gaípar  da  Maio,^  depois  d?  tom  K nclle  o habito,  & profií- 
Mifm*.  far  cõ  grande,  alegria  fu.a,  paíTou  a CaítelU,  era  cpji  Prouincia,  Sc 
nade  Aragão,  viueo  muitos annos,  com  raro  exemplo  de  virtude, 
& obferuanciadehüas,  Sc  outras  Conílicuiçoes.  Voltando  a Por- 
tugal,não  aucn  lo  já  memória  de  fua  profilíaõ,  a retificou  de  nouo, 
çompungido.E  fc  ate  então  paffou  a vida  com  grande  fpiritUjnão  íe 
ouue  com  menos  o reftante  delia,  como  fe  vio  de  feugloriofo 
tranzito.Foi  ocafo.que  andando  íãõ ,6c>  valentc.fcm  mais  achaque, 
queoda  velhjce.emdia  cfAfcenfaõ, depois  de  ter  celcbradp^St  ren- 
dido as  graças  ao  Ceo,  com  fua  coítumada  deuoção,  fefoiem  buf- 
cado  proftradoa  feus  pès  cora  muitas  lagrimas, lhe  dif- 

ík:  Lancem  ben^ao, porque  ^ttero partir  dtjla  )>ida,que  afft  odtfpoem 

mr<*  Senhor  Je&Ornfti,  O Mini  tiro  admirado  da  oouidade,lhe  refpõ- 
deo: Olhe, ^adrtnaefejx tjio  a/çü ttentaçxo, «<*  demafiada  aprebenjao  do  jui- 
ai».1 Com  tudo  lha  confcrio,porqiic  íempre  te  virtude  ^bçqção  doç 
alül.  Y ’ ‘ PrcU- 
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Prelados.DalH  paíTou  a dcípedirfe  dos  Religiofos,  abraçando  3 to» 
dos  com  grande  amor, & fcrenidade,de  que  muitos  íèadmirauã  o.  E 
recolhido  à cella.veftio  a capa, & murça,  &rccoftado  fobre  hOa  ca- 
bo*,que  lhe  ícruia  de  cama , falleceo,no  tempo  que  oi  Rr/ligiofos 
rflauão  cantando  Noa.Nefte  comenos  entrou  hutn  grande  tropel 
de  gente  pela  portaria, gritando,  que  no  Dormiíorio  feabraziua 
hQa  cella.Os  Rcligioíosfobrcfalndos co  a noua.tórãodo  Gboro  a 
«naior  preíía,  & forão correndo  todas , fem  acharem  íiaai  de  fogo, 
áté  que  derão  coa  do  S«Velho,cuja  alma  naquelhe  infhnce  3uia  de- 
famparado  a parte  mortal,  8c  voado  ao  Ceo,  de  que  dauá  reftemu- 
t)ho,o admii auel  refplandor,  q reueftia  aquellac  paredes, 5co  fuane 
cheiroq  íaiade  feu  cadaucr,  o qu  j1  foi  íèpultado  no  Cemitério  cô- 
moro,coro  grande  decoro, & piedade  religiofa.  d.  Em  Lahof, Cor- 
te do  Grão  Mogor.no  Oriente, a felice  forte  de  búa  Criança  dc  pei- 
to, filha  de  paes  Mahometanos , que  fendo  baptizada  pelo  Padre 
Manoel  Pinheiro,  lefuita , coro  grande  alegria  foa , & dos  Chrií- 
tios^  fe  achârão  prefentes, chegado ifto  aosouuidosde  fua  Afio, que 
era  obferuantiífima  da  ceita  de  Mafamcde,  Ihè deu  fina  peçonha, 
ou  para  melhor  dizer  (àudâuel  medicina , grangeandolheá  vidae- 
terna.  E vendo  foa  mãe  o filho  que  tanto  amaua , cada  hora  conj 
acidentes  mortaes.cauíados  do  mortífero  veneno, leuada  do  mater- 
nal affeéto,  foi  correndo  ao  Templo  com  ella,para  ver  fe  lhedaoa 
faude  o Medico  diuino , 8c  tomandoa  o ditto  Padre  logo  nos  bra- 
ços .offereceo  a Deos  cfte  facrificiode  louuor,&  comoa  Criança  fi- 
xaiTe  tres  vezes  os  olhos  na  Sacro- fan&a  Imagem  de  Chrifta  , que 
eftaua  no  Altar,  íoltou  o innocente  fpiritn , em  dia  de  foa  gloriofa 
Afceníãõ, ficando  o corpofinhobíllo,  &fermofo,  com  ramrofada 
cor,&  foauidadc,que  lcuaua  apoz  fi  os  olhos,  não  íó  dos  Fieis , mas 
ainda  dos  Infiéis,  affirmandoluamãeem  publico,  com  outras  pet 
íoas  de  foa  cafa , que  fora  morta  era  odio  do  Sacramento  do  Bap- 
tifmo , pela  qual  razão  fe  deu  a efta  pulcherrima  flor  dc  martyrio, 
hõrada  fepultura.  t.  Em  Sunda,lugar  da  laua  Maior, na  còfta  de  Sa- 
matra,o  gloriofo  combate  de  Antonio  Ribeiro  Cyroc,  Soldado  B- 
uangelico, natural  dc  Viana, que  para  fe  afamar  pelas  armas, paffou 
ao  Oriente , em  tempo  delRei  D.  Ioão  III.  onde  depoisde  peleijar 
alguns  annos  valcrofamente, contra  os  inimigos  da  Fè,foi  cattiuo.de 
letrado  diante  do  barbaro  Dynaftada  Sunda,que  o prettendeo  det 
uiar  delia, com  notaucis  promcflas,&  caricias, atè  lhe  chegar  a oflè- 
tecer  hüa  filha  vnica  que  tinha,  em  caía  mento,  de  qucoCauallciro 
de  Chrifto  zombou, 8c  porque  fua  firmeza, & conftancia,cada  vez 
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íc  roboraua  mais,  o mandou  mcttcr  em  hum  obfcurn  cárcere , jpj 
jqual  a pura  fome,& cedc,o  priuou  da  vida , coofeguitftlo  çom  taco 
precioío  genero  de  morte,  em  bceucs  dias, a Coroada  imroortalida? 
Sir  íu-  àe.f-  Em  Lisboa , no  rcligiofo  CcnuentQ  do  Sacrartttntp.íobip  ao 
ruMtg-  ao  Cço,atauiada  dc  íublimcs  virtudes.Sí  gloriofos  méritos, Sòr  Mar 
‘Qmin..  ria  Magdalena,  a cjual  veio  da  Cidade  do  Porto  (fuaditofa  patria) 
para  fer  Rcligioiá  «efte  Paraifo.  da  terra,onde  não  entra  o veneno 
das  íerpentes  enganadoras,  fy  afli  teue  tanto  golfo  de  fe  ver  profefi 
fa,  & filha  do  P*  S.Doroingds,  que  fez  vdto  de  ficar  íeis  annos  na 
Caía  das  Nouiças  , para  mais  ter  que  allfcgar  no  confpedlu  diuino^ 
mas  ooCeo  lhe  antiçipou  o prêmio , fallcccndo  ao  terçeiro,de  hüa  • 
febre  çontinua, croque  molfroo  o finiífirooourode  lua  paciência, 

\v. - fic  ando  feu  roftrò  mais  bello,&  fermofo,do  qnc  era  cm  vida,-izen- 
« •’  • to  doseccliplls.qne  noutras  cauía  a morte/  E por  alguns  dias  (e  *0 
confirmação  dobom  lugar, que  poífue  luaalma  na  gloria)  hü  chei» 
ro  celedial,oo  apolento  em  que  fpirou,coj»  que  íe  rçcrpão  inda  hp- 
Sh  Antj je  companheiras,  g.  Em:  Viana  do  Alentejo  ,.no  monaílj? 

Xuctn*  ço  Conuento  das  Hieronymas,apiedofa  lêfirança  da  Madre  Auaí? 
fã»,  me  ta/ia  da  Eocarnaçãoíque  naícco  de  pies  nobres, & virçuoÍQS,nadit? 

^ Villa,os  quaes  lendo  cila  capaz  de  tomar  edado, pretenderão  caj 
ialla.com  peflToadeigualqualidade,  mas  Como  feus  ipteotos  erãp 
deípofiríe  cora  Chrido,  deixou  o mundo,  & veio  bufear  o Ceo  da 
Religião ; oode  refplandeceo  toda  vida , com  excclleocia  dc  vi/tu* 
des, não  auédo  nella  acção,  qucdefdilfelTc  de  fua  perfeição,&  firaif- 
fede  grande  exemplo  ás  companheiras.  Moraua  no  Choro,  com 
queedaua  mais  álerta  para  os  diuinoslouuorcs.Guatdaua  rigorpío 
fileocio  com  admirauel  pontualidade.  Exercitaua(aindaíèndo  Pre- 
lada) osofficios  mais  tenues ,8c  vijs  da  Comunidade  com  nouuel 
aprazi  mento.  Deftribuia  tudo  quanto  aequiria  fua  induftria  côas 
doentes,  &neceífitadas.  Seguia  hum  eftranho  aperto  de  pobreza, 

* difpendeudo  a tença  toda  em  efmolas,& nada  em  cômodo,  ou  ali- 

uio  proprio,  tendo  por  cama  dous  chumailos  de  fcocx  D ebreauaíé 
JmV  todás  noites  com  açoutes.  Cingia  o corpo , dc  ordipario.com  aí- 
«v  perrimo  cilicio, ou  grofla  cadea  de  ferro.  Attçnuaua  a natureza  com 

petpetuos  jejuns, & mortificaçoéí.  Sobre  tudo  oraua,  Sc  medjtau* 
com  tal  feruorde fpiritu,  que enuejofo  o artífice  da  maldade > lhe 
appareceo  muitas  vezes, em  disformes , Sc  torpes  figuras,  para  a di« 
uertir, ácatnedronta^a qual  eílando  hüa  noite  abforta  nefte  fanfto 
exetcicio,precendeo  afogalla,&  fem  duuida  o cooíegaira,  fe  anão 
tirára  de  fuas  malditas  mãos, a Virgem  Seohora,de  quero  çra.d^jo* 

tiífima. 
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tiíTitna.  Querendo  pois  o diuino  Amante  da  pureza, experimcntála 
na  pacieocja,deulhe  hüaenfeímidadç,  í}uc  durou  mais  de  anno,  Sc 
meio,  acompanhada  de  apopléticos  acidentes,  & dores  inloporca- 
ucis,  originada  (feguodo  dizem)  de  fuas-çftranhas  penitencias,  das 
quaes  nâodefiftio,por  mais  queeftas  a açraueílauão,  Sc  aquellcs  a 
falccauão,  priuandoa  muitas  vezes  dos  (éntidos.  Sacramentada  en- 
tão,  fez  pauzaao  viuer,com  grande  paz,  & fcrenidade.  V epdofe  na 
mefroa  hora  hüa  efcada  mui  clara , & refplandecepte  no  Ceo  , que 
reípondia  á Enfermaria,  pela  qual  julgamos  fobio  fua  pura  al« 
ana  do  thàlamo  virginal  d«  leu  Eípofo,  Seu  véo  af&rrnão  que  (depois 
de  muitos  annos  de  fepultura)fe  achou  iuteiro,  Sc  rijo,  abraçado  cõ 
0 câueira,  cm  final  da  Obíêruaucia  regular,  com  que  fe  portou  na 
Religião  toda  vida,  fem  peífoa  algüade  fóra  lhe  ver  o roftro , mais 
que  o Medico.  6.  Era  Gorgorra,na  Echiopia  Alta,leuou  N.  Senhor  0 p.  pt? 
para  oaliuio  eterno , ao  Padre  Pedro  Paes  da  Companhia  de  lesv, 
■Apoftolo  daqutllcvaftolraperio,  por  patria  Caltclhaao,  homem  4 9t‘ 
naíeido  para  o trabalho, & miíeria.como  outros  para  o defcanío,& 
rega  lo,a  que  mos  Abexins  chamauão;  P*e  de  feusfilbes,  Sol  daquelie 
Eiàsfew,  toteftre  de  fms  almas  {Pregador  de  fio*  Otftnn*y  &•  Pajlor  wutefr 
fal  de  fua  Cknjlandade , pelo  muito  que  trabalhou  por  encabolar  na*  * 
quel  las  remotas  partes  a Religião  Cacholica,  reduzindo  em  publi- 
cas difputas, grande  numero  de  Sciímaticos,  à Fè  da  Igreja  Roma- 
na>prdíente  o Emperador  Soltara  Segued,  a quem  era  muito  acti- 
aífiraefmoaioda  Corte,vzandode  grandes  honras,  3c  fauo- 
rescom  elle,  acê  que  rico  de  méritos  para  com  Deos , aequiridos 
em  ip.annos,quç  alli  aífiftio,  com  tantos  incômodos,  Sc  rifeos  da 
vida, em  ditofa  velhice,  repetindo  muitas  vezes  os  pomes  San&ilíi- 
fúos  de  Iesv,&  Maria,  foltou  o Apoftolico  fpiricu,  para  ir defçançar 
fio  Ceo, dos  muitos  trabalhos,  dilatados  caminhos,  perigofas  naue- 
gaçoês,&  penofos  cactiueiros,  que  auia  experimentado  nefta  frut- 
tuofa  Mifiaõ.Na  qual  ceue  bua  rara  fclicidade.que  foi(alé  das  gran- 
des conueríbés  que  nclla  fez)deixar  conuci  tido,  & rendido  de  todo 
fios  pès  4c  Chrifto  o mefmo  Emperador,  o qual  lhe  cobrou  tanta 
affdção , que  não  fó  lamentou  fua  morte  por  muitos  dias,  mas 
todas  vezes  que  ia  a Gorgorra  (cofre  de  fuas  Relíquias)  fe  lançaua 
iòbre  íua  íepultura, achando  oaquellas frias  cinzas, o afogueado  zo 
jojdc  ardente  amor,  que  o bom  Padre  fempre  lhe  raoftrou,  reco- 
fihecendofe  mu»  agradecido  a fua  do&rioa.  i.  Nefte  dia , no  Car- 
mdita  Cenobio  de  Beja , defeançou  em  paz , Sòr  Clara  da  Madre  ini* 
dc  Pçps,naturalda  rac(ma  Çjdade,  que  aos  quarenta  aoQos  de.  fua  cllmi. 
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idade, por  extraordinário  modo  veio  buícar  a Religião,  viuendo  no 
mando  atê  efte  tempo,  applicada  ao  fem  iço  de  Deoí , emeompa- 
* nhia  de  hum  irmão  feu, homem  de  fan£t»  vida;  pois  fem  fe  defpc. 
dir  dclle,  fabendo que  Fr.Thomc  de  Faria,  Prouincial  da  Ordem, 
eftaua  vizitandooditto  Conuento,lhe  fbi  pedir  o habito  com  mui* 
ta  humildade,  oqual  conhecendo  íer  ifto  moção  fuperior,  pois  no 
íeculo  abundaaa  detudo/em  mais  dilação  lho  lançou,  aüftandoa 
ncfte  generofo  arraial  de  foldadcfca  Angélica, para  cona  fuás  precla- 
tas  virtudes  conquiftar  o Gto.  Vertdofc  a Se  rua  de  Deos  noeftado 
que  tanto  defejaua,não  càbiaem  fi  de  prazer,  8c  moito  mais  depois 
de  profeífa,  pelo  que  propoz  logo  configo,  de  que  ninguem  lhe  1c- 
uaflíc  ventagem  na  obferuaücia  dos  votos, no  filéneio  perpetuo,  na 
mortificação  dos  íêntidos,  na  pacicnciíi  & pazd  alma,  com  que  fe 
aüianasadueifidades.ícfinalmcteóadeuoçãoda  PaixãodeChfií- 
to, meditando  nella  a toda  Hora,  cora  muitas  lagrimas,  ácíufpiros. 
Tendo  pois  decannos dehabita,com efte faníto  theor  devida, al- 
cançando o Prelado, o grande  thezouro  dc  virtudes, que  Deos  tinha 
depoíicado  no  campo  defua  alma,afezPrioreíra,eftandodIabena 
fóra  difto,  pois  era  Freira  de  Contas  (como  lá  dizem. ) Que  a tan- 
' to  obriga  hüa  fan&idade  heroica!  Ncfte  officio  foi  tam  aggradaucl 
ao  Todo  Poderoíb,que  lhe  multiplicou  o trigo  nocelleiro,em  nota- 
uel  quantidade.  E a hüa  dc  fuas  companheiras,  demonftrou  em  fo- 
nhos,que  não  auia  de  acabar  o triennio,  fem  alcançar  o galardão 
eterno.  Sobrcuindoihe  então  mortal  doença,  rccebeo  o Cor po,3c 
Sãgue  de  Chrifto,  8c  aífiftidado  gloriofo  PatriarchaS.  Frlcifco,  de 
quem  fora  íempre  deuotiftima,  implorando  fcufauor,  8c  o Diaim^ 
naquella  vitima  hora, tam  alegre, & bem  aífombrada  para  os  juftos, 
confumou  felicemente  feus  dias.  /.  No  Ciftcrcicníè  Mofteiro  de 
Ccllas, território  de  Coimbra,  foi  trasladada  para  a terra  dos  viué- 
dãCuxh*  tes,a  Madre  Maria  da  Cunha, Monja  de  mui  fao&a  vida,  a qual  nú- 
qua  foube  mais,  que  a porta  da  cella,&  « do  Choro,  onde  alnftia  cõ 
grande  deuoção,&  compoftura,  fem  leuantar  olhos,  mais  que  para 
a cftante,&  abrir  boca, mais  que  para  os  louuores  diuinos,  porcan- 
dofe  de  forte , que  não  fabia  onde  eftauão  os  locutotios  , porque  fe 
algú  de  íèus  parentes  a vinha  búfcar  (que  não  crão  pouccs)  efeuza- 
uafede  modo,  que  muitas  vezes  a ficaoão  louuando.  E vindo  certo 
dia  vizitála  hüa  irmãaíua , querendo  cila  vzac  da  mefma  traça,  á 
AbbadefTa  lho  eftranhou  tanto , que  mandou  em  virtude  de  Obe* 
dicncia.Ihefbflè  logo  fallar,  &a  pratica  (fegundo  dizem)  fbi  tam 
br  sue,  que  não  chegou  a quarto  de  hora.  Nos  officios  humildes  de 

V*  - ' **  Cafa, 


sVigtfirtodc  jMfyp* 

fcafa,  cra  a primeira,  t]us  nas  nouidades  acarrctaua  o trigo  para  o 
celkirOjSc  a lenha  para  o forno, em  cujas  trabalhofas  officinis,  re- 
fidia  com  grande  gofto  j o tempo  que  lhe  reílaua  das  religioías  ac- 
ções, Era  muito  píniteqte,  vzjuu  de  gròíTriras  camizas  de eftamç1»  • 
cha, afperos  ciliaios,  & jejuns  dc  pão,  & ago a.  Não  obraua  coaía 
por  mínima  que  folTe,(em  licença  das  Preladjs,  impecrandoa  até 
para  beber,  ou  compíar  húa  agülha.Sobre  tantas  virtudes  rcfplatjj 
dccco  fempre  ndlaa  da  caridade, com  queaífirtiaâs  enfermas,  &a 
da  paciência , com  que  fubieuàua  prolixas  doenças,  atè  que  Deos 
foi  feruido  chamála  a feu  Reino,  depois  de  ihe  fazer  nerta  vida,  a£ 
linalados  fauores.  m.  En  Yetfdo,  Corte  de  lapão,  o celebre  rrium-  Luj;  ^ 
phódedous  niitítianos  Euan^ticos.Luis,  & Thomas,  Coadjuto-'  n*m*u 
res  dos  Francifcanos,  no  fanct^^ihifterio  da  Prêgação , os  quacs 
foião  prezos  dirciá;ameate,ppr  andarem  perfuadindo  com  Apofto-.j 
Eco  feruor  a alguns  Chriílãoí,  p ,ra  que  nãodeixaíTem  a pureza  de 
noífa  S.Fè,a  tempo  q ie  cião  b1  auamenre  f 'licitados  de  feus  paren- 
tes,ár  amigos, & jinda  oppnmidos  com  mil  vexaço és4&  roolcftias* 
pof  èfta  caúfa.  A éftes  dóus  Prégidores  das  catholicas  verdades,  ftj . 
aggregou  outro  na  prizio,  chamado  Vicente,  aonde  fora  leuado  yitm* 
por  fullêtar  no  cárcere  aos  mefroosReligioíbs  P afifados  dous  annos, 
vendo  os  Gouernadòres,  que  nenhuj  coufa  era  baftante  para  os 
fazer  retroceder, antes  cada  vez  fè  moftrauão  mais  firmcs,&  cortan- 
tes na  Fê,  conucrtcndo  a ella  muitos  Gentios,  que  alli  eftauao  pre- 
zos por  feitos  atrozes, fenteociátão  a todos  tres  a pena  capital, & aífi 
maniatados,  forão  leuados  pelas  ruas  publicas  daquella  cidade,  ao 
lugar  do  fupplicio,com  grande  tropel  de  gête,oode  inuocando  ca- 
da qual  o Santtiííimo  Nome  de  Iesv, lhe  foi  cortada  a cabeça,  dan- 
do com  ifto  fim  ao  dilatado,  & molefto  cárcere , 8c  principio  à li»  * 
b»rdade,&  refrigério  da  gloria. 


Commentnrio  ao  XX,  de  Maio, 
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NO  Liuro  m.  s.  daS.  Prouincia 
dos  Algarues.  feiro  pelo  P.  Fr. 
Rodrigo  de  Sànâ-Ijgo,  anno 
rSt  y.à  inrtancia  de  F.  Antonio 
ide  Trejo  , Vigário  Gèral  de  toda  Ordetn; 
& no  Epitome  das  Grandezas  da  mefma 
Pronirreíâ  .comporto  node  1647.  pelo  P. 
Mefttc  F.Ioáo  de  S.Francifco,  por  man- 
dndo’do  Reuerendo  P.  Fr.  Diogo  Cefar,' 
MimftroProuincial  delki.feeícrcuc  dlffu- 
famente  o iucomprehsntiucl  lucceflb  de 


F.Berhardino,  referido  no  texto,  oqual  fe 
por  búa  parte  teue  muito  de  lartimolo,por 
outra  não  teue  menos  de  efpantoío.  E co- 
mo nenhum  dellcs  lhe  defeobrio  a patria, 
& appellido,  julgamos  fer  antigo . porèin 
não  tanto  , que  exceda  á diuifaó  das  Pro- 
uincias.an  1733.  Acclla,  ou  cotia  cm  que 
efta  enrerrado.que  conferua  inda  hoje  leu 
nome, fica  junto  a Villa-noua  de  Mil-fon- 
tes,  pnuoação  humilde,  & pobre,  na  Co- 
rnar ca  do  Campo  dcOurique,  Arcebilpa- 
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do  de  Euora, banhada  do  Qcccano,  cõ  feu  rqiças  virtudes  , & ^çanli^s  ípirityaesj^ 
Caftelciojchi  Grip eminente,  qyc  a deferi-  obrou  na  Ccrtc  de  Marrocos , emas  bar- 
de dt  Piratas  . 8t  CoíTarios  Eftrángeiros.  bas  de  feu  Rei, onde1 * * * S.  filIcceoenCarceradó, 
•Snucos  annos  hã  que  erlgfrão  alíiosna-  aio.  deMaio  de  i j8jj.-  Eilão  feiças  jiiÇi. 
turacs  hüa  Capclla.dçdicadíiaS.  Çcrnar-  gcp  d a}.  ( cq  | fglçranidad  enea;  (lar  i a era 
dino  de  Sena, a qiíê  porCanonizado,(clhe  Dèrcito,para  faa  Bcatincação.isp  Sacrif- 
fai  fefta  todos  annos  nefte  dia,  tom  partí-  tia  dô  Conuefrtode  Lisboa,  efti  fcil  fccra* 
cular  memória  do  noflby.  Anacprrta.  tq-pintado  ao  natiííal,p3me[lep.otulo.^r. 

Outro  F.Bcrnardino  aebo  da mefma  eintomut  * Concipuonc  Lufii.  viram  finuil 
Ordem, & Proúincia(fênãohá  niftd  algfla  MthoMj  frotuiih*.  -B  no  cl«iftró  do  dé 
equiuocaçõo ) que  viueo.,  fic  mprrco  ria,  Cufhca , cntrç  Çdfrqs  VarocsaUqftrcs  da 
epuade  S.Barão,  era  Mertola,  ViUa  tapi-  Ordem^tom  çlte  Terceto;  ^ 

bem  do  Campo  dc  Ourique,  do  qual  con- 


tà  a traidição,  que  tinha  hüa  Cachorrinha, 
que  lhe  feruia  dc  bei  companheira,  quan- 
do vínha  tirar  c imola  ao  pouoado,  & que 
fallecendo  veio  ladrando,  & vuando  de 
tal  forte,  que  entenderão  todos  íer  morto 
O Seruo  dc  Deos,  pelo  que  a forão  feguin- 
do  atè  coua  , onde  bachárãó  já  defunto, 
comas  mãos,  & olhos  no  Ceo.  E trazido'] 
então  IVilla.o  fcpukârão  na  Matriz  com 
muitas  lagrimas ; o qual  ( fem  duuida ) era 
dãqúclles.queleuados  do  amor  da  Vida  fo- 
litaria,  & contemplatiua,  fe  rerirão,  com 
licença  dos  Prelados, aos  lugares  deíertos, 
& inhabitados ; para  aggradareru  mais  ao 
Redemptor.  ; 

i.  Entre  os  Religiofos'  Trinitarios, 

qutentrãrãoem  Befbcria,  para  cénfolar, 

Curar, ficramctar,&  rcigacar  aos  cattiuos 
quelíficlrão  da  infelice  batalha  delRci 
ll.ícbaftíão  , nló  foi  o menor  delles  o P. 
Fc.  Antonio  da  Conceição,  filho  da  Villa, 
& Conuento  deSiniâarem,  companheiro 
ho/ trabalhos, mifírias,&  redempçoes  do 
V.P.Fr.IgnacioT  auarez,dc  qué  já  efere- 

uetnos  acima.  Efe  elle  confortou  para  o 
marty  rio  aos  fette  M.irtyrcs  de  Marrocos 
Portuguezes.que  alli  padecerão  por  Chri- 
ftoan.de  iy8y.  Também  F. Antonio teuc 
parteernfua  conuerfaó,reduzjndoosaN. 

S.  Fé,  dc  que  ( powemòr  da  morte)  auião 
apoftatado.cujo  triumpbo  compozena  hú 
Liuro , que  dedicou  ao  Cardeal  Alberto, 
Archi-dnque  de  Auftria  , Gouernador  en- 
tão doftc  Reino.Demais  dehumdofto,& 
UftimofoTrattado.quecontem o miferri- 
mo  cftado  da  Efcrauidão,  moftrandonelle 
orara  paciência,  com  que  fe  portou  nas 
trabalhas, para  que  fe  ajão  feus  Irmãos  cS 
<i  mefma  era  íemelhantes  tragédias.  Os 
Chroniftas  da  Ordem  , paifaõ  com  breui- 
dacfc  (uavida.merecendoella  andar  cm  la- 
minas dc  bronzc,para  fc  perpetuar  na  me- 
mória dos  liomcus,  em  razão  deüias  he-» 


Sitie  Mviyresa  Didi  âieflet  par  anil 
En.  fl  combue  que  dt  vos  bii^ijiâs, ; ...  . 

l)onde  por  pajlre  vueftra  vida  dt/iet. 

Vejafe  Altuna  na  Chr.Gèral  l.z.e. 7-pogj 
287. Figueiras  na  mefma  em  Látirrt  ,'  píg. 
408.  Fr.Bernardino  noE pitome  das  R/e- 
aempçoés  1, 2.C.  9.  § . 2.0fíbrio  na  Pancar- 
pial.3.  foi. 132.  Feliz  no liu.mtitilladòí 
*4 tduin  Prmàpif  , pag.  170,'i  nu. 
3f.  Mendoça  na  jornada  de  África  I,  3, 
C.2.&4. 

i.  Também  foi  filhofao  que  entende-’ 
mosjdo  meimo Conuento.íc  Villa, o Re« 
ligíofo  P.  Fr.Gafpar  da  Máia,  cuja  mortè 
não  deixou  dc  fer  myfteriofa  , em  dj«  da 
Afcenfaõ  an.r  yp8-»os  84.de  fua  idade, fe- 
gundo  refere  o liu.dos  Óbitos  do  Conué- 
to  de  Lisboa  fol.2.c.  1.  Altuna  naChr.ci- 
tadal.4.c,3.&  outros  inm.s. 

d.  Incriueis  parecem  as  couTas , qué 
pertence  à grandeza.íc  potência  do  Grão 
Mogor  , Ac  por  iíTo  não  nos  efpraiamos 
ncllas.He  fem  duuida  o maior, & mais  po- 
derofo  Rei  do  Oriente , fenhor  de  noae- 
centas  legoas  de  terra  firme,  fituada  entre 
os  nomeados  Rios,  Indo,&  Ganges  ,eftcn- 
defe  (eu domínio  acé.Tartaria  , em  quefe 
contem  muitos  Reinos,&  Cidades,  riças» 
& populoíãs, pelas  quacseftáo  repartidos 
dez  mil  Elephantes  ae  peleija.  A «tais  (*- 
mofa  de  todas  he  a de  Agra , onde  reíide 
cõraummente  a Corte, ■&  depois  delia  a de 
Labor , em  que  morreo  de  veneno  , pelo» 
annos  it88.  o innocente  Manoel,  que  eftç 
nome  (e  lhe  impoz  no  S.Baptifmo.fegun- 
docontãoos  Padres  , Pimenta  nas  cartas 
do  Oriente  de  ifgj).  fol.4y.  Gonçaluez 
na  Chr.  da  Companhia  cm  a índia.  Vafc. 
in  Defcript.Lufit.  pag.472.nu.t7.  & Al* 

uaro  Lobo  c.  j .foi,  1 d.  penes  mc,  

t.  AFa- 


I.  À Família  dos  Ribeiros,  heanti- 
quiffima.corao  fe  vè  do  Conde  D.  Pedro, 
tit.  2.6.  Trazem  por  Arma'  huniEfcudo 
efquartelado.no  primeiro  as  barras  deAra- 
gio,  Sc  no  fegundo  as  faixas  dos-Vaícon- 
cellos,&  afli  os  contrários,  & por  tymbre 
hum  Lirio  florido  de  ouro.  Aparentario- 
k em  diuerfos  tempos  com  nobres  Famí- 
lias,i entreellas  a dos  Cyrncs,  Senhores 
dos  Conielhos  de  Refoios  Ribadauc , Sc 
Agrclla, junto  ao  Porto.onde  fizerioafsê- 
to  em  tempo  delRei  D.  Joãol.  & daqui 
fairão  depois  para  outras  partes  do  Rei- 
no. Trazem  por  Armas  em  campo  de  pra- 
ta hum  Cy  fne  branco, fobre  agoa,i  em  ci- 
ma do  Efcudohüa  banda  azul,  com  fette 
eftrellas  de  ouro  de  oito  pontas , & por 
tymbre  o mefmoCyfne.  Querem  alguns 
Geneologiftas,  que  vieffcm  a efte  Reino, 
do  de  Inglaterra, nos  primórdios  do»  noí- 
fos  Reis,  t ndea  Caia  dos  Condes  deLi- 
ceftria , ff  jafta  defte  Appeilido.  Os  mais 
antigos  iogeitos , que  defeobrimos  defta 
Família  em  Portugal , he  o valerofo  Aires 
Afõfo  Cyrne,3  quéclReiD. Pedro  midou 
entregar  o Caileilo  dc  Mohforte  na  Beira, 
an.  1 3 37.  E Lourenço  Pirez  Cy rne,  a quê 
elRci  D.  Fernando  fez  mercê  da  terra  de 
Baldigem , no  Almoxarifado  de  Lamego, 
o dc  1367.  como  confta  dos  Liuros  de 
fuas  Chanceilarias.  Quando  os  Ribeiros 
fe  aparentarão  cos  Cyrnes  , foi  em  Joio 
Ribeiro  o Velho,  & D.  Pena  Cyrne  do 
Porto, fundadores, & padroeiros  do  Moí- 
teiro  de  S.  Bento  dc  Viana , como  quer  o 
M.  F.Leão  no  a. to.  da  Bencd.Lufit.pag 
391.  Dos  quaes  foi  3. filho,  o valerofo  Sol 
dado  de  Cnrifto,  Antonio  Ribeiro  Cyrne, 
a qué  podemos  chamar  Mart.  que  afli  ve- 
nera a Igreja  Catbolica , aos  que  morrem 
encarcerados  pela  Fè.  Confta  ( demais  da 
tradjçio  viua  dos  moradores  de  Viana, 
foz  dc  Lima , em  que  nafeeo  ) dos  liuros 
Geneologicos  do  Reino  , & de  hüa  carta 
do  AHbade  de  Ancora  , Jacorae  de  Villas  - 
boas  Qiufudo  , irmão  do  Do&or  Marçal 
Qualádo  Jacome  , mui  (cientifico  nas  an- 
tiguidades, & gèraçoés,eícritta  ao  P.M. 
Pedro  Peixoto  da  Companhia  de  Jcsv,  a 
ao.  de  Janeiro  dc  1639.  quenosmoftrou 
fendo  Reitor,  Sc  Lente  de  Theologia , do 
Collcgio  de  S.  Patricio  defta  Cidade, 

/.  Sòr  Maria  Magdalena.que  no  Do- 
minic»  Conuento  do  Sacramento, veftio  o 
habito  a 3.  de  Nouembro  de  j 62}.  cha- 
niauafc  no  íecule  Anna  dc  Sampaio,  comq 


de  Maio. 

fua  mie , que  feu  pae  era  Antonio  Salua- 
do,  gente  nobre,  & bemacoílumach,  6c 
afli  laSo  a filha  hum  retrato  expreflb  da 
gloria,  para  onde  partio  no  fab.  inf.  o&. 
Alcenfionis  an.  i ózó.como  confta  das  Re- 
laçoês,  que  fe  guardãoem  feu  Cartoreo. 

Fica  efte  Conuctr(cuja  füdaçiofoi  re- 
ueladaa  algüas  pcflbas  virtuoías,  muito 
d’ antes) mais  perto  do  lugar  de  Aleitara, 
que  do  Bairro  dc  Sanâos,cm  fitio  eminê- 
te,  dominando  as  auríferas  cotrcntes  do 
Tejo  , & a famofa  barra  de  Lisboa  , onde 
elle  miftura  fuas  doces  agoas  , com  asiãl- 
gadas  do  cobiçoio  Occcano.Cujo  pedaço 
d'terra  fe  cõprou  para  efte  intéto,ao  Apo- 
zétador  mhr.D.Louréço  d’ Souza  .Nelle 
láçoua  primeira  pedra  , c õgrande  folen  . 
nidade,  & concuríò  popular , veftidoem 
Pontifical  o Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixode 
Menezes,  a 7.dc  Janeiro  de  1612.  fendo 
feus  Fundadores  o Conde  de  Vimiofo  D. 
Luis  de  Portugal, & D.  Joanna  de  Caftro, 
fua  mulher , entregando  luas  pcflbas , SC 
bcns.à  Rcligiio  de  S. Domingos, fazendo 
entre  fi  hum  diuorfio  fanéto  , mui  aceito, 
& aegradaucl  à diui  na  M ageftade.  A pe- 
dra Icuaua  efculpidas  as  feguintes  letras. 

lefu  pmtni , feri  Fihj  2) ei , arcana 
2>ettati , ia  bona  gr aáa  Sacramente, 
ftuepam  tmmortaittans  alimenta,  w- 
talts  moreis  fy  miolo , dtumij}  amoris 
monumento ; pauperesfororei  Domtni - 
cana  fprimttiud  ob/eruantiafoto , do - 
mum  ta  fole  ^ uro  Jacrant , & nuncu - 
pant  deuotorum  Comitum  de  V miofo , 
fundatam  reddttibus.  ^AdftquaDeãl 
cepit,  V>rg.  jj  edtdtttahnx  Rofarijfr 
mundi  ftrtujjue  T)omina,  ter  3. Ma- 
na, fna  cum  Spor/o  Jofeph , &locipa • 
trenis-,feruo  Dominico,  f/irgine^  Se- 
nenfi , &•  cum  teta  caluum  aula  numi- 
ne propitio.  Sacrat  tllujirif  mus  Z>ns, 
2).*/tlexius  Menefus,  Orientis  ohm 
Ecclejia , (gfr  nunc  Htfpaniarum  Trt- 
mas, ano  Dnt  \6ii.lanuartj  dte  7. 

Breuemente  fe  pouoou  efta  Cafa  de  gente 
ianâa,conuocadas  primeiro  feisReligio- 

ías. 


Ajjiolojfio  Lufittwo. 


fas,  para  pedras  fundamcntacs  delia,  aba- 
lizadas  em  virtude,  fic  perfeição  de  fpiri- 
t ii, quatro  do  Conuento  de  S.Catharina  de 
Sena  d'  Euora.húa  de  Iesvs  de  Auciro  , fic 
outra  d' Anunciada  de  Lisboa.  A primeira 
Priorcfla  fe  chamou  Sòrlfabel  de  Iesv,  fie 
a primeira  que  tomou  o habito  de  fuas 
mãos,  D.  Fclippa  de  Portugal,  Irmãa  do 
Conde  Fundador,  a quem  fe  dcue  o deuo- 
to  titulo  que  logra,  pelo  grande  amor,  fie 
dcuoção  cxcemua,  que  tinha  ao  DiuinilR- 
roo  Sacramento  do  Altar.  Diuulgada  a fa- 
ma,fie  obíeruauciadas  nouamente  profef- 
■lis , crclceo  o Conuento  cm  numero  de 
Rçligiofas.  E fendo  Vigário  delleoP.M. 
F.Ioão  de  Portuga! (que  depois  foi  bene- 
inerito  Bifpo  de  Viíeu)  izento  da  Prouin- 
cia.fie  mediato  ao  M.Gèral  da  Ordem, fe- 
gundo  lua  Indituição , fe  paffiráo  a elle  a 
5.  de  Settembro  de  16x6.  com  fulemne 
Preciflaõ  24.  que  morauáo(em  quanto  fe 
trabalhaua  nas  obras)  ao  outeiro  daMcn- 
doeira,  junto  ao  podigo  de  S.  Vicentede 
fóra. 

A Igreja  que  tem  eda  Cafa  de  pre- 
fente,  fedeuc  à eximia  piedade,  fie  ar- 
dente zelo  do  Culto  diuino , que  morou 
íempre  no  dcuoto  peito  do  P.  M.Fr.loão 
de  Vaíconcellos,  de  perduraucl  memória, 
o qual  não  contente  da  que  tinhão  arè  en- 
tão,por  deniafiadamcntc  alta,  fie  foturna, 
a mandou  artazar  , fie  leuantar  outra  de 
nouo.fobrc  o mefmo  íitio,  de  galharda  fa- 
brica, fie  admirauel  architedura  , na  qual 
eftá.  venerado  o (agrado  Pão  dos  Anjos,có 
fingular  decência,  fic  magedade,  debaixo 
de  hum  fumptuofo  throno  de  columnas, 
conforme  aque lias  pai, uras  do  SpirituS. 
Stpicnti 4 tdifiidutt  fiít  imum  , «tiiix  t «('•*- 
9*s  fepttm.Crc-  Encerrado  em  artificiofo 
globo, de  qne  he  Athlante  hum  Anjo.figu- 
14  de  natural , ajoelhado  com  grandiíGma 
dcuoção.  Aqui  compete  o uffcio  cõ  a lim- 
peza,a policia  do  Culto  diuino,  cõ  o pri* 
mpt  teligiofo  , excedendole  cada  qual  de 
fuas  habitadoras, nos  gaftos,fic  difpcdios, 
com  que  cclebrão  as  fedas  pelo  circulo  do' 
anno , principalmcnte  no  Qdau.  de  Cor- 
pus  Chpilti , cm  que  tem  o Senhor  expof- 
tOjC  jm  grande  concerto, fie  bizarria. 

E porq  jihão  teremos  lugar  defailar  no 
P^M. F.Ioão  de  Vafconccllos.pois  paíTou 
a melhor  vida, em  Feuereiro  de  1 <5 c 2. fen- 
do Vigário  deda  obferuante  Cafa, feri  bé, 
que  não  paíTcnios  delia  , (cm  darmos  húa 
breuillima  noticia  de  fua  pefToa , (içando 
e mais  r-efenudo  para  os  Cbrooidas  da 


Ordc  ,que  reràõ  indagado  as  exéplares  ac- 
ções de  fua  vida. Foi  elle  Varão  verdadei- 
ramente Apodolico , infigne  Prègador  de 
feu  tempo.bcnemcrito  Inquizidor  do  Cõ- 
felho  Gdral,  digno  Medre,  fie  Prouíncial 
da  Ordem, filhode  pacs  illudres.mas  mui- 
to mais  por  recuzar  com  humildade  fan- 
fta,  as  Mitras  que  fe  lbc  offereccrão,  exí- 
mio amador  da  obferuancia,  fic  pobreza 
religiofa  , cípelho  claro  de  virtudes  diui- 
nas,  fic  letras  fagradas , em  cujo  humilde 
fogeito  contenderão  á porfia, hüas.fic  ou- 
tras,como  he notorio  a todo ede  Reino, fic 
fóra  dclle  , cuja  lembrança  viuirà  Íempre 
frefea  na  memória  dos  homens.  Sobre  tu- 
do trabalhou  incanlauelmente  na  rcedifi- 
cação  da  Igreja  do  Modeiro  de  Bemfica, 

3uc  lcuantou  dos  fundamentos , com  grã» 
iflima  perfeiçãojíendoalli  Prior,  fic  ne(- 
ta  do  Sacramento,fcndo  aqui  Vigario,on- 
de  o tomou  o fomno  da  morte,  com  gran- 
de fentimeto  deda  finda  Comunidade, <| 
por  fuas  raras  virtudes  o amaua  sümamé- 
te.corno  «edifica (demais  das  Adas  doCa- 
pitulo  geral,  celcbrad0emR0maa4.de 
lunhode  xtfjá.pag.147.)  feu Epitaphio, 
no  antc-chorode  S.  Domingos  de  Lisboa, 
aonde  foi  trazido  com  grande  pompa , fic 
concurfo  de  pouo.  não  lhe  faltando  accla- 
xuaçoens  de  Sando,que  diz  a(fi: 

F.  lednnts  de  V tfeonccllosy-»ir- 
tuteffi  nobiltute  clarus,  Tbe«- 
Itgid  infgnts^ArintuDttninici 
« mulator  indefeffus  , mumfi - 
centid  inpduperes  illujlris , edu- 
furtem  Ftdet  (cjudrum  fuprema 
t»unerefÍ4gel>4tur ) propugndter  . 
flrcnuus , Kegtus  0 ncieudtert 
fui  Ordinis  quonddm  Preutu- 
cudis  fecult  dignudtum,0'  bo- 
mrum  recufttor,  Mtrtunbus  td- 
dem  cumuLttus , tn  Crucifixi 
umfdtxumtrtem  fidenter  dfpe-  ' 

xu  , mdximum  fui  defidenum 
omrubus  retirujuens.  Hk  requi - 
efeit.  Obije  3.  fdlendds  Fe- 
brUdrij  dnno  fdlutis  1 65 1. 
atdtis  preprix  6 1 . 

£(  No 


para  ncllfc  (ê  recolher  com  «lgüas  Pm: 
ías,&  pe/Toas  virtuofas,  lujo  pcnfmieTo 
•caraumcou  ao  Areebifpo  D.  Theotbhib 
di  Bargança  / fnas  pordiüçoés  que  njftb 


C i'X4  JsftConue.rfto  de  Viana  de  Alenre- 
jp.que  hc  daprdem  de  S.Hicronymo.fo- 
gíltoab  Ordinaíio  Eborenfe,  fe  confrrua 
hum  qvadcrnD  de  lua  fundação  , & das 
Monjas  que  aielle  fiorccerão  «m  virtude 
atè  o anu.  i Cix>.  ho  qüal  fe  acha  memória 
da  grande  penitente,  Anaftafia  da  Encar- 
nação, tf  falleceo  a ao.  de  Maio  de  1604. 
Carregada  de  annos,&  virtudes. 

I -h.  Foi oP.Pedro  Paez,  companheiro 
infcparauel  do  P.  Antonio  de  Monferrate 
em  mas  peregrinações. & cattiueiros,  va* 
ião  Apoftolico, pedra  fundamf  tal  da  Igre- 
ja Ethiopica  , cabal  operarioda  vinha  do 
Senhor,  indefefo  nos  trabalhos,  i cfclare- 
cidb  nás  vlrtudes  , otie  lhe  grangeàrãoO 
prémio  eterno  a ao.de  Maio  de  itfaa.  Ef- 
te  bõ  Padre,  deixou  eícrita  a maior  parte 
da  hilLda  Ethiopia.atè  (eu  tépo,  cõ  cftylo 


U t • • > í ^^'VtvVO  UUÇ  1 1 ai 

j ouue  > não  lhe  íõfrendo  o fpirjtu  viuer  ep 
mundo  , foi  interiormeníe  chartúdj  Rèía 
Rairiba  dos  Anjos  a cftj  (ua  Cafa  da  Efp£- 
rança  de  Bera  an.  1 608.  na  qu.ll  viueo  com 
grande  Iouuor,  atè  que  falleceo  c5  b me?. 
“mCm  í*  1 6ZÚ‘  ,rndoafHialmentePrfb- 
relTa.  Aíli  o atfírnião  as  Relações, que  o R. 
F.Luis deMertola  apurou  paraasChroa. 
gèraes  da  Ordem.  r * 

/.  A Madre  Maria  da  Cunha,  Frei» 

de  Cellas,  foi  filha  do  DoSoí  Lopo  GaU 
lego,  hum  dos  primeiros  Lentes  d»  Vnfc 
ucrGdadc  de  Coimbra , em  tempo  delRei 
D .João  III.  de  quem  era  mui  eítimado,& 
tia  do  P.Martheus  deCduros.illuftreMiti 
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«hão,  & verdadeiro,  como  teftemunha  de  tvr  da  Companhia  de  Iesv,  FaHeoeo  a 20J 
vifta,das  coufas  que  neUa  relata  a qual  de-  de  Maio  de  iíoz.  como  vemosde  húa  ju- 
pots  acrefcemou  o P.  Manoel  d Almeida,  ridlca  Relaçío.tiràdíari.i  <J rt . & aifinidá 
Strednzio  agora  a melhor  methodo,  Com  por  varias  Religiofas , queiconhecèrão 
fua  aDaradi  pcnna.o  Reuerendo  P.Baltha-  &trartãrão  r . 


« rcuuxiw Por carias  Keiigiolas  , que à Conhccèrãoi 
fua  aparada  pcnna(o  Reuerendo  P.Baltha-  &trattàráo,  tcndoaftmprc^mconude 
zarTellcz,  ondctrazfua  vidal.j.  & 4.  mulher Sanda.  - 

Também  fc  pòdem  ver  cerca  da  mefma  oí  -St  • -3 

Padres  Veiga.na  RtlaçSo  do  an.  1 60 4.  & m,  Dos  Inuencinei#jCanalIeiros  d» 

Gufmão  diifufimentcna  hift.da  índia  Í.4.  Chrifto.Luis,  Thomas, &vfcTote,  eferí 
àc.l.  : , neo P.Cardim no Cat.adan.i*i,.Morts 

».  Sí>r  Clara  da  Madre  de  Deos  , ch.i-  phancUa  hifto r^d^X Império  ^c 
mada  no  feculo,  Clarad  Atouguia  , tinha  Mattos  na  Relação  de  1614.  nias  comÍÜ- 
Uaçado  fundar  hü  Conuento  ac  feus  bés,  riedado  nos  dias. 

Vi.iT^tTí.rur^L^n. 
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j hitedia,em:Eaorá, o viâorioíb  certame de  S.  Maneia/  S.Maí: 
Dilcipulo  de  Chrifto,  Apoftolo  dàqoelh  Maradpial  Ci-I  C10'?i{ 
, dade,  ôt  Un  Primeit  o BiTpo,decuja  fagrada  bDcaperceadéchri 
beo  as  alegres  nouas  do  Euangelho^o  doai  ouuindo  enj  fto>Pri*. 
Roípa (fua- pltáia)a fama  qae  cQrda  por  Cotkpartc,  da  prégação,. Bifp.de 
imtJagreado  Rcdeniptori,  ioípirado  pelo  Geo,  partio  para ladeai Euor** 

com  defejo  de  parthjipar  de  cam  grande  bem.  E achando  fer  maii 

do  qacfclla  pnblicàua, Jelançouaos  pé*  dq  Senhor,  confcíTandoo 
«n  publico  por  Dcoss&  Homem  verdadeiro.  Gforeccfidofe  logo 
com  gmride  vontade  para  o feguir^tè  dar  a vida  por  elle/e  imporá 
taffc.  Admittido  enoaq  ao  Collegio  Apoftolico^  pedio  ao  diuino 
Adeitr^.  nps  CDlipauca  orar,  dando  com  ifto  occafião,  para  deixai 
fvh  Ff  em 
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em  fua  Igrejâ.acompendioia  Oração  do  Pater  Nofter.qàe  naohc 
lõs  nicnorcs  louuorcs  do  gloriofo  S.  Manao.  Achoufc  no  çdc 
berrimo  triumpho  deHieruíalem,  alcâtifando  *'^*£*^° 
fnas  veftidütâs,&  tamos  de  Oliueira.E  na  vlcinaa. «r  my fteripla  , 

ladminiftrou  foHcito  o deuoto  lauatorio  dos  pe *•  ^ T Ji 

de  vifta  da  Paixão,Refurreição,&  Afceníao  de  Chnfto! Senhor  NL 
Rccebeo  ao  Ccnacalo  juntamente  com  os  Apoftolos , a graça,  8£ 
charifma  do  Spiritu  Sando.  E quando  fc  diaidirSo  pela  fedoodeza 
do  Orbe, inflamado  daquelle  amorofo,  & diurno  fogo,  q nao  quei- 
madas alumea , foi  deftinado  para  pregar  a Lei  Euangchcadaf 
partesde França , & cumprindo fcruorolo  fua  ApJito.ica  mrjo, 
lz  alíento  na  Cidade  de  Chalons  em  Champama , , oudcno  prin- 
cipio  recebco  de  feus  moradores, & cultores  dos  iddos, 
propcrios,&  afrontas.com  beneuolo  afpedo.É  tam  ^çftcqpdc 
fe  vingar  delles, que  retirado  á foledade,  nao  longe  da  dieta  cidade, 
entregue  todo  á Oração  pedia  cõ  inftancia  ao  Poderofiflimo  Deos, 
alumeaffe  fua  cegueira, Se  abrandaíe  fua  obftinaçao.  Nefte  exercí- 
cio fando  eftaua , quando  os  natuf  aes  trouxerao  a fua 
cadauer  de  hum  mancebo  nobre,  que  naqueUahora  c fqg 
rio, para  qu<t»  tornafle  da  morte,  àvida.O  que  eUe  fez,  inuocando 
primeiro  oNomeSandiííi mo  de  lesv.  Com  ede  maraurttofo  íuc- 
ceflo, abrandados,  Srmolificados,  aqueUes  duros,3t  impede  mídoJ 

Cbraçcés,o  Içuàrão  á cidade,  que  toda  eftaua  aluoraça  , j 

entrada  f confiado  na  diuina  graça)  íarou  tres  Icpro  JS».Í£ .. 1 

ver  a outros  tantos  cegos,  Stliurou  da  tyrannia^  e atanas,a  um 

pobre  homem, que  fe  tinba  apoúertío  dell^apia  fettej atraoS.A jif- 
Ca  deftes  prodigios,&  de  outros  feraelhantes.rece  erao 
fa  fagrada  Relilião,  cõfirmando  elle  a Llida  dodnna  quenregaua, 

.. K. ' com  cftupendos milagres , aruorsndo eratoda parte  *^gar*° 
't  íãgrado  Eftendartcda  Cruz  de  Chnfto  erigindo Templos  ao  ver- 
dadeiro Deos,&  confagrando  Alcâresá  VirgtmSenhora  3í  aoPrm- 

• :1  cipe dos  Apoftolof S.  Pedro.  Nefte coraenos Pom^ddattllaf  - 

- mofi(fima,irmãa  deMwicio,oauirtdocm  Roma, os  fehc«  pr°grcí< 
^ fos  de  fua  prêgação,  veto  à cidaded^Cbaloiiffeto^baíc^L&ae* 
baixade  feu raagifterioy  confagrou ao  Cordaro  fero 
virginal  pureza  ,que  coo fe r uou  illefa  tpda  vida.  E fabendo  Mane 
doSpouco  frutto^qdeauiafcitoo  Apoftolò  SaníMago,  cJni+Ie^ 
nha,dárqa:Françá,8t  veio  corrwidoaelU,  como  Anjo  vckra^  E da 
região, eroregiáo,^  de  cidade,  emf  cidade^  chegou  â àc Euordta 
Luíítacaa.mui  nomeada  no  vniaetfo  pot  íuaantlguidadeq  asgran* 

\ i dera, 
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d«a,  onde  não  auia  noticia  do  Sagrado  Euangelho,  como  já  ti- 
ch3oos  Infceramnenfes,  pela  prègaçãode  SanóbIago,&iéus  Difd- 
‘pulos.  Alii  começou  Maneio  a euangelizar  o Reino  do  Ccb,&  cort- 
uerter  muitas  airaas.que  não  podendo  refiftir  à força  da  verdade.a- 
èreditada  com  milagres,  confeflauão  a cegueira  de  fuâpaffada  vi- 
da, pedindo  a regeneração  do  Baptlfmo , que  o S.  lhes  conferiode 
i>oa  vontade.  Deftes  eícolheo  alguns  mais  fcniOrofos*  Sc  ídentej, 
que  mandou  prégâf  pelos  pouos  circumuezinhos,  dilataódofe  em 
^>ouco  tempo  a Religião  Catholica, por  toda  a Comarca.  Vcndofe 
oDemonio  defpojado  da  jurifdição,que  tinha  fobre  eftas  almas,* 
‘arruinado  feu  Império , excitou  os  abimos  dos  •tópuros  Sacerdotes 
dos  ídolos^  o pcrfeguiífern,cõ  tãta  cedede  feú  fangUe^  ftWdcfla- 
Yio  aufentarfe  da  cidadc,para  dar  lugar  à faria  popular, ^ cScitario 
contra  ellc.  E aíliteue  occafião  de  andar  por  diuerfas  partes,  tra- 
zendo algúas  ao  greroio  da  Igreja, & confirmando  outras  na  Fè.que 
feus  Difcipulos  tinhão  conuertido , de  modo , queeftr^pOucos  dias 
deixou  a Prouinda  do  Alentejo  o Pagatriímo , & recebe»  a graça 
BaptifmaLDiuuIgado  o copiofo  frutto  que  fazia,o  prendèraonanh 
lugar,  chamado  Caftro-maliana , d’onde  foi  trazido  carregado  dfc 
ferrosjCom  grande  tropel  de  gcnte,ao  Prezidente  dTuora  Validiô, 
o qual  vendo  antefi,roandoD:  Que  dtfiJUjfe  da  noua Lei que prègaua,  & 
facnficafe  aos  Veo/es  dagentilidade.cenftruaderes  do  Impeno  ZmumojenZo 
queria  experimentar  fua  ira , ainda  a mefma  morte.  De  melhor  Vontade 

(reípondeo  Maneio)  perdera  tfiafip outras  rvidas,fe  muitas  tiuera , pot 
mordo  verdadeiro  Z>eos , Trino  em  Tefíoas , O l/no  em  Ej?encia,a  quemre». 
do  adorares, que  olrar  taes  defatinos , adorando  aos  fementidos  fimutaois  do 
Demonio.  Se  os  tormentos  andefer  viuos  teílemunhos  de  minha  conflanciapfrà 
morte  premo  della.aqui  tens  efíe  corpo  perecido  a tudo , <5»  animo  tam  firme 
tmfeu  propofito,  que  em  quanto  tiles  nao  chegao.mt parecem  mtlannos.  Logo 
b mandou defpir,&  atara  hõa  altacolumoa(queindr  hoje  perfeue^ 
ra  com  finaes  de  fangue  na  cidade  d^uòra , & por  iííb  mui  venerâ* 
da  da  piedade  Chriftãa)  na  qual  foi  açoutado  por  robaftos  algozes, 
com  tanta  deshumanidade , que  a hum  mefmo  tempo  cófriãô  de 
feu  fando  Corpo  copiofos  rios  defangue.Em  cuja  affliCç3o,nãoccf- 
faua  o Sando  Prelado  de  louuar , i eDgrandccer  as  maraúilhas  dò 
Altiffimojde  quem  lhe  vinha  o animo,&  valor,  com  que  fe  auia  nd 
meio  dasatrocidades,&rigores.Daualhepreíraoryranno,qaeado* 

V rafle  aos  Deofes,&  aos  roiniftros  que  auiuaífem  os  açoutes,  enten- 
1*  dendo,quc  com  cila  derrubaria  melhor  fua  generofa  conftancia,* 
f *orcalcza  iuuenciue},  fem  o S;Martyr  lhe  dar  mais  r epofta,que  abo- 
lí11 A ffx,  minar 
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minar  a falfidadc  dos  ídolos, i engrandecer  a Diuindade  de  Chri% 
jcndendolhc  infinitas  graças , jpelo  fazer  vencedor  nos  torrneptos. 
Pugnou  por  muitas  horas  a proteruia  de  V alidio  , com  a fortaleza 
de  Maneio, i em  refolução,  cançou  elle,  & os  algozes  de  atormeçy 
tálo,  fem  o valerofo  Caualleiro  da  Igreja  militante  capçardc  p^. 
dcccr.Pelo  que  com  nouas  amoeftaçoés,  na  %maem  queeíta^ 
carregado  de  ferros,foi  lançado  num  tenebro/o  çarcepçjpnde  def 
tituido  de  todo  foctíorro,&  aliuio  humano, lhe  apodrecerá j as  cha- 
gas , Sf  cobrirão  de  innurocraueis  bichos,  íèm  auer  pefioa,  que  lp 
compadeceíTe,ou  laílimaiíe  de  fua  mi  feria,  ao  menos  para  lhe  lau$ 
o fangue  das  feridas, & podridão  congelada  doa  açouces.Quiz  V a- 
lidiOjCÕ  lhe  prorpgar  a vida,  fazer  mais  cruel  o martyrio,  & affi  çõ 
os  mefmosferros  agrilhoado,  o mandou  feruir  em  hüa  pedreira,  de 
que  fearrancaua  pedra  para  as  obras  publicas  da  cidade,  panando 
as  noites  miferaueimente  no  cárcere , com  os  pês  metidos  ao  tot. 
mento  doNerao,ou  Ceppo, comendo  tam  pouco, que  a nao  fer  coo- 
fortado  da  Diuina  graça,  breueraenteacabáraavida,  admirando* 
Jodos  o raro  defeu  fofrimento.E  como  nacliada  dos  trabalhos, náp 
deixalíe de  pregar, & aequirir  almas parao Ceo,  auizàrao  ao  Pre- 
zidente.que  fenão  puzeíle  cobro  niito,fe  baptizaria  o pouotodo:3c 
•aíli  foi  Maucio  chamado  fegunda  vez  ajuizo,  onde  V alidio,  reuef- 
tido  era  pelle  de  cordeiro, tratton  de  o leuar  com  fingidas  caricias, 
& fantafticas  promeílas,  oflerecendolhc  todos  cargos,  Sc  dignida- 
des da  Republica,  que  coubeíTcm  cm  fua  peíToa:  E quendo  nao  (di- 
zia ellc)  ferme  hafer^ado  vzar  d»  que  nao  quizçra , & abrandar  com fem 
4 dureza  de  tua  pertinácia.  OSan&o  roborado  interiormentc,lhe  tor- 
nou; la  poderás  l/ahJit/Jlar  def enganado, d»  pouco  cafo  quefa^ç  das  preten- 
sões,& honras  do  mundo ,a  Lei  de  Chrúlojnea  que profef  t>,pe/a  qual hei  de  dar 
a vida.  Se  queres faher  oquefntodeteus  Vetfesjoefcr em  mortos; C*  menfiueis, 
como  as  aruores  pedras  ,de  que fe  formar  ao,ffi  como  nao  tem  nada  de  diui - 
ms, nenbua  adora  Jo  felhts  deue. Indignado  então,  Vaiidio,çom  eíta  dc- 
fabtida  repofta,  p mandou  eftender  no  Equuleo,  &denouo  açou- 
tar com  varas,  Sc  látegos  de  ferro,  ajuntando  outros  generos  dc 
tormentos,  maebinados  pelo  inferno,  reuezandofç  por  vezes  os  al- 
gozes  de  cançados.  E como  eftiuefle  jà  eígotado  de  fangue , defpe- 
daçado, ferido, Sc  defearnado  dos  oíTos,nãoauendo  jàemque  íullé- 
ta<  a vida,  Ienantados  os  olhos  ao  Ceo,  pedio  a Deos,  que  oreCe- 
beífe  em  feu  Rcinoj  ácnoracfmoinftantefeouuiohüavoz,  que  o 
chamou  ao  prêmio,  com  que  alegre  rendeo  o galhardo  fpirim  nos 
.bra  ços  do  Redemptor,  que  muitos  dos  preíe  ntes  virão  f.  i r,  Sc  voar 
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‘doôeo/èm  fipirade  candulapomha*  deixandéo  laftíimádocorpo 
tia»  mãos  do  iniquéi  tyranno.<,»bydropjeotlQífanguc!d&.Martyrp8^ 

•quero  mandou  arrafltar  Jielasrnas  pblâcasidrcididev  üawdoüs 
•agudaspcdras  matizadas,*  {ãndificadas-  ckiitvE  comaédi  noitejo 
fez  enterrar  fecretatocrotceitóhiijnplugarJró  óppfjjbiídj 

.com  oÍJgrilhoêsj*  cádfcas,  queitinha  naoecaüão  do.maiigrcidj''  oca 

xukandoo-porcfta viãôospdfé^uidõsiiGJtrifíãos^-fcíbífebiátíííai  -ibí.í 

eíperança  de  o afcançatcm,*reuef cciafei^cortíoipadjihfoas  hea 
roicas  façanhas,  *fublimcsaierecimentòs.  Com  iifodb -perdoa 
memória  do  lugar, em  qué  o S.  Corpo  jazia,  até  quenô  çempodod 
Godos,eftando«i  Eètíilacada;aChriítandadt  radicada^ffocegidii 
,Hcfpanha,ouud  o Scnhor  por  bem^reücíar  ao  ráabcfo  eftafegradd 
dopofiüó, por  meio  de  hum  nobre  Cauallçiro  Eborenfe.oiqoc  vioiq 
em  húa  herdadeíàa,foraidaCidade,oquaLaigfias  vezes  viohaaeli^ 
felicitar  hüa  demahdaque  trazia.  Foi  o í atojquevirido  emodiaj* 
deforas,  permittindoo  afli  o Mifeticordiofo.i.  pfiapaffouio  camffoj 
qneguardaua  tamtico  thczouroA  adorm«êdoalhslhc  oppareooò 
o Sanéto, cercada  das  cadcascom  que  fora  enterrado^*  referindo^ 
lhe  qaemera,&anarraçãòdefeu  martyrk^oeertiíkoii^quc  fc;pro4 
metcefle  dar  honorifica  íepultura  a feu  corpo , alcançaria  d'alli'-â 
^ette  diasafenccnçaquedeícjaua,  & moftrandolheorlugaronde® 
-acharia, defappareceo.PaíIadó  o tempo.&fucccdidatudoqaíbcmq 
que  lhe  fora  ditto , cauou  naquellc  lugar,  onde  achou  àbemdkg 
Corpo, com  as  mejraas  cadeas,qne  o vira  cm  fonhos,tam  ifrcfcqpti 
cente,*  liurc  da  corrupção, coroo  fe  naquella  horafora  cptcrraddi  *r*P-T 
E leuandoo  co  a veneração poífiuel  ,<o  íepulcou  hooradámcnteieitj  ,z  Z 
tumulo  de  pedra  na  fua  herdade*  onde  logò  começou aiefplandt*  •a,TllH 
cer  com  milagres,*  a fer  vizitado  dos  fieis, com  grandc^dadçj,* 
deuoção.E  vindo  pelodifcotfo  do.tcpo  a,  ler  aqúdLxheit&dç(cha» 
tnada  hoje  de  S.Manços)do  Conde  Iulião,*  defua.roulher  Iolia* 
no  reinado  de  Vvamba,  lhe  leuantàrão  jbOamagnifihoraiffiiua  Ba* 
filica,dc  notauel  fabrica, * archite  étura,  emquc  auia  quantidade 
de  pilares  de  jafpe,  & junto  delia  hüa  fonte  dc  bcHifljrnaiígoa,,pái 
ra  os  peregrinos  fartarem  a Cede,*  hGafartiofã  toirrév(qne  indaho. 
je  dnra)onde  as  Sanótas  Relíquias  le  guardauão,cm  fepuíchrodcfif 
niíhmo  mar raore.fobre  ricoj&cuftofo Altar  deprata, até *tircõ  grfc 
de  poder  fobre  cfta  Cidade,  Abderramcn  II,  Rei  de  Çordoua.  Etm 
mêdo  osChriftãos  que  asqneimaííe,  como  fez  a outras  muitas,  ib» 
girãocom  cilas  para  terra  de  Campos,cmé*ftella.a  iVelha , onda 
Icconferuâo  hojenumMofteirode  feu  nomeada  Ordem  de  S.Béto, 
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em  fuperiorlogardá  Gapclla  mòr,guardadas  em  preciofo  cofíede 
prata,  rodeádo  de  chriftaes,  pelo*  quaes  hevifto  dos  deuoi.Os,  que 
alli concorrem,  a implorarfcu  auxilio,  & intercçflaõ,  inuocandoo 

os  moradoresdaquellawrraycoitioa.fingulirdcfenfor,  8c  patrono 

dellaj&  aííi  rocfmo os  rfEupraiq  poftaemirâ fiEaçodeftemm&ifu- 
mo  Martyr  J.  Em  Lisboa,  noBorau^itadbN^Dhómdc  Icsvs, 
S. Feli-  da  3. Ordem RegoUc.anatàlde  S<jnèfcc?la  Virg^&Mart.  Gollaík* 
«J*  v-  nca  de  S.Petronilla,  axjualpoc  não  qüerer  facntó  aoS  ídolos , foi 
m aprefentada  diante  dò  luiz.&fazendolbe  prcgUútasrvcndo  íua  petv 
fcuerança,'  fcfirroeza  qa  Confiflaõde  Chrjfto  (3  quem  da  infancu 
ábha  confagrada Tua  virginal!  puhza>á mandou Uoçar  namícno 
btofo  cárcere»  EdepoisdaS  DanZeikpadecei:  .alligrauefctomes, 
por  çípaciojde  fettc  dias:,. lenada-entioaoSeminario  das  Vcíiacs* 

pau. quea  pctíuadiífcmáiadoraçadrkA6lfoSiD<íOlics,pcrrt»Ptcco 

outros  tantas, fem  comer  bocadoíprlotjue  conhecida  íuaicflextbi* 
Udade,  ctconílancia,  a mandoo  atòrdientarnò  eqnulco,  ondeem 


foi  lançada^ iQlbncia  deFlacço,qae  a pretendia por.efpQfe,,tmtn 
logar  indecente,  donde  o tirou  de  oòite  S.  Nicomedcs  Presbítero* 
Kom  a deccocia  deujda  o fepulcou  lette  milhas  fófá  de  Roma  .na 
tia  Ardca«ttsti&  refplandecenda  cõ  milagres,  fri  trasladada  depoi^ 
pata  a Igreja  de  S.LourenÇo,em  Lucina;  &c  fua  Cabeça  pára  Portar 
gal.aqual  afenhora  D.Mariade  Lancaílro,  filhados  Ulultriísimos 
Duqufts  d‘Aaeiro,depufitou  no  ditto  Conueoto,  ca  m.  outras  fsgya* 
f-€jfrU  Reliqnias  -e:  No  mefow  dia,emtS.Maripha  daiCoíla,  Ccoobjo 
~;tU's  de  Frades  Hicrony  mos , jotito  a Gatmaraés , dotmioplacidamctoí 
m™*.  ‘ cipo  Senhor, o celeftíal  Varão  Frí.Gypriano.cuja  vida  fome»  lauí 
& 9 & ajuftada  com  as  leisda  Religião, que  não  podia  deixar  dc  lhe 
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pidades,  que  nunqoa  faltou  a fuas  horas , & par  toais  cançado^-x 
doente  que  eftiueffe,xo  rigor, & tezão  motuftico.não  deixando  poi 
jflb  a oração,  Sc  contemplação  , bafis  em  que  fcftfiba  a maiorlam 
ftidade.Madrugauá  as  menhãàs  paraèfte  louuâuel  exercício,  offi* 
recédo  as  primícias  dodia  ao  Senhoqfc  nas  tardesobrauade  maos» 
para  afugentara  ociofidade,  que  hea  mais  cerca  pohlha-dos  cot7 
pòs.  Era  Prègador  Apoftolico.nlo  aguardaua  tépo.ou  ugarpataa 
Santa  diutná,  porque  cila- nunquaefti atada  a coufa  algua , * aífi 
entra  melhor  nos  corais , & corta  mais , que  a efpada  d*  dous 
gumes.  Gcfm  efte  fanÃomodo  de  vida, paliou  hq^  eternidade  de 
anãos, a té  que  certa  raenhãa,  depois  de  auerfe  conkíiado,  & 
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bfèdò  «frh  ííia  coftúiíiada  deuoção, & (phitaf  vciofc  á cclla  com* 
f>r»p  ftíâs  fanòtastatefas,  prdftrobfede  joelho»  comovzaoã,  & quc^ 
rendo  rezar  Scítày  pelo  arnor.eatranhaoel  :<^íiòh*aJeftahora,4: 
qbaí  ttzdü  o Senhor  tfootoyif  daterrã,fiâGírthedTâ:d|t  Cruz,pela> 
faudé  viíiuerfaí-do  género  humario  , emíuas  íariótas  ttrâos  foltouo 
df  tióto^ípifitú.'  Tangerão  ao  Cijoro',  Suxxtío  era  nellè  contiaiKW 
ridtbúfé  a falta, & buícado  na  <xlla;’achx>utè  ertfna  ordinária  po4 
turâ,  Cdtnofe  eftiuera  viuo,oculos  no  na#ia;4>cal»ç*tífcòftadaíóa 
bre  a mão  eíquerda  , & o Breuiario  na  direita  , apontando  para 
d-jwlmekoverfòda  Sexta , que  diz  Tkfeat  >n  fakurt  tUUm  MM4 
tmm  fupttfpmati.  Demouftrandowos  co  dedo-tf 
jWrtcipà}  motfáó , Aecaufade  fua  morte;  que  fbr*haá'he*oicél 
affeição,  & amor  de  Iesv , & quefuaalrta  falradòtofpo,  por  tilo 
pòdcr  foportar  mâis.a  tardança  de  gozalô.  Vendo  os  Monges  «dl 
àdmirauel  fucoeffòjderão  graças  a Deósí&cheids  de  praz<r,&  akP 
gtlà,  hum,  K hora  lhe  foi  beijando  a mãd tíaqUdlia-íâníta  poftuH^ 
fifaflicotxioeftauaiO  dcrão  à fepultura.cóm  Müercrieiáyai  devoção* 
íf.Nofumptuofo  Mofteiro  de  Altobaça,o  fcficeobiíOdoR.  P.Fr*  Fr.  gú- 
Gõilhelme  da  Paixão, nafcido  na  antiga  cidade  de  Bràgí,  pára  indJbttmiià 
for  glptia  dà  efdarecida  FamiljaCifterdeníè.TantoqdeptoféíTüd 
O Mònáchato, começou  a brilhar  ndle  hflascertas  laZés.&orizom 
tés  d o réligiofo  progrcflb  de  fua  vida.  Porque  foi  tanrvaoftero  parâ 
coéfigó,  que  ntmqua  veftio carfiiza,  fenlòdfcgrofíelíaeftamenha;  «•  \k.x 
dormia  femprcero  cúbertasda  mefma.com  fcr  muitodoenie,A:gòt.  ,,:>0  * 
tbfo.  iFam  penfrehte,qoe  rarai  vezes  largaoaio cilicio  jcfccgàotto- 
folhe  a enterrar  na  carne,  còm  qoantidade  de  bichos,  djoe  le  ctea»- 
uãonella.  Guardaua  inuiolauel  filencio.-Trinta  anoas  nSo  deíceb 
UoCercojfe  quer  para  aquetta  mortificada  humanidade, tomar  br$> 
ue  aliuio.No  Choro  era  infalliuel,mai$  habitaua  neHe,qut  tn  ce^ 
la, onde  tinha  duas  horas  de  òração,anteSj&  depois  de  Marinas, até 
efclarecer  o dia.  Logo  erploraua  a conftíeacia,&  dizia  Miffa,còtft 
muitas  lagt  imas,&  ternuras, que  o Senhor  lhe  daua  a fêntir  naquet- 
le  Sacro-fanéto  Myfierio.  Da  Sacriftia  volta  ua  a Prima;  depois  ífe 
entaipaua  na  cclla,  da  qual  nãoíaia  mais  • que  para  osadtos  Con* 
oentuaes.Por  eftas.&outras virtudes, qué nelle  reluzião,  foi  muie£ 
timado,&  venerado  dos  Rek,&Priocipesdefeu  tempo, Ar  adi  ri*e£  - ’ 
mo  doCardeal  D.  Henrique,  fendo  Abbâdegèral,  de  qoem  foi  C6- 
feííor  íeis  annos.O  qual.cclebrandofe  alli  Capitulo  nodé  í ^79.  St  i 
não  podendo  aíTiftir  nelle,  por  fua*  muitas  06Cupaçoés,  i enfermida* 
des,  mãdou  a efte  reformado  Varão  então  era  Prior  da  Clauft  ra) 
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pwzidifle  «i^fcu  logy,:  Idbdílcgando  oellefua^y^MÍ 
E depois  da  «otfada.de  F<jlippc  o Pr«deoce»neíbí[£fíflp>fcybfl  «m 
aceito,&  òouoü  a«Çtyd<ad  Alberto, GeuetnadpiCifc  Lega*Mírf: 
tere  nelle , qüepOr  í^mandadmioi  VizitaddrÁfioftoliç.o^^ifej 
«eira  Otdcip  degolar!  tó^ocifcorieiivqw/ç  pMWfcpBNlSfeWM 
mente  > S&aífcdBicÍDiOjiPGwtrosrje^oeifis^ 4£;i*nilpftansifcsjl^êdíw 
à>rão  cõoictttdQíi.  E&iododç  todo^jnui.aciçdi^do/orfc^dpnwr 
ra  eleito  D.AbbadsdeAlçcbaça,  eípcujohoooj^çaXafgsb 
«ãpeou  menos, aotesrmiitp  nwiíjfuaprCtdêciajSwftgil^çja^eíte^j 
po  fendo  particular dewoto  do  Archa n j o S,  Migftqfe 
do  o Dragãp  inftrnAl>que;Santooperfeguia,lt^lauotqu^lt£fyifl 
Ctazeiro  daquclla  Igrcjsq&  cõpozbum  liurp-em  j^»-lovw«,jR«^ 
lado:  L^ttyntb«Spin(ual,c(í\^c  tratto.u  doaiffinftamente  a.mateM 
dos  Anjos,  doqual  cclligitnos  fua.ipuifa  fciegçi^rara^ÁiiMM^ 
de, em  quanto  qalla  pj  noroedeíeuAutor,  diz^eqrapoftqpD* 

Fr. Ninguém.  E também  de  pedir  encarecida  mtíttfe  na  hora  da  mor- 
te, o cnterraíTem  feii»,  pompajoe  tn  lhe  pozçífem  Epjt»  phipi,  çpmcj 
, coftumSo.aos  Abbades  Géraes , paraqoe  $ão  ficafle  ( dizia  o bom 

Velho)  mciroria  no  ptindo,  de  tam  mao,& inútil  Rdigiolp^orrjo 
ellefora.  Eaífi  mcrrrco,como  tiuco,  deixando, conftante opinião 
".íCaÜ  de  lanâidade,de  fortç^  qn«osMongps4  depofitàrãp  com  íau<fofas 
lagrimas,Da  fepukura  de  S.  Domingos  Mai tinz,vnico  Abbade  Çaj 
't.utm  ponizado  defta  Rea!  Cala.  e.  Em  S<AntoniodosOÜuaeí,  tefr^p? 
tibe*-  jio  de  Ctiifcbra.o  fallecimentodcFr.Manoel  de  CaftfbtVetde,Jiflj 
^'hPifd.  xerdote  oini.fpi»itnal,&  dotado  de  Angulares  íiite4es>o  qp^adoer 
cendo  de  l,Qa  maligna,  cem  tantos  jnbilos de  alegria eílaua^q^i 
todos  cauíaua  admiração.  Tiesdiás  ames  da  jornada,  alfignoup 
prcciib  tempo  delia,  affirrfcando  que  Cetia  no  dia  da  SSS.T rindaxiej 
fda  cordeal  deuoção , que  femprctiUera  aelte  inetfauel  myílerio. 
Eccmo  rinha  certeza  difto , íe aparelhou  coma  pírfeição,  deuidt 
a fua  moita  virtude.Chegado  ac  uelle  dia,  entrando  a vizitàloccrto 
Rcl'gio(o,  particular  amigo  (eu,  cheiqp  enfèrropdeceleftialgow>, 
lhe  dilTe  por  vezes,  não  cabendode  prazer : Quegrándcs  ceuf«$  bei  dt 
her boje.  E com ifto  partio  rifonhopata  a Beroauenturança , onde 
teria  logo  naquelle  perfeitilfinno  rctâbolo  da  Elíencia  diuina,tudo 
Sír  c/f-  qoanto  defejaua,&  anelaua  fua  alma.  i.  Em  Lisboa , no  Conuento 
wfBíM,  «fa  Madre  de  Déos,  deixou  a mortalidade,  a ditola  Efpofa  de  Chrif- 
jX/í,4  to,ièr  Çlemencia,que  no  fecutoforâ jenhora^  Arronches  (villa 
celebre  no  Alentejo.}Derãolhefeusr  paes  eftado, conforme  fua  qua- 
lidade, fendo  muito  moça,  & depois  dc  Jogtatfe  alguntannçs,  fo- 
SnVa  . n ' * breu  cio- 
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breueiolhe  taes  dclejos  de  ferujr  a Deos  em  Religião, qde  o verlè  de 
todo  impQÍfibilitada, com  o apertado  vinculo  do  matrimonio,  lhe 
liyuia  de  grande  pena.  Morto  então  o Marido,  i ella  na  flor, da  ida- 
de#  quando  poderá  campear  no  feculo , por  fuá  fçrmofuraj  galhar- 
dia,&  riqueza,  o renunciou,  com  tudo  qnânto  lhe  promettjaj  acô- 
Ihendofe  a eftc  fagrado  aíyllo, deixando  nelle  hum  garfo  vnico  qué 
tinHa, herdeiro  de  fua  cafa,&  folar,fobrepujando  á ternura  4>*Mãe, 
a piedade  maiorcoro  Deoi,  o qual  em  breue  acabou  ás  mãos  da  ty- 
ranna  faudade,  àuendofe  nefta  occaíuo  * Sòr  Clemencia,  como  as 
mais  abalizadas  que  a fama  traz  em  fuas  azas, porque  proftrada  de 
joelhos, maos  leuantadas,&  olhos  no  Geo.diffe:  Mmus grqas  m>at 
rjnât  meti  Senber  Jefu  Chnjit,peldjt»giddr  mercê  que  Kdftesctimgó,  urrenci- 
4c  hu*  st  rck.  q »en4ierr*  me  ficou . O Aduerfario  nefte  comenqs,rai- 
uofo  dê  tãto  animo, & valor, em  tam  frágil  fexo,a  começou  tentar, 
remedando  a vozdo  filho,  chorando  onde  ella  o ouuiíTe,  &ç  dizen- 
do de  quando, em  quando;  0 nèra,  & imput  mee, que  mxl  te pare  me 
tirdrts  éfviJa  df defdmp  ire,  mtihor for  d nao  dutr  ndfadt,  pnstnfa  tsitutrts 
écbao  t mdterno  abrtgt,  experimenujje  eu  * cmtrdrit . Mas  eflaComo  «n- 
tendeo  fer  ido  traça  do  inimigo, zombaua  de  fuas  chimeras,&  tefl* 
taçoés.Perfeuerando  pois  na  Religião  muitos  annos,  eleita  Abba- 
deífa , como  era  a mefina  humildade , neceílitou  de  obediência,  i 
excomunhão, para  aceitar ,cuftandolheifto  naqudle  comenos,cau- 
dalofos  rios  de  lagrimas, &quando  jâ  não  achou  mal  que  por  íobre 
íi,affliâa  dizia  ao  Prelada^#*  ella  per  dUtodds  cs  chdues,&  que » mefmi 
furta  ksddpma.  C não  lhe  valendo  efeuza  algüa,fcz  fua  obrigação 
excellctcmcnte, porque  tinha  a Deos  de  fua  parte, qüe  lhe  ajudauá 
a leuar  a carga, pois  íêndo  para  todas  mui  pezada,para  ella  foi  fera- 
pre  muito  leue,&  fuàue.  Quando  feruia  na  cozinha, enchiafe  toda 
de  roafearras,  & vendoa  ndta  fôrma  certo  dia,  a Rainha  D.Catha* 
rina,çhamou  a fuas  Damas, dizendo:  Olktipdrd  d fenhtrd  de  > irrmches 
qual  e(ld,df]irtmu»s, que  mnqud  mepdreceo  mdis  íelld , c 'rfermofd.que  dgerd. 
fazendo  comquemuitasentãoapplicafíem  as  mãos  ao  mefraome* 
nefter,por  íc  parecerem  com  ella,  8c  participarem  de  tanto  mertí* 
cimento.  Ha  muitos  verfosfeusaodiuino,  cheios  do  fogo  do  amor 
de  Deos, que  ardia  na  fornalha  de  fua  alma.  Querendo  morrer, te« 
ue  hum  terribel  acidente, caufado(ao  que  fe  entende)  de  vebemefl. 
te  tentação, que  nem  os  maiores  Sanótos.naquella  tremenda  hora, 
eícapão  delias, porque  fe  leuantou  tam  alta,  que  chegou  com  o pei- 
to, quaíi  ao  te&odo  leito,  & o roítro  tara  turbado, que  nenhha  jul- 
g:raa  fer  ella, mas  breue  mente  ficou  focegada,&cora  clle  tam  apta* 
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2iuel,&  alegre,  que  refplandccia como  Sol.  £ olhando  eotao  para 
a Imaaem  do  Bom  Iesv , qüetinha  prefentc,  lorrindbfe,  trocou  à 
vida  co  a mortcsquetam  bem  foube  empregar  cm  fcruiço  de  Dtos, 
Sir Guu  Sc  obfequio  da  Religião.^»  Em  Aueiro , no  Conucnco dc  Iesv  , 0$ 
m*rFtr-  defpoforios  eternos  de  SòrGuiomat  Ferreira,  que  depois  de  veftir 
*mi"  neíe  0 Domroicano  habito , nunqua  mais  felloo  com  pefloa  dfc 
' ' fôra,  fechando  as  portas  â conuerfação  dè  feculares , 1 & parente, 

pondo  todos  Teus  cuidados , Sc  peofamentbs  no  Ceo;  Não  tinha 
ínaior  gofto,  que  aíTiftir  no  Choro  ,de  dia,8tde  noite  em  oração^ 
â que  juntaua  muitos  jejuns  de  pão, & agoa,  rigdrolas  penitencia*, 
difciplinas,&  cilicios.E  como  o trabalho  er*  muito, a idade  pouca, 
íc  a natureza  fraca, foi  fentindo  o pezo,i  enfermou  graucmcnce,  até 
que  ao  fexto  anno.le  íez  tízica.  Obrigada  então  da  Obediência,  ak 
frouxo  d hum  pouco  nas  afperezas,  poièm  oão  tanto,  que  ueixcflifc 
as  ^ na  Religião  tinha  prineipiado.Teue  reoela  ção  do  dia, Sc  horâ 
de  íeu  tranzitô,que  feria  Quinta  feira  depois  do  Pentecoftc,como 
feviojvalcndofc  ntlle  da  piedofa  interceflaõde  MáriaSanótifliiní, 
refulcando  nò  geífo  tanta  graça , que  enganaua  co  a repreíentação 
de  viua.a  que  morta.repouzaua  jà  em  o Senhor.E  afli  nãoquizerãò 
vendarlhe o Toftro,  até  alèpultarcm,  por gozaiem os  prefente* de 
sirMtr.  íeu  Angclico  fembrante.  A.  No  FrancifcanoConuentode  Villade 
g*rtd*<iM  Conde, âcabou  a vida.depois  dc  hüa  prolixa  carreira  dc  annos,a  Ma- 
fi S'/.drc  Margarida  d‘  Anunciação, mulher  no  íeculo  illuftrc,  conforme 
«/mm.  ao  appcllido  de  Menezes , que  nclle  tinha , herdado  de  feus  ante* 
paflados,  roas  muito  roais  na  Religião,  feruindo  fempre de  clariffi- 
mo  eípelho  de  perfeição  a toda  efta  fanéta  CÕmunidade,  a qual  fe 
compunha  grand.émente,â  vifta  de  feus  raros  exemplos,  Sc  mortifi- 
cações. Setteannos  antes  q o diuinoEfpofo  a leuafle  parafi.cegouj 
& nefta  deíconfolaçlo  tam  graade  , realçaua  mais  fua  refig* 
nação, & alegria  externa,  deixandoíever  em  (eu  frontcfpicio.  a in^ 
terna,  de  que  eftaua  cheia  íua  pura,  & candida  alma.  Andaua  logo 
pelo  Conuento  fó,  fera  aucr  quemacocamiabaíTe,  liurandoa  (fem 
duuidajos  Anjos  (dos  quaes  era  mui  deuota)de  eminentes  perigos, 
& defaftres.  Finalmente  lãlteada  a S. Velha, de  hum  agudo  prioilzi 
íè  difpoz  para  o tranze  cõ  asfagradas  matalotagesda  lgreja,8rquã* 
do  veio  ao  qua'to  dia,  fcdesf.z  aquelle  antigo  comercio  dealma, 
& corpo .vendofe  00  ínterim, íôbre  o telhado  da  cclla,  em  que  3 de* 
funta  jazia, grande  Iuz,&claridade,&no  meio  delia,  hüa  eleada  de 
fèttedegráos,  pelos  quaes  parece  que  fobioaoParaizo  , por  outros 
tantos  annos,  qaeteucnçftavidademartyrio.  i.  Em  Caminha, 
ais  “ ' " ~ Dioceíj 
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Díoceíi  Bfatfeâiwnfe,  no  Menorita  Conucnto  da  mefma  Regra,  a-  a m*ítí 
cabou  feus  feliccs  dias,  a Veneranda  Madre  Leonorda  Cruz , Pr i- 
rneirit  Abbadelía,&  perpetua  Meftra  defta  efcola  dc  virtudes.a 
♦luendo  alguns  anoos  noAltíntejo,em  grande  pobreza,exetnploi&A*c». 
recolhimento,  fepâííoucôm  fua  limitada  Rcpüblifcà  para  aquéMàjr™^ 
Vilk,an.i  jói.  onde  fundou  Caía  fobre  húa  Ermida  de  N. Senho* 
ta^ajudando  muito  a eftes  piedofos  intentos,  o Bifpode  Portálègrà 
D.  André  dc  Not*onha,íeu  particular  dcuoto,&  bettiftitof.E  dèpòft 
dc  gònernar  1 7.  annos,  fem  interpolação,  a gofttf,- A cõnteqto  dé 
toda  a Comunidade,  no  penúltimo  antes  deíeutrahzito,  lhe  âpjtsH 
receo  o Dragão  infernal,  com  oqnal  aóliuirão  difputár  claramen- 
te,em  matérias  graues  de  fua  confcienCià , & replicar  nãò  pbutàí 
▼ezes  a fuas  inftancias,de  que  nafeeo  pedir  ao  CtementifômôDèo*, 
lhe  prorogaffe  a vida  outro  anno , para  fazer  penitencia , de  foriej 
que  nunqua  elle  tiueífe  de  que  a âcuzar,mas  a conceíTaõ  foi  de  má* 
neira,que  paííou  todo  elle  na  cama  , cercada  deâncids,  Adores 
toortaes.  Alli  conuocadas  as  Religiofas,  como  ânia  creado  a todas 
em  fummo  rigor,  Sc  afperezi , não  ceííaua  de  Ihesetícomendar* 
pureza  da  vida, & obfcruancia  da  Regra,' às  quaes  fez  também  hüA 
denota, Acompendiofa  pratica  na  hõráda  morte, otoftandoâs  áca* 
rrdade, humildade, & pobreza,  que  lhes  dei xaua  por  hefânça,  pbft* 
gandoas  com  ifto  a muitaslagrirnas.  E depois  encc/mendaôdõfò 
fòrteméte  ao  amòrofb  IeSv,  em  fuas  puras  mãos  entfegoú  ocandí* 
dofpiritu  pacificamente.  (.NoCoouentode  A f íWítefytiíf  AkCéé?  sh  cuí 
dô  Sal,  faio  da  vida  tempóraí/pàra  í éterna  , SórCfótade  S 
cifco, grande  Scrua  de  ÒeoS, pontual  na  Regra  que  pf6feí?ód,liUrt#' 
de  nos  officios  da  Religião*  que  óbmUè,càritatiui|Wra  todo  géde-  or^*. 
rode  énferrnas.fem  eíTeiçãode  peíToá,  quer  foífeáéíVa,  quereria* 
da, pois  a todãí  àcodia.A  feruia,  com  o mefrnoamoi1,  6c Vdritâdé;  ^ 

Com  tudo  ifto,oraua  muitas  horas  em  Cruz, de  quem  cfa  déuõtHB* 
ma.  Tinhfrparticular  dòrn  dé  lagrimaS,rcóm  que  chorâüa  atòdò 
tempo  a Paixãode  Chrifto*  & moftráua  nos  aggtâuoSgTattde  va* 
ler, bojo,  deixando  tudò  â Deos.  Foi  Préladâ  ésüétfjplãr,  eXpefP 
ínStoufe  emfeu  gouerno,  hSá  notauél  réfôrma  nás  fubditás.déttltW 
do,q  todasà  porfia  trattauãô  de  imictáfà, quanto  abiangião  fuas  for* 
çâs. 1 Pela  qual  vazão, acabado  o triénoidfâ  mandou  áObédiétíciit 
reformar  o Cohoento  dé-SiClará  dé  Mdúía , ondé  fe  de tt Utrdozd 
annos, os  maisdelles  feruindtíde  Abbad<?fra,com  o méfmò  louüor, 

Sc  inreireza.  E voltando  pàrá  feu  atitigddomicíiHó.éftauão  as  Frei* 
ristam  fequicías  da  brandura,  & fuatiidadtf  de  feu  gouerno,  que  a 
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. i a«CrU|nàr5q.4C  n.Qao,mas  como  tinha  mais  de  70.afnjõs,ao1ifn  do 
primeito.a Ifojou  N.Senhorda  carga.com  hüa  penofa  enfermida- 
de,que  a teue  íeis  mczes  de  cama,puri(ãcando(como  ouro  na  forna- 
lha) a paciência,  lonuandofçmpre no aage dasd ores , fua  infinita 
•'  bondade, pclasgrandesmifcricordias, quccomeIlavzau3j&  temé- 

*v’  doa  cftreita  conca.que  na  vitima  hora  fe  lheauiade  tomar.dcjan/ 
tos  annos  de  prelada, com  grande  dor,  Sc  copia  dç  Iagvimas,repeti^ 
muitas  vezes  o Refponforio; Hei  miai  Zine^mapeccam  nmis  tn  wa  meai 
\>ít fugiam  nifiaJu  'Deus  meus  .Conhecendo  então  que  breuemertfea, 
dana  no  Tribunal  diuino,  mandou  tanger  a Capitulo,  Sc  prcfcncesj 
as  Religiofas.lhes  encomendou  3 paz,&  amor, que  trouxeDeos.dq 
ceo,á  terra.  £ lançando  a todas  fua  benção,  fe  dcfapropt  iou  da  po- 
breza que  poíTuia,nas  mãos  da  Vigaria  da  Cafa,  impetrando  de|l4 
hüa  coua,&  habito, parafe  enterrar.  Neftc  comcnos  entrou  oMedifi 
dico,  Sc  tomado  o pulfo,  conhecendo  delle,  que  feia  gaitando,  lhe, 
diíTe;  Senhora  àmenbaa por  todo  dia  efiarà^v . m.  ccmfeu  Efpofi.l  ella  en- 
tão ale  grandofe  muito.fe  ajoelhou  a feus  pês,d  _ fpedio.ôc  tomou  fua 
benção,  com  rajahumildadç^caufandp  em  todas  muitas  lagi  imas. 
|ndoíé,pedio  logo  o S.  Crucifixo, dizendo:  Tf  onde  mereci,  Senhwfieu*^ 
r afine  para  vis  em  Md  ram  fcrmofo^omo  ke  o 4»  Sptntu  Saneio,  infinitas  graças, 
Us  renJopor  tam  alto  ítnefiaa.E  gaitando  toda  no  ite  çra  amorcícs  çoh, 
loquioSjSc  palauras  celeft  taes ; hüas  eni  Latim.que  cila  fabia  mui-, 

- to  bem,  outras  em  Portuguez  , que  enternecia  o as  pedr  ar,  quanto 
tnaiscoraçoés  brandos,&  deuotos,vendoji  ente  Jendo,que  por  mi- 
nutos ia  acabando, eotreguetqdaâdifpofiçãodiuiq3,com  hüa  con- 
formidade participada  do  Çeo, ao  romper  da  Autora*  voou  fua,pie:> 
dofa  alma  ao  reíplãdecétcÇhorodaivirgês.acõpanhada  de  virjju©^ 
7#S«  r*-  f?sa&os,&  mçrpcimcntps,  m.  No  Hoípgcal  de  Qüoda,villfi  qaÇa-* 
tí.Bdf  pit^r.ia  de  Pernambuco,  a morte  de  Ipâp  PaezJBarreto,  que  fendo, 
natpralde  Viana,foz  de  Lima.paíTou  aoeíladodo  Buzil.com  ten-< 
çâode  acquiiir  fazenda  !ó  para  feruir  a Dcos.  E como  era  hqmç^i-j 
ti1orato,brandp)compoílo,a0abel,htmgoo,3cpy:dof9>O.^uotç^ 
p Ceo  de  tal  forte,  que  eu?  poucos  annos  veio  a ter  muitas  tcrras^4 
pouooçocs , cnaqueentraaãoooueEngçnhos  de  lacrar  aííuqarj  & 
com  ftr  depoistam  rico,&  poderofo^iunqua  fe  enfoberbeceo,necn 
ffcanflalizou  pefloa  algüa,  açtes  amaua  a todas,  8c  remediaua  aos 
pobteSjdandolhcs  terras  para  que.  as  ctjltiuaíTera,  fem  cfperar  dejlc* 
retorno, faze  ndoP.»  fenhores  do  feu.  Muitas  vezes  foi  Prouedor  da 
Ji|life!ncordia,a  qual  cercou  de  muro,  8c  fez  no  Hofpitpl  outras  obra* 
memqraueisde  pcdra,5í  «l,em  que  diípendeo  granle  quantidade 
yilb  dc 
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de  fazenda,  & não  menos  no  fuftento  dos  pobresy&neceíficados,' 
dando  a.todo  geoexo  de  oifas,  dôze11as,&  viuuâs,  abüdantes  eímo- 
las.&aífi  meímo  a muita  géte  recolhida, ienacrgonhada,onde  3s  nc 
ççllidades.faõ  mais  vrgeme$,8t  por  iflomais  atíticas  a Deos.  E ram 
amigo  era  de  fazer  bem,  quefurtandoUie  certo  boroem  hüa  egoa, 
que  muito  eftimaua, achado  com  o furto  nas  mãos,  trazendno  pre- 
zo hum  filho  Icu.WeftranUou  tan&tfízcndq:^»'  » 

,H'  lha  dera  para fuí/euarfua  mtferia,#' remediar fm  necrfidade.E  matan- 
dolhc  outro  â cfpíngarda  hum  efcrauo  de  muita  valia,  prenden- 
doo  hum  Feitor  feu , enfadado,  mandou  que  logo  o foltafle , que 
nada  queria  delle.Por  eílas,5c  outras  acçoês  de  taridade,âf  comife- 
ração,  lhe  fez  a Liberalidade  diuina  altiflimas  mcrcc» , dandolhe 
tantos  bens,  que  lhe  não  fabia  conto,  os  qoaas  repartio  na  rida  en- 
trefeus  filhos, para  que  DãotiudTero  duuidas,  8c  contendas  ba  mor- 
te, referuando  grande  part^para  os  pobres  de  Chrifto,  feos  pinei», 
paçs  herdeiros.  Retirado  então  ao  CabodeS.  Agoftipbo,  frequen- : 
tando  com  piedade, & dcuoção,  os  Sacramentos,  dez  mezes  antes 
da  comum  jornada,diíTe  a muitos  Religiofos:  Que  ama  de  fer  na  Do- 
minga da  SSS.Trindade.C hegado  o tempo,íentindofc  doente,  pedio 
a hum  de  feus  filhos,  que  o mandaíTe  ao  Holpital , porque  queria 
morrer  entre  os  feus  amados,  8c  queridos  pobres.  E leuado  ao  de 
Olitida,viueo  ainda  alguns  dias  , preparandofe com  fanítas  obras  - 
para  a jornada,  atè  que  cumprido  o defigoado  prazo  , andando  de 
pc, madrugou  a receber  o celefte  Pão  dos  Anjos,  8c  ao  meió  dia  em 
ponto, affentado  num  efcabelo, abraçado  com  Chrifto  crucificado, 
que  era  todos  feus  amores,  deixou  o pezo  da  mortalidade , cõ  no- 
tauel  fentimento  dos  pobres,  8c  neceífítados.  Trattárão  logo  de  o 
defpir, para  o darcá  fepultura,& achârãolhe  grades,  8c  duros  callos 
nos  joelhoí,  de  eftar  continuamente  orando,  i encomendandole  a 
Dcos,com  que  foi  julgado  de  todos , por  varão  jufto,  & abalizado 
em  virtude. 
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ALgúas  duuidas  IcmntJo  os  Au*  nia  cm  Italia, ourrosfquc  heo  mais  certo) 
tores.bem  dcfneccíTarias,  (obre  a a Cidade  de  Roma , Cabeça  do  rniucrlo. 
vida  do  glorioío  S.  Maneio  , ou  A íègunda  he  , dos  Franceaes,  Sc  Hefpa- 
Manços  , hum  dos  72.  Difcipu-  nhoes,  porque  aquelles  o celcbrão  a y.  de 
los  de  Chrifto , que  hc  força  reíbluermos,  Agofto,  • titulo  de  Ctififir  , com  o Ro- 
antes  que  entremos  no  dilatado  marde  mano  nome  de  Mmniio;  ieftc<a2i.de 
fuasexceüencias.Scjaa  primcira.a  defua  Maio,  eomocõmum  nomede  a 

pacria.pois  huns  querem  que  fvíTc  Roma.  titulo  de  Mtitijr  yfgtiorando  OS  Franceaes 


Luhtania.  conwUafllbèro, os  Helpanhoc?»  G*Uujtlttéinil £"'*  ?'V 
as  qiic  obrou  em  FmnÇa  i Lfac<ícdcnífc'o,  íiraahírvfri  & 4*.-  Fiatcutt 
rtJmo  emícVníifs  í,rf^.W&í4(?osV  «I  -.fXemtm  & 

Fraasc as  *«*3  de  S-Diboy.Uo,  Açetv.  3?4‘  * 

pSfn^úns  fazí  ApV, 

mH  MarU#  Sfr  diáiWWia*.-  Al**  #mt**4fia  *.  ■ . . . ..  na 

<ey»jluuifehí>  A fc a J • >3.*fee*  «*3 

oho  ò ouíl  noera  o Mjxiyroáogio  Roma-  os  mimftros  da  hijjjfaac,  paçajúáfty  rfzá- 


, v_.  -JaYHs  , 0£  Alinaes  ivurry r o.  — *.  -•-- 

Batít<ialt»U65Á  diktrfcíihddri  JíiSOídfi  ÍTP  £ortahsza,fos.o  cornado  N»$*,que  «nhti, 

MaWvrio  n d«e.  (oi  b dc  aod.  &c  aflTi.  náo  .ccppo.QU  argoja  de  ferro, craque  mettiao 
Sf,S  ucihêcuqãodc  r^ero.cofrtb  ti-  os  pèsdc  noite  àoíSiacH.ptmrmnor  eaP 
uftíód^AutoÃ.^W prihcipibiiart.  ngo,& penadefeu  delido,  deciqqrpK 
dírtí  OKPPsrade  W.ou* 

no  de  joo.tnas 4 dcTraiino.oue  teuc  prpi-  das Efcritturas  Sagradas)  imputo  Gel- 
cífíh  âí  déW.  pèr'i7.Jartnos,  & cwno  lio,Fcfto.&  Rhbdcginio.quecMzoBato- 
cheia  dui  rrempnj  aos  ddH'«5.  he  força  não  nas  Notas  aá,dc  Feuerciro  lit.x.  fe 
^n.deceit  nefta  ouefoi  aierceirada  Gallomp  deCrunatibus  Mirtyrum  pág. 

qu^  padç^  jt-,.irhtóhe.  zo.&ífittoro odéijne no  l.p.defuavBthy^ 


que  padecene  nelta  , que.roí  a ier«»--« 

Igreja  GithiJicí.  À quinta,  À vlmnlbe,  /o.S.KHoro  osh-ftne  

c^tei  dá  penhor  de  Icocarpo.oqual  cnw'-  mo^n^^Awíi-Hlfi 
l . . . r r .fteU  V cl  íeruiret  imoediuntu' 


uu  jivuu.ii  «v  * p"r  — -j — — 

quçcehojp^  Terra,  dç  £apjpos,eiu  Ç-M- 
la  aYélBa,  tmdc  íê  adia  certo  puuo,  Bua 
lefcm»  do  MediH*  de  Riu- fico  ; chiniado 
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ntJnw,n*.Oid£Mfc'Baicnti»»^uja  fagraçio 
traz  Moralcs, abaixo  çitsfb.coro.çujflen- 
tes  pirouaslqqé  o confirma.».  E nao  para  a 
cidádt  de'Òak»n^,envtwnça,  como  diz 
S.Grcgorãi$Xuronenfp.  TJSo-duuidaroos 
qdc  ouucfle  aíli  algüa  parte  dc  fuas  Rell- 
quiis  , St  a(H  o dia  eritender  Iulíanb.em 
feus  Aduerfarios  n.  dc  Lniiint 

in  Hífatnum  b H»r'.am  S Mtmtttij.Mantf-  fTt" 
mt  Cataljunenfii.mix  Iboicrjii  Eptftopi.  ttf- 
fSi/tpultuft  ta  m Htfrinu  ,.p4is  rtbqmÀTUlH 
CiULtunism  ttdmUu  e/iin  ingrcffuGtttb»- 
rum  ud  Htfp  tnum  , cr  tbifjnflx  rtáquu  me- 
meruHt gra/idtm  brntdtfltontm.  Mas  a prin- 
cipal parte  dellas,ficouem  Helpanha.pois 
fanemos  o lugar  certo  onde  eftão  venera- 
das. E daqui  (è  trouxe  para  Euora , anno 
i jp2.  o Sagrado  Eraqo  que  logra. 'Oiiíja- 
mo  Dextroemfua  Omnímoda  hift.ad  an. 
Çhnlti  90,  S.Mawii#».íi«i»  RmunuiCbuBi 
iUfiipulus . fti» (>(r  Eioientium  in  h”fUdnit 
tf»  1 in  Gjllip  priui  ptíduãUtrxt  ,flt- 
l/t.  t'  prft  mutl/i  Idbirri  mgriU  MdUjrdi». 
íod.  E mais  diffufatnpntetratundode  fua 
Imien«.ao  ad  ann.230,  ■ f.eirm  #m«  tcptttt 
fum  ttUqn*.  S.  Uimn  i)  Mnhli)  Eboftnfis  in 
Im[i  Aon*  ftm  tpith&  primi  iUim  vbü  if»[~ 


tcl  ifTw1.'  intpedíiiniu’.  Depois  padcceo.o< 
do  rl^orofo  Eq»ulto , que  era  hiim  inftrtS-’ 
mento  de  madeita,  a modo  de  cau  iüete*, 
com  rodas  no?  fiqs,para^ftiracem,&  def-. 
conjuntarcmas  peíloas  que  padeciáo  por' 
Ctiriftb , cftando  leusntadas em  alto,  cont: 
os  braços  cftendidos  em  Cruz.  De  que  ti-; 
bem  não  faltão  çxomplos , em  Eulebiq, 
Rufino,  Ammiano,  & Sigotiío,  abegidòs, 
por  Baronio  citada,  a 22.deJaneiro,íit.&.. 

& por  Gaüonio  pag.  47.  o qual  também, 
dcnneS.Ifidoro  vbi  fupra  !.'<$.  Aô/xtoidt»- 
dt  dtâum putM,idxrutUndti  himinei, & dldr-  > 
hn//»pplitio  tfficuniot , coroo  fe  pòdc  ver, 
nas  copiofas  Adas  dos  Sanéby  Martyres, 
por  ellas  palauras  : Eq%»lf  thini.ijuli»' 
(rntUtuj,  in  tqnulti  fufpenfm,  1»  tquultum  U- 
HAlui.in  eqiulcu»nSui.&  uli/Jimilit.  -1 
AlgrciâdeS.  Mitíclo,  reedificãrSo 
o Conde  Julião,&  Julia, fua  conforte,  fo-i 
bre  a que  lhe  leuantou  aquellc  honrado 
Cidadão  Eborenfe.por  alcançar  fentença, 
mediante  fua  interceflaô  , dc  húa  renhida 
demanda  qué  trazía,  deq'ue  parece  teue 
origem,  inuocarcm  ao  S.  Marty  r para  os 
plenos.  Fica  ella  na  herdade , que  agtira 
cbamão:  Vnld/  Rucbomcm,  tres  Iegois  da 
Cidade,  onde  fe  vè  inda  hoje  a torre  antí- 
ga.jun to  ã Igtcja , que  guardaua  feu  Satí- 
íto  Corpo.  E no  lugar  era  que  agora  cftà 
ade S. Miguel  deMachcde,  auia  nfi  Con- 
uento  de  Monges  Bentos.,  dequeoditto 
Cpndç,  por  morte  de  Julia  (Matrona  de- 

grande 
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rum  wufrmficenit/fimum  iiplun  Uijiuo#,  | («. 
ré,  qui  Comei  pefl  morUm  Vxorlt  t redil  ar  k l»« 
tuubm 
fi,mdt 
fteirol 

ros,o  fit»  hé  chjfllidò  Mothcde  ttiòtèéÃr»' 
be,  que  vil  o mefínnque  Terra  de  Senhor. 
Prògou  S.  Maneio  o Sagrado  Euan- 

Selho,  primeiraraente  em  OíTonoba,  Ci- 
ade  principal  do  Reino  do  Algarue,  de- 
pois em  Alcácer  do  Sal  * onde  erigio  Ca- 
eleira  Epilcopal,d'uqui  paiTou  a Lisboa,& 
3 Scalabisfcomo  quer  Fr.H  ieronymoRo- 
inan.na  bift.Eeclef.dc  Hefp.l.  i .c.  i o, ) & 
não  deícançandoo  Prògador  da  verdade» 
de  fajsçr  grande  frutto  por  todo  Riba' 
jo/oi  leu  ado  do  Spiritu  Sanfto  2 Çid 
de  Enora , onde  fez  altenco  > k padeceo 
Marty cio  an.  ioí.  Ficaella  fituada  no  mé^ 
ioda  Lu  litania,  AcProuincia  do  Alentejo, 
etn altura  de  39,  graos,&  8.  minutos,  rq. 
deada  de  montes,  Se  cingida  de  murós,  co 
dez  porras, que  elRei  D. Fernando  leuári- 


mmi  fssss 

mo,Ae  Vjalordos  Eborenfes  «nn,7«5,  antS 
da  Redcmpção  , a qüem  déuc  fc us  anti- 
gos  muros, & celebre  Aqueduto,  d»  «gS 
da  prata, chamada  afli  p or.fnaezçellcncja 

rr/in^4  rnm  irrifiei^  Jg  J r .H  3 


: varias 


os  liuros, petas  muitas  grandezas,  Çc  libe- 
ral idades,  qu.eefte  Monarcha  yzoucota 
ella.fazcndoa  Município doDereito  antí. 
go  de  Jtatiq  ,/em  ler  cítipéndiaria  /como 

niirnt  r?4  í níifinin  n '/l... ' • r " 


toa,  derrubando  os  antigos  de  Sertoéiò. 
He  feniliílima  de  páo,vinno,  azeite,  car- 
ne, mel,  frutta.5:  nortalifla,  Sc  de  todo  o 


outras  da  Lufitaniq.ficando  feus  morado- 
res cojn  ôs  meTmos  priuílegios  , foros,  Sc' 
izençoés.í  ós  de  Roma. Énnobreceríona 
tãbcm  os  Goaos,  batendo  nella'  moeda  de 
vários  mttaes,  íeruindolbede  propugna- 
culo  contra  o Império, edificando  aqui  el- 
Rei SiíêbutOjduas  permanentes 'torrcs,c4 
feu  nome.  N.a  entrada  dos  Árabes  an. « 


necelTario  para  a vida  bumana , em  cujo 
território  (e acha  minas  de  prata , . Arpa, 
dreiras  de  mármore  finiífimo.  Habition* 
quatro  mil  vizinhos, muitos  delles  nobres, 

& ilhiltres,  que  alli  tem  Morgados, & Pa- 
lácios fumptuolòs..  He  cabeça  decorrei- 

Çio  , que  alcança  i8.  Vil)as.,  Tem  vqtq  

em  Cortes.dcpbis  dç  Lisboa.  Grande  luf,  an.  ü áí.óé  iq  intrépido  Caualíeíró  Gira]- 

efiâ  i do,intitulado(por  lua  valemialímauier* 

í -1  — ■ - _ ^ e J . J _ _ _ — ■ • 42'.  — - ' l 


não  padeceo  os  infortúnios  das  mais  4q 
Hcfpanha , porcj  leuados  feus  raoridoces. 
a Marrocos  , fizerão  lã  húa  Colortia,  m 
4 feconferuárão  ati  lua  rtftauraçJo,  qfoíj 

trelbc  dãaflia  Vniuerfidade,  que  m ... 

conta  da  Companhia,  cttiquele  aprédera  matado  ardilolaméte  duas  cêtinellá$;^ae, 
letras  diuinas.fie  btimarlas.  inftituida-pelb  & Filhajdé  logrando  o intento, como  vií 
Cardeal  D.Hcnriqqc  ann.  íf  yp>  combó  falo  nobre , offerecco a elRei  Çi.  Afqpfi» 
Tribunal  do  S.  Otficio.no  de  if df.  qnç  Henrique?  cila  impçrtanre praça,  de  qug 
ne  o (rounJo  do  Reino,  fendo  elle  meímo  o fez  Alcaide  mí)r.  Dedjcaudoa  logo,  co« 
Inqnifidor^Géral.  Hc  fundação  de  Elyía,  mo  pio,  Á fanâo  que  era,  à Rainha  dós 


'primeiro  Pouoador  dcHeJpanha,qup  lhe 
•deuoBomé,eom  qtnlfe  conferua  atã  boje, 
mudandolbe  os  tempo»  há» . lcçra  fó men- 
te > como  achamos  nos  Geographos  anti- 
'gos^a  fãbeí  PlirtimPtnlomeo^Wa.^tAn- 
tonino,.  dizendo  EUiraiJàbuia,  El  bom. 


smeto  que  çra,  à Rainha  dó» 
Anjos , legundo  clcrepcPerríolo  Loctiqj 
in  Maria  Augufta  1.  caija  mempri* 

agradecida  a Cidade  , teimou  por -Arma» 
em  efeudo  branco  ao  mplmo  Giraldo,  ar- 
.mado a c?nallo,  numa  mao.a  efoada  desç, 
bainhada,  ?*  outra  as  du  as  batbatMcaW 
Cgi  ças. 


^SpòUÔiai?8gtf3<!  Cfcfitéos  ;cti>  brt- 
uc  lhe  foi  reftituida  íua  ifltlgd  ÇMéiAfei 

hlfecval/üúdadinofS.Man^^dhiean,- 

3&  h&i  a D ,Paio, ' £LR . Pri*  dè  S;  W-, 
tfé  W £.isboa  , !qúe  feéáificóü  ijSfe  ,ioMq 
"‘-áitíÔJ  fi.ò  icguirtíc  dãa.Muííij'  vtzciíCj. 
Wirão  aqurÇoftcs,  osnoíToi  Sc  rfeniflã: 
, 'áoriíftftís,  Sé 
aohiàtifpi  gètíés  , fazendo  Adíl»  aflentd 
^cd/Wnos;/Ôàáá\orde  feus  n^iíUraK, 
& di/S  bometís  illúUres  em  letras  , St  vir- 
fc,  <jàe  j^erampV^zértnuU 

fií.porèih  niòno  betmitte ábfMidade,  q 
pfbfeiTamos.  CKlémqutzcr  $*  t/ias.gran- 
fièzas, Sé  antigdidüdcs,  lea>t 'Aft^C  <fe 
Rtfzénde,  ftn  natufíl;  que  ejfe  tíJsiÇí  cá 
fêiisièfctrçtos  para  a hònfar,  dp^f  çsfttado 
•(.  tóftlcular  düé  Compoz  delia  St  ná  cele- 
Befrirtaépift.íà!k.ebcdium,  "dtó  ilida  (ti 
riêfpânha  illüftridi  . Uiogo  Mendez  nò 
fiq  Município  Ehocenfè.  Móralcsl.í.  c, 

lO.áC  4$.  St  nas  Antiguidadès  dé‘He(pa- 

fckífòl.  roí  .Eftajço  nas  de  Portugal  i cap. 


i&M  tf  efoimac. v r 

Lqflt.^.p.l  ríe.iS.Rezrtdc  na  hift!d‘E«ó-> 
íàx.1*;- Cunha  nAV  fti Fpoi'  dí  tilsbòi  í>p: 
c.y.Ndnez  nabefcílp,^.  'de  Portilg.ct^A 
V^dhfc.hs  mefma,tiag4jp . tt.  1 3 .‘Si 44-A 
fl.VEfihalmenH? emrieni Poemas  M*noo4 
dè\Íaimfos,  ManM  PWferfti,  Jaeütxvd* 
T^dejífJíbitímòOfhcib  Menordos  SJÁ 
flros  de portagal ,nb  bVMno  da  Prima. 1 ’•* 
-»U  roiiír-  .almfiwli’:  .0  < v ot 


M.irvtu  I p’in:ó  Í)iMM  SiJáitS 
Edocens  na  rei  Eôora  ^lufl*.^ 


> «M 
t<i»n 

k<n"\ 
nisft 
>01 

supv.4 


.-.tinsi  òrnigiOfít-fiifo. 

-nurSohí.iqr ZoohntM  P.  nosjélrt 

irtyf  rb"deS  .felicuUV:  ft|B^ 
foi ' ili:jíérftcuqÍ6'r|dtÍ>omici*ntt'1);  aíidà 
íqfértá  nas  Aôis  dd$§an&<5s  , Ncr<w>r8| 
Àchitíéd,  'apud  $iirreór  to.  3 .dte  1 iil Maija 
LemWSofe  delia  aos "Zíido  mefmo  Wfe&p 
Os  M Ruthariò.fceda,  Ado.Vfiun 

d'o‘,M6Íâno,  c8  oútroS  Modernos,  o Bifpo 
Équilíno  in  Catal.SS. fcí*  c.  r 1 *.  Múdo 
Juftinôpblitanol.  x.  dela  hift.  Sac.  c.éfc 
Afionym.  In  LegenJ.yirg.eftampadoem 
\Péneí a in . 1 y 94-  foi. 7 2 • i n r ita  S.  Petrbs 
rtll*,  Am.  Galloiiiohift.  delia  S.Vergioi 
Rom.pig.eS.yirtc.Belo.l.p.Specul.hift. 
c'.a8.Barnabe  Verjes  enfuNortc  fpirítual 
a i í.delunio  pag.rt8.P. Artur  â Monaft* 
ihMirtyrol.SS.Fasm.h.d.  Phelippé  gera 
õbín.de  Claris  mQlieribut,&  ontros.  >1  H 
* '-'i  . • il-t  ' ' ■ •;■!) ,'anjjs.i 

' '^r  ' falleceonoi  Vtofteiro  da  CofVl  Fr; 
Cypfiano.eiti  idade  depo.annos,  tatw  ans- 
tigo^ii chega  i nofla.sé  appcllido.fc  sé 
patfia.inda  que  D.  Rodrigo  na  Cunha  no 
i.tom.dahift.deferagi  c.7*.n.p.  lhe  dila 
Villa  deG  JUtnrâcSjporler  filho  daquclla 
Cifa.  EÍcreuc  fita  vida  o P.  Fr.  jofcph  de 
Siguenijana  3.p.das  Chr.da  Ordem  de S. 

fLSòhymoh*ii:4í^-®ioRI»d^  Jesvin 

Çinf.c.rfá.  Plodoardo  1. 1 .% 3 . Equilint»  i.  Ferculo  Memoriaíis  ejufdem  Ordinis . 
r^.7cl2e*S.AntonÍho  i.p.tit.é.  c.»7.§.  I«  Ff.  Antonio  da  Partficaçio  inChronol. 

õlndL — : r>  - j.ü^..;ío„™.  Monaft.Liíit.l.a.  c.p.poreftas  palato-as: 

íxOrdintS.  Hierinjmi  F.  CjprUn»nii*  iti- 
biriütM  Uvdthtiti  qui  ttum  tntugrnxrim  tx- 
rrcitit  TtgnUrU,fi  *t  in  jut inteti 
rxiffim  imftthu.  tn-ixmi  »Wf«  í-uiãitetii  f/a» 
fifnx  trtn  rirfxerum.  Itfelitur  infrt  cãuthi  Vi- 
ttUrtxenfi, vii  tfm  mtmnia  ia  veaeráUtnt  tft. 


'üchafca  f çt^a  dçS.WUncio  a i y.  & 
kl*,  de  Maio  nos  M jrryrologios  Roma* 

n^^ed^FfüardojFerrarlojLütitanOjCa- 
fielhano,Hifpanicó1Poctico,&  Spiritual. 

Wos  Brciiiarios  d'Euora,  Btaga,  Burgos, 
f.ejo.PalenCiã,'  tpf dóua,Òan.opíçc>,  Mo- 
naftico  , Sc  Dominicano  , tqdos  trés  Jcfte 
J^èirto.  Nos  Fios  Sm&orüs  dc  Vilhegas, 
Rtifario,  B afilio.  Veiga,  M íricca  , Sc  no 
PòroJguez  antigo,  4 raand  ou'faíer  ei  Rei 
t).  Manoel.  EÍcreuem  dclle  por  pine  dç 
Chilons  de  Prança.Saufayo  in  Maftyrql; 
ôdlicotn.r:fót.492.Robçrcò  Claüdio  in 
fi^lia  Chrifti  uu,  tit.Epifcopi  Cifli.- foi. 
ítf^íol.z.  ChertUln  CbroqoLlãpifc.Gál.- 
Haepag.  288.  jr.Grégor.Turon.  deOloria 


tit  butros.  Por  parte  d:  Eaqra  em  Portu* 
ÍÓP,  Morales  ha  Chron.  de  Hifp.l.9.  c. 3. 
Gafibay  n|  rqcrma ,tom.  z.,  1.7.  Ç.V4.  Ma- 
liaria  í^..c4-  Vafeo  ad  an.xoò.Padilha  n» 
ÍÜt.Eechcçnr.iíclz.  Ferpef  na  de  SaniS* 
l.rcrtV- Sc  t >3.  V »Wez"  dé  dignit. 
Re'g.  HifpiC.ií.Trotilho  in  Thèf.  Co-icio- 
nj(.r.  1. 2.0I.  r 1 1 0.  Yen.nii  Cnr.d-  S.Bc- 
rn  y?nt.  3. ad  ^n.'7y(í.  VetJéro  noEnchiri- 
dioalc  los  ttcnapoí  C^l.txS. ' ftibrlidcttód» 

»tv>  X.  ax) 


O Religiolo  P.  Fr.  Guilhelme  da 
Aobadt  quefoisk  Alcobaqa, 
falle- 


Vig(fimáfrt)neíY&  de  Maio. 

fjUeieoan.i5oi.Auia  (ido  Prior  da.Qau-  defta  Cafa,&  • tradição, que  cada  v,et  cfti 
Uraan.ij78.&7p.NòqualalIiíUocml)ú  mais  viuaem  feus  moradores.  >.  ; . ■ 
Capitulo  , por  Prouizão  do  Cardeal  Dom  ' j','...  : 

Henrique,  dada  em  Lisboa  a 17.  de  Mar-  Entre  os  Rcligiofos  de  uotoria  vir* 

ço,  que  anda  no  liu.  dos  Capítulos  foL  4.  tude,.que  no  COx.'uento  de  $.  Antoni  o dos 
onde  lemos  as:fcguintes  palauras.cm  pro.-  Oliuaes  acabario  |pus  di.is,foi  hiim  dellos 
ua de  iua  pefloa:  .oofiendo  dá  virtude,  prtii-  o P.F.  Manoel  de  Çpttfp-véfdt nr).  1 y p8. 

«ta, crio  dj  Hfligtio,  bom  exemplo  it  ndá,  & cuja  pattia  ( conforme  aó  Coftume  darS. 
toftumci  do  P.Fr.ÇjttUbehneiá  Taixát^ffor  Prouincia  da  Piedade  jtOoftra  fcp /\pp.elli- 
ioiiito  MoJItno,  O-  mm tí  que  ftri  bepmj  & do.Qite  he  V i 1 Lí , a (Ti  chamada, dej  yo. vizj- 
felmente,  como  conutm  « {eftoifo  de  N.Stkbor,  nhós , na  Cornar  ca  do  Campe  deOu  tique, 
tem  dá  d.  Oídem.&defeárgt  de  mtnbá  eonfei-  ficalheío  Poncntc  Cazeuel , ao  Nafcente 
tniu.tudo  0 que  por  mi  lhe  for  comettido,i  trteo.  Almodouuar,  ao  Norte  Aliuftrd«&  ao  Sul 
me"  dá  do,  com  ámtHrezá  que  conutm  , fpmfe  Ourique.  Ita  Ni&i  na  Cbron.  <ía  Ordem 
moutr  por  Tcfptm  álgum pátticuláT  , copto áii-  l,2,C.zp.  ')  yj  , •, 

qtútemftito  , lbecemettt  mi»bst*tt.tr  ,&c.  .'í  -jfh-t  tiri  1 , -j 

També  foi  dcpoisViaitador  da  3.  Ordé  /.  D.  ífabel  de  Menezes,  mulher  que 

R.ncfteReinc»^  começoua  a.deDezíb.  foi  de AndredeSouía,AlCa<Heiifòr, 3c Se- 
de i ^ 87.  & acabou  a lj.  de  Abril  de  88.  nhordeArronchés,  mudou  o nome.com  1» 
por  iflandado  deFelippc  o Prudente,  * eftado  .chatnandoíeSbr  Cíemencia,  qúSf 
quem  foi  muito  aceito.  E do  que  achou,  do  veftio  o habito  da  Capucha.no  Conué- 
informou  logo  ao  Cardeal  Alberto , Go-  to  da  Madre  de  Dcos,  onde  fe  profeiii 
uernador  então  delle, coróqconftade  hum  hüa  j[lau(^ra,a|oSferuanciainuiolaueIiflC  . 

papel  eferitto  de  (ua  letra , que  fe  guarda  depòis  de  fazer  alti  vida  exemplar , com» 
no  Cartoreo  de  N.  Senhora  Je  Jcs vs , em  todas  as  mais,falleceo  (andaraente,  cerca 
Lisboa,  de  que  refulta,  nilo  pequeno  cre-  do  ann.  1 390.  como  colhemos  do  liuro  da 
dito,  a fcfta  Prouincia , o qual  remata  com  Fundação  deftaCafâ.narPraricada  3.0&.  f 
eftas  palauras : OOffictt  Diuino  fe  fez.  en-  do  Natal.  Delia  cfcreueDuartc  Nuncz  do 
tre  tiles,  com  tem  grende  pá»zá,& pronuncu-  Leão, na  Defcrip.  dePortugfc.88.&Luis  ' 
f to, qu* pâ[mti,&  me  confundi  cm  unto  pobre-  Munhoz  na  vida  dó  P.M.Gramda  1.2.  c, 
z.0,  (Sr  necef/riáde,  fer  Deot  tom  louuádo,  tom  14,3c  outros.  D , 

unte  fáí,  & quietáfSo  de  fpiritM.  Tem  f/m  • >1  i •.í.uiiir  - 1 

quáno  de  Orofio  todoi  diát  depois  de  Hermes.  r.  Nafceo  i Madre  Guiomar  Ferreíi 
& depois  de  Completái.  De  mentirá  que  em  ff  ra  ,nã  Villa  de  Aúeiro.  Entrou  na  ReligiítJ 
rnr finto  meo,  & ftnoisMil,  & femptootito.  Dominica  a a. de  Maio  de  ifr8.  &rmor-» 

Em  reconhecimento  difto,  fe  lembra  cfta  reo  com  opinião  degríde  Serua  de  Dcos, 
SandaProoincia  dcF.Guilhelmc.fazedo  a 2i.do ditto.nõ de  15-2^.  cònformeoli- 
cómeraoração  delle  todo;  annos  no  1.  dos  ,uro  das  Entradas , & Óbitos  défta  Caía. 
Qbitos,  como  fe  fora  Religiofo  da  Ordé.  AfliLopez  na  3. p.  da  Chr.  gôtal  da  Ordé 
. O liuro  dos  Anjos,  que  compoz.fe  1. 3. c.u.  3c  Soufa  na  a.da  particular  defta1 
coníêrua  no  Cartoreo  de  Alcobaça  , «o  Prouincia  I.4.C.14. 

Príncipe  dos  quaesleuantou  Altar  no  Cru-  j *V  : 

"iro  daqucl  la  Igreja,  como  declara  o dif-  b.  Seguefe  » húa  Freira  qmitfl  moca/  ' " 
tico,  <5  no  alio  delle  fe  vè.fcito  por  F.Fe-  Sc  müito  íanda , hui  Freifi'  muito  velha, 
bppede  Sião,  filho  do  ChroniftaDamilo  & tambem  muito  íânda  , Amas  de  di'« 
de  Goes.quc  diz  afli:  uería  Religião  , chamada  Sòr  Margarj-, 

; da,  porque  fe  aquella  foi  Dominica  no 

íjmilhtlmus  Abbai  eu  Chrifli pafforiomi  Conucnro  d' Aueiro  , efta  foi  Francifcana 
Hlcdedit  alleere ,dum Geueralis erat.  no  de  Villa  de  Conde, onde  falleceo.quaá 

no  me  fmo  tempo,  fegundo  as  Relaçoens 
ODoôor  Fr.Bernardo  dc  Britto.efcreue  que  (èfizerão  para  a Chronica  do  Bifpo 
delle  breuemente  na  i.p.  da  Chr.de  Cifter  oe  Man  tua  , qoe.íe  guardáo  no  Cartoreo 
I.3.  C.  22.  porq  dcixauafuavidapara  a z.  de S. Franciico.de  Lisboa»  . 

Iòngelino  iti  Notitia  Abbatiarnm  Ordin.  ' ‘ 

pag.32.  C.trolo  dc  Vifch  in  Bibliot.  Cift,  i.  O Mcftciro de N.  Senhora  da MP 
p«g.  j jt!.  Manriquc  no  Appendicc  ao  1.  fericordiade  Caminha .recohhecc por  Fd- 
toroo  dc  Teus  Amues , q liu.  dos  Qbitos  dadora  no  matrial,  tc Tpirituaí,Vhúã  fan- 
« Ggj 


m 


Ajkttji» hnfitKtàyx  í 


i-íta  Velha, chámadaLcãnot  d»  Grui,  cúja  D-.Càtharina.cafou  com  D.Luis  de  Soliía 
patria  rtão  podemos  dèfcobtit , pO'r<m*fe  Hrttriquez,  filho  cleD.Frandfcoclc  Soul 
que  a inquirimos.  Falleceoan.  15:78.0011-  fa  HÚriquezJGoucrnador  ó era  do  F.IIjkM 
‘íorme  as  autenticas  noticias ,quc  nbs  com-  doBrazil , cujos  netos  hoje  laó  osCõdesdo 
tnunicou defta Gafa,  & dctoutrâs  daPro-  Prado. Falleccoh  2t.deMaiode1tf17.cO 
Uinciadeíortügil.ôReúerendoP.  M,Fi  celcbe rritna fama  de  virtüde  ,deq  remoa 


•Manoel  da  Érperauça-'  >' 

. iciloS  o*.  Sm.  i'.tfi«>  sfna 

— ' Bi'.1.  Vinte  & dousaubos  adiante  > aca- 
bou com  tíhâès  de  predHlinada , cm  'Alcá- 
cer do  Salva  MadreClara  de  S.Frâncífcoj 
como  coníta  de  papeii , que  nós  chegarão 
lfcs  mãos,por'meio  doV.M.F.joio  Wrei- 
lra,benetherito  Pttminowfque  foi  da  Pro- 
ninciados  Algarues,  & ComiíLrio  Gèral 
da  Seraphica  Família  neíte  Reino, 
oup  Ihiut  ,aes  »n.  idsf)  !s’V  i .<1  "V 
-•  ■tu.  Foiijoão  Racz  Barreto / cafado 
<com  D.  Incs  Guardcz,  de  quem  outte  Íeis 
filhos, Sc  quatro  filhas,a  legundaahataadi 
•Ví.  ÔH,ílÍ3í!rÚ  fila  (\fiiflb?  ui? 


inftruinento  jurídico , tirado  á inftincia 
de  hum  filho  feu,domefmoru»nie  ,Gáua]- 
leiro  profeflodaOrdem  deChrifto,ècFja 
dalgoVh»  Cafa  de  Sua  Mapeftade, noPmv» 
tal  de  Nazareth,'  termo  da  Valia  dc  Otin-, 
da," ■Capitania  de  Pernambuco,  por  Doi 
tttittgos  Diaa  Poènbo , TabaliSo  publico 
a JWidefuliodcrtf  fj.aFdefpacho  do  Iui« 
tnfditVario  PedrrtCaualcante  deAlbuqileru 
qdè, jurado  pôf  féis  teftemunhas,  todaS  dç 
qualidade,  quedepuieriôo  rcferidotio 
rextor,  peloauerem  conhecido,  & rratta- 
do  familiarmente  muitos  annos  naqucllaa 


partes. 

,u'.  ibf. 
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MEuora,  a Fertada  Dedicação  de  fua  Meírdpolitan* 

; Igreja,  cm  cujo  alicece  lançou  a primeira  pedra,  no  aífi* 
[inalado  dia  de  S. Maneio  Marryr.feu  Patrono,  & Tutelar, 
^com  grande  folemnidade.aqucllc  illurtrc  Prelado, cm  le- 
iras, 5c  virtudesiníigric,  D.Paio,  Conexo  Regalar,  vinte  annos  de- 
pois dq  recupefada  cfta  antiga  cidade  dobarbàro  jugo,  que  a teuej 
opprimida  ràaisdc4yo.O  qua^ ordenou  asPrcbenJas,&  diuidioaj 
rendas  dà  Mitra(que  bedas  mais  oppulentas  de  Hefpanha)  em  trei 
partes,  referuando  as  duas  para  fi,  & a terceira  para  o Cabido.  Cu- 
|amemoria  fe  repete  todos  arinos  ticftedia,  com  feftiual  apparâ- 
5vQai-  co,&  magnific3  pompa.  A,  Èío.  Monte  de  Portíbeiro,Díocefi  deCo- 
ÀMart.  'mbra, alcançou  a duplicada  palma,de  Virgé,  Sc  Martyr,  agloriofa 
S.  QaiíÇrja,  hua  das  nouc  filhas  de  Calcia,  as  quacs  naícerão  de  hü 
inaudito,  St  prodigiofo  parto, mulher  de  C.  Atttlio, natural, Se  fenhor 
dc  Braga, Varão  ConftHar,Prezidente  das  Prouinciasde  Galiza,  Se 
tuíitania, pelos  Romanos . A quem  o Ceo  liurou  do  nèro  homicU 
dio, que  contra  o proprio  fãrfgue  intentaua,  fenão  quizefsé  eftar  pe- 
las leis  Iraptriaes.Ncfte  têpo  fe  aufentárao  ellas  fccrctaméte  dc  hl 
caía  para  varias  partes  do  mundo , aportadas  1 darem  as  vidas  por 
Chrifto.  Mandando  etie  então  em  Teu  alcance, foi  Quiteria  fómé- 
teachada,&  trazida  a fua  ptefença.  Experimentada  logo  com  p o- 
«jKííraSjSí  rigores,  vedo  que  nada  baftaua  para  a dcííuadir  dc  feul‘5 


VigeJhmPfiitfíndè  deMftib. 

pityí'.  nío.Tdi/TmuUiu  com  oncgòcio,por  não  perder  eflafilha,  cO* 
«io  as  maisy&aíTj.tcájcJagar  afi. Virgem, dcfc  dar  á Oração, acomi 
panhnda  dc  obras  caritatiuas, fazendo  da  cafa  de  Teus  paes;  dezerto 
f ara  feu  Ipi  rim,,  rccebiendo  particulares  confolaçoés,  & fadorej  do 
Gro,  por  meio  do  feu  Anjo  Cuftodio , que  a tramuafamiliarmed* 
te,r  cuelaadolhc  muitas  couíàs,  tocantes  ao  bê,&  faluação  de  fua  al- 
ma. E como  cila  fe  qucixaíTcsla  pouca  quietação  qúc  tinida  alli  pa- 
ra vacar  à contemplação,  defeuconfelho  fe  fetirou  ao  monte  Oria» 
que  lhe  fica u a na  cerca , onde  era  continuamente  vizitada  de  An- 
jos, fuftentada  da  graça  diuina,  &aífidida  do  Ceo.  E como  conti- 
nuaíle  neítc  Jgn&o  modo  de  vida  algum  tempo , não  filtârão  âni- 
mos tam  peruerfcKy  8c  dannados , que  attribuirão  efte  íeu  retiro,  a 
fim  dcshonefto,& indecente.  Chegando  ifto  às  orelhas  do  pae,  en- 
fadado do  que  fe  dizi i , a S.  Donzclla  fatisfez  a tudo  com  tam  effi- 
cczes  razoes, em  proua  de  fua  innocencia,  que  fedeu  pdr  fa  tis  feito. 
E obrigado  do  maternal  amot,ou  infpiraçãodiuina  (qucrke  o mais 
certo)  diífimulou  com  os  dittoã  do  vulgo,  permitrindoque  conti- 
nuaífeem  feu  cofturnado  exercício,  como  tam  amante  da  vida  fo- 
lharia,& contemplntiua.  Nefte  comcnos  lhe  appáreceo  o Anjo  do 
Senhor,  & a confortou  para  dar  a vida  pelo  Autor  delia, -cm  fuaaç 
holocàufto , d;zerfdolhe:  Que  era  chegado  o tempo  detmietar  fuas  trmaast 
(gjr  feguir  ptr  rigor oft  martyrio , o louuauel  exemplo  fltt  ellas  lhe  dttxdrJo . Ale* 
groule  a Efpola  de  Chrifto  com  cftas  nonas , Sc  voltando  contente 
para  caía , achou  nclla  dous  galhardos  mancebos,  de  fatigue  Real, 
que  a pedião  por  Efpofa.E  veudo  o pae  quam  bem  lhe  efeaua  qual- 
quer dos  cafamentos,  trattaua  dc  adéfpofar  com  hum  delles , cha» 
roado  Germano.  Entendendo  a Saníta  fua  determinação , ficou 
muito  trifte,&  conhecendo  o perigo, a que  fe  expunha, em  ca/b  qde 
fe  efíeituaíTe,  pois  da  infanda  tinha  coníãgrado  a Deos,fua  virgin- 
dade ,8c  pureia,  pedio  tempo  para  fe  deliberar,  recorrendo  à Ora- 
ração  com  aferuoradas  lagrimas,  impetrando  do  Ceo  o remedio. 
De  cuja  repofía  tefultou  mandàla  metter  carregada  de  ferros , em 
rigorofa  prizão.  Baixou  togo  o Anjo  a confolàla,  i engolfados  am- 
bos em  diurnos  collocjuios,  fe  vio  de  repente  banhado  o cárcere  de 
luzes,coma  foberanaprefençadaMiede  Deos,  acompanhada  de 
refplandecentes  Choros  de  Virgens, & Cortezoes  celeftiacs,  traze* 
do  em  ftiàs  mãos  hum  vaio  de  odoríferos  licores , para  a vngir , & 
admirada  Qoitcria  de  tam  extraordinário  fauor, exclamou;  V ndt 
htc  mtbi  'Vfbemat  mater  Vet  ad  me.  Então  a Senhora  derramou  fobre 
dia  granck-copiacfaqucUes  preciofos  aromas, deulhe  hüa  Çruz,di- 
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eendoqofi  trmmpharia  com  cila  dos  tres  inimigos  d’alm3,  Munduj 
Diabo, 5c  Carne.-  Metteolhe  hom  and  no  dedo,  em  final  dos  ípiri*- 
Coacsdcípoforios,  & arras  diuinas , aíTcgurandoa  que  confrruaria 
Coda  vida  a rica  jota  da  pureza, promettendolhe,que  os  raolefiadoj 
dcraiua,&  furor, canto  qucinuocaflem  fio  patrocínio,  aicançariád 
perfeita  íaude,como  experiroentão  inda  hoje Teus  deuocòs , & cara 
ifto  defapparcceo  a Emperatriz  do  ceo,  8c  da.ter«a.'Itmnediathmc-» 
te  appareceo  o Anjoa  QuiteTÍa,a  quero  mandou  fair  do  cárcere, dw 
zendolhe:  Que  ejlauapre  fies  para  a acompanhar  ate  t Monte  Columhario,otu 
ale  lhe  tinha  T>eos  guardada  a palma  do  JtCartyrio.  E aífi  no  maior  filencio 
da  noite, fiada  na  protecção  Angelica.ãc  acompanhaijj  de  jo.Don* 
zellas  Catholicas,  8c  de  tres  V aroês  de  venerauel  afpe<5to,&  lãn&r* 
de,  íe  foi, fim  fer  fentida , & defeendo  pelo  valle  de  Aufragia,fobio 
àqnclleMõte,no  altodo  quil.cftaua  hüa  Ermida, dedicada  ao  Apo« 
ftolo  S.PedfojOnde  ella  com  fuas  ditofas  companheiras,  fc  entregou 
a jejuns,  vigilias.íc  oraçoés,preparandofe  com  cftes  enfaios  diuinos, 
para  receber  as  Brilhantes  aureolas  de  fia  criampho  . Grande 
foi  a magoa, & fintimento  dopae  , quando  foubca  aufeneja  da  fi- 
lha,  8c  muito  mais  a de  Germano,que  a pretendia  por  elpofa,  vendo 
fruftrados  feus  intentos,  o qual  com  a força  da  dor , queria  partir 
logo  em  fua  bufea , fe  Attilio  o náo  tirára  diílo , ordenando  a feus 
criados  foífem  apos  ella , 8c  onde  quer  que  a achailem.a-peifuadif- 
fem  a voltar, & ao  citado  de  cafada , que  era  o que  mais  lhe  cooui- 
nhapara  fua  autoridade, & quietação;  & auiftados  com  ella  jà  no 
ditto  Monte, lhes  relpondeoa  S.Virgcm,depoisde  os  ouuir: Dizfi  a 
tneupae,que  nao  me  he  licito  receher  a homem  da  terra  por  e/ptfo , quando  te- 
nho aoRei  do  Ceo, a quem  amo  de  todo  ctra.aoj  etle  me  ama  tatuo, que  chegou  a 
olor  anda  por  meu  refpeuo,  no  fagrado  Lenho  da  Cruz,  Conhecendo  elles 
então  fua  fortaleza,  & vmbridade  Chriftaa , & que  nada  obrauão 
íuas  razoes , enojados, voltárão  coarepofta.  Entretanto  fabendo 
Quiteria,  que  Leuciauo  era  Rei,  & fihhor  datjuelle  Monte,  o qual 
«ui  a apoftatado  de  N.S.Fé  na  períecução  paliada,  querendo  antes 
perder  o Reino  celeftial,qae  o temporal,  deípojando  aslgrejas  dos 
ornamentos, & vafos  fagrados,  8c  carregandodc  tributos  iníòpor* 
taueis  a os  Chriftãos,  que  deixara  viuos  a perficução  ; & a (Ti  mefmo 
os  Biípos,  Marcial, & Valentiniano,  quede  terras  fllranhas  (e  vic* 
rão  congreçar  coro  clle, porque  também  auião  negado  a lesv  Chri- 
fto.íe  facrificado  aos  idolos;infpirada  pelo  Ceo,  cheia  do  Sp‘ritu  S. 
foi  com  grande  ouzadia  bufcálo  a íeu  Palacio,  para  lhe  dar  a eme- 
der  o pcííimo  citado, a que  o chegara  a cegueira  do  üeoaonio,  dei- 
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*âri  d ò fcícÇv erdade i tít  pela  falíò^St  àosBifposi>  qdeftndominidrOs 
«la  lateja  j èrão  agora  deputados  do  Inferno,  promettendó  perdão  a» 
tòdtóVdá  pãttd  de  Deos/fé  quiaeflem  emendai  as  vidar*  lançando 
mão  da  (àudaudpemrencia.reftitif  ndo  às  igrejas  os  tbefeuros,  to« 
Atadols  éõ  tanto  Wcfiftidalo,&  leuantando  os  tributos  aos  Chriftãos.- 
Admiratlb  Lduciano  da  liberdade, afoutezà,-  com  qaea S.  Don* 
zella  fãMâaa,enfobtírbecido,qaiz  remettera  élla,para  lhe  tirar  a vi*? 
da,rnasirtTfpedido  dos  fens, mudou  de  parecer, mandandõa  encarecí 
rar,com-bs  mais  eoblpanheiros,  para  executar  nella  roaiarjjuftrçau 
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louuores  lobcranos/em  outro  íuftento,mais  ^ o da  Palauradiuina^ 
com  cuja  virtude  aoimaua  Qaiceria  a todos  para  o martyrio  jim*' 
petrando  esforço  do  Ceo  parait,  8c  mifericordia  para  aq  adies  ce- 
gos idolatras, que  auiãoapodatado  da  Religião Cacholica.  Quan- 
do à meia  noite, eftando  todos  etn  oração,  defeeo  hum  refptandoe 
do  Ceo,  que  dederrou  as  treuas  do  carCere , experi  mentando  fc  hQ* 
fragrancia  tam  íuaue,que  elcuaua  os  fentidos,  8c  no  meiadella  o 
íõbernnoParaoiropho,que  a certificou  doidice defpacbo,  quetw 
aera  fua  petição  noConfidorio  diuino, dizendo;^  a nenhum  dos feeep 
faltaria  Valor animo  para  * facrijictty  &•  ate  a^utllts^ue  fe  tmbaá  apartada 
da  Igreja,  tornariao  a»  grêmio  delia , fazendo  primeiro  penitencia  de fuas  cid» 
pafy&peccados.E  com  ido  fc  abrirão  as  portas  do  cárcere, de  par, coa 
par.quebrârãofe  as  cadeas/oltàraofe  os  prezos,&  trinta  centiaeHai 
que  edauão  de  pófta, vendo  taes  prodígios,  & m aranilhas,  fc  conuer» 
têrão.St  reccbèrão  o S.Baptifmo.E  aíu  mcTrao  outras  peíioas,  corro 
mouidas  tanto  de  íua  feruorofa  Pregação, quanto  admiradas  dos  (tf 
naes , que  obraua  por  virtude  íúperior , rcftituindo  faude  aos  1» 
profos, vida  aos  cegos.falla  aos  mudos,  ouuidos  aos  íurdos,  pès  aos 
coxos,*  liberdade  aos  energúmenos.  Chegàrão  logo  as  nonas  dit 
to  a Leuciano,*  attribuindo  tudo  ao  poder  diabolico,&  não  ao  d i*. 
uino , jurou  pelos  Deofes  imraortaes  de  lhe  tirar  a vida  á força  de 
tormentos,  & pelo  confeguinte  aos  fequazes,  & profeCforcs  de  fua 
dodtrina . Acompanhado  então  de  gente  armada,  fofoi  aonde  cU* 
edaáa,para  executar  fua  fanha,&  furor,  à vida  da  qual  permittio  o 
Ceo,que  perdelfe  o vzo  dos  íêntidos,*  ficaíTc  hum  tronco  infeafi* 
bei, fem  Operação  vitaL  traças  diuina;  para  proueitoíèu,  & daqoel- 
les  que  o acompánhaulo,  porque  vendoo  neda  fôrma;  o tomarão 
nos  bfaços.&aprefentárãoâSanóla  j conhecendo  que íó cila  o po- 
deria  remediar, mediante  a virtude  do  Akiflimo.  E não  fe  enganá- 
rãò, porque  orando  Quitem  breue  eípacio,  lhe  foircfticuidoo  ou- 


«ir,  porenflc fôabB o miferaueleftado  aauc p/tínha .çfew* ><£ 
incrraalidade,  & bnqa»,  promcttcndo  lofi«  grande* 
fc  norfoli  qraçoês  ,aicáuça(Tè  eifta , tms  , cooteaco-k 

íbmcatc  cotn  hatnfcgurb  reál,  para  os  Í9 Mrcef ft  f»/* 

os  mais  daeícaaSoconticrtido  par  foaceleftiaLpo^y  çnca* 
feito  o fi  nalda  Cror  fobrc  íeus. o|b0s,  çobroft  a yjfta f?Tdrda* 

«■ande  afegtia  fua.&dos  Vaííallos.qucfcntiãq  m* o veM^els 
t force.-  Querendo  pois  Lcuáana  feuàla íQftfigo,  par*lhç  M* 
muitas  honras  ,&  £auorcs,elia  feefquxou.dizend^, 

*>«  f mba  armado  feaspaUcios , com  as  al/ioas  BçdefiaJifUS , 

Çbriflfct  ' 'Renino  os  príncipes  fempre  tetu  razoes  de  cftaqo  »pflra; 
nãoireffitoirem  o alheio, inda  que  experimentem  pateotçs  nuraui^ 
Ihasjfe  apartou  delia  maicotrifte,i  enfadado.  E a San&a  fc  tornou  a 
Ermida,  para  continuar  (ukángbliáa  vida,  aguardando  por  horas,  a. 
de  feu  trjàrtyrio.AHt  òraua  por  Leaciano,*  pelos  dous  Bifpos  apol* 
Mtás,feu*piiuados,*  tanto  obrou  a graça diuioa , nos  cora^oes  de, 
todos  jx>r  meio  das  oraçoSsda  fid  Elpofade  Ghriftp.quc  brquupné* 
tcrecouhecérão  faas  culpas, & reftituirão  ás  Igrejas, & aoSiChriítáos 
os  thez ouros  vfurpadds,  difpédendo  das  fendas  Rcacs,  côliderauel 
quantidade  pelos  pobres , cora  que  totalracoce  abrandárão  o Ceo, 
que  jà  felbes  moítraua  fauorauel , çoín  fu  as  efficazcs  infpiraçoés. 
Aucndo  pois  Lcuciado  feito  quanto  eftaua  era  fuamão.porcoofe- 
lhrf  dos  dons  Biípos  reconciliados,*  penitentes, mandou  chamar  a 
Quitcria,  para  faber  delia  fe  baftauaoquc  tinha  obrado,  para  *P‘ 
placara  Mageftadc  dinina.  E como  jà  não  auia  os  inconuemcoces 
dlííados,fe  poz  logo  a caminho,*  antes  queelíVei  fallaíla  couíaal- 
püa,lhe  dide  Que  4degrtyftnlaor)& watnrtfo,4M*ihtteo  efte  dia  para  voSyát 
mtál  fim  monetra  de  lifonja.àeutis  mais, que  Attiit  »s  4*  wdapois  ntUe  falnaf' 
ées  voffaalmã,i^  ganbajies  aZeauenturan^a.Se me chaputs parafabtrtcinmfe 
tmtuno  Cea^ojíd  pemienciag"  rejhtmyítftrnficouos  que  a recebe»  Vcesgré 
ttiebrarto  os  Anjos  c«m  particulares  denunfirdfts  de  alegria.  ^tluiwas  ) 4- 
sàis  Prelados,  fie  be  chegada  vijjaredempfapots  fe  com»  fracos  caijtes  coma 
mtnerofos  y»,  montões  /abei  ^e  Jaqtuaonv  dias , auemis  todos  dealbar  as 
vâi.sn»  Sangue  dotordeirtiGonKoK  Leuciano  com  eftas  alegres  no» 
oás,pareccndolheimpoli5acl,fendoclle  ícnhor  datcrra.aucr  quera 

drucro  uclU  ouzafleoffenderji  Quitcria,  fe  fei  com  ellaap  Monte 
CoÍumbario,para  lheaífegürar  a vida,*  porque  os  foldados  de  fua 
^a>*da,nõopertarbaflema  quieta  çãoda  Serua  dc  Dcos.os  dcfppdio, 
ficando  cllo  emfaacoihpanhia,comos  dous  Biípos, que  ocíTcs  pou- 
cos  dias  que  tiuelão  dc^idajíõobccãodourarjçom  jejuns, & penité* 
,ii«  c‘as« 
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cias^sdtJÍki^osliipflirjdai.  ámanhcc<»oalcgncsliakíeícJ  triura« 

pàWjVCWo  Autio^rcíík^ada  prOfflcík,diuiaai^Ia  (jual  Quirena.. 
rpniibfi  i O co^ttrr nas graças  k St  lonuores.  NoftetiPAeniB  chegou ... 
Gíripano  am  Monta  i acompanhado  de  gente  f&çraoçofa,  5c  coraOj . 
não  «Jilfc  logacqro  eU» , mtf ndou por  varife  par^s «ra  í«a fctafta» 
dectaiapdcxqae  o pijáueiro  que  a eocootrafle , fhe  riraJiea  vila. 

Dcd  cpa&ímâta  pcóftrada  emQra^iovOpe  wrip.Chjniuno^  o qual 
foodô  Chnftãovawia  apóftazadode  opíTaS  Fè.E  dizendo  cflaqwe*f* 
taua  preftespara  o facrificio.ofícrcceoa  garganta  ao  cutello,  St  d« 
htrm  golpot  foi  de Ccabeçada, caindo  o oorpo  para  hua  parte,  & a c** 
beça  paiaa  outra.  Baixarão  togo  do  Ceo  mqUos  fpiritus  Angclb; 
cos,»  cantaremlhe  a galla  da  viétoria^os  quaes  lhe  diííerão;  Leuan- 
tate  Qunerta,  tema  nas  maes  tua  cabeça,  Cr  carnes  a»  lugar  deputa  dopar 4 tua 
fepulture.fi  Sanéta,corno  fe  eftiucra  viua,o  fez  aiii.lrua  ndoa  djftanr  - 
cia:de7z.eftadtos(que  faõ  maisdeduaslegQas)atê  a Ermida  de$. 

Pedro  ondc  a enterrarão  cora  hymnos,  & cânticos  cekftiaes.  Foi 
logo  o facrilego  apoftata  em  bufea  de  Germano,#  qqçip  rqferioi<?$ 
ptodigiosjcue  o Ceo  obrara  á foa  vifta,  o qual  inçredqlq  dc  tqrk», 
nundoaa  fens  mihiftr-os,  que  não  paraflèm  na  ejrçcução,  E Adria- 1 
no  que  cra  páe  de  Germano, deu  de  repente  fobre  aquelle  rebanho 
deChrifto,o  qual  com  brabo  rjgor,&  crueldade ,palíou  aos  fios  do 
lozeatíc  ferro, pará fér  mais  kiftrofa,&  ppmpofa,a  gloria  defte  triü- 
pho.ir.  Jtcro  nomefmo  dia,  & Monte  de  Pombciro.oglorioJòcer- 
tame  deà.Çolumbina  Virg.&  Mart.&defuaszj>.Companheiras, 
cujos  nomes-andão  ftos  annaes  da  eternidade,  & dos  mais  Difcipu  p^nhei- 
lasdcS.Qoiteria  0$ quaes atiia  trazido  da  cafade  leu  pac.quando  *!|sVl£ 
par  diuinadiípofição,íe  aufentou  delia  íecretamente, porque  fendo  Many- 
degollada,  veiado  c&SeruosdeDeos  , que  vinha  iobreelkso  mal-  ics% 
dito  Adriano,  & apenas  auia  chegado,  quando  diife  em  alta  voz: 
f/ejamos  agora  fe  Des  Ima  de  nunhas  mãos  0 2)eos  tjue  aioraes.  Dela  nimada  ■ , 
Golurobina,â  vifta  do  grande  poder  que  trazia  ,foineceflarioani- 
mala  o Biípo  Marcial, Sc  aos  mais, dizendo;  2s lade,t  Fieis , vos  engane, .. 
nedatros  perturbe , O"  aperte  di<x>trdadeurteDeos  , não  receeis  es  toimenros 
que  dos  egttiirUjo,  porque  fe  perderes  nijie  munde  aDida  tepcral , ganhareis  a 
eterna  no  outro, onde  dos  tfptra  Chnjio  com  os  braços  abertos  para  Dos  dar  a tf 
tola  da gloria.  ‘Nao  negueis  Dofjos  nomes ,nao  encubrais  Doffa  Religião, fiamos  da • 
tjuelle  S enhor  que  adorars , 0 qual  ama  a cada  hum  de  dos  mais , que  a todo  efle 
barbar 0 exercito.  Confortada  então  a fragilidade  do  (exo  , com  eftas 
palauras.pedio  Columbina  a feu  Efpofo.quea  não  delemparaíTe  no 
confiiítoAJ Bifpo  Valentiano,anciofo  jàdoMartyriOjdcfêjaua  pré* 

gar 


Leucia- 
no  Rei, 
Marci- 
al,e Va 
lencinia 
no,Bif- 
pos,Ro 
mio, 
Colúba 
nn , & 

Simpli- 
cio,  có 
outras 
Marty- 
res. 


TrSfla- 

ç3o  de 
S.Jaco- 
bo  In- 
tcrcifo. 


• AJjiolojio  Lttfitanó.  n 'T 

gar  o Eúangelboa  eft es  infiéis, mas  Rotoano, Varão  Saníto, que  aaa. 
íaidode  Bdcagia^ccMn  Qüitiria,diíTc:  MÀhhkferi f>repa*<trmo»9s  p&t 
4 bátdlka^ perdir  éttpo&ejrutto  À4p*ig4C40. Os  encarniçados  Lobos, 
rcmettéráo  aos  pseificos  Gordciros/&Colúbina  foi  a pí  imeira^icxO 
perimentouo  idolatra  ferro, 3e  apos  cilas  fuas  Companheiras.Logõ  • 
o yenturolõ  Rei  Leuciano,MarcÍ3l,&  Valcntiniaoo  Bifpos,qucze-:> 
lando  o bem  de  fua  alma,  nuoqua  íè  apartârão  do  lado  Real,  para 
que  não  desfallccelTe,â  vifta  dos  tormentos.  Depois  Romano,G®. 
lumbano,*  Simplkio,  Se  outros muitos  Chrillãos,  que S.Quitc* 
riaauia  conuerti  do  naquella  Prouincia.  Aos  facrilegos  executores 
de  tatniniquo  feito,  não  lhes  faltou  o Ceo  com  caftigo, caindo  logo 
mortos  de  improuifo  os  maisdelles , & os  que  eícapàrlo  cora  vida 
d 5 ten  emoto  que  íòbreoeio.huns  fe  abrazárão  com  fogo,  outros  fe- 
tolherão  com  frio,  huns  (edefpedaçârãocomraiua , comcndoas 
próprias  mãos ,8c  pis, outros  enlouquecerão,  apoderãdofeos  demo- 
niosde  íèus  corpos, Sc  afli  acabàrão  todos  emi>reue  rniferauelmen»  : 
te.H  ibitaua  noValle  de  Aufrigia, hum  grande  amigo  de  Dccs  por 
nomeertrancho  , a quem  o felicito  Anjo  apparcccocmfonhos.  âe 
mandou  que  (e  leuScit  »ííe,  & fobiííe  ao  Monte  Columbatio,  onde 
acharia  muitos  corpos  de  Sã&os, mortos  pela  Fô,& gloria  de  Chrif» 
to, a quedaria  honorificas  fepulturas.  Acordou  o folitario contem»  • 
platiuo  , obideceo  ao  Anjo , Sc  achou  no  altodo  Monte  os  dittos 
corposyexpoft  s à ferocidade  dos  animacs,  Sc  aues  de  rapina,  Sc  lo- 
go ícpultou  a S.Columbina,aão  longe  de  fua  grande  amigaS.  Qui- 
teria,*  aífí  mel  mo  a L-uciano,  que  por  fua  fruâuofa  pregação,  ti- 
nha renunciado  o eftado  Real,*  feguido  a bandeira  de  Chrifto,* 
a toda  mais  companhia. PaíladosalgunsdiaSjChegou  aosouuidosde 
Germano,  osgloriofos  milagres  que  Deos  alli  obraua  por  feus 

Martyres,illuílrado  então  fuperiormente,conheceo  fua  culpa ,&  te»  j 

meo  fua  pena,*  fazendoobras  fan&as,para  aplacar  a ira  diuina,  Sc 
ganhar  o Ceo, lhe  appareceoo  Anjo,oquil  lhe  diííe;  Se  íufcáswrdâ-  > 
dtira penitenctÁ,  <ilc4r>çaràs  'DtyJdJeiro perdío.E  fc  com  tM4S  maosbéptizdrt* 
4 tiu  f>*e  ^AdriMnOyConfegMràt,  fem âumdi,á  )mÍ4  ttcrnd.  Obedecco  Ger- 
mano ao  confelho,  & trattou  da  conuerfaõ  de íeu  pae , vzando  de 
pio,&  agoa,  mifturado  com  lagrimas,  & cinza , cm  quanto  fenão 
effeiruaua, trabalhando  nefte  negocio.de  xy.de  Feuereiro daquelle 
anno,até  io,de  laneirodofeguintejincanfauclmente.atèqae  Dcos 
o trouxe  ao  eítado  de  penitencia, com  que  roereceo  a graça  juftifi» 
cante,  & veio  a ter  lugar  entre  os  Cortezoés  celefliaes.  à.  Na  Pri- 
macial de  Bragada  Translação  de  S.  Iacobo  Intercilo , o qual  foi  na 
.•  Cidâ* 


ty  ÇkmM&htitejm  tpétehi#0^*  ^ft‘hqR*pP.«J?qpí  i^audiu? 
^9‘Ã^^W^tí^JVVeSêm  P^rÍ9i  degçIlado  à efp*, 
4a.Oj^rpí?.dç%  tro.ü?|L 

da  %#%p^8W«(tH^flgH5SI«l*É^  m^Tl^  Cy^lio,  que-/? 

ac ha^q  facão, çaqgçjlas,  pi rft^a  gggpqipi {dp.-fm  pçw»  (&fopu  | f adfr 

numale^pulturade  mattPQiej  Çoni  Ictreirpsqpedeclarauao  S.  Mar*  . ■:  - 
tyr,que:aii  " 

ír4g?i8Fltre  ou/^a^ptau^^I^^^.^aac^lq^q&Qiv^^pa  Pa(t>  » 
cJfa*MJ(«f«*  <#!b  AVmsMvfMgl  .a%»lg/F<Ú? 

tjppaqaminho  p.jp*inipotçot?y  por  fua.ioterceffjõ.glpBoíps  mir{ 
lagí^s  *iaíGftidq$£}fi  VÍfQ^ç$e(liaes.  ftf^zipjodc# *jbj1»ü*  m*í 
4d p«M,  que  awqdppJAyta^pftraTO prqpnéçtv,  ifeb&b 

eng^/p^ptqoíÃ  fíapíüa,  ^fefwlchro;fflagRjfiçqí)ípjç>?  g^pQt&Çe^ 
ip^stos  atalhoy  a au/encia  de  Braga, àjr?g^a1deiftj^.vã4aí  E-eoi, 
mo  pelo  tempo, adiante  (enão  6 ubefie,p6ftA.ÇÍf^d«-í»sdf^çftatíi 
rpopçphor.  de  (eqÇprpo,  Qderçobrip^.diti^^^a^iipiA  pj^ 
dadq,  & deuoçaq  do  ÀrccbiJp?  P.  AgS$S&íWç  fiWlí>»dfc 
recordação,etn  Outubro  dc  i(?od,0Jqq4«a*l^dqp  dPjbfSoqrpfdaj 
Sè,çorarolemoiílimaprocdíapdç  todo  ^firp.Pvocefanp^qoet^lfc 
k ac  haua  naqtielle  comenos  coogrcgato.-t^Sypodp^paiao  AllMj  ‘ 
dq  $pirjtuSan<iq,onde  feguardaem  tumuJqdqurade^çrn.grafldBí 
veneração,  e,  No  fumptuoio.Moíteiro  de  Alcobaça, Cabeça  da  Sa-  © ptirt 
grada  Qrdeo»  Çiftercienfc  neftç  Reino,  dortroio.  feliectnonte  enj ;o Ha,vlt 
Senúor,  D*  Pedro  Egas,  debqa^tiemoíia,  V-U- Abbftdr. deita  Re*]  Cíu,\, 
Caía, que  tomatvdDoellao  Monaftico  haUitrfdedqze  aaeos.íê  por-, 
tpq,de  forte, com  tanto  exemplfi  de  virtjjidMt  íçfór.roade  vida,qUe{ 
aos- trinta, foi  íaldimado  a^fot  .fupcriofc  JDíigpidade;..  -Jcft.e  rcligiofo' 
varãp  poftrouíè  fempre  mui  caidadoío  do-  bem  dos  fobditos,  Sc 
augmçntpda  Religião,  pouoandpera  feusdias  de  Mqngétyí  Moôeitj 
xo  da  Eftcclla,  no  Biípado  da  Guarda,  que  aj>ja  annos  cftaua^eziít) 
to,  Acabou  cora^trfeição  ofawoíõTemplode  Altíobaçã,  aííiftta 
abaSagração  rode  122a.  & -trasladou  osMongçsiiftfi?gaim«d* 
Abbadia  velha, para  a noua,com  difpendio  eoDÍiderautfliQndc  re*> 
cebeo  dçfccnfolado , cora  graode  triiteza  , os  defuojcós  corpos.do» 

Reis,  D,  AfonfóIL  Sc  D.  Yrraça , a quedtu  honradas  ffepulturas* 
por  íèr  elle  hum  dos  principaes  executores  de  íêus  tjeftaroentos.pcd 
loragiçoque  fiaoãode  íua  pur.açonfcienqia,&  virtodc.DepDisdifn 
to  incvriueio  niCjíbíordata  qtje/e  (êgjçjtfçi  ,4o.Eftado£«dcÇiíliH 
•2uu3jaio  li  h co, 
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to,  entre  elReí  D.Áfonfo  III.  & o Atcebifpo de  Braga  D.  EítVuão 
Soarez  da  Silaa.  I cm  refolação,aritndo  feito  eftâs,  & outras  ob-as 
nieraoraaeis^ gouernado  a Abbadia  18.  atítios,*  i i.mezes.  aos' 
48.de  idade,  acabou  glériofamcntefua  carreira:  Foiíepultadbnd3 
Capitulo, entre  os  Abbadesíeusanteceffores,còjjcâmpajà  fluis  íe‘ 
do  húmida, em  tempodélnueraó/cõtóo  as  oàrtàs  que  eftzo  á feus 
lados, aduerténciacoriíideraucljqaetràtem  0$  Reltgioíos  emproaa 
r.Aut i4  de  fua  fan&idade./.  EmLisboa,  no  Conuentq  da  T rinl  jdfc;t  èma- 
a vida, ' •com  fofprifa  de veneno ,3c  merècihjento  di  Mattyr, 
miuriu  o ApoftoiicaV arão  F.  Athanafio  lanche*,  que  tia  pueril  idade  ve- 
iode  CafteUa.a  Portugal, comíeas  nobres,  8c  vittooías  pies,^rtfcõ- 
panhia  da  Rainha  Dona  Catharinâ,  Accriandòífe  cm  Pafacíò,  ‘foi 
hum  dos  moços  fidalgos idel Rei  D.IoãolII.  feu  rhàtíio.Ndle  apif- 
deo  Latioidade,*  Rethoricajutftü  mente  coth  d Príncipe,  léroindo 
acambos  deMíftre  o identifico  Pedro  Sanchefc,ietíditafo  pab.  Vê- 


ti  dosKéis,dpplaudido  do  mundó,porfua  diferição,*  talento  pa- 
ría$  letraSjasqdaes  lhêiprornetcião  honrados  pollos,  deu  de  mio  a 
í&d- >,corn  galharda  rclbloçao , vcílmdoo  Trittiiírló  no  Cruen- 
to de  Ssfn&áretb,  com  aocàueí  coa  ídláção,  & alegria  de  fua  à Ima, 
* profeííando  có  a raefma , foi  logoeftudar  a Coimbra.  Eapro* 
deitou  tatílòiija  Philofôphia,dc  Theologia,  Sc  ria  Üçip  da  Sagrada 
Efcritara,®  Sàn&os  Padres, que  em  breae  faio  dàs  Efcolas,  famófo’ 
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ti  fez  de  loa  Real  Capella,  antepondoO  a muitos, qoe  pretcndiloó 
lugar. MolVraua  femprerioS  Sermo&s agudeza  de- engenho, com  in- 
deteffoeftudo.fecuadidade  de  conceitos , comadmirauel  copia  de 
palauras  , efficacia  no  perfuadir,com  defuzadoferuor,  Scfobretudo 
fauna  ardente  zelo  dahonru  deÒeos.&da  faluação  das  almas.com 
que  abrazaua  os  mais  enregelados  COraçoês , obrando  a graça  di- 
urna cm  toda  forte  de  gente  repentinas  mudanças,  porque  remor- 
didas asconfciencias , deixauão  mjitos,os  vidos  em  que  irtdauão 
enfrafcados,& fêguião  o caminho  da  virtude,  edificando  aos  prôai- 
«nos , Sc  aplacandooCeo.  Em  celebrar  os  Diuinos  Ofícios  punha 
grande  cuidado, Se  diligencia, 5t  muitamaisna  obíeruancia^  guar- 
da da  Regra, fcnio  o primeiro  nos  a<ftos,&  mortificações  Conüeri- 
tuaes.  Admittioo  a Religião  ao  Reitorado  do  Collegio  de  Coim- 
bra,* deu  tàffi  boa  conta  delle,que  fefn  interpolação  o tlegerv,  Mi- 
Blflro  das  Cafasde  Lisboa.San&arem,  & Ceuta,  em  África,  onde 
fez  a pratica  a elRei  D.Sebaftião,  antes  de  penetrar  com  fua  gehttf' 
too  , <i  o interior 


Vi^fkmofigtHtda  itUüio.  jíj. 

o;\ntcrior dcHa.  Edcpois  do lamencaueldefiroço^á  Oração func-' 
bie  cm  fuarhonras.totmndo  por  thema.aquellas  palauras  do  PfaU 
min xfeajuiaum,  & juflitMtn,  nontrutUsmc  calummamibus  me.  E vin-  íljlm 
do  para  o Reino, com  intento  de  dí/cançar,o  mandou  aÕbedien-  H'1*- 
cja  por  primeiro  Miniflro  da  Loufa,na  Prouincia  de  Tralos  Moa* 
tçí,  para  com  fua  autoridade  entabolar  a nona  Cafa  , &com  fua 
do&rinacultiuar  nella  os  preceitos,  & documentos  da  Orderaja^ê 
<ji}c  prégando  hüa  Quarefma  em  Villa-Flor  (lugar  da  mefma  Pro-  m 

uincia)  lobre  aquellas  palauras  de  S,  Paulo:  2V«  autemprxAcmns 
Cbnfium  Cructfixum,  (frc.  Gomo  nooftraíTe  com  efficazes  argumen- 
toSfSc  autoridades  do  Teftameoto  nouo,  que  Chrifto  era  o verda- 
deiro Meílias,  proraettido  na  lei,  Sc  defaboriafle  cora  ifto  a alguns  * 

do  auditor  io,iícados  da  perfidia  Iudaica,  he  faraa  conftantc  na  Or- 
dem,&fóra  delia, que  lhe  derão  peçonha,  a qual  o foi  atenuando,  • * 

& conlumindo  de  íorte,com  tam  profunda  raelcncolia, que  chora-  * 

ua,  como  fe  fora  minino,  efqueciaíe,  como  fc  perdera  a memória 
& gritauacomo  deíacizado,  Sc  alfi.ícm  febre,oê  frio,  aos  73.30005 
de  idade, deixou  fua  alma  de  viuificar  o corpo  mortal , para  lograr 
no  Ceo  a rutilinte  aureola  de  Martyr,  frutto  que  na  terra  colheo 
de  fua  feruoroía  prêgjção.^.  No  Império  dcEthiopia,  a violenta  óP.àti 
morte  do  P.Gonçalo  Cardofo.da  Compaphia  de  lesv,hum  dos  íin-  C<r 

co  Religiofos,que  o S.Patriarcha  Andrc  de  Ouiedo , leoouconfigo  **.. 

áquellasparteSjVarão  marauilhofaraente aceito  a Deos,  Staosho-  ”***"'' 
racos, Pregador  celeflial,Sacerdote/exeroplar,Rcligio(o  ouzado  nas 
eraprezasfpiriruaes,&  confiante  nos defterros,  Sc  cattíueiros,  tole- 
rad,os  por  Cbriftp  , ^ gaftou  toda  a vidaem  trabalhar  de  dia,  Sc  de  ' 
noite  incaníãuelmente  Da  conuerftõ,  Scrcducção  dos  Abexins  i ! 

Igreja  Romana,  arrancandolhe  das  almas  fuas  antigas  herezias^i* 
deçcndo  por  efta  caufa  incriueis  trabalhos,  & faltas  do  necçííario  ■ 
cçm  tanto  gofto,&  alegria, como  fe  cftiyera  abundantiílimo  detoí  / 
dapçqufas  temporaes.  A quem  o^enhor  dotou  de  (ingular  graçá 
& talento  particular  de  trattar  com  todos, , ,aflj  Gatholicos,  como 
hçfcgcs.que  muitas  vçzcs  o fazião  arbitro  das  vpntadei alheias  paá 
r^.as  recõciliar  á boa  amizade.pois  hüa  íò  palüura  fuá,  bailaria  pará  j 
»5pder,&  pacificar  coraçoens.por  mais  duros, Sc  obftinados  quetf. 
llJ>CRcm  em  odios.Sc  inimizades.  Mandâdo  pois  pelo  Superior,  era 
c^npanhia  doP.Francifco Lopçz,  pregara  Palaura  diuirta,  Sc  ad- 
rçiryftrar  os  Sacramentos  aos  ChriílãoS  de  Darnbéa  (jornada 
Jiíinze  dias  de  Fremona)  dííTe  quando  lheromoü  a benção.banha- 
*T  íRdo  de  alegria;  Qjtc  fa  de  mui  l>o*  tontude  ,per  cumprir  cm  afaíU 
~ S"*»  \ ""  Obedb 
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3 $4  HjHfitütiv, 

OheclieticUifie  imau*  mais, que  4propria)>i<Í4,mas  quíe  efliuejfci!tm,fnne' 
tile  cbegiru  aonde  o enUtaua,nemje  hertao  mais  na  rcrr*.  E áfírTuccedeò, : 
porque  foi  mortoüo  caminho,  por  huns  ladroe»  ícifmaricos.ás  pW* 
nhaladas.como  o Ceo  lhe  autà  reuelado,  efcapando  o P.^FraticiífcH^ 
Lopcz  fnal  ferido.Pela  qual  razãoo  numera  Echiopiâ.ehtre  osíètMJ 
inüi&ii‘fimôsMirtyres.Cujo  venerauel  corp  jjâz  bojefepúltadòcrtif5 
Goa.com  o do  S.P-itriaicha,  que  pois  forão  companheiros  na  vidáí1J 
®p^r'*brm  era  quenão eítiueíTem  feparaJo;  ni  morte.  h.  Em  Voraura) 
Cidade  principal  de  Iapão.a  vidtoriofa  bitalhadoP.  Ibão  Baptilta1 
tbadtM  Machado.tambem  da  Companhia  de  Iesv,  filho  mórgado  de  fete- 
clm*  i nobres, & ricos  paès.que  de  tenra  idade,  pron  ufticou  ás  felicidades 
de  fua  fatura  gloria",  porque  denjaisde  íaúâ  luz  deite  mundó,  eni 
cáfasda  Cidade  de  Angra , nas  tmritimis  Ilhas  dos  Aflores, 

' íobre  as  quaes  fe  fundou  depois  o Collegio,  que  alli  tem  a Compa- 
nhia, fendo  de  íeis, para  fette  aunos.ouuind  o praticar  das  cueldadés 
do  iapãò.cõtra  os  jornalleiros  Euangelicos,  fe  aferuorou  tanto, què 
publicou  auia  de  ferRcligiofb  daCÕpanhia,  fométe  para  ir  prêgar  a 
elle,  & dar  /ia  vida  por  Cbriíto.  Epoftoqueas  palauras  daquella 
idade  não  obrigiuão,com  tudi1), ao  decimo  fexto  aanodelIa,vin1ò 
a Lisboa,  com  tenção  de  paíTar  á Corte  de  Madrid  , requerer  húnit 
• Habit  ■>,confeguio  íèm  ir  lá.outro  m ais  auantej  ido,  que  foi  o da  $a- 
v ' grada  Companhia  deTesv.que  lhe  foi  lançado  no  Collegio  de  Co- 
imbra. Ê depois  de  profeiTárcom  grande  edificação,  3c  fpiritu,  na 
pi  imcira  miíTaõ  de  Padres  para  Oriente , alcançou  dos  Superiores 
fer  hum  dellcs.  E aífi  veio  logo  com  grande  ancia  embarcarfe  a Cif-  ’ 
boa.ao.ióoi.  Chegou  aGoa  afaluamento.ondeeftudou  Philoíò- 
phia , & na  Chiaa  Theologia.  D’aqui  paífou  a Ia  pão  no  de  i6up. 
termo  de  feus  antigosdefuelos,&  sã&os defejos.para  alumearaqueU 
lcspouos,  com  o reípl^ndor  da  Dottina  Euangelica,  Sc  Iiurálos  da 
Styranníá  de  Satanás, fogeítandoos  abfuiuej  igo  dó  Senhor.  E para 
c5  maior  facli Jáde  Euangelizar  a Palàura  diuina  naquellas  partes, 
aprédeo  a lingoa  no  Collegio  de  Arima,&  faio  nella  tara  dcftro,  Sc 
peritò, q de  ninguém  era  julgado  por  eftrangeiro.  Aueqdo  pois  o* 
brado  confideraucl  frutto  nas  almas, Sc  padecido  não  pequenos  tra*  ’ 
balhoSj&  incomodidades,  porefta  caufa,  com  fingular  animníSê 
alegtia°,;  fobreueio  a perfecução  doan.  i(5r4.  &dcfferrados  par*': 
Macáo  todos  os  Chriftãqs, que  auia  naquellfc  Império,  fczgrandiffi- 
mas  diligencias  por  ficar  efcondido,  &disfarçaao  neilé,  E porqae 
tinha  alli  o lucro  certo,  obiigou  ao  Ceo  com  penitencias , oraçoSs, 
& MiíTas.para  q lhe  não  falcaífc  co  a licença.  E o Scuhor.que  para' 


tam 


Vigtjim  fignfhbdt  Maio.  jój 

tam  alto  fim  o tinha  dcihaado,.  ftecoavqne  alguus  Ghriftãos  a 
pediífèm  inftanrpmence,patalua  coololação^  â.quajlhe  foi  coaqc - 
dida, masdaroulhepouco, porque  em  brcncvBuendo  tolerado  incu-» 
ècis  trabalhos,  lêndolheouciíTaiio  viaerpetosmatros  embrenha*; 
do,  ^flcdizer  nclles^diíía  em  palhotas  de  ramos,  com  que  todos  o 
Eraziaonaspalmas^ftandoconfeíTaodonas  Ilhas  de  Goto.derãoos 
MiniftrosdoTono  fobrco  innoccnte  Cordeiro, com  ordem  para  9 
koafcitfprezo.  O Sanôo  Padre , rendidas  então  as  graças  ao  Ceo,, 
vendo  eficituadoiéu  feruorofodefejo, entrando  na  embarcação, pça, 
dio  ao  Capitão, que  o mardafle  maniatar, pois  alua  maior  honra,#; 
timbre,  era  verfe  prezo  por.  Chrifto,  Mas  trattarldoo  (c/npre  cora, 
muita  cortezia,foi  kuado  ao carçerc  de  Vomqra,  ondeachouao, 
P. Fr. Pedro  d’Aflumpção,Francii'canoDcfcalço,  varão  de hngulat 
exemplo,  & perfeição  não.  vulgar,  Superior  atualmente  do  Con^ 
uento de Nangafaqui.oqual  vendo  tairj  bom  holpede,  & compa- 
nheiro,como  o Senhor  Ihemandaua,nãp  cabia  de  prazer  ,&  alegria, 
E querendo  com  fan&a  humildade  beijarlhe  os  pés,  o não  confeg- 
tio  o bom  Padre,  & aííi  fe  abraçàrão  com  grande  amor,  8c  affeéfo 
do  coração,  padecendo  ambos  iguaes  trabalhos , com  adroirauel 
ícrenidade.em  quanto  não  chegauã  a fentença  doEmperador,  que 
lhes  foi  intimada  a xi.  de  Maio, por  Timmauga  Lino,  Gouernador 
da  ditta  Cidadc(quc  depois  foi  gloriofo  Martyr  dcjChrifto.)  Eafo- 
grandofe  ambos  da  noua,dilíe  Fr.Pedrp  naquclle  comenos:  Sem 
fabeo  Senhor,  como  em  todas  Mifos,&  Oraçoens,  não  lhe  pedia  outra  mer 
ci  , mais  qut  tf  a.  Eo  Padre  loáo  Baptiífo:  Que  tr  es  dias  tiuera  no  mun- 
do de  extraordinário  gozo.  0 primeiro  guando  entrou  na  Companhia,em  0 CoU 
Itgto  de  Cotmbra.O fegundo,quâdo foi prtzjptlaFe  nas  Ilhas  de  Coto.O  terceiro , 
quando  mereceo  4 23eos  tamgrande  ;w«4. Perguntoulhe  então:  Que  genero) 
de  morte  ama  de  fera  (uai  Não  lc  attcueo  o Gouernador  a dizerlha:  • 
Mees  tjue feria  nefte  </w  Replicou  o Padre:  Que  0 não perguntaua  ftmmyf. 
terio  porejut  de/rjaua  muito  padecer, como  outroS  Jacobo  lntercfo,a  que  corta - 
rao  os  mehros  cada  hü  de por f*  para ftr  mais  cruel  orMrtyrio)&-ddaeado  0 tor- 
mento. De  que  ficou  confuío,&  áttonito  o Gouernador, vendo  tanx 
admiraoclconft'aticia,&  comifto  fcdefpedio  até  tardc.Poflos en- 
tão os  San  dos  de  joelhos,  diíferão  cõ  grande  dcuoçao,  8c  lagrimas 
abyrono.-Ze  Deülaudanus.cva  acção  de  graças, & fizerão  taro  feruo* 
rofa  oração,  cõt&es  júbilos  de  alegria, & colloquios  fpirituacs,  que 
/cdefconhtcião.Ao  pôr  do  Sol  chegarão  os  idolatras,  com  grande 
tropel  de  gente, & com  o roefroo  forão  leuados  ao  lugar  do  íuppli- 
cio  hum  quarto  de  Jegoa  fora  da  cidade,  artnado.cada  qual  cõ  feu 

H h 3 Cia- 


»o 


" Jghl&pD  LufitonKy' 

O ucifixo.E  depois  de  reconciliados  hum  com  outro,  St  abraçados 
te  r mífimam  ente,conuidandole  para  a vida  eterna,  ajoelhados  com 
os  olhos  no  Ceo, ao  PíFr.Pedro  lhe  foi  de  hum  golpe  cortada  a ca- 
beça,  & de  ires  ao  P.  loão  Baptifta  , em  confirmação  do  ineífaud 
MyfteriodaSanétiíTima  Trindade, que  prégaua/obindo  íuasfcjicc* 
almas  a gozar  do  prêmio  merecido.  OsSan&os  Corpos  depois  do 
•lerem  venerados  dos  Fieis  à porfia, que  concorrerão  dediueríaspar* 
tes  a efte  expe&aculo,  forão  agafalhadós  em  duás  caxas , & metri- 
dós  no  coração  da  terra,  com  eftacada  em  circuito , para  que  fuas 
Relíquias  não  podeflem  fer  fartadas, as  quacs  honrou  o Senhor  (que 
rtunqua  fedefeuida  de  feus  fcruos)  com  duas  rutilantes  cftrellav 
que  íe  virão  muitas  noites  fobre  ellas , caufandoiftograndc  admira- 
do aos  ChriftãoS,&  Gentios.E  continuando  cada  vez  mâis  o coa* 
cgrfoy  mandou  o Goúernadòr  defeocertaj-  os  Corpos  deftes  dous a- 
balizados  ConfcíTores  de  Chrífto,  Se  ladçàlos  ao  mar,  para  que  a 
Sir  Ca-  chry  íialino  elemento  lhes  fttuilTe  de  perpetua  fepultura.  #.  EmLifc 
dJcrun  bòi.no  Dominicano Conuentodo  Saluador , reftitaio  o fpiritu  ad 
a*»*’  Ceo, não íó augmentado.mâs fublimado em qoilatesde virtudes, Sc 
perfeições, a Madre  Gatharina  da  Cruz.Prioreíía  que  foi  defta  reli, 
giofa  Comunidade, deuotiífima  de  N. Senhora,  & de  feu  S.Rofario, 
éhi  cuja  véneração,  antes  que  fallafle  cora  algüa  peíToa  coftumaua 
faudàla  com  as  palauras  Angélicas  da  Aue Maria,  & com  ellas  na 
bòca  fe  defpedia.E  continuando  muitos  annos  neftadsuoção.quã- 
dõ  partiodefte  mundo,  deixandonos  penhores  certos  defua  eterna 
felicidade, a fepulcârão  com  o feu  Rofario  oo  braço,  aífi  como  tra- 
zia em  vida.E  d’ahi  a alguns  annos,  abrindofe  a coua  para  enterra- 
tem  outra  Religiofaueltajfaiodaquelles  íècos  olíos,  tam  grande, & 
fuaue  cheiro, que  recendeo  por  todo  o Mofteiro.  E na  defearnada 
# cana  do  braço, lhe  foi  achado  o Rofario  inteiro, 8c  ocordãode  feda 

azul, cm  que  eftaua  enfiado, tam  rijo,que  parecia daquella  hora, pe- 
lo qual  dizem  que  obrou  o Todo  poderofo  fuas  ordinárias  mara- 
Sir  Tb t»  uilhas.  /.  No  antigo  Mofteiro  de  S.  Clara  do  Porto, a faudofadcfpe- 
iofad,,  jç  sòr  Theodofia  dos  Cherubins,  ^ vindo  à Religião,  feem- 
ww  pregou  to  la  na  Caridade, por  fer  Rainha  das  virtudes.  Dez  annos 
tifun*.  inteiros  fuftentou  em  faude,&  doença  a hum  pobre , falto  de  fizo, 
de  todo  o necdfirioji  eftândo  ella  nas  gargantas  da  morte, tudo  era 
lamentar  feu  defamparo.coropadeccndofe  então  da Sernade  Deos 
hüa  amiga  fua,lhe  deu  palaura  de  o tomar  à lúa  conta,  Sc  com  ifto 
ibcegou  a enferma.  Não  tinha  pecnlio,&  menos  tença,  & as  obras 
dc  doípcza/ôc  gaftojnão  ccííauio.Principiou  hS  grandiofo  celleiro, 
'» f;  • ; » ‘ qUC 


Vige  fim  ofegando  de  Maio.  jój 

Retinha  á feu  cargo,  fem  ter  mais  que  Íeis  alqueires  de  milho, com 
que  fazer  ferias  aos  jornaleiros , mas  como  a confiança  que  tinh^ 
em  Deos  era  mui  viua,nunqua  fc  diminuião , antes  crefcião  a olhos 
yiftos.E  com  a mcfma  confiança,  fem  ter  nada  de  feu,  fabricou  no 
clauftro  büa  Capella  â S.Cruz,  da  qual  era  deuotiífima.  Chegando 
pois  aos  vltimos  alentos,  aliuiada  do  cuidado  do  fèu  pobre,  pondoo 
todo  no  Sagrado  Lenho, em  que  feconfumouoSacro  fanâo  Myf- 
terio  de  noíTa  Redempção,abraçauaíè  com  elle,  daualhe  rcueren- 
tesofculos.&desfaziafe  toda  era  lagrimas.  Neftccomenos  lhe  fo- 
breueio  hum  acidente, que  a priuou  total  mente  dos  fentidos,&  tor- 
nando delle,diífe  em  voz  clara, & intelligiuel:  Seja  Deos  muito  loitua- 
do, que  me  mofírou  o Eftendarte  XealdefudCru^nas  maos  tio  slpoftoloS.Pe - 
4royo  qual  y a:  guiando  hum  'Vijl^fo  Efquadrao  de  Sanílos ,rveJhdo  dcrcfplan- 
decentes  nugas.  Fauor  lòbcrano.cora  que  o Ceo  premiou  fua  deuo> 
ção.  Apos  i ff  o pedio  a hua  Religiofa,que  tangeíTc  num  crano,  8c 
cantafie  aquelle  veríb  do  Pfalmo  8 8.  Mifericordtas  Domim  i»  atemu 
tantabo.E  com  efta  mufica  eleuada  fua  alma  era  altiíTima  contem- 
plação, fc  eíqucceo  de  viúificar  a natureza,  para  alcançar  roais  dê* 
preífa  a Coroa  da  juftiça , que  lhe  eftaua  referuada  na  Bemauen- 
turança. 

Commentario  ao  XXII . de  Maio, 


AS.  Sè  d’Euora , celebra  todos  an- 
nos  a 22.defte.lub  ritxDuplici  da 
I.clafle  có  odaua,  a Fefta  da  De- 
dicação de  fua  Igreja, &náo  a 21. 
Cm  que  D.  Paio  lançou  a primeira  pedra 
em  feu  alicefeau.il  80.  poreftar  occupa- 
do  co  a de  S.  Maneio,  feu  Patrono,  como 
dá  á entender  a feguinte  Oração  , que  lê 
canta  no  Officio  particular  de  hoje. 

D Eus  qui  Eborenftm  Ecclejtam  in 
folemmtate  B.Mantij  Difcipult.Ü 
Idartyrtt  tui  reformari  voluifir.  ptpulum 
iuü  ,auafumus,c*lejit  faio  prof tquere,  vt 
Ecclejiajhae  dijaphrJBmper  tnharens, 
ad  vitam  profittat  fempturnam.  Qut  vi- 
» is, CS  regnas.de. 

O B i fpo  D . Paio,  dizem  nolfasChro- 
nicas.quefoio  primeiro  delia  Igreja,  de- 
pois de  ganhada  a Cidade  aos  Mouros, pe- 
to Valcrofo  Giraldo  fem  pauor,  ann.  irdá, 


o que  não  pòde  eftar  com  ás  efcritnlras 
daquelles  tempos  .porque  achamos  prece- 
deremlhe  D.  Suei  ro,  que  alfina  em  duas.ao 
Mofteiro  de  S.  Cruz  de  Coimbra  , hüa  a 
22.  de  Dezembro  de  1 1 6 6.  outra  a 20.de 
Nouembrode  IKÍ9.E  D.Gaftio  de  Fox, 

3ue  fendo  nomeado  em  Bilpo  d'Euora,in- 
o a Roma  fobre  negocios  do  Reino , foi 
no  camiifho  morto  ás  punhaladas  por  hús 
ladroês,  Sc  lepultado  na  Igreja  de  S.  Pau- 
lo da.cidadeTolofetta,  emCantabria,  c« 
cita  inferipção,  referida  por  Jacobo  Ebo- 
réfe,in  fuis  Difticbis Moral. 1.2. pag.il/. 

Çafíonis  Foxif  Lujitant  a la - 
tr ônibus  interfeftlojia  bic  qui- 
efcunt.Vixit  an.LXlO.Mef. 
X.dies  XXIU. 

Demais  que  D.  Paio  lendo  3.  Prior  do 
Mofteiro  de  S.  Vicente  de  Lisboa,  cuja 
Hh  4 digni- 


‘ AJiolojjifLufitunô. 


dignidade gouernaua  pelosannos  1179  o delRei  D.  Afonío Henriqoez  > 

P n -•  1 .i«a«  TA.i^vrn  \T..nP7  *n!  a 8 A?  na  ? . n.  cu  MO- 


Duarte  Nuncz.  foi.  48.  . p. ' 

iíarchiaLuíít.1.  ij^í.  i’o»  J 


I "aoti 
TV> 


h.  Quando  a gloriofa  S.  V vilgefomy 
& ruas8,Irmá«i(ediiíidir3o  pélo  mrtndo; 


acbarr.osno  íeeuintc  eleito  Prelado  defta 
áè.cm  o foral  de  Seira  ( que  anda  no  1.  dos 
fiaraes  vel hos  da T orre  doT ombo foi.  19.) 
no  qualaflina-.Te/^i»  E Iboirnfn  clilUts  con- 

ítmui.  Dellc publica  a Chr. antiga  (Io  dit-  os  — '~'j‘  o 4 u' 

to  Mofteiro:  Qktm  btrriem  degridtptngue,  na  fôrma  que  ttmrt  contado  a 18.de  ^ 
& dt  fm(ld  vid*  , & bom  letmdo.  Durafua  noito,  coube  a8.  Quiteria  oMonte  Cojü- 
memória  atè  oan.12py.cm  que  failcceo  a bario.para  ler  tbcatro  de  fna  cõuar.cra.O! 
24.de  Abril, como  lemos  no  1.  dosobitos,  fortaleza!  A elh  fnfígne  Virg£,fiç  Martvr, 
dcllc.c  jaz  fepnltado  na  fuaSè.cra  a Capei'-  prègadou  da  verdade,  & habitadora^ 
la  de  S.  loão,  que  aoorahc  doSanftiífimo  doíerro,  reconhecem  os  Autores  dc  lua  vi- 
SaVrameritd.  da.por  filha  de  L.C.  AttilioSenero.  & det 

* À ro^ior  xS- hoje  vemos, pàrcct  que  foi  Calcia  fua  mulher  , o qual  <ra  Regulo,  &? 

reedificada  em  tempo  do  BifpoD.  Duráo  fenhor  dc  Braga,  (patria  fuaj  polto  pelos 
Pâez  (que âorecco  pelosannos  de  Chriflo  Émperadorcs  Romanos,  roas  tinha  lur 
1283.)  fcgundo  huns  verfos  flebites , que  Corte  em  Belcagií  (hoje  Baiona  em  Gali* 
eftáo na  mefiná  Capdla  mòr.que  cppiados  za)Je  cujo  gouerno  foi  priuado( legundo 
üclmeutc  dizem.  . Flauio  Vopifco)  por  tomar  armas  contra 


gniilocupletau:  pop:  edifictre. 
fjác:  prgjul:  fedi:  Dnrãà:  £ ttn%.  edê: 
Hãc:  fubhmaú-.Salwror;  & ituoau: 
Luü:  abjj.:  mora:  'ílÊcíti:  1:  pop  ora: 
Cerni nt ei : lapidem-.dicii : D s-.hute  híri: 
JiofcenUs:  ve:  qd:  vtntenti  aà:  vii : 
Annts:  rmlents:  t:  cetnum:  bis :%  dem 
Vno:  decefm:  A^nlu:  lua : Jecunda. 


d ídiperio.côontros  rcbel»dos,que  todofc 
forio  vencidos desbaratados  pelo  Pce. 
zi dente  Saturnio , o qual  deu  todos  bens{ 
& terras,  que  Attilio  tinha  nas  Prouincia* 
da  Lufitania,&  Galiza, a Ontcotnero,  paa, 
de  S.Engracia,  I.  do  nome,  era  premio  do 
grande  (erniço,  que  fizeta  nefta  guCtr* 
ao  pduo  Romaho.  D*ondc  fe  còlbe  clar«ar 

mente  que  S. Quiteria  era  Portuguçza.çoa 

mofeuspaes,  & náoFranccza.cotno  ptf- 
hliciráo  Vilhcgas.&Moiaem  feuseferit- 
Compoemfc  cfti  Rcucrcndo  Çabidcf  tos  , & depois  Saufaio  ní>Martyroloeio 
de  8/Dignidades,i2.Conegos,em  queen-  Gallicano,q  faz  tlcíU  Sã&4,duas,hüaAdu- 
tra  hum  Magiftral , & outro  Doftoral,  y.  renfe  em  Vefconia  , & outra  de  Aufragia, 
meios  Conegos^dos  quaes  feruc  hum  dc  no  território  Carnotenfe , pois  3 ambas  di 
ftnitenciario,  & outros  tantos  Quartcna-  os  mefmos  paes  , Attilio , & Calcia.  «eu, 
lios, iy. Bacharéis,  & 10. Beneficiados, cô  Martyrio  foi  ann.í  30.  a 22.  dcMaio.cm 
grande  numero  de  Capellies , & Minif-  quea  trazem  todos  Martyrologios,» 
tros  , cuja  renda  importa  muitos  mil  cru-  âoraes. 

*ados,&fcfsêt*,hü  anno por ourro ao Pre  O Aclprefte  Juliano  , quer cpicfofl» 

lado.  Cuja  Diocefi  tem  mais  dc  trinta  !e-  em  Margaliza,  tres  legoas  dc  Toledo,  & 
goas  de  longitude , & quafi  outras  tantas  que  S.  Honorato,  Bilpo  daquella  cidade, 
de  latitude, confina  com  as  d‘Eluas, Porta-  lhe  d&flc  fepultura  , & aos  mais  Compaq 
legre.Lisboa.Faro.&Scuilha.Ertgiocfta  nheiros-  na  Ermida  de  S.  Pedro.  Mas  como 
Sè  em  Metropolitana  Paulo  Hl.  an.  r yzo.  cfte  Autor  efereue  fempre  em  fauor  de  lua 

» ,7t  „f  Jt.  n n>vrr<  npfta  nãrtc  anda  viciado 


o Infante  Cardeal  D.  Henrique  , & antes  uras  faõeftas,  4 traz  an.  Il8.n.y7.  SkliLot 
delleô  Clrdeal.D.  Afqnfo,  filhos  delRei  tem; tu  S.  Qjiiterid^uiutrd,  Mtimj,  Marru- 
D.Minoelj&óutras  pelíòas  illnftriflirnas.  na.  Vrfoefeith, , •&  eluquéiait 
Anda  a Fefta  d j DHicaqio,  no  Brc-  \’ir£Mei  & VeujreijtU  C.  Atitít,  Vin  C.n/a- 
uiarioantigoEboréfe.&no  môderno  qua-  Uru  & Ufiunt*  Krg"l‘  <"»»  «V  fciluettá* 
derno,  impreflo  em  Lisboa  an.  1030.  No  Ifrtt  roEfufttpo  quiupud  Ve/tunum  mm  Q^i. 
Martyrolog.dos  Sanftns  de  Portugal -foi.  trti*  'Pr êuutium  pnx  M*m  Telctjm,nriidn 
11.  Referefc  na  hift.  de  Euora  , que  fez  verfiu.  Oppido  vesb  Mtn*  vri  Aeree.q  .od  n8„, 
K-Rczedrc.t y.No  Fios  SS.de  F.Diogo-  Morgelií*  áüüUn  , MarijfíismiWffc*^  H,fp. 
do  Rolàrio,cm  dia  de  S.  Maneio.  Na  Chr.  ftffm 


eft  iit  ao.  iltfifn  AJaJ.  i*  S.  QuritiU 

n*l‘ 


mofe 

r.iUfur.i iSâdiuktfmoTtj, Çcniutrá, Vt r/4. 
íiipitli*,GetOutid.Gemit)*,  if*’‘'*n*,  Èujili- 

/a,  Vvitg  tfoiiif.vil  LibntUyinD  pa/ia,  in  nm- 
üttGMluuÀiíli  Eelijgu  , q**  nuni  iUiiur 
Hjuiu,f>rope  nuilítevi  Tudtnfenr.  Pau- 
I9 infra  nu.7p.  In  tr*liu  Toltuni  itltbtnbn- 
bcu.i  ttitmotid  S.  guilfrid  <irg-  & Mut.  ptf 
pt iljrgelizjtmpjff*,  q«*m  S üonouttu.ipif- 
ttfu>Toltt*nm,feptliuUintit  5.  ‘PcIri.PiM- 
tipu  Apefloloru Honorato  (fc  hc  cer- 
to q foi  o Bifpo  JeToWoJ  entrou  no  go- 
uerno  pelo  Martyrio  de  S.  Eugênio  . que 
fuccedcoa  ir.de  Nouemb.ann.i3z.&  S. 
Quiteria  paacceo  a aa.  de  Maio  de  130. 
pelo  éj  não  podia  darlbe  (cpultura,  goucr- 
nando  aquclla  Mitra.  Maricta,Truxilho, 
£ritto,&  outros,  nos  lugares  abaixo  allc- 
gados,  dizem  que  fe  chamaua  E (trancho, 
nome  bem  diuerfo  de  Honorato  , em  que 
jà  mais  poderia  auer  equiuocação,  aduer- 
iindo  todos:  ty*  v*yáu  n»ôtt.  (jr  icwtntt 

4 'Di  0 ■ . E le  fora  Bifpo,  não  lhe  auião  cai- 
lax  a Dignidade. 

Qual  foflè  o Monte  de  Pombciro,& 
▼alie  de  Aufragia  cm  Portugal , onde pa- 
deceo  S.  Quiteria  com  feus  corcpanhei- 
ros, diremos  breuemente.  O»  naturaes  de 
Monte-mòr  onouo,  cm  Alentejo,  pugnà- 
não  atègora  pelo  celebre  Outeiro  de*S. 
Quiteria,  que  lhe  fica  à vida  , & pela  Er- 
mida de  S.PeJro.no  roais  altodelie.  Sen- 
do efti  Sa  nfta,outra  do  triclmo  nort.c.niais 
moderna  ,n.  tarai  deita  villa,como  rooílra- 
mos  jâ  a 30.de  Março.  Os  de  Poftíbeiro, 
Ttlia  nobre,  4.  legpas  ao  Nd  (conte  dé  Co- 
imbra, tem  mais  dercito a noíTú  Sãítj,que 
rojos,  porque  dizem  qúc  o Monte  próxi- 
mo, que  inda  hoje  coníérnacftehome, 

* n"  ’ - -^daEftrdla.Jfoi 


fendojhum  braço  daScri 
lãpâificado  com  (cu  fang 
ôa  companhia.  Atradiç 


if,&  deltiáfftb- 
3>cfta  poSèlles 


dro,  quc  ficaua  na  plaqiçje/qüclhqeflefe- 
t«  o Monte,  ftqual  era  cfc  fôrma  rbtànda, 
as  paredes  tóícjs.de  qu?trq  palmos d<  lar- 
go,com  búí  fó  entrada.çonformcmoftra-  ' 

não  Tuas  ruirias.&  vcftigjos,  ha  beni  ptílí*  ’ 
cò  tempo.  AqNorte  dó  Monte, em' j).otfca 
dijtancia  ficáoas  da  aritjga  pouoa0pde 
Fpmheiro.que  lhe  deu  p appellido.fuhda- 
çXo  (íegundo  graucs  autores ) doS  Ótíjícis  - 
■'  Columbos , etn  cujo  fitlVnãb ' 


ch 


MtO» 

f.d  tio  inda  hpjecolq  nanas,  & cippos  Roa 
manos,  que  moftríq  claramcntc  cfta  ver- 
dade. A moderna  tem  féu  aííento,  pouco 
mais  de  hum  quarto  de  legoa  ao  Nordcf- 
te,  em  fitiò  eminente  ao  vallc  de  Ada  fina, 
nome  corrupto  (fcmduiirdu)  dcAufeu 
gia,  cercado  de  pomares, & aruoredns,d 
o faze  dclcitoío,'&apraziucI,  demais  d*s 
correres  do  rio  Alba,o  qual  depois  de. ba* 
nharus  faldras  do  Monte,  pela  parte  do 
Norte.de lagoa  com  fua  irnpetuoli  corre* 
te  no  Mondego, dalli  a húa  legoa.  Confir- 
riia  iíto  o Apparecimento  de  S.  Quitej-ia 
ncíte  Monte,  ahüacandida,  Sc  fingela' 
paítora  ha  poucos  annos.a  qué  diíTe.como' 
ne.lccítaua  enterrada.obrigandocom  jjftU1 
aos  naturaes  , Icuantarem  Ermida  de  fu/, 
intiocação  íbbre  os  antigos  alicefes  da  He.: 
S.Pedro.onde  a Sandta  obra  hoje  grandes 
marauilhas. 

^■Çtítumão  òsCaftelhanos  inuocarâ. 
S.  Quiteria  , contra  as  anguftias  do  cora- 
ção, & mordeduras  de  c)cs  raruoíós  , tc 
léntcrn  neftes  cafos  ( confórmé  a Kalaun 
• diuina.que  não  pòdc  faltar/marauilhofos 
effcitos.Anjcima  prerogariua  lhe  conhecí' 
os  Portugnczes,  como  vemos  deS.Quitè-  ’ 
ria  de Meca.imagóm  a’ntif)uplima,  no  rer-‘ 
mo  de  Alcnquer , qUe  faz  innunieraueil" 
milagres  em  lèmclhantes  enfermos, &iin-  ' 
da  nos  mefmos  cães  dinados, porque  dán-1 
dolhe  pãobemdito,  molhado  no  azeitç  dé 
fua  lampada,  (irão  vifitielmcnrt.  Aífir-'1 
ma  a tradição,  qfle  e(ta  S,  ima^micne' 
milagrofo  Apparecimento.  Fpl  o cafo.que^ 
andando  por  alli  húns  paftores  guardando 1 
gado,  virão  ao lõftge  cm  hQaclpinheir* 
gtahde  luz, Sç  claridade,  &.  como  chegai^ 
(cm  perto, achárão -que  fáfá  de  büa  fermdi1 

la  Imagem  da  Sanâa,  quç  p.elq  letreiro  (ê 
daúa  a conhecer».  Üerão  logb  conta' ío 
Priof  de  N.  Senhora  da  Varfca  , o qual  á-"1 
conipanhado  do  Clero , Scpouo,  foittir 
fua  bulca,  Sc  leuandõa  para  a ditta  Igreja/1  , 
com  grandc  fefta , a Sanefa  em  continente^ 
fetòrnou  aó  lugar  de  fen  Apparecimentbj-’ 
entendendole  çnfão , que  eri  ifto  ordeior 
dioina,(c  lhe  erigióallf  hüa  ígVeja.que  dé-' 
pbis  foi  frrgtiefiajcíta  por  (cr  mui  antiga,: 
& ameaçar  Hiftifc-fê  reedificou  an. 

E cohfta  que  ardendo  cm  pcftt  t«>ilo  Por-I 
tu^al',  nenhúa  peiTba  dcfte  lugar  chcgoti  a’ 
feé-ftrida.  oquc  fçattribuioâ  fua  podero-' 
faitttercefliA.  Rematemos  cílc  dilcurio  co: 
a Oração  fegníqtè  , que  anda  em  muitos* 
dosififigns  Brçtiiãrios  dfc  Héf]>átiha.  pór 
tiiéar  algüas  cuüias  de  fua  vida,  'cf 


J7°  ,r A&ologto  LufitanO'  f 


PjR<r/?«  qttttfumui  Ommfturtt  Detu} 
vl  qui  B talam  Quittnam  Virgini- 
tate , i#  Murlyrit  decorajíi : lijicut  m 
ttta  vtrtute  diabtlum  celhgauil  , £í  i^f- 
rum  infinita  plebt  cenutrtit-.  tt»  (3 
4 rabie  diabólica  , tí  d cunãtunfnmta- 
tis frattdtbus,  ejns  al/iduti  prutbus,  hbi 
facas  hberart.  ta  üomtnum.dc. 

f rattío  de  S.  Qmtttüòs  Marty  rologios 

fe.omano,Gallicano,Lufitano,Caftelhano, 

íiHifpanico  ; os  Breuiarios  dc  Toledo, 
Compoftella, Granada,  Palcnciu.Pamplo- 
i>a, Valeira, Cucnca.Sigucnça.C.aragoqa, 

k Braga ; os  Fios  SS.  dc  Vega,  Marieta, 
Enriliano,Vilhcgas,&Sanôoro, todos  nç- 
ftedia,  Moralcs  na  bift.  deHefpanha  1. 
ib.  c.  18.  Padílha  na  Ecclefuftica  cent.  4. 
c,2<S.Porrenp  nahift.de  S. Librada  C.2.D. 
lÀauroFcrrer  na  deSanft-Iago.  Truxi- 
I60  in  The(.  Concionatorum  tora.  2.  col. 
3Í3a<,Quintanad;uenas  nahift.dos  SS.  de 
Toledo  fccul,3.fòl.44f.  MoianoCatal. 

das  mulheres  illuftresart.T4.Biuar  inDcx 
tfutn  ad  a^i.  i 3 8.n.  á. Ta  maio  adLuitp.an. 
jKS^  ^ndoaal nos  BífppsdeTuy  foi. 40. 
Britto  na  a.p.da.Moqarch.LuGt.l.y.c.  19 
gr  feu  Epilogador  Faria  p.z-c.z.Vafc.  in 
Òcfcript.Luíft.  foi.  44  j.  Nuncz  doLeáo 
ibldcm  c.43 . M.  Anjos  no  Jardim  de  Por- 
tugal n. 7. Cunha  na  i.p.  dahift.  de  Braga 
c.  27.  ^ fin^lnjcntc. o Licenciado  Pedro 
Henriquez  d' Abreu  em  fua  vida , na  qual 
rçfpondc  a todos  argumentos  que  fe  pòdé 
njouer  fobre  S.  Quiteria  n3o  auer  padçci- 
dq  martyrio  no  Monte  dc  Pombeiro.erá  a 
DioCcfi  Conimbricenfe. 

Foi  S,  Co|umbina„ou  Coraba,  (na 


3 j 

r. 


^oná.péftes  inuldKSsMarryres  fcjembráo 
(demais  de  Juliano  inChr.n.8'f.&  in  Ad- * 
uerfarijs  nu.  381.)  todos  Autorcs  allcgS-' 
dos.  Na  Si  de  Sigitcnq  1 querem  muitos,  '- 
que  feja  veueradj  S inft a Comba  , on  !fc  ‘ 
lia  dignidade  Abbacial  de  feu  nome. E que 
a dc  Viquc  cm  Catalunha  tem  os  ftrgriáT 
dos  penhores  dos  ebrpos  de  Leticnno,  Sc  * 
Marcial,  mas  cftes  não  faó  do  numero  doí’ 
noflbs  Sanftos.como  fe  vé  dos  Fios  SS:&  ‘ 
hiftorias  daquellc  Principado,  cfcrittâs  * 
por  Domentc, & Puyadcs,  pprque  pocfii  ’ 
leu  marty  rio  cm  teínpo  dc  DcciO  Erapd-/ 
rador,  com  outras  circúftanc  las, que  os  fa-;  * 
zcm  mui  diuerfos,  dblhcndoo  dc  antigo*'* 
Breuiarios  daquella  Cathedral.  E Fr.PrU- f 
dendo  no  Catai,  dos  Bifpos  de  Pamplona . 
fol.8.&  18.  diz queodittoS. Marcial  foi1' 
Bifpo  da  mclma  cidade, & Marty r cm  tf- . 
po  dos  Árabes.  Sendo  cllc dcTançona, • 
&cotnpanhcirodcS.Qmtcria,como pro-  ;- 
ua  dodilfimameme  D.  DiogoEfcolano,  * 
Bifpo  da  meima  cidade,  num  brcue,dif-*: 
cur lo  que  fez  defta  mat,c;ii,aJtcgando  era 
feu  fauor  ( alfm  dcJuliSoPerezin  Ad- 
uerf.j  a HaubertoHil’palcnfe  , Bifpo  de- 
Dame,  que  fl  ireceo  pelos  annos  919.  cm 
fua  Chron.m.s.fol.27.D.PedrO  de  Roxas 
Conde  dcMòracn la  hift.  dcTolcdo  i.p, 
l.c.e.13.  D.JoãoTamayoin  Martyrolq* 
gio  Hiipanico  to.^.in  notis  a 22  dc  Mj- 
io,os  qúacs  affirmio  fem  diícrepancia.que  ; 
Valeminiano.fcu  companheiro,  foi  Biipr* 
de  Valera.cidadc  aptiga, perto  dc  Cuenea. 
coma  quer  D.Pablo  Mafty  rizO  cn  (u  hift.  * 
c.i.  &poriiti  aduertem  os  Autores  alie-1 
gados,  que  cftes  doús  Bifpos  cr2o  Eftrah- 
gcitos.Sc  nâ,o Portuguczcs.cotuo  os  mais. 

Qj, corpos  dcS,Qgiteria,& mais  ci3-  , 
paobeirps , tem  peos  guardado,  pot  feut 
incomprchcnfiueiyiiizoS , ftasèntranha* 


opiniJo  de  muitos)Iufante.Padçceo,6om  ■ do Mvntc  Columbano  para  os  mamfeftar 
29. Donzellas, todas  Ponuguczas.no  mel-  quílHlpelle  for  fefurdo.pafi  maiOr  glofia . 
mo  dia,&  annt>,qucS*. Quiteria,  feguüdo  fui,  bem  vpiuérul da  Igrcjí  , co  o e 
fe  Colhe  de  fua  Lenda.  FizerSolhe  ditofi  vloo  ífbo  dç&nws  .mmls  , Oi  Inucnq  ♦ 
companhia  no  martyriop  Regulo Leucia-  . ^ 


no, ou  Ludiuan,Marciado,  ou  Marcialg$< 
ValentinianoBi  fpos»  Remcd  io.Remigio,  ■ , 
ou  Komáo  Eremita, que  todo*  cftes  non)4í  j 
lhe  dão  os  Autotes, Columbano  , Sjql- 
plicio,  que  alguns  fazem  também  Bifpq.  i 
qom  outros  muitos  Chriftãos  : Vni  cum  i^: 
Òuitni*  (dizTamayoSalazar  no  fep 1 
ítiííimo  Anamnefi  Hifp.h.d,7pajÇí»  J.b*#-, 
q*ni  RsSxuliXolumbini, 1'dltMÍnÍAni, RsiMfi, 
tifc  no n AiéntUlii , & Stmpiutj  Epifiopoti.m,  J 
fii  nm  4 ji  diam  ai  fMmm  ptr#^rr*K£4- 


nosde.fíoncòrdiá  daLüfitartia,&Befclgi;! 
de,  Aflçntls  no  dc  í 6 f 9 . 

1 Que  Cidade  forte  í quc  mèrCCi^r  ttf 
por  feuRci  aoercíaíecido  MàWyf  S.  C,eüac 
cUnoinjo he  tara  faeil  dc  aòefigüar  P ij3 
zeqn  iodos  Aútotóque  fè  cji.imaüá  aW,;i 
OU  Áritió , Sc  quC  faZ  della  mtíiqjo  Arrtb-* 
nino  íiü  cm  feu  ftiiierario.  Efti  qucrNÍ,1 
I^ezci)dc,quç  leJâÈcnaOcntc  fiis  RibçTráJ 
do  Tcio.  Sc  Baffciros  a Êrra.liüa  legoa  tfc ' 
s-  • • :“-^-Cor«dí?*.'J 


Vigtfmo  ftgkntli)  dt  Mfio.  pi 

Còrw^íf:  mas  como  eftas  pouoaçoís' laô  - jos.cdm  figuras,  & porticos  de  obra  Ma.' 


— , W . V \--r- .quãtidu- 

fiftiaqío.  E affi  he  de  faber  ,que  ondè  hdje  de  de  ntoedás  Romanas,  affi  de  prata  , ço-* 
çhapjáo  Alucga,  duas  legòas  de  Abtantes  . mo  de  bronzq,  das  quaes  ?tgüas  nos  yje- 
ao  Sul,  o Tejo  depor  meio  , ha  notaucis  rão  às  mãos.  É ioda  boje  eftio  cm  pè  mui- 
rtiiriãs,'  íevenigios  de  htía  populdfa  cídaa  foà  pftiréí  j fobre  que  díribaua  o famofo 
de.,  jçl*  qual  paíTjua  á.cttrada  Real,  que  cano,  por  onde  a agoa  vinha  ter  à cidade* 
vai  para. Mef ida  , teria  ella  então  quatro  tirada  corá  artificio  de  húa  caudalufa  Ri» 
mil  vizinhos^ouformè'0  âmbito  dos  ihu-  beira, iqueihe  fica  pcrtojrríd  fatiando  doli-' 
ros.que  a cingiáo,em  parte  argamaflãdos.  tra.auc  vem  do  alto  bufear  o Tejo, na  qual 
como  moitrão  fuas  ruínas.  Hoje  eílà.re4u-  fe  achou  ann.iájp.  hua.famofa  lamina  de 
aidaa  húa  Aldea  , frtuatla  em  campo  piai-  bronze  moldnrada,  quedli  em  noflb  po- 
ro , cercada  de  terras  tam  abundantes,  & der,  a qual  tem  de  compriníêto  dous  pal- 
fcrteis.quc  (aõ  baftantes  feus  dizimos,  pa-  mos  , & meio  , & de  alto  mais  de  hum, 
ra  fufféhtar  cinco  Igrejas  Conuentuaes.  com  quatro  buracos  nos  cantos,  dos.pre.i 
Ãcbiuiofe jã  por  veies  fcm  feus  cõtornos,  gos  com  que  erfãua  eólloíada  em  fuga^ 
alicefes^de  fumptuofãs  caías,  fepulclífos,  publiío.Deqneconita  c/aramente  1 fendo 
aqueduftos.Sc  canos  de  chumbo,  galarias  quealgías  letras  efUoeni  parte  gaftadasí1 
fubterrancas , adornadai  de  coloridas  pe-  ler  aqui  a Cidade  Aritienfè,  tam  ventilada!' 
drinhas,como  dados,  lí  maneira  de  aztsle-  dos  haffoS  antiquarias.  I>iz  ella  affi; 


,CVMMIDIOa DVRMÍOÍ  çjV ADR  ATO. LEG’  G.  CAÉ 
SARIS.  GEKMANICI.  IMP. 

TRO  PRAET. 

JVS  JVRANDVM  ARITIENTÍVM. 

EX  MÊI.  ANiMÍ.  SEN  TENDIA.  VT  EGO,  1JS.  INÍMICVS. 
ERO.  QV  OS.  G CAESARI.  GERMÂNICO.  INIMICOS. 
ESSE.  COGNOVERO.  ET  SL  QVIS.  PERICVLVM,  EI:  SA- 
LVTIC^EJVS  1MPERIJ  INVENÉRITQ^  ARMIS.  BELLO. 
INTÉRNECIVO.  TERRA.  MARI.  PERSEQVI.  NON. 
DESINAM  QVQ  POENAS.  EI.  PERSOtVERlt.  NEQVÊ 
; ME.  LIBEROS.  MEOS.  EJVS.  SALVTE.  CARIORES.  HA- 
BEBO.  EOS.  QVlQyi  IN.  EVM.  HOSTILL  ANIMO. 
FVERINT.  MIHI  HOSTES.  ESSE.  t)VCAM.  SI.  Slt.  IN- 
VITA.  EVM.  FEFELLERO.  VE.  TVM.  ME.  LIBEROSQ. 
MEOS.  JVPPITER.  OPTIMVS.  MAXIMVS.  AC.  DIVI- 
NVS.  COETERICLOMNES.  Dl.  IMMORTALES.  ME.  EX- 
PERTEM.  PATRIA.  INCOLVMITATE..  FORTVNISQVE 
ÕMNIBVS.  FAXINT.  Cl.  V,  1DVS.  MA1.  lM  ARITIEN- 
SÊ  ÓPP1DO  VETERI.  CN.  ACERRONIO.  PROCVLO. 
C.  PETRONIO.  PONTIO.  NIGR1NO.  COS. 
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a Qger  dizer. 

Proteílo  cjucfezCummidio  Durmio  Quadrato, Legado  do  Empe- 
radorC.  Ccfar  Gcrmadico  Proprctor. 

JSe  meu  meto proprto,  tomofempre,  ferei  inimiga  dâtjitcllcs,q*eeu  fouíer,  qut 
fio  inimigos  de  Ç . O/itf  Cernutnicó , Se  alguém  poçer  d perigo  o mefmo  fenhort 

ouftu 


1 ...  . ' — 


fkm^ftfu^^.  tifafav  nmfW' 

moro  4»n*de£d/i?uUt*»j  m&&\Miup*cid*ib velha  de 
futís  C»~dcmwo  'Protnloj C, ?cn'mo}& 

- T o n-aludcnlr  ob  mav  aup.tii  .{0lfTUrm.tpsMn.qin3, 


líiif 


. 1^0*5  C3-p«»01 
1 e:jílgrn.g 


Confta  dosFÍ  (bs  tó  TuJUpes de $WH  TS$fW íftorÀ)W? $r, 
fria  ?.inuin<^  ' <,ue  no  priroçjno^Áçoíío:  §Z&Jfâ^ 

Império  dc  Caligrrla,  WWMWN? 4*t  O-pí  MWjjf!  tambc TO  II.  veril.vlçiros.Po-, 
J^3o  dé^óm^8prt 3$n 

Fçòeiili 


prillCip:  . P . 

deu  Romanos.  F.  conu»  a diua  lamina  fe  to  ILgucJe  lhe deu  nuroãH.gtrc  do  Moine 

«LíSan&o  Rci.&Marryrl.duciahoii qual  i Rfinndc  Nflpbíçijitnrrc aqu 
kftruirião  os  barbarosf  como  outras  mui-  uantes  Monges, lÜeiMÍfiírips  hil 


dcflruirião  osbarbaros(conioontras  mui-  nant 
taa)quando  fenhorcirão  tíélpanha.ijnpõ;  dç  JÇ 

dej  i nona  pouoação.o  nofrtc  que  ttoji  tort-  tatn 

. T y iVI 2JJ  * il c • a ci'k  í i._  ! Ty_ 


auellcs  obíerò 
alhos  d agrã-j 


iarcha  §.  jjeijto,  de  cuja  Ordê  cllq 

~cri,  àcíübb  a vida,  rW.fiHnnc 


^rtbé.  . 

Çrfos  di  paflàda. 


dqà  nquapouoacio 

feiuide  Áluegã,2[  bem  niofttá  fér  A^abe,  .... , 

I .L U i ÍVj  ' : .'./  1 /. .'•!  : .M  j , q (íco  penhor  do  Coípo  Je^S-  Ja-s 

|i.-j  Entreas Vcniferándas  Relíquias, que  èobcucdeiic  poc  muito  terapo occultoiio 
tarito  ennobreçcm,  i exattSoaS.  Sb  deBra-  t besouro  de(la  Igreja,  pude  dc  bçni  guír- 
•ga,tcm  mui  principal  lugar  qincftlmauel  ■ dadq.qlo  apparecia,  otè  que  na  fçlicp  uo-: 
cotpodcS.  façobóiniercifo  ( PeÚnmo  de  nerno  do  Arcebifjio  D . Agofti n no iw  Cy  f* 
naçã'0'j) inti ralado jiljâ  pelo  nouogenero  dc  tto  (depois  dc  feitas  liíuius  rogqtrúfSvAc 
„ --V.  /-• r " Í7.dc,  dépwoçóés  ao  Çeq ) fói  achado  ertabçúa 


ro£tyrç°«c°ni0tfe  faltou  o fpiçitu_r, „_r  _r . - Mi  • - k -1  i a- 

NAuembro  antT.4jn.  diaemqifco  celebra  cãnría.cHipeada  deprata.que  coftnmss»  ir 
a ígreja  , como  lesbràòellemals  áiífaíi-  nós  prticíffols,  ltfiiáJâcmanldvdc‘Sá«r- 
mqnte,  porque  hiojc  nos  Icmbrathds  fó-  doícsqjclis  Relíquias  que  *mTioat*úib'a, 

porenoquaeseftas  foflcm>  fenáplabi|L*tb 
aquclla  hora.  Dcfejofq  éptáoi  o.deuqto» 
P rd  ido  dç  as  Jrer^i  berta  entáo  a,d.  c.iita, 
^ ^ os  Capiju}arcs' , Tc  defeobrió  o 


menre  dc  fua  Translação  i dé  Krafja  , por 
D^Mauricio  Burdino  , natural  de  Limo- 
gesem França  , qu<j  veioa  Hcfpanba. cm 
companhia  .do  Arcc6iípo  de  ToledqD. 

Berrurdo,Legado^p°ftolico,a  quem  cóf- 
titiío'Àrcediago  de  fua  Sè.cuja  Dignida- 
delhe  feruio  dedegrao  para  oTiipadÀ  de  ' r-—l 
Coimbra.Ac  Arccbilpado  dc  Braga,  a que  ii  Ir.uraft.  Alcgtcxom.tim/elice.  achado,] 
foi  alTumpro  por  morte  de  S.Giraldo  ann.  o depofitouem  iepulchro  particular  , na 


prclcnta?  os  Capitulares  , 1c  peicoprir 
S.Çorp  ' cm  hum  façoderalerá  ,&  pad  i 
njo  muiefle  daurdas/ tinha  efte  letreiro 
pelalparre  defiüa:  W*f »»«»  Cot  pus  i.  iaio- 


1 1 io.  c informe  o melhor  computo.  E to- 
mada p,oflè,a  Raiâha  D.  Tarcja  •,  a aç.  de 
Octtibro  do  ÍT.' anno , lhe  deu  a jurdíção, 
& domínio  da  cidade  de  Braj*a,Áelèu  tef- 
in^^jCoocçdida  q léus  antçccíTorcs  ppj-  el- 
Rci  D.Af.mlo  V.  de  Leão.  Mascllc  dcl- 
uatiecido  con\e  fabóci  & graça  da  Empo-' 
*vi«j 


CapçUa  do  Spiritu  S.  com  efta  Infcripção. 
n:  (loií.ritaiuÒ;.  *1  ?r;  > olujo^! 

^4ejui  rflx  o fapà.d*  Sdr.R  Iago  In- 
tercijt,  aPerfiéttf  de  nd.Zo,  quede  "Ra- 
ma, trouxe pdr A efid  ÍJgrejd  de  %> -,4g\ 

|í  s/.rce- 


Vigefiwo fyuniio  de  Maio. 


0 Arcei  fpo  D.JiÍ4nrtctj,pe/ot  donos  üros  dos  Óbitos  dos  Rcacs  Moitciros  dc 
itxwo  .&  no  di  Er  a do  Senhor  AlcobaÇi,’&  s- Cru*  de  Caimbrj  b 


1 606. 0 coliseus nefle tumulo 0 Ane- 
íifpo  7J.  Fr.  Agftnho  dc  leftt,  de  loa 
mmcriíi , no  Sjneio  que  celebrou  no 
trjz.de  OBulro  cio  dittoctnno)  e[iandú 
te  tntfío  no  tbezouro  de  fia  Se,  no  cofre 
jrrinde  dos  Relíquias. 

Celebra  cita  Tranflação  coro  parti* 
cular  Officio  a Sè  dc  Braga, como  fc  vè  dc 
feu  Breuiario  h.d.  & a do  Porto.que  pol- 
fue  lui  Braço  feu,  dc  tempo  immcmorial. 
Delia  fcltirbra  o Martyrol.Lufit.  fol.n. 
Cunha  na  2.  p.  da  hift.  de  Brag.  c.io.  Sc 
yc.Romannamcfma  m.y.  l,2.c.  8.  Vafc, 
jnDefcripr.Luiit.p3g.jy9.  Podfmíbver 
cerca  dc  lua  vida,  cm  quanto  não  chega- 
mos a clla,Nicepbcró,Morabricio,Equi- 
lino,Surio,Lippomaho;Hara:oi&  outros. 

r.  Era  o Abbadc  D. Pedro  Egis,natu* 
raldc  Satuâarem, con.oconfta  do  l.i.  dos 
Dourados  do  cart.  de  Alcobaçr  fd!.  139. 
cuja  morte  le  julgou  por  faníta,& precio- 
ía  nos  olhos  diurnos,  conforme  dà  a éiitc- 
der  o Èpitiphio  de  íua  lêpu  tura  , noCa* 
pitulo  daquclla  Real  Cala,quc  diz: 

^Anno  aí  íncarnatione  Domine 
■ M CL.  XXX1U.  Era  AC.CC. 
LXXl .dte  Sjfritus  jneipten. 
teaura,  XJ.JÇjtlenfUuKfjbína 
memória  DcmnusPetrusE- 
geas  ZJlI.  ystíías  Alcelatite 
..  faúeiter  migrauit  ad  Domina, 
fcjlquam  fyprddtBü  loenm  1 8. 
annis  Cr  2.  Menjilus  fahtln- 
. . : ter  gulcrnauit , xrixit  X UM. 

-I ; atina  , m fteulo  XI f.  cdtera  in 
5-  Qrdtne Cf/le*cienfr^Ar,t>nd ejus 
, rtqmejut  in pacc.  yAtncn. 

' Hfib'  ' V '1 

fEícreyero  dellc  luccintamenjp  q$ 
ClironiPi  da  Ordem  , colhoManfique’ 
, tp.z. AimaJium  in  Appèndkefol. y.Kritto 
i.p.da  Chrou.dcGlUy  L3.C. 22. Brandão 
•f.p.di  Mdnarcb.Luiit.f.  14ÍC.  8,  &05  fcí* 

=!P" 


/.  O DodtiffimoP.Fr.Atíianafio.tcue 
por  paes  a Pedro  Sanchez,  St  Maria  dc 
Rufdcs.peflbas  dc  qualidade.  St  nobreza 
conhecida  cm  Cnftclia,  & Portugal,  por 
íeusfamigerad  >s  cottume,-,  i exemplares 
virtudes , os  quacs,-  como  tam  conforme» 
na  vida,  o forão  também  na  áiortc,  falle* 
céndoambos  no  melrtio  dia,  & por  ferem 
mui  rcfpcitados  dos  Príncipes  JaqueUa 
idade, mandou  o fenhor  D.  Antonfo  a to* 
dos  tidalgos,  que  os  acompanlufletnàíe* 
pultura,  que  ié.llics  deu  no  Cruzeiro  dâ 
Trindade  dc  Lisboa,  enterro  hoje  de  leus 
defeendentes,  bem  conhecidos  nefte  Rei* 
no , pelos autorizados  pòftos  quelogrão. 

Era  elle grande  dcuoto  da  Ordem  Trini- 
taria,  affi  por  ter  relia  d filho ,’  cómbpur  • 
auerlido  nomeado  porclRciD.Sebaftiãu, 

& Mela  da  Confcicncia  , no  contrato  que 
le  celebrou  entre  cllc,&  a Religião,  cerca 
daRcdempção  dosC>ittiuos  ann.  iy<Si‘. 

Nas  letras  humanas  tcuc  grande  nome,  & 
por  iflborclpcitaua  tanto  M:  Rezende; 
confultandoo  muitas  rezts  , corno  a Ora- 
culoda  Latinidade,&  P,»ezia,&  alii  mef- 
tiio  a leu  filho  Fr. Atliunafio.que  foi  infig- 
nc  Poeta  Latirio.coir.o  moftrâoalguas  Poe 
zias,  q vimos  fuas.em  louuor  de  icu  PjC, 

& dos  Principcs  daqudle  tempo, as  quacs 
deramns  dc  boa  vontade  nefte  lugar , feo 
permirtira  a breuidadedoSnoHos  CoitS- 
fhentarios;&  affi  mefino  a Pratica  que  feè 
a elRei  D.Scbaftiio,  na  entrada  da  Cidst 
dede  Ceuta, que  começa:  JACmo 
muilo  ptiltrojj  & Stnbot  ucjfa,  emiflas 
. parir:  tam  di  fei.idi.cnwo  cie  mm , de  'Deu  um 
pioneilido.A  efte  I^eico  dado  par  a ef;ã::,if:ia- 
gt,& deflruiçãr  de  todoi  noffii  &C. 

FalIcccooP.  Fr.  Atba'nafio,fcgiindo  p i 
as  memórias,  ig  Jiuros  dos  Óbitos  da  Or*  r 
dem  aii.  i yjf.Se  não  i y 47,  como  traz  Al- 
tuna.mal  informado, na  T.p.da  Clir.  -g&rál 
delia I.4.C.4.  foÉrizj.  Figueiras  na  mcl-t  ^ 
ma  pag.  28c.  F.Bern.irdino  dc  S. Antoni»*.-  ; ; 
no  Epir.  das  RédffrpçodsKa.c.Q.Jc1  ho-l.  . . , 
m.s.  q deixou  dos  Varocs  illullrcs  dclk. 

: jji  - ' Mh  nl  ;tí  pan  W fr  OS  nuí^ato- 

rblos  do  S. relia' Al(idrt  df  OnícíUs 
içai  q-P.Gopçfilo  Çárdqib.  De  pçjo.lquaa- 
uet.cxeoiplo.íc.virtude  coiabbçid.t  ,ficj- 
ríomiti  edificados  por  fita  behidiua  mor- 
te^quç  Ibc,  (obreucio  a,a4.rlr  MaioiHc 
I ) não  lorocntc  os  Catholicos , nus 
I i ainda 
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aindi  es  hereges  de  EthiopU  , fegundo  a 
jurídica  informação,  que  o Arcebifpo  D. 
F.  Aleixo  de  Menezes , Primiz  do  Orien- 
tc, mandou  tirar  em  Goaann.iSoj.  cçrca 
dos  Padres  que  forão  com  o ditto  Patriar- 
cha,  em  cuja  empreza  celcftial , acabarão 
as  vidas  gloriofamente.  Efcreuem  do  Pa- 
dre Cardofo  fuceintamente  Marty  rol. So- 
ciet.a  y.  de  Janeiro,  Bibliotheca  cjufdem 
pag.  y 6 2.  n.  8 3 .Godino  de  rebus  Abiflino- 
niral.j.c.ltf.  Gufmão  na  hift.  da  índia  j. 
p.l.  3.0.21.  Guerreiro  na  Relação  a nnual 
de  1 604.1. 4-c.d-  Sandoual  no  Catechifmo 
1.4,0.*.  Tellez  na  2.  p.  das  Chron.  defta 
Prou.l.6.c.4Z.Rhò  inbift.virtutú  I.4.C.6. 
Gonçaluez  na  Chron.  da  Comp.  na  índia 
1,7. c. 27.  & outros. 

b Nafceo  para  bem  de  muitas  almas, 

■ bP.João  Baptífta  Machado,  ou  de  Tauo- 
ía.Religiofo  da  Companhia,  na  cidade  de 
Angra, em  as  Ilhas  dos  Aflores, Ac  o P.Fr. 
Pedro  d'Aflumpçio,em  Cuerba  , junto  a 
Toledo , Capucho  da  Prouincia  de  S.  Jo- 
feph  de  Caftella, forão  ambos  Varoés  mui 
fpirituaes  , & prègadores  Apoftolicos  do 
S.Euangelho,  pelo  qual  alegremente  de- 
r5o  as  vidas  a 22.de  Maio  de  1617.  Jomi- 
nído  o Império  dojaplo  X igúxjma. Ro- 
ías ferroofas,&  bcllas,  dos  viçofosjardins 
do  Senhor,  cujos  hortelács  forão  os  glo- 
riofos  S.Francifco  de  Adis,  & S.Ignacio 
de  Loiola,  os  quaes  com  as  nouas  do  mar- 
ty riojficàrão  tam  fenhores  de  li , que  ef- 
creuèrão  do  cárcere  a feus  amigos, pedin- 
dolhe  aluiçaras,  cujas  cartas  referem, com 


o mais  de  fuas  vidas,  Guerreiro  na  Coroa 
dos  esforçados  foldados  da  Companhia  4. 
p.e.48.Morejõ  na  hift.de  Ijpão  de  iáiy. 
1. 2.à  c.  1 2.  Or phanel  na  melma  c.  3 8.  Carr 
dirainFafciculo  lapon.  Elog.  17.  Sc  in 
Catai  ad  an.  1617. pag.  17. Bezerra  na  Re- 
lação do  Marty  rio  de  Fr.  Fernando  de  S. 
Ioièphc.7.  Fr.  Simãoda  Luz  na  Relação 
do<  Martyres  das  Filippinas  c.2.  F.Mel- 
chior  Mancano  na  melma c.  2 Fr.Diogo 
de  S.  Francifco  na  Relação  dos  Martyres 
da  Prouincia  de  Filippin.c.io.Eufebio  no 
4.tom.dos  Varões  illuftres  da  Companhia 
pag.  194.  & na  vida  do  P.Marcello  c.  vlt. 
pag. 89.  Lopez  na  y.n.  das  Chron. Domi- 
nicanas 1. 3.C.  y 3.  Valc.in  Defcript.  Lufit. 
pag.  y 1 2. Bibliotheca, Sc  Marty rol.Socie- 
utis.Sc  Francilcanac  Relig. 

i.  Foi  a morte  da  Madre  Catharina 
da  Cruz,  Dominica , noMofteirodo  Sal— 
uador  de  Lisboa,  em  fefta  feira , vcfp.  da 
vigília do Spiritu  Sanâo,an.ty97.  como 
refere  Sòr  Maria  Baptifta  na  íua  Funda- 
çãol.y.c.  13. 

i.  Das  Religiofas  que  lograrão  ap- 
plaufos  de  fanâi Jade,  no  Conuento  de  S. 
Clara  do  Porto,foi  hüa  a Madre  Sòr  Thco 
doGa  dos  Chcrubin$,que  teue  por  patria  a 
Villa  de  Guimarães . Fallecep  an.  1610. 8c 
foi  fcpultada  ã fombra  da  S.  Cruz,  na  Ca- 
pella.que  por  fua  deuoção  mandou  fabri- 
car no  Clauftro,  coro  o tem  o P.  M.  Efpc- 
rinça  na  1.  p.  da  Chronici  da  Prouincia 
de  Portugal  l.y.c. 33. 
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M AmbraciajCidade  da  antiga  Lu(ítania(boje  Placéda 
na  Eftreraadura)a  folémne  commemoraçãodos  Sandos, 
BifileOji  Epitacio,  Apoftolos  dc  Hefpanha  vlterior,*  pre- 
goeiros ocllajde  nona  íagrada  Religião.  Aquelle , Diíci- 
&Mar-  püi0  de  Sanâ.Iago o Zebedeo,i  efte.de S.PedrodcRares, raasam- 
bos  e leitos, $c  confagrados  em  Bifpospela  íãgrado  Primáz.a  fabec 
doPoitOjBafileOj&dcToyjEpitacio,  & juntamente  de  Ambracia 
(fua  patria.)  Os  quaes  como  cxcellentes  lauradores  da  vinha  Euã- 
gdica,  que  lhes  fora  encomendada , procurarão  cultiuála  co  arado 
das  virtudes  próprias,*  fundamentála  co  a C3ua  do  bom  exemplo, 
não  lhes  faltando  nunqua  o celcftial  orualho da  diuina  graça,  com 


Os  SS. 

Baíileo, 
i Epita- 
cio, 

RiCnnit. 


Vige fi  mo  terceiro  de  Maio.  p j 

que  a Fè  mais  íeradicaua,crd'cia,&  mulriplicaua  a olhos  viftos.  ré- 
dcndoíe  à verdade  da  luzCatholica,  a ftlfidadc  da  gentílica  ce- 
gueira.  Acreditando  ambos  com  marauilhas,  & prodígios,  a Do- 
dlrina  Sagrada,  que  prdgauão  pelos  campos,  ruas,  8c  praças  publi- 
cas dasdittas  cidades, & de  outras  circumvezinhas,  adminiftrando 
cm  todas  com  feruente  fpirira,  o iacrucnto  Sacrifício  da  MiíTa,  8c 
importantes  Sacramentos  da  Igreja.  Vendo  pois  os  idolatras  de  A m- 
bracia,  o muito  que  Epitacioauia  trabalhado  no  exercício  A pofto-' 
lico.ouuindo  dizer, que  Nero  (feu  Príncipe)  era  pouco  affeéto  aos 
ChriftãosjO  eccarccràião  com  tenção  de  Jhe  tirarem  a vida,  fenão 
defiftiílc  da  Lei  profeíTaua,acuzauao  a iofedilidade  etnica,&  o S.' 
Pi  ciado  cxaltaua  cada  vez  mais  a pureza  de  fua  Religião , fera  te- 
mor da  morre  temporal, que  folicita  a vida  eterna.Chegada  a noua 
de  Tua  prizão  a Braga,  reconhecendo  Baíileo  ( como  prudente , 8c 
Sanâojas  afflicçoês  em  que  fe  achaua  aqueila  recente  Igreja,  aco- 
dio  logo  com  grande  prefteza  ao  aliuio  de  feu  paítor , ao  foccorro 
dos  neophitos , Sc  ao  amparo  do  catholico  rebanho.  Entra ent 
Ambracia,  vai  ao  cárcere,  vizira  o S.  Biípo,  rcfultando  daqui  tan» 
entranhauel  gozo,  8c  alegria  a Epitacio,  que  com  nouos  brios , & 
alentos  de  padecer, confirmaua  Teus  affeâuofos  defejos,  pediado  a 
De  os  o mérito  da  coroa,  a quem  dauaimmenfàs  graças,  pela  con- 
íolação  que  lhe  auia  cauíado  a intcmpcftiua  vizira.  Bramaua  o1 
Demonio  em  os  tyrannos  ,.concitaua  dcfefperado  a furiados  idola- 
tras. E amotinados  de  todo,  prendem  a Baíileo, &metemno  cora- 
Epitacio  no  meímo  calabouço,  igualando  na  prizão  aquelles,  que 
a partadosauia  confi  rmado  aFê,  & aggrcgado  a Religião,  germa- 
nandoos  agorahúa  cadea,&  coadunandoos  hüa  vi&oria.E  aífi  am- 
bos de  dous,  co  ardente  defejo  do  martyrio,  confortados  cm  o Sò- 
nhor,começàrão  logo  a preuenirfe  para  a batalha,  8c  armarfepara 
a peleija,com  oraçoés  continuas  penetrauão  os  Ceos,  8c  com in- 
cefla ntes  exortaçoes  roborauão  aos  fieis,  pois  nem  a pezada  carga 
das  prizoés  era  baftante  para  diminuir  íba  eftremada  conílao- 
cia , nem  a temorofa  eftanciado  cárcere  para  os  deixar  de  apurar, 
nêashortiueisinuêçoés  dos  torroentos,para  fazer  mudãça  nellcs,né 

as  extraordinárias perfuaçoés  de feuserradosamigos.paraosaballar, 

antes  as  cadeas  o|  afcruorauão,as  prizoés  os  a!egrauão,os  tormecos 
oslisõgeauãoA  as  perfuaçoés  os  fcrtalecião  mais.Alli  padecerão  os 
Sanílos  Prelados  variedade  dc  Martyrios , atê  que  o Omnipotente 
que  deu  valor  a feus  corpos , para  o confli&o , outorgou  a fuas  al- 
mas, oprcmiqcqra  o triumphonop.  annp  do  Império  dcNç» 
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to,&  6o.  de  nôíTa  íãude.  Qqera  duaida,quc  os  Chriílãcis  de  Aw 
bracia  recolherião  então  as  lágradas  Reliquias  deftes  inclytos,  i 
cxcelfos  Martyresdc  Chriílo,  & as  depofitàriáo  cm  lugar  decente, 
pois  Neuphila.Bifpo  de  Tuy  (que  fiorecco  pejos  an.584.)  conftan- 
«Jolhe-que  Epitacio  fora  o Primeiro  A poftolo,  8c  Bifpo  de  íua  Igrc* 
j-4,Sc  que  padecera  martyrio  na  cidade  dc  Ambracia,  fez  exq  ui  fita» 
diligencias, para  asdcfcubrir  em  fuasxuinas,  & fauorecendo  o QeO 
‘ tam  juftos  intentos, co  a inuéção  d j gloriofo  thezouro  q baícaua,a* 

lcuuu  aTuy;as  quaes  collocou  depois  Anafta(jo,Bifpodaditta  Gi* 
dade,  cm  hüa BJllica deíèu  nome,  onde  eftiuerãoco  adeuida 
honra  veneradas,  atê  a deftruição  de  Hefpanha.  AsdcS.  B iíileo 
não  confia  6 fe  acharão  na  mcfma  occaíiâo.fe  noutra, he  certo, que 
fga  Cabeça.com  a cana  de  hum  Braço,  feconferua  inda  hoje  entre 
asinnumeraueis  Relíquias  daCathedraldc  Placencia.que  veneraa 
çftes  Sonetos  Pontífices, como  feus  Maityres,  Patronos  defua  Igre- 
ja, & Apoílolosde  fiia  Diocefi.deputandoos  aquelle  Senhor, que  os 
cproou  cõ  grinaldas  de  gloria,  por  Anjos  CuftoJns,  Scdcfenfores 
df  feus  morado]  es , impctrandolhcs  nodiuinoconfpeftu  todas  ho- 
M Mhent  r^s  multi  plicados  fauores,  á.Em  o Conu.ntode  Vai  dc  Infante  na 
Frou, e Serra  d.iOlTa.partio  para  a cerra  dos  viuentes,  carregado  de  religio- 
TJ™‘ !t4da  fas  obra?,  & m mailicas acç  jcs,  o conteraplatiuo  Aaacoreta  Mat- 
á'Oft.  tbeusFrocs , hum  dos  principaes  rcílauradores  da  vida  folitaria , t 
eremitica,  neftas  vitimas  partes  dc  Hefpanha, a quem  a Cidade  dc 
Lisboa(mãede  pios, St  generofos  íbgeitos)  admiuiftrou  os  vitaes  a- 
lentos,  & íendo  conhecido  nella  por  fidalgo.St  homem  de  fua  psC 
foa, ganhou  a graça, & bcneuolencia  delReiD.Pedroo  Re&o,  que 
o antepoz  a feus  maiores  priuados  , mas  duroulhe  pouco , porque 
tocado  de  fuperior  moção, trocou  o valimento  do  Rei  da  cerra,  pe- 
lo do  Ceo, que  nunqua  padece  ecclypíès,  antes  cada  vez  refplande- 
ce  mais,  retirãdofc  ao  Paraizo  eremitico  da  folidão  na  Serra  d’Oífa, 
onde  (trocados os  foberbos  trajos  íccularcs  pelos  humildes , & vijs 
daquelle  eftado)  viueo  algus  annos  , empregado  todo  em  altiflima 
cõtéplação,  dádo  a feuscõpanheiros,&  irmãos  da  pobre  vida, noca- 
x . ueis  exemplos  de  edificação,  & imittação,  ate  que  certo  dia,  iodo 
Vizitar  os  moradores  do  Oratorio  de  S.  Antão(que  difla  d’aqui  meia 
Içgoa  ao  Nafcentc)  achando  o fitio  mais  retirado^Sc  folitario,para 
feu  intçnto.o  reedificou  com  algum  dinheiro,  que  lhe  reftou  do  fe- 
culo.  Aqui  pafibu  o S.  Varão  a vitima  idade, cora  rara  humildade, Se 
defprezo  proprio,  macerando  a carne  com  abftinencias,  8c  morti- 
hcaçoens  uão  vulgares , agradando  com  eftc  teor  de  vida  tanto  a- 

Dcos. 
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Deos,&  ao  mundo, que  era  bufcado  a coda  hora, dos  mais  reforma* 
dos  cenobitas,  para  aprenderem , & venerado  como  Sandto,  das 
principaes  peíToas  da  Corte , confcguindo  por  efta  via  a limitada 
Cafa.algüas  doaçoés, Sc  bem  de  raiz,  que  inda  hoje  poííue,  atè  que 
em  lograda  velhice,  alimentado  primeiro  com  o celeftial  nutrimé- 
to  das  almas,  deixou  a vitalidade  em  os  amorofos  braços  defèus 
defconfolados  Irmãos , os  qnaes  lhe  dcrão  fepulcura.com  grandes 
obfequios,&  venerações,  c.  Em  Lisboa,  no  Conuento  da  Trinda  Fi'D}tg' 
de,repoufou  em  paz, o muito  exemplar  F.  Dicgo  dc  Aluito,  homê  xtiiúurí 
verfadonas  letras  diuinas,&  humanas,  zelador  feruente,  nãofóda 
perfeição  religiofa,mas  da  reputação  da  Ordem,  moftrando  poro» 
bras,&  palauras,os  fobidos  quilates  dafpiritual  Doótrina,  com  que 
encaminhaua  as  almas  para  o celefte  domicilio.  E como  feu  zelo 
fodeempregarfetodono  amordcDcos.não  achauaque  fatisfazião 
a feu  deíejo.aqnelles  que  o não  louuauão,  8c  amauão  de  todo  cora* 
ção,  rendendolhc  feropre  graças  pelos  immeníos  benefícios,  que 
vzacom  as  creaturas.  Defta  forts  difpunha  os  ânimos  de  íèusReli- 
giofos,para  nellesfe  atear  o fogododiuiho  fpiritu,  que  queima,  8c 
abraza  a maldita  fementcira  dospeccados,  animando  aos  primo- 
rofos  no  caminho  da  virtude, &confundindo  aos  defcuidados  dc  fua 
faluação, moftrando  a todos  a obrigação  precifa  de  íeus  votos, & a 
per  feição  cabal  dc  feu  eftado,  com  viuas  razoes,  que  o Spiritu  San- 
éto  lhe  didaua.  Aíli  viuia  efte  obferuante  Religiofo,cftimando  ma- 
is a humildade  de  fua  vocação,  que  codas  honras  do  mundo,  8c  da 
Religião,  as  quaes  por  vezes  rejeitou , reputandofe  nas  occafíoens, 
por  inútil  peccador,  queixahdolc  a Dcoi  dos  obfeqpios,q  ae  lhe  fa* 
zião,  i enuergonhandofedifto,  dizia  publicamente;  Çueroubaru 
itjuelUs  honras  dos  \>irt tufos, Jift  ctnhecejje  merecedir  delias.  Cõ  cftas  pias 
confíderaçoés  entraua  configo  em  contas , examinaua  a confcicn- 
cja,&  foltaua  tam  enternecidos  ais,&  doloridos  fufpiros,que  mettia 
por  de htro  aos  mais  fcruorofos,  i cnnergonhaua  aos  mais  tibios, 
humilhandofè  tanto  diante  de  Deos  Sacramentado , que  excede 
a toda  exageração.Caftigauafeu  corpo  com  defabndo  rigor, &de- 
fte  modo  chegou  a húa  larga  velhice , arrimado  a hü  tofco  cajado,  0 

em  que fnftentaua  o debilitado  indiuiduo,  pois  quanto  mais  fe  incli- 
nana para  a terra, tanto  mais  fe  leuantaua  fua  alma  para  o Cco,coin 
iàudadés.  E quando  jâ  não  podia  coa  lingoa  fazer  largos  collo* 
quiòsáDéos>ferÍ3lhe(como  outro  Moyfes)os  ounidos,com  clamo- 
res cKocoração.Teftemunhando  húa,&  outra  coufa,  a copia  de  la- 
grimas, que  verriãd  féus  olhos, & aabundanciadeconfolaçoés.qut 
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íç  embebião  era  ícu  peito, coro  as  grandes  enchentes  de  graça, que 
o Senhor  gratuitaroente  lhe  deu  a fentir  algüas  vezes.  Daqui  lhe 
na  feia  condoetfe  muito  das  neceílidades , 5c  trabalhos  dos  próxi- 
mos,aos  ouaes  em  quanto  pode,  acodia  cos  remedios  fpirituaes,  & 
temporaes.  E cõmouerfe  coro  grande  ternura  dos  miíeros  cattiuos, 
íolicitandojác  promouendoíèmprefeus  refgates,  corqo  verdadei- 
ro filho  de  lua  Religião  fagrada, tendo  as  cadeas,  & grilhões  de  /eus 
eílatutos  nefta  parte.por  roais  apertados,5c  fortes,  para  lhes  acodir, 
que  os  queelles  fofrcro.ác  padecem  nas infernaes  mafmorras  Mau- 
ritanas.  I eftando  jà  de  caminho  para p outro  mundo.,  recreado  na, 
quella  horacoroodiuino  Pão  dos  Anjos,  naoceíTaua  de  encomen- 
dar a feus  Irmãos,  htía,  Sc  muitas  vezes,  a matéria  dos  refgates,  & 
com  ella  pratica  na  boca,&  olhos  no  Ceo , o deíàmparou  a nature- 
za,para  cabal  complemento  de  íüas  viuas  íaudades,3cdcíèjosinten-; 
si’  Á%m  íos  da  gloria.  d.  Em  S.Clara  do  Porto,  o obito  da  fideliífima  Efpoíâ 
ch%44,  de  Cbnfto,  Anna  das  Chagas  ,por  cojo  amor  rejeitou  o cftadode 
Cafada,que  o mundo  lhe  offerecia.Trattauafeu  pac,  cidadão  rico,. 
& nobre  de  Guimaraés , de  a defpofar  com  hum  galhardo,  mance- 
bc  de  igual  qualidade, & merecimento,  & vendo  cila, que  nenhúas 
razoes  erão  baílantes  a de(íuadilo,vzou  de  hüa  traça,  ou  fineza  grã- 
demo  primeiro  dia  emqueauia  deícr  vifta  do  terreno  efpofo  , cm 
prefença  de  feus  parentes, Sc  amigos ; Sc  quando  todos  a efperauão 
aluoroçados , mui  trajada , apparecco como  cabello  cortado , en- 
uolta  numa  pobre  manta  de  burel, dizendo:  (em  ejlds g4Us  me  tenht 
jd  defpefade  cm  o Filhe  deDeos  humanado, par  d o amar,  dtè  morte  na  Rehgtae 
Seraphicd.E  logo  contra  vontade  de  todos, a trouxe  feu  pae  â d.Cafa, 
onde  tomou  ohabito,5etrattoucoro  grandes  veras  de  oíeruir,  ten- 
do com  elle  íempre  amorofas  praticas , Sc  cabos  entretenimentos, 
Contemplaua  de  ordinário  na  Paixão  de  Chrifto,  com  muitas  la- 
grimas , entendendo  fer  cba  a fonte , da  qual  mana  a fuauidade  ao. 
ípiritu,&  o mereci  mento  á a Ima.  E às  fejUs  feiras  creícia  roais  a dor , 
Sc  íenti mento , por  fer  o dia  cm  que  o Amanti(fimo  Iesv  , padecer* 
pelo  genero  humano, nas  quaes  fe  rcueftia  de  noua.tribeza,  Sc  gri- 
taua  como  louca, caindo  em  terra, efmorecida, com  acidentes  mor- 
* taes, todas  vezes  cj  fe  lhe  reprefentáuão  as  afrõtas,  &opprobnos,  q 
por  cila  lõportâra.  Aííi  fc  foi  atenuando,  & cõfumindo  de  forte, que 
niais  parecia  notom'n,que  corpo  viuente,não  ceifando  toda  a vida 
de  pedir, lhe  déíTea  fentir  algum  tormento  de  fua  fagrada  Paixão, & 
parece  que  foi  delpachada  á roedid  a de  feu  deíejo,  pois  apofteman? 
dolhe  hum  dcdo,&  não  babando  fa  rjaduras,  Sc  cautérios,  labendo 
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que  lho  querião  cortar  íòra,  alegre  fcu  fpiritu,  rogou  aos  verdugos 
quefolTe  e m feita  feira,  por  fe  parecer  de  algum  modo  com  o Re- 
demptor,& cortado, exclamou  deuota:  Vominus dtelit,Z)tmtnus díflu- 
lufarvoluntdseivs.  £ com  o mcfmo  valor  le  ouue  naquellc  agudo 
golpe, que  em  (bgcitos  menos  virtuofos,  fariagrande  abálo,&  ma- 
ior impreíTaõ,  quando  lhe  cortarão  o Ho  dc  feu  Abbacial  gouerno, 
naRefòrma  deite  Conuento, fendo  aétualmente  Prelada  ddle, obe- 
decendo em  continente  às  ordens  Reaes,  & mandatos  Apoítolicos, 
obrigando  a íüas  contumazes  fubditas,  darem  obediência  á Obler- 
çia,  & Prelados  delia,  atè  que  efquecida  totalmente  das  honras  da 
Religião, vizitada  por  vezes dealgunsCortezoésc<.leftues,Sc  acha- 
da muitas  na  horta  fuípenfa,  i eleuada  no  àr,  declarou  o dia  de  feu 
fclicc  tranzitOjparaoqual  fe  preparou  com  osal  mentos  d’al ma, & 
no  dia  aíI/gnado,defcançou  em  o Senhor, com  grande  paz,&  tran- 
quilidade de  animo.  e.  Na  Ermida  deScbaftiáo,  cm  os  arraial-  pf™/9 
desde  Coimbra  (que  nas  próximas  peites  íeruio  a feus  moradores 
de  Cafa  de  faude)o  enterro  do  Irmão  Pedro  Erancifco.dj  Compa-  Í4C*h 
nhia  de  Iesv,varão  de  muita  virtude,  i cO remada  caridade,  pois  íc 
oífereceo  aos  Superiores  com  norauel  aluoroço,  para  aííiítir  na  die- 
ta Cafa  aos  apeítadoj,  cm  cujo  pio,  & nperitorio  exercício , perfe-  \ 
uerou  algum  tempo,  com  rarl  amor , & defueilo-,  que  her  pouco  to- 
do encarecimento,em  quanto  não  foi  faltcado  do  meím<>  mal, que 
lhe  grangeou  a coroa  ererns.  f.  NoHofpital  Real  dc  Lisboa,  oOimU 
fallecimcto  do  Irmão  Ioáo  Rodriguez, natural  do  Campo  de  Qujn-.£f^8’* 
ta  na, em  Caltella  aVelha,Di(cipulodo  V.Bernardino  dc  Òbregon,  Hofrud 
Padre,  & Fundador  da  Congregação  dos  Enfermeiros  pobres,  era*'"* 
Hefpanha.  Era  clledevida  inculpada, brando, affabcl,humil.!e,  ca- 
rita tiuo,&  tam  verlado  na  oração,&  meditação,que  por  meio  del- 
ia, akançou  a pureza  dc  (na  alma , a quem  Deosnãoíaltou  de  fua 
parte,  com  illuftraçoés  fuperiores,  pelo  que  foi  mandado  bufear  a 
Madrid, para  Reformador  dosHofpitaes  deite  Reino,  onde  morreo 
Irmão  Maior  do  de  Lisboa,com  opinião  de  homem  confumadoem 
todo  genero  de  virtude, auendo  paliado  innumeraueis  trabalho;  ,& 
perfecuçoés  com  admirauel  paciência,  &.  refígnação  na  diuina  võ- 
tade.  g.  No  Dominicaqf  Conuento  de  Iesvsde  Aueiro  , lograrão  A<  M*- 
applaulos  de  Santidade, as  Religiofas  Madres  Felippa  de  Gouuea,J^F'' 

& Maria  Corrêa,  alfinaladas  ambas  no  íeroiço  de  Oeos,&  da  Ordé,  Otautd. 
com  grande  vigilância  da  pareza  de  fuas  almas,  acompanhadas  de 
fpiritu  profético,  que  o mcfmo  Senhor  lhes  conferio, mediante  fuas  üimmi - 
denotas  oraçoés,&  xigidas  penitenciasse  íorte,que  prediíTe,a(Ii  húj,‘"' 
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oomo  oatra,  o dia,  & hora  de  ícu  bemauentarado  tranzito.  Foi  o 
cafò,que  difcorrédo  as  Religiofas  em  prefcnça  de  Sór  Fclippa.ter- 
cado  remcdio  que  aueria,para  efte  Morteiro  abundar  de  agoa.rcf- 
pondeo  ella  com  grande  feten\àade:£Rejao<vo/?as  Xenerenaas  certas, 
<jkc  ru  dia  de  minha  jornada, ha  defur  da  ceua  que  fe  abrir, para  fepultarmei* 
corpo, hüa  fonte  de  agoa. Tomarão  todas  o ditto  por  graça.  Adoeceo  a 
Scraadc  Deos  dentro  de  poucos  dias, & porto  que  a enfermidade,  a 
jnizo  dos  Médicos, não  parecia  perigofa,  com  tudo,pcdio  o Sacro- 
Viatico,&  S.  Vnção,affirmando  que  morreria  antes  da  meia  noite, 
como  fc  viOjCom  efpanto,&  admiração  da  Comunidade.  Quando 
ycio  pela  menhãa,â  primeira  enxadada  que  lê  deu  na  coua,dilfc  Sòr 
Maria :£fa fe  ahre  para  mifir  nao  para  a defmta.E  como  eftaua  faã,  & 
valente, íorrirãofc  todas.  Continuando  o Coueiro,  faio  delia  hum 
mar  de  agoa, com  que  foi  neceífario  abrirfe  outra  de  nouo.  E antes 
deíê  acabar  o Officio  da  cõmcndaçao , caio  enferma  Sór  Maria,  i 
em  breues  horas  ,no  mefmo  dia, deixou  o fpititu,  E ceflando  nefte 
comenos  a agoa, pela  diuertirero,aíêpultárão  ndla,achandofe  que 
ambas  fallárão  ao  certo, cora  que  todas  derio  graças  ao  Senhor. 
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REcoçhecida  dos  Gregos  ã oppa- 
lencia  de  Hcfpanha,  vietão  a ella 
com  Toas  Armadas , pelos  annos 
764..  antes  da  Redêpçáo  do  mí- 
.do.parj  acqairircm.íc lograrem  fcus  the* 
zouros,onJc  erigirão  varias  pouoaçocfis, 
nas  terfasmais  fruáifcras,pingués,8c  cõ* 
cetnentcs  ao  Comercio  naual,£c  grangea- 
ilaterrefte.  Entre  os  fitios  queefcolhê- 
rão  os  de  Epiro(região  não  pouéo  conhe- 
cida na  Grécia  ) forão  os  fertiliífimos  ci- 
pos,que  caião  na  antiga  Lu(itania,&  noua 
Vcttonia.em  as  (erras,  & montes  Manlia- 
nos.  Aqui  fundarão  a Cidade  de  Aiubra- 
cia  (para  eternizarem  o nome  deoutra,ó 
auia  cm  íua  patria,  chamada  agora  Lafta) 
a qual  efleue  fogeita  por  muito  tempo  ao 
Pretor  daquclla  Prouincia,  acodindo  com 
fuasoppellaqoês,  & aggrauos  aojuridicA 
Conuento  Scalabitano,  & depois  ao  Eme* 
ritenfe,  quando  aampliâráo  os  Romanos, 
dandolhe  por  Armas  em  prateado  clcudo, 
hum  Caflcllo,  a que  fazem  lados,  bum  Pi- 
nheiro,& hum  Caftanheiro, ambos  verdes, 
aruorc.  confagradas  a Cybcles  , mãe  dos 
Deoíç,,  a quem  fcus  antigos  naturacs  ve- 


nerauüo  em  hum  famofoTemplo , de  que 
inda  hoje  ha  veftigios , junto  a Ermida  de 
N.Seuhora  dc  Fuentes-duciias,  da  qual  fe 
leuoupara  a praça  a feguince  pedra  Ro- 
mana. 

FRAESTANTIS.  N.  CYB.  M.  M. 
DD.  VICINIA  FELIX  AM- 
BR. AC.  OB  MERITA  F.  C. 

Quer  dizer. 

tA fc.Hct  cidade  de  admirada  fiti- 
nha, leuanteu  ejle  Templo  a prejlantifji-r 
ma  Deidade  de  Cybeles , grande  pae 
dos  Deofç 

Hü  quarto  de  legoa  das  vendas  de  Capaf- 
ra,fe  vfc  ainda  hoje  hüa  põte  quebradas  efi 
os  nomes  dos  pouos  Lulitanos , que  con- 
correrão para  ella , entre  t5s  qu  acs  lê  acháo 
os  deAmnracia.  Pcrclco  d\a  Cidade  o no- 
me, coa  entrada  dos  barba ros  cm  Hefpa- 
nha,a  quem  eftcue  fogeita  4 (5  8. annos,  atè 
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<1  JMnhada  por  clRei  D.Afonío  VIH.a  re-  cbvenjiam  Ept f copam  J Gentil, um  me. 
edificou,  & pouoou  dcflCHio,no  de  j 1 82.  nbut  ad Fidem ctnuerfus  , parentibus 
Tcftituindoihe  a Prelafia,  & cadeira  Epif-  pa-rta.opibueque  rei, Uú,  illum  cowinut 

r:n 

gradauel  fitio,  & contentamento  grande,  n Umin  accePg-  ■Adió  veto  [ub  lanti 
que  o ditto  Rei  teue , vendoa  reftituidaa  ■‘r‘t(tp,ort1  dijctplina  prof.tcu,  vt  dir- 
íeu  antigo  fplendor  , lhe  chamou  Piacen-  num  *‘lrU3  juduautrit , quem  Tudenfi 
cia,  coroandoa  quinze  annos  adiante  dc  pfúnum  , demde  Ambractan*  Ecclefig 
muralhas  dobradas  fobrc  rocha  viua , as  prafictret  Eptfcopum:  vtrebiqtitea,  quce 
quaes  banha  o Rio  Xertc.que  fcrti  li*a  fe-  bonum  dccenl  VajloremJeduló  broficient 
us  campos, rcucftidos  delamedas.bofqucs,  ab  Ambractan*  vrbu  Prifào  coúiesZ 
8c  frefcuras,  tornandoos  amenos,  alceres,  J 

& regalados.  8 * " 'o, menta fimul  r£ 

BaJtUo  Eptfcopo  Br acharenji,  [ub  Ne/e. 


Ncfta  tam  antiga, como  infigne  cida 
de,  nalcco  a cfte  mundo  o gloriolb  S.  Epi*- 
racio,  fendo  que  (cus  paes  erão  Gadiranosv 
& rcnafteo  para  Dcos,  epm  grande  gloria 
da  Igtejade  Heipanha  , por  meio  da  fru- 
âuola  prègaçío  de  S.PedrodeRates.Pri- 
mciro  Arcchilpode  Braga,  atè  que  pade 


ne  Imperai  ore  manynum  confummauit. 
Celebra  ejl  vtrtufque  memória  in  vrbe 
Placentma , qu*tll,c  cenjlnth  dicitur, 
vbtAmbratta  ohm  conjhterat. 

E porque  cada  qual  deftes  Sandòs 


“ r Vc^.  r "‘-e-,  aLuque  pauc-  - >-•««  qual  deftes  Sandòs 

ceo  pela  cohflio  da  Fé,  em  companhia  dc  Pontífices  tem  coufas  fingulares.feereeâ- 
S.Bafilco.P"'.  Biipo  do  Porto, & Scgúdo  remos  hum  d outro.para  as  tocarmos  bre* 


de  Braga , voando  ambos  ao  prêmio  eter 
node  luas  fadigas.  & á coroa  imarccffiuel 
de  feus  trabalha  a 2?.  de  Maioan.de  60. 
no  principio  da  perlecução  dc  Nero  , fe- 
gundo  exprime  Dextro  ad  an.270.cm  cu- 
jorfia  fc lembra  delles  o Martyrolog.  Ro- 
mano,por cftas palauras : h.H r/7.  JS  MU 


. «a  swvdnuuh  nrc- 

uemeute.  QjancoaS.Baíileo,  ou  Bafilio, 

dou,  Dilcipulos  teue  o Apoft  ,1o  Sanft-Ia- 
go  deftc  nomeem  Heipanha, hum  cidadão 
do  Município  FlorentinoEliberitanOjCo- 
mole  aciia  nas  laminas  de  Granada  , que 
foi  Bifpo  de  Cartagena  de  Leuante  , cuja 
fclla  celebra  a Igreja  a 4.  de  Marco,  em  q 

DldecCD  mjrrvri.,  . A 


ae  Março,  em  d 

Iptídt]  tpifíopi . dr  Bjfilr I.  Omcfmotem  padeceu  mjrryru  com  outros  companheí- 
Vfuardo,Maurolico,  8c  Gale  fino,  em  feus  ros  an.de  60.  Outro  nafeido  emjudci.que 
Martyrologios,  & o PJacentino  m.  s.  que  (legando  graues  Autores)  foi  o aleijado 
diz  aífi:  23.  «ly.rii  Hifp.  SS.  Epitetj,  & Bj-  que  pedia  efmola  na  Porta  Spcciolfdó 


filei  Epifiopimm  líiki  nojlri,Tuitnftt  qte  Epif- 
etpi  > ‘Petn  Bieibareifii  Epifitpi  ‘Diftipult. 
Equilinoin  Catai. SS.  I.ll.c.130.  0.148. 
Xpttauus,  & BjfiUui  Eptftopi  m Htfp. mu  cie. 
rett  X.  Kel.lur.tj,  E ncfta  conformidade e(- 
creucráo  Moralcs,  Padilha,  Maricta,  Vi- 
lhegas,Sanâoro,  Biuar,  & Caro.  E como 
a Cidade  de  Placencia  os  reconhece  por 
feus  Patronos, Sc  Martyres  gloriolos,  im- 


, de  Hierufalem.a  quem  o Apofto. 
lo  S.l  edro  reftituío  a faude.Eftcacoftado 
então  a Sanft-Iago  Maior  , & baptizado 
porelle  , veio  a Hefpanhaem  fua  compa- 
uhia , onde  ficou  com  S.  Pedro  de  Rates, 
que  conhecendo  nelle  talento  para  o mi* 
niftcno  da  prég.ição,  o fez  primeiro  Bif- 
po do  Porto , de  quem  efta  antiga  cidade 
rcccbeo  a Fí^  E pouco  depois  chegando 
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d puutu  ucnois  cncPanua 

petrário  da  Sè  Apoftolica  a 8. de  Qâubro  a Galiza  as  Relíquias  de  fen  S.  Miftre , fe 
de  idyo. rezarem  delles  nefte  dia.fub  ritu  achou  com  os  demais  condifcipulos  na  ho- 
duplici,  cm  toda  Diocefi.cõ  Officiopro-  norificacollocaçío  delias, em  a cidade  do 


prio,do  qual  hc  a lição  léguinte , que  nos 
parecco  lançar  aqui , para  que  impetre  o 
mclmoaS.Sè  do  Porto,  pois  S.Balileofoi 
o primeiro  que  lhe  trouxe  as  alegres  nouas 
do  Euangelho. 

EPitatiui , Gr  ceei,  ortui  parentibus 
tn  Ambracta,  antiqutffima  Hi( pa- 
ru* vltencru  i,u, tate, per  B . Petrum  J{a- 

»eft/em,laubigebedaiÜtjiipulum,Bra - 


Padrão.  E com  tanto  louuor  fe  portou  por 
efpacio  de  fette  annos , nefte  Apuftolieo 
officio , martyrizado  S.Pedro  de  Rates 
an.de4y.  lhefucccdeona  Cadeira  Prima- 
cial ao  i.  de  Noucmbro.  E continuando 
em  Braga  com  o mclmo  frutto  das  almas, 
fabendolè  em  Hcfpanha,  que  eftaua  prezo 
em  Roma  o Apoftolo  das  Gentes , o efeo- 
lherão  as  Igrejas  delia,  para  ir  cõ  S.  Atha- 
nafio,  Bifpo  de  C,aragoça  , & S.Elpidio, 
Bifpo  deTolcdo,  vizitar,  & ionfolar  em 
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fu  as  cudcas , leukndolhe  a Collcâa.que  os 
fieis  deitas  partes  lhe  offcrccião,  para  ali- 
uio  de  íuas  necellidadcs  , & remédio  dos 
Chriitãos  , aos  quacs  a crueldade  de  Ncro 
trazia  atropellados,  como  tcltcmunha  Ju- 
liano cm  ieus  Aducrfarios  nu.  d.  por  citas 
palauras:  In  memotiji  S.Ivfld  rtpeit,qtiod  El- 
ehpd  HífpjHt  eUgeiur.t  Atíunefium  Ctfjtnu- 
gu/lduum,  Elftitkin  Tiltunum , Bjfibum  But- 
tbdwiftm,  fui  (km  dlijutum  txluddífmt,  & 
GentiUfmo  Puniam  ytnclum  Rem*  rjitdient, 
ipjique  ttfiíhinei  deftttnus  confi- 

UitHtur,quii  ipft  ‘Pdulus  t.io.Epifl.  ndHr- 
krttt  dotei, dum  dicii : El  vituulu  meu  tompdjji 
rftii'.  idque  f*it  fub  meufem  Septminm  dH.Bni 
qainqudgijimt  nono.  D'ondc  íc  pòde  inferir 
(demais  de  muitos  Autores  que  o dizem) 
ue  aEpiitola  adHebrxos,foi  eferitta  aos 
e Hcfpanha. 

Eltimou  grandemente  o Apoitolo  S. 
Paulo  a muita  caridade  dos  Hcfpanhoes, 
& alcgroufecom  a boa  vinda  dos  Sanâos 
Prelados , pelos  quacs  agradeceo  às  Igre- 
jas de  Hefpanha  aquclla  meritória  obra,& 
yizita.  E inda  bem  não  auia  chegado  a Bra 
ga  S.  BaGIeo , quando  teue  nouas  da  pri- 
7.ão  de  S.Epkacio  cm  Ambracia.para on- 
de partio  aluoroçado,  a-íer  feu  oépanhei- 
to  no  cárcere , Sc  participante  na  coroa, 
cxotnáda  de  pedras  preciofas,  & laurada 
tom  nouas, & varias  inuençoês  de  tormé- 
tos, entre  os  quaes,auendo  gouernado , Sc 
regido  a Igreja  Bracharenie  r y.annos  cõ- 
pletos , foltou  o fpiritu  no  meio  do  mar- 
tyrio.a  2J.de  Maio an.de  do.como fe col- 
lige  das  íobredittas  palauras  de  Juliano, 
Sc  não  57.  como  alguns  Autores  publica- 
rão em  feusefcrittos.E  ainda  afli  fica  fen- 
do no  principio  da  perfecução  de  Ncro, 
quando  ella  andaua  mais  furioía  por  citas 
partes.  Tem  S.  Bafilco  Imagem  de  vulto 
pá  Igreja  de  S.  Pedro  de  Miragaia  no  Por- 
to,a  qual  clle  edificou, viuendo  o Sagrado 
Apoitolo.  Rezão  delle  ueitedia  a Igreja 
Primacial, & aCanonicaOrdemnelteRei- 
no.Efcreue  diffufamcntc  fua  vida  o Arce- 
bifpo  D. Rodrigo  da  Cunha  no  Catai,  dos 
Biipos  do  Porto  i.p.c.2.&na  hiit.deBra- 
ai.p.c.19.  TamayoSalazarnavidade 
.Epitacio,  5:  no  j.tom.  do  Martyrolog. 
Hiipan.h.d.  Sandoual  nos  BifposdeTuy 
foi.  14.  D.MauroFcrrerna  hiit.de  Sanâ- 
Iagol.i.c.22.0xea  namcfma  c.yy.  nu. 3. 
PcJraça  nade  Granada  i.p.c.8.  inda  que 
feequiuocou,tonundo  fadic,  por  Ca/f,  ij 
be  o Porto,  o P.Vafcóc.in  deicript.Lufit. 
pag.4j8,  oP.  AluaroLopo  noTratcado 


das  Religiões,  Loufada  in  m.s.  & outros 
muitos  , que  allcgão  os  fragmentos  dc 
S.Athanalio,  Biípo  Ceiar-auguitano,  feu 
contemporâneo,  & ao  B.  Calydonio  Bra- 
charcnle,que  floreceo  pelos  an.zí 8.&  alü 
mcfmo  a Dextro,  & Juliano,  que  cm  vá- 
rios lugares  dc  fuas  obras  trazem  à me- 
mória luas  gloriofas  aeçoes. 

Quanto  a S.  Epitacio , ou  Epitcâo 
Ambraciano  fer  conltituido  pelo  uoflb  S. 
Pedro  de  Rates,  era  Primeiro  Bilpodc 
Tuy,  conita  dos  mefnios  fragmentos  de  S. 
Athanaiio,que  dizem  oíG : EpiJioUi  ApoJIo- 
hco  pler.de  Ipiritu  fitifpl  (fíilxtt  S.Vetrtn 
BTdibdttrJii ) ad  íultjitt , tn  qmlue  Eptftpos 
ir./litutt.ri  liieuftm,Anpbilnetfem,  EminitK- 
(imSTtiiatnfm.  vii  S.Suftltum  condtfipulum 
pcjjutl  ( qui  tUiper  mditjium  [uíldtt futuffit 
in  fedi  Bidíbdienfi)  Epitdtium  tn  Tudtnfi.  Ifli 
viridiumi  pUniqne  Apcfhltti  (mllur  Apojlelo* 
mm  ) non  in  v/u  femprt  v/ir  mtrabdntur,  fcdi 
qui  rdpicbdt  iUtt  Sphitm  SMãttt  ferehdr.tuuvt 
JEpitdiiiu,  iji.i  nen felum  ;•  Ttidenfi  'Diutfi.fci 
in  ribeLnpunidAmírdiij  puii(dmi,efui  figuit, 
ir  fdrielxtt  lingUd>ü,puditdlioi  t lUn/ljdbdnt 

&i.  E fer  dirigido  ma,’s  a cita  cidade, que  a 
outra , feria  por  fer  fundação  dc  Gregos, 
dos  quaes  elle  trazia  origem,  porque  cora 
mais  facilidade  fe  ouue  a hum  natural, que 
ahum  eitrangciro.E  depois  de auer trazi- 
do a maior  parte  de  feus  moradores  á luz 
da  verdade, deixado  alli  a S.Euafio.por  íeu 
iucceifor,  fe  foi  plantaroEuangelhonz 
fua  patria,  & não  cmMrrida,  como  quer 
Moreno  dc  Vargas  , nem  cm  C,aragoça, 
como  tem  Murilho  nos  lugares  abaixo  ci- 
tados, nem  cm Tyro  de  Fenícia,  como 
fentetn  outros  Autores,  fundados  cm  húas 
palauras  viciadas  de  Juliano,  que  dizem: 
Primmfuil  Pintifex  Tptitu , auendo  de  ler- 
fe  Tjdim.  Pois  de  tempos  antiquiifimps  hc 
reconhecidoS.  Epitacio  dosPlacentinos, 
pot  íeu  Apoitolo,  Prègador,&  Bifpo,  on- 
de padcceojuntamentc  com  S.Baiilco,  no 
mcfmo  dia,&  anno, conforme  o Kal.  Pla- 
ccntino  m.s.  bdcdieS.Eptidiij,  tpifitpi  Tu - 
itnfn,&  Am hdtu. 

Da  Inuenção  de  fuas  Reliquius  an> 
384.  pelo  Bifpo  TudenfeNeuphila  , nas 
ruinas  dc  Ambracia,  Traníljção,  & Col- 
lbcaçâo  delias  , na  Igreja  dc  feu  nome  cm 
Tuy, pelo  Bifpo  Anaitafio  an.d38.fe  pbdc 
ver  Sandoual  fol.zá.  Efcreuemde  S.  Epi- 
tacio (demais  de  Tamayo  Salazar.ern  fua 
celebre  vida,  & no  Martyrol.  Hiíp.  b.d.) 
Dextro,  & feus  COmenradores  Binar,  Sc 

Çato  adan,v/,& 288.  Juliano  inChr,& 


Vigefimo  terceiro  de  Maio. 


jn  Aducrfarijs,varijsinIocis.  Tamayode 
Vargas  in  notisad  Paul.Diac.Emerit.fol. 
143.  Moreno  dc  Varg.  na  hift.de  Merida 
l.i.c.2.Morilho  na  do  Pilar  2.p.c.  21. Hi- 
guera  nos  feus  Sandos  de  Helpanha,  Car- 
rilho nos  Annacs  EccleCafticos  de  Hefpa- 
nhaadarK2ó8.  & fcu  Epilogador  Camar- 
go fol.47.  Cláudio  Clemente  nas  Tablas 
Cbronologicas  foi.  39.  pofto  que  o faz 
Bilpo  em  Placencia  dc  Vizcaiã,fcndoella 
fundada  324.  annos,  depois  de  feu  trium- 
pho  , que  elcreueo  em  metro  heroico  Fr. 
Marcos  Cuneo  da  Ordem  dos  Menores,' 
apud  T amay  um  Saiazar  loco  allegato. 

*•  Ávida  Eremitica  nas  partes  do  nof- 
fo  Alentejo,  deue  fua  reftauração  áquellcs 
dous  tam  nobres,  como  celebres  Cauallei- 
ros.Matthcus  Froçs,  & Mendo  Gomes  de 
Siabra,os  quacs  a rcíufcitàrão,  & trouxc- 
Tio  a lu2,das  treuas  em  que  jazia, do  tem- 
poemque  o grande  Fernãodianes  a dei- 
xou, para  íerTcrceiro  Meftred'Auiz,Rei- 
nando  elKei  D.  Afonfo II.  E aífi  ao  ditto 
cenobita  Mattbeus , fe  attribue  a fegunda 
Çafa  da  Congregação  na  Serra  d'0(la,que 
muitos  annos  conièruou  o nome  dc  leu 
Fundador , atè  que  o trocou  pelo  dc  Vai 
dc  Infante, quando  D.Brites(rcconhecida 
a fua  muita  virtude)  lhe  fez  a doação  ic- 
guinte , eftante  em  Albuquerque  a 2.  de 
Março  £.  1400.  que  laõ  annos  de  Chrifto 
1 374. que  cíizafE:  A Ihjahle  D.Bniti,  filha 
de  mu  I nobre, &■  alto  Rct  de  Potligal  D Pt  ir t, 
<J-  mulher  io  Cordi  ‘V.  Sarubo,  que  D cor  per • 
dta,po’  f*t.tr  hem , & rneni  a rti  Mattbeur 
Et  miião,  iouuoi.  ó fafouoi  doafomdt  tudo  a- 
quaUoquetu  et,  & me  pttteine  em  a Serra  it 
S.  djeru . qm  hc  termo  do  meu  lugar  do  Canal . & 
tfia  rtreutfaçoa  yòi  Uanbtut,  & atoior  ?«/- 
foi  itmãei,  mor  adorei  ua  Prouerifa  de  vojfo  no- 
me, &c.  A qual  doação  confírmãrão  de- 
pois os  Reis  D. Fernando, D.  João  I.&D. 
Afonfo  V.como  confta  dos  liuros  dos  Re- 
giftros  da  Torre  do  Tombo,  & Cartoreo 
do  ditto  Conuento,  onde  falleceo  o San- 
ôo  Eremita, cerca  do  anno  i4O0*ftgundo 
memórias  autenticas , & fide  dignas  defta 
Congregação,  que  nos  comunicou  o P.  F. 
Leonardo  d'Auumpção,  fendo  delia  Pro- 
uinciaL 

e.  Coroo  a Prouincia  da  SSS.Trinda. 
de  dc  Portugal, conferuale  fempre  a pure. 
za  de  (ua  fagrada  Regra,  d.  da  pelos  pri. 
meiros  Fundadorcs.Ce  o exercício  dc  i"an_ 
Aos  coftumes  ,cm  que  lc  criarão  feus  pri. 
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mitiuos  Padres  , refplandecerão  nella  em 
todos  tempos varoês  eminentes, em  letçi*» 
& virtudes.  Entre  os  quaes  achamos  feita 
honorifica  menção  de  F.  Diogo  de  Alui- 
to,nafcido(conforme  feu  appeflido)  cm  a 
yilla  dcfte  nome,  na  Prouincia  do  Alcnte- 
jojfiorcceo  elle  pelos  annos  1 yoo.  confor- 
me efereue  M.  Afonfo  Guerreiro,  Prior 
de  S.Chriftouão  de  Lisboa  na  Chr.m.s.da 
Ordem  I.3.C.13.  k F.Bernardo deS. An- 
tônio noTrartadodos  Varoês  illuftres  da 
mcima. 

I.  A Madre  Anna  Vieira,  he  das  mai* 
antigas  Religiofasdo  Conuento  dc  S. Cla- 
ra do  Porto,que  conlerua  a memória,  por- 
que foi  Clauftra  I , & abraçou  de  boa  von- 
tade a Refórtna,que  fe  deu  i execução  no 
principio  do  anno  lytfç,  dando  logo  obe- 
diência aos  Prelados  Fra.ncifcanos  da  Ob- 
feruancia ; k com  a mudança  do  eftado, 
mudou  também  de  Appcllido  , deixando 
o de  fua  Familia,pelo  das  Chagas,queob- 
teue  atè  falleceo  em  idade  dc  77.  an.  no 
de  i j 80. Sua  vida  efereue  ja  o P.M.  Eípe- 
rança  na  Hift.Seraph.da  Prou.de  Portug. 
1.  j.  c.30.  por  infoi  maço  és  que  fe  tirâráo 
an. 1484.  para  a Chron.  do  P.Gonzaga. 

t.  Ignoramos  a patria  do  intrépido 
Soldado  da  Caridade.o  Irmão  Pedro  Fri- 
cifeo  da  Companhia  dc  Jesv,  que  morreo 
na  empreza,como  moftra  oEpitafio  de  fua 
fepultura  , aos  pés  dos  degraos  da  porta 
principal , ua  Ermida  dcS.  Sebaftiãode 
Coimbra. 

t*  ' "C o 4 Cj  * -'j.  * íí  .#  í *g  r • 1 

Sepultar  d do  Irmão  TedroFrÔt- 
ctfco  do  Compdnhu  de  Iefa}  ejue 
morreo  ajudando  aos  feridos  da 
pefe, d ii.de Mdio de  1/99. 

f.  Do  Irmãojoão  Rodriguez.que  te- 
ue  officio  de  Efcriuãq  , antes  de  entrar  na 
Congregação  dos  Ho(pitaleiros,vejafeD. 
Francifco  de Herrera , y Maldonado,  na 
vida  doV.  P.  Bernardino  de  Obrcgõ  c.  y 8. 

g.  Muito  nos  poderamos  efpraiar,no» 
jejuns,  penitencias , aétos  de  caridade.  Si 
finezas  do  amor  de  Deos,  que  comoutrai 
preclaras  virtudes  campeã  rão  no  Irmão 
Andrc  Lippomano,  Religiofo  da  Diuina 
Prouidencia,  fco  permittira  a breuidadè 
que  profeflamos.  Detlc  afíjfma  o cclcftial 

Varão 
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\rarJo  D.  PeJro  Auitable  J i mefma  Or- 
dem, leu  Coiifcflor,&  Meftrc.quc  confcr- 
uoa  lcmprca  pureza  virginal,  fero  jà  mais 
a macular  (cftandodelpofado  ) com  hum 
leuc  pcnfimento,  & qucnunqujoflfendco 
a Deos  mortalmente,  por  quanto  o naíccr 
Scilnutiço,&  viuer  alfi  atè  a idade  de  14. 
annos,  nío  fora  culpa,  mas  ignorância  in- 
uenciucl , por  não  ter  noticia  de  noflã  S. 
Fè.quclcatiuera,  ícmduuida.a  accitira 
logo;  & que  até  os  21.  çm  que  falleceo  a 
23.de  Maio  de  it>42.nunqualhcdèranas 
conüflocs  matéria  certa  de  abfoluiçáo, 
parecendo  impcccauel.  E acrcceuta,  que 
tinha  particular  graça  dcprègar  aos  in- 
íkis,&  aequirir  alm.ts  para  Deos, deixan- 
do atris  aos  maiores  Theologos,  pelejan- 
do lummaraêtc  o nwityrjo,  para  comellc 


tL 


pagar  o não  auer  tido  Catholico  dcfdc  leu 
nalcimcnon  E o l\  D.  Antonio  ArdizMuc 
(bem conhecido  ncfte  Keinopor  luas.le- 
trasjquc  o comunicou  tres  anuo; 
tellemunha  outroli  dellc.íer  Varão  Sáci  >, 
exercitado  em  todo  genero  de  virtudq , a 
faber.com  pobres, carit.itiuo;  com  os  Pa- 
drcs,htttnildejna  oração, períèticrantci  na 
conuerlaó  das  almas, lulicito;&  na  intima 
vniío  com  Deos  lingular , a quem  amaua 
cx  coto  cor  Jc,  cx  tota  mente,  ex  tota  ani- 
ma,& ex  totis  viribus  íuis.dcfejando  cada 
vezagradar  mais  a Magcftade  Diuina,põ- 
do  por  obrj  tudo  quanto  via  fazer  a leu  S. 
Mcllrc.para  alcançar  o Ceo.Dcllc  fe  lem- 
bra ji  o E.Hierony  m ) Fabri  cm  léu  Mif- 
fionarioApollolicopag  21.  cuja  vida  cl-s 
peramos  no  3,10111. da  Cbr.da  Ordem. 
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M Coimbra , a memorauel  erccção  da  Igrej  1 do  Corpo 
de  Deos,  a tjual  leuantou  a piedade  Chi  Hãa,  etn  defag: 
flÉilc  grano  do  horrendo  íacrilrgio.que  íãccedeo  nadkta  Ci- 
- dade,gouernandoacjuellcl3i{pado  D.Vaíco  de  Toledo ,- 
Coimb"-&  Reinando  em  Portagal  D.Ioão  II.  Foi  o caio,  que  hum  man- 
cebo Catl}olico,por  nome  Ioão, induzido  de  hum  ludeo, chamado 
Joícpho,  roubou  com  dubolico  arreuimento  da  Igreja  Çarhedral; 
ò vafode  prata, com  finco  fórmulas  confagi adas,  Sc  vcndendolho’, 
em  continente  íé  foi  o maíuado,  coni  cega  impiedade, à Synagoga 
(que  então  alíi  auia)  pata  profanar,,  & vilipendiar  o celellial  Pão 
dos  Anjos,em  defprezo  do  Redemptor  do  genero  humano,  8c  op« 
probriode  ncíía  íãgpada  Religião.  E depois  de  fokar  cpntra  e.llài 
mil  blajfcmias,as  lançou  copi  fuas  malditasmãos  , embüaxertãa 
de  ferueote  azeite.  Mas  o.$euhor  (quede  nofíàs  maldades, Sc  abo- 
ininaçoesjtira  tal  vez  motíuosde  fua  gloria,  fogeitandofepel-j  grã- 
dc  amojr  que  nos  tem  a nofías  irreuerenfcias,&  defeórtezias,  debai- 
xo das  Species  Sccramentaes)ordenou,que  as  Sagradas  Haílias  fal» 
talíem  por  vezes  íóra  dacettãa  rnil3grofamente,&í.uflem  illezasj 
fthv dímiauiçãojou  maciíia  álgüa.  Admirado emãoo  impioblafi- 
femo  do  que  rk,não  contente  ainda  dotjne  obrara  temerário,  cu- 
mulando a hf  r 'il, outro  maior,  irado, 8c  raittofo  fez  as  facro  fim* 
&as  Partículas  cm  meudos  pedaços.  E allidiuididts,a5  foi  foterrar 
tem  hum  lijgar  iramundo  da  mel  ma  Synagoga.  E como  o Scohor 
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diz  por  S.Matthcus:  'Rèil <jt  cpotu n>  quod  nan  reueUbittèr,  occultum 

juedvonfaetur. E logo  le  diuulgou  o lamentaud  fucceflo,q  chegado 
a noticia  do  Prelado,fcntidiflimo,mandou  juntar  o Clero,  & pouo, 

& com  muitas  lagrimas  fe  foi  ao  ditto  lugar,  d onde  (purificad  s có 
a reuerencia  dcuida)as  trouxepara  a Sè  com  fojemne  Prociílaõ.  E 
depois  de  verificado,  & caftigado  o cúmplice  , como  merecia  tam 
graue  delido, * abuminautl  maldade.hüa  deuota  mulher,  chama» 
da  Anna  Afon  o, por  hõradc  Chrifto  Sacramêtado.erigio  naquelle 
lugar  hú  Templo,  para  que  nellc  foíTc  venerado  dos  Fieis,  com  li- 
cença de  D .Pedro  Tcnorio  (fucceíTor  de  D.  Vafcona  Prelazia)  o 
qual  fe  chama  vulgarmente  do  fap*  de  7>eos . E para  maior  gloria, 

& augrrento  da  dcuoção,  a tam  augufto,  Sc  viuifico  Sacramento, 
jnftituio  alli  de  feus  bens  (que  crão  muitos ) hum  nobre  Hofpita], 
para  pebres,*  ncceífitados.dotandoocom  magnifica  liberalidade 
de  todo  necefíario;  os  quacs  (concorrendo  multidão  de  pouo,  com 
cffcrtas.&oblaçoês,  pelos  muitos  milagres  que  o Ceo  alli  obraua) 
íecuiauio,*  alimentauão  com  grande  caridade.*  largueza.  E co- 
mo pelo  rempo  adiaote  ouueííe  duuidas  entre  os  Adminiftradorcs, 

& os  Clciigos  da  Parrochia.cercadeíèu  copioío  rendi mêco,  deufe 
o Senhor  por  tam  offendido,*  aggrauadode  hús,&ourros,q  fufpé- 
deo  os  milagres, com  qccíTou  a concorreria  dos  fieis,  esfriou  o fer- 
uor  dos  deuotos,  Sc  veio  aextinguirfe  o Hofpital : cuja  Igreja  inda 
hoje  perfeucra  arruinada.para  coròpaouação  do  fucceííb.cxalcação 
da  Fc,&  teftemunho  da  real,  Sc  verdadeira  aífiífcncia  do  Corpo  de 
Chrilto  no  Sandiífimo  Sacramento  do  Altar.  b.  NaS.  Sé  de  Mi- 
randa, Prouincia  de  Trajos- montes, íe  renoua  todos  annosneíle  dia 
a memoriada  Dedicação  de  íuafumptuofa  Igreja,  na  qual  lançou  sède 
a primeira  pedra  a i * de  Maio  de  ijp.com  grande  íolemnidade,  ^“«5 
Sc  cõcurfo  de  gente, o famofo  Doaor  Gil  do  Prado, primeiro  Deão  : 
delia, & Cathedratico  de  Sexta  na  VniuerfidadedcCoimbra.con- 
fagrandoaao  Myfterio  da  Afíiimpção  da  Rainha  dos  Anjos  (eftylo 
que  obferuàrão  fempre  todas  Igrejas  de  Hefpanha)  por  auíencia  de  n 
ícu  Fundador,*  primeiro  Prelado  D.  TuribioLopez.  Ecomo  cfte  * 
piedofo , & reformado  varão,  foíle  feitura  da  Sereniífima  Rainha 
D.Catharina,fcftcjou  ellâ  tanto  auerfaido  a noua  fabrica  tam  gra* 
ciofa,*  polida  de  fuas  mãos, que  a çnnobreceo  com  hum  preciofo 
thefouro  de  Rdiquias.que  nefte  comenos  lhe  vierão  de  Maguncia. 
Demonftrando  cõeftafoberanadadiua,  a cordealdeuoçio, que  ti- 
nha aos  Sagrados  Templos , cm  que  o fupremo  Rei  do  Ceo,  & da 
Terra,  deueícr  íuramameme  venerado , & rclpekado  de  Nò«; 
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Dedki  c.  Na  Igreja  Matriz  da  Villa  da  Praia,  cm  a Ilha  Terceira , fe  faz 
f ° dj  cambem  neftc  dia  a Fefta  de  fua  Dedicação.com  Oflfkio  maior , a 
És!*  qual  hc  dedicada  a S.  Cruz,  por  ter  engaftada  em  outra  de  prata, 
Cruz.  hüa  fermofa  Relíquia  fua, que  fc  guarda  no  Sacrario  do  Altar  môr. 
Tercei-  com  o refpeito  deuido.  Obrou  cfta  acção  com  as  ccremonias  coftu*. 
m.  madas  da  Igreja  Romana, D. Duarte, Biípo  Dumneníê,a  z+.dc  Ma- 
io de  1 5 17.  á inftanciado  primeiro  Capitão  da  ditta  Villa,  chama- 
do Antao  Martinz , depoficando  cm  hQa  caixa  no  concauo  do  ditta 
Altar,  húa  Partícula  do  S.Lenho, parte  da  Palma,^  o Euangelifta  S. 
Ioão  lcuou  no  triumpho,com  tj  foifepultada  a ImmaculadaVirgc, 
no  dia  de  leu  gloriofiííimo  tranzito;  Terra  da  Cafa-de  N,  Senhora 
do  Loreto,  & aífi  mcfmo  do  Sepulchro  de  S.  Conftancia  Virgem, 
& Martyr.com  hum  Oííb  de  S.Sebaftião,&  outro  dosDczmilMar- 
tyres , crucificados  porChrifto  nos  montes  de  Armênia,  d.  Em 
svicê-  Lisboa,  no Oratorio da Cafa Real , adepoíiçãodo  fagrado Corpo 
te  Mar-  de  S.Viccntc,que  foi  coroado  deilluftre  Martyrio  no  Porto  Roma* 
no,  imperando  Cláudio.  E íèpultado  então  pelos  Chriftãos , em  o 
Cemeteriode  Calixto.foi  no  Pontificado  de  InnocencioX.  trasla- 
dado com  fua  licença  para  México , nas  índias  Occidentaes , a iní» 
tancia,&  rogo  do  P.Diogo  Monroy,  Procurador  Geral  da  Compaq 
nhia,  que  tinha  efta  Prouincia  na  Curia  Romana , mas  falteada  a 
embarcação  no  caminho  de  Inglezes,  trazendo  ellcs  a ineftimauel 
preza  a efta  Cidade  de  Lisboa^  íãbcndooa  eximia  piedade  dei  Rei 
D.loão  o IV.a  mandou  refgatar  a pezode  ouro,  por  hum  Capellao 
de íua Real Capella,  para  a collocar  entre  as  innumeraueis  Reli* 
iTdU  <Pas>  que  trouxe  de  Villa* viçoía.  e.  Era  Auciro , no  Mofteiro  da 
* d»  ia  Ordem  dos  Prêgadores^  veneranda  commcmoração  do  S.F.Pala- 
Ordem  dio, Prior  que  foi  de  Bemfica, junto  a Lisboa,  homem  de  vida  eíTcn- 
.'tdJns.  cial,&  virtude  não  vulgar,  em  cujo  artigo  da  morte  íè  vio  húa  co- 
lumna  de  fogo  íobre  o Campanario  deite  Mofteiro,  no  qual  pcríif- 
tio  em  quanto  durou  a caodca  de  fua  vida,  8c  defpejou  lua  alma  a 
iLT.it-  morada  terrena, para  pbíTuir  a celefte./.  Em  Lisboa,  no  magnifico 
2»  de  s.  Gonucnto  de  N.Senhora  da  Graça,  logrou  applaufos  de  landida* 
IrZ:  de,aquellc  abalizado  Meftre,  & famofo  Doftor  Fr. Ioão  de  S.Tho, 
igojhnh.  mc.que  não  pouco  illuftroa  a ditta  cidade, patria  fua,&  a Erc míti- 
ca Familia  Auguftiniana , de  que  foi  benemerito  filho , com  fuas 
muitas  letras,  8c  religiofas  virtudes,  porque  depois  de^veltir  nella  o 
habito,  fe  entregou  com  tanto  cuidado,  8c  applicação  ao  eftudo, 
que  em  breue  láio  das  Efcolas,confomado  Theologo,  8c  afamado 
Pregador.  E coroo  tal  foi  enuiado  pelos  Prelados, ao  Capitulo  gèril 
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da  Ordem, que  fe  celebraaa  em  AítadePiamonte  ann.  1419.  onde 
defcndeo,  & prefidio  juntamente  cm  publicas  concluzoés,  coni 
grande  bizarria , 8c  credito  da  nação  Portugaeza,as  quaes  lhe  grã- 
geárão  o autorizado  cargo  de  Regéte,  no  Mofteiro  do  Populô  em 
Koma.E  conftando  ao  Papa  MutinhoV.de  faa  profunda  fcicncia, 
felice  memória, & fotil  engenho , lhe  deu  occlebre  cognome , que 
conferuoa  tuda  vida,deDoâorfamofiífirao.  Vindo  pois  ao  Reino 
com  cfta  planziuel  fama,alcançon  a graça  dos  Reis  D.Ioão  I.&  D. 
Duarte, feu  filho, dos  quaes  foi  muitos  annos  ConfcíTor,&Ptègador. 

£ como  feu  nome  fofie  mui  campanudo  por  toda  a parte,  & julga- 
do de  muitos  por  outro  Agoftinbo.íeu  Padre,  conuocado  nelte  co- 
menos  o C.  de  Bafilea,foi  mandado  a elle  por  Embaixador  de  Por- 

tugaI,juntamentecomD.Afbnfo,CondedeOurem,D.AntãoMar- 

tinz  de  Chaucs,  Bifpo  do  Porto,  oDoftor  D.  Afonfo  Mangancha, 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicação , o Doâor  Vafco  Fernandez  de 
Lucena,&  M.Fr  .Gil  Lobo  da  Ordem  dos  Menores, onde  campeou 
grandemente  íúa  erudição,  8c  fciencia,  acompanhada  de  rara  hu- 
mildade,! eftremada  prudência.  E não  querendo  ir  ao  C.  o Patri- 
archa  dos  Gregos,  i Emperador  de  Conftantinopla;clle  (de  man- 
dado do  Sümo  Pontífice  Eugênio  IV.)  em  companhia  de  hü  Car- 
deal ,&  do  fobreditto  Bifpo  do  Porto, os  foi  perfuadir  ,8c  foi  de  tan- 
ta efficacia  a embaixada , que  logo  vierão , 8c  aceitarão  os  fauda- 
neis  Decretos,  que  a eftc  fim  fe  fizerão.  Auendo  pois  o Doâiífimo 
Padre  lido  muitos  annos,  alfi  na  Ordem,  como  na  Vniuerfidadede 
Lisboa, as  faculdades  de  PhiIoíòphia,&Theologia,com  grande  ap- 
plaufo,&  proueito  dos  ouuintes,  lendo  adtualmête  Prouincial,  cheio 
de  dias,&  méritos, dor  mio  em  o Senhor, com  notauel  fenti  mento  de 
feus  diícipulos,  & fubditos.£.  Em  S.Cruz  de  Coimbra, a lembran*  o.  jim»: 
ça  do  P.D.  Antonio,  profeíTo  defta  Real  Cafa,  Religiofo  de  grande 
virtude, exemplo, & honeftidade.cuja  fonoravoz,  & fuaue  melodia 
nos  louuoresdiuinos,  fufpendia,&  rebataua  aos  mortaes.  Eaffi  ten- 
do confumado  perfeitamente  fua  carreira,  & tomado  com  muitas 
lagrimas  os  vltimos  Sacramentos,  fe  deteue  ainda  alguns  dias,  feito 
hum  mar  caudalofo  delias, cm  quanto  aquelle  galhardo  fpiritu  não 
lãçaua  de  fi,a  humana, &pezada  carga, que  o detinha.  Achoufelhe 
depois  de  morto  hGa  graue  pofteraa  na  barriga, que  nunqua  decla- 
rou por  fua  rara  pudicícia, querendo  antes  acabar  penando,^  viuer 
íaraodo,  modrandoíè  aos  Cirurgiões,  h.  Em  S.  Antonio  da  Cada- 
rhcira,rcfplandcceocomgloriol'afaraa  de  fan&idade,  Fr.Ioãodo  »,!'•- 
Outeiro, Guardião  que  foi  do  ditto  Conucnto,horaem  perfeucrante 
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ua  oraçáo,abftcro  no  jejum,  ieuero  na  penitencia,  Se  feruorofo  nq 
amor  de  Deos,abatendofe  tanto  nos  aótos  humildes , Sc  conuen- 
tuaes,q  era  hü  retrato  expreflo  de  (eu  S.  Padre.  E por  iflo  o honrou; 
o Senhor  de  forte  em  vida  , que  toda  a gente  dos  lugares  circmc- 
zinhos  o vinha  buícar,afim  dc  alcançar  remedio  para  fuas  neccffi- 
dades,&  faude  para  luas  doenças,  como  experimentauão  cada  dia. 
Atêquc  trazendolhehnmendemoniado, vendo dleoS.Velho.dca 
hum  efpantoíòbramido.efconjurandoo  então  ,lhe  mandou  da  par- 
te de  Icsv  Chrifto,fefaifle  daqudle  corpo, i em  final  de  o deixar  ta 
ure.dèífe  tres  badaladas  o fino, cjue  ficaua  defionte,  feio  omao  ípi- 
ritu  alfijouuindofeellas,  fem  peflba  algüa  viuente  o tanger.  Logò 
defappareceo,  foando  no  dr  grandes  blasfêmias  contra  Deos,  Se  leu 
fiel  feruo,que  alfi  o tinha  venctdo,&desbaratado,cobrando  cõ  efta 
Si'i,dT  gloriola acção , maior  eíliina  fua  virtude,  i.  Neftedia.em  Lisboa, 
dlutiu  no  Cõuento  do  Saluador.deixou  o pallio  da  mortalidade, Sór  Mar- 
DmiH.  garida  de  Mello,  a qual  nâp  fiii  menos  illuftrc  em  fan&idade,  quti 
em  nobreza.  Por  íua  grande  obferuancia  chegou  a fer  Prioreflatrcs 
vezes,  de  que  deu  (émpre  excellente  fatisfação.  Cinco  dias  antes 
que  falleccffe,efteuc  fem  faltar,  nem  ouuir,  nem  ter  mais  fmaes  de 
viaente,que  fdtar  alguns  gemidos  mui  fentidos  , das  grandes  dores 
que  padecia.  No  ponto  queavngiiãó,  chegou  âjanclla  hüa  nobre, 
Sc  deuota  matrona,  vizinha  do  Conuenco,  & pondo  os  olhos  nelle, 
vio  no  àr  hüa  Prociílaõ  de  Freiras  da  Ordem,  a que  daua  principio 
o Saluador  do  mundo , como  íe  coftuma  pintar  Reíufcitado.  Das 
quaes  ella  conheceo  algüas  já  defuntas , que  auiatrattado,  portec 
hüa  filha  ndle  racfmo  Conuento, entoando  todas  o Verfo  do  Cân- 
tico de  Zacharias;  ZtneMãus  Bominus  Seus  Ifratl^uu  vtfrauir,  ffifnit 
ndemptionem plebis  fu*.  1 efta  procilTaõ  fe  detcue  íobre o telhado  da 
, Igrcja,em  quanto  Sór  Margarida, repetindoo  muitas  vezes, não  da- 
ua fimá  tranzitoria  vida, para  ir  gozar  da  permanéte,em  ram  íânóta 
sSfThit  companhia./.  Nomefmodia,  eraS.  Monica  da  própria  Cidade,  o 
gl°r‘°íô  remate  d.e  Sór  Theodofia  daTrindade, hüa  das  primeiras 
it./iff-  dozeNouiças,  que  veftitão  o Ercmitico  habito  Auguftiniano  ndtc 
tiuk*.  fanóto  Conuento;,  era  ella  muito  nobre , & por  extremo  humil- 
de, caritacina,  ícdeuota  Ja  Paixão  dcChrifto » enternecendofe  de 
íbrte, ouuindo  ler, ou  fallar  em  qualquer  pado  delia,  que  toda  íêdçfi 
f-zia  em  lagrimas, fito  mefmo  lhe  fuccedia  de  ordinário  no  Choro, 
* fem  já  mais  as  poder  reprimir,  faiado  com  tanto  impeto  daquelle. 
copiofocanal,quea  todas  obrigaua  acompunção.  Efta  cordial de- 
uoção  a fez  iníiituir  a Prociffaõ  dosSan&os  PaíIos,para  aqual  ml- 
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deu  obrar  á fua  culta  todo  o neccílario,  & hõa  deuotiífima  Capella 
na  cerca, impetrando  de  Roma  muitas  indulgências,  para  as  que  a 
vizirarem  neftedia,&  pelodifcurfodo  anno.Em  paga  deites  afíina- 
lados  fcruiçcs.lhe  reuelòuoScnhorodia  de  fua  morte,queauiade 
íer  cm  h fia  Seita  feira  de  Maio, como  fe  vio  pontualmente,  appare- 
cendolhe  rret  Anjos  naquella  hora,  que  a entretiuerão  efpacio  cõ- 
fttlcrauel,  dandolhe  íuauiífimamuzica.w.  EmOmura,  Cidade  do  d.**: 
Iápão.chamcu  Dcos  à coroa  eterna, ao  venturoío  D.  Bartholomeo, >k,lome* 
primeiro  Rei  daquelle  Império,  q recebeo  N.S.Fé.fc  fe  abraçou  c5  omiu. 

a Cruz  de  Chriíto,porque  fendo  ainda  Cathccumeno,com  licença 

db  P.  Còfme  de  Torres,  fideliffimo  companheiro  do  S.  Xauier,  já.» 
trazia  ao  collo  pendente  búade  ouro , com  que  entraua  armado 
nas  batalhas, Sc  vencia  confiado  a feusinimigos.  E depois  de  prati-v 
co  nos  íublimes  myfterios  de  noíTa  Sagrada  Rcligiáo,lhe  foi  confe- 
rido o banho  falutifcro  do  Baptifmo  an.  ijdj.B  como  tiucfle  mui* 
ras,&  granes  períccuçoés,  arrifcando  fua  vida,  i eíhdo  diucrfas  ve- 
zes,por  coníetuar  a Lei  Euangelica,  que  auia  aceitado,  o premiou 
Deos  nefta  vida,dandolhepazem  feu  Reino, alcançando  glorío/às 
Vidoriasde  íeus  contrários, & inimigos  de  Chrifto,vendoo  cm  feus 
dias  quafi  todoconuertido  a nofla  S.Fé,  fundadas  nelle  muitas  Ca*  • 
fas,&  Templos  deOração, em  quecraadorado  o verdadeiro  Deos, 
fezendo  o lugar  de  Nangafachi,com  todo  feu  termo, patrimônio  da  \ 
Jgreja, mandando, que  todas  embarcações  que  alli  aportaífem.lhe  . 
pagaíTem  certo  eftipendio,&  que  íeruifíc  de  afylo  a todos  Chriftãos 
vexados,  8c  defterrades  de  fuaspatrias,  com  quecrcfceocanto  cn* 
numero  de cidadoés,  &oppulenciade  mercancia,  que  de  lugar 
ignóbil  foi  feita  nobiliííima  Cidade.  E não  defeançou  atè  dar  1 
obediência  áSè  Apoftolica,  juntamente  com  os  Reis,D.Francifco, 
deBungo,&  D.Protafio,de  Arima,por  feusEmbaxadorcsan.ip8z« 
reconhecendo  ao  Pontífice  Gregorio  XIII.  ( que  então  gouernaua 
a Nao  de  S.  Pedto  ) por  fnprema  Cabeça  da  Igreja , 8c  Vigário  de 
Chrifto  na  terra;  os  quacs  forão  recebidos,  não  fó  delle,  mas  de 
todo  conclauc  , com  grandes  honras,  & dcmonftraçoens  de  ale* 
gria.E  falleccndooditto  Põtifice,faiodo  eleito  Sixto  V.  lhes  fez  as 
mefroa$,&  outrofi  a feus  Reis,  cm  enjo  nome  auião  vindo  de  terras 
tam  longínquas , enuiandolhesdc  fua  mão  does  de  muito  preço,  i 
eftima  ca  bendo  a D.  Bartholomeo, húa  fermofiífima  Cruz  de  ouro," 
com  o S.  Lenho,  8c  hum  ornamento  riquiífimo  de  brocado  para  a 
fua  Capella.cfcreucndo  a todos  tres  cartas  muifaudaueis,&  a moro- 
fâs,em  repofta  das  que  auião  trazido  feus  Embaxadores.  E fobre  cu- 
‘ ; Kk  i de 
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que  era  formado, o nomeou  a Obediência  Prouincial  do  Brazifen- 
tnílecendofe  então  co  a noua,  recolhido  ao  cobiculo , cífeteceo  a 
patente  a hum  Chrifto  crucificado.com  quem  crao  todos  feus  col- 
loquios,&  jaculatórias,  dizendo:  Queelle  ama  de fer  o?  velado  , fu4 
Mae  SanfliíJimd.Sübkzmcnte  fe  encheo  0 Senhor  de  luz,&  clarida- 
de e.\traordinaria, dando  a entender  com  efta  foberana  marauilha, 
que  corria  o gouerno  por  fua  conta , & affi  foi,  porque  procedeo 
ncllc  o V encrauel  Padre, com  tanto  acerto,  exemplo,&  fuauidade, 
q de  todos  ficou  bé  quifto.E  dandofe  mui  de  veras  âòraçâo  metal, 
mereceo  receber  nella  do  Senhor  por  vezes  particulares  mimos, 

& fauores.acquirindo  não  1b  na  vida, mas  na  morte,  acclamaçoens 
de  Sando.  «.Na Enfermaria  deSetuual.acabouo  miíerauel  defter-  F.rran- 
rodcfta  vida,rêdido  às  faudadesda  perduraucl,  oP.Fr.Frãcifcodos  f“*[ 
Reis,filho  da  S.Prouincia  d’Arrabida,  que  tomando  nella  o habito  tZitf 
aodeciroo  fexto  anno  de  fua  idade , deu  logo  euidentes  moftras  do 
que  auia  de  fcr  pelo  tempo  adiante , abraçandoíe  com  todas  virtu- 
des,& rigores  da  Religião,  companheiros  infeparaueisde  toda  a vi- 
da.O  mcfmo  foi  profeflar,que  empenhâlo  a Obediência  no  officio 
de  Sacriftão,que  adminiftrou  com  notauel  limpaza,  aceio,  Sc  per- 
feição.E  com  poucos  annos  de  habito, conhecida  fua  capacidade, 
foi  eleito  Prezidente,&  Meftre  de  Nouiços,  creando  muitos,  mais 
com  exemplo, & obferuancia,qac  com  praticas, & ccnfelhos.Icjua- 
uajàneftc  tempo  as  Quarefmasdc  feuSeraphico Padre;  naogof- 
taua  carne, nem  peixe,  & menos  vinho;  obferuaua  grande  recolhí-  • 
mento,  & modeftia  de  olhos;  &dauafe  tantoâ  lição  dos  liuros  de- 
uotos,&  fpirituaes,  que  lhe  leuaua  o melhor  dodia,&  da  noite,  co 
que  veio  a fer  fcientifico  na  Myftica  Theologia,&  bqfcado  por  efta 
íingular  parte, de  muitas  peftoasdeuotas.  Era  o primeiro  em  aco- 
dir  ao  Choro, & o vitimo  que  faü  deite,  porque  demais  dos  exercí- 
cios fandos  da  Religião, oraua  muitas  horas, íèm  interpolação, com 
que  moftraua  andar  fempre  na  prefença  de  Deos.  Até  os  45.  de  ida« 
de, não  fentio  eftimulos da  carne, daqui  em  diaute,permiuio  oCeo, 
que  experimentalfe alguns,  ainda  quando  fe  açoutauá  com  cadeas 
de  ferro, & mortificaua  com  outras  raras  penitencias  , como  acon- 
tecia a S.  Hieronymo,  mas  fempre  Deos  vzaua  com  elle  de  miièri- 
cordia,dandolhe  valor  para  fempre  vencer,  8c  nunqua  fer  vencido, 
Moftrando  que  até  o recolhimento  com  que  viuia,  era  particulac 
graça  fua,padecédo  tal  afflicção  feis  mezes  contínuos  nefta  ma  teria, 
que  rebentauadetrifteza, porque  não  faiafóra,  & paliado  o termo, 

Úcou  gozando  de  íua  antiga  paz,&  quietação  de  fpiritu.Mas  como 
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Dcos  nada  obra  fera  grande  rayfterio , foilhe  dando  tantas  cruzes 
interiores, que  veio  ao  conhecimento  verdadeiro  da  humildade,* 
a compadecetfe  de  todo  genero  de  imperfeição, que  vunosproxi- 
raos  Eaífiii  nas  Guardianias  que  tcue  fobrea  ve  h.ce.era  muidif-’. 
ferente  nas acçoés rigorofas.que coftumaua  nasda  mocidade  por- 
que  a expetiencia  he  o melhor  alicefc,  & fundamento  de  todo  bons 
edificio.  Sendo  pois  a idade  muita , nao  afroxando  nas  aíperezas, 
acarretarãolhc  os  achaques  hum  molefto  troxo  de  íanguc  & a poz 
elle, outro  deourina , baftaote  qualquer  delles  a derrubar  huto  gi--  > 

gante.quanto  mais  a hum  corpo.enhaquecido  por  tantas  vias.  Le-  i 

uado  então  àEnfermaria  de  Setuual,  efeue  nclla  de  z y.  de  Fenecei, 
ro  ate  x4.  de  Maio,em  que  falleceo,  cuberto  todqde  chagas , mas 
nem  ellas.nem  as  maisafflicçoés  que  padecia,  foraobaftantes  para 
fe  queixar  ,nem  dar  hum  ai,  admirando  o rarodefua  paciência  aos 
que  o vizitauão.  E co  a meíma, depois  de  recebido  o fagrado  V ia- 
tico, com  grande deuoçãoA  perfeito  juizo,  tcue  fim  aquelle  pro- 
longado martyrio.Scu  venerauel  corpo  depozitado  então  na  Igreja 
d( Anunciada, femèado de  flores,*  boninas,  com  capella  na  cabe- 
ça & palma  na  mão , em  final  da  vi&ona,que  alcançou  de  fi  mef- 
xno  foileuado  cora  grande  acompanhamento  ao  Conuento  da 
Atrabida,  & fcpultado  aos  pès  de  feu  c5panheiro,o  Seroo  de  Deos 
Fr.Dioeo  dos  Anjos.  E as  coufas  de  feu  vzo,  repartidas  logo  pelos 
deuotos  da  Ordem,  faõ  hoje  eftimadas  dc  todos , como  preciofas 
Manada  Relíquias  .0.  Em  V ifeo.cidadc  principal  da  Beira, voou  para  as  eter- 
er«*  nas  moradas, a regalada  Efpoía  de  Chriftç, Maria  da  Croz,  que  dc 
mininafoi  mui  inclinada  â virtude  , ccnfagrandolhe  fua  virginal  - 
pureza.que  guardou  toda  vida  perfeitamente.Tinha  grande  amor 
a Deos,  & delejo  que  todas  creaturas  o amaflem  fummamentc. 
Dcfuelauafe  nas  Obras  de  Mífcricordia,em  que  achaua  a ganancia 
certa.  FazU  muito  pela  faluação  das  almas,  pedindo  fempre  Ora- 
çoens  pelos  que  andauão  em  peceado  mortal, para  que  N.  en  or 
os  trouxefle a eftado  de  graça.  Siagularizauafe  na  caridade  dos  po- 
btes  ,aos  quaes  daua  quãto  podia  alcãçar.Sofina  cõ  apraziuel  sebra- 
te  as  afrontas,*  aggrauos,  qlhe  fazião, chegando  a dizer.^f  tanto 
era  o gozo  m'  Jaqui  lhe  refultdud,que  tão  ouzau*  mamf falo,  porque  dt  cre i 
turaslho  nao  raãajjem.  Ecomo  era  colérica  de  natureza  , realçau* 
mais  o fofrimento  , cora  que  fcportauanaqucllas  desfeitas  tçm*. 

peftades  de  injurias,  &opprobrios.  Sopcaua  a gula  com  perpe- 
tuas abftinencias,  jejuando  a maior  parte  do  anno,nao  pafiando  na. 
da  para  baixo  da  Quinta  feira , atè  o Domingo , cm  memória  do 


rtiduo  da  Paixão. Tomaua  cada  dia  tres  di(crpIinas,com  ouctos  pe- 
nalidades  contrarias  a tam  fragil.á:  debilitado  corpo.  Conhecia  o 
bom,ou  mao  cftado,em  que  cada  hum  andaua.dandolhe  o Senhor 
ú fentir  as oífenfas  que  fe  comettião  contra  íua  Divina  Magedade, 
em  mui  didantes  partes.  Frequentaua  os  Sacramentos  da  Peniten- 
cia,& Comunhão,  quafi  todos  dias,  em  que  achauaa  fuauidad",& 
regalo,  que  anellaua  fua  alma.E  porquetal  vez  os  ConfelTores  lha 
prohibião,a  Sacro-  íanóta  Partícula  íc  lhe  vinha  metter  na  boca(co- 
rooaoutra  S.  Catharinade  Sena)  faltando  ao  Parrocho,  quando 
adminiftraua  a Sagrada  Euchariftia , ou  da  Cuftodia  em  que  era) 
leuada  aos  enfermos.  Aífídia  na  Igreja  continuamente,prodrada  di- 
ante do  Sagrado  Tabernáculo,  como  fefora  hüa  eftatuade  pedra; 
em  profunda  oração,  na  qual  o foberano  Amante  das  almas,lhe  da* 
ua  a fentir  fuas  copiofas  mifericordias,fendotam  grande  a dor, que 
tinha  dos  peccados  alheos , que  lhe  manifedou  em  certa  occaíião 
as  chagas.hõa.por  hui, que  lhe  refultauão  delles,dmdolhe  a enten- 
der, que  com  fuas  lagrimas  íaraaão ; fentindo  a Serua  de  Deos  na- 
quclle  comenos  tanta  vnião  com  elle,  que  lhe  parecia  citar  repou- 
zando em  feu  peito. E tanta  deuoção  tomou  cornos  pès  do Redêp-' 
tor,  que  fempre  os  trazia  prefcntes , dandolhe  reüercntes  ofculos,-' 
hQa,&  muitas  vezes, à imitação  da  Magdalena(de  quem  era  parti- 
cular deuota)  pois  o rnefrno  Senhor  lha  auia  dado  por  Medra, : 
nos  primórdios  de  fua  vocação.  Por  cujo  meio,  & da  VirgemSc- 
nhorn(confeíra  ella  em  feus  efcrittos)  receber  particulares  mimoi,* 
& fauores  do  Ceo.  E aííi.ora  fe  lhe  reprefêntaua  cõ  a Cruz  às  coG- 
tas, ora  coroado  de  Efpinhos, ora  atado  à Columna,dizendolhe:^M 
onmetJJeJtmpreporfev  Efptfb, de  que  leuaua  muito  godo. íEo  Inimi- 
go cõmum,prefentindo  eftes  fâuorcs,  a moleftaua  com  reprefenta* 
çoés  deshonedas,&  torpes  vizoés,a  cujas  tentações (aílidida  do  jfa- 
uoríõberano)rcfiftioíémpre  fortemente. Todas  vezes  que  auia  de 
comungar, o dia  antes,  fentia  muitas  vizitas  interiores  de  N.Scohor*. 
como  quem  repica  os  íinos  nas  vefperas  de  alguá  feda  , ou  maior- 
foiemnidade.  No  dia,  húas  vezes  quando  leuantáuio  a immacula- 
da Hodia,cudaualhe  muito  enfrear  o coraçao.que  parecia  edalar-.' 
lhe  no  peito.  Outras  o conhecia  tam  apertado  de  amor,  que  dizia, 
derramando  muitas  lagrimas:  Senhor,  orneu  coroçxo  nxo  hetodt' vifíe, 
pois ptrd  que  fdo  ejles  exeejfost  E vendofe  nede  comenos  tam  fauoreci- 
da,pedialhe  déíTeafcntirocordealamor  , que  tinha  ás  creaturas, 
na  fôrma  que  neda  vida  íe  pode  lograr.  I elle  lhe  acodia  com  cal 
amor, que  parece  viuião  todas  cm  feu  coração , i ella  nos  de  todos. 

Extra- 
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Extraordinários  forão  os  fauorcsqj  vzauacõ  eíh  qucridaEfpofa  fua, 
declaroulhe  muito  dcefpacio  os  ineffaucis  myíteriosde  fua  vida,& 
morte,&  o da  SSS.Trindadc  cxpreflamence.cra  que  fallaua  cô  ter- 
mos tam  proprios,&  íubIimes,como  fe  fora  o maior  Theologo  do 
mundo. Padccco  alguns  annos  terribeis  acidentes,  da  falta  de  reí- 
piraç5o,&  a tempos, gota  artetica,  & fendo  o rigor  das  dores  int> 
lcrauel,nunqua  fe  lhe  ouuio  dar  hum  ai, antes  moftraua  nelles,húa 
paciência  inucnciucl,  8c  muito  mais  na  vitima  enfermidade,  quan- 
do cercada  delias,  chegou  a dizer:  Que  nuncjuà  tmagtnàra  autr  nu  w it 
tam  terribeis  penas.  Donde  fe  cologio  que  tcuc  o Purgatono  nella. 
Nos  vltimos  arrancos  deu  duas  vezes  graças  a Deos,l  'uantandoas 
mãos  defever  jà  nas  gargantasda  morte,  pdas  grandes  faudades 
que  tinha  do  Ceo.  Recebidos  então  os  Sacramentos, com  eftranha 
deuoção,partio  para  o eihereo  Choro  das  San&as  Virgens,  no  alc- 

fre  dia  do  Spiritu-Sanéfco.  Amortalhada,  eftandoa exornando  de 
oninas.diíTe  a fenhora  que  a tinha  era  cafa:  ytíen  os  olhos  Maria  da 
(ruz.  têfr'  tereis  oq<*e  fetos fax..  Apenas  auia  ditto  iílo,  quando  fe  lhe  ViO 
o direito  aberto  com  muita  graça.  A(lifoileuadaâfepultura,que  fe 
lhe  deu  na  Sé, com  grande  acompanhamento , repique  de  finus,5c 
canto  de  orgão,  como  ella  auia  profetizado,  porque  no  mcfmo  tê- 
po  rep  càtão  às  fegundas  vefpcras , 8c  pela  coua  não  cftar  de  todo 
feita, aíTiftio  a ellas,que  forio  folemoilíimas.E  fendo  neíle  coracnos 
acclamada  de  pequenos, & grandes, por  Sanéta.oão  faltàrão  depois 
finaes  demonftratiuos  de  íua  gloria,  8c  marauilhjs  euidentes,  por 
meio  de  fuas  pobres  alfaias. 

. . ,p,  íüi»"  ' ’ 'Vi  V ? 1 ’ ••  »wjl 

, Comtnc  Mario  ao  XXlV,de  Maio, 


A Igreja  do  Corpo  de  Deos  de  Co- 
imbra, fica  nas  cortas  do  Mortei- 
ro de  S.CruZj&deftrifto  da  Fre- 
guezia  de  Sanék-Iago,  foi  funda- 
da por  Aiwa  Afonlo  (matrona  rica,  & po- 
derofa)  an.xjtf2.no  qual  fem  duuida.fuc- 
cedeo  o trifte,  & lamentauel  cafo,relatado 
ro  texto, porque  D. Vafcò,  partou  dc To- 
ledo para  Portugal, no  de  i jtfo.&  foiGo- 
uernador  do  Bifpado  de  Coimbra  dous 
annos  ,a  quem  por  feu  fallccimcnto  ( qua 
foi  a 7. de  Março  de  ij6x.  comojà  deixa- 
mos eleritto  nerte  dia  ) fuccedeo  D.  Pe- 
droTenorio,era  húa,  & outra  Mitra:  logo 
he  certo, que  foi  o cafo  no  fim  da  Prelazia 
dc  D.  Vaíco , & a fundação  da  Igreja,  na 


entrantia  de  D.  Pedro , para  a qual  confta 
dar  ellc  licença.  Efti  cila  hoje  com  mui 
pouca  decencia,limpeza,&  aflèio.ftm  ja- 
mais fe  abrir, varrer,  ou  dizer  Mifla.de  ^ 

nos  fica  grande  (èntimento.Tcra  no  meio 

do  Altar  mòr  dous  Anjos  de  pedra  , ajoe- 
lhados, com  o Caliz,  6c  Hoftia  nas  mios, 
fobre  húa  Ara , em  que  eftí  o letreiro  fe- 
guinte:  Significa  Carpa»  nfi».  Aimt  M.CCCC. 
XXXXIII.  Alturtu  TtrnaniezdtCtrrtlbt.  A 
Fundadora  jiz  fepultida  com  feu  vitimo 
marido  Gonçalo  Gonçalvez  ( porque  foi 
caiada  tres  vezes)  junto  â porta  da  Igreja, 
mas  da  parte  de  fóra,  em  nobre  maufoleo,, 
com  letreiro  em  torno,  quemal  íepòde 
ler,  por  ficar  a maiõr  parte  dellc  embebi- 


V 
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do  na  parede.  Os  outros  dous  jazem  nas 
fepulturas  que  eftáo  no  corpo  da  Igreja, 
mas  ao  lado  direito.fem  Epitáfios,  fendo  <j 
hum  teue  por  nome  Martim  da  Maia,  Sc 
outro  AluaroFernandez.  Efta  Igreja  he 
hoje  dos  Senhores  de  Carualbo , por  via 
deites  cafamcntos.  Muito  defejaraos  vera 
erecçío  de  lefc  Padroado,  para  louuarmos 
a eximia  piedade  de  fu  a religiofa  Inftitui  • 
dora.mas  o Adminiftrador,  quando  fomos 
âquella  Cidadc,indagar  noticias  para  efta 
dilatada  obra,  níoquiz  darnos  efte  godo, 

Íierfuadindofe  a que  olamos  tirar  da  pof- 
è.  N5o  achamos  atègora  quem  trattaífe 
defte  cafo  tam  mcmoraucl.nc  noflasChro- 
nicas  fe  lembráo  delle.fuccedendo  em  ti- 
po delR.eiD.Jo3o  I.  Hum  Breue  do  Papa 
Bonifácio  IX  fe  guarda  no  Cartoreo  de 
S.Cruz , paflàdono  fegundo  anno  de  feu 
Pontificado  (que  correfpondeao  de  nofla 
faude  1350.  J que  o reconta  na  fôrma  fe- 
guinte. 

BOnifacius  Epifcopus,  feruus  fer- 
uorum  Z>et,  Crc.  Quod  cum  olim 
Joannes  de  Colimbrt 4 adolefeens  per 
quendam  1 tfephum  ludaum  in  ciuit. 
loltmb.  commorantem  dtabohco  f pirita 
induttus,  pariter , Cr feduBus  partiam 
capfam  argenteam,in  qua  quinij  Htf- 
ii<c  confecrata  recôndita  trant  de  dl- 
tari  (athedrahs  Ecclejia  Cohmb.  furto 
fubtraxtjfet , horrendum  facrilegium 
comit  tendo, Cr  bujufmodt  capfam  cum 
dxBisHtflqs  ttdtm  ludaoacceptopra- 
tio  vendiàijíet,  ac  tradtdtjfet , ipftque 
ludaus  in  1 vdtpendtum  tam  <x>enera - 
bilis  Sacramenfi,Cr  contemptum  diBi 
Sd/uatoris  nojlri,  acopprobrium  Fidti 
Chrfitanxin  (ynagogam  ludaorumin 
JtBa  ciuitate  conjfientes  HoBias  hu- 
jttfmodt  pollutis  manibus  irreuer enter 
traBore.  Et  contra  eas  in  verba  blaf- 
pftemia  prorumpere  expautjjet , ac  tan- 
dem tn profundam  defeendens  maior», 
aredens  forfan  rurfus  cructfigere  eun- 
dem  Saludtcrem , diBas  Hoflias  in fer • 


uenti , Cr  igne  fuccenfo  vafe  afundas 
projecit.Mox  bujufmodt  H (iia  de  dt- 
Bo  vafe  illefa  , & abftjue  vlia  ma  cuia , 
Vrl  demtnutione  mirabtltter  euolarunt. 
ZJtflus  fvero  ludaus premiffis  non  con- 
tentas fed  mala  malts  ac  cumulam  eaf- 
dem  Hoflias  iterato  recolltgens  , eas  in 
parua  frtfia  diuifit , Cr jic  dimfas  in 
quedam  loco  mundo  fubterrauit , qutbus 
demum , ve  lente  Deo  ai  uotittambona 
mem.  V tlafa,Epifcopi  Commb.  dedu- 
Bts , idem  Eptfcepus  cum  fuo  clero , Cr 
folemni  proctfjione  accedcns  ad  locum , 
vbi  diBx  Hoflta  fuerunt  Jubterrata, 
eas  cum  debita  reuerencia  recoüegtt  ,Cr 
ad  tandem  Ecclefiam  reportautt.  Et 
pfiquam  de  adolefeente , & ludao per 
officiales  ciuit atis  ejufdem  ad  quos  td 
pertinebat  de  premiffis , veritate  com - 
pertapro  comiffis  de  bit  um  juppítctum 
fumptusfutt:  Tu,  Cr  dtleBa  in  C br  fio 
filta^4nna,vxer  tua,ob  ejufdem  Corpo- 
ns  Dm  TSlfirt  reuerenttam  cuptentes 
mundana  tn  catefiia , Cf  caduca  ina- 
t ema  felici  comerei ecommutare , 
boms  vtbts  à D et  colleBts  tn  eodem  lo- 
co, vbi  videltcet  dtBx  Htfha  fubt  erra- 
ta fuerunt  de  confenfu , Cr  luentia 
bona  mem  .iPetri,Epifcopt  Cohmb.  diBi 
Epifcopi  V dafei  fuccefftrts  ,quodda fo- 
lemne  Oratorium  erufiis , quod  Eri- 
mitagium  Corporis  Chrifti  vul- 
gariter  nuncupatur.  Etaddeuotioms 
augmentum  de  boms  bujufmodt  apui 
ipfum  Oratorium  quoddam  Hofpuale 
neceffarijs  facultatibus  ad  bofpitalita- 
tem  paupertbus  Chrfiiferuatamfimi- 
liter  corfiruifecifhs,  ad  quod  declinant 
multip  superes , quide  oblatienibus  in 
bujufmodt  Ora  torto  pro  Chrifhfide/es 
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lUouJiefiw.Munt,  Mtntantur.  "i0  P**#*  cm  Ped“* & «"**  f6* 

7yV  * * ' j raçnte da  icguintc  memória,  que anda  no 

adtpfum  Oratonum  canja  dcuotut-  ijuro  da  Creaçío  da  ditta  Sè,  feita  pelo. 
nis  ma^na  cmfiuit  popult  mtslttmdt. 

Z)eui  enim  multa  miracula  operdttir 
Ündem&c. 

Também  o Do&or  Franeifco  Ro- 
drignez  Cação  ( particular  amigo,  & aflfe- 
$o  noflb)  varão  intelligente,  & verfado 
nas  antiguidades  deftc  Reino,&  fóra  dcl- 
!c  , nos  deu  noticia  de  húa  fentença  , que 
alcançâra  o Prior,&  Beneficiados  da  Par- 
rochia  de  Sãót-Iago  da  ditta  Cidade, a 2 6. 
de  Noucmbro  de  1472.  contra  Fernáo 
Carualho,  Sc  Diogo  Carualho,  feu  filho, 

Adminiftradorcs  então  daquelle  Hoípital, 
que  boje  vemos  cxtinâo.íendo  obra  tanto 
do  lcruiçodeDeos,  na  qual  le  refere  o ca- 
lb  por  eftas  formacs  palauras:  Offerecerio  01 
iilltii  Autora  em  jutz.o,hü*  cart a do  Reuerendo 
Senhor  D.Vafcode  bo a mrífi*ri<,  Bifpo  que  foi 
dcfla  Cidade,  fanada  for  elle,  & fellad*  de  feu 
feito, em  a qual  0 ditto  Senhor  dáfuafi  , & ttf- 
timunbo  do  mui  tlaro  , & evidente  milagre  d» 

Corpo  de  S.Senbor  lefu  Chriflo  Sacramentado, 
que  foi  furtado  da  Sè  da  ditta  Cidade . em  hüa 
(oujfella  de  prata, por  hum  mofo  QiriJIão, incho 


Bifpo  D.  Julião  d'Alua,que  diz:  A 24.  dtat 
de  Maio  Ac  iqqi.fe poz  a primeira  pedra  r.ef. 
ta  Igreja.  Em  ta' dia  fe  celebrará  em  rada  hmn 
anno.com  Tefia  ‘Duplex, por  memória,  £ fe  un- 
girão to  dei  oi  finos, & auetà  Proa  ff  ai  anteUif - 
fa  pele  Igreja.  &c  As  Relíquias  com  que  a 
piedofa  Rainha  D.  Catharina  a enrique- 
cco,  iaó  as  feguiutes , de  que  fe  coníerua 
era  feu  cartoreo , huraBreuc  do  Cardeal 
Alberto,  paliado  àinftancia  de  Fernando, 
Rei  dos  Romanos  iu  siricS.  Hartcni  anua- 
tu Magvntia die  27 .Maná  an.  1745. 

Húa  mui  preciofa  do  S.  Lenho  etn 
Cruz  de  prata.  OiTo  de  S.  João  Baptifla. 
Húa  Corrêa  de  vara  atamarada.Sc  pofpó- 
tada  de  branco, que  dizem  fer  do  Apodo* 
lo  S.Pcdro.  Dous  Oflosde  S. Paulo. Relí- 
quia de  S.  Lourenço.  Hua  Cana  de  hum 
Braço  de  S.Bras,&outra  de  S.DonatoM. 
A Cabeça  dc  S.  Henrique  Martyr,  de  que 
fe  reza  Duplex  cm  feu  dia.  Meia  de  S.  Sê- 
pronio.  Hum  pedaço  da  dcS.Lino  Papa, 
outro  da  de  S. Probo  Martyr.  OflbsdeS. 
EulbchiojS.Gregorio.S.Ailuiulio,  & S. 
Spiridonio.HúaCoifa  bordada  de  aljôfar, 
dequevzaua  S.  Maria  Magdalena  , com 


z.iAopor  hum  Iudeo,que  lho  comprou,  & 0 mei-rst  hum  Oflb  da  mcfma.  Tres  de  S.  Cathari- 
t to  numa  ceitão  de  azeite  feruinte,  da  qual  fel-  *’"rn  rlr  s Cecilia.Cafco  dc  S.  Ao-ucda. 


tou  por  dum  , ou  trei  rezei,  & fe  pez  em  büa 
tunt.  £ entorto  ditto  Ittdeo  0 quebrantou  com 
fuás  cruas  mão t,&  0 foi  fiterrar  em  hum  meo, 
4r  fedorento  lugar,  onde  era  a Judiaria,  d-  ora 
efla  a ditta  Ermida  do  (forpo  de  Deor,&  recon- 
tana  ditta  carta  latamente,  como  efto  foi  fabu- 
do.  E como  alhfoi  achado  0 Corpo  do  Senhor, & 
íàtli  tirado  peto  (obre  ditto  Bifpo , com  feu  Cabi- 
éo,&  leuado  com  (olene  Preajfon,& allt  feita  a 
ditta  E mida,&t. 

Com  cftes  dous  teftemunhos  tam  ju- 
rídicos , & calificados  ( demais  da  tradi- 
ção muiviuanos  moradores  de  Coimbra) 
cclfa  toda  a razão  de  duuidar,que  poderia 
auér  cerca  dcfte  cafo , poiJ  o paflárão  em 
filencio  os  Autores  que  efcrcuem  mila- 
gres do  Sanâi  flimo  Sacramen  to,trazcndo 
tbdos  o de  San&arcm.quc  hc  mais  antigo, 
& a(íi  nos  dilatamos  tanto  nclle,  para  que 
ycuba  í noticia  de  todos. 

i.  Fcftcjj  nefte  dia  a Cathedral  dcMi- 
randa.com  Ófficio da  i.clafle,6e  O&aua, 
fua  moderna  Dedicação, a qual  parece  não 
foi  Sagrada  com  os  Eeclcnaílicos  Ritus, 
Sf  Cercmonias  ordinárias  das  mais>  pois 


na,  hum  de  S.Cecilia.Cafco  de  S.  Agucda. 
Dúte  de  S. Barbara.  Olfos  de  S.  Marinha, 
S.  Bafiliza , S.Miliana,  S.  Abcela,  &das 
Onze  mil  Virgens,  com  outros  de  que  fc 
não  labem  os  nomes.  Vejafe  defta  S.lgre- 
ja,flcíeuCabido,oquediflcmosap.  dcfte 
lit.  I. 

e,  A Igreja  principal  da  Villa  da  Pra- 
ia,he  Collegiada,tcm  noue  Bencficios.Vi- 
gario,Cura,&  Sacriftão,com  que  he  mui- 
to bem  gouernada,&  feruida.  Vcmfc  inda 
hoje  pelas  paredes  delia,  as  Cruzes  da  Sa- 
gração , a qual  fez  o Bilpo  D.  Duarte, 
quando  foi  de  mãdado  delRei  D.  Mano- 
el , exercitar  o oflicio  Paftoral , nas  Ilhas 
dos  Aflores,  como  confta  (demais  de  Gaf- 
par  Frmftuofona  Hift.das  mefmasjdchü 
termo  autentico, ^ eftí  no  liuro  dos  Anni- 
uerfarios  defta  Igreja. 

d.  Lembrãofe  de  S.  Vicente  Martyr 
nefte  dia, os  Martyrologios  Romano,  Be» 
da,Ado4Vfuardo,Maurolico,&  com  ellcs, 
todos  modernos.  Seu  Corpo  nos  entrou 
pelas  portas  adentro,  fem  ler  cfpcrado,  no 
feliccgoucrno  delRei  D.  Joio  oIV.  anno 

itfyy. 


pfs-  com  Breue  do  Papa  InnocencioX. 
Pelo  que  julgamos  fe  equiuocou  Tamayo 
Salazar,  quando  diflc  no  Marty  rol.  Hilp. 
fc.d.  foy  trasladado  a Madrid  pelo  Pro- 
curador Gètal  dos  Trinitarios  Defcalços, 
chamado  F.  Joio  d’Asunciação,  oqual  al- 
cançou na  Cúria,  com  outros  defpojos  fa- 
grados.doEmincntiffimo  Cardeal  Barba- 
fino.em  tempo  de  Vrbano  VHI.aUegando 
pára  ifto  hum  Breue , piffado  a r y.  de  De- 
zembro ân.id44.  qietraz  nas  Notas  a a. 
de  Março.E  Como  cm  todo  rlle  lênão  fal- 
ia em  S.  Vicente,  mas  em  S.  Viôor.eípeci*. 
ficando  fer  feu  dia, a ry.de  Dezembro:  lo- 
go be  outro  Sanfto  diüerfo  do  nolfo  , co- 
mo pòdé  rer  os  cfcrupulofos,  nos  Annaei 
Ecclefiafticos  , 6c  Marty rologios  adega- 
dos . 

*•  Poi  o S.F.Paladio  dos  primeiros  fi- 
lhos do  obferuante  Conueoto  de  N.  Se- 
nhora da  Mifericordia  de  Autifb , onde 
floreceo,  & jaz  fepultado,  conformea  lê- 
guinte  memória , achada  em  feu  cartoreo, 
iem  nome  de  Autor:  fuit  ohm,  & e/f  tumu- 
Itlm  in  tonutntu  ijlt  qnuUrn  btnus  Pdter  Pdío~ 
diut.feu  Ftldgim,  vir  inttgnrmm  mtrihu,  & 
riu.  quifuit  "Prior  in  Conntntu  do  Btmfud,  m 
iV]U  deiegrt,  vt  feriar, fiipro  Componilt  Conut- 
tm  bojm  r/d  efi  (olornnd  Ígneo  ia  aere,  ptdc- 
fettrdt,  fdnílo  viro  defitunte.  A quem  chama 
o Bifpo  de  Monopoli  na  3.  p.  das  Chron. 
l,2.c.  17.  Fr.Paio  de  Lira,&  diz  que  teue 
por  Companbeirooutro  do  mcfmo  nome, 

& da  mel  ma  fauftidade, filhes  ambos  def- 
te  Conuento,  o que  Fr.Luis  de  Souíã  nio 
efpecifica,  efereuendo  fua  rida  na  2.  p.  da 
Cbr.  defta  Prou.  I.3 . c 6.  Delle  fe  lembra 
M.  Rezende  in  Epiftola  m.  s.  San&orurn 
Lufit.  & oP.  AluaroLobo,  no  Tratcado 
•àas  Religiões. 


Vigejímo  quarto  de  Maio.  j 9? 


Purificação  in  trad.de  viris  illuft.  Ordin.’ 
l.z.c.y.  ou  1438.  como  quer  Fr.Thomas 
Hcrrcra  in  Alphabetico  Auguft.pag.Ayo. 
a que  podemos  juntar  F.  AntonhaSa  Na- 
tiuidadc,  nos  Montes,  &CoroasdaRe- 
ligião. 

mi  0 F.D.  Antortio (cujo ap- 

pellfdo  fonão  fabc  por  defeuido  dos  anti- 
gos) ann.  rytfp.  uifte  dia,  fegundo  o liuní 
dos  Óbitos  de  S.  Cruz  de  Coimbra , cn» 
cujo  cartoreo  fe  achão  fuas  obras  marauí- 
Ihofas,  como  temo  P.D,  Marcos  em  fuas 
memoriais 

t>e  Fr.  Joio  do  Outciró , nos  dei 
breue  noticia  o P.  Aluaro  Lobo  no  feu 
Trattado  das  Religioês  c.30.  occultandt» 
a patria, & anno  de  feu  tranzito.rtem  Nò»  - 
a podemos  defeobrir  no  liu.da  Prouincia, 
chamado  o Cartoreo,  peio  qae  dcuefeí 
muito  antigo. 

i.  Foi  a Madre  Margarida  deMelIq.' 

dc  tam  antiga, como  nobre  Família,  fali», 
ceo  cm  dia  deCorpus  Chriftiann.  ry  ii. 
legundo  efereue  Lopez  na  3.  p.  das  Chi.1 
giraes  I.  1.  c.  8y.  o qual  fe  aprúueitou  do 
Trattado  da  Fundação  do  Saluador.com» 
le  pôde  ver  I.3.C.  8.em  que  anda  fua  vida* 


/.  O cognome  do  M.  Fr.  João  de  S. 
Thome,  he  certo, que  lherefultou  daPar- 
roebia  , em  que  foi  baptizado  na  Cidade 
de  Lisboa.  Tomou  o habito  no  Conuento 
de  N.Senhera  da  Graça  da  mefma . I eftu- 
douna  VniuerfidaJe, que  então  auia  nella. 
Delleefcceuc  D.  Rodrigcv  da  Cunha , no 
Catjlogtraos  Bifposdo  Porto  2.  p.  c.zS. 
fali ando  do  Concilio  de  Bafílca  : Opõem 
ftfod  de  muito  fgenht,  fr  v,  mH  fio  , 4 quem 
tuqmlh  tempo  ibonuuio  fegundo  etgo/hnbe. 
Asquaes  palanras  parece  que  tomou  de 
RuidePins.naChr.  dclRei  D. Duarte  c. 
t.ou^e  Duarte  Nune2  na  mefma  c.4.Fal- 
*♦«§0  ano.  1442.  sonio  quer  F.Antonio  da 


, l‘Aibam^Sue  dUiS  táes  tói  á Ma» 
d J cr  Theoílo”J»  Pridreffa  do  Conuen. 
to  de  S.  Monica.o  qual  gouernou  efi  grU 
de  t»az,&  inteireza. Fallcceo  a 24.de Ma-' 
10  de  rá3J.  com  Vulgar  opinião  de  virtu» 
de.  Confta  de  memórias  defta  Cafa,  âc  ro» 
laçoés  de  Freiras,  que  a conhecerão  , Se 
fobretudo  da  Chronol.Monaft.Lufit.pag, 
6}  .onde  lemos:  Lixbtnt.in  C onutntu  Moriin. 
linmS.  Uonico.Ord.  S.Aug.  dtpofitio  Venero* 
hli  y>rg.  Cbrtjfi  Tbtodofin , quo  fuit  vn*  (t 
inodetim  pnmú  HonUijt.quibm  btc  UonofitriÊ 
fnidtt  upn : de  qudítriptnm  tg,  quoi  quotitt 
it  raffiono  Dtmini  legttei , Velduitret.  in  Ui 
tbrjmu  prorumptrtt:  & f rtti  ri  in  Ui  otitm  foi 
(qutmitfd  rnutth  dntt  prdiixerdt ) trtt  dnitli 
ddfuermt  minifirMití.&fnnmfJimM  mtduUtio . 
no  «a  enter, 

m.  Foi  D.  Bartholonleô , Rei  de  Qt2 
mura,  Athlante  da  Religião  Catholica  noa 
dilatados  Reinos  do  Japáo*.oqual  purtfi* 
cado  da  labe  original,coníèruon  a rè  per* 
feitilGrnamente.efpacin  de 2y.annos,  què 
lbe  reftàrão  de  vida.Efta  trocou  Co  a mor- 
te a 24.  de  Maio  de  r 387, 

jfcl  Efcrgjj 


^ Ajiolojio  Luptftfiv. 

Efcmtem  fuasillufttcs  fcpnh» . affi  «ria  no  lia.  dos  Obko^dcS.  íofcph  , «*. 
Tpiricuacs,  coroo  teroporaes,  o P.Gufmão  critjpeloP.F.AndrcdeS.Pjiilo.Reiigw- 
cm  vários  lugares  da  i.p.dahiíhda  Índia,  fo  antigo, íc  graue  damclftu  Prouincia. 

SronÍ°áÍ^d^ffiÍi!»forda8C?^  f-  Sato i luz  deftero„ndo,*a  grande, 
panhia,  in  Appendice  pag.233.  Froesno  Serua  de  Deos  Maru  daCrui.na  Prouin- 
1 toro.  das  Cartas  do  Oriente  imp.  tmB-  cia  d Entre  Doqro,&  Mph>>,  a qual  tqi 
u0raan.lt70.fol.349-  O Itinerário  dos  mui  cftimada  por  fua  loíida  virtude.  & 
Erataxadores  de  Japão  a Curia  Romana,  applaudidapor  fua  exemplar  vida,  iffino 
ouc  o P.  Duarte  de  Satide  eftãpou  na  Chi-  Morteiro  de  Loruio,  eroquerefid.o  algO* 
na.cm  Dialogo  latino  an.iypo.íc  o Dou-  annos.como  na  Cidade  de  Viieo.emouea 


tor  Buxeda  de  Lciuaen  fu  bift.del  Japon. 

h.  Succedeo  o Padre  Ignacio  Tolofa 
no  Prouincialado  do  Brazil  . aos  muito 
Religiofos  Padres , Manoel  de  Nobrega, 
Luisda  Graro,&  Ignacio  de  Azcuedo.cu- 
ias  heroicas  virtudes  trattou  de  imittar, 
em  quanto  a vida  lhe  durou, à qual  o Ceo, 


annos.como  na  Cidade  de  Vifeo.emquea 
tomou  a morte  a 24.de  Maio  de  1034.  có 
perto  de  yo»  de  idade.  Teue  ella  em  íeus 
princípios,  grandes  Medres  de  fpiritu* 
coroo  rorão  os  Padres  Franciíco  Cabral, 
& Antonio  Leite,  ambos  da  Companhia, 
F.PedroThomas, Carmelita  Defcalço,  & 
Fr.Francifco  de  Lisboa.Antonino,  & pe- 
lo tempo  adiante,  o foi  o Senhor , de  cuja 

f.  . - ,,  ...^nkan  A<vn«rU.ve  f i nome  - a 


em  quanto  a vioa  meaurou.a  quai  o ccu,  . ' I 

enueiofo  da  terra  poftuir  tal  prenda,  poz  poderofa  m»o  recebeo  topioío*  fauores,  I 
Umite  a 24.  de  Maio  de  1 6 1 1 . como  fe  a-  enchentes  dc  mifencordias , acompanha- 
cha  no  Martyrol.da  Companhia,  ScAnnua  dos  de  aifruraueis  raptos. vilões  ceJelr 


Ul.  au»!i|iaiiwa  V» 

tiaes.como  ella  mcfmo  refere  em  fua  vida, 
que  fez  por  mandado  dos  dittos  feus  Có- 
teíTores  , a qual  tiuemos  em  noflb  poder, 
firmada  pelo  P.  Fernão  P«c2,  Cura  da  S. 
Sè  de  Vifco,  que  lhe  arfjftio  na  morte , Se 

Eor  D.Mariana  de  Nápoles,  matrona  no- 
re,&  venerauel.que  a teue  ay,  annos  em 
fua  caía.  & por  tclícmunho  de  outras  pef- 
vezes.pols  ló  no  conuenio  a nrraniaa  101  foas  graucs  , & fidedignas  , em  razão  de 
finco, o qual  amou  tanto.quelhe  deixou  o todas  experimentarem  por  leu  meio  cadf 
penhor  de  feu  religiofo  Corpo.  Sqavida  dia,notaueismarâuilhàs,&fauorcsdoCeo. 


da  roefma. 

».  Nafceo  o P.  F.Frandfco  dos  Rei* 
emLisboa,&na  piadaFreguezia  deS.Ni- 
uolao  foi  regenerado  em  Chrifto.  MorreQ 
cm  Setuual  a 24.  de  Maio  de  x,tf4y.  com 
xnais  de  90. annos  de  idade,  auendo  fido  na 
Prouincia  Guardião,  íe  Definidor  muitas 
vezes, pois  fó  no  Conuento  d*Àrrahldafoi 


MAIO  XXV. 

M Andajar , Cidade  de  Andaluzia,  a Translação  das 
íagradas  Relíquias  dc  S.Euphrafio,  feu  Apoftolo,  A Pa- 
droeiro , hum  d’aqaellcs  nouc  Difcipulos  de  Sant  iago 
„ Maior,que  troüxe  ao  conhecimento  de  Chrifto, Cdm  lua 

*°*  fruftuofa  Prégação,na  Prouincia  de  Galiza, o qual  a^coao  P]*j*t*' 

do  alli  a Fé  Catholica  com  felicidade,  teftemunhou  a infalhoel 
verdade  delia, com  íeu  faogae.lmpçraudoNero.Cuw  fagradoCor- 
fepultado  em  lliturgi  ( que  era  Aüdujatatelfaa)  en- 
trada dos  Barhatos , lcuado  pelos  Chriftãos  para  o Cuuüento  de 
'Valdemao  em  Galiza,  onde  defcaoçou  muitos  íeculof , 
inftancia  daqoelle  deuoto  pouo,  foi  aberto  feu  fepolchroan.  1 jp6. 
& faj(o  dclle  tam  fuaae  cheiro, que  flckio  admiradas,  & recreados 
4*  pr  cientes,  (arando  ncfte  comenosde  hSa  graue  poftema,que  no 


I 
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ptito tinha  auia  t^.annos,  o Abbadc  dc  Tenorio,  anuem  o Gèrál 
da  Bcnedifluv»  Congregação  de  Hefpanha,comcttco  cfte  negocio, 

& vmdo  cl lc  a Corte  dc  Madrid, carregado  dc  vencíeis  Relíquias, 
parte  fe  collocârao  no  Efcorial,p0r  mandado  do  Prudente, & parte 
na  Matriz  de  Andojar,  onde  rcfplandecem  em  húa,  & outra,  com 
glonoíos  milagres,  k.  Em  Sand-Iago  de  Penalba  ( Morteiro  arftí-  s.  Gea; 
gamente  dc  S.Bento,  hoje  Parrochia  na  Diocefi  de  Aftorga)  a ío-  nadio, 
JemneFerta  de  S.  GcnoadioBifpo , Sc  Confeífor,  o qual  fendo  de  ^ifpr& 
menor  idade, aferuorado  no  feruiço  de  Deos, deixou  Braga,  fua  pa- 
tria.com  todas  riquezas,*  aueres,  que  efperaua  de  feus  pacs,  * fe 
foi  ao  Morteiro  Ageo,  onde  era  Abbadc  hum  S.  Varão,  por  nome 
Arandiflclo,de  cujas  mãos  recebco  com  muitas  lagrimas  a Cogu- 
la  Bencdiétma.E  profeflandoalli  a vida  Monaftica.ou  para  melhor 
dizer,  Angélica, aproucitou  cm  brcue  tanto  nella , fobindo  pelos  fo- 
lidos  degraos  das  virtudes,  ao  fubJime  cume  da  perfeição,  queintg. 
teu  retirarfe  aodezertode  Vcrfo,para  raaisliuremente  vacar  à cõ- 
tcraplaçao.  E dando  conta  difto  ao  Abbade,  com  fua  licença  fe 
partio  para  lá, tomada  primeiro  a benção,  acompanhado  de  algüi 
Monges  do  mcímo  ípiritu,  & feruor.  Aportando  então  no  fitio  do 
antigo  Morteiro  de  S.Pcdro  de  Montes  (fundação  de  S.Fruftuofo, 

& reedificação  de  S.Valcrio)  vendoo  arruinado,  & reduzido  a gra- 
de velh.ee  cubcrco  de  cfpeílo*  mattos,  & aruores  filucftres,  ajuda- 
do  do  Senhor  o reftaurou, coroo  melhor  podc,lcuantando  denouo 
edinctos,*  ccllas, plantando  vinhas,  & hortas,  rompendo  montes, 

& adereçando  a Igreja,  crefccndo  as  fumptuofas  obras,  & as  virtu- 
des dosobreiros,a  olhos  viftos,  deforte  que  acodia  muita  gente  de 
qiuerfas  partes  com  grande  dcuoção.a  confultàlos.obrando  o Om-' 
mpotente  em  tanto  porfuas  mãos, aííin alados  milagres.  Aqui  viuia 
o S.  Varao  com  fcus  D.fcipuIos,em  grande  recolhimento,  * filcn- 
cio.cntregue  todo  a oração,  8c  penitencia , aííiftido  de  Spiritus  An- 
gélicos,que  enuejauão  taro  fanóta  companhia,  atè  que  com  titulo  ' 

corado  de  aproucitat  asalmas,foi  tirado  da  folidão,  para  a Cadeira 
de  Aftorga  mais  porgofto  dosPrincipcs,  que  por  vontade  própria, 
mqual  perfeuerou  perto  de  vinte  aonos,gouernandoaqüellas  oue- 
Ihas  com  fuauidade.Ôc  brandura  deSanéto.  Verdade  hequeocor- 
po  eitaua  em  Aftorga , mas  a alma  no  Dczerto,  onde  edificou  no 
mcfmo  tempo(demaisdc  varias  Ermidas)  cres  Conuentos,  dedica- 
dosi aos  ApoftoIosS.Andrc,  S.Thome,  & Sanft-Iago,  quepouooi? 
pe  Mooges,  cuja  fama  efpalhada  por aquella  região,  vendiãohuns 
mas  herdades, 5c  campos,  & traziãoo  preço  delias  a feuspês  para  as 

LI  x obras,  ** 


4op  j4giolcgtO'í*fit#na.\ 

qbras,como  fevzaoana  primitiua  Igreja*  & outros  trattauão  de 
enriquecer  os  Conuentos  , cora  libcraes  doaçoens,  Sc  rendo  lãs 
granjas,  para  quenofuturotiueflem  ícus moradores  oneceflario, 
cora  abu  ndan  cia.  E chegando  ift°  àsorelhasdclRci  D.Ordonholl. 

Sc  da  Rainha  Gcloura.fua  mulher,  fizerão  doação  aoditto  Moftcirq 
de  S,Pedro,dc  toda  a terra  de  Ver  fo, cumulandoo  de  grandes  priui- 
Icgios  ,&izençoês,queinda  hoje  goza.  Cançado  pois  Gennadio  do 
trabalho  paftoral, cheio  dc  íuperior  fpiritu , defprezando  os  bens 
terrenos, & apetecendo  os  ccleftes,  renücioua  Prelazia  cm  feu  Dif- 
çipulo  Fortes,  E tornando  ao  Dezerto,  viueo  ainda  algara  tempo 
com  Teus  Monges.ero  fao&a  coDuef  fação, entoando  fempre  os  loa- 
uores  diuinos.  Vendoíe  proximo  â morte, ordenou  fea  teftamento, 
deixando  por  herdeiros  ( como  a filhos  d’alma)  aos  Moíleiros,que 
auia  fandado.no qual  fe  ve  bemafanôidadedefua  vida.Seograo* 
de  amor  que  lhes  tinha,  enriquecendo  a todos  de  fagradas  alfaias» 
para  minifteriodo  Altar,  Sede  liaras  ccclefiafticos, para  yzo  do 
Choro.Carrcgado  então  de  annos.Se  virtudes.infigne  em  milagres, 
3c  prerogatiuas, deixou  fu®  alma  o corpo,por  defpojos  à morte,  ao 
qual  derão  os  Monges  com  muitas  lagrimas , honorifica  fcpultura, 
n?  Igreja  de  San&Iagq.onde  rcfplandece  com  frequentes  maraui» 
lhas.  E fua  S.Çabeça,  leuada  depois  para  a de  Aftorga,  hc  vizitada 
Tr.nã»  ahi  pelo  circulo  do  anno,com  grande  piedade , Sc  deuoçao.  e.  Em 
its.bi 4-  Alentejo.no  Carraelitano Conucntoda  Vidigucira^cabonfuacar- 
«wíiiT*  rç‘r3  com  fchcidade, o Irmão  F.IoãodcS.  Maria,  cuja  exemplar  vi- 
da, foi  exornada  de  pulcherrimas  virtudes,  como  quem  fe  exercita» 
uajâ  da  mocidade  na  abftinencia,diíciplina,fic  oração, entrcgaado» 
fe  a cila  pelo  tempo  adiante  tam  de  veras,  que  dormia  fó  tres  horas 
na  noite, paragaftar  as  mais  dc  joelhos,  nefte  fanóto  exercício.  E o 
Senhor  fedaua  por  pago, Se  fati$feico,pois  muitas  vezes  lheaoodia 
com  tam  particulares  doçuras,  8e  regalos,  que  fc  achaua  fua  alma 
incapàz  de  o$  mcrecer,foltaodo  enternecidos  fufpiros.E  nãofómé- 
te  rcfplandepco  oeftas  virtudcs.como  perfeito  Religiofo,  mas  tam- 
bém na  humildade,  obediência,  candidcza,  pureza,  Se  caridade 
entranhauel  para  coip  pobres , dos  quacs  era  folicito  procurador, 
trattandpos.como  fc  forão  irmãos, ou  filhos,  bqfcâodo  fempre  que 
lhes  dar , para  os  ter  contentes , & alegres.  Perfeucrando  Fr.  loão 
alguns  annps  nefta  fandta  vida, não  podia  deixar  de  lhe  correípondet 
femelhante  morte, porque  Sacramentado.Ôc  Vngido,poftoem  al- 
tiffiraa  contemplação,  repouzou  em  paz  fercniííimamente.  d.  Na# 
Madre  dc  Q«os  de  Goa.bc  rocmoraucl  o P .p.Xüo  go  dos  Anjos, Caf- 
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telhano,  que  tomou  o humilde  habito  cm  S.  Franciíco  da  mcfma  F.Dhp 
cidade,  d’onde  ancioío  de  maior  perfeição,  paííou  à Recolleta,  & 
viueonella muitos annos,  como  fe  fora  hum  mortificado Nouiço. 

Duas  vezes  foi  Guardião,  com  grande  obíeruancia  da  Regra,  iedi* 
ficaçãodos  feculare$, porque  fl  mpre  era  achado  no  Choro  em  de* 
uota  oração,  zelaua  a pobreza  rcligiofa  lèueramente,  rezaua  o Di* 
uino  Officio  compauza  notauel,&  por  mais  deuagar  que  rezaflea 
Comunidade, fempre  para  elle  era  depreda , defuelandoíè  tanto  no 
feiuiço  de  Deos,&  obfèquioda  Religião,  que  tudo  lhe  parecia  pou* 
co, para  o muito  defejaua  obrar.Na  vitima  enfermidade,  leuãdo- 
lhe  o fa grado  Viatico,diffe:  Queáwa  CommungdJt  tuquilL  bar  d.  Dando 
a entender , que  Deos  lhe  fizera  efte  fauor,  por  minifterio  de  algurn 
Anjo.  Alegre  entãoemoScnhor,partioparao  Ceo,  onde  logra  o 
prêmio  de  íúas  efclarecidas  virtudes,  t.  Na  Refidencia  de  Canzu*  0 p qj 
ca, Reino  de  Arima  em  lapão,  o fim  dos  gloriofos  trabalhos  do  P.  c «í 

Gafpar  Coelho,  natural  da  cidade  do  Porto^iufatigauel  obreirodas lb,i* 
Chriftandadcs  Orientacs,que  fendo  no  feculo mancebo  recolhido, 
gt  virtuofo.naflbu  à índia  por  feus  particulaies  interefies,  onde  en* 
trou  na  Companhia  de  idade  de  24.  annos.  Dos  quaes  empregou 
dezoito  no  cuidado  da  Igreja,  8c  Cafa  de  Ceilão , 8c  fazer  Miífoés^ 
cô  grade  proueito  feu,&  das  almas, & os  outros  dezoito  ^ lhe  rcrtá- 
rão  de  vida, trabalhou  incSçaaelméte  na  vinha  do  Sftr,cô  q 0 P.  Vl- 
zitador  Fracifco  Cabí  al,lhe  encarregou  o Eftado  de  Omur^oo  qual 
baptizou  em  breufi  dez  mil  gentios, deítruio  innumeraueis  ídolos, 
arraiou  fumptuoíos  pagodes  em  q o Demonio  era  reuerenciado,34 
trouxe  á Fé  60.  Morteiros  de  Bodzos, alguns  deiles  mui  principaes* 
edificando  com  feu  Aportolicozelo  muitos  Templos,  fem  contra* 
dição,  em  honra  do  verdadeiro  Deos , & aruorando  milhares  de 
Cruzes  em  toda  parte,  para  ferem  adoradas  dos  Chi  irtãos.  Conhe- 
cendo pois  o P.  AlexandreVaIignano(que  naquella  dignidade  fuc* 
cedeoao  P.Câbral)  argratide  Religião,  & feruente  zelo  do  P.Gáf* 
par  Coelho, o nomeou  Vice-Prouincial  do  Iapao.Tanto  qoe  elle  fe 
tio  cõ  o nouo  cargo,  não  sdnaente  cra  vigilante  no  difcftorio  fpiri* 
tua!  de  feas  fubditos,mas  também  na  dilatação  da  Fè,  8c  fendo  fra* 
cò,i&  doente, attendia  a todos  ncgocios,que  erão  muitos,  8c  vários* 
cõ  táóra  põtualidade,  & prefteza.que  caufaua  admiração,  Depois 
foccorria  aos  Chriftãosemfuas  vrgentes  necefliJades,  fem  faltar  ás 
obrigaçoés  do  officio, & correfpondencias  de  muitos  fèohores  gen- 
tios,que  de  partes  diuerfaslhe  efereuião,  fobre  negocios  de  irapor- 
tancia,  & preguntas  da  Sagrada  Efcritura.  Que  faaca  era  a opinião* 
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& conceito  que  fc  tinha  de  íua  virtode,  & iabedoria ! Carregando 
então  quafi  todo  opczodaChriftandade  de  Ia  pão,  íobreoshom* 
bros  deftc esforçado  íoldado  da  tnilicia  Chriftãa, obrando  admira- 
ucis  façanhas  fpirituaes.com  o fauor  de  Decs,&  doEmpcrador,era 
beneficio  da  Igreja, & da  Companhia,  cujos  felices  progreflos  cn- 
uejou  o Demonio  de  forte,  que  leuantou  hüa  grande  tempeftade,. 
contra  o Pregador  da  verdade , & contra  os  filhos  que  g-ràra  em 
Chrifto,a  qual  nunqua  foi  polliuel  íoccgarfe.Não  íe  pôde  explicar 
com  palaurâSjOS  muitos  trabalhos,&  oppreíToés.que  experimentou 
o bom  Padre, por  efpacio  de  tres  annos,que  lhe  durou  a vida,recref-, 
cendolhenouos  cuidados,  vendo  a feus  obedientes  íubditosembre- 
nhados  pelos  mattos,defpojados  de  luas  Igrejas,  Sc  faltos  dç  todo 
ncceflario;&  a feus  amados  filhos,  fem  auer  quem  lhes  acudiíTe  cã 
, . o remédio,  a rifeo  de  retrocederem  na  Fè,  Sc  morrerem  ao  defam- 
paro.Todas  eftas  anguftias  pugnauão  cm  feu  religioío  peito, & ca- 
da vez  lhedobrauão  mais  o to i mento.  Nefte  tempo  fe  lhe  ateoo 
lenta  febre, que  em  breue  fe  fez  ethica.com  que  aquella  opprimida 
humanidade,  fe  rendeo  â morte, auendo  primeiro  ba ptizado,  Sc  ac- 
quiridoinnumeraueis  almas  para  o Ceo , occafionando  fuaauién-, 
cia  nos  piedofos  ânimos  dos  Chriftãos, grande  dor,  & lentimento, 
esquaes  lhe  fizerâo  as  mais  folcmnes  exequtos,  que  fe  tinhão  vifto. 
naquellas  partes, acod  indo  aellas  grande  multidão  de  pouo  Cath» 
Vnbfí  Uco./.  Em  S.  Bento  de  Xabregas,  Cabeça  da  CoDgregação  de  S. 
Trini*.  loão  Euangelifta  nefte  Reino,  o fallecimento  do  muito  Religioío 
shuUt'  ^*a^rc  Agoftinhoda  Trindade, também  natural  da  Cidade  do  Por- 
u to,  a qual,  fenão  tiuera  outros  filhds,  illuftres  em  virtude,  que. 
tanto  a eonobrecem  , efte  fó  baftaua  para  a fazer  celeberrima  no 
Vniuerío.SeíTcnta  annos  teuc  de  habito, sé  auer  qué  dclle  fc  aggra- 
uafle  em  hQa  minima  acção.Fallaua  sépre  de  Dcos,&de  lua  infinita 
bondade,&  iraraenfidade  diuina.fem  dar  ouuidos  a coula  algúa  da. 
terra.  Seguia  o Choro  de  dia,  & de  tíoite  infallioelrncnce,por  mais 
occupado,  Sc  doéte.q  eftiueíTc.Zelaua  cõ  grande  feruor  os  íacrosRi- 
Cus  da  Igreja,&coftumes  Iouuaueis  daOrdé.  Cekbraua  todos  dias 
cõ  muita  deuoção,  & lagrimas.  Trabalhaua  a toda  hora  de  mãos>: 
por  não  dar  lugar  à perniciolã  ociofidade.Lauaua  por  humildade, , 
não  sòafua  roupa,  mas  a de  todos^ndando  na  cozinha  entre  os  ti-, 
çoés.aqu' tãdo  caldeiras  de  agoa  para  efte  miniftêr,paftãdo  já  nefte 
rempo  dos  oitenta. Nunqua  vzaua  de  lcnçoes,mas  fempr  ede  afpe-, 
rascubertas.não  coníeotmdoquelhe  fizeííema  cama.ouvarreíTern 
a cclla,  Sc  menos  dcfcalçaílem  as  botas(aótos  humildes, em  que  os 
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Nouiços,&  Irmãos  ie  tXcrcuão)  Sc  quando  ja  a idade  nao  daua  lu- 
gar a ifto, dormia  vcftido,  Sc  calçado,  trazendoas  com  ourelos  ata- 
das  ficando  roais  apto  para  a meditação. Ninguêjà  mais  entrou  na 
íua  cella,  que  o não  achafte  orando,  lendo,  ou  remendando  os  ha- 
brtosde  todos.Acarretaua  a pedra  aoshombros,  quando  fe  fazião 
as  ruas  da  cerca, como  qnalqueraluanir,  em  cujo  humilde  exercí- 
cio o achárão  muitas  vestes  osSereniflimosReisD.IuãoHI.  Sc  Car- 
deal D.H.nrique,  bufeafldoo  de  propofito , para  coníultaremcom 
elle.ntgocios  granes  da  ConÍ£iencia,&do Reino, porque  amboso 
tiohão  por  homé  abalizado  cm  fartótidade; Sc  outroíi  muitos  Fidal- 
gos,&  Grandes  delle,o  bufcauão  pára  o mefmo,&  fe  admirauão  de 
ver  tam  rara  humildade, & abatimento  ,cnJ  fogeito  tam  lcuantado, 

Sc  nobre.  Eftes  aebandoo  certo  dia  acarretando  arèa  para  as  obras 
da  Igreja  nona,  querendoo  ajudar  para  todos  participarem  do  mefi* 
ino  mérito, o não  confcntio, dizendo:  Que  erabumjurtUHto.que  a Reli- 
giao  tomara, O [uflentàua, paraftfermr  dellt  ate  morte.  E aífi  indo  hua  vez 
oditto  Rei  D.Ioão  bufcálo,como  clIcandaíTeneftas  íandtas  tarefas, 

& abatidas  occupaçoens,  não  quiz  vi r fallarlhe.atè  lho  mandar  a 
Obediência, & vendooaquelle  piedoíô  Monarcha,  com  as  abas  nd 
cinta,  todo  empoado , difle  para  os  feus : Çom  ejle  SanSo  me  tenho  eu. 

Sobre  tudo  era  mui  penitente,  virtude  em  que  íèauant^jou  aoVc- 
serauel  P.  Antonio  da  Conceição,  dequemfoiConfeftor  em  vi- 
da, & morte  , fiando  íempre  defte  bom  amigo,  os  intimosfecre- 
tos  de  fua  coníciencia,&  fauores  fingulares,  que  lhe  cõmuUicaua  o 
Ceo  gracioíàmentè.  I era  a fan&idade  de  ambos  tam  conhecida, & 
applaudida  naquella  idade, que  chegou  a dizer  áquelle  grandeCor- 
tezão  Miguel  de  Moura  ( hum  dos  finco' Gouernadores  defte  Rei- 
no,no  tempo  das  alterações:)  Que  f fe  embarcajje  pata  Unges  terras , & 
jmo  ouue fíe  mais  que  duas  naosjsumafojje  o J>.  Entorno  da  Conceição,  & nou- 
tra  oT.^tgfhnhodi  Trindade /ratai  a virtude  de  ambos  >que  eflaria  indeter- 
minado/m  qual  delias  iria  maisfegUro.  Que  tanta  força  tem  a fan&ida- 
de!  Com  efta  cabal  opinião  fe  conferuou  toda  vida,  & cúm  ella  cõ« 
cluí o feus  fclices  annos, dormindo  em  o Senhcr,  de  quaíi  8y  .de  ida- 
de,íf  jz.de  Religião, para  Iogrâr  eternidades  de  gloria, em  compa- 
nhia dos  Bemauenturados.  g.  Ncftc  dia, em  Lisboa,  noConuento  shriuZ 
de  N.Senhora  do  Rofario,  da  Ordem  dos  Pregadores,  íédcfpedio 
da  Vida  prefente.a  Madre  Sòt  Leonor  da  Trindade.hüa  das  primei*  Dmióii. 
ras  Rofas.que  defte  ameno  Vergel, colheo  o diuino  lardineiro  para 
o Ceo.Mulher  mui  auftera,íc  penitéte,&  tam  deuota  do  Sacro-fao- 
â:o  Myfterio  da  Trindade, que  todos  annos  lhe  fazia  folemne  Fcfta, 
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com  Prociffaõ, dando  às  Rdigioíasneftedia,  hum  dplendido  jan- 
tar, com  variedade  de  manjares,  5c  fruttas  exquifitas,  fem  fe.labee 
d onde  lhe  vinha,  por  fera  Serua  de  Deos  muito  pobre,  & fem  cor. 
tefpondencia  algGa.  Obrando  Tua  deuoção  em  taes  dias^xtremos 
BOtaueis,  acompanhados  tal  vez  de  roarauilbas,  coroo  foi  quebra-, 
reinle  as  panellas  em  leu  officio,com  a força  do  fogo,  Sc  recorren- 
do as  cozinheiras  a cila  , por  não  terem  outras,  vindo  com  grande 
preflfa  mui  anguftiada,ihe  lançou  hüa  benção, em  nome  da  Sanéhk, 
íima  Trindade  , com  que  ficàrão  vnid as,  5c  tam  fortes,  que  vzàrão 
delias  muitos  annos  nefte  dia , para comprouação das  marauilhas - 
de  Deos, as  quaes  também  não  faltarão  em  fua  morte,  que  foi  mui 
prcciofa  no  confpeau  Diuino.  h.  No  mefmodia,eraOdiuellas,Cõ-, 
*ir4,a-  uento  da  Ordem  Ciftercicníe,na  DiocefideLisboa,a  Madre  Fran- 
cjfca  Vieira, Religiofa  muito  virtuola,  8c  amigado  Choro,  de  que 
foi  muitos  annos  Vigaria, com  grandiífimo  louuor.Rezauaellaan-. 
tes  de  Matinas(que  qrdinariamente  faõàs  duas  horas  depois  da  me- 
ia noite)  o Píalterio  de  Dauid,  & outros  entre  dia,  pela  tenção  das 
Conuerfas,que  andauão  occupadas  nos  officios  da  Religião.  Algús 
dias  antesqueodiuinoEfpofoachamaííeparaas  vodas  Celeftiaes, 
ouuio  alta  noite  entoar  o Hymno  das  Laudes  de  N,  Senhora:  O 
ghriafa  zWfli.Dc  que  cila  pela  menhãa,como  tam  zelofa,5c  obfer- 
uante  do  filencio,fez  queixa  á Abbadeífa,  entendendo  ferem  Frei- 
ras,que  oauião  quebrado,  5c  achoufe  queerão  Anjos,  que  vierão 
do  Ceo  darlhe  efta  raufiça,  pela  cordeal  deuoção,que  tiuha  a Ma- 
ria San&iffima.  No  dia  antecedente  a íèu  tranzito,. Comungou  na 
grade  da  Igreja  com  as  Religiofas,  5c  quando  veio  à carde  , fe  lao. 
çon  na  cama, contra  leu  coftume,  5c  íêro  moleftia,  oad^r  algua,a. 
manheceo  pa  terra  da  verdade, admirando  a todos  a breuidade,co 

Situe-  que  fe  desfez  aquellcphyficocompofto.  i.  Na  Ilha  de  S.  Miguel, 

ri *u  partio  para  o Ceo, carregada  de  annos,  a Madre  Maria  da  Trinda- 

Jr!«wiA.  de,íingular  imittadora  nas  virtudes,  i exemplos  de  fua  fan&a  Máç, 
a Venerauel  Margarida  de  Chaues , que  de  rainina  a foi  difpondo, 
• pa,-a  verdadeira  Efpofa  deCbri(to,com  tal  aborrecimento,  & tedio, 

' ís  coufas  do  mundo,  que  não  trattaua  mais,  que  das  do  Ceo.  Pelov 
que  tomando  o habito Franciícano, por  vontade  própria , no  Coo-, 
uento  dc  S Andreda  cidade  de  Ponte-delgado, tnoftrou  logo  cçi» 
effeito  íerfrutto  de  tal  aruore,  porque  não  via  faltaque  não  enaeu- 
dalTe,deícuido  que  não  remediaíTe, penitencia  quenãoexperimen- 
taíT:,abftinencia  que  nãocxercitjfle,  & oração  a que  não  aíTjftiffe, 

cõmunicandolhc  nelU  o Amante  Soberano  profundos  Myfteooi* 
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<Je.q  dsa?  femptc  iõta à ían&a Matrona, a qual, ermo  amaííe  a efta 
filha  to  niflimamente,  vfftha  muitas  vezes  conucríar  com  cila,  em 
matérias  de  fpiritu  , para  ver  fe  ia  bem  encaminhada,  deixando 
nos  Dormitorios  por  onde  paffaua,  íuauifliirio  cheiro , queduraua 
aJgúas  horas.  £ como  a íanéta  Religiofa  íobrcuiúdlemais  annos, 
quedla.pois  viofua  placida  morte  , Sc  a 'translação  dc  feu  odoiife- 
ro  corpo  ,deíej ando  hum  dente  paraconfolação  íua  , não  lhe  va- 
leo  pedilocom  inftancia  ao  Ordinário,  para  o alcançar,  Sc  ficando 
fempre  com  cita  magoa, o Senhor  depois  de  alguns  annos, lho  man- 
dou à cella  milagrolameote;  porem  não  logrou  cfta  pérola  precio- 
fa  muitos  dias, pois  cm  breueíêfòi  ao  Ceo, deixando  na  terra  mui- 
tas faudades. 

CommcntArio  ao  XX  K de  Maio . 

foi  Aftorga,be  pôr  rerfido  alIiBifpo.fun- 
d, mento  ram  fraco,  que  fe  valera  , pode- 
tãofe  Icuantar  a maiores  , as  Cidades  de 
Enos  na  Thracia,&  a de  Augvfta  em  Ale- 
manha, ccm  os  noflbs  Sanôos.Olyrspia, 
de  Lis  boa,  & Narcifo,de  Sanâarem^nois 
forão  nellas  Prelados,  & nem  por  iflbos 
tem  por  feus  naturaes.Dcmais  que  o Aei- 
prefte  Juliano  em  feus  Aduerfarios  num. 
yop.  o faz  de  Braga, Cabeça  naquelle  té- 
po  da  Peouincia  de  Galiza:  S.  Ctnnadiut, 

Lufiunut  irtibtunfn  , Mtmflnj  Afea  pr»~ 
pi  Briihtum.  D’onde  veio  a dizer  o Do» 
difflmoTamayo  Salazar  . no  j.tom.  do 
Martyrol.  Hifp.  h.  d.  efereuendo  fua  vi- 
da: Gftiiudiui  exvrbt  BraibtrA  •rifinrm  It4* 
xit,  Qtleftâ  ixtic  Meuopolú.  Em  que  parte 
eflaua  o Mofteiro  Agenenfe.em  qucoSã- 
<5to  tomou  o habito  , diz  Morales  fenjo 
iabc.tê  muitos  por  certo, ^ foi  o deArgeo 
em  Afturias  , cuja  terra  caia  então  no 
deftrifto  de  Bragaj&por  iflb  Juliano  dif- 
fe, que  era  prtpi  Bnibéixm.  Não  condado 
anno , em  que  fuccedeo  a Arnulpho  no 
Bifpado  de  Aftorga.o  certo  he.que  ji  pa- 
ftoreaua  aquellas  ouelhas  no  de  906.  quS- 
do  com  outros  Prelados  fagrou  a Igreja 
de  S. Pedro  de  Montes ,em  terra  deVcrío, 
como  fe  colhe  de  hüa  pedra, que  cfti  fobre 
a porta  do  clauftro,  que  começa : / nfignt 
t.  SobreaPatriado  gloriofoS-Gen-  mrrii*>&( . 
nadio  , Monge  de  S.  Bento,  8c  Bifpo  de  Tanto  que  S.  Gennadio  deixou  o 

Aftorga,  ha  grande  controucrfia  entre  os  Bifpado, fezfeuteftamentoann.  piy.  & 
EccU-íiafticos  Efcrittores,  osmaisdellcs  parece  que  vi  ueo  depois  com  feus  Moa- 
ifErmío  Jer  Galiza , & fe  algum  diz,que  ges  atè  • de  917.  no  qual  falleceo  a 2J. 


FOi  Iliturgi,  on  llliturgis , Funda- 
ção deTurdulos  Andaluzes,  yyo. 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto, 
cujas  ruínas  fe  vam  diftantes  húa 
legoa  de  Andujar  , onde  chamão  Andujar 
la  vieja.  Nome  que  corromperão  os  Sar- 
racenos, por  não  poderem  pronunciar  o 
primitiuo,  fendo  que  os  Romanos  quan- 
do àmpliirão  cfta  cidade, por  fazerem  11- 
fbnja  a Julio  Cefar  , lhe  impuzerão  o de 
Fórum  ivlntn.  He  banhada  do  Guadalque- 
uir,  6c  abundante  de  mantimentos  , com 
outras  excellencias  ,as  qutes  fe  pòdem  ver 
noThcfogroda  lingoa  Caftclhana,  & Po- 
blacion  General  de  Hefpanha.  Trattão 
delia  os  Geographos  antigos  , como  Pto- 
lòmco  lib.2.tab.  2.Europx  c.4.  Plinio  1. 
J.C.  i .&  Antoninoem  feu  Itinerário  foi. 
pr. penes  me.  E da  Tranflação  das  mila- 
grofas  Relíquias  deS.  Euphrafio,  a 2y. 
dc  Maio. do  Mofteiro  deValdemao  (Prio- 
rado agora  de  S.  Julião  de  Samos  ) a efta 
Cidade,  Biuar  in  Dextrum  ad  an.  Chrifti 
j4.Sandoual  nas  Notas  aos  y.Bifpos  pae. 
ij4.Tamayo  Salazar  no  Martyrol. Hilp. 
a 14.  de  Janeiro,  & Nòs  em  o Cômenta- 
rio  do  mefmo  dia,  onde  referimos  o cele- 
bre Epitafio.querefultouao  San&o  defta 
Tranflação. 


/[o6  jijíjiolòjjioLufiíario. 


de  Maio, como  tena  Juliano  no  lugar  ullc- 
gado  n.  $34.  Çtlthru  rjl  mtmttu  S.Geiin 4* 
í*)  E «/<•?<  AjiutíctHfu faícJHjiim 

Mxij  .01.917.  cm  cujo  dia  o trarcra  algús 
Brcuiarios  de  Hcfpinha,  Sc  os  Martyro- 
logiòs  MonaftiCos  de  Amoldo, & Mçiur* 
ao,  & a(fi  mcfmoos  dc  Ferrario , Ta- 
mayo.Dos  Mofteiros  que  o Sanâo  edifi- 
cou,cuja  Cabeça  foi  o de  S.  Pedro  deMõ- 
tes  não  hi  hoje  mais  que  Ermidas,  filuo 
odeSan&-Iagi>JePenilba,que  be  Igreja 
Parrochial.&  leu  Abbade,  Dignidade  na 
Cathedral  de  Aftorga.  Aqui  jit  fepuludo 
oS. Fundador  , aquém  o vulgo  chamjí. 
Gtrufio, onde  he  vizitado  d;  muita  gente, 
que  vai  allietn  romaria  pelo  difcurlb  do 
anno,  obrando  o Senhor  cuidentcs  mila- 
gres co  aterra  de  iua  fepultura.aquilef- 
tâ  pouoada  dc  innumeraueis  paninhos 
delia, que  os  deuotos  lhe  rcftitnem,  tanto 
ije  fc  achão  íaõs.Vejafe  Morales  nahift. 
e Hefpanha  tom.  4.1iu.y. 0.47.  Maricca 
«os  Sanítos  damelma  l,y.c.8o.Ycpezha 
Chron.de  S. Bento  to.4.  cent.4.  nn.898. 
Sandoual  na  Fundação  dc  São  Pedro  dc 
Montes  fol.2C.  Auila  noTheatro  da  Igre- 
ja de  Aftorga  I.2.C.1.&  outros. 

t.  Jiza  Villada  Vidigueira  na  Pro- 
«incia  do  Alentejo , onde  os  Carmelitas 
tem  hum  deuote  Conuento, chamado:  NÍ. 
Senhora  das  Reliquias  , que  lhe  fica  cm 
pouca  diftancia,encoftadod  SerradePor* 
tel,aíTcntado  em  raza  campina,  & banha- 
do de  húa  caudalofa  ribeira,  que  lhe  entra 
pela  cerca, fazendoa  mui  viçofa,  & »pra- 
xiuel,  Tem  clico  quarto  lugar  » na  anti- 
guidade da  Carmelita  Prouincia  de  Por- 
tugal. O anno  dc  fua  Fundação,  confta  dc 
hum  Aluará  delRci  D.  Manoel,  paflado 
emMante-mòra7.  de  Janeiro  de  1496. 
para  o P.F.Rodrigo  de  Beja  (então  Pro- 
uincial  da  Ordem  ) tomar  conta  dos  gaf- 
tos.que  nejlc  fe  tinhlo  feito, por  mãos  de 
fecuí  ares  , a que  fí  feguiobrcuemente  o 
aufb  da  poíTe.  A milagrofa  Imagem  da 
Virgem  Senhora.quc  aqui  fe  conierua ("de 
cuja  lnuocação,não  fc  (abe  atügora  a ori- 
gem ) appareceo  ncfte  lugar , Reinando 
«ra  Portugal  D.  Afonfo  V.  ahúainnocc- 
tcmimna,  filha  de  humLaurador,  por 
nome  Pedro  A fon lo»  fbbrc  o tronco  de 
hfia  azinhcira.que  inda  boje  lhe  ferue  dc 
pianhi:  poc  (er  a Imagem  pouco  mais  dc 
palmo.  He  clli  dc  cor  morcna.como  (aõ 
to  'as  as  antigas, & apparecidas  mas  ain- 
da aifi  dc  uuto  rcfpcito,'&mageftadc,que 


ninguém  ouza  pòr  iiella  olhos,  ícm  gran- 
dc  temoQf\qui  refidem  de  orJInari.i  trin- 
ta Rei  igiofos  , ferxindo  dc  CapellScs  if 
Mãe  dc  Deos.  , 

São  Padroeiros  defte  Conuento,  os 
Illuftritfimos  Condes  da  Vidigueira  , era 
cuja  Capella  mòr  jazem  (epultados,  fican- 
do i parte  do  Euangelho.  em  fobçrbo 
maufoleo  aquelle  famofo  Argonauta,  nu- 
qtia  afl-iz  louuado,  o Grande  D.Vifco  da 
Gama.qucdefcobrioalndia  Oriental  na 
felicc  goucrno  dclRei  D.  Manoel , com 
tanta  inueja  das  niçoffseftranhas , abritr-* 
do  caminho  i Prègaçáo  Euangelica  , etn 
tam  remotas  partes  & diftintes  recioeni 
da  Igreja  Romana  . merecendo  feu  intré- 
pido animo  , & valor  inaudito  ■ acompa- 
nhado de  generofidade  ChriíUa . ter  por 
vrna  , hüa  das  mais  ceÜbrc*  pyramidcs 
doEgypto  & obeliícos de  Roma.  Efte» 
Senhores  reconhece  o Conuento  por  vni- 
uerfaes  bcmfeitores  . aos  quaes  deuc  a 
quantidade  doprata  laurada , com  outUS. 

{>eças,&  ricos  ornamentos  que  tem  pafa 
éruiçodo  Culto  diuino.  E nlohc  bem  è 
fique  em  filencio  , o denoto  Sacerdote 
Ánire  Coutinho,  natural  da  cidade  do 
Porto, que  deu  hüagrandiofa  clmola,  pa- 
ra a Fabrica  da  noua  Igreja.  E depois  fezç 
à Virgem  Senhora  herdeira  vniuerfal  d» 
toda  lua  fazenda , quearquirio  trinta  an- 
nos, que  andou  na  índia,  por  hum  celebre 
milagre, que  obrou  cm  fuapeftoa.  Fíella 
fe  collocou  com  grãdc  f alemnidade  o Sí- 

dtiCmo Sacramento,  a 8.  deOatubrode 

1^93.  prègandoMartim  Afonío  de  Mel- 
lo,Conego  d Euora , que  depois  foi  Bilpo 
dc  Lintego. 

Nefta  deuota  Cafa  , & ã fombra  da 
milagrofa  Imagem  da  Rainh  1 dos  Anjjt, 
viueo,  & tnorreo,  o Irmão  Fr.  J.úo  dc  S. 
Maria . an.  1 y 7<í.  eom  22.  dc  Religião,  a 
que  foi  admittido  no  Collcgio  de  Coim- 
bra(fua  patriajeomo  confta  das  memórias 
deftaS.Prouincia.  Quem  quizertcrple» 
naria  noticia  da  Fundação,  Si  miiagrçs 
da  Virgem  Senhora , lca  a M.  Lczana.no 
4,toni*dc  feus  Anmes.ad  an.i49<í.  nu. <5. 
Granada  na  2.p.do  Synibolo  da  Fè,c.í7, 
§.  j i.Vocrcio  na  vida  doP.  Gèral  Henri- 
que Siluio,&  Mcrtola  na  do  V.  P.F.Eftea 
uio  da  Purificação  c.  1 8. 

d.  Èntre  os  Religiofos  de  fanôa  ri-, 
da  , queftorecefão  naMaJfe  dc  Deos  de 
Goaf  Cabeça  da  RecollctaProuincia  P râ-, 
cifcatu  no  Oriente  J foi  hum  dellcs  o bb- 

feruaute 


Vigefiwo  quinto  de  Mnio, 


fcruante P.Fr.Diogo  dos  Anjos,  que  paf- 
fou  a melhor  vida  ann.  1 5 80.  fcgundo  ef- 
creue  Fr.  Paulo  da  T rindade  na  fua  Con- 
quiftj  rpiritual  do  ôriente  l.i.c.43. 

t.  Refplandeceo  o P.  Gafpar  Coelhò 
da  Companhia  de  Jesv  com  fuperiorida- 
de  na  humildade  * obediência  , modeftia* 
deuoção,  oração  , & fobre  tudo  no  Zeld 
da  faluação  das  almas, cujas  virtudes  (pa- 
rece) lhe  forão  connaturaes , pois  o não 
Iargirão  atè  morte,  lhe  fobreueio  a aj. 
dc  Maio  de  iypo.  Suas  memoraueis  ac* 
çoés,  Ac  jornadas  Apoftolicas , referem  o 
P.  Gufmão  em  Vários  lugares  do  a.  tom. 
da  hift.da  Ind.prxcipuè  I.  r.c.aí.o  Padre 
Froes  nas  Annuas,  imp.  em  Lisboa  no  de 
if 93. foi. 19.  o P.  Sinnaro  no  léu  Xauier 
Oriental  to.r.p. a.  1.8.  Ac  oufros,  d eita  o 
P.Eufebio  no  4.  tom.  dos  Varoês  illuílres 
da  C0nap.pag.4da. 

f.  Foi  o humilde  Padre  Agoftinho  dl 
Trindade  admittido  á Congregação  de  S. 
Joio  Euangelifta  an,  t J4p.  no  Generala- 
todoP.  Pedro  de  S.  João  (oLetrado  de 
alcunha)  falleceo  no  de  1603.  cpm  fama 
de  fandidade,  fendo  Girai  iegunda  ve*  a 
P.Pedre  d‘A(Tampção.Muito  poderamos 
dizer  defte  Seruo  de  Deos , fi  léus  eontí- 
poraneos  ,não  fepultárío  juntamente  com 
elle  fuas  heroicas  virtudes  , & relieiofas 
proezas, com  tudo  dizem  que  foi  filho  de 
nobres  paes , & que  tiuera  bua  foWrinhi 
no  Recolhimento  do  Ciftello  de  Lisboa. 


ro  cheiro  de  virtudes  pelos  annos  j jpa» 
no  Real  CoBuento  de  O Jiucllasvibi  húa  a 
Madre  Francifca  Vieira, tuja  patri*  fc  ig* 
nota.as  qüaes  ioda  hoje  tftão  recédendo. 
conforme  as  Relaçoens  , que  delle  ie  noa 
ftmuuitárão  * por  mandado  do  Doutot 
Fr.Antonio  Brandão,  meritii&mo  Gèral 
da  Ordem  de  S.  Bernardo  * Ac  Cbromfta 
taòr  delle  Reino. 

í.  Õ Conueoto  de  §.  Andre  da  cida* 
dedePoute-dclgada,  na  Ilha  de  S.  Mi-' 
gue),  teue  por  Fundadores  tDiogo.VaZ 
Carreiro,  ti  a fua  mulher  BeatrizCamell  ás 

Sara  nelle  fe  recolherem  párentaS  pobreí  ' 
e fua  Família,  atè  vinte*  fegundo  a infti- 
tuição,  Sc  que  faltando  algüa  pelo  tempd 
adiante,  fe  recolha  outra  em  feii  lugár, I 
vontade,  Ac  ar bi ttio  dot  Admiuiilr adores. 
Vietío  bafa  eftaFuiidação  de  S. Clara  de 
Fuischaí, por  breür  Ponrificin.  isMadrei 
Maria  d«  Cbri(lo,Ac  Maria  dcjetv^mbaâ 
mulheres  de  taro  exemplo  * 8c  fpiritü  cê* 
leftial.qne  Com  O inetmo  plantarão  hellé 
a Regular  obfcruàtttu,em  que  tanto 
planaecem  hoje,  debaixo  da  iegunda  Re- 
gra dr  S. Clara, Ac  obediehcia  Co  Ordina* 
rio  de  Angra.  Nefte  tetirO  de  Anjos  »qn* 
afli  lhe  podemos  cbamat,  fal|eceafanôa- 
mente á Madre  Marta  da  Trindade,  térch 
do  anno  1 íoo,  qorpd  (ectalo  fe  hotheaUA 
Maria  Corrêa  , appéllèdo  que  tomou  de 
{eu  pae  Antonio  Jorge  Corrêa  * Cidadão 
do  Porto,  peflòa  nobre*  da  Familiátfo» 
Soufas  Correas  . que  trazem  por  Arroat, 


hum  famofo  Ritual  delias,  o qual  podo  q 
íènãoeftampou.obferuoufe  muitos  Iftndt 
na  Ordem , em  cujos  cartoreov  fe  edefer- 
uaatè  boiem.  s.  Lenira  fc  jã  delle  (de- 
ntais das  Relações  dosTadrèí  Miguel  da 
Crue, lc  Belchior  da  graçajo  BíTpoThb- 
matiuo  in  Aunalih.Ofd.  Ç.í>.  pag.iza.  Ac 


Mcrtola  na  vida  do  V.  P.  Antonio  da  Cõ*  comendaf  a Deos,  dizendo  muitas  Ve^est 
•Mçíoe.ta.  ' i?L  •írthnví^ytó,íJ''^V»//rtii/a(«rí»1a|| 


tiu  • nOD-jOTOj  , ftert  f »* «»*5» tm  tkiM * imo 

1,  Mão  podemoi  dcfcobritia  patría  E afli  acabarão  todos  com  louuauel opi* 
íeSbr  Leonor  da-Trindade  , Ac  d ‘ nilo'  de  VifUtíe.  Verificandofe  aquellas  ba 

iauraí  de  Chrifto  nofTo  Redemptor : tn* 
ptttfl  étitt  iiK4  fruõm  mm/s/  /àm#>  &*•  O * 
Doutor  Gafpar  FruAuofo,  11a  íiia  fataou 
hit.das  Ilha»  |i4.  c.i  8.diz de  $ 6i  Marli 
da  Trindade, Viueudodla*as  fegnintes  pç 
,,r  ...et  UurastFsiray.^fdsiwai.attaiiia.^-wr/ií* 

Kntrc  as  iClõjáx"  qucldcrid  daorãír  da/s  trnu  nt  c mtntrit  S.  Atidrf.iuiti*  IT, 


ando  de  fcü  tranziti» , por  fer  das  primei 
ras  habitaderas  dojPqmirtitauQ.Çqnuen- 
to’da  Rofa.cuia  exemplar  vida  êfcrcaè  jã 
por.tradiçí»,  o P.Fr/Luis  deSotífà  ni 
p.da  Chr.defta  Péou.l.a.C.A.  obflUV, 


♦. 


Í.8 

!iqi> 

.«b 


donde  foi  para  a Índia,  AclàCazoucom  as  Correas  atrauclTádas,  com  dous  Braço* 
hum  Rei  dc  Maldíua.  A coriofidade  das  atados,  8c  pbr  rimbte  hflaí  deixatídò  o de  . 
cereroçiqlas  Ecelefiafticas  ,0  fez  codnpòf  füa  MárMargatidii  deChauez,  quetaAU 

bem  era.hobte  , mas  muito  maiapotrfat 
Virtude, tothd  fe  Verá  êfc  feü  dia.  £fe  cujò 
fattâd  matrimonio  hafeerão(alèn>da  Set* 
tu  de  Deos  ) tres  filhos  de  mui  houtadof 
procedimentos  , Ac  progreflbs  naíletraá 
qut  eftudirâo  Ui  Vmuerfidàde  dé  Coinl* 
bra.  Aosquaes  aS. Mão  não  ccíTaUadcçn* 


Vigi  [mo  fexto  de  Maio.  4„ } 

ccrtodi.1  ao  pouojd.llc claraméte:  Que no d, a feguinte experimentarei 
«I  H4  tuFU  o diurno  açoite, pots  rtao  quízerZo  emendarfe.em  quanto  uutrao 
nvro.  Tatuo  cjue  a noua  fe  diuurgou  pela  terra  , hunszorabauã» 
i dcarnecião do Sanéfco  Profeta,  & outros  fe  entreftecião,&  fugiád 
para  as  quintas, tuidando  que  deftemodoefcaparião,  fe  ocaftigo 
não  íoíTe.vniuerfal  ,&  o Pregador  fe  retirou  a hüa  eftalage.que  auia 
da  i utra  paite  daRibeira,onde  proftrado  toda  noite  em  oração  pe- 

dia  a Deos  mifericordia  para  aquelle  pouo.tam  defconhecido  a íeus 

benencios,  & ingrato  a íeusíãuorcs.  Alli  eíperou  o diluuio,  man- 
dando  de  quando  em  quando  a hum  moço, que  trazia  cooíigo,  que  , , 
laiífe  fora,&  olhaífe  fe  por  ventura  apparccia  algum  final  no  Ceo 
para  a parte  do  mar,até  que  a fettima  vez  lhe  dilTc:  Que  H ahiope*. 
quenj  nuuem, como  pegada  de  homem  Jeuant arfe  do  meio  delle  Jemelhantei  dt 
S. Projeta  Elias.  Fr.Afonfo  então  fe  reueftio  de  extraordinária  trif* 
teza, publicando  que  era  chegada  a deftruição  de  VillaTranca.  E 
poíroqueeltaua  o tempo  fereno.&oCeo  eítrelladó^ora  tudo  duas 
horasante  meDhaa.engrofladaanuué/e fez  medonha,  & JQgo fo- 
breucio  hü  ram  efpantofo  tiemor  da  terra,  que  parecia  acabarfe  a 
machina  do  Vniuetíb,5c  pelcijarem  os  elemétos,huns,com  outros, 
no  centro  delia, ouumdoíe  no  mefmo  tempo, roncos, & bramidos,! 
manetra  de  mares  enfurecidos  com  ventos.  Correndo  então  para 
o mar  a terra  de  hum  monte  alto,  vezinhoà  viila,ique  como  ligeiro 
raio  que  abraza,&  aíTola  a maior  rçfiftencia,aão  perdoou  aos  mais  T* 

ioberços  ed^cios.Ã:  templos  decantaria,  tornandp  tudo  montes 
de  pedras, & íepultando  quantos  achaua  debaixo,pagando  de  con- 
tado com  as  vidas, aífi  neíle  medonho  terremoto.como  noutros  cin- 
co que  ouuc  pelo  difeurfodo  dia, perto  de  quatro  milipeíIoas,de  hü,  • • 
& oütro  lexu ; não  fe  ouuinJo  e.n  toda  parte  mais  que  alaridos,  & 
prantos  laftimofos, chamando  hyns  por  Deos,  outros  por  S.Mariifc 
em  cuja  afflicção,&  trabalho,  não  feruiade  pequeno  alíuio,&fcon- 
folação  às  relíquias  do  pouo.quc  cfcapou,a  prefenÇa.&doarina  do 
Fr,  Aronfo , que  não  ceífaua  de  a moelèar  a todos,  que  fe  coofeífaf* 

Jem,  & pediílemraifcricordiaa  Deos, tomando  por  interceflora,  a 
ereniíuma  Rainha  dos  Anjos  (auogada  de  peccadores)  perfiiadittí 
doos  a leuantarlhehüa  Cafa  da  Inuocaçãodo  Rofarió,  que  íeaca-* 
bou  em  poucos  dias, para  a qual  acarretàrão  todos  a feus  hornbros 
com  muna  deuoçio,&  lagrimas, a pedra/nadeira,  3c  mais  achegas 
neceiíanaí;  obrigandoos  cora  voto, irem  eraprociíTaõaclla*  todas 
as  quartas  feiras , era  memória  daquclla  trifte  é em  qne  luecedeo  o 
expe^aculo.Cujásdcuotas  preces,&  feruorofisoraçoês,continuá- 
* Mra  ráo  > 


4io  Agiologio  Lufitans. 

no  cm  quanto  viueo  Fr.  Afonfo,  fendo  ellc  tam  amado, & ouuido 
de  peque  nos,  & grandes,  como  fe  fora  Anjo  do  Ceo.E  por  iua  mor- 
te que  foi  vniuerfalmente  íentidJ , fe  prohibirão  eftas  prociffoes, 
por  juftas,  & honeftas  razogs,  fczcndoíc  íómentehüa  cada  anno, 
com  grande  concuríò  a z z ,de  Oâubro,  dia  memcfraucl  aos  mora. 
dores  de  Villa-Franca , por  fucccder  nelle.efta  laftimofa  tragédia. 

- - c . Na  Ilha  da  Madeira, em  o Conuenco  de  S.  Beroai dino.a  Inueção, 
S7eZ  Sc  Tranflaçao  das  milagrofas  Relíquias  do  B.  Fr.Pedro  da  Guarda, 
r.Pd,»  pradc  jci  de  mui  fanaa  vida.as  quacs  forão  achadas  por  reuehçao 
diuina.ao.  j j^Jktitaa.sdolàg.rhomilde,™  «e  joilo  i pora, 
do  clauftro,  por  D.Luis  Figueiredo  de  Lemos,  Bifpo  de  Funchal,  - 
feu  particular  deuoto.  E leuadas  então  com  folemne  Prociííaõ , & 
hymnos  de  louuor  à Capella  mòr,  /brão  collocadâs  â parte  do 
Euangelho.em  lugar  eminente, onde  fe  vem  num  cofre  de  prata, fe- 
chadas com  grades  douradas,  para  maior  decencia,  & veneraçao. 

. Obrando  por  ellas  cáda  dia  o Omnipotente,  gloriofos  milagres,  8c 
afli  mefrao  pela  terra  de  fua  fcpultura  , de  que  íe  tem  tirado  g.an- 
diílima  copia, &leuada  para  varias  pattesdo*Reino,fem  nunqua  di- 
minuir. Vcndofe  outrofi  por  muitas  vezes  na  gruta.ou  coua.em  que 
de  ordinário  oraua,  luzes,  & rcíplandores  celcrtiaes,  na  maior  obí- 
str  Ju.  caridade  da  noite , em  prouade  fua  abalizada  fanftidade.  à.  Em 
tá  ddtíd  Lisboa,  no  Conucnto  da  Madre  de  Deos , repouzou  em  paz  Sor 
ff  dt  Auta , Religiofa  de  muita  virtude , que  eftudou  no  íeculo,  veí  ida 
<u£bá  á Efcholaftica,&  fez  Autos  na  Vniueríidadcdamefma  cidade.len- 
do  Cadeira  feu  pae,o  qual  a leuaua,  8c  trazia  coníigo , fem  lhe  dar 
mais  liberdade,  que  a neceflaria  para  eftudar  nas  aulas  a (agrada 
* Theologia,&  Dareito  Canonico,era  que  foi  tam  dotea,  coroo  elle, 
Sc  afli  fe  dizia  publicamente, que  lhe  fuccederia  naCadeira, cuidan- 
do todos, que  era  vario.Morto  o pae,&  conftando  o contrario, ma- 
dou  logo  a Rainha  D.Leonor, mulher  delRei  D.Ioão  H.bufcala  pa- 
ra fua  cafa,onde  feruio  algum  tempo  de  lhe  ajudar  a rezar  o Diuino 
Officio,atè  que  indo  certo  dia  com  cila  â Madre  de  Deos, tocada  de 
fuperior  moção, pedio com  inftancia  o fandto  habito, o qual  lhe  toi 
lançado, com  notauel  alegria  fua,  & da  Rainha  fundadoja,  em  cuja 
fagrada  paleftra  de  virtudes, procedeo  com  tanta  teligjão,  8c  amor 
de  Deos, que  de  hum  exceflb  grande  que  obrou  nelle.lhe  ficou  (em. 
pretremeado  a cabeça.  Era  tam  efpecial  deuota  de  S.  Auta,  hQa 
das  ix.  mil  Virgens, cujas  fagradas  Relíquias  enriquecem  a cite  Sa« 
ítuario,  que  trocou  o nome  da  pia,  pelo  feu,  & compoz  o euoto 
Officio,qucfe  reza  cm  feu  dia , approuado  pela  Se  Apoltolici^&^a 
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gloriofa  San&a  fedeu  por  caro  obrigada  deftc  piedofo  obfcquio,  q 
lhe  afíifUo  na  vitima  hora , 5c  afli  com  cam  exccllentc  companhia, 
partio  alegre  para  o Choro  das  Sandtas  Virgens,  e.  No  Real  Con-  sir  ^ 
nento  das  Defcalças  dc  Madrid , o dicofo  fim  de  Sòr  Antonia  de Ic-  '"»•*  de 
rQS,Portugueza,c|ue  fendo  mui  eftimada  por  fuas  partes  da  Princc- 
za  D.  loanna,  Mãe  delRei  D.Sebaftião , entrou  neftc  fanéto  Con*  p««K 
uento,em  idade  de  40.  annoj;  5c  depois  de  paflar  por  todas  obediên- 
cias,com  grande  ípiricu,&zelodír Religião, eleita  Rodeira,  exerci- 
tou cfte  moltíloofificio,  porefpacio  de  38.  cõ  admirauel  caridade, 
&comifcraçãodcs  pobres.Aos  quacs  dana  tudo  quanto  lhes  vinha 
ás  mãos,  fem  atentar  que  poderia  faltar  ás  Religioíãs , experimen- 
tandofe , que  nunqua  Deos  faltaua  com  o neceflario  a feu  tempos 
‘ HQa  vez  lüccedeoauer  falta  dc  pão, ac  nãofe  podendo  achar,  mais  v 
que  dous,i  effes  pequenos, para  toda  a Comunidade , os  mandou  à 1 
Refeitorcira, dizendo:  Que ft  as  rtctítjfe  cm fc  Md , i efperdnçdceru  n*  . vi* 

Senhor, tile os multiplicdriá,cmo f*tne  Zlezprre mtágrof* mente . £ achan- 
dofe  ella  ao  principio  algum  tanto  douidofa , «onfiderando  confi» 
go  a grande  virtude  de  qnem  lhos  enuiaua , difpozfe  a repartilos.. 

Neftc  comenos  lhe  mandou  dizer  denouoa  Rodeira.  Que  pelo  dm  ar 
de  Z>tes  lhe  dr£t  hum  ddejuetlespaes  pera  0 <?.(onfe]?ar,  & feu  Compdnheirt9 
O • por  d huns  crtddos  dt  cdfd,epeenSu  tmhdo  outro.  Iulgando  então  a Rc-i 
fcixorcira  que  zombaua,por  não  ferem  mais  que  dous,  alfi  como  os 
áa  partindo  com  grande  fé,  aíliião  crefcendo,5c  multipNbando  de 
maneira,  que  ouue  com  abundancia  para  toda  Commnnickde,  5c 
fobejou  muitos  pedaços, parao  que  pedia  a S.Rodeira.  Outra  ves 
«tn  neccflidadc  de  azeite, mandou  á Donata  de  fóra.que  o foííc  pe- 
dir de  efmola,&  de  preífa,  porque  fc  necelfitaua  dcllc  para  as  enfer» 
mas,&  cirando  a Donata  o barril  da  roda , achandoo  moi  pezado, 
tc  cheio  de  mui  cxceilente  oleo,  lho  tornou  em  continente,  quei- 
jrandofe:  lefus  Madre, tfmbd  de  mt,manddndme  com  0 ídrrü cheio,  que  hd  J 

de  deter  *^íiw.Mas  a Scrua  dc  Deos, como  entendeo  o cafo,diíbmu-  1 ’ 

loa,dizcndo.^w  lhe  ptrdoejjefenpu  auid  dddo  hum  horrilfor  outro.  E não  •. * 

mentio,  porque  tinha  dado  hum  vazio,  por  ourro  cheio  de  miítri- 
córdiadiuina.  Muitas  coufas  femelhantes  lhe  acontecerão  no  difc 
cutfo  da  vida, que  não  ficàrão  em  memória. Era  ella  mui  apraziuel, 
aífi  para  Seculares,  como  para  Religiolas , coufa  afláz  importante, 

Sc  neceífaria  parao  officio  que  tioha.Dcz  annos  antes  que  raorref- 
fe,cfteuequafi  fempre  enferma, mas  ainda  aífi,  &com  a muita  ida- 
de,que  tinha, não  faltaua  ás  obiigaçoês.da  roda, até  qveio  a vitima 
doêça,  tam  grauc,&penofa,<j  a todas  cauíàua  grandiflima  compaU 
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fão.CeaofoitafQbnqua  bôa  íó  palaura  de  impaciência.  Foifeitjpfo 
cata  a pplicada  á (anda Oração,  que  jimais  a inquietauão,  nem  a) 
enfermidades, nem  as  occúpaçoés.  Goftumaua  a dizer, que  no  pon- 
\ to^juefechaaàa rôda,íêòfqueciatoiadmehtcderado,  quaotonciU 
^ puia  pafíado,&  ficaua  fua  alm-a  tam  quieta, & foccgada.como  fe  eP 
tiaera  fempre  nefte  exerdcia,cam  grátoià  diuioa  Mâgcílade. Che- 
gado o tempo  da  partida  ;reccbeot>s  Sacramentos  com  grande* 
preparações,  & com  asmcfraas  fe  defpedio  fua  teligioía  alma  do 
corpo.  P afiados  dezanoaeannas,  como  icoffctcccfle  cerro  dia  abrir 
foafdpultura.achariolhí  a libgoa  tam  inteira,  & rubicuoda,  como 
quando  viuia,mdftraadò  o Senhor  coatçftc  milagre, quam  bem  (e 
auia  empregado  em  (eus  dminos  douuorcs , pois  a .coaferuaua  tam 
sirtrit-  iilezada  corrupção,  f,  No  Madeiro  deJÍ.Senbota  de  Cámpos^dá 

3-  -Ordem  Regular, j5coraMbote*mòroaelho,aiembraoçadâM** 
fricift.  dreBrittcs Rangel, Rcligiofa  de  leuaniada  contemplação,  8c  per- 
petua rnião  cora  Deos, por  meia  da  fração  mental, tam  exemplar 
na  pobreza  EuadgeJica,t]úéi>ãb  tinha  confa  própria,  &íe  lhe  offe- 
recião  algQa,  jogo  a tirana  de  íi,  colho  couía  prejudicial  ao  roto  ^ 
profeflara,fcainaaqua  auer  qheixa, òuefcandaloidella  , feodoqué 
foi  rres  vezes  Abbadefla,  masfempre com  rehileacia,  8c  da  vitima 
fe  thoílrou  muito  qneixoía(dizendo;£)*r  nunejuaforapÁrjtocárgo^ttatt. 
to  mm  dgortfendc  jà  )>elb*;&'  úrflampadà.  Cõ  ilto  ít  eílâ,quc  mogucm 
gouernoifmeJbor.dcm  coai  mais  acírto,que  ella.dcalíi  continua* 
ua  coofficio, quando  Dtos  a chamou  ao  feu  Reino:  Sentindófe  ve* 
zinha  à morse  , depois  dfc  fcdefpedírdefuas  fubditas  com  grande 
amor,encoojendandolhesa  perfeiçãode  feu  cila  do,  8c  obíemanci» 
da  Regra, mandoii  que  Jbfccantaflem o denoto Refppriíõrio  ckSt» 
fia  feira  SxndiV.7entbrétfáU  chegando  âq  oe  II  ai  palauris: 

Jnclttuto capite  troét fpirúum . ta  cl  i n oitclla  profundamente  a fua,  cn* 
Sír  mj-  tregando  o fpiritu noshraçosdo  Redemptor,  g.  Em  Li$boa,ttoMo- 
'ufiutDt  ^c*ro  Dominicano  do  Salaador , a (àòâia  morte  de  Sor  Muiaotds 
muiiíá.  Icsvs.que  por  efpacio  de  anno,&  meio,qae  teue  de  Rdigiofa,apro J 
ucitou  tanto  nâ  virtude, 8c  na  deuoçao  do  AugnftiffimoSacrantea* 
to  do  Altar, quanto  moftroaem  feu  tranzito,porqúe  depois  de  hüá 
ldrga  doença,  croque  fe  rio  bem  os  quilates  de  fua  paciência, fe  Lho 
gerou  hüa  pofiemana  garganta, com  que  chegou  a oão  Itfuar  para 
baixo  húa  pinga  de  agoa.defenganada  então  pelos  Cirargioés.cõ- 
feí!ou,&  tomouaS.Vnção  logo,potém  naofeperfuadia  a que  mor* 
refle  fem  o fagrado  Viatico,  i em  dous dias  qaecfieueafli,  eígota- 
dás  as  medicihas, quando  rcio  ao  terceiro, íendo  doas  horas  datar» 
,çsx  t p M de, 
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da, chamou  afua  irmãa  (que  cambem  era  Rcligiofá)  a qiicra  diíTei , 

J/ tnh<r lego-» Cenftfftr trugdtm  » Séttãiffimo  Sécrtmmt»  , forque  dttjuife 
'tmt  agera  büa  Rtugufa , (jHe  nHTHjU*  w,<»  <ju*l  me  dtftng*n»H  d4<x>telay  ucrtf^ 
ctntátdo, tjue koupeduComungúr  jd.  A Ircnãalhe  perguntou  cmão.Comt 
«Mt  mntA  mtJo.  Rcípondco:  V tnh*  tom  fermoJé,cLra ,&>  rtfyUnâecentí, 
yúe  kgo partem  ctnft  d»  E depois  conítou  por  rcucjação,que  fora  a . 
Madre  Guiomar  de  S.  Agoftinho.cuja  vida  foi  Angélica.  E adi  re- . 
«oociliandole  de  nouo,cõmungou com  muita  facilidade,  ficando- 
confoladiíf  roa, fufpirando  pela  morte,  vêdoíe  claramête  a raercé,  - 
que  o Senhor  lhe  fizera , pois  logo  tornou  ao  aperto  da  garganta, 
que  dantes.  E no  dia  feguinte,  forrindofe  com  os  olhos  abertos,  Sc 
muito  claros,  fpirou,  enganando  aos  prcfenccj  co  a rofada  cor , Sc 
«fpeótode  viua,parafazcrera  experiência  íc  cftaua  já  morta.  A.  No  à p Pe: 
Collegio  da  Companhia, em  a Bahia  dc  Todos  Santos, o obito  do  ir»  d * 
P.  Pedro  daCoftajnatural  da  Portela, ArccbifpadodeBraga, o qual 
gadeu  70.  annosna  conuerfaõdosBraíij*,trazendocomfua  cclcf-  m,‘ 
tial  dcdtr  ina , inoumeraucis  almas  ao  grêmio  da  Igreja  Catholica,  > 

Sc  conhecimento  da  verdade,  aequirindo  com  eftc  Apoftolicooffi- 
cio  para  íi  grande  copia  de  merecimentos.  Demais  que  fua  ca  ri  da-, 
de  para  com  Deos,era  intenía,  & para  como  proximo  infaciauel, 
de  que  alcançou  nome  de  pae , auantejandofe  a muitos  na  humil- 
dade,& abatimento proprio.  A queroo  Senhor(depois  de  o acredi- 
tar nefta  Vida  com  marauilhas)  fez  particular  fauor  de  lhe  dar  hüa 
clara  vifaõ  da  alma  de  feu  grande  amigo,o  P.Luis  da  Grãa,  quando 
íobio  á gloria, onde  com  fumma  paz,&  tranquilíidade,  lhe  foi  bre- 
uemente  fazer  companhia,  i.  Em  S.Antonio  de  Caminha, Diocefi  f 
Bracharenfe.durndo  cm  oSenhorF.Scbaftiaodo  Rofario,  nafei- 
do  em  Villa-  franca  de  Xira,  a quemo  abrazado  zelo  da  faluação 
das  almas, leuou  ao  Maranhão,  & depois  defazer  lá  grande  frutto, 
trouxe  a Portugal,  a fim  de  leuarmaisobreirosáquella  inculta  vi- 
nha,.de  que  tauto  neccffitaua , mas  a Obediência  ordenou  oütra 
coufa, porque  o mandou  paraoConuento da  luloa, onde efteue  1 
annos, fazendo  vida  Anacoretica , como  fceftiuera  naThebaida, 
po>  que  demais  de  não  fair  fóra , feu  comer  era  Ccroprc  quarefmal, 
paflaua  a n%jr  parte  do  anno  a pão,  8c  agoa,  difciplinauafe  todos 
dias.deixandoochãofalpicadodeíàngue,  vellauaas  noites  inteiras 
na  Igreja  em  Oração, totmua  pedras  ás  coíhs,de  tam  notaucl  grã- 
deza  Sc  pezo.quc  excedem  o credito  humano, no  tempo  que  fe  fez 
a baibacãa  delta  torre  de  Dauid,  para  reparo  das  arèas.  E daqui  fi- 
cou também  coftumado, que  muitas  vezes  oraua,atadas  as  abas  cõ 
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òCbtiião,  fãZdndocWla»  alforges  ác  pedras,  aífi  diante , como  de* 
triz,  dteirndoaos  Rcligiofos.*^»#  * Àtfcánftrn  konlms,  fen-, 

do  pilo  contrario.  Outras , com  duas  caldeiras  penduradas  de  lies 
pelas  azas,  qoe  íullcnt&uão  dous  grandes  penedos , por  lhe  não  vir 
fortio,  defcülpando  efta  penitente  acção, com  dizer;  Que*  f»zÍ4  ptrx 
ccntféd t ftit , rj  tinhé  Ms  mrfmtsftíkes.O  íeu  habito  era  o mais  pobre, 
& remedado  de  todos, & tamafpero,  & defabrido,  ^ podiaíeruiní 
muitos  de  ciliciü.Cdebrauacõgrandedeooção,&algõ3s  vezes  cã 
tal  íéntirtirtito,  Sr  g râ>,  qflete  deiKSoa  ver  no  exterior.  Sobretn* 
dò tinha  tanta  caridade  com  os  proximos, & necelfitados , que  aos 
foldados,  que  entrão  alli  de  guarda,  porcaufadas  guerras,  quando 
fàkauãs  os  foccorros , íuítentauaos  com  as  e imolas  daCafa,  3c 
lai  vez  faia  fô  r a (cont  ra  feu  na  tu  r al ) para  pedir  aos  Gouernadore» 
das  Ar  nus, os  íoccorreffcnn.que  eltauâo  perecendo  á fome, até  che4 
gar  em  certa  occaíi  í o, condoído  da  miferiaqac  padeciáo,  a empe* 
ntàar  à Guftodia.em que fe expõem  o Sandiffim.» Sacramento,  por 
quatro  mil  reis, que  repartio  entre  elles.F>aalmente  vendo  que  (eus 
dias  efâo  já  poucos, le  tòi  para  o Conucoto  de  Ciminlia.ondc  prok 
trado  por  tem  , com  nntaoel  deuoção , recebeu  os  Sacramentos* 
fleí  defpedinJofe  Cona  muita*hagrimas,dc«  R.digiofos.depoisde  lhe» 
fazer  húa  altiífimaprat  cad  übens  eternos ,acabou  mui  fah&amé* 
te,  fallando  (empre  de  Deos,&  com  Ocos,aiê  a vitima  hora.  .í> 

f:  d '-íli  I . 1 ■'  n tn j j >t  7 El 


. Comnunurio  ao  XXVI  de  Maio. 

EKtféós  gloriolbs  FundadQres  do 
Consento  de  Si  Jbtó  de  Taroáca, 
na  Çomarca  da  Beir*,  logra  o let- 
timo  lugar  o B.Rolaodo,  por  pa- 
«ria  Francez.firgundo  o antigo  Reteorio 
feito  era  lingoat,  tina,  que  íe-gaarda  em 
leu  cartoreo.  Onde  parece  concluioiius 
Oiniftas  tarefas,  & vigílias,  cerca  do  ahno 
I iSo.Seu  dia  achamos  noMendl.  da  Or- 
dem, feito  por  F.CbrjfuftomoHêrrquez 
dag.  17 i*  Lcmbrãòie  dellc  Fr.Bernardo 


dt  JJHtró  hsCbr.de  CrfteVl.l.e.t.fltl.^. 


«.i.dcq.  F.  Anromo  de  Yepez  no7;tonj. 
das  Cbr.de  S. Bento  ad  an,  U20.  foi.  177. 
Jmrgefrnb  ín  Nntitu  Abbitrarura  Òra.1. 
tfjpag.  itJ.F.Anroeio  Bramftoni  j.ip.da 
Monarch.LuGt.l.p.c  p.Fr.Aqgclo  M an- 
tique in  AmjalibusOrd.rom.  1.  rarijsin 
kfci&ipmcipucadan.  nt-ÇrC.j. 

l-  O Árçhetípo  íobermo,  como  cauTa 


rstcb 

primeira  de  <\  pilk  2 mSchim  do  Vnfoetf 
Ço, quando  por  fous  occaltosjaizos,  q*± 
caBigar  as  c cear  uras.  toma  por  inftrumfi- 
tos  as  caufas  Tegundjs.que  raõ  os  Elemí- 
tms,  como  tomou  r*  Hha  de$. Miguel  atu 
:j  jaa.  pacadeílruit  ,4c  afluli*  a mais  flo- 
rente, & populofa  vi  11  a , que  naguelle  tr- 
po  ardia  em  todas  as  dos  Aflores,  cfcsmadâ 
TiWaftsna»  d» -Campo.  icndprefidiipp* 
Múniftros  d»  Mhja  Ecdefiafticu  , &c  Se- 
cular.àNdbrezai&Alfandega.cB  ricos, SC 
groflus  menoadórea,  fruindo  deefcak^ 
de  porto  principal  a tadjjMLu^t  quetud» 
veio  dc  rornama  ao  chã^por  pef«dosdà 
fétrsmorsdore^êdoo  gouèmoRniCtt- 
• çtdupzdaCaraaM.  j.'Ca|«4o  deftaflba, 
Pronofticado  muito  de  antemjo  por  Fr. 
Xforífo  de  Tohcflo,  da  Ordem  idos  Frèga- 
dosec,  que  disxm  fer  da  allaftneCafa  ti<m 
.Duques  d'Alua.nniücJpanha,  o qual  ío- 
brcuivhêdo  depois  pauco,foi  fcpultado  na 
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fu^firmida  de  N.  Senhora'  do  Roiario*.  Para  confolar  opoko,>  r 
fòb>ei,qual feerigioan.i fáy.  hum süp-  Af]ifa!laua,tA  dt^in 
tuolo  Mofteiro  dJ  Ordem  Scrapbica,  em:  Confiffmuos  irmão:  mtus-, 

logar  de^utro  quefe  fouertcn.que  nu  «v  £m  qhantb  ftidutâ „ dja_  : ■ ■ 

l/1 

Da  Krgfm  S.iiari, *,  1 1 

EaifitadbtbuaCafa,  L . v:i>í. 
lntto  a tila  em  remaria.  | ■’> ir«  r 
Temaia  portalrdora,  MOobnujjfl':» 
Sot  tHaporvdrrogorid,*  ,0TS 


Em  quanto  ves  dura  o dia. 
tieuidade  da  Frouincia  daí  libas  temo  « . fiw  . 

quarto  lugar,  em  que  morão  de  ordinário  tJ$T 

2'0.  Religiofos-.EÍereuem  olaftimofo  fuc» 


ígio 

ceíTo, referido  no  tcxto.dcmaisdo  Douto* 
Galpar  Fruâuofonabift.  das  Ilhas I.4.C. 
2i.8e  22. Gonzaga  na  Seraphica  j.p.  rir. 
Prou.Aleafb.ConB.  29.  pag.ioi  3.  Lnpez 
ria  4.  p .das  Chron.da  Ordem  Domin.t.a. 
c.  3 j.Soufa  na  3>defta Prou.l.a.c. 7.8c  8. 


• 7 
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Tende  atila  confiança 

«Gicegas  i.p.damefmal.  ii.c.  13.  Se-  *17!^'  '-p"!* 

ianos  licito  por  remate,  referir  aqui  bunv  **fe*«M  . ,nâ , .g 

pedaço  de  hútofcoRomance.ddeftetrif-  Quando  a Çafafòjq  sfa,  L ■> ; ,r , -.1 


pedaço  de  hü  tofcoRomancc,Cj  defti 
te,  8c  líftimofoexptólfculo  , traz  o cnef- 
jno  Gafpar  Fruftuolo  no  buo  alie  gado 

caP*2f-  ...  . . 


EmVtltafraneado  Campo, 

Que  de  nobre  precedia 
liba  de  $. Miguel, 

, A quanta*  Villa*  aura. 

Era  aemiljts  quinhentos, 
i E vinte  dous  que  corria, 

• ¥mte,lS  dom  dia*  de  Outubro, 
Quarto  da  Lúa  feria. 

Correo  a terra  de  hum  monte, 

Que  de  alta  ferra  pendia, 

E com  ímpeto  funofo 
Sobre  a Villa  fe  ejlendia. 

Alli  começa  dar  gritos 
A gente, que  [e  offltgio , 

• Deites chamauão por  Deot', 
Deites  por  S anil  a Maria. 

Suando  chegou  a oienhãa 
Nenhum  delles  parecia, 

Todos  cubertos  de  terra, 

E de  grande  penedia. 

Que  correo  daquella  [erra, 

. Que fobre  a Villajar^u* 

• Eff*  gente  que  tf lapèr*', 

• Como  pafmada  morna, 
êutra  que  viuafcaua, 

Vtuendo  afft , não  vnda , 

Aqui  thega  Fr.Afonfo, 

E com  a tocha  que  traç m 
Da  Ordem  de  S.  Dommgos 
Del  oledo  reluta, 

Effe  Padre glonofo, 

Sut  da  gloria  parecia'. 


Hum.  ocarrciauão  pedras  1-  t • tr 
Outrosmadetraáporfia.  <’••••••• 

Trabathío  moços,  &ve(hos,,  '^'V  ;•'* 

Pefont  de  grão  valia, 

Mc  as  nobres  mulheret, 

Seruiãojem  faulaya.  ;y;q  c , x .-j 
Traxfrnitlbatyis  telhados, 

Que  no  arrabalde  auta,  1 ta 

Como  formiga*  ligeiras 
Arutaà  aquém  moei  fariít?'1"1 . h ^ 
Tanto  que  em  poucos  dtas,  111 
A Ermida  jd  feruia, 
lã  celebrai  Mtjfas  nella,  t 
làld  vaõ  em  romaria,#^ 
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*•  Paflemos  agora  da  Uha  deS.  M«- : 
gucl.  1 da  Madetra,oude  nos  efpera  a In* 
uençãodas  Relíquias  daquelle  portento 
dcSanâidade.o  B.Fr.Pedro  da  Guarda, 
cujo  Elogio  efcrcuernosjà  no  r,  to.  4 1 1. 
de  Fcuereirolit.  í.  Temeftq  Varlocdef- 
tial  alli  Imagem  , por  pretniffiOdm  Pre- 
lados daquella  Ilha  , em  Capellapropria. 
á íe  fabricou  na  coua.ondeoreua , a qual 
fica  na  cerca,  ao  lado  direito  das  coftas 
da  Capella  mòr.com  feruentia  para  a rua, 
em  razío  do  concurfo  do  pouo,  não  pre- 
judicar â quietação  do  ConuentouA  Mif- 
fa  que  commüroente  fe  lhe  diz  , beade 
Todos  Sanâos  , par  não  eftar ainda  Ca- 
■çmizado.fcndo  que  fe  tratta  difto  naCu- 
ria  Romana  dr a muitos  annos,  com  gran- 
de calor.  E como  feus  milagres  faà  ttm 
notorios, & patentes  ao  munío.todos  Au- 
tores lhe  dio  titulo  de  Bt*t*.  Pintaübdç 

C 'Sos, com  Cruz  na  «não,  olhos  verme- 
de  chorar,  pregados  nella,  roftroçf- 
caucatado, 8c  macilento,  como  quem  era 
MW  wftçro,  Sc  penitente.  A cofinka , 80 
Mm  4 ebuminè 
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chuminè  , cm  que  os  Anjos  Ibe  aíiiftiio, 
temperando,  & guizandoo comcrpara 
os  Frades  , em  quantocllc  fazia  o de  Ap- 
jo.cftà  hoje  conuertida  çm  dcuotá  Çapel- 
)i  do  NalcimCnto  dcChrfllo , có^al  tra- 
ça , & artifício  , ofie'  aberto  o Retábulo 
ara  fc  ver, & lograr,  ^PWíceriás^colVas 
cllc  pintado  a olea, o S.  F. Pedro  na  còfi- 
hha.com  os  petrechos  delia,  & os  Anjos 
officiando  entre  as  pnucllas.Muitos  mila-, 
gres  obra  a agea  , & terra  de  luAfcpuUu- 
ra, em  varias  cnfcrmjdadcs,  comqifcon- 
tem  no  proccflb  feito  pblo  Ôrdirario  an. 
iyp7.  de  que  já  fe  lembra  W.iddingo  no 
8.to.dcfcus  Annaes  (&pela  agda  diz  el- 
le  ad  an.i  y 29.0.3  y.)  tbttjm (epnhtnd ter- 
rá  eti rt  ddmixu  munumsiUi  medeknm  átulit, 
febriàwittt , paidljtutH  , ptitftutt  dO/fini 
tnalá  epptejfot  l:bntuit,crc.  Dellc  fc  lembra 
( alèm  dos  alfegadqs  nofobreditto  dia) 
JoãoSaluador  no liu. intitulado:  Ditbtt.y 
brcbsi  de  lot  1'erine i iBuflret  de  U Orden].  i, 
fol.4 19.  F. Vicente  Goraez  no  Catai,  dos 
Sidos  Rcligiofos  pag,j}8.ManoelTho- 
mas  na  Infulanal.8. 

d.  Entre  outras  viçofas  plantas , que 
regadas  co  agoa  da  Diuina  graça,  crefcc- 
ráo  marauilhoíamétc  no  freTquiffimo  jar- 
dim da  Madre  dcDeos  de  Lisboa,  foi  bfia 
delias  Sòr  Auta,  mulher  de  grande  nome, 
que  por  antiga  já  nio  achamos  o de  ieu 
pac,&  menos  o annode  feu  tranziro,  tra- 
balho! a couía,  para  quem  profefla  dar  ra- 
zão deftas  meudezas.Hc  tradição  que  era 
confultada  toda  hora, na  Sagrada Thcolo- 
gja.dos  maiores  Letrados  defta  cidade,  St 
das  Religiofas  naMyftica,  ajuftandofc 
todos  com  o que  cila  refolui  a , como  tara 
doâa.Se  identifica, nas  matérias  Moraes, 
& Speculatiuas.  AlTi  fc  acha  nas  memórias 
do  Cartorcodefte  Conuento  » & li  aro  dc 
fui  F undaçio,em  a Pratica  tf  .para  a noite 
dos  Reis. 

*>  Hda  das  mais  refplandec entes  ef- 
trellas.  que  Deo«  collocou  no  firmamen- 
to das  Dcfcalçasdc  Madrid,  foi  a Madre 
Antonia  de  Jesvs,  nofla  Portugueza,  cuja 
patria.Sc  nobreza,  ficou  em  filencio,  fal- 
lecendo  com  notoria  fama  de  fanâidade, 
an1p98.com  mais  de  77.de  idade.  Hum 
graue  Elogio  de  fais  excelias  virtudes 
traz  o P.F.  Joio  Carrilho  no  liu. da  Fun- 
dação deftc  Conuento  p.  a. c.  vltim.  Delia 
diz  o Licenciado  Hieronymo  de  Quin- 
tana pa  hift.de  Madrid  l.j.c.  8y.  o fcguin- 


te:  ls  unu  Uptifcúen  qtitftafelfiOi  eflatUa- 
tUet , <jnc  tnnhm  4t  Um  d»  mnerio  itngr-dpde 
opnim  de  fintid-id , entre  !<u  qidln  fueSir-, 
ittttnid  de/e/m,Ptrrtipmt.<t  de  tuiur.pe p f*ya 
/anu  multipiuí  <1  Serie'  dlgwdt  eofm  de  [h[- 
tentt.J  defpnfí  ifc  1 9 «««1  ttrueru  ,fe  1/aIIS  fel, 
Utig'1*  tdn  enter  d,  j de  idij  baetid  itltr  f ram_ 
qudtida  viuid.  , . , . '1. . 

. /. . As  noticias  que  tjuemos  d 1 Rçli-_ 
gkda  Madre  Brittcs  Range). q paííbudç-; 
ila  vida  dons  annos  depois,  forío  por  via 
dôP.M.  F.  Manoel  daEfpcráça.qc&reuC;, 
delia  di/fufimetue  na  2.  p.,da  Scraphjc^ 
Chr.da  Prou.de  Poctugal.iquem  clll  íu  - 
geito  o Conuento  de  N. Senhora  dc  Caro- ’ 
pos  da  3,  Ordem,  em  que  logrou  applyu- 
íos  dc  fanâidade. 

- . 4 ^ 

gl  FinoufcaMadre  SòrMarianade 
Jcsvs,  Dominica  > fílba  dc  D.  Antonio  det 
Noronha,  & deD-  Briolaniadc  Vafcon- 
ccllos,an.  1613.  tendo  18.  deidade,  còn- 
formediz  o P.F.Luis  dc  $oufa  na  z.p.da 
Chron.deftaProu.l.i.c.ifc.  copiando  o 
que  dcllaauia  referido  Sòr.Maria  BaptiP 
ta, na  F undação  do  Saluador  L3.cz,  Cora 
cfta  differcnça.quc  cila  poem  íua  mortç  a 
ztf.de  Março,  i cllc  a 2 tf.  dc  Maio,  a quê 
feguimos  por  fuas  exaftas  diligencias,  -j 

b.  Fazem  illuftrc  menção  doP.  Pedro 
da  Cofta,  que  motíreo  an.  t tf  1 tf.  o Marty- 
rolog.  da  Comp.  h.d.  as  Annuas  da  mef- 
ma,  & o Catalogo  dos  Varoés  illuftres  d* 
Prou.do  Brazil,  que  anda  no  principio  da 
vida  do  P.Joáo  d' Al  meida  n.  2 3 . com  ou- 
tras Relações  autenticas,  & fidedignas. 

i.  FotoP.  Fr.  SebaftiSod^Rofarírt,' 
hum  dos  4.  Rcligiofos  da  Prouincia  dc  S. 
Antonio,  que  paífárío  ao  Matanhlo  atino 
itfi3.  onde  fez.  affínalados  progrcfTos  na  . 
vinha  do  Senhor.  Rematou  feus  dias  nO 
Conuento  de  Caminhaan.1tf42.com  íç. 
deidade,  (êgundoas  Relaçoens defta S. 
Prouincia.  Na  qual  tem  o 20.  lugar,  por- 
que foi  edificado  ann.itfi8.fendoMini^ 
tro  Prouincial  o P.  F.Leonardo  dc  Jcsvs» 
com  efmolas  aequiridas  pelos  deuotos, 
ajudando  não  pouco  a obra  tam  fan&a.o 
Marquez  de  Villâ  Real  D. Miguel  deNo- 
ronha,&  a(fi  mcfmo  hum  dcuoro  Presbyi- 
tcro.por  nome  Pedro  Gfiçalucz  Ribeiro. 
Fica  ellefóra  da  Villa,em  fitio aprazível, 
& faudauel,  onde  morão  córo&mentc  1 y. 
Rcligiofos, có  gride  exéplodc  perftTçio 
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M Villa  noua,  terra  de  Campos , emCafteHa  a velha,  a D^ica 
Dedicação  da  Igreja  de  S.  Maneio  (hoje  Mofteiro  prin 
cipal  da  Ordem  dc  S. Bento)  por  íccoQleruarncIl»,  oin  JcS. 


Maneio 


cftimaucl  Corpo  defte  inuiâoCaualleirodeChrnfto,&  emTet 
gloriofo  ApoftolotfEaora.Dondc  os  Chriítáos, quando  os  Barba-  rade 
ros  domi  nârio  Hefpanha,  temendo  os  deíacatos,  que  vzaoão  com  CíP0S* 
as  Relíquias  fagradas,  fogirão  com elle  para  Aftums.  E depois  de 
recaperada, calando  o nobiliflimo  D.AfonfoTcllode  Mcnezes(po* 
üoador  de  Albuqucrquc)com  D.Thereza  Sânchtz,  filha  baílaida 
delRci  D.Sanchol.  donome,&  II.  de  Portugal,  elle  para  tnndbre- 
êer  a noua  villa,qaeíeu  pae  TclloTcllcz  de  Menezes,  auia  fiinda- 
do,fez  com  elRei  ícu  fogro,  defiftifle  do  dereito.que  tinhaaquelle 
S.  Corpo, Sc  cõ  íên  beneplácito, Se  confentim-ntoj  o trouxe  das  AA 
turias  a ella,  onde  fua  eximia  piedade  lhe  leuantou  fumptuofõ  Té- 
plo,que  fez  confagrar  a fed  nome,ann.  1 19  j.  doandolhe  a mefma 
tilla, com  outras  muitas  políeííoêsjSc  rendolás  herdades.  Em  cojto 
Altar  mòr  permanecerão  luas  Reliquias,até  o de  1 j 6f.  em  que  Fr. 
DiogodeSottOjAbbadedo  Real  MoftcirodeSagflftr  ( por  efte  fet 
Priorado  de  fua  filiação)  alcançou  Br<uc*  doSuniitio  Pontífice  Pio 
Iin.  para  as  trasladarahnm apparaeofo cofre dc  prata,  quecollo- 
cou  na  mefmaCapella,à  parte  do  E jangelho,deftribuiodo  plimèl* 
foalgGas  pelas  Abbadhs  circQoczitihas , & aquinhoando  a fira,  co 
à rica  prenda  da  Sagrada  Cabeça, que  allí  he  vizitada  no  dia  de  fua 
Fefia.com  Iubileo,&  concurfo.^.N  jCiftcrcicnfe  Mofteiro  de  Sàl-  d.t*u» 
zeda.Diocefi  Laraeccníe,a  depofiçio  de  fua  Fundado»,  a vfrtaolá 
D.Tareja  Afonfo.feganda  mulher  daquelle  fideliflimo.õt  iduiéKT-  ■'*’ 
limo  Heroe  Egas  Monlz,  AiodelRLeiD.AfonfoHenriqoèz.aqual 
era  dcuotiffima  da  Rainhá!dôs  Anjos, em  cuja  honra, & vetieraçftr, 
mandou  edificar  o ditto  Mofteiro , na  fuaquinta  da  Salzéda , pára 
Mõges  dc  S.  Bernardo.qtie  lhe  íeruiflerti  de  Capellães.como  elle  a 
foi  de  Maria  Sanftiílima.  Oscoftumes.Sc  procedimentos  defia  iri- 
cly  ta  Matrona.por  todo  o difeurío  de  fua  vida,  forão  mui  loaaaud^ 
paiticolarmente  no  eftadode  viuôa,em  que  per  fifHcr  z j*.  annos.  cõ 
grande  hóneftidíde,Se  compoftora, dando  muito  que  irroejarâsMa* 
tronas  Romanás.tam  celebradas  deS.Hieronymo,pondo  todofeu 
Ctridado,  era  como  aaia de  enriquecer  fua  alma  de  religiofas  virro* 

des, 
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des,&  a Igreja  do  Senhor  de  perpetuas  doaçoés . Admira  certo, Ter 
o muito  que  dotou  aos  Moftcirosdc  Arouca,&  Salzeda, pois  além 
dos  gaftos  exceííiuòs  tyie  difpendèo  na  magnifica  fabrica  deftc  . & 
renda  que  lhe  aggregou,  cõ  q he  hum  dos  mais  oppuléros  do  Rei- 
no,fez  ao  de  Arouca  quantiolas  eímolas,  de  que  inda  hoje  lè  furte  - 
* ta  abundantímente.No  tempo  que  ella  andaua  mah  occupada  cõ 
asobras  de  Salzeda,  lhe  encarregou  elRei  D.  Afonfo  Henriqucz,  já 
viuuo,  a boa  criação  de  ícus  filhos,  confiado  na.cxpetieocia  que  ti» 
nha  defua  muita  virtude,&  perfeição.entcndendo  que  por  eiqio  de 
íua  educação, fairiãoaquelles  Príncipes  encaminhados,  nacjuillo  q 
mais  conucm  aos  que  hão  de  occupar  fuperiores  pòftos,  ícruindo 
ao  pouo  de  viuos  exemplares  de  imittação.  E nefte  retiro,  não  fó» ; 
mente  trattauado  material  do  Conuenco, tendo  licença  paracmrac 
nellc  codas  vezes  que  conuinba,  em  ordem  a alentar  os  officiaes,  pre- 
miar aós  que  melhor  trabalhauão , 8c  animar  aos  fracos  com 
mercês, Sc  fauores  que  lhes  proraettia,&  deftç  modo  incitaua  a to- 
dos para  o trabalho;  mas  também  do  fpiritual  defua  alma,  dandofe 
â oração,&  familiar  tratto  com  Deos,  para  o que  Ihçlcruiria  mui- 
to as  celeftiaes  inftrucçcés  dos  Monges,  que  vie  ião  pouoar  a Ca- 
ía, pois  florecião  naqucllc  tempo  em  grande  fanâidade,  Sc  pureza 
de  vida,aos  quaes  fez  doação  delia  nas  mãos  do  S.  Abbade  Fr.  loio 
Cirita.í  entre  outras  preheminencias,  que  para  ella  alcançou  da  Sé 
Apoftolica, foi  a jurdição  Epilcopaljdcqueinda  hojegoza,izentaa- 
doa  dos  Prelados  de  Laroego,  era  tempo  de  D.Mendo,!.  Bifpode- 
íta  cidade.  E por  mais  que  efta  fenhora  dèíTe  preíía  á fumptuofa  fa- 
brica,não  permiteio  o Ceo  vela  de  todo  confumada,pois  foi  algpcn 
tempo  antes,  chamada  do  pontual  Remunerador  ao  prêmio,  que 
tem  na  outra  vida , os  que  edificão  nefta,  Morteiros  de  Religiolos, 
■«  pelas  continuas  oraçocs,&  feruiços,  que  nelles  fc  fazem  a Deos  N. 
Senhor. Mandoufe  enterrar  debaixo  dc  hum  arco  de  pedra, nas  cofe 
tas  da  Capella  mòr,  em  fepulchro  tofeo,  manifeftando  em  hQa,  Sc 
outra  coufa,fua  rara  humildade,  8c  que  não  cra  digna  de  ter  fcpul- 
tura  dentro  na  Igreja,  e.  Em  Coimbra,  no  Conuentó  da  Ordem 
dos  Pregadores,  a memória  de  Fr. Miguel  Soeiro,  que  cornou  neUrç 
tín,Dt.  o habito, & foi  depois  Prior  muitos  annos,com  grande  pmdcncia* 
Bem  he  verdade, que  era  homem  dp  muita  religião.zelador  da  Ob>» 
feruaccia,&  verfado  nas  matérias  de  fpiritu.  E porto  que  fcusdcfcq 
jos  íe  cncaminhartcm  todos  a occupar  o tempo  na  oração, &ccncé-. 
plaçio, procurando  ouuir  o que  Deos  fallaw  cm  íua  alma,  com  cu-j 
, do  de  íorte  compunha  as  coufas , que  nãofalcandoás  obrigaçoeos 
m / .do 
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do  officio,&  minifterio  do  púlpito, acbaua  tempo, ainda  que  furta- 
do aodcfcanfo,&  ao  fomno,para  empregar  com  grande  gofto  nef- . 
tesceleftiaes  exercícios,  Sc  aífi  achaodofe  hGa  noite  no  Choro  a 
Matinas,teue  reuelação  da  precifa  horâ,  cm  que  S.  Fr.Gilda.meíma 
Ordem,  auia  dç  partir  para  a gloria , onde  depois  íe  virão  ambos, 

' entoando  hyranos,&  louuorcs  diuinos.  d.  No  Conucnto  Triaita- 
rio  de  Daroca,em  Aragão.o  gloriofo  fim  de  F.Anconio  Lopez.que 
profcffou  no  de  Lisboa  (fua  patria)  com  grande  confolação  de  fua 
alma,&  aprazi mento  da  Comunidade.  Mandado  logo  ao  eftudo, 
tanto  fe  applicou  ao  da  SagradaThcologia.que  em  breuc  tomou  o 
graode  Licenciado.nella,em  a Voiuerfidade,quc  então  auia  nefta 
Corte.  Daqui paílou à Prouincia de Aragão(de que fenão  fabe  a 
caufa)ondefc  afamou  na  piedade,oração,  Sc  difeiplina  regular,  de 
modo,que'andaua  nos  olhos  de  todos, contendendo  as  caías  i por- 
fia,íobre  qual  primeiro  o auia  de  lograr  Miniftro.  E procedendo 
neftas  religiofasfuneçoés,  com  notoria  fatisfação,  foi  aíTumpto  ao 
Prouincialado.  Cujo  cargo  gouernou  muitosannoslouuaüelmen- 
te,  nos  quaes  celebrou  tres  rezes  Capitulo,  & na  vitima  ordenou 
faúdaucis  Eftatutos,  para  melhor  goue  rno  da  Prouincia,  que  jnda 
hoje  fe  obfcruão  nella , trabalhando  indcfeíTamente  pela  rcftituic 
àquelle  primitiuo  candor , em  que  foi  fundada.  E como  0 confê- 
guio.auendo  paífado  por  eíle  hüa  prolixa  carreira  de  annos.piamc- 
tc  dormio  èm  o Senhor, deixando  naquella  Prouincia.grandes  fau- 
dades,  i exemplos,  e.  Em  Conftantinopla , Cabeça  da  Mourama,  f. 

confeguio  a liberdade  eterna, o inuiífo  Caualleiro  de  Chrifto , Fr. 

Afonfo.Portuguez,  Profeffo  da  fagrada  miliciade  S.  I0H0  Hieroíò* 
ly  mitano,  que  nauegando  pela  cofia  de  Lycia , peleijou  valerofá» 
mente  cõ  os  Turcos, até  fer  rendido,6r  cumulado  de  fcridâsjleuado 
então  prifioneiro  á d.  Cidade  de  Conftantinopla, efieue  alli  por  al» 
gum  tempo  encarceraflo.Se  carregado  de  ferros,  fofrendo  tudo  cõ 
admiraucl  padecia,  Sc  alegria, onde  deixou  a vida  por  refcüsa  mor« 
te, com  patente  merecimento  de  Martyr.  f Em  S.  Bcrnardino  dâ  í. 
liba  daMadeira.Mofteiro  de  Obferuantes.fc  refrefea  cada  dia  a me*  ®f/- 
moria  do  grande  Seruo  de  Deos  Fr.  Antonío,  a quem  chamauao^o  FrSd/d 
Defcalço.por  andar  fempre  cora  as  plantas  pelo  chão,  a imittação 
de  feu  5.Patriarcha, Frade  lcigo.de  columbinafimplicidade , í extá- 
tica oração , que  na  abftincncia,&  rigor,  leuou  ventagero  a muitos  / 

varo  és  penitentes  de  feu  tempo, até  que  audando  faõ,&  valente,  re- 
. ccbidos  deuotaroente  os  Sacramentos , deu  fim  â breuidade  da  vl- 
da ,Sc  principio à eternidade  daglotia.  E porque  fuas  virtudeserão 
aga  mui 
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mui  publicas, lhe  concederão  lepultura  na  Capclla  môr.  afllnalada 
eom  tres  pedras  ( mauíoleos  que  a Religião  cal  vez  vza  com  íeme- 
Ihantcs  filhos)  (obre  a qual  fe  virão  pôr  muitas  vezes  luzes  celeftia- 
es^duuirão  Angélicas  melodias, i experimentarão  íuaues  prefumes. 
Goa, no  Conuento  da  Madre  de  Deos, Cabeça  da  Recolkta 
ie~Ct-  Pronincia  Oriental,o  Anniuerfario  de  D.F. Andre  de  S.  Maria,  IV. 
thik,  Re  gjfpo  jc  Cochim, jâ  em  menino  daua  euidétes  raoftras,  de  quan- 
to auia  de  auultar  na  virtude  pelo  tempo  adiante. Eftudou  cõ  gran- 
de applic  ação  letras  human^,&  faio  nellas  confumado.  Sendo  de 
17.  para  1 8.annos,paíTou  de  Lisboa  âlndia,em  feruiçodefta  Coroa, 
onde  tcuedous  de  foldado,  mas  com  cal  modeftia , & compoítura 
de  vida, que  parecia  hum  perfeito  Religioíò,  coníeruando  íempife  a 
pureza  virginal.como  joia  de  valor  infioito.E  vendo  naufragar  feus, 
companheiros, nos  baixos  da  incontinência, os  deixou,  &fefo i pe- 
dir o habito  ao  Conuento  de  S.  Franciíco  de  Cochim.  Paliado  o 
anoo  do  Nouiciado  exemplarmentc , conhecido  feu  talento  , foi 
mandado  a Goa, para  enfinar  Latinidade  aos  Nouiços;  & depois  a 
Cananor  para  o mcímo  effcito.  Eftando  os  Prelados  mui  con- 
tentes com  o íògeito,defejoíb  clle  de  maior  aperto, & rigor,  fe  paf- 
fouâRccolleta.E  como  fua  vida  foííe  mui  ajuftada,i  exemplar,  ac- 
quiriologo  as  vontades,  & beneuolencias  de  todos , chouendo  fo- 
bre  elle  os  cargos, Sc  dignidades,  que  todos  aííentaulo  nelle  excel- 
lentemente.  Porque  além  dos  honoríficos  daProuincla,o  fizerão 
Deputado  do  S.Oíficio,CopfeíTor  dos  Vice-Reis, & (diuulgada  fua 
fama  naCortede  MadridjBifpo  dc  Cochim.  Chegouà  índia  a noj 
meação, & com  tila  as  Letras  Pontifícias, tendo  o gouerno  Machias 
de  Albuquerque, as  quaes;o  acbárão  Iaaando  os  pratos  na  cozinha, 
& pedindolheo  portador  aluiçaras.refpondeo.-  Qnt  vinha  errado, 
fe  er  4 affi  cerno  tile  dizia,  que  atUuafe  outra  vez.  ao  l/ice-Reiporque  á F.yín- 
Jre  hafiaua fer  Frade, com  que  Vwa  mui  confoladefa fatisfeito.  E tanto  per* 
fiftiíy  neftc  feu  bom  propofito , que  não  baftou  ir  o Vice-Rei  em 
pèfíoaa  perfuadilloj&afllmeítnoo  Arccbifpo  D.Mitcheus,&  mais 
Nobreza  de  Goa,  moftrandotodos  comeftcazes  razp5s,a  neceflr- 
• dadégMnde  , que  tinha  aquella  IgrejadeiPrcIado.,b.orfade  Paftor 
auia  cantos  aunos,&  que  tomando  o negocio  ao  Rçino, íêntiria  ma- 
iores opprcífoens,&  calamidades.  Aos  quaesreípondeo:^«f/«4  ohrir 
gaqao  imo  era  curar  almas  a lhe  as, pois  naefaha  trattAr  da  fua,  & que  por  tfjf 
írúfcdra  4 Religião  ,par 4 qutftus  PreUdosogouernajjem,  t eÜtoheàecefcfomo 
èjiauaempia  mão. Nefta  renhida  contenda, & íãoâra  porfia,  fe  pafiar. 
tão  alguns  dias, íèm  elíe  falUc  a propofito.  Eftando  pois  reíolutoca 
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não  aceitar, íendo  as  partilleiras  da  cozinha,  depofitarias  das  letras 
Apoftolicas,foi  conílrangido  pelos  Prelados  com  cenfuras,&  penas 
de  obediência,  que  como  era  verdadeiro  filho  delia,  feíbgcitoua 
fuasordens.Sagroufe  então  naReitoria  Francifcanade  Vaipim  ,8c 
no  mefmo  acto  fez  publica  renuncia  da  Mitra, por  dous  Tabalioés, 
nas  mãos  de  Sua  Mageíhdc,a  qual  chegada  a Madrid,  & prefen* 
tada  a Fclippc  II.  diííc ; Que  aquelles  eraa  os  2tiJpos  de  que  necefiuua  d 
Igreja  de  7)  tos.  Depois  continuaua  todos  annos  com  a meíma,  fera 
nunquafe  lhe  deferir,  edificandoíc  os  Senhores  do  Con fel ho  cada 
vez  mais.Nogouerno  do  Bifpado  foi  vigilantiílimo.vizitauao  hurn 
anno  por  outro,  coro  grande  riíco  de  fua  peflòa,  pugnando  fempre 
pela  jurdição,  & liberdade  Ecclefiaftica,  eícreuendo  muitas  vezes 
fobre  ella  a clRei,  8c  ao  Papa  , & nem  por  iflb  faltaua  à conueríao 
dos  Gentios,  & aos  Chriftãos  com  ofuaue  paftoda  doótrina  Euan- 
gdica,a  cujo  fim  efereueo  hua  carta  paftoral,que  mandou  traduzit 
ntflingoa  de  Ceilão, de  q recolheo  grande  frutto.  Aucndopoisgo-] 
uernado  ella  Igreja  com  /um ma  tranquilidade, & prudência, do  an. 
iy 88.  atè  ode  1616.  tendo  htía  fingela carta  do  Arcebifpo  D.  Fr„' 
Aleixo  de  Menczes(então  V ice-Rei  de  Portugal)  na  qual  lhe  pedia 
alugaras, da  boa  noua  que  lhe  daua , pois  íabia  de  certo,  o quanto 
auia  feftejala,  em  como  a Mageftade  Catholica  lhe  auia  aceitado 
a renuncia, vifto  fer  de  perto  de  oitenta  annosjaluoroçado  deu  gra- 
ças a Deos,de  fe  ver  liure  daquella  pezada  carga.  E cheio  de  extra- 
ordinária alegria, conuocou  logo  a Cabido,  a quem  eutregou  o go- 
uerno  do  Bifpado , & fe  foi  para  hüa  pobre  celta  do  Coouento  da 
Madre deDeos.onde  viueo  pertode  hu  anno, cõ grande  edificação, 

& coníohçSo  de  feu  fpiritu,  & morreo  entre  os  feus  Frades, como 
defejaua, abraçado  com  apobreza  Euangclicaj  de  forte, que  fe  lhe 
não  achou  hum  bazaruco,  & ficàra  íem  Exéquias , fçnãoforaa 
piedadedo  Vice.Rci  D.Hieronymo  de  Azeucdo,  que  mandou  pa- 
ra cilas  mil  Xarafins.  /;.ltem,na  mefma  Cidade, em  o Conucntoda  . 
Madre  de  Deos,  Cabeça  dos  Carmelitas  Dcfcalços,  no  Eftado  da 
índia, poz o Ceo  pauza  ás  fru&uofas  jornadas  do  P.  Fr.  Ioao  de  S.  finfo, 
Agoftinho,em  cujo  humilde  íògeito  contenderão  as  virtudes  reli- 
giofas  á porfia , fem  nunqua  fe  deixar  conhecer,  em  qual  delias  fe  ' ’ 
aflinalaua  mais, ou  menos,  & iftocom  tal  affc&o,  & inclinação  ao 
diuinoOfficio.i  eftancia  do  Choro, que  atè  nas  largas  jornadas, que 
por  mandado  da  Obediência  fezâ  cidade  de  Tatta  noSinde,  ade 
BafTorâ  na  Arabia  Felice,&  a de  Afpão  na  Perfia,  ora  por  mar  em- 
barcado,ora  por  terra,  cm  cafilas,  fempre  queria  ir  rezando  a cho» 
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tos  comosReligiofos.comofe  atfiualmente  eftiuera  muidefcança* 
do  cm  algum  Conuento.E  na  vitima  enfermidade,  todas  fuas  con- 
tinuas erão  cora  o choro,&  mais  choro, & afíi  fe  ouuia  ranger  a elle, 
moftraua  quererlê  leuantar  da  cama , dizendo  com  muito  feruor 
repetidamente;  ]/ amos  aoChere^dmos  ao  Chorot  o que  lhe  durou  atè  a 
vltimahora.Naqual  alimentado  com  o fuauiílimo  manjar  d'alma, 
fufpenfo,  &rcbatadoemprofundacontcmplação,  & vnião  cocn 
Deos,foi  (como  piamente  cremos)cantar  os  louuores  diuinos.com 
os  fpiritus  Angélicos  na  gloria.  ».  Em  Coimbra  , no  Collegio da 
go  M*n-  Companhia  de  Iesv,a  repentina  rrortcdoP.Diogo  Monteiro,  que 
"cm*  cftudandona  Vniuerfidade  d’Euora,  como  tiudíe  boa  indole  , Sc 
propenfaõgrande  ao  ícruiço  de  Deos,  pretendeo  entrar  naCotn- 
panhia,&  alcançada  licença  dos  Superiores  lhe  reprefentou  o Dia. 
bo  (noflo  adueríãrio)  com  tanta  eflicicia,  o perigo  a que  le  expu- 
nha de  o defpedirem  , quando  maiscontente  efiiuefie , que  total- 
mente fe  esfriou  no  ddèjo  de  lua  vocação. Paflados  alguns  dias,  co- 
mo Dccs  não  fedefcuida,eftandoà  porta  de  ícuspacs.bemfóradiP. 
to,chegon  hum  pcregrino.ou  Anjo,  trajado  á maneira  da  Compa- 
nhia, &trauãdo  pratica  cõo  noíTo  eftudate.fillando  da  pazd’alma 
que  fe  alcança  nas  Religiões , efpertcu  de  nouo  tanto  íeu  bom  de- 
fejo,qüe  lhe  declarou  3 dificuldade, que  fi’ntira  na  entrada  da  Cõ- 
panhia.O  Peregrino  então  lha  facilitou,  aflegurandolhe  a perfcuc- 
rança  nJla,  com  que  ficou  confirmado  em  leu  bom,&  fancfco  pro» 
pofifô.  E muito  mais  , depois  que  lhe  confiou  tomar  o Ceo  aquel- 
le  meio, para  o trazer  ao  porto  leguro  da  Religião.Pelo  que  fe  ve- 
io logo  a Euorajonde  pedio  o clerical  habito  deS  Ignacio.dãdopri 
nieiro  cotado íucceflo.E  afli  lembrado  dcllc,teue  por  cofiume.cm 
quanto  viueo,temendo  fua  fraqueza,  todas  asraenhãas,  quando  fe 
leuantaua  da  cama,proftrarfe  de  joelhos,  8c  dar  graças  a Deos,  pelo 
conferuaraquella  noite  na  Companhia, pcdindolhe  de  nouo  perfe. 
uerança , Sc  o mefmo  fazia  quando  fc  recoftaua . Com  cfte  felice 
aufpieio,  paífado  oNouiciado,  (e  entregou  tara  de  veras  ao  eftudo 
da  Philofophia,&  Thcologia,&  á lição  lpiritual,&  contcmplatiua, 
que  depois  de  ler  muitos  annosHuraanidade.Rethorica.Efcrittura, 
& TheoIogia,cõ  ventagê  conhecida, poderá  ler  Cadeira, fe  a ouue- 
ra>de  oração, & mortificação.  A titulo  de  varãomui  fpiritual,o  fi- 
zerão  Meftre  de  Nouiços , officio  que  aturou  innumeraueis  anuos, 


Reitor  de  Braga,  & da  Cafa  d'A 
de  S.  Roque,  Sc  vlrimamentc 
defprezo  de  f- 


uação  de  Lisboa,  Prepofito 
ciai.  O exemplo  que  deu  no 
nda  neftes  cargos,  foi  nota- 
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uel, porque  alêm  de  outras  muitas bumiliaçoês.&mortificaçoens* 
que  fazia  das  portas  adentro, íaindo  fóra, comia  na  portaria  com  os 
pobres, que  a elia  concorrião  a pedir  címola.E  fendo  Prepofito, faia 
com  os  Irmãos  em  corpo  pela  cidade  t lcuar  de  comer  aos  prezos 
dotronco,  & limoeiro.  E o fizera  muitas  vezes,  fe  lhe  não  foraoâ 
mão , moderando  o èxccífiuo  zelo  que  tinha  defta  lãmSka  obra  * & 
de  outras  femelhantes,  cm  que  cõ grande  louuor  /eexercitaua  fem- 
pje  nas  calas  em  que  raoraua.O  leu  fallar  era  cõtinuamãe  deDeos, 
eftranhando  vicios,&  inculcando  virtudes,  não  deixando  por  nc«' 
nhúa  coufa  da  vida  .a  frequência  dos  Sacramentos,  a lição  fpiritual, 
Saudo  o mais, em  ^ lhe  parecia  podia  ajudar, i encaminhar  aos  pro- 
xiroos, para  fua  íaluação.  A eftejnm  dirigio  o íeuLiuro,tam  copidfò,' 
domodo,&  arte  deorar,|queeftampouemCoimbraan.i630.  E 
outro  de  Meditaçoês,  que  a morte  atalhou.  E affi  perfuadia,  8c  ani- 
maua  a todos  paraefte  fandto  cxercicio.facilitandoo  a peífoas fécu- 
la res  de  differentes  eftados,&  qualidades, inculcandoihe  vários  mo- 
dos, acommodadosà condição, capacidade,  8c genio dccada húa* 
Sendo  o P.Monteirotam  dado  â oração  , quegaftaua  nella  muita 
parte  do  dia.flt  noite,  & tal  vez  dias,  & noites  inteiras,  fem  jà  ma is 
afroxar,  era  foccorrido  por  vezes  com  frequentes  confòlaçoens  do 
Cco.St  vifto  lcuantado  noâr,fufpeníò,  & rebatado  em  Deos.  Para 
ifto  tomaua  todos  annos.por  mais  dias  dos  ordinários, os  Exercícios 
Spiriruaes  da  Companhia, & nelles,  largando  as  véllas  de  fua  deuo- 
ção  ao  tempo,  gaftaua  todo  com  o Senhor,acrccentando  o jejum, 
não  comendo  ordinariamente  mais  que  húa  vez,i  eíía  à noite  cona 
fobriedade,  para  que  cfta  fua  deuoção, acompanhada  da  abftinen- 
cia  (fegundo  a Do&rina  de  Chrifto)fofle  mais  cfficâz.E  affi  tratta- 
ua  fempre  de  trazer  a Deos  prefente.offerecendolhe  frequentemé- 
te  todas  obras, antes  de  começadas, & depois  de  acabadas,  recorre - 
do  no  meio  delias  ao  Ceo,  com  enternecidos  fufpiros,  & amoroíàs 
jaculatórias, de  tanta  fuauidade,&  doçura,  que  caufaua  deuoção, & 
admiração,  parecendo  que  não  trazia  noutra  coufa  o peníamento, 
ainda  quando  maisoccupado  em  negocios  de  importância, fentim 
dogrande  aliuio,&confolaçãonosfpirituaes.  Para  dizer  MiíTaíc 
confeííaua  todos  diasinfalliuelmente , & celebraua  fempre  aforra- 
do com  hum  cilicio, & cora  eftas  preparações  não  podia  Deos  fal- 
tar com  as  coníòlaçoés internas  ,que  nella  lhe  cõmunicaua,  decla- 
radas nas  lagrimas , que  com  perenne  influxo  derraroaua  nefte  in- 
cruepto  Sacrificio , ficandolhe  o lenço  tam  enfopado,  comofco 
nettera  em  algum  tanque  de  agoa.  E parece  que  o Senhor  Jhe  ti- 
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nha  comunicado  efte  dom  pela  facilidade,  com  que  as  derramaua 
Da  oração,  & my fterios  diuinos.  As  difciplinas,&  cilícios  erão  de  to- 
dos dias,  & nos  folemnes,  as  multiplicaua, com  variedade  dellcs, 
porque  tinha  huns  para  os  braços,  & outros  para  as  pernas,  rigoro- 
íifíimoSji  então  dizia:  Qutfi  dejie  modo  andaua  armtdo,  & petreebado  ci- 
tré  as  infernais  afluaas.  No  fonno  foi  grandemêté  mortificado, alem 
das  continuas  vigílias  ante  t>  Diuinimmo  Sacramento,  muitas  vezes 
fenão  deitaua  em  cama , por  eftar  mais  alerta  para  a Oração.  Nãp 
fe  pôde  dizer  menos,  antes  muito  mais  de  fua  paciência,  humilda» 
de,  confiança  ero Deos,  & pontualidade  na obferuancia  dos  vo- 
tos, & regras  eflenciacs  da  Cõpauhia, admirando  a todos,  q podeíTe 
hd  corpo  gaftado  por  tãtas  vias,  com  tal  rigor, & penofo  tezão,âtê  o 
fim,&  que  foubelíe  j untar  à vidaafpcra,&  cõtemplatiua,aofficioíã, 
& aétiua  de  ajudar  aos  proximos,trattando  contínuamente  cô  ellcs 
nas  dodtrinas,confiflionarios,&  fermocs,que  fazia  muitas  vezes  de 
repente,  ouuindoconfiífoes  géraes  a toda  forte  de  gente , em  que 
era  incaníauel,  pafíando  as  noites  inteiras  em  fentinclla , & os  dias 
era  jejum,  ncfte  louuaucl  trabalho, fera  as  occupaçocs  de  húa  vida, 
impedirem , ou  esfriarem  t>  feruor , i exercido  da  outra.  Coufa 
difficultofa  de  jantar  num  fupofto.  Com  efte  reformado  teor  de  vi- 
da chegou  ao$7».annos  de  idade, que  não  he  de  pouco  efpanto  cm 
vida  tam  afpera,&  penitente, o que  fora  moralmeote  impoffiuel,  fe 
o Senhor  lhe  não  aífiftira  cõ  fuas  coftumadas  confolaçoésj  Sc  fobe- 
ranos  alentos.  E não  podendo  já  a natureza  refift.ii*>  Sc  aturar  tanto 
trabalho, caioenfermo  de  hüm  achaque  antigo, que  tinha,  &.Ven* 
do  que  erão  feus  dias  concluídos,  fez  duas  confifloés  gèraeS,  como 
fc  tiuera  de  que , & no  da  Afcenfaõ  * recebeo  o Sagrado  Viatico. 
Apoderandofe  dclle  O mal  cada  vez  inais.com  grâuifiimas  dorcs.pc- 
dio  aos  Padres  que  lhe  aífiftião,  danoitedaScílâ  feira,  para  o Sab- 
bado,q  o deixaíTem  fó.por^  tinha  q negociar  cõ  Deos  .Abrindo  o 
Enfermeiro  a jane  11a  pela  meuhãa,o  achou  morto,  fobre  o lado  tf. 
querdo, ainda  quente,  q[  parecia  auer  pouco  que  tinha  foltadoo  fpí- 
ritu, tomando  a Deos  fómente  por  teftemunha  de  faá  morte, eótrã- 
do  no  Ceo  em  Sabbado  de  N.  Senhora,  de  quem  foi  deuotiffimo, 
pois  gaftaua  todos  em  meditar  íòâs  incõparaueis  perfeições, & pre- 
rogatiuas. Certificando  então  vários  religiofos.q  o cõfeflárão  muitas 
vezes  gèralraente,não  acharê  em  fuas  cõfiflbés , né  dutiidá  de  pec* 
cado  graue,nem  venial  aduertidamére,deixandofe  de  ver.como  (ua 
vida  fora  inculpaUel,  fua  virtudeeíTcncial,  Sc  fua  pureza  müi  folida, 
Sc  por  iflò  digna  de  fer  eftiraada,&  tida  em  grande  veneração. 
i . i íommcnt. 
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DO  gloriofo  S.  Maneio,  Patrono 
da  Cidade  d'  Euora,  efereuemos 
a 2i.defte,como  melhor  nos  foi 
poífiuel  , cujo  fagrado  Corpo 
defeança  na  Igreja  do  Mofteiro  Bcnedi- 
dino  de  feu  nome,em  terra  de  Campos,  a 
qual  foi  Sagrada#  27. do  raeímo  mez, co- 
mo confta  de  hum  antigo  letreiro,  aberto 
numa  pilaftra  do  clauftro , que  diz  adi, 

InEra  MCCXXXlU.ccnfe- 
crata  eft  Eccle/ia  5 , Mancij 
J/l.  Xjtl.lunij. 

E ido  foi  tres  annos  depois  de  D.  Afonfo 
Tello,  fazer  aquella  famofa  doação  de 
Villa-nouade  S.  Maneio,  ao  Mofteiro  de 
Sagfl,  cô  preíupoftode  morarem  fempre 
nefle  12.  Monges  Pres  bytrros,  dos  quaes 
fera  hü  delles  Prior, ou  Abbade.  Aífi  o té 
Sandoual  no  i.torn.  das  Fundações  de  S. 
Bento  cm  Hefpanha  §.tfo.foI.yy.  Mora- 
lesl.p.c.jo.&oP.Higuera  da  Comp.na 
vida  m.s,  de  S.Mancio,a  qual  conclue  c5 
eftas  palauras  : Lt  dtuocttn  de  Htfpanhs  que 
fe  litr.t  ítn  el  Sento , tsgrsnit,  j tffi  muchtt 
mugem,j  ftnorss,  fe  Demen  Uencitu  de  fu  ni- 
tre, ) lUudntxn  (umptitojts  Temploi  4 fu  ben- 
ta,j veneration. 

t.  Era  a illuftre  Matrona  D.  Tareja 
Afonfo,  filhafíegundoos  antigos  Nobi- 
liários de  Helpanhai  do  Conde  D.  Afon- 
fo das  Afturias, dignidade  naquelles  tem- 
pos fò mente  côcedida  a peflbas  illuftre*, 
6c  calificadas  em  nobreza  , como  fa6  os 
Infantes.Teue  porEfpofo  ao  famofo  Egas 
Moniz.a  cujo  valor  deue  Portugal  muita 
parte  de  fua  liberdade,  pela  qual  razão  o 
Conde  D.  Pedro  lhe  chama:  O Honrei»,  & 
Xtnutiemureio.  Foi  calado  a primeira  vez 
com  D.  Mi>rPaez,filha  de  D.  Paio  Gutef- 
res  da  Sylua.&dcambos  matrimônios  naf- 
cerão  muitos  filhos, de  procedem  nobi- 
li/fimas  cafas,não  fó  em  Portugal.mas  em 
Caftclla.  Jazia  elle  antigamente  na  Capcl- 
la  do  Cruzeiro  , do  Conuento  de  Paço  de 
Souf a,em  que  fe  diz  M iífa , & adminiftra 
os  Sacramentos  aos  freguezes,  agora jiz 
na  maior , como  feu  principal  bemfeitor, 
em  tumulo  elcuadoda  terra,  i parte  do 


Euangelho,  & nelle  o HJefmo  Epiafio^ 
que  diz: 

Hic  requiefàtftmulus  7)ei,Vtr 
incljtus  Egas  Moni^  , Erê 
MCLXXXIU. 

- a 1:  ml~  (j 

I ella  no  feu  Mofteiro  de  Salzeda  , detrü 
da  Capella  mòr,  pela  patte  de  fóra,  d onde 
feu  corpo  foi  trafladado  para  dêtro  delia, 
fem  o antigo  Epitáfio  <$  tinha,  fegundo 
efereuem  Britto,&  Brandão,dizia  a/fi: 

fíoc  loco  late! , cajus  per  facula  laítrt 
fama,nequii. 

Selita perpetuare  tonos, fama  mori  ciai 
rut  nec  morte 

Smitfed  li  tpfa  darorum  meritif,  viue. 
rt  femper  batel. 

Multú  D fia  modit  Utuis  Tharafia  fa- 
ntam. 

S anguine,progeme,monbtu,ac  operàl 
Ex  Ducibtu  JangteiS  . fololet  clariffirna 
£egm. 

Xtfque  nota  mores ,efi  opus  ifla  domus'. 
De  tis fexcrntü , & dente  monade  diput 
l mentes  eram  qua  J tpeliuit  betam.  " 

Querem  dizeri 

>.  Jio IA 

'Ntftí  lugar  fe  encena  aquella, a quem 
afama  c ojlumada  a perpetuar  os  bons, 
ttao  deixara  nunqua  èfquecer-,  porque 
h propriedade  da fama,  darpidaaos 
illufires  no  proprio  tempo  da  morte , C* 
fujlcntatfe  a ji  mtfma  com  os  mereci - 
mentos , & obras  de  pejfods  famofas . 
2>.  Tareja  ajudou  a piuer  fua  fama 
por  muitas  pias,  porfangue^gerafao, 
co/lumes,  &>  boas  obras.  Foi  de  fangue 
de  Duques,  & da  mais  dara  defeen* 
dencia  doXeino,os  cojlumes  teue  alheot 
de  "pfktnfdó,  & a obra  que  fe^fol 
Nft  3 ejla 
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tjla  Er  A em  que fotfepultada 

efla  fenhord , achareis  contando  duas 
•vezes  fetf  centis  , & dez.  > menos 
hum.  Que  vem  a fer  anru  de  ChnJIo 
1171  .(^ff  de  Ce f ar  era  iiop. 

O dia,  pofto  que  não  conftadcfte 
Epitáfio, acha  fe  em  vários  liuros  de  Óbi- 
tos,Vfli  defta  Congregação , como  da  de 
S.  C ruz  de  Coimbra, 

'O  anno,  em  que  fe  lançou  a primei- 
ra pedr?  no  magnificoMofteiro  de  Salzc- 
da,tí  tua  duuida,pois  a doação  <j  D.  Ta- 
rpja  fez  delle  a S,  JoãoCiriu  I.  Abhade» 

{c  a íêus  Difcipulos-,  'que  alli  quizcfTem 
▼iuec  debaixo  da  faoda  Regra  , foi  feita 
ann.  njtf.  & Fr.  Bernardo  de  Brito  tem 
pata.fi , que  pnep  anpos  depois  defta  doa- 
ção entràrão  hcllé  os  Monges, porque  aiè 
então  f por  caqfj  daj  obras)  viuião  na  Ab- 
badla  vclna,  cujos  veftigios  períeuerão 
inda  hoje,  júto  ao  rio  Barofa.diftahtes  hü 
quarto  de  lègoa  do  mefmo  Moftelro.  A 
fabrica  he  tam  fumptuofa  , 'que  Com  jufta 
ci ufa  fc  podia  ja&ãr  delia  qualquer  pel- 
íbaReil.  A Igreja  he  fagrada,  temgran- 
deza.&mageftíjleçgmpetente.&as  ma- 
is oTHçínas  uão  defdizetn  delia,  principal- 
tnente  rio  tempo  prefênre,  em  qiié  fe  tem 

acre  centado  com  hcdpedatiâs  , &dormi- 

toríôs  mui  grandiofos.  Foi  o lí.  Ábbade 
D.  João  Nunez , tomo  confta  dfc  varias 
efcritturas  de  feu  Cartoreo.Bc  particular- 
mente  de  húa,feita  an.  1 i6j.  era  queelRei 
D.Afonfo  Henriqdsz  faz  doação  a eftt 
Moftciro.de húa  rendofa  Igreja,  com  ou- 
tros lugares  cclcbrcs.da  qual  nosparécco 
ébpiar  o principio, para  que  fe  veja  a opi- 
nião,Sc  conceito,  que  eIRei  tinha  da  nof- 
iãmatrona  ! Ego  Aliefoufut,  ptw.viãn.  tri • 
vmpbator,  4 1 femper  imttãue  Rcx  Portugalen ■» 
tium  y nk  tum  filio  meo  Sentie,  & filiabui  me- 
io,&t.  fatio  C banam fimitnitnu  pro  r entedio 
anime  mea,&  pioffuitio,  quod  mi bi  exbbmt, 
fdelHjlma.et  deutlil/tma  tdrafia  Alpbonft,& 
iftl.de  S.  Meei*  ie  Selteda,  loto  ftiluei  riott 
■per fone  tem  tm , [ei  ctiam  tpfi  per  [ona,  jçltttl 
Isannl  Sunez.  ladíbeli,  & omnibut  fuccejfori- 
Imejai.  ac  Uonacbn  ibtdem  degertibue,  dt  Ec - 
tlefu  Sanfíi  Maiimi  de  Gaia  tum  prnertti 
fuh,  &c. 

EfireuemdcD."fareja  Afonfo.Brit- 
todaÇhr.dc  Cifter l.y.c.i. Brandão  3.p. 
da  Monar.Lulit.l.i  i.  c.zx.  Manriquein 
AnnalibíCift.to.i.ad  ann.iiáp.  c.  io.  & 


Lufitano.  j 

1171.C.  7.  Jungel.innotiti»  Abb.Ordinis 
pag.  28.  M. Anjos  no  Jardim  dc  Portugal 
n.6i.8c  outros» 

t.  Jà  trattamos  no  i.to.  pag.  583.  a 
Fundação  dcS.Domingos  de  Coimbra.» 

& dc  feu  primeiro  Prior  o S.F.Paio,  cu- 
jos agigantados  paflbs  na  virtude,  icgüio 
outro  hlbo  do  mefmo  Conuento.não  me- 
nos infignecm  Religião,  chamado  F. Mi- 
guel Sociro,  que  fallcCco  m.1270.  fendo 
aâualmente  Prior,  como  relata  Lopcz  na 
y.p.dasChr.da  Ordem  1.2.  c.32.  §.l.& 
Cacegas  na  1.  defta  Prou.quc  lè  conterua 
m.  s.  no  Car  toreo  dc  Bcmfica» 

d.  Não  degenerou  na  virtude, & fan- 
idade  dos  primltiuos  Fundadores'  do 
Conuento  da  SSS.Trindade  dc  Lisbda,  o 
muito  Religiofo  P.  F.  Antonio  Lopez,  8c 
alb  cõ  razão  fe  pòde  gloriar  de  tal  filho» 
pois  foi  Prouincial , & Reformador  da 
Prouincia  de  Aragão , oode  acabou  fetu 
dias  ann.  1499.  como  áffirma  M.  Afonfo 
'Guerreiro  na  Chr.m.t.  defta  Ordem  I.3. 
C.l7.p6reftas  palauras:  Fr  AntommLopet. 
ab  AragOneijibiu  ,pitt*n.reguUrie\ue  itfiipliua 
telebeirimm  predicatut.  Po/t  aliquarum  demo- 
ram / Idminiftraiionei  in  Ar  agonia  bonit  opere - 
but,*erbo,& exemplo  apud  eoi  poiens  ad  ipfiut 
Pionidítalem  affumptui  efl.  Eemque  Ptontnci * 
pluribm  armit  egrtgxi gnberneúu.in  qua  C*pi- 
lula  iria  lelebrauil.  qieorum  plnmumin  Turo- 
lenfi  Ctnobio  an.  'Dnua  Internet, ha-  , 
buil.in  qnibiis  oplimaStaiutadetreuit.Prtuin- 
liemqueillam  dprimeuii  itilinetam  ad  me - 
Uorem  fuigem  redeãam,  & regulará  ilfàplin* 

obferHantiam  iirtúam.eiujque  mdif,j[o  ftadm 

reftituta  efl.  Senio  jam  tonfcãut  tum  [anilem, 
piamque  vium gefifet,obi)l  in  Mcuafltrie  De*  - 
roca.ibidemque  Jepuhbto  tohdiiui  r/í.  Ejui  te- 
lebris  memor.in  ‘ProtpiH fia  ennaUbus  apud  Vth 
lemidum  Uonaflertum  (onjeruamr. 

t,  , pe  Fr»  Âfonfo  Gaualleiro  Maltez, 
üue  roorreo  cattiuo  em  Conft.ntinopla, 
an.  1 j 21 . efereue  breueméte  F.  Mattheus 
de  Gouffancourt  no  Martyrol.doíSS.da 
Ordem  to,  2.  ío\.x6 3 , 

. 

f.  Fica  o Conúémó  de  S.  Bernardi- 
ho,  da  Ilha  da  Madeira , húa  legoa  ao  Po- 
nente  da  cidade  de  Funchal,  & dous  tiros 
de  efpingarda  do  lugar,  chamado  Camera 
de  Lobos,  era  profundo  valle,  regado có 
húcapiofo  Ribeiro,  quefedefpenba  dos 
•fperos  montes  que  o cingem.  Nefte  ioli. 

tarie 
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tarío  1uga|| tanto  que  a Ilha  foi  dclcuber- 
ta  pelos  Portuguezes , o principiou  hum 
contemplatiuo  Religiofo  da  Ordem  F'rã- 
cifcana,  por  nome  Fr.Gil,  que  vindo  de 
Roma,  aportou  alli  de  hum  naufragio.  E 
depois  de  viuer  nellc  alguns  annos , en- 
theo  certo  dia  o Ribeiro  de  forte,  que  le- 
üou  configo  a pobre  cafinha.  E retirado 
então  o Seruo  de  Dcos  a Funchal, onde  ji 
deuia  auer  Frades, infpirou  Deos  a outio» 
chamado  F. Jorge,  que  contente  do  fitio  o 
reedificou, como  pode,&  fez  com  oditto 
FreiGil  viefle  a Lisboa  , offerecello  á 
Prouincia  de  Portugal, em  cuja  Obediên- 
cia perfeuera  de  então,  atè  hoje, gozando 
o lugar  24.  Daqui  julgamos  uirão,como 
do  cauallo  Troiano  , aquelles  valerofos 
foldados  da  tnilicia  Seraphica.quc  em  tê- 
po  delRci  D . Afonfo  V.  vierão  pouoar  a 
Colonia  de  Xabregas.emLisboa.He  no- 
tada hoje  pelos. Eftatutos  de  itf.  Fra- 
des. E deuotiffimo  pela  pobreza, com  que 
foi  fundado.E  certo,  que  fenão  olba  nellc 
para  parte  , que  não  cneire  a fauâidade, 
íentindo  em  fia  gente  que  o vizita  , hum 
fiotauel  abalo.com  que  volta  para  fuas  ca- 
ías mui  coinpungida,  i edificada.  Afli  pe- 
lo auer  honrado  com  fua  aífillencia.oBca- 
to  F.  Pedro  da  Guarda.como  também  F. 
Antonio  o Defcalço,  tidos  ambos  dos  na- 
turacs  por  homens  Sanítos,&  grandes  a- 
migos  de  Deos.Falleceo  o vltimo(fegun- 
dodizem)  cerca  do an.  1590.  Ac  a mi  me 
Contou  certo  Religiofo  grauc  ( que  inda 
boje  viuejque  fendo  aqui  Guardião,  pre- 
tendeb  com  dous  companheiros  , & hum 
Notariò, abrir  fua  fepultura,  para  auten* 
ticar  o que  achaflem,  & foi  tal  o tremor 
que  fobreueio  a todos,  que  não  ouzárão 
bolir  nella,&  defiftirão  da  coriolidade. 

g.  NafiyooBifpodeCochim,  D.F. 
Àndrede  S.Maria,  na  Rua  das  Flores,em 
Lisboa,  foi  filho  de  Martim  Vaz  de  Sam- 
paio , & de  fua  mulher  Magdalena  do 
Couto , naturaes  ambos  de  Arrifana  deS. 
Maria,  no  Condado  da  Feira  , em  a Pro- 
uincia de  Entre  Douro, & Minho,  o qual 
como  outro  S.  Luis  Bifpo  de  Tolofa,  não 
fó  era  fermoíb  nalma,mas  também  no  ro- 
ftro, fendo  mui  íezudo»&  graue.com  ou- 
tras fingularidades,  dignas  de  tam  fanâo 
Pontifice.  Sua  Apoftolica  vida,  & morte 
loriofa  an.  1617. pedia  hum  largo  tratta- 
o , pois  não  lhe  faltou  mais  , que  viuer 
Aos  tempos  da  primitiua  Igreja  , para  fer 
bumdaqucller  San-âos  Bilpos,  que  cele- 


bra a antiguidade. Tam  fóra  de  ambiçãói 
& de  gouerno , que  nos  pareceo  acertado 
referir  aqui  o feguinte  ca  fo,  digno  de  fer 
fabido  , para  confufaõ  dos  que  ancllãó 
âs  dignidades. E he.que  indo  ellc  nas  vias, 
para  fer  Gouernador  da  índia,  cfcreucoa 
clRei:  Que  era  mu!  mfarmadt,  emfuz.tr  Ga*. 
uernador  de  Eftado  fciutur  , uai  ‘frtladoi  Ei- 
ílefiafiioi , porque  01  maii  deitei  fe  melem  nu 
Religioêi,mininoi,fem  lerem  conhecimento  >nem 
experien tu  do  que  lonuem.  E unto  menoi  fe 
fui  pejfoui  refo,mudac'nu  vida,  çr  rjhgiãoi 
porque  01  luei  ignorão  fempre  ut  polituui  do 
mundo.  Efe  fizerem  mal, não  lhei  pode  SuuMa. 
gtflude  mundur  lOrter  u cabepaa , como  aot  [e- 
lulurer.  Ajuntaua  a ilto  : Que lotulmente  fe 
ptrturbuuu  0 gouerno  d*  Igreja  , <j  refuUuua 
daqui  ai  outlbat  grandifrmo  durmo.  Demaii  do 
fer  tontra  01  Sagrado  1 Cunonei.  E que  defla 
maneira  fe  roubauio  01  lugar  et  aoi  fidalgot,que 
também  ot  auião  merendo, & por  ijfofe  eifria - 
uão  nofermço  do  Rei,  tom  que  fiiaua perdendo 
infgnet  Capiüti,&  Gouernadorei , & affi que 
Irattaffe  de  nomear  a outrem , pou  por  todui  tf- 
tai  razoei  featbaua  indigno  do  cargo.  Com 
cfta  repofta  tamjuftificada.fefezo  Varão 
Apoftolico  merecedor  da  Mitra  de  Goa, 
em  que  foi  confultado,  fendo  que  para  a* 
ceitar  a de  Cochim,  o obrigárão  com  cé- 
furas:  mas  Dcos  o tirou  dettes  apertos,  Ae 
anguftias,anticipandalhe  a morte. quelbe 
foi  mui  fuaue.  ]âz  fepultado,  no  foleo  da 
Capellinha  de  S.  André,  que  clle  edificou 
cm  vida  para  feu  enterro  , naclauftrado 
Conuento  da  Madre  de  Deos,cõ  cftc  bre» 
üilTimo  Epitáfio. 

^ejut  jaz.  Fr.^Andrtfòfp»  j 
foi  de  Cochim. 

Sua  viria  anda  m.s.  pelo  Doutor  Antoníó 
Martinz  Portocarreiro,  Vigário  da  Azã- 
buja,  que  lhe  aififtio  muitos  annos,  & pe- 
lo P.  F.  Paulo  da  Trindade  , na  Conquifta 
Spiritual  do  Oriente  l.i.c.2tf. 

h.  O P.F.  Joio  de  Chrifto,  Carmeli- 
ta Defcalço,  em  duas  viagens  que  fez  ao 
Or  iente , leuado  do  amor  , & zelo  de  eí- 
téder  fua  Religião,  trattou  fempre  de  in- 
quirir noticias  , dos  fogeitos  que  por  lâ 
floreccrão,para  com  ellas  enriquecer  , ao 
Autor  dos  Agiologios  Lufitanos.  Hum 
dellcs  foi  oP.F.Ioão  de  S.Agollinho, cu- 
ja patria  não  pode  defeobrir  , fallecendo 
an.- 1623. no  Conuento  da  Madre  dcDeos 
Nd  í de 
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ile  Coa,  Fundado  tios  grandes  Seruos  dc 
Deos.F. Leandro  d'Anunciação,Ac  F. Vi- 
cente deS.Francifco  an.j<5i2.  com  o fa- 
nor,&  auxilio  do  Vice-Rcy  D.Hicrony- 
mo  dc  Azcuedo.  Não  faltarão  ncfte  tem- 
po alguns  ldldados,  que  enfadados  da  mi- 
Hci  a,  & do  mundo , cmriráo  ncfte  (acro 
Domicilio, mcuidos  da  fanâa  vida,i  exé- 
plo,  com  que  cftcs  Rcligiofos  procedem 
cm  toda  parte , icdificão  o mundo  todo. 
Ncfte  Conuento  fe  cclebrão  os  Officios 
diuino$,com  tanta  dcuoção,&  perfeição, 
como  nos  mais  celebres  de  Hefpanha. 

i.  Nafsco  o P.Diogo  Monteiro  > cm 
aFrcguczia  de  N.  Senhora  da  Graça, ter- 
mo d'Euora,ann.  iy62.  Seus  paes  forão 
honrados, & afazendados  baftantemente. 
Entrou  na  Companhia  para  Sacerdote.cm 
o Collegio  da  mefma  Cidade.dia  da  Epi- 
phania  de  i J77.  tendo  dc  idade  i y.  com- 
pletos.Cujo  dia  era  para  o Scruo  de  Deos 
o maior  do  anno  , porque  ctlebraua  ncllc 
com  grandiflima  dcuoção  , & lagrimas, 
duplicando  a oração,  & meditação,  & na 
velpera  as  penitencias, & mortificaçoe«s, 
atè  que  confumou  operiado  da  vida  no 
Collegio  dc  Coimbra,  a 27.  de  Maio  de 
KS34. 

Reparará  algUem,&com  fundamen- 
to , como  fendo  a do  P.Diogo  Monteiro 
tam  fanâa  , Sc  ajuftada  coas  leis  da  Reli- 
gião, foi  chamado  do  Senhor  ao  prêmio, 
com  morte  apreffada.ou  repentina  , fem 
receber  o Sacramento  daExtrema-vnção, 
poisnãohaduuida,  que  fora  de  grande 
confolação  para  os  filhos  ípirituaes , que 
cfcrou  em  Chrifto  na  Religião, verem,ou 
laberem  a deuoção, aparelho, & animo,cõ 
que  cntratia  na  batalha,  aquélle  que  tinha 
viuido  com  tanto  exemplo,oração,&  pe- 
nitencia. Refpondcmos.que  quererem  os 
mortaes  alcançar  os  incõprehenfiueis  juí- 
zos do  Altiifimo,  feria  temeridade  grãdc: 

MAIO 


g»Íi  enifti  (ogncuit  ferfuw  Dni,<t M «n.Jt- 

l:ar:m  tyjt /mr.Hc  certo, que  a morte  o não 
tomou  defeuidado,  mas  com  hüa  dilatada 
preparação  de  toda  vida.  A Igreja  rias  La- 
dainhas,uão  pede  cm  nome  dos  fieis , que 
os  liurc  Deos  da  morte  repentina  , ou  a- 
prcflãda,  feiiãoquandoella  heimptouiía, 
Sc  fem  aparelho, pois  agrãdcs  Sanâos,& 
Seruos  (cus  , leuou  o Senhor  para  li, 
nãi>  fó  com  morte  repentina  > mas  defeí- 
trada.  Dc  hum  raioo  fegundu  Stilita  da 
columna;&  com  tudo  celebra  a Igreja  íua 
Fefta.  Afogado  morreo  o B.  Jordão, Gèral 
da  Ordem  dos  Prègadorcs , & anda  fua 
vida  entre  as  dos  Sanâos  da  Ordem.  Dc 
forte,  que  fe  nos  fora  licito , pudêramos 
fazer  hum  hrgo  Catalogo  de  Varocns 
Sanâos, que  tiueráq  femclliantes  mortes, 
as  quaes  não  tirão,  nem  a grandeza  de  fua 
virtude,  & fanâidade  , nem  a certeza  de 
fua  gloria, & faluação.  . 

Diuulgada  pela  cidade  a morte  do 
noflb  Varão  Apoftolico,concorreo  muita 
gente  a venerar  feu  corpo,  & bei  j.irlhc  os 
pès, publicando  todos  que  era  caftigo,  ti- 
rar Deos  da  terra  a humhomc  tara  juf- 
to,  & perfeito  . Foi  fcpultado  das  gra- 
des do  Altar  mòr  para  dentro , junto  ao 
S,  velho  Barradas , & foi  celebrada  fua 
memória  em  todaProuincia,comode  pcf- 
foa  fanâa  , fazendofe  memoriaes  de  fuas 
acçoés,&  virtudes,  dos  quaes  alguns  nos 
chegarão  às  mãos.  Sua  vida  anda  eferitta 
diffufamcnte  pelo  RcucrcndoP.Nuno  da 
Cunha, infigne M. noflb  na  SagradaThco* 
logia,  benemerito  aífiftente  que  foi  cm 
Roma  da  Prouincia  de  Portugal , & de- 
pois PrepoCto  da  Cafa  Profefla  dcS.  Ro- 
que. E pelo  P, Manoel  da  Veiga , no  liuro 
da  Fundação  delia  tratt.  4.  capir.  66>  a 
que  juntamos  os  Padres,  Alegambe  in  Bi- 
bliotheca  Script.  Socict.  Jes^ , pag.s>i-  i 
Eufcbio  no  i.tsm.dos  Varões  illuftres  da 
mefma  foi.  yÓ2. 

XXVIII. 


ov  Fr  M N.  Senhora  da  Confolação  do  Bofque , Mofteiro  dc 

Vidro  iMira  Piedofos, junto  a Borba, no  Alentejo,  viuiràíempre  ficí- 
ca  3 memória  do  V.F. Pedro  Melgar,  a quê  o Senhor(por 
d* Prol fua  inculpada  vida  , admirauel  aufteridade , & pobreza 
da  tudo.  Euangelica,  acompanhada  dc  outras  muitas  virtudes)  tomou  para 
de‘  pedra 
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pedra  fundamental  da  S.Prouincia  da  Piedade. Foi  efteceleílial  Va-* 
rãocalificado,  & nobre  por  fangue,  & muito  mais  por  esforço,  Sc 
valentia.  Inclinoufede  tenra  idade  ao  exercido  bellico,  & nelle  fe 
oceupou  alguns  annos,môftrando  nas  occafioés  eftremado  valor, & 
intrépido  animo,como  fe  vio  claramente  nas  competécias,que  ou- 
ue  em  feu  tempo, entre  Caftella,  & Portugal , cerca  dá  Beltraneja, 
porque  feruio  a elRei  D.Fernando  o Catholico,  com  denaonilra- 
çoensde  fidelidade,  ganhandofe  por  fuainduftriaa  Villade  Al- 
cochete,  tres  legoas  de  Lisboa.  E depois  tomado  âs  mãos  dos  Por- 
toguezes  , em  hüa  eícaramuçâ,  foi  metido  com  grilhões  em  obf- 
curo  cárcere,  onde  fe  vio  alta  noite,  cercado  de  luz,  Sc  claridade.  E 
% o q mais , liurancfteimprouiíòdelles,cõ  as  portas  do  cárcere  abor- 
tasse par, em  par.Reconheccdo  ifto  o prifioneiro  foldado  a particu 
lar  beneficio  do  Ceo,fe  fa’ío(como  outro  Pedro)fem  achar  guarda,  lue 
nem  impedimento  algum, atè  fe  pòr  em  faluo.E  confiderando  com  Aa  ‘*3 
atenção  efte  myftetiofo  cafo,  não  quiz  fer  ingrato  a Deos,  propoz 
Jogo  mudar  de  vida,  8c  milicia,  trocando  a da  terra,  pela  do  Ceo. 

Foife  então  a Valcnça  de  Alcantárâ  (fua  patria)  na  qual  eftauâ  defi 
pofàdocom  húa  íenhora  de  igual  qualidade,â  quem  perfuadio(de- 
pois  de  lhe  dar  conta  do  marauilhoíò  fucceíTo)entraíTe  eraReligião, 
porque  intentaua  com  ajuda  de  Deos  fazer  o mefmo.  Ella  admic- 
tio  o confelho,&  com  fummo  gofto  o deu  â execução,  1 elle  deixa- 
da a patria, & fazenda, que  não  era  pouca, íè  foi  tomar  o habito  dos 
Menores,  no  Cõuento  de  N.Senhorados  Anjos.em  a Serra  de  Gat- 
ta, o qual  deixou  breuemente  , rendido  âs  muitas , Sc  vehementes 
tentações  do  Príncipe  das  trcuas, que  jâpcrfentia  aoppofiçãogrã- 
de  q lhe  auia  de  fazer, fe  profeífaííe,Stlogo  tornou  a feu  antigo  exer 
» cicio  de  foldado , militando  na  conquifta  de  Granada.  Concluida 

ella  com  felice  fuccefTo,comoDeos  o tinha  deítinado  para  cãpanha 
mais fuperior,o  moueo  com  nouos  impulfos,&  auxílios  cfficazes , a 
deixar  a perigofa  vida  em  que  andaua  * &afeguir  a bandeira  de 
Chnílo.renunciando  0 mundo, pois  o conhecia,  & os  prêmios  que 
efperaua  de  feus  Reis.Poucas  aldrabadas  ouue  mifter  o bemafortu-  1 

nado  mancebo,  porque  ainda  viuia  nelle  alguafaifca  daqucllea- 
teado  fogo  do  fpiritu,  com  que  auia  pedido  o habito*  & ardeo  em 
fua  alma, os  poucos  mezes  que  o teue.  Deixou  então  Pedro  as  ga- 
las,& brios  de  foldado, i em  trajo  pobre, & defpreziuel.íí  fcnteUcioii 
a húa  afpera,&  penitente  vida.recolhendofe  para  feruit  a Deos,nu- 
ma  Ermida  de  Serra  Morena*  chamada  Bella-rofa,3ehojeMclgar, 

^jor  (ua  habitaçãojonde  fez  vida  contemplatiua,3c  fan&a,  em  quan- 
\ to 
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toop.FrJoaode  IaPuebla,  não  fundou  a!li  perto  o Conuento  de 
N.Sénhora  dos  Anjos, a quem  de  notio  pedio  o habito , que  lhe  foi 
lançado  có  alegtia  notauel  de  ambos.  Cüprido  o anno  do  Nouicia- 

do, logrando  feusferuores  com  exemplares  virtudes,  fez  profiífaõ, 

aggregandofê  ao  numero-dos  Leigos,  por  fua  eftremada  humilda- 
de,íendo  qne  tinha  partes  dignas  de  Ch oro, 8c  Sacerdócio,  não  lhe 
faltando  tentações  do  inimigo, que  não  perdia  laoço,dasquaes  faia 
fempre  vencido,  &confufo.  Aqui  viueo  algum  tempocomtãta  mor- 
tificação corporal , que  feruia  de  admiração  a fcus  companheiros, 
vzaua  de  perpétuos  cilícios,  difeiplinas,  & jejuns,  acama  era  o 
deíabrido  chão,oa  hüa  taboa  nua, a abltinencia, Sc deícalccz  conti- 
nua,com  outras  penalidades  deite  genero,  era  tantaexcrerao,  que 
julgando  o Prelado  , excedião  as  forças  humanas , muitas  vezes 
lhe  ia  à mão  para  as  mitigar.  Bufcaua  occaíioê»  inuentadas  com  fa* 
gacidade  chriftãa,  para  fer  defprczado , & julgado  do  mundo  poc 
íimples, 8c  ignorante.Nofan&o  exercido  da  oração,  & meditação 
era  períeuerante,  & feruorofo.  I era  concluíaõ  foi  tam  perfeito,  Sc 
cabal  Religioíojdotadode  tam  fingulares  graças , como  era  necef- 
fariopara  bafi  da  SeraphicaDefcalcezera  Heípanha,  3c  das  Prela- 
zias, Sc  officios  dc  gouemò,em  que  o occupou  a Obrdiencia,por  feu 
grande  talento,  & capacidade.  D’onde  lhe  nafeia  crecer  no  amor 
da  fanfta  pobreza, & no  ardéte  dcfejo.íj  tinha  da  Ordem  fenão  re- 
laxar, antes  fe  augmentar  em  aufterid ade, Sc  rigor.  Ecõraunican- 
docfte  feu  celeftial  (piritu  com  alguns  Varoés  Apoftohcos  daPro- 
# uinciadeSanéMago.fe  apoftàrãologo  afeguillo,retiraodofe  a hüa 
cafinha  pobre  de  Truxillo,&a  outras  femelhantes,queos  deuotos 
lhe  offereceião,a(íi  em  Caftèlla.corao  em  Portugal. E cora  licença 
do  Miniftro  Géral  Fr.  Francifco  de  Samfaõ  ( que  então  era  dos 
Conuentuaesjfe  eximirão  da  obediência  do  feu  Prouincial, ficando- 
lhe  im mediatos, por  Breuedo  Papa  Alexandre  Vl.paíTadoà  inftan- 
cia  de  F. Pedro  an.  i yoo.Mas  nenhüa  coufa  foi  baítante  para  os  Pa- 
dres daquella  Prouincia, deixarem  de  os  perfeguir,auendoos  por  re- 
beldes,perturbadores  da  paz, 8c  inuentores  de  ncuidades.leuantan- 
do  contra  os  zeladores  da  vida  auftera.Sc  penitente , tam  porfiada, 
Sc  trabalho  fa  perfecução,que  a não  fer  iouenção  , Sc  traça  do  Ceo, 
mal  poderão  preualecer,&  fair  a luz  com  feu  intento.  Demais  que 
tinhão  contra  fi  os  Reis  Catholicos , & ainda  omelmo  Pontífice, 

quederrogou  o dittoBreue,queauia  paliado  em  feu  fauor.íofrendo 
o S.  Varão  entretanto, com  rara  paciencia,inau  meraueis  trabalhos, 
fobrefaltos,afrontas,prizoés,carceres,&  perigos  de  vida.  Leuando^ 
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lhe  a morte  hum  dos  prindpaes  companheiros,  Sc  a defeonfiança 
outros, entendendo  quenunqua  coníeguiria,o  que  pretendia.  Neltc 
comenoseftando  mais  defconfiados.animou  Deos  a F.Pedro,  não 
íó  interior,  mas  exteriormente,com  húa  voz  do  Ceo  na  oração, que 
dizia : ‘Ptrfeuera , tjue  a obra  começada  terá  effeito , pofío  tjtte agora  tenha 
tantas  contra  dtçoens.  A vifta  difto  querendo  clleir  a Roma,  deitaríe 
aos|.ès  do  Suromo Pontífice,  achou  todos  portos  tomados,  Sc  corn 
vigias  para  no  caminho  o prenderem,  íendolhe  neceíTario  embre- 
nharfe,i  e (capar  disfraçado.E  tornando  a Portugal,  poz  o Clemen* 
tiflimo  Deos  felice  remate  a íua  ían&a  pretenção,por  meio  doDu- 
que  deBargança  D.  Iaime,  affeiçoado  a íua  eíhemada  pobreza, Sc 
humildade  inaudita, fazédofefingular  prote&or  daCufiodia,&  fu- 
dador  de  muitos  Conuentos,  com  tenção  de  algum  dia  fe  metter 
Frade  numdelles.  Porque  vendooe'clarecido  Duque  os  termos,  a 
que  tinhão  chegado  as  coufas,íe  foi  a elReiD.Mmoel,feu  tio, a que 
pedio , reprefentahdolhe  primeiro  o exemplo,  & feruor  deftes  lan- 
éios  Rehgioíos,  quizeííeconcordilos  coo*  da  Prouincia  de  Sanófc- 
lago.  E achando  elle  a empreza  pia,&  digna  de  fua  real  auturida- 
de.mandou  logo  chamar  a Euoraao  P.F.kãode  Argumanes,Mi- 
niílro  dcllanelle  tempo,  Sc  a F.Pedro  Melgar,  que  jà  então  íè  no- 
mcaua  Cuftodiodos  Capuchos  de  Caftella,&  Portugal, em  prefen- 
ça  do  Duque , & depois  de  ouuidas  as  razoes  forçofas  de  húa,  & 
cutra  parte,  conuierão  ambos  no  que  pareceíTe  à Mageílade  Real, 
o qual  afientou,  que  Fr.  Pedro  ficafle  com  os  Conuentos  que  tinha 
neíle  Reino,  immediatos  ao  Vigário  da  Obferuancia,  & que  os  de 
Caftella  fe  encorporaflem  na  fua  Prouincia , com  obrigação  de  os 
prouer  de  idonees  íogeitos, tomando  elRei  á íqacçma  a confirma- 
ção do  Papa  Iulio  II. que  breuemente  alcançou.  Eítefoi  o fim  da 
grande  inquietação, & tormenta  desfeita,  que  durou  por  p.  anuas, 
ferenada  agora  por  meiodelRei  D.  Manoel , & do.Duquc  D.Iaime, 
de  que  refultou  ncfte  Reino  a S.  Prouincia  da  Piedade^  tam  nume- 
rofaem  Conuentos, & copipfaem  Varoês  lànítos,  que  cpm  o chei- 
ro de  fuas  virtudes, eftão  ;êpre  aromatizado  a terra.E  F.Pedro  M[el- 
gar,  ereílaaCuftodiacora  fumma  paz,  foi  eleito  I.  Prelado dell^, 
fazendo  o ditto  Duque,  com  quedèííe  obediência  aos  Cõuentuaes 
de  Portugal, no  Capitulo  celebrado  em  Guimarães , fendo  Prouin- 
cial  M.Fr.IoãodeChaucz,varãode  muito  fpiritu,&  grande  faujroc 
de  gente  virtuofa.E  perfeuerandonella  oreftante  da  vida  cõmuit* 
obferuancia  daRegra,&  perfeição  religiofa,gozando  pacificamcntc 
o frutto  de  íeus  trabalhos, & fadigas, cõcluio  íeus  dias  aos  74,  annos 
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de  idade, com notauel  foccgo  de  íua  alma.applaudido  detodos por 
Cithir;-  Sanóto.  h.  N»  Cathedral  de  Mantua  em  Italia, tem  particular  cui- 
nira,"'.  to,&  veneração,a  Madre  Catharina  Carreira,  Portugueza,  fiihada 
Dmim.  Veoerauel  Ordem  Terceira  de  S. Domingos,  húa  (fem  duuida)do 
na;t!i.,,.  numero  das  fabiâs,&  prudentes  Virgens  do  Euangelho , pois  foube 
também  vigiar, Sc  preparar  fua  lampadade  boas  obras, por  cípacio 
de  3 8.  annos.que  viueo  defconhecida  naquella  cidade,  fazendo  vi- 
da angélica,  até  que  em  raaduraidade, fendo  chamada  do  celeftial 
Efpofoà  hora dameia noite , Scachandoa  vigilante,  Sc  preuen:4^ 
de  oleo, entrou  cora  elle  às  vodas  eternas,  deixando  no  fcculotãta 
opinião  de  virtude, que  íc  deu  por  obrigado  o illultre  Cabido  deíla 
S. Igreja  , leuantarlhe  fumptuofa  pyra  na  CapelladeN.  Senhora 
dos  Milagres, onde  he  vizitada  dos  deuotos , & ncccfíitados,  pelos 
muitos, que  também  ella  obr3,cm  proua  de  fua  heroica  fanéfcidade. 
àP.Tri  c NoEborenfc  Collegioda  Companhia,afàudofadefpedida  doP. 

Frandíco  Coelho, Religiofo  de  mui  pura confciencia,&  columbi 
ctmpM.  na  fimplicidade,tam  mortificado, i exercitado  naoração,quc  pare- 
cia não  cabiãofemelhantes  feruoresera  forças  humanas,  fenãofo- 
rão  aífiftidosdasdiuinas.  Sette  annos,  Sc  meio  viueo  na  Religião, 
fempre  com  tanta  innocencia,Sc  modeftia,que  chegáião  a dizer  os 
roais  graues  Padres  daquelle  tempo, q núqua  em  obra,  n€ palaura, 
notárão  nellc  culpa  leuiíliraa.  Poucos  dias  antes  de  morrer,  entran- 
do no  feucobiculoo  P.IorgeScrrãofReitor  neftc  comenos  do d.t- 
to  Collegio)com  outros  Padres  a coníblàlo.  O doente,  como  fc  ef- 
pertàra  de  algum  profundo  fonno.perguntou:^»  he  tejHeéçtr*  M- 
Zídrfue ats  z8Je  Maitbet  Jeir gorjr  deDcos.  E dizendo  elles:  Quênia* 
£wm,fecallou,Masbem  moftrou  a certeza  do  fucceílb, que  fora  re- 
nelação  diuina,  pois  nodia  defigaado , acrecentou  feliccmcntc  o 
T.Tttn-  numero  dos  Beraauenturados.  i.  Era  S.  Domingos  de  Goa, a com* 

memoraçãodoP.  Prcíèntado  Fr.  Franciícodc  Macedo,  hum  dos 

pminit.  principaes  operários  Euangclicos,que  leuou  à ludia o V.P.F.Diogo 
Bcrmudez  an.i  j48.porque  era  muito  do<£bo,&  afamado  Prégador, 
erudito  nas  letras  humanas, & diuinas,cíTenciaI  Frade,  Sc  zelofo  do 
bem  das  almas,  8c  por  ifío  fez  moito  frutto  naquellas  partes,  tan- 
to com  fua  religiofa  vida, quanto  com  fua  íolida  do&rina  , & opi- 
nião,que  dc  fua  virtude  corria, modificando  cila  o feruor,&  alpere- 
za grande,cõ que  reprehendia em  feusScrmoésa  vicios  publicos,i 
efcandalofoSjfendp  muito  percatadoem  dar  feu  parecer,  confulta- 
do  em  negocios  graues, porque  ainda  que  cra  letrado,  i cftaua  vifto 
nas  materias,&  cafos,  não  fe  rcfolpia  com  efla  facilidade,  fem  prt- 
■"!  i “•  ■*  ' meito 
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meiro  rcuoluer  hü3,&  muitas  vezes  os  liuros,i  cftudar  muito  de  cf- 
pacioo  ponto.  Era  dcuotiífimo do  Infante  Icsvs  , 8c  com  hüa  fer- 
mofa  Imagem  fua, que  na  cella  tinha,  fallaua , & brincaua  muitas 
vezes,  corriofeo  vira  naquella  téra  idade,  era  os  braços  defuaSan- 
«StiíTima  Mãe.  E aíli  brincando,  & rindo  com  o Sanéto  Menino,  o a- 
chou  amortecom  grande  focego, procedido  da  paz  interior  de  fua 
alma,  & como  fefechàra  os  olhos  para  tomar  doce  íonno,  foi  del- 
ia preoccupado.  Acabando  de  (pirar,  íc  lhe  cobrio  o roftro  de  hü 
íobrenatural  refpIandor,queaos  prefentes  enxugou  as  lagrimas  de 
fua  perda , & aosaufentes  confirmou  a opinião  que  fe  tinha  de  fua 
fanáddade.  e.  Neftc  dia,  no  Ciftcrcicnfe  Mofteiro  de  Célias,  Dio-^  slnjj 
cefi  de  Coimbra, partio  para  eternidade  a Madre  D.Elena  da  Silua,  dÀ  síim 
que  da  infancia  deu  marauilhofos  indícios  de  fua  futura  fanftidade, 
creandoíe  ncfte  viçoíò  jardim  do  Ceo,  onde  cobrou  tal  affeóto,  & Jf”.  " 
deupção  a S.  Bernardo, que  todas  vezes  q via  fua  Imagem,  & ouuia 
fcu  mellifluo  nome,fc  rebataua  em  extafi,sé  lhe  lêbrar  coufa  algüa 
da  terra.  Sendo  jâ  de  idade  para  tomar  cftado , a leuârão  feus  paes 
para  Lisboa,  com-animo  de  a cafar  com  algum  fidalgo  de  fua  qua- 
lidade. E no  caminho  fe  chegou  ã liteira,  em  que  vinha  com  fua 
mie,  hum  peregrino  veftido  numa  rofagante  efclauina  branca , 
tam  gentil, & bello  na  philoíomia  do  ro(lro,que  fe  admirarão  os  da 
companhia,  o qual  em  lingoa  Franceza  lhe  pedio  efmola , não  ti» 
randoos  olhos nunqua  de  D.Elena.  Deulhaopae,&  perguntando; 
SeerdJt  Zretanbá.  Reípondeo.^ae  úeS/>rgtnhd,8c  ao  def pedir, fõrrin- 
doíè  para  elia,defappareceo.  D.Elena  então, rompendo  em  íbluços, 

Sc  lagrimas, caio  deímaiada  no  regaço  da  mãe,fèm  dizer  o que  len- 
tia  fua  alma.  AíTentando  logo  configo  fer  Religiofa,  chamando 
d’alli  em  diante  a S. Bernardo, o fèu  Peregrino, porque  na  realidade, 
elle  era  o qpe  lhe  3ppareceo  naquclla  fôrma.  E defpedindofc  da 
Corte,fopeando  as  mundanas  pompas, fe  tornou  a Ccllas,  onde  veí* 
tido  o cândido  habito,  paíTou  a vida  em  tanta  abílinencia,  oração, 

& lagrimas,  que  era  hum  raro  exemplo  de  virtude , & modelo  de 
perfeição.Trazia  afperrimo  cilicio,  tomaua  íãngoinolenta  difcipli- 
na,&  jejuaua  a pão,&  agoa.a  maior  parte  doannoinfalliuelmente*' 
Sobretudo  era  deuotiíTima  da  Paixão  de  Chrifto.na  qual  meditau» 
todo  o tempo  que  lhe  fobejaua  das  obrigaçoés  da  Ordem,  cõtatn 
notoria  brandura,&  ternura  de  coração,  que  parecia  eftillaríelhe 
pelos  olhos, em  liquidas  corrétes.Eoacrofi  dosSan&os  Anjos,  gaf- 
tando  em  fuasfcftas, quanto  gaohaua  todo  anno  por  luas  mãos  en> 
lauorcs,&  linhas,  quetrocia.  Contafc,  que  cfta  lerua  de  Deos,  na 

Oq  - - occuíião 


Vigc.fi  tn  o'o  itÀMO  ò Mniol  '4  j? 

tóeuolas  fe  inclinarão  a cila,  Sc  a adoptârão  por  filhá.Sendo  pois  no* 
rorioá  madrinha, -que  Manha  era  Catholica,  a perfrguiocoro  in- 
fernal odio,porq  não  fófcleuaQtou  corna  muita  facécia  que  lhefí. 
conde  feus  paes,  mas  a àcufou  logo  diante  dos  Miniftros  da  juítiça* 

Sc  fez  prender  nolupaaar , pondo  cm  contingência  fua  virginal  pu- 
reza,onde  cra  leu  maior  regalo  hum  pedaço  de  pão  de  farei  los  no 
dia,com  pouqoiífimaagoa(q  lhedàuão  por  hücanudode  folha  de 
fia ndeSjComofe fora  paflarinho;  Alli  paflòu  algum  tertípo  mifera- 
uelmentc,fem  fedeípir,nctn  perigar  fua  caftidade,  pòíque  a tinha 
Deos-efcolhida ,para  regalada  elpoia  fua', até  que  com  impulfo  ce- 
leftial.pode  fogir da  prifaõ . Vendofe  'então  deíamparadaj  por  nã<? 
rer  dfc  quem  fe  fiar,fe  aílentou  nas  margens  de  humrio,e/p>,‘tando 
o diuino  fauor  com  muitas  lagrimas.  Nefte  tempo,  diuulgadd  o 
fncceffo,  fpirou  Deos  no  cotação  dc  hum  Catholico,  que  foíle  em 
foa  bulca,&a  leualíc  para  caía  com  tudo  fecreto,  onde  eílcue  mui- 
tos annos,  a tèauer  embarcação  para  Lisboa.,  Enojnefipodia.quèf 
chegou  a ella,tinha  dittohõaRtligiofa  deite  Conuento, hoje  temos 
mais  húa  companheira , fem  auer  nouas  de  Inglaterra.  Co.m  cíles 
preíagios  de  fua  futura  sãâidade.entrou  em  o Nouiciado.  £ no  dia 
da  prcfiílaõ,  dandolhe  hüa  nobre  fenhora  o anel  paradla  , de  que 
vzão  citas  Relj*giofas,em  reprefentação  das  arras, & defpoíoi  ios  fo-, 
beranos  com  Chrifto.Sonhando  na  feguinte  noite,  qoeeradepra-' 
ta, & não  de  ouro, como  ella  lhe  tinha  dítto;quando  amanheceo,o- 
lhando  para  o dedo, achou  o anel  branco,  & mudado  de  cor,  i eC 
fencia.com  admiração  dascompanheiras.Em  quanto  viueo  na  Or- 
dem,que  forão  mais  de  quarenta  annos, foi  mui  pi  nitcnte.obedien-í 
te,&  dada  â oração  meneai,  em  que  feu  fpirituathaua  grande  fua* 
uidade.Tam  deuota  de  foaS.Madre,  que  viuia  dcfconfoladiííimade 
não  rezar  delia  avniuerfal  Igreja,  & quando  veio  poftano  Breuia- 
ii  j Romanoa  8.deOdubro(qhcodiadc  fua  Ganonizaçãojfuitã* 
to  feu  aluoroço,&  feruor,  que  ficou, fena  dar  acordo  de  lí , rebatada 
muitas,  horas,  & ao  fair  do  extãfi,  fe  achou  liure  de  húa  graue  dot 
devoltas, que  auia  annos  padecia. Com  cites, 3c  outros  fauorescelef- 
tiaes,que  muito  abonarão  a virtude  de  tamfpecioíâ  Virgem,  a Ie- 
uou  o diuino  Efpofo  , fendo  de  íêttenta  aonos  , adefeançar  dos 
grandes  trabalhos^que  por  feu  amor  padecera  nefta  vida,  para  go- 
star com elle  na  outra  dos  fempitemos  aliuios.  g.  Em  S.  Aotonio  t.ttaA 
d?£uorâ-,aplacida  morte  daP.  Fr.Francifco  dc  ViIla»viçofa,  Pro-  «/<*  ie , 
ulnciai  qtie  foi  da  obferuantiíTima  Prouincia  da  Piedade , o quaifi- 
candoorfaõ  de  poijea  idade,  em  poder  de  hum  Clérigo,  tio  feu,  de  M*. 
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▼ida  auftcra.ctijo  exemplo,*  doaria*  q incicaua  á virtude,  eftodã* 
*do  Latim  naquella  Vniuerfidade.infpirado pelo  Ceo , fcaggregou 
aos  Picdoíos  , tomando  o habito  com  feruorofo  fpiritu.no  Conuenco 
do  Boíque,  junto  a Borba.  E tanto  que  profeífou,  Logo  começou  a 
dar  fruttos,  & flores  de  feus  bons  defejos,  que  noeftado  feculat,  8c 
oouiciadojá  tinha,  rcfplandeccndoemvirtadescom  talexesflb, 
que  deixaua  muito  atráz  aos  mais  veteranos  Toldados  deftafogeada 
milicia,  pelas  qaaes  cm  bteqc,  veio  a frrmui  refpeitado  na  Prouin- 
cia, 8c  fóra  delia.  E começando  pela  abftinencia, madre  das  virtu- 
des,* deteftadora  dos  vkios,  he  ccfto,  que  na  Religião  nunqua  có. 
meo  carne , nem  peixe,  ■&  menos  gbllou  vinho.  Os  Aduentoa,* 
QuarefmaSjleuaua  todas  com  pão,- 8c  agoa.  E aífi  mefmo  as  íette, 
queíeu  S;Padre  jejuâua  pelo  diícurfodo  anno.Vzando  tal  vczpot 
regalo  dc  hüa  defabrkhi  tigella  de  caldo  agoado,'&  por  alcaparra, 
de  caícas  defaranjas , folhas  de  fuücho , oudcaypo,  com  quçfe 
lhe  originàrão, tantas  enfermidades, vagados,  & fraquezas  de  cfta- 
mago,  que  muitas  vezes  ná  e (Lancia  do  Choro, caia  de  repente  no 
chão,&  outras  íè  faia  dclle,por  não  dar  trabalho,*  nota  dcG,  -Nas 
penitencias  era  taro  alegre,  que  parecia  remoçar  ncllas , tomaua  o 
íònnonuma  taboa,oraua  de  joelhos, ou  cm  pc,dc  matinas, ate  ma- 
drugadai*  no  fim  mortificaua  a carne, com  hua  Ufgadifciplina.  E 
como  nos  Rcligiofos,a  primeira  das  virtudes, hc  a Obedicncia,  eíta 
fometeo  a vontade  dos  Prelados, como  íc  nunqua  a tiuera  própria; 
cftranhando  fcmprc  o vicio  que  fe  lhe  oppoem.còmgrande  cs*ge- 
ração.  Não  campeou  menos  na  pobreza^)  Teu  habito  era  o mais  po- 
bre,vil,*  remendado  de  toda  Comunidade, fomente  tinha  na  cel* 
lahuns  reíiftosdeSanítoj , a que  fecocoracndaua.com  variedade 
de  cilícios,  difeiplinas,  & contas,  para  vzar  deftas  fagradas  alfaias, 

íegundo  Tua  deuoção.  A eftas  virtudes  acompanhauão  outras, co- 
roo era  a da  pobreza,  raanfidão, pacjeDcia  .humildade,  & filcqcio, 
parecendo  todas  nellecõnaturaes.Eoutrofiadaoração,  3c  meditar 
ção,exercitandofena  vocal,*  mental.cõ  fumma  applicaçao,  * fer- 
oor.  Também  não  faltauana  caridade, & benignidade  para  cõ  to- 
dos,tomando  parafi  o contrario.  Qijando  era  Prelado, pafLauão<X- 
ccUentemente  os  fubditos,  8c  muito  melhor  os  enfermos,  cm  cujos 
mimos, & regalos  íc  efmeraua, como  verdadeiro  obferuante  da  Kc- 
? grade  Teu  íãgrado Legislador, que  afli o-eoco me ndauella.  Ecoro® 
as  Dignidades  raudão  tal  vez  os  coftumes,*  To  aqudles  faõ  ver  da* 
deirosíeruos  de  Deos,  que  fènãoalterãocom  ellas,  efteV.  P.per- 
.»\i  maneceo  fempreno  mefmo  íèr,paíTaniopor  todos  oíficiosdaReli* 
übit  a o ü g»°i 
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giáo,a  febw.Pottcup.PreíiilçntCjMeftfedcNouiços.GuaráiãOjDc* 
tioidor,  V igar  íq  Prouinciaf.^N&qjftrxj  gíli  mefmo  Prouiocial,  co- 
mo ícfurao  roitiira.0.  de  iodo$;|,reGÍUaQdo/or  fua  virtude  mui  foli- 
da,&mocifia,  porque  confqlaua  ja  pequeno?,  & grandes,  tomaua 
psra.fi d rigor,  & reíerUaua^afa  eliêsa.bra.o4ura,  ítm  jà  mais  pòr 
preceito  de  obediência  Aíjgufp.,  labendo  que  efíe  muitas  vezes 
fètue  de  maior  mina.  Neftes  religiofçsjflçfan&os  exerçicios.o  to- 
mon  a vitima  cnfermidadr.E<dcíp  |&de«>^feíTadp  gèralmentedç- 
uantando  as  mãos  ao  Ceo,difle:  i^uenunijud  em  ttda  fu 4 )>tdamaculdrai 
ntmpor fmlrây* chryfdlma  urtude  dacaJhdade.A) oelhado  xpm  o peito 
,por  terra  recebeoo  fagrado  Viatico, fazendo  primeiro  hüa  pratica 
tam  lpiritual,&  dcuota.como  etão  todas  fuas, em  que  pedia  perdão 
aosprefentes,&:auientes  (ceremonia  louuauefvzadanefta  finda 
Prouincia.)  Apoz  ifto  fi  feguio  a Extreroa-vnção,  & logo  os  Frades 
lhe  forão  comando  a benção , & beijando  a mão  com  muitas  la- 
grimas de  dor,&  fentimento,  fazendo ellc  a cada  hum  fua  pratica, 
como  outro  Iacob  a feus  filhos,  até  que  aquelia  yniãpdealma,  Sc 
corpo,  deixou  de  fer.I  em  razão  de  fua  virginal  pureza,em  que  tan- 
to fé  aíTmaleu/oi  leüado  á fepultura.com  palma,  & capelja  de  flo- 
res,acreditandoo  o Ceo,afli  na  vida, como  depois  da  morte,cõ  ma* 
rauilhas.quepublicão feus  particulares  amigos,  &dcuotos.  h.  Em  Tr- u*2. 
Alfcrrara.Conucnto  de  Arrabidos,no  dcílrido  deSetuual,ofuprc- ^Lri- 
mo  dia  de  Fr.Manoel  da  Conceição,  Cborifta , a quem  a Villa  d 
Torrcs-nouas  íeruio  de  folar.  Sen  pae  logo  na  idade pueril,conhe- r4*^ 
cendo  íeu  bom,&  docil  natural, o mandou  aoefludo,noqual  apre- 
deo  em  breue  a lingoa  Latina , com  manifefla  ventagem  de  feus 
condiícipulos.E  fua  mãe,vendoo  inclinado à virtude, & perfeição, o 
perfuadia  a que  foííe  Clérigo, mas  como  o Varão  celeftial  queria  vi- 
uer  fóra  dos  laços,que  o mundo  arma, a quem  viue  nellc,adefenga* 
nou.com  a pretenção  de  Arrabido.  Os  paes  que  o amauão  muito, 
alcançàrão  logo  licença  para  o filho  tomar  o habito  , que  lhe  foi 
lançado  nodittôConuento,  vcfperado  ArchanjoS.  Miguel  do  an. 

1650.  No  diícurfo  do  Nouiciado,  procedeo  com  tanta  fatisfaçãp, 

&deu  taesmoftras  de  virtude , que  com  grande  vontade  lhe  derão 
todos  Religiofos  os  votos, para  profeflar.  Succedeo  adoecer  breuc- 
zrenteo  Guardião, de  hnm  mordaz  achaque  do  figado , tam  exor* 
bitâte,&  vorâz,q  feencheo  todode  bagoas  de  fogo,  q o abrazanão 
viuo,  mandarãolhe  os  Médicos  fazer  vários  lauatorios.os  quaes  to- 
mou o nouo  Cborifta  â fua  conta,  moftrando  nifto  grande  cuida- 
do, & diligencia,  mas  como  a enfermidade  cra  gfauiílima  , de  tal 
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'forte  1'e  lhe  pegou,  Sc  radicoti  n*s  entranhas , qu^>pweci*  ter, odllai 
outro  encendido  Etna, ou  Tourodc;Perilk>i.È  porque  t-lleecamai- 
to encolhido, & tnodeftoja  não  minifêfto^iíonio  depois. do  mal  eí* 
-tar  ateado  de  todo.  Cômeçifão  orModinoVÍo  Gsourgióés,  cnten» 
der  na  cura1 , idle a padecer  , xonK>^tnoílC>l?,.f  grandes dore^,íe 
afflicçoés,  contrahidas  devarias  tfaag*?ff}udlhe  Uirãopelacorpn, 

& inchaços  cjuelhe  vierão  afuro,por  rocio !dC  laflcctada?,3£^caucc* 
riòs.cortandofelhe  por  vezes  quantidade dccaroc,  ■ Idetnancinaflue 
jà  fenãovia  cm  feu  debilitado  corpp,  miis.,  ^oediagasj.áctnace- 
ria,  leuãdo  ttfdo  ifto  com  incrcdiuel  paciência, ^conformildaldaco 
Deos  Nefte  tormento, Sc-penolb  marty tio,  paflòuauatrniannoMÕ 
tanta  alegria, que  a todos  admiraoa,fem  nunquaAlimaria  afflceçaq, 
fe  quer  confhum  ai , antes  a tt  ri  buía  ifto  a fiogiilarÉauoriÜoAlttííi- 
mo,  pelo  qual  lhe  rendia  -no  dia  muitas  vezes  as  graças.  Eígotada 
poisa  medicina.fc confdíou géralraête,como lê  tiucra  dequç,acro« 
cebeo  os  Sacramentos, ajudando, & refpondendo  âs  oraçoês.eftan- 
doa  tudo  mai  lupcrior.É  logo  pedio  ac.indea,&  com  ella  na  mão, 
fe  foi  parao  Cèo, não  tendo  d aterra  máis  que  os  oíTos,reueftidos  de 
■LtÃt  , !*  creftad a pietíe, ^parecia  hQ  retrato  da  morte.  i.EmBúge, Cidade  dc 
tu.filh.,  Japão, alcànçou ádefejada palmado martyrio,com grandcgozo,& 
u',,,)r“  alegria, Leâò  linyemonjCónftanteprofeíTorda  Lei  Euangelica.pois 
nio  duuidou  pela  confiífaõ  delia, perdera  vida  temporal,  degolado 
• i eípada,jun'tàmentecom  tres  fiíhoSjAndre/Thomej&Ioão.ac  affi 
como  todosfQrão  mui  vnidos  na Fè,&  çonformes  no  martyrio,  aíC 
também  hé  de  crer  o ícrião  no  prcmio,&  coroa  da  gloria. 

1 Commentario  ao  XXVIlM*  Mato. 

FOi  oVenerape]  F. Pedro  em  o mfl-  »»•  Mtlgêrit  Ctnftjftri, p r»nmti*7ittttk  Dif. 
do  nobre, por  parte  do  pae,  Boba-  ttUittorum  pttcpmfu nitttru  , quitntttnt. 
dilha,  & por  parte  da  Mãe  , Mel-  tbfmtnti*,  ptcienut,  ptrftfiitw* . tt 

ffar.dç  cujo  appellido  vz#u  de  or-  *uum  fpiritiu  fnutrt  ufigmttr  uplttm  / tw 
dinario  , pofto  qac  na  Religião  -era  cha-  fhflime  ^ieuit.h  aíü  he  ccfto,qae  nao  pa- 
tnado  F. Pedro  de  Valença  , porlèrnatu-  deceo  Martyrio  em  África,  como  di  e 
ral  da  celebre  vílla  defte  nome  . no  Mef-  Gonzaga  3.  p.tit.  Prou.  S.  Gabriehs  Con- 
erado  de  Alcantar*  , em  a Eftreraadura.  uent.  4.  pag.PÍJ*  H icttnitmB-  T.Trtnu 
Tomou  o habito  de  Frade  Menor  naPro-  fobuni  ti  ifrt,  trt,,i,l.  tc  Mtrucultnufim, 
ninciadeSanft  Tago.  Falleceo  nodeuo-  m«m mtnám,  ikCttbtlittFUtiprtiicttu- 
to  Mofteiro  do  Bofque , junto  a Borba,  a »«»  Mtrtyt  tciuiuit.  Fíquecido  do  q auia 
a.8.  de  Maio  dc  t e 16.  fegundo  memórias  ditto  pouco  antes,  trattãdo  do  d.Conucn- 
àntígas  de  feu  cartôrco.  E nellejiz  fepul-  to  de  Borbapag.  943.  Hm 
tadocom  Outros  Varoés  Apoftolicos.que  tuiiem  iltufit  txtremum  rnigiofiflimui  P.  Ff. 
•‘ti  deícançio,  efperando  a vniuerfal  re-  ttimit  M^tr.prtoptm  hu,m  Prou.  fuuit- 
iuírejçiò.  E não  a 3.  de  Abril,  emque  o ur,&c.  AeííeS.Varao  fc  attribue  grande 
mzFr.Arrurno  Maçtyrolog.  Franeifc.  parte  das  Capuchas  Promncias  dcCaC* 
^sqr  eRas  palauras:  Bitit  m L.filtm* B.ft~  tella.  Efcreuem  feus  egrégios  feitos  Fr. 
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' Marcos  fie  Lisboa  j.p.das  Chr.gèraes  da 
Ordenai,  j.c.37.  Scl.p.c.28.  Fr.JoIo de 
S. Maria  na  Chron.da  Prou.  deS.Jofeph 
• i . p. K i.c.4.  F.  Andre  dc  Guadalupe  na  da 
Prou.dos  Anjos  1.7.c.y. Fr.  Joio  Baprifta 
Moles  no  leu  Memorial  da  Prouincia  de 
S.  Gabriel  em  vários  lugares  , principal- 
mente  c.io.  F.João  da  Trindade  na  Chr.  ■ 
damelma  Prou.j.p,l.,i.£.jy.  F.Joãode 
AUarapinba  no  Memorial  m.  s.  da  Pron. 
da  Piedade,  fie  Fr.  Manoel  de  Niza  na 
Cbr.da  tpcfoia  1.  2.  à c.  2 j.  Barezzo  ^.p- 
Chr.Miu.Li.  c.2.4.  &2Í.  Rapin.  iq 

bift. general. Recol.dccad.z.p.  1. §.2.  Se 
4.  Item  decad.j.p.i.fic  decad.S.p. 

,fie  outros  inoumeraucis  que  ciraWaddin- 
gono  8. tom.de  feus  Annaes. 

Será  neceííarío  darmos  razão  do  prin- 
■ cipio  q tcuc  ncfte  Reino  a S. Prouincia  da 
Piedade  1 a qual  permanece  atè  hoje , no 
antigo  íer  de  feu  primitiuo  zelo,  oração, 
pobreza,  Se  aufteridade  , em  que  foi  fun- 
dada , guardando  fempre  feus  Eftatutos 
inuiolauelmcntc  em  todo  rigor.  Para  ifto 
bedefaber,<$  noan.i4p7-commuuicouo 
Senhor  a F. Pedro  Melgar,  humcncendi- 
do  deíejo  de  guardar  a Seraphica  Regra, 
com  todo  aperto,  i eftreiteza.dá  Jolhe  lo- 
go por  companheiros  , a outros  Religio- 
fos  do  rocímo  fpiritu  , Sc  Prouincia  de 
Sanâ-Iago,  chamados  F.João  de  Guada- 
lupe, Fr.  Angelo  de  Valhedolid,  Fr.Jião 
Pafchoal, Fr. Miguel  de  Cordoua, F.João 
d' Aguila,  & outros  > cujos  nomes  andãò 
na  matricula  eterna,  que  todos  fe  veftirão 
dc  hábitos  alperiflimus  de  layal , & mui 
remendados  , eftrcitos,  fie  curtos,  com  6 
capello  pyramidal(conformeo  trouxe  S. 
Francifco)  cozido  no  habito,  femluneta, 
cingidos  com  groíTas  cordas, mantos  cur- 
tos , fie  pès  delcalços  , donde nafeeo  fe- 
rem chamados  dos  Padres  Obferuantes 
(por  abatimento)  Capuchos,  vocábulo 
depois  veio  a fer  vzaclo.fic  honrofo. 

A primeira  Cafa  q edificarão , dando 
principio  a íua  louuauelRefdrma.foi  a de 
Troxillo  (Cidade  na  EftrcmaduraJ  a 24. 
de  Marejo  de  1 yoo.  Ealli  juntos, fie  con- 
gregados em  Capitulo  i fizerãp  mui  íin- 
ularcs  Eftatutos.de  viuçr  em  cftreita  po- 
reza.afliemedificios,  como  em  hábitos, 
fie  mais  obferuancias  regulares  , concer- 
nentes a fua  profiíTaó.Soou  tanto  por  to- 
das partes  a vida  penitente,&  reformada 
dos  Seruos  de  Dcos,  que  as  gentes  fe  ad- 
mirauão  , fie  acodião  em  bandos  com  de- 
uoçãoa  velos,  offcrecendolhe  varias  Ca- 


ías, adi  em  Caftella , como  cm  Portugal. 
De  que  muito  enfadados  os  Conuentuaes 
da  Prouincia  de  Sanfit-Iago  , lhes  fizerão 
defeoberta  guerra, por  noue  annos,  alcan- 
çando hüs, contra  outros,  Breues  Apofto- 
licos.entendédo  cada  qual  «j  tinha  razão. 
E chegou  a períecução  a tanto,  que  mui- 
tos fogirão,  outros  tornárão  á Obfertiã- 
cia,  & outros  finalmente  forão  lançados 
fóra  dos  íèus  Conuentos , como  a pteju- 
diciaes,  Se  amigos  dc  nouidades.  E quere 
dizer.que  osnoífos  de  Portugal.fe  eícon- 
derão  na  afpera  , fie  fragofa  Serra  d‘OíTa, 
ondeviuerão  recolhidos  numa  Ermida 
por  muitos  dias  , guardando  o mefmo  ri- 
gor, fie  aípereza, que  dantes.E  os  de  Caf-  ' 
tella  vendofe  no  proprio  perigo , vicrão 
faluarfe  numa  pequena  ilba,que  faz  o rio 
Guadiana.nqs  confins  de  Caftella,  Se  Por- 
tugal,entre  Monçarãz,  fie  Cbeles.  Alli  le 
fuftcntauão  com  heruas , fie  pedaços  de 
pão,  que  alguns  paftores  íhes  ieuauão.fic 
agoa  do  rio,o{ferecendo  a Deos  eftes  tra- 
balhos, recolhidos  em  choças,  fie  cabanas 
muito  tempo  , atè  que  ferenou  o Ceo  tan- 
ta tempeftade.  Porque  Fr.  Angelo  dc  Va- 
lhedolid,com  alguns  companheiros  fe  fo- 
rãoaRom.1,  Sc  preícntados  ante  o Vigá- 
rio de  Chrifto  JulioII.  lherecontirãoas 
grandes  perfecuçoês,  Se  trabalhos,  que 
porelles  auia  paflâdo.InformadooSúraò 
Pontífice  da  verdade, fie  cõmouidoa  grã- 
de  piedade  , lhes  paffou  hum  Breue  ara- 
pliffimo . fie  fauorauel,  no  qual  fe  relata  a 
graça  concedida  por  feu  anteceffor  Ale- 
xandre VI.  a Fr.  Pedro  Melgar,  confir- 
mando rudo  ò que  fe  auia  feito  por  vigoc 
delle.  Concede  mais  autoridade  para  que 
poflaõ  dasCafas  que  já  tem  fazer  Prouin- 
cia,! eleger  Prouincial.  na  qual  erecção,  i 
eleição  prefidiria  o Cuftoaio  Fr.  Pedro 
Melgar.Reuogãdo  os  Breues  outorgados 
por  u , fie  feus  anteceífores  contra  ifto, 
mandãdo  <$  fejão  fauorecidos  >Sc  ajudados 
com  claufulas  mui  fingularcs.fienotaueis, 
cuja  graça  foi  paflada  em  Roma  a 17.de 
Março  de  iyç>8.  que  começa  : Sub  futui 
Ttliçionú  jughérf.  Com  efte  Breue  Fr. An* 
gelo,  fie  feus  companheiros  voltárão  mui 
alegres  para  Heípanha.  E aprefentado  aos 
Reis, Se  Senhores  delia,  cobrlrãoas  fuas 
Calas, i cmefpecialasde  Portugal.  Tirã- 
doos  logo  da  Ilha,  5c  Serra  d’Ólfa  , onde 
eftauão  encantoados  ,0  Duque  de  Bargau* 
ça  D.Iaime,  dcuotilfimoda  Ordem.  E« 
elles,  fie  aos  mai$,que  acodiráo  a nouidaA 
dc  do  Breue  , deu  a Cafa  da  Piedade  dê 
O o 4 Villa- 


qúitfirria  do  Bofquc  ( dedicada  a N.  Se- 
nhora da  Confolaç ão,hoje  7.  cm  numero 
da  Prouincia,fhndada an.iycy.  & habi- 
tada cõmummçnie  dc  i+.Fradesjonde  Te 
recolherão,  & pouco  depois  lhes  deu  tã- 
bem  as  de  Chaues,  Barcellos,  8c  outras. 
Cemitérios  todos  dc  Sanéhos  viuos,  dc 
mortos.  E com  o fauor  , 8c  amparo  defte 
rcligioliífimoj  & piiflimo Duque, elRei 
D. Manoel,  feu  tio,  fe  lhes  moftrou  fauo- 
rauel , & afli  prcualcccrüo  mais  cm  Por- 
tugal, que  em  Caílella.  Logo  acordàrão 
fazer  Capitulo  no  Conuento  de  Chaues, 
no' qual  falo  eleito  Minillro  Prouincial, 
F. Pedro  Melgar.o  que  por  então  não  te- 
ue  eflfeito.  Pcirque  os  Padres  Obferuantes 
fc  lhe  oppozcrao  co  nouo  cuidado, & di- 
ligencia, de  que  nafeeo  a Concordata  en- 
tre ellcsjfic  o Prouincial  deSãft-Iago, re- 
ferida no  texto,  com  prefupofto  de  tiraré 
os  capcllos  pyramidaes,  por  não  fe  defe- 
rençarem  no  habito  dos  mais  Frades,  o<| 
eljes  muito  fentirSo. 

Com  ifto  ficou  quieta,  íc  pacifica  a 
Cuftodia  daTied^de.  comoconfudehúa 
cédula  Real,  que  cònfirmouo  ditto  Sum- 
iu > Pontífice, por  Breue  leu, dado  emRo- 
ma  no  mcfmo  an.  1 y 08. que  começa:  Vt- 
neiMti  Tj»trei.&  iiltflt  Eftabe- 

lccida  a Cuftodia , a tomlrio  os  Reis  dc 
Pqrtugal.&Duques  de Bargãça, debaixo 
de  (ua  protecção.  E florecco  dc  forte  na 
rnonaftica  difeiplina  , pobreza  Euangeli- 
ca  8c  maisTirtudes,  <$  no  Capitulo  Girai 
celebrado  cm  Roma, por  ordem  do  Papa 
Lc.ão  X.  quando  o cello  da  Ordem  , que 
tinhão  dantes  os  Comtentuaes,  fe  paliou 
aos  Obferuantes, foi  digm  do  honorifico 
titulo  de  Prouincia , à inftancia  do  Sere- 
niílimoRei  D. Manoel, & doexcelloDu- 
queD.  Jaime.  Pa(T>ufeo  Breue  a 27.  dc 
julio  de  i 5 17. que  começa:  DiU(Ufi'i  &(. 
O primeiro  Prouincial  delia, foi  F.PeJro 
dc  Montc-molim  , Varão  dc  eximia  reli- 
gião & obferu  meia.  Com  razão  .p°*s  «• 
dcucm  ter  por  felices , & bem  emprega- 
dos os  trabalhos, fadigas  & cançalTos,  de 
querelultou  ncftc  Reino, tam  grande  bê, 
comobe  o fingular  exemplo  dc  virtude, 
& penitencia,  com  quccfti  $.  Prouincia 
çcÍifici,5e  conlola  a todo  clle,  a qual  tem 
{uije  3 d.  Càfas,  vinte  legoas  afiliadas  da 
Corte. 

E não  he  pequena  gloria , & louuor 


feú,auer  fido  a primeira  Capuclia  queeiu- 
ue  , da  qual  fairáí»  Vardw  abalizados  cm  1 
fanftidide  . & deTprezo  do  mundo» que  J 
fértdírão  as  maisvle Hefpanhj.&Indias.  í 
A laber  a dc  S.  Gabriel' , que  reconhece  J 
por  feu  Fundadof  a Fr. Angelo  de  Valheã/I 
dolid.quefoi  i Jr.  vezes  a Roma, pelo  za-d. 
lo  delia,  mudando  finco  vezes  as  vnhas  ' 
dos  pès,  porír,  8c:vir  delcalço  , atè  que 
tnbrrco  li  com  opinião  de  Sjn&o,  anno  ■ 
t yji . Ade  S.Joleph  aF.João  Pafíboal, 
ue  lhe  deu  printipiona  Caia  da  Rcdon-  ' 
éllaem  Galüa  ,6c  não  deícançou  atè  a 
ver  ccmfumadá.-  Falleceo  cftc  Apoftolico 
Varãoan.15  52. ema  Rifana  de S.Maria, 
BHpádo  do  Porto,  onde  he  venerado  por. 
S.A  daArrabidà.póftodj  he  Fundação  dq 
Sertiò  de  Deos  F.Martinho  dc  S.  Maria, 
còntnido, muito  fez  nella,  & promoueoi 
cò  rigor,  6c  zelo  da  pobreza,  Pr.Joáo  deí 
Aguila  , a quem  a morte  achou  vigilante. 
hoConuento  de  S.  Jofeph  deRiba-mac 
ah.x580.com  110.de idade.  Ea.doS.E- 
uangelho  nas  Índias  Occidentaes , a Frei 
Mardnho  de  Vafençá  , prodígio  de  San- 
ftidade  , o qual  èícolhco  a Cala  dc  Villa-' 
viço  Tapara  leu  domicilio , & delia  fato,' 
coma  Sol,  para  alumiar  o Nouo  mundo, 
onde  depois  de  ter  feito  copiofo  frutto 
na  conucrfaõ  dos  índios,  acabou  íanftii- 
fifuamcnte  an.ie34.em  Talmanalco.fctte 
legoas  da  Cidade  de  México.  O melmo 
finalmcnte  fucccderia  a Fr.  João  dc  Gua- 
dalupe, fenão  morrera  na  demanda, i viT- 
ta  de  Roma  , como  outro  Moyfes,  à da 
Terra  de  promifTaó  an.  1505.  porque  foi 
homem  de  muito  l'piritu,&  virtude,  aju- 
dada de  extraordinário  valor  , & zelo  da 
Ordem.  Quem  quizer  faber  outras  cxcel- 
lencias  defta  faníla  Prouincia,  lea  os  Au- 
tores acima  aliegados,  que  Nbs,  para  a 
breuidade  que  profeflamos,  afliz  nos  te- 
mos dilatado. 

t.  A vcncrauel  Serua  de  Deos  Catha- 
rina  Carreira  , tenreira  Dominica  . cujo 
appctlido  nos  eftã  infinuando  ler  Portu- 
gueza,  8c  mulher  nobre,  porque  efta  Fa- 
mília he  própria  defte  Reino,  6c  não  fa- 
bemos  que  a aja  em  lcalia  , onde  flo- 
rccco.Traz  cila  por  Armas  de  fua  Nobre- 
za,em  Efcudodc  prata  , hü.i  banda  azul, 
com  Leão  de  ouro  , entre  dous  pinheiros 
verdes,  & por  ty  mbreo  mcfmo  Leão.  có 
outro  pinheiro  nas  mSos.  E afli  julgamos 
fer  jiüa  das  tres  companheiras,  com  que  a 
Beata  Margarida  Ferhandcz  (de  quem  jà 

efere- 
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Vitla-Viçofa  (que  deu  o riomcJepoisi 
Cuftodia,  & Prouincia)  que  os  Padres  : 
Cbnucntu.ics  lhcuuião  tomado, 8c  a fref- 
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efcrcnemos  a i tf.  dc  JáneimJ  fez  fua  jor- 
nada de  Portugal  a Roma  , & dalli  a Hie- 
ruialcm.todas  mulheres  dc  muito  fpiritU) 
& na  determinação  de  peregrinar  con- 
lortçcs.Qrmodo,  era  a pédtefcalço.o  tra- 
jo, nmrça  de  pano  preto,  lõbre  efcajhila- 
rio  branco  , chapeo  na  cabeça,  & bordid 
na  mão  . E moftrou  Deos  feruirfe  dajor- 
Dida^nirquç  fendo  cilas  mulheres  fracas, 
& indifpoltas , paíTáráo  as  duzentas  le- 
goai.rjue  ha  de  Lisboa,  a Barcelona*  com 
tam  boas  torças, como  fe  forão  acquiridas 
com  o trabalho.  Daqui  proíeguirSo  fua 
derrota,  eftiucrão  em  Roma, & Veneza, 
ohdeembarcâráo  para  a Terra-fanéta , i 
emfimchcgàrão  a Hierufalcm.  O gozo 
fpiritual,&  alegria  da  alma,  com  que  en- 
trarão » & reíidirão  na  fanéta  Cidade , fe 
deixa  bem  entender, da  vontade  com  que 
rmprenderão  tam  larga  , & dificultofa 
jornada.  E do  que  delia  referto  húa  das 
Companheiras  , que  a cabo  de  anno  > & 
meio,  appareceocm  Lisboa.  Quantos  íè 
lã  detiuerão,não  chegou  à nofla  nocicia.o 
certo  be.quc  nos  fuccede  com  ellas.ó  que 
aos  famofos  rios, que  fe  fornem  muitas  ve- 
2cs  na  terra,  & vão  fair  a partes  diftantes, 
fecundo  fe  efereue  do  Nilo , em  Afia  , do' 
AÍfeo,rra  Grécia, & do  Guadiana, emHef-, 
panha.  Porque  acabo  de  muito  tempo,  fe 
íbube.que  deixando  ellas  Hierufalehi,  ap- 
parecco  a Beata  Margarida  Fernandez' 
em  Bolonha,  onde  jáz  aos  pés  de  feu  P.S. 
Domingos, & aVenerauel  Catharina  Car- 
reira em  Mantua  > onde  falleceo  cerca  do 
atí.iftíq..  com  eftrcmada  opinião  de  fan- 
âidade, pela  qual  mereceoo  íeguinteEpi- 
tafio.queos  Conegos  daquella  Cathedral, 
mandàrão  efeulpir  na  fua  fepultura. 

Cdthdritue  Cdrretr*  oBogend- 
ri * Ordinii  TrtJicdttrií,  <ju* 

. trigmta  oBo  dnnis  intrd  hos 
murufdptd , dngeltcdm  potius 
iudm  egü^ua  fjumdru.Cdpi- 
tulum  tantd  confldncutfiri/tr- 
iutis  hdnc  pofleris  memorutm 
amftére  Doluit.  '■ 5 • 
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dc  conftancia,  & virtude  dc  Cathari- 
na  Carreira,  dc  idade  dc  8o.  annos, 
Reljgiofa  da  Ordem  dos  Prègadores, 
a qual  cfteuc  38.  empardeada  entre, 
cites  muros,  viuendo  vida, mais  angé- 
lica,que  humana. 

Efcreuem  delia  F.  Seraphibo  Razzi 
noliu.das  San&as  da  Ordem  p.2.  F.Jóão 
Gauaftan  na  Regra  que  profeffaõ  as  Ter- 
ceiras Dominicas  1. 2. c.'z6.  O P.Fr.Luis 
Cacegas  no  liu.  que  nos  deixou  das  mu- 
lheres illuftres  da  Ordem  fól.  120.  que  fe 
guarda  no  Cartoreo  de  Bcfica.  EF.  Artur 
in  Martyrol.  SS.  Mulierum, t <5.  Ianuarij, 
vbi:M4u/«x  B.Caibjnm  CütMrÀ,  Teu  uru 
rDomnic*nt,  que  etigeluit  eboru  meruit  fui#- 
ri,quihu  mttuttái  a/fimildri  in  terrie. 

c.  Da  «obre  Cidade  de  Vifeu  foi  na- 
tural o P.  Francifco  Coelho , que  falleceo 
no  Collegio  Eborenfe  da  Companhia  an. 
t $67.  fegundo  efereue  Sacbino  na  i. 
dahifi.dellal. j.n.218.  * ” . 

i.  Entre  os  primeiros  doze  Religio«T 
fos  Dominicos  , que  paffárão  era  Comu- 
nidade ao  Oriente,  para  nelle  fundarem' 
Cafas  de  fua  Ordem  an.xy48.dos  quaesía 
por  Vigário  F.Diogo  Bcrmudez , té  o 2. 
lugar,  por  fua  autoridade,  «cfciencia,  o 
Prefentado  F.Francifco  de  Macedo , que 
nefta  occafião  era  Leitor  de  Príma  em 
São  Domingos  de  Lisboa  j & afli  foi  o 
primeiro, que  na  índia  ieo  Artes, & Theo- 
Jogia.Depois  teue  o cargo  de  Prior  em  S.' 
Domingos  dcGoa,  onde  acabou  feus  dias 
fanétamenre  cerca  do  an.  1 y70.Lemhrafe 
delle  F.  Antonio  de  Sena  in  Chr.  Ord,  ad 
an.iy  jo.pag.yoy.F.Ioáo  dos  Sanétos  na 
Ethiop.  Oriental  2.  p.  1. 2.c.  2.  F.  Ioão  Lo- 
pez  no  fim  da  4.p.das  Cbr.  trattando  dos 
icruiçes,quca  Religião  tem  feito  à Igreja 
Catholica  c,  37.  Fr.  Luis  de  Souíà  na  3*  s 
p.  da  Chr.delta  Prouincia  Í.4.  c.4.  & Ca-  * 
roloTapia  cra<a.deRe]ig.Rcb.c.jp.o4ry.  > 

;;  ■ ah  ‘ ■ .ii  f:t  ; ' 

».  Cerca  do  an.ly 90. falleceo  no  Cif- 


tercienfe  Conuento  de  Cellas,a  MadreD. 
Elena  da  Si  lua,  Monja  dc  grande  virtude, 
onde  dizem  que  teue  outra  irmãa , cha- 
mada D.  Margarida  dc  Souía  , também 
infigne  nella.  A patria  que  nos  derão  caes : 

oe;ba?ddtá,^„,o«tftSfc. 

pulchro  a perpetua  memória  da  grá-  da  Igreja  tetn  fcpultura.EfcreucoD.Elena 

»•  hum 


Qijer  dizer.' 
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hum  Poema  da  Paixão  dcChriftò,  cottt; 
íublime  edyíq,a  quem  imittou  depois  D. 
Maria  de  Melqúita  Piraentcl , Monja  da 
mcfma  Cafa,  fazendo  outro  de  lua  Infân- 
cia,em  que  le  vè  claramente  a conleal  dc- 
uoção,que  eda  tinha  ao  Menino  Jesv  > Sc 
aquclla  a fua  fagrada  Paixão,  frguodo  re- 
fere F.  Bernardo  de  Britto  na  Chr.  de  Cif- 
ter  I.Ó.C.34.E  nos  papeis  que  tinha  junto 
para  a Chr.  del.Rci  V.  Sebjftião,  aquclla 
tuxauel  vifaó,quc  tocamos  no  texto.  Ou- 
çamos agora  a F.  Chryfoftomo  Hériquez 
no  Catai,  dos  SS.  da  Ordem , que  atida  no 
fim  do  1.  intitulado:  Humque  piudemis,&t. 
c,7.pag.470,lit.  c.  vbi:  B.  E lena  Monialú. 
£VImu  111  Lufitama  28  Maj'.  E mais  lar- 
gamente  noMenolog.  Cidcrc.h.  d.  por  ef- 
tas  palauras  : QniHo  Kal.I imq  ( hc  a 28. 
de  Maio)  i n Lafit.  B.  E Um  V <rg»,qua  ab  ip  fa 
infinita  mira  futura  [inãttatu  i ndiiia  iedit. 
Erga  í.  Bernaidnm  tanlt  fatbttur  tffeílu,  rt 
quititt , vtl  tjui  mtllifluum  ntmtn  audire , vtl 
tffigii  vidert  animgcret,  in  extafim  raperitiir. 
Sairá  Virginibm  Cijliráenfibus  , piflpofilil 
numti  fationbui  , in  tMnafttrit  CrUtnfi  ft 
afacuuit.  Vbi  loniinuo  cililit,  tffiiuu  jty.tnijt, 
r igih)i.&  atribui  yulnenbiu  tx  quotidiana  fla. 
gellalione  carnem  ff  intui  fubjutre  fatagtbuh 
& miih ü prácedtnúbm  fignu  fitam  tum  mor • 

U fthíittr  emutauit. 

f.  Húa  das  primeiras  Nouiças,(!j  tomou 
o habito  de  S.Brigitti  no  Cóu.de  Lisboa, 
foi  Sòr  Martha,  onde  viueo  sépre  cO  opi- 
nião de  grãde  ferua  de  Dcos.Se  c5  a mef- 
rua morreo  an.1d47.como  nos  cóftou  por 
tedemunho  de  Sor  Brizida  de  S.  Antonio, 
2c  de  outras  Religiolas  fidedignas,  que 
inda  hoje  viuetn. 

g.  O P.F.  Francifco  de  Villa-víçora,' 
tomou  o nome  de  feu  S.Patriarchi.cm  cu- 
jo dia  nafeeo  ann.i  581.  & oappellido  de 
íua  patria  na  Religião  , em  que  fallccco 
cheio  de  boas  obras  , a 28.  de  Maio  de  ' 
1d37.  com  34.  de  habito,  o qual  lhe  cor- 
tirão  por  Relíquias  , os  que  fe  achirão  • 
prelentes  aoOfflcio  da  fepultura.Si  íc  ou- 
ueráo  de  contar  as  muitas  virtudes , que 
nelie  campeârio  toda  rida,  limitado  fora 
o maior  volume.  Abonados  tedemunhos 
faõ delias,  muitas  pefToas  religiofas  , Sc 
íecularcs,  que  o trattarão  familiarmente. 
Entre  as  quaes  podemos  cõtar  a D.  Afon- 
do de  Portugal, Cohdc  de  Vimiofo,que  íe 
confcfiaua  com  cllc . o qual  à indancia  de 
çetto  Rcligiofo , efçreueo  húa  carta , ou 


panegírico  de  feus  Iquuores.qoc  fe  guat*> 
da  nos  Archiuos  da  Prouincia.  Sua  vida 
andam.  s.  por  feu  ConfeíTor  Frei  Pedro- 
dIEluas,  & luas  marauilhas  por  Fr.  Paulo 
de  Lordcllo.Ptègadorda  r.iefnia  Prqpin- 
cia.Delie  faz  menção,  pofto  qúc  breuo . oj 
Rcucrendo  P.  F.  Antonio  dc  Scrpa,  Bifpo 
eleito  de  Cochim,  ao  liu. intitulado  : £«•> 
cbai/lit  Chionologia,  Enarrarionc  *7,pag.. 
773. 

Relia  agora  darmos  breue  noticia  do 
Conucnto  dc  S.  Antonio  de  Euora.em  que 
fillecco.  Achamos  que  foi  fundado  ii  inf» 
tancia  da  ProuincU.  para  Enfermaria, ve- 
lq  Cardeal  Rei  ann.  1576.  ondelcpmdefo 
fera  curar, os  doctes  da  Bom  lesar  de  Va(-> 
uerde,  por  nãoirCm  V dc  S. Francifco  do? 
Oblcruantcs.  Iellc.coroo  tam-dcuotò  d* 
Prou.  quando  lhe  fallàrio  nifto  , rcfpon- 
deo:  Ni*  ba  de  fçr  meuf  Vadiei  Enfermaria, 
mu  Conutnto  > como  fe  vio.  fitando  pois 
qqafi  acabado,  blcuouDcos.  com  que  o 
tomou  à fua  conta  no  qucfaltaua,o  Arce- 
bifpo.DomThcotonio,  cfcoiheado  ncllc 
fepultura.  Fica  ao  Norte,  entre  a Car- 
tuxa, & a Cidade  , tiro  dc  mofqucrc,  em 
didancia  i gualde  ambas.  E com  ler  Eu.  ira 
tam  grande, & ter  tantos  M adeiros  anti- 
gos dc  varias  Ordens, vindo  cftcram  tar- 
de, pofiue  o melhor , & mais  fidio  ficio, 
que  tem  (eus  cõtornos.  A cerca  heviçolií- 
fima.maior  na  fertilidade,  que  na  grande- 
za , regada  com  doas  fermofos  tanques, 
que  lhe  deixa  em  cala  a celebre  agoa  da 
prata,oor  mcrcè.&graça  dclle  liberal  po- 
uo.  E por  iflo  abunda  dc  muita  frutt a de 
cfpinho:&  caròço, gozando  dcalcgre  vif- 
ta  para  toda  parte, com  que  ferue  de  reti- 
ro nas  tardes  do  verão  a muitos  Ecdcfia- 
fticos,&  Cidadoés  de  bom  godo. 

h.  Nafeeo  o Chorida  Fr.  Manoel  da 
Cõceição  a 2Z.dcJnnho  de  id3d.Tòmou 
o Capucho  habito  da  Arrabida  a 29.  dc 
Settébro  dc  11550.  com  20.  annos  de  ida- 
de. ProfèlTou  aò'i.deOílubro  dc  1651.E 
paflfju  da  vida  prelcnrcfmüi  conforme  co 
a diuina  vontade)  1 28.de Maiodc  kíjií. 
Foi  fepultado  na  crada  dc  Al  ferrara  , co- 
berto de  florcs,com  palma  na  iriJo,  Sc  c a- 
pella  na  cabeça  , em  linal  dc  fua  virginal 
pureza,  junto  ao  grande  Scruo  de  Ocos, 
Fr.Gafpar  o Doílor.que  foi  hum  retrato 
dc  Job  na  paciência. 

Fica  cda  deuora  Cal*  no  termo  de 
Palmctla , cm  didancia  meia  legoa  dc  Ser 
tuual , he  húa  das  mais  perfeitas  da  Pro- 
. • uincia. 


uincia.em  que  babitão  14.  Rcligiofos,  ic 
& tem  o 13.  lugar.  Dedicada  a N.Scnho- 
ra  da  Conceição,  & fundada  pelo  illuftre 
D.Efteuáo  da  Gama,  filho  dos  Condes  da 
Vidigueira  an.1578.no  Prouincialado  do 
P.F. Pedro  Lagarto.  O fitio  tanto  tem  de 
alegre,  quanto  de  folitarlo, aparelhado  em 
fim  para  a vida  contemplatiua  , que  pro* 
felTa  cfta  S.Pruuincia. 
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O gloriofo  certame  do  QMenci- 
uel  Leão  Jinycmon , &defeus  ditolds 
filhos,  Andre.Thome  ,&  Joio , foi  a 28. 
de  Maio  de  1Í24.  dominando  o Iuípcrit» 
de  Japão,  Xogun  zama.como  tem  o Pudrp 
Cardim  in  Catal.occiforum  jn  odiumpí- 
dei  pag.3p.p0r  eílas  brcues  palauras:  Utij 
28 . Leo  linjmtw  cum  trwiu  litciu  tsiniteoi 
Tboni4,&  Imnnc,i4fite  plexi,  Bungt. 
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O Cenobio  Loruanicníc,  Bifpadode  Coimbra , a DqiIí-  Dedica 
caÇa°dc  fua  antiga  Igreja  , debaxodo  foberanopaçrdci.  çáod* 
nio  dos  San&os  Maracde,  & Pelagio,  illuftres  Martyres 
£je  Chrifto,  cujas  milagrofas  Rcliquias  trouxerão  coníi  fteiro 
go  os  primeiros  Monges , que  vierão  fundar  cite  angélico  domici*  de  Lor' 
liOjfeis  annos  antes  que  o PatriarchaS  Bento,  vidtoriofodo  Mum  U * 
do, Diabo, St  Carne,entraíTet'iumphaDte  no  Ceo.  Ecomocllesaa 
froxaíTem  pelo  tempo  adiante  de  íeu  primitiuo  rigor,  & monaltico 
inftitutOjComa  larga  diítancia  dos  annos, 5c  variedade  de  acciden- 
tcs,a  Rainha  de  Leão  D.Thcreza,o  pedio  a clRei  D.Sancho  I.  fea 
pae.para  Freiras  Giftercienfes.  Sc  fendolhe  concedido,  conítituio 
Padroeira  dclle  a Maria  Sandtiílima,  como  íãõ  os  mais  da  Ordem, 
aííi  nefte  Reino, como  fóra  delle.^.  Na  Igreja  Maior  de  Ouiedo  em  D 
AfturiaSjO  Anniuerfario  doBifpoD.Arias.Portugucz.quede  meni-  Bifpò'* 
no fe criou  noPalacio  do  Conde  D.Pinhol  Ximenes,  Alferez  mór 
delRei  D.Brrmudo  II.de  Leão,  o qual  conhecendo,  que  tinha  ta 
lento  para  as  Letras  fagradas,  o mandou  eftudar.  E cocr.o  fc  orde*  frw». 
naífe  de  todas  Ordens  Sacras, Sc  fe  afleiçoaílc  à Religião  Mqnachal 
de  S. Bento,  que  tanto  florecia  poraquelles  tempos  eroHcíparjha, 
tomou  o habito  em  S.  IoãodeCorias  ( Moftcirocclcbcrrimoem 
Aíturias)doqual  foi  depois  Abbade,por  efpacio  de  19. annos,  cora 
grande  fatisfação,&  prudência  exemplar.  E (diuulgadas  fuas  virtu- 
des, & méritos ) tirado  por  força  para  a Mitra  de  Ouiedo , a gouer- 
nou  23,cõgrãde  proueito fpiritual de  fuas  onelhas,adminiftrando- 
lhes  osSacramentos  a toda  hora  por  fuas  mãos. Em  feu  tempo  ve- 
io eIRei  D.  Afonlo  VI.  àquella  cidade,cõdefcjosde  veras  innume- 
raueis  Rcliquias  da  Camera  Sandta.para  ido  mandou  o S.  Prelado 
fazer  muitas  rogatiuas,  jejuns,  & oraçoés;  de  forte, que  obrigado  o 1 

Ceo  delias,  fe  lhe  abrio  a arca  era  que  eílauaõ  fechadas  milagroíã*  * 

mente  fem  violência , prefente  a pcflba  Real,  recreando  a todos  a 

. fragran-  ^ 
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fragrancia  celeftial,&  diuina,  que-faío  delias  naquelle  Coraenos.  A 
vifladeftas  marauiíhas.fez  d Rei  doação  a efta  S.ígrej3,dofamofo 
Couto  dc  Langreo,para  fempre.que  até  cotão  cra  da  Coroa, & pa- 
trimônio Real.  Depois  aííiftio  com  outros  Prelados  no  Concilio, 
que  íe  celebrou  em  S.  Maria  de  Vrfillos,  onde  fe  deixou  o Rezado 
Gothico,&admittiooRomano.E  lembrado  da  vidafolitaria.&cõ- 
templatiua,que  lograua  no  retiro  da  Religião,  imittandoa  íêuan- 
teceílbr  Froylano,renunciou  oBiípado  nas  mãos  dei  Rei,  & tornou 
a ella,para  começar  a trabalhar  de  nouo  na  Cafa  do  Senhor,  onde 
viuco  ainda  quatro  annos,com  notaucl  exemplo,  i edificação, fen- 
dev5  primeiro  nos  jejuns, abftinencias,diíciplinas, mortificações, Se 
mais  .virtudes,  Scadtosconuentuaes,  com  tanta  lhaneza,  & humil- 
dade,como  qualquer  Monge,  obrigando  a todos  com  praticas  ípt- 
rituacs,a  íeguir  o caminho  da  perfeição  Euangelica.E  das  continuas 
penitencias, & rigores  exceífiuos,  fobre  prouefta  idade,  veio  a cair 
enfermo, ftereada  então  fua  alma  com  o fuaue  Pão  dos  Anjos, ficou 
tamcontente,&fatisfeito , como  fenão  tiuera  enfermidade  algüa, 
&logoodaS.Vnção,aflèntado  na  cama,&  veftido  no  habito, pra- 
ticando dos  fublimes  bens  da  gloria.E  depois  de  feita  brcue  oração 
ao  Ceo,encoftada  a cabeça  fobre  a mão  direita,  foltou  o fpiritu,  fi- 
cando tam  quieto.&focegado, que  muitos  tinhão  para  fi,que  efta- 
ua  viuo,  ou  eleuado  em  altiífima contemplação,  c.  Em  Lisboa , no 
Conucnto  da  SSS.  Trindade,latisfcz  a penfaõ  dos  nafeidos,  o peni- 
t rinit.  téte  F.Pedro  Valétc,tam  dcftro,&  pontual  nas  aíperezas  da  Regra, 
que  muitas  vezes  astomaua  , jàpor  recreações,  pelo  habito  que 
tinha  aequirido  de  as  frequentar,  jàpor  penitencias, em  caftigo,* 
fatisfação  de  culpas  paíTadas,  fazendo  cãi  vez  reflexão  às  dem  afias, 
& larguezas  da  primeira  idade.  Então  indignandofe  contra  fi  rnef- 
mo,  multiplicaua  os  rigores , & mortificações,  domando  a car- 
ne,& fogeitandoa  ao  fpiritu, como  cruel  verdugo, até  que  veio  a nã  o 
ter  mais, que  a pelle  fobre  os  oflbs.  E quanto  mais  aultero  cra  na 
maceração  corporal , tanto  mais  eranfeendia  fua  alma  no  foro  fpi- 
ritual,  moftrandofeacouardado,atè  nas  recreações  licitas,  temen- 
doíe  dos  infultos  do  inimigo,  que  ainda  o podia  faltear.  Ncftes  quo- 
tidianos exercidos, 5e  noutros  íemelhantes, achou  a morte  ao  S.  Ve- 
lho, com  que  não  perdeo  a coroa  da  vida  , antes  a confeguio  felice- 
Tr.  i)4-  mente.  J.  Em  Euora,o  obito  de  F.Damião  das  Pouoas,  filho, affi  de 
^Vuom  Lhboa,  como  do  Conuento  de  N.  Senhora  do  Carmo  da  melma 
ç*mii.  cidade.Efle  nobrePadre,jà  no fceulo  feexercitaua  em obrasde  pie- 
dade^ dcuoção.  E na  Religião  fe  íiogulatizauaemas  humildes  dc 

habati- 
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habatimento,  & conhecimento  proprio,  nãofelhe  fabendoliuiau- 
dade.ou  deffeito, contra  os  votos  que  profeíTá  ra.  Os  rigores, & afpe- 
reza*, com  que  fe  trattaua,  Sc  fopeaua  as  rebeldias  da  carne,  crão  in* 
eraitaueisjde  fortejquefeuafpedto,  era  índice  de  fua  dara  peniten- 
cia,& auftera  vida.  Era  o primeiro  no  Choro,  entoando  os  diúinos 
louuores,&  nos  Capítulos  publicando  fuas  faltas .E  no  amor,&  ca- 
ridade dos  proxiroos, poucos  de  íèu  tempo,  lhe  leuárão  ventagera.  » - - 
Efta  o fez  fair  a campo,&  luótar  arca  partida  co  a peftilencia,  fain- 
do do  defafio,não fó  ferido, mas  morto.Porque  cora Iicençados Su*  ' 

periores,na  pefte  quefobreueio  àquclla  cidade  an.ij7j>.  afliftio  na 
caía  da  faude,feruindo  aos  enfermos  nas  curas,  & humildes  minif- 
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niílimos  Duques  de“ Bargança  D.Iaime,  &D.Ioann*  de  Mendoça,  £fe 
Sc  a primeira  Religiofa , que  neftc  Seminário  de  Aojos  profcíTou,  a 
* ucm  N.  Senhor  efeolheo  para  bafi  de  tam  fpiritual , Sc  íanfto  edi- 
cio.  Porque  fc  os  do  mundo  tanto  ficão  mais  feguros,  quanto  íãõ  • 
mais  profundos  feus  alicefes,não  fa5  menos  os  do  Ceo,  que  fe  fun- 
dão era  perfeita  humildade, & villeza  própria , virtudes  que  tanto 
campeárão  nefta  Senhora, quanto  menos  deuião,  fupofta  a fobeca- 
oia,&  alteza  de  feu  fangue.  Occupauafe  ordinariamente  emíerui- 
Ço  das  enfermas , Sc  coro  aquellas  afTiília  de  melhor  vontade,  que 
via  mais  afquerofas,&  nogentas,  feruindolhes  ainda  nosofficios,  de 
que  fe  poderá  efcuzàr  a menor  íeruente  da  Cafa,  o que  fazia  cõ  tal 
gofto,&  alegria,  que  adoecendo  hua  eferaua  da  Comunidade,  ella 
lhe  daua  de  comer  por  fuas  mãos,  Sc  lhe  adminiftraua  tudo  o mais, 
com  admiração  das  Religioías.  Teuc  grande  zelo  da  pobreza  Euã- 
gelica,criandofe  em  tanta  riqueza,  & não  era  menos  da  obíêruao- 
cia  Regular, começando  feu  mundo  com  tanta  largueza,  fendo  ef: 
tas  virtudes  o emprego  de  feus  cuidados,  Sc  defuelos,  vinte  annos, 
que  foi  Abbadeíía.  Na  mortificação, & penitencia, foi  rara, chegou 
atai  eftado  o rigor,  que  parecia  andar  morta  em  vida,  fegundoa 
fraqueza, 81  pálida  cor  de  feu  roftro.  Na  oração, & meditação  fe  a- 
diantqu  a muitas  de  fuas  companheiras  , em  íèr  feruorofà , conti- 
nua,& crualhada  de  lagrimas.  Auendo  pois  o Cardeal  D.Henriquc 
de  mandar  reformar  as  Clariftas  de  Coimbra , efeolheo  a efta  fe- 
n hora, mais  pelas  íingulares  virtudes, & partes  efienciaes,  que  nella 
concorrião,que  por  fqa  qualidade, & conhecida  nobreza. Acabado 
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terios,  nao  lhes  faltando  cora  as  ConfiíToês,  & mais  Sacramentos, 
(medicinas  da  immortalidade)até  que  foi  falteado  do  mefmo  mal, 
em  cuja  fragoa  acabou  a vida  fan&âmente.  e . Em  VÜla*viçofa,no 
Corucnto  das  Chagas, o natal  de  D.Maria,  filha  fecundados  Sere. 
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o trienuio  com  grande  louuor,  em  ferniço  de  Deos,  & da  Ordem, 
voltoa  para  o fen  antigo  Conuento,  onde  foi  mui  bem  recebida,  & 
feftejada.Cbeia  então  de  abundantes  méritos, & fauores  celeftiaes, 
depois  de  hua  prolongada  enfermidade, com  exceífiuas  dores,  mof- 
trando  fempre  nellas  húa  rara  paciência,  i exemplo  de  tolerância, 
morreofan&araente, conforme  em  tudo  com  o diuino  beneplaci- 
sir  cu-  to./.  No  Conuentoda  Madre  de  Deos,  o tranzito  de  Sôr  Clara  de 
t*í‘  it - jefus  y cm  cuja  puriílima  alma  depoíltou  o Ceo  hum  copiofo  the- 
/•»»£•/* zouro  de  virtudes,  aíMindolhe  fempre  por  mandado  de  Deos  o 
feu  Anjoda-Guar  da, para  a defuiar  do  mal, i encaminhar  ao  bem,  o 
qual  vio  húa  noite  cercado  de  extraordinária  claridade.E  como  ella 
tineíTehúa  voz.cheia, clara,  limpa,  fiefermofa,  cora  que  fuftentaua 
o Choro,  portandofe  numas  Matinas  da  Epiphania  algum  tanto  re- 
mida, ficando  depois  delias  no  Choro  em  oração,  vio  nas  cadeiras 
outra  Comunidade  de  re/plandecentcs  Anjos,  que  as  cantarão  fua* 
uiíümarnenre,&  ouuio  logo  hua  voz  que  d ide:  Cuidas  tu  ^ue  me  f dté 
amiguem  meltuuejfâr  f «r  bei  msjler  que  tu»  faat , engdnafie?  Bemauen- 
turada  delia,  a quem  o Senhor  não  diffimulou  ella  pequena  falta, 

• bem  parece  que  a tinha  cícolhido  para  cantora  de  fua  Real  Capei- 
la. Pelo  que  da  Ui  cmdiante  vinha  fempre  com  grande  feruor  can- 
tar ao  Choro , inda  que  cftiuedc  fangrada,  & doente,  E affi  como 
Cifne  diuino  morreo  cantando  íuauiífimas  endechas  ao  Senhor. 
$ir  Lu-  g.  Ena  Iefusde  Alêtejo,C5uêtode  Hieronymas,foi  aDeosmui  acei- 
t.mid  agradáuel  a vida,&  morte  da  M.Lnzia  d Aífumpção,  natural 
S;  de  Bcringcl,  Viíla  na  mefma  Prouincia, a qual  fe  deu  tanto  à virtu- 
tnjm».  de  da  oração  mental,  depois  de  conhecer  os  fublimes  quilates  dei- 
la,  quea  todas  ainculcaua,paraíc  perpetuarem  na  graça,  5c  amiza» 
de  de  Deos;  & como  tam  verfada  nefte  fanéfco  exercício,  anJaua 
fempre  offèrecendoíê  para  Mcftra,  recolhendo  d aqui  grandes  cú- 
mulos de  merecimentos.  O dia  que  cõmungaua,  galtaua  todo  fern 
comcr,dejoclhòs,em  forma  de  Cruz, Scàveípera  oraua  a noite  in- 
teira na  cdla , por  não  íêr  notada.  Tcne  particular  dom  de  lagri- 
mas,com  tanto  impeto,  & fernor,  que  parafenio  fentir  na  Igreja, 
mandauão  as  Preladas  que  ouniííe  Miífa  da  porta  do  Choro.  Quã- 
doera  Rodeira,  guardaua  o feu  jantar  para  os  pobres, fuftentando  a 
natureza,  co  a limitada  porção  da  cea";  aos  quaes  ella  iraittaua 
tanto  ao  viuo,que  não  tinha  nacellamais,  qnehüa  cortiça,  em  que 
fc  recoftaua  de  cançada.  Pelos  Aduentos,  5c  Quareímas,  vzaua  de 
varias  mortificações,  8c  penitencias,  obíèruando  filencio  perpetuo, 
iuda  que  eftiurife  doente,  atè  que  fc  fez  ózica , lançando  pela  boca 
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grande  copia  de  faoguc, originado  de  hum  impetode  fpiritu,&  má- 
goa exceífíua , que  teue  a primeira  vez,  quo  nefte  Moftciro  fe  mof- 
trou  o S.  Sudário. E com  eíla  doença  de  Predeftinados  deu  fim  a fuft 
felice  carreira,  depois.deifecebidososEcclefiatós  Sacramentos, 
«çom 'grandes  preparações;  ficando  (tíuroftro Kmmfplandeccnte, 
>que  a todos  fulpendia,*  abftraiado  fentimentoique  podião  ter  por 
fua  aufencia,  #.,Em  Lisbõa,  a morrede  Anoa  Manoel  da  Concei- 
ção, Terceira  Carmelita,  de  cujaWtudeíe  fazia  naquel&fterrtpo 
tanto  cafo,  que  hum  Colleitor  a leüouèonfigd  a Ròma,  páíSfluer 
de  vizitar  ofepulchro  dos  Bemauenturados  Apofttilos  S.  PedftK-ife 
5. Paulo. E depois  de  o fazcrCom  muitàdenoção,  Apiedáde,  & flè 
correr  as  EftaçocsdaqueHa  landa  Cidádejlhe  altttiçoó licença  do 
Papa  Vrbano  VHI.para  no  anno  fanófc) de  i<Sfy.í!p4flar  áHieVafa- 
lem.Foi  então  embarcarfea  Secilía.em  companhia  dèfclgQàs  ta- 
lheres Gregas, que  ião  ter  a Quarefma  naquellâ  fànaiaCidade.on- 
de  chegou  a faluamento  com  profperâ  viagem,  Àrfcdeteue-àlguta 
tempo, com  grande  confolação  de  feto  Ipifitu,  • vjáifenddfrèqòebté- 
jnenteaquelles  fagrados  Lugares,emque  Çhrifto  èoflbbern  òbroa 
osSacro  fandosMyfterios  da  humana  RcdempçSoj  Cóftüfnatai 
aa  peuzada  em  que  eftaua  agaíalhada, tanto  que  abria  ajanella  po- 
da  menhãa,íaudaxdd  joelhos  o lacro  Monte  Carnjelo,  q\iê  Ihplrc»- 
«a  defrontqponíeT  moâada  do  S.  PíOpheta  El  ias  f,  1 6e  det  fritfWíci*- 
■pulos.como  filha  defua  fagradaReligião.  Tendo poiiaíTentãtfotõ- 
•figo  ficar  alli  o reftante  da  vida,occupadia  emeotér  a roupa  da  Sa- 
crífiia  do  S.  Sepulchro,  que  eílá  à conta  dos  Franúifcarios^ufierão 
apertadas  ordens  do  Grão  Turco, para  quefe  dcípodiííem  conrgra- 
.nes  penas  todos  peregrinos , que  refidião  na  ditta  Cidade.uOrik 
ifto  vohou  Anua  Manoel  a Roma,  'ií-cF-alli  a Lisboa,-  carregada  de 
‘Reliquiãs,  qued  íòbredittteColleitotilhe  deu  , as  quattl&flte^tifc 
«hegou, repartio  com  q Mofteiro  ddN.Scnhorado  Defterfòj&cÕ 
a FregueziadeRIuíb,  çrocuja  pia  foi  baptizada,'  aqual  inda'hoje 
tem  hum  Gaícotjas  Onze  mil  Virgens  --data  defta  Serua  áe  btíòsi 
Nefta  Cidade(corao  auiavendido  garaiajoi  nadará  fazendk^ecpifc 
íêíüftentaoa  Ütnpamenre)viueo  algum  tcmpoconvtantapobrçzí; 

& recolhimento,dandofeaas  exercicio&fpirituaes.que  muitas  pef- 
foas  nobres.&daricatiuasjlhtacodiãb  com  qfmoIas,até  que  perícia* 
dida  de  certa  íênhora, fondo  jà  mulher  deidade,  paííououortPVwi 
Roma  com  ella,  pedindo  primeiro  Kcença  aoiCortfifiario  di  Ordêj 
allegando  paralha  dar,acompanhiacm  qur!ia,Jfcp  defejoquq  ti-» 
òbade  vizitar  a fapéla  Caía  dò  Loreto  aíh  foi  com  patente  íiiaj 

Pp  i aqual 


tesa 
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a qual  aprefentou  ao  Rcuereodo  P.  Geral  Fr.  Theodoro  Eílracio» 
que  lha  confirmou, fazendo  delia  muito  cafo,  i eftinnção,  o tempo 
que  fcdctcue  em  Roma.E  depois  de  vizitar  aquelle  Sandtuario,em 
qus  o Verbo  Eterno  foi  concebido  nas  puriíímas  entranhas  da 
Virgem  Maria , voltou  faudofe  para  Portugal,  trazendo  configo 
hum  deuotiíTimo  quadro  de  N.  Senhora  da  Pedrada,  que  collocou 
naCapellado  S.Cnrifto,emoCarmo  de  Lisboa, onde  frequentan- 
do os  Saçramcntos,foi  chamada  do  Senhor  ao  prenuo  da  Bemauê- 
r.Vtit-  turança.  i.  Em  Goa , no  Carmelita  Conucnto  da  Madre  de  Deos, 
Ti*,ctr-  deixou  conftante  nome  de  virtude  oP.F.  Válerio,Religiofo  de  mui- 
Zfuifo  to  ípiritu,&  oração,  que  com  abftinencias,  Sc  penitencias  publicas, 

* conquiftou  fempre  o Reino  do  Ceo , fendo  tara  obferuantc  dos 
preceitos  Ecclcfiafticos , que  caminhando  pelos  dezertos  da  Ara- 
biahua  Qu*rcfma,não  fe  pode  acabar  çomelle,  comcflcouos,  ou 
laéticinios,auédo  tâhta  cfter ilidadc.que  as  mães  comião  aos  filhos, 
Sc  os  naturaes  andauão  pelos  campos,  fuílcntandofc  das  heruinhas 
que  brotauão.  E tam  humilde,  que  vizitandoo  na  vitima  enfermi- 
dade certo  P.  da  Companhia,  ícu  patrício  Neapolitano.  Indofe, 
entrando  cmeícrupulo,  mandou  chamar  ao  Prelado,  a quem  dific 
em  altas  vozes;  Saibão  todos  ^ue  não  fia  Tieápoluanojnas  hum  pobre  íudef 
qHt  meu  poe  tinha  por  officio  guardar  cabras.  1 então  faltando  fora, 
da  cama,ajoeIha*do  aos  pesde  hüa  denota  Imagem  de  Chrifto , fa- 
zendo aftos  de  Fc,  Efperança,  & Caridade,  paflbú  feguraraente  o 
Luúuãt  tormentofo  golfo  da  morte,  4 Em  Fucafbri , lugar  vizi  nho  a Nan- 
gafaquijO  inuifto  certame' de  hnm  ditoíb  mancebo , chamado  Mi» 
na  Luis, o qual  em  dia  de  Corpus  Chrifti,  depois  de Confefiado,& 
Comungado, mereceo  a Deos  ir  feftejar  efta  íblcmnidade  no  Ceo, 
coroado  de  Martyrio.  Foi  o cafo.quc  fendo  moleftado,&  importa- 
nado  por  vezes  do  Tono, pára  que  deixafle  N.  S.Fe,  fingindo  elle 
que  ia  a hüa  pefearia , o mandou  chamar  para  o leuar  configo , Sc 
conhecendo  a traça,  veio  mui  aluoroçado.  Dcfamárrado  en- 
tão o batel, a pouca  diftanda , lhe  perguntou;  Septrmantcta  ainda** 
amor  de  Itfu  ChnJlotE  reípondcnda*  Qucfiffr  que  eftaua  aparelha  do  a more 
rer  por  fu  A Ltifir  fe  nefle  dia  forferá para  mi  de  maior  contentdmentojMo 
ftrou  o Tono  grande  compaixão,  Sc  dô  delle , pois  queria  perder  * 
vida  na  fl  >r  da  idade,  por  confcruar  a Fê  dos  Chriftãos , nafccn 
Idolatra.  Ouuindo  ifto  os  _prefentes, zombarão  de  Luis,tendoo  por 
infenfato,pois  cal  dizia, & defejaua.  Enchendofe  então  feu  coraçaO 
de  gozq,  & alegria  ccleftial,&  o do  tyranno  de  trifteza,  8c  fanha  in- 
fernaljlhc  mandou  cortar  a cabeça.  Proftrado  logo  dcjoelhos,leoa- 
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tauo  dò  mar  os  olbos  ao  Ceo,  íem  querer  polos  na  terra,  onde  dei* 
sana  irmão,  mulher,  & filhos,  dando  graças  a Deos  por  fua  fclicc 
loi  tc.-E  imiocando  trcs  vezes  o Sanâiílimo  nome  de  Iesv , lhe  cor- 
tarão a cabeça.  Ditoíb  elIe.Sc  mil  vczesdicofo, pois  com  tanta  bizar- 
ria toníumou  íúa  carreira.  Logo  com  aJgfias  pedras  o lançarão  00 
profundo  do  mar, para  que  não  appáreceííem  fuas  Relíquias.  Mas 
Çqtpo  o maldito  feito  fe  foobeflc  em  Nangafaqui , Sc  de  diuerfas 
partes  maodaflcm  embarcações  com  redes , 8c  inftruraentos  para 
tirarem  oS.  Corpo,  feitas grandiííimas diligencias  por  efpacio  de 
finco  diaSjfem  effcito,o  deícobrjo  o Ceo  milagrofamente,  appare- 
cendona  vitima  noite  hüa  claridade  diuina,quereuerberaua  náfü- 
peificie  do  mar,  que  lhe  correfpondia.  Animados  então  os  Chrif- 
tãçs  com  cífc  final,  deitarão  alli  as  redes, & trazido  a terra;  fem  ruí- 
do, o depofitàião  com  muitas  lagrimas  na  Igreja  da  Mifericordia,* 

por  não  piouocar  a ira  do  tyrãno,&dar  occafião  a outros  defatinos. 

- 
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CommenttiYio  no  XXlX.de  Maio, 


, SUOIJI!  . 

t flj 

T Aro  antiga  lse  a MotiafticaRe- 
4tgtáu  BcncdiétinaeraPortugal, 
que  ha  mais  dc  xi  20.  annos  , 

1 ticlle  teue  principio  no  Moftei- 
*0  dc  Loruio  , viucndoó  Proto-Fairiar- 
cha  S. -Bento,  cumo  (c  vè  da  ieguime  me- 
mória:, que  fc  cnnleruaua  ba  bem  poucos 
ítinoi,  no  iim  dc  hum  antigo  liuro  de  feu 
cartorco,  que  muitas  vczrs  vio  , & leo 
o Do&or  F.  Bernarda  de  Britto,  aquém 
os  Noflus  deuetnas  noticias  mais  cabacs, 
&asdiligécia$  mais  ondas  de  fuas  coa- 
las, qne  eft.tmpòu  611  iuas  obrjs , pelas 
quaes  vier  io  os  Eftrangeiros  cm  conheci- 
mento das  hifiorhs,  & anciguidades  def- 
lc  Rei 00:  Dmwttiftn  Lutbjni  (diziii  ellaj 

Çt>:fiiú(Í4 fitit  f itorfr  f.N.BtmiiSo,  & dc- 
AíuuS^ntlii  Mtnijribh  M/mun,  & »i«- 
ji»i  tUttrnm  qm  n»«  udid  d<fcui*nt  uúqnuu 
iftin 19 • ynptn  qmd  affumvfcrvnt  illtt  in  oa-  j 
tf0MK&yfuU  dcduauiftj  Eulrfia  án  4 Ktl. 
/;<»hfiQnehcd  zp.do corrente.  Eftas  Re- 
líquias obrarão  fempro  muitos  milagres, 
& principal  mente  no  tempo,  que  os  Saf-  - 
«acenos  dotninàrão  Hcipaniu,  8c  Portu- 

5 kl , como  confia  dc  varias  cfcrirthras,  & 
oaçoés  autenticas  de  fet*  cartoreo  , que  I 
por  dcuoçáoioa , 8c  do  bahito  , lhe  fizc-L 
rSo  os  Fieis.  Foi  S.  Msmcde,  natural  de 
Ctfaròacm  Cappadocia,  & S.PeUgiojde 


.<T  (.vsupt-Q  UoL-atq  h 1 •f-nsj,il!jíl  .v 
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Conftancia  em  França, & como  a íníignèS 
Martyres  os  fefteja  a Igreja  , cra  diueríotf 
dias.aquelle  a iz.efte  a 28.de  Agofto.Ve- 
jafe  Britto  na  Cbr.de  Ciltcrl.  6.  c.29.  8C 
na  2.  p.  da  Monarch.LuCt.  varijs  ia  locisw 
Yepez  na  Chr.  de S. Bento  tom.i.eent.rj 
c.4.adan.p 37.  Fr.LeáodeS.  Thomasnái 

1. p.da  Benedidina  Lufit.  2.p.traô.  X -'ti 

2.  & Nòs  diffuíamentea  10.de  Abril litáf 

a. onde  trattamos  do  V.Lncencio,feu  pri-' 
mciroAbbade,  £c  Bifpo  depois  de  Co^ 
imbra.  , :-7 

oii.reiHl.ifb  •••tliod)-;  A .odnusli r 

1.  O M.  Gil  Gonçalez  de  Anila ,’  noi 
Theatro  deOuiedo,  que  cflampou  enP 
Madrid  ann.xtf  j y.  faz  illuftrc  menção  dp 
Bifpo  D.Arias  > occultandoícr  noíIoPor- 
tuguez.o  qne  depois  publicou,  fem  a ifTo 
o perfuadirntos.tornandoo  a cftampar  no 
j.tom.  das  Igrejas  de  húa  , & outra  Cif- 
tella  pag.  1 j 1.  Era  elle  filho  de  Arias  Fef-1 
nandez  deSaa,  & Vcdra  , & de  Godina 
Othearia,  pefibas  naquelle  tempo  princt- 
paes  ,8c  conhecidas  por  fua  nobreza.  E‘ 
PreladuXVIII.defta  Catliedral, deito  an. 
io7j.oqual  falleceo  retirado  cm  hüa  po- 
bre cella  do  Mofteiro  dc  Corias  no  de 
1100.  tomando  por  exemplo  a algüs  Bif- 
pos  Sãdos.fcus  cdparriotas,  4 poraquel- 
les  calaraitofos  tempos,  fizerão  o mef- 
P p 3 mo, 


Ajjiologio  Lufitmo , T 


mo,  como  fcrãoHermogiodeTujr  cmS. 
Chriftouão  de  Labrugia  , Froakngo,  & 
Gonçalo  , ambos  de  CoimbraemS.Elle- 
uio  de  Ribas  de  Sil,  & outros , de  que  ef- 
tão  cheas  as  Chronicas  dc  S. Bento. 

t.  Florctcó  naOrdem  da  SSS.  Trin- 
dade antes  da  Rcfórma.o  P.F.  Pedro  Va 


da  Clir.dc  fua  Ordem ).<?.  tit.ií.  §.  j.)  «n 
que  cftiuerio  pouco  mais  de  dous  annos, 
& por  duuidas  graues,  que  entáiS  fè  mo- 
uerão.a  deixàráo,  de  que  rcfultou  fazerfe 
a de  S . Crua  mefcnaQrdeni  paqilclla 
villa.  É a Duqucza  . ppr  virtude  do  prõ- 
cprio  Brcue.mandòu  chamará  Conceição 
de  Beja  Kel igiofas  para  a pouoarçm.  A 
lente,  cuja  nierqoria  viuirà  para  fempre  faber  a M. Maria dcS.Thomc,fua  irmãa,' 
neftaProuinciã,'*fendoquepaflõu  'aoSe-'  com  lrtté  cóifípàAheiras , qtie  entrarão 
nhor  ha  mais  do  iao.  annos, como  eferene  nell  j,em  Qyarta  fuirade  Cinza. á holá  da 
M.  Afonfo G.uerrejro  naChr.da  Ordem  Sçxtado  an.i  j jo,  E coma  vjqhío  todas 
I.j.i.  17.  qtiê  por  Incúria  deitou  de  feef-  com  grande  feroor.ee  fpiritii  delèriiira* 
tampar,  & Fr.  Bernardino  de  S.  Antonio  - Dèos.-tanro  qúe<liè£4r3»,a  rcti  tirão  em1 
nos  VaroêsilLullrcs  da  mefma,  que  tam-  pèt  iFondç  reiultoi»,ocoftume  do  iêtezar 


bem  corrco  atègora  a própria  fortuna. 


^ 

. i 4.;  Qnafrpeio  mofrnotêpo  fbi  a mor- 
te do  P.Fr.Damião  das  Pouoas,  Carmeli- 
ta ífq*  úndó  confia  dos  archiuos.Be  monu- 
mentos dos  ConuOitos  de  Lisboa,  i Euo- 
ra,nos  quaesalliflio  muitos  annos  , como 
nos  informâráo  Religiofos  graues  deita 
Prouincia.  , 

•Vd:.  iV  IR  »./>.*  as.a\ 
t.  Defcjando  a piedofa  Duqueza  D. 
Joanna  de  Mcndoça  , fegunda  mulher  do 
Poque D.  Jaime,. que ouueife  em  Villaa 
viçoíj  (Corte  da  Regia  Câfa  dc  Bargan- 
çajjium  Conutoto  de  Religiofas-,  cm  que- 
fç-podcíTem  recolher  asScnhoras  delia, 

3ue  apçteceflem  elte  eftado,  còín  facilida- 
e Qcorvfeguiodmpetrando  primciroBre- 
qp4o  PapaiClemente.VII.  mas  fallecido 
çomenosoDutjue  , feu  marido,  D. 
Thcodoíio. I.  do  nome,  qüe  lhe  fucccdco, 
qW4  umbem  ter  parte  nefta  obra  , como 
unto  do  leruiçode  Dcos.Bfcolheofe  íitio 
junto  dos  Paços , & Architeâos  para  o. 
rifeunho,  & achoufe entre  elles  hum , no 
Vr<Ú9>$;  appárencia  «ftrangíirttiqae  tam- 
bém lê  offerccco  para  o dar,  8c  ncfte  con- 
çiqráo  depois  todos  com  facilidade.  Pcv. 
dio  papel,  & tinta  . & fez  humcxccllen- 
tjffiruo,quç  lhes  metteo  nas  mios,  dc  def-. 
apparcceo,  fctn  ningué  dar  mais  fé  deüe.  ■ 
Prefumioíc  logo-fcr  algum  AiIjo,.<j  Deo» 
ijundàra  do  Ceopara  eileeffcjta , appto»: 
qando  a piedofa  accão  deites  Principes. 
Por  cila  caulã  fenáorariou  nada  na  traça,, 
cdificandofe  por  ella.com  tal  daufura , i 


afG  até  hoje.  alTentandore  aCõmunidade 
ãs  nidis  horas.  E'rfella  fc  elegwr  AbbíidefTa 
a dittaícnhorá.que  numrlmodjalQnçoU 
o habito  a fua  fobrinha  D.Marjji  filha  da 
Duqucza  fundadora, qtie  na  piofifljõ  foi 
thamada  Matia^dásXhagas,  tini  hclla  no 
roftro.como  pura  nalma  , & tam  agigan- 
tada no  corpo.como  na  virtudc,cuja  mor- 
te foj  mui  lcntida  an.  1 570. aos  80.  dc  fua 

Eflas  Religiofas , que  faó  em  nume- 
ro 42.  profeíTiô  a fegunda  Regra  dcS. 
Qífa^com-tahtaobferuancia,  & flgàr.V^ 
uiais  parécem.Capochas  , queVrhwas, 
guardão  inuiolauel  íilencio,&  não  faJlão 
mais  que  com  paes,6ç  irmãos.  Sua  occu- 
pação  fóra  do  Choro,&  Cõrminidade,  lie 
continua  oração, & contemplaçãoir)uhta^ 
mente  com  algum  exercicio  honcllo  def 
mãos  > para  afugentar  a ocioiidade . E 
não  faltão  fempre  muiras, que  rem  de  noi-’ 
te  fuas  vigílias  ante  o Diuinifltmo  Sacra- 
mento, & is  vcfpcras  do  dia  dc  Comróu- 
nhão>afIi(lem  todas  nt>  Choro  , fem  algii» 
fc  lançar  nácamas  .Nefte  Gdhuento  nid 
lia  cafas  partieulareíj  cbiiio  fetetnintro^ 
dúztdo  noutros:  .fendo  que  EciSeminario 
da  melhor  Nobreza  do  R-cino  - : Sc  ainda: 
da  virtude  , que  tem  aqui  grande  lugar/ 
pois  delfc  fairio as  Fundadoras  dc  S. Cia-' 
ra  de  Coimbra,  S.,  Clara  dBluassEfporan-. 
çaideVilla-viço(**&  algüasparao  Con- 
uenlb  de  Ara-celiem  Alcácer  do  Sal.  :S8o* 
feus  Padroeiros  os  Duques  de  Bar^inça,- 
oode  jazem  os maisdelles  honorificamõ- 
tefcpultados. Conda  tudo  dos  monumert^ 


enlêrr ameigo,  qüe  fendo  obra  mignilicail  tas  da  Scraphtóa.Proaincia  do  Alentejo,  » 
fc  reduz  toda  a núa  fó  porta.Bcfcruenria.  qüt  eíli  fogeito , &das  relaçoísdcpíf. 

Começou/ç  a edificar  a morada  celefle ; loas  fidedignas,afctn  de  Gonzaga  na  ^.p. 
cõ  grãde  difpédio  an.  i y27.íc  osDuqucs  da  luft.Francilcana  pag.  1014»  Sc  de  Ro»‘ 
a entrcgãrão  ás  Religiofas  Agoftinbas  man  na  fua  m.  s.  da  Sarcnifíima  Cafade 
(fegundo  conta  0 P.  Purificação  no  2.  to.  Bargança.  *, 

f.  A 
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f.,  A continua  oração , & meditação, 
he  9 piaior  cnrrctcnimcnto  das  Rcligiolas 
da  Madre  dc  Deos  de  Lisboa  , em  que  fc 
occupão  de  dia,&  dc  noite.'  Entre  as  que 
aelU  fe  detãocom  grande  Jouuor, foi  búa 
chamada  Sòr  Ciara  de  Jesvs,  quetambem 
aggradaua  muito  aocejeftial  Efpoib,  cõ  a 
exceliencia  de  fua  voz.Efta  comoeftiuefle 
proxinia  à morte*  «itoou  iuauilTima  men- 
te aquelic  dcuoto  Trtceto  dcS.  There- 
za  , uueanda  na  t.  p»  dc  fuas  obras  pag.' 
J75>.da  impreflaó  Plantiniana.  : 

• . V ..  . IV  \rt  > -ifi-A. 

V iut/in  tiutr  tn  mt, 

7 tan  altd  vida  efpero , 

Que  muero,  porque  nsV\uero. 

•j-  *' . 4 

E vendo  quão  mal  o podia  já  fazer  , dilTe 
com  muita  graça: 

JtóiÜ  Sòr  C/ara, 


4f+ 

mulher  bem  nafeida  , tomou  o habito  de 
1 creeira  Carmelita, pela  cordeal  deuoção7 
que  tinha  â Virgem  Senhora  N^patrori^- 
defta  antiga  Religião  , antes  de  lèinfti-' 
tuir  a fóbredittà  Ordem  em  Lisboa,  na' 
fórmaem^de  hojcc(M:&  inftituida,logo 
d eu  ■obediência  ao  CCmiflario  Gèraf  dei-1 
la  F. Pedro  de  Mello,  fendo  ella^legcnte 
do  Recolhimento  dà  MÍfeticordíii,  cÕ'(J 
d‘alli  em'  diante  foi  atiidi  dos  Irrtiátís? 
da  MeZa.por  Terceira  da  Ordem.  Fallé* 
ceo  |'dfY,ob'de’irduas  vé2^s  em  peregri-' 
ração  a Roma,  njia  a Hierufalf  , & o'utr*r 
a Lorcto)‘ann.  1 646.  E 'jàzTcpultadã  no 
Carmd.brt  trfamofoCemiterio  dos  Ter- 
ceiros.Sua  vida  cíercueo  o Reuerendo  P. 
F.Manoel  Fcrreir^,que  a confcflbu  mui- 
ÍS<*  a nlosjtiies,  & depois  deCõmiflario 
da  mefma  Ordem. 

Contem  o Quadro  de  N.Scnhora  da 
Pedrad  afcu  Xo  ArcojOíe:  cfl<5  trbuxe  a c(T 
ta  cafa^coptpçocamos  no  texto, hum  câfó  '•* 


o)?  Wtáüéí.õ^uVfi*1  fbíÜWja  aqui  todos  an- 
Déptiif  tdntbd  aibdl  AW  Veíiei  o Verítdcr  nosJDcuoçio  que  paflbulogo  ao  MoQei» 
Pfelm.jo.  Titriftji-rtiuyti,  & comeHd  Pt'  to  das Rf  IJgiolaade  S.  Anna.que  também 
boc^.gç olhos  no  Cco,rcndco  a frágil  li.u-  fazemomelmoa  6.  de  OÍSubro , com,  o T 
máiiidide  nòs  hra^óV  na  rVranna ' mbttd.  Senhor  eSípAftbV  E aíli  julgáKios  por  acori' * 
St  Foitgozar  nefte  dia;  da: .vilaô  beatífica,  taddirpíçf j |J<J'aqu\ , ijd.e ^luccedc<T«  . 

wqcfpçrquqjaivJ fcT^fgundoo  jiuro  da  fóra.defc&cino . pataqs.Prègadores  te-/' 
Fundação deda  Cafa,  Pratica  y. cm  dia  da  rerri  ddHepleHar^nòtitfS/fcgundo  ore-  " 
CirciincifaS.  '■  ! 1:  01  , y,  cõta  F.JoãoCartiiagena  to. 4. de  laudibmo 

sr:-_  jjC  — •-  - I>  * “"  '“gbetUOjj 

bApfi-  f 
i€ü!,juntoÜi* 
Vgat;  da  Djo.çditíc  Nola  Çn».  r 
ania,e(taua  debaixo  de  num  arco  de 

m T _ , I .ÇRtaW aJfidfttfba  p^dejhúa-ifnà  * 

afnbrrltí.Tem  pot  AtmasemEfcudo  rer-e  gem  defí.ydnhoracC.qrtijafeu.dpoe  Infan^X 
raelbo  hum  liraço  ajap^p^cora  cfpada em-  te  nos  t)racos,&;perdetjdq  hunj  impio,  &. 
punhãdj,  it)(TgnfapfcmrtidosMahbeís,  defalmadb,  dlnhdirò  cdmdetítiel  ab<ru-a 
de qOe  íJtioràmS»  í caírfa',  po7^úe-fdi  fd»;  qucÇU bi'  primeira  Oôaua  ida  Pafchoade i > 
Fnbdadot  DvPedbp  (lerSotyla  L Cjeisd^  do  Floreyinrjyoo.  tanjt^fç^paixotipu,  qoe.-r 
Pradofcm  tuja  Cafi  .índajreinanuq  clRci  tomou  a íiolí  , & comYacrdega  mão  ati- 
I>i  tfifiíialaio  3 Míiílizia-  rou  ibboílró  Sí  Sagbada  Imagctn,em  eu-  t 

d-4flii itipçfio,  quioottn^eoa  zjy.-.dtM^P  rjãbeMezfiíqfertpolura  fe  reyem os Aujoi,,, 
dei^ro;  no  Ccnobio  das  FreicosHiero-;  & accrtandqlhe  na  facie  efquerda.em  cõ-, « 
nyrn.ts  dc  Viana  , onde  rcuc  outra^fáÍTa" ' tínente ‘feíiéittoü  o fangtíc  , dc  que  lhe 
mãisveHia,  chamada  Maria  das'A6j'i51,'Att  ficou  o;finatínJpreflo(da  mrftna  cor,  para  1 


des /èotholc  Veri  !t  í/dt  Julib,  que-ltco  lc  comenoí, 3c  hda.páraioutra  parte,  de 
dia  do  feu  tranzito.;  Deambas  .corno  tic  dã  moQraf  fl  jCopia.  fi  o nrecufor,  Si  fau- 
anulheres  íanda- , fc  conferuáo  rclaçoens  tor  de  tal  maldade,  & defatinó  , ficando 
«ttf fedtótVoHib',  fle ^e*tembs ártjjpias  immonfct , federou  <çie'o'pténdeflèm , í 
^uterrcicas  etn  neífo poder.  ;i ’!  enfoircaffem  com  as  bolas  <jo  jogo  , pen-  t 


h'.  Fof  Annà  Manoel  da  Conceição» 


dentes  ao  pcfcoço.  E porefta  eftu penda 
maraüilha,hi  tida  a S.  IrflJgem  dos  pouos 
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cifcumiczinhos  eoi  grande  veneração.,  & 
r,if ifida  cpixi  igual  cone 
nue  ljre  crigio  a piedade 


v^f ifida  cpni  igual  concurio,  na  Ermida 
que  IJie  crigio  a piedade  Cnri(láa,chamá- 
doUic  luiub  IS.  Scnbora  da  pedrada , ou- 


tços  S,  Marja  do  Arco*  pelas  razoes  dit- 
tas  , & domefmo  modo  beinuoçada  de 
njpjta  gente  pia,  iÇçdçuota  dç  Lisboa. 


,íi 


i.  OP.F.Valejda.Carmcliu  Deícal- 
, cujo  fobrenome  não  ipcciiàcão  as 
rclaçoísquc  inyis  feguindo  (fallcceofan- 
ft  amente  no  Comiçnro  de  Goaa  29.  dc 
tyaiô  de  lái  tOasejuacs  dcucmosaoP.F. 
Jpiodc  Chrifto,  que  no  breug  lenjpjoqyc 
ifteue  na  índia,  ps  ipquitjo  com  parücu* 
.‘Ub*.  «oon.i  a*'  ■ , 


lar  cuidado,  para  efta  nníT.iobra  ,a  qurtn 
ella  (e  reconhecerá  1'cmprc  dcucdora  , no 
tocante  ã Carmelirana  Reiúrma. 

* 

/.  O famofo  criuir  pho  dc  Mi  no  Luis. 
deFucafori  a 2?.df  Maio  dcK^MIUk) 
jo  dia  caio  naquclle  annoa  Fcfta  dc  Cor- 
pttsChrifti.cfcreuõ  F.Hiacyntlro  Orpha— 
nei , nahift.  Eccleíiafticadc  Japão 
O P.  Gabriel  dc  Mattos  na  Ecrlecoçãc» 
dc|apão  de  r612.au!,!  f. foi. 69. oP. Luis 
Pinheiro  nol.  3.'  da  me  Ima  c.  22.  &t>P^ 
Antonio  Cardim  no  ícu  Catai,  a 20.  dc 
Maio  (fendo  cll^  íS^d^proprio/u^z^ 
pag.71. 
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M Efpolefo.Cidade  da  Vmbriaem  ItaUa^ddyjadaCa 
nonização  de  S.A'Qtoàio  de  Padua , Portugucz  nas  pri- 
meiras luzes, Italiano  uosoííos',  Thaumaturgo  nus  rai-: 
'lagres , & Sol  refulgente  do  eftreHado  firmamento  da 
Rxligiáo  Serapliica,  & túo  menos  dalgrcja  Catholicã,  a quem  1b- 
geitou  Cidades, Sc  auaíTaliouProuincias,  iòmentc  co  aetficacia  de 
lua EuangélicA  doariná;&  fruauofa  p^gação : afamandole  carito 
cé  lixas  heroicas  virtudes  na  vida,  Sc  prodígios  admiraueis  naréono 
tdjcjué  riãb ^erttódi^affadol.tipna  mezdeppi^ della^quandoja  qsPa* 
duanos(obrigados  dos  muki  pli  cad  osfauQ  r es,  &.W(lcfr?ios,páx  fei^. 
meio,reccbidos  do  Ceojtratiauão  de  fisa  Canonização,  cm  prefen- 
çg  Ido  Sumo  Ppntifice  Gregorio  IX.  cujas  diligencias  cometceo  ao 
Blfpo  dc  Padua  D. loSò  PaffioijaF.IordãojAbbade  da  Ordem  de  S. 
Bento, & a F.  Ioáo, Prior  do  Conucntp  de  S. Domingos  daquella  cb 
d ade.  E tirados  osproceííosem  breue  , i examinados  exa&amçncci, 
pèlo  Cardeal  Sabinenlr,  os  mandou  ler  em  alta  voz,  do  polpitoda 
Igreja  Maior,  a grande  multidão  de  pouo,  que  coucorrco  adie 
íolemniíTimo  arto.  E tantos forão  cmflumeroos  prodígios, & mi- 
lagres que  feião  rcferio&o, dêcegoscòmvifta, mudos  com  falia, fuv- 
dos  com  ouuidois, aleijados  com  pés, & mortos  com  vida,  que  0 Au- 
ditório mouido  fuperiormebte,com  lagrimas.&vozes.o  acclamou 
parSan£to,deque  admirado  o Pontífice,  juntou  logo  Confiílorio, 
&propolhaCanbmZ3ç5odocde(liíil  Varão  , não  elperou  que  fe 
votaflc^omoheeftylo.raas  fem  efte  requifito,  o declarou  no  mel- 
mo  dia  por  cidadão  da  triumphante  Híerufalenijtiotoando  cllcpro^ 
ptio  o Mymno:7#  Vc»m  Lnndirnus,  dç  nofim  a Antipbona:  0 
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epttme ,com  a oração  que  agora  vza  a Igreja,  concedendo  varias  in-' 
dulgencias  aos  que  no  feu  dia,  13.de  íunho , vizitarem  fua  íump- 
tuola  Capella,5c  odorífero  Sepulchro.  No  mcfrao  ponto  que  ifto 
paífaua  em  Efpoleto,fe  repicârão  em  Lisboa(fua  ditofa  patria)co- 
dos  finos, 5c  campanas  das  Igrejas, por  virtude  do  AJtiífimo.fazendà 
o officio  de  Sacriftio  a Omnipotência  diuina.  Conhecendo  feus  di* 
tofos  moradores  em  fi,hum  fubito  prazer,5c  alegria.  E ignorada  a 
caufa,não  achando  nos  Templos, & Caías  de  Oração,  a que  recor- 
riâo.os  motiuos  do  gozo.queíentião  interiormente  fuas  almas,  ad- 
mirados,& íufpenfos  da  nouidade  do  cafo,  olhauão  huns  para  ou- 
tros.dandofe  os  parabéns, fem  faberemo  que  a ido  os  cõmouia.Suf- 
penfaõ  foi  efta,quc  durou  até  chegar  o aui(ò,de  como  fora  no  mef- 
mo  dia,  & hora,  eferitto  no  Catalogo  dos  Sanétos,  omaisefcla- 
recido  filho  feu.Marauilha  tam  rara, Sc  portento  tam  inaudito, que 
fenão  lè  de  outro  Canonizado.  £.Em  Euora,a  íolemne  comemora*  b.  cnf. 
ção  das  prudentes  Virgens,  5c  humildes  Efpofas  de  Chrifto,  Conf  '*(*>  & 
rança,  & Maria, de  vida  pobres, ambas  nàturaes  da  mefnra  cidade, 3c 
reconhecidas  de  feus  moradores,  por  Fundadoras  do  Conuento  dáfthu* 
S.Monica,  que  alli  tem  a Eremitica  Familia  Auguftiniana , porque 
fendo  cilas  filhas  de  nobres,  5c  ricos  paes,  fopedrão  com  galharda 
refulução  as  mundanas  pompas,  5c  confagrârão  a Deos  a pureza 
virginal,  enthezourando  fuas  preciofas  alfaias(que  não  erão  poucas) 
nas  mãos  dos  pobres,  íeruindoásdonzellas, 5c  matronas  Eborcnfcs 
(como  noutro  tempo  às  Romanas  S. Paula, 5c  S.Euftochio)  de  per- 
feitos exemplares  de  imittação. Cujo  fuauc cheiro,  cfpalhado  por 
varias  partes  daquella  Comarca, lhes  attraio  em  breue,  grande  nu- 
mero de  companheiras,  refultando  daqui  húa  luzida,5c  bem  orde- 
nada Comunidade  de  Beatas , que  pelo  tempo  adiante  aceitarão  a 
Regra  de  S.  Agoftinho , debaixo  da  obediência  de  feus  Prelados. 

Seruindo  a mais  velha  de  PrioreíTa,  5c  a mais  moçade  Viga  ria,  em 
quanto  viuerão,  portandofe  ambas  no  gouerno  com  fuauidade,  8c 
brandura,  não  falrandoco  rigor,  5c  caftigo,  quando  a neceífidade 
o pedia, 5c  nem  por  iífo  erão  defeílimadas,5c  aborrecidas, antes  mui 
rcípeitadas,&  veneradas  de  luas  fubditas.  Sendo  tam  caritatiuas,& 
amigas  de  fazer  bem, que  acodião,  metião  nalraa,  5c  defejauão  a- 
gradar  a todas , como  fe  forão  irtnãas  por  fangue.  Achando  ellas 
(demaisdas  boas  entranhas  que  lhes  conhecião)nocõtaétodefuas 
mãos,  húa  certa  virtude  diuioa.preíentaneo  remedio  para  todas  en- 
fermidades. D'aqui  faiáo  ambas  com  fuas  companheiras, em  duas 
fileiras, a frequentar  os  Sacramentos  na  Igreja  4c  S.Mamede , que 

» lhes  ,G<w 
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1 hes  ficaua  mais  próxima.  contafe  ,i  que  vindo  âMadreGonf- 
tança  a cegar,  oufofíc  da  muita  idade  , ou  dasconrinuis  lagrimas, 
qna  oração  brocauãofeusolhos,era  Ieaada,&  trazida  do  felt  Anjo 
da  Guarda  peia  taaáo  no  inuêrno,paraquenão caiíie,&  fe  eolodaíle, 
do  quaHómeotcelIa  daua  fé.  A penitencia  que  fazião  era  tanta, 
que  tinhão  no  diais  íe ereto  da  cafa  hua  columna,em  memória  da 
Prccoria.cmqucChrifto  recebeo  cinco  mil, & tantos  açoutes,  pela 
faude  do  geuero  humano, aque  ambas  fe  fazião  atar,  & açoutar  rU 
gorolamcnte.E  às  fellas  feiras  íe  detinhão , i empenhauão  mais  ne- 
fte  íanóto  exercício,  que  applicauão  peias  almasdoPurgacorio,  de 
queerão  mui  compaíímas , experimentandofe  muitas  vezes  nefta 
occafião  faifeas  de  fogo.em  final  deferem,  por  fiias  peniteacias,& 
íútfragio>,aliuiadas  das  penas  quepadecião.  E como  íuas  virtudes 
erão  tam  pateqtcs,nunqua  padecerão  neceffidades.infpiraúdoDcos 
no:cocaçãó  de. alguns  fieis, que  dc  noite  ihes  trazüo  â porta.com 
■ p&ííiinão  de  dia>,fem  jâ  mais  conftar  de  quem  lhes.  geodia  çom  tam 

1 ^ copio  ias  efmolasi&  caridadcs.  Gaftados  pois  muitos  aunosem  ob- 
* • .fdquiodoSchiiar  , chegârãa  ambas  aodefejado  fimdefeus  defigi 
niqs;  cumuladasde  méritos, Sc  virtudes,  Sc  foi  a primeira,  Coníhn- 
çãjComo  mais  anciãa,&  achacada, a qoal  foi  lcuada  á Sé  (por  não 
auecaindacarplllgrêja}  &depofitada  junto  àpiade baptizar com 
grande  concurío;&  Maria, quando  eftaua  jâ  a fabrica  delia  em  boa 
altura , a quem  fedeu  fepultura  co  a deuida  veneração  debaixo  do 
Altar  mòr.Hede. crer, que  trasladarião  logo  para  omefmo  lagar  Íu3 
fiel  companheira, pois  nãoerabem,qne  depois  da  morte  cftiueíTcm 
fcparadas.aqucllas  qne  forão  tara  vnidas  em  vida. Deixando  hua, Ss 
outra  tanta  opinião  de  fanélidade  , qne  por  muito  tempo  recorre- 
ião  os  febrecitantes  daquclles  contornos, a tirar  terra  de  fuas  fepul- 
turas,com  que  fe  achaulo  excellentemente.E  foi  ifto  tanto  cm  aug- 
roento,que  lhes  grangeou  particular  culto, & folemnidade^aiá  pri- 
meira oétaua  de  Pentecofte.  Mis  como  o tempo  gafta,ác  eonforae 
túdo,  hua  coufa,  Sc  outra  fe  vê  hoje  extin&a  ,.com  grandes  fauda- 
or.Se-  des  dos  Eboreníes.  c.  Em  Lisboa.no  Conuento  de  S. Bento  de  Xa- 
bsfitii  i>rcgas, Cabeça  da  Cerúlea  Congregação  Lufitana,  piarneptexlor* 
Íu  c!s.  naio  em  o Senhor, o P.Sebaftião  de  S,Maria,naturalde  V iUa«vjçofa, 
fingular  dcuoto  da  Mãe  de  Oeos,  a quem  obrigauat todos  dias  com 
particulares  oraçoés.  Aquelle  qac  fui  por  fupepor  da  terceira-Mif- 
faõ.que  os  Padres  fizetão  a Congo,  cm.com panhia  do  Pcincipe  D. 
Henrique,filho  do  ChriftianiífímoD.Afonío,R.ei.pUderofa  daqueb 
lcE(jado,o  qual  depois  de  fefijir,  i eftudar  no  Gupíieacodff.S.Elòf 
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muitos  annos,  foi  a Roma  dar  obediência  ao  Papa  Leão  X.  cm  no» 
mc  de  leu  pae,  o qual  o feítcjou  tanto,  que  o fez  Bifpo  Vticenfe.  E 
^ como  o noiToApoftolico  Varão,  rcfidiíle  com  ellenaquellasnoci- 
uas  partes, perto  de  ij. annos,  8c  viííeaos  valerofos  IõIdados,que  le- 
uou  configo, morros  no  campo1, com  menos  fruttodas  almas, do  que 
fe  efperaua,pela  rudeza, & brutalidade  de  íeus  naturaes,  voltou  pa- 
ra o Reino, rico  de  trabalhos,  fazendo  na  dilatada  viagem,  muitos 
feruiços  a N.Senhor;&  outroíi  depois  que  fe  vio  nelle,  frequentan- 
do o Confi(Tionario,&Choro,onde  amanhecia, & anoitecia, em  fer- 
uorofa  oração, atè  que  cora  glorioía  morte, foi  defeançar  para  fem- 
predapenofavida.  d.  No  Obferuante  Conuento  de  Monfcrrate,  Pr  utt 
em  Catalunha,  ferá eterna  a memória,  daquelle  jufto,  & timorato 
Varão,  o P.F.Ioio  de  Chanones,  nafeido  no  lugar  de  Miralpcs,  em 
. França, o qual  veftindo  a BenediAina  Cogula,í  sobra  da  milagroíà 
Rainha  dos  Anjos,  fe  empenhou  tam  de  veras  nos  exercícios  fan- 
ífcos  da  Religião, que  lhe  leuauao  todo  tempo. E como  efta  Caía  he 
de  grande  romagem,  Sedeuoção,  vindo  a cila  no  principio  de  (ua 
conuerfaõjO  glorioíoS.IgnaciodeLoiola  (Fundador  depois  da  íà- 
grada  Companhia  de  lesv)  oconfedougèralmente,*  velando  aqaí 
as  armas  do  fpiritu,  a noite  antecedente , com  muitas  lagrimas,  Se 
íufpiros , Sc  pendurando  por  tropheo , na  parede  daquelle  (agrado 
Templo,  a cípada,  8c  tallira,  de  que  no  mundo  tanto  fe  prezaua, 
fendo  foldado  da  fortuna.Conhecendofe  nefte  comcnosozelo,  8c 
fpiritu, que  moraua  em  Fr.Ioão , & que  tinha  particular  mão  para 
criarNouiços,ofizerão  McftrcdellesemS.  Bento  de  Valhedolid, 

& dada  excellente  fatisfação  do  officio,  veio  para  efte  Reino  , em 
companhia  do  R.P.F.  Antonio  de  Sà,noflb  Portuguez, filho  de  MÕ-« 
ferrate  , & Abbade  geral  da  efclarecida  Congregação  de  Hefpa- 
nha, chamado  porelRei  D.Ioão  III.  para  Gouernador  do  Real  Cõ- 
ueato  de  Alcobaça,  em  tempo  do  Cardeal  Infante  O.  Afonío,  fe u 
Commendatario,  onde  Fr.Ioão  exercitou  o mcfmo  minifterio,  em 
«quanto  F.  Antonio  obtcueaquella  Dignidade,  criando  muitos  No- 
uiços,em  grãdcobferuancia,aIuo  de  feus  cuidados,  Scdcfuelos.  Por- 
que o bom  Meftre,para  infundir  vida  Religiofa,nos  que  vem  dalar- 
guezado  ícculo.não fó  fe  ha  de àjuftar  (à  maneirado  Propheta Eli- 
feo  para  dar  vida  ao  Menino)  com  os  rigores,  mortificaçoés.íc  af- 
perezasdo  Nouiciado,  mas  tranfeenderograodas  virtudes  perfei- 
tas,para  que  os  nouos  Religioíbs,  tçnhão  diante  dos  olhos  o exem- 
plo,& a imittação.Era  ellc  zelofiífimo  da  obferuancia,&  pureza  da 
Regra, dormia  mui  pouco, porque  a maior  parte  do  tempo,  gaftaua 
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cm  oração.Eftândohüa noite  no  Choro, depois  de  Mâtinas,em  eftc 
fan<íto  exercicio,vio  paífar  hum  vulto  tres  vezes  por  diante  delle,& 
perguntandolhe  na  vitima:  Quem  era, &>  que queria}  Refpondeo;  Eu 
fui  hua  mulher , natural  de  Stnãare^odenada  no  Tribunal  diurno, <t  quatro  ml 
amos  de  Purgatório.  Vos  quaes  Veos  me  ha  jx  perdoado  dons  mil,pelo  valor  de 
hHaMij?amua,que  meu  filho  dijfe  por  minha  t então,  (fip  ml,  por  vinte  vezes  t 
que  na  vida  fui  em  romana  a N.  Senhora  de  TI  azar t th  da  Pederneira , & os 
outros  mil  me  tem  comutado, em  vizjtar  os  Conventos  de  S.  Cruz.  de  Coimbra , S. 
Vicente  extra  muros  de  Lisboa, S .Domingos  das  Vonnasfir  S. Maria  de  AU 
cobaçi,em  cujas  jornadas  expeyimcntei maiores  cancajjos,  quefe  naturalmente 
as  andarapar  meuspes.  Pedindolhe  então  ímcoMiíIàs,def3ppareceo, 
as  quaes  elle  diíle  logo  com  muita  deuoção  em  N.Senhora  de  Na- 
zareth, merecendo  na  vitima  ver  hum  grande  refplandor,  com  que 
oMifcricordiofodemonftroaagíoria,  que  já  gozaua  aquella  dito-  . 
fa  alma. Não  parárão  aqui  os  religiofos  Magifterios, vagando  a Ab- 
badía  deTibaés,&  nomeado  nella  odittoFr.  AntoniodeSà,o  Ie» 
uouconíigo  parafi  feruirdelle  no  mefmo  cargo,  que  exercitou  alli 
. muitos  annos,  com  auantejado  credito  de  íua  peííoa  , &proueito 
conhecido  na  Religião.  Pelo  que  elRei  D.loãoIII.lheeratamaf* 
fefto.queoproueonafamofa  AbbadiadeCeiça,  da  Ordem  de  S. 
Bernardo, com  tenção  de  lhe  dar  em  vagando,  outra  coufa  maior. 
Aqui  íarou  a hum  ehdemoniado , de  quem  auia  muitos  annos  efta* 
ua. apoderado  o inimigo,  & rcfuícitou  hum  morto,  fegundo  tradi- 
ção. Finalmente  tanto  poderão  com  elle  as  fáudades  de  Moníerra» 
te,  qué  deixou  a Abbadia , & tudo  o mais  que  lhe  promettião  feus 
merecimentos, & foi  acabar  a vida  nos  braços  da  mãe, que  o criou, 
com  hüa  bem  aílombrada  morte, em  proua  de  fua  fandtidade.Por- 
que  fendolhe  reuelada,  andando  faÕ  ( pofto  que  já  não  dizia  MiíTa 
f or  fua  muita  velhicejdous  dias  antes  da  Fefta  de  Corpus,fe  deixou 
íicar  na  cella,ondc  ajoelhado,&  abforto,comos  olhos  no  Ceo,«n> 
bebido  todo  na  fermofura  de  Deos,  lançou  de  fi  a carga  mortal.  E 
nefta  deuota  poftura,cora  o roftro  abrazado, Sc  reueftido  de  luz^bi 
t.GM  achado  dos  Monges, que  lhe  derão  honorifica  fepultura.  e.  No  Cõ- 
ucntodas  BetlengaSjdaOrderadeS.  Hieronymo  (que  depois  fe 
mvymê  trasladou  para  Val  bemfeito)floreceo  o P.F. Gabriel,  feu  Füdador, 
8c  ConfeíTor  da  Rainha  D. Maria,  filha  dosReis  Catholicos,  & fe- 
gunda  mulherdelRei  D.Manoel,oqual  leuantoudos  fundamentos, 
porfeuconlelho,  com  autoricj^de  Apoftolica,  ondecollocou  a fer- 
mofa  Imagem  de  N.Senhora  da  Conceição, que  lhe  deu,entendcdo 
que  o fabricafíe  cm  parte , aonde  cila  podefle  ir  muitas  vezes.  Mas 
- o bo  m 
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o tom  Retigiofo.ró  por  atalhar  a inquietação,  que  das  taes  idas  Sc 
vindas,  poderia  recrefeer  ao  Cbnuento.o  fbridou  nêíta  dezerta  Ilha 
do  mar  Occeano,  que  fica  defronte  de  Peniche.  Onde  nunqua  a 
Rainha  (oíTe,«c  os  Monges  liurcs  do  trafego,  Sc  perturbação  de  fc. 
culares,  fe  delíera  dc  todo  a Deos,&  aos  exercícios  lanços  da  vida 
a&iua,&  cotemplatiua.que  profeíTauão.  Louuoa  muito  a Rainha 
como  virtuofa,  & prudente,  o /ando  defuio,  8c  inteireza  dozdoíó 
Padre, faenheando  fcugofto  náquelle  particular , pelo  daraoferuo 
dcDeos;o  qual(como  tam  inimigo  da  Corte, & Palacio)fe  recolher» 
aeíta  íoledade,leuandò  configo  (conforme  ao  Breue,quea  meíma 
Rainha  alcançou  do  Papa  Leão  X.  ao.  i y 13.)  finC0  Religiofos  ef- 
colhidos  de  todas  as  Cafas , (cm  os  Prelados  porem  a iíto  cmbar- 
gos.Ncfte  retiro  fagrado  viueo  alguns  annos,  fazendo  vida  Angéli- 
ca,cem  que  attraia  a íi  os  melhores,  & mais  fpirituaes  fogeiros  da 
Prou.ncia , por  gozarem  da  celefte  philofophia , que  aqui  fe  prati- 
caua^&  moneo  tam  abforto , i embebido  nos  bens  da  gloria, & (ba 
alma  tam  illuft.  ada  de  altos  myílcrios , Sc  a mente  tam  inHamada 
do  amor  diüno.com  o familiar  tratto  do  Creador,  que  ícruio  a to- 
«dos  de  efpanto , & admiração.  / Na  Enfermaria  do  Hofpital  de  j ^ 
Lisboa, a morte  de  Fr . Actonio  dc  S.Mi,  u.  I.que  fendo  filho  daPro-  du£ 
nincia  do  Ah-ntejo.defcjoíodemaior  aípercza,&  rigor, fe  paliou  jâ  uVrt». 
Sacerdote  à d5  Arrabida  , em  que  procedeo  com  raraaulteiidade,  Jn- 
9c  perfeição  de  vida.Dauafc  muito  â oração,&  filencio, nunqua  fal- 
taua  no  Choro, Cella,&  Cõmunidade,per^etuamente  jVjuaua/al- 
uo  aos  Domingos, abftinhafe  de  carne, & pdcado.fem  tocar  vinho, 
ainda  quando mais  doente.Sr  achacado  de  veíhice.O  fuftento  quo- 
tidiano,era  hua  eícudella  dc  agoado ,8c  cinzento  caldo,  com  algua 
frutta,ou  heruas  cruas,  fe  â boamente  as  auia.  E nã~»  contente  com 
o rigor  contjnuo  do  habito,  traziao  foirado  pelos  extremos  dc  xer- 
cilicio,para  a carne  andar  mais  macerada.  E deftc  modo  pai-1 
lou  hüa  larga  vida, tam  penitente, & mortificada, que  veio  a huma- 
nidade a não  poder  foportàla,  & dar  com  elle  em  terra , porém  na 
dos  viuenteSjOnde  fc  dão  os  prêmios, & lugares  por  merecimentos, 

& virtudes.^.  Em  Coimbra,  no  Dominicano  Collegio  de  S.Tho- 
mas, deixou  a mortalidade.o  venerando  M.  F.  Luis  de  Sottomaior, 
filho  doReal  Conuento  de  S.Domingos  de  Lisboa,d’onde  foiclíu-  Sotttmd- 
dar  Theologia  á Voiuerfídade  de  Louaynâ  (celebre  por  fama)  & in,0nà- 
como  Deosoauia  dotado  de  perfpicax  eotendimento , feKce  me- 
rnoria,&  incrediuel  retcntiua.com  grande  noticia  dás  lingoas.Gre-  ’ 

SaA  Hebraica, cropregoufc  todo  nas  íciécias  Speculatiuas,  Sc  Mo» 

QsJl  taci, 
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rae$,qae  leo  com  grande  applauíò,&  íãtisfaçãb  em  Londres,  Flan- 
des,  & Alemanha.  Applicandofc  com  todo  cuidado  3 penetrar  ps 
verdadeiros  fentidos,  5c  myíkrios  abfcónditos  do  Texto  fagrado. 
Neítecomenos.conuocado  o Concilio  Tridétino.foi  força achar- 
fc  nelle.onde  reíplandecerão > grandemertte  luas  letras, & humildes 
acçoéS.ConcluidojO  amor  da  patria  o trouxe  aPortagaí,5c  ao  Coa. 
ucto  de  Lisboa.de  q faio  bé  criança,  onde  leo  Eicritrura  a fcus  Fra- 
des, ém  quanto  a Vniuerfidade  de  Coimbra  não  puxou  por  elle,na 
qasl  efcrcueo  os  do&iíficnos  Comraentarios  fobre  o Teftaráeoto' 
vdho,&  nouo.moftrando  nclles  aabundancia  de  fua  muita  erudi- 
ção,& trabalho  indefeflb.  Aífirmafedefteeftudiofo  Padre,  que  leo 
duas  vezes  com  a penna  na  mão  todas  as  obras  de  S.  Agoftinho,  & 
algüas  delias  mais , por  fer  mui  affcóto  f 8c  applicado  a efta  crudi- 
tiífima  lição,  ajudandoo  para  ifto  muito,  a robufta , & forte  com- 
pleição.que  teue  atê  o vitimo  da  vida , como  eícrcucm  do  melrao 
Sanào  Doftor , fendo  alfi,  que  ninguém  íc  poderá  gauar  de  butro 
tanto, pela  grandeza,  8c  numero  dos  volumes  que  comprehendem.  - 
Fora  das  horas  quedauaaDeos,5caoocio,orando,5c  dormindo, lo* 
go  feu  fpiritu  corria  ao  eftudo,como  qualquer  dos  elementos  a feuí* 
centro,c»rtando  muitas  vezes  pelo  fonno,5c  recreações  licitas, para- 
lhesíobejar  o tempo.  E aíli  fazendo  jornada  para  diílantes  partes, 
peregrinauão  fempre  com  elle  os  liuros , pelos  quaes  eftudaua  de 
noite,&  de  dia,fem  interpolação, como  fe  eftiucra  na  maior  quieta- 
ção de  fua  cella.Ede  fo|te  aturaua  nella,  que  raras  vezet  fe  achauar. 
noutra  parte,&  para  (air  fóra  de  cafa,era  neceíTario  precifa  obriga- 
ção, feruindo  aos  que  o bufcauão  de  perpetuo  bemfeitor,  para 
fe  valerem  de  füu  fauor,&  interceífaõ ; i em  particular  para  eítran- 
geiros,&  peregrinos,  como  qúem  o foi  muitos  annos  fora  da  pa« 
tria.Cortaua  fempre  pelo  comer,  para  termais  que  dar  aos  pobres, 
fendo  obícruantiílímo  da  Regra, & Conftituiçoésda  Prouincia , li« 
are, 3c  azedo,  para  reprehender  em  cafa , 8c  fóra  delia,  tudo  o qae 
eracõtraa  Lei  diaina.Auendo  pois  odoAiílimoPadre  jubilado  na 
Cadeira  de  Efcrittura,  que  ícoporefpaciode4y.  annos , 5c  fendo 
mui  celebrada  fua  fama  pela  excellencia  de  feus eferittos,  chegado  • 
odiada  gloriofa  Afcenfaõ  de  Chriftodò  an.idio.  fe  foi  aoOratoJ 
rio  do  Collegio  ouuir  MiíTa , Confeífar,  5c  Comungar,  5c  recolhi- 
do qutra  vez  á cella,corao  fe  tiuera  reuelação  de  fua  bemauentura- 
da  morte,  efereueo  de  fua  letra, 5c  final  com  os  olhos  na  eternidade^ 

‘ hfia  álta^corthodoxaproteftaçãodaFê.Elogofe  lançou  na  cama, 
& vizitado  dc  alguns  Mcdicós,a  todos  dizia  defaífombrada mente, 
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que  morria, & replicando  hum:  Que  lhe  dariaVeos  fade  ^vidapar*  , 
c/eruir.  RefpondcÓ.yí  da  alma, que  kc  a impo-tante . E anres  de  receber 

o Viaticoíagrado,  pronunciou  muitas  autoridades  da  facra  Pagi»; 
na,SS.Padres,&  Concílios  geraes,  cm  demonftração.que  reconhec  i 
cia  cftar  debaixo  das  Specics  Sacra mentaes  oCorpqdeChrifto.fi-; 
lho  do  Eterno  Padre,  tam  verdadeirâmente , como  eÃà  nos  alto* 
Ceos.  A quem  propozlogo  hüa  deuota,  i cffícaz  petição,  a laber*  ; 
que  o confirma  (Te  emfaaS.Fe  Catholica,para  que  morrefíc  nclla, 
como  fiel, Sc  verdadeiro  Chriftão.  Ao  fabbado  á noite,  depois  d*! 
vngido,  pedio  que  lhe  leflera  a Paixão,  queefcreueooDifcipuIaa-j 
mado,&  meditando  no  que  ouuia,  íòbrcueiolhe  hum  grande  eftrç-, 
mecimcnto,  cuidando  os  Religioíòs  que  feia,  acodirãolhe  cora  a 
candca,eípertando  outra  ve*  difte:  Que  ainda  não  era  chegada  a hora,. 

A manheceo  o dia  de  Pcntccofte , Sc  banhado  todo  de  hüa  alegija  •* 
celcftialjíê  dcfpedio  dos  prefcntcs  com  amor:&  com  humildade  re^ 
cebeo  a indulgência  da  boca  do  Reitor , concedida  pela  Sé  Apof- 
tolica  aos  Frades  do  habito,  no  artigo  da  morte.  Logo  pedio  a vel-  • 
la,&  comella  na  mão, ao  tempo  que  noChorofecntoauaoHyra- 
no  da  Terça:  1/ eni  Creator  Spiritus,  dcfcançou  cm  paz,  com  focego, 

& quietação  de  Sauéto,em  idade  de  S^annos.  Foi  lançado  á terra* 
coroado  de  rofas,  com  húa  Cruz  formada  das  meímasfobreo  et 
capulario,  moftrando  os  Lentes  da  Vniueríídade,  particular  ícnti- 
mento.  h.  Em  Lisboa,  no  Conuento  da  SSS.  Trindade,  p obito  do  r 
P.F.Baptifta  de  Iesv,  de  pia  recordação , hum  dâquelles  doze  Reli* 
giofòs,que  elReiD.Ioão  II I.  mandou  crear  no  Mofteiro  de  S.Viccn*^,'rr**4 
te,  co  n oneuado  habito  da  Ordem,  debaixo  da  regular  diíciplin* 
de  F.Sa!uador,Thomarifta,para  cora  elles,  não  íó  reformar  o ditto 
Conuento  de  Lisboa,  mas  reduzir  a feu  priftino  eftado  a Pro- 
nincia  toda.Profeftbu  nellecS  os  mais  ,&  faio  Varão  tara  perfeito, 

& cõfumado  em  todo  genero  de  virtude,  q foi  o primeiro  Miniftro 
depois  da  Reforma,  Sc  ícm  interpolação  de  Sanótarem , Cintra,  Sc 
Rc  itordoCollegiodeCoimbra, fabricado  muitas  obras  de  pedra, & 
cal  neftas  calas, não  deixando  por  iífoas  ípirituaes,como  tam  zelo- 
lo  dos  augmentos  da  Religião.  E afli  chegou  a fer  tres  vezes  Pro- 
oincial,&  mui  eftimado  dos  Príncipes, 8c  Senhores  daquella  idade, 

*m  fpecial  do  Cardeal  Rei , como  moftrão  euidentemente  fuas  re- 
ciprocas cartas,  Era  obfcruantilíimo  da  Regra,  i Eftatutos  daPro- 
üincia.Não  faltaua  no  Choroa  todas  horas,  fendo  Prelado,  Sc  aiih; 
da  Vizitador,poftoquechegaíTc  mui  cançado  do  caminho.E  fem- 
pxe  era  o primeiro  que  entraua,*  o vitimo  que  faia  deite, gaftando 

Qq  * o tem; 
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o tempo ,qae  outros  defpcrdição,  & mal  logrão,  em  orar,  & con- 
templai.Era  rtaturalroente  honefto,&  recatado, já  mais  o virão  íem 
habito, & raras  vezes  aíTentadoma  cella, roas  fempre  proítrado  em 
oração, com  tanto  feruor  de  fpiritu,  que  âs  vezes,  como  efqaecido 
de  fr  mefmo,  Sc  abforto  todo  em  Dcos , nao  acodia  ao  que  fc  lhe 
preguntaua.Na  penitencia, & obfcruancia  do  jejum, nao  era  menos 
fiORular.  E na  pobreza  lè  aíTinalaua  muito  mais.vzando  na  cella de 
hüa  velha  cadeira  de  bordo,  & de  hum  carüchofo  banco  de  pinho, 
com  quatro  liorinhos  fpiritaacs,que  lia  a tempos.Em  fcu  felice  go- 
ucrno  alcançárão  liberdade  muitoscattiuos,  fazendofe  por  íua  m- 
duftria  copioíbs  refgates.  E conhccédofe  toda  vida  por  grande  pec. 
cador,  ao!;  93.  annosdd  idade  , pagou  a infalliuel  diuida dos  mor- 
taes,com  aquella  íiia  deuotaempreza  na  hocs:  S^esme4,Cbrifitu  efut» 
»r  ua.  j.  Neftedia,  no  Auguftiniano  Cenobio  de  Villa  viçofa  paliou  ao 
Efpofo,  a Madre  Maria  da  Cruz,  quede  íincoannosfoi  liureporfeus 
Ttmiu  * paes,de  hum  perigo  mortal,*  por  efta  caufa  entregue  â Vetieraoel 
d'?  A-  Margarida  de  Iefu,  Fundadora  dellc,  para  a inftruir  no  caminho  da 
virtude, de  cujas  mãos  faio  hum  perfeitiíTimovafo  de  eleição.  Eco- 
moteue  idade  competente, lhe  tomou  os  votos, & lançou  o habito, 
auantejandofe  depois  cada  vez  maisem  virtudes  religiofas,  prmci- 
palmente  noíilencio  que  guardaua  inuiolauelmente , pois  nunqua 
mais  faltou  cõ  pelíoa  de  fóra.nem  de  détro/e nao  quando  tinha  of- 
ficio  publico, a que  era  neceífario  refpondcr , fendo  preguntada;  Sc 
como  era  tam  affeiçoada  a efta  virtude, lhe  derão  o de  Zeladora  do 
filencionoDormitorio,  que  exercitou  muitos  annos  com  grande 
exacção.E  para  nellc  fc  conferuar  melhor,  viuia.ou  no  choro  , ou  na 
cella,  fallando  fómentecom  Deos  mediante  a oração.  Na  Obedie. 
cia  era  tam  prompta,*  veloz, que  nunqua  replicou, ou  íc  efeuzou  de 
coufa,por  difficultofa,  & trâbalhofa,que  foílc.  E na  compaixao  dos 
pobres,  fentia  não  ter  muito  que  lhes  dar , Sc  aííi  tiraua  a raçao  da 
boca  às  íeftas  feiras, coro  licença  das  Preladas.para  a repartir  entre 
«lies, jejuando  então  a pão ,*  agoa,  Sc  as  mais  das  vezes,  ate  o pao 
lhes  daua, paliando  dias  inteiros.fem  fe  dejejuar.  Por  extremo  era 
honefta, alcançando  do  Senhor  nefta  vida  nãoenfèrmarjpara  que  o 
Medico  lhe  tomaíTe  o pulfo,&  o Barbeiro  a nao  faografle,  receado 
fcrviftacom  menos  com  poftura,  ou  recolhimento  do  que  viuia, 
moftrandoElle  na  morte  defta  fua  Efpofa, quanto  eftimaua  o amor 
ó ella  tinha  à perfeita  honeftidade.  Por^  confcfTandofe  com  mui- 
tas  lagrimas  hOa  vefpera  de  Pentccofte,  com  intento  de  Comungar 
nodia  feguinte, recolhida  á cella,  foi  tanta  a fraqueza  , que  lhe  to- 
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brcúeio,quejà  não  pode  ira  Matinas  de  noite,  nCm  pela  mcnhãai 
Pi  ima.gaftando  todo  cíle  tempo  em  oração, & tratto  com  Deos.E 
cjuando  íê  tangeo  o primeiro  fino  para  a Terça,  Ieuantoufe  do  leito 
5òr  Maiia,  Sc  aílí  como  eftaua  veílida  no  habito,  fe  poz  de  joelhos, 
braços  encruzados,  8c  olhos  no  Ceo , cfperando  o diuino  Spiritu, 
que  nefta  hora  dcfcendeo  lobrc  o Collegio  Apoftojico , 8c  abraza- 
da  toda  em  feu  amor,  tocándo  o fegundo , entregou  a pura  alma 
luaucmcntc  ao  Creador.  E faindo  as  Religiofas  do  Choro, qucren- 
doa  vizitar  aJgSas,  acharãona  morta  naquella  dcuota  poílurá,  com 
oroílro  tam  claro, & refplandecentc,que  a todas  alegraua,&certi- 
ficauade  fua  gloria.  No  mefmo  dia  á tarde  íc  trattou  de  a darem  à 
terra, & vendo  a Prelada,  que  o habito  da  defunta  era  noao , man- 
dou a hüa  Rcligioíã.por  nome  Sòr  Ifabel  de  S.  André, que  o trocaf- 
fe  pelo  íêu  velho,  clia  o fez  afli,como  boa  obediente , 8c  quando  o 
defpio,faío  dclle  hum  raio  deluz,como  tinha  vifto  feis  mezesantes 
quando  o veftiójSc  depois  de  fazer  algQas  deuoçoés,  para  que  o Se* 
nhor  lhe  declaralTc  o myfterio,&  confultar  algüs  Padres  fpirituaes, 

Elle  ouuc  por  bé  maoifcftarlhe  na  oração,  que  aquelle  raio  fignifi- 
çaua  auerde  morrer  naquclle  Mofteiro,hüa  Rcligiofa  de  excellcn- 
tes  virtudes,  a qual  íc  auia  de  enterrar  no  fea  habito , como  fucce- 
deo, ignorando  a Prelada  a reuclação,que  a humilde  fubdita  diuul- 
gou  nefte  comcnos  para  maior  gloria  de  Deos,  & credito  da  he- 
roica virtude  de  fua  ferua.  /.  No  mefmo  dia , em  a Conceição  de  sbCr*: 
Beja,  a Madre  Grada  delcsv,  Religiofã  tam  pontual  da  Serapbica  àâitu^ 
Regra, que  não  quebrou  hum  fio  delia  cm  quanto  viuco.Tam  mor- 
tificada , que  toraaua  o fonno  fobre  hüa  cortiça,  ou  xergio,  com 
duas  cobertas,  Tam  penitente,  que  fempre  andaua  armada  decili- 
cios, com  as  difeiplinas  na  mão.Tam  pobre, que  não  tinha  mais  de 
feu,  que  aquilloque  trazia  configo,  & na  cclla  hOa  arquinha  velha 
íem  chaue,em  que  guardaua  a toalha,  porque  tudo  quanto  lhemã-' 
danão  os  parentes, defpendia  logo  com  as  mais  neceífitadasReligio- 
6s.  Tam  fobria  no  comer , 8c  tam  pouco  mimofa,^  efeaçamente 
tocaua  naboca,  o qne  lhe  vinha  da  cozinha,  frio,  &mal  guizadõ, 
admirando  a todas  ,o  com  que  fuftentaua  a humanidade.  Sendo 
Ptouifora.fuccedco  abrirfeno  fogo  hüa  panella,  indofe  toda  pelo 
lume,  a cbaroàrão  com  grande  preífa,  pâra  ver  d’onde  fe  auia  de 
remediar,  veio  ella,&fázendolhe  • facro-fan&o  Sinal  da  Cruz,  fi» 
cou  faã.de  forte,  que*  durou  depois  tanto  tempo,  quanto  a Serua  de 
Deos  exercitou  o cargo,  Emreiolução,  deixou  de  fi  na  morte  opi- 
nião de  muita  virtuoia,&  fanfta,  acreditando  o felice  eftado  Reli- 
> - Qjl  i giolb. 
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gíofo  , ■ com  feus  heroicos  procedimentos,  m.  No  Conueoto  Car- 
melitanode  Pernambuco, foi  trasladado  para  melhor  vida,  o P.Fr., 
Antonio  da  Encarnação,  natural  de  Coimbra,  queveftindoo 
habito  de  N.Senhora  do  Carmo  em  Lisboa,  pafíou  aoBrazil  por 
mandado  da  Obediência , onde  foi  Prior  das  melhores  Caías  da- 
cjuella  Prouipcia,fazendofe  comfua  autoridade  mui  refpeitado,  Sc 
com  fua  virtude  capaz  de  maiores  pôftos.Sua  ditofa  morte  foi  cau- 
fada  de  peçonha,que  lhe  deu  hum  defalmado  , por  lhe  abominar 
feus  vicios,  & torpezas , de  que  veio  a fallecer  no  aíftnalado  dia  do 
Spiritu  Sandto , não  fem  merecimento  de  Martyr,  perdoando  cora 
muitas  lagrimas  aoiniquo,  & peííimo  aggreílor.».  EmS.Francií* 
co  de  Parir,  a depofição  daquclle  eximio  Theologo  J & afamado 
Pregador,  D.F.DiogoSoarez  de  S. Maria,  Bifpo  Sagienfe,  benemé- 
rito filho  de  Lisboa , Sc  do  Menorita  Conuentoda  mefma  cidade, 
onde  tomou  o penitente  habito,  com  aprazimento  de  feui  paes,  Sc 
amigos.Eaproucitou  tanto  nas  letras  figradas,  cultiuadas  com  fua 
muita  habilidade , grande  applicação,  & memória  indcfeíTa,  que 
deixou  atràz  nas  efcol  as  a muitos  de  feus  condifcipulos  1 chegando 
pela  Prédica  a andar  na  boca  de  todos , com.  merecidos  encoraios, 
concitando  contra  fi  a polilha  da  inuej  a, de  forte  que  dcfgoftofo  ve- 
io a deixara  patria,  &aufentarfe  para  França, ém  cujaCorte.diuul- 
gado  feu  talento, não  lhefaltàrão  !ogoouuintes,quco  applaudirão. 
E chegando  a fama  de  fuas  letras  âs  orelhas  de  Henrique  IV.  ofez 
feu  Pregador,  árConfelheiro , officios  que  adminiítrou  30.  annos 
com  admirauel  fatisfação ,&  credito  da  nação  Portugueza.  Tam- 
bém não  foi  menos  eftrõdofa  nas  Vniuerfidades  de  Paris,  Sc  Louai- 
na, lendo  nellas  muitas  vezes  Cadeira  de  Controuerfias, defenden- 
do Queftoés  intricadas  daSagradaTheologia,  difputándo  coro  os 
hereges  publicamente, muitos  dosquaesvcndofe  conuencidos,dci- 
xárão  feus  infernaes  dogmas,  & abraçarão  as  verdades  Catholicas, 
alcançando F.Diogo  porefta  via, como  outro  S.  Antonio,  o celeber- 
rirao  nome  de  Flagell»  vehemerue  âe  hereges.  Sobre  tudo  a virtude  que 
nelle  mais  camp^aua,eraa  da  humildade,  8c  pobreza  Euangelica 
(pólos  em  que  eftriba  a machina  da  Religião-Scraphica)como  ver- 
dadeiro filho  de  feu  S.  Patriarcha , com  tam  cordeal  deuoçao  á Sa- 
grada Euihariftia , quenãofôprégou  muitas  vezes  eftc  foberano 
Myfterio daFè,  raaseftampon  bumO&auario  de  Sermões,  dedo- 
zindo.oelles  oito  caufas , pelas quaeso  Amantilfimo iesv , inftituio 
na  vltiraa.Cca  o Diuinifíimo  Sacramento  do  Altar.  Em  fim,  fubli- 
madoo  perfeito  Varãopor  ícuscabaes  meí*cimentos.àdignidade 
' iu  i Epifco; 
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Epifccpal, trabalhou  incanlauelraente  na  adminiftração  dos  Sacra- 
mentos,defuelandofe  no  gouerno paftoraldc fuasouelhas,moftran» 
dofe  cuidadolò  pae  da  menor  delias,  atèque  o Senhor  lhe  veio  to- 
mar conca  dos  talentos, & achandoo  feruo  bom,  Sc  fiel,  o remune- 
rou com  prêmios  eternos,  0.  No  Real  Conuento  de  S.  Cruz  det>./%* 
Coimbra , confumou  fua  carreira  em  lograda  velhice,  o P.  Dom c *• . 
Hippolytode  S.Lourenço,  que  nelle  vcftio  o Canonico  habito  de 
S.Agoftinho,eftudou  Artes,  & Theologia,  & faio  baftantemente 
Letrado, & o q mais, grande  Seruo  de  Deos, cuja  opinião  coníeruou 
toda  vida.  Porque  era  mui  zeloío-do  bem  cõmum,  obferuante  dos 
votos  eíTenciaes, pontual  no  fanílo  exercício  da  Oração,  & a (Men- 
te perpetuo  do  Choro.  E com  tudo  ido  não  deixaua  de  fe  dar  à li- 
ção fpiritual,  dequecompoz diuerfos  Trattados,que  teftemunhão 
leu  feruenteípiritu,  8c  cordeal  dcuoção  a particulares  Sanftos. 

Não  apetecendo  jâ  mais  as  honras , 8c  cargos  da  Religião,  como 
bem  le  vio.pois  em  63. annos  que  nella  viuco,o  maior  que  teue.foi 
o de  Medre  de  Noniços, carga  pezada  para  quem  era  tam  eferupu- 
lofo.  Eaífi  creou  muitos, mais  comfcus  viuos  exemplos,  & docu- 
mentos celediaes,  que  com  afperas  amoeda  çoés,  8c  rigorofas  difei- 
plinas.Iejuaua  pelo diícurfo do anno,  Quartas, Sedas,  & Sabbados, 
de  cuja  afpcreza  não  afroxaua  nas  enfermidades,  8c  òa  vitima  guar- 
daua  perfeitamente  ás  fedas  feiras  o de  pão,&  agoa,  não  por  radio, 
mas  por  obíeruancia.  Teue  íèmpre  por  codume  nas  caías  em  que 
moraua,  repartir, com  licença  dos  Prelados, a ração  quotidiana  em 
tres  partes,  a primeira  para  os  pobres  da  porcaria , a íègunda  para 
hum  parti  cular,&  a terceira  para  li , com  que  ficaqa  tam  fatisfeito* 
como  muitos  banqueteados.  Os  vltimos  vinte  annos  padbu  cego, 
fem  jamais  modrarafflicçãoncda  defconfolação,  & penofo  traba? 
lho(antes  como  outro  Thobias)  feruia  a todos  de  raro  exemplar  de 
paciência , 8c  humildade , attribuindo  a cegueira  do  corpo  a fa- 
nor  particular  dadeo.E  fc  d’antes  era  a pplicado  à oração, & medi- 
tação,depois  de  cego,  não  era  menos,  mas  muito  mais,  porque  ti-' 
nha  o tempo  todo  por  feu.  E como  os  achaques  fempre  acompa-  . 
nbão  a velhice, além  deoutros  enfadonhos, & proluxos, era  quebra- 
do,& perfeguido  de  húa  coceira, que  né  de  dia,  nem  de  noite,o  dei- 
xaua  íocegar.  E lendo  jà  de  oitenta  annos , não  perdia  Matinas,  8c 
Horas  menores, indo  ao  Chòro  fem  guiá,mais  que  a de  feu  bordão* 

8c  paílos  contados, & fe  algüa  vezfc  diucrtia  no  caminho , i erra- 
ua  a porta.com  grande  trabalho  atinaua  depois  com  ella.Ncftc  ef- 
tadonão  deixauade  ouuir  MiíTa  todos  dias,  8c  de  frequentar  os  S»« 

Qjq  4 cramcn-  ^ 
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cramcotos  mui  a miudo,  com  grande  confolaçlo  de  fua  alma.  In- 
uejofo  então  o inimigo  commam  defta  exemplar  vida  que  fazia,  o 
perfeguiaatoda  hora, fera  rebuço,  & tal  vez  examinaua  nelle  fuas 
forças,  açoutandoo  tam  afperrimamente,  que  o deixaua  cheio 
<le  vergoés, feridas,  Sc  chagas;  de  forte,  que  0$  Religiofos  vizinhos 
acodião  muitas  vezes  aocftrondo,ácficauãolaftimadosdeovc- 
rem  naquelle  eftado.  Finalmente  falteadode  mortífera  doença,  fe 
petrechou  para  a hora  da  batalha , com  as  defenfiuas  armas  fpiri- 
tuaes.E  por  iíTo entrou  nella*mui  deíaífombrado,  & quafi  vi&orio- 
fo,  de  modo  que  tomando  hum  Crucifixo  nas  mãos,  nãocclíaua 
de  lhe  pedir  perdão,  cõ  enternecidas  palauras  ,daualhercuerentes 
oículos,&  abraços  tam  apertados , que  cuftou  muito  tiraríèlbe  a S. 
Imagem  dentre  clles,  quando  o fpiritu  fe  aufentou,  podendo  dizer 
com  a Efpofa  dos  Cantares: Ttnui  eum^Mmittam.E  como  elle  tinha 
com  inftancia  pedido  ao  Senhor,  q o leuaíTe  para  a gloria  no  Odla- 
uario  da  Afceuíãõ,notoufe  que  foi  na  feita  feira  feguinte,  era  que  a 
Igreja  Sandia  canta  o meímoOfficio,  & fe  reqoua  a memória  de 
íua  fagrada  Paixão, da  qual  era  deuotiílimo. 


Commentario  ao.  XXX.de  Maio, 


COm  grandiffima  fohemnidade,  & 
concurfo  foi.  Canonizado  o glo- 
riofo  P.  S.  Antonio  na  Cathedral 
dc  Efpolctp . onze  mezes  depois 
áe  Feu  felice  tranzito.cm  dia  de  Penteco- 
ftedoann.1232.  & 6.  do  Pontificado  de 
Greeorio  IX.  Imperando  Federico.  Rei- 
nando em  Caftella  Fernando,  i em  Portu- 
gal Sancho todos  tres  II. do  nome.  Algfis 
Autores  variio  no  dia,&  mez,  conforme 
as  datas  dasBulIas  , que  fc  paflarão  defta 
funeção,  mas  o certo  he,  que  foi  a 30.  de 
Maio,'cmquecaíonod.  annoaPafchoa 
dc  Pentecoftc,  íegundo  os  computot  Ec- 
«lefiafticos. Porque  foi  anno  Biflcxto . & 
oirne  nellede  Aureo  número  17.  de  Epa- 
6a  7.  de  Cyclo  folar  9.  a que  refponduo 
duas  letras  Dominicaes  D,  C,  & poriflo 
foiaLuanoua  de  Março  a 23.  cm  terça 
fiàra  ■ & a i.  de  Abril  Routra  terça  feira 
hn  chca,&  no  Domingo  íesuinteix.j do 
ditto  mez  HuL  de  Palchoa  da  Refurrei- 
çári,  com  que  a do  Spiritu  Sando  calo 
iftfalliuelrocnte  a 30.  de  Maio.  Adi  o 
amrmi  ji(íém  cftat  noiTas  aueriguaçocsl 
é&F.A  rtur  no  Martyrol.Franciíc.a  j j. 


de  Junho, & o P.M.  Efpcrançanai.p.da 
Cbr.deftaProuincia  1.3.0.26. 

A íingular  marauilha  de  fc  repica-, 
rem  os  finos  por  mãos  Angélicas  cm  Lií- 
boa,&  a repentina  alegria,  & prazer  de 
feus  moradores  nomeimodia.sê  faberéa 
caufa,  que  depois  foi  notoria  a todos  ef- 
creuem  ( demais  dc  Waddingo  tom.i.  ad 
eundemannum  n.2f.)Reboledonai.p./ 
da  íua  Chron.da  Ordem  0.49 .fc  60.R0-! 
dulplio  na  mcfma  1. 2.  foi. 83.  Fr. Marcos 
i.p.l.y.c.jo.  Alemão  cm  fua  Vidal.j.c.iJ 
Pacheco  no  Epit. delia  pag.  16?.  nu.  1 26. 
Ribad.no  Fios  S$.  a 13.de  Junho, o BiC-. 
po  Ò.Fernão  Martinz  Machaf.in  Offieio' 
pírudled.3.  E fiqalmcntc  Fr.  Antonio  dc 
S.  Maria  no  Poeipp  heroico, que  eftampatt. 
do  noíTo  Sando  Cant.  27.  onde  lemos  as 
feguintçs  eftancias.  ' 

El  iif«  me f pio,  en  que  Canonizado 
En  Efptleto  fue.ejh  viSorio/o 
Varou, alia  en  Lisboa  do  crtado  1 

Fue,y  donde  tomençô  a fer  Helipjofo , 

Va  regoojjo gronde,  aunque  •gnarado,  , 

DtOf 
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Dio  j pufe, porqut  el  pueblo  numtrtjo 
Vltsbonenft,  ledo  fe  alegraffe, 

• Aunque  la  caufa  dtllo  je  ignorajfe, 
En  ioda  la  ctudad fieflasfe  ba^jan. 
Sanando  por  fi  mxfmoi  las  campanas, 
gue  muifolinemtnte Jt  tanian. 
Havido  ci/onanciat  màs.êf  humanas 
Hui  grande  admiracion  todos  lenian, 

, 1 for  ver  qut  tran  las  caufao foberonot 
Pues  no  cuia  en  lodo  el  pueblo  quiê  fu - 
Por  % tal goxf,y  fieftafe  bhçüfio.  (biefte 
Ajjt  ejluuo  la  caufa, finpodtrfe 
Saber  hafla  que  nueua  cierta  vino 
De  liaha, con  que  claro pudo  vtrfe , 
Quefue  Canonizado  aquel diurna 
•Pàron.el  mefmo  dia  en  queponerfo 
Enel Santirologio,nos  conuino 
A todos  ,por  tener  tal abogodo 
Que  afjifut  dei  Scnor  tan  aprobado. 

b.  O mais  antigo  Conuento  de  Reli- 
giofas  deS.  Agodinho,  que  ha  neftc  Rei- 
no.he  o da  Cidade  de  Euora, porque  teue 
principio  an.  i j 8o.por  aquellas  duas  grã- 
des  Seruas  deDeos,Condança,&  Maria» 
ambas  chamadas  de  Vido  febre  ( appellido 
cõrnuni  naquelle  tempo  a todas  Beatas , i 
Empardeadas,  que  auia  pelo  Reino  ) em 
huns  apozento5  humildes , d*onde  não 
faião  mais  que  para  a Mifla.  E afli  co  ex- 
emplo, & doétrina  deftas  duas  fieis  com- 
panheiras^ araigasjcrefceoo  pobrcRe- 
colhimento  em  tanta  obfcruaacia,  & re- 
clufaõ » que  não  fe  fallaua  noutra  coufa 
em  todo  Portugal,  até  que  ann.1421.  foi 
admittida  nelle  a claufura , & fórma  Re- 
giofa,  vedindo  todas  num  diaograue  ha- 
bitoAuguftiniano, tomando  por  auogada» 
St  titular,  a gloriofaS.  Monica,  Mãe  do 
grande  P.S.  Agoftinho.dando  obediência 
•o  Prouincial  da  Ordem  F.  João  Fanon, 
debaixo  da  qual  perfidirão  1 20.  annos» 
xtè  queella  odimittiode  fi  por  razoens, 
que  para  iflb  teue.T  elRei  D.  João  III.  fez 
então  com  que  a dèflêm  ao  Ordinário, 
de  que  as  Religiofasreclamàrão  logo, mas 
femeffcito. 

Bem  fei  eu, que  os  Chronidas  daOr- 
dem  abaixo  allegados, fazem  irmãas  a ef- 
tas  duas  Bea tas, lendo  ellas  fó mente  com- 
panheiras , & amigas,  como  lêvè  de  húa 
Efcrittura  original , que  fe  conferua  no 
Cattoreo  da  Serra  d'0(la  ( cabeça  da  vida 
Eremitica  nelle  Reino)  feita  em  Euora  a 


itf.de  Julio  Era  X44tf.  que  be  aiin.1408. 
por  João  Gomez, Bacharel  cm  Degredos, 
& fua  mulherVilante  Rodriguez  de  huas 
caías  na  rua  do  Poço  da  Albardaria  (for* 
roaes  palauras:)  ACenJlottfeXita.fr  Morto 
F emende  fuo  porceiro  , per  que  [en  bou  mu- 
Iheres, pobres,  fr  feruiderat de  Den.frc.  Sé 
forão  irmãas,  não  lhe  auiaeíla  Efcrittura 
chamar  Porteiros , demais  que  os  appelli- 
dos  de  Xtro.tc  Fernendet,  moílrão  lerem 
diuerfas  em  qualidade,  ôcdefaôo  aquella 
parece  que  foi  rica,i  efta  pobre,  pois  dei- 
xou por  lua  morte  à Sè  d‘Euora  algús  le- 
gados , que  ainda  hoje  conferua , como 
conda  de  dous  lugares  do  Liuro  dos  Au- 
niuerfarios.  Hum  a 23.de  Março,  q diz; 
Item  ne  diite  dio  fitem  Anniuer  forte  per  Cif- 
tonfo  0 pebre,per  búoe  tofot  que leixett  00  Co- 
bide,  quefen  ne  mure  quebrode.  & deren  pelo * 
dittat  capu  9.  Imrot  antigot , & focem  dita 
Anniuer  faties,  o fober  ejle  neftt  dio,  em  que  fo 
tilo  finou,  & entre  oes  6 de  Moie,  frfonpora 
efte  5.  iiuut  aniigae.  Iòe.  á p'10  dcbauticar 
o et  deus  efleet , fr  em  o*  pedroe  de  cimo  tem 
Cruc.es.  Outro  a tf.  de  Maio , que  diz: 
Item  neditte  dio  focem  Anniuer forie  per  Cif- 
toufO  0 pebre,  fr  fotfe  per  hão»  tofot  que  lei- 
aottet  Cabide  , quefen  ne  mure  quebrode , fr 
fen  poroiditto  Anniuer forie  4.  liuros  antiges» 
jòk.  o quem  do  pio  de  baatitar  oes  deut  ejfees, 
fr  tem  fobre  o teuo  Crutet . E deftes  Anni- 
uerfarioscollegimos.nlo  auer  ainda  Igre- 
ja no feu Recolhimento, quando  falleceo, 
pois  foi  neccífario  fepultarfc  na  Sè , com 
expreífo  final  para  fe  trafladar  a feu  tem- 
po, a qual  na  morte  de  Maria  a pobre, pa- 
rece que  jí  a auia , porque  foi  enterrada 
debaixo  do  Altar  mòr, para  onde  trafladà- 
rão  os  oíTos  de  fua  companheira . na  I. 
Oftaua  de  Pentecofte , & por  iflb  nede 
diafe  fedejãrão  ambas  muitos  annos,  co- 
mo referem  M.  Anjos  no  Jardim  de  Por- 
tugal n.  94.  Purificação  na  Chronol.Mo- 
nad.Lufit.pag.tfi.  na  2.  p.  daChr.  deda 
Pr0u.L7.tit.  f.$.x.  & 2.  Herrera  no  Al- 
phabet.Aug.Iit.C.& M.  LlffionoEnco- 
miad. pag.iy 4. & 4<y.  Caluo  nas  lagri- 
mas dos  judos  1.  2.C.12.  Natiuidadena 
Sylua  de  Suffragios  I.3.C.12.&  outros. 

Floreceoede  Conuento  fempre  em 
muita  obferuancia,  & Religião.procreã- 
doinnumeraucis  fogeitos,  abalizados  em 
virtude, Ae  fanftidadc, dos  quacs  fe  verão 
muitos  no  difeuríb  deda  obra.  Delle  lai— 
rão  as  Fundadoras  para  o Conuento  de  S. 
'Cruz  de  Villa-viçofa  an.  tf  2/.  & para  o 
de  S. Monica  de  Lisboa  no  dc  1 5 8tf . búas, 

Sc  ou- 
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& outras, mulheres  dc  grande  talento,  fie 
vida  reformada,  como  conuinha  para  co- 
lunas detam  fublimes  cditicios.  Da  mila- 
grofa  Imagem  do  Menino  Jcsv  (que  ago- 
, ra  lhedào  nome,  renunciando  o deS. 
Monica  que  tinha)  diremos  nos  Sanâua- 
rios  deftc  Reino.  Em  tanto  vejafe  Agodi- 
nho  Maneo  in  hift.Seleâa  c.  99. Granada 
na  2.p.  do  Sy  mbolo  daFè  c.  27. § .9.  Anjos 
noliu.allegado  n.i4y.fic  Vafconccllosin 
Dcícript,  Luf1c.gag.yy4, 

c.  Foi  o P.Scbadiáo  de  S.Maria,  ad- 
mittid o na  Congregação  de  S.  João  Euã- 
gelifta  ann.iyo7.  oude  acabou  feus  dias 
louuauelmentc  no  dc  iy4o.  como  conda 
dos  liuros  dos  Ingreffos.fic  Óbitos  delia, 
nos  quaes  também  íe  acbão  os  nomes  dos 
Padres ,que  com  elle  forão  a Congo,  a fa. 
ber  Fernio  de  S.Joáo.Birtholomeo  dcS. 
João,  fie  Antonio  dc  S.  João , Varoês  to- 
dos Apoftolicos,  iexperimétados  em  tra- 
balhos , tolerados  pela  gloria  de  Chrido, 
& propagação  de  leu  S.  Euangelho  em 
um  remotas  partes, 

i.  _ OP.F.JoSode  Chenones,  tomou 
b habito  de  S.  Bento  na  Congregação  de 
Valhcdolid  ann.iyi2.  PaíTou  a Portugal 
no  de  iy2Í.  Deteuefe  cm  Alcobaça  até  o 
de  iy3o.cmque  foi  para  Tibães, fie  d'alli 
para  Abbadc  de  Ceiça,  nos  quaes  Conuc- 
tos  alfidio  atè  o de  1 y y7. porque  no  de  < 8. 
jãedaua  em  Monferrate , onde  le  conreí- 
fou  com  ellc,o  P.  F.  Antonio  Soarcz.Mõ- 
ge  de  Alcobaça, como  conda  do  feu  Itine- 
rário m.s.da  T erra  San&a  1.  8.c.  tf.por  ef- 
tas  palauras,  depois  dcdefcreueraquclla 
dcuotaCafa:  Confejfeimc  alh  a hum  t-adre, 
que  foi  Abbadc  lt  Jfâcflre  de  Noui- 

foi  em  • Alcobafa,  no  tempo  de  Fr.  Anta  mu  de 
Saa,  quando  me  allimetterão,  pefioa  de  muita 
fetfeifão  nofptritu,  que  fe  chamaua  F.  leão  de 
Chenonei.  Efle  tom  Padre  iboraua  com  fauda- 
ekhdoi  que  creou.mirmente  onuindo  4 tom  foi- 
ritual  vida  , & [ando  fim  de  feu  Difcipulo  Fr. 
Manoel  de  Lonrofa.  Por  fer  muito  velho  me  não 
éeu  a fi , mu  rogou  a hum  'Padre  Portuguez, 
for  [obren-me  Vilbalobos , natural  de  Ltiboa, 
que  ma  déjft  quraqrra  be  tbbtde,  & bem  co- 
nhecido nefle  Re ino(gc  diz  adi:  ) A 23  de  ín- 
dio an  iy  y8.  elfuuo  enefti  S Caft.&c  Teuc 
para  fi  D.Cõdintino  Caiecano  noTratta- 
do  que  intitulou:  Dc  Religiofa  S.  Ignatij 
per  Patrcs  Benc iiftinos  inditutione  I.  j, 
c.2.quemorreo  F.Ioio  an.iyáo.  in  per- 
vigilio  Corporis  Chridi.E  F.  Antonio  de 


Ycpez  nc  4.  tom. da  Chr.  deS.Bento  efit. 
y.  c.4.  lheextende  a vida  atè  o de  1 y 88. 

& porque  as  Sagradas  Religiões  de  S. 
Bento, & da  Companhia,  concordáo  am- 
bas, que  aqui  fedefapropriou  das  milita- 
res armas  S.  Ignacio  , & rcucftio  dos  fpi- 
rituaeSjConfclTandofemui  dc  elpacio  com 
o d.  F.Ioão;darcmos  hfla  pedra,  que  rai- 
dou  collocar  para  memória,  na  Igreja  ve- 
lha  , o Abbadc  Dom  Fr.í-outcnço  Neto 
aimo  itíoj. 

• *v  iciuA  \>  t--  * t . c — 

/ v £ t vj  “ * V ’ **  •!»  ■ 

2.  Ignatius  £ Ltyola } hie  mul- 
taprece,  fletufcDeo  fe,  Virgi- 
ntj}  deuoutt,  Htc  tanjuam  ar - , 
nus  (pintualtlus ,/accofc  indu-  . 
tns pernoãauit.  Hmc  ad fun- 
dandam  Sccietare prodijt t^4u- 
na  Milejimo^utngentefimo,*' 
gejtmo  prima. 

Vejafe  de  F.I0S0  ol.tom.da  Benediftina 
Lufit.traâ.2.p.2.c.23.$.2.  Ribadencira 
na  vida  de  S.  Ignacio  I.  1.  c.4.  Mapb.  na 
mefma.Britto  nahid,  m.s.dc  N. Senhora 
dcNazareth, Amoldo  Wion  in  ligno  vit. 
Marco  Antonio  Scipião,&  outros. 

*.  O principal  intento  que  obrigou, 
â Rainha  D. Maria(comotamdeuota,  fie 
affeiçoada  à Ordem  deS.  Hieronymo)  e- 
dificar  o Conuentodas  Berlcngas.foi  pa- 
ra acharem  alli  os  nauegantes  húa  odea- 
ria  fpiritual,  onde  poaedem  ouuir  Mifla, 
fie  fc  fofle  iiccefiario,Conft(Tar  , 6c  Cora- 
rnungar,  fie  dede  modo  terem  a refeição 
d’alma  , que  tanto  fe  defejaua.  He  certo' 
que  floreceo  muito  aqui  a virtude  , co  af-' 
fidencia  do  P.Fr.Gabriel,  íeu  Fundador, 
fie  alfieraeda  Cifj  naquelletfipo  aThe- 
baida  da  Prouincia.d’onde  fe  tirauão  Re- 
ligiofos  para  reformarem  outras, & Prio- 
res para  varias  damefma  Ordem,  produ- 
zindo aquella  foledade.fie  tratto  cõDeos, 
vinte  ânuos  , pouco  mais  , ou  menos  , que 
durou , fanftilfimos  Monges , atè  que  a 
pijlüma  Rainha  D.  Catharina,  mulher  dcl 
Rei  D.JoáoIII.  não  lcuando  abemedar 
o ditto  Modeiro  em  lugar  ram  remoto, fie 
defamparado , fogeito  a roubos  , fie  afial- 
tos  dc  coflarios,  fie  hereges,  fem  amparo, 
nem  defenfa  algüa , o fez  trafladar  para 
onde  chamão  Val-bemfcito,junco  â Vilha 

d’Atou- 
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d' Atouguia , & collocar  no  fido  nono  a 
Vencraucl  Imagem  de  N. Senhora  , fican- 
do 11o  Conuento  em  pè,  de  que  ha  pou- 
cos annos  exiftião  ruínas.  TrattãodcF. 
Gabriel , & do  Conuento  das  Berlengas 
F.Jofeph  deSigucnça  na  j.p.das  Chr.da 
Ordem  1.  i.c.30.0  Padre  Aluaro  Lobo  no 
Trattadodas  Religiões  c. 24.  &o  P.Fr. 
Diogo  de  Jesy  nos  feus  Ferculos  da  Or- 
dem  de  S.Hieronymo  neftc  Reino. 

/.  No  Memorial,  que  Fr.  Felippe  da 
Purificação  nos  deixou  da  Prouincia  da 
Arrabida,  & feus  progrefios , fe  faz  ex- 
preífa  menção  do  P.F.Antonio  de  S.Mi- 

Íuel . & outrofi  no  liu.  dos  Óbitos  de  S. 

o(cph,que  paífou  ao  Senhor  an.  1 792.  no 
Hofpital  de  Lisboa,  & foi  leuado  a fepul- 
tar  ao  Conuento  de  S.  Francifco  da  mef- 
ma  Cidade.  t 

g.  FoioP.M.F.LuisdeSottomaior, 

I da  Ordem  dos  Prègadores . Decano , & 
Lente  de  Efcrittura  na  Vniuerfidade  de 
Coimbra.  Nella  jubilou  húa  fó  vèz,  po- 
dendo jubilar  muitas , pelo  largo  tempo 
que  teue  efta  publica  occupação  , com 
grande  credito  daReligião.&dc  Lisboa, 
íua  patria. Sendo  fuas  letras  tam  conheci-  • 
das,&  applaudidas  no  mundo,  queo  Pa- 
pa Clemente  VIII.  lhe  derigio  Breuc  em 
ieu  louuor.para  que  profeguifle  ícGs  eru- 
ditos Comentários, por  fer  homem  fingu- 
larifiimo  na  intelligencia  da  Sagrada  Ef- 
crittura,& Sanâos  Padres.  E não  fabe- 
mos  a quem  cõ  mais  razão  (diz  o P.Soufa 
no  lugar  abaixo  allegado  ) fe  pbde  dar  o 
nome  de  Trifmagifto, que  fignifica:  Tret  ve. 
Z.H  Me/lre,  que  a efte  do&iflbno  Varão, 
pois  foi  grande  Letrado.grande  Eftudan- 
te,&  o que  mais.grande  Religiofo.  E cõ 
efta  opinião  viuco  fempre  , fiemorreono 
Collegio  deS.Tbomas  de  Coimbra, onde 
tem  feu  enterro  no  meio  do  Oratorio,  cõ 
bfia  famofa  campa,  que  lbe  mandou pòr 
D. Francifco  de  Caftro  (então  Reitof  da 
Vniuerfidade, & de|>ois  Bifpo  da  Guarda,' 
& InquiGdor  Gèral ) feu  particular  ami- 
go,& deuoto.  E nella  efculpir  o feguin- 
te  Elogio. 

Jtíagms  Tkiclegus , *z/ir  cctlà 
dtpnus  Fr.  Ludtuicus  Solta * 
maior  Dominicanas , Fidei  w- 
hemens  djjerttr  in  Cer- 
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mama,  Mgiaprmaniis 
Commbncd  Dminorum  libro, 
rum  interpres  longe  tllujhis , 

& ementus;  mortens  ipfa  die, 
hora , íjUd  SpintHS  Sdnclus 
cordareplcHirat  'pojlolorHm, 
fu*  mortis  dwinus  Ttuamfan- 
Ritdtis  imaginem  exprefit  ,ejud 
imensfibi  parauerat  Deumfe - 
juendo.  Tandem  hic  fitus  efl 
arma  1610  [h<c  eetans  84. 

CorapozoP.M.  (fegúdoas  Biblio- 
tbecas  Dominicanas  ) hum  grande  volu- 
me fobre  os  Cantares,  quefe  imprimio 
em  Lis  boa  an.  1 y pp.  & vários  Cõ  menta- 
nos  fobre  Job,  Pfalmòs , Euangelhos  de 
S.  Lucas,  & S.  João,  & na  Epiftoli  de 
Paulo  ad  Timotheum , & ontros  que  áf- 
pirão  a 1 uz , para  chegarem  â noticia  dei • 

todos.  Tràzjafua  vida  Soufa  na  r.  p.  da 

Chr.dWUprou.|.j;  c.38.  & i9.  Senain 
Cnr.Ord.  pag.i<58.  Lopez  na  mefma,  3. 

- p.I.i.c.do.  PurificaçãoinChronol.Mo- 
nilt.aao.deftCjpag.jy,  Poífeuino topi-z,' 
dcScript.Eccl.lit.L,  pag.  3 <54.  FeVnin- 
dezin NotitiaScript.  Ord.  pag.  396.0 
qual  traz  ( entre  outras  ) as  ícguinres  pa- 
lauras , em  proua  de  lua  muita  virtudes 
tuit  virnonfelutn  difeiptinie  Tbcologicú , fti 
Viu/tnãiute  lUiue.  Eral  in  eo  moram  fa* 
uit4i  1 kumilitM , ac  madeflia  admnania,  rn- 
de  cum  máxima  virthtum  odore  in  Régio  Col-  ‘ 
legio  Ctnimbrii,  S.  Tbom*  in  feâo  Centeia. 
Bei,&e.  ■> 

Teue  principio  efte  Collegio  dm 
Domingos  de Lisbqaanri.  _iyi7,  poppr- 
dem  delRÍ!  D.Manoel,  Sç autoridade  do 
Papa  LeaoX.  cora  certo  numero  de  Re- 
hgiofos,  applicandofelhe  da  fazendaReal 
cento, & trinta  mil  reis  em  dinheirb.vin- 
temoios  de  trigo,  & vinte  pipas  devi-' 
nho.  Daqui  foi  paraoMofteiro  da  Bata- 
lha.em  quinto  elReiD.  João  Ill.feu  filho, 
o nlo  mudou  para  Coimbra,  com  nome 
deS.Thomas  an.1y37.por  fer  efta  cidade 
* Athcnas  de  Portugal, fazendo  o matrial 
do  nOuo  Collegio  o M.1  Fr.  Martinho  de 
Ledefma  da  mefma  Ordem V que  lè  come-' 
çou  a habitar  no  de  1 ydó.Tem  faido  dela ' 
le  peíTbas  de  grande  qualidade,  fcicncia, 

& virtude. 

b.  Com 
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li.  Co.u  M7.io  fe  pode  gloriar  a Villa 
de  Muito  cm  Alentejo,  de  ter  por  filho  ao 
virtuofo  P.F.Baptiftada  Ordem  djSSS. 
Trindade, chamado  na  Rcligiãqo  Velho, 
para  differcnça  de  outro  mais  Moço  do 
mefinò  nome,  que  auia  nclla  eni  leu  tem- 
po. Ellcfoioquc  fendo  Prouincial, man- 
dou imprimirfdemais  de  oütras  obras  cm 
credito  da  Pro'iiricia)òs  Bullarios.&  Pri- 
uilegios  da  Ordem,  pondolhes  por  titulo: 
•PuUhtr  libtllM,  E (endoMiniftrodeSan- 
iftaremjhc  fuccedcó  o cafo  feguinte.para ' 
4 uingut?  feja  tam  oufado  outro  dia,  per- 
ucrter  os  louuaueis  coftumes  da  Igreja, 
em  defraudo  das  almas  do  Purgatório. 

E dando  pois  efte  S.  Prelado  à meia  noite 
com  a Comunidade  a Matinas,  ouuirãofe 
finco, ou  feis  palmadas  na  fua  cadeira,pot 
mão  inuiziuet . os  Religiofos  todos  ate- 
morizados, nao  podendo  ir  auante  com  o 
Diuino  Officio.elleos  animou, & confor- 
tou. atè  acabar.E  depois  lhes  fez  hua  pra- 
tica , que  a todos  cnterneceo,  & metteo 
por  dentro, moftrando  como  aquellas  pal- 
madas. não  forão  acafo.  mas  mui  de  pro- 
pofito,  & que  por  cilas  lhes  auizaua  o Se- 
nhor dodelcuidoquctinháo  coraettido, 
auendo  mezes  que  lenio  fazia  a Prociflad 
dos  defuntos,  mandando  que  tanto  que  a- 
manheceífe,  fc  diflefiê  logo  hum  Qfficio, 
6í  Mifla  com  toda  folcmnidade.  E que 
4'alli  em  diante  fenão  difpenfaflè  com  ef- 
ta  ProciíTaõ.  Feito  ifio,  nunqua  maisfe 
ouuio  fetnclhantc  final.  Fallcceo  ede  Re- 
lígiofo  Padre  no  fim  de  Maio  de  i jpi.SC' 
foi  fepultado  no  antigo  Cemitério  doCô- 
uento  da  Trindade  de  Lisboa, co  cftas  pa- 
lauras  fobre apedrada fepultura.as  qnaes 
eltc  mandou  clculuir  cm  vida , que  mof- 
tráo  bem  a humilde  opinião,  em  que  fe 
tinha. 

Spts  tM4,CbriJluj  lefus. . 

Hic  jdcet  F.Sapt.piccattr. 

Efcreuem  fuas  proezas  na  Cafa  do' 
Senhor,o  liu.dos  Óbitos  c.  30.  foi.  zy.  F. 
PedroLopez  de  Ahuna  na  Chr.  Gètal  da 
Ordem  1.2.pag.220i  F.  Bernardino  de  S. 
lAntonio  nos  Varocs  illudrcs  da  mcíma/ 
& oitros» 

. «.  Villa-viçofa  nos  deu  a Madre  Ma- 
iía  da  Cruz,  quede  menirrade  y.  annos, 
atè  idade  de  40.em  quefalleceo,  fez  vida 
tam  albea  de  culpas,  que  teftificírão  feus 
(Confcílõres  depois  dc  lua  morre  1 que  as 


mais  das  vezes  para  a fôrma  da  abfolui- 
ção,  era  neccflario  recorrer  ás  pjflàdas , i 
ella  fetnpre  fc  confcíTauadc  hda  que  mais 
lhe  carregauaaconícicncia  , & magoaua 
a alma,  a qual  era  aucr  empreftado  hum 
PíalccrioaoutraRcligiofa,  ícm  licença 
da  Prelada.  E quando  cila  rcpucaua  iíto 
por  grande  peccado  , que  faremos  nòs  cô 
tam  inormes.  A(fi  o affirma  M.  Anjos  no 
Jardim  dc  Portugal  n.  122.  Elffio  noEn- 
comiaft.Auguft.pag.4y9.  Herrerano  A 1- 
phab.dos  Sanótos  daOrdem  1 it.M. Puri- 
ficação na  Chronolog. Monaft.  Lufir.l . 2» 
pag.I(S8.Caluonas  Lagrimas  dosjuftosl. 
2.C.6.&  D.  F.Alcixo  de  Menezes  in  m.s* 

l,  Mais  moderna  nos  parece  a Madre 
Gracia  de  Jcfu.inda  que  também  ignora- 
mos o anno  de  lêu  tranzito,  porque  as  Re- 
lações que  fe  nos  córaunicâráo  do  Con- 
ucntodaConcciçãSdeBeja  , em  que  vi- 
ueo,&  morreo  louuauelmerue,  faõ  mui  li- 
mitadas,ôe  brcues. 

m.  De  Fr.  Antonio  da  Encarnação, 
que  fallece  1 no  Carmo  de  Pernambuco 
ann.1619.  efcrcuc diffufamentc  F.  Luis 
de  Mertola.nas  Relações  que  mandou  ao 
P.Lezana,  para  os  Annaes  da  Ordem>quc' 
Sa  compondo. 

ti.  D.  F.Ciiogo,  ou^acoboSoarezdtí 
S.  Maria , Frade  Menor  da  Prouincia  dtf. 
Portugal,  a quem  os  Francczes  charoâo- 
Ltgrtni  Portugãb,  & os  noflbs  o Tun/unw 
fendo  Vlixbonenfe,  por  auer  florccidonj 
Vniuerfidadc,&  Corre  deParts.com  glo- 
riofa  fama  de  Letrado,  & Prègador  Euá- 
gelico,comg indagora  tcftificáo  feus  ex- 
cellentes  Sermoés, cheios  dccclcftial  Do- 
ârina , & diuina  Efcrittura,  q andáo  nas 
mãos  dc  todos.  Foi  elte  o 6 y.  Bifpoda 
Igreja  de  Sais  em  Normania,  lbffraganea 
â Metropolitana  dc  Ruão,  onde  fafiecco 
piamente  a 10.  de  Maio  dc  1614.  no  ter- 
ceiro anno  de  'lua  Prelazia,  4y.de  habito, 
& 62.8c  meio  de  idade.  Jázlepultado  na 
ÇhorodeS.Francifco  dc  Parts.como  (e- 
guinte  Epitaphio,  que  lhe  mãdou  pòr  fetf 
fuccefibr  Jacobo  Camo  dc  Port-Carrè. 

* 

hcobo  Soarez  * S.  Man* 
yiyJipontnfifird.S  .Francifciy 
Tktolooa  txtmio , Eptfcep • Sé~ 
genfi:  cujusConcmesCbrtJh<t - 
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nfjimus  populus  aiveneratto- 
ne  multa  ,&  concurfu frtfien- 
ti/j.mo,  cmprokauit. 
ltcohus  Cdir.vs  Epus  Sdienfis, 
decojjart  Jut.  3.M  fecundam 
'wluntatem  trfimcntt  F. 

V txit  annts  LXll.  menf.TJI. 
‘Pontificam  annor.lll.Qtpofi - 
tus  tnpdce  lll.  Kjxl.Iun.  */ in . 
M.VC.XllU. 

Cerca  dos  Liuros  que  eftampou  , podeíe 
ver  Fr.Lucas  Waadingo  deScriptoribus 
Ord.Min.Lit.I.pag.i8á.HippolytoMar 
racio  in  Bibliot.  Mariana  p.  i.pa g.6tf. 
tí  Antonio  Pofleuino  in  Apparatu  Sacro 
tom.n.lit.I.  pag.ítí.  Também  felcmbrSo 
del|c  Ioanne  Cbcnu  in  Chronol.  Epifcop. 
Gailix  pag.  I oi.RobertoClaudio  jn  Gai- 
liaChriftianapag.  4<Sy.vbi:  Iatobm  i S. 
tSbtaru  Lufiunm  vtbcmcns  btrttUorum 
gtBum>&(>  dt  i»  Untem  c]m  Ctncionum  ijfit 


tdiUrum  ixut  carmeti  GtBitum  I'.  C.  CUudif 
Expilt}  in  ScttJlu  Dclphtnutc  Ptaftdü.O  mef- 
mo  tefere a moderna  rom.j.pag.973. 

0.  Nafceo  o P.  D.  Hippolyto  dcS. 

Lourenço.em  Algodres.lugar  humilde  da 
Beira.  Sua  Famifia  fepareceo  muitocoa 
de  S.  Grcgorio  Nazianzeno,  em  procreac 
Sanâos.comoellc  foi  , & lêus  tios  o P. 
M.Ignacio  Martinz  da  Companhia  de  Ic* 
fu,&  D.  Manoel  de  Gouuca.BifpodeAn* 
gra.  Aflentou  praça  na  Religiio  CanonU 
ca  a p.  de  Agofto  de  1 3 9 <5.  de  què  rece- 
beo  a paga  a 30.de  Maio  de  líyç.  cd  80. 
ann.  deidade.  Eícreueo  vários  Trattadot' 
fpirituacs, com  alguns  Officios,  & Hym- 
nos  de  SanAos  , os  quaes  pofto  que  ícnSo 
cftampàrãojcomtudo.  muitos  Rcligiofos 
vzão  delles , em  fuas  particulares  dcuo- 

Í;oís.  Hüa  Carta  alcançamos  ('Sumario  dc 
ua  vida  ) eícritra  dp  Conucnto  de  Grijò  1 1 
no  mefmo  tempo  , por  feu  Confeflbr  D.  j 
Baptifta  d’Aflumpç5o,ao  P.D.Bernardo» 
Conuentual  no  dc  S.'  Vicente  de  Lisboa,  a > 

Íjual  por  dilatada  não  referimos  , & por 
ua  virtudefer  mui  notoria. 


MAIO  XXXI. 


M Roma,  o natal  de  S.  £afchaíio,  Diácono  da  S.  ígreja  ^ PaG*' 
Roraana,por  patria  Lufitano,&  por  eftado  Monge,  Dif-  Diaco- 
cipalo  eíclarecido  do  grande  Apoftolo  dos  Suenos  S.  no.Mó* 
Martinho,  I.  Abbade,  Sc  Bifpo  do  aDtigo  Morteiro  Du- 
mienfe,  no  território  de  Braga,  onde  tradazio  por  feu  mandado  de 
Grego, cm  Latim,  alguns  Concílios  Orientaes,  & Sentenças  dos  SS. 
Padres, & Anachoretas  do  Egypto.  Ao  qual  a Igreja  vniueríàl  fefte- 
ja,  & venera  nertedia,  em  que  paíTou  a melhor  vida,  carregado  de 
annos,&  virtudes. De  quem  efcreue  S.Gregorio  Magno, que  eftan- 
do  fen  defunto  corpo  no  feretro  para  fe  dar  á terra,  de  que  fora  or- 
ganizado, farou  de  repente  hü  Endemoniado,  ao  toque  de  fua  Dal- 
matica.  b%  Era  S.Ifidoro  de  Leão,  Cabeça  daCanonica  Ordé  R.em  ® 
Caftella,o  obito  de  D.Mendo,  q por  fua  lingular  virtude,  & appro- 
uada  vida.acõpanhada  de  íciencia,  prudência, &doftrina,foi  ieuado 
do  Cõu.deS.  Cruz  de  Coimbra,  para  Abbade  daquella  Real  Caíã,  * 
que  gouer nou  egregiamente  atè  morte, a qual  não  podia  deixar  tte 
fer  mui  preciofa  nos  olhos  dioinos,  pois  foube  também  viuer , 8c 
morrer,  r.  Em  S.  Clara  de  Vil  la  de  Conde,  Morteiro  dcFrancifca- 
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$í  Frit.  nas,partio  da  vida  preícnte,(em  leuar  faudades  da  .'C  n,a  M Brittes 
de  S.  Agoftinho.quq  do  breue  tempo  de  Religioía .íe.cõlu mdá  (par 
nti.Fri  raercè  do  Altiifimo)  nas  virtudes, que  por  via  ordinai  ia.mal  po.ie- 
o/(M4.  fja  confeguir  cm  dilatados  annos.  Pois  na  flor  da  idade.nãj  tendo 
ainda  mais  de  quinze,  terminou  o periodo  vital,  precedendo  nbta- 
ueis  viíòês,&  apparecimentos  de  muitos  Sanâos.que  não  lo  lhe  la- 
çilitárao,  mas  íuauizàrão  a vitima  horh , efperatòdu  largo  efpacio, 
por  mandado  da  Obediência, que  íe  juntafle  a Cormnumdadc,  Sc 
viefle  hQavell^  de  N. Senhora  de  Moníérrate,  pára  ter  «a  ma a 
quem  veQcrauaardentiíltmamente.  Eneftecamenos  tocandofe  a 
Marinas,  difle 'tf  tam  efp;rtJ,&  prefente  eftaua  atado.)^«e;d.a«v<^ 
çutros  mttberii  Choro  das  $S.l/irges,em preseçi  do  ImoucnloJe  Cordeitj,.  C>ç 
onde  infirirão  todos,o  grandethezourode  virtudes,  que  Deos  tihlí* 
s»r  tu-  ertondido  no  campo  dç  fua  alma.  d:  Em  S.  Clara  dp  Porto  da  mef- 
beli 4 ma  Ordem,  paliou  à luz  eterna , atauiadade  brilhantes  virtudes,  a 
ÇémVri-  M-  IfabeldaCruz,aqual  foi  tam  fan&a,  &defapegada  das  céalas 
(ifcMd.  do  mundo, que  intentando  a Comunidade  fazer Jhe  tença,  pela  co- 
piofa  herança, que  por  morte  dc  feus  paes  veio  à Ordem,  cila  o não 
confentio, antes  o eftranhou  muito, dizendo;  Que  quem  ejiau a k conta 
de  Deos,  nunqualhefaltauaontcejjarto,  Achapaeftadpeciofa  Virgem, 
que  não  podia  ernpregar  mfelhofo  tetíipPj  quehoOfficio  diuino, 
Sc  aíli  depois  de  recitado  com  as  Religiofas  no  Choro,  tornaua  na 
cella  a fazer  o mefmo, com  grande  pauza,  Scdeuoçãa.  Compade- 
ciaíe  tanto  dc  qualquer  peflòa  neceflitada , que  choraua  muita>  la- 
•<  grimas.quandonão  tinha  qne  lhedar.contrahindo  tal  vezpor  efta 
caufa  raortaes  acidentes.  Sua  oração  era  feruorofa,&  regad3  com 
abundancia  delias, as  quaes  oEfpofodiuinolhe  enxugauacom  ce- 
leftiaes  confolaçoês,&  fauores  iober3nos.No  zelo  da  pobreza  Euã- 
•gelica.&obfcruancia  regula  r,femoftr  ou  (èmpremuiexaâ:a,&  pÕ* 
tualjfazcndoa  guardar  acerrimamente,como  fe  vio  no  triennio  em 
foi  AbbadefTa,íòportando  cõ  admirauel  valor,  para  maior  realce 
de  feus  meritos,  as  grandes  acintes,  Sc  condiçoés  aueflas  de  algQas 
fubditas  trabalhoíãs,&  menos  obíêruantcs  da  Regra. Em  reíolução 
anteuio  a morte,  &preparouíeparaellacoma$  matalotagensfa- 
gradas, dizendo  muitas  vezes:  Que  nenbüa  coufa  eemia  mais, como  a rjlrei- 
ta  conta  , que  auia  de  dar  no  Tribunal  fupremo  , do  tempo  que  fora  ‘prelado . 
* Sendo  que  foi  feu  gouerno  mui  louuauel , Sc  digno  de  üimtação.  A 
vcfperadapartida,pcdioacerta  Religio(a,quc  lheafliftia  cõamor, 
quizeííe  rezar  com  ella  Matinas , pois  não  auiade  poder  no  dia  fe- 
guiote,&  adi  fuccedeo,  porque  ao  romper  da  Aurora  com  plácido 
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fonno,rcpouzou  em  paz.  Paflados  fettc  annos.aberta  fua  fcpultura,' 
laio  delia  tal  fragraocia,que  os  mais  preciofos  aromas  da  terra, lhe 
ficauão  mui  inferiores,  com  que  todos  prefences  louuàrão  ao  Se- 
nhor. Euidcnte prouado  fuauiífimoodor.quejáeftethymiama  de 
prcfumesexalaua  no  cõfpeítu  diuino.  e.  Em  N.Senhora  da  Graça sfr  seu 
do  Torrão, também  hedignade  perpetua  memona,  a M.Serjphi*^”84* 
na  de  IesVjReligioíã  de  grande  pureza, & innocenciade  vida, a qual  'mcfini* 
foi  a primeira  que  profdfou  no  Choro  debaixo,  & a primeira  que 
nelle  íé  enterrou  , como  no  dia  de  feus  defpoforios  auia  predi&o. 

Eftando  jâ  enferma, & mui  conforme  co  a vontade  diuina,  a man- 
dou chamar  hõaS.  Velha,  por  nome  CatharinadoNafiimento, 
eftaua  de  caminho, para  íe  defpedir  delia.  Ouuio  Sòr  Seraphina  o 
recado, & refpondeoa  quem  notrazia;Z>i^«  \>osaSór  Caiharina^ut  tu 
hei  de  ir  primeiro.  E alfi  foi,  porque  a leuou  Deos  a 14.  de  [unho,&  a 
ella  o vitimo  de  Maio.com  efta  circunstancia, que  eftando  a Abba* 
di  flà  no  Choro  encomendandoa  a Deos,  ouuio  chamar  tres  vezes 
por  Sòr  Seraphina, atemorizada  íe  foi  com  prefta  á fua  cella,  8c  to- 
mandolheo  pulíõ,  achando  que  acandea  feia  apagando  por  minu- 
tos,lhe  lançou  a benção, & apoz  ella  partio  para  o Ceo./.  Em  Lis*  M f M4* 
boa.no íumptuofo  Mofteirodo Carmo.aCõmemoraçã  'do  P.  M. « «/r* - 
F.  Manoel  Tauares , a quem  ieruiode  berço  a Villa  de  Ancãa , no  2 
Bifpado  dc  Coimbra,  para  autoi  izar  efta  Prouincia  com  fuas  mui-  1 
tas  virtudes, & letras  fagradas  Veio  a ella  pelos^nnos  * pro* 
feftando,  fc  applicou  tanto  ao  eftudoda  Philoíofia,  8c  Theologia, 

Dão  fe  efquccendo  nunqua  do  mais  importante,  que  coníilte  no 
conhecimento  proprio, mortificação  das  naturaespakoés*&  tratto 
com  Deos,  que  confeguio  por  oppofição  na  Vniuerfidade  de  Co- 
imbra a Cadeira  dcScoto, que  leo  com  grande  fatisfação,  atè  que 
jubilou.  E por  mait  occupado  que  eftiuelíe,  nunqua  deixou  de  cele- 
brar a fuas  horas  cõligrimas.  E ter  duas  de  oração, affiá  noite,  co- 
mo pela  menháa.germanando  marauilhoíamêteaconfciencia,  co 
a fciencia.  Com  quanto  exemplo,  i edificação  fe  auia  no  tempo 
que  leo  na  ditta  Vniuerfidade,  opublicauão  todos  comum  men- 
tc.chamandolhe  o Santinho, aludindo  a fua  caridade,  8c  corpo  pe- 
queno,não  fazendo  a fabedoria  nelle,  o effeito  q faz  noutros  ,como 
diz  o Apoftolo  S. Paulo:  Saentid  injUtfdrius  'vtroitdi/icdtfirc.  Nos  vo-  , aJCat, 
tos  de  fua  profiííaõ  foi  mui  obferuantc , porque  era  muito  pobre,  *re,f,,> 
cafto,& obediente.  Boa  prouaheno  quetocaá  pobreza,  não  ter 
coufa  de  íeu  vzo.que  não  fofte  mui  ajuftada,&  refiftada  pelas  Conf- 
tituiçoes, porque  podendo  ter  hüa  cella  mui  bizarra,  Ôc  Spparatofá, 
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difpunha  das  propinas, & rendas(ainda  depois  de  apozentado)  com 
frades  pobres, & feculares  neceflitados.  Prêgaua  com  muito  zelo  da 
faluaçãodasalmas.Sefpiritu  Apoftolico,  íem  flores  oratorias,  que 
tal  vez  não  paflaõ  dos  entendimentos , Sc  ficãofogeitasàscenfuras 
í > dos  idiotas.  Na  deuoçãode  N.Senhora  era  mui  pontual,  praticaua  . 
nefta  matéria  foberanamente , & tinha  tal  affe  Ao  ao  Myfterio  da 
Annunciação  , que  punha  a boca  cm  terra  todas  yezes  que  rezaua 
as  Aue  Marias.  Seu  recolhimento  era  tanto  , que  raras  faia  fôra 
de  cafa , & nos  vltimos  annos  fe  encarceraua  na  cella , fogindo  à 
conuerfação  de  feculares,  inda  que  não  fe  pôde  chamar  Cárcere  ao 
recolhimento,  que  fe  toma  por  gofto.  Aos  Prelados  teue  fempre 
grande  refpeito,u|o  vzaua  já  mais  na  Religião  dos  foros,  deuidos  a 
luas  muitas  letras, & anaos.Edranhaua  muito  bandos,  & parcialida- 
des,& por  iíTo  fog:a  delles,  como  que  entendia  ferem  as  totaes  rui- 
oasdas  Religiões.  Em  reloluçã  >,porfeus  cabaes  méritos,  Sc  folidos 
degraoSjfobio  ao  ProuinCialado,  entrando  pela  porta,  como  paftor, 
io«u*  & °^°  Pe^°  telhado, como  lobo,  fegundo  a Doutrina  de  Chrifto.  E 
p0r  fjj  feu  goucrnotam  prudente,  Sc  Iouuauel.  He  certo,  que 
nunqua  olhou  para  as  mãos  dos  fubiitos,  fenão  para  remediar  fuas 
oeccflidadcs;as  praticas, i exortaçoés  que  fazia, eiãotam  penctrati- 
uas, Sc  afogueadas,  que  abrazauãooscoraçoés,  pelo  que  chegou  a 
dizer  humdos  mais  grauesReligiolbs  daquelle  tempo : Mm»  me 
perfuad.m  ar  palavras  razjes defiebom  [/ tlhojviof»  mais  qve ou^ojta» faç. 

abalo  tmmt/sem  me  entra  nalma.  Notempodeleufelicegouerno,  ia- 
troduzio  na  Ordem  duas  cou(as,que  inda  hoje  fe  coníeruãpnella.  A 
primeira, celtbrarfe  todos  annos  a Fefta  do  S.Propheta  Elias.com 
grande  folemnidade.A  fegundz  jjjuarfeapao,Sc  agoa  na  Sefta  fei- 
ra deinduigencias.Emflm  íu a morte, foi  correfpondente  a faa  vida, 
porque  recebidos dcuocamente  os  Sacramentos  , acabou  leutdias 
t.  Anu ■ faoCtamente.^.  NoConuento  deS.Franciícode  Alanquer,  o glo- 
"rhrfo  r*  J^ü  tranzito  do  penitente  varão  Fr.  Antonio  de  Chtiíto,  que  na 
fta mi/c.  idade  pueril  leruio  de  moço  do  Choro  na  Sê  de  Lamego,  como  S. 
Antonio  de  Padua  na  de  Lisboa.Onde  cftudou  as  primeiras  letras, 
aprendeo  a rezar  o Diuino  Ofhcio , SC  a cantar  com  notauel  glraça, 
& deftreza.fendo  já  naquelle  tempo  mui  fezudo,honefto,recatado, 
abftinente, penitente, caritatiuo,  Sc  izento  dasliuiandades,ou  rapa* 
zias.q  traz  cõfigo  a mocidade.  Aos  zz.annos  admittio  o Seraphico 
habito, & como  trazia  os  olhos  abertos , foportouhumtrabjlhofo 
Nouiciado.por  fer  o Meftre  muito  caftigador,  & afpero  de  condj- 
Ção,&  por  iílo  quãdo  fe  via  profcíIo,não  no  cria.Poiê  n como  Deos 
. ,,v  • - . otrouxe 
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o trcuxc  àRcligiâo.nãopara  oconuerter  a m lhor  vida, mas  para  o 
apufdçoarna  virtude, forão  logo  taesfeus  precéd  mentos,  fac- 
ções,que  todos  tinhão  muito  que  irrittar,&  aprender  delle, reluzia- 
do  cm  lua  peííoa , a roodcftia,  a candidcza,  a humildade,  a peniten- 
cia.a  mortificação,  & roais  virtudes,  qiíe  cora  eftas  fe  germanão,  & 
tem  concxão.Tratradofamiliarmente.àsduas  palaurasíediuizaua 
•o  exccífiuo  amor  de  Deos,  que  ardia  na  fornalh^  de  feu  peito ; o in- 
fLmmado  zelo.de  que  não  fofle  offendido,roas  fcruido,  como  me- 
rece.; a caridade  ardente  para  os  proximos,fentindo  quetantasal- 
mas  íc  deíuiaflem  do  verdadeiro  caminho  da  faluação;  juizaua,  pe- 
netra ua,&  alcançaua  o fim  das  coufas,aífi  fpirituaes,como  políticas, 
com  entendimento  claro,  & perfpicax;  &com  o mefmolatik 
.fazia  aosque  o bulcauão.para  matérias grauesda  confciencia.cujas 
almas  íè  aquietauão  cõ  fuas  refoluçoés,&  confelhos,  coik)  fe  forão 
dados  pelodiuinoOraculo;  Sc  finalmente  onde  quer  que  cntraua,' 
ou  fofle  C afa  de  religioíos , ou  de  feculares,  tudo  1c  compunha,  & 
reforn  aua  á fua  vifta.  Gaftados  neftes  louuauei$,&  íandtos  exercí- 
cios quatro  annos,  Sc  ordc  nado  de  Ordens  Sacras , diíTe  a primeira 
Mifla  em  S.Antonio  de  Ferreiriro,naíãcratiflima  Noite  de  Natal, 
com  grande  coníolação,&  fuauidade  dalma.E  depois  de  eftudar  a- 
qui  Philofofia,  & no  Conuento  de  Lisboa  Theologia,  o mandou  a 
Obediência  por  Pregador  à liba  da  Madeira.onde  exercitou  liure- 
tnente  o lanóto  Minifteriodo  púlpito, com  grande  zelo,&  prouei- 
to  dos  naturaes.acquirindofamade  perfeito  Varão. Acabado  o tri- 
ennio.foi  chamado  paraMeflre  de  Nouiços  de  Lisboa, & daqui  pa- 
,ra  Guardião  dc  Guimaraés,  & logo  tornou  à ditta  Ilha  porCõmif- 
fârio.  E dando  boníílima  conta  defta  rrligiofas  fimcçoés.o  fizerão 
Definidor,  & vltimamente  Prelado  de  Sanítarem,  cpja  Guardiania 
renunciou  com  licença  do  Geral , & íerecolheoàdeuota  Cafa  de 
Alanquer, Seminário  de  Sãófcos  viuos,&  fepulchro  deSanétos  mor- 
tos. Onde  continuou  o reftante  da  vida  nos  mefmosexercicios  *en- 
trt  gandole  tam  de  veras  â oração,  & meditação,  qqe  gaftaua  nella 
• dias  ,&  noites  no  Choro,  cftudandoalli  o prégaua,&  por  iíío  fazia 
tanto  frutto  nas  almas. Viuendo  de  forte, que  lheertfadliíTimo  re- 
colheríè  configo  a qualquer  hora , praticando,  & orando  no  mef- 
matempo.de  que  nafeia  enterromper  fuas  praticas,  com  algüs  fufi- 
piros,reccbendo  doCeo  porefta  via, grandes  fauores,  & abundan- 
tes coníolaçqés.rorq  húas  vezes  de  tal  modo  fe  entregaua  a Deos, 
que  parecia  abftrahirícdQsfentidoSjfem  ver.nem  ouuirquem  fica- 
ua  junto  delle,  8c  outras  era  yjfto  cercado  de  extraordinária  luz,  Sc 
icitij  Rr  3 refplan-  ff 
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refplandor;  8c  muitas  fair  da  oração  , com  o roftro  tam  abrazado, 
como  fe  fairade  húa  fornalha.  Defabafaua  de  quando  em  quando, 
com  fufpiros,&  jaculatórias, vendoíê  apertado  de  faudades  do  Ceo. 

£ na  vitima  idade,quando  eftas  mais  o entalauão.coftumaua  cotar 
as  horas  de  feu  defterro, dizendo  deuotamcnte:  Quando  fiet  ijlud  <jnoi 
tam  fino ? Tunc  fatial/or  cum  apparueru  glorta  tua.  AÍperrima  foi  em  fuper- 
latiuograoa  vidadcfte  Apoftolico  Varão, & muito  maisouuerade 
íêr,fe  lha  permittirão  feus  contkiuos  achaques, & moleftas  enfermi- 
dades. Dezafete  annos  teue  por  cama  no  verão  húa  ta  boa, & no  in« 
ucrno  húa  cortiça.com  que  fc achaua  abrigado,  vzando  fempre  de 
Cruz  por  cabeceira.  Tomaua  todas  noites  húa  larga,  Sc  feuera  dif- 
ciplina, jà  de  cordas  cheias  de  nôs,jà  decadeas  de  fenojà  de  roletas 
de  vidro, com  q íe  eígotaua  de  fanguc.  Veftia  todos  dias  hum  cilicio 
ao  carãofta  carne, tecido  de  arames, & unha  tanta  variedade dellcs, 
que  era  hum  medo, cada  qual  maisatpero,&  penetratiuo.  E pcr- 
guntandoíclbe  hum  dia : 'P ara  tjue  trao  tantos.  Refpondeo:  ‘Parafa . 
ir  com  elles  nas  maiores  Feftas  j pois  eftas  erão  as  fuas  mais  prezadas 
gallas.E  aíli  nas  vigílias  de  grandes  íolemnidades, cingi  a hum  Rofã- 
riode  contas  amcloadas,  com  viuas quinas,  8c  íobreellas  húa  cinta 
de  ferro, para  as  chegar, & apeitar  ao  corpo.E  não  contente  cõ  ifto 
húa  jaqueta  de  meias  mangas,  & calçoens,  tudo  de  afp-ro  cilicio, 
mortificando  também  ascuruas  das  pernas,&  canas  dos  braços,  cõ 
barceletes,& ligas  de  pontasde  ferro.  I então  dizia  a feus  amigos: 
Quefearmanacaualleiro paraconejuiflar #£ftf.E perguntandolhe hú  deli  s: 
Se  tinha  oração  com  tantaptna. Satisfez  aoditto:  Senão  amo  agora , paâeço. 
Não  parauão  aqui  as  penitencias, adiante  paíTauão.Em  certos  dias  do* 
anno  lãçaua  nas  palmas, & coftas  das  mãos,  pingos  de  cera  em  quã- 
tidade,a  que  applicaua  ardentes  brazas,  Sc  tal  vez  de  lacre  derreti- 
do,em  memoriadas  Chagas  do  Redemptor.E  porque  fe  lhe  vierão 
a fazer  grandes  chagas, que  elle  encobria  o mais  que  podia,  publi- 
cando algúas  peíToas,qne  as  tinha  na  realidade , trocou  efta  morti- 
ficação, por  outra  muito  mais  penoíã,  queeraacanauiaríccom  pe- 
netratiuos  aflfenéites  de  ferro,  era  reprefentação  dos  Efpinhos , que 
atraucííárão  àfagrada  cabeça  do  Bom  Iesv.  E confeífaua,  q mais 
fentia  a dor  quando  os  tiraua.que  quando  os  fazia  entrar  à força  pe- 
la carne, inuentando  àardilofa  penitencia  noaas  traças , para  cada 
vezfe  magoar, Sc  atormentar  mais.  As  outras  armas, coro  q entraua 
nefta  conquifta.era  hum  jejum  de  pão,&  agoa,quafi  perpetuo, infi- 
andofette  Quarefmas  pelo  difeurib  do  anno  maneira  de  leu  S. 
Patriarcha,com  hüa  multidão  de  dias  particulares, aíli  nas  vefperas 
-esiA  ' - o A ‘ das 
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das  Feitas,  como  dos  Sanétos  da  Ordem,  & de  outros,  a que  tinha 
deuoção.moftrandofe  femprc  mais  rigorofo  nos  ordiaarios  jejus  da 
Igreja.  NafcftafciraSaoótafeabftinha  totalmente  de  comer,  to- 
mando algüas  vezes  (em  reprefenração  do  fel  que nella  deiã  > a 
Chriíto)hum  trago  do  mefrao.  Atè  que  crefcendo  as  enfermidades 
co  a velhice, obrigado  da  Obediência,  vzaua  nos  jejuns  de  caldo,  & 
de  algum  peixe  aos  Domingos, exceptos  os  das  Seitas  feiras.&Sab- 
bados,queerão  com  todo  rigor, sé  fazer  collação  á noite,  que  o co- 
ftumeintroduzio.  Acrelcentando  muitas  vezes  para  mais,  &mais 
mortificar  o gofto,&  a ppetite, certas  paftilhas(que  elle  chamaua  de 
boca)feitasdeamargofos  tramoços  porcortir.mifturados  Com  fel, 
& azeure;asquacsde  íòrtelhefacilicárão  os  rigores  da  a bftinencia, 
tirando  merecimento  de  fua  dificuldade, que  mais  barato  lhe  fora 
jejuar, que  comer.Quando  era  Meltrc  de  Nouiços,  muitas  vezes  a- 
ccitaua  as  liçoés  de  fpiricu,&  humildade  dclles.  E depois  de  lhe  to- 
mar a$  culpas,  como  he  coftume,  à imittação  do  grande  Seruo  de 
Dcos  F.Nicolao  Fautor, fe  dcbruçaua  na  terra,  3c  dizia  as  fuasdiã-* 
tedelles.com  muitas  lagrimas ,obrigaodo{eftirado  â porta  do  No» 
oiciado)hQasvezesa  poremlhe os pès na  boca,  & odtrasa  paíTaré 
todos  por  cima.  Alêm  difto  era  o principal  no  acarretar  agoa,&  le* 
nha  para  a cozinha, em  varrer  as  ófficinaSiâdançar  o lixo  fóra,lrm- 
par  as  enfermarias,  & fazer  as  camas  aos  doentes , & aífi  ipefmo 
noutros  vijs  minifterios, exercitando  primeiro  em  fi,o  que  manda* 
ua  aos  Nouiços,  & com  eítes  fandtos  exemplos  creou  muitos,  que 
depois  forão  colamnas  da  Prouincia.  Era  tara  humilde,  que  fen- 
do Guardião, não  auia  oficio  na  Cafa,por  baixócjuefofle,  quedei- 
Xólíc  de  exercitar  cora  grande  gofto,feruia,&  lia  a raèfa,  lauaua  os 
pès  aos  hofpedes,&  alouça  na  cozioha,  punha  as  panellas  ao  lume» 
àosliuros  nas  eftantes  .voltaua  as  folhas,  tangia  os  finos,  &ieuan- 
taua  os  folles.tomaua  aíbbrepcliz,&  ajudaua  ás  MiíTas , como  qual- 
quer Chorifta.E  inquirido  hü a vez: Portptt ftzta  tudo  tjU.  Refpondeo: 
Qutâjji  lho  erdenaitafev  amet&  JrnW.Procurou  introduzir  na  Prouin- 
cia hum  tratto  publico  de  exercidos  fan  Aos, dizendo;^  fent\a  naU 
m*  andarem  os  "netos  def enfreados  no  mundo,  O 4 Virtude  envergonhada  feios 
tantos,  E afi  comettendo  falta  íècreta,a  fazia  publica,  acuzandofe 
no  Refeitorioem  prefençade  todos,  para  que  os  Prelados  o cafti- 
gaííem  ícueramente, conforme  merecia.  Se  tinha  fido  aprefiado  no 
andar,  entraua  nelle  peado;  fe  auia  fallado  alto, ou  defentoado,leua- 
uahum  pao  na  bocajíe  adormecido, & faltado  no  Choro, apparecia 
com  húa  grande,&  pezada  pedra  aos  hõbros,i  cftendido  no  chio» 
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com  cila  por  cabeceira  ,eltaua  repetindo  a culpa,em  quanto  tarda, 
ua  a reprehenfaõ.  Cujas  penitencias  coftumaua  fazer,  não  íó  pelos 
defeitos  proprios, mas  também  pelos  alheiosjde  modo, que  fe  acha- 
ua  louça  quebrada, leuaua  os  cacos  ao  pefcoço,  & outras  coufasfc- 
melhantes , que  muito  fublimauão  fua  piofundiífiroa  humildade . 
Todos  cargos  que  aceitou  na  Ordem,  forão  feropre  com  obediên- 
cias,chegandolhe  â noticia,  que  o querião  fazer  V izitador  da  I?ro- 
uincia  de  S.  Antonio,  fe  fechou  na  cdla,  onde  fez  rijas  penitencias, 
Sc  mortificações  extraordinárias,  acõpanhadasdc  tantas  lagrimas, 
Sc  fufpiros,atè  que  o Ceo  o ouuio.  A efta  virtude  fi  íeguio  hua  rara 
paçiencia  nos  trabalhos,  i enfermidades,  louuando  femprea  Deos. 
Hüa  eftreita  pobreza,  junta  com  ardente  caridade, pois  íemprean- 
daua  bufeando  que  dar  aos  pobres, trazendo  muitas  vezes  efeondi- 
da  no  feio,  & mangas,  a elmola  para  elles.  Finalmente  lufpirando 
pela  morte, he  certo  que  lhe  foi  reuelada.a  qual  o tomou  com  asar- 
mas  na  mão, porque  derrocada  aquella  humanidade, com  hum  aci- 
dente mortal.veípera  do  SpirituSan&ofobre  tarde, ero  qucellea- 
cabaua  de  jejuar  a fua  Quarcíroa, apertando  com  clle  o mal  atè  a 
fefia  feira  leguinte,não  fe  podendo  jà  ter  em  pè.fe  foi  para  a Enfer- 
maria,onde  defeontentes  os  Médicos, lhe  mandárão  dar  logo  o Via- 
tico  E comoelle  eftdua  incapàz'dc  Comungar, refpcito  dos  vomi- 
tos,recebeo  a S.Vnção,&  recorreoâ piedade  diuina,  que  tantas  ve- 
zes achara  em.feu  fauor,&  no  roefmo  inftante.parouoimpedimé- 
to:&,  aflcqiado.no  leito, coro  hum  cirioaccfo  na  mão,efpcrou  o Se- 
nhor com«*ftranhaalegria,&  deuoção,para  fer  delle  banqueteado 
na  Mefa  celeftjah  Apertado  logo  com  as  dores, & andas,  que  trazé 
coníigo  aquella  tremenda  hora, ainda  para  os  mais  abalizados  San- 
ítos.pedio  agoa  de  porco  cfpin,dc  que  leuou  para  baixo  hum  tra- 
go, dizendo;& me  nao  der  vida^ar^armahd para  padecer  nuis.  A, pouco, 
Sc  pouco  lhefoi  faltando  a falia, & não  as  dores, conforme  os  enterp 
necidos  gemidos, & ais,<j  foltaua,  até  q.focegado  delias, sé  febre,né 
frio, com  grande  quietação, & trãquilidade  rematou  feus  dias. Cuja 
álroa(como  piamente  cremos)goza  na  glória  o prêmio  das  penité- 
cias,&  alperezas,que  vzou  com  o corpo, a quem  poderá  pedir per* 
dão(á  imittação  de  feuS.Padre)  domai  que  toda  a vidaotrattàra. 
E notou  o Enfermeiro,que  fpirando  abrio  os  olhos,  que  tantos  dias 
auia  tinha  fech*ado,&  tantos  annos  mortificado,íeodo  de  todps  jul- 
gado por  viuo.Ao  amortalhar  acharãofelhc  os  joelhos  cõcallosdo 
continuo  orar , & as  partes  baixas  todas  comidas , 8c  gaftadas  das 
penitencias.  Foi  fepultado  no  clauftro  ao  DomiDgo  pela  menhãa, 
r,  i com 
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cõgrandeconcurio,â£acciamado  JetodosporSan£to,oq  ecopfir- 
ma  com  as  innumeraucis  marauiihas,  que  Deos  obra  por  meio  d • 
íuas  pobres  alfaias,  h.  Em  N.  Senhora  do  Egypto,Conuentode  Ar-  umuu 
rábidos, no  deftri&o  de  Torres- do  aas,  alcançou  a ditofa  forte,  oP.  arwtóíi 
F.Boauentura,  filho  dc  Lisboa, & da  Prouincia,  na  qual  aííentou 
praça  de  Sacerdote , fendo  de  mui  pouca  idade,  & menos  forças, 
mas  jà  então  fe  deixaua  ver  nelle,o  muito  queauia  de  aproueitar  na 
conquifta  do  Senhor.  Era  muito  magro,  macilento,  mortificado, 

& penitente.  Ajuntaua  a ifto  tanta  humildade, que  não  confentio 
nunquaque  osNouiços  lhe  lauaílem  os  hábitos, panos  menores.áfc 
da  hamildadej&  tanta  oração,  que  fallaua  delia  fubli  me  mente,  pela 
muita  lição.que  tinhadeliurosfpirituaes,  em  queempregaua  o tê- 
po,quc  eftaua  retirado  na  cella.Ò  vnico  cargo  que  teue  na  Ordem, 
foi  o de  Guardião  delia  Cafa,  onde  os  íêculares  daquella  nobre  vil* 
la  lhe  cobrarão  tal  deuoção , que  de  todos  era  nomeado  pelo  San* 
dto.  Porque  quando  os  confeííaua , lhes  fallaua  altiííiraamente  de 
Deos,  leuantãdofe  muitas  vezes  os  penitétes  de  feus  pè>.  cõpugidos 
com  moftras  dc  lagrimas , & firmes  proppfitos  de  emendaremras 
vidas, como  conftou  de  muitas  cõueríòês  q fez,atê  q o*Senhor  cõ 
leue  doença,  & pacifica  morte  o chamou  a íua  fanéta  gloria,  i.  Em  rí*?“ 
Ximauara.no  Iapão,tefteraunhou  com  feu  fanguc,&  impauido  ani-  compll 
mo, a infalliuel  verdade  de  N.S.Fí,hura  Chriltão,por  nome  Tho-  «beirm 
mç,vaIerofo,&  fiel  foldado  da  milícia  Euangelica,  que  fendo  leua* 
do  ao  lugar  do  fupplicio,  com  íeis  Companheiros , por  confiantes 
profefidres  delia , martirizados  com  atrociífimos  tormentos,  fb- 
rão  tamexceííiuas  as  dores  que  padecião , & tam  fortes  os  comba- 
tes que  lhes  derão,  que  no  meio  fraqu  árão  todos , Sc  vierão  a ren- 
derfe,caufandoeíladefgraça,gran4plalliraa  nos  Çhriílâos,q  auião 
concorrido  a efte  expeétaculo;cuja falta  fuprio  Thome,que  lem  fa- 
zer caíô  dos  tormentos,  né  da  pufilanimidade  dos  mais,  eíleue  por 
cfpacio  de  húa  fomana,tam  confiante,  & fuperior  a tudo,  como  fe 
fora  incenfiuel,  ator mentandoo  duas,  8c  tres  vezes  cada  dia  cõ  hüa 
ferra, & tam  inteiro,&  alegre  eftaua  entre  as  dores, & anguílias,que 
parecia  recrearfcnellas.  Admirados  os  Gentios  de  tanta  genecoft- 
dadcdeanimo.eotendendoqucnãofcntiador  algua,  chegárãp  a 
perguntai  lho.  Aos  quaes  refpõdeo;  Que  ruo erd  incenjtuel, porqueruner- 
d*defen'td  gnuiffimos  dores, mus  que  dgrdÇd  Jiutna  o esforcdua,&  rôhõrdUd 
no  mdtor  dugedelUs  ,pard  gdnhard  ricdcorod  dtglorid,  que  o Senhor  temdefU • 
tddo,f>drd  os  que  fdcnficdo  ds  ytddi  por f eu  dmtr.  E Coto  ifto  rematou  glo- 
riofajnenteleu  inuiifto  certame,  lendo  deidadede^.annos,  afifir- 
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mando  muitos  Chriftãos,que  depcis  de  ícparada  a cabeça  do  cor- 
po, moftraua  no  fembrante  particular  contentamento,  & alegria. 
Dos  íeis  que  fraqueàrão  no  confii&o,  íómentedous  ficarão  com  vi- 
da,porque  a Paulo, Leonardo, & Ioão, mandou  o tyranno  matar  poc 
ferem  comprehendidos  no  capital  crime  de  hofpedar , &acompa- 
nhar  aos  Pregadores  Euangelicos.E  confta  que  à vifta  do  martyi  io 
fe  rependerão  da  fraqueza  paííada,  8c  fendo  degollados , morrdrão 
Chriftlos.  Dos  outros,  hüa  velha  chamada  Clara,  íãio  tam  debilita- 
da dos  tormentos, que  fobrc  a muita  idade  que  tinha , enfraqueceo 
de  maneira, que  morreo  breuemcnte , & não  faltou  quem  diíTeíTc, 
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FLorcceo Paíchafio Diácono, pelo»  i.p.dafüa  impreffal.a.  tit.4.  $.1.  &ili 
ann.  yáo,  no  Mofteiro  Duimenfe  Chronol.  Monaftica  h.  d.pag.  <5i.  & l.j. 
em  Bríga,o  qual  por  fcr  rnui  ver-  de  viris  illuftribus  Ord.  S.  Aug.  c.  ii.a 
fado,  & perito  na  lingoa  Grega,  que  podemos  jüntar  oP.  Antoni»  P>  fli- 
feruioallide  emanuenfe  a S.  Martinho  uinoinAppararuSacro.agensdcS.Mat- 
Cquc  depois  foi  Arccbifpo  deBragaJeo-  tino  Dumienfi  pag.4o<í.  Sc  D.Rojlrigo 
mo  fente  Sigcberto  de  illuftrib.  Ecclef.  da  Cunha  na  i.p.da  hift.  deBrtiga  c.  74. 
Scripi.c.118.  U-tTtinm  Bpifcipm  Iran/tultt 

fir  nunum 'Pj/itufij  Dtxctni  intertopiúo-  t.  Foi  tatn  aceita  i Diuina  M igcfta- 
rti,&  refpanfttitci  tlurimn*  Sáitchii  Asj ip-  de  a Reforma  da  Canônica  Ordem  era 
ihruut  Pxtrum  m D tmienfi  Cacnabh.  Efta  O-  Portugal,  Cora  a fundação  do  Real  Mof- 
bra  que Paíchafio  rerteo  de  Grego  era  teiro  de  S.Cruz  de  Coimbra, que  não  lü- 
Latim  ,Mnda  no  Vira*  Patrum  S.  Hicro-  mente  muitos  do  naefino  inftituto.queji 
nymi,  illuftrado  pelóP.  Heriberto  Ro-  auia  nellc.elegiío  porfeus  Prelados, Co- 
fuucydc  da  Companhia  l.?.da  imprefíaõ  negos  de  S.Crur.para  com  ellcs  íc  refoí- 
deLeão  foi. 768. onde  lemos  noPrologo-  marern  , de  que  ha  milhares  dc  exemplos 
mcn.i4.ofcguinte:  Stptimi  libri  intapfts  no  Cartorco  doditto  Moftciro, mas  tam- 
t/t  ‘PAÍcbj/ius  S.R.  B.  Duttnut,  qtt  Uxrtmi  bem  no  Reino  dc  Leão, onde  no  dc  S.Tll- 
D.tnitcnfi;  rogxtu  r.tm  imnitMc  donrtit.  E doro.achamos  hum  infigne  Conego  de 9. 
parece  fcr  o mefraoque  a Igreja  fsfteja  Cruz,  que  elegerão  os  moradores  dcllc 
ticfte  dia,  como  fe  colhe  do  M irtyrolog.  ' em  feu  Abbade, como  cófta  doidos  Obi- 
yoeticQ,&  Romano, por  cftas  brcues  pa-  tos  defta  Congregação, dignifíimo  do  to- 
paJaurasiRswu  S.  PufJufij  Ductni.& Con-  do  credito  , por  fua  muita  antiguidade, 
Jtfftti.t  tuim  meminit  Bctlut  Grtgarim  'Pau.  dizelle:  Iur.ij  óbijt  Domius  SUntndus 

E (c  pafehafio  alcançou  os  rempós  de  /IbbM  S.lfutari  C.  S,  C tutit,  Que  he  a 3*. 
Sy  macho  Pontífice,  como  quer  omefnio  dc  Maio.  , 

S.Doftor  cm  (eus Diálogos, teue  mui  di-  Nãoera  afingclczadaqucllestcm- 
latadavida.  o qual  affirma  dellc,  fir  Va-  pos  tamaduertida,  & poriíTo fc Coritcrf- 
rão  npw*  [mthlAtu,  etatnufjnjrum  maximi  taua  1 cimente  com  apontar  o dia  do  ir.m- 
tpciibm  vaiam, cultor  pAupeium,  & ciniimp - zito  do  defunto,  para  for  encomendado  a 
'Ur  fui,  &c.  Dcos,&  não  fazia  íà(b  do  atino,  poyque 

Defta  noíTa  opinião  foi  o P.  F.Luis  achaua  que  não  feruia  ao  intento.  A tlcl- 
dos  Anjos  na  Cbron.Auguftiniana  m.s.l.  ção  de  D.  Mondo,  nos  parece  que  tqiiif’ 
S.c.19,  Sc  Fr.  Antoniõ  da  Purificação  na  Pontificado  dc  BenedíaoXlI. pelos  ann. 
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j 340.  quando  dirigio  a Hefpanha  asCõí- 
Utuiçoés  , para  a reforma  góral  nella  de 
toda  a Canônica  Ordem , auiibndolc  no 
Capitulo  que  fe  celebrou  noditeo  anno, 
em  S.  Francifco  de  Bargança , o Abbade 
de  S.  Ifidoro  de  Leão  , 8c  o Prior  de  S. 
Cruz  de  Coimbra  . como  principaes  Ca- 
beças >hü  de  Caítclla,  Sc  outro  de  Portu- 
gal.E d’aqui  deu  ido  ter  noticia  os  Cone- 
gos  Lconezes , dos  Religiofos  inftgnes 
Cm  virtude.que  ci  auia.  Que  D.  Mendo 
foíle  poítulado  paraPrelado  de  tam  auto- 
rizado Conuento. como  he  aquclle  . per- 
luadçmno  certas  palauras  de  hum  velho 
cpr  tjpacio,  comido  rodo  de  polilha,  que 
íe  guarda  em  léu  archiuo.que  moftVa  an- 
tiguidade,porque  nas  coufas  que  aponta, 
procede  fcmordcift,  nem  diítirição  al- 
güa, dizem  cilas:  lltgnonporfa  Abbade  ot 
Ccnrgos  dt  S.  I feiro  do  Hfgno  dt  Lton  a D. 
Atendo, Conego  ie  S.Ctuz,o  qual  era  baron  de 
rida  boa,  & rtrluofj,  & fplendia  muito  ntllc 
bom  faber. 

Elta  Abbadía  de  S.Ifídoro  de  Lcãot 
he  hüa  das  mais  famofas  deHefpànha, 
chamafcalfi,  pela  translação  a ciladas 
milagrofas  Relíquias  deite  S.  D odor, 
perclRei  D.FernandooI.que  afundou 
com  grande  magnificencia,cerca  do  ann. 
1017.  em  que  jàz  tuntiilado  com  outras 
pcííbas-Rcaes , das  quaes  faõ  Capcllács 
perpetuos  40.Conegos,  é\  alli  habitão  do 
tempo  que  a Iniante  D.  Sancha,  filha  de 
D.Reimão,Conde  de  Coimbra,  os  trou- 
xe da  Congregação  de  S.Rufo  em  F ran- 
ça, cerca  do  an.u  ço.  onde  floreciáo  com 
muita  virtude, & 1'andidade.Della  fe  li- 
bra Pcnottonahift.Tripartita  da  Ordem 
1.2.  c.  3 i.n.y.Nauarro Cõment^.deRe-  , 
gularib.n. 7. 8c  22.5c  Lobcira  nas  Gran- 
dezas de  Leão: 

t.  Fallccco  fanétamente  SòrBrittes 
. de  S.  Agoítinho, cerca  do  an.  1470.  noCõ- 
uento  de  Villa  de  Conde, conforme  as  an- 
tigas Relações  dclle.quc  fe  mandarão  fa- 
zer para  a hiltor.  Seraphica  do  Bifpo  de 
Mantua.as  quaes  entendemos, que  por  al- 
gum defuio  lhe  não  furão  ás  mãos, pois  fe 
conferuão  inda  hoje  com  outras,  no  Car- 
torco  de  S.  Francifco  de  Lisboa. 

d.  OConuento  de  S. Clara  do  Porto, 
teuefeu  principio, onde  chamãoEntram- 
bos-Rios  ( em  razão  das  agoas  doTame- 

S;a  fc  milturarem  alli  com  as  dó  Douro ) 
eis  legoas  ao  Nafccnte  3cfta  Cidade, pe- 


la famofa  matrona  D.  Ch  mOa  Gomez, 
mulher  de  D.  Rodrigo  Frojáz,  filha  (fe- 
gundoo  Conde  D.  Pedfo  tit.  37. ) de  D. 
Gomez  Soarez , Sc  dc  D.TarcjaRodriú 
guez,  Sc  neta  por  feu  pae  dos  Condes  D. 
Sueiro  Mendez,  Sc  D.Eluira  Gonçaluez, 
& porfua  mãe  dos  Condes  D.  Rui  Vaf- 
quez,  6c  D.  Toda  Paiazim,  d'onde  fe  vè 
que  era  da  principal  nobreza  do  Reino! 
Eftcs  ditofos  calados, carecendo  de  filhos, 
6c  tendo  dos  bens  da  terra  , fizerlo  her- 
deiros dclles  às  filhas  dc  S. Clara,  erigin- 
do em  fua  honra  nas  fuas  terras, hum  süp- 
tuoío  Conuento  , impetrando  primeiro 
BreucdoPapa  Alexandre  IV.  em  18.  de 
Março  de  1236.  o qnal  expedio  outro  a 
13.  de  Janeiro  do  feguinte  ando,  toman- 
doo  debaixo  de  fèu  amparo, 8c  protecção 
Apoftolica;  6c  para  que  os  poderofos  do 
Reino  o fauoreceflem  com  efmolas,  paf- 
fou  depois  outros, Ordenando  â Abbadefla 
do  Conuento  de  Ciamofa,em  Caftellajlhe 
dèfle  i a.  RcligiofaS , para  pedras  fiínda- 
mentacs  do  nouo  edifício, mas  comoaco- 
difle  fómente  com  tres , por  cltàf  ní- 
quel le  tempo  falta  delias,  fe  lhe  aggrcgà- 
rãohúas  poucas  de  mulberes  Beatas,  quí 
viuião  alli  perto,  retiradas  do  tráfego  do 
mundo.  Sc  com  eíte  tenue  rebanho,  gran- 
de nos  olhos  dc  Deos  , tcuc  fclice  princi- 
pio efta  Colonia  do  Ceo  a 14.de  Scttemb. 
de  125:8.  5c como  o dirto Pontífice  era 
particular  deuoto  dc  S.  Clara  , efereueo 
também  aos  Prelados  de  Braga, 6c  Porto, 
para  que  lhes  não  faltaílcm  com  luas  ca- 
ridades, 6c  fauores  ípiritiiaes . I eíte  viti- 
mo (depois  dealhanadas  algúas  duuidas, 
que  fc  mouòrão  cerca  das  offcrtas , 5c  de- 
reitos  Parrochiacs  ) benzeoofitio  da  no- 
ua  Igreja,  concedendo  40.  dias  de  plená- 
ria indulgência  aos  Fieis,  que  concorrcí- 
íem  para  a fabrica  delia.  E muitos  Prela- 
dos ,affi  do  Reino, como  fóra  delle,  quefe 
achauão  então  na  Cúria,  por  agradar  ao 
Pontifice.fizerãoo  mcfmo,  comoconíta 
dos  originaes.que  fe  guardão  em  feu  Çar- 
toreo.Com  tudo  iíto.nâo  faltàrão  á nofla 
Fundadora  em  quanto  viueo,  graues  de- 
mandas, 6c  duuidas  intricadas,  que  todas 
vSccojSc  alhanou.aífiítida  do  Braço  Om- 
nipotente, 5c  depois  de  fua  morte  per- 
deo  o Conuento  grande  parte  dos  bês  , 4 
lhe  deixou  em  feu  teíla mento,  leuando  os 
parentes , huns,  por  ferem  poderofos  , Se 
outros, por  feré  da  Coroa, elRei  D.Afon- 
fo  III.  mas  ainda  adi  lbc  ficou  renda  baítã- 
te.com  que  fuítentou  muito  tempo  quan- 
tidade 
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ti  Jade  Je  Rcligioíàs.I  em  razão  defta  fal- 
ta, lhe  fizcrlo  confideraucis  efmolas , o* 
Reis  D. Dinyz.D. Fernando,  & D.  João 
I.  izentando  a citas.  & a todos  feas  carei- 
ros, Sc  feraentes  dc  fintas,  i encargos, que 
outros  do  Reino  pagaulo. 

Andando  o tempo , padecendo  fitas 
habitadoras  cada  dia  íbbrefaltos  > com  as 
trauadas  guerrasentre  Portugal , & Caf- 
tella.faltandolhcs  aqucllcdcfcanço,&fo- 
ccgo,  que  pede  a rida  religiofa,  ordenou 
oCeoque  viefle  por  Vizitador,&  Goucr- 
nador  dcllc.com  Bulias  A poftolicas,  o M . 
F.Joío  Xira.Rcligioío  cficncial,  efte  pc- 
dio  à Rainha  D.Felippa,  oquizefie  mu- 
dar para  a cidade  do  Porto,  o que  ella  to- 
mou tanto  a ícu  cargo, por  feruirá  Dcos, 
éc  a Ordem,  pela  affeiçío  lhetinha,que 
embreue  confeguio  a licença  dcIRci.feu 
marido.  E afii  mcfmo  a do  Pontificelnno- 
ceneioVII-paflâda  em  Roma  a t2.deMa- 
io  dc  t^oj.que  veio  efiraetida  ao  Abbadc 
de  S.Thyrío  de  Ribad*Aue.Trattoufelo- 
Ço  de  bufear  fitio,  & a cidade  como  tam 
jntercfiâda  nas  otaçoês  deftis  Seruas  de 
l)eos,ofFerecco  o do  Codeílàl,  que  fica  ao 
Nafcentc.  muros  adentro, pondolhe  hum 
xenue  foro,  em  reconhecimento  do  amor, 
tc  vontade.com  que  as  recebia. Ncftc  co- 
menos  falleceo  a Rainha,  fctn  eftar  feita  a 
tranflação,  mas  cotnoella  a deixafle  re- 
comendada a clRei , tanto  qnc  o tempo 
deu  lugar,  fe  foi  ao  Porto,&  com  1 maior 
folemnidade  que  fc  (abc,  prefente  elle  c3 
xoda  a Corte, mandou  benzer  o fitio  a 28, 
de  Março  de  i4ií.pclo  BifpoD.Fcrnan- 
doda  Guerra , feu parente,  aMifia cele- 
t>rou  D.Fr,  Ayraaro,  Bifpo  de  Marrocos» 
ic  o Sermão  prègou  D.F.Louíenço.  Bif- 
po de  Maiorga , ambos  Franciícanos.  B 
íbbre  tudo  pedio  ao  ditto  Fr.  João  Xira, 
continuaflc  com  as  obras  de  pedra, & cal, 
correndo  a defpeza  por  conta  da  fazenda 
Real,  & patrimônio  Rcligioío.  E tanto 
queouue  comodidade  dc  otficinas,&cel- 
las  para  fc  poderem  recolher , vierão  de 
£ntrambos-Rios,  ficando  d*alli  em  dian- 
te da  protecção  Real, que  lempre  as  fauo- 
xeeeo.Goza  hoje  de  hum  brincado  Tem- 
plo,com  a ficadas  Capellas , & de  quanti- 
dade de  prata  laurada , com  baflantes  or- 
namentos, para  fcruiço  do  Culto  diuino, 
que  fc  faz  aqui  com  grande  perfeição. 

He  Conuento  efte  muito  reformado, 
do  an.1yd9.em  3 pafibu  do  eftado  Claüf- 
tral.ao  da  Obferuancia,por  virtude  de  hfi 
Breue  de  PioV.  que  aeu  i execução  q 
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Cardeal  D. Henrique,  delcgandofuasve- 
zes  no  D :ão  do  Porto , o qual  depois  d« 
reformado,  o incorporou  logo  na  Obfer- 
uanci.1, debaixo  da  obediência  do  Prouin- 
cialdc  Porcugal.quccntlo  era  F.  Baltlia- 
zar  Curado , que  mandou  bufear  ao  Con  a 
uento  dc  Villa  de  Conde  9.  Religiofas,  . 1 

& 3.  ao  de  Sanâarc,para  Reformadoras, 

& tanto  que  cftas  entrárão  por  húa  porta, 
falrão  por  outra, algúas  das  Clauftraès,  á 
nãocftiucrão  pelo  Breae,  ficando  as  mais 
mui  contentes,  5c  alegres  de  fc  verem  ref- 
tituidas  ao  antigo  fplendor  dc  fuas  pri* 
mitiuas  Fundadoras.  E deftas  foi  húa  a 
Madre  líabel  da  Crue,  que  atè  aquCilé 
tempo  fc  chamaua  llabcl  de  Madureira, 
appcllido  de  íeus  nobres paes  , cidadoés 
do  Porto,  a qual  falledeo  ían&amente  an. 

1 574.  como  le  acha  eferitto  nas  informa- 
ções, que fctízerlo dez  annos  depois  poe 
mandado  do  Bifpo  de  M antua.  Sua  vida 
referejá  na  1. p. da  Chron. defta  Prou.o  P. 
M.Elperança  l.y.  c 30.  onde  também  Ic 
píjdc  ver  diftufamente  a Ibbrcditt.t  Fun- 
dação , que  anda  jã  em  Gonzaga  , & no 
Catalogo  dos  Bilposdo  Porto.  E tam- 
bém nas  Antiguidades  m.s»  d*Entre  Dou-  j 
ro,&  Minho, affi  do  Doftor  João  de  Bar- 
tos,  como  do  Licenciado  Gafpar  Aluares 
Loufada.  • 

►»  À Madre  $e:aphina  dcjefu  . he 
muito  moderna , & por  ifio  mais  conhfi 
cida  , morreoan.iíi8.  cora  17.de  idade, 
fegundo  as  Rclaçocns  do  Conuento  do 
Torrão,  que  fc  guardão  cm  feu  Cartoreo» 

tJdixouoDoíloP.F.MinoclTa- 
.nares.  Lente  jubilado  na  Vniucrfidadc  dc 
Coimbra, exccllentes  Cõment3fios  fobre  J 
toda  aThcologia,^  íe  conferuão  no  Col- 
lcgio  de  fua  Ordem,  em  a mefma  cidade. 

Acabou  com  fama  de  grande  Seruo  de 
Deos,  no Comlento de  Lisboa,  a31.de 
Maio  de  l<S2Z.&jiz  lepultado  no  Cemi- 
tério cómum.  Sua  vida  cfctcueo  o P.Fr. 

Lu  is  de  Mertola,  que  o con  líecco . & cõ  - 
municou  muitos  annos  faniiliarmcntc.po- 
rbm  não  paflbii  de  nu  S.  Ic  bem  jà  dellc  fc 
lembra  no  liu.  intitulado:  Excticmiu  i* 

£ fneU  i.p.  c.  j.  Fr.Migucl  dc  la  Fuente 
noCatal.dos  Varoês  illuftres  da  Or  dem, 
Guiftíppc  Falconl  nd  Chron.Carmcl.pag. 

7yi.  & Fr.  Manoel  Romão  nas  Elucida- 
ções Carmcl.fol. 314.  dizendo: Emrumitl 
TubdititLufiunus.SiInlt  finimtimnifii  D»- 
Iht  infignu.vir  mfm  bnrjlAíe,  ai  r uiitimt 

tonffi- 


Trigefimo primeiro  de  Maio t jà  * 


lUifri(l(Ul><]ú  ptiglurti  *nms,tju{itm  S,ho'd 
fiitt  Cdlbi<tr*in  moicutut  ifl:  plura  tn  Tbei- 
(«£14  in  fuo  Ctllegio  t onim- 

l/uaifi  *jauJDtuT,  CUrait  étnne'l>r.i  ty8j. 

g.  Kafcco  o P.  F.  Antonio  dcChrif- 

to,  no  lugar  de  MaíTada,  ém  a beira, a p 3.. 
de  Abril  de  tyzy.  Seus  paès  íc  chaniâráó 
Franciíco  Ribeiro  de  Mefquita,  & Ca- 
tharina  Cardnía  , pelTbas  honradas  , mas 
pouco  mimofas  da  fortuna,  pois  feruindo 
elles  toda  vida  ao  Infante  D.Luis,  nüqua 
alcançarão  coufa  de  porte,  comqüc  pò- 
dciícm  paiíar  limpamente.  Ficando  pois 
Fr.  Antonio  dcfamparado  eto  idade  de  y. 
annos.o  leuou  para  caía  Antonio  Simof  s, 
Conego  Doétoral  deLamego,ondeaprê- 
deo  co  a Doftrina  Chriftãa  os  bons  cof- 
tumes,&  virtudes,  com  que  tanto  rcfplã. 
dcceo  depois  na  Religião  dós  Menores,1 
em  que  le  matriculou  a 3.  de  Junho  de 
I jp7.  chamandofc  F.  Antonio  deS.Luis, 
que  mudou  na  profiflaõ  em  F.  Antonio  de 
Chrifto,  por  comprazer  a hum  Religiofo 
grande  íeu  amigo, C. Secular  daCongreg. 
de  S.  João  Euangelifta,  que  afli  fe  chama- 
ua.  Tomou  as  Ordens  Menores  em  Tbo- 
mar.das  mãos  do  Bifpo  de  Angra  D.Hie- 
rony  mo  Teixeira,  as  de  Epiftola,  i Euan- 
gclho  cm  Leiria  , do  Bifpo  defta  Cidade 
D. Pedro  de  Caftilho  , & as  de  Miifa  em 
Lanicgo,  que  lhe  conferia  o Bifpo  Mar- 
tim  Afonío  de  Mello, da  mefma.  Fallcceo 
em  Sabbado  ás  tf. horas  da  tarde,  no  viti- 
mo de  Maio  de  1i3tf.com  40.  de  habito, 
& tfl.de  idade.  Seusofiòs  íe  traíladàrâo 
ann.itfj3.  do  cemiterio  cómum  em  que 
jazião  a hfl  caixão, que  íe  collocou  à mão 
efqucrda  do  Altar  do  nouo  cemiterio,  em 
eorrefpondencia  dos  do  Scruo  de  Deos 
F.Chriftouão  da  Conceição,  com  etle  le- 
treiro na  pedra , que  os  encobre  a noffos 
olhos. 

0 V . interno  de  ct/rifto. 

auendo  pafado  40.  annos  de 
rigorofa , (g Y continua  peniten- 
cia, ornado  de  muitas , i exem- 
plares virtudes, acabou  feu  cur- 
fo  com  grande  opimao  de  San- 
ffo,em  3 1 .de  Jtódio  de  1 6 3 6 . 

foi  trajladadoa  efíe  lugar 
no  armo  de  1633, 


Suaadmiraucl  vida  anda  m.s.diffufameq: 
te  pblo  P.  F.  Domingos  da  Conceição, & 
abreuiada  pelo  P.  M.F.Manocl  da  Efpc- 
ranca  na  fua  i.p.dahift.Scraph.na  Prou. 
de  Portugal  l.i. á c.a 7. 

b-  PaíTadòs  vinte  annos,  queoinclv- 
to  Duque  d‘Aueiro  D.  João.auia  fundado 
o celebre  Coniicnto  de  N.  Senhora  d-Ar- 
rabida,como  tinha  grande  deuoção  àOr- 
dem  Francilcana  , i cm  particular  i Pro- 
uincia(que  fe  leuantou  a maiores  , com  á 
nome  d aquella  Serra  ) trattou  logo  dé 
pòr  outro  em  effcito,  não  menos  deuoto» 
dedicado  a Noífa  Senhora  do  Egypto, 
no  dcítriâo  de  Torres-nouas,para  qae  o* 
moradores  defta  villa,tiueíTcm  a recor- 
rer em  fuasnecefltdadesfpirituacs.  Deu- 
lhe  principio,&  fim,  no  an.  1 y tf2.  em  htl 
lítio  folitafio,&  contcmplatiuo,  afaftado 
da  Villa  mais  de  meia  legoa,  circunüan- 
cias  quecftes  penitentes  Relieiofos  buf- 
cáo.para  com  mais  facilidade  Jeuantarê  o 
fpiritu  a Deos.  E como  o terreno  não  faio 
muito  faudauel , ie  mudârão  para  outro 
melhor,&  mais  perto  da  Villa,  trocando 
o nome  deN.Setihora.pclo  de  S.  Antonio, 
com  que  he  Ihuocado  cômummente.Del- 
leíõi  meritiifimo  Guardião  F.  Boauentu- 
ta,que  falleceo  anno  1644.  fegundoaffir- 
ma,com  o mais  do  texto,  oliu.  dos  Óbi- 
tos deS.  Jofcph  de  Riba-mar , que  nos 
comunicou  F.Andrede  S.  Paulo,  íogeico 
graue  da  Prouincia, 

. »•  Trabalhirâo  InCanTaucíiVieTite  õs' 
Padres  da  Sagrada  Companhia  dejesv 
pelos  árirt.i  tf29.de  30;  emopouodcTa- 
cafir  no  Japão,  com  grande  frutto  das  al- 
mas,conucrtcndo  aos  Gentios, reduzindo 
aoí  Ápoftaras  ,•  animando aos  Chriftãos, 
i exortando  aos  Martyres  daquetla  recen- 
te Igreja,  não  deixando  por  iíTò  de  íe  ex- 
porent 3 grandes  trabalhos,  perigos,  i 
enfermidades,  caufadas  das  incomodida- 
des do  clima  , & faltas  do  neccflario  , que 
padccião.  E como  era  o principal  Capi- 
tão deltas  Chriftandadcs , o P.  Mattheus 
de  Co  viros,  Prouincial  da  Companhia  na- 
queilas  partes  , & a perfccúçío  anJaffc 
tada  vez  mais  furiofa , era  bulcado  com 
tanta  diligencia , que  nem  no  m.ir , nem 
na  terra  tinha  lugar  feguro,  mas  foi  Deos 
feruidp  liiiràlo  das  mãos  do  ryranno.  que 
por  efta  catííã  embraiíecido  cõtra  osChri- 
Káos  de  Àrie  , intentou  ntiiío  gencro  de 
Sbrmcn  tos, para  os  aftíigir,8c  martysizar. 

íf  Entee 
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ÀGIOLOGIO 

LVSITANO 

DOS  SANCTOS,  E VAROENS 
llluilres,  em  virtude  do  Reino  de  Portu- 
gal  ,&  íiias  Conquiftas. 


IVNHO  I. 

M Nauarra.no  BenediékinoMofteiro  de  Azue  Tranflt 
lo , a Translação  dos  fagrados  Penhores  de  S.  Is.Mar 
Fclix,Fortunato,&  Achilleo.todos  tres  Lufita-  tyrcs, 
nos, Sc  illuftres  pregoeiros  na  terra, do  Euange* 

1 ^ lho  do  Ceo, pelo  qual  dcrão  alegremente  as  vi-  nato,  a* 

Sã»  ■ ^.^yy^dait,  com  variedade  de  tormentos.no  Império  Achil- 

-'«^SÇ^SSwS&deSeuero.afermozeando  como  fino, Scfobido 
roficlerde  feu  fangue,  a Valença  de  Alcantara,  que  os  procreou 
para  tanta  gloria, & felicidade.  Cujos  fanétos  corpos  fe  conferuãó 
hoje, em  duas  cuftofas  arcas  douradas, no  Altar  mòr  do  ditto  Mof- 
teiro,que  íèruem  de  pianhas  a fuas  fagradas  Imagens, aífirmando  a 
.tradição,  que  forão  trasladados  de  Caotabtia  para  alli , no  tempo 
dos  Arabe$,por  ícr  montanha  inhabitacja,  Sc  dciuiada  do  concurfo, 
achandofe  com  elles  as  toalhas , em  que  os  piedofos  Chriílãos 
inuolnerão  feus  corpos, & os  cutellos  qne  os  degolarão, diuizandofe 
em  hQa  daqúcllas  fandtas  Cabeças , o tremendo  golpe,  que  a co- 
rooudemartyrio  b.  No  Monte Cafino , Abbadia  celcberrima  de  D/Pí * 
-S.Bento,a  depofiçlo  de  D.Paio  Galuão,  Portuguez,  & Cardeal  da  Cai.3.^ 
àlgreja  Romana, que  antes  defobir  a tam  eminente  Dignidade, foi 
C.R.  muitos annos,tdm grande exemplodc virtude,& rel.g.ao.np  d^ 
Antigo  Moleiro  da  Conjunto  a Guimarães, a quem  o ardente  ze- 1 • 

lobinha  delia,  enuioualtalia,  fendo  jà  de  madura  idade, onde, co- 
mo fe  diuolMÍle  fua  chegada, o Papi  Innocencio  III.  que  tora  leu 
iconditóilo  na  Vniuerfidadede  Paris, conhecendo  fua  muita  pru- 
dência.^ ídencia  não  vulgar,  o fez  C^rdeal  ap.1106.  do  titulo^e 
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S.Lucia  ia  Septi  folio.E  no  de  1 1 1 1.0  melhorou  de  Capei Io,fazen- 
doo  Bifpo  Albanenfe.  A cuja  inftancia  confirmou  depois  o Papa 
Honorio  Hl.  todas  graças, & priuilegios.que  tinhão  concedido  fcus 
prcdecelToresáquella  ían&a  Igreja.  Eftando  pois  o noííb  integerri- 
mo  Prelado,  occupadono  officio  paftoral delia,  conhecido íeu c- 
gregio  animo,*  valor  excelfo  para  os  negocios  da  paz,  & da  guer- 
ra , o declarou  o dicto  Pontífice  por  Legado  Apoftolico  nas  parte* 
Oriencaes,*  conquifta  da  Terra-fanéta,  para  a qual  eftauão  notifi- 
cados todos  Príncipes  da  Europa.  E como  efta  Legada  era  tanto  < 

do  feruiço  de  Deos,  & da  Igreja,  obedeceo  logo  D.  Paio,  partindo 
breuernente  paraConftantinopla,  onde  jâ achou  a D.Ioãode  Bre-  1 

ne.Rei  de  Hierufalcm,com  outros  grandes  Senhores,* Potentados  1 

daChriftandade.  Embarcados  todos  ’ leuando  hum  numerofo  ex-  i 

ercito  de  pé,*  de  cáuallo,bem  difciplinado,*  coftumado  a vencer,  c 
como  pedia  emprezatamfingular.  Aportadaa  Armada  na  cidade  < 
de  Ptoíemaida.acordárãoemconfelho,  que  a guerra  fe  principiai.  1 i 
fe  por  Damiata,cidade  florentiífima  do  Egypto,fituada  na  boca  do  1 
Nilo,  porque  tomada  cila,  ficaria  mais  facil  a doCayro,  corte  do 
Soldão,&  a de  Hierufalem.que  dominaua  fcu  filho  Coradino.Ode- 
íignio  bom  era,  fe  Deos  fora  feruido  darlhes  tam  bom  fucceíTo,  co- 
mo coníelho.Pofto  o cerco  na  intrancia  de  Maio  de  in8. pelei- 
joufe  de  parte  a parte  porfiadamente,  atê  que  com  morte  de  muita 
gente, fe  apoderarão  os  Chriftaos  de  feus  Arrebaldes.em  que  achà- 
rão  ricos  defpojos,*  mantimentos  íèm  numero.  E não  tardou  mui* 
to, que  os  noíTos  incitados  do  bellico  faror , derão  vários  aílaltos  à 
cidade.mas  como  ella  era  por  fitio  inexpugnauel,i  eftaua  bem  pe-  ! 
trechada.&prouidade  gente  armada, nunqua  a poderão  leuar.Ne- 
fte  intermédio  crefceo  oRiode  forte,  que  entrou  pelos  catholicos 
alojamentos, fazendo  graucdanno,*  aífi  mefmo  a pefte,que  jâ  an*> 
daua  mui  furioía  entre  os  foldados.O  Cardeal  Legado, vêdo  o exer- 
cito Chriftãonefte  aperto. recorreoáMifericordiadiuina,mãdando 
jejuar  trcs  dias, & fazer  publicas  penitencias  para  a aplacar.  E def- 
pachada  a petição  noCõfiítorio  eterno  â medida  defeu  defejo.fe- 
renou  logo  o tépo,&  tornou  o Nilo  a feu  ordinário  cucfo.  O Soldão 
em  tanto, como  foldado,  não  ceffaua  de  moleftar  aos  noffos  de  noi- 
te,* de  dia,  com  importunos  aífaltos,  & frequentes  efcatàmuças, 
mas  fempre  com  aduerfa  fortuna.  Achandofe  jà  a cidade  nos  v4cí- 
mos  términos  da  miferia,pela  grande  fome  quedizimaúaaOSDato- 
racs.obrigandoos  à comer  coufas  immundas , de  que  fi  feguio  tal 
contagio,*  defauentura,quc  como  brutos  mortiãomjferauelméte, 
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fem  qac  hum  podeflè  foccorrcr  a outro, pormais  amigo,  ou  parede 
tc  que  foíle.  Auizado  então  oSoldão  com  fccreto,  do*  trabalhos, St 
apertos, em  que  osfeus  eftauão.enuiou  Embaixada  aos  noííos,  oíFc- 
recendolhes  tudo  quanto  leu  pae  Seladino  auia  tomado  aos  Chrií* 
tãos  naSyria,&  Phenicia,  com  tantq. que  leuantaísé  logo  o cerco, 
Sc  fe  foffem  para  fuas  terras*  Vindo  todos  no  partido^  fomente  o 
zelofo  Capitão  da  Igreja, não  cfteuc  por  elle, dizendo;  Que  pois  fe  ar- 
marão com  tinta  Uxetrrupara  ef a guerra  dminajnao  ttnhao  razjto  de  dtfcan «, 
$ar.,atc  conquiftarem  aHierufdlem,  que  era  d intento  printipat , que  es  olngâra, 
afctlr  de  fuas  terras, julgando  que  a tam  excel/entes  principies,  refponderiao fè* 
melhantesfins,&  mais  fendo  aempreta  dtSenfitr  des  exerettos.  Aturando, 
então  os  noííos  iy.mezes,defefperado  o Soldão,  fepozem  fogida, 
com  que  ouae  lugar  de  entrarem  os  combatentes  na  cidade  a *4  4» 
de  Agofto  de  1219. a qual  acharão  alaftrada.de  corpos  mortoS.por*^ 
que  foi  tal  oeftcago.que  alli  fez  a peftilençia,que  de  oitenta  mil  qué 
aã  o,  não  auia  mais  que  tres  mil,i  eífes  tam  transfigurados,  que  pa- 
rccião  notomiasjou  cfquilctos  da  moí-te.  Á primeira  acçãoquelDb 
Paio  fez  depois  de  acodir  aos  enfermos  com  o*  regalos, dedimpezá 
necelíaria,foi  purificar  a Mefquita  dos  barbaros  ritus,  & confagràla 
â Rainha  dos  Anjos, leuantando  nella  quatro  Altares, para  dizerem 
MifTas,  celebrando  elle  a primeira,em  acção  de  graças,  com  gran- 
de folemnidade,pelo  bom  fucceflo  das  Armas  catholicas.  Eftando 
as coufas  de  Damiata  neftes  termos , aííentàrão  os  Generaes  , que 
irião  nofeguinte  anno  fobre  o Cayro.  Nefte  come  nos  fe  leuantóà 
grande  difeordiá  (traça  da Deraonio  que  jà  tardaua)  entre  o Lcga*o 
do,i  elRci  de  Hierufalem,  intentando  efte  meteríè  de  poffe  de  Da* 
miara.&do  mais  q fe  foflc  ganhando  aos  inficis,&aquelle  preten- 
dendo que  fícafle  tudo  pela  obediência  da  Igreja*  em  quanto  o SQ- 
tnoPontifice  nãoordeoaíTe  outra coufa.  Não  eftando  elReipor. 
ifto,dcfcontente,i  enfadado, fe  auzentou  para  Ptolemaida , ficandoi 
o exercito  priuado  de  quem  o capitaneaua  com  tanto  esforço,  8c 
valentia.  O Legado  com  o zelo , 8c  feruor  grande  que  tinha  de 
amplear  o Chriftiatiifmo, mandou  dizer  a clRei : Que  fe  compàdectjfé 
de  exercito  Catholico,  queejUuaàs  fuas  ordens.  O qual  veio  logo  ( eomO 
obediente  filho  da  Igreja)corm  muitos  foldados,  que  de  nouto  tinha 
fcitonaSyria.  E trattando  mui  de  veras  de  defíuadir  ao  Cardeal  dà 
jornada, conhecendo  que  totalmente  fe  perdia,  não  pode  rrazclo  a 
leu  parecer,  & aíli  conftrangido  marchou  com  os  maii,atè  que  alo- 
jados á vifta  daquella  populofa  cidade , ignorando  a condição  do 
Rio,  que  a banha,  ooftumado  afair  da  madre  no  Eftio,  fe  virão  os 
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noíTostodqs  afogados,  i ctitâocomo  homens  dcfefperados,  aceirá* 
tf  o os  partidos  do  Soldão.a  íaber,  que  elleos  tiraria  a paz,  & a fal- 
uo,do  perigo  em  queeftauãó,*  lhes  daria  hum  fa mofo  pedaço  do 
S.  Lenho, fe  lhe  largaííê  a cidade  de  Damiata,  fazendo  tregoas  por 
oito  annos.  E fendo  forçaeftarera  pelo  partido,  voltarão  paraíbas 
terras  mui  triftes,*  melaneolizados.Prinripalmente  o ooífo  D.Pa- 
iokque  tam  empenhado  eftaua  nefta  guerra , por  entender  que  era 
chegado  o tempo,  em  que  a S.  Cidade  auia  de  fer  recuperada,  por 
meio  de  hum  Portngueí  .quatelle  era , fegando  os  vaticínios,  que 
corrião  em  feu  fauor.  No  tempo  que  D .Paio  le  deteae  nefta  Lega- 
da,coroou  por  mandado  do  Súrr.ú  Pontífice , a Kupino , Príncipe 
de  Antiochia,  em  Rei  de  Armênia,  a quem  pertencia  o Cetro , Sc 
Cproa  por  Detrito.  E fez  a Concordata  entre  a Rainha  de  Chipre, 
& cs  Prelados  de  feu  Rcino,conftituindo  nelle  hum  Metropolitano, 
com  tres  fuífraganeosdo ritu Latino.  E tornando  a Italia para  dar 
conta  do  que  tinha  obrado  em  feruiço  da  lgreja,o  meímo  Pontifi- 
ct,fe  ouue  portam  bem  feraido,qrteo  mádou  outra  vez  por  Lega- 
do. aoEmperador  Federico  II.  quencftecomenosfe  achaua  em 
Verona,faZendolhe  a laber, como elRei  de  Hierufalem,com  outros 
Príncipes  Ghriftãos,emprendiâo  de  nouo  a jornada  da  Terra- fan- 
âa,&  que  fiaua  de  fua  muita  Chriftandade,aucr  de  os  acompanhar 
para  terê  bom  íucceíTo.Epromettcdo  cite  que  o faria,  faltou  na  oc* 
cazi  ao, como  fe  fora  homem  vil,&  baixo, íucccdendo  então  no  Pó- 
tificado  Gregorio  IX.  enfadado  dos  roaos  termos  doEmperador, 
o mandou  excomungar  pêlos  Cardcaes  D Paio.dc  D Gaufredo,  Sc 
como  não  fizefle  calo  difto , fe  retirou  Dom  Paio  ao  Cenobio  do 
Monte Cafino , depois  de  paliar  por  cllegrandiílimos  trabalhas,  Sc 
defeontos,  onde  apartado  do  eftrond  > das  armas,  Sc  negocios  pú- 
blicos,entregue  todo  à oração, & meditação, foi  falteado  da  morte, 
& íèpoltado  entre  os  primitiuos  Mõges  daquelle  anci  ^uiífimo  San- 
ótuario.  e.  Em  Veranulla, cidade  das  Uhasde  Amboino.no  Orien- 
’ te, o famofo  triumpho  de  Franciíco  Moro,a  quem  o S.Xauier  bap- 
tizou,  impondolhe  o feu  nome, Sc  o appellido  da  terra, em  que  faio 
à luz  defte  mudo.  Aquelle  q por  não  perder  a Fê,&Religião,perdeo 
a fazenda,  & patria , no  tempo  que  os  Tcrnates  fizerão  retroceder 
aos  Chriftãos  delia, paítandofe  com  mulher ,&  filhos,  ánoífa  forta- 
leza de  Amboino,  na  qual  como  peregriao,  Sc  defterrado,  experi- 
mentou grandes  trabalhos,*  cruzes,  prouando  Deos  fua  Fè,  como 
a de  Tobias,*  lob, recebendo  todas  como  particulares  mercês,  Sc 
fauores  do  Ceo,  porque  em  poucos  dias  lhe  morreo  mulher,  Sc 
< :*í;  ~ filhos, 
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f.lbos,  & não  auendojà  couíà  de  carne,  & langue  que  IhepudeíTe 
impedir,  ou  retardar  o martyrio;  partio  cõ  o Capitão  da  fortaleza 
á guerra  de  TcrnãtC  j & vindoileUa,  no  caminho  foi  tomado  dos 
inimigos,  8c  prezeotado  ao  tyranno  Roboangue,Gouernador  das 
partes  de  Amboino.q  prctendeo  com  brandâs  palauras,&  fiogíday 
caricias  reduziloa fqa perneciofa  ceita,  promcttendolhe  ij  fobre  va- 
rias racrccs,  :cázalo  nobremente , 8c  auantajalo  aos  grandes  de  fua  •»  a •» 
çortecm  honras , áèriquezas.Mas  o bom  Francifco, pondo  os  olhos,  • 
na  obrigação  que  tiaha  de  confeiTar  a Chrifto  diante  j dos  Reis, 
Príncipes,  8c  Gouernadores  da  terra,  rcfpondeo  coradeíenrereíTa*  -t 
do  animo '.Quemdis  cjueria.tncara  yidapelo  martyrio, e/ve  a pohrtzafirmi- 
feriaem  tptefe  )>iatpe}as  temporalsdadts,&  felicidades  da  terra.  E affitjueefia - 
ua  preíles para  c verter  ofangut  em  tefiemunhoda pureza,  &• fanlitdade  da  lef 
queprofeJJaua.\ná\gMÀo  o Goüernador  da  liore  r epofta,lhe  mandotí 
tirar  a vida  às  cutiladas , executando  os  algozes  o impio  mandado; 
cm  publico  theatro,ã  viíta  de  duas  mil almasy  que  auião  concorrí* 
do,para  verofim  da  batalha.Porèm  os  golpes, i eftocadás  que  de- 
rão  no  Bémauenturado  Martyr,aãodcixârãomaiS  quefòtiliífímo* 
finaes,  como  fe  forão  dadas  com  cfpadas  de  cera.  ' Admirado  Ro- 
boangue  de  tam  ettranho  fucceifo,  conuerteo  as  ameaças,  Sc  chila 
pas.emafagos.&promeíTaSjCom  tantoque  deixaííe  noíía  S.Lei,& 
abraçaíTe  a maldita  de  Mdamede.  £ moftrandofe  elle  cada  vefc 
mais  confiante, lhe  preguntou.üf  tjue  mezinhas  fe  \>ntàra,o»de  éjfcitiyoi 
y>zára,p*ra  lhe  nao fazerem  mal  os  fios  das  penetrantes  cfpadas.  A qüe  latis- 
fèz  dizendo:  Que  effaua  armado  com  a Fe  deJefu  Chnjlo,  & por  ij]o  nada  t 
maltrattaua. Boleado  então  todo, como  lheachaíTem  ao  pefcoço  o S. 
Rolario,  8c  hüa  nomina  dc  Relíquias  fagradas , entendendo  os 
Mouros , que  neftas  coufas  confrftião  as  feitiçarias  imaginadas , 
as  lançarão  ao  mar.de  cofiados  que  as  efpadas  cortariãojà  melhor, 
chamados  nouos  algozes,  fuccedeo o roefmo que  dances . A viftã 
deftes  prodígios, tornou  o tyranno  attentar  feu  valor, mas  baldada-  ? 

mente,  porque  o esforçado  Ibldadode  Chrifto  eftaua  na  fortaleza 
hum  diamante, & na  conftancia  hum  forte  rochedo,  que  relifte  aos 
mais  encapellados  mares, & fiiriol^ondas^efiftindo  agora  genero- 
famente  aos  feros , 8c  ás  palauras  do  tyranno , o qual  já  enfadado 
de  o ver  diante  deíi,&  que  nada  era  bafiante  a diíTuadillo,  defejan- 
do  tirarlhe  a vida  com  mil  tormentos , mandou  que  às  crizadas  o 
prinaíícm  ddla.Mas  a diuina  Omnipotencia,&  Braço  poderofb  de 
Deos,  que  abranda  carne,conuerteem  dnro  raarmore>&  o rijo  feb* 
ro , em  molle  chumbo,  fez  com  que  os  crizes  dcixaííem  no  corpo 
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do  S.Martyrhuns  finacs,â  maneira  de  fios  de  retroz  carmefi.Ê  náò 
podendo  jà  a ira  feminina  íòfrer  tãca  detéça  na  morte  de  Frãcifco, 
toma  a mulher  do  Gouernador  hum  grande  pilão  nas  mios , & as 
outras  Mouras  de  fua  cafa,a  feguem  cõ  as  mcímas  armas.  E aquelle. 
q não  pode  morrer  a ferro  do  braço  varonil,  acaba  agora  às  piloa- 
das  do  feminil,  confumando  cõefte  tara  cruel  genero  de  tormento 
tr.sir-  ÍUflgloriofa,  8c  brilhante  coroa.  d.  Na  denota  Gafa  do  Bofque 
thtimta  (feminario  de  Sanflos)  junto  a Borba,o  Natahde  p.Bartholomeo, 
iínll°d4  S11*  na  mocidade  tomou  o habito  entre  os  Cbnuentuaes,  & ná  ve*. 
titiUif.  lhice, quando  tinha  menos  forças, com  licença  dotPfelados,paífou‘ 
aos  Piedofos.  Foi  Varão  perfeitiífimo,  dotado  de  húa  fimplicidadc 
faníta,  com  que  lançaua  a melhor  parte  quanto  via,  & ouuiados 
proximos.Todo  fe  fundaua  em  vacará  contemplação,  em  que  gaí-i 
taua  o melhor  das  noites,porque  recolhidos  os  Frades;  elle  fe  ia  ao 
Choro,  cíperar  que  vieflem  a Matinas,  ,as qu&es  rezaua  deuo- 
tiffimamente,  aífiítiano  quarto  da  oração,  tomauadifeiplina  nos 
dias  aífinalados,*  depois  vigiaua  atèãs  finco  da  menhãa  nefte  faa* 
dlo  exercício.  Hüa  vez  fuccedeo  eftando  doente  naEnfermari* 
foltar  tara  grandes  brados,  que acodindo  a elles  o Enfermeiro, o vio 
leuantado  no  dr  com  os  braços  abertos,  tranfportado  no  Ceo.  Por 
efta  virtude  de  andar  fempre  orãdo,foi  mui  períeguido  do  Principe 
das  treuas,o  qual  lhe  apparecia  em  diuerfos  animaes,  fazialhe  mui* 
tas  traueíluras,  afira  deo  tirar  defta  vnião  com  Ddos,  E podo  que 
ao  principio.lhedauaido grande  perturbação , com  tudo  veio  dc* 
poisa  fazer delle tampouco cafo,  esforçado,* confiado áa  Magef* 
tadediuina  que  achandoode  noite  muitas  vezes  lançado  em  fua 
própria  cama, lhe  dh\a:Z>emcmocljeg4tí  para  ü,  & obedecendolhe,fc 
dei  taua  jütafticnte  cõelle.Em  refolução,védofe  ò inimigo  de  todd 
defprezado, chegou  a fõgir  do S. Velho, como  daCruz,mas  nê  por 
idodeixauade  bufear  traças  para  o diuertir  da  oração,  como  fuc- 
cedeo morando  no  Bom  Iefu  de  Val-verde,juntoaEuora.Foio<ía- 
fo,queovioandarem  figura  de  mui  defpreziuel  negrinho.ao  redor 
de  hum  Frade  moço,que  edaua  orando  de  joelhos,  chegauafe  aelle 
com  muita  brandura, â maneira  de  hüa  mãe, quando  no  berço  aca» 
ianta  o filho, para  tomar  o íònno, fazialhe  muitas  caricias,  & afagos, 
atè  que  o fez  aííentar,  8c  dormir,  Fr.Bartbolomeo , que  cftaua  corf- 
fiderãdo  tudo, de  tal  forte  foi  prouocado  a rizo,  q os  frades  fe  admi- 
rarão, Sc  caindo  logo  na  traça,  .pois  com  aquclles  gatimanhos,não 
fó  perturbaua  a outrem, mas  também  a elle, tornou  íóbrefi,tam  cõ- 
pungido,  que  leuantado  era  continente  o fpiritu  a Dcos  , chorou 
ob  j ?.  muitas 
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muitas  lagrimas, ficando  aduertido  para  outro  dia. Saídos  dalli,ma- 
nifeftou  aos  Religiofos  o que  vira,dizendolhes: Fiztfemmuuo por  dtf 
terror  de  ji  ofonno  ma  oração, fenão  yueriaocdtr  em  teeaçao  dotmmigt.  Finai* 
mente  depois  que  viueo  nefta  S.  Prouincia  o relia  n te  da  vida  em 
perpetua  oração, Sc  penitencia,  íe  foi  aodefcanfo  eterno,  deixando 
mui  faudofos  a todos, que  íe  achàrão  prefentes  a feu  gloriofo  tran- 
zito.  e.  Em  Lisboa , na  Enfermaria  dos  Arrabidos , a fantta  morte 
de  F.Chriftouão  de  Coimbra,  Frade  leigo, & amante  feruorofo  da 
V irgem  Sanótiífima.em  cujo  fogeito  reluzia  fempre  hum  defejo  io*  An*l>u» 
cxaufto  de  feruir  a Religião , 8c  aífi  todo  tempo  que  viueo  nella 
exercitou  o cargo  de  Cozinheiro  com  grande  louuor.Era  tam  de- 
uoto,&  folicito  nelle,que  cuidaua  não  fazia  de  comer  a Frades  po- 
bres da  terra,  roas  a Anjos  do  Ceo.  Qqantas  coufas  começaua, 
principiaua  fempre  com  o San&iffimo  Nome  de  Iesvj  & fe  lhe  ef* 
quecia  pronungâlo  antes,  tornaua  de  nouo  a começar  a obra,  inda 
que  tftiueííe  muito  adiantada.  Aconteceo  tal  vez,eftando  a panella 
meia  cozida, vindolhe  á memória, que  faltàra  à íua  deuoção,  tirar 
fóraacarne,  deitarlhe  nouaagoa,  & polia  outra  vez  ao  lume,  & 
nunqua  faia  melhor  que  entao.Foi  mui  dado  à abftincncia, raras  ve- 
zes ceaua,  jejuaua  as  quarefmas,  fem  tocar  agoa, ou  vinho,  Sc  da 
Quinta  feira  íanéta,arê  dia  de Pafchoa,  tinha  a boca  fechada  com 
chaue  para  tudo  o da  vida.Pedia  a N.Senhor,  que  lhe  não  dêíTe  en- 
fermidade algúa  nodifeurfo  delia, porq  não  queria  (dizia  o bõfer- 
uo)q  o feruifsé  outros  melhores  q elle,mas  q elle  íèruiíle  a todos, fe- 
gundo  pedia  a razão.  Cuja  fupplica  parece,  que  foi  no  Ceo  deípa- 
chada,  porque  vinte  annos  que  teue  de  habito,  & cozinha, não  con- 
traio doença, mais  que  a de  morte.Híía  vez  morando  cm  S.  Iofeph, 
opriuou  doofficio  o Guardião, por  deitar  nas  heruas  mais  azeite  do 
ncceílario.  O que  foi  para  elle  de  tanta  deíconíõlação,  que  de  trif- 
teza  não  leuantaua  os  olhos  do  chão,  8c  no  dia  que  fe  vio  rcílituido 
a fua  coftumadalida.não  cabia  em  fi  de  prazer, & alegria.  Eneftes 
-dias  que  eftaua  izento  da  cozinha, não  confentia  que  outros  officiaf- 
fem  as  MiíTas,fenão  elle, ajudando  ás  vezes  duas  juntas;  & fe  vinha 
algum  Irmão  para  Acolyto,não  nodeixaua  miniftrar, dizendo;  Ji 
rpte  me  tendesyfurpâdo  o meu  ofjicio  da  copinha,  beiuos  de  tomar  o \tffo  do  jfl- 
r^.Outra  vez  derão  em  penitencia  a certo  Frade  graue,  que  cõ  ze- 
lo da  pobreza  quebrâra  hüa  figueira , & outras  aruores  frufti  feras 
da  cerca,  foffe  cozinheiro  tanto  tempo.  Fr.Chriftouão  andaua  tam 
dcfconíblado,  que  era  achado  muitas  vezes  chorando,  & dizendo: 

Bufou  opemtemadt , pou  outrem  comctteo  a culpa,  & a mi  dao  o cajligo.  E 
!'■  líuíiifc  . tanto 
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canto  fez  com  o Guardião,  que  lhe  abreuiou  a penitencia,  & a ellu 
reftituio a cozinha.  Asmaisdas  vezes, alêm  da  difciplma  quotidia- 
na, tomaua  outra  mui  dilatada,  & deshumana,  em  que  lhe  fazia  o 
Deraonio(fegGdo  fama  confiante)  mil  acintes,  já  fazendo  tal  cftrõ- 
do,St  roido.que  era  ouuido,  & particularizado,  jà  prendendolbe  as 
diíciplinas,  & dando  com  cilas  nas  pedras,  já  fazendo  fio  al  comas 
palmas, paraq  não  folíe  auante.  Andando  nifto  tanto  fobre  auizo,q 
já  não  daua  pelo  final  dos  Frades, entedendo  fer  ardil  do  inimigo.  E 
podo  que  fofie  mui  occupado  de  dia,  gaftaua  a noite  toda  em  ora* 
ção,&  muitas  vezes  com  zelo  de  ter  maisternpot  para  ella, fazia  de 
comer  para  dous  dias.  Não  dormia  depois  de  Matinas,  inda  que  eí« 
tiueífe  mui  quebrantado  dotrabalho.Por  fe  achar  indigno  de  cella, 
como  tinhão  os  outros,  dormio  muito  tempo  num  buraco, feito  hü 
nouelo.Sobre  tudo  era  mui  caritatiuo,&  amigo  dos  pobres, bufcan- 
do  fempre  que  lhes  dar, até  qoefalleceoíànótameqpe.carregadode 
annos,&  boas  obras  ,das  quaeífe  pagou  o Senhor  tanto, íj  por  meio 
oP  Jin'.  defeucordão/obra  inda  hojeeuidentesmarauilhas.  /.  Em  Ceuta, 
mioie  cidade  de  África, aobitò  do  P.  Antonio  de  Britto  da  Companhia  de 
Bntío  i*  jcfUj03  qual  aífentou  praça  an.i  & fe  fez  taro  amauel  por  fuas 
fr  religiofas  virtudes, i exemplos.apoftado  fempre  a executar  alegre,o 
que  aS.Obediencia  lhe  ordenaua, inda  que  fofíe  coufadifficultofif 
fima,  que  vierão  os  Superiores  pela  experiencia,  & confiança  que 
delle  tinhão, a encarregarlhe  a Miffaó.que  naquelle  tempo  fe  pedio 
â Companhia,  de  hum  Padre  para  Tetuão,cidade  de  Berberia,  a(fi 
para  confoiação,&  reígatedos  cattiuosPortuguezes.quelàeftauão 
em  poder  dos  Mouros , como  para  outras  coufas  de  importância, 
& feruiçode  Deos.  Entrando  em  Tctuão  , começando  a pór  em 
execução  o negocio  para  que  fora  enuiado,  adoeceo  de  forte,  que 
ouue  de  íe  recolher  â noíía  fronteira  de  Ceuta.  E pofto  que  fe  teue 
muito  cuidado  de  fuafaude,por  mandado  da  Irmandade  da  Miferi- 
cordÍ3,corfi  tudo  o mal  foi  de  morte,  pois  aoi.de Iunbode 1579. 
o leuou  N. Senhor  para  fi,com  grande  edificação  dos  prefeotes,  té- 
do  ao.annos  de  religião, empregados  todos  ero.fCuobfeqai.o>&  fe«{- 
s(r  ui-  niço  dos  proximos.^i  No  Conuento  de  S.Mojiica  de  Lisboa, o fab 
Vtiçio,0  iec>meDto  da  memorauel  Efpofa  de  Chrifto,Ioánaa  daÇJwGeiçíq, 
trem.  de  hüa  das  iz.Nouiças,  com  que  aCeo  deu  principio  a efte  fptrituàl 
s.  jgt/i.  cdificio,d’ònde  íàio  para  gouernar.o  dcS.Anna  de  Coimbra, que ác 
Boüo  fe  fezj&feruindo  nellc  de  PrioreíTa  hü  triénio,  com  fatbfaçio 
dosPrelados,  voltando  para  o fen  antigo  domicilio^  elegfaftp  outra 
vtz-no  qaefino  cargo.  E tudo  eüamerecia  popfua  inculpad?  vida, 

admira- 
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edmirauel  exemplo,  & amor  raro  da  pobrez».  Era  deuotillima  de 
NwSunhora  da  Conceição, a quem  fazia  todos  annos  particular  fcf* 
ia,  com  dilpcndioconfiderauel,  tendo  com  ella  muitas  vezes fua- 
oiííimoscolloquios.  Eaílilhêapparecco-aavltima  enfermidade*  8c 
Ibe  diÇe;  Que  cedo  aefperauapara  habitar  comella  em  hum  chryttahno  pa<. 
íaao.  E depois  de eftar entreuada  dous  aonos  , padecendo  muitas- 
dores,&  mole(Has,com  fumma  paciência , & igual  alegria,  publi- 
cando que  rudo  erao  mercês  , & fauores  do  Ceo , partio  para  ellêi 
mui  çoníolada,perccbcndole no  apofentofuauiííicno  cheiro,  ao  té-' 
poqiiedeixeaos  fpiritus  vitaes.  h.  No  Benedi&ioo  Gonuento  dciÍJr  U4Í 
Ferreira  d’Aúe,  Bifpadodc.Vifcu,  deiçançou  nos  deliciofos  braços  W* 
dbceleftialEfpoío  para  ícmpre.aMadre  Maria  das Chagas.que de 
menina  foi  sã<âa,pois  tanto  q lhe  efclareceo  o vzo  da  rajtão.logo 
deu  aos  liuros  fpitituacs,  & dcuotos,  com  grande applicação,  nos 
quaes aprendeoaalta  fcienciadoamordc  DeoSy&do  Proxirad,en) 
que  muito  refplandeceo.Orauajà  em  cafa  dcfeus  p3es;nos  mais  re- 
tirados íotãosji  efeondrigios,  & alli  feaçoutauaà  vontade,  por  não  •> 
fcr  fentida.Vzaua  de  eflranhas  abftinencias,&afperrimos  cilícios  ^ * 

com  todo  fccreto,  & fazia  outras  raras  mortificaçoéS,'&adtos  ha-  j.s 

mi  Ides, & abatidos,conxque  agradàua  muito  a feu  Efpofo.Eíle  tear 
de  vida  profegoiona  R.eligião,có  mais  ventagera,&  liberdade, por- 
que não  tinha  quem  lhe  folie  à mao.  Todo  o dia  aííiíba  no  Choro,? 
onnaCdla,proftrada  em  deuota  oração, &mcdiraçlo/eguia  asCõi* 
munidades  com  grande  pontualidade, tcxacçáo.gaílaua  na  Igreja, 

quanto  rendia  a tença,  feto  referuarparafi  hum  real.  Nus  vltímos  * 
ttts  annos lèouue  com  tal excellb  nas  penitencias, &raortificaÇ<Jés, 
que  lheabreniario  a vida,  & acarretarão  a morte. . Porque  dormia, 
nochãofobretaboa,  conòhúa  pedra  à cabeceira»  \Sc  mandando-  r 
lhe  a Prelada,querepouza(Icna  cama, por  f«*  muito  enferma,  m&r.! 
tia  debaixo  dulaoçol  húa  praDcha  de  nogueira  , docompri  mento*) 
&largurado:òorpo.,lauradaáo  formão  de  agudas  pontas  .cumpria- 1 
dadeftaforce còma  Obcdioocia, & com  odefejoqae  tinha  de  fazòsj  \ 

Senitécia.  Aggrégauaaitfo  búá  jaq.aetadeciliciQjquelhc  tomau*r 
os  hambeoiatê  os  joelhos,  a quaUppaocceo  depois  de  íeu  tram- 
zito  tcDiJo  jà  as  ataduras  .corruptas  do  fartgue,  8c  podfes  da  huroi-o 
disque  retebiado  corpo.^pis  fcmprcandaua  banhada  dellte.«o- 
vrua  chaga.  He  certo  quelhcfallou  a demtfa  IraagemdoS.  Cruci- 
fixo^quci-fiòajdcifrontc  d»X  jtoço, m a n d aodol he  fe  «Mpiífe  de  todas 
as*auías;ierrena$,&  cadw£4s,,que  pofJiüvOque  fezeom  janta  ga- 
Bi!aidtflvquc  mancho  que  .vftílis.dt  çama  em  que  dor-, 
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mia,  renunciou  por  feu  ahvor,  Chegando  pois  a idade  de  33*  am 
nos, querendo  o Amante  diuinotrafladàla  a melhor  vida,  parafd 
regalar  com  eila  pct  toda  eternidade , nos  thalamos  celeftiaes  da 
ghória,auizada  por  meiade  hüas  cczoés  malignas, rçccbeo  logo  09 
Sacramentos, com  deuoto»  preparatorios>&  a&osde  contrição;  E 
na  vitima  hora>  tomando  a Gbtifto  Crucificado  nas  mãos  * difle.1. 

ms  grdçás'  vos  do u meu  Vett^ue  me  olhais  cem  olhos  alegres. E acaban- 
do de  pronunciar  eftas  palauras, entregou 0 fpiritu.E  poftoquena 
vida  ibi  hum  aííombro  de  fermofura,com  tudonxmorte  íc  cobtio 
feu  roftro  de  húa  luz,  & reíjalandor  extraordinano,  para  mitigar  as 
faudades  que  deixaua.Diuulgada  ella  pélo  Conueato.húa  Gonuetí 
fa.por  nome  Maria  dc  S;Antònió,que  auia  muito  tempo  eílauado- 
, ente, foi  logo  á füa  cella,&  abraçada  com  a defunta,  cdbiou  repcn* 

tinafaude,  & affi  mefmo  outras  peííoas,  que  fcencomendárão  na- 
f.AftoJ»  quelle  comenoj  em  fuas  poderoías  oraçoÊs.  i.  Em  Catixinoa , Ilha 
de  iapão, junto  a Vomar^  famofo  certame  dos  Padres  Fr.  Afonfo 
&F.Tn  Naaarrete,Dominico,&F.Furnândo  Ayala,Agoftinho,àmbosHcA 
**ni*  panhoes, grandes  amigos, Se  côpanheiro?  nos  trabalhos , Sc  ambos 
vlupn  Superiores, & PreladoS  de  foas  Religiões  fagradas  naquellas  partes# 
Varoés  verdadeiramente  Apoftoliços , Sc  Minilhos  incançaueis 
Delias  do  Euaogclho,ondc  erigirão  Conuentos,  redificàrão  Igrejas# 
e/n  que  dedia,&  de  áoite  ad  niniítrauão  os  Sacramentos  aos  Chcb 
ftão$,Com  grande  deuoção,  Sc  lagrimas, empregando  o tempo  quo 
lhe  reíUuaem  praticas  fahÉlaSjliurosípirituaes,  & outros  deuotoa 
exercícios. Efl:  es  propagadores  do  Euangelho/abendodoMattycio 
dos  Padres  Ioão  Baptifta  dé  Tauora,  da  Companhia, & F.  pedra  da 
AÍÍampção.Francifcano, andàndo  ató  então  disfiaçados,  para  faze-* 
rem  mais  a fetffaluo  copiofo  fruteo  nas  almas,  fearmâião  com  feos 
hábitos, Sc  coroas  Sacerdoracs,cm  ordem  ao  mefmo  fim.  Edeftá 
íôrtfc  parrirãode  Nangaíaqul,a  bufearo  martyrio.  Conftando  en« 
tão  ao  Tono  de  Vomurâ/k  publicidade  com  qjue  vinháo,&  a rauk 
trdão  de* natoraes , queosfeguião.os  fnandou  prender  30  Caminho, 
St  jüotamentfra  hntn  ditdfb  mancebo#  pòr  nome  Leão,  que  feruia 
de  Catheqaifta,5$ujadáiíá  á Miíla  ao  d. Religiofo  da  Companhia. E 
querendo  09  Chriílãos  eftoruar  as  prtzoúí,  inda  que  lhes  cuftafsê  as 
vidas, o não  corifentitão  os  Sandios,  íocegandoos  com  brandas ,‘  da 
doces  palauras, dizendolhes  qoefe  alegraffcm  de  fua  fcItcidade,pois 
tfenhüa  ha  maior  na  tdWa.que  padecer,  & morrer  pòr  Chrifto.  E 
corno  ellçs  ounlffem  fallar  em  mprfe i eotendeíTem  que  não  nos 
anião  dç  ver  mais, foi  0 fentimento , Sc  pranto,  íeroclhantc  ao  ck>* 

fieis, 


Frimciro  de  Iunho.  4p; 

Fieis,  quando  em  Epheío  fedefpedio  delles  o Apoftolo  S.  Paulo, 
caminhando  para  o martyrio  , fendo  tam  defmeoíurados  os  bra» 
dos,&  alaridos, que  rompião  as  nuuens  , Sc  ferião  os  ceos,  cortan- 
dolhe  dos  hábitos  por  Rdiquias  com  grande  deuoção , & fpiritu, 
ficando  os  piedofos  Iapocs  largo  eípacio  íufpenfos  na  praia , cho- 
rando,&  fallandojácom  os  San&os,jâ  configo,  já  com  o Tono,  já 
. ®oro  °salgozes,jâ  com  a embarcação, & já  como  mar,  confideran- 
doofepulchrode  tam  preciofos corpos, dizendo  por  remate:  Tara 
'Vós  SS.  Martyry  como  taès  os  trattauão)  be  a ditta ; pus  cm  tantas 

ventagens  ides  gotar  de  Deos.  E para  nos  á defgrúp,  pcisjicamos  /em  paflores, 
txpeflos  aos famintos  lobos , fenos  deixarem  de  valer  vo/as  tf /cotes  crapes; 
Aportando  então  aNao  cõaobfcuridade  da  noite  em  hüa  pequena 
Ilha, que  fica  defronte  da  Fortaleza  do  Moridono,  não  cdlarão  por 
toda  cila  de  confeííar  a muitos  Chriftãos,que  o feguião,&  a outros 
que  de  nouo  viohão  bufcalos,  ate'  que  da  parte  do  Tono  lhes  inti- 
marão a capital  fentença,  que  elles  ouuirão  com  grande  prazer.  E 
defpedindofe  logo  de  feus  companheiros, & amigos,  por  cartas,  re- 
partirão pelos  prefentes  de  fuas  pobres  alfaias,  liuros , Rofarios,  Sc 
inais  coufãs  de  deuoção. E derão  também  a cada  hum  dos  executo- 
res /ua  peça,  agradccendolhes  muito  o trabalho  que  tomauão, 
em  os  martyrizar.  Daqui  forão  Ieuados  a outra  Ilha  dezerca,fe(n 
confentiremjáChriftãos,  porque fcnáoaproueitaíTcm  de  fuas  Re- 
liquias.^Rezando  em  tanto  as  Horas  Canônicas,  & outras  oraçoes, 
cõucniétes  ao  tépo;  ate  q íãltando  em  terra, ajoelhados  todos  tres, 
efperàrão  alegremente  a morte,  Sc  íó  F. Fernando  fc  adiantou  a pe- 
dir a catana.com  que  auia  ler  degollado.E  depois  de  a beijar, & pòr 
■muitas  vezes  fobrç  a cabeça, virado  para  os  circundantes,  diílc:2\?ã 
tutdeis  Senhores, que  viemos  dt  longe s terras, deixando paes,&  parentes,  a buf- 
car  reinos, ou  riquezas  temporaes,  mas  a en/naruos  a verdade , & mofraruos  t 
caminho  da f aluarão. em  entendaes  que fomos  loces, & infenfatos,e/mamos  4 
\idafolre  todas  coufas, mas  Jamola  com  grande  alegria,  de  noffas  Itures  vonta- 
des^ omo  tedes  Vi/o)poss  efperamos  alcançar  por  e/e  caminho  os  bens  da  gloria. 
Tornaiuos  a Deos  ,conbecedo  irmãos, que  tudo  0 mais  be  rito , & fabendo  que  ef> 
ta  morte  que  padecemos  be  büa  carta  viua,  frmada  com  no/o  fangue,  que  vai  a 
fíejpanha,0  Xom*,  apedir  Mmflros  Euangeltcos para  e/a  t erra,  & por  cada 
hum  que  matares, e/aicertos  que  hao  devir  cento.  Com  ifto  pedio  licença 
para  encomendar  fua  alma  a Deos,  Sc  feito  fínai,dehum  golpe  lhe 
• foi  cortada  a cabeça , triumphando  da  idolatria.  Omefmoauia 
pedido  Frei  Afonfo,  que gaftou  todoefte  tempo,  fem  diuertirfe,cõ 
o roftro  abrazado,em  profunda  oração, até  ^ o verdugo  leuantou  a 
. * Tc  cata  na 
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cata  na,  errando  o golpe, lhe  fendeo  a cabeça  atè  as  orelhas , Apo- 
rto que  caido  em  terra, não  deixava  com  tudodeleuantar  os  olhos 
ao  Ceo, como  quem  pedia  ajuda, & íòccorro,&  do  terceiro  lhe  foi 
^ apartada  dos  hombi  os  , quenão  bâftou  do  íegundo.  Obendito 
* Leão.feito  manfuetiííimo  Cordeiro, publicando  que  não  feachaua 
1 digno  de  morrer  com  tam  fan&os  Varoés,  de  cuja  humildade  fi- 
càrão  os  prefentesmui  edificados, foi  o vitimo  querendeo  a vida  cõ 
o meímo  genero  de  martyrio,  caminhando  todos  juntos,  exorna- 
dos  de  candidas  eflolas,para  a Bemauenturança.  ÉJe  foi  grande  a 
deuoção,  que  os  lapocs  moftrauao  em  vida  a cftes  Sandios  Padres, 
não  foi  menor  depois  da  morte , porquenãoobftanteo  manifefto 
perigo, a que  íeexpunhão,  acodirão  logo  muitos  a venerar  íuas  Re- 
liquias,  Sc  atê  os  mefmos  verdugos  achaulo  nellas  tal  virtude,  que 
com  ferem  idolatras,&  renegados, crapapárão  lenços,  Sc  papeis(de 
que  andão  ferapre  prouidosjem  feu  fangue, guardando  retalhos  dos 
hábitos  por  Relíquias,  dizendo:  Que algum  diaporfeus merecimentos  fe 
comertenaoa  Deos.  Abertos  logo  os  ataúdes  dos  SS.Martyres.íjauiio 
degolladoa  ii.de  Maio,  meterão  ocorpodeF.Afooío  Nauarrcte, 
com  o do  P.loão  Baptifta,&  o de  F.Fernando  Ayala,  com  o de  Fr, 
Pedrod’AÍIurapção,&  crauados  de  nouo, atados  cõ  grãdes  pedras, 
oslançárãoaomar,&aífi  meímo  ao  do  bendito  Leão, ^ eftauaen- 
uoltonuma  eíleira.D^ndeos  Chriítãos  trabalharão  muito  pelos  ti- 
rar,mas  fem  effeito,até  que  paíTados  dous  mezes,  ordenandoo  aííl 
o Omnipotente,  íâío  a terra  o ataúde  que  guardaua  os  corpos  Íaõsíf 
& incorruptos  de  F.  Fernando,  & Fr.  Pedro, Sc  guardados  então  em 
decente  lugar,  os  illuftrou  o Ceo  com  marauilhas , vendofe  de 
noite  íòbre elle  foberanas  luzes, & percebendofe  de  dia  fuauilfiraos 
odores, pelo  que  muitos  Ncofitos  íê  roborárão  na  Fc,&  muitos  Gê- 
tios  fc  perfuadirão,  i exortarão  a cila,  com  grande  gloria  da  recente 
op  híj-  *8rcja  ^P30*  l-  Ena  Lisboa,  no  Conuento  de  S.  Eloy  de  C.  S.  o 
tjntbtit  °bito  do  P.Hiacyntho  de  S.Migud.q  viueo  neftaíãgrada  Congre- 
s. Miguei  gação  *4  annoSjComeílremada  obferuancia  de  fuas  Conílitai çoés, 
C;íf  Definições,  8c  Ccremonias,  refplandecencío,  como  perfeito  Reli- 
gioíò,na  humildade, & habatimento  proprio , firmiítimas  bafis  da 
wtude.nãono  defuaneccndo  o grande  genio  que  tinha  para  as  le- 
tras humanas.&diuinas,  como  fe  deixauaver  nasoccafioésdo  pul- 
pito,&  cadeira. E depois  de  ter  dado  valentes  prouas  dehúa,&  ou- 
tra coufa,nomdhor  lhe  fobreueio  a morte,  que  efperou  comdeuo-  • 
tas  preparações,  & diuioas  jaculatórias , dizendo  na  vitima  hora; 
mui  confolado  deita  yida,j>eis  INT.  Senhor  me  àefpachou  afetivo,  ejuefem* 
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HOm  baftantcs  fundãmêtos,dei- 
xamos  prouadono  2.  toro.  pag. 
69}-  que  os  Sanâos  Martyres 
Felix,  Fortunato,Sc  Achilleo,  fo 
t3o  naturacs  de  Valença  de  Alcanrara  na 
Eftremadura,íípor  conlequencia  Luíita- 
nos,contra  a opinião  daquelles,que  leua- 
dos  do  amor , & a (feição  de  faas  patrias, 
os  fazem  de  Valença  dei  Cid , cabeça  do 
Reino  de  feu  nome  eroHefpanha,  ou  de 
Valença  dos  Allobregos  em  França.  Dc 
modo  quteícreucm  jà  ém  fauor  da  Lofi- 
tania  ( demais  de  Flauio  Dcxtrojo  famofo 
antiquário  Hieronymo  Roman  dclaHi- 
guera  , num  liuro  ($  deixou  delta  matéria 
(chamado  de  alguns  Martyrol.dos  SS.de 
Hefpanha)a.p.c.20.&o  muito  doôoTa- 
mayo  S alazar  no  2.to.do  AnamneG  Hiíp. 
a 2j.de  Abril. & na  Hift. de S.Epitacioc. 
y.fol.340.  Nem  faz  contra  ifto  dizer  Ba- 
ron.tom.2.  dos  Annaes  EccleGafticos,quc 
S,  Irinco  > Bifpo  de  Leão  dc  França  , dc 
quem  ellcs  forão  Difcipulos  , padcceo 
martyrio  anno  20 y.  trazendoos  Dextro 
ímcoenta  depois , qne  dcuia  íer  o tem- 
po cm  <5  florecia  fua  memória , como  elle 
coftuma.pois  Carrilho  nos  Annaes  Chro- 
nologicos,  ôcCaraargo,  ícu  Epi  logador  os 
poem  an.202. 

O Mofteiro  Azuelenfê.cofre  de  fuas 
Relíquias,  hetamantigo,  que  fc  lhe  não 
fabe  principio.  fendo  das  maisnobrcs.St 
principaes  Abbadlas  da  Ordem  de  S.  Be- 
to,que  ouue  no  Reino  de  Nauarra.E  hoje 
dos  Priorados  mais  calificados.que  tem  o 
Real  Mofteiro  de  S«Maria  de  Naxera,  de 
que  he  filiação.  Fica  duas  legoas  da  Villa 
de  Vianna,&  meia  dc  Aguilar,  era  profil- 
do  Valle.  Ha  ncllc  grande  copia  de  Relí- 
quias fagradas.émquc  entra  a Cabeça  de 
S. Jorges  cujo  nome  hé  confagrado.  E as 
dos  nofliw  inuiítos  Martyres  , & illuf- 
rtes  Confcffores  dc  Chrifto  , das  quae»  fe 
fez  fólémne  Translação  ao  r.  de  Junho, 
•nn.ióoj.como  tcftificio  Fr.Antonio  de 
Yepez  tu  Chron.  dc  S.  Bento  cent.  6,  an,' 
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I0f  2.  c.  IO.D.  JoSoAjjbianz  noRamilbetc 
de  N.Senhora  de  Codes, jardim  6.  & Gil 
Gonçaléz  d‘Auila  noTheat.  deCalahor- 
ra.  E a(fl  não;  eftão  em  .a  Cathedral  de  Va- 
lença,como  teue  para  G D.Sancho  d^Aui-' 
la  no  lia.  da  veneração  das  Relíquias  c.9. 
na.4.  porque  feeftiuerSo,  fcmduuidafe 
Iembrãra  delias  em  fuas  Décadas  Gafpai; 
Efcolano,  Ac  D.  Alonfo  Solorçano  em  o 
Sacrario  de  Valença. 

i.  Grande  exccllencia  he  dos  Conoã 
gos  Regulares  de  Portugal, terem  Irmãos 
Cardeacs  do  mefmo  inftituto  i & profiA 
faõ  , arefpeito  de  ferem  elles'os  maiores 
Príncipes  da  Igreja,  fingularizandoíe  fua 
antiga  Religião  nefta  perrogatiua  entre 
todaj  as  do  Reino . O Liuro  dos  Óbitos 
de  S.Cruz  faz  menção  de  hü  a 9.  de  Ago- 
fto,  chamado  D,  Joio  Froes,' natural  de 
Coimbra, Cardeal,  Ac  Bifpo  Sabieníe,  por 
eftas  palauras  : Quinto  liut  ArtgaJh  0 bijt  O, 
Ioannti,Sabitnfii  EpSt, Remate  Ettlejiã  G»r« 
dineli  ,Cmfecrator,  & Cenomin  S.  Omiti» 
er*  tJH.CC.LXXlV.8co  de  S. Vicente  ex- 
tra muros  de  Lisboa , faz  menção  de  ou- 
tro ao  i, de  Junho,  chamado  D.PaioGal- 
não  C.R.da  Cofta,  por  eftas  breues  pala- 
uras:Ka/rnã  Iunij obj/t  P/lapiiu  Cardinal tt Q. 
de  fifla , a quem  o doéto  P.  Antonio  de 
Macedo  da  Comp.de  Jesv,  na  fua  Lufita- 
oia  infulata  pag.  83.  faz  natural  de  Entrç 
Douro,  Sc  Minho.  Efte  Mofteiro  da  CoA 
ta,he  vcuerauel  por  fua  antiguidade.  c«n- 
fagrado  a S.Márina  Virg.&Mart.ficajõ- 
to  a Guimarães,  Arccbifpado  de  Braga 
(naquellc  tempo  de  Concgos.Regrantes 
ac  S.Ágoftinbo  ■ hoje  de  Hereroitas  deS.' 
Hieronymo  ) como  deixamos  eferitto  no 
2. tom. ao  i.de  Março  lit.i.  . 

Bem  fei  eu , qac  Amoldo  Wion  iq 

Lignovitai].2.c.8.  & 14.  fazMongede 

S.Bento.a  D. Paio.  O fundamento  (j  para 

iftotcuc  , foi  achàlo  fepultado  no  Monta 

Cafino,  como  íè  naqudla  fumptuofa  Cafa 

não  ouuera  milhares  de  fepulturas,aífi  dc 

^ ..  Ecck,: 


* 
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.Eçcle(u(Ua>j,corao'dc  fcaiUres,  que  nú- 
qua  profeffárâo  o Monachaco.  O certo 
' he>  que  tomou  elle  o Canonico  habito  no 
. ditto  Moíteiro  da  Colta.fic  que  tio  vitimo 
quartel  da  idadei  retirado  a Calino , para 
com  aquelles  fan&os  Monges  fe  aliuiar 
do  trabalho  da  guerra  > falleceo  em  feus 
braços  an.1228.ondc  fe  mandou  fcpqltar* 
quenãocra  bemdcixar  a companhia  de 
tantos  Sandos  • quantos  alli  jazem,  pelo 
humilde  enterro  aa  patria.Erãoas  Armas 
deTua  Eminência. hum  Efcudo  vermelho, 
com  atraucffada  banda  de  prata  , & nella 
hüa  Aguia  negra  eftêdida  dc  coitas,  eS  co 
-toa  de  ouro  na  cabeça, brazão(scduuida) 
dos  antigos  Galuocs  deite  Reino,  que  os 
.modernos  trazem  o efcudo  partido  em 
-palia , a primeira  de  prata  com  a própria 
iguia  negra  na  mcfma  poftura  j bico  , fie 
*nhas  azuis,  no  peito  hüa  Lha crcfcente 
de  ouro,  a fegundj  dc  vrrmelboxom  feis 
coitas  de  prata  em  faxa  , firmadas  nas  li* 
•ohas  do  efcudo.  ; r-o 

Tudo  o que  temos  ditto  cerca  de  lua 
Legacia  na  conqnilta  de  Daniiata  (cujos 
louuores  durlrão  eternamente  nas  Epif- 
tolas  Apoltolicas  dos  Summos  Pontífices 
Imtocencio  III.  fic  HonorioITI.  aos  Prín- 
cipes do  Oriente.nas  quaes  fe  achãp  eítas 
pâlauras.em  credito  defua  peflba : Virum 
prtiáentia,  boncjlale,  dtíhina  , & benignitate 
tonfrieuum  éri.  J attribuem  Ilhcfcas  naj. 
p.dahift,  Pontifical  l.y.  c. 34.  & Blondo 
Decad./.  aoCardcal  deS.  PraxedcD.  João 
de  Coloma.que  tarabem  foi  mandado  por 
Legado  ãs  mefmas  partes  , em  tempo  de 
Gregorio  IX.  como  fe  pòde  ver  em  Cha* 
cão  de  viris  Pontif.ton».  i.pag.;4f.Me- 
4hor  andou  Pineda.que  referindo  na  3. p, 
da  Monarch.Eeclef.  1. 21.0.31.  omefmo 
cerco  de  Damiata,callon  o nome  do  noflb 
Cardeal, publicandoo  S.  Antonino  milha- 
res dc  vezes  na  3.p.  hilt.  rir.  19.  0.3.5. 3. 
Também  Bzouio  tom.  13.  adan.1219.0 
faz  Cardeal  Oitienfe.fendo  elle  Albanen- 
fc,  como  tem  Vghello  Ital.  fac.  to.i.  col. 
296.  E Chacáo  allegado  pag,f  32.  lhe  dl 
tres  Cardinalatos,não  tendo  mais  <j  dous. 
Vejafe  Jacobus  â Vitriaco  in  hilt.  Orien- 
tali  1.3.0nuphrio  Panuino  de  Cardinali- 
bus  ad  an.120rf.fic  dos  noíLsMjnoel  Se- 
uerimde  Faria  nas  Noticias  de  Portugal 
dile. 8.5.2.  D.  Nicolao Coelho  na  Chron. 
Canônica  Lulit.  lib.  10.  c.  1.  ôe  o Doutor 
P:  Francifco  Brandão,  no  Difcurfo  Gra* 
tulatorin  fobre  o dia  da  felice  Acclama- 
Çio  dclRci  D.  João IV.  foi,  140.  onde  le- 


mos : Qjee  de  ntjfo  TOrfíigal  kfieftir  quem 
Uiut.a  4 vitima  Iberdade  oquella  S.  Cidoje. 
(còufa  tam  dcfcjada  dos  amantes  finos  da 
patria  A fundado  na  autoridade  de  Bafilio 
João  Herola  in  hiit.belli  fac, 1. 3,0.4.  7'r- 
Ugiui  Legatiu  (diz elle  J mole  oudnt  tepit, 
& [uni  qui  [cr.bunt.to  qutdtíifpunut  tf  et,  n, 
itedibih  exaifijfe  4cfUeno,tt  fe  mgtutem  ten - 
Ctpiffe ,-  fin  iu(1u'Hitrofo!jmam  utuperutum 
iri.maxtme  quod tufam  effie  dueretnriExHifp . 
Venlurum,qu  1 illaitt  it  Barbatú  tandem  rttipe - 
rtu&t.  Mais  claramrfhtdS.  Antonino  no 
lugar  allegado  $.  2 Mie  dtebm  tum  Cbnflta- 
nut  rxmnui  m expugnatione  Damtaia  omnt. 
bm  rinbut  infiftartt , qmdam  líber  oblatm  D. 
F elogio  Legate,  Arabict  fitiptuhtnjm  autor  U- 
bripradixil  mala, que  Salodinum  popult  Cbrif* 
tiano  in  Sjria  intultt.  E Paulo  infra:  Infapcu 
& líber  ílle , de  quo  fupra : Ipfum  mdutebat, 
in  quo  continebatnr  q«i  Uatbemiti  [exítnttfi. 
mus  erat  annut:  quoftiúdum  Sanatenorü  pro - 
phetias  lex,  &gem  dtberet  exUtpati , & de 
Htfptnia  vtniret,q:ti  fuperftiiiontm  1 dam  abo* 
lereti&t.  I cita  deuia  fer  a razão  principal 
( fegundo  graues  autores ; porque  D. Paio 
nãoqutz  confcntir  nas  pazes  que  pedia 
Coradino.  citando  o exercito  Chriftão 
fobre  Damiata  , perfuadido  dos  vaticí- 
nios, fic  profecias.que  colheo  de  hum  liu. 
Mourifco,  que  fe  lhe  offcrcceo  no  d.  cer- 
ca, que  podia  elle  lèr,  não  fó  mente  como 
Hefpanhol,  mas  tarabé  como  Portuguez, 
o Rdtaurador  da  Terra Sanda  . E (ca- 
charmos outras  memórias, antes  de  efta ra- 
parmos as  Tyaras  Lu(itanas,onde  auemos 
de  fallar  outra  vez  deite  Príncipe  da  Igre* 
ja,não  priuaremos  delias  aos  Ledores, 

í.  Quando  o S.  Xauier,  Apoltolodo 
Oriente  , foi  á Ilha  dc  Moro , vizinha  ãs 
Malucas  , baptizou  entre  outros , ahuni 
Mancebo.a  quem  poz  o feu  nome.no  qual 
fc  vio  bem  o effeito  do  Sacramento,  fic  da 
diuiua  graça . miniltrado  por  faas  landas 
mãos,  pois  rienhúa  coula  da  vida  foi  bat- 
tante  para  o apartar  da  Fè,  atè  fer  giorio- 
famente  coroado  de  martírio  ann.  1 yrfi. 
como  deixou  eferitto  o P.  ScbaltiSo  Gon- 
çalueznahHt.  m.s.da  Companhia  no  O- 
riente  I.3.  c.3.  por  Relação doP.  Frart* 
cifco  da  Cunha,  Reitor  do  Collegio  de  S. 
Paulo  dcGoa, fic  de  outros  Padres. 

d,  Falleceo  F.Baltbazar,Sacerdote(a 
qnem  F.João  de  Alcarapinha,  no  Memo- 
rial da  Prouincia  da  Piedade , chama  dc 
Braga,&  F. Manoel  deNizana  Chron.da 

mefma 


T vimeiro  dehinho. 


mçfma  La.C.  32.de  Bargtnça ) ann.  i y 6o. 
que  foi  Vário  Ijii Aillmio,  & como  tal  ib 
lembra  dpllc  o P.  Alnaro  Lobo  no  T ratta- 
dotias  Religiões, & o Catai. m.s. dos  Va- 
rões infignés  cm  virtude  defle  Rcino.que 
fc  con lenia  na  famolã  Bibliot.do  iliu  ltril- 
fimo  Senhor  D.  Pedro  de  Lancailro,  elei- 
to Arccbifpo  d'Euorj. 

t.  O Appellidode  Fr.  Chriftooão  de 
Coimbra,  moftra  euidentememe o ditofo 
íolco.cm  nafcco.oqual  deu  fim  ao  curió 
de  fua  peregrinação  em  Lisboa  an.  15:80. 
& foi  Icuado  a fcpultar  ao  clauítro  de  S. 
Francifco  da  Cidade  >ondc  jazem  os  pri-' 
mitiuos  Padres  defla  S.Prouincia,  fcgun- 
doefcrcuc  Fr.Fclippe  da  Purificação  no 
Memorial  dei  la  , & o liu.  dos  Óbitos  do 
Conucnto  de  S.Jofeph. 

f.  Saio  o P.  Antonio  de  BrjttQ>%om 
grande  aluoroço  da  Caía  profeíTa  de’S. 
Roque  de  Lisboa  > para  a MiíTaõ  deTe- 
tuão,  emBerberia.  & apalpado  da  ter- 
ra, ctnbrcucs  dias  rematou  fua  fclice  jor- 
nada em  Ceuta, comoefcreue  oP.  Manoel 
da  Veiga,  no  liuro  que  deixou  da  Funda- 
ção da  d,  Caía cap.38. 

f.'  No  an.  itfòj.  paífou  da  vida  pre- 
fente  a Madre  Joantta  da  Conceição,  cuja 
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bê  na  fpiritual.com  que  fua  alma  agradoii 
muito  aò  diuino  Eípoíò,  que  a lcuoií  pára ; 
fi.em  idade  de  3 j.annos.cc  m 1 2,dc  habl- 
to,  node  KÍ39.  accIamaJj  detodosnor. 
Sanda,  cuja  memória  a carreira  dos  tem-  ‘ 
pos,  já  mais  poderá  ícpultar  , fegundo 
os  extremos  de  penitencia  , & adós  he- 
roicos de  íandidade,  que  delia  apregoão 
as  pcífoas  que  a trattàrão.  Vcjaíb  oM.  F. 
Leão  de  S-Thomas  no  2.  tom.  Ja  Beoodi- 
dina  Lufit.tratt.i.p.4.c.z.§,2. 

# '•  Eta  F.  Afonfo  Nauarretc,  filho  da 
cidade  de  Logronho,&  do  ConuentoDo-, 
minicano  de  Valhcdolid.íc  Fr.Fcrnandfo’ 
de  Ayalá.oudeS.  Joíeph  , da  villadc  Àí*: 
magro  cm  a Mancha,  & do  ^uguftiniano 
Conucnto  de  MontiIla,aç>s  (juaes  o arden- 
te zelo  que  tinhão  dá  falüacão  das  almas, 
facilitou  a paíTagem  de  Hcípanha  a Filip- 
pinas.&  daqui  a Japão  an.1tfo3.onde  fo- 
rão  degollaaos  pela  Fè  dcChrifto,  com 
hum  galhardo  Mancebo, por  nome  Leão*  • 
ao  1.  de  Junho  de  rtfi^.  ue  cujas  Beatifi- 
cações íe  tratta  na  Curia  Romana  cotn 
grande  calor.  EfcreuVm  delles  os  Mafry- 
rologios  de  hüa,  Sc  outra  Otdé  ncftí  diaii 
& feus  Chroniftas,  a faber  Lopcz  na,p.p^ 
I.3.C.  yz.Mançano  ná  hift.  dosMartyres 
Dominicos  de  Filippinas  c.4.  Orphaael 
na  EccIefíaft.dç.Japãac.3j>,  Fr.Simãctdav 


virtude  ficou  etlãpada  nas  Rcligiofasdos  *Luz  na  Relação  do  anno  ttíí/.fol.z.Bc- 

Conuetitos  de  S.Monica  do  Lisboa,  & S.  :J-  -1-0  T3— J-  0 “ 

Anna  de  Coimbra. Em  confirmação  difto, 
ouçamos  ao  P.  F.  Antonio  da  Purificação 
tiaChrònol.Monaft.  Luíit.  h.d.  pag.tf4. 
lixlont  i u lloiuflntx  {,  \W11cx  OiiBS„  tslvg. 
depefnio  mimorabilit fpanftCbnftt  lotnnt,  m 
tujut  biflorU  nomullu  firibuntur,  qut  t\us  fun. 
ilitjitm  pUtrmtan  ilnundam.  Jiut  tuti  buic 
Ctváia.&  Con-.míruerft  ty.ífdim  Ordinv  prí- 
mriiú  In  ptit  quieitlt. 

.for.t.c--  ...1  ::  r-p 

K f.Nafceo  a Madre  Maria  das  Cba- 


zerra  na  vida  deF.Ferhaáidode  S.Jtáfeph. 
Cruíènio  in  Chron.Ordin»S.  Aug.  j.p.ç; 
48.  Purificação  in  Chronól.Monaft.  Lu.- 
íit.  a zz,deMaio,ElfI?o  noEnCdmlatlicÓ 
Aug*p3g»  Hcrrera  ipAlphabejko 

lit.F.ôc  outros  muitos.  ,’  ; . 

»-j.  •:»  u . II  t:-j 

I.  X fcrtil  vil! ide  Bbnahente ,'  cújisf 
faldras  l,iua  oTejo',nos.deu  ao.p.Hiaçjnfc* 
tho.de S.  Miguel, quefallecpo ao  i.deju- 
nho-de  <640.  deixando  n’á  Cclcftini  Con-V 
gregaçãç^eS.João  Uirangditta.louuauel 
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gas, filha  de  Gafpar  Paez,  & de  Feliciana  nome.çomo  conjla  dp  l.dos  Óbitos  de  S. 
do  AmaM.tia  Viirátíe  Wangòalde.termo  Eloy  de  Lisboa, feito  pclo  R.  P.  Manoel 
de  Zuraraita  Beira , a qual  affi  como  foi  de  S-Jofejib , bcnefnerittf  Rcitór  quefctl 
Tnica-nafermoluMçqrp.oral,  afli  foi  tam- . de  VÍllar  de  Frades.  , . 


• ,tj 


v N H o II. 

Euôra^oa  fumptuofa  Cartuxa  de  Efcab  Cceii,  acõme-  S.Erafá 
l^poratjã?  ije  S.  Eraíãto^irpo^Martyr,  oqual  pugnoq  dj 
ttenuaraente  pe|a  Fv  de  Chrifto,  em  tempo  dos  iniejuos  Martyr 
EíDpcxadores  DjoçJeíuno,&  Maximiano,  fendo  atormentado  muif 
: Tc  3 ' 


Vf 

tas 


4$g  Ajiolojjio  Lufitmo* 

tas  vezes  com  exquifitos,  & atrozes  martyrios.  Porque  primeira, 
mente  foi  açoutado, com  látegos  chumbados,  & depois  com  grof- 
fas  varas  dc  pao,  quebrados  os  offos.E  como  nenhüa  coufa  baltaflè 
para  o abrandar,  & apartar  da  Religião  Catholica,fbi  lançado  em 
hGa  fcruente  caldeira  de  pcZ,  rezina,  enXofrc,  8c  cerà , de  que  fato 
(por  virtude  diuina)  fem  Uzãoalgúa.  A,vifta  defte  cftupendo  mi. 
lagre,  renunciarão  muitos  Gentios  a adoração  de  feusfalios  Deofes, 

& conuertidos.âbraçàrão  N.S.  Fè.Leuado  então  Erafmo  ao  carce- 
fe,cârregado  de  ferros,  eftando  à meia  noite  em  fua  feruorofa  ora- 
ção,lhe  appareceô  o Anjo  do  Senhor,  cercado  de  marauilhofa  cla- 
ridade, & cheiro  celeftial,qac  o IiuroUdelle,&  leuouconfigoa  hum 
pouo  chamado  Lucrino,em  o Reino  de  Nápoles, onde  por  meio  de 
íua  dottrina.deixàrão  innumeraueis  infiéis  as  treuas  de  fua  ceguei. 
ra,&  ignorância»  Diuulgada  logo  por  toda  aquella  Prouinciâ  a fa- 
ma do  Sandio  Bifpo, chegando  às  orelhas  de  Maxiraiano,  8t  faben- 
do  a Religião  que  profefíaua,  o fez  afligir  de  nouo  com  diuerfos 
generos  de  tormentos , entre  os  quâes  lhe  veíHrio  hdà  abrazada 
loríca  de  afto.do  tamanho  de  feu  corpo*  E como  ella  por  virtude 
do  AltiíIimOjlhe  não  fizcfte  danno.embraüecido  o tyranno, prepa- 
rada outra  caldeira  de  chumbo  derretido , com  bs  mefmos  mate* 
riaes  da  paflada.foi  nella  lançado,  para  ler  de  todo  coofumido*  Mas 
^ aélinidade  pòdc  ter  o fogo, quando  Deos  ícoppòê  á reíiftertcia,& 
aftifaio  defte  tormétoCcomo  outro  âmado  Euangelifta)  mais  claro, 
& puro, do  q entrou.  Torrtando  então  ao  cárcere,  para  feinoentarê 
nouos  tormentos , com  que  lhe  tirar  a vida , aquella  noite  o liurou 
o Anjo  das  prizoés,  8c  Q leuoupor  mâr  â cidade  de  FernouaemCã* 
pania,  onde  fez  grande  frutto  nas  almas  de  feus  naturâe$,até  que  ef- 
tando hum  dia  orando, oüuio  hüa  voz  que  lhe  difte:  Erafmo,fielferuo 
meu  pois  tens  pelejado  por  mi  como  bom/oldddo,  bè  tempo  de  receberes  a (àros 
fempuernd.E  vendo  logo  hüa  riquiftima  qUe  lhe  trazião  doCeo, incli- 
nando a cabeça, diíTc:  Recebe  Senhor  meu  fpiritu  em p^t  8c  Com  ifto 
voou  àBemauenturança.em  figura  de  candida  pomba,  acompa- 
nhado de  melodias  Angélicas.  Seu  Corpo  defcançbu  railitos  innos 
na  ditta  cidade,  dâqual  foi  trasladado  pata  a Igreja  Maior  dé  Caè- 
ta,  8c  fua  S.  Cabeça,  para  aCartuxa  d'Eaora,  opde  íe  guarda  com 
S.Enge  outras  fandtasReliquias  decotofamente.  £.Em  Lisboa,noOratorio 
&°Có?;  dósBaroésde  Aluito.a  depofição  dofagrado  Corpo  de  S. Eugênio 
Papa ,8c  Confeftbfjfemelhante  a Martinno  í.do  dómé.feu  predece^ 
for,  na  virtude,  8c  na  fan&rdade  devida.  Parquéfoi  Varãoórnado 
de  marauilhofa  piedade,  religião, maníidão, benignidade,  caridade, 
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& dt  todas  roais  virtudes, que  cdnftituem  hum  perfeítiftimo  Ponti- 
hcc,&  verdadeiro  pâc  de  £m)ilias,&  áífi  regeo  aNao  da  Igreja  dou$ 
annos.noue  roezes,  & quatorze  dias , com  grande  louuor,  Sc  fatis- 
. façao : & acabaodo  em  pai,  foi  íèpultado  na  Bafilica  de  São  Pe- 
dro.Suas  precioíãs  Relíquias  troukedèRomâ  a efte  Reino  atLiói?. 
o P.Luis  Lobo  da  Companhia  de  IesV , com  oütraS  de  irteftimaücl 
valor.  c.  Em  N. Senhora  da  Grâça, dá  mefrna  Cidade,  o tranzito  de  f mmhí* 
F.  Manoel  de  Coina,  que  íe  no  feculo  foi  nobre  por  geração,  na  Re- 
# ligião  o foi  muito  mais  pelo  fino,&  heroico  de  fuas  virtudes.  A hu- 

mildade  exercitada  porobrás4&paIaurâs  .Câmpeàua  nelle  tanto* «wfci 
que  caufaua  grande  efpan  to, & compüflçãõ  em  feus  companheirõs* 

& amigos.Elta  parece  o neceífiroü  á fer  muitoi  annos  Porteiro  do  d. 
ConuentOjOfificio  encontrado  aóeXcrcicio  da  oração,  Sc  meditação, 

F em  que  era  tam  abalizado,  roasoferuo  de  Deosfeauia  nelle  de  for- 
te,que  não  faltaua  a JjSa,&  outra  obrigação,  Orando  no  tempo  do 
filencio,  Sc  difeuríb  da  noite , em  que  era  achado  tal  vei  extático, 

Sc  arrobado,  participando  jà  nefta  vida.das  füperabündantes  doçu- 
ras da  outra.Sendo  para  os  pobres  tam  compaííiuo,  que  não  tendo 
muitas  vezes  que  lhes  dar.com  lagrimas, & boas  palauras  os  contê- 
taua.de  modo.qoe  ouleuaílem  çfmola.oa  não,  fempre  íão  Conten- 
tes , & nunqua  dtfconfolados.  Com  efte  íânéto  teõrde  vida,  tam 
ajuftado  a íua  profiftad  , dormío  pâra  íempfe  em  o Senhor,  à.  Em 
S.  Francifco  de  Viannâ,  concluío  fua  peregrinação , o mUito  Reli-  trata* 
giofo  P.F.  Rubi, por  pátria  Fráncei.à  por  officio  Sarralheiro,o  qualB,r* 
vindo  em  romaria  a Sânít-Iago  de  Galiza,  tomoii  o habito  de  • ' 
Frade  Menor  naquella  Prouincia  (a  mais  antiga  de  Hefpaoha)  èn^ 
gaftândo  Deos  efte  encendido  rubi , por  meio  de  fuas  fanétas  infpi- 
raçoês,do  fino  ouro  défta  fagrada  Familia.pàra  que  tam  rica,&prc- 
cioía  joia  fofteaos  Anjos,  Sc  aos  hçmensde  maior  eftima,&  vene- 
ração. Pois  foi  fua  vida  hfla  continua  penitencia,  mortificada  von- 
tade , i eftreita  pobreza , para  melhor  fe  vnir  com  Oeo$.  Nunqua 
tZoú  mais  qiHí  de  hum  habito, i efte  vil, & remendado,  com  ás  plan- 
tas dos  pés  pelo  chão.fem  tef  manto  de  fed,ou  coufa,quc  o abrigaf* 
fe  nos  rigores  dos  inuefUOSjabftinhaíe  de  toda  a vianda,  debreauaftf 
<k>m  açoutcs,&  orauâ  com  grande  fpiritu,&fefuor  jfetirandofe  fem- 
prê  aos  lugares  mais  íolitarios,  Sc  acomodados  pára  efte  diuino  cX* 
ercio.  Pela  quál  razão  deixou  os  Oratoriòs  dc  Galiza*  Sc  veio  com 
licença  dos  Prelados  morar  ao  da  Infua* pelos  artrios  í 4}ó.oadtí  vá* 

«na-á  cdocemptaçãd, ordinário  fuftétode  fua  alma.  Ê como  andâk 
(c  nos  olhos  deíodos,  o fizerâo  Vigário,  não  íó  defta  Cafa  , mas  de 
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Mofteirò,S.Paio1&  S.Francifco  de  Vianna,  fem  interpolação,  as 
cjuaes  goucrnou  fanóta  , Sc  prudencialmence,encorner.dandoíeihe 
também  de  quando  em  quando  as  vizitas  delias  , o que  l.izia  tanto 
cõ  a muita  autoridade  de  lua  peíTba,quantocõ  o grande  exépio  de 
fuaauftêra  vida  , campeando  femprendle  em  grao  luperlatiuoas 
virtudes  da  pacicncia,&  da  humildade, porque  o tempo  que  lhe  io- 
bejaua  das  acçoês  (pirituaes.&ccnuentuaes>gaflaua(f  or  euitarao- 
ciofidade)  no  Teu  antigo  officio  de  Serralheiro,  quetiuerano  mum‘ 
do,  dizendo : Que  folgou*  muito  t/e  o [aberrara  com  elteprouer  as  Cofas  d» 
necepono.  Sobre  tudo  eião  tam  infaciaueis  osdefejos,que  tinha  de 
padecer  trabalhos  por  amor  do  Bom  Iesv,  que  veio  a alcançar 
delle  efte  fauor.  Porque  abrazandofe  aquella  villa,&  feus  contor- 
nos em  pefte,  feoffereceo  com  grande  animo,  & valor,  para  curar 
os  doentes, & feridos.  £ andauaneftaofficinada  caridade  tam  joli? 
cito, que  não  íómeote  acodia  aofpiritual,  adminiftrandolhes  os  Sa- 
cramentos,  mas  também  ao  temporal , grahgeandolbes  eímõlas, 
paráíe  íuftentarem.  Eoutrofidaualhe»  de  comer  por  íuas  mãos,  Sç 
acodialhes  ásmaisneceífdades,com  íumma  caridade, & amor.,At| 
que  ifcado  do  mefmo  contagio, perdeo  a vida  pela  dar  a íèusproxi- 
moífíactificio  mui  aceito  á diuioa  Mageílade.)Cuja  morte  foi  fenr 
tidiflima,  afli  naOidem,  cojno  fóraddla , chorando  tpdqs  fpa  pr- 
'âm* ire  fandade,&  quotidiano  abrigo. t.  Neftedia,em  Lisboa, no  Conuér 
*s!u/tph,  ^as  Carmelitas  Deícalças,  a Madíe.Ioanna  de  S.Ioíeph,  era  cujo 
C4 mui.  peito,eftaodo.tefoluta  a tomareítado  Religiofo,pugnâiãodous ct> 
Di/(4if4  rrarios,afaberaobediencia,quedeuja  a feus  paes,  a qual  tinha  lan- 
çada em  feu  coração  profundasraizes,&o  amorde  Deos , que  cõ 
grandes  ventagens  predominaua  em.íui  a|ma,diótaualhe  efte,que 
íoíle  Carmelita  Ddcalça.Sc  aquelle  CaJçada , para  os  comprazer, 
metida  neftas  tàlas , veio  ornais poderoíò  a vencer, i eliesaentendfej 
queeftà  era  a vontade  Diuina.  Trouxerãcna  entãp,deXagos(fua 
patria)  a Lisboa^  8c  noditto  Cciouentolbç  lançou  pjjabita  Fr.loãç 
de  las  Cueuas,Dôminico,CdnfelTor  do  Cardeal  Al  bçr  to,  cõ  gr  atv 
de  códfolação  defaaalma,  «Scinão  menos  das  Religiofas,  que  ante- 
uiãonaqusllecandido  fogeito  mui  tas  perfeições, &yirtudes.ÇQmtff 
çou  logo  hüa  vida  exemplar  acompanhada  de  mortihcaçoens,^ 
penitencias.  Frequcntaua  a Oração  cooa  abundapeia  de  lagrjjtry^ 
recebendo  nella  do  Senhor  copiolòs  £iuore$,i  enchi3qyDç$  de  mi%l« 
cordlas.  E ponifloamaiiarauítO  a eftaneia.dacjçjl^qemiqufi-Jbç 
daua  a entender.os  augraentos  fpirituaes^quc  fe  gpza  paquelle.b^- 
aücQtucado  rôtiío^uaado  p corpo,  Sc  o ípiucu,fe^<^pJhern  co^«i- 
• i ir  j,  j i.  mes, 
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-tfítii  tfflátíimèS  cm  tudo.  Efmerauaíê  tantô  naObediedcto,  que 
paréCiacafecer  dòs  aftos  voluntários,  pois  para  tudo  quanto  lhe 
rnandáuà  a Píelàdà  aqualquéí  hora,&  tempo,  era  achada  tam  leue, 
•:facil/&  prõnipfcá/^ie  caurauk  em  todas  notauél  eípanto,  &admi- 
taçiO.Tàmbem  fe  fingolarizãua  ria  abftinencú*  mouendoíè  a cõ- 
puQçãri,Si  lagrihlàs, antes  que  lê  âejejuaflc, dando  primrito  iefte  afi- 
-mentoá  alma.Tinha  particular  dfeuoção  ao  diuino  Sacramento  cfo 
Altar , todo  tempo  achaua  pouco,  & limitado,  para  fe  empregar 
em  feu  fágrado  obfequio,3c  dcuida  veneração.O  aparelho  com  que 
recebia o Pão  Angélico,  feito  Pão  dos  homens,  era  tomar  feroprb 
na  antecedente  noite  hGa  rigòrofa  diTcipliria,cingírfc  com  húi  áfpé- 
ra  cadea  de  ferro,  & guardar  atê  à fubfequcnte  inuiolauel  filencio, 
debulhada  todaém lagrimas.  Finaímente  fendo  caritatiua,&  pié- 
dofa  com  todas,  era  impía,  & deshumana  corifigo , auantejandoa 
Deos  nos  rigores, & penalidades,  ás  mais  robuftas  da  Religião  , fa- 
zendo tal  impredaõem  feu  delicado  corpo,a  prelía  com  quefe  en- 
tregou âs  penitencias, & abftincncias,q  em  breuedeu  â cofta  o ba- 
xel  de  fua  tenue  natureza.  Pois  ainda  não  tinha  cõpletostres  annos 
da  Ordem,  quando  lhe  fobreueioardentefebre,  com  intolcraueis 
dores  de  cabeça, pedra  de  toque  de  fua  paciência, que  achandoa  mui- 
to fraca, & delapidada, não  pode  refiftirlhe.Pcdio  logo  os  Sacramc- 
tos, que  recebeocom  cordealdeuoção,  publicando  naquella  hora 
encarecidos  louuores  da  Miíericordiadiuina,  & altiílimas  confíde- 
raçoés  do  infinitó  amor  de  Deos, para  com  ascrcaturas.Eaífi  rcíig- 
nada  em  feu  diuino  beneplácito,  aos  13.  annos  de  idade ,dcixou  dc 
vioer, alcançando  em  breuetempocõ  luauidade,  o que  outras  não 
alcanção  em  dilatado,  cõ  grande  trabalho, & afli  foi  lúa  morte  fen- 
tidiífima  na  Religião,  pelo  muito  que  promettião  íeas  felices  pro- 
greflbs  na  virtude./.  No  mefmo  dia,  & cidade,  em  o Consento  da  A tuirt 
Madre  de  Deos, deu  fim  à traozitona  vida,  com  grande  enueja  da-  Br, uai* 
quella  fan&a  Comunidade, a Madre  Brittes  de  lefu,  filha  dos  Illuf- 
tríílimbs  Condes  de  Vimiotó, que  depois  dc  fèr  Religiofa  noDomi-  sréudft.' 
nicano Conuento d'Anunciada,  paliou  a efte  com  Breuc  Apoftoli- 
co,onde  achou  já  a muito  virtuofaSòr  Cõftãnça  de  lefu»  fua  irmãa, 
^feftejou  grãdemêtea  tnudança.Eaquella  ^ auia  fido  Mcftra  mui- 
foi  ánnos  na  íiià  Ordem, fe  fez  agora  Nouiça , cora  tanta  fogeiçao, 

& humildade, coniofe  fora  minina;&  quando  a Madre Mariana do 
Lado  (dc  quem  foi  difèipula)  lhe  fazia  praticas  fpirituacs,&  deuo* 
tas, como  (êcoftuma.era  tal  o incêndio, que  ardia  em  fèu  peito,  qué 
a brincada  esfera  da  humanidade, não  podia  fopor  tálo,  Sc  aífi  dauà 
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tom  ella  tfitt  terra,  êfmorecida  cpm  acidentes,  feita  hum  flamante 
Etm,  ou  fornalha  de  Babilônia.  Confa  tam  antiga  nella,  que  já  c*a 


Cõmunhão,não  faííTe  do  Chorotem  quanto  fentiííe  em  fuaalmaa 
prefençadiuina.  Refpondeo,qqe,a  não  podia  aceitar,  porque,  pux>- 
qua  faíria  delle.  O que  affenta  b€  fobreauer  feito  votOjd_g  oão  pec- 
car  mortalraente,o  qual  guardou  toda  a vida.com  maraailhoiâ  pec- 
feição.Contafe  que  eleita  Abbadeíía  com  o roaiqr  appjaufo,qqe  fe 
fabe,  porque  era  bem  quifta,  & amadade  todos,  tila  fe  entrifteçeo 
muito,não  íó  por  razãoda  carga, raas  pqr  julgar  que.nãp  teria.me- 
recimento  no  officio/endo  tam  aceita  a.fuas  fubditas,  & Prelados* 
Gomefta  defconfolaçãofe  foi  hum  dia  ao  Choro,  &proítradaern 
oração  ante  o Diainiffimo  Sacramento, lhe  pcóÀo:FoJJe  ftmJo  de na* 
o tempo  de  fettgouerno,com  âefcanfo^fuauidade^oe  as  ctrcunfianeias 
lhe  prometttao,  mas  com  trabalhos  afflicyes.  E o Senhor  pareoe  que  a 
tiuuio, porque  em  brcuc  chouerão  fobre  ella  tantos , que  feolo  po. 
diadefenuencilhar,  com  que  andaua  rani  contente,  Sc  asfubditas 
tnui  affli&as.  Acabado  efte  offício,&  fazendo  o de  Meílra  de  No- 
uiças.a  chamou  o Efpofo  diuinopara  as  vodaseternas,  tendo  pouco 
mais  de  +0.  annos  de  vida,  perdendo  elta  fan&a  Comunidade  húa 
pefloa  dc  tantas  prendas,  & virtudes,  com  que  muito  auultaua  nos 
Wrírií.  °lbosde  Deos,&  domundo.g-.NoConucncodeS.Gooçalode  Aq* 
»« gra,  de  Religiofas  Clariftas,  em  a Ilha  Terceira , o tranzito  de  Sôr 
curijià.  ^ r‘tte?  Vizitação,que  entrou  nelle  de  fette  annos,  jà  cora  vulgar 

faraadefaniftidade,profeíTou  aos  dezafeis,&  falleceo  antes  dos  trin- 
ta,fem  nunqua  a perder, ou  diminuir,  Porque  era  perfeuerante  nos 
diuinos  louuores,&  feruorofa  na  ora ção,&  meditação, a que  jütaua 
muitos  jejuns  de  pão,  & agoa,  dcfuzaJos  cilícios,  &difciplinas  fera 
, numero,  búas  feca s,  outras  de  fangue , deixando  fempre  os  lugares 
em  que  as  toraaua , rociados  delle.  E não  paífaua  Seita  feira  de 
Endoenças, que  não  déífe  cm  fi.íineo  mil,&  tantos  açoutes, era  me- 
mória dos  que  fofreoo  Redemptor  do  generohumano,  em  feme- 
lhantedia,pornoíIoamor.Succedeo  eltando  ella  agonizando, tan- 

Íjerera  ao  Refeicork>,&  cora  o fobrefalto,  efquecendoà  Freira,  qne 
ia,dc  leuar  o liuro  á meza , pegando  d’outro,  que  acafo  efiaua  alli 
abertOjComeçou  a entòar:  Farte  almifegura,  fem  temor, porepse  aqui 
tens  a Chaga  do  Lado,  em  yue  te  meterei.  E como  a Serua  de  Deos  fp*- 
raíTe  nefte  comenos,julgârio  asReligiofas.que  por  ella  fe  entendia® 
aquellas  royfteriofas  palauras , em  razão  da  cordeal  deuoção  y quf 
fempte  teue  a Chciílo  Crucificado , 8c  a fuas  facratiífimas  Chagas, 
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b.  No  ConuentodeS,  Andre  da  mefma  Ordem,  naIIha*deS.  Mi  sh 
gucljO  gloriofo  remate  das  virtuofas  acçoês  de  Sòr  Maria  da  Madre  r^TlJl 
de  Deos, grande  exemplar  de  Religiofas.Tam  penitente.que  todos  Deot,  • 
dias  tomaua  difciplina}&  ás  SeRas  feiras  de  fangue.  Tam  abRinen-  m,/mi 
te,  que  quaíi  todo  anno  leuaua  em  jejuns, & muitos  de  pão,&  agoa. 
Tamcompaífiua,que  auendo  doentes  nunqua  faia  da  Enfermaria, 

8c  acodia  a alguns  de  fóra.  Tam  humilde,  que  era  a primeira  nos 
ofícios  vijs,&  baixos  da  Comunidade, com  particular  gofto,  8c  ale- 
gria. Tam  pobre, que  não  tinha  mais  que  o habito,  que  trazia  fo- 
bre  íi/em  ter  húa  taboa  de  feu,em  que  repouzar.  E tam  deuota  de 
rezar  pelos  defuntos,que  ouuindo  dobrar  os  finos  de  qualquer  Par- 
rochia,logo  partia*aoChoro,para  os  encomendar  a Deos,  onde  era 
achada  de  ordinário,  ou  rezando  vocal  y ou  orando  mentalmente. 
Tresannos  antes  que  N.  Senhora  chamaíTe  a fua  gloria,  confcflà- 
da  géralmente,  pedio  a toda  Comunidade  perdão,  8c  nunqua  mais 
fallou  com  peíToa  viuente,  fenão  com  Deos,  por  meio  daOração, 
buícando  fempre  fitios,d’onde  podcíle  defeobrir  o Ceo.raofirando 
no  afleéto,que  lá  tinha  a vontade , & o coração.  Nos  vlti  mos  tres 
mezesjcaxo  em  cama,  contrahindo  muitas  chagas, & dores,  fopor- 
tandoascora  inaudita  paciência.  E depois  de  morta,  ficou  tam  rc£ 
plandecente,que  ninguém  podia  fixar  os  olhos  nella.  Paffado  hum 
anno.aberta  fua  fepultura.forão  achadas  as  Rores  com  que  fura  en- 
terrada , tam  frefeas , & cheirofas , como  (e  naquella  nora  vierão 
do  jardim.  Ediuulgadaa  grande  fuaaidade , que  faiada  fua  coua, 
húa  feruente  correndo  a ell a,  8c  tomando  hum  pedaço  do  habito, 
applicandoo  a húa  dor , que  auia  muitos  annos  tinha  num  joelho, 
cobrou  perfeita  faude,-  8c  aíli  mefmo  outras  peflbas  de  diuerfas  en- 
fermidades. i.  Em  Lisboa,  naCafa  profeíTa  de  S.  Roque,  o falleci-  0 p 
mento  do P.Pero Paulo  Ferrer, natural  de  Malaga,cidade  dc  Anda-  r»r«r« 
luzia, o qual  já  era  Sacerdote  antes  de  entrar  naCorapanhia,  verfa-  **  c,mfí 
do  nas  hngoas  Grega, & Hebraica, lido  nas  Hiftorias,  & Humanida- 
des, Filoíopho,&  Theologo  baftante, onde  fcconfumou  depois  nef- 
tas  fciencias  com  eminencia.  A occafião  de  paífar  de  CaRella  a Por- 
tugalfoi,que  fundando  o Cardeal  Infante  D.Henrique(depois  Rei) 
afamoía  VniuerfidadedeEuora  (que  entregou  à Companhia, pela 
grande affeição  que  lhe  tinha  ) pedio  a S.  Francijjco  de  Borja  (que 
então  era CõmiRario  gèral de  Hefpanha)  algunsPadres  alfinala- 
dos  em  letras.paraMeflresdanoua  Athenas,concedeolhe  dous,os 
mais  celebres  que  auia  na  Prouincia  de  CaRella,  eRes  forao  Fcrnão 
Perez,  8c  Pero  Paulo  Ferrer , aquelle  leo  a cadeira  de  vefpera  dc 

Theolo- 
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Theologia , com  grande  louuor , efte  a de  Efcrittnra  ,*  com  o mef- 
• mo,  aturando  nella  perto  de  lo.annos,  fem  interpolação.  E fendo 
jà  velho.íi^qaebrantado  do  eftudo,veio  prcmudado  para  S.Roque, 
com  a occupação  de  Reuedor,&  Qualificador  do  S.Oflicio,no  qual 
perfeuerou  mais  de  18.  annos.com  inteireza,&  fatisfação  dos  Inqui- 
zidores,^  por  fua  vir  tude,&  fciécia,o  refpeitauão  grãdemête.  Era  d le 
mui  verdadeiro, zelofo, exemplar, deuoto,  compaífiuo  cornos  affli. 
étos , amigo  de  confolar  aos  triftes,  obfequiofo  de  affiftir  aos  enfer- 
mos ,8c  fioalmente  aífiftente  perpetuo  do  Confiífíonario.E  cora  fer 
tam  eminente  nas  faculdades, que  a Companhia  profeíTa, rinha  de 
fi  baixiílimo  conceito, raoftrandoo  nashabatidas  palauras,  cõ  que 
desfazia  em  fua  peífoa.dc  faber.  He  certo, que  antes  de  Deos  o cha- 
mar para  a gloria , teue  nefta  vida  o Purgatório  ; porque  efteue 
entreuado  maisdedezannos,comadmirauel  paciência,  até  que  na 
vigilia  do  Spiritu  Sanéto  do  an. 1 6 1 8.  tendo  muitos  de  idade, & não 
menos  de  Religião,  com  placida  morte , fc  aufentou  da  terra  para 
o Ceo, deixando  fama  de  perfeito  Religiofo,&  varão  qualificado  na 
Feiro  it  v‘rtU£k'  /. EmMalaca  na  índia  Oriental.ofamofotriumpho  de  tres 
^4ru4-  ditofos  mancebos, Pedro  de  Carualhaes,  Saluador  de  Carualhaes, 
uaíofdc  ^ Manoel  de  Lima,  filhos  da  principal  gente  daquelle  Bifpado,  os 
cJL-  quaes  vierão  cm  conhecimento  do  íagrado  Euangelho , mediante 
ihus,&  a frudtuofa  do&rina  dos  PP.  de  S. Domingos,  & fendo  por  ellesfuf- 
dfuml,  ficientemente  inftruidos  nos  foberanos  Myfteriosde  noíTaS.  Fè,  8c 
üArtjTtt  regeneradosem  Chrifto  pelo  S.Baptifmo,  vindo  ter  âquellaspouoa- 
çòés  hum  nauio  Olandez,cora  pretexto  de  paz, entrando  nelle  con- 
fiados, para  faberemo  que  mandauão.forão  prezos,&  perfuadidos 
com  muitas  inftancias  de  alguns  Mouros,que  trazião  configo,para 
que  deixaífem  a Lei  de  Chrifto,  que  profeítauão,  fenão  que  os  pak 
farião  ao  cutello.Refiftindo  os  inui&osCaualleiros  dcChrifto  vale- 
rofamente,  8c  publicando  em  altas  vozes,  que  antes  morrerião  mil 
vezes, que  deixarem  hüa  fó  noífa  fagrada  Religião, os  Olandezesen- 
tão  lhes  atarão  com  cordéis  mui  'apertadamente  os  dedos  polega- 
res das  mãos  com  os  dos  pès,&  neftqtam  cruel, & rigorofo  tormen- 
to, eftiuerão  tres  dias.  Depois  lhe  fizerao  nouas  inftancias, & amoef- 
taçoés.jà  com  caricias,  jà  com  ameaças, & vendo  que  nada  era  ba- 
ftante  para  cont|pftar  fua  Chriftãa  generofidade,  achandoos  cada 
vez  mais  conftantes.SC  roborados  na  Fê,com  catanas  os  deceparão, 
& femiuiuosos  lançarão  ao  mar,  onde  confumârão  fuas  coroas  ás 
pilouradas,fêm  nunqua  largarem  das  bocas  o Nome  Sanétiffimode 
Iesv,  pelo  que  íaõ  tidos  em  muita  veneração  dos  naturaes , 8c  inuo- 

cados 
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cados  em  as  publicas  ncceifidades , comogloriofòs  Martyrcsde 
Chtifto.  i».  Em  Firando.Ilha  de  Iapão,  foi  precipitado  ao  mar,  en- 
toando louuorcs  diuinos, outro  vtnturofo  Chriftão,  por  nome  Pau- 
lo Magozà,de  8 y.  annos,a  quem  cs  Miniftrosda  Iuftiça  pelo  íêr  pu- 
blicameiite , & ter  a leu  cargo  a Igreja  dos  Padres  da  Companhia, 
atàtão  primeiro  ao  peícoço  tres  pedras,  tam  grandes  , que  quatro 
peíleas  mal  podião  leuaatar  húa  do  chão.  Não  faltarão  logo  algús 
Chriftãos,que  fretarão  barcos, Sc  partirão  em  ícu  alcance,  os  quaes 
aduertirão,que  lançado  ao  mar  fealterârãoasagoas,i  encapei  lárão 
as  ondas  de  íen  cimento, & paliada  húa  larga  hora,appareceo  íbbre 
ellas  o S. Velho, com  as  pedras  ainda  atadas,  como  fe  lé  de  S.  Qui. 
rino  Laureacenfe,ouuindofelheem  tanto  clara , & diftin&amente, 
os  dulciffiraos  Nomes  de  Icfii,  & de  Maria,  & querendo  elles  per- 
guntarlhc  pelacaufa  de  tam  cftupenda  marauilha , não  poderão 
chegar  ao  Sandio  Martyr  com  a corrente,  ficando  por  ifto  mui 
triltcs,&  defconfolador. 

Commntario  ao  II.  de  lunho • 


ERa  $.  Erafmo , natural  de  Aritio* 
chia,  & Bifpo  da  racfraa  Cidade. 
Padcceoa2.  de  Junho  (fegundo 
Baronio  an.  303. /'cm  cujo  dia  ce- 
lebra a Igreja  Catholica  fua  feita , junta- 
mente  coa  dos  SS.  Martyres , Pedro,  St 
Marcellinoicomo  confia  dos  Martyrolo- 
gios  Romano,Beda,Vfuardo,Maurolico, 
Galezino,  & outros  modernos ; dos  Fios 
Sandtorús  Vilhegas,  Roíario,  Veiga, Ba- 
filio,&  Ribadencirai&  de  vários  Autores 
como  S.  Antoitino,  Petrus  iNitalibus, 
Bdloaccnfe.CIaudiõ,  Voragine,  Haraso, 
Bcrgomcnfc,& outros.  E fómcnreAdo  o 
poera  a 3 . & o Autor  do  liuro  intitulado: 
VioU  SnnCltium,  quea  folhas  47.  fpecificn 
feus  tormentos  na  fórma  íeguinte:  ln 
CampAnu  njtule  S.  Er.tfmi  Bpifiopi,  & Mar  - 
IJtü,  qui  timore  Diocletuni  fepttn  tnnu  iti  he - 
iem  Iaikíi.  Vbi  ti  torui  atum  iifetebdnt  , & 
fnt  tifdMuUnitr,  7ofl  btt  Jubentt  Angelo, 
*i  íiuilAttm  Ttiijt,  & íS  idolú  fteiifieATt  nol- 
let.  'Tjimofuflibiu  ctittur.  Setur.it  UltTAplü- 
buu  tiiuntur.  Ttrlio  yngulu  CArna  tjm  t*ft • 
>»nfi  & delintauerunt.  Quauo plutnbo,  pitt, 
fulpburc  ptifuniiiHT,tuncftAtimUTrem$tlà,& 
ttmpcjit!  [aRa  eft,  Jfuintt  in  urtttt  rtiluii- 
tur,  & ftxAgintA  ponieu ftrri  in  toponumur. 
Sei  Angelm  tnmfolnit,  Sexto  m lul iS  mil, 


& filiunt  Aniftifi]  .vir»  pounlit  fufcitAuit,  vnit 
mulli  in  Clmflum  ireiiierunt.  eJHAxiniunm 
Imp.fectl  tumfibi  AÍduti.&  tum  tinia  aí  ia» 
lum ItUATtun  inAXiUdfeeit  eum  pertuti,  Stpti- 
mo  tunium  irnium  ei  mduit.  OCIauo  in  oIIaih 
plumbo  HquefAÍlAin  projieiiur.Nont  mm  fubulm 
in  Jigitú  figitur.  EtJúttAuit  diitnil  Domine 
fufiipt  oninum  fttui  tui.&  ftiuiter  obqt. 

A celebre  Reliquia  de  fua  Cabeça, 
com  outras  defurnma  veneração,  depoíi- 
tou  na  Cartuxa  d'Euora  , o Arcebifpo  D. 
Theotoniode  Bargança,  feu  Fundador, 
das  quaes  Ce  reza  na  Ordem  com  folcmni- 
dade,a  Ü.dc  Noucmbro,conformc  as  Ru- 
bricas do  Breuiario  delia, 

t,  Foi  o Súrrto  Pontífice  Eugênio  í. 
do  nome, Patrício  Romano, & na  Cadeira 
Pontifical  o LXXVL  depois  de  S.  Pedro. 
Falleceo  an»5j7.fegundo  efereuem  Ilhcfi- 
casnai.p.  daHift.  Pontifical  1.  4.  c.12. 
Platina  de  Vitis  Pontifi  pag.82.  Cbacão 
ibidempag.  188.  Bergomflcin  fuppJem. 
Cbron.l.tOèfol.23p.  & outros.  O Brcuc 
que  veio  a Portugal  com  o Corpo  dcfte 
S.  Pontífice,  he  de  Paulo  V.  pafladoanno 
líiy.  â inftancia  do  R.  P.  Luis  Lobo  da 
Companhia  dejesv.no  qualcítá  outro in- 
lêrto  do  an;  161  y pelo  qual  o ditto  Papa 
Vu  áá 
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(3i  licença  a D.Catharina  dcMoncada, 
Duqucza  dc  Aytonaunulher  do  Embaxa- 
dor  de  Hefpanha  , para  poder  tirar  Rcli- 

Suias  do  Cenaiterio  de  Calixto.por  virtu- 
e do  qual  fe  tirarão  os  corpos  de  S.  Eu- 
gênio Pap.&  Mart.S.Lucio  Pap.&Mart. 
& S.  Anaftafia  Virg.  & Mart.os  quaes  au- 
tenticou em  Lisboa  o Conego  Antonio 
Moniz  da  Camera , Dczembargador  da 
Relação  Ecclcfiaftica  , a 22.  dc  Oftubro 
i<í  19.  Elias  Rciiquias  tem  hoje  cm  feu  po- 
der D.  Diogo  Lobo  , Irmão  do  Barão  de 
Aluito.  Conego  que  foi  da  S.Sè  dcLisboa, 
Sumilher  da  Cortina  deS.Mageílade  1 & 
D.  Prior  dc  Guimarães. 

De  cujo  Breuc  fc  colligem  duas  cou- 
fas.A  primeira  ler  S. Eugênio  Mhüjt  , & 
não  C onfrjscr . A fegunda  fer  tirado  feu 
Corpo  do  Çemitcrio  de  Cdltxto . & não  da 
BefUiex  de  S/Pedro,  aonde  todos  Autores  o 
fazem  fepultado.A  culpa  difto  (fem  duui- 
dajtem  os  Notários , como  pouco  curio- 
fos  em  fcuofficio,&  menos  experimenta- 
dos, pois  de  quatro  Eugênios  que  ouue  na 
Igreja, não  conda  , que  fofle  algum  Mar- 
tyr,  fenão  todos  Gonfeflbrcs.  Etirarfeo 
Corpo  do  noflb.do  Cemiterio  dc  Calixto, 
bem  pode  fer,  que  nalgum  tempo  foíTea 
clle  trafladado  da  Bafilica  de  São  Pedro, 
pois  inda  hoje  cdá  na  caxa>em  que  veio  de 
Roma , a qual  tem  por  fóra  ede  rotulo: 
Corpm  5 Eugenij  Pxpt.cujus  feftum  leleíntur 
1 1 uni;. Em  cujo  dia  o traz  o Martyrolog. 
Rom.  poredaspalauras:  RomeS.  Eugent) 
Corfíffoiit.  Com  que  íê  tira  toda  a 
razão  de  duuidar. 

r.  Não  achamos  atégora  quem  nos 
dèlTe  noticia  do  P.  Fr.  Manoel  de  Coina, 
Eremita  de  S.  Agodinho , por  fer  muito 
antigo,mais  que  o P.  F.  Antonio  da  Puri- 
ficação na  2.  p.  da  Chron.deda  Prou.1.7. 
tit.  1.  §.2.  eicreuendoos  fucccflbs  delia 
pelos  an.  1280.  o qual  também  fez  o meí- 
mo  na  fua  Chronolog.Monad.  Lufit.  h.d. 
pag.d4.p0r  edas  palauras:  Lixbtn*  inCon. 
utnta  ildiori  Eremtuimm  S.iug.depojiiio  Sã- 
íliriri  Emmanuelà  Çantà  , ix  illujlri  generc 
ndii%  ejufdent  C tnotif  Oflurij : quidiuinü  etn- 
templaitomíus  vfque  *d  exufrn  dddilhu:  dom 
Idihrymdium,  compjffiomi  m pxuperei , &jf- 
fifltt . humihutit  iti  qutcumque  regertndd , 
(unRoiddfvi  tdmirminiem  commoucbxt. 

He  Coina,  lugar  marítimo  de  cem 
vizinhos,  3.  legoas  de  Lisboa , o Rio  dc 
por  meio.  Antigamente  dcuia  fer  maior, 
2c-mais  íidio,do  que  hoje.Bem  pòde  fer. 


queoS.Varão  nafeefleem  algúadas  mui- 
tas Quintas  de  feus  contornos, pois  fendo 
illudre, deixou  oAppellidodc  lua  familia, 
Si  tomou  o da  mãe,  que  o gerou.  Se  jã  tiío 
fofle  humildade,  qucheafoliJa  bali  das 
virtudes. 

d.  Pouca  curiofldadettucráo  os  anti- 
gos Padres  Obferuantes  da Seraphica  Fa- 
milia, para  deixar  cm  lembrança  os  illuf- 
tres  feitos  de  '(cus  contemporâneos , em 
matérias  de  virtude, & rcligião.E  afli  to- 
dos ouucrão  de  ficar  lcpultados  no  cfque- 
cimento,  fenão  fora  o grande  cuidado  do 
P.F.  João  da  Pouoa.que  deixou  húsapõ- 
tamentos  de  fua  mão,  do  que  então  pafTa- 
ua  na  Ordem, aos  quaes  fe  deue  dar  intei- 
ro credito,  por  fua  muita  virtude , & au- 
toridade,que  tinha  naquelle  tempo.  E(le 
affirma,  que  o muito  Religiofo  P.F.  Rabi 
jáz  (cpultado  cm  S.  Francifco  do  Monte 
deVianna  ( alèm  dos  Veneraueis  Padres 
F.Gonçalo  Marinho, F Gualter  &F.An- 
tonio  de  S.  Vicente) onde  o tomou  a mor- 
te anno  1447.  O dia  aponta  Fr.  Artur  no 
Marty  rol.  Frandlc.  dizendo:  QudUt  Sor.tt 
lunij  (que  he  a 2.  ) m Lufiunu  B.  Rjibini, 
Gdili.Confefferu.nwd  pdtientu,  profunde  lm- 
milildlü  • & dffidud  •Tdlionú  denú  ptdíUti. 
Quafio  mcfmo  diz  Waddingo  tom. 4.  An- 
nalium  ad  an.i  392.$.  20. 

t.  Com  muita  razão  fe  pòde  jadlar  a 
Cidade  de  Lagos , no  Algaruc.de  ter  da- 
do ao  mundo  pcflba  dc  tantas  prendas  da 
natureza , & dotes  da  graça  , como  foi  a 
Madre  Joanna  de S.Jofeph,  cujos  pacs  fe 
chamãrão  Chriftouão  Diaz  de  Arez,  8cD. 
Joanna  dc  Miranda,  ambos  nobres,  & te- 
mentes a Deos.  Tomou  ella  o habito  da 
Refórma . & Defcalcez  Carmelitana,  era 
Nouembro  de  1 y 90.  & deixou  dc  viuer  a 
2. Junho  de  1393. Sua  vida, ornada  dc  mil 
flores  de  virtudes,  efereue  o R.P.  Fr.  Bel- 
chior de  S.  Anna,  na  Chr.  particular  delia 
Prou.1.2.  c.  1 y.  &oliu.  da  Fundação  do 
Conuento  de  S.  Alberto,  que  tiucmos  cm 
noflfo  poder  , eferitto  pela  Madre  Maria 
dcS.Iofeph. 

fi  O P.  F.Lourehço  de  Portei,  como 
tam  doâo,  & timorato,  affitmou  có  jura- 
méto  daM.  Brittes  dclciu.q  obfcruou  até 
morte  ( que  foi  an.  1 6 1 2. ) o voto  auia 
feito  de  não  peccar  mortalmentc  • com 
grandillima perfeição,  tendopara  fi . que 
eftaua  fua  pura  alma  gozado  daclara  vida 

de 
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de  Dços  tu  Bemauenturança.  E affi  fc  cn-  d^de  , U proueito  d«s  Efcol « , mas  nU|U 
comrrtdaua  a cila  todos  dias,  como  SÓU-:  qtw  o poderão  acabar  com  clle  , cui- 
ua  qtial^érSanAa.  Tudòoquc  dellõ  rt.  dindoie  qoc  o faria,  pelo  pouco  cafo  quê 
fcrimq?dÍ«£b»elcrktqt»liu.daFuQdí-,  . Mias  faz^.coipo  verdadeiro  humilde» 
çãodaMadredeDaoSiemaPraticufur.  lendo rantq para lêrém  eítimadas  ftr 
Oâauado-Mital.  ! - v ‘ ' tecidas.  ~ ' ’ pC * 


n oi.tr.?- 


l;uCíi 


. f,  .A  Madre  Brittejda  Vizitaçío 
plandecco  cra  vida, com fingulares  vittú 


íi^it)tíj/v  P* àfex^cs  Pedro  í õruêíhaes, 
irtuT  Sduadar  fld^êafoalhaes , Ac  Manoel  dc 

i AnaaiÉ  a Yl  is,» ■ 1^  r ^ -a b- M J J . /*  


dfc.no  Gbquento  de  S&onçalo  de  Angrt»  <_  ilima,  faôparce  do  grande  frutto  que  os 

Í*5*5Í  fifttíffiflRíáS»  i fiaftóBtes*  Sota»  w». 


ja,  íogcjtas  ao  Urdinar 
fdl  á 2.'defunHo'dfefk< 


. r.J ■: 


yi 


...  iyposaoi'a«iarca4.Si,Dqiqipgos  i 

> Ordinjriq)  & na  morte  (jj, : lherão  dc  Tua  Prcg.içao  no  Oriçnte.  Erão 
Ho'  dfe i Kòo; ) logrou acclUJ  fiitur*csdeRUmbas,& Caribâras,  lu«. 
rnáqoéi  de  Santfla.  Affi  o tcftihcão  asRa-  • res  no  Bjfpado  dc  Malaca.  Os  Appellidos 

tqpiados  dos  Padrinhos  Portu- 
üeaííftirSoafcus  kaptiímos.  Ê 
desadmirar  a conftaudk, ie.  for- 
: ; i •,  J taleza.fepdo  tam  recentes  na  Fè.com  que 

t-.  , ‘r  c derão  as  vidas  glóriofaméiitc  por  ellaan.' 

h.  PaíTcmos  agori  da  Ilha  de  Angti.à'  Decujotrhimpliofdtírârábjuri- 

deSAtígOeli  6k  dflrConuemodeS.  ©qnf  dicqs(  inlqrmaçqé* , que  fc  mandârioa 
çalo,  ao  de  S.  Andrc  , que  também  hç  da  Roma,  pari  ferem  collocados  entre  os  il- 
nieíma  Órdem,  & Òbedicntia,ioftde  V17 1 líiftrcsMírtyrfcda I^rejaCatHolica,d'd- 
Oeo,  Scmorreo  ann.  163  yi  outra  humilde  de  vjeríd  ellampados  acfte  Reino, 

Efpofa,  de  Chrifto  , por  nomeMariy.da  efcreuc oJP.M.F(Simip.cja  Luz,na  Rela- 
Madre  dc  Dcos , conforme  âs  Relaçòcs,  çãodo rrluiro  que  obrârãoos  Religioíõs 
que  à ríofli  inftancM  recolhío  defte  Con-,  ■ da  fua  Dominicana  Ordem  , no  Oriente, 
uento  oRiP.Manocl  Fernandez,  Viziua-  ab  an.ií^.atè  24.C.  12.  & outra  que  fem 
dor  daGomp.de  Iefu  niqucUas  Ilhas»  nome  de  Autor  fe  imprimió  em  Lisboa 
: l:  ’ ■ ■'  -i  : i ><V:óat m.i6ifé  ' 

-I.  EÍCreucm  do  P.  Pfro  Paulo  Feircr  . 

(demais  dp  Maityrol.cia  Comp.  h.djas  m.  Paulo  Magozà.ou Mango^emon,' 

Annuas  da  me(ma,&  CHronicas  deftaPló-  1 que  padecco  na  perfecução  deXogunía- 
toincia  , que  tanto  illoftíou  comina  frint-  :ma  .a^delunhodcitíai.  foi  liumdos 
cia, & virtude.  Defcjãrão,&  procuririp  noueCópaoheiros  daquelle  inui&o  Mar- 
fempre  os  Superiores,  què  pozelTecm  or-  C.ty  r da  Comp.  dc  Ielu  Conílancio  Camil- 
dcmdeUuros,  & Commentirios , muitas  lo,  como  tèm  o P.  Cardim  no  Catai,  dos 
coufas  que1  tinha  notadas,  de  graode  eru-  Martynes  de  Iapiopag^z.  fieoP.Garcia 
•dição.ac  curiofidadçí  Ac  náo  menos  vtili-  tíarces  naRpJaçíodod.au.c.i/.fol.i^, 
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A Primacial  de  Braga*  a Feftadc  S.  Oüidio , III.  Prelado  s.  Oui. 
defta  Apoftolica  Igreja, qobiliffirao  cidadão  Romano,  o 
qualieue  particular  amizade,  fendo  ainda  Gentio,  com  deBra- 
o famofo  Seneca  Philoíopho,&  com  Máximo  Catfonio,  g«. 
varão  Confular,  aquém  íèguio  na  conjuração Pifaniana , quando 
pelo  Emperador  Nero  foi  deíterrado  para  a Ilha  de  Secilia/abendo 
trocar  as  delicias  da  Corte,  pelas  incõmodjdades  do  dcíterro,  por 
não  fe  dizer, que  defaroparaaa  nas  calamidades, &miferias, a tam  bõ 

V u a amigo, 
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amigo, moftrando  c5  efta  fineza^  de  todos  íométe  elle  o fabia  fer, 
pois  oos  trabalhos, & penas  o acompanhaua, para  de. algum  modo 
lhas  aliuiar.Morto  o amigo, voltou Ouidio  â patria,  onde  alumiado 
pelo  Spirica  San&o,  deixadas  as  fuperftiçoés  gentílicas,  Sc  abraça- 
das as  verdades  cathoíica? , mediante  a marauilholà  pregação  dos 
fãgrados  Apoft.  S.  Pedro,  Sc  S.Paulo,  rcfidio  algü  tempo  neUa,  tra- 
zendo maitas  ouelhas  ao  rebanho  de  Chrifto  , Sc  de  fua  Igreja,  ate 
que  confiando  a S.Clcraente.de  quem  era  Difci pulo, que  eftaua  va* 
ga  a de  Braga. pelo  martyriodeS.  Baílleo;  entendendo  quefó  eüc  , 
podia  fuprira  falta  de  tam  faníto  Prelado , toborar  aos  chriftãos, 
cõfortar  aos  martyres,&  reílftir  aos  tyrannos,com  feu  animo, Sc  va- 
lor celeftial,  o enuiou  a Hefpanha  para  eftc  fim. E chegando  á Pro- 
aincia  de  Galiza , a téropo  queá  Igreja  de  Tuy  eftaua  fem  Paftor, 
pela  vacancia  de  S.Eaafio, tomou  pode  delia.  É diuulgado  em  brc- 
acofruttocopiofode  faafúblime  do&rina,  confirmada  pelo  Ceo 
com  cuidentes  marauilhas,  aluoroçados  os  Bracharenfes,  forão  tet 
com  S.  Oaidio,  St  achando  nelle  muito  mais  do  que  a fama  publi- 
caua,  o elegerão  Primiz.  Efoi  tato  venturofo  ícu  gouerno,  que 
nelle  preíêruou  da  morte  eterna , aquellas  nouc  purpureas  Roíãs, 
filhas  de  Attilio,&  Calctâ?as  qnaesr depois  de  regeneradas  emChri- 
fto.pclo  fagrado  Banho,  mandou  crear  á fua  cufta  nos  arrabaldes  de 
Braga, com  o doce  lejtç  da  Religiãocatholica.a  qaal  andando  o té- 
pOjteftemunhlráo  na  preíênça  dos  Gentios, & idolatras  c5  feu  fan- 
gue.  E depois  de  conUercet  innuracraueisde  hum,  Sc  outro  fexu  a 
N S.Fê,era  mais  de  trinta  annos  qac  regeoa  Chriftandade,&  Pre* 
lazia  Bracharenfe  , portandofe  fcmprc  digno  íucceíTor  de  tam  in* 
clytos,  Sc  Apoftolicos  Prelados  , como  forão  os  Sanftos  Pedro,  & 
Bafileo,partio  para  a Bemaueoturança.  Sc  cõ  a aureola  de  Martyt 
fe  de  Cõfeííor.não  cõfta,o  certo  he,q  partio  da  vida, carregado  de 
preclaros  meritos,&  feruiços  Ecdafiafticos,/os  <|uacs  galardoaria  o 
Eterno  Rcmunerador,com  a bizarria  que  coftuma.  Pois  de  então 

atè  hoje.he  venerado  feu  S.Corpo  dos  Fieis, & conferuado  nefta  an- 
tigaCathcdral,em  marmoreo  tumulo, embebido  na  parede  doCru- 
zeiro,  debaixo  de  hú  arco  de  pedra, cõ  buracos  que  abrio  3 pieda- 
de Cbriftãa,por  onde  òs  deuotos  mettem  os  dedos,  Sc  applicao  aos 
ouuidos,inuocandoo  dc  ordinário  para  efte  mál,em  que  muitos  ex- 
i«>M4.  perimemão  euidentes  marauilhas;  í.  NoCiftercienle  Mofteirode 
líniMS  L.oru^°3>fpado  de  Coimbra, a prodi  giofa  morte  de  Sòr  MariaMar- 
tinz.Freira  das  que  na  Religião  cbamão Conuerfas,a  qual  antes  de 
vir  a ella,  jà  viuía  no  (eculo  com  grande  rigor  „ Sc  obfcraancia  dos 
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pretekos  dinmós.Tam  deuata  era  tia  Paixão  tio  SCnhor.que  íe  lhã 
ditancauaaalma.ouuindofallar  nelIa4E.ain.auia  feito  voto  de  ir  vi-* 
afttpr  os  Lugares  /agrados , .onde  foi  obrada  a Rederopção  dogç- 
nero  huroanojvE  como  fe  viílc  profeíTa;:ác  im poífibilitada  a darlhd 
cumprimento,  pojs  jâ  hão  tinha  vontade  própria,  nemdominiodo 
eóuía  aigüa.para  tam  iargâ  jornada, ioftaua  ao  Ccoijüas  vezes  coai 
jejuns,&  oraçoés,obtras  cotndifciplioas>&  xilicios.para  que  lha  a* 
briíTealgüm  caminho, co  rritpiefeliutaíTe  do  prolicocfcrupulo.qutt 
a eíporeaua  coda  hora.  Em  tanto  tuaíc-  poiipâua  a feruiçoalgunfo 
da  Gafa,  por  !baixo,&  buraHde  que  folie, > aíTiftia  ordinaviamentfc  ásj 
enfermas, conxgtdndé  amor,  Sfmaádadá  t.E  o têpo  quçlhe  rcftabal 
deftas  piasfuncçoés.empregaua  cm  fiar, cozer, 3c  broflar  varias  alfa-, 
iasparaominifterio  fagrádo  do  Altar, em  íj  era  vnica.Çontaífe delo 
Ià(eotrckoutros  milagres)  bü  hc  notaucl,aíâber  q tendo  hüa  taça* 
da  para  dobar  de  certa  religiòfa , acudindo a outra  Coulã  de  malott 
importância,  Sc  deixandoa  encomendada  a bua  menina , fôbtinha 
fua.cjue  tinha  configo  com  pretexto  de  fec  freira,  corap  a meada/o 
lheempeiaíle , Icuada  da  firopliridadc,  & umoccpçia;  própria  da» 
quclla  idade,  a cortou  com  hãa  thezoura  pelo  meio,  çuidando  qaev 
acertaua.  E vindo  a tia,  & achando  a meada  alhea  daque  lia  forte 
flgioíc  notauelracnte,  dizendo  mal  à fu  a vida , fem  adro  ittir  conforí 
lação.Nefte  trabalho  recorreo  â oração,  implorando  do  ceo  0 tifo 
anedio.  E quando  íc  leuantxmdella(caía  adxnirauell)achoua  tam  in- 
teira,3c  laã.que  a dobou  toda  por  hG  tòfafi&n  admiração  dos. que 
tiuèrão  noticia  d«fte  milagre.  Aefta  íobrinha,sédoaindade  mcqofl 
idade, diíTe  hd  dia,qae  quandona  Miíía  leuartufsé  Afagrada  Hoília>; 
batefle  nos  peitos  cõ  grãdçxcucrencia^porqeftauapellaoMenipo. 

Icsv.E  comp  a ianóccnte  scfpondefle,q  0ftã£>  via, impetrou  a tia  do; 
Senhor  moftrarftlbe  d’al^tÀ»iliflteçWfigoEa  de  hubelLo,&  fermo^ 
fo  iMenino.  Nefte  camenmrhegtHi  h$  jubiico  do  I?/aeti£ce,em  quo. 
daaa  poder,  Sc  faculdade  aios  ponfeflores,  para  comutarem  votos,: 
jndaque  folíera  vltramarttaps;  ientendeuu© «Ua,qtM  Jhô  vioha  tfto: 
dò  Cro,confaltoo  ctnn^&uP.adrcrfprrityal,  q cfefppulodo  váto  r , 0 
(^rdqhafeitòdejipaHiAufiiJ^.oqtjzl.lb^maodp^qup  aodaífe  > .!•'* 
por  dentro  do  Modeiro^ezáodp  certas, de^oçoçs.  quedhe  apontou,  „'ni  > -i 
todòateropoqne  aüiade  gaitar  n4  jorbrda.  Alcançada  para  HIo- 
bcçça  dá  Abbadeí&, começou  fua  peagrinação  cim  dia affinaladp/;  ^ 

depoisde  focoafcffar.  gèrjtlment*,  .âccõmPRg&r*&a»d*  defpedici 
^Religiofas,como  quem  partia  pataJonge,  EÃftfefn  fatiar  cqm 
. pcflparviue  nw  , Jandaua  todo  q fenâio  dito  dc  siba.  & baixo , ora  00 
* ' Vu  3 Choro, 
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GHoro , ora  r»  Igreja , ora  no  Dormitmio,.  ora  na  Portaria, .-©/a  na 
Cerca.íem  jámais  defcançar.Tal  vez. boro  ia  de  pé,  i cíTc  pouco, fa- 
zendo final  â Refcitoreira  por  accnosypara  que  dèfle.o  mais  aos  po- 
bres,& dor  miàem  qualquer  deftas  partes,  onde  qóer  que  lbc.aooH 
rteia.  Nefttí  exercício  andou  fauna  anno  perfeito,  & çhegada  o dia* 
em  que  íêlhe  acabaua  o prazo ',  fe.  proílrou  de  joelhos  diante  do 
SandiífimõSacramentoicotnastrâos  leuantadas.Sc olhos  no  Ceo, 
oode  efteueda  meia  noite,acê  horadeXhnma.íH  querendo  a Sacrif- 
tía  abrir  ac  poitas  da  Igreja, chamada  algüas  vezes  paca  que  íe  reco- 
lhe (Te  ivendoquenão  acodia,  chegoufc  aella,  & achou  que  era  paí* 
fadada; VKkpprefente,  raas  ram  clara^  & teíplandeceote  do  roftro, 
qné bem  mofttaua  o corpo,®  íugar  para  onde  mmdára  a alma.quc 
oUoformàra  Acodioí  Çõmuuidadc^  Pouo,  tanto  que fcditpifa 
gou  a marawifaa.jêntindo.  todos  hQãitagtaucia,&  fuau  idade -celcíi 
tíal,que  dilpedià  de  fi,pdo  qae  huasí lhe  beij auão  bs, pês  .outros  às 
g&fcy  &-QUWò&^ortauáo-do  habito, 8c cogula  por  Reltqmas^  cp  « 
qüaes ©Senhorsbtou  tógoeuidences.  milagres*  ;ScpuUaráqna  em 
»*brjürtteutb  feitO-paiaio^propofitoioaqoclLi  deuota  poftura,qucfc 
cwjbcotf  bà1  partde  di  ciaoftra,  eniv  lugar  eminente,  ,conformc  pe** 
^virwdi  ^affadóa  pdocos  dias,chegou;  aportaria 
hQttt  PertgriÓb/queVifibaidàl^mSanda  , áí  pceguntando  pot 
eita **preffa  mente,  foi- fcffçàiaquiri* d<ondea  conhecia.  Qmtod 
eotãd,qaefotei5b  vieracomelia  defaiierufjlem,&  tmtárãoambas 
O^^tíguréSTSárúSÍos.  Eq«»iíal  dià]'fpocificando*ondcftu  tranzitoj 

'■  F‘candofe 

d’aqoi  cotlrgírtdo,  qne  <õp?io-em  Ipicira^aque  não.podera  cocpftl 
wlmente,  ar^pe  a qudiePeregriflo;  dpoiafcrQÍar  Aro  jo  da  6uac* 
da, pois  k)godef»ppareceo.Ouraindaèn)jÍQ  moi^ioaetitreasRcli- 

gi^sdeífaCafa/adeuo^aq  áefta 


Cnç  4Í*  ptíd«óf4  Íttt^íbé^5)parbcbm  t)e^.,^  ErH  Afaca  jJo  cfcUrtódo 
tíd^àme  deGéâÇàkjV^,!  Irtbfcrifitè  V íráÊos  tairdangad  9 fé,  ie 
u7,t)u,  marryri^^dsíqbaespat^èt  qüefoveKfcou  oditkd  do  Profetà  lía-j 

hs  efpiofaas,  êcabcolfao* 
Máh^étafS^.  díOUDéOS^^íftefo^j  acbelUsirolas,  ^ de  nação 
tadrp«fiii>,WÍ«^íltókí^,tàm.tla3,^perraabeoecfê,  quenéos 
rbg^s.StfeíiamiásQde  panmwsytwmfis  amqàçàs^s 

p»oiwirí«dôdBaíbaroiiflettr'os«at^<H6Íos>tDraieotps,ôcifli»onçoõs 
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de  mar  ty  rios, que  efcperirhentàião, poderão'  fazér  hutomini  mo  aba- 
lo «imleiis  finmes  coraçoes.  ‘He  de  íaber1,  tjueGonçalo  Vaz,  frito 
Chr?íUo,viohadcfua  terra  muitas  vezes  fctretamgttr  a ArziHa.dafr 
auizõaosPortuguezes^oquoiotentíuãoos  Moaros.Ede  húa  trou- 
xe Cohfigo  a mulher^  a qual  (â  imitaçãode  feu  marido)  recebeo  ò 
S.Bapu(mo,&  foi  hüa  das  principaes  matronas  de  Arzilla.em  hon- 
ra, piedade, & religião.  E íendo  dcfcubértoOtratto  que  tinha  com 
os  noííosjfe  deixou  ficar  na  ditta  praça  , donde  faia  algúas  vezéfcá 
fâzer  cbrrerias,i  entradas, corovénturofo  fucceíTo,  trazendo  gran- 
des defpojos,&  riquezas.  E nurn  aífalto  cáttiuou  a feu  padrafto,  &í 
irmão,  à quelle  largou  pelòaner  creado,  a éfte.que  era  pouco  maii 
de  í 4.ânnos,fez  Chriftão.chamaodofe  no  Banho  fagràdo  loãoV az, 
o qualnunqüa  degenerou  d^fèus  CathòHcos  brios,feguindo  os  píf- 
ios detam  bom irmão, queo  trouxe  ao  grêmio  da  Igreja.  Acôntê* 
ceo  pois  qucbraíQonçalo  Vai  por  defaftrdhüa  perna,<Jt ir  coraríb 
a Tânger  com  hum  Cirurgião  de  fama.E  voltando  numa  carâuella 
para  Arzdla, contra  vontade  de  mui  tos,  pelo  riíco  a que  íèexputlha,’ 
foi  (alteado  no  caminho  de  duas  fuftas  de  Larache,&  leuado  cacti- 
no  aTetuão.Tanto  a noua  íè  íòube.cõcorreo  dos  lugares circürfr* 
nezinbos  muita  gente, de  hum,&  outro  íèxu,&  idade, huns  a conhe- 
ceio, outros  a vingareíe  nelle , pòr  auerdeixado  a lei  de  Mafamede. 
Achãdo  cada  qual  nad  fazia  pequeno  obfequio  a íèu  falfo  profe-  ' 
ta,fe  lhe  não  atirâua  algü a pedradá,&  feria  ao  S.  Mar  tyr.O  Manda* 
rim- (eDbor  deTetúlo,leuadodt!‘füà"fbrezaják  craeldadb,o  mandou  • 
pôr  a queftão  detbrmento  no  meio  da  praça  ;ónde  ò jnuérão  dooi  ' ’ ' ' 
dia»  fendí ros  a radOCroãfpadt?  piJ,  Sc  de  fihãòs  , fem  poder  mencaf 
mais  tjíie  a lingoa,  t]ire  fe  empregaua  toda  emexaltar  a Fè  Catho- 
hca,  Si  itiiiocaroi  Nòmesde  fesv,-  & de  Maria,  i em  blasfemar  dd 
M<ífarriéde,&  def 'foaPioipec^irá.^Vendòfeptiis  cottttrgbrthadós  ài 
Miniftro»  iniquòj;W<jõe  'ótítiiíí  fràbCáúa Heirod  e Cbrifftd,  lha ;afi 
ttncâfãò  com  trnázes  de  ferro,  não  reparando  em  beiços,  &;deef* 
çeSjqüéálium  meftfràctmpd^VdOfadò  fópíde  iomanta.  Logob 
acanUüèârão,&  tii^rãbpOueòá'pnõcoqsvnbésdospe8,8trhios,deíl 
fczertddlhes  todos dedos  era  migalhas.  Ordenando  o Mandarim, 
«pi^lhodtíxafferrtfômenteõs  olhds,  paraCórWeilés  ver  oétormen* 
tóSjSfcfef  ‘ttiaior  ifààr  tfgótria.E  nSotèndo  jáfarfgffe  nocorpoj  quederi 
rtniSí^ôeGhriftdíftiftòu  alegre^vidtOribifo^plríròjArráncando- 
fcedepoteòtofâçfefMit  vefífen^irihade  pedra, «chiírãtfntllccfr 
érÍ«to(êonWnbyeS:rgnacio<Bifp^de  Aatlfothla)  ogloriofiílimo 
Noãjtdc  íesr,á;^óem  oCeo, •fén^^dnieniífimDdem  adora çofs.*  ‘ . 
--3  al  Vu+  Gon* 
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ÇJançajo  Vaz,  comova Cbiiítandade,  & valor, li?  tinha  igualado  a 
jiu  vir.tuieío  irmão,i.m  vingança  dc  taro  injcíla  rr.òrte, fazia  todq 
çfonno,  & guerra  que  podia  aos  Mouros  daqudlas  panes.  Eneflc 
çxercicio  occupado,  tantas  vezes íeauenturou  , ate  que  caio  nas 
roãos  de  feus  inimigos. Leuado  então  aFes,  combaterão  íua  forta» 
leza  com  promeflasde  vida,  honras  , & riquezas, , fe  renegaíTçd^ 
Religião, que  protcílára,  Sc  tornando  lobre  fi,adroittiíTè  a lei  de  Ma* 
jfamede,pendolhe  diantc  jua  mãe,  & parantes.  que  com  muitas  la-» 
grimas  lhe  rogauão  o roeíroo.  Aostjuaes  elle  não  quizouuif,  antes 
como  ficl,&  verdadeiro  Chriftão,proteftaua  emitas  vozes  aS.Fè, 
dizendo:  tílaua  dp*relh<tdo  A ddr  a Vida  per  mlftjtüerã.  E^fC 

fomente  lhe  pe^drU}Tide  fer  cem  es  mefmes  tormentos , que  deuto  afeuirmao, 
pdrdque fejjem  femelhdntes  tmtude.  E alh depois  de  ler  cryelinioiatE.ç* 
te  açoutado, & affli&o  de  muitas  maneiras,  lhe  abetumàrão  o cor-» 
po  todo  com  eftopas,  breo,&  alcatrão*  & amarrado  fortcrnçpte  a 
hum  pao,ihe  pozerão  fogo  lento  debaixo, paraíêr  mais  prolonga* 
do  o torraento,&  dilatado  o martyrio^de  que  acabou  triumphaoto 
em  idade  de  zj.annos.E  pofto  que  o genero  dc  motte  foidipeifo, 
a cõd ancia ,&  for  taleza, foi  igual  a pezar  do  Alçorão,merccédoam^ 
bos,  pelos  atrozes  tormentos,  Sc  inauditos  mártyrios,que  foportá- 
rãoemobíequiode  Chtifto,&  dc  lua  S.  Lei,  te  tem  eminente  lugae 
Sòr  Kc-  entre  os  mais  illuftrcs  Mat tyres  da  Igreja  Cathplica.  d.  Neíle  dia, 
lí1“  ie,  em  S.Iria  de  Thomar,he  memoraud  Sór  V iolaqte  do  MonreCat- 
ua  rio,  a qual  pela  notoria  fama  de  íua  fanítidade r foi  trazida  de  Sj 
Ttlfíft.  piaia  dc  Pojrçalcgre,em  tempo  do  Serenifliroo  Rei  D.  Manoe^para 
a fundação  deftaCafa.E  aíh  numa  parte, como  noutra,  não  deizou 
de  fazer  vida  mui  religiofa,&  aulléra, continuada  por  largo  difeurío 
de  annos.cm  puteza  decoftumeSj&haraildadçaça&os.Qfl  tal  for-» 
te,  que  mal  podia  hum  corpo  humano,  Sc  delindo , çoro  tantoti* 
gor,&  abllincncia,ífinã^{oía'a  afljftçpcia  do^j^ritu  San&^&Dí* 
rnonip  prefentido  da  guerra  defcubetta,  queJbsfazia, 
apparecer  muitas  veze$  em  figura&.nmi  pcop^as,  dequemtU^bp» 
trattauaa  muito  mal,dandplhe  Deos  licença,  pata  lhe  pòr  asraãgSf 
& boa  vontade,  & hya  noite  a açoutou  de  mode^ne.  amanhecei» 
toda  pizadajiefca|aurada,o  que  dia  wo  podecncobriràí:Rdigtó»j 
fas.por  mais  traças  que.bnfcou.  muieps  $e,mi 

pos  neftatrabalhpfa  vida,&  fempre com  rato. çxemplodevirtudffi 
iir  Mi  atèquele,foi;parao4geo,,jaçpmpaobadíideglpÕQÍ0í  merecirtieaH 
<14  iot  |QS.  e.  No  mefmo  diajam  Saoftamm^  nãP  be  monos  raemo^auíl* 

dptPoUt  Madre  Mwa  dos  Apoibojos,  qu.afiomeçoua  fer  §ai><^a.4P>ÍPütf*®MÍ 

•Dtmm.  _ ,,  fetee 


Terceiro  de  Junho. 


fetteannos,  entrando  noConücnto  deS.  Domingos  das  Doonãs, 
cuja  virtude  conferuou  com  marauilhofo  aproucitamenco  defua 
alma.arè  os  fette&ta,&finco,àirirtalaodofé  muito  na  humildade,  & 
oração, fêruindódfc^hico  exemplar  a luas  Companheiras, com  tam 
religibíbs  proccdiraencos,qaehãbdeixauíodecaufargránde  admi- 
ração(ainda  naqtieHasque  fe  rihhão  pelas  mais  perfeitas  da  Corn- 
munidade)  viuendo  todas  namoradas  de  büâ  mulher  ram  virtuo- 
fa,i&  tam  fanéta, como  eila  crâ.  Sendo  menina,  deixados  os  exercí- 
cios proprios  daquella  idade ; gaftaua  o tempo  na  lição  de  liuros 
fpirituaes,  naeftànciá do GhorOj &obfequio dâs  enfermas;  em» 
pregando  as  forças,  que  não  tinha  ainda, era  feruir  a todas,  & com 
mais  afiPeição  às  velhas,  das  quaes  aprendia  * meditar , & agradat 
a Deos.  ■ Affirmando  todàs  delia  pelo  tempo  adiante, que' fomente 
com  íén  taâo,íehtíão  notauel  melhoria  era  feus  haales.  No  Choro 
aíTiftú  com  grande  gofto,&  alegria, de  dia, & de  noite.poHérlugat 
deputado  para  os  diuinos  louuores.  E aífi  quem  a quizcíTe  achar, 
aqui  a tinha  certa, pois  nunquâ  teue  húa  hora  dè  recreação,  ou  ali- 
nio  era  toda  vidà -nem  entrou  no  Locutorio,  fenão  depois  dé  Meftra 
de Nouiçasjpara  as  acompanhar,  obrigada  dò  officio,  & auizar  « 
léus  paes,&  patentes, do  que  neceífitauão  para  fuas  profiíToés.  Pot 
não  deixar  o exercício  íaníto  da  oração, moitãs  vezes  lhe  fuceedia 
ira  Matinas, fem  anerrepouzado.A  depois  delias, ou ficauanoCho- 
ro,oa  fe  recolhia  ao  leito, para  denouo  orar.E  fc  tal  vez  afalceaua 
o fonno, dormia  veftida  fobre  o ladrilho,  feràtódòlhe  de  almofada 
húa  pedra.  Com  ido  chegou  a deícontentar  ao  inimigo  infernal, 
que  lhe  fazia  muitos  acintes, &roanifeftosinfúlros.Econtêcar  tan- 
to ao  Rei  da  gloria,  que  a cumulaua  de  fauores,  ftcooíòlaçoens  ex- 
traordinárias. EftandohQi  noite  rezando  o S.R.ófario,como  coílu- 
maua.em  prefençade  húa  deuota  Imagem  da  Virgem  Sen  hora,  foi 
tal  o atreuimento  de  Satanás,  que  còm  muita  violência  Ihò  tiroa 
da  mio, fem  que  pôdéííe  dcfendelo  fila  diligencia, & força.  E como 
aS.VelhaentendefTeolanço,  vaíeofe  de  outro  que  trazia  ao  pef- 
coço,  8í  acabou  por  elle  o que  lhe  faltaua  , a pezardequem  lho 
auiarepanhado.  Teue  elle  por  quatrodias  as  contas  em  feu  poder, 
fem  darem  cõ  cilas,  por  maisquefereaolueoacafa.  PalTadoselles, 
dando  a S.  Velha  amorofas  queixas  á Virgem  Senhora  do  agrauo, 
que  o inimigo  lhe  auia  feito, & pedindo  encarecidamente,  que  lhe 
mandafic  reftittíir  as  fuas  contas, porque  tinha  com  cilas  particular 
deuoção,  o confeguio* fem  no  fentir,  achandoas  logo  pegadas  a fi. 
Quanto  efta  grande ferua  de  Deòs  fobia  pela  oração,  tanto  defeta 
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pela  humildade.  Tinhafc  pela  maip^peccadorado  mnaáoj&jul* 

• ^aua  por  nada, tudo  quanto  fazia, dizcjndo : .Quefiáloü*  coufa  traía» 
ihaua,tra  porque  fenao  perdtffe  hüa  alma , retiimda.com  jfremfo  Sangue  de 
Chriflo.  Oquepor  fua  mduftria.i^irja.cajpregíua  nosoraafpcn. 
tos  daSacriília,&  obfcqflios  dp  dipioi(linví  Saciapaéto.No&ilus  de 
Comunhão  guardaaafilencio  ,'&jp1njefiziofaaia  noftriduç>cía  Pai- 
«o.E  da  Quinta  para  a Sefta  feW&rpçfo  difcqrfo  do  anook  dcrppre 
afliília  dc  joelhos  antepPÀuiaorTaberaaaulo.fçitp^/êus  qjhqs  rios 
de  lagrimas.Chcgando  pois  a hüa  larga  yelhiçe^  yeginbaâ  moxce, 
a vizicárãojoáo  fó  as  a Imas  do  Purgatório  , mas  japabem  ps  Sagra*1 
dos  Apo(lolos,dos  quaes  t ornou  o^AppcllidQoaPfpfiííaõjpelaef* 
tranha  deuoçãp,  que  lhes  tinha { & a(fi  todáyjda  folemnizpu  fuas 
Veíj>cras,&  Dias,comp#  ticufares  qcçoés,  & fáftyjos  de  alegriaiE 
com  ram  exccllcote,#  veneranda  çampanhia,fez  a jornada  com- 
mQj,refulfandçlhe  no  |oftro  depois.dç  morta, -tal  6;rmofura>&*  ref- 
plandor,quc  dc  todos  era  julgada -pQr  Aajo.  PafTados  dousmezes, 
querendo  as  amigas  aljuiar  as  faucbdçs,  quejhcs,dçixou  fqa  aulèn* 
çia,&  perpetuar  lua  memória  „ mandarão  cq^rUlhe  a coua  cõ  hQa 
grande  campa,  &,  temendo  faír  delia,  ap  t^ap^que  reuolçdíem, 
& mcneaíTem  a terra,  algu  mapc.heiro  dá  cpr^p^ão,  foi  o Senhor 
feruidode  as  cónfolar  cora  hum  tam  fuaúef  viuo,  5c  reçreatiuo,  que 
tecendeopor  todas  ofhcioasdp  Conucnto,  era  demonílração  da 
gI°r'aJ  Suc  pofluiafuaalma  na  pre/ença  diuiqa^/.  Em  Lisboa , no 
ru  fa*  ftc?l  Conucnto  de  San&os , qoc  jae  da  Militar  Ordem  dc  Sand- 
b rjtmdt  Iago^  preciofa  morte  de  D. Maria  de Caftro,qoe  muitos  annosfoi 
Vigeria , com  grapdc  fati$façãodas  Cõmendadeira$,&  Depu- 
tados da  Mefa  da  Confciençia.Sobre  todas  virtudes  de  que  çra  do- 
tada,nft  da  humildade( fendo  tam  nobre)foi  hum  extremo, porque 
atè  as  eferauas  ajudauaatrabalhar, quando entendião  nas  coufasdc 
que  c^ú  .podia  lançar  mão.  .0  qoc  também  lhe  na  feia  de  húas  en- 
tranhas brandas,  & piedofas,  que  aj  todas  moftraua.  Tinha  muita 
oração,  junta  com  grande  amor  deDeos.  Lera  fpccial  deuatada 
S.D.Sancha, Primeira  Cõmcndadeira  defta  Caía.  Cuja  Canoniza- 
ção defej  aua  fummamente.  E afli  com  ella  erãp  todos  feus  collo- 
quios,&  jaculatórias,  como  featrattâra,&  conueríára  familiar  me- 
te, pela  qqal  razão  pcdioencarccidamente  antes  da  morte,  que  a 
íèpultaflcm  na  Igreja , à vifta  dc  fuas  Relíquias,  Tamboro  era  mui 
affe&uoía  aos  SS,  Martyrcs  Verjífirno,  Maxima,  & lulia,  cujos  fa- 
grados  penhores  fe  conferuio  nefta  mefmaCâfa,com  grande  vene- 
ração.  Pejo  qqe  mereceo  na  vltiraajaora.iauocando  feu  auxilio,  vet 
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certa  pcííba  das  que  lhe  aífiftião , a hum  mancebo  dc  geotil  afpe- 
cto,3:galhardia, junto  delia, de  cuja  garganta  corria  hum  fio  dc  faa- 
gue,atè  os  peitos, o qual  coroaua  â ditofa  enferma, com  húa  grinal- 
da de  flores,  i entendendo  ferS.Vcriffimo, pelo  final  do  roartyrm, 
pedio  licença  aos  circúftantes,para  declarar  o que  via , por  eftar  o 
leito  rodeado  de  muitas  peííoas  graues,&  religioíàs,  calificadas  em 
fangue, letras, & virtudes.E  tomando  o depoimento  a Agonizante, 
certificou  o mefino, merecendo  todo  o credito  por  fua  fanéla,  i ex- 
emplar vida.  A quem  lê  originou  a morte  de  hum  cancro, que  com 
graues dores, & acidentes,  afoidifpondo,  &quandofeviamaisa- 
pertada  delias, então  Ieuantauaraãos,&  olhos  ao  Ceo, entregando? 
fe  à difpofiçãodiaina,com  húa  conformidade, que  bem  parecia  co- 
municada delle,  rêdendo  graças  íêm  fim  ao  Creador,  por  lhe  dar 
em  que  exercitara  paciencia.Nefte  trabalhofo  mal,proractteo  de 
ir  noue  Seftas  feiras  a S. Bento  de  Xabregas,  para  que  a benzeflè  o 
V.P.Antonio  da  Conceição,  que  então  florccia  era  fanótidade.  E 
auendo  ido tres, faltando  a quarta  por  indifpofição,fe  mandou  defi- 
culpar,  pedindolhe  irapetraííe  dc  Deos  forças , para  profeguir  fua 
romaria.  A quem  o varão  ccleftial  refpondeo  por  eleritto,  que  jà 
fenão  verião  mais  nefta  vida.fenão  na  outra.  Ealfi  foi, porque  o P. 
Antonio  da  Conceição  falleceo dentro  de  oito  dias,  Sc  D.  Maria 
dc  Caftro.dahi  a vinte,  cõ  euidentes  finaes  de  predeftinada.  g.  Em 
Bargança,noCollegioda  Companhia,oobitodoP.Leonel  de  Li-  uiifu- 
ma,  que  deu  felice  principio  com  fuas  muitas  virtudes  a efle  fubli-  ** 
me  cdificio, fendo  feu  Fundador , Sc  Primeiro  Reitor.  Era  elle  de  il- 
luflre  géração,  & foldado  famofo  da  índia,  Sc  como  alcançafle  por 
efta  via  excellentcs  dcfpachos , deixou  todos  aucres  da  tetra,  pelos 
do  Ceo,paíTandofc  da  milicia  temporal, á fpiritual,aflentando  praça 
na  Companhia  de  Iesv, debaixo  da  bandeira  de  S.  Ignacio,  íèu  Ge- 
neral. Onde  obrou  maiores  proezas.das  que  tinha  feito  no  Oriente 
com  fuas  felices  armas,  porque  refplandecia  nelle  a humildade,  o- 
bediencra,  continência,  penitencia,  Sc  pobreza,  Sc  fendo  inimigo 
defeuberto  do  amor  proprio, regalo,  Sc  ociofidade,  era  grande  tra- 
balhador,zelofõ  do  bem  das  almas, defprezador  das  honras  do  raú- 
do,  Sc  folicito  da  de  Deos,  fem  ji  mais  fe  ver  cm  fua  peííba,  moui- 
mento  de  paixão, ou  dc  ira, antes  marauilhofa  brandura, manfidão, 

& cortezia,  com  que  grangeaua  os  ânimos,  Sc  vontades  de  todos. 

Final  mente  foi  deuotilfimo  da  Rainha  dos  Anjos,  da  qual  confe- 
guio  na  vida,&  na  morte, mui  particulares  fauores.  b.  Em  Firando, 
húa  das  principaes  cidades  de  Iapão,  o gloriofo  certame  do  inuen- 
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ciuelConfefTor  de  Chriíto  Ioachim  , ao  qual  foi  cortada  a cabeça 
em  publico  theatro.moftrando  no  fembrante  ('articular  contenta- 
mento, & alegria, por  auer  encaminhado,  acompanhado,  & hofpe- 
dado.ao  grande  Pregador  Euangelico  Camillo  Conftaocio  daÇõ- 
panhia  de  Iesv,alcançandopor  meiodc  tampia,&  meritória  obra, 
a immarcefsiuel  coroa  da  gloria. 
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OFamofo  Poeta  Marcial,  não  sb 
foi  gloria  dc  Calatay  iid.fua  pa- 
tria  , mas  de  toda  Hcfpanha. 
Compoz  alguns  Epigrammas, 
em  louuor  do  noíTo  S Ouidio,  lendo  ain- 
da Cathecumeno  , os  quacs  fe  pbdem  ver 
nos  liuros7,p.&  io.de  fuas  obras.  Afiir- 
mando  no  Epigramma  jj.  doliu.p.  que 
não  edima  menos  o dia  de  Teu  nafeimento 
ao  i.de  Abril,  que  o do  feuao  i.  de  Mar- 
ço,pois  nede  rccebco  fómente  vida, Sc na- 
quelle  hum  amigo, que  edima  mais,  que  a 
mcfma  vida  Seporque  delle  fe  colhe  cha- 
marfe  Quinto  Òuido,&  ferbrcue,  o co- 
piaremos aqui. 

Si  crtàts  mihi,Ghtiúle(quod  mererü ) 
Natales,Oiadi,tuos  Apriles, 

Vt  no  firas  amo  Marti  ai  Calendas, 

Felix  vlraque  luXidufque  nobis 
Signandt  mclioribnt  lapillã. 

Htc  vitarn  tnbuit  ,fed  bit  arme  une. 
tlus  dant}Quintte,mibi  lua  Caltndx. 

Entédemos  que  ha  ontros  Epigramas  em 
diucrlos  originaes,  que  fallão  de  Ouidio, 
mais  dos  que  andáo  cõmummcntc  , de 
fe  collige  o grande  amor,  & reípeito,  que 
lhe  teue  fempre  o Poeta , reuercnciandoo 
por  virtuoío,6el,modedo,fezudo,  inimi- 
go do  ocio , pois  fendo  jà  varão  proacéto 
emeodumes,  Se  annos,  era  incanfaud  no 
trabalho.  Não  lei, que  razão aueria,  para 
Calderino,Radero, St  Prado,  feus  Com- 
mentadores,não  fazerem  menção  deOui- 
dio,  lêr  Catholico , como  também  Dccia- 
no  Emeritenfe,  a quem  o mcfraoPoeta  fez 
alguns  Epigrammas,  que  andáo  noliu.i. 
Pois  3duerteS.Cypriano,  ScTertaliano, 
feuMcflre,  que  os  tyrannos,  pelo  muito 
frutto  vião  feguirlc  na  Igreja  de  Deos, 
com  a violenta.  Se  publica  morte  dosSS. 
pois  por  cada  hum  que  priuauão  da  vida. 


nafcíáo,  Se  fcconuertiáo  milhares,  orde- 
narão 4 d’alli  em  diãte  os  marty rizaflem, 
callando  o titulo  de  Cliridíos  , impon- 
dolhes  outros  crimes, Se  tedemunhos  fal- 
fos, Se  com  cíhcòr  os  matauão,ou  deder- 
rauão , Sc  por  ilfo  lenão  labe  dc  innumc- 
raucis  Martyrcs , que  padecerão  nas  pri- 
meiras perfecuçoés  da  Igreja. 

OanncdaConuerHiõdeS.  Ouidio 
não  conda  , o dc  fua  acertada  eleição  na 
cadeira  de  Braga , diz  Dextro  , que  foi  o 
dc$y.  S.  Omitia . iiuu  Rj>m.t>tus  Epifaput 
Bldihau»fui{muiit  f.B  ‘ftlir,bu  vem  S.  Fe* 
tio  Kdleitiu  Netitml»*.  Oquetorna  a re- 
ferir cm  ordem  à fuccefleó  adann.no. 
S.Pett ui  Eptfeoptu  Btdibduiifu.&LfttdtljT, 
lui  funcdit  Bd/iltm , & poflti  Oniiim , tiuie 
Não  porque  folTe  ncllcs  oMar- 
tyrio  dc  S.  Bafiieo , fenão  o Je  6o.  como 
vimos  no  feu  dia,  mas  para  modrar,  q foi 
clle  o Terceiro  Prelado  Brachareníc.  O 
de  fua  morte  também  he  incerto , porque 
Juliano  Aciprede  não  diz  , que  foi  no  dê 
ijo.masque  lhe  fucccdcoS.  Polycarpo, 
que  viuia  poredes  annos  :Sr.o. hurt  po/i  S. 
Ouiiium.S.Polytarpui.F.piftopiu  Brdtbdxcnfic, 
didii. tjo.  podendo  cdar  vaga  muitos,  Se 
terem  lugar  dc  prògar  nella,  Se  íeus  con- 
tornos.os  SS.  Marty  res  Sy luedre, Sc  Hef- 
molao. 

Maior  duuida  he , feS.  Ouidio  foi 
Msrtjr,  fe  Confrjfor.  Alguns  Autores  que- 
rem que  foflê  Marty r , por  viuer  m pri- 
mittiua Igreja,  quando  as  perlccuçocns 
andauão  mais  furiofasSc  açanhadas  .Tra 
zem  em  proua  difto  , qae  fe  no  tempo  de 
Fl.  Dextro  cclebrauío  jà  lua  Feda  , fein 
duuida  auia  fidoMarry  r.portj  dahi  a mui- 
tos annos,  fe  fedejirão  as  dosConfcdores 
na  Vniuerfal Igreja.  Tábem  fauorccecda 
opinião,  ferinuocado  dosBracharenfes 
porMartyr,  8í  dizclo  expreflamenteo 
letreiro  de  fua  antiga  fcpultura  : Ojfi  B. 
Ouiiij  U.  Hjnuni.  Outros  querem  tj  folie 
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Çonfeflbr,  pois  nenhum  dos  antigos  lhe 
dà  titulo  dcMartyr,  nem  fpecifica  o ge* 
ncro  de  Marty  rio , que  padecco , antes  ÍO 
fcftcja  em  muitas  partes  defte  Reino  com 
Otficio,&  MiíTa  de  Cõmuni  Conf.Ponti- 
fic.  E aili  mefmo  na  S.  Sé  dc  Braga  (cofre 
de  íuas  Relíquias  ) como  íc  vé  do  Brcuía* 
rio  nouo  a 3.  de  Junho.  Eoconfirmad 
letreiro  moderno » que  lhe  mandou  pòr  6 
Arccbifpo  D.Diogo  de  Soula,  que  dizia: 
OffdB . ifuitU.Eplfltpt.  D. St  Artkuptfttpmftíil 
i J2 7.  que  D.Rodrigoda  Cunha  rcdozio 
ao  que  tem  deprefente:  o/a  S.OuHij  Itt. 
tpifttpi  Brdíbdrn.fii,  E não  cuide  alguém 
que  morreo  nefte  dia  , feftejandofe  nelle. 
Porque  a S.  Sè  de  Braga  , auendo  de  re- 
zar delle.ignorandolhe  o proprio.bufcou 
mez,  em  que  nâo  tinha  Sanflo  natural.  & 
afli  o coltocou  nelle  dia.com  a folemnida- 
de  de  Duplex.  &coma  Oraçáo,que  di  a 
todos  feus  Prelados: Orar, popult 
Em  cujo  dia  fe  feíleja  também  nos  Arra- 
baldes do  Porto  , com  Feira.  E a 9. de  A- 
-goftd  de  tempo  immemorial , na  Fregue- 
zia  de  Velada,  cm  terra  de  Louzada,  Ar- 
cebiípado  deUragâ. 

Ha  nefte  Reino  muitas  Hermidas  an- 
tigas dc  fua  Inuocjçáo,  todas  em  montes 
altos,  juntas  a íitios,  onde  ha  veftigios  de 
Romanas  antiguidades,  te  ncllas  Imagês 
nailagrofas  dette  S.Pótificc.Hüas  vertidas 
com  roupas  talares  2i  Romana, por  fercó- 
temporaneo  dos  Apoftolos.  Outras  com 
trajos  de  Eremita,  reprefentando  o cami- 
nho que  de  Roma  trouxe  a cdas  partes. 
Outras  coro  lobrepeliz.&mitra.iníignias 
de  fua  Pontifícia  Dignidade.  E todas  tem 
qccupada  a mão  elquerda  cora  oliuro  dos 
Euangelhos.que  prègaua,  & a direita  le- 
uadaaorodro,  apontando  Com  o dedo 
índice  para  o Ouuido,dc  cujo  mal  he  par- 
ticular auogado.  Ou  por<$  uefta  parte.  & 
íentido , padcCeflè  algum  genero  de  tor- 
mento, na  opinião  dos  que  o fazem  Mar» 
ty  r, coroo  S.  Agucda  dos  peitos  ,&S.  Apo- 
loniados  dentes. Ou  pelaEthymologíado 
nome  (q  he  o mais  certo  ) na  opinião  dos 
que  o fazem  Çonfeflbr,  como  S.  Barão  a- 
nogado  dos  que  pretendem  filhos  baroés, 
que  lhe  fuccedãonosMòrgados.&S.Ma- 
mededas  mulheres  faltas  dc  leite,para  fu- 
ftento  das  crianças.  , 

Que  foífc  a glorioía  Virgem , Se 
Martyr  S.Wilgeforte.com  fuas  8.  irmãs, 
difcipulas, & filhas  da  Euangelica  doâri- 
na  de  S.  Ouidio. aponta  o Hymuo  que  fez 
«m  louuor  delias,  o P,  Hierony  mo  Romã 


P* 

de  la  Higuera,  da  Companhia  de  Iesr,4 
começa;  gaii  ui  ftrirts, &íiy  bi. 

Gaude  Satirdot  Ouidi, 

Tu  Bracunetijii  PtntifeXi 

Qut  merutjh  fitas 

7 •!  ád  polas  traitfmit  tirei  • 

eúe  $.  Ouidio  na  ííè  de  Braga  duas  ÍO 
pulturas.quafí  no  mefmo  Iugar.a  primei* 
ra  na  ponta  do  Cruzeiro  , que  fica  A mão 
direita,  aos  que  entrâopela  Igreja, juottl 
i cafa  do  Thezouro , eraraza,  com  Ima 
grande  campa,  & nelladous  buracos,  pe- 
los quaes  os  que  careciáo  deouuir,metiáo 
os  dedos,  Sc  applicauao  ausoiniidos  , Sé 
Como  N.Senhor  obralíe  alli  muitos  mila. 
gres,  mediante  os  merecimentos  deite  S„* 
Prelado, o Arccbifpo  D.  Diogo  de  Soufa, 
dc  boa  memória , vendo  que  o lugar  era 
pouco  decente,  & medos  honefto  parí 
mulheres , que  fe  debruçauio  para  mete- 
rem os  dedos  nos  buracos,  trailadouoc 
fagrados  oíTosan.  lft?.  para  háa  famofa 
íepultura  de  pedra,  collocou  na  parede 
do  mefmoCrüzelrb.eleuada  da  terra  dous 
couados,  lobre  a qual  fe  Vè  a Imagem  do 
proprio  Sanfto , veltida  em  Pontifical» 
com  fuas  grades  de  ferro,  para  maior  reh> 
guardo,  te  veneração. E ninguém  fe  efp2- 
te  da  pouca  decência , com  que  ertaüa  an- 
tigamêtc  no  chão,  porque  affi  cfteUe  mui- 
tos a n nos  São  Pedro  de  Rates  na  Igreja 
de  feu  nome,  S.  Thyrfo  na  deMeínc- 
do,  S.  Vitouro  no  Morteiro, alfi  chamado» 
& S.  Marcos  João  no  Hofpital  de  Braga» 
ficando  defte  modo  os  Corpos,  & Relí- 
quias fagradasniais  oceultas,  te  menos 
exportas  .1  furia  dos  Barbaros  , poiseni 
tempo  deAbderramem,  Rei  dcCordoua» 
poucas  efcapárío  em  Hcfpanha,  que  não 
queima(Te,& reduziíTc  a pò.íc  cinza. 

He  de  notar.(^  em  quanto  uáo  appa« 
recerão  no  míldo  as  obras  de  Flauio  Dei» 
tro,&  julilo  Perez.não  íe  fabiacom  lor- 
fflalidade.que  Sando  era  o qiie  jazia  nefte 
lugar,  & por  iflb  lhe  dauão  Vários  nomes, 
a faber  Aluito,  Quino.  Auiro,  Tuo.Adan- 
âo.Euodio.Audítu.ícOuidio.fcnào  San- 

Ôos  todos  mui  diuerfos.  Porque  Aluit® 

J J jf^°  Bifpo  de  Leão, ci- 

dade dc  Hcfpanha,  pelos  ann.iotfo.  cuj® 
Çòrôò  enhobrece  fua  Cathedral, 

E defte  Sando  quer  Fr.  Hierony  mo  Ro- 
mano rid  fua  hirt.de  Braga,  foflem  as  Rc-‘ 
Iiquias  que  nellafe  conferuauio.  Affio 
X*  perfuadio 
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perfmdio  a‘D.  Agoftinho  deCaftro.meri- 
tiífimo  Primãz  , dizendo  que  de  lã  forão 
trazidas  pelo  ArcebiípoD.Diogo  deSpu- 
fa,em  tempo  que  eraBifpo  daquella  Igre- 
ja D. Pedro  Manoel,  oqualrcpartiocom 
elledas  Relíquias,  achandoíc  a (olemnida- 
dede  fua  Tranflição.  £ que  vindo  com 
cilas  a tfta  cidade,  ascollocára  na  fua 
Igreja  an.1^27.  íbnhando  tudo ifto.  Por- 
que demais  da  tradição  eftâr  mui  viua  en- 
tre os  Brachareufes,de  coníeruaré  fempre 
eftc  (agrado  penhor ; a fepultura  rhof- 
trar  muita  antiguidade,a  qual  fe  veneraua 
ji  d*antes  cõ  religiolo  cuko;&o  Sumario 
das  magnificas  obras  , que  fez  o Arcebif- 

Ço  D.Diogo  naquella  cidade.efcritto  por 
‘riftio  Luis  , feu  Secretario  . não  referir 
|al  coufa.he  certo  que  o dittoPrelado  nü- 
’ qua  faio  do  fèu  Arcebifpado  , nem  em 
feu  tempo  vierão  taes  Relíquias  a Bra- 
ga. 

S.Ouitio  Martyr,  inda  quefoflè  na- 
tural de  Bargança  cm  Portugal  , & con- 
úertido  por  S.João.&  S.Paulo.feus  paré- 
tés,  como  fc  veri  em  feu  dia  , zy.  dcfte, 
foi  varão  Confular  , & padeceo  gloriofo 
martyrio  , fub  Juliano  Apoftata  ann.372. 
cm  Alexandria ; .ondeíeconferuão  inda 
hoje,  & réfplandecem  com  milagres  fuas 
Relíquias. 

S.Auito,  natural,  & Presbytero  foi 
ide  Braga, rezidia  em  Hierufalem.no  tem- 
po que  alli  fe  achoii  o noffo  Paulo  Oro- 
£0 , & alegrandòfe  muito  com  as  nouas 
que  lhe  deu  do  Arcebifpn  Balchonio , a 

3uem  mandou  por  elle  algúas  Relíquias 
eS.Eftcuão.  que  inda  hoje  ha  na  Igreja 
de  Braga, & Valença  do  Minho  , feu  cor- 
po dizem  jazer  em  Buy  trago,  onde  falle- 
Ceo  an.44o.inclyto  Confc(Tor,&DoAor, 
Como  veremos  a 17,  delle. 

S.Tuo  he  muito  moderno , fòi  Friin- 
cez/DoAor  inv troque  jure,  & profeflb 
da  3.  Ordem  da  Penitencia,  & como  tal 
anda  fua  vida  nas  Chronicas  gèracs  Fran- 
cifcanas  de  Fr.  Marcos  de  Lisboa  i.p.l.p. 
ft  C.22.&  nas  particulares  da  OrdemTer- 
ceira,  de  Fr.  João  Carrilho  i.p*.  1.2.pag. 
3 y2.  Kallcccoa  19.  de  Maio  de  1303.CU- 
joCprpo  foi  fepultado  honorificamétena 
Igreja  Trècorenfe  , onde  obra  innumera- 
ueis  milagres.  E como  efte  San  Ao  foi  Do- 
Aor,  daqui  parece  nafeeo  a abuzão,  que 
anda  em  alguns  velhos  de  Coimbra , os 
quaes  affirmão  fem  fundamento  , que  fòi 
•S.Iutr.Pfonizor  dclla.Imagís  ha  fuas,húa 
' tm  S.Antonio  dos  Oliuaes,  a quem  o po- 


uo  inuoca  cora  muita  dcuoçlo  para  osou- 
uidos;&  outra  na  Pjrrochia  de  S.Bartho-' 
lomeò,  vertido  com  fobrepeliz,  murça.Sc 
barrete, em  irajo  de  Concgo. 

De  S.  AdauAo  reza  a Igreja  a 30.de 
Agofto.o  qual  fé  chamou  adi,  por  não  ti- 
car  (cu  nome  cm  lembrança  quando  (c 
a gg regou  a S'.  Felix,  para  fer  com  elle 
martyrizado,an«3oo.  Suas  Relíquias  cf- 
tãoem  Rofna  na  Igreja  de'S.Lourcnço  in 
Lucina.  Bem  fei  eu , que  no  Morteiro  de 
N.Senhora  da  Graça  do  Porto , fc  ícftcja 
$.  Ouidio  nefte  dia, por  lhe  não  laberem  o 
proprio.  E daqui  vem  cuidarem  muitos, 
S.  AdauAo, he  o mefmoqueS  Ouidio. 

Menos  pòde  fer  S.Euodio.lucccíTbr 
de  S. Pedro  noPatriarchado  de  Antiochia. 
como  tcue  para  fi  o P.  H ierony  mo  Romã 
de  la  Higuera,fúdado  fóméte  cm  feu  no- 
me , porque  achou  na  Chron.  antiga  de 
Afonfo  Sabio c.  100.  ertas  palauras,  fallã- 
do  de  São  Pedro : Subed  orofi , que  en  tjlt 
vino  S.  Ptdio  Apo/lolo  de  i/íntiuhid  4 h- 
vu,  onde  Auufido  Obifrejl  leanoi,  & fiitertn 
tn  poz.  dil  4 vn  Santa  O-nen  , que  lUnuuin 
Ouidio.  Elogo  acrefccnta  cm  carta  a Gaf- 
par  Aluarez  Louzada,  dc  Belmonte  anno 
l6oí.  E/f.  /mdiidt  n tlSuiuo  Bta  buxenfe  4 
quien  Eu/eho,  j Nurfoioluman  Euodto,  que 
boluiendo  a Kam  i d-fpues  deulgt-not  unu.  vt- 
cundo  aqueB-t filie, fue  en  ellt  loufiuuidt.j  enfi 
el  Segundo  Tetrxenbi  de  Anthibie.  fie  Ter- 
(tro  Obtfoo  de  Brege.  Grande  honra  fora 
efta  para  a S.  Igreja  Bracharenfe , porém 
lião  no  conlentira  a de  Antiochia, que  ru- 
br  icou  com  feu  fangue  a <S.  de  Maio  ann. 
de  71.  comoefcrcue  o gloriofo  S.  Igna- 
cio  Bifpoifcu  íucccílbr,&  fe  colhe  o mef- 
rao  dos  antigos  Marty rologios,& Annaes 
Ecclcfiafticos. 

Finalmente  S.  Auditu  ,emlatim,he 
o mcfmo.que  S.Ouidib  em  Portuguez.de 
cujo  nome  difle  jã  acima,  refultou  toma- 
reno  os  antigos  por  auogado  dos  Ouui- 
dos.coufa mui  cõmua  nefte  Reino,deque 
ha  milhares  de  cxctii/tlos.  Eaílias  mila- 
grofas  Relíquias . que  tanto  ennobrecem 
a Igreja  Primaciai  de  Braga , não  pòdem 
fer  de  algum  deftes  San  Aos  referidos, 
mas  dcS. Ouidio,  feu  III.  Arcebifpo,  que 
floreceoImpcrandoDomiciano,  Neruã, 
& Trajano.  Vcjafe  Dextroad  ann-9y.  Sc 
IXO.&  feus  Cómentadotès  Biuar,&  Ca- 
to. Juliano  em  feu  Chron.  n. 4 1 . Sandoúal 
na  Igreja  de  Tuy  foi. 43.  Porrenonavida 
deS. Librada  c.3_.VafcJn  Defcript  Lufir. 
pag.  441.  Sc  yyp.  Carrilho  nos  Annaes 
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Ecclef.de  Hefpanha  ad  an.  jS.&  feuEpi- 
logador  Camargo  foi . 27.  D . Rodrigo  da 
Cimhana  1.  p.da  hift. de  Braga c. 22.  & 
inTraft.de Primatu  EccI.Bracti.  0.14.0. 
1.  & in  tine  pag.  209.  o Doftor  João  dc 
Barros  nas  Antiguidades  d'Entre  Douro» 
& Minho  pag.  24.  penes  me . o P.  Aluaro 
Lobo  no  Tratt.da  entrada  das  Religiões 
nefte  Reino  c.  3.  D.  Agoftinho  dc  Caftro 
in  Limina  Apoftol.  ad Clemcnt.  VIII.  o 
Licenciado  Gafpar  AIuarezLouzada  no 
Sfimario  deS.Thy  río,&  inEpift.ad  Alph. 
Vilhegas.&na  hift.  de  Braga.Final mente 
oP.Cofmo  de  Magalhães  na  meíma.  cujo 
original  (e  confcrua  na  famoía  Biblioteca 
dc  Luis  de  Soufa , Deão  > & Gouernador 
do  Bilpado  do  Porto. 

b.  Óuue  no  Cohuento  deLoruão  hua 
Religiofa  Conucrfa,  devida  inculpauel, 
chamada  de  huns, Maria  Martinz,  &de 
outros, Maria  Peregrina,  pela  jornada  que 
fezem  fpirituaHierufalem.  Oannodc 
feu  tranhto  não  fpecitica  a antiga  memó- 
ria que  a reconta  1 O dia  convem  todos 
que  foi  a 3. de  Junho,  em  que  a trazem  o 
Kalendario  antigo  da  Ordem  & oVirgi- 
nal  do  Licêciado  Antonio  de  Leão.  Brit- 
to  na  Chr.  de  Cift.l.tf.c.  34.  Anjos  no  Jar- 
dim de  Portugal  n.  93.  Manriq.  in  Com- 
pendio SS.  Ord.&  na  Epiti.ad  Marietã.tj 
anda  no  feu  tom.deSanftis  l.y.J.a.Hen- 
riquezin  Catai. SS. ac  Beatorú  Ord.Cift. 
c.8.  por  eftaspalauras  : InHifa.  B.  Uaria 
'Perrgf/na,  Coautrfa,  I.crujtuj  g.lunij.  E no 
Menolog.  Cift.  mais  largamente:  Tertit 
Nona 1 lunij.LoruAnij  in  Luftunta  5.  Maria, 
Ttrrgrin 4 nuncupata,<jr  Ord.QjiercienfnQin- 
mirf*  , qua  in  fpiritu  magna  tjuoiam  miraculo, 
Sjriam,  & emnia  locafanfta  pifitauit.&  pojl 
paria  fxnOilatn  opera  , fiexio  ante  oentrabile 
Sacramentum  gtnibnt.  oculis.ac  manibus  in  ta- 
lum  ettttn  fenntum fujnif/Smè  efflauit,cujna  in 
aternapalria  ftlicitattm  fuanifftmus odor , pa- 
lia miracula,  & multa  alta  figna  comprobarüt. 

t * Não  fó  a crueldade  Mahometana 

Íiouoou  o Ceo  deMarty  res  Africanos  nos 
êcolos  antigos,  mas  também  nos  moder- 
nos, quaes  forão  no  paliado,  tcndoocet- 
tro  o feliciflimo  Rei  D. Manoel,  & Dom 
João  m.  dt  boa  memória , dous  irmãos, 
por  nomes  GonçaloVaz.&João  Vaz.naf- 
tidos  no  coração  dc  Africa,de  paes  Mou- 
ros.em  bum  lugar  da  Serra  de  Benagarfa- 
te.feis  legoas  dc  Arzilla.collonia  dosPor- 
fujjuezcsjcujos  paes  forão  íempte  rcfpci- 


tados  , & honrados  entre  os  feus , comd 
pcflbas  de  maior  conta.i  eftima.  Padeceo 
rcartyrio  Gonçalo  Vaz  eraTetuãoa  3. de 
Junho  de  iyi<S.  dc  que  forão  calificadas 
teftemunlias  muitos  Chriftãos  cattiuos.SC 
mercadores  de  porte,  que  negociauão  en- 
tão naquella  populofa  cidade.  Cujos  dir- 
tos,  & informaçoés , juntas  co  as  dos  in- 
tignes  Capitães  noíTos,  a faber  de  Ceuta 
D.  Pedro  de  Menezes  , Conde  de  Alçou* 
tim;  de  Arzilla  D.  João  Coutinbo, Conde 
de  Borbajdc  Tanger  D. Duarte  de  Mene- 
zes;& de  Alcácer  Rui  Diaz  de  Soufa , íe 
cnuiârão  a el Rei  D. Manoel, as  quaes  elle 
mandou  publicar  na  fua  Real  Capelb* 
com  grande  aluoroço,  defejando,  Sc  pro- 
curando.queoPapaLeãoX.  odeclaratie 
por  Martyr , Sc  mandaílè  rezar  delle  era 
todo  Reino, leuantar  Altar,  & guardar  o 
dia  de  íeu  triumpho.  E afii  remetteo  tudo 
à Cüria,  & o ditto  Papa  ouue  por  bé  pa{* 
far  Bulia  a y.de  Junho  an.  1317.  em  q vi- 
nha inferta  a fupplica,&  relatorio, reme- 
tida aos  Bifpos  de  Ceuta  D,  HenriqueAl- 
uarez,&  de  Funchal  D.  Diogo  Pinheiro* 
para  que  fizeflem  as  diligencias  cotiuma- 
das  em  dereito.a  fim  de  íua  Canonização* 
aqual  Bulia  original  vimos  era  hüa  gaue- 
ta  da  Torre  do  Tombo  , &oSummario 
noutra.  Mas  com  a morte  do  bom  Rei* 
que  em  tudo  era  paeda  patria, nãoriuerão 
effeito  tam  piedoíôs  intentos.  João  Vaz 

Íadeceoem  Fez  an.  1324.  reinando  jâ  D. 

oão  III.  Sc  como  de  ambos  juntos  efcrc- 
uem  os  Autores , também  Nòs  fizemos  d 
mefmo  , como  faõ  Bzouio  tomo  19.  dos 
AnnaesEccl.adan.iyi<5.&  1322.  Mariz 
Diab4.de  varia  hift. c.18.  foi. 293.  Goes 
na  Chron.delRei  Dom  Manoel  4. p.  c.8, 
Olíbrioderebus  Emmanuelis  I.  to.  foi. 
392.  Nunez  na  Defcripção  de  Portugal 
c.Ái.Vafc.ibidem  pag.473.  Faria  no  E- 
pit.das  hift.Portug. 3-p.  c.iy.  Lobono 
Trattado  acima  allcgadoc.  y.  Memorial 
incerti  Autoris  dascoufas  que  paíTárão 
em  África  ab  an.  1 yo8. Catai,  m.s.dos  SS* 
& Varoés  illutires  em  virtude  de  Portu- 
gal iit.G.  & I. 

i,  Foi  tal  a vida  que  fez  no  Conuen* 
to  de  S.Iria  dc  Thomar,a  Madre  Violan* 
te  do  Monte  Caluario,&  a morte  que  lhe 
correfpondeo  an.  1 ytfo.  que  inda  hoje  he 
de  todas  nomeada  por  Sanfta.  Contia  d 
que  delia  efereuemos  de  húa  breue  Rela- 
ção das  Rcligiofas,  que  nelle  florecerão 
em  yinude,feita  por  F. Diogo  de  Barros, 
X x a feu 
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(cu  Cõfeflor.a  20.de  Abril  de  i ^84.1  inf- 
tancia  de  F.  Maninha  dc  Mello,  Miniftro 
Prouincial  da  Prouincia  de  Portugal,  a 
fempre  efte  Conucnto  deu  obediencia,cu- 
ja  fundação  deixamos  eferittono  x.tom. 
pag.477.lit.». 

».  A Madre  Micia  dosApoftolos, Do- 
minica , foi  mais  dc  20.  annos  Medra  de 
Nouiças,  8c  Cantora  mòr.  I era  tam  in- 
canfauel,  8c  amiga  de  trabalhar , que  lhe 
aconteceo  feruir  ambos  os  cargos  juntos. 
Falleceo  com  opinião  dc  muito  Sanâa, 
moflrando  rara  paciência  em  ;f.dias,que 
lhe  durou  a enfermidade,  porque  come- 
çandano  dc  S.  Pedro  Martyr  , que  caca 
2f.de  Abril  , acabou  a vidaa  3.  dejunho 
de  i j?8.a  qual  efereuem  diffufamcnte  F. 
Luis  deSoula  na  i.p.das  Chr.particula- 
res  defta  Prou.l.  y,c.  39.8c  40.  8c  F.João 
Lopez  na  f.p.das  gèraes  1.2.0.37. 

/.  Tcue  D.  Maria  de  Caftro  por  pa  » 
tria  a nobrcVilla  de  Sanâarem.Foi  Frei- 
ra profefla  do  Moft.  de  Sanâos.onde  fal- 
leceo,sédoVigaria, a 3 .dejunho  de  1602. 
como  fe  colhe  do  Epitaphio  de  fua  fepul- 
tura,  que  fica  ao  pè  do  nicho  , cmquefe 
guardão  as  Relíquias  de  SanâaD.San- 
cha.quediz  alfi: 

jàz.  Z>  .Jfádrut  de  Caftro, 
Freira  àoJfáojlctro  de  S anã  os, 

&•  V igaria , <jue  falleceo  a 3 . 
âe  lanho.  Era  lóoz. 

O pronoftico  dc  fua  morte , que  o V.  P. 
Antonio  da  Conceição  C.S.  da  Cong.  de 
S.  João  Euangelifta  lhe  reuelou  , confta 
dos  proceífos  que  fe  vão  tirando  para  íua 
Beatificação.  E da  vida,  que  eftãpou  dellc 
o P.  F.  Luis  deMertola  3.p.teft.yd.  8c  na 
2.p.  foi,  107. anda  húa  carta  para  efta  Ser- 
ua  dc  Deos,  em  repofta  d‘outra,  mandan- 
doo  vizitar.que  começa:  Eu  não  tenho  ifto 
por  doença,  &c.  Tudo  o que  delia  efcrcue- 
nios,  hc  por  teftemunho  jurado  da  Madre 
D.IÍabcl  de  Moura,  Vigaria  que  foi  defta 
' Cafa,  que  a conhecco,  8c  trattou  muitos 
annos  iamiliarmente. 

g.  Milagrofo  principio  teue  o Colle- 
gio  de  Jcsv  da  cidade  de  Bargaflça.  Foi  o 
cafof  fegundo  conftante tradição)  qu  e os 
cldadocs,8cmais  nobres  delia, vendo  que 
não  tinhão  Conuento  de  Religiofas>onde 


podeiTem  recolher  fuas  filhas,  efeblhendo 
o melhor  (itio, 6c  o mais  apraziuel.Acale- 
gre  daquella  cidade  , o pozerãoem  cffei- 
to,não  perdoando  a gaftos,  8c  difpédios, 
com  que  faio  em  breue  perfeitiflimo.Ne- 
fte  comenos  appareceo  na  ditta  cidade  hft 
Clérigo,  que  moftrauafer  homem  dc  boa 
vida,  o qual. fe  recolhia  noHofpital,  Sc 
delle  fala  a fazer  doârina,  prègar  a pala- 
ura  diuina  , adminiftrar  os  Sacramentos, 
8c  trattar  da  faluação  das  almas, cã  gran- 
de edificação  , 8c  proueito  fpiritual  d’a- 
quelle  pouo.  E fendo  julgado  de  todos 
por  Padre  da  Companhia , de  algum  dos 
Collegios  de  Braga  , ou  do  Porto  , quejã 
nefte  tempo  eftauão  fundados , acordârão 
entre i , que  conuinha  admittír  nella  efta 
fagrada  Religião  > 8c  darlhe  o nouo  Con- 
ucnto para  fua  morada.  E communicado 
efte  negocio  com  elle,  refpondeo : Que  4 
eleição  lhe  parecia  mui  acatada,  mat  que  pri- 
meiro a a necejfario  dar  conta  itfto  a S.  Fran- 
cifeo  de  Borja  ( então  CómilTario  Gèral  de 
Hefpanha  ) que  nefte  comenoc  fe  achaua  em 
Falbeiolii.  E que  tllc  feria  0 Menfageiro  jtm- 
tamente.com  algüa  peffoa principal  dogotterno. 
O Senado  efeolheo  então  ao  Licenciado 
Manoel  GomezCorrea.Vreador  mais  ve- 
lho. Poftos  ambos  a caminho  cm  Alcani- 
zes  .lugar  já  de  Caftella,  defappareceo  o 
Padre,  com  grande  magoa,  8c  fentimento 
do  companheiro,  mas  como  ifto  era  obra 
do  Ceo.nãodeíiftio  da  jornada,  chegou  a 
Valhedolid  , deu  conta  ao  S.  Cómiífario 
de  tudo  quanto  fe  auia  paliado:  8»  admi- 
rado do  fucceffo  , entendendo  que  deuia 
fer  algum  Anjo, em  figura  de  P.  da  Com- 
panhia, recorreo  á Oração,  para  faber  fe 
Deos.fi  feruia  defta  offcrta,leuantado  dei- 
la, refpondeo:  £ue  não  queria  ir  contra  a di- 
uina vontade  , & afft  que  aceitauao  Collegio, 
fy  a Fundação  dtlle.em  nome  do  ‘P.S.Ígnacio, 
Chal  da  Companhia.  Pelo  que  deu  licença, 
para  que  o Prouincial  de  Portugal  man- 
daíie  logo  Religiofos  para  aquelle  nouo 
Collegiojos  quaes  tomirão  dellc  poífe  cã 
grande  alegria  de  todos  an.  1 3 6 1 . nãe  dei 
xandode  interporem  (ua  autoridade  , o 
Bifpo  de  Miranda  D.  Antonio  Pinheiro, 
8c  o Duque  D.  João,  Príncipe  de  eximi» 
piedade  , dotandoo  de  algüas  Igrejas,  Bc 
rendas  baftantes.para  fuftcnto  de  dez,  ou 
doze  Religiofos, que  aqui  tezidem  de  or- 
dinário , enfinando  aos  naturaes  a ler , ef- 
creuer, 8c  contarjSC  depois  Latinidade,8c 
Theologia  Moral,  para  poder€  fer  Sacets* 
dotes,  8c Miniftrosdalgreja,  DefteCol- 
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j M Roma, a paixão  do  afamado  Iurifconfulto  > Sc  faAojfò 
j Stoico.Deciano,  que  nos  primeiros  annos  daadolefoa.jcúí^ 
j cia, deixou  as  delicias  de  Merida(faa  pau  ja)para  ir  apr&  Maityr 

der  letras  humanas  naquella  famofa  cidade praça  vot?  ,t 

uerfal  então  de  todas  fciencias,#  faculdades, onde  feaífinalou  tan- 
to  na  Philofofia,Iurifprudencia,&  Poefia,  que  mereçeo  íernume* 
rado  entre  os  majs  eloquentcs,&  fabios  varoésda  fua  idade.  Teue 
ellecftreita  amizade  (íeqdo  ainda  Ethçico)  com  o celebertinao 
Poeta.MarciaJ.p.qual  lhe  dedicou  aJguns.Epigrammas,demonftra' 
tiups  feu  amor,#  affefto,  defejando  moifq  gaftar  ps  dias*  & QoU 
tes  inteiras  coq^lj^em  conuqr fação,# poy  iíío  o h buíçar  de  mui. 
tas  Jcgoas, dando  por  bera  erapregadoo  trabalho  do  caminho,  im* 
da  que  voltaífe  fera  lhe  fallar,  pelo  achar  occupado  com  os  pleito«i 
# dcfpachos  de  Roma , por  [çt  o primeiro  dc  fcus  Afogados.  Aífi 
rncfmo  £oi  Phijbfpfo  Stoicq, homem  dc  talento,  & prudência,  qo- 
roo.moílrou  faindo  bem  dc  hiía  grande  aduerfidade*quefhe  fobre- 
yeia  pqtdvfender  a Republica,  que  nunqua  eftesfaJtlo  aos  que  - 
com  valor,  Sc  intcireza.feppppem  porclla.  Foioutrpíi  n?uitM& 
çm  todogenero  de  letras, Gregas,#  Latinas, grangeandocom  dia* 

ÁflWãP  4?  melhotrfogeito  do  mondo,  grande  amigo  de  feu* 

^igps^lara, verdadeiro, fi^ohediepte  ^W?ãn,ohí:íoante  dajoR 

tiç^deíêqtereflãdo»#l‘mp9  de  m^hoppífo^fm  feo.vjuef*#  oil* 
tWfkflécioferç  pay  fterio,a»uc  pintaua  fioface)  çando*  dfl  foknoy 
WBP&wia  4*  integridàd^dc  hommtfc 

goeCppl^ojlTe  pafltas  pa^qoa.m  era  ta^çBidadofo,  & oppoft» 
ípn^pqrque  quebra jpiz^rarajj^es  fazem,  affento* 

WqPÍcíè^Pr&injuíl^aA  m^çVyiciqç#;  torpezas:  # oraclhoe 
qoe 4«Pefoi,qoç Peos^m  prqqàp  da  qbferqancia  das  virtudes  mo* 
rcfplaqdecia,lhc  deu  efficazcs  auxilios  dc  graça, par» 

Çoq^^r.a  Kr^  «^Religião  Çathoiica,  & feconuerteraeUa* 

Papa^Eúarifto.qae  )he  cooferio  cõ  fuasi 
jndullriado  nos  Jagwdp*  Myfterios  deN.i 
S,iç,^ípdeieucl^rí,íkr  Bapufmal.Quanwsforão  as  virtudes, cri» 
tüi  ?F)  qoe  ;^rt 
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<yjjC  Deciano  Ce  auântejou  depois  de  fuá  conuêrfaS',  não  coníla  da» 
Hiítorias  Ecclcííafticas,&  antigos  monu  mentos, decrer  hc,que  qpé 
procedia  con*  tal  rectitude,*  perfeição,  íèndo  Geotio,  melhor  o 
fsria  fendo  Ghriftão, pois  ordenou  a Diuina  Prouideocia,  que  coh- 
feguifle  a palma,  Sç  coroa  de  roarty rio,  em  tempo  à>  EmpcradoÉ 
Adriano.  Porque  chegando  á noticiajdp  Perfeito  da  cidade , o que. 
pafíaua.o  mandou  prender, & açoutar  cruelmentc.E  conhecendo 
^ ,^firmeza,&conftancia,  defraudar  da  vida,  com  exquiíicos  tor- 
. mêtos, voando  no  mefmoiriftáte  íèu  galhardo,*  vr&oriofoípiricu-, 
para  melhor  Çuria,  onde  auoga  InccíTauel  mente  por  feus  deuotos 
t.Ptirt  compatriotas,  i.  Em  Coimbra,  no  Gollegio  dós  Eremitas  de  S. 
* iri*-  Agortinho,  o enterro  de  F.Pedro  de  Arganil,Frade  leigo  da  niefmi 
miujig.  Ordem,  vatão  de  externa  fimplicidade,com  qòOencobria  õ inter- 
no thezouro  de  virtudes, que  Dcos  tinha  depoíiradóero  fúá  candi* 
da  alma.  Singtilarizauâfccom  exccíío  dòfileticib,  pois  não  fc  fabe, 
que  fallaííe  palaura  em  toda  vida/fcoãoeonfttattjgidó  de  algíja  prçA 
cifa  necelli  Jade.  E não  menos  na  oração,  & caridade, ena  que  fez 
grandes  progreííos , ajiintandolhe  às  VUtndesdá  jiorfcza,  idnòden* 
eia, obediência, & humildade, cujo  effeito  mortrauahaquellèinteni 
fodefcjo,qiie  ardia  ttn  fetí  coraÇão ,de  verfe  habatido,&  defprezá- 
do  de  todo»,*  comtfto  gíângeoulia  terra  o foperíor  lugarjque  htv 
jepoífue  no  Ceo,  deixando  nella  o pi  bião  de  grartde  religiolo,  8ê 
ir.  jíis  maior  íêrao  de  Deos.c.  Na  cidadedóLima  j*  Mètropoli  do  Pertí 
ea^asfndiás  (DcckJcntaes  ,•  moí r copará dcfeançàr  eternâtacrite  o 
^M,1IU  pijffimo  Fri  loão  daVeigaiãmitádõr  40  viuo  nas;  virtudes  dèftúíe»1 
fâphico  Padre, que  depoi*  de  Prouineial  de  ChlKfóiGuatdtãòdáaS 
w^sdoQòMetho  dé$.&ancif^déldma,;*!Vigâri©  PròtüÜtiál 

dVKcibrmada  Prouihcia  dos  i2.A{roftolos.Eraelle(íègundó  diz6) 
filho  da  rioífa  S.  Proutatlád* Piedadi*  < 8i  por^tifeguinfóPortui 
guez,&  hum  dos  mai*  Ín%nes  PtógadôreS  deftu  tümboP/ 1 fcgpitfcj 
deinnumerauel  pouo.pélò  feruoróftf  Pprfta.èewtà  i^er  èprèhebdií 
os  vicio», í exortaua  ii  *Wt u des ,rn ât h rèptáhH  a hdb- Ò5s -toai 
marauilhofoOxembfò^dé  dífíd*  H í^póbrez!* 

Buangelicií  • Era  íuã  abfttriencià  èáíâr}  Cbri»  péi^tbairmãã  dH.Tà* 
bedoriaCofn  íftotitthá  tátók&tftitn  l{tínj«>,»«!átò^è»ttèdtíU 
enteadimóneo.  Mofllfandófdtro^clà^t^manfóji*  paiiiftebiWái 
grande  inteireza, ieffícadiá  no  que  éíríjirendfa.1  Sendo  itíiií  pbrrtüâl 

naobfemaafai*«li^ófá  i íír  de  éft^erftada'<íáHdid^  que  he  a Raf^ 

nha  da  virtudes.  Qvjjiwdó  êf  à Píèfadíj  v^zitá^ÍtíqtptâiKhto^dWÍÍ4 
■hãa,*  tifttaaos  eafijhtíasJem'  títfidado-f  ^ébféiá 
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faa  caridade, cujo  fogo  rooftraua  a euidencia  deíuas  obras,  reprè* 
hêdendo  cõ  afpcreza  qualquer  falta.que  fe  riueííe  coroelles,&par- 
ticularmente  com  os  velhos, & ancioês, fazendo  que  os  regalaflem, 
como  merecião.pois  auião  leruido  aS.Religião.E  sêdo  para  cõ  to* 
dos  piedofo,era  para  coníigo  auftero,&rigoiofo.  Nunqua  comcò 
coufaalgúa  fórada  Comunidade  , obrando  niftotam  indiípenfa* 
uelmente.que  fendo  ConfcíTordoMarquez  deCanhece.Vice-Rci 
das  índias,  jâmais  pode  acabar  com  clJe  que  jantaíTe  fóra  , ou  lb« 
mãdaíle  regalo  de  fua  roefa.A  virtude  da  humildade  teoeem  gráo 
fuper ior.fazendofe  deíeftimar,  8c  conhecer  por  efeoria  do  mundo. 
Não  obraua  ccuía  fem  primeiro  fcâconfelhar.  E fendo  Prelado  cx* 
ortaua  nos  Capitules, que  tomaffcm  fempre  parecer, ainda  que  fof. 
fem  dos  mais  pequenos, que  com  ifto  fe  accrtaua  melhoh  Vizitaní 
do  a Prooincia,  ames  de  chegar  aos  Conuentos,  dizia  dom  grandb 
fênti  mento, & lagrimas  ao  companheiro  : O irmão  fe  guando  chegar* 
mos#*  tangermos  â campanha , fatrt  Parte»*  mui  defahrtda  , et»  nas  Mtr 
falaurttsinjuriofas,  'Opaffando  atiras,  nas  der  ctm  Mas  difctphnas , & ttfa 
feder  ,7)4*  conheça  P.  MS*;  O cã  effesjfr  outras  'VtliptUdios  nis  fechar  a parta; 
Urdeticar  defera  às  inclemências  da  np*,^  grande  > gtfltj&tlegrta  teria  minha 
alma.  Deite  alto  fenti mento,  & luz  fupcrior.procddr^  que  feqdq 
mui  perfeguido  dos  Prelados, ninguém  o ouuio  queixar.  De  forte, 
que  fallando  Certodia  com  hum  particular  amigo  feu,  lhe  diíTer 
Que  numjuafe  acordara  da  mal  tfuefe  lhe fç/r  a,  uem  d*  temi  lhe 'feira  meméç 
rmsdgüã.  E a(f) jâmais abrio  aboca,  para dizer  ma! d’alguem,  nem 
coníenrio  que  em  fua  preítnça  fe  diífeífe  pataura  deícompofta, 1 04 
menos  honefta,  fempre  fallauade  Deos  com  fpiritty  tc  das  coufa» 
prouekofasâ  alma  com  feraor.  >E  quando  nò  Refeitório  fe  lia  algB 
frtfitode coneemplação.fe  era  Prelado, tífáua  delle  a matéria,  para 
«praticas  ,etnorde|«  âscéufgsdo  Ceojfallando  deife  stam  bfida, 
&dóceméte,qiieas  entranhada  tioacófaçõés  dos  fUHgio£u,ato8. 
tanta  efficacia  qoeparerí*  verfc  com  os  olhos , oquedhtia  com  4 
IragobiSuftentauí  huro  coir poenxuto^mortificado,  íògcito,  8c  retn 
óidoai  razão, com  o pafto  oefeÔial,  8c  manjar  íaborbfò  da medie* 
|Ío<}<»  ioeflàuek  Myfteridt.da  vida  deCbtifto.  Nifto  roeditaqfc 
de  dia,  3c  de  noite, com  taóta  doçursq&ifuad idade,  qticde  quanta» 
to«fas'olhaUa,tinha  prefente,&  tomaua  nâr  míosi  tirpua  mel  dtitf. 
a»  dccon te m plação.Sea  «(pedo,  dcWêinbrãntd,'  deciaraua  abfiflL 
dura  de  feu  animo.  Em  fua . boca r crio  frequentes  óstouuorcs  díuK 
nos,&  arnorofe-jacülatorías,  que  como  fettasde  fogo  defpedia 
ábrazado  cora^iq pai  quaesupiaetrauãa  oiCeoJ;'/dc  chegauão  ao 
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«hrono  deDeos.dizcndocom  Jeremias;  Senher^Siftnd traUlho tm 
feguirues ,pery*e  nao  l:a  dtr  tm  Uctb,  nem  can^afo  cm  /frdel.Na  Prouincu 
de  Chateas  andando  vizicãdo,  lhe  deü  hüa  apertada  dor  de cofta>» 
qne  o reduzio  ao  vitimo  termino  da  vida,  i eftando  jâ  agonizando» 
íem  algüa  efperança  delia, inuocárão  feus  companheiros  o fauor 
da  Rainha  dosAnjos,promettendo  que  fe  lhe  alcançaííe  de  feu,pre-, 
tioíò  Filho  a deícjada  faude , itião  viíitar  lua  S<  Caía  de  CopaÇa- 
uana,miIagroío  Sanótuariodo  nouo  Mundo.  Feita  a promcíía.fea-i 
ebou  o eofetmo  cercado  de  hüa  candida  nuuê, bordada  de  cambi- 
antes luzes  & refulgêtcs  raios, coroo  os  do  Sol,quldo  nalce  no  Ori- 
ente,& matiza  os  campos  do  Occidente.Eftaua  toda  a nuuê  cerne* 
ada  de  ícentdlantes  Eí  irei  las,  comoiè  foílem  muitos  Soes  jgnton 
Na  parte luperior  fedefeobria  hüa  matrona  de  vcnerauel  mageftâ- 
de.veftidade  roupas  roçagantes, com  coroa  na  cabeça, Sc  cettro.  na 
mão, iam  bcll?,&  tarafermofa.como  a mefma  btlleza.&fermofu- 
ra  .Reconheoeo  o enfermo  (era  Rainha  do  ceo,  Sc  da  terra^coro 
cuja  celcftial  viíita,feocio  o que  fenãopóde  explicar,  nem  compre* 
hender  humanamenre.  Olhou  a Mãe.de  mifericordia  para  clle,  Sc 
chegandofe  à cama  çom todo  afc&o. , lhe  difle;  LcudntdtejUho^ue 
jaeflàsltm.  Ditto  iOo  deíappareceo  a.eeleftixl  yjfaõ,  confirmando 
a verdade  ddlao,milagrofocflfeiro,  pois  no  mcfmo  inftantefca* 
chou  fãò,&  valente, chciode  extraordinária  alegria, ác  gozo  jncotn 
parauel. Os  companheiros, que  com  lagrimas  em  lêus  olhos  duin» 
Befta  hota  que  ciperauão^dormecidosde  cançados,  as  ver  teriam 
gora  de  contentamento  [Com  maioraUindancia*  cm  acção  de  gftfr 
ças  â Virgçsm  Senhora,  por  íamaílinalada  mercê»  como  tinhafejpt 
■o P, Veiga,  fe»  todaProuincia,  daudolhe.pcifêita/aude  parafar- 
BÍr«r^q  bendito  Filhos  cTaato  qacamanheceoifotÕP  logstvizitaj 
^SíJroagcro.íttdo  oiSerüode  Dcosapé.duaslegoas  antes, com  wtii- 
tadeuoçio.onde  teúe.húa  Noucna^çfiqçu  pintado, na  Igrejaomiv 
lagroío  Appar.ecimçntoTpara  perpetua  .memória.  Acabado  o trieo* 
oio, baixou  a Li  ma, onde  obrigado  daOfecdk ncia^aPeitooo  .Çu acf 
diania  daquellcConucnto.  Aqui  alentado  cosauxilioída  Diuióa 
graça, crefersoetn  mil  pâmoites  defanÃidadç l dando  lua  áqucllf 
flOHo  Orbc.com  os  raios  de-feus  exemplos  » & fplcndores  delíuas 
.VWtudcs.oaqtiaes  não  cabendo  em  o âmbito  delle*i  chegauão  aos 
«ajsircmowi da  Prouickia.Nen;ariian!5tos obras  o;achou  a vitima 
4D&ctnidade.Nellas  recebeo  os  Sacramentos  coo» situo  juizb^reb 
tido  nohabitOjComo  and  ao*  em  faud^Chegadapoempo  da  parth- 
<do,3t>xiooix»itio^qv»e  taro  fechadoatque  lempre  para  a mundo , Sé 
oi.onii  * 7.  X leuan- 
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leuantados  agora  para  o Ceo, entoou  com  grande  fpiritu,  o Cânti- 
co, que  o S.V  elho  Simeão  difle,  tendo  o Saiuador  em  feus  braços: 

Nunc  dimitnsfimum  tuum  Domine:  ftcvndum  'verhum  tuummpace.  E não  t««»- 
fallando  outra  palaura,paftio  fua  alma  para  o Reino  eterno,  d.  Nq 
Piedofo  Conuento  da  Vidigueira,  dormio  cm  o Senhor  F.  Anjo  de  Fd'/pfll4 
Portalegre, cuja  vida  foi  mui  conforme  a ícu  nome , aífi  na  pureza  Upt, 
de  confciencia,com  que  viueo  muitos  annos  nefta  S.Prouincia.co- 
mono  tratto,&  conucrfação  quotidiana  com  osReligiofos.  E cõ 
fertal,nãofe  fiauade  fi  mefmo,  nem  deix3ua  de  caíligar  rigbroía- 
mente  feu  corpo,  trattandoo  como  vil  eferauo  , para  o reduzir  ao 
fpiritu, com  exceífiuapenitencia.Nunqua  na  Ordem  comeo  carne, 
peixe, ou  bebeo  vinho,  Sc  alèm  difto  fazia  outras  abftinencias  par* 
ticulares,&  jejuns  eftranhos.  Detalforteauiafopeadoo  fonno.que 
dormia  mui  pouco, não  tinha  mais  abrigo,  por  grandes  que  foííerh 
os  frios, que  o de  feu  pobre,  & lacerado  manto.  Toda  a noice,&oc| 
podia  forrar  do  dia,  gaftaua  na  mental  oração , por  cuja  caufa  foi 
chamado: O Contemp/geiuo.Mãs  era  nellatam  percatado,que  ningué 
alcançou  feus  fecretos , nem  ouue  nunqua  teftemunha,do  que  paf 
faua  com  Deos.  Era  reíolução, exercitada  fua  alma  em  todas  virtu- 
des,foi  folta  do  corporeo  cárcere, que  a impedia,  para  lograr  da  li- 
berdade eterna.  Acodio  logo  toda  a villa  a beijarlhe  o habito  , & 
pedir  Reliquiascom  grande  feruor,&  deuoção,&  com  a mefma  foi 
ícpultado.vindolhe  de  molde  aquellas  palauras,  que  oíabio  Sirach 
diífe  dei  R ei  Iofias.Çwe  fua  memória  era  tom  açradauA  g rodofeomo  d fuatii 
dâde  doambdr^mtjlitradoco  os  mais  cheiros  ouvir  feu  nome  de  mdtorftgfi#- 

cia,  jue  d mais  acordadgmuftcdem  os  emuites.  t.  Na  Ilha  de  Cabo-verde,  o rB*l 
deixou  grande  nome  o P.  Balthazar  Barreira  da  Companhia  dfc 
Iefu,  Apoftolode  Angola, & Guiné.a  quem  Deos  trouxe  a eftã  fa-  r*i*ci- 
grada  Religião  ann.if  ç6.paraailluftrar  com  fua  Apoftolicâvida'/4fl6,<• 
& magnifica  do&rina, fendo  hum  dosmaisinfignes  operários  Eúl- 
gelicosdefeu  tempo.  Logo  no  principio  de  fua  vocação,  rabflfròà 
íer  de  proua  feu  fpiritu,  porque  tomando  os  exercidos  dc:S.  Ignraí 
ciOjCom  notauel  aproueitamento,SfCóníõIaçãbdefua  alma.dífcuii 
dandoíè  o Rcfeitoreiro  de  lhe  acodirtfés!dias  cora  o fufteoto  necefl 
fário  , entendendo  elle  que  era  algúi  experiencia  do  PreladoÇ  fe  ar- 
mou de  pacieridà,  poftó1  que  a fome  tião  deixaua  de  fazer  feu  effri- 
to.arêquevizitandoo  oMeftredosNouiços,&  perguntandolheíO- 
mo fe  dchdugco  g nova  \idg  jve emprendera. Refpondeo  com  aquellas  pa- 
lauras de  CHrifto  noíTo  bem:  Spiritus  fiidempnmptus  efl , ctro  guttm  Matth-  ií. 
infirmes.  Entendendo  elle,  que  o ditto  não  carecia  de  myfterio,  lhe  ",f  *‘ 
rf  / pedio: 
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pcà\o;QuefeJeclarafemais.l  elle  fe  explicou, dizendo.  O corpo  nao dei- 
xadc  ejlar  fraco,  por  auer  ires  dias,  que  lhe  falta  de  comer,  mas  o fpiritu  tJlX 
tom  animado  ct  agrada  dmna,que  nao  voltarei  atra tnda  que  morra  a pura 
fome.  OMelhe  ouuindo  tal  refolução,  em  tam  brcue  tempo,  oáo 
podendo  conter  as  lagrimas, o abraçou,  julgando  de  fua  admirauel 
paciécia,o  muito  q auiadeaproueitarnaCaíadoScnhor.  Acabado 
o Nouiciado,  continuou  algüs  annos  cm  os  pios  miniíterios  daCõ- 
panbia,com  afpcdto  angelico,&  cuidado  fingular.anellando  ao  fer- 
uiço  de  Deos,nas  mais  remotas  partes  deite  Reino,onde  viueíTc  to- 
talmente vnido  com  ellc,&  longe  de  fcus  parentes, aos  quaes  íc  de 
antes  amaua  como  homem, jà  agora  como  Religioíò,que  eftas.dc 
outras  femelhantes  transformações,  coíluma  fazer  a Religião  nos 
íbgeitos,  que  de  veras  a bufcão  para  íèguir  a bandeira  de  Chriíto, 
Oífereceole  nefte  comenos  á miffaõde  Angola,  para  onde  partio 
aluoroçado,em  companhia  do  faraoío  Capitão  Paulo  Diaz  de  No- 
uaes.  Tanto  que  chegou, com  feruorofo  deiejo  de  íãluar  almas, apré- 
deo  o bom  Padre  a lingoa,que  o amor  da  caridade  lhe  facilitou,  & 
começou  lego  a doutrinar  aos  Gentios, fem  lumede  Fê,&  adminif- 
trar  os  Sacramentos  aos  Portugaczes,conuertendo  aquelles,  Sc  rc» 
duzindo  eftes,  a melhor  vida,  i eítado.  Nãofatisfeito  com  ifto  feu 
fpiritu,correo  muitas  terras,  Sc  reinos  eítranhosdc  IalofoS;  atrauef- 
fou  largos  mares, & rios  caudalofos,  a fim  de  plantar  noífa  fagrada 
RcligiãOj&dilataro  nome  de  Chrifto;conuerteo,&  baptizou  innu- 
jneraueis  Gentios,  i entre  elles  Reis , Sc  Senhores  poderofiílimos, 
como  foi  o de  Congo,  em  cujas  pouoaçoês  prêgou  o S.Euangelho 

<.  com  marauilhofo  frutto.  foi  tambtm  mui  valido  de  Deos,  como  fe 

vè  da  celeberriroa  vi&oria , que  confeguio(por  fua  poderofa  inter» 
ceífaõ)o  ditto  Paulo  Diaz, pois  com  i jo.Portuguezes, desbaratou  a 
. . hum  conto, & duzentos  mil  Angolanos.  Aííegurandolhe  primeiro  a 
viótoria.íc  em  nomeda  Virgem  Sanótilíima  ( fua  particular  auoga- 
da)  dèííe  batalha.  Era  quanto  clladurou,efteueoP.Baireiraprof' 
trado  cm  oração,  Sc  quando  mais  fe  aferuoraua,  então  vencião  os 
noílbs  melhor, não  faltando  no  intermédio, euidentes  marauilhas,& 
prodigios^jtê  que  â fombra  da  noite  teue  fim  aporfiada  peleija , fi- 
cando o campo  pelos  Portuguezes,  com  innumerauel  mortandade 
deBarbaros,  renouandofe  nefta  eftupendavidoria,ados  filhos  de 
«»íir.  lfrael,na  qual  forão  mais  valentes  as  mãosdeMoyíêsleuantadas  no 
‘ ‘ monte, que  as  de  Iofuè  armadas  no  campq.  Chegada  a famadefte 
fuccefloá  Cortede  Madrid,  & de  outros  não  menos  gloriofos,  em 
que  o íandto  Religiofo  teue  grande  parte,entendendoFelippe  11. 
* . ' quam 
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3oain  prcueitofa, 3c  neccííaria  era  fua  aífiftencia  tios  exércitos,  ora 
cnou  a íeusGoucrnadores,  8c  Capitães  mores,  que  nenhGa  confa 
leaflentaílenaquellasconquiftas^ífidepaz,  comodeguerrd,  fera 
fçu  confelho,perfuadindofe  que  acertarião.fi  fe  deixafiem  gouernar 
por  hum  homem , a quem  autorizauao  as  Virtudes, & afíiftiao  os 
Anjos.  Pelo  os  dittos  Senhores,  por  Dão  fairem  daOrdem  dei  Rei, 
& por  quanto  reuerenciauão  ao  Padre  como  Sanóto  , nada  fazião 
íero  primeiro  o confultar,&  por  iíTo  fucccdia  a huns  profperamen- 
te,&  a outros  pelo  cõtrario,q  tal  vez  faião  vécidos,por  não  íeguiré 
feu  parecer.  E fe  o S.Padre  certo  dia, não  tiucra  a cidade  p(  fta  em 
vigia,  como  quem  fabia  o fim  d as  batalhas,  íêm  duuida  perècera 
nelle  todo  o Reino  de  Angola.  Quatorze  annosandou  por  aqueU 
lasincultas  terras, obrando  eftas  marauilhas,&  outras  fcmcíhantes, 
alumeando,comoSol,aquelleemisferiode  Geotios,  íepultados  nas 
treuas  de  fua  ignorância, & cegueira;  delorte,  quedeíejando  gran- 
demente vtlo  o Monarcha  de  Hefpanha,  pela  fama  ouedelle  cor- 
ria em  todapaitc  ,o  n andou  vir.  Saioo  PiègadorEuangelicode 
Angola  inuoluntariamente  com  grandes  faudades,  aíli  dos  Portu- 
guezcs.como  dos  naturaes,  moftrando  todos  géral  lêntiirêco,  por<j 
o tinbão  per  pae  vniuerfal,  & vnico  remedio  em  feustrabalhos,  Sc 
neceffidades.Chegou  a Portugal, depois  de  vencer  as  tempeliades, 
& perigos  de  tam  prolongada  nauegação, aonde  foi  muifi  ftejado, 
& recebido, como  Anjo  vindo  do  Ceo, para  bem  de  muitos.  Ca- 
minhou a Madrid, fallou  por  vezes  â Magcftade  Carholica,deulhc 
largas  informações  das  coufas  de  Angola , & foi  delle  mui  bem  ou- 
uido,eftimado,  & venerado,  como  homem  particular  amigo 
de  Deos.Paífados  dous  annos,  voltou  a Portugal,  Sc  fez  aíTento  no 
CollcgiodTuora^ndc  feruio  de  Meftre  deNouiçôs,  erercitãdofe 
de  nouo  cm  muitas  virtudes, & aótos  humildes.  Depois  veio  a Li£ 
boa  à Congregação, na  qual  íê  praticou  fobre  a dcfiltcncia  da  Mif- 
faõ  de  Guiné,pelo  muito  trabalho,  3c  pouco  frueto,  que  delia  reful- 
raua.  A quefe  oppoz  o celeftial  Varão  com  muitas  razoes,  & la- 
grimas, pedindo  com  inftancia  o mandaííem  aelle,  pofto  que  era 
jâ  velho , como  mandárão  anno  1604..  por  Superior  de  alguns  Pa- 
dres,viftoofferecerfeaniroofamentc  para  a jornada.  E fendo  rece- 
bido em  Cabo-verde  do  Gouernador  Fernão  de  Mcfquitacõ  mui- 
ta fefta,dcpois  de  fazer  alli  grande  reforma  de  coftumes , mediante 
a diuina  palaura,  penetrou  o vafto  certão  de  Guiné,  não  reparando 
nos  roanifeftos  perigos, & forçados  inconuerfientes  da  jotnada;-  E(- 
teuc  na  Sírra  Leoa, onde  conuerteo  a feu  Rei , com  quatro  filhos, 

- & affvi- 
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Sc  affciçoou  alguns  Régulos,  8c  Senhores  ao  Euangelhd,  leuantan- 
do  ena  luas  cerras, muitas  Igrejas, & Cafas  de  oração,  ao  verdadeiro 
Deos.a  láberodeToráde  ijo.annosde  idade, mas  tam  inteiro  nas 
forças, 5cdefpofição,que  reprcíantaua  yo.  o de  Bena,5c  o dcFarma, 
com  outros  Reis  circunuezinhosdaquellacôrta.Auendo  pois  feito 
copiofa  cementeira  Euangelica  naquellas  partes,  voltou  a Cabo- 
verde  , onde  fe  occupou  em  ler  Gramatica  aos  filhos  da  terra, 
Sc  doétrinar  a todo  eftado,5e  forte  de  gente,  mort randofe  incanfa- 
uel  obreiro  da  vinha  do  Senhor, até  que  não  podendo  jà  o quebran- 
tado corpo  com  o pezo  do  trabalho, pois  na  vitima  idade,  não  dei- 
xaua  os  contínuos  jejuns,  & difciplinas,  pcrfuadindofe,que  poderia 
o vigor  do  fpiritUjfuprir  a fraqueza  do  corpo,  defenganado/eren- 
deoao  mal,&  fogeitou  â cama, na  qual  entre  feruorolos  colloquios, 
íc  fufpiros  enternecidos  com  Chrifto, acabou  de  pacifica  morte, pe- 
dindoa  muitas  vezes  violenta  ao  Ceo.  E alfi  raorreo  na  cama, co- 
mo rendido  Soldado, defejando  que  folíe  no  campo, como  valerofo 
Capitão. Tanto  que  íediuulgouíea  tranzito.acodio  o deuotd  pouo 
a pedir  Reliquias,5c  não  lhas  querendo  dar,  entrou  à força  na  caía 
em  que  eftaua  o defunto  corpo,  8c  fenao  fora  a gente  da  Guarda, 
fem  duuida  o defpojàrão  de  feus  vertidos.  Sobre  tarde  foi  leuado  á 
ícpultura  com  grande  pomp^  acompanhado  do  Gouernador, No- 
breza, Sc  Clero,  a qual  fe  lhe  deu  em  depofico  na  Igreja  de  N.  Se? 
nhora  do  Rofario,  onde  o Cabido  lhe  celebrou  Exéquias  dc  canto 
de  orgão  no  dia  íeguinte, fazendo  Ofíicio  o Deão,  com  moftras  de 
grande  fentimento , 5c  pregando  o Vigário  Geral, fem  fer  rogado, 
exagerando  o ardente  zelo  que  tinha  o Varão  Aportolico  da  faU 
nação  das  almas, a efficaciade  fuas  paburas.Sca  notauel  perfuação, 
com  que  rendia  os  mais  obrtinados , i empedernidos  coraçoens. 
op.dí»/*  Na  C^ade  de  Goa.Metropoli  do  Oriente,  acabou  fuas  mérito- 
goie  rias  jornadas  o Padre  Diogode  Mattos,  jornaleiro  famofo  dafêàra 
Etbiopica.no  qual  fe  vio  claramente, como  Deos  o tinha  efeolhido 
ma  Çíf.  para  erte  fagrado  minifterio.  Auia  elte  entrado  na  Companhia  em 
Coimbra,  & procedido, alfi  em  Nouiço,  como  cm  Eftudante,  com 
grande  fatisfação,i  edificação  de  todos:  d’onde  fe  embarcoq  para  a 
índia  no  fegundo  anno  de  Artes,  5e  depois  de  ler  nella  Latinidade, 
anerertudado  Philoíofia.&Theologia,  partio  para  Ethiopia  Alta: 
Sc  campeando  alli  feu  zelo,&  cuidado  chrirtão,  foi  pedido  do  Em- 
perador,para  andar  com  elle  no  tempo  da  guerra,  em  os  Arraiaes, 
achanJofea  feu  lado  em  todos  aíTaltos,5e  perigos,  arrifcado  mais  a 
morrer, que  a ficar  com  vida.  A fidclidtdc  a Deos,  & á Companhia, 
.i  !>-.  ,j  oexem- 
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o exemplo  de  fua  pefloa , o recato  que  guardaua  nas  praticas  com 
os  principies  fenhore*  dacjúeHe  ímperio,que  de  continuo  o bufea- 
uao,p£ra  icr.mediaqejtoem  fcus  negocios,  não  Te  pòde  explicar  cõ 
palauras,&  aífi  roefroo a perfeuerança n*, oração, que  tmhaoidina- 
mmente d# joelhos,  Sf. na  difciphoa, que  tpmaua  cada  dia.ltd  ba- 
nharfe  era  iangue;mas*>  Senhora  quero  cjle  feruia  com  tedas  idas 
forças, & potências  dalmajhe  auprá galardoado  com  prenjios  eter- 
nos, tarp  affinalados  ferujços.  Pois  quando  expulíá-ão  de  Echiopia 
aoPatrnrcha  Afonfo  Mendez,  com  íeus  companheiros,  fez  grín- 
des  d.Iigencias  para  ficar  là,&  co mo  o não  confeguio,  era  na  índia 
leu  Procurador , defejando  fumrmmente  de  acabar  a vida  cm  fua 
dito  a companhia.  Mas  nãoquiz  Deos, porque  logo  o fizerão  Reii 
tor  do  Cqlkgio  de  Saífete,  companheiro  do  Prouincial,  Meftre  dc 
Nouiços.&Rdtor  da  Cafa  de  S.PauIo.em  cujo  officio  eftaua  occu- 
pado, quando  lhe  fobreueio  a morte, trattando  fomente  nefte  tem-  r 
po  da  gloria  diuina,  & bem  vniue/fal  da  Companhia,  (cm  arfei  cão 
nem  refpeito, pelo  que  dentro,  fcfóra  de  çafa,  era  tido  por  verdaV 
deiro  Ifrael.ta,em  que  nunqua  ouue  dobrez.nem  engano.Fioalme. 
te  era  mui  robufto  de  compleição,  & confiado  nella , trattaua  feu 
corpo  aíperamente.não  fazendo  caíb  de  alguns  achaques,que  o fal- 
teauao  de  quando  em  quando , até  que  fe  apoderarão  tanto  delle  ' 
cjue  lhe  caularaohüa  ardente  febre,  & como  cntendcíTe  fer  roalie’ 

na,pedio  logo  osMedicaraentosrfaIma,qucfe  lhe  applicàião  cofn 

tanto  cuidado, como  os  do  corpo^nas  a forçado  mal  era  caro  vehe-' 
mente,  que  o fepultou  ao  noueno  dia , com  grande  fentimento  dc 
todos  os  que  o conhecerão, & trattârão.^.  Ero  Aueiro,no  Conúen-  r „ 
to  dos  Carmelitas  Ddcalçoj.o  obito  de  Fr.  Antonio  do  SS.  Sacra-  *i£s£ 
mento,  Prouincial  que  foi  defta  Prouinci* , & muitas  vezes  Prior  SMr4' 
das  principaes  Gafas  delia  & algúas  Definidor  Gêral.em  cujos  ho- 
norificos  cargos, campeou  fempre  fua  cftremada  prudência , Sc  ta. « 
lento  fingular  paraogõuerno.getmanadade  húa  rara  humildade, 

& profundo  habatiraento.  Mas, quem  poderá  dignamence  referir 
aquella  armonía,&  cqnfonancia^virtude^que  Deos  tinha  dero-  ’ 
litadoemruapuníTimaalma.Pptquc  fua  paciência,  era  tftuenciud, 
faa  pobreza, eftrçitarfua  penitencia, rigorofc.fua  modeftia,admira- 
uel,&  lua  honcftidade,&  continência,  angdica.Cõeftes  exemplos, 

& outrosXemçlhantes,  creou  na  Rdigião  mpitos  filfios,  que  forão 
jrosttadoresao  viuo de  fuas odoríferas  virtudes,  & cefteraúnhas  de 
tattsreligiofasacçoés.  Acodindo  cm  íêu  tempo  tantas  perfbasa  pe- 
tomar  o habjtQ,que  teue  o bom  Meftre  íôgeitos,  que  efeo. 

Yy  * lher. 
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lher,&o  Pae  celeftial,  filhos  que  adoptar,affeiçoandoos  ao  exercí- 
cio fan&o da  oração  mental, fonte  de  todo  bcm,&àobfyaanciada 
regular  difçiplina.bafi  da  perfeita  fandidade, cumprindo  excellen- 
temente  a obrigação  dcMeftre  de  Nouiços:  ‘Pcr/jue  es  Fàbts  faltes 
trguemdoHrina  em feuPae, como  dizoSpirituSando.  Oteloquete- 
ue  da  propagação  da  fu  a Ordem , foi  tantof  que  íundou  diuerfos 
Conuentos  nefta  Prouincia,&  deufelicc  principio  ao  licerarioCol- 
legio  de  Coimbra, onde  fendo  Reitor, cõfua  exemplar  vida,  & do- 
drina  celeftial,  entabolou  a virtude,  8c  rigor  Monaftico,  em  que 
tanto  refplandece  agora.  Achoafe  em  muitos  Capítulos  gêraes,  8c 
particulares, moftrandofc  fempre  defenfor  acérrimo  da  Reforma. 
Tamobferuante,&  rigorofoera  para  com  fua  pcflba,  que  rezidin- 
do  em  Caftella  no  tépo  de  infoportaueis  frios,  por  não  querer  vzar 
de  meias, eíleae  a.rifco  de  íè  tolher, & perder  os  fuftinentes.  Sendo 
Prelado  era  benigno, & caritatiuo  para  com  os  fubditos,  impío,  8c 
deshumano  para  configo,pois  fempre  o peior  da  Cafa , affi  no  co- 
mer,como  no  trajar, era  o ícu,&  íc  algnm  neceífitaua  de  habito,  oo 
alparcas  , daualhe  o que  trazia  fobte  fi ,8c  ficaua  nú,  & defcalço. 
Veneraua  a virtude  do  filencio,como  coufa  fagrada/ogindo  decõ- 
uerfar  com  feculares , gaftaudo  todo  tempo  com  Deos  em  oração, 
orualhada  de  lagrimas,  d’ynde  tiraua  o generofo  alenty,  que  tinha 
para  as  mortificações , em  que  foi  aflínalado  com  fingularidade.  E 
perfeuerando  muitos  annos  ncfte  tezão  de  vida,  acabou  fua  ditofa 
carreira  gloriofamente,  para  íèr  premiado  do  Senhor,  co  m a pre- 
ciofa  coroa  de  juftiça,  que  nos  eftão  aflegurando  feus  merecimen- 
Fr.rbt - tos.  A.  No  Benediátino Cenobio  de  Caruoeiro,  Diocefi  Bracharê- 
^c>°^a^ec'mcatodo  R.P.F.Thomas  doSoccorro,  filho  de  humil- 
Mõgt  it  des, mas  exemplares  paes , os  quaes  o criàráo  cm  fanâo  temor  de 
s.Btmt.  Deos, pois  aííi  como  creícia  nos  annos,  crcfcia  nos  bons  coftumes, 
8c  defejos  de  c (fadar, para  aproucitar  aos  proximos , de  forte,  que 
em  pouco  tempo  fez  grandes  progrcífos  no  ler,i  elereuer,  8c  o que 
mais  na  Arifmetica,  8c  Latinidade,  feruindo  a todos  de  norma  de 
virtudes, cuja  fragrancia  chegando  aos  religioíos  Padres  Fr.  Pedro 
de Chauez,& F.PIacidode  viIhaIobos,que vierão a cfte  Reino, pa- 
ra refufeitar  o antigo  inftiruto  Benedi&iao , aateaendo  a copia  de 
fruttos,que  promettião  as  flores  de  fua  mocidade,  lhe  oíferecerão  o 
fanélo  habitoj  8c  comoelle  defejafle  muito  dedicaríè  a □ .-os.  teae 
(por  fauor  particular  do  Ceo)  o aluitre,  8c  aífl  pedio  logo  que  lhe 
affignaffem  Caía,  parecendolhe  qualquer  breae  demora, húa  eter- 
nidade de  annos.  Mand  ado  então  ao  Moftciro  de  Rendufe  (lego a, 

8c  meia 


.<*  QjuíMo  de  Junho.  q 3 j 

& rada  de  Braga,  fua  patria)  o veftio  com  fcruorofò  fpiritu,  & ale» 
giia  geral  de  feus  Conuentuaes.E  como  jà  no  fcculo  viuia  tara  aja* 
ÍUdocom  as  obrigaçoês  de  qhriftâo^à  vifta  da  claufura,  oração,' 
meditação  , penitencia , & mais  adtos  mortificatiuos , que  nelles 
confideraua/e  apoftoncom  a diuina  graça  aimittálos,fejânãofof- 
íe  a excedelos.como  moftraua  a expcriencia.  Preuçndo  en  tão  o no« 
uo  Toldado  de  Chrifto  os  cíloruos.que  trazem  configo  a maior  ida» 
de,  & deleix^mcnto  da  velhice,  tratcou  logo  de  viner  crucificado 
ao  mundo,  fazeqdo  alforge  de  boas  obras , para  no  vitimo  quartel 
deícançar,&  pendurar  as  armas,  abnegandofe  a fi,  8c  íogeitando  a 
vontade  própria  na  dps  Superiores, que  tal  vez  procedem  mais, co- 
mo homens  apaixonados,  que  como  benignos  paes.  E fendo  tatn 
nbtorias  as  excellencias  de  Tuas  virtudes , foi  em  breue  preferido  a 
muitos,afll  nas  Ordens, como  nos  Eftudos,  De  que  deu  tam  boa  co- 
ta,que  faío,de  mais.de  Geograío,&  Chronologico  excellente,  con- 
íiimmadoTheologo,  Sc  Pregador  afamado.  Pela  qual  razão  foi 
mandado  para  o Conuenco  de  Lisboa,  não  fó  para  Meflxe  da  per- 
feição Monaftica,mas  para  Meftre  da  Doóltina  Euangelica.Obran- 
docomoexéplo  de  fuaapprouada  vida,  o que  enfínauaaos  Noui- 
ços,&prègaua  ao  pouo,pois  dizS.Cypriano.^e  não  baXhetortcamais 
tfjicdzjicm  hngoa  mais  eloquente, para  perjuadtr, que  4 das  obras.  ConhecS- 
doícentãoomuito,queporfeu  meioobraua  a graça  diuina  nas  al- 
mas dos dilcipulos,&  ouuintes,  lhe  cometteo  a Religião  hüa  glorio- 
Ca  empréza,que  foi  conftituilo  Prouincial  do  Brazil,para  naquella 
feàra  da  Fè(plantada  por  indàftria  dos  Sereniífimos  Reis  de  Portu- 
ga!) trabalhar  indpfcflàuclmí*te.Notauel  foi  a prudência,  & juizo, 
«om  que  íc  ouue  nefta  religiofa  funeção,  tendo  íè  mpre  quietos,  & 
contentes, aos  orgulhofos  filhosdaquellaProuincia , Sc  muito  mais 
o amor,  Sc  affabilidadc,  cora  que  attrahia  aos  Gentios,  Sc  faltos  de 
Eétda  fua  jurifdição,tcazendo  muitos  ao  camhccimento  delia , cora 
grandefuauidade,  corapondoosnasdefauenças,  acodiodolhes  nos 
trabalhos, Scaconfelhandoosuornaisirapórtaotc,  que  hea falua- 
ção.Sóbic  tudo  era  homem  intrépido, & ouzado,  porque  adi  como 
çra  dociI;&  brando  para  fe  deixar  leu  ar,  8c  vencer  da  razão,  aífi  era 
alpeco,&feuero,para  não.fojfer  injuíliças , 8c  confentir  offcnfas  de 
&eos,gbarbando  por  leu  feruiço,  & zelo  da  Ordem,  com  os  mais 
poderoibsdaterra,  fera  nuoqua  contemporizar  com  tiles  cm  ma- 
térias graoes.Diuulgada, a inteireza  de  feu  animo, & obferaancia  da 
Religião  com  quevmia*  foi  chamado  da  Obedicncía  ao  Reino, & 
prouidoncllc  era  varias  Abbadhs de  qug  deu  excellente  fatisfa- 
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ção , as  quaes  lhe  íêruirão  de  degraos  para  a fuprema , que  obteue 
duas  vezes  meritifiimamence.Cujo  gouerno  foi  dos  mais  fuaue$,& 
pacíficos,  que  logrou  a Congregado,  depois  da  Reforma.  Porque 
cllc  cra  o primeiro  nos  aâos  conuentuaes,  meditações,  jejuQS(dif 
ciplinas,  Sc  mortificações  da  Regra,  obrigando  aos  lubditos  com 
bons  termos  ao  me(mo,5c  não  com  extorçoés  ,5c  caftigos,  como  fa- 
zem outros  .Tinha  por  coftume, quando  faiadacclla,dcarrar  alto, 
para  íêr  fentido  daquelles  que  faltárão  ao  filencio , & a porta 
delia  andar  tam  zorreira , que  feruia  de  cfpertador,  aos  que  anda- 
não  diílrahidos  pelos  dormitorios.  De  forte, que  tudo  quanto  podia 
acabar  com  brandura, não  leuaua  co  n rigor,  roas  fendo  neceíTa- 
rio, era  outro  Elias  no  zelo  de  reprehender,  & caftigar.  Outra  ex- 
Cellécia  teue  entre  muitas, que  era  daríe  todo  ao  gouerno  fpiritual, 
& né  por  fer  velho  deixana  defeguiro  tcZãodaCõmunidade,como 
qualquer  robüfto  mancebo, defuelandofe  na  piedade  cõ  os  pobres, 
i eofer  mos , repartindo  com  aquelles  todos  dias  de  fua  ração  , Sc 
cõ  eftesdos  mimos,  & regalos, que  podia  aequirir  fua  induíbia, pa- 
ra os  ter  conteotes,  & íâiisfeitos , pois  auião  gaftado  as  forças  em 
feruiçode  Deos,&  da  Religião.  Defcarregando  fobre  feus  inferio- 
res,tudo  o que  pertencia  ao  temporal,  fem  nunqua  ver  dinheiro  dos 
olhos,  porque  achaua  coufa  indgna  do  General  ato, gaftar  o tempo 
cm  couías  de  menos,  porte, quando  entendia  fer  todo  pouco  para  a 
oração,  & couce  mplação ,em  que  pernoâaua  de  ordinário  cõ  mui- 
tas lagrimas.  No  auge,&  fobcrania  das  Dignidades,  refplandecia 
mais  fua  humildade, & habatimento,  fazendo  galla  de  fer  filho  de 
hum  pobre  official,  pois  encontrando  íeu  pae,  ajoelhado  logo, lhe 
beijaua  a mão, tendo  por  gloria  bufcâlo  muitas  vezes  na  tenda,  em 
que  çoroeaua.eom  a pomp3  de Gèral,&  conuerfálo  de  efpacio,pa- 
ra  q ae  a co  J as  fuíTe  notoria  a veneração  qne  vzaua,  com  quero  lhe 
déra  o fcr,&  a creação.  Vendole  pois  cumulado  de  dias,  Sc  acha- 
ques,pedio  no  Capitulo  celebrado  em  Tibãcs  an.  1631'. que  fe  que- 
ria retirar  ao  Conuento  de  Caruoeiro , porque  o tinha  eícolnido 
para  feu  enterro.  Concedida  a licença,  canto  qae  fe  vio  nelle, co- 
meçou a regar  com  lagrimas  a terra , que  o auia  de  entranhar»1 
empregando  todo  o tempo  em  medicar,  & recitar  dejoelhôs  com 
muita  pauza,o  diuino  Oficio,  Sc  aífi  mefmo  outras  deuoçoSs,  em 
louuorda  Rainhados  Anjos, de  quem  foi  toda  vida  feruente  aman- 
te. Aqui  fazia  todo.  anãos  lòlemnilfima  Fefta  a feu  Deftcrro,por  8. 
dias, viuendo  alguns  mezes.oraencrcuadonacama,  oraempé,  ati 
que  contraio  muitas  chagas , cujas  dores  foportaua  com  paciência 
, - nunqua 
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dó  íer  chegado  o fiinde  fua  peregfioaçãOjCíjnreíiooTegíralmerttej 
Se  commungou  corto  müitás  lagrimas , pedindo  logo  a todos  pfcr- 
d5o,&  mifericordiá  a huiíi  SXhüÒifixo,quetiahâ  nas  mãos*  itroo- 
eàndo  repetidamente  o fauor  de  Maria  Sanâiílima  t qoe  lhe 
podia  faltar  naqttella  apertada  hora,  pois  nuoqua  negou  coufa  nt 
vidd,  cjué  fe  lhe  pediífe  em  íèo  nome, ou  pelas  Chagas  de  ícu  V oi-» 
genito  Filbo  ,como  elle  canfefíou  nas  ànttí  vefperas  de  íua  morte/ 
&'«om  iftodòrmio  emb  Senhor  placidamente , deixando  grandó- 
fentimento  na  Congregaçio.  i.  Em  a Capitania  de  Pernambilco,1*"»  MU 
às  rubricadas  pal  mas,  & coroas  de  F.Miguel  deleíu.&deF.FrãdtóO^f,^! 
dé  Ielus  Maria,- ambos  PortdgÜezcs,  & verdadeiros  filhos  dq  P Wtífitá* 
triarcha  da  Hbfpitalidadé  S.loão  de  Deos,os  quaes(depois  de  afíiT- 
tirem  muito  tempo  aos  noíTos,  nas  guerras  do  Brazil,  foportando  4,  0W, 
graues  trabalhos,  St  incflrriodidades,  não  faltando  já  mais  aos  pi* 
dofosminiftericisdelcucarièaciuo  inftitato)  forão  pelos  hereges 
Olandezes  arCabuzcados,  em  odio  de  noíTá  Sagrada  Religião  * & 
do  Sumrfto  Pontifice,  Cabeça  da  Igreja  Romana:  /.  Ncftediá,  «rri  Jíliuen, 
à Sê  Primacial  de  Braga^  myfteriofa  Indenção  do  incorrupto  còr-fitdeo» 
pò  de  D.Lourefiço  Vice  ote,  leu  acérrimo  dcfenfor,&  Prelado  b 
nemerito,a  quçm  a marítima  Villa  da  Louriohãajadminiftrou  as  Arctbíf. 
primeiras  lutes,  influindo  em  feugenerofb  peito,  já  do  berço  (co*  t° ita,é 
mo  a outro  Thebano  Hercules)  hum  valor  defuzado,  & fpirita  in* g*' 
uenciuel,  com  grande  aueríaõ  do  animo  aos  Coritrarios  defta  Co» 
roa, como  fé  vio  ém  ditrérfás  occafioens , principdtraente  aa  rticsi 
morauel  de  AljubarrOta,  onde  depois  de  confeíTar  4o  Meftré  d'  A* 
uiz,  darlhea  fagrada  Euchariftia,  Stcooímunicat  ao  Lufitano  ex- 
ercito as graças, & Jndulgencias.concedidas  por  Vrbaao 
Madeiro  lucccílór  de  S.  Pedro  no  Pontificado)  aos  que  peleijatfetfl 
feontra  os  Sc) fmaticos, encomendou  a codos,qtfe  rtodiícurfodá  bâ- 
talha.fe  qtíeiião  vencer,»:  não  fer  vencidos,  feperiííem  ftuicas  ve- 
zes: Vetbum  car»  faftum  rJK  É com  eflsrs  aCçoés  de  pi«dofo,&  vigi  la- 
te prelado, paliou  às  de  esforçado, & valerofo  cauálieiró,pwque»ni 
íkua  no  meio  doconfliókótanvconfiado  31  & anintofi» , tofrtõifi  fe 
creâra  na  goerra  , & militâritodaLvida.  Trazia  fobre  a cotà'#ÍK 
ínas.o  rochece  Epifeopa^as  aàelmo.em  fugaf  dephariia/  hfi<rr, fri- 
gem de  prata, dé  N.Senhòra  de  Nazáreth  (de  qqetneta  fpedáí  dei 
ooto)ptlo  fifigalar  fauor.que  recebera  delia  ená  menino,  refticuiWi 
dólhe  milagtofamente  o feotido  de  ouujr,quc  perderá.  Diaptedfe 
fileuaua  a Cruz  Primacial,  imittando  niftoa  D,  GooçalbPcreirá, 
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feo  predcceflbr»qae  na  famoía  batalha  do  Sal  ado,  trazia  aruoradn 
o S.Lcnho  dc  Portei,  para  quede  todps  fofle  vifto,&  adorado.Hua, 
Sc  outra  iníignia,  não  ha  duuida,quç  ieruio  aos  noííos  de  eícudo,  Sc 
defenfa,&aos  inimigos  de  terror, i efpanto.Nefte  fragrante.  Ihedeu 
huro  atrcuido,  & ddcomcdido  toldado,  hüa  grande  cutilada  pela, 
queixada  direita, a quem  ellc  pioftrqaJogo  a íees  pésfem  vida, atra* 
ueííado  com  a lança, para  que  leaSogaqafle  do  íacrilego  feito.  Efi» 
cando  crabreue  o campo, & a vi&oria  pclo$  noííos, com  tapto  pre» 
dito  de  Portugal, quanto  defereditode  GafteUa,  íepartio  em  conti- 
nente ,lauado  todo  em  fangüe,  a render  as  deuidas  graças  à Virgcpa 
dcNazareth,ondc  fe  curou, 8c  íarou  daíerida,  mais  por  interccílaq 
fua,que  por  induítria  da  Cirurgia.  Paífados  alguns  annos  cõ  gran- 
de paz,&  focego, dourando  na  velhice  cõ  a&os  de  R.eligião,  os  dp- 
fcjtos  damocidadcjvcndoíe  jà  no vitimo  quartel, cançado  de  lidar 
comas  ouelhas,  &ncgociõs  da  Mitra,  íobre  que  foi  a Roma  du*uj 
vezes  com  felice  fucceífo,ihftituia«a,CraAa  dc  fuaC0thedra|,hü4 
Capella, dedicada  aos  Myfteriosda  Expciftação.&AÍIympçãodaV* 
Senhora, & aos  inuidtos  Martyrcs  S.  Lourcnço,  3c  S.  V icentc,  (eus 
Patronos , a qual  dotou  dc  ttopieíal  tendas,  ridos  ornamentos,  & 
cuftofas  peças  dc  prata, com  certo  numero  deCap*llães,para  que 
todos  dias  rczaffera  no  Ghoro  o DininoQfficio.  Èroaodou  laurac 
no  meiodclla  hum  fumpruaíò  tumulode  pedra, com  fuaeffigieno 
alto,  reueftida  em  Pontifical  E depois  dc  obrada  cora  a perfeição, 
que  dauade  fi  a Efcultura,  vendo  que  lhofaltaua  no  roftroogil- 
u4z,dequc  tanto  fe  prezaua,  pedio  hüa  aílacalada  eípada,  Sc  com 
eila  lho  feZjdizendor^tfra^yve eíliâíHaturd.  Auendopois  D.Lpu- 
tenço  logrado  24. annos  a Primacial  Dignidade, fe  mp.re  mo  leftado, 
vexado, & defterrado  por  íuftentar  a liberdade  EcçteíUftica,  & cõ» 
feruar  os  priuilegiox  da  íúa  Igreja, pagoU  0^ tributo  dps  mortac.S, 
iauocando  primeiro  o auxilio  de  S.Maria.Magdalena(de  quem  era 
deuotjílimo)  com  grandes demonftraçoés  de  contrição,  Sc.  repen: 
dimento  de  péccf  dos,teodo  melhores  fins;  que  princípios.  Foi  mui 
fentida na Gortèlfiia  morte, principalmente  dclRei  D.Ioãpo  I.quç 
$ ámaua  ccrnifCmameote^dizcndo  neftahora : twb*  mem  % 

tlif*  dá cár4,p9rejue hum  dtlles  erA 0 yiJuanz.  (quçncó 

te  tempo  ioda  VÍQta)6»  a outro  e uírctJri/pUfy.  Lwrtnyt  Mif/Cntr,  Cujq 
tumulo  aberto  a4.de  lonhade  partjaoííad*  Jmraniferid# 

^pu^o.lugír  mais  decente,  fe  achou  feq.  corpo  inçormpco  , cora 
çhcirordiuerfodo  natural, conferuado»^r(fuperior  vicipdç,  cofitra 
ovotá24a.efh&íutildojrinagrcjcofli)qjíe;auia  x66,  annos  fora  íçr 
02I  c \ i pultado. 
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pultado.  Concorrendo  então  ráuita  gente  dc  diuerfas  partes  á fama 
doprodigio,  náp  deixanão  tatuas  marauilhas  juntas;  de  caufar  en> 

todos  grande  efpanto.E  muito  roais  a occifião  em  que  b Caftelha* 

no  eftaua  fcnbor  da  pijncipal  cidadc  do  Alentejo , Sc  tora  o mata 
lultroío  & coptofp  exerci  to, ca  pi  taniàdo  por  D , loão  de  Aoftrià,qnc 
pode  atégora  lançar  aquelle  poderofo  Monarcha  , moftrando* 
Ceo, que  quando  faltarem  naturacs  pata  defenderem, <Jc  peleijaren* 
pela  patna,  reíufcitarà  mortos, que  fe  opponhão  à rcfiílonciíi  no» 
quaeso  zelo dcllaieda hoje eftà  rauivwo,ícrçcente^  comofcc*i 
pen  mento  u agorano ditto  AtaJbifpo  , pois  ainda  terá  a qoeixad* 
cfquerda  para  legar  outra  cutilada, fe  foroetcílario,  em  defcnfa  de 
leu  Re».&  Seobpt  natural, corop  tara  fino, ,&  lealPortugucz.  Porá 
cita  o corpo  dcíje  inuidtoHcroe.aindacom  os  brios,  de  viaente-os 
neruos  era  feus  lugarci,  os  ligimestara  fixos,  que  jogãòcom  feiii 
Jidadcos  raomracntosfos  braços  encruzados  íobrç  o peiro^o  roftrd 
cora  reprefentação  de  viuo»&  todas  feiçpés  taro  perfeitas,  como  f© 
o dtiueraja  cabeça  globofa;  o ccaneo  em.  fórnia  natural,  coberto 
de  pellet&  cabejlo  em  partes, a fronte  vnidà^c  vriiforme,  Ondeo» 
olhoí(po(to  que  fechados)móftrão  ter  asç>gpillas  incorruptas,  co- 
roo certifica  a violência  do  cx*rac,quc  jc,  fez  num  delles,  ò qual  la- 
çou humor  fluido, coro  admiração  dos  píefentes,  quando  nos  vltiJ 
mos  alentos  da  vida.i  entradeia* da  morte, efta  parte  he  a -primeira 
que  paga  tributo  á terra , as  faecscbeas.dãp  manifeftdèeftemunbd 
de  carne, achafe  cllatAra  corapadta,  quenem a deíè  caÇão tem  feit® 
nellas  eftrago,  nem  o tempo  executado  lua  jurifdiçio,-  onaríz  efti 
com  as  cartilagens  taro  vnidas,  como  fenão  forão  as  primeiras  jq- 
trancias  de  corrqptibil  idade,.  o<s  Jabios  delgados,  defeobrem  os  dé- 
tes.tam  aluos,  que  parecem  de  marfim  , as  orelhas  fccas , moftrao 
que  te  perderão  a fubftaucia  pqwnenos  carnofas.não  perderão oicr, 
eftando  fixas  naquelleenxuto,mas  apraziuelroftro , era 
uiza  mdagora  a beatriz,  que  retfebéo  pela  patria,  dâqualçStanrá 
razao  feglotiaua.coráo  quem  via  cra  profecia,  que  dep^s  de  tan, 
tosannos  de  ftpultura,  fe  auia  de  moftrar patente  , St  ofteqrar  in- 
corrupta,(eruindo  aos  mais  esforçados , Sc  valerofos  Lufitanos, 4* 
animo.t  exemplo  fingular , os  peitos  vemfe  ainda  organizados  • as 

tónSí^I,daS}  ^.ren«Panrtes  inferiores,  cm  que  afalt* 
depelle,  dekrobre  a carne,  diuizaíè  efta  tara  pegada,  greonjua&a 

aos  oüpt.  Çomo  |e  fora  de  corpo  viuente.poisapplicândolhe-os  de* 
dos, abaixa,  & leuanta  íèm  demora.  Sobre  todo  as  veftesSâccrd<?  • 
taes  gozão  do  mefmo  priuilegio , por  caufa  dqcontatfo  ^quacs 
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para  lc  refgarem,&  deftnbüirero  por  Relíquias , ouüe  mifter  Força 
confiderauel.por  ícr  muita  a reíiftcncia.  Deita  íorte  íè  cooferua  o 
cadauer  defte  inuenciuel  Prelado  ha  tautos  feculos,a  quem  os  olhos 
julgão  por  animado,  os  humano» por  fobrenatural,  & os  piedoíos 
por  obra  da  Omnipotência  diuina.  Preíeruação  tam  (oradas  leis 
da  natureza,  qne  não  te aqui  lugar  as  regras  da  Medicina,  8c  prin- 
cípios da  Philofofia,  quando  be  certo  que  obra  o Altiííimo,  por  lua 
interceflaõ,euidentesfinaes,&  marauilhas,comodar  vifta  a cegos, 
& refufcitar  mortos,  que  faõ  milagres  da  primeira  claíTe.E  como  fc 
efpalhaíTe  pelo  Reino, o rumor  defte  felice  achado, & acodifíegête 
fem  numero, o CabidoPrimacial  cõ  maduro  confelho.para  ler  me- 
lhor vifto,&  nãodefcompoftocom  piedofos  furtos , o coliocou  na 
tnefma  Cape!la,com  grande  reuerencia,&  decoro, em  tumulo trãf- 
parente, debaixo  debumarcode  pedra,  vcftido  com  ricaCafula,  Se 
Mitra, onde  íe  logra  por  vidraças, na  apparencia,viuo,&  na  realida- 
de, morto ; influindo  feu afpe&o  houo  brio , 8c  corage  aos  Portu- 
guezes,medo,&  cobardia  aos  Caftelh*nos,pdis  dêtro  em  oito  diar, 
com  tam  limitado  poder;qualeraonoíTo,  vimos  átquetle  foberbo 
exercito  deftruido, o Príncipe  vergonhofamente  retirado , a maior 
parte  delle,  ou  morto,  ou  prizioneiro,&  a praça  d’Euora  recupera* 
da, com  gloria  immortal  de  noftas  armas , gooernadas  nefte  comc- 
nos  pelo  feliciílimo  Conde  de  Villa-Flor,D.Sancbo  Manoel  (nolío 
VJixboneníê)cuja  fama, a pezar  da  inueja,  &do  tempo,  (e  confer- 
uará  (empre  frelca(comoadeoutroScipião  Afncaoo)aa  memória 
dos  homens. 

-ni  aubmnq  .sôl  1 ctmo.  v nr.”  vo, _ !::,gd  iz  r nàâ 
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Cotnmentmo  (to  IV Je  luttho*  / 

Òm  r.r/jo  ierto  íc  déiie  gloriar  a Duo  f que  SènéCãSyVnicurnque  Luconurn 
itfclttrf  cidade  dé  Mcrida,Cabí-  : Tacunáa  hquitur  Corduba. 
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ça  diLüíltania,  &.  Coloma  de  Gaudcntjocofjt  Camo  [uoGadcsi  .. 
Jetromapor  aucr  gdrado  a hum  , EmerilqDccianomco. 

- quem  o fstnoío  Poeta  Marcial  collocâ, 

entre  os  homens  doâos,  & mcmoraucis  Jfee  mt  táctbst  Btlbuts. 

d aqoella  idide.como  lè  pjide  vtr  no  Epí-  _ . . . ..j''' 

grammi  tf  2. do l.x.que dia àffi:  • • • E fuas  Moraea  etrtudes  rccopi^njas  cop» 

galanteo  no  Epig.  40.  do  mclmoliuro. 

Verona  do&i[ytlab*i  amat  Vaiúi  St  quis  erit  raros  mlsr  uumerandus  a- 

Maronr feltx  Mantitaejh  micos, 

Cenfciur  Apona  Lxutofitó  tellut,  gualtt  ptifcafidcs,fama% htiit ‘anu s-, 

. .òteUqejucintc  Flacco  mtnui:  - quis  Coroptm  maâtdus  Lattxó,  Mt- 

JipolUdoroplaudiUrnbnfet  NtUs,  ntru*  _ 

Najoti*  ftltgtà  [onam.  ‘ ^riibusyd  vtrajimplintatt  bônus ! 
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Quarto  delunho.  ^ 

SrquúeritreSicufl 01,  imitater  btntjh,  delRei  D.Affonfo  V.  feita  ã pcíToa  dc  D. 

Joio  Galuão,Acfêus  fucceffores  an.2472. 
ftlts  ui loi  {twtfH  ( fortnaes  palaurasda 
doação}  qtt  IbtfitttM.prmtpdlmetiu  um  /«- 
wrtM  de  Tdnger.  & AittÍA , como  fe  piide 
ver  no  j.l.dos  Mifticos  da  Torre  do  Tó- 
bo  foi.  273.  Efta  be  a villa,  que  foi  patria 
de  F.Pedro.  Eremita  de  S.  Agoftinno  & 
não  Coimbra  , de  qutoappellidãocom- 
mfimente,por  viuer,  & mOrreran.iíyp. 
no  Collrgio  que  remefta  (agrada  Família 
naquella  cidade.Em  cuja  vida, efcritta  por 
D.F.Aleixo  de  Menezes,  Arccbifpo  Pri- 
mí2,fe  referrm  muitos  exemplos  illuftrrs 
de  fanâidade.  Ltmbráofe  dclleos  Chro- 
niftas  da  Ordem,  como  Herrera  no  Aljph. 
Aug.lit.p.  Purificação  na  Chronol.Mon. 
Lufit.  h.  d.  pag.tfy.  Caiuo  nas  Lagrimas 
dos  Juftos  La.  c.22.  i Elfliono  Encomi- 
afticõ  pag.ytf y.  por  eftas  breues  palaurav" 
7«ru«  de  Ctm  itA,  Ltt.tu,  Pitu.  lufit.  fui 
tKuguu  Jimpliútdte  exutitii,grandini  yittuii 
ibefíiirum  HiuUáuit,  ■ • ’■ 


Mtmbil  arcano  qut  rtgtí  ore  deu: 
Stcjtiu  ertt  mapng fubntxus  toboremitú 
Dtjptrtam./i  n on  bic  D ectanus  ertt. 

E quem  tinha  tantas  partes  naturaes  , & 
acquilitas,não  podia  deixar  de  vir  em  co- 
nhecimento da  verdade,  ícdarporella 
ofangue  em  Roma  nefte  dia:  não  em  o t€- 
po  de  Dioclefiano , como  querBaronio 
tom.  3.  ad  anu.30S.num.27.  masemode 
Adriano,  como  tem  Juliano  em  feu  Chro- 
nicon  n. 287. por  eftas  palauras iftlthutur 
aábtc  mrmtru  S.  Dtiittu.  ptl  ‘Deiuri,  viti 
'PbiUfopbi  Stiiii  Imnimfn,  quem  ddei  uh- 
br*t  Mauidlúipdffi  fui  iddtiMi.  V^me  t um 
ulift  IV.  dit  mtufii  luttj.  Não  façaduuida 
dizer  Juliano,  que  teue  companheiros  no 
triumphò,  quando  o Martyrol.  Romano 
lhe  não  dá  mais  que  hum  , dizendo  ncfte 
dia:  Sana  Sdtiflorum  Mtuyrum , A rttq,  & 
íDácunt,  E Galeíino  muitos  mais  ncíla 
fórma:  Xotx*  Btuttrun  Mduj'um,uyiuiv, 
JJuiUni.famáif  & tlurum,  concordando 
cxcellentemente  com  Juliano.  Porém  to- 
dos efereuem  Daciano,auendo  de  fer  De- 
ciano, coroo  jâ  aduertiráo  algunsAutores» 
por  trazer  fua  origem  dos  Decios,  AcDe* 
cianos,  Familias  nobiliffimas  Romanas. 
Se  ji  não  foífe , que  como  em  Hefpãnhai 
ouue  bú  Prcfidente  dcfte  nome,tam  cruel, 
de  fanguinolento,  quemarcyrizou  innu- 
meraueis  Chriftáos,  paradifferença  , lhe 
mudaffem  os  Chroniftas  Eccleíiafticos  o 
e,em,  a,  chamandolhe  Daciano.em  lugar 
dc  Deciano.  Supoílo  ifto,  não  ha  já  quem 
diiuide  fer  Deciano  Emeritenfe,  o Poeta, 
Stoicoijurifconfulto,&  Marryr.cujo  tri- 
nmpho  precedeo  ao  do  Papa  S.  Euarifto, 
feu  Meftre  , que  foi  a 2 6.  de  Oiftubro  do 
aanot2i.  .1  < . inu: 

Trattão  delle, como  vario  feientifi- 
CO,MoraIes  I.9.C.27.  Matamouros  devi* 
lis  Hifp.doâisfol.  1 tf.  na  imprelfaó  de 
Alcalis  an.r  y yd.  VáfeaihCbron.ad  arrn. 
Chrifti  90.  Luis  Nunez  in  Hifp.  fua  pag. 
ja.AcGaribay  I.7.C.12.E  como  Sanâo,6e 
gloriofo  Martyr  de  Cbrifto, Pedro  Equi* 
iinoin  Catal.l.ir.cap.  vlt.  n.itfy.Barna- 
be  Moreno  de  Vargas  nrhift.  de  Merida 
1.2.c.3.oP.HieronvmoRoman  delaHi- 
gucra  na  Ecclefiaft.aa  mcfma  1.  j.  c.  i .Ac 
o P. Paulo  dc  Portalegre  no  feu  Kal.  h.d. 


i.  Difta  a Villa  de  Arganil-7.  legoas 
a^Nafcentc  de  Coimbra.  São  della  Can- 
des  os  Bifpos  da  ditta  Cidade,  por  mercê 


ta  Pallecro  o V.  P.Pr.Joãoda  Veiga 
•ó.ryptf.no  Conuentode  S.  Francifcode 
Lima  , Cabeça  da  obleruante  Prouincia 
dos  1 2.  Apoftolos  cm  as  índias  Occiden- 
taes.Foio  1. Prouincia!  que  teueadeChi- 
le  , quando  fe  erigio  no  Capitulo  de  Va*' 
lhedolidan,  lytfy.  Ac  lê  deu  à execução 
•K»  d*  72.  por  duuidas  que  recrefcerão, 
cortio  tcmoBifpo  deMantua  na  4.  p.  da 
hift.  Seraphica  foi.- 1347.  por  eftas  pala- 
uras: Hujufmtdi  fuftcdu,  dttnp  rtjUluu  (efo- 
tú  1 J72.  r*  ‘Puuiutumfuí  titulo  Sdufliffmo 
Tnmtdtu  dt  Chile  eurfld  Jiiiqur  i>  fignu  Pu- 
I irF.ItdUUU  Ptigd  ia  frimam  'Prtuimidhm  ‘ 
tJ\£tni/lrum  pteftflw  extitit.  Efcreue  fua  vi- 
da F.Diogo  de  Cordoiia  naChron.Fran- 
cifc.  do  Perii  1.2.c.  rx.onde  diz,  que  foi 
filho  da  S.  Prouincia  da  Piedade  cm  Por- 
tugal, por  Relação  que  deixou  delleo  P. 
F.Joio  Gomez , lèu  infèparauel  compa-  ‘ 
nbeiro  largos  annos.Oqual  diligStifllmo 
Chronifta,  efquecido  diftb  na  Serie  dos 
Miniftros  Prouinciaes,  que  teue,  a fobre- 
ditta  Prouincia  de  Chile  1,  tf.  c.  18? o ftz 
da  Arrabida:  mas  quer  foilè  de  bfta,  qder  1 
de  outra,  não  he  pequena  prouaparáò 
julgarmos,  & termos  por  noffo  Pòrtu- 

fuez.  O que  também  fauprece  o appetli- 
ode  Veiga,  Ac  o de  Gomez,  feu  compa- 
nheiro, q na  realidade  o era, Ac  quiçã  par* 
tiffem  ambos  defte  Reino, 'em  companhia 
doS.  F.  Martinbode  Valença,  Apoftolo 
do  nosso  mundo, que  refidio  nc  Prouincia 

da 


- ,j  j8  Ajiolojio  Lufitano. 


da  Piedade  muito»  annos.cõmo  moílrare- 
'mos  (Deos  querendo Jem  feu  dia. 

d.  He  coufj  tam  ordinaria,  correípõ- 
derem  as  obras  ao  nome  de  cada  hü  , que 
diza  Glola  do  antigo  Digefto:  J£ue  d4 
qujlidade  do  nome  / e colige,  & trgue  quíl  bt 
,a  peJfoa.T)o  Patriarcha  S.  Bento  efcreueS. 
_Crcgori°  Maçnó,^  foi  bento  no  nome>& 
nis  obras, para  tj  fe  entenda  que  as  obras 
cortcfponaem  aos  nomes.  Pela  meíma  ra- 
zão do  noflo  inclyto  Patrono  S.  Vicente, 
quer  S.Agoftinho,  que  o vencimento  que 
alcançou  do  tyranno,fofrcndo  tanta  atro- 
cidade de  tormentos , fofle  originado  de 
íeu  proprio  nome  , pois  que  outta  coufa 
tignifica  Vicejte,  fenãoVencedor.  E qul- 
do  tam  grandes  Sandos  o náo  diflerão, 
riem  a experiência  otiu&a  raoílrado  em 
aigúas  pefloas  , baftante  proua  tínhamos 
na  de  F.  Anjo  de  Portalegre,  chamado  por 
alcunha  0 Contempl atiuo  , em  que  fe  maní- 
feftou  efta  verdade  , nome  tam  adequado 
com  o fogeito  , 8c  connatnralizado  cõ  as 
qbras,  que  para  virmos  em  conhecimento 
delias, baftaua  labermos]  heo  nome, quã  do 
nío  ouuera  outras  prouas  mais  euiaentes 
de  filas  virtudes. Tem  efte  Angélico  vario 
leu  enterro,  no  Conucnto  da  Vidigucira, 
õnde  falleceo  an.ryp8.  (o  XIII.  daPro- 
nincia  da  Piedade  ) que  foi  leuantado  dos 
fundamentos,  por  aquelles  dous  illuftrcs, 
& piedofos  heroes,  D.  Fraucifco  da  Ga- 
riia,&  D.Guiomar  de  Vilbena  , Segundos 
Condes  da  Vidigueira.an.  j 74* .não  lon- 
ge defta  fua  notaucl  villa.  E dedicado  ao 
Myfterio  foberano  d.' Anunciação.  He  mo 
raaade  12.  Religiplos,  quealli  íeruem  a . 
Deos,  & á Senhora  , çom  grande  fatisfa- 
qap,i  edificação  do  pouo  , que  não  deixa 
de  concorrer  com  luas  cfmolas , por  mais 
apertado  que  feja  o tempo.  Efçreue  a vida 
deF.  Anjo  de  Portalegre,  o P.  F.Manoel 
dè  Níza.na  Chr.m.j.defta  Prouincia  l.z. 

& Fr.  Toão  dp,^l carapinha  no  Me- 

niorial  da  meíma^;^  _ , . ijjlr,r 

O Apoftolico  P.  Balthazar  Barrei- 
ra» tçue  leu  nafeiraentn  em  Sacauem,  lu- 
ZV  nas  Ribeiras  do  Tejo,  & fua  educa- 
ção em  Lisboa,  8c  por  iflb  os  Autores  que 
dellc  eícreuem,  o fazem  natural  defta  ci- 
dade. Era  verdadçirqfilho  de  S.  Iguacio 
de  Lòiola  , no_  ardente  zelo  da  faluação 
das  alm^,  queo  acompanhou  toda  vida. 
Eç  cuja  Religião  fagrada  foi  recebido  a 
dejanciro  ijf.tf,.  8 C perfeuerando 

cb 


nella  muitos  annos  com  radiantes  virtu-t 
des,  falleceo  a 4. dc  Junho  de  1611.  lendo 
de74.de  idade  ■ & da  Companhia  ytf.  8e 
meio.O  fentimento  que  caufou  lua  morte 
nos  filhos  de  Cabo-  verde, nio  fe  pòde  ex- 
plicar com  palauras  , porque  demais  do 
Gouernador.&Nobres.fe  vcftiremdelu- 
tò  , os  meninos  lamentauão  lua  orfanda- 
de, as  mulheres lèu  amparo,  osnecclfi- 
udos  feu  abrigo,8c  os  Gentios  fuas  cfpe- 
ranças  , 8c  alfi  não  feouuia  em  toda  Ilha, 
mais  que  choros,  8c  alaridos.  He  efte  pie- 
dofo  Varão  auogado,  do  infofriuel  mal 
de  gota,que  por  incurauebhe  afronta  dos 
médicos,  8c  tormento  dos  enfermos,  pois 
muitas  vezes  lhe  obedeceo,  alfi  em  vida» 
como  depois  da  morte.  Eícreuem  delle  as 
Annuas  da  Companhia  de  1612.  foi. 749. 
Guerreiro  na  Relação^  itfotf.  I.4.  San- 
doual  no  Cátechilmo  negro  1.  4.  c.  10. 
Rhò  in  hift.  virtutum  1.2.  c.2.  Jarrico  ia 
Tbef.rerum  Indicarum  3. to.  varijsin  lo- 
cis.Tellcz  na  2.p.da  Chr.deftaProu.l.tf, 
lc.2tf.8c  outros, que  trazem  já  fuasfru- 
ftuofas  miíTocs  , cm  que  Deos  moftrou  o 
uanto  o amaua , liurandoo  muitas  vezes 
e manifcftos  perigos. 

. /.  TeueoP.Diogode  Mattos  damef- 
ma  Cõpanhia  , por  patria  olugardoMat- 
to  .Fregucfia  dc  Barcoufos,  termo  de  Co- 
imbra.Foi  admittido  noColIrgio  da  dittá 
Cidade  an.  itfoa.  para  Sacerdote , cujas 
Ordens  Sacras  tomou  em  Goa,d’onde  an. 
itf  ip.pafibu  aEthiopia,8cfez  profiflaó  de 
uarto  voto.  E depois  de  obrar  alli  gran- 
es proezas  em  ferniço  de  Deos , 8c  da 
Religião, veio  outra  vez  para  Goa,8cnel- 
la  falleceo  a 4.  de  Iunho  de  1 tf x 3 .como  ef- 
creue  o Patriarcha  D.  Afonío  Mendez, 
em  carta  de  Goa  do  1.  de  Dezembro  de 
i tf } 9.  para  o Prouincial  da  Cõpanhia  em 
Portugal,  impreíTa  em  Manila  an.itf^t.  • 
,sb  CiP.  ■ s .'PiH  'hi 

g.  O religiofo  P.  Fr.  Antonio  do  S5- 
âilfimo  Sacramento, CarmcliuDefcalço, 
cuja  patria  náo  chegou  atègora  & nciTa 
noticia,  delcança  em  N . Senhoria  do' Car- j 
mo  d’Aueiro.  Falleceo  feguudoollh.  dos  - 
Óbitos  defte  Cohuento,  a 4.  de  Iunbo  de 
itf33.  De  fuas  virtudes,  & honorificas 
cargos. que  teue  na  Ordcm.fe lembra  ji o*: 
i.rom.da  Chr  .defta  Prouincia,  eus  vadós 
. lugares. 

• ? ■ . • vi  • riria 

■ b.  'Por  occaliâo  da  S.  Pedro  Afonío, 
Abbadc  do  Conuento.de  Caruocird,  refeai* 

rimos 
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rimos  j&  fua  fundação  à 31.  de  Janeiro 
]ir..».  onde  diíTemos  , menos  informados, 
que  diftaua  de  Braga  duas  legoas,  8c  cin- 
co de  Corapoftella  , fendo  que  fica  dcftâ 
2 7.  & daquella  cinCo,junto  â eftradaReal 
ue  vai  para  a Villa  de  Vianna  , & perto 
as  correntes  do  Rio  Neina,  do  qual  tã- 
bem  diíTemos  nas  noíTas  Aduertencias  ao 
l.to.§.á.fundados  na  autoridade  de  Nu- 
nez, 8c  Britto.tj  recebendo  em  fi  as  agoas 
do  Cauado,fe  mettia  no  mar  era  Fáo,  fen- 
do que  defemboca  nelle.com  foz  própria, 
não  longe  da  ditta  Villa  de  Vianna.  He 
dedicadoeftcConuentoa  S. Maria,  a cuja 
fombra  fe  mandirão  fepultar  antigamen- 
te algúas  pfffoas  illuftres  , comofepbde 
ver  em  o Nobiliário  doCõdeD. Pedro  tit. 
74.  8c  y8.  I em  noflbs  dias  o Reuerendo 
P.  Fr.  Thomas  do  Soccorro  , nafcido  em 
Braga  ann.  if  66.  8c  bautizadona  Parro- 
chia  de  S.  Joio  do  Souto,  com  o nome  de 
Antonio,que  mudou  depois  em  Thomas, 
vcftindo  o habito  de  S.  Bento.no  de  i j 8 1 . 
o qual  por  feus  cabaes  merecimftos,  che- 
gou a íer  Gèral  duas  vezes  ncfte  Reino.  A 
primeira  an  líu.  Aíegunda  1Í29  Par- 
tio  para  o Ceo  aos  76.de  fua  idade,  no  de 
1642.  Sua  vida  andam.s.  peloPadreF. 
Francifco  dos  Reis  , bcnemcrito  Gèral 
que  foi  também  dcfta  Congregação  , feu 
compatriota,  8c  amigo, reftemunha  quali- 
ficada de  vifta.  Lembrafe  delle  Fr.Leáo 
deS.Thomas  no  i.to.da  BenediâinaLu- 
fit.trat.2.p.2.c.2j./.3.  & ol.  dos  Óbi- 
tos do  d.Conuento. 

i.  No  tempo  das  porfiadas  guerras, 
que  tiuemos  no  Brazil  cõ  os  Olandezes, 
onde  chamio  a Matta  redóda,  tres  legoas 
do  Porto  Caluo,na  Capitania  dePernafh- 
buco,  ouue  hüa  bem  renhida  batalha  an. 
163  f.  & fepara  4fcuns  foi  defgraçada, 
morrendo  nella.  para  Fr. Miguel»  & Fr. 
Francifco, da  Ordem  de  S.  João  de  Deos, 
foi  venturofa  , porque  tomados  is  mãos 
dos  Olandczestíorão  degollados  em  odio 
de  N.S.Fè, 8c  da  Igreja  Romana,  atpielle 
era  natural  de  Lisboa,  efte  de  T anger,  8c 
já  no  feculo  Cirurgião,  os  quaes  de  man- 
dado dos  Prelados,  paffárâo  Com  grande 
feruor  ao  Brazil , onde  Deos  lhes  tinha 
guardadas  asCoroas.E  foi  tam  gloriofo  o 
certame  deftes  Religioíos , que  no  feguin- 
te  Capitulo  gèral, celebrado  era  Madrid, 
fefez  delles  illuftrc  memória  , como  he 
coftume  na  Ordem.  Eafli  andãojà  no  fim 
da  vida  de  feu  Sanâo  Patriarcha,imprcíTa 


denouoem  Lisboa  ann-  i<5 y 8.  pag.270.' 
com  efta  differCiiça,  que  chama  a Fr.  Mi- 
guel, F.Sebaft  ião,  feudo  que  confta  o cõ- 
trario  de  informaçoés  , que  tiramos  de 
peflbasquelàandàrâo  , & deReligiofos 
que  o conhecerão. 

I.  O celebre  Arcebifpo  D.Lourenço 
da  Lourinhãa  > que  antes  de  Sacerdote, íe 
chamaua  Lançarotc  Vicente,  foi  da  gente 
mais  principal  d'aquclla  villa  , cujo  Se- 
nhorio teue  de  juro,  8c  herdade,  por  mer- 
cê delRci  D.  João  I.  Os  nomes  de  feus 
paes  fe  ignorão  , fendo  que  tem  tumulos 
feuantados  com  brazoês  ac  nobreza , na 
Matriz  delU  São  íeus  defeendentes,  por 
femea  os  Veigas  de  T riftão  Vaz  o Vel  no, 
de  que  inda  hoje  ha  illuftres  progeneas, 
como  fe  vè  dos  Nobiliários  dcfte  Reino. 
Trazem  eftes  Veigas  por  Armasoefcudo 
efqnartelado  , ao  primeiro  de  vermelho 
com  büa  Aguia  eftendida, armada  de  pra- 
ta,ao  fegundo  de  prata  com  tres  flores  de 
liz  azuis  , 8c  da  própria  forte  os  contra- 
rios  . A differença  dos  outros , que  trázetn 
o eícudo,  aífi  mefmo  efquartelado.com  as 
próprias  cores, no  priraeiroaAguia,8c  no 
vitimo  tres  flores  de  liz  em  triângulo, 
& no  fegundo  a Cruz  de  S.  Jorge,  acom- 
panhada de  quatro  flores  de  liz  nos  vãos, 
8c  afíi  melmo  no  que  lhe  correfpódc . co- 
mo confta  dos  liuros  da  Armaria  da  Tor- 
re do  Tombo. 

Nos  annos  da  adolefcencia  fe  entregou 
D.  L*°.  tam  de  veras  às  letras  diuinas , 8c 
humanas,  <j  deixada  a patrif.íè  foi  aFran- 
ça,  onde  então  campeauão  as  artes , 6c 
fciencias,com  defejos  de  aprender,  i eftu- 
dar, 8c  nas  Vniuerfidades  dc  Mompilher, 
Tolofa.  6c  Parlz.rezidio  muito  têpo.ou- 
uindo  fapientiífimos  Meftres.  E tendo 
noticia  , que  o famofo  Jurifconíulto  bSI- 
do  , fiorecia  em  Bolonha,  paíTou  a fer  feu 
ouuinte.atè  que  com  fama  de  grande  Le- 
trado, voltou  a Portugal  no  gouerno  dcl- 
Rei  D. Fernando, jà  Presbytero, 8c  Cone- 
go  de  Lisboa, o qual  cm  breue  lhe  cobrou 
tal  affeição.que  o fcZ  Dezembargador  8c 
Veádor  de  fua  fazenda.  E vagando  a Mi- 
tra do  Porto, por  morte  dc  D.  Afonfo  Pi- 
rez.o  nomeou  nella,  demetindode  fi  aju- 
rifdição  Ciucl,  8c  Crime  da  ditta  cidade, 
affi  como  tinha  jà  feito  na  dc  Braga  por 
feu  refpeito,  fobre  a qual  (e  litigaua  auia 
27.  annos  na  Curia  Romana,  como  confta 
do  l.t.do  mefmo  Rei  foi.  1 19. do  Archiuo 
Real.  £ fallecendo  ncfte  Ínterim  o Arce- 

bifp 
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bifpo  D.  Vafco  « elegendo  o Cabido  Pri- 
macial nD. Maninho  de  Oiamora.quc era 
aftualmcnte  Bifpo  de  Silues, contra  o go- 
fto,  & vontade  delRei . que  prctêdia  a D. 
Louréçoj  & como  não  podeflecôfeguir, 
recrefcerão  grandes  duuidas,&  foi  neccf- 
fario  recorrer  a Auinhão  de  França,onde 
rezidião  os  Sümos  Pontífices  neflte  tem- 
po. E não  parecendo  a eleição  jurídica  ã 
SanítidadedcGregorioXI.  por  fer  fei- 
tura do  Anti-papa,  nomeou  a D.Louren- 

Í ;o,  por  comprazer  a elRei, lançãdolbe  cõ 
iras  próprias  mãos  o Pallio  , em  dia  do 
MartyrS.  Vicente,22.deJaneiro  dei  374- 
pela  qual  razão  o tomou  por  feu  Patrono. 
Com  ifto  voltou  o noflj  Prelado  conten- 
tiflimo  para  a íua  Igreja,ondc  foi  mui  fc- 
ftejado,  a(B  do  pouo,  como  delRei,  4 lhe 
confirmou  logo  todos  priuilegios  , que 
feus  afeendentes  lhe  tinhjio  concedido. 
Não  fe  pòdeexplicar  cõ  palauras,  o mui- 
to que  trabalhou  nos  primeiros  dous  an- 
nos  de  feu  gouernoireformando  a muitos 
EcclcfiaiUcos,  & Seculares,  que  viuião 
abfolutos,  fem  temor  de  Dcos,  Sc  das  cé- 
furas  da  Igreja , prègando  ao  pouo  cada 
dia, os  íublimes  Myftcrios  deN.S.  Fè,  4 
todo  Chriftão  deuc  faber , como  fuccede 
índagora.por  falta  de  Miniftro;  Apoftoli- 
cos,cm  muitas  partes  dcftc  Reino. 

Enucjofo  o Demonio  dos  felices 
progreíTos,  que  fazia  nas  almas  dos  Bra- 
ebarenfes,  femeoa entre  os  poderoíos,  Sc 
mal  affeftos  tal  cizania,  que  lhe  leuantâ- 
rão  mil  aleiues,  & teílcmunhos  falfos;  & 
o peor he.quevcio nclles  elRei  D.Fernã- 
do.com  fua  coftumada  facilidade, quebrâ- 
do  todos  os  foros,  jurdiçoís,  & priuile- 
gios da  Igreja  Primacial, pedindo  encare- 
ci damente  ao  dittoSümo  Pontífice, o pri- 
uafle  dclU , mandando  inquirir  de  feus 
procedimentos.  Bem  quizera  elleefcuzar 
a dcuaça,  pelo  grande  conceito  que  tinha 
de  fua  peíToa  , porém  não  lhe  foi  poliiucl 
outra  couía.  E alfi  nomeou  por  Sindican- 
tes a D.  PedroTcnorio,  Bifpo  de  Coim- 
bra , Sc  a Vafco  Rodriguez,  Chantre  de 
Braga,  com  poderes  de  nomearem  tercei- 
ro. íeopediíTeagrauedade  do  negocio; 
jelles  ( como  homens  apaixonados ) no- 
mearão lem  ilfo  ao  íobrediteo  Bifpo  de 
Silues, cuja  eleição  para  Braga  auia  annu- 
ladoo  mcfmoPontificc.E  pondoD.Lou- 
renço  fufpciçoés  a todos  trcs,o  priuarão 
do  gouernp,fem  no  quererem ouuir,  com 
que  feaufentou  para  Roma,  onde  o Papa 
VrbanoVI.  (eleito  nette  comcnos  j lhe 
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deu  por  Juiz  ao  Cardeal  Sabinenfe.  Cor- 
rco  a caufa  os  termos  ordinários , Sc  veio 
afentenciarfccm  feu  fauor  , approuando 
cllc  por  mui  ju(UficadoS,&louuaueis  feus 

firocedimcntos , como  conda de  húa  Bul- 
a,paflrda  cm  Roma  no  primeiro  anno  de 
feu  Pontificado , que  fc  conferua  no  car- 
tono Primacial. 

Partio  logo  o Arccbifpo  para  Por- 
tugal , & chegado  a Braga.conuocou  Sy- 
nodo,  em  que  mandou  ler  a fcntcnça,que 
alcançára  na  Curia,a  qual  foi  ouuida  com 
grande  attenção,  alfi  do  Clero,  como  do 
Pouo;  Sc  não  querendo  elRei  eftar  poc 
cila  ,oditto  Papa  cícreueo  fobre  a ma- 
téria aos  Bifpos  de  Palencia  , Aftorea , Sc 
Tuy,paraoabrandarê.E  fabendo  íuacõ^ 
tumacia,aos  Abbadcs  dcOficira>&  Cella- 
noua  , ordenando,que  fe  dentro  em  certo 
tempo  nãofcouucftc  elRei  de  outra  forte 
como  Arcebifpo  , o cxcomungaífem,  & 
pozeflem  interdito  géral  em  todo  Reino. 
E depois  mandou  aos  fufragancos  deBra- 
ga,  que  fauoreceiTem,  &ajudalTemcom 
efmolas  ao  Arcebifpo, quetinha  por  noti- 
cia padecer  muitas  neceifidades,  & mi  fe- 
rias no  defterro.  E como  nada  didoapro- 
ueitaíTe,efcrcueo  em  feu  abono  ao  mefmo 
Rei,reDrehendendoo  de  deíobcdientcaos 
mandados,  & cenfuras  ApoftoÜcas,  com 
que  o admittio  a cabo  de  muitos  annos, 
paífando  nouos  Aluaris.para  que  lhe  fo fi- 
le refiituida  a jurdição  da  cidade  de  Bra- 
ga^ mais  bens  pertenceres  ãquclla  Igre- 
ja. Vendofepois  D.  Lourençoadmittido 
a fua  graça',  fez  com  que  legume  as  par- 
tes do  verdadeiro  Pontífice  VrbanoVI. 
contra  a opinião  de  alguns , que  feguião  a 
do  Anti-papa  Clemente  VII. E fallccido  q 
dictoRéUluccedendolhcna  Coroa  o fe- 
ltre d‘ Auiz , lhe  aconfclhou  o mefmo , o 
qual  conhecendo  nell^  grande  yalor  , t 
experiência, o tomou  poc  leu  Elcriuáo  da 
Puridade.  E ouucfe  o Arcebifpo  nos  ne- 
gócios importantes  do  R.eino,  com  tanco 
acerto, & prudência,  que  o Medre  { c deu 
por  bem  pago,  Sc,  fatisfeito  de  feus  fierui- 
ços.  Demais  qiK  fempre  o achou  a feu  la-' 
donasemprezas  da  paz, & daguçrra,  co-!-- 
mo  taua  fiel  valTallo,  i esforçado  Caual- 
leiro.  1 

No  cerco  de  Lisboa , quando  veio 
fobre ella elRei  D. João  [.de  Caftclla,  có 
poderofa  Armada  por  mar,  & copiofo  ex- 
ercito por  terra  , tomou  à fua  conta,  pre- 
pararas embarcaçoês.que  auiio  defendec 
a barra»  obrigando  a todos  com  iua  allif- 
, tencia. 
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t?c!â  a trabalharem  naquclla  apertada  ne- 
ccllidade.  E montou  tanto  a diligenciai 
qae  breuemente  lançou  ao  mar  doze  ga- 
lbs.alê  de  outro  copiofo  numero  de  naos, 
cm  que  os  inimigos  achirão  grande  re- 
ítftcncia.  E nas  Cortes  de  Coimbra,  onde 
fe  trattou  da  Juftiça.Sc  Dcreito.quc  o M. 
ftre  d'Auiz  tinha  para  a Coroa  , cl lc  (de- 
pois do  S>  Condeftable)  foi  o que  mais  a- 
pertou  com  os  tres  Eftados , para  virem 
rtifto  , fazendo  primeiro  fabedores  de  fea 
voto  aos  Bifpos  da  Guarda, Euora,  Lamc- 
go,&  Coimbra.como  quere  noflas  Chro- 
nicas.  E tendo  noticia  que  oAbbadede 
Alcobaça  D,  João  Dornellas  auia  dado 
mil,  Sc  quatrocentas  catgas  de  pão , a el- 
Rei  de  Caftella  , fe  foi  li  pedirlhe  manti* 
m«itos,&  não  lhos  querendo  dar,  fazen- 
dofe  forte  no  Caftelio  daquella  villa  , que 
eftaua  por  elle.o  excomungou  pelas  letras 
da  Abhadla,  que  não  tinha  pago  , vzando 
dos  poderes  de  Colleitor.cujo  ofHcio  auia 
ânnosqueexercitaua  nefte  Reino,  decla- 
ra ndoo  por,  fei  fmari co  , i cxcom  u hgadô, 
pois  dê  ra  mantimétos  a quê  feguiaoAnti- 
papa.como  fe  acha  em  papeis  originaes  de 
Atcobaça.E  vierão  depois  eftes  dous  fogei 
tos  a feré  tam  amigos, <j  fe  Carteauío,  co- 
mo fe  vio.dandolhe  meuda  conta,  por  car- 
ta fua  de  2d.  de  Agofto  de  t j85.  do  que 
paíTdra  na  batalha  de  Aljubarrota  , a qual 
fião  referimos. fendo  tam  notaucl , porque 
jh  anda  impreílj.  E durando  ainda  depois 
delia  nalgüas  villas  , & cidades  a voz  de 
Caftella,  porinduftria  do  Arcebifpo.dè- 
rto  todas  obediência  a eIRei  Dom  Joio 
dePoftugal.Ecó  a pazdo  Reino, teuelu- 
gar  o (oticito  Prelado,  de  acodir  a leu  pa- 
ftoral  officio, reformando  a Clereíia, repa- 
rando os  Templos , prouendoosdeCali-, 
ces,  Ornamentos , St  de  outras  alfaias  fa- 
gradas.de  que  muito  nccelfitaulo.  Vddofe 
então  no  fim  da  idade,  fez  feu  tefta mento» 
cheio  de  mandas, AC  legados  piedoíõs  a 8. 
de  Agofto  dei39i.quecomcça:  Eu  'Dm 
Lonrençe  pela  graça  ie  Deot  , & da  S.lgre)4 
dt  l{omt , csfrcebifoo  de  li  raça , natural  da 
laurinbaa  do  Bi/jado  deiáiboa,  fentindomt 
m uipeciader.  & temende  adia  da  tuba  mor- 
teaterrfibendo  q saudo  ba  de  (ir,  E parque  af/i 
tome  todos  mirrem»!  em  Adis  , af/i  todos  aue- 
tno t dtftr  vmu  tam  l tf*  fhníio,  aq-telles  a % 
tllt  perdoa, <ir  cbsmtr  para  o Rema  feu.  & de 
fe*  Vádrb , tír  rfío  noi:  pode  aner  bonte  por  feu 
merecimento  , falue  pela  fd  graça , & grande 
miferictrdix,  & piedade;  po<ent  lonheiendome 
adpti  outftecadtT,  chamo  mui  deuotamente  o 


feu  nome , & quemtfejjpisdofo,  & miferkord 
dmft.&qurfenon  nembre  dat  t-ilias  maldades, 

■ & pettaios,  mais  que  fe  nembre  de  fà  inferi- 
cordia,  & perdoe  a mi  meu  penados,  quepet- 
doeu  a iJMagdalena  oi  f eus,  & faço  meu  trftj. 
mento  em  eft  a guita,  &c.  E parece  que  não 
fallecco  logo,  mas  d‘  ahi  a ó.annos,  como 
moftraua  o feguinte  Epitaphio.que  tinha 
em  leu  maufoleo.  laurado  em  torno  de  fi- 
guras,*: imagés  dcSamftos.queficauano 
meio  da  Capclla,  chamada  dos  Reis, 

ja\7>.  LtmrenppiatUral 
da  Lnnnhãa , ^Arcebifpo  de 
S rdoa^ejuefei  promouido  Era 
de  1 4 1 1 , O morreo  na  de 
i43/.  (quefaõannoj  de 
Chrrfto  1397. 

Ei  parte  direita  os  dous  verfos  feguinJ 
tes.em  que  fe  rè  a grande  deuoçlo  que  tia 
nha  ao  Myftcrio  da  Aflumpção  da  Rai- 
nha dos  Anjos. 

filias  ecce  Dei  cupits  ocetirrere  Matri 
Co/locat  in  csrlo fuper  ornsiia  (ydera  ceifa. 

Agora  (e  lhe  erigio  outro  de  nouo,o  qual 
fica  debaixo  Je  hü  arco  dc  pedra  na  rtief- 
ma  Capella.â  mio  direita,  onde  íe  deixa 
ver  por  vidraças.Ae  não  tocar.com  efte. 

D.  O.  M. 

7).  Latttentius^Archttpifcopus 
Sr  achar.  Hcfpaniar . Prtm. 
LXXXU1.  fepuitns  ama 
Vnt  M.CCC.LXXXXUir. 

Trandattts  e msdtofucccili  snre  - 
ger,&  tnconttptus  die 4.  Iunit 
x66). 

■•>ii  ■ '..-1 

Grande  brado  deu  naquella  Proiiin- 
cia  efte  marauilhofo  achado , pois  abalou 
a tres  Goucrna  dores  delia, irem  em  breue 
veroqueafami  publicana.  & achárão 
que  era  muito  mais,  a faber  do  Minho,  o 
Conde  do  Prado  j de  Tralos-roomes,  o de 
S.João;  & do  Porto,  ode  Miranda,  com 
outta  muita  gente  nobre,& luzida, de  va- 
rias partes  do  Reino.  Que  foflea  inuen- 
çâo  a 4.  de  Junho  (quando  D.  João  de 
Z z Auftria 
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Audru,cdaui  fcnbnr  da  cidade  de  Euora, 
pfomettcndofc  foberbo,  & arrogante,  o 
domínio  da  principal  Pruuincia  defte 
Reino,  a pezar  de  noflas  ai  mas  ) com  as 
milagrofas  circúltancias  referidas  no  tex- 
to.confta  dc  varias  Cartas, & Kelaçoésjã 
impredâs,  de  peflbas  ecclefufticas,  8c  le- 
cularcs,  autorizadas,  8c  fidedignas,  que 
alfiftirãn  a tudo;a!èm  de  hum  erudito  pa- 
pel , qucefcrcueo  da  matéria  o Dodtor 
Franciico  Saraiua, Medico  perito  daquel- 
la  cidade  , & de  outro  não  menos  , que 
deu  fobre  a melma  o Dnâor  Manoel  Ma- 
io de  Macedo, Medico  infigne  na  do  Por- 
to , & oráculo  delia  idade  nas  letras  hu- 
manas. Sinal  manifefto,  que  veio  o vene- 
rando Arcebilpo  li  da  outra  vida,  ajudar- 
nos  nefta  juftificada  guerra,  a quem  attri- 
buimos  (depois  de  Deos)  o fclice  fueceflb 
delia, pois  a 8.  do  corrente  foi  desbarata- 
doo  imigo,  com  tam  defígual  poder,  no 
lugar  do  Canal,  èm  cumprimento  denof- 
fas  Profecias,  5c  a 2f.  foi  Euora  entrada  a 
partido,  com  menos  reputação  das  armas 
Caftclhanas,&  grandiluma  das  Portugue- 
zas. 

Morto  D.  Lourenço,  foi  eleito  em 
feu lugar  por  Bonifácio  IX.  íueceííor  de 
VrbanoVI.  D.  João  Garcia  Manriquc,^ 
auia  fido  BifpodeOrenfe , Siguença  , & 
Arcebilpo  de  Compodella.E  o Anti-papa 
BenediÀoXIII.  que  fuccedeo  a Clemente 
VII.  ( porque  o Icifma  durou  40.  annos) 
a D-  Fr.Chrtdouão  de  Luna,  Portuguez, 
da  Ordem  da  Mercê  , o qual  foi  fagrado 
com  grande  apparato  , noConuentode 
C.aragoça  de  Aragão,&  podo  a caminho 
para  vir  tomar  poíTe  da  Mitra  , lhe  íalo  a 
morte  ao  encontro  , em  Talaueirade  la 
Reina,  como  pubhcão fuas  Cbronicas. 
Efcrenera  de  D.  Lourenço  (demais  dasdo 
Reino , nas  vidas  dos  Reis  D.  Fernando, 
8c  D.  Joio  I.)o  Arcebifpo  D. Rodrigo  da 
Cunha  na  2.p.da  hilt  de  Braga , com  eda 
aduertencia  , que  na  conta  de  feas  Prela- 
dos he  o 8<$.  & na  nofla  9 r.  Ha  muita  me- 
mória delle  nos  Archiuos  da  Sè  de  Braga, 
no  da  fna  Capella , & Torre  do  Tombo, 
no  T rattadu  que  fez  o Doftor  Joio  Pin- 
to Ribeiro  , da  Preferencia  das  letras  is 
armas  pag.  3 <5. Br  no  que  deixou  m.s.o  Li- 
cenciado Gafpar  Aluarez  Louzada  Ma- 
chado de  vera  Primatuum  Bracti.  fuccef- 
fione.ad  annos  1 \r 

E para  q ie  fe  veja  como  Deos  Noí- 
fo  Senhor  tem  tomado  a léu  peito  fauore- 
cer  no  (Tas  armas  com  euidctet  prodígios, 


& finaes  manitedos,  fuwedro  ( ao  tempa 
que  cfcrcueraos  ) na  farnofa  Villade  San- 
âarem  1 H.legoas  de  Lisboa, em  as  ribei- 
ras do  Tejo,  para  maior  honra,  Sc  gloria 
lua,  adoração  , 8c  veneração  das  fagradas 
Imagens  , que  hüa  dc  fua  Mãe  fanâiflima 
(inuocação  da  Piedade)  que  edaua  numa 
Capcllinba,  junto  a porta,  que  cbamãode 
Leiria,  obrafle  edupendos  milagres,  para 
contuzão  de  hereges, & corrobora  ção  de 
Catholicos,a  faheriij  cdandoa  27.ucMa- 
io  algüas  peflbas  dcuotas,  encomendando 
i Senhora,  & a feu  Vnigenico  Filho,  que 
tem  defunto  nos  braços  , as  neceflidades 
vrgentes  do  Reino,  8c  os  apertos  grandes 
em  que  de  prefente  lc  via,  co  inimigo  da* 
portas  adentro , fenbor  d'  Euora  Cidade, 
que  a 22.  (e  lhe  auia  rendido  a partido,  8c 
nbs  empenhados  cm  fua  recuperação , lô 
exercito  em  campo,  tam  deiigual  cm  foi- 
ças ,8c  petrechos  bellicos , foi  vidoo  rof» 
tro  da  Senhora  inflamado,  8c  refplande- 
cente,  8c  o do  Senhor  infiado,8c  diffcren- 
te  do  coltumado , o que  ellas  por  então 
não  reuelárlo,  achandole  indignas  de  tí- 
tofauor.  E continuando  a tarde  em  fna 
denota  oração, com  aquelles  affcdos.que 
cada  búa  fentia  em  fua  alma,  pondo  todas 
naquellas  diuinas  Imagens  os  olhos  , fc 
vio  de  nouo  a da  Virgem  Senhora , mais 
inclinada,  8c  faida  fora  do  nicho  , Se 
a do  Senhor  ir  leuantando  leu  Ultimado 
roítro  para  cima  , diuizandofe  melhof  a 
chaga  do  lado  , qneatè  então  cltauaen- 
cuberta, 8c  a cor  do  fangue,que  era  dene- 
grida , mais  rubicunda , mouendo  oU- 
trofi  fea  facro-fanfto  Corpo  ; de  forte» 
que  ficou  nos  braços  da  Senhora  muito 
mais  lruantado  , do  que  fe  via  d’antesj 
em  Cuja  acção  forão  vidos  aquelles  fa- 
grados  rodros.ero  quefe  reuèm  os  Anjos» 
tam  chegados  hum  ao  outro,  que  efeaça- 
roente  cabe'  entre  elles  hum  dedo , fendo 
que  edauão  atèlli  tam  defuiados , que  ca- 
bia hüa  mão  trauefla , deixandofe  conhe- 
cer no  gedo  , fôrma  , poflura . Sc  cor  das 
San&as  Imagens, hüa notauel  diffcrença» 
demais  que  fondo  edis  de  barro, frágil,  & 
uebradiflb,  ficàrão  faãs , 8c  fom  gretas» 
iuizandofo  nellas  .coufas  ,que  até  aquelU 
hora  fo  não  enxergauão , & ido  fom  def- 
compodura.ou  falta  da  efeultura,  mas  fò- 
mente  da  pintura,  pois  tudo  o que  ap- 
pareceo  denouo,  ficou  da  Cor  do  barro. 

Diuulgados  edes  prodígios  pela  villat 
concorrerão  logo  innumeraueis  peflbas* 
affi  religiofas  , como  fecuUrcs.para  lerem 
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trftemmihus  de  vifta  , as  quacs  acompa- 
nluírão  o íticceflb  com  lagrimas  de  reue- 
KÒcátSe  afFeâós  dc  admiração.  E muito 
mais  depois  d'Euora  Recuperada  pelos 
noflôs  , & desbaratado  o inimigo  Caftc- 
Ihano , rendendo  as  graças  de  tudo  á' Se- 
nhora.& a feu  fagrado  Filho.  O que  e(U 
proujdoplenariamcnte.na  fórma  dos  fa- 
cros  Canoncs,&  Concilio  Tridentino,cõ 
grande  numero  de  teftemunhas  , exami- 
nadas co  a circunfpccção  , que  pedia  tam 
grauc  negocio.  Pelo  que  o ReuerendoCa- 
bido  Sede  Vacante  cx  officio  , com  pare- 
cer dc  grauiflimos  Theologos , declarou 
por  fua  íèntença  a 20.  de  Dezembro  de 
166}. ferem  eftes  cafos  fóra  das  regras  da' 
natureza,  & por  confcqucncia  mílagro- 
íõs.  E para  que  ifto  viefle  á noticia  dos 
fieis  &crefccffe  cada  vez  mais  a deuoçáo, 
& veneração , que  fe  deuc  âs  dittas  San- 
âas  Imagens, paíTou  hüa  Paftoral  a iy.de 
Janeiro  dc  Ó4.  que  fe  publicou  , & faxou 
nas  portas  das  Igrejas  defle  Arcebifpado. 
E lua  Magcftadc.quc  Deos  guarde,  leua- 
do  de  deuoçáo,  zelo,  & piedade  chriftãa, 
foi  vizitar  cfte  Sanâuario , ao  qual  man- 
dou leuantar  íumptuofo  Templo  > com 
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grande  liberalidade, nSo  reparaudoaga.' 
ftos,&  diipcndios  coníideraueis,  em  que 
lançou  a primeira  pedra,  cm  dia  daCon- 
ueri.ó  de  S.Paulo,  com  efte  letreiro  enta- 
lhado nclla  , auendo  primeiro  benzido  o‘ 
fitioD.  FrancifcodeSotto-maior,  Deío 
da  Capella  Real,  Bi  fpo  dcTarga,  i eleito 
de  Larncgo. 

Dtiptrt  Piigini  í firtttt  itntn.intu 
Alpbonfm  Vl.Lhfiuntã  Cear 
- ?*•<<  tju  »pt  ti  mirteutum  injigni 
lttnnt  AufiitÂtu  Pbiúppi  IV  Caftel.Rrg.fihSj 
Pugnt  Cantlenfi. 

Stxto  iim  lumtt  tti.  Dni  M.  DC.LXtll.  ' 
Cittt  Suemotium  timi/ft 
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M Fêz,  cidade  da  Mauritania,alcançou  a liberdade  eter-  0 u,m: 
na,depoisdchura  rigoroío,  & prolongado  cattiudro,  o usLa* 
S.  Infante  Dom  Fern<tndo,vltimo  filho  dos  SercniíTimos  Ft1m. 
Reis  de  Portugal,  D.Ioão  I.&  D.Felippa  de  Lancaftro,  o 
qual  faio  do  renebrofo  cárcere  materno  à claridade  do  rnuado , cõ  *• 
manifcfto  milagre.Fqi  o cafo.que  andando  cila  prenhada*adocceo  qJJ 
grauemente,&  julgando  os  Médicos, que  fenão  lançaííe  a creatura,  % [jm, 
morrería,  lhe  offereccrão  húa  beberagem,  que  regdtou  com  def-  : 
azado  valor,dizendo:  Que  àntes ptjjtruo  trag»  4*  mort^que  ctnftntir  em 
t4mçr4Heoffenfa  dmiu.  Ouuindo  ifto  elRei,  cõmouido  -a  lagrimas,  * 
pegou  fortementccom  Deos,&  com  feus  San&os,  mandando  yif 
Relíquias, dar  Efrnolas, fazer  ProciíToés.&offereccr  Sacrifícios,  os 
quaesfemduaidaforão  aceitos  no  Ceo,  pois  a pezar  da  Medicina, 
teuc  a Rainha  excellente  parco,  &com  clle  hum  bello  filho,  que 
não  fó  alegrou  a Corte,  mas  o Reino  todo, cobrando  em  breue,pa« 
ra  comprouaçáo  do  milagre  .a  defej  ada  faude.  £ como  foi  filho  de 
dores, & alcançado  por  oraçoês,  o crcou  a m|ç  cõ  maior  cuidado, 
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cr  os  outros, &affi  faio  cm  tudopeifeitifTimoPtincipeiPrimeiraméte 
chtregouíe*cJe  menino  tam  de  veras  a Deps.trattando  de  o agradar 
por  meio  de  exercícios  Ípiritu2es,&  piedofos,quc  feruiaatodaCor- 
te  de  clariílimoejpelho.em  queíercoia.Equandoeradei4.aonos, 
rezaua  jâ  cam  excellentemente  odiuino  Ofíicio,  como  o mais  ex- 
ercitado Sacerdote, prezandoíé  íêtirpre  muito  da  limpeza  dalma,& 
do  cotpop  -qual  nunqua  maculou  com  Venercós  appetites,conler' 
uando  a pureza^como  joia  preciofiílima,atémorte.Raras  vezes  fa- 
ia de  caía, & nem  por  iíTo  daua entrada  à ocioíúlade,  antes  empre» 
gaua  rodo  o tempo, qüe  lhe  íobejaua  da  oração,  em  aprender  vir  cu* 
des.i  eftudar  pelos  liuros.  Ed'aqui  veio, que  faio  coníumadoUtt- 
no,&  famofo  Eícritturario;  o que  também  fe  attribuio  á graça  dU 
ufna,que  cõcorria  paTtidulartnente  cõelle.Ecomo elRei,íeu pae,o 
amaíTe  com  «ceílo.por  Tuas  muitas  prendas,  & dotes  da  natureza,- 
& da  graca.lbe  deu  caía,  i cftado  cedo,  nomeandolhe  para  feu  íuT- 
teoto  asvillas  de  Saluaterra  de  Magos,  & Atrouguia  da  Balear 
demonftrando  já  em  moço,  büa  prudência,  & madureza  de  velho, 
para  fe  verificar  õ diíto  da  Sabedoria.^*  velhcenZefemede ptrcaij 
nem  por  amusptus peU  entendimento, Era  íua  caía  hum  refojv 
mado  Conuento , frequentauãona  os  mais  bcnemeiitosda  Repo» 
blica,  & virtuoíbs  fegeitos  das  Refigioés , qoe  fempre  eftes  tujerão 
grande  entrada  com  elle.  Hc  cérto,  <^tfe  poííuií  menos  que  leu*  ir- 
mãos, & lhe  luzia  mais,  pela  fidelidade  defeusdotneftícos,  Sc  con* 
,,,  rfcíHos.  Era  mòko  paia  vera  lfrnpezft,&  aíleiodeíuaCapcl!a,an3â- 

geftade,&  bizarria, com  ^[éeHacelebrauao  os OflScioídiuinos,  & 

* ;Í;>gràode  numeròde  Gapeilies,  & muzicosde  qfe  cÓpunha,Cre£ 

- - ceo  depois  todo, «o  a rêdài.^lheactefcentou  elRei  D.  Duarte,  íeu  íf» 

'•  • ^'èrtSô^ãzédoô  Adminifttadorda  ord6  dAuiz, Dignidade  q o Infamo 

SmC  ' ofeqüiz  acckar/empriníeiroaleançat  difpeníação  da  Sé  Apofto- 

'lida,  para  poífutr  bens  EèctefiaftiCos , pubhcando,  que  íua  tenção 
' nãoertt  (et  Religiofè,  & que  fendo 4eigo>  tinha cfcrupulo  ât  ot  co- 
mer. E tara  ajullada  andaria  íua  coníeiencia,  que  não  íó  refugam 
#eftei  be«s,rtias  algfc  de  eotififcados.que  fe  Iheafifignlrao,  por  maia 
jiiftí  ficada  quefofíeacanía.lcjuauaiofalliuelmcnte  tresdias  oafç- 

mana,  & ao  Sabbado  paflaua  com  pão,5c  agoa.  O-mcfroo  fazia  nas. 
fatos  de  Cbtiftò,*  dã  Senhora,  a quem  ciuba  cordcal  deuoção.  E» 
aflvm«fitiô  tias  de  algtt*  Saírâ»*  * aos  quaes  inuocau»  in terceis 
resnos  máicírès  apértós. J E para  ttiàishamiidade , <Sc  mortificaçãóu 
rfio  coníèntia  qae  o p3o  folie  aloo.V zando  também  do  meímo,no 
tiiduo  daSeraana  íanãâ.éio  que  alififti»  owndodianttdodiuioifô- 
oii-i  i s X mo 
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mo  S3cramcnto,com  muitas  lagri  mas, & foluços.A  quem  acompa- 
nhana  com  grãde  rfuerencia,&  clcuoção, todas  vezes  que  era  leua- 
do  aos  enfermos, ou  com  tocha, ou  Com  vara  de  palleo.  E pela  mef- 
ma  razão,  não  confentia  quefe  fallaíle  nas  Igrejas,  Demdaua  nellas 
audiência  a peífoa  algüa,dizendo:£5*f  w Templos f agrados, nZo ft 
mttisijue  para  orar,  & meditar.  Daqui  lhes  nalcia  rcfpeitar  muicoaos 
Ecclefiafticos, St  Religioíbs.como  gente  dedicada  a Deos,  conuer- 
íandode  melhor  vontade cos  mais  reformados,&  virtuofos, porque 
delles  tomaua  femprcalgQacoufa.  Compadeciafe  notauelmcnte 
dos  pobres,  Sc afHiÂos,  ouuia  fuas  miferias,  Sc  laifimas  com  muita 
paciência, & procuraua  remediàlos  quanto  podia,  íaindo  todos  de 
íuaprefença  mui  coDÍoIadôs,  Stfatisfeitosdeíuas  palauras.  Tinha 
particular  godo , Sc  cuidado  de  açodir  com  eímolas  aos  Mof- 
teiros, principalmente  no  tempo  dos  Capitulos,para  cornos  bem- 
feitores  participar  defuas  graças, Sc  indulgências.  Não  paraua  aqui 
fua  caridade, a mais  fe  cftendia,mandaua  logo  celebrar  muitas  Mil* 
fas  por  tres  generos  de  gente,  cactiuos  , naufragantes,  i enfermos, 
ípecialmente  Lazaros, de  que  fe  condoía  grandeitocnte.  Em  reío- 
lução  o dizimo  cada  annode  fuas  rendas,  gallauaetnefmolas,  Se 
obras  pias, com  quefe  fazia  grato  ao  pouo,&  amado  dc  Deos. Sen-* 
dotal  afama  que  ncíle  tempo  corria  de  fua  prudência,  Sc  virtude, 
alfi  pelo  Reino, como  fóra  delle,que  o Papa  Eugênio  IV.  lhe  man- 
dou oíferecer  o Capello  de  Cardeal, por  D.  Gomcz  Ferreira,  Gèral 
da  Camaldula,&  AbbadedeS.Iuílinade  Padua.noíToinfigne  Por- 
tuguez,  gloria  de  Coimbra  (fua  patrla  ) quedlenãoquizaccitaC 
por  humildade, achandoíe  iocapàz  de  fer  Príncipe  da  Igreja, Trin- 
ta Sc  quatro  annos  tinha  o Infante  de  idade,  gaílados  todos  nellas 
meritórias  acçoés , quando  elRei,  feu  irmão,  o mandou  com  húa 
. poderofa  Armada, fobre  a cidade  de  Tanger,  de  que  era  General  o 
Infante  D.  Henrique.  E como  anteuiíTe  o fatal  lucctílo,  que  auia 
de  ter,  trattou  Jogo  das  coufas  mais  importantes,  & neceílarias  ao 
bem  dalraa,  & de  íatisfazer  a £us  criados  0$  íèruiços,  mandando 
vender  para  iílo  a fua  recaroera,&  baixella, pedindo  a elRei  feu  fe* 
nhor,quefenãoba(la(fe,  fupriííe  o mais  das  rendas  da  Coroa,  por 
cujo  feruiço  arrifcaua  a vida  , com  que  iria  quieta  fua  confciencia, 
ientrariacom  maior ouzadia nos  perigos.E  reípondendolhe elRei 
i vontade.ordcnou  feu  teílatnento, mandando  dizer  muitas  Miífas, 
repartir  largas  efmolas ,5c  apregoar  nas  fuas  terras,  que  feouueíTe 
algué queixofo  de diuida,  ou aggrauo, reccbeífe  dalgú  criado  de 
fua  cafa,acodiíIc a certos  Miniílros , que  para  iílo  tinha  deputado, 
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os  quaes  íatisfariao  tudo  inteiramente.I  cm  cafo,qucas  queixas  fof- 
fem  de  tal  qualidade, que  fenão  podcílem  fatisfazcr  com  dinheiro, 
pedia  a todosencarecidamentedhepcrdoafTera  pe  oamordeDeos, 

Com  eftaspiedoías,&  chriftãas  preuençoés,fe  embarcou  a 26.de 
Agofto  de  1+37.  depois  de  recebida  a fagrada  Euchariítia  em  N. 
Senhora  da  Elcada,das  mãos  de  feu  ConleíTor.E  no  mefmo  dia  deu 
à vella  co  a mais  Armada.  E como  o Infante  era  de  fraca  nature- 
za^ padecia  de  ordinário  achaques,  Sc  indifpofiçoés,  refpeito  de 
fair  inféfado  do  ventre  de  fua  mãe , logo  os  cuidados  lhe  fizerão 
grande  abàlo  na  faude,acodindolhe  a hüa  perna  tam  mordaz  hu- 
mor,que  foi  necefíario  tomar  Ceuta.para  fc  curar, onde  correo gra- 
de perigo  fua  vida, pelas  notaueis  dores, & apertados  acidentes, que 
padecia,  caufados  da  intenfa  febre,  que  lhe  (obreueio.  Mas  como 
no  alento, & viueza  de  fpiritu,era  filho  de  feu  pae,  tanto  que  fi  fen- 
tio  melhorado.fbife  para  Táger, ainda  com  a poftema  aberta, onde 
chegou  a tempo  que  eftaua  jà  o noíTo  exercito  intrincheirado  ,8c 
tinha  dado  alguns  aflaltos  á cidade,  fe  bem  com  affâz  perda  nofía, 
até  que  trauada  a batalha  , morrendo  nella  de  hüa,  & outra  parte: 
grande  quantidade  de  gente  ,vendofe  os  noflos  apertados,  porque 
de  quatorze  mil  que  erão.não  auia  jà  mais  que  tres  mil,  que  podef- 
fera  tomar  armas,  & que  íenão  podião  retirar  as  embarcações, fem 
euidente  perigo, & o exercito  inimigo,  cada  vezfe  engroflaua  mais, 
com  os  frequentes  íõccorros,  que  lhe  acodião  do  certão  , poltode 
parte  o brio  Portugucz,coftumado  fempre  a vencer,  8c  anunqui 
fer  vencido , aífentàrão  os  Infantes  de  bufear  algum  meio  corado, 
com  que  as  relíquias  do  exercito  podeflero  efeapar,  íem  perder  crc«, 
dito,  & reputação.  Salabenfalá,  fenhor  de  Tanger, inda  que  fe  via, 
liurc  do  perigo  ,cõ  tudo  veio  logo  de  boamente  nas  Capitulações, 
pelo  nome;&  fama  im mortal,  que  coníeguina  entre  os  (eus, alcan- 
çado por  efla  via  a cidade  de  Ceuta, que  tiahão  perdido,  & nosga* 
nhado  á eufta  de  tanto  fangue.luatoafe  efta  cobiça  á noíla  ncceíu- 
dade,&  foi  facil  o acordo.  AíTeutoufe^jue  os  Portuguezes  fe  embar- 
caííem  liure mente  cora  armas.rauniçoés,  8c  bagagens,  com  tanto 
que  íê  lhe  entregaria  a ditta  cidade,  ficando  hum  dos  lnt  antes  cru 
refens.  Fizerãofe  as  Capitulações  com  maitas  lagrimasdos  Chtií- 
tãos.mas  com  grande  animo, Se  valor  do  Infante  D. Fernando,  que 
por  faluar  aos  (eus, & o que  mais  à peflba  deleu  irmío,  fe  oSíreceo 
de  boa  vontade  a ficar  em  poder  do  Barbaro.q  tomando  logo  pow 
fe  delle, rebentando  de  fobírba,*  vangloria,  o remetteo  a Tanger 
fobre  hú palafrem  deíaparclhado,<j  de  fome, & magrcnijOao podia 
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dar  paííojleuando  configo  a pê  quatro  fidalgos, & algüas  pt íToas  de 
leu  íéi  uiço,  que  pelo  grande  amor  que  lhe  tinhão,quizerão  ficar  cõ 
«lle.Tanto  quechegàrãojforão  logo  mettidos,  & fechados  numa 
torre, inferindo  da  roim  hofpedagetn  da  primeira  noite,os  infortú- 
nios, que  lhe  eftauão  aparelhados  , acabado  depois  quafi  todos  ao 
defamparo  miíerauelmente.  Daqui  foio  Infante  paliado  a Arzilla, 
onde  foi  recebido  daquelle  barbato,  Sc  infiel  pouo,  com  milhares 
de  opprobrios,&  afrontas:  & como  lê  via  feito  aluo  de  feus  impro- 
périos, offerecia  tudo  ao  Rei  da  gloria,  dandolhe  muitas  graças,  & 
louuores,poraqoellas  aducrfidades,que  tinha  por  mimos,  8c  rega- 
los,para  bem,  & faluaçãode  fua  alma.  Sette  mezes  eftcue  alli , Sc 
pofto  que  lèmpre  enfermo, & doente,  com  tudo  não  faltaua  a ora- 
ção,& ao  jejum, tirando  tal  vez  da  boca  oluftento  para  manter  cat- 
tiuos  famintos, 5c  pobres, fuftentando  a huns  com  fegredo,  veftindo. 
a outros  por  terceiras  pefloas,& refgatando  a muitos  que  eftauão  a 
rifeodeapoftatarem  deN.S.Fç,  pela  cruel  vida  que  feus  amos  lhes 
dauão.  Entretanto  era  grande  o fentimento  que  auia  em  Portugal, 
da  perda  do  exercito  , 5c  cattiueiro  do  Infante , fobre  cujo  rdga- 
te,  chamou  elRei  a Cortes,  nasquaesíèaííentou,  quede  nenhüa 
maneira  íèdèíle  Ceuta  aos  Mouros,  por  fera  principal  chaue  de 
Hefpanha,  5c  freio  da  Mauritania,  ioda  que  fe  compraííe  lua  liber- 
dade a pezo  de  ouro.  Conftando  então  o defignio  dosCbriftãos  a 
SalabeníalàjO  paliou  a Fez,dizendo;Ç«í^«í  tardauao  na  entrega  da  dit- 
ta praça ,o  rcmettta  àejvelleé£ei,pard/êr prt/ioneiro,&'  caeuteo feujela  vontade 
grande  cm  ejue  ouierafoccorrcrno  maior  aperto.  Foiefte  caminho  de  no- 
uo  tormento, adi  para  elle,  como  para  os  feus,  pois  nos  lugares  por 
onde  paílaua/aía  a vil  plebe  de  hum, 5c  outro  fexu,a  injuriálo  de  pa« 
lauras, 8c  obras, cofpindolhe  no  roftro,  atirandolhe  com  lodo,  St  cõ 
paos,&  pedras, como  fe  fora  doudo, íeruindolhe  de  cama  a dura  ter- 
ra,& dandolhe  de  comer  por  onças.  Chegados  a Fez,  forão  eocar- 
cerados  numa  mafmorra  tam  efcura,que  na  hora  do  meio  dia,  mal 
fepodião  ver  huns  aoutros/emeandea.  Aqui  efteue  quatro  mezes 
mui  coofolado,  porque  tinha  Miftà  todos  dias  das  portas  adentro, 
confeííauaíe  mui  a miudo , & rezaua  o Diuino  Oíficio  quando  po- 
dia. No  fim  defte  tempo  veio  o Alcaide  Lazarac,  8c  mandou  aos 
criados, que  carregados  de  ferros  foliem  trabalhar  à enxada  na  hor- 
ta delRei,8c  ao  Infante  curar  dos  cauallos  na  fua  eftreuaria , o que 
clle  fez  com  grande  íòcego,8e  pazdalma,oíferccendo  ifto  a Deos. 
Nefte  comenos  o priuárão  dos  criados , o que  fentio  de  forte,  que 
lhedcahumtcrribel  acidente,  5c  tendoo  osGuardas  por  morto,  9 
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fizcráo  logo  faber  aLazarac,  o qual  conhecendo  a caufado  mal, 
lhe  diíTe:  Que ft  ijuitu  ejlar  na  companhia  dosfeus,  auia de fer, trabalhando 
va  horta, como  (juahjuer  dtllts.  O que  teue  o Infante  por  aluitre,  Sc  to- 
mando tntão  a trxada  ás  ccftas,  íe  foi  para  ondeeftauão,  & ven- 
doo  elles  daquella  forte, o receberão  com  lagrimas,  mas  o Infante 
os  confolcua, dizendo:  Que  mais  queria fuar  em  fua  companhia, pte  ejlar 
drf cangado  aufente  dtfuapreJm^a.E  logo  foi  cauando  o nouo  hortelão 
com  tanta  graça, como  fe  nafcera  para  aquelle  oíHcio.alegrandoíe 
todos  em  o Senhor,  coníiderando  fcus  altos,  & iocomprehenfiueis 
juizos.  Depois  o apertarão  no  comer,  encarcerando  aos  que  lhe  a- 
codião  com  dinheiro , pela  qual  razão  começarão  todos  a fentir  a 
falta  do  neceíTatio.Aííi  ia  Deos  aperfeiçoando  aquella  pura  alma, 
que  já  lhe  erão  íuaues  as  tribulações, & penalidades.  E fe  tal  vez  al-, 
guns  dos  fcus  foltauão  palauras  de  impaciência, elle  os  repreheudia 
afperamente, dizendo: Que  «s  Mouros  nao  erao  mais  tjtte  huns  meros  exe» 
cutores  da  vontade  diuinaffi  jr  af/I  lhes  aconfelhauapor  nao  perderem  omere 
emento, attnbumdo  ás  creaturas,cs/auores , & mimos,  tjue  recebem  do  (rea • 
</«>-.  Nefta  occafião  lhe  roubarão  todo  o feu  fato,  em  que  entrou  a 
cama, que  fe  compunha  de  duas  pdles  de  carneiro,  cubertas  de  hã 
pedaço  de  alcatifa  velha.com  hum  feixe  de  feno  por  almofada,  fi- 
cando 16  mente  com  hum  farrapo  de  burel,quededialhe  feruiade 
veftido,&  de  noite  de  cubertura  contra  as  temporalidades,  portã- 
dofe  neftes  infortúnios, & deígraças,  com  regio  valor, & paciência 
chriflãa.  Certificado  o Infante  nefte  comeüos,  da  morte  aprelíada 
delRei  D.  Duarte,  feu  irmão, aífentou  configo,  que  breuemente  pa- 
garia o tributo  dos  viuentes,porque  era  tal  lua  bondade, que  enten- 
dia fer  elle  a caufa  principal  de  fua  morte,  8c  por  ifíb  a fentia  muito 
mais.Defenganado  então  Lazarac  da  entrega  de  Ceuta,  determi- 
nou vingarfeno  Infante, & nos  fcus,  &affi  foi  tirado  da  mafmorra, 
dize  ndolhe  osGuardas, que  íèus  criados  ferião  logo  degollados,&  a 
elles,  que  o Infante  experimentaria  o roefrao,  com  que  ficoumui 
dcfconfoladojtendofe  por  homicida  de  tam  fieis  companheiros,  8c 
lcaes  amigos.  Neftc  tempo  derã  j com  elle  em  hum  eftreito  corre- 
dor terreio,fem  luz, mais  que  a da  porta,  junto  á latrina  coraQa  do 
Alcácer  dei  Rei, onde  achou  hum  poial  que  lhe  feruia  de  leito , em 
quc  tomaua  breue  fonno,  fazendo  alli  vida  de  reduzo  Anacoreta. 
Porque  a oração  cra  continua, jà  mental,  jâ  vocal,  em  que  ajunta- 
ua  os  dias  co  as  noites.não  deixando  nunqua  de  rezar  asHoras  Ca- 
nônicas,& para  iftolhefuftêtauãoosfeus  búa  lampa  da  perpetya,^ 
ellcefiimaua  mais,q  o nutri  meto  corporal.  As  lagrimaserãotãtas, 
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qtfMirhaas  faces, & lachiymaescreftados,  corfaoa  pelo  íonno, & 
flíTi  ititlmo  pelpct  mer,  fazendo  rara  ahíHncncia.  Eftegenerode 
fida,  It  bie  feis  anocs  de  iDÍopórtaueis  trabalhos, &aíflicçcés,  lhe 
Caiifdu  hOa  deíc  nieria.qúe  trouxe  coníigõ  grande  fahio , Sc  aboire* 
eiffitnto  a toda  vianda, correiosinfallmi  isdamoitc.  Auizado  La* 
2Stac  do  que  paffaua,  deu  licença  a algQs  Chriftãos, para  entrarem 
A v/zitàío  co  medico.  Alegrcuíe  oS.Infameiruitodeos  ver,  pedio 
9 todos  encarecidamentc,que  lhes  não  faltaííero  com  fuas  oraçoés. 
He  certo  que  co  as  rotdicioar,que  íc  lhe  applicàrão , fubitamente 
rftancou  o rral,mas  a febre  creíceo.  E como  a fraqueza  era  muita, 
rogou  ao  Ck>nfcffor,quef«m5oapartafledalli,ccnfefíando!e  acadá 
snotm  nto  com  moitas  lagrimas:  & no  quarto  dia,  chegando  anre- 
menhãa  a elle,para  ver  le  repcuzaua,  notou  que  lhe  faia  do  roílro 
hfia  defacoftumada claridade,  Aque tinha  osolhosabertos,&  ché- 
íoideagoa,  comas  mãos  jubtas.&leuantadasparaoCeo,  como 

Jaett)  daua  graças  de  algum  particular  fauor  que  recebera. Maraui- 
l«do  da  nouídade.chamotmes  vezes  por  clle,&  da  vitima  reípõ- 
deo,que  bem  no  ouuia , com  que  o Confefíbr  não  quiz  inquictâlo 
IBflii.  V indo  a menhãa,diílelhe  o Infante;  j Vós  me  pergunt  afies  ejla  ma» 
"Mfade  fe  Joi  mta,ndo\>os  refptndt, porque  tinha  efeutas,  agira  que  e Ramos 
fílt  dome  \>ojfa  palauro  de  naa  pubbcarts  t que  \>os  quero  contar  , em 
quanto  Witter,  ô onereis  que  ejlaua  cojiderando  rjla  madrugada  nas  mtfertas  def- 
ttVtda  .& feliadades  daoutr^GP  cheio  todo  de  faudades  delia,  & de  hum  ar - 
itúte  defejt  de  me  óer  fira  do  mundo , quando  abrindo  os  olhos  w hüa  luz,  eie» 
tracrdtUarta,  no  meio  delia  a hüa  Senhora , ofjentada  fobte  hum  throno  de 

ftWidjctmtal  mageffade,& fermoftra^que  tne pareceo fer  a Rainha  dts^in- 
fot, cercada  de  ctpitfo  numero  di  Semauenturadis,  entre  os  quaes  lhe  pedia  hu 
OCtsr grande fumtfJaÕ , & rtutrttoaa,  tfteftcondoefe  de  mi , leuandomectnfoo. 
Qlrtgoume  a ftttçd*  olhar paraelli , ffiathei  que  trazia  numa  mao  hü  effen- 
ddrtt  arvorado ,& tia  outra  huas  balanças,  ^apez  tjie  chegou  outro  Tidnauèn-  ' 
tUraÍe,coamrfma,que  tambemintercednportm,  trazia  nas  mitos  humfahz^ 
^bUhO-lmro  aberto  ,no  qual  ditúzft  eferitto  com  letras  de  ouro:  ln  ptincipto 
Ctit  Verbum.Or  quaes  pelas  mjtgnias , nao  deuemfer  outroS, Çenao  o j4rchetn-: 
ff&.Mtgfttldgff  i ídmado  EHange\ifla,a que  toda  uda  me  encomendei.  Jt Se- 
tifa*  jH>t>tk'enuo  os  olhos  de fua  benignidade  neflegrânde peccaJor,  &•  tndig . ; 
nòfàúofeu,  miJifft:  Hojebtris  pdra  ejla  companhia,  Gr  reinaras  com  meto 
ynif/r.ito  hího  na  gloria. E ctmijlo  defappareceoa  fi/do.Mas  o queficoàrtefla 
éfma  de  altuio  he  tanto,  que  dóu  por  bem  empregados  todos  trabalhos,  mifenas, 
jffhtyíi , penalidades  pafíaddt.fentmdo  agora  que  nSo  fojfem  muito  motores, 

jfótf  rhtttdtiab/abiffap  qual  txctde  infimamente  a tudooãfe  pode  imaginar 
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grande  rfmoIcr,&  particular  amigo  do»  pobres,  o V.P.Manoel  da  or*.?. 
< oníülação.hoinpni  de  marauilhofa  virtude,  & conhecida  fandi 
da  de,  o qual  tomando  aqui  o habito  de  C.  S.  aprouejfou  tinto  na  fZ*cs! 
efcolada  perfeição  Euangclica  , quevellauaas  noites  inteiras  de  ÍAC°ng- 
joelhos  era  profunda  oração, jâoa  mental, em  que  cra  veterano  foi- 
dado.jà  na  vocal,  em  queoáo  era  menos  dèíli-o,  recitando  todo  o 
Plaltcsio,  Sc  outras  dcuoçoês.a  que  o leqaua  o fpiritu,  fendo  o pri. 
meiro  que  entraua  no  Choro  a Matinas,  ondeperfeuerana  até  Pri- 
itia  t acabada  ella,  faia  a dizer  MiíTa  com  muitas  lagrimas  de  deuo. 
ção, meditado  lempre  nos  dolorofos  Myfleiios  da  Paixão  de  Chrif. 
to , que  alli  fe  rcprcfcntlo,  porfer  fiogular  deuotofeu;  pois  todas 
Sedas  feiras  pelo  difeurfodo  ando  em  memória  delia  cck  brauacõ 
grande  affedo,&  ternura,  hüa  das  Miíías  das  Paixões,  que  fc  can- 
tão  na  Semana  finda.  E quanto  mais  fefublimaua  na  piedade  para 
com  Dcos,  tanto  mais  fc  defucláuana  cãf  idade  para  com  os  proxi- 
inos, tomando  por  empreza ,occuparfe  todo  era  íeruiço  dos  pobres , 
grangeandolhes  com  fua  induftriaoíüfteotode  cada  dia  , trazem 
doosmuicontentes.&fatisfcitos.Namefa  paflana com  agoa, & bo- 
roa, por  lhes  dar  a porção  que  lhe  punhão  diante.  E afli  tinha  alcan- 
çada licença  dos  Prelados  paraifto,  8c  paradeftribuir  por  clles,  t ó* 
dos  fobejos  delia , que  recolhia  com  grande  diligencia,  não  ten- 
do outro  goflo  maior  , que  entender  íobre  o remcdiodos  ncceíli- 
tados.pc  la  qual  razão  era  chamado  cõmummente  ; Tae  de  pobres  t 
& Refugio  de mifertueis . Nenhfia  roupa  tinha  dcíeu  vzo,  porque  to- 
da era  delles,&  no  tempo  da  vcftiaiía,  feado  cllc  pigmeode  corpo, 
bufcaua  traça  para  fe  fazer  gigante, a fim  de  lhe  cortarem  a túnica, 
ou  habito, maior  do  neceíTario,que  depois  mandaua  agorentar,  8t 
dos  fobejos  fazer  maoguinhas , 8c  peugas , para  abrigar  do  frio  as 
crianças  pobrcs.Quetam  ardilofa,i  engeobofa.cotno  ido,  he  a ca* 
ridade.E  com  ella  virtude agradaua  tanto  á Mageíladc  diuioa.que 
obraua  euidemes  marau ilhas  em  proua  delia  . Como  faltando 
búa  vez  azeite  no  candiciro,  mandando  ao  Irmão,  que  lhe  lançade 
agoa  benta , porque  o azeite  era  neceíTario  para  a vianda  dos  po-  » 
bres,  teplicandolhe,  que  era  irapoífiuel  arder  fetn  oleo,  pouco,  ou 
snúito,lhe  difTe,quc  fe  tiucfle  fè,  8c  confiança  em  Deos, obraria  roa*  l 

iores  marauilhas.  Obedeceo  então,  8c  cheio  o candiciro  della,du- 
ton acclò,até  pela  menhãa.com  luz  clariífima,  fem  fe  apagar,  nem 
efpirrar.  Outra  vez , com  hum  quartilho  de  vinho, dea  de  beber  a 
grande  numero  de  pobres,  ceoandoo  com  agoa  muitas  vezes,  para 
queabrangeíTea  todos,&  achandoíe  alli  certo  Rcligiofo,ouuindoo 
» gabar 
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gabar  muito, não  fepode  ter, que  não  prouade  delle,&  achou  fervi* 
nho  excellenciflimo.  Que  aíTi  coftuma  Deos  N.Sanhor  acreditar  a 
íolida  virtude  de  feus  caritatiuos  íeruos , que  fe  defuelío  qo  fuften* 
co  dos  famintos,  Sc  neceííitados.  Nao  parão  aqui  lêus  íanétos  exer- 
cícios, aoante  paííaõ.  Porque  eratacn  penitente,  Se  mortificado, 
que  além  de  vzar  de  cilicio  perpetuo, tomaua  todos  dias  hüa  cruel 
difeiplina  de  fanguc, até  deixar  regada  a terra  dèlle.  Com  cflas.Ss 
outras  virtudes , fc  fez  o bom  Padre  refpeitado  dos  homens,  & te- 
mido dos  dcmonios,obedecendolhe  asTartareasIegioés,  como  fe 
vio  em  diueríbscafos , porque  apoderados  de  alguns  corpos  huma- 
nos,por  judos  juizos  do  Alciííimo , efeonjurados  por  vários  Sacer- 
dotes, relpondião:  Q<*e  fó o Ctnfolaçxa  de  [/tilar  tinha  alcançado  ejle poder. 
E affi  o mefmo  erar  leoàlos  a fua  prefença,  q deixálos  o inimigo  li- 
nres para  lemprc.  Quetam  formidauel  era  aos  fpiritus  malignos! 
Finalmente  veio  a cair  enfermo, Sc  lançarfe  na  cama, que  cincoen- 
ta  annosefteuc  femeftrcar, Sc  ainda  dalli, na  maior  força  do  mal.fe 
lembrauados  feus  arnados,8e  queridos  pobres.  Amioufc então  para 
a jornada,com  os  fagrados  antídotos  da  inimorcabdade, fazendo  na 
vitima  hota  frequentes  a&os  de  feruorofa  caridade , viua  fé  , & 
prompta  refignação  na  diuina  vontade, inuocândo  por  vezes  aVir- 
g ego  Sandilfima,  a quem  amaua  terniifi mamente.  E com  ella,& 
com  odulcilíimoNome  delesvnaboca,  faltou  ávida, deixando  a 
todos  c<  m as  faudofas  lagrimas  nos  olhos.  Em  continente  virão 
muitas  pdToas  de  credito, fobir  da  fuá  cella  ao  Ceo.hSa  grande  co- 
lumna  de  fogo,  em  final  de  fua  abrazada  carididc.  Tanto  que  os 
pobres  iouberão  de  feu  falleci mento, acodirão  em  turmas  ao  Con- 
uento,os  quaes  fenão  podião  apartar  delle,com  fenciraento,  lamen- 
tando todos  fua  orfandadcjCom  notaueis  gritos, & alaridos, que  pa- 
recia virfe  a Igreja  abaixo  com  o ecco , que  retumbana  na  abo- 
bada,& aífi  acompanharão  feu  defunto  corpo  até  fe  pultura,  que  fe 
lhe  deu  nocIaúftro.Sc  cemiccrio  còmum,  fem  mais  Angularidade, 
& por  ifío  fenão  fabehoje  do  lugar, que  guarda  tam  rico  thezouro. 
O f.  d'u  c.  No  Collegio  Brigantino  da  Companhia , fe  foi  para  o Senhor,  o 
Sft"  P.  Diogo  Carualho,  que  era  hum  extremo  de  virtude  , pois  como 
comf.it  não podeííl*  alcançar  em  3o.annos  que  nellc  viuco,a miflaõ  doía- 
i*fu.  pão,  pedíndoa  com  muita  inftancia,  procedeo  toda  vida  com  tal 
exemplo  dereligião,  zelo  do  íerniça  de  Deos,  Sc  fruttodas  almas,1 
que  confeguio  entre  grandes, 8c  pequenos, opinião  de  Sandio;  Dizia 
Midi  com  canta  copia  dc  lagrimas, Sc  abundancia  de  confolaçoésj 
que  nãoíe  podia  apartar  do  Altar. Vizicandp  humdiao  S.  Milagro 
tí  de 
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de  Sanítarcro,vjo  na  Sacro- fan&a  Partícula  claramentc  a Chrifto, ’ 
virado  com  as  codas  para  el!e,&dizendolhe  então  cõ  muitas  Jagri-  . 
mas,&  fcrucntes  aòtos  de  contrição;  "Domine tjlende  mifa fucttm  cuã: 
fe  voltou  còm:o  roftro  mui  alegre , & rutilante,  & lhe  lançou  íua 
benção.  D’onde  ficou  tam  affe&o  ao  diuiniflimo  Sacramento, que 
gaftaua  todos  dias  infalliuelmentc  lètte  horas  de  joelhos , em  íua 
prefença,  cõmunicandolhe  o Senhor  nefte  perfeito  exercicio.co- 
piofos  gozos, i enchentes  de  mifeticordias.  Recreado  muitas  vezei 
o feruo  de  Deos  cõ  eftas  fuperiores  illuftraçoés,  trocou  a vida  mor- 
tal, {Sela  immortal, com  grande  dor,&  íentimentoda  Religião. De- 
pois de  enterrado,  appareceofobrea  campa  de  fua  fepultura,  hum 
bofquejo  de  corpo,  feito  de  licor  azeitonado,  cuja  nodoa,  ou  fom« 
bra.durou  alli  muitos  annôs, denotando  as  boas  obras,  8c  vittudes, 
com  que  reíplandeceo  na  vida,  particularmente  na  Mifericordia, 
& Caridade  para  com  os  pobres,  de  que  a ditta  cidade  he  abonada 
teftemunha.  d.  Ero  Lisboa, no  Çonuento  das  Flamengas, a depoíi- 
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patria)  a Seraphica  Regra  com  grande  godo , & alegria  de  fua  al 
ma.  Eaproueitou  tanto  na  virtude,  que  veio  pelo  tempo  adiante  a 
fer  Confeííor  das  Clariftas  de  Alemanha  baixa.  Pelo  que  foi  mui 
perfeguido  dos  hereges,  & dederrado  juntamente  com  eilas,  para 
varias  partes  dò  Norte,  aífidindo  íempre  como  pae  verdadeiro,  8c 
cuidadofo  pador  a ede  rebanho  de  innocéces  Cordeiras, por  maio- 
res que  foífera  as  tribulações, & moledias, chegado  a edar  dous  an- 
noseícondido  comellas  no  Çonuento  de  Anuers , em  tempo  do 
Príncipe  de  Oranje,  o qual  era  vizitado  cada  mez  pelos  hereges, 
para  ver  íè  tinhão  Frades,  ou  Clérigos  dentro,  que  lhes  adminif- 
traífem  os  Sacramentos.  E adi  não  auia  lugar,  que  não  efquadrinhaf^ 
fem,  nemofficina,  que  não  bufcaííem  mui  de  propofito , mas  elle 
fempre  efeapaua  com  grande  trabalho,  efeondido  num  entre- 
forro  do  Choro.Nedesíobreíãltos  viuco  dous  annos,  & viucra  to- 
da ^da.fenãoforão  dedruidos  os  Conucntos,  8c  arrazadas  as  Cafas 
de  oração, no  de  1581.  Sc  lançadas  fóra  as  Religiofas,  com  grande 
dor , & magoa  dos  Catholicos.  Então  por  confclho  de  muitos, fe 
partio  para  Portugal  com  algGas,  mendigando  o fuftento  de  cada 
dia,  onde  ajudou  a fundar  o Çonuento,  junto  a Alcantara,  era  que 
as  primeiras  fe  recolherão, cora  o fauor,  i efmola  de  Felippe  o Pru- 
dente,& do  Cardeal  Albertó(que  então  gouernaua  efte  Reino)não 
lhes  faltando  já  mais  o bom  Religiofo,com  fua  affiílencia,&  ampa- 
ro, animando  fempre  a todas,  para  que  não  dcsfallcceílem,  coroo 

Aaa  mulhe- 


I 


554  Ajjiolojio  Ltijitano. 

mulheres  fracas,  á vida  dos  trabalhos.E  o que  mais,ajadandoas  cõ 
fua  muita  oração, & meditação,em  que  recebia  do  Ceo  extraordi- 
nários regalos, 5c  doçuras, ignoradas  dos  filhos  defte  feculo.  Porque, 
muitas  vezes  íuecedia  irem  as  Religioíasao  Coofefliõnario  , para 
íc  reconciliarem, & acharemnoab(orto,ieleuado  todo  em  DeosjSc. 
quando  tornaua  em  fi,vinha  tam  illuftrado  feu  entendimento,  que 
fallaua  íuperiormente  dos  mais  incomprehenfiueis  Myfterios.Sc  fc- 
cretos  diuinos  .entendendo  as  Madres,pelo  que  vião,3e  ouuião.que 
baixauio  Anjos  a conucrfar  com  elle,por  lua  rara  pureza, em  quã» 
to  viuia  auícnte  de  fua  companhia,  para  onde  partio  carregado  de 
annos,&  trabalhos, que  lhe grangeârão  a coroa  da  vida.Verifican- 
âpoc.i.-  dofe  defte  celcftial  Varão  aquellas  palaoras  daEfctictura  (agrada.* 
Tcrf.io.  Eftejukfc  \ftmt ád mertem,& dabo  tthi ctronàsti  rVft4~.  ti  No  Conuento 
ir.  Ma-  Je  S.Francilco  de  Goa,  morreoaefte  mundo , .para  Viuer  eterna- 
•juitát  mente  no  outro, o Padre  F.  Manoel  deS.  Mathias,quc  de  Portugal 
dá  mtj - paftou  ao  Oriente,  onde  tomou  o habito  de  Frade  Menor,  eftudou 
m4,0,a  Artes, & Theologia,& faio  baftante  Letrado,  & Pregador,  coque 
em  breue,  pela  muita  fathfaçlo,  que  íè  tiDhzAcdua  eftremada  vir- 
tude, & religiofa  vida, foi  eleito  em  Prelado  de  muitas  Caías,  Defi^ 
nidor,& Guardião  dc  Goa.Cabcça  da  dilatada  Jtouincia  de  S.Tho- 
me.Era  homem  cabal  em  tudo, de  muita  oração, & zelo  da  Ordem,, 
pondoíc  íèmpre  em  campo,  pela  honra,  & credito  de  feus  irmãos, 
com  os  quaes  fc  auia  coro  grande  amor,&  benignidade.  Na  pobre-  • 
za  Euangelica,foi  hum  viuo  retratto  delia , nunqua  tcue  mais  de, 
feu, que  o vil  habito, que  trazia  íbbre  a carne,  íeruialfre  de  cama  a- 
dura  terra, 9c  de  cabeceira  hum  liuro.Na  abftinencia  foi  também 
fingular  .palTaua  de  ordinário  com  a primeira  iguana  da  meía,&  ai 
mais  referuaua  para  os  ppbres.  Nunqua  goftou  vinho, ainda  lendo 
velho,  8c  debilitado,  nem  deixou  de  jejuar,  por  mais  enfermo, qae; 
eftiueflcjinda  que  os  Prelados,*  Médicos?  dcfobrigaffém.  Na  pe- 
nitencia não  fez  menos  progreflbs,trattauà  fempre  o corpo, como 
vil  efcrâuo,vzando  de  tres  ciIicios,cada  qual  mais  afperrimo,5ule- 
íabrido.Açoutauafe  até  íc  banhar  todo  em  fangue,indolhcos  Pre- 
lados muitas  vezes  à mão.porque  entendião  ler  aífi  neceflario,  era 
ordem  á láude.  Nunqua  o virão  dizer  mal  de  outrem,  nem  confen- 
tir.quefediífefle  em  fua  prefença^  No  vitimo  da  idade  fqfreocora 
ad  mirauel  paciência  grandes  trabalhos, que  lhe  íòbreuierão,  traetã- 
do  aos  que  forão  caufa  delies,  coabocácheiâde  rifo,  honrandoos, 
* fauorecendoos  em  fuas  pretençoés  ,fem  fe  lembrar  de  nada.  Cp 
ifto  lê  eftà , que  poftuio  fempic  hüa  ccdc  infaciauel  da  couuerfaõ 
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das  almas, & prègoa  em  muitos  Reinos, & Cidades  do  Oriente,  cõ- 
uerteo,&  bautizou  a innumeraueis  Gentios, trazendo  ilhas  inteiras 
ao  conhecimento  de  Chrifto,  regenerando  de  bua  vez  mais  de  íeis 
mil  almas.I  era  tam  feruente  ncfte  miniílerio  fagrado,  que  de  dia, 

& de  noite, não  coidaua  em  outra  coufa  j o qae  foi  baftante/obre  a 
muita  idade, para  o priuar  da  vida  temporal,  & grangearlhe  a eter- 
nal./. Hm  Lisboa, no  Colleglo  de  S.  Antão  onouo,  o poftrerao  dh  0 
do  Irmão  Belchior  Gomez , Coadjutor  temporal  da  Companhia. 
que  muitos  annos  feruio  alli  de  Porteiro  , comnotauel  exemplo,  i,dactmf. 
edificação  de  íêculares,  porque  era  varão  de  mortificados  fen  tidos, 

& reportadas  palauras.  Acodia  a fua  occupação  com  grand.r  pon- 
tualidade, praticaua  ordinariamente  de  Deos,&  de  feusinefíaucis 
Myfterios,em  cuja  prefença  andauafempre  engolfado,  fobindo  tan- 
tas vezes  a eícada  do  Choro, quantas  Miíías  fe  d.ziãona  Igreja, pa- 
ra adorar  o Augudiflimo  Sacramento  do  Altar.  Exercício  ballante 
paracançaramaisrobuftanatureza.quantomaisa  fua,q  era  mui- 
to fraca.Gaftauao  têpo  todo, que  lhe  rcftaua  do  officio,  em  oração, 
tam  feruorofa,  que  muitas  vezes  fe  eleuaua  nella,  com  efpanto  dos 
companheiros.  Era  tanta  fua  humildade , que  ícruindo  de  Sotta- 
miniftro.curaua  aos  moços  da  Enfermaria,  & ajudauaos  em  tudo, 
como  qualquer  delles.  Efe  na  cozinha,  ou  defpenfaauia  que  fazer, 
não  fe  izentaua  do  trabalho.  Sobretudo  tomaua  muitas,  Sc  la  rgas 
difciplinaSjtraziacilicio  ordinariamente, jejuaua  muitos  dias  na  fe- 
mana,&tal  vezfeabftinhadous,&trcs,  feno  Jeuar  para  baixo  húa 
piogade  agoa,moftrando  na  philofomia,&  cor  do roftro,  fèrhomê 
mui  penitente; fie  deuoto,  nas  muitas  lagrimas  que  derramaua,  aífi 
ca  Oração, como  na  fagrada  Communhão.  Cujo  tem*  de  vida  con- 
feruou^tê  que  feaufentou  da  terra  para  0 Ceo,  onde  (femduuida)  „ . 
logra  o prêmio  eflencial  dos  Bemauenturados.  g.  No  Dominicano  shraati 
Conuento  de  Aueiro,defcançou  cm  paz,Sòr  Margarida  de  Tauora,  garuUio 
que  o me  (mo  foi  profcíTar.que  defpozarfeçom  o cclcílial  Efpolp,& 
obrigar  a fua  Mãe  ían&iíliraa  com  piedofos  obíêquios , .Sc  parti- 
culares deuoçoês.  Era  íiogular  no  rigor,  & no  modo  cõ  que  ani ma- 
na a fuascõpanheiras  á obferuancia  das  leis  Dominicanas, o q fazia 
cõ  tal  zelo  do  feruiço  de  Deos,  Sc  da  Religião, q parece  auia  herda- 
doo  fpiritu  de  (êuS.Patriafcha.  E ifto  com  maior  cuidado,  fergja- 
do  dePrioreíTa.çm  que  o Ceo  lhe  reuelou  na  oração  o dia, Sc  hora 
de  fua  morte,  Sc  dando  logo  conta  â Sub-prioreíTa.lhe  diííe  aluoro- 
çada:  Que  nofegumte  dia,  quando  ft  tang?(Íe  de  madrugada  no  Cruento  dos 
Frades  ÁMiJSa  <íe2>l.Senl)ora}que  a auiçajíe  forque  então  auia  defer.  Afll 
et.  ,-ib  Aaa  z fc 
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fe  fez ,8c  chamada  em  duuida  a Comunidade, pedio  fem  alteração, 
nem  mudança  de  roftro  , que  lhe  rczaftcm  a encomendação  da  al- 
ma,como  he  cofturae  na  Ordem.  E acabada, leuantadas  as  mãos, Sc 
olhos  ao  Ceo,  diftecom  fonora,Sedeuota  voz,  a Antiphona:  yiue 
Stel/a matutina, peccaeorum medicina, &c.  E acabando  de  pronunciar:  O 
Spunfit Dei eleãa,eftt>  ntbv  viareftadd xtcrna gaudtajc  foi  ao  Ceo, em  CÕ- 
panhia  da  Virgem  Senhora,  a quem  vencraua  com  todo  affeóto  da 
Sir  c+  alma,  h.  Em  Lisboa, no  Conuentoda  Madre dc  Deos.o  fallccimen- 
tbtrina  to  jeSór  Catharina,  que  nofeculo  foi  Dama  da  Infante  D.  líabel, 
**Dm!  mulher  do  Infante  D.  Duarte  , 8c  fsuorecida  de  fuas  Altezas,  por 
cajMch*  fuas  muitas  prendas,  8c  virtudes;  8c  na  Religião  verdadeira  elpo- 
trãdfc.  fâ  de  Chrifto,a  quem  confagrou  fua  virginal  pureza, no  dia  das  arras 
de  feus  deípoíorios,&poriílo  era  bé  viíta  na  terra  da  lòbcranaRai* 
nha  dos  Anjos.  Tendo  pois  efta  prudente  Virgem  feito  grandes 
progrcííos  na  Cafa  do  Senhor , com  que  grangeou  votós  baftantes 
para  íèr  AbbadcíTa,  foi  dizer  ao  Prelado  no  tempo  da  eleição , que 
fora  louca,  para  ver  com  ifto  íe  podia  efeapar  ao  cargo,  1 efpecula- 
doo  negocio, vinha  afer,  quetreíualiáraem  húas  febres  malignas. 

E conhecédo  que  todas  eftauão  apoftadasa  fazcla,diíTe,quefeauia 
dc  matar, fetal  vi{Tc,tomandoacoufade  maneira,  que  as  Freiras  fe 
mortificárão  a fi,pela  não  mortificarem  a dla,&  fizerão  a outrem, 

„ com  que  ficou  muito  contente,  8c  alegre.  He  certo  que  fempre  foi 
mui  penitente, & incançauel  no  íèruiço  da  Cafa.lauando  toda  vida 
a louça  da  Cõmunidade,atè  aleijar, & cegar, cm  cojoettado  realça- 
na  grandemente  fua  paciência, & conformidade  com  Deos.Obfer- 
«ando, fendo  jà  dc  8o.anno&,os  rigores, & afpcrézas  da  Religião,cõ 
os  quaes  íe  abraçou  de  ig.  alcançando  na  morte,  o prêmio  ferapi- 
l SfrTrã-  temo  , que  tinha  grangeado  na  vida.  i.  Em  Euora,  noCoouen- 
> afea  id  to  do  Saluador,  a comemoração  de  SòrFrancifca  da  Trindade,  que 

í ptocedeo  de  forte  felfenta  annos,  em  íèruiço,  & obfequio  da  Reli- 

gião , mereceo  íèr  numerada  entre  as  filhas  mais  aífinaladas  dei- 
la  em  virtude.Os  vltimos  vinte  rezidio  na  cozinhá;qoc  lhe  parece- 
! > rão  vinte  dias , pelo gofto  com  que  tomaaa  efta  fanóia  occupação, 

acodindo  de  alli  a outras  muitas  incompátiueisàfaa  idade,  roas  o 

amor  que  tinha  à Ordem , que  a criou , lhe  facilitaua  tudo.  Tinha 
^ • particular  dom  de  lagrimas  , como  fe  via  nas  frequentes  Commu- 

nhoéSjOnde  recebia  da  liberalidadediuinafingulares  fauores. Entre 
pír  os  quaes  lhe  deu  o Senhor  a entender , como  fe  veria  na  fua  morte 

hum  final, demonftratiuo  da  grande  pureza  de  fua  alma.  Eaífifuc- 

ccdeo,poiq  chamandoa  Dcos  a fua  fan&a  gloria,  emhú  Domingo 
t depois 
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depois  áe Completas , apparecco  logoíobrcfnacouahüa  condida 
pomba.que  rezidio  alli  atè  Terça  feira,  fem  lhe  darem  de  comer, 
coro  efpanío  dos  que  rinhão  noticia  da  rcuelação.  E o maior  voo 
que  daua,  ou  era  atè  o lugar  onde  a Serua  de  Deos  oraua,  ou  atê  o 
caluario  do  S. Crucifixo, a que  ella  tinha  particular  deuoção.  Com 
que  fe  ficou  entendendo  fer  a pomba  o final  promettido , como 
íymbolotam  proprio  da  pureza.  I.  Na  Ilha  deXique,em  o Reino  aíá»  a- 
de  Fingo,o  inuiélo  certame  de  Adão  Aracaua,  homem  de  grande 
confiança.Sc  maior  Chriítandade, porque  fabia  muito  bem  tudo  o cluuüti 
que  era  neceííario,para  ajudar, St  conblaraos  Chrillãos,.  bautizar, ríde 
Sc  doètrinar  aos  meninos,  vizirar,&  afliftir  aos  enfermos,  amorta-  chr,l,t‘ 
lhar,&  fêpultar  aos  defuntos, i era  refolução animar,  Sc  fortalecer  a 
todos, por  mais  apcrtado,ou  perfeguidoque  eftiuefTe  , como  quem 
auia  íeruido  muitos  annos  em  diueríòs  lugares, & officios,  ao  Reitor 
do  Collcgio  da  Companhia  de  Arima,  em  agradecimento  de  o ter 
liurado  damorte,que  lhe  tinha  machinada  feuSenhor.Chegado  o 
tempo  da  perfecução , lançados  os  Padres  fóra  daquellas  Ilhas,  & 
armados  os  fagrados  Templos,  por  mandado  do  Empetador,  foi 
neceflario  ficar  alli  disfraçado,para  foccorrer  aos  Chriftãos  nas  fpi« 
rituaes,&  temporaes^ieceflidades.  E fabendo  o Gouernador  do  ri« 
gorcom  que  íè  procedia  em  Miaco,  Sc  outras  partes  de  Iapão,  in-  , 
formado, como  Adão  auia  ficado  entre  elles.&andaua  pelas  cafas, 
roborando  aos  conuertidos  de  frefeo,  o mandou  prender.  Eauiza» 
do  primeiro  do  negocio  por  alguns  amigos, para  fepòr  emfaluo.o 
não  qu.z  fazer,  antes  leuantandoas  mãos  ao  Ceo,  dando  graças  a 
Deos  por  tam  alto  beneficio,  fe  foi  para  cafa  de  feu  filho  eíperar  o 
combate, &a  coroa. Iuntarãofe  logo  nella  muitos  gentios, &parétes 
fcus.a  períiiadilo:  JQtefe  epuerta  efeapar  ela  morte,obedtceJJe  ao  Couemador. 

Aos  quaes, inflamado  em  zelo  diuino,refpondeo;  "Na*  deixa  hum  ho- 
mem ds  minha  tdade  a Fé por  temor ,antesfa hei ,que  naofe  me  da  de  fuas  ame- 
aças,por  jue  tenho  de  minha  parte  a meu  Senhor  lefu  Chrtjlo^ue  me  ha  de  afji - 
fiir,&  confortar  no martyno.Lcatído  então  prezoá  Fortaleza,  mandou 
o tyranno,  que  eftiuefle  todaaquella  noite  atado, & pendurado  em 
alto, para  ver  fe  com  efte  tormento, mudaua  de  propofito.  E faben- 
do no  dia  feguinte, que  perfiftia  confiante,  ofezdefpir  nú,  Scleuac 
pelas  ruas  publicas  maniatado  com  pregão,  para  que  todos  faiflem 
a velo.  Logo  plantadas  ,na  terra  duas  alteas  de  noue  palmos  era 
alto.diftãtes  hõa  da  outra  cinco, com- hum  pao  atraueflado,o  tiue- 
rão  alli  atadode  pc? , 8c  mãos  60.  dias.  E para  que  o tormento  fof- 
fe  mais  dilatado, & não  morrefle  inteinçàdo  dc  frio , o recolhião 
vwiL  ./  Aaa  3 dc 
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de  noite.  Coufa  marauilhofa!  que  com  Ter  homem  de  (>3.annos,& 
auer  faido  de  búa  graue  enfermidade, que  o deixou  mui  fraco,  ede- 
ue  tantos  dias  núao  frio, & à calma  naquelle  penofo  tormento, fera 
moltrar  hum  minimo  final  de  fentimento,antes  cada  vez  mais  ale- 
gria,& fortaleza.  Alli  forão  tantas  as  bateúas,&  tam  porfiados  os 
combates,  que  não  ha  palauras  com  que  os  exagerar,  húas  vezes  a- 
baixaua  os  olhos  callando, outras  leuantauaos  ao  Ceo,  ficando  fem- 
pre  em  deuota  poftura  eleuado.  E fe  os  Chridãos  o nomeauão  por 
Martyr,anichilauafê,  dizendo:  Que  era  grande  peccador que  nao  mere- 
cia Alcançar.  de  Veos  tanto  tem.  E como  elles  fe  animaíTem  muito  mais 
â vida  de  tal  valor,&  conftancia,  mandou  o Gouernador  tiràlo  do 
patibulo,  & depoíitálo  em  cafadehum  feu  amigo,  ondefezdous 
tnezes  vida  fan<áiílima,até  que  lheenuiou  a dizer:  Que  cBtuarefoluto 
mandarlhe  cortar  os  dedos  das  maos  ,&• pés, em  dtuerfos  dias, par  a maior  pena. 
Rcfpondeo  Adão:  aparelhado  eftou  a fofrtr  ejjes , & outros  tormentos  por 
meu  Redemptor  , &•  d>ft jo  jâ  'ver  o effttto  de  fia  refãufto, porque  como  [ou  've- 
lho,quiser  a antes  de  morrer  leuar  comgo effe  merecimento.  Com  efta  repof- 
ta  encolerizado  o Gouernador,  mandou  fe  executad:  o que  tinha 
ditto,  mas  temendo  os  algozes  algum  grande  cadigo  do  Ceo,  fe 
vzafíem  tal  crueldade  com  hum  velho , o distarão  atè  fegundo  re- 
cado. Nefte  intermédio  teue  Adão  extraordinários  gozos,  & rega- 
los cefeftiaes,entie  os  quaes  o vizitou  a Virgem  Senhora, & lhe  mo- 
(Irou  húa  Cruz  que  trazia  na  mão,  como  quem  dizia  : Tor  Cruc.de 
teementos  has  de  entrar  na  gloria, donde  fe  perfuadio,que  jà  tinha  certa 
a coroa. E fe  d’aotesrccuzaua  o gloriofo  nome  de  Martyr.jâ  agora 
íealegraua  cõ  elIe.Leuado  pois  ao  lugar  dofupplicio , por  afperos, 
8c  fragofoscaminhos.ia  com  tacs  jnbilos  de  alegria, como  fe  fora  a 
algGa  feda,  ou  grande  folgaedo,  caufàndo  em  t9dos,não  pequena 
admiração.  Podo  então  de  joelhos  em  oração, como  era  de  noite, 
lhe  erroii  o Algoz  o gplpe,  8c  do  fegundo  o degollou , cuja  cabeça 
faltando  na  terra, dide  duas  vezes:  lefusjefus^  com  voz  tam  alta, cla- 
ra,& intelligiuel,que  retumbando  por  todos  aquelles  valles,  ficà- 
rão  os  Gentios  admirados, affirmando  hum  dos  principaes,que  baf- 
tauaeda  morte,  para  todos  fe  conuerterem  à Fè  Catholica,  pois  era 
impoíliuel  deixar  de  fe  faluar.quem  aífi  morria.O  S.Corpo  leuário 
logo  arradrosatê  o mar.onde  foi  lançado  com  grandes  penedos, pa- 
ra leoão  aproueitarem  os  Chridãos  delle  , os  quaes  fizerão  depois 
muitasdiligenciascom  redes, & anzoes, para  o tirarem. E ouuc  hum 
Bifcainho  tara  pio, &deuoto, que  prometteo  quinhentos  cruzados 
a quem  o deícobride.  E nada  badou,íendoque  por  muitos  diasap» 
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parereol  gj  gran  ?<r  claridade,  &reíp|andor;  no  lugar  emcjue  foi 
jançado,&  outro  (emelhante  no  defeu  martyrio,o  que  foi  cauía  de 
fe  conuerterem. muitos  Gentios  à noííafagrada  Religião. 

Commenturio  ao  V.  de  Junho . 


NAfceo  o Infante  D.  Fernando 
na  VilladeSan&arem  , em  dia 
do  Archãjo  S. Miguel  an.  1402. 
Sc  falleceoem  Fèz,  cidade  de 
Berberia.no de  1443.  & de  fua  idade  41. 
a y.dc  Junho, & não  a 17.  como  efcccuem 
alguns  Autores  , equiuocados  com  o dia 
de  lua  Tranflação  a Portugal.  Dclle  pu- 
blicou  o Alcaide  Lazarac,  labendo  de  feu 
gloriofo  tranzito  , fegundo  aduerte  Du- 
arte Nunez  do  Leãoeqi  fua  vida:  Que  fe* 
Infame  ftrt  Mouro.affuomo  er ACbnJUt.fi. 
TÁ  Sanfh,  ptr  irti  ceufts  fie  dilte fabia.  4 pri  • 
Useira,  que  nunqua  mentsv.  A fegunda  que  man. 
dandoo  tfireitAT  muitas  noites,  fempte « acha- 
kio  de  joelhos  orando.  A teictÍTA,que  dn.Uo  to- 
dos dei  le, que  et  a Virgem.  "Pelo  que  01  feui  tu. 
meterão  grande  peitado  em  u deixar  1 morrer 
u/fi, podendo»  refgatar. 

Que  foíleede  odiade  feu  triúpho. 
conda  não  fó  de  graues  Autores , que  re- 
contão  lua  vida , mas  de  alguns  liuros  de 
Óbitos  dedo  Reino,  que  faõ  as  memórias 
mais  certas . & irrefragaueis  defta  verda- 
de. entre  osquaes  temo  principal  lu- 
gar o da  noflà  S.Sè  de  Lisbpa,  cujas  pala- 
uras  não  faõ  pouco  celebres:  Nonit  luni) 
fquehea  q.  de  Junho)  fi*t  Anniuetfwium 
pro  uniifla  D.  Inf.  Fernandhqiondam  rirtuoft, 
&vifloriofi  Principie  D.loannie  Portugulij,& 
%/ílqurbij  tegni  fi  ij  , quiunno  Dn  1 14J7.  in 
thfidituemit.  Tagaften.  in  osífrica  pro  libe. 
TAtior.e  omnium  Qinfiianoium  , ibitunc  exifíi- 
tiumin  mambus  Sarrâcenorum,  fteut  Chrfiia- 
tltt  pqfSmtu.fponOe  fe  obtulit,  in  qiorum  pote f- 
tAte  pefle.i  per  fexfcre  a nnoi  dtuyfa  opprobria, 
(ur seres  fimul.dr  rintlu  patienter  fuftinens,ti- 
dem  iniiurtate  de  Fez.  die  5.  lunq  An.  Domini 
I44J.  diemtUufit  exliemum.  qui  legauit  buit 
Capitulo  1 vnum  librtim  opwnutn  continente m 
Sanflorale.  & DominicAle,  & alium  officUle 
Mf Atuns. cr  vnum  JMjfale  oinatum  Auro, 
duodeiimhbtos  procefifionarios  , vnum  ordina. 
rium  Uifanim  & Horurum  totiiee  Anni,  vnum 
frontAÍe  de  Kaz  in  tommemoTAtione  fui  Anni- 
Putfatij.&c. 

Confirma  ido  o Anniucrfario  que 
nede  dia  ic  faz  todos  annos  na  Igreja  de 


S.  Antonio  , por  mandado  da  Infante  D* 
Ifabel.Duqueza  de  Borgonha,  fua  irmãa, 
com  indulgências  concedidas  pelo  Papa 
Paulo  II.  an.  1470.  para  os  que  aflidiretn 
a elle,  & vizitarem  nede  dia  a ditta  Igre- 
ja, confedados,  & commungados,  o qual 
Breue  anda  lançado  no  8.1iu.do  Cartoreo 
deda  Igreja  foi.  9.  & porque  he  Sumario 
breue  de  leu  martyrio.  nos  parccco  acer- 
tado lançalo  aqui  ad  extenfum: ' 

P^ultds  Epus  jcruus  ftrutrum 
Dti.  1/ ntuirjis  ihrijli pdehbus 
prefentes  h terás  tnfpeãuns  julut.  & 
apoRol.  bened.  Quanto fretfuentius fim 
dehum  mentes  ad  opera  deuotionis  **• 
dmmus , tanto/alubrius  etrum  ani • 
mar  um  falutem  prouidemus.  fypien- 
jes  iguttrfot  Capella  S.^Antontjl/ltxb. 
in  tjua  ex  trdinatione  dtleftac  in(brif- 
ttfilkt  nobihs  mu/iens  IfabelU  Ductf- 
f*  Surgundtac  in  die  ebttus  e/uondam 
• Fernandt  Inf.fortuged.  ejujdtm  2)0- 
àfjafrdtris , t/m  ad  expngnaemem 
injidthum  in  Âfncam  transfretauit, 
O pro  hbtratione  ihriíhanorum  m 
partibus  illistunc  exiffentiumtac  inde 
dliter  hberarj  ntn  valentium  in  rnani • 
bus  eorundem  infidehum  /ponte  obfim 
dem/ê  tradtdit , ac  per  ipfos  tnfidelet 
diris  carcertbus  mancipatus , 'x>‘tor- 
mentis  u/feãus  per  plures  annos  exti» 
titydc  in  Fide  Cathohca  viriliter perjíf- 
tens , ve  athletafortisypefi  plurima fup* 
plicia,eegritudtnes , O labores  in  eo* 
rumdem  tnfidelium  partibus , &c4p- 
liuitate  etnjlirfas  Chrtflo  Redemptori 
Aaa  4 fi* 
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fuo  anima  v reddidit  .folemne  anmner- 
fanum  annis  ftng'elis  celebratur,  un~ 
gruis  honoribusfrequentaeur}&  Cbn - 
Jh fi deles  to  Itbentms  detutionis  aufa 
confluxnt  xdea»demt& pro  Jfxbelu, 
(gjp  Fernandi  pradtãorum , dc pro- 
gemorumfuorum  xnimarum  f tinte  ad 
2) t um  preces  fnndanty  quoibtde  dono 
cceltflis  grafia  vbirius  confpexerintfe 
foum  de  Omniptttntis  Z)ei  mifericor • 
dia , dc  'Beaeorum  Tetri , & Tduh 
vApoflolorum  ejus  autontdte  confiji , 
dmrubus  Cbrtfíi  fdehbus  'ocrcp&ntten- 
tilusfir  co  nfe fjís , qm  CdpelUm  pradi- 
Bam  tn  diélyinnitterfarij  pr.tfande- 
Uoee  wziiduertnt , & ipjius  yinmucr- 
fdrij  ctlebrxttom  tnterfutrint , ac  pro 
Jfabellx,  Ftrnxndt , & progenttorum 
torumdem  animxrUtn  fahtte  preces 
efundertHt  fieptem  aonos  , & tottdem 
quadrxgenxs  de  injuht  is  eis  pxniten- 
tiji  miftrtctrdittr  m Domino  relaxa - . 
mus  prkfenttbus  perpetuis  temporibus 
\aleiuris.  Ddium  Xomx  apud  5.  Te- 
irum.  ^4nn.  Incarnattone  Dominica 
mie/imo  ejuadngentefimo  feptuageji - 
•mo. Quarto  idus  lan.Tot.nojlrian  j. 

A fóra  ede  Brcae  ha  ontro  do  mef- 
mo  Pontífice  no  ditto  liu.fol.  to.  em  que 
robdra  o contratem,  que  tinha  feito  a ditta 
Duqueza  com  o Senado  do  Lisboa  a i8- 
de  Nouerabro  do  meimo  jnno , cerca  de 
húa  Mifia  quotidiana . que  mandou  dizer 
com  feu  Anniuerfario  a 'j.  de  Junho,  na 
proptía  taíâ  dcS.Antonio,  pela  alma  do 
Infante  S.&  ouerofi  pela  delRei  D. João, 
Sc  da  Rainha  D.Fclippa.cdando  prefen- 
tenaCamcraD.F.João  Aluarez,  Abbade 
de  Paço  dc  Soufà, criado, & Secretario  do 
ditto  Infante,  a quem  ella  enuiou  a Roma 
búfcaras  Bulias  de  Indulgências  , para  os 
qtjeaffidirem  ao  d.  Anniuerfario,  & ago- 
ra a efie  Reino , com  n^beios  dc  impor- 
tância.: Cujae  Butar  uícbetãoot  F/eaieres 
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(formaes  palauras)  com  todo  a dettofon,  lou- 
uar.do  Soffo  Senhor  Dut  , & remerecendo  à 
d illd  Senhora  Duqueza  [ua  grafa  , & benefi- 
cio. & oi  [andor  d Jeqoí.  & boa  vontade,  qie 
■ fempre  teue , & tem  a iadolot  i.Jict  R^enot, 
offeretendofe  para  todo  o [tu  [erutfo  , & com 
aq-telle  coraçan  de  boi.t(&  leau  [enil  rei,  q ie 
Ibt  fempre  ftrom.  & intendem  de  [ter  ot  cida- 
dãos, & naturais , CT  moradores  da  ditta  cida- 
de,dr.  .Ido  mefino  aclunios  no  liu.  4.  dos 
Mydicos  da  Torre  do  Tombo  foi.  26. 

Também  o Infante  D.Pcdro.fe  quiz 
moftrar  agradecido  a (eu  irmão,  mandan- 
dolhe  dizer  nede  dia  hüaMifia  cantada  no 
Conqento  da  Batalha  , pedindo  licença  a 
elRci.para  comprar  ícflènta  mil  reis  brá- 
cos  de  bens  de  raiz  para  ella.que  lhe  con- 
cedeoa8.deJan.dc  1444..  como  leacha 
eferitto  no  1. 10.  da  Edrcmadura  da  T orre 
do  Tombo  foi.  11  j. a qual  felhe  canta  có 
paramentos  ftfdiuacs  dc  riquiifiuio  bro- 
cado na  Capella.ondejiz  feu  corpo.cxor- 
nada  com  cxccllcntes  quadros  de  fua  vi- 
da. 

Succcdeoclle  no  Medrado  d‘  Auiz 
a D.F.Fcrnandode  Siqueira, jâ  com  titu. 
lo  de  Gouernador,  Regedor,  & Admini- 
ftrador  da  Ordem , concedido  por  Eugê- 
nio IV.  an.  1434.  como  fe  vec  dos  Cata- 
loges dos  Medres  delia  , que  andão  no 
principio  de  fuas  Condituiçoés , & na 
Republica  Ecclcúadica  do  P.  Roman:  Sc 
nâo  a D.  Duarte,  como  dizem  o P.  Vafc. 
no  íiu  Anaceph.&o  P.Hcriqucz  no  Me. 
nolog.Cidercienfe,  demais  que  entre  to- 
dos , não  ha  Medre  algum  dede  nome. 

Eícreuem  fua  vida  Frei  João  Aluares, 
Freiredad.  Ordem,  íeu  Secretario,  Frei 
Hieronymo  Ramos,  Dominico,  Fr.  Hie- 
rony  mo  Roman,  Agodinho,&  o P.  Pau- 
lo de  Portalegre,ConegoCeledino,nofira 
do  4.  to.  de  (eus  Flosfanâorüs,  aos  quaes 
feguirão,  dos  Edrangeiros,  Bzouio  tono. 
16.  Annal.Eccl.ad  an.  144V  Arnold.  VVi- 
oninlignosãtas,  to.t.  lib.i.c.4.  Steph. 
Lufig.  Corona4.c.7.  Elias  Reufncriusin 
opere  Gcneologico  Catbolico  pagina  99. 
CxfarCamp.  in  arb.Reg.Portug.  Pctrus 
Calzolius  Giornata  2.  tit.  de  loan.  T{eg. 
rPoTtng.  Marmol  na  hid.de  África  p.  2.  c. 
y j.  Torres  na  dos  Xarifes  c.  94.  MaricM 
nos  Sandos  deHeípanha  l.í.c.25.  Man- 
rique  in  Epid.  id  eundé  Marictam.  Hen- 
fiquez  in  Faíc.Cid.l.2.did,3<S.Montaluo 
na  Chr.Cid.  1.2.  c.4.  Ramon  Zaparte  cn 
fu  Cider  Militante,  tit.  Cauattana  A ’ Autt  c. 
tf.pag.  y y7. Carrilho  no^  Annaes  Eccl.l. y. 
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adann.1437.  foi.  416.  Sc  Cimargocn  fu 
Epit.hifl.ClaiT.y.  I0I.280.  Cláudio  Cle- 
mente en  lus  tablas  Cbronolog.  cent.iy. 
Bonif.Conflantino  in  Epit.hift.  Angel.ad 
an.  1443-Janinus  in  CoronaAuguft.  Virg. 
trat.j.c.r2.n.2.pag.28f.Laurent.ChryT. 
in  Mundo  Mariano  tom.  2.  difc.  11.  a y . 
de  Junho. Bolingcm  in  Kalend.Virg.h.d. 
pag. 282. n. 2.  Fr.Pedro  Martyr  in  Diet. 
Virg.fol.1y2.  Marraciode  Princip.Ma- 
TÍanisc.-í.  §.8.  BoccI.  in  Menol.  Bened. 
pag.43 1.  Se  in  Annalibus  Ordin.  tom. 2. 
pag.  8p.  Se  Lorino  in  Pfal.  tom.  3.  fuper 
ílla  verba:  Omni  bomo  menie ar.  Dos  Natu- 
raes  DuarteNunez  na  Chron.  dos  Reis 
de  Portugal  foi.  4 6.  Sc  na  Defcripção  c. 
83.  Fr.  Jofeph  Teixeira  in  Libello  Reg. 
Portug.  Ruidè  PinanaChr.  delReiD. 
'AfoníoV.  cap.81. Sc  170.  Pedrode  Ma- 
tiz dial.  4.  c.4.  Faria  i Sofa  no  Epit.  das 
Hiíl. Portug. 3 p.c.ir.F.Leão  deS.Tho- 
mas  nas  Beneditinas  Lufit.  tom.  2.  trat. 
a.p. <S.§.i.  Vafc.  in  Defcript.Lufit.  pag. 
490.n.7.F.Luis  deSoufa  na  i.p.daChr. 
de  S.  Domingos  l.tf.à  c.27.  vfque  32.  in* 
«lufiuè.Se  o Conde  da  Eiriceira  na  fua  ce- 
lebre hiíl.deTanger  m.s.pag.2o.També 
nldfaltâráo  Poetas,  que  delle  fe  Iembrá- 
rão,comoVafco  Moulinbo  no  feu  Poema, 
intitulado:  fonfo  Africxno,  Luis  de  Ca- 

mões nas  Lufiadas  cant.4.  eft.  32.  Sc  o P. 
Manoel  Pimenta  nos  (eus'  Epigtam.  apud 
Vafc.  DefuaTranflação  vcjaica  1 7.  de  fi- 
te li  t.  r. 


fignen*  virtude  i * txriixie  ptrt  com  ■<s  pobur, 
& n*  i*  OTáfgo  mentxlpxrx  tom  Dto  1 , 0 quxl 
flortceo  em  viix,&  morte  com  4 grxçx.&prer- 
rogxtiuâ  ie  miU;re,.  Dcfta  memória  (de- 
mais da  tradição  da  Ordem  ) confta  que 
era  de  Villa  de  Conde.mas  algüas  pcíToas 
que  té  com  elle  razão  de  parcntefco.affir- 
mío  que  nafceo  na  Freguezia  de  S.  Iorgc 
de  Ayrò.territorio  de  Villar  de  Frades. 

r.  No  roefmo  dia  » Sc  anno,  achamos 
que  foi  a morte  do  muito  religioío  , i efi- 
clarecido  P.  Diogo  CaruaHio.no  Collegio 
de  Barganca,  cuja  patria  não  chegou  atè- 
gor.i  ã noífa  noticia.  A que  delle  tiuemos 
ne  médigadadoMartyrol.daCompanhia, 
das  Annuasimpreffas, Sc  Chronicas  m s. 
da  mefma. 

d.  O P.F.  Eftenão  Fòr,  Confeílbr  do 
Obferuantidimo  Conuéto  das  Flamégas, 
depois  dç  feruir  a Deos  na  Religião  33. 
annos,  morreo  a y.  de  lunho  de  iy88.  em 
idade  de  66.  com  grande  fentimento  def- 
tas  fuas  fpiriraats  filhas  , qüe  o amauio 
cordealmente , pelo  muito  que  padeceo 
com ellas  em  terras  de  hereges.  E alfi  lhe 
derão  íepultura  no  fèu  cemiterio , com 
grande  veneraçiò.Confta  tudo  do  liu.dos 
Óbitos  do  ditto  Conuento , Se  do  e fiara* 
pado  de  fua  Fundação  c.  10.  Se  V,  Sedas 
Relaçoés  que  nos  comunicou  »M.  Mar- 
tha  de  Ieíus  , AbbadelTa  que  foi  dcÃa 
Cafa.  t >■ 


K Hum  dos  mais  preflantiífimos  Va- 
rões em  fanâidade , que  teuea  Congreg. 
<le  S.  João  Euangclilla  nefle  Reino,  fpi  o 
P.Manoel  da  Confolaçãoio  qual  logrou  o 
cerúleo  habito  mais  de  yo.annos,  porque 
entrou nella  no  de  1334. Sc  fato  delia  pa- 
na outra  vida  a y. de  Junho  de  1 y 8 y. dei- 
xando de  fi  fama  de  muito  Santo,  Se  for- 
midauel  aos  demonios.  E pot  iflb  não  ha 
. Cafa  na  Ordem  , que  não  tenha  feu  retra- 
to ao  natural  de  pincel.  Sua  vida  cheia  de 
prodigios  , Sc  marauilhas  deixou  m.  s.  o 
ReligioGlfimoP.Miguel  da  Cruz.  Lcm- 
brafe  jâ  delle  D. Rodrigo  da  Cunha  no  2. 
tom.  da  hift.  de  Braga  c.  y y.  o P.  Alparo 
Z.obo  no  tratt.  da  entrada  das  Religiões 
em  Portugal  c.  ay,  Sc  hum  Catalogo  in- 
certi  Autoris , que  andados  Varoés  illuf- 
tres  cm  virtude  delle  , onde  lemos  lit.M. 
O 'P.  cJVtxnoel  ix  Confolxcio  foi  nxturxl  ie 
Va*  ie  Çonie,  em  0 A>ctbi[pxio  ie  Brxgà , & 
ía  Ctng.ie  S.Uio  Euxngtltflx,  ferio  in- 


'■  OP.Fr.Manoel  de  S.Malbias,  foi 
dos  Religiofos  Franciícanos,  que  mais  lè 
abalizlrãoem  a conuerfaS  da  Gcntilida- 
de  no  Oriente.  Compoz  algüas  obras  mut 
proueitofas  , para  aquelles  que  fe  hão  de 
occnparem  femelhantes  erapWzas,  tanto 
do  feruiço  de  Deos,  Sc  augmènto  de  N.S. 
Fè  Catholica,ém  que  traz  todas  lliftorias, 
Sc  patranhas , que  fingem  os  gentios  da- 
quelle  eftado  de  (eus  falfos  Deoíes , as 
quaes  refuta  com  muita' erudição,  Sc  bom 
eftylo.per  modo  de  Dialogo,  em  razão  dà 
grande  noticia  que  tinha  de  feus  liuros. 
Falleceoa  y.de  Junho  de  11(32.  acclaroa- 
do  do  pouo  de  Goa  por  Santo,  o qual  re- 
partio  entre  fi  o habito  por  Reliquias,  fe- 
gundoeícreueF.  Paulo  da  Trindade,  De- 
nnidor,Sc  Padre  da  Prouincia  na  fua  C6- 
quifta  fpiritual  1.x. c.  aí. 

/•  Villa-noua  de  Molija,  no  Arcebis- 
pado de  Braga , procreou  ao  Irmão  Bel- 
chior 
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chior  Gomcz  da  Companhia  dcjcfu,  o 
qual  enteou  no  Collegio  de  Coimbra  a em 
idade  de  24.annos,  & fallccco no  de  Lis- 
boa a j.de  Junhodc  1 com  perto  de 
<So.  O que  delle  íe  refere  lie  por  relação 
do  P.  AfonfoDiaz,  feu  CõfciT)r,&por  ou- 
tra de  hú  cópanheiro  léu,  na  Portaria,  & 
Cobiculo.  Dentais  què  era  tido  dos  que 
então  cftudauão,  por  varão  mui  peniten- 
tc,8 c contcmplatiuojComo  rcftemunhaua 
íeu  fcmblaute.  I eu  reconheci  fempre  nel- 
lc  búa  grande  virtude,  com  particular  af- 
feição  a minhas  coufas. 

g-  Entre  o copiofo  numero  deSer- 
uas  de  Dcos.que  deu  ao  Ceo  oDominica- 
no  Conucnto  de  Jefud'Aueiro  , achamos 
fer  Ima  delias  a Madre  D.  Margarida  de 
Tnuora,ou  deTauarez,  appellidos  ambos 
defeus  afccndêces,&  nobres  paes,chama- 
dos  Francifco  de  Tauarez,  & D.Joanna 
de  Tauora.naturaes  da  mcíniaVitla,  para 
maior  gloria  delia, & da  Religião,  cm  que 
ycftio  o habito  a 7.  de  Junho  de  IJ28. 
& fallcceo.a  j. do  mcfmo,po  de  1 37 o.  fe- 
gundo  tem  F.  Pedro  Marfyr  no  feu  Diet. 
Virg.h.d.pag.132.  & Fr.IoãoLopezna 
j.p.das  Chron.da  Ordepil. ;.c.i2.aque 
juntamos  outras  memórias, & monumen- 
tos autênticos  dcfte  Conuento. 

_ b.  Paflbu  ao  Efpofo  Sfcr  Catbarina  da 
Mad  redcDcos  a jf.  de  Junho  de  1623. 
Era  pcflba  tam  nobre, como  virtuofaj  de 
qnem  poderamos  dizer  muito , fe  o per- 
tnittira  o breuc  eftylo  que  profeffamos. 
Lembrajé.  delia  o liu,  m.  s.  da  Fundação 
do  Conuento  da  Madre  de  Deos , em  que 
floreceo.na  pratica  da  3.  Oa.do  Natal. 

, As  Relações  que  íè  nos  enuiirão 
do  Religioíb' Morteiro  do  Saluador  d’E- 
nora,apuradas  cora  toda  a vcrdadc,rema- 
tão  com  a boa  Velha  Françifca  da  Trin- 
dade,quc  fallcceo  a f.  de Iunho  de  rfiyo. 
Põe:  eíja  diíTc  o P.  Diogo  Monteiro  da 
Companhia  de  Iefu  (bera  ç^ç^ecido  nefte 
Reino  por  fuas  virtudes  , Sc  obras  fpiri- 
tuaes  que  cftarapou ) faltando  certo  dia  a 
çfta  Cómuaidade , que  confelTira  nellaa 
hüa  mulher  San 8t\ , a quem  Dcos  enchia 
«fc  foberano,  fauqres.  Teftemunha  aífáz 
calificada,&  digna  de  todo  credito. 

!•  Rematemos  ni>s  tambcmcfte  dia, 
con^o  $. Velho  Adão  Aracaua,  atli-chama- 
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do , pqr  fer  natural  de  bua  aldea  delle  no- 
me, nas  terras  de  Arima,  em  Iapío  , dig- 
nilfimo  por  fua  admiraucl  conllancia , fie 
yirmde.dc  ter  o primeiro  lugar  entre  os 
illurtres  Martyres  daquella  ChriftidaJe, 
o qual  conlumou  a coroa  a y.  de  Iunho 
de  KS14.  fegundo  efereuem  diffjl "araente 
o Padre  Luis  Pinheiro,  na  Pcrlecução  de 
1612.  até  iy.l.j.c.22.  Sc  2).  Gabriel  de 
Mattos  na  Relação  do  diteoanno  foi.  da. 
Fr.Hyacintho  Orphanel  na  bill.Eçclelia- 
rticadaquellc Império I.i.c.  jy.oP  Car- 
dimadan.  1614.  pag.11.  EHnalmente 
Lope  da  Vega  Carpio  en  fu  Triunfo  de  la 
Fè,  en  los  Reinos  dcl  Iapon,  por  los  anos 
dci<5i4.  folio  96.  onde  o celebra  com 
eftc  Epigramma, aludindo  a léu  martyrio. 

En  dos  ar  boles  Adan 
Padeceis,y  sentis  vida, 

Que  poria  antiga  comida 
• Lapena,y  la  gloria  os  dan:  . ■ tf 

Pero  valtenies  ejlan 
Vueflras  manos  vencedoras, 

Mâtqtte  de  la  culpa  autoras. 

Si  en  dilatadas  porfias 
Efiais  visfeffenta  dias, 

Adondt  Chrifto  sres  horas. 

Cuja  paixão  cópoz  em  verfoLatinoVicf- 
te  Marincro  Vale  tino, a qual  coqcluc  com 
efte  Epitáfio,  que  anda  no  mefmo liuro 
foi.  s>  8. 

V «.ff  ‘-'ll-v® 

Hicjtcet  eteiw  vi  cit.gui  prélio  lignt, 

fiem  quie  vAJamiu  erel  ferree  nen  hebuit. 
Atquememsr  vite  quem  ligno  emiferet  olim. 
Pitem  conftruxit  ftipitt  morte  fuem. 

O quâl  traduzido  em  vulgar  pelo  mefmo 
Lope  diz  alfi; 

Aqui  page  aquel  fotdado,  • * 

Vencedor  con  vn  madero, 

Que  coou  Adan fue  llamado , 

Pio  alcançé  guerras  de  a gero. 

Como  en  el  arbol pnmero , 

Que  perdiâ  la  vida  aduierlo. 

Aqui  los  troei  dejuerte, 

Que  fí  aquel  fe  Itquttó, 

E[lede  agora  lt  dià 
Vida  tumor  tal  con  la  mutrle. 

jvnho 
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M Coimbra, no  antigo  Conuento  de  S.Ioão  das  Dooas,  a mfn- 
repouzou em  paz,a Infante  D. Maria,  filhados Screniíli  ,ta  M* 
mos  Reis  de  Portugal  D.Afonfo  IH.&  O.Brittes.  que  de  'cjS* 
menor  idade  fe  criou  nefta  perfeitiífima  efcola  dq  vir- í4 
tudes,onde  lhe  fcruio  de  mcftra,  Sc  guia  no  caminho  da  perfeição, 
a veneranda  fcrua  de  Dcos  D. Confiança  Sanchez,  filha  illegitima 
delRei  D.  Sancbol.  que  florcceoalli  coro  heroicos  a&os  de  íãn- 
âidade,&  por  iflb  faio  tam  prouecta,&  confumada  ncllas.pois  não 
íó  eílimou  em  pouco  o fplendor  de  íèu  Regio  íãngue,  & mageílo- 
fa  foberanía,mas  também  as  delicias  da  corte,  & pompas  do  mun- 
do,abraçando  com  beneuoloafpeâo,  o Canonico  Iníiituto  Regu- 
lar, fazendo  feu  principal  fundamento  na  humildade  , pobreza,  Sc 
obediência , íòlidas  bafis  da  Religião.  E aíli  atauiada  de  preclaros 
merecimentos,  fobio  ao  Throno  da  gloria,  pelos  íègurosdegraos . 
das  virtudes, onde  cm  companhiado  Efpofo  celeftial,  logra  o infal- 
liuel  prêmio  da  coroa  eterna,  b.  Em  Lisboa.no  furaptuofo  Moílei-  f.  Agcf. 
to  de  N.Senhora  da  Graça, a pia,&  deuota  lembrança  do  Padre  F.  ,i"b*  u 
Agoílinho.nafcido  na  Comarça  do  Alentejo, para  bem,  Sc  prouci- 
todas  almas,  porque  foi  varão  de  muito  exçmplo.ácferuor  de  fpi-  s.tyft» 
ritUjComo  moílrou  fêmpre  em  íêus  íermcés,&  praticas  de  cada  dia, 
cheias  codas  de  piedade, & dcuoção.E  de  tanta  humildade, àteroor 
de  Deos,que  femprefe  andaua  anichilapdo,&  vigiando, para  o não  , 
defagradar.  De  forte, que  o achou  a morte  apercebido  de  boas  obras 
a 6.  de  lunho ,,  dia  em  que  auiadittopor  muitas  vezes  fuceederia, 
tendofe  por  certo, quelhe  foi  reuelada,  pela  infallibilidade  com  que 
fallaua  nella,&  preparação  grande, com  que  fe  diípozpara  efta  ho- 
ra,moítrando  na  occafião  fumma  alegria, & contentamento,  c.  No  Sirtri^ 
Conuento  de  S.Clara  do  Porto,  o obito  da  VenerauçlAbbadcffa,  ^ . 
Briolarija  Ferráz,  que  nafeeo  na  mefraa  çidade  de  pacs  nobres,  Sc 
timoratos, os  qnacs  conhecendo  a ptopenfãõ  grande,  que  a filha  ti- 
nbai.virtude.no  melhor  de  fua.idade.a  dedicàrão  a Deos.neftc  ame  *, 
no  jardim  do  Ceo,  em  q era  Abbadeíla  perpetua  D.  Ifabel  Ferráz, 
íuVtia.E  moílrando  a fobrinha  em  breue,'  talento  para  o goutrno, 
trattoodclbe  largar  o cargo  Abbacial,  para  commum  proueito,3e 
aliuio  proprio, renunciando  nas  mãos  doSQmo  Pontífice  Innocen- 
cio  VIU.  com  declaração,  quedifpençaíTecom  ellana  idade,  por 
IA  . fer 
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íêraeftetcropo  de  21»  annos,fcoCpnuentoaquizeííecleger.Di(« 
penfada,&  pofta  cm  votos, (aio  eleita  com  todos  a 4-.de  Dezembro 
dc  14.91.  E foi  a eleição  tara  acertada, còrao  fe  vio  no  effcito.por- 
' que  não  goucrnoude  qualquer  modo  , mas  com  tanta  íuauidade, 
zelo  da  pobreza  Euangelica,&  perfeição  da  Regra, q não  fe  fallaua 
em  outra  couía.E  como  mulher  mui  prudente, & penca  na  arte  de 
gouernar,  não  lhe  faltou  a induftria,com  que  grangcou  a mais  da 
fazenda  ,que  hoje  poífue  a caía  , acquirindo  coro  iltotal  fama  dc 
virtude,  & credito  de  bom  gouerno*  que  mandando  o Papa  Paulo 
III.  an.i  537.  extinguir  as  AbbadeíTas  perpetuasdefte  Reino,  a ex. 
ceptuoua  ella;à  iníbnciadcfuas  (ubdicas)mandandocxpreíTamÊ- 
te  que  gouetnaífe  ate  morte, . I era  tam  pontual  na  affiftencia  do 
Choro, que  feado  jà  muiço  velha, i enferma, fe  fazia  leuar  a elle,em 
hum  carrinho,  por  não  faltar  á lua  obriga ção,&  aíli  mefmo  aos  lou- 
uores  diurnos . Entendendo  poit  coro  efte  grande  trabalho  de 
reger  almas  alheas,íem  íe  deícuidarda  lua,  multiplicando  virtudes 
fobre  virtudes ,âuédo  recebido  deuotiífimaméte  todosSacramétos, 
com  admirauel  paz,  & alegria,  lançoa  de  íi  a pezada  carga  do  cor- 
po,aos  Sj.annos  dc  íua  idade, dc  6-r.de  Prelada, para  ter  eminente 
Sir  Te.  lugar  no  Ceo, entre  as  San&as  AbbackfíTas  da  Ordem.  d.  Era  San- 
bffA  ie  ótarem, no  Dominicano  ConuentodasDonas/alleceo  com  euiden- 
Vmb.  t«finacs  de  predeftinada , a Madre  Felippa  de  Paiua  , qae  fe  con- 
feruou  toda  vida cô  roarauilbofaobíeruancia  das  Conftituiçoens  da 
Ordem, & preceitos  da  Lei  Diurna.  Foi  o mal  de  que  acabon  h(í& 
trabalhofa  hidrope(n,que  fòfreo  muitos  aanos  coro  admirauel  pa- 
ciência,não  deixando  nunqua  o fanfto  exercicioda  oração, Sc  fami- 
liar tratto  cora  Deòs.  Prezauafe  tanto  doeftado  Religiofj,que  ti- 
nha a grande  felicidade  , lògrallo , pelo  que  a nenhum  oflficio  da 
Cõnaunidade.porleue.ou  pezado  quie  fo(Tc,torciao  roftro.aíBftia  Z 
t idos  alegre,  ath  Jafendo  Velha,  ’ quando  as  forças  a não  ajudauão* 
' Era  tam  a.n  >ro(a,  que  defejaui  raiter  no  coração  a t*das  Rcligio- 
íif,i  cilas  cònhíCendoeftiirontaás  j lhe  correfpondião  na  mcfma 
fórma,  achando  as  enfermis  era  fu  as  mãos  hüi  cerca  virtude  atra- 
étiua  d 1 faude.queella  attnbuia  ao  azeite  da  lampada  de  N.  Senho» 
ta  do  Rofario,em  cujo  obfequio.&deuida  veneração  fe  emprega- 
ua  anciofa  todo  anoo.E  defte,em  que  motreo,feruia  de  Mòrdoma, 
cuja  fêíla  parece  quiz  a Máe  dc  Mifericordta  Ihé  fofle  celebrar  ao 
aVim»  Ceo, para  oóde  par  tio  aluoroçada,  & contente,  deixando  na  terra 
%íríe.  grandes faudades.  r.  No Ciftercienfe  Cenobio  dcCellas,  território 
çiflitt!  dc  Coimbra,á  commcmoração  de Sòr  Anna  de  Azpilcucta,&  Sór 
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Maria  de  Azpilcueta,irmãis,  & fobrinhasdo  celéberrirno  Doétor 
Nauarro,ein  cujo  reiigiofo  íúppofto, contendia  a fctència,co  a vir* 
tude,ás  quaes  obrigadas  deícus  fanétosconíclhoj , forão  buícar  o 
fcgurpcftadoda  Religião, para  nella  faluarera  fuasialmas,*  afli  pr<w 
cederão  ambas  com  cai  perfeição,  i exemplo  de.lanttidade,  que  á 
prolixa  carreira  dos  annos  não  poderàjátmis  extinguir,  8c  apagár 
fu  a louuauel  memória.  Da,.primeira  fe  conta,  queeílando  tolhida 
de  modo, que  não  podia  dar  hum  paíTo,fem  braços  alheos,vendqfo  u V. 
nella  miferia,hüa  vefp.da  Rainha  S.Ifabel , íccncohièndou  a ellaâ 
prima  noite, com  tal  feruor,&  affeão>que  o mefmo  foi  adormecer, 
quefonharamandaualeuantar  com  perfeita  íaudecneíle  comenosi 
acordando,  fe  achou  faã,veftiofe,  & foi  ao  Choro  por  feu  pé,  onde 
eftaaa  a Comunidade  rezando  Matinas, as  quaes  fe  acabarão  com 
muitas  lagrimas  de  deuoção,rendcndo  todas  à viftado  milagre  as 
deuidas  graças,  8c  louuores  a Deos,&  á Rainha  Samfta,  pois  íè  tinha 
nella  efgotada  a medicina.  Da  íègunda,  que  não  tendo  já  que  dar 
aospobresdcGhriftojporauerdiípendido  com clles  todo  recheio 
da  cella, cortaua  oslençoes,&  cubertas  da  cama,  para  os  remediar. 

E fallecendoodittofeu  rio  em  Roma,  com  celebre  opinião  de  vir- » 
tude,no  mefrao  ponto,  8c  hora,  o manifcftou  a fuas  companheiras, 
com  grande  alegria,  tendofe  por  certo  , qae  lhe  apparcceo  nella; 
gloriofo,  Forão  eftas  duas  Religiofas  mui  femclbantcs  nas  vidas, Sc > 
coftumes,  erão  pobres, humildes, mortificadas,  abftincntcs,  jejua- 
doras,piedofas,manças,fofredoras  de  injurias, & aggrauos,deuoras,t  • 
&mui  regaladas  de  Deos  na  Oração.  Perfeuerahdo  poisarobas  • 
neftas,&  noutras  inextimaueis  virtudes , as  exalçou  oSnor  na  mor- 
te, leuandoasparafi,  com  notauel  fúauidade.  ft  EmS.  Bentodo  sitse» 
Porto, a memória  de  Sòr  Beatriz  Soeira, monja  de  muita  obíeruan- 1 rk.St- 
cla,8c  religião, exercitada  em  todo  genero  de  virtude^  acompanha* 
da  de  diuerfas  mortificações,  & penalidades.  Aquemexperimen-  " '** 

teu  o Senhor  com  hüa  enfermidade  occu!ta,para  ver  como  fe  por- 
taua  nella.  Arrifcada  então  a vida  por  pejo  da  honeftidade,  o de* 
monio,que  não  perde  Ianço,íeaproueitou  da  occafião,  para  a ten- 
tar. Appareceolhe  hüa  noite,em  horrenda, & monftruofa  figura, & 
leolhe  a cartilha  de  quantas  culpas,  & peccados  tinha  comettido 
no  difeurfo  da  vida,  concluindo, que  por  rodos  elles  eftaua  conde- 
nada,& muito  mais  pelo  que  de  nouo  iutentaua.  E aífi  que  jáa  auia 
de  ter  rebentado, fenão  andâra  armada  de  fagradas  Relíquias.  Net 
tecomcnos,eftando  ella  mui  afflittajheappareceohúa  mulher, ve- 
ftida  de  candidas  roupas,  que  obrigou  ao  tentador,  defiftir  do  que 
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emprendia.E  dando  conta  dc  tudo  a íeu  Confcflor,lhe  diííe:  Que  ti • 
ttejie  tfti  4 fingular  fauor  do  Cea , para  cjtte  outro  dia  naotjHixsjJ^e fer  btmctdd 
defimefmo. Curoule  então  com  liiauidade,&  viueo  depois  alguns  an- 
nos,  fentindo  particulares  confolaçoés,  & regalos  diuinps,  ate  que 
deíèmbaraçadafua  alma  dos  leames  que  adetinhão,  íêdeípedio. 
do  corpo,  voando  com  as  brilhantes  azas  das  virtudçs,  mais  ii$e'ra 
aoethcreo  choro  das  fanétas  Virgens.jj.Tm  Timor, ,búa  das  prin- 
th,or  'ia  cipaes  Ilhas  deSolor  no  Oriente, alcançou  gloriola  fama  de  ían£i- 
Luz.tDt-  Jade  oP.F.Melchior  da  Luz,Rcligiolo  da  Ordem  dos  Prègadores, 
mmuQ.  pCjas  gratJ(jes  marauilhas,  que  por  íèu  meio  obropo^mnipoten- 
te, em  ícruiço  delia  tenra, Sc  noua  Chriftandade,  •dando  cbuua(co- 
mo  outro  Elias)  por  fuas  preces,  & oraço.ês,  quando  era  mais  ne- 
ceífaria  para  as  feraenteiras,  & fufpeodcndoa,quaodo  era  já  dema- 

fiada.  Liurando  com  fua  benção  as  hoctâs,&  vinhas,  dehüaterri- 

bei  lagarta,  & voráz  pulgão,  que  as  coníurma  de  çodp.  A vifta  de 
tam  manifellos  portentos,  todos  a hüa  voz  pubhcauão  o poder  ira- 
menfo  de  Deos,  Sc  de  idolatras,  Sc  ofFenlòrcs  da  diuioa.Mageftade, 
fc  fazião  Chriftãos,&  pregoeiros  de  íèus  louuores,trattando  ao  San- 
Padre, como  fe  fora  Anjo, mandado  do  Ceo,  para  remédio,  Sc 
f$udc  das  almas.  ElRci  concedeo  logo  licença , para  que  em  todo 
feu  Reino  feprègaíTe  N.  S.Fê,  & a todos  feusvaUdlos  para  ferem 
Chfiftãos,moftrando  leuar  difto grande  godo.  As  honras  que  fazia 
ao  Padre  crão  de  tal  forte, que  não  falc&ua  mais , que  defpoífarfe  do 
* Reino)  entregarlho,  pedialhccom  muitas,  i encarecidas  palauras, 
que  o não  quizede  deixar  , dandolhede  G,  &defuaconuerfaõ,ef- 
peranças  cercas:  em  pcnhor.das  quaes.lhe  entregou  logo  feu  muito 
amado, & prezado  filho, herdeiro  de  feuseftados,parao  enhnar,  & 
doétrinar  nas  coufas  tocantes  ao  Chriílianifmo.conucrter,  &bao* 
tizar,fe  o acabaíTe  cora  elle. E aífi  fe  paíTárão  ambos  paraeíle  cífei- 
to  aMilacaan.tfpo.  onde  foi  bauttzado  com  grande  pompa, pelo 
Btfpo  D.Iolo  Ribeiro Gaio.Charaoufe  D.loão  da  Silua,  por  razão 
de  feu  padrinho, o Capitão  daquella  Fortaleza.  E voltando  em  bre- 
ne  com  elle  diante  dos  olhos  de  leu  pae , lhe  cn  indou  fazer  Igreja, 

em  que  celebraua  ao  poao  com  grande  edificação  , & proueito  de 

todos.  O qual  por  nãodeijear  a companhia  daquelles,  cujas  almas 
tinha  jâ  à fua  conta, à vifta  da  conuerlaõ,que  ia  em  grande  augme* 
to,(ê  mandou  elcuzar  aos  Prelados  da  Vigairatia  deM4aca,queti- 
nha  a feu  cargo.  E como  lheconftou  eftar  prouida  noutrem,  ficou 
íèmefcrupulos.quede  algum  modo  o moleftauão.  E fe  entregou 
todo  com  nouo  feruor  à ptégaçio  do  Euangclh  o,  era  que  foi  incan- 
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íiuel.  E depois  de  Conuerter  quafi  todo  o Reino  aN.S.Fè,  & auçr 
feito  hüacopiofa  fe  mente  ira,  refpondendo  os  meios,  & fins,  a tam 
celeftiaes,&  diuinos  principios.dormioera  o Senhor,  deixando  fua 
tranquilla  morte  em  todos  grandes  inuejas  h.  Em  Alter  do  Chão,  F.Sihu- 
no  Conuento  que  alli  ouuede  Carmelitas  Defcalços,  efpera  a vni- 
uerfal  refurreição  em  o dia  grande  do  Senhpr,  o bendito  Irmão  Fr,  /i»s,c.ir- 
SilueftredaCircuncifaõjReligiofo  devidaincuIpada.Sc  trattointt. 
xno  com  Deos,  por  meio  da  oração  , em  que  fe  auentajou  a olho$  ‘ “ {' 
viftos,  depois  que  tomou  o habito  deftaefclarecida  Farnilia  , no 
Conuento  de  Lisboa,  correndo  de  tal  modo  no  caminho  da  vir  tu- 
de, que  feruia  a todos  demodèIo,&  viuo  exemplar  de  perfeição,  (q? 
geitando  o corpo  ao  fpiritu, com  jejuns, difeiplinas,  & ciliciosafper? 
rimos.  E pofto  que  as  continuas  penitencias  o debilitaíTem,  as  for-  ■, 

ças  que  cobraua  fua  alma  cada  dia  na  oração , crão.baftantcs  para  > 
oalentarem,&  roborarem  de  todo.  Graues mortificações  contão 
que  tolerou  no  tempo  do  Noui ciado , fempre  com  alegre  roftro, 
vencendo  as  prauas  inclinações  da  natureza,  comaefficaciada 
gra  ça,fublimandofc  cada  vez  mais  nas  vjrtudes.Era  tam  deuoto  do 
diuiniffimo  Sacramento, que  fempre  o andaua  inuocando,  8c  vene- 
rando  com  deuotas  jaculatórias.  E todas  vezes  que  ouuiafa  liar  nef- 
re  fuauiffimo  manjar  ,3c  via  a fagradaHoftia.febaohaaafeu  fpiritu 
de  tamextraordinario  gozo,& alegria,  que  redundaua  no  exterior. 
QuandoCõmungaua.creícia  nelle  tanto  o effeito  das  fpeciesf3grar 
das, que  ficaua  como  homctn  alienado,npq)  profundo  extafi.  A to- 
dos agradauafuâ  corapoftuta.,  Sc  modeília  •,  porque  andauajunp 
ta  com  prudência  de  lerpeutc,$  firaplicidade  de  pomba,  cftnbaa^ 
do  pouco  oas  coufas  temporaes,&  muito  nas  ípirituaes,  tocantes  aq 
Jbem  de  fua  alma.  Todos  erão  bons,  & virtuofôs  de  fua  boca,  teu: 
doa  fempre  fechada  para  o quebra  murmuração.  Argumct^ojqr 
falliuel  (fegundo  quer  o Apoftolo  Sand-Iago  na  fua  Çartonicajda  oP  i; 
perfeição  Religiofa.  Sobre  tudo  era  de  feruorofa  çarjdade  para  çn- rvt 
fermos.aos  quaes  acodia  com  notauel  cuidado,  8c  diligencia,  cor- 
tando pelo  founo.&dçfcãçoproprio.Mandàrãono  aoCõucntodq 
Alter,  refpeitandp  fua  muita  virtude,  a qual  campeou  mais  á vilU 
das  vtgeotesoccupaçocj  de  húa  cafa, fundada  de  nouo.E  aífi  trab.a- 
-lbqu  nella  infoportauelroeaite,fem  dar  bçeue  aliuio  a feu  penitente 
•corpfls  pois  querendo  o. Prior  difpenfar  com  elle  nos  jejuns  da  Rçt 
•gta, com  lagrimas  alcançauadeixâjo  jejuar. O raefmo  fijccedianc^ 
mais  rigores  da  Ordero/obre  os  quaes  acrecentaua  outros  maiores. 

Que  tanta  cra  fua  obíeruancia  ! Em  foffer  qualquer  trabalho,  op 
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2duerfidade,moítraoaofmo  de  fua heroica  paciência,  da  qual  dea 
maiorluzna  vitimo enfermid  ade.com  que  Deospozfimafua  fan* 
fta  vida, cujas  dores  erão  inlofriucis , ouuindoíclhe  no  maior  aoge 
delias;  Senhor, fefots  feruido,  que  ereção  as  dores , augmentai  a paciência,  crei 
ça  com  uo^a  graça  o fofrimentoja  que  quereis  que  eu  padeça.  Fmalmenta 
depois  de  fe  confcílar  com  grande  dor,  &rependimento  de  feu» 
peccados.recebeo  o (agrado  Viatico,cora  tanta  deuoção,íuauida« 
de.&doçura,  moftrando  o Senhor  naquella  hora, em  prêmio  do  cor* 
deal  affeCto,  com  quetoda  vida  o venerou  Sacramentado.  E com 
eftas  coníolaçoens,  Sc  apertados  laços  de  amor,  rctçbida  a S.  V n* 
ção.partio  fua  bendita  alma  da  terra,  para  defeançar  coro  Chrifto 
0pu,  no  Ceo.como  nos  aflegurão  feus  mérito*.  /.  Em  Ycndo,  Corte  do 
téftis»  Império  Iaponico,o  viótoriofo  certame  do  P.Sebaftião  Vieira, glo* 
y”‘,<wí*iada  Villa  deCaftro  d’Ayre,  fua  partia, ficdaCompinhiadelefu^ 
finfei,  de  que  foi  benemerito  alumno, antigo  Miniítro  daquella  Igreja, & 
tAobtir,  Chriftandade,  na  qual  trabalhou  muchiffimos  annos  incanfaueU 
mente, com  íingular  fpiricu,feruor,&  zelo  das  almas, conuertendo; 
& bautizando innumeraueis  Gtntios-de hum,&  outro  íexu,atê  ícr 
porefta  cauíà  defterrado  pata  Mantlla*  na  terribel  perfecuçãode 
Dayfú.E  como  era  homem  de  generofo  peito, Se  celeftial  fortaleza, 
*não  podendo  âlfi  aquietar  feu  anirao,com  feruorofò  defejodo  mar* 
tyrio, tornou  a Iapão,onde  ajudou  muito  aos  Chriftãos.em  taro gè*> 
Tal  calamidade.Occupado  nefte  Apoftolico  exercício  com  grandè 
ÍTUtto.fbi  chamado  a Macào  por  feus  Superiores.  £ mandado  poc 
Procu  rador  Geral  a Roma  defta  ty  rãnizada  Prouincia,  onde  rece* 
beo  particülares  fauores.&graças  do  Sfimo  Pontiâce  Vrbano  Vllh 
bbrigado  de  hüa  pijífimâ  oração, que  ceuc  no  primeiro  dia, que  lhe 
jdòu  audiência, na  qual  mdílrouComtam  viuas,i  cfficazes  palauras, 
ü muito  que  pâdefcia  aqtiella  militante  Igreja , taro  remontada  da 
4;,;  Romana, &o  valor defeüs rainiílros,  nomeio  daspcríecuçoês  r8: 
tormentos,  que  o fucceflor  de  Pedro  fe  CÕraòuco  a lagrimas  , Sc  o 
mandou  outra  vez  áquellaspartes,defpedindoo  com  citas  palauras? 
Ide,  que/e  la  padecerdes  amirte,  eu  wprtmMo , declarar uátporMaryr  ui 
Igreja  de  &eos. Fauor  extraordiuariol  còoi  quc  os  Vigários  de  Chri- 
lto  demoftrão'ozelo,5e  honra  da  gloria  diuina, que mórade  conti» 
nuo  em  feds  chriftianifliraòs  peitos.  E tomada  fua  ben  ção,fe  patl- 
tio  para  Lisboâ,ondcfc  embarcou  de  nòuópara  Orientc.comgvã* 
de  numero  de  fogeitos.què  nas  Prouincias  de  Europa  íè  1 hc  aggres 
gàrão, para  obreiros  doS.Euangclho,com  os  quaes  paíTou  a Goa, Sc 
dalli  a Macào.  E não  fe  aquietando  inda  feu  feruorofo  fpiritu,  au- 
-njapL-  j.  •_  C ciofo 
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ciofo  de  acabar  a vida  na  lua  amada  Igreja, entre  os  filhosque  aaia 
regenerado  em  Chrifto,  disfraçadocom  notaueis  nicas  deila  , lê 
embarcou  a quarta  vez  para  lapão.  Os  inexoraueisjtrabalhos,  Sc 
íõbrefaltos  que  teue  na  jornada,  excedem  roda  a exa*geração,:&  adi 
fó  Deos,aquem  tudo  he  patentc,lhc  fabe  o pezo.  Vendoleenaier* 
ra,fe  abraçou  com  elia, dizendo  aqueiias  palauras cHacrequusmcatn 
faculum fecuhjoic  hábüabt^Honum  elegieami Offcrccendoíê  ao  Ceo  cõ 
particular  alegria,  & confolação  de  lua  alma  para  os  trabalhos, cru- 
zes,lanças, catanas,fogueiras,couasy&  mais  tormentos,  ípdaquipor 
íèu  amor  lhe  rcfultafsé.Epor  roaisjfegredo,&cautella  q onuo,como 
era  tam  conhecido  naquellas  partes.logo  fe  íoubc,&  diuulgou  lua 
chegada.  Em  continente  fe  fizerão  grandes  pcfquizas,  & diligêcias 
extraordinárias  para  o colherem  ás  mãos,  mandárãofe  ‘por  vários 
Reinos, ComilTarios  a todo  propofito,com  promeíTas,&dadiuas  pa- 
ra quem  o defcobriíTe,ou  prendeíTe,atè  que  dèrão  com  elfe  efeon- 
dido  numa  embarcação, varada  cm  terra, junto.  aOzaca,d’onde  foi 
leuado  com  grande  tropel  de  gente  ao  cárcere  de  Nangafaqui, 
rooftrando  o valerofo  Toldado  de  Chrifto  no  caminho, hüa  alegria 
celeftial.E  dada  conta  de  fua  prizão  ao  Emperadòr , feftejou  muito 
a noua, gratificando  com  palauras, & obras, a boa  diligencia  q tiue- 
rãofeus  vaíTallos,em  peícar  tam  grãdc  peixe, emulo  de  Tua  idolatria. 
Naquella  noite  teue  oS.  Padre  reuelaçao,  de  corab  pela  roenhãa 
fcria  chamado  delle  á fua  Corte.  O que  fez  a faber  logo  aos  Guar- 
das. E aíh  fuccedeo,  que  não  querDeos,  que  íêus  feruos  viuão  era 
perplexidades, quando  ande  derramar  o langue  por  elle , de  ante- 
mão os  aniza  , para  lhes  acender  o fogo  , que  no  coração  arde,  & 
acrecentar  os  júbilos, que  na  alma  fentem.  Foi  então  leuado  á Cor- 
te,como  oXagum  mandàra,&  prezo  no  cárcere  publico, entre  mal 
feitores,  não  ceifou  alli  de  prègar  a Lei  diuina  , como  S.  Paulo  em 
Roma  no  cárcere  Mamertino.  Depois  pregou  aos  Goucrnadores  da 
cidade,aos  quaes  deixou , não  fó  corridos , i enuergonhados , mas 
vencidos, & confufos.  Vcndofe  o Xagum  com  ifto  enfadado,  man- 
dou que  abjuraíTe  a Lei  Catholica  q profeíTaua,íènão  queria  rema- 
tar a vida  a puros  tormentos , a quem  reípondeo  intrepidamente: 
Que  ille  era  de  63 . amos , nos  rjuaes  tinh 4 recebido  particulares  mercês  d» 
Cr  e a dor  doceo,&  da  terra,  <jue  adoraua,  & como  ofizera  rico  de  feusbeuefi • 
eios,nao  auü  apottatar  de  fua  Religião  [agrada , peta  e/ual  ejlaua  aparelhado  4 
dar  a údafir  milfe  tahías  tiuera.  E afji  auia  de  pregar  [uaEoflrina,*  todos 
•sefueac]wzeffemouuir.M\tiói\z!Q\\\ic  entlo,que  dêfle  razão  delia  por 
cfcritto.E  fez  hum  razoado  em  eípacfo  de  i4.horas  dos  principaes 
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Myílerios  de  N.S.Fè.  E remetido  ao  tyranoo  Monarcha,fe  enfiire. 
ceo  de  forte,  que  mandou  lhe  tiraíTcm  a vida,  por  cfcreuer  contra 
os idolos, & prègar  contra  fua  antiga  fuperftição.Foi pois  leuado  ao 
lugar  do  íupplicio,  com  animo  valeroíò,  em  trajo  da  Companhia, 
concorrendo  a cfte  expeâaculo  muita  gente  popular, & luzida.  Alli 
foi  pendurado  pelos  pès , 8c  mettido  o corpo  no  terribiliííimo  tor- 
mento das  couas,  entre  íinco  Religioíos, que  auia  recebido  na  C5- 
. panhia , como  Vice-prouincial  delia.  E hum  Frade  Franciícano, 
cmZ  chamado  Fr.  LmsGomez.com  hum  feudomeftico.  Paliados  trcs 

hiáfc.  dias,  como  jà  todos  ouueífem  efpirado,  i clle  ioda  viucde,  os  Mi- 
"”d'm  niftros infernaes,para queotormento folTe mais rigorofo,& fe  cum- 

meftUt.  prilfe  o que  o S.Martyr  auia  prediâo, lhe  lançarão  fogo  dentro.  E 

com  tam  dobradas  penas,  voou  leu  puriíSmo  fpiritu  em  abrazada 
carroça  para  a Bemauenturança. 

• !,  r * ••  • ■ ■ t)j A/  r.  . •'!  -•‘!Í7.<J  I ú)  *>  yiy i.*f* 
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ORenerendoP.DoftorFr.Anto-  Ir<  IJ41*.  Qücrem  <í'zer  ‘ A 6.  dt1u»b» 
nio  Brandão  (diligente  inuefti-  1 304  ftlletn * Infante  D.  Haru  Afanfe* 
gador  das  antiguidades  defte  fi‘b*  d.  üMnffima  fartugal  D.  Afan- 

Reino  ) reconhece  na  4.  p.  da  f>  Rainha  D.lntut , C.ie  S-Crsrc. 

Monarch.  Lufit.l.iy.  c.28.  á Infante  D.  ia  •jMofieira  iae  Danmi  E conforme  eltes 
Maria  Afonfo,por  filha  delRei  D.Afonfo  textos, parece  qne  viueo  fómente  39-  an- 
III,  & da  Rainha  D.Brittes , que  os  mais  nos , deixando  aos  vindouros  conftante 
Autores  paíTárão  em  íilencio.  Nafceo  ella  memória  de  fua  virtude.  Teue  ella  rnau- 
(aoqueparccc)noprincipiodoan.i2(5j.  foleo proprio , no  Real  Conuento  de : S. 
como  fe  colhe  de  hüa  doação  , que  anda  Cruz , & quando  fe  trafladàrão  os  oflos 
num  liuro  de  paila  preta  do  proprio  Rei  dos  Reis  a mais  honorificas  fepulturas^ie 
da  Torre  do  Tombo  foi. 67. feita  emAbril  mifturarão  os  leus , com  os  da  Infante  D. 
do  ditto  anno,a  D. João  Pirez  de  Auoym,  Conftança , que  também  foi  mulher  lan- 
de certas  herdades  em  Tauira,  & começa  ftiífima,  como  fe  acha  efcritto  no  Carto- 
com os  filhos  que  então  tinha,  dizendo:  reo  do  ditto  Conuento. 

%/ilpkanfm,  &i.  (umvsart  mea  Angina  D. 

Beatriie,&  fiHji,acfliatm  meú  Infonúbw  D.  *.  He  tam  antigo  o P.  Fr.  Agoftinho, 
‘Ditnjfio.D.Alpbon/t.D  BUnct.D.UKU,#  queji  chega  a noflos  tempos  fem  Appel- 
D JMariâ.i»,  & conctit  Dloanni  Petri  lido.Faz  delle  menção  o P.  F.Antonioda 
it  Auojm  mea  Uajaiiomo,&c.E  o P.D.Ni*  Purificação  na  z.p.  da  Chron.  defta  Pro- 
colao  Coelho.Cbronifta  da  Canônica  Or-  uincia  1-  7.  tit.  1.  $-2.  referindo  as  coufas 
dem  em  Portugal , não  fó  affirmao  raef-  dignas  de  memória , que  nella  florecerão 
mo, mas  que  foi  Cônega  Regular  no  Mo-  pelos  an.  1280.  & timbem  na  fua  Chro- 
fteiro  de  S.  João  das  Donas  de  Coimbra,  nologia  Monaft.Lufit.  pag .66.  por  efta* 
debaixo  do  Magifterio  dalnfante  D.Cõf-  palauras:  Oietfext*  Iunij,  Lixbona  depafiti $ 
tançaSanchez.  A proua(alèm  da  tradição!  Reuerenii  Augufi.  ex  Tran/tAgan* 
be  digna  de  todo  credito , pois  he  tirada  Ori • Eremrtarum  uAuguptnenptm.  qui  tarar 
dosliuros  antigos  dos  Óbitos  de S. Cruz,  panSiawe,  & humilitate  cariüt  attimart  Det 
& S.Vicente,  que  dizem  a(C:  8.  ii Imlunq  Jti  trat  ornttui  ■ vtamnei  qui  eum  naturant. 
obijt  Inf.  D.  CAtaria  vllphanfi,  tlluílnffimi  t n aimhaúmem  cammauerent, quique  eaiem, 
V^.Panug  D.  /Hphjuf.&R.D.Betiriiiit  filia.  quem  [afim  praiixtTalt  iit , «»  face  qne* 
CananiiaS.  CiuíU,iA€inatlerü  Dtminaium  ml. 

1.  Falle- 
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t.  Falleceo  a iníignc  Abbadefia  dc  S. 
Clara  do  Porto  DIBriolanja  Fcrraz(filha 
de  Afonfo  Ferriz  , fidalgo  da  Cafa  do  In- 
fante D.  João.filho  de! Rei  D.  Afonfo  V. ) 
an.ljjT2.cm  cujo  goucrno,afli  notêporal, 
como  no  fpiritual  , fe  aucntajou  a todas 
Preladas  dcfta  Cafa,  como  le  pòde  ver  no 
muito  que  delia  íe  dilata  o P,  M.Efperan- 
çana  i.p.  da  Chron. defta  Prouinda  J.  j. 
cap.28. 

d.  Trinta , & dous  annos  adiante,  no 
de  i f 84.  fe  foi  para  o Ceo  no  Conuento 
de  S.  Domingos  das  Donas,  a Madre  Fe- 
lippa  de  Paina , como  relata  diffufamente 
Soufa  na  i.p.dc  fuas  Chr.l.  j.c.38. 

e.  Temos  agora  entre  mãos  duas  Ser- 
oas de  Deos  , filhas  do  mellifluo  Bernar- 
do, Írraías  por  fangue,  & Religião,  que 
com  fuas  efclareciaas  virtudes  illuftrirão 
o Conuento  de  Cellas , a faber  Anna  de 
Azpilcueta , & Maria  de  Azpilcueta , fo* 
brinhas  do  Dnôillimo  Martim  de  Azpil- 
cueta  Nauarro.aífi  intitulado  vulgarmen- 
te , em  razão  de  auer  naíeido  naquclle 
Reino,  as  quaes  vierão  a Porrugal  cõelle 
an.  i y 34.  & tomâráo  o habito  no  celebre 
gouerno  dc  D. Maria  deTauora. 

Eftudou  elle  em  Alcali  de  Henares, 
Artes»  & Philofofia,  em  Tolofa  de  Fran- 
ça Cânones,  & Leis,  & logo  na  meíma  as 
enfinou  com  grande  nome.  D‘alli  paflbu  a 
Salamanca  , cuja  Vniuetfidade  illultrou 
14. annos  com  fua  doótrina,  expondoex- 
cellêtifiimamente  as  Decretaes.  Depois 
folicitado  porelRei  D.  Joio  III.  de  Por- 
tugal, & rogado  pelo  Emperador  Carlos 
V.  veio  dar  principio  ã primaria  Cadeira 
de  Cânones  , na  tranflação  das  nouas  Ef- 
colas  de  Coimbra  , enfinando  ao  mundo, 
afii  com  a vida  que  foi  íanâa,  como  com 
a fciencia.que  foi  profunda,  vniuerfal,  & 
catholica,  onde leoaquella  faculdade  10. 
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hum  V igario  perpetuo, que  comefle  a me- 
nor parte  das  rendas  , & a maior  vniíTca 
fua  Collegiada  dc  Ronceualhes  , que  ha 
bem  poucos  annos  vinhãode  lí  cobrar, 
& fe  pagauacõ  pontualidade.  Em  Roma 
falleceo  com  gloriofa  fama  de  fanâidade, 
depois  deauer  illuftrado  a Igreja  Catho- 
lica com  feus  dodiífimos  eícrittos , que 
andáo  reduzidos  a 4.  volumes  , & pela 
grande  fffeição  que  tinha  aos  Portugue- 
zes.íe  mandou  fepultar  na  fua  Igreja  de  S. 
Antonio , que  elles  tem  naqueila  cidade, 
ondechamáo  Campo  Martio. 

Sualouuaucl,  & landa  vida  efereué 
largamente  Thoraafino  no  1.  tom.  dos 
Varoés  illuftres  pag.  79.  i Ery  thrxo  no  r. 
tom.  da  Pinacotheca  Virorum  illuftrium 
pag.  1. onde  fe  pòde  ver,  que  a nòs  baila- 
nos  efta  breue  noticia , em  razão  de  viuet 
entre  os  Portuguezes  titos  an.&na  morte 
fepultarfe  có  eHes  emS.  Antonio  deRoma. 

' E tornando  a fuas  fobfinhas,elle  foi  o 
que  autenticou  o celebre  milagre , que 
Deos  obroU , por  interceflaó  aa  Rainha 
S.IfabeLna  mais  velha,  Maria  de  Azpil- 
cueta ann.  i yf  3.  o qual  be  o terceiro,  que 
andarias  Adas  de  fua  Canonização, como 
referem  os  innumeraueis  Autores,  que  re- 
contão  a vida  da  Rainha  Sanda,  em  cu- 
jo reconhecimento  mandou  pintar  hum 
famofo  quadro  do  milagre  , a oleo , que 
inda  hoje  fe  confcrua  no  ditto  Conuento 
de  Cellas , onde  acabãrão  ambas  a pere- 
grinação mortal,  cerca  do  an.  1 390.  com 
opinião  não  vulgar  , como  manifeiláo  as 
relações  verdadeiras  » quedelle  alcança- 
mos, eferittas  pela  Madre  D.  Iíabel  Coe- 
lha , irmãa  do  Dodor  Simão  Torrezão 
Coelho , bem  conhecido  neíle  Reino  por 
fuas  muitas  letras , que  lhe  grangeàráo 
honrados  lugares. 

f.  Quafi  pelo  mefmo  tempo  íuccedco 
a morte  de  Sòr  Beatriz  Soeira  , noBene- 


annos, com  indefeflb  e(tudo,&  fumma  di-  felidi  no  Conuento  do  Porto,  chamado  cm 
ligencia , refidindo  ferapre  no  Conuento  feus  princípios  d' Aue  Maria.  Cuja  funda- 


do S. Cruz, como  o mais  humilde  Conego 
dellc.cujo  habito  tinha  tomado  na  inligne 
Collegiada  de  S.  Maria  de  Ronceualhes, 
em  os  confins  do  Reino  de  Nauarra  , Sc 
Diocefi  de  Pamplona.  Em  Portugal  foi 
Prior  da  antiga  Igreja  de  N.Snra  de  Leo- 
mil , Bifpado  de  Vileu,por  mercê  dclRei 
D. João  III, Cuja  cófirmaçãojindo  depois 
a Roma  em  defenfa  de  Bartholomeo  Car- 
rança.Arcebifpo  dc  Toledo,  alcançou  do 
Papa.cócedédolbeque  fizeíTe  ne(b  Igreja 


ção  fe  attrioue  I piedade  do  Serenilfimo 
Rei  D. Manoel,  porqueo  mefmo  foi  ia- 
tentíla,  que  dàla  à execução , á culta  de 
iua  fazenda, no  fitio  em  que  hoje  o vemos» 
dentro  dos  muros  da  ditta  cidade, para  re- 
colher nelle  as  Religiofas  de  alguns  Cõ- 
uentos  da  Ordem, que  eilauão  em  lugares 
folitarios, apartados  do  pouoado,  a laber, 
Rio-tinto,VilIa-coua,Valboa,  Tuias , fie 
Tarouqucíla,  & fe  por  fua  morte  não  fi- 
cou acabado  de  todo,  veio  logo  elRei  D. 
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João  Ill.quc  lhe  deu  fim  ann.  i y z8-  nJ3n" 
•dando  por  lua  prouizio  ( depois  de  alua- 
■nadis  algüas  duuidas)  que  D.  Maria  de 
Mello, Manil  de  Arouca,  Gouernadoraa 
■cite  tempo  do  Conuento  de  TarouqueNa, 
folie  Abbadcffi  delta  nouaHicruIalem.na 
.qual  entrou  dia  datpiphania  ann. iy  3 J • 
•com  quatro  choros  de  Anj.is  , que  vierâo 
dos  dittos  Conuentos  , fazendo !hc  logo 
entrega  da  Cafa.o  Feitor  do  pijtfimo  Rei. 
.prefente  a Nobreza  , Senado,  Si  Pquo  “a 
cidade  , que  as  acompanhou  atè  ficarem 
recolhidas  naclanfura.  Alli  introduz io_a 
Scrua  de  Deos  tal  pobreza  > que  não  u- 
nhão  as  Religiofas  naquclles  princípios 
.coufa  algüa  de  preço,  as  ccllas abertas, qs 
almarios  fem  chaues , pendurando  os  há- 
bitos em  cabides  de  pao.  E tal  lilencio, 

3ue  tanto  que  era  noite , não  fatio  mais 
as  cellas.&quando  fiauio.punhão  panos 
no  chão.para  não  foré  íentidps  os  fulç>S»*q 
«cafo  caiflèm.Rezauão  fempreMatinas  às 
íluas  horas  depois  da  meia  noite,  ât  quaes 
ella  affiftia  infalliuclmente  & quando  a^ 
enfermidades, & achaques  da  velhice,  lhe 
jmpedião  a relidencii  doChoro,maodaua 

chamar  à crlla.quê  rezafie  cam  élia  às  fe- 
minis. E delta  inquiria  o modo,  com  quÇ 
As  mais  fc  portauãa  nos  aítos  .Conucn- 
cuaes.para  as  louuar,ou  reprêderi  Em  cõt 
•clufaó  , auendo  entabolado  nefta  Cafa  ex- 
cellentemente  o rigor  da  vida  Monaftica, 
renunciado  o cargo  Abhacial, acabou  fens 
dias  íàn<ftamcnte,dcixandofeu  fpiritu  por 
berãça  a tres  (obriohas,q  aqui  tcue.tnulhe 
res  todas  degrãde  marca  na  virtude.  Feli* 
cidade  que  tambein  àbrangeo  âsfubditas, 
como  vemos  de  muitas  freiras  virtuo- 
fas,  quefallecerãonotempode  feu  ditofo 
gouerno.  Confta  tudo  derelaçoês  delta 
Cafa,  que  nos  vicrão  'as. mãos,  feitas  , & 
apuradas  com  toda  verdade , pela  Madre 
Leonor  de  Magalhães, & juftificadas  com 
certidão  do  P.  Fr.Franciícoda  Trindade 
•(que  foi  Prior  deS.  Bento  de  Lisboa ) % 
ao.de  Agolto  de  i <5 y 9 - E já  que  fe  extin- 
guirão aquclles  Conuentos,  lerá  bem  que 
digamos  breuemente  , o que  delles  alcan- 
çamos , para  que  de  todo  fenão  perca  fua 
«nemoria. 

• O de  Rio-tinto  , fe  chamaua  de  S. 
Chriftouão  , era  Fundação  de  D.  Diogo 
Trutczendes»&  feus  filhos, an.io<S2.  jun- 
to ao  Rio  deite  nome . húa  legoa  quaG  da 
cidade  do  Porto. dotado  de  muitas  terras, 
& Igrejas  rendofas  , ao  qual  clRci  Dom 
Afonlo  Henriqucz  fez  couto,  á inítancia 


Je  D.  Hermczcnda  Goterrcz,  fua  Abba- 
defla,  aao.dcjvlaiodei.141.  pelo  faze- 
rem as  Manjas  participante  Jc  iuasora- 
çoçns. 

G dc  Villa-çoua  das  Donas- , era  de- 
dicado a S.Saínadar  > ficaua  ,na  Comarca 
da  Fçjra,  tarabíin.gozaua  da  qtílma  anti- 
guidade , polto  que  fe  ignorão  íçus  Fun-, 

1 la  dor  ps.  ElRçiD.  Afonl^íJ^jTaijóreceo  a 
jurdição  deite  Conuento  an.  12 69. fk  leus 
iuccciloics  em  pleitos, que  depois  üuerão 
pomos  Bifpos  do  Porto.,,  , r . 

O de  Valbo$  do  Doiiro,  foi  conla.- 
gradoa  S. Maria,  ifdihc^ilo.por  D.-  San- 
<h,t  de  Çajtro,  .iqvíaçlep,  jiiartiniFrz, 
que  ella  matou  com  peçonha  , para  mais 
liurcmentc  fe  defafbrar  com‘U.  Afonlb 
VIII, chamado  o Emperador,  coeqo  tem  o 
Conde  D Pedro  tit.n.5  .1.  . ... 

Ò de  S.  Soluador  dcTuias,  çltaua 
junto  fjo  Tamcga  , Jiftantc  quafi  meia  le- 
go ada  .'Ponte  de  Cauauezcs.  Era  obra  Je 
D-Vywca  Vcégas  , filha  doinclytoEgas 
íflqojz,  Çt  de  fua  fegunda  mulher  D.Ta- 
rezAÁfouíp.cctca  do  an.  1 1 60.  como  fen- 
U?:orf},Conde.D.Pcdro  tit.36.  , 

Flnalmenrtco  de  S. Maria  deTarouT 
quclla  , ficaua  alèm  do  Dourono  Bifpado 
dcLamcgo,  diftante  húa  legoa  dc  SaS 
João  de  Pendorada.  He  certo.  qucelRci 
D.Saocbo  1.  o cncoutou  an.  1 1 8(5. por  fet- 
uiços  que  lhe  tinbão  feito  Pedro  Fcrnau- 
dez,&  Garcia  Fernapdez, irmãos, qiic de- 
uião  fer  fens  Padroeiros , por  lhe  darem 
hum  A flor. 

Em  todos  eltes  Conuentos  , perleue- 
ràrão  as  Religiofas,  na  fua  exéplar  obfer- 
nanciã,  & MÒnaftico  rigor , maisrle  400. 
annos  .debaixo  da  Regra  de  S. Bento, atò 
que  fe  palTárão  ao  do  Porto.  D cllcs  tratta 
F.Leão  de  S.Thomas  nos  Prolog,  às  Côf- 
tituiçoens  delta  Prouincia , & no  2.  tom: 
da  Bcnediftina  Lufit.Cunha  no  Catalogo 
dos  Bifpos  do  Porto,  & Barros  nas  Anti- 
} guidadesd'EntreDouro,&  Minho. 

g.  A vitima  Ilha  do  valto  Archipe- 
lago  de  Solor  no  Oriente,  hc  a celebre  de 
Timor, a qual  entre  todas  fó  ella  le  gouct- 
na  por  Rei.  Eftà  cm  9.  graos  da  banda  do 
Sul, tem  de  longitude  1 20.  legoas  , & de 
latitude  jo.  correndo  dg  Norte  a Sul.Dif- 
tade  Malaca  yoo. He  mui  conhecida  pelo 
ordinário  tratro,  & comercio  que  tem, 
não  fó  com  os  Portuguezes , mas  com  ou- 
tras Naçoés  , por  caufa  doSandalo  , que 
vai  d' alli  para  todo  Vniuerlo.  Alòm  dilto 
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abone)]  de  muito  ouTo,  Cera,  & carne,  & 
por  iflo  he  mui  pouoada  de  gentio?  , 6c 
curfada  de  forafteiroj.  A eft*  nobre  Ilha 
paiíou  o P.  F.  Melchior  da  Luz,  ou  d’An- 
tas  , como  outros  lhe  chamão.ann.  1787. 
fendo  a&ualmente  Vigário  Prouinciai  do 
Conuento  de  Malaca,onde  pela  Chriftan- 
dade  que  nella  fez,  &milagres  que  obtou, 
he  tido, & venerado  por  Sando. 

Bcmhc  verdade,  que  já  delia auia 
tomado  polTe  para  a Ordem  do»  Prèga- 
dores  ann.  1 jf  <S.  outro illuftre  filho  leu , 
por  nome  F.AntonioTéreiro.quefez  alli 
mais  de  cinco  mil  Chriftãos , como  diz  o 
P.  Fr.  Ga  (par  da  Cruz  no  Prologo  do  feu 
liuro  da  China.  Mas  defta  Chriílandade 
nfto auia raftro algum,  quando  lápaflbu 
F.  Melchior,  por  falta  de  obreiros  Euan- 
gelicos,que  a cultiualfem.  Delletratta  F. 
João  Lopez  no  fim  da  4.p.  das  Chr.  Gè- 
raes  da  Ordem,  & Fr.Luis  de  Soufana  3. 
das  particulares  delia  Prouincia.  Demais 
de  F.  João  dos  Sandios  na  2.  p.  da  Ethio- 
pia  Oriental  1.2. 0.4.  Fr.Afonfo  Fernan- 
dez  na  hill.  Ecclefiallica  dos  nolfos  tert* 
pos  1.  a. c. 7.  Fr. Manoel  da  Cruz,  Vigário 
Gèral  da  Ordem  no  Oriente , em  o liuro 
que  fez  delias  Cbriflandades  c.  1.  & ou- 
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recio  da  Villa,  com  Búas  cafas  contíguas,- 
de  que  le  formou  o Dormitorio  , Sc  mais 
officínas.Tomàráo  poflè  dellc  fette  Reli- 
giofos  a 24.de  Abril  do  ann. 1 393.  & no 
ieguinte  dia  , que  foi  o do  Euangelilla  S, 
Marcos,  fe  dilfe  a primeira  Mifla  com 
grande  fefta,  8c  concurfo,  fendo  Prouin- 
cial  F.  Agoílinho  dos  Reis.  Aqui  rclidirão 
elles  Religiofos  atè  Maio  de  1799.  em 
que  voltarão  para  o Conuento  d'Euora, 
ficandoopouo  de  Alter  íentidiífimo.  E. 
alfi  recorreo  ao  Definitorio  com  grandes 
inllancias,para  ver  fc  podião  recuperar  o 
perdido.  A cujos  rogos  cõmouido  o,Gè- 
ralr  paliou  nouo  decreto, para  que  tornaf- 
fem  os  Padres , & delia  vez  relidirão  per- 
to de  finco  annos  , até  que  o defamparà- 
ráo  de  todo  fécrctamente,  por  razoes  for- 
çofas  que  para  ido  ouuc,  de  que  fe  deu  fa- 
tisfação  á lenhora  D.  Catharina,  & maia 
fenhores  da  Serenilfima  Cafa  de  Bargan- 
ça.  I entre  as  pefibas  de  porte,  que  íenti- 
ráo  muito  eda  aufencia,  foi  o dittoManocl 
do  Rego,  intimo  ainigo  dos  Religiofos, 
tanto  que  foi  dia  a cauia  para  deixara  pa-, 
tria,&  fe  retirar  a Valhcdolid, onde  Deos 
premiou  feu  (anfto  zelo,com  húa  precio- 
fa  morte,  como  (e  pòde  ver  no  T omo  pre- 
xedcnmpag.td^.  Tudo  o referido, com  o 
mais  do  texto,  confia  da  Cbr.  delia  Prou. 
I.2.C.23.  &de  outros  papeis,  & relações 


h.  EntreâlgunsReligiolôs  defuntos, 

que  ftcârão  fepultaddS  em  o defamparado  - autenticas,  que  nos  vieri^is  mãos. 

Conuento  de  Alter  do  Chão  no  Alentejo,  " '' 

quando  alli  raorSrla' Carmelitas  Daf-  i.  : JteaVillade Csáfiród'AyfcnaPro£-  r , 
calços, foi  hum  deljes.Q  Irmão  F.Siluefljrc  ui  n cia  da  Beira,  quatro  legoas  ao  Sul  da.V 
da  Circuncifaõ  , nafeido  de  paes  húmil-  cidade  de  Lamego, a cuja  Diocefi  preren-  ■ • 
des,  Sc  limitados,  no  lugar  de  Loureiro1,1  ce.Comprehfctidc20o,vizihhosi  debaixo  ■ • 
tetmòde-Lisboa.  Lançoulhe  o habito  no  dehüa  Parrqchia.  Hcmui  agradauel, 
•Conuento defta  Cidade,o  P.Prior  F.João  falutifcra.porcllar  alfentada.num  pirâmi- 
de Tcfus,  a 23.de  Dezembro  de  1392. fa-  dal  monte,  cüjàsfaldrás  laúao  rioPaíàã1, 
stisfeitrydefua  vocação, ôepor  fer  homem  pouco conhéíido  por  fins  agóas,  & müU 
de  preftimo,8c  de  conhecida  virtudiiTã-  , to  pçlo  botq  pefeado  qiiecria.  Em  todo 
rç>  que  profeífou,  foi  mandado  â Funda-  ieu  curlõ,  que  he  de  N. Senhora  da  Lapa, 
ção'de  Alter  do  Chão,’  ohde  fãllfcbe&HtV  onde  nafee,  até  o Caflello  de  Paioa,  ondp 
-de  typl^tamanúoaáwsiqaeodefampariíipeTdewnpmegue  lhe  deu,  cntçandqam 
. ra(Tem  aptinaeira vez  Religioíòs,  pelas,  Roqro  porçíp  ício  de  1 2rlego*j,  não  tetp 
gfaucs  incomodidades, q«e  alli  padèciao,  trlals  qUClída PfíritCÍ  que  niáérn fer obrã 
-em  razão  de  ler  o1  fino  húmidiffimò.  O Romana,  hede  hum  fó  arco,  ruas  ta  mal* 

. feruot  de  Peps  Manoel  do  Rego , criado.,  tp.quefogç  aviftadosolho^aos  paffagei,. 
da  lenhora  D-Catharina , fez  muito  nella  ros  quãdo  a quere  empregar  naquellaslau 
fundição  , pedindblbe-zintaretidamente  pdofas  cotrérttesy'  danaòfhe^  arhaturezaoi 
.loliciulfa  licença  rio  Qèral , & do  Bifp^  fypdamcntos.que  faC>  dou»  mármores  um 
, d''EluiiSí emfiúa XJipçefiiafa,  ataque  al,  iguaes.íc  compollos  de  hãa.&outra  par- 
CançaJj  de  ambos, o fez  laber  ao  Senado,  te, que  nas  maiores  agoas  faz  muito  oRio, 
oqdal  lherèndéoas-  gCiçás  por  taln  alto  doando  chega  a cobrir  a»  primeiras  pd- 
.■feeiieíkio;,  ofFetecendolhc  .paraaiünd^-  .Aras.  .No mais  alto  do  monte enjqyea 
çãq.a  Ig  reja  do  Spirftü  Sãri&o,  fituathfrio' ' Villa  tem‘  feu  aflênto , cftáua antiga  mente 

hum 
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hum  forte  Caftcllo,  do  qual  dizem  tomou 
o nome  de  Cujlro,  & por  fer  o lugar  alto, a 
todos  ventos  ezpofto,  o appellido  de  sij 


Ajiolojjio  Ltífitmo. 


tam  gloriofos  cidadoís.tomandoos  b Ceo 
para  li, depois  de  coroados  ile  mnrtyrio. 
Cujos  nomes,  lem  duuida,  eftáo  eferittos 
rí.chamaudofe  vulgarmente  Ctjha  d' Ajrr.  com  letras  de  ouro  nos  Catalogos  cter- 
E contafe.que  paliando  por  aqui  bua  vez  nos.  Efcrcuco  cftc  triumplio  Alegainhe  in 
elRci  D.Dinyz , lhe  pcairSo  os  moradò-  Bibliot-.Societ.pag,4ao.&in  Catai.  Mar* 
res  eftc  Caftcllo  , para  fabricarem  de  fua  tyrum  rjufdcm,  pag.  ?74-  Glicrrciro  na 
pedra  hüa  Igreja.Edandolha  de  bóa  von-  Coroa  dosesforçados  jol ciados  da  Comp. 


pedi 


iade,  fizeráó  a que  hoje  ferue  de  Matriz,  4-P-  àç.tft.  Rhòin  hift.  Virtur.  varijs  iq 
enriquecida  de  prefente  com  Relíquias,  ideia,  Nadafi  in  Annis  dicr.  illuft.  Socict. 
que  nella  fc  acbãrío  ba  poucos  asnos,  Sc  Pag-I7}.  Ecifebio  tom.4.dos  Varoisillu- 
com  milagres  de  cada  dia,  por  meio  do  ftres  da  mefma.pag.zpdvCífsÜbt  np*  Elo- 
pão  que  nella  fe  toca,  Sc  benze  a todo  tc- 
po.o  qual  fica  izento  de  corrupção. Nel- 
la reccbeo  a agoa  do  S.  Baptifmoo  Padre 
Sebaftião  Vieira, an.  15-71. iníignc  Martyr 
da  Companhia,  que  paliou  de  Portugal  ao 
Oriente  a primeira  vez  no  de  1602.  onde 


foi  Vicc-prouinciíl  de  Japão,&  Admini- 
ftrador  Apoftolico  daquellc  tyrannizado 
Bifpado,  atè  derramar  feu  langue  na  Cor- 
te dcYendo,imperandoXagum,a  tf.dcju- 
nho  de  i tf  3 4-lendo  de  idade  de  tf  j .annos. 
A quem  fizerão  ditofa  companhia,  finco 
esforçados  foldados  da  me  (ma  milicia, 
cujas  patrias  faõ  ignotas , por  indignas  de 


gios  num.  80.&  81.  & in  Catai. Occií.  in 
odium  ftdci  pag.7y.*d  an.l  tf  j4.onJe  qos 
dâ  também  noticia  do  martytiode  Fr. 
Luis  Gbmczda.Ordem.dos  Menores  , & 
de  hum  feu  domcftico , por  eftas  breqf* 
palauras:  6-lunip  P.3cb*fti*nui  Puíra,  La- 
fit.  Vut-pjuumuilü  Stiiet.  Ufa  in  Upenu, 
dt  illimEtcUfit  Adminiflrator  Apaflalum,  yn4 
lumquinque fitíft  t-t  Ü4«*  Sacieule,  El  7\  F. 
Ludtuiou  Gtmtc  d Uraphna  FamilU  íum 
qjuitm  fu*  familiar  i:  umaer  ptdibin  [ufreuft, 
ttiduu  in  foucd  ptpenitrt ; cumf.  Stbáfljanm 
prutra  .ttltfj  rtum  num  fuutrftti  tgn*  iiift • 
atui»  imt(b,mf»mpw  jflpT  c ndi,  . j 


V.Mge, 
érSacri • 
fiãodtS, 
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; v?  «aowiuW!:  ■ ' 

O Bencdiftíno Moftcirò  de  S Iolo  dc  Araoya.tcrritoria 
0 do  Bafto,  perfeuera  inda  agora  frefca  a lembrança  da* 


qnclle  feu  antigo.ptOj&deuoío  Sacriftão,cujo  nome, da»- 

írw/4  *sfilwKay  joque.a  nòsòcculto , nem  por  ifío  deixa  de  andar  nos 
annaes  da  eternidade,  como  pedia  fua  angélica  vida,  efmaltada  de 
integcrrimoscoftumes.Efte  obferuante  Monge, leuaotandofe  certa 
noite  a Matinas , como  coftumaua,  entrando  no  Choro,  aduettio, 
que  a larapada  que  ardia  anteoDiuihiflimo  Sacramento,  eftaua  a- 
jpagada,&  indo  depreíTa  acendeía,fiIhandQ  para  o Altar  maior,  vio 
«juealmagemdo  (agrado  Preeur for  , que  eftaua  á parte  do  Euange- 
Iho, tinha  hüa  vêla  acefa  ná  mão  direita, com  que  lumeana  ao  Cor- 
deiro ira  maculado  ;de  Deos  Sacramentado , que  viucndo,tiaha  de- 
ttònftrâdo  com  o dedó, Exercita ndo  neftecomenos  ofingular  offi- 
y cío  de  luctni , que  lhe  dá  o Cagrado  Textõ.  I e n- 

tão  com  graodeíàmiífaó,reuerencia,&  temor,  acendeo  a fua  véla, 
naquéllc  fogo  milagròío,  cõ  a qual  acefa  a lam pada  do  Senhor, de- 
■jãparcceo  a vèla,&  lux,queoglorioío  Baptifta  tinha  na  mão.  D o- 
'deíè  ddtfá  ver  clacaménte^a  virtude,&  fanftidade  daquclle  Sacrif- 
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Sei  timo  de  lanho.  ^ 

tão, pois  fuprio  o Ceo  hum  defeito  cafual.com  tara  ioaadita  raara- 
uilha.  £.No  Ercmitico  Conuento  da  Serra  d’Ofla,o  obitodeF.  loão  Fr  u-t 
da  Cruz , criado  que  foi  oo  feculo  delRei  D.Ioão  III.  a quem  Lis-  AaCim., 
boa, reconhece  por  filho,  homem  de  alca  contemplação,  em  que 
perfiftia  da  prima  noite,atè  pela  menhãa,  rebatado  no  ár  em  pro-  d’op. 
fundos  extafis . O que  também  lhe  íuccedia  muitas  vezes , exerci- 
tando o horaildeoíficiode  hortelão,  porque  regando  as  aruores,  & 
meditando  no  Creador,  ficaua  aos  pés  delias  cleuado  por  largo  ef- 
pacio,  fem  dar  fé  de  coufa  terrena.  Contafe  delle  , que  pofiuindo 
íêmpre  bonifliraa  faude,pedio  ao  Senhor, que  o prouaflê  com  algúa 
enfermidade, para  experimentar  em  íi,o  que  padecião  os  outros,  8c 
ganhar  por  efta  via  algum  merecimento.  E como  nuoqua  pedio 
coufa  a Deos,que  lhe  não  outorgaíle,  no  mefmo  inftante  caio  en- 
fermo, porém  não  efteue  doente  mais , que  em  quanto  elle  quiz, 
porque  impetrada  logo  a faude  do  Medico  diuiuo  , conuatecco  de 
repente,  com  admiração  de  muitos, que  tiuerão  noticia  dede  calo» 
Depois  dido  reprefentou  a Chrido,q  queria  viuer  no  habito,  quan- 
to clle  cooueríou  na  terra  coro  os  homens, vedido  do  grofleiro  bu- 
rel de  noíía  humanidade , adi  fuccedo , pois  não  viueo  na  Ordem 
mais  que  33.  annos , como  publicàrão  muitos  Religiofos  fidedig- 
nos, aos  quacs  tinha  manifedado  o felice  defpacho.  Também  al- 
guns dias  antes  que  partiífe  para  o Ceo,  lhe  íuccedeo  outro  cafo  mi- 
lagrosa laber, que  padecendo  certo  Eremita,  hüas  enfadonhas, & 
prolixas  maleitas.com padecido  delle  F.Ioão.o  tomou  pelos  cabei- 
Ios(como  o Anjo  do  Senhor  a Habacuc)&  leuou  diãte  da  Imagé  de  Dliel 
S.Gregorio  Magno,  qedànuma  Ermida, diftaote  do  dittoConué-*”- 
to  legoa,&  meia, a quem  didè  edas  formaes  palauras:  S.  tytgon  per 
Wem  veri/g  mea  *dmpleâsy  & iíiumfrAtrem  Itleres  eí  ifiis Acceffiê» 

Nede  comenos  contraio  odoente  profundo  lõnno,&fatisícito 
delle,  lê  leuantou  tam  faõ,  & valente,  como  íènão  ouuera  por  elle 
padado  algum  mal.  Com  edas,&  outras  patentes  marauilhas,alcã- 
çadas  do  Ceo, por  meio  de  fuas  oraçoés.partio  deda  vida  no  tempo 
alíioalado.para  lograr  na  outra,  da  compaohia  de  feuPadre  S.Pau- 
lo,a  quem  inuocou  muitas  vezes  na  vitima  hora,&  adi  não  lhe  po- 
dia faltar  nella  fua  beneuola  aílidencia,  & intercelíaó  poderofa, co- 
mo a filho.que  nunqua  degenerou  da  fanétidade  de  tal  pae.t.  Ncf- 
te  di3,ero  Lisboa,  as  preciofas  mortes  dos  Religioíôs  Padres,  F.Al-^^jT 
uarode  Iefus,&  F.Valentitn  Borges,filhos do  Carmelita Conuen-  vtihim 
to  da  mefma  cidade, os  quaes  obrigados  da  piedade, Sc  caridade  fra- 
tcrnal, cheios  dezelo,&  valor  Chridão,  pedirão  licença  aos  Prela- 
dos, 
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dos, para  affiftirem  aosdoentes,&  feridos  de  pefte,  na  cafadafaude, 
onde  depois  de  refidirera  muitos  mezss , acodindolhescom  ofuf- 
tento  do  corpo,3c  d’alma,que  era  o principal, carregados  de  precla- 
ros feruiços,&  meritórias  obras , osleuou  D.* os  à pacria  immortal 
dosdcolhidos.falteados  do  proprio  contagio,  para  nella  lhes  dar  o 
prêmio  condigno  a tam  flamante  caridade.  d.  No  mefroo  dia,  ern 
o p.Frí  Euora,  acabarão  também  nefta  fan&a  occupação,  dous  lefaitas,  a 
0 Ffancifc°  Rodrigucz , & o Irmão  Martim  Aluarez.íéu 
é-' o ir 1 companheiro, homens  de  muita  virtude,  i eftremadá  caridade,naf- 
tim/iu*  C^°S  ara^os  na  raant>tna  Villa  de  Alcochete  (diftante  3-legoas  de 
ret  dü*  Lisboa,  o Tejo  de  por  meio)osquaes  ann.ipSo. lendo  moradores 
comf.it  no  Collegio  da  ditta  cidade , fairão  (animados  co  a diuina  graça)  a 
curar  os  apertados  da  cafa  da  faude , oflèreccndofe  cada  qual  por 
fua  muita  caridade,  Sc  fernentezelo  das  almas,  a efte  voluntário  íà- 
crificio.não  reparando  nos  poucos  que  faiáo  do  officio  com  yida.E 
depois  de  terem  trabalhado  infatigauelmente  no  feruiço  , cura, 
artirtencia,&  adminiftraçãodos  Sacramentos, tendoâ  fuacõta  mil 
enfermos, apertados  do  mefmomal,forãoleuadosâQuintadoCol- 
legiüjonde  terminarão  as  vidas  alegres,  &,confolados  de  íè  auerem 
offcrecido  a Dcos  em  facriflcio , tam  aceito,  3c  grato  a fua  diuina 
■Sir  Al-  Mageftade.  e.  Em  Lisboa, no  Conuento  das  Carmelitas  Defcalças, 
aílár/4  ^a  v‘ua  racraor'a  Sòr  Alberta  da  Madre  de  Deos,a  primeira  flor 
deDtos,  que  colheo  defte  odorífero  jardim  para  o daBemauenturança  , o 
Ctrmei.  Celcftial  Jardineiro.  Veio  ella  bafcar  a Religião, pela  fragrancia  que 

* * exalaua  cm  toda  parte.  E como  a Venerauel  Fundadora  Maria  de 

S.Iofepb,anteui(Tco  rico  thczouro  de  virtudes,  que  occultaua  o ci- 
po de  (ua  alma, a aceitou,  pondolhe  primeiro  diante  os  trabalhos, 
rigores, & apertos  da  Ordem, deferindo  por  ora  a entrada,  refpeito 
de  não  ter  idade  competente  para  o Nouiciado , & ferem  as  forças 
limitadas  para  tanto  pezo.  A quem  ella  refpondeo  com  tal  brio,  Sc 
valor, que  os  prelentes  ficârão  admirados:  Nao  mt  enfraquecem  os  era- 
talhos,  ne  me  acobarda  o temw  da  msrte,porj}  ejhmo  muito  a vida  eterna, &>por 
tfjo tratto pouco  Aa temporal. & fupoHo  que  nafes para  morrer, defe jo  fó  bua  boi, 
úrglortofa hora.  ^As prouas que  {/.R.  qutr  quefa^a  dos  trabalhos  Aa  Ordem, 
farei,  que  aftbe  juflo,  os  dousannosque  mt  falta)  para  os  quinze, mas  que - 
roos  façer  em  companhia  de  1/ojSss  Reuerencias,  Cs*  a feus  olhos,  porque  efpero 

• cmDtos  obrar  de  modo,  que  quando  mt  derem  os  votos  para  freira , fiquem 
todas  mus  contentes,&fatisfeitas.\ Madre  Maria  de  S.Iofeph,  cõcebeo 
tal  conceito  defta  vocação,  q logo  a adrnictio,  i ella  fedifpoz  note* 
po  que  lhe  faitaua,com  taçs  exemplos,!  exercícios  fantto$,qae  rou* 
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bana  as  vontâ4es,&  cfiraçoés  de  todas,  pois  tanto  que  fe  vk>  vertida 
no  habito  deN.Senhorajè  dedicou  toda  a íeu  obíequio,  Sc  íeruiçó 
de  íeu  bendito  filho , exercitandofe  nas  virtudes  com  varonil  refoa 
luçâo.Ecomoas  poteüciasdalma,não  cftauão  enleadas  com  as  mú< 
danas  ataduras  do  cor £o, ajudada  dadmina  graça, íopcaua  os  vícios 
com  grande  facilidade, moftrauaíe  eíquecida  de  refpeicos hümanosj 
& de  tudo  o que  era  carne,  & langue  , habatendoíè  tanto  por  hu- 
mildade, que  em  breues  dias  fez  largas  jornadas  de  merecimentos.' 
Quando  varria  a Comunidade , acodia  aos  lugares  mais  afquero- 
fos,&na  cozinha  lançaua  mão  das  panellas,*  tachos  mais  immun* 
dos, para  os  esfregar,  íúftentauafe  dos  fobe jos da  mefa  , julgandofê 
indigna  dellés,  bufcaua  íêmpre  occafioés  deferuir  a fuas  irmãas,  8c 
quando  algüa  a oceupaua,  era  tanta  lua  alegria,  que  lho  agradecia 
com  palauras  faidas  do  coraçãojentendendo  que  tinha  o maior  ga- 
oho  em  ferdefprezada^e  habatida,&  q cõprâzia  mais  cõ  ifto  a feü 
diuino  Efpofo.  A pobreza  nella  cra  igual  á humildade,  não  admif» 
tia  na  cella  mais  queó  precifamentenecertario,  8t  tal  vez  ifío  mef» 
roo  lançaua  de  fi.como  fuperfluo.importunaua  as  Preladas,  para  q 
lhe  dèíTero  os  hábitos  velhos, & alparcas  vzadas.  E lê  acafo  feria  os 
dedos  por  fita  delicadeza, como  tinha  feito  voto  de  não  vzârde  pa± 
no  de  linho , ataualbe  hum  retalho  grorteiro  de  pano  de  lam,  que 
roais  feruia  de  os  molertar,que  de  os  curar.Cõ  eftas  duas  azas  vooü 
a Serua  de  Deos  ligeira  ao  monte  da  perfeição^  diípondo  fã  a pura 
alma  paraotratto,  & comercio  do  Senhor  i no  qual  recebia  dela 
le  fingulares  fauores,  & penhores  da  vida  eterna.  Difcorria'  na  of*i 
çâo  pelos  foberanos  Myfterios  de  noffa  Rederapção  (lôlleoto  quoJ 
tidiano  das  almas  dcuotas)&  o que  mais  a íuf pendia, i eleuaua,  era 
o da  Encarnação  do  Filho  de  Deos  humanado  nas  virgióaes  entra- 
. nhas  da  Senhoraj&o  do  NafcimSro  na  lapinha  de  Bethlê,  onde  ítt 
rrgalaua  como  doce  Infante  lefu, reclinado  por  feu  amor  no  prefe* 
pio,reuiafe  naquellas  pobres  palhinhas, & ricos  fios  de  pérolas, que 
brotauão  feus  olhos, dizialhe  mil  amores, & requebros, como  Efpofa 
a Efpofo.  Se  rezaua  algüa  vez  fórado  Choro, era  de  joelhos, com  tal 
cotopoftura,&  reuerencia,q’uc  os  que  a vião,conhecião  facilmente 
que  ertaua  negociando  com  Deos.  Adi  trazia  fempre  a álma  occu- 
pada  em  fanítas  confideraçoés,  nafeendolhe  daqui  o amor  eneraê 
uhaud  que  tinha  ás  creturas.  Quando  via  algüa  Rcligiofa  afflfr 
dcfconfolada,o  fêntia.como  íê  cila  fora  a propria.Pedia  mui- 
■ tás.vezes  licença  para  fazer  os  officios,  que  outras  tinhão  a feu  car- 
go,a fim  deasaliuiar  do  trabalho.Se  via  algüa  dilenção, não  aquie- 
•‘•i  v Ccc  tana. 
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taua,atêde  tcdoa  ver  compofta.  Amocftatft  a hãaj,  Sc  reprchea? 
dia  a outras  dos  defeitos,  contra  as  leis, Sc  ceremonias  da  Ordem, c5 
tanta  braodura,5c  íèrenidadc,que  todas  lheficauão  a deuer,  aceita- 
do tudo, como  íc  fora  da  boca  de  hum  Anjo. Pois  não  fó  a graça  cõl 
que  reprehendia,  adoçaua  o azedo,  Sc  agro  das  araoeftaçoés,  mas 
também  fua  inculpada  vida,  & pura  confciencia  , não  fe  podendo 
7 dizer  por  ella:  Que  Unçaffe  primeiro  4 truue  de  feus  olhes , ejue  prtteti* 
dejje  tirar  as  arejiai  dos  olheos.  Nunqua  fallou  palaura  digna  de  tc- 
prehenção,nem  fe  vio  nella  porfia,  ou  defcolpa,  para  via  de  fe  Dão 
foroeteraojugo  da  mortificação,que  tal  vez  as  Preladas  vzão  para 
proua  das  lubditas,  Se  do  fpiritu,  que  nellas  mora.  Iá  mais  fe  quei- 
xou de  coufa  algüa,poriníofriuclque  foíTe , nem  deu  deígofto  , ou 
moftrou  fembrante  pezado  á minima  Religiofa.  A todas  ama- 
na,  a todas  obedecia,  Sc  a todas  metia nalma,  com  fua  angeli- 
cal aífabilidade.  O fileocio  parecia  nella  connatural,aunqua  abria 
a boca*mais , que  paraoslouuoresdiuinos,  ou  para  dizer  bem  dos 
proximos,  Se  dos  Pelados.  Também  íè  fingulatizaua  na  abftincn- 
cia, pedia  muitas  vezes  licença  pára  paliar  com  pão,  Sc  agoa,  ptia- 
.cipalmente  nas  vigilias  da Igrcja.Saia  fèmpredo  Refeitório  íèquto- 
fe,Sefóra  delle.negaua  a bebida  totalmcnte  ao  corpo;  Sc  lembrada 
do  fcl,Se vinagre,  que  o Redemptor  goftou  em  fua  Paixão,  trazia 
contiuuamente  na  bocahcruas  amargofas.qtfe  colhia  na  horta.Ti- 
. nba  a vontade  tam  refignada  na  da  Prelada,  que  baftaua  bulir  ella 
os  beiços, para  a entender,  Sc  dar  logo  á execução,  o que  fe  lhe  en« 
comendaua.aíTentando  configo,quc  o íèu mandado,  Seode  Deos, 
cra  o mefmo.  Chegou  a fubliraarfe  tanto  na  virtude  da  mortifica- 
ção, Se  a ter  tam  rendida  a natureza  com  a força  da  graça , que  em 
fentindo  affí&odefordeuado,  ainda  cm  coufas  boas,  Sc  licitas,  procu- 
rauamoderàlo.Eftando  tam  chea  de  virtudes, 6c  rica  de  raerecimS- 
tos.querêdo  o eterno  Remunerador  premiàla,  lhedeuhüa  terribd 
enfermidade, em  que  fe  portou  hü  retrato  da  paciência.  E moftran- 
dooma!,quevinhadepropofitotirarlhe  a vida,  fepetrechou  côas 
armas  Sacramentacs,i  então  com  admirâuel  focego,  fedefatou  fua 

candida  alma  dos  learaes  do  corpo , deixandoo  tam  bcllo,  Se  feri-  | . 

mofo, que  ilegraua  a todas, Sentirão  muito  as  Religioías  efta  mor- 
te,nãoporqueduuidaflcmde  fua  faluação,  mas  porque  lê  viãoprt- 
nad  is  de  tam  fanâacoropanhia.PaíTados  quatro  annos,  aberta  fua 
fepultura,  para  enterrarem  nella  outra  Freira, achârãona  incorrupta, 
com  os  pês, Se  mãos  tam  traótaucis, Sc  tneneaueis,  comofeeãliuera 
viua ,&  dandolhe  logoíiú  golpe  nü  dedo , lançou  leite  em  lugar  de 

fangue. 
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fangae,  deraonftrando  oCeo  cõ  efte  portéto,  8c  marauilha  inaudi- 
ta,que  nem  com  hu m Icuc  pcnfamento  maculâra  o candor  da  pure- 
za virginal.  /.  Em  Abrantes,  no  Dominicano  Conuentode  N.  Se»  sirUnr: 
«hora  da  Graça  , fairão  a receber  o Eípofo  celeftial  com  fuas  lam- 
padas,  prouidas  de  oleo  de  boas  obras, tresdicofas  irmãas , a (ãber 
Margarida  de  S.Miguel,  Ifabel  de  S.Ioão  , & Anna  da  Conceição,  £sh  \f». 
as  quacs  cheias  do  diuino  ípiritu,veftirão  num  mefmo  dia,  8c  hora, 
o habito  paraFreiras  leigas. E depois  de  profefías,trattáiã:>  mui  de 
propofito  conquiftar  o Ceo  com  violências, penitencias, & rigores,  »- 

fobindopor  eftes  firmes  degraos  ao  cume  da  pcifcição.Saindo  to- 
das  mulheres  de  rara  humildade , 8c  limpeza  de  coração.  Quafi  D.mmu 
feropre  andauão  defcalças , nunqua  vzauão  de  cama,  o tempo  que 
lhes  leuaua  o fonno.era  breuiífimo,&  aífi  com  tal  diligencia, 8c  ap- 
plicaçâo  feruião  a Comunidade, como  fe  forãoeícrauas  compradas 
por  dinheiro.  A primeira  que  era  a maior,  refidio  trinta  annas  con- 
tínuos na  Enfermaria, trattandoda  limpeza,  & curadas  doeotes,  cõ 
eftrcmado  amor,&  caridade,  como  fefora  verdadeira  mãe  de  cada 
húa.  E fendo  que  não  fahia  Latim,  trazia  fempre  na  boca  palauras 
da  fagrada  Efcrittnra,  mui  ajudadas  ao  que  paííaua  dentro  em  fua 
alma. Húas  vezes  dizia:  QtisfcAndAizjtHrfiregtnon  i>ror\  Outras:  C*pi» 
Jifíeluif&efíe cu  (hriflo-t8c  Oütns:Quãde  appdrdo tntefactc  Oni. Em  refo- 
loção,  fobreuindolhe  graue enfermidade,  nouedias  efteuc  fem  co- 
mer bocado, & pedindolheas  Religiofas,  quc.mcderalTe  aquellc  ri- 
gor, 8c  admíttiííe  algum  modo  de  fuftento.rcfpondia:  Ntntnftlopd- 
ne  rúutt  hma.E  fendo  que  a cede  caufada  da  ardente  febre,  apertaua 
trauamente  com  cila  , abftinhafe  de  beber,  engrandecendo  com 
mui  doces  palauras.  a Fonte  de  agoã  viúa , que  Chrifto  noiTo  bera 
promettera  á Samaritana,a  qual  leuaua  ai  almas  ávida  eterna.  Lo- 
go  apertada  de  grauiílimas  dores,  íbportadas  com  inandita  pacien- 
ciencia,&  firme  tfperança,  qne  tinha  de  ir  gozar  dos  bens  da  glo-  x 
ria,  entoaua  fuauiífimamcntc  cfte  diuino  Cyfne ; Quis  m;  hbcraltt  de 
ctrpore  mrtis  hujus,  para  onde  partio  cm  brcue  , cmgida  com  hüa 
groíía  cadea  de  ferro,tam  enterrada  na  carne,  que  cfcaíL  mente  fe 
cnxergaua.A  fegunda,que  cra  Ifabel  de  S.Ioão, foi  mui  amada,  i ef- 
ttimada  de  todos,  por  fua  angélica  condição,'  ieftremada  caridade,  * 

Tendo  a primeira  nos  officios  mais  trabalhofos,  8c  habatidos  da  ca-  i 
fàjSctte  annos  tcuc  a (cu  cargo  o tratto,  limpeza, & comida  dc  hüa 
paralítica,  cuja  morte  fentio  muito,  porferoccafião  delhefaltaro 
merecimento.  E aífi  paíTou  da  vida  prefentc.com  a tranquillidade 
que  lhe  promettia  vida  tam  perfeita, & faníta.  Anna  da  Conceição 

Ccc  i foi 
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foi  a menor  de  todas, & podo  que  os  annos-t>rão  menos,  as  virtudes, 
erão  mais,  porque  não  deídizia  nada  delias, pâ  rcligião,obferuancia,: 
piedade,  & innocencia  de  vida.  Dotou  a p Senhor  de  hQa  íingulat. 
graça, para  tratear  matetias  dcfpiritu,  i encaminhar  almas  para  o. 
Ceo,refidindo  entre  as  panellas,8e  tachos  da  cozinha,  com  que  ac-, 
quirio  fama  de  muito  vntuofa,&  fauorccid^  de  Deos,  em  cujo  offi*- 
cio  deixou  de  viuer  a cfte  mundo , para  no  outro  gozar  immenfos 
pízos  de  gloria,  cheia  de  annos,  & boas  obras.  Que  deites  aftros>( 

& doutros  femelhantes,  feefmalta  o firmamento  daiuclyta  Reli-, 
sSr  mj-  gião  dos  Pregadores,  g.  NoMinoritaConuentodeSi.  Gonçalpdò 
r“J°  Angra, era  as  Ilhas  dos  Aflores,  foi  trafladada  paca  taelhor  lugar,», 
Iriáfc!  Madre  Maria  do  Saluador, mulher  mui  penitente, Semortificada,  ty 
logo  ao  Refeitório , leada  toda  com  cordas,  cora.húí  pez  ida  Crus 
às  còftasjlançauafe  muitas  vezes  nochaoà  porta  delle,para  que  to-, 
das  paftaffera  por  cima.tomaua  a cada  pado  difcipli nas, atè  regar  o 
fóleode  fangue.traziaconfigohum  aruezde  cilicio, & vzaua  de  ou- 
tras penitencias  extraordinárias,  de  forte,  que  a não  íèr  aíliftida  da 
diuina  Omnipotência,  mal  poderá  leuàr  ao  cabo  tara  rigorofa,  3c 
penitente  vida.Todasfuas  praticas  erão  de  Deos.âc  de  íeus  Sanótos, 
cuja  lição  lhe  leuaua  muita  parte  do  tempo.  Nos  dias  de  Coranau- 
nhãojguardaua  tal  filencio,que  não  fallaua  palaur a,inda  que  impor- 
tarte  muito. Na  paciencia.rcfplandecia  com  eminencia,aífi  nas  ea* 
fermidades, como nos-trabalhos, que  lhe  fobreuierao  muitas  vezes. 
Contentauaíêcora  hum  habito  velho, & remendado,  que  cõpraua 
a outra  Frcira,&cõ  efta  galla  apparecia  qos  dias  das  maiores  Feitas. 
Vendia  a fiia  ração  todo  atino,  & fuílcotauafe  dos  Ibbejosda  mefâ| 
cujo  rendimento  tinha  applicado  para  os  gaftos  da  Prociffaõ  dos 
Paços, que  introduzio  ncfte  Conuento, fazendo  nifto,&  noutras  o* 
bras  dedeuoção.confiderauel  defpesa,quepara  tudo  lhe  dauaDeos 
em  abundancia.Teue  reuelação  de  fua  morte,  aoticipoufe  para  clj» 
com  o fagrado  Pão  dos  Aojos,&  com  tara  bé  prouido  alforge,  não 

podia  deixar  dc  chegar  a faluamento  ao  porto  da  gloria,  h.  Em  Lis* 

tioiov.  boa, no Conuentoda SSS. Trindade,aTriíhçãodo  V.P.F.Roque 
T.TLtqut  do  Spiritu  Sanóto,  vario  verdadeiratnencc  Apoftolicojdignodeao- 
* dar  feu  nome  nas  azas  da  fama.por  fuas  raras  virtudes, & aífinaladas 

Tritiit.  obras  de  caridade, pois  quando  efta  fagradaFarailia  não  tiuera  nef- 
ta  Prou.  outros fogeitos abalizados  nellas,b»ftaua  fornece F.Roaae 
para  a acreditar,  i ennobrecer  com  fua  reformada  vida,i  eftremldâ 
fan&idade,  trabalhando  muitos  aunos  incanfauel mente,  naperfei» 
çãoda  Reforma,  com  grande  edificação  dc  todo  Reino , mereci- 

■ mento 
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mento  feu,  credito  da  Ordem,  Sc  proueito  dos  cattiuos , de  cjne  (ç 
moftrouera  quanto  viueo,picdofo  pae,&gèral  Redemptor,  'pelo 
que  vindo  a Portugal  por  Vizitador  Apoftolica  da  roefma  Ordem, 
o Religiofiífimo  P.F.Raphacl  Diaz  (qae  depois  foi  Bifpo  de  Mon- 
donhedo,  & Tui,ondc  morreo  cõ  opinião  de  íãnótidade)eftranhan- 
do  muito  repouzar  feu  venerando  corpo,  no  humilde  folco  da  Ga- 
pella  môr , o transferio  com  grande  folerónidade  a hum  eminente 
lugar  do  clauftro,com  Epitaphio, limitado  maufoleo,  Stabreuiado 
elogio,  para  tam  copioíàs  virtudes,  & fublimes  merecimentos.  ' 


Comtnentario  aoVlI.de  lunho . 


Fica  ò Benedidino Morteiro ’de S. 
João  de  Arnoya  no  Arcebifpado 
de  Braga,  8c  Confelho  de  Ceroli- 
co  do  Barto.junco  a hum  Talle,cha 
nado  Vai  de  Bouro  , abundantede  p5o, 
vinho,mcl,caça.&  frurtá.maj  tam  de2er- 
to,&  folitario,  quccftá  conuidando  a to- 
dos que  alli  váb.á  vida  cenobitica.&cón- 
templatiua , que  nelle  fe  profefli  de  feu 
principio,  com  marauilholã  obíêruancia* 
guardando  feus  Monges  a íartâa  Regra, 
com  notauel  rieor,&  por  iflb  cõíeguirão 
naquclla  dourada  idade,nome,  & fama  de 
Varoés  Angélicos,  como  fe  vè  de  hfla  an- 
tiga doação , em  que  certo  deuoto  deixa 
liuns  cafaes , para  luftcnto  de  feus  habita- 
dores, com ertas  formacs  palauras':  Pobü 
jfiru  Angelicu  de  Monafterio  S.  loannú  it  Ar- 
yujA  damui.&c.De  que  he  boa  próua  o mi- 
lagrofo  cafo.do  Sacriftlo,referido  no  tex- 
tp,  çiyás  lcucs  faítas  íiipria  o grande  Bap- 
jtifta',  feu  titular , como  (demais  da  tra- 
diçãojfe  acha  cícriljtoera  íeucartóreo.fic 
referido  largamentè  por  Pr.'  Leão  de  S. 
Thomas  no  2. tom. da  Bened.Lufir.  traft. 
I . P.4.C . 6.  & breuemente  nos  Prologpm. 
ásConrtituiçocs  ij  fdz  defta  Pròú./. io.de 
Monaft.  S.  Joannis  de  Arnoya , ' com  èftas 
elegantes  palauras:  Angetuam  certéputita- 
temredolebat  aliquondo  Sacrift. 4,  qui  cum  td 
nutkiiiut  precei  qtudjm  rufie  fuxgtnt,  ebo- 
rum  tngrejfm , aduertit  ignem  ligni  penfilis  <#- 
T*m  Sanflrfpmo  Cbrifli  torpor e arder e folitum, 

. ojft  txún&um,  td  SatriJIiam  ouur- 

teni.Etcltfijm  ingredieni.Altart  mtim  fufpi ■ 
til,v:detqne  Stctam  Prumforú  imaginem  can- 
dtUm  accenfam  dextra  tenere , yt  eàm  ittomi- 
tlaiet,  quem  digito  indicar at , fupplex  We  prí- 
miúb  tdonUttueienitr  deinde,  at  tum  trtmtit 

lí.  .Tl  .1  V.J.^  . C -I  C-JfVl' 

•àf.í 


ignt  ulefii  hmpadem  aceendit , qna  acctn- 
fa  ,/atet  ignit  illt  defijt  tffe.  He  tam  antigo 
efte  roilagrofo  fufceflb,que  jâ  chega  a ef- 
ta  idade  lem anno,&  ó que  mais  aSacrif- 
tlo,  fem  nome,  perdendofe  totalmente  o 
lugar , que  guardaua  tam  rico  depofito, 
lendo  que  diz  Fr.  Bernaído  dcBraga  em 
íuas  memórias,  que  deixou  da  Ordem,  & 
Gafpar  Aluaxez  Lopzada  nas  d‘EntrcDou 
ro,& Minho  , que  recorrião  os  fieis  a fua 
fêpultura , por  todo  o mez  de  Junho,  co- 
mo a fonte  de  faude. 

O Fundador  defte  Conuento  ( dei- 
xadas fabulpfas  hiftorias  ) foi  D.Monio 
MoDÍz,caualleiro f>rincipal,filho  deJDotn' 
G»rçiaMoniz,&  netp  do grãde  Mpnmho 
Veegas  o Gafco , não,  raçpos  genero  f o em 
p.enfamentos,  & obras  tje  valor,  que  feus r 
antepaflados  , os  quaes  vierão  de  França 
(,4’ondecrão  prigin^riosja  efte  Reino, & 
lançãrão  os  Sarracenos  í força  de  armas 
de  grande  parte  dèllé  (afliftidos  do  braço 
Omniootentc  ) ftgundo  efcrçue  o Conde 
D,  Pedro  no  feu  Nobiliário  tit.  3 d.  E co- ! 
roo  D.  Mqnio  poíTuifTe  muitas  herdade»-, 
em  Cerol ico  do  Báfto.deu  todas  a efte  feu 
Cpnuento.roetcndoíê  nelle  Religiofo,cu- 
ja  fepültura  eftaua,  antígamente  debaixo, 
de  hum  arco  na  clauftra, junto  á porta' tra-! 
ueflà  da  Igreja,  coiq  qfte  Epitáfio. 

V.P.2 \Mmus  Moniz,fJ.L 
tns.Af[tfltrio.E.\o7X. 

Querem  dizer.  \ 

Aqui  jàznefte  feçi  Morteiro  de  S:ío^ 
ãode  Arnoya  fepultadooV.  Frei  D. 
MonioMonizrEiM 07a.  quelãõan- 
nosdeGhrirto  10J4. 

cccí 
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h.  Do  particular  amigo  de  Deos  Fr. 
0S0  da  Cruz , ha  grandes  memórias  na 
erra  d'0(Ta,  onde  falleceo  cheio  de  pro- 
digiofas . Be  fanâas  obras  an.  iyç>o.  Sua 
v ida  logramos  m.  s.  na  língua  Lacina,por 
algum  curiofo  daquelletempo.  Também 
fe  lembrou  delle  em  fuas  breues  noticias, 
o P.F.  Pedro  da  Cruz  , teftemunha  quali- 
ficada,pelo  grande  exemplo  com  que  rei- 
jrlandeceo  na  Ordera.Se  fora  delia. 

t:  Era  o P.F.  Aluaro  de  Jeíu,  natural 

•de  Benauenteem  Riba-Tejo,Sc  F.Valen- 
tim  Borges.de  Lisboa, os  quaes  de  fua  li- 
ure  vontade,  facrificàráo  as  vidas-na  pef- 
te,  que  fobreueio-i  efta  cidade  ann-if/p. 
■conforme  os  liufosdaProuiucu. 

d.  No  feguinte  anno  de  8o.  fallece- 
rto  também  em  feruiço  dos  Apeftados 
d'Euora,  dous  Religlofos  da  fagrada  Cô- 
panhia  de  Jefu.  chamados  Francifco  Ro- 
driguez,  & Martim  Muarez.os  quaes  fo- 
ráo  por  entío  fepultados  na  Qjtnta  do 
Collegio , Sr  depois  traflaiados  para  a 
Igreja  do  mefrao , no  inuo  de  1 yor.  co- 
rta confta  da  lia. dos  OSitos.qae  fe  guar- 
da em  fmSióriftia.  Delles  fe  lembra  o P. 
Telfezna  r.p.das  Curoa.drfta  Prau.l.z. 
■c.40. 

t.  A^fimí  ira  Religtolà,  qae  veftío  o 
bibitòdc  Carmelita  Delcalça  nefte  Rcí- 
nri.eom  gritlde  biiUar.  fal  Sbr  Atberta  da 
Madre  de  Deos, que  no  feculo  fe  cham  ma 
InesPranca,  cuja  mudança  de  nome, fez 
em  razío  de  fet  particular  deuata  do  glo- 
riofôS.  Alberto  Siculo,  titular  defteCõn- 
uento,  a quem  a Ceo  canonizou  na  dia  da 
dbpoQção  de  feu  carpo,  eotoind  > os  An- 
jos olntroita  di  Miflada,  Canfedores; 
OijuHimtiittiiiur  fxpiiutidm.&c.Sia*  país 
fe  chamYrão  Gifpar  Mtrtinz,  i Eluira 
Prancajíe  dizem  que  era  Irmãa,  ou  tbtírí-, 
nha  do  grande  feruo  de  Deos  DIogo  Fer- 
nZndez , Capelllo  delRei , cuja  vida  dpi- 
xSmosêTcrittana  z.rom.  pag.Sj.  A Ma- 
dre M iria  de  S.  Jafeph , foíemistzotl  fua 
entra  Ai  na  Religião,  cora  o feguinte  ma- 
te gfoíado. 

Vnas  Corderitat 

Vãn  tras  fupãjht, 

Htnòlasmmor,  -'4  - 

Aurujuefon  thi  quitas  ,tSci 

Sua  morte  caio  em  feda  feira  7.  de  Junho 

... 


de  i fpi.  aos  18.  de  fua  idade.  Nefte  co- 
menos  orando  Ines  de  S.  Eli  lèo  , compa- 
nheira de  S.Thcreza.dfantedc  hum  Cru. 
cifixo,  com  grande  íeiiti  mento  de  u!  per- 
da  > lhe  filiou  o Senhor  dcftu  mineira: 
Tempo  vb /tem  que  tu  tr.jftdlmdi  d eft 4 C-tfx* 
que  me  firuio  mano.  Abuiada  então  a pena 
debúa,  com  a piomeffa  de  mukas  , fc  g, 
cou  entendendo  , que  cfta  ferua  de  Deos 
era  tal.qúe  valia  por  muitas, & íó  etiapo» 
dia  compenfat  lua  falta.  Efta  Rctígiof» 
foi  a primeira , que  enteou  nefte  Conuen- 
to.Sc  aprimeiraque  raorreoneHe,  áitofa 
primicia,  fazonaao  frueto,  & felicc  pro- 
nqftico  debúa  abúduueceâra.Hum  dila- 
tado Elogio (êu usada un  i.tom.diChron. 
■deftaProu.  I.2.C.II.&  12.  do  qual  nos 
aprouekamrq,.  8e  cambem  das  Relaçoés^ 

Sue  Colhea  de  algúis  Religiofás  , jjuq  a 
cançirlo.aMidreCathirini  de  CStrif- 
to.qoetambem  deixou  de  fi  lQuuauel. me- 
mória. V ti;’-''  , • 

f.  *frrs  irmtis  Snftis  troe  0 Con- 
nento  de  N. Senhor^  da  G-aça  de  AhTan» 
tes.natutaes  dimefmiVilla.  as  quaes  fo- 
rlo  do  numero  daqucllas  , que  a Ordem 
íhami  Leigas , ou  da  Obediência  ...1  cujo 
cargo  eftl  opezo,  Sc  feruiço  da  Cômu- 
nidade,MargaridadeS.M  guel,Ifabel  de 
S.  Tola . Se  Anna  da  Conceição.  E como 
todas  tres  Forío  a mefma  coufa  no  feralço 
de  Deos, Sc  obfequio  da  Religião,  por  if» 
lò  osChroniftis  della.a(JioP.F.JoioLo-, 
pez  na  f.pd.2.c.4z.como  o P.F.  Luís  de 
Soufana  jtl.j.c,i8.as  junúrlo.Pela  qual 
razío Julgamos , dcuiamas  fazer  o inet 
mo  nefte  diá  , em  quç  a raaiordetlas,  paf« 
lòu  aò,defcanfo  eterno  pelos  ann.  it  (90. 
entaandó.  fuiuiflimamente  efti  letra  , 4 
vifta  de  húí  linigena  da  Virg.da  Piedade. 

0 diiofa  effieranf*  . \ 

Mi  twf*  vajf?4  piedaitl 
Poit  na  maior  tem&eftad* 

Efptro  a maior  bonança. 

X'.  a Madre  Maria  do  Saluadorí  foi 
toda  vida  hum  raro  exemplar  de  virtudes: 
Sc  Ia  paz  • Sc  quiecaçlo  com  que  naorreo. 
nefte  dia  an.  iáao.  moftrou  o Senhor  qae 
a tinha  efcolbido  paraElpofa  fua.  De  cuja 
fan-fti  vida  fe  oodera  comphr  fp mente 
hum  liaro, conforme  as  Relaçoens  auten- 
ticas que  temos  em  noflb  poder  do  Con- 
uento  de  S.  Gançalo  de  Angra. 


Set  timo  de  lanha. 


h.  Já  eicreucmos  a ii.dopjfljdo.co-  entrtndo  os  da  outra  , tanto  fc  leujrão  dj 
roo  melhor  nos  foi  nbtfiuel.do  preclarifü-  paixão,  que  com  menos  decoro  djquelles 
mo  Redemptor  de  Cattiuos.o  V.P.F.Ro-  fagradosoflbs.a  arrancãrão  liüa  teneliro- 
que  do  Spiritu  Sando  , por  (er  o dia  de  fa  noite,  com  alauancas.da  parede  em  que 
Jcu  gloriofo  tranzito,  Hoje  renouamps  a cftaua  embebida , & a lançarão  na  cifter- 

memoriacoadefuaTranflaçío  , do  hu-  na,  em  razão  de  eftarnella  o nome  deite 


milde  lugar  em  que  jazia , a outro  leuan- 
udo,&fublime,que  tica  num  lança  da  pa- 
rede do  clauftro , próxima  ao  Refeitório, 
com  eite  Epitáfio  aberto  cm  pedra. 

Hk  jdctt  F.  Xochusdt  Spiritu 
Sanão,  Captiuorum  mjdfrica 
Xedeptor , ejuiquater  ‘Proutn* 
ttdlts,  fulter  ttkUH  CÓmtJJarms 
txntit  Çeneralu,  tjtu  tandem 
. - plems  dterumfir  íonoru  tprrü, 

- fprttaEpifcopali  dignitate.tlift 
■ ■ em.  Z>ni  1590.  cujus  ejjahic 
. traníluht  Fr.  Xaphael 

J/ iz.it ator  ytpcjiolicus  hujus  al- 
ma Troumaa.y.lmif  1 617. 

£fta pedra  per  feuerou  aqui,  em  quanto 

Squernaráo  os  Religiofos  da  parcjálida- 
_ *-que  impetrárSó  oditto  Vizitadorfcu. 
ja  exemplar  vida,  & precjofa  morte,  me-r 
recc  andar  cm  laminas  de  broqze  ) atè<j  ÍUSjdcet, 


redo  Vizitador.E  aífi  careceo  defta  honra 
muitos  annos  o V.  P.  Fr.  Roque,  atèque 
veio  hum  Prelado  zeloíb,  & deuoto  feu, 
que  lhe  mandou  pòr  outra  (para  quede 
todo  fenío  perdefle  fua  memória ) com  n 
feguinte  Epitafio.o  qual  contrae  mapifef- 
to  erro  no  dia  defua  morte.fegüdoo  Car- 
toreo  deita  Caia,  & liu.  dos  Óbitos  dá 
ProOincia. 

VVP.Fr.  Xochts  aí  Spiritu  S. 
Xehgiomsfpltndor , Vir  tu  tu  ex- 
emplar, Captiuorum  confo/ator, 
fapientia  clarus  , pofl  muitos 
exantlatos  labores  pro  ipfistfuo* 
rum  plufejuam  trta  milha  re- 
dtmit,  Xegm  Tiaris  cotemptis. 
Jxldgna  captiuorum  ,& rthgio- 
nis  jdthra  máximo  omniu  de- 
ftderio fehciter  olijt  tdus  Qão- 
íris  an.  hic  tumula . 


I V N H O vm. 
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M p Bom  Icfu  de  Balhelfias,  MoíUifp  de  FnuacifqAno%  O Bom 
1 Ve,nC^f  °PouP  Ctriftão,  a hüa  deuotiííima  Imagem  de  Jel“de 
Chnlto  CrucificadQ.achjída  milagrofanaçntc.  Foi.  oca,. 
lo,  que  bnro  piedoío  Paftpr.oiya  nome  fcçoq  cm.filenciq, 
gqiíndo  hüa  vczogado.ppr  pcjpcUeç incnltos  vaUes»  &afpera»fe* 

«s, notou  qpefe  deti.nba junto  a hiia  japa  den^fada  mente,  -&W 
nao  e ra  i (to  açafo  ,pois  procurando  dfjuiàlo  com  a vara.nada  apro- 
ueitaua.  Enpa  com  curipfidadc  pplas  cauçroas  dpÜa » & ouuindO 
chamar  por  leu  qome,  atemorizado  vai  aposda  vqz,  até  dár  cõ  hüa 
Imagem  do  S*jiiador/k  fcnborjl.A:  mageftofp  afp cão,  qoedeat.  . 

;tp  tinha  quaíi  meio  couado , fobre  hüa  pedra,  à maneira  de  Cruz. 

Aqui  ficou  por  largo  efpacio  pafmado,acê  que  tornou  em  fi, 8c  de* 
pois  dc  o adotar  com  o peito  por  terra>lhc  íaljou  dçÔa  íott t:Stnhv, 
tf.  . ^ Ccc  4 yé  i 


5&4  Ajiolojio  Lufitmo . 

fevosjtts  meu  Dets  forno  cr ete  fr  tenho p orfèyJame  licença  para  ejut  chegue  4 
iw.Logo  tomoua  S.Imagera  com  muita  rcuercncia  em  leus  indig- 
nos braços, & caminhando  coro  cila  para  a pouoação , lhe  (airão 
dous Frades  Menores  ao  encontro,  os  quaes  certificados  do  rico 
thezouro,que  achára,o  remetterão  ao  Prior  da  Matriz, & depofita- 
do  cm  fua  cafa  co  a deuida  veneração,  foi  delia  com  lolemne  Pro- 
ciíTaõleuadoà  Igreja  de  Balhelhas.  Etornandoíe  aS.  Imagem  em 
* breue  ao  lugar  de  feu  apparecimento , como  íuccedefle  iíto  algúas 
vezes, hum  iljuftreCaualleiro,pornome  Rodrigo  de  Caftro,íenhoc 
daquclla  terra.lhe  leuantou  alli  hum  Templo  de  fua  (azeada  , jul- 
gando íèreíla  a vontade  diuina;  onde  a collocou  em  hQa  fermoíâ 
Cruz  de  prata,  que  íe  conferua  de  então  atè  hoje  noSacrario  do  Al- 
tar mór, obrando  (empre  muitos  milagres  nos  deaotos,  que  alli  vão 
pelodilcurfo  do  anoa  em  romaria,  a cumprir  fcus  votos , Sc  noae- 
lurtjrts  nas.  b.  Em  Salè, porto  maritimode  África,  a pia  comemoração  de 
d*  Sd*.  alguns  Portuguezes.valerofos  foldados  da  Bandeira  de  Chriíto,  cu- 
jo numero  feignora,aos  quaes  por  fuacaufa,priuárãoos  Ifmaclitas, 
dos  alentos  vitaes,4  força  de  tormentos  .Roubounos  o tempo  as  cir- 
cunftanciasde  feus  martyrios,&.acçoésde  fuas  vidas:  cftas  deuemos 
venerar,  como  exemplares,  & perfeitas : aquellcs.corao  rigorofos, 
& atrozes , cm  razão  de  íêrem  executados  pelos  Birbaros,  em  Mi- 
niílros  Euangelicos,&  Pregadores  Apoftolicos.  E afU  triumphando 
todos  da  ceitaMahometana,& de  feus  malditos  fequazes,  alcançà- 
v.Mdti.  rão  a deíèjada  coroa  do  martyrio.  c.  Etn  Fêz  , cidade  também  de 
África, a generofiiUdeChriftãa, cora  quthum  pobre  ccgo,a(final- 
naa,como  no  corpo,  lendo  Mouro  dcbafcirhento,  & profiítaõ,  fe 
conuerteo  tam  de  veras  à pureza  de  noíTa  S.  Lei,  que  chegou  a dar 
«ícflo  ividaâflimofa  mente  por  cila,  com  grande  magoa,  & fentimeoto 
! doe'Ittfieis,alegría,86  confolação dos  Fieis, cobrando  primeiro  hüa, 

* . j A outrd  vifta, mediante  os  merecimentos, & prerrogatiuas  do  S.In- 
fante  D.Fernando.  Foiocaíb,quediuulgada  fiia  deshumana  raor- 
te|&  pendurado  0 corpo  à porta  da  cidade  por  ludibrio,  diííe  o vê- 
turofo  cego  ao  moço  que  o guiaua , paflando  por  alli  ao  terceiro 
d\&OiuU fica  aqui  0 corpo  do  filho  aelReiCbnJLta.  Omefmofoi  dizerlho,^| 
leuantar  o cego  para  cima  o roftro,&  cair  lhe  nos  olhos  hüas  pingas 
-do  licoT, que  de  quando  em  quando  eftilauajesfregandoos  então  c^ 
-is  mãos, cobrou  viíla  de  repente  ,&  começou  a louuar,&  bemdizet 
-ao  Creador,  gritando  em  altas  vozes:  Qw  cria  na  Fé,em  que  aquelle  ài* 
tofoTrthape.&  fenker  acabar**  w^4.  Os  Mouros  que  alli  fe  achâraó, 
•vendo  o que  aula  íucccdido,como  membros  de  Satanas, indignados 

;■  '■>  ; ‘ contra 


,'i  Oitauo  delunfro.  y8y 

contra  elle,o  leoàrão  com  grande  tropel  degente.diântedo  AlcaN 
de  Lazarac,  o qual  lhe  fez  preguntas;  Sc  perfuadido  a que  falliílè 
baixo.o  inui<5to  M.  leuantaua  cada  vez  mais  a voz , publicando  as 
marauilhasde  Deos,em  feus  Sanétos.Enfadado  o Alcaide  com  ifto, 
o entregou  àjuftiça,para  executar  nelle, o qucdiípunhão  as  leis  ne- 
ftecafo.E  a(íi  foi  condenado  a arraftrar,^apedrajar,e  n cujo  rigo» 
rofo  torméto,  baucizado  em  feu  fangue,  foiçou  o viótorioío  fpiriru, 
confeflando  fempreaFèdelefuChrifto.  E depois  de  tam  glorioío  • 
fim, lhe  fizerão  os  mefmos  Mouros  bum  folemne  enterro,  Sc  pelo 
tempo  adiante,  vendo  por  vezes  no  lugar  de  fua  íepultura  luzes , Sc 
refplandores  celeftiaes  na  maior  obfcuridade  da  noite,  lhe  leuantâ- 
rão  hGa  Ermida, cuberta  de  telhas  brancas, & azuis, onde  he  venera- 
do atè  hoje  de  toda  forte  de  gente.  J.  Em S.Rento  velho, Cabeça  or.Udi 
da  Celeftina  Congregação  de  S.Ioão  Euangelifta  nefte  Reino,  a 
morte  do  RcuerendoP. Manoel  d'Eluas,que deixadas  as  pompas, & “/Jcofg. 
faaftos  do  mundo , Sc  o que  mais  he  a vontade , & abnegação  proT  des.ia-i 
priajempreza  mais  ardua,que  a cõquiftade  Impérios, & Senhorios,  " 
confagrou  todos  íèus  cuidadosa Deos , mettendofe  Rcligioío , no  v 
tempo  que  poííina  húa  rendofaAbbadia.E  faio  vajpo  tam  contorna- 
do,& perfeito  nas  virtudes, que  feruia  a toda  Congregação  de  vioo 
exemplar,  Sc  refplandecenteSoI,  a cujos  reflexos  íecompunhão 
is  obras, & vidas  de  todos.  Sendo  a fua  compofta  de  perpetuas  ab- 
ftinencias,  mortificações,  difciplinaSjVigilias,  penitencias, & outrás 
penalidades,  cõ  q triumphaua  da  carne,  ^ os  judos,  i efeolhidos  de 
Deos  íaõ  tam  affeífos  ao  rigor, como  â íãnâidade,do  qual  andão  fê- 
pre  acompanhados . Meio  efficâz,  com  ^ coftumão  aplacaria  ira 
diuina.  Apacentauã  fua  alma  com  o dulcilíimo  manjar  da  oração, 

& meditação,alcançando  nefte  íánéto  comercio  do  Ceo, copiofas 
ganâncias  fpirituaes.-  E como  qualquer  deftas  coufas  erabaflanífe, 
quanto  mais  todas  juntas,  para  ganhar  as  vontades  Religiqías , em 
breiue  correo  os  Reitorados  da  Ordem,  coro  grande  louuor  feu,& 
proueito  delia , os  quaes  lhe  feruirão  dedegraos  para  o Generaíato, 

•que  obteue  tres  vezes  com  igual  nome* Afama  dc  virtude, (fljogo- 
uerno  foi  mui  inteiro, & feéto,  acompanhado  de  tanta  íuauidade,& 
prudência,  que  ninguém  deixou  em  feu  tempo  o habito,  antes  mui- 
ta gente  nobre  o veio  tomar,  aterahido  de  fuas  odoríferas  virtudes, 

& preclaros  merecimentos.  Contafe  por  couíâ  miraculofa,  que  no 
primeiro  trienriiode  feugouerno,  fuftandofe  no  ditto  Mofteiroa 
Cruz  do  S. Lenho, íei ta  do  paimeiro  ouroque  veio  da  Mina,  & da- 
ta da  Rainha  D.líabel,  mulher  dclRei  D.  Afonfo  V.  como  elle  en- 
*■  comendaffe 
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comendalíe  eíte  negocio  ao  P.  S.Antonio(de  quem  era  particular 
dcuoto)  iufpirado  pelo  Ceo, mandou  hum  rneofageiro  em  fua  buf- 
ca,pcla$  eftalagens  de  Coyna,&  Aldea*galega;&  vindo  elle  de  hGa 
em  que  fícaua  a S. Relíquia,  para  outra,  lhe  faio  ao  encontro  hora 
Fraocifcano  mancebo, o qual  lhe  diííe:  Ttrnta  tflalágemâtnde 
quem  wuo  Je  hum  tdnho  dcjjdtdt  o qut  íufeds.  E querendo  certificarfc 
do  ditto.defapparecco.  Voltou  então aiuoroçado  a ella,fczadiligê- 
• cia,&  achou  a S. Cruz, conforme  fe  IhediíTe.Diuulgandolclogofer 
aquelle  Frade, o milagrofo  S.Antonio.aquemopio,  & dcuoto  Gé* 
ral  tinha  encomendado  o furto, o qual  não  importaua  tam  pouco, 
que  vende ndoíe  depois  o ouro  delia, com  licença  delRei  D.Manoel, 
fc  fez  do  rendimento  hum  famoío  Dormitorio,  que  perfeueroo  até 
noflbs  dias.  Finalmente  morrcoo  bom  Padre  Manoel  cfEluaSjCO^ 
mo  viueo,fazonado,& maduro  para  a eternidade,  cora  fS.  annos  dc 
Religião,  8c  quafi  90.  de  idade,  fendo  dc  todos  mui  fentido. 
r.Dkgt  e.  NoTrinitario  Conuento  deSan&arem  , pafíou  as  balizas  da 
J'inr4>  iQQrte,  com  opinião  confiante  de  virtude,  o P.F.Diogo  Vieira, ho- 
mem  tam  zelofo  da  fua  Prouiocia,que  fói  a Roroa  com  grande  dik 
comodo,pela  pa^,&  quietação  delia ; onde  crcfcoodo  os  negocios, 
foi  força  deterfe  algum  tempo,  para  os  concluir  com  felicidade.  E 
como  o Summo  Pontífice  Pio  V.  o cõmunicaíTe , & achafle  capaz 
dos  maiores  cargos  da  Ordem, voltando  dcfpachado  para  Portugal, 
lheconferioauthoritate  Apoftolica,o  Miniílrado  dc  San&arera.  E 
pofto  que  não  foi  iílo  bêm  tomado  de  alguns  Frades, por  fer  contra 
os  Eílatutos,cõ;tudo  de  tal  modo  fc  abraçou  logo  cõ  ellcs,  terape-  # 
iando  a feueridadeco  a brandura,  que  os  mefmos  confcíTauão  de- 
pois,que  era  digno  de  mais  íublimes  poftos.E  defta  forte  coniéruoa 
, a autoridade  pafloral,  fendo  igual  mente  temido,  & amado  de  to* 
tfos, rçjoftrandofc  fempre  benigno, & cuidadofo  pae,  bufeando  nos 
fobditof  o proueito  das  almas, & feruiço  de  Deos,aos  quacs  nãofaU 
taua  com  pias  confíderaçoés , & fan&os  confelhos , aduertindoos 
cada  dia , como  o eftado  Religiofo  he  para  entendimentos  madu* 
ros,qR  faibão  alcançar  as  virtudes  do  Ceo,&  aborrecer  os  viciosda 
terra, onde  ellesíè  ctião,por  cujo  refpeitOjtJS  moços  defuanatureza 
faceis,&  pronos  ao  mal, com  raodeftia  religiofa,fc  recolhião  dentro 
em  intendo  qualquer  foltura  do  mundo,  por  inimiga  d’alma;  de  cu- 
ja coníideração,  fobião  a outras  mais  proucitofas  , 8c  crefcião  em 
merecimentos, & dotes  da  graça,  defundindo  fuaue  cheiro  em  to* 
da  parte, com  que  o virtuofo  velho  foalegraua  muito,  & lonuaua  a 
Sandifíira a Trindade.  Aucndo  pois  feito  grandes  progrcflõs  na 

Cafa 
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Cafa  do  Senhor , edificado  a Ordem  com  feus  exemplos,  creado 
nella  rauitosfogeitos  fpirituaes , paflou  deita  penofa  vida,  ao  aliuio 
da  outra,  onde  Dcos  terà  já  galardoado  ca  m bem  gaitado  tempo. 
f*  Em  ViIIa-viçofa,no  Conuenco  dos  Pauliftas,vjueo  muitos  annos  Fr.  Lvit 
com  grande  perfeição,  & morreo  co  a mefma,  depois  de  fer  duas 
vezes Gêralda  Ordem,  o R.  P,  Fr.Luis  da  Reíurrciçáo,  o qual  faio  fimufl 
das  Efcolas,  iufigne  Humaniíta,  Poeta,  Theologo,  .&  Pregador 
afamado,  partes  que  poderão  defuanecer  a qualquer  fogejto  , que 
não  tiuera  lançado,  comoelle,  tam  profundos  alicefes  na  bumilda- 
de.peloq  fòiícmprcmuicítimado.&bufcado  doDuqueD.Tbeo- 
dofio,  Il.donome,que  reconhecia  no  bom  velho , grande  pureza 
d alma, & dom  de  confclho:&  por  iífo  fazia  delle  tanto  caio,  que  o 
coníultaua  nos  pontos  eilenciaes,&  duuidas  de  lua  confciencia,&  o 
Seruo  de  Deos  lhe  daua  taro  boas  razoés,i  exccllentes  repo(tás,quc 
oditto  Senhor  fe aquictaua,&  fatisfazia delias.  Eítando  enfermo,' 
não  (ó  lhe  mandaua  dar  o fuítento  neceffario,  mas  o vizitaua  mui- 
tas vezes  na  fua  cella,com  grande  amor,&  affabilidade.pedindolhe 
íempre  quando  le  defpedia , que  encomendaife  aelle,  fcafeus  fi- 
lhos a Deos.que  tanto  fiaua  de  fuasoraçoés,  & merecimentos,  pela 

3 uai  razão  aífiítio  a ieu  pacifico  tranzito,cuja  aufencia  feqtirão  gra- 
eroente  iêus  íubditos.^.  Em  S.  Antonio  de  Baçairo,  deixou  nome  F.Veiri 
immortal  Fr. Pedro  da  Madre  de  Dcos,  natural  dc  Peniche,  que  to-  **  M*t 
mou  o habito  para  Leigo  na  S.Prou.dos  Algarues,&  depoisde  refi- 
air  nella  algüs  aonos, cõ  notauel  exéplo  deReligião,paiIou  aoOriére  *><««»/<$ 
no  de  1 606.  por  companheiro  do  Cõmiflario  Géral  F.  Antonio  da 
Porciuncula.  E perfilhado  na  de  S.Thomè,  o mandàrão  para  Cei- 

lão.ondefcoccupou  algum  tempo  na  Conuerfaô  dos  Gentios,  com  . 

grande  feruor.Sc  zelo  das  almas. De  lâ  por  ordem  dos  Prelados, veio 
para  Chaul,onde  feruio  tres  annos  de  Porteiro,  & paffado  depois  a 
Baçaimcõ  omefmoofficio,permanecco  alliatêofimdavida.  Era 
Frade  muito  humilde,  & feruorofo  na  meditação.  Iâ  mais  foi  viito  , 
ociofo,  porque  fempre  operauade  mãos, cm  prol  da  Comunidade. 
Também  era  abítinente,&  penitente,  Dão  comia  mais  que  os  fo- 
bejos  dos  ourros,  por  guardar  a ração  para  os  pobres,  aos  quacs  a- 
maua  entranhauelméte.  Dormia  nochão,o  qual  das  difcipiinas  que 
tomaua,  deixaua  muitas  vezes  banhado  defangue.  Elle  foi  o q an- 
teuio  a terribel,*  lamentauel  tormenta  dcBaçaim  no  ann.  idx8. 

& como  era  tido,  dcauidode  todos  por  homem  Saníto,  o Prelado 
que  então  era,  lhe  propozcom  muitas  lagrimas , a ofiftinação  da- 
quellc  poao,&  o ppuco  fentimento  que  tinhade  fuas  culpas,3cpec- 
i . cado  */ 
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«ados,mandandolhe  com  palauras,não  deSuperior, frias  dê  Irmab, 
que  folie  pelas  ruas  prêgar  penitencia. EF.  Pedro creuzandofe  còm' 
humildade  de  Sanáto,  confeífando  lua  iníufficienciá;  aífi  de  léfcràs,1 

como  de  virtudes, dizendoo  pouco frufeo que efpér*áúadefta  acção,, 

> porque  era  neceflaria  a virtude  que  elle  tilo  tinha'; 1 pára  abrandar 
tam  obftinados  coraçoés.  O dicto  Prelado,  nãò  obftahte  ifto,  lhé' 
difle:  4 Oheiienciafupriria ft*a  tnfufficiehcia;  &•  ejue  apalattra  diuina  ri- 

nha effiatcta  de  ft para  os  render  }&  chegar  ao  eBadi  digra'a'.  Ltmbandtje 
que  os  de  'Ntntue  fe  conuer terão , andando  tam  enfrafijttados  dm  peccaiàs.  E 
depois  de  dar  decomer  aos  feus  pobres,  fe  àpparelhòti  para  dar  cú- 
pri  mento  à Obediência.  E fobre  tarde  appafeceo  tio  meio  dá  pra- 
ça defcalço, com  hGa  corda  grofiflimaaopefcoço.quelhcarrojaua 
pelo  chão, & hum  Crucifixo  aruorado  nas  mãos,  o toftro  macilen- 
t t\Sc  fraco, affi  por  fer  muito  pèoitête,&aüelhétadó,como  por  eftar 
fangrado  muitas  vezes.  E defte  modo  correo  todas  ruas,  & praças 
daquella  cidade, dizendo  com  abràzado  fpiritu : Irmãos  comterieiúos , 
Hão  -venha  maior  caBigo fobre  vár.Ouuindoifto  aquella  deícuidada  gê* 
te, devendo  cfte  expeÒtkcuIo^Se  retrato  dá  Pènitécia,defemparau|o 
as  cafas,&  feguiãono, clamando  todos  com  èlle:  Stnhor  Beos  miferi- 
cordia : confcíTandofe  peccadotés.Se  dignos  de  toda  pena.&caftigo.' 

»-ía  -Ecoai  efta  publica  contriçãòj&humildade,hunsfclanç4uão  a íeus 
pês, outros  lhe  beijauão  ò habito,  pedindo  todos  encareci  Jamente, 
rogafle  a Deos,  que  embainhafle  a efpada  de  fua  diuina  juftiçà,  Sc 

• os  não  fouertefle.Pclo  qne  foi  notauel  o frutto  que  daqui  fi  fegjúío, 
melhorando  muitos  as  vidas,1  & conucrtendofeà  verdadeira  peul- 
tencia.Níopára  aqüi  fua  virtude, adianté  pafla.eítando  hfia  vez  Fr. 

■ Pedro  na  Capellinha  da  portanáem  profunda  oração, fòi  vifto  com 
rcfplandecentc  coroa  na  cabeça.  Outra  vez  làindo  do  Choro, ihfli* 
mado  tbdo  em  amores  diaiuos,  fe  metteo  ria  cella  com  prefla,  poç 
não  podei  foportar  as  enchentes  de  mifçricordias , que  lhe  entra- 
□ãopor  cafa,  onde  largou  tàm  grandes  ays,  8c  fufpiros,  quefe  otnii- 
rão  era  todo  Conuedto.Quantas  vezes  dando  de  cprher  a feu$  que- 
ridos pobres, vertdo  queerão  mbitos,  Sc  o mantimento  pouco,  lán- 
çandolheabençio,cre(cia  de  maneira, que  abrangia  a todos.  Eftã- 
do  muita  gente  parã  lançar  hutn  galeão  ao  mar, conhecendo  o tra- 
balho,& fadiga  em  que  fe  vilo, difle:  Qtefí  tiuepemfèjtajlaua  so  o Cor- 
dão  de  S.FranafcoparaiJio.  Atado  então  ào  galeão, purando  por  elle, 
fez  logó  Veloz  carreira, deixando  os  prefentes  ad  mirados.  Com  cf- 
te s,&  outros  prodígios  rematou  Fr.  Pedro  feus  dias,  acclamado  do 
pouo  por  S.  o qual  concorrcoa  feu  entetro,  5c  officioda  fepulcura. 
* h.  No 
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h.  No  CifVercienfe  Mofteiro  de  Odiuellas, termo  de  Lisboa, a fclicè  sirC“l" 
morte  da  Madre  CeciJia  da  Fonfeca  , que  viueq  largos  annós  na 
Ordcm,fempre  com  muita  virtude,  acompanhada  de  religiofas,  & ununfi 
íanítas  obras.  Era  a primeira  nos  a&os  obedienciaes , 8c  alliften- 
cias  do  Choro.  Alimentaua  o fogo  de  fcu  amor  com  largas  horas  de 
oração , fpccialmente  das  tres  da  tarde,  até  noite,  que  gaftaua  em 
. deuotas  jaculatórias, 8c  tarefas  fptrituaes  com  feu  Eípoío.  Eílas,  8c 
outras  excelias  virtudes , que  tanto  refplandecião  nella,  eftriba-  m , 
uão  fobre  hüa  profunda  humildade, portadofe  fempre  como  a mais 
inferior  feruentedo  Conuento,  & rara  pontualidade  noOfÜcio  di- 
uino.  Pois  padecendo  dilatada  enfermidade, cora  admirauelfofri-  • 

mento, próxima  â morte, perguntando  que  horas  erão,&  refponde-  * 
dolhe  que  auião  tangido  a Vefperas,  pedio  o Breuiario,  dizendo; 

2 Vdo  quero fazer  jornada  ,fem  primeiro  rezar  ejla  hora , em  tjue  o Senhor  foi 
defciáo  da  Cruz, , & reclinado  em  os  amorofos  irados  de fua  angufhada  Mae. 

Acabada  cila, çom  grande  paz,Seferenidade,  deu  fimá  vida  tranzi- 
toria,para  lograr  da  perdurauel.  Aberta  a fepultura  para  a laçarem 
à terra, faio  delia  tam  notauel  cheiro, que  os  preíentes  fe  recrearão, 

& adrairàrão, vendo  que  recebia  feu  religiofo  cadauer  , com  prefn- 
mes  diuinos,&  odores  celeftiacs.  i.  Item  em  Lisboa, 00  Dominica-  d.ioS» » 
no  Conuentoda  Rofa.concluio  fcus  dias  em  bem  lograda  velhice, 
aMadre  D.Ioanna  de S.Maria, mulher  de  muita  oração,  8c  penité-  minita» 
cia, pois  toda  vida  vzou  dejubaésdecilicio,difciplinas,&cadeasde 
ferro, com  que(àimitação  deíêu  P.S.Domingos)martyrizaua  o de- 
licado corpo, defejando  fempre  muito  ferhabatida,  defprezada,  8c 
vltrajada,por  amor  do  Redemptor.  Pedia  muitas  vezes  âs  Religio- 
ias, que  atada  a hüa  columna  do  clauftro,a  açoutaílé  rigoroíaraen- 
te, em  que  ellas  nunqua  vierão  por  fua  fraqueza , & debil  complei*  * 
ção.  Efpalhada  a rama  delias,  & de  outras  virtudes  da  feruade 
Deos,  pelos  Conuentos  da  Ordem, as  Religiofas  de  S.  Anna  de  Lei- 
ria,# depois  as  de  Corpus  Chrifti  doPorto.a  elegerão  porfuaPrio- 
refla  de  confentimento  dos  Prelados , cujos  cargos  aceitou,  mais  “ - 
por  obediência,  que  por  vontade,  declarandofelhe  primeiro,  quê 
conuinha  aífi  para  maior  lêruiço  de  Dcos,&  daReligião.Tanto  que  • , 
acabou  os  triennios  com  grande  fatisfação,  i exemplo,  voltou  para 
o feu  antigo  domicilio,  8c  cuidando  que  vinha  defcançar,  a occu- 
pàrão  fuas  companheiras  de  nouo  no  mefmo  cargo , defejofas  de 
experimentarem  em  fi, o que  publicauao  aquellas  exéplares Com? 
munidades.  Occupauafe  em  vizitar  as  enfermas,  coníblandoas  cora 
caritatiuos  regalos,#  fpirituaes  meditaçoens , fcruindolhe  fempre 

Ddd  de 
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de  faborofo  manjar  a lição  fpiritual, de  que  andaaa  féropre  faminta 
» : ' fua  alma.  Era  a primeira  na  aííiftencia  do  Choro,  & Comunidade, 

& nas  acçoés  humildes  nunqua  falcaaa.Em  fim,caíoenferma,&  re- 
creada com  o Pão  da  vida  , paflbu  pelas  agonias  da  morte,  ás  ale* 
grias  da  eternidade,  qualFenixfpiritual , abrazadaemdiuinos  iu- 
2>.  Má-  ccndios  de  amor,  pararenafcer  à perpetuidade.  I.  Em  S.  Clara  de 
Euora, mudou  de  patria,  D.  Maria Tellez,  nobre  porappellido,  & 
tifutá.  muito  mais  por  virtude, era Religiofa  deferuéce oração,  Sc  fofrimé- 
to  raro,moftrãdo  lepre  os  fublimes  quilates  de  fua  admirauelpaciê- 
cia,nas  exceífiuas dores  de  hum  cancro, que  lhe  íõbreueio,  asquaes 

• . erão  de  forte, que  compadecida  delias  hüa  irmãa  fua, Freira  do  mef- 

mo  Conuento, pedia  a Deos  de  contino,  que  lhe  tiraíTe  aquelle  ter- 
ribel  mal, ou  a lcuaíTe  para  fi  de  boa  morte.  Edando  pois  hüa  noite 
no  Choro  efperando  o defpacho,  com  muitas  lagrimas,  vio  a mef- 
ma  enferma  mui  refplandecente , com  hüa  preciofa  coroa  de  ouro 
na cabeça.E  logo  ouuio;  ^itreuejiea  impedir  ifltf  com. que  ficou  toda 
perturbada.  Molhando  o Senhor, que  aquelle  prêmio  tinha  já  na 
terra, quem  fe  portaua  nefte  amphitheatro  de  dores,  com  tanto  va- 
lor^ paciência.  Eaííi  paffado  algum  tempo  depois  defta  vifaõ  ,foi 
D. Maria  lograr  no  Ceo  a coroa  eterna,em  companhia  do  Cordei- 
ro fero  macula, que  a eícolheo  para  Efpofa  (ua.achandoa  capáz  de 
tantagloria.  *».NocarcercdeNamkim,emaChina,asfçlicesmor- 
ó^uitro tes  ^ous  vcntur°f°s  Chriftãos, Pedro  Hia,  &Hieronymo  Ven, 
p;m».  tam  intrépidos,  & valeroíòs  milicianos  da  Fé,  como  os  principaes 
çbm*i'  ja  primittiua  Igreja, que  ella  tem,  Sc  venera  por  illuíhcs  Martyres. 
Era  Pedro  mancebo  folteiro,&  Hieronymo  homem  cazado, ambos 
mui  tementes  a Deos , & conftantes  profeíTorcs  de  fua  fanéta  Lei, 

• como  teftemunhàrão  na  prefença  do  Prefeito  Xim,  grande  cultor 
dos  idolos,  & obftinado  inimigo  dosChriftãos,  por  cuja  caufa  fo- 
rão  trateados,  Sc  açoutados  deshumanamente,  & depois  prezos,  i 
encarcerados, onde  experimentarão  grandes  trabalhos, apertos, mi* 

* ferias, frios, fomes.&faltas  do  neceíTario,  com  innumeraueis  oppro- 
brios,defcortczias,&  abominaçoés,mascom  tanta  alegria,  & con- 

• tentamento.louuando  íêmpre  ao  Senhor, por  quem  erão  fauoreci* 
dos,  Sc  animados , que  adrairauão,não  fomente  aos  Religiofos  da 
Companhia, feus  Medres, mas  também  aos  malfeitores,  que  allief* 
, tauão  prezos, até  que  ambos  cheios  de  marauilhoíos  aítos  de  incul- 

pada vida,  & admirauel  firmeza  de  íua  faluação.foltárão  galharda- 
mente  os  generofos  ípiritus.  Não  entrifteceo  a morte  deftes  bons 
Chriftãos  aos  companheiros  de  íuas  cadcas,  nem  aos  mais  que  vi- 
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nião  em  fua  liberdade.antes  foi  para  todos  de  muita  eftima,&  con- 
folaçço,  por  ferem  elles  as  primícias  dos  feculares,c(ue  a nouelChri. 
ftandade  da  China  offereceo  ao  Rei  da  gloria,  tara  gratas,  & acei- 
• tas  a feus  dioinos  olhos, como  fabemos  que  faõ  os  que  por  feu  No- 
me, 8c  Fe,  facrificão  as  vidas  com  efufaõ  do  proprio  íãogue.  n.  Em  ?***tí- 
Firando, cidade  de  Iapão.agenerofa  conftancia,  & fortaleza  fingu- 1"^*1 
lardeloão  Yiuò,  quefoidcfcabeçado  por  agafalhar.acompanhar,  cZ/t. 
& guiar,  affi  por  mar,  como  por  terra,  ao  illuftre  Martyr  Camillo 
Conftancio  da  Companhia  de  Icfu , para  que  não  cahiífe  em  mãos 
de  feus  inimigos,  que  com  tanta  faoha  o andauão  bufcando , para 
oelle  executarem  feu  entranhaue!  odio:&  aíli  por  efta  obra  de  tanta 
piedade,  & religião  alcançou  primeiro  que  clle,  a pafma,  & coroa 
íempiterna. 

Commenurio  no  V1IL  de  Junho . 


OAntigoTemplo  do  Bom  Jefu  de  dc27.graos,&  meio  do  Norte.  He  terra 
Balhelbas  , tam  frequentado  de  abundante  depão,  & carne,  regada  dè  a- 
Romartas  do  pouo  dcuoto  , he  praziucis  ribeiras,  que  a fertilizão  , mas 
hoje  Cafa  de  Francifcanos.on-  mui  íogeita  a tempcftades.Efti  hoje  diuU 
de  fe  conferua  fua  mi Iagrofa  Imagem  c6  dida  em  duas  Cidades , as  quaes  íepára  o 
grandillima  veneração , em  cuja  Capella  ditto  rio,  que  tendo  longe  feu  nafeimen- 
mbr  fc  vè  pendurada  hüa  taboa,  que  refe-  to.dcfagoa  no  Occeano  Hercúleo , perto 
rc a hiftoria  de  feu  Apparccimento  anno  dogolfodo  Vai dasEgoasÍA  velha  feeba- 
jyo2.  Fazíêlhc  Fefta  na  Dominga  da  ^ma Salè dos  Mouriícos,ou  Alcaçoua, tem 
Trindade, com  Mifla,Prègação,&  Feira,  'hum  forte  Caftello  em  lugar  eminente, 
á que  concorre  gente  de  toda  Beira.  Dio-  a defende , he  pnuoada  dc  quatro  mil  vi- 
go de  Caftro.neto  do  Fundador,  pela  de-  zinhos,onde  ha  fempre  grande  comercio, 
uoção  q tinha  ã Ordem  Seraphica, trouxe  & tratto.Anoua  íe  chama  Rabato.ouSa- 
para  aqui  Religioíos  do  Conuento  da  lèdo  Morabito,  que  terâ  pouco  menos,' 

Guarda, & com  efmolas  dos  Fieis, crefceo  onde  ha  de  ordinário  Gouernador.  A boca 
em  brcue  oCõuento  muito,q  fipafendoo  do  ditto  rio,  hedifficultofa  de  entrar,  & 

2Z.  na  antiguidade  daProuincia  dcPor-  porefta  caufa  a tem  os  moradores  pelo 
tugal,& morada  de  dez,  ou  doze  Frades,  porto  mais  feguro  de  África  , & defenia 
que  íçruem  de  Capellies  a eíte  Senhor,  principal  contra  as  Armadas  dosChrif- 
A villadc  quetomaonome,  hcdosCon-  tãos.  Quem  quizer  laber  outras  parçicu- 
des de  Cjftcl-melbor , fica  tres  legoas  da-  laridadesde Salè, lea  a Gcrardo  Mercator 
quella  cidade , entre  defabridas  letras , & ni  Defcripçáo  dc  África,  a Abrahão Or- 
mõtanhas  afpcras,  teià  hoje  yo. vizinhos,  teliona  mclma,  a Luis  de  Marmor  na  fua 
he  banhada  do  rio  Zczcre , 8c  por  iíTo  hift.de  Africa,&  a Carolo  Stefanono  Di- 
pouoofádia.Tratrãodefta  Imagem, &de-  «ftion.hift.Geographico. 
noto  Paftor  que adefeobrio  , Gonzaga  in  Nefte  marítimo  porto,inferno  abre* 
hift.Scraph.3.p.pag.8oy.VVadingotom.  uiadò  de  vicios , & torpezas,  padecerão 
8.  adan.i  yoy.n.38.Vafc.  pag.yái.n.jy.  martyrio  nefte  dia, alguns  cattiuos  Portu- 
Loboc. 13. & outros.  guezes,  como  fc  colhe  do  liu. antigo  dos 

Óbitos  do  Mofteiro  dèS.  Vicente  , extra 
b.  Salè.aqucm  Plinio,  Ptolomco,&  muros  dc  Lisboa,  por  cftas  breues  pala- 
Solino,  chamão  Sila  , jiz  na  boca  do  rio  uras: <5.  idiu  lutiij , (õmrmtrjtio  corum,  q-i  pro 
Rebata  cm  o Reino  de  ÍFèz, quatro  legoas  fideCbrifii  fubierc  nurtjnum  apui  SaIí.  Que- 
da Mamorj,&  2y.de  Mal’ágão,em  altura  rem  dizer:  %/i  8.  de  \unho feftt.  tmrnmt. 

«-  • ' D d d 2 TAfÃl  4^0f 


592  Agtologio  Lufitafjo. 


tdfãodaquelles.qoe  pudeteiSo  tiutrtyrio  pelafi 
de  chitflo  em  Sali.  Heefta  memória  digna 
de  muita  cftima.&vencração.pois  em  to- 
do aquclle  liuro  não  lemos  outra  lemelhã- 
tc,ou  cquiualcntc.  Se  fpecificàra  o nume- 
ro dos  Martyrcs,  a caufa  do  cattiueiro,& 
o anno  de  leu  certamei  grande  coufa  fora, 
■mas  ainda  adi  nos  reconhecemos  deuedo- 
tes  âquelles  primitiuos  Padres  dcfte  Rea- 
lengo Conuento,  que  a eferéuerão,  pofto 
que  tam  brcuc,  & fuccima  , fegundo  a 
rudeza  daquclles  fcculos.  com  tudo  jul- 
gamos que  fuccedeo  no  primeiro  dos  noí- 
l'os  Serenilfimos  Reis  de  Portugal. E íj  cm 
alguns  encontros,  queos  Chriftãos  terião 
coifl  os  Mouros,  [ruando  eftes  (por  occul- 
tos  juízos  do  Altiffimo  ) a melhor, ficando 
prifioneiros.darião  com  elles  cm  Salè, co- 
mo norto  mais  perto  de  África.  Pois  no 
mefmo  tempo  Ieuàrão  cytiuo  a Cordoya 
ao  S.  Varão  Martinho  Souriéfc.ondc  aca- 
bou leus  dias  .carregado  de  ferros, & tra- 
balhos  em  o cárcere  daquella  cidade. 

f.  Os  mais  dos  Autores  que  efere- 
uem  o gloriofo  certame  do  Infante  Sanfto 
D.  Fernando, paífiõ  em  filencio  o celebre 
milagre  do  Cego, que  pafljndo  por  baixo 
de  feu  venerauel  cadaucr  ao  terceiro  dia, 
cobrou  repentina  rida  , comefpanto,  & 
admiração  de  Mauros , & Chridãos.  O 
uefoicaulade  fe conuerter  a N.S.Fè,& 
ar  por  cila  a vida  naCorte  de  Fèz  a g.  de  ' 
Junho  de  1443.  He  coufa  indubitauel,  <j 
efte  homem  fe  (aluou  ( conforme  a doótri- 
nados  Theologos  com  S.Thomas  na  j.p. 
q.  pá.  art.i  a.  in  corpore,&  in  4.  Sentcn- 
tiarum  dift.4.q.  j.ad  j.quxftiüc.  4.  )pof-  • 
toque  não  foi  bautizado  cora  o Bautifmo 
de  Agoa,mas  com  o de  Fogo, que  he  o do 
Spiritu  Sandio., que  purifica  o interior,  & 
aipía  com  o de  Sangue , que  íègundo  o 
mefmo  S.Doutor:  Efl  melior,&effi:aeitr  ca. 
letu  Baovfmu,  pois  morreo  confcíTmdo-a 
FèdcChrifto,  como  depois  teftificono 
Ceo,  com  (cintillantes  luzes  (obre  (ua  (e- 
pultura , demonftratiuas  (fe m duuida)  da 
gloria,qitc  lua  alma  goza,  era  companhia 
dos  inuidtifumos  Mirtyros.  Efcrcue.cfte 
calo  diffulamenreo  Padre  Roman  na  hift. 
dgS. Infante  c.p. 

d.  Nãoíabemosdiftinguir  , feoAp- 
pcllido  do  P. Manoel  d‘Eluas  , he  de  Fa- 
mília, íc  de  Patria,  porque  húa,  & outra 
coufa  temos  cm  Portugal.  Veioelle  anno 
1480.  bufear  a Religião  dos  Concgos  Se- 


culares , bomcmjã  feito  , & conftituido 
cm  Dignidade, como  outros  muitos,  que 
em  (cus  felices  primórdios  tanto  • illuf- " 
trárão,engeitando  os  Deados,  Abbadlas,. 

& Priorados  famofos.  Era  cllc  mui  ref-  ^ 
peitado  das  Pcfloas  Reacs  de  leu  tempo, 

& dos  feus  Religiofos, ainda  em  vida  , cô 
honoríficos  encomios , dc  que  temos  baC< 
tantes  prouas  nos  Cartorcps  da  Ordem. 

A primeira  anda  no  principio  dos Ofiicios 
de  N. Senhora , qucellc compoz  para  fe 
rezar  aos  Sabbaaos  nos  quatro  tempos 
do  anno  , í inftancia  do  Cardeal  de  Alpe- 
drinha  que -diz  aãi:In  nomine  Dommi  Ame, 

In  boc  yoluinme  lOHi inentur  quetuor  Offiaa 
Beata  , Ò Immacutala  Dei  Ceniniiú  Marit, 
a d rtiitalhmtm  borarum  in  dtebut  Sabbatiaper 
toturn  anm,m,Jeiundum  morem  Romana  Ciou, 

& <li  deuoitjjimum,  & perutilc  opm , quibm  Je 
lonfuctndn.c > vel pnuütgto  de  Domina  nojlra 
realare  ixnedit.  Que  qutdcm  offiiu  fueiunt 
topuhta,  & orlinata  iuiuflua , & diligenlia 
Rruerenit,  & Deoott  PaVU.Prafl  jtutf/imiqut 
'R/floi»  Emmartuelu  Dclborum,  Canouéa  Ca- 
UJtwi  babilus  Coigregationu  S.loannu  Euan. 
gehfta  > que  vulgar  tter  nuniupatnr  de  S.  Eloj, 
DtotefnVltxbonenfit,ad  ittjm  juffionent  tmpref, 
fa  f -e-unt.  A fegunda  do  liu.dos  Capítulos» 
eituj  feclcrcue  da  primeira  vez, que  faio 
feito  Gèral.  a/ln»o  15 11.  fefeza  eleição 
na  ptffiA  do  muito  maqmjiio,  & itluflrt  fenhit 
uAbbadc  Manoel  tCElnae.  A terceira  proua 
do  liu.dos  Óbitos, & memórias  de  alguns 
Varoês  llngularcs  da  Congregação,  vbií 
0 P Manoel  il‘Eluai  foi  bomem  de  notauel  au- 
tor td  ode,  virtuefo,  fabedor,  & de  bonrfeitoi,& 
por  i(fo  mui  cflimaii  de  grandes,  ér  peoet.  . 

Depois  do  texto  impreflo,  fomos  dar  no 
claudro  do  Conuento  de  S.  Eloy  , com  a 
fcpultura  dcfte  V.  Padre,  & nelía  eftc  bre- 
uilfipo  Epitáfio. 

jit\  0 TLcutreni»  Tddte 
M*no:l  <t Eludi. 

• 

Singularidade  vifta  poucas  vezes  na  Red 
ligião.  E alfi  não  fallccco cm  S. Bento  Ve- 
lho, mas  ncftc  , depois  de  íer  terceira  vez 
Gèrabann.iyjS.  O milagrofo  achado  da 
Cruz  do  S.Lenho,  mediáte  o noflb  S.  An- 
tonio,  & a interceflaõ  do  Vener. Manoel 
d'Eluas , efereue  em  fua  vida  o Rcligiofo 
Padre  Miguel  da  Cruz , que  o alcançou, 

■ fe  tmtou  familiarmente,  profeguindó 
atè  feu  tempo  a hift.  da  Ordem,  que  dei- 
xou imperfeita  o P.  Paulo  de  Portalegre. 


* "**r 


r.  No  rr.cfmo  di^c  anno  fallecco  no 
Conucnto  da  SSS.  Trindade  F.  Diogo  Vi- 
tira, varão  clclarccido  cm  religião, &Jiir- 
tude  > como  tem  M.  Afonfo  Guerreiro  na 
Chr.m.s.dclla  1.  3.C.  1 y.&  o P.F.Bernar- 
diub  dc  S.  Antonio  r.os  varoõs  illuílrcs  da 
iftefma. 


f.  O P.  F.Luis  da  Refurreição.Pau- 
lifta  , foi  nattlral  dc  Lisboa  , & da  nobre 
Família  dos  MagriíTos.tam  affinalada  nas 
armas, & fcitos^lluílrcs.  Faltoullic  a vida 
no  Conucnto  dc  N.  Senhora  do  Amparo 
de  Villa-viçoíaa  8,dc  Junho  dc  1638  co- 
mo fe  vè  do  l.dos  Óbitos  da  Serra  dOífa.. 
Suas  acçoés  cfperamos  nl  Chr.daOrdem, 
que  cedo  fairâ  a Inz  , fê  bem  jã  dclle  fe  lc- 
brã  o Doutor  Belchior  do  Rego  nas  fuas 
'Antiguidades  dcVilla-viçofa,qucpor  hu- 
mildade não  quiz  dar  â eltampa. 

g.  A 8.de  Junhode  iá27.acabou  íeus 
dias  o Slálo  velho  F.  Pedro  da  Madre  dc 
Deos.&foi  fcpultado  no  cemiterio  cõmü, 
em  caixãoícparado.cíperãdo  todos, q Dc- 
osob-rç  por  cllc  , muitos  milagres.  Veja- 
íc  F.  Paulo  da  Trindade  em  fua  Conquiíta 
Spiri  tual  do  Oriente , pelos  Frades  Me- 
nores I.  2.  c.  23 . & o Autor  da  laftimofa 
tormenta  dc  Baçaim  an.icSi  8. foi. 3. 

b.  A Madre  Cecilia  daFoníeca,  he 
tara  antiga,  que  já  não  confia  de  fita  pa- 
tria.ncm  do  anno  dc  feu  traiizito.  Proua 
grande  de  lua  humildadcjfce  o breue  Epi- 
táfio , oueviucndo  mandqpefculpirera 
fua  fepultura,quc  diz  affi: 

^4tjui  ja'z.  Cecilia  da  Fon/eca} 

: ftrua  das  Seruas  de  Z>eos. 

•Tudo  o referido  hc  de  hum  Relatorio  de 
Freiras  virtuoías , que  floreccrão  no  Real 
Conuento  dc  Odiuellas,que  nos  comuni- 
cou o Doutor  F.  Antonio  Brandão, Chro- 
«iíba  mòf  dcíle  Reino. 

'•  A cidade  de  Lisboa,procreou  a M. 
D.  Joanna  dc  S.  Maria,  para  gloria  maior 


W 

Oitftuo  de  hinho  '.  m 

dc  ícus  illuílrcs  paes/quecom  grande  go^ 
. Wca^niôs  j fenos  chegarão  á noti- 
cia.TrpcouclIa  as  mundanas gállas, pelo 
fagrado  habitoDominicano,&  a vida  (de- 
pois dc  bem  lograda  ) pela  morte  , cerca 
do  an.  1 jpo.  legimdo  as  breucs  memórias 
que  temos  do  Conucnto  da  Roía. 

I.  Também  pafTou  ao  Senhor  no  mefi- 
•mo  dia,  & anno  jio  CÍariíla  Cenobio  de 
Euora,  a Madre  9 Maria  Tellez.com  o- 
piniáo  de  grande  ferua  deDeos.comodiz 
ao  liu. da  Prouincia, que  fc  guarda  no  Car- 

torco  dc  Xabregas  , o qual  mandou  fazer 
F.  Antonio  de  Trejo.fchdo  Vigário  Gèral 
da  Ordem.an.itíiy.* 


w-  NeílediaoffereceoaoCeoaChri- 
fiandadeda  China,  adous  naturacs  feus,. 
chamados  Pedro,  & Hieronyrao,  que 
de  todos faõ  tidos,  & áuidos  naquellas 
partçs  , pòt  verdadeiros  Martyrcs  de 
Chriílo.pois  fallcccrão  encarcerados  por 
N.S.Fè  an.itfitf.  He  dc  fabcr.aue  íaõ  os 
cárceres  da  China  tcncbroíus , húmidos, 
baixos,  ter^eios, aperrados, & muito ef- 
treitos.com  agoa  fempre  reuendo  nelles  J 
Pela  parte  do  Norte  tem  grades  de  pao,' 
em  lugar  de  parede,  por  onde  no  inuerno» 
que  reinão  <5s  Nortes  lhe  entra  muito  ve- 
to,& nenhum  pelo  verão, que  reina  o Suli 
& affi  faõ  mais  couas  dc  mortos , que  ca- 
fas  dc  viuos.  Aqui  eíliuerão  os  Sernos  de 
Deos  cm  companhia  dc  alguns  Padres  Jè- 
fuitas,  padecendo  com  elles  os  mefraos 
trabalhos, & fomes,  feruindolhes  degrã- 
dcaliuio,  & contentamento,  vendo  tatn 
bem  logrado  o frutto  de  fna  Prègação.' 
Aífi  o referem  os  Padres  AluaroScmedo 
na  hift.  da  China  3.p.  c.y.  & Antonio  de 
Gouuca  na  Afia  Extrema  i-p.  I.6.C.7. 

b.  DoS.Martyr  João  Yiuò,  ou  Yu^ 
quinoura",  Marinheiro  de  profilTaó  , & 
Chriílianiífimo  por  raercè  do  Ceo,  eícre- 
uem  o P.Cardim  in  Catai. occií.  inodiutn, 
Fidei  a 8.dc  Junho  de  i<í22.pag.28.&  o 
P.  Garces  na  Relação  da  cruel  pcríccu- 
çio  do  ditto  anno  c.  17. 
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IVNHO  IX. 

• 

Reritiua,aldea  da  Villa  doSpiritu  San&o,  no  Rio  da 
! lanciro,  fobio  ao  eterno  Palacio  da  Bemauenturança* 
ajj  w&siÁ  cumulado  dc  raeritosx&  virtudes,  oadmirauel  Seruo  dc 
QC0S)  Iflfeph  de  Anchieta,  Apoftolo  do  Brazil,  fegundo 
Thaumaturgo  da  Igreja  militante,  trombeta  do  Euaogelhô,  pro- 
dígio da  Graça,  portento  da  Natureza,  luz  da  Gentilidade,  íol  da 
America , gloria  da  Companhia  ,•  & não  mengs  de  Tenarife  (fua 
patria)  ilha  principal  de  Canarias , onde  foi  gerado  de  mãe  con- 
terrânea, Sepae  bifcainho,  para  maior  fplcndor  de  fua  profapia,  o 
qual  ihfpirado  pelo  ceo , depois  de  exercitado  nas  políticas  da  ter- 
ra,ò mandou  eftudar  â Vniueríidade  de  Coimbra, oude  aproueitou 
tanto  nas  letras, como  nas  virtudes,  atê  que  reftringido  com  voto 
de  caftidade, diante  de  hum  altar  da  Rainha  dos  Anjos,  aos  i7.an- 
nos  de  fua  idade, fopeando  o mundo, entrou  na  Companhia.  E per* 
fuadindofe  que  era  de/erro , & não  de  carne,  para  o trabalho  da 
Religião.facilitandolhe  tudo  o fetuorde  Nouiço,  em  breue  tempo 
rendeo  pelas  cóílas, ficando  com  achaque  de  velho, fendo  moço  na 
realidade.  E perftíuerando  cora  grande  violência  a enfermidade, 
por  efpacio  de  tres  annos,  fem  melhoria  conhecida,  refoluerão  os 
Médicos,  que  para  farar  Anchieta, deuiã  mudar  de  terrcno.Leuado 
, então  de  celeftiaesinípiraçoens,  paífou  de  pdttugal  ao  Brazil,  não 
tanto  paracÕíégnir  a laude  corporal,  qaanto  para  cõferir  a fpiritual 
jt  muitas  almas,  que  eílauão  aflentadas  nas  tenebrofas  íombras  da 
morte,  lumeando  a todo  aquelle  emisferio,  cora  a refplandeccnte 
tocha  de  fua  innoccnte  vida,&  apoftolica  doftrina,  confirmada, & 
autenticada  cora  frequentes  prodígios, & marauilhas  inauditas.  Di- 
latando nelle  com  feu  ardente  zelo,&  prudente  gouerno,fua  fagra- 
da  Religião  feliciílimamente.E  fendo  cõueniente,que  para  bem  de 
hum  nouo  mundo,  creaíTe  Deos  hum  nouo  Adão,  cheio  ds  tantas 
prcrrogatiuas.i  excellencias,  quantas  naquelle  humilde  fogeitoca- 
peauão  a olhos  vidos , não  fabemos  fe  o feu  Paraizo  terreal  foi  a 
dittallha  (fua  querida  patria)  fc  a Companhia  de  Iefu  (fua  amada 
efpofa)  porque  naquella  lhe  infpirou  Deos  o fpiritu  da  vida,  &neí- 
ta  o da  graça,  com  que  ficou  participando  dos  quatro  dotes,  que  o 
primeiro  Adão  teue,no  felice  edado  da  innoce  ncia,  a íaber  Dorai- 

nio  fobre os aninues,  Vontade  reíta,  Entendimento  iliuftrado , & 
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Corpo  immortal.  Quanto io  Dominio,  ceítemunhàrão  oj  peixes» 
aues,&  feras, a quem*obedecião,  i entendiao  em  todo  tempo.Se  lu- 
gar, como  fe  forão  capazes  de  razão,verificandofê  delle  aquelle  fia- 
guiar  pt\a\\egio:Z>ominamim  jnfcéus  maris^oUtMm  cx/i,  & bejfys  tertx, 
vmnujue  refnilt,&c.  Pois  onde  Anchieta  queria  íc  delcobrião  peixes, 
que  com  muita  facilidade  fe  deixauão  tomar  âs  mãos.  Contafe  que 
apertadoopouo  de  fome,  não  íe  podendo  pelcar,  por  andar  o mar 
alterado  coro  hüa  ligoroía  tormenta,  8c  desfeita  tempeítade,  fere- 
nado  o indomito  elemento  nefte  comenos  com  fua  benção , lhe 
perguntou  , que  pefeado  queria  , êc  refpoodendo  por  graça,  o que 
não  (e  achaua  naquella  eftancia.acodio  logo  à voz  do  S. Padre, tanto 
numero  deita  forteem  cardumes-, que  todos  ficarão  admirados, car- 
regando grande  quantidade  para  íuas  cafas.  As  aueschamadaspor 
ellc  vinhão  cantarlhe  á mão,  entoado  com  íuas  vozes,  & doces  mb 
lodíaSjlouuores  ao  Creador.  Certo  dia  hum  bando  de  Coruos.qué 
delcia  a fazer  preza  no  peixe,  que  os  pefeadores  tinhio  já  na  praia 
cm  ceitos,  fe  retirou  por  fua  ordem,  eíperando  tempo  confidcrauel 
o limitado  quinhão.queovarãoceleítial  lhesprometteo.Nauegan- 
do  outro  dia  a hora,  que  não  podia  o companheirojoporrar  o ar- 
dor do  Sol,  «mandou  o bom  Padre  a humpafiarode  grandes  azas, 
que  nelte  comenos  paífaua  , lhe  vieíTe  logo  fazer  fombracom  ou- 
tros da  mefma  clalíe.  A quemobedcceoem  continente,toldando 
hum  famofo  bando  delles  a canoa, com  as  azas  abertas, por  eipacio 
de  legoa,  até  que  reffefcando  o tempo, & lançada  a benção,  fe  fo- 
rão voando, & cantando  fuauiífimamentc.Muitas  vezes  orando, ou 
pregando, fe  vião  fobre  feus  braços, & cabeçaivaricdade de  paftari* 
ohos, matizados  de  tam  lindas, & galantes  cores, que  parcciãomais 
do  ceo,  que  da-terra.  Igual  obpdiencia  achou  em  as»  indomaueis 
feras,  principal  mente  nas  Ouças  ,qaefaõ  no  Brazil  de  eftranha  grã- 
dgea,  & ferocidade,  pois^e  certo,  que  duas  lhe  fizerão  por  vezes 
. corpo  de  guarda  nos  boíques,  & mattos,  quando  de  noitefaia  de 
cafa,á  ter  nelles  oração  mental, achando  o dia  pequeno  para  gozar 
dasceleíliaes  afluências , i ellas  o acompanhauão*,  & tornaulo  a 
pór  cm  faluo,o  que  lh^pagaua  o Santto  com  algua  frutta  da  terra. 
Não  podendo  quantidade  dc  robuílos  Brazijs.impór  o jugo  a hum 
brauo  touro,  Anchieta  fazendo  fobre  clle  o final  da  Cruz,  mandou  a 
hum  menino, que  com  faas  mãos  lho  puzefTe,  Sc  logo  obcdecco  a- 
quellc  feroz  animal  , com  efpanto  dos  prefentes.  Obrigauamui* 
tas  vezes  a dançar  os- Bugios, para  confirmação  da  Fé, & aliuio  dos 
que  o acõpanhauão,Sc  feguião  pelo  interior  do  cercão, os  quaes  não 
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defcançauão,nê  fe  aufentauão  fem  liceífça  fua. Com  as  ferpcntes,& 
biboras  trattaua  o noflo  Adão , lem  delias  receber  algum  danno, 
ora  mandaua  que  a ninguém  raordeflero,  ora  fazia  que  fe  lhe  met- 
teffem  no  íeio,  de  que  muitos  affombrados  fogião , louuando,  i en- 
grandecendo fempre  a diuina  Bondade.  E mettendo  a hai  debai- 
xo da  plantado  pcdefcalço,dandolheIicSça  para  que  o moideíle, 
cila  lho  lambia  com  reuerencia.  Não  dominaua  fomente  fobre  as 
creaturas  fenfitiuas,&  irracionaes.mas  também  íe  extendia  feu  po- 
der ás  que  o não  erão.  Aplacaua  ventanias, & tempeftades,  faraua 
achaques  velhos, & doéças  incuraueis,fazia  chouer,&  deter  a chu* 
ua  no  àr  cada  vez  que  queria,  obrando  outras  coufas  eípantofas,  & 
admiraueis.  Como  mandar  fallar  a hum  menino,  que  era  mudo  de 
feu  nafcimento.a  hum  Padre,  que  fe  leuantaíTe  íaõ  da  cama,  eftan- 
do  morrendo, a hum  aleijado,  que  lançaífe  fóra  as  muletas,  a hum 
febtecitante,que  não  tiuefíe  mais  quartãas,a outro  que  padecia  flu- 
xo de  fangue,  que  ficafle  liurc  delle  para  fempre,  euftandolhe  pou- 
co a cura  de  grauiflimas  enfermidades,  porque  co  agoa  Baptifmal 
farou  a hum  Ieprofo,&  coa  da  fonte  reftituio  faude  a hum  Afma- 
tico,&  com  o^toque  de  fua  manga,  liurou  a outro  de  aguda  ponta- 
da, fendo  coufa  mm  ordinaria,fogircm  as  dores  de  cabaça  de  qual- 
quer mioima  relíquia  fua,&:defappareccrS  ao  fom  de  fua  voz,  i ec* 
co  de  íüas  palauras,as  t3rtareas  legioés,&  tentações  do  inimigo,  af- 
faltos,  & perturbações  dalma.  He  fama  conftante.que  os  elementos 
o refpeitauãojcomo  aSeuhorjCaminhando  muitas  vezes  cõ  grande 
chuua,os  companheiros  todos  enfo  pados,  chegauaelle  àpouzada 
fem  pinga  de  agoa.  Também  o reuerenciaua  o mar,  como  íè  vio 
naquelle  prodigiofo  caio, quando  pofto  na  praia  em  oração,crefceo 
de  forte, que  Jkouilhado,deixando.caminho  aberto  com  altos  mu- 
ros dcondas,fufpenfasdehüa,&  outra  parte, per  onde  faio  a pè  en- 
xuto, vindo  apozelle  alcantiladas.  Forçí  «Imirauel  da  fan&idade! 
Efte  incomparauel  varão, não  fó  dominaua  a natureza,  mas  quan  a 
tyranuizaua,obrigandoa  tal  vez  a dar  o que  não  tinha, pois  mandou 
ao  Defpenfeiro  em  hüa  grande  falta  de  azeite,  que  o bu  ícafle  num 
barril  vazio,&  ícco,o  qual  por  efpacio  de  dbus  annos  deu  milagro- 
famente  a dousCollegios,  quanto  foi  neceíTario,  para  as  lampadas 
da  Igreja, 8c  guizados  da  roefa,leuando  tambem  feu  quinhão  os  po- 
bres de  Chrifto.  Não  parão  aqui  os  prodígios,  Conuerteo  a agoa 
em  vinho  numa  dilatada  viagem , por  acodir  à ntceííidade  dos  paf- 
fageiros.  E reduzio  o peixe  a prefiinto,por  tirar  o faftio  a hum  en- 
f ermo.lfto  bafta  para  proua,de  que  participou,  nãofódo  primeiro 
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dote  da  innocenciajtms  também  dofegundo.poríjfeelle  nãotiue- 
ra  vontade  rcdta,  & obcdicncial  a fcu  Crcador,  não  fe  lh  c (ogcirà- 
lão  as  creaturas.Em  fim  com  a armonía  dc  todas  virtudes,  & com 
aqudladitoíafimplicidade,  & fingcleza,  com  que  nãoíó  fogia  do 
vicio,  mas  parecia  que  nada  fabia  dclle  , reprefencou  o eitado  de 
Adãoinuocente,  com  elfa  differença,  que  Adão  nafeido  naquella 
felicidade, a perdeo,&Anchieta  nafeido  lem  ella.aacquirio.  (guan- 
do começou  a trattar  com  os  Brazijs, gente  barbara, iafciua,&  defi 
honeíla.íem  pejo.ou  vergonha  algüa,  porque  andão  mis,  em  íen- 
tindo  Anchietaosrcmoríos,&  ílimulosda  carne, aduertindo  que  o 
* mal  Ibe  podia  entrar  pelos  olhos,  recorria  a Cbriíto  noíío  hem, que 
lhos  fechaííe,o  qual  fe  dignou  apparecerlhe,  acomparthado  de  fua 
Sandiííma  Mãe,  & apagarlhe  para  íempre  as  chamas  da  feníuali* 
d3de,para  quenão  ateaííem,  & offendeflem  fua  chryftalina  pure- 
za. Da  raefma  liberal  mãodiuina,lhe  vieião  as  outras  virtudes,  que 
tcue  com  eminencia.  Tal  pobreza, que  não.tinha  do  mundo  mais, 
que  hum  pobie,&  remendado  veftido.  Tal  obediência, que  na  ve- 
lhice,depois  de  aner  fido  Prouincialíctte  annos,  chamado  do  Su- 
perior,elfandoaâualmente  enfermo,  &diftaote  muitas  Iegoas,  fe 
poz  logo  a caminho.  E tal  humildade , que  feruia  de  eferauo  aos 
mefmos  efcrauos,eílimando  muito  a quem , pelo  não  conhecer,  o 
defeftimaua.  Seria  Iai£o  proceífo,difcorrer  por  todas  virtudes,  qoe 
rcíplabdecião  nefte  inclyto  varão, bafta  que  digamos  dtf  fua  arden- 
te caridade , que  como  aruore  da  vida  lè  leuantaua  entre  as  mais, 
fendo  ella  a que  afez  refidir+f.  annos,  naquellas  incnlras  regioés, 
pregando  feruorofaméte  alesv  Chrifto,&  caminhando  a pè,&  def. 
calço, milhares  de  Iegoas, por  faluar  húa  íó  alma.EaíTias  fomes,ce« 
dpsjvigilias, incômodos, naufrágios, & trabalhos, forao  os  finos  ceie- 
des, pelos  quaes  efte  nouoSol  do  Occidentc  difcaneo,  lumèando 
aquella  cega  géritídade,  cõ  a luz  clarade  fua  Apoftolica  doctrma.E 
porque  os  naturaes,  não  fóedauão  faltosdeFê , & Chridandade, 
mas  de  engenho, &arte, para  culciuar  a memória, a caridade  o tranf- 
formou  era  tudo,fazendoo  Pregador, & Medre  fen,  & juntamente 
Medico, & Oíícial,exercitandocmtoda  parte, a faculdade  da  Me- 
dicina^ ofícios  mechanicos.em  ordem  á pobreza:.  & a fecundida- 
de dc  fcu  engenho, em  compòr  liurosfpirituaes  naquella  lingua,  & 
reduzir  (eu  barbaro  idioma  â Arte  dc  Grammatica.St  Vocabalario 
copiofo,  para  q també  fizeífe  nifto  ofício  dc  Adão,  dandolhes  lín- 
gua-,&coflumcs,paraviuerem  politicamente.Emfim  a caridade  de 
Anchieta  tomou  o Senhor  por  inftrucnento,para  liurar  da  tyrannia 
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dc  Satanás  a muitos  idolatras, & gentios.  Entre  os  quacs  merecera 
particular  lembrança  duas  almas  efcolhidas  de  Deos.  Hum  velho 
decrépito, que  entre  aquellcs  barbaros  feconferuou  toda  vida, (em 
graue  peccado,foi  agora  trazido  de  muidiftantes  terra?, a hum  mat- 
to  milagrofamente.  E Anchieta  leuado  da  força  do  fpiriru.fetn  fa* 
ber  por  onde  ia.chegou  a ellc,baptizou  o com  agoa  da  chuua,pon- 
dolhe  por  nome  Adão, o qual  como  não  efperaua  mais,  que  verte 
regenerado  em  Chrifto,!ogo  morreo,  & o Saofto  Padre  o enterrou 
como  pode,rezandolbe  primeiro  o Officio  da  fcpultura.  Acabou  a 
vida  outro,  que  tem  citar  bautizado,  cuidaua  que  era  Chriftão,  Sc 
compadecido  Anchieta  deíta  defgraça.fez  tornar  (ua  alma  ao  cor*  * 
po  para  a fahiar,  Sc  dandolheofagrado  banho,  rcueítidoda  graça, 
o mandou  ao  Ceo.  Alcançaua  elleosfecretosda  outra  vida,  onde 
íêmpreconuertaua,  não  menos  pelo  affedto  da  virtude  reéta , que 
pela  luzdo  entendimento, que  era  o terceiro  dote  da  innocencia.E 
na  verdade, por  mais  reuelaçoés  que  Adão  tiueíTe  naquclle  feu  myí- 
teriofo  íonno,  quando  fe  coníiderão  as  que  teut  Anchieta,  bem  fc 
pòde  comparar  com  elle.Corihecia  as coufas  aufences,  occultas,5c 
futura?, declarandoas  anticipadamente,  com  tam  meudas  circunf- 
tancias,como  fi  feu  entendimento  fofle  efpelho  da  diuina  Sabedo- 
ria,na  qua!  eílão  preíentes  todas  as  coufas.Recorrião  a elle  para  fa- 
bcrifto,ouaquillo,comoa  homem,  que  cc*i  lume  profético  o co- 
nhecia,& com  fímplicidade  dé  pomba  o defeobria, quando  era  ne« 
ceífario, para  maior  honra, & gloria  de  Deos.  Quantas  vezes  annü- 
ciou  vidorias,  que  fealcaoçauão  no  mefmo  tempo  em  remotas  par* 
tçs., Quantas  reprehendeo  depeccados  occultos,&  conheteo pen* 
famentos,  antes  de  ver  a peíloa.  Quantas  mortes  de  amigos  reue- 
lou  ua  mcfma  hora, em  que  acabàrio,em  lugares  diítãtes.E  no  pro- 
prio  dia  em  que  fuccedeo  em  África  a lamentauel  perda  dclRxi  D; 
Stbaftião,  a chorou  na  America.  Vio  a morte , & a gloria  de  hum 
Padre,  particular  amigo  íèu,no  mefmo  ponto,  que  fe  finou  cm  Lo- 
reto,como  também  a de  outros  muitos  Padres,  & varoés  Apoftdli- 
cos.  Teuefe  por  coufa  grande  dizer  clleMiífa,  comodcS.Martyr, 
cm  honra, & veneração  de  hGa  mulher  , que  na  antecedente  noite 
tinhão  os  Barbaros  morto,  pela  defenfaõ  dacaítidade , muitas  lc* 
goas  d’alli.  Delta  fobrenatural  luz  fi  feruia,para  confolar  a outros, 
pois  a certa  mulhrr,  que  choraua  morto  a feu  marido,  contou  hGa 
larga  hiftoria  de  infortúnios, & defgraças,  que  auia  paíTado  até  a- 
quclle  tempo  na  Europa,  Sc  ainda  tinha  de  paííar,  antes  dc  tornar  a 
lua  prcfença,&  caía. A hüa  menina, que  jâ  lidaua  co  a morte,  pro* 
- fitizou 
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fctizou.que  viueria  mais  dezannos,&  morreria  tal  dia.  E por  ata- 
lhar graue  danno,fczpór  em  armas  hüa  cidade,  denunciando, que 
chegaria  certa  Armada  inimiga  no  dia  íeguinte.  E perturbada  ou- 
tra,pófta  cm  fogida , à vifta  defemelhante^Armada,  faindoclleda 
oração  ,diíTe,  que  não  temeíícm,  porque  efta  era  de  amigos,  cer- 
tificando que  viuha  nella  fulano  por  feu  nome,  o qual  entraria  na 
Gompanhia,&  feria  grande  Religioíó,como  depois  fe  vio.Da  me£ 
ma  íbrte  fallou  de  innumeraueis  íucceífos,  admirando  tanto  a co- 
pia dellcs, quanto  a certeza, com  que  os  profetizauá.  Por  onde  pa- 
rece que  íó  falta  em  Anchieta , a participação  do  quarto  doce  de 
. Adão  innocente,  que  he  a immortalidade  do  corpo , porq  hü  cor- 
po mortal,qualeraofeu,náo  podia  aturar  tanto  trabalho/em  parti- 
cular  fortaleza  do  Ceo.  Principalmente  quando  de  feu  nouiciado, 
com  ocxceífiuo  feruor  rcndeo  pelas  cofias,  & ficou  toda  vida  com 
os  oííosdefconjuntados,  adelgaçando  femprc  o corpo  com  jejuns,’ 
cilícios,  Sc  vigílias  continuas,  Sc  regalando  a alou  com  a fcruen- 
te  meditação,  defejo,i  cfperança  da  gloria  . Depois  opprimido 
de  continuas  jornadas, por  mattos,ferras,&  campinas  allagadas,  re- 
partindo igualmente  os  dias,&  as  noites  em  oração,  dormindo  pou-' 
co ,&  fobre  a dura  terra,  com  hum  madeiro,  ou  feixe  de  efpinhos 
. por  almofada, fcruindolhe  tal  vezde  brando  colchão, hãadefabrida 
taboa,ou  Iagenrcom  tudo  tam  longe  efteue  de  não  padecer  raole- 
ftia,  como  Adão  innocente,  que  alêm  das  referidas,  lhe  fez  o Se- 
■ nho  r fauor,de  lhe  dar  a ieqtir  as  dores  de  fua  fagrada  Paixão.  Teue 
mais  outros  dotes  admiraueis,íèmelhantes  aos  dos  corpos  bemaué- 
turados,  pois  quando  orauaeravifto  muitas  vezes  rebatado  no  âr,' 
não  fendo  parte  opezo  do  corpo,  para  lhe  impedir  os  ligeiros  voos 
da  alma.OutraSjCercado  de  extraordinária  luz, & claridade,  ouuin- 
dofe  em  tanto  muficas  angélicas , & celeíliaes.  Como  relampago 
paífaua  de  hum  lugar  a outro,  fazendo  em  poucas  horas,  jornadas 
de  muitosdias.  Achauafe  no  mefmo  tempo  em  diuerfas  partes, fa- 
ziafe  varias  vezes  inuifiuel,  defapparccendo,  Sc  tornando  a appare* 
cera  feu  alnedrio,com  efpanto  dos  que  o vião.  Adminiftrandolhe 
fempre  azas  ã officiofa  caridade , para  faber  voar  em  fubíidio  das 
almas,  obrando nellas com  fuas  magnificas prègaçoens,  heroicas 
proezas, que  a fama  efpalhou  pelo  Vniueríb.Com  tam  auentajados 
progreíTosna  virtude  da  caridade, & vinha  do  Senhor,  cheio  mais 
de  trabalhos,  que  de  annos,  porque  não  tinha  mais  que  6 4.  fendo 
fua  alma  mui  grata  à diuina  Mageflade , roborado  com  os  Sacra- 
mentos  da  Igreja, & defraudado  dos  fpiritusvlo8e$,íe  foi  defta  para 
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outra  vida, onde  goza  a iraraarceííiuel  coroa  de  gloria.que  Deos  té 
. referuado  nella, para  feus  efcolhidos,& particulares  amigos,  h.  Em 
H,mV  Lisboa, no  furaptuoíb Mofteiro  de S.Bento  da Saude,o lallcciméco 
9ueí’  de  E.  Paulo  Henriquez, homem  tatn  nobre, como  letrado,  que  vin- 
Sini  9 do  de  ícr  Corregedor, & Goucrnador  da  Ilha  de  S.  Thomc,  faben- 
do  que  o V.P.F. Plácido  de  Vilhalobos.infigoe  Reformador  daB* 
nedi&ina  Congregação  nefte  Reino, eftaua  de  pofle(por  diuina  or- 
dem) das  fu  as  cafas,  que  eftauão  no  alto  da  calçada , que  vai  da 
cidade  para  a fonte  da  Horta  nauia , lhas  offereço  de  nouo,  too 
do  de  fuperior  moção,  para  fundar  fobre  cilas  hüa  Atalaia  do  Ceo, 
na  qual  toda  hora  li  feruiífe,  Sc  louuafle  a Deos.  Coufa  por  certo 
mui  feftejada,&  applaudida,não  fó  delRei  Dom  Sebaftião,  mas  do 
Cardeal  D.Henrique,  que  ambos  o defejauão  fummamente.E  ten- 
do em  breue  o nouo  conquiftador  da  Bemauenturança  , experien- 
* cia  da  vida  Monaftica.que  alli  fe  profeff  aua  com  tanto  louuor,  de- 
fembraçado  do  mundo  .vencido  o demonio,&  fopeada  a carne(ini- 
migos  defeubertos  de  noffa  alma)  abraçou  a faofta  Regra  cõ  grau-  • 
de  feruor,&  coníolação  fua,aífinalandofc  em  aótos  heroicos  de  hu- 
mildade,& religião, nos  primeiros  tyrocinios  de  feu  Nouiciado;  8c  *, 

, . depois  delle.no  officio  de  piedofoj  8c  caritatiuo  Porteiro,  para  po- 
bres,atê  morte , a qual  não  podia  deixar  de  fer  bem  vifta  no  Con- 
(iftorio  diuino.pois  no  vitimo  quartel  da  idade, cm  que  poder  á dei* 
cançar,  Sc  leuar  boa  vida , foube  fogeitar  a vontade  própria  â obe- 

* diencia  alheia.  E pofto  que  o bom  velho  veio  bufear  a Religião  ao 
pòr  do  Sol.com  tudo  não  duuidamos  alca‘nçar(fegundo  feus  virtuo- 
fos  procedimentos)do  fempiterno  Remunerador, equiualente  paga 

i Mtrii  vierão  a cila  de  madrugada,  c.  Na  mefma  cidade  de  Lisboa, 

em  0 Conuento  de  S.Antonio  dos  Capuchos, fallcceo  com  8o,  an- 
Antomn,  0os  de  idade,o  celeftial  Varão  F.Martinho  da  Infoa,  filho  da  gente 
mais  nobre  do  Porto, & como  tal,creado  nas  políticas,  & continên- 
cias da  Cafa  Real, em  que  tinha  officio  publico,  da  qual  fogio  para 

* o retiro  (agrado  da  Religião , onde  breuemente  refplandeceo  nas 

virtudes.de  forte, que  era  tido, & venerado  de  todos  por  Sanóto. Pois 
quanto  mais  íèhabatia.&humilhaua, tanto  mais  íc  fublimaua,i  ex* 
altaua.  Trazia  logo  às  còftas  para  cafa, tudo  o que  lhe  dauão  de  ef- 
mola.fem  reparar  no  volume,  ou  pezo,  com  que  os  nobres,  Sc  po- 
pulares fe  edificauão  grandemente.  E paíTando  delia  maneira  certo 
dia  pelo  terreiro  do  Paço,  vendooelRei  D.  Sebaftião,  mandou  que 
lhe  leualfem  a pezada  carga  ao  Conuento , o que  não  confentio  o 
Scruodc  Deos, dizendo:  Qne  quem  dãr  efe * meritt  a entrem.  Sem- 
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pre  andaua  defcalço  com  o habito  mais  vil , 8c  pobre,  qu*  fe  pó  Je 
imaginar.  Eyt  naturalroente  alegre, & apraziuel,de  muito  fpiritu, 
& oração,  na  qual  empregaua  o tempo  todo,  que  lhe  ficaua  das  o- 
brigaçoés  Religiofas.E  igualmente  ftfruiçal,&  acérrimo  zelador  das 
ConftituiçoêsdaProuincja,&  não  menos  de  Seraphica  Regra,  cm 
cujoobfequio  rematou  a mortal  peregrinação,  dejxando  dcíi  aos 
prefentcs,grandc$íaudades , 8c  aos  vindouros, egrégios  exemplos. 
d.  Item  em  Lisboa, no  Conuénto  do  Carmo.eftà  mui  freícã  a.lem- 
brança  de  F.Pedro  de  Mello, natural  da  mefma  cidade, a quê  Deus 
lenou  pelo  afperrimocamjnhoda  penitencia, & mortthciçã  >.  Vef- 
tio  eüe  o habito  defta  íagrada  Familia  , contra  expreíí a vontade 
de  Teus  pacs,  que  pretenderão defuaditlb  do  intento,  Sc  nunqua  po* 
derãojos  quaes  faindo, certo  dia  ajudar  às  MiíTas  , fendo  ainda  No- 
uiça  puro,oieuàrão  a cafa  enganado, onde  periuadido  com  razoesjè 
lagrimas , para  que  deixaííea  vida  Religiofa,  que  emprendera;  & 
com  ellas  nos  olhos  os  deixou  fem  rcpoíta,  voltando  para  o.Çon- 
uento  com  dobrado  fpiritu,  como  fetiuera  lido  envS.hlieronymo.** 
ftr  cálcatum  ptrgtp4trem,percalc4tum pnpe  mdtrm.  E afli  continuou 
o Nouiciado  fxemplarmcnte,atè  profdfar,  & depois  o eftado,até 
pjégar,viueodo  íimpre  com  cekíliaes  penfamentes.  De  forte,  que 
aíh  como  crefcia  na  idade,  Sc  íabedoria.aííi  creícia  no  rigor, 8i  afpc- 
reza,leuandolhe  a oração  mental  muitas  horas, a , que juntaua. aper- 
ra das  jejuns  de  pio,&  agoa,&  dilatadas  difciplinas>fccas,&  de  fan- 
gue, deixando  o Capitulo, em  que  alta  noite  as  tomaua,  para  não  fes 
fentkio, banhado  dellc.E  para  mortificar  a carne, <3creduzilla  ao  fpi- 
ritu,á imittação  de  S.  Angelo, Martyr, da  mefma  Ordem , veftia  hua 
pezada  faia  de  malha.  E para  poder  com  o trabalho, & não  desfab 
lecer  no  caminho  da  perfeição,  tomaua  por  medianeiraa  glorioíà 
S.Thereza  (particular  auogada  fua)  aproueitandofe muito  da  fru- 
ótuofa lição  de  fuas  obras,  &de outros  liuros  fpirituaes,  8c de  vidas 
de  San&os,cm  que  era  mui  pratico.  I em  razão  de  aproueitar  as  al- 
mas com  exemplos, & piedofos  ados  de  virtudes,  eftampou  a deS. 
Carlos, em  o noíTo  idioma. Do  qual  não  fó  fui  Chfoaida,  mas  aio» 
da  verdadeiro  imittador , porque  adi  como  o S.  Cardeal  íaioa  pu- 
blico,comhüa  corda  ao  pcfcoço,  para  aplacar  a iradiuina,  narer- 
ribcl  pefte  que  affligio  Milão  em  feu  tempo;  afliFr.Pedro  naoccar- 
ííao  do  lamentauel  cafo  do  Porto^  quando  naquella  Cathedral  fal- 
tou do  Sacrario^SS.  Sacramento,  fobio  ao  pulpito.com  hua  grolTa 
cadeade  ferro  ao  pefcoço.Caufa  baftante  para  o auditorio  todo  fe 
compungir, fizer  penitencia, & melhorara  vida.  Nodefapego  das 
-i..  Ece  coufas 
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coufas  da  Religião  fe  fingularizou  , porque  indo  a Roma,  a hum 
Capitulo  Géral  por  Definidor,  conhecendo  o Reuerçpdiííimo  foas 
letras,&  virtudes, o fez  Meftre  da  Ordem,  fem  o pretender,  cõ  ho- 
norifica patente.de  que  (c  amargurou  muitas  vezes.  Tomada  pof* 
fe.era  breues  dias  renunciou  o preuilegio, dizendo:  Quemalpoduftr 
Jrteflrr ,/juem  na* prejlauâ para  Difctpula . Ccnftrangido  então  dos  Pre- 
lados, o aceitou  de  nouo  por  judos  reípeitos.  E no  Capitulo  que  fe 
t-'  fez  em  Lisboa, anuo  de  63.1.  faindoPriordo  Conuentode  Euora, 
(hum  dcrs  mais  graues  da  Prouincia)pedio  que  lhe  dèifem  oito  dias 
para  íê  deliberar ,Sc  no  fim  delles)renuncÍ0u)dizeado:^«*W<’^ç#<f. 
ua para  Súbdito, tjttanto  mais  para  Prtlado.Hc  bem  verdade,que  era  na- 
tutalmente  colérico, Sc  agaftado, porém co  a mudança,  Sc  rcfórma 
da  vida, de  tal  modo  fe  domou  a íi  nefte  particular , que  jà  não  era 
«quclle,  mas  hum  cordeiro  raanço,  que  a todos  fe  humilhaua , & 
tnettia  dcbaxodos  pês . Eatè  na  figura,  Sc  fembrantefez  mudança, 
porque  fed’antcs  era  muito  gentil- homem , agora  com  o rigor  das 
•penitencias,  fe  tornou  tam  macilento , i eícaueirado,  que  parecia 
anatomia  da  morte,  edificando,  & mettcmlo  por  dentro  a quantos 
panhão  os  olhos  nclle.  E finalmente  pelo  grande  affeíto  que  ti- 
nha a N.  Senhora  do  Monte  Carmeio,  ácâfua  Terceira  Ordem, 
trabalhqu  muito  pela  entabolar,  & ampliar  nefte  Reino , íêndo  o 
primeiro  que  lançou  hábitos  a muitas  peflbas  nobres , & plebeas, 
em  diuerfas  partes  delle, fazendo  a todas  fcruorofas  praticas,  cheias 
defaudaueis  documentos,  refaltando  d’aqui  copiofo  frutco  nas  al- 
mas,com  grande  louuor  feu,&  da  Ordem.Coftumaua  elle  retrarfe 
algSas  vezes  no  anno,a  cafa  de  hum  Clérigo, feu  amigo,  & grande 
íeruodcDcosjCapellão  das  Carmelitas  Defcalças,decuja  Cafa  fa- 
zia dezcrto.por  íer  defuiada  da  cidade,  para  ter  oração,  Sc  medita- 
ção fem  limite.  Atè  que  de  húa  vez  caio  grauemente  enfermo, & 
como  ifto  foi  notorio  aos  Religiofos,acodirão  logo  a Sacramétàlo, 
& ajudàlo  naqvieiia  vitima  hora, que  fe  para  os  juftos  he  tremenda, 

3ue  ferà  para  os  peccadores . Onde  vnido  com  Ocos,  & ajufta- 
o com  fua  fanCta  vontade, lhe  entregou  o fpiritu,  ficando  o corpo 
(como  o de  outro  S.Hieronymo)  fem  ter  mais.que  a feca,&  crefta- 
da  pelle  fobre  os  oftos. Daqui  foi  leuado  ao  Conuento  com  funeral 
pompa, acompanhado  de  muitas  peftbas  pias,&  deuotas,  acclama- 
Fr  Ui*  P°uo  p0fSanóto.  t.  Etn  Cabo  verde, o enterro  de  Fr.loão  da 
ié\ £/»-  Efperança.por  patria, Conimbricenfe,  Sc  por  cftado,  Terceiro  Re* 
3*  guiar, cujo  habito  tomou  neftaS.Prouincia,  em  que  procedeo  o té- 
po  que  nella  refidio,com grande  obfcruancia, exemplo,  modeftia, 
- - -3  &ho- 
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& honeftidade.  PaííadooNouiciado,  fendo  mancebo  dotado  de 
graça, & gentileza, conhecédo  a Obediência  íêu  predimo.para  nc- 
gocios  árduos,  o mandou  á Beira  fobre  certa  coufa,  onde  foi  agiíã- 
lbado  com  fingida  caridade, Sr  combatido  alta  njite,  por  hüa  def- 
honefta,&  lafciuafemea,  apodada  a roubarlhe  a raargarita  da  pu- 
reza. Vendofeocado  mancebo  em  tailas,  recorreo  ao  Ceo,  para 
que  lhe  valeífe , oqualnefte  fragrante  lhe  influio  taes  brados , 8c 
gritos, que  a Arpia  infernal, confufa,i  enuergonhada,íe  faiodoapo- 
zento.femconfeguirfcu  abominauel  intento,  ficando  elle  vittorio- 
íb, dando  graças  ao  Cordeiro  de  Deos,  pelo  auer  liurado  do  perigo- 
fo  aífalto.Continuando  depois  F.Ioãoos  eftudos/aíodelles  baftan- 
te  TheoIogo,ic  Pregador,  E os  Prelados  vendo  o zelo  grande  que 
tiuha  da  Religião, o mandarão  fundar  Conuento  naquella  liha  (dif* 
cante  de  Lisboa  ; oo.legoas  ao  Sul)  o qual  hão  teue  effeito,  porque 
cm  breue  lhe  morrerão  os  companheiros, mas  nem  por  ifiò  deixou 
fempre  de  fer  alli  mui  edimado,  & venerado,  por  fua  exemplar  vi- 
da. Onde  exercitou  alguns  annos  o officio  da  Prègação,com  gran- 
de proueitodefeus  moradores,  reprehendendo  vícios  públicos,  & 
peccados  efcandalofos,com  liberdade  fanóla,conftituindofe  ampa- 
ro de  viuuas,  proteâor  der orfaÕs,  8c  remedio  de  pobres,  & aíli  era 
bufeadoda  gente  defte  lote , pór  fuas  particulares  couueniencias, 
até  queeftando  pregando  certo  dia  numa  Feda  degrande  concur- 
fo, inquieto  o auditorio,por  fer  largo  o Sermão, diííe:  "Hao  vos  enfadeis 
tmau,j}  efia  be  avlnmave^j  fulo  ao  púlpito,  Como  fc  vio,porq  adoecê- 
do  logo, fortalecida  a almacos  Sacramétos,&  atenuado  o corpo  co 
a enfermidade, não  pode  refidir  á morte.  Leuado  então  á Sè,o  Bif- 
po D.F.Lourenço  Garro, Ç tinha  grade  experiécta  de  fuas  lctras,& 
virtudes, lhe  fez  o officio  da  fepultura,&  depois  de  chorar  fobre  elle  • 
muitas  lagrimas, lhe  poz  o feu  barrete  fobre  a cabeça,  rompendo 
DcR&sp2\z\xtto:MdisJtgHoeraeJleS.Xeligiofoíl4Preldfiái<]ueeuiporfu4 
mmawtuJeJ& conhecida fciencia.  Ecomo  o ditto  foidcpeííoa  tam 
fanfta,  & doéta , ficarão  fazendo  todos  maior  conceito  do  Defun- 
to./ NaEthiopia  Alta,emaAbafGa,  foi  laureado  de  marty  rio  o 
Bifpo  D.  Apolinar  de  Almeida,  da  Companhia  de  lefu,  Medre  em 
Artes,  & Doutor  na  fagrada  Theologia , o qual  por  fua  eftremada 
virtude,  fciencia,  & zelo  da  faluação  das  almas,  foi  eleito  Bifpo  de  fÁC,mp. 
Nicea,&  futuro  luccelTordoPatriarcha  Aíodío  Mendcz,para  eda-  * Itsft 
belecer  naquelle  vado  Império  a Fê  da  Igreja  Romana,  & a deuida 
obediência  aosSummosPontifices,facce(ToresdeChrido  na  terra,  i * mif « 
Tanto  que  foi  fagrado  no  Collegio  d’  Euora,  partiô  para  a Indià  -cõ 

Eee  i grande 
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grande  aluotoço  em  a nao do  Conde  dcLinhareSjVice-reidaquél- 
leEftado.  CbegadooS.  Prelado  a Goa  (auendo  feito  najornada 
grandes  feruiços  á N.Senhor,confefiado  aos  paflãgeiros.confolado 
aos  trifies,  animado  aos  j ufilanimes,  reconciliado  aosdelauindos, 

& acudindo  aos  enfermos  como  ncccíTario  de  cada  hora ) como 
achaíTe  Sedevacante.rogoulhe  o Cabidocom  o gouerno  daquella 
Igreja,  o que  elle  não  quis  aceitar, fechando  os  ouuidos  a grandes 
partidos,  que  lhe  fazia , coro  tudo  em  quanto  não  foi  para  Ethio- 
pia, onde  tinha  o coração, fagrou  ao  Bifpo  D.  Ioão  da  Rocha  da  mef- 
na  Companhia, chrifmouj&deuOrdés  arouita  gcnte.Daqui  pattio 
paraaquelle  império, onde  chegou  no  fimdo  an.  1630.3  tempo  que 
os  ânimos  andàuão  jà  alterados,  pelo  enfranhaoel  odio,que  osfcif* 
tnaticos  tem  aos  miniftros  Euangelicos.difpondofeascoulasdefor- 
te,  que  ndnqua  pode  obrar  o que  dèfejaua,m3is  que  padecer  o que 
Deos  era  feruido,fem  ter  hora  de  aliuio,  ou  de  feanfo  . E fendo  deí- 
terrado  de  Ethiopia  por  mandado  do  Eroperadorcomoditto  Pa- 
triarcha,&  mais  Padres, que  là  fazião  grandefrutto,  o S.  Bifpo  por 
não  faltar  a fuas  ouelbascom  o paftoceleftial,porcoofelho  deaU 
güs  Chriftãos.fe  deixou  ficar, com  dous  fieis  companheiros  nas  tet- 
ras vezinhas  ao  mar  Roxo, embrenhado  pelos  mattos,conuerfando 
cornos  pafiores  do  gado,íuftentandofe  com  o leite  delle, tendo  per 
cama  os  troncos  das  aruores,&  por  pauelhlo  as  folhas  delias,  pade- 
cendo infinitos  trabalhos, & mifcriasjfemprecom  alegre  roftro.O 
que  lhe  enfiou  tam  caro,  que  os  mefmos  pafiores, de  quem  f»  fiaua, 
o defpojàrão  da  pobreza,que  trazia.configo,vendcndo  algQs  Chri» 
ftãos,q  o feguião.aos  Turcos, (èm  elle  lhes  poder  valer.  Aqui  cape- 
ou de  nouo  fua  efiremada  obediécia,  pois  vendoíe  acofado,&  per- 
• feguido  dos  fcifmaticos , & com  a morte  cada  dia  ante  os  olhos, 
fem  efperança  algüa  de  frutto,  perfeuerou  largo  tempo , fomente 
• por  lhe  dizerê  os  Padres  Francifco  Rodrigucz,&  Hyacintho  Frãcif- 
co , que  não  conuinha  defamparar  o rebanho  de  Chrifio , mas  dat 
a vida  por  elle  fefofieneceífario,  eraholocaufto . E confiando  ao 
Emp  erador , que  o Apoftolico  varão  refidia  em  Tigrê,  efereueo  a 
Barnagaz , senhor  daquelle lugar,  para  que  lhe  inuiaííe  todos  tres, 
empenhando  fua  palaurade  lhes  não  fazer  mal, a qual  não  comprio 
(como  tyranno,&  falto  dcFè)  experimentaodofcem  breue  o con- 
trario. Porque  chegados  a hü  lugar,  chamado  Ondagnê,  em  que 
ti  nha  íèu  arraial,  fbrão  atados  de  pés , Sc  de  mãoscam  grilhões , & 
por  fi/a  ordé  entregues  a oufíro  senhor , que  era  hú  dos  maiscrueis 
inimigos , que  tinha.nofla  Sagrada  Religião  naquellas  partes , tam 
• deshu- 
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deshumano,  & íaJtode  piedade,  que  de  diaos  trazia  prezos  detrás : 
dcíi,&  de  noite,cbmo  fefoflero  perros, os  tinha  debaxodo  feu  ca-  # 
tre  agrilhoado»,  dormindo  todos  nòduro  chão,  não  lhes  dando  de* 
comer  cada  dia  mais  que  hüa  piquena  efeudeJa  dearrqs,  trattan-  ] 
doos  tam  mal  os  fetros  dos  pós, que  não  ppdião  dar  paíío/em  gran- 
des dores^tè  que  conhecida  fua  incontraílauel  fortáleza.os  man- 
dou para  huãs  terras  de  Agaos  (dcftct ro  doj  ma I fcitorçs)ta  m qucn-  i 
ics,Sc  nofciaas,que<m  chegando  poucos  auia.quenão  pagaflem  as , 
vidas  dc  contadò  , onde  Deos.  lhe  confcruotl  as  íuas  por  íeis  racjtés  # 
milagrofa mente  , porque  os  tinha  guardado  para  mais  illuftres,& 
gloriofas  coroas  . £ temendo  o Emperador  que  algus  Chriftaõs, 
vnidos  entrefi,os  libertaíTcro.  com  dinheiro,  deu  com  tJJe?  na  frigi- 
da Ilha  de  Dambéa, aonde  forão  entregues  aos  frades  fcifmaticos, 
inimigos  ícus  declarados,  os  quaes  náo  conffln.tiio,que  fallaíje pef* 
foa  algüa  com  elles.  E augmentadoo  odio  cada  vez  mais  contra  os 
operários  Euangelicos,  forão  d’aqui  leuadosao  arraial,  & fenten- 
ceados  à morte, cm  odio  do  Sacramento  da  Penitencia, que  exerci- 
ta uão  publicamente.  Então  dcfpedidos  büsdosoutros  com  os  vlti- 
mos  abraços , & lances  de  Caridade , que  auia  entre  fojeitos  tam 
conformes, afli  no  padecer  dos  trabalhor, ; como  no  receber  das  a-  • 
frcntasjforãodefpojados  dos  veJftidos.oqpeosSS.  Martyres  fenti- 
0 rão  em  extremo, i enforcados  á vida  hüs  dçs outros  cm  varias  aruo-. 
rcs.de  crer  hc,  que  diria  o S.  Prelado  ap  pee  da  fua:  yifcendaminptU^-r, 
mamffi  apprchenJam fruHus  e/W.AÍfi  eftiuerão  algü  tempo  louuando 
ao  Senhor,  porquem  padccião.ateque  os  fcifmaticosconfpirados 
contra  ellcs,a  pedradas  os  matarãa.E  dize  que  foi  húa  tam  cruel, & 
atreuida,que  dando  na  tefta  ao  S.  Bifpo.lhe  lançou  os  olhos  fora, 
para  que  pudeíTe  dizer  cõ  verdade-  EtfruBus  ejutâulcis  gtmurimco. 

Logo  íè  mandou  que  foífcm  daili  tirados.i  expoftosaoi  lobos, para 
que  nlo  ficaflc  memória  algúa  dellcs.porcm.çomo  cftes  foííem  me- 
nos cruéis  que  os  homés , dcrãp.Iugar  a quem  ceue  animo,  Sc  cora- 
ção para  leuar  parte  de  ícusfagrados  corpos  para  cafa , qucaoutra 
enterrarão  os  infiéis  para  maior  deíprezo  entre  caés  mortos, & ani- 
maes  imraundos, ficando  os  fcifmaficos  contentes  defpu  facrilegio, 
mas  muito  rriais  as  almas  daqúeÜes  CdnfeíTorfcs  de  Clhrifto , ven- 
dofe  triuraphantes,&  gloriofos  nos  palacios,& galarias  da  imperial 
cidadeda  gloria,  g.  Em  Sanra  Maria  de  Almoílèr,  Conucnto®*  *un- 
de  Monjas  Ciítercienfcs,  no  Arcebifpado  de  Lisboa, he  memora-  /i,^' 
ucl  a prudente  Virgem  O. Branca  dc  Vilhena,illu(lrc  no  íceulo  por  **»»/« 
feus  paes,&  muito  mais  na  Religião  por  ícus  procedimentos, efmal- 
* l Eee  3 taflos 
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tados  dc  monaftícas  virtudes,  as  qaaes  fbrão  fempretam  parentes, 
•que  dc  todos  era  conhecida  por  alroimui  grata à diuiaaMageítadfr, 
de  cujos  regalos  fe  achaoa  muitas  vetes  oo  dia  faaorecida,  Reza* 
ba  as  horas  canônicas  com  particular  affeÃo,  Sc  deooção , germa* 
nadado  fomentes  aâos  de  amor  dç  Deos,  8c  doProziroo,  naíeidos 
de  hum  coração  abrazado  em  amores  dluirtos.  Do  forte  que  eilaua 
no  chorojcomo  fc  cftiuera  no  ceo.gózando  já  daí  afftnencias,&  do* 
çuras  da  gloria.  No  diícurfo  da  vida,  que  foi  largo  jteíjdandecèrao 

• nella  com  fiogularidadeasvirtudcsdaobedioncia.  iinmildadejpie- 

dadc.filencio, mãnfidão.Sr pobreza, ptíis  faitodo do  cargo  Abbacial, 
foilhe  neccíTario  mandar  pedir  douslançoés  de  efmoia  afeas  pare* 
tes,para  vfar  delles  na  infirmidade,^  em  breue  lhe  fobreueio^deixá* 
doíe  ver  no  artigo  da  morte  a grande  confolaçãQtdtalioio^ue  tinha, 
todas  as  vezes  que  lhe  lcrobráuão  a Paixão  dc  Ghnfto.  Eaíli  poí- 
tos  os  braços  em  figdra  de  Cruz(como  quem  viueo  crucificada  ao 
mundo)  querendo  as  ReligioíàsjontarlbaSjnunqoapodêrão.Edefte 
modo  foltou  o fpiríta .V édofc  naqael lc  comenos  hõ globo  de  luzes 
fobrea  fua  cella . h.  NoClarifta  Gónoento  da  VdUda  Praia  em 
ff»r  *[*'  Angra, a commemoração  deSòr  Uãbcl  deSSoFrancifco,  a quem 
acõpànhon  toda  a vida  hfia  cordea  deuoção  ao  Auguftiífimo  My- 
ÚJ  ’ fterio  da  Euthariftia, cora  outras  nlo  vulgares  virtudes, pelas  quaes 

mereceo  os  prodigiofos  fauores  cora  q na  morte  o ceo  a deu  a co*  % 
nhecer,ouuindofe  melodias  angelicaS.&fuaues  difcãtcs.Gaftou  cila 
a vltimâ  noite  repetindo  íucfeífaudraente  as  palaurasdo  byroo®' 
Apoftolico:  [redoin  SpimZ  Sm8»,  de  que  fenão  pode  faber  acaufa. 

' E vindo  ò Médico  pela  tócnhSa  a vifaala.pcrgú  otandolbe.comofe 
achaua,refpondeo  mui  alegre:  h . Dandocom  vftoaen* 

tehder-a  breaidade  dc  fua  jornada  J E tanto  que  tomou  a diuin* 
Refeição, íe  dezatou  íua  candida  alma  dos  corporeos  Ícaro  es,  qnea 
detinhão, penetrando  a^bobeda  do  choro, em  forma  de  refplande* 
centeluz,  8c  acceía  tocha, para  Wjaiorabonaçiode feus nacritoi, 

& virtudes.  ’J: : 


Commentmo  no  IX,  dc  lanho. 

*•  ' 5 ’ 


ENrre  as  fette  ilhas,  qnc  eómúmen-  do  leaantado  monte  , que  Se»  no  meio 
te  chamãode  Canarias  , por  caafa  delia , eftar  quáíi  todo  anno  cubettode 
de  húa  delias  fe  denominar  afli/a  neue.por  fua  immenfa  altura, pois  (fegun- 
maior , mais  rica , abundante  , & do  Botero)  tem  if . legoas  de  fubida.Ve* 
fértil  depois  delta , bea  deTenarife  , in-  fe  eftc  pico, chamado  Te  y da  .demais  de  6o 
titulada  dos  antigos  Neuaria  , em  razio  ao  tnar,diuizâdo(c  delle  todas  as  ilhas  ad- 

* jacentes 
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jacentes.  Efte  antigo  nome  concorda  com 
o moderno  excel!cntcmente,por<j  fegun- 
do  eftou  informado:  Tener.  Quer  dizer 
Neue,  & Fe;  Monte.  Alfi^queTenarife, 
íignifica  Monte  Neuado.que  he  o mefmo 
que  Neuaria  . Eftà  fituada  no  Occeano 
Athlantico,  8o.  legoas  de  Africat  Ac  mais 
de  ztfo.  de  Cadiz . He  de  forma  triangu- 
lar.  Corre  a fua  cofta  de  Nordefte  a Su- 
duefte,  Lefte  Ocfte.  Tem  em  circuito  3 1. 
legoas,&  de  largo  oito  pelo  mais  direito 
Fica  em  38.gr.Acmeio  da  Equinocial.He 
de  terreno  excellente,  beneuolo  clima,  Sc 
íãudauel  temperamento, banhada  de  mui- 
tas agoas, fontes,  Sc  rios  mananciaes  , que 
afazem  mui  fértil.  Acviçofa  . Abunda  de 
todo  o neceflario  para  a vida  humana;  cõ 
outras  excellencias,  Sc  prerrogatiuas  fin- 
guiares, que  não  tem  aqui  lugar. 

Dizem  hüs,que  os  primeiros  pouoa- 
dores  ddlas  ilhas.chamadas  de  muitos  ,Sc 
graues  Authores  as  Fortunadas , forão  os 
Romanos; outros  os  Africanos,  algús an- 
nos  antes  da  vinda  do  Redemptor  ao  mu- 
do. O certo  he  que  jâ  prègou  nel  la  noíTas 
S.Fè  Catholica.o  glorioioS.Auito,  con- 
temporâneo dos  fagrados  Apoítolos , co- 
mo quer  Dextro  ad  an. loy.onde  padeceo 
martyrio  ; coroo  tem  Pedro  Càbilonenfe 
na  Topographia  SS-  vbi -,£*nttU  ittfuU  in 
OcttAM  a sfibláHluOtbuc  iiUut*  eft  Cbrifti 
fidtr,hic  Auitm  Utitjr.  A ellas  paiTou  depo- 
is S. Brandão, <3  floreceo  pelos  annos  y/o. 
natural  de  Efcocia  , varão  de  admiraue! 
abdincncia,  Ac  fandidade.pae  de  tres  mil 
monges , nas  quaes  fe  deteue  juntamente 
com  S.Maclouio.fette  annos,  prègando  a 
palaura  diuina  com  grande  frutto  dos 
naturaes. 

Cerca  de  léus  defeobrimentos  també 
nãofaltão  opinioês.An. I344.  reinando 
em  Aragão  D. Pedro  IV.do nome,  dizem 
os  Chroniílas  de  feu  tempo,  que  D.  Luis 
de  Lacerda , fidalgo  principal  lhe  pedio 
ajuda  para  a conquida  das  Canarias,  as 
quaes  lheauia  dado  o Papa  Clemente  VI. 
Ac(egundo  ido  muita  noticia  deuia  auer 
jft  delias  em Hcfpanha.  Tambcmdizem 
que  no  an.  x 39  3.  reinando  em  Cadella  D. 
Henrique  III.  pela  informação,  que  Ma- 
chim  dera  dedas  ilhas  em  Europa, quando 
achou  a da  Madeira:  moueo  a muitos  fe- 
nhores  de  França  , fc  Cadella  irem  def- 
cobrir  a grão  Canaria . E final  mente  que 
no  de  1417. reinando  D.  João  Il.em  Caf- 
.tclla.Ac  porclle  D.Catharina  fua  Mãe,hú 
fidalgo  Francês  , por  notne  MoíTen  Rubi 


de  Brachamonte , que  fora  Almirante  de 
França,  lhe  pedira  a conquida  das  ilhas 
Canarias  com  titulo  de  Rei, para  hum  (èu 
parente,  chamado  Moflen  Jam  Bctancnr, 
Sc  que  a Rainha  lbasdera.ajudãdoomur- 
to  na  empreza  . I ede  voltando  a França 
bufear  gente  para  fudentar  a guerra  , não 
tornando  por  caufa  da  morte,ofobrinho 
que  alli  deixara,  vendeo  o dereito  que  ti- 
nha acqnirido  nas  Canarias  ao  nofTohr- 
fante  D.  Henrique, filho  delReiD.joSo 
I.  por  certa  terra, que  lhe  dera  na  ilha  da 
Madeira,  o qual  mandou  an.  1424, ou  44. 
búa  grofa  armada  para  a conquida  das 
Canarias  , &por  Capitão  mòr  delia  D. 
Fernando  de  Caftro , que  feguío  o defeo- 
brimento  . E como  aquellas  gentes  erío 
belicofas,  defenderão  com  grande  contu- 
mácia fuas  terras.  E vendo  D.  Fernando 
oexceífiuo  gado  que  fazia,  fe  tornou  pa- 
ra Portugal . E o Infante  então,  como  be- 
roem  Sanéto, Acqite  não  pretendia  vfurpar 
o alheio, as  largou  à coroa  de  Cadella  pe- 
las ajudas  de  cudo,  que  dera  ao  d.  Betan- 
cor.E  depois  lhe  ficarão  pelaConcordara 
por  cairê  no  didriâo  de  (ua  demarcação. 

Os  naturaes  deTenarife  fe  chamaoão 
Guanches, ao  tempo  de  faa  vltima  cõqui- 
da,crão  gentios,  (em  lei.aigúa  , ritos  , ou 
ceremonias,nem  Deofes, como  outras  na- 
ções do  V niuerfo, & por  iffo  pafíou.aflia 
ella,  como  ãs  mais  , prégar  noffa  (agrada 
Religião  o B.  Thadco,  Frade  Agoftinbo, 
Vlixbonenfe.  Vejafç  o que  delias  eícreuE 
noíTas  Hiftorias, principalmente  Antonio 
Galuão  nos  feus  defeobrimentos  afol.i  y 
Gafpar  Fruôuofo  no  principio  da  hidot. 
das  ilhas  . Couaruuias  no  Thefouroda 
lingoa  Caftelhana,verbo:Canarias.  Rebo- 
lou nas  relações  de  Botero, traduzidas 
em  Hefpanhol.fol.  jiz.I  Efpinofa  nahid. 
de  N.  Senhora  da  Çãdelaria,in(igne  San- 
âuario  por  milagroíõ. 

Neda  tam  ditofa  , como  bemaforto- 
nada  Ilha  , nafeeo  o V.  P-  Tofeph  de  An- 
chieta.an  iyj 3. para  grande  gloria/Ac  a- 
uantajado  credito  de  (eus  naturaes,  Ac  ha- 
bitadores. Entrou  na  (agrada  Companhia 
de  Jesv.  no  de  iy  80.  paqy  complemento, 
Ac  realce  de  feus  illuftre*  filhos  em  virtu- 
de,Ac  fanftidade.  Paíiòu  ao  Brazil  no  ter- 
ceiro anno  de  profe(fo,  por  roãdado  de  ieu 
S^Fundador , para  alumiar  com  a luz  cie 
íiraapoftolica  vida  , exornada  com  mila- 
gres.aquelle  nouo  Orbe, -de  que  mcreceo 
judameme,  o nome  de  Apoftolo  , como  b 
S.  Xauier,do  Oriente  . Falleceo  na  Refi- 
E e c 4 dencia 
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dencia  de  Rcretiua  14.  legoas  da  Capi- 
tanta, & Cafa  do  Spiritu  S.  com  64.annos 
dc  idade, & 47. da  Companhia  a j». de  Ju- 
nho de  15: 97. cheio  de  trabalhos  gloriolos 
tolerados  por  Chrifto , depois  de  íer  Su- 
perior em  muitas  partes  daquellc  Eftado» 
& Prouincial  7.annos.  Quem  pudera  Si- 
âo  P.  contar  as  terras  que  correftes  , os 
mares  que  nauegaftes  , os  golfaõs  atra- 
uefaftes,  os  perigos  em  que  vos  vides,  os 
Bautiímos  que  conferides  , as  almas  que 
conuertedcs , os  miniderios  que  exerci* 
tades,os  prodígios  que  obrade$,&as  ma* 
rauilhas  que  confeguides , aífi  antes,  co- 
mo depois  da  morte , de  ij  cdão  cheias  as 
Chronicas,&  Annaes  da  Ordem, tudo  em 
prol  das  almas,&  feruiço  de  Deos  . Pelo 
que  o Reuerendiflimo  P.  Gèral  Cláudio 
. Aquauiua,  de  felice  recordação , tuouido 
- de  tam  raros  prodígios, &virtudes  admi* 
raueis  , que  ie  contauão  dede  fanôo  reli- 
giofo , mandou  trailadar  feus  oflbs  anno 
1 6 1 1 - do  Collegio  do  Spiritu  Sanôo,  em 
quejazião  , para  o da  Bahia , metropoli 
. doBrazil,  & cabeça  daquclla  Prouincia. 
Em  cuja  capella  mòr  ediuerão  muitos  an- 
nos  eleuados  á parte  do  Euangelho.  Ago- 
ra jazem  em  lugar  humilde  ao  pee  do  al- 
tar mòr , circundancia  precifamente  nc- 
ceflaria  para  fua  futura  Beatificação  , de 

3ue  ie  tratta  na  Curia  Romana  ha  muitos 
ias, com  grande  calor.  De  cujos  autênti- 
cos proceffos  conda  tudo  o que  ie  refere 
notexto  para  maior  gloria  dc  Deos, fie  de 
ièus  fanàos. 

71 . Não  ferâ  bem  paliarmos  em  filen- 
cio  o grande  talento,que  teue  para  a Poe- 
fia.Compoz  em  verfoLatino.Portuguez, 
& Cadelhano,  & ainda Brazilico, muitos 
verfos  a vários  aflumptos, pios , &deuo* 
tos . Entre  todos  be  mui  celebre  a vida  de 
NoíTa  Senhora , ^ fez.no  certão  dos  mat- 
tos  de  cinco  mil,  & fettecétos  verfos  ele: 

Í;iacos,  repondoos  no  thefouro  de  lua  fe- 
icifüma  memória  para  os  repetir, & tref- 
ladar  depois, como  fez,  fem  faltar  bü  dif- 
tico.  Em  cujo  Poema  íe  ve  junta  a facili- 
dade co  a elegância-,  a propriedade  co  a 
piedade.  & alqpridadccoafuperiorida- 
dedocftylo,  íenj  le  apartar  já  mais  das 
rigorofas  leis  da  arte  poetica,como  vimos 
nua  copia  que  tiuetqos  cm  no(li>  poder, 
rubricada  pelo  P.  Çhriftouão  de  Gouuut 
da  mefma  Companhia . E porque  no  fflj 
delia  edauão  duas  quintilhas  da  letra  do 
S.  P.  quedeuia  fazer  no  remate  da  vida, 
as  quizemos  referir  aqui,  porque  tem  fua 


galantaria,  dizião  ellas. 

Vime  agora  uüefpelho, 
ti  comecei  a dt^er, 

Coicó^toma  bomeonfelho, 
ti  faxe  bom  aparelho  , | 

. Porque  cedo  àt  de  morrer.  ' Ç 

'Mac  com  juntomente  ver 
0 beiço  hum  pouco  vermelho,  ' \ 

Dijle,  fraco  ejfâs,  ti  velho, 

Mas  pode fer, que  Deot  quer', 
gue  vmas  para  confelho.  ' 

Alem  difto  cfcrcueo  em  profà  outras 
obras  inlignes  , todas  emproueitodos 
urazls,  como  a dodrina  Chriftãa,  a Arte 
deGramatica,&  Vocabulario:&  adi  mef- 
mo  a hiftor.da  Companhia  naquella  Pro- 
uincia,com  as  vidas  dos  Padres  mais  gra-' 
ucs,&  affinalados.que  floreceráo  nclla  cm 
íeu  tempo.  E a íua, anda  jã  comporta, i ef- 
tampada  por  vários  autores, traduzida  em 
muitas  linguas,  que  todas  faõ  poucas,  Sc 
limitadas  para  tantos  merecimentos,  & 
matauilhas  eftupcndas:  Ita  BcrCtarius,  Sc 
Paternina  in  vitaejus  . Bolingcm  in  Kil. 
Virg.  Junij  j>.n.  2.  pag,  28 6.  Fr.  Pedro 
Mart.in  dkt.Virg  no  meimo  dia  foi.  13 y 
Martyrol.  h.  d.  Imjgo  primi  faeculilib. 
y.  c.3.  Carrilho  em  feus  Annaes  EccI.  de 
Hefpanhal.d.ad annos  1yy6.fol.498>  F, 
Elias  ã S.Therefa  inLeg.Eccl.1  li.c.  31. 
n.3y.P.Rhòin  hift,  virt.varijs  inlocis,o 
P.  Eufcb.t.  2. de  varoés  illuftres  da  Com- 
panhia,pag  y 1 3. Os  Padres  Orlandino.de 
Sachino  in  hift  Societ.Alegambe  in  Bibl. 
feript.ejufdem  lit.I.  pag. 28 1.  cujo  cele- 
bre elogio  anda  traduzido  cm  ItaÚano.s£ 
nome , i em  Portuguez  pelo  muito  reli— 
giofo  P. Manoel  Monteiro,  o P.  Telez  na 
2.  parte  da  Chron.defta  Prou.  lib.  y.á  cap. 
d.vfque  ad  13 . inclufiuè,  & outros  innu- 
meraueis,que  fe  verão, Deos  quercndo,na 
da  Prouincia  do  Brazil.que  o P.  Simão  de 
Vafconccllos  traznaeftampa. 

b.  Correndo  o anno  1 yri.intentárío 
os  Reformadores  da  Ordem  de  S.  Bento 
fundar  cafa  na  Corte  de  Lisboa  . para  fer 
mais  venerada  , & conheci  da  dos  fieis, 
promouia  ifto  com  grande  zelo  , fem  no 
poder  confeguir  o Cardeal  D.  Henrique, 
fuperintendente  da  Reforma.  Offcrecen- 
dofe  ao  R.P.  Fr. Plácido  de  Vilba  lobos  q 
eraoprincipal  delles, vários  íitios.achãdo. 
em  todos  manifeftos  inconuenientcs,  co. 

mo 
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(no  andaflè  mui  perplexo,  Scconfulòno 
que  faria,  prégando  hum  dia  as  lagrimas 
da  Magdalcna  no  conuento  das  freiras  da 
Efperança,ao  fubir,&  defeer  do  pulpiro, 
achou  ao  pee  dellc,  hum  homem  de  vene  • 
rauel  afpeâo,  & ancianidade  , veftidode 
negro,o  qual  ao  defeer  lhe  difle  : Btmfti 
OPudre , que  andaú  bufeundo filio  par*  4 rmu 
fundjção  4o  vo/7»  conuento.  Eu  vot  moftrurei 
hum.fe  efptrdrdtt  por  mi  £ htru  de  ftftu  ntfle 
proximo  uliudl , que  vot  não  h*it  defugrudur. 
O Reformador  aluoroçado  com  o aluitre. 
ficou  de  acordo ,&  às  dittas  horas  encon- 
trandofe  ambos  naquelle  lugar,  com  grã- 
de  alegria, o leuou  i Quinta,  chamada  de 
Cumpo  Lide  .que  eftaua  no  alto  da  calçada, 
em  que  hoje  vemos  oCollegio  da  Eftrella, 
pelo  meio  da  qual  paflaua  então  hüa  rua, 
que  depois  fe  fechou, 8c  metteo  na  cerca. 
E moftrandofeo  fan&o  velho  Contente, 
& fatis  feito  do  fàtio , por  - fer  lauado  dos 
ventos , com  excellente  vifta  para  6 mar, 
& para  a terra, dominando  a cidade  toda, 
fabendo,  que  era  do  Gouernador  deSlo 
Thomè  LuisHenriquez,  querendo  per- 
guntarão ditto  homem,  qae modo  teria 
para  a alcãçar,de(appareceo,  cõque  ficou 
defconfolado , & voltou  para  caía  penfa- 
’ tiuo.difcurfando  fi  íeriaoSanâo  Proto- 

Íiatriarcha,  que  queria  fer  venerado  ncfte 
ngar  . Ao  outro  dia  appareceo  em  pala- 
cio.com  alegre  íembrante,&  perguntan- 
dolbe  o Cardeal, como  eftuuu  de  fitio,  refpõ- 
deo,  que  o ceo  lhe  tinbu  depurudt  hum  btmfti. 
mo , mas  que  era  do  Gouernador  de  São 
Thomè , fbbre  o qual  corria  letigio  entre 
Duarte  Peixoto  daSilua, feu  genro,  Sc 
Antonio  Nunez,  Cótratador  do  Algarue, 
era  razão  de  hüa  foma  de  dinheiro, <$  lhe 
ficara  deuendo, antes  de  embarcado.  O 
Cardeal  pelo  dezejo  grandeque  tinha  de 
o ver  quieto,  lhe  tornou  , que  fem  emburro 
de  fer  tlheit,  fe  metejfelogo  de  poffe  deliu, 
l udofe  hemfutiu . E caualgando  na  fua  mu- 
la, partio  para  lí , & fatisfeito  do  fitio, 
aflèntadoa  hüa  janella  difle  ao  Reforma- 
dor : Aindu  q viefiet  deirudeiro,tfcolbiHes  me- 
lhor que  muitos  q vier 3o  primeiro.  F.PIacido 
no  dia  feguinte  (depois  de  encomendar  o 
negocio  a Deos , & a São  Bento)  fe  foi 
terços  litigantes  , aos  quaes  fe  obrigou 
pagaradiuida,  8c vindo elles  niíto,  deu 
cõta  ao  Cardeal,  que  logo  ordenou  ao  (eu 
'Theíí.iureirojlheacudiflecom  mil,&  tan- 
tos cruzados, para  principiar  as  obras . E 
com  ido  foi  tomar  pofle  da  ditta  fazenda 
contra  vontade  do  cazcitp,  Sc  fez  das  ca- 


fas, Igreja,  Sacriftia,  Dormitorio,  & No- 
uiciado,com  todas  mais  oificiiias , baftan- 
tes  para  jo.mongcs  , que  mandou  vir  de 
entre  Douro,  & Minho.Onde  fc  celebrou 
a primeira  Miflà  com  grande  folemnida- 
de,  & concurfona  deuota  noite  de  Natal,' 
anno  1 573.  Nella  chegou  deS.  Thomè  o 
Gouernador,  & fabendo  o que  paflaua, 
encolerizado  fe  foi  á Quinta  pata  lançar 
os  Padres  fóra  delia  . E vendo  a fua  falia 
conucrtida  em  Igreja  com  o SandilDmo 
Sacramento , o adorou  com  o peito  por 
terra, jà  outro',  dizendo : Que  poü  0 Rei  ce- 
lefliul  ejluuu  de  poffe  du  fuufutendu,  que  fi 
nuo  queriu  rtudu  deliu, nem  dos  ‘Pudret . E cõ* 
pungido  da  pobreza  extrema , & limita- 
ção có  que  viuião,lbe  deixou  hüa  boa  ef- 
mola . E voltou  para  caia  tara  mudado, & 
trocado  fuperiormcnte.tjfm  breves  dias 
falleçida  fua  conforte,  & acomodadas  al- 
uas filhas  em  Conuentos,  foi  cõ  grande 
umildade  pedir  o habito,  o qual  lhe  foi 
lançado,  era  dia  da  Conuerlão  de  S Pau- 
lo,&  profefsãdo  no  mefmo,afli  pelo  myf- 
teriofo  dia,  como  pela  maravilhofa  con- 
ueríaõ  fua , trocou  o nome  de  Lais,  eia 
Panlo,que  obteue  arè  morte, na  qual  os  Pa- 
dres,cm  final  de  agradecimento, lhe  man- 
daraó  por  na  fepultura  hüa  fermofa  cam- 
pa, á depois  foi  trefladada  com  feu  corpo 
quau  iníorrupto  , mas  fem  ruim  cheiro, 
para  o nouo  fepulchro,  onde  fe  ve  aospès 
dos  Reformadores,  ainda  co  antigo  Epi- 
taphio  que  diz  aifi, 

^Aaui  jdZ.Fr.  Pdulo  Henrietuez. 
Xeligitjb  de  S.  Bento, o ejUdí fez. 
ejlds  cafus , antes  de  Monpt%  ■ 
que  depois  foi  moJteiro.Fdlleçed 
49.de  lunho  de  IJ7J.  annos. 

Entre  os  benfeitores  delias  t£  o primeiro 
lugaroCardealD. Henrique, 4 deu  dinhei- 
ro para  fe  comprar, naõ  ló  eftaQuinta, ma* 
outra  que  lhe  ficaua  contigua,  O fègundo 
tem  a Infante  D.  Maria  , que  de  mais  de 
varias  efmolas.com  que  aproueo,ale*oçoa 
do  Papa  Pio  V.  mediante  o Embaxador 
de  Portugal  D.  Ioaô  Teflo,  hüa  fêrrSofii 
Relíquia  do  Patriarcha  S.  Bento, de  quem 
era  fingular  deuota,  q partio  em  tres  par- 
tes hüa  para  o Cõuento  de  Sãtarem,  outra 
pata  S.  Bento  de  Xabregas,  8c  outra  para 
efle  > de  que  (e  tirarão  depois  algúas  laf- 
cas  para  outros,  defte  reino,  a qual  para 
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netua  lcmbraça  de  fua  muita  piedade, 

:uoção,mãdou  collocar  em  hum  bra- 
ço de  prata  fobredourada,  a que  ferue  de 
peanha  hum  liuro  da  mfefma , deixandulc 
inda  hoje  deuizar  na  milagrofa  Relíquia, 
as  lagrimas  expreflas,  ou  para  melhor  di- 
zer,as  pérolas  de  feus  olhos. 

Defte  Conucnto  , que  então  fe  cha- 
mauaS.  Bento  da  Saude,  (por  ter  feruido 
cfta  Quinta  no  tempo  da  pcfte  de  conua-  Antonio  de  Lisboa,  auno  ifp8.  fegundo 
leccncia)  foi  o primeiro  Abbade, nomeado  . confta  do  Cartorio  da  Prouincia , no  qual 


também  1c  lembra  do  Irmão  Frei  Paulo 
Henriquez  nos  Prolog,  às  Conftituiçocs 
defta  Prou.c.  4.  fc  adi  mefmo  o Liuro  dos 
Óbitos  deite  Conucnto,  foi.  3. 

í.  Tomou  Fr.  Martinho  o Appclíido 
da  In(ba,quando  s edio  o habito  da  Capu- 
cha, num  Conucnto,  alfi  chamado , cm  a 
Diocefi  Portuchíc  , & falleceonodeS. 


{>elo  Cardeal, o ditto  F. Plácido  de  Vilha- 
obos  , que  goucrnou  dous  ttifnios,  com 
iãiisfãçáo  igual  a fua  virtude ,a  quero  fuc- 
ccderão  outroside  não  inferiores  méritos, 
atè  que  no  anno  1 y j>8.  íendo  D.  Abbade 
GèralD.  GonçaJo  de  Moraes,  (que  depo- 
is foi  Bifpo  do  Porto)  fepaffarão  os  Re- 
ligiofos  para  o /iimp  tuoío,que  agora  tem: 
chamado  S.  Bento  nouo , para  differença 
do  velho.q  he  de  Conegos  feculares  de  S. 
loão  Euangelida,  dezemparãdo  o antigo, 
atà  que  emnofíos  dias , caindo  os  Padres 
no  mal  que  tinhào  feito , o reduzirão  a 
Collegio,&  Cafa de  eftudo,  comReitor, 
que  tiucffe  voto  cm  Capitulo , dandolhe 
por  titular,&  padroeira  Nofl"aSenbora'da 


anda  fua  vida  juntamente  cõ  as  de  outros 
Religofos  fandos. 

<f.  EraoP.  Fr.  Pedro  de  Mello,  filho 
do  Doutor  Braz  Fragozo,  Dczembarga- 
dor  daCafa  da  Supplicaçáo,&  de  D. Ma- 
ria de  Mello . Chamou!  e nalgum  tempo 
Fr.  Pedro  doRofario , pela  intima  dcuo- 
ção.quc  rinha  aos  fagrados  myftcrios  del- 
lc.&a  N.  Senhora,  debaxo  defta  inuoca- 
ção.  Prezauafc  muito  de  o trazer  lempro 
ao  pefcoco , & pendurados  da  Cruz  doas 
grandes  circulos  fphericos  de  metal.  E 
perguntandofelhe  pela  fignificação , ref- 
pondeo:  Qutptrbum  tnttniU  0 juizo  finul. 
& por  outn  4 vii*  ticrnj  . Pontos  cflenci- 


Eftrella,  cuja  fcfta  lefaz  aqui  todos  os  an-  . a es, que  todo  o Chriftão  deue  trazer  con- 
t)os,em  dia  da  Epiphania,com  grande  cô-  tinuadamente  diante  dos  olbos  , para  não 
certoj&concurfodc  gente,  precedendo* 
lhe  nos  cinco  antecedentes. Ladainhas  to- 
das as  tardes  cõ  Indulgência  plenaria  pa- 
ia os  deuotos.quc  fe  acharem  a ellas  . E á 
xcuelada  antiphona  pelo  Apoftolo  S.Bar- 
tholomco:  SrW/4  uh  txurpmu.  &c.  para  <j 
Deos  N.  Senhor  pormefo  defta  piedofa 
dcuoçáo,  liure  efta  cidade  de  contagio,  a 
que  ciU  offcrecida  cada  hora,  pelo  pouco 
refguardó  quç  nifto ha,  lendo  tam  fre- 
quentáda  das  nacoês  do  Norte. 

Finaltiicnte  aduertimos,  que  nem  por 
cfta  inclyta  família  ter  cafa  na  Gortc,  fe 
chamou  jà  mais  Congregação  de  S. Bento 
dc  Lisboa , tomo  erradamente  publicà— 1 
tío  Alberto  Mirseoin  Chr.ejufdem  Ord. 

99 - Sc  Caralo Stamgelio  de  propagar.: 

Ord.  jfa  Hifp.  p,  72,  mas  deS.  Martinho 
4e  ■ ács  • mofteiro  antiquiffimo  no  ter- 
ritoriode  Braga,  que  depois  da  Reforma, 
feraprefoi  Cabeça  daOrdcm  ncfteReino, 
pndc.alfiftem  os  Gòraes , & fazem  os  Ca- 
pitulosjcõ  paz,& quietação.  Parte  do 
atèqui  efeteuemos, confta  dos  Rblatorios 
uedeixo^  o mcmoraucl  varão  Fr.Placi- 
lo  dc  VilhaloboSjparte  do  Segundo  tomo 
da  Bcnediâina  Lulitana , compofta  pelo 
P.M.Fr.Lcão  dc  S anft  o Tixomas,  Q qual 


t 


offcnder  a Magcftadc  diuina.  Também 
no  fim  da  vida,  por  fua  rara  humildade, 
deuemfe  chamar  Fr.^eiro  petiddtr, como 
vimos  dc  algúas  firmas  fuas  , fendo  elle 
tam  innocencc  , & inculpaucl  . Em  re- 
lòlução.falleceoa  9.  de  junho  de  16}  f. 
com  68.de  i dade,  & foi  fepultadp  no  ce- 
mitério coramum  dos  religiofos.onde  ef- 
pera  a Refurreição  final.  As  louuaueis  ac* 
çofsdefua  vida  , recolherão  cm  brcues 
trattados,  os  Padres  Fr.  Luis  de  Mertola. 
& Fr.  Manoel  das  Chagas, ambos  da  mef- 
Ordem,  que  temos  cm  noflb  poder. 

e.  Tudo  oque  efcreucmosdo.P.  Frí 
João  da  Efperança,  ou  da  Expeâação 
Terceiro  Regular, confta  de  dous  Relato- 
rios  . O primeiro  do  Lecenccado  Aluaro 
Diaz.Ccmego , & Vigário  gèral  que  foi 
muitos  annos  de  Cabo-verdc  , feito  por 
elle, Sc  aífinado  a n.  dc  Março  de*(Syo« 
O fegundo  do  P.Fr.  Raymundo  daCon- 
uerfaõ.religiofo  da  mcfma  Ordê,  a 18.de 
Junho  de  165  r.  LembraíTe  dclle  o liuro 
imprcffodos  Óbitos  do  Conuento  de  N. 
Senhora  de  Jcsvs  , por  eftas  breucs  pala- 
uras  : Dit  ç.luni)  Fr.Iodimu  ie  Expifljtitnt 
Stuiirtii,  & PuJjuitrb  ntH  T>t\ , qui  tbipt 
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l^udabilUir  m l nftda  San&i  Itubi  ptopeVifii* 
' Tromintoriurn . i <540. 

O Bifpo  D.  Apolinar  de  Almeida 
da  Companhia  de  Jesv,  foi  filho  de  Joio 
CiomezCoímbra,&dc  Maria  dc  Almeida. 
Ntfcco  cm  Lisboa.dia  dc  S.  Maria  Mag- 
dplcnu.anno  ij 87.  nas  vefperas  jà  de  São 
Apolinar, Bifpo,  8e  Martyr,  tc  por  i(Tb 
lcòarão  fèus  ditofos  pacs  grádegofto,<j  fe 
l^e.  jmpozcíTe  efte  nome,  em  o fagrado 
Lauacto,  que  rccebeo  na  parrochia  da  *1. 
Sãnâa,  era  dia  do Patria reba  S.  Tgnacio. 
Sendo  Padrinho  aquclle  famofo  Archite- 
ôo  Felippe  Terço,  & Madrinha  D.  Ma- 
ria, filha  de  hum  gentil-homem  da  chaue 
dourada  do  Cardeal  Alberto,  que  então 
goucrnauaeftc  Reino  . E quando  chegou 
a cafa  o bautizado,  foi  feftejado  cõ  trom- 
betas ,&  charamelas, íèm  ferem  chamadas, 
<^ndo  muito  que  murmurará  rua doPrin- 
cijic.cm  que  nafcco.Contaua  fua  mãe, que 
foi  mulher  muito  prudente , & timorata, 
que  antes,  & depois  dc  virão  mundo.tiue- 
ra  admiraueis  ionhos,que  moftrauão  bem 
o eftado  que  feu  filho  auia  de  ter,&o  grã- 
dc  icruiço  q nelle  faria  a Dcos.  E que  vê- 
doo  algüas  peíToas  no  collo  da  ama, que  o 
crláiia.não  ccíTáuãodelhcdaros  parabés 
de  tara  felice  filho,  predizendo  o muito  tj 
auia  d^aproueitar  na  efcola  da  perfei- 
ção , atè  chegar  a derramar  o fangue  por 
Chrifto.como  íe  vio . E certa  noite  aduer- 
tio,  que  applicãdolhc  o peito  para  lhe  dar 
de  mamar,  chegou  a ellc  outro  menino  de 
lindo  roftro,  veftido  de  vermelho , o qual 
lhe  dilTe  duas  vezes  claramente:  Ora /«/, *. 
patelbite  par*  anurtjrh  : E como  ella  o 
criaíTc  com  grande  trabalho, pois  lhe  che- 
girãoos  bidos  a cair  deinfermidade  , 
depois  lbc  nafccrão outros  mais  perfei- 
tos , o que  (c  teuc  por  milagre  euidente, 
entendeo  por  entáo.qucefteera  o marty- 
riojdequc  fillaua , mas  quando  pelo  dif- 
curfoda  vida  o vio  promouido  a Bifpo 
Vltramatinocm  partes  remotasde  infiéis, 
teuc  logo  para  fi,  que  o menino  fallara  de 
Apolinar  fer  Martyr  de  Chrifto. 

Sendo  deidade  de  cinco  annos,  ícm- 
faber  inda  ler,  ní  eícreuer,  debuxou  per 
feita mentç  o leu  nome, no  principio  deh& 
liuro,  que  fe  guarda  por  efta  caufa  com  o 
deuido  refpeito  . E mandado  logo  i ef- 
cola cm  tras  annos  aprendeo  a ler.cfcre- 
ucr,  contar,  dançar,  & tanger  excellcnte- 
mcnte.íc  como  era  piqueno  folie  muito 
aluo,  diuizauafelhc  na  fonte  direita  huma 


perfeita  mitra  dc  veas  azuis  , mas  com  as 
pontas  parabaXo,  as  cllolas  para.cima,& 
confultadas  nauuelie  tempo  algúa  peflò- 
as  curiofas.diflerão,  que  auia  do  fer  Bifpo 
em  parte  mui  diftante  . O mefmo  diíle  a 
cafo  o Conde  D.  An  tOniode  Atuide.Go- 
uernador  , que  foi  defte  reino.porque  an- 
dando Apol  inar  brincando  com  leu  filho 
D. Bernardo,  vindo  certa  pcíToa  à falia,  & 
trocando  hú  por  outro, faílou  a Apolinar 
por  fenborja.  E aduertindo  hum  criado  q 
não  era  ellc  o filho  do  Conde,  leu  fethor, 
chegou  D.Antonio neílc  comenos  ,&  ref- 
pondeo  : Bem  ida  tflÀ  a fenhorütporque  pri- 
meiro Apthrt.tr  ba  iefer  Bifpo  que  Bcnutic.  B 
aífi  applicandofe  ís  letras  nos  cftudosde 
S.  Antãodc Lisboa,  em  breue  íè deixou 
ver, o rarodefeu  ingenho.a  felicidade  de 
fua  memória  , & o talento  grande  que  ti- 
nha para  cilas , & fobre  tudo  a candidez* 
de  feu  animo,  a raodeftia  de  feu  roftro,  & 
a compofturade  fujs  acçoÇ, , com  que  at- 
trahia  os  olhos  dqsMcftres : de  forte  que 
fera  darem  conta  a Ah js  paes.o  tomãrão  na 
Companhia,  fendpde  14. annos,  & man- 
dado para  o collegio  d’£uora,-  teuc  nelle  * 
maior  partç  do  Nouiciado.E  vendo  certo 
dia  aquclla  rtfplandccente  luz  da  Theo- 
logia  , & Sol  refulgente  da  Companhia 
o P.  M.Francifco  Soares  Grauatenle.dif-' 
fe  para  os  Religioíõs ; 'Pairei  mtos  > agarc 
muebo  cafo  de  elioNino  $ que  ba  de fer  grani» 
bombee.  E aproyeitou  tanto  nos  eftu- 
dos.cjleo  breuemétcHumanidade.&Rhe- 
tprica  feisapnos,  & depois  hum  Curfo  de 
Artes,  apoz  ifto  a cadeira  de  Efcrittura  na 
Vniuerfidadeda  ditta  Cidade , que  eftà  i 
conta, & difpofição  da  Companhia.  E no 
mefmo  Collegio  foi  fagrado , por  D . Jo- 
fcph  de  Mello,  Arcebifpo  d'Euora;  D.F. 
Manoel  dos  Anjos, Biípo  dc  Fèz,  & D.F. 
Tboraè deFaria, Bifpo  dc  Targa. 

. De  leu  eftatuto , & regra  foi  fempre 
tam  obleruante , que  ainda  depois  de  Pre- 
lado, quando  ía  a cafa  de  feus  paes.fe  por- 
taua.como  fe  fora  Nouiço.  Era  tal  fua  hu- 
mildade, que  trajou  fempre  de  negro,  co- 
mo filho  da  Companhia,  & nunqua  de  ro- 
xo, como  outros  prelados,  i eftranhando- 
lhehú  dia  D.  Afonfo  Furtado, Arcebifpo 
dc  Lisboa , difculpoufe  com  (ua  modeftia 
& galantaria,  dizendo : Senhor , vt»  de  ne- 
gro por  me  não  eftraaharem  01  Eibiopet . Ac- 
ção foi  dc  fua  humildade,  auendo  de  paf- 
iar  ao  Conuento  de  Palmella  , para  (agrar 
ao  Prior  mòr  D.  Jorge  de  Mello, promo- 
uido à Mitra  de  Miranda,  dizendqlhc  (ua 
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mãe,^  lcuaííe  hü  faroofo  rochete  , que  lhe 
dera  o Arcebifco  d'Euora  do  dia  da  fagra- 
çSo  refpondeo:  cj^íinbx  mit,he  mniiu  ren- 
Ax  p*rd  um  poutx ; bxfixmt  hum  An  que  tlld 
mefz.,  o por  fer  Am  (na  min.  tflimo 
muito  mdü.  E porfiando  cõ  elle  a mãe, ima* 
ginando  que  o fazia,leuado  da  boa  cria- 
ção.que  riuera  na  Religião, replicou:  Orx 
filho  leu-»  oroíbeie  bm  & niofifjú  Atfft  mo- 
Aa.queji  tiãt/oit  filho  deli x . O Bifpo  enco- 
lerizado, cõtra  feu  natural , começou  a fal- 
tar, & bater  na  cadeira,dizendo.  Senbvra 
muito  mcdefeonfoltu  v.  m.  dgtrd , tu  ftu  filho 
id  Companhid,&  filho  drlli  hei  At  morrei  Sai* 
bd  At  certo,  que  não  aceitxrx  a cxA  irx  Penttfi- 
tdl-fe  por  tfit  rejtieiu.Aeixxrx  At  o fer . 

Chegado  d‘Euora  a Lisboa, em  quanto 
fenão  embarcaua  para  a miffaó  do  Orien- 
te, impetrou  dos  prelados  muita'  vezes 
com  petiçoés  feitas  do  proprio  fanguc,  íe 
tecolheo  na  Caía  profeíla  de  S Roque, co- 
mo outro  qualquer  religiofo.onde  os  dias 
que  íedeteue,  atíiftia  as  menhãas  no  Con- 
feffionario,&  as  tard^gafiaua  com  as  ve- 
fitas,  lendo  bufeado  de  toda  a Corte , atè 
que  o Argonauta  Enangelicopartio  para 
a índia  a zo.  de  Abril  de  1S2S.  Enadcf- 
pedida.desfazendofe  todos  parentes  , & 
amigos  em  lagrimas  ."não  fizcrSo  nelle  a- 
balo  algum , & mehos  as  de  feus  amados 
paes,  chorando  fua  orf  indade  , quando  o 
S.Preladoproftrado  por  terra  lhes  tomou 
abfçáoiaos  quaesconfolou  íó  aff-ókuofas 
palauras, vendi >ostam  fentidos,&  laftima- 
dos , dizendolhes  por  vitima  conclufaô: 
jQutAefctnfdf  m.pnqit&en  nSo  lhet  dfid  At 
fxltxr.  rm  q>idnto  vurjf,m  vid  1 .corno  experi- 
mêtSrio  n jdifcuríodclIa.Na  índia  foi  bê 
recebido,  i cm  Fremona,  corte  de  Ethio- 
pia.mui  fcftejado , dando  a entender  a to- 
dos «Emperador,a  grande  eftima  que  fa- 
zia de  fua  peíloa . E como  algüs  dos  nâ- 
turaes  tiueflem  para  fi , que  era  muito  do- 
âo.lègundo  lhes  auião  ditto.vendoo  ago- 
ra pigmeo  de  corpo, mudarão  de  parecer, 
como  fe  na  cftatura  gigantada  confiftira  o 
íaberimas  tanto  que  fuhioá  cadeira  védo 
elles  a etficacia  no  perfuadir  , 8c  a dilica- 
dezano  difcurfar.com  ourras  circunfhn- 
cias  de  cxcellente  orador  . Scconfumàdo 
letrado,  dizião  hús  para  outros.:  O 81(00 
hi  pequeno  ir  (itroo  , m u grxnAt  nx  feiemid. 
Dos  trabalhos, & mi  ferias, que  tolerou  na- 
quellas  partes  ha  húi  carta  para  o Duque 
de  Bar g .inça  (que  depois  foi  Rei  D.  João 
o IV.  Jelcritta  emTigrè  a 1 q.  de  Julbo  de 
16 que  diz  alli.trefladada  fielmcnte  do 
original. 


S*  Enhor  defio  armo  1629.  attt 
prezjnte  fempre  efcreuia  [/.Êx-' 
cellencta.nao  tendo  digita  repofia, 
nem  deSuaMag.  (ftpàkff*  de  Wft 
p obre, dcttcrr  ado , appemeado,  tff*t- 
ado, O peor  que  mirro,)  @p  afst  como. 
taffa  tjie  nino  não  trdttaua  de  etfa-i 
àdvd  \/ .Exc.com  ejlds  tirds ; mas  nd 
copta  de  bua  cartdpdrd  outrem, (por-, 
que  eu  ntnbud  recebi  de  Portugal 
dd  Indu  nejld  monja  o)rtcopúánd*  bit . 
Pddre  dd  noffa  Cbpanhia  algias  mer- 
cês de  Deos  71. Senhor  feiras  aPortu- 
gel,  diz}*:  Id  temos  Duque  de  3 arcei • 
los.  Pareceome  mgrandao,  naodartf 
graças  4 Otosfir  os pir abes  d V-  Exe. 
Cr  a m i também , do  que  me  lembro  tfr 
crtus , qtundo  foube  dofchce  dtfpofo- 
rtt;  qut  efperdstd  em  Deos,  quando  d - 
quellds  vias  lâchegafiem, tersa  {/.Exc. 
& a Senhora  Duqstez.4 , quem  rtpre  • 
fentdfje  em  tudooSeremfstmt  Duque 
D.  Tbeodofiõ.Não  quiz.  também  tendo, 
vida faltar  com  ejle  tam  deuido  tributa 
ao  amor,&  efiima  em  que  tiut,($r  te- 
nho d toes  Ptnctpes , (gp  a particula- 
res obrigay es ,cu jamemorta  com  adi- 
uind  graça, nem  d morte  em  mi  apega - 
rí.  Inda  ao  fazer  de  fia  fico  meio  Vtuo , 
correndo  í tresdnnos  rqa  tempejla.de 
nefta  Ethiopid, per fegutdo, roubado 
tyannizedo  por  hereges , O mouros , 
fcntenceado  a morte  pelos  fctfmattcos, 
&•  ftu  Rei,  efeapando  pela  dioina  pro- 
mdencid  até  hoje  d* fu*  furta , (orna 
por  vtz.es  dados  Elefantes  f ogres, Le- 
ões, Lobos, (sr  outras  feras  pelos  dez.tr  * 
tos, achandoas,  inda  mais  mancas,  qut 
tilas  gentes, depois  q deixarão  a Deos 
Cr  ajtta  Fee,prectpitandofe  ms  erros, 
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C^  wWíí  um  'viaior  impeto  ’,rqUe  o 
feuno  Vila.  0 que  fuccedeoaoPatri- 
4rcha\<ffiP odres  di  Companhia , cuido 
que  efcreut  4 V.  ExC.  depois  do  Baxà 
de  Sub  Aquém  lhes  tomdr  porrtfgate 
finco, ou  feis  mil  patacas  .pagas por  Ba- 
neanes  fogo  pira  lhe  fatisfazjtrtm,dti- 
íceu  ir  es  mais , retendo  o Patrian  ha 
com  dous  Padres,  tomandolhe  ate  o 
faliz.  que  tinha ,&  todolos  moços  para 
cattiUos  ,&  renegados . Z>os  poucos  que 
nefia  ram  ingrata,  & tnconflante  terra 
ficamos  codmfafortea  25.  de  Abril 
pafjado, matarao  os  fcifmaticos  ás  za- 
gnmchadas  a dous  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jes\>,Ç<t/par  Paes,*>loao  Pe- 
reira,Ct  tres  Portugueses  aqui  nafci- 
dos,  <r  hum  moço  Abexim, que  lhes 
fazia  companhia  na  que  de  hermo:  det- 
etando por  mortos,  a hum  Padre  Ita- 
liano ,&  outros  tres,  ou  quatro  mo- 
qosTortuguez.es, tjlirados  no  chaocom 
barbara  crueldade  , de  todo  defpidos, 
banhados  em  [eu  fangutpafio  para  as 
feras-, de  forte, que  hum  dos  moços  ,j  eu 
conheço,  chamado  Hieronymode  Mef- 
quita,afsi  ferido, foi  bufcar  palha,  (èfp 
cebrio  aos  mais  , afsi  nao  he  criuel 
0 edto  que  nos  tem,  principalmenee  os 
frades  fcifmaticos, que  tudo  podem, 
mandao, & ao  TLey  no  primeiro  lugar. 
Hem  V.Exc,  queira  faber  mais  defie 
lafimofo  naufrágio, nem  eu  pojío  com 
extraordinária  fraqueza, acompanha- 
do só  de  hum  bordão, que  he  toda  mi- 
nha fam  t/ta,  roubado  de  tudo  muitas 
'rtzexfirate  do  aparelho  para  efcreuer , 
que  a prezente  he  empre fiado , conue 
a faber, pena  defegmha,  hu  cor  ninho 
ff  si  como  naf ceo  da  cabrtnb*,& para 


*1; 

fe  poder  ter,  furei  4 falut,  que  era  de 
bofia  fecca , que  nao  falta  nefie  curral , 
i tfirtbarta,  onde  fico,  por  tapete  hum 
enxalmo,  çfr  hum  couro, que  também 
he  a mefa,  Cr  cama,  cubtrto  cim  hum 
lençol  yelbo,  que  0 Padre  dono  do  tin- 
teiro me  deu  de  efmola , ttrandoo  das 
coitas. Eu  parto  de  Jfáafjud  entregue 
por  muitas  chapas, recados  ao  Bar- 
nagaes  para  me  entregar  4 corttzja 
dos  Turcos , bem  exercitados  nellx,  &* 
agora  melhor  com  0 deshumano  exem- 
plo dos  fcifmaticos , Csn  f/encit  da  ín- 
dia , nefie  efiado  me  tem  l/.Exc.  E 
porque  as  Mas,  que  mando  a SttaMag. 
fâó  muito  mais  antigos , nao  he  pofsiuel 
ftZer  outras  (ale  de Jer perigo  multipli- 
calas.)  Fique  a prudência  de  V.  Exc. 
julgar  fiferà  obra  de  mf encardia, d ar 
parte  deitas  aomefmo  Senhor, acodiii- 
doporefitcattiuo  tam  efquecido  de  to- 
dos . E porque  na  "mea, que  [/.  Exc . 
me  efereueo  a Lisboa , me  certificaué 
tinha  inteiro  conhecimento  de  minha 
deuoçÃo  4 Xeal  Cafa  de  Bargança , O» 
Senhores  delia , pejfo  humilmtnte , me 
conferue  ntfla  pojle , afsi  Deos  nofio 
Senhor  conferue  a cila, O a V.  Excel, 
em  todolos  bes  do  ceo  ,(fjp  da  terra.Do 
Barnagaes  em  Tygre  de  Ethiopia  1 j, 
àelulbode  1 636. 

Apolinar  B.de  Nicea. 

Baftante  proua  he  cita  car  ta  ( 4 fe  aciui 
no  archiuo  daqnella  Screniflima  Caía) 
dos  inmimeraucis  trabalhos,  &mifcriaj,<| 
padeccoo  S.  Bifpo  no  largo  difeurío  de 
loa  peregrinação , cujo  prêmio  alcançou 
ap.de  Juifbo  de  1638.  adornado  có  3. ao»' 
reolasde  Virg.Mar.&  Dour. Verificando 
fe  a empreza  que  auia  tomado,  a faber:H5 
Corafío, serrado  de  rrJf  Undortt.no  meio  do  qual 
eJlauA  9 SS,  Nome  de  leiv,  com  efta  letra; 
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tfupopulu  ts£thiopum. Como  dizendo: 
yeri*  4 (cr  vunúmtH>t  4 cs  ptuci  ie  Ithttpiá 
trm [u* itíltiru.ttndt [tmpTt 0 *mir,  & offei- 
fio  ie  Itipnt  1 oro  fio,  como  vetitieiro  filho  i* 
C»m?4»i*Í4,exempIo  aos  agricultores  Euã- 
gelicos  pela  confklncia,&  fortaleza  admi- 
rauel , com  q rubricou  a tiara  de  feu  lan- 
gue. Permitta  o Ceo»  que  derramado  efte 
nas  terras  da  Ethiopia . não  peça  vingan- 
ça,como  o de  Abel,  mas  mifericordia.co- 
mp  o do  Redemptor,  fertilizandoas de 
íòrte  1 que  deixem  leus  naturacs  os  erros, 
& idolatrias  . & vcnbío  em  conhecimen- 
to da  Igreja  Romana , & Fee  Catholica. 
Atèqui  demos  razão  do  Bifpo  D.  Apoli- 
nar , agora  a daremos  breuemeute  de  feus 
companheiros . 

O P.FrancifcoRodrigucz.  era  nata- 
ral  de  Carnide, Lugar  junto  a N.  Senhora 
da  Luz,  & não  do  Lumiar  (como  mal  in- 
formado difle  oHiftoriografo  daCõpanh. 
abaxo  allegado. ) Eftc  depois  de  eftudar 
em  Coimbra,  paíTou  à índia  an.  Í6i6.  8c 
no  de  18.  a Ethiopia,  onde  efteue  algús.em 
cópanhia  do  Patriarcha  Afonfo  Mendezi 
ajudandoo  em  tudo  com  grande  fpiritu, 
& vontade.  E quando  o lançarão  fóra,  fi- 
cou entre  os  Portuguezes  disfarçado  em 
trajo  de  foi  dado , pelo  entender  afli  o Su- 
perior da  Miflaó,  queeraoP.Domingos 
de  Mattos . tcndolhe  Deos  por  efta  via 
guardada  alli  a corna  do  martyrio. 

O P.  Hyacintho  Francifco  era  filho 
de  paes  Florentinos.nobres,  & ricos,  os 
quaes  deíejando  fazer  nelle  cafa,  intentã- 
rão  defpolallo  cõ  húa  lenbora  de  igual  ca- 
lidade . o que  nunqua  puderão  acabar  c<S 
elle.  atè  lhe  porem  a Eípofa  diante  dos  o- 
lhos, adornada  de  muitas  joias, para  ver  fe 
lhe  roubaua  aaffeição.  Aueudofe  nefta  ba- 
talha o S.  mancebo  , verdadeiro  atnante 
da  pureza  , com  tal  refolução  , 8c  valor,  «J 
ficíráo  feus  paes  deícófiados  dc  o vencer. 
& lhe  derão  licença  para  entrar  na  Com^ 
panhia.  pndeacquirio  hú  iníaciaucl  defe- 
jo  da  ialuaçãodas  almas, q oleuouaEthi- 
opia.  Aljiera  tal  fuacompoftura,  fiçyrba- 
nidade,  cô  outras  partes  dignas  de  impé- 
rio,quecorria  fama  defer  filho  dos  Ro- 
«runos  Reis.  O S.Bifpo,  por  fua  affabi- 
lidade , 8c  condição  angélica, 0 dcolheo 
para  companheiro  entre  muitos^ Ac  foi  el- 
le tam  fiel . que  o não  deixou  atè  morte, 
padecendo  juntamente  có  elle.- 

Por  efte.  illuftres  caualleiros  de  Chri- 
fto  (c  pòde  dizer  a Portugal, o que  S.  Ara- 
brofio  à cidade  dc  Milão  , tratrando  dos 


rLufii/no. 

SS.Martyrcs  Nazario, 8c  Ceifo : Mm 
ttrr*  mflr*tnutrix  ulcjhum  tmhiom.fir  t*»u- 
rum  porrniftiundt  virrirt«(*n . Pois  ttãoMié 
menor  glória  para  elle,  Ac-pat»  aÇoitip»- 
uhia  produzir  rubis  tam  abraçados, como 
também  o he  para  Florença  hum  fjyjcin? 
tho  tamencêdido.De  foas  atrozes  morte» 
não  íe  fabe  atègora  os  -particularcs^p^n 
fe  fechar  o caminho  d‘  Ethiopia . EfcrcuA" 
feu  ttiampho  o P.  Lulèbio noi.tomãdbi 
varoés  illuftres  da  Comp.  pag.  704',  p 
Tellez  na  hifi.de  Ethiopia  lib. 6.  c.z8.  & 
2P.  o P.  Nadafi  in  Anno  dietum  ÜhlWllí? 
pag.  177.ic78.0P.  Alcgambe ip Garafy 
MM.Socict.in  fine  Bihliot.pag.j/f.  . . 

Demais  difto  ha  varias  cattas  que  o 
referem  .primeirarrjentehüà  do  PartUr- 
cha  AfonfoMendez.efcritta  dc  Goa, ao  1. 
de  Dczemb.de  1639. parao  P.Prouiocial  9 
de  Portugal, que  traduzida  em  Caftclhano 
ie  imprlmio  cm  Manila  an^  1641.  Outra 
do  meímo.efcritta  a 3. deOifiub.de  l6jp. 
para  o P.  João  de  Mattos, alfificntenaCu- 
ria  Romana.  Também  ha  carta  doP.Gaf- 
gar  Luis  Vice-prouincial  do  Japão,  8c 
Reitor  do  Colleg.de  Macao  na  China  pa- 
ra os  Padres  defta  Prou.Lembraíe  també 
delle  o P.  Bruno  dc  S.  Cruz  na  fua  Annu» 
de  Ethiopia  dc  <Sj  j.atè  39.8c  addiciona- 
da  pelo  u.  Patriarcha  a 14.  de  Oftub.  de 
840.  À que  juntamos  hüa  larga  rçlição, 
que  (i  noíTainftancia)  fez  o R.  P Grego- 
rio  dos  Anjos,  feu  itmáo, 8c  filho  da  Crini 
greg.  de  S.  João  Euangelilli , Reitor  do 
Conuento  d‘Euora,&Procuradot  gèral,^ 
foi  na  Curia  fobre  a Beatificação  do  V.  P. 
Antoniõ  da  Conceição, da  mcfma  Ordem. 
Finalmente  anda  húá  cftampa  defte  trági- 
co fucccíTo  aberta  ao  buril  em  Roma  au. 
itfjo.  dedicada  a Dionyfio  Maflario,Se- 
crcttariodc  Propaganda Fide*  r uV 

g.  A monja  D.  BrSca  de  Vilhena  p»r- 
tio  defta  vida  an.  1A38.  com  opinião  ca- 
nhecidade  virtude.  Confia  de  varias  rela* 
çoes  do  Conuento  de  Almoftef  . queal- 
tançamos  por  meio  dos  Padres  Fr.  Paulo 
Brandão,  Sc  Fr.Zacharias  da  Siluz,  Con- 
fefiores  delle. 

A.  ■ O Relator»  da  vida  d*  M.  I labei 
de  S.Frinciíeo,  que  morreo  fanifiamcnre 
noccnobio  das  Clariftas  da  Villa  da  Pbai* 
em  a Ilha  terceira  , fujeito  ao  Ordinário, 
deuemos  ao  Licenciado  Manoel  Serrão 
dc  Nouacs,  Vigário  da  Igreja  das  Lages, 
na  roefma  Ilha, que  a fo  licitou  com  parti» 

* cular 
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cular  cuidado  eferitto,  & aílinado  pela  M. 
/ibbadcda  Mariana  do  SpirituSãâo  a 1 1. 
de  Agofto  de  xótfo.E  alE  meímo  por  grí- 
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dc  numero  dc  religlofas  > Imas  tcfterm> 
nhasdcriíh,  & outras  dc  cuuida,  toda» 
em  abono  dc  íua  virtude. 


I V N H O X. 

O maritimo  Lugar  dc  Matozinhos,  hSa  legoa  ao  Naf'  o San- 
centeda  ckjadc  do  Porto  , fe  renoua  tedos  atino;  tu  fe-  « ’íhri 
â 8unda  ü<aauade  Pcntecoíle,  a memória  dc  h5a  piedofa  Bouç« 
mulhcr,tam  venturoía,  8c  benemerita,  que  mcreceoa- 
cbar  nas  praias  dc  Bouças  oBraço,que  faltaua  na  fagrada  Imagem  • 
do  Bom  Iesv,  que  tanto  illuftra , & realça  o ditto  Lugar.  Eícultura 
(fegundoconftante  tradição)  do  nobre  Decurião  Nicodemus,  Dif-  . 
cipulo  occulto  dc  Noílo  Redemptor.  O q«aI,como  teftemunhade 
vifta,  & tam  pratico  nefta  arte,  fez  algüas  Imagés(verdadeiros  re- 
tratos daquellc  facrofanóto  Original)quefaõ  conhecidas, & vene- 
radas noV niuerfo.por  obras  de  íuas  mãos, como  he  a deBer itho  em 
aSyria,  a de  Luca  em  Italia,  a de  Burgos  em  Caftclla,  a dc  Orenfe 
cm  Galiza  , Sc  a de  Bouças  em  Portugal ; todas  cilas  achadas,  não 
por  induflria humana,  mas  por  diuina , com  marauilholãs  inuen- 
çoés,&  notaueis  apparecimentos,como  fuccedco  á noíía,  que  a la- 
çou ã roarê  no  fitio, chamado  o Efpinheiro.onde  foi  achada  cuber- 
ta  de  limos  pof  hüs  pefcadorcs,para  amparo, & afylo  de  todo  entre  * 
Douro,  & Minho, pois  nas  maiores  neceflidades,&  apertos,  feropre 
acha  oella  propicio  o celeftial  foccorro . Deícuberto  pois  o incfti- 
xnauel  thezouro,o  leuarãoem  prociíTaõ  a Igreja  velha  deBouças  cõ 
feftas,&  demõftraçoés  de  alegria,  acompanhado depiedofas  lagri- 
mas,nafeidas  do  fentimento,  que  tinhãode  faltar  á dcuota  Imagem 
hum  Braço, que  a brauezado  mar  auia  quebrado,  cntendédofcque 
efta  falta  era  grande, em  efeultura  tara  petfeita,  8c  que  não  feria  fá- 
cil de  fuprir.  Acudindofelhe  logo  com  outro  nono, como  o artífice 
era  tam  inferior  ao  primeiro,  por  mais  diligencias  que  íefizerão, 

nunqua  pode  encaxar  no  hombro,&  com  efta  imperfeição  efte-  -.i 

ne algüs annos  na ditta  Igreja  aruorado,  atè  que  oceó acudio com 
patente  milagre, por  rocio  dc  hfla  pobre  mulher,  a quem  a necefli- 
dade  obrigaua  mendigar  parifeo , & lenha  pela  praia , que  a furia 
do /a  Igado  elemento  muitas  vezes  lança  fóra , para  daqui  fe  fuften- 
tar,&£  aquenrar . 1 entre  cila  trouxe  para  cafí  o Braço, que  faltaua 
ao  S.  Cbrifto , & Ignorante  do  felice  achado, polo  no  fogo  alguns 
vezes, & vendo  qoe  não  ardia,  antes  faltaua  fóra,  atemorizada  bra- 
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Agioiòjfio  Ltifitnnt. 

áòa  por  hGa  vèíinha.a  quem  dáua  conta  de  Tua  viSa:fi{b  càpttfupc* 
rior  vifta,  entendendo  o que  era,  foifeà.  praça,  & começanaigewac 
em  altas  vozes,  que  era  appareddo  o Braço, que  tanto  fe  defejaua. 
Efpalhadoo  rumor  pdâterra^uãoficoupcffoa.^dcixaífede  correc 
i limitada  cala  da  muttíer.para  ver  efta  maràuitba  . O Cura  íe  deu 
então  por  obrigado, leuálo  com  lolemnidade  a Igreja , onde  eílaua  • 
a Sanóta  Imagem  , tam  certos  todos  do  miligfe,  como  Te  o vilão 
executado, que  húa  fec  viua,  & conftante,  âlfcàrt^a  qóânco  crê,n6e 
deleja.  Applicado  logo  a feu  lugar, ficou  tam  proprio.&  propòrciò- 
nádo,como  o outro, vnido  diuinamente,Sc  pegado  de  lorte  ,como 
fe  fora  inteiriçOjde  que  húsdauâo  parábés  aoutròs.  Aditofá  ttiuiftèí 
gaftou  então  o reftãte  da  vida  cm  íeruiço  da  Igreja, 5c  do  S.Chriftp, 

* inculcando  a todos  fua  importante  deuoção  , 5c  publicaodo  leüs 
glorioíos  milagres,  atèqae  concluiotranquillactoentc  feüs  dias,  Si 
foi  fepultada  á (ombra da mcfma  vcneraúel  Imagem , onde  cfpera 
05  ss*  a final  Refurreição.  h.  Em  Aguas  Celcnãs,  hòje  Fáo.lugir  mari* 
íís  ny‘  timo,  no  Arcebifpado  de  Braga,  às  coroas , Sc  palmas  dos  Sanâfos 
Cbryf-  chryípulo,  5c  Re(lituto,defenfores  acérrimos  da  Pee  Catholica, 

& fefuoroíos  prègadores  delia  em  Hefpanha  . Acujos  génerofòs 
mo.  ípiritus  adornàrão  outras  fuperiores  prendas  ide  virtude, piedade, & 
religião . Sendo  ifto  notorio  aos  impios  Magifttódos  de  Nerq,  fo 
• licitarão  íua  conftancia  com  as  comuas  arltias,  depromeífâs,&‘a* 
meaças, branduras, 8:  rigores:  8c  vendo  que  os  Capitães  do  Euarigt- . 
lho  a nada  dauão  ouuidos , pronunciàrão  contra  clles  fentençü  dè 
morte.  Qual  ella  foiTe, não l^ecificao  os  Annitt  EcclefiafliccJs,ífe 
k-  crer  he,que  feria  deshumana, 8c  cruel,  pois  era  execütàda  pòtraftri- 
ftros  infernáes,&  cegos  idolatras,  em  odio  de  ChriftoN.  Redemp- 
tor: mas  ãioda  aífi  foi  de  forte , qae  ptfderão  tfs  Sandtòs  Martytes 
óftentar  fua  fortaleza , com  ccleftíal  gozo , empregàndôOs  VfrittòS 
sir  Aa’  alentos, em  cantar  hytnnos, 8c  lounóres  àiuinos,  c.  Em  Lisbòa,  rio 
ufuJl.  Conuento  da  Madre  de  Deos  (étn  qúeíe  profeffà  com  tanto  tigor 
pmbd  . a primeira  Regra  de  Sanfta  Clara)  deixôu  à fcadúca  vida,  pèlà  fletf» 

rrM(w  manente.  Sòr  Antonia  de  IesvjqácfoiTiuà  das  primeiras  pedras  la- 
nradas,qüe  o Archifeítô  foberano  collocdu  trelte  ptffcírò,&  folido 
edificiô,a  qual  no  tempo  da  pròfiífao.vio  tirâr  3e  dentfòdoíãdode 
Chrifto  òVéo  que  lhe  pozerão  na  cabeça.  Fclice  'abdbbctò  de  foi 
futura  (anítídàde , jpôís  fòi  conhecida  todta  vida  pòr  rcligioía  dcTà« 
pèiior  fpiritu,  Scíntimo  tratto  com  Deos,  em  que  recebia  partícu- 
• lares  fauores,  mediante  a otação,8c  conteraplá^ãò . Fàzia  também 

confiHeràucl  emprego  na  penitencia,  Sc  rigor,  o qual  fera  dunida, 
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lhe  abreuiouosannosdNdla,  com  notauel  fentimento  deita  fanÉia 
Coromunidade , que  a trazia  nos  olhos  por  íuaadmiranel  religião. 
d.  Em  Setuual , no  Conuento  de  Iesvs  ( aíli  raefmoda  primeira  sir 
Regra deSan&a Clara ) paliou íinueraenteas  agonias  mortaes , a 
muito  religiofa  Sór  Antonia  da  Trindade , filha  de  D.  Sancho  dô  oZfm. 
Noronha,Conded’Odemira,a  qual  pelo  regio  fangue,  de  que  dei* 
cendia,  & quantiofo  dote,  que  tinha, foi  pedida  por  mulher,  do? 
mais  ilíuftres,&  poderofos  íenhores  deíle  reino . Poré  tudo  defpre- 
zouafaníta  Donzella  com  galharda  rcíblução,  pelá  feraphica  po- 
breza,fazendo  delia, & deíle  Conuento  voluntária  eleição, onde  fe 
moftrou.em  quanto  viueo  amadora, & feguidorade  todas  as  virtu- 
des , as  quaes  eftribauão  íobre  a firme bàfi  da  humildade.  Occu- 
pauafcnos  officiosmais  vir, & iofimos  da  caía  com  alegria.  Iá  mais 
faltaua  no  choro.O  tempo  que  lhe  fobejaua  das  religiofas  obriga* 
çoés , gaítaua  em  fi-ruorofa oração , & piedofa  lição  de  linros  fpiri- 
tuaes,  onde  achando  coufa,  quetocalíea  Paxão  do  Redemptor  , fe 
debulhaua  em  lagrimas,  (cm  admittir  aliuio,  ou  confolação,  que 
lhas  enxugalíe . A ifto  juntaua  extraordinárias  penitencias,  3c  ri- 
gorofos  jejús,  que  em  breuesannos  derrocarão aquella  delicada 
compleição . E aísi  caindo  grauemente enferma,não  teue  fubltan- 
cia  pata  refiítirao  mal,  & padecendo  no  difeurfo  da  doença  incrc- 
diueis  cedes, que  fe  eílaua  feropre  abrazando, dizia:  Que  o Senhor  erd 
tam  htntuolofr  amigo  fev,  <jut  lhe  cmmvtara  parte dar  penar  mfernaes , rjue 
merecia  por [eus  peceados , naepueüas  tam  defigmts , fáceis  de  leuar . Até 
que  recebido  o refrigerante  Maná  celellial,  debaxo  das  fpecies  cõ- 
fagradas,  fe  auíèntou  fua  religiofa  alma  deíla  vida  para  a eterna, 
mui  confolada,  & conforme  em  tudo  co  a diuina  vontade,  e.  Em 
N.  Senhora d’AíTumpção  de  Zurara , Bifpadodo  Porto,  fatisfez 
penfaõ  dos  nafeidos  Fr.Rodrigode  Chauez, frade  leigo, de  fingu!ar  P)í^/ 
abílinencia,&  deuoção  não  vulgar . De  quem  fe  affirma , que  era 
fua  immaculada  alma, hum  publico  archiuo  de  virtudes, porque  aíli  y 

rcfplandecia  nellas,  Scfe  exercitauaem  cada  hüa,  como  fe  na  Pro* 
fíflaõ,  promettera  fer  em  todas  com  eminencia  perfeito.  Era  por 
extremo  humilde, dbnde  lhe  nafeia  refpeicar,  & venerar  tanto  aos  - 
Sacerdotes, que  não  ouzaua  aííentarfe,  & menos  abrir  a bocca  di- 
ante delles.  Na  oração  era  mui  fcrucroíoj  empregaua  nella  tempo 
confiderauel , & nem  por  ilfo  deixaua de  aííiílir  comdiligencia  ap 
feruiço  dacõmunidadc.Norjgorda  penitencia  com  quemaccraua 
o corpo  era  continuo,  & applicado,  de  tjüe  vinha  andar  fempre  ba^ 
nhado  emfanguc . No  fallar.com  feculares,&ainda  religiofos,mui 
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apastado.íc  acautelado  pela  guarda, &obferuãcia  do  filencio:  final- 
xnéce  na  caridade  para  cõ  os  pobres,  & necefsitados  mui  pontual,& 
cuidadoíojgrangeandolhes  a todo  tempo  mimos  com  que  os  rega* 
lar, & trazer  contentes . 1 em  refolução  tam  virtuofo,&  fan&o.que 
o Duque  D.  lai  me,  na  jornada  que  emprendeo  de  Azamor,  o lc- 
nou  configo,  entendendo  que  lhe  não  fuccederia  à medida  de  fea 
defcjo,re  lhe  faltaflem  as  oraçoês,&  preces  deftc  feruo  de  Deos . A 
quem  attribuüo  depoisoviétorioíofucceíTo,  que  alcançou  do  ceo, 
nefta  Africana  Conquifta  .Porqaena  verdade  as  oraçoé;  dosSan- 
&os,3£  luftosdiantcde  Deos.faõ  as  melhores  armas,  «Sc  mais  fortes 
mnros,que  nos  defendem  de  noflos  inimigos . Efta  opinião  do  eftre« 
nuo  Duque  de  Bargança,fe  confirmou  depois  que  veio  de  lá  F.  Ro- 
drigo, porque  achando  o Reino  apeftado,  fe  offereceo  alegremente 
em  companhia  de  Fr.  Manoel  d*  Aueiro,  para  curar  dos  feridos,  8c 
fazendo  ambos  nefta  gloriofa  empreza, muitos  íeruiços  a nofío  Se- 
nhor,hum  curando  das  almas , mediante  o Sacramento  da  Penitcn* 
cia,&  outro  dos  corpos , mediante  a faudauel  medecina,  Frei  Ro- 
drigo rematou  feos ditofos  dias, nelfte  pio,  & caritatiuo  exercido. 
r.Hirr».  y £ro  Malaca , no  Conueoto  dos  Menores , pagou  o tributo  dos 
niortaeSjFr.Hicronymo, filho  da  S.Prouinciada  Arrabida.fradeti* 
bem  leigo  de  vida  approuada,  que  pafíou  toda  cila  a pão,  & agoa, 
fcmoeltamagolheconfenciroutro  mantimento,  mais  que  alface 
crua, com  que  fe  regalaua  nas  folemnes  fcftas  da  Igreja.  Refidia  em 
SanÁarcm.quãdo  no  anno  i jtSp.íbbreueioaeftc  Reino,  por  ocul- 
tos juizosdo  Altifsimo.o  rigorofo  açoite  da  pefte,oífereceoíe  logo 
çom  outros  religioíbsdn  mcfma  Prouincia  para  fair  acampo  delá- 
A fiarfe  com  ella,  em  cujo  combate  gaftou  algüs  raçzes  na  caía  da  fa* 

ude, curando  aos  feridos,!  enterrando  aos  mortos, atê  fair  vencido, 
Se  chegar  de  todo  às  portas  da  morte,  que  por  então  fc  lhe  não  a« 
brirão,  porque  o tinha  Deos  referaado  para  lhe  fazer  outros  íerui- 
ços maiores  no Otiente.  Para  onde  partio  anno  i j 8 4. em  compa- 
nhia de  Fr. Domingos  da  Conceição,  Cnftodio  de  Malaca,  leuado 
de  efficazes  defejosde  falaar  almas, 5»  padecer  martyrio : pela  qual 
. razão  depois  quelâ  fe  vio,nanqua  perdoou  a trabalho, nem  deixou 
miíTaõ  por  dimeultoía,  que  fofíe,  expondofe  a todo  rifeo  para  me- 
tfeccr  a coroa ; atè  ir»  por  mandado  da  Obediência,  com  tres  reli- 
gioíos  prégaràllha  làóa(qnedifta  xf.  legoas  ao  Oriente  dcSama- 
tra,  deuidindofe  em  moiros  reinos, & fcnhorios,hüs  de  gentios, que 
faõ  naturaes,&  outros: de  Mouros,  que  as  conquiftàrão  por  armasl 
osquaes  indo  demandar, onde  o Rei  temfua  corte, forão  dtlle  mui 
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bem  recebidos,Seagazalhados.Eftçlhedeu  logo  licença  para  pré' 
gar  publicamente  noíla  S.  Fee , em  todo  feu  reino  , 8c  bautizar  a 
quantos  íe  conuertcíTem  a cila, erigindo  Igreja, 5c caía  para  morada: 
éc  dandolbes  dinheiro, 5c  ricas  peílas,ellcs  as  engeitárão,  dizendo, 
que  vivião  de  cfmolas,íegundo  a Regra  Euangelica , que  profeífa- 
«ião,  deque  o barbaro  Rei/e  admirou  muito, vendoos  tam  defape* 
gados  das  couías  da  terra:  8c  âífi  do  que  pedião,  não  fò  fe  fuftenta- 
uão.mas  leuauão  aos  prezos.i  encarcerados  .vizitandoos,  5c  confo* 
landoos  muitas  vezes,  a Em  de  lhesannanciarem  adiuina  palaura, 
deliberados  a darem  por  ella  o fangue,  fendo  ncceííario.E  forão  tam 
penetratiuas  fuas  efficazes  razoes , que  em  breue,  a pezar  do  infer- 
no,receberão  todos  o fan&o  Bautiímo . E aífi  mefmo  á vifta  difto, 
outras  muitas  peíloas  nobres, 5r  priocipaesdo  reino, em  que  entra- 
rão alg&as  de  fangue  reab  diícor rendo  Fr.Hieronymo  pelas  ruas, 5c 
praças  publicas, prégandonoífa  S.Fce,i  eníinando  ado&rina  Chri- 
ftãa,a  todos  os  que  a querião  ouuir , 5c  aprender.  Entraua  nos  pa- 
godes,com  celeftial  valor, quebraua  os  ídolos, 8c  tal  vez  os  queima- 
ua.fem  os  gentios, 5c  infiéis, lhe  fazerem  mal.  Que  tanto  póde  aef. 
ficacia  da  diuina  graça;  5c  depois  de  afsiftir  aqui  quatro  annos, 
cora  grande  frutto  daquellanoua  chriftandadc , voltando  a Ma- 
laca,rico  de  trabalhos, 5c  merecimentos^e  lhe  originou  a morte  de 
hGa  telha, que  lhe  caio  na  cabeça , paííando  por  húarua,a  qual  lhe  ’ 
fo  i arrojada  por  algü  cruel  enemigo  da  Fee , em  odio  da  prégação 
Euangelica , que  tanto  auia  fruttificado  por  feu  meio  naquellas  ef- 
teriles  terras,  g.  Em  Madrid , no  Conuento  dos  Carmelitas  De£ 
calços, he  mui  celebre  o P.  Fr.Francifco  dc  Iesvs,  natural  de  Hino- 
jofos, lugar  ignóbil  dc  Caftella  a noua,aquem  fua  rara  humildade,  tMptü 
grangeou  o appellido  de  Indigno,  <cõ  que  he  conhecido, & nome- 
adocommummente.  Foi  varão  dc  heroica  fanftidade, profunda 
oração,  feruente  ípiritu,  5c  caridade  inflammada,  o qual  honrou 
com  fua  prodigiofa  vida,  5c  angelicacoouerfafaõ  a obferuante  Pro- 
uincia  de  Portugal.Sendo  elle ainda  fecular , era  ji  tam  feruoroí® 
na  deuoção  do  diuiniílimo  Sacramento, (que como  outro  Dauid) 
yeftido  numa  roçagante  oppacõ  arpa  nas  mãos  ia  tangendo, dan- 
çando, 5c  cantando  com  extraordinaria  graça , 5c  alegria  nas  pro- 
xií1oês,diantedelle,mouendotal  vezeõ  luas  palauras,iexéplos  ,a  q 
aJgõas  peflbasde  autoridade  fize  ísêo  mefmo, obrãdo  o Rei  da  glo- 
ria neftas  occazioés  marauilhofioscafos, 5c  patentes  prodígios, em 
confirmação  dc  íua  admirauel  deuoção,  cômunicandolhe  outro  íi 
grandes  thefouros  de  virtudes  para  credito  de  feu  feruo.E  fe  cfte  era 
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em  fecular , que  feria  depois  que  veftio  o fancto  habito  em  BaeíTa, 

Sc  tejie  oNouiciado  em  Seuilha,com  aquelles  primi  ttiuos  padres  da 
Reforma  . Pagoufe  ella  tanto  dc  feus  religioíos  procedimentos,  íj 
à peti ção  fua, o mandou  conuerter  almas  ao  reino  de  Congo, centro 
daCafraría.  Para  onde partio do  Conuento de  Lisboa. 30.1584, 
com  dous companheiros ,homês  do  mefmo  fpiricu,&  zelo  Apodo* 
lico, obrando  no  caminho  o Senhor  notorias  marauilhas,  pois  entre 
outras,nauegando  de  S.  Thorrè  para  Angola, caindo  Fr.  Francifco 
no  mar  por  deícuido , i eftando  mais  de  meia  hora  fumergido  no 
profuododdle,  faio  liurc, enxuto, & alegre, dizêdo  q nunqua  perde- 
ra ncfte  tempo  o fentido,  nem  a confiança  em  Deos  para  o fãluar. 
Alli  o B'fpo  D.  Martinho  de  Vlhoa.conhecêdo  feu  cabedal, & ta- 
lento, para  o Sacerdócio,  prçtendeo  por  vezes  ordenálo,  mas  o 
bemdito  irmão  repugnou  quanto  pode  , allegando  fua  ignorân- 
cia, & infufficiencia,  para  tam  íublime  Dignidade.  Emfimvcioa 
tomar  Ordens  por  Obediência,  derramando  no  a&o  muitas  lagri- 
mas.era  queera  tam  cllremado,  como  humilde.  Tanto  que  foi 
ordenado  de  MiíTa,deulhe  licença  para  prégar,  & adminiítraros 
Sacramentos  era  toda  fua  diocefi;  fuprindo  neftes  fagradosminifte- 
rios,o  defeito  da  fciencra  acquirida,  a infufa,que  Deos  lhecõmuni- 
caua, mediante  fua  infljmmada oração, poisfemauereftudado, nem 
aprendido  mais  que  aler,fallaua  de  Deós  altiflimamente,  i explica- 
na  os  Myfteriosda  Feecom  hüa  luz,  feruor,&  claridade, mais  que 
humana.ObrigandofeDcos  acreditar  fua  prègação  cõ  milagres  ,de 
que  colheomarauilhofo  frutto,  conuertendo,  & bautizando  innu- 
meraueis  negros  Ialofos,de  hum,  Sc  outro  fexo,  cattiuos,  Sc  oppri- 
midos  até  então  da  tyrannia  de  Satanaz . PaíTados  algüs  annos  ne- 
(la  conquifta  fpiritual  do  reino  de  Deos,  voltou  a Portugal  com  te- 
us companheiros  bufear  nonos  jornaleiros  para  cooperarcm,&tra- 
balharem  neíla  eílerii , Sc  inculta  viuba  do  Senhor,  pela  qual  elle 
i«é t#;  mefaio  dcuia  dizer: Jutefsis qvUm  mlta,operdri)  dutem piuà.cajos  aoi« 
°rí  *'  mos  eílauão  difpoftos,&  beneuolos  para  abraçar  nolla  S.Fee.Mas 
os  perlados  não  derão  ouuidos  a iílo.por  razoes  que  para  iífo  ter  ião, 
perdendofe  hüa  miíTaõ  tam  gloriofa,&  de  tanto  íèraiçode  Deos.cõ 
grande  dor,&  fentimento  deíles  folicitos  operários  Eaangelicos.  C 
depois  de  rezedir  Fr.  Francifco  algara  tempo  nas  cafas  defta  Pro* 
uincia , fazendo  com  feu  exemplo  no  confefsionario,  & palpito 
baílante  frutto  das  almas , fc  foi  â Corte  de  Madrid , chamado  da 
Obediência, onde  não  fez  menor, vendofe  em  breue  notaneiscon* 
uerfoésdc  pcccádores.  Hiaíe  logo  aosconcnríõs  das  praças,  3 llj 
::  5 , i préga- 
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prèg.503  ao  poun  fazendo  tres,  & quatro  fermoêsfto  dia, com  nota1 
uclaproudtaraento,&  admiração  dosouuintes,  afT»íVindó'rfdle(ao 
que  Ièprefumia)aqueilediuino,&  ardente  Spititu,  queinftárrirtiõú 
as  almas  dos  Apoftolos  fagrados . Teue  reudação,qoe  gofcaua  dt* 

De  os  a almade  Felippe  II.  Offereceo  ao  III.  aldíçarlhe  uò'ceó  fufc- 
ce:ííaõ,como  fe  vio  era  menos  de  hüanno.  Prortertco  a horrt  pm 
ud  necelsitadode  agoa,chuüa  abundante, dentro  de  dbus  dias'  & ai-  ' 
cançoua  do  Senhor , o qual  úão  ló  obrou  por  ellé  eftas,  mâsoòtrâ* 
ma  rruihas,até  qae  cheio  dê  virtades,&cumaIado  de  prenogatíftaí, 
naíceo  ao  ceo  no  mefmo  lugar,  em  que  auia  nafcido  à terra  . Efc* 
pullíado  entãona  Igreja  matriz , foiâo  ícusoílos  depois  trafUdadok 
ao  fobreditto  Conuento  de  Madrid,  &collocados  cõdeccrttia  em 
cornpetête  vrna  de  mármore,  pãraferdealgú  modo  venerado  dois 
fieis, em  quanto  a Igreja  o não  Canoniza.A.Na  Çhina,íãio  dotem-  otrmáé 
pc/duoíõ  mar  defte  mundo  para  o porto  da  eterna  íêhcidade  , olr- 
nvio  Aotonio  Leitão,  quenafeendo  para  bem  de  muitas  almás.cm  Lt,Ul,i4 
anoílã  Colonia  de  Macao,aos  iy.an.defuaidade;entrounaquelle  Cmf '* 
va.fto  Império, ònde  deu  pòr  ípaciodedez(como  era  deftriflimo  n* 
liaguaSinicajvalcntes  prouas  de  fua  virtude,  catcchizando  côgran-* 
deefítcaciaa  feus  naturaes.  No  fim  dos  quass  foi  admettúlo  na 
Companhia  para  Coadjutor  temporal,,  em  que  viuco  6.  annos, edi- 
ficando a todos  com  lêus  bõs  exemplos,  não  reparando  a trabalho* 
vencendo  o ferüor  do  fpiritü,as  forças  da  natureza*mortificandon 
carne  com  afperezas  continuas,  achando  que  era  mais  o ordinário 
foftentojdo  que  merecia  tam  inútil  íèruo,  eftiraando  fempre  muito 
a pobreza  religipfa . E ibbrc  tudo  era  mui  fpiritual , & verfado  noa 
exercícios  fandtos  da  Cõrminidade.por  cujas  virtudes,  erade  todos 
mui  refpeitado,&  bufcado,até  que  com  o muito  trabalho  que  tetíê 
na  Caía  de  Xoachen  fe  fez  etico,  & parecendo  entâoaos  Superio- 
res mandato  ao  natural  para  ver  femeihoraua,  aoíegundo  dia  de 
viagem, como  eftaua  jà  tam  entrado  no  mal, deu  a alma  a Deos;  no- 
tandolíeem  feutranzito,  porcoufa  mais  queordioariu^a  deuota 
poftura,&rofadacor  com  que  ficou,  pois  pirpecadcMM  vidaraorio, 
com  a força^Sr  vehemencia  do  mal, era  de  todos  julgido  na  morte 
jSorviuo.  i.  Nefle  dia  em  Seuilha , no  Conuento  dos  ClerígOs  o p. 
Menores,  fedeípedioda  vida,  cora  9 z.annosde idade, o PadrePe-  d,°  * 
«hro  de  Souía, natural  dé  Vrlla  nflua  dePortimSo,emorcinodo  Al- 
garue,  ò quaJ  foi  hum  dos  primeiros  rcligjojos,  qae  fe  matricularão  Mtm. 
ría  cafà  de  Madrid,  qoandb  os  Padres  vierão  dé  Italia  fundar  a Mef- 
panha.  Onde  em  breuc  moftrou  fer  varão  de  fingular  prudência, & 

- .talen- 
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talento  para  os  cargos  da  Rellgião.Pclo  que  acabados feus  eftudos, 
de  que  faio  mui  proue&o,&  ordenado  Sacerdote,  o conftituío  Me- 
ftredcNouiços,  que  exercitou diuerías  vezes.  Depois  fci  Prepofito 
cm  todas  calas  de  Hcfpanha.i  em  algüas,duas,&  tres  vezes.  /\paz 
ifto  Prefidêtcçrn  h&  Capitulo  Prouinciaí,&  AÍliftente-não  poucas, 
vjuendo  lempreoccupadoemofficies  importantes, & graues,mof- 
trandoo  fioiífimoouro  de  fua  prudencia,&  madurezade  juizo.  Ex» 
ercitou  o officio  de  Prègador  Apoftolico,  era  quanto  a enfermida- 
de do  peito  lhe  deu  lugar.  Foi  mui  miado  nas  letras  humanas, Sc 
diuinas,occupando  o tempo  que  lhe  reftaua  dosgouernos,na  incel- 
Ügencia  da  fagrada  Eícrittura, com  pondo  dous  tomos  íòbre  os  Píãl- 
mos.I  eminente  na  Arte  da  pintura, como  rooftrão  alguns  quadros, 

& laminas , que  tem  o Gollegio  de  Salamanca  em  grande  eftima. 
Entre  as  graças  fingulares  que  teoe , não  era  a de  menos  coníidsra- 
ção  a affabilidade  para  cõ  os  fceulares,  aos  quaes  obrigaua  tanto  cõ 
íeu  alegre  roftro,quantocõíeureligiofotratto,cattiuãdoos  ânimos 
& vontades  de  todos, tendoas  tam  íogeitas  á fua, que  fempre  eftaca 
gr  angeando  nouosbemfeitores  para  a Ordem,  de  iujas  eímolas  fe 
luftentauão  pela  maior  parte  as  mais  dàs  Cafas.  Tanto  cra  o affe- 
éto  que  a fua  pefíba  tinhão  os  que  o trattauãoí  Sc  nem  por  iflb  fal- 
taua  na  caridade  para  os  pobrcs,pois  além  da  cfmola  cmgèral,  que 
maodaua  dar,  fendo  Superior,repartia  outras  muitas  em  particular; 

Sc  afsi  meímocos  enfermos,  ^ como cllc  ocra  tanto, julgaua  porfi 
as  neceílidadcs  alheas , a todos  acodia  com  liberalidade,  & amor, 
fem  que  foífem  poderofas  fuas  continuas  dores,  a priuàlo  defta,  né 
daquella, & menos  a pobreza  das  Cafas  que  gouernaua.  Admira» 
uelera  a confiança  que  tinha  em  Deos,  & aífi  lhe  acodia  a diuina 
Mageftade.com  a bundancia, quando  menos  cfpcraua,&  mais  def- 
cuidadoeftaua.Preguntoulbecetto  Eftudaote, fendo  Prepofito  em 
Alcalà:  2)e  que jefujlentauaaquelle  Coliegio,8c  re  fpondendolhe:  Que  ds  ' 
‘Preuideruia  diuina,  pois  ruo  tinira  outra  renda : fabendo  que  nao  auia  hum 
real  em  cafa  pura  tear  aquella  noite,  nem  jantar  ao  outro  dia,  & que  nem  por 
iffolhe  duia  Deos  faltar, o qual  tem  cuidado  do  mmtno  htchtnhoâa  ren-4.Net 
te  comenos  chegou  hum  criado  decerto  Abbade  rico,  offerccen- 
dolhe  da  parte  de  ícuamohüa  boaefmola  de  dinheiro.  E voltando 
então  para  o Eíiudante.diíle;  Olhe^v.m.fifedefcuida  a ‘Prmdencia  di- 
uina de  enuiamos  o necefano.  Com  queoEftudanteà  viftadifto  pedio 
o habico,&  faio  homem  de  grandes  prendas,  Letras,  & virtudes. 
Foitarobcm  mni  dado  à oração, a qual  tinha, não  fb quando anda- 
na  cm  pé, mas  quando  cftana  de  cama,  porque  demais  de  aíliftir  ds 
.1  j oídina» 
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ordiWianeftefawítoexercicio.para  exemplo  deoutrofrj  allife  fe- 
colhiaás  rocfmas  horas, quea  Comunidade  no  Choro f ordenandb 
aos  £nfcrmeiros,que  lhe  não  faltaíTem,#ro  quanto  negociaua  cotft 
Dcot, Porem  o que  mais  encarece  eíèa  virtude,  he, que  quando  cá- 
roinhâua.sépre  a ui  a de  ter  hQa  hora  pela  menhãa.Sc  outra  á tardjc  Ai  -•  •- 
infaUiuelmente  de  oração.  Na  pobreza  íeaííinalou  m Jíto,  nunquá  . ' 
quiz  fendo  Saperior, ter  dinheiro  em  feupader,  no  ponto  ^entrái  1 

uácm-cafa,  mettiao  logo  na  arcada  Cõnàunidade.disiendo:  Que^ã 
tile  pertencia  somente  a dtfpífeça»  das  coufts^ao  o guardáUs.  Para  contigo 
etatato  pobre, que  não  tinha  coufadeíeuvzo,  que  valélíe  hum  Cá- 
tacol,  Separa  os  fubditos  tam  rico /qtre  ihes  acodiacom todo 
neceífario  abundantemente  O zelo  da  Regular  Obíeruancia , o 
fazia  algum  tanto  defabrido  com  os  Keligioíos , reprehendendõ 
íúas  faltas  com  aípereza,&affi  era  mui  ticnido,&  retpeitado.  Nàí 
fundações  qnefeofFerecerão  cmfçu  tempo,  obrou  muito  nade 
Salamanca, vencêdo  motes  dedifficuldades,&  na  deStuilha, tendo 
contra  li  o Alfíftente.  Finalmente  caio  enfermo  de  feus  ordinários 
achaques  dealma,  & peito,  a 7.  de  Ianeiro  de  1616,  getmanados 
de  cõtinuas,&  ardétes  febres, &não  podedo  mais  leuantarfe  da  ca- 
ma,moftraua  allios  quilates  dcíôa  paciêcia, não  fe  queixando  nun* 
q ua  da  toce,  Sc  archejar  do  peito,  que  cada  hora  lhe  tiraua  a relpi- 
ração,  íofrendo  efte  exorbitante  trabalho  * com  hõa  rarâ  coofor* 
midade  co  a vontade  diuina , Sc  co  a mefma  { depois  de  recebido 
o Viatico  fagrado)morreo,para  viner eternidades  defeculos.  A fetl 
enterro  acodio  muita  gente, (uaaffeiçoada^  com  gí ande  fentimen- 
to,  & não  foi  menor  o da  Religião.pela  perda  de  tam  cabal  fuppof- 
KOjOqual  cftà  gozando  da  diuina  Mageftade  cm  a gloria, como  pia* 
mente  cremos,  onde  intercede  por  íeus  compatriotas, & deuotos. 

I.  No  m£fmodia,em  Lisboa,  no  Conuento  de  S.  Antonio  dos  Cá-  Fr.  Br a 
puchos.fc  aufenton  da  terra  para  o ceo,  o P.  Fr.Bras  deS.Hierony-*^0** 
mo.Miniftro  Pronincial  que  foi  dcftaProuincia,&Cuftodio  doBra- 
zil.onde  confeguio  fama  de  grande  Piègador.  Efmerauafe  muito 
nos  Scrmoés  da  Virgem  Senhora.dc  quem  era  deuotiilimo.  Falia* 
ua  fempre  de  Deos,&de  fua  infinita  bondade,  Sc  immenfidade,  cõ 
particular  graça, i energia.  Portauafc  nos  Capítulos  com  tanto  ípi- 
.ri tu,  Sc  deuoção,  que  a todos  compungia,  & obrigaua  a lagrimas. 
Mortificauafe  noRefcitotio  com  defuzadas  abftinencias,para  exc- 
plo  dos  mais.  E fobre  tudo  era  tam  pobre,que  depois  de  feruir  os 
dittos  cargos, não  tinha  coufa  na  cella,em  que  fe  podelíe  pòr  olhos. 

Sendo  já  velho, & andando  de  pê, foi  à do  Guardião,  dizerlhe.  ^/J 

tapara 
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tdpdrua  Enftrmáriã  tfptrar  os  'ritmos  Sdcrdmmttfy  fror^Ht  rjutrià  morrer. 
(Edtrpois  çleos  receber  com  humildade  dc  fanóta*  8c  contrição  de 
peccador^it io  deftarpara a outra  vida,  muiconfçlado,  feni  febre, 
nem  frip^admifando  a todos  a grande  íèrenidado,&  pazdaldie,  *>3 
. que  finalizou  (ua  carreira,  m.  NoConáentoda  GôoceiçüoídaiUha 
Terceira,  p obito  de  Sór  Ifabel,  filha  de  paçt  nahrbs,  & tcáidtüeiv 
Dcos,que  de  menina  foi  mui  íezuda,cpmpofta,  in<wlçitoç»í^wi>«wp 
fa»pois qem  dos  enfeites, & gallasperraittida*  tiaqiidlá  idadeyvzui/aj 
antes  as  aborrecia,  & defprczaua , com  grande  aucrfaõdwaairnoí 
Andando  atempo,,  pretendendo  ícaspaes  cazaliajcam  peffoad* 
igual  qqajidade,&  riqaczajtrabalhàcão.  coraria  três  annos,  fem  a 
poder  coníeguir,padccoedõem  tahtoa  Efpofa  de  Chriílo, grandes 
dt(goftos,S(  tribulaçoés<u:Mas  nem  por  ido  dcíxaaadecfrnoIar,& 
remediar  necetfidadcs.para  ter  quem  Oraflc  porelia  a Deos,que  lhe 
deparou  cafamento  para  outra  irmãa  que  tinha,  com  que  ceíTárlo 
as  perfcguiçoés,5c  molcílias . Pcrfeuerando  ainda  alguns  annos  no 
feculo,  veio  de  6o.  bufear  a Religião, com  geral  fenti  mento  dos  po- 
bres,& neceífitados,que  nella  achanao  o remedio,  & fuílento  de 
cada  hora.Efcdamesviuiâ  ram  ajuftadacõíúaconfciencia,quc  fe- 
ria depois.vendofeadraittidaaocõforcio  das  fundadoras  delia  Ca- . 
fa.onde  foi  a primeira,  qnrprofeííou  a Regra  dalmmaculada  Cõ* 
ceição  ( cuja  Ordem  inftiruio  em  Toledo  a noíía  Dona  Beatriz 
daSilua,  irmãa  do  B.  Anjadeo)  deixaudofe  perceber  era  breue,íêr 
mulher  mui  candida^benigna,  piedolà,  pacifica, & mortificada, de 
grandefilencio.&obfcruahciajRegularjaque  aggregaua  contínuos 
adtosde  humildade,  & amor  de  Deos,  dignandofe  de  exercitar  os 
mais  habatidos  oíficiosda  Comunidade, leuando  o pezado  jugo  da 
Obediência, com  tanta  refignaçãona  vontade  das  Preladas,  que  fo» 
nhaua  como  auia  de  executar  feus  mandados,  parecendolhe  ainda 
os  repugnantes  ao  juiiiQhumano,muiacertados,&diuinos.  Tanto 
que  reprchendida  hua  vez  afperaraente,eílando  cllainnoceriíe,  fe 
callou,i  em  paga  delia  acção, fez  hum  guizado  quelheleuou  â cel- 
Ia,â  imittaçEo  do  S.F.Iunipero, companheiro  deS.Francifco,  cain- 
do então  a Abbadeífa  no  mal  que  tinha  obrado, proílrada  por  ter- 
ra,lhe  pedio  perdão, i ella  vendoa  delia  forte.fez  o rncfmo,  com  as 
lagrimas  nos  olhos. Acção  gloriofa,&  digna  de  grande  louuor!  Efta. 
. mortificação, 8e outras  fcmclhantesíõportou  na  vida,  comfua  pru- 
dência,de  que  o Ceo  a dotou, não  deixando  de  tirar  daqui  grandes 
cumulos  de  mercei  mentos, que  aprefcntarla  noConfiílorio  diuino, 
cm  o felice  dia  de  fuas  vodas. 

Commen- 
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COm  particulares  fauores  quis  De* 
os  cfpertar  a deuoçáo,  & promo- 
uer  a piedade  do  Reino  de  Portu* 
galpobrando  era  diuerfas  partes 
dellc  frequentes  milagres  pouneio  de  al- 
gumas I muges  defeuVnigenito  Filho,  pa- 
ra delias  fe  valer  em  fuas  vrgentes  necef- 
dtdades , raoftrando  nifto  a diuina  proui- 
d£cia  fua ímenfa,&  infinita  bódade.pois 
por  modos  náo  elperados , & inintclligi- 
neis, trouxe  muitas  a cllc  para  reftigio,  & 
amparo  feu,como  foi  a da  Hcrmida  de  S. 
Nicolaoji  vifta  do  Porto,oDouro  de  por 
meio  , onde  foi  pefcada  em  húa  rede , à 
qual  recorre  o pouo  dcfta  cidade  nas  pu- 
blicas ncceíBdadcs , trazendoj  para  a Sê 
em  Prociflàõ  , experimentandofe  logo  o 
faiior  do  Ceo,  como  publicâo  feus  mora- 
dores. A de  Viana, foz  do  Lima, que  apor- 
tou alli  milagrofamente.  A de  S.  Jufta  de 
Coimbra, 4 mí dou  fazer  elRei  D.  Afôfo 
Henriquez , da  maneira  o vio  no  Cipo 
d’  Ourique.  A do  Mofteiro  de  S.  Cruz 
da  mefma  cidade,  que  veio  do  antigo  das 
Donas, o qualrefpondco  a húa  delias  por 
delpachocie fua injufta  petição:  Ntfciiit 
quid  peuút.  AdeBalhelhas  noBifpadoda 
Guarda, defeuberta  por  hum  dcuoto  Paf- 
tor.  A de  Alanquer  na  Dioceii  de  Lisboa, 
que  fallou  muitas  vezes  ao  S.  Fr.  Zacha- 
rias  , fundador  daquella  Cafa.  A de  San- 
âarem  na  dos  Bentos, a quem  húa  affliéta* 
mulhertomou  por  teftemunha,  negando- 
lhe  certo  mancebo  a palaura . q na  diuina 
prefença  tinha  dado,de  ícr  íua  efpofa.em 
cuja  proua  defpregou  b Senhor  diante  da 
juftiça  o braço  da  Cruz,  & abaixou  a ca- 
beça, ficando  atè  hoje  nefta  admiraue! 
poftura.  A do  Mofteiro  do  Saluador  de 
Lisboa,  que  nos  primórdios  do  Reino  fé 
achou  nefte  fitio,onde  a tinhão  efeondido 
os  Chriftãos  no  tempo  dos  Árabes.  A da 
Hermida  de  S.  Barbara  no  Caftello , que 
conuerfaua  familiariqente  com  a Rainha 
S.Ifabel:  AdeS.Domingos  defta cidade, 
a quem  (como  a fagrada  ancora)  fe  acolhe 
efte  dcuoto  pouo  nqf  maiores  apertos,  & 
neccflidades , em  cujo  lado  eftá  continua- 
mente expoftoo  Sunítilfimo  Sacraméto, 
de  tépo  immemorial.  A da  Cruz  Arcebif- 
pal  da  §è  , que  no  dia  da  felice  Acclama- 
çío  deJRei  Dom  João  o IV.  defpregou  o 


braço  defronte  da  Igfeja , onde  nafeed  «J 
Luzeiro  de  Italia,  Antonio  , para  nos  le- 
uancar  das  mi  ferias,  & tyrannias  de  Caf- 
tclla,  a qual  fac  nas  procifToês  publicas, 
pelo  bom  luccefio  de  noffas  armas.  Alèm 
deftas  í agradas  Imagens,  temos  a de  Tor* 
res-uouas  na  Parrochia  do  Saluador,  a de 
Torrcs-vedras  no  Mofteiro  dos  Agofti- 
nhos,a  do  Carualhal  no  termo  de  Obi  Jos» 
todas  mui  veneradas  por  feus  milagres.  A 
de  Alcácer  do  Sal  no  Arcebifpado  d*Euo- 
ra,  a de  Sourc  no  Bifpado  de  Coimbra,  a 
de  Mação  no  Bifpado  da  Gnarda  , as  de 
Chacim , Algozo,  Sc  Bargança,  todas  tres 
no  Bifpado  dc  Miranda , as  de  Valença, 
Barcellos.Sc  Fáo.no  Arcebifpado  de  Bra- 
ga, & as  de  Aluor,  & Moncarapachd  no 
Algarue,có  ostras  em  diuerfas  partes, cu 
josmilagres  experimétão  os  fieis  cada  dia, 
£ finalmente  a de  Bouças,  que  tem  o pri- 
meiro lugar  entre  todas, cuja  inuençãorç- 
ferimos  no  texto,  qne  tomou  o Appellido 
de  húa  Aldea,affi  chamada,  cmquecftaua 
fua  antiga  Igreja , & Iulgado  deite  nome, 
de  que  fe  vem  inda  hoje  ruinaS  , & vcfti- 
gios  notaueis,  que  o tempo  não  pòde  eõ- 
traftar. 

Acaufaqueouue  pára  efta  mudan- 
ça, foi  a diftancia  que  auiá  da  ditea  Igreja,' 
ao  lugar  de  Matozinhos  , & feu  grande 
circuito, porque  tem  mais  de  doo.  fogos, 
entrando  o lugar  de  Lcfla,  qufe  lhe  fica  da 
outra  parte  , diuidindoos  coin  fua  ponte, 
as  agoasdo  pouco  eftrondofo  riodcfte  no- 
me , que  aqui  defcmboCa  no  Occcano.  A 
que  hoje  perfeuera  de  tres  naues  , fica  na 
planicie  de  húa  cfpaciofa  campina,  cerca- 
da em  parte  de  altos,  & frõdoíos  alamos, 
queapartãodefi  as  cafas,que  dão  princi- 
k> ao  frefeo  lugar  d« Matozinhos  , que 
e titulo  de  Condado,  a qual  foi  lcuanta- 
da  péla  Vniuerfidade  de  Coimbra  anno 
iy.$2.aqueraelRciD.JoáoIII.  deu  efte 
padroado, & adi  come  as  rendas,  Sc  apre-t 
fenta  Vigário,  que  a antiga  foi  obra  da 
Rainha  D.Tareja , mulher  do  Conde  D. 
Henrique , tronco  dos  efclarccidos  Reis 
de  Portugal, a qual  deu  a D.Hugo.I.Bif- 
podo  Porto, pelos  an.ii28.&  foi  morada 
por  algum  tempo  de  Conegos  Regulares. 
Depois  elRei  D.  Dyniz  fez  mercê  delia, 
aoBifpo  da  ditta  cidade  Dom  Giraldo, 
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ann.  1339.  paraapoíTuiremfuavida,  Sc 
deixar  por  íua  morte,  a quem  leuafle  gof- 
to,  lembrando  na  doação,  formacs  pala- 
uras:  Q*t Ibi {**.14 tptmird,  ptioigrdnitt 
feiuiçm.qui  iiile  receber * , & iflo,  não  comi  4 
Bifpoio  Porto, mu  como  4 Gtrdldo  Domrgutz. 

I clie  a vnio  com  outras  ao  Morgado  de 
Mddello , que  iuftituío,fendo  Bilpo  d'Ei 
uora.  E por  iííb  jãz  fepultado  â parte  do 
Euangclho  na  Capella  mòr , com  fuactfi- 
gie  em  Pontifical,  aonde  parece  o trouxe- 
ráo  fcus  herdeiros  , quando  Afonfo  No- 
uaes,  & Nuno  Barreto  , qucfeguiáoas 
partes  do  Infante  Dom  Afonfo,  nainjufta 
guerra  que  fazia  a feu  pac  , o matãrão  em 
Eftremoz  , como  fe  colhe  do  (eguinte  le- 
treiro,que  efti  junto  à Igreja  deS.  Maria 
daquella  villa. 

E.MCCCLIX.em  e. de  Mar- 
ço  D.Cirdtto  em  outro  tempot 
Sifpo  d’ Euora  , Iton^ns filhos 
d’ d/00  0 mdtitrxOj  Jem  mereci- 
mento n ejle  lugar , d alma  do 
qual  Deos  perdoe . yímen, 

Todas  eftas  coufas  defenrolamos.para  que 
fc  veja  a mui; a antiguidade  delta  Igreja, 

& de  fua  S.Im  igem,  fobre  que  ha  vários 
juizos,mas  ondeeftí  a tradição  tam  yiua, 

Sc  illeza , cclTiõ  todos  , aqual  fe  vè  im- 
ctortalizada  depacs  a filhos,  por  conti- 
nua (ucceffaó  aos  moradores  daquellas 
partes , que  de  todos  foi  lempre  tida , & 
julgada  por  ojora  do  S.  VarãoNicodcmus. 
Foi  fua  maraujlhofa  inuençáo  entre  huns 
leixoés.ou  penedos, no  myfteriofo  fitiodo 
Éfpinheiro,  mui  conhecido  dos  Pefcado- 
res  delta  coita,  pelos  milagrofos  cffeitos, 
que  cada  dia  alli  eeperimen  tão,  pois  quã- 
do  o mar  fe  enfurece,  Sc  altera  com  tem- 
peltade,  formando  medonhas  (erras  de  a« 
goa,  vendofe  no  profundo  do  mar  fumer- 
gidos  , trattão  de  bufear  a terra  pela  mef- 
ma  via, por  onde  o Bom  Jesv  faio  a ella.B 
alcançada, por  mais  tormenta  que  aja,nla 
confia  que  atègora  pcrigalfc  algum.  T€- 
do  tanta  fé  os  Pcfcadores  nefie  lugar, que 
o tem  por  fagrado,íèruindolhe  de  baliza, 
húa  fermofaCruzdcpedra,aõdeopouo, 
Sc  Clero,vai  a 3. de  Maio  em  procinaõ. 

A (agrada  Imagem  ventos  hoje  no 


de  damalco  carmefi,que  fc  corre  nas  Scf* 
tas  feiras  da  Qnarefma,  itfpeitoda  muita 
gOOtc.qnc  nella»  concorie  á MiíTj.&Prè- 
gaçâo.  E no  dia  de  fua  feita,  que  he  na  2. 
OÃ.  do  Pcntecofte , cm  que  auia  mais  de 
vinte  mil  almas  oannódcdi.quamipoas 
achamos  nella.  O vulto  he  pouco  mais,^ 
o de  S.Domingas  de  Lisboa,  cttà  tncr*- 
uado  numa  Cruz , menos  groíla  do  que 
pede  a grandeza  do  corpo,  tendo  a par» 
que  vai  da  cabeça  para  cima,  onde  ficai» 
titulo, mais  comprida  . que  as  que  vcbms 
de  ordinario.Té  nouepalmos  de  alto, oi  to. 
de  braço  a braço,  femfc  ver,  nem  fabct, 
qualdelles  heo  quefjltaua.  Acintura qua- 
tro largos,  a qual  cobre  húa  toalha , cuja 
ponta  chega  quafi  ao  peito  do  pè  elquee- 
. do, ficando  o direito  defeuberto,  atè  o ní» 
do  joelho,  5c  pregados  cada  hum  depoe 
fi  numa  piquena  taboa,  que  fica  atuue&n 
da,  tendo  4.  crauos,  conforme  a opinião 
deS. QregorioTuronenfe,  5c  rcuclação 
de  S.  Brigitta.  Temo  venerauel  roftro le- 
uantado,  dos  olhos  (não  fem  myfterio)  o 
direito, fechado  para'a  terra,  como  mofttai 
a inclinação  da  cabeça,  para  não  vernof- 
Ias  culpas,  5c  peccados,  5c  o eíquerdo  a- 
berto  para  o Ceo, impetrando  de  feu  Eter- 
no Padre  o perdão  delles.  E fem  ter  muC. 
culos.veas.ou  feiçoês  polidas,  qnc  ftóaj 
vitimas  perfeições,  5c  realces  da  melhoe 
efeultura,  pondo  os  olhos  na  S. Imagem* 
não  ha  coufa  mais  perfeita,  nem  maisex- 
cellente,deixandctfc  ver,  que  rtfplandpcq 
nella  os  raios  da  diuina  Omnipottsncfe* 
caufando  húa  exterior  compaixão,  '5c  ro- 
uerenci.il  temor,  nos  que  nella  empregám 
avifta.de  fortç,  quefeacbão  indignos  dq 
eítarem  em  fua  prefença  . 6c  no  interior 
húa  tacita  compunção  dtf  coração , quafi 
fobrenatural , couto  tem  confcCTado  mui- 
tas pefibas. 

Efia  he  a mais  antiga  Imagem» que 
(abemos  de  noflb  Portugal,  que  oÇgate* 
íeruouparaos  naturaps  de  Bouças,  cora 
tantas  marauilhas  , attendeqdp  fet  efieq 
primeiro  pouo  de  Hçfpanha,  que  raçebeq 
a Fè  no  tempo  deSandfc-Iago,por  meio 
Caio  Carpo.Sc  de  Claudia  Lofvt,  corpojã 
efcteueraas  acima.  T rattãu  doS.-Crucih» 
xp,  ôf,  da  ditofa  mulher  que  achou  o Bra- 
ço, que  nellc  faltaqa . Pedro.de  Marisna 
hift.de  S. João  Saguttf  z.p.c.u,  o P.  An- 
tonio  de  Vafc.in  defeript.  Lulit.pjg.541, 


fumptuolo  Altar  mòr  de  fua  Igreja,  com  F.  Luisdos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal 
grande  decencia, 5c  veneração,  fechada  n.1 82.  D. Rodrigo  da  Cunha  no  Cat. dos 
«m  nicho  com  grades  de  prata, ôe  cortina  Bifpos  do  Potto  a.p.c  45.  o Doutor  João 
. * de 
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de Barros nas  Antiguidades  d'Entre  Dou- 
ro,& Minho,  oP.  Aluaro  Lobo,  & tmal- 
roente  Manoel  Tauarez  de  Carualho  na 
Relação , queimprimiodcfteSanduario 
ann.  1 645- . onde  fe  pòdem  ver  os  grandes 
fauores,&  benefícios  do  Ceo,  ($  por  meio 
defta  deuotiflima  Imagem  tem  alcançado 
o pouo  Chriftão  cm  vários  tempos. 

b.  Duas  Cidades  ouue  naProuincia 
de  Galiza  (íegundo  Juliano  em  feus  Ad- 
uerfarios  n.392.)  chamadas  Aquas  Ceie- 
nas,  hüa  no  principio  do  jurídico  Conué- 
to  Bracbarenfe,  de  que  falia  Plinio  1. 4.C. 
3.0.  Çttenü  Ctnuenuubr*(ç*rQTHm  vnus 
crr.  Outra  pegado  a Braga,  de  que  falia 
Antonino  cm  leu  Itinerário,  contando  os 
lugares  marítimos,  que  ha  de  Braga  a Af- 
toxfc*: AquúÇtltnü  ff*dUi6f.  Da  primei- 
meira  não  podemos  aueriguar,  em  que  fi- 
tiocfteuc.  Dafcgunda  affirmão  os  Geo- 
graphos  ( demais  de  Juliano  em  o nu-' 
mero  allegadojque  he  o lugar  de  Fão,fín- 
co  legoas  ao  Poncntc  de  Braga,  & dez  ao 
Norte  deTuy  , que  terâ  hoje  pouco  mais 
de  duzentos  vizinhos, gente  pobrc,&mi- 
fcrauel.que  viue  do  barco,  &rede,fem  ter 
ou  tro  tanto.No  tempo  dos  Godos,  parece 
qu  eera  mui  nomeada  , pois  nella  fe  cele- 
brou hum  Concilio  tgoucrnando  a Igreja 
de  Deos  S.  Leão  Papa , que  anda  entre  0$ 
mais,  com  o nome  de  Aquis-Celenis,  & 
boje  também  o he,pela  deuota  Imagem  do 
S.  Chrifto , que  alli  fe  conferua  em  Her- 
mida  própria. 

Netta  antiga  pouoação  forão  coroa- 
dos de  martyrio  os  Sanâos  ChryfpuIo,& 
Reftituto,na  perfecução  de  Neto,  an.  de 
do.aos  dez  de  Junho,  cm  cujo  dia  feli- 
brío  delles,  quafi  todos  Martyrologios. 
Com  grande  breuidade  fe  ba  o Romano, 
dizendo  fomente:  In  Htfp.Ss,  mm.  Cbtpf- , 
fnh ,&  R^iíiituti.  Beda  acrecenta:  Sub  Ne- 
roneptffi,  &c.  OPlazentinoallegadopor 
Sandoual  na  hift.  dosBifpos  de  Tuy  foi. 
l7.dizquefoi  aos  I2.de  Abril.-zf/í./í/»»-. 
li.  in  trattu  Tudenfi  ad  i/íqtus-  Celciue  SS. 
Cbipfpulm  , & Reíhtulmfub  N trine ptffi. ' E 
mais  largamente  Tamayo  Salazar  no  2. 
tom.  do  Martyrolpgio  HiípanicoJL  d. 
*Aquu-Cclenu  w titUlu  Tudtnfi  in  gWacià 
Hi/panuSS.  CliTjfpulii&  Rtflituti  Marljrum,  . 
quiptv  fidti  cinflanciA  impemnie  Nerone  mtr- 
tjrif  ídonu  ácceptrunt  intrepídi.  Dos  quacs 
felembrãojâenf  luas  obras  Padijha  , . & 
Marictj , como  de  San&os  de  Hefpanha, 
lem  fpecificareracftancia,ou  lugar  de  leu 
martyrio. 
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Efte  do&iffímo  varão , com  fua  cof- 
tumada  diligencia , Sc  Bcrmudcz  de  Pc- 
draça  na  hill.de  Granada  a.p.  c.  16.  diílc* 
rão  que  auia  outros  dous  Sandos  Marty- 
res  do  mcfmo  nome , fundados  nos  dittos 
Martyrologios,  Romano , & Plazcntino, 
trazcndoosefte.a  12.de  Abril,&  aquelle, 
a 10. de  Junho.  Cuja  opinião  íicmtii  con- 
fentanea  pela  diuerfídade  dos  dias.annos , 
períecuçoés , eftados , Sc  lugares  de  feus 
triumphos.  Podo  que  o Licenciado  Gre- 
gorió  de  Louuarinhas  na  fuaTopogra- 
phiadosSS.  de  Galiza  decad.  2.  njo  faz 
differença  entre  huns,&  outros , auendo 
tanta, pois  huns  padecerão  a 12.de  Abril, 
outrosaio.deJunho.Hunsan.de  áo.ou- 
trosnode  301. Hüs  na pcríecuçãodcNe- 
ro,outros  na  deDioclefíano.Hús  forão  fe* 
culares.outros  Ecclefwfticos,&como  tacs 
aíEftiráonoC.  Eliberitano,  onde  derío 
moftras  de  fuas  letras,  Ac  mais  prendas  dè 
virtude, com  que  os  fublimou  o Ceo.  Os 
aoílòs  padecerão  martyrio  eroAquas-Ce- 
lenas  de  Galiza,  eftes  em  varias  partes  de 
Hefpanha,  íegundo  Dextro,  Sc  Juliano, 
porque  o tropheo  de  Chryfpulo  foi  cm 
Carauaca, lugar  que  em  tempo  de  Augul- 
to  Cefar  fundirão  certos  Lufítanos.natu- 
raes  da  cidade  de  Vaca,  pya  eternizarem 
o nome  da  fua  patria,  & amor  que  Ibc  ti- 
nhão , & por  iflo  a chamarão  Carauaca, a 
qual  he  boje  cidade  nos  confins  da  Beti- 
ca.  EodeReftítutoemllIipula.  cidade 
principal  dp  Reino  de  Granada. E não  em 
• Penaflor,  como  tem  Quintanaduenas  nos 
SS.  de  Seuilha  pág.  ?©4.reprouado  ja  pe- 
lo Doutor  Mactim  de.  Anaya  na  fua  Apo- 
logia  foi.  190.  Os  noflos  forão  contera- 

Íorancos,  & amigos  dos  celebres  Poetas 
uucnal, & Marcial,  quc.floreccrão  pelos 
an.de  90. Eftes  forão  Meftresde  S.Caftor» 
illuftrc  Martyr.que  foi  defterrado  de  Ro- 
ma com  outros  çpmpanboiros , por  Dip- 
clefiano,  Sç  condenado  a cortar  pedra  em 
Cantabfia  , como  íc.vódo  Martyrologio 
Romanoa  8. de  Nouembro.  Defte  Sanda 
ha  Hermida  no  territorio  d’Euora , por 
hüa  milagrqfa  Imagem  fua  de  meio  ifelc- 
uo , efeulpida  cm  taboa  de  mármore,  que 
fe  defcubrib  no  propriofítip  anno  iy<?a. 
a qual  eftá  no  Alcar,  euibebida  na  parede» 
onde  hêinuocado  pari  as  maleitas,  obrã- 
do  o Senhor  euidentes  milagres  por  fua 
interccíTiõ,  ttazendo  algüa  ufea  delia  ao 
pefcoço  em  nomina,  que  depois  fe  lherç. 
ftitue.com  que  a taboa,  Sc  Imagem  fe  vai 
dinificando.  Fazemlhe  fcfta  nas  Od.iuas 
Ggg  i do 
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do  Natal, com  MiíTa  de  Martyr,  & "nome 
deS.Alcaftor. 

Aièqui  temos  moftrado  a diffèrcnça 
que  vai  entre  huns , & outros  Sanftos,  & 
pois  que  a 1 2.  de  Abril  p3Ílamos  os  nof- 
fos  em  filencio  , não  era  bem  que  agora 
fofle  o melmo, quando  não  faltãoAutores , 
quedelles  fe  lembrão  a io.de  Junho,  co- 
mo em  feu  proprio  dia.E  não  faça  duuida 
pertencer  a cidade  deAquis-Cclcnis(hojc 
FãonoArcebifpadodeBragaJ  an.  de  6o. 
aTuy:  Aqtiú-Celenii  rntraãu  Tuienfi,  &c. 
porque  também  Vianna,  que  eftãnafoz 
do  Lima,  lhe  pertencia,  como  quer  Dex- 
tro, efereuendo  dos  SS.  Martyrcs  Theo- 
philo,  Saturnino, & Rcuocata:  Adan.zóo. 
PtAimx  in  GalUaa  propt  Tuim  paffi  funt, 
drc.  E quando  pareça  a algum  efcrupulo- 
fo,  fundado  em  Sandoual , que  o lugar  de 
isIquii-Ctlenu  não  era  Fia,  pela  muita  di- 
ftancia , que  vai  delle  a Tuy  , mas  os  Ba- 
nhos .ou  Caldas  ,que  cftão  dfifrõte  deMel- 
gaço.  entre  o Mofteiro  de  Mclon, 8c  o rio 
Minhoiainda  alfi.fica  no  deftrifto  da  Ga- 
liza Bracharenfe.  pertencendonos  por  ef- 
ta  cabeça  , como  deixamos,  prouado  nos 

Prologomenos  ao  i.to./.j. 

.Ui  ' jr-i. 

*.  tc  Das  venerarteis  ícruas  de 
Deos  , Antóniade  Jesv  .'  8c  Antonia  da 
Trindade  «Religiofas  Capuchas  , aquella 
no  Mofteiro  da  Madre  dÇ‘  Deos  em  Lií- 
boa,  a quem  podemos  chamar  a Primeira 
do  nome, onde  fallecco  ah.  r 740.  i efta  no 
de  Jesv  de  Setuualiho'  de  1 5*5» 3 . trattão  as 
Relações , quefe  guardio  cm  feus  cafto- 
reos,feitas  por  ordem  ddi  Prelados , com 
todas  circunftancias  hecèíTarias  i & alfi 
mcfmoo  liuro  da  Prouincia  dos  Algarues, 
que  deixou  m.s.  o P?drí  Fr.  Rodrigo  de 
Sanô-Iago. 

Traz  F.  Rddrigôde  Chauez  a pa- 
tria  configo.coftumü  mui  vzadonaS, Pro- 
uincia daPiedadc,  de  que  foi  ançigo  filho. 
Não  confta  em  qual  dos  Conueutos  dcjli 
tomou  o hab ito, confta  porém  do  Conué- 
toem  que  falleceo  an.  xy 66.  que  foi  o de 
Zurara  no  Bifpado  do  Porto , em  cuja 
clauftrajãz  (epultado,  ícguudo  refere  F. 
Manoel  de  Niza  na  1 . p.  da  Chron.  defta 
Prouincial.2.c-  <fo.  O Memorial  da  mef- 
ma,feitoporFr.  João  de  Alcarapinha.  As 
Addiçoês  â Hift.Seraph.de  GonzJga,que 
mandou  fazer  Fr.  Simão  deAueifoanno 
i<o6.  o Padre  Aluafo  Lobo  noTrat.  das 
Religiões.  A que  podemos  jurtrit  o Cata- 
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logo'  incefti  Aut.  dos  SS.deftc  Reino, 4 o 
traz*eom  eftas  brcues  paláuras?  Fr.Rjdu*o 
it  Chitttz.  .da  •Prouitiii.i  da  'Pitiaie,Fchgio(o' 
de  fumma  abjiinettcia,&  igUal  ârafutta  quem  ■ 
Duque  D.Uime  leuott  etnjigo  a aíjiiiot. 

f.  O Conuento  da  Madre  de  Deos  de 
Malaca,foi  fundaçãodo  P.  Fr.Joáo  Ban- 
tifta  ann.  1 y8o.  Rcíigioío  de  mui  fanfta 
vida.  que  veio  da  Cuftodia  de  S.Gtegorio 
dasFelippinas  , aquém  agora  o (ogei- 
tou.Erá  Italiano  de  nação.padeceo  muito 
alfi  por  eftc  Conuento, como  pelo  da  Chi* 
nâ, atC  vir  ao  Reino, 8c  delle  a M adf  id,  Bc 
vltitnamcntc  a Roma,  Onde  lhe  fez  gran- 
des honras, 8c  fauores  o Papa  SixtòV.  88 
como  era  defingular  ípiritu  , começou  a 
fazer  alli  húa  Rcfórma,  à maneira  dade 
S.  Joleph  cm  Helpanha  , a titulo  de  que 
neiia  1b  crialTem  fogeitos  para  a China.  8c 
p3ra  outros  Reinos  idólatras  do  Oriõtc. 

E aggrcgandofe  a clle  muitos  Rcligiofos. 
fundou  cm  Roma  . o Conuento,  inticula- 
do:N.Sf«ftar4  do  Miraculo, Cm  Genoua  o de 
Uon>eCalnario,i  cm  Nápoles  o de  S.lweú, 
em  que  fallecco,  eftandode  caminho  para 
Malaca.  com  alguns  frades  dc  feu  fpiritu» 

8c  zelo  Euangclico , deixando  de  G opi- 
nião de  Sanfto, pelo  qual  tem  Deos  obra- 
do muitos  milagres.  '•  •/ 

Depois  forão  Religiofos  por  via  d« 
Còroa  de  Portugal,  fundar  a Cuftodia  de 
Malaca,  coro  ordem,  8c  licença  expreflia 
do  MiniftroGèral  Fr.  FrancifcoGonza- 
a , como  elle  mefmo efereue  na  4.  p.  d* 
ift.Seraphica.  E por  CuftodioF.  ÉJ.iogo 
da  Concciçíd, Sacerdote, 8c  Prègsdor, fi- 
lho daS.ProuimÍH  d’Arrabida,quêpartio 
de  Lisboa  com  j 2. Rcligiofos  da  melma, 
an.  i c 84.  Os  óuaes  forão  là  mui  bem  rf- 
cebiaos.feftejados,  8c  introduzidos  no  d. 
Conuefito.com  prefupofto  dc  ditem  obe- 
diência i Prouincia  de  Portugal  , 8c  Cuf- 
todia de  S.  Thúme.  Epttc  os  que  forãoa 
efta  mifíj5  tâm  glorlofa.foi  hum  dèllcs  F- 
fíletonymoiLeigO,  hátural  de humlimi- 
fado  lugar, chamado  a Brougeira  , no  ter- 
mo deTorres-nouas,  o qual  falleceo  anno  ^ 
iípol  8c  foi  fepultado  no  ditto  Conuen- 
to. Ádaluaviainoliu.dos  Óbitos  de  S. 
íoícpb.  E ni  Cõqálftj  Spirirual  do  Oriê- 
"te , compofta  pot  Fr.  Paulo  da  Trindade 
I.J.C.82.&PP. 

g.  Pareceria  fpeclc  dc  ingratidão, fe- 
não  dêramos  lugar  no  Aoiológio  Lufita- 
hó.  ao  eíclarccído  fcruo  dcDeos  F.Ftan- 

•cifco 
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cifco o Indigno , Carmelita  Defcalço,  de 
cuja  (olida  virtude,  & apoftolico  rpiritu, 
poderamos  dizer  muito,  polto  que  nem 
nafcelfe.nem  morrelíeem  Portugal,  com 
njdo  viueo  muitos  annos  nelta  Prouincia. 
afli  antes, como  depois , que  veio  da  Mif- 
faõ  de  Congo.  Para  onde  partio  no  ellado 
de  Irmão, por  mandado  do  R.  P.  Fr.Hie- 
-ronymo  Graciano.com  os  Padres  F.  Úh~ 
•godo Sacramento, & F.Diogoda  Encar- 
nação , os  quaes  naquclle  vaíto  certão,  8c 
centro  da  Cafrarfa , ibgeita  ao  Lufitano 
domínio, prègarão  o S.Euangelho.  E co- 
mo o feruor  de  F.  Francifco  folie  mui  co- 
nhecido^ a falta  deMiniftros  Ecclefiaf- 
ticçs  muita.o  Bifpo  de  S.Thome  D .Mar. 
tinhode  Vlhoa.da  Ordem  de  Chri(to,que 
com  ellcs  auia  Ido  do  Reino,  o ordenou, 
& afliftio  & fua  primeira  MiíTa.comgrã- 
dc  confolaçáo.&alegrij  de  muitos.  Palia- 
do algum  tcmpo,vo!tàrão  a Portugal,  dar 
conta  de  fi,3c  da  copiolà  fementeira  ■ que 
tinbão  feito.  Então  partio  Fr.Francifco 
-para  Madrid,  a fim  de  enriquecer  aqúetla 
coroada  villa  > com  otico  penhor  de  leu 
corpo , refidindo  pois  no  lugar  de  Hono- 
jofos  (fua  querida  patria)  falleceo  nellaa 
Io.dc  Junho  de  i(5or.  Paliado  hum  anno 
foi  d’aqui  trafladado  para  o Conuento  de 
S.Hetmcncgildo,  que  a Ordem  tem  na 
qnella Corte  . fundido  annoiy8ii.com 
•particulares  efmolas  dedeuoros,  ajudído 
muito  para  fua  fahrica,  as  reaes  de  Fellp- 
pe  11.8c  III.  onde  fe  guarda  inda  hoje'dé- 
centementeem  fepulchroparticular,  cõ 
o feguinte  epitáfio. 

Francifcus  Carme  li  Cermen  y"' 
húmil  tate  InSgnus , fed  opere , 
&/êrmonepotenst  fcüntia  p$- 
tius  é calo  tnJtea  , ejuam  labore  j 
parta  \btrrims  ejuosdedit  /£.  ‘ 
thiopiafrufltbus , C*  Deo  jan 
ú fruitttryH.  S.  E.  obtft  atmemi 
,?\.Í6oi.  i°.  Iunij. 

Dellcefcreuem  com  grandes  encó- 
mios Híeronymo  de  Quintana  nas  Gran- 
dezas dè  Madrid  l.jic.pí.  Gil  Gonçalei 
d'Auila  noTheatro  de  Madrid  pag.  267. 

Fr.  Domingos  Grauina  in  Vocé  Tnrtàrjs 
■p.  c.  2<j;  Aiídrcs  dcl  MaVmol  na  vida  dò 
Grachyio  i.p.  c.  14..  O mcfmo  Gracia- 
no  cm  o Prologo  doí  rattído  de  Propagi- 


Ção  Euangelica,que  anda  entre  fuas  obri* 
foI.28o.F.Hieronymode  S.Jofcph  na  vi- 
da do  V.  P.  F.  João  da  Cruz  I.4.  0.14.  F. 
Phclippe  i SSS.Trinitate  in  hift.Carmel, 
I.7i  c.tfi.F.  Francifco  de  S.  Maria  naChr. 
Gèral  da  Ordem  tom.2.l.«.c.‘i  3.  F.Mel- 
chior  de  S.  Anna  na  t . p.  da  Chron.  delia 
Prou.l.i.c.23.  & outros. 

Aqui  nos  parcccoaduertir,  como  as 
principaes  colunas  da  Refórma  Carmelí- 
tana,  honráráo  com  fua  affiltencia , a flo- 
rente , & mimofa  Prouincia  de  Portugal, 
pois  deixado  feu  inclyto  Fundador  o V. 
P.F.Ambroíio  Mariano,  de  que  lhe  reful- 
touo  Appellido,  q inda  hojccõíeruSono 
vulgo  (eus  Religiofos,  nelía  clleuc  algüs  ■ 
annos  o P.  Fr.  Híeronymo  Graciano,  de 
quem  foiChronilla  a S.  Madre  Thereza 
em  luas  Fundações.  O V.  P.  Fr.Ioâo  da 
Cruz, de  cuja  Beatificação  fc  tratta  a&ual 
mente,  auendo  ha  bem  poucos  dias, pcf- 
foas  viui$,que  fe  confeíTirão  cõ  ellc.quã- 
do  os  Padres  morauão  na  còlla  do  Callel- 
lo,  juntoaS.  Chrifpim.  Depois  vierió a 
ella.aquellesdousReligiofos.iníignescm 
prudência,  Sc  gouerno.  Frei  Francifco 
da  Madre  dcDeos  III.Gèral  deHefpanha, 

8c  Fr.Iofeph  de Iesv  Maria  V.  Gèral,  que 
duas  vezes  a vizitou  em  pefloa.  Aos  quaes 
fi  feguirão  F.  Antonio  de  Iesv,  cõpanhei- 
ro  da  S. Madre, Vigário  Prouincial  delia, 

8c  alfi  rnefmo  F.  Miguel  da  Virgem,  ter 
ue  o mefmò  cargo. Tãbem  forão  Prouin- 
ciaes  delia  F,  Luis  da  Madre  de  Deos  ,Fr.' 
MartinhodaMadrede  Deos,  8c  Fr.Ioão 
Bauailla,  todos  Caltelhanos.  E a elles  po- 
demos juntar  Fr.  Agoftinho  dos  Reis,  Fr.: 
Elias  de  S.Sebaltião , 8c  outros  Varoens 
abalizados  em  virtude,  8c  doârina,queíe 
pòdcm  ver  nas  Chr.  da  Ordem, 

' b.  A famofa  cidade  de  Macao,  Colo-' 
nta  dos  Portuguezcs  na  China  , rendeo  à 
fagrada  Companhia  de  Iefu, o bemdito  Ir- 
mão Antonio  Leitão  , que  deíembarcon 
na  BemaUcntürança  a 10.  de  Iunho  dó 
Idii.ádm  3 [.deidade,  8c  6.  de  Religio-  * 
ío.fegündo  efcreuc,  com  o (nais  do  textoj 
o P.  António  de  Gouaéa  na  fua  Afia  ExA 
trema  i.p.l.y.n.  yz. 

*; ».  O do&iffimo  lurifcbnfultoCarlos 
de  Tapia.no  Trattado  que  fez  fobreaAur 
tehtica  Ingrefli,  Cod.de  facro-ían&is  Eç- 
clefijs Ydizqne  ha  na  Igreja  de  Deos  ia. 
ReligioEsÇIericaes , lendo  que  F. Elias  de 
S.  Thereza  in  leg.  Ecelef.  triumphantis , 
GggJ  Hyp- 
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Hyppolito  Marricio  in  FúdatoribusMa- 
rianiSj  & D.  Rodrigo  da  Cunha  no  feu  a, 
tom.  ao  Decreto, trazem  muitos  mais.En- 
tre  todas'  tem  o vitimo  lugar  a dos  Cléri- 
gos Menores,  -cujo  Fundador  foi  o Reue- 
xendo  P.  Agoftinho  Adorno,  caualleiro  da 
principal  nobreza  de  Genoua,  que  perle- 
ucrou  cm  virtude,  êc  vida  louuaucl  atè 
morte,  que  lhe  fobreueio  a 29.  de  Settem- 
brodeiypl.  Forão  feus  companheiro* 
dous  Padres,  chamados  Fabricio,8c  Afea* 
nio  Napolitanos,  ambos  de  illuftre  sãgue» 
da  Cafa  Carachula  em  Italia,  aonde  a Re- 
ligião tcue  principio.  O primeiro  Con- 
vento (e  fundou  em  Nápoles  , com  titulo 
de  S. Maria  Maior.  Hoje  ha  muitos,  não 
fó  em  Italia,mas  em  Helpanha.  Cófirmou 
feu  inftituto  o Papa  SixtoV.  an.i  j88.cõ 
applaulo  gòral  dos  Cardeaes > cuja  bulia 
anda  no  2.to.dos  Cherubinos  em  a Conf- 
tiruição  81  .fauorecendo  a leusRcligiolos 
com  particulares  dcmonftraçoésdeamor, 
dandolhc  copiofp  numero  de  privilégios, 

& indulgências  , fazendoos  paTticipantes 
de  rodos  mais, concedidos  às  Religiões, 4 
depois  confirmàráo  leus  iucceíTorcs.mof- 
trandolhe  fempre  fpeçial  agrado,  por  co- 
nhecerem o muito  frutto  fpiritual,  que  té 
feito  nas  partes  onde  habitão.  . 

Elcolheo  o fardo  Fnndador,  par» 
ali  ceife , & bafi  de  feu  inftituto, ao  me- 
lhor, & mais  louuaucl  de  todasReligioês, 
formando  húa  coroa  das  joias  mais  prin- 
cipaes  de  todas. Porque  das  que  profeflaó 
choro,  tomou 0 profeíTilo.tempcrandoo 
de  modo,  que  nem  leualTe  todoq  dia,  nem 
fa]ta(Tc  tempo  paraocftudo,nem  eftegaf- 
tafletodo,  femdaralgúa  parte  ao  exercí- 
cio tam  fando,  & ram  e (limado  das  Reli- 
giões antigas , como  fiç  o diuino  Officio, 
cantado  era  Comunidade.  E dasReligioés 
que  não  profeflaó  choro,  tomou  não  pro- 
fcflalo  em  os  Collegios,  mais  que  nas  Fef-t 
tasClalficas,  empregandofeo  temponos 
eftudos  neceflarios.  E nas  caías  de  Exer-r 
cicio  eftà  de  forte  moderado , que  fobeja 
• para  poderfe  efludar.  Collegios  não  fe  aü- 
roittem.mais  que  dous  em  cada  Província, 
& nclles  pude  auçr  rendas, . Todas  mais 
Cafas  fe  fuftentão  de  efundas.,  Entcç  as 
auaes  ha  hCas,que  chamão  de  Receito,  e- 
qi  ficadas  longe  do  pouoado.otvdedç  guar- 
da perpetuo  ülcncio,  & aobfcruancia  da 
Regra.com  maior  rigor,&perfeiçáo.Das 
Religiões  que  não  comera  carne  , tomou 
não  cumela  is  fcgupdas, quartas, feflas,  & 
Sabbados,em cujos  dias  vzãode  legumes. 
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heruas,  & onos  , excepto  à íêfta  feira,  eip 
que  nem  cftcs  fe  comem , pór  fer  jejum  da 
Çonftituição,  &,  ter  a Comunidade  difei- 
plipa,  O Aduento  obfcruafe  com  jejum 
qoadragcfimal.  DasReligioés  quepro- 
feflãó  vida  contemplaciua , i exercício» 
mentaes , tomou  ter  cada  dia  duas  horas  de 
oração , as  quaes  fe  tem  em  Comunidade 
na  Igreja, ou  Choro, húa  pela  menhãa, ou- 
tra i tarde.  Efóra  deitas  fejuntãoos  Rq- 
ligiofos duas  vezes  no  dia,  a examinam 
confcicncia.Das outras  que  profeíTaó  vi- 
da aftiua,  & acodir  ao  foccorro  dos  pró- 
ximos,tomou  o principal  de  feu  inftituto, 
que  he  cpnfcflar.ptçgar,  & ajudar  a bem 
morreri  E a efte  vitimo  ponto  feacocfecõ 
fmgular  cujdado,  caridade,  & põtualidade 
a .todas  horas  do  di».8cda  noite, para  qual- 
quer forte , i eltado  de  gente  . Além  difto 
vzáo  de  miflbês  em  ferpiçodeDeos,  & 
dos  popos  , colhendofe  d'aqui  grande 

írwtp.  _ 

Fazem  todos  Religiofos  profiflaS 
folcmne,  cumpridoo  anno  de  Nouiciado, 
poftd  que  ames  de  começar  fe  ajão  quatro 
mezesi  como  hol pedes  , no  fim  dos  ouaes 
jfç  lhes  lança  os  habkos  com  folemnidade, 

& çomeça  a correr  q anno  de  Nauiços.  E 
na  Profiítiõ,  fóra  dos  tres  votos  eflenda- 
cs  . fazem  quarto  de  não  pretender  Btf pa- 
dos,nem  admittir  Dignidades  fóradaRe- 
Jigiáo  , fem  expreflb  mandato  do  Summo 
Pontífice.  E depois  promettem  nas  mãos 
do  Superior , não  pretenderem  ncllaofi- 
cios  ,que  fejãotjft  particular  honra,  ouef- 
timà.Não  íe  pètmittem  entre  eftes  Padres 
graos  de  Meftres  , nem  prceminencias.ou 
wençqés , entrçtodos  ha  fumma  igualda- 
de,&  vniformidjdc.acodindofe  a cada  há 
conforme  a filas  partes,ta!*nto,ou  neceifi- 
dade.Veftetn  todos  faial  negro.At  nas  cel- 
las  não  admittem  quadros  , nem  coufas  q 
cheirem  a riqueza, 011  fiiperfluidade;  En- 
tre qUtros.  exercícios  louuíuds.-.da&eli* 
gião.ha  hum.qye  Chamão:  Penitentii  tir- 
culéfi,i  laBcr  4 todos  dias  fazétres  t*àdres 
em  cada  cafaalgüa  particular , porque  hú 
fe  difciplina.outrojejua  a pão.fif  amia,& 
outro  traz  cilicio.  E o dia  feguirtte  razem 
p mcímo  outros  tres , & alfi  vão  por  íuas 
antiguidades, fuceedçndoíehuns  a outros, 
.yitimamcnte  o que  mais  íe  attende  nefta 
Religião,  hc  a pontualidade  no  Culto  di- 
uino,  as  ccremonias, adorno , & çur  ipfida* 
de  das  Igrejas,  & Altares,  cauiandotudo 
ifto  maior  deuoção  nos  fieis.  Tem  nella 
flòrecido  grandes  logcitos  cm  letras , & 
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virtudes , comocon(\adçfuas  Chronicas, 
i eotre  çlles  alguns  feruos  de  Deos  Portu- 
guezes,que  deixãrão  nome  immortal',  cu- 
jas relações , por  caúía  da  (eparaçãodo 
Reino  i não  tem  chegado  atègoraà  nofla 
noticia.  A do  P.  Pedro  dcSoufa  fe  refere 
émo  liu.  m.  s.  da  fundarão  do  Conuento 
de  Seuilha,  onde  falleceoa  xo.  dc  Junho 
de  x 626.  firmada  pelo  Secretario  da  Or- 
detir^  chamado  oP: Anwnio  Gom era  27. 
de  Jaoeir-o  de  1 tf  28. da  qual  (e  nos  reraereo 
húa  çopia , traflidí^a.fiçlpente  por  Ma- 
noel Lopez  de  Moràes  a 9.  de  O&iibro 
de  163  tf.  . .-j 


uo.  dc  Dçosj  & po'r  ido  anda  fuá  vida  com 
outras  de  varões  affinalados  cm  virtude, 
no  liúro  chamado  Cartorco.quc  fe  guarda 
no  Archiáo  dellc,  corpo  Cabeça  da  Proul 


Jf 


m.  Cbriftouáo  Borges  da  Coda  . 
de  ‘til 


Francifca  Pacheca  de  Lima  , gètarlo 
Sòr  Iíabel  da  Confçiçãr>,que  falleçeo&n» 
ôamentea  10.de  Junfto  dç  jtfí8.cõ  pçrto 
de  70.  ah  nos  de  idade , no  Comiehto’  da 
Conceição  da  liba  Terceira,  cuja  funda- 


ção (e  vçrã(Deos  querendo)a  p.de  Odu- 
hro,  dia  cm  que  deixou  de  viucr  a M.idre 
Simoa  d* Anunciação , foa  priticipàliphtí- 


. w dadoraj,  & AbbadeíTa  perpetua.  Tudoo 

L Nafceo  Fr.  pras  dè  S.Hieronyrao,  que  fe  refere  no  texto, colhemos  de  Rela* 
no  Lugarda  Merciana , Arcebifpado  de  çoês,  feitas  por  mandado,  do  Ordirtarfo^ 
Lisboa. Foi  Prouipcial da  obfcruantePro-  qucmefta  (ogeito.í  inftancia  doLiceticia- 
uinçia  de  S.  Antonio,  & depois  Cuftpdio  do  Manoel  Serrão  <Je  Nauae^yigario  de 
do  Brazil.  Morréo  no  Conuento  de  L\í*  S.  Miguel  das  LagVs,  grande  curioipí  & 
boa  an.x  tf 33.  coro  opinião  de  grande  íer-  affedo  faoíTo.  . 1> 

^ á.lV,  .- Ibob 
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Wfà j deSãót-Iago  0.  Pedro  ílodciguc*:, 
'^^la.Mctndo  VplI^Damião  Vaz,A 


Tauira, na  Igreja  M^iz.dcS.María^cõmcaioraçlo 
daquelles  fette  valerofos  Caualíeiros  da  Miljtar  Ordem/j,t'd4 

Cõmédador  mór  dei.»  °fc  ** 

.....  R| H I RRPP  I v ^Aluarq, Garcia, Eílçuáo^;^* 

Vafqucz,  Valer  jo  de  Ora,$eo  venturofo  mercador Rareia  R.qdrit  ci?*nb, 
gucz,os  quaes  antes  da  rccqperaç^  (dc(la  cidade  (conforme  a;  mp, MaU 
lhor  opinião)  renderão  as, prezadas  vidas  aos  ferros  Agarenos.  Foi 
o caio, que  auendo  o MD.  Paio  Perez  Córrea,  conquiftado  .afar*» 
ça de  armas  alguas  importantes  praças  do  Algarue)ç^adp,o  ççijv 
pode  recolhermos  Mouros  feus  pjíes, pedirão  eregoas por  qugtro 
mezes,nas  quaes  vierão  oS.npíTos  de  bpa  vqntade*  pprque  também 
lhes  importaua.defcançar,  & apreftar^ò.ua  getj  te  :para profrgui- 
tem  a guerra  começada.  Cqm  o fegpro  da  paz.&líçença  dpjMqf. 
tre,  íãto  o ditto  Cõmendadpr  á caç^  qppj.  finco  cqmpanheirps;  ap 
lugar  das  Antas Jhúa  legpadeTagiraj.i^como  14  ^ndaflem  alguns 
dias,aliuiandafe  do  trabaÜiqJÊofadádos  osinimigos.yicrão  depJca- 
tea  fobre  os  Gbriftãos , co  :no  lobos  famintos , flsvefldofe  <apc<- 
tados,o  fizerão  jogo  a fabccaP.  Paio  y que  cftaua-em  Çafclla,  fin- 
co Icgoas  d’aHj^jara  quq  Ihesacodifle,  & valcfle  paqqeile  apertq.[)I 
e.ntreraotole  fizeião  fortes  numa  eftacada  de  paos  yquelhas  admi- 
ciílrouo  manjifçfto  perigo  em  que  fevião.  E trazendo  Deps  nofte, 

Ggg  4 ‘o- 
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co  menos  por  alli  ao  Mercador  Garcia  Rodriguez , conhecendo  a 
defigual  partido  dos  Portoguézes, deixando  a fazenda  que  Ieuaua  a 
feus  criados, íe  pozdanoíía  parte,  animando  a todos  com  palauras, 

& obras,  a peleijarem  por  Chriftovalerofamente , moítrando  ler 
melhor  Caualleiro.que  Mercador. Chegando  o recado  a D. Paio, & 
congregado  o foccorromaior  que  pode  , acraueíTou  pelo  meio  dç 
Tauira,  cujas  portas  achou  abertas,  & podendo  então  fenhorçarfe 
defta  praça, não  quiz,por  acodir,&  valer  aos  feus,  mâs  faiiolhe  frui- 
trado  o trabalho, porque  já  cftauãoeftjrados  no  campo, aqendõ  el- 
lcs  refiftido  aosMouros  valeiofaroeotc,&  paíTadosaoi  fios  da  efpa- 
da  innumeraueis , de  que  teftcmunhaua  o li tio,al aífrado  de  corpos 
mortos.lndigaado  então  o valeroío,&  intrépido  Meftre,com  a màis 
companhia, da  crueldade  Agarena,  executárãonos  vencedores  tal 
vingança,  & moí tandade,que  em  brejiè  lhes  ganhàrão  o pofto,  & 
os  forão  alanCeando,atè  os  encurralarem  em  Taui?a.E  não  poden- 
do elles  coro  tanta  preíla  fechar  as  portas.corooficafle  hQa,meiaa- 
berta, de  fendendo  a entrada  poTfiadvbente , pelo  muito  que  lhes 
importaua, forão  os  noflos,hüa,&  outra  vez  rechaçados.  E depois 
que  não  ouue  da  fua  parte  quem  ouzafle  fazer  noua.rçfiftencia,etfc 
trarão  os  noflos  a praça, deixando  bem  vingadas  as  mortes  dos  Ca* 
nallciros.  Purificada  logo  a Mefquita  principal,  com  os  Ritus,  & 

1 Ceremonias  da  IgrejaRoraana,&  confagrada  á Rainha  dos  Anjos, 
feerigio  nella  Altar  à parte  da  Epiftola^dedicado  ao  gloriofoApo- 
flolo  S.Barnabe,  por  fc'r  recuperada  cm  feu  dia,còllocandofe  fobre 
ellehúatofcaarca  de-pédra, em  que  íe  metterão  os  corpos  deftes 
inuenciueis  Caualleiros,  cohi  grande  dor,  & fentimento  de  todos, 
etncujofrontefpicio  , ferVcím  hoje  efculpidos  outrós  tantos  habitòs 
dcSanót-Iago,  adornados  de  Vieiras,  infignias  mui  prezadas  dó  fa- 
grado  Apoftolò/Onde  fãõ  federados  do  pouo  fiel,  como  verdadei- 
ros Martyres  de  Chrifto,  pois  forão  priuados  das  vidas  teropóraes, 
■pelo  barbaro  furor, em  odiodenofTafagrada  Religião.  Proua  feja 
dd  feftarem  gofcando  da  vifàõ  Beatífica,  o;que  fuccedeo  a clRei  D. 
Afonfo  II.  de  Càftella.o  qual  viudo  fobre  Tauira  an.i  3 37. E pofto 
•feu  arraial  a i j.dcSetternibro  ,olhatidoacafo  para  ô telhado' da  I- 
-grPjaj  vio  riélle  a fette  peffbas  gigantadas , armadas  de  ponto  em 
branco, fobre  briofos  canallos,  com  roçagantes  mantos,  & Cruzes 
de!  Sanft  lagooòs peitos,  correndo  de  hua  a outrá  parte,  brandin- 
do as  láças;  enftdãdo  então, pergGtou  aos  feus; Se  imiítft  Jo  ellt  y U, 
& refpondéndo:  Que  râW-Máhdou  chamar  ao  Gaardião  do  Conuen- 
todoSFiWctfêánb^que  éra  homemlvelho,&  de  boà  vida,  para  lbt 
■-'i  interpe- 
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itltcrpetrar  a vifaõ.A  quem  ellc  dittc:^4<]uellc  telhado  Senhor ,he  da  /pe- 
ja de  S. Maria,  onde  for  ao  feptdtados  es  fette  Martyres , ejue  *a judarao  a ga- 
nhar tfta  cidade , morrendo  pela  Fi  de  lefu  Chriflo,como  esforçados  Caua/letros, 
'verdadeiros  Chri/laoSy^mcà ferão  tiles, tjut  w ao  agora  a dtfendela{  E co- 
tfiti  as  viíõés  de  gente  paflada  dcfta  vida,  que  eftâ  gozando  da  glo- 
ria,  não  atemorizão,  mas  confolão,  não  cnganão,  mas  defe nganão, 
*cndo  o prudente  Rei  tam  grande  marau ilha,  leuamou  o arraial, & 
voltou  defconfolado  para  Caftella, dizendo:  Que  eJlt nao pelnjaua  com 
os  Sanílos  do' Ceo  pias  cornos  homens  da  terra.  Pelo  que  díuulgadoo  íuc- 
ceflb, renderão  logo  osTauireníes  a Deos,&  aos  San&os  Martyres, 
as  deuidas graças,  pela  oppreflaõ  grande  em  que  fe  virão,  ficando 
elleSjdalIi em diante.muito mais  conhecidos,  Sc  venerados,  k Na  r,Gtf‘ 
Refidencia  de  S.  Antonio,  em  a Capitania  da  Bahia,  o fim  das  fru  ulpi* 
duofas  jornadas  do  P.GafparLourcnço, da  Companhia  deíesv,  in-  0mP-  ** 
íigne  prêgador  Euangelico,  & cuidadofo  jornaleiro  da  vinha  do  Se-  u^' 
nhor,  que  por  faluar  hüa  alma  de  hum  negrinho,  atrauelTaua  logo 
fem  medo  das  feras, nem  temordosalarucs, incultas  brenhas, & cer- 
toSs  mui  remotos  do  pouoado , com  que  mereceo  ter  por  Chro. 
niftadefuas  façanhas ípirituaes  aoV.P.Iofeph  de  Anchieta, publi- 
cando dclle;^wr  erao  fuas palauras  tamferuorofas  ,i  efjicates,  tjuenaofóa- 
Irandauaopsas  penetrauao  os  mais  impeâermdos  cora  coes  padecendo  na  pro- 
mulgação da  diurna  Lei ,tnj opor taueis  trabalhos, cem  emdemes  perigos  da  Tida. 

Eafli  como  nãoreparauaem  nada,veio  aenfraquecer  muthiffimo, 
Yendofc  nefte  cftado , fezíe  leuará  Igreja,  & nella  recebidos  os  Sa- 
cramentos, fledeípedido  dos  fieis,  que  auia  regenerado  em  Chrifto, 
em  feus  íaudofbs  braços, íbltou  o reiigioío  fpiritu ,com  extraordina-  , 

ria  alegria,  c.  Em  Sàccuroi, lugar  de  Bungo, trocou  o Reino  tempo- 
ral, pelo  eterno, o Chriftianiífimo  Rei  D.Francifco, grande  defeufor  * Bu*g° 
da  Igreja  de  Iapão,  Sc  columna  firme  de  íua  Chriftandade,  o qnal M Ufí‘ 
mercceo  otrair  da  boca  do  S.Xaniera  diuina  palaura.  D’onde  fem 
duuida  lhe  nafeeo  aquella grande  beneuolencia.com  que  íaüorecia 
aos  Chriftãos, fendo  ainda  Gentio,  Sc  a veaeração  que  tinha  áscou- 
fas  fagradas, dando  licença  aos  Padres  da  Companhia,  para  que  em 
feus  Reinos, & Senhorios  promulgaííem  nofli  S.  Fé,  & leuantafíem 
Templos, Sc  Cafas  de  oração  ao  verdadeiro  Deos,  em  qde  foííe  a- 
dorado,&  reconhecido.  A qaem  íê  conaerteo  dc  todo  coração(trin- 
ta  annos  depois  de  íeu  bemauenturado  tranzitojreceb  e ado  a ago$ 
do  S .Baotifmo.com  muitas  lagrimas,  debaixo  do  roagifterio,tutel- 
la,&  nome.do  mefmo  fagrado  Apoílolo  do  Oriente.  E pofto  que  o 
Senhor  lhe  abriotam  tarde  os  olhos  para  ver,& conhecer  as  treuas. 


cm  que  andaua,com tudo  ooue  annos  que  teuede  vida,  depois  que 
no  fagradoljanho  recebco  a da  graça,  moftrou  fcr  homem  de  rara 
virtude,  &inclyta  piedade.  Offercccofe  logo  em  facrificio  ao  Re- 
demgtor, fazendo  dous  votos, hum  de  caftidade  conjugal,  outro  de 
obferuar  (demais  dos  preceitos  diuinos ) os  confelhos  que  feus  Pa* 
drcs  ípirituaes  lhe  dciTem, tocantes  ao  bera, Se  íàluação  de  fua alma* 
imi  ctando  de  algum  modo  ao  gloriofo  Padre  S.  Agoílinho,dc  quem 
diz  Poííidonio , íeu  Difcipulo ; Que  no  dia  que  nafcto  d 'vida  dagriaçê, 
juntamente  profejfou  aFejCr  a perfeição  da  Lei  Euangehca , façendtfe  Reli • 
gtofo  na  mefmahora,em  quefefe^  (hriflão.E  parafe  confertar,*  crcfccr 
nefte  cam  grande  feruor  da  Fè,retiroúfe  o bom  Rei, depois  de  Bau* 
tizado,não  do  gouerno, que  jâ  tinha  largado  ao  Príncipe,  feu  filho, 
mas  do  trafego  da  Corte, leuando  configo  a Rainha  Iulia,  fua  legi- 
tima mulher,  com  300.  VaíTa  lios,  pretendendo,  que  a(Iieftes,corao 
os  outros, foflcm  Chriftãos,  gouernados  por  leis,  i eftylos,maisreli- 
giofos,q  políticos, começando  logo  a exercitàloscõ  fua  pedoa, fre- 
quentando os  Sacramentos  da  Penitencia, & Comunhão, todos  oi- 
to dias,fem  paflar  algum, em  que  não  dèífe  muitas  horas  âjnedita- 
ção,8c  contemplação  da  vida,Se  Paixão  de  Chrifto,  empregando  o 
reftante  na  lição  de  liuros  ípirituaes, & noutras  particulares deuo* 
çoés.  Efendoo  modo  de  fua'vida  , hum  retrato  do  mais  perfeito 
religiofo,  não  deixauade  caufar  grande  ad  miração,  ver  a prcífaco 
que  Deos  o prouou,  nos  muitos,  8c  grandes  trabalhos , que  lhe  fo- 
breuierãojleuando  todos  com  notauel  igualdade  de  animo,  & coq- 
formidade  cora  Deos. Porque  doas  raezes  depois  debautizado,íèn* 
do  fenhor  poderofiífimo  de  finco  Reinos,  obrigado  das  injaftas 
guerras  de  íens  VaíTallos,dcixou  o retiro, tomou  a lança,&  veítio  as 
armas, era  ajuda  do  filho, Se  foccorro  dos  Eftados.  E como  os  Bon- 
zos tinháo  publicado , queosDeofes  o auiãodc  caftigar,  por  ter 
deixado  fua  lei, Se  tomada  a de  Chrifto, vendo  feu  exercito,  que  paf- 
faua  de  quarenta  mil  homens, desbaratado, Se  que  efcapàra  com  vi- 
da trabalhofamente,  não  fez  ifto  mudança,  neih  caufou  turbação 
algüa  cm  feu  catholico  pcito,antcs  co  a meírpa  paz, Se  alegria,  per- 
feuerou  na  pureza  da  Fè , como  fe  ficara  vi&oriofo,  fazendo  nouo 
voto  de  viuer,Sc  morrer  nclla, por  maiores  aduerfidadcs,8e  contra- 
ftes  da  fortuna, que  experimentaífe.Como  bera  fe  vio  depois,  con- 
tinuando as  guerras  , cercado  pelos  infiéis  deSáccumi,  ein  hüa  for- 
taleza, 8c  a leu  filho , lançado  do  Reino  injuftaraente , fendo  dan- 
tes o mais  temido, 8c  refpeitado  Rei  dequantos  auia  era  Iapão.Paf- 
fando  tantas  amarguras, & tranzes,  machinados  pela  idolatra  leza- 
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bei,  íua  primeira  mulher,  que  íó  hum  peito  de  proua,  corapofçu, 
fundado  em  amor,&  temor  de  Deos, poderá  leuar  auante  empreza 
tam  gIoriofa,pois  fe  conuerterão,por  feu  meio,  milhares  de  almas, 
i eotre  ellas.quafi  todos  feus  fãlhos,«Sc  filhas,  com  outros  muitos  Se- 
nhores,ScCaualleiros  princjpaesde  fua  Corte. Ellc  foi  humdaquel- 
lestres  feliciífimos  Reis  de  Iapão,  que  mandou  dar  obediência  por 
D. Maneio,  feufobrinho,  àSè  Apoftolica,  em  tempo  do  Papa  Gre- 
gorio  XIII.  reconhecendooporfuprema  Cabeça  da  Igreja,&  ver- 
dadeiro fucceílor  de  S.Pedro  na  terra.  A cuja  embaixada,  morto 
elle , deferio  Xifto  V.  numerandoo  entre  os  Prinçipes  ChtifHos, 
com  palanras  mui  cífençiaes , mandandolhe  em  final  de  ami- 
zade,hum  eftoque,&  chapeo,que  auia  benzido  na  façratiffima  noi- 
te de  Natal(coíiumc  antigo  da  Igreja  Catholica.)  E aíli  mefmo  o S. 
Lenho  em  húa  riça  Cruz  de  onro,  armandoo  Caualleiro  da  Fè.con- 
tra  os  inimigos, vifiueis,&  inuifiueis.  O mefmo  foi  chegar  a Coa  o 
Embaxador, cora  tara  alegrç  repofta,que  íentirfe  Ddprancifcq  mui 
debilitado  das  forças  cor  poracs,aífi  por  fua  idade,  Sc  achaques,  co- 
iro pela  grande  pcna,&de(gQfto,  quçrecebeo,  quando  foube  das 
muitas  Igrejas, 5c  Cafas  dc  oração,  que  osidolatras  auião  queima- 
do, & arrazado  era  feus  Reinos ; o que  foi  caufa  dc  fe  lhe  agrauar  a 
enfermidade.  Esforçado  então  com  o mantimento  dalma,  pronun- 
ciando alguas  vezes  os  Sanâiílimos  Nomes  de  Iesv , & de  Maria, 
proteftando  com  muitas  lagrimas  a Fé  „ rendeoo  generofo  fpiritu 
com  tanta  ferenidadc,&  paz  exterior, que  moftraua  bem  a interior,, 
que  lograua.  EíTes  poucos  dias  que  efteue  enfermo,  occupaua  feu 
coração  em  dar  graças  ao  Senhor,  pelo  auer  trazido  ao  grêmio  da 
Igreja, & ao  Príncipe, feu  filho, íemfe  acordar  de  mulher, família, & 
Reino, como  fe  nQqua  fora  Rei,  & Monarcha  poderofo.  Iumârãofe 
lpgo  os  Padres, & Irmãos  da  Companhia,  refídentespor  aquella* 
partes, ao  enterro, que  fe  fez  conforme  a qualidade  dé  fua  peltoa,  a- 
companhando  ocorpoatèfepultura.com  toda  aÇafa  Real,  Sc  Se- 
nhores principaes  da  Corte.os  quaes  o Ieuárão  aos  horabros,em  ef* 
quife,cnberto  dp  riquiffimos  panos, cercado  dc  muitos  Eftendartes, 
íèmeados  de  Ctuzes,em  final  de  fúa  grande  Fè , & Chriftaadade. 
d.  Em  San£tarem,no  Moftejrç  das  Clariftas,  o feliceobitoda  Ma-, 
dre  Elena  de  S.  Aotonio  , Abbadefla  que  foi  deíla  religiofa  Repu- 
bÜca.por  lua  fingular  perfeição,  i exemplar  vida,  efmaltada  de  fpe- 
çiofas  virtudes.  Se  bem  não  lhe  faltarão  trabalhos  nella,  para  que 
foffe  tocada,  como  fino  ouro  , na  pedra  de  toque  da  tribulação, 
moftrando  nella  os  fobidos  quilates  de  fua  rara  paciência , nas 
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xnoleítas  enfermidades , que  foportoa  nodifeurfoda  vida.cõ  gran* 

' de  valor, & fuperior  conformidade.  Era  tam  pontual  no  Oíficio  di- 
uino,que  por  maisdoènte.quceíliueíTe,nunquadeixauacftefan<Stci 
exercido,  recebendo  nclle  particulares  fauores  do  Ceo.  Húa  vez, 
entre  outras,  foi  achada  tranfpomda,com  oBreuiario  nas  mãos. 
Outra, em  dcces  colloquioscoro  oMcoino  Iesv,em  cujos  ddiciofos 
braços  íc  deteue,regalandoíe  cfpacioconfideraucl.Sbbre  tudoerà 
mui  pobre,humilde, obediente, obferuantc  da  Regra,-' de  forte,  que 
Prelada,  & fubdita,  foi  fempre  o efpelho  em  que  lê  reuião,  & com-' 
punhão  as  mais  perfeitas  Religiofas  defta  Cala.Sendoeítes  os  ador- 
nos, & atauíos,  com  q parecia  bê  aos  olhos  do  celeftial  E(pofo,elle 
em  pago  de  tam  amoroíos  ícruiços,&obíèquios  íoberaoos,lhe  deu 
cõ  larga  mão  as  riquezas  da  gloria,  transferindoa  para  ell a.em  ida- 
de de  7o.annos , deixando  era  todas  grandes  inm-jas  fua  pacifica 
sir  ha-  morte.  e.EmTentugal,noConuento  das  Carmelitas.rcfplandeceo 
* s.  com  fíogolar  innocencia,&  pureza  de  vida,  Sòr  Maria  de  S.  Ioíepb, 
cÁtmti.  nafeida  em  Beja, de  nobres  paes.  De  quem  fe  diz,  que  o meftno  foi 
veftir  o fagrado  habito  de  N.  Senhora,  que  floreccrcom  íuperio- 
res  virtudes,  & meritórias  acçoens,  como  a mais  exemplar  Reli* 
gioía.  Era  ella  algum  tanto  balbuciente,&  tarda  no  pronunciar, c5 
que  n5o  podia  íeguir  o Choro, 3c  por  iííb  viuia  mui  defgoftofa.  Em 
razão  difto  caminhaua  no  maior  (ilencio  da  noite  de  joelhor , em 
romaria,  a húa  deuota  Hermida  de  N.Senhora,  que  eftá  na  cerca, 
onde  com  affe&uofaspalauras, fardas  do  intimo  defeu  coração,  lhe 
pedia;  Que  fireffie  cm  fe h bemctmfjim  filho, 4 leuafjefinra  {!,  íenao  owtefíe  de 
rtqtr  o Officto  dtuino,cmo  as  mats.  Çuja  petição  dcfpachou  o Senhor,’ 
tam  adequada  à medida  defeudefejo,queerabreue  foi  notificada 
para  a jornada , appareccndolhe  antes  delia  mui  refplandecente» 
■veftido  nas  fagradas  veftes  Sacerdotaes , & coníolandoa  cõ  fuanifli- 
mas  palauras,  a leuou  coníigo  para  a Bemauenturança,vcndoíe  ao 
ponto  que  fpirou  à meia  noite , húa  claridade  celeftial , com  que 
o raefmo  Senhor  deu  a entender  a efta  fan&a  Comunidade , a glo- 
fr.  i*»ria  de  fua  alma.  f.  Em  Lisboa,  noConuento  de  N.  Senhora  de  Ie- 
^u»  Cabeçada  3.  Ordem  Regular  nefte  Reino,  a placida  morte  do 
3-r «x.  •P.F.IuodcS.ScbaftilOjReligiofotam  abftinente,  como  penitente. 
Mortificauaíe  de  propoíito  no  comer,  Se  beber,  izentandofe  total- 
mente de  carne,  & peixe,  & ainda  de  vinho,  fendo  tam  fraco,  pois 
nunqua  faia  de  hüa  tigella  de  caldo , ou  para  melhor  dizer  de  a- 
goa,pois  quando  lhe  fabia  bem,  para  maior  deíãbrimento,  o miftu* 
raua  com  ella , referuando  fempre  a ração  da  Comunidade  para  os 
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pobres  de  ChHfto,aos  quaes  trazia  no  coraçao.No  dormir  era  tam 
parco,que  daua  ao  foono  tres  horas  fomente  na  noite.  E fc  aperta- 
da algúa  vez  mais,  tinha  junto  de  fi  hum  vazo  de  agoa,  com  que 
lauauaos  olhos  para  efpertar,gaftandooreftante,partenacella,& 
parte  no  choro, em  profunda  oração, & meditação,  com  que  agra- 
daua  muito  a Deos.De  forre, que  parafogira  fing^laridades^ííiltia 
nelle  atè  aí  onze,&  meia,i  então  recolhido  á cella, tangendo  a Ma- 
tinas,faia  delia,  & vinha  com  os  mais  Religiofos,  & depois  tornaua 
outra  vez  com  eJles.  E como  entendia  queeíhoão  recolhidos,  vol- 
taua  de  nouo  ao  Choro,onde  tomaua  difciplina,&  perfeueraua  até 
Pr  ima, rezando  fuas  denoçoês.  Deíuelauafe  outrofi  na  Penitenciai 
bufcando  nouas  traças,  & inqençoés  de  cilícios,  para  fopear  a re- 
beldia da  praua  natureza,  fendo  q não  tinha  mais  q a pellc  fobre  os 
oíTos.TraziahGagroííacadea  de  ferro  à raiz  da  carne,  tam  aperta- 
da, quefobrepujaua  por  cima  delia,  caufandolhe  tal  vez  esfoiIada> 

& corrompida, graues  dores, & andas  no  coração.  O Prelado,  ven- 
doo  certo  dia  mui  fraco,  & dolorido,  o mandou  chamar  à cella,  Sc 
com  pena  de  Obediência  lhe  fez  deípiro  habito, &achandoo  aper- 
tado, & cingido  cõ  a dítta  cadea,  fechada  com  cadeado,  o obrigou 
debaixo  da  mcfma  pena, a dizerlhc  em  que  parte  eftaua  a chaue.E 
refpondendo  que  a tinha  lançado  na  cifterna,  para  não  fer  achada, 
o zelofò  Prelado  lhe  quebrou  então  o cadeado,  com  hum  martel- 
lo, fobre  a pedra  da  janella,que  conferua  inda  hoje  o final, para  me- 
mória. O feruo  de  Ocos  proftrado  logo  a feus  pès , lhe  pedio  com 
muitas  lagrimas, & foluços,o  não  defacreditaffe,  publicando  delle 
efta  falta.  Oqualcõmouido  também  aellas,lhelançojjosbraços 
ao  pefcoço,&  o leuantou  do  chão,proraettendoIhe  fegredo.  Na- 
turalmentc  eraalegtc,&  na  conuerlação  apraziucl,  na  qual  falíaua 
com  particular  graça  altiífimamente  de  Deos , & de  feus  ineffuueis 
Myfterios , em  que  tinha  cifrado  todas  fuas  efperanças  . Tam  rao- 
defto,&  percatado  era,  que  ninguém  lhe  vioos  olhos  abertos,  mas 
íèmpre  pòftos  na  terra, como  íè  fora  nouiço  puro.  Sabendo  o gran- 
de  perigo  que  ha  em  abrir  os  olhos, fem  confidtração,pois  elles  íãõ 
as  jancllas.por  onde  a morte  entra  nalraa,  como  diz  o Profeta  Ie-  fSíVif 
remias.  E he  certo, que  fe  elle  não  tiuera  outras, mais  que  eítas, podia 
viuer  com  fegurança  grande,dc  que  feus  olhos  não  lhe  roubarião  a 
alma, porque  tiohafeito  pa&o.&aííeotoperpetuocoraelles^como  • 
outro  lob)  para  não  olhar  coufa,  q a podefie  diftrahir,ou  macular. 

O que  toda  vida  guardou  inuiolauclmente,podédofe  dizer  delle  cõ 
verdade;  Que  não  nos  abrio  para  ver.atê  que  reue  fatisfação,que  jà 
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não  verião  por  fuatnuita  fraqueza,  & penitencia. Deftc  feb  mortifi-  * 
ca  Jo  fcntido,&  recolhimento  da  vifta,íê  dizem  algüas  coufas,  que 
parecem  incriueis.A  laber, que  indo  certo  dia  por  companheiro  de 
humReligiofo,queía  ver  fua  mãe, que  eftaua  vngida,. ficando  Frei . 
Iuo  na  falia  com  asirmãas,&outragentedecafa,por  mais  que  ellas 
fallárão,nunqua  Seferio.nem  leuantou  olhos dochão,  fegundofco 
coílume.  Eperguntandolhea  caufa,  refpondeo  depois  dc  muiim? 
portunado:  Dtgaome fenhorasfe  x>o[$as  mercês fallare  a hum  homem  mort o, 
efperarao  delle  reptil*  1 Nao por  certo,  pcis  faÇio  tenra , que  aqui  e/1*  hum, 
Com  que  ellas  ficárão  mui  confuías.i  enuergonhadas.  Ido  mefrao 
que  paííaua  o Sanéto  varão  no  publico,  paflaua  no  occulto.  Succe- 
deolhe  morar  muitos  anhos  numa  cclla,  fem  olhar  para  o te&d 
delia,  onde  cftauão  pédurados  huns  engaços  de  vuas,que  pate,ce  ti* 
nhão  ficado  alli  de  leu  aatece(Tor,&  dandofelhe  ifto  cm  culpa  para 
o prouarem  , affirmou  com  humildade  fan&a  , quenuaquatalvi* 
ra.como  fe  efereue  do  B.F. Pedro  de  Alcancara.  Finalmente  chega- 
do aovltimoperiododávida,queo  tomou  defaíTbmbradamente, 
lhe  lobreueio  hüa  febre  lenta, q íem  moleftia  lhe  foi  confumindo  ú 
húmido  radicahque  não  auia  gaftado  a peniccncia,corriaotcmpo*  i 
8c  abreuiauaíe  o prazo  da  morte,  tam  defejado  delle,  como  de  ou- 
tros temido, auendofè  confelfado,3c  facramentado  muitas  vezes  no 
difçurfodacnfermidadc,preucnidocomtantasmifericordias  doSe- 
nhor, meia  hora  antes  que  fpira(Te,lhe  perguntou  hum  dos  aflifteb* 
tes:  Como  ejluuay& ft  ttnh a naquelld  hora  olgtta  coufa,  que  lhe  defjepenaju 
molejlta.  Ao  qual  refpondeo:  ‘Peh  mifertcordia  de  Z)eos  jtunqua  ejliue  tam 
confelado , & alegre , como  agora.  E tomando  cotn  fua  própria  mão  o 
Crucifixo  que  tinha  pendurado  à cabeceira,  lhe  fez  hüa  exclama»  - 
çãojtam  feruorofa,&  deuota,  que  todos  ficárão  admirados,  Sc  com- 
pungidos. Nefte  comenos  tocarão  as  AueMarias.pozodoenteaS. 
Imagem  em  feu  lugar,  & leuantadas  as  mãos,  & olhos  ao  Ceo,  as 
rezou  com  tanta  quietação, & pauza,como  fe  eftiuera  faõ.  Paíf  ado 
ifto.lhe  diíferão:  F.  lut , 7)eos  )>os  dé  bons  dias, para  nunqua  mais  experi- 
mentares noites.  R e fpondeo.v<wjfl».  E pronunciando  mediatamente: 
Jefu  me  acompanhe  Jefu fejacomigo , cheio  feu  roftro  de  hüa  celicola  ale- 
gria, & fua  alma  dc  hüa  angélica  paz,  com  grandiflima  fereoidade 
dormioem  o Senhor, deixãdo  tam  fuaaetranzito,grandes  faudades 
d, mi, em  todos. g.  Na  Igrejade  Qutntella,Bilpadode  Lamego,oentcr- 
wieronj-  ro  do  Irmão  Hierony  mo  ContiQencia,da  Compaohiâ  de  Iesv,hum 
Tniw-i,  daqudles  exemplares  Coadjutores  temporaes,  que  trouxe  de  Italia 
<u cip.  a efta  Ptouincia,o  Padre  loão  Aluarez , para  ícruirem dc  rifeunho, 

• . . & mo- 
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& modelo  de  virtudes, aos  mais  reformados,  & mortificados  delia. 

Efte  pois  auendo  gaftado  alguns  annos  em  obíêquio  da  Religião.ef 
malcandofeufpiritu  com  perfeito;  exé  pios  decõformidade,  Sc  pa- 
ciência ncs  vários  achaques.i  enfermidades,  que  por  muito  tempo 
íoportou,fem  fe  lhe  ouuir  hüa  leue  queixa,  antes  no  maior  aperto 
delles,louuaua,i  engrandecia  a Magcftade  diuina,  pelos  mimos,  Sc 
fauores  que  vzaua  com  elle,  atêque  à fombrada  milagrofalrnagS 
de  N.  Senhora  da  Lapa(San<ftuario  celebre  da  Beira,anexoao  Col- 
lcgioda  Companhia dc  Coimbra,por  mercê  delRei  D.Sebaftião) 
fallcceo  em  dia  de  S.  Barnabe,cora  grande  paz  de  fua  al  ma,  8c  fen- 
limento  dos  Padres, que  alli  fc  acharão, & como  naquella  Igreja  íc- 
não  pode  abrir  fepultura , por  fer  de  pedra  viua , foi  Ieuado  à de 
Quintella  com  grande  acompanhamento,  onde  fe  lhe  deu  na  Ca- 
pellamòr,  publicando  todos  faa  muita  virtude,  h.  Ncíledia,  no 
Conuento  das  Flamengas, junto  a Alcantara,o  fallecimento  deSòr  /o/eph. 
Agatha  de  S.  lofepb,  nafeida  entre  as  efpinhas  de  Anftardam , Sc  C4eu(b4. 
profefla  em  as  flores  de  Arlcm(porque  já  nefte  tempo  tinhão  os  he* 
reges  deftreido  o Mofteiro  de  Alkamar)  onde  ficou  recolhida  aigu 
tcmpo.em  companhia  dc  outras  Religiofas,  com  licença  do  Prela- 
do, guardando, como  melhor  lhe  era  poíTiuei,  a primeira  Regra  de 
S.Clara,fufpirando  todas  horas  pclaclauíura  religiofa.atê  queDeos 
lhe  abrio  caminho, para  vir  peregrinando  a efte  Reino. E recolhida 
com  as  mais  naturaesnoditto  Conuento, paflbu  o reftoda  vida  em 
grande  cbferuancia,&  feruor  de  fpiritu,  dando  fempre  a fuas  com- 
panheiras fingulares  exemplos  de  imittação , em  particular  no  íi- 
lencio,que  guardaua  inuiolauel mente,  & na  oração,em  que  perno- 
dtaua,  fera  auercoufa  que  jàmaisa  podeífe  apartar  delia.  Eftando 
pois  hum  dia  a Matinas,  foi  íalteada  de  hum  agudo  prioris,  leuada 
então  á Enfermaria , afíi  como  lhe  acodirão  logo  com  os  remé- 
dios corporaes,aíIi  tarobé  com  os  fpirituaes,de  forte  que  ao  quinto 
dia,vizitada  do  feu  Anjo  da  Guarda , conuidando  cila  às  prefentes, 
queateotaíTem  para  íèu  alegre, & apraziuel  roftro,  as  deixou,  & fe 
foi  para  oconforcio  das  Sandtas  Virgens, auendo  gaftado  49.  annos 
louuauclmente,  cm  feruiço  de  Deos,  & da  Religião,  i.  No  mcímo  D 
dia, em  S.Bentodo  Porto, a faudofa  memória  dc  D.  MarianaBran-  rú„4  ‘ 
doa, natural  da  mefma  cidade,  que  de  menina  fedeu  tanto  àvirtu-  BrMÍt* 
de, que  jejuaua  tres  dias  na  femanaa  pão,&  agoa ,8c  perfeueraua  de  Bnu>a. 
joelhos  cm  oração, até  cair  de  cançada  com  delíquios,  i extaíls,  ga- 
itando as  tardes  dos  dias  Sanétos  em  rezar , & trasladar  deuotaso- 
taçoês,negandofe  á conuerfação  mais  honefta,&  licita, fem  nella  fe 
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conhecera  menor  lIuíandade,ou  palaura  que  nãofofTerefiftada  pe- 
la Lei  diuina.E  fe  cfta  era  na  liberdade  de  iecular,  qual  feria  depois 
naeíheitezade  monja.  A ração  era  fempre  dos  pobre$,aquejun- 
taua  nos  diasde  jejum , rigorofasdifeiplinas  xSc  aíperos  cilícios  de 
ferro.Todas  as  tardes  tinha  faa  hora  de  recolhimcnto.E  pofto  que 
não  tinha  liurosfpirituaes,né  mcftresquea  encaroinhaíTem,  cõ  tu* 
do  fallaua  altiíTimaraente  da  Oração,como  lumeada  pelo  Ceo.  As 
fedas  feiras  aífidia  todo  o dia  no  Choro, meditando  na  íagradaPai- 
xão.onde  no  mais  tempo  tinha  muitasvigilias,8c  difeiplinas.  Che- 
gada à idade  de  38.annos.the  deu  hQa  febre  tatn  penofa.que  conhe- 
cendo apropinquarfelhe  a morte,  fe  preuenio  cõ  os  Sacramentos, 8e 
logo perdeo ojuizo com  tacs delírios,  que caulaua grande laltima 
nas  que  a vião,&  ouuião.mas  edes  erão  com  Deos.Sc  com  as  peni- 
tencias.amaldiçoando  o demonio  a toda  hora.  E deda  íoite  durou 
fette  dias.atè  que  no  Domingo  daTrindade  amanheceo  com  per- 
feito juizo.indando  muitas  vezes, que  lhe  adminidraflem  outra  vez 
o Sandtifíimo  Sacramento. E às  tres  da  tarde,  conhecendo  ler  che- 
gado o termino  da  vida,  mandou  abrir  a janella,  Sc  dandolhe  o Sol 
nacama,  d ide:  Sreuemente  nos  \>eremis  com  oSol  JejuRiçd  , Confio  Itj  u. 
Recitando  então  hüa  fua  amiga(a  quem  tinha  pedido  a não  defara- 
paraíTe  na  morte)o  Sy mbolo  de  S . Athanafio  ,edaua  com  tanto  fen- 
tido,que  baixaua  a cabeça  profundamente,  todas  vezes  que  fe  no» 
jneaua  a SSS.Trindade,  8c  oincffauel  Nome  de  lesv,  & no  vitimo 
veríò  deu  a alma  a feu  Creador,ficando  tam  compoda,&  bé  adora* 
brada , como  fe  ediuera  repouzandoquietaroente.  Acharãolelhe 
fette  cilícios  de  ferro, cada  qual  mais  alperrimo , com  que  domaua 
a carne, 3c  hüa  cadea  do  mefmo,  com  que  fe  cingia,  8c  as  vezes  a- 
çoutaua,  fem  Religiofa  algüa  o entender , porque  fó  queria  ter  a 
Tr.  um  Deos  por  teftemunha  de  luas  penitencias,8c  rigores,  /.  Em  Lisboa, 
it  Obi - 0 tranzito  deF.loão  de  Óbidos, Religiofo  Paulifta, filho  de  nobres, 
lj!*ÂU  Sc  virtuofos  paes, queocreárãoem  fanóto  temor  de  Deos, Sc  por  idb 
refplandeceo  comfingulares  dotes  da  gtaça  na  puerícia,  fendo 
mui  applicado  â lição  das  vidas  dos  Sandios  Padres,  Sc  Anacoretas 
do  Egypto,  cm  que  aprendeo  adefprezar  as  coufãs  da  terra, & ane- 
lar às  do  Ceo.  Pela  qual  razão  fallecidos  elles  (depois  de  ir  a pé 
em  romatía  a Sandt-Iago  de  Galiza)fe  recolheo  à Serra  d Oífa,  on- 
de pediOjSc  veftio  o Monaftico  habito.com  deuoção,  8c  lagrimas. 
Ordenado  Sacerdote, & conhecido  por  bom  Latino, 8c  Humanifta, 
o obrigou  a Obediência , lereftas  faculdades  nosConuentos  d El- 
uas,&  de  Serpa,o  que  fez  por  efpacio  de  40.annos,  com  grande  lou* 
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uor , Se  frotto  de  feas  naturaes,  portandofe  íêmpre  obferuãtiíTim  o 
da  pobreza  Eaangelica,  trazendo  viliílirao  habito,  como  filho  de 
tal  pae,que  nas  Paíchoas  ? fua  maior  galla.era  hüa  túnica  tec  da  de 
folhas  de  palma.  E não  menos  do  exercido  faníto  da  oração,em  ^ 
amanheci3,3c  anoitecia, meditando  íempre  na  Igreja, diante  de  hüa 
fagrada  Imagem  da  Madre  de  Deos , de  quem  foi  fpecial  dew  to, 
& verdadeiro  amante.  Ordinariamente  jejuaua  tres  dias  na  (êma- 
ca,&nasQuarefmas,&  Aduentos,  a pão,  &agoa}  o mais  tempo 
paílaua  com  heruas  mal  guizadas,  acrecentando  a ellas, quando 
muito,hüa  Tardinha  lálgada.  Nos  humildes  offidos  da  Cafa  , era  o 
primeiro, & vitimo, não  confentindo  ^ alguêcozinhaíTe,  ou  lauafle 
a louça.Onde  moraua  a todos  chamaua  filhos,i  elIespae,porqne£ 
ta  conta  o tinhão,  & vcncrauão.'  E como  Tua  virtude  foííè  mui  co- 
nhecida,as  efmolas  que  tiraua  quando  i'a  aos  petitorios , avultauão 
xnuito.  Morando  no  Conuentode  Serpa,  fabcndo  o frutto,que  tira- 
uão  os  Religiofos  dc  afliftirero  aos  enfermos  no  hofpital  de  Lif- 
boa/eoffcrcceo  aoGêral  para  efte  caritatiuo  minifterio.onde  reíí- 
dio  com  grande  amor',  & piedade,  confeflandoos,  i excitandoos  a 
morrerem  conformes coadiuina  vontade , atê  que  adoeceo  grauc* 
mente.Econhecida  a enfermidade  por  mortal,  pedio  que  o leuaísê 
ao  hofpicio.que  então  tinha  a Ordem  nefta  Cidade, porque  queria 
acabar  a vida  entre  íêus  Irmãos,*  recebido  logo  aqucllc  Pão  de  vi- 
da, alento  de  caminhantes,  prenda  da  gloria,  & antidoto  contra  a 
morte,  porque  he  a mefraa  vida  , partio  com  grande  alegria  para 
a Bemauenturança.  Pois  no  meíhao  dia,  Se  hora, hum  difcipulo  feu, 
homem  de  virtude  conhecida, eftando  no  ditto  Conuento,  vio  fo- 
bir  da  terra  ao  ceo,hü  refplandccente  rayo , dc  que  inferio  auerfal- 
lecido  Teu  Meftreem  Lisboa, que  logo  publicou^  em  bteue  Tc  fou- 
bea  certeza. 

Commentftrio  ao  XL  de  Unho. 

TAnir» , Cidade  do  Reino  do  AI-  cada  de  boas  muralhas, com  (arte  Caftcllo 
garue , eftà  aífentada  na  mariti-  para  fua  defenfa  , ampleado  por  elRei  D. 
ma còfta do  Occeano, quatro  le-  Dinyz.  Diuidea  certo  rio, que  vé  do cer- 
goas  <Ja  foz  do  Guadiana, em  ai-  tão.no  qual  ha  ponte  fermoíiflima.torrea- 
turade37.gra°s,  & 7. minutos.  Heapra-  da.affi  no  principio, como  no  fim, d muito 
2iuel,& alegre, por  feu eminente fitio,  vi-  aengrandece,  aqual  tomou  por  Armas, 
ÇoU,&  frcica  por  fua  muita  agoa , abun-  juntaméte  com  hüa  Nao,ero  razão  dc  fer 
«5*  l r Por  feu  fcrtil  terreno,  porto  maritimo.Em  cuja  foz  hüa  legoa  da 

I ,°  “c  vinbo,azeite,&  pão. Abun-  cidade  ao  Leuante  íe  vè  a Fortaleza  , de 
.5  mariico,amcndoa,  & figo,  que  d*a-  traça  marauilhofa , obra  delRei  D.Sebaf- 
qui  lc  carrega  para  varias  partes.  Hecer*  tiáo,&  por  iflb  imperfeita , que  fua  falta 

Hhh  i antici- 
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mticipada,  deixou  fufpcnfos  atè  os  edifi-  amiga,  & Autorizada  lembrança  Je  Tirtugjíp. 
cios.  De  fua  fundação  não  CÓnlla,fe  bem  que  ao  tempo  que  tIRei  de  Caflella  D.  aifonfo 
ha  Autor,  quea  attribuea  Brigo 4. Rei  de  ejleuef.bre  Tauiia,hum  Sabbado  cedo  pela  me- 
Hefpanha,  2057.  annos  antes  da  vinda  de  nbia,  andando  em  torno  d>Ua.  para  ver  0 lugar 
Chrifto,  mas  labemos  que  foi  conquiltada  mau  ccnu/ntente,  pata  a poder  ion:bate>,é-  jí-, 
no  de  1242.  pelo  nolTo  Jolue  Portugucz,  lhar, tornando  i porta  do  Moflnrodc  S,FrJ»tíf* 
o Medie  de  Sauét-Iago  Dom  Paio  Perez  <»>  irn  quefe  unha  apofentaflo.  e tendo  os  olbot 
Corrêa  , lendo  (cnhor  delia  Aben  Falula,  para  dentro  da  FiIIa , vtrafobte  a /grejadeS. 
onde  perfeucrão  algüas  obras  daquelletê-  Maria  jitte  homens  degunde  tflutura , tm  vi /• 
po  , como  laó  duas  concsuidades  (ubter-  udurm  abas,  tom  fenhat  bandeira»  dm  jiaatt 
ranças,  a que  o medo  não  deixou  atègora  de Sattã-Iago  nai  nãos, -cr  marauitbaio  ti 
ver  o fim,  Teucefta  cidade  ji  tres  mil  vi-  de  t*l  rifai,  ihamoulogo 0 Çuatdião,  que  era 
zinhos,  hoje  não  chegãoa  mil  , por  c aula  homt  m vtlbo,  & deboa  vidai  & daneu/oe  an» 
das  pedes,  de  que  íevio  falteadaem  vários  Úg-  linha  toa  memória, ao  qual  perguntou  pela 
tempos.  Ennobreceoa  com  titulo  dc  cida-  nourdadt  daquella  rijai  que  rna.o-pariuuUr- 
declReiD.  Manoel. Goza  de  voto  emCor-  mente  lha  declarou , & que  0 Guardião  lhe  ref- • 
tes , nas  quacs  tem  o 36.  lugar.  Ha  relia  pondera: Senhor  di  que  runarui  bafes.  Si» 
duas  feiras  francas, hüa  a 8.dc  Settcmbro,  idnuideu,  porque  ijj,i  que  rifles,  jao  01  feire  £t- 
outraa  4.  de  Oâubro  , aquclla  em  honra  uallenoe  Merljtn.  que  odraque  tfla  Filia  foi 
da  Virgem  Senhora  , cda  dc  leu  humilde  aos  lSMouios ganhada  pilo  bom  M.  de  Sanfl* 
íeruo  Francilco.  Tem  dous  Conucntos  dc  ■ lago  D. faio  jcrrea  eller  pela  f ide  r.bnfla  le. 
Frades, hum  de  Menores  obferuantes.óu-  /“•  morrerão  corno  Fitu  C bilhar,  i esforçado! 
trode  Eremitas  Agoftinhoj,  com  humdc  Vauallriroi.  E tsaqu.Ua  Igreja  ,m  que  01  rifles. 
Monjas  Cidercienie'  . Tem  alli  mcfmo  jazem  (tpultaeUi  , & for  tile,  f*z  Oeoi  muitoi 
duas  Parrochias  , ambas  da  Ordem  Mili-  * milagres  (r  lemos  em 'eut  mereimienlis  tal  ti- 
tar  Jc  S’nd- lago , a Matriz  he  S.  Maria,  ' fia'  fJ  • Íut  m qounro  aqui puuerem,  efla  IVffi 
onde  fe  fedeja  em  dia  de  S.  Barnabe  a to-  • nunqua  feri  tirada  dofeuhoiio.em  que  e/l  a. Com 
mada  deda  cidade  , com  ProciiTaó  folcm-  eflarepofla  do  Guardião  , flRii  de  Caflelta,  po f 
nc, guarda,  & Miflã  do  S.  Apodolo  no  léu  honra,  & déwfão  dos  r^tanjres , nãoq/iz 
Altar,  ejue  he  ocollcteral  da  parteda  Epif- - maü  eftar  ftbre  Tau.da  , <jr  fe  tornoua  fa 
tola, cujo  rctabolode  antiga  pintura',  dei-  . Híi*a-  . : 

cança  íobre  a caixa  de  pedra  , que  guarda  Conda  tudo  o que  dedes  Martyrcs 

as  Relíquias  dos  fette  inucnciueis  Caual-  relatamos  dos  Cartoreos  de  Tauira  , tc 
leitos  de  Chrido,  de  q falíamos  no  texto»'  .Conuento  de  Palmella.cmoliuroda  vizi- 
pelo  que  he  chamado  cõmummente  dos  ta  quefe  fez  qa  Ordem.por  Breue  do  Pa- 
Martyres.Seus  nomes  deixamos  referidos  pa  Cjemêtç  VflI.an.iSoy.èé  das  Chr.àn? 
no  texto , fegundo  achamos  efcrittoerh  - tigas  tru  s.  dó  Reino,  de  cujas  fontes  có- 
noffas  antigas  Chtonicas  , & lómcngjo.  lherão  ede,  fucceflb,  Duarte  Nuncz.jna 
Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  na  4.  p.  3a,  Chr.deÍRei  tj.  Afonfo  III,  ibl.97.  Pedro 
Monar.Lufit.l.i4.c.  20.  diffêrcemdoús;'  deMariz  dUfog.z.c.iy.  & LuisCôélho 
porque  chama  a Daraião  Vaz,  com  pouca  de  Barbuda  nas  Emprez^jjMÜdarcs  1.  I» 
corrupção, Durão  Vaz  , & a Valcriode  fol.iz.&outros. 

Ora, ou  Oji, Beltrão  de  Caia.  O que  deuia 

fazer  não  fem  fundamento.  ■ ^ :.i,  Fç^sx^.  Gaípã^Lourenço  (cuja 

Cerca  do  Apparecimento  dos  San-  patria  ígnoramos)hum  dos  primcirosRe- 
dkos  Caualleiros  a elRci  deCadclla  anuo  ligiolos  da  Companhia  , que  palfárãoao 
I37J.  varião  alguns  Autores  em  o nome,  Brazil.  Sua  Apodolica  vida  , Srgldftof» 
por  não  computarem  os  tempos.  Eou-;  morte  an.i  jSo.  fe  veri  na  Chr.  d'aauiclla 
tros  querem  que  folfe  Hermitão  da  Igreja  Prouincia.Delle  fe  lembra  jà  o Marfirol. 
de  S.Pedro,&  não  Guardiãodo  Conucn-  Societ.h.d.&  o Catai,  dós  Vatocs  inTig- 
tode  S.Francifco.por  ainda  nãoedar  fú-  nes  em  virtude,  aue  anda  no  principio  dl 
dado,  aquclleqnc  mandou  chamar,  para  vida  do  P.  João  d’ Almeida  h.7. 
lhe  dizer  o que  (entia  da  trifaô.  Porém  q 

Chronida  Rui  dc  Pina  nos  tirou  de  hüa,  . t.  Ainda  as  lagrimas  dos  Japoés  não 
& outra  duuida  , efereuendoede  miracu-  edaulo  dc  todo  enxutas  , pela  morte  drt- 
. lofo  íucccflbnaChron.  dei  Rei  D. Afonfo  RcideOmura,  oChriílianiirimoD.ftar- 
lV.c.41.  por  cilas  palauras;  wicbei  por  bua  cholotnco , quando  lc  renouàrão,palLdoc 
' i ip.dias 
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coma  dc  D.  Francifco  Rei  de  to  dcTentugal.que  indagou  para  as  C&ro* 
Bungo,  qucfoia  17.  de  Janhodcíy87.  nicas  da  Ordem,  o muito  Rcligiofo  P.F. 
êm  idade  de  y8.  ânuos,  leuandoo  Kí.  Se-  Luis  de  Mcrtola,  cujos  originaes  temos 
bhorpara  a Corte  celcftial, com  tantos  fi-  cm  noflb  poder, 
naesdcprcdcftinação,  quantas  forioas 

acções  catholicas  de  fua  vida  , depois  que  /.  Naíceoo  bom  P.F.Iuo  dc  S.Scbaf- 
ibraçou  a Fède  Jcsv  Chrifto  , para  <$  não  tião  em  Moncaluo,  lugar  dcfccmbecido* 
Vifli  com  fcUs  olhos , o que  tanto  auia  de  por  limitádo  no  termo  de  Punbete.de  cu- 
laftimar  feu  coração , dando  o Printipe,  ja  Villa  difta  ao  Norte  hum  quarto  de^e- 
feu  filho,  herdeiro  de  feus  Eftados,  pedi-  goa.  Seus  paes  forão  Lauradorcs  honra- 
ma  conta  de  íi , leuando  configo  grande  dos.pios.íc  deuotos,  como  fe  vio  bem  na 
parte  dclles.  excellente  criação,  &doÃrina  que  Ihçde-  ' 

A obediência  que  eftes  Reis  derão  á ráo.  Tomou  clleohabito  da  3. Ordem  no 
Igreja  Romana,  & ao  Papa  Gregor.XUl.  Conuento  do  Vimieiro  a 2<í.dc  Março  de 
Cabeça  delia  , por  (eus  Embaxadores  D.  ldoz.&  morreo  no  de  Lisboa  a n.deju- 
Mancio,  & D.Migúèl,  cí>  a fauorauel,&  nho  de  16191.  tendo  de  Religião  17.  an- 
benigna repofta  deXyftó V feu  fucccfior  hos  completos.  Não  careceo  defpiritu 
no  Pontificado  , travem  já  Guzmáo  na  2.  profético,  como  fe  experimentou  cm  va- 

р.  das  Mifliiés  da  Comp.  no  Orientei. 9.  rios  cafos.  Eopouotinha  com cllc  tanta 

с. 13.  & 17.  & Bania  na  j.p.da  hift.  Pon-  deuoçao,  que guardaua o pio quC  lhe  fo- 

tif.c. 97.  O que  nefta  jornada  paífárãoef-  bejaua  da  mefa  para  o d^r  , como  fe  fora 
tampou  na  China  cm  jufto  volume, &Dia-  bcnto.aos  enfermos  de  maleitas, & hc  pu.* 
logo  Latino  o P.  Duarte  deSande  anno  blico  que  comellc  íè  afugentauão  dclor- 
ij90.  & depois  delle  em  C.aragoça  de  te  , que  níb  rornauão  mais],  Suacouahe 
Hefpanha  > no  feguintc.o  Doutor  Ruxcda  conhecida  por  feu  nome,  fica  na  via  lacra, 
de  Lcyua , com  titulo  de  hift.  dei  Japon.  emas  còftas  da  Capella'mòr.Fauor  fingu- 
Do  S.Rei  D.Francifco  (ê  pòdcm  ver(dc-  lar  , com  que  a Religião  honrou  íua  me- 
mais  deftes  Autores  ) o P.  Lucena  na  vida  nioria.  Demais  deandar  já  no  liuro  dos 
doS.Xauierl.9.c.i3.&  14.  Turfclinona  Obitos.com  eftas  breues  palauras!'£i<  tr. 
mcfma  1.4-c.r9.Cardim  no  Appendicè  a Junij  F.  rutnú  dt  S.StitjU. >nt  Sjurdoti,  qut 
feus  elogios  p g 237-flífinalraente  Froes  tatn  modeflw  femper  txluil,ri  vix  vnqium  tjm 
tias  Annuas  de  1 y88.  foi. 28.  que  (cachou  *cntoi  dhquú  arntttt.  tlijlqut  Fljfi  pane ium 
â íua  morte,  tpiniont  [tnflttMit  Defte  piedofo  Varão 

não  ha  ficado  ontra  noticiai  mais  que  a fe- •. 
i.  Fallecco  com  opinião  de  virtude  a ferida  no  textojmas  os  juftos,  i efçojhj^js 
Madre  Elcn.v  de  S.Antonioan.  if8o ito-  deDeos.fempreeftáo  na  memória trerna, 
mo  fe  colhe  das  Relaçoís  que  fe  mandâ-  como  diz  a Igrtja,  noíTa  mie.  Hum  Relá- 
rão  do  Conuento  de  S.  Clara  dc  San&aré,  torio  alcançamos  de  (ua  penitente  rida, 
aoBifpo  Mantuano  para  a fua  hift. da  Or-  jurado  ín  verbo  Sacerdotis  , pelos  majs 
dem  , cujos  originaes  fe  guardão  no  Car-  graues  Religiofos  da  Prouincia.d  fabêrF. 
torco  de  S.Francifco  deLisboa.Dcfta  fer-  Pedro  do  Spiritu  San&o . Prouirtcíal  que  . 
uade  Dcos  nafceo,fem  duuida,  a equiuo-  foi  delia, F. João  da  Encarnação, & p.jp- 
cação  do  ditto  Autor,&  dc  outros,  que  o ão  das  Neues,  Miniftres,  & Definítjo^s 
feguirão,  quando  nomeio  a D.  Leonor  muitas  vezes  , que  todos  a cclebrãsvcom  yj 
Afonfo,filhadelRciD.  Afonfo III.  que  grandes  loquorcs. 
paflbu  deftavida  no  ditto  Conuento  ían-  Por  remate  hc  <íe  faber,  que  no  meU 

âamentean.  1319.  porElenadeS.  Anto-  mo  tempo  cm  qucellefldfecia  na  Proiirf- 
nio, cm  razão  do  milagre, que  obrou  nella  cia . auia  outros  dous  K,eligiofos  nella  do 
em  o fcftíuo  dia  da  primeira  tranflação  de  raefmonome,  com  os  quaes  algúas  pçf- 
fuas  venerandas  Reliquias.  (oaseqftiuocão  fuasacçoís.  Erão  ambos 

naruraes  de  Sanâarem  1 ambos  paliarão  a 
*■  Mais  moderna  hc  .a  Madre  Maria  Caftclla,  & ambos  morrerão  fem  tornar  d 
deS.  Jofeph  Carmelita  , filha  que  fòi  de  mãe, que  os  criotl.  Hâ  dclles  chegou  à (et 
Diogo  Vaz  dc  Albuquerque.  & fobriiiha  Prouincial  dc  Andaluzia,  & outro  ftéfoí|> 
daS.  Priorefla  Maria  da  Conceição,  pois  taadorda  Capacha.  Ã -j  • JfTüJ  , 

partio  para  o Ceo  cumulada  de  virtudes  " . 

an.  i4o<í.  frgu ndo  as  Relações  do  Conué-  /.  Era  o Irmão  HieronymoCofiritlSr 
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cia, Italiano,  a quem  fobreueio  a morte  em 
Noífa  Senhora  da  Lapa  a it.  de  Junho  de 
láoj».  & foi  fepultado  na  Igreja  deQuin- 
tclla,  cuja  coua  fe  abrio  depois  para  outro 
feruo  de  Deos,da  mefmaCompanhia, cha- 
mado o Irmão  Manoel  Henriquez, conhe- 
cido por  iníigne  Pintor  > que  também  lã 
morreo,  como  cícreuc  em  lua  vida  o R.  P. 
Manoel  Fernandez,  Reitor  do  Collegio 
de  Sanôarem,por  Relação  dos  PP.Pcdro 
Gonçalucz,&  Belchior  de  Figueiredo. 

b.  Poz  Deos  limite  aos  'dias  de  Sòr 
Agatha  dcS.Jofcph.no  Conucto  das  Fla- 
mengas an.  1d2j.com  credito  de  virtude, 
o que  conda  , afli  do  liuro  de  fua  Funda- 
ção, como  do  dos  Óbitos,  & outrofi  das 
Re  laçoís,  que  inquirio  o P.  F.  João  de  S. 
Francifco  para  o Memorial  da  Prouincia 
dos  Algarues. 

i . Creoufc  D.  Mariana  Brandoa  , em 
cafa  de  feu  tio  Bras  Brandão  , Bailio  de 
^cre  , o qual  vendoa  inclinad&à  virtude, 


&affeiçoada  i Religião  de  S.  Bento  i a 
metteo  Freira  no  Conuento  do  Porto, on- 
de viueo  pouco  mais  de  leis  annos  , mas 
cfles  com  tanta  obferuancia  da  S.  Regra, 
que  ( fallecendoan.de  Junho  de  idjtf.) 
permanecera  fcmpre  recente  íua  memó- 
ria. Afli  o publicão  muitas  Rcligiofas  que 
hoje  viuem,  as  quaes  por  humildade , uáo> 
quizerão  fer  nomeadas, 

/.  FoioP.F.João.naturalda  Villade 
Óbidos , teuc  na  Ordem  , & fóra  delia, 
grande  nomc,quelhe  grangeârãu  fuas  vir 
tuofas  acçoés.FalIeceo  em  Lisboa  de  bua 
graue  doença  , que  aequirio  no  Hofpiral 
delRci.a  n.de  Junho  dc  nSjd. tendo /f. 
annos  de  idade.  Mas  como  ainda  não  auia 
Conuento  de  Pauliltas  nefta  Cidade,  foi 
leuado  feu  cadauer  aodeN.  Senhora  da 
Rofa  de  Caparica.para  íèralli  encerrado. 
Tellemunhão  de  íua  perfeitiflima  vida, al- 
guns Religiofos  timoratos , que  com  ellc 
morárão  muitos  annos , a qual  (e  verà  na 
Chr.  defta  Prouincia,quando  iair  a luz. 


I V N H O XII. 

! 9 ...  * 

| O Arccbiípado  de  Lisboa, a Vigilia  do  P.S.  Antonio,e£ 

Iclarecido  filho  defta  Cidade,  em  cuja  Metropolitana 
Igreja, depois  de  purificado  da  labe  original, bebeo  o lei* 
te  da  perfeição  Euangelica , que  profeíTou  nas  inclytas 
Religiões  Canônica,  & Seraphica,  com  auentajada  gloria  dc  am- 
bas; & pregou  pela  redõdeza  do  Oi  be,  com  tanto  frutto  das  almas; 
.iefp!andeccndo,a(Tj  cm  vida, como  dçpois  da  mortc,com  raras  ma» 
rauilhas,&  portentos  incrediueis,que  por  ferem  de  cada  hora,  tem 
Sínfto  perdido  totalmcnte o eípanto,&  admiração.  í.  Na  Igreja  Maior  de 
b toledo,»  Fcftadc  S.Olympio,por  pattia,Lisbonenfe,por  dignida- 
*°Cófl  de,Pontifice,por  fciencia, Doutor, 8c  por  experiencia.Sanóto,  cujos 
merecidos  louuores.Sc  juftificados  eucoroios,  decantàtão  em  fbas 
eruditiííimas  obras, aquellas  duas  refulgentes  Iumioarias  da  Igreja, 
AgoftinhoHyponeníe.da  Latina, & Gregorio  Nazianzeno,daGre- 
ga,antepondoo  aos  Prelados, & Doutores  mais  eminentes, em  vir- 
tude, & íabedoria,  que  dcrio  aqucllas  fecundas  idades.  Prefúmefe 
que  deixou  Olympio  o*  pátrios  lares , & pafTou  a Conftantinopla, 
para  fe  aperfeiçoar  nas  letras  humanas,&diuinas, imperando  Cõí- 
tantino  Magno  , o qual  experimentando  feu  talento  em  matérias 
políticas, & razoes  de  eftado,o  fez  Prezidcute , Sc  Gouernador  de 
■ Cappa 
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Cappádocia.  E sindo  breuemente  â Corte  com  importantes  nego- 
cios  da  Republica,  reconhecidas  fuas  prendas,  Sc  virtudes,  foi  (por 
difpofição  diuina)  eleito Biípo  d’Enos em Thracia , imittando  nif- 
to  a muitos  varo!s  Sanâos , que  de  Gooernadores,  Sc  Senhores  de 
terras,  forão  promouidos  a Principes  da  Igreja.  Sendo  pois  meri- 
tiflimo  Prelado  defta.illuftrou  com  os  raios  de  fua  fabedoria,&  ma* 
rauilhofa  fanétidade,àquellas  regioés,&  a outras  muitasdo  Vniuer* 
íõ,atè  que  conuocado  neftecomenos  por  mandado  de  S.Sylueftre 
Papa  o C.  Prouincial  Gangrcnfe , acodio  a elle , onde  admirou  o 
grande  cabedal  de  fciencia,&  virtude, que  lhe  tinha  comunicado  o 
Ceo,&a(Tifeeftabeleccrão  nellepor  feu  confelho,  muitos  Cano- 
• nes  vtiliffimos  â Igreja  Catholica,  que  depois  confirmou, & aceitou 
o C.  géral  Conftantinopolitano.Lamentauafe  o Chriftianifmona- 
quellc  infelice  feculo , vendofe  inficionado  com  a herefia  Arr iana, 
principiada  no  Oriente: Que  negaua  4 igualdade  das  trts  diuinas  ‘Peffoas, 
fazendo  0 Filho  menor^ejueoPae.  Fauorecia  tam  danados,  & preueríos 
intentos  Conftancio  Eraperador,que  como  Arriano,  pretédia der- 
rubar ás  mais  firmes  colurr.nasda  Fè,  jà  com  liberacs  promeflas,  jâ 
com  rigorofas  ameaças.  Oppozerãofe  então  animoíamente  a eftes 
diabólicos  defatinos,  &poderofos  inimigos  delia, alguns  zelofosPre- 
lados  de  grandes  letras, & virtudes, fazêdo  a caufa  dcS.  Athanafio,^ 
fc  moftraua  acerrimodcfenfor  da  verdade, & perfeguidor  de  Vrfa- 
cio,&  Valente,herefiarcas  declarados.  Singularizaraofe  entre  ou- 
tros Sanétos.o  noflo  Olympio  de  Enos,  Sc  Theodoro  de  Trajano- 
polis, cidades  ambas  de  Thracia, os  quaes  com  feus  fcrmoês,&  dik 
putas  publicas, intentarão  defacreditar,&  dcftruir  tam  infernal  íei- 
ta,&affi  mefmoosfequazes  delia.  Eftes  fe  enfurecerão  dc  forte  cõ* 
tra  os  Sanítos  Prelados, valendofc  do  imperial  patrocínio,  que  irri- 
tado, paliou  prouifoésjpara  ferem  priuados  das  rendas,  Sc  defterra- 
dos  das  Igrejas. Não  confta  fc  Olympio  faio  logo  da  fua, Sc  menos,- 
da  cidade,que  foi  theatro  de  feu  defterro.  O certo  he,que  fe  achou 
embreuenoC.  Sardiccnfe, conuocado  por  ordem  de  Iuliol.  noó. 
anno  de  fua  Tiàra.Onde  foi  conhecido  feu  talento,  entre  innume- 
raueis  Prelados, que  nellc  affiftirão,do  Prefidéte  Offio,Bifpo  deCor- 
doua.o  qual  fiou  dc  fua  intelligencia  as  coufas  mais  arduas,  Sc  gra- 
ues  do  EftadoEcclefiaftico.Defuelouíè  o Concilio  na  aueriguaçaa 
das  calumnias  impóftas  pelos  hereges  a S.  Athanafio,  Sc  das  injurias 
feitas  aos  mais  Bifpos  Catholicos,  defterrados  por  efta  caufa;  fentê- 
ciou  então  aos  perfeguidores,  & declarou  por  liures  aos  perfeguidos, 
acclamandoos  dignos  Prelados  da  Igreja, & benemeritos  pregado- 
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res,&  defenfores  da  verdade.  Dc  tam  juftificadas  fenteDças  auizoo 
logo  Ofiio  por  carta  ao  Eroperador  Conftancio,  & o Concilio  ao 
Pontífice  Iulio.  Motiuou  ifto  nos  peitos,  8c  coraçcés  dos  Arrianos, 
iam  mortífera  peçonha,  que  vomitada  nos  ouuidos  do  Monarcha, 
faio  logo  Decreto  : Que  os  "Bifpos  Catbolices , nao/ófofem  dejlerradts  de 
fvas  Igrcjds^mas  condemutdos  a morte.  E tanto  poderão  com  clle  as  falfi- 
dades,que  publicarão  os  Arrianos  dcS.  Athanafio,  que  mandou  ti- 
rarlhe  a vida,8c  affimefmo  a Olympio,&  ’Ihecdoro,íèusdefenfo 
res.em  qualquer  parte.ou  lugar,  q fofiem achados.  Acabado  oC. 
veio  Olympio  em  companhia  de  Oífio  para  Hefpanha.  Dccrer  he, 
que  o leuaria  a fua  Igreja  Cordubcnfe, onde  lhe  renderia  fauores, 8c 
honras, cftimãdofuas  muitas  letras, 8c  annos.como  merecião.Aqui 
fcmduuidaaffiftio  no  C.  que  celebrou  Oífio.como  Legado  do $ü- 
mo  Pontifice,em  defenia  de  S.  Athanafio , juftificação  que  preten- 
dia o Ceo,  Sc  defejaua  muito  o zelo  de  Olfio  , para  que  a terra  co- 
tjheceftê,  8c  reuerenciaíTe  tam  heroica  fortaleza,  8c  admirauel  ían- 
élidade.  Ncfte  ditoío  defterro,  8c  goftola  companhia, occupaua 
Olympio  igualmente  a lingoa, 8c  a penna,  aquellaem  prègar  a Fé, 
augraentando  a Religião  Catholica,eftaero  tiraraluzliuros  cõtra 
os  hereges, refutando  a herefia  Arriana,osquaes  dedicou  a Celcfti- 
no, varão  Conluiar  da  Prouincia  Betica,  cuja  celebre  memória  an-' 
da  noCodigo  Iuftiniano, 8c  rubricada  aureola  no  MartyrologioRo- 
mano.Difcorria  a pcifêcuçãode  Conftancio  tamaífanhada,&fu- 
riofa  poreftes  tempos, que  chegada  a Heípanha,fabeodoíê  queNa- 
tal,Arcebifpo  de  Toledo,  confortaua  aos  Catholicos,  8c  perfeguia 
aos  hereges, foi  logo  defterrado  para  Italia,coro  grande  fentimento 
do  clero, 8c  pouo,os  quaes  vendolê  priuados  do  fuaue  cheiro  defte 
perfeito  varão, pozeião  os  olhos  em  Olympio  para  o cargo,  8c  não 
querendo  elle  vir  nifto, o períuadirão  com  vrgentes  razoes  ,atê  que 
aceitou, correndo  o annoj  y z.era  cuja  cadeira  perfeuerou  atè  mor- 
te,com  a felicidade, 8c  beneuolencia,que  todos  fè  promettião.  Cõ* 
uocou  logo  C.  em  que  íê  deferirão  pontos  eflenciaes  paraíplendor 
da  Igreja  Toledana, reforma  de  coftumes,8c  proueito  dos  fieis;  re- 
foluendoíe  nelle  com  grande  acerto  , que  aquelles  que  lançarem 
de  fi(illuftrados  da  graça  diuina)os  dogmas  de  Arrio,  ou  de  outro 
qualquer  íedario,  & afli  mefmoaosque  atè  então  ouueíTemcõuer- 
íado  comelles,  reconciliados  à Igreja , foííem  admittidos  ao  grê- 
mio delia  Depois  fe  achou  noC.  Ariminenfe,no  qual  também  ca- 
peou fua  íabedoria,&  doftrina.  Finalmente  auendo  gouernado  a 
Prelafia  deToled por  eípacio  de  8.  annos.com  zelo  da  honra  do 
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Dcos.E  reparado  os  Seminários,*  Collegios  deita  Cidade,  cõ  ap- 
plicação.&defuelo.padccendo  pela  Igreja,incrediueis  trabalhos,  Sc 
deitei  10$, cõ  fuperiorvalor,atèque  rematou  a vidafanótiffimaméte, 
iheio  de  illuílres  façanhas  temporaes,&  Ípiriíyaes.  c.  NoConuen- 
todc  Monferrate,em  Catalunha,  íc  refrefca  toda\s  horas  a memó- 
ria do  penitente  F.Ioão  Guariro, patrício  Luíitano,  o vnual  (obriga- 
do-do  grande  amor, que  tinha  à vidafoIitaria,*contemt’1tatiua) 
retirou  do  feculo  a bua  eítreica,*  defabrida  çoua  deita  afpera  mon* 
tanha,para  mais  liuremente  vacara  oração.  E como  triumpha'^c 
alli  gloriofamente  dos  inimigos  d’alma, atenuando  a natureza  com' 
perpétuos  jejuns, & vencendo  as  tentações  com  a graça  diuina,in- 
uejofo  o demonio  deites  felices  progreííos  na  virtude,  buícou  mo- 
do para  odeilu(lrar,Setraça  para  o vencer .Transforrajuíè  em  An- 
jo de  luz , fingiofe  Anacoreta  fandto,  8c  apozentou íe  noutra  coua, 
perto  da  íua.E  vizitandoo  em  breue , entre  outras  coufis  lhe  diíle; 
Qoe  ama  muitos  amos  <znuia  alli , Violem  and  o o Ceo  com  penitencias  ,&•  ri- 
gores. De  que  F.Ioão  íe  marauilhou  grandemente,  pelo  não  ter  vilto, 
morando  tam  perto, nem  conhecido  atèaquellahora,para  feapro- 
ueitar  de  Tua  ccleíte  conuerfação  afíí  lhe  prometteo  buícálo; 
com  que  o fingido  Eremita  voltou  mui  contente,*  íatisfeito  da  tra« 
ça,que  eícolhera  para  o derrubar, promettendofe  vi&oria.  Ajuda* 
ua  a cites  inferoaes  defignios,  outro deraanio,  não  menos  fagâz,  Sc 
manhoíò, empenhado  neíle  negocio , 0 qual  íe  apoderou  com  vio- 
lência, & tyrannia  de  hüa  fermofa  Doazella,  filha  de  Vvifredo  II* 
Conde  de  Barcelona.E  comoo  efconjuraíícm  algúas  vezes.reíponr 
dia  íêmpre:  Que  fópor  mandado  de  Fr. loto  Quartos  fairia  darjuelle  corpo,  ei 
quem  por  [ua  pureza  de  vida,  rendia  tafíalaptm.  O Conde,  como  íèntia 
muito  a deigraça  da  filha, & a amaua  com  exceiío, informado  logo 
da couaem  que habitauaoS.  Eremita,  foi  logo  em  fuaibufea, jun- 
tamente com  ella.  Edandolhe  conta  com  muitas  lagrimas  do  mal, 
que  padecia,  em  poucos  annos  de  idade,  & dotes  muitos  da  natu- 
rez^fe  raoueo  F.Ioão  a piedade, & cõ  o peitopor  terra, & olhos  no 
Ceo,  mediante  fuaferuorofa  oração,  impetrou  do  Pae  das  Miferi- 
cordias  ,o  remédio:  pois  o mefmo  foi  leuantarfe  delia,  que  auzen- 
taríe  o demonio  daquclle  corpo,  com  que  o Conde  ficou  mui  ale- 
gre,* contente.  Logo  rendidas  as  graças  a Deos,*a  F.Ioão,  pelo 
beneficio  recebido,  lhe  declarou,  como  o demonio  diílera  nos  ex- 
orcifroos.que  (tara  a filha  ficar  liure  dc  todo,  auií  de  ter  alli  hGa  no- 
oena  , & que  aíli  lhe  concedeíle  tile  fauor.Ouuindo  ifto  o celeí- 
tlal  varão, auciido,de  que  ie  lhej>ediílc  coufa  «m  encontrada  á vi» 
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daanacorctica.que  profeíTaua.feefcuzou  com  razoes,  as  quaes  pa- 
rece que  não  forão  baftantes  para  o Conde  leu  ar  a filha  , 8c  a(U  a 
deixou  com  elle,  8c  fe  retirou  a fcu  palacio.  F.  Ioão, vendo  que  não 
poderá  raais.encomendoufe  a Deos,  entretendoa  com  praticas  fpi- 
rituaes,  que  lhe  adminiftraua  a Caridade.  E como  o demonio  não 
perde  lanço  'óc  naoccafião  periga  a virtude, aproueicoufe  defte, pa- 
ra derrubar  ao  valerofo  Cauàlleiíò  de  Chrifto.tomando  por  armas 
os  fer'noíós  olhos  da  Dama  ( poderoíôs  contrários  de  honeftos,  & 
pf.ros  coraçoes)  para  empregar  nelle  íuas  venenofas  fcttas , redu-' 
zindoo  a tam  miferaueis  termos,  que  jâ  lhe  era  difficultofo  retirar 
feus  torpes, & venereos  penfamentos,p3ra  de  todo  não  ficar  venci- 
do nefte  apertado,  8c  libidinofo  combate.  E porto  que  às  vezes  fe 
valia  do  facroíãnóto  Sinal  da  Cruz , 8c  procaraua  refiftir  com  ora- 
çoés  aos  impetuofos  golpes  do  inimigo, com  tudo  determinauadci- 
xar  a Donzclla  na  foledade,  8c  auíentarfe  para  terras  eftranhas, on- 
de viueflè  defconhecido. Porém  não  fe  reíòluia  n ifto,fem  pritpciro 
confultarao  fingido  Eremita,  pela  aufteridade,&  íãn&idade,  que 
profeíTaua.E  dandolhe  conta  dequam  atropellada  andaua  fua  alma 
à vifta  da  occafiã"» , & como  cftaua  rcíòluto  a deixála , Sc  irfe  pelo 
mundo.  Admiradoelle  de  tara  acertada  determinação,  a cõtradiíTe 
logo  com  autoridades  da  Efcrittura  fagrada , 8c  razoes  apparentcs, 
perfuadindoo,quc  de  nenhum  modo  engeitaflc  a coroa  , que  o Se- 
nhor tem  referuado  no  Ceo , para  quem  alcança  feraelhantes  vi- 
ítorias  na  terra.  Com  ifto  voltou  Fr.Ioão  para  a fua  coua,  mais  ali* 
niadodo  que  fora.  Nellapaííou  alguns  dias,  diífimulando  fua  pena,, 
diuertido  tal  vez  cornos  criados  do  Conde,  que  trazião  o (uftento 
â filha.  Pelos  quaes  lhe  enuiou  a dizer  muitas  vezes, que  vieííe  cm 
bufca  delia, pois  já  eftaua  remediada,  mas  como  a nouena  não  era 
ainda  cõpleta.eícuzauafe  oCõde  difto.O  demonio  nefte  tepo,  vedo 
opouco  que  lhe  reftaua,oaíTalteoudenouocom  tam  ardentes  cha- 
mas defeníuaes  penfamentos,que  achandofe  F.Ioão  íem  valor  para 
a refiftencia, tornou  a pedir  remedio  a quem  defejaua  velo  fem  ne- 
nhum,como  caufa  primeira  de  fua  perdição.  Aconfelhoulhe então, 
que  por  nenhum  cafo  dcixaflc  a Donzella,nem  fogifte  ao  mereci- 
mento, trazendolhe  por  exemplo  ao  glorioíbS.  AntãoAbbade, 

que  andaua  bufcandooccafioés  para  realçar  o ouro  de  fua  fè , coai 
oefmaltede  fua  conftancia,  porque  ifto  era  o que  Deos  mais  cfti- 
maua  dos  horoen‘s.  F.Ioão  fatisfeito  do  confelho.délxoufe ficar, até 
quehüa  noite  foi  tal  o eftimulo  da  carne , & 0 libidinofo  fogo  da 
lcnfuilidade,  que  ateou  nelle  o infprno,  que  cegos  os  olhos  do  en- 
tendimento, 
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téndimento,  rendida  a razão  ao appctite,  pozera  execução  o eílu- 
pro,  maculando  a pureza  dalma,  8c  corpo.  E caindo  logo  no  mal 
que  auia  feito,  confufo,  & corrido,  com  muita  dor.Se  vergonha,fe 
foi  ter  co  a origem,  & fonte  de  fua  defgraça,o  qual  paraquecaiflc 
em  mais  graue  peccado,&  acreccntaííe  hum  delido  a outro.ocon- 
folou, dizendo; Que  nao  defeonfiafie da  Jitifericordia  deDeospois  eUcmtfm » 
dtjje par  SoJXdttheHs^  nao  dera  ao  mudo  bufeor  lujlos^masTeccadores.E  q o 
ptecsdo  occulío,erA  menor, que  o pubhcoiffi pAra  que  ofeuf  iffe  mais  fecretoffi 
nao  w efje  a noticia  do  Conde, & do  <Pouo,com  que  fua  reputaçao ficajfe  macula- 
da Jhe  aconfelbaua  a matajíe, porque r viuendo  tila,  era  impéffiuel  conferuarfe  o 
fegredò. Pareceolhe  bem  a F.Ioio  o maldito  confelho,que  íeu  inimi- 
go lhe  daua,&  refoluto,a  degollou , i enterrou  debaixo  de  hüas  pe- 
nhas. O demonio  vendo  logrados  íeus  enredos,  tirando  a mafeara 
de  Eremita, começou  a zombar  delle,  para  que  defefperando  per- 
deífe  de  todo  a alma.  Elogocontcnte.&vfanodefaircomafua, 
defappareceo.  F.Ioão  vendoíè  efcarnecido,  8c  vencido  do  tenta- 
dor dogenero  humano, cheio  de  dor,  & íentimento,  cíleue  a pique 
de  defcfperar,  fcnãotiueraa  Clemência  diuina,  8c  Maria  Sandilíi- 
ma  de  fua  parte,a  quem  obrigaua  com  lagrimas, & oraçoés.  O Cõ- 
de  acabada  a nouena,  foi  bufear  a filha,  & como  a nao  achaílc  em 
toda  a monraqha,  8c  aíli  mcímo  a Fr.Ioão,  que  cra  jà  partido  para 
Roroa.recolhcofe  a Barcelona,  mui  trifte,&  melencolizado,  attri- 
bui  ndo  tudo  a mal,  8c  o peor  era, que  não  fe  enganaua.  Goucrnaua 
nefte  tempo  a Naoda  Igreja, Eftcuão  V.  do  nome,  com  quem  Frei 
Ioão  íe  confeffou  cõ  tanta  dor,  & rependimento  de  ter  offendido  a 
Mageftade  diuina, derramado  no  comenoscopiofas  lagrimas, & íol 
tãdo  enternecidos  gemidos, q mal  podia  ouuirfe,o  qual  o abfolueo, 
dandolhe  em  penitencia, que  tornaffe  de  joelhos  ao  íeu  fagrado  re- 
tiro,para  que  onde  abundou  o deli<5lo,  ahi  fuperabundaíTe  a graça, 
não  leuantando  olhos  ao  Ceo,  atê  que  hüa  criança  dc  peito  lho 
mandaíTe,que  efte  era  o final  do  Senhor  ter  aceitado  lua  penitencia, 
& perdoado  ftu  peccado.Deípcdido  F.Ioão  do  Sumo  Pontífice,  cõ* , 
tente  de  fe  ver  reftituido  â graça,  chegou  i fua  coüa  trabalho- 
fãmente,  pelo  caminho  íer  dilatado, & afpero , onde  permanccco 
fette  annos,fazendo  afperriraa  vida,fuftentando  a humanidade  fó: 
mente  com  heruas,$  agoa  encharcada,  atê  que  gaftado  o vcltido, 
ficou  nujexpoftoâs  inclemências,  8c  rigores  do  tempo,  com  que  fe 
lhe  creftouji  carne,  8c  criou  cabello  tam  hirto,  8c  grande  por  todo 
ocorpo,que  parecia  hu  i fera.  No  fim  ddies  , andando  hum  dia  o 
Conde  por  alíi  à caça,  dando  os  libreos  com  F.Ioão,  forão  taes  os 
“ r I i í ladridos, 
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ladridos, que  acodirao  os  criados,  & veado  que  fenão  defendia  dei* 
les  aquelle  moního,lhe  lançarão  hüa  corda,  & dcfte  modo  o trou* 
xetão  ao  Conde, o qual  o mandou  leuar  para  Barcelona,  & (uften* 
tar  por  algum  tempo  entre  os  feus  regalados  cauallos , até  que  nafi 
cendolhe  hum  filho , Sc  banqueteando  por  cila  cauía  aos  mais  il- 
luftres  VaíTallos  feus,  querendo  por  fobremefa  alcgrallos.foi  tra- 
zido à falia, onde  cada  hum  Ihelançauaoquetinhadianta,  admi- 
rando a todos  o defucntregado  modo  com  qne  comia  .Neftc  come- 
nos  entrou  a ama  como  menino  , o qual  olhando  para  o bruto, 
diíTe:  LeudntattF.  Ioao , !eudntdte,que  o Senhor  tem  ja perdoddo  teu peccédo. 
Obedeceo  o peoitente  varão,  & poítos  no  Ceo  os  olhos, rendeo  as 
deuidas  graças  a Deos,  por  ter  aceitado  fua  penitencia.  E depois 
de  dar  lugar  ao  efpanto,que  auia  caufado  o fuccefío,  fe  chegou  ao 
Conde,  a quem  referio  meudamente  quanto  fe  auia  paífado..  I elle 
lhe  rcfpondeo:  Que  pois  Z)  tos  lhe  duid  perdoddo  file  tdmhem fitjd  o mifmo , 

E mandandoo  logo  veftir  honeftamente,  o Içuou  coníigo  a N.Se- 
nhora  de  Moníerrate,que  auia  pouço  tinha  apparccido,  para  que 
de  caminho  lhe  moftrafTe  o lugar  onde  enterrara  íua  filha, porque  a 
queria  trasladar  para  Barcdona.E  depois  de  fe  encomendarem  am- 
bos á milagrofa  Imagem  da  Senhora,  com  que  o Ceo  enriqueceo 
a Catalunha,  vindo  ao  fitio  da  coua,  a poucas  emeadadas,  foi  acha- 
da a moça  viua/aro,&  fermofa,  como  dantes,  fomente  com  hum 
final  pela  garganta  de  cor  fanguinea,  em  teftemunho  da  ferida, que 
abrira  ocutelIo.Caufou  tam  inefperada  marauilha  em  todos  fubita 
alcgria.E  perguntando  o Conde  à filha:  Ctmo/e  eonferuàra  tdnto  tem- 
po Md  debdixo  da  ter  rd.  Reípondeo;  Co  a dffiftencta  de  Maria  Sontttffmd. 
E querendo  o pae  leuàla  para  a cafar , cora  peíloa  de  nobreza  equi- 
ualente,ella  lho  cftranhou, declarando:  Que  ejutruMer  tu^uelle  lugar  t 
feruindoa  ate  morte. O Condecntao  mandou  edificar  aili  hum  magni- 
fico Conuento  de  Monjas  de  S.Bento,ondc  ella  foi  Abbadeífa  per- 
petua. EF.Ioão  pafíados alguns  annosem  adkos  humildes,  i exem- 
plares, falleceo  á fõmbra  da  mefma  Senhora.  Cujas  Relíquias  inda 
hoje  refplandecem  nefta  fanfta  Cafa,  com  marauilhas,  em  proua 
de  fua  admirauel  penitencia,  Sc  abalizada  fanótidade,  onde  íaõ  ti- 
Ru'l  do  ^asera  8r3nt^e  veneração,  d.  Em  Lisboa,  no  famptuofo  Conuento 
b'f.Io°  ^os  Gracianos,a  Fefta  de  S.Ioão  Sagum,  a quçm  Beatificou  na  ter- 
ão Sagú  rapor  íuas  efctarecidas  virtudes, & íoberanas  prerrogatiuas,  a San- 
dcTA-  do  Papa  Clemente  VIU.  priuilegio  que  lograua  no  Ceo, 
goftinh.  defdo  dia  de  feu  tranzito.A  quem  elegeo  patrono  an.  i*<5oa.á  famo- 
la  V niueifidade,&  cidade  dc  Salamanca,reconhccida  aosfinguli- 
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rcs  fauores.que  cada  hora  alcançaua  do  Ceo,  por  fua  poderofa  in- 
tercelTaõ. Obrigado  dbs  quaes  F.  Antonio  da  Refurrcição,  Prouin- 
cial  de  Portugal, mandou  pedir  ao  Conuento  da  mcfma  cidade(ar- 
. chiuodcfuas  Relíquias)  húa.para  exornar  o Sanétuario  de  Lisboa, 
era  que  veio  facilmente  F.  Agoftinho  Aotolinez.Prouiucial  de  Ca- 
ftclla,  vifto  a petição  fer  ajuftada.  Enão  betara  pequena  a Re- 
líquia, que  não  íeja  hüafcrraofa  Cana  do  Braço,  da  parte  de  cima, 
que  tem  de  comprimento  hüa  terça  de  vara , a qml  foi  dos  Portu- 
guezes  recebida  com  magnifica  poftpa,&  triumpho  nunqua  vifto, 
pela  deuoção  do  Sanéto  auer  tomado  poffe , tanto  de  antemão  de 
feus  piedofos  coraçoês,  & generofos  ânimos.  Veííe  hoje  cm  rica  py- 
ramide  de  prata  dourada, de  quatro  faces, com  vidraças,  8c  pê  pro- 
porcionado, para  fe  poder  leuar  com  facilidade  nas  ProcilToés  pu- 
blicas, que  lhe  mandou  fazer  a Religião:  ainda  a(Ii , limitadoempe- 
nho  para  tam  grande  San£to,&  conípicuo  filho.  t.  No  antigo  Mof-  *• 
teiro da  Serra  d’OíTa(Cabcça  dosEremitas de  S.Paulo  nefte Reino) 
reíufcita  a memória  de  F.  Antonio,  Leigo  de  profiftaõ,mas  tam  pio,  s™  *• 
& deuoto  da  fagrada  Paixão  de  Chrifto , que  paftou  dePortugal  a °^*‘- 
Hierufalem,com  licença  de  feus  Maiores, vizitar  o fantto  Sepulcro, 
com  hum  Rcligiofo  da  Ordem  dos  Prègadores.  Do  tempo  que  fè 
detiuerão  naquclla  fanda  Cidade, meditando  os  foberanos  Myfte- 
rios  de  nofla  Rcdempção,não  confta.  Somente  fabemos,que  cum- 
prida fua  peregrinação,  voltando  para  a patria,  íorão  falteados  de 
ladroes, junto  a Narbona  de  França, tam  facinorofos,  & cruéis,  que 
alèm  de  os  roubarem, dcgollárão  aoSacerdote.como  fe  fora  hü  car-  I 

neiro,&  o mefmo  fizerãoaF.Antonio.que  no  meioda  impla, i exe- 
cranda execução,  recorreo  ao  piedofo  afylo  da  Senhora  de  Guada- 
lupe^ quem  veneraua  com  fingular  affe&o , pelas  grandes  maraui- 
Ihas  queouuia  delia, dizendo  em  íèu  coração:  Virgem  S<tnãt/J.'mape* 

U enchente  de gra^ásfi' does  foirenatttrdes.co  ^ \os  enrujueceo  o Vtrlo„Eter^ 
no,  quando  tomou  carne  tm  )>oJ?4s  puri/jimts  entranhas,  & pele  gUmfo  nome 
que  merectfles  de  Mèíe  de  Deosjm  pey  me  foccorrdis  nefla  apertad*  horé , i!- 
Hrandme  dá  morte , per 4 que  pofja  wzjtdr  'oeffá  fdnft*  Cafá  de  (juadálnpe. 
AppareccoIhelogoaceleftialPrinceza , cm  mageftoíbthronode 
nuuens,confolou  a feu  deuoto,  enchendolhe  a almade  ricos  thezon- 
ros  da  gloria, como  particular  thezoureira,&  géral  defpéíèira  dei- 
les, coníortandoo,&  regalaodoocom  hum  debuxo  marauilhofo  de 
fua  fan&a  Cafa.vendoa  tam  clara, i expreflamente,comolc  cftiuera 
nellaaquella  hora. Deixado  então  por  morto,paífadas  mais  de  duas, 
foi  achado  defta  forte  por  hum  caçadores , os  quaes  depois  deen- 

Iii  x cerrarem 
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terrarem  alliao  Dominico,vêdo  era  F.Antonio  fitraesde  vida,olc« 
uárão  â villa  de  Sifam, onde  foi  corado  com  grandiíTiraa  caridade, 
fuccedendo  finco  dias, que  efteue  defacordado,  cozer  o Cirurgião 
a de  golladura  todas  vezes  que  o curaua,  & açbâla  defcozida  outras 
tantas, coro  admiração  dós  Ênfergieiros.  Hc  certo,  que  em  quanto 
não  teue  vzo,  & operação  dos  íèntidos , o entreteue  a Virgem  Se- 
nhora, coro  a vifaõ  de  fua  cxcelfa  Capella,  afigurandofelhe  que  ef-, 
taua  orando  diante  de  fua  S.Iroagem,  porque  tornando  em  fi,  não, 
confentio  que  lhe  applicaíTem  mais  medicamentos,  ou  curas,  di.« 
zendo:Que  fua  faude  corria  por  conta  dd  MaedeDeos.  Em  cuja  benigniu 
dade  tinha  cifradas  as  efperanças  de  íua  vida.  Em  taqto  vendaua  a> 
garganta  com  hum  lenço, para  dcteravianda,porque  d’outro  mo- 
do lhe  faia  quanto  comia  pela  ferida, leuqndo  pouco, ou  nada  par* 
baixo.  Com  efta  difpofição  feconfernou  7 j.  dias,  íèm  a chaga  con- 
trahir  matéria, ca  corrupçãq  cm  todos  cílcs,  como  fe  fora  cortada 
naquellahora.VirtudeadmiraueldaScnhpra,quctudopóJe,  & a- 
caba  com  feu  Vnigenito  Filhq.]Ncçfim  dos  qnaes  fe  achou  com  a 
ferida  cerrada,  & laude  perfeita,ficandolhe  na  garganta  fomente  o 
final  do  corte, para  proua  do  mjUgrc.  Partio  logo  para  Guadalupe 
mendigando, para  ver  com  os  olhos  do  corpo  fua  auogada,&  intet- 
ceííora.iella  o enfmou  vela  muitas  vezes  com  os  daalma;&aífi 
he  de  crer, que  lhe  não  faltaria  pa  morte  com  fua  aífiftcncia,para  o 
liurar  das  tentações  do  inimigo,  & leuar  à vida  eterna,  onde  tudo 
Sír  7/ «•  faõ  felicidades./.  Neftedia,emEuora,np  Auguftiniano  Conuçnto 
cLi*  de  S.Monica, o fallcçi mento  da  VcnerauelEípofa de  Chrifto,  Sòr 
Jplíln.  lfabel  da  Cunha, nafeida  em  a Cidade  de  Beja,  para  refplandecer 
nefte  religioío  domicilio  , com  a luzde  fua  eftremada  fan&idade, 
Coropetião  nella  as  virtudcs.fobre  qual  auia  de  campear  mais.Ti- 
nha  na  cabeceira  hüa  Càueiri , ero  cujos  olhos  mettia  os  dedos, 
quando  meditaua  na  morte,  a qual  trazia  ferapre  diante  dos  olhos, 
para  não  ofiender  ao  Redemptor.  Muitas  vezes  fe  reciraua  na  noi- 
te a hGa  obfcur  a,&  tenebrofa  cafa,para  conte  mplar  no  inferno,on- 
de  certo  dia  no  meio  delia, fe  lhe  reprefcntouhQa  coua,  vomitando 
labaredas  de  fogo,  cõ  q a ferua  de  Dcos  ficou  muito  atemorizada, 
mas  nem  por  iífo  deixou  efte  exercício , dizendo  a toda  hora  cõ  S. 
Bernardo:  'Defctndamur  tn  inferni  m entes, ne  defeendamur  mmtntes.  Era 
dcnotifiima do  Infante  Iesv,onde  via  algüa  Imagem  fua,  desfazialé 
em  lagrimas, & requebros.  Tomando  pois  hum  dia  nos  braços  ao 
S.Menino,que  eftaua  nos  da  Senhora  cm  o Choro,  com  tanto  fer- 
uor  de  fpiritu  lhe  fallaua,que  as  Freiras  acod  i rão  aosgrittos,&  ven- 
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doa  ficarão  mui  confoladas,i  edificadas.  Aberto  o cofre  hüa  noite, 

• que  guardaua  a S.  Imagem,  qnedeunomeaefteConuento,  avio 
cercada  de  refpIandores,cõ  ^ cega  caio  cm  terra,  fem  tornar  em  íí 
por  muitas  horas.  Pretendendo  as  Religiofas  fãzela  Prelada, fobre- 
ueiolhe  hum  acidente, que  foi  ncceílario  dar  com  cila  na  Enferma- 
ria,& leuandolhe  là  a noua,rcfpondeo  muito  enfadada : Que  JMoni* 
catou  Clara  âeJrtontt-falc» ftuf arda  XtUgião fazer cafo  de  miM  zfc  para  el- 
la  viuer,  foi  forçado  nomearem  outra.  Sentindo  porfombras.que 
algüa  Religioía  eftaua  aggrauada  delia,  pedialhe  perdão  de  joelhos, 
&porqae  era  jâ  notada,  o fazia  muitas  vezes  às  efeondidas.  Hum 
dia  antes  que  Deos  a chamaíTc  ás  vodas , mereceo  ver  ao  fagrado 
Bautifra,  & ao  doce  Iesv, brincando, em  fôrmas  puerís,o  qual  nefte 
comenoslhe  diífe;  Ifdbel  não  has  de  morrer,  antes  has  ele  vvter  em  perpe- 
tuas eterni  Jades.  Chegada  pois  a defejada  hora.pedioa  Imagem  do 
S.Crucifixo.a  quem  diífe  tara  finas, & íublimes  TheoIogtas,que  re- 
feridas depois, caufauão  admiração.  E fendo  algum  tanto  tartamu- 
*da,pronunciaua  tam  claramente.que  não  parecia  a mefma.mas  al- 
gam  Anjo  que  fallaua  por  fua  boca.  E fe  pela  morte  de  cada  hum, 
fe  conhece  ordinariamente  a vida, em  ambas  foi  mui  Iouuada. Cu- 
jas exequias  celebrarão  os  Anjos, com  fuaues  melodias, de  forte, q fè 
fufpendcrão  as  Religiofas,  que  eftauão  rezando  o Officio  da  Sepul- 
tura; a qual  aberta,paíTadosannos,achoufe  dentro  hüa  Diadema 
de  prata,  que  parecia  fer  do  Menino  lesv  , fazendofe  difto  grande 
myfterio,pela  intima  denoção, que  fèrnprc  lhe  teue.  g.  No mefmo  sir  7/1- 
dia ,em  a Efperança  de  Abrantcs,o  nafeimento  de  Sòr  Iíabcl  da  Ca-  *^C4 
ridade , a quem  feruio  de  patria  a villa  do  Sardoal,  no  Bifpado  da  fréU^ 
Guarda,  onde  logron  o penofo  eftado  de  caiada,  com  grande  pru- 
dência^ refignação,  atè  que  dcfembaráçada  delle,  veio  bufear  o 
de  Conuerfa  na  Religião,  em  que  a dotou  o Senhor  de  muitas  vir- 
tudes,& de  húa  natural  finceridade,  Sc  candideza,  com  que  as  dis- 
far çaua.Paífaua  logo  muitas  noites  em  oração, fem  repouzar,  acõ- 
panhada  decaudaloíbs  rios  de  lagrimas.  Era  affcétiífima  à Rainha 
dos  Anjos, cuja  Imagem  trazia  no  feio  aos  Sabbados,  para  mais  fe 
aferuorar  era  feu  obfequio,&  dcuoção.  E porque  as  Religiofas  de 
véo  preto, tem  por  officio  louuar  a Deos  no  Choro,  as  veneraua,& 
reípeicaua  em  toda  parte, como  coufas  fagradas.  Na  vitima  enfer- 
midade,paífando  ellas  para  efte  fanáko  exercício,  lhediíle:  Que  erat 
acabados feos  áw,  para  que  voltando  delle, fe  lhe  rezaíTe  o Oíficio  da 
Agonia.aífiíe  fez,*:  no  fim  do  Symbolo  : Quicmnejue  \ult  faluus  efje, 
com  grande  quietação  fc  defunio  aquelle  phifico  compoíto  , exa- 
:.U  lii  3 lando 
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sh  vrf»  lanJo  ncfta  hora  fuau;chdro.  h.  No  Conuento  da  Efperança,  em 
*goíu-‘  a Ilha  de  S.  Miguel,  a Madre  V ríula  de  S.  Agoftinho,  que  viueo  al-  . 
nbo.üic  guns  aunos  oa  Ordem  Seraphica.fempre  enferma,  Sc  queixofa,  cõ 
l,tnc‘  notoria  paciência, & alegria.  O recolhimento  era  grande.accmpa- 
nhado  de 'ardente  zelo  da  Regular  Obícruancia  , Sc  alíiftencia  do 
Choro, a que  nunqua  falcaua,por  mais  dores,  i enfermidades, que  ai 
opprimiíTem.&moleftaífcm.Proximaà  morte.prcfenceaCõmuni-  . 
dadc.teue  hú  parofifmo(cuidandofe  q auia  entregue  a alma  aDeos) 
tornou  dclle.dizendo:  Se  me  fora  licito  nao  temera  algüafptcie  At  <z>an- 

gloria, publicara  «s fauores,que  recebi  agora  Aa  Jtí age/l  ode  diutna.  Admirada 
a Abbadcíía,Sr  o Confeflot  da  Cafa.lhe  pedirão encarccidamcnte, 
que  os  refcriífe,  para  maior  gloria  de  Deos.  Eli  i então  leuantou  a 
voz, co mo  le  cftiuera  hm  : Hoje  pela  menhaafctz  dia  de  Corpus  Chri- 
fíi)  me  grande  dfejode  Comungar,  mas  por  nao  dar  trabalho , me  afiiueco 
baflante  magoa. "bit fie  amenos  vtao  Creador  do  ceo, Cr  da  terra , em  throno  de 
g}oria,affifiido  de  mnumerauiis  Jln\os,dos  ejuaes  me  difie  hum : Tu  cuidauas, 
quando  te  <■ vngirao,que  logo  amas  de  morrer, tnganauaãt,  agora  te  quer  Z>eoS . * 
prouar  de  nouo  na  paciência  prolongandott  * Atenda,  part  'ver  como  te  hai  nella. 

I eu  lhe  rrfpondi : Se  o Senhor  for  fermdo , que  tfieja  aqui  penando  até  o fim 
do  mundo, nao  quero  outroceo,  nem  outrogalardao.  Logo  cheia  de  Ipirita 
profético, manifeílou  algüascoufas,qaefe  compiirão  depois  de  feu 
tranzito.  No  qual  pronunciando  muitas  vezes  deuotamente  o SS« 
Nome  de  Iesr,atèque  poítosos  olhos  no  Cco,dií£e:£fioucom  Seos. 

E no  mefmo  ponto, falleceo  com  alegria,  & contentamento  nú^ua 
vifto.  Indicio.a  njíío  ent6der,rani  verdadeiro, de  q fua  alma  foi  go- 
Dftaito  zarna  gloria, dos  perenes  bens  para  qfoi  creada.  r.  Era  Yendo,Cor» 
itebrifto tc  brilhantes  aureolas  dc  dez  Varoé.^e  fette  Mulheres, 

p illuftres  profeflores  da  Lei diuina, cujos  nomesandão  nos  Annaese- 
ternosjos  quaes  an.1dz4.em  odio delia, forão  queimados ,juntam£- 
te  com  outro  Chriftão.que  auia  morto  no  cárcere.  Eaííi  purifica- 
dos todos  no  fogo  da  tribulação,  fobirão  victoriofos,&  triumphan- 
tes  â celeftial  Hierofalem, em  flamantes  carroças.E  no  mefmo  dia, 

Sc  anno,em  Surunga,foi  degollado  á e fpada  Gafpar  Iunye mon, pro- 
n»w  ma  teftandoem  altas  vozes  oCbriftianifmo.  Também  alcançârão  a 
roefma  boa  forte  em  Nangafaqui  anoo  i6id.,noue  Soldadosda 
própria  milícia, de  que  forão  Capitães  Mathias,&  Maneio,  irmãos 
por  íangue,&  religião, os  homens  queimados, & as  mulheres  defea- 
beçadas.  O motiuo  principal  de  feus  triumphos  foi  auerê  hofpcda- 
do  aos  obreiros  Euangelicos , que  trabalhauão  naquella  agreftc  vi* 
nha,con(eguiado  todos  o defejado  fim  do  martyrio,  na  perfecução 
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deXagunxams.ondc  o campo  ficou  pelos  vencedores, pois  íòmen- 
te  vence, quem  íabe  dar  a vida  por  Chrifto. 

Commentario  ao  XIL  de  lunho . 


GRandcnomc,&  famaacquirioa 
populofa  Cidade  de  Lisboa, pe- 
lo muito  que  obrãrío  as  viíto- 
riofas  > & inucnciueis  armas  de 
leus  temidos  filhos  no  Vniuerfo , mas  ã 
vida  das  infignes  virtudes  , & façanhas 
Ipirituaes  de  Antonio,  não  ficão  avultan- 
do nada.  Porque  fe  o valor,  & brio  Lufi- 
tano  cftendeo  leu  domínio,  atè  os  vltimos 
fins  da  terra, o de  Antonio  foi  tal,que  do- 
minou o mundo,' íc  feus  quatroElementos, 
exercitando  plenaria jurifdiçáo  em  todos 
elles.com  grande  império, fegundo  conf- 
ta  dos  Annaes  Eccleua(licos,&  Cbronicas 
Scraphicas.E  aífi  por  fer  o principal  filho 
ue  elta  generofa  mãe  criou  a leus  abun- 
antes  peitos, reza  de  Vigília  em  toda  fua 
D ioceíi  no  preíente  dia,  por  indulto  Apo- 
ftolico,  com  de  cemmum  Coi.fijfo  Z 

non  Honíiftíum  , Euangelbo : Nthte  timepe 
puftllut  çrrx  , conforme  le  colhe  de  (eus  an- 
tigos Breuiarios,  Officios , & Condi  tui- 
çoens. 

A pia  em  qne  o noíTo  San&o  foi  bau- 
tizado,he  a mefma  de  que  inda  boje  vzão 
os  F reguezes  da  St.  Fica  debaixo  de  hum 
arco  de  pedra , à mão  efquerda  da  porta 
principal, com  o feguinte  didico,grauado 
em  jaípe  negro. 

Hic  facrü  lujlratus  aquii  sintomas  Or- 
ben 

Luct  btat,faduã  corporetmtle polas. 

K Também  fe  pòde  gloriar  a mefma 
Cidade  de  dar  à Igreja  , o famofo  Doutor 
S.01ympio(acerrimo  perfeguidor  de  he- 
reges) a quem  os  antigos  Eícrittdres  fazS 
Helpanhol,  fegundo  o cdylo  daquelles 
tempos , nomeando, como  taes,aos  Portu- 
guezes,  por  razão  de  cair  a LuGtania  no 
dedriâo,  & âmbito  de  Hcfpanha , & a(E 
nos  reconhecemos  obrigados  ao  Aciprcf- 
te  de  Toledo  Julião  Perez,  que  no  feu 
Chronicon  adan.  3 74.0.161.  ípecifica  fer 
Viixboncnfe  com  cilas  palauras:  S Oljm • 
pt*t  Ep>fo,ia  T Aratu,  quo  tempere  Ntltlim 
miiiitm  inexilmmin  littitm  , cr  tlU  mniiiur 


in  Hifptnitm  Ptcxnti  Stii  ToleUtu  pnfnit. 
Fuit  Siriptor  nobiliuCr  titrrimm  Fida  iliftn- 
(tr.  ,C um  tjftl  Epifctpns  Tbracit  tnterfuu  C. 
Gtngitr.fi.  Fnilnttiene  Htfptnm  tx  Flpf/ípa • 
nt,  nuittte  Lufitanu.  Succeffit  Ntttho,  »nno 
371.  ti  tnnum  360.  A quem  fe  deue  dar 
inteiro  credito,  pelo  nolTo  San&o  aucr  li- 
do dignilEmo  Prelado  de  Toledo,  em  nu. 
XIII.  d’onde  foi  natural  Juliano,  0 qual 
vio,  & leo  (como  ellc  confcíTj)  todos os> 
Cartoreos  daquella  Cidade, & Metropo-' 
litana  Igreja, em  que  acharia  fua  vida,  Sc 
defeobriria  lua  patria.  Seguirãono  o P.> 
Antonio  deQuintanaducnas  nos  Saqdos 
deToIedo.figlo  4.pag.238.  Dom  Diogo 
Cartejon  na  i.p.  de  lua  Primazia  c.S.fol. 
100.D. Pedro  de  Rojas,  Conde  de  Mora, 
na  hilt.da  mefma  Cidade  1.  p.  I.  6.  c.  26. 
Tamayo  Salazar  no  Martyrolog.Hiípan. 
tom. 3. h. d in  notis. Martin)  Carrilho  nos 
Annaes  Ecclcf.de  Hclpanlu  c.48.  F. Fer- 
nando Camargo  in  Chronolog.  Sicra  an. 
342.D. Rodrigo  daCunha  na  r.p.daíhlft. 
de  Braga  C.48.  & na  1.  de  Lislwac.tr.  • 
Luis  Marinho  d'Azcuedo  nas  Grandezas 
delia  Cid-der.p.l.j.c^r.&o  P.Francií-' 
co  Velho  da  Companhia  in  Vitaejàs  itr.s.  > 
De  fua  heroica  fanâidade  faó  quali- 
ficados téllemunhosS.GregoridNazian- 
zeno  Epift.40.  41. 76.77.  &78.  S.  Atha- 
nalioin  EpiÀ.ad  folitarios,  & in  Apolog. 
de  fuga  faa,colün.3 34.6c  337.&S.Ago- 
(linhonoliu.  1.  contra  Julianum  Ptlagia- 
num  c.  3 . & 7. com  cilas  honorificas  pala- 
uras:  Oljmpm  Hifp.  vir  mtgnt  in  Eut.  & in 
Cbtifltglni*.  & I.  a.  C.  10.  a numera  entre 
os  S a udos  Doutores  da  Igreja:  Viipin 
qutm  fttholiitpi  tniittem  Sti.ílt.tt  Betli,& 
indininerum  tloquiorum  ptrfruumnt  tUrtfft- 
mi  Sturieits  iTfntufXjpritnus,  Rhitinm,0- 
ljmpuu,Hiltnm,%/ímbieftui,  Grtgvrim,  Inne- 
cenlixt.Bjfiltw.qtiilu  tiit  Prttbjterum,  fel Sr. 
ntlit,  Himnpmum  &c.  E afli  anda  feu  no- 
me no  Cânone  da  Milía  Muzarabe  , 6c  no 
Thezourodas  Ladainhas  foi. 73.  entre  os 
Bifpos  •&  Confeflbres  da  Igreja. 

De  feus  Encomúlticos  louuores  So- 
zomenoin  bift.T ripart.  I.  8.  c.38.  Luit- 
prando  in  Aduerf.  n.  1 72.  Volccerrano  1. 

Iii  + ig. 
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J7.  de  fua  Antropolog.  Vafeo  inChron. 
Hifp.ad  an.388.Baronio,  & Spondano  in 
Annalibus  Ecclef.  ad  an.400.  & 40  j . Ta- 
mayo  nas  verdades  â Dextro  Noued.  7. 
fol.i  1 2.Salazar  no  Prolog. a vida  do  Car- 
deal Mcndoça  foi.  li.  Caro  in  notis  ad 
Dextrum  foi.  123.  Biuaribidcm,  Ede- 
maft  de  Juliano  cm  vários  numeros  de  leu 
Chronicon, Dextro  ad  an.3  yó.vbi:  Oljm- 
fio  viro  celeberrimo , & fatc/ijfimo,  qui  Fidti 
taufu  muitos , & incrtdibiltt  Ubores  paffm  rjl 
(»aw  Ittiia  pto  defentiont  Fidti  Cmbcliu  fo- 
ru>  & in  Bifpanii  etUm  TtUti  txuUu trai  £■ 
pi/tep-M , hhos  tdidil,  quosinfcnpjit  adCtleíli- 
num  C onfulem  Bttict  , qui  pcflea  Mártyrfuit. ) 
Succedit  inftdt  Grtgoriru.drc. 

De  feus  exc,cllentes  cfcrittos  Hono- 
rio  Auguftodoncnfc  de  Scriptoribus  Ec- 
clcf.  1.2.  c.23.  Pofièuinoin  Apparatufa- 
crofol.  512.  lit.  O.  & primeiro  que  elles 
Genadiu  c.23. cujas  palauras  üótOljmfim 
nttiont  Htfpanus,  Epijiopm,  fcripflt  libtiim  H- 
dei  aiuerfm  cot  qui  rutnrjm,  & non  átbirrinm 
in  tuloám  voctnt.oBendcnt,  non  creutione,  fti 
inobtditntu  infrtum  naturtmáluvt.  També 
acrefcentQU  muita  parte  do  Miflal  Muza* 
rabe,  que  ordenou  Sand-Iago  em  Helpa- 
nha.  O Bifpo  Bandeio,  da  Ordem  uos 
Prègadores,  foi.  ip.  o cita  pela  opiniáo 
Thomifta  na  matéria  da  Concepção  im- 
macillada,  li  fe  ba  de  dar  credito  à autori- 
dade, 4 allcga  em  feu  fauor.  Cujas  obras, 
com  outras  luas,  cheias  dcadmlrauel  doc- 
trina , i erudição , fe  perderão  na  dcftrui- 
çào  de  Helpanha , como  aponta  Juliano 
nu.477.  tam  applaudidas  dcS.  Agoftinho 
Gcnadio,&  Sozomcno. 

De  luas  honorificas  Prelafias  Pifa  na 
hilt.de  Toledo  I.a.  c.3.  Alcocer  na  me  li- 
ma l.a.  c.io.  Padilha  na  Ecclef.  de  Hefp. 
tom,  2.  in  nne,  & Loayfa  in  notis  ad  De- 
cretam Gundemari.  E de  lua  affiltcncia 
nos  Concílios  Gaogrenfe,Sardicéfe,Cor- 
dubenfe,Tolct.mo  Ariminenfe  tcfte- 
munhão  fuas  firmas, & grande  numero  de 
antigos, Sc  claíficos  Autores . 

De  leu  gloriofo  dia  o Martyrolog. 
Rom.  por  ellas  palauras:  Tridit  idm  Uni) 
(que  hc  a T2.  do  corrente  ) in  ThrucU  S. 
Olympi)  Epifcopi , qmub  Ariunis  ftdt  pulfm, 
ConftJJn  oícubuit.  No  qual  também  o tra- 
ze Ferrario  in  noua  Topograph. ad  Mar- 
tyrol.Rom.  verbo:  Tbrueij.  O P.  Aluaro 
Lobo  no  Portugucz.o  P.Vafquez  no  Caf- 
tclbano.o  P.Conftantino  Felice  no  Italia- 
no, o P.Hrguera  noHefpanhol,  & Brau- 
-tio  no  Poético.  E do  felice  anuo  de  leu 


tranzito,qne  foi  o de  360.  Juliano  n.rj7« 
dizendo;  fijt.icn*  OljmpiofanãifJiwo  defuti • 
l. lo.fuecedil  Greg.  vir  rgregij  fpiritus.  Pelo  que 
não  fe  deue  ouuir  a Diago  nos  Condes  de 
Barcelona l.i.c.  12.  & a Padilha  na  hift. 
a Ilegada  jeent. 4. c. 6 y .os  quaes  dizem  que 
floreceo  pclosan.de  400.  lazendoo Bifpo 

de  Barcelona, equiuocados  com  outro  O- 
lympio  Il.do  nome, que  fucccdeo  a Aftu- 
rio  em  Toledo , como  fe  pòde  ver  in  Ad- 
uerf.Luitprandin.iy?. 

Outros  muitos  efereuerão  de S.  O- 
ly  mpio.que  feria  proceffo  largo  apontar, 
& afli  rematamos  leus  louuoris  , com  as 
feguintes  palauras  de  Biuar , traduzidas 
de  Latim  cm  Portugucz:Ct»i  títt  fabro  lf- 
triUor,  rlbflre  Ccnffffor,  & actrrimo  dcftnfot 
dá  Fé,  fe pbde gloriar  áCidáde,  & Igrtjadt 
Toltdo , não  menor  que  á te  Aftiea  com  Jgo- 
flinbo.a  de  Milão  mm  Jmhefit,*  de  Leão  tom 
Irineo  , 4 de  Cárrbjgo  com  Cypriano  , &ade 
Seuilbá  com  iftdoro ■ Rcfultando  d'aqui  aué- 
tajada  gloria  a Lisboa,  por  auer  gerado  a 
tal  filho,  o qual  cítà  no  Ceo  impetrando 
cõtinuos  fauoresj&beneficiosfingulares,. 
para  feus  conterrâneos. 

t.  Entre  as  obrigaçofs  qucHefpanhai 
tem  aos  famofosEfcrittores  Luitprando, 
Diácono  Ticinenfc,  & Juliano  Aciprcíte 
Tolcdano.não  toca  a menor  parte, antes  a 
maior  a Portugal , por  fe  auer  achado  no 
cápo  de  fuas  obras  ,hú  thezouro  efcõdido 
de  Sán  Aos  Portuguezes,quc  a injuria  dos, 
tempos  tinha  occultado.  A noticia  que  nos 
deráo  do  Eremita  João,  por  fobrenome 
Guarim  , he  digna  de  fer  celebrada  com 
deuidos  applaulos  a nolfa  felicidade.  Pois 
auendo  elcritto  dcftc  penitentilfimo  vai 
rio,  muitos  , & graues  Autores , nenhum 
atègora  lhe  aflinalou  patria , & nação,  o 
ue  fazem  os  fobredittos  , aos  quaes  fe 
cuc  dar  inteiro  credito  , por  florcccr 
hum  no  mefroo  ícculo  > & outro  no  fe- 
guinte. 

He  de  faber  , que  no  exemplar  da 
Chron.  dc  Juliano, que  tinha  o P.  Higuera 
de  feu  vzo,  cuja  copia  remetteo  ao  Licen- 
ciado Gaípar  Aluarez  Louzada,fcu  parti- 
cular amigo,  dizia  on.  45-3.  que  Fr.  Jo- 
ão Guarim,cra  Lufitano.  Mas  como  ido 
não  paflaua  de  m.  s.  & logo  cftc  numero 
faltafle  no  impreflb  emParfs  ann.i4;8. 
não  ouzauamos  fem  outro  fundamento 
afli rmàlo,porèm  agora  que  andajã  eibrn- 
pado  nas  notas  às  obras  dc  Luitprando, 
daimprefiàó  de  Antuérpia,  do  ann.  1^40. 
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hc  bem  que  tenha  fen  lugar  nos  Agiolo» 
giosLúGtanos  , como  Sanâo  noíTo  natu- 
ral.Ond«pag.4}4.e(crcucndo dc  S.  Ray- 
mundode  Medelhim  , acrcfcenta  o Dou- 
tor Lourenço  Ramirez  dc  Prado  cilas  pa- 
lauras,ex  Juliano  num. 4^3.  In  qut  tempere 
fiorebat  m £atbalonia  S.  f.  to  armes  Guarinus 
laifitanm,  &c.  A quem  o ditto  Luitprando 
bqs  Aduerfarios  num.  104.  faz  natural  dc 
Valença.que  deuia  fer  a de  Alcantara,  lu- 
gar  celebre  da  Lufitania,  como  deixamos 
eferitto  tom.  a.  pag.  893.  Ouçamos  fuas 

Íialauras  , que  laõ  hum  breue  Elogio  de 
üa  vida:  tàdnno  iyo.  fiorebat  in  CatbalonU 
S.  itt  Eremita  loatmit  Guarinus  ílifp.exPa- 
Untid , qui  prtpe  'Montem  Serralum  in  fpelun- 
td  (in  qua  Barcmmenftt  Cbrifliani  Imaginem 
t.Pitginú  MdUd  in perduione  Hifitnia  recon- 
Metam)  ieicptm  i damone.CMatiam filiam 
Comitú  Vvifredi  Villefi  tortuptrat,  & mttr- 
fecttdtj  & pdnitenttd  duüm  i»it  ai  Stimmum 
fontifiitm  Stepbanum  , qui  anno  Ponttficatut 
fui  tertio  dedit  lUi,  vt  mote  befiiarum  feptênium 
reptar  et,  donei  Ittfant  tlltdiceiet:  Surgi  han . 
fleti  Deus  acceptauitpanttintiamtuam  : qttoi 
ild  auidiLObijt  anno  prWfJut  luwj,  ff 
pultui  efl  tn  fptluma,  ph  fundai  um  tfl  Mtnaf- 
teriém  facrarunivirginum  BenediRmarum,quae 
tfPCariafilta  Comitú,  opt  B.  Maria  ad  lutem 
tèuotata  rexit,& mno  90 g.ohijt.  Delta  nof- 
faopinião  foi  ji  o Doutor  Fr.  Leão  de  S, 
Tboroas  no  índice  ao  1.  to.  da  Bencdiét. 
Lufit.  Manoel  Scucrim  de  Faria,  Chantre 
4’Euora,  & Antonio  Tauarcz  deTauora, 
Conegode  Lisboa,  cm  Difcurfos parti- 
culares, que  fizerão  fobre  efta  matéria. 

Se  alguém  duoidar  da  hiltoria , por 
c(tupenda,faiba,  que  alèmda  tradição  de 
Catalunha^nda  eleritta  por graues  Auto- 
res,pintada,  i efeulpida  cm  pedra,  (c  cõ- 
prouada  com  a rairaculofa  Apparição  de 
N. Senhora  de  Monferrate,  ondefe  mof- 
tra  indagora  a coua.em  que  viueo,fez  pe- 
nitencia , ií  morreo.  Cujos  oflbs  eltão 
guardados  com  muita  decencia  na  Sacri- 
ltia,  cm  cofre,  que  lhe  ferue  de  fepultura 
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ce  ad  vitas  Prtrum  Occid.  foi.  4 67.  Do- 
menee  na  hift.  dos  SS.  dc  Catalunha  1. 2.' 
fol.py.Beuter  na  Chr.  deHefp.  i.p.  1.2, 
c.i4.Marietano  Fios  SS.l.d.  0.41.  Bar- 
reiros na  Chorograph,  fol.no.  Rodrigo 
Mendez  na  Pobl.  General  de  Hcípanha 
foi.  25-3.  & Fr.Leãqno  co.  allegado,  trat. 
2.p.lc.z.§.x, 

da-  Foi  o B.  F.  João  dc  S.  Facundo, oU 
dcSagum(como  he  inuocado  cúmúmen- 
te,  por  ler  natural  de  hum  pouoadi  cha- 
mado, cm  Caítella  a velha ) Conego  deBur 
gos  , Capellão  do  famofo  Collegio  de  S. 
Bartholomco  de  Salamanca  , & profcflbr 
daTheoIogia  íãgrada,  antes  que  entra  (Te 
na  Efcmitica  Familia  de  S.  Agoftinho,  a 
18.  de  Junho  de  1443.  como  deixou  ef- 
eritto nls  taboas  debumliuro.quefbide 
feu  vzo.  Era  elle  tam  grato  idiuina  Ma- 
geltade,  quemerecco  por  muitos  annos, 
ver  com  os  olhos  corporaes  ( eleuados  co 
lume  da  gloria)  no  Sacrifício  da  Miflã , a 
Chriíto  refplandecentc,&  gloriofo.fcm  o 
velame  das  Species  Sacra  mentaes,  donde 
lbe  fallaua  cora  tanta  familiaridade^  como 
hum  amigo  com  outro  . .defeobria  lubli- 
raes  myílerios,  & moítrauaaquelles  fin- 
co incendidos’  Rubis  ( deíempcnhos  de 
noffa  Redcmpçáo)  de  que  tanto  fe  preza, 
pois  atè  na  gloria,  lujMr  íuperior,&  izen- 
to  dc  tri(teza,ps  conluia,  para  que  fítuãq 
aos  peccadores  de  refugio.i  efperança  de 
laluação.  Fallcceo  oS.  Religiofo, cõ  lòfl 
peitas  veneno  (que  lhe  mãdoudar  húa 
poderofa,&  lalciua  mulbcr,pela  reprehç- 
ocr  dograueefcandalo  , com  que  triurr- 

phauaa  vida)  a i i.dc  Iunho  dei479.  Se, 

nlo  a I2.  de  1478.  como  diíTc  Herrera,»- 
baixo  allegado, tendo  de  ida  de  49,  annos, 
auendo  por  mão  própria,  eferitta  primei- 
ro fua  Cõ&flaõ,  imittando  nillo  a S,  Agof- 
tinho,feu  Padre. 

A fagrada  Relíquia  de  S.IoãoSagü,' 
que  tanto  cnnobrece  o ConucntodeN- 
Senhora  da  Graça  delia  Cidade, foi  entre- 


Nclle  dia  o traz  o Doftiílimo  Taniayo  guc  a 21.de  Dezembro  de  1003. na  deSa- 
Salazar  no  Martyrolog.  Hifp.  porellas  JaraançaaoP.  PrègadorFr.Bartholomeo 


palauras:  <J\Conte  Serraloapui  Barcinonem 
Hifp*  celebrit  tfi  memória  B,  Ioamiit  Guarini 
*sdnatboTeu,qui  lum  dr  abolo  infidiante  in  cat- 
ou, & bamitidtj  crimina  lapfui  fuijfet,  paniten. 
tia  duRns,  fie  irutidtihut  vttam  texuit,  fie  la- 
cbiyniis  labem  babuiuvt  mento  ad  caleflem  pa- 
triam  Çonfêjfot  mjrabttu  raoeretut,  Trattão 
delle  Ycpcz  nas  Chr.  dc  S.  Bento  tom.  4. 
cent.  y.an.  888. c, 3.  Gononio  in  Appendi- 


d'Azeuedo  ( nomeado  pela  Ordem  parâ 
elle  importante  negocio  ) a qual  chegou 
cõ  ella  a Lisboa  ao  1 . de  Ianeiro  dc  1Í04. 
fendo  Prouincial  o P.  Fr.  Antonio  da  Re- 
furreição,  3 quem  fe  deuc  a folemnifTima 
ProcifTaõ  de  carros  triumphanres,  cõ  que 
arecebeo  a 11.  deFcucreirodomeímo 
anno.  Cuja  Relação  ad  cxtenfum,anda  na 
vida  do  proprio  Sando,<j  eilampou  Pe  Jro 

de  Ma* 


Ajjiologio  Lufitano. 


6f  8 

de  Mariz.  Quem  quizer  faber  as  eircunf- 
Mnciasdella.lca  Nicolao  Bario,  F.  Agof- 
tinbo  Antolinez,  & Fr.  Joio  de  Scuilha, 
que  a efcrcuerão  cx  profeífj.  E Pamphilo 
in  Chr.Ord.fol.Stf.Orolco  na  mcfmafol. 
4i.Rotnan  nas  Cent.  ad  an.1478.  Hcrre- 
*a  no  Alphab.lit.I.fol.388.  Aenahift.  do 
Moft.  Salmantinoe.  12.  CarCus  dc  viris 
illuftribus  foi. 3p.E  depois  dos  Chroniftas 
da  Otdé,  a M arieta  nos  San&os  de  Hcfp. 
1. 1 8.C.17.  Auila  na  hift.deSalatn.l.  3.C.  17. 
& a outros,  que  cita  Tamayo  Salazar  ia 
Martyrol.Hiíp.b.d. 

tl  Conta  o P.F.  Diogo  de  Montaluo 
nahift.de  N.  Senhora  de  Guadalupe,  foi, 
119.  o eftupcndo,  milagre  que  obrou  a 
Mie  de  Deos, pelos  annos  1 300.  em  hum 
particular  deuoto  feu.por  nomeí'. Anto- 
nio, Eremita  da  Serra  d'Ofla.  Depois  o a- 
chamos  ( paucis  mutatis ) num  linro  m.  s. 
do  proprio  affumpto , que  fe  coníerua  na 
Bibliotheca  do  Real  Conuento  de  Tho- 
mar,  o qual  ficou  alli.do  tempo  que  oRc* 
uerendo  P.  Fr.  Antonio Moniz da Silua, 
foi  tirado  daquella  Cafa.para  Prior  defta, 
em  cujo  arebiuo  fc  guardão  os  ofiginaes, 
examinados  com  todo  rigor  Theofogico. 
Ed'aaui  parece  nafeeo  o dizerfe  naOr- 
dem  de  S.  Paulo  , qnepadeceomartyrio 
hum  de  feus  antigqgjfilhos  , & como  elle 
florcceo  antes  da  Kcfórma , ucnhúa  noti- 
cia ha  fua  na  Serra  d’OiTa. 

f.  O preftantiflímo  Vario  Fr.Luis  de 
Granada  (gloriada  Ordem  dos  Pregado- 
res) foi  mui  affeâo  ã Madre  Ifabel  Ua  Cu- 
nha, por  fua  eftremada  virtude,  £c  reli- 
gião. A quem  chamaua:  Am*  itUtnint  lerr, 
pela  eftranha  dcuoção , com  que  fempre 
fallaua  no  defamparo,  & pobreza  do  San- 
âo  Preíepio,  repouzando  o mais  do  tem- 
po ao  pè  do  Altar  , emquepelodifcurfo 
do  anno  fe  guarda  fua  milagrofa  Imagem, 
que  deu  nome  ao  Conuento  de  S.  Mouic» 


d'Eunra,  onde  a ferua  de  Deos  falleceoa 
II.dc  Iunho.íegundo  efcrcue  Purificação 
na  Chr0nol.M0naft.Lufit.pag.tf7.  O an- 
no quer  Elífio  no  Eucom.  Aug.  pag.  1 So. 
uc  foíTe  o de  1 370.  fendo  que  o liuro 
as  memórias  defte  Conuento(em  tj  fc  re- 
fere fuas  marauilhas)  poí  fua  morte  a 24. 
de  Iunho  dc  1 tfoo.  o qual  cita  Meftrc  An- 
jos no  Iardira  de  Pottugal  11.149.  & Her- 
rera  no  Alphab.Aug.lit.E.  porém  Nós  a- 
coftamonos  aos  Autores  imprcflbs,  que 
deuiáo  apurar  a verdade,  com  particular 
cuidado. 

#.  O tranzito  da  Irraia  Ifabel  da  Ca- 
ridade an.  ttf  ai.foi  no  Cofiuento  da  Efpe- 
rança  de  Abrantes,  aue  he  da  Obediência 
da  Prou.  de  Portugal , cuja  vida  fe  veri 
largamente  na  z. ou  j.p.das  Chron.  delia, 
que  ifto  niohe  mais , que  hum  breue  ref- 
cunho. 

h.  São  tam  fu ceintas  as  Relações ,que 
alcançamos  do  Conuento  da  Efperança  da 
Cidade  de  Ponte-delgada,por  meio  do  Ri 
P.Fr.Jofeph  Machado,  Prior  dos  Agofti- 
nhos  da  mefma  Ilha,  que  paífaó  em  filen- 
cio  os  paes  da  Madre  Vrfula  dc  S.  Agofti- 
nho  , fendo  que  pafíou  defta  vida  a 12.  de 
Junho  de  1Í47.  com  vmgar  opinião  de 
Sanãa. 

IA cl.  A fermofa  Igreja  de  Japão,’ 
eftà  fundada  fobre  fangue  de  Martyrcs, 
que  com  grande  abnndancia  tem  regado 
as  entranhas  efterilesdeftas  idolatras  ter-r 
ras,experimcntando  variedade  de  tormf- 
tos,  que  fobre  innumeraueis  > não  defme- 
reccm  nada  dos  Martyres  da  primittiua 
Igreja,  Entreellesçpm  mui  principal  lu- 
gar,affi  os  do  an.  1624.  comoosdcttf2tf. 
fegundo  o P.Cardimem  (eu  Catalogo, & 
as  Relações  que  de  li  vierão  á Cõpanhia, 
as  quaes  atègora  não  fairioa  publico, por 
falta  de  curiofidade* 


I V N H O XIII. 


S.  Anto- 
nio de 
JLisboa. 


M Padua(cídade  antiga  nos  confins  da  Lorabardia)  afo- 
lemniífima  Feftado  inclyto  Portuguez  S.  Antonio,  filho 
r Primogênito  do  Athlance  da  Igreja  Francifco,  Sol  refut* 
gentede  Lisboa,  íua  patrta,  fingalar  ornamento  de  Por* 
togai,  cm  que  nafcco,&  não  menos  de  Icalia^m  que  mor  reo, era  rio 

de  fuas 
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de  fu  as  milagrolas  Relíquias.  No  cftado  da  puericia  lhe  fêruiodâ 
aula  a Igreja  Maior, em  que  a prendeo as  primeiras  letras,  &docu. 
roemos  íagrados  , tendo  por  Meftre  a Rainha  dos  Anjos  , cuja  fer- 
mofa  Imagem  eftâ  collocada  no  Altar  principal  delia, a qual(íegü> 
doconftantefama)  conuerfaaa  muitas  vezes  familiarmente  com 
file,  fobindo  por  tam  foberano  meio  a hum  altiílimo  grao  de  per- 
feição. Aos  quinze  annos  de  idade,  tocado  de  celeftial  impulfo,  fo- 
peadas  as  vaidades,&  pompas  mundanas, trocou  o delicioíb,  Sc  pa- 
ternal regalo, pelo  defabrido,&  obediêcial  da  Religião,  tomando  o 
habito  de  Conego Regular  noMofteiro  deS. Vicente  (eminête  pa- 
Jeftra  da  mais  exemplar  Obfcruancia.)  Alli  paííado  o anno  de  íiti 
tyrocinio,profcíIou  com  grande  confolação  fua,i  edificação  dos  Rc- 
ligiofos.reluzindo  jà  naquellatenra  idade, húa rara  modcftia,  com 
poftura,  afabilidade,  8c  humildade  não  vulgar,  acompanhada  de* 
íeruente  oração, & inflamado  fpiritu  de  Deos.Nefla  Realéga  Cafa, 
perfeuerou  perto  de  dous  annos,  atè  que  rooleflado  de  importunas 
vizitas,a(Ii  de  parentes,comode  amigos(tropeços  do  efludo,  i enle- 
' ios  da  confciencia)que  dalgum  modoodiuertião , alcançou  dos 
Prelados  o retiro  de  S.Cruz  de  Coimbra;  & rompendo  logo  pelos 
laços,  8c  cariciasmaternaes,que  puxauão  por  elle,poz  a jornada  em 
eífeito.Onde  vendofe  fenhor  do  tempo,  íè  entregou  de  forte  â vida 
contéplatiua,^  não  deixaua  a a&iua,  8c  a lição  da  fagtada  Eícrittu- 
ra,&  da  Theologia  Scholaftica,para  não  fer  feruo  inútil  na  Cafa  do 
Senhor, &aproucitar  aos  proximos,em  cujos  literários  exercícios, & 
fanétas  tarefas, gaflou  noue  annos, auentajandofe  cada  vez  mais  nas 
letras,  & virtudes,  recebendo  todas  horasda  Omnipotência  diuioa 
fauores,&  illuflraçoês  fem  conto, manifeftando  o Ceo  nas  praticas, 
& conferencias  a graça, i engenho, de  queoauia  dotado, atrahindo 
a fi,como  pedra  de  ceuar, os  ânimos, &coraçoês de  todos.Nefte  co» 
menos  chegadas  àquella  Cafa,  as  precioíàs  Relíquias  dos  iuniéfas 
Martyres  de  Marrocos,  Diícipulos  do  Serafim  abrazadoFrancifcOj 
ouuindo  o fantto  mancebo  as  illuflres  proezas.que  obrarão  na  pre* 
fençados  tyranoos  , aferuoradoem  defejos  do  martyrio,  & infla- 
mado em  amor  de  Iesv  Chrifto,aííentou  configo  mudar  de  habito, 
& religião, para  com  maior  facilidade  feguir  fuas  pizadas.  E comu- 
nicando efles  bonspropofitos  com  os  Frades  Menores  do  Conuen- 
to  dos  Oliuacs,  que  vinhão  alli  todas  femanas  pedir  efmola,  julga- 
rão a acção  por  heroica,&  releuante.  Impetrada  então  licença  do 
Prior  rròr/e.fui  com  rllcS.onde  deixada  a murça  negra, pelo  burel 
pai  do,  & « nome  de  Fernando^quc  lbe  impozerão  no  (agrado  La- 
' - uacro) 
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uacro)  pelo  de  Antonio,  titular  do  ditto  Conuento,  julgando  que 
deftc  modo  occultaua  melhor  a fama,  que  corria  de  íua  virtude,  & 
peítoa  em  toda  parte.  He  certo,  que  defpedindofc  dos  Conegos  de 

• S.Cruz,lhediflc  humdelles:  J/aiteq por untura feras  SanRo.  Palauras 
enfaticas,&  iadu&iuas  dodefabrimento,com  que  magoado  as  pro- 
nunciaua.Mas  ellas  tiuerão  do  celeftial  varão  por  rcpofta:  Se  afji » 
ouuirís , pelote  que  louuesj  engrandeças  as  marauilhas  dtSenhir. Tanto  que 
fe  vio  amortalhado  no  habito, & cingido  com  hüa  groíTa  corda  de 
efpartOjtrattou  logo  de  pòr  cm  execução  feus  bons  dcfejos,que  era 
ir  a terra  de  infiéis  pregar  a Lei  de  Iesv  Chrifto.atè  derramar  o fanr 
gue  por  ella.  Anciofo  do  martyrio,partio  o zelador  da  verdade  Euã- 
gelica  para  Marrocos, & fazendo  grandes  diligencias,  o não  confe- 
guio,por^o  tinhaa  Prouidécia  diuina  referuado,não  fó  para  Sãdo,  * 
mas  para  que  muitos  o foflem,â  vifta  de  feus  preclaros  exemplos,  & 
preciofasacçoésj&aífi  anao  que  o leuaua  .obrigada  de  contrários 
ventos, voltando  outra  vez  para  Portugal, dando  vifta  ao  Norte  de 

* Secilia,trattou  de  buícar  nella  abrigo.  O tempo  que  F.  Antonio  alli 
fedeteue,refidio  no  Conuento  Taürominienlè  da  fuaOrdcm.occu- 
pado  em  mortificações ,8c  penitencias,  Sc  nosofficios  mais  vijs,  Sc 
humildes  da  cozinha, & horta,na  qual  perfeuerão  indagora  alguas 
amores,  que  plantou  cora  íuas  fanólas  mãos , cujos  fruttos  feruern 
de  medicina approuada, para  varias  enfermidades.  Nefte  intemallo, 
conuocado  Capitulo  geral  era  Aflis,  defejoíõ  Antonio  de  fe  achac 
nclle,&:  de  conhecer  aquelle,qucdeu  luftrc,&  valia  ao  faial, fe  par- 
tio  para  là.E  acabado  el!c,diuididos  os  Religiofos,  & partidos  para 
íèus  Çõuentos.como  o noftb  Sanéto  era  eftrangeiro.i  cnfernio,nin- 
guemoquiz  por  companheiro.  Vendofe  defualido  cm  terraef- 
tranha,pcdioaF.Graciano,MiniftrodeRomania  era  Italia,  o leiAfte 
configo,&  para  ifto  foi  fácil  a licença  do  Miniftro  Gèral.Tanto  que 
F.  Antonio  fe  vio  admittido  a fua  companhia, & graça,  defcobrio- 
lhe  o peito : Que  era  viuer  num  dezcrto,  em  perpetua  oração,  Sc 
contemplação,  para  mais  agradar  a Mageftade  diuina.  F.Graciano 
para  ifto  lheaftignou  logo  hum  Conuento , no  folitario  monte  de 
S.Paulo,emo  qual  viueo  algum  tempo, fazendo  vida  Eremiticaera 
feruentes  meditações,  Sc  fuauescolloquios  com  o Altiífirao,  morti- 
ficando o corpo  com  perpetuas  vigílias,  Sc  abftincncias,  Sc  fortifi- 
cando a alma  com  interiores  regalos,  Seconfolaçoêsj  de  forte,  que 
andaua  tam  enfraquecido  com  os  rigores, & afperezas,^  para  vir  ás 
Cõrauoidades.eralhe  neceffario  ter  hua  corda  entezada,  por  onde 
fevieíleencoftando, que  d outro  modo  não  podia  dar  palJo,que  tãta 
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era  fua  fiuquezj!  E ainda  aílr,como  era  reputado  por  Frade  fimplesi 
rude,&  fem  letras,  occupauaono  em  varrer  as officioas,  i esfregar 
os  pratos  na  cozinha  ,o  q elle  fazia  com  particular  gofto.  Sua  cdla 
era  a delabrida  cauernade  hüa  esburacada  rocha, expofta  ás  incle- 
mências do  tempo,  acomodada  emfim  para  leúantaro  fpiritu  ao 
Crcador.Onde  por  muitas  vezes  foi  aflalteado  do  Príncipe  das  tre- 
uas.que  íempre  o achaua  em  ícncinella , com  as  diuinas  armas  nas 
mãos, para  o vencer,alcançandodelle,&  de  todo  inferno, mediante 
a oração  mental,  gloriofas  viótorias,  & triumphos.  Aqui  abrio  o 
Religiofo  Padre  os  profundos  aliccflcs , com  que  edificou  a fubli- 
roe  fabrica  das  virtudes,  que  depois  feruirão  ao  mundo  de  efpanto, 
&admiração.Gaftado algum  tempo  neftes  minifterios,  & a<5tos  de 
Obediência, foi  com  outros  Frades  dediuerfas  Religiões  tomar  Or- 
dens Sacras  a Forlí.  Pedindo  então  o Biípo  que  prêgalíe  hum  deU 
lcs.como  todos fe  efcuzaífem,  obrigou  com  impulfo  celeítial  a Fr. 
Antonio(de  quem  menos  fe  efper%ua)  difTcíTe  algüa  coufa  para  a« 
liuio,  8c  coníolação  dos  prefentes.  Refpondeo  o Saneio  com  fua 
coftumada  humildade:  Quefett  offiiio  nao  era  de  Predador,  mas  de  0>Zf* 
nbeire.<2om  tudo  obedecendo  a luas  perfuaçoés,  fobio  logo  ao  púl- 
pito, fieinnocada  primeiro  a graça  diuina,  ptègou  altiíli mamente 
dos  incffaueis  myííerios  da  vida,  & morte  de  Cbriílo,  explicando 
iugares  aííáz  difficoltolòs  da  Sagrada  Efcrittura, que  vinhão  mui  a* 
jultados  ao  intento, com  qae  todos  ficàrão  íufpcnfos,&  admirados, 
feruindo  de  íònoras  trombetas  ao  applaufo.  Ordenado  Sacerdote, 
cantou  a primeira  Mifía  negreja  d’ Anunciada  em  Bolonha.  Aui- 
zarão  logo  os  Padres  a S.  Francifco , do  talento  que  tinha  para  a 
predica,  o qual  (como  Prelado  zelofo,  8c  amigo  do  augmento  da 
Religião  ) ordenou  que  foíTe  a Vercelli  aperfeiçoarfe  nas  letras  fa« 
gradas  com  o Abbade  Thomas  Gallo  (hum  dos  mais  eminentes 
em  fciencia,&  virtude,  que  produzio  a Ordem  Canônica  naquella 
idade.)  Pouco  tempo  foi  feu  ouuinte, porque  o Abbade  reconhe- 
ceo  em  breue  ne  fupofto  tam  alta  fabedoria,q  reuerenciaua  jápcr 
Mcftre,a  que  tinha  porDiícipulo.cõfuUãdo  cõ  elle  os  mais  efeuros 
lugares  dodiuino  Areopagita,&  de  outros SS.Padres,  & Doutores 
Gtcgos,  como  teftifica  o raefmo  Abbade  em  fuas  obras.  PalTados 
dous  anno5,lhe  deu  patente  o Seraphico  Padre.de  Prégador,&Lei- 
tor  da  lãgrada  Theologia  (o  primeiro  queouue  na  íua  Ordem)  a 
qual  leonos  Conuentosde  Mompelher,Toloíà,Padua,&Bolonha 
com  grande  fati$fação,&  credito  das  letras,  fendo  tamadmiraucl 
na  cadeira, como  do  púlpito, porque  a habilidade  era  tara,  o enge- 
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nho  fotil.a  memória  fefice,o  eftudo  incanfauel,  a fabedoiia  canta, 
aíb  a acquifita.como  a infuía.que  ouuiodoo  pregar  cerco  dia, entre 
outros, o Papa  Gregorio  IX. admirado, lhe  chamou:  Tntctvrodtfa- 
gradas  letras, & ^irca  do  Tc/lamento.  Exerci taua  Antonio  o oiücio  de 
Medre, & nem  por  iíío  deixaua  o da  Prégação.que  fazia  com  taato 
ferDordefpiricu,  que  cauíaaa  nos ouuiatcs, repentinas  mudanças, 
fendo  cara  efficazes  fuas  reprehençoês.qac  pareciâo  fcttasafoguea» 
das, que  penetrauão,&  abrazauaoos  mais  empedernidos  coraçoês, 
refultando  nos  auditórios  copioías  lagrimas,  foluços,  Sc  gemidos, 
porque  em  continente  fedcreftauão  culpas,  deíletrauãoodios,  ccf- 
íauão  vzuras,&  abominauão  torpezas:&  afti  não  era  menos  cffe&i- 
ua  fua  Apoftolica  dodtrina , acreditada  do  Ceo  com  portentofos 
milagres  para  tirar  peccados , que  a afpcreza  de  fua  rigorofa 
vida,&  familiar  trat to  com  Deos,cfmaltada  de  perpetua  penitéria, 
i extaíis  íoberands.Era  tantoo  cõcurfo  qucacodia  a feus  Sermoés, 
que  os  ofiiciacsdeixauão  o trabalho  , &fechauão  as  logeas  pelos 
ouuir,defpouoandofc  tal  vez  lugares  inteiros  para  cftefim,  cõftan* 
do  o auditorio  d» mais  de  trinta  mil  pcífoas,as  quacs  fendo  muitas 
de  naçoés,&  lingoas  diuerfas,  entendião  todas  a de  Antonio,prer- 
rogatioa,&  dom  fingular,concedido  aos  fagrados  Apoftolos, depo- 
is. de  confirmados  em  graça.  Ardentiílimo  era  o zelo  com  que  pro- 
curaua  a faude  das  almas,  reduzindo  tantas  a bom  viuer,  que  não 
pòdem  numerarfc,nem  dizerfe  com  palauras.Náo  contente  o San* 
íko  varão  com  a fadiga, & trabalho  do  púlpito,  &confiífionario  a 
toda  horajapparecia de  noite  cm  fonhc^  a muitas  peííoas,aduercin* 
doas  dcfta,ou  daquella  culpa,  que  não  tinhão  confeíTado,  on  con- 
feífárão  com  defeito,  encobrindoa  tal  vez  com  vergonha,  on  pejo. 
Vzando  todos  em  feu  tempo  de  publicas  penitencias  de  fangue, 
rompendo  o Ceo  com  clamores,  para  aplacarem  a diuina  ira,  pe< 
dindo  mifericordia  a todo  propoíito.Pelo  que  dizem  graues  Auto* 
res.q  o noffo  S.  foi  iuuentor  dos  Oifciplinantes, penitencia  tam  co* 
múa,5e  frequétada  agora  naChriftãdade.  Sobre  codas  eftas  graças, 
êc does fobrenaturacs,  teueode  profecia  cotautafíngularidade.q 
não  fó  conhecia  o futuro,  mas  o q fe  paífaua  em  diftãtes  regioés,& 
aífi  ferião  neceflarios  muitos  volumes  para  referir  feus  vaticínios, & 
vittotias.^alcãçoudosvicios.cõfeííandoj&prègãdo.como  quê  an* 
daua  feropre  cõtra  elles  em  cãpaoha.  A conftaocia  cõq  feu  Apof- 
tolico  peito  fazia  viua  guerra  ?os  deprauados  coftumes  daqudle 
tempo,  com  efla  mefma  íê  opunha  aos  hereges,  & a feus  pernicio- 
fos  dogmas, impugnandoosaccrrimaracntc  a toda  hora,&  por  tifo 
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:alíançou  o Anronomaftico  nome  de  Martello  de hret  es. Venceodo 
rtnilhares  em  publicas difputas,  réduzindoosde  lobdsMifemaes,» 
•cordeiros celeítiaes, trazendo  emrdolução  d Igreja  Gatbolica  mais 
gente  com  fua  orthodoxa  doétrina,&  iruttiíera  prèga£ão,que  mui-> 
-tos  PiincipcsChriíUos  com  fuas  poderofas  armas  , i exercitas  vi-) 
étoriofos.  Sendo  tam  infefto,&  forraidauel  aosfeótariosd’;iqjeIla 
idade, que  os  pertinazes  recuzauão  fuas  difputas,  temendo  veremfe 
.apertados, & confundidos  dos  argumentos.  £ conaidandooSanéto 
a huns  poucos  deftes  em  Rimine.para  que  o ouuiíTèra  prégar,  elles 
íê  pícuzarão  então  coro  razoés.Maso  Pregador  celcftial  lhesdiffe: 
Tara  ejue  vejais  a virtude  da  dutina  T aloura,  es  peixes  de  fie  dejuano  Elemen- 
to (eítaua  cerca  do  mar)  com  melhor  vontade  acodirâo  a oum>me , <jue  vos. 
Palauras  não  erão  dittas.quando  apparccerão  innumeraueis  cm  car 
dumes,com  as  cabeças  fóra  dagoa/endo  muito  para  ver  a diuerfí- 
dade  delles,não  oífendendo  os  grandes  aos  pequenos, bufeando  ca- 
da hum  lugar  fem  agrauo  do  outro,  efperando  todos  com  filencio, 
& íbcego  a hora  do  Sermão, que  o Sandio  fez  excellentemente.cx- 
ortandoos  aos  louuores  do  Creador,  fegundo  ícu  natural  inftinéto, 
encomêdandolhes  as  grandes  obrigaçoês  em  que  lheeílauão,  pelos 
auer  creado,dandolhes  por  morada  hum  Elemento  tam  nobre,  c5 
as  comodidades  neceUarias  para  fua  coníêruação , priuilegiandoos 
nodiluuio  vniuerfal,onde  perecerão  todos  aoimaes.  Eftas.Se  outras 
coníasfemelhantes,prègauao  Varão efclarecido aos  peixes,  i elles, 
como  íe  tiuerão  vzo  de  razão,  com  faltos  de  prazer,  Sc  alegria,  fe 
xnoílráuão  agradecidos.  Muitas  forão  as  tcfterauuhas,  que  fcachà- 
rão  a efta  eílupenda  marattilha , a qual  tantoque  foi  diuulgada  pe- 
los lugares  circunuezinhos,  osqueonãoquizcrãoouuir,  vicrão  lo- 
go confufos ; 8c  rendidos  a léus  pés  , pedirão  perdão  de  fuas  culpas, 
abjurando  a hereíia,3e  confeíTando  N.  S.Fè.  Corria  o anno  1117. 
cm  que  F.  Antonio  tinha  do  faial  pardo,  pouco  mais  de  feis  (quem 
nãoaduerteem  tambreue  tempo  tantas  marauilhas,&cumulosde 
íándidade ) quando  o Papa  Gregorio  IX.  concedeo  hum  Iubileo 
plenário  ao  pouo  Chriftão,&  leuandogoílo  que  Antonio  prcgaíTe 
o principal  Sermão  daquella  íòlemnidade,foi  elle  fe  u ouuinte  com 
os  Cardeaes , & mais  Prelados  que  fe  achauão  na  Curia  , & outra 
moita  gente  de  varias  naçoés,  que  auia  acodidoao  Iubileo.  O fa ri- 
do Religiofo  o fez  com  fpiricu  tam  leuantado , & feiencia  tam  íu- 
blime.que  foi  hum  pafmo.  Retirado  logo  â íolidão  do  Monte  Al- 
ucrne,  gaftou  alli  alguns  mezes  em  ardente  oração,  8c  contempla- 
ção, efercuendo  nas  vacancias,o  que  auia  diítado  na  cadeira.ôc  do- 
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Arinado  no  palpito, com  algúas  myfticas  expofiçoés,&  concordah- 
cias  moraes  daEfcrittura  (agrada,  tantas  em  numero  que  excedem 
os  limitados  annos  de  íua  idade.  Foi  Reftaurador  da  Ordem, quan* 
do  declinou  de  féu  primitiuo  rigor, em  tempo  de  Fr. Elias,  reftituin- 
doa  com  zelo  admirauel  a íeu  antigo  fplendor,  pela  qual  razão  al« 
guns  Autores  lhe  chamão;  Segundo  Fundador,  lnuejofo  o demonio, 
tanto  da  Reforma  delia, quanto  das  melhoras  de  Antonio,  tudo  em 
íeu  odio,vendofe  vencido, pois  não  podia  contraftar  ao  Autor  de  tã- 
tas  marauilhas  juntas, por  meio  de  (eus  tartareos  miniftr  os.prcten- 
deohüa  noite  afogà  lo:  & confiderandoíe  Antomojà  nas  gargantas 
da  morte, inuoc  ou, como  melhor  lhe  foi  po(fiuel,a  Maria  San  Aiíli- 
ma,  quede  íeus  puei  is  annos  auia  tomado  por  auxiliadora  contra 
as  infernaesaftuciasdo  inimigo,  pronunciando  o doce  hymno:  0 
glomfa  Domina.  No  mefmopoDtofoccorreo  a feu  particulardeuoto, 
& capellão  a Virgem  Senhora , afugentando  com  íua  inaccefsiucí 
luz  ao  Príncipe  das  treuas,que  ficou  mui  corrido , i c nuergonhado, 
& o Saníto  obrigado  de  nouo  a publicar  íèus  1 uuorrs  em  toda  a 
parte.  A Imperatriz  da  gloria  fe  deu  por  tam  penhorada  deíles  de- 
uidos  obíequios,  q auendo  elle  de  pregar  o Myfterio  de  fua  admi- 
rauel Aííumpção,  iho  reu.doucom  todascircunílancÍAs,certifican- 
doo  que  em  ambas  fubítanciasfora  leuada  ao  Ceo  Empireo,&  col- 
locada  no  fu  premo  Throno  da  gloria.  PaíTado  algú  tépo  no  retiro 
da  folidão,fefoiaoConaentodePadua,ondeauia  edado,&  prega- 
do muitas  vezes.  E como  alli  foííe  mui  apetecida  fua  doArina , Sc 
venerada  fua  peífoa , lhe  pedirão  que  prègaíTc  aquella  Quarefraa, 
trabalho  que  o Sandio  aceitou  a foro  deíuz,  que  quando  fe  quer 
exti  nguir.alumea  melhor.  Pelo  que  forão  mui  auentajados  os  fru- 
tos, que  colheo  deites  vlcimos  Scrmoés,  experimentandofe  nos  ou- 
uintes  hüa  vniuerfal  reformação  de  coftumes , deteftação  de  vicios, 
& inflamação  de coraçoens,&  vontades.  Não  íêcontentaua  ainda 
com  eflas  louuaueis  obras, agregaua  a elias,  inceflante  penitencia, 
& continuo  jejum, cora  que  no  fim  dos  40.dias,eílaua  tam  atenua- 
do^ debilitado, que  mal  podia  íúftentarfc  em  pê.  E aquella  frágil 
humanidade, enfraquecida  por  tantas  vias, para  tomar  alento,  era- 
lhe  nec  eílario  rc  tirarfe  do  Conuento;&  como  neceífitaíle  de  licen- 
ça, & oProuincial  cftiueífe  muito  lõge,efcreueo  lhe  hQa  carta, 8c  fa- 
indodacellaem  bufeade  portador,  encontrouo  brcuemente , Sc 
tornando  a ella,jâ  a não  achou, por  mais  diligencias  que  fez.  Aílen- 
tou  logo  configo.quc  nãofiferuia  Deosda  mudança.  Neftc  come- 
nos  lhe  chegou  a rcpoíla  coro  o ddpacho  que  pretendia.  Conhe- 
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ceo  o Santo, que  o correio  não  fora  humano, mas  Angélico»  £ de- 
pois de  rendidas  as  graças  ao  Autor  do  benefício , íe  diípoz  para  a 
jornada  com  Teus  companheiros,  F.  Roge  rio, & F. Lucas, varoês  am- 
bos de  aífínalada  virtude.  Caminhando f ntão  para  o feu  retiro  fa- 
grado,  pondo  os  olhos  fobre  Padua,quc  lbefícaua  nas  coitas, confí- 
derando  fua  fermofura,&  grandeza,  lhe  reuelou  Dcosnaqudlc  iaf- 
tance,  q feria  muito  maior, quando  foííedepofítaria  fiel  do  rico  pe- 
nhor de  feu  milagrofo  corpo, acodindo  a ella  todas  nações  do  V oi- 
uerfo.a  implorar  fua  piedofa  intefceífaõ.Muito  fia  o Ceo  da  Santi- 
dade de  Antonio,pois  lhe  reuela  em  vida,  cfc  applauíos  q depois  da 
morte  ha  de  coníeguir,fem  que  o perigo  da  vaidade  o altere, nem  a 
prcfunção  da  humanidade  o defuaneça,  bem  fevè  que  tinha  por  a- 
liceíTe  a mais  profunda  humildade.  Cheio  logo  de  interiores  con- 
folaçoés,&  defuzadas  alegrias, leuantou  a voz,  declarando  as  gran- 
des felicidades, que  tinha  o Ceo  promettido  àquella  ditofa  cidade, 
mediante  feufauor.  Palauras  myfteriofas,que  ouuirão  feus  compa- 
nheiros,as  quaes  não  entéderão  por  agora, mas  depois  de  feu  tranzi- 
to, quando  virãoaPadua(aroais  efclarccida.ôc  reípeitach  cidade  de 
.Europa)  maufoleo,  & vrna  dc  fuas  fagradas  cinzas,  Com  iílo  fe 
deixou  ficar  na  pobre  Caia  de  Ara-ccJi  (Oratorio  fóra  da  cidade) 
onde  fe  dedicou  todo  àoração(íuauiflimo  paíto  de  fua  alma  ) trat- 
tando  com  Deos  fomente  da  cõmüa  jornada, atè  que  caio  enfermo 
no  mais  florenteda  idade, que  como  era  tantodoCeo,  não  quizelle 
carrcgallo  de  annos  nçfta  vida, roas  q os  gozaiTfe.  na  outra  de  gloria 
para  fempre. Conhecida  logo  a doêça  por  mortal,recebeo  os  Sacra- 
mentos , coadcuidadiípofíção.  E acompanhado  na  vitima  hora 
da  Virgem  Senhora,  & de  feu  vnigenito  Filho,  auendo  pronunciado 
o Wyvano.O  glomfa  Domina, com  aferuorizado  ípiritu,paíTou  fua  pu- 
ra alma  aodçfcançò  perdurauel.exoruada  deferaphicos  méritos, & 
virtudes  angélicas , onde  o Senhor  lhe  pagou  de  contado  com  paz 
ce  Ifftial  a continua  guerra, que  nefte  mundo  deu  a feu  corpo.Tan- 
to  que  Antonio  deixou-a  pezada  carga  da  humanidade, vizitou  afea 
Meftrc,  o Abbadc  Verceleníc  ,que  ettaua  oceupado  em  feus  cltu- 
dos,&  com  hum  achaque  grande  na  garganta, de  forte,  que  entrou 
em  feu  apofcnto,&  depois  de  0 faudar,como  coftumaua.lhediírc: 
Eu  me  parto  para  a minha  patrid , ftm  jumento,  que  aííi  chamaua  a feu 
corpo*&  toc2ndolhe  com  a mão  na  parteleza,o  deixou  faç,^ecom 
grande  preíTa  fofaio.  O Abbadc  então  fe  leuantou  para  o dtter,  3c 
buícandoo  pelo  Dormirorio  repetidas  vezes,  o não  achon,&mcnos 
quem  déííe  noticia  dclle.  Inferio  daqui  ícr  pafiado  da  vida  pre- 
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fente,o  que  breuemente  le  verificou  com  o rumor, que  lê  efpalhou 
de  fua  fcliçe morte.  Quizerão  os  Religiofos  de  Ara-celi  occultàla, 
por  euitarduuidas,&  pleitos, mas  o Senhor, que  na  entrada  de  Hie- 
ru!alcm,efcolheo  para  prçgociros  de  fua  gloria  aos  meninos  daquel- 
le  pouo.fezcom  que  os  de  Padua  diuulgaííemagoraa  faída  de  Ao* 
tonio  da  terrefte,para  a celefte,fem  que  ouueííe  aíguern  ,quelho  dif- 
» feíTe.ou  fc  podeííe  faber  por  meios  humanos.Pois  tanto  que  fpirou, 
difcorrerão  aluoroçados  pelas  ruas,&  praças  publicas, foiçando  vo- 
zes de  prazer :J)r(orto  he  o Sttnãojnmobe  o Sdnãt .Ordenando  o Todo 
poderolo,  que  por  tal  d acclamaflem , antes  de  fcr  declarado  pela 
Igreja.  Fauor  fingular ! a poucos  Iuftos  concedido.  Aos  gritos  a- 
codioo  pouo  a Ara-celi, átachàrãono defunto,  mas  com  tal  fcrn- 
brante,  & viueza,  que  a todos  íufpcndia.i  eleuaua  fua  fermoíura,& 
cheiro  fobrenatural,  com  os  merabrosilexiueis>&  brandos, enun- 
ciatiuos  de  fua  angélica  pureza^de  que  renderão  graçás  ao  Senhor, 
pois  ainda  nefte  mundo  coítuma  honrar  a feusíeruos.  Com  tudo 
não  faltaoão  lagrimas  nos  oltoòsde  muitos,  vendo  que  lhes  faltada 
aquelle  vnfuerlal  pae,aconfolaçãodosaíBtâos  ,to  amparo  dos  otv 
fáos,  o exemplar  dos  coftâtaci,  & o operadot  dos  milagres.  Sobre 
o lugar  da  fepultura  contendbã»logcxxrtR.eligibfqs^i&  Paduanos^ 
alh  gaodo  hunSjfiTôutros  feu  dereitOj  -para  ferem  dcpoíirarios  da- 
quelle  thezoaropreciofo  de  graças, 8c  virtudes.  A chufma  popular 
foi  á meia  noite  ao  ConuCntavom  grandes  gritos,pcdindoquclhe 
moftraflí-m  ofega  ado  cadauer.fenão  qüe  laoçarião  porterra  as  por* 
tas,  & muros  j mâs  liurouoj  defta  acção  hum  prodigio  saro,  pois 
indeicom  tachados, & pieartftcs  a rottipellos,íe  actoàrão  cotalmé- 
tepriuados divifta, fem podereradaf  paffoatrazj  on adiante.  Du- 
rou  o pleito  finco  dias,  & temendoíe  grandes  males,  porque  a ca- 
da parcialidade  aflifttao  fautores  poderofos,  fentencioale  a caufa  a 
faucr  dos  Paduanos,& affí  íbileuado  cóm  grande  pompa,  dc  melo- 
dia de  vozes  aes  hombrosdôsSenadòPeí  Igreja  de  S.  Mar  i^  da 
ftK?fma  Ordem, onde  o Ceo  lhe  offereceo  hum  roaufolco  de  pedra, 
tj  fora  obrado  pelas  SS.  qóatro  Coroados,  Efcultoces  pentos.  de  leu 
tempo.Oqualdepofitad^déllejfe  cottoprteo  emthrono  dc> gloria, 
ou  para  melhor  dizer  cm  tribunal  dc  graça,  começando  defdea- 
quèlla  hora  a exercitar  poderes, & repetir  fanores, dando  a hüsíau- 
de.rêlufcitando  a outros , -8$  valendo  a todos  em  íuasneceílidadcs, 
lanÇã^dofemprede  fi  odorífero  cheiro  do  ceo^que  CDtn  grande 
vent  fgêm  exéiéde  ao  da  terra,  tom  que  todos  engrandecem  as  nu- 
rautllias  do  Senhor,  k ErivS<Hieronymo  do  Matco,  pertada  Villa 
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de  Álanquer,  ha  viua  memória  de  F.Ioão  da  Ccrrãa , mas  e(Ta  tam  F'- 
breue,dc  limitada,  por  negligencia  dos  Eremitas  antigos  (pois  trat*,^  fZ‘ 
tauãoló  de  obrar  em  feruiço  de  Dcos,  Sc  não  de  aíToaihar  as  virtu*  ^««ro- 
des com  que  oagradauão)que  não  conda  mais,^  de  íua  edremada  *jm‘ 
piedade,  exemplo  , & obleruancia  com  que  viueo  na  Ordem  de  S. 
Hieronymo  muitos  arjnosjatèquc  faIleceo,íend«vaélualmête  Prior 
delia  Caía,  gouernando  Portugal  elRci  D.  Manoel, de  glorio/ã  re- 
cordação, o qual  pela  muita  deuoção  que  tioha  a cite  grande  feruo 
de  Dcos, a reedificou, & dotou  magnificamente,  da  maior  parteda 
renda  que  hoje  poílue.He  fama  publica,  que  ao  tempo  que  Fr.Ioão 
ff.ltou#religioío  fpirita/fe  tangeo  duas  vezes  por  fi  , á viíta  de  to- 
dos, hüa  Campainha, com  que  charnão  ao  Refeitório.  A que  fi  fe- 
guirão outros  milagres , &qprodigios,  no  dilcuifo  de  fuas  exequias, 
que  não  ficàrão  cm  lembrança, teíèemunhos  abonados  do  Ceo.ero 
prouada  pureza  de  fua  vida  , & folida  ían&idade,  c.  Em  Lisboa,  o M.r. 
noConuedtode  N.  Senhora  da  Graça,  a morte  do  Apodolico  va- 
rão,i  tximio  Pregador  do  Euangelho,o  Medre  Fr.Scbaílião  Tofca-  Z 
no, natural  da  cidade  do  Porto, d’onde  paíTou  aSaLmanca,  cõ  pre-  nliu  i! 
texto  de  aproueitar  no  eíludo  das  fãgradas  Letras.  E confirmado  s,AÍ^m 
nellas,&  nas  lingoas  Latina, Grega, & Hebraica, tomou  o Eremiti- 
eo  ha bito  de  S.Agoftinho,no  celcberrimo  Conucnto.daquclla  ci- 
dade, emqueprofcííoua  18.  deFeuereirode  1533.  comfingular  ‘ r 
credito  de  vit  tude.  PaíTados  dez-anoos  íe  foi  a Italia , & como  era 
Bacharel  em  Theolqgia  , breuemente  foi  nomeado  Regente  dos  - 1 
Eítudos  do  Conuentode  Nápoles.  E noticio  de  Hidorjographo 
da  Ordem, por  morte  de  F. Marcos  dc  Trauifo.E  não  tardou  muito 
que  o Rcuerendo  P.  Gètal  Seripatídoo  fizeflfe  Medre , âutoritate 
Apodolica.  Daqui  fe veio á patria,cora fama  de  grande  Letrado 
ann.i  J4.7.  & pcrhlhado.neda  Prouiocta  o fez  dRei  D.  IoSò  Hf.  fea  ^ 
Prègador,  como  jà  auia  fido  em  Sálamanca  do  Eraperador  Carlos 
V.  Andando  o têpo,  ieuantoufe  cõtra  elle  na  Prouincia  hQa  desfei- 
ta tempedade,  que  tolerou  com  itiaudito  valor.  Donde  nafeeo 
mandar  o Gèral  F.Chridouão  de  Padua  a ztide  lulio  de  i j j 2 , aos 
Vcneraueis  Padres  F.Francifco  de*  Villa-franca,  & F^Luis  dfc  Mon- 
toia,  Vigários  Gêraes  de  Poitugal  jídr.VizieadordrApóftolicos,  # 
que  o dederraffem  delia, por  fer  oppodoá  Reforma, & paz  da  Reli- 
gião. Badarite  caufaíêfara  verdadeira, mas  parece  que  ofiãoera, 
pois  o mefmo  Gèral  no  fcguinteanno-,'tpor  carta  própria  de  i >.  da 
Abril, o recomenda  âos;frtbredittos,com  grandes  encomi  is}Sabem 
os  bons  Prelados  reuogar  as  fentenças,  quando  os fubditos  íabein 
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emendar  os  déli&os.Ebcm  fcvio,pois  no  an.dé  ijj8.eftando  cer- 
to defua  admirauel  obíeruancia,  izeloda  Religião , lhe  encarre- 
gou o cuidado  de  recuperar, & refor  mar  as  Cafas  da  Oi  dem  em  In- 
glaterra,vifto  eftar  naquelle  tempo  pacificada  com  os  defpofoiios 
a&uacsde  Felippe  11.  com  a Rainha  D.  Maria  daquellc  Reino.  E 
feita  fua  obrigação,  como  fe  efperaua,vindq  a Lisboa,  prègou  nas 
honras  do  grande  Afonfo  de  Albuquerque,  Vice-  Rei  da  Índia, quã- 
do  trouxerão  do  Oriente  feus  oííos  para  efta  Cafa.  A pez  ifto-foi  e- 
leito  Prouincial  an.  1 572.  em  que  moftrou  o talento  grande  que  ti- 
nha para  o gouerno.  Acabado  elle.moleftado  dos  enganos  do  mu- 
do,que  tal  vez  atormentào  aos  que  eftão  détro  nos  clauílr^,fe re- 
tirou â Caía  de  Penha-  firme, para  com  maior  quietação  do  fpiritu 
vacar  a Deos,  Sc  ter  mais  tempo  para  epmpor  os  pios,  Sc  doéfcos  li- 
uros,com  que  tanto  ennobreceo  efta  Prouincia.Nefte  comenos  e- 
. , leito  fegunda  vez  Prouincial  delia, voltou  â Corte, mediante  a S.O- 
btdiencia.onde  fe  deu  de  forte  á oração  mental,  8c  pazintetior  dal- 
ma,  que  íe  leuantaua  ante  menhãa,  8c  perfeüeraua  nella  atè  as  dez 
horas, que  faia  a dizer  Mifía , trazendo  fempre  hQa  afpera  corda  de 
* efparto,  cingida  ao  carão  da  carne, para  a fepear , temendo  que  os 

cargos,  Sc  dignidades  o defua  neceflera.  Mas  como  era  jâ  velho,  8c 
cançado  do  eftudo,  fem  acabar  o triennio , cheio  de  beneméritas 
virtudes, rematou  fua  carreira,  d.  EmS.  Bento  Velho,  território  de 
xnmb*  Lisboa  , o anniuetfario  de  D.  Francifcode  Noronha  II.  Conde  de 
Conáe  it  Linhares,  que  nos  prelúdios  da  mocidade , «jpnhecido  feu  talento 
f^nbs,n  para  emprezas  arduas , Sc  negocios  graues , ibi  mandado  a França 
por  Embaxador  extraordinário  de  Portugal, em  cuja  Corte  proce- 
deo  com  tanta  ptudeocia,&  cortezanía,quc  deixou  alli  grande  no* 
me,fcndo  cftimado,3e  bem  vifto  de  todos,  por  ÍDa  nobreza,  8c  deP 
crição.  Auendo  pois  confcguidafclicementeaEmbaxada,voltaudo 
ao  R eyno,  fucccdeo  no  eftado,  8c  titulo  a D. Antonio,fcu  pae.  E co- 
mo tinha  vifto  muito  múdo,&  notadoo  pouco, que  fuas  grandezas 
conduzem  para  a (atuação,  difpozfe  ahüavida  quieta,  & retirada, 
pois  cõ  aftiftir  fempre  em  Lisboa, & fetuir  de  Mordomo  mór  â Rai- 
nha D.Catharina,foube  fazer  dezerto  doPalacio,&  viuer  no  corpo, 
tam  izento  dÍBe,quca  toda  hora  odomaua,como  vil  efcrauo,para 
que  fenãp  leuantafTe  a maiores, degollando  os  appetites,  fem  jamais 
fazer  \ è atraz  no  caminho  da  virtude, Sc.  frequência  dos  SacramS* 
tos.aréotempoque  foi  chamado  daSenhorá  Corte  celeftial.para 
ofazer  Grande  delia.  Rendeolhe  efta  petíéuerança,  deixarnoseui- 
dentes  finaesdeprcdeftinação.  Foi  o primeiro  , que  bufeado  duas 
jan  + . . vezes 
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vízes  pâra  Proutdor  da  Cafi  daMifericordia,fem  (cr  irmão, (è  deu 
por  obrigada  aquclla  caritatiua  Irmandade  na  morte  , a fazerlhe 
Exéquias  coro  folemnidade,&  difpendio  confidcrauel  de  tochas,  8c 
brandões.  E comoneftaS.Cafa  ha  grande  conta,  Sc  vigilância  nos 
recibos, & defpezas,pezada  a cera  antes,&  depois,  aueriguoufe  que 
nenhúa  faltàra,  mas  íobejàra , ardendo  vdperas,  Sc  dia  em  gran- 
de copia.  Fezíc  logo  faber  diftoá  Mefa , & a Mela  á CondcíTá  D. 
Violante  de  Andrade, fua  mulh.r,  para  que  rendelíe  as  graças  ao 
Omnipotente,  que  afTtfabcaflbalhar  a virtude  dos  lultos.  Maraui- 
Iba  com  que  a piedade  Chriftãa  , faz  muitas  vezes  proua  do  bom 
eftado  das  almas.O  fegudo  fei  d’alli  a quatro  annos.eílando  depofi- 
tado  no  Mofteiro  de  N. Senhora  da  Graç3,  porque  trartando  os  lé- 
us paílàlo  ao  de  S, Bento  Velho  (jazigo  proprio)  íe  achou  inteiro, 
ícm  corrupção  algüa, fendo  aili  que  na  fepultura,  como  fe  fazia  co- 
ta de  fer  trasladado  breuemente,  íe  lançou  nclla  quantidade  de  caí, 
para  o corpo  fc  gaitar  mais  depreíTa.  Admirados  os  circundantes, 
forão  tam  inaduertidos,^  em  lugar  de  fobteftarem,&diuulgarem  o 
cafo(  para  edificação  dos  fieis,  & coofolação  dos  que  fabiáodcfua 
perfeita  vida  à foiça  lhe  dobràráo  os  membros, fazendo  que  hum 
pequeno  caixão  , feito  parabüi  fecaofíada,  foííe  agora  capàzde 
hum  corpo  integio.  Permitindo  Deos  efta  indecência,  para  tirar 
delia  maiorgloria  fua.Schõrade  feu  feruo.  Qaaréta  & finco annoi 
auia  que  erafallecido,  Sc  quarenta  Sc  hü, que  fora  mudado  do  pri- 
meiio  jazigo  para  ofegundo.quandoacabada  a Capellamór  no  de 
1619.  com  a mageíbdc  que  (è  vê,  querendo  então  premudálo  a 
hum  dosfamofos  tumulos  delia , fe  achou  como  no  primeiro  dia 
que  para  alli  fora  trazido,  faindo  de  dentro  do  caixão  grande  co- 
pia decandidas  borboletas, com  queoP.Géral  Balthazar  d’Anun- 
ciação,  & cs  mais  Rcligiofos  que  fe  acharão  prefentes  (depois  de 
renderem  graças  ao  Ceojeílranhando  muito  a ignorância  dos  que 
aíliílirão  na  primeira  translação , como  gente  piedofa,  o quizerão 
eftender.coufa  que  parecia  impofiiael , pois  auia  tanto  tempo  que 
cílaua  encolhido.  Aqui  foi  o efpanto , porque  achàrão  aquelles 
mébros  fenhoreados  do  frio  da  morte,  por  largo  cípacio  de  annos, 
tam  brandos, & meneaueis,  como  fe  ainda  eftiuera  viuo,fem  ficar 
quebra, ou  final  da  violencia.com  que  ifto  fe  fez.  Auizoufe  logo  a 
D.  loanna  fua  filha  ,ordenoulhe outro  depofico , que  foi  hüa  caixa 
de  mármore  do  comprimento  do  corpo,  metida  no  vao  que  fica 
debaixo  do  Altar  mòr, como  prêmio  jàdc  fua  íãn&idade,  onde  eÉ 
peia  cjuizo  final.  t.  Na  Matriz  da  Cidade  dc  Ponte-delgada,  em 
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TutisU  allhadcS.  Miguel,  a Translação  das  milagrofas  Relíquias  da  Ve- 
nerauel  Margaridade  Chauez.de  fan&a  rnemotia  , a qual , aííi  no 
ia  de  eftadode  calada.como  no  de  viuua,fc  deu  tanto  à penitencia,  jejú, 
oração, & meditação,  que  andaua  fempre  na  prefença  diuina.tam 
- ' vnida  com  Deos,i  engolfada  em  fuas  raras  perfeições, que  era  limi- 

tado o terreno  apozento,  para  tantas  enchentes  de  graça  , redun- 
dando muitas  vezes  no  exterior, paia  maior  abono  de  íua  íanótida- 
dc.E  ido  continuou  até  fua  fclice  morte,  refplandecendo  antes,  & 
depois  delia, com  a excellcnciade  milagres.  Dos  quaes  fe  fez  jurídi- 
ca informação  na  mefma  Ilha , pelo  Bifpo  de  Angra  D.  Pedro  de 
Cadilho,  i em  outras  partes  deite  Reino  pelos  Ordinários.  E conf- 
tandoda  autoridade delles  a D.  Manoel  de  Gouuea,  feu  íuccelTor, 
coníultados  primeiro  muitos  Letrados, & Religiofos  graucs,  man- 
dou  trasladar  íeus  oflbs  do  humilde  lugar  em  que  jazião,para  outro 
íublimedaCapella  mòr,  efeolhendo  o dia  de  S.  Antonio  para  tan* 
ta  foIemnidade,no  qual, acabadas  vefpcras,foi  defenterrado  o cai- 
xão,em  que  os  auia  depofitado  o Deão  Luis  Figueiredo  de  Lemos, 
V izitador  da  ditta  Ilha(que  depois  foi  Bifpo  de  Funchal)  á inítan- 
ciado  Presbytero  Manoel  Iorge Corrêa , feu ditofo  filho. E coberto 
logo  aquclle  cadauer(que  fora  archiuo  de  celeítiaes  marauilhas)c5 
hum  rico  pano  de  brocado , foi  leuado  em  prociflaô  aos  hombros 
dos  principaes  Fidalgos  da  terra,  debaixo  do  pallio , com  cantoria 
de  Hymnos,  & Pfalmos  Ecclefiafticos,  ate  fer  collocado  em  lugar 
eminente  à parte  do  Euangelho,  para  fer  venerado  dos  Fieis,  com 
religiofo  culto.  Sendo  muito  para  ver  neíle  dia  a piedade  daquelle 
pouo,  que  com  deuota  competência,  carregou  para  fuas  cafas  ira- 
menlidade  de  terra  da  fua  coua , fazendoa  mais  profunda  do 
que  era , pela  qual  Deos  N.  Senhor  não  ceifa  ioda  hoje  de  obrar 
fr.Fí 4-  fuas  ordinárias  marauilhas./.  No  Mar  Oriental, a morte  de  F.Boa- 
!mmím  uentura»^10  da  Obíeruante  Prouincia  de  S, Antonio  de  Portugal, 
que  paíTou  à índia  de  mandado  dos  Prelados,  onde  depois  de  fazer 
nas  almas  copiofa  fementeira, profetizou  muitas  couíàs.que  breue- 
mente  íè  virão  cumpridas.  Entre  as  quaes, o dia  de  feu  tranzito.que 
feria  nodeS.Antonio(dc  quem  era  particular  deuoro)como  fc  vio 
indo  embarcado, & premudado  de  huâ  para  outra  Caia.  E defpido 
então  para  o lançarem  ao  mar,foi!he  achada  húa  cadea  de  ferro, jà 
ram  enterrada  na  carne, que  mal  íediuizaua.  Vendoiftoos  pafla* 
geiros,leuados  dedeuoçáo,  repartirão  entre  fio  habito, como  Re- 
líquias pre doías,  para  vzaiem  delias  em  feus  apertos,  & neceffida- 
d<.s.£.  No  ConucntodaCerrãa,orematcdc  F.Hieronymodcksv, 
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Diffinidor  que  foi  da  mefmaS.Pronincia,&  muitas  vezesGuardião  r.Hitrt: 
das  principaes  Cafas  delia, o qual  prègaua  com  tanto  feruor  dc  fpi- 
Titu.quc  parecia  queria  conuerter  a Deosomüdotodo,cõmunican-  uíià». 
dolhc  particular  graça  para  fallar  de  fua  diuina  immenfidade,i  eter- 
nidade fem  fim.  Era  tam  dcuoto  da  Virgem  Senhora,  que  faudaua 
quantas  Imagens  via  fuas.cleuandofe  hüas  vezes  efpacio  confidera- 
raucl  em  íua  belleza,  Sc  fermofura,  outras  fallandolhe  em  altas  vo- 
Zes  taes  requebros, Sc  amorofas  finezas,  que  mouerião  a lagrimas 
os  mais  indeuotos  filhos  ácfte  ícculo.Era  tam  pobre,que  não  tinha 
nacelia  mais  queasdifciplinas,acBreuiario,poronde  rezaua.E  tam 
humilde, que  auendo  tido  autorizados  cargos  na  Ordem,  ajudaua 
aos  Nouiços  no  fim  da  idade  em  os  mais  vijs,  & baixos  exercícios 
que  pode  fer,  com  que  efmaltaua,  &rea!çaua  mais  o habatimento 
proprio.Tinha  grande  zelo  da  honra  de  Deos.Ac  particular  mão  pa- 
ra pacificar,*  compor  ânimos,  Sc  vontades  difeordes.  Inuocauao 
SanótiíTimo  Nome  dc  Iesv  pelo  difeurío  do  dia  innumcraucis  ve- 
zes. Seis  mezes  antes  quefallecelíe  vaticinou  fua  morte,  que  feria 
emdiadeS.Antonio,  &aíficomclícnaboça,  & o de  lesv  no  cora- 
ção,caminhou  para  o Ceo  com  tanta  paz  dal  ma,  & opinião  de  vir- 
tude,que  em  fuas  Exéquias  também  Iheleuárão  o habito  em  reta- 
lhos por  Relíquias.  h.  No  Reino  de  Bungo,  em  Iapão,a  marauilho-  Miguei, 
ía  conftancia  de  Miguel, & Lino,  irmãos  no  langue,  fé,  Sc  martyrio,  Lin,í & 
ôsquaes  fendo  prezos  juntamente  com  Maxencia,  efpofa  de  hum  ÍÜJI&.4* 
delles/cisdias  que  tiuerão  de  cárcere  forão  moleftados,&  comba- 
tidos fortemente,  para  que  deixaííem  a Lei  de  Chrifto;  vendo  os 
idolatras  que  nada  baftauaa  diffuadilos , derão  com  elles  no  lugar 
dofupplicio.onde  ambos  renderão  as  vidas  generofamente  no  me- 
io das  flãmas , repetindo  primeiro  em  altas  vozes  (como  fieis,  Sc 
verdadeiros  Cbriftãos)  o Credo.  E Maxencia  fendo  mulher,  frágil 
por  natureza, aífiftio  a tudo  com  grande  valor, & fortaleza,  a quem 
os  algozes  combaterão  de  nouo , Teuandoa  húas  vezes  com  afagos, 

& branduras, outras  com  ameaças, & rigores, até  que  perdidas  as  e£ 
peranças  de  a renderem, & atrahirema  fuafilfa  Religião, foi  degol- 
Jada,  Sc  arrojada  no  fogo, como  auia  fido  feu  marido,  & cunhado. 

Cujas  cinzas  forão  lançadas  no  rioTaquete , para  que  não  ficaflè 
raftro,&  memória  delias.  Mas  o Senhor  a teue  de  honrar  a feus  íêr- 
uos,por  efpacio  de  hum  anno,  com  refulgente  luz,  que  baixaua  da 
Ceo  à prima  noite  íobre  o lugar  do  martyrio,  que  cm  breue  fc  di- 
uidia  em  tres-  dasquaes  hüa  ficaua  alli,  outra  fobreo  cárcere,  em 
que  cítiuerãopre2os , Sc  a outra  no  rio, em  qu;  lançàrão  fuas  Reli- 
quias, /r 
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quias,duraníoifto  tres  horaí,cora  cfpanto,&  admiração  dos  Chtif* 
üo$,Si  Gentios. 
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Aquella  Occidental  parte  de 
Hefpanha,  vltimos  fins  da  ter- 
ra,onde  o foberbo  Tejo  miftu- 
rj  fuas  doces  , & auri  Feris  cor- 
rentes cõ  as  falgadas,  & cerúleas  do  cobi- 
çoío  Occeano  , tem  (eu  a (Tento  a illuftre, 
inclyta  , & oppulenta  Cidade  de  Lisboa 
(patria  minha  ) Emporio  do  Vniucrfo, 
Rainha  de  todas  as  dc  Europa,  Mctropo- 
Ii,&  Corte  dos  PoderofiíTimos  , & Scre- 
niflimos  Reis  de  Portugal.  Notauel  por 
leu  dilatado  fitio.numcrqfa  pouoação,  & 
famofo  porto, capaz  de  innumeraveis  em- 
barcações de  alto  bordo , d’onde  faem 
cada  dia  groflas  Armadas  para  os  mares 
Athlantico.Ac  Indico, as  quaes  vem  carre- 
gadas dc  incftimaveis  drogas  , & merca- 
dorias, aue  a fazem  não  menos  rica,  que 
poderola, apetecida, & comerciada  de  va- 
rias Nações,  defuelandofc  feus  antigos 
Reys  em  na  ampliar,  & augmentar,  com 
que  tem  chegado  ao  auge  da  grandeza, & 
oppulencia  que  todos  experimentão. 

Cerca  de  íua  Fundação  ha  4.  opi- 
nioés.  Da  primeira  be  Autor  o famoío  Jo- 
ão Goropio,  Becano , que  era  vários  luga- 
res de  fuas  obras , publ  ica  fer  feu  Funda- 
dor Elifa,  bifneto  dcNoè,  j2yp.annos 
(conforme  ao  computo  de  Tomiellojari- 
tes  da  vinda  de  Chciílo.  Querendo  algús 
Autores  que  dellc  tomafiè  o nome  de  Li- 
fit  ania.ou  Lufitania  a Prouincia  toda.  D* 
fegunda  he  o Doutor  Francifco  Monçon, 
Caftelhano , que  no  feu  liuro  intitulado: 
Efptjo  dei  Triticipt  ChripUti*  , com  outros 
muitos. lhe  dà  por  Fundador  ao  fagaz,  & 
aftutoVly  fles,CapitáoGrego,bú  dos  mais 
celebres  Hcroes,  que  venera  a antiguida- 
de , quando  veio  a eftas  partes  derrotado 
da  guerra  Troiana,  em  bufea  de  Achilles, 
que  achou  no  Templo  das  Veftaes  em 
CheIlas,sédo  elle  feu  Reftaurador.ouAm- 
plificador,  939.  annos  depois  de  fundada 
a primeira  vez.deixandoa  eternizada  com 
feu  nome,  & coroada  com  foberbo  muro. 
Eftas  duas  opinioes  abraçamos, como  ver 
dadeiras,  & ajuftadas  cornos  Hiftoriado- 
res  antigos. & modernos,  & regeitamos 
as  duas  feguintes,  como  fabulofas , & in- 


certas. De  húa  fe  fez  Autor  elReyDotn 
Afonfoo  Sabio,  dizendo  na  íua  Cbronica 
General  de  Hefpanha, que  efta  famolà  Ci- 
dade foi  pouoada  por  hum  neto  de  Vlyf. 
les.que  tinha  o feu  proprio  nome,  Acaper- 
feiçoada  por  húa  filha  lua, chamada  Bona, 
& que  dc  ambos  reiultou  a compoíição 
do  nome:  VlyíTes- Bona, que  depois  fe  cor- 
rompeo  em  Lisboa.Da  outra  o BifpoGe- 
rundenie  em  (eu  Paralipomenon  dc  Hef- 
panha,dandolhe  por  Fundadora  Abis,vl- 
li  mo  dos  antigosReis  dcllajdo  qual  fc  cha 
mou  atè  o tempo  dos  Romanos  Scabius, 

Ac  depois  Scalabis , cujos  muros  deixaua 
banhado  o Tejo,  quando  defagoa  110  Oc- 
ccano.  O que  fe  deue  entender  ffegundo 
cfcreuemLuisNuncz,  & F.  Bernardo  de 
Brittoicomacateruados  Gcographosjd* 
notauel  Villa  de  Sanftarem,&  não  da  Ci- 
dade de  Lisboa. 

Ficaella  em  3p.graos  da  parte  da 
Norte , debaixo  do  beneuolo  figno  de 
Aries, nofim  do  y.  Sc  principio  do  d.  cli- 
ma,fundada  (como  outra  Roma)  fobre  7. 
montes.  Olha  para  o Lcuantc , Ac  Meio 
dia.  E por iffohe  banhada  do  Sol, tanto  ‘ 
que  naíce,  Ac  multiplica  (plendores  ncfte 
Emisferio , os  quaes  gaftão  as  humidades 
da  terra , & adclgaçáo  os  vapores  que  do 
rio  feleuantão  , purificando  (eus  ires  de 
tal  forte,  que  fica  a mais  falutifera  do  Or- 
be. • 

Nella,  não  ha  Verão  rigorofo , nem 
Inuernoafpero  , o temperamento  be  be- 
nigno,o ár  tranquillo,  Ac  o terreno  vber- 
rimo,  refpirando  em  todo  tempo  fuaues 
vapores, amigos  da  natureza,  Ac  inimigos 
da  corrupção  , como  efereuem  os  Eftran- 
geiros , admirados  da  perpetua  amenida- 
de de  feus  campos, reueftidos  pelo  difeur- 
fo  do  anno.de  faluberrimas  heruas,  & al- 
catifados deodoriferas  boninas,  que  naf- 
cememos  jardins,  & prados,  quintas.  St 
bortaf.lcm  numero, que  a cercão.  Goza  dc 
fruttas,  & mantimentos  fubftanciacs,pro 
duzindo  todo  gcncro  de  fementeiras,  fen- 
do o pão, vinho,  & azeite  de  leus  contar- 
nos.o  melhor  do  mundo,  Acaífimcfmoa 
carne, caça, & pefeado.  Não  hc  pobre  de 
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•gols  (como  alguns  maldizentes  a fazem; 
antes  abunda  de  muitas,  puras . delgadas, 
& thryftalinas  , copiofas  cm  quantidade, 
& raras  cm  bondade. 

He  tanta  a grandeza, & magnificên- 
cia de  feu  interior,  que  compete  na  bizar*- 
ria  de  fuas  foberbas  Fabricas,  injgcftofos 
Edifícios, magníficos  Templos,  & fump- 
tuofos  Cenobios , com  as  principies  de 
Europa.Em  que  entrão 40. Parrochias  de 
elegante archuedura,  33.  Modeiros  de 
Frades, & 23.de  Freiras, ornados  com  to- 
do primor, & galbardia,a  fóra  muitosCol 
lrgios,Hofpicios,  Seminários,  & Reco- 
lhimentos,com  bum  exccfliuo  numero  de 
Herroidas,& Hofpitaes.  Não  entrando  o 
de  Todos  Sanâos,  a Capclia  Real,  a Caia 
da Mifcricordia,&  a deS.Antonio, fabri- 
cas realengas , & magedofas.  He  Repu- 
blica  de  grandes  trattos , & comércios, 
primorofos , & íotls  medres  em  todas  ar- 
tes,&  officios.  Obrãofe  nella  extraordi- 
nários doces , & conferuas  cm  quantida- 
de, pelo  muito aiíucaf,  que  do  Brazil  Ibe 
entra  todos  annos.  Tem  preeminência  de 
voto  em  Corccs , & nella  as  celcbràrãojâ 
alguns  Reis.  E por  Armas  búa  Nao,coru 
dous  coruos.hum  na  popa, outro  na  proa, 
em  memória  da  que  trouxe  an.  1173.  mi- 
lagrofamente  o Corpo  do  Inuiâii&mo 
MartyrS.Viceme(fcu  Patrono)do  Cabo, 
adi  chamado  ( antigamente  Promontorio 
Sacro)  o qual  collocou  na  Canella  mí>r  de 
fua  Catbcdral  a eximia  piedade  delRciD. 
Afonfo  Henriquez,  tendo  Lisboa  de  an- 
tes a Nao  Argos.quelhe  deu  Vlyfles,  era 
ue  Jafon  foi  a Colcos  furtar  o Velocino 
eouro.  He  cercada  dc  duplicados  mu- 
ros,os  primeiros  feitos  por  ellc>&  os  fc- 
gundos  porclRei  D.  Fernando,  com  77. 
torres, cm  circunferécia.tem  da  banda  do 
mar  22.  portas,  &da  terra  16.  com  ale- 

Í;res  (ãidas.viçofas  hortas, aprafiueis  val- 
es, &deliciofas  veigas. ílluftraóna  diuer- 
fos  tribunaes.como  o do  S.  OfEcio,  Con- 
felho  de  Edado  , Defrmbargo  do  Paço, 
CafadaSupplicaçio.  F»zcnaa,Mefa  da 
Confciencia, Senado  da  Camera,Tres  Ef- 
tados, Guerra, Vltramarino,  & Contado- 
ria Gèral, não  fallâdo  dos  mais  tribunaes, 
que  são  Contos,  Set  te  Cafas,  Alfândega, 
Cafa  da  índia,  Almazés  Archiuoreal,  & 
Bulia  <3a  Cruzada.  Tem  Collegiodeedu- 
dos  giraes,que  cdá  à conta  dos  Padres  da 
Cõpinhia, fendo  já  por  vezes  ourraAthe- 
nas,&  madre  das  Sciencias  com  ccleber- 
tima  V.niuerfídade,  que  depois  ie  paflbu 


a Coimbra, para  mt  -lhor  cômodo  das  1«2 
tras,  & de  leus  pro  feíTorct , pois  náoerà  a 
compatiuel  o trafcjj  i.&rebuliçodaCoiv  « 
te, com  a quietação, ocio.que  requere  a ‘ 
eftudo,fcndoa  primeira  que  no  munda  > 
teuc  cfcola  de  fciécia:tiComo  dÍ2S.  Agòft, 
naCidade  de  Deos,  a qué  fegue  Luis  Vi-  7 
*uesnosfeus  comroenurios.  Procreind» 
em  todos  leculos  famofilfimos  fujeitoi  I 
cm  letras, armas, ôe  virtudes. Chegando* 
fama  do  esforço,  ôevalor  de  feus  naturae» 
atè  0$  vltimos  términos  da  terra, comoie ; 
vee  dc  fuas  gloriofas  conquidas.&defcoV 
brimentos,  aruorando  nas  mais  remotas' 
partes  delia  as  fagradts  Quinas  dedeRej-' , 
no.de  mais  do  fagrado  Edédarte  da  Crua 
de  Chrifto.a  pezar  da  barbara  gentil  ida- 
de,&  cega  idolatria,  com  tanta  gloria  dal 
Chriftandade,  & dos  feliciffimos  Reis  <k» 
Portugal. 

Foi  Lisboa  conhecida  4o*  antigos  e & 
diuerfos  nomes,  variedade  caufada  da  cor- 
rupção dos  tépos,  fejâ níofoíTe  das  lín- 
guas de  feus  conquidadores.a  faber  Turd 
dulos  jGrcgos,  Romanos,  Alanos.SueuoaJ 
Godos,  & Árabes,  como  Elifea , VliflèaJ  • 
Vlifipolis.Viifipo.Olifíps.Olifipô.Olií^ 
ftpona.Vlixippona.Ezubona.Lifipo,  LM 
fipoa,  íc  vltimaraente  Lisboa.  O que  fe 
acha  frequentemente  nos  Autores.  E sòJ 
mente  em  tipo  dos  Romanos  fe  chamo» 
Fslicitus  Julia.tede  Plinio  I.4.C,  21.  Ma- 
H iiipium  íiuiumRomdnorum  Ohftoo,  TaUcttdt, 
IulU,c«gnom'mtmm.Os  quaes  a ampliirão* 
i enobrecèrão.fazendoa  Colonia.&  Júlio 
Cefar.Municipio  de  Cidadoés  Romano* 
(vnico  naLufitania)ij preferindo»  a mui- 
tas cidades  lhç  poz  o nome  de  Faliãtat 
lu/ú,  comoíe  vee  de  varias  moedas  , pe- 
dras, cippos,  & letreiros  daquelle  tem- 
po, que  perfeuerão  inda  em  diueribs  fi- 
tios.&poftos  defta  cidade ,cujos  raqf  ado-’ 
rcs,como  conda  do  Dereito  Ciuil , goza- 
uão  de  grandes  priuilegios.ôc  izençoés» 
fendo  de  fua  eflencia,&  natureza  liures,' 
& izeotos  de  tributos,  pelo  que  não  erão 
aliftados.nem  leuados  â guerra  por  força* 
dado  que  podião  militar  nas  LegiodsRo-j 
manas,  & fobir  nellas  a todos  cargos , BC 
podos  honor ificoj,  ficandolhe  fempTeo 
dereito  de  terem  pretençio  aos  officios,1 
& dignidades  dentro  em  Roma.  Coníer- 
uando  os  Municipaes  fua  Republica  ea 
tudo  íèmelhantc  a cila , com  DecurioÇs, 
& Magidrados,a  faber  Diôadores , De- 
cem- viros  ,Trium-  viros,  Quintum-viros,’ 
CcnioieSjEdiles, Pretores,  Qunftorcs.te 
--  Ul  - 11,3 
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flatiníi-  Quetlctotlc  .sedes  officiosfc 

acha;tnençi<iHi«dittaJ  pedras.fic  cippos 

anogóR.&o  que' mais  1 ^ie  podcré  alpirar  a 

Ssnadores»Có*ules,i  E ‘napcradoccs.  Apoz 
clasí  Rum  anos  íe  apo<  Jerarão  de  Lisboa 
osAWossSiSueuo»  ( ; naçoés  Setteotrio- 
naéí  J aqutlles  lhe  pu.  zerão  cerco  an.412. 
mail  ellzjdep01*^  e xperimentar  o auxi-  * 
Uatic  lcus  ían&os  padroeiros  VeriíGmo, 
lsfcmma,8£  JuliaJfxiriiproa  faa  liberdade 
a peão  de  ouro  »«dtes  no  de  4<$4.a  lenbo- 
r«to£o,por  entrega  qun  fez  aleiuofamen- 
t*Lncííiio,feu  Goucr  nador.a  Ramifmú- 
do,Rei.  dosSueuos.í&Godos.Debjixode 
ca)o  -domínio  ,■ 8t  Cenborio  eftcue  muitos 
aauos.Atêqueoi.  Árabes  aganliírio por 
fowjrvde  arnws  ao  de 716.  AqhemDom 
Pifo  #(b  Ciftoa  tomou  no  de  ?S>8.  Vendo- 
f«ê,ifU  cjnqúiftafeltos  dignos  de  eterna 
meanoria . cujos  precintos  delpojos  in- 
uíiJu  por  fcils  Èoibaxadores  ao  Émpcra- 
d»X  CdrlósMagnof  legundo  efereue  Pau- 
li  tifimilloíti  viuejufdcm  } aos  quaeselle 
* r ectbco  com  grande  alegria  em  Aquif- 
j p.in,  flr  remunerou  com  muitas  honras, 
l ie  didnlas  fingtflares . Pouco  têpo  fe  de- 
uia  conferuat  em  poder  dos  Chriftaôs, 
jKtil  remos  que  D,  OrdofiollI.de  Leão 
rm.pjzta  ganhou  ,Jjqueou,6e  dcftrulo.ti- 
1 rendo  delia  muitos  cattiuos,  & riquezas, 
■•omqoeroltougloriofo , & triumphan- 
te  a fea  reino.  Depois  entrou  no  gouerno 
D.Pernandoo  Magno, o qual  entre  as  ci- 
<iedcs  que  Cõquiftou  na  Lufitania.foi  hüa 
a de  t,i»boa, legundo  efcrcueo  noffoFrei 
Joio  Gil  de  C.ainari;  & parece  que  o If- 
miallta  a recuperou  outra  vez,  como  nas 
duiH  paliadas, pois  accrcóu  tn.  109$ . D. 
AfouCo  VI.  ( a quem  chamãrão  o Empe- 
rador.  )E  dizem  hús  que  fe  rertdeó  a par- 
ttdotfVuütros  quea  ferro, 8c  fangue.Mas 
tambcpi  (e  deuia  perder  em  breue , atè  <j 
firfatmeuce  a*  tonquiftou  0 glorioGlBrao 
Rei  D.  Afonfo  Hcnriqaezan.  1147.  ta* 
lerulofc  para  negocio  de  tanto  porte  de 
bfia  poderofa  armada  de  eftrangeiros.que 
noanefmo  têpo  aportou  em  Calcaes , in- 
doem  demanda  d* Terra  (anta.  Durou  o 
combate  leis  horas,  nas  quaes  fc  pcleijeu 
tom  igual  porfia.Scobftinaçãode  ambas 
partesvauendoíè os  Mouros  valerofarafi- 
te.porcdoleruaremo-dominiode  tamil- 
Uftre  cidade, êc  os  Chriftíos  pelo  alcan- 
çarem.fazendo  táes  pfbezas  nas  armas,  <j 
nrtiv ferulráo de  admiração  aos  prezen- 
tes  , que  de  imitação  aos  futuros,  Eafli 
■3o  lhes.  valendo  JrcGftenci»,  foi  entrada 
* f iy 


pela  parte  deAlfama  1 horas  di  meio  dia, 
lendo  mais  cruel  & renhida  a ptfleijaide» 
pois  que  os  Mouros  fe  virão  defelprtii 
dos,  morrendo  tantos  ás  mios  dos  Cbría 
liios  t que  corrião  rios  dv.  fáiigue  pelas 
ruas,  6c  praças  delia,  corno  encarCCez 
Chronica  antiga.E  não  paleça  o hyperbo» 
le  dcroafudo  pois  atfirmão  autores  eftri» 
geiros.que  morrèrão duzentos  mil  Mott* 
ro5,&  outros, quinhentos. 

He  certo  que  a viâroria  lê  alcançou 
mais  por  fauor  do  Ceo  . que  por  meios 
humanos  em  dia  das  Onze  mil  Virgés, 
como  efereue  Dodechino(autor  grauc ) <j 
fe  achou  nella.  E que  legaftârio  quatro 
dias  em  limpar  as  ruas  » &:  lançar  ao  mar 
os  cadauercs  Mauritanos.  ff.  que  a 2y.  de 
Oâub.(dia  dos  infignes  Mvrtyrcs  Crií- 
pim  & Crifpiniano;cntrou  cíRei  D.  A» 
FonfoHenriquez  na  cidade  , ncclamado 
dos  feus,co  a deuida  pompa  a ta'm  alGni- 
lado  triumpbo , de  que  foi  logo  rendet  a 
Deos  graças, acompanhado  dos  P relados, 
Fidalgos,  6c  Capitées  doexere/ito.  Ex. 
piada  então  a Mefquita  maior  , .8c  confa- 
gradaá  Rainha  dos  Anjos  , nomeou  pot 
Bifpo defta  Cathedral  a D. Gilberto,  In- 
glex, varão  de  notoria  vittudelA  qual  eri- 
gio  emMetropolitanaBonifaCio  IX-  i in- 
ftancia  delRei  D.Ioao  I.  an.  13  94.  fendo 
feu  vitimo  Bifpo , 6c  primeiro  Arcebifpo 
D. João  AnnesdeThomar.  Co.mpoemfê 
ellade8.  Dignidades  , 20.  ConCiras,  4, 
Meias,8c  12.  Quartenarias  , alem  de  ou- 
tros muitos  Clérigos, & Capcllaés,  a que 
chamáo  Choreiros.íc  Bacharéis, com  qué 
hegouernada  . fc  íeruida  cxcelletitemen* 
te.  O cafco  da  Igreja  antiga,  irtda  hoje 
perfeuera,  moftrando  granJe  ancianida- 
de ; porque  de  mais  de  ter  Cruzeiro , h« 
cercada  pela  parte  interior  de  varandas^ 
61  columnas  cm  quantidade, como  a dc$« 
Sophia  em  Conftantirtopla,que  fez  oEm- 
perador  Conftantino , a quem  muitos  át- 
tribuem  anoffi.mas  eftl  contra  ellts  oli- 
uro  velho  dos  Óbitos  da  mefma  Síe,  qufe 
faltando  delRei  D.  Afonfo  Hcnriqmet, 
diz  aíB:  Idus  í)n.tmi’ii  f<b  È.  M CCX.XTÍ, 
obtjt  illtifti tf fimui  rPattugiliZ  D.  A Iplia- 

fm  41).  vira  fut  78*  trgnirert  tjut  f6.ç<  j m. 
ttr  pluTd  mltttef,e grfl.i  ciuttdtrm  biitc . i fé. 
ttfldtt  Serracenoium  tripuit  > & ipeui  bujtt 
EitUfie  ti  htnotem  • Dti.&  B.jMfii  t l^trg. 
rtgtli  muntfiitnrU  txtttit  ftndtttt,  fr  fjfftr. 
A Charola.on  Capella  mòr  he  obrr  1 delR. 
D. Afonfo  IV.8e  da  Rainha  D.Bri  .ttes.lua 
mulher , que  ntila  jazem  lcpultad.  as  á par- 
te 
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te  do  Euangdhocrn  fobçrbos  maufojeos 
de  pedra,  ÈJRci  D.  Manoçl  trattou  de  a 
reedificar, roas  forão  tacos  os  impoffiuçis. 
que  fe  Ihç  offerccèrão^q  fendo  tara 
nanimo,  & ccncrofu.jjcpijjo  moftrpo  as 
grldes  fabriçás  que  pcjgu.^íiftio  dajn-, 
tcmo.Per  doç  o Lcitor^id^greíraõ , que  o 
amor  da  p|ttjq',etn  qp^ç^da  hum  nafee, 
obriga 

Lisboa,;  (alem  dos  antigpa  Geograpbos, 
&Mytulogios,como  Piiçio,  Aíciipiades, 

Strabo,Ptolomço,Solino,>lelIa  t , flf,  Aq, 

toninb  Çio)  aRhodo^uq,  yoletcrçapó, 

Siculo,Floriic\,Orteliq,Ác1í^neda..E-aqt 

Jjoflos  repartida tncnte,porqucncm  rodos 
ffcreufcráõtqJo.a  fablírif!  leu  fítjo  i,qi$ 
Mendez  de  Vaícidelua  peícripçáo,  Da- 
iniáo de Gocs.de  fuas  antiguidades, Luís 
Marinho  <fc  Awuedo^çínps  grande*^ 
F.Nicolao  de  Qüueira,  de-Juas  cafas  de 
oração.ChriítiuáoRodrigpçz  de  Oliuei* 
ra,&  de,  tufcP,{cUdos,'jDop»  JRodrigq  da 
Cunha.  Aosquaç>  podernps.  juntar  os  in~ 
ígnes  Poetas  Luis  de  Camoês  , Gabriel 
Pereira  de  Çiiftfo.S:  Amocjio  de  Soufcdfi 
Macedo, em  (cus  cçlebcrrinws  Poemas. 

_ Sobre  untas  excellençias  , & prery 
rpgatiuas  . excede  cqm  ventagem  cor 
phecida  a.  dc.ter  pçoerpado  para  bem  vnty 
ucrfaldas  almas  ao  P.S.Antonio,  portem; 

de  fanílldadc,&  officina  de  milagres. 
.Òqual  faíòdas  tmtrrn  acs  entranhas  á.jutç 
'deite  mudo  a 1 y.de  AgpQwde  1 ip  j.^dia 
confagrado  ã AíTumpçio  da  Senhora  ,’fie 
iporifiofoi  tam  deubco  defte  myderio) 
jCiu  hum  nobre  palacio  defronte  da  See, 
como  tem  o Cardeal  S.Bpauentura.cujos 
"baixos  íeruem  agora  de  Templo,  dedica- 
*do  a feu  nome, fie  os  altos  de  Senado/pa- 
<ra  maior efVabil idade , & firmeza  dtf  Re- 
publica,oade  Icjtmtiobt  Senadores  cm 
Confiüorio  , que  trattão  do  político , fie 
xY*Uíl  gdíiéfnodella.Ea  rtielma  norta.pbV 
'ònde  ie  ferúião  feus  paes  fe  conferua  iiida 
"hoje, chapeada  de  ferro  ,por  miis  que  » 
‘‘porfia  do  5^  deaotos  3 des  baile  ha  tantos 
3amioç,quafidr)fe  abre  eoríefj  dii.E(te'tê» 
‘plomandírío  fabricar  os  gloriofidimós 
«Reis  DijoióII.fic  l). Manoel  (rerdadei- 
íos  paes  da  patfiajcomo  tnfinua  o rotulo, 
1 iqne  ferue  de  girnalda  30  arco  d 1 porta 
'■printipif I , ca jjs letras  dé pedra,  formadas 
'■dctrtíriWíriVruoréy,'  fic  bichos1  vários, 
mollrando  o Arrificc  fuá  fará  habilidade, 
* 4 srngenhósdftiettis  Irnnntt  tK  Emmtnuel  l, 
'Ajftt  bit  tpm  íOnUruxtrunl. 

Seus  paesfe  chamarão  Martim  dc  Bu- 

tu»S* 


IhocsrficD.TarejaTauefrafScnão  D .Ma* 
ria  deTauora.como  quere  Waddingo,& 
Artur  çm  fuas  obras. ) Entrcambos.pcíTois 
dc  conhecida, virtude,&qualidade  de  noa 
breza.RarqueO  Ap pedido  de  Bulhão,  sé 
duuida  hcefttangeiro.coipo  outros  rouit' 
tos  delbifcipp, quiçá  0 totnaíTeefta  ajgdj^ 
ga  familio.náo  fómétedo  D.uqu»4o,cban 
mado  Bulháo.que  jaz.entre  Alemã  oh»,  Sc 
França  y ttws  também  da>£smofo  Gotjij- 
Credo  dc  Bulhlo.Duqoesde  Loreoa  , Pri- 
meiro. Rei  dpHierufalí.qnde  fe  não^uj» 
coroar  de  ouro,  por  jer  ueJU  Chrifto  ççu 
ioad®deefpMlbos,&aüeBcafre  enfie  nò* 
de  algsatóPfartcez  illuftre.que  fc  achou  na 
Çonquida  deLisboa.psrcnte dçfle  inçly^r 
toHeroc.B  pdeTaueirabç  deriuado  dei- 
Rei  IíiKruela  das  A(\urias>pae  delReiD. 
Afoofg^ftOrComo  fuvre  do  Conde  QJ 
Pedro  erp  (cu  bJobiliaitqrit.  41.  cmq  ap-« 
pellido  paffou  dc  Portugal  a Cafteíla  lo-' 
go  nos  pr imotdios  do  Reino,  onde  hq 
mui  celeberrimo  , coroo  fc  acha  nos  U- 
urt>*  Gcncologicos  de  Hcfpanha.  Tra- 
zê  os  Bulhpcs  por  armas  húa  Cruz  chã* 
vermelha  em  campo  dc  prata , i em  cada 
ponta  delia  tres  garfos  com  tres  bolotas 
de  vcrde,8c  cafulhos  de  ouro.Eos  Tanei- 
ras  em  campo  dc  ouro  > noue  tortaos  df 
vermelho, em  cr«  palias. 

Sabemos  que  eftes  illuüres  cafados' 
gerirío  dous  filhos, fic  duas  filhas.  O pri- 
meiro le  chamou  Pedro  Martins  dc  Bu-' 
Ihio.cujo  obi.to  achamos  no  lluro  velho 
doMofteiro  dcS.  Vicdte  có  letras  maiuf- 
culas, fic  vermelhas, diuerías  cm  tudo  da 
mus  leitura:  a.N»iuf  hlijtHji  httutUtt- 
tini,i>fhH  Rilhem.  Qaerem  dizer : A 6.  d» 
Jtlii  fillecto  Vtiri  Mtnin/jliui  BulhÃo.  Eí- 
te  foi  caiado  com  húa  rica,  Sc  deoot»  fe- 
nbora.chamida  Maria  Pirei,  como  conda 
de  duas  efcritturas  otiglnaes  do  cartoKo 
dc  S.Mamede.  A primeira be  do  an.1220.' 
em  que  manda  aizerfhúa  Miflà  cantada 
em  fua  vida  codas  Sedas  feiras  i honra  da 
S.Cruz,  por  quatro  ioldos  de  cfmola.  B 
depois  de  fua  morte  deixa  para  ella  do-' 
zentas  liutas.para  que  o Prior, fic Racoei-' 
ros  daquelta  Igreja  não  faltem  a eda  fua 
deuoçio , começa  a eferittura  : In  iumi • 
ne  Dimini.  Amen.  Sjiíum  quintes  tfto  tflri- 
mmthtimi  n rUttiu  Pitrc,  mulher  em  oulrê 
temei  de  'Pedra  Martim  Bnlhirt.&e.  E nella 
affin.i  Domingos  Piítz  Bulhon , que  de- 
uia  fer  parente  mui  chegado.  A frgunda 
hedoan.  1222.  em  que  compra  húa.  AL 
moioba  èm  Canefas  para  a fua  Caprina  de 
Llljs  ' S,' 


V.  Agiologitr-LufitM' 
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WfrlttíUftl  mífrfiRÍgreja, 
ctjnieçà wls!  ifiâ OVUOOtu 4&H<àpnHÍ qti 
/te  ktWfiir  MUÜ&  Mk- 

M;  JM»Hí.4nntí>tt  <ftéfa\ 

.3W9f&i  9tfhd/&ii>  0ebi  ÇapSla  he 
hõHUAflAlitiftrtifór  AntoM^  Ahikfiíi  <1* 
ei«fasft«' JMWWfemí.qaetí MíftimS* 
«4?n<&rfp<*fcb  v^a*  «imeçi  ■!  i*  *mlaf 
&*àf.  Ô*W>*W)»*<«IÍ«+ 
rúímtlM  «kA.»*  mfiU  Vtto*  wtiM 
úfahitm***  ^vj&imitdthaiA  Mn* 
fíluftftitiUt  'qQutid  bi  ii fHi&i.'  'Lisboa 
RlíW^tó  6&*nlh<|j'.  oiLOsh  ir,  - 
sói.  -jQ  tegiind*  fUhifde  MmlmíU  Baj 
»htyfsífoi  fcmJíJí^iiftifisdeBfcihlb.tio^ 
rt^/^feittndttUemMMhisiptíla  íuião  4 


dllfcW «d  « ttbi  Ó qutil  to»  ôrtgo  tal 

e«iÍfl?àoi  i)tt«Ftótibâ  Ljrribv  ahdiirlCK» 

t~á  I rltiiif  J t _u^UJu  <inii  hnfcr. 


fcttaklláHInirrlliiVftgihâl,  qoecof*. 
ftSS-SU't0Íav«i;O*i  ftfwéaS,  ha»  OBde-t 
ntá  Wt&gart  aléit^lt  0 mirtelâlnâU  ve- 


fcS**U'tòda 

Hfife  «IVMWI  — 

mi  ddlfl  Aqitílil  Hiftlliuel  ítrWra  qut  fe 
pito  hflteriafpofte  que  algas  di- 
*»»ilíbrti'|.TOú*;  qub  lethamaua  Di  Felii 
«AiM  M>írrtai'tí*elH  )<feme0os  odeftu 
êíjkW*,  fendoqtft  «teífe  matrimisofó  ( li* 

teft^ht  ABntea-Ffarttifctntis ) nhltto  o 
SmUeDeU*  FVAp^aticio.aqdemS.  An- 
4&nte«:&fcfeo<Hco««o  deixámos  tferitto 
no  ^.to.pae.4íf.-  • Amai» moça i fe ch». 
«UAí».  MÍWlMartins  T*ueir»  f a qual 
ãfldiAãa  vcí  cwfc  fiia  mie  iS.  Vicente  vi- 
aUfafifen  inaifo.tihròlhe diffe  oSatifto 
«taMebòda  vaidada  domando,  breuida- 
dé  da  tida, i eternidade  da  gloria ,qofc  lo- 
go dto  de  »aô  á etleytamando  tv  Canoiil- 
t»  hâbíto  nò  Omuento  dé  S.  Miguel  dá* 
$0hfe,quetiMft>  aHi  auia,  émqüeperfe- 
tfcttoatkhiem,  com  grande  obleruan* 
tSà  dl  Religião,  «uuindofeihe  na  vitima 
fettat  um  t*ç*rl>>mi.tuUiitgxr><lu  rim  S. 
qfatmíonuii1'4Ínim**iifii*ftftj*  ?i- 
K.$tatut.<&  wra  »»ií»  J-  A<4tnmtm  tiii.  & 
ibgucomtàín  coleftiíl  companhia  partio 
aàogrepiraoetheríò  thoto  du  Sand« 
■VirèísApoisde  Viüer  na  clamftra  lí-io- 
-nís^ÜelUi  fc  lembra  o d.  lia;  dos  Óbito» 
-jftNeftàt  Ibntwrij  pai  aura» : i *.  U*r- 
tlf.Mjt  D.Jttrtiá  Ja»m»h/»r»v  i.  Aaiemfs 
-pr»»»*iVa-  S.vnctnifsE  117?  Q^mm  di- 
-ttV5  rffC  4*  Ffkttltn rnorrrt  tí.  ’jHÀtU 
■JUàitm  iittKi*  it  S.iUimttCtneg*àáSsrt\ 
tÜWfjh;».  ta^O."  v 
• 1 Sou  Píibetirídfçlo  tonftame,  4 jarit 
■*aqwHe  nobre  lepolchrode  pedra.q  »ib 
-gora  viamos «eltooado  dcbaizo.de  hfi  ar- 
«osjuntoao»  deerapí  d»  Jgtejadc  S.  Ms- 

.2  s Ifú 


mfeâlí.regunJò  vzo daadelfes  tenipOt ,énf 
tfsifoi  lanüos  fefepultau5<ina>  Igreja», 
oqtfil  fieou  di  parte  dedentfó  na  SacrU 
(Ha  qàé  alli  fe  frto  atino  paflído;  Aber-» 
t»  ntfle  comehósjhé  certo  que  Icnío  a- 
cttòil  nelle  mais  ,qilfe  lifia  pouca  de  terra 
fòlta.totrlo  jd  hòirtrò  tempo  , querendo 
tVãSládalo pari  oMtífteiro  de  S.  VicenteV 

àhdett.Tarejâífuà  conforte, tinha  hono- 
rifitb  enterro.  MSdóuelle  fazer  dòoí  an- 
Bítfrttarios  cãdà  an.  aos  9.  de  Janeiro  na 
SèéiMa  cidade,  pela  alma  de  ftu  pai  Vi- 
Crilté  Martins  deBii!hão,áfcpê!âfua,doi* 
dri pira  Ifto  fiüas  tafas  ao  Cabido, <$  tinbâ 
(untoli  d.Igtcrttfc  S.Mamede.  Anda  eftâ 
tobrlgaçi6  no  l.dos  Óbitos  da  d.See,  pof 
tilas  pilauras:  Í4.  ACrf/.  Febutrr],  fi*t  *nní- 
itttfnnZ  pT9  atlim*  Pmrntj 
liUk.ftocufut  ámm4  Htrtnni  Êntbcm  ftlim 

^ii,lrnttilé<mtifii*í , i»í«»  ifft  Mdrtmm 

biHt£át,ip*f*m  f»rt  S.  MtmtrSjtttpua  4t 
helptri  da«  mniktrftri*,  rt  eiatiaetur  rn  tr& 
rutttnx  conptn*  m htclk.  j Mt  Nommi.  Dè 
tiqtit  palautas  fe  colhe  exprefla mente  ò 
hb  Afe  do  Aub  paterno  deS.  Antonjo^  att 
goWnlofabtamos.Sua  máeeftaúa  fepóf- 
fadí  naígrejathlha  do  MofWro  deS.Vi- 
cÇte, cujos  offos  ttedificSdofeelia,  puat- 
(Rta6  os  Cortegós  c8  particular  cuididb, 
* Outro  fi  a eâpá  q os  cobria,  a qual  feraè 
hójede  altar  tia  capella  de  S.  Anr.  <j  heb 
èôlletrra!  dextro  i maior,  onde.  fe  ve  õ»dk 
hoje  oepitapbío  antigo.que  diz. 

Hic  íitúeft  cadauer  matmD.Àtwt) 
ftij,quiin  eadê  domo  fuit  in  lucerit 
gditiRjín  qua  nane  Vrbis  comitib 
' ,£Çruntur,  Fuit  huc  tríslatü  íludio 
D.Joannis  Vifenfis  Epifcopi  aaOQ 
DniN.jefu  Cbrifti  1431,  . 

Defte  epitaphio  fc  infere  como  paflindoM 
mãe  dcS.  Antcmio  delta  vidamaft  foi  logo 
iepultada  na  d.lgrcja^nas  em  outra,  d’oq- 
de  foi  traQadadapara  ella  an.  1431»  pot 
jnduftria  do  Biípo  de  Vifeu  D.Joaõ,  que 
auia  fido  fundador  dos  Loyos.  Epaílaao» 
algús  annosjconlta  q Tccofhco  eftes  o (Tos, 
pelo  lugar  huraido  cm  4 eftauaõ  büdcuo- 
í9  Conego  delta  cafa,  cm  hüa  caixa  feita 
para  o propofitojem  quito  fe  lhes  naõ  da 
ua  o d cuido  lugar , condccorandoos  com 

cítc  Epigrammf.'  

gud  terrtf  DiuusGentitix  jintowus 

tmit  ' *-■  •»<  c -•* 

Obmuut  patua  (iduvr+lm*  Uco 

lUu 


• Decimo  terceiro  de  lanho. 

lllius  exíguo  jacent  hut  afia  ftpul- 
chro, 

jMens  tamen  excellêi,  albtra  sum- 
ma  teüet. 


Hoje  cftaú  em.büarclietc  ile  peJra,cmbe- 
bido  na  parede  da  melrr.a  capclla,  á parte 
da  Epiftela  , coberto  por  ♦cnçrjçjõ  com 
cortina  dc  tafetá  canneíi,  correlpódcdo* 
lhes  á do  Euãgellio  os  do  fan&oCiuilIci* 
ro  Henrique,  q fe  achou  na  conquirta  de 
Lisboa ,cm  cuja  (cpulturaaffirmaó  noíTas 
^Chronicas.dc  mais  da  tradiçaô,  q nafcco 
húa  fermoia  Palmeira,  de  q inda  ba  frag- 
rocntosemlma  Cnftodia, 

Atèqui  temos  dado  c6  brcllidade  re* 
laçaõ  dos  paes,&  irmaós  dcS.  Antonio, 
feri  bem  q agora  com  a lueíma  apuremos 
algús  pontos  eííenciacs  de  fua  vida.rcfuf- 
citando  as  limitadas  memórias, <j  nos  dei* 
^cou,quando  fe  auzêtou  da  Patria,naó  por 
ingrata, mas  por  indigna  do  prcciofo  tbe- 
fouro  de  feu  corpo  (agrado.  A fuber  na  S. 
See  defta  cidade  a Pia,  em  que  foi  bauci* 
zado.E  na  efeada  do  chora  húa  Cruz, que 
o San  Ao  abrio  na  dureza  da  pedra  com  o 
dedo, a qual  venera  o pouo  denoto.  Como 
tãbé  quatro, ou  cinco  no  clauílro  do  Mo* 
fteiro  de  S. Vicente,  em  q tomou  o Cago* 
nico  habitodas  maós  dnS.Prior  D.Gon- 
çalo  Mendcz,noCapitulo  d inda  bojeex* 
ta, aos  i f.annos  dc  li  á idade  ( & naO  ao* 
jfi.  como  muitos  diíTeraõ  ) no  de  izio. 
Refidio  elle.affi  no  d.  Morteiro,  como  no 
de  S.  Cruz  de  Coimbra  atb  o de  i22i.em 
que  paflbu  í Religiaõ  dos  Menores,  com 
licença  dc  D.  Joaõ  Mcftrc  , VI.  entre  os 
Priores  roòres  dquella  real  ca  fa  , pôr  oc- 
cjfuó  dp  triumpho  dos  SS.  Martyres  de 
Marrocos,  como Tpecifica  o Papa  Xyfto 
IV.no  Brcue  de  íua  Beatificaçaó,&  a Lê- 
da  m.s.dclks.qucem  feu  cartorco  leguar 
da.Ç  qo.Conuentodc  S.Antoniodôi  Oli- 
uaes  (entaõ  dc  Obíèruantes,  hoje  de  Pie- 
dofos  ) .perfeuera  indagora  no  cluuttro  a 
Cclla.etn  que  mora.ua , Jendo  Nouiço  , a 
qu3l(crucdeCapitiHo.comaltar,&  rtta- 

bolo  lindirtimo,  erc&o.cm  fua  honra,  & 
veneraçaô  ,ob  ra  p ri  morofa  doR . P.  Nu  rio: 
da  C unha  da  Compánhjade  Jeíu^1  o qual 
ainda  adi  naõ  excede  oilimites  da  pobre- 
za,que  pxofcfla  a S Capucha  como  decla- 
ra a breuc  mcmorÍ3,«j  em  reconhrtimen* 
xo  dc  lua  cordcal  deuriçao/ez  eferener  de 
baixo  do  nicho  do  Sanfto.o  Guardiaõ  Fr. 
Antoaiodc  Serpa  an.xfiy0.isTj.ftj  * 

fainina  perlirtio  elle  atÈ  morte  , que  o to- 


mou  na  cidade  dePadua  a Ij.dejunho  dé 
i23t.cm  idade  dc  jfi.annos,  menos  dous 
mezes.  Na  qual  fe  coníeruzõ  fuas  mila. 
grofas  relíquias  cm  rico  tumulo  de  porfi. 
do,  crtribado  fobre luzentes,  & bifarras 
columnas  do  mefmo.&poriíTohechama- 
do  vulgarmente  de  Padua  , diuizandofá 
fobre  oírontifpicio  de  fua  cuftofa  CapeU 
la.afegumte  infcripçaó:  'Diuo  JnttnuCo- 
M”  Ar.  Pa.  Po. Era  ellcde  media-» 

naeftatura.auultadoem  carncs.roftro  mi* 
cilento.cor  palida, nariz  groflb  olhos  ale- 
gres,»: boca  rubicunda.a  voz  clara, fono- 
«»*  intelligiuel,  tam  alta  q a todos  che- 
gaua.flc  tara  branda,que  a todos  enterne- 
cia.como  reprcíentaó  feus  retratos  ao  na-' 
tural.afli  o da  Cafa  de  Lisboa,  como  o de 
Padua, que  tem  aopeecfte  Epigramma,  o 
qual  por  fer  feito  por  outroPortugucz  da 
mcímo  nome  , fejanõs  licito  rcferillo.afli 
comoattazé  Thomafino  nas  Infcripçoés 
Pauuinas  pag.zôi.n./z.  Se  Schrtfero  ia 
Monumcmis  Icalia  l.r.fol.  j. 

• Vcfa  D.  Aníonij  Côrtfeílbris  efS-' 
gies,  qüi  annos  vikit  XXXVI.  O- 
bijtMCCXXXI.Indiíb.V.Idib.Ju 

bij,  feria  vj.  Canonizatus  íubGreg. 
IX.in  VrbeSpoletan3,inftantibus 
Patauinis  Legatis  MCCXXXIJ. 
dte  Pentccoftes.  Tranflatus  primo 

MCÇLXIIJ.OáltnaRefurfeftiô. 

"'bfsDniin  hoc  templuro  D.  Marias 
Mafòri  priusdicatum,  demunue- 
poítuj  in. monumento , vbinunc 
;açec,  MDXXX.  Dccimoqainto 
Kalend.Martij.  '•■m  v 

Si  tua  to  fácies,  tua  te  comrneudat 
mago  h,w?i  . - 

Hi  tua/i  parits , non  leue  numero 

c bt'- 

òatme  quta  Antom  CenfeJJor  regula 
VllÂ  . •;p,3.-.ó.sau:  r.iíi- 

Efficcrtt  t]uonr)am,relligio(á  tua  ?• 
Clara  quid  efficeterit, multa  miracula 
totus 

Quid f acerei  tãdêfpiritualii  bomo> 
Quid  faca  ent  antmt  dotes  Paulmajf 
virttui 

fhtd  faceritoris  va  ba  diftrta  tuit 
0 Decus  Antom  Lufitante  gentis 
adejle: 

I»£  ftllo 


67%  m Ajiolojjio  Lufitano.  ' * 

patrocínio  crimina  nujlra  tuo  U' Annunciata  emBolonha.fcgundo  cfoe- 


Adjumni  tccctuum  Lujitam  tnut- 
fert  corpus 

Da  reditü  o patriot,tia  tttigifie  lares, 
jintonim  kiaitinui  Dador  PortugaUenfu. 

Em  manifeftos  erros  cairão  os  Autores, tj 
cftjmpirão  as  gloriofas  «cçoés  do  noflb 
$au<fts>.  Seja  o prirçicirp  dizer  certo  Rdli- 
giaíp,mal  infprmado,  que  a Imagem  da 
Scphora.corn  quem  S.  Antonio  conucrfa- 
ua  na  Sec  de  Lisboa  , era  a de  Bentacor, 
íciuJv»  q Altar  mòr,çomo  publica  a tra- 
dição, a qual  hc  tam  antiga, que  a mandou 


uc  Leandro  Alberto  na  Delcripçãodcl- 
talia dccad.t.l.p.ad an.i2ip.  t o confir- 
ma  oBreu.Rom.tia  2.  lição  df  (ua  fefta,& 
a Lenda  dos  Menores  no4.dia  infra  o<â. 

O quinto  he  de  algüs  Hereges  dcfte 
tépo, refutados, tácito  nomine»  por  Odo- 
ricoRaynaldo  fo.13.  Annal.Eccl.bs  quaes 
querem, que  S.Antonio  defprczaíTe  a S. 
Vnçáo, quando  na  vitima  hora  refpondeo 
aos  frades  que  lha  leuauão:  II ave  rViumi 
ego  babeo  mira  me, & flautem  ttecejfe  ntn  eft, 
VI  bane  mibi  extern fectes  adhibear.ai plaeet  ta-. 
men,&  vtilii  eft.  Dando  com  ifto  a entéder. 


fazer  clRei  D.Afonfo  Henriquez,&  a dc  Q«e  cftaua  tam  cheio , & repleto  da  graça 
Beptacor.tani  moderna , que  a trouxe  de  Spiritirfanâo.que  a exeufaua.  E para 


hqmpqrço  dc  Prança.aíE  chamado,  o fa- 
niofu  General  do  mar  Martim  Afonío  de 
Suiiu.crçirempo  dcÍRci  D. Manoel. 

O fegüdo  he  dizerq  bús.tj  o Abbade  de 
VçrççUi,  íeu  Mcftre,fpra  Arabrofio  Aul- 
bertq,«nange  Beneditino,  não  aduertin- 
do.quenorecèqpqlqS  «1.890.  muitos  fe- 
culos  antes, que  nafeefle  S.  Antonio;&ou- 
tros.qiK  AmbtpX^Camaldplõfe.  Abbáde 
Geral  qefta  Ordc , fiorcçpndq  muitos  fe- 
cdlos  depois,  pelos  an^L+So.  & adi  nem 
IUipJ,hem  outro  jiòdefer , pelo  computo 
Uns  tempos  (Norte  da  hiftoti  j)poisS.Àn- 
tonio:twfceoann.riipy.  &morreono  de 
i^qt.mas  adqtiífitioThomas  Gálio  C. 
Ç..  Abtj.de  S,  Andre  deVçrccUi.tfueentão 
vigia,  çqmo  conda  dç  (eu  epitaphi  >em  S. 
Viííór.de  Paris.ondc.fç  le.qye  fajleçço  no 
de  Xz.l<í.  &não  I400.  como  tem  Xyfto 
SértenTè  in  Bibliotheca  felefta. 

O terce  ira  hedo  Abb.  Tritemio , que 
fcada  homem  tam  vift  j,&  dofto,  foi  di- 
zer noíiuro  de  Scriptçrib.iEccl.  foi.  1*87. 
penes  me.queS.  Antonio, antes  de  rcligio- 
íiu  la;  j, mui  t; rs  a luuxs  cu  os  eftudos  publi- 
cos  tíe  Padua,Boíonhà,&  Tolofa.  O que 
não  confentp  a breuidadç  dc  fua  vida,  & 
íí&rtfidê  dâ  hiftòria'. 

O quarto  he  dc  F.Marcos.Bifpo  do 
l&rwjpqiulMÜe-ftafa  (i  que  S.  Antônio, 
jãera  lacerdote,  quando  paíTou  da  Cano- 
niça^Qfdem  á pr^Mlícana,  fundado qui- 
çá cuihúas  Chtoniçaf  de  mão,  cheias  de 
erros j&  patranhas,qucalIega.Elngo  não 
faltou.peflba  a qucmparccefie  bem  efta 
(uTopiniSo,  como  le  tora  defcredir<?  da- 
qjjcllj  antiga  Familia  , não  tomar  nella 
Ordês  Sacras, tendo  idade, fufHciencia,& 
nobreza*.  Hão  vendo  que  tem  contra  fi  a 
rorreme  dos -autores. abaixo  allegados , q 
affirmão  dizer  a primeira  Mitía  na  Igreja 
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a morte  tara  dilpofto,&  anciofode  fe  ver 
com  Chrifto,  que  temia  lhe  retardaífeefte 
Sacramento,  a jornada.  Pois,  de  mais  de 
cõferir  graça.como  dizem  osTheologos, 
humde  ieuseffeitoshedarfaude  ao  cor-» 
po. Contudo  ellc  a reccbeo  logo  com  ef- 
tranbj  deuo^áo,  & piedade, repetindo cô 
os  Religiofos  alternadamente  os  Pfalmos 
Pcnitcnciaes.como  conda  de  fua  vida. 

O fexto,&  vitimo  he  das  Relíquias 
que  fe guardão  na  fua  cafa  de  Lisboa,  a 
laber  em  cofre  de  prata  dourada  hum  pe- 
daço doCafco,inda  com  cabcllodo  circi- 
lo,quc  alcançou  o Infante  D.  Pedro, filho 
delRei  D.Ioão  i.em  luas  peregrinações. 
E bum  dedo  que  coníêguio  da  Republica 
de  Veneza  an.1610.  a Rainha  D.  Marga- 
rida de  Auilria , mulher  de  Felipf>eIH.  4 
cila  mcfma  trouxe  a efta  cafa  em  rica  Cu- 
ftodia  de  ouro.E  não  parte  de  hum  Bra- 
ço,como  querF.MiguelPachecono  Epit. 
da  v/dado  nofloSanfto  pag.214.  para  lê 
a86reKir  a outra>  que  tinha  vindo  deVe- 
iiezaaelReiD.Scbaftiãoan  1770  de  que 
bc  autor  Waddingo.Hüa  cou fa,'&  outra 
inaudita  atègora.Se  ifto  fora  adi , não  era 
piqqcna  gloria  para  Lisboa  poíTuir  hum 
Braço  de  tam  illuftre  filho. 

Paliemos  agora  aos  milagres,  porque 
ha  muita  gente  que  bufea  aS.  Antonio  por 
efta  via-  Sío  elles  tam  eopiofos , &.innu- 
meraucis,quc  parecia  efeuzado  gaftar  pa- 
pel em  referillos.com  tudo  celeberrimos 
for^P  cm  fua  vida  os  da  reproducção  de 
leu  corpo,  vindo  dc  Padua  a Lisboa  acu- 
dir a feu  pai,  em  duas  apertadas  necçflida- 
dcs,cada  vez  ein  menos  de  hum  dia  natu- 
ral, diftando  hüa  cidade, da  outraima/sde 
300.  legoas.  O qüe  fe  comproua  da  viua 
* tradição,&  pinturas  antigas  deftegeino. 
Ode Rimiue,onde  teue  por  ouuintes  os 

peixes 


Decimoterceiro  de  Iunho.  67q 

r“eA°^rlatÍ^  E l,ortluc.  de-  quinai,  & tirando  hum  anel  de  erande 

preço, & valia  mip  n \ _.Li- 


pois  nenhum  fe  dcix.iua  tomar  no  dia  de 
lua feftiuidade , deüftlrãoos  nitunes  de 
pefear  mais  nelle,  como  nos  certi/icáráo 
pefloas  fidedignas, que cftiucrjo  naquella 
cidade. O do  Sandiífimo  Sacramento  na 
praça  de  Forll  ã rifta  dós  heregès’,  quan- 
do a roulla  proftcadJ  por  terra ,'lbm  fazer 
cafo  do  mantiméto  prçfente.rciònheceo, 
& adorou  a feu  Crcador.Emcnjo  fítio  fc 
ve  agora  hüaclurolà  rotunda  de  pedra.de 
ntlla  o milagre  pintado  a frefeo, comede 
letreiro,  que  traz-  ji  F.  AmonioSbarez, 
monge  de  Alcobaça  nofeu  Itinerário  1. 7 , 
C-T*  D*%/íntoniâ  olmbicprodrcjnte  Euihe- 
riait  Senementam  ntoptuci  ed  Cbriã,  Uem 
dedulli.  • 

Náo  forão  menos  ccieberrimos  de- 
pois da  morte, o q obrou  nü  Cortuentod, 
Qr4é  emCataluoha.ondc  caindo  certodia 
as  çhaucs  Jcllt  nüa-profúJa  ciftcma  cheia 
dc  agoa.fictcndoic  feitas  as  diligácias  hn- 
*nanas  para  fe  tirarem, fem  aproueitar.re- 
corrirão  às  dtuinas  , tomou  o SacriftSo 
cbçio  d«  fcc.&con fiança  no  Sando  bua  i- 
ipagé  fua  em  oreiênça  dos  frades.  & ata- 
da.a  lançou  abaixo, & alada  aeima  em  con 
tinente , veto  com  0 tnòlho  das  chanes  ao 
peicoço.  Milagre  com  que  os  Catalães  fe 
afcruorârão  tanto  na  deuoção  dc  S.  Anto- 


preço, & valia  que  trazia  no  dedo.  <*hir- 
lhc  Jentroíficando  então  mui  triftejien- 
adado.por  lhe  parecer  impoíTtuel  tornar* 
lheàs  maos.  vifta  a 1 grande  altura  do  p0. 
ço,&  quantidade  de  agoa  que  tinha  , en- 
comendou  Moa  S.  Antonio, ielle  fez.co- 
mocoftunu.  Porque  vindo  o dia  de  fua 
fçfta,  eltandoa elle  celebrando J na  Igreia 
quando  entra  por  cila  hú  eferaio  feu  gri’. 
tando  aluiçaras,  ílüicirãs,  que  he  apareci- 
do o anel  de  meu  fenhor.  Ouuido  o cafo 
toi  que  indo  tirar  agoa.cahiolbe  o caldei- 
rão no  poço,  valeoíecntão  de  hfia  fjtexa 
pata  6 tirar,  eis  qnè  rio  bfeo  delia  veio  o 
anel, um  atochado,  como*  de  propofito 
o meterão  com  as  mãos,  de  que  todos  de- 

êÍTS  * DC0?/  & a°  Sina».P°r  tam 
affinalada  raarauilh*.  O outro  he.que  no 

rioquedeftavilla  vai  para  *a  de  Setuual. 
la  num  barco  de  carreira  certo  merca-' 
dor.efte rirãdo  hfla  bolça  cheia  de  dinhei 
rojanto  ao  maftro, quando  defanda  a vel- 
la,  que  deu  coro  ella  na  agoa,  & como  o 
noaIU  era  largo.Sc  profundo,  perdeolhe 
as  efpéranças,  com  tudodefembarcando, 
loilôgoaoConuento  dos  Francifcanos. 
aos  quaes  contou  o fncceflb,  & pedio  que 
IhccaritaíTem  a S.  Antonio  o Refponforio 
de  que  mais  fe  pagaíSi  qu4ri,  mir4cuU,&c. 

NremMrrlr*  rMtinA  l- r i - - . . 


co-  Nomefmo 

1-  rds  as  redes  naquelle  fítio . veió  nellas  a 


mo  afhrmão  luas  Chronicas.  O Üe  Oren-  res  as  reaes  naquelle  fítio  ~u«-  11 
íe,cm  cuja  cidade, reprehédédo  certo  ho-  bolça, fem  faltai  coufa  afefla  aue  fe j?  * 

W f.ul  fra&°.na’ 4 ifiinhe  feudono.  Mo  baila  de  milagres  ^ d * 
fctTãba.lh**cm  f4/<ft.*?Ereípondcndo;  Nê  Com  variedirlr  r n . i 

foao[i9eS.Jl>itu)tio.niftqifleaei,porrtntwe  aslmagès  deS  Antonio  r-f”^  P*ntar 
rUrame  loque  },  bt  p^el  ftfteMo  Cü/°Jme  « »•- 

Àt  mt  vii U fidexere  <tf\r4t,*j4,t  Noiriefmo  defte  Remoque  à™  l «ais  antiga 
tempo  fentio  emfia  pena  de  fua  culpa  & to  dp  <; , abemos  he  a $0  Çonué- 

dcliao.vcndolc  tacada  de  £ £ á “?  35  maõs  • 

lhe  abrazou  as  mãds.  Eftç  fucceffo  diz  Gd  Feus  nárur  * ? C<?0’,Dterc^ndo  pot 


ttos  , que eftáalli- pintado,  & as  prd- 
prias  mãos  penduradas  na  Capclla  doSã- 
âo  cm  proua  do  milagre. 

; ^ TãbcfaónjemoraHeisdous.ijíuceedô- 

jáp  antiga métenefteReino, os  quaes  refe- 
re  oP-Paulo  de  Portalegre  no  2. to  do  feu 
çlosdaníl.(que  leconlerua  m.s.  na  Kora- 
riade  S.Eloy  deftfi cidade  fól.ipg.  dizé- 
do-HuenaviIJa  * AleaCfr  do.Sal  auia  hú 
homem  no  feu  tempo  dcuotiflimo  dc  S. 
.Antonio, a quem  fa^ia  todos  annos  nn  fen 
díri  grande  fefta.mrfndando  dizer  Miffas, 
dunda  de  comer  a pobres  Se  fazeildo  ou- 
tras obras  de  «aridade . íuccedeot  chegar 
. Cfft0  dia  ao  boç,l.do  poço, que  tinha  no 
■.135,1 


‘ ç _ . I , tjuc  ic  ia 

afogar  no  Tejo,á  quem  o démonio  diffi- 

culuuaa  faluaçáo.  a qual  paíTando  pela 
porta  dod.Conuento  ■ a tempo  que  eíla- 
uao  cantando  as  vefperas  do  Sando, leua- 
da  da  fuauidade  da  mufica, entrou  dentro, 
Bc  ajoelhada  diante  do  feu  Altar.diíTc  cõ- 
ligo:  MtuSxnüt.tm  ròt  tiut  ftmprt  ufráitt 
mnbv  efptTAtlfdt,  peçouos  qut  me  nntltit  fe 
W VlfiUit  de  Deos  fie  me  vi  efegernoTejt. 
Sobreneiolhe  logo  hum  brando  íono,  no 
qnal  lhe  reípondeoo  Sando:  Leuentttt 
mulher, leuenuie,  &gu4tdd  efte  eftrittp  , com 
qut  te  liar  ar  ài  do  infernei  tenteder.  Acordou 
a mulher.8cacbou  aopefcoço  hum  perga- 
ttiinho  com  lerías  d*ouf  o, que  diziio:*£<- 

lii*  * t* 


I 


<$&>  A giolojjio  Luftt-àno.  Cl 

(tCrumii  Diii,fagitt p4Ttn  ddueifx ,vutt  Lct  no  fim  de  13.  dias.  & por  iíTo  recorrem 


detniiu  liidj,Tddi.x  D mui.  AlIel.AlIel  Rcn- 
didJRcntaõ  as  grjças  a Deos,  Sc  aoSan- 
Áo,v->ltou  para  cala  mui  cõfolada.&naó 
tcuc  o «lemonio  mais  poder  fobre  ella. 
Chcgiu  iftaaos  ouuidos  delReiD.Dinyz» 
mandou  ir  ante  (I  a mulher, tomoulhe  por 
forçi  o efcritto,quc  tal  vez  degcneraóas 
fobcramas,&  raagcftades  de  feas-  brios, 
Sc  o inimigo  logo  a atormentou. Os  rch- 
giofos  admirados, •&  condoídos  da  pobre 
mulher , lhe  lançlraó  hüa  copia  dclle  ao 
pcfcoço.com  que  ficou  litire, Sc foccgada, 
como  d antes. 

Depois  defta Imagem  ,ade S.Anto- 
nio  d entre  as  ^»has,  í vida  de  Punhete, 
o Tcjò  de  por  meio,  quehe  degrandes 
milagres,  eftí  a (Tentada,  as  maõs  deícan- 
çaó  Iobre  os  joelhos,  & os  olhos  clcuados 
tio  CcOfã  qual  cm  tempo  de  necellidades, 
falta  do  altar,  fendo  de  pederneira,  & vai 
acodiraos  queoinuocaõ  interceflbr,  & 
torna  muitas  vezes  çrualbado,  ou  empoa- 
do do  camjnho.corap  lie  publico  , 5cno- 
torio.  Çm  algüas  partes  o vemos  com  ò 
coraçaó  Has  nlaõs,  lançando  chamls.pclo 
ábrazado  zelo  qjie  tcuc  da  faluaçaó  das  al 
mas,  ou  pela  viua  lauareda  que  lai  o dclle 
para  queimar  a hum  atreuido  herege,  que 
jílcaua  com  mao  animo  hüa  pintura  lua. 
Em  outras  com  hum  peijte  fobre  ò liuro, 
álludíndò  ao  celebre  milagre  do  mar  A- 
driatico.ou  cora  a Cuftodia  nas  maõs, -por 
íuer  fido  acérrimo  defenfor  do.  viuifico 
Sacramento.  E também  pelo  milagrofo 
cafd  da  mulla.  I em  muitas  comas  miõs 
ambas  o«upadas,num,i  a Cruz,  & ramo 
de  açucenas,  em  final  de  (u#  incorrupta 
pqrtzaTAçdas  marauilbas  raras, que  obrou 
‘ dm  virtude  dclle  fjcrofando  Lenho,  Sc 
doutra  o Jjci)iiio  Jcfrf  fobre  o Breuiario, 
õ qual  muitas  vezes  fe' vinha  regallr  entre 
fcus  i>i açósVa  que  alludio  o V.  P. Antonio 
da  Conceição  no  íeguinte  mottc,quc  fez 
para  híias  fedas, õ fe  celebriraõ  nO  Cou- 
«ííto  das  freiras  oa  Efpcrança. 

Qvt  mã  1 Antawo  dimno 
Pode  to  4 fojjx  igudUr/e, 

Ptil  vem  neldd  4 recred'ft 
' Deot  do  Çeo, fendo  menino. 

Em  Portugal  he  S.  Antonio  auogado 
«Tas coiiTas  perdidas, como S.Rofcndoera 
Galiza, dcvque  ignoramos  a caufa  , quiçj 
feri  por.aiier  açquirido,  Sc  ganhado  para 
oCeo'quantidadedeaIraas  perdidas  1 ou 
por  ter  perdido  o feuBreuiario,como  que 
remas  nollas  velhas,  o qualdizem  achou 


outros  tantos  a luas  calãs  ames  da  feda, 
como  também  ls  quartas  feiras  pelo  dif- 
c ur lodo anno,cm que publicaõ  liurou.  a 
feu  pai  do  patíbulo. 

Cerca  de  fuas  obras,  queobrigàraó 
ao  Papa  Greg.  IX.  ( feu  particular  am  igo, 
& deuotajdarlbena  Canonizaçaõ  a An. 
tiphona;0  Doílor  opitmr,&t.  com  o Etian. 
gclhpifíi  tftn  Sdlitrrt,  que  a Igreja  canta 
aos  Doutores, fe  achaõ  quantidade  deSer- 
mões  para  todas  Domingas,  Sc  Pedas  do 
anno,&varias  notas  fobrea  diuinafiferir- 
tura,  expondo  o fentido  myftico  delia , 
bem  modraó  a agudeza, &làbcdoria  pro- 
funda de  feu  autor.  E fobre  tudo  as  Con- 
cordâncias moraes  da  Biblia.  Ctljas  obras 
fez  com  particular  cuidado  cdampar  Fr. 
Joaõ  de  la  Haya  Parifienfe  an.  >($42. 

Celebra  a Igreja  a S.  Antonio  com 
officio  Scmiduplcx  , & a de  Lisboa,  Du- 
plex da  2,clafle,com  vigília , oâaua  ,dia 
de  Guarda, & prociffaõ  pela  menhãa  , Sí 
à tarde, tudo  com  approuaçaõ  da  See  A- 
podolica.I  em  muitos  Bifpados  dedeRci- 
no  fe  fefteja  do  mefmo  modo  s & ontróTi 
na  Rcligiaó  Seraphica.por  auer  fidoofa- 
lho  morgado  della.Naõ  falíamos  da  cidá 
de  de  Padua  (cofre  de  fuas  Reliquiasjon- 
de  fe  fazem  todos  annos  extraordinárias 
fedas, como  a feuPatrono,  & defenfor, alG 
em  toda  Italia  he  chamado  o San&o  por 
antonomafía.Efcreuem  dclle  osMartyro- 
log.  Romano,  Vfuardo,Maurolico,&G». 
lezino.  O Portuguez  de  Altiaro  Lobo , ó 
Cadclbano  do  P.  Vafquez  , o Hcfpanhol 
de  Tamaio  Salazar,  o Italiano  de  ConftJ- 
tino  Felicc.o  Francifcano  de  F.  Artur,  8c 
o Poético  de  Braufio.  Os  Fios  SS.  de  Vi- 
lhegas.Rofario,  Veigf,  Marieta,  Bafilio, 
St  Ribadenera.  Efcreucm  a vida  no  idio- 
ma Caftêlhano  Mattheo  Alemão,  & Mi- 
guel Pacheco.  No  Italilno  F.  Elias  de 
Cortòná,  Sco  P.  Mapheo  (demais  deS. 
15oauent.&  S.  AntoninoJNo  Latino  o P. 
Jacobo  Cohuier,  Sc  F.Joípdela  Haya,  I 
emverfoLuis  deTouar,  Sc  F.  Antonio  db 
S.  Maria.  Seguemfe  agora  os  Chhjniftas 
da  Ordem,  como  F.  Marcos  de  Lisboa  r. 
p.l.y  Rodulpho  I.i.l  fól.  77.Robolc.Jo 
i.p.l.4.2  «.  36.  Efpcrança  1.  p. defta  Pro- 
uincra  h 3.I  cap.  21. Gonzaga  varijs  in  !d- 
cis  hift.Scraph.Scdulio  in  eadem  rol.ifl. 
& outros,  como  Maluenda  in  Annalibus 
Ord.Prssd.to.i.fol.  488.  Bzouioin  Eí- 
clefiaftkis  tom.  13.ad  an.r231/ Odoricb 
iueod.toro,  & an,  0.33,  Bozio  de  fignis 
• Eccl, 


Decimo  ttrcHr 4 de  Ittkho. 


6$t 


Eecl.ro.a.l.jrsC.i^Penpt.jn.bift.  Çan.Re- 
gul  1.2.  c.íi.  Miíjíarí  in,RcIg.  proCan. 
ECe^.pag.  39^F(«c<>  de  bU«ia  R»H|  Rdig. 


ad  3n.1241.Caftil.0a  i.p.diCjir.Uani.l. 

*•  C f.  M«iaw  &qfpin  Bibtíiw.  Htfp. 
fol.»07.Spmeló  adtiudtbUs  Oaipari  c. 

Sítraâí.dc  Virg.<feaa.  §.'i7" 

M .no  Dlcr  .ídU  t J tiPaftlfMF  »rí  Al  £'494. 
MJÓnw  jfi^gbay  ii2‘. 

S^ífá^fci§?i0íte 

Encom.SS.n.  1 Sp.Surio  tom.  ?.dc  Sádis, 
tippeleo  in  Epid  ejufdèm  , >3d  Mareo  riA 
Xp^enditepjg.k*^  jw  Equllinoin  Catalj 
SS.V  J.c.  j.Vcnerd  no  Çnchjcidson  de  IM 
riempos  foLi 3.1. & 1 jy.Qicejni  bift  de 
S*nt-Iigoc^.ttraDdâon*4i.|>í.tJí>Aa*j 
Ewfit  l.  14.C.13. Vjfc.ni  Dcfcript.'  LàficU 
|Mg. f 22. n.  1.  íNúne*  ha ■' (tefini, c.^tl 
Cunha  no  GimLdas  Bifp.de  Lisboa  a.dj 
à c.  3 3 . M jtí*  do»  Rei»  de  Pircugal  diáí 
B.c.l  i.&PuriftcaçioihCbróóolog.Mo 
tijlf.  Luiic.li. d.  Tambctn  felcmbrâodeSj 
AntoniíjiTciumio , Geíncto  BeUarminol 
& PoíTcuino  nos  EícritcóresficcleGaiU. 
cos  &c  nos  da  Ordem,  Willot.&Waddin- 
flo.com  outras  innumerautk aulòrc» . 4 
cicaF.  Artur  irfMarttrdl.Min.  6b  Ttr 
puioSahzir  ia  Amneu  Htfp.com.  j.h.tfi, 

'>t'  ■ >!  vdi  , , ...  :•  vtf  1 1 *ttií:  •.• 

t.  Fica.a  VilIadaCertSanaPriorido  do 
•Crato,  abunda  dos  quatro  gr  acros  ncctL 
-íirios  pafu  ■ rida  humana  , qiie  faô,  pia, 

Carne , vinho « & azeite,  com  que  fuftcni- 
-ta  mais  de  joo.vezinbos.  He  tanta  fuaaar 
■ tiguidadc.que  fo  attribue ao  faraofo  Ca- 
-^itioSertorio.quelhcdcuanomc,  funr 
dador  d’Euora,  74.  anoos  antes  dl  vind* 
rde  Cb  rillo.cbinumlofe  logo  Cerrago,  de 
"pois  Certagctn  v fle  rltimaniente  Ccrtias 
1 Brcueroen  te  T terão  os  Romanos  .inimigos 
•defte  famufo  berne  c6  mio-  jí  atada  para 
deftruircro  a nona  póuaáçSó,  em  coja  re- 
-frega  mitiráo  abucanalleiro  principal, 
■tnarido  deCelinda.a  qualjcnbrauecid* có 
-anaiu^ítx-mpo.qúeemrauão  os  inimigos 

* dc  tropel  no  Ciftello.  lhes  deu  pelos  ra* 

- Íleos,  6c  olhos  com  h&a  cercã  a de  feruem 
••^tc  azeite,  enria  de  ouos.qtieeftaiiaguixq- 

* do  para  cllc.com  que  dttcuo  iua  furia,a»è 

- chegar  locorrrtdus  lugares  vezinhos,  U- 

* “rido  com  tatu  taronil  fàtco  a iua  patrh,  ^5*, 


&com  tjm  heroica  acção  a morte  de  fea 
marido, com  que  os  inimigos  leuanciríef 
o-ebreo  . &'ft'iórâo  para  Tuas /terras.  en- 
uwgonRadosdr  ft  verem  vícidus  de  hüa. 
fraca  rDollusr.  Esfaqui  veio  tomar  a Vtlj» 
poc  arnusa  Corria , alludrad&a  rfte  feih 
ca, tom  efb  letra  em  circuitai  Cvriajo  fttí» 
nM  fiiuput  Jfffitt..'  foi  reedificada  peld 
CoadcD.rtekiqae  ao.Ü  rrr.qüc  lhe  cana 
oodeo  grandes  fbibs,&  liberdade».  Hoje 
t*dJ  von»*m  Cortes.  Daqui  falrio  cmdt* 
uerfoS  tempos 'algüs  naturaes  ,que  acredir 
t>r4ootolardc'(eunafcimeam  coaillé» 
ftfes  feitos  ruft  armas, 6c  oittros,  que  coo» 
dndHríooCeo  com  as  fpiritujcs.obran» 
dd  nuioreifoçatibas.  Humdollea  foi  a 5* 
Vario  P.Julh»  dâCerria  sEreaJica  de  Si 
Hier.  filho  do  Coniieuooido  Matro,oqiie 
floreceo  pelos  an.  1 yio.como  conda dol. 
aátigode  fii*  fundação pag.i 3.  Jjc  de.hi 
brciic  Cat»l.m:s.dos  Sandos  defte&eãadb 
Toca  foi  rida  Stgtienf  a na  3.0.  das  Cbr» 
da  Ordem I.  ise.  42.  onde fequeixa  das 
poucas  noticias,  quelhederáo  deftt  fet» 
oadeDcos.  It  i.rrmn-: 

-m.  vA  . i ib  1 •wlUoal  Itoipob  odlv  m u-f 
■ < ir.  Foi  oP.M.P.  Sebaftilo  Tofcano* 
filho  legitimo  no  foculcrdeiTiúnaás  Q5fc 
çaluczific  Maria  Tofcana(  Família  nobre, 
queiratjpqrarrbpí  em  campd  veroielh» 
hum  Leão  rompente  de  prata,  armado  de 
azuk  Rdfgiio  filHo'  fpinruaf  de  S. 
Thomás  de  Villanoua.de  qaíflprêdeoas 
virtudm.  em  que, tanto  rqf|>4pd«cco  de- 
pois. fe  por  íffo  oLturo  <fas  Krofifloês  do 
Convento  dè  Salamanca  o jitkdita  cora 
eftas  paladrasiFmt  ri- 
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delle  os  autotét  com  grirtdés  encotàios, 
como  PatupbilainGhr.Ord.id  «n,X5á8. 
Vir  regnUtn,  *mytr  itftipJiH* , tu  in  ilimnit 
SírípiUfu.&fxcuUrâm  litténl  ttâiihtfjt  prâ 
Cnuinutut egttfim, I El- 


'Pontlf.  navidadelnnoí.ltl,  pag.  jip1. 
Caia  tltqumUU  ejlim  ti  Utítt,  tjut  iu  Irf 
4Í4lgtpn  dt  Hiteffr»  tiemts.qiu  U lugt  rentd - 

já.  FinalmántedP.  Ahiavótobqmip.di 
zéio-.Lntihfi 

it  Pii/ddtr  F.Sekdflii)  !To/(4iu,&  tom  mui- 
U rátio.dfli  'pi,  (it  thqdfàiíj  'I  &doH,ind, 
rama por  fuÂ vinaie ,&  irít^iífL  'Effk  tem- 
plo do  hawUddt  tom  qut  nwiqn*  tonfentio  nu 
que  totdut  d fu*  ptjfodfirfpruiii  tm  couj*  *U 

.zonon.^f.  obnt>uEt«r.'i 

Muita» 


% 


.vAjtolojjti)  L ufitmo. 


i.  Muitas  obras  ba  íuas  , porque  alèm  . 
de  traduzir  1 iuftancia  deD.JLeoiior  Maf. : 
carenlus  asConfiffoês  de  leu  P.S.Agofti- , 
abo, que  fe  imprimirão  em  Atuilerpiaau..' 
iç5f.icm  Colonia  if  já.  cftreuèo  liumt 
liuro  dc  Myltica.Theolqgií  > dedicado», 
elRci  D.Sebaftiáo  ,queíe  eftatnpou  eau 
Lisboa  un.j  j68;  LertVeueza  1573-  (X 
Gomnict.iobre.o  Propbefa  jod,  tara  lou«; 
nados  dcPampbilo,  & Puflcuino  , & cm. 
(pos  fobre  [ohisjnão  menosjdo  Geral  Pe- 
ruiino,&  Gratiano  m fuã  Anaftaci,&  v*. 
íias  obrara  que.  não  falrío  atègora  a luz, 
como  cfcceuc  Herrcra  na  hift.do  Conué- 
todcS.  Agoftinho  de  Salamanca  c.  yS.ad 
an,i  j8o.qucfoi  odc  feu  traozito  uo  de 
£tsboa,  Sc  não  uo  de  Pen  a-firme , como 
alguém crCítlainentediflei  c*l>  ill 

• ft  ; ,.ílr.l)3  < rnoo.  .1  ILíoL.!'  ' Jioh 
addr  He  aifumptuofa  C.pellamòr  deS. 
JSenwde  XabrCgas , enterro  dos  illuftres 
Còrfdes  de Linbares.  Nelhtemo  feu, D. 
yiandrco-deiNoronhi.quefoi  oScgúdo, 
etwio vemos.dirfegumoc  .Cenotaphio, 
eftáno  primeiro  maufoleo  da  parte  do 
Euangclbo.do  qual  fe  coibe  o dia . & an- 
ilo de  leu  trlrftitO',  Sc  áeJba  efpofa  D. 
^iúlante  dtiAndtaale.  \ f»n  < .dia 

«btdon  íiinu.l)trtj'i;Ti.inM  jP  •••  eíip 

L Sepultara  de  D.Francifco  -■'? 
fp.  deNoròhhalI.Condedc 
Linhares  , filho  dos  Pri-  t 
' meirqs.Morreode68.aQ- 
íT.  nosai^dclunhode  1/74.  - 
Foi  talado  com  D.  Viola- 
ste de  Andcadc, filha  deFcr 
•Sfc  não  Dálóez  de  Aodrade.q  > 
tamberá  aqui  jaz.  Fjlleceo 
• de  8i.annos  a i7.de  Odu 
'i;  bro  de  r6òy; 

Was  ellc  cftà  fepujtado  debaixo  do  Altar 
flrór.pel»  cauia  que  d 1 demos  no  texto,  Sc 
gelara  o letreVqftguintc. 

lt  t Aqui  flííá  o corpo  d » C5- 
-*xvde  D^Fraacifco , filho  d<*'-,v 
T,  Primeiro  Ôoodc  D.Anto 
-r-nio  , pot fe  achar  inteiro^, 
*!".  .quando'  dquizerão  trasla- 
dar, auendo  4 j ,annos,que 
a^üuM 


era  roortp.  E poriíld  não  v; 

! foi  poífiucl  daremlhe  a fe»  • J 
• pultura,  tpe  tem  nelh  ca-  ! 

pella , c<?mo  fe  pôde  ver  . , 

. imisdargamente  cm  hüa  ’ - 
■ relação  , que  diíTo  fe  fez,  '• 
por  fer  o caio  não  ordiná- 
rio, qúecftá  no  Cartoreo  : 1 
defte  Conucnto,  & fe  me-  ' !,‘ 
teo  aqui  no  an,  1619. cm 
quefc  acabou  a Capella. 

• • «a 

A relação  de  que  falia  efte  letreiro, auten- 
tica.& alfinada  pelo  P.GcralBalthazard? 
Annunciação,  Sc  por  outros  Rdigiofos, 
quefe  achãrão  prezentes  a eftc  maraui- 
Ibofo  achado,  le  guarda  no  Cartoreo  de. 
fte  Conucnto.  De  um  abalizado ratio 
fe  lembra  o P.F.Luis  deSoufa  (wdaque 
Lhe  anticipou  bum  annoa  morte}  na  z.pa 
da  Chr.de  S.  Domingos  l.j.c.if.  poroç. 
cafiáo  doM.FJHieronymo  de  Padilba,^ 
(tachou  em  França, na  jornada,  que  fez  a 
Roma , exercitando  o cargo  de  Embax*. 
dor  de  Portugal.  . 

I t.  Tantabea  deuoçio.queosnatu^ 
raes  da  Ilha  de  S Miguel  tem  cobrado  a 
fua  compatriota  Margarida  dcCliaucz,<$ 
fem  eftar  ainda  Beatihcada,  lbe  leuátário 
Templo, entendendo  que  feia  ditofo  filho 
confeguiria  em  breueefta  graça  da  Sè  A- 
poftolica.  E como  virão, que  iftofepro- 
longaua.i  esfriaua  o calor  c5  que  fe  trat- 
taua  em  Roma,  com  parecer  de  grauiffi- 
mos  Theologos,&  Canoniftas,  an.  1658. 
o coníagrârão  a S.  Margarida  V.  & M. 
{cuja  fefta  celebra  a Igreja  a 20.de  Iulio) 
concorrendo  grande  multidão  dc  pouo.a 
efta  folemnidade.  na  qual  fe  prègarío  qs 
milagres  autênticos  da  noila  Venerauíl 
.Matrona.  E a 8.  dc  Settembro  do  mefróo 
anno(que  foi  o dia  de  feu  glorrofo  tranzi 
to)  fe  fez  fefta  â ditta  V.&  M.  em  <j  prb- 
gou  o R.P.  F.  Jofeph  Machado. Prior  en- 
tão do  Conuentode  N.  S.  da  Graça  da 
mefma  Ilha.elpraiandofe  em  feus  louuo- 
res, debaixo  da  tnetaphora  Euangelica  da 
preciofa  Margarita , com  beneplácito  do 
Ordinario;oqueíerai  continuando  atè 
que  o Sumo  Pontífice  a dedare:  por  mo- 
ndo ra  da  celcíüal  HierufalemjcxpomJo- 
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fc  no  «Itar.hum  Braço  feu , f^rc  pe.nlw  CtJUo.  do  muito  trabalho  que  teue  êt 

a'  l?,t,a,Aqile  r!correm  .Wí^ores, . (Au  do  uèceflinp.. . . S • ’ 
daqiiclla  Ilha  cm  fcus  aperteis,  «tneceííi-  ^ 

dades.o  qual  foi  tirado  deleo  mllagrolo  g,  { NafteoéRt.H.Vfonymóde  Téfo 

delünho  de  i*8>.  fc  feuTrihàteçaa  dé rnfldtí^ Er«rifS^',  Í4EIX  ‘ 

auofo na hiftdssllhis  Ldis  ' ritfegundo achaiÃtícrktoTeorho maft 

dos  A njds  no]  a^ipi  d«  Ps.nqgai  n- 1 T9.  dc  fua  vida,  Oo-Uu.  da  Proaiuáiaí  mtitula- 

f Vf  •„  < L,-  . ' „ H IN  decèrfhl»  Miguel , LiSo,  & hfai.' 

* g°j Mnto? ^ouo ^oú ^ M^em 

rara  deS.bmndifto.i}  falleceoíto  Or.en-  qutviotSo.lráá  Migue!,&  J^xenrij  <fc  ' 

, VW-  a6í<<^IK»diífortó.,osnMw;  3p.annoS)&Lioo tfc a "catkdo áe fako, 

&&Ík\VJ^°di  Steíni  rr°i  u íujÍft  ídmiraucUonftaBcia  qp  uurtyS  ,va“ 
dtSanfto  AntomW, quando alll Fomos  nó  ; Ae1’créueOrphaWlnahift.Becl.  delaplo 
dc  I<5*  bulcar  metnanas  paraeft»  obra»  ! .*.»*.&  I?.  Mattos  na  RclacSo  doanm» 

S3&e?à2x;jzz  . 

•*tf: .'•*.•  '•  »g  Tfi . - urja o wt-  v’,  vidcr  jrn  n o Ua  idfeíjn  ; ■■■*» 

I V N H O XIV. 

^ ;Ç>*wKÍenfff  M°ft.eÍFo^e  CcIias,jaDtoaCoHaWa,í«  uv^u 
>'^NlÍs  reitera  todos  annosneíiedia,com  íblemnidade  rnaisque  dc  CçlUf. 
çjjfôlgj  fctèa  da  Sagnação  dc  fua  Igreja,  debaiao  da 

tuttla9&  patruciniodcS  Maria, cuja  ao«ga,&4ouuauci 
qereraopia  csçrcwou  com  ecclefiaftica  oompa  O.  Aymerico.Bifpo 
da  mcfma  cadadc»iívfigpff  Retnfeitar  detta  Monaftica  caía , gouer- 
nando  o cargo  Abbaoal  drJU.a  muiíorclkgiufa  Madre  O.  Maria 
Femandcz.de  ioaraortal  memória.  í.  Em  Sanearem,  no  Coo-  F 
•ueotoda  SS^Tr.indade^oiallecimctodc  F.Mrgud(lcboJp,qije  fw 
O;pritii<iro -Çorípgacj^  qucveftio  oette  Reino  o cândido  habito  *"*^ 

(dofta.ftgrBd^afnilw.  l.Era  Qobrc>&  conhecido  pofdèfts  pacs,  A _f?*1 

paicntes^-rouiao  roaií  poríeus  procedimétos.&vjrttidcj^qnaes 
fcm  duuida  apf^dço  d^qocilcsiprinaitittoj  rehgiofos , qoe  vicrão 
de.Fcati*a  fundar  eftaíaptta  Prouincia,&  Caía.naqual  cite/oor 
morte  do  ohíer-oaotc  PjBiAodrcdcAgcamonxJcserciiou  fcota  bc- 
ntiplacito  deaodos  vogat^  Atmírizado  ca,rgode  ilMiotftro , ao- 
uotnandooponqauúos  «nno^con»  cantaprndcncia.accrto,  &loa- 
!JU  J0)  uor,  j 
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uor,que  íc  não  fatíaua  na  Corte  (onde  era  bé  vifto)  em  outra  cou- 
fa.  A*quem  deu  por  vezes  copioías  efmolas  para  relgatc  de  caftt- 
uos  o Infante  D.Fernando,q  chamarão  de  Serpa.açoute  dos  Mm* 
ritanos,filho  delRéi  D.  Afbnío  Ii.erigindolhe  á fua  enfta  no  Reind 
do  Algarue  hum  Ppfpicio  para  maior  comodidade  das  Rederirp* 
çoês.era  cujo  tempo  fe  fizerão  feis.com  fehcc  fucceíTo.  Muito  pu- 
dêramos  publicar  deite  religiofo  Padre, fe  não  forão  tam  limitadas 
as  memorias,que  nos  deixârão  os  antigos,  os  quaes  fe  fatisfizerão 
cõ  dizer,  q paílàra  deita  vida, cheio  de  boas  obras, ée  reputado  por 
ían&q,  a cujo  cadaoer  fe  deu  fcpultura  na  Capclla  mór  do  d.  Con- 
f .iMíVí  tícnto  com  grande  doncurfo.  c.  Em  Chalon, cidade  do  Duquado 
Ftuugji  de  Burgandia,a prreiofa  mortede  F.Ioão  dc  Portugal, de  sãdta  rae- 
moria,q  fendo  de  regia  ítirpe, deixou  por  vontade  própria  o Rei- 
no em  que  naíceo,para  noscftranhos  viuçr  defconhecido , tratta- 
ido  sò  de  aggradar  ao  Rei  celcílial  pelo  cftreito  caminho  da  Euan- 
gelica  pobreza. E para  confeguir  melhor  íèusfanétos  intentos  af- 
fencou  configo  militar  debaixo  da  bandeira  do  Patriarcha  dos  po- 
bres até  morte, auendofc  na  campanha  fpiritual, não  como  Toldado 
• bizonho,mas  como  experimentado  Capitão.  A cítc  fim  tomon  na- 
quella  cidade  o penitente  habito, & viuco  nella  com  grande  exera- 
plo,  &obfcruanciad4Seraphiça  Regra- muitos  annos,  até  que  edi- 
ficados grandemetíte  aqucllWConUetítdaesde  fua  Apoítolica  vi- 
da,o elegéraõ  Prelado  com  refiftencia  da  fua  parte,  officio  q exer- 
t citou  com  admiráuel  proueito,aífi  fpiritual, como  temporal  da  ca» 
fa,pois  em  Teu  tempo  íc  vio  angmentadade  fagradas alfaias , fump- 
tuofascapelIas.Sc  quadros  cxcellentes.  Neíte  comenos  foi  Deos 
feruido  chamalo  ao  Reino  eterno, por  meio  de  leue  doença,  depois 
de  o engrandecer  na  vida  ço  dó  de  Prophecia,&  na  morte  co  a gra- 
ça de, railagres.os  quacs  inda  bojecontinuão  em  feu  fumptuoío  fe- 
putchro,que  a piedade  Chriítáa,  obrigada  delles,  lhe  leuanton  na 
capella  de  S.loão  Euangelifta(fundação  (ua)deixando  naquelle  cõ- 
■v.  Puin  uento,&  pouo,fama  fempiterna.  J.  No  Perd,  em  as  índias  Occi- 
dentaes,permanece  a lembrança  de  F. Pedro, Portugucz , humilde 
sit.tnu,  filho  do  Amador  da  pobreza  Euangelica , prègador  da  celeflial 
verdade,  homem  de  fingular  fpiritn, religiofo  de  incançauel  traba- 
lho, & -varão  a todas  luzes  grande, que  deixou  a Europa,  em  ^ naf- 
ceo,párcccndoihc  limitado  o campo  delia  para  feu  afogeado  zelo, 
& folida  doéfcrina,&  pafTando  ao  efpaciofo  da  America,  onde  fe  cõ- 
• iagrou  ao  diuioo  leruiço,em  obfeqoio  da  prégação,  & cõuerfaõdas 
almas, difeorrendo,  como  Anjo  velos,  por  todo  o Peiü,  prègando 

(como 
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(^mpoàtrp- Doutor  das  Gtotcs)  a.Cbrifto.Çmcificàáacm  tdda 
partc,deffádp:por.ondfcpafl[*«^oiaiòiohoabcraipará  o Ceo,  por- 
que  obedccüo  osolcrflentíuia  íat *oz,os  mais  altorcddros idd  Ltw 
bano  fe  buroi^uãoióíTcqraçoffs  m,aik  impedcraidos  feabrãdauãojr 
& os  demooibs,  aaspcofoedezacdainfcruo,  -faconfandião  , vendo* 
as  innamçraóeis  alm3£,qucítÍMaadBrfcfcis guattos , quebrando  ido- 
los,«c  arwz fldo  pagodos^çrp  qtrcwda  A.vida  fora  adorado^uam!- 
dftCfpX4u)ygdx*MiftlQjjcOmimagõs£tgrada^eiti  qae  oSaloadop, 
dpJpiundoíolieiíehc^dp>&  ioutradoi  parafcmprçxJ  Paííaua  Ioga». 
píSe^Sí  djífeftlço^df  hun»  pouo  a o utüa+  fem  maisialfbrge , iquc  a !da 
Pjrpuidcnpja  diuinM«bvd&s  tnaislpcnaiidades;qaeIhc  offereciair 
ciVeira  que iprofeiíaaa^tt iumpb ando fempre  daiega  g&i 

tjlid,ad?,3£de^nS(id^ôtr^Te.quiiBej.'I>e  fotte, que/e  tem  poriam- 
poíluiç!  itíduair  a taoíiíarojQfeferuiçòStque  efte  bendito  religioío  fez, 
à ígrçj  i tetras  pop>  onde  andou, -frhorectdo;  da  graça  diuioi,  Sei 
afli  Qíc.GjVP  á /ila Religião  fagcada.propagandoa  em tam  diftantes 
wgÁopsjá^uíUide.iramcnfosttabd  hos,&  fadigas,**  qaaes  fem  du- 

, uida.gaU^dflasboSetnpJtórno.ooroaodoonoCcoJeglori^  &na 

ttJWft  de  &<na*<iandoa  a conhecer por  Apoftolò  do  nouo  Mun- 
dq.  <.(tBu>Xisbpa,na  Caía  profefía  de  S . Roque,  paíTou  a n\«Jhotr®ím^* 
vida.o^.axipaíii*»  Irmã©|  Ámhfe  Gomez^oádjutortéporal.nafddo^^, 
qa  cidade  doí  P0rto,o  qual  pou  mais  de  ^ojannos  íèinio  de  Eftnolet Çõptnkiê 

qonv  gr3ode.t».êpl0;dfc>viítude,prinripalmcntadohnroildadt/iio-- 

cjpííia^anGdãOjSt  lhaneza  religk>íã,queo  fazião  furamamente  a* 
mpdOjtyíc.ípeitado  de  populares, Srnobrcs.  Pedindo  certo : dia  eí- 
mola  a hqn>  fçpbor  titular  defljcReino,elle  não  sò  lha  negou, masd 
afrpotoqde  palauras/oltando  a ferpentina  lingoa  contra  alGom-** 
pgfihia.Q  bõ  Irmão, depois  deo  efeatar  com  filcncio,&  quietação/ 
leuaotOftosnlhos  pata  cllc, dizendo  com  grande  ferenidade,&paz 
à*\vau$tnb<irj«  V, S. mfnjnmt eU mtnhn  tfmoht^aow*  m*  faéde  (Lr 
4 »s  Jp adres  de  SiXtipif.  O fidalgo, confuío  então,  8c  naaraui-' 
ljaado  darepofia,lhepediopcrdão,mandandolhalogo  dar  por  fbr- 
$4*°u  pfir.yontade,&affi  mefmo  todas  vezes  que  d'alli  em  diante1 
qpparecia  na  fua  preícnçaj  Gaftados  pois  nouencaannosemcxcr-j 
cicios  ípiritoaes  ►&  deuotos , o achou  a vitima  hora  j preparado* 
ç©mas  tochas acezas  nas rmãos.  /.  Em EuOrapiQ Conueiitodos  fniJh 2 
Carmelitas  reformados, ogloriofofim  doP.F.Domingosde S.Àl-£tí 
berro, Irlandez,quc  veiòa  cfte  Reino, com  pretexto  de  eftudar  le- * Ç*mi 
W íagradas.para  ir  pregar  NLS.Fee  aos  hereges  da  fua  p*tria:efti.tfrM*s 
ngandjO.  jnuito  a falta  dos  icgalos  da  caía  de  ícuspaer t íêgurando  a .* 

Mrara  Reli- 


*8*  .ohAgiofoj 

R.elitiáo>GàthdÊca;cjue  aabundandadeHesicom  ráímifcílò  perigo 
datmaiTèndo  jà biOT aDOo dc  Lbboa^inndoihe àitnagioaçãd  ir? 
ki&Úihilkiade  da  rtiortc,a  incerteza  do  difli&a^ternidade  do  pre-» 
ipio;tractou  dedeisarò  munda, & meçerfeTcligiolo,para  aflegurar 
melhor  a faluação.  Defte  íaoÔDibtentopretendeo  o demónio  d et 
uialo,que  nunqoa  teua  a fierabdíras  meliroras, tomando  por  inftrd* 
mento  a hüa  mulhcrrtioça,&  frrmofa,^  por  vezes  preterdeo  dò£ 
pojala dacaâidadciinanifeftaodolhéofogo da  feníoajidade,  em  q 
andaua  abrazada,de  .que  o c*ftó  mancebo , ajudado  da  graça  dioi- 
na,liurou  femprei:  r£  vendo  o cõtnum  inimigo  a traça  mal  lograda, 
apròudtòufe  de optra, parãr  ver  feio  podiardc*rubar,8e  vedeeqa  ía-< 

tffir.qqetomocradadoâcaauerfaçãodeamigotjfe^Com  que  al*> 
gõs  lhe.pncontraíípmáêusdclediacsdcftgniofe,  cora  aparèhtes , & 
bradas *azoés,ai  quae s refumidas,  viohãoaáfiy  que  ferido  elle  no; 
fecqla*Í€b,dcftribúindo-ieus  bés  pelos  pdbres;podiafaluârfe  a mè-*' 
nos  caftó/cm  mogores  ,&  moicíHas  jqu^tra?  configOaTvida  re-- 
ligiola uCtoGjntf^Aldú&porejfo  w*,  refpondia  o reloluto  mance-- 
bo,nAí  dÁ*hjnAS'[t‘Ue  certo,  fie  as ri^t&rfavdtgwJempeJmrntt,  * 
ep/uàfsra- * pelos  cut<Ldt>s&'  àefueloí,  t}*è  trAzsni  éMfigõ.O  mói-* 

‘ ^orfaveacontra^cmno  os  amigo^.que reijuintarfe  fctfcfeiejo,  & a- 
ktív'  ccodritfc.maú  no «mor  da  Religião.  Eaflipediob  habito  dé  Gât* 
ineJira dtfcalço.que  lWorUbçado  depòis  dos  Prelàdòs  feztereftf 
valenresfprouas  de  kia  vocação.  Vendofe  religiofo.nSdTe  fattíua 
dc  dar  graças  aDeos  pela  grandfcmiíericotdia,quie  cóm  fellfe  vzár»^ 
trazendoo  a hüãOedetn,  taroraortificada^permente.  £ pondo5 
logo  todo  feQcuSdàdo  emferuir  a quem  por  tantas  Vi  ai  fe  Conheci* 
obrigado.  Defnudauafe  do  amor  proprio>&  a(íi  voán4  píelocamP 
phõ  da  virtude, petrechandofe  com  as  offeníiuas  armas  da  peniren-i 
cia,&  pobreza  Euaogclica, contra  as  aftuciaí  do  publico  inimigo; 
pròcurãdó  fépre  trazer  aDeos  prefente,  paraolouuar,&amarde  to 
do jcotação^ropondo  firmemente  de  nunqu*  o Qffender.  E defte 
modo fe  foi  purihcâdo.ác  habilitado  para  pafíar  a oütro  grao  mais 
fapcribr;iendndb  jà \buas  luzes  da  Bemauenturança  ( penhores  da 
eternidade)  para  a qual  federigiãò  todas  faas'  ac  çoêr.  Corifidçratfa 
moitas  Tezes  .quedéuia  meter  maior  cabedal  de  virtudes,  paraeo- 
t»a  «v  tiqueccra  alma, a-qual  em  quanto  cfta  informada  do  vaio  terreno, 
corte  íed  ri íco-.&i perigo  , pois  que  couia  he  a alma  , fenão  hum 
homem  vãuo,entcrrado  em  a frágil  caixa  dacarne,  varão  com  fau- 
. de  junto  cora  hurá  apeftado.E  por  iílo  fe  cxcrcitaua  nas  penitêcias 
corri  defamor.atmandole  com.'  a Ipcros  cilícios , rigórofas  dilcipli- 
jt.míM  nas, 


Decimo  quarto  de  lanho.  6z? 

nas,cflreitas  abftinencias,&  apertados  jejus, para  que  debilitado  o 
corpo, não  recakitraííe  contra  o fpiritu.Conhccédoo  o M.dosNo- 
oiços  tam  itoclinado  á virtude, querendo  experimentar  Tua  cftabili- 
dade.o  mortificou  com  graues  penalidades, a que  elle  não  replicou, 
antes  fez  todas, com  caes  demonftraçoês  de  humildade,  & conhe- 
cimento proprio,que  não  puderão  os  prefêtes  abftcr  a copiofa  cor- 
rente de  lagrimas,que  brotarão  feus  olhos,  vendo  taes  finezas  em 
fujeito  tam  moderne,5e  principiante  na  virtude.  Co  a profifíaõ, 
creíceo  o cuidado, & feruor  de  grangear  as  que  conítituena  hu  per- 
feito, Si  cabal  religioíò, fendo  o primeiro  nas  mortificações, & hu- 
miliaçoês  da  Ordem, commuoicandoíclhe  Deos largamente  na  o- 
ração, & meditação, em  que gaftaua, além  das  duas  horas  da  com- 
mu  nidade, outras  muitas  dodia,&  da  noite, fem  afroxar  toda  a vida 
neftes  louuaueis.&fanétos  exercícios. Obrigandofe  a hum  indefpé-  - 
íàuel  filécio.attri buindo  a bem  todo  o mal, que  ouuia  fallar  de  feus 
irmãos.  Era  humilde  de  veras, & tinha  por  íòmbra  a vaidade  da 
vida,pela  qual  patfaua  fua  virtude, fem  fe  macular,como  a luz  pelo 
afquerozo,fem  enxoualhar  feus  raios.  E como  o padecer  nefta  vi- 
da com  a refignação  na  vontade  diuina,  he  a maior  proua  dos  juA 
tos, na  vitima  infirmidade  o prouou  o Ceo  com  intoleraueis  do- 
res para  augmenrodefeus  méritos, moftrandofe  inuenciuel  na  pa- 
ciência. Vendoíc  mui  opprimido  d’ellas  , louuaua,i  engrandeci» 
ao  Senhor,  que  o leuaua  pelo  caminho  da  fua  Cruz  , fem  elle  lho 
merecer, até  que  recebidos  os  Sacramétos  com  defuzada  deuoção, 
o meteo  de  poííc  da  gloria, deixando  a feus  irmãos , raros  exemplos 
dcObfeiuancia,&  Religião,  g.  Em  Vbeda, cidade  de  Andaluzia,  ^ 
partiopara  as  eternas  moradas,  carregado  de  annos.ícmerccimco- 
tos  F.loãoRodriguez.nataral  dc  Aljuftrel.villano  Campo  de  Ou-  J “sfig/, 
rique.verdadeiro  filho  doPatriarcha  S.Ioão  de  Oeos,&  imittadoc  dtim, 
ao  viuo  de  luas  preclaras  virtudes, pelas  quaes  chegou  a fer  conhe- 
cido na  Ordem,  & a ter  autorizados  cargos  nella,  porque  dc  mais 
de  auer  fido  muitas  vezes  Prior,  & M.  de  Nouiços , foi  Secretario 
iterai, antes  da  vlcima  Confirmação  delia  pela  See  Apoftolica,  Sc 
companheiro  fideliííiruo  do  grande  feruo  dc  Deos  F.  Pedro  Egyp* 
ciaco,com  quem  paliou  à Corte  de  Roma  duas  vezes , a pee , com  .o 

grandes  incómodos, & trabalhos, a fim  de  obuiar  as  graues  cõtro* 
uerfias,  que  perturbauão  naqut  lie  tépo  a Religião, onde  valeo  mui- 
to leu  raro  exemplo  para  as  pacificar.  Finalmcnte  vindo  de  lájfc* 
leu  afiento  no  Ho/pital  dc  Vbeda,dc  cujos  moradores  foi  logo  ve- 
nerado, como  íànóto, recorrendo  a fua  intcrccííaõ  nasmaiores  af- 
, - - Minsu  flicçoês 


6fc$  AgiologíoLtí/itano. 

flcçoês  , como  fe  vioem  hum  dia  de  graadc  tempeftade,  lenandoo 
ao  campo,  como  Relíquia  Íagrada,p3raapplacar  a ira  diuina.Efta- 
ua  ellcjà  muito velho.i  cftropiado  da  gotca,8f  afli  foi  em  hotnbros 
de  dous  religiolos, chegando  lá,  começou  a açoutarle  publicaroé- 
te,&  a pedir  ao  Ceo  mifericordia, com  muitas  lagrimas.i  em  con- 
tinente fcrcnou  o ar.com  patente  milagre.  Não  paraua  aqui  (na 
virtude,porque  era  grande  fua  abftinencia,fcraente  fua  caridade.íc 
maioríua  pureza, com  queagradaua tanto aR-ainha dos  Anjos, que 
ella  fedaua  por  obrigada  acodirlhc  no  meio  das  dores.com  fauo- 
res  extraordinarios,&  pelo  confeguinte  feu  preciofiífimo  Filho , a 
qual  he  fama  conftante,quc  lhe  aíliftio  na  vitima  hora  , mui  ref- 
plandcccnte.  E com  tam  preciofa  companhia  partio  fua  pura  al- 
ma defta  vida.a  lograr  na  outra  immenfos  pezos  de  gloria, prêmio 
condigno  a tantos  merecimentos,  h.  Em  Setuual,  no  Dominica- 
dT  no  Conuento  de  SIolo,  a fclice  morte  de  Sor  Antonia  dos  Anjos, 
jnjotDo  çfpelho  de immaculada  perfeição, illuftre no  feculo, como  filha.^ 
cra  dos  Condes  de  Portalegre, & muito  mais  na  obfcruancia  regu- 
lar, fazendoa  o amor  deDeos,&dos  proxiraos,  verdadeira  filha  do 
P.S. Domingos.  Efta  prudente  Virgem,  depois  de  aucr  tomado  o 
habito, & profcíTado  na  Religião, efquccida  de  fua  nobreza  , & ga- 
lhardia, viueocora  tanta  humildade  , & habatimento  proprio, 
que  os  officios  inferiores  da  comrounidade.em  que  fe  excrcitaua  de 
melhor  vontade,  era  naquelles  que  eftão  a conta  das  Religiofas 
Conuerías,eftimando  em  grao  fupcrlatiuo  fer  dcfprezada , & aua- 
liada  pela  roinima  criada  do  mofteiro.  Alèm  difto  era  mui  dada 
ao  exercício  fan&o  da  oração.na  qual  continuaua  de  maneira, que 
* as  religiofas  tinhão  por  impoíliuel, poder  aturar  tanto  trabalho.fem 
manifelto  milagre, fendo  mulher  delicada, & falta  de  forças , por- 
que acabando  com  as  obrigaçoés  do  choro,  de  refeitório,  occupa* 
ua  nella  de  joelhos,  o roais  tempo.fem  dar  lugar  a bufcaremna.A- 
tè  que  vendo  fpirar  hüa  feruente  com  finac*  cuidentcs  de  predeíli- 
nada.achando  a occafião  boa,pedio  a feu  Efpoíõ  a leuaíTe  para  fi  na 
quclla  hora.  Cuja  petição  foi  delpachada  logo, tanto  à medidadfc 
feudefejo.que  o mefmofoi  reclinar  a cabeça,  que  deixar  efta  peno- 
jj  Lu  za ,&  milerauel  vida, com  grande  paz , Sc  (crenidade.  i.  Na  Con- 
crítMáíçeiçãode  Beja,  Mofteiro  da  Seraphica  família,  aplaufiuel  morte 
M'iu>  jg  l)  Lucrccia  de  Mello, religiofa  tam  nobre, t omo  virruoía,a  qu6 
nunquadiífuadirãoas  maiores  perfecuçoens  ,3c  molcftias  da  vida, 
para  deixar  de  zelar  a obícruaocia  Religiofa,  ém. quanto  foi  Prela- 
da. Tendo  pois  hum  grande  feiuo  de  Deoscm  Caftalla  rcuelação 
> . dos 
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D teimo  qaaítv  de  lnn1;+ 

dos  trabalhos, & vexações,  quedla  experimentaua  em  Portugal,- 
pprefta  oufa.a  mandou  vi%icár,&'  coníoiar  da  fua  parte,  por  doui 
seligioíos  da  Ordem, oíquacs  ehegàrão  a tempo,  que  eftaua  para 
ijçirnmupgar.E  pet^lfi^^Abbadfe^^tít  quizcíTem  cfperar, 
para  fallâr  cõ  cllds  dcuagar,  vofcando  brcucmete.jâ  oinão  achou, 
íetij  auer  quem  na  portaria  deíTt  fee  de  taes  frades , & menos  nas 
^ftalagens,por mais iligencias,  que  icfízerão.  CoIIiginioíe  dó 
fcccçl%jiíFtinl  aigiw  fan<âosdaíua.Orderti)doS  muitos  a que  ella  o- 

fefi§$í fes*  Em  re- 
íolução^^hm  dai*aajdcteílan.io  nochoro,onde  era  íua  perpetua  a£- 
(BhnciJ|ll.e(ob,cueionte,ribc!  maldepírplMÚ , com  que  fico» 
ÍPWÍÉM.P  hçaq^JIijç  fomente  a boce» 

Uure,  paradedia.&detio  tecotoardiuinos  louuores,&  jaculatórias 
amorofas  áo  Rei  da  gloria  , portam  oito  be.ieficio,  como  vzári 
camélia.  Mereceudo  na  vitima  hora  vetaoiafaote  Iefu.de  quem 
toda  a vida  fe  portara  dcuoti.&  fcruente  amante.  Edeixandoaco  a 
Wlita,ímiaíegre,  & çonfolàda^axtio  corrédo  como  a Efpofa  dqs  y 

Cantares)  attazdoodor,  & fuáuidadcde  /eus  fragrantes  vnguen- 

-T^í.  p,wbM-<  i »-*n  HMpi-|.,:i.n796  *<'  • • *•  V . ° “ ij 
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:i  Cmmf»mkm:XlV.delti»ht^ 

fxj  I U . |/« »b  iol  o ^úpr^ttnv±  315 Í3T  , nftr^f!  ni^Tfc^  LÍi;i:r-*i^q| 

Bi ffW  de  Coifnfet*'  ti.  Ay  theri  - ínn  cujo  gooéfaò  affirtnão  ^ ft  tez,  pôrÇ 
chjXfX.n# ofdem:  de  (eus  pre-  no  íubfcouenteeftauají  o Bifpo  D.  Ay- 

.lados.depoiíd.VrtftadraçaS.fj-  ifetriíòtrtn  França.  aonde  foi  por  natural, 

-iO  *o  w^íWi  íf Igreja  díÍa?!I*s(tnoiM-  *-  J 

«f>de  «oorijft bernardas  1 a *»*  dclunbo, 

■tiebaiyo  da  iniíoe-jçtõ  t!e  S.Maria.  B tò- 
»h  nciledtolft  reíáfíe  de (tíffDedicaçaS, 

«m  qiianto  rrift  zeio  dc  pri-ceiro  S.  Anro- 

-Oío.ror  iflfcrhvcrrosciXBS&rid»  para  14.  Moftelrode  Val-pafalio  dc  $pafiofo  ná 
<Ot»á«Cru4e»!Ífve>níil4ll>66e‘S  porta, «çi  J*  * -•  ^ 1 ~ 

/I.»  4 idkvd . £.• ,.<r 


tom  negocios  gfaues  do  Reino  , St 
tornoü  ipais  a elle  , pois  ( (cgUndeoHL 
0 ró  do»  óbito*  da  Set  de  Coimbra ) filiei, 
dto  11  a 4.  deDezetobrív  8b  npy.  no  tf* 


frteuadc  lertijiraiia,  queas-mais  ficáraõ 
■ieplilt.idas  júniamente  cofti  6 annojdebai 


anftó  de  füa  Prelazia.  EJaz  (epulcado  00 
Mofteirode  Val-paraiío  dc  Spa 
dioccii  CarurcenG,  que  edificou  para  íca 


^Udn^  aZiiíejds.He  eWi  picjueiu.  & liml 
4nda  para  tanta  grande*»',  OiãV  ainda  afli 


enterro.  Et*  dlç  natural  de  Caiarto  , )u- 
gardaProuincia  Aquiranlca.  Que  fofife 
bctnfbitor  déCell#t,fetee  dfc  alg&as  doa- 
PPHHffBPHP  Çoês.q  lhe  fez;  Sc  paiticularmítc  do  Ra* 
<ttf*iv  Seu  capricho  na  traça  rotüila.  ícguin  droado  da  Igreja  dc  Figueirò,  com  bene* 
do  os  altares  a mcíma  , que  naõ  deixio  placito  do  IcuCabido  iobre  queouue  de* 
deter  íua  gal.mt.iria,  & muita  mais  o cf-  pois  graucs  Ictigio* , atè  que fc  vieráo  à 
^efAÍ^gado  choro  110  uroprio  ientenccar  em  fauor doConaento.  r 


pauiniento.cápazdc  2oo.rcligti>ias,obra 
magnifica, Sc  fcnhpríl,  cò$o  fa'ó  todas  as  t.  NaféeooP.  F. Miguel  Rebolo.dá 
fa()rieas;t]tie  éitiprídeo  0 iltuftViifimoBif-  Qrdem  da  SSS.Trindade, em  Lisboa.  Erk 

{’9  U.Afonlode  Çaftcl-branco,  dc  incly-  tio  de Gil  Rebolo,  DeSodaSre  deftaci- 
^ ^tr.ímotbí.  ^ \ dade.íi  defeulrmãoVafco  MartittzRe«' 

n O-afcrwdir  Sagraç3ò,  párecc  qnc  fbi  bolo,Vrèador  deUafcar^o  ^ erita6  andâ^ 
o dc  x 29}.  poftf  tio  ántciòcdeiítCjfai  deifa  Qa  cmíidalgos) parentes  mül  pfopinqoos 
rmAbhadcça  f crpccuaD.MariaFcrnãdcz  dg  SüüJO  Ponti4tc«“  jlXíxorno  qoei 

j^au»3  opç 


%Aj]h  blojjiú.L 


doo  lepulcar!(rctpcico  dcfíü  doJnoMo*  Íenhora,daa*jdepílatü>rfdjq»tlí>í  frãdc 
IkUodaTWíjfdc^uccoow  lecomeça-  í Carmelita neftfi BjWbj 
ni.jo  quj!  dtoxou  muitos  Ws  de  rajz.co  Çeuta,&  vltimameníe  da.GtlatcIj.Ne  eP 
«W>  confta  d6«oftartiáto,qtifc  fegaarda  no  r «SèiTi . Afoiifo t*detaai<lilKH#y*è  ffiídí 
cariotco.Swfem|t 
dccimcnto,  leco  lo 

PjiSew^ífei' ■-  . WM  5 . . , , 

«oiwphio,quejo «Jcclara.  E P.  Miguel  ja*  - tfogèiiec£flar|o,:i|rètdaRebfei4o  parai, 

fesinísssjíss^s  te.%ss:ás^3&.^K 

■litoútadas  memórias»  qnetiòs  deixou  OOt  falleceo  em  Aatósi  de  Barguhdia pdM 


iates  , era  Htoo  delKei  deCaüclla, lendo 
jdlp, filho  ijelRride  Por chamado 


todc  Coimbra  an.i480.yqua!  vrndock» 

^,11,,^  e- — 

vulcarmcatCj  &om  Fernando  de  Scrpa , and  j Xo, nos  paços  de  AJcaçoua,&  fpi  oe 

, ■ por Teí  ienhô^deftívilla  ho  Alentejo,  ca-  ' pofitada  no  Conufto  de  5.  Clart  deftó  tf 

Icfclftn  g-íWkHPm  %*h~  J ■ V * ^ l„  r„:  -x-^.  — «•» 

dez  (dt  que  nafcco  !r  cquiuocai; 
de  D. Fernando  dcLara.q  fez  cruei  eitra-  daua,  per 
go  nos  Mouro*  , cm  quanto  viueo.  pela  deXabregas. 
qual  razaõ  lhe  <wàc«ficà  o-.Píip*  Cjrfgor.^ ^ Neftacooftfaó.virçp  F.  João, não  fer 

IX.  a*  indulgências  dós  quê  panauaô  á irmão, nem  filnodelRei  D.  Afoiifo  V.jul- 
conquifta  daTerra  landa , como  refere  gamos, queo  foi  dod.Bifpo  D. Joio  Ma- 
J&ouio  nu  rofli,i3iad  ana^jp.  *ocl(pcrdoç  agora  o decord,rplÍM®fow  i 

epifcopal  ) pois  fe  vec  np  pm>nl^  fepi» 
chral.cujorefcunho  temos  em  nalfo yff- 
der,  lua  effigie  vertida  nohab«°  a*  Or- 
dem,cô  capello  pyramida),  maõí  polia*, 
êe  i parte  direita  as  arma*  rqaes  de  Rofc» 
ntgal.&l  efquerda  as  dos  Manoéis  , que 
trazemo  efeudo  efquartalado,  no  primeir 
TO  hum  coto  <Jc  aguia  , com  húa  mão  en»p 
punhando  hüa  elpada.no  fegundo  oLeip 
rompente  dos  Siluas.  Scalfi  o*  contrario^ 
com  o feguinte  diftico.  que  lhe  fae  do 
raçio,  o qual  fpeci  fica.  ler  o (ando  relj- 
giofo  bafbrdo.qe  Regia  progenie,que.'fe 
fora  filho, ouiemão  de  Rei,  lem  duuidap 
declarira.  -Uu  . u n 1.  -iui!c  > nf» 


u Floreceo  F.Jpaó  de  Portugal  .fra- 
de Menor,  no  Conuenco  de  Burgundia(q 
ht  o 13.  na  antiguidade  da  Prqjfincia  de 
S^Boauentura  em  a Gallia  Celtica)  o qual 
reedificou  0 Iíuque  Felippe, porque  auia 
nclle  tomado  o habito  eftc  illuftre  varaõ 
cm  dia  deS.Joaó  Ante  porta  Latina,  com 
grande  feftcjo  da  poup  CabUlononfe.  Ja- 
cobo  Eodereto  in  defcript.Burgundix,& 
Cláudio  Picquetio  incadc,  diocraó.q  F. 
lp»õ  fora  filJnbou  irmão  delRciU.Afon 
iby.de  Portugal.  £ <$  morto  elle .faltado 
berdeiro  1 CorpaLuficana.os  tres  Eftados 
doReioo.jütqs  eroCortesdho  fizeraó  a la 
bcc.para  que  víefle  tomar  poflè  dcllc.  E 
como  F Joaó  naô  quizeflc.&perfcueraf» 
feem  feu  bó  propofito.a  Rainha  de  Por- 
tugal fora peáirlho  em  peffoa.  Enaó  po- 
dendo as  lagrima*  da  mãe  cõmouer  o ani 
mo  do  filho, para  que  deixafle  a vida  reli- 
gtofa, morrera  de  deígofto  no  Conuemo 
das  Clarifta*  de  Auxoni.onde  jaz. 

Efta fabulpíà  biftoria repugnai  ver- 
d*8e  de  nofljtt  Chronicas,  por4  D.Afon- 
Wüu  c «rrmM 


ww 


Paupef  trathmet  gcnitriX  dumtrã- 

fet  in  autas , . , 

Jpja  tu  ei  fu  cr  it  Rjgia  prtgtnui^ : 

I em  circuito  dp  tumulo  o feguinte  cpt^* 
phio.d  nos  deu  o dia,&  anno  deíca  tran- 
zico,  que  os  autores  varjão,, ....  , 

i»i,í  uiiiiiaM.atuiaq»  [ 


Dectmof&m&ifybo.  6ft 

F/tC  jáCtt  rehgic/us  w Frarer  /•  Nafcdoo  P.F.Domingos.emGal- 

sráfâfâgásisaíi!: 

JUS  CotittUSp.Çudràidnus  tjui  Irlanda  . cujos  p ' ‘ 


“^**^Mwr4»«eiim»Todí  tt&f,  como  conda 
liuro^das-emtaciít,  & obitos  do  C6- 
V?  neto  Eborêfe,de  mais  de  Tua  vidi.á  anda 
‘«Màfia  Httáí  Cht.  dcfta  PfôjJ . 3 .6.24. 


BsÁno defiras.» cTic*« P** 'f  L-  ltp.u, 

rekgw>fpjfup9ft<*p^^^  , 

^PÍ^apn^.M.^*, i,  W*-,  l«ieritóAo$$t,ldfc  Vhedajquetorti^ 

ftg.7«z.gcF.  Arturrto  Mirty&Iogi  da  tuls.hwcidadqemAndalqzia.cuiosmo-' 

ndMHtfé&mtitò&éfliÀ  óraçóês.  A 

aos  , nos 

'.Manoel 

ligioíp^uc/brão  f«<  condi  ícipulos,  fc 
CMtio  «d  Jfcom.,  a qual  hófa  cónwMtòtí  contemporâneos  para .,  Chromca  dellâU 
por  iua  muita  bencuofanai,  & agrado.  :jritenti!kieftfèfta«pâr.;'  “ 

• é.  Foi  ^•F.Palro  ba  da  que  II  s 12.  /,.  No  Madeiro  deS.  Ioío  de  Setrf 

wroesApoftolifos  da  Setaplhca  fam.Iia.  ual^  hc'dt  freira, Dl.iíiinicas.ouue  muíJ 
Iffif W Vfà  ‘“Petu  oprimeiro  eq*  tas  de  grande  bome,  «tvircude,  i*  quac» 

cuidador  . & Gouernador  D.  Frantifco*  „i0  fojflo  inferiores  rres  itmãas.filhas  k- 
VWoan.  Myo  os  quaK  promutglVko  •gitiWdoCoudede  Portalegre  D.J5.0-' 
çom  fpuitn  ccleftiil  o logrado  Euigelfca  god»  fc.lua,  èedcD  TrWnna  de  Meflo  ^ 

.^iOantfSP-ftSfabcr  .Mirada  Çona^o.  em  ctj» 
ecremotbsMa  Igreja  Romaria, onde  hin-  tranzito  ffouidráo  vozes  Angélica»,  Sop 
dârao  a «çlF bemma  ProUiucia . chamada  joaona  ía  Cruz,  quefoí  tini  pobre.  Cottití 
pur  i lio  dos  i a,  Apofto|os,qoç  depois  d?-  ptnitenrt/das  quaesiíifcreiJeMos  oostt» 
fatou  (cus  ramos  par  mais  de  niil  legoas.  mos  preaedeptes,  &anoíjaSor  Atuou* 
Entre osqtiaes  campeoíoardíte  zelo  do  dos  Anjos, niiii  parecida  a élles  na  pureza, 
noílo  F Pedro,  cujo  appeiládo  lê  ignora,  a qual  rCtnacou  lua  jorrhida  felicemenre, 
como  ram  hem  o atino de  (cu  tranzito.  J4  comoc/creuq  F.Lujs  dç  Soul*  na  j*-p.  dá 
brSolcflelle  em  feus  eferittos  o P.  Gqn-  Chron. delta  Prou.l.i.c.io. 
Wl4:P,f1l'I3»' F.Oiogo  de  Cordq-  > • Or  í o .-rt:  • • •» 

^ ^ rpi  <**  Pülpsanaos  nSaot  jiouco mais,  oo 

fdnto  Fcrnandez  na  brft.  dc  nueftros  tié-  menos, foiadeícançstdos  trabalhos  dcfta 
1.  i.Cfl,  i Vidá.b.Luéfeciáde Mello, AbaTía Con* 

. , , _ _ c«iÇiodeBeja,dciz*rtdo  'dè  11 4*  prefew* 

c ?L  lrnis°  AndrcGomez  paflouap  tes  rclígi<j(asgrande»-fiqidad«s,Ac  is  vitt* 
Sarjhora  4. de  Junho  dc  vríoo.  (Cguqdo  doutasFreladas  grandes  cremplos  d*, 
colhe  wo*  d^s  memonit  . que  deixou  o P.  ImiM^iMdomo  tefti fícírti  ás  reíaçóís.qdi 
Manud  daV  ciga.dos  /çligiolos  que  mor-  temos  ero  no  (Tis  poder  dos  fuieitos  abali. 
renro  »uua luclmen  te  cm  S.  Roque.  íc  do  zados  cm  Virtude,  qaçDCfte  Sexaphica 
P.  >'40  jraíaei  An.dierú  iiluftrium  h.da  Conoentofibrecèrfo; 

Bkcoí£  jí  í£ ióíiaav  jvjíoi 3P<j :-lb  í-óí 
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O Ciftercicnfc  Morteiro  de  Coz.em  os  Coutosdc  Alco- 
b jça,o  obito  da  veneranda  Efpofa  de  Chrifto  D.  Beta.de 
Sjjf  Aguiar, Virgem  prudente, & nobre, eícolhida  por  eleição 
«2W  diuip^para  Monja, porque  dcírainina,  fopeadas  as  müdaà 
nas  poir^j,Sr  fauftos  terrenos, íe  fojeitou  ao  pezado  jugo  da  Reli- 
gião,crcandofe  nefta  caía  para  credito  dclla,pois  com  feu  eft rema- 
do exemplo  a reduzio ao  louuauel  modo  de  vida,que  hoje  pr  oferta.; 
De  forte,  que  não  tendò  ainda  completos  17. annos,  foi  nomeada 
Abbadeça  perpetua  deita  candida  Republica , por  mandado  def- 
Rei  D.loão I1I.&  recuzando  ellaocargo  tom  humildade fanfta,. o 
veio  aceitar,obrigada  dos  Preladosjjulgando  o pio  Rei, que  sò  par* 
cfta  .via  fe  poderia  aqui  introduzir  a Reforma,  que  tam  défuelad® 
o trazia. E não  fcenganou,porqueavida  era  inculpauel.&jurtifica- 
da, efmaludadc  frequentes  jejíh;& penitencias, íêtn  faltar  jà  mais 
aú  choro,  nem  a ado  algum  cõucntuaJ,por  humilde  qucfvrte,  ga- 
itando o tempo  que  lhe  reítaua  do  officio,ern  mental  oração, alcã- 
çando  ncllado  Senhor  particulares  fauores,5cfccrctos  abfcondicos. 
Exercitando  élla  primeiro. as  penitencias, 5c «ortificaçoés.cõ  que 
depois  caftigaua  as  culpadas,  Sc  delinquentes.  Vendofe  em  breutf 
ameno  jardim, o que  até  li  era  mato  brauo.Contafe  quç  lendo  cha* 
tnada  certo  dia  â portaria  fobre  negocio  graue  do  Conuento,  foi 
vjfta  mo  mcímo  tempo, eftar  nella  negociando , Sc  orando  no  cho- 
ro. Indo  hQa  vczaoCeUciro,  & achandoo  falto  dc  trigo,  diffeás 
circürtantes ; Pouco  pão  temos  para  anno  tam  efteril,  confiada  na 
diuina  miícricordia, feito  logo  fobre  atulha  o final  da  Cruz, o mul- 
tiplicou o ceo  de  forte , queouue  abundantemente  para  todo  an- 
no. Hutndiá  de  Endoéqças,fazendoella(corao  prclada)od*uoto 
officio  de  laúa-pés, tendo  certa  religiofa  hüa  afquerofa  chaga  num 
delles,o  rnefmofbi  lauarlho,quc  ficar  faõ  de  todo , Por  fuas  heroi- 
cas yirtudes,  o Cardeal  D.  Henrique  lhe  era  grandemente  affc&J*. 
Indoa  fcufcar  muitas  vezes  parafe  aproueitardç  feusfan&os  confc- 
lhos,  i encomendar  nas  fuas  deuotas  orações  . E affi  partindo  El* 
Rei  D.  Scbaílião  para  África, pediolhe,  que  oraíTe  pelo  fcllice  fuc*. 
cefode  fuas  armas,  & peia  faudc,3e  vjda  defte  inconfidcrado  Rei, 
que  tam  ncceílatia  era  a Portugal.  Afli  o fez  a ferua  dc  Dfps,  to» 
Bi  ando  por  intercercc  íforas  as  almas  do  Purgatorio,com  as  qnaes 

Tt , vx  tinha 
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tinha  contrahido  particular  deuoção,aIiuiando  fuas  penas  cõ  foi4- 
fragios,icfmolas.jcjQs)i.'5:  penitencias, & com  outros  ados  meritó- 
rios,ficando  no  choio  todas  noites  em  oração  ferüorofa,ei$  que  na 
mefma  da  batalha, entre  íonhos,ouuio  dizer: 2eatt  mortui.tjut  in  Z>«- 
tnino mtriuntur.  Aquehfeguio  reprcfentarfelbe  hü  campo  alaftra- 
do  de  corpos  mortos,5c  defpedaçâdos.dc  que  Cobrou  tal  pauor  , 4 
lhe  parecia  não  poder  viuer  muito.  E logoouuio  rqais:  ludttia  Z>tf* 
mim ahifíus  multa . E leuantando  ncfte  comenos  os  olhos  ao  Ceo,  o 
vio  aberto, & dentro  nelle  hum  Copioío exercito  de  gente,  vertida 
decandidasroupas.com  rubricadas  palmas  nas  mãos , ouuindo  de 
nouo : Moio  cormantttr acctpiunt palmas.  Acabada  a vifaõ , tornou 
fobrefi,  & julgou  delia  , que  o exercito  Chrirtão  fora  desbara- 
tado nos  campos  Africanos, cujas  almas  gloriofas, deixando  os  cor- 
pos nxterra^nuoltos  em  feu  íãgue,erãoaquellas,que  vira  premia- 
das no  Ceo.  Chegada  a meohãa,  mandou  logo  O.  Benta  chamar 
ao  Prior  de  Alcobaça.que  cotão  era  o grade  feruo  de  Deos  F. Gui- 
lherme da  Paixão, para  lhe  dar  conta  da  vilãõ.o  qual  como  ertiuef- 
fc  occupado,&  não  pudefle  ir, lhe  mandou  ao  P.F.  Francifcode  S. 
Clara,rcligiofo  fpiritual.át penitente, para  que  íouberte  dèlla  oqüe 
que  lia.  A quem  a S.Abbadeçacommünícou  a vifaõ  dom  todoíe- . 
ereto, i elle  ao  ditto  Padre, 5c  Cardeal, que  fe  auia  retirado  ao  Con- 
uento  cfperar  a noua;  os  quaes.como  a ouulrao, ficarão  muito  tri* 
ftcs,&  meleocolizadoS,  dão  fe  promettendo  bom  fucccflo.  Cdmo 
fe  vio  brcuemente.chegandonouas  do  laoieotaucl  deftroço.  Com 
ertas,&  outras  marauilnas acreditada  aS.  Abbadeça , eftaadojjo- 
* uernandò  a íuaMonadica  Republica , foi  chamada  do  Senhor  á$ 
vodas  eternas, o qual  vindo  em  íua  bufeâ  â meia  noite , a achou  co 
alampadaaccía  , &prouidade  oleo  de  boas  obras,  auendo  abert- 
diçoado  a codas  fuás  íubditas.para  que  creceífem  na  virtude, 5cob- 
ferunneia  da  Regra.  Nefte  tempo  ertaua  hum  religiofo  fan&O, 
chamado  F.Gil  do  De2erto,no  choro  de  Alcabaça  era  oração  cõ 
outros  companheiros, 5c  vendo  fobir  da  terra  ao  Ceo  bQa  rcfulge- 
te  eftrt lia, diiíe  para  elles:  Nejla  hora  fallecet  d ^Aíbaâtya  cte  Coz. , 8C 
mandando  logo  pela  porta  faber  fe  era  affi,achàrão  que  na  mefma, 
crtageocroía  Aguiaíeauia  remontado  para  a Bcmaucnturança, 
Cautou  feu  tranzico  cm  todos  grande  fentimento  ,por  fer  peíToa 
r a m lan&a  ,5c  amiga  de  Deos,  & com  o mefmo  fe  lhe  deu  honoríf 
hca  (epultura  no  Capitulo, onde  por  vezes  a tem  honrado,  5c  acre- 
ditado© Ceo  com  particulares  marauiíhas.  jr.  Etn  Granada , no 
Conuento  dos  Minimos,acaritatiuoF.  André  de  Moura.fr adejei* 
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goda  mcfm}  Ordem, Portugucz,  cjue rcfplandecco ccrm  eminên- 
cia nas  preciofas  virtudes, da  efmola,  Sc  caridade , feruindo  muicos 
annos  allide  Porteiro.Por  quem  Deos obrou  em  vida  dous  mila- 
gres manifeftos.Humdelles  foi  reíufcitar  a hutn  menino,  cõmoui- 
do  das  rogaciuas,&  lagrimas  de  fua  afliâ:a,&  defconfolada  mãe,  á 
Cjual  encarregou  o fecreto,&  ao  Medico  do  Conuento , que  a cafo 
le achou  prefente.  Outro  no  meímo  Medico,  qac  tendo  hui  per- 
na vlcerada,fem  auer  achado  remedio  em  todos  os  que  pratica  a 
Cirurgia, lembrado  do  que  vira,rccorreo  ao  fanéto  religiofo,  para 
que  lhe  impetraíTedo  Attiííuno  a faude  que  defejaua,  & moftran- 
dolhe  a perna, ao  conta&o  de fuas  mãos,  no  rnefmo  inftante , fe a- 
chou  faò.Encomendoulhede  nouoo  fecretodeftesdous  cafos,&  o 
Medico  o guardou  aré  depois  de  fua  béauenturada  morte,  na  qual 
f.pmIo  os  refcrio.para  maior  gloria  de  Dcos.&honra  de  feu  fçruo.  c.  Em 
de  M'{-  p3gUa>  hüa  das  ilhas  de  Solòr,a  paixão  do  P.  F.  Paulo  de  M . fquita, 
aínut°  da  Ordem  dos  Pregadores, que  depois  dc  cultiuar  muitos  annos  a- 
nurty.  quellis  noueis  Chriftandadcs,  tirando  delias  copioíiílimo  fruteo, 
vindo  para  Malaca  com  o cargo  de  V izitador , foi  (alceado  no  ca- 
minho de  piratas  Olandczes,&  deixanck»  com  vida  a todos  com- 
, panheirosjòmente  ao  Eaãgelico  operário  priuàrao  dtlla  ás  eftoca- 
das,em  odiode  noda  fagrada  Religião, & da  Dominicana, pela  det 
r.Ctfmt  c“berta  guerra, que  lhe  faz  cõ  fua  prégação  no  Oriente,  d.  Em 
da  Prtfi  Bolonha, cidade  de  Icalia,a  fanâa  morte  do  P.F.  Cofrae  da  Prefé- 
^-;E;tação,  illuftre  filho  dc  Lisboa,  8c  do  Conuento  dc  N.  S.  da  Graça, 
gofimbe.  onde  auia  tomado  o Eremitico  habito  de  S.  Agoftinho,&  pro feira- 
do com  grande  alegriadefuaalma;imittando  nefte  religiofo  aâo 
•a  feu  irmão, o V-P.F.Thomé  de  Ieíu.que  depois  morreo  catiuo  em 
Bcrberia  íanótamenre.  Eraelle  grande  Poeta , & letrado  famofo, 
de  mui  innoccnte  vida,&  pura  confeiencia,  realçada  com  tam  in- 
flamado zelo  da  Fee  Catholica,&  de  fua  Religião  (agrada,  que  da* 
tia  a vida  igualmcnte  por  ambas,fc  fòlTe  needíario.  Pelo  que  con- 
ftando  de  íeu  grande  talêto,fciencia,3c  virtude, ao  Papa  Greg.XlII. 
foi  chamado  a Roma,&  mandado  por  elle  pregar  aos  hereges  dc 
Alemanha, & pelo  Geral  da  fua  Ordem,F.  Chriltouão  Patauino  a 
reformar  os  Conucntos  delia  naquellas  partes.Cujo  trabalho  acei- 
tou pela  gloria  de  Deos,&  da  Religião, com  grande  alegria,  8c  fer- 
tlor  de  ípirituv  Auendo  pois  tomado  a benção  de  ambos,  A parti- 
do para  Bolonha, nefta  cidade  lhe  fobreueio  tam  trrribcl  mal,  qac 
o fcpulcou  em  breue, experimentando  primeiro  a falca  dos  regalos, 
& conlolaçoés  de  fua  patria, deixando  a íeu  irmão  fem  liberdade, 
C'ú.  velho. 


DéHntóefkittfo  (te  Itwho . 

velhOjitâcfterradodoCeo.o  qual  aroauacmChrifto  fummamen» 
tc.Porcuja  auzenciaaffli&o.oodia  qtrc  lhe  chegou  a noua  da  mor 
teÍ!íeíperadâ,£uderaIaftimaríe,não  menos^qaeS.  Bernardo  co  a de 
fêuirmãoGerardo,  porque  âuendoocriadoda  meninice  arèovec 
homerfj,datado  de  tantas  partes  naturaes,&ípiritaaes,  pòisnãosd 
reíplandecia  nas  letras  humanas,*  diuinas  entre  todos  os  da  Pro. 

^ uincia.masde  fettenta  artoosjnãd  chegàra,  aonde  chegou  de  trinta 
Afeitem  que  pamVdoíèculo  mui  confoladò,  &fati$feito  de  fua 
vida.  e.  EmSalârnanca.acorartitmoração  dcF.  Antonio  da  Vci-  F,  A„tZ 
ga,da  m&fmàOrdem/Meftre  era  S.Thcologia,  homem  do5tiífimo,»j»<<-«M 
qàeoo  ÇoltegiB  Real  de  Alcalá  leo  muitos  annos  com  grande  loa- 
morde  LHbod.ttia  pacm,fendoa  todos  patente  afecfldidádédefuas  * 
letras^  candideza  de  feu  ani mo;*  'a  finceridade  de  fuas  palauras, 
gêrmanadárde  mil  ftores  de  virtildes, pelas  qaaes  o Daque  de  Al- 
calâjVice-R.cideNapoIes.oleuou  conftgo  por  ConfeíTor;mas  por 
falradefaude  , tornôu<breuement«aofeuCoúúentodeSaíaraanca, 
no  qual  aumomadob  habito, & profeíTado.oridc  dorraio  em  oSe- 
nhor  com  glòriofa  faina  de  virtude,  tampeando  nelle  toda  a vida 
hüi  cordeôí  cleuoçãoàEmpcratriz  dagloria.  f.  Era  Lisboa, no Op.ftS.’ 
Conuento  de  S E!oy,bí  doce  memória  do  P.  Francifco  da  Madre  ‘$'dr^ 
de  Deos.filhoda  principal  gente  de  Eiamego,que  tomou  a cerúlea  ie  Dm 
murçade  C.mego  1'cCuLr  na  Cafa  de  Reciaõ.  emo  raefmo  territo-  c‘s. • 
rio, onde  viufo  algúsannos  tam  ajuftadocomas  leis  , & didtamcs 
fanótos  da  Rw  ligiáo.que  veio  tempo, em  que  dia  o achou  capaz  de 
cí  nomear  entre  is  exemplares  Padres,  que  forão  deftc  Reino  por 
mandado  do  Papa  Pio  V.  reformar  os  de  Veneza  , profeffores  do 
mefmo  inílitoro.Ecomo  em  Portugal  já  mais  perdia  hora  de  cho- 
ro, chrgarido  alta  noite  ao  Moftciro  de  S.Iorge  Dalga,  foi  a Mati* 
nas,femdef  ançar  do  caminho, com  que  elles  fc  edificarão  grande- 
mente,^:  muito  mais.quando  aífielle,como  os  companheiros  obrà 
rão  a função, para  que  forão  chamados, com  grande  louuor  daLu- 
firana  Congregação.  Voltando  todos  ao  Reino,  forão  mui  fefteja- 
«ios  j & o P.  Francifco  da  Madre  de  Deos  na  primeira  eleição  íàío 
Reitor  de  Vj|||| de  Frades.em  cujogoqcrno  deu  marauilhofa  fa- 
tisfjção  , alíiílindo  nos  aétos  conuêcuaes com  grandiífima pontua- 
lidade,dcípendêdo  quantidade  de  eímolas  por  fuas  mãos  na  fome, 
qúe  íúbreóeio  cm  feu  tempo  â Prouincia  Interamneníe , multipli- 
cando o Senhor  o paõ  milagrofamente(corao  he  fama  publieajpor 
4bas  oraçtiês,f  ois  quanto  mais  efmolaua,  tanto  mais  íeaugmcnta- 
ua  vifiuelmente^elebrandoconjcftranha  dcuo ção,&  vagar,  de 
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forte, quc/e  efcuzauãQ,&  fugião  muitos  dc  lhe  ajudar  às  MífTa^  o* 
rando  com  tam  iadammadofpiritu.&copia  de  lagrimas, guca,hús 
ícruião  de  admiração, & a outros  dc  coufufaõ.  Sobre  tudo;cra  tara 
religioío,&pjbre,que  quando  foi  para  a ditta  Reitoria, leuou  hüast 
botas  jà:yelhas,&  vindodclla  a Capitulo, tfouxeaseocabáçadas  dd 
nouo,gafto,  qobomyclho  fez  â Religião  naquelle  triedmò.  Quch 
rendo  cila  então, corpo  agradecida  mãe, pagar  a efte  pontual  filho* 
pretendeo  occupalo  noutros  cargos  mais  fuperiores,  mas  o relho, 
fanáto(vulgarmentç  aífi  charaado)íc  efeuzou  por  inerme, induzia- 
doo  a ifto  o amor  que  tinha  à virtude  da  humildade.  Final  mente 
‘•vindo  certo  dia  da  barbaria  corn  os  mais  Padre$)paíTando  pela  ccl- 
‘ “ h do  Reitor,  fc  defpedio  ddle,pcdindolhe  licença  para  morrer, 5c 
no  meítao  dia  com  cuide ntcsíinaes  dc  contrição,  depois  de  recc-1 
ber  os  Sacramentos, pagou  o tributo  dos  viueote$,íêm  tal  fe  imagi-  • 
nar, tendo  mais  de  tfo.anaos  dc  idade, confirmado  tam  plackla  mor 
te,  a opinião  que  lua  virtude  tinha  grangeado  na  Ordem,  & íbra 
delia.  g.  No  Cifterciélc  Mofteiro  da  Salzcda.deixou  a carga  ter- 
rena,o Doutor  F.Gerardo  das  Chagas, que  teue  por  patria  a Villa.- 
coua,no  Biipado  de  La m ego, o qual  em  idade  de  3 $.annos,por  fuas 
cb*g*> , monafticasviitudes,&  letras  fagradas.fbi  íublimado  ao  Generala-J 
cfílrfi.  to  da  Ordem  dc  S.Bernardo  nefte  Reino.  Em  cujo  fuppoftofc  vl- 
rão  vnidas  a ícieocia,&  a humildade, com  tanta  perfeição,  que  oS 
aquellaaalccraua,nemeft:aohabatia,ante$oleaantaua  mais  para 
com  os  Magnates, & Príncipes  daquelle  tempo.  Defte  virtuofo  Pa- 
dre dizem, que  ajudou  muito  a Reforma  com  fêuzelo.exeroplo,  Sc 
aufteridade  dc  vida.portandoíc  com  tal  humiliação.&conheci me- 
to proprio, que  nuOqua  quiz  nomearfe  Doutor , auendo  tomado  o 
grao  nà  Vniuerfidade  de  Coimbra, com  vniuerfal  applaufodosLS- 
tes.E  como  ifto  folie  fem  beneplácito  da  Religião  , cila  o aceitou: 
tam  mal.quecmcaftigo  lhe  mandou  ler  outro  Corfode  Artes, de- 
pois de  ter  fido  Geral.  O P.M.F.Martinho  de  Ledeíma,da  Ordem 
dos  Prègadores,5eCathcdratico  da  d.  Vniuerfidade, diííe  cftaspa- 
lauras,fallando  hum  dia  com  certo  Religioío  de  Alcobaça  cerca 
deF.Gerardo.JrwM  yuod  babetis  inttr  m vtnmftaãmjf  doãumftd  m- 
tms fcrupulofum.  O que  paílaua  na  realidade,  porque  a virtude  era  a 
que  publicão  os  velhos  da  Ordé,a  fciencia  a que  moftrão  inda  hoje 
ieus  efcrittos.Sra  confcicncia  tam  efcrupulofa,&  timorata,  que  s5- 
pre  trazia  as  contas  ajuftadas  cõfigo,para  as  dar  excellentes  a qual 
quer  hora  que  foííc  chamado  do  Senhor.  Pelo  que  hc  de  crer, que 
a morte  o não  tomou  ddcuidado,  aotes  cingido,  & preparado  de 
~ ‘ ; boas 
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boas  obras.  Com  tudo  foi  íçu  tranzito  mui  fcntido  cm  toda  a Rc- 
ligião,pcla  falca  delta  columna, que  com  fuas letras,  Sc  virtudes  fu- 
ítentaua  o grande  pezo delia.  l>.  Neftedia,emLisboa,afdiceíií,'tí'<; 
jornada  de  Sòr  Maria  de  S.Frauciíco,hiía  das  primeiras  religiofas  priá/f,’ 
do  Coouento  da  Madre  de  Dcos,ondeíè;occupou  toda  a vida  em  c^mba 
feruir  as  enfermas, cora  grande  amor  ,&  piedade.  Era  mulher  de 
extatica  oração,  em  que  lhe  aífiítia  odiuino  Efpofo  com  adequa- 
dos fauores  a tantos  merecimentos , íendo  vida  hQa  vez,  entre  ou- 
tras,da  Quinta  feira  fanóta  atè  dia  de  Pafchoa.rebatada  no  ar,lèoi 
operação  vital.  Aggregaua  a iíto  rarapobreza,&  deíprezo  proprio* 
porque  íempre  andaua  rota.i  esfarrapada, & no  coração  do  inuer- 
no,&  tempo  do  Natal, vzaua  de  menos  cobertura , Sc  maior  defa- 
brigo, tiritando  de  frio, em  memória  do  que  tolerou  o doce  Infan- 
te Iefu  por  noíTo  amdr  nadefabrida  laptnha  de  Bethlem.  E liando 
cila  na  vitima  iníirmidade.para  paííar  da  tranfítoria  vida  â perma- 
nente, vio  hüareligiofa.q  lhe  aífiítia,  entrar  pela  Enfermaria  dous 
velhos  de  venerando aípeóto.PergúnCandolhe  então: Quemerao,  & 
que  bufiauaoiRcípoadctãoNosfomos  os  Príncipes  dos ^dpoHolos S. Pedro, 

C»  S.  Paulo, que  vtmos por  mandado  de  Deos  em  bufea  defta pura  alma.  E cõ 
tam  boa  companhia, partio  logo  a fanóta  velha  para  as  mançoés 
celeftiaes.  Depois  de  fua  morte, lembrada  outra  religiofa,comoe!- 
la  na  vida dcfejauacommungar  muitas  vezes,  lhe  appareceo  no 
, rnefino  inltante, mui  rcfplandccente, dizendo:  Quem \ee  a Deos  fiem» 
precommunga.E  outra,que  também  era  fua  amiga,  citando  hum  dia. 
no  choro  edeoraendando  fua  alma  a N.Senhor, ao  tempo  da  Mil* 
fa  Conucntual  a vio  no  Âltar  mòr, cercada  de  luzes,  Sc  refplãdore* 
foberanosjdemonílrandoo  Ceo  com  eftas,& outras  vifoes , a glo- 
ria que  poífuia  lua  alma,  cm  companhia  d3s  religioíãs  fanftas  da 
Ordem.  i.  No  mcfmodia,Sfi  ConuentOjOprcciofo  obito  de  Sór  s^r  ^ 
Marianado  Lado,quc  lendo  moça, leuada  de  dcuoçaõ, foi  vizitar  o rum  d» 
Sanóto  Milagre  de  Sanótarem, cora  hüa  tia  fua.,  & recebendo  lá  a 
lagrada  Cõmuohão  das  mãos  de  hum  virtuofo Sacerdote, cõ  aqucl* 
las  palaurasdo  Píalmiíta: ylccedue ad eum,& illtminamintfir  fácies  ve« 
fira  mn  confundentur ,a  cõmouèrão,&  penetràrão  de  forte , que  logo 
fez  voto  de  Caítidade,principiandohuavida  tam  penitente,  coroo 
moi  tificada.com  que  agradaqa  muito  ao  Ceo.E  perfeuerando  nel- 
Ja  algús  annos,aos  30.de  fua  idadcva  chamou  oScnhor  ao  eítado  ro 
ligioío,conKanta  vehcmêcia,  que  julgada  por  culpa  grane,  reíi(tir*> 
Jhe.Re!bluta,efcondeo  no  feio  dos  pobres, quanto  poíluía,  Sc  Com 
çftranho  amor  à faoâa  Ppbrezaj  Veftio  o habito  mais  vil  das  Reli-  • 

...  Nnn  gioSs, 
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gjoés  naqueHô  paraiio  da  terra.  Dando  a todas  faas  habitado* 
ras,em  Nouiça,&PiofeíIa,fingularcs  exemplos  de  imitcação,&de- 
uoção.fc  ruindo  de  enfermeira,&  cozinheira  perpetua  delta  fanfta 
Comunidade, em  quanto  as  forças  lhederão  lagar. Praticado  cer- 
to dia  com  ella  a Madre  Maria  d’Afíumpção(h5a  das  grandes  Ce r- 
uas  de  Deos,que  feertou  nefta  íâgrada  paleftra)  alumeadade  fpiri- 
tu  próphetico.lhe  diíTe;  Que ft  aparelhafie  para pajfar  húa  prolongada L i- 
damha  de  trabalhos, & moleftias,  que  o Ceo  lhe  tinha  guardado , como  ex- 
perimentou Jtoda  a vida, pois  nonquaalargàrãoinfirmidades,&  pe- 
nalidades iníoporraueisjouuindofelhe  no  maior  auge  delias  ( refig- 
nadanodiuino  beneplácito)  £flt  heofehce  e fiado,  em  que  defejei  fem - 
pre  "verme.  Primeiramente, affirmauão  os  Médicos,  que  era  leprofa, 
com  que  as  religiofas.que  a podião  confolar,fogião  delia , temendo 
pegarícfhe  o mal.  1 Logo  íelhe  tiroúoíèntidodoouuir , depois  o 
de  ver, & tendo  ainda  pees  para  andar.Ihe  deu  hõa  noite  tam  ter* 
ribet  mal  nclles,que  ficou  aleijada  pâra  ferapre,fem  poder  menear* 
fe,mais  que  andar  a raftros, ajudada  com  grande  trabalho, de  alg&a 
reí»gtofa;contraindo  além  idifto  milhares  de  doenças  gramífimai 
40.3nnos.que  teue  de  Religião, quall  todas  a hum  meímo  tempo, 
viuendo(como  dizião  os  Medicosjpor  milagre. Repetindo  cõ  gran- 
db  alegria  bQas  vezes  no  meio  delias : Senhor  fejais  bendito , Grlouuado 
para  fempre. Outras;  Nao  quero  uda,  nemfaude,  ceo , nem  inferno , mais  que 
compnrft  nefia  <Z/tl peccadwa  ooffafánBa  "vontade.  Não  pârão  aqui  fuas 
efttemadas  virtudes,adiante  paílaõ  , pois  na  humildade  refplande- 
ceo  grandemente.dizendo  no  melhor  que  eftaua : merce  que  Veos 

Hofio  Senhor  me  tem feieo  maior  (de  que  lhe  retido  infinitas  graças  ) he  darme 
hum  grandiffimo  conhecimento  de  mi  meftna,&>  de  minha  miferia,0 ■ fragilida- 
de.Üqualfi  melárgíoa  hum  breue  efpacio  de  fita  mao  fem  duuida  caíra  em  hií 
pélago  profundo  deabominaçoes.B  affi  efitu  pendurada  delle , comofeforapot 
hum cdtUo  fem  de  tritnha parte  akerbem  algum, dt  que pofia ter  cfiifianp, pa- 
ra apparecer  no  feü  Tribunal dnemo*'Dt  tam  rara  humildade,  & ha* 
batimento  proprio  rcíulcauâ  terfe  por  indigna  de  qualquer  cari* 
dade  que  fe  lhe  fazia, defejando  beijar  os  pees  a todos , íe  lho  não 
impedira  a aleijãd.Obriganda  fempre  fallaremlhe  por  vós, & ainda 
as  Nouiças, fendo  ella  Meftrâ  da  Ordem.  Affi  mcfmo  foi  grande 
obferuante  da  Regra,&  zeladora  de  lua  perfeiçío , chorando  toda 
ora, como  propriosyos  minirfto*  defeitos  alheios.  E na  obedieocia 
não  foi  menos, perguntando  a cada  inftànte,  fe  punhão  as  Preladas 
nos  Capítulos  algüs  preceitos de-nouo,  para  os  guardar,  andando 
morrendo  em  pó.  Nos  efetu  pulos  faguia os  diftames  de  feus  Con- 
doía r tf.  fclíores, 
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fefíbres.como fe fòrão da  boca  deChrifto, comquealcançauare* 
medio,?:  aliuio  em  femelhantes  tribulações,  i enredos  da  confcié- 
cia.  Seu  ordinário  exercício  era  hum  amor  de  Deos  mui  leuanta- 
do.com  quegrangeaua  notaueisfauorescelcftiaes.atèlhe  chegar 
a dizer  o Efpofodiuino:  Ve/canca,<]ue  jd  de  toda  es  minha , i eu  fo-t  em’ 
hemteufir  djfime  na  o apartarei jà  mais  de  ti,  defpozandofe  Com  trila  ne- 
fte  comenos  fpiri  tualmentc.E  pofto  que  forão  tantos,  8c  tam  gran- 
des os  fauores,  com  que  o Senhor  a cumulou  nefta  vida,com  tudo 
não  lhe  faltárãotentaçoêsdodemonio.Porqueoracfmo  foi  tirar 
hum  dia  o cordão, que  tomarlho  o inimigo  das  mãos,  o qual  preté- 
dia  afogala  com  elle,fc  o Senhor  não  fc  metera  de  por  meio.  Final*' 
mente  Cobre  tantos  males, fobreueiolhe  hua  poftema , de  que  pior- 
reb,&  querendo applicarfelhe  algüas  medicinas, pedio  primeiro  as 
da  immortalidade.quc  reccbeo  tom deuotas preparaçoés,&  lagrf- 
mas,n)ãos,& olhos  eleuados  ao  Ceô,  para  ondepartio  embreue^ 
com  tal  alegria,  & contentamento,  que  parecia  nãoíentír  as  dores, 
& ancias  mortacs,quenaqnefla  hora  aacompanhanão.Moftrando 
logo  o Benigno, & Todo  poderoíò  íuas  maravilhas , porque  vindo 
hu  m pobre  à portaria  pedir  hum  pano  para  apertar  húa  ferida, que 
tinha  na  cabeça, dandolhe  húa  rodilha  fua,em  cõtinentefarou.Eo 
lugarde  Ceu  enterro,  por  muitos  dias  exallou  fuauiífimo  cheiro  de 
violas, não  Cendo  tempo  delias, com  que  as  religiofas  renderão  gra- 
ças a Deos. 

Commentario  no  XV.  de  Iunho. 

TEmoMoftcirodcS.  Maria  de 
Cozimisde  quatrocentos  an 
nos  de  antiguidade,  íègüdoori 
. ginaes  efcrimira* , alfi  de  feu 
cartorco.como  do  de  Alcobaça  , porq  foi 
fundação  de  D.  Fernando,  hum  dos  pri- 
meiros Abbades  defta  regia  caíà,i  execu- 
tor do  tVftamcntodelRci  D.  Sanchol.  o 
-qual  como  dcixaflç  nelledez  mil  maraue- 
<iis  (moeda  d'aquel!ctempoJpara  fe  fazer 
hum  Conuentodc  religiofas  da  Ordem, 
ejlc  parece  que  deu  comprimento  a efta 
piedola  verba  , aiíignandolhc  rendas  da 
Abbadiapara  feu  fuílento.  E poriíTohc 
afiliação  dc  Alcobaça,  & os  Abbades,  íeus 
Padrociros.Toroouelle  o nome  da  villa, 
em  cujo  remate  efti  edificado, diftante  de 
.Alcobaça.húalegoaaoNorte , em  terra 
frefca,apraziucl, fértil, & deleitofa,  com 
humnteiro  de  agoa.que  o banha. 


O P.F.Hieronymo  Romanna  bift* 
m.s.do  Conucnto  de  Alcobaça,  quer  que 
folie  o de  Coz  em  íèus  princípios  de  mu- 
lheres recolhidas, mas  tem  contra  fias  an 
tigas  efcritturasjque  as  rrittão  por  D6- 
nas,&  nomeão  por  Freiras.  Níolu  du- 
uida,  que  no  goucrno  do  Cardeal  D.  Afo- 
fo cftaua  mui  falto  de  gente , & defeaído 
dc  fua  primitiuj,  & religiofa  perfeição, 
em  que  fe  dcuia  fundar.  Porém  reduzida 
nefte  comenos  a melhor  obfèruancia.me- 
teo  nelle  muitas  mulheres  nobres , filhas 
de  pefibas  de  feu  íeruiço.cú  que  cm  bre- 
ue  íe  vio  florentilfimo.  E o Cardeal  Dota 
Heririque.t^lhe  fuccedeo  na  Abbadia  , fe 
empenhou  fambem  nifto,  acabandolhe  as 
obras  começadas  da  Igreja,Ch0ro,&Dof 
mitorio.com  outras  officinas,ij  lhe  gran* 
geãráo  nome. Goza  de  algüas  Relíquias, 
& Imagês  autigasi&milagrefas,cujano- 
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ticia  fit.i  rcferuada  para  outro  lugar. 

Suftcnta  liojc  So.religiofas , debaixo 
das  Cunftituiçoés  deCiftcr.onde  florecè- 
río  muitas  em  noflbs  dias , pomuaes  na 
guarda  delias ,cntrc  as  quaes  fói  hüa, cha- 
mada 1). Benta  de  Aguiar.natural  de  Cal- 
dclas.qui  hús  querem  feja  hum  lugarcte 
de  30. vizinhos, freguefia  da  Cranguéjel- 
ra,  hüa  legoa  de  Leiria,  ao  Nafcente,  8c 
outros  que  hüa  Comenda  celebre  , entre 
Home, Sc  Cauado.na  Prouincia  Interam- 
nenfe,^  julgamos  foi  de  feus  nobres  paes 
Pedro  Cerucira, Sc  D. Fricifca  de  Aguiar, 
famílias  antigas  , Sc  luzidas  defte  Rei- 
no. Aquella  traz  por  armas  em  campo  de 
prata  duas  Ceruas  de  purpura  paflantes, 
com  bordadura  cheia  de  efeodinhos  das 
armas  Reaes.Sc  por  ty  mbre  hüa  das  mef- 
masCetuas.cujo  folar  era  na  freguefia  de 
São  Paio  da  Poufada.juntoa  Braga.Efta, 
em  campo  de  ouro  hüa  Aguia  vermelha, 
eftendida.Sc  armada  de  preto.Sc  por  tym 
bre  a própria  Aguia.  Seu  folar.Aguiar  da 
Beira. 

E como  a S.  Monja  (qfit  mui  conhe- 
«ida.ícaparétada, trouxe  a efta  Cafa  mui- 
tas fobrinhas, Sc  peflbas  autorizadas,  que 
feguUão  íeus  palTos.fcronunqua  fazerem 
pè  atraz  no  caminho  da  virtude,  às  quaes 
. deixou  por  herança  na  morte  illuftres  e- 
xemplos  de  imittação.OV.P.F.Guilher- 
me  da  Paxão , fendo  Geral  de  Alcobaça, 
pela  muita  deuoção.quelhe  tinha , man- 
dou fazer  hüa  famof3,&  bem  laurada  cã- 
pa,com  que exornou lua  fepultura.  No 
alto  delia  f«  vee  inda  hoje  a Aguia  de  fuas 
atmas.que  moftra  cõ  propriedade  ir  voi 
do  ao  Cco(gyerogliphico  de  fua  pura  al- 
uando a ellc  (ubio,  como  Aguia  ge- 


ma,quando  _ 

tieroia,  alada  de  feus  merecimentos. )Eno 
baixo  efte  epitaphio.que  infiuua  o dia,  Sc 
anno  de  feu  trttnzito.  • 

vijtii  jazJD.  Benta  de  Jguiar, 
'Primeira  ^íííadeça  dtjla  Xe- 
formaiêtojuc  titteo  7 J . annos, 

Cf  regeo  48.O  3 .mez.es, & 1 x. 
dias  .Benta  na  tida,  & ^ Aguia 
na  fubida  ao  Cet.Falleteo  a ij. 
de  lunbo  de  1578  .annot. 

A vifaC  do  exercito  Chriftáo,  que  referi- 
mos no  texto.desbaratado  nos  campos  A- 
fricanos,  com  tanta  perda,  Sc  magoa  dc 


Portugal, deixou  apontada  o Doutor  Fr. 
Bernardo  dc  Britto.nos  papeis, que  tinha 
jütos  para  a Chron.delRci  D.Sebaftiío, 
affirmando  com  juramento  , que  a ouulr* 
muitas  vezes  aos  religiofos  Padres  F.Fri 
cifeo  de  S. Clara,  8c  F.Egidio  do  Dezer- 
to,o  qual  vio  a alma  dc  D.  Benta  fubir  ao 
Ceo  , em  forma  de  cftrella  , teftemunha» 
ambas  qualificadas  por  obras  de  virtude» 
como  fe  pode  ver  no  1,  to.  pag.  17 1\  8t 
3 33. Muitas  couías  pudêramos  dizer  de- 
fta  ferua  de  Deos, conforme  as  relaçoés,q 
fe  nos  communicàráo  defte  Conuêto,mas 
he  bem  que  eftas  fiquem  para  os  Chronl- 
ftas  da  Ordem. 

«#.# 

b.  Os  da  fagrada  familia  dos  Mioí- 
mos  fazem  illuftrc  menção  deF.  André 
de  Moura, que  fioreceo  nella  pelos  annos 
iyoo.cujoAppellido,ou  feja  de  Patria.ou 
de  Familia, fempre  fica  fendoPortuguez, 
o fujeito  que  lhe  caio  em  forte, pofto  que 
elles.o  não  declarem , como  também  lhes 
lucccdeo  com  F.  João  do  Porto.8cF.Do-., 
tningos  de  Caftel-branco,que  faõ  conhe- 
cidos na  Ordem  por  taes.  O P.  F.  Mel- 
chior  Ximencs  nas  memórias  de  (cu  tem- 
po,qne  fe  conferuío  nos  archiuos  daPro- 
uincia  de  Andaluzia,  não  declara  a morte 
queteue.Hüa  aruore  eftampada  em  Ro- 
ma dos  Sanftos  da  Ordem,o  faz  glorioíò 
MartyrdeChrifto.  Doqde  veio  a dizer 
F.Francifco  Lazouio  no  Appendice  t.ad 
Cbron.GeneraleOrd.pag.y75.que  forão 
dous  religiofos  diuerfos,  ambos  do  mof- 
mo  nome, Sc  tempo, fendo  f<5 mente  hum, 
como  querem  F.  Lucas  de  Montoia  na 
Chr.Gerall.4.pag.2<$7-  F.  João  de  Mi* 
rales  no  Epit.da  Prou.de  Andaluzia  tcxc. 
33  .§.<S.8c  F.Fernando  Camargo  no  dal- 
greja  militante, claf.  1 tf.  foi.  zp  1.. 


í.  Innumeraueisfaõ  as  ilhas  dcSolòr. 
que  fe  comprchendem  debaixo  defte  no- 
me,como  ji  efereuemos , porque  correm 
do  Eftreito  de  BaIe,at&o  mar  da  ilha  deS. ' 
Lourcnço,por  immenfidadcde  legoas.O 
primeiro  que  euangelizou  nellasa  Fee  de 
Chrifto , foi  o P.  F.  Antohio  da  Cruz,da 
Ordem  dos  Prègadores , com  dous  com- 
panheiros,inuiadoan.  lytft.  pelo  Bifpo 
dcMalaca  D. F. Jorge  deS. Luzia,  da  meí 
ma  Ordem,  nas  quaes  fizerão  copiofa  le- 
menteira  para  a Igreja  , trazendo  a ella 
grande  numero  de  Gentios  ,cdificando't£- 
plos  ao  verdadeiro  Deos,  «j  perfciieràrão 
empee  atèode  1613. em  que  os  Olande- 

zes. 
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zes, confederados  com  os  Mouros, tomã- 
rão a nofla  Fortaleza. dcderrando  aqucl- 
las  Chridandades  , arrazando  as  cafas  de 
oração, & procurando  arrancar  as  profú- 
das  raizes , que  naquellas  agredcs  rcrras 
tinha  lançado  a Religião  Catholica.  Mas 
nunquaoSenhoropermitcio , pois  não 
faltárãoatègora  religioíos  dede  habito, 
que  de  todo  as  defamparaflem,  acè  derra- 
marem o fangue  por  iua  confcruação  , & 
augmento, coroo  vemos  do  P.F.Paulode 
Mcfquita ,na  ilha  de  Pagua,  an.  iy99*  & 
de  outros  muitos,  que  andão  nas  Chroni- 
cas  da  Ordem.  Ita  Santos , na  Ethyopia 
Oriental  i.p.l.2.c.4.Lopez  no  dm  da  4. 
p.das  geracs  c.  37. Soula  nas  particulares 
dede  Reino  3.P.I.4.  c.  ry.  Fernandezin 
Concert.Prxd.adan.1y99.  pag.  307.  & 
na  bid.Gccl.de  nuedros  tiempos  I.2.C.10 
Gonçalucz  na  Chron.  da  Companhia  da 
índia I.2.C.2Ó.&  outros. 

i.  Foi  F.Cofroe  daPreícntaçío,  filho 
deFerpão  d’Aluezde  Andrada,&  de  Ifa- 
bel  de  Paiua,  & irmão  do  grande  Diogo 
de  Paiua, cujas  letras  tanto  campeârão  no 
Conc.Tridcntino,&  do  V.  P.  F.  Thomè 
de  Jefu,  cujas  heroicas  virtudes  refplan- 
decèrãocomvcntagem  na  meíma  Ordc. 

0 qual  foi  fcuChronida(podo  que  breue) 
na  2.p.  dos  Trabalhos  de  Jefu  foi.  713. 
A que  anoua  de  feu  tranzito(quefoi  cm 
Bolonha  an.  i y 80. ) tomou  cattiuo  cm  A- 
frica.a  tempo  que  edaua  compondo  (co- 
mo elle  dizjas  agonias  de  Chrido  em  fua 
fagrada  Paizão.  Ve jafe  F.  Andrés  de  S. 
Nicolas  en  la  hid.de  los  Agod.delcalzos, 
en  la  Introduccion  Proemial  c.  8.  El  (Tio 
no  Encoraiadi.co  Aug.  pag.  1 y7.Camargo 
no  Epit.bid.da  Igreja  claf.li.  fol.312.de 
Herrcra  no  Alphabctico  da  Ordc.lit,  c. 

t.  Ede  Re  uerendo  P.  na  hid.do  Cõ- 
uento  de S.  Agodinho de Salamãca  c.  6 2. 
faz  cambem  particular  elogio  de  F.  Anto- 
nip  da  Veiga, filho  legitimo  deTridão  da 
Veiga, & de  Mór  Fcrnandez,naturaes  de 
Lisboa , que  alti  profelfou  a 4.  de  Maio 
dexioy.  & falleceo  aiy.  de  Junho  de 

1 dad.com  gloriofa  fama  de  virtude. 

f.  O Papa  Pio  V.  de  felice  recorda- 
ção, mandou  pedir  por  Breue  de  18.  de 
Março  de  iyi8.  àCcIcdina  Congregação 
de  Portugal  8.religiofos , ou  pelo  menos 
y .para  reformai-  a de  Italia.  Começa  elle: 
'■PiHí  'PdfA  QuimiAihtt» filio  Riftiri  Gn»r- 


ra/i  Cmg.Sé  hjnnitEtungtUílj.tn  RtgnoPoü 
tugulu, fjluttm.fr  Aptflitlicjm  bcntiul unem, 
ntmpi.it  jcicpimut  CongiliitS.hmnii  Euig. 
fu,  fr  onutnUt  Itjbitn,  & 3t*lutii  Cmg,  S. 
Getrgil  in  Algi  ('tneturum  .ftiin  iuj  Cong. 
vigut  rtgtiUrii  tbferujntt.t[  pala  uras  de  grã 
delounor,&  credito  deda  Prouinciajirt* 
4 Httm  S.  Georgij  Cong.  rtfornutiono  initgtri 
nofíttur.Noi  lupitnus  &e.  'Duium  Rtms  4- 
pttd  S.  Pttrum.  Os  fujeitos  que  forão,  faâ 
os.  feguintes.o  P.  Antonio  do  Spiritu  Si- 
to, qqgacibaua  de  fer  Geral, a quõ  veio 
o Breue  dirigido,  Pedro  deS.Ioão,Gil  da 
Cócciçáo.Francifcoda  Madre  de  Deos, 
& Francifco  de  S.  Maria , que  lâ  andaua 
em  negocios  da  Ordem,  ícdepols  foi  Bií- 
po  titular.  De  cuja  Reforma  refultou  à 
Congregação  de  Italia,  profeflar  os  tres 
votos  efifenciaes, como  as  maisR eligioêsj 
não  fe  entendédo  ido  com  a noífa  dePor- 
tugal  (vnica  na  Igreja  de  Deos ) que  inda 
boje  faõ  Conegos  Seculares,  viuentes  em 
commum.íem  maisRegra.que  os  Edatu* 
tos ,que  lhes  fez  íeu  fanto  fundador  oV. 
M.Ioáo.que  depois  fe  imprimirão  refor- 
mados.fendo  Reitor  Geral  o P.Francifcq 
de  S.Maria.I.do  nome.an.  1 y4o. 

Muito  obrou  nede  importante  negai 
ciooP.Francifco  da  Madre  de  Deos, que 
voltando  ao  Reino  com  os  mais , depois 
de  algús  annos.  falleceo  no  de  1 (Soo.  com 
perto  de  io.de  habito.  Conda  tudo  o que 
delle  efereuemos , por  relações  de  algús 
Padres, que  inda  o alcançarão,  & por  tre 
dição  dos  moradores  de  S.  Eloy  de  LU-_ 
boa»em  cujo  claudro  jaz  fepultado. 

g.  O Doutor  F.Gerardo  das  Chagas 
foi  eleito  em  Geral  triennal  do  Real  Ma- 
deiro de  Alcobaça.an-  iy9i-  o qual  falia- 
ceo  cõ  credito  de  fanto,  na  Salzeda,íên- 
do  alli  atualmente  Abbade,  em  cujo  Ca?' 
pitulo jaz  fepultado,  comede  breue epi-‘ 
taphio. 

McjaceiXeuerertdifimttsV 4- 
rens  rujler  Voftor  F.  (jerardtts 
d flagis.tjut  wtHtum.dfrft- 
pientttc  dotibus prxclamSy  dum 
úxityfloruit  armo  16 1 1 . 

Bem  modrão  fuas  letras  o doto  Tratta* 
do, que  imprirtiio  an.  í yP4-do  Dereito,  d 
tem  a Ordem  de  S.Bernardo  cmPortugal 
no  Padroado  dos  Modciros  da  mefma,  8S 
para  libertar  a Congregação  dede  barbi- 
Nnn  3 lhoj 


é 


% 

7oi  AjjiolojioLujitctno, 


lho. Foi  á Corte  de  M.idrid.  Imla  ha  rcli- 
giofot  vinos.quco  conhecèráo.&exage* 
rio  lua  folida  virtude, & inculpada  vida. 

b.  O anno  da  morte  dc  Sor  Maria  de 
S.Francilco.religioía  da  Madre  dcDcos, 

Í>or  muito  antiga , nos  falta  , foi  cila  mu* 
her  de  grande  porte  na  Ordem,  & como 
tal  anda  l ua  vida  diffufamêtc  trattada  no 
liuro  da  fundação  do  d.Conuento,Colla- 
çáo  í.cm  dia  de  Reis. 

• 

t.  Mais  conhecida,  por  moderna,  he 
a Madre  Mariana  doLado,a  qual  fe  criou 
entre  as  Commendadeiras  deSanftos.era 
ella  filha  dc  Vafco  dc  Soufa.&deD.  Guio 
mardaSilua  , & irmãa  de  Henrique  de 
Soufa.l.Conde  de  Miranda, a quem  os  li- 
uros  Geneologicos  dão  por  irmãas  a D 
Ioanna  da  Silua,  freira  de  San&os  , a D. 
Frãcifca.religiofa  deS. Clara  deCoimbra, 
& a D.  Margarida,  Dominica  na  RoCa  de 


Lisboa.  Viçofa  A ruore  por  certo.a  da  ti» 
luftre  & antiga  familiados  Soufat,  pois 
abunda  por  elpacio  de  mais  dcoitocêtos 
annos  deram  bellos.&fczonados  pomos, 
como  cfios,&  outros  lemelhantcs.para  a 
meia  franca  da  gloria. 

Florecco  a noifaSòrMariana  que  era 
a mais  velha,  em  muita  virtude,  & reli- 
gião , atè  que  falleceo  a i j.  de  Juuho  de 
KÍ28.  com  70.  de  idade,  30.  gaitados  no 
feculn  & 40.  em  ferui  ço  de  Deos , & da 
Ordem.  Por  ella  difle  aquellcgrande  fer- 
uodo  Senhor, F.Manoel  de  S.Boaqentu- 
ra,  Confeflòr  defta  Cafa,  & feu,  antes  de 
tomar  nella  o habito:  %/i/fi  como  ofogo  ur- 
de *4  lenb*  « Amor  diurno  *nÍ4  fenr 

fretUídono  confio  dt  D.  JHtrion*.  Ifto, 
com  algúa  parte  do  referido  no  texto , fe 
acha  eleritto  no  fobreditto  liuro , em  a 
Collação  da  2 oâ.do  Natal,  cõ  que  eftas 
fanôas  religiofas  renoulo  todos  annos 
lua  doce  memória. 


I V N H O XVI. 


M Euora.a  feda  de  N.Senhora,que vulgarmête  fecha- 
ma  o Milagre  daCera.o  qual  fuceedeo  no  gouerno  dcl- 
Rei  D.Fcrnando(vnico  do  nome  entre  os  dePdrtugal.) 
Foi  o cafo  , que  trateando  os  Lanradores  da  Comarca 
do  Alen  tejo  de  recolher  feus  paês,an.  i37Z.fobreacio  hum  repen- 
tino chuueiro,tamimportuno,queperfcaerou  muitos  dias.  E aífi, 
eftando  elles  mui  affli&os,&  delconíblados, lamentando  tam  gran- 
de calamidade, & caftigo  cuidéte  do  Ceo,trattàrão  de  recorrer  ao 
piedofo  afylo  de  Maria  Sanâiflima.para  aplacar(como  mãe  de  mi* 
fericordiaja  ira  diuina.Para  ifto  ordenou  D.  Mamm  Gil  de  Britto, 
Bifpo  então  d’aquella  cidade,hQa  prociífaõ  de  preces, parà  que  irti* 
plorafte  de  feu  Clementiífirao  Filho, a conferuaçiodosfiutcos,qae 
totalmente  via  perdidos.  A efte  fim  fe  congregou  o pouo,  8c  clero 
na  Cathedral.È  não  ceifando  de  chouer,como  coftamaua,accen> 
dérão  doze  Círios  noAltar  mór,em  memória  dos  doze  A poftolos, 
para  arderem  diante  defua  dcuota  Imagem,  em  quanto  ic  prêga- 
ua,&  dizia  Miífa.E  como  todos  proftrados  por  terra, cantaifem  cÕ 
muitas  lagrimas  o Offertorio,  que  então  vzaua  a Igreja : XectrtUre 
l/trgt  Jrtdter,dum  jictcris  in  confpcÉlu  Detyt  loejutris  Jrro  neiis  hand , &<  <x>t 
anertds  tndigndttonem  ejus  a nclns.  E prégaífe  o Doutor  F.  Afonfo  Abe- 
lho, Carmelita, mui  conhecido  por  fua  fciencia,&  virtude,  fe  com- 
* < * • •'  mouco 
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moueo  de  íbrtc  o auditorioâ  verdadeira  concrição, que  inda  bem 
não  tinha  acabado  o fcr mão, quando  ceifou  achuua  , Sc  ferenoa 
o ar , com  que  todos  renderão  a Deos  graças , entoando  em  altas 
vozes, com  grande  prafcer,  hymnos,&canticos  de  louuor  á Rainha 
dos  Anjos.  De  modo  que  teoe  lugar  de  fair  a Procrííaô,  & reco* 
lhcrfe  com  Sol.Edepojs.paracompfouaçãodo  Milagre , fe  aclià- 
rão os C ir ios, ardendo tãto  tempo, com  dobrado  pezo,que  dantes. 

O piedofo  Prelado, entcndendo,que  não  fora  ifto  a cafo,mas  fauoc 
fingular  da  íêmpisema  benignidade, obrigou  ao  Cabido, & Senado 
delia  cidade  fazerem  voto  de  todos  aonos  folemnizarem  eftc  Mi- 
lagre c^n  ProcHfaõ  gerai,  moftrandoíê  gratos  a tanto  bcneficiaj 
qp  que  perleuerão  até  o tépo  prefente,&  debaixo  do  Altar  os  mc£ 
mosCiríos,para  fc  eternizar  a memória  delia  ioberana  roarauilha. 
h.  Em  S.Cruz  de  Coimbra,  a auzencia  ^ fez  da  cerra  para  o Ceo» 
o R.  P.D.Fclip,  c,  I V.Geral.que  foi  deita  Real  Cafa , depois  da  Re-  v.Ftiip 
fo  rma/>a  qual  auia  profcíJado  com  grande  louuor,  & com  o raef- 
m o obferuado  muitos  annos  o Canonico  Inílituto,moílrando  fem- 
pre  fer  varão  mui  fpiritual,&  zelofo  da  Congregação , pelo  q duas 
vezes  foi  mandado  â Curia  Romana  com  negocios  de  importau- 
cia, que  em  breue  concluio,  deixando  nella  grande  nome,  repata- 
ção  de  letrado,&  opinião  de  íanéto.  De  ibrte  que  o Summo  Pontí- 
fice Pio  V.  que  para  os  cargos  labia  efeolher  fujeitos , o nomeoa 
por  Vizitador,&  Reformador  da  antiga  Ordem  de  São  Bafilio, 
em  toda  Italia , cuja  homa  ( depoisde  lhe  beijaropee  ) rccuzoa 
com  humildade > Sc  modellia  religiola , affírmando,  que  nãofa- 
ria  pouco.fi  íereformaífeafi,viucndocomo Deos  manda, Sc  dit 
poem  as  leis  da  lua  Congrcgação.E  temendo  elle , que  o obrigaííe 
aceitar,  voltou  logo  para  o Reino,  cõfcu  beneplácito.  Onde  fedeu 
todo  ao  minilteno  do  púlpito, exercitando  primeiro  em  íua  pcífoa, 
o que  perfuadia  aos  onuintes.  E com  fua  muita  prudência,  autoria 
dade,íV  confdho.alcançoo  a graça  dos  Príncipes,  Sc  Senhores  d’a« 
qucllá  idade, atèquenoCapituloGcraldoan.i/78.piamcntedor-  < 
mio  em  o Senhor, cdtei  grande  magoa,  Sc  fentimento  do  rdigiolõ . 
conclaue.  c.  No  Conuento  de  Almeida, d a 3.0rdemRegular,em  StrOrai. 
o Bilpado  de  Lamego.a  mortede  Sor  Gracia  da  Coroa,  a quemâ'”1^* 
notauel  V illa  de  Pinbcl  adminidrou  os  ípiritus vitacs,  paradarfeli-  o j.oê 
ce  principio  a elle  lacro  domicilio  de  Virgês , não  longe  d3  Naut**s 
do  Snbugal.com  duasirmãas  fuas , do mefmo  feruor , Sc  deuoçãcs 
fauorecida  de íeus  nobres  paes  Antonioda  Sclla  Falcão,  & Marga* 
rida  Leite  da  Fonfeca,que  a amauão  fummamcntc,por  fer  mui  1 ó» 

Nnn+  colhida,  r 


7o 4 Agiologto  Lufitano. 

cclhida.Sc  virtuofa.Ecomo  viucílem  alli  algús  annos  ,com  gran- 
de pobreza, & rigor  de  vida,obferuando  a 3.  Regra  de  S.  Fancifco 
cxad:amente,&  le  aggregaflcm  a cilas, outras  donzcllas  dc  igual  per 
feição, crdcendo  a communidadc , foilhcs  Uecefifario  mudaremfc 
para  àV  illa  dc  Almeida, a fim  do  immaculado  rebanho  de  Chrifto, 
ie  poder  perpetuar, & raclhotjuftcntar  com  as  eímoias  de  feus  na- 
turacsjindufti  iandoas  cila  de  forte  no  caminho  da  virtude, que  em 
breue  deuefte  limitado  Conuento  as  primeiras  pedras  para  o firme 
edificio  dc  S. Vicente  da  Bcira.com  licença  de  foMathias,  Prouin- 
cial  então  da  3.0rdem  neftc  Reino:entrc  as  quaes,  foi  a noífa  Sòr 
Gracia,com  quatro  companheiras.quc  depois  de  viuer  lá  nerto  de 
Z7.anaoscõo  cargod’Abbadcça,fuftentandootezãoda  religião, 
fem  faltar  já  mais  a choro ,00  a ado  algum  da  communidade,voU 
tou  para  o feu  Cõucnto  mui  juftificada, onde  foi  reelegida  00  mef 
mo  officio  tres  vezes, fem  interpolação, por  affi  o pedir  a madure- 
za de  íeu  juizo,&  o teor  de  fua  vida.Pcrfcnerando  em  feruiço  de 
Dcos,&  da  Oi  dem  efta  exemplar  religiofa  muitos  annos , foi  cha- 
mada d^>  celcftial  Efpofo  para  as  vodas  eternas , em  madura  idade. 
sir  M*-  d-  No  Mofteiro  dc  S.  Vicente  da  Beira, he  digna  de  andar  nas  azas 
tuiiSfi  da  fama  por  iua  cílremada  religião,  & admirauel  pobreza , a Ma- 
J'*®’  dre  Maria  do  S pi  ri  tu  Saodo,tamobfcruantc  dos  votos  eíTenciacs, 
IMS.  que  nunqua  faltou  a ellcs, por  maiores  obftaculos,  que  le  lhe  aote- 
poze(fem.Tampobre,quenãocõ(latiue(fenavida  coufa  própria. 
Tam  penitente, que  das  continuas  difeiplinas  andauão  osclauítros 
ordinariamente  falpicados  de  feu  íangue.  £ tam  caritatiua',  que  a 
Cedas  as  enfermas  aífillia  com  grande  amor, & vontade.  Contalè,^ 
tendo  Inez de S.Nicolao(companhcira fua  infeparaucl  nos  exercí- 
cios da  oração)hüa  aíqueroza  poftema,  & lançando  certo  dia  quã- 
tidade  de  roatcria.ellafazcndolhc  afco,&  horror,  cheia  de  celeltial 
fpiritu.a  bebeo.  E com  o melmo(dilpofta  com  geral  confiífaõ)ef- 
rr.Anu-  perou  a morte, que  lhe  foi  fuauiílima.  e.  No  Minorita  Conuento 
«««(«««do  Rio  de  Ianeiro,em  o Brafil.paíTou  das  penalidades  terrenas  â$ 
tiCdfu*  gfofias  celeftes,  o muito  virtuoíoP.F.  Antoni#da  Madre  de  Deos, 
fi»,  hum  de  íeus  primeiros  fundadores, onde  reíplãdeceo  com  religio- 
íos  cofturoes,&  deíuelos,  aífi  no  fpiritual,  como  no  temporal  das 
Cafas,com  que  fe  fez  amado  de  todos.  Efte  feruo  fiel , depois  de 
viuer  aqui  muitos  annos  em  continua  penitencia , & ardente  o- 
xação, acabou  o curfo  mortal  alegremente,  grangeandolhe  oSe- 
nhor  na  morte  applaufc  s de  fanffco,  porque  alèm  de  ficar  íeu  corpo 
fei  ãdOj&  tra&autl/ndicios  dc  íua  pureza,fuou  quãtidadc  de  agoa, 
«íbi?;.  por 
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por.efpacio  dc  zq.horas.Pdoqueo  Adminiftrador  (que  então  era 
daquella  cidadc)Mattheusda  Corta  Murim,lhe  fez  dilatar  o enter 
ro, mandando  chamar  Mrtfrcos  peritos , para  fazerem  exame  na- 
quellefiiocadauer,osquaes  julgarão  por  fobrenatural  o íucceflo, 
de  que  fe  tirou  juridico  procertoad  perpetuam  rei  memoriã.  f No  t.u\,U 
Holpital  Real  de  Lisboa, mudou  dcertancia, o penitente  p.  Luisdc**  hi,‘ 
S.Ioão,  hum  dos  mais  celebres  religiofos  cm  afperezas , rigores, 
mortificações, & penicencias.que  teue  a V.  Prouincia  d’Arrabida, 
pois  todaíua  vida  foi  hum  continuo  jejum,aIrernado  dc  pão,  8c  a- 
goa.feruindolhenasfcftioididesde  regalo hõadefabrida  tigellade 
caldo, mirturado  com  cinza.  Nunqua  goftou  vinho, & menos  car- 
ne-. A ca  ma  era  comporta  de  tofcacortiça,  com  hum  pao  roliço, 
emquedeícançaua  a cabeça. O habito  pobre, & vif, lacerado, &re- 
mendado  grofeiramente.  Apertauafc  cõ  tam  afperrimo  cilicio,  que 
caufauaeípanto,&  admiração  aos  que  o trattauão  familiar  mente. 

Tinha  dous  mais  mimofos^em  forma  de  túnica, qne  trazia  àsfema 
nas, hum  deralo  de  ferro, com  agudas  pontas  do  meímo,  8c  outro 
de  fedas,  em  parte  toníadas.i  em  parte  não, para  mais  .fc  penalizar. 

Vzaua  também  nertes  tempos  de  doas  Cruzes.hõa  nas  cortas , ou- 
tra nos  peitos, (emeadas  de  agulhas  de  aço,  que  penetrauão  a car- 
ne. * Sobre  tudo  era  religiofo  de  angélica  prefenÇa  , 8c  affabilidade 
nunqua  vifta,q  lhe  acqmrírão  os  autorizados  portos,^  teue  naPro- 
uincia.Da  qual  foi  diias  vezes  Guardião, outras  tacas  Ddfinidor,5e 
hüa  elcitoVogal  para  o Capitulo,^  no  feu  tépo  fe  celebrou  emRo- 
ma.  Aonde  foi  a pee,&defcalço,com  grande  trabalho, paíTando  os 
Alpes, & Apentnos  no  maior  rigor  do  Inuerno.Finalmente  deu  sê- 
preexcellentcfattsfaçãoatudo  quanto  a Prouincia  lhe  encomen- 
dou.atê  queopprimidode  trabalhos, 8c  penitencias, confuroou  feli- 
cemente  fua  carreira, publicando  todos  delle  mil  virtudes,  g.  Em  F.ufepb 
S.Sebaftião  dtM? xico.nas  índias  Occfdentaes,paíTou  ao  refrigério 
eterno, depois  de  tolerar  30^0001, com  alegre  femblantegrauifli- 
snas  infirmidades,o  religiofo  P.F.  Iofeph  delcfu  Maria , o qual  co- 
moentrafle  na  Religiãodos  Carmelitas  Defcalços,cotn deícjos  de 
aproueitar  nacafa  do  Senhor.embrcueaprcndeo  os  primores  da 
vida  Ipiritual.tomando  de  cada  religiofo  a virtude  em  que  maisíè 
fmgularizaua,com  que  veio  a fer  eminente  em  todas. E como  tinha 
por  balj  delias  a da  humildade, julgauafe  pelo  maior  peccador  do 
ir  undo,&  indignoda  terra, que  pizaua.Todas  foas glorias  ,&  deli- 
cias,fe  rematauãu  em  fer  defprezado,&  reprebendido.manifeftan- 
do  fempre  aos  que  o não  conhec ião  grande*  imperfeições  fuas,pa- 
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ra  defte  modo  fer  menos  eftimado.  E temendo  o perigo  da  vifta, 
fez  padto  com  os  olhos  de  os  nãoleuaatardo  chão,fenão  para  ver 
coufas  celeftiaes,&  diuinasXompadeciafe  muito  das  almas  doPur-- 
gatorio.que  he  proprio  dos  bõs, quererem  bem  ao>  amigos,  Sc  va« 
lidos  de  Deos.queeltáo  cm  fua  graça:  por  ellas  tomaua  extraordi- 
nárias difciplinas,&  gaftaua  muitas  horas  em  oração,  folicitando^a 
piedade  diuina.para  que  liares  daquellas  penas, as  leuafle  ao  defeã- 
ço  eterno.  Applicandolhes  também  o cilicio  perpetuo  , que  cra- 
ziaá  raizda  carnekEa(ficomoDeosnaoração(eraque  era  mui  fer- 
uorofo)o  incitauaa  fazer  exceíTos  pelas  almas  do  Purgatório,  aífi 
oabrazauacom  demafiano  defcjodaconuerfaõ  da  Gentilidade, 
atè  que(alcançada  licença  dos  Prelados) paílou  ás  índias.  E tanto 
que  poz  nellas  ols  pees,lhe  fobrcuierao  multiplicadas  infirmidades, 
tendofe  por  milagre.foportalas  aquella  enfraquecida  humanidade-. 

E como  Deos  o tinha  dcftinado  para  exemplo  da  paciência,  8c  re- 
trato do  Santo  Iob.quiz  que  foílc  de  Hefpanba  jà  induftriado  no 
padecer,pois  eílando  em  Cadiz, para  feembarcar, entrando  os  In- 
glezes  aquella  cidade,  lançàrão  mão  delle , trattandoo  ignominio- 
famente,moftrando  o mortal  odio,que  tem  ás  peflbas  Ecclefiaíli- 
cas,&  dedicadas  aDeos, pois  como  fe  foíTe  animal  de  carga,o  faziao 
leuar  âs  coftas  os  defpojos,&  latrocínios  de  maior  pezo , tal  veref- 
pancado  , o que  o fandto  religiofo  fofria  cora  admirauel  paz 
dalma.Nas  Índias  apreodeo  a língoa  em  quatro  raezes(o  que  fe  te- 
ue  a particular  dom  do  Ceo)  onde  trabalhou  muitos  annos  incan- 
çauclmente, trazendo  innumeraueis  idolatras  ao  conhecimento  de 
Chrifto.opprimido  fempre  de  penalidades , atê  que  por  mandado 
da  Obediência  tornou  a Hcfpanha  por  Procurador  geral  daqudla 
Prouincia;&  tanto  reluzio  feu  talento nefta  função,que  F. Elias  de 
S. Maria  ( então  Geral  da  Ordem)  o quiz  mandar  a Roma  com  o 
meimo  offício , dequecllcí?  eícuzau,cõ  faa  cofturaada  humilda- 
de,querendo  antes  acabar  a vida  entre  os  feus  Indios,que  auia  rege 
ncrado  em  a Fec,  que  na  Curia  Romana,  com  o mais  autorizado 
cargo  da  Otdem.  Foi  feu  gouerno  nas  caías  de  Mexico.&Puebla, 
o mais  bem  recebido.que  (e  fabe  atégora,de  forte,  que  fe  os  acha- 
ques íe  não  ouuerãooppoílos  aos  mericos,fem  duuida  fora  Prouin- 
cial, porque  a prudência  era  grande, 8co  cabedal  de  virtudes  maior. 
Auendo  pois  feito  naqucllas  vaftas  regioês  aííinalados  feruiços  a 
DeoSjCheib  deApoftolicos  merecimentos, & infirmidades  infopor- 
taueis,nos  73. ânuos  de  idade, (e  apartou  fua  pura  alma  do  corpo, pa 
ta  receber  optemio  delles  naBemauenturança}dandolhc  eítima- 
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ção  entre  os  fecularcs  leu  admirauej exemplo , entre  os  religiofos 
fua  eftrcraada  obferuaqcia.i  entre  osjuftos  Tua  pacifica  morte.  b. 
No  Domjnicano  Conuepto  d’  Aueiro,  o tranzito  de  Sòr  Luzia  do 
Rofario, retrato  exprefío  da  gloria, porque  era  de  grande  obferuan 
cia, paciência, m3nfid5o?fcaridade,3í  oração,  na  qual  experimenta- 
na  as  íuauidades,  Sc  doçuras  do  Ceo, como  cila  mefma  declarou  no 
vlt  mo  dia, obrigada  da.  Prelada.  Notauel  foi  fua  conuerfaõ,  conta- 
fedo  freira  moça.cfpsrãdo  hua  vez  no  loquutorio  certa  peffoa, 
q trâttaua,úefte  interualló, entrou  ham  peregrino  degétil  afpeéto, 
que  a repr  ebendeo  afper  a mente.  Logo  fobio  o galante  , ielle  defi 
apparcceo.  Nâo  parou  aqui  o negocio , pelo  difciirfoda  tarde  vio 
muitas  vezes  entrar, Sc  íair  o demonio, em  figura  de  çapo,comque 
atemorizada, & confiifa,  fedeípedio.  Tocada  nefte  in (lance  de 
lòpcrior  luz,aborreceoos  trattos,&  pundonores  do  mundo, Sebúf- 
cou  a Deos  p<  lo  fólido  caminho  das  virtudes,  Era  deuotiffima  das 
almas  do  Pmgatorio,  grabgeaualhes  fempre  Miífas, 3c  fuffragios, 

. tomauadiíci.  lioas.dtoraua  por ellas continuamente , para  q Deos 
aliuiafle  luas  penas. Vendo  por  vezesem  viíaõ  imaginaria  as  parti- 
culares de  cada  alma,&  conhecendo  alg3js,deprecaua  por  ellas,as 
quaes  depois  lbefazião  profunda  inclioação,em  final  de  agradeci- 
mento, & logo  deíapparecião.fobindo  ao  refrigério  da  gloria.  Vi- 
nhão  muitas  vezes  os  íanftos  Anjos  a conueríar  comei  la.  Eo  que 
mais  he,oSaluador  do  mondo.  EnemporiíTodeixauadelhe  ap- 
. parecer  o tentador  em  medonhas  figuras, ate  que  húa  vez  tomou  a 
de  gato  negro, & faltou  wella  para  a afogar, oque  femduuidacoo- 
jfeguíra.fe  adiuina  Mageíladelho  permittíra.  Efta  boa  religiofà 
predifíe  muitas  coufas,ántes  de  fuccederem,como  as  mortes  do  Pa- 
pa,delReide  França, & da  Rainha  de  Hefpanha.  Enoraemoraael 
dia  da  batalha  de  Montijo.lhc  foi  patente  o deftroço  de  hú,&  ou- 
tro exercito, que  e 11a  chorou  amargamente, por  fer  dada  entreChri 
fiaõs.Em  refolução.nãollie  faltàrãodoenças  , cm  que  moftrou  os 
quilates  de  fua  paciência,  8c  conformidade co  a vontade  diuina, 
fendo  as  pi  ini  ipaeshâà  dOr  de  olhos  tam  cxceíliua,quc  lhe  lançou 
hum  fófa,&bOj  queda.de  que  andaua  em  gatinhas  aleijada.  Eco- 
t^odhpédififcfempreá  Déosô  Purgatório  nefta  vida,  parcccijufc 
a ouuio, pois  padeceo  muitos  annosgraues  tentações, dores, & tra- 
balhos,os  quaes  o ScnhoT  coropcníàúa  com  tantos  fauorcs,&  abfi- 
da  ntes  cunfol^çoés,queéxcedião  (como  ella  dizia)  o numero  das 
-eftrdlasdoCeOj&areasdomar.Porèmcomoosjuftos  são  maia- 
uaros  de  rcudàr  lemelhãfes  mimos, uuquafc  pode  tirar  delia  quaes 

forão, 
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f^rão,  por  roais  inftãcias,^  fe  fizcrão.Sua  morte  foi  cõforme  à 
cheia  de  marauilha$,&  prodígios, ^ cõfirmàrãoobõlugar,  tjue  íua 
alma  hia  gozar  no  celeftial  Firmamento. 
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O Celebre  milagre  da  Cera , fe  fe- 
fteja  na  S.See  d'Euora  comOffi- 
cio  propriojôeProciíTaó  folem- 
ne,na  j. Dominga  poftPentcco- 
fte, fendo  que  fuccedeo  a 24.de  Maio.  E 
porque  a d.  Dominga  an.  1 662.  em  que  ef 
creuemosjCaío  a id.de  Junho.opuzemos 
nette  dia.fegundoas  noífas  Aducrtcneias 
*oi.to.§.ii.  OBifpoD.Pedrodc  No- 
lonba.netodelRei  p.Fernãdo.aggrcgou 
açfta  feda  a da  Trísfixão  da  Senhorafan- 
tiquiffima  nefta  See)&poriflb  fe  cáta  nel 
la  o Euangelho:  Si.hij*xu  C rucem  , &c. 
concedendo  40.  dias  de  indulgência  aos 
fieis.que  alfiftirem  ís  primeiras  vefperas, 
ôc  9'itros  tantos  1 Mifla.  OÇonego.que 
4 celebraua  naquclle  raeraorauel  dia  , fe 
chamao.rjojo  Domitiguez.  O Prégjdor, 
F^Afonfo  Abelho,  Doutor  em  Theologia, 
filho  da  d.cidadc,&  do  Carmelicano  Cõ- 
uento  de  Moura,  quejà  nefte  tempo  efta- 
ua  fundado.  E Rodrigo  Tofcanq  o Proue- 
dor  do  Senado, por  cuja  cóta  corrco  aCc- 
ra.  Com  efta  miudeza  refere  o roilagrofo 
fijcccflb  hú  Leótionario  em  pergaminho, 
enquadernado  em  pada , cubcrta  de  be- 
*erro,quc  (econferuano  cartoreo  defta 
Sce, feito  por  D.Lois.Thefoureiro  delia, 
dedicado  ao  roefmo  Biipo  D.  Pedro  , que 
com eçiilncifk  pitftuo  ic  mtr.iuluH.ijÃl. 
Virg.  Ktucrtnit  in  Cbrtfio  P*tritx(tl[t,*(ic 
tituflri  Rtgis  Cjfitllp,Lrgionii,Porl*g*U*,& 
Algtrínj  pjtfdpuniundt , & putUr»  D no, 
'DHo  c?clrt,DrifT4(u  eltHi,&  ccnfiinuto  in 
lHorenfem  E pifnpnm.  LmUnitui  UH*  Enl. 
Tbtf*ur*nui  mltr  ftiuilirti  jtftrn  minimus 
ft  ipfum  íum  piopútuiini  fnuitnii  , dc  totiut 
iumtnis  mcrtmc>rtum,<jrc.  Anda  efta  fèfta  no 
fim  do  antigo  Breuiario  d'Euora,  compo- 
ftopor  M. Rezende.au.  if+8.  & noQua- 
derno  dos  offàcios  proprios  defta  S. Igre- 
ja, imprefTo  no  de  idjo.por  mandado  do 
Arcebiipo  D.  Jofeph  de  Mello.  E outro  fi 
rqMartyrol.Portuguez  fol.i7.&noFIos 
SS.de  Fr-  Diogodo  Rofario  pag.  470. 
penes  me. 

k.  Pouca  notícia  ha  entre  osConegos 
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Regulares  doP.  D.  Felrppe.  pois  netnó 
Appellido,nem  a Parria  ie  fabe.fcndo  clíe 
homem  tam  grande,  que  foi  eleito  Geral, 
an. 1548. parece  que  os  antigos  trattauio 
mais  de  oorar.dj  de  efcreucr.  O liuro  dos 
Óbitos  deS.Cruz  deCoimbra  poetn  fua 
morte  a id.de  Junho  no  de  iy78.Efcreuê 
delle  fuecintamente os  Padres  D.Marcos 
da  Cruz  no  T rat.que  fez  da  Ordem  nefte 
Rcino,&  D.  Nicolao  Coelho  na  Chr.  da 
mef ma, que  cedo  fairà  a luz. 

t.  O Conuento  de  Almeida  > cuja  io- 
uocaçáo  he  do  Lorcto  , foi  logo  de  léus 
princípios  de  Terceiras  Franciicanas.fu-  • 
jeitas  aos  Regulares  defta  Prouincia. De- 
pois derio  obediência  aos  Conuentuaes 
da  de  Portugal. E largandoas  eftes  ,por  dif 
cordias  que  ouue,a  derio  por  10.  annos  a 
D.  Antonio  Tellez.Bifpo  de  Lamcgofcm 
cuja  diòcefi  efti  fundado ) o qual  nio  foo 
lbc  acodia  comefmolas  para  leu  fuftento, 
mas  pagaua  a hum  Capclláo.Confeífor,  q 
lhes  adminiftraua  os  Sacramentos. E ven- 
doeilas , que  nem  a (Ti  crão  bem  gouerna-  • 
das.atorniráoadar  aos  Terceiros  anno 
i yp8.fcndo  Prouincial  F. Marcos  daTrin 
dade.com  licença  do  Núncio,  que  então 
auia  no  Reino.  A Igreja  he  limitada,  nus 
aflcada.como  íaõ  todas  as  de  freiras.Ae  os 
edifícios  a efte refpeito.  Onde  viuiãoan- 
tes  da  felice  acclamação  dclRe»  D.  T°3® 
IV.pertode  yo.religiofas.  Súas  fundado- 
ras forãotres  irmãas  da  Família  dos  SeU 
las.&  Falco£s  de  Pinhel ; chamadas  Gra- 
cia  da  Coroa,  Anna  da  Conceição, Ac  Brã- 
ca  d^AflTumpção.quecom  outras  Donzel- 
las,  recolhidas,  & virtuofas,viuiáo  cm  cS- 
munidade  no  lagar  da  Naue, termo  doSa- 
bugal,  d onde  fe  mudarão  para  a V illa  de 
Almeida. 

D 'aqui  falrão  as  primeiras  fundado- 
ras para  o Conuento  ae  S.  Vicente  da  Bei- 
ra an.  1774.  a fabcr(dc  mais  das  fobredit- 
tas)a  grande  íerua  de  Deos  Tbcodofia  da 
Paixão, & D. Maria  Centena, mulher  ca- 
bal,de  rara  humildade,  & dcuoçáo.  E no 
an  ,t<S44.pôr  caufa  das  guerras  entrePór- 

tugal. 
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tu^Jl.&Cartclí.i,&  fjltJ.d.a,  rendas,  que  coito  vniuerfal  fim»  de  faníh 

tiqha  em  .Ciudad-i^çdú^u,,^  fvja. npaior  de  alcjftiha , p, £■ jçr^gi.pe 
parte  d<  fia  Mmmrnioatrc.  pafã -Auciro»  feição,  qué  tmna  a elta"  fagr; 


vniuerfal  fama  de  fanftoi*  chiado 
Wha  , oiC^rliy>pela grande af- 
parte  tt<  tt a cómn  i nitlatic , para  ‘Auciro»  feição,  que  tmna  a efta'  fagrada  Farnlliã, 
onde  edificarão  cír.  r.)  'cokmia  dpC to, de-  Afii  b /eferern, como  mais  do  teacto,jit  ré 
baixo  da  iniiocaçio  da  jNUd/q  i^eo^de  hjtofeíiyenticas -dqe , nos  cotam uqkou 
Sair, ficando  1.1  algüas  velhas,  nas  quaes  deua  ProuinciáoR,  R.  t.  Scfiafliao  dó 
eftaua  mui  cm  fefi  ponro  r>2clo;  & cibfer-  Spírifu  Saníto.Coftodiofliie  fóí  ÍHlà , & 
uanciuda  Religião,  moftrando  q Senhor  hoje  digno  Visútadoí  da  de  Pónugai. 
breuçmcnre , quç queria  fer  aqui  íouuado  r ■ . j.  , ■ 

deftas  fuas  queridas  efpofas ipois  frigí»  tò-  f.  Nafceo  em  Aicdbaça  o P.  F.  Lais 

morreona  Enfer* 

...... 

peitar  è-S.FrancWco  da  Cidade.jazigoaa v 

‘ _ ~ Hum^ 

s Óbitos 
àtèrià  panio^ 

to  às  grades  da  capclla,mòr,comefteepi-  que  ft, «fere  no  teso*  ; i.. 


ftituiçâo  de  húa^de^icididddèpio, 


tapb‘0.,  :il  ..  _ ic  , ít  . 

SrPrifrur*  de  CfM4  da  Cõrcit, 
jTíiáàora  d'fht  c*ft  fora  <tfÜ4 
gente  da  Srirà . f*Htceo  * H&}  r 
de  lunbo.E. l*9ò. 

Confta  rudo  o referido  , adido  cartoreo 
dcftc  Casyento.cómo  do  de  S.  Vicente  da 
Beira,  & deçutros  papeis,  & relijçoeos 
iD.s.da  Prímincia. 

t*  D tf.r  iPVUIKjS  itap3L<[> 

<f.  Pelos  annos  dei  doo  flore  ceo  no 
d.CouuentodcS.  Vicente.  Sòr  Maria  do 
Spiritu  San  Ao.húa  de  fuas  primittiuas  re 
ligiutas.nalcida  na  mcfma  villa.como  co- 
lhemos do  liuro  m.s..da(,fundaçáo  dclle,a 
qual  fica  referuada  para  tf.  de  Scttémbro, 
dia  em  d aMadreThcod 


heodolia.fua  fundado- 


ra, partio  para  o Ceo, 

e.  OConutntodeS  AntoniodoRio 
dc  ]anciri>(  tf.  na  antiguidade  da  Capucha 
Prouincia  doBrazIl  jhe  fundação  doCufto 
dioFl Leonardo  de  Jefu,an.itfo8.0pri- 
niciro  rcligiofo.que  nclle  fallccco.foi  oP. 
F,  Antonio  daMadre  dcDcos.no  delí*!. 


!•  annos  depois,  fenou  noflo 

Senhor  para  fi,em  Mexlco.ao  P.  F.  Jofe- 
phdejtfu  Maria,  Çarmelita  Reformado»', 
filho  de  Manoel  Saphim,&  de  Iíabetíer- 
' nándéz.aqucmo  P.P.  AmbrofiofMariano 
lançou  o habito  em íS.Felippe  de  Lisboa», 
íuapatria,  a x 1.  de,  Nouembro  de  1582. 
cbamahabfe  F;Lüisdi  Prefentaçio , que 1 
depois  ipudou  na  profiíTaô  , pela  intima; 
dcuoçi°,flue  na  Ordem  cobrou  à Trin- 
dade daterra,  Jcfus, Maria, Joíeph.  Delle 
efereuem  F.FrancifcO de  SádaMaria  nas 
Çhr.geraet  da  R.tforraa,2.p.l.7.c.tf.n,j. 
& F. Belchior  de  S.Anna  nas  particulares 
defta  Prou.l.p.l.l.é.jrfa 
< >. 

b.  A vida  da  Madre  Luzia  do  Rofa- 
rioanda  m.s.  por  Sòr  Antoniade  S.  Do- 
mingos,fua  difcipula.tara  cheia  de  vifoés,’ 
Sc  fauores  foberanos,que  be  hum  pafroo» 
os  quaes  referíramos  de  boa  vontade  , k 
cftiuerão  approuados  pelo  Ordinário.1 
Fallecco  an.  1 1i4tf.com  tal  focego,  & p*E 
dalma  ,que  acbandofe  prefente  a feutrau- 
zitoo  P.F.Simão  da  Cunha, Prior  de  São 
Domingos  da  villa  d‘Auciro,difIc  grãdes 
louuores.iencotuiosde  fua  virtude, 
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M Hicruíalé,  deu  fim  à fua  meritória  peregrinação, S.  A»  s.Auítò 
uito.Presbytero.&Confeííor, natural  da  Cidade  dcBra-  Pr«by, 
pj  147^^  ga,<^  Arcediago  dç  fua  Metropolitana  Igreja,  varão  ce»ter<^ 
leberrimojde  grande  nome.^s  autoridade,  ,ppt  fua  feietx- 
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cja,5f:i>iitadc,o  oualaucndo  dado  egregios  tefteraunhos  em  Hcf- 
paohá  de  fua^o«ripâ)&  religião, perfeguido  aos  infcrnaes  iequa- 
zes  das  malditas  feitas  Prefciliana,&Originifta , que  naqudle  infc- 
iice fectilo a infcftauão,fe<di  áTerra  fanda  vizitar  os  lugaresíagra 
dos,eroqaco  FirhodcDeosconfumtDouos  fublimes  royfteriosde 
noíTa  RedempÇão.  Aqui  o achou  jâ  deafíentoo  V . Paulo  Orofio 
(também  Brachareníe)  quando  por  mandado  dosBiípos  Africa- 
nos paffoo  à Pakftina,codultarao  gloriofo  Doutor  S.Hicrooymo, 
íóbrc  a origem,  8c  immortalidade  dalma.  E como  ncfte  tempo 
fe  achaflem  por  diuina  rcuclaçao/citaa  Luciano,Sacerdotc  doSe- 
nhòr, os  corpos  de  S.Efteuãò, Diácono,  Nicodemus,  Diícipulo  de 
Chrifto,GamaltcliMcftre  dc&Paulo^  Abibon,filho  feu,  cm  cer- 
ta  herdade,  próxima  a Hieruf»lem,«tdelle  alcançalíc  Auito  algúai 
Relíquias  do  Proto-marty^  da  Igreja  Catholica , as  depoíicou  nas 
mãos  de  Orofiojfcu  compatriota.para  as  dar  em  Braga  ao  Arcebif- 
pò  Balconio.em  reconhecimento  de  o ter  fublimado  ao  cftado  çlc- 
rical  oom  carta  fua,&  rclátorio  defta  marauilhoía  inuenção^radu- 
zido  de  Grego  etn  Lati m.peloraeímo  Auito, para  que  atodos  fof- 
fe  nótotia,na  qual  .fe  condoç,&  laíUraa  grandemente  (coroo  bom 
patrício )das  calamidades, & trabalhos.que  padeciaBraga.com as 
câttfmpas.ít  trauadas  guerrâs.em  que  andaoão  os  Alanos,  & Sue- 
uos,que  a tinhão  dominado, unto  que  deli  j fe  auzeotou,  por  cuja 
via  coníeguio  maior  veneração.  E alcgrandofe  fum mamente  com 
Orofio(DifcipuIo  feu  na  primeira  idade)  o fauoreceo  quanto  pode 
naquellas  partes.  Continuando  pois  Auito  nefta  dcuota  vida,  enca- 
minhando a hús  para  o Ceo,&  doótrinando  a outros,que(como  a 
diuino  oráculo)  o ião  buícar  de  longesterras.conduíoalli  feus  fc- 

S.Tude  lices  dias  cm  fandos  exercícios,  & obras  piedofas.  I.  Etn  Lis- 

b.&m.  boa.no  fumptuoíõ  Conaento  de  S.  Vicente  de  Fóra,a  fcfta  de  São 
Tude,B.dc  M.aquemos  Vvandalos  derio  acerba  morte.cm  odio 
da  Religião  Chriftãa, imperando  Honorio.  A roilagrofa  Imagem 
dcfteíando.q  alli  perfcuera.ttouxerão  de  fuas  terras  a efta  os  eftri- 
geiros.quc  fe  achárão  em  foaglorioíaconqoifta^n.n+7.para  im- 
plorarem do  Ceo  pas  bata  lhas  (demais,  de  fen  patrocínio)  a forta- 
leza com  que  fe  otoue  nôtriumpho.E  por  iflbo  magnanimo, ScfaQ- 
âo  Rei  D.Afoafo  Henriquez  lhe  cobrou  tal  affdção,  que  lhe  eri- 
r-  v gio  capella  contígua  ao  d.Coouento,  & fez  com  que  fe  intitulalíe 
v de  feu  nome  oCcmiterio.em  que  forio  fepultados  aquíllesilluftres 
caualleiros,&  valcroíos  combatStes,que  pcrdérão  as  vidas  aos  fios 
dos  Agarenos  ferros  em  aqucllaguena  diuina,  os  quaes  faõ  tido», 
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írvénfefádosdos  fieis, como  verdadeiros  Martyres  de  Chrifto.He 
terco.cjâfeipSi  meio  delia  S.Imagemcein  obrado  o Senhor.de  ea-  , 
ião  até  hoj-.manifi-ítos  milagres, ptincipalmeore  nas  peíToas  febri- 
citantes,''^íãfeftadas  dè  toce, recebendo  muitas  perfeita  fcude  na- 
qüelles  pfinciftfos.com  atíriftaHna  ágoa  dehSa  fonte,  que  rebêtoa 
emod.Cemiterio.f.No  Ciftercicníc  Mofteiro  deLoruao.Bifpado  . 
de  Coimbra, trocou  a coroa  têporal  pelaeterna.a  Rainha  D.Tha-  o.^írí 
fcEa, filha  dos  inclytos  Reis  de  Portugal, D.Sancho  l.&D.Aldõça,  *■* 
matrona  dcprodigtoíà  fanaidade,*  férmofora  eftremada.conhe-  'ff* 
cida  de  todos  por  affombro,&:  pàímoda  natureza.  E fc  as  perfei-  ‘ 

$©és do còrpoerão  tam fdperiorej.qüe  fcHSoasda alma , & mat* 
tendoa  Deos  effcolhido  para  habitação, 3£  morada  fua.E  a natural- 
mente  coitipàfliua,&  branda,com  tjtlé  fc  Jaua  rtúirto  a amar.  Tatn 
amiga  era  dos  pobres,8c  neceflitados,  ^ fc  via  algú.mão  defcãçaua 
até  leuar  elmola.ou  ir  confolado.Occupauafede  menina  cm  obras 
de  piedade, & penitencia. Rezaua o Pfalterio  de  Dauid^om  outras 
pias.&dantasoraçoés,  ajoelhada  diáncc  de  hm  Imagem  de  N.’  • 
Senhora.  Aftidia  ao  Sacro  fan&ofacrificio  da^Miffacom  notanef 
#efpeito,<Sc  fumiíTaõjfcm  leuãtar  olhos  da  teíni,üémfc  deuertir,por 
mais  negocios,  que  tiueíTe,  Cujas  gloriofas ! virtudes  atrahirão  de 
fnodoo  animo  ddRei  D.  Afonfo  Henriquezífcu  Aúó,  qae  nlo  po- 
dia eftar  húa  hora  fem  dll3,amarida3  por  efta  razió  fammarnente. 
Dwulgada  pois  a fama  de  íuasmuiías  graçâSj&^egias  préhdas  por 
diueríàs  partes  de  Europa.auendo  vários  Priacipts  em  Hefpanha, 
que  a pedião  por  cfpoía, fomente  a mereceo  dRci  D.  Afonfo  IX. 
deLeão>fcijprimcy,&  neto  drlRei  D. Afonfo  Henriquer.Sobrcne-  » 
gocio  de  tanto  pezo.tomou  confclho  D.Sanchofea  pai  cõ  os  graa 
des  do  Reino, & depoisde  muitas,  8c  foirçofas  razoes , qne  fc  alegá-  >' 
tão  em  fauor  dos  contrahcntesjconclulrãojque  o cafaméto  auia  de 
eftar  já  efeituado, para  cftas  duas  Coroas  lograrem  a defejadi  paz, 
que  (e  pretendia  . E aííi  celebradas  as  vodas(pofto  qae  com  al* 
gOa  repugnância  de  D.Thareza.que  rinha  tenção  de  confagrar  a 
Deos  fua  virginal  purezajfcm  que  algum  dos  Reis  pediíTc  difpenfa- 
çio  ao  Papa  Innocencio  III. (q  então  gouernauaó  baxe!  da  Igreja) 
ou  confiados,que  íe  diífimularia  com  o matrimonio,  por  fcr  entré 
Príncipes, ou  reccofos.que  fc  não  diípenfiiria  còm  efles,  feguodo  o 
rigor  daquella  idade.Fórão  tãtas  as  perfeições  natoracs,ôe  acqaiíi- 
ras.queenoobrecéiãoa  pitdofa  Rainha, que  não  podia  elRei , fca 
marido^cabarconfigo  vioer  auzencedelua  vifta,  nem  defpachar 
negocio  de  paa/ou  dcguerra.qoe  lhe  não  deííe  parte, obrigado, não 
•*••'**  Ooo  z sò  jr 
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(q  do  grande  «npor,que  lhe  tinha.mas  de  feu  acertado  , voto, como 
tam  poodcroío,&  ajuizado.Da  nobrcza,&  pouoera  muiquerubu 
çíiimacja,  porque  hás  achauão  nellafauorcs,&honras,&  outros  b» 
oçficiosj  efmalas,qas  quaes  difpcodia  com  magoificécia  o melho* 
dc  Tuas  rendas, qyip  não  exão  poucas.  Todas  feftas  do  aoao  xpfti» 

doze  roulhercs^outros  tantos  meninos  ppbres.Caláqa  muitas  dõ* 

zeUas,&  orfas , refgataua  cerco  numero  de  qattiuo$,&  fazia  outra» 
obras  femeihantes  a eftas  de  grande  picd^tfoA  mercciméto.pclaa 
quaes  os  vaíTallos  vencrauao  íeo  nome,  i cngrandecião  a regia  ia* 
dolpjdc  quedefeendia,  com  multiplicados  cncomios*  i excelias 
louuores.Deftc  matrimonio  naíceo  hum  íi lho, & duas  filhas,todos 
bcllos,&  fermofoSjviuos  retratos  de  fua  mãe , aos  quaes  cila  criou 
em  fãnftõ  am or,&  temor  de  Deos,  por  cuja  caufa  cada  vez  fe  aug- 
mentaua  mais  na  peíloa  Real  a affeição.Nefta  felicidade, & goftog 
paíTauãp  ambos  a vida  alegremontp, quando  chouêrão  do  Ceo  ca- 
ftigosjíc  açodes  diuinos,para  remedio , & faluaçãode  fuas  almas^. 
q os  inquictârão  aífaz.moftrando  Deos  quanto  fe  deferuiade  efta- 
rem  caiados,  I^m  gotoridadeda  Sé  Apoftolica,caftigandploga  feu» 
yaSflTallosçom  ^s  tr  es  calamidades  de  pcftc,fomc, 5c  guecra.  Pois » 
feca  foi  tal  Hum  aqno  inteiro  em  Leão,CaftelIa,&  Portugal, q não. 
ebegárao  os  fruttos  a fafonarfe  por  falta  de  hamidade.Eíe  algOs  fe 
Iqgráção  cm  taras  apauladas, fobreuefo  húa  multidão  de  gafaoho* 
tosque  os  aíTofou, comendo  até  os  olhos , Sc  medulas  das  aruores. 
E daqui  rcfultou  tam  grande  fome, que  o foftento  das  gentes  crio 
o?  animaes  mortos, &immüdo$, que  achauão  pelos  campos, geran-, 
dofe  difto  infírmidadescontagio(aj,&malignas,cora  outras  de  tam 
iqà,&  peíli  ma  qualidade, que  vicrão  refultar  cm  pefte(biía  das  mais 
tcrribeis,qucvioEuropa)porque  dando  era  qualquer  pcíToa,íem  q 
ouueííc  final  de  iqcbação,pucou(à  que  o valdTc,íe  lhe  roiâo  as  en* 
trauhas.cora  fúria, Sc  raiua,tam  dcfmedida.que  morria  , comenda 
as  mãosjâe  braços  a bocados.  Vedo  os  pouos  tacs  cxpcétaculos,  en- 
tendendo que  nafeião  delRei  eftar  cafado  fera  ordem  Pontifícia, fo* 
r|o  a ellc, pedindo  fe  coropadeceffe  das  miferias , & caftigos  pre- 
icqtes,apartandofe  de  tam  raanifefta  offenfa  de  Deos.  E achando 
ao  Rei,  protcruo,&  qbfíipado  em  fen  peccado,  fe  queixarão  à See 
Apoftojica.Sentio  muito  Innocencio  Hl.cfte  atreuimento,  Sc  def- 
pedio  Brcue,  para  que  logo  íeapattaíTe  , ameaçaudoo  com  as  ar- 
mas da  Igreja,  fe  períeueraíle  deroafíadamente  em  fua  contu- 
macia.Mas  como  nada  baftaíTc.enuiou  Deos  o terceiro  caftigo.que 
fãltaua,porqqecqlligados  neftccomenpsos  Reis  Mouros  dcSeui- 
fv  lha, 
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lha,Cordoua,&  Marrocos. aííolírão  muitos  lugares, &villasdcPor- 
rugal^Sc  Caftclla,  com  viua  guerra, atè  que  carregados  de  dcffJojosj 
& cattiuos.íc  recolherão  viítoriofos  para  fitas  terras. De  que  foi  eui 
dente  pronoftico  hum  dilatado  eclypfc  do  Sol,  que  precede o,  ta  na 
medonho, & temerofo,que  cuidauão  os  viuentes  fer  chegado  o lai- 
zo  final. E a ííi, acolhidos  às  Igrejas,  abraçados  com  as  fandtas  Ima- 
gês,pediãomircricordia,&perdãode  pcccados  a Deos.To  Joscftes 
açoites,3c  caftigos  da  mão  diuina.juncamente  comas  cenfuras , Se 
interditos, que  auia  fulminado  Guilherme,  Cardeal  do  titulo  de  S. 
Angelo, Legado  em  Hefpanha  ncílc  tépo,  vierão  a abrandar  o en- 
durecido coração  delRei  D.  Afonfo,o  qual  com  incrediuel  dor,  Sc 
fentimento  obedeceo  ao>Summo Pontífice,  Se  conde/cendco  co  a 
vontade  de  D.Thareza.que  defejaua  muito  ido,  a fim  de  euicar  o 
publico  cícandalo.Tanto  que  fe  apartàtão,  logo  ccíTàrão  as  calaroi 
d ades, 5c  os  Reis  D.Sancbo.Sc  D.  Afonfo  fe  auiftárão  cm  Tranco» 
fojonde  confignàrãoa  D.Tbareza  alguas  villas  no  Reino  dcLeão, 
& outras  no  de  Portugal.com  cujas  rendas  pudeíTe  fuftentar  o fau- 
fto.quc  requeria  fua  peíToa.  Porem  cila,  que  vinha  tocada  da  mão 
dcDeos,&oada  eftimaua  menos, que  os  regalos , 3c  grandezas  do 
feculojCm  que  nalgum  tempo  fe  vira, &sô  defejaua  feguiro  edrei- 
to  caminho  da  perfeição, elegendo  mais  fer  dcfprezada,  3c  habati- 
da  Da  caía  do  Senhor, que  engrandecida, & venerada  nfcdo  múdo, 
impetrou  delRci.fcu  pai, o folitarioModeirodeLoruão(antiga  mo- 
rada de  monges  negros) dedituido  por  canfa  da  pede  naquelle  tem-' 
po.E  com  approuação  do- Sumo  Pontífice  poz  nelle  rcáigiofai  do 
habito  branco, o qual  elU  vedio  primeiro  que  todas,  com  rara  h»« 
mildade, acompanhada  de  lagrimas, & fôluços,entregandofe  á co- 
tem pia  çáo  das  coufjsdiuinas, dando  de  mão  às  humanas,  & a tudo 
o que  auia  padado.no  mundo,  trattando  sòdo  bem,  Sc  remediado 
fua  alma, fazendo  abundante  alforje  dc  virtudes  para  a vitima  jor- 
nada. Vzaua  ordinariaméte  de  cilícios  afperrimos,reruialhe  de  ca- 
ma hum  ataúde  de  nfadcira,chcio  de  feno, com  pobre manta, para 
abrigo  do  frio.Leuancauaíc  de  noite  a orar,&  difciplinar.  Nao  fal- 
taua  nunqua  a Matinas, por  maiores  occupaçoes,  Sc  achaques,  que 
tiuedc.Tal  vezdefpçrtauaasrel’giofas,para  louuarcm  ao  Senhor. 

E tocaua  os  finos, como  fe  fora  Nouiça,ou  Conuerfa.  E a muitas, q 
lhe  dizi  ão.-Para  q era  tam  rigor  ofa  confgo . R e ípõd  i a : Que  tinha  matraque 
fagarfi'  pouca  i onde  o tirar, & afjilhe  conmnha  trabalhar  mais  que  todas  pa~ 
ta  è [atisfaÇao>& tambtm paraque amirte anxo  tomxjZc defapercebtdalXo’ 
dos  Aduentos,5c  Quarcfraasjrjuaua  a pão, 3c  agoa  j âcaífimcfrao 
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ás  Quartas, & Seitas  feitas, pelo  difcurfo  do  anno.E  os-mais dias  paf 
fàuá  cora  heruaSjOn  legumes  ;goftando  raras  vezes  peícadò,  &nun- 
qua  carne.  No  hábito  não  (cdiffcrençaua  das  freiras,  mais  quefer 
o feu  pobrc,&  remendado,mas  fempre  limpo,  & alinhado, trazea- 
do  em  dizer.-^tff  7)eos  &m*  tpobrez*  Impáp'  ruo  <t  tnxtualhadi , pois  * 
triito  exterior, hi  mJutt  dotjuepafja  « »»r ?«<&•: moftrandoíe  niítoverda* 
dtira  filha  dé  S.líernardóv  Tinha  grande  compaixão  dos  pobres, 
ametade  de  fuajTcndasgaftaua  em  cfmolas,  E quando  via  algum 
enfermo;ou  chagado  emdémafia,  tanto  fe  condoía  delle,queTeb& 
táua  muitas  vezes  era  lagrimas.E  além  de  os  prouer-do  neccílario, 
confolaua  a todos  com  melífluas  palaur‘as,exortandoos  a leuar  com 
éáciencia,&  vafôr,  a pobreza, que  tanto  eftimou  Chrifto  na  terra. 
JHs'dauas,&deíamparadas,queIhe'vinhão  pedir  remedio  para  as 
filhas, íoccorria, conforme  ao  eftado,8rneceflidade  década  húa,ei- 
íitandoas  à lèrúira  Deos,&  a viuer  honefta,*  recolhidamentc.não 
fe  dedignàndode  fallar,&  ouuir  a todas,  & de  melhor  vontade  ás 
mais  pobtcs,&  humildes.  Viuêdo  a fanéta  Rainha  nefta -quietação, 
& rd6égo,abftraMda  do  que  podia  inquietar  feu  fpiritu.foiDeos  íer- 
nidoieuar  para  fia  elRei  D.Sancho.&fuccedendo  na  Coroa  feu  fi- 
lho D.Afonfo  U.  (que  chamârão  o Gordo)cego  da  ambição,  & co- 
biça,lhe  mandou  intimar  por  íeusMniítros  ,'como  também  a D. 
Sancha,'íu#irmãa,fenhora  dé  Alan-quer;^  defiftiíTem  logo<das  ter- 
ras,que  feu  pai  lhes  dera, fem  olhar  ao  muito  qdeaia  atacs  irmaãs, 
porque  tinha  achado, que  lhas  tião  podia  dar,nem  ellas  cõ boa  coo- 
fciencia  retér.Efcuzarãofe  as  fanétas  Rainhas  cõ  marta  humildade, 
& nem' por  iflbfe  abrandou  o coração  dél Rei,  antes  fccndureceo 
roàis. E auendo da  paitrdellasalgúa repugnância, trattou elle de lê-* 
iláro  negocio  pelas  armas  ;jà  que  não  podia  d’ourra  forte. IcratoohtJ 
copiofò  exercito.com  qUè  entrou  pelas  terras  de  ambas, aflolâodo 
tudo, com  grandes  hoflilidades.  Retiradas  ellas  então  a hum  lugar 
forte, o Infante  D.Pedro.ieu  irroão(que também  andaua  atropela- 
do pela  mefmá  caufá)fefoiaLeãopclapofta  , pedir  fauor  a clRci 
D.  Afonfo, que  logo  defpachon  hum  numerofo  exercito,&  por  Ca- 
pitão General  ao  Príncipe  D.  Fernado, filho  de  D.Thareza,o  qual 
fc  moftroú  tam  esforçado  foldado,&briofo  caualleiro.qae  fez  reti 
rara  D.  Afõofo  o Gordo  , deixando  liures  as  cerras  conqnifladas. 
Queixarãofe  asfanétas  Rainhas  ao  RomanoPontificedainjaftiça, 
&ággraao,qjefen  irraaõ  lhes  fazia.  E nomeando  elle  por  Legados 
fensnefte  negocio  aos  PrcladosdeSanét-IagOj&C, amora,  vie*raõ 
ambos  a Portugal, & achando  qac  cl  las  tinhaõraz aõ,&  ncnhEa  el« 
**  Rei, 
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Réi;0  excoráüngârão.por  inobediente  aos  mãdâdos  Apoftolicos, 
pondo  intcrdrtoem  ambos  Reinos, que  durou  mais  de  hum  ando. 
VcndofeclRd  pbrhfia  parte  apertado  dos  Leonezes  , por  outra 
das  ccnluras  dosLegadóf  & das  que  de  nouo  fulminàrão  os  Ab- 
bades  Ciftercienfes,dcOííeira,iEfpina,jüizcsexpreífos  neftacau- 
fa,fe  concertou  com  fuas  irmãas, fazendo  deixação  das  Cerras,  que 
I auia  tomado, Cedendo  de  todo  no  defeito,  que  podia  tef  a elIas.Pa- 
éificadoo  renhido  pleito.Volcàrâoaífartdkas  Rainhas  para  os  feus 
Gonuenros,&  a noíTa  com  propoíitó  de  não  fair  mais  fóra  em  toda 
âdda.Porém  dão  (e  paíTou  muito  tépo  fem  nouás  reuoluçoés.por^ 
morto  o Principe  de  Leão.feu  filho,  8c  caiado  o marido  co  a filha 
dtlRcide  Caftella.trattando  mal  a D.Saucha,&  D.  Aldonça  , que 
erão  (uas,foi  força  ir  a Leão,&  não  (e  veio  de  lá  (cm  deitar  aquella 
recolhida  rfiilagrofamente  das  ComêJadeiras  de  Cazolhos,&  tra* 
zer  efta  configo  para  Pdítugal.  Tornada  então  ao  fagrado  retiro, 
não  admittia  conuerfação.que  nãofoflèmui  fpiritml.  Nem  con- 
fentia  nouas  de  fóra, que  tal  veainquietaô , 8c  perturbaõ  as  cõmu- 
ni  Jades.  O dinheiro  das  rendas  depoficaua  nas  mãos  da  V.  Abba* 
deça  D.Gojja,(ua  aia, Sc  medra  no  caminho  da  virtude,  para  cila 
as  defpendefle  cm  vcftir  pobres, cazarorfaãs.rcfgatar  cattiuoi,  Afa- 
zer outras  obras  meritórias.  Vzauadecilicio,&camiza  de  efta  me- 
nha.Açoutauafe  rigoroíaméte.atè  derramar  copia  de  fanguc.  To- 
das Scftas  fetras,depois  de  ouuir  cõ  muita  deaoção  a primciraMií- 
fa.quc  íe  dezia  na  Igreja, fecbaualè  no  fèu  apofenco , onde  ajoelha- 
da em  terra, com  hum  Crucifixo  nas  maõs,oraua  todo  dia , coas 
muitas  lagrimas,3c(afpiros,recebeado  do  Senhor  entre  tanto  fia- 
blimes  doçuras, & confolaçoés.de  forte, que  enfaftiada  jà  das  coa-  • 
ias  terreftcs,ane!âua  cada  vez  mais  âs  diurnas.  E por  ter  íepre  pre- 
fente  a lembrança  da  morte, mandou  laurar  de  pedra  hua  fepulcu- 
ra  paraíeu  enterro, de  que  comaaa  pofíc  todos  dias, rezando  alli  a 
Officio  dos  defuntos  com  grande  ternura.Na  qual  fepultqa  depois 
. comfuas  propriasmaõsaS.D.Sãcha,irmãafua,íundadoradoMo- 
fteiiodeCellaSjda  mefma  Ordem.  Commungaua  duas  vezes  oa 
ftrmanacom  admiraueí  reaerencía.  Era  mui  caritatida  para  enfer- 
mas, deixaua  logo  vrgenres  negados  pelas  vizitar,afliftir,&  coníõ- 
lar  no  maior  aperto  das  enfermidades, daualhes  de  comer  potfuas 
maõs.ít  ral  vez  comia  com  ellas.para  lhes  defterrar  a faftio.  E ás 
que  eftauaõ  no  artigada  morte, fallaua  tam  fuperiormente  da  glo- 
tia,& da  felicidade  eterna,  que  lograo  feus  habitadores  á vifta  da 
Eflcncia  diuina,quc  as  fazia  dele  jar,&íufpirar  pela  vitima  hora.  Al- 
. . gu» 
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güas  vezes, depois  de  Completas, ficaua  no  Choro  emaraçaotam 
abftraida,&  arrobada  dos  fentidos  , qae  naõ  tornaua  em  fi,  até  as 
monjas  entrarem  a Matinas.  As  quacs  muitas  vezes,  efpreitandoa 
de  noite, a virão  leusntada  no  ar  de  joelhos  diftancia  coníiderauel, 
cercada  de  rcfplandor  tamdiuino,&  celeftial, que  patccia  humen- 
cendido  Ethna.  E aJacrtindoa  ferua  de  Deos,  andauaõtraz  dei- 
la, para  verem  os  fiuores,  qae  o Senhor  lhe  cõmunicaua,naõqoÍ£  f 
ficar  dalli  em  diante , onde  pudelíe  ftr  vida , nem  ouuida , Sc  aíU 
foi  bufear  os  mais  cícufos,&  occultos  lugares  do  Conucnto , para 
vacar  à contemplação.  E como  Deos  exalta  aos  humildes,  i engrã- 
decc  com  ifjuores  aos  que  o bufeaõ, quanto  maistrattaua  de  íe  en- 
cobrir aos  olhosliuraanos, tanto  mais  reíplãdecia  nos  diuioos,  nu- 
nifeftandoa  ao  mundo  com  gloriofos  milagres,  Sc  portentos  ceie- 
ftiacsjde  que  eftaõ  cheias  as  Chronicas,  St  Annaes  da  Ordem.  A- 
uendo  pois  aS. Rainha  gaitado  o difeurfo  da  vida  em  obras  religio- 
fas,  iedificatiuasjfoio  Rei  da  gloria  feruido  chamala  para  melhor 
Reino, que  o que  tinha  deixado, quanto  vai  do  terreno  ao  celeítc. 

E fendolhe  reuelada  a hora, (ê  preparou  para  cila , com  os  Ecclc- 
fiaítieos  Sacramentos, fazendofe  neíte  comsnos  leuar  á Igreja,  on- 
de íe  defpedio  das  Monjas, abraçando  a cada  húa  de  por  fi,pedin-‘ 
dolhes  humil mente  perdão  de  não  auelas  trattado  com  o regalo, de 
caridade,quedeuia.E  ajoelhada  o melhor  que  pode  , as  fez  cantar 
folemnemente  o Cântico  da  Magnificar, & chegando  áquellas  pa- 
lauras;  Sufccpn  /frttl putrum  fuum:  inclinado  o roftro  íobre  as  mãos. 
rendeo  o galhardo fpiritu  nas  do  Redemptor.  Foi  tal  a flagrancia 
celeftial, que  ficou  na  Igreja, Sc  tal  a alegria  defeu  ferabrante  ,que 
atodosrecreaaa.  Ao  tempo  que  fpirou,  ouue  muitas  pelíoas,  alfi 
rcligiofas.como  Cèculares,que  viraõ  hum  grande  rcfplandor, á ma- 
neira de  Sol,fobre  o moíleiro,  dcmonftrando  o Ceo  por  eíta  via  o 
candor  dcfua  alraa,&  a claridade, que  jà  gozaua  no  palacio  fem pi- 
terno.  E faõ  tantos  os  milagres  com  que  rcíplandcce  de  então até- 
gora,q  de  mais  do  coito  priuado.^tê  na  perto  de  ^.6d.annos,fetraC  . 
ip  Oiá» ta  hoje  com  grande  calor  de  fia  Beatificaçaõ.  d.  Na  Cathedral 
•ho  ai**  de  Salamanca, o anniucrfario  do  Emincntiífimo  Cardeal  D.  Ordo- 
nho  Aluarez,Portuguez,deaqailatada  nobreza, o qual  (êcõfumon 
de  forte  nas  letras  hu  manas,  St  diuinas,nafamofaVniuerfidadeda^ 

, quella  cidade, nãofó  lhe  grangeáraõ  a celebre  Abbadú  Fonfel- 
lénlê  na  Igreja  maior  de  Burgos, mas  a rendofa  Prelazia  deSalarai- 
ca.  E depois  de  a goucrnar  algüs  annos  com  o palio  nutritiuo  da 
fpiritual  doétrina,enthezourando  nas  mãos  dos  pobres  o principal 
■ * ; dc 
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íe  fu  as  rt-ndas,&  béspatnmoniaes.dcquelljerefoltonfer  thama- 
“o  comrofimerite:?4»í^í,c^«,tí?*Wwç^/>siiMíVí1gandÔ  neílc  iute- 
íima  antiga-micra drBraga, por  morte  de  D.SanchoH.  do  nome, 
foi  defigoado  Primaz  de  Heipanha, pelo  Papa  Gfegoriq  X.  a 18. 
de  Maio  an.  x 27;  .com  que  os  Pobres  d’  entre  Douro,  Sc  Minho  fe 
alcgràrãofQmmamente,por  cntchdercro.que  alcançauao  neJIe  oa 
tfo  S.Giraldo,fêgundo  a fama, que  corria  de;  fqa  admirauel  pieda- 
de,& caridade  infla  mmada. E a/íi  o foraõ  efperar  fora  dos  muros 
da  cidade  com  ramps}&  palmas  nas  maõs(cQmp  fuccedeoaChri- 
ftoN.Senhornacntádadc  Hietufalem)entpando:  Btnedtãus  <]ui 
t/tntt  m nt/mute  7)tmtni.  Defuclandoíè  pois  OiCUidadoío,  Qç  vigi lam 
te  Paftorthacnra  defuas  ouelhas  iocomo  foflfc  acérrimo  defem 
for  da  immunidade  Ecclcílaftica,fbi|be  forçado  ir  a Roma,  fobre 
vexaçoés.Se  perturbaçoês.caufadasda  foberaow  fia  jntdiçãp  RcaL 
E tendo  jà  o Sãmo  Põtifice  Nicolao.  ilLgrãdçs  noticias  de  fuas  pac 
tes,& virtudes, depois  de  ouuido.&remcdiado  o negocio  q leuaua.o 
nomeoo  Cardeal, Sc  Bifpo  Tuículano,  que  eftaua  vago  auia  dia/, 
pela  promoção  do  noflb  Joio  XXjâ  íuprcma  Tiara.  Guja  fuperior 
dignidade  logrou  D.Qrdonho  perto  de  7.  annos  com  reputação, 
não  sò  fua  , róasdapatria,  que  gera  tam  altOS  f & generofos  ípiri- 
tus.  no fim  dos  qaaes  mudou  de  yidaçoro  vniucrfal  feptimento  dq  » 
Gollegio  Apoftolico.E  porque cftimaua  muito 4 S. Igreja  de  Sala- 
manca(faa  primeira  eípofa)ordenou  em  leia  teftamento,  que  troqt 
xeilem  e ella  feu  corpo, onde  jazfepultado  em  tumulo  de  pedra, cô 
Miifa  docada  fplendidamcnre  pelo deícançd  perpetuo  de  fua  alma, 
t,  No  CoúuentodaBatalha.a  translação  do  & Infante  D.Fcmant  Tumui 
do,fllhb  dclRei  D.Ioão  I.&  da  Rainha  D.Felippa.o  qual  deixou  no 
mundo  raros  exemplos  de  paciência, &fofrimento, morrendo  cat-  D.  ^tr. 
tiuoerr>Berberia,oppriraidode  mifería s,3c  aíFeâo  de  oppto  brios, 
tolerados cõ  generofídade  Angular,  efeolhendo  por  vontade  pró- 
pria rematar  Tens  dias emhüa  infernal  mafmorra  de  África,  que 
viuer  com  liberdade  em  Portugal, a troco  de  que  fe  não  entrega fi* 
fc  aos  Mouros  a cidacfcde  Ceuta, chaue  de  Hefpanha.  E afii  como 
oa  vida  chrgou  ao  mais  Iaftimofo,&  miferauel  e (lado  que  fe  pòde 
rraagjnar.aífi  na  morte  o fublimou  o Rei  dos  Reis , com  glqrioíòg 
milagres,*  porcentos  cclcíliaes,  não  permittindo  que  terra  infiel, 
gaôaffe  córpo  tam  puro, & fanâo:  ordenando  por  meios  extraor- 
dinários,que  paliados  19. annos  folie tirado  daquelie lugar, &traJ- 
ladado  para  outro  njais  decente, como  pediaõ  fcus  illuftrcs  proce- 
dimentos, 9c  virtudes  cfícnciacs.  Foi  0 çafo,  que  auendo  elRei  D. 

V '■■)  • Afohfo 
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Afonio  V.fcti^rinhojConquiitado  Arzila, fenhoreadoTaojar.Sc 
cattiuadõ  ntftasóócafioés  a mulher, Se  filhos  de  MuleiXequc(dek 
pòisRei  dt-Fcz)alcançou  por  fea  rdgate  o còrpo  do  Infãocetaoâra,‘ 
o qualrrcnxea  Lisboa  hum  caualieirodá  Cala  Real, oo ateimo  fc*. 
retro  cm  que  jazia, onde  foi  recebida  cora  repiquçs  de  finos,  S&oofj 
tras  inuençoés  de  alegria.  Eienadoá Igreja  do  mofteitoido  Salua* 
dor(que  hc  de  freiras  Dominicaí)lhe  celebrarão  folênéscxftquia^» 
nas  quaes  piégou  F.  Afonfo  d’Euora,Priór  ocftecoraenos  dc  S.Do-> 
mingos  dá  Praça.  E foi  o fermáotam  deuoto,  Se  affcítu db,  qua» 
todas  fe(tas,Se  regozijòs  fecõucttèrão  em  triítezas,Sciagricnas.EU : 
Rei  então  deu  licençaaos  Prelados  ,Sc  Fidalgos  para  beijarem  as 
íanótas  Relíquias, ^ cftauão  coilocadas  em  tico.Se.mageftofb  thra-i 
no  de  iozes.  Não  te  pôde  exagerar  com  palauras  o contenta  men* 
to,quereccbeo  o poüo  de  Lisboa oomefte  thcíõuro  de  tanta  va-; 
lia, celebrando  por  algüs  dias  feitas  publicas,  a(Ji  na  Rua  noua  do» 
ferros, como  no  Recio  da  fcira.cm  quanto  não  foi  lcuado  cora  fu-i 
neral  pompa  aó  Moftciro  da  Batalha, da  raefma  Ordcra.  Ondo  tUi 
nhafepulchro  próprio, que  lhe  auia  mandado  fabricarei  Rei  Domj 
loão  I.  igualaodoo  niftoaos  mais  Infantes,  irmãos  feas.  E íãõ  tan-» 
tos  os  milagres,  queallitem  obrado  o innenciuel  Caualleiro  de 
* Chrifto,qu<  digna  mente  lhegrangeàrão  a fama,  cã  que  he  conhe-i 
eido, Sc  inuocado  de'  todos  pelo  Infante  faoóto.acreucadofe  adeao-»  < 
ção  dos  heis  a dar  furo  ao  mármore, que  aaoflbs  olhos  o encobre, 
pelo  qual  com  húa  cana  tocão  fitas,  Sc  rofàrios  na  vraa,  qacguarda 
ta m fagradas  cinzas,  f.  Em  Lisboa,  no  Conueato  de  S.Eloy.a  de- 
ttD.Cd-  pofiçãoda  Infante  D.Catharina,que  por  morte  delRet  O.  Duarte, 
feu  pai, ficou  menina  de  dous  annos,  debaixo  da  tutela  da  Rainha 
D.Leonor,fua  mãe, a qual  lhe  deu  por  Aiaa  D.ViulantcNogucira, 
irmãa  do  Arcebifpo  D.Af»níoNogucira(  depois CommendadeU 
ra  deSanóto?.)E  veudo  o Infante  D.Pedro,Gouernador  do  Reino,  o 
muito  que  aproueitaua  cada  dta  no  cnfiao,& policia  Chriftãa.crat- 
toude  lhedar  Meftre,qucainduftrialíeQaLatinidadc,  Sc  Officio 
diuino.Pcdio  então  ao  V,P.  loão  Rodriguez(Rcitor  de  S.EIoyjlhe 
defle  algum  religiofoancião  de  conhecida  virtude  para  cite  me* 
néfièr.  O bom  Padre, como zelaua  com  excdlò  o recolhimento 
primittiuoda  Religião, Se  aborrecia  as  continências  neceífarias  de 
Palacio,  lhe  inculcou  hum  clérigo , feu  amigo , natural  de  Alper 
drinha,por  nome  Iorge da  Coita, homem  temente  a Dcos,  & ba- 
ftante  letrado,  do  qual  tinha  grande  facisfação,  Sc  muita  experiên- 
cia,pclacítrcita  amizade, § auião  contrahido  nos  citados.  E d’aqui 
•■oVi-jA  • (dizem) 
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(dizem)  lhe  reiultáião  codas  fuas  dittas,&  felicidades,  vinda  depois 
a fer  Cardeal^  hum  dos maiorts prelados  era  dignidades,  Sc  rcn* 
das  Ecdciiaílica$,que  virãoos  feçulos.Eliea  enfincu,3e  dodlrinou. 
com  titulo  de  MeífTejO^irpéllãOjSsCoiifeilbr^E  faio  cila  tam  dcílra, 

& vcríada  na  lingua  Latina.que  tradozio  na.  vulgar  (demais  de  ou- 
tras obras)o  liuro  de  S.LourehçO  luftimano;cpác  trateada  Regra,  Sç 
perfeição  dos  Monges. E-comoa  natureza  fe  oaucflfc  conjeUa  cn* 
dotes  da  fórmofura,gra^av  & diferição  tam  pródiga,  & iibdral;  ao*- 
*3.annos  de  idade  foi  pedida  de  Carlos , Príncipe  dc.Nauarra, 

por  mulher.  E contratados  os  dcfptefoMosearabcQeplacitode  anx 
bas  Coroas,íuccedeomorrer  ellocomTofpcitasde  vcqeQa  Echõ 
gaodo  ido  aos  ouuidos  dei  la, depois  de  o fentir,  como  a;  razão  p» 
dia/e  ictiTcu  ao  Moíleiro  do  Ssrlnador  defta  cidade  an.1460.  o» 
de  viueo perto  de  tre$;cõ grandb èxe raplo  devircude,porq  era efti» 
roadota  das  pclfoas  de  partes .ioimiga  da  ociofídade,  compaíTiua  da 
pobreza, mui-dada  á vida  cõtéptariua,&  frequécia  dos  Sacra  mecos. 

Sobre  tudo  era  dcuotiflima  domyfteriod’AflTúpçãodaRainbado* 
Anjos,deS  Ioão  Euangeüfta.&  de S.Luis,Kfpò  dc Talofa , por  fua 
eíbemada  religião }8c  pureza  Angélica  de  ambos.  Ncftccomenos 
faiolheoutro calamento,que  foi  D.Duarte  UU.donome,  entre  o* 

Reis  de  Inglacerra,&  como  eftiueíTe  jâ  apalaurado,adoecco  a Infao 
te  D.Catharioa  de  bum  agudo  prioriSjindicatiuo  dc  fua  apreílada 
morte:  preparada  entãopara  elia  com  o V ia  tico  fagradb , fez  logo 
teftamento,em  que  conftituio  executor  déile  a O.  lorge  da  Coifa, , . 
para  que  defíc  fepultura  a feu  corpo , onde  melhor  lhje  pireceílft, 
em  quanto  íc  daua  fim  á ca^la,q  tinha  madado  fazer  nos  Loyos,  it^ 
para  feu  enterro.E  com  ifto  roltou  a alma  nás  veneraueis  mãos  do 
Redemptor, que  a redemio  com  feu  preciofo  fangue,  na  primauera 
da  idade, com  fama  de  honefta,&  virtuoía  donzella.  Veftida  então 
no  habitoda  3. Ordem  Scrapbica.dc  que  eraprofefla,íbi  leuada  a fe- 
pulrar  â capella  do  Bifpo  D. Domingos  Iardo  , fitea  no  d.  Mofteito 
de  S.EIoy,na  qual  cftcucem  depofito  9.abflos,atè  que  foi  traslada- 
da para  a da  Aííumpção,que  lhe  correíponde,  em  que  goza  de  vi- 
ftofa  vrna  dc  alabaftro,  deoida  a fua  real  peííoa.  g.  Item,  no  diteo  * u*irt 
ConuentodoSaluador,  aMadre  Catharina  Arraes.que  do  dia,  que 
vcílio  nellc o Dominicano  habito,  atèque  foi  chamada  do  Eípolb  r<us D«- 
ás  vrdastternas,fez  vida  penitentiffima.femjà  mais  afroxar  nos  ri-  *"• 
gorts,&  definições  da  Ordem.  Grandiíliroaera  a compaixão  que 
rinha  das  almas  do  Purgatório, confideraua  a grauidade.áeifnmé- 
fidade  de  tormentos, que  executa  nellasadiuiua  luftiça,  offcrccen- 
i-  do 
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dá  a Uec6:em  déícònto  de  fuas  *penas, todas  obras  meritórias.  Ellâ 
somente,  feódb  mulher  fraca, ffcgaftada  de  penitenciai, ti raua  wn^ 
ta  agoa  dè  hum  profundo  poço, quanta  era  nccefiaru.para  o íerui- 
ço  da  communidadfc.Cuja  imroenfo  trabalho  applicaua  pelas  mais 
dclamparadas.jà' que. não  podiachegaraoutras  efmolas,&  luffc®. 
giqs  qaaiords^roandq  tanto  a Tari&a  Pobreza,  que  ncro  leito  tinha 
para  delcançar  tíelle.  E tudo  quanto  grangeaua  fui  arcific  iofa  m* 
duftcla*bdfcaiua  logo  ^ quem  çfmDlar  pe^a  mefraa  tenção  .Adod» 
çeoalcruado  Senhoti,&poíto  qüfcos  anhosorão  muitos, com  tudo 
são  lhe  apreflarãotantoa  morte,  quanto  os  trabalhos , 8c  penicen- 
cias,em  qnegaftàraa  vida.  E como  de  fraqueza,  não  fc  podia  ter 
aq  pee,rendeofeàçama,couía^paraclladt  grande  enfado,  8c  tor* 
•mento.  Hum  dia,eílanda a Communidade  à primeira  mcfa.fobrc 
uholhe  iporcal  acidente , ouuiodofe  ncfte  inflance  grande  alarido 
dó  vozes  pofctodo  Conuento^qucí re pc tião.-ff f</a,6‘«i(?,fe güd o o loa- 
uaael  eftyloda  Ordcm^que  no  artigo  da  morte  chamão  as  religio- 
iascoracüás  palauras  para  aíífticcm  ao  tranzitodeíõas  irmãas.Sc 
kmbrar/em,inaqueila,àj)tnadi  bora.o  maiscoQUcnience.&neceíIí? 
rioa  fua  faluação.Cafo  foieftetam  extraordinário,  que  deixarão  o 
Refeitório, & conè.ão  à Enfermaria  com  grande  preíTa,  ondea- 
charão  a fan&a  velha  com  o rolho inflaramado  , lu&ando  já  co 
a morte. Esforçada  então  aquella  enfraquecida  humanidade  com 
os  Gordeais  da  Igreja, & ajudada  com  oraçoés , dcuotamente  rc* 
'jMéiu  pouzouem  oScDhor.  h.  No  Conuento  delclus , em  Vianna  de 
iti'PP*  Alem-  tcjOjfe  foi  também  para  o Ceo  a Madre  Felippa  da  Cruz, 
verdadeira  filha  de  S.Hieronymo.qiWendo  garfo  da  illuftre,3e  vi- 
m * çbfa  Aruore  de  Bargânça,íê  humilhai,  8c  habateo  tanto  na  Reli- 
gião, que  era  a maior  feruente  delia, appelidandoíe  fempre  animal 
dc  carga, para  as  coulasde  pezo,&  volume,&  a mais  pobre,  quefe 
fabia, porque  a tença, que  lhe  daua  feutio,o  Arccbifpo  D.  Thcoto- 
nto.gaftaua  em  alfaias  da  Sacriftia , i cm  hábitos  de  religioías  po- 
bres.trazcndoo  ella  tam  vil, roto, & remendado, que  parecia  hQa  pe 
diaca.  lejuaua  codas  ícftas  feirasdo  anno,fem  comer  coufa  de  fubftã- 
>.Vv'  cia,&  as  do  Aducnto,&  Quareíma  a pão,&  agoa, cm  memória  da 
Paixão  de  Cbrifto,oas  quacs  feruia  como  efcrauajauando  a louça, 
eálregando  os  tachos,&  varrendo  as  officinas.  Enas  quatro  feftas 
• piincipaes  da  Sen  hora, pela  cordcal  deuoção  que  lhe  tinha , vzaua 
dos  mel  mos  jejuns,  & aâos  moitificatiuos.  Recitando  fempre 
oíándoRofario  com  tantas  lagrimas, que  temião ccgafle,&  conté- 
plando  feus  altos  myftcrios  tam  de  efpacio , que  lhe  leuaua  o me- 
ti, lhor 
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lhor  do  dia,&  da  noite.E  nc  por  iffo  fcltaua  ás  obrigares  do  chtf 
ro,&  comrhunidade.Reíplandecia  tanto  nella  a virtude  da  humif- 
dadc(baíi,&ifund.trncnto  das  dc  raaisjque  quando  o Marqucz  dc  * 
Ferreira, leu  fobrinho.aía  bufear  para  fealiuiar,*  coníolarcom  cl- 
h.coMTada  a todo  propófíto.que  mais  lhe  feruiá  cila  vifica  de  rootv 
tificaçao,qaede  aliuio,  porque  o que  mais  eftimaua  era  fer  deítío 
nhecida,&  não  lembrada  no  mundo.E  adi  como  viuco  exemplar-  « 
mente,aífi  roorreo,depois  de  recebidos  com  eitranha  deuoçio  o< 

SacramenroSjdeixando  a fdüsirmias  altos  documentos  de  humil- 
dade, à habarrraento  proprió.que  muito  acreditão , 8c  realço  as 
pedoas  illuftres.  4.  ,]So  Conucnto  dos  Gabrielitas  de  Vai  verde 
diocefi  de  6ada]ozto  enterro  de  F.  Aotonio  Reguengo.qaalificadô SÍ 
por íjnguc.deamadode  rodospor  virtude.principalmcnte  doDu-*"*» 
que  D.laime(dnguIardeuoto  dcftaS.Prouincia)a  quem  feruia  com 
grande  amor ,&  fidciidade.E  como  cílcs  religiofos  nunqua  faiflem 
do  palacio  dcV  ilL-viçoía,vdo  F.  Antonio  affeiçoarfc  tanto  a ell<  g, 
que  mouidode  celeftial  luz.trocou  as  diKcias  feculares.pelas  afpc- 
rezas  religiofas.Pcdio  o habito  com  inftancia,para  frade  leigo  quo 
íe  lhe  lançou  com  beneplácito  dos  vogacs,  querendo  mais  íeruir  a 
Deos  ncfte  humilde  citado, que  ao  mundo  no  mais  fuperior,  E a- 
proueitou  logo  tantona  perfeição  Euangelica,  fudanío  fua  vida  no 
firme  aliceie  da  oração  mental , que  de  todos  era  conheeido  poc 
Janfto,*  antigo  dc  Deos.  Defejaodo  pois  o retiro  da  foiidão,para 
maior  quietação  do  fpiritu, impetrou  Baila  Pontifícia, por  meio  do 
tnefmo  Daqne.  Evzandoda  faculdade,  que  fc  lhe  concedia, e- 
dtficou  no  fitio,cro  que  agora  fc  vee  o Conucnto  de  Vai- verde,  hua 
piquena  Ermida, onde  rezidio  algum  tempo, violentando  o Ceo  cõ 
penitencras.  Trattando  então  o pouode  edificar  hum  Conucnto 
da  Ordem, parecendolhe  o fitio  bclhílimo  para  ointento , o pedio 
aF.Antonio,o  qual  ( como  era  para  augmento  da  Religião  ) largoa 
cõ  grande  vootade,paíTandoíe  a outro, na  Serra  dcOIòrjá  era  Por-  ' 

togai.  Neite  retiro  fagrado.onde  fazia  vida  conremplatiua,  entre- 
gne  rodo  ao  cuidado  de  faluar  fua  alma, que  hesò  o que  importa’ 

& para  que  lê  bufea  o paraifo  da  ReIigião,foi  íalteadb  da  morte, fé 
a piedoíà  afíiítcncia  defeus  itmãos,os  qoaes, tanto  que  íediuulgou, 
for ão  cm  buíca  de  ieo  defunto  corpo,a  ^ drrao  cõ  muitas  lagrimas 
teJigioíafepuIrura  no  d.Cõuento, como  a filho  benemerito da Pro-  . 
uinc.a,  v tal, que  fua  iânéb.dadc  merece  eítimação.  /.  Neftc  dia,  or  n. 
no  Collegio  dc  S.Paulo  de  Goa,  o fim  dos  feruorofos  trabalhos , St  rtn.  Xf 
gloriofas  fadigas  do  Pidieronymo  Xaoier,  Nauarro,  fobrínhò  da-  mtT  d* 

Ppp  qucllcC^ 
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qoelle  grande  ApnftolodoQriéote.Franciíco,  emulo  em  tudodè 
feu  abrazado  fpiricu  ,8c  apoftplicozelo.  O qual  não  íómente  qq 
•Eftado  da  lndia,mas  també  op  do  Mogor/oi  tido  fempre  por  Ora» 
jCuIo  diuino.aoDde  paííoq  tre*  vezes  com  cuidentcs  rifeos,  8c  pecié 
ges  manifeftosda  vida>a  fim  de  nelle  promulgar,*  cftender  a Relil 
gião  Catholic3,portandoíe  conftaotc  na  prefença  de  fcos  Monar» 

I chas^cujos animos(fauoieçjdpdoCeo)graogeoudcmodo,queo 
irattárão  (ctnpre  copa  grande  rçípeitQ.&jVcocraçáo;  confirmando 
o Senhor  a verdade  da  d odr  i pa, que  píègaufljcocn  patentes  mar  a» 
oilhas;  conuencendo^  confundindo  não  poncas,  vezes  aos  irmad*  - 
litas,&  feus  Cacizes  era  publica*,#  fecretas  dtfputas,  principalmã^ 

, . te  na  cidade  do  Agrá(o$  quaes  corridos,  i enuergonhados  y lhe  ma- 

chinauão  a morte, íe  a Mageftade  diuina, o não  tiucra  guardado  pa- 
ra G feruir  dellc  cm  mais  altos  minifterios . E na  Corte  de  Lahoc 
foi  apedrejado  d’ aquelle  ingrato  pono , depois  de  rege oera dos  em 
Chrifto  quatro  netos  do  Emperador  com  grande  copia  de  vaílalos, 
8c  trazidos  á Igreja  Romana  muitos  Europeos.que  tinbão  apofta- 
tadode  N-S.Fee^  Se  outros, que  efquecidos  total  mente  delia,  viuião 
como  fç  forão  gentios,  ou  brutos.  Comproa  quantidade  de  mini» 
nos  infi.eis, para  os  fazer  Chriílaõs,  & bautizou  muitos  publica,  8c 
fècrctamente,com  panos  eofopados  em  agua, que  no  artigo  da  moe, 
te  efpremia  íôbre  elles  diílimuladamente , 8c  defte  modo  maadoti 
innumeraueis  para  a gloria, reueftidos  da  graça  diuina.Todos  eftes 
progrefTos  na  vinha  do  Senhor, confolauão  grandemête  ao  P.  Hie- 
ronyroo.Se  lhe  adoçauãô  as  perfecuçqcs,&  perigos , em  que  cada 
ora  íè  via  naquellas  remotas  partes,  atê  que  eftendida  a fama  poc 
toda  Europa  do  muito  que  padecia  ,8c  trabalhaaa , foi  eleito  Arce- 
bifpo  de  Angamale,  por  morte  do  Padre  Dõ  Francifco  Roz,a  peti- 
ção dei  Rei  de  H-fpanba,achandoo  digno,  & capaz  daqaella  mi- 
tra, por  fua  rara  prudência, & valor  Cbriftão.Mas  o Senhor ,fatisfei-% 
to  coas  muitas  almas,  que  lheaoia  grangeado  no  Império  do  Mo- 
gor,quiz  premiar feus  infatigaueis  trabalhos,  & feruentes  cuidados, 
não  ió  com  a d gnidade  da  terra,  mas  com  a do  ceo , porque  con- 
íumroadaamHsão,#  voltado  aludia,  o leuoaparafi  com  placida 
morte.  A cujas  ezequias  aífiftioo  Arccbifpo  de  Goa,  & o Goucroa- 
dor  defta  cidade.com  o melhor  do  poao,&nobreza,louuando,i  en- 
grandccendo  todos  íúa  virtude,  m.  Nomeíraodia,cmHanchea>, 
imiiGtn  cidade  da  China.o  falleci mento  do  Irmão  Luis  Gonçaluez,  nafei- 
féiniíU  do  em  Macao.para  maior  gloria  de  (ua  patria, & fplendor  daCotn- 
cípnbM  panbia  de  Icfu/lequcfoiinfignc  Coadjutor  te mporaUãem  moço 
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era  gigintáda  fua  caridade, &comiferação, que  exercitaua  nos  hof- 
piraesccm  os  pobres,!  enfermos, voltando  muitas  vrzes  para  cafa 
íem  roupas, as  quaes  lhes  deixaua  para  cora  cilas  fe  abrigarem  dos 
rigores  do  frio.  Com  eftes  piedofos  enfaios  foi  Deos  laurando , & 
polindo  efta  tofea  pedra, pira  a collocar  no  folido  edifício  da  Reli- 
gião. Trattou  de  entrar  nella,refulcandod'aqui  a feus  paes  nota- 
ucl  conlolação,&  alegria, dos  quaes  era  bera  vifto.ác  amado, Coroo 
filho  de  efperanças.  Admittido  então  na  Compaohia, como  vinha 
defóra  ram  bem  induftriado,&  affeíto  ao  trabalho,  o maior  pezo 
da  Religião, lhe  parecia  Icue.&fuaue.Campeou  logo  nellc  hüa  fer- 
uente  oração, penitencia  defuzada,  humildade  eftranha,5econhcci- 
mento  proprio.trattando  com  particular  godo  dos  roais  ínfimo* 
officios  da  cafa, como  fe  nafeera  nellcs,  & offerecendofc  aos  Prela- 
dos para  os  de  fóra,fc  vicífem  nifto.  Ecomo  foifemprenoferuo  de 
• Deos  a liberalidade  igual  à caridade, cõ  tanta  facilidade  daua  qual* 
quercoufa  de  feu  vzo,que  parecia  ter  afeo  delia,  publicando  cm  fc- 
roelhantes  occafioés-.Afr  tal 0 fpiritudapefe^a^ue  ás  'vtxes finto,  jmt 
' desfera  de  mi  prtprio,  fe/era  necejfari»,para  acudir  atsTroxtmts . As  mor- 
tificações,& afperezas  erão  tam  fcueras,  que  muitas  vezes  neceífi- 
tauão  de  moderação, para  não  ficar  no  meio  da  carreira . Andaua 
fempre  enfanguentado,&  cheio  de  chagas,  obraua  cora  as  vnhàs, 
quando  lhe  faltauão  os  inftruraentos  de  penitencia.  Muitas  vezes 
mencaua  as  brazas,&  tiçoés  acefos  com  as  mãos,  como  fe  as  tiuera 
de  ferro, & por  iílò  as  trazia  fempre  qaeimadas,i  em  carne  viua.  E 
largando  as  redeas  à deuoção,  recolhido  no  cubículo,  gaftaua  o te- 
po  em colloquios,& jaculatórias fpirituaís,  foltando  untos  fufpi- 
ros,&  ais, que  todos  fe  edificauão.&compungiáo.  Não  quiz  fer  Sa-_ 
cerdote,por  mais  que  os  Prelados  o conftrangérão  a ilTo,  dizendo 
íèmpre;  Se pudera  cirtar  hm  deàodamao/em  peccadoypara  ficar  inhalil  pê 
rae  altar ,»  fera.  Que  tanta  era  fua  humildade, & anichilaçãolPro- 
mettendo  pois  íua  exemplar  vida, ajudada  da  lingua  materna, grau 
des  progrcfíos  nas  cearasEuangelicas, porque  tinha  particular  mão 
f ara  induftriar  naFee  aos  Carhecumenos.i  enfinar  afan&a  doéfcri* 
oa  aos  Neophitos,  no  melhor  da  idade  contraio  o pezado  íono  da  • 
morte  com  auentajadocredito  da  virtude, deixando  no  pouo  tal  fa-‘ 

-ma, que  vendo  dobrar  os  fiaos  por  elle,exclamauà, admirado:  lá/ Ir/- 
íkceo  dtpiclle  muiíohumt\de)marttficadopemtenteicaritatÍH»,0'fanBâi  0 Irma» 

Lws Çoncaiuiz. , cujas virtades  forão  fempre  mais  aíToálhadas , que 
feunome.  ».  Em  Fraga, vitimo  lugar  da  Coroa dcAragão, foi  mui  T • 1>s* 
vfentida  a morte  do  P.M.F.Ioão  de  S.Thomas,crcdito  nefia  idade  ^ 
r/  Pppz  dos 
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dos  filhos dc  Lisboa, & da  Religião  Dominicana,cujofan<fto habi- 
to veftio  no  Conuento  da  Tocha  deMadrid.com  fama  de  famofo 
Letra  do,  porque  já  ncfte  tempo  auia  eftudadona  florente  Vniuer- 
fidade  de  Coimbra  com  emulação  de  feus  cõdifcipulos,Sdos  mais 
dodlos  Meftrcs  defla.Inda  bem  não  tinhS  profc(Tado,quando  o man 
dou  a Obediência  para  oCollegio  dc  Alcalà.onde  campearão  tan- 
to fuas  letras, que  foi  Lente  de  Prima, & de  Vefpera  muitos  annos, 
conferuando fempre  a mcfma  opinião:alumeando  ao  mundo  coa 
refplandecente  luz  dc  fua  profunda  fabedoria,affi  nas  materiasPhi- 
lofophicas.como  nas  Thculogica$,&  Moraes,  íem  jà  mais  fc  defua- 
necer , reluziodo  ícrapre  ncfte  humilde fujeito  húa  modcftia  rara, 
potque  alèm  de  cftampar  cm  dous  volumes  toda  a Philoíophia, 
deixou  muitos  fobre  as  partes  dc  S.Thomas,  de  auc  jâ  andão  algüs 
impreííos.com  grande  nòmejportandofc  toda  vida  efte  fideliffimo 
interprete, acérrimo  defenfor  dc  fua  Angélica  doârina.&da  Imma • 
culada  Conceiçáo,que  fomente  nifto  fedefuiou  delia  , como  um 
deuotoda V.Scnhorajvigiando tal  vez  em  oração, para  alcançar 
doCeo  a intelligencia  dc  algüs  lugarcsdifficulrofos.&outroficom 
iejasjít  difeiplinas  de  langue,  como  teftemunhao  os  liuros  de  feu 
vzo,inda  hoje  manchados  delle.  Acrcfcentauaao  trabalho  indefef- 
lodo  cftudo  hum  dcfucllo,&  cuidado  extraordinário  nas  coufasda 
Fcc,em  o fupremo  Tribunal  do  S.Officio,  cojo  Ccnfor  era.  E por 
iflb  fe  lhe  commcteo  a vitima  correcção  do  Expurgatorio  Cafte- 
lhano, a que  deu  em  breue  fclice  complemento.  Celcbraua  todos 
dias  com  eftranha  deuoção,&  ternura , precedendo  fempre  geral 
confiíTaõ.  He  certo  quctião  faia  da  cella,  mais  que  para  os  a&os 
conuentuaes,onde  era  achado  a toda  hora.ou  eftudando , ou  oran* 
do.  E nas  difpntas,  & conclufoés  publicas , por  mais  que  os  argu- 
mentos apertaíTem.nunqua  faia  da  forma, refpondendo  com  tanta 
brandura, & humiliação,  que  parecia  na  Cadeira  outro  Angélico 
Doutor.  Sobre  tudo  obíeruaua  exaéta  pobreza  no  habito, &cella, 
onde  não  auia  coufa  que  cheiraife  a riqueza , mas  hüa limitada  li- 
maria,coro  as  paredes  adornadas  de  viftofos  quadros  de  feu  fangue. 
E íe  abundaua  de  dinheiro,que  lhe  refultaua  das  imprefloês,  gafta- 
ua  parte  na  Cafa  de  Madrid, & Collegio  de  Alcalá  ( hüa  por  mãe, 
outro  por  afyllode  feus  cftudos)&  parte  com  os  pobres  encarcera- 
dos, aos  quacs  vizitaua,  coníòlaua,  8c  íuftentaua,  contentandofe 
Quarefmaslnteiras  (ócom  pão,& agoa,  eftudando  dc  noite,  8c  de 
dia  iacançauclmente.  E com  efte  continuo  exercício  de  virtudes, 
aliuiaua  o trabalho, que  da  lição  dos  liuros  lhe  refultaua.  Eftando 
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pois  F.Iojo  bem  defcaidddojfoi  chamado  á Corte  de  Madrid.lcndo 
Pottuguez.para  ConfcíTor  dc  Fdippe  IV.a  tempo  que  eílauão  def- 
unidas  cilas  Coroas, & com  guerras  eotre  íi.O  que  caufou  grande 
admiração  nos  Hefpanhoes.comoícosanimos  Rcacs  fe  deixaílem 
entrar  dos  affedloSjà  pa  xo  és  do  vulgo, cerca  de  bandos,  & naçoés 
diuerfas,para  o officio  de  ConfcíTor.quc  he  fpiritual,  antes  fe  rega- 
Ião  peloi  talentos  das  peíToas,  letras, & virtudes,pcis  não  era  Con- 
íclheiro  dc  guerra,  nem  General  de  exercito  contra  Teus  naturaes, 
em  que  poderia  Ter  íuípeito,achandoo  capaz  o Catholico  Monar- 
cha  de  fjar  dclle  fua  confciencia.  Lendo  o virtuofo  Padre  a carta 
com  fíJenckspi efentes  algus  rcligiofos, dizem  que  perturbado, mu- 
dou de  cor.rompcndo  oeUas  palauras : \st8um  eflfatresde  w/4  mi4t 
mtrtuus  fum,or ate pro  me.  E como  a nomeação  defdezia  de  fuahu- 
# n ildade,diu  logo  conta  a.o  Prouincial,  rumetendofe  ao  jugo  daO- 
bediencia.como  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos,  pedindolhe 
cenç3(em  caio  que  Ibe  parecefle  acertada.i  ena  credito  da  Ordem) 
para  difpenfar  cm  algfis  pontosdas  Conftituiçoés , neccflitado  dc 
graue  caula.  E com  repofta  fua  aceitou  o cargo , no  qual  fe  ouue 
com  profunda  humildade, atrahindo  os  ânimos  dc  todos  com  fua 
affauel  condição,  obrigando  aos  deícontentes , & pouco afíefto*, 
com  benefícios,*  fauorcs/azendoíe  com  ifto  amar  dc  grandes,  & 
piqucnos.íendo  czimio  amador  da  Iuftiça,&  da  razão, efendo  qua- 
to  tinha  aos  pobres, fem  efperar, nem  aceitar  dadiuas  de  nioguèm, 
pelo  que  viuiana  maior  riqueza,  como  na  maior  pobreza , enthe- 
zourando  todos  íeus  bés  nas  mãos  dos  Toldados,  & prezos,  aíít  em 
Madrid, como  em  Catalunha, intercedendo  com  tanto  affc&opor 
clíes  diante  do  Rei,  que  o obrigou  a difpender  quantidade  dc  di- 
nheiro,não  fó  entre  hüs,&  outros, mas  era  amparar  orfas , & viu- 
uas,veílir  frades,&  Tacerdotes,  8c  acodir  aos  hoípitaes,  àconuen- 
tos  pobres.  Prezauaíe  F.Ioão  de  ter  aberta  a porta  para  quantos  o 
bu(cauão,a  fim  de  Teus  negociosalcançaté  melhores, & mais  bre- 
uesdrjpachos.  Reíoluia  com  grande  facilidade  duuidas  mui  in- 
tricadaSjCbmo  Te  toda  vida  fora  Coníclheiro  de  Eftado.  E Tendo  o 
piimeircemos  ntgocios.aífi  de  paz, como  de  guerra,  obsaua  elle 
íònuntenomefraotempo^oquerauitos  não  podiãoemdiuerfo,  & 
nem  por  iííodeixaua  a frequência  da  oração  mental, em  que  Tua  al- 
ma fe  deleitaua.  Em  Lerida  aíliftianos  Cõfelhos.em  Madrid  eftã- 
paua  a Thcologia.em  C,aragoça  a Philoíopbia,  i em  Alcaláado- 
élt  ma  Cnriftãa, que  depois  íeimprimio  em  varias  partes , íãcrifi- 
cando  a vida  em  obfequio  das  almas.de  bem  comroum  das  Efco- 
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las,acon(clhando  fempre  a cl  Rei, o que  roais  conuinha  a honra  de 
Dcos,  & proueito  dcfcus  vaíTallos.  EaíTi  fcruia  a Deos  co  a ora- 
ção,ao  Rei  co  a vida, & ao  mundo  co  a penna.  E pofto  que  tara 
immenfi1  grandeza  eftribafle  fobrc  athlantes  hombros,  com  todo 
vierão  a render  co  pczo  , pois  acompanhando  a el Rei  na  jorna- 
da de  Catalunha  o anno  de  44.foi  combatido  dc  hüa  ardente  fe- 
bre,á em  brcuefc  fez  maligna:  & confeíTandofe  logogcralmente, 
veftSo  no  habito  da  Ordem,  com  o peito  por  terra, reccbeo  oPão 
Angelico.dizendo  naquelle  comenos , prefentes  os  principaes  Se- 
nhores de  Hefpanha:  Que  por  cfpacio  de  trint a annos,afft  no  qutefcreui- 
Tá, como  m Cj’4t  di8krd,nm<ptá fe  defuura  da  Efcrittura  fagrada,& DoBrina 
dc  S.  Thomaz.jctn/elbando fempte  à Mageflade  Cathclicafi  que  ma$s  commhd 
aoftrmy  de  Dtos,bem  dcfcus ' vdjtdllos ,&•  credito  de  bum  Princtpe  Chnfao.  # 
Apoz  ífto, tomada  a fan&a  Vução.pedio  a todos  humilmente  per- 
dão com  muitas  lagriraas.inuocando  muitas  vezes  afeo  (an&oPa- 
triarcha,folicitando  o fauor  do  Angélico  Doutor.  E fallandocont 
a Sacratifíiraa  Virgem  Maria  , não  tendo  ainda  completas  jy.  an* 
nos  de  idade,  achou  bencuola  a piedade,  8c  mifericordia  dioina, 
a quem  alegre, & contente  reftituio  o religiofo  fpiritu,  atauiadode 
heroicas  virtudes , paraafliftir  na  Corte  celeílial  ao  íupremo  Rei 
delia, por  todas  eternidades. 


era  os  noflbs  Monumentos  de  Portugal? 
onde  a farailia  Auitaera  mui  celeberrima; 
& de  todos  nos  pareceo  sòmente  referit 

aqui  o da  Ponte  d'Atadoa. 

^ ’ \n 
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HE  couía  indubitauel  íer  S.  Aui- 
tOjPrcsbyteto,  natural  de  Bra- 
ga,cujo  nome  (fegundograues 
autoresjera  Abundio  Auito,  dc 
forte,  que  mais  conhecido  foi  pelo  appel- 
lido,  que  pelo  nome  da  pia.refpcito  da  no 
bre,&  antiga  família  Auita.dc  quedefee- 
dia.da  qual  diz  Sandoual  naChr.dosReis 
de  Leão  foi. tt.difcurfando  fobreoverfq 
doepitaphio  dc  S-  Aluito  Bifpo:  O Saítr 
Aluiu,  mimor  eflogtntii  Auiu  , eftas  plla- 
utas:  VifiAgeuu  Am u,  ó Aluiu  , hillo  t» 

únuie  Brdgd  vndgtan  n»blez.ê,itjic  Iti  lii- 
patie  Omfupfue  timbitufai  ie/la  tiuiud.  E 
com  licença  de  tara  gtaue  autor,  não  16 
fe  achauáo  nefta  cidade,  mas  cm  diucrfas 
partes  dcfte  Reino,  como  fe  colhe  de  vá- 
rios cippos,  & arulas  Romanas  , a faber, 
cm  Lisbpa, Leiria, Idanha.Condeixa  a ve- 
lha,& nona,  Alter  Pedrofo, Alfeizarào,  & 
Freixo  dé  Namio  ( que  foi  a antiga  Nu- 
mancia)asquaeí.fe  v«4o(Deos  querédo) 


tf 
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D.  M. 

VALERIO  AVITO  ' 

VALERII  MARINI 
F1L.  AN-  XXX, 

VALERIA  FVSCILIA  » 
MATER  FILIO 

CARÍSSIMO,  ET  PIENT,. 
ET  OBSKjyENT. 

Scribi  in  titulo  vtrjiculos  tolo  quin £ 
decenièr 

Valntus  Auitut  boc  fcritfit  Cooim* 
bncte  natut 

Morsíubuo  ertpuií:  ••  ; 

yixit 
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' Vixit  ter  deno-s  fim  cimine  vi  ta 
Ptuue  viíhri  , mouco  mon  omnibus 
tnfiat. 

Quer  dizer: 

Sepultura  corfitgrada  aos  Deofes 
do  inferno } V o/erta  Fufalta  eriofo  elle 
fepulchro  a feu  carifimo,  ptennffimo, 
& olfeejuen  tiffimo  filho , (/ dlerio  ^ tui - 
tOj  filho  de  V alerto  Mamo,  que  fal- 
leceo  de  30 .annos. 

Os  yerfos  dlo  a entender,  que  os  com» 
poz  outro ValerioAuito  natural  de  Coim 
bra, amoedando  a todos,  que  a morte  vem 

Sdo  menos  le  efpera.pois  leucu  aefte, 
Iode  30. annos,  queviuia  inculpauel- 
mente. 

E tornando  a Ç.  Auito,  na  cidade  de 
Braga  gaftou  os  annos  da  puerícia,  Sc ju- 
uentude,  atè  que  doârinado  na  Religião 
Gatholica,&  induftriado  nas  linguas  La- 
tina, & Grega  , cm  que  fafá  peritilBrao, 
paiTou  a Hierufalem.por  ordem  do  Arce- 
bífpo  Balcbonio , de  onde  lhe  efereueo 
hüa  elegante  Epiftola  , pelo  noílb  Paulo 
Orofio.com  Relíquias  de  S.Efteuio,Proí’i 
to-martyr,faudando,  náosòa  ellc,  mas  a 
tbdo  clero,  & pouo  Bracharenfe , a qua! 
traz  Surio  no  4.tomo  de  fuas  obras  a }.de 
Agofto ,&  Britto,  traduzida  em  o noílb  i- 
dioma.na  2 p.  da  Magarch,  Luíir.  1.  <f.C« 
27.  AlgQas  coufasnotauris  fe  colhe  del- 
ia, que  referuamos  para  o dia  do  d.  Oro- 
fio,agora  baila  faberfeo  aflfeólo  grande, 
cô  <j  Auito efereue  aos  deBraga.com.ide- 
zcjaua  verfecôelles,  como  lhechamaua 
Patria  fua , & como  a enriquece  com  as 
preciofas  Relíquias  de  Sito  Eíteüáo,  pa- 
ra que  inuocado  na  pcrlêcuçio  , que 
padecia  dos  barbaros  , tiuríTc  quem  lhe 
iropctraffe  deDeos  a paciência  , Sc  con- 
ftanciajque  moítroo  ò inelytoMarryr  em 
feu  triumpbo.  Pouca  noticia  temos  hoje 
deftes  fagrados  penhores,  dizem  os  Bra- 
CharenfeS.quc  andão  cõfufos  bom  outros 
na  arca  prccintad»  de  prata,  que  íecóícr- 
uaem  o ihcloiiroda  Sce  Primacial:  Sc  os 
Valêcianos.qne  quando  íèerigio  a famo- 
fc  Coltcgiada  d‘«quella  villa  (a  primeira, 
depois  da  deGuimaraés,cm  antiguidade, 

& numero  de' Prebendados)  fe  lhe  derão 
graciofamente  . Parece  que  lio  as  que 
nella-fe  veOer-âo  c6m  grande  piedade  em 
hum  antigo  coftede-  prata , & por  ilfo  a 
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fua  Bafilica  be  dedicada  4 Inuenção  deS» 
Eftcuão. 

Da  autoridade, Se  fan&idade  de  Aui- 

«5,  Ião  calificadas  teftemunhas  fua  pere- 
grinação,& doftrina  nos  lugares  íanâos 
de  Hierufalê,mo(krãdo  Icmprcalli  grãds 
chriftandadc,  & piedade, júta  cõ  a muitâ 
ancianidade , & grauidade  de  fua  pcflba, 
chamãdolhcLuciano:  f*e,&  fervo  de  Diu, 
t elle  a Orofio:  Tilho.  O an.  de  leu  trãzito 
htr o de  44o.çomo  notou  Baroniono  y.  t. 
defeus  Annaes.O  dia, a 17.de  Junho,  em 
<jue  trazem  os  Martyrologios  outrodo 
Ircfmo  nome,inda  que  não  julgamos  ler 
efta  a razão, pois  o epitaphjo,que  lhe  fet 
AuloHalo( poeta  roais  pio.que  elegantej 
que  floreceo(fegundo  Juliano  Jpelos  an. 
1132.  moftra  expreíTamcnte  hüa , Sc  ou- 
tra coufia 

Almus  Abundius  bicjacet,  tí  togno • 
mine  Auitus 

PresbyterHifpanusBraccarienf/seral, 
Balcbonio  primurn  Papa  fiuit  ipfe  Mu 
tttfier. 

Orofio  dtmü pojl  comes  ipfe  fuii. 
Martyris  tn  Primi  exumas  inuifii , St 
vna  • 

Eutnium  cbarta,  omnibus  illt  dedit , 
lultpofimoriturque  decem  cum  ffiitntO 
tfalenciis 

Corpus  humui  capiunt,  fpirituS  afira 
viri. 

Ob/jt  SanSijfmus  Prtsbyiir  Hierofu 
lymisXV.balJultj. 

Valentimano  , (3  Anatolio  Confs.  B. 
CCCCLXXrJII. 

Outros  diflicos  maisleuantados  traz  etn 
feu  jouuor  Nicolao  Audaert  h.d.in  Fafti» 
Sacris.có  elle  titulo:  De  Auito  heibjieto, 

Obfcuriquamuis  te  pragt  nutre  pí-ê’es 
AT5  tami  obfeur  us  fulgor,  Auitt  fiuit, 
$ui  cunas Jhinxitnofcen  tis  , vtintqkO 
vtrtus 

Obfeur  a, efi  vúarn.qu»  comi  ta  ta  tui. 
Htnc ; Monacbus , fiue  Antifits,  puo 
incola  Eremi, 

Qfidquid  conerisfielituifie  nequit. 


OP 

carta 
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:a  deBelmonte  do  1 .de Abril  de 
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para  o Licenciado  Gafpar  Aluarez  Lou- 
zaJa ; certifica eftar o corpo  dc  S.Auito 
cm  Buytrago.vill*  dc  duzentos  vizinhos, 
treze  legoas  de  Madrid, caminho  deBur- 

^ O noffo  Idacio  Latnacenfe  nos  Faftos 
Confulares.quc  o Padre  Jacobo  Sermon- 
do,  damcfma  Companhia,  eftampou  em 
Parts  ann.  itíip.  lhe  di  titulo  de  Saiifl#. 
pag.  <5+.  Honorio  X,  &T heodofioVI.  Nn 

£tnfnbbut  S.  Stephanu,  primus  i^iattjr  <*• 
utlaiu'  S.Presbjtero  Luiuno ,die  6.  feria, qtia 
fuitinnc  17,  nonas  “Detembrit  i n Hniofolj- 
mis  S.  loanne  Epifcopo  ptafidenti,  & txt ant  « * 
bisgtflts , epifloU  fupradiBiTresbjIlto,  & I. 
t/iuiii  'Prtsbjttri  Bratbartnfii,qui  Mi*. 
rofoljmii  degebant.  Onerem  dizer:  N»  C»«- 
fiUaio . it  Honorio  X . & Tbudofio  VI . foi  ft- 
uelado  t corpo  di  S.  E/leuai,Trm(ito  Martjr 
4*  S-Tresíjtero  Luaano , tm  feftaftira  17. 
ias  nonas  dc  Dezembro  , prefiiindo  tu  cadeira 
Hitrofoljmitana  S.loao,  de  queextaÕ  epiftolas 
i»  fobreiitto  Preibjte re,v  de  S.  tA uito,Pr  tf- 
bjltro  Bracharenfe . que  enlii  fe  aibtoã 1 na- 
q-tH 4 Ur.fi u Ci daie,  Também  o dofto 
Tamayo  Salazar  faz  o mefmônofeuMar* 
tyrolog.  Hifp.  h.  d.  por  eftas  palauras: 
ln  Hijunufliiet  mmoiu  S.  tAbundij  Aui- 
li,  Presbjteu  Hierofoljmttani,  qui  origine  Hif 
*pannt  inuentiem  R^ltquiarum  S-  Proto-Uar- 
t ftk  Stepbani  curn  Luiuno  htmtpolt  imerfuit, 
lujttt  eipbr*fim,de  buiufmodi  inuentione, Gre- 
te idiomate  confcrtptam  Leiiniute  dotuum 
emnibus  orbio  tunfmifit  Ecilefijs ; tendem  vir- 
titibnt  tlarut  4 d Divunum  Conftjfor  imljsns 
eutlauit.  Cuja  Ggnificiçio  he:  Em  Hefpa- 
tibaflsreee  a memória  icS.iA buniio  %A uito 
Preibjteti  tlierofoljmiunooo  qual  fende  He [• 
panhol  per  tuf cimento,  ft  aibou  na  imienção 
élee  Relíquias  do  Prole- M artjr  S.lfleuão  tom 
Luítane, homem  telcftiahiuja  narração  efuil- 
14  per  tüe  em  Çrego,  eetteo  em  Latim,  man- 
iandea  4 todas  Igrejas  do  mundo , finalmentl 
e filai t itdo  em  virtudes  voou  ao  Senhor > iililj- 
11  (or.frffer. 

Outros  dous  Presbyteros  do  nome 
Auito,ouue  noteefmo  feculo , de  que  há 
memória  nos  Annaes  Ecclefwfticos,  com 
que  alguns  authorcs  íeequiuociraó,mas 
eftes  cr3o  Tarraconenfes , aos  quacs  per* 
feguio  fôrtemente  o Bracharenfe , era  ra- 
zão de  ferem  Prifcillianiftas,&  Ojigeni- 
ftas , cujo  vorax incêndio  fe  auia  ateado 
cmHeípanhacomexceflb,  quando jío 
noflo  afiiftia  em  Hierufalem.  Eftes  quer 
Biuar  comracntando  aquellas  palauras  de 
Pcxtro  ad  an.  Si  duo  presbjttrhvotaii  Juiti, 
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florent  tiues  Tarraeininfet , íereduziflfema 
nofla  S.  Fè  pela  doârina  de  S.  Agofti- 
nho.HQagrauecpiftolaandano2-  tomo 
de  S,  Hierony  mo,  para  o noflo , em  que 
tratta  dos  erros  Origcniftas  , contra  os 

âuaes  fe  tinha  pofta  era  campo  com  grã- 
e bizarria.  Quiçá  ifto  o leuafle  á PaJef. 
tina  para  confultar  fobre  clles  ao  fan» 
to  DoutoT  > vejaóíe  Gennadio  dc  Scrip- 
torib.Eccl.c.47.  Tritem.cum  agerer  de 
Lucian.  foi.  c 2.  penes  me.  Mireo  in  Bi-. 
blioth.Eccl.foI.  y y.  Ado  in  Chr.  xtat.tf. 
Sigibcrtoad  ad  unn.qpq.  Marian.  hiftor. 
Hifp.  1«4*  c.  20.  Eftaço  nas  Antiguid.de 
Portug.  c.  70.  & 71.  Marquez  no  Def« 
Aug  e.  10.  $.  3.  Goesin  fuaHifp.  pag* 

2i.  Vafc.  indefeript,  Luliran.  pag.  pr. 
Cunha  na  x.p.da  hift.  de  Braga  c.  57.  (e 
outros. 

b HeS.Antidb  ouS.Tude(comoos 
noflbs  vulgarmente  lhe' chamío 1 Frãcez, 
&no  afleÀo,cora  que  acode  aos  naturaes 
dcfteReyno,  que oinuocáo interceflbr, 
Portuguez.  Hüa  Imagem  fua  temos  no 
Conuentn  dos  Conegos  Regulares  de 
Lisboa  há  mais  de  quinhentos  annos  ■ co 
a mefma encarnação,  Sc  poliraentoque 
trouxe  de  França,  terá  feis  palmos,  vefte 
ao  Epiicopal,  com  mitra,  & bago,  cujas 
roupas  facerdotaes  andaó  sepre  por  ca(ã 
dos  enfermos  obrando  milagres  fem  nu- 
mero. Debaixo  do  choro,  que  fica  detraz 
da  Capclla  mór , eft^  hum  modo  de  cata. 
cüba,  que  depois  das  obras  concluídas  fe 
ha  de  aperfeiçoar,onde  lê guardaõ  os  of. 
fos  dos  Caualleiros  que  morrirão  á eípa- 
da  na  conquifta  de  Lis  boa, aos  quaes  cha- 
ma Marty  res  búa,&  muitas  vezes  a Chr. 
breuc  dcfteCõuêto.imprefla  por  mádado 
delRey  Dom  João  III.  cftauão  ellcs  na 
Igreja  velha  em  hum  carneiro  da  capelU' 
de  S.Tude  ; i efte  parece  ler  o Cemiterio 
de  que  fallão  noflas  Chronicas , a que  li- 
çou  a primeira  pedra  oArcebifpoD.  João 
Peculiar, obrigando  aos  eftrangciros  cota 
efta  Ecclefiaftica  ceremonia.a  collocarcm 
nella  a milagrofa  Imagem  defte  fandto 
Bifpo  , cuia  fcfta  traz  o Martyrologio 
Rotn  a 2c.dcftc,&  o Galliranoa  27. que 
he  o dia  cie  feu  marty  rioad  an.42y.  como 
vemos  de  fua  vida  m.  f.  que  anda  no  fina 
da  Chr.do  mofteiro  de  S. Vicente  foi.  33. 
&34.ondc  delle  fe  reza  duplex  ncfte  dia. 

e.  Com  razão  fe  póde  jaéhr  o fértil 
teneno  de  Portugal , de  produzir  com  o 

rocio 
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Vocio  da  Jiiiina  graça  em  todos  tempos 
excedentes  Rainhas  , & altas  Princeia*, 
nas  quacs  reiplandecco  fertprc?&  cam- 
peou tanto  o decoro  , 6c  magcdada  real, 
junta  co  a virtude, Scahnegaçáo  propfia, 
•cquirindo  fui  modedia  , 6c  fanaida- 
de  para  fi  mais  gloria  , que  a herdada  de 
teus  paes,&  auòs, fendo  Reis  poderofos, 
& magrtifios.  Entreas  filhas  , que  Dom 
Sancho,  í.  do  nome , ouue  da  Rainha  0.  v 
Dulçc.ou  Aldonça,foi  a Rainha  deLeão, 
D.T hateza.quede  menina  tcue  por  aiá, 
& medra  a hüa  nobre,&  virtuofa  matro- 
na.chamada  D.Goda.aqual  nlosômentc 
a indruio  nas  políticas  da  terra, mis  cam- 
bem nas  do  ceo,  como  fc  vio  em  diuetlâs 
acazioés.  Celebra  rãofe  os  delpoforios  na 
cidade  de  Bargança,por  palauras  de  pre- 
lcnte.com  D.  Afonío  ÍX.  Rei  de  LeSo.fia 
lho  de  D.Fernando.Ac  de  D.Vrraca,  an. 
tipo.  (fegundo  Rogério  de  Houedê , 8c 
Lucas  T udeníe,  autores  d‘aquelle  tempo ) 
com  quem  edeuc  cafada  finco.ou  íeis-,  at£ 
que  foi  fentenccado  por  nullo  o rfutrimo 
nio.tendo  jâ  hum  filho,  & duas  filhas,  re- 
tratos viuos  na  gentileza,&  deferiçáo  de 
fua  fanda  mãe.  Vendofe  ella  izenta  das  o- 
brigaçoés  de  cafada,aconfe!hada  da  ditta 
fua  aia,  fc  füjeitou  ao  jugo  taonattico,  no 
antigo  Modeirdde  Loruáo,  que  pouooti 
de  Monjas  Cidercienfes  , mudandofe  os 
Religiofos  Bentos, que  nelle  viuião.  para 
o de  Pedrofo.no  Bifpado  do  Porto,  E to- 
< mada  pode  no  aífinalado  dia  daVigilia  do 
Natal  an.  i zoo.  Aquella  que  até  então  era 
Rainha. & Senhora,  vedida  agora  no  ha- 
bito monachai , pelo  Hifpo  de  Coimbra, 
D.  Pedro,  facrificou  a vontade  nas  mãos 
da  fiia  Aia,  que  condi tuio  Abbadeça  da 
Itoua  atalaia  doCeo.por  fui  exemplar,  6c 
feligioía  vida,  gouerrtando  hüa  no  tépo- 
fal,  outra  nofpiritual , para  que  as  obras 
do  Conuento  fofTcra  emaugraento, fendo 
élla  a primeira  das  Rainhas,  que  em  Hef- 
•panha  fe fez filbadcS. Bernardo.  Cujas 
afpereZas,  ejctafis,&  milagres,  que  o Se- 
nhor obrou  por  cila,  affi  ert)  viaa,  como' 
depois  da  morte  (que  lhe  íobreueio  a 17. 
de  Junho  de  is  30.  ) fe  podem  ver  nos  ef- 
crittores  da  Ordem, como  Britto  na  Chr. 
dc  Cid.l.ó.c.  jr.&  3z.Henriq.in  Meno- 
Jog.  h.d.in  Coron.  Cid.c.  30.  in  LiliaCid. 
diit.+.ã  c.i.&  in  Catai. SSaiihift.c.  i.lir, 
T.Manríq.inLaureaEüangelici  1. 3-difc- 
§.7.in  Epiff.ad  Marietam.que  anda  no 
^.to.deSandisl.3,Bcin  Annalib.Ordin. 
*003.  3.  varijs  in  lusis,  Montaluo  in  Chr, 
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modelunho.  ?*$> 

Cid.  tom.  r. 1.2.  Leão  naBened.Lafit.  trata 
z.p.z  c.io.Bucelino  in  Menol.Bcacd.b. 
d.pag.q_32.&  in  Annalibusad  an.  1234. 
& nos  do  Reino , como  Brandão  em  vá- 
rios lugares  da  3.p.da  M march.  Lufitan. 
praecipuè  l.ii.e.  2p. & 1. 1 y.c.  10.  Nuneí 
in  Gcneol.  Reg.  Portug.fol.  10.  Mlris  rtot 
Diálogos, dial.z.c.9.Vafc.  Anafephal.j. 
pag.41.  Sc  indefcript.pag.  czj.ri.  8.  Fa* 
ria  no  Epit.3.p.c.3.  Barbuda  nas  impre- 
zas  militares  l.r.  foi.  8.  Anjos  nojardiuà 
dePortugal  n. 68.  Purificação  inChronol. 
monad.  Lufit.h. d. & outros, á cita  F.  Ar- 
tur inMartyrol.SS.Faeminar.h.d.vbi  Ià 
Lufil  Htrufltii*  Lorudnio.fttunda  Upidt  iCo- 
nimbrte*  rrbe.Ord.  fi/lercienfit  B.Tbiref*  Boi 
gint  Legiontnlii,eiufJc  hei  repdrdlritir  ,quo  fi 
tro  religienit  itie  bei»  ajfumpto.rium  egit  fe» 
ãifftnum.mitiUuUt  *nte,& ppft  ohtíglonofd. 

d.  São  os  Cardeacs  os  maiores  Prín- 
cipes da  Igreja,  iuja eminente  dignidade 
alcançou  por  íeus  cabáes  merecimentos 
D.  Ordonho  Aluarez.Portuguez.  E fe  d 
tempo  nos  occultou  fua  Patriá,  o Conde 
D. Pedro  emdotu  lugares  de  feu  Nobi- 
liário nos  declarou  fua  illudre  Familia.O 
primeiro  no  titulo  24.  das  Adurias  §.  1, 
djzendo:  D.jtbura  Duz.  foi  toledo  com  D.' 
Tdre/á  Rj/drigutzt  filbdii  D.  Pedro  'K&ith  • 
guez.  Girom.&de  D.Údntbx  ‘ftrei.  irmidde 
2>.  dbril  Pirei  d • f'dlldddrer,&  fife  nelle  B» 
Pede»  \Al*drez.,&  ie  D. Ordonho  tsfluorez., 

& AUdti  Didz.,&  D.  \t»f  Atddrez. , que  foi 
tdfxdd  ctm  D.  leio  %Ariet  do  Hioojofd.  O fe- 

Sundo  no  titulo  yá.dosTellos  f.i. dizé-a 
o:  E/le  D.loi»  Ktoofofel  tofoio  tom  D, ra- 
re/j  Aluorez., filhe  de  'D.  Alutr  D iez., irmão  dé 
Cordetl  D.  Ordonho  AluerA.,  Pelo  que  era 
deícendente  de  D. Rodrigo  ^orjaz  o bõ, 
tronco  dos  jlludres  Pereiras.  & aliado  cá 
os  Bargançoés,Valladares,&  Giroés,  faa 
milias  todas  principaes,  - T-r 

Succedeoellea  D.Diogo,  I.  do  nome 
tia  Igrej  a de  Silàmanca  pelos  00.(272.  6i 
que  vicífe  delia  para  a de  Braga  he  coufa 
certa,  pofqueac  mais  de condar de íeá 
cartoreo.am  dolo  certificou  M.Gil  Gon- 
çiltz  de  Auila , Chronidi  q foi  d*aquelhi- 
Cathedral  ,&  depois  dei  Rei  de  Hçfpaa 
nha.por  carta,  que  fe  dignou  elereuernos 
deb(adrida8.de  Nouembrodei639  nS 
qual  diz(  formaes  palauras ) D.  Ordeno  Ó*- 
bifpo  de  SdldMzntd.i  Artehfpo  dt  Br  dg  d j*i» 
entl  cton/lro  de  ld  lglefid  de  Sdldmdvtd.  O 
que  parece  foi  pelos  annos  1273.  etn  qu< 
aPrimacial  deBraga  eftaua  vaga  por.  mor* , 
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te  de  D.Sancho  Il.do  nome.Pois  no  ditto 
anno  o achamos  ainda  em  Salamanca,  cõ- 
firmando  húa  indulgência  de  quarenta 
dias,  que  o Biípo  D.  Pedro  auia  conce- 
dido aos  que  ajudaflcm  com  efmolas  para 
a fabrica  do  Conucnto  Dominicano  ae  S. 
Eftcuão  da  mefma  cidade. Em  Braga  rezi- 
dio  até  Abril  de  1278.  cm  que  foi  eleito 
Cardeal, & BifpoTufculano.A  vitima  me 
moria  que  temos  fua  em  Portugal  he  do 
teftamento  de  D.  Pedro  Garcia,  Arccdia- 

Í;o  dc  Braga, & Conego  do  Porto , onde 
emos:  tarpus  mtum  ftpiliri  intr * 

EultfumBrdíhtunftm  in  laca  mihi  ptr  Capi- 
tulam ejufdtm  dt  bt»tpldcit*,&  afftnfu  Keue- 
itnii  D-Ordim/  Arcbiepifcapi  bujiit  Eciltfi t 
libcrdlittr  d/fi^ruta , cíijt  E.  13 1 6.  »>  dit 
Sdbbati, que  bc  anno  T278.o  qual  teftamê- 
to  anda  no  l.do  Cabido  do  Porto»  chama- 
do o Cenfual. 

Querem  hfis  que  fallecefleD.  Ordonho 
em  Roma,&  oatros  em  Salamanca,  a 17. 
de  Junho  de  1 28^ .onde  fe  ve  fua  fepultu- 
Ta  debaixo  dc  bum  arco  de  pedra  na  clau 
Ura  deíla  Sè.jüto  í capella  deN.  Senhora 
da  Eftrella.cõ  eíle  breue  cpitaphio.oqual 
parece  que  foi  efculpido  algús  annos  de- 
pois, quando  jã  não  Iembrauao  de  feu  trá 
zito.nem  a purpurea  dignidade  que  obtc 
’ oe  na  Igreja  dc  Deos. 

Çmnt«f(jtlJuhj  clijt famulns 
2)ci  Ordtnws , *4rchiepifcopus 
Tirdchárcnjisféuer  fauptrum 
vAnno  laja.  • 

. tt 

Quer  dizeri 

A 1 7.  dc  Junho  morreo  o feruo  de 
Deos  Ordonho, Arcebifpo  de  Braga, 
pai  dos  Pobres, an.  1250. 

• í * ? , n £1  i f 1 " ' 1 

O numero  dos  annos  julgamos  eflar  vi 
ciado,ou  gaftado  do  tempo, pois  confor- 
me Chacão,  & outros  autores  de  vitisPõ- 
tificum.foi  feu  tranztto  no  de  i28jr.em 
firmou  húa eferittura  feita  ao  Conuento 
deS.CIarade  Roma. O nofTjF.Joâo Gil 
dc  C,atnora  na  fuaHift.de  Hefp.  <j  cõpoz 
pelosan. 1278. faz  deHe  memória  entre  os 
claros  varoésde  feu  têpo,  por  eftas  pala- 
\xn‘.D.Q'danitt<%Eatf(a?u  T*fcult*ut,  qui 
t4M  eltçAHtU ctipms,  qi*m  madeílit  (erma- , 
nit,&aptTÍi,&  nabiliiAtt  fdnçuinit  tihuc  pal 
kji&f,  Aduectienos  de  paflàgem,  que  os 


quatro  Cardcaes,  dc  que  fe  lembra  efte  di 
ligente  Efcrittor,são  todos  Portuguczes, 
como  MÍtlil,  D.Paio,  M.  Pedro  JuliJo, 

& D. Ordonho. E adi  temos  por  sê  duui- 
da  dó  Gafpar  Barreiros,  queF.IoãoGil  de 
C, amora, não  fó  foiPonuguez.mas  filho 
da  Francifcana  Família  defte  Reino,  co- 
mo quer  também  Willoto  na  fua  Atheius 
Menorita.  EfcreuemdeD.  Ordonho, o 
Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunba  na  z.p. 
da  Hift.de  Braga  c.  38.  & nas  Addiçoés 
C.108.F.  Antonio  Brandão  na  4.p.daMo- 
narchia  Lnfit.l.i  j.c.8.&  F.Francifco  na 
3.I.KS.C.2I.W  addingo  to.  2.ad  an.  1278* 
Vghello  r.i.Italix  facr*,interEpifcopos 
Tufculanos.O  P.  Antonio  de  Macedo  in 
Lufitan.  Purpurara  pag.  93.  Lauanhanas 
Notas  ao  Conde  D. Pedro  pag.143.L0u.' 
fada  no  Catai. m.s.dosArcebilpos  dcBra- 
ga,em  cujo  cartoreo , & arcbiuoreal  fe 
achão  muitas  firmas, &fubfcripçoês  fuas 
por  aquelles  tempos. 

r.  A translação  das  venerauels  relí- 
quias do  S.Infante  D. Fernando  para  efte 
Reinoa  17.de  Junho  de  1471. conforme 
Damião  de  Goes  na  Chr.do  Príncipe  D. 
J030c.34.ou  1473.  fegundo  Rui  de  Pi- 
na na  delRei  D.  Afonfo  V.c.  82.  he  mais 
celebre  nos  autores, qne  o dia  de  feu  cer- 
tame a 3.  de  Junho.pelo  muito  queerio 
defejadas  dos  Portuguczes.  Bem  fei  eu  A 
F.Hierony  mo  Roman  no  c.43.  da  bift.q 
eftampou  do  noflb  Infante.refere  efta  trás  # 
laçio  com  grande  diuerfidade,  porém 
Nós  acoftamonos  â Chronica.q  delle  fe* 
João  Aluarez,  feu  Secretario , que  tinha 
razão  de  o laber , pois  affiftio  em  África, 
até  que  a cófeguio,&  a Luis  de  Marmoe 
na  fua  hift.p.z.c.  33.  & a Diogo  de  Tor- 
res na  dos  Xarifcs  c.p4.Aduertindo,  que 
noanno  1431.  tinbão  vindo  a Portugal 
feus  inteftinos.os  quaes  trouxe  o d.  João 
Aluarez>que  forão  depofitados  com  todà 
folemnidade,  & reuerencia  no  mefmo  fe-, 
pulchro.que  tem  no  Conuéto  da  Batalha,' 
pelo  Infante  D. Henrique,  íèu  irmão,  cã- 
tandofe  entre  tanto  o Refponíorio:  ‘Paf- 
fuarunt  martalU  tJcdtVaUtilikus  ttli , com  o 
verfo,&  oração  de  commuDÍ  vnius  Mar-, 
tyris.  E defta  acção  parece  que  falia  o P. 
Vafc.inejus  vican.28. quando  diz:  %Att- 
fdlutii  bu  nu*  a 1431  . fdnCU  'Principie  exld  1 
laanneislludria  À (cernis  ipfiui,&  la/wniRa- 
ttricia  tdpúuititit  facyt  ddutliu  HenticaPú»- 
cipe  iciuientc  ia  [oulchra  béredildtia  Bjttlit 
funutlltçdfd.  Neftc  dia  fe  lembráo  delle 
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bs  Martyrologio*  BehediítinosdeWion, 
& Menardo, rCfundindo  o da  trãtl  «ção, 
cora  o da  morte. E a j^.de  Agofto.Henri- 
quez  no  Mcnologto  Cillcrcicnie , em ra- 
zão dc  a u cr  fido  M.  d'Auis.  Mdhorqüe 
todos  Fcrrario  no  Catai. dos  SS.  que  não 
cílio  no  Marty  r.Romano,-por  citas  pala* 
uztyyijJipontiieptifitteftTémandt  RrgfPer- 
ngalliofihj.  Finalmcntc  Barnabé  Verjez 
Ctt  fu  Norte  fpiritual.imp.  em  Roma  an. 
lijo.pag.i2o.diz  húaspfiairfas.quenão 
carecem  de  royfterio.pois  o S. Infante  atè 
gora  nioclbi  eollocado  tio  Catalogo  dos 
Sandtos,inda  que  Cora  tácito  confentimê 
to  íos  Prcladòs  tenha  altar,  em  que  fe  lhe 
diga  Mifla  todos  dias  & faça  feita  todos 
irmos  com  ricos  paramentos:  tunio  tp.Ce- 
Mrdft  rfle  iu  U fieffede  S.  Vtrnândt,hijo  dei « 
V^eide  Potttigul.del  O rim  de  S,  Berilo, enSati 
'PuHofuen  aeloi  tuutoi , donde  /eg.trer  feit 
m!,i  qmreutd.i  eeho  enn  de  lndulgemU,i  o* 
trai  tdttlÂt  qtut  enieiur ,i  U retHifftoa  de  U ler 
cem  pi)  te  delot  peedot.  Dtddfuft * fe  cele- 
bre tn  toda  Ui  4eir.it  IgUfui  de  fu  Religion. 

f.  Foi  a Infante  D.  Catharina , filha 
terceira delRci  D. Duarte, XÍ -entre  os  de 
Portugal , Sc  da  Rainha  D.  Leonor,  fua 
* mulher, irmãa  dos  Infátes  de'  Aragão.tam 
nomeados , Sc  celebrados  nas  hiítorias  de 
Hefpanha.  Em  duas  acçofs  mertioraueis 
achamos  a cita  fenhora  A primeira, quari1 
do  aos  i y.annos  dc  fua  idade, no  de  14CÍ 
aflãftio  na  See  de  Lisboa  em  os  deípolo- 
rios  de  fua  irmãa  mais  velha, aEmperatriz 
D. Leonor, recebida  por  procuração  com 
Frederico  III.Emperador  dc  Alemanha,  a 
quem  foi  acompanhando  a cauallo  atè  o 
cacz  da  Ribeira, em  que  (e  embarcou,  le- 
uandoa  pela  rede^o  InfantcD. Henrique, 
feu  tio, i elRei  D.  AfonfoV.  feu  irmão, à 
Emperatriz,vzod'aquclla  aurea  idade.  A 
fegunda  , .quando  a 3.  de  Maio  de  I4yf. 
fendo  de  ip.annos,  parindo  a Rainha  D. 

I fabel  ao  Priticipc  Dom  João, a leuou  por 
Madrinha, moítrãdo  no  afpeáto  fenhoril, 
6c  loberania  regia  a magcltadc  dc  fua  pcf- 
foa.Eíla  Infante  defpoíada  duas  vezes, he 
certo  q não  íortfráo  cffcito  os  matrimo- 
nieis porque  atinha Deos  efeolhida  para 
E fpoía  fua, como  (ucccdeo  a S.Ediltruda, 
filha  delRei  dc  InglaterraOrientaI,a  qual 
por  eíta  caufa  deixou  o mundo, & fe  met- 
teo  monja  de  S. Bento  no  moíteirode  £1- 
ge  em  Inglaterra. E a nofla  Infante, quan- 
do íc  vio  alfi.profi.  flbu  a 3. Ordem  da  Pe- 
nitencia,& fe  recolhco  , ou  no  Conucnto 


de  S.  Clara  de  Lis  boa.como  querem  nof». 
fos  Cliroailtas.ou  no  do  Saluador  da  meí- 
mjcidade.corma  quere  os  Dominicanos, 
onde  morreocom  tal  Oomc,&opinlãodé 
virtude,  queo  P.  F.AntOniodc  Siiis  nas 
Chr.da  3iÓrdem,tom.z  pag.47.a  referé 
entre  as  landas  deila,ncíta  fortua:  B.  Caiba 
rim  Potiugali*. 

O mais  certo  bc,4  fe  retirou  ao  mo. 
íteiro  do  Saluador,  & não  ao  dc  S.  Clara, 
pelas  noticias  d ha  delia  naquelk  fagraJo 
domicilio, & nCnhüa  neite,  cómò  (ão , as 
cafas,era que  morou, que  inda  hojecon- 
feruão  o nome  de  Paço,  hum  Caliz  rico,t| 
deixou,  exornadó  de  Sanâos,  a que  tinha 
particular  deuDção,  & a fama  dacxéplar 
vida,  que  nella  fazia , com  outras  circun- 
(lane  ias  memoraueis.que  aponta  a Madre 
Maria  Bautiík  noiiuroda  fundação  deite 
Conuento,  a quem  fegue  F.  Luis  dos  An- 
jos no1  Jardim  de  Portugal  n.ioi.  & Frei 
LuisdeSoufa  na  2,p.da  Chr.  Dom.  delta 
Prouincia.  Temos  fambem  porfemdu- 
uida,que  no  dia  de  leu  faliecimítoa  trots 
xerãoos  Padres  de  S.  Eloy  fcpultar  a fua 
cafa  ,por  ordem  de  D.  Jorge  da  Coita,  fetí 
TeítamenteircriO  retrato  delta  Infante  aò 
natural,  fe  Vee  inda  hoje  na  figura  de  S* 
Catharina  V.  M.  que  eftl  pintada  no  ban- 
co da  capella  d' Aífumpção  , & ã parte  do 
Euangelho  feu  fumptuofo  tumulo  de  ala* 
baltro.com  o leguinte  epitaphio , que  há 

Í loucos  annosfde  mandado  dos  Prelados) 
he  poz  oR.  P.  Jorge  de  S.  Paulo, benemé- 
rito filho  delta  Congregação. 

ria*,  filha  dtlRei  t>.  Duarte ^ 

& da  Xamha  D.  Leonor,  netá 
delXei  D.  Io  ao  I .irmãa  delXei 
D.^Aftnfo  V-  tia  deÍKei  Dom 
Io  ao  II. a ejual  tjlando  efpofadé 
íomCdrlos  {Príncipe  Jt  ‘NaUdr- 
ra.&^ragaopfr  com  'Duarte 
III I.  Xei  de  Inglaterra  ,femft 
effeituar  algum  dts  c*fametott 
fdUeceo  de  17.  annosyfejlafei* 
r*  x7.de  lunho  de.1+6}» 

E porque  ha  muita  gente  , que  Coffl  tudo 
iftoitcm  para  fi,  jazer  no  Saluador,  julga- 
mos por  neccflàrio  apurarmos  eíta  mate- 
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ria  com  textos  irrcfragàucis  , & autores 
fidedignos. 

Morta  a Infante,  como  temos  ditto, 
a 17.  dc  Iunho  de  1463.  logo  paffoii  El- 
Rci  D-  Afondo  V-  húa  prouizão.em  que 
dà  licéça  aos  Padres  Loyos  para  compra- 
rem fazenda  cm  recõpenfa  das  caías,  que 
fc derrubarão  para  leuantar  aCapella,que 
ora  hi  mandamos  fazer  para  fepultu- 
ra  da  Infante  D.  Catharina  minha  irmãa, 
tjüeos  aja, a qual  anda  na  gaueta  3 .do  Car 
toreo defte  Conuento  n.  3 6.  Ena  19. hum 
qnaderno  feito  an.  1517.  cm  queedãoas 
obrigações  daSacrilíia,  no  qual  fol.7.  §. 
14.  limos  o feguinte . Aei  1474*  *untt  da 
nofitmtruo  dt  nojfo  Senhor  , (ereto  Kjnor $ F, 
StmSo  Rldriguez.,0  Keuerendt  ftnbor  D,  Ilt- 
gt  CerdieUufiomenlei  1 que  fu  de  mui  nobre, 
& rirtuof*  ftnbor t 4 Inftnle  O.  Colher  ine,  q> 
Dm  um,  imã*  delRji,  tom  n quete  tOe  no 
muito pnuodo  , 4 cujo  difpofifio  fiteae  ordeuer 
tudo  oqu  lhe  bem  pertitjfe  terce  ie  fu*  fepul  ■ 
turo.Ello  finod*,ftz.folftror  fou  corpontfitUo 
fleiro , & depoit  ordentu  do  lhe  fiur  tonueni- 
enie  ftpultur 4 tm  4 qnel  deitou  4 ojfede  d * d. 
Infente.&c.  E foL  t<f.§.  3 t.repete  o mefmo 
diffudame  ntc.&conduc:  Em  ftu  leftomtn- 
to  deixou  tr  denodo  que  tile  D.  Itrgt  entertef- 
(t  ftu  eotpo,  onde  bouutffepor  bem , i elo  4 ft- 
peelto a na  Copei*  do  "Bifpo  D.  Domingo j,  & 
dtpoio  que  fez.  4 fu*  C *peÜ4,  tirou  de  0 Bi  4 fu  4 
offodo,  & tolocou4  tm  bom  bonrodo  moimento, 
onde  or*  /«. . E num  quaderno  de  Anni- 
uerfarios,feito  ann  .ty  18.  tj  anda  na  me(* 
ma  gaueta  num.  i.fol. 43.  fediz;  A Inf un- 
te D.  Cotborino,  irmee  dei  Rji  D . Afonfo  T. 
joz.  fepultti*  n*  foptllode  S.  tJHono,  cujo 
ttflementeiro  foi  0 Reutrtndiftimo  Coritol  D. 
Jorge  Aritb  fio  de  Litbo*,  0 quel por  rtzÃt  Í4 
fu*  ftpultur*,  m*ndouf*zer  4 dilt 4 CoptUe,*- 
Urgot  4 Igrtji  , & 4 ornumentort , &(.  E no 
Liuro  das  Conflituiçoês  do  P. Reitor. fei- 
to an  no  1 342. foi.  7 yo.  tft.da  Capella  da 
Infante.  lttm*lnf*nte  D.Cetbonuo.irmõ* 
dei  Hji  V.  Afonfo  V.  ftnecto  tm  *tr*  1463. 
Efti  enterrei 4 ntftt  Hofoiul  de  S.  Te rtlt,  tm 
et  CupeU*  do!*tr*mito,&  o Cxrdtel  D.  lorgt 
fitou  por  ftu  tePementetro , & lhe  mondou  f*. 
ítr  4 CopeBo  de  noJfeStubore, &xoi  1474.  *n. 
fendo  0 F.  SimSo,  Reitor , o Cerdtel  mondou  ti. 
ter  4 fu*  offodo  , & poU  tm  bum  moimento 
muito  bonredt,  que  ore  tfiô  em  * ditto  Ceptlle 
d*  noffo  Senhor 4 , & mondou  ft  Ibt  diftffe  bi* 
Mi/fo  q'i*ttiun*,&t. 

, ■ Confirma  ifto  a carta  de  annexação 
da  Igreja  dos  Oliuaes.que  fez  o Cardeal  á 
d.  Capella  a 23.  de  Nouembrodc  1474. 


a qual  começa:  D.  lorgoptr  merci  dt  Deoti 
& de  S.  Igttj*  dt  Romo.  &t,  f*z.emoi  fober 
que  (tnfierenio  nht , tomo  jè  tem  * gtoçeit 
Dtot  tfi  d *c*bide  4 C*ptke  que  m*nd*mot 
foz.tr  tm  * dgrtje  do  Hofpilxl  dt  S.  Eltj.fitue - 
dt  eme  He  iidedt  de  Liikte,  d honro.  & louuor 
dt  N . Senbore,  & do  lèuuentureii  S.LuisBif. 
po.tm  0 quol  be  ftpuliede  0 torpe  d*  Senbore 
Infeute  ■ que  me  eriou,  filb*  lidimedtlRti  D . 
Du*tte,&i.  Na  eferittura  do  cõtrato, fei- 
ta a 2f.do  d.mez,&  anno  lemos  cilas  for- 
maes  palauras : Deixou  enter  reged*  fu 4 elrue, 
Cr  torpe  4 mi  porftrfeu  treede  , & que  eue 
meniefit  tnierrer , onde  bem  mepertttfrt.i  té 
tftolbi  o ditto  legerpere  tile  , & peje  mitle - 
uendomt  Dtot  dtfft  mundo  tm  tfi*  urre . O 
que  tudo  roborouo  Papa  Xyfto  IV.  por 
Breue  pafiado  anno  147  d.  no  qual  íè  re- 
ferem cftas  palauras  : Sonè  pr» perle dile. 
Bi filii n oBri  Gttrgii  tit.SS.  Petri, & cJH*r- 
ttllinijprtfljttri  ferdinolit^iobú  nuptr  exbU, 
bite  pttitio  trntmebot.qutd  dudum  rpf* pre  fue, 
& bon*  ruem.  Celberiu*',  Jnfoniijie  Poitug, 
elqut  eliorum  ipfim  Cerdtnelit  benefoFlorum 
enimerum  fitlute.  inEttlef.  hofpitelie  S.  Eltgi] 
Oljxbonenfii  C.  S.  viuenlium  iu  tommuni  4 i- 
infier  fong.S.Georgii iu  Algo.rntm  toptllem 
in  honor  tm  B oJ\C*rÍ4,& S.  Luduuiti,  iu  que 
fitem  ftpultur  em  tltgit , et  diBe  Infontifioft - , 
pulte  tnifiit,&t.E  a fupplica  que  os  Padres 
defte  Conuento  fizerão  ao  Papa  Pio  V. 
anno  iyr Í7.  fobreo  Vigário  dos  Oüuaes( 
que  anda  na  gaueta  1 1.  que  começa;  Be 4. 
tifime  Deter  in  on.  I474.  bine  mtrn.  Ge», 
gim  Cordirulu  Dortugolit.uídminiPretorAr • 
(biepiftopotui  Vljxbontnfir.quertdem  CeptBem 
lonJhuHem  in  Etil.  bofpitele  S.  Eligii,  in  que 
teéeuer  D.  Cetberine,  Eduerdi  Rjgi  fiU*  ft. 
pulitm  tfi, pto  tujm  (optüo  dote  idtmCer - 
dinolú&t. 

Também  os  noflbs  Chroniftas  náo 
fogem  defta  verdade , como  Rui  de  Pina 
naCbronica  delRci  D.  Duarte  cap.  44. 
trattando  dos  filhos  que  teue:  & 4 In  fonte 
‘D.  Cetberine,  qutfem  í*(.er  etebou  4 ride 
fontemente,  & ftu  torpe  jot.  tm  S.Eltp  de  Lif- 
bo 4 . E na  Chrontca  delRci  D.  Afonfo 
V.  cap. 1. repetindo  os  mefmos  filhos, diz 
o proprio:  8c  no  cap.  14.  da  ditta  Chro- 
nica  . E Be  edottto  dt  febre , & com  nome  dt 
mui  bontfi*,,  & rirtuof*  Pr  ince f e foliei  to , & 
t foi  feu  corpo  trezido  40  mo  fl tiro  it  S.  Ehrj, 
onde  n*  CepeBeie  meo  dtrette  }*í  bonrode » 
meute  fepnltede  . O mefmo  tem  Fernão 
de  Pina,feu  irmão, nas  memórias  que  dei- 
xou dos  Reis  de  Portugal.  tA17.de  mez. 
do  lunbt  ie  e,  1463.  tm  * Medo  it  Litbo* 

fefino» 
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fi  fine  MJ  Infante  D.  fatharina,  fitba  delR^ei 
Dem  üuaue.cr  jae.  em  Sen  Be  £/»y.Djmüo 
de  Goes  na  Chron.  doPrincipc  D. Joio  c. 
I7.DuarteNunez  na  Gcnconol.dosReis, 
Pedro  de  Maris  nos  Diálogos, dial. 4.C. 3. 
Faria  no  Epit.  j.p.  c.iz.  Azinheiro  no 
Comp.dos  Reis.  Oliucira  no  Sumario  de 
Lisboa.  M.  Antonio  na  vida  dcIRei  Dom 
João  Il.Sobre  tudo  a primeira  pag.do  li- 
nro  de  S.  LourcnçoJ uft  iniano.que  a mef- 
ma  Infante  traduzio  , o qual  fe  imprimio 
no  real  Conuento  de  S.Cruz  de  Coimbra 
por  mandado  do  Prior  D.  Dionyfio  anno 
jyjl.vbi:  Ntmmenm  digna  de  huutr  ht  * 
fenbera  Infante  D.Çatherinetimie  delü.D. 
jifenfe  y.  4 qual  unto  teípUniccro  em  feu  ti- 
ft  tm  virtude, & febederie , que  efqueoda  dei 
tuidadiidai  eutralftmeai,  fe  effirtne  euer  ti - 
tdie  e vte  d eíld  eh 4, par 4 que  pede/fefer  cebi- 
fdid  dn  (implicei,  & /em  trabalhe  entendidd 
dei  deutei,  ternandea  de  Latim  em  Pertuguen, 
& dandoa  em  efferta  aei  religiefei  de  S.  Elej, 
ende  e feu  ctrpe  be  fepultade.  Ifto  bafta.porq 
nos  parece  que  temos  moftrado  com  eui- 
dcnciajazefe  d.  Infante  no  Conuento  dc 
S.Eloy,&  não  em  o do  Satuador , cora 
menos  teftemunhos , & não  tam  califica* 
dos  fe  faz  muitas  vezes  proua  adequada 
em  Dcreito. 

g.  Entre  as  Empardeadas,q  derãoprin 

cipio  ao  DuminicanoConuento  doSalua- 
dor,foi  hüa  delias  a Madre  Catharina  Ar- 
raes,dtftrilIimanos  exercícios  fanftos  da 
Oração, & Penitencia, a qual  foi  tambem 
a pri  meira  q falleceo  nella4depois  q der ão 
obediêcia  I Ordê  dos  Prègadores .fendo 
Prioreía  D.  Leonor  de  Albuquer^,  como 
eícreueSòr  Maria  Baptifta  no  j.l.da  fun- 
daçãodefta  cafac,7.aquê  feguê  os  Chro 
nift.da  Ordc,  a (ater  F.  Joio  Lopez  3.  p. 
1.  i.c.8y.F.Luis  dc  Soufa  .c.  jx.E 

depois  dellesF.Luis  dos  Aiifjs  nojardim 
de  Portugal. 

h.  A Madre  Felippa  da  Cruz.foi  filha 
do  fcnhorD.Felippe.irmlo  do  fcnhorD. 
Theodofio  VII. Duque  de  Bargança,&fo 
brinlu  do  fenhor  D.Theotonio, Arcebif- 
pod'  Euora,oqual  ameteo  freira  an.irSo 
no  Conuento  de  Jeíu  de  Vianna  do  Alcn- 
tcjofvnicb  da  Ordem  de  S.Hieron.  nefte 
Reinolnnde  viueoatè  morte  louuauclmé 
te.  que  lheíobreueio  anno  1 d) 3 .có  c3.dc 
Monja. Ifto, como  mais  dotexro.cõfta  das 
Rclaçoês.que  cftio  lançadas  em  cartoreo 
para  vzarê  delias  a todo  tempo. 


r.  Na  Prou.de  S.  Gabriel  deCafteí* 

Ia  florccco  F.  Antonio  Rcguengo,quc  no 
fêculo  foi  criado  do  fenhorD.  Jaime.Du- 
que  deBargança.era  natural  de  hüa  aldea 
alfi  chamada  no  termo  de  Monçaraz  em 
Alen-reio.Morrco  com  fama  de  perfeito 
religiofo  an.1y4y.Jaz  fepultado  noCon- 
uento  da  Madre  de  Deos  de  Val-verde,^ 
tem  o 17.  lugar  entre  os  defta  obíèruants 
Prouincia.Fica  cllc  na  diocefi  Pacode,dc  ■ 

<j  difta  4.1egoas,&  hüa  dcOliUcn^Tnti- 
tulauafe  nos  princípios,  S.  Antonio  de  Vai 
verde, Scdepois  de  acabado,fc  chamou  da 
Madre  deDeos,por  caufa  de  hüa  milagro 
fa  Imagem  da  Senhora, q alli  fe  conferua» 
a qual  deu  o Bifpo  de  Ceuta, D. Henrique* 
de  Coimbra, entio  rezidia  emOliuéça, 
por  ter  grande  affc&o  1 Recoleição.eftã- 
doella  antigamente  na  Igreja  da  Magda- 
lena  da  d.Villa.Contafe.por  graça.cj  indo 
alli  algüas  vezes  romeiros  Portugueses* 
dizião.  quando  lhe  faziio  oração:  t /h  Se- 
nbera,  Medre  de  rDtet,quem  0 1 bite  4 phC 4- 
fielhana,que Pertuguet.4  eredei  v*/.Lembrão 
fedcF.  Antonio  o Memorial  da  Prou.  de 
S. Gabriel  c.d4.&  F.  João  da  Trindade, 
na  t.p.daChr.damefmal.2.c.  32.  & afG 
mefmodaS.Imagé,  & feus  milagres,  a á 
podemos  aggregaroAutor  doTrattado.q 
anda  no  fim  das  Cófütuiç.dTIuas  foi.  1 7.  ' 

/.  Foi  oP.Hieron.Xauier.Apoftolo  do 
Mogor, natural  do  Reino  de  Nauarra.Ee 
trounaCópanhiaem  Alcali  de  Hcnares 
a 7. de  Maio  de  iytf8.d‘onde  paflbu  aLts- 
boa,&  daqui  ã índia  com  grande  feruor 
de  fpiritu;&  não.fó  foi  Reitor  do  Colle- 
gio  de  Goa,mas  Propofito  da  CalaProfef 
lai  depois  fucccdeo  no  minifterio  da  Pri-  • 
gação  em  Mogor  ao  P.  Rodolpho  pelos 
àn.  j 394.  em  cujas  vaftiffimas  Prouincias 
promulgou  o Euangelbo  com  euidentes 
augmentos  de  N.  S.  Lei.  E vindo  a Goa 
bulcar  obreiros  para  profeguir  aChrifti» 
dade  delias, falleceo  a 17.de  lun.  an.  1617. 

Efteferuo  deDeos  efereneo  nas  linguas 
Perfiana,  ScLatina  hú  liuro  dos  tny fterios 
da  Fee,intitulado : Fuente  de  vide  1 entre  et 
Seitei  infieii.E  hüa  Süma  do  mefmo  liuro. 
Tambem  fez  hum  Fios  Sanâorü  da  vids 
de  Chrifto , k principaes  fanftos  da  I- 
greja  , & hum  Dire&oriopara  o bom 
gouemod’quelles  Reis,  k algüas  car- 
tas,cheias  de  Apoftolico  fpiritu,  para  os 
religiofos  de  Portugal , nas  quaes  lhes 
dá  conta  de  feus  felices  progreffos  na  vi- 
nha do  Senhor.E  outros  liuros,<5  fe  podé 
Q,qq  vet 


7?* 

ver  na  Bibl  ioth.da  Côp.pag.i88.Engran 
dccc  lua  virtude  o Martyrplog.  da  roel- 
roa  h.  d.  jarrico  in  tbefauro  rerú  Indicar, 
to.a.êc  j.Rhòin  bift.virtutfl I.4.C.4. n. 3 
Gufra.no  to.  «.de fuasMilfoês  no  Oriête 
1. 1 ic.je.Trigauciol.y.deExpeditione 
Chriftiana  apud  Sinaf.  Eufeb.  to.  4.  do» 
Varocs  illuftres  da  Ordem  pag.  2 y y. 

w.^Jreze  annos  depois  falleceo  ua 
Chiníw  Irroáo  LuisGonçalucz  da  mefma 
Comp.Hlho  dc  pai  Portuguez,&  mãe.na 
tural  de  Macao.colonia  noffa  em  aquelle 


Ajjiologio  Lujtíano. 

Alemão, Secretario  doCatdeal  Alberto, tlc 
por  mie  a D. Maria  Garccz, Portuguesa, 
os  quaes  tiuerão  mais  outro  filho,  que  fòi 
o Doutor  F.Luis  Poinfot,  da  Ordem  da 
SSS.Trindadc,  que  na  virtude,  & íciécia. 
fc  pareceo  muito  com  íeu  irmão.  Efte  fal- 
leceo em  Coimbra,  Lente  df  Scoto.a  7. de 
Janeiro  de  I6yy. deixando  rica  de  exem- 
plos, & poftilas  a Religião  , que  o criou. 
E F.João  de  S.Tborais,  falleceo  na  jor- 
nada de  Catalunha,  aos  17.  de  Junho  dc 
já 44. acompanhando  a Felippe  IV.E  alB 
não  teue  de  Confefidr  feu.mais  que  treze 


rural  de  Macao.colonia  nona  viu  ™»».*  — 1—  " — - 

vafto  Imnerio.Tudo  o que  deite  feruo  de  mezes.o  que  fc  proua  da  carta, queefero- 
Deos  efereuemos,  confta  das  Annuas  da  oeo  ao  feu  Proulncial , para  aceitar  efte 
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cargo  , na  qual  refplandcce  lua  humil- 
dade, ôeconformidade  rara  com  as  leis  dt 
Ordem.das  quaes  não  pretendia  defuiar* 
fe.por  mais  negocios,&  occupaçocs.que 
tiueíTe  . Anda  ella,  juntamente  coa  vi- 
da, no  r.to.de  fuas  obras, onde  a podé  ver 
S Thomàs,da  tjraem  aosncgíuuiMnu,  os  curiofos,  eferitta  com  aparada  penna, 
Lisboa, &na  pia  deN.S.  dosMartyres  foi  no  idioma  Latino,  pelo  P.  F.  Diogo  Ra- 
bautizado.Teue  por  pai  aPedro  Poinfot,  mircz,feu  companheiro  fidehflimo. 


UCOSCU.ICUtu.ua,  

'Companhia  de  t^l.aífinadas  neloP.U 
zaro  Cataneo,  Vice-prouincial  d aquella 
Semi-prouincia,&  dc  outros  papeis  auté 
ticos, & relações  fidedignas. 

«.  Nafceoodoétiffimo  P.F.  João  de 
S.Thomàs.da  Ordem  dosPrègadores.em 
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M S.Maria  dc  Oliueira,mofteiro  dc  Conegos  Regran- 
tes  dc  S.  Agoftinbo.no  Arcebifpado  dc  Braga,  a inuen- 
ção  do  corpo  dc  D. Fernando  Pircz,  varão  de  vida  ap- 
tt  prouada.&fanftidadc  marauilhofa,o  qual  depois  dc  go* 

Prior  it  ucrnar  cotn  grande  prudência,  Sc  obíêruancia  Regular  trinca  & 
OiiuáxÂ  trcs  aonos  o Priorado  dclle, o renunciou,  paràraai*  liurcraente  fc 
entregar  ao  fpiritu,&  vacar  à contemplação.  Cuja  íblida  virtude, 

* diuulgada  pelos  lugares  dfaquellcs  contornos , o fez  aftaz  conhe- 
cido, & venerado  dc  todos , principalmente  no  dia  dc  feu  tran- 
zito  (que  foi  a 18.  dc  Ianeiro  dc  1340)  concorrendo  a ellc  mul- 
tidão de  pouo  . E como  paflou  da  vida  prefente  com  fama  de 
grande  feruo  de  Deos , lhe  foi  dada  honorifica  fcpultura , cm  fu- 
perior  lugar, no  lanço  do  clauftro,que  correfpondc  á Igreja.  E aífi 
he  de  faber, que  correndo  com  as  obras  defta  Cafa  o Conego  A* 
fonfo  Rodriguez,  Prior  Crafteiro,  por  ordem  de  Dom  Pedro  da 
Cofta.Bifpo  do  Porto,  feu  Commcndatario,  dcsfazcndofc a pare- 
de, que  guardaua  tam  rico  depozito,  topou  coro  o cadauer  incor- 
rupto do  religiofo  Prior , exalando  cheiro  fUaui(fimo,&  com  o ha- 
bito tara  são,&  izento  da  corrupção,  como  fc  naquclla  hora  fora 


J Imieti- 
fio  do 
cotpo  de 
V Fítkí  jf; 


Decimo  oÜttuo  de  Iunho. 

ícpultado.  Rendidas  então  as  graças  a Deos  Noíío  Senhor , pdr 
tam  aííinalado  fauor,&  marauilha, mandou  fechar  a fepulcura,  dei* 
xando  de  faa  o Barrete,  para  confolação  do;  heis.  O qual  pon- 
doo  depois  com  muita  deuoção  fobre  íua  cabeça , em  continen- 
te íe  achou  liurc  de  bCasgraues  dores  dexaqncqua,queo  moleíla- 
cãoauia  tempos.  O mefmo  íbecedeo  a outras  muitas  peífoas , v- 
aando  deft a íanfta  Reiiquia  em  diaerfas  infirmidades.  E o fenhor 
Dom  Frei  Barpholomeo  dos  Marcyrcs  ( chamado  por  antono- 
mafia  o Arcebifpo  Sando)  vizitando  cila  Igreja,  mandou  abrir  a 
dirta  fcpultura  , & achandoo  inteiro,  com  fobrepeliz , & murça, 
lhe  beijou  a mão,  com  o peito  por  terra,  melhorando  neftc  co- 
fnenos  de  alguns  achaques  antigos , que  padecia.  Pelo  que  he  in* 
cocado  de  então  até  hoje  com  grande  fee  dos  infeílados  de  do* 
tcs  de  cabeça , concorrendo  muita  gente  a feu  gloriolõ  fcpulchro, 
que  fe  contenta,  & íatisfaz  fomente  com  tocar  nelle  a fua,  publi- 
cado em  toda  a parte  acharcmfe  liures  delias  com  eíla  tam  facil  ,8c 
íaudaud  medicinai  b.  Em  Cintra  , no  Real  Mofteiroda  Pena,  r.Ptdri 
morada  de  Monges  Hieronymos,  deixou  a mortalidade , Frei  Pc- 
dro  de  Riba- fria,  homem  folitario,  & contemplatiuo , pois  por  miú  u 
cfpacio  de  quarenta  annos  não  fallou  a peííoafccular,  nem  dcfcco 
à portaria.  Saia  da  cella  para  o choro  , flcdelle  para  o íacrofan&o 
íaciifiiio  do  A lrar,&outrofi  para  o exercício  louuaucl  da  Oração, 
em  que  pernodaua  feruorofo,  agradando  tanto-com  eftc  exem- 
plar modo  de  vida  á Mageftadc  diuina, que  lhe  aííiftia  a toda  ho- 
ra com  ccleftiaes  fauores,  &íoberanas  confoláçoens , as  quaes 
he  de  crer  lhe  não  íalcarião  tarobé  na  morte, pois  teue  alguns  dias 
entes, reuelação  delia.  c.  Em  Lisboa, no  Dominicano  Conucnto  stnt 
do  Saluador,  o fallecimento  de  Sór  Luiza  Baptifta , Religioía  mui 
perfeita  em  todas  foas  aeçoens , porque  além  de  fer  pontual  nas  p^j 
leis,  i charutos  da  Prouincia,  era  dé  penitente , & mortificada  vi- 
da, acompanhada  dc  deuota  oração, &mediração, com  merecco 
-na  vitima  hota  fer  vrzitada  da  Rainha  dos  Anjos,a  quê  fazia  luftrofa  ' 

«cômpar>hia  hum  refplandecenteelquadrâo  deVirgcns, trajadas  cu- 
dlofanientse , entre  as  quaes  vinha  a gloriofa  Sanda  Maria  Mag-,  * - 
dak  na,  dc  quimera  particular  affeda.  ViziM  foi  efta,quea  en- 
ferma fèfttjou  muita, &recebeo  cora  alegria  grande,  mandando 
-ajoélhúrlacâdaias  pre(eotes,&com  tam  galhàrda  companhia, raat- 
tchoo  confiada  para  os  arraiacs  da  gloria.  Na  mefma  hora , qup  a 
■ditofa  filha  do  gloriofo  Patriarcha  São  Domingos  fpiroo»  eftaua 
empsíianaento  huro  pio , & deuoto  Varão  nuas  caías , que  efta- 
. Qqqi  uão 
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uão  defronte  do  Conuento,  cllcdiííe  aluoroçado,  aos  que  lbe  afli« 
A ião:  Dem  lugar  '/enhores^em  lugar  ei  Sor  Lmta  Zaptijld,  & 4 fuas  com- 
panheiras, que  'vem  bufcarme  ,para  entrarmos  juntos  na  Semattenturança. 
Apozifto  fokoa  o Ipiritu  religioíarnentc.  Notada  a hora,  achou» 
fe  depois  íer  annelma  em  que  a pura  almadefta  feruade  Deos  dei» 
xára  os  vinculos,  & lcatncs  da  natureza , para  gozar  dos  tbalamos 
SttT un  virginaes  por  feculos  infinitos.  à.  No  Conuento  de  San&a  Clara 
<’/“•  do  Porçp.hc  digna'de  recordação, outra  Efpofade  Chrifto.chatnaf 
ciarlp.  Ftancifca  do  Spiritu  Sanfto,cuja  tida  foi  hum  perpetuo  jejum* 
defuzado  rigor, & afpero  tratto,o  qual  não  pudera  fuportar  aquel. 
la  fraca  humanidade, fe  não  fora  aíhftida  do  AltiíTimo  com  fupera- 
bundantes  coníolaçoés.  Oito  horas  íucccfliuas  oraua  todos  diat 
com  os  joelhos  em  terra , & olhos  no  ceo , debulhando  fe  em  la* 
grimas.  Para  ido  não  fer  notado, bufcaua  o maior  fílencioda  noi- 
te, & o mais  fecreto  retiro  da  cafa.  No  choro  era  muitas  vezes  a? 
chada, priuada  dos  íentidos.  E na  Mifla,  quando  lhe  cabia  tangei 
o orgão, em  que  era  deftriífima , cleuada  com  os  dedos  nas  tecias, 
principalmeme  quando  o Sacerdote  leuántaua  a fagrada  HoíHa. 
Na  aíltftencia  dos  doentes  era  infalliuel,acodindo  a fuas  neceífida- 
des,8c  impertinências  a toda  hora,fem  nunqua  fe  enfadar, choran- 
do com  cilas  os  males, que  pad  cião , Sc  aliuiandoaso  melhor  que 
' podia,  para  com  paciência  íubleuarem  os  trabalhos, & ancias  das 
infirmidades.  No  habatimeoto  proprio,  pobreza  euangelica,mo> 
dcília  religiofa,&  com  poftura  externa, parecia  hüa  das  antigas  fan* 
ílas.que  venera  a Igreja  Catholica  , as  quaes  deixarão  o mundo 
cheio  de  exemplares  acçoens.  I em  xciblução , quando  Sòr  Fran- 
1 . cifca  fe  promettia  prolongados  annos  de  tida, foi  fazer  tipte  áco- 
na,  achandofelhe  depois  de  morta  hum  cilicio  entranhado  na  cao 
ne,  Sc  coalhado  de  bichos , que  delia  fe  mantinhão,  moftrando.oò 
0 um4,  vzo  ,que  não  viuera  ociofo  edm  fua  dona.  e.  Nefte  dia , cm 
Lm  An.  Coimbra, facrificou  a vidatranfitoriaem  obfcqnio  piedofo  dos  pro- 
c”m  dt  x*mos  com  celeftial  refolução , o Irmão  Luis  Antunez  da  Comr 
panhia  'de  leíu peífoa  de  muita  virtude , Sc  caridade  ferueoce, 
’ o qual  obrigado  delia,  íe  offercceo  aos  Superiores  para  entrar  em 
batalha  campal  com  a morte,  na  pcfte  do  anno  ifjo.  Auendofe 
no confli&o o briofo  foldado  deChtiftocom  tanta  bizarria,  que 
não  auia  ferido  a que’não  acodiílc  com  o pado  fpiritual , & tem» 
p<>r  j 1 f refultando  daqui  aos  mortos  a gloria  de  foa&  almas,  & aos 
viuos  a faudedeíeus  corpos,  até  que  trafpaííado  com  a mortífe- 
ra fett  a domai , ficou  de  todo  rendido,  & vencido  no  campo. 
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fi  No  mefmo  dia,cmIapão,o  triumpho  de outro Rcligiofo  da  Cã-  n.,2íi# 
panhia,  natural  cTaquelle  Império , cujo  nome  anda  na  matrícula 
da  eternidade.o  qual  coroo  cxperirnentaííe  vários  tormentos  para 
deixar  a Lei  de  Chriílo,  & perfiftiíTe  fcmpre  nella  firme , & con- 
fiante,foi  por  íettenta  dias  contínuos  defnndado,&  metido  em  húa 
lagoa  de  agoa  enregelada,  ficandolhe  de  fóra  fomente  a cabeça, 
atè  que  coníuramou  foa  vidoria , degolado  á efpada.  g.  Em  Ba-  d.  f 
dajoz, no  Conuento  das  TrinitariaSfba  viua  lembrança  de  D.  Fc-^4*f** 
lippa  de  Soufa,naícida  de  paes  nobres  em  a cidade  de  Eluas , para^417*"*4 
realce  dc  fuas  grandezas, a quallcuada  a Madrid  para  dama  de  Pa- 
lacio,  vizitandohBas  tias, que  tinha  no  ditto  Conuento,  fe  ficou 
com  cilas,  prendada  da  vida  religiofa.  E por  mais  força s,  qnc  fe 
lhe  fizerão,&  pleitos , que  íe  mouérão , nunqua  a puderão  difíua- 
dir  de  feu  bom  pr opofito.  Aqui  profeffou,  depois  do  anno  com- 
pleto de  Nouiça , com  grande  alegria  de  fua  alma , & viueo  atè 
morte  com  admirauei  rigor  de  penitencia , & porilfo  affirmão, 
que  nrlb  teue  origem.  Sendo  pois  íèpultada  no  choro  de  baixo 
com  faudofas  lagrimas, pelo  muito  que  fe  dana  a querer,  & amar,' 
paliados  alguns  annos , pretendendo  certas  rejigiofas , leuadas  d« 
curiofidade,  húa  noite  abrir  a coua  em  que  jazia , para  ver  fe  efta- 
oa  inteira/oitalotremor.que  fobreueio, que  cairão  em  terra  de£ 
maiadas,íèm  tornarem  a fi  atè  pela  menhia,raoftrandoDcosnoÊ 
ío  Senhor  quanto  fe  deferuia  defta  inconfiderada  acção.  h.  No  J Uti,i 
Conuento  de  Noífa  Senhora  da  Luz  (o  primeiro  qne  nas  ilhas  dos  s^m. 
Aíiorcs  ouue  de  Clariftas ) rematou  a vida  com  defcflrada  mor- 
te,  a Madre  Clara  de  São  Francifco,que  findo  deílerrada  do  Con- 
uento da  Faial  para  eíle,em  razão  de  hum  graue  teftemunho,  que 
£e  lhe  Ieuantou,tam  fóra  eíleuede  fedefeulpar , & agaftar  contta 
as  inoenroras  da  maldade , que  antes  intercedia  por  ellas , dizen- 
do acs  Prelados.quc  maiores  caíligos  merecião  fuas  culpas, & pcc- 
cadosjpermittindo  o Ccoem  teftemunho  de  fua  innocencia , que 
todas  acabaíTcmbreuemente,defdizendofe em  publico,  para  que 
o eterno  Iuiz  ouueíTe  mifericordia  de  fuas  almas.  Alli  paflbu  o rc- 
ftãte  da  vida  em  feruiçode  Deos,&  da  Religião, particularizando- 
fe  nas  abftinencias,&  difcjplmasdccada  dia,  principalmente  nos 
Aduentos.&Quareímas,  que  leuaua  foo  com  pão,&  agoa,  achan- 
do, que  não  fatisfaziaa  fia  fpiritu,  fe  as  tomaíle  por  fuas  mãos,mas 
pelas  dc  húa  robuílaefcrauada  communidade, amarrada  com  cor- 
das a hum  efteio , atè  fi  banhar  toda  em  fangue.  Anellana  efta 
prudente  Virgem  tanto  ao  Martyrio,que  todas  vezes,  que  comia, 
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th  & rendia  graças  ao  Ceo.dezia:  Senkor.feeufordtdmJitefd,ejuep4< 
dccera  effufno  àe fungue  por  njofjo  umorpao  ejutzjru  tnditr  bem.  Cuja  pe» 
tição  julgamos  q foiouuida,  & deípachadano  Confiftorio  diuino* 
pois  laindo  hum  dia  do  choro,  auendo  gaftado  nclle  todo  em  o* 
ração  , caio  o portal  de  romania  fobre  ella.  E acodindo  as  rcligio* 
fas  ao  eftrcndo , achandoa  morta,  com  mil  feridas , debaixo  das 
r pcdras,a  tirarão  com  grande  dot,&  ícntimento , & com  o mefmq 
i.  amo.  lhe  derãoreligiofa  fepultura.  ».  Na  ilha  de  Guadalupe,  cm  as  In? 
níc iiSpi  dias  Occidentaes,padccco atroz  martyrio  a mãosda  cega  gentili- 
'foc™  dade,o  P.F.Antonio  do  Spiritu  Sanóto.nafcido  em  Lisboa, para  bé, 
nei.def.  & faluação  d’aquèllas  almas, onde  veíKo o Carmelitano  habito,  86 
(*lfo.  tezidio  treze  annos , refplandecendo  em  muitas  virtudes, atê  que 
defejofo  de  maior  rigor, & perfeição, com  licença  dos  Prelados,  lê 
paflouá  Capucha  ProuiociadeS.Paulo  de  Caftdla,  trocando  o» 
mudança  o nome  deF.Sebaftiãod’Aífumpção,queatè  entãotinha, 
pelo  de'F.Antonio  do  Spiritu  Sanào.  E d’aqui  fequiofo  da  coa-* 
uerfáodas  almas , ao  Nouo  mundo,  onde  na  ilha  de  Guadalu- 
pe,euangelizando  a doétrina  de  Chrifto  feruorofamente,foi  delira- 
beçadoycom  brutal ferocidade,  cumulaado  á coroa  do  martyrio, 

* a gíorià  do  Apoftolado.  O que  ellc  auia  prediíto , não  muito  an- 
tes,& declarado  a feus  companheiros,  & por  cartas  a patticulare» 
amigos,&  parentes, defpedindofe  de  todos,aluoroçado,para  que  cõ 
**'  íuas  rogatiuas,&  oraçoés  lhe  impetraílem  do  Ceo  a conftancia.Se 
fortaleza, dctj  tãto  neceíTitauâ.  A cuja  violenta  morte  fi  feguirão,  o 
perar  Deos  por  interceflaõ  defte  feu  fiel  amigo  grandes  marauilhas. 
Como  foi  pedirem  logo  os  naturaesd’aquellailha  ofanólo  Bautif- 
mo, que  lhes  conferio  o Bifpo  dc  Porto- rico;  & fazeremfe  amigos 
dos  Hefpânhoes, fendo  que  até  então  lhe  bcberião  o fanguc  ; dc  aífi 
mefmonão  comerem  mais  carne  humana,  que  era  íèu  quotidiano 
tr.Gif-  fuftento.  /.  Na  villa  do  Spiritu  Sanâro,  Capitania  do  Brazil , ha 
ffi  AniZ  ffe^ca  lêbrança  de  F.Gafpar,Chorifta,quc  tomou  o habito  da  Ca- 
nine.  pucha  no  Conuento  de  S.Franciíco  da  mefma  villa.mai  íeraclhan- 
te  aos  Anjos  na  pureza, & candidez!  d’alma,  pois  nunqua  a macu- 
lou(por  fauor  íoberano)com  culpa  mortal , & por  iflo  não  quiz  o 
Ceo  dilararlhe  a remuneração, trasladandoo  em  breue  defte  mun- 
do para  o outro, deixando  nclle  vniuerfal  fama  de  virtude.  A quem 
(de  mais  de  outras  marauilhas)  com  que  refphndecco  , faltando 
hüa  hora  azeite  para  as  neceílidades  da  calà,&  para  a lampada , 
ardia  ante  o diuinifiimo  Sacramento,  creíceo  por  fuas  oraçoés  ,etn 
tanta  quantidade, que  durou  mais  de  hum  anno,  o’que  por  natural 
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ordem,não  podia  chegar  a tres  dias.  m.  Em  Braga , no  Collegio  o w# 
da  Companhia, o cranzito  do  penitente  Irmão  Manoel  de  Azeue-  *ÍAn,el 
do, cm  cujo  humilde  fujeito  campearão  as  virtudes  cora  fuperiori-  Útu  a» 
dade.  Primeiramente  gaftaua  cada  dia  na  oração  mental  quatro  dpMbu 
horas,alem  do  Officio,&  Coroa  deN.  Senhora,  & outras  pias , & 
deuotas  oraçoés  a muitos  Saoâ:os,que  tinha  tomado  por  auogados. 
Nãodeixaua,por  doente  que  eftiuelfe.cs  dons  exames  da  confciS* 
cia, que  manda  Sanâo  Ignacio  na  fua  Regra.  Contemplaua  ate 
meia  noite,ou  no  choro, ou  no  cubículo, beijando  milhares  dc  ve- 
zes o chão  com  grande  humildade.  Repoufaua  abraçado  com 
hüa  Cruz, St  tanto  que  acordaua, rendia  ao  fan&o  Crucifixo, que  ti* 
nha  diante, reuerentes  ofeulos.  Na  penitencia  não  íè  auiacom  me- 
nos feruor, antes  maisjtodos  dias  tomaua  hua  larga  difciplina,  & às 
vezes,duas>  8c  por  iíTo  as  trazia  taro  gaitadas  ,que  era  neceiTarío 
prouerfe  delias , como  de  mantimento , que  auia  de  faltar j.  Húas 
dc  cordas  de  viola, mui  fortes,  lbedurárão  íbmente  tres  mezes,  8c 
menos, outras  de  cordel  encerada.  O mefmo  fazia  caminhando, 

& nas  recreações  da  Quinta, por  não  perder  o bom  coftumc.  Vza- 
ua  de  cinco  generosde  cilícios, a faber  de  afpcras  fedas, de  durofer* 
ro,&  de  cadeas  de  arame  com  penetrantes  pontas.  Eftes  tres  fer- 
uião  paraacinturajos  dous.hum  era  da  meima  matéria, para  os  fa- 
ftinentes,&  outro  de  ferro  para  o pefcoço, andando  fempre  arma- 
do contra  as  rebclioen*  da  carne, 8c  aftuciasdo  manhofo  inimigo, 
ue  tal  vez  o íalteaoa  pela  viua  guerra, que  lhe  fazia.  Eftas  precio- 
as  joias, & colares  de  valor  ineftimauel  erão  para  de  dia,  ^ para  de 
noite  tinha  hum  tam  largo, & afperrimo,  que  lbe  tomaua  o corpo 
todo,  ou  dormiíTe  fobreas  taboasda  barra,  ou  no  duro  chão , que 
para  ejle  era  branda  cama. Nas  outras  mortificações  fe  fíngulari- 
zaua  , com  odio  exqueiito  a fi  mefmo  . De  ordinário  comia 
em  terra  por  humildade, beijaua  os  pés  aos  Irmãos , 8c  pedia  peni- 
tencias deluzadas,  leuando  ás  coftas  com  grande  alegria  a cruz  de 
ícu  proprio  dcfprezo.  Também  affiftia  aos  pobres , obrigado  da 
caridade, & bebia  pelas  cigeilas  mais  nojentas , 8c  afcacpfas , fendo 
limpo, & alteado  de  íêu  natural.  Rejeitaua  quanto  lhe  podia  dar 
gofto,&  outro  fi  os  manjares  faboroíos,  fe  o Superior  não  tinha  os 
olhos  nelle.  Folgaua  muito  de  aliuiar  aos  Coadj utore* temporaes, 

& Cozinheiros,  nos  officios  que  cftão  à fua  conta,  aos  quaes  pedia 
perdão.faltandolhes  nos  dias  era  que  andaua  doente.  Licenças  im- 
petraua  poucas, i citas  para  coufas  precifas,&  neceífarias, chegando 
a eícreuer  muito  tempo  com  hüa  penna  quebrada  , 8c  atada  cotn 
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Iinlu.fazendo  as  letras  de  ouro  da  fanóta  Pobreza,  melhor  que  as 
fuas/endo  que  era  gentil  efcriuão.  Os  liuros  também  crão  pobres, 
trocaua  fempre  os  nouos  pelos  velhos,  moftrandofe  eximio  nefta 
cuangelica  virtude, enriquecendo cocn  fuas  relíquias  aos  compa- 
nheiros,que  andauão  à porfia  fobre  quem  auia  de  alcançar  hüa  fir- 
ma fua,  para  a trazerem  nos  Breuiarios  por  regiftos.  Que  tanta 
opiniáo  em  breue  tinha  aequirido ! Conftandolhe  hüa  vez,  quefe 
dera  certa  penitencia  por  informação  fua, chorou  tantas  lagrimas, 
Sc  por  tanto  tempo, que  não  auia  confolalo.  Nunqua  quebrou  fi. 
lencio, quantas  vezes  cortaua  por  fi,foo  por  não  faltar  a elle.  Era 
notauel  o refpeito,que  tinha  aos  mais  velhos, & aos  preceitos  obc- 
dienciaes,não  auendo  algum  repugnante  a fua  natureza,  todos  lhe 
paredão  bons,&  fanótos.O  feu  maior  trabalho,  Sc  afflicção  coníi- 
ilia  em  o Reitor.ou  Perfeito  lhe  não  tomar  muitas  vezes  conta  de 
fua  confciencia;&  fendo  alegre  era  demazia,fómente  o vião  raelen- 
colizado,quando  fe  dezia  era  fen  louuor  algüa  coufa.Hc  certo , que 
o íf  iritu  rigorofo  com  que  entrou  na  Companhia , lhe  eftragou  a 
faude, porque  auendo  lançado  copia  de  fangue  pela  boca, não  dezi- 
ftiodelIe,com  qlhevierão  logo  hüasceííoês, que  o enterrarão.  E 
íèm  confelho  do  Medico  pedio  osSacramento$,querecebeoconi 
muita  deuoçãOjOuuindoíelhe  por  intetuallos:^  /e/ár.  Sofpiros.com 
que  o P.Santtolgnacio  defabafauadosextafis.  Não  lhe  fallaua  pef 
foa  neftc  coraenos,a  que  não  refpondeífe  rifonho , não  lhe  dezião 
palauras  das  que  pedia  o tempo,  que  não  interrompeíTe  com  amo- 
rofas  jaculatórias.  Acreícentárãofe  os  prazeres  com  o Infante  Ie- 
fu,&  trasbordarão  com  a Imagem  da  Virgem  Sacratiíliraa , que 
íaudou  milhares  de  vezes, tanto  que  teuecftes  diuinos  hofpedes  à 
cabeceira.E  logo  impoz  acoronidc  a fua  jornada,  tara  fuaucraente, 
que  os  circundantes  não  derão  feedo  vitimo  bocejo, ficandolhe  o 
roftro  tam  alegre, & o corpo  tão  cheirofo , que  a todos  recreaua, 
Sc  fofpendia. 

Commentftrio  no  XVllIJe  ltmho . 

Fica  o Mofteiro  de  Oliueira  janto  nexas,  de  fone»  quedo  Juiz  íe  appellaai 
ao  rio  Aue,  no  Julgado  de  Ver-  para  o Prior,  cujo  priuilegio  confirmou 
muim, Arcebifpado  deBraga.Foi  elRci  D.Afonío  IV.an.ijjá.  i elRciD. 
feu  fundador  D.  Sefnando  Hoe-  Manoel  no  de  iyo/.  A Igreja  he  (agrada, 
rigiz, filho  dc  D.Sueiro  de  Britto  , anno  como  faõ  todas  antigas  da  Canônica  C6- 
1033.  conforme  ao  Conde  D.  Pedro  etn  gregação  de  S.  Cruz , à qual  fe  vnio  a 17. 
feu  Nobiliário  tit.i3.Teue  antigamente  de  Maio  de  1 379.  morrendo  feu  vitimo 
coutoiflc jurdiçio  ciuiltm todas  fuas  an«  Çõmendatauo.Chriílouáo  daCoftaBran- 
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dão.pur  virtude  dc  hum  Brcue  do  Papa 
Clcmctc  VIII.  &foi  vlcito  cm  Prior  trie- 
nal o P.D. Bernardo  da  Piedade. 

* Nefte  Morteiro  fe  conferua.  Sc  vene- 
ra o corpo  de  (eu  antigo  Prior  , chamado 
D.  Fernando  Pirez, cujos  paes  não  pude- 
mos defeobrir,  achamos  porèm,  que  era 
irmão  de  Pedreanes  Coelho  , calado  com 

D. MargaridaPaez.os  quaes  a (eu  refpeito 
fizeráo  doação  ao  d.  Morteiro  de  j.cazaes 
cm  terra  de  Vieira, cõ  obrigação  dc  Mif- 
fa quotidiana,  & de  húa  lampada  accefa 
continuamente  anteo  altar  deS. Maria  na 

E. í3 j7-(que  fa&  annos  deChrifto  1299) 
fendo  ellcjá  Prior  ( formaes^palauras 

rt  ferem  participiies  ias  orapaet  ia  muita  vir- 
tuafo<  & Ttligitfa  Piitr  D.Verupnit  Pirei,  1$ 
não  lie  piqueno  louuor  feu.  O dia,& an- 
no  de  fua  morta  moftra  claramcnte  o epi- 
taphio,que  tem  na  fepultura. 

XVàK.*iFtbM]tT>,Ftrii. 

nevtdus  Tetri  friçr , i»  E.  , 

MCCCLXXVUI. 

Quer  dizer. 

4 18.de Janeiro,  an.  i jço.falleceo  o 

Prior  D.fcrnando  Pirez. 

A inucnção,&  translação  de  feu  corpo 
~a18.de  Junho  dc  1 yy$.  (e  acha  nos  monu 
mentos  da  Ordem, como  quer  oP.D.Ni- 
colao  Çoelho  na  Chr.  m.s.  derta. (agrada 
Çõgregaçãb  1. d. c.  10. Hç  certo  qué  o vio 
inteiro  o fenhor  D.  F.  Bartholomeo  dos 
fy.mjrres  an.tyáQ.&dcpois  delle  oP.D. 
Marcos  da  Cruz,  nó  de  idlo.  como  clle 
•cfcrcuc  em  fuas  memórias:  tJbCihifanè  u- 
muuütumfine ytrib.  Braebarenfcm  D.f, 
Burlkttimeuk  Mpnpnbui  aihaç  mona/leriu 
yenjeniem  ipfum  fepuUhmM  aperire  )u[ifset, 

& carpiu  ab  cxctmmuniCaíione  abfoltn/se,fuf- 
ficamemfi fatie  fortuna  aliqua  Ectlefuflica 
tenfura  ligatum.  £1  cum  nnlltus  fuifset  effeflut 
•i  iefuper  calce  jefinüt.&ommbutJiit  tmnjjnc 
tefolutum  e/l , quta  ahquol  pofl  anntt  proprijt 
ijfeaut  ocetlis  ilhi  mttgrum  viii, 

a:  b,  Níofalrtirão  religiofas  iníignes 
«a  vjrjprje,  que  florrcôrão  no  Mofteiro 
dai^cna.çomò  fe  pódc  vemos  Annaes  da 
-Ordcntde  S.  Hjcronymo  j.qntrçss  qpaes 
póde  eptraf , fkjjejjro  de  RiBa-.fc|a,. natu- 
ral de  humlugárinbo.aíli  chaniádo,iio  ter 
'ifio  de  Alan-qi(rt;degado  ao  Mofteiro  cio 
-ií^ttp^da  mel  ma  Ordem,  do  qual  parece. 


que  fe  lhe  pegou  a deuoçáo  qucteuc  pari 
fer  Religiolb,  Aflirmáo  leus  Cõuentuaes» 
que  faileçeo  com  grande  opinião  de  vir* 
tude  cerca  do  an.  1 y yo.cuja  tradição  eftà 
mui  viua.fiç  reççnte  em  toda  Prouincia. 

c.  A vida,  Ar  eoftumes  de  $òr  Luiza 
Baptifta.que  paífou  ao  Efpofq  ann.  iyj2» 
referem  F. João  Lopez  na  J.p.da  Cbron» 
Geral  de  S.Dqm.l.i.c.  8f.  & F.  Luis  de 
Soufa  na  2. derta  Prou.l.  1.  c.iy.jos  quaes 
fe  apAueitirão  fio  muito  que  delia  eferç* 
ue  a Madre  Maria  Baptiftana  Fundação 
do  Saluador,l. 3.012. 

.i.  Trinraàoncjs  depois  partiojpara^ 
ceo  a mtritd  religiofa  Sòr  Francifca  dó 
Spiritu  Sanfto.no  Conuento  de  S.  Ciará 
do  Portp,4'ondç  parecç.quc  era  natural, 
porto  qpe  o não  fpecifica  oF.Ki.^fpefi-* 
ça.efcreuend.o  delia  no  i.to.daHift,$erà 
pb.dcAa  Prou.de  Portugal  l.f.c.31. . ' 

t.  Do  Irmão  Luis  Antnne*  da  .Com* 
panhia.temos  de  fua  boa  morte  cuidente 
teftemunbofde  mais  do  liuro  dps  jÔljito* 
do  Collegio  de  Coimb. ) em  fw  íepultu. 
ra.quc  inda  hoje  apparece  (porto  que  £*- 
fkada  do  tempo  j cofre  oujras  ao  pee  doa 
degtaos  da  Ermida  de  S.Sebaftiáo.nosrç 
baldes  d’aquella  cidade  , que  feruio  anti* 
gamfte  de  Çafa  de  faude,cõ  efte  kv.cirof 

Sepulturá  da  lrm*«  LuiíAn- 
tuncxjia  Cmpinhut  de  lefut* 
epue  merreo  * judàndt  a CHrtrçt 
firidts  dá  pejb,  4iíl  8 . de  /«• 
nbode IJ99.  . ..  , ! 

Trattão  do  Abonymo  da  mefmá 
Companhia, que  pjdcceo  em  Japão  a 
de  Junho  de  KS14.  o P.  Nadafi  in  Anno 
,dierum  illuftripm  &>ciet.pag.i  87.  o qual 
latega  asxartaf  do  K.  Pedro  Bofchere,que 
fe  guardão  no  cartoreo  da  Cafa  profeflà 
de  Roma.  _ _ 

; iuij  > J/ 

j.  Entre asmetnorias  dà  Ordé daSSSi 
ífnndade,que  deixou  oRlP.F.Bcrnardi- 
node-S.  Antoníòjfe  acha  ade  D.  Fclippa 
dc  Soufa, que  fallccco  no  Conucnto  deBa 
dajózan.r<5r4.o  tf  côfirmounode  1^31.  t 
vindo  a efte  Reino  o P.F.Diogo  de  S.Jo 
. fepb,Dc(calço.4u  rpcfma  Ordem,  & F rd 
Antonio  da  Trindade,  Calçado, por  amo 

ouuic 
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ouuir  a Sór  Mirian»S««res, freira  do  dit 
to  Conuento. 


h.  No  mefmo  atino,  & diafalleeeono 
de  N.S.  da  Luz.da  tiíla  da  Praia,  Sór  Cia 
ia  de  S.Prãcilco, natural  da  ilha  do  Faial, 
fegundo  as  relações  autenticas,  que  dclle 
fenos  comtnunicirío.aflinadas  pela  Ma- 
dre Abb.  & mais  difcretas  a J y.  de  Dezé- 
bro  de  i<S<5o.  por  rirtude  de  búa  patente 
do  Prouincial  das  libas, qne  então  era  Fr. 
Fernando  da  Conceição,*  inftancfcdoLi 
cenciado  Manoel  Senão  deNouaes,  Vi- 
gário de  S. Miguel  das  Lages,  peflba  in- 
teligente, & curiofa.quc  tomou*  lua  co- 
ta indagar  noticias  por  aqucllas  parte* 
para  cfta  obra. 

».  O P,  F.  Antonio  doSpirituSando, 
ou  de  Lisboa, por  fer  delia  natnit), foi  fi- 
lho de  Manoel  Lopèx.ouriues  d'ouro,  & 
de  Ifabel  Luis.  Padeceo  gloriofo  martyr 
tio  na  ilha  de  Guadalupe  ( que  fica  ao  O 


HIía  mtgn*  tf  ir  Atui  ifi  Dtm,  1 u ptimú  tila 
lr.fulA  áb  Ipifitpt  it  Ptin-iiuiit  VApújma 
pttyndtitit  am uiii  (tt.t  Hi/fAtiitTU>r,pi- 

fiumt  q»id  tátili  ifl.iTxpliu  iinftut  cptUlb 
huutAium  lAttttm,  il  txfttiptii  I.IiaimhPau 
fttih&  Alitrim  difíit  iltnui  txttt. 

Dellc  felembrauão  algüs  religiofo* 
antigos  do  Carmo  de  Lisboa, como  ouui- 
mos  muitas  vezes  aos  Reuerédos  Padres 
F.Bras  Toftado.F.Francifco  da  Silua,8e 
F.Luis  de  Meitola.  , 

I.  O Conuento  de  S.Frantifco  da  vil 
la  do  Spiritu-  Sanfto  ( o j.na  tntiguid*- 
dc  da  Prou.  de  S.  Antonio  do  Brazil)  foi 
fundação  do  Cuftodio  F. Leonardo  de Je- 
fusan.tfPf.  comefmolas  ,&  caridade* 
dos  deuotos.  Nelle  concluío  feus  breuep 
dias  com  gloriofa  morte, F.Gafpar, cujo 
appellido.fie  patria  fe  ignora.  Suas  prer- 
rogatiuas  forioatodos  patentes,  & no- 
tórias,como  remos  das  rclaçofs.  que  ti- 
rou naquellas  partes  a rogo  noflb  o Reue 


ííente  dbT^to- ricoífi  tolâ^da  t^rrfir-#  rendo  F;  Sebaftiio  do  Spiritu  Sando.an- 
rne , junto  ás  Barbadas, em  altura  de  14.  «go  Padre  da  Prou.nc,a,pr.me.ro  Cufto- 
para  l y.  gr  aos)  como  côfta.affi  de  hüa  car  dio,^  ^ • 


& agora  Vizitador  da  de  Portugal. 

• ; » 

I n.  Foi  o Irmão  Manoel  de  Azeuedo, 
natural  da  villa  de  Voucella , no  Bifpadò 
de  Vifeu.  Seus  paes  fe  charoârão  Anto» 
nic Pinto.i  Emerenciana  de  Andrade.En- 
trou  na  Companhia  em  o Collegiode 
Coimbra  a 27.de  Abril  de  1 6*4.t€do  tpm 
annos  de  idade,  & falleceo  no  de  Braj» 

. aos  18.de  Junho  de  i6i7.auendooinacfe 
. íua  alma  com  eflenciaes  rirtudes  nos  tri 

r - annos.que teqe de  Religião, as quaes  fe 

(aIaGmaÍaIkpi  AimuntiAUí  tbiijlu  tApUtmu  podem  verem  fua  rida, que  anda m.s.pe^ 
iAtur  aa.tíoj-.  Qioi  ipft  *tn  m Ut  intt, y n.  lo  P.  Baliha7ar  dc  Figueiredo  ■ Miniftro 
Ut,&lttttrk>Amitit,  & ccnfargumiit  prtitxit,  então  do  Collegio  Brachareníe, dedicada 
iimmniiAUUi&i/dfiPilAiiu  btntutn  tufntj-  ao  Padre  F ranciko  de  Mcndoça, Rcito£ 
ty  tmaa  nmiUuti.  t*j*i  mtiitm  mu  a-  do  dc  Coimbra. 


ta, que  efereueo  o P F.Ioão  Pobre,  prela- 
3o  daquella  miííão,*  lua  Prouincia  de  S. 
paulo  de  CaftelU.Còmo  de  outra  aos  pari 
tesdo  neflb  inclytoMartrr.Dequemyi- 
tnos  hnm  retrato,  com  olegointe  elogio, 

Sud  referequanto  diíTemos  no  testo;  F. 

tbAflíAiut  dt  j[nMfttint  OljfpntfiifiUii 
ímAUutltt  Uptítxyíuiifúi.CAmtlitA  ( Al (t* 
t »i, pt/l  AUiti  Ittdttim  íxíaUiaiui  Caiucwai 
inPtiuJ.  TAttlhitiAtAtiqit 

nhim  it  Spriitu  SArlb.jt  r ttAitpttyt.  hflrt- 
fAt  AÍ  laillOilldtUftlitJt  itlfittAi  ,y bi  iu/ar 

* t . jat  fiu.PZ  / Ama. 


IVNHO  XIX. 

M Coimbra, na  Parrocbiade  S.Ioão  dc  Almedina(án« 
ttga  Cathcdral  defta  cidadc)o  enterro  do  Bifpó  Dom 
Creiconio, natural  das  terrai  d’Arouca,onde  no  Coit 
• t neotode  Monges  dc  S.Bento  (hoje  de  Monjas  dc  S. 
umi.  gernar(j0jveftio  a cogula  monachal,&  com  cila  as  obrigaçoetu, 

Cc  ceremonias  fandtas  da  Otdcnã,cm  que  flor  ceco  com  ventagem 

- « - . ; . . Jctrii..  conht> 
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conhecida  dos  mais, ate  que  diuulgada  a fama  de  fua  eftremada  rc 
ligião, prudência, fabedoria,&  gouerno,  foi  proraouidoá  dignida- 
de Epifcopalda  d.cidadeporacclamação  do  Clero , & Pouo  Co- 
nimbriceníe.Cujas  eípcrançasdefempenhou  em  brcue,  defuelan- 
dofe  na  petfeição  do  culto  diuino,&augmcnto  da  fua  Igreja,  re- 
forma do  rebanho  de  Chrifto,&  zelo  da  Fè  Catholica.  A primei- 
ra acção  que  íc  fabe  defte  vigilante  Prelado, foi  aíhftir  com  outro* 
na  Expiação  da  Igreja  maior  deToledoaa. 1086. quando  D. Ber- 
nardo, feu  I.Arcebifpo, a purificou  das  efeorias  Sarracenas , depois 
d’aquella  Imperial  cidade  recuperada  pelo  magnânimo  Rei  Dom 
Afonfo  Vl.Era  D.Crcfconio>tiode  S.Theotonio,  I.  Prior  de  San- 
âa  Cruz  de  Coimbra, a quem  feruio  de  guia  qo  caminha  do  ceo, 
creandoo  em  fua  cafa  de  minino  com  o leite  Euangelico, fendo  el- 
ia  hum  reformado  Mofteiro  de  Monges, os  quaes  trouxe  de  Arou- 
ca,por  não  poder  eftar  fem  elles  hum  momento.  Cornos  íiibdito* 
era  cõpafliuOjbcngno.mãço.afFauel,  8c  tam  cuidadofo  da  íaluação 
de  todos, que  não  perdoaua  a trabalho, pelos  trazer  a melhor  vida. 

No  artigo  da  morte  fe  achaua  Gauino  Froilaz  em  Arouca, quando 
lho  fez  a faber, pedindo, que  necelGtaua  de  fua  aífiftencia  naquel- 
ia  treméda  hora,pozie  logo  a caminho, & achandoo  jà  morto, trae 
tou  das  çoufas  de  fua  alma  com  tanto  cuidado, como  fe  não  tiuera 
outro  maior  a q acodir.Auendo  poisCrefconiooccupado  a Cadei- 
ra Epifcopal  perto  de  1 1.  annos  co  a fatisfação , que  prometia  lua 
virtudcji  cnnobrecida  aquella  Igreja, não  sò  no  fpjritual,mas  no  cê- 
poral  grandemente, pois  a feu  refpeito  muitas  peííoas  ricas,  8c  po- 
deioías  lhe  fizerào  amplas  doaçoés, com  que  fe  vio  cm  breue  flo- 
rentilfima;enthezouradas  nas  raaõs  dos  pobres  as  rendas  Ecçleíia- 
fiicas, 8c  íolicitadas  as  feculares,para  que  não  pereceílcm,pa(íou  da 
mortal  á vida  immorta), carregado  de  dias,&  merecimentos, 8c  foi 
íêpultado  com  grande  magoa  junto  a feu  aDteceífor.  b.  Na  $al-  ^ 
zeda;  Mofteiro  de  Ciftercienfes,cm  a Dioccfi  de  Laroego,a  louua-  *U.  d* 
uel  vida,&  morte  do  Abbadc  D.  Ioãotcujoappellidocallão  as 
cntturas,&  doaçoés  daquellc  tempo , homem  talhado,  8c  nalcido 
de  molde  para  o gouerno  Monaftico.obferuantc  da  Regra, 3carai- 
go  do  choro,o  qual  não  sò  illuftrou  cfta  Cafa  com  edificios  roate- 
naes  de  pedra, 8c  cal, mas  com  Ipirituaes  da  oração , & meditação, 
em  que  tinha  lançado  profundos  alicefes,  E coroo  ooneíTc  enta- 
bol  '.donellaegregiamente  a Ordem  de  S.  Bernardo,  abraçado  qp 
a hum!ldadc,&  pobreza  religiofa,  repouzouem  paz.  c.  Em  Por-  ss.FrS 
to  lrguto, Capitania  do  Bfczil,as  prccioías  mottes  de  dons  Varoê* 

. * jufto*  7 
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juflos  da  Seraphica  Familia.cujos  nomes  andão  nos  liuros  da  pre- 
deftinaçãojos  quaes  paíTàrão  àquellas  partes  por  mandado  do  Se- 
rcniílímo  Rei  D.  Manoel ,an.  1/03.  para  ncllas  darem  a conhecer  o 
deChriíloN.Redêptor.Tanto  Romário  terra, exercitàrão  com  tal 
* feruor  dc  fpiritu.&zcloApoftolicooofficio  da  Prêgação.quecon- 
oertêrão  cm  brene  innumcraneis  gentios  à Religião  Catholica.  E 
leuantârão  hum  templo  da  inuocação  de  S.Francifco(o  primeiro, 
tjqe  ouue  naqudleEltado)em  que  fe  recolherão,  St  viuerão  dmis 
annos  com  grande  obfcruancia,i  edificação  do  pouo.  Daqui  faiao 
os  conquiíladores  das  almas  a prégar  a do&rina  celeftial,  Se  admi- 
niftrar  osSacraraentos,aruorandoera  toda  parteo  VexilIoreal,em 
que  fe  coníutnoua  rcdempçao  do  genero  humano, atè  qoiniroigo 
delle.como  leio  raiuozo,védo  os  muitos,^  por  efta  viaefcapauão 
dc  íuas  garras  ,a(Teftou  contra  a fortaleza  dos  feruos  de  Dcos  a in- 
fernal bataria,  imprimindo  nos  indomito$,&  ferozes  coraçoésdos 
Ethnicos(cra  que  predomina  a crueldade, & tyrania)grãde  odiocõ 
traos  pobres, & humildes  filhos  dcFranciíco,  que  fem  eftipendio 
algú  temporal  os  feruiãocõ  tanto  amor, &car idade. E para  fazerem 
aíuamais  a íaluo  , ordenarão  hüa feira,  âcaffinalado o dia,  con- 
corrério  a ella  muitos  Chriftaõs  com  fuas  mercadorias,  bc  defeni* 
dados  da  filada, que  lhe  tinha  armado  o odio  } pois  tanto  que  os 
tiucrão  juntos, fairão  de  alcatca,com  tal  furor, impeto, & alarido,  q 
parecia  acabarfe  o mundo.E  depois  dc  mortos  os  Chriftaõs  ás  fre- 
chadas,voltàrão  as  armas  cõtra  os  Euangelizãtcs  do  reino  dcDcos, 
que  eítauão  no  feu  retiro  cm  oração  efperandoahorado  martyrio, 
aos  quacscom  braua  ferocidade  quebrárão  as  cabeças  cõ  malhos 
dc  pao.E  feitos  logo  feus  corpos  em  quartos, os  a(Târão,&comêrão 
com  grandes  feitas, & íãltos  de  prazer,  vendo  fj  tinhão  confeguido 
feu  maldito  intento.  Eftc  foi  oditofo  remate  dos  primeiros  MiÉ 
fionarios  da  Religião  Seraphica  naquellas  partes.Eftas  as  primeiras 
vift imas, que  ncllas  feoffeiecèraõaDeos  em  facrificio.Eftes  os  pri- 
meiros pregoeiros  Euangelicos,que  tcítcmunhâraõ  com  feu  fan- 
gue  a verdade  da  Fé  entre  aquelles  bar baròs.  Eftes  finalmente  os 
• primeiros  teligiofos,^  naquclla  dilatada  Prouincia  d’ America  per- 

dèraõas  vidas, que  tanto  eílimauaõ,pelafaluaçaõdasalmas.Cujas 
façanhas  fpirituaeslhesgrangcâraõ  neíta  vida  immortacs  applau- 
M*rU , fos,&  na  outra  illuílres coroas  de  gloria,  d.  Na  cidade  de  Funai, 
MAiijr.  em  o Reino  dcFirando,amarauilhofa  conftancia  dc  húa  deuota 
mulh«r,chamadaMaria,com  a qualquizDcos  honrarem  feus  prin 
cipios  a noua Igreja  dclapaõ.  E fupoftp,  que  era  humilde,  & vil 

eícra- 


Ne 
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cfcrau3,com  tudo  era  de  generofo,&  real  coração.Tinhi  cila  pof 
coftume  cada  dia  ir  fazer  oração  a hua  Cruz,aruorada  no  Cemite* 
rio  dos  Çhrüláos.Vcndoa  hüa  vez  fca  amorne  era  gentio, & mui 
contrario  á Lei  Euangelica,di(Te,qucfe  a cncontraflc  outro  dia  na 
cjuella jornada^ não renunciaíTe logo  o chriftianifmo , aauia  de 
matar.  A quem  ella  refpondeo  com  fautta  liberdade:  Que  não  fe 
ainba  feito  Chriftãa,para  deixar  de  o fer,por  temor  da  morte,  Sc  q 
flfli  eftaua  difpofta  a dar  a vida  pelo  fanâo  Bautifmo,  que  recebe* 
ra.  Indignado  o amo  d^tam  liure  reporta, a ameaçou  de  nouo,&fa- 
zendo  cila  pouco  cafo  difto, continuando  coroo  d’antes  em  fua  ro- 
magem , achandoa  no  caminho,  vindo  já  de  adorar  o final  de 
N.Redempção,paxou  da  efpada,&  com  cila  lhe  cortou  a cabeça, 
fazendolhe  tam grande  bem, que daquelle humilde çftado  paíTou 
em  continente  ao  fublimc  da  gloria, laureada  de  martyrio.  Toraà- 
rão  então  os  piedoíòs  Chriftãos  feu  corpo, & com  toda  folemnida- 
de  pofIiue!,&  decêcia deuida o fêpulcárão na  fua  Igreja, dando  mui- 
tas graças  ao  Senhor, pela  fortaleza  com  que  artirtio  a erta  fua  fer- 
ua,&  fpecialdeuotada  S.Cruz.  e.  Na  villa  de  Cartel- branco, Bif  Càtbmi 
pado  da  Gaarda,a  bemauenturada  morte  de  Catharina  da  Corta, 

mãe  do  grande  feruo  de  DeOs,BarthoIomco  da  Corta,  Thefourei-  

ro  da  See  de  Lisboa, matrona  de  conhecida  virtude  , & ardente  ca- 
ridade,a qual  empregou  toda  em  Dcos , como  verdadeiro  objeíto 
delia, cnthezourando  quanto  ajuntaua,&acquiria  nas  maõs  dos  po 
bres.feus  vniuerfaes  herdeiros.;  Sua  occupação,em  quanto  cáfada,' 

Sc  depois  em  viuua,era  dodlrinar  fua  família  com  documentos  fan 
ítos,&  fuftentar  a pobrezacom  bens  prop^os,&  alimentar  a alma 
eom  adtos  de  piedade,i  exercidos  de  oração.Sobra*udo  era  deuo- 
tiffima  do  SS. Sacramento, coftumaua  no  dia  dc  fua  maior  ferta  to- 
dos annos, limpar, i exornar  o apozento  exterior,  o melhor  que  po- 
dia,de  onde  fe  collige,qual  feria  o interior , em  que  anja  de  âgaza- 
Ihar  ao  R.ci da  gloria, debaixo  das  facrofandas  fpecies  Sacramen- 
taes.  Cuja  deuoção lhe  pagou  o mcfmo  Senhor, trasladandoa  para 
melhor  vida  no  terceirodia  de  feuQdaaario.Pots  ertando  enferma 
com  hua  prolongada  doença, comoa  idade  era  muita,  dcos  acha- 
ques não  poucos , veio  a perder  as  cfpsranças  de  cobrar  íande , Se 
tratjar  fomente  de  ertar*  aparelhada  para  a vitima  hora.  Sobre- 
ueiolhe  nefte  co  menos  hum  acidente, entendendo  ella, queíèria  a* 
nizo  do  Ceo,&  correio  da  partida, mandou  logo  chamar  ao  filho,  . •*. 
que  cftaua  orando  na  Igreja  de  S.Migud,por  fua  faude,o  qual aco- 
dindo  com  prcíTa,  a achou  jà  fóra  do  acidente  com  os  fentidos  ef- 
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peitos, porque  lhe  quiz  Dcosdar  tempo  para  fedefpedir  delle,ten« 
do  a particular  fauor  do  Ceojeuala  para  fi,eftando  prçfente,como 
outros  m oitos ,que  no  difcurfo  da  vida  lhe  fizera.  Rêdialhc  graças, 
por  dar  fim  aos  dias  de  fua  peregrinação, tendo  à cabeceira  hum  fi 
lho, com  cujo  fauor,  & ajuda  efperaoa  paflaro  tormentolo  golfo 
da  moriea  faloamento, pofto  que  menos  difficultofo,a  quem  tinha 
gaitada  a vida, como  ella, cm  exercícios  fandos:o  fruttodos  quaec 
foi  gozar  na  Bemauenturança,rendeodoo  ípiritu  com  varonil  ani- 
mo,& celeftial  confolação  nos  braços ‘do  Redemptor.  Hecerto,q 
foi  vifta  hüa  fermoía  pomba  fobre  o telhado  da  cafa , fem  nunqoa 
íe  apartar  delia, depois  que  a virtuoía  matrona  fc  começou  achar 
mai,atè  o ponto  que  fpirou,6uaI  com  que  Deos  demonftrou  o can- 
dor,  & pureza  de  fua  alma.E  pofto  que  ifto  pndefic  íer  a cafo,  com 
tudo  não  deixou  de  ter  myfterio,  auendo  precedida  hGa  vida  tam 
exeroplar,&  religiofa.Seguiofe  logo  outra  marauilha  maior,  & foi 
que  a quantidade  de  cera  amarela,  que  tinha  junta  o fanéto  filho, 
para  o enterroda  róie, quando  forão  deftribuila,íc  achou  toda  brã- 
ca,&  fina.coufa  de  grande  efpaoto  para  os  que  a tinhão  vifto  dãn- 
froo.j1*  tes.Efta  hc  a verdadeira  mulher  forte, cujo  preço(dizoSpirituSaa  . 
éto)vem  dos  vltimos  fins  da  terra, ou  dos  arrabaldes  do  Ceo,  d’oa 
de  parece  que  veio  depois  affiftir  por  mãdado  de  Deo$  ao  tranzito 
opmm  de  leu  filho  pata  lhe  fuaaizar  a penofa  hora,  f.  Era  Malaca, cidade 
idCm*  dental  > pagou  a penfaõ  dos  viuentes,o  P.Ioão  de  Catus,da  Cõ 
* panhia  de  Icfu.Caftelhano  por  nafei  mento, & Pottuguez  por  afio* 
do.Em  caja  innocente  vida  reluzio  feropre  a diaina  graça  cõ  gra- 
des enchentes  delia, pelo  que  era  de  todos  mui  venerado, & conhe* 
eido  por  ineiroo  amigo  de  Deós.Na  vitima  infirmidade,feado  vi- 
citado  do  Deão,que  era  Vaião  mui  pio, Se  deüoto,  lhe  rogou  com 
inftancia  pedifle  ao  Senhor, quando  fe  vide  no  feu  Reino,  fofte  fer- 
uido  de  o I« uar  para  fi,pois  náo  podia  viuer  jà  nefte  deftcrro.O  bom 
Padre  com  as  lagrimas  nos  olhos  lhe  prometteo  de  alcançar  odef- 
pacho,o  qual  paífados  poucos  dias  depois  de  feu  tranzito,  lhe  che- 
gou, eftando  elle  são, 8c  bem  difpofto,por  meio  de  hGa  ceflaõ  diaria.* 
aerdeentandofe  cada  vez  mais  com  efte  patente  fucecílb,  a boa  o- 
o trnÃa  piniáo  que  do  P.Canas  fe  tinha.  g.  Em  N. Senhora  da  Graça  de 
T.Aiuxa  Lisboa  mudoude  domicilio,o Irmão  F.Aleixo  da  Cruz,  aqugraa 
Xr#mt4  Religião  Auguftiniana  tirou  dos  barcos  do  Mondego, para  o fazer 
Agojt.  grandoda  cala  de  Deos.Era  varão  de  vida  innocente, & fimplicida 
defanâa,comofe  vio  em  vários  cafos.  Proua  feja,que  fendo  hofpe* 
dc  no  Collegio  de  Coimbra  oilluftrcNuoode  Mtndoça , Goucr- 
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nador  que  foi  deite  Reino, eítaodo  jd  na  portaria  para  fe  meter  na 
«!ircira,achando  as  luuas  menos, o Reitor  que  eítaua  prelênte, man- 
dando com  grande  preífa  bufcalasà  cella  pelo  fanéto  Donato.dle 
trpuxe  bui  cànaltraás  coftas  , cuidando  que  era  o que  felhe  pe- 
dia. E fendo  depois  admittido  ao  eítado  de  frade  leigo, íèm  íabet 
ler  , neraefcrcuer,empagadobem  queauia  íeruido  a Religião, 
perguntandolhe  o Prelado  naquelle  ado:  Que  pretendia  i Reípon* 
deo:  Meu  Padre  ^ <z eerdade,que  nat  quero  mais,  que  fer  Pregador . Que 
tanta  era  fua  ííngeleza ! Scr uindo  depois  de  comprador  eroLisboa, 
mortificauafe  tanto  no  comer,que  quando  os  religiofos  paílauão 
coro  peixe  frefeo,  elle  fe  dejejuaua  com  búa  fãrdinha  farrenta , ou 
migalha  de  bacalhao.que  tinha  de  referua  para  feu  regalo.  E anda** 
da  fempre  armado  de  cilicios,dando  na  humildade  altas  liçoens, 
de  ponto  a feus  contemporâneos.  As  melhores  teftemunhas  de  fua 
inculpada  vida.erao  nefte  tempo  as  regateiras  da  Ribeira, as  quacs 
lhe  auião  cobrado  tanta  deuoção,que  quando  não  ania  abundancia 
de  pefcado,efperaoão  por  F. Aleixo  para  o repartirem , muitas  ve- 
zes Jho  fiauão,&  dauão  por  menos,  beijandolhe  fempre  o habito, 
cntendendo,qucporcftavialhe«iultiplicauaDcoso  cabedal.  Em 
refolução  morreo  placidamente  coro  todos  Sacramentos , deixan- 
do na  Ordeni)&  fóra  delia, opinião  cabal  de  virtode.  b.  No  Con-  r'u^u 
nento  de  S.Francifco  de  Goa, cabeça  da  Prouincia  de  S.Thoraé,  o ííL.FrJ 
óbito  do  irmão  F.Miguel  da  Lomba,  quedo  tempo  que  tomou  o‘'/<4Ws 
habito, até  que  falleceo,viueo  fempre  com  grande  mortificação,  & 
obíêruancia, parecendo  ho  fallar, andar,  comer,  Sc  Ieuantar  olhos, 
hum  fíuro  nouiço.Foi  muitos  annos  Porteiro, i Enfermeiro, moftrã 
do  neftesofficioscom  os  pobres,&  doentes  eftremada  caridade;  & 
cõtudo  não  deixaua  de  ir  a Matinas , nas  quaes  aüiftia  de  joelhos,' 
tam  iromouel,que  parecia  búa  eftatua  de  pedra,caufandoem  todos 
grãde  admira ção,i  edificação.  Era  tam  pobre  deípiritu,^  trazia  fo 
bre  fi  quanto  tinha, & tam  rico  de  virtudes , que  nunqua  vzaua  de 
cama, ou  de  cella  .Dormia  onde  o tomaua  o fonno.  Amaua  o filen- 
cio  demafiadamente,não  querendo  ouuir  nouas  de  fóra,  que  de  al- 
gum modo  aliuião  aos  Tetirados  do  mundo.  Da  ração  comia  pou- 
co,que  a maior  parte  era  dos  pobres/eus  queridos  filhos.Suftenta- 
uafe  ordinariamente  da  oração, & meditação,  pafto  fuauiílimo  de 
fua  alma, na  prefença  déhum  fandlo  Crucifixo,  Sc  dizem,  que  fetn  t 
tirar  os  olhos  dellc.emfuas  veneraueis  mios  entrógou  o deuotofpi- 
rim.de  húa  colirica,^  em  z^.horas  b dcfapreífou,morrSdo  no  fua-  ^ 
uiííimo ofeulo  de  Icfu  i.  Em  Vomura  ( amphitheacro  das  ty-7,rô«, 
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raniasde  Iapão)foi  cêlebrco  rriumphode  Antonio  Choyemori;  6 
padeceo  o atrociíTimo  manyriodascouas  com  eftremado  valor, 
8c  fortaleza  celcftial.confeflando  cm  altas  vozes  nofía  fagrada  Re- 
l’giáo,pela  qual  deu  a vida  galhardaraeote.  Ouuerão logo  às  maõs 
os  Padres  da  Companhia  leu  íàtiâo  corpo,  a que  derão  fepultura 
com  grande  veneração, & piedade. 


FOi  D.Crefconio(conforme  o nof-  gos,& O fma, como  têF.Pnidécio de  Sa- 
io Cathalogo)IV.  Bifpo  de  Coim-  doual  nt  Chron.dod.Rci  foi.  4f.  pelo 
bra,  em  tempo  que  tinha  o gouer-  parece  florecerlo  todos  tres,  viucndoD. 
no  dVquclla  cidade  o Conde  Dom  Paterno  ,o  qnal  hecertoqucfallcceoajo, 
Raymundo.irmáodoPapa  CalixtoII.Ôc  deAgoftoan  1091.  como  moftra  o feu  E- 
reinaua.  em  Le5o  D.  Afonfo.filho  deDom  pitaphio  cm  S.  Ioão  de  Almedina , & D. 
Fernando  o M agno,quc  a conquiftou  por  Crefconio  a 19.  de  Iunbo  de  1097.  E por 
armas, libbrtandoa  doAgárejio  jugo. Seus  iflo  o fazemos  Quarto  Bifpo  dcCoimbnJ 
p*es  fbrão  Mouqueiire  Crefconio  , & contra  a opinião  de  muitos,  que  o fazem 
Louienda,.  irmãa  de  Eugenia  , mãe  de  Segundo  Julgando  terem  fido  bús.futu- 
T hcotonio.&rporiflb  ficáua  o Bifpo  Teu-  ros  fucceflorcs  dos  outros , pela  anciani- 
do  feu  rWiComoíe  vee  de  foa  amigiLen-  dade  de  D.  Paterno.  Lembraõfe  de  D3 
da, ou  Vâd»,  eferitta  por  D.  Pedro  Alfar-  .Crefconio  ( de  mais  de  vários  liuros  de 
do,difcirulo  fcu.,&  companheiro  fidelif-  Obitos,comoda  Sè,S.Cruz,Grijo,  & A? 
imo  na  fundação  de  S.CrúZ  de  Coimbra,  rouca)  Predaluez  Nbgueira.no  Catai,  mi 
O «mó,  eiri  que  veftio  Qrfconio  o habif  s.  dos  Bifpos  de  Coimbra,  que  fe  confcr. 
to  de  S.Bemo  no  Mofleiro  de  Arouca,  foi  ua  no  cartorco  delia.  Brandão  citado  c,7, 
o de  roy  2.  Entrou  a feruir  efta  dignidade  Fr. Leão  de  S.Thomas.na  Bened.trat.2. 
no  deso92.  viuendo  ainda  D. Paterno,  I.  p.  3.  t,4-&  Purificação  na  ChronoI.Mo- 
Bifpode  Cojmbra, depois  da  reftauração,  naft. LuGt.Ld. por  eftas  palauras : Qmtm- 
que  auia  fido  antes  de  Tortofa,  conforme  hitt  iti  Eul.S.lotrnis  itjj lrr.edin4,depifiti$ 
original  doação  , feira  pilo  AbbadePe-  vntrtkiláftrui  Dei  Cufconij,quitxi^tent- 
tho  aquella  Sé, a 4.de Feucreiro  de  1094.  1,10  Btntdiãmo  ti  hujui  vikit  Ipfuptturn  tf • 

no  fegundo  anno  de  fua  Prelazia  . Nem  fumptm  tfl . Cum^morum  inttgnttle  omnitm 
obfta  fer  fagrado  algüs  antes,  pòis  fe  a-  pnlutettt.tjuitutt  m Dcmino,ar,ftlutu  1098. 
«ha  lua  firma  na  faraofa  doação  que  fez  dandolhe  mais  hum  anno  de  vidaqueos 
elRei  D.  Afonlo,  chamado  Empcrador,  í ditros  liuros  de  Óbitos.  Bcnvdeíèjei  co. 
Igreja  maior  de  Toledo,  np  dia  de  fua  De  piar  feuepítapbio  , porèhi  não  foi  poísi- 
dicaçSbian.ibSd.em  queélle  atiihioCorri  uel.porqueo  achei  naSacriftia  deíblgre 
outros  Prcljdos , pagando  ao  Arcfbifpo  ja  debaixo  de  húsalmarios,  fixos  fobre  * 
deToledoD.Bras.  que  fagrou  a de  Co-  fepultura,  iem  parte  com  codea  de  cal,' 
imbra,no  dcl04l.cort>tj  tjuer  Juliano  cm  mal  fe  podia  ler  palanra  quefizeffe  fentl- 
feu  Chvonicon  num.fi  8.  » quero  feguem  do  quedcftc  modo  vai  o tempo  fepultau* 
o P.  Qmnun^dueóas  np  feu  tom.  dos  SS..  do  as  maiores  antiguidades , & raowuné- 
ToledanÒs  pág.  fiz.St  ó Cortde dc  Morí  tos., 
na  2.p.  da  hift.da  ditta  cidade  lib.  f.t.lf. 

E menos  cfbfta  acharas  Maxtinho, eleito  i.  FJqfçCeo  o Abbade  D.  Io áo  pelos 

de  Coimbra,  no  an.  ioSS.  em  doação  Tei-  annos  1214.  comoconfb  deoriginacs  cÇ 
taporZoleims  Presbytcroá  mcfma  Sí,  critturis  do  conuêto  de  S.MarL»  da  Sal- 
que  aponta  o Doutor  Fr.  Amonio.Bran-  zeda.  E leouucrmos  de  contar  porPri- 


qUf  íezrBgc/gprD.AlfikvVI.ahmdede-  timoero  numero , & Quarto  do  non*-,  o 
uiíür  os  termiuos  dos  Bffpados  dc  Bur-  quenãoconfcnteoDoutorBrittonaChr. 


Commentdrio  no  XIX.de  lunho. 
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áeCiftírl.j'.  c.2.  mas  dc  qualquer  modo 
qiic  ftifle  he  certo,qnc  fc  otiue  na.Ordem 
com  grandillimaí  perfeição,  pois  anda  cõ 
dtolo  de  Beato  no  Mcnolog.  delia:  Dettmo 
terno  Kal.latij[ quehe  a ij>.  de  Junho  ) tti 
Ztttfit.B.leatinit  tsfUatn  de  Salfrdj,  Ontintt 
Cifleniinfii  f*rMitate.ó‘  doclrina  lottfpicutn, 
qtiit-elo  moaaflrta  difiiplwt.ó'  tradittonú  re- 
gai ar  ti  obferaaatià  lotá  Htfpar.iã  illufhauit. 

t.  Defcubertâa  Prou.  do  Braíil  por 
pcdraluez  Cabral  an.  i yoo.  difle  nella,cõ 
mais  deuoção,quc  fo!emnidade,F.Henri 
que  de  Coimbra  (depois  Bifpo  de  Ceuta) 
a primeira  Mifla , cm  dia  da  S.  Cruz  de 
Maio, de  que  rcfultou  cbamarfe.Trrn»  dtS. 
Cr ai,  que  hoje  té  perdido, ou  trocâdo  pe- 
lo nome  do  Brazil,  refpcito  do  pao,  cj  de' 
là  vem  por  mercancia.  Caufou  tfta  alegre 
noua  tanto  aluoroço  no  piedoíò  coração 
dclRci  D. Manoel ,<j  an.  i^.mãdou  no- 
uos  jornaleiros  Eu  angélicos  para  a cu] tu- 
ra. delia  vinha, os  qujc^deícmbarcirão,co 
mo  os  primeiros, em  Porto- feguro,  <j  fica' 
em  !7.graos  da  banda  doSufdidantc  38. 
H oas  da  Ca  pitaria  dos  Ilheos,  & yo.  do 
Spiritu  Samfto.  A barra , & porto, são  os 
peiores  daqueila  coda , iein  embargo  do 
famofo  Argonauta  fe  contentar  tãto  dclle, 
que  lhe  poz  o d.  nome.  pela  comodidade, 
que  alli  achou. Não  temFortaleza.né  dií- 
pofiçío  para  íe  fazer  ,6c  quando  a tiuera, 
íêria  de  pouco  effeito,  portj  como  a terra 
be  pobre, por  ft  fe  defende.  E como  li  não 
vão  nauios  do  Reino , & não  té  faca  os  a- 
qucrcsjleuionos  os  moradores  véder  a ou 
tras  partes.  No  ccrtão  defta  Capitania  fe 
acháo  minas  dc  pedras  verdes  , ã maneira 
de  efmcraldas.E  fe  entende  q ha  nella  ou- 
tras de  ouro,  & prata, poré  nada  fe  té  atè- 
gora  defeuberro  por  incúria  dos  noflbs.cj 
tiifto  nos  leuão  ventagem  os  eftrangeiros. 

Ncfta  limitada  pcuoação,  dcqucfê 
Intitulou  Marquez.hum  filho  da  Cafa  dc 
Aueiro,  por  nome  D.  Luis  de  Lancadro, 
padccèrâo  illuftre  martyrio  an.  tyoe.os 
dous  religioíòs  Mcnores.de  que  nos  lem- 
bramos no  texto, cujas  pizádas , mas  cora 
differente  fim.icgulrão  depois  outros  da 
mcfma  família, não  Portuguezes.mas  Ita- 
lianos , ambos  facerdotes.  Porque  apor- 
tando alli , edificarão  logo  Igreja, em  tu- 
'dofcmelhantci  primeira  , & junto  a cila 
hum  pobre  Recolhimento  para  ícagaza- 
lharcm.ondc viuerão  algú  têpocõ  grãdc 
edificação  dos  naturaes.  Mas  como  feus 
intentos  crio  de  prfcgar  N.S.Fcc  naqucl- 


la  vafta  Prou.  falrãofe  da  'ponoação  doí 
Chriftáos,a  bufear  as  dos  gentios  , cora 
tanto feruor  dc  fpititu  , que  tendo  cami- 
nhado mais  dc  tres  legoas  de  coda  t che- 
gando a hum  rio  cm  tempo  de  cheia,  Bc 
uerendo  ambos  atraucílalo.fe  afogou  hü 
elles,  fem  o outro  Ibc  poder  valer , pelá 
qual  razão  he  chamado  atègora  0 R 10  do 
frade , a quem  não  faltou  o merecimento* 
como  Deos  modrou  depois  com  patente 
marauilha.  Pois  vindo  a pouoado  o que 
ficou  com  vida,  chamar  gente  para  tirar 
o defunto  corpo  do  lugar  em  que  fe  afo- 
gira,  fendo  o rio  alli  mui  arrebatado , & 
furiofo  , fe  achou  mui  compodo,  com  as 
mios  , 6c  olhos  lcuantados  ao  Ceo , para 
onde  mandou  feu  fpiritu,  como  feediuc-* 
ra  viuo.V édole  o companheiro  então  fó, 
Ac  defamparado.voltou  para  fua  terra.se- 
tindofe  a perda  dc  hü,&auzécia  de  outra- 
Dedas  duas  mifibés  fazem  os  autores 
büa  sò.como  Gufmãonahift.  da  índia  1. 

р. l.  3 .c.  42.  Maphco  na  mefma  1. 1 y.Bote- 
ronas  relaçoés  p.4. 1.  4.  Rutiliusdc  Ju- 
bilcol.i.  c.p.  aos  quaes  feguem  D .iça  na 
4-p.dasChr.da  Ordem  I.1.C.C7.&  Rei- 
necio  in  Solonio  Francifcano  1. 3.  c.ç.  Po- 
rém nòs  achamos,  que  forão  duas  no  1.  in- 
titulado;Cartoreo  da  Prou.de  S.  Antonio 

с. 4.fol.i4.  Demais, que uão be  criuel,4 

mandaffe  elRei  D.  Manoel  ao  Brazil  na 
primeira  mifliõ  religiofos  edrangeiros, 
quando  tinha  tantos  naturaes, pois  em  lea 
tempo  fe  diuidlrão  os  Obferuantes , por 
ferem  muitos ,era  duas  Prouincias  .Ouça- 
mos por  remate  ao  P.  Jurrico  da  Compa- 
nhia in  theíauro  rcrum  Indicarum  to.  a» 
l.t.c.23.  que  exalta  aos  noífos  primeiro» 
Franciícanos.que  paíTiráo  ao  Brazil  com 
merecidos  encomios:  barbatis  tgnarit 

quantum  fibt  bonum  Moram  allatura  effetpra - 
dicalio  Jubtto  in  aduentu  toorlit  mifeté funt  in - 
terempti.  Tojlea  vtrb  terra  htc  innotuo  beato - 
rum  Uauyam  irrigara  fanguiue , r betem,  ac 
latam  Cbnftianorum  mejfem  predaxit,  illerusrt 
pretibut  non  param  bane  in  um  condmtntibuta 
&c.E  fe  no  fentir  de  TertulianoiSaujainr 
Marijrum  fuaJata  eft  vniuerfalit  Eulefii.  Bé 
fe  póde  logo  dizer:  Sangtrine  Framiftamti 
fandatã  t(]e  ti  Afiam  Brafitienfm.Poh  hoje 
tem  naquellc  cdado  hüa  dilatada  Prouin- 
cia,  chamada  de  S.  Antonio  ,com  grande 
numero  de  religiofos, & cafas,d'o»de  f-é 
cada  hora  milhares  dc  operários  Euange- 
nfos  para  varias  panes  d'America,  não 
receando  perder  as  vidas  nefta  conquida 
fpiritual  das  almas. 
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i.  Trattando  o P.Gufmão  na  hift.aci 
roa  allcgada  1.  y.c.27.do  copiofo  frutto, 
que  fez  o P.  Baltbazar  Gago  daComp.no 
Reino  deFirando  cmjapão.traz  por  cxS- 
plo  de  fortaleza  chriftãa  a húa  mulher,  4 
padeceo  morte  violenta  pela  adoração  da 
S .Cruz.an. ! y y 7.cujo  no®*1  fpecifica  oP. 
Cardim  in  Catai,  occifin  odiü  Fidei  pag. 

4.  Afaria  cdíite  tjur.au  Fujjtit.  Delia  felê 
Ca  Vafconcin  defcript.Lufit.  pag.  842. 
n.  (5.E  primeiro  que  elIe.Góçalez  na  hift. 
da  Cóp.na  índia l.p.c.8.E Lobo  noTrat. 
das  Religiões  l.i.c.  6. 

1.  Nafceo  Catharina  da  Cofta  na  ce« 
lebre  villa  de  Caftel-branco  , era  filba  de 
\Jafpar  da  Cofta  Deão  da  S See  doPono, 
irmãa  de  dous  prelados  da  mefma , cha- 
mados D.  Diogo  da  Cofta,  & D.  Pedro 
da  Cofta,  & neta  de  Margarida  Vaz  da 
Cofta. irmãa  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Co- 
fta(charoado  wulgarmente  de  Alpedrinha, 
por  nafccr  em  bua  villa  defte  nome  naBei 
ra)&de  D-Martinboda  Cofta,  Arcebilpo 
de  Lisboa, &de  outro  D.  Jorge  da  Cofta, 
Arcebifpo  de  Braga, feu  meio  irmão.  Ca* 
Jou  cila  com  Simão  da  Cofta,  filho  de  Se- 
baftiáo  NunezFrazáo.Caualleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto,  & de  fua  mulher  Andre- 
ia Rodriguez  da  Cofta,  filha  de  Martim 
Rodriguezde  Lemos  • Se  de  Ifabel  Gon- 
qaluez  da  Cofta , de  que  ba  defcendentes 
Indahoje  nas  dittas  vil  las.  Erâo  eftes  ven 
turofos  cafados  de  igual  nobreza. & con- 
dição,tam  feroelhantes  entre  fi.não  sô  no 
«ppellido,  Sc  no  langue,  mas  ainda  no  a- 
roor  de  Deos,  & caridade  do  proximo,  q 
pareciáo  ambos  húa  mefma  coufa » fendo 
tamobfeiuãtes  da  Lei  diuina.que  podiáo 
feruir  de  viuos  exemplares  aos  mais  per- 
feitos cafados  do  múdo.  Procrcãráo  elles 
aquella  odorífera  flor  de  pureza, oV.Bar- 
tbolomeo  da  Cofta, 8c  antes  delle,a  Seba- 
ftião  da  Cofta s que  lhe  renunciou  a The- 
fourarla,  & depois  a D. Maria  da  Cofta, q 
calou  com  Ayres  Botelho  de  Alatcão , dc 
que  ouuc  filhos, como  fc  póde  ver  nosNo 
biliarios  do  Reino. 

Falleceo  Catbarina  da  Cofta  cõ  tran- 
quilla  morte  an.  1593.  As  fharauilhas  refe 

ridas  no  texto, que  nella  fe  virão  , forão 

repetidas  pelo  mcfmo  fando  Theíourei* 
r*»,tcftemunha  de  vifta,  por  virtude  qua- 
lificada. Epofto  que  para  maior  reputa- 
ção defta  Matrona  S.  nos  não  aproueire- 
mos  da  voz  dopouo»que  muitas  vezes  a- 
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certa , com  tudo  não  deixa  de  lèr  grandfl. 
proua  de  fua  virtude,  ter  o filho  taí  con- 
ceito da  mãe,  que  a julgafle  por  capaz  de 
milagres. O relatado  epilogamos  do  Dia-; 
logo  4-de  fua  vida  , elcritta  pelo  Doutor . 
Antonio  Carualho  dc  Perada,  Sc  dehuos 
Apontamentos, que  deixou  dclle  o Cone- 

50  Mattheus  Peixoto  Barreto, em  o liuro 
as  dignidades.queouue naSce  de  Lis-, 
boa,  vbi  fol.y7.  (aliando  do  V.  Bartholo-' 
meo  da  Cofta:  Tmptu  obitui  iUm  fnquittr 
iiítbdt-XMlidtma  d*  Ciftd,  Cdlbdjuidid  Ca»; 
Pd.qudft  tdm  prtftnttm  vtitrtt  prégdudi».  E 
por  ifib  diflemos  no  texto , que  aífiftlra  a, 
feu  bemauenturado  tranzito. 


f.  Do  P.  João  de  Canas  da  Comp.  4» 
deixou  de  viuer  cm  Malaca  an.  1 yj?6.  faZf 
memória  Nadazi  An.  dierü  illuftriú  h.d. 

g.  O Irmão  F.Aleixo  da  Cruz,  Ere- 

mita de  S.Agoftinho.era  filho  deAntouic^ 
de  Figueiredo,  Sc  Catharina  Luis,  mora- 
dores em  MoreiraTregucGadeS.  Pedro, 
no  Biípadodc  Vifeu,  como  confta  doliu. 
das  entradas.  He  certo  que  profeflbu  no 
Collegiode  Coimbra an.lôiz.&quefal- 
leceo  no  Coouêto  de  Lisboa  anno  t«Sjl» 
Sua  vida  efereueo  fuccintamente  o P.  M. 
Caldeira, da  mefma  Ordem , bem  conhe- 
cido nefte  Reino  por  fuas  letras  , da  qual 
fe  tirou  o breue  elogio,  que  anda  naChro 
nolog.Monaft.Luflt.  pag.  Sp.h.d.Lixbiitf 
itpofiú»  fidihfíiini  ftrm  Dti  r 

Uúi,qui  dbfhnintid  4 idintbut,  bumiliuu,  di 
I ímpliíitdti , multifqut  dltjt  virlutibut  tonfpu 
cuM.fdnclitdúi  fu*  titrt  ulifít,  bujm  muttd» 
UtMii  utttrtm  btntitâm  eudfil. 

b.  De  F.Miguel  da  Lomba,  Francit 
cano  na  índia,  ignoramos  a patria,  fendo 
tana  moderno,  que  foi  admittido  ao  habi- 
to an.1d12.Ae  que  falleceo  a cabo  de  ay. 
annos.no  mefmo  dia  em  que  o auia  vefti- 
do,  como  lemos  no  liuro  iniitulado.-Coit- 
quifta  fpiritual  do  Oriente, Autor  F. Pau- 
lo da  Trindade , quando  tratta  dos  filhos 
infignes  em  virtude  , que  florecerão  no 
Conucnto de S. Francilco  de  Goa,  cuja 
fundação  fe  pòdever  no  tomo  preceden* 
te  pag.y8. 

r.  Padeceo  Antonio  Chuyemon  em 
Vomura  anno  1Í28.  legando  dfcreue  o 
Padre  Cardim  no  liuro  allegado  pagi- 
na J2. 
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M Padua.o  Oftano  dia  do  P.S.  Antonio, o qual  DaqueL  AO(aa-- 
la  cidade  he  tam  folcmne.&feftiual.comoo  deícuglo-  uadeS. 
riofo  transito»  em  memória  do  beueficio  fingular , que  Atlt“tli^ 
reccbeo  oelle  do  Ceo  por  fua  poderofa  intcrceíTaõ  no 
Pontificado  de  Alexandre  IV.  porque  compadecido  das  miíeriãr» 

8c  trabalhos, que  com  outras  ac  Itália  padecia , íenhoreada  doity- 
rano  Excelino,  mandou  a Veneza  por  leu  Legado  a Felippe  Foota- 
no,Arcebifpode  Rauena,para  quejOtaífe  alli  hum  poderoío  exer- 
cito, comYjuc  lhe  podefle  fazer  roftro.  Feio  elle  alli,  Sc  indp  iobre 
Padua.que  cftaua  mui  apertada, & iem  efperaoça  algúa  de  remedio,  * 

poisjà  obtinha  o goueroo  delia  Aniêlmo,  feu  neto,  imittador  ao 
viuo  de  fuasexoibitaotes  tyranías.  inerte  tempo  o Guardião  dos 
Menores  chamado  F.BartholomcoCorradino*  varão  pio, 8c  te  me- 
te a Deos.recorreo  á Oração,  vellaodo  toda  noite  da  fefta  de  S.  An- 
tonio  diante  de  feu  fepulchro, impetrando  do  Ceo  mifericordta  pa  ' ■'} 

ra  efte  affli&o  podo, eis  que  fato  de  dcntro;como  de  diuino  orácu- 
lo, búa  voz,  que  diííe:  Bartholmeo  na»  ttmas,nem  te  agafits,  confolate,  0* 
d*  graças  a Veos  forejue  tu  Offauo  dta  de  minha  ftQwuladt  alcançara  Ta* 
dna  fua  dtfejada  liberdade, ficara  cm  ftn  regimento  fma  d' antes,  Istsre  et» 
tyrantrfut  tanto  a molrfia. O que  fe  cumprio  á rifca,  porque  chegado 
o prazo,  lê  deípuzcrãoas  coufasde  forte,  que  Anfelmo  delam  parou 
a cidade, & o preuerío  Excelino  perdeoa  lua  gente, com  menos  rc-  % 

pucaçãode  fuas  armas, & o Legado  entrou  pacificamentc , o quãl 
(depois  de  purificada)a  reftituío  a feu  antigo  fplendor.  Defta  voz 
que  Ião  do  fagrado  tumub,  teftemunhárão  muitos  religiofos,  que 
a fi  geirão  os  pados  de  feu  deuoto  prelado, orando  na  Igreja.Por  efte 
celcltial  fauor.queo  nofto Thaumaturgo Portogucz confcguiodo 
Omnipotente  naquelle  meroorauel  dia, a RepubUca  Paduana  fe  a- 
chou  tam  obrigada, que  mandou  perpetuar  efte  milagrofo  fucceíTo 
todos  annos, fazendo  lempre  as  mefmas  feftas,&  regozijo», que  no 
mefmo  dia.acclamandoo  Patrono, &TutcIar,confagrandoJhe  o al- 
tar mór de  lua  Cathedral , onde  collocou  fuas  preciofas  Relíquias, 
para  lerem  veneradas  dos  fieis  com  religiofo  culto,  deuido  a tantos 
merecimentos, &prerrogatiuas.  h.  Em  Concordia, cidade  antiga  fdthà} 
da  Lufirania(hoje  Belelga  na  comarca  de  Torrcs-nouas  ) o natal 
de  Paulo,  Presbytero.DilcipulodcSTHieronymo, cuja  eífencial  vir- 
tude,& Uida  fanâidadc,o  fez  tam  afamado,  8c  conhecido  no  mfi- 
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do, que  o Doutor  Máximo  da  igreja  Catholica, habitando  emPa- 
leftina.fecarteaua  com  clle, morando  em  Portugal  ,&  affi  nüa  de 
fuas  elegantes  Epiftolas  louua  muito  a obferuaocia  dos  preceitos 
diuinos.em  que  Paulo caropeaua  tanto, pedindolhe  qella  algús  Hw| 
uros,de  que  neceíTitaua, coroo  os  Commentarios  dcFíytunato,pa 
; ra  intelligencia  da  Efcrittura  fagrada,a  hiftoria  de  Aurélio  Vi&or, 
para  a noticiadas  perfecuçcés  Africanas , & as  obras  do  preuerlb 
Nouaciano,para  refutar  as herefias de  feu  tempo.  Entre tanto  ( diz 
To»,  u-  S . Hicrony  mo)v«í  mando  hum  retrato  devós  mtfmo , a faber  a Vida  de  Sm 
Paulo, Primeiro  Eremita, na  qualpor  r e/peito  dós  idiotas, em  letras  trabd* 
lhei  muito  por  habater  o ejlylo, porém  nao jeife  me  ha/ucceitdo,o  tjue  ao  vafo  ><• 
lbo,tj»e  eílando ftmpre  cheio  de  agoa,conferua  o odor  da  primeira,  fte  lhelatb 
çârao, quando  era  turno  .Se  ejla  dadwafnba  )>os  dergefiojtenhoconfumaias  ou- 
tras obras  para  Vos  remeter  com  alguas  mercadorias  Orientaes  ,foprando  o ven- 
to do  Spirttn  Sanfío  em  nofio fattor . Defta  Epiftola  fe  collige  euidente- 
xnente  o grande  cõccito, que  o Sanéto  Doutor  fazia  do  noíIoPau- 
lo  Concordienfe,&  o muito  que  fiaua  de  lèu  claro  juízo , acompa- 
r- Tgti  nhado  de  letras  fagradas,  & documentos,  diuinos.  c.  Na  Militar 
MtflTede  Ordem  d’  Auiz,a  commemoração  do  valerofo  Caualleiro  D.  Egas 
ji«kí3.  Martins, vnico  do  nome  entre  os  Meftres  delia , que  fuccedeo  a D, 
loão  Afonfo  pelos  annos  13  J J.cuja  incly  ta  Milícia  gouernou  nouo 
com  grande  acerto, & prudência  Ángular.  A quem  os  Hiftoriogra- 
phos  eftrangeiros  fazem  Martyr.íc  Sando.  A caufa  do  certame,  Sc 
circuoílancias  dclle,com os  progreflbs  de  fua  religiofa  vida,  nos  cf- 
, condeoo  tempo, fendo  que  fãllccco  gouernaodo  a Monarcbia  Lu- 

OP.DwfitanaelRciD.FernandooRemiíTo.  d.  Em  Lisboa, no Conuento 
go  u s.  jc  s.Eloy,a  felicc  morte  doP.Diogode  S.Maria,que  teue  a Coina- 
t^*n4  bra  por  folar  de  feu  nafeimento, homem  mui  penitente , êc  obfer- 
uante  das  leis  inuiolaueis  da  Religião,  a qual  gouernou  muitas  ve-  . 
zés  com  grande  louuor,&  crcdirodefuapeflba,afli  em  Reitor  de 
algüas  calas, como  cmGeral  daOrdé.Contafe  defte  íèruodeDeos, 
q morando  era  Lis  boa, & fazendoíe  Capitulo  em  S.Ioão  d’Euora, 
efperando  todos  que  clle  faiíTe,  no  dia  da  eleição,  gaftou  a menhãa 
toda  na  cella  em  oração,  pedindo  ao  Senhor  ordenaífe  o què  mais 
conueniente  foíTe  a (cu  fanéto  feruiço,&  bem  da  Congregação.  E 
parece  que  teue  reuclação  de  não  fer  clle  o eleito,  mas  outro  Padre 
. feu  vizinno,pois  faindo  da  cella,  fe  foi  lançar  cÕ  alegria  a ícus  pés, 
r manifeftãdolhc  fer  o Prelado, a que  auia  dc  obedecer  naquelle  triê 
oiojcomo  íc  vio  em  breue.Hüa:  noite  de  Endoenças.eftando  a Rai- 
nha D.Cathatinacom  fuas  damas(como  coftumauajno  antccho- 
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ro  do  ditto  CotiuentOjfaío  hüa  delias  ao  Dortnitorio>&  jneteoíená 
fua  celh,para  lhe  fazer  mcdo,indoobom  velho  do  choro,  precin- 
tindoa, voltou  a elle  dillimuladamente,  onde  por  efta  caula  íe  dle- 
ue  açoutando  (em  piedade, até  amanhecer.  Com  cites , 8c  outros 
eníaios  de  virtude, que  tãto  acreditâuão  fua  vida,  mudou  de  melhor 
domicilio, & fociedade,cjual  hcados  Anjos, & a da  patria  celcftial, 
voando  a dia  feu  ípirituligeiramemc  , acompanhado  de  piedofas 
acçoés,&  aótoj  beneméritos,  t.  Em  N.Senhorado  Amparo, Cõ- 
uento  de  Anroninos.juntoa  Alüerca.oobito deF.Andreda  Roía, 
Diícipulo  que  foi  em  moçt>,do  fané&o  V aráo  F.Bartholomeo  da  Ia- 
foa , 8c  por  iiTo  faio  tam  pef feito, & coníummado  em  todo  génerò 
de  virtude.  Era  tampenitéte,&  abftero,que  feüuia  a todos  de  adnü* 
ração,  porque  além  de  fe  debrear  todas  nqites  com  açoutes,atè  cor 
rer  fangue  em  fio.leu  ordinário  futóentoerão  hüas  heruas  mal  guU 
zadas,&  deíabridas, viuendo  reclüfo,5c  folitaf io  os  vltimos  ao.  an- 
nos  em  hQa  piquena  cella  delta  cafa.ondemaife  podia  reuoluer.Era 
tam  frequente  na  oração, & lição  dòs  liuros  fpirituacs  , que  o tem* 
po  todo  que  lhe  reitaua  das  obrigaçnés  religiofas,achaua  pouco, pa 
ra  empregar  nededeuocoexérdCintEratam  hamilde,  8c  amigo  d* 
aqttellesqueoparcciiò;.qúe  todahòrafe  andaua  anichilando , & 
metendo  debaixo  de  feUs  pés , tcridole  pelo  mini  mo  bichinho  da  " 
ferra, indigno  de  a pizar.  Sobre  tudo  era  tam  apraziucl,  & alegre 
na  conuerfação,como  quem  andaua  fempre  cheio  da  graça ijdiu* 
na,&  não  faía  minqua  da  prefençvdé  Deos.  Obferuando  admira-* 
nelmodeftia  no  andar, & fallâr,oá  tifortificaçãbi  8c  compoftura  dó 
olhos,  de  forte, qne  era  julgado  detodos  por  Nouiço  puro. Na  Dò« 
mihga infra  Oétaua  de  S.Aotdnio,íentindofe  doente, foi  por  feu  pé 
comungar  á Igreja, & pedindo  logoaíãn£taVnção,defcrindoíclbe 
tres  dias.inftou  vrgentenSénte-  pòr  elta.ccmendo  fãltarlhe.efle  cõ- 
forto  dal  ma.  E depois,  CõttpletoS  páannos  deidade,&  70.de  habi* 
to.repouzouem  pâz  cotfr  grande? Xè^etódade.  Em  Lisboa  *uo  F.Bmit 
Monaftico  Conucntoda  Saude, o defeanço eterno  de  Fi  Bento  da  **£/?*• 
ElpcTança.que  veio  bufe  ar  o feguftv^íto  daRehgião  nas  cdrhplc 
tas  da  vida.depois  de  nâufragat  rtWitâs  vezesna  viagem  prolonga» 
da  da  índia, cònfcntindo  nefta  celíftial  vocação;  fua  virtupía  con-i 
fotté,que  Iogo(defprez3dásaspórti[>Kr&  vaídade&do  feculo)vefti»r 
da  de  faial, pfofeflou  a 3 .Regra  Fra0dpfcana,fa?cndo  de  íuarafa  re 
eolh  mento  de  Donzellas.debaixodainuocaçâd  deS.Ifabel  deV-m 
gr  ia, onde  viueo  muitos  ànrros  coni  ftiemora4tíl  exemplo  de  virtq* 
de.  E não  menos  feu  ditofo  maridd  nò  eftado  drDonatovgue  et- 
* colheo 
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cdhccpot  vontadc  própria, relplandeccodo  com  emiaencia  na  ca-* 
ridadcdos  pobres,  & no  amor  da  fanóta  Religião , a quem  fez  vni- 
ueríal  herdeira  de  fejisbés.aDtesde  profeífar  o monachalinftituto. 
As  noites  eropregaua  no  choro,  ou  na  Igreja  cm  oração,  & medi- 
tação,argenteada  de  lagrimas, & fuípiros.de  que  fc  comia  defaiua 
Lucifcr,íazédolhe  mil  àcintes,&  gAtiraanhos.roas  o feruo  de  Deos 
eftaua  jâ  tam  fuperior  a tudo  neftc  tempo, & tam  armado  da  graça 
diuina,que  nenhum  caio  fazia  delle.  E os  dias  no  officio  de  Portci- 

ro,em  que  perfiftio  muitos  annos  com  grande  louuor.  Onde  era 

bufeado  a toda  hora,&  conhecido  por  varão  mui  pio,&caritatiuo. 

E com  efta  fama  embarcado  no  íeguro  baxelda  Religião, chcgòa 
á índia  da  gloria  a íaluamento , na  racfma  hora  que  leuantârão  a 
Deos  na  Miíía  do  dia,ficjndo  depois  de  mor  to  tam  riíbnho,  Sc  bé 
aflõbrado,^  era  das  géces  julgado  por  viuo.  g-  Item, emLisboa.no 
i cfcri-  Conuento  da  Madre  de  Deos, ha  viua  lembrança  do  P.F.  Chrifto- 
ftcuio  i*  oãoda  Trindade, Confeflbr  defta  faoáta  Comrouoidadc,o  qual  to- 
Tiinitie  moQ  0 habito  da  RccollciçãoFrancifcana  aos  18.  annos  de  fuaida- 
Zrlll.  de, no  de  S.Bernardioadc  Atouguia.  E como  era  affeéto  ao  retiro ' 
dut^i-  & folidão.achou  a cáfa  mui*  propoíito  para  íeus  defignios.Tanto 
^ profeííou  foi  mudado  para  a de  Alcobaça, onde  lhe  deparou  oCeo 
* aF.Diogo  dosAnjos, varão  fpiriti}al,q  o prouou  na  virtude  cõ  baftã- 

tes  mortificações.  E depois  Ihcdcu  luz  para  faber  como  fe  aaiade 
portar  no*s  exercícios  íãnítos  da  oração, & meditação, de  forte, que 
em  brenelhe  parecia  andar  at^então  ásefcuras.  Com  eftas  noti- 
cias começou  a darliberdade  ao  fpiritu,&  dilataríe  nas  perfeições 
diuinas,  voando  aDfcoscadaipftaote  coa  efperança  , & amor,  que 
(aõ  as  mais  ligeiras  fr  velozes  azas  dos  contcroplatiuos.  Daqui, té- 
do  jà  Ordcs  (acras,foi premiidado  para  o Conuento  do  Campode 
Ourique,ande  fe  aparelhou  cpm  penitentes  aítos  para  dizer  Miíía 
rooa,a  qual  celebrou  em  diftd.cNatal,  tresbordandoem  fua  alma 
3 grandes  enchentes  de  confolaçoés  diuinas.  E conhecendo  > que 
ficaua  obrigada  pelo  Sacerdócio  a viucr,  mais  como  Anjo,  que  co- 
*a,.«»n*»oHoroem>fc  confagrou  todo*'  Dços>,mortificando  os  appetites, 
& paixoet,fa liando  pouco, &regulado  pela  razão, não  íãindo  dacel- 
laj5cchbro,mais  quc  pataas  Cflnuentualidades,  fopeandoos  efti- 
mu los  da  carne  com  talos, & cilieios  de  ferrq.fc  finalmentc  cultiuã- 
do  fua  alma  Co  adição  fpiritual  da  oração  mental.  E defta  forte 
perfeuetou  algum  tcmpo/em.fcntir  nejíe  fauor  algõ  do  Ceo,  mais 
que  hüa  dor  de  coração  tamintirna.q  continuamente  andaua  cho- 
randojlendo  as  lagrimas  as  vozes  dalma,&  os  mais  acreditados  in* 
O:  lí:  ~ # terp«: 
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terprctes  do  amor, deixando  ícmpreos  liuros  banhados  delias, effel 

* tos  daobediencia,com  que  ouuia  a Deos.que  nos  falia  cal  ve?  na 
Jição  fpiritual.cxpcrimentando  por  efpacio  de  íeis  annos.fecuras  in- 
teriores,pois  quando  Deosquer  padeção  as  almas  cartas , fuf-  • 

* pende  os  raios  de  fua  luz,&  ficão  em  trcuas,  até  que  os  fufpiros , & 

lagrimas  lha  rertituem  mais  brilhante.  I era  tanta  a força  do  (pi- 
rita,& a pena  interior,que  obrigado  delia  faia  aos  campos, Aluga- 
res folitaríos, gritando  pelo  Efpofo.qoe  fe  eícondia,para  fer  mais  de 
fejado.cotno  fuccedia  á Alma  íanéta  dos  Cantares , quando  dizia:  ' *4 

VUpafc*i,M  cubas  in  mendu.  E depois  perguntaua  às  creaturas;N4i»  j.r.i, , 
juem  dsligit  anima  mea  'vidiflss.  Muitos  religioíbs,que  lhe  outiião  foi* 

tar  eftas  vozes, nao  ouZauão  inquirir  a cauía,  mas  feo  filencioa  en- 
cobria^ effeitoa  publicaua,até  que  certo  dia,  recolhendo  o fpiri- 
tu,fc  trãfportou  de  maneira  em  Deos,que  nao  daua  acordo  de  coa- 
la algQa  da  terra,mas  fóroente  do  Ceo, donde  vio  baixar  hüa  mão, 
que  parecia  arrancarlhe  o coração  de  carnê , ácdeixarlhc  outro  dé 
ouro  em  feulugar.  E daqui  por  diante  veio  a ter  tal  vnião  com 
Deos.que  fempreandaua  em  fua  prefença,  dizendo  cã  o Aporto- 
lo;  l/tu»  autem  ,jam  nau  ego,viuit  vero  inmtChrtflus.  Acorapanhaua  i Ada*„;,j 
oração  cõ  hüa  exatta  pobreza, não  tédo  na  cella  mais  q hüa  i.nfor- ' **’■ 
me  cortiça, & hum  toícocfcabeIo,para  defeanço  do  corpo.  E quan- 
do faia  fora, obrigado  da  obediência, deixaua  o bordão  na  do  Pre- 
lado,porque  nem  ifto  queria  ter  de  fen.  E fendo  particulat  deuoto 
do  Derterro  da  Virgem  Senhora, daudofelbe  hum  pergaminho  de- 
fta  ccnfideração,íc  alegrou  muito, porém  logo  o rertitulo  à mcfma  ; 
pertoa, dizendo:  Que  na»  conusnha  ter  c»ufa  defnectjjarsa.  Na  obediên- 
cia foi  lempre  ram  pontual, & diligente,  que  excedia  as  ordeusdos 
Superiores, affirmando,^«f  e verdadeiro  obediente  ha  de  anituer  a vineade, 
ff  admnhar  openfament»  deites.  E adi  nunqua  fe  efcuzaua  para  o tra- 
balho,nem  fe  queixaua,inda  que  ás  vezes  lhe  era  penoío  deixar  ã 
oração, & os  braços  de  Dcos,pclo  que  deuia  á obediência.  Mas  a- 
cbaaafe  depois  com  taes  ganancias  fpirituaes,que  dizia:  Nao  ba  cose 
fa  mais  grata  d ditsina  Magefladelnem  mais  ctnueniepit  às  atmas puras,  jue  4 
bufeão  O amSo^uee  fia preclara )>trtudt.  A qual  clle  teue  em  graolU- 
per lariuo. fendo  íinguUr  na  abnegação  própria, antepondo  a feugo- 
íto,a  vontade  da  mínima  pefToa  que  o trattaua,  tomando  o confe- 
Jhode  S.  Pedro; Subjefb  e/lote humana creatura.  E talvez  deziftiad a i.mmI 
íta  parecer, por  fe  ajuftar  com  ode  feus  proximos , para  poder  di- 
zer com  S.-  Paulo;  Omwbus omniafaBus  fum,  Porque  era  cômum>»di<£t!n'5 
ertylo  feu, faltando  nalgua  matéria, fc  ihc  replicauão , inda  que  en- 
'À-  tcndcííc 
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tcndeíítf  o contrario, refpoudec;  Embora fomo  qutzjremfu  leuarmgo * 
Jl»\jUe  c[íe  be  o meu.  O íilcncio  ncllc  era  adrairauel , pois  nem  com  * 
o Acolyto,que  o ajudana  â Mifía.fallaua.fenão  por  acenos, conucr- 
fando  no  Ceo  continuamcote,por  meio  da  altacoQtcmplação,eai 
que  era  aíliftido  do  Senhor  das  alturas  com  extraordinários  fauo-  • 
res,&  regalos, atè  que  prendada  fua  alma  deftas  arras  da  gloria, dei- 
xou o pollio  da  mortalidade  nas  maõs  da  toda, em  o dia  Oéhuode 
S.  Antonio,de  quem  femprefoi  deuotiífimo,3e  fernentiílimo  amã- 
OP.FrSte.  b.  Em  Naogafaqui(theatro  das  crueldades,  àtyranias  dela* 
õftt  Pt-  pão)  as  coroas, & palmas  de  noue  valerofos  foldadosda  fagradaCo 
teomil  panhia  de  Iefu,a  faber  os  Padres  Frãcifco  Pacheco, Portugucz,Bal- 
nbtirtt  thaíãr  de  Torres, Caftelhano,&  Ioão  Bautifta  Z>oia, Italiano,  & os 
irtnaõs  Gafpar  Sandamatzu, Vicente  Caum,  Pedro Rinxei,  Paulo 
Xinfukêjloão  Kifatú,&  Miguel  Tozo.naturaes  d’aquellc  Império, 
os  quaes  no  roefmo  dia  forão  todos  afíados  viuos,pela  prégação,8c 
CODfirtãodo Euangelhòjcfraaltando fuas  Apoílolicas  vidas  como 
fino  roGclcr  de  feu  fangue.depois  de  terem  padecido  pelo  augraé* 
to,&  conferuação  defta  affliéta  Igreja  infoportaueis  trabalhos , Sc 
defeontos  ícm  numero.difpondofe  cada  qual  para  o combate  com 
inaudito  valor, & fortaleza, acompanhada  de  feruentes  a&os  de  cõ- 
trição,&  amor  de  Deosjnaícendolhed’aqui  a ferenidade  grande  c5 
que  fe  ouueião  no  certame, até  aperfeiçoarem  a viófcoria.  O q mais 
campeou  entre  todos, alentando  aos  fortes,  8c  roborando  aos  fia», 
cos.foio  excellcnte  varão, nun qua  affaz  louuado, o Padre  Fraücifco 
Pacheco,  Prouincial  de  Iapão,&Gouernador  daquellcBifpado,pot 
concellaõ  de  feu  auzente  PaftorjD.LuisScrqueira,  damefma  Cõ- 
panhia.  A quem  o Senhor  nos  annos  juuenis  deu  tam  intenfos , & 
feruorofos  defejos  do  martyrio,que  fem  faber  o queobraua,fezvo 
to  de  ir  pegar  o Euangelho,3t  dar  a vida  por  cllc  em  faaue  holo- 
caufto.  Crcfcco  o modefto  mancebo  na  virtude  co  a idade , i en- 
trou na  Companhia  cora  efte  prefupofto,onde  tcue  por  Mcftre  ao 
Padre  VafcoPircz, de  vcnerauelrecordação.  Saio  do  Nouiciado 
coqfumado  re!igiofo,&  das  Artes, famofo  Philofopho,mas  fempee 
ancioío  de  empregar  o taledto  naconuerfaõ  da  gentilidade.  Co- 
nhecido o fpiritu  q nelle  morana,defcus  Maiores,  vendoo  talhado 
de  molde, para  empreza  tam  Apo(lolica,o  mandarão  a Índia, &de- 
poisde  eftudar  em  Goa  a fagrada  Theologia,i  exercitar  o miniftc 
rio  do  púlpito  com  patente  frutto  das  almas, paffouá  China,  &dv 
•’  alli  a Iapãojoqde  conuerteoinnumerauèis  gentios  a N.S.  Fee,  por 
cfpaciode  z8.annos,que  rezidio naquelle  vafto  Império, exercita* 
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do  com  marauilhofo  fcraor,  o ceIeftialofficio,.comô  verdadeirtf 
Mi(IionarioEuangclico,&  regra  viua  deitoda  fanítidade.Era  mu»? 
to  defapegadodascoufas  do  mundo, & humilde  crndeit)afia,d’oní 
de  lhe  vinha(fendo  Superior)feguir  ordinàtigméce  o tfoto  do  mais 
inferior  fubdico,  &«attar  a todos  igualmente*  Era  muito  pobre,. 
& vil  emfcu  tratto.  Refplandecianclleo  fino  ouro  da  caridadejác 
paciência, fendo  amado  dos  religiofoj,  âcfecülarcs  lummamenrc. 
Era  moiro  abftinentc,  & penitente, paílaua  logo; as  QUarefrnas  iaín 
t eiras, fòmcntc  com  heruas,&  arroz, vzarido  dc  afperofceilicios,  Sc 
difeiplinas  fcmelhances,mortificaado  o feneidodo  gofto,naquitla 
que  mais  lho  podia  acreceocar,1  Erâ  mtiito  Zeloíb , 6c  obíeruaqte  . 
da  Religião, não  faltando  nücjua  á oração, 6elição  (pirituaI,por  maift 
negocios,&  vrgentes  occopaçoês  que  tiucflc.  Erafioalmente  huccfc 
claro  eípelho  de  rrligíofas.i  exemplares  virtudes , afGemfubdito<T 
como  em  Prelado, digniílirao  por  elias  dos  graucs  cargos,  que  oc- 
cupruno  Oriente.  Nefte citado  o tomou  8 perfecuçãp do  ah(x| 
iôió.E  não  fendò  poderoías  as  lagrimas  dos  Chriftaps  de  , Nang*-i 
faqui  para  fe  auzentar, antes fe  reueftiodc  nouo  brio,5c  valor,  par* 
afhftir  aos  fieis,  & profeguir  intrépido  o celeftial  defignio  , alen- 
tando aquella  tenra  chriftandade  com  fanâasexorcaçoês,  5c  do- 
cumentos de  paciencia.parafopõrtarem  os  trabalhas, que  lhes  cft* 
não  eminentes, tocando  a maispezada  parte  d)  Cruz  á uoffa  co- 
lumnaimmouel  da  Fee,efcapando  com  vida  muitas  veze*  milagro, 
lamente, mas  tam  maltrattado.que  a penas  parecia  o que  era, até  ^ 
foi  prezo  pelos  rainiftros  do  Prezidcnte  Cauachi,  & metido  num 
tenvbroío  cárcere, onde  efteue quatro  annos,&dous  mezes, canta* 
do  íempre  Pfalmos.fc  Hymnojdelouuor  ao  Rei  da  gloria  pelo  fu« 
blime  beneficio.queauia  vzado  com  elle,trazendoo  aoque  tantg 
anelaua  feu  fpiritu.  Alli  perfuadia  feruorofo  com  efficazcs  razoês 
aos  idolatras,  Sc  gentios, para  conhecerem  a pureza  dc  noífa  fanfta 
Ld.&fuainfãlliuel  verdade, de  forte  qué  màis  pareciaeftamo  púl- 
pito prtlgando.que  carregado  de  ferros  encarcerado, para  poder  di 
ze  r com  o Douto  r d as  Gentes;  Ver  hm  Dei  non  efi  dlhgitum.  E quém 
fe  gouernafle  pela  alegria  de  fêu  roítro,&  apraziuel  fembrante,ju4 
garia  que  eftaua  mui  viçofo,&  regalado, nalgiía  câfa  de  pafto , fen- 
do q o jej  ú alli  era  forçofo.fentindo  cada  vez  mais  a falta  do  Maná 
celeftial, porque  lhe  tolhião  o dizer  Mi  fia,  & admiaiftrâr  os  SaCta^ 
mentos.  Tomada  refolução  a cabo  de  tanto  tempo  fobre  o cafti- 
go,que  a clle,&  aos  mais  companheiros auião  de  dar,por  transgreí* 
ioiesdas leis  Impciiaesde  Iapão,aucndo  promulgado  a de  Chrifto, 
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fcm  confentimento  de  íeus  Magiftrados,a  que  elles  tem  grande  o* 
díojâr  aborreci  mento, forãü  íentenceados  a fogo  lento.cuja  execu- 
ção fe  poz  logo  por  obra, acarretando  quantidade  de  lenha  para  o 
lagar  do  holocaufto  ( chamado  ind&  hoje  por  efta  caufa  o Monte 
San£to)que  repartirão  em  nouc  fogueiras, cada  hüa  com  faa  colu- 
na fixa  na  terra  para  os  amarrarem.  E defpcdidos  hOs  dos  outros 
com  fumma  alegria, &contentamcn*o  offcrccèrão  fuas  vidas  ao  Se* 
nhor,pedindolhe  de  nouo  esforço,  & valor  para  pcríeaerarem  fir* 
rtíes ,&  confiantes  na  íua  Fee  atè  a vitima  hora.AppIicado  o fogo* 
todas  flft  mèfmo  tempo/oi  tam  grande  a laaarcda.que  mal  fe  diui- 
zâüão.mas  ainda  affi  não  feltauão  a fuas  obrigaçoês.ouuindofc  en- 
tre o eftrondo  dos  algozes, os  luaues  nomes  dclelb,& de  Maria,  Se 
d&m  elles  nas  bôCas,8ccdraçoés,  foltârãofens  galhardos , & viáto- 
riofosípiritas  nas  mãos  dos  fan&os  Anjos.  E cuidando  os  Chri- 
ftãns^üe  íeâchàrão  prefentes  a efte  eipeâ:aculo,queos  deixaíííre 
éOlhèrát  cidfeás.paraas  venerarem^omo  relíquias  fagradas,  roaa* 
deu  o tyrabólàaçaias  nomar,comque(c  rematou  a tragédia  da* 
qtiélle  tefplahdtcente  dia, tam  viftofo,&  agradaucl  aos  olhos  diui- 

jftitTt  n6S.  tj  item, em  OtaUra,cidade  outro  fide  Iapão(fcrtilizada  tam 
cful'  bttó  como  prècioíôfanguedc  Martyrcs)o  glorioío  triurophodc 
cbíifii!  qbBtrí»  naruraeSjcnjòs  nomes  faõ  Pedro  Aiizò , Thomàs  Coíacu, 
Ffábdfco  Faníá,af  Miguel  Mogoyemon,os  quaes  na  rncfma  perfe- 
dhção  fõrão  todos  nelle  dia , mas  em  diucrfos  annos , mortos  â cf- 
pâda, em  odioda  Religião  Chriftãa.que  profeíTauão,&  íeguião  pu- 
bHcarhente.dàndocomofanguc  das  veas  illuftre  teftemunho  de 
fia  inflexibilidade, & eonftancia  generofa,  a pezar  da  cega  idola- 
triijfazeadoíe  por  meio  deftes  íacrificios  de  louuor,  beneméritos 
flds  aureolas  eternas. 

: 

* Commentario  aõ  XX,  de  lanho. 
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ó&aua  de  S.  Antohio , não  fó- 
rtietrtcftfteja  aketlgiio  Seraphi 
ca  nelle  di»,  coroo  confia  de  ficu 
Kalendario  , mas  tambcnl  quafi 
todo  efte  ktjno.it  fóra  delle.S  cidade  de 
jfíduí  com  feftadt  guarda,  & íulemnida- 
dc  maior. pela  dcíçjada  liberdade,  que  cm 
tal  dia  alcabçou  do  Ceo  an.13  f <5. median- 
te tua  inrerctiTao,c*mo  qutr  S.  Antonino 
de  Florença  na  j.p.hilLtit.  24. c. 3.  $.0. 

Artur  in  Martyrol.Minorita  h.d.Wad 
dingo  tom.z.Annal.ad  an.  1 262.  §.  S.  n. 
J4, F, Marcos  de  Lisboa  1.  p.  das  Cbron. 


l.y.c.jr.Mattheo  Alemão  na  rida  de  S. 
Antonio  I.3.C.4.&  F.Migucl  Pacheco  no 
Epit.da  mcfmaj.i  33.34  & 35. 

b.  Efta  he  a íegunda  vez, que  refufei-  . 
ramos  as  memórias  de  Concordia,  cidade 
antiga  daLufttania.procreadora  dc  incly- 
tos  C.  onfdTòres,&  inuiôos  Martyres  dc 
Chriftotpoftóqut  alguns  Autores  cftran- 

feirus  , menos  verfados  na  Geograpbia 
e Hefpanha.a  Íituío  cm  Italia,qur ftáo  q 
deixamos  ventiladas  i7.deFcuticiro4l|t- 
tera  *,por  occatião  dos  Sandos  Martytes 

Dona- 
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Donato.Se  feus  companheiros,  aflentan- 
do  com  baftantes  fundamentos , fer  era 
Portugal  (então  na  Comarca  deTbomar, 
hoje  na  de  Torres -nouas  ) ondcpaJccè- 
rão  cdes  illuílres  Catlalleiros  da  Igreja» 
anno  14^.  imperando  Antonino.  Èfta  he 
«cidade,  que  também  foi  patria  de  Pau- 
lo.por  fobrcnome.Concordienfe.que  dei 
Ia  lhe  refultou , de  quem  fe  lembra  Fia* 
uio  Dextro  em  fua  Omnímoda  hidor.  ad 
•nnos  41 8.  poredas  breues  palauras:  Paa- 
l»  ÇJtutrdtcufi  Lnfmno  [cnbtt  Sxntht  H11. 
rtnjmui.  O mefmo  fentem  feus  illudra- 
dores  Biuar  , & Caro , ad  eundím  lo* 
cum. 

A Epiftola  íf.queoDoutor  Máximo 
lheefcreueo,  anda  no  1.  tomo  de  fuas  o* 
bras.da  impreíLõ  Plantiniana  an.;i ^79. 
começa  cila:  Humxru  ytu  br  tutus.  &C. 
Da  qual  conda  dedicarlbea  vida  de  São 
Paulo,  Primeiro  Ermitão»  que  compoz: 
7»  ith  * T.tuU  Jent,  Pxtlum  ftmarem  mtfimus 
vii  um,  Scc.  Pois  nede  tempo  era  já  o 
Lufitano  Paulo  dccemannos,& oThe- 
bano,  quando  falleceo,  de  113.  Poderá 
arguimos  alguém  > que  não  conda  del- 
ia ler  Paulo  Concordieafe,noflô  Lufita- 
no,antes  o contrario, do  liurode  Scripto* 
ribus  Ecclefiadicis,  que  deixou  o mefmo 
San&o  Doutor. onde  cap. 33.  fatiando  de 
Tcrtuliano,  diz:  1 'iii  ego  quendam  Pxulum 
CtUíotdi*  , qmd  tftiium  ltalit.  til.  A eda 
duuida  refpondco  já  o do&iffimo  Padre 
Biuar, cSmentando  o ditto  lugar  deDex- 
tro, dizendo,  que  náo  implica  contradi- 
ção,fer  Paulo, natural  dé  Concordia , em 
Portugal,  & viuer  na  de  Italia.  De  mais 
que  no  ditto  capitulo  lemos, que  o Notá- 
rio de  SãoCipry  ano  o vira  emRoma,fen- 
do  moço:  Cum  ipft  tdmtdum  tffel  tdolrf- 
ttnt » Kfnu  ridifft  diíiiur.  E nem  por  if- 
fo  fe  ha  de  dizer, que  foi  patricio  Roma- 
no. Quiça  leria  a Concordia  da  Lufita- 
nia,  fundaçáo  dos  Concordienícs  de  Ita- 
lia ( podo  que  Plínio  liu.  j.cap. r.  tem  pa- 
ra fi , que  a nofla  he  mais  antiga  ) como 
outras  muitas  Co!onias,que  cá  ouue.fun- 
wdas  pelos  Romanos,  âs  quaesimpoze- 
roo  os  nomes  de  fuas  patrias , eternizan- 
do a memória  delias  em  terras  edranhas. 
O que  também  vzárão  os  Hefpanhoes 
nodelcobrimentodas  índias.  Ebem  pô- 
de fcr.que  ouuefle  entre  os  Coneordien- 
fes  da  Lufitania  , & os  de  Italia  , mutua 
correlpondencia,  & ainda  parentefeona 
quclle  tempo,  pela  origem  que  delles  tra- 
ftião.  Alèm  de  que  fe  vem  milhares  dc  ve- 


zes em  partes  remotas, peflbas  dc  outras; 
naturalizadas  , & dedas  ,'  não  (e  pôde 
dizer , que  faõ  naturaes , mas  foradei- 

r*s. 

Muitas  prouas  poderamos  trazer  em 
tedemunhodeda  verdade,  mas  firuãonos 
de  apoio  domedicos  exemplos.  In  pri- 
mis  de  Rufino,  grande  amigo  de  S.Hie- 
ronymo , o qual  florcceo  cm  letras  , & 
virtudes  , de  quem  diz  o mefmo  Sanfto 
Doutor  na  Epiltola  <S.a  Florenclo,  quee. 
rada  patria  de  Paulo  Concordienfe . 6c 
por  confequencia  Lufitano.  E dc  AultO, 
Presbytero  Bracharenfe, lemos  nas  obras 
de  Sandto  Agodinho » que  edaua  em  Hie- 
rufalem,  quando  alli  feachárão  as  Relí- 
quias díSanôo  Edeuio,  Primeiro  Maf* 
tyr.  E porque  le  não  diga,  que  nos  vale- 
mos de  exemplos  antigos , por  falta  da 
modernos.  Seja  o primeiro  aquella  no- 
bre,& varonil  matrona,  chamada  Maria, 
da  Terceira  Ordem,  que  fendo  Itortu- 
gueza  1 padeceo  martyrio  na  mefma  lan- 
da Cidade, em  dia  de  Ramo$,anno  if?fm 
como  deixamos  eferitto  no  to.  precedeu- 
te  pag.  30c#  & o confirim  Quarefmi  ia 
Elucid. Terra  Sandae  torro.  cap.  6.  di- 
zendo: JHxrú  Lufiuux  Ttrij  Ordtnk  B ir- 
rojoljmtm  prrtgtmtlú . O fegundo  tra* 
o Padre  Boucher  no  liuro  intitulado:  Bot* 
quetfacrèl.4.in  principio, dizendo,  que 
no  anno  162}.  rezidia  no  fandoSepul- 
chro,hum  frade  Francilcano.chamadoF. 
Antonio  Portuguez,  o qual  auia  morada 
no  monte  Gargauo,com  outro  Eremita 
de  vida  approuada.de  quem  aprendéra  o 
defprezo  do  mundo,  & as  aufteridades  ^ 
vzaua.  Ede  religiofo  falleceo  ( fegundo 
Cadilho  en  fu  Defierto  Peregrino  lib,  3, 
cap. 6.)  anno  1350.  com  notoria  opinião 
de  lanâidade.  E nem  por  iflõ  auemos  dc 
dizer,  que edes quatro  infignes  fujeitos 
erão  naturaes  das  cidades  em  que  viuião, 
mas  daquellas  em  que  nafcèrão,&fe  crià- 
rão. 

E porque  depois  que  faimosaluS 
com  o i.tomo  dos  Agiologios  LuGtanos* 
edampon  o Doâilfimo  Padre  Bolando 
( benemérito  dos  Sanâos  da  Igreja  Ca-’ 
tholicalo  leu  Feuereiro.em  que  de  alguO 
modo  trattou  de  nos  impugnar  , be  Tor- 
ça de  fender  monos  comocícudo  da  ret* 
úade.roborando  a noffa  opinião  com  an- 
tiguidades, Sc  autores . fem  os  quaes  não 
da  mos  paiTo.  Para  ido  bc  neceifario  duat 
couías.  A primeira,  faber  onde  teue  feB 
àíTcnto , a autiga  cidade  de  Concordia- 
Sua  Afe-' 
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A íegunda.fenella,  ou  na  de  Italia,  pa- 
decerão nas  primeiras  perlecuçoensdal- 
greja,  os  gloriofos  Marryres  Donato , & 
léus  companheiros. De  hüa,&  outra  cou- 
fanos  fairemos  breuemente  , com  o fauor 
diuinu,por  fer  matéria  traitada  a 17.  de 
Peuereiro. 

Quanto  a primeira,  tres  pouoaçoens. 
ou  cidades, auja  antigamente  em  diftancia 
de  húa  legoa.nos  termos  (que  hoje  faõjde 
Thomar.fic  Torres- nouas, a faber  Calde- 
ias .Concordia,  8c  Befelga.fituadas  em  hü 
erfeito  triângulo,  porque  a de  Caldeias 
caua  antes  de  chegar  á Ribeira,  & alèm 
delia,  meia  legoa  ao  Norte,  Belelga  , & 
quaú  outro  tanto  ao  Sul,  Concordia  , cu- 
jos vcftigios  pcrleueráo  ainda, a j*zar  do 
tempo.  ExceptaBefclga.que  eftàem  pé, 
mas  tam  diminuída  de  lua  grandeza,  que 
de  prefente  não  tem  cem  vizinhos. Del- 
la  toma  o nome  aquella  frefea  Ribeira,  4 
nafeendo  em  hüa  lerra, junto  a Ourem, vê 
banhando  as  dittas  cidades  , ou  vcftigios 
delias  , por  efpacio  de  quatro  legoas , atè  . 
defaguar  norio  Nabão,  entre  a Ceiccira, 
ic  Thomar.  ^ • 

Da  cidacrc  de  Caldeias  íeconléruao 
Boroe.lpertodolugarde  Sáofoldos,  qhe 
do  termo  de  Thomar.  E affi  mefmo  hum 
Regato,quedcinuernoleuaagoa.  Ecom 
auer  tantas  centenas  de  annos,  que  fc  la* 
uraofitio,queoccupaua,  que  heonde  a- 
gora  fc  vee  a Ermida  de  São  Pedro , não 
pode  a continuação  fazer  eftrago  de  feus 
matriacs,achandofe  alli  quantidade  de  te 
lhoés  , com  grande  copia  de  pedrinhas, 
hüas  pintadas  de  azul, outras  de  amarelo, 
muitas  brancas,  & negras , Sc  todas  qua- 
dradas,& femelhantes  a dados,  que  pare. 
ce  leruião  cm  templos, ou  palacios,  à ma- 
neira dos  nollòs  azulejos.  E defeendo  do 
lugar  de  Sáofoldos,  que  fica  eminente  a 
cila. por  algüas  quebradas  fe  diulzão  ar- 
cos de  pedra, & canos  de  metal,  por  onde 
lhe  vinha  a agoa  de  longe,  deixandolè  co- 
nhecer tijolos,  na  groflura , Cc  fortaleza 
mui  differentes  dos  que  agora  fe  fazem.  E 
ouuejà  tempo,  em  que  os  moradores  do 
dttto  lugar  , cauando  nefte  fitio , acharão 
grades  de  ferro,cnxadas,aluioés,&outras 
peflas  defte  genero  , com  algüas  moedas 
"*deeobrc,das quaes alcançamos  hüa  gran- 
de, que  tem  de  húa  parte  a imagem  deAn- 
tonino.com  efta  letra : Antontws  Avg. 
Pivi.Cos.iti.  & da  outra  o RioTiberí, 
toai  efta:  Tireris  s.c. 
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ao  lugar  da  Delongo, corria  atè  a Ribei- 
ra, que  lhe  ficaiu  diftante  meio  quarto  de 
legoa,  vendole  do  d.  lugar  atè  o de  Paial- 
uo, , os  campos  femeados  do  mefmo  pe- 
dregulho , Sc  telhoens.  E quanto  mais 
fe  caua,  mais  fe  defcobré.acbandofe  tam- 
bém columnas,  & balis  Romanas  ã manei 
ra  de  pias,com  notaueis  alicefes.&cauer- 
nas  fubterrancas  , eftribadas  fobre  arcos 
de  tijolos  abetumados.  E os  naturaes  tem 
para  fi,fegundo  ouuirão  a feus  pacs.  Sc  a- 
nós, que  ba  por  cftas  campinas  grãdes  tbe 
fouros , pelas  muitas  moedas  de  prata , Sc 
ouro,*que  ncllas  fe  tem  por  vezes  achado. 

I eu  tenho  tres, que  fe  comprãrãonas  fei- 
ras de  Thomar, & Torres-nouasdoanno 
idy9.DuasGodas.de  ouro  baixo, que  pe- 
za  cada  hüa  mais  de  terço,  có  as  cffigies 
dos  Reis,que  então  gouernauão.  Hüa  t€ 
de  hüa  parte  eftas  letras  : Reccesvtntvs 
Rex.  E da  outra:  IspAli  Pivs.  E a outra: 
Reccaredvs  Rix,&  Portocale  Pivs.  E 
a terceira  heRomana,de  ouro  fino.  batida 
na  mcfma  cidade, peza  hüa  oitaua,&doze 
graós.tem  de  húa  parte  o EmpcradorHo- 
norio, com  efte  letreiro  em  circuito:  í>. 
Honori  Vesp.  Avg,  & da  outra  afigura 
de  Concordia , armada  com  baftão  núa 
mão,  Sc  noutra  hum  globo ,que  fuftenta  a 
Mercúrio  có  ofeu  Caduceo.a  letra: Con- 
cordi  Arvcci.  A qual  moeda  não  faz 
piquena  proua  para  auer  de  fer  aqui  a ci- 
dade de  Concordia , que  Ptbolomeo  1. 2. 
tabul.2.  Europae  cap.y.ficua  entre  San- 
ôarem , Sc  Thomar  (,  a cujos  morado- 
res chama  Plinio  lib.4.cap.22. 
dirnfei. 

Belelga  foi  antigamente  pouo  gran- 
de, hoje  he  lugar  piqueno  de  pobres  la- 
uradores,  mas  ainda  aífi  não  perdeo  nun» 
qua  o nome , nem  o de  cidade , que  ainda 
perléuera  corrompido , num  monte , que 
lhe  fica  eminente  , ao  qual  chamão  feus 
moradores  o iSWcnte  d*  ãuidait.  E fe  lhe 
perguntão  a caufa,refpódem,que  aquelle 
lugar  fora  antigamente  cidade  populofa, 
fegundo  affirmauão  feus  antepalTados. 
Dez  annos  ba,  que  tremendo  a terra  , 
blrão  os  moradores  de  Befelga  ao 
defte  monte,para  ver  fe  nas  cauemas,que 
abrio,achauão  algum  ouro, ou  prata, com 
que  muitos  enriquecèrão  de  repente.  O 
lugar , que  fc  chama  Befelga  , não  he  sò  a 
pouoação  piquena, Cj  có  ene  nome  fica  ao 
pé  de  hüs  mõtcs  ale  da  Ribeira, mas  có- 
prchendc  tres  lugares  alfi  chamados, a fa- 
ber Belelga  de  cima,  Befelga  debaixo, 

Belelga 
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Befelga  do  meio,  em  que  entra  o lugar  de 
S-Silueftre.iquem  da  Ribeira  , onde  são 
tantas  as  memórias  de  Befelga  ter  fido 
pouoíçio  grande, que  sò  Portugueses  de 
mafiadamentc  clcrupulofos,  poderão  ne- 
gar a força  deita  Verdade,  pois  toda  a cã- 
pina  dé  S.Silucitre  hc  pouoadade  cafaes, 
Tinhas, pomares, & terras  de  pio.  E con- 
tra toda  a diligencia  humana  , cada  dia  íê 
defcòbre  quitidade  de  telhoês.porticos, 
& columnas.que  o tempo  lança  fòra  da 
terra.E  a > Carualhalcftã  hü a fonte,  cuja 
agoa  ia  ter  a Befelga  por  canos  de  ebum- 
bo.os  quaes  apparecèrio  ha  poucos  an- 
nos  junto  â cftrada.que  vai  para  a Igreja, 
de  que  tiraria  algum  proueito  feus  po- 
bres moradores. 

Eita  hc  a cidade  de  Befelga,  que  fe  le- 
uantou  das  ruínas  de  Concórdia,  fegundo 
efcrcucDcxtro  ad  annos  14  yCõiOTÍu,<juâ 
num  Btfuhi  itúnr  , &(.  Cuja  antiguidade 
nio  podia  deixar  maiores  noticias  , nem 
mais  cxnreifas.pois  eftaua.ji  deltruida  no 
tempo  clcite  Autor.  Muitas  cidades  ouue 
na  Lufitania  ( conforme  os  Geographos, 
& My  thologios ) de  que  não  eirio  yefti- 

Í;ios. Senão  digãome,onde  elteue  a faim- 
ã Numancia, terror  do  Pouo  Romano, 8C 
afli  mefmo  a dcRrittonia,  Marncl.CoIlip- 

Í>o,Caliabria,Medobriga,Deobriga,Ta- 
abrica,Jcrabrica,Caltra-íeaca,  8c  Plauia 
lambria, pois fc  de  nenhúa  deitas  ha  velti- 
ios  , fendo  que  as  mais  delias  forão  dc- 
ruidas  pelos  barbaros, como  os  ha  de  a- 
uer  da  antiga  cidade  deC6cordia,(j  pelos 
annos  4jo.em  que  floreceo  Dextro, eita- 
ua  ji  arruinada  8c  feita  hum  mStedepe- 
drasidc  que  fe  ignora  a caufa. 

Neíta  cidade  pois.he  certo  que  pade- 
cbfãoosSanôos  Martyrcs  Donato  , & 
feus  companheiros,&  nio  em  a de  Icalia, 
como  conlta  das  patauras  de  DextroiC*- 
ttriii  m Lufu.tju 4 nKHí  Btfulci  iiritur 
Cbrifii  t SMuiyti  'D<snjtM,& fuif  tjm.mul- 
tdttum  pjf/i.  A quem  feguemf  depois  de 
feus  Commeiitadores  Binar, & Caro)  D. 
Rodrigoda  Cunha  no  Catai,  dos  Bifpos 
' de  Lisboa  i.p.c.»4.F.  Leio  de  S.Tbom. 
nã  Bcned.Lufit.tom.r.p.4.rratt.  t i.c.  8. 
Martim  Carrilho  nos  Annaes  Eceleliafti- 
cos  de  Hefpanha  ad  an.  14^.  & Camargo 
iêttepilogador  no  Epit.Eccleliaíl.claf.  a. 
fol.  jj*  TamaioSalazar  no  Mirtyrolog. 
’Hifp.b.d.&  Nouarino  noliuro  intitula- 
do;OromatoIogia  facra.o  qual  fendo  Ita 
liano.  poema  17.  de  Feuereiro  Donato, 
& Solino  Manyres,&  no  melmo  dia  Do 


nato,  Secundino.êt  Romulo,  entendentfo 
icrem  dinerfos.  E Ferrario  no  feu  Marrya 
rologiodos  Sanâos  , que  nioandãoatí-s. 
gora  no  Romano, ttaz  neite  dia  Donato) 
& Solino, irmãos  Martyresde  ViCencia, 
que  pettencem  i Concordia  de  Italia  , 8c 
os  outros  à Concordia  de  Poítugal. 

Sobre  tudo, o que  faz  mais  a noflb  in- « 
tento, & confirma  a tiofla  opinião,  hc* 
quantidade  deefquiletos  humanos, & of- 
iadas  organizadas, fem  ruim  cheiro,  autes 
bom  , que  fc  achitio  h flor  da  terra  nps 
contornos  de  Befelga  annoTíyji.quepe- 
los  effeitos  mitagrofos  julgamos  ferem 
dos  dhtos  Sanftos  Martyresaqueallipg> 
decèrão  cm  tempo  de  Amonino , decujú 
inueuçáo  daremos  breue  noticia. 

Foi  ocafo.q  retirado  aoCõnéto  dcTbd 
nar.por  mádado  de  fuaMage(tade,o  Doa 
tnrF.IÍidoro  daLuz,daOrdc  daSSS.Trin 
dade(bc  conhecido  ncfte  Reino,  poefua» 
muitas  letras, & honrados  procrdimcroí) 
lhe  pedi  com  initancia,  quizefle  tomar  & 
fui  conta  indagar  dos  velhos  d aqucljas 
partes,  feauianellasalgãatradiçio  do» 
Marnrres  Coricordiénfes.  E feitas  diligfd 
cias.íe  achou  sômctc  osMarcos  deS.Efte- 
uio,&  S.Catharina;  aqoetle  fica  noCazal 
das  Abbadefiàs(aiE  chamado,  por  ftr  fo- 
reiro  ao  Conuento  de  S.  Clara  de  Coim- 
bra do  tempo  da  Rainha  Sanóta,  fuafuo- 
dadorajem  húa  quebrada  fobre  a Ribeira 
de  Befelga, duas  legoas  deTorres-nouâs* 
8c  de  Thomarhúa,&  meia;  eite  hum  tiro  . 
de  efpingarda  do  lugar  da  Delongo,  fre~* 
guciia  da  Igreja  noua,annexa  ao  Priorado 
de  Sanâ-iago  de  Torres-nouas.  E hum 
diftante  do  oütro  hum  quarto  de  legoaj 
Occorreolhc  então  mandar  cauar  ncfte» 
fi tios, que  os  pouos  renerauão  de  tempo 
Imemorial  como  fagrados, para  ver  fifca- 
chauão  nelles  algúas  Relíquias.  E depoi» 
deericomendar  efle  negocio  particular- 
mente  a N-Senhor,fe  foi  lã  a p. de  Março 
de  16y9.com  o P.F.Paulo  deMagalhaês) 
da  Ordem  de  Chrifto,  & com  outras  peí- 
foas  de  confiança , que  pafa  ifto  chamou) 
as  quaes  com  facilidade  Ieuantãrüo  a cana 
pa.que  cobria  a fepultura  deS.  Catharina» 

8c  logo  a terra  appareceo  cinzenta,  & di- 
uerfa,da  que  eftaua  em  circuito.  E a pou- 
cas enxadadas  fe  acharão  dous  oflbs,  hum 
dc  braço, outro  de  perpa,com  algús  peda 
rinbos,tamfolidos,  Scçonglutinados.que 
na  dureza  parecião  de  pedra.com  que  to* 
dos  rcndèrão  graçasà  SSS.Triudade,pe- 
nhoraudoa  com  bua  entoada  commerao- 
Ss3  j ração) 
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ração-  Ncfte  comenos  «eodio  o pouocõ 
vozes,  St  alaridos,  que  chegauão  ao  Ceo, 
pedindo,  que  não  lhe  leuaflem  a fua  San- 
âa, porque  era  o medico  de  fuas  infirmi- 
dades,  & o remedio  de  luas  fementciras, 
recorre  do  com  leusClamores  aeftelugar 
em  falra  de  íbl,  ou  de  cbuua , Sc  aíB  mef- 
mo  feruia  de  amãçar  aos  meninos  braços, 
com  outras  prerrogatiuas  Gngulares  > re- 
correndo a! li  muitas  vezes  pelo  difcur- 
fo  do  anno  a comprir  feus  votos  , & ro- 
magcs.  E certo  , que  foi  neceflãria  toda 
prudência,  & bom  teimo  do  Doutor  Frei 
Ifidoro,  para  aplacar  aquelle  tumulto,  rC* 
partindo  as  çieudas  reliquias  entre  todos, 
& tendoos  quietos, & pacíficos  ,íe  reco* 
lheo  ao  Conuentocom  as  principaes,leuâ 
do  hum  torrão  de  terra,  coalhado de  cin» 
za  , para  amoftra  , com  que  fe  proua  efta 
Sanâa  aaer  padecido martjrrio  de  fogo. 

Tanto  que  o Prior  de  Sanft-iago  de 
Torres-nòuas.chatnado  Manoel  Falardo 
da  Maia,lbe  conftou  o que  tinha  obrado  o 
d.P..  Doutor.fe  queixou  ao  VigarioGeral 
de  Sanókarem.o  qual  rerpondeo,que  foffe 
elle  tambc  cauar  noMarco  de  S.  Efteuão, 
pois  tinha  a mefma  veneração,  & culto 
dos  moradores  daCoraofcira,Villa.noaa, 
Carrafíal.flc  de  outros  lugares  circumue- 
zinhos, intereHados nos  íauores,  quedo 
Ceo  recebião  a toda  hora,  por  (ua  in  tercei 
são.  Aqni  cauou  o Cura  da  Igreja  nona  cõ 
feus  freguezes  ,por  mandado  do  d.  Prior, 
aos  12.  do  mefmo  mez , fem  achar  coufa 
f|güa,&  tornando  aos  i f .com  mais  gen- 
te.defcobrio  em  altura  de  p.palmos.quã- 
tidade  de  reliquias, tam  aluas  , Sc  folidas, 
que  mal  fe  podião  cerrar.  1 entre  a ter- 
ra, duas  moedas  Romanas,  büa  dc  prata, 
ontra  de  cobre  ,que  por  antigas,  recolheo 
o Alraoracè  mór,Francifco  de  Faria,  que 
eftana  prcfcnte. 

Cócorreo  logo_de  todos  aquelles  cõtor 
tios  à houidadedo  cafo  grande  multidão 
de  gente,  Sc  começoii  Deos  a obrar  fuas 
ordinárias  ma rau ilhas  , mediante  a chry- 
ftalina  agoa  de  búa  fonte , que  rebentou 
junto  do  Marco,  que  lenada  cm  redomas 
para  varias  partes  do  Reino , obraua  cui- 
dentes  milagres,  & adi  mefmo  a terra  cõ- 
tigua  ao  Marco,  & tal  rcz  as  lafcas  delle, 
tj  tirauãocó  grande  trabalho.  A famaa- 
còdio  muita  gente  de  quafi  todo  Pottngal 
a vizitar  eftes  fanâos  lugares  , voltando 
todos  para  fuas  terras  mui  confolados,  a- 
uendo  dia  de  duas,  & tres  mil  almas , dei- 
xando c Imolas  coníideraucis  , para  aili  fc 


erigir  húa  fcrraofa  Igreja , <j  ncègora  não 
teuc  cffeito.  Auizoüft  logo  ao  Reueren- 
do  Cabido  dcLisboa>em  cuja  diocefi  cae, 
para  que  acodifle  com  prefteza  a negocio 
de  tanto  pbrte.feruiço  dc  Deos , & honra 
de  ícns  Sanítos,  o qual  mandou  em  con- 
tinente ap  Doutor  JoãoBoccarro  Mafca- 
teuhas, Prior  de  S.Vicentc  doPaul»&Vi- 
sitador  do  Arcediagado  de  Sanâarem,  ij 
foíTe  tirar  informação  do  íucctíló.  Che- 
gado a Torres-houas  a i í.  de  Sei  tembro, 
a primeira  diligehcia  ouefez.foi  mandar 
com  pena  de  excomunhão  recolher  quã- 
tos  oílos  fe  auião  diftribaido  pelos  fieis.B 
a fegunda, tirar  teftemunhas  dos  milagres 
que  tinha  o Ceo  obrado,  por  meio  dei* 
les , & com  ido  veio  dar  conta  ao  Cabi- 
do do  qne  pâflãua.  A Rainha  N.Senho- 
ra,como  um  pia,  St  dcuota,  ordenou  ao 
Secretario  Galpar  de  Faria  Seuerim,  que 
efereuefle  ao  Alcaotacè  mòr , q viuia  nüa 
quinta  alli  perto, para  que  mandaife  rela- 
ção de  tudo  o fuccedido.  E chegou  a car- 
ta a tempo, que  fe  tinhão  defeoberto  dou* 
corpos  algemados  no  fitio  das  Moreiras 
piquenas,onde  antigamente  tinha  reben- 
tado hfia  fonte  (que  chamauão  Saoda, pe- 
los milagres  , que  obraua  fua  agoaldos 
quaes  lbe  mandou  as  canas  dehum,&ou- 
tro  braço,  apertadas  ainda  co  a ferrugen- 
ta argola, de  forte,  que ouuemifter  força 
conuderauel,para  as  arrancar,  & junta- 
mente  büa  brcue  relação,  que  foi  mui  fe- 
ftejada  na  Corte. 

Nefteeftado  fe  achauão  as  cou(às,qu£ 
do  chegamos  a Tortes-nouas  , onde  nos 
informamos  meudaracte  de  tudo.fic  acha- 
mos fer  muito  mais,  do  que  a fama  publi- 
caua.  I cm  breue,  Manoel  de  Saldanha, 
Conego  da  See  de  Lisboa  , peíToa  intclli- 

Sntc  nefta  matéria, com  prouifoís  doCa* 
lo , SC  delRei , para  o Corregedor  de 
Thomar,  &Ouuidor  de  Torres-nouas 
darem  roda  ajuda,  & fauor  ncceflario.  E 
aos  29. do  mez  de  Oâubro, fomos  com  o 
d.fenhor  vizitar  o Marco  de  S.Lftcuáo,E 
leuando  elle  tenção  de  probibir  o culto, 
Sc  veneração  , com  que  os  pouos  o reue- 
renciauão.como  couia  fagrada,  rendendo 
graças  aDcos  defeauer  defeoberto  neíle 
tempo  hnm  thezouro  de  tanta  valia,  ap- 
pellidando  todos  cora  fuperior  impulfo 
os  SS.MartyreSjfe  proftrou  de  joelhos.fa 
zédo  oração, a büa  imagem  deS.  Efteuão 
Diácono,  que  tftaua  pintada  na  caxipha 
dasefmolas.fobreoMarco.  Logo  manr 
dou  com  peua  dc  excommunbáo.que  nin- 
guém 


Vigefimo 

<gním  diflclfe  Miflii  naquellc  lugar;rcco- 
Uico  todas  relíquias, que  andauão  eípalha 
das  por  diucrfjs  raios, & fez  outras  dili- 
gencias cm  Dercito  ncccíTarias.  E orde- 
nou,que  o Marco  fe  murafle  de  pedra,  tt 
xal.com  fu  as  fr cilas , para  que  ficaflê  fe- 
chado, & íe  podcíTc  tocar  dos  deuotos,& 
não  lcuar  em  pedaços  ,corao  fuccedeo  ao 
deS.Catbarina.  Mas  como  o defcjo.que 
ardia  cm  muitos  ,era  tanto  , não  òbftahtes 
as  cenfuras,alg{ia$  peflbas  nobres,  6c  po- 
dcrofas.dcíentcrfârão  corpos , qiie  leui- 
rão  para  fuas  caías.  Ê o d.fenhor  defeo- 
brio  dous,  que  achoü  inteirqs,  mas  com  as 
taueirasaoreuerfoiòbreos  hombros,  <j 
parece  forão  degolados.  E depois  de  fei- 
tas diligencias, & apuradas  as  marauilhas 
como  melhor  foi  pofíínel,  não  fe  podêdo 
já  remediar  algum  defeuido,  que  ouue  ao 
principio,  pela  rudeza  de  quere  as  poz 
em  lembrança, fe  volcoupara  Lis  boa,  dei 
xando  algús  oflos  depozitados  nas  Igre- 
jas, & Conuentos  Torres-nouas , para  fe 
venerarem  a feu  rerapo.íctrouxe  coníigo 
•s  o iludas  de  dous  corpos  em  rico  Caxão, 
forrado  de  veludo  cafmefi.guarriecido  de 
ouro,  o qual  aprezentou  ao  Reuerendo 
Cabido, junta  mente  com  os  papeis, que  or 
denàrão  fe  viifem  cmRelação,  com  o cui- 
dado, & madureza,  que  requeria  riiaeeria 
tam  graue.  I em  Ji.de  Março  de  66o.  af- 
fentí  rão  os  Dezembargadores.  depois  de 
vidos, que  fe  mandaflemaTheoiogos  pe- 
ritos &com  feus  pareceres, foífcm  reme- 
tidos àSee  Apoftolica,  com  que  ficou  tu- 
do cm  (ilício, esfriou  a deuoção  dos  ireis, 
&.  não  reíultoo  atègora  cotifa  algüa  de 
porte. 

Depois  difto  fe  achárão  em  dioerios 
tempos,  & lugares,  mas  todos  nos  efitor- 
•os  de  Bcfclga  , & Aíentls  quantidade  de 
corpos  com  cheiro  defnzado,  ainda  com 
as  tès  dos  tutanos  At  femetria  perfeita.vé 
dofe  em  algúas  partes  os  corpos  f é câuei- 
ras.&noutras  as  cíueiras  fem  corpos, tam 
. aluos,bellos,&  fermofos , & o que  mais 
era,  fem  horror  de  mortos,  de  forte , que 
nndauão  nas  mãos  de  todos,  eitimados  co 
mo  prcciofas  relíquias, de  que  le referem 
cuiilcntes  milagres.  E afli  achamos  por 
noifas  cõtas,que  faó  6 8.  os  corpos  deicu- 
bcrtos.de  que  coube  4^.  á Cafa  d'Auciro, 

6c  os  maisa  varias pciToas,que os confer- 
uio  com  piedoio  decoro, atí  que  Deos  a- 
bra  meio  & caminho, para  ferem  venera- 
dos na  tcrru.os  que  clle  honra  no  Ceo  cô 
xicas  coroas  dc  gloria.  ProceíTo  feria  lar* 


de  lunho. 

go.fe  quizeiTcmos  referir  os  tempos  , 6c 
peilbas.que  os  achárão.  Sòmentc  aduer- 
tiremos  algúas  coulas  rtiemoraucls,  q in- 
dagou noíla  curiofidade,  para  que  não  fi- 
que em  ftlencio,a  laber, que  tendo  o Mar- 
co de  S.Efteuão  feis  palmos  de  alto,tiuef- 
fcem  diâmetro  outros  tantos,  parecendo 
a todos  coufaimpoifuiel.  EoP.  F.  Fran- 
cifco  de  Litboa,da  Prouinc.da  Piedade, 0 
Doutor  F.Ifidoro  da  Luz,  & o Licencia- 
do João  Lopez  Rapofo  de  Caftanbcda» 
Juiz  dc  fbra  de  Silues,em  relação  aoDu- 
ue d' Aueiro,  com  outras  muitas  peflbas 
e credito,  fe  perfuadirão>que  o d.  Mar- 
co crefcia  a olhos  Viftos,  em  razão  da  grã 
de  quantidade  de  pedra  , que  por  cfpacio 
de  cinco  mezes  tirirão  delle  os  fieis  cont 
martelos, & picareta,  deixandoo  tam  liq 
zo, como  le  fora  bronhido  de  propoíito* 
Oo  qual  muitas  vezes  fe  fritão  nodoas  do 
fanguc.Hüa  deitas  laicas,  no  Conuento  d* 
Annunciadade  Lisboa,  querendoa  repar- 
tir entre  as  religiofas,  & fer  neceífaria 

Íjuebrarfe, metida  num  papel , paraq  oãO 
altaífe.fe  achou  enfangoentado.  E outra 
cmcaiadod.Vizitador  foi  vifta  do  mef- 
tno  modo,  como  cftá  prouado  com  baftl- 
te  numero  de  teftemunhas  .demonftrando 
o Ceo  com  cites  íinaes  que  padecérão  íb- 
bre  eíleMarco  aquelles  inuiâos  cauallei- 
rosde  Chrifto. 

Indícios  Üo  também  milagrofbs  , at 
Fontes  fanâas.  que  por  rezes  rebeotirio 
nefte  deítriéto.íe  o Arco  de  pedra,que  ha 
menosdc4o.annos  eftaua  junto  a S.  Sil- 
ueitre,  por  baixo  do  qual  paffiuio  as  crii 
ças, inficionadas  de  lépra,  vzagre,  & far- 
na,refultandolhes  daqui  perfeita  faude.B 
as  marauilhas,que  obrarão  osMarcos  por 
vezes  ,querendoos  leuar  para  vzos  menos 
decentes  • acbandofe  outra  vez  nos  mef- 
moi  lugares  milagrofamente , em  que  os 
priroirtiuos  Chriftãosos  collocáráo.para 
balizas  fagradas.  E fe  ouuerroos  de  attê- 
far  para  os  nomes  dos  lugares, & fitios,  q 
por  alli  ha,  todos  ahnuncião  lanftidide, 
porque  demais  deS.Catharina.&S.Efte- 
uâo,  ha  hum,  chamado  S.  Silueftre,  outro 
S.Vicerfre.humS.Soldos.flc outro  Afen- 
tls.onde  fe  achárão  os  mais  dos  corpos,^ 
vai  o mefroo.  que  /«»  ii  Sá nBú , coroo  eia 
Irlanda, a /n/a/a  Stn3nnm:6c  coroo  S.-Do- 
nato  6c  feus  companheiros erão  86. ainda 
não  eftão  de  todo  deícobertos.  Perdoe  o 
Leitor  a digrefiaó.q  foi  affi  neccflaria. 

(,  O Catbalogo  dos  Meitres  d'Auiz. 

Sss  4 * que 
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que  anda  no  principio  da  Regra, impref- 
fa  em  Lisboa  ann.itfjl.  ncnhüa  menção 
faz  de  DiEgas  Martins.ou  Moniz,  íêndo 
que  foi  em  numero  o XXIII.  como  elcre- 
uemF.Barnabfcde  Monraluo  na  Chron. 
de  Cifter  I.2.C.4.  F.Miguel  Remon  en  fu 
Cifter  militante  pag.yyj.F.Hieron.  Ro- 
tnan  nas  Refpub.i.p.l./.C.  10.AcF.Fran- 
cifcoVaquero  na  Apologia  en  alabança 
da  Regia  de  S.Benito.motiuo  ad.$  3.  cõ 
efta  diferença  , que  os  primeiros  douso 
fazem  (uccedera  D.MartinhodoAuelar, 
Ac  os  fegundos  a D.João  Afonfo,  Ac  todos 
poem  íua  morteann. 13^4.  De  qualquer 
modo  que  feja  foi  o M.D.  Egas.gloriofo 
Marty  r de  Chrifto , porque  alem  de  o af- 
firmarê  tam  graues autores,  anda  fua  me- 
mória em  hum  Catai. m.s.de  Sanétosde- 
fte  Reino,  por  eftas  palauras:  'D. Fgts,  M<- 
flitie  lyü-tiij’  & Saufla.  O que 

ttão  deue  caufar  admirai, 5o , pois  nenhfla 
de  noffas  Chronicas  dá  efte  titulo  a Dom 
Gonçalo  Viegas.II.Mcftre  da  mefmaOr- 
dem (conforme  a melhor  opioião  ) fendo 
que  o liuro  antigo  dos  Óbitos  de  S.  Vicé- 
te  extra  muros  de  Lisboa,  o nomea  por 
Martyr  em  dous  lugares  .O  primeiro:  1 y. 
tCál.úsfug.Cimtmaraiia  Gar.fálui  KgtuMag. 
fratrum  d‘llktr*,&  taram  q-ii  iam  ta  matlai 
fu at  pta  Damma.O  fegundo:io»Xa/  tf  fim 
ltijii,al)ijt  Gouf aluai  Egiá,&iõ  ntm.taim.qui 
nmtaptjli/unu  Dando  a entender,  que 
morreo  efte  gloriofo  Medre  com  feus  ca- 
ualleiros , peleiiando  contra  os  Mouros, 
pela  exaltação  da  Fee,  Eomeimofucce- 
deria  aD.Egas,emalgumdos  lugares  de 
África,  onde  iria  peleijar , pois  j í em  feu 
tempo  nío  auia  eda  vii  canalha  em  Por- 
tugal. 

i.  O R.  P.  Diogo  de  S.  Maria , en- 
trou na  Congregação  de  S. João  Euange- 
liftaan.1497.Sc  nellafpor  lua  muita  pru- 
dência Acvmudejchegou  a fer  Geral  tres 
vezes,  Ac  o fora  muitas  mais , íe  a morte 
não-lhe  pusera  embargos,  an  1 ^44.  jaz 
fepultado  no  claudro  de  S.  Eloy,  (em  epi- 
taphio.que  o declare, mais  que  as  primei- 
ras letras  de  feu  nome,  4 eftes  Ia <5  os  mau- 
Jfoleos ,&  obeli(cos,que  a Religião cnftu- 
maleuantara  femelbantes  filhos, dequem 
nãotiueramos  noticia  algúa,  fe  o religio- 
íoP.Miguel  da  Cruz  , com  (cu  femorofo 
zelo  da  Ordem,o  não  deixâra  cm  feus  ef- 
crittos. 

«t  Entre  os  religiofos  exemplares»  4 


Agiologio  Lufitano 

floreièrão  no  Cóuento  Jc  N.Senliort  do 
Amparo, chamada  a Cafa  noua.jútoa  Al- 
uerca , foi  bit  delles,o  P.F.  Andtc  da  Ro- 
fa,que  falleceoan.  itíoj.  deixando  a to- 
dos com  fua  vida  mui  edificados  , como 
vemos  das  Addiçoés.q  fc  fizetão  na  Prp* 
uincia  de  S.  Antonio  à Cbrouica  do  Bif- 
po  Mantuano.  ' 


/.  AvidadoDonâtoF.Bento.^naf- 
ceo  no  Bairro  da  Efperança,  cm  Lisboa, 
Ac  por  iíTo  fe  chamou  na  Religião  F.  Ben- 
to daEfperança,  anda  fumariamcntexrat- 
tada  no  liu.^ps  Óbitos  de  S.Bento  daSatt 
de , aonde  morreo  com  geral opinijo  de 
virtude  an.idiS. 

r.  Nafceo  oP  F.Chridouío  daTrin- 
dade.emCalcaes, porto  marítimo  no  ter- 
mo de  Lisboa,  & fallt  ceo  no  religiofoC  4 
uento  da  Madre  de  Deos  a 20.  de  Junho 
de  idyy.com  grande  fatisf-ção,  lindo a- 
âualmente  Confcflor  delir. Sua  prodígio 
fa  vida,  efereueoa  M.  MariaMagdalena 
de  lefus.irmiado  C6de  daEnceira^b- 
badeça  do  d. Conuento, como  moftra  búâ 
certidão, que  anda  no  principia  delia, pof 
relação  de  palaura,  que  lhe  cômunicoú  o 
me(mo  feruo  de  Deos,a  cabo  de  dous  an- 
nos ,que andou  nefte requerimento, entea 
dendo>4  era  para  maior  feruiço  dcDeos, 
Ac  gloria  da  Religião,  em  queouue  lcm- 
pre  filhos, herdeiros  do  ScTaphico fpiritu 
de  feu  S.Patriarcha. 

h.  Náofabemos  lugar  deícobertono 
Vniuerfo,  aonde  não  chegaíTem  os  filhos 
de  S.Ignacio,  com  pretexto  de  cõuerter 
Gentios,  reduzir  Hereges , & perfeiçoar 
Catbolieos.deuêdofclbes  as  primícias  da 
Chriftandade  dejapáo , no  qual  rompen» 
do  mares  de  difficuldades.entràrio  > para 
dar  luz  a feus  naturaes  doineffauelNome 
de  Jefu  , nunqua  ouuido  naquellas  remo- 
tas partes.  E adi  plantarão  nellasà  eufta 
de  excelfiuos  trabalhos  , Ac  copiofos  . 
rios  de  langue  , a fementeira  do  Euan- 
gelho  fagrado, erigindo  alli  o S.Xauier  o 
primeiro  Templo,  Ac  Cafa  da  Cópanbia, 
com  o dinheiro , qúe  lhe  preftou  Fernãcs 
Mendez  Pinto,  depois  Irmãoda  mefma 
Companhia, poftoó  não  perfeuèrounella» 
como  ou  tros.que  derão  gloriofamenteas 
vidas  pelo  Autor  delias, naquelle  dilatado 
Império,  como  foi  o P.  Francifco  Pache- 
co.com  oito  companheiros,  an.  1616.  na 
perfecução  de  Xongü,de  4 faremos  bre- 
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B«  relènha, por  alfi  o pedirem  feus  mere- 
cimentos. 

1.  Era  elle  da  gente  mais  nobre, & lu- 
zida de  Põte  deLima.cujo^itofos  paes 
le  chamiráo  Garcia  LopczTacheco,  Sc 
Maria  Borges  de  Mefquita.o  qual  tomou 
o habito  da  Cõp.em  Janeiro  do  an.iy8y. 
Bcpartio  para  alndia  no  dety p2.em  a nao 
do  Capitão  Manoel  deMello,  d'onde  foi 
a primeira  vez  a Japão  no  de  ttfo4.em  4 
padeceo  illuftre  martyrio  no  de  1 6z6.em 
idade  de  6o.  cõ  40.de  Religião  & 22.de 
infopurtaueis  trabalhos,  tolerados  có  ce- 
leftial  valor, &gencrofidade  Chriftãa,pof 
conleruara  pureza  da  Chnftandade  Japo 
nica, paliando  lã  tres  vezes. 

O 2. foi  o P.  Balthazar  de  Torres,  naf- 
cido  cm  Granada  para  bé  das  almas,  4 de 
16  an. entrou  na  Cõp.em  oColleg.deÓca 
nha,i  emprêdcoa  jornada  do  Oriente  no 
de  1y8tf.EftauaemM.1cao  no  de  iypo.d*fl 
de  paliou  a Japão  no  de  600.  Suas  virtu- 
des foráo  muitas, &por  elJas  cftimadode 
todos.  Nelle  fc  vio  sempre  grande  hu- 
mildade,jiita  com  grande  obcdiécia.  Era 
amigo  de  gaftaro  têpo  lanílamcte.zelo- 
fodas  Chriftadades,rcâo,&  inteiro, fem 
rcfpcitar  a pclfoaí.quádo  as  coufas  fc  en- 
cõtrauão  cã  o feruiço.&hõra  de  Deos.E 
.daqui  lhe  vinha  fer  bem  quilto.  Elias 
& outras  virtudes , lhe  quiz  galardoar  o 
Ceo.côo  fazer  gloriofoM.  aos  tfj.an.de 
idade  47.deCõpanhia,&  2tf.de  Japão. 

j.o  P.JoãoBaptiftaZola, natural  deBre 
xa,  cidade  nobililfitna  de  Italia  , aliftoufe 
na  Comp.de  18  annos,  veiocmbarcarfc  a 
Lisboa  no  de  itfoz.&jâ  no  de  tfotf.cftaüa 
em  japãOfondc  depois  drciiudar  a lingua 
foi  mãdado  para  a Rezidécia  de  Ximaba- 
ra.na  qual  alEllio  perto  de  20.an.  cultiuã- 
do  aquella  Chriftãdade  atè  dar  a vida  por 
cila, cm  idade  de  yt.&  24.de  Religião. 

4.  o Irmão  Galpar  Sandamatzu  nafeeo 
em  FalTami.lugardeOmura.em  Japão,4 
de  17. annos  aífentou  praça  na  Cõp.  onde 
militou  44.sédo  mui  obleruãte  de  fuaRe 
gra,zélc.lo  do  feruiço  deDeos.&não  me- 
nos do  proueito  das  almas.  Alem  diftoera 
òbcdiétc,pobre,humilde,icxéplar,&por 
iflo  o Ceo  o fez  participante  da  mcfma  co 
roa  aos  tf  1. annos  de  fua  idade. 

y.OIrmão  Vicéte  Caiim.cõ  fer  da  pri- 
meira gctc  de  Japão,  era  pobre, humilde, 
Ac  mortificado,  pelo  4 era  muito  louuado 
em  toda  partc.particularmête  no  cárcere, 
em  4 deu  valetes  prouas  de  fua  cõftácia, 
mercccdo  fer  o primeiro  d’aquella  nação 


4 foi  recebido  na  Cõp. Sc  coroado  de  maí 
tyrio.q  confeguioaos  41$. annos  de  idade. 

tf. O Irmão  Pedro  Rinxci.foimartyri- 
zado  de  3 8. lendo  ainda  Nouiço.era  natu 
ral  de  Fachichoro.aJdea  de  Arima. 

7.0  Irmão  Paulo Xinfukè, também  erá 
de  outra  aldea, nos  arrabaldes  de  Arima* 
Criado  com  os  Padres  , aos  quaes  feruio 
muitos  annos,  com  grande  amor.  Foi  pre- 
fo  cornos  mais,  &no  cárcere  teue  baterias 
dos  Gouernadores,  para  deixar  a Lei  'de 
ChriAo,em  que  perhftio  fempre  firmiffi- 
mo.  Atli  dormia  na  dura  terra>jejuaua  tres 
dias  na  (emana,  a que  juntaua  outras  mor- 
tificações. Em  refoluçáo,por  fer  feruoficl 
à Cóp.  foi  no  cárcere  recebido  por  Irmãd 
delia, & como  tal  confumou  fua  vi&oria, 
aos  j4.annosde  vida. 

8.0  Irmão  João  Kifacü , que  teue  por 
patria  ao  lugar  de  Cachinotçu,  em  o meí- 
mo  diftrido  de  Arima  , foi  prefo  com  « 
fobreditto  Irmão, a quem  leruia.&leuado 
ao  carcere,períèuerou  confiante  naFè.atè 
dar  a vida  por  ella  aos  21.de  idade. 

p.  & vitimo  , o Irmão  Migael  Tozo 
nos  deu  o lugar  de  Taçaco , cm  Arima  , o 
qual  feruio  muitos  annos  nas  cafas  da  Cõ- 
panhia.õc  depois  aos  famofos  caualleirot 
deChrifto,Hieton.  de  Angelis,  Seballião 
Quimura,&  Balthazar  de  Torres,  como 
qual  elleue  prefo  no  cárcere  deOmura.Sfi 
sédo  mancebo  de  j S.annos.martyrizado, 

Dia  he  efte  aflaz  glüríoío,  & memora- 
ne!  para  a fagrada  Religião  da  Cõp.  poí* 
nelle  offereceo  ao  ceo  tara  bellas , & fer- 
mofas  rofas  , que  eftâo  inda  hoje  aromati- 
zando a terra  com  o fuane  "cheiro  de  fnas 
virrudes.Ira  Martyrol.  Societ.h.d.  & Bi- 
bliot.  ejusdempagl  J7 r.  Nadafi  inanno 
dierumillufi.pag.182.  Cardim  nos  Elog, 
i pag.  1 ip.vfquc  l42.Eufeb.no  4.  to.dos 
Varoés  illuftrcs  foi.  yzt-Guerreiro  na  Co 
roa  dos  esforçados  foldados  da  Comp.4. 
parte  c.38.  & yj.  Cunha  na2.p.  dahift. 
de  Braga  c;  ryo.  & Pereira  no  leu  admi- 
rauel  Poyna,  intitulado  : Paciceidos,  ira- 
prelfo  em  Lisboa  án.  1(40.  em  cujo  prin- 
cipio anda  hum  súmario  da  vida  do  Padre 
Pacheco. 

K No  mefmo  dia.éc  perfecuçao,  ma$ 
em  diuerfos  annos,  padecerão  cõ  raro  va- 
lor chriftão  Pedro  Arjzõ,  & Thomas  Ca- 
facn  no  de  itfip.  Francrfco  Fanfa  itfu, 
MigüelMogoyemõ  no  de  ití27-dos quaes 
fe  pòde  ver  oP- Cardim  noCatal.dosMart, 
de  Iapão  por  cftes  annos. 
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I V N H O XXI.  * 

M Merida, cabeça  da  antiga  Litania, a feda  deS.  Io^ 
nocencio,B.&  C.  cujo  nome  moítra  a irmocencia  de 
fua  inculpada  vida,&  candidcza  de  fea  animo,  pois  fen- 
do  o mais  moderno  na  Ordem  dos  Diáconos  d'aquella 
Metropolitana  Igreja,deixando  de  viuer  Maufona  ( varão  fanétiílt- 
mo)lhc  faccedeo  na  Prelazia, por  acclamação  do  Pouo.  Em  cujd 
ouerno  defuclado.procedeo  com  tanta  virtude,  i exemplo  de  pie- 
ade, que  quando  faltaua  agoa  para  fertilizar  a terra  , 8c  k fazião 
procifIoês,ba(taua  leuaremno  a ellc,  para  logo  fe  abrirem  as  cata* 
ratas  do  Ceo,&chouer  quanta  era  necelfaria  , pois  com  fuas  lagri- 
mas,brotadas  de  hum  coração  humilde , 8c  fiogelo , como  o feu, 
alcançaua  do  Clementiílimo  Deos  cite  foberano  f auor , 8c  os  mais, 
que  lhepedião,mo(trando  o Rei  da  gloria,  não  fi  íeruia  de  cítaré 
os  Ceos  fechados  contra  a terra, quando  os  olhos  de  feu  feruo  fe  ha 
medeciãoparaosabrir.  Deite  pio,  8c  fanéto  Prelado  puderabaos 
dizer  muito, fe  Paulo  Diácono  Emeriteníe,  antigo  Chroniíla  deita 
S.Igreja,o  deixára  era  lembrança.  He  certo,  que  forão  poucos  os 
annosde  fen  gouerno,mas  negoceou  de  forte  nellescom  os  talen- 
tos,que  achaodoo  o Senhor, feruo  bom,&  hei, o metteo  depoíleda 
gloria.  Seu  religiofo  corpo  foi  fepultado  na  Bahlica  de  S.  Olaia, 
onde  jaziãoos  de  Paulo,FicI,&  Maufona,  feusinclytos  predeccífo- 
j,  jgt,.  res.  b.  Em  Lisboa, no  Conuento  da  SSS.Trindade,  o fallecimen- 
">«  dtPoT  to  dc  F.  Antonio  do  Porto,  que  toda  vida  fe  defuelou  pelo  credito, 
hfTmk.  & augmento  da  Religião, zelandoa  com  excedo, fem  receo  de  tra- 
balho,ou  temor  de  perigo.antes  paíTando  por  ellcs , vencia  alegre 
Com  animo  forte, & inuenciuel  todas  dificuldades , que  fe  lhe  ante- 
pnnhão.  E adi  preoccapado  deite  zelo  fanéto,foi  duas  vezes  a Ro- 
ma , onde  além  deconíeguir  com  breuidade,  & felicidade  os  ne- 
gócios grauesda  Prouincia,qneleuauaacargo,  impetrou  da  See 
Apoítolica, muitas  bullajjindultos,&  priuilegios  , com  que  ella  fe 
honra, & acredita  tanto. Para  ilto  fe  aproucitaua  do  fauor  dos  Reis, 
éc  PrincipcSjCuja  graça, & beneuolencia  tinbão  grangeado  íeus  art 
gelicos  procedimentos.  Efe  algum  era  de  contrario  parecer , re* 
plicaualhe  com  ouzadia,&  modeítia  de  fanâo,  aceitando  os  fano- 
res  com  beneuolo  afpeéto,  defendendo  feu  dereito  com  inteireza 
dejuítiçatpugnandoiempreconílantcmentepela  conleruação  da 
Ordem, procedendo  de  tal  maneira, q dandofcà  vida  aétiua,oão  fal- 
” taua 
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taua  á contemplatiu  jjCjuc  pedia  leu  citado, porque  nó  meio  dasotS 
cupaçoês.conteruaua  hua  pazdalma,  Ct  quietação  de  confciencia 
celcftial.acodindo  ás  prícifas  obtigaçoês,como  o minimoDoOato. 

E quando  Ibe  vagaua  tetópo, recolhido  o fpiritd/e  punha  a contem 
piar, mondando  a heruá  fem  frutto.quenafce  da  fraqueza  humana, 
aprefentando  a Dcos  o trigo  puro  das  virtudes  * & limpo  da  íizania 
dos  vicios,pará  fer  recolhido  no  cdleiro  dá  gloria , onde  tinha  po- 
fto  feus  peníatnentós, ficando  no  mundo  íó  como  feno  das  corpo* 
raes  mifcriaSt  E áíft  Vencia  as  poteftadesda  terra  com  prudência 
de  ferpente,*  rendia  as  mifeticordiasdoCeocomfimplicidade  de 
pomba, para  onde  partio  mui  confolado , depois  de  receber  os  pe- 
nhores  da  íafldc  eterna,  c.  Ncfle  dia, em  Mangalhor, cidade  na(n*/rM 
dia  Oriental, remâtou  íua  carteira  feltcemeaíe,o  P.FThomás  da^.f^“4 
Coua, varão  perfcito,  * confumroado  rciigiofo , imittador  ao  viuo 
de  leu  P.S  Domingos^io  fcruorcotnqucprégíua,  & conurrtiaal- 
mas  a Dcos.  Chegou  a ier  Prior  do  Conuento  de  Chaul,&Viga- 
tio  de  Mãgjlhor,Oo  fim  da  idade,orideo  tomou  a Parca  cõaquelU 
paz,&  <erenidade,qúe  ordinariamente  experimeotãoos  juítos.  Ca* 
ja  alma  mui  refplandecertte  virão  íobir  ao  Ceo  na  mefma  noite, 
em  companhia  da  Virgem  Se0hora(de  quemera  deuotiífimo  ) & 
de  ourrosSãótos.  D iuulgada  no  dia  feguinte  cita  marauilhofa  vizão, 
foi  caufa  paraic  cõuertere  muitos  gentios  a N.S.Fec.dc  concorre- 
rem muitos  Chrtílaõs  a beijarlhe  os  pês,  & mãos,  obrando  outroá 
aífeítí  s de  piedade, ícdcuoção.  A.  No  mcfmo  dia , cm  Goa , no  Pr.  nié 
Conuento  de  S.  Franc«fco,o  tranzito  de  F.  Ioão  Caluo , religiofo  de 
eíTencial  perfeição, * virtude  coahccida,tam  entrado,*  abrazado 
no  zelo  da  conuet  iludas  almas,  que  fendo  pateute  ao  Vicc-rei  D5 
Fernando  Co utinho, Conde  dò  Redondo,  o mandou  prégar  N.  S. 

Fee  ao  Reino  de  Candia,em  Ceilão,*  a feu  foberbo  Rei  * onde  fes 
copiolb  frotro,  trazendo  ianumeraueis  valfalios  fcusaoconhecimc- 
to  delia.  Efte  virmofoPadte.recolhidoaocantodafua  cella, aca- 
bando hum  dia  de  celebrar  co  a deuoçãocoflnmada,  tiradas  as  far 
gradas  veítes,  lançado  fobre  os  aflentos  da  Sacriília.diiTc ao  Acoli- 
to ,cue  lhe  tinha  ajudado  iMifla,  foflecom  grande  preíTa  chamar 
n Guardião,a  quem  pedioioftantementeos  fanrítos  Olcos , publi- 
cando que  morria;*  recebidos  logo, fe  defunto  aqucllc  compofto 
pbifico,^  parece  tcue  naMifla  reuelação  de  íua  morte, a qual  ainda  * 

a íTi  não  deixou  de  íêr  mui  íêntida,*  chorada  de  grandes,  & pique- 
nos, pela  falta  que  auiade  fazer  aos  naturacs  fua  Apoftolica  vida. 
t.  No  Real  Conuento  de  Thomar,  a faudofit  lembrança  do  R.  P* 
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Fr.  Anr.  pr>  (\ntonio  Moniz,da  Ordem  de  S.Hicrónymo,Mo  nge  de  conhe- 
n°n%'  cida  prudência, reformada  vida, &'aflinalada  virtude,  a quem  c(R., 
Triòrd;  D.Ioão  Hl.  (pae  dasfagradas  Religiões)  mandou  virdoMoftciro 
ibmAr . Guadalupc,em  que  auia  tomado  o Eremitico  habito , para  lhe 
encarregar  a Reforma  dos  Freires  da  Ordem  de  Chrifto,  que  tan- 
to dcfejaua,de  que  o religiofo  Padre  fc  efeu^pu  coro  razoes, porém 
não  lhe  valèrão.pois  elRei,fabendo  o que  nelle  tinha , não  quiz  an 
ccitar  nenhãa.  E afliforão  por  elle  reduzidos  á Regular  Obfcruã- 
cia,&  inftituto  Monachal, debaixo  da  Regra  de  S. Bento, âcConftif 
tuiçoés  de  Cifter,que  inda  hoje  dura.com  grande  credito, fclouuor 
íèu.  Foi  também  Reformador  do  RealConuento  dcAlcobaça, 
cabeça  da  Religião  de  S.  Bernardo  nefte  Reiao,  gouernandoo  cm 
quanto  o Infante  D. Henrique, feu:Comcndatàrio,não  tinha  idade 
para  reger  aquella  oppulenta  Abbadia.Cujo  negocio  aífi  mefmo 
eoncluio  com  notanel  fuauidade.  E dado  que  nefte  tempo  o P.F. 
Antoniojpor  autoridade  do  oíficiode  D.  Prior , que  reprefentaua# 
trouxeííe  na  Corte  luzido  acompanhamento,  cotn  tudo  na  claufu- 
ra  íè  trattaua  com  rara  humildade, íêruindo  a Com  munidade  , co- 
mo qualquer  religiofo.  E quando  encontraua  o Prouincial  da  faa 
Ordem, inda  que  foííeera  companhia  de  alguns  titulares, logo  fe  a- 
peaua,tomaua  a benção, & beijaua o habito  cora  furaiíTáo,&reue- 
rencia  admirauel.  I era  tanta  a cftiraa,quc  dclle  fe  fazia  naquelle 
tempo, que  o ditto  Rei,&  o Tribunal  do  S.  Offício,  lhe  cõmetérão 
» ' as  matérias  da  Fee,no  deftriéto  de  fuaDioceh.pelos  annos  1 541.8c 
affi  celebrou  Auto  cm  Thomar.com  grande  pompa  , & raagefta- 
de,caíligando,&  penitenciando  a muita  gente  da  nação  Hebrea, 
conforme  a grauidade  de  (iras  culpas, & conhecimento , que  delias 
tomou. Finalmenteaucndo  fido  D.PriordoCõuentode  Thomar, 
àAdminiftradorde  fuaDiocefi  zo.annos,  chegada  a hora  da  parti- 
da,& anticipado  para  ella  cos  antídotos  fagrados  da  Igreja , excla- 
maua,vcndofe  apertado  das  dorcs,&  anciadodos  males:0  quem  ou - 
Verá  fido  hum  pobre  frade  de  S . Hteronymo , & nao  ouuerá  chegado  4 tontos 
dignidades  ,pora  ter  mais  conta  que  dar  no  Tribunal  diuino.l  então  com  plá- 
cido fono  dormio  em  o Senhor, deixando  eternizada  a memória  de 
fuas  illuftres  obras  ,como  as  dos  maiores, que  celebra  aantiguida- 
Sir  Mi-  de.  f.  No  Conuento  delefus  de  Sctuual,a  preciofa  morte,  de  Sór 
tUidCt  Mecia  da  Columna,religiofa  tam  penitente, &contcmplatiua,  que 
wh’**  dc  ordinário  fecrucificaua  na  capcllinhado  choro,  pendente  por 
cordas  de  duas  fortes  efea  pulas  dc  ferro, que  para  çfte  fim  mandou 
alli  pregar, em  cuja  denota  poftura,oraua  cõ  tato  feruor  de  fpiritu, 

que 
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que  parecia  hüa  pira  de  fbgo,védofc  tal  vez  as  lauaredas  pela  par- 
te  de  fóra , coroo  tcftcmunhárão  rouitas  pefloas  feculares , & fide- 
dignas. Entre  as  quaes  foi  o íenhor  D.lorgc.MertredcSanft-Iago, 

& por  jffo  não  podia  deixar  de  ter  felice  morte,  quê  gjftou  a vida 
ero  taro  pios  exercícios,  g.  NoCarroelitanoConnentodeTcntu-  sirittj* 
gal.Bifpado  de  Coimbra, ba  frelea  lembrança  da  MadrcRoía  dcS.  ieS-  r#.’ 

Ioão, terceira  pedra  deftc  fagrado  edificio,para  onde  veio  já  latira- 
da,&  polida  da  EíperançadeBeja.  Wulherdc  tanta  virtude, que 
ordinariamente  ccnueríaua  coro  Deos.corooíc  forãodousintiroos 
amigos, a quero  faudaua,  & rcqueftaua  a toda  bora  com  veríõs  di- 
uinos,& letras  amenfas, que  punba  natecla(ero  que  era  vnica)pa- 
ra  roais  o agradar.  E sfíi  coíiuroaua  dizer:  Meu  i)m , tantas  \et$* 
ba  àt  chamar  for  \os,aj'c  que  hüa  yetihaes  for  mi  pois  r.ao  ha  jà  quem  pop* 

Muir  auttntt  dt  \cjja  \tjla.  Da  pureza  interior  de  fua  alma,&  do  e&> 
ceííuoaroor.que  tinha  ao  Infante  Iefu,  lhe  redundaua  no  exterior 
hüa  notaucl  alegria.Dc  forte  que  asreligiofas  andauão  fempre  de- 
lejoías  de  a trattar,  para  ver  file  lhe  ateauaalgúa  faifea  d’aquelle 
an  oroio  incend;o,queDeos  cororounica  gratuitamente , a quem 
be  leruido.E  quando  lhes  não  era  pofíiucl,por  ella  fer  muito  retira- 
da^ fora  de  conuerfaçoês^punhãolè  em  parte,onde  a vião,&com 
iftofe  contentauão.  Que  tanta  força  tem  a virtude ! Foi  algüas  ve- 
zes confl  rangida  ás  prelaziasda  Ordem,neIlas  íe  auia  coroas  fub- 
ditasjcoroo  a mais  amorofa  mãe  com  fua»  filhas, aílinaiandefe  grã- 
demente  na  humildade, piedade, Scroanfidão,  não  lhe  faltando  a da 
caridade,  tcalce  de  todas  as  virtudes.  Com  eftes  meritori*  t exer- 
cicios  chegou  a fan&a  velha  a proue&a  idade,  & conhccidaa  fra- 
queza, a confortârão  cos  Sacramentos , que  recebeo  proftrada  de  , , 

joelhos, vertida  no  habito, diante  de  hum  deuotoCrucifixo,cm  cu- 
jei  regalados  amplexos  depofitou  o cândido  Ipititu  com  grãdc  fua- 
nidade,  & quietação,  h.  Em  Hancheu,Metropoli  da  China , rc-  Q 
cebeo  neíte  dia  a paga  de  ícu  trabalho,  o P .Ioão  da  Roch3,dâ  Cõ-  7,3, 
panhia  delelu.o  qual  defejando  dalo  a conhecer  ao  mundo  todo, 
tanto  que  fc  vio  profcífo,  pedio  aos  Prelados  com  grande  feruor  a 

roirtâo  do  Oriente, para  onde  partio  ann,ij86.contentiílimo.  Em 

Goa  ertudou  Philofophia,  & Theologia  cm  Macao.  E depois  de 
diíciplin3do  neftas  íciencias, entrou  na  China,  onde  rezidio  2/.  an- 
ros.cultiuando  a lementeira  Euangelica  naquellas  crtendidas Pro- 
uinciss  coro  grande  proueito  das  almas, porque  trouxe  innumera* 
ueis  à Lei  de  Chrifto , fez  r.otaucisconueifoés,  erigio Templos  ao  ■ 
verdadeiro  Dco$,arrazou  pagodes,  em  queoderaonibera  adora- 
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do.pcloquefoichamada  Apoltolo  daqucllasGcntes.Vendofealli 
flotentiflima  naquclles  tempos  N.S.Fee,com  Bautifmos,  3c  Con- 
ueríoés  de  peffoas  grandes, em  letras, Sc  nobreza.  Entre  as  quaeso 
Doutor  Paulo, columna  firme  da  Igreja  da  Chioa.com  cujocxera» 
pio  fe  cõuertèrão  muitos  íenhores  principaes,  íendo  elle  protedtor 
daquellas  Chriftandades.  Auendo  pois  o P.  Rocha  rezidido  aqui 
• fette  annoSjfoi  nomeado  Superior  da  Cafa  de  Nanchim,a  tempo  q 
íe  Ieuãtou  cruel  perfccução  contra  osChriftãos.tendofe  alguas  mu 
lheres  por  ditofas, vendo  aos  maridos.&filhos  vexados  por  efta  cau 
fa,3e  outras  com  defejos  de  verem  fobre  fi  a meíma  tormenta,  cõ 
que  os  Padres, por  não  irritarem  aos  gêtios,  fe  embrenhárão  pelos 
matos, a fim  de  animarem, & fortalecerem  aos  mais  aíHiótos,&fra- 
cos.que  por  cllcs  andauão  defterrados,&  ainda  alfi  bautizàráo  per 
to  de  mil.  E como  o maior  pezo  caía  fobre  o P.Superior,  d’aqui  fe 
lhe  originou  a morte, com  a qual  o premionDeos  ainda  nefta  vida, 
leuandoo  para  a outra  placidamente.  Foi  ella  mui  fentidados  na- 
turaeSjOS  quaes  aífiftírão  a fuas  exéquias,  que  íè  lhe  fizcião  por  no- 
ue  dias, cantando, & chorando  ao  mcfmotcmpo,íegundoocoftu- 
F, Ff4w.  mc  dos  Chins.  r.  No  antigo  Conucnto  da  Serra  d’Oífa,  cabeça 
(•{‘•  d*  da  EremiticaFarailiadcS. Paulo, neftcÇLeino.tcrminou  feliccmcn- 
S Er* tcícu  deftcrr°.°  muito  religioío  P.F.  Francifco  da  Natiuidade,  ho- 
mu  it  naem  de  affinahda  virtude,  Sc  prudente  goucrno,  que  por  muitos 
s.  FauIo  aonos  teuc, fendo  Reitor  de  quafi  todas  Cafas , & Geral  da  Ordem 
tres  vezes, cm  cujo  cargo  fe  ouue  fempre  com  grande  affabilidade, 
premiando  aos  bencmcritos,&  caftigando  aos  culpados,  & menos 
obfcruantes  das  leis  monafticas.  No  zeloda  Religião, & culto  di- 
uino,fe  efmeraua  muito:&  para  que  as  ceremonias  do  altar, &cho- 
rofe  obraílem  com  per  feição,  coropoz  o Ccrcmonial,de  que  hoje 
vza  a Ordem, moftrandoíê  tamexaéto  naezecução  delle , que  fe 
, . via  a qualquer  religiofo  faltar  nefta  política  Ecclefiaftica.logo  ore- 
prehendia,&  penitenciaua.  Compadeciafe  muito  da  pobreza, aco« 
- dindo  íépre  aos  mais  mifcraucis,íe  neceífitados.E  pofto  quedeto- 
dos  por  fua  angélica  condição  foíTc  mais  amado, que  temido , cora 
tudo, era  íuramamentcrefpeitado,&  venerado  de  grandes , & pi- 
quenos, dizendo  mil  bés  delle.  Além  deftas,  & deoutras  virtudes, 
quetanto  nefta  vida  o fublimárão.tcue  particular  dcuoção  ao  San- 
«ftiffiroo  Sacramento  da  Eucbariftia , cuja  fcfta  íolcmnizaua  todos 
anoos  com  grande  mufica,&  apparato,fcm  reparar  a gaftos,&  dif- 
pendios, remunerando  o trabalho  aos  muficos  cora  peífas  ricas , Sc 
banquetes  efplcndidos.  O que  lhe  íãtisfczo  Omnipotente, trasla» 
*.  dandoo 
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dandoo  para  melhor  vida, em  bem  lograda  velhice,  depois  de  ía- 
cramcntado,&  vngido.  /.  Nacidadcde Ponte^delgada.Cmailha/yiM^ 
de  5.  Miguel, o tranzito  de  Ifabel  da  Madre  de  Deos,  ManteJan  da 
Ordem  de  S.  Agoftinho,a  quem  Teus  timoratos  pacs  criârão  de  me  UtnttBd 
íiina  étn  todo  gericVò  de  bõs  coftumes,aotcuendo  o odorífero  chci-  u * s. 
ro  de  virtudes, com  que  auia  de  reíccder  por  toda  vida.  Frequenta-  * ‘ 
na  os  Sacramentos  cõm  notaocl  cuidadoj  rezauao  faníto  K.ofario 
còm  eítraoha  deooçâojjcjuaua  com  grande  pontaalidade,fcm  adr 
ftiittir regalo jvzaoa de abdtnencias,5c  penitencias  não  vulgares,co 
fécreto.  E íòbre  tudo  araflua  a NoíTo  Senhor  cordealmcnte,  pare- 
cfcnáoHíè  fempré  pouco, quanto  obrâua,pela  aucr  criado,  6c  rede- 
middcòrh  feu  precioíiífimo  fangue.  Vendoa  feü  pal  jâ  mulher,  5c 
inclinada  ávida  téligiofa,trattaua  de  que  tomaíTc  o habito  deSao- 
ÍVa  CHtra.no  Cotmento  de  S.Àndre  (de  que  era  padroeiro)  mas  a 
ícrua  deDeos  não  cfteue  por  iflo, antes  prodrada  em  oração  de  dia» 

& de  noite, pedia  ao  Ceo  lhe  manifcftafle  o que  mais  conuinha  p* 
ra  a quietação  de  feu  fpiritu, quando  vio  baxar  delle  hum  papel  cô 
íetrardè  ouro, que  dezião;  Tom*  t ftdíite  de  5.  ^£»jhtibt%  qneefidbeê 
fonrjdrdmtna^portjut  te  rtfld fímtnte  deçfdnmt  de  '»Ud.  Com  ifto  fc  djl* 
poz  logo  para  aquelle  eftado,&  profeffou  natroãosdoPriordo  Cõ^ 
àcotó.qne  alli  tem  a Ordem.  E fe  d’antes  trattaua  da  virtude , 5c*», 
prôueittmCnto  fpiritual, depois  fe  deíuclaua  nclle  com  exceíiOjnão  v 

faicandoá  oração,&  meditação, pado  fuauiífimo  dos  judos, q pre- 
tendem agradar  a Deos.  OccupaualTe  cm  recitar  o diuinoOffkto, 
com  outras  oraçoens  dcuotas , gadaua  as  meobãas  na  Igreja, 5c  as 
tardes  ho  feu  apozcnto.em  altiífima  contemplação. Não  vizitana. 
trem  era  vizitada  depeflba  algüa.por  coníèruarofilencio.  PaíTaua 
a vida  com  limitação,  6c  2inda  deííe  pouco  que  grangeauaju^  in* 
dudrri,  era  a maior  parte  dos  pobres,  5c  neceífitados . Nao  con- 
fentia  que  diante  delia  fc  fallaíTe  palauraociofa , ou  que  cheiraflea 
mormuração,tndo  Iançaua  a bem, com  graade  ferenidade,  5c  pa* 
dalma.  Com  efta  ajudada  vida  fe  portou  atê  o fim, entoando  nel- 
lc  com  mnitadeuoção:  Lauddte  Dommum  tmnts  gentes.  Modrando 
ho  diícurfo  da  infir  midade  o fino  defua  paciência , coroo  fe  achara 
hclla  a íatisfação  de  feus  defejos. Pretenderão  as  rdigiofas  de  S.An- 
drecom  grandes  indancias  feu  vencraucl  corpo, roas  osEremitas  de 

S Agodínho  não  vierão  niíTojdãdolhe  honorifica  fepultura  noCtu* 

zciro  de  fua  Capella  mòr.E  já  quando  fe  virão  defengaoadas  de  to 

do.contentàrãofe.qaeoenterrolhepaíTaffe  pela  porta.com  que  n- 

càrão  tnui  confoladasj&fatisfeitas,  m.  Na  cidade dcLoanda,por-  uc.*. 

Tu  a 
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to  marítimo  dc  Angola,a  translação  de  D.  Francifco  Soucral,  dig- 
niílimo  Bifpodaquelle Reino.cuja  Apoftplica  vida  foi  mui  parei 
cida  às  dos  Prelados  lànâos.que  venera  a antiguidade.  Efte  coníu- 
ma  do  varão, como  eftudaflc  oa  V niucrfidade  de  , Coimbra, affciçoai 
do  ao  Canooico  habito  dcS.Agoftinho, o veftio  no  Real  Cpqento 
de  S.Crnz, Sc  profeflbua  pezar  do  infçr.po , com  piuitas  lagrimas 
de  deuoção.  Aqui  aprendeo  Artes, & Tbcologia,  Sc  faio  das  aulas 
famofo  letrado, & pregadora fa m ado, cu j o talepto  exercitou  ami-, 
tos  annoSjCom  applaufo  grande  d’aqueUa  Vniuerfidade, concorre», 
do  a ouuilo  tanta  gente,  qúe  não  cabia  nos  TcmplosJEra  delicado 
em  feus  conceitos, Se  prégaua  com  ul  fcrnor, rematando  quafi  to» 
dos  feus  fermoés  com  vehementes  exclamações, que  deixaua  ao  au 
ditorio  compungido,!  edificado.  No  íacrofanito  facrificioda  Mif- 
fa;fe  desfazia  em  lagrimas , comouendoo  entranhanelmence  a po- 
breza, em  cujas  mãos, depois  de  Doutorado  na  fagrada  Theologia* 
depofitaua  as  propinas.Foi  á Corte  de  Madrid, a negocios  da  Ordê, 
Sc  procedeo  la  de  maneira, que  era  de  todos  conhecido  por  homé 
fanóto.;&aífi  vagando  naquelle  coroenos  a Prelazia  de  S.Thomè 
(debaixo  da  tórrida  Zona) foi  nomeado  nclla, Sc  breucméte  nade 
Angola.  Vindas  as  letras , fe  fagrou  no  Mofteirodc  S.  Vicente  de 
Lisboa, com  aífiítcncia  da  Nobreza, & Pono  deita  cidade,  porque 
de  todos  era  amado,Sc  venerado  fummaraente.  Tanto  que  ie  vio 
fagrado,partio  para  fua  Igreja,  acompanhado  de  ardente  zelo  da 
faluação  das  almas, na  qual  gífiltio  perto  de  i6.annos,com  notoria 
fama  de  fanétidade.Porquc  poda  de  parte  a autoridade  Epifcopal, 
enfinana  adoótrina  Chriítãa  a fuas  ouelhas  pelas  riias,Sc  praças  pu 
blicas.  A menhãa  aífíítia  no  choro  a todas  horas  Canônicas  com 
gtande  attenção, Sc  deaoçãv>;Scquando  na  Miífa  maior  feleuanca- 
oa  a Deos  facramentado.onouo  Sacerdote  Arão  o incenfaua,  pro. 
ftrado  por  terra.  Depois  trattaua  dos  feus  pobres  com  grãde  amor, 
empregandofede  melhor  vontade  nos  mais  pedintes, Scmiícraueis, 
como  crão  gurumetes,  Sc  marinheiros , inficionados  deinfirmida- 
des  contagioías, Sc  malignas.  A cites  ia  buicar  í ribeira  pelo  pino  do 
Sol, que  alli  he  ardçntiílimo.aos  quaes  confeiíaua,  limpaua,  Sc  daua 
todo  ncceíTario,para  que  não  morrcífem  á mingoa. A tarde(depois 
de  aíliitir  nas  velpcras,Sc  completas) vzaua  o mefmocõ  os  do  hot 
- pitai;  Sc  fccfiauãoalgCs  oo,  extremo  da  vida , adminiítraualhes  os 
Sacramentos, Sc  ajudauaos  a morrer  conformes  coa  diuina  vonta- 
de. Tambemera  pai  deprfas,a  todas  bufcaua  maridos, a que  daua 
competentes  dotes, tendo  cuidado  particular  das  Conucrtida$,que 
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vão  do  Reino, as  quaes  entregaua  a homés  ricos, & fem  filhos, pa- 
ra que  tiueíTem  melhor  íortana,  em  quanto  não  tomauão  tilado, 
& as  que  procedião  mal, como  fe  forão  arpias  infernaes,  mandaua 
logo  dcfpejar.Zelaua  tanto  ifto, que  elle  mefmocomprauaoscn- 
xouaes&  moueisda  cafa, lendo  de  todas  oPadrinho,&Cura,que 
as  recebia.Chegaua  muitas  vezesalançarlhcs  pelas  j ancilas  a rou- 
pa de  leu  vzo,&  ainda  lençoes,&  colchoêsda  íua cama  , dormin- 
do muitos  dias  no  duro  chão,  por  nãoconílar  afeusdomeílicos  oq 
paílaua.  Aílimefmoruílentaua  muitos  clérigos  pobres  do  Eílado 
do Brazil,que  forão  tomar  Ordésde  fuasmãos,  conferindolhas  de 
boa  vontade, com  tanto  que  auião  de  rezidir  na  terra  tres  annos, 
para  que  nunqua  falraííem  nella  miniílros  Eccltfiaílicos,  Comia 
em  tincilo  ordinariamentecom  feus  criados, não  bebia  vinho, nem 
goftaua  manjar  deliciofo.Prêgaua  ao  pouo  (como  outro  S.  Ambro 
iiojcodos  Domingos, &Fcílas  lolénej  da  Igreja,  com  tal  feruor  de 
fpiritu,quefjltandolbe  certo  dia  ouuiotes, por  eílarem  na  caía  de 
jogo,  encolerizado, deixou  o palpito , & foi  U , dizendo;  SoisihrU 
Baosfi  templo  de  Dns  defpcjadofZn  a c.fa  d’abominaçãa. cheia  d( gente.  Efo- 
gindo  hüs  por  aqui,outros  por  alli,  voltou  o fandto  velho,  para  al- 
greja.tropcííando  a cada  paíío,onde  continuou  o fermão,  choran- 
do.como  menino.  bíasQuarefmas  fazia  graacs  penitencias , ab- 
ílincncias,&  mortificações.  Notiiduo  da  Paxão,  comia  ióiocnce 
húa  laranja  azeda, em  memória  do  fel, & vinagre, que  gollou  noíío 
R.demptor.  E na  prociíTãodo  Enterro, leuandooj  Conegosas  in- 
fignias,&  martyiios,elle  leuaua  húa  pezada  Cruz  ás  coílas.pcs  def- 
caIços,&  groíía  corda  ao  pcfcoço,com  tal  deuoção,que  fazia  cho- 
rar aos  mais  duros, i empedernidos  coraçoés,  imitnndo  nefta  pie- 
doía  acção,  ao  Cardeal  Borromeo,Arcebifpo  de  Milão.  No  Sab* 
bado  Sandio, achada  Alleluia.íe  faia  do  fitial,  8t  abraçauaa  quan- 
tos eftauão  na  Igreja.dandolhes  as  boas  feftas, com  tanto  prazer,  8c 
alegria,  queíenãopòde  explicar  com  palauras.  Entrando  certo 
dia  pela  porta  delia  , vendo  hum  grande  numero  de  negros , que 
vinhão  bufear  o Sacramento  do  Bautifmo,dilTe  ao  Padrinho;  fonh* 
V.M.e  rume  de  Fr  anafe»  a muitos, para  <jue  algum  )>enba  afer  bom,jà  tjue 
eufmtam  ma».  O feu  officio  principal, era  andar  fempre  pacifican- 
do defauindos.vizitando  enfermos,  5c  aífiílindo  a anojados , pollo 
que  foliem  osmais  humildes  da  terra,  com  que  era  adorado  de  to- 
dos. Não  coníla,  quedifpendefle  com  íua  peíloa  hum  toftão,  em 
quanto  rezidio  no  Bifpado, tendo  fempre  por  mal  gaftado,  o q não 
cra  no  culto  diuino,ou  com  os  pobres  de  Chrifto/endoo  elle  tan- 
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to, que  não  tinha  roais  que  hüas  botas  de  feu;  & por  iíTo  não  fjla 
fóra  a tarde  que  as  mandaua  encabeçar.  Sobre  tudo  cra  dcuotiíli- 
rooda  Virgc  Senhora, a quê  rezaua  de  joelhos  todas  noites  o feu 
Rofario,  &Officio  Menor.Daualhe  cada  anno  hO  rico  vertido, & no 
vltimo,andando  mui  felicito,  para  que  fe  lhe  acabaíTe  hum  de  tella 
frizada, para  o dia  de  fua  immaculada  Conceiçãojdizendolhe  cer- 
ta pertba:  Senhor, par*  que f ao  tantos  've/ltdos , nao  baftaofetee , que  todos 
efiao  perdidos.  Refpondeo:  V.M.fct  algum  dia  namorado , pois  que  menos 
pode  dar  cada  anno  hum  amante  a/ua  dama, que  huagdla.E  a Senhora  lena 
duuida  fe  daua  por  tam  paga  de  fua  feruorola  dcuoçâo,  q nunqua 
lhe  pedio coala, por  difficultofa  que  folie,  que  não  confeguilfe  de 
feu  vnigenito  Filho,  mediante  cila,  até  paliar  da  vida  prefente  cra 
Sabbado.coroodeíejaua.  Tomada  a terra  dos  Olandezes,  anno 
1641.  não  deíamparou  o rebanho  Catholico,  auzentoufe  com  el- 
le  para  Mifangano,onde  lhe  aíliltio  muito  tempo  com  o parto  fpi- 
ritual, padecendo, como  fe  fora  de  ferro, as  próprias  miferias,Stca- 
lamidadcs  q clle,  ateq  faltcadodcterribelmal.a  que  não  pode  rc- 
fiftir  lua  idade,  prefente  a Imagem  da  Conceição  , aqqem  daua 
reuerentes  ofculos.rcquebrandoa  com  araorofas  jaculatórias  , qae 
o Ceo  lhe  trouxe  ao  peníamento  naquclla  hora , fe  dafatou  fua  al- 
rna  dos  vínculos  do  corpo,  que  a detiohlo,  fentindo  os  naturaes 
a perda  do  fméto  Prelado , mais  que  a do  Reino.  Foi  logo  leuado 
á fepultura,que  por  então  fe  lhe  deu  na  Igreja  de  noíTa  Senhora  da 
ViÀoria , com  a pompa  políiuel ; de  onde  ( tanto  que  a terra  foi 
pelos  noílos  reftaurada ) forão  leuados  feus  oíTo*  para  a Matriz 
de  Loanda,&  collocados  com  folemnidade  em  lugar  eminente  da 
Capella  mòr,diuido  a tantos  méritos, & virtudes  incomparaueis. 

Commenturio  no  XXI,  delunho. 

ENtre  05  Prelados,  que  a antiga  I-  hm  adfenfum  pratui,  & fuhfcripfi.  O que  fi- 
greja  de  Merida  venera  por  San-  verão  também  outros  Prelados  de  Porta- 
dos,he  Innocencio  hum  delles,  íj  gal,que  alli  fe  achârío.com©  Litorio.  da 
por  murte  de  Maufona,  ann.óoj.  Idanba;  Goma,  de  Lisboa;  Benjamim,  de 
foi  promouido  ao  báculo  paftoral,  & co-  Dume;  Gundcmaro.dc  Vifeó;  Sc  Argcba- 
mo  cal  fe  achou  emTolcdo. quando  elRei  to,  do  Porto.  O anno  da  morte  do  noflo 
Gundcmaro  a ó.deAgofto  de  áio.eftabe-  Innocencio, nío  fpecifica  PauloDiacono, 
leceoo  Decreto,  que  fez  em  fauor  defta  feu  Cbronifta.na  hift.deMerida.mais  que' 
S. Igreja, para  que  foíTeMetropolitana  da  dizer  cap.zi  .que  lhe  fuccedeo  na  Prela- 
Prou.de  Carthagcna.no  qual  anda  luafír,  zia.Rcnouato.  Aquem  fegucra  feus  Com- 
ina cm  z.lugar  por  eftas  palauras:  Egt  In-  mentadorçs,Tamaio.&  Moreno  , ambos 
noientiui  Ementenfii  fruumcit  LifunuMe-  de  Vargas.  Vejaíe  oque  dellc  eícreuecfte 
trtptliunm  Ep/ioouidtmin  V 1 bem  pr,  ylcimo  nas  Antiguidades  de  Merida  l.  3. 
(m/t rttit aiucmjftm ar» ilú h » anjhtuiitui-  c,tz .&  1 j.Morales na hift.deHefp.l.iz. 
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12.  Marianaema  mefma  l.í.c.2. 
Maneta  110  Fios  SS.  I.y.c.  34.  Loaylain 
CoIl.Cõciliorü  Hiíp.fol.a^.Padilba  na 
hift.Eccl.Cent.7.  c.i 7.  & Britto  na  2.p. 
da  Monircb.Lufit.l.tf.c.20. 

b.  Ao  P.F.Antoniodo  Porto, da  Or- 
dem da  Trindade  ( cujoappellido  moltra 
clarapiêtefuaparriajtomouamorte  aper 
ccbido  de  boas  obras, cerca  do  ann.  1 joo. 
como  efcreuéM.  Afonfo  Guerreiro, Prior 
de  S.  Chriftouão de  Lisboa  nafuabrcue 
Cbron.defta Prou.l.j.c.  14.&  F.Bcrnar- 
dinodeSan&o  Antonio  no  liuro  dos  ef- 
clarecidos  varoés  delia. 

c.  O fegundo  Conuento,  teae  a fa- 
grada  Ordê  dos  Prigadores  no  Oriente, 
foi  ode  Chaul,fundado  an.  1549. debaixo 
da  inuocação  deN.S.dcGuadalupc  a quê 
ordinariamente  feruemde  Capellaês  30. 
rcligioíos.  Aqui  foi  Prior  logo  em  íeus 
princípios  o P.  F.  Thomas  da  Coua  , cuja 
patri.1  ficou  de  todo efquecida,  fendo  que 
foi  dos  primeiros  MilB  marios  da  Oraê, 

p. fiarão  á India.FalIcceo  emMígalhor 
reputado  d'  todos  por  fanfto  ann.  1 J70. 
como  té  F.J0S0  na  Ethiop. Oriental  2.p. 
1.2.c.i<5.Fernandcz  na  hift.Ecd.de  nue- 
ftrostiépos  1.2.C.X2.  Lopcznofim  da  4, 
p.das  Cbr.geraes  c, 42.de  outros. 

á.  TeueoCõuctodeS.Francifco  de 
Goa, cabeça  da  dilatada  Prou.de  S.  Tho- 
mè  nas  partesOriétaes,muitosreligiofos 
de  grande  virtude.Hum  delles  fbioP.F. 
JoãoCaluoiCuja  patria  ficou  tambênoef 
queciinêto, dormindo  em  o Senhor,  anno 
i j9o.  fegundo  F.^Paulo  da  Trindade  na 
fua  Conquifta  fpiritual  l.t.c.24. 

t.  Não  fe  deue  paflar  em  filencio . a 
lingular  virtude, &zelo  religiofo  doR.F. 
Antonio  Moniz  da  Silua,ou  dcLisboa.de 
Thomar.ou  deGuadalupe,  pois  cõ  todos 
eftes  appcllidos.o  achamos  nomeado  nas 
eferitturas, & papeis  d’aquelle  tempo.  O 
primeiro, por  ler  filho  de  D iogo  Gil  Mo- 
niz, Veador  da  fazenda  do  Infante  D.  Fer 
nando.pai  delRei  D. Manoel. O fegundo, 

Ímr  nafeer  nefta  cidade.  O terceiro,  por 
cro  primeiro  Prelado  dcThomar, depois 
de  introduzido  alli  o Monachato.O  quar 
to, por  filho  do  Mofteiro  de  Guadalupe. 
D’onde,com  licença  do  Geral  deCaftelIa, 
paflou  aPortugal.&profeflbu  de  nouo  no 
das  Berlengas , em  que  moftrou  a fineza 


de  fua  humildade. D‘aqui  faio  para  oPrià 
rado  deBcthlcm;  & não  tinha  ainda  aca- 
bado  o t riennió, quando  o fizer áo  Prouiri 
ciai  , & logo  Reformador  dos  Thoma* 
riflas , reduzindoos  de  Freires  feculares , 
que  atè então  crio,  a religiofos  Monges, 
como  hoje  são. A cujo  fanâo  modo  de  vi. 
da  deu  felice  principio  an.  1 5 30.  com  1 2. 
varões  Apoftolicos.  affignandolhcs  Con- 
ftituiçoês.que  forio  por  Roma  confirma 
das  an.  1 741. as  quaes  deu  ã exccução.rie- 
pois  de  lua  morte, no  de  1^4.  F.  Afonfo 
de  Coimbra  .Prouincial  da  Ordem  deS. 
Hicronymo.E  para  que  tudo  fe  lhedeua; 
na  primeira  eleição , que  fe  fez  em  a peí- 
foa  deF.Agoflinbo  para  Prior  triennal  do 
CóuentOjaífiftirão  nella.por  mandado  dei 
Rei, F.Sebaftião,  Vigário  dcVal-bcmfei* 
to,&  F.  Antonio  dEuora,  Prior  do  Efpi. 
nheiro.como  fe  coibe  do  liuro  dos  Capi- 
tulos  fol.i  18.  E porq  F.  Antonio  Moniz, 
em  quanto  viueo.  foi  Vigário, & Admini* 
ftrador  da  jurdição  Ecclcfiaftica  de  Tho- 
mar  . que  eftaua  anexa  ao  Conuento , pof 
Bulia  Pontifícia, depois  que  morreo  , im- 
petrátãoos  Reis  outra, para  a dexanrxar, 
de  que  osPadres  reclamârão,  Senão  forãa 
ouuidoSjíe  bem  o Conuento  ficou  com  as 
rendas  da  Vigairaria,  & o Adminiftrador 
com  as  da  meia  Meftral. 

Confia  do  cartoreo  defta  Regia  Cafâ 
como  o P.F.  Antonio  Moniz  celebrou  nel 
la  Auto  da  Feean.  1 $44.  alfillido  de  40, 
religiofos , que  jà  então  tinha  debaixo  d* 
fua  obediência, cajos  p roce  fios  inda  hoje 
alli  fé  conferuão,  & fua  fepultura  em  ca* 
pella  particular  da  charola,com  efte  bre- 
ue  epitaphio. 

• . ' * . '*••..  ,'i 

Efli fepultur*  be  deF  ^Anttni»  ‘ 

de  Lishoây  Religttjo  À4  Ordem 
de  S .Hteeonymt,  fitformádtr 
dejle  dueto y&  Z> . Trur  detle . 
F.dts  1 t. de  lunho  do  an.  1 j j 1. 

ca 

VejafeF.  Gabriel  de  Talauera  nahift.de 
Guadalnpe  lfi.c-  3 3.  Pedro  deMariz  dial. 
p.fol.3<ít.F.Thomé  de  Farianas  Decad. 

deixou  de  feu  tempo  1.  io.e.  3.  F.Hiero- 
nymo  Roman  na  Cbr.daOrdé  Militar  de 
Cbriftoe.ip.&finalmêtc  F.Jofeph  deSi- 
guença  na  3. p das  Chr.de  S.  Hieronymo 
1.  i.cap.3o.& l.a.  cap.43.  por  cuja  auto-- 
ridade  diffcmos,que  F.  Antonio  fora  tam 
bem  Reformador  do  Real  Mofteiro  de 
Tu  4 Al- 
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Alcobaça  , fendo  que  nenhúa  noticia  ha 
dcllc  naquella  cafaiauendo  Unta  dcF-An- 
tonio  deCea,  Monge  de  Monferrate,  ícu 
contemporâneo, & amigo, 

/.  A vida,  & morte  de  Sòr  Mecia  da 
Colqmna.religiola  no  Conuento  de  Jefus 
de  Sctuual , pedião  dilatadas  elogios  , os 
quaes  não  permitte  a brcuidade  que  pro- 
fcífamos.Suas  virtudes  por  maior,  andão 
ji  no  tombo  da  Prou.  I.  j.c-  y. § 7. 

g.  FoiaM.RoíadeS.João.filbadagê 
te  mais  nobre  da  cidade  de  Beja,  em  tj  to- 
mou o Carmelitano  habito,  d'onde  foi  ti 
rada  com  duas  religiofas,paTa  a fundação 
do  Conuéto  de  T étugal.cm  acabou  sã- 
âa  mente  an.idoy.  Affi  o publica  o P.F. 
Luis  de  Mertola  nos  íeus  Memoriacs  da 
Ordem.aos  quaes  fedeue  inteiro  credito, 
por  fua  muita  virtude, & religião. 

b.  Hancheu  he  hüa  das  mais  populo- 
fas  ícoppulentas  cidades  do  Império  da 
China, affi  por  comercio  & tratto , como 
por  íe  achar  nclla  todo  o neceílario,  fc 
prcciofo,que  no  mudo  táto  fc  eftima.Na 
riqueza  leua  ventagem  âs  de  mais  como 
fonte  das  melhores  fazendas  do  Oriente. 
Singularizafe  na  íeda , dcftribuindoa  por 
varias  partes.ii  crua, jã  cozida.jí  em  €0, 
jhemtella,  de  que  refultou  aos  Chins  o 
Prouerbio : Em  « Ce»  4 gUrut,  em  * Tem 
Ventbru.  Aqui  tinha  a fagrada  Compa- 
nhia de  Jefu  duas  Calas , que  reduzirão  a 
húa.por  refpeitos  particulares.  Nella  rc, 
matou  luas  incançaucis  peregrinaçoens, 
& meritórias  jornadas,  o Padre  João  da 
Rocha,  a 2t.de  Junho  de  1623.  depois 
derezidirna  China  2y.  annos  , natural 
do  Prado, junto  a Braga.  Por  fua  morte 
le  veftio  de  luto  o Doutor  Paulo, com  to- 
da lua  familia , a quem  o fando  Padr.e  a- 
uia  regeneradoem  Chrilto,  & adi  melmo 
outros  naturaes, obrigados  da  própria  cau 
fa , como  conta  o P,  Antonio  de  Gouuea 
na  fua  Afia  extrema  p.2.c.S. 

».  O R.P.F.FrancifcodaNatiuidade, 
Eremita  de  S. Paulo  , foi  nâtural  da  VilU 
doTorrão,no  Mcrcjo.  Gjuernou  muitos 
annos  aReligião.sc  auer  queixa  delle.por 

era  muito  prudente,  fofrido,  pobre,  & 
obleruáte.Fallcceo  na  Serra  d*0(Ti>cheio . 
de  boas  obras,a  21.de  Junho  de  162Í.  Cu 
ja  vida  (e  vcrá(Dcos  querendoMa  Chio* 
nica  delta  fagrada  Congregação, 

*VA 


/.  Os  paes  delfabelda  Madre  déDeos 
fe  chamãrão  Rui  Vaz  Pauão,  & líàbel 
■Gonçaluez  d’ Araújo,  gente  nobre  da  Ilha 
de  S. Miguel. onde ella  viueo,  Sc  raorreo, 
an.i  632.  com  opinião  de  grande  ferua  de 
Deos.  Em  noflo  poder  temos  os  teftcmu- 
nhos  autênticos  de  duas  mulheres  virtuo 
fas. que  a trattàtão.  & forão  fuas  compa- 
nheiras alguns  annos, a laber  de  Luifa  Pa 
checa,  Mantelata  de  S.  Agoltinho  ,como 
ella;  & de  Maria  de  Teue,  viuua,  tirados 
á inftancia  do  R.P.  F.  Jofeph  Machado, 
Prior  do  Cóuéto  de  N.S.da  Graça  da  d. 
ilha. a ty.  de  Maio  de  itfyp.  cujas  copias 
nosvicrãode  lã,  ficando  os  originaes  em 
cartorco,para  memor.a. 

tn.  Nafceoo  Bifpo  D.  Franciíco  do 
Soueral,na  villa  de  Scrnãccibc.cma  dio- 
cefi  Lamaccnfe.Scu  pai  era  o DoutorPe- 
dro  doSoueral.&lua  mãe  D. Maria  d’Al- 
meida.Tomou  o habitode  C.R.  a 1 1,  de 
Junho  de  iy8$.  &ograode  Doutor  no 
de  iôty.  lendo  Reitor  da  Vniuerfidade 
D.  João  Coutinho,  & Cancclario  o Prior 

GeralD.HicronymodaCruz.Breuemen- 

te  foi  nomeado  Deputado  doS.Officio  de 
Çoimbra,pclo  Inquifidor  mòr  D.  Fernão 
Martinz  Mufcarenhas, fendo  alli  Prcfidé- 
teSinião  harretode  Menezes.  E no  anuo 
1d22.fagr.1do  em  Bifpo  de  S.Thomè.por 
morte  de  F. Domingos  d’Alfumpção  , da 
Ordé  dos  Prègadores;&  fem  ir  lã,  no  de 
Itízí.fuccedeoem  Angola  a D.  F.  Simão- 
Mafcatenhas.da  Ordem  dos  Menores.pa 
ra  onde  partio  com  inflamado  fpiritu . & 
zelo  da  conucríaõ  das  almas.  E depois  de 
ter  feito  naquelias  agreftes  terras,  grãdcs 
feruiçosaN  Senbor.falleccoa4.  de  Ja- 
neiro de  i642.Sepultado  por  então  na  I- 
greja  de  N.S.da  Vidoria  deMafangano, 
para  onde  fe  tinha  retirado  com  fuas  oue- 
Ihas  na  calamidade  geral,  que  padcceo  a- 
quelle  Reino  co  a entrada  dos  Oládezes, 
& reftaurado  depois  pelos  noflW.foi  traf 
ladado  com  grande  pompa , & concurlo 
para  a de  N.  S.  da  Concei  ção  de  Loanda, 
a 2t.de  Junho  de  1627. em  cujas  exequias 
ouuc  lermão  de  léus  louuorcs,<j  pregou  o 
P.F.João  da  Conceição  da  3.  Ordem,  & 
afliftio  o Gouernador  SaluadorCorrca  de 
Saa, o qujl  lhe  mandou efeulpir  na  lepul- 
turacflc  brcuc  epitaphio: 

u/tijui  jdg^£>.Fremcifco  do  S o- 
uerat , meritijjtmo  Ttifpo  deíle 
XeiiH. 

Tndo 
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gn  ‘jne  df ttç  cxcmpUr  dç  P te-  wls  d^s  Rclí^oct,  <jue  o R,  P.D.  Nicoi 

lados  , i efpelho  de  Rcligiofos  . cícreuc.  Iao  Coelho  nos  commumcóu.porquc  ef- 
«íiós.Fieepilogado  do  muito  qncpuMicío-  cfrewc  (oa  vidina  Fundarçío  <w  S.  Cru* 
dflje at  pcíloas,queo  conbecètão  ictrat-  d^Çoiminpjf  uj(i Çícelkntfl obr,a  ícefptfc 
Qriq,aífi  na  -Ofaetn,como  fóra  delia  ; de  ra  com  aluoroço. 
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& As- Defcalças de  Setuua! , fe  celebra  todos  anno$  neíle  ?•  EKaí 
S||dia  comjubijea  Poncificioa  feda  dp  excclfp  Martyr  Sã/°  *** 
'M  Eliodo,  cuja  fagrada  Cabeça  trouxçrão  luas  primeiras 
^ Fundadoras  de  Gandi*  , onde  fe  conferuaua  de  tempo  , 
ifpmemorial.  Era  ellc  por  nobreza, & valor  hurrjdos  mais  nomea- 
dps,&  afamados  Capitães, d'  aquelles  Dez  rail  foldados  da  Igreja, 
que  op  monte  Ararath,em  Armenia(diftãte  ió.eítadios  de  Alexau- 
dria)imitárão  ao  Redemptor  do  mando  na  morte,  louuando,  i ett- 
grandccendo  eroaltas  vozcsfuascopjoíasnjar^uilhas.  Aos  quacs  - 
fçz  ditofa  fompanhia  qo  certame  o glorioíò  S.Hermolao,  aquelle,  S.  Het- 
que  depois  de  ptègarp  palaara  diuina  em  Braga, na  vacancia  de  S. mo,ao 
Baíiléo.i  cmTolcdo,nadeS.Honorato,paffou  a Roma , & d’alli 
Armênia, onde  fe  defuelou  por  ordem  do  Ceo  no  foberano  magi- 
ft er io  deites  illuítresÇaualleir os  da  Fee,  fendo  feu  General  ,0  inui- 
dtiífimo  Martyr  S.  Ac  ano.  De  forte.que  tanto  que  Ibes  annunciou  s.  Actf 
pfagrado  Euangelbo,& adminiílrou  o primeiro  Sacramento,  não  fioM«  . 
tardou  em  feguir  fuas  pizadas,como  ellcs,íeus  diótames.  Chegando, 
á noticia  dp  Emperadpr  Adrianoo  que  paíTauajencolcrizado.pre- 
tendeo  contraílar  feusanimos,obrigandoos  cora  promcBas , Sc  a- 
roeaças  a idolatrar, Se  offetecer  ipecoío  aosDeofes  da  gentilidatle^ 
a que  nunqua  derão  ouuidos , aptes  juntos  todos  em  hum  corpo, 
proteftárão  noíía  S.Fee,  Sc  Diuindadedo  Filho  de  Deos.  Irritado  q 
Empcrador  deita  liure  repo (ta, lhes  mandou  tirar  as  vidas , experi- 
mentando primeiro  cada  hum  em  feu  corpoosraeímosmartyrios, 
que  o bom  Iefu  em  íua  Paixão  íãgrada.  Para  cila  atroz  carnçÇaria 
vierão  em  foccorro  do  Emperador,fcisReis,com  hú  poderofo  exet 
cito  de  trinta  mil  foldados.  Nodifcurío  do  confliâo  animaua  , Sc 
foi  taleciaHermolao  com  heroico  fpiritu  aos  filhos  de  fuado&rina, 
osquaes  com  fuas  fanftas  exortaçoés , 8c  confclhoscelcftiaes,  cita-, 
não  ram  ioflammados  em  o Senhor , que  anellauão  cada  vez  maif 
ao  martyrio,  que  tolerárão  aruorados  em  Cruzes  numa  Seita  fei- 
ra,que  fe  contauão  z z.de  Iunho  do  anno  134.  Vendofc  no  dilatado 
tépo  que  durou  a tragédia, as  mcfmas  dcmonftraçoésdc  fentimen- 
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tcj^ac  rti  morte  do  Saluador.  Porque  da  hora  Sexjtií  'i  íToq*, 

fc  efcurcceo  o Sol, o ar  fe  cobrio  de  treuas,  as  pedras  k quebrara» 
búascom  outras, & os  terremotos  íbrão  ta  es  naqudla  • Prouiociai* 
que  não  pcrdoârão  aos  mais  pefmancntes,&fobcrbos  edmcios.Naò 
confta  das  tyrani^que  os  Impetiacs  roiuiftro^vzárão  com  os  cor» 
pos  deftçs iouiótos  Martyres.faétioel  he,cjue  muicôsdclles  fc  con- 
ucrteífem.vendo tantos  prodígios,  & marauiibas  juntas.  Cqntafe, 
que  padados  ítfi.annos, caminhando  por  aqucllas  paítes  $.  Aade*s 
cto,Bifpo deToledo,  informado alti  deftc celeberrimó  triurnpho^ 
fez  fepnltar  honorifica  mente  fuas  Relíquias, das  quacs  trouxe  aHcí 
pânha  grande  copia,para  confolaçao  de  feus  naturaes,qúe  inda  ho~ 
je  fc  conferuão  em  vários  Templos  delia,  de  que  tàmbê  coube  fctt‘ 
s Páuii  quinhão  a Portugal, onde  não  ião  menos  veneradas.  £ Em  Merida*’ 
b,  & eftà  viua  a memoria,&  frefea  a lembrança  de  S.  Paulino , Bifpode 
Ç*  Nola , que  fendo  no  fecnlomni  nobre, & rico,fe  fez  óuii  humilde, Sc 

pobre  por  amor  de  Deos,entbezourando  com  beneplácito  de  íua. 
conforte  toda  fua  fazenda  no  Ceo,chegando  a tal  extremo  pela  ter 
1 dcfpendido  cm  piedofosvzos.que  fe  vêdeoa  íi  propria.comoíe  for 
ra  vil  efcrauo.para  rcfgatar  o filho  de  bGa  dcícõíolada  viuua,  a quS1 
ós  Vvatídaloi  cattiuáráo  na  deftruição  de  Campania.  Defte  incly- 
fô  varão  affirraão  graues  autor  es, que  depois  de  conueríar  no  me- 
* * 'lhor  da  idade  a S.Hieronymo  em  Paleftina,  a S.  Arobroíio  cmMi- 
• '•*"  Ião,aS.Àgoftinho  em  Tagafte,&  a S.Profperoem  França, cõgran*' 
de  proueito,&  coníòlação  de  fua  alma, morta  íua  mulher , por  con* 
feiho  de  hum  delles , veio  a Hcípanba , pelos  annos  de  400.  aonde 
Lampio,Bifpo  de  BarceIona,lhe  conferio  todas  Ordês  nas  vitimas 
têmporas  de  Dezembro,  entendendo  que  aproueitaria  com  cilas 
tanto  na  Igreja  de  Deos,  quanto  com  fua  orthodoxa  doétrioa : 6c 
não  fe  enganou, porque  he  coufa  certa,  q na  illnflre  cidade  de  Mc» 
tida  (cabeça  então  da  Luíitaoia)não  fó  dcftruio  as  hercfias,&  con» 
nenceo  a feus  fequazes, mas  plantou  virtudes, & IcuantouConuen» 
tosdo  inftituto  Eremkico,atéque  vendoo  entabdado  neíla  Pro- 
oincia,infpirado  pelo  Ceo,paílou  âde  Campania.E  conhecida  alli 
fua  heróica  íânâidade,o  pouo  dc  Nola  o fez  féu  Prelado, com  nota» 
nel  repugnância  fua, porque  aborrecia  as  dignidades  ,&anelàua  os 
defprezos.como  prendas, neíla  vida, da  eternidade.  Ecorafuas  o» 
bras  ferem  d’autes  efclarecidas,o  rcfplandor  das  que  fez  de  nou o, 
Ss  efcureceode  modo, que  era  hum  pafmo.A  todo  tempo confola- 
ba  aosafflidlos,leuantaua  aos  caídos, animaua  aos  fracos,  remunc- 
lauaaos  btneraerites,rcucrenciauaaos  doutos,  acodia  aos  pobres, 
v 3 ' Sc 
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& ajadaua  a todo  gcnero  de  pelToa  corn  fuas  feruorofas  oraçoés» 
imperando  fobre os  demonios,poisáfua  vifta  deixauão  os  corpo* 
humanos, fem  jà  mais  tornarefn a elles.Não fe pòde explicar cõ  pa- 
lanrasoardãtezcloq  tinha  do  Eccleíiaftico,iexéplo  adnoiraud  c5 
que  apaccntanao  rebanho  de  Chrifto , até  que  atormentado  de 
húa  grauedordc  coftas,anendonaquelledia  rezado  Matinas  co# 
fua  coftumadadcuoção,  exortado  a feus  domefticosao  amor  da 
Rede  mptor,&  aos  clérigos  de  íuaDiocefià  paz,  &vniãocõ  DeoS, 
gaftou  cm  oração  com  grande  lílencio  até  hora  de  vefpefa,  i então 
como  quem  dcfpcrtana  de  profundo  Tono , vendo  chegada  a noite* 
tempode  trazer  luzes,com  voz  baixa, mas  fonora,  entoou  aquelle- 
verfo  do  Pfalmo  1 3 1 .‘Pdrtui  Internam  Chrtjh  meo.  E meditando  atí 
as  quatro  da  menhãa  fobre  elie.prefente  muita  gente, pia,  Sc  deuó-  • 
ta, que  por  inftanccs  aguardaua  (eu  tranzito.tremeo  oapozcntodo  . 
forte  ao  foltar  do  fpiritu,que  cheios  todos  de  medo,&  pauor.recor1 
rèrâo  âdiuina  Miíericordia,que  lhe  valeífe, ficando  fca  roftro  tam 
claro, como  a neue,com  que  o Senhor  maoifeftou  o candor  de  (&í 
alma.  Efta  morre  entrifte  ceo  a terra, &letificou  o ceo,  porque  os 
naturaesde  Nola  chorarão  amargamente  a auzencia  dtí  (eu  paftor, ' 

Se  os  Anjos  da  gloria  fcftcjárão  com  muficas , 8c  cantares  fua  en- 
trada nclla.  c.  Em  C,amora, cidade  principal  de  Caftella  avclha.o^p^ 
cbitodcF.PedroFernandeZjda  OrdédosPrégádores.hlí  dos  primei  F em** 
ros  filhos  do  Cõuéto  de  Monte-junto.emPortagal,  onde  Viuco  ab> 
gQs  annos  com  grande  pureza, Sc  íãn&idade  de  vida,  acompanha*»  4 
da  de  boas  letras, pois  leo  com  grande  louaor  a fagrada  Theologial 
em  diuerfas  cafas  da  Ordem,  iefcrcuèo  com  cxáétas  diligencias  a,JV 
vida  de  ícuP.S. Domingos, não  para  a deixar  á poiler idade, mas  pa- 
raa  eftampar  na  memoria,portandofeviuo  imitador  de  fuas  herói-  a 
cas  virtudes.  Em  Sanétarem  teue  eftreita  amizade  com  S.  F.  Gilt 
de  quem  foi  filho  de  confiílàõ  alguns  annos,  atê  que  mudado  pa-/ 
ra  o Conuento  de  C,a  mora, onde  rezrdia  no  temp0,quc  dle  paífa-  > 
uaa  Capituloj&perguntando  então  por  feu  antigo  amigo, lhe  diflé 
hu  m Padre, que  eftaua  muito  doente, & cheio  de  achaqaes, compa- 
nheiros da  velhice,  jantando  a ifto.quc  fazédo  oração  porclle.co*^ 
mo  pcííoa  neceflaria  na  Ordem, tiuera  hua  vizão,  ma*  qne  não  po-  { 
dia  atinar  com  o que  fignificaua;  Vi  (dizia  ellc)  nt  cume  de  hum  mm»  * 
te  4 FdPedrt  cm  o refiro  do  Sol, acompanhado  de  dous  mancthos,cujafermo* 
fwtáy&gmultza  txcediaa  uda  a da  terra.  Daqui  inferio  SJF.Gil.que  o 
bom  Padre  eftaua  de  caminho  para  o Ceo.  E adí  não  fe  pode  ter  1 
que  nãofoíTe  logo  vizicalo,&  depois  de  o cõfolar, recreando  fcufpi- 
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ritu  com  a fanítidade  do  fujcito,  lhe  diíTe  , peloqueconheceoda 
doença, como  medico:  ^flutçaras  amigo  ,fabei  que  he  chegada  a hora  de 
partires  para  a Semauenturanqapeqouos  que  quando  o <os  Vires  neilafaudets  de 
minhaparteaV.Senhtrdtt>a  W.P.&Z^ímragír.Aluoroçadoo  enfermo 
com  as  nouas  da  morte,como  fe  forão  de  vida, rcfpondeo  cheio  to* 
de  prazer, & alegria:  Irmão  F.Çtl,dtg*me  ijjo  outra  <z>ez. , que  não  ha 
go/lt /eme/h ante  d efle.  £ dando  inteiro  credito  ao  Embaxador  ( cjue 
he  facil  de  crer  o que  fe  dereja)petrcchoufe  para  aquella  tremenda 
hora  cõ  as  armas  fpirítuaesda  Igreja, as  qaaes  recebeu  de  fuas  mãos 
com  tanta  deuoção.que  todos  ficarão  admirados.  E chamando  ao 
San&o  de  parte.lhe  fez  a faber  com  muitas  lagrimas, rmiM vizitàra 
naqutlld  hora  d Rainha  dos  */ínjos,&  o Di) apulo  amado,  pondolhe  cada  qual 
na  cabeça  hua  brilhante  coroa, mas  j nao podia  entender  d' onde  lhe  nafciao  taes 
fduores,0  honras  fendo  elle  peccador,&  mcapaz.de  todas  tilas.  EcomooS. 
era  viuo  teftemunhode  fua  boa  confcicncia,refpondeo:  Que  ambas 
lhe  pertencuo, a da  Senhora  pela  angélica  pureza  que  toda  vida  guardara, &a 
de  S./oao pela  dignidade  de  Doutor, acqutrtda  com  o trabalho  da  cadeira, O pul 
pito.  Apozifto  fedcfpedio  da  communidade  com  palaaras  enter- 
necidas, &fanftas,  publicando  com  fuperior  fpiritu  QuantoDeos  ama * 
uaaOrdemfi'  contentaua  dos  ftruiys quenella fe  lhefazido  ; concluindo; 
JEifimaia  como  conuemfabei  que  tendes  grande  inimigo  em  Satanás , o qual  *• 
borrece  muito  a efle  monte fanão  de  Siao, porém  nao  ha  que  temer, pois  nunqua 
" Vos  hao  de  faltar  os  foccorrts  do  Ceo.  E cõ  cilas  palauras  na  boca,&  maós 

lcuantadas.poftoem  profunda  contemplação , íè  foi  paracllctam 
fuaue mente, que  fe  não  diuizou  por  largo eípacio  de  tempo, fe  efta* 
D.r/jíti  ua  viuo,fe  morto.  d.  Em  Lisboa, na  Igreja  de  S.Cruz  do  Caftello, 
ÜStul4'Z  depofiçio  de  D.  Iíãbel  de  Soufa,Aia,&  Camareira  morda  Infan- 
te D.IÍabcl, filha  dos  Reis  Catholicos.affí  no  cftado  de  Princefa,co 
mono  de  Rainha  de  Portugal, rcíultandolhe  daqui  graode  reputa- 
ção,à nome, pois  fiárão  tam  poderofosRcis  de  fua  prudência, & dif- 
crição,oenfino,&  criação  deita  fenhora,  por  cuja  ordem  dizem  ^ 
foi  alguas  vezes  a Ca(telia,moItrando  neftas  idas, &vindas,fer  mu- 
lher para  muito,até  que  por  morte  delia, fe  recolheo  às  fuas  cafas 
da  Alcaçoua,dequeelRei  D.IoãoII.lbe  tinha  feito  doação.  Onde 
paflbu  o reílante  em  vida  celibata,commo(trasdehoneíla,&  vir- 
tuofa  donzelia, frequentando  denota  os  Sacramentos, vizitando  def 
calça  os  Templos, & afliltindo  piedofa  aos  enfermos,  condoendofe- 
íempre  dos  trabalhos  alheios, como  proprios.  A que  juntaua  reci- 
tar de  joelhos  todos  dias  o diui  no  Officio,  & ouuir  MiíTa  com  eílra- 
nhadcuoção.  E como  tinha  alcançado  íer  a ociofidade  fonte  de 
Oi.  todos 
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todotvicios,o'tempo  cjacJhc  reftauadeftas  piedofàs  acçoés  gaita»' 
na  na  oração,  8c  lição  de  liuras  fpirituaes,  dos  quaes  recolhia  em  lua 
alma  a toda  hora  abundante  frutto.  Afli  melrno  defpcndia  copia 
de  dinheiro  em  obras  meritórias, & ncceflidades  vrgentes,  fubleuã- 
do  a pobreza  de  muita  gente  honrada, & recolhida,  que  não  podia 
mendigar  pelas  porcas.  £ como  era  muito  rica,&  g ncrofa,não  sd 
repartia  fua  fazenda  entre  pobres, & neceííitados,  mas  entre  paren» 
tes,  8c  conhecidos,  £ porque  não  tinha  herdeiro  forçado,  comprou 
renda  confiderauel  para  dotar  a Capeila  mór  da  Igreja  de  S.Cruz, 
onde  afliftia  aos  officios  diuinos,  com  intento  de  lc enterrar  nclla, 
conílituindoa  herdeira  da  maior  parte  de feus  bcés , que  ctão  mui- 
tos,deixando  por  Adminiftrador,&  Prouedor  delia  ao  P.Manoel  d* 
Eluas.íeuConfeííor.peflòa  deaífínalada  virtude  , Reitor  naquclle 
comenos  de  S.EIoy,&  aos  que  tiuetero  pelo  tempo  adiante  o mef» 
mo  cargo, em  razão  do  affeéto  grande  que  tinha  à Congregação. 
Porém  no  que  moftrou  fíngular  prudécia,&  juizo  claro, foi  noRc* 
gimentodad.CapelIa.que  efcreucode  fua  própria  letra,  com  tara 
cxcel lente  modo,&  difpofiçio,que  bem  parece  tinha  o entendimé- 
toiiluftrado  diuinamente.para  quecada  qual  dos  miniftros  foubef 
lc  as  obrigaçoés  de  feu  cargo, o premio  dç  feu  trabalho, & a pena  de 
feu  ddcuido.mand  ando/e  enterrar  fera  pompa , & da  maneira  que 
eftiucííu  vcftida, para  que  fe  lhe  não  achafteo  cilicio, que  de  ordiná- 
rio trazia, & confertiafle  na  morte  a pudicícia, era  que  tanto  refplã» 
de.ceo  na  vida.  Finalmente  adoeceo  de  aguda  febre, que  cm  breue 
fe  fez  maligna.Sacramentada  então  para  a jornada,^  abraçada  cõ 
hum  Crucifixo, cujasChagas  regauão as  çopiofas lagrimas  dc  feus 
olhos, pirtio  fegura  para  a Bemaucnturança.com  grande  inueja  dos 
Religiofos  Loyoj,^  lhe  alíiftião,  os  qnaes  depois  dc  vcftida  no  ha- 
bito da  fua  Ordem(de  que  era  lrmãa,&  particular  deuotaja  leoárão 
aos  hombros  á fepul cura, como  cila  auia  ordenado  cm  leu  teftamé 
to.  e.  No  Coouento  dc  Icfu.de  Aueiro,o  felicc  remateda  Madre 
ÍfàbelIuiis,hQa  das  primeiras  habitadoras  dtftcfaqro  retiro.que  fi-  só,  t/tí 
cando  de  noue  annos.por  mortede  fua  mãe,&  çomdoteíuffiçien-  ^**1 
te  para  caiar, fegundo  fua  qualidade , veftindo  feupai  o Dominica-  ,m,% 

no  habito, & leuandogofto  que  cila  fizeíTeo  mefmo,lhe  obedeceo 
com  grande  võtade,&promptidão.Entregue  logo  a Brittes  Leitoa, 
fua  fauétá  fundadora, para  a induftriar  nos  coftumes^Sc  cercmonias 
da  Ordeip,  faio  de  fuas  mãos  em  todas perfeitiííima;  Nclla  viueo 
mais  db8o.aonos,oecupada  íèmpre  em  vigílias, jejus,  ,8c  penitéciaj^ 
tom  tan»  excclío,qu«  a não  fer  aflrftida  dc  íuperior  fortaleza , em, 
tn  c.  Vuu  breue 
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bieae  a cabaré  i vkía.coníeruandoao  Seahor  tanto  tempo  para  o» 
xetnpío  das  maia.  Diuulgada  pois  lua  fama  pclaProuinctaya  tirou 
a ObedienCia  páta  Meftía*8cFundadorado  Conüentod'Anntii»ci^ 
da  an.iyi8.3t  depois  de  reíidir  nelle  ronitos, com  grande  lodudr, A 
òdór  de  fanaidade*quc  inda  boje  alli  recende  ,defejofa  de  morrer 
dntre  as  paredes, que  ajudira  a leuantar,  ffc  tornou  para  Aaeiro*  A 
fendo  que  j á paflaua  dos  7Q.p*r*  osexerc  icios  conucotuaeS.com  ta 
do  não  fe  achaua  velha  pata  elles, antes  íe  auantfcjaua  a todas  nôs  ri» 
gores , 8c  aííiftencias  do  choro,  efercueodo  aceédamente  por  fuas 
maõs  muitos  liuros  de  Canto  chão^  inda  hoje  pcnnanecem.Cho 
gada  áo  vitimo  petiòdo  da  idade, era  viaitada  dàs  rdigiofas  cotn  a- 
qfatllâ  reuetencia,*  amor  que  pedia  faa  grande  virtude,  íeancia- 
nidade.quando  certo  dia, eftando  bemdelcuidadas,  feouuio  hâ  rm 
mor  riotauel,coHip  de  gado  que  grunhia  tE  porqufc  a ferua  de  Deo» 
era  coftumada  à femclbantes  feftas,neohüm  abalo  fczndla,& na» 
bofpedasmuito.Pretendcndo  então  aquietalas, lhes  diíle.^rswa  m 
tfitúo.porqut  não  tr4<ps,&  drnficus  Ao  mmi^fteprtHaãn  dttudro 
tala  bar  «jotllam.  E como  folie  por  diante, Icüaotoiia  voz, dizendo: 
J^àiit  Jtbi  SounásfMt  malignop'  frtutrfo,<pu  eJbmmfivU  kAMiftot»* 
ita  diuifidybít  Ai  YzàrcomtgOiC  niifuío <[Ut corá S . Mârttnho.Q qaaldiífe  em 
ferhelhante  Câfo:  Qut  nh  «hum  coufúde  juto  ttufvno  TrtkibdtAtmub. 
partibdo  logo  afegre  para  o feo  de  Abraháo.  Cheia  então  $òr  Ifà- 
btí  deannos,*  méritos  ,fem  febre*  nem  frio}*  defempawtf  atocu- 
lezdjfallccendo  trn  diados  Dez  mil  Martyrw ^dosiquaef  era deuo* 
titifriria . No  pénto  qtíefpfcou,fooQ  pelo  Canuento  hQa  faaue  ar* 
ttò  niâ  dé  àfihàrfos  orgrôs-jíc  cortioas  religidíasieftiuelíem  íârtoen* 
tándto  a faUâdèíué  mtfttéii  tiles  não  ceflafléjmãdou  aPrdada.cpit 
fòflem  depreffa  ao  th0W),8treprehendefleratam  indifereta  sçÇi». 
E atharndofea  taxa  d©  òrgãb  fechada, entendèrão  todàS.tjuo*  obrà 
erado  CtO,ttijds  tnò  lédotes  vierão  de  popofito  em  faa  bufea  tom 
angélicos  iníhtttaento*.  /.  Ni  Sunda.ilha  Oriental  ,o  viâioriofo 
LXr.V  WwàtaÈ  dé  Ves  mancebosCbriftão^cnjos  nomesândãò  com  fetrát 
JícTrJ-  dfotiro  bis  rhitriculas  dagloria.  O primeiro  foi  taro  ouzaJo,  áfca* 
*».  treuido,qOè  piflando  porhQé  praça,  ouu  indo  prêgârahiítn  diaba- 
fico  Apoftatd louuoreí  de  Mafarnede,*  defeu  Alcorão, ermou  pet 
kt  irieio  do  auáttorió.fe»  toftro,&oppofição  iquellè  mobftroinfer* 
• fiai,  bbrígãdoo  à callèr  cõeffi  cazes  razoés,  q oefta  hora  iftft diftoil 
dsfiririi  Sibao.affirriifcttdü  íèr  mentira  qwneo  prégaua,  flt  vetdâ*- 
de  quanto  cnfinâua  a Léide  Chfiftoratalhado^ccõfufo  o folio  prd- 
g«dor,hão  tendo  que  tafponder^codio^onw  Mouro)ácatana,8c 
"fí.c  k;  , com 
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comellao  proílroua  feus  pés  morto.  O fegúJo  era  nalcido,<S:  cria* 
do  cm  Iapão,&  recera  baurizada,  cfte  tornaodofe  M uro  por  dcl* 
goftos  que  tcuc  com  feu  amo, cm  brcue  tocado  da  graça  diuina,  Cc 
rependeo,&  caindo  no  mal  que  auia  feito,  confcfiou  publicamen- 
• te  feu  peccado  com  graode  dor,  & fentimêcb,  & para  maior  pre 
nade  (uafirmeza/azendoclReidaSuda  muito  pelo  colher  ás  rmõs, 
roolefhmdograuemente  aos  Portuguezes,  para  que  láo  entregai- 
fem,elle  labendo  oque paíTaua.fefoi  oíferecer  ao  martyrio.com  a- 
nimo,&  valor  Chri(tão,confdTando  a Fee  Catholica;tta  prefença 
daquclle  barbaro,  Sc  protcltandocom  admirauelouzadia.quene-  1 
nhüa  coufa  dcfejaua  mais  que  refazer  cõ  morte  ignominioía  aque- 
bra  paliada. O ReicnTão,á  vifta  dc  fua  confilTaõ,o  mandou  logo  a- 
çoutar  por  robuftos  algozes,  & depois  pendurar  cm  hum  gancho  > 
de  ferro  pela  garganta,  onde  o bendito  Japão  inuocando  o Nome 
íãnétiííirao  de  Ie!ú,&  repetindo  o Credo,  no  meiodclle.rendeo  ga- 
lhardamente o fpiritu.  O terceiro, fendo  nataral  daqu-lles  Reioosj 
& auendoprofeííado  a Lei  dcChrifto, também  eftimulado  do  de- 
xn  onio,apoftatou  della,mas  preocupado  em  breue  da  graça  diuina, 
Jfêdelibcroudara  vida  pelo  Autor  delia,  publicandócm toda  par- 
te ler  Chrillão,&  aíli  foi  enforcado  de  mandado  do  meímo  Rei,cõ 
pregão  que  declaraua  a caufa,’&  motiuo  de  fua  morte.  Não  lendo 
pofljuel  aos  Portuguezes, por  mais  que  fizerão,&  dinheiro queoffe-> 
recèrão,para  alcançarem  (eus benditos  corpos,  g.  NoConuécode 
S.Cruzde  Coimbra, o P.D. Gabriel, varaõ  timorato,  decblumbiaa'-c.*.<fes.' 
fi  mplic  idade , fem  nota  algúa  de  vicio , ou  reprchenfaõ  todaviv^"’* 
da.afíiftcnte  perpetuo  uo  choro, 3c  coofeííionario,  onde  dizem  que 
fez  grandes  feruiçosa  Dcos.  Ecomoelle  eftadaíTeecn  Pariz.foubef. 
fegentilroente  Moral  & reíoloeíTecom  facilidadeosmaisdifficul-  . . 
tofos,&  intricados  cafosdellejcra  cc-nfultado  a toda  horadepeíToa* 
do&as , & íci  cntificas  , as  quaes  íe  aquietauão  cooiiícá  parecer.  ” t - 
Na  vitima  idade,  viuendo  na  Religião  muitos  annos  excmplarmen- 
te.temia  o tranzitoda  morte  com  exceflo,mas  o Senhor, que  vè*  Sé 
íabe  o interior  de  cada  hum, lhe  tirou  o recco deforce  na  vitima in- 
firmidade,que  banhado  o roftro  de  cclefti3l  alegria,  íêm  dor,  ne«? 
ancia  algua,aefperou  nocampo,como  bom  fokiado,!  experimenta» 
do  Capitão  namiliciafpiritual  para  lutar  arca  partidacomella,arèi 
que  rendeu  as  armas  com  fuauidade.  O que  fe  teue  a particular  fa^ 
uordoCco.  h.  Neíle  dia,  cm  o CóllegioEborenfcda  Companhia/ 
partio  confolado  deita  vida  com  annos  de  idade , o Ifffiãoioãay-M  > i* 
•Rofado,  Attiíla,que  aofeculo  tinha  viuidòdeíorre,  quenunqua  os  Cm(‘ 
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Confeflores  lhe  acharão  matéria  dc  abíaluição,&na  ReHgiiocrd1 
ceo  tanto  na  virtude, & amor  dc  Deas.quc  feruia  de  admiração,  Bc 
confuíaõa  muita  gente  proue&a  nclla.  Lograua  o íândo  mancebo 
búa  innocencia,&  pureza  dc  Anjo,  & com  o Senhor  lhe  fazer  par- 
ticulares fauores,auiafe  nclles,  como  fe  não  tiucra  vzo  dos  íentidos. 
O dia  antecedente  a feu  fallccimento,  lhediíle  hum  Religiofo,que 
O vizitaua  : ^iltgrmos  bmat,  que  ho/e  aueú  de  tr  \tr  afermefura  diumé. 
Refpondco  o enfermo  com  a boca  cheia  de  rifo:  Hoje  nao,4  menhaé 
fm:  como  fuccedeo,  deixando  fua  abreuiada  morte  em  todos  grã* 
OP'Du-  des  faudades.  i.  No  mefmo  dia, em  o Collegio  de  Macao  naChi* 
Wf  L na>°  ^ra  ^os  gí°r‘°^os  trabalhos  do  P. Duarte  de  Sandc , filho  não 
mf„,4  foo  de  Lisboa, mas  da  Cafa  profcíía  de  S.  Roque,  onde  em  moço  fe 
Cmfé  aggregou  por  vontade  própria  aos  primittiuos  Padres  delIa-Tinha 
clle  grande  habilidade,&  genio  para  as  letras  humanas, como  mo 
Arou  lendo  Humanidade  no  Collegio  de  Coimbra.  D’onde  partio 
para  a Índia  an.i  578. cheio  de  fpiritu,&  fandto  temor  de  Deos,  que 
conferuou  toda  vida.  Tanto  que  chegou  a Goa,  foi  nomeado  Su- 
perior dos  Miffionarios  Euangclicos  da  China, aluo  de  feus  intétos, 
& nella  feito  Reitor  do  Collegio  de  Macao,  pelo  P.  Vizitador  Ale* 
xandre  Valignano.  D’aqui  faia  muitas  vezes  abrazado  no  zelo  da 
conuerfaõ  das  almas  à conquifta  fpiritual  delias,  penetrando  o in- 
terior d’aquelle  vaftolmpcrio  cõ exceffiuos  trabalhos,  & difcomo- 
dos. Mas  como  aidadedeclinauajá  neftc  tempo  para  a velhice , fe 
abíõlueo  do  cargOjtrocando  a vida  a&iua  pela  contemplatiua , em 
que  tanto  feaífinalaua,porèm  efta  quietação  , & focego  lhe  durou 
pouco, por^  ero  breuc  fe  foi  ao  defeançoeterno,  onde  logra  a Efto* 
la  de  gloria, que  Deos  tem  nella  reíèruado  para  os  Pregadores  Apo- 
r ^^ftolicos.  /.  Em  Talapim, Reino  de  Ceilão, o triumphodeF.  André 
it  sem - de  Setuual,a  quem  procreou  efta  nomeada , & cèlebreVilla,  para 
*“/,C4-fpIendorda  Prouincia  de  S.Antoniodc  Portugal,  de  que  foibene* 
fulho'  mérito  filho.Oardéte  zelo  da  faluação  das  almas, i exaltação  deNi 
faníta  Fce,o  leuou  á índia  coro  outros  religiofos  da  mefma  Prouiu- 
cia,&  perfilhado  na  de  S.Thotrê.fez  grande  frutto  cora  íuas  prega- 
ções,& confiííoSs  naquelle  Eftado,  E como  foubefle  q tinha  o go- 
uerno  de  Ceilão  hum  foberbo,&  pérfido  Dinafta.ao  qual  ninguém 
fe  atreuia  prègar.ellc  confiado  no  Cco,quc  não  auia  de  faltar  cora 
íúas  benignas  influencias, alcançada  licença  dos  Prelados , fe  foi  ao 
Caftello,em  que  moraua,lcnando  debaixo  do  manto  hum  Crucifi» 
xo.quearuorou  â fua  vifta.dcclaraodolhe  a obrigação  que  temas 
creaturas  de  conhecer  a feu  Creador, guardar  a Lei  diuin  a ,&  obe- 
decer 
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decer  ao  Vigário  de  Chriílona  teria.  O Idolatra  e.nfadado  do  atre» 
nimento,(èm  lhe  faltar  palaura  , o raaodou  alancear  cm  lua  preíen- 
ça,&  não  bailando  illo,degollaràefpada,cõ  alcançou  a viôtoria. 

É deípindoo  logo  os  índios  para  íe  aproueitárem  do  pobre  feial,  . 
foilhe  achada  húa  jaqueta  de afperrimo  cilicio,  q era  o peito  de  ar- 
mas que  Icuaua  para  rebater  ás  lançadas , com  que  muitos  le  con- 
fundirão^ admirarão.  m.  Também  em  Bintáo,na  Iaua  inenor.ti- 
tàrão  a vida  cm  odio  de  nofla  fagrada  Religião  a hü  Frade  da  Or-  Jj 
dem  dos  Piègadores,por  Dome  Fr.  Andre  do  Rolario, natural  d’El-  no.Dmi 
uas,&  filho  da  Prouincia  dc  Portugal,  d’onde  paliou  â índia  sò  cõ 
o Breuiario,&  chapeo,  que  era  toda  íua  matalotagé,  com  detenho 
de  exercitar  naquella  vaftagétilidade  o lagrado  minillerioda  pré* 
gação.  Era  elle  tam  íanéto,quc  morando  no  Conuento  de  Malaca, 
a tempo  que  foi  éfercada  por  ferte  Rcjs  Mouros,  le  attribuio  a fuas 
©rações  o decerco  delia, mani feílando  depois  o grande  AndreFur- 
tado  dc  Mendoça,que  todas  vezes  que  fora  ao  Conuento, em  qua- 
to  durou  o porfiado  cerco,  o achara  orando  cõ  os  joelhos  em  ter* 
ra.Sc  olhos  no  ceo,impetrando  a viétoria  do  poderofo  Senhor  dos 
exércitos.  Paliados  algusannos,  lendo  mandado  para  asChriílan- 
dadesde  Solòr  , que  cftão  á conta  da  Ordem  , faltando  agoaemo 
nauio  que  o Icuaua , Sc  tomando  o porto  de  Bintão  por  elta  caufa, 
faindoo  bendito  Padie  (óracom  húa  lamina  de  noila  Senhoraao 
pelcoço(cõpanheira  6clde  fuas  jornadas, & pcrcgrinaçõesjretirado 
a hum  palmar  para  contemplar,  inda  bem  não  tinha  ajoelhado, 
quando  os  Mouros, como  famintos  lobos, viétão  de  alcatcpíobre  o 
innocente  cordeiro, & fazendo  preza  nellc  o matarão  ás  criiadas.  A 
íanéta  Imagem  recolheo  hum  Gentio, que  moraua  alli  perto, a qual 
teue  collocada  entre  feus  idolos,até  que  os  Padres  F-Pedrode  S.Io* 
feph,&  F. Manoel  de  Chrifto.da  mefma  Ordem  , jornaleiros  da  vi- 
nha da  Igreja, a refgatàrão,&trouxcrão  a terra deChriílaõs.  n.  Em  sir  tui 
o Conuento  d’AlTumf  ção  de  Faro, no  Algarue,a  lembrança  dc  Sòr Tp  jf 
Maria  da  Paxão.rtligioládc  admirauel  pobreza,  & obfêruancia  rp,  C4f»ik* 
gulif,&  por  ííTo  foi leuadad’aqui  por  Bulias  Apoílelicas  parafon* 
dadora, & primeira  Abbadeça do Caluario  d’£uor  a. : Onde  difera 
que  dandolhe  a Infante  D.Maria(íüa  Padroeirajpeílas  dc  valor  pa- 
ra ornato  do  culto  diuino,ella(çpmo  tinha  fpiricu  de  pobreza  ) lhas 
tornoua  mandar.; &prettndcDdo/rnriquecelo  com  rendas, não  lhas  ,, 
quiz  aceitar.  Nefte  comenos  parecendo  ás  mais  fundadoras.quc 
era  impofliuel  coníèruarfc  a cafa  ém  tanta  pobreza  , & rigor  de  vi- 
da,a rooittficárãograueraente.  < E chegou  o negocio  a tanto  pelo 
. VuU$  tempo 
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tempo  adiante,  que  as  modernas  religioías,  a mandarão  para  o fòu 
Conuento  deíabridamente,perleguindo  às  ancig3S  filhas  da  cala  .pi- 
ra que  vicflem  em  algüasleis  menos  rigorofas,jàdifpenfadas  pelos 
Prelados, & lendo  ellas  noue,&  todas  moças , períeucràrão  no  que  a 
S. Madre  as  auia  criado, padecendo  cárceres, & fomes  porefta  caufa 
muitos  dias,iem  terem  mais  íuftento.que  cafcas  de  laranjas, & fari» 
nha  de  fauas.  E vendo  os  Prelados  fua  conftancia , Sc  o muito  que 
auião  tolerado  pela  conferuação  do  primittiuo  rigor,  approuârao  ze 
lotam  fan<fto,cntendcndo  fer  cila  a vontade  diuina.que  dominaua 
em  leuscoraçoés.E  não  le  enganarão, pois  atéhojefeconferuãodo 
mefmo  modo.com  grande  louuor.  Era  Sòr  Mariana  da  Paxão  ma 
lher  de  reuelaçoés.como  fe  vio  por  vezes.  Entre  ellas  fe  conta;  Qut 
dtfejando  a d.  Infante fabcr  fe  auu  de  tomar  tilado. h\h  lhe  refpondeo(de- 
pois  de  encomendar  iilo  a Deos  mui  particularmente)^f«5'.i^w^« 
u[h  tflaud  decretado  n»  Ctnf flori»  d tumo,  Húa  noite  citando  em  oração 
nodormitorio , viohüa  prociflàõ  de  ccleltiaes  Cortezoês,  os  quaes 
lhe  dilTerão;  Saíe^ue  nao  às  dt  morrer  eme  Uvfurá  ofendo  ezjmia  amadira 
delU. E ficando  muito  triftc, por  ignorar  o que  poderia  ler.Succedeo 
breuemente  virem  os  inglezes  lobre  Faro,&  as  religioíâs  .deixarem 
o Conuento, por  temerem  alguns  de  lacatos,  Sc  a cila  darlhedoen* 
£a,de  que  irorreo  com  grande  opinião  de  virtude  em  hQa  cafa  par- 
ticular,'verificandofe  com  ifto  a vifaõ  do  ceo.  «.  No  Conuento  de 
Sp*díiU~ Sacauem,em  que  fe  guarda  a melmaObferuancia,&R.egra,ofalle- 
cbaxéu , cimento  de  Sòr  Felippadas  Chagas, mulher  nobre,  que  dc  menina 
íê  criou  nefte  Angélico  retiro, portandoíe  mui  exemplar  , Sc  humil- 
de,ou  íeruifle  nos  offícios‘VÍsda  Coromunidade,ou  nos  autorizados 
daQrdê, obrando  por  feu  gofto,em  quanto  viueo.as  alparcas  de  to» 
dasrt  ligiofas.asqaaesfaõdeefpartaramdelabridas.dc  rigoroías, 
primeiro  ós  pês  mimofos.&regalados  fe  fação  a ellas, palia  maito 
. v > tempo, fem  fe  lhes  vedar  o fangue,  que  as  nouas  chagas , Sc  feridas 
vertem.  Aberto  hum  cancro  de  repente, que  tinha(proua  de  fua  pa- 
ciencia)dilTè  com  grande  alegria; He  chegado  o tempo  d t minha  partida. 
Edefejandò  fazer  hfia  conHIIaõ  geral  com  cerco  religiuío,  que  cila* 
US  longe, dc*  cujas  letras, & virtudes  fíaua  muito,  otrouxe  Deos  ne- 
fte comenos,  para  aliuio  da  boaieiha.  Cóm  ellefe  cohfeífou  húa 
& muÍ63s  vezes,&recebeodeíuas  mãososdiuinosSacfamentos.  E 
i(r  M<-  ta*,Co  9°*  T’°  r°boradacora  o vitimo, paicio  para  outra  vida,defc 

tutu  catando  nefta.conftanre  fama  de  famíta.  f.  Em  ViHa-vlçòfa.noSe- 
euríp  r3P^,co  Conuento  das  Chagas jfloréceo  a Madre  Mariana  dc  lelus, 
religiúfa  digna  de  memória,  por  iuacftrcmada  vida,  Sc  admirauel 
o pnrí  f t-v  morte. 
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morte, na  qual  dilfe.que  vira  muitas  vezes  a Chrifto  encrauado  , Sl 
banhado  de  fangue, na  Cruz  de  madeira  , que  tinha  à cabeceira  , a 
quem  fc  deu  inteiro  credito,pela  opinião  grande,  que  auião  alcan- 
çado naReligiãofuasvirtudes.Cujaalma  vio  em  figurade  candida 
pomba  penetraros  Ceos,a  M.Ddideria  da  Gloria  (particular  anai- 
gafua,&  nãomenosvirtuofa,queella)eft3ndonochoroem  oração, 
de  que  lhe  refultou  ficar  por  muito  tempo  arrobada  dos  fentidos,o 
rpftro  abrazado,&  rizonho em  demazia.  tj.  Também  no  Conué- $,r  c ^ 
to  de  N.Senhorada  Graça  do  Torrão, refplandeceo  entre  outras  íèr-  tba„n4 
uasde  Deos.a  Madre  Catharina  da  Trindade,  q nunqua  faltou  nas^J"»* 
Communidades.por  maiores  infirmidades  que  padecclfe.  Era  mui 
penitente, & ab(Hnente,debreauaíê  com  açoites  continuamente,  sé 
leuar  para  baixo  coufa  de  porte  . Sabendo  que  alguém  fc  eícan- 
delizàra  delia, antts  que  fe  recolhede,  lançada  a íeus  pees , com  as 
n ãos  portas, lhe  pedia  perdão,  dizendo  ; Qocndoeratjlo  'virtude,  mas 
drtgaytída  Regra.  Tresdias  antes  que  íp  rj(fe,edeue  fem  ver.nem 
ouuir  nada  deite  mundo.dizendocoufas  admirau  isdo  outro, &ba- 
talhando  com  o inimigo  iní.-rnal,  até  que  pronunciando  com  voz 
prateada:  Laudate  2)i*ntnum  omnts gemes,  partio  para  o choro  das  fan 
dias  Virgens, em  idade  de  i#.annos,acópanhada  de  egrégios  feitos. 


Commentario  tto  XXII.  de  lunho: 


AFcfta  dos  Der  mi!  Marryres,  de 
cujo  cfquadrão  foi  General  S. 
Acafio , Capitão  S.  Eliodo , Sc 
McftreS.Hermolao.celcbráo  al- 
güas  Igrejas  de  Hefpânha.aflí  como  a Br* 
«harcnfe.Eboreníè.Cotnpoftelana.Tudé- 
íê,Plazentina,fc  Hifpalenfe.E  algúas  das 
fagradas  Religiões,  como  a Carmelitana, 
Dominica,  Benediftina  , Sc  Cifterciebfc; 
De  mais  dosMartyrologios  Romano, Be- 
da,Mjuroiico,&Gale(ino.  Edos  FlosSS. 
Vi!hcgas>  Rofario,  Sc  Vcga,  com  outros 
graucs  autores.cnmo  faõ  Equilino  in  Ca- 
tai.Sanftorum  lib.  y.  cap.  i j7.Lippclleo 
tom. 2 de  vitis  Sandtorú,  Carrilho  ad  an. 
IJI.& Camargo, feucpilogador,  atj  po- 
demos juntar  D.  Diogo  Cartçjon  en  fu 
Primafia  t.p.fol.88.&o  P.Paulo  no  4. to. 
do  (cu  Katend.b.d.E  be  de  íaber,  que  nS 
todos  eftes  autores  dizem  tudo  , porque 
húspaílaõcmfílcncioaS.Acafio,  outros 
a S. Eliodo, Sc  muitos  a SiHcmtolao,  ftni- 
tando  a breuidade  doMurty  rolog.  Roma- 


no, Sc  Menolog.  Grego,  que  dizem  nefte 
dia  ; In  -Sletonu  z/1rar*th  palfio  fanfltinm 
Máityum  Drctm  Mtlltvm  Cttiifixn.n  ,E 
fòmente  Dfxtro  como  Hefpanhol,  Sc  di- 
ligente', exptimio  o nome  de  Hermo- 
lao  aj  an.  1 54.  ( a quem  feguetn  feus  com- 
mentadores  Biuar,  & Caro  ) poreftas  pa- 
lauras:  Dutmnttllc  uSiartpei  tnxsírarath, 
fnio  ttermoln  vJubieoifope 
7\>/rtr»».E  M. Máximo ad  calcem  Chroni 
ci  ejuldcm  Dextri , nomea  a todos  tres: 
Qelebertima  eft  m H fpanyi  mentiria  Derem 
millf  mililum  Marrjrum  in  .ylraeath  pajprü, 
tJWjgiílTO.&fjtii  H ermitão  Toleram  Arthie 
pifcopo.pni  eot  imbuirin  Fute.rfi’  animiair.  F- 
rant  ijti  Sanflt  militei  miie>i  ev  tr.trte  ITi faa- 
ni, quorum  DitxHiliotas,  & preteipni  mxlitet 
cum  Duce  Aiàthiui  &c. 

As  monjas  de  CeHas,Co«trento  no  ter 
ritorio  de  Coimbra,  são  deu otifli  nas  de- 
ftes  fanítos  Çaualleiros.aos  qtues  fsftrjáo 
nefte  dia.de tempo  immcmorial,  có  gran- 
de folemnidade  , obrigadas  dos  muitos 
Vuu4  mi- 
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milagres, que  dc  lõtinuo  obràrão  aqui  fu- 
ás Relíquias  , as  quacs  andão  com  outras 
num  bizarro  cofre  Hè  prata , que  mandou 
fazer  a Abbadcça  Dona  Lconor  deVal- 
cõccllos  an.  1 33  2. onde  fc  ve  grauado  feu 
martyrio  ao  linzcl . E tornando  aos  tres 
Sandios  nomeados,  de  que  ha  Relíquias 
ncftc  Reino,  hc  de  faber,  que  a cabeça  de 
S.Eliodo  cfti  no  Conucnto  de  Iesvs  de  Se- 
tuual,como  dizo  Bifpo  Gonzaga  na  3.  p, 
da  hift.Scraphica  pag.ioi4.&  quenodia 
de  hoje  tem  Iubilco, concedido  por  Paulo 
V.  a it.  de  Iunhodc  160/.  DeS.  AcaGo 
auia  liüa  na  Trindade  de  Lisboa,  tam  no- 
tauel  de  grande,  querezauão  delia  anti- 
gamente os  Religiofos  , a qual  hoje  com 
piedofos  furtos  (c  conferiu  bem  piqucna 
na  Capella  de  Todos  Sandios  , como  traz 
o Kalend.  perpetuo  de  Fr.  Nicola# Coe- 
lho do  Amaralt/ani;  12.  Aibttij,  & fuiorum 
M iiljuim  Onpltx.Hdbtt  Rtltqaum  mugr.xm  in 
demo  ncjltd  VIjfipenthft.E  no  lugar  de  Bar- 
couços.Bifpado  dcCoimbt a,ha  tambê  ou- 
tra cm  meio  corpo  dourado,  q obra  mui- 
tos milagres, a que  le  faz  fefta  com  Feira, 
Mifla,  & Prégação  a primeira  Odtaua  da 
Pafcboa  de  flores,a  qual  trouxe  de  Roma 
hum  Prior  daquellalgrcja, aonde  concorre 
muita  gente  por  caulà  do  Iubilco . Final- 
mente de  S.Hermolao.cfcrcue  Iuliano  em 
vários  lugares  do  feu  Chronicon,  & nos 
Adiucrl'arios,prí cipuè  num.  1 8.‘<$  pregou 
a palaura  diuina  cm  Braga:  Poji  mouem  Bj- 
/í/ç  Budurenfii,  prtiiat  tbi  HernuUui , peft 
Totrumii . A quemfeguiráo  Cunha  nai.p. 
da  liift.  de  Braga  c.  21.  O Conde  de  Mora 
na  i.de  Tolcdol.y.c.Ii.Quintanadueius 
nos  SS.du  meíma  cidade  i.p.  c.29.  & Sa- 
lazar  in  vitaSãâiEpitacij  pag.322. 

b.  Foi  S.Paulino, natural  da  cidade  de 
Bordcos  em  França, onde  aprendeo  letras 
humanas,&  diuinas,  aucntajandolc  aofa- 
mofo  Poeta  Aufonio,  feu  meftrc,  Bifpo  da 
raefina  cidade, mui  cftimado  naquellç  té- 

!>o.  E comoPaulino  fc  rio  confumado  nel- 
_ as, deu  cõfígo  em  Roma  para  fc  fazer  co- 
nhecido. Alli  campeou  ranto  na  Poefia  . 
foi  laureado  publicamente.  E uclo  tempo 
adiante  mcreceolêr  Conful  & Pro-con- 
ful  de  varias  Prouincias  , como  conila  de 
hum  letreiro  que  cflaua  antigamente  aos 
pfcs  da  Eftatua,  quços  Romanos  lhe  lcuá- 
tirão  por  efta  caufa, dizia  ellc.adi: 

A N 1 C 1 0 PAVLINO  C.  V, 
PROCOMS.  AS I AL, ET  HE- 
LESPQNTI,  CO-NSVLI.  ' 


Deftc  letreiro  fc  vee  como  S.  Paulino  era 
da  nobiliffiuu  família  Anicia  , que  tantos 
Sanâosdeu  á Igreja  Catholica  . Cafóu, 
fendo  ainda  Catnecumeno.com  hüa  il-uf- 
treSenhora.chamadaThcrefa,Hefpanhola 
( fe gundo  o nome/mulher  de  muita  virtu- 
de , & religião  , & co  < liado  ncuo  mu- 
dou de  intento, voltou  à patria, St  rcccbco 
com  humildade  o fan&u  Bautifmo  das  ma- 
õs  de  Dclphino,  Bifpo  então ’d’aquclla  ci- 
dade , com  quem  contraio  tanta  amizade, 
quanta  fe  coiligede  luas  Epiflolas.  Depo- 
is illuftrouaItalia,Hefpanha,&  AfricacS 
Gia  admiraucl  fciencia,&  dudIrina,c6mo- 
nicandoaos  maiores  Sandtos,&  Doutores 
daquelle  feculo.  Vltimamentc  foi  a Nola, 
cidade  dcCampania,onde<fallecco  cheio 
de  dias, & meritosa  23.  deMaiodoanno 
431.  dignandofedeferem  ícus  Chroniftas 
as  quatro  maiores  luzes  da  Igreja,  Grcgo- 
rio.Hierony InojAmbroúo,  & Agoftinho, 
o qual  foi  tam  grande  amigo  leu  , queihc 
cfcrcuia  muitas  vezes, perluadindoo  a que 
puzefleos  pèscm  África  para  conlolação 
dos  Prelados  delia  , que  o defejauão  ver 
fummamcnte.  Sua  fefta  trazem  os  Marty- 
fologios  a 22  de  Iunho,em  que  foi  traíla- 
dado  a Roma  feu  fagrado  corpo,  & collo- 
cado  em  S.Bavtholomcodj  Infula. 

Affirmãograues  authores,  queda  có* 
mvnicação  que  Paulino  rçtyr  em  Icaliacõ 
~ ÀNpfo,  Difcipulo'de  S.  Agoftinho.  fe  in-  • 
clinou  tanto  a vida  Ercmitica,  que  foi  cm 
bufea  do  Sandio  Doutor  a África  , & que 
veftio  o habito  no  mofteirodo  Horto, jun- 
to a Hipponia.  Não  faltio  outros,  que  có 
fortes  argumentos,  leoppoem  aifto,  acn» 
dindo  pelas  fuas  Religiões,  como  Penot-, 
to  na  Chr.  dos  Conegos  Regulares  lib.  r. 
cap.yy.  Lezana  ho  2.  to.dos  Annacs  Car- 
melitas pag.  J49.  & Hortenfio  no  Sermão 
da  Trindaoc,quc  atida  no  i.to-  dc  Senâis 
foi. 7.  Porèrovcfe  claraniente  fer  Eremita 
da  Epiftola  13.de  S.Hieronymo,  que  diz: 
Si  detrm  Mpii  ijfojuod  ditei  u,  vien.uh»i,idt/i 
ftlai,quid  fjai  m vtlibui  ,tjut  vtij,  tien  [unlfo- 
toium  hiLn.uiJj.  fei  mnltoium . Querem  di- 
zçr:  St  d/ftjoufei  ErtmilA  lomovi  c/u»iau* 
tfue  fiz.e:i  na  ilidiu, mie  não  ccjlimu  mi:*i 
femellunuotitle, 

Que  elliuefe  cm  Mcrida.o  diz expre- 
famente  Aufonio  na  Epiftola  24, aliás  zy. 
& que  fundafe  nella  Conucntos  deftc  inf- 
tituto, pofto.quc  hoje  não  aja  noticia  dcl- 
les,o  ccrtcGcáo  os  Chroniftas  Agoftinhos. 

Occidutmeripa  Tagi,  me  púnica  leedit 

Bar- 
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Bar  eito, me  bimarú , juga  mnguida  Py- 
rinat. 

Msnibus, d palrtjssforfan  quofyvrjíis , 
tíorü 

Quemque  fuo  longa  dirima t Prouincia 
tradu, 

Trans  montes, (olcmfy  altum, trans flumi- 
na,  (g  vrbtt 

Et  quod  ttrrarum,caltjt  extenihiur  inter 
Emcrittfy  arrmcsjatieg.  fluentaGuarina, 

E por  iflo  damos  lugar  nefta  obra  que 
tratta  dos  SS.  de  Portugal  ao  gloriofo  S. 
Paulino.imittandoaosChroniftas  delia  fa- 
mília,que  fazem  o mcfmo.como  Fr.  Hie- 
ronymoRomano  nas  cét. delia  adan.428, 
& na  Chron.lib.  3.  Fr. João  Marquez  no 
Defenf.cap.  10.  § . c . fie  c.  12./ . 8.  Fr.  Luis 
dos  Anjos  delaudib.Aug.l.4.c.*o.F.Ant. 
da  Purificação  na  l.p.  da  Chr . liba.tit.7. 
Ellfio  in  EncDm.Aug.pag.y47.Herrer.no 
Alpbabctico,  lit.P.  pag.230.  Critanano 
Epic.da  Ordem  c.3.$.4.Lancillotoin  vi- 
ta  Aug.  pag.lÓ7.  E primeiro  queelles  Bit 
uar  in  Dexrrum  ad  an .3915.  Baronio  to.4. 
per  eofdem  anoos,  Valeoia  Chron.Hifp. 
an.  342,6c  yáp.Ilhcfcas  na  2.p.da  Pooci? 
ficai  na  vida  de  Innocendo  1IL  & outros. 
De  fuasobras.aíficm  proza.comocm  yer- 
fo,(e  podem  ver  Genadio,  Tritemio  ,Bel- 
lar  mino,  fie  Pofiêuino. 

t,  F r.Pedro  Fernandcz  da  Ordem  dos 
Prègadorcs  ( chamado  o Galego , à diffe* 
rença  de  outro  Hefpanbol  do  mcfmonpn 
me.que  fbreçeo  no  proprio  tempo  ) alcã- 
çou  nas  letras,  & nas  virtudes  tal  fama  ■ á 
roereceo  ter  por  feu  Chronifta a S. Fr.  Gil 
na  Epiftola  que  efereueo  a Vmberto.Gèral 
da  Ordem  .cercados  veneraueis  filhos  de- 
lia S.Prouincia.o  qual  tomou  o habito  ent 
noífi  Senhora  das  Neues  de  Monte- junto 
( o primeiro  Conuento  de  Portugal .)  no. 
termo  dc  Alan-  quer,  que  depois  fe  trafia- 
dou  para  a villa de  Sanftarem.reípcito  da* 
incomodidades  queo  fitio  trazia  configo. 
E adi  Fr.  Pedro  não  pode  lèr  filho  da  de 
Aragão,  como  querem  íeus  Chroniílas;  & 
menos  do  Conuento  de  Edelha.  como  diz: 
M.Diago  lib.  t.cap.7.de  fua  hi(loria,cuja 
fundação  refere  pelos  annos  t zão.aueudo 
cinco.oue  F.  Pedro  era  fallecido  de  proué. 
dia  idade. Não  ouzamos  aftirmar  fe  foi  fel-, 
le  o primeiro  que  efereueo  a vida  de  feu 
Sandio  Patriarcha.que  começa:  'Domtnsm 
*4liki  fuerulm ; fie  fe  he  eíla  a que  traduzio 


em  noflo  idioma,  & imprimioFr.  Diogo 
dc  Lemos  anno  1524.  Vcjaffc  Fr  Gerardo 
Fraquetonoy.li.  dcvttis  Fratrum  cap.y» 
Exemplo  16. Cadilho  na  trp.das  Chronic. 
1.2,c.yp.  Sou  fana  i.deda  Prouincia  1. 2. Cs 
2í.  Courcier  in  Negotio  fseculorú  Marix 
•d  an.  12yp.pag.187.ic  Mechouienfefu- 
per  Litanias  Lauretanasdifc.  231.0. 247. 
o qual  lbedà  titulo  de  Arara  potalfi  o pe- 
direm (eus  egrégios  merecimentos. 

d.  Era  Dona  líabel  de  Soufa  , filha  de 
João  Gomez  da  Sihia.fiedeDona  Branca 
dcSoufa.fidaJgos  da  principal  nobreza  dp 
Rcino.a  quem  eIRei  D.Afonlo  V.conftí- 
tuio  fendo  de  trinra.fiedous  annos  deida- 
de, Aia,  Fc  Camareira mòr  d^t  Infante  Do- 
na Ilabel,  que  depois  foi  Rainha  de  Pòrã 
tugal.morãdo  cila  em  Beja, onde  parece  i!) 
era  natural, pois  tinha  tres irmãs  freiras  na 
Conceição  daquella  cidade, foi  mulher  de 
mui  fanttavida  &como fal  nunqna  cafouj 
deixando  .por  herdeira  do  fua  fazenda  rú 
morte  a Igreja  de  Sandia  Cruz  do  Caftcl-' 
Iode  Lisboa,  em  cuja  Capclla  maiof  jãi 
fepultadaem  monumento  dc  pedra,  debai- 
xo de  hum  arco  da  mcíma.i  parte  do  Euãç 
gelho.com  ellc  breue  epitapnió,  feqi  fpc- 
ci  ficar  o dia',  & annode  feu  trahfitó,  que 
foi  a 21.  de  Junho  de  lyl8.&dcfuaida- 
dc7l. 

Sepultura  de  Dona  I falei  de 
Soufaf/òa,  & Camareira  mor 
dakainha. 

Nefta  Capclla  le  lhe  diz  todos  dias 
Miffa  de  Requie  entoada  , conforme  a fc- 
guinte  verba  de  feu  teflamcnto.-7)iM>  * A.\ 
ruir , Benefissddos  iodes  tm  dtuoumteit 
líí  4 CM,  tf  d it  Requi  t enlojd.s  tld  CdftOj  mir, 
aales  ie  Aíijf.  d»  Trrçd.ien  m erdÇth  Qut- 
fstmm  Domine, Deus  üeiu, 

Refronfo.no fim  comdgod  bei/ld  /obre  dfepultu- 
re.E  logo  ft  pota 0 todos  do  jbrhilt ,diz.endi  tntri 
fi:Reítbid°fii*de  Deos  tfit (trtdo  fdsnfii  so  fe. 
ld  dhnd  de  Dono  Ifabel  de  Soufis  , que  ifio  orde- 
nou, cr  relas  dlmas  d que  eBd  erd  oínsgdij.Ea- 
treas  peffas  que  deixou  acfta  Igreja  para 
feruiço  do  culto  diuisio,  hc  büa  cclcberri- 
ma  Crnz.com  as  cinco  chagas  de  Ouro,  efi. 
maltadas  de  vermelho  , que  tem  por  pè  a 
cabeça  de  Adão,  com  efta  letra:  Adam  pa» 
ter  nostbr  , a qual  manda  qne  feja  leuada 
todos  annos  nà  prociflàõ  dc  Corpus , fie 
nas  folemnes,  indo  nella  o Prelado,  ou  eI- 
Rei , acompanhada  de.  dous  acolytosre-: 

nefti- 
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açftidos.có  caíliçiie;  de  prata,  que  deixou 
pjta  ifto  . E por  que  (aó  notaueis  as  pala- 
uras  com  que  ijilbtue  Adminiftrador , & 
frouedor  defta  Capella(de  que  lhefizerão 
gratuita  doação, como  a fua  principal  bç- 
feiroru,o  Vigário  Pedro  Machado  com  Te- 
us Beneficiado?  anno  149  y.)  ao  Reitor  dc 
S.  Eloy  Manoel  d'  Eluas,  & a ícus  lucccf- 
fores , as  porei  aqui  fielmentc  traÜjdadas 
do  original,  paracredito , & abonodefta 
fagrada  Congregação . 

Olhado  eu  par  d tod.is  ai  peffeas  di 
meu  deuidofirfóra  d Alt, d que 
poderia  deixar  a prouifao  diftainha 
tap Ala, pd'a  que  por  ferindo  de  Beos 
inha  vontade  fojje  ftmpre  comprida. 


Agiolòflio  Lufttiím.  ■’] 

"N-Jl-t  Capella  {ízJlwdt  S&fa 
da  Silua  , trmao  de  Dona  Ifa-,  , 
hei  que  efla  cafa  injluuh  , & 
fua  mulher  D.  Leonor  de  Lo-  \ 
ronha , & fu  filho  Lourcnio  de 
Soufa  ,pte foi^ip^entador  mor  1 
&•  fupertor  das  „ Apozjntadon - 
as  desle  Remo  , & fua  mulher 
D.  /fabel  Deça  , & feus  fuc- 
ce fores. 

OChronifta  Garcia  de  Rezende,  fe  lem- 
brada nofía  Dona  1 fabel  no  cap.  t jp.  d* 
Chronica  delRei  D.  João  o II.  por  cftas 
palauras:  Traxu  4 Titiui/a  Diru  ifsbth.out 
Dam. ií , fitüíi  dt  grania,  & nobtet  homes  de 

& 


tomo  aqui  he  declarado,  certo  nao  achei  CjftcHs,  & iragãi,  & vmbi  por  fua  au 
ti.  f ^ /V  Camsrtirsmor  Oonalfsbel  de  Stufj,'Ttrtn- 


go<z.4.mu  htr  tottto  fiisigs.ijr  prudente,  &ie 
Mfbonef Is  vtds.  &i.  Delia  ha  grar.des  me- 


ninptum  em  quem  inha  alma  repouft 
fe  pelos  Viuts  exemplos  que  0 tempo  nos 

i*«  *r*s  S^“Sá.s"âl 

ms  tem  . E>  porque  os  <z/irtuofos  Pa-  ■ ••  • 

dres  de  S.  loao  Euanoehfía  fã  de  tam  „ '/ . / vidiScSólTabel  Luís  efereue  o 
yr  07  . / / /■  P.Souía  ní  2.p.<ías  Chr.  Dojtj.  deíh  Pro- 

myl*  W Uer  i qv*  be  de  e/ferar , fié  H\nth  íib.4.  tfy  16  pofto  que  no  dia  do 

puardem  fuas  confcieraias : moenda  eu  obí.to  difFeffâfS8fe?  no  das  Onze  mil  Vir- 
* n.  ! 1 r J * r l J gens*  auendo»  dctfer  no  dos  Dei  mil  Mar- 

cemfecial  defejo , &fnouhrdeuoçon  fyres.  como  temo  BifpodcMortopoli  na 

me focorri  a e lies , & lhes  pedi  pelo  a-  3-P  das  Chr.geraçs  lib.j  cap.^E  fccon- 

&ji.c  •y.uirtuirJf.md  Areies*  „ 6riw  do  JHift»  antigo  das  Profifibés , & 

7 ? í . Morhibrios  dp^onuenco  de  Auciro,em 

Cdrrego  aefla  mha  CdptU4}  & ferem  fl^eceo^ondea  fol.í/i.lcraús  asrpãláüras 

delia  Provedores, & jEtft adores  para  ^Ruintesj f*  «iuítoacrcditlo  fua  pelToa. 

ir  r 1 & religião:  No  enhe  ir  Senhor  ice i.a«i  zi. 

fjempre  , 6"  elles  porj vas  virtudes , & diu  J-j  'mn.  di  lur.br,  fe /,» ps, j » «,  s unto 

todos  juntos  lhes  approuuc  de  0 aceita-  (mH*  nudte  t/sbet  Luü  , .ujul  m 

*’  ‘‘i  I ní  psiocipit, &f,hd*mrnto  iifttnicHtiro  trsbs- 

rtm,  de  que  a .Senhor, O’  a elles  dei  i),tt  j njMMm  sfundsr . e afiimifpu 
muitas  f raçai.  £,  porem  O-  P.  Xettor,  CjA  & * 0<dm,tfc,c,eni<>  muno/ 

i s. eu. 

defla  Cidade  de  Lisboa  faraó  comprir  fuuSs  glor't.npxr»lbrisrt  gststianittoitlot 

meiramente  tudo  o que  adiante for  or-  ,,4Ífh,,‘  à-JttUpiquiibi  tinha  fõi»,f At* 

‘ f y ctndv  nx  nstt*  dos  Dez,  tnti  Mjrryi  ís » em  (\it 

dtnadofê'  atclàrddijl  Cjue  deixo fobre  elli  tit.bu finguidr  deucçon  iiettbtrdo  fiimíiJQ 

fua j con/ciencias  , O Deos  lhes  dara  Sil'*ní'riu' «"  m»iu  fé.  & piedade. 

por  iffo  ogalardon.  . ■ f.  O Reino  da  Sunda  eflá  firtiadoem 

Também  o Prior, Bc  BencficIdJos  ifizerío  altura  dc  lbtte  pará  oito  graos  da  Equino- 


doação  1 ditta  Senhora  da  CapelJa  colla 
teral  de  San&a  Maria, a qual  ella  largou  a 
Rui  dc  Soufa,  feu  irmão,  que  nella  jaz  fc- 
puludo,come&e  Epiuphio  na  parede, 


ciai, tem  (eis  pottos  rtiaritinios,  mui  nnta- 
ueis  pelo  comercio  da  J.ioa,Malaca,&Sa- 
matrj,  com  hum  canal  de  dez  atè  doze  lc- 
goasdelargp,  nàuegauel  para  todoOri- 

entCj 
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efltí,  Ac  Oecidenreda  índia.  Apthicjpal 
cidade  fe  chama  Daio,  cm. gente  numero- 
fa,  rica  em  detaaíia , inda  que  jà  foi  mais, 
fefpeito  das  gUerras.  A terra  he  mòntuoía. 
mas  abundante  de  carne,  com  grande  to* 
pia  de  pimenta,  que  daqui  fe  leua  para  va* 
tias 'partes  do  mundo.  Os  nathrací  íaô  da-  ' 
dos.  a idolatrias  , & por  iíTo  contrarias  a 
Fl.  S.  Fè.pela  qual  tres  foldados  de  Chri- 
ítb  hío  receirlo  perder  aqnl  as  vidas  I ef- 
pada  , fertilizando  s de  oond  com  feu  fan- 
guean.i  y 88.  fcgundo  efcreuçm  os  Padres 
Vãíconcellosin  défcript.  Lufit.pag.  474. 
í ti.  lp  &LobonoTmt.  daSReligioens 
V^.t.cap  j. . - 


çanhas  na  coqcpujftadas  almas  ;F  •Francj£f 
co  da  Encarnação,  que  depois  de  f.zer 
grandes  progreflos  na  mcfma , voltou  ao 
Réino.fltl  Proúincia.ondefalleceo  cheid 
de  landas  obras;  tc  Fr.  Andcc  de  Setuual, 
que  alcançou  a deTejada  palma ‘do  marty- 
tfoan.iáoo.como  teltemddharSo  od.  P.F. 
Francifco,&  F.Manoel  de Pioa,religiofq 
da.Prouincia  dos  Algarues.em  feus  depoi- 
mentos,quc  fe  guatdáo  no  Cartotèo  de  Sj 
Antonio  de  Lisooa.  O mefmo  diz  F.  Pau* 
ioda  Trindade  na  Chr.  m.StdaProuincM 
de  S.Tbomé  1. 3 .«.21. 

<*  ■)!'.  GtIUiUtír 

m.  A noticia  de  F.Andre  do  Rofaricy 
bominico>deuemos  aoP.  ld.  Fr.  Antonio 


**$;;  Falleceo  D.Gabrièl.C.R.de  Sáfta  da  Eocarníçio,  Vigário  que  foi  do  relig£ 

Cr  112  de  CoíiWjií  a a»,  de  Junho  de  1 7 84  ' " Jt~  ** *‘T'“  ,* 

conforme  o l.dos  Óbitos  d<fta  Real  Caía, 

& ò Memorial  da  Religião  neftc  Reino, 
que  deixou òP.IX  Marcos  da  Cfuz. 


0.1  lí  f,:  liU.L  _ 

b,  & I.  No.meTmo  dia- scanno panou 
a fnelhorviâi^  òlrmio  Jòío  Rolado  da 


fo  Conuentodo  Sacramento, &De  putado 
do  San&o  Officio.a  qual  indagou  õ par} 
tiCular,cuidido  rto  teitiffó  qtfe  rtfidioem 
ó Oriente . para  a mandar  ■&  Prouln  cia  d» 
Portugal , por  íerhum  de  feus  illuftres  6: 
lhos , cujo  nabito  tomou  no  ConuentO  dfc 
Enoraa  7.  dê  Junho  de  1799.  Seus  pacs  fÜ* 


.^óo.Aqúf  ftc  tj  ilb  tfértfcóía  língua  Üati . 

M o Itineríf  i*1  dos  qUatto’ Príncipes  de  reoemGoa  piamente, antes q«F.  Audiq 

padeçcflc fl J^tyrjoan. . . r 0q 

d^robcdicr\ciaao  Vigário  dc  Chriíto,  9 
dval  fçefta^fkWris  Oima  «tí  quarto  rio 


x 


n Set.  Qas  muito reljgioíJs  Midíes 


Catai 

Bíblica*.  ^ , o 

daCbina  3<p.c;a.$toutroi  m3 


dos  Algarues,  que  íe  gqarde.no  Coàuenro 


P d mo  P.F.  S Xabrcga*- 


Fro ftcilcd  de  Sódfa,  fendo  Mitdftrò  Pro 


esr. 


a Se* 

IdÇci* 

uèritoi  ,em  qucflorecer&o p» 


■T  * 


Oxíl 


boa,  Sacerdote,;  q«  obrou  adtniraueisí#-  1 Oi  ao  no»  itfko.  ; -jbn.íT 1 

A s trj  r!»;:  n_.s  !r.:-.  - n.ti  r.  jnrdl 

e rrtÒAiiivJi-ri  1 >*tV£'  N i írli  O *•’!  XX1IL  tloir,i 


íoailQforiA  ?oo!>if;'>! , x- Ii:t 


)btí 


(,j  tyj 
fl2U3 

rn  r.j 
:n!ol  • 


Mílauia  Lambria  píjittek  ântíg^oa  Probibcia  Intd*s.juiíto 

árancfèjb  HÍur«^b  cf rcátttc  de  S/Uitião,mãcfcbo  dcdczoi-  Martyr. 
Co  annos , qiie  por  mihdadodoPrtfdcntc  Marciano  foi 
allicoroádo  de  rnaítfriõ,o  cjüaltícmo  vifTeflie  oé  bran<* 

\l«tas,  fleib  átoCâçáiitfffio  baftAtíWííjarâiáiíííobat  fbafbtelcra,flç 

frteCofidíiclfc^Chfrftãáidèport  dttir  CCtgCttiílfc  gfaoes  tormentos, 
â^óiii«cdm  fategcít  httibbádeíjo'  «titwgCH  u JEÍcUpiadora  ,fua 
•oj.  Mãe 


P9*  " ' Agiolojio  Ltifitano. ' 

Mie,  paraqueodeflaidUe  dainfania , Sc  rebeldia  era  que  perfídia^ 
mas  dla.comoéra  Çatholica,  Sc  SanCtaofcz  pdo  cóntrario,robo- 
r andoo  de  nouo  para  o conflidto,  atè  que  paífados  tres  dias , praíTo 
qac  lhe  fora  aííignado  pelo  cego  idolatra, vendoo  cada  vez  mais  fir- 
me na  Fé  de  Iesv  Chnílo , Sc  apodado  a dar  a vida  por  cila, o man- 
dou meter  cm  hum  faco  de  ferpeotes,  8c  lançar  num  pclago,para  q 
fofocado  das  agoas,  ou  comido  das  feras, concluife  feus  dias  rnifera* 
uelmente  . Cujo  (agrado  corpo  leuado  de  fuas  correntes  fòi  tçr  ac 
húa  ilha,  chamada  Procaufa,  & achado  pelòs  Chriftãos  delia,  o íc- 
pultárão  no  cume  de  hü  monte  vifinho,paraaífi  ficar  maisencubcr- 
to  aos  falfos  cultores  dos  idolos,  onde  defeançou  largo  tempo  íõna 
veneração,  até  que  fobreueio  hum  tam  grande  terremoto,  que  def- 
pontou  o monte,  Sc  deu  co  tumulo  no  mar , o qual  nadatido  fobre 
as  ondas  com  manife (lo  milagre  foidarconfigo  em'Aremino,çi; 
dade  A Jriatica.  Admirados  então  os  naturacs  delia*  de  Vcrcra  o tu- 
mulo de  pedra  cercado  de  extraordinária  luz, <Se  claridade  andar  lõ* 
bre  as  ondas, como  fç  fora  de  madcira.forâocm  fuabii(ca,&  trazi- 
do â terra  com  grande  trabalho,  pofto  fobre  hü  cacro(  por  mais  qf 
fizcfão,  & forças  que  applicárão)  o não  pudérão  abalar , nem  abrir 
pira  faber  o que  vinha  dentro  . Neíle  comcnos  veio  hum  feruo  de 
Deos.por  ttóàáeloãbjÀbbade  do  Moíleirodp  &Pcdroé*tra  muros 
da  d jeidade, que  coro  grande  facilidade  o leuou  para  a,  fu*  Igreja , Sc 
Com  á mcfma  o abrioj  achando' neíle  o corpò  do  inclyto  martyr  a* 
ihda  incorrupto, & com  cheiro  fcaúifijmo^Vçflidp  comas  toupas  q 
S.  Joiotvazia  aotempode  feutriumpho.  í.  Ém  Lisboa;  ao  Çoouento 
Ptesby-  das  Carmelitas  defcalÇas.a  feftá  dcS.ioãq^retbytçrp,&  Martyr,  ó 
Mi°rtyr:enl  Romã  foi  degol  lado  diante  djcílaruado  $oí,na  pcrfccuçãode 
[fuliand  apôíb^ta.  Á quem  outro  Prttbyteró/ pw*  nome  Cçbcordip, 

deuhoDorifiçafepulmra.jttntoso  jijg^rjchãm^P.Co4i^odc^l¥(T 

tyres.  D’cndefoi  tirado  hum  Braço leu,  & trazidoaçftc  Conuénui 
com  licença  Pontifícia , no  qual  íe  guarda  co  a veneração  deuida  a 
ram  precioía  Rdiquuj'.Sí  fe  feia  delia  tdâosVinci  ncítediacom  a 
’ ^cmn’dade  de  Duplex,  fegundo  os  Decretos  Apoílolicos.  c.  No 
i»t„U  Moíleirade  Lotoio  (^primeiro  fjpeouqe,  dl  Qrdpfrçde-S:  Bento 
*• ; l'  neíle  Réino ) a violenta roortedo;  Abbadçjfiugejtiq * qufc  florccco 
em  fandúlnledc  vida1haquc|lfijnfe)|icctftmpp*q^sf.4garenos  doj> 
«ti  n a u ã o Goim  b ra.p  (l  a hdo.  poi  soçu  p ad  o pogpuerpp,defeusMom 
gcs.auéodomoí  arrcbaldei  delta  cifladc  hum  Pbdíí°f«  Mouro,  que 
acuzaua  ahum  ChriftãoipQt.cfime  de  flu>rpe,pçís.qnal  çílauaobri- 
gádo  à/jufijçai,  Ahrazad*  entâstegafiâb,  jfcifcpS  cav^atjdadc  lhe 

Jbir;  SICO* 
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cudio,&  vindo  ambos  perãte  elle  a concerto, pedio  tempo  oChri- 
ftão  para  facisfazer  a diuida,  Sc  offreccr  prendas  cquiualcntes,  fc  bê 
o Mouro  não  quis  outras,  mais  que  a do  innocente  A bbade.com  ca* 
jo  penhor  fe  da  a a por  feguro.  Chegado  o prazo,  auzentouíe  da  ter* 
ra  odeucdot  por  não  pagar,  Sc  fentio  ifto  tanto  o pérfido,  que  fera 
admitir  palauras, nem  fatisfações  de  Eugênio, leuado  dc  furor  d abo- 
lico.o  mandou  oçoucar  cruelmente,  Sc  pendurar  de  húa  traue,  on- 
de o teue  por  efpaçiode  húa  noite  enforcado,  de  forte,  que  com  a 
própria  vida  pagou  a diuida  alhea.Diuulgado  ocafo  pela  racnbãa  os 
Chriítãos  acodirão  qucixoíòs  a Muça  Alcorcxi  , fenhor  de  Coim- 
bra,para  que  fizelíe  juftiça . E pagando  elles  cm  dobro  a pena  do  * 
culpado, lhes  foi  eotregueo  fanfto  velho, quaft  morto.  Leuádo en- 
tão em  braçosàlgreji  de  S.  Pedro, alentado  com  os  Sacramentos, a 
o quinto  dia  fpirou . Seu  defunto  corpo  foi  leuado  com  funeral  po- 
pa ao  Conuento  de  Loruão,  Sc  fepultadocom  muitas  lagrimas  de 
ientimento,eatre  os  Abbades  fcus  anteceíTores,nafcidas  alsi  da  per- 
da dofanfto  varão,  como  da  pouca  eftima  que  os  Mouros  fazião  jà 
dos  Monges,  aos  quaes  feruião  atégora  dc  amparo  em  fcus  aper- 
tos, & necclfidades.  d Em  Malta, a coròmemoração  de  dous  cf- 
forçados  Cauallciros  da  Ordem  militar  de  S.Iuão,  a laber  F.Hicro- 
ny  mo  Pcflba,&  Fr.Franciíco  de  Britto, ambos  Portuguczes,&  raios 
de  Marte,infignesem  nobreza, & valor  Chriftão,  como  moflràrão  F^nft» 
em  diuerfos  encontros  que  tiucrãocomos  Ifmaelitas,  inimigos  pu- 
blicos  da  Religião  Catholica , principalmente  na  tomada  da  Vdla 
de  Caftcl-  torres.em  a coita  de  Barbaria , & no  íicio  da  fortaleza  de 
San  teimo, em  Malta,  quando  foi  combatida  por  Solimão,Empera- 
dor  dos  Turcos,onde  dérão  valentes  prouasde  fcu esforço, Sc  bizar- 
ria,morrendo  na  peleja  com  as  efpadas  nas  mãos  pela  exaltação  da 
Fé,&  nome  deChrifto,corao  tinhão  promettido  quando  tomarão  as 
enueftiduras  da  fagrada  Religião , cujos  corpos  por  defprezo  man* 
dàrão  abrir  em  fôrma  de  Cruz , i nligoia  de  fua  milicia , 8c  com  cite 
generode  morte  íèimraortalizârão  na  cerra, i eternizarão  oo  ceo, fò- 
bindo  a elle  viftorioíõs,&:  triuraphantes.  e.  No  Dominicano  Coo-  f 
uçntode  Azeitão,Arccbifpadodc  Lisboa, o obito  de  Fr.  Pedro  Lo-  übtít, 
bato,rcligiofo  de  mui  fandta  vida.que  fendo  alli  Prior  no  tempo  da  ommif 
fome  que  fobreueio  a eíte  Reino  anno  i ff  6.  faltando  pão  cerco  dia 
para  o refeitorio.noticiãdofclhe  q crio  jâ  paíTadas  as  horas,  o bom 
velho  fê  intriíteceo  muito, com  tudo  não  defmaiou  com  a noua, an- 
tes confiado  na  prouidencia  diuina.fe  foi  ao  alt3r  de  N.  Senhora  da 
Piedade,  a quem  propozaprcfente  neceílidadc  com  lagrimas, & fo- 
c.  * . Xxx  loços. 
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luços.  Acabada  a pratica, como  fetiuerareuelaçãodo  fucceíò.mã- 
dou tanger  à meia,  & juntos  os  religioíos  ao  alegre  íom  da  campa* 
inha, quando  tocou  a da  portaria  com  repetidos  êcos,detnonftran- 
doa  prcfi  que  erancceflaria  para  a falta  que  auia.Chcgou  o portei  - 
ro,abrio  a porta, & achou  duas  cedas  de  pão,  aluo.bello,  & quente. 
Os  que  trazião  o prefente  entrârão  cõ  o recado  ao  Prior, dizendolhe 
que  húa  fenhora  principal  enuiaoa  aquelle  regalo  aos  religioíos,  fa- 
bendo  o aperto  era  ^ eftauão.  E por  mais  inftancias  q lhes  fizerão, 
ounqua  a nomearão.  Conhecendo  então  o S.  Prior  asmãosd’oade 
vinha, fez  ajoelhar  a Communidade,&  dar  graças  àMáe  de  mifêri* 

* cordia,quencítahoraíècompadeceodancceílidade,&  afflicçãod* 
T.itá)  o aquelíes  q fe  craprcgão  em  obfcquio  de  feu  bendito  Filho.  f.  Éna 
Lisboa, no  Conuento  de  S.Frãncifcoda  Cidade, defeançou  em  paz 
o Irmão  F.Iuão,  que  tomando  habito  para  religiolõde  Miíía,  quiz 
por  vontade  própria  ícr  Leigo,  8c  nem  por  ido  deixaua  de  ir  a Mati. 
nas,i  entoar  no  chiro  osdiuinos  louuores.cnfinandoaos  Nouiços 
as  ccremenias  da  Ordem, & do  Altar, a que  juntaua  particulares  re- 
gras^ curiofidadcs  da  Mufica,na  qual  era  deftriíIimo.Enrrc  osLci* 
gos  era  mui  conhecido  pelo  rigor  grande  com  que  íòpeaua  a car- 
ne,para  que  não  íe  rebelafe  contra  o Ipiritu.  E outroíi  por  homem 
forroidauel  aos  deraonios.de  profunda  contemplação,  8c  feruorofa 
oração , alcançando  por  cfta  via  ferlhc  reuelada  na^nefma  hora  a 
perda  delRei  D.Sebaftião.de  infilice  memória . Iubiiado  no  ofücio 
de  cozinheiro , foi  promouido  ao  de  porteiro, por  morte  do  grande 
íeruo  de  Deos  F. Manoel  de  S.Franciíco,  entendendo  os  Prelados,^ 
fó  a ardente  caridade  de  F,  loão, encheria  o lugar.  E nãofceogana- 
raõ, porque  de  tal  forte  o eleuou.de  fufpêdco  o cuidado  dos  pobres, 
que  naõ  comia , nem  dormia,  nem  cuidaua  mais  que  em  lhes  bui* 
car  de  comer.  Pelo  que  na  vitima  enfermidade  delirando. íò  cõ  elles 
tinha  lida,dizendo:Z)4Íf44  tigela  jtomu  lá  o pZo,ejf>erti  pela  carne, CU' 

outras  ctuf.u  dejlegentro.  Dicofa  a alma, que  nos  maiores  delírios  afli 
tinha  occupados  os  fentidos,  que  naõ  faia  do  que  vzaua.Sc  coifo* 
maua  no  repartir  das  elmolas.  PaíTada  a tormenta, & íerenado  o 
difeurfo, deixou  íua  alma  o pezo  do  corpo  nos  braços  do  Redem- 
ptor, que  como  tam  interefado  no  remedio dos  pobres, tem  promo 
tido  hum  Reino  por  hüa  limitada  efmola.  Seu  religioío  corpo  foi 
’ ícpultado  com  grande  reuerencia  naCapeila  dos  Abranches,  jun- 
to ao  de  F. Manoel,  que  não  era  bcmcítiueflem  feparadbs  , & dif- 
tantes  na  morte, aquelles  que  tam  parecidos,  8c  conformes  forão  na 
vida.  g.  No  Mofteiro  de  Aveiro, da  Ordem  dos  Pregadores, faitão 
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Cmbufca  <h>  celcftial  Elpoíb  caas  Iampadasacelas,  éj*  ptouidas  db ssr  «<: 
oleo,  as  muito  teltgiofas,i  exeOTplaresMffdres'Maiia^zatte,&^G:«*  ’u  lH- 
tharina  da  Cunha.asquaes  forão  tam  íctnelbantes  nas  yútttdcfi.que 
erão  vioós  retratos  bQa  da  outra^rnonílrandoElicun  íeus.tranzitos  tb*m* 
b muitbqüelhe  agradauáocomíua  pyurezsa^  & inq©íunciade,vida1^c“‘ 
apparéeÉrtdo  note&oda  cal» /cintilantes  eôrellas  détejctraordioa: 

♦ia  luz;&*bla«dade,  as  quae$deíaparecqtãe,tanta-que  çntràf4Qa$  * 
Vodase«Í*fteç.'-  A.^Em  Argd^cidade  de  África, par  tio  pafAtacftt-  stbuin 
nidãdeeTn-ftmjaopcqarroíadeibgoi.oPresbyccro  Saluador  daÇruZr^4  Ctuí* 
Portogdczjdepois-de  i»ú  laagsnoattiueito  paqaellasioícrojiçs.nwí* 
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mom^ineentiaqs>dcivicios>&«orpcza*i)iOBde  fazia  grandes  fefujj 
^os  a ISLfierhor^ac  ao  Reinofcelebrandoiostnais  dos.  dias,  adjpiqiíf 
trando  osSactarheritos,  quando  íe  cfícfecia  commodidade  , apror 
neitandefe  da  obleuridade  do  cárcere  para  emptt  gar  o tempo  que 
-tinha  I KirCjtia  or  ação,  auizando  íem  pre  aobGouer  nadorc  s das  noflõ^ 
■praças  destoais  importantes  ncgocios,&defigniosdos:Mour©s^õ 
màniicftqrifeo  d,rvida,até  que  lendolhesilionotorioyo  queimarão 
ieiuo  pübl  icameotn,moíf  raodo  o Sacerdote  do  Senhor  no  roeioda$ 
■flãmas  hüatouenciuel  fortaleza,  & conftancia.genercfa.  ».*  EW  . „ 

•Lisboa,a  motts  do  p.  Miguel  de  Siqueira  ,pefíoa  de  grande  virtir- 
dc,i  exemplo  toânifdfto.despiezador  das.hbnras,  tc  digniiiadcsidb  T4,ta  mtte 
-feculo,&‘ amador  do  defprezo,&habatimtnto  própria, pois  poden» 
do  ter  rertdolãs  lgrejas,&  opulentos  Bendfidpj^confonneítia  qut? 
-Üdade,nunqua  quife,  nem  pretendeo  coufiririgGa  EcdefialKca  ,coor 
brntãdoíe  eò  a limitada  efmolada  íua  Midi,  & pê  delTaíera  Souhpr, 
pdrqne  a entregaua.  logo  a hüa  irmãa  que  tinha  configo,  por  nome 
Maria  Caíloa,Mantelata  da  Ordem  deS.Agoftinho,em’Cuio  Tem* 

-pio  aííiftia  de  pela  menhãa  atè  noite  dc  joelhos, elcoado  em  feruo* 
rblã  oração.sêdar  fé  muitas  vezes  fi  fcabrijo.ou  fechauão  as  porras 
pelo  qne  coliumaião  os  Padres  de  N.Senhora  da  Graça  dizer,  qde 
nclle  tinha  a íua  Igreja  guaida,*  & olheiro tpejpetiio,f<orr  queg 
fegurauão  de  ladroês.Era  tam  íblicarlo,& retirado  do  trafego  popu- 
lar, que  auendo  em  feu  tépofeftas  celebcrtimasnefta  cidade  de  car* 
ros  triumphantes  em  djuerlas  Canonizações  de  Sanâos  , ellenun- 
qua  baixou  a velas,  por  mais  que  algüs  amigos  o perfua  dirão  a iflo. 

Era  tam  fobrio,&  parco  no  comer,  & beber,  que  lê  abilinha  total- 
mente  de  carne, & pexe,&  ainda  defruta  verde,  & feca,&  aífi  raêf.  . 
mb  de  vinho, & agoa.fendo  que  exprimentada  pouca  íaude,  & lan- 
çaua  fangue  pela boca, trabalho  qne  foportou einte,  & cinco  annos 
tom  admirauel  rcíignação,&  paciência.  Finalmente  era  tam  cad- 
’ ’ 'J  Xxxi  tatiuo, 
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tariuo,&  amigo  de  fazerbera , que  muitas  vezes  leenspeobaPa  para 
acodir  aos  prcbtimos.E  tampenitente,  fic  mortificado , coroo  tertír 
monhàrão  as  aíperrimas  cadeas,&  ralo*  de  feiro, qae  íe  lhfc  acha  ã» 

. depois  da  morte.com  qae  maltrataua,&  affligia  o corpo.  Sute  dias 
antes  que  lhe  bateíe  á porta , cnccndcndo  ferem  jà  poaços  os  de 
fea  defterrOjfci  huns  apontamentos, que  duáo:Fut  Ücrtg»  ftLrcjum- 
* ma  tme  nada  de  meu , c«m  fie femprewm  mut  ctvfoUdt,  mmhd  iem*4  com 
„S  fujlentou  iodi  a VtdA,peJt>fempre  4 N.  'Stnltar  que  A íe**jjefrrt- 

meir»  aue  eutna>p9r^*e  lhe  diftjáfc  A i$oeret*nis  per  fie  erd  mulher  <*,0*  dt* 
UmfAràlxp'  Veos  níifoifermdo  tMvme^dUfabt  9 fim  de  tmU . E depois 
dtf  lhe  dar  íaudâoei*  documentos  pai1»  a vida>!r©petmdo  deuoto  o 
hymno : ylnt  M#ts  ftelU  rtrócoa  a morada  terrena  pela  cdcftc , cn» 
vefpera  do  Sagrádo  Bsptifta,  âsquacrada  tarde.dia.&  horacmquç 
âuia  faido  das  matemaeientranhas  â luz  defte  mundo , com  grande 
íentimento  deirouitas  pdíloas  nobres*! 8c  vi  rcuofas, que  o comunica- 
uão  familiarmente  , aprbueitandofe  de  feus  confelhoi,  Sedições  fp*r 
♦ítuaes  Entre  asquaes  ferepartitão  as  alfjjas.de  feu  vza,quc  faõho* 
ie  tidas  etn  conta  de  preciofas  rcliqaias.  I-  Em  Coimbm.no  Red 

D;F  Morteiro  de  Sanda  Cruzfcdefpedio  dcfta  vídaioP.D.Fruduofode 
tutfo,  Çf.  SJoão.que  tomou  nelle  o habito  dcConegD  Ílegracite,fendo  jácõ* 
f • fumado  UtWo,Poet.r#Rhctoricb,&  Humanlftá . A qu<  âggregou  * 

; prezada, & diftjada  fciencia  doatnotde  DtosyBmque  foi.muidcí- 
ttofi  experimentado,  andando  contiduamente  na  diuina.pretença,3c 
por  iflb  toda:  fua  conuerfaçãoera.docco  ,de  onde  lbçyjnbão  as  en- 
chentes dofauores,&  gcaças.quc  trasbordauáo  cm  fua  alma. Era  va- 
jão  a todas  luzes  grande,  mui  exemplar,  hujjiilde,  honçftof.  deuoto, 
contemplatiuo,i  cfcrupulofoero  dtímàzu, porque  feconfcflaua  moi- 
ro vezes  atues  de  celebrar , fendo  que  todos  (eus  pecca  doi  íc  redq- 
ailo  aminhariaS,  que  mais  ícruiãode  tormento  aos  Confeflorcs,  que 
de  m acenado  corpo  era  de  horocro<roas  a pureza  dc  Anjo.  Na 
tal  yez  fe  detinha  duas  horas, conforme  Oifpiiitu  que  leuaba.Tánp 
-que  entraua  no  Canon, era  rebatado(como  qutro  Paulo)aoterceuq 
ceo,  alli  aprendia  asfublimes  lições  de  fpiricu,  que  depois  enfinou  a 
*feu»  Companhei  ros,&  amigo$.Nuòqua  de  fua  boca  faio  palapra , q 
Oâõ  folfe  mui  adequada, & ajuftada  co  a lei  diuina.  E depois  de  rezç* 
drr  muitos  annos  lonuauelrocnteemS.VicentcdcLisboa  pedio  mu* 

„ , T -daçaparáS.  Cruz,  onde  tinha  o coração, para  podcrd.zer  com  lofi; , 
1 ’ ’ ÍH  nubtlvvuo  mertér  . E iísioo»  oitq  aonos  qoe  fobreumcQ  , ounqaa 

mais  laiofónr.jejuaua  a roendo, difciplioauaíe  todos  dbs.&orauaco 

• bccaoa cerra , quea  Vugcm  Senhora  lhe  coçomeadou , appare- 

7 ccndolhe 
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cendoll»e'iI<ws  ânuos  antes  de  íeu  tanzito  mui  rcfphudece  rte^cõ* 
panhada  <dps  /agrados  Ápoítolttj  S.pedrq,  fcS.Paulo,  conpp  O pic-: 
doíó  varãp.{pam/jiloo  nelle  com  muitas  lagrimas,  prcíèncc  a Com* 
munidadc.  Tcuc  também  fpiri tu  prophetrco,&  conheria  os  pen* 
íãmentos^rcjnc  dpas  vczesdíílç  a hóm  irmão  que  lbeaííi/lia;Jwro 
»e*n*s  um  atormtm  ido  interior  mente.  E confcílãndo  die  a verdade,  lhe 
drn  Iogotaudauel  remédio, cõ que  ficou liure  para  fcmpre.Num  aci- 
dente que  teue  o auóo  *623.  trio  ao.  demonio  de  traz  da  Cruz,  em 
horrcQda,8:  disforaij?  figura,&  o Menino  JfeSv;  que  cinha  ao  pèdelli 
afugentandoo  com  eftas  palaurai:  Véire  l/ejlaferd.nao  tens  aqui  quefa- 
\er-  Outros  fimores  íoberanofrecebeo  da  liberalidade diuina,  qu« 
nos  encobrio  fua  humildade.até  que  prouado  na  paciência,  com  hüa 
c.olirica^acompanbada  dc dores  in/oportaueis,  lc(oi  paraoCco.ua 
vigiiiad  j /'agrado Precuríôr,ero  que  nafeeo a eíle  mundo.  Seu  cor*, 
po  depois  de  muitos  annos  íc  achou  incorrupto  , querendo  /êpultar 
outro  religiolo  na  laa  coua,‘coujo  publicãoos  velhos  defta /agrada 
Congregação.  J 6 V ‘ 
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EScifamentc  fe  aeba  metnoria  nas 
Taboas.Se  AnnacsEçclefiafticos  de 
S.  Juliáo.quc  no  império  de  Deciq 

foi  coroado  dc  Martyrio  em  Fla- 

uio-  Briga  de  Hefpanha  «23.de/unho  an. 
2,70.  leguii  Jo  cloccue  Dextro  na  fua  Oro-' 
ninioda  liifl.  (a  quem  feguem  feus  comen- 
tadores Binar, SíCharojcujas  palauras  faó 
TU'tn.B„gd  m ft*. 

fldtS.  lutiMiu  udolefiem  nuttjr.  Htc  tiuitu 
ab*’V  fUkU.  Lcmbrãoíc  dcllenef- 
tc  dia  Silueftre  Maurolico.ConftancioFc. 
lice , & Tamaio  Salazar  em  feus  Marty- 
rologios, fendo  ij  o Romano,  & o Meno- 
logiodos  Gregos  o trazem  a itf.  de  Mar  - 
o,  Sc  fua  vida  Petrus  à Natalibus  in  Cat. 
S.Iib.y.c.  141. 

Qlic  cidade  foflè  a dcFlauia(theatro  de 
fua  .orulezal  não  be  facilde  aucrignar, 
pela  variedade  com  que  nelta  ialJão  os  au- 
tores. Muitas  ouuc  dellc  nome  cm  Hef- 
panha, fundaçCes  do  Emperador  Velpefi- 
anoE  i.iuiof  appellido  que  le  continuoiTem 
íeu*  filhos /principal mente  pelas  partes  de 
Galiza, & teus  confins, toniandoo,  ou  por 
conferuarem  a memória  do  beneficio,  que 
v zou  com  cftes  pouos , concedendolhcs  o 
Dcreitodc  Cidadocs  Romanos, ou  por  li- 


zonjearem  ao  'ditto  Emperador , que  hc' o 
roais  cerra.  Tal  foiIriaFUura,^ucbea 
cidade  daPadtio.Tal  Fauiú  Brigantium»* 
que  heaCruitha , ou  Betanços.  Tal  Aqifct 
Flauia.que  hc  a nofla  villa  dcChaues.E  tal 
FlaüiaLatnbria, cidade  que  teuefeu  afien-- 
to  nas  ribeiras  do  Lima  . E fe  as  tres  pri- 
meiras té  acçio  para  auòcárê  afio  Mar- 
tyr  S.  JuliSo,  porque  nfio  terá  a quarta  , 4 
conferuou  ò itome  atè  o tempo  de  fua  deí-t 
truição,  cujas  minas  pírfeucrJoinda  ago- 
ra enrre  MonçJo,&  Valadares, com  velli* 
gios  de  Banhos, ouCaldas, onde  por  vezes 
ie  tem  achado  moedas, & pedrasRo  macas 
com  feu  nome.  Foi  cila  cidade  Epifcopal, 
como  colhem  D. Mauro  Fcrrer  Sc  D.Erá- 
cifco  de  Padi  lha, dos  ConciliosToledanos» 
cujos  Bi fpos  fe  intitulauáo  Ltr.hbrutn(n, 
ou  Ltmbtmntfts.  dc  feu  appellido,  a íaber 
Herrocrico  no  III. celebrado  an.  y Sp.Bran- 
dila  no  XIII.  an.  <58?.  St  Suniaguifido  no 
XVI.an.tf93. 

Bem  fei  que  Floriáo,Sc  Tarapha.dizé 
fèr  Bilbao,  porto  famofo  de  Bifcaia  , nlo 
vendo  que  o infigne  Gcographo  Ca  ralo 
Scepbanolhc  chama  Flauia  Nauia.  Ma* 
ricta, St  Molcco  fera  villa  dc  Bermeoi  ca* 
beça  de  Bifcaia,  mas  a cila  chamlo  os  Ge-; 
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ographos  antígoi  Oftauiola  .Btüicr  teue  iSòufa  noEpitrmie  das  Wft.  Piirtugueeasi 
poropiniáp  fer,  Bet4nçps,trcs  lcgoas  da,  p^jp.7.  pr  Í.c^ina  Bcoedi^ioa-Lutitan^i 
Criínha!  Màriana, Fonte  - rabia.' Villano- ' to.  i.trat.z.p.  1 .c.j.Valc  in  Ddcrip.Lu-  • 
U4iu>  a fí tua  alli  pCnò.mas  (enlprena  cofta- ; íiíéffiaé-paç.^RViíiy,  & outrov.  • 
piaytinudc  Guybulcua.fromçiraÜeFrá-  ;1  . - . ■ ■ ■ i.JJ 

ça.  F.' outros  que  be  a Crunha  , duas  lego*  ‘ji'  Forãp  fenipte  dignas  de  iramortal > 
as  dc  Áranda  du-üòuto  &tomtt  fectahços  í:  memória  âsfaçipHis,  & proezas, <$  os  Cà- 
nãóconftc  fcrjvmoação  antigajr pute-ra-  1 nalkiros  daOrdem  de  S.João  Hicrofoly-I 
bia,  conforme  Ncbtifa,  intitulava^' Ole-  mitap.o  obra^ona*  guertas  contra  osini-  . 
aífo,  it  a CrnnhjicoraojVddTeíiioS,  Flá-  ffij£<‘>s  da  íè.as  qoaes  não  ba  penna  que  as 
uluniBrigmtium,  & o feii  mominio  porr-  paffa  rcláfirt  nel*  j nizo que-as  jwfli  com*  • 
ÇarJJcigantjnp:logo  a Flaujo^rig*  pm queiijrpljender,  Bntfeqllas  teu»  mui  principal! 
p.íiicceoS  juliao.nãohenenhúaaeftas  cl*,  lugar  o.  porfiado  cerco  que  p crio  Turco, 
dfdes.mas  a noflh  Flaoii  Lírabrtü.^fêm-1  SfnMi5'rt  ÜíHoWiáWopM^  Ciaadí  dcMal-'' 
gt<  couferuoii.oajome . E qucoi  achar  ou'  u.Si  a fn.ii  FutCalczasSincílmo,  Si  Sane-, 
iros,argu mentos  mais  forçoíos  em  fauor  angej  eq»  Junbode  1 j.tff.  yendofçem  tp-, 
deliia  patria  .podeos diuulgàr,‘iqiie a'Fíbs  dcà hüa  heKilèi  iôrtr.VrmiJadcidcvonude' 
bafta  o que  temos  ditto  para  relulcitarai  incriuelde pelejar.  Neftaguerradiuinafc' 
noíiáFljuia.tamcfquecid^nampmoriadqs  alftnalarão  aqucllcs  doas  inlignes  Portu-; 
nituracs , cuja  opinião  deixáràníos‘eib  fi- ‘ gueVes',  Í.Hieronymo  Peffoa,&  F.  Fran* 
Itncio,  fenão  tiúcra  por  li  a grande  anto  • cifco  de  Bríwò  i Aos  quacs  podemos  cha-' 
ridade  dc  J.o^o  Vdeq  , que.nopvp,  ao.da  ,,war  .>Vl4’»/y«jj&gundaorcft«munbodo.> 
lua  Chronica  deHeípanha  > trattandodàâ  Suinmo  Pontífice  Clemente  ÍV,  que  afli^ 
cidades  Epifcopaes  delia  , em  temp  o dos  intitula  aos  Caualleiros  defta  (agrada  Mi- 
Romanos, & Godos,  diz:  Lthtêrunjiije-  licia,  que  morrerão  pelejando  no  Caftello, 
g tiidam  opinou  Laiuirionuifii  EulJU^epi  FU’  j de  Alíur  na  Suria.em  búa  Eoiftola  que  ef* 
«14  Lamirit  ovHi-temim  W-f  -clteuetia  èftC^dFÁrmeiiía-f  emordé  a fj- 

ttramni . O mefmo  tem  Padilha  no  Era  da  uorcccr  a Religião  naqucllas  partes, cujas 
fegunda  parte  da  hift.Eccl.de  Hcfp.f.40.  palauras  traduzidas  de  latim  cm  vulgar^ 
-vi!  j.  • ..!»'<«. nu:.  •.•!  s laâas  Tegointes  f 4«fMrfí> tuttndidi 

1 i;  Dc  S.  Joãa  Presby  teto,  Sc  M.irtyr  Itjüt  it  S.  ItitHierafalon^Mit  k»u  fttdiUÍ 
aro  Roma  • fàzetn  ncfte  dia  menção  todos  nuüt  p*t\t4t  fnp  ‘\taaUtti«t(fi  ft  podtm  ihi 
Murtyrolbgioss  antigos,  & modernos,  mat  pndidn)  jqaiíh  queptr  amor  .lf  Chijla 
Grande  partfc  de  fuas  Relíquias  feguar-  futrifiUiit  japtJpmt  vidu.*hj*ç.tnd°  u tal- 
dlo  dccentcracntenos Trimtariot  de  Ma-  mm.& t»nát  ianuirjru.^.  fecftesfaõcha- 
drid.comofe  póde  ver  no  z.  to.  do  Amna-  macios  hiiitjrt  1 pela  boca  doSumrnoPon- 
ncfiHifp.a  z.dc  Maio  fol.4y;&  46.  onde  rifice , porqpe  niomerecerim  também  o: 
à»da  o Breue.que  delias, & de  ouuas,paf--  mefmo  timld  os  dcftc  dilatado  cerco  . A- 
(cm  a Sanftidade  de  Vrbano  VlII.an.  1 64.  f crclccntaíc a (fto-as  tyrannias,&  cruclda- 
& comooBraçodefteSanákofcja.niaisana  des, que  os  Turcos  vziirão  com  elles,  qiyi- 
ngo  no  ConacntO  de  Sanâo  Alberto  da  do  entrírão  a Fortaleza  de  Santelmo , fa- 
Lisboa  , he  força  julgarmos,  que  veiç  de  zendoos  acabar  com  mil  generos  de  tor- 
Roma, antes  delia  Pontifícia  concdLõ.  mentos ,ja  aljnceados,  Sc  afetteados ,jà  ar* 
'i  raftradosõ  enforcados  pelos  pès,ji  defpe* 

r.  A penoía  morte  do  venerauel  Eu-  daçados,i esfolados  viuos.jã  golpeados, 
genio,  AbbadedcLpruão,  fói  a 23.de  Ju-  & arrancados  os  corações  pelas  coftas.  jã 
nbo  do  annu  81  f.  aque  podemos  cbamar  fínal mente  atados,  & alados  cõ  cordas  nas 
Marty  r da  C aridade  > pois  ella  o fez  em-  antenas  dos  nauios,  expoftos  ã torreira  do 
pcnhar.&pccdcr  a vtda,legundo  a dodri-  fol.atê  que  os  lançauão  ao  mar  em  fileiras 
na  de  Chnfto  nolTb  bem  : iari-  para  ferem  mantimento  de  pexes  • mas* 

uitm  atma  tubtt , vt  animam  fujnn  potut  tfuü  raarè  lhes  leruio  dc  peanhad  embarcação.' 
ft»  dmitu  fiu.  Confta  cfte  laftimofo  calo  de  que  os  lcuou  ao  Burgo  de  Malta. cm  dia  de 
húa  memória  que  anda  no  fím  de  bú.  liuro  S.  JoãoBaptifta.tam  des  figurados, que  por 
chamado  o das  PaíTarinhas,que  fe  coníer*  mais  diligcncus  que  fefízòrão.nio  fe  po- 
ua  inda  hoje  no  Cartorco  defte  Conuento,  de  conhecer  algú  O grão  M.  F.  Joãode 
a qual  feguio  Britto  na  2.  p.da  Monarchia  Valcta.queria  ir  em  pcllòa  velos, & como 
Luíãuaa  lib.  p,c,u,  fi  depois  delle  Faria,  foube  ifto,  dcíiftio  da  jornada, mandando, 

• ij  . 
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que  The  dcflèm  honradas  fcpulturas.corao 
requerião  os  illultrcs  feitos  de  um  Catho- 
ticos,  i es  forçados  CatuUeiros,  &aífi  an- 
dão  os  nomes  dos  noflõt  doas  Portugue-: 
zcs  no  Marty rol.  da  Ordem  , eferitto  em 
Franccz  por  F.Mattbcu,  G^uffjncourtt.  de  Siqqeiya, filho  de  paes  honrftos,&  pie- 
I.foJ.roo.&  to.  z.fal.?'i7..ét  depois  ddlltf  dofos  > que  nífto  confiftc  a verdadeira  no- 
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ronym  a Graciano , como  efcrcue  o au  tor 
deiua  vida  a.p.cap.7.onde  toca  o motiuo 
principal  de  fua  affinalada  viftoria. 

i.  Hü  breue  Elogio  temos  do  P.  Miguel 


Paulo  ClalcarnosTriumpbos  da  Religião 
1.2. exemplo  Ij.b.d, 

r.  Foi  o P.F.  Pedro  Lobato,  Prior  da 
Recolleta  cala  dc  Azcicãb , onde  fempre 
viuedeomo  ftrnor  , qué  an  ia  começado» 
quando  entrou  na  Religião  de  S.  Doçnip- 
gos.F.  com  o mefmo  (depois  de  hüa  larga 
v'elhice)jcãbóu, ccrca  doann.  1370. 0 dia 
foi  a 23.de' Junho,  em  qucotrazjá  F.  Pe- 
dro Marryr  aoDictario  virginal  p.ig.143. 
O milagrdío  calo  referido  tio  texto , (e  a- 
cha  elcritlO.não  sò  no  Gattoteo  defte  Cõ- 
U.cnto,mas  também  nasChr.geraes  daOr- 
dcm.tiradas  a luz  pelo Bifpo  de  Monópo- 
lf  j.p. 1.2. C.23.E  depois  dqllas  em  Juftino 
Mecbouienii  fuper  Litanias  Lauretanas» 
Difc.i3t.pag.94. 

■ f.  Ao  Conuento  de  S.Tranrifco  deLií-a 
boa,on  da  Cidade  (como  vulgarmente  fè 
chama)  acreditou  a fanftidadc  de  F.  João 
a‘Lcigo,pelo9ann.  tfp8.em  que  falleceo, 
lamentado  dos  pobres  por  pae,&acclam* 
do  do  poqo  por  fando.  O delleefcreue- 
mos  hc  por  relação  doM.F.IoãodeS  Ber- 
rardino  que  dizia  ounira  fempre  na  Ordê 
grandes  cpccjlencias  defte celeftial  varão, 
das  quacs  jã  refere  ulgújs  o P.M.Efpcran- 
ça  na  fua  1 p.da  hift.Seraphica  1.  ax.it. 

g.  ProfeíTirão  as  M «Ires  Maria  Iu- 
zarte,&  Catharina  da  Cunha  no  Conuen- 
to  de  Jefus  de  Auciro,aquellj  a 6.  deNo- 
uébro de ryi9;ieftja  ttf.deluliode  t jaj 
E porrj  os  Cbroniftas  da  Religião  as  rrazé 
juntas, ou  poramigas,&  comparheiras.on 
por  mui  parecidas  nas  virtudes, Sc  rranzi- 
tos,  não  era  bem  que  as  feparaflèmos.0 1. 
dos  Óbitos  do  d.  Conuéto  poem  os  deftas 
fcrtiasdcDeos,an  iy7o.TratíodcIlasLo- 
pez  na  3,p.c.i2.&  Soufa  na  2.I.3.C.14. 

b.  Por  via  dc  Manoel  SeuerimdcFa- 
ria, Chantre  da  S.Sé  de  Euora,aIcançamos 
as  primeiras  noticias' do  Presbyrero  Sal* 
tiador  da  Cruz  , as  quaes  indagou  dc  pef- 
foas  fidedignas,  qnc  le  acharão  prefentes  a 
feu  martyrioan,  iypp.Eraoferuo  de  De» 
õs  particular  amigo  do  veneraucl  P.F.Hi- 


breza.inda  que  não  era  izerito  delia  fcgú- 
doouuimos  muitas  vezes  ao  P,  M . F.  M a • 
noelCaldeirá.Sebcm  poruutra  via  tinha- 
mos  jà  noticia  Jelle  . porque  teue  cftrciu 
amilade  com  hú  tio  noflb,  herdeiro  de  íe- 
us  penitentes  inftrumentos.que  hoje  eftão 
em  noflb  poder.  Falleceo,  Irgundo  cot  fta 
doliuro  aos  defuntos  de  nofla  Senhora  Ja 
Graça,  a 23.  de  Iunho  dc  1 ($24  > ondejaz 
lenrerradocom  fua  virtuofa  irniáa  Maria 
Caftoa. Temos  mais  em  proua  de  fua  virtu 
de,  o tcftumunho  de  outra  ferua  dc  Deosi 
chamada  Maria  da  Graça,  Mantelata  da 
Ordé  de  S.  Agoftinho,  que  morou  muitos 
aonos  com  elles. 

/.  Nafceo  D.  Fru&uofo  anno  1 yyo. 
na  Proaincia  do  Alen-tejo.Seu  pae-íe  cha- 
mou Luis  Aluarez,  & fua  roacMagdalena 
Luis,  gente  puuco  conhecida  ncfte  mudo, 
mas  muito  no  outro, onde  tinhão  feito  feu 
celleiro.  Foilhe  pofto  no  fagrado  Lauacro 
o nome  de  João,  por  nafccr  vefpcra  do 
Baptifta , que  na  Ordem  lhe  feruio  de  ap- 
pcllido,  quãdo  tomou  o dc  Fru&uofo,  pe- 
la deuoçáo  grande  tinha  ao  Sanâ»  defte 
inomc.Arcebiípode  Braga,  profeíLndo  o 
Canonico  inftituco  no  Mofteiro  dc  San  fta 
Cruz  dc  Coimbra  a 27.de  Março  de  t j<58 
em  idade  de  i 8.an.Nüqua  quis  ter  nuOr- 
dé  oficio, mais  que  no  choro  o dcEmcnda- 
dor, por  fer  varão  mui  perfeito,  & confu- 
mado  nos  Ritos, & Ceremonias  d.:  Igreja, 
de  forte  que  le  ouuera  Cadeira  delias,  loo 
elle  a lera  com  fatisfação.E  tãm  intelligc* 
tc,8e  fciemifico  nos  computos  Ecdefiafti- 
cos,q  no  fimdolmro  dos  Óbitos  do  Con- 
uento de  Moreira,  achamos  hú  cxcellcnte 
trattado  defta  matéria, que  fora  de  grande 
vcilidade.fi  fe  cftampara-Era  perfeito  La- 
titao.ua  hiftoria  outro  Q_.  Curcio,  & i:os 
Epigrammas  outro  Marcial , como  fe  vee 
de  hum  galhardo  liuro, que  deixou  dc  me- 
mórias de  feu  tempo, cntrefachadas  de  ex- 
celi étes  verfos.&  prcciofas  illuminações, 
obra  defuasmãos.Deixou  mais  vários  cõ- 
mentarios  fobre  a Rhctorica  de  Cicero,& 
Poética  de  Horacio  , que  não  tiuerão  for- 
tnna  de  íe  eftamparero.  Falleceo  com  vul- 
gar opinião  de  San  Ao  a .23.  de  Iunbode 
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1iz4.tcr.do  fi.de hibito,&  74.dc  idjde.  P.D.  Agoftinbo  do  Rofario,  que  otrattoo 
O que  delle  rcferimo»,  de  roais  dos  Obi-  muitos  ânuos  amigauclmemc.a  queroeUe 
tos,&  relações  de  Sanftu  Cruz,  nos  com-  daua  meuda  conta  dos  fauotes,  que  noflul 
D}unicou(por.fua  bcneuolécia)o  religiofo  Senhor  lbe  fazia  na  oração,  !. 

I V N H O XXIV.  . i 

o Dedo  M Pendorada,  Cenobio  da  Ordem  de  S.  Bento,  Dioceíi 

aoB^p- Portuenfc,  a fefta  do  grande  Bapfifta,'cujo  Nafcimento 
tifta.  0 celebra  a Igreja  Catholica  com  extraordinários  júbilos '. 

dcalfgriaj  porferomaiòr  dos  Nafcidos,  Anjodapaz, 
Trombeta  do  Euangelho,  Efpelho  de  pureza,  Milagre  da  natu-^ 
rcza.Portento  da  graça, Mmyr  da  verdade,  Moftrador  do  Cordei-- 
ro  immaculadOjSi  Teftemunha  de  fuadiuindade.  Cujo  índice  da 
mão  eíquerd3,illefo  da  corrupção, reueftul o de  carne, & pelle,pofto 
que  íeca,&  myrrhada.cõ  perfeitillima  vnha,  fe  cõíerua  aqui  bá per- 
to de  íiisccntos  annos.  Hecfta  Sanóta  Relíquia  dc  íummavcne- 
raçaojtanto  por fer  do fagradoPrecuríòr,quânto pelos  copiofos mi- 
lagres que  o Todo  Poderofo  obra  porella  nos  que  pelodifcurfo  do* 
anno  imploiãofua  poderofa  intercefía6,&  aífi  rncfmo  nefte  dia,  Sc 
feu  cdhuario,em  que  he  maior  0 concuríò  dos  fieis.  í.  Em  São’ 
ACabe-  Sduador  da  Gandra, Parrocbia  na  comarca  dePenafiet, em  a melroa 
ça  San*  Diocefi  do  Porto , he  mui  celebrada , & reuercnciada  de  tempo  im- 
Gandra  rnemorial  a Cabeça  fandta.quc  alli  fe  guarda  numSacrariodo  altac. 
collateralda  maõ direita , pelos  milagres  q Deos  faz  por  feu  meio 
naquellcs,  que  feaproueitão  de  Iga  valia  nas  enfermidades, & aper-' 
tos, que  padecem . O nome  que  teue  o celeíHal  vaião  nos  eícondeo* 
o tempo,  mas  o demonioodiuulgou  hàbem  pouco  . Foiocafo, 
que  applicada  efta  veneranda  Relíquia  a hü  energúmeno, dizendo*, 
lhe  que  era  do  glorioío  Baptifta.Rcíjxmdeo  o inimigo  por  fua  boca: 
Enganafte^ue  nao  hefua,mas  de  outro fanlio  homem.qucteueo  mefmonome. 
E pofto  que  odemonio  he  paeda  mentira  , com  tudo  muitas  vezes 
S.  Ioão  falia  verdade  em  femelhantes  cafos,  por  pfermiíTaõ  diuitla:  c.  No 
djPor-  Damjhicano  Conuento  dcTuy, ha  grande  frequência  deromeiros 
nefte  dia,a(Ti  de  Portugal,  comò  de  Galiza , ao  corpo  de  S.  loáo  do 
Porto, que  nelle  refplandecc  com  milagres.  Cujo  appellidomoftra 
claramente  a Patria  que  o gerou  . Querem  dizer,  que  fe  auzenteu 
delia  em  moço, obrigado  do  amor  da  lolidão,  & que  nefte  retiro  fa* 
gi ado fe entregou  tamde  verasà  vidafpiritual,&  contéplaciua,acõ- 
panhada  de  rigores, & mortificações,  que  era  alli  aífiftido  de  Anjos, 
& Cortezõcs  ccleftiacs,atèque  Deos  pozlcmiteaos  feliccs  annos  de 
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fra  vrda,  com  gloiiofa  fama  de  íauólidade  , pela  qual  razão  os  fleti 
daquelles  contornos  lhe  dérão  honrada  fepultura , (obre  a qual  eri- 
gitão  depatvlgrcja  de  feu  nome.Onde  he  inoocadopara  todo  gene- 
foide  febrds , que  fe  deípedem,  paliando  trcs  vezes  por  baixo  de  feà 
ftpulcbro^xjui  trazendo  terra  déiie ao  peícoço  em  nominas,  que  ref- 
deõem  ao  fandto, tanto  que  fe  vem  liures  delias,  d.  Em  Monte* 
tnòr  o velho,  Bifpadode  Coimbra , a milagrofa  viéloria  que  impe-  mttu 
uou  do  ceo^por  meio  derfuas  efficazes  orações  ,o  esforçado  Abba  ''<”cir,*‘ 
de  D.  loãoj  Gouernador  daquella  inexpugnauel  praça,  & forte  caf-  u 
idio, quando  o pérfido  Abderramen,lI.KeideCordoua,Veioiobre 
«Ha  com  hum  poderofo  exercito.  Vendofe  então  os  Chrillãos  que  a 
prefidiaèíõ,s8c  dcfeudiáo  mui  apertados, dandofejà  por  perdidos  có 
a porfiado  bêfco, degolárãof  per  fuadidos  do  fandto  Abbade)i  todas 
mulheres,  8c  menioos  , depois  de  receberem  de  fuas  mios  a lagrada 
Euchariftiá^nasqaaeseucrauafuairmãa  Dona  Vrraça , matrona  ve-  o.rrra* 
ncrauel.cooncioco  filhos, tendo  iilopor  menos  mal, que  ver  catti-^*  ** 
oos  atam  fracos  fujeicoi^rrifcados  a perderem  a honra, & a fee,que  t,,n4‘ 
profeílauão,  Executado  odezatino,dcíefperados  os  fitiados  do  Vcn-i 
cimento,  dérão  fobre  o inimigo,  com  tal  faror,  8c  corage,  que  trú 
breue  o derrotárão,  & vencerão , fogindo  á redea  folta  vergonhofa* 
«nente.cõ  perda  de  mais  de  fettenta  rail  Mouros, hü>mortos  & efpa- 
da.ít  outros  afogados  no  Mondego  i A vifta  dtftc  tam  glorioío  tri- 
urapho  chorauaõ  muitos Chriftaõs  a laftimoíà  tragédia  de  fua  cha- 
ras  prendas,  cnlpauão  a accelerada  execução , 8c  olbauão  huns  pari 
outros  com  as  lagrimas  nos  olhos,  íem  aücr  quem  lhas  pudeífe  cr», 
xugar.  Mas  o Paè  celcftial.como  tam  benigno,  8c  miíericotdiofd* 
com  admiração  de:  todos, reftituío  os  vitaesalérosàquelles  frios  câ- 
daneres.os  quaes  de  repente  fcleuantàraõ, informados  com  fuás  af- 
inas,na  Igreja  do  Caftdlo,em  qne  forão  degelados  á efpada.E  como 
Dona  Vrraca  foi  a principal  em  morrer,  depois  de  refufeitada  dom 
feus  filhos  alegrou  mais  a todos , manifeftando  grande  valor  nefta 
generofa  acçaõ.de  que  deuia  ter  rcuelàçaõ , pela  admirauel  obedi- 
ência,& manfidaõ  com  que  fe  portou  no  íacrificio,  por  naõ  perigai 
faa  honra, em  cafo  que  os  barbaros  ficaííem  vidoriofos.Cujos  fina- 
es  das  feridas  nas  gargantas  coofcroâraÕ  até  morte,  que  Deos  quií 
lhes  ficáííem  «prélios, para  comprouação  do  fucctíToi  8c  alguns  de 
íem  deícendctcs  nafecram  em  noííos  dias  cõ  os  mcfmos , para  què 
nao  aja  qoem  duuide  defta  eftapenda  marauilha.  t.  No  Real  T-á”!u' 
Mofttiròde  Alcobaça,  a Tranflação  do  Sandio  D.  Pedro  Afonfo  , D.Ptirt 
hlho  baíwrdo  (feguodo  a melhor  opinião)  do  Conde  D.  Hcfir ique,  âM« 
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tronco  cios-efcl3recidos  Reis  dc  Portugal,  rtligiofo  de  eximia  virt®i 
de . Cujo  (agracio  corpo  foi  com  grade  íoleoanidadc,  & t ancoría db 
vozes  transferido  pelo  Abbade  S.  Donringos  Mirtinz  cmdiadcdft 
loão B iptiLta , do  humilde  lugar  pm  que  jma  no  clapftro  velho) 
auia  130.  annos,  para.  hum  dos  presbyteriosda.Capdla  mòr,ao<hJ 
t.uS$  efpera  a Refurreiçãa  final.  f Em  Lisboa, no  Seraphico  C'>njêoo 
deS.Frácilcoda  Cidade, o V.P.FrioáoBapifta,vaiãoiUuitòtiiado,d& 
contetnpiatjuo,  vizicado  do  Senhor  frequentemente  com  fentimerw 
tos  interiores, & illuftraçõcs  foberanas  .dandofe  porobrigadode  lhe 
comunicar  na  terra  á viíta  de  fua  pura  coulcicocia,os  incõparaue* 
is  goftos  do  eco , fauores  .que  v^a<  murtas  vezes  com  feusefeolhi* 
dos, 5c  mimofos.  Eftes  ordinariamente  expn  iincntauaF,  loão  nas 
feftas  principaes.ao  tempodas  Vcfperas,Matinas,  ou  Milü conuen. 
tual,  quando  feu  fpirituertauamais  elcuado.i.emprcgado  nos  diui- 
, dos  louuores,como  o Propheta.Elifco.que  aD  foro  <io  Piàlterio.fe  fai 
zia  capaz  derfemelhantes  fauores.Chegadoofeítiuodia  do  Nafci- 
^ ' tpcn.to  do  Baptifta.a  quê  tinha  particular  dcuoção.por  meti  uns  par- 
ticulares,em  que  os  agyardaua  com  maior  confiança,  & aluonrço, 
vendo  que  erão  pafladasas  horas, Sc  que  não‘ experimentaria  os  ne~ 
âarescoítumados,  cõbàtido  de  humildes  fobiefaltos,  fedrixou  fi-í 
car  no  choro,quaqdo;  todos  iaõ  para  o Refeitório , recapacjcando 
ptda  memória  com  moitas  lagrimas, fe  cõmetcriaa  cafo  algum  defj 
feito, ou  cnlpa  graue/cm  na  entender, com  que  os  dcfrocraceííe.  Ne- 
ftc  come  nos  ouuio  bfia  voz,  que  dizú:  Leuantattlaio^  nao  cuides  eju*  es 
melhor ejue  »s  eutres } uidtJLeftttorio , úrfetue  e ttx.íodds  commutiMtdes  que 
tnjlo  eenfjlt  mutu  forte  dttperfttçue  rrligitfd.Enueigonhàâo  então,&  me» 
tido  em  roaipr  confufaõ  Icjeuantou, baixou  á cabeça, & partio  para 
Onde  o mandárão.Ecomo  o intento  do  Senhor  não  eradefçõíolalo, 
antes  mpftrar-jhc  que  mais  certo  fe  achaoas  comunidades,  que  nos 
retiros, por  (agrados  r,ue  íejão  ,efca(amente  fe  a(I;otcu  no  Refeito- 
rio, quando  vio  os  ceos  abertos, & baxar  dellts  hum  Anjo, em  figura 
de  galhardo  mancebo, que  trazia  as  mãos  occopadas com  húa  pen- 
nadeouro  caniucte,&  toalba.  Chegando  aonde  cftaua  o.religiolõ 
lendo  á mefa.lhc  abrio  o peito  com  o caniuete , Se  depois  d:  lauado 
o coração, Sc  limpado  coa  toalha, efereueo  nclle  eftas  palauras:/«4»* 
nes  efl  nomm  ejus.  E fazendo  aos  mais  frades  eftc  foberano  fauor,  vol* 
tando  ao  primeiro, foi  peta  mefma  ordem  fechando  o peitaa  todos, 
repetindo  alegre:  fonfirmatum  tjl  ntmen  e/us.E  como  não  vraío  ido  cõ 
tres  , porque  auião  faido  fófa  a prègar  em  dia  de  tanta  folcmnida* 
de, F.Ioão  íntcrctdco  poç  çlles,altegando  quc  focáoipoc  mandado  da 
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Obe  diencia,cm  icruiço  de  Deos,com  que  o Anjo  tornou  a traz , Sc 
lhe  fez  o mefmo.O  terceiro,  a quê  tctalrocnte  negou  eíl c fauor,  foi 
a hum  Nouiço,  que  fora  Conego  de  Lisboa,  o qual  eftaua  refoluto 
' a deixar  o habito, & tornar  ao  feculo,  como  íè  vio  naquella  noite, 
com  grande  magoa  de  todos.Iuizos  incomprehcnfiuei&do  Alciflimo, 
que  trazendo  eftc muitos  à religião  com  leu  exemplo, por  íer  peíToa 
autorizada, & conílituida  em  Dignidade,  não  fc  foube  aproueitar  da 
vocação, & perfeucrarno  humilde  citado  de  religiofo.  Com  cila  ce- 
ieílul  vifaõ , & outras  femelhaotes , alentado  o /piritu  do  feruo  de 
Dcos,fe  foi  aperfeiçoando  cada  vez  mais  nas  virtudes,  até  que  pelos 
firmes  degraos  delias, fubio  ao  monte  Sion,  onde  o Senhor  fc  reuda 
aos  Bemauenturados  coarefplandcccnte  face  defeuberta.  g.  Em 
Saníta  Clara  da  mcfma  cidade, a ditofa  forte  4a  Madre  Ines  de  São 
Domingos.religioíá  de  grandes  merecimentos  diante  de  Deos,pois  mingu , 
com  fua  cílrcmada  pobreza,  humildadciCaridade,  & oração  conti- 
nua  fazia  defeuberta  guerra  ao  principe  das  trcuas,  o qual  tomaua 
delia  vingança  pelo  modo  que  podia . Sendo  já  muito  velha, & ce- 
ga, quan-Jo  lhe  ião  fazer  a cama  ,hüas  vezes  a achauão  como  mor- 
.acitirada  no  chão;&  outras  no  altar  do  dormitorio^debulhadaem 
lagrimas, fem  laber  quem  naleuara . Outo  dias  antes  de  Teu  falleci* 
mento,forão  viftas  duas  tochas  acezas  fobre  o telhado, que  corref- 
pondia  a leu  leito, até  que  no  dia  da  maior  luz, o grande  Baptiíla,  fe 
a pagou  a fua,obrandonc(lecomenos  algumas  marauilhas,quc  ficá* 
rãoem  lembrança, como  foi  dâr  faudea  hum  religiofo  aleijado, que 
ajudou  a fepultala . E conílando  de  fua  grande  virtude  ao  R.P.FrCi 
Andre  da  Infola(que  depois  foi  digniílimoGeral  da  Ordem)  tomou 
o báculo  de  que  vzaua , Sc  arrimado  a elle  cobrou  de  repeate  per- 
feita faude  de  büas  grauiííimas  dores  de  gota,  qae  padecia  nos  pôs. 

E adi  mefmo  farou  do  mefmo  mal,  que  tinha  nas  mãos  a Sereoiüi- 
ma  Rainha  Dona  Catharina , Sc  outras  peílbas  de  diucrfas  infermi- 
dades,  vzando  de  fuas  pobres  alfaias,  como  de  preciofas  Relíquias. 

Final  mente  aberta  íua  fepultura  d’  ahia  algús  annos  faio  delia  tam 
fuaue cheiro, que  recreou  toda  a Communidade,&  para  confolação 
dos  deuotos, deixarão  defóra  hu  pedaço  de  vco,quc  fe  achou  Intei- 
ro, pelo  qual  tem  Dcqs  moftradofèus  poderes,  h,  Nas  Chagas  S(r  p;,*. 
de  Villa  uiçofa  (Conuento  também  deClariftas)  a comemoração  *°s,i 
'da  Madre  Vicencia  do  Spirito  Sanóto, filha  terceira  do  Duque  Dom 
laimcjdcda  DuquefaDona  Ioanna  dcMcndoça,fnclycos  fundadores 
deílc  ameno  prado  de  virtudes  , cujas  primeiras  flores  ainda  hojç 
fuauizão  a terra  em  q nafccrão . Hua  delias  foi  cila  cxcellentiffima 
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Senhora , a quem  feus  paej  amauão  fôbre  todas  as  filha»,  pcfo;  ex*  * 
celío»  dotes  da  naturcza,&  da  graça,  que  nella  brilhaaão,com  ven* 
tagem  conhecida  das  mais  . Eogeitou  cila  vários  cafamentos  que 
lhe  íaúão  , em  que  cntraua  o do  Condeftable  de  Caftclla  Dõ  íoão  * 
Fcraandez  de  Velafco,  porque  dainfancia  tinha  coníâgradoa  Deos 
fua  virginal  pureza.  E peifiilindoneíla  Angélica  virtude,  alcança* 
da  licença  de  fcus  paes, entrou  no  ditto  Conuentoem  idade  de  33. 
annot,  que  tantos  lê  lhe  dilatou  o goíto  com  que  procurou  a vida 
rcligiofa.O  mefmofoi  veftir  o penitente  habito, que  diuizarfe  nel- 
la hum  admirauel  zelo  da  pobreza Euangelica, & obleruancia  Ke« 
galar,  com  tanto  recolhimento,  que  era  vida  raras  vezes  fòra  da 
ceila,onde  gadaua  orçais  do  tempo  emoração,&  meditação, fer* 
uindo  a todas  com  (pus  exemplos  de  cfpelboperfcitifljmo:  & nem' 
por  iflb  deixaua  de  ler  mui  rcfpeitad a,  Sc  temida,  em  taqto  qae  na 
velhice  badauaella  bater  no  chão  com  o bordão  para  tremer  toda 
a Communidade  . Auendo  pois  feruido  quatro  vezes  de  Ab* 
badeça.com  grande louuor.Sc credito  de  fua  pedoajhe  íobreueioo 
mal  trabalhoío  de  ar,  acodhãolhe  logo  cõos  defenímos  dalma,  cui* 
dandoque  morria , mas  cila  viueo ainda  mais  de  íeis  mezes , fazen- 
do do  leito  cadeira, em  que  lia  de  Prima  a matéria  da  Obíêruancia, 
que  fe  auia  de  guardar  nefta  CaÍ3,para  fe  poder  con(eruar,padecea* 
do  ncftc  intermédio  dores  infoportaueis  com  rara  paciência, enten* 
dendofe  que  o Efpoío  diuinolhedeu  a fentirnefti  vida  o Purgató- 
rio, que  na  outra  aúia  de  ter , porque  nem  em  pé , nem  deitada  po* 
dia  íocegar.pizando  fempre  brazas,&  lauaredas  de  fogo,nâo  lhe  lã- 
indo  aunqua  da  boca:  rtcuft  Ubtrem.fi  vtluntAt  U4 . Até  que  no 

feftiuo  dia  do  Baptifta , largou  a pezada  carga  da  humanidade , re* 
t ^ matando  feus  trabalhos, & fadigas,  i.  Em  Sanâa  Clara  de  Coim- 
witMt - bra.oucrofi  de  freiras  da  raefma  Ordé,  falleceo  carregada  de  annos, 

& virtudes, a Madre  Brittes  de  Menezes, filha  de  D.  Ió.ge  de  Mene- 
Frtmifc‘  zcs.Scnhor  de  Cantanhede,  miilher  que  nunqua  faltou  no  choro, fc 
não  impedida  dealgüa  infirmidade  , a qual  zclaJa  tantocantarleo 
diuino  officiocoro  perfeição, que  tomou  a íèu  cargo  induílriar  a to- 
das na  arte  de  cantar,  8c  tanger . Aqui  oraua  feruorofamente, antes, 
& depois  de  Matinas, com  os  braços  eftêdidçs  em  Crnz, pelas  almas 
do  Purgatório . Fogta  aos  oíficios  honorifi„os,mas  elles  a todo  pro- 
pofico  a buicáuão  , pois  auendo  controuerfia  em  húa  eleição  de  Ab* 
badeça,  dcuoluta  então  ao  Prelado,  a nomeou,  & gouernou  cõ  tal 
pccrto.Sc  prudência, que  no  fim  do  triénio  a rcelegião,  feoconfetira 
lua  humildade.  HtTfama  conftantc,que  também  pedio  a Deos  o 
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Purgatório  cá  neíta  vida, cuja  graça  alcançou, como  fe  collegio  dos 
effeitos.  Augmentandoíelhe  na  velhiceos  achaques,  & penas, ce- 
goo,  & perdeo  o gofto  a tudo,  & aíli  quando  comia  lhe  dauaõ  húa 
cou/a  por  outra, i el!a  ficaua  muito  contêtc.  Ficando  em  tal  eftado, 
que  as  rdigiofas  fe  perfuadiaõ , que  andaua  por  alli  o poder  diuino 
esforçandoa  para  naõdesfallecer  nos  trabalhos, Se  anguftias.Todos 
Domingos,  Sc  Sandlosera  leuada  acommungar  numa  cadeira  tam 
atauiada  no  interior , como  no  exterior , para  naó  fer  excluida  d’  a- 
quella  fagrada  Mefa.por  falta  de  vefte  nupcial.cm  queDeos  fe  dà  em 
manjar  às  creaturas . Em  refoluçaõ  trazia  por  dizer , que  no  di  a do 
Baptiílaauia  de  partir  para  a outra  vida,  &aífifuccedeo,  deixando 
nefta,  fama  de  mui  perfeita,  3c  fandla  religiofa.  t.  EmLisboa.no  sirB^ 
Conuento  de  Noílà  Senhora  da  Quietaçaõ,  a morte  de  Sór  Barba-  clu*cÂ 
ra  da  Cruz.naícidaem  a Cidade  de  Louaina,  Sc  profcíTa  nas  Clari-  pneb*. 
ftas  de  Antuérpia,  d’ondc  por  caofa  da  perfecuçaõ  fugio  para  Ruaõ 
de  França.  Aggregada  entãoa  fuas  companheiras, que  andauãodc- 
fterradas  por  aquellas  partes  com  o P.Fr.  EfteuãoFoz,  feu  Confef- 
íòr,fe  embarcáraõ  todas  cm  Aue  de  Gracia,  & depois  de  reíidirem 
cinco  mezes  em  Bifcaia  com  rara  pobreza,  & falta  do  neccflario, 
vierão  dar  a Lisboa(mãe  de  eftrãgeiros,  & madrafta  de  naturaes)  ex- 
perimentando neftas  jornadas  grandes  raoleftias,  & trabalhos,  por 
conferuarem  a Religião  Catholica  « De  forte,  que  foi  Sòr  Batbara 
hüadas  fundadoras  do  ditto  Conuento  no  fitiode  Alcantara,  era  q 
feruio  de  porteira  dezafetteannos,  fingularifandofe  na  caridade,  Sc 
amor  da  íandla  pobreza.  E fendo  adlualmente  Vigaria,  aos  38.  de 
idade, paílou  á Cidade  de  Dcos,com  grande  conhecimento  do  pou- 
co, que  heefta  vida.  m.  No  Conuento  das  Terceiras  de  Mon- 
forte , deixàrao  vulgar  opinião  de  fandlidade , as  Madres  Icanna  do  smt.s, 
Spiritu  Sandio, & Iíabeld’Aííumpção, ambas  tam  pontuacs  nas  reli-  &síri- 
gioíãs  obrigações,  Sc  perfeitas  nas  virtudes  eílenciaes  ,que  pedirão 
a Dcos  em  pzga  de  feus  aífinalados  feruiços,  as  leuaflc  para  a glo-  i-mr/rá 
ria  emdiadeS.Ioaõ  Baptifta.de  quem  eraõ  deuotiífíroas.  Cujas  pe-  frMC-. 
tições  parece  que  foraõ  ouuidas,&  deípachadas  no  tribunal  diuino, 
pois  ambas  fallecèraõ  neftedia.Ioannadofpiritu  Sandio  ao  romper 
da  Aurora,  feita  hum  thimiama  dc  olorofos  perfumes,  que  recen- 
derão naquellc  inftante  por  todo  Conuento;  & lfabel  d’  AíTumpçaõ 
ao  Sol  pofto,  depois  de  lhe  affiftir,  Sc  adoçar  o trago  d a morte  íèu  P. 
S.Francifco.  n.  No  Dominicano  Conucntode  Setuual.o  natal  síríltu. 
da  Madre  Elenada  Cruz, tam  nobre, como  humilde,  Sc  tam  pobre  £*«. 
como  ricadc  penitencias,  a qual  nem  os  poucos  annos,néos  achac  DíJ* 
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ques.que  acrefceraõ  à noua  vida  foraõ  baftantes  para  moderar  o 
feruorcom  que  veio.â  Ordem, portandofe  feropre  mui  penitente.O 
mantimento  era  liroitado,o  habito  grofeiro^  choro  pcrpetuo.afen- 
tando  em  íèu  coração  hüa  profunda  humildade , & conhecimento 
proprio, que  admiraua  a todas, pois  nos  officios  das  Conuerfas  fé  oc- 
cupaua  de  melhor  vontade, numerandoíc  entre  as  feruas  da  Cõmu- 
Oidade.fêndo  illuftreda  Caía  dos Siluas  de  Portalegre  . E acabadas 
as  obrigações  do  choro,&  refeitório  gaftaua  o mais  tempoem  com-* 
templar  de  joelhos, tendofe  por  impoíhuel.que  mulher  tam  delica- 
da,^ fraca  de  compleição  podefle  cõ  tanto  trabalho , & rigor,  Nas. 
veíperasde  Communhão  vigiaua  toda  a noiteem  deuota  oraçãcí, 
merecendo  com  efta  morteficada  vida,que  muito  antes  de  feu  tran- 
zito , tiueífe  reuelaçaõ,  de  fer  nefte  allinalado  dia , pagandolhe  o 
grandeBaptifta  a deuoçaõ  que  lhe  tinha, vindoem  bufc.a  d’ella,para 
a aprefentar  no  ceo  â Mageílade  diuina  , onde  fua  entrada  não  po-' 
dia  deixar  de  fer  mui  feftejada.  o.  Em  Lisboa,  no  fumptuolò 
! Conuento  doCarmo,oobito  deFr.Antonio  da  Luz,  filho  das  ora- 
ções do  venerauel  P.  Fr.  Efteuãoda  Purificação,  a quem  o Senhor 
leuou  pelo  afperrimo  caminho  da  penitencia  . O meiode  íua 
reforma  he  para  íaber:  Moraua  elle  no  Conuento  de  Moura, onde 
fuccedeo  fazeríê  hüa  pezada  trauefura,&  como  o Prior  o ca  fi  igaíe, 
entendendo  fer  o autor  delia, diííc  configo:  Tlafla  que  tal  he  minha  vida, 
& taes  meus  cejlumes1& procedimentos , que  quando  fe  tgntra  o autor  dos  cri- 
mes , nao  achao  em  quem  pôr  íocafepao  tm  mitora  d' aqui  por  diante  nao  ha  de 
fer  affi , quero  darmetodo  a Veos . Procurou  logo  fazer  noua  vida,  con- 
fultando  ao  ditto  Padre  (que  moraua  então  na  Vidigueira)  oqual  o 
coníolou,dandolhe  fandtos  coníelhos  para  bem  de  lua  alma-  E-não 
íatisfeito  com  ifto  impetrou  licença  dos  Prelados,  para  ler  conueri- 
tual  daquella  Cafa,a  fira  de  fe  aproueitar  melhor  de  feus  exemplos; 
Sc  documentos  de  paciência,  a qual  pelo  verem  jà  outro  facilmeotp 
fe  lhe  concedeo.Nella,&  nas  mais  que  morou,  fez  extraordinárias 
penitencias, leandofe  com  cilícios, & cadeas  de  ferro,  dos  pês  até  o 
peícoço,  de  que  trazia  pendentes  dous  pezos  de  meia  arroba,  hum 
para  traz,  outro  para  diante,  á maneira  de  alforges.  Dormia  quer  de 
veraõ,quer  de  inuerno  fobre  hüa  taboa.ou  cortiça,íem  mais  cober- 
tura, que  a da  fua  capa.  Dauaíe  âoraçaõ,  ao  jejum.&a  outras  pena- 
lidades corporaes,  atècj  cõ  cftes  rigores, que  os  Prelados  moderaraõ 
tarde,veio  a renderfe  aquella  robufta  humanidade, & a fer  do  nume- 
ro d’aquelles,  de  quem  diz  Chrifto  porS.Mattheus:  Que  fazendo  me- 
nos cazo  da  úda  do  corpo , alcanço  4 da  alma , & desprezando  a tegetatiuafi' 

fenJieiuA 
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fenftiud,  qutfdí  tran^ttorixs^O'  cdJucaf,)>em  <tgoz*r  Ja  perdurauet 1 1 eterna. 
Por  tanto  naõ  po  lia  deixar  de  ter  morte  lanéla,  quem  fez  tal  vidá. 
Dtfejoíõ  pois  de  ir  ver  ao  Rei  da  gloria,  & ao  V.P.F.Efteuaõ,de  qué 
dizia  ferchamado  antes  de  fpirar.partio  para  ella  com  tanta  dor,& 
pezar  de  feus  peccados.quc  osdeixou  efcrittosem  húa  catta fecha- 
da parale  dar  ao  P.M.F.Ioaõ  de  Sandio  Thomas  (<j  entaõ  era  Pro- 
uincial)  a quem  oobedientefilhoamauacomo  pae,  defpedindofe 
delle,  Sepedindolhe  encarecidamente  o mg ndaííe  encomendar  a 
N0ÍT0  Senhor  por  todas  caías  da  Prouincia. 


Commentario  ao 

OMolleiro  de  S.  João  de  Pftidora- 
da  , dillantc  feis  legoas  ao  Norte 
do  Porto,  fica  no  lado  de  hü  mó- 
te, chamado  vulgarmêce:  Arados, 
tam  fobranceiro  ao  Douro.,  que  parece  fc 
defpenha  nelle, fcmcontrapofição,  reful- 
tandolhc  daqui  (fegundoos  naturacs  da- 
quellas  partes,)  o nome  de  Pt ndorada.  Seus 
princípios  forãomilagrofos,  como  íe  vè 
dc  original  efcrittura  , conferuada  atèo 
p relente  em  leu  cartoreo.na  qual  anda  in- 
certa  a fundaç  Jo , que  Nòs  abreuiaremos 
o mais  que  for  poíTiueI,por  não  caufar  fa f- 
tio  aos  Leitores. 

He  dc  laber, que  reinando  em  Leão  D. 
Fernando  o Magno  pelos  anos  de  Cbrilto 
1024.  fonhou  tres  noites  hum  virtuolb 
Sacerdote,  chamado  Velino,  que  moraua 
na  ermida  dc  Sadia  Sabina  ao  pé  do  ditto 
monte,  que  leuantafie  húa  Igreja  a S.João 
Baptilla. junto  à Fonte. que  inda  hoje  con- 
ferua  o nome  delle  Sanâo , pelos  muitos 
milagres  que  obra  fua  agoa.  Acordou  Ve- 
lino da  vitima  vez  , St  achandofc  perple- 
xo,& anciado.foifctcrcom  Arguiro.ami- 
go  feu  , & dandolhc  muda  conta  dofo- 
hho  . alcançou  por  repelia  , que  parecia  a- 
quillo  auizo  do  cco,pcrq  cflirmaiião, mui- 
tas pclToasdc  feu  tempo,  tertm  villo  no  d. 
lugar, lures, & rcfplandorcs  dc  noite, final 
dejazerê  nelle  Relíquias  clcondidas  . Of- 
fcreccofc  Arguiro  para  acompanhar  a Ve- 
linocm  tam  landla  i bra.  H afli  forão  am- 
bos ao  lugar  defignado,  (t  comprado  por 
júllo  preço, cdificàrão  nelle  Igreja  cm  nó- 
ra,  & louuor  do  Sandio,  a qual  fagrou  Dó 
Scfnando.Bifpo  do  Porto, collocando  nel- 
lahüa  Relíquia  (ua.com  outras  notaueis , 
que  auia  trazido dcFrança-PaUadosalgús 
annos,  entendendo  Velino,  que  depois  de 
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fechar  os  olhos,  tornaria  aquelle  fitio  a fer 
morada  de  feras, como  d'aotcs,  mandou  lo- 
o vir  Monges  Benedidlinos  para  feruiço 
o Sandio,  os  quacs  ellcgerão  por  leu  Ab- 
bade,  a hum  dclles.por  nome  Èxamcno,  a 
uem  o Sacerdote  fez  liuredoação,náo  fó 
a Igreja, mas  dc  toda  fua  fazêda,que  era 
muita  ,a  30.  de  Maio  anno  1065 . tomando 
aqui  o habito  Monachal,  como  (e  colhe  d* 
aquellas  palauras  repetidas  duas  vezes  na 
efcrittura:  Egofetuta  rDtt  Vtlinut,confiJfm.& 
compuntlm  a Deit&e.E  mais  abaixo:  Ego  F, 
Vtltr.us , concedo  l ii  Exameno  tmma  fuptadi- 
tle.&e,  Vendofe  o couil  deferas  em  breue 
morada  de  A njos.  que  com  grande  fpiritu 
feruião  a Deos,&  ao  gloriolo  Baptilla, & 
concorrendo  os  pouos  circumuezinhos  a 
ella  cala.atrabidos  dos  muitos  milagres, 
nella  obraua  o Ceo , por  meio  da  lagrada 
Relíquia, crcfcco  cm  bes  temporaes.  Che- 
gada pois  a fama  delias  marauilbas  a terra 
de  Mouros,  rnde  ellaua  cattiuo  Munio 
Viegas(ou  fi  lícc  Gafco  ,dcq  falia  o Cõ- 
dc  D.  Pedro,  ou  outro  do  mcímo  nome, 
he  mais  vcrcfimcl  jvcndofcem  grandes  a- 
pcrtos,&  argullias,  dilfc  cm  feu  coração: 
St  tu  «tirar  t tem  ie  (bufãoi , piotrrtio no 
ditto  Sat.flo  de  0 faz.ee  bet deito  de  mnha fa- 
zenda. Inda  bem  r.ão  tinha  feito  a proroef- 
fa, quando  fe  vioreílituido  milacrolam?- 
te  à defejada  liberdade.  Chegando  então  a 
Pendorada  , melhor  fez  do  que  o dHTc , & 
foi  logo  conflituido  Padroeiro  do  Conué- 
to,  como  fe  vfc  de  original  efcrittura, feita 
a 26.  de  Feuereiroan.  1072.  na  qual  con- 
firmão  o fobreditto  Bilpo.cõ  outras  pck 
foas  nobres, & Monges  delle  . Tanto  que 
Munio  Viegas  fe  vio  Padroeiro  dc  Pendo- 
rada, reduzioa  cafaa  melhor  fôrma,  & a- 
largou  a Igreja, defempenhandofe  da  pro- 
Yyy  2 1 mefla 
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mc  (Ta  com  bizjrria,&  dizem  que  pode  tã- 
to  com  el!e  a deuoção  do  fagradoBaptifta, 
que  lhe  mandou  fazer  hüa  fermofa  Imagê 
de  prata  de  confi  Jerauel  pezo  . & feitio, dj 
collocou  no  altar  mòr  cõ  grãdc  fcfta.onde 
perfeucrou  atfc  o Reinado  de  Afonfo  V.  íj 
tomou  a prata  das  Igrejas  para  fuftentaras 
guerras  , em  fatisfação  da  qual , le  deu  ao 
M 'íleiro  depois  hú  ornamento  de  broca- 
tel,&a'gús  Cálices  deque  necefsitaua. 

Algú»  annos  íe  goucrnou  efta  cafa  por 
Priores, depois  por  Abbades,  como  fe  vee 
de  muitas  doações  de  fazendas,  Ac  bens  de 
raiz,  que  lhe  dcixãrão  íeus  dcuotos,&  bê 
feitores,  vltimamente  por  Cõmêdatarios 
perpétuos,  como  as  m iis  di  Religião,  de 
que  foi  o vltimoD. Manoel  de  Azeuedo.a 
quem  fuccedeo  em  Abbade  triênal  Fr.  Al- 
uaro  dos  Rei» , Monge  do  habito  negro , 
pelos  art.  15  8o.  As  rendas  delia  forãoanti- 
amente  muitas,  que  os  Commcndatarios . 
ifliparão  contra  a vontade  dosTcftado- 
res . Suftentando  hoje  fette.ou  oito  religi- 
ofos,  a fora  os  do  Conuentodo  Porto,  a <j 
efti  vnido  por  Bulias  Apoftolicas  . He  4 
cafa  farta, alegre,  viçofa,  & deuota,  pelos 
efpeios  aruoredos,  & falutiferas  aguas  de 
que  abunda.  Demos  agora  razão  da  ceie* 
berrima  Relíquia, que  tanto  a ennobrece. 

Muitas  ha  do  (agrado  PrecurfordcChri- 
fto  efpalhadas  pela  Chriftandade,  como  a 
S. Cabeça, cjdepois  deduas  trãílações.def- 
ciça  envRoma  na  Igreja  deS.  Silucftre  in 
cãpo  Martio  íegundoo  Martyrol  Rom.a 
a4.de  Feuer.Ac  a a?.de  Agofto.pofto  cj  as 
Cathredacs  dcBurgos.&Ouiedo.&oMo- 
fteiro  Angcliacclc  aífirmáo  que  tê  grande 
parte  delia.  A mão  direita  queréMctaphra 
ftes,&  Lippomanofcconfcrueem  Antio- 
chia.  Eo  dedo  polegar  em  França,  co* 
mo  te  S.Gregorio  Turonenfe.  A elquerda 
com  parte  do  Braço,  efereué  Llut,&  Do- 
menecc,  Chroniftas  de  Catalunha,  que  (e 
venere  no  Conuento  de  S.  Domingos  de 
Perpinhão.  Hum  dedo  em  Vrgel,  outro 
em  Valença,  outro  em  Milão,  & outro  em 
Lirino.  As  Senhorias  de  Genoua,&Vene- 
zapoííuem  algúas  Relíquias  principaes 
do  meímoS.que  daSyria  lhe  vierão.  Malta 
no  celebre  Conuento , que  alli  tem  os  Ca- 
ualleiros  delia  Sagrada  Milicia , logra 
o indice  da  mão  direita  ( inda  que  di- 
gão  Pedro  Cabilonenlê , queeftaem  Fio* 
rença,  & BucelinoemCoIonia)  como  o 
Morteiro  de  Pcndorada,o  da  efquerda  em 
famofo  braço  de  prata.  Quem  trouxe  aqui 
crta  pteciofa  Rcliquia  não  conrta,betn  po- 


de fer  q fc  achaíeem  feus  aliccfcs  , ou  a 
trouxeífe  de  França  o Bifpo  D.  Seínando, 
& feria  a que  depofitou  nefta  Igreja  no  ce- 
lebre dia  de  fua  figração. 

Também  ha  Relíquias  fuas  em  diuer- 
fos  Samrtuarios  defte  Reyno . A maior  de 
todas,  julgamos  fer  a de  Pombciro,  Mol- 
teiro  também  da  Ordem  de  S.  Bento,  que 
he  hum  pedaço  do  queixo,  encaftoado  em 
prata, em  hüa  Curtodia,cõ  letreiro  em  cir- 
cuito, q diziOrntonfirauit  Oro  tomini ! E no 
Cõuento  do  Porto  hú  offo  venerado  igual 
mente  em  Braço  também  de  Prata.  E nos 
Agoltinhos  .da  mcfma  cidade  hum  dente 
encaxado  cm  a boca  do  mefmo  Sando,  cõ 
grande  decoro, & cõ  o mefmo  varias  Re- 
líquias meudas  no  Collegio da  Côpanbia, 
Mofteito  d*AucMaria  Cafa  da  Miléricor. 
&Hofpital  deS. Lazaro, parece  referuou 

0 ceo  prendas  de  tanta  valia  para  efta  no- 
bre cidade,  pela  grande  piedade  de  feus  - 
moradores.  Adi  mefmo  não  ficarão  defti- 
tuidas  delias  as  Cathrcdaes  de  Braga, Mi- 
randa, Viíeo,  & Coimbra.  Os  Conventos 
deSan&a  Cruz,  S.M  iria  de  Alcobaçti  S. 
Roque  de  Lisboa, Nofla Senhora  dc  Jesvs 
da  mcfma  cidade.  & AíTumpçãoda  Vidi- 
gucira.As  quaes  podemosjútar  adas  fiei- 
ras de  S.  João  de  Setuual , que  mandou  o 
Gcr^l  F.Seraphino  Cabali,que  metida  em 
agoa.  &dada  aos  enfermos, larão  railagro. 
famente.Trattão  da  de  Pendorada  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  no  Catai,  dos  Bifpos  do 
Porto  z.p.c.47.  E na  Addiçãoao  c.  iy.da 

1 .p.  F Leão  dc  S.  Thomas  no  z.to.da  Be- 
ncdiâinaLufit.trat.r.p.4.c  J.E  nosPro- 
logom.  as  Conrtit.da  Ordem  c.z.Ç.y. Fr. 
Be  rnardo  dc  Braga  nas  fundações  dos  Cõ- 
uentos  defte  Rcino.oDo&or  João  de  Bar- 
ros  nas  antiguidades  d' entre  Douro  . & 
Minho  , & o LicenccadoGafpar  Aluarez 
Louíada,  nas  mefmas. 

b.  AlgrejadeS.SaluadordaGandra, 
por  outro  nome  a Cabeça  San£la  , efti  na 
Comarca  de  Penaficl , íeis  legoas  aoNaf- 
cente  da  cidade  do  Porto,&  meia  ao  Nor- 
te de  entre  ambos  Rios . Foi  fundação  da 
Rainha  D.Maphalda.filha  delRei  D.  San- 
dio I.& não  da  mulher  delReiD.  Afonfo 
Henriqucz,  como  quer  Pedro  dc  Mariz» 
em  feus  Diálogos  . O Reitor  dc  S.  Ehiy 
do  Porto  aprezenta  o Curado , que  rende 
duzentos  mil  reis  , a cujo  Conuento  efti 
Vnido  in  perpetuuma  ditta  Igreja,  íc  hüa 
Cabeça  Sanaa,  que  nclla  auia‘,  por  Bulia 
do  Papa  Leão  X-  paliada  an,  1 y 1 9.  em  n- 
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zão  da  renuncia,  fez  delia  cm  fuas  maós 
o Abbadc  João  Leite  , Concgo  da  See  do 
Porto,  metendofe  íeiigiolo  cmVillarde 
Frades. E vendo  os  Padres  antigos  os  mui- 
tos milagres  que  Dcos  obraua  por  meio 
defta SãdaRcliquia.tirãráo  delia  hüa  lai- 
laica  para  o Mudeiro  do  Porto, ondea  té  en 
caxilhada  có  vidraça  na  teda  dc  hüa  venc- 
rauel  Cabeça  cm  o facrario  do  altar  colla- 
teral  da  parte  do  Euangelffo  com  outras 
preciolas  Relíquias  , pela  qual  razão  hc 
chamado  da  Cabeça  Sanüa,  como  modra  o 
letreiro  aberto  em  pedra, que  fe  vè  na  pa- 
rede contígua,  quedizaffi:  EjtaCapclla  da 
Cabeça  Santla  be  a.Capitã,Gonçalo  Rodrtguez 
eJMarquee  , tidadão  io  Porto , &c.  Aqui  he 
bufeada,  & venerada  dos  dcuotos  no  meí- 


bazeDioi  muthutnercedet , i fana  motim  en. 
fermor  ie  taltnturat  . E F.  Luis  de  Soufa  na 
í.p.  daChronica delia  Prouincia lib.  4..C4 
22.  â qual  edeue  fujeito  o ditto  Conucnto 
muitos annds, diz:  T.ntot  dwtida  febre  0 nome 
do  Sondo  da  frrguefta,  febre  a qualf  1 tftc  Con- 
utnto  fundado,  porque  ht ,nt  Ihtehamão  S.  lo i» 
Teiçon.outioi  Teiçon,&  muttoi  lçon,appelltdo 
40  que  par  et  e Galego.  £ porque  fe  d(bd  em  me- 
moriae  amigai  ttomeddo  S.  leio  do  Porto  , rio 
filtd  quem  0 qunrdf.tc.er  trjlitr.il  dj  tuUdedo 
Porto,  em  Portugal.  Ede  foi  lèm  duuida  o P. 
F.Luis  Cacegas,  de  cujos  cdudos.fe  apro- 
ueitou  o d. Soufa,  comohc  notorio,o  qual 
na  1.  p.da  Chron.  delia  Prouincia  I.7.C.I. 
^ (c  gua  rda  m.  s.  no  ca  rtoreo  dc  Bemfica, 
diz  o lcguinte.efcreuédo  do  Conuento  dc 


mo  dia  de  S. João,  expoíla  no  d.  altar  com*S.DomingosdtTuy:  algiae  prff.ae  j.bde  pa 

luzes  todo  dia, & humreligiolb  com  capa  reter, que  s.ltão  Tricon,  fu  natural  da  tiddde 
j’lr j-.  .1  r r 1 rd,.  ■ ...  -- 


d'afperges,quc  a dà  abeijar . Lembrafe  já 
da  Cabeça  Sanéta, Cunha  no  1.  citado  2.p. 

0. 46.  Vafc.  nos  Anacephalcofes  in  Saneio 

1. /.ty.  &oTombo  da  fazenda dedcCõ- 
uento  foi.  236.  & 279. 

(■  Não  fe  fabe  o tempo  em  que  flore- 
ceo  S.  Joio,  vulgarmente  chamado  doPor  • 
to,  inda  que  algús  lhe  dão  por  fobrenome 
Teiçon.Terçomou  Içon.por  íer  tam  anti- 
go,qiicjà  no  anno  <282. quando  fe  fundou 
o Conuéto  dcSiDomingos  deTuy  foi  fo- 
bre  a Parrochia , que  guardaua  o rico  the- 
zouro  dc  leu  corpo, o qual  cftl  hoje  eleua- 
do  cm  arca  dc  pedra  na  parede  do  Cruzei- 
ro á parte  direita  , onde  tem  particular 
altar,cm  que  fe  celebra  fua  fcfta  neftc  dia 
cd  grande  concuríô.E  cõfultandoNòs  fo- 
bre  os  particulares  dcfte  íeruo  de  Deos 
ao  Lecenciado  Grcgorio  de  Louuarinas 
Feijo  , Cura  de  Crccente , & Chroniíla 
dos  SS.de  Galiza,  (ê  dignou  refpondernos 
por  carta  de  29.de  Julio  de  1 <S^7  . que  foi 

Monge  dc  S. Bento, chamado  Trcíonio,& 

que  lua  firma  íe  acha  em  muitas  doaçoés 
do  tempo  dos  Mouros. 

Ouçamos  agoraoquedelleefcreucm 
os  Chronidas  Dominicos,  o Bifpo  dcMo- 
nopoii  na  3.  p. de  fuas  Chronicasl.i.cap. 

3 8.  $ . 3. diz  o feguinte:  Ttene  el Conuento  de 
Santo  Domingo  de  Top  al  braço  deretbo  dei  tru- 
zero  el  tuerpo,  0 la  major  parte  dei  de  vn  Santo 
que  llaman  S.Ittan  Tetçon  ; de  tuia  aduocacion 
aiiia  vna  Iglefia  parroibial  junto  al  fitio,  que  el 
fimoento  comprb , Et  lenido  efte  Santo  ea  mu. 
tba  veneraiíon  en  toda  aquella  ciudad,  i tomar  • 
ea  ii  ímpar  titularei  apafi  itinadii  delo  lot  dei 
Remo  de  Portugal , porque  a fu  mereefím  lei 


do  Por  lo, & eu  fou  do  mefmo.mourio  do  fbreno- 
me  que  tem  em  ai  antigat  memniae.  dr  ainda - 
goralbr  tbamão  vulgar  mente  S.  lei  1 do  Porto. 
Ifto  baila  para  proua  delle  Sando  fer  nof. 
íõPortuguez,  & como  tal  auer  de  ter  lu- 
gar nos  Agiologios  Lulitanos.  Sc  ouucr 
alguém  que  defeubra  outros  argumentos 
em corroboraçio  da  nolía  opinião,  agra-, 
dccerlhosemos  muito,  Ac  a Cidade  do  Por- 
to lhe  ficará  íempre  obrigada  por  ellc 
beneficio. 

d.  A nobre  Villa  de  Monte-roòr  o ve- 
lho edá  fuuada  em  lugar  forte,  i eminen- 
te, quatro  legoas  de  Coimbra,  pelo  Mon- 
dego abaixo, & coroada  de  muros  Com  hü 
foberbo  Callello,  que  a faz  inexpugnauel. 
He  abadada  de  pão,  & vinho, caça,  gado, 
frutta,  & legume  de  toda  forte  . fazendoa 
muito  frefca.&deliciofa  a copia  de  hortas 
& pomares  que  a cingem . Terá  mil  vezi- 
nhos.os  mais  dclles  nobres, A:  ricos,  diui- 
didos  em  cinco  parrochia$,com  dous  Mo- 
deiros, hum  de  Frades  Agodinhos,  & ou- 
tro de  Freiras  Francifcas.  He  Cabeça  de 
Correição;  & por  iflb  goza  de  voto  em 
Cortes.  Foi  fundada  por  Brigo,  Reidc 
Hcfpanha  ( fe  auemos  dar  credito  a Tcra- 
pha,&  Venero)  tpoo.annos  antes  da  vinda 
de  Chrido . E como  feja  tanta  (ua  antigui- 
dade, querem  alguns  que  folfe  cila,  a cida- 
de de  Medobriga,  tam  celebrada  dos  Geo- 
graphos , maseda  firua  Morales  nos  con- 
fins da  Lufitania,  & Loufada  na  Comarca 
de  Chaues  , E outros, como  Barreiros,  que 
he  Marliana  , a qual  Pclomeo  faz  cidade 
dos  Vettoncs . E Clufio  he  do  mcfmo  pa- 
recer,cm  quanto  diz  fer  a villa  de  Monte- 
Yyy  3 mòr. 
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mòr,  pofto  que  a leua  i Província  da  Bcti-, 
ca.Pcrdeofe  ella  na  inuazaó  dos  Árabes, & 
foi  conquiftada  por  eIRei  D.RanairoI. 
de  Leão  an  848.  na  qual  deixou  por  Go- 
ucrnador  ao  Abbade  D.João,  parente  leu, 
mui  chegado, peflba  virtuofa,  i esforçada» 
como  fe  vio  na  fanguinolenta  batalha, que 
teuc  com  os  inimigos  da  Fè.  Segunda  vez 
a fenhoreãrão  cftes . O trágico  fucccíTo 
callão  noífas  hiftorias , mas  he  cetto  que 
lha  tornou  a ganhar  por  força  dc  armas, 
eIRei  D. Fcrnádo, quando  conquiftouCú- 
imbra,  arrazãdoa  logo, para  que  outro  dia 
não  feruiflê  de  refugio  a cftavililEma  ca- 
nalha . E perleuerando  affi  atè  o tempo  do 
Conde  D.  Raymundo  , genro  dei  Rei  D. 
Afonfo  VI.  dc  Leão  a pouoou,  ajudado  do 
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minus  Dimiricui  Abbju  AlctÍAcU  trinflulitád 
hjncloivm. Quehe  anno  njp  E dosMene- 
logios  Benediâinos,&  Cirftcrcicnfes.por 
eftas  brcues  palauras.h.d.  In  L^fii.liM/litii 
B.  Ptt't  tsllpbonfitMolutbi  af/t«íaira,$obrO 
a qual  fc  podem  ver  Britto , & Brandão, 
Chroniftas  da  Ordem. 

f.  Os  primeiros  religiofos  da  efclare- 
cida  Ordem  dGs  Menores. que  puzerãoo* 
pès  no  Reino  de  Portugal,  forão  o me  Imo 
P.S.F ranciíco  com  feus companheiros  F. 
Bernardo, & F.Maflcuanno  1114.3 quem 
trouxe  a Hefpanba  o intenfo  defejo  de  pa- 
decer martjí  rio.para  delia  paflar  a Marro- 
cos, como  diz  S.  Antonino,  At  ccbifpode 
Florença . E não  podendo  feguir  fua  der* 


CondeD.Sefnandoan.to88.  E porque  no. ^rota  por  caufa  da  infermidade.quc  lbe  fo- 
goucrno  de  noffos  primeiros  Reis  .forão  brcueio  , fe  foi  a Sand-iago  de  Galizaem 


ienhores  defta  villa  algús  Infantes,  he  cha- 
mada: Tetrdit  /«/jaiaãí.Tem  por  armas  as 
Rcaes,auantejandofe  nefta  gloria  a muitas 
circumuezinhas,quc  a foberbeão. 

Amilagrofa  vidoria  que  alcançou  nel- 
lados  Mouros  o Abbade  D.Ioão  era  o dia 
do  Baptifta  (legundo  efereue  Fr.Luis  dos 
Anjos,  no  Jardim  de  Portugal  n.  $2.)  Ea 
relurrcição dc  iua  irmía  D*  V rraca,  5c  dc 
feus  fobrinbos,&  naturaes.rcfetida  no  tex 
to.confta  da  renuncia , que  elle  meímo  fez 
da  Abbadia  ao  Prior  deLoruãoThcodomi  • 
roj  & afli  mefmo  da  doCaftello  deMontc- 
mòr  a eIRei  D.Ramiro.  que  lho  tinha  en- 
tregue, & de  outras  efcritturas.Sc  autores 
graues  (demais  da  tradição)  queareferé 
com  as  circunftancias  que  diflemos.a  faber 
Britto  na  Cbronica  de  Cifter  I.  6»  cap.  18. 
& 29. & na  Monarchia  Lufitana  2.  p,  1 .7. 
cap.  1 3.8c  14.  Brandão  na  3.  p.damefma 
Monarchia.l.  f 0.0.4$ .Sandoua!  nasNotas 
aos  cinco  Bifpos  pag.  179.  Vãfconcel.  in 

Defcripr.Luüt.pag.$42.Paez  Viegas  nos 

Princípios  de  Portugal  l.tf.c.2i8.Mendcz 
Siluaen  fu  Pobladõ  general  dc  Helpanha 
foi.  i78.Norimberga  in  Tropheis  Macia- 
his.l  y.c.7 j.F.Lcão  no  l.to.di  Bcncdid. 
Lufit.trat.  i.p.2  c.d.  & outros  que  já  al- 
legamosno  dia  do  Abbade  D.  João a2.de 
Fcuercirolit.  4. 

t.  A tranúação  em  Alcobaça  do  S.D. 

Pedro  Afonfo  ncfte  dia.  conda  das  vitimas 
regras  dc  feu  epitaphio  , que  ja  referimos 
no  Comento  de  9.  de  Maio,  lit.  4.  em  que 
falleceo, dizem  ellas:  Qutm  n.PinS  Alfhm- 
fnm  dt  CLufiia  vi labéuU.yht puus  futtAl [t- 
pulim.in  dít  S.  ItMKU  Btfttfl < £.  1 3 31,  JD«. 


peregrinjçáo.  He  certo  que  entrou  ncftc 
Reino  pela  Província  de  T ralosmótes  , Sc 
que  rezidio  algum  têpo  em  Bargança(ho- 
je  cidade  ) onde  deixou  fundada  a pri- 
meira Colonia  Serapbica.  Daqui  paflpu  a 
Guimarães,  & depois  a Coimbra  , onde 
( fegundo  noíTas  Chronicas ) vilitou  a Ra- 
inha D.  Vrraca,  mulher  delRei  D.  AfooG» 
IL  & voltado  a Italia,  nq  primeiro  Capi- 
tulo Gèral.quc celebrou  cm  Alfisan,t2i7 
com  parecer  dos  religiofos  ncUe  corfgre- 
gados, mandou  a diuerlas  partes  da  Cbrif- 
tandude  algü' , cabendo  a Portugal  dous, 
que  forão  os  Sanáos  Fr.Zacharias.5c  Fr. 
Gualtcr, ambos  da,roclmacfcola,&  leodo 
S.  Patriarchau  Não. ba  duuidaque  naqucl- 
les  princípios  cfhanhoua  gente  muito  os 
nouos  hofpedes.pclaalprrcza  do  babito, 
diucrfidadc  dalingua,  dcfpr.czo  do  mun- 
do,&  rigor  da  vida,  que  profcffjuãu,  pela 
qual  razáocrão  odiados , Sc  perfeguidos, 
não  tó  do  pouo  barbaro,  mas  ainda  da  no- 
breza mais  prudêtc.poisignorãuáo  fepor 
vérura  dcbaixod'aquella  humildade, 5caf- 
pereza,  como  debaixo  deenganoía  cinza, 
efláuão  efcódidas  algúas  faiícas  da  hercfia 
<j  arrdaua  ateada  por  outros. rcinosj  acrcf- 
centando  mais  a fo  (peita  não  trazer 5 car- 
ta* de  fauor  para  os  Reis,  nem  letras  Apo- 
ílolicasda  Confirmação  da  Ordem.  Mas 
como  na  fragoa  das  contradições  cnoftra». 
virtudeos  íublimes  quilates  de  fua  perfei- 
çãod  cftabilidade,logo  o disfauor  dc  hus, 
& pcríecuçáode  outros",  fez  conhecida» 
lan&idadcdos  feruosde  Deos,  os  quacs 
cô  o fauor  da  dieta  Rainba  alcançàrão  li- 
céça  para  fundar  cafas,cm  pudeflem  vi- 
ucr  religioíàmcnie.  (confurmc  íeu  ioftitu- 

to) 
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to, ) E chegando  a fama  dclles  á mui  Ca- 
tholic.i  & Sanêt  i Infante  D.  Sandia,  que 
viui-na  lua  villa  de  Alan-qucr.os  mandou 
logo  chamar, dSdolhc*  liumquartode  fcu 
palacio  para  Conuento.  Alli  fundou  entãq 
São  Zacharias  o legundo  da  Ordem,  i em 
Guimarães  o terceiro  S.  Gualter  , aonde 
fpi  chamado  d- aquclle  denoto  pouo . O 
quarto  foi  o noifo  de  Lisboa , merecendo 
por  fuas  exccllcncia<  Sc  íingularidades  fer 
o primeiro,  como  logo  veremos, 

He  chamado  S.  Francifcoda  Cidade, 
à differença  de  S.  Francifco  de  Xabregas, 
fendo  que  a Igreja  he  dedicada  a nofla  Se- 
nhora da  Portiuncula,  como  mollra  o fa- 
moíò quadro  de  fua  maior  Caprila  , Para 
efta  fundação,  alcançada  primeiro  licença 
delRei,  veio  o S.  Fr.  Zachariasde  Alan- 
quer,có  outros  fanftos  companheiros, que 
todos  forão  mui  fcftejados  do  pouo  de 
Lisboa,  queja  viuia  queixofo  de  outras 
terras  fe  lhe  aucrcmauticipadoocfla  gjp- 
ria, porque  ella  queria  jaâarfc  de  ferapri 
ineira  para  ter  nella  outra  torre  de  Dauid 
petrcchada  de  armas  fpirituaes.comoa  de 
S.  Vicente  dc  fúra,  quea  defendeflè  dos 
inimigos  vifíucis,  Sc  inuifiucis . Olitio  rj 
efeolheo  foi  no  alto  da  barroca  , ao  Occi- 
dentedu  cidade , que  naquclle  tempo  era 
del'pouoado,&  por  iífo  acomodado  para  a 
vida  l'olitaria,&  retiro  fagrado  quefe  pre- 
tend ia  . O anno  apontão os  Chroniftas  da 
Ordem  fer  o de  1317.  ou  pouco  roais, 
dado  ajuda  decufto  para  a obra,  alli  eIRei 
D.  Afonfb  Il.tomo  o piedofo  Pouo  defta 
Cidade,  pelo  proucito  grande  que  de  feus 
exemplos, & orações  lheauia  de  relultar. 
Principiãraãoíê  os  edifícios  humildes, po- 
bres,& baixos,  cm  razão  da  Regra  não  (e 
cftcnJcr  a mais.  O'  quaes  nunqua  fairião 
de  feus  limitados  termos. fe  a multidão  da 
gente, que  concorria  aos ofiteios diuinos 
não  pedira  maior  Templo.Eaffi  fe  ampli- 
ou no  de  1245  por  virtude  de  hum  Brcue 
do  Papa  Inuocencio  IV.  paflado  em  Leão 
de  França  a 2ode  junhodo  dit.  anilo,  em 
ue  conccdeJ4o.  dias  dclndulgcciaa  to- 
a pcífia  que  cõcorrer  para  a fabrica  del- 
le.  Também  feampliârão  no  mefmo  tem- 
po os  edifícios  pela  muita  gente  que  vinha 
tomar  o habito,  atrahidaaa  folida  virtude 
d’aqucllesprimittiuos  religiolbs  , em  cu- 
jos peitos  ardiaoferuordt  caridade  » Sí 
zelo  da  pobreza  de  feu  Sandio  Patriarcha, 
como  dos  cõtinuos  milagres  que  obrauão 
então  os  MM.  de  Marrocos.  E não  fó  os 
pacuracs  vinhão  aífetar  praça  de  foldados 


nefta  fpiritual  cõqnifta  do  ceo, mas  multo& 
eflrangeiros  da  primeira  nobreza  dcEu. 
ropa.quc  fe  aclürão  na  tomada  dc  Alcácer 
doSal, cujos  nomes  traz.Waddingo  no  8.t. 
de  léus  Annaes.in  Additionibus  pag.  666. 

Com efta  Igreja  pafTarão  os  rcíigiofos 
atèo  tépo  delRei D. Manoel,  que  mandou 
leuantar  a que  hoje  vemos,  em  demonftra- 
ção  de  fua  regia  magnificência  Sc  catholi* 
ca  piedade.Cotncfta  differença, que  a an- 
tiga tmhfa  porra  principal , onde  agnr* 
cftã  a Capella  roòr.a  qual  deu  odittoRcy  a 
Dona  Ifabel  de  Mendanha  ( fundadora  do 
Conuento  da  Efperança  ) coroo  conlla  de 
feutcflamcnto,  feito  a 21.  dc  OiSubro  de 
l j28.ondejazcom  fcu  marido  D.  João  de 
Menezes , debaixo  de  húagrande  campa 
femlctreiro,no  meio  delia  , a quem  pode- 
mos chamar  o MarteAfricano, pelo  valor, 
& bizarria  com  que  defendeo  À/a  mor,  & 
outras  praças, dc  poderofos  ReisMouros. 
Hoje  tem  a adminidração  dtfta  Capella  • 
Calá  da  Cadanheira,como  defeendente  do 
esforçado  D.  Manoel  de  Lima,  feu  vitimo 
pofluidor , que  jàz  nella  á parte  do  Euan- 
gelho  em  íoberbo  maufoleo . Também  tê 
nella  fepultura , podo  q humilde, no  preG. 
byterio  da  roefma  parte, a mae  delRei  D» 
Joãool.  chamada  D.  Tereza  Gallegot, 
por  cuja  alma  tem  obrigação  os  rcíigiofos 
deda  Cafa  de  lhe  dizerem  duas  Miffas  ca- 
da dia  &hum  Anniucriariocada  anno, por 
efmola  que  deixou. 

Neda  cafa  tê  feus  enterros  a maior  parte 
da  nobreza  doReino, cujos  claudros  edão 
cheios  ”de  varões  infígnes  por  armas, & le- 
tras, repoufando  no  de  S.  Antonio>as  prin- 
cipies cotumnas  da  S.  Prouincia  da  Arrá- 
bida , & por  iflò  lhe  chamamos  jà  noutro 
lugar  Cmittú»  de  Sdníloi . Não  lhe  filtão 
muitas,  & famofas  capellasdeexcelleote 
fabrica, & architcãura,  com  quadros  ori- 
ginaes,&  milagrofas  images  de  admira- 
ucl  efeultura , dignas  pelo  querepefentão 
de  toda  veneração, & culto,  como  he  a da 
Madre  dc  Dcos,  cuja  irmandade  foi  fem- 
pre  mui  fatiorecida  das  priTus  Rcaes, 
prezandofe  de  ferem  feus  Confrades , íf 
deuotos.  A de  S.  Antonio  no  feu  altar  par- 
ticular , que  nos  maiores  apertos  do  Rei* 
no.moftra  pelos  effeiros  exteriores  dc  ttif- 
tcza,ou  alegria,  o eftadn  delle. 

Aqui  florecèrão  fempte  varões  iníig- 
nes  em  todo  genero  de  virtudes , & letras 
fagradas,  & quando  não  tiucra  mais  que  S. 
Antonio,  baftaua  para  acreditar  a efte  Cõ- 
uento, com  que  merecèrão  occupar  graues 
Yjry  4 poftos, 
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poftos,  alfi  na  Igreja, tomo  n«  Ca(a  Real , a 
laber  Arcebifpos  Bifpos,Nuncios, Inqui- 
zidores,  Capcllãcs  mhrcs,  Confcflbrcs  de 
Reis, Confclheiros, Pregadores  .Ernbaxa- 
dores,  & Commcndararios,  com  innume- 
raueij  Mcftrcs , & Letrados  famofos,  que 
com  (eus  dodiífimos  efcrittos  acrcd i târóo 
a RèUgiáo . D'aqui  fairão  muitos  religio- 
fos  a curar  os  enfermos  em  diuerías  peftes 
que  fobreuièráo  aefta  cidade,cm  cujo  mi- 
nifterio  morrerão  algús  .moürando  o he- 
roico de  fui  finacaridade,&  amor  de  De- 
os. Daqui  lairio  tíbe  os  primeiros  Argo- 
nautas Euangelicos  para  as  partes  do  Bra- 
zit  , & índia,  nasquacsfizerãocopiofo 
frutto.aruorido  em  muitas  delias  o iigra- 
do  eftandarte  da  Cruz  de  Chrifto  , & fuas 
íacraciífimas  Chagas,  de  que  tanto  fc  pre- 
za a Prouincia  dePortugal.de  que efte  Có- 
ucntohe  Cabeça.  Finalmenteas  Chroni- 
cas  cftão  cheias  de  varoés  fandifiimos , tj 
o illuftràrão  com  fuas  Apoftolicas  vidas , 
tjt  prodigiofas  mortes. Entre  os  quacslo- 
graemincntelugaro  P.Fr.  João Baptifta, 
ou  de  Lisboa,  como  lhe  chamão  muitos^ 
podo  que  he  incerto  o anno  1149.  em  que 
o trazem.  Anda  ellc  com  titulo  de  Sma  no 
Catalago,&  Aruoredos  Sidos  da  Ordc, 
& no  Martyrologio  delia, cujo  Autor  pa- 
rece  que  fe  equiuocou  no  mez,  tomando 
Julio,  por  Junho.  Occupãrão  também  cõ 
tile  fuas  pennas  F. Marcos  de  Lisb-nar.p. 
dasChronic.  lib.io.  cap  36  Gonzaga  na 
3.  p.  da  hift.  Seraph.pag.  795.  waddingo 
tom.  t.adann.  1249.  num. 7.  Marchant 
fup,RegulamS.Franc.tit.9.fund.i9.§.3. 
Elpcrança  na  hift.Seraph.da  Prou.dePor- 
tugal.li.2.  c .6.  Pinedana  vida  de  S.João 
Baptifta  l.i.  Artig.2.c.  i.$.7j.  Cunha  na 
hift.de  Lisboa  2.p.c.  49.  Purificaçâona 
Chronologia  M maftica  Lufitana  liuro  2. 
cap.  6.  & Frei  Pedro  Gonçales  de  Men- 
doqa  na  hiftor.de  noífa  Senhora  da  Salfc- 
da,6c  outros. 

g.  Ao  Conuento  de  Sanda  Clara  de 
Lisboa  cngrandeceo  a Madre  Ines  de  S. 

* Domingos, cuja  vida  foi  acompanhada  de 
prodígios , como  fé  pode  ver  no  Marty- 
rol.  a 1 2.  de  Odubro , fendo  que  falleceo 
ncftedia.fegundoas  memórias  do  d Con- 
uento. Ita  Gõzaga  loco  cicatato  pag.807. 
W addingo  to.  2.  ad  an.  1 294.  § . 1 9,  Bar  re- 


zo 4-p.Chr.  Min.  I.4.C.39.  ad  an.  Tyfiy. 
Valer.de Sandis  Fxmin.Ord.  Min.  I.4. 
c.40.  Thielmans  to.2.vitac  Sand.Ordin. 
Anjos  no  Jardim  de  Portugal  num.  128. 

& outros. 

h.  Florecco  a Madre  Yiceneia  do  Spi-  * 
ritú  Sando  no  Conuento  das  Chagas  dc 
Villa- viçofa  pelos  ann.  1390.  fuaefcla- 
recida  vida  anda  no  l.daProu.dos  Algar- 
ues,  feito  por  F r.  Rodrigo  de  Sand-i ago 
an.i  6 1 5.  ã iijffãcia  deF.  Antonio  de  Tre- 
jo, Vigário  Gèral  da  Ordem. 

f.  A madre  Brittes  dc  Menezes, bc  ma- 
is moderna,  porque  falleceo  no  de  1 e 96. 
Cuja  vida  cfpcramos  na  a,  p.  da  hift.  da 
Prou.  de  Portugal,  que  breuemente  fairk 
a luz» 

/.  Também  partio  mui  confolada  de- 
fta^ida  . no  Conuento  das  Flamengas  de 
Alcantara  a Madre  Barbara  da  Cruz  anno 
líot.como  fe  acha  no  liuro  iropreífo de 
fua  fundação,  & no  dos  Óbitos  clelle.que 
nos  communicou  aM.Martha  de  Chrifto» 
fendo  Abbadeça. 

m.  Segucmfeaeftas  religiofas, outras 
duas  não  n.enos  virtuofas  da  3. Ordem, as 
quaes  N.  Senhor  leuou  pira  li  no  mcfmo 
dia.mascm  diucrfosannos,  a faber  Joan* 
na  do  Spiritu  Sandio, & Ifabcl  da  Affump. 
ção.como  confta  do  liu.  allegado  da  Pro- 
uincia  dos  Algarues, 

w.  Entre  as  Religiofas,  que  fc  affina- 
larãocm  virtude  no  Conuento  dc  S.  João 
de  Sctuual , foi  húa  Sòr  Elcna  da  Cruz, 
conforme  efcreuc  o P.  Soufa  na  3.  p.  das 
Chron.  defta  Prou.  I.2.C.  1 1. 

«.  Era  Frei  Antonio  da  Luz, filho  de 
pacs  nobres, & ricos  daCidade  d’Euora, 
onde  veftio  o habito  dc  nofla  Senhora  do 
Carmo,  o qual  morreo  ícitc  mezes  depois 
de  feu  fando  Mcftre , o venrrauel  Padre 
Frei  Efteuão  da  Purificação,  anno  r<íi8. 
como  fepòdeverna  vida  qucdellç  efere- 
uco  Fr. Luis  dc  Mertola  , da  mefma  Or- 
dem, cap. ii  <j.3.&  4,  & Pr.  Antonio  da 
Purificação  na  Chroftologia  Monaftica 
Lufitana  h.d.  pag.70. 
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I V N H O XXV. 

A Igreja  Corapoftellanaem  Galiza,  a fefta  dos  Sandos  s Athá 
Athanaíio,  & Theodoro,os  quacs  forão  do  numero  d’  iuCo,& 
aquelles  Varões  Apoftolicos,  q Sand-Iago  Maior  trou 
xeàFè  de  Chrifto  naProuincia  Ioterarooenfe, quando  Difcip. 
nella  pregou  a diuina  palaura,de  que  fe  portarão  ambos  fcruorofos  j*cSã<a- 
miniftros;  pagandofe  depois  taoto o Sando  Apoftolo  de  Tua  fina Us°’ 
Chriftandade,  & zelo  ardente  da  Religião  Catholica  , que  os  Ieuou 
configo  a C.aragoçade  Aragão,  onde  afliftirao  á fundação  da  An- 
gélica Capella de  noíTa  Senhora  do  Pilar.  E auzentandofc  para 
Hicrufalem  (amphithcatro  de  fua  heroica  conftancia,  & fortaleza 
inuenciueljconíhtuio  a Athanaíio, Biípod’aquella  cidade, Sc  aTbc- 
odoro/cu  Coadjutor,  Sc  futuro  fucccflor,  onde  forão  logo  rcfpeita- 
dos  dos  naturaes , coroo  homfis  vindos  do  ceo ; & ouuidos,como 
Embaxadores  do  Altiííimo.tirando ambos  defta  gloriofa  cmprcza, 
grandes  cumulos  de  merecimentos.  Ncfte  comenos  conltando 
íer  chegado  àh ia  Flauiaocorpodefeu  Sando  Meftrc,  partirão  cõ 
prefa  adarlhe  fepultara.  E rczidindo  algum  tempo  era  fua  guarda, 
lembrados  das  tenras  plantas, que  deixarão  em  C,aragoça,voltàrão 
a cila  para  ver  íe  auião  fruttificado  cõ  o celefte  oruaIho,&  achando* 
as  mui  viçofas,  & crefcidas , partio  Athanaíio  ( por  luperior  inftifl- 
do)para  Celtiberia,&Theodoro  paraCarpetania.cujasProuincias 
acquirirão  com  fuas  magnificas  pregações  copiofas  enchentes  de 
graça,  confirmando  ambos  com  patentes  marauilhas  a dodrina  di- 
uina,queeuangeIizauão:Prerrogatiua  que  não  podia  faltarlhes.cÕ-  Mlrcil<i 
forme  áquellaspalaurasde  Chrifto  noflb  bem  : lHe  autem  preuácdue  T *°- 
rum  \ibujuc  Domino  cooperante,  & fermone  confirmante  feejutmtbus  Jignis  . E 
rccülhendofe  Athanaíio  para  a fua  Igreja  de  C,aragoça,carregado 
de  fpirituaes  dcfpijos,&almasinnumeraueis,acquiridasa  Chrifto, 
junto  aos  muros  delia, confeguio  degolado  o prêmio  de  tam  glorio- 
las  fadigas, & felices  trabalhos.  E Theodoro  depois  de  gouernar  al- 
guns annos  a mefma  Igreja  íãndaraente,eftendeodofe  no  officio  da 
pregação  até  África , padeceo  com  outros  miniftros  Ecclefiafticos 
na  Cidade  Cirinenfc  em  Pentapoli,preciofomartyrio.Lembrados 
então  os  fieis  do  que  tinhão  ordenado  na  vida  os  fandos  Prelados, 
os  trouxerão  na  morte  com  grande  decencia , & veneração  à Iria 
FIauia,oude  os  fepultárão  ao  lado  de  fea  fando  Meftre  com  a mef- 
ma: 
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ma:  & deita  forte  cftão  inda  hoje  na  Igreja  de  Corapoflella,  como 
affirmão  os  innumeraueis  Romeiros , que  alli  vão  de  todo  mundo 
coniprir  feus  votos, Se  noueòas.  !>•  Em  Alexandria , a celebcr- 
rima  vi&oriade  S.Gallicano  Ouino , natural  da  cidade  de  Bargan- 
ça  em  Portugal, varão  Confular,*  Capitão  experimentado.  Efte 
vendofe  engrandecido  com  as  togas  Romanas , * laurcas  trium- 
phaes,ouuede  obedecer  ásrogatiuas  do  Emperador  Conítantino 
(de  quem  era  priuado)  para  tomar  armas  contra  os  Scy  thas,  gente 
barbara, & feroz, que  o apertaua  pela  parte  de  Thracia,  para  onde 
partio  com  poderofo  exercito , leuando  fuas  vezes . E como  até 
então  fofle  Gentio, & inuocaíTe  a Marte  em  íua  ajuda, & fauor,  ven- 
do que  os  inimigos  leuauão  a melhor,  dandofe  por  perdido  , não 
trattando  jade  peleijar,  nem  de  reziftir,  mas  de  fe  retirar  ,&  fogir 
como  pode ífe, chegarão  a ellc  os  San&os  Ioão,  & Paulo,  íeus  com- 
patriotas,* parentes, &conhecendoo  enfadado, o perfuadirão  a que 
fizefle  voto  ao  verdadeiro  Deosde  fer  Chriítão,  fe  lhe  metefle  a vi- 
toria em  cafa.  Inda  bem  o não  tinha  feito.quando  vio  a feu  lado  hu 
gentil  mancebo  com  hüa  pezada  Cruz  ao  hombro,  acompanhado 
dc  muitos  foldados  veteranos, armados  de  pontoem  branco,  o qual 
lhediíTe:  Toma  a efpad^&fegueme.  1 ell  ef^Ão  temas,  entra  pelos  amues 
imioos,0  não  pares  até  a tenda  de  elRei^ue  nós  imos  em  teu  ferimento.  Cõ* 
prio  Gallicano  as  ordens  que  lhe  dèrão,&  vendoo  elRei  dos  Scythas 
acompanhado  d’aquella  Miliciacelefte  , íelançoua  feuspés^pe- 
dindoque lhe concedeíTea  vida,  como  fez,  mouidode  piedade,* 
compaxão, alcançado  por  meio  tara  diuino  hüa  gloriofiíTima  viéto- 
ria,poisliurou  a Thracia  dos  barbaros.que  a opprimião.fez  tribu- 
tários aos  Scythas, & recolheofem  perda  o feu  exercito,  polloque 
não  admittio  a ellc  os  lòldados  que  le  auião  paííado  ao  inimigo, íem 
primeiro  profeíTarem  a Fe  de  Chrifto,  auantejandoos  por  cfta  caufa 
em  honras,*  poftos  honoríficos.  E para  ler  mais  grato  ao  Senhor 
dos  exercitos,  que  lhe  auiadado  tam  aflinalada  viíloria,  nãoíófc 
fez  Chriftão,  como  piomettera  , mas  tratteu  de  deixar  os  enredos 
do  mundo,  & deípoforios  de  Conftancia,  filha  do  Emperador,  que 
lhe  eftaua  promettida  fe  tornafe  vicloriofo,para  íc  dar aDeos  em  vi- 
da íolitaria,*  contemplatiua.  Com  efta  marauiihofa  viAoria, ma- 
ior do  demonio,que  do  Scytha,  entrou  Gallicano  triurophantc  cm 
Roma.onde  foi  recebido  do  Emperador,*  do  Senado  com  viuas,  * 
feftejosde  alegria.  E dada  conta  ao  Emperador  do  bellico  fucceflo, 
* de  como  o Creador  do  ceo,&  da  terra  lhe  dera  a vi<Storia , aqué 
jà  adoraua,&  conhecia  por  leu  Redemptor,  elle  lhe  lançou  os  bra- 
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(os ao  peícoço  , ieccbendo  cem  ifto  grande  prazer.  E querendo 
•Gallicano  deixar  logo  a corte, Sc  retirarle  para  a folidão,não  no  coo- 
fentioo  Empciador,antes  o fczdenouo  Conlul, honrando, i exalta* 
do  luapcíloa,  para  que  a todos  folie  notoria  fua  mudança.os  Chrif- 
tãos  fe  anitmílem,&  os  Gentios  fe  confundiííem.Mas  Gallicano  não 
eftene  por  ifto, pois  dando  liberdade  a cinco  mil  cattiuos  qne  tinha, 
vendeo  muitas  herdades,  & poílefíoês:  & deftribuindo  o preço  del- 
ias pelos  pobres  de  Chrifto,  fc  retirou  ao  porto  de  Oítia  Tyberina, 
quatro  legoas  de  Roma.onde  depois  de  edificar  a primeira  Igreja  q 
alli  ouue,enrriquecida  de  muitos, &:  ricos  dões, Sc  pr  iuilegios  Ponti- 
fícios; & a fegunda  a S.Lourenço  Martyr,  que  lhe  appareceo,  man- 
dando , que  lha  erigiíle,*  na  qual  fez  hum  famoío  Hofpital  para 
agazalhar  pcregrinos,&  pobres, a cujo  obfequio,  8c  feruiço  íededi* 
cou  com  outro  fantfto  varão.chamado  Hilarino . Aqui  fe  exercica- 
ua  em  obras  de  mifericordia,  & aótos  de  humildade,  hofpedando  a 
todos, lançandolhes  agoa  âs  mãos,lauandolhes  os  pès, Sc  fazendo  ou- 
tras acções  feruís  de  grande  edificação , Sc  merecimento . E Deos 
eftimauatanto  ifto,  que  por feu  meio  obraua  euidentes  milagres, 
como  dar  faude  a enfermos, vifta  a cegos, pès  a aleijados,  8c  liurar  a 
os  energúmenos  do  poder  do  demonio.E  como  era  tara  conhecido, 
diuulgada  a fama  delles  pelo  mundo, vinhão  de  Iongcs  terras  a velo* 

Nefta  landa  vida  perfeuerou  Gallicano  muitos  annos,  atéque  mor- 
to Conftantino, Sc  feus  filhos, que  lhe  fuccederão  nolmpcrio,  vindò 
elle  a poder  de  luliano  Apoftata,  feu  íôbrinho,  trattou  de  o vencer 
com  razões, & obrigar  cõ  offertâsao  culto  dos  falfos  Deofes.E  vea- 
do que  de  nenhum  modo  podia  contraftar  fua  fortaleza,  o mandou 
dcípejarde  lralia.  Recolhido  então  ã Alexandria,  para  fe  dar  alli  à vi- 
da Anacoretica,  q jâ  profeftaua , foi  de  nouo  combatido  pelo  Iuiz 
Rjuciano . E não  querendo  elle  apartarfe  da  Fè , nem  facrificar  aos 
falfos  Ídolos , coníêguio  degolladofeu  martyrio , depois  de  experi- 
mentar fua  conftancia  vários  tormentos . Sobre  cujas  Reliquias  1c- 
uantárão  logo  os  Chriftãos  húa  Bafilica  de  feu  nome , na  qual  def* 
cança,&  florece  inda  hoje  com  gloriofos  milagres,  c.  Em  Sando  *•*«>» 
1 hyrfo  de  Riba  d’Aue,Bifpado  do  Porto,  o anniuerfariodoinclyto 
Capitão  D.  Soeiro  Mendez  da  Maia , homem  de  tanto  esforço , 8c 
reputação  nas  armas, que  foi  nomeado Frõteiro  mór  defte  Reibo  pe- 
lo Ccnde  D.Raymundo,genro  delRei  D.  Afonfo  Vl.de  Leão.E  co- 
mo tal  fè  achou  depois  ua  celebre  batalha  do  Campo  de  Ourique,flc 
•noutras  muitas  cohtra  Mouros.nãoleuandonunqua  a melhordelle, 
rooftrando  em  todas  aouzadia  de  feu  animo,  Sco  valor  de  feu  bra- 
ço. 
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ço.  Foi  a Roma  fobre  negocios  graacsdo  Reino,  d’onde  trouxe  cr 
pallioda  Igreja  de  Braga  a D.  Paio  Mendez,  irmão  feu.quede  Ca- 
pellão  mòr  da  Rainha  D.Tareja/oi  aflumpto  â dignidade  Primaci- 
pal,&  là  veneco  em  publico  defafio  a hum  principal  caualleirojque 
íuílentaua  deuer  fugeiçio  Hefpanha  ao  Império.  E por  cilas  acçõ- 
es de  valor, & outras  de  Chriftandade, feiras  em  ferniçode  Deos,& 
credito  da  patria, alcançou  ofobrenoroede  Sem,  com  que  era  de 
todos  appdlidadocommúmente.EmreíoIuçãoFoi  particular deuo- 
toda  Monallica  Ordem  de  S.  Bento,  para  lhe  abranger  a Profcfia 
do  SanóloPatriarcha,  bemfèitor,&  patrono  fingular  dodittoMofc 
teiro,  onde  íe  recolheo  ( cançadode  peleijar,  & derramar  fangue 
Mauritano)  no  vitimo  quartel  da  idade, & viueo  até  morte, como  o- 
mais  perfeito  Monge, & retirado  Anacoreta,  mandandofe  enterrar 
fòra  da  Igreja, por  humildade.  E junto  delle  ícu  venturofo  Filho , q 
cm  tudo  leguioos  diélamcs,8f  palíbsdetam  rcligioíòpae.  Achan- 
dofe  indignos  ambos  de  terem  lepultura  na  caía  de  Deos,  pois  tam 
pouco  fizerão  na  vida  por  elle, quando  lhes  deuiãotanto,peIosaucr 
Ctnutrf.  Botado  muitas  vezes  milagrofamentedosbarbaros.  â.  EmSan- 
deS.  F.  élarcm,noConuentodosPrégadores,a  Conueríaõ  deS.Fr.Gil,  hú 
o!ddis  ^os  aBalizados  Sanftos  defte  Reino, emcujofupofto  campearão  os 
píegai.  eífeitos  da  Predeftinação  Beata.  Efcolhido  de  Ocos  para  columna 
da  Igreja,  & da  Religião  Dominicana,  de  que  foi  meritiffimo  filho. 
Efte  depois  de  aprender  Philofophia,  &ThcologianoMoíteirode 
Sandia  Cruz  de  Coimbra,  trattou  de  ir  graduarfea  Paris,  o mefmo 
foi  porfe  a caminho, q fairlhc  odemonioao  encõtro,&  perfuadüoa 
(jcftudaíTe  Arte Magica.íf/?írM  (dizia  o maldito)  apetecida no mudo,i 
ejlmaâa  nas  cortes  ,e tm  tjue  te  firas  amado  fir  terás  occazjao  de  entrares  onde 
qutzeres,&  dares  a execução  teus  dtfordenaâos  appetues.  E como  ao  liuiano 
mancebo  lhe  pareccífe  de  rofas.com  facilidade  veio  ni(lo,&  levan-/ 
doo  às  couas  de  Toledo,  onde  feenfinaua  a infernal  fciécia,  tanto  q 
odemqnio  o teue  dentro,  vierão  outros  afeftejalo.obrigâdoologo 
a renunciar  a Fê  porefcritto.aífinado  de  feu  íãngue.íê  pretendia  íer 
ouuinte;Duuidas  tcue  o concerto,  mas  o medianeiro  lhas  facilitou 
de  modo, que  veio  nelle.julgãdoíê  aplaudido  no  muDdo  porefta  via, 
& fenhor  das  vontades  de  todos.  Aqui  rezidio  fette  annos  feito  dif- 
cipulode  Lucifer  , 8c  no  fimdelles  íe  foi  á Vniueríidade  de  Paris, 
entrou  confiado  na  aula  da  Medicina,  & tez  taes  autos  neíla  facul- 
dade,que  o acharão  digno  do  gr3o  que  prcaendia.Logo  começou  a 
daríe  a todo  genero  de  vicios,&  torpezas,  9c  a obrar  coufas,  que  ex- 
ced  ião  as  forças  huraana$,cora  que  andaua  na  boca  da»  gentes, edi* 
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mado  de  büs,i  enuejado  de  outrcs,atc  que  o Senhor  foi  féruido  pòc 
celle  os  olhos  de  fua  clemência  , trazendoo  a eftado  de  gi  aça , por 
eftranho  modo.  Foi  o caio,  quecíludando  certo  dia  pelos  liuros  da 
Nigroroantica  fciencia.bem  íórade  auercoufãque  lhe  pudeííedac 
pczar,quãdo  fe  lhe  reprezêtoudiãtedos  olhos hQCaualleiro  de  ro- 
lho ícuero, gritando  que  tnudaíle  de  vida,  fenão  quetia  ler  atrâue- 
fado  com  a lança  que  trazia . Não  deixou  Gil  Rodriguez  de  Vala- 
dares(que  afli  cra  íua  graça)defobrelãltarfe,arguindolheacõfcien- 
cia  no  f/agante  a enormidade  de  luas  culpas.  Voltado  então  íobreíi 
froxamence,achouquenão  pedia  apartaríe  com  facilidade  da  liber- 
dade,& deuafidão  com  que  triumphaua a vida.  E rendo  a vifaõpor 
lonho,concinuou  nas  folturas,&  dentadas  com  maior  excedo . Mac 
como  o bõ  Paftor  não  fe  efquece  da  ouclha  perdida,  paíTados  pou- 
cos dias  lhe  appan  ceo  íegunda  vez  na  mefma  forma  , porem  roais 
carregado, & aflanhado.que a primeira, dizendo  : làjutnãoqwz.efit 
mu  dor  de  lido  , tim  por  certo , que  r.ao  às  de  efeopar  hojt  de  rninhae  maos . A. 
quem  clle  rcfpondeo, tremendo : Str.hr, «fu » f orei, pedmdoucs primeiro 
que  me  pe>  doeis  t.ao  obedecer  lopo  a \>ofos  mitdodts, E fentlDdoíè  neíle  inte- 
itm  a anceado  mortalmer  te,  c brigado  da  dor,  gritou  defçqtoada* 
mente  pelos  criados , que  lheacodiflem,  com  que  defappareceo  a 
vifaõ.  E vindo  i llcs  correndo  a maior  prefa,achâiãono  eftiradono 
chão, com  hüa  arranhadura  na  íuperficic  do  peito, q deixara  oferro 
da  lança, & imrginandofc  trefpí  fiado, 8c  morto  , pedio  lhe  trou- 
xeíícm  osdiabol  cos  l urcs,&  feitos  era  p ó.Sc  cinza.fe  pez  a cami- 
nho para  Portugal, trifte,&  nulancolizado,com  mil  cuidados, & aU 
drabadas  nalnia.lem  leuantar  olhos  do  chão,  tirandolhe  o comer, 
& dorm  r.  Chegado  a Palencia,cidadedc  Hefpanha,  vendo  alli  an- 
dar os  frades  dc  S.  Dcmingos  occupados  em  desfazer  huns  pardi- 
eiros vt  lhos  para  leuantar  hüa  ncua  cafa  da  Ordem , hüs  acarreta- 
do pedra,  outros  amafando  cal,  Sc  todos  empoados,  & fujos,  moí- 
tiãdo  nas  apparencias  ferem  horoés  limpos,&  bem  nafcidos,fe  edi- 
ficou muito , & compunoio  de  forte , que  lhe  veio  ao  peníarr  ento 
ficarcom  elIes/coPrior  lhe  lançalfe  o habito,  cujo  intento  mâni- 
fefiou  depois  de  lhe  dar  conta  de  fua  vida.  Nãodeuiioferouuidas 
com  olhos  enxutos  taespalauras,&  requerimentos, pois  auia  verda- 
deira contrição  de  bua  parte  , & amor  de  Deosdacutra . Pelo  que 
foi  logo  admcttido  na  Ordem  cem  grande  alegria  fua,  & do  Prior, 
anteuendo  o n uito  que  auia  de  aprcueitar  F.  Gil  na  Rcligião.E  co- 
mo fe  vio  co  habito,  dcfpcdidcs  cs  criados, começou  a lazer  vida 
ncua , pcgar.de  a foltura  da  paliada  com  defufadas  abftinencias , Sc 
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continuas  aílifiencias  nas  obras,afperasdifciplinas,&  fcruentes ora* 
ções, furtado  para  cilas  muitas  horasaofonno.&defcançocorporat. 
E parcccndolhc  ífto.  pouco  para  o muito  que  cltaua  obrigado  a De-* 
ospeb  aluraear  dá  cegueira  cm  que  andaua,  & trazr  â religião, 
vingauafe  de  fi.não  como  qualquer  algoz,  mas  como  inimigo  cru* 
el,  carregando  a mão  nos  caftigos , em  paga  da  pontualidade  com 
que  feruira  ao  mundo,  & liberdade  dos  lentidos  cõ  que  deliciara  4 
carne.em  vingança  da  qual  fc  cingio  com  híía  cinta  de  ferro , cuj  a 
chaue  lançou  no  rio  para  fe  priuar  de  todo  abuio.E  depois  de  paliar 
alli  perto  de  quatro  annos  com  grande  fatiífação , foi  premudado 
para  o Conuento  de  San&arem,  onde  não  afroxou  nos  rigores, antei 
continuou  nelles  coro  brauo  excedo , lembrado  íèmpre  do  penhor 
que  tinha  em  poder  do  inimigo.  E aíli  não  auia  couía  que  o confo* 
laíTe.desfaziade  em  lagrimas  de  fentimento,*  açoutauaííe  ate  cor* 
rer  fangafc  em  fio, húas  vezes  na  Igreja  diante  doSanétiííimo  Sacra- 
mento, outras  no  Capitulo  diante  da  Virgem  Senhora,  imploran* 
do  a interceílão  da  Mac,*  o perdão  do  Filho.confdíandofe  indig- 
no fempre  de  hüa , & outra  coufa . Muito  tempo  continuou  neftes 
mmh.t.v.  piedofos  exercidos  com  híía  interior  confiança  de  íerdefpachado, 
íi"rL.“a  íegundo  a diuina  promelía  : Omnti  quipent)acciftfit' qui  quxrtt,tnue- 
nit  Mas  como  o tentador  não  perdia  lanço,  nos  interualos  o atemo- 
rizauacom  horrendas,*  medonhas  figuras,  que  F.  Gil  afugentaua 
com  o poderofo  nomede  Iesv,  & final  da  SanétaCruz.  Aturando 
pois  efte  martyrid  algüs  annos  com  admirauel  valor  , eftando  húa 
noite  tio  Capitulo  em  (eu  coftumado  requerimeoro, chorando  fe- 
ús  muitos  peccados,*  poucos  merecimentos,  eis  que  vierão  fobre 
o feiuo  de  Dcos  hüa  legião  dedçmonios  para  o fazerem  deíefperar, 
os  quaes  appellando  elíe  para  a Mifericordia  diuina,  fe  auzentàrão 
com  gritos,  i cftrondos  ir.fernacs , íentindole  neftc  comenos  (ocor- 
rido do  poder  inuifiuel.ounindofe  então  hüa  horrenda  voz,  que  dif« 
fe:  Toma  com  a minha  maldição , de  todo  o inferno  o teu  eferitto , lür  fabc  que 
mnqua  o alcançaras  fe  me  nao  fizera  força, que  tfia  ntjfe  altar.  E logo  p vio 
defccr  pelo  buraco  da  corda  dos  finos,*  porfe  ao  pé  da  Senhora, cõ 
que  o attribulado  religiofo  ficou  alfaz  alegre,*  contente.  Vendo 
pois  réftituida  a fuas  mãos  acarta  do  infame  concerto, que  tioha 
dado  ao  inimigo  dò  genero  humano, fe  proftrou  por  terra,  feitos  os 
olhòs^oüs  copiofbs  rios  de  agoa , promettendofe  à Mãe  por  catti- 
uo  , como  reígatãdo  por  feu  meio , * aò  Filho  por  elerauo , como 
comprado  por  feu  fatigue, offerccendoíè  de  nouo  para  fe  empregar 

cm  feu  obfequio,  & diuioo  feruiço , com  que  veio  a alcançar  nefta 

■inou  - - •-  vida 
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wida  hüa  .paz  d alma  nunqua  vifta,  St  na  outra  o coníorcio  dos  San- 
félospcírimmcníidade  de  Jbculos.  t.  Em  Lisboa,  no  Cónuentp 
das  Brifidas<fati>feza  penfaõ  da  natureza, a Madre,SQr,Ifabel  u 

inglefa  de  nação, & Catholica  de  oafcimeoto,rel!gjq(âdc  rara.pa-  rf*  o h 
-cienciaj&  rcruoroíoçaridadej  aíThpara  doentes,  comq  pnrapqbfs$.íí'íB,‘’ 
Ede  tanta  humildade, & conhecimento  prqprio,  c;ue  fendo  AÍpbav  *' 
deça,proftrada  por  terra  beijaua  muitasvczes  os  pès  a fuasfubdit^ 

Era  de  juizo  claro,  acompanhado  de  grande  prudencja , & aífaijjjj. 
dadc,  partes  neccífaiias  para  ha  dc  gQuernar/çpiçjhantcs  Ref- 
■jjublicas ...  Nofciíma  de  Henrique  Vlll.  quando  voltou.as  coitas^ 

I)eos  ,&  á Igreja  padeceo  pçla  conferupçap  da  Fc  notareis  mídi- 
as,& tribulações,  porque  amzados  os  Conucntosdç  Ingbtcrrft,^ 
iprincipalraente  oçlcSião  , da  Qrdcmdc  S,  Biifida  , -andou  cQpjjay 
mais  freiras defterrada  37.annós,  lemtounqua  rer  húa  fypra  de  fqçe* 
go , porque  de  Iriglaterra  veio  a Dcrmond ; de  Derrçiond  a Se.riquer"u', 
íccajde  Seriquefecaa  Mcsbagero;  de  Meshagem  a Amjersj  de  An*  \ 
«ers  aMalinasj  de-Malinas  outra  vez  a Anuets,  &d\aquia  Roãodç  ' ‘ 1 
françajdepois  a Bifcaia,&vltimamente a Lisboa  ( amparodeaffl{.  *u:‘ 
■ílos  Catbolicos  eftrangeiros)  onde  permaneceo  atè  morte  cõ  grãr 
de  cepia  de  virtndes.Contafe delia,  que  rezidindo  em  hüa  deílas  ci- 
dades,faqueada  pelos hcreges.emendendo  quefizeflemo  mefmqá 
cala  dc  oração, maodou  confcflar,&  comungar  a todas,  Sc  que  ajqp- 
lhadas  os  efperaífem'  na  portatia  , para  facrificárem  ?s  vidas  ppc 
Chriíto,fc  fcíTe  neceflario,de  forte, que  chegando  clles,&  tnandan* 
doabrir  as  pertas  com  grande  foberba  , vendoas  defte  modocoas 
mãos  encruzadas, & olhos  no  ceo,admirados,defifthãq  de  lhes  fazer1  5 

mal,  tomado  logo  bS  capitão  à fua$  õta  defender  o innocente  reba- 
«ho.  Porém  outro,  eftimulado  do  demonio,  lhe  tirou  da$  mãos  por 
■força  hüa  Imagem  dc  Chrifto  Crucificado,  comqueeílaua  abra- 
çada,&  logo  a lançou  nüa  fogueira, cila  então  com  grande  va!or,íc 
2c  lo  chriftão  a tirou  do  meio  das  chamas  femlezão  algúa,  perdendo 
o voraz  elemento  nefte  comenosfua  aétiuidade . Eaífimefmo  oq- 
tro  capitão  lhe  trocou  o anel  de  cobre , qoe  çftas  religioías  trazem, 
como  manda  a Saoéta  Regra, por  hum  deouro , que  tinha  efraalta- 
da  hüa  íerpente, figura  da  infernal, efte  fendo  forti(Iimo,fje  quebrou 
de  repente  em  migalhas, cora  que  os  hereges  ficàrão  admirados, at* 

, tribuindofe  ifto,&  o mais  á virtude  da  ferua  de  Dcos./.  Em  Ceilas, 
território  de  Coimbra^  a fãn&amortede  D.Margatida  deTàuora,  i>.m«*' 
matrona  por  geração  illuftre,&  por  virtude  muito  mais , poisfican- 
dolhe  o efpofo  na  infeJice  batalha  dc  Alcácer,  fendo  mulher  moça,  ci/?r«. 

Zk  a bclla, 


VigcfiMô  qtiin to  de  lunho,  S 1 1 

^auaa  todos  admiraucl  exemplo , porque  o habito  er3o  roais  vil  ^ 
podia  imagioacfc,com  tantas  cofturas,  Sc  remendos,  que  jâ  fe  deui- 
zaua  mala  teade  que  fora.  Ea  ífi  coíiumaua  a dizer:  Queufttrhaiua 
nono  cm  quanto  o relkt  eUaua  capar^  de  remendar,  era  tciofidade  grande:  não 
]hc  confcntindo  o amor  deita  fanóta  virtude  perder  coufa  alguma 
por  tenue,  & inutcl  que  foífe,  tudo  recolhia , & tudo  guardaua,  íer- 
uindolhe  a cella  de  almazem  de  traparia,onde  os  religiofos  achauão 
quanto  auião  roiíter  para  fe  remendárcm.Na  parcimônia  refplãde* 
cia  igualmcte,  pois  feu  ordinário  fuftétoera  o lobejo  daroefa,  pou- 
co, frio,  & reuado,  leusntandoíe  delia  lêropre  faminto,  & U quioíò. 

Do  odio,  & aborrecimento  que  tinha  a feu  corpo,  lhe  nafciaodcf- 
prezo, & abatimento  conrque  fe  trattaua, trabalhando  nas  obras  de 
ibl,a  foi, como  o mais  robuíto  jornaleiro, & leuando  o lixo,  & cali- 
fa fòra  da  cidade, fero  íe  lhe  dar  jâ  mais  que  o viíTero.  Acção  heroi- 
ca,que  ahuns  feruia  de  edificação, & a outros  de  emulação. Coítu- 
mauaquando  o mandauão  3s  recreações  leuar  hüa  ceira  debaixo 
da  capa,cm  que  recolhia  as  pedras  para  asobras , que  achaua  perdi* 
das  no  caminho, com  que  alentaua  a fanfta  pobreza,&  mortifica  ua 
o corpo  com  o pezo  da  carga. Elle  fez  o Dezerto.que  a Prouincia  de 
Gencua  tem  nas  montanhas  de  Varale,  regado  comas  agoas  do  rio 
Areíla,  que  o fazem  frelco,  Sc  faudauel , onde  viueo  algunsannos 
cm  alriíTima  contemplação, & deuoçãoao  AuguílifíimoSacramêto 
do  Altar , regalando  coro  elta  refeição  das  almas,  a íua,  quafi  todos 
dias,&  nem  por  iífo  deixaua  o amor, Sc  afieição  de  Maria,  trazendo 
fempreconfigo  hüa  deuota  Imagem fua, para  o defpertar.  De  ordi* 
nariosndaua  na  prefença  deDeos,  vindolhe  de  aqui  acharfe  fempre 
feu  fpiritu  tam  recolhido,  quenãoattendia  a coufa  algüa  da  vida* 

E iflo  com  tal  filencio,que  admiraua  aos  Prelados,  os  quacs  muitas 
vezes  (ecnfadauão  de  o verê  tam  callado , dandolhe  reprchcnfoés 
por  cita  caufa,  cu  jà  ferião  para  o prouar , ou  jâ  por  fer  demaíiado, 
aos  quaes  moíliaua com  fumiflaõ  as  Conítitaições  da  Sandta  Ma- 
dre,que  tanto  cartegão  a mão  nefta  viitude.  Tcue  grande  zelo  da 
conucrfaõdas  almas  , de  maneira  que  fez  voto  de  ir  cocuertelasa 
terra  de  infiéis  :Sc  de  effeito  fora.íe  a Obediência  lho  permittira, por- 
que não  quiz  Decs , que  faifTede  Italia , onde  lhe  tinha  guardadoo 
eítipendio  dcfeusmeritos,quando  no  fim  de  trinta,  Sctresannos, 
gaitados  em  obfcquio  da  Religião, caio  enfermo  , Sc  porque  á íaida 
delia  para  o ceo, correfpondefle  adofcculo  para  a Religião.ordenou 
adiumaOmnipotécia,  qucriutíTe  hQ  enfermeiro  tam  alpero,&  de- 
labrido,coznoopedagcgo  do  Ncuiciado,cxcxcitandcoafii  doente 
- Zzz  3 «m  jr 
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em  aâos  dc  mortificação, & íofvimento . iCallaua  o foftido  irmão 
fem  jâ  mais  íc  moftrar  fentido.lcuando  aqntlla  pezada  Gruz,comó 
melhor  podia,não  tendo  outro  aliuiomaisqucas  praticas  fpiricuaes 
dos  Padres  que  o vizitàuão.Chegado  o tempo  da  partida  fezinftã. 
cia  para  o fagrado  Viatico , & com  íer  a petição  tam  jiifta,  não  foi 
pouco  o trabalho  que  teue  para  cooíeguir  o defpacho,éuidandofe, 
quenaõ  era  tanta  a neccfíidade,comodlcreprezentaua,cngano  em 
que  também  eftaua  o medico, mas  como  tin^aigrandeconceito  da 
leruodc  Deos.veio  nifto,pcrfuadindo/c^  que  teria  reuelaçao  de  fua 
morte.  Â cujo  a&o  eftaua  tara  prompto,  & fenihor  deír.qucrefpõ* 
dia  ás  orações,  coma  íènaõ  tiuera  mal,  alíiftindo  a ellc  dous  Anjot 
em  figuras  de  galbardusmanccbos.quc  dnhão  as;  pontas  da  toalha. 
O meímo  fez  quando  recebeo  a Extrema  Vnção,pois  vendo  que  o 
miniftro  o não  cxortaua  a aétosde  Fec,  corob  hccoftume  naOrde, 
queixofodeo  priuar  daquellaceremoniafandta,aproteftouera  vos 
alta  diante  de  todos  cora  muito  feroof.E  virado  então  para  a Ima- 
gem da  Virgem  Mãe, que  tinha  prefente,diíTe:  Senhora  minha, ajudai - 
rnentfia  trahalhof*  horapots  podeis  fir  quer  eu, quereis,  O podeis.  E fem  paf- 
far  mais  auante.fpirou  à meia  noite  efti  põto, ficando  íeu  roftro  fcr* 
mofiífimo.  Cuja  alma  vio  fobir  aaceo em  fôrma  de  refplandecente 
Juz  hüa  denota  da  Ordem , que  veneraua  graaderaente  fua  fanâi- 
L'2o  Rí-  dade.  I.  Emlíafay,cidadedeIapãe,ai]lüftrecoroadogenero* 
fiojf  fy  Lvão  Rofioye , que  foi  defcabeçado  ao  cutelo  pela  confiííaõ  de 
lesv  Chrifto  , dominando  aquelle  Império  o tyrahoo  Xogunfama, 
merecendo  com  efte  genero.de  morte  o prêmio  da  vida  eterna. 

• L*  • • * f;  *•  •'*'  S*  V’  ' 
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FOráo  os  Sanftos  Athanifio,  & Lembraófe  delles  Galeíino,  & Mauroli- 
Thcodoro,  dücipulos  amados  de  co  a i j de  Maio,  em  eme  o Martyrologio 
SanA-Iago  Maior,  & primeiro»  Romano  traz  a feita  dos  fette  Difcipulos 
Prelados  da  Apoílolica  IgrejãCe-  damefma  crcola,&  collcgio,  com  que  fa- 
far-Auguftana  , de  cujas  fagradas  bocas  zem  o numero  dos  noue.que  conuertcoo 
ouuirão  feus  dicofos  moradores  as  pri-  fagrado  Apoftolo  na  Prouincia  dc  Gali- 
meiras  nouas  do  Euangelho,  pelo  qualof-  za.quando  nclla  prègou  a diuina  palaura, 
fcrecerãoas  vidas  de  boa  võtade  nas  mí-  legundo  Dexifro , & Mixitiíòem  vários 
os  do  tyrannos  , aquellc  ao  primeiro  de  lugares  dcíuas  obras,  alem  de  o afSrmaré 
Npucmbro  do  an.y 9.  i efte  a 2d.de  Mar-  os  Súmos  Pontífices  Leão  IV, & Calixw 
çode  71.  em  cujos  dias  andâo  no  Marty-  H.o  Breuiario  antigo  & a H,ft.Compo- 
rologioHifpanico. Eno  de  Ferrario  ambos  ftellana.cõ  vários  autores,  como  laõ  Mo- 
juntos  nefte  dia  com  cilas  breucs  palauras:  rales  na  dc  Hclt>.2.part.lib.p.cap.7  Beu- 

Cwtjltllo  m Hi(puni4  S*nRtrum  Âilmn.pj.  terna  mcíma lip. !•  cap. 23. J/alco adan. 

&•  fbetiartyDifíipulirum  S.Iáieht/iptJloli.  Chrifti  yo1Siculode  Reb.Hifp.  hb.y.tol. 

28. 


Vigsfmo  quinto  de  lànho,  92$ 


*8.  ferrer  na  hift.  de  Sanít-Iago  lib. 2. c, 
p.  Oxca  na  mcfmacap.  yy.  num.  4.  & y. 
Murilhona  do  Pilar  i.p.c,2I.  Fadilhana 
EccleGaft.i.p.cem.ts  c.8<  Britto  hj  Mo- 
narcb.Ltifit .2.p.  lib» j.  cap.  4.  & outros, 
que  cita,&  fcgueBiuar  ia  Dextçum  ad  an, 
Çhriftido,  &71.  i 

».  b.  Nafceo  S-Gallicano  Guino, varão 
Confular,  & Martyr  gloriolb,  na  cidade 
de  Julio-Briga  , <5  depois  ;íe  chamou  Bri- 

Eantiaj  & vltimamêtc  Btaganç»,eraTra- 
>5  montes  , pofto  que  'trazia  lua  origem 
(.fegundoo  Aciprefte  JulianoJda  celeber- 
íirtia  Saguntp,  memorauel  pela  fidelidade 
qile  guardou  ao  pooo  Romano,  como  ,lp 
pode  ver  cm  Lucuno.íc  Valerio  Máxima. 
Era  parente  mui  chegado  de  S.  Jtoio  , ff 
Paulo,aos  quacs  deut  fuaíonucrfao.  Du- 
as vezes  obteuc  a dignidade  de  Coníul, 
como  confta  das  tabdas.Rofflanas , a pri- 
meira coro  Bafio  no  li»  annodeConftan- 
tino,  que  çoncorrco  có  o de  Chrifto  316» 
a fegundaoõ  Sy  macho  anno  ay.  do  meí* 
nnoEmperador  & de  Chrifto  330;  a quê 
foi  muiaceito,  & ourrofi  ao  pouo  Roma- 
■o, pelas  icíigncs  viÃorias,  que  alcançoq 
dos  inimigos  do  Imperío.Padeceo  marty- 
rio  cm  Alexandria  , na  perlecução  de  Ju- 
liano Apoftata,anno  362.8  2y.de  Junho,' 
çjtjque  trazem  fua  fefta  os  MartyrologU 
os,  & o P.Higuera  no  Hefpaobol.por  ef- 
tas  palauras : tu  c/Uexsndr  14  S.  Gellitano 
vaton  Cthfulet, vetarei  de  Bragavfa.ieuede 
Braga  . & Jitenditntt  originário  d*  l e anti. 
gJií,  i telebrada  Sagunlo  , que  defpuei  dt  U 
guerra  de  Seitii,  lonaertido  4 Cbiijit  por  Iu 44, 

1 ‘Pul/htfus  petiemes,  i paifanohferetirí  4 ?i> 

* hcfpttel,  1 enpevlado  dei  por  el  Apoftata  I ulu- 
lo . per  U confefton  de  U Fi  . padecib  iltifhe 
nuttjno . Aproueitandoíe  fem  duuida  do 
d.Aciprcftcque  nos  Aduerfarios  nu.  398. 
diz:  Eodem  tempere  íoguoai  SS.Ouinum  GeOi- 
tanum  eJüfenjrrem^irum  Çonf*Urem,&  Io- 
anncm,Ji  Pjtnum  logrutos  eju(dctv,vatoi  Bri- 
gjn:ú,uon  pteeul  admoitem  E ratara, Romam  de- 
Uto>,-J\ía>ijres  fnijfe  tUnftmos.  Defta  au- 
toridade fc  valerão  também  para  tlizeré 
o mefrno.  Cunha  nas  Addiçoés  ao  1.  tom* 
da  hift.de  Braga  pag»478.&  Tamayo  Sa- 
lazar  no  Amnancfi  Hifp.h.d.  Sc  fequenti. 
E (e  com  tudo  ifto  ouucr  ainda  algum  eí- 
crupulofo  que  duuide  ícr  apatriadeftes 
Santftns.Braganç  a em  Tralosmontcs,J>or 
que  antigamente  fcchamou  Julio-Briga, 
& a CrunhaFlauium  Brigantium,  laiba  ^ 
mais  perto  eftà  de  Braga,  aquella  cida- 


de ,quccfta,&  que  não  fiz  a cafocharoar- 
fchúas  vezes  Julio-Briga  , & outras  Bri- 
guntia, porque  tamben. Lisboa  em  tempo 
dos  Romanos íc  chamaua, Felicitas  Julia, 
& Vlixbona;  i Euora.Liberalitas  Julia,  i 
Ebura.ou  Elbora,  comovemos  de  milha- 
res de  pedras,  cippos,  &móedas  antigas. 
Demais,  que  Juliano  tinha  obrigação  de 
laber  ifto,  rtrquecortcoosarcliiuos  de 
Braga»  & (eu  Arcebilpadb,  quando  veio 
aellapor  Secretario  de  Dom  Bernardo, 
Eígaao  Apoftolico,  dos  quacs  lhe  de- 
uia  conftar  com  grande  claridade,  fcgun-' 
doaquellas  palauras:  Eodttcmpore  eognoui. 
r ' g : l) 

, «.  Oexcellente.&  preclaro  varão  D. 
Sociro  Mendezda  MaÍj,foi  filho(fcgun- 
doo  Conde  D.PedroJde  D.  Mendo  Gó- 
Çalncz  da  Maia  & de  D.Largêda  Soarés, 
écirmão  de  D. Paio  Mcdez;  Arccbifpode 
Braga, & de  D.  Gonçalo  Mendez  o Lida-- 
dor.q  morreo  pclçijando  contra  os  Mou- 
ros na  cidade  de  Beja  , conforme  narra  a 
hift.dos  Godos. Defcobriofe  fua  fepultu- 
raha  poucos,  annos  na  Galilè  do  Moftci- 
ro  de  Sanifto  Thy  rfo  (de  que  foi  bem  fei- 
tor) à mão  efqycrda  da  fiórta  principal, 
embebida  na  grofura  da  parede,cinco,ou 
íeis  palmos  leuantada  do  chão  , com  efte 
letreiro:  Vll.Çbl.Itilijob  F.M.L.S.DerSo- 
erij  iftíentndi  Ei  iJAt.cà*  Xllll, Querem 
dizer  : <J\ítueo»  fetuo  de  De  os  Soeiro  Men- 
dez. 4 tq.de  Junho  et 4 1214.  que  faõ  annos 
de  Chrifto  1176.  Sc  junto  aella  a deícu 
filho  D.  Paio  Zapata,  com  efte  letreiro: 

E M.  C Cl.  ob^F.  M.  L.  S.  Dei  Felagtui  Z apele, 
que  vai  o mefmo:  t&Correo  1 feruo  de  Titot 
Peto  Zepate  era  1201,  que  he  anno  IKÍ3. 
Deftes  illuftres  fidalgos  defeendem  mui- 
tas cafas,  & familias  nobres  defte  Reino, 
como  faõRebotins,  Gedeóes,Tauares, 
Pachecos, Mellos, Soares, Soeiros,  Mene- 
zes, Telles,  & outras. Em  cujos  defeendé- 
tes  fe  foi  também  continuando  o appelli- 
do  de  Maias,  ou  Amaias.dcriuado  de  íeu* 
progenitores  que  erio  Senhores  (confor- 
me ao  Conde  D.Pedrotit.21.)  das  terras 
que  ganhãrãoaos  Mouros  , do  Porto  atè 
Vianna.que  he  chamada  a Comarca  da 
Maia. 

As  Profecias  deS.Bcnto^  fizerioaD. 
Soeiro  denoto  de  fua  fagrada  Religião, 
fe  acharão  no  cartoreo  do  antigo  Mofteiro 
Lirinenfe.como  efcrcue  Amoldo  wion  in 
ligno  vitxlib.i.c.r.  & Ião  as  que  andão 
no  principio  do  Breuiario  Monaftico,que 
rezaua  atèjjora  a Congregação  dePortu* 
%zz  4 gal> 
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gd.tmpr.íTaem  Coimbra  anno  itW-das 
u'laes  não  quizcnias  defraudar  aos  curio- 
fas,  aduerrmlo  que  o latim dillas  hc  tam 
claro , que  não  ncctlfita  de  explicação. 

omcvLVM  qvod  DiriNirrs  ads,  p. 

Binedidum  f (1  <m  fwjjfi  ftib  ittUT. 

Quod  OrJo  füus  videlicet  vfqucin 
finem  nuindi  ftabit. 

Qtod  in  cjus  fine  pro  EcclcfiaRo- 
mam  ftabit  fidehflime,&  plurimos 
in  Fide  confortabir. 

Quod  nullus  in  eo  morietur,  niíi  in 
Jhtu  falutis.  Et  fi  male  incipietvi- 
uere,&  nonddiftet,  vcl  confunde* 
tur,  vel  ab  Ordinc  cjicietur, \el  per 
fe  egredictur. 

Qiiod  omnisqui  Ordinem  fuum  per- 
fequetur  •,  nifi  refipifcat,  vitafibi 
abbreuiabitur,vel  mala  morte  mo- 
rietur. 

Qnod  omnes  qui  Ordinem  fuum  di- 
ligent  bonum  finem  habebunt. 

Que  pcíToa  aueri,  que  lendo  cftes  diui- 
nos  Oráculos  , não  íeja  deuoto  defte  glo* 
riofilfimo  Sá&o,  & de  lua  eíclarccida  Re- 
ligião, conftíTo  dc  mi, que  mc  tem  rouba- 
do o íff.  do  de  cal  forte,  que  nenhüa  cou- 
fa  do  ieculo  me  poderá ja  mais  apaitar  de 
fua  cordcal  deuoçáo. 

Hc  força  darmos  agora  breue  noticia 
doMifteiro  de  SanfloThyrfo.fle  dc  fuas 
grandezas, por  fer  a primeira  vez  que  nos 
ocorrei  penna  . Efti  fituado  nas  ribeiras 
do  Aue  , em  diftancia  4.  legoas  ao  Meio 
dia  do  Porco, & outras  tantas  de  Braga  ao 
Noite,trcs  de  Guimarães  aoNafcentc.fc 
quatro  ao  Poncnte  dc  Villa  de  Conde.  . 
Não  confiado  tempo  dc  fua  fundação, 
algüs  querem  que  foffe  antes  da  entrada 
dos  Arabcs  em  Hefpanha.  O certo  beque 
jà  no  anno  770.tinha  Monges, & Abbade 
que  os  gouernaua, coroo  fe  vè  de  origina- 
es  doaço£s  de  feu  cartorco.  Yciocllc  pelo 
tempo  a diante  a fer  Duplex, como  outros 
da  mcíma  Ordem.,  de  que  ba  prouas  eui- 
dentes. Reedificou  eftc  Moftcirofconfor- 
mc  o Conde  D.PedroJo  Infante  Alboazar 
Ramirez.  filho  delRci  D.  Ramiro  II.de 
Leão,  & da  Rainha  D.  Artiga,  irmãa  de 
Alboazar  Ibem  Albocadé, Senhor  dc  Gaia 
& de  outras  muitas  terias  na  Lufitan  ia. 


cerca  do  anno  9<>p.  dotandoõ  mignifié*- 
mente  . E o melitio  fizerio  feus  defeeti- 
dentes  , procurando  leropre  augmcntalo 
em  rendas,  fc  poflcff  és,  mouidos, tanta 
do  relpeito  de  feus  primeiros  padroeiros, 
& bem  feitores  deque  proccdião.qu-.nta 
da  muita  religião,  & oblcTUsncia  grande 
que  guardauão  os  Monges  delle  . A doa- 
ção do  Couto  lhe  fez  D.  Soriro  Mendcz 
3 Z2.de  Março  dc  loJ»4,afli,  & da  mamU 
ra  que  o antecedente  anno  lha  dera  o C6- 
de  D.  Henrique,  alem  dc 01  tras  muitai 
terras  , ff  herdades  entre  Douro  , & 
Minho, cnthcztiurando no  ceo  da  rrligiãQ 
o rreihor  de  Ina  fazenda,  cõ  quecfte  Moa 
íleiro  veio  a fer  muito  rico , fc  ab.  fiado, 
chegando  a rendera  meça  delle, doze  mil 
cruzadfts  ,'rras hoje eftâ  mui  diminuída, 
porque  fe  perderão  húas  terras, & outra* 
alieniirãoòs  Commendatat  ios,  defrauda- 
do a cala  dc  Dcos  das  e imolas  lhe  dei- 
xãrlo  feus  deuotos.Tem  fumptuofo  dor* 
mitorio.clauftro,  refeitorio,  & outras  of- 
ficinas  a efte  refpeito,com  artuficiofat  ff • 
tes  dc  belias,  & chryftalinas  aguas,  que  O 
fazem  deliciofo.f:  ccleberrimo.  Demais 
de  bater  em  feus  muros  o rio  Aue , pdo 
qual  faemos  religiofos  em  barquinhos* 
pefear  nas  tardes  dc  verão,  aliuiandocom 
ifto  o continuo  trabalho  do  choro,  fc  re- 
colhimento pcrpetuo.Goza  dc  muitas. fe 
notaucis  Relíquias , entre ellas  bú  Braço 
do  Marty  r SanftoThy  rfo,  feu  titular, que 
veio  da  Igreja  dc  Memcdo,onde  repoufa 
o fagrado  corpo.como  deixamos  eferitto 
em  mu  dia  . Nclle  jaz  fêpultada  a mais  il- 
luftrr  Nobreza  do  Reino  , fcàpartcda 
Epiftola  na  Capella  mòr  o CondeD.Mar- 
timGil  dcSoiirrofa,  Alfrrs  mt>r  dcl-Rei 
D.  Dinyz,  8e  Mordomo  mòr  del-Rci  D. 
Afonfo  IV.  feu  filho,  como  relata  feu  Ept- 
taphio.E  desfazendofeem  noflos  dias  húa' 
parede  íeachouofepulchroaindacó  cin- 
zas de  hú  famofo  Capitão  Romano , que 
leuou  a melhor  de  Viriato,  o qual  tinha  as 
Águias  Impcriacs  cfculpidas.com  cfte  le- 
treiro, que  copiamos  com  grandilfitno 
trabalho , porefiar  a pedra,  jà  dioidid* 
cm  tres. 

L.  VALFR1VS  SILVANVS 
MII.ES  LEG.  VI-  VIXIT 
VIRIATO. 

Tcue  fempre  efta  cafa  Abbadcs,  & Cô- 
mendatarios  gratuffimos,  como  forão  en- 
tre 
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tre outros  os  Cardeacs  Farne(io.&  Silaa> 
a quem  cila  reconhece  por  infigne  bem- 
feitor, pois  eta  quanto  fenão  auzentou  de- 
ite Reino  para  Roma,  a cnobreceo  de  ri- 
cos ornamcntos>.&  pcíTas  cudofis.  Fez  o 
Choro  com  fuas  cadeiras,  & hum  famofo 
Candieíro  de  latáo,em  que  ardião  jo. lu- 
mes diame  do  fagrado  Tabernáculo  com 
bú  Eftante  celebre  do  me  imo  para  fe  ci- 
tar os  Euangelhos  nas  Miflas  íoleranes.  E 
ourrofi  a hermida  de  S.  Miguel  na  torre, 
que  eda  em  S.  joio  da  Foz , na  barra  do 
Porto , que  be  couto  deite  Conuento,  co- 
mo fe  deixa  ver  de  Tua  inferipção  a Nd 
tempo  do  Commendatario  D.  Antonio  da 
Silua,  que  lhe  (uccedeo,  teue  principio  a 
Reforma  delle  , pelos  muito  Religiofos 
Padres  Fr. Pedro  deChauez,&  F.Piacido 
de  Villalohos  • Conuentuacs  de  Moniet- 
rate,  em  Catalunha  • que  para  eite  cffeito 
vièrãoann.  if  jí.por  cuja  morte  foi  elei- 
to no  Capitulo  geral  dc  ly/n.  em  Prior 
triennal  Fr.  Manoel  de  Atcaide , & cont 
breuidade  entrou  o eouerno  em  Abhades, 
como  os  outros  reformados  deita  Ordem 
por  bulias  Pontifícias  de  Pio  , & Sy  xto 
Quintos  ,h}e  morada  hoje  deif.M  >nges, 
& té  o feu  Prelado  o 1.  lugar  nos  C pitu- 
los  Quem  quizer  ver  iito  mais  latgamen 
teJcaaoM.Fr.LeâodeS.  Thomas  no  a. 
tom.  da  Brncdiâina  LuGt.  apag.  »i.  D. 
Rodrigo  da  Cunha  no  Catai,  dos  Biipos 
do  Porto  2 p-Cjp.45.ac  na  t.  de  Braga  c. 
$>o.o  D 'utor  Jofio.de  Barros  nas  antigui. 
dadrs  d’cntre  Douro, &Minho,&F. Ber- 
nardo de  Braga,  nas  fundaçoés  de  S. Ben- 
to em  Portugal,  os  quaes  fe  lembrio  um 
bem  com  grandes  encomeos  de  D.  Soeiro 
Mendez  da  Maia,  icu  infigne  bemfeitor, 
& padroeiro. 

á.  As  Conuerfocs  de  S.Panlo.S.  Ma- 
ria Magdalcna  S.  Agoitinho,  & de  outros 
S-w&os , celebra  a Igreja  Catholica,  mie 
noiti.para  que  fe  veja  quanto  obra  a con- 
ti  ição,&  vai  apenirencia  para  com  Deos, 
pois  dc  grandes  peccadores  coa  graça 
diuina,fe  fizerão  grandes,  êc abalizados 
Siâos.Itlo  mcfmofuccedeoaS.FGil  da 
Ordem  dos  Prègadorcs>que  no  ieculo  an- 
tes de  conuertido  ( como  outro  Cy priano 
Martyr)  foi  famofoNigromante^ando- 
fe  a vicios , & torpezas , & na  Religiaõ 
por  meio  do  rigor , & penitencia  (como 
outro  P.S. Domingos  Jportemofo  Saséto, 
adornado  de  ccleitiacs  virtudes  & inaudi- 
tos milagres « Cuja  Conuerfaõ  julgamos 


fer  pelos  annos  iajo.em  que  tomou  o ha- 
bito, & cingio  aquelJa  cinta  dc  fcrrofde  q 
hoje  fe  valem  as  prenbadas  em  partos  di- 
fieul  tolos ) fazendo  outras  extraordinárias 
penitencias , com  que  o Senhor  acabo  de 
7. annos  fe  deu  por  latis  feito . Valendolbe 
também  muito  a poderofa  interceflaõ  da 
gloriofiflima  V.Maria  .para  que  o demô- 
nio lhe  reftituifle  a cédula  ^ ihc  tinha  da- 
do, firmada  de  feti  fangue , como  reftitulo 
àvifta  defiia  fagrada  Imagem  quccftiua 
no  Capitulo.  O buraco  da  corda  do  fino, 
por  onde  defeeo  a cedula.fe  confcrUou  no 
mefmo  eftado  atèeoílbs  tempos,  perden- 
dofccfta  memorauel  antiguidade  por  in- 
cúria dos  Prelados,  com  as  nouas  obras 
cmprendètão,  deque  ji  fequeixaua  com 
tãta  razão  o Chronifta  da  Prouincia.  Pois 
de  cafo  tam  raro  não  ha  hoje  mais  memó- 
ria, <3  a tradição,  jüta  cõ  a pintura  a frêf- 
co  na  capella  do  S.  que  a humidade  da  pa- 
rede vai  gaftãdo,&  no  alto  delia  em  nicho 
a mefma  Imagem  da  Senhora,  que  eflaua 
no  antigo  Capitulo.  Refere  eda  milagro- 
fa  Conuerfaõ  a ay.de  Junho  o P,  Edeuão 
Guerrico  in  tbefauro  Pietat.Mirinn.pag, ' 
3 1 y.o  P.  João  Eufebio  intropb.  M-rian. 
I.4.C  24.  Agod.  Manuino  in  hid.Seleét* 
0.583.  Juftino  Machouien.  in  Litan.  Lau- 
ret.in.difc.  23 t.pag,p  1, F. Afoni  Fernand* 
nahift.ido  Rofario  1.1. C.  II.  F.Luis  de 
Soufa,  & outros  que  jà  ficão  referidos  á 
14.  do  mez  paliado , que  he  o dia  de  feii 
transito. 

r.  Foi  Sór  Ifabel  Arte  a primeira  Abb. 
do  Conuento  das  lnglefinhas  de  Lisboa^ 
onde  falleeeo  a zy.dejunho  de  iáop.per- 
petuadi  em  annos, & virtudes,  & foi  fe* 
pultada  na  Capella  mòr  da  Igreja  velha  cA 
muitas  lagrimas  de  fuas  fubditas.  O S. 
Crucifixo  que  os  hereges  lançárãono  fo- 
go (deque  fefalla  natexto)  hc  chamado 
ioda  hoje  por  efta  caufa  do  Milagre,  terfi 
perto  dedous  palmos,  guardaiena  cafa 
das  Abbadeças,  da  qual  hc  leuado  ao  cho- 
ro em  prociflaó  todas  fedas  feiras  . Adi 
o refere  a Madre  Sòr  Brifida  deS  infto 
Antonio  em  relação,  que  temos  em  nofltf 
poder  de  fua  letra,  Ac  final. 

f.  Era  Donna  Margarida  de  Tauora, 
illuftre  por  geração , feu  pae  fe  charooti 
Agodinno  de  Lafeti  , Sc  fua  mãe  D.  Ma- 
ria deTauora,a  qual  (morto  feu  maridojfe 
recolheonoConuérode  Celtas,  como  de* 
poiifczfuífilba.  Com  efta  diferença,  4 

a mãe 
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Conftantino  M3gno,  lhe  cobrou  tal  amor,&  aftcição.que  fez  a Io. 
ão,feu  Mordomo  mòr,  & a Paulo, leu  Secretario,  o ffícbs  autoriza- 
dos, reputados  pelos  melhores  de  palacic,  & aula  imperial . Auendo 
pois  ambos  ganhada  a graça, & beneuolencia  da  Sandia  Donzella, 
& Gallicano  a do  Emperador , porfeu  mandado  o acompanharão 
na  guerra, & conquifta  dos  Scythas.Mas  como  elle  perfcuerafse  ain- 
da em  fuaetbnica  cegueira, perdido, & desconfiado  á vifta  do  nume- 
roío  exercito  imigo.o  perfuadirão  fazerfe  Chriftão,fe  queria  alcan- 
çar delles  vidloria  , porque  então  o fauoreceria  o Senhor  dos  exér- 
citos,& não  Marte,  a quem  inüocaua  .Pareceolhe  acertado  o con- 
felho.reccbeoo  fandlo  Bautifmo.i  em  breue  triumphou  d’aquelles 
barbaros,com  auantejada  gloria  fua,ôt  do  pouo  Romano, que  tinha 
nelle  cifradas  fuasefperanças,  deuendo  o principio  de  tam  gran- 
de bem  aos  Sandios  parentes,  que  otrouxèrão  ao  conhecimentode 
Chrifto.  Paliados  alguns  annos,  labendo  o apoftata  luliano, que  Io- 
ão,  & Paulo,  ptiuadosqueforão  de  Conftancia,gallauãoa  fazenda 
que  cila  lhes  deixara  com  01  pobres  de  Chrifto,  bufeou  traça  para 
1 ha  tomar,  & foi  oíferecendolhes  feu  palacio,&"  que  de  boa  vontade 
fi  íeiucria  de  tara  fieis  miniftros,  Sc  os  traria  fcmpreafeulado,hon- 
ranJoos  como  a cortezões  tam  antigos , & criados  tam  cftimados 
do  Emperador  Conftantino, leu  tio,  & de  Conftancia,  fua  prima,  íè 
adoraftem  aos  Deoícsda  gentclidadc,protedlores,&  conferuadorts 
dos  Impérios, ameaçandoos  com  juramento,  que  íe  não  vieílem  ni- 
fto  lhes  auia  de  cortar  as  cabeças . Rcfpondèrão  os  Sandios  com  va? 
]or,&  ouzadia  Chriftãa:  Que  não  deixauão  o íeruiçode  Iuliano,por 
outro  da  terra, mas  fomente  por  Iesv  Chrifto, Creador  do  Ceo,  ver» 
dadeiro  dador, & conferuador  das  Monarchias,  Demais  que  rejeita- 
tauão  fua  amifade,  corte, & ver  íuacara, pois  tam  vergonholamente 
apoftatara  da  Fè,&  do  Bautifroo,quc  recebera  com  tanta  vontade. 
Dculhes  Tercnciano  (interpetre,  & meniftro  de  Juliano)  cez  dias 
para  fc  deliberarem  em  negocio  de  tanto  porte.  A quem  logo  ref- 
penderão  comdeíuíàdo  valor, & animo,  que dêftèotcrmo  por  con- 
cluído,executando  o que  o Emperador  lhe  mandara,  poiselles  e£ 
tauão  deliberados  a facrificar  as  vidas , fem  auer  coula  que  difto  os 
pudefte  diuertir,com  que  fefoi  mui  enfadado. Entendendo  os  bem- 
auenturades  Sandios,  que  por  efta  via  alcançarião  a coroa  do  mar- 
tyrio,  tendo  ifto  a particular  fauor  do  ceo,  repartirão  entre  pobres 
tudo  quanto  pofluião,  ficando  liures,&  defembaraçados  para  a jor- 
nada da  gloria  . No  fim  delles  veio  Tcrencianoa  fua  caía  a hora  de 
cea,acoropanhado  de  húa  manga  de  foldados,  para  iazer  a cxccui 

ção, 
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ção.&achandoos  orando  lhes  mortrou  hüa  eftataa  dourada  delu- 
piter,à  qual  o Emperador  mandaua  render  adoração  , 5c  offerecer 
iocenfo,&  como  os  Sanétos  não  dcflcm  onuidos  a ifto,  os  degollcu, 
i enterrou  .fecretarnentc  na  meíma  caía  , para  quer  ãoouuefíealgü 
nvctim,nem  foiTem  venerados  dos  Chriftãos,como  Marryres.diuul- 
gmdo  nodia  íeguintepela  cidade.que  forãodeftarados;  Mas  qué 
póJe  enganara  Deos,&  liuraríe de  fuas  mãos. Indo  Iuliano  á guerra, 
aos  Paías  no  íubfequente  anno,  morreo  infdicemente  nomcímp 
dia,  que  os  Sinétos  Martyres  em  Roma  gloriofamente.com  que  Q 
Império  veio  a louiniano  Principe  Catholico,  & fauorecedor  da  I- 
greja.em  cujo  tempo  floreceo  grandemente.  E como  os  endemo- 
niadospublicaíTem  o Ingar  q<ic  ocultjua  feus  lanétos  corpos/endo 
por  fua  intcrceflaõ  liure>  dos  ípirit  js  malignos, i entrade  nelles  hüa 
filha  do  Perfeito  q os  degullou,  meio  q o S.nhor  eleolheo  para  feu 
paereconhecer  iua  culpa, & abraçar  nolTa  fagrada  Religiãos,  O qual 
depois  de  efereuer  (eu  triumphocom  as  cirunftanciasquenelleou- 
ue.mandou  deícnterrar  luas  relíquias, & collocar  em  hüa  fiimpruo- 
íá  Igrej  a , que  na  meíma  caía  fabricou, onde  deícanção  até  hoje  c5 
grande  veneração  fendo  vizitadas  com  igual  piedade  do  Pouo  Ro- 
mano. í.  Em  Trento.eftado  deTirofalbmpre  verde  palmade 
S. Vigi-  V igiiio  Bifpo  daquella  cidade , & filho  da  de  Coria  na  Lufitania , o 
lioB.&  qual  partiopara  Roma  em  criança  com  feus  ditofospae$,&  irn.ãos, 
Jrt*  onde  aprendeo  as  artes  liberaes,&  letras  fagradas,aproucitando  nel- 
las  tanto,  que  era  hum  thezouro  de  erudição, &oraculo  de  ícicncia. 
Faliecendo  pois  nefte  comenus  Afterio^iípo  de  Trento.conhccê- 
doo  clero, & pouo  íeu  talento, & virtude  não  vulgar,  o acclamàrão  ' 
íeu  Prdado,  não  tendo  mais  que  vinte  annosde  idade. Sagrado  em 
Ro  ma  partiocom  grande  feruor  para  a fua  Igreja  leuando  configo 
aos  San£toiClaudiano,Magoriano,&Maxencia,fua  mãe,&  irmãos, 
queo  pae  tra  já  morto.  Inda  bem  não  thhr  tomado podeddla, 
quando  começou  a Prégar  o Santto  Eaangelho,  purgand  j as  oucl* 
has  das  muitas  herefias,&  fuperftiçoens  com  q ieo  demonio  as  cra- 
xia  atropeladas,  & aííi  raefnioaos  pouos  drcuouezinhos, inficiona- 
dos dos  mefmos  erros, & dogmas,confirmando  a noua  do&rina  que 
anunciaua  co  a integridade  de  fua  vida,  & preftancia  de  feus  mila- 
gres, pois  (ó  como  íioal  denoda  Redempção,cobrâuão  os  cegos  vi> 
fta,os  furdos  ouuidos,os  mudos  lingua,  & os  energúmenos  perfeita 
lànde.  Alem  diftodcftruio muitos  templosde  idolus  , i eregio  ou* 
Cros  era  feu  lugar  ao  verdadeiro  Deos,pois  fomente  nas  cidades  de 
Bfixia,&  Vcrooa  forão  trinta, aos  quaes  atègora  he  fcruido,&  lou- 
W uado 
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uado  feu  íoeffauel  Ncme.E  labendo, que  no  valle, chamado  Reade* 
ca,  auia  ainda  idolatras,  & cultores deites  fimulacros  do  demonio, 
fcfoi  Iâcõ  pretexto  de  extinguir  íua  memoriaj  5c  achando  juntoao 
rio,c]ueobanha  hum  idclode  Saturno, mui  veoerado,  abrazadono 
zelo  da  Fee  Catholica,&  confiado  no  Senhor,entrou  pelo  meio  dos 
gentios  ,tirouo  da  peanhaecn  que  eftaua,  & desfeito  cm  meudos 
pedaços, o lançou  em  luas  correntes,  & fez  do  templo  profano,  caía 
/agrada  de  oração, porém  os  homés  mais  brutos, que  as  feras, cheios 
de  ira,&  de  furor  diabólico  concitârão,  & aluorotárão  a plebe  con- 
tra  o vigilante  prelado,o  qual  vendofe  apertado  das  pedras, que  íò- 
bre  elle  choniaõ,  encomendou  feu  ípiritu  a Deos,  & no  meio  deite 
diluuio,  voou  ligeiro  ao  ceo, ficando  o corpo  na  terra , pata  aliuio  , 
dos  Chriítaõs , os  quaes  lhe  déraõ  fepultura  no  mefmotemplo,  que 
auia  purificado, & confagradoa  Deos,d’onde  foi  pelo  Bifpo  Altino 
trafiadadojuntaméte  cõode  íuaS. Mãe, para  a CathredaldeTren* 
to, em  que  fe  lhe  celebra  feita  todos  annoscõo/ficio,&  lenda  pró- 
pria. e.  Neítc  dia,  em  Cordoua, cidade  de  Andaluzia, a flor  mais  s.pai» 
linda  da  bclleza,o  lyriomais  agradauel  da  pureza,  a rofa  maispur*  M. 
pureado  mattyrio,o  gloriofoS. Paio, menino  tam ditofo,que na  pri- 
mauera  de  feus  annos,viuendocomooutroTobias,mcrcceoíèr  feito 
viétima  de  Chriíto.Teue  elle  exccllente  creaçaõ  em  cafa  do  Biípo 
Hermogio,ícu  tio,  o qual  enxertou  naquclla  tenra  planta  húa  co- 
pada aruorede  virtudes, cujo  frutto  recolheooceobreuemente,por 
que  entrando  Abdcrramcn,  Rei  de  Cordoua.lII.  do  nome, com  hu 

j^oderofo  exercito  pelas  terras  dos  Chri(taõs,abrazaodoascomo  fe 
bra  hum  raio,  naõ  podendo  D.Sancbo  Abarca,  Rei  deNauarra.íb* 
frer  as  iníolenciasqueouuia  deite  pérfido  lfmaelita,achandofe  mui 
defigual  em  forças, & petrechos  bellicos,poítoque  de  igual  animo» 

& valentia  pedio  ajuda,  8c  focorroa  elRei  D.Ordono,  II.  de  Leão^ 
conti a cite  commum  inimigo . E vindo  logo  em  peflba  com  gran- 
de copia  de  ibldados,  i entre  elles  dous  caritatiuos  Prelados  para  a- 
nimarem  acs  Chriitaõs,  ccmoeraõ  DulcidiodeSalamãca,  & Hef- 
rrogiodeTuy.  Iuntos  em  campo  fairaõ  animoíbs  em  bufeado 
inimigo, que  encontràraõ  no  valle,  chamado  da  IonqueirajOo  Rei- 
no dcNauarra.  Mas  como  os  íuceflbs  da  guerra  faõ  vários,  & de- 
pendem da  vontade  diuina,acoítoufe  a viétoria  á parte  dos  Mouros» 

& dandofe  os  Chriftãos  por  vencidos,  fe  retirara õ coro  perda  gran- 
de dc  gerte,5r  menos  repntaçaõdas  armas . Os  vencedores  depois 
dc  vzart  m tedo  genero  dc  hoítilidadc  com  os  vencidos  \ voltáraô 
para  luas  calas  carregados  de  defpojos,&  ricos  dc  cattiuos . Tocoa 
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efta  defgraça  ao  Sanóto  velho  Hermogio.que  fuileuado  a Ccrdcua 
eDtieamaischufma  , & nu  tido  nun  a infernal  ma/moria  aiè  que 
maltrattado,&  aborrecido  da  prizaõ,offerecco  por  refgate  alguns 
Mouros dc  feu  feruiço.quecfcuzaua  . E aceirandoclRcio  panido, 
o deu  por  liure,  com  tanto  que  deixaííe  refens  para  íégura  nça  da  di- 
uida.  £ afli  lhe  deu  a S.Paio,q  cra  a melhor  joia, que  rinha,  menino 
Dcfte  comenos  dc  quafi  dez  annos,  o qual  fefoi  logo  para  o cárcere, 
naõ  para  viuer  como  prezo, mas  para  o fanétificar  como  lofeph.em 
tempo  dePharaò  com  fua  angélica  prefcnça,&  admirauel  exemplo* 
£ como  Deos  o criaua  para  fupcriores  emprezas , & para  moílrar 
nellehum  milagre  de  fua  diuina  graça, podcrofa  para  fazer  de  huoi 
inanfo  Cordcirinho,hum  brauo  Leão, contra  a furia  dos  Tygres  in« 
fernaes,&  dos  tyran  nos, inimigos  de  fua  gloria,  que  tudo  he  o mef- 
mo,viuia  entre  as  cadcas  mais  alegre,  que  os  Reis  emfeus  palacios, 
fem  embargoda  cattiua liberdade, que  talvez  trazconíigotrifteza, 
Sc  deíefpcraçaõ  . E aíli  naõ  fe  cnfadana  com  os  prezos,nem  lê  affli- 
gia  como  encerramento  do  cárcere, nem  lamcntaua  como  outros 
feu  cattiuciro,nê  tinha  por  defgraçada  fua  forte, antes  louuaua  a De- 
os,conformauafe  com  fua  vontade, & de  feu  tio.  Guardaua  pureza 
nalraa,&  corpo, grande  honeftidadc,  8c  modeftia,  viucndo  fempre 
mui  ajudado  com  a lei  diuina.Fazia  callar  aos  iodeis  fe  tocáuaõ  ma- 
térias de  Religião,  enuergonhandoos,&  confundindoos  com  a ver- 
dade da  Catholica  doftrina.  Sendo  o tratto  exterior  do  San&o  me- 
nino, hum  efpelho  da  interior  pureza  de  íüa  alma,  parecendo  aos 
guardas,  naõ  menos  Anjo  no  rodro,que  o do  Proto-martyrS.Ede* 
não  aos  que  o pedrejauão . E como  os  Sodomitas  fe  deixarão  ca  tri- 
nar dafermofura  Angelica,qac  íe  bofpcdouem  cafade  Loth,a(Geí- 
tes  admirados  de  fua  gentileza , julgàraõ  que  era  aluitre  pata  o feu 
Rei  o Innocentczinho,(5ç  fazendolhe  o flerta  delle, mandou  que  íoíie 
leuado  a fuaprcfença.Para  cfte  intento, como  antigamente  ao  cafto 
lofeph,  o vcftiraõ  ricamente  ajudado  a fermofura  natural  com  a ar- 
4te6cial,para  q defta  maneira  atrabilíe  melhor  os  appetices  deforde- 
cados,  8c  feníuaes  penfameotos  de  Abderramen  . Por  eítes  paíTos 
chegou  Paio  aos  da  morte, tam  honrada , & glorioía.que  pudera a- 
-Creditar  mil  vidas, quando  foraomais  largas,  8c  menosilluftres,que 
a fua.Entrpuo exemplar  da caftidade na camêra  real  com  tacsbri- 
ps,  que  conhecendo  nas  torpes  caricias  , & liberaespromcíTas  o in- 
tento do  barbaro  não  deu  ouuidos  a coufa  algüa  . £ afíi  depois  de  o 
, petfuadir  com  razões  para  que  deixaííe  a lei  dc  Chrifto  pela  fui,  ref- 
pondendo  açodas  mais  do  que  promcttiaa  idade,  fc chegou  a elle, 
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Sc  começou  a porlhe  as  mãos  pelo  roftro  . E querendoo  abraçar, 8c 
bdjar,  leuantou  Paio  a mão,  ficdculhe  hQa  grande  punhada  rabo* 
ca.dizédo;  ^Aparta  perro , aparta  o teu  rejlro  tio  mu*, cuidas  tjue  ftu  algum  dos 
teus  afeminados  rapaces  com  tjue  te  desenfadas. E logo  rafgou  as  vclhdu- 
ras  preciofas, ficando  mais  liarc,  & dcícmbaraçado  para  a lura  que 
cfperaua.Nefte  tempo cftaua  Abderramen  ja  tam  ctgo  da  affcição, 
Sc  tam  cattiuo  do  amor  lafciuo,quc  nem  as  afrontas , nem  os  ticf- 
densdePaio  forão  baílantes  para  mudar  de  intento, pelo  que  man- 
dou  a feus  criados  que  com  afagos , & branduras  procuraílcm  atra* 
liilo  â ceica  de  Mafamedc,&  rendelo  a íua  iuxuriofa  vontade,  Sc  vS- 
do  ellesquefe  cançauãode  balde,  depois  de  moleftas  perfuaçoés, 
ceflaraõ  de  porfiar  com  elle.Elcuando  asnouasdc  fua  conftancia, 
Sc  inteireza  a elRei  fe  anojou  muito, o qual  trocando  o amor  em  re- 
finado odio,&  a brandura  em  furiofaraiua,onandou  atenazar  vi- 
uo,  para  que  acabaffe  nos  tormentos,  jàque  feguia  adoétrinade 
Chrillo.Executouíè  oimpio  mandadocótanca  crueldade,  q cm  bre- 
ue  aquellacandidaAfucena,cõo  nacardefeu  langue, ficou  encarna- 
da Rofa.moftrãdo  no  sêblante  hüa  alegtia  celeltial,&  fortaleza in- 
uenciu«l,public£ndo(rm  temorem  altas  vozes :thrittão  fou,&  \afalo 
indigno  de  les\  thrijio  cuja  lei  confejjaret  eternamente,  ftm  auer  coufana  nda 
que  ddlarne  aparte  humtnftante  . Dada  conta  a cl  Rei  do  que  paílaua 
mandeu  cercar  lhe  os  membros  hum  por  hum,  para  queomarty- 
rio  folie  mais  dilatado.  Osminiftros,  Sc  algozes  remetéião  então  a 
cllc.como  lobos ,&  tygres  famintos, encarniçados  na  preza,  Sc  fize» 
raõ  nella  hum  nouo  genero  de  carneçaria,  fem  attenderem  a pieda- 
de algüa.da  que  cabe  em  peitos  humanos, por  mais  barbaros,&  fe- 
ros que  fejaõ . Pois  leuantando  o Sanéto  Menino  as  mãos  ao  ceo, 
onde  tinha  o coração, offerccédo  a Deos  facrificio  de  fi  mcfmo,  im- 
petrando fortaleza  para  o confumar,  lhas  dcrrubáraõlcgo  a golpe 
de  alfange, Sc  apoz  ifto  lhe  deceparão  os  braços, & pernas,  & cortà- 
raõ  a cabeça,  durando  abatalha  mais  dc  íeis  horas,  inuocando  fem- 
pre  a Iesv  Chrifto.q  lhedaua  animo,  Sc  valor  para  fofrer,&  vencec 
tam  atrozes  tormentos.  Cobiçozo  oGuadalqueuir  de  tanto  bem 
quiz  purificar  fuas  correntes  com  eftas  preciofas  Relíquias,  que  lhe 
airojaraõ  osryrãnos  para  não  ferem  vcneradas,as  quacs  gezou  em 
quanto  a induftria  dos  fieis  com  fanáta  inueja  as  tiiârão  do  profun- 
do^ pezar  do  mefmo  rio.ícpultandoos  pedaços  do  corpo  na  Igreja 
de  S.Ginez,&  a Cabeça  na  de  S.Cipryano,com  a íbleronidade  pof- 
íiucl.E  foi  tam  celebre  o triGpho  defteS.Menino  Portuguez,qlogo 
a fama  eftendcopelo  mundo  íuas  azas,  de  forte  que  o celebrou  no 
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coração  de  Alemanha  a laureada  Poeta  Rofuitha  , monja  Benedi- 
élina  de  grande  linajc,i  engenho, como  certifica  íeu  heroico  Poema. 
d.  No  mefrao  dia, em  S.  Chriftouão  de  Labruja,  Arcebifpado  de 
S.  Hcr-  Braga,  o defeanço  perpetuo  de  San&o  Hermogio,Bifpo,&  Confef- 
bT&  c!  f°r»que  de  Prior  do  Coouento  de  Loruaõ  na  Dioccfi  deCoimbra.foi 
arturopto  à PrelafiaTudenfe  emGaliza.  Efcafaraéte  tinha  porte  dei- 
la,  quando  lhe  foi  forçado  acompanhar  a el  Rei  D.  Ordonho  II.  na 
infelice  batalha  de  Vai  de  Iüqucirajondc  ficou  cattiuodos  Mouros, 
& leuado  a Cordoua  carregadode  ferros, o meteraõno  cárcere  pu- 
blico coma  mais  vil  plebe  do  exercito.  E como  jà  era  entrado  na 
idade  , 8c  homem  para  pouco  trabalho,  efmoreceo,  & trattou  logo 
de  fe  rcfgatar  pela  via  que  pode,  deixando  em  refens , as  mininas  de 
feus olhos, o Anginho Paio,  que  depois  foiilluftrirtimo  Martyr  da 
Caftidade.  Chegando  ifto  á noticia  do  tio, renunciou  o Biípadonas 
mãos  delReij&lembradoda  vida  monaftica,que  profcflàra.fe  retirou 
ao  Morteiro  de  S.Efteuão  de  Ribas  de  Sil  no  Bifpado  de  Orenfe.on- 
deviueoalgüsannos  debaixo  dareligioíadifeiplinado  AbbadcFran- 
quilla  emfanfta  conuerlação.E  pretendendo  maior  quietação  de 
fpiritu,  porque  as  ouclhas  indaonão  deixauão  com  impertinentes 
vifitas,  fe  partou  com  outres  Monges  do  mefmo  fpiritu.tfc  feruor  ao 
folitario  morteiro  de  S.  Chriftouão  na  Serra  de  Labruja  , diftante 
legoa,&  meia  ao  Norte  de  Ponte  de  Lima, que  clle  aperfeiçoou, on- 
de fua  defeançada  velhice  tcue  plácido  fim  em  ofuauillimooículo 
do  Senhor.  Foi  logoenterrado  naCapelIadc  S.Mariaemfepultura 
elcuada  da  terra  para  maior  decécia,na  qual  efteue  até  o an.  i jóo. 
em  que  o Arcebifpo  D.F.Bartholomeo  dos  Martyres, de  fanéh  me- 
mória, vifitandoefta  Igreja,  &nãofabendo  quem  jazia  naquella  fe- 
pultura,a  mandou  igualar  com  as  mais  que  a rodeauão , as  quaes  e- 
rão  de  pertoas  illuftrcs,  que  por  deuoção  do  fanéto.eícolherão  na 
morte  efte  lugar.  E porto  que  o Arcebifpo  Primaz  cõ  zelo  da  hon  • 
ra  de  Deos,  8c  de  feus  fanótos  a humilhaffe , 8c  habaterte,  com  tudo 
não  lhe  tirou  a veneração,&  culto, cm  que  eftaua  de  pofte  auia  tan- 
tos annos,  proua  raanifcfta  de  fua  ían<ftidade,acreditada  do  ceo  com 
marauilhas,  como  publica  a tradição,  *.  No  Conucnto  de  N. 
sir  cm.  Scnhom  da  Luz,  da  Ilha  Terceira,  deixou  grande  nome,  8c  opinião 
ibxrmx  de  virtude  a muito  nobre,  & deuota  Virgem,  Catharina  de  Chrirto, 
^ofeur.  ^uaFundadora,&  perpetua  Abbadeça,  em  quanto  teut  forças  para 
ogouerno.  A primeira  natural, que  nas  ilhas  dos  Artores,fefugeitou 
por  voto.Sc  profiflaõ  ao  jugo  d3  Religião, que  fe  tal  vez  para  muitas 
he  pezado,para  cila  foi  íeue, pois  o tomou  por  vontade  própria, imit- 
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tandca  logo  algiías  mulheres  nobres,  & pias,  com  que  a Regra  dc 
S.CIura  floreceo  alii  cni  breue  grândemence  * Viueo  cfta  religioíã 
madre  muitos  annos,  reíplandccendo  cõ  vantagem  conhecida  das 
irtais  na  3Í>ftinencÍ3,p«initenciajòrâçio,humHdade,5ccaridade,ferfc 
uindolheoCharo-decama,3caéftantede  cabeceira. E fazendo  illaft 
tres  progrcííos  neflas,*  noutrâs  virtudcSjdeiíoa  dc  viaer  a cfte  m3» 
do, para  viuer  no  outro  eternamente  em  companhia  do  Efpofo  cc* 
lcni.il.  f.  EmFirando,reinodòIapãò,att>ortedalrmáoIoãoFer-  0 IrtHgt 
nandezda‘CÍompanhia  de  Iesv.Cohimna  d^quellasChríftandadcs,  uxtFn. 
Sc  verdadeiro  Apoftolo  d'aquellasgcntes,  ^féndo  natural  de  Cor- 
doua,8c  mercador  rico  com  loge*  aberta  na  cidade  de  Lisboa, o cõ< ÍA  Cm ** 
uidou  certo  amigo  paraouuir  hQa  boa  mufíca  ernS.  Antãoo  velho 
(lufidcncia  dos  Padres  nelte  tempo)  & achandofe  com  hGa  difei* 
p lin.i,  precedendo  a ellá  dcuota  pratica  da  Pa*ão,  acompanhada  dtí 
lagr  imas,*  íufpiros,  foi  cila  de  tanta  luauidáde,  & melodia  cm  feus 
ouuidos,que  íaindodefte  peni tente  exercício; & confonancia  celcí- 
tia|,trattou  logo  de  fazer  hCa  geral  confiííaS.E  no  Domingo  leguia* 
te  acorindo  à mefma  Igreja  para  ouuir  o feruorofo  P.Eftrada.íc  reJ 
folueo  deixsr  a mercancia,*  crucificarfc  ao  mundo  em  tara  íanéta 
Rebgião,  cujo  habito  pediologo  Cora  grande  humildade  ao  P.  Mi 
Sitr.ão  Rodriguez,o  qual (como  homem  prudente,  * alümeado  p©i 
loceo)  vendoo  mancebo, rico, galhardo  t &bemdifpoftolhede- 
ferio  a entrada.rcparando  fc  aueriã  nelle  baftante  fundamento  para 
o íublime  edifício  da  humildade, que  queria  ertiprcnder.  Ejpara  ret 
fe o repudio  que3uia  dado  ao  feculo  era  verdadeiro, lhe dilferJe  aca- 
íoria  ccnfgo  \tr  de  fuacafa  pilo  meit  da  rua  noua  trofejueade  ds  fãnderetasy  af 
fertado  a»  reuès. febre  hum  jumento  em  ofío,  A quem  o relbluto  mancebo 
rdpondeorÇvf  mutee  mais  faria  ver fermr  a Zfees.O  qual  tornando  para- 
caía,  coi  teu  logo  hQagala  da  mais  rica  , Sc  cuftofà  ceda  qae  tinha! 
para  vender, & a 30.de  Maio  (dia  memorauel  para  cllejde  1548.  a 
vcftio,  * caualgando  íobreo  roanfo  animal,  virado  com  as  ccftas  • 
para  a ca  beça, como  qnemas  tinha  já  voltado  ao  roendo, &o  roftro' 
para  Deos  que  o chamaua  para  fer  trattante  do  ceo.  Edeftemodo 
triumphandoda  vaidadc.&amor proprio, atraueflbu a praça,oa  ho- 
ra do  maior  concurío,aoendo  todos  grande  compaxlo  delle,  julga- 
deo  naquelle  comencs  por  louco, de  lorte,  que  quando  chegou  a S. 

Amão,  jà  (è não  podia  valer  co  arooitarapazia  , que  leuaua  apoz  6,' 
fazendelhe  a fefla  que  cofluroão  osdaquclla  idade . Parecendo  cd- 
tão  3 M.  Simão.qne  nio  conuinha  rcfíftir  mais  ao  fpiritu  Sanfto, 
tacscíícitos  cauíãua  cm  peito  tam  refoluto,  o admittio  para  Coad-^ 
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jutor  temporal, não  fé  fallando  muitos  dias  noatra  coufa  em  Lif* 
boa.Con  eftes  habatidos,3c  dcfpreziueisaétos  feenfaiou  o feruo  de 
Peospara  as  muitas  afrontas, Sc  iojnrias,que  lhe  eftauaõ  guardadas 
em  Japão  , porque  achando  os  Prelados  que  era  mancebo  forte 
para  o trabalho, o mandaraõao  Oriente  como  P.M.GífparBarzcó* 
aonde  foi  muitos  annos  companheiro  do  S.Xauicr,&  delle  mui  efti* 
mado  per  fua  virtude, & apoftolico  peito, pois  femeftudar  letras  di- 
uinasprègaua  aos  gentios  os  fublimes  myilerios  de  N.S.Ftè,como 
que  tinha  por  Meftre  ao  Spiritu  5an&o,que  lhe  infundia  o dom  da 
Sapiencia.E  aífi  vinte  aanos,que  gaftou  na  conquifta  das  almas, cõ* 
uerteo  innumeraueis, padecendo  por  efta  viaincrediucis  trabalhos, 
opprobriosjSc  injurias, efltãdo  muitas  vezes  apique  de  perder  a vida 
apedrejado, de  que  Deoso  liurou  milagrofamente.moftrandosêprc 
raro  lofriroento)&  muito  mais  quando  por  duas  vezes  lhe  efearra- 
iaõ  no  rqftro  prégando  a palaura  diuina  em  húa  praça  publica.poií 
nenhüa  alteração, ou  mudança  fez  nelle.mais  q tirar  o lenço,  lim* 
paiíe, & profegutr  o fcrmão,moH:randoIc  ncftccaío  verdadeiro  dif- 
cipulodo  maníuetiíTimo  lesv  , quenatempeftuofanoitedefua  Pa* 
lãoíõfreo  femelbantes  tiros  da  ingrata  Synagoga.Em  refoluçâo  foi 
o Irmão  João  Fernandczhum  dos  maiores  jornaleiros  Euangelicos 
que  teue  a Companhia  em  Iapão,  cujalingoa  aprendeocom  gran- 
de felicidade  para  fer  melhor  ouuido,emque  compoz  alguas  obras 
para  proueito  de  íeus  naturaes,de  que  muito  ncceilitàaão . Acom- 
panhou,feruio  muitas  vezes  de  interprete  nôoffício  da  Pregação 
ao  P.Cofmo  de  Torres,  fucccíTor  do  San&o  Xauier,  & herdeiro  de 
fçu  feruente  fpirito  * Depois  feguio  aos  Apoftolicos  Varoês  Baltha* 
zar  Gago,Galpar  Villela,&  Luis  Froes,  fem  nunqua  os  defamparar 
até  morte. Finalmente  gaitado  mais  de  trabalhos,  ^ de  atinos,têdc» 
rcuelação  dellaje  petrechou  co  as  ccleftes  armai  da  Igreja  cõtraos. 
tiros  dp.dcmonio,que  naquella  hora  laõ  mui  certos.  E logo  em  do- 
ces çolloquios com  Chrilío, 8c  fua  mãe  fapdtiílima,  largou  o gene< 
rofoípiriw, com  grande  magoa, Si  fentimemodosCbriftáos,  queâ- 
uia  trazido  âo  conhecimento  da  Fê.osquaes  lhe  dérão  competente 
fcpultura  pa  Igreja  deN.  Senhora  da  Conceição,  fundada  por  cite 
ferao  de  Deos  com  efmolas.  g.  Em  Coimbra, no  Collegio da  Cõt 
pânhia,  o fallecimedto  do  Irmão  Ioáo  Campe  Ho,  Inglezdenaçio, 
que  deíêjando  fer  Catholico,&  feruir  a Deos  com  liberdade.fc  per- 
feição,deixou  a patria,&  fazenda, que  naõ  era  pouca, & fe  embarcou 
para  Portugal  para  dar  feus  bons  defejos  á execução . No  mar  iet 
achou  falto  dodinheiroque  trazia,  & deitando  fe  certo  dia  defeon* 

folado, 
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folado,&  affliâo  de  le  ver  fem  cile, acordando, achou  fomente  o ntf* 
ccílariopara  a jornada, & fruic.qucoScnhor  lhe  mandou  por  nie? 
io  de  algum  Anjo.Tanto  que  chegou  a Lisboa, foifeá  Companhiá,  * 
onde  coro  inftaocla,&  feruor  pedia  o.  habito, 8e  nella  viueo  muitos 
annos, fazendo  grandes  progrcííos  nas  virtudes;  Trazia  configo  ha 
eferittodefeu  proprio  íangue.pclo  qual  fc  obrigauaá  fereferauodi 
]tsv,&  de  íua  Religião;  & hua  braga  na  perná, feita  dc  ourelos  pira 
reprefenijar  ao  viuoeftc  voluntário  cattiueiro  * defpcrtándo em  íi 
todas  horas  a memória  das  obrigações  em  que  o punha,  atè  que 
coníeguio  a liberdade  eterna,  h.  No  Caluario  d’  Euorâ  o tran-  shrp*«U 
zitode  Sòr  Paula  das  Chagas,  que  tres  vezes  foj  Abbadeça  , Sc  ou-  £*<«. 

tras  tantas  Vigaria,  mulher  tnoi  deuota,  i exemplar,  dc  muita  ora- 
ração,&  penitencia,  feguindo  o choro  de  dia,  ôc  de  noite,  onde  ff- 
caua  de  joelhos  duas  horas  depois  de  matinas  em  profunda  cõccnu 
plaçio.aqual  remataua  com  hüa  larga , Sc  defapiedada  diceplina, 

Era  particular  deuota  das  almas  do  Porgacofío  j põrqaé demais  de 
lhe  mandar  dizer  muitas  Miflas  da  rtção  qUe  firaua  da  boca.gran* 
geatia  efmolas  todas  fomanas  para  h3a  , que  pedia  pela  Communi- 
dade,&  a(ti  quando  falleceo,fe  lhe  achou  hum  rol  de  mil, que  coni 
cftas  traças  aufa  mandado  dizer  em  Altares  priueíigiados.  FrequS- 
taua  osSacramentos(ainda  na  vclhice)deaotameatefpcdirido  a Dc- 
o$  lhe  di  ífe  breue  enfermidade  para  não  moleftar  a (tias  cõpanbei- 
ras,  & parece  que  foi  ouuida , pois  de  hum  acidente  partio  da  vida 
preíente.  Querendolhc  então  as  religiofâs  Compor  as  mãos  para  a 
amortalharem,  cilas  por  íi  mefmo  le  enCruzáraõ  fobre  o peito  ^ É 
paíTados  alguns  andos  querendo  fepultár  na  própria  cótli  Outra re* 
iigiofa  de  vida  approuada,  ácharãonainteirá,  & defuiádá  para  hüa 
parte,cornoquemdaua  lugar  a ram  honrada  hofpeda,á  maneira  de 
S.Lourenço,  qaando  foi  traíladado  pára  a íua  fepulturao  corpo  de  ^jr  ^ 
S.Eílcúão.  *.  Em  Lisboa, no  Dominicano  Couuentod’  Actaaa*4««  dd 
riádá,Sôr  loanna  da  Cruz, filha  do  Trinchante  mór  Simão  da  Cn- 
nha,aqoaI  com  tanto  recolhimento  íecfiou  na  fua  quinta  de  AÍan-  * 
qucr.quenunqua  faia  de  hüacafa,nemdefciaaopomar,  por  mais  <j 
a ifio  a perfuadia  Donna  Luifa  d1  Almeida, lua  mãe  . Todo  tempo 
lhe  leuaua  a oração, fufteníaoa  hum  pobre  com  feüsalmo(os,&me- 
rendas.ft  jt  juaoa  perpetuamente,  8t  fe  antes  de  religiofaera'  tal  fua 
vida, que  feria  depois.  Alíinalauaícna  frequência  do  choro,  obfcr- 
oancia  da  Regrá,&  fequito  das  Communidádes  cõ  admirauelobe* 
diencia  às  Preladas, & Madres  da  Ordem.  Era  tanta  fua  humildade, 
que  lendo  Refcitotcira,&  tendo  hQa  Conucría  pata  a feruir,  cila  la* 
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oaua  a louça,  i esfregaua  os  pracos,  com  nocauel  dcligencia , & ale- 
gria, de  quclherefultouhura  mal  tamtcrribcl  no  peito , que  a tcue 
dez  mezes  de  cama,no  fim  dos  quaes  partio  com  grande  lercnida- 
lodhtiÁ  depara  o choro  das  fanda,  Virgens,  t.  Em  Nangazachi,  corte 
Figtn.  de  Iapão.triumphoucom  animo  varonil  da  Idolatria.hüa  frágil  miv 
lher,por  nome  Ioaona  de  Figeo,  tefteficando  na  prefença  dos  tyra^ 
nos  a diuindade  do  filho  de  Deos,a  quem  adoraua  , pela  qual  razãd 
foi  logo  dcgollada.aggregando  à coroa  da  Virgindade,  a palma  do 
Martyrio.  1 ! > * 

y -..•/>  . . <./..•  . ' 1 

Commentmo  ao  XX  VI.  de  Unho. 
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HE  Bragança,  cidade  mui  nomea- 
da no  Vniuerío,por  íèr  titulo  do 
principal  Duque  de  Portugal, 

* >&  dc  tbda  Hcfpanha  . Ficaua 

antigaroente.no  Arcebiípado  de  Braga,  5c 
írouincia  Tarraconenfc,hoje  no  Bilpado 
dc  Miranda, & Comarca  dc  Tfalos-mon- 
tp,  cuja  antiguidade  deixamos  referida  a 
4.  dc  Março  Ut  í.Efta  foi  a generoía  mie 
dos  San&os  Joio,  & Paulò,  que  nefte  dia 
padecèrío  gloriofo  martyrio  em  Roma 
an,  372.  poilo  que  trazião  fua  origem  da 
fãmola  Sagunto , como  também  S.  Galli- 
cano,  fegundõ  o Aciprefte  Juliano  em  fe*- 
us  Aduerlarios  ti.S.ihicndoiS-ltdnnes,(jr 
rpulm,  & Ouinti,  Gdlu.trtus,  vtr  CoufuUru, 
eju.rum  hie  vflextndrit,  illt  Rorru  ptf,i  [um, 
Hlfptni  Síguulhmi , & tneueU  Ctftrumdm 
icifiti.  Que  foíTein  naturaes  de  Bragança 
otliz  omelino  autor  num.  399.  poreftas 
palauras:  iodem  limpou  cognoui  SuittlosOui- 
num  GjUictnum  iJIC.  ( alludc  ao  tempo 
que  efteue  em  Braga  com  D.BernardoAr- 
cebifpo  de  Toledo  , Legado  em  Hcfpa* 
nhaj  ('num  c onfuUtem,  & iotnnem,  tc  Vtu- 
ÍMtu,ctgn4ioi  eju/dem,ntui  Brtgtntf.non  pr»- 
iul  tlmodum  Brtthtrt,  Rumam  iettrei.Aítr- 
tjrn  finjft  í/an/,inw,.  A tamgrauc  autor  fc- 
gdemja  o P.  Higuera  no  Martyrol.  dos 
SS.dc  Hdpanha.  Cunha  nas  Adiliçocs  ao 
I. tom. da  hift.  de  Braga  pag.  479,  & Ta- 
maio  Salazar  no  3.tom.doAnamnefiHifp, 
h.d.por  cilas  palauras : Rfmt  Ss.  íominu. 
& Ptuli  cMtnjrvm.qm  ex  StgunthhtHif- 
puniâ  vht  ptogemtt,  V tpud  Bn^nliMm.non 
protal  Brmtdtd  ml i.  Rrmtn ptruxtffem, ,& 
Çinfhtuii  iyfngu/le,Confltntmi  Impettloris 
flU/truitit  mtntiptli  pluu  Prtpofilurt,  th  et 
Vn miurij  inuneri  im  Auguftj  imo,  injitwi • 


hu  fuifnt  meti  th  âitpii,  urdem  i lulitn  t Z- 
poftttt  nunijlrh  pro  Fidt  lomprehenfi,  mttlj • 
rio  corontli jhentti  pugitrs  calos  tfiendunt  E 
nas  Notas  pag.  6 1 S.cfcreuendo  ad  exten* 
fum  feu  triumpho.começa./oamif/,^  Ptu- 
lus,  f\om.ini  ciuts.licet  origine  H:fptnt,ex  rrto 
Sjg.mooiiundi,&  Brigtntijjuxlt  Brtccáttm 
Gtltíit  metrepolim  ntttt&c, 

Nem  faz  contra  ifto  a lenda  do  Breui- 
ario  Romano  nefte  dia  , que  lhes  chama: 
Fr  tirei  Reintitt.O  que  fedeuc  entender  dt>: 
priuilcgio  que  gozauio  de  Cidtdotni  Rí- 
maiicf.oii  por  alcançarem  a prcciofa  aure- 
ola do  martyrio  dentro  em  Roma,  h ma-' 
ncira  dos  nofTps  Sãftos  Verilfimo,  Maxi- 
xima,  & Julia.aos  quaes  a lenda  da  Igreja 
de  Lisboa.faz  naturaes.por  fer  ellao  am-" 
phitheatro  de  fua  fortaleza, Acconftancia,- 
fendo  oriundos  dc  Roma, como  vemos  de 
fua  hift. que  de  letra  antiga  fe  conferiu  no 
archiuo  datCómendadeiras  de  Sant-Iago, 
& do  letreiro  gothico.que  feofferccc  aos 
olhos  dc  todos  no  altar  , em  quefe  guar-. 
dão  fuas  mdagrofas  Relíquias. 

Em  Roma  fc  conferuão  as  de  S.foSo,' 
& PjuIo  nú  magnifico  templo,  conf  jgra-( 
do  a feu  nome.in  Monte  C*lio,  que  hc  ti- 
tulo deCardeal.com  a mcfmj  pedra  fobre 
que  foráo  martyrizados . & diuerías  Re- 
líquias fuas  nas  Igrejas  dc  Iesvs.do  Salua- 
dor  de  Cupela,  em  S.  Maria  Liberatrice, 
cm  S.  Paulo  a Plaça  Colona , cm  S.  Luis: 
dos  Francefes.icmS.  Gregorioin  Mon- 
te Cxlio . Algüas  fe  lcuârlo  delias  para 
F rança  em  tempo  do  Papa  Pelagio,comd 
efereue  S.  Gregorio  Turoncnfe  de  glorÍA 
Martyrü  c.8}.&  An.lre Saufaio  no  1.  ro. 
doMartyro.Gallic.  fo.  367.5c  outras  parí 
R auena,  como  quer  Paulo  Diaconode 

geftis 
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pedis  Longobardorum  lib.  2.  cap.  9.  E 
VenancioFortunato  in  vita  S.Martinilib. 
4. & outras  para  a Abbadia  Fuldcníe.em 
Alemanha,  como  d iz  Chridouáo  Brouero 
nas  Antiguidades  deFulda  lib.  2.cap.  9. 
as  quaes  rcfplandeccm  com  milagres  em 
todas  cdas  partes. 

Fazem  menção  de  S.  João,  & Paulo 
nede  dia  todos  Martyrologios , como  o 
Romano, Beda,  Ado.V  fuardo,Maurolico, 
Bellino, Peregrino,  & Galefíno.  Os  Fios 
Sanélorusde  Vilhegas,  Rofario,  Bafilio, 
Veiga,  & Ribadeneira.  Mombricio  tom. 
2.  de  Sandtis,  Surio  tom.  3.  Equelino  lib. 
é.c.p.Malculoin  Elog.SS.Encomio  204. 
& Baronioem  Teus  Annaes  , com  outros 
ínnumeraueis . Não  faltão  muitos  que  fi- 
zèrão  verfos  em  feus  louuores,  como  Cy  • 
priano  Cordubenfe,Braulio,&  IoãoFrei- 
re  Carrolas  cm  feus  Didicos , dedicados 
ao  Cardeal  Alberto,  imp.cm  Lisboa  anno 
ijSó.vbi. 

Pteetor  loavnê  mittii  Romanusad ardi 

Et  Paulireddatthus,  vt  vterfy  loui. 

Dum  mors  objuttur , moriar  conclamai 
vterft [: 

2Vrc  potero  Icibo  nobiüoremon 

t.  A 30.de  Abril  no  Comment.de  S. 
Maxcncia,mãc  de  S.  Vigilio,B.&  M. de- 
mos breue  noticia  , adi  de  Coria , fua  pa- 
tria.como  da  deTrento,cofrede  íuasRe- 
liquias.a  cuja  prelada  foi  aíTuroptoanno 
3 8 j . que  goucrnou  por  efpacio  de  20.  atè 
queToi  coroado  de  martyrio  a 2.6,  de  Iu- 
nbo  dc  40  y.  de  fua  idade  40.  No  qual  dia 
trazemos  Martyrologios  fua  fefta,  afa- 
ber  o Romano,  Vfuardo,  Galedno,  & 
Maurolico, demais  do  Caftelhanb  de  Vas- 
ques.PortuguczdcLobo, Italiano  deCôf- 
tãtino,  8c  Hcípanhol  deTamayo  Salazar. 
Também  fe  lembra  dellc  Equelino  in  Cat. 
SS.  lib.  (S.cap.  10. Surio  tom.7.dc  Sanâis, 
Haraeo  pag. f 76.  Malculo  Enc.  2o}1.  Fafti 
Mariani  h.d.pag.441.  Ferrarionos  San- 
âos  de  Italia  foi. 391  8c  Biuarin  Dezttú 
adan.419.  num. 2. 

Aduertimos  porem  que  ha  dous  San- 
tos defle  nome  cm  Trento,  ambos  Bifpos, 
comida  difícrença.que  hü  he  Marijr,  ou- 
tro CtnfrJJtr.  O primeiro  he  o noflb  Luíi- 
tano  , irmão  dos  Sandos  Claudiano  , 8c 
Magoriano,  cujos  elogios  fe  podem  ver 
no  tom. precedente  a 4.8c  a 1 y.de  Março, 
o qual  floreceo  em  tempo  de  S.Ambrodo, 
como  conda  da  Epid,  24.  d0liur03.de 


íuas  obras,  da  impredaõ  Romana,  6c  dos 
Ailos  dos  Sandios  Martyrcs  Alexandre, 
Sidnio,8cMartyrio,quc  Jcdicou  a S.Sim- 
pliciano,  como  tem  Génadiode  viris  illu- 
ílribus  cap.  37  8c  Honorio  Augulludoné- 
fcdeScript.Eccl.num.37.  E de  lua  vida q 
exta  apud  Lipomanum  , 8c  Surium  , os 
quaes  poem  leu  martyrio  no  Conluiado 
de  Stilicon, 8c  Império  de  Honorio.  O fe- 
gundo  Vigiliofoi  fomente  Confeílor.cf- 
creuco  cinco  liuros  cõtraNcllorio.i  Euti- 
chcs,  em  defenia  de  S.  Leão  Papa. 8c  do  C. 
Chalcedonenfe, 8c  viuiaem  tempo  de  Ze- 
non,  8c  Anaítacio  Empcradorcs,  nouenta 
annos  depois  do  noíTb.  Audlores  ouuc  que 
fe  cquiuocàrão  com  edesdous  Sandios, 
fazendo  de  ambos, hum, porque  não  cora- 
putãrãoos  tempos.  O que  proua  Baronio 
dodliífimamcnte  no  tom.  y.adan.400.  n. 
2. 14.  8c  fequentibus,  Bellarmin.  no  1.  de 
Script.pag.217  ScPoffeuino  in  Apparatu 
facrolit.V.pag.347. 

t.  Entre  os  preclaros  Martyresde  Hef- 
panha  tem  o illuftre , 8c  valerofo  Portu- 
guez  S. Paio, ou  Pelagio,oprimeiro  lugar, 
cuja  marauilhofa  conítancia , 8c  fortaleza 
inuidla, em  tam  tenra  idade,  8c  delicado 
corpo,deixou  alombrado  o Mundo, exal- 
tada a Igreja, 8c  adornada  a Gloria,  para  a 
qual  partio  feu  puriíTimo  (piritu  em  Do* 
mingo  às  dez  horas  do  dia,  que  fe  contà- 
uão  16.  de  Junho  do ann.$i2f  .treze  dc  fua 
idade,  8c  3.  dc  cattiueiro.  Que  tormento 
fofle  o primeiro  que  tolerou  , dizem  gra- 
ues  Autores, fundados  no  Relatoriode  fua 
vida’  d efereueo  Raguel  Presby  tero  Cor- 
douez.que  forão  tratos  de  polè,leuantpn- 
doo  muitas  vezes  pelos  braços  em  alto, 8c 
deixandoo  cair  dc  romania,paraq  a terri- 
bilidadc  do  martyrio  o fizefle  mudar  dc 
propoíito,  ou  acabafle  a vida  miferauel- 
mente.  O P.  Dionyfio  Vafquez  no  Mar- 
tyrolog.Catlelhanoefcreue,que  foraate- 
nazado  viuo,fuas  palauras  faó:  En  U eiudad 
it  Corieu 4 en  Bfpjnu  San  Pelaio,  moeitode 
tiern a ti  ti,  que  per  fer  lonjlante  tu  la  Fede 
Cbrifloje  mando  Abietramen  Rei  Moto  attna- 
ítr , arrancando  loi  pedaços  de  fu  cuetpo  eon 
tenazai  atiiendo,  i eon  tan  illuflrt  mar/prto, 
glorifico al  iYnor.Celebrão  fua  viôoria  ne- 
fte  dia  algúaslgrejas  de  Hcfpanha,em  que 
ha  muitas  conlagradas  a feu  nome,  fpeci- 
almenteem  Caftella, Galiza,  8c  Portugal, 
onde,  como  paifano, 8c  natural, tem  innu- 
meraueis  , com  Imagens  fuas  milagrofas, 
8c  os  naturacs  tomãofeunoipe,comoode 

S.  An- 
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s.  Antonio.&dcS.  Gonçalo.  E ainda  os 
Conucntos,  Lugares,  & Famílias,  dc  que 
pudêramos  trazer  milhares  de  exemplos, 
fenio  faramos  ji  recolhendo  as  velas.por 
nos  termos  dilatado  tanto  no  principio 
dcftc  tomo. 

Cerca  de  fuafelice  patria  ha  varias 
opinioés  . A primeira  he  do  Doutor  Ioâo 
Andrés, que  na  hift.de  S.  Iufto. fic  Paftor,o 
faz  Z imorano,  fundado  quiçi  emAmbro- 
Co  de  Morales.dj  no  fim  das  notas  a S.Eu- 
lo"io  traz  a vida  de  S.Pclaio,&  ã margé: 
fl.uuiZ  imate.  AfegundahedonoffoFr. 
Athauafio  de  Lobeira,  que  nas  grandezas 
de  Leão  cap.  3 1 . aífirma  íer  natural  defta 
cidade, a quem  lègucAuilla  no  theatro  de- 
fta Saníta  Igreja  . A terceira  he  do  Licen- 
ciado Gregorio  de  Louuarinas , que  na 
Topographià  dos  Sanôos  de  Galiza,  dc- 
cad.y.num.  y.  diz, que  foi  da  terra  de  S, 
Martinho.cm  o Bifpadode  Orcnfe,&  da 
Cafa  de  Vimarans.  A quarta  he  de  Suodo- 
uai, que  nos  Bifpos  de  Tuy.fol.  <íi.&  84. 
fc  lcuauta  com  elle  a maiores, fazendoo  ri- 
lho da  ditta  cidade  , a quem  fegue  Roa 
nos  Sanílos  dcCordoua  foi. 102.  fie  Gan- 
dara  na  hift.  dc  Galiza  2.  part.  lib.4.cap. 
2t.  Para  ifto  traz  Sandoual  alguns  funda- 
mentos, quenão  apontão  os  mais,  como 
rezarfe  antigamente  de  S.  Paio  naCathre- 
daldeTuy  , ter  nella  Oíficio  proprio  ,8e 
fer  fobrinho  deS.  Hermogio.Bilpo  defta 
cidade . 

Em  tanta  variedade  dc  opinioés  tam- 
bém a noffa  ha  deterlugar.q  heniofó  ler 
Portuguez,mas  das  nobres  Cafas  dos  Cu- 
nhas, & Sam-paios  defte  Reino . nalcido 
no  territotio  dc  Coimbra, como  o mel  mo 
Sandoual  deixou  eferitto  antes  de  fe.  Bif- 
pode  Tny  na  Chr.de  D.Afonlò  Vll.pag. 
275.  E alfi  parece, que  o amor,  & affcição 
q teuc  a efta  Igreja  o obrigou  a retradar- 
fc.  Da  mefraa  nolTa  opinião  foi  o Doutor 
Fr. Bernardo  dc  Brittona  2.p.da  Monar- 
chia  Lufit.lib.7.c.  iy.Seu  cpilogador  Fa- 
ria,i Sofana  z.p.do  Epit.das  hift.Portug. 
cap. 8. num.  18.  D. Rodrigo  nas  Addiçoés 
á t.p.da hift.de Braga pag.48i.&F.Leão 
de  S.Thomis  a defende  no  2. tom . da  Be- 
ncdift.Lufit.part.3.cap.2.  §.  2.  Prouaíe 
da  tradição  confhntedefte  Reino, fiedchü 
ceremonial  antigo  de  Loruáo.efcritto  no 
tempo  que  era  Conuento  dc  Monges,  on- 
de fallando  da  lolemnidadc,  queauiade 
ter  S.  Pclaio.Marry r de  Conftancia.no  feu 
dia, diz  o feguinte.  faturo  k*lendai  Septem- 
biu  ctltbtamu  fefium  SfFelAgq  ijM.iuwlu- 


minibui  tilpli,  atu.maqtjUiübut,  & coronit.uen 
itlius,quiex  bac  palita  rutui  farduba  pugnabit 
pra  fide  i bufli  1 y.  k*i.  Iu!q,  ponitur  num  tunc 
fimplex  Inmrn,  & noa  carona  tur,  &e.  Que- 
rem pois  dizer:  t/f»»  it.de  Agofio  je  uUbra 
nefia  ufa  afefia  ic  S.Pata  cSH.  tem  feis  ycl- 
lac  na  aliar, pondo  r.tllt  at  Rihquiai,&Coioat. 

£ não  bet/le  0 San  ff  0 natural  defla  Urra, que 
paietee  pela  tee  ie  Cbrift 0 a 26,  de  Ittnbt  na 
cidade  de  Coidoua , porque  então  niofe  poem 
mau  que  0 lume  ordinário , nem  fe  orna  o altar 
com  Cercar.  Acrefccnta  o Doutor  Britto  no 
lugar  allegado.^M  não  té  0 S.Martj 1 ,mac  lã • 
bem  0 Btfpo  Uirmogio,[eutie,etanaturalda(ft* 
mana  de  foimbia , terfuademe  que  foi  mange 
de  Loruão  & tirado  dali  para  Bijpo  de  Top, per 
que  em  húa  doação , que  Fantla  viuua  , C r [eu* 
filhai  fie.eião  ao  moflei  to  de  Loruáo,de  bia  her • 
daie  em  Coftia.peilo  de  Auetio  E.  53 1.  (que 
beanno  de  Chriftoj>i3,)aoi  4 .de  Abril, ton- 
fiimãa  111  Ua  Tbeodalo  AbPaie,& Hetmagia  Pri- 
or,com  outrot  monges  da  Cafa,&  rifla  a cortef- 
pondentii  dosannot , & mau  niiHnílantiatd » 
nome  entenda  fem  duutda  fer  efte  0 mejma  tio  de 
S.Paia, Atcqui  Britto.  Foi  efte  nome  fem- 
pre  mui  celebre  nos  moradores  deCoim» 
bra,como  vemos  deS.Paio  da  Ordem  dos 
Prègadores  ■ & Je  D. Paio  Galuão, Cardeal 
da  S. Igreja  dc  Roma,&  dc  alguns  valcro- 
fos  foldaJos.que  fe  acharão  nos  cercos  dc 
Lisboa, & Seuilha.  De  mais  que  na  famí- 
lia dos  Cunhas  fe  achão  também  muitos 
do  proprio  nome. 

He  força  refpondermos  agora  aos  ar- 
gumentos dc  Sandoual. Não  negamos  que 
3 Sc  de  Tuy  rezaua  antigamente  de  S. 
Pajo.mas  de  quantos  rezaua  ella,  quenão 
erio  naturaes  , comofevèdo  Brcuiario, 
que  D.  Ioío  Emiliano  mandou  imprimir 
anho  iyé4.a  qtiem  paflfou  poraltoonof- 
fo  lanâo.  Nem  o Officio  que  fe  allega  o 
dizexpreíTamente  , mais  que  fer  feu  Pa, 
trono  naquelle  tempo, como  he  de  Lisboa, 

S Vicente,  & d'Euora,  S.Mancio , fendo 
ambos  forafteiros  . E fe  ifto  a (Ti  era, como 
não  reza  hoje  dellc.mas  de  S.  Pedro  Gon- 
çaluez,  cm  lugar  de  Patrono,  fegundo  ef- 
creue  Molina  nas  Antiguidades  dc  Galiza 
foi.  8.  Menos  força  tem  o arguméto  dc  S. 
Paio  fer  fobrino  do  Bilpo  dc  Tuy  , Her* 
mogio,  & criado  a feu  bafo, pois  nem  to- 
dos Prelados  faó  naturaes  das  Diocefes  4 
gojernarão.  E fecftc  argumento  valera, 
também  SanâoTheotonio.Primeiro Pri- 
or de  S*  Cruz  de  Coimbra  , fe  criou  em 
cala  dcD.Crcfconio.fcutio,  Bifpo  defta 
cidade, não  fora  natural  do  lugar  dcG>n- 
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fel,  mss  deli#.  E S.Gonçalo,  rio  fora  da 
Riconha  . por  fc  auer  criado  em  caía  do 
Arcebifpo  Saríto , cr,n  o diz  Fr*i  Uio- 

Íjo  do  Rofario  no  feu  Fios  Sanftorum: 
ogo  renhfla  razão  tcuc  o Bifpo  Sandoual 
para  tirara  Coimbra  S.Paio,8c  para  o dar 
a Tuy . Efcrcucm  fca  glorioío  certame  os 
Martyrologios  Romano.  Vfuardo,  Gale- 
zinoiMaurolico,&  Brautio.  Os  Fios  San- 
ôorus  deVilhegas,  Bafilio,  Vega,  Riba- 
tdancira,&  Maricta.  A Chronica  deSam- 
pitOjBiípo  dc  Aftorga  foi.  £4,  & 69.  Va* 
feo  ad  an.zíç.Garibsy  tom.i.  1.  9.  c.  a 6. 
Mariana  1. 7.  c.  20.  T ruxilho  tom.  2.  de 
Sanftis  colum.i  ipo.  Venero  en  fu  enebe- 
tidion  de  los  ticmposfol.tyi.Ilbeícas  na 
S.p.daHift.PontilicaU.p.c.2£.  Carrilho 
■d  an.p21.8c  ícus  epilogadores  Camargo 
Claf io.fol.ip7.E  Cláudio Cent.  10.  foi, 
íí.pelas  feguintes  palauras.AWai#  mame- 
to  beimfijiimtyde  la  cafa,ifamgte  dl  jltiina 
mlenatade  por  U Fi,  i boMefhiai  çti.  O que 
pertence  a fua  traflação  feverã  Deos  que- 
rendo a 28.de  Nouembro. 

d.  A (Ti  como  S.  Paio,  foi  natural  de 
Coimbra, afli  também  o Bifpo  Hermogio, 
pois  era  irmão  de  íeu  pai  que  ifto  fingi  fica 
a palaura:  Patiuui,  dc  fna  lenda,  8c  não  de 
fua  mãe, como  diíTcrão  alguns  pouco  ver» 
lados  na  latinidadc.o  Doutor  Britto  tcuc 
ara  fi.que  fora  Monge,  êc  Prior  do  Mo. 
cirode  Lcruão  pelos  an.  913.  conforme 
certa  eferittura  que  iftda  hoje  fe  aeba  em 
léu  cartorcojíc  Sandoual, que  Hermogio 
gouernauajá  oBifpado  deTuy  no  de  piy, 
conforme  entra,  que  traz  Yepet  noap- 
pendiceao  2. to  dasChron.de  S. Bento.  A 
«eígraçada  Batalha  de  Vai  de  Junqueira, 
caula  de  íeu  cattiuciro,  8c  renuncia,  affir- 
mão  todos  Aurotcs,  que  foi  annop22  8c 
que  viuia  ainda  no  de  p42.qnsndo  S Ro- 
iendo  fez  a Cclla-noua  a celebcrrima  do- 
ação de  feus  bens, na  qual  aflina:  Cgo  Ver- 
mgiuttlpifiopm,  & Cerfrffcr  fi-tfairfi.  Em 
enjas  palanras  notames  com  Sandoual  du- 
as coufas.  A primeira :lp’(copm.  íem  dizer 
d’onde , & julgamos  fer,  porquejã  nefte 
tempo  tinha renunciadoem  Vimera,  que 
também  corfirma  na  mefma  doação  dei- 
te modo:  F gt  ftmir 4 Ipiftopiu  Tjinifn  Jktf. 
nipfi.  A fegi  nda  Cn ftfitt,  qtic  não  fó  me- 
dra os  trabalhos, que padecco  nocattiuei- 
ro.mas  ferrcligioío.VeífeiRo  claramcnie 
na  fubfcripçio  dc  Dukidio,  Biípo  de  Sa* 
lamanea,o  qual  foi  prifionciro  juntamen- 
te com  elle,&  nem  por  iflb  lc  ncir  ea  Cer- 


/</*>  mais  que  Cpifi»pm, dizendo:  F.gi  Dul* 
hp  funti  üalmatictrfu  /ui/cn;/l. 

O anno  dotrantitode  S.  Hermogio 
não  confia  , o dia  fcacha  no  Martyrolog» 
dc  Ferrario.por  efias  brcues  palauras:/*- 
nij  lí,  Lt gume  in  Hi/patua  S.  Hetmgij  Ipif- 
ctpi.  Aucndo  dedizer  . Lahxja  in  tíijpantxt 
&(  E nas  Notas:C«;ar  rua  in  Tbefanto  «soa 
Comunaittoni  b.d.ltgitur. E por  iflo  o dou* 
tiíEmoTatnaio  Salazar  no  Amnancfi  Hif* 
pan.o  traz  no  meímo,dizendo:/«  Euíe/.S, 
C bttfltpbittin  letilltnt  Biaibaur.fi  iiptJItM 
$ Htmtgi)  Eptficpi  7itden[ii,  qm  poft  paftie- 
tum  S.7tlagif  nepotii  ai  Silenfe  cancbmmfe* 
rr/Vir,  è que  mm  aliqutt  ttonaibis  icimtibui  S. 
Cbiifltpboti  exlruxityVÍi  ritattt 

fai.àifitnit  egit,  & iernurn  ad  ateruam  glt rfj 
am  tiam  latiu , glorio f um  feculis  fanfíuuimt 
fpiratil  cdçrem  . Seu  corpo  j az  na  Capella 
dc  noíla  Senhora  da  Parrochial  Igreja  de 
S.  Chriftouão  dcLabr uja,femCulto,Fefta, 
Mifía.ou  Fpitaphio,a  cuja  vitima  falta a- 
codio  o P.M.F.Leão  de  S.Thomas.elcre- 
uendo  delle  na  2*p.da  Benedift.Lufit.tra} 
tad.  i.p,3 . prel.  j.cap.l. 
fíitjacet  Hermogm  Labrujeimámo* 
rtcUufut , 


Efte  morteiro  fiíiua  na  cerra  de  LabràS 
ja,  de  que  tomana  o nome,  perto  da  eftra*í 
da  real  que  vai  de  Braga  para  Tuy, foi  fea 
Fundador  ( íegundo  as  memórias  de  Frei 
Bernardo  de  Braga  ) hum  fidalgo  prinefc 
pal.por  nome  D.Gafião  Soeiro  anno  898,' 
E aífi  parece  que  S.  Hermogio  o aperfei- 
çoou no  tempo  deleu  gonerno.E  como  cf- 
teuc  muitos  annos  no  deftrifto  da  Igrejá 
Tudenfe,o  Bifpo  D.  Lucas,  que  florccco 
pelos  de  1230,(02  delle  Arcidiagado,digJ 
nidadc.quc  inda  bojepcríeuera  fem  renda 
naquella  Sè,  porá  efla  fe  paífou  co  a mcí- 
ma  dignidade  à de  Braga , quando  a Co^ 
marca  de  Lima  veio  à Coroa  de  Portngal.’ 
A Igreja  mofira  grande  antiguidade . Das 
ofBcinas  não  ha  mais  que  hfis  pardieiros, 
cõ  veftigios  de  clauRra.Vejafe  de  S.Her* 
mogio, Cunha  nas  Âdiçoês  í i.p.  da  bifi, 
dc  Braga  pig.  480.  O Conde  dc  Mora  na 
a.p.  da  Tofedenalib.y.eap.9.  Sandoual, 
nos  Bifpos  deTuy  foi.  5 8.  Auilla  no  The* 
atro  delia  Igreja  , Camargo  no  Epit.  dos- 
Annacs  dc  Carrilho,  Clal.io.ad.  at».  $41,' 
Louuarinas  década  c.  num.  y ad  an.  942, 
Loufada  no  3 ,tom. 0’eutre  ÚouTOj&  Mi- 
nho,foi.  128, 
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t.  A Madre  Catharina  dc  Chriito, 
chamauafc  no  feculo  Donna  Catharina  d' 
Orncllas,  & Teve,  appellidos  dc  feus  no- 
bres paes,o  Capitão DiogoTeue  deGui- 
mão,&  Donna  Leonor  Gonçaluez  d'Or- 
nellas.Nafceo  na  Villa  da  Praia.era  a Ilha 
Terceira,  aonde  deu  marauilhofosexem* 
pios  de  honcitidade,  & recolhimento.em 
quanto  não  fundou  o Conuentode  N. Se- 
nhora da  Luz, nas  Cafas  de  feus  Auôs.A- 
qui  rafplandeeco  no  cargo  de  Abbadeça 
atè  cegar,  guardando  a Regra  de  S.  Clara 
cora  grande  perfeição,  & íazendoa  obíer- 
uar  cm  todo  feu  rigor,  E tanto  que  fe  vio 
erapedida,fez  a Incz  do  Spiritu  Sáiflo.fua 
prima  com  irraãa,  Abbadeça, queauia  tra- 
zido á Religiáo.aqual  geucrnou  noue  ân- 
uos com  igual  louuor.  Falleceo  a Madre 
Catharina  nos  aroorofos  braços  de  fuas  fi- 
lhas neíte  dia  com  opinião  de  fandtidade, 
cm  que  felembrão  della,F.  Artur  noMar- 
tjrplogio  Francifcano,  & no  das  mulhe- 
res illuftres  em  virtude,  Gonzaga  j.  part. 
liift.Seraph.tit.Prou.Algarb.  Conuét.18. 
pag  ioi7.Barrezo  4 p.Chron.Min.lib.2. 
cap.  i4.Valerio  dc  Sandtis  feminis  ejufdê 
Ord.lib  4 cap.  17.  M- Anjos  no  Jardim  de 
Pottugal  num. 125.0  Doutor  Gafpar  Fru- 
dtuofona  hiitoria  das  Ilhas, & Fr.  Rodri- 
go de  Sanft-Iago  noliu.  da  Prou  dos  Al- 
garues,  a que  juntamos  asjuridicas  Rela- 
ções , á do  mefmo  Conucnto  nos  manda- 
rão, amnadas  pela  Madre  Abbadeça  Ele- 
na  da  Cruz. 

Eítà  o ditto  Conuento  I entrada  da  Vil- 
la da  Praia  pela  parte  do  mar,cujos  muros 
defendem  a braueza  de  fuas  ondas.  Occu- 
pa  limitado  fitio  , & por  iflb  be  falto  de 
cerca,íc  pobre  de  agoa.  Não  achamos  o 
anno  de  fua  fundação, por  fe  auerera  per. 
dido  os  papeis  de  feu  cartoreo  na  geral 
ruína, que  padeceoefta  Villa  a 24.de  Ma- 
io de  1614.  Sultentaua  ha  pouco  têpo40. 
religiofas, agora  fe  excedeo  o numero  por 
mandado  do  Prouincial  das  Ilhas,  que  pã- 
ra  ido  alcançou  Breue,a  quê  dâ  obediên- 
cia. Nos  principios  floreeeo  nelle  muito  a 
obferuanCia  Regular,  potque  não  dormi- 
ãoem  càmas.fenão  quando  eitauão  doen- 
tes;não  vzauão  de  roupa  de  linho,  fenão 
de  eitopa  mui  grbfeir  a;  não  comião  carne, 
fenão  pexe  falgado;  não  fallauão  mais^ue 
compaes,&  irmãos,  nemtinhão  criadas, 
feruiãoíe  as  íemanas  com  muito  pezo.  Sc 
trabalho.  Deiorte,  que  a reformada  vida 
com  que  fc  paiTaua  aqui, obrigou  aos  pre- 
lados rirar  dcllcem  vários  tempos  a Mòr 


da  Madre  de  Dcos,  para  Reformadora  do 
Conuento  da  Efpcrança  de  Angra, & a Sir 
moa  dAAnnúciação  para  Füdadora  daCó- 
ceição  da  mefma  Cidade  . Quem  quizer 
mais,  lea  a Gonzaga,  &aFrudtuolo  nos 
lugares  citados, 

/.  Ograndeíentimento.&trifteza  4 

moitrãrãoos  neophitos  chriftãosdc  Firã- 
do  na  morte  do  Irmão  João  Fernandezda 
Companhia  de  Jesv  anno  15681  foi  como 
de  agradecidos  filhos  atam  amoroíopae, 
com  que  dèrãò  baitantes  mofiras  da  vir- 
tude^ fandtidade  do  defunto,  aquemo 
Euaogelico  MiíTionarioLuis  Froes.cha- 
ma:C elumna  da  ChriHaniade  dc  lapÍ9,tírveTi 
iadeir»  Apoflolt  feu.  Delle  diz  o P.  Melchior 
Nunez  Prouincial  d‘aquellas  partes: 

4 vi gilantia  dc  fua  tnouificafdo,  (T  nunes  pie - 
f 0 dc  fua  vida , & a fumma  alegria  tem  que  ft 
fcrlaua  nas  aduerfidades,  & tr atalhos  e admi- 
rata.  Eo  Sandto  Xauier  fiaua  tanto  de  fua 
fandidade  , que  querendo  refulcitar  hfia 
doozella  na  cidade  de  Congoxima , fez  4 
o Irmão  João  Fernandez  orando  fobre  el- 
la.abrifle  caminho  ao  milagre  . Quetam 

Íjrande  conceito  tinha  de  fua  virtude!  El- 
e foi  o primeiro  homem  que  foubc  de  ra- 
iz alingua  Japonica,&  aíli  eícreueonclU 
a Arte  de  Grammatica,dousDidionarios> 
& traduzio  os  Euangclhos  das  Domin? 

§as,&  Feitas  pelo  dilcurfo  do  anno.  Alem 
ifto  fette  Epiitolas  em  o noifo  idioma  t 
vários  fujeitos  dc  Portugal , as  quaes  an- 
dão  no  primeiro  tomo  das  Cartas  da  ín- 
dia , que  fe  citampou  cm  Coimbra  anno 
1570  por  mandado  do  BifpoD.João  So- 
ares de  Albergaria  . E tres  delias  andáo 
traduzidas  em  Latim  pelos  Padres  Ma* 
pheo,&  Coita, como dízoLicéciado  An- 
toniodeLeáo  na  Biblioth.  Indiana  pag. 
31.  Referé  fuas  virtuofas  acções  (demais 
do  Martyrol  da  Companhia  h.d.  )o  Padre 
Alegambc  in  Bibliot.  ejufdem  pag.  249. 
Lucena  na  vida  doS.Xauier  lib.7.cap.  25. 
Orland.in  hiit.Societ.variis  in  locis.Tel- 
lezna  l.p.das  Chr.  delta  Prouincia  lib.a. 
cap. 19, & jy.Eufebio  po  5.  tom. dos  Va- 
rões illuítres  pag.j84.Gulmãono  i,&  2. 
tom.das  miíTocs  da  índia, Torièlino,  Vd- 
la-caitin,Jarrico,&  outros. 

g.  O Irmão  João  Campello  da  mefrpa 
Companhia, fendo  mais  moderno,  he  me- 
nos conhecido , cujas  copiofas  virtudes 
não  ancião  afloalbadas  atigota  , £c  afliçf- 
peramos  fua  vida  na  3.  p.  das  Chronicas 
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de  PortuMljpofs  Tc  acha  m.s.no  ColJegio 
dc  Coimbra,  archiuoda  Prouincia. 

b.  O Caluario  d'Euora  tem  produzido 
cõ  o rocio  da  diuina  graça , mulheres  aba 
lizadas  cm  virtude, cujo  odorífero  cheiro, 
ind»  hçje  eftâ  aromatizando  a terra  em  4 
nafccrão,&  o ceo  que  logrão.em  compa- 
nhia das  fanftas  da  Ordem,  Ncítcdkofo 
numeroentraamuitopia,&  ferapreexê- 
piar  Paula  das  Chagas, cuia  patna,&  anno 
de  fua  morte  callão  as  relações,  que  imos 
feguindo.  O P.Fr.Cofmc,  Confeílpr  que 
foi  deite  Conuento,  religiofo  de  conheci» 
da  virtude,dizia  delia  : 4J ue  Ibt  ni * *u'u  de 
tbamir  Sbr  Paula , mu  S.  TiuU  , que  tam 
grande  conceito  tinha  de  fua  eltremada 
religião. 

i.  AM.Joanna  daCruz,q  antes  de  entrar 
no  Conuéto  d*Annunciada>fc  chamaua  D. 
Joanua  de  Mendoça,cra  unto  feu  contcn. 
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tamento,&  alegria  de  fc  ver  filha,  pofto^r 
indigna  (como cila  diziajdo  P.S. Domin- 
gos, que  pnblicaua:  Nii  ttoeiru  o ejiudefe- 
ligiofo,  pelomiü  fuptar.t  dl  terra  , tremo  gejbt 
defeverfreir a,  peU  miiorfelieitUde  d*  vida. 
Conheceo  iltobem  oR.  P.Fr.  Agoítinho 
de  Soufa.Prouincial  naquelle  tempo, quá- 
do  difle:  d$ue  cri  Imiu  fui piaetcniii.eayici- 
didt,griuididt,pez.o,(?  virtude, que  tüu  lenda 
m*is  de  17.  amtos  eítiui  /«  cipiz.  de  fer  Fie 
Uii  d*  mtu  te  foi  mídi  cifi  di  Ordem. 

I.  Andauatamfuriofaapcrfecuçãode 
Japão  pelos  annos  i<í  lí , que  lhe  ande  ter 
inuejaos  feculos  paflados,&  futuros, pela 
multidão  de  Marty res , que  offerecco  ao 
ceo.  Entre elles  campeou  na  Ffc,&  confti- 
cia  a varonil  Joanna  dcFigen,  de  quem 
faz  menção  o Padre  Antonio  Francifco 
Cardim  pag  yj.  por  citas  brcuillimas  pa» 
lauras  : Itu  iie  loir.ni  de  Frgen  glidio  ufa 
Niugifiebi. 
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A Parrochial  Igreja  de  Ribas  mofleiro  aotigamente  de  Q) 
Concgos  Regulares , boje  Comroendada  Ordem  d*  d, 
Chrifto,  na  Comarca  de  Guimarães)  o gloriofo  tranzita 
doB.Mcndo,?arlode  aflinalada  virtude, religiofa  mode- 
ftia,  & perfeita  obferuancia , aíli  dos  preceitos  diuinos,  como  das 
Conftituiçõcs  Canônicas, que  profeílou  noRealConuctode  Sanfta 
Cruz  de  Coimbra,  as  quaes  guardou  exaítamcntc, fendo  Prior  de 
Ribas  muitos  annos , merecendo  com  fua  exemplar, & reformada 
tida  as  myfteriofis  palauras  ,que  le  lhe  mandárão  grauar  depois  da 
morte  na  campa  dcíua  fcpultura.a  faber.Ç^r  nun^uam  dum  vtxie, pedem 
mtuit}mji tnelefeejutum  7>ti.  No  tempo  que  era  Cõmendatario  deite 
Conuento  D. Rodrigo  de  Mello,  auendo  roais  dc  quatrocentos  an- 
nos, que  alli  jazia  o S.Prior,lcuado  da  curiofídade,  & do  rouito  que 
a fama  encarecia  feus  heroicos  procedimêtos, mandou  abrir  aqueU 
la  fepulcura  no  de  156  j. que  eftaua  eleuada  da  terra  para  maior  ve- 
neração, de  que  faio  logo  cheiro  fuauiífimo.Eachandoíeocadaucr 
todo  desfeito, fomente  os  joelhos,  & pès  eftauão  incorruptos, com 
tam  viua,&  rofada  cor.que  a todos  alegraua,&  adi  mefmo  os  broíc- 
guins,  & meas  calças, que  lhe  ficàuão  contíguas.  Pois  era  bera  que 
pés, que  nuuqua  dérão  palfo  na  vida,fenao  cm  íeruiço  diuino,íè  ma- 
cifcítaíTcrn  agora  illeíòs  da  corrupção  com  patente  milagre , Cor« 
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reologo  a fama,&  fci  grande  o concuríò  da  gente  queacodio  a ver, 
& venerar  aquellas  (agradas  Relíquias  , cobrando  faude  perfeita 
muitos  doentes  dediueiíasinfirmidadesmanifcftando  o Senhor  por 
cfta  via  o eminente  lugar  que  tem  na  gloria.  l>.  Em  Lsboa,  no 
ConuertodosGracianoSjíatisfezapenlãodosmortaes,  o rcligio- 
ío  P.Fr.LuisdeLamego,moçonos  annos,&  velho  nas  virtudes.  A 
que  roais  campeou,&  rcfplandeceo  nclle , foi  a da  obediência  a feus 
Maiores, porque  mandandolhe  muitas  vezes couías,queexcediãoas 
forças  humanas, o verdadeiro  filho  da  obediência  abaixaua  a cabe- 
ça,& fem  replica  as  emprendia,&  com  effdto  acabaua.até  que  en- 
ganado da  mocidade  veio  aparar  na  carreira,&  não  poder  co  traba- 
lho,pois  fobreuindolhe  febre, originada  dclle,  em  breue  o fcpultou, 
alegrandofe  primeiro  em  o Senhor  de  verqueraorria  naflordaida. 
de  , por  não  faltar  à obediência,  que  lhe  promettera  no  dia  de  fua 
profifião,  deixando  de  fi  grandes  laudades.  c.  Em  a Ilha  de  São 
Lt  urenço,na  Ethiopia  Orental.rcndeo  o apoftolico  fpiritu  F.Ioão 
de  SanótoThomas, natural  dc  Cintra , filho  do  habito,  Sc  profiíTaõ 
do  Conumto  de  Lisboa, a quem  odilatado  animo, & abrazado  zelo 
que  tinha  da  propagação  Euangrlica  leuou  ao  Oiiente.E  depois  de 
rezidir alguns annos cm  Moçambique,  Sc  Quirimba,  empregado 
todo  neftc  fagrado  mioifterio  com  grande  feruor, trazendo  intmme* 
/aueis  Índios  ao  conhecimento  da  verdade,  mas  como  quem  vcfte 
o habito  da  religno,  8c  zelo  delia  não  fabe  delcançar , nem  poupar 
trabalho, pa(K  u â Ilha  dc  S.Lourenço,onde  fedeteue  perto  de  hum 
antro,  na  Icrr  entcira  dc  ( hriPo,  Ncfte  comenos  vieráo  aqui  alguns 
M<  mos  do  eflreito  de  Meca,&  o ão  podendo  leuar  a bem  fua  eftada, 
& deuioia  naqucllas  partes, intenta  ão  tirarlhe  a vida  fecretamente 
com pi  çmha, porque deftetrodo, não  feíaberiaem  Moçambique, 
& ficai  ião  limes  do  caftigo , que  merecia  tal  defaforo.  O peior  he 
que  o puzerào  em  effeito,  d citado  veneno  na  agoa  que  auia  de  be- 
ber^ foitam  refinado, & diabolico  ,que  logo  o pregador  Apoftoli- 
Co  fe  fintio  ferido  do  mal  com  grandes  agaftamentos , & andas  do 
coração. Entendendo  então  ícr  chegado  o prazo  da  vida, chamou  al- 
guns Índios  amigos  feus, aos  qaaes  encomêdouque  fallecendo,dcf- 
fem  íepulturaa  feu  corpo  comosritusda  Igreja  Romana, pois  eraõ 
Chriftãos.  Aparelhou  lc  logo  para  a morte, encomédoufe  forceméte 
ao  Senhor , offereceolha  em  facrificio.  pois  fora  ganhada  por  feu  a- 
mor.Sc  com  ifto  deixou  os  alentos  vitaes  para  íempre . Seu  defunto 
corpo  enterrarão  aquelles  índios  com  moitas  lagrimas , maldizen- 
do aos  que  forão  caufa  dçfta  deígraça,  d.  Era  Aueiro,no  Con- 
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uerto  da  mefma  Ordem  dos  Pregadores  , o remate  do  Irmão  Frei  or™*# 
Maninho  deSandta  Maria.qucnclla  viuco  muitos  annes  com  opt-  tjK’b,  d'e 
nião de  eíTencial  religiolo.fendo  cõtinoo  no  exercício  fandlo  da on-s.M^u 
ção.cm  que  galtaua  o tempo  , que  fdtraua  dos  humildes  officios 
dosConuerfos.Eílando  muito  doente, tomandolhe  oM.dico  o pulíò, 
&dizendoIhe  , q tinha  poucas  horas  de  vida,foi  tam  extraordinária 
a aleg  ia  que  recebeo  co  a noua,  q quizera  como  íaõ  faltar  fôra  da 
cama  a abraçalo.  E não  podendo  ocultar  eftes  júbilos  interiores,  ri- 
fubho  pedio  logo  a íandta  Vnção,&  recebida. piamente  dormio  em 
o Senhor. ficando  morto  mais  bem  aíIorobrado,que  viuo.  e.  Em 
Lbboa.no  Conuento  de  S.Frandfco  da  Cidade , fe  auzentou  defte 
para  ooutro  mundo, o P.Fr.  Antonio  dc  Serpa,  cuja  viitude  era  mui 
patente  aos  olhos  diuinos,&  oculta  aos  humanos.Tam  retirado  vi- 
uia  neíta  cala, ou  em  outra  qualquer  da  Prouincia,corao  fe  morara 
nos  dezertos  da  Paleftina.ou  Thcbaida.Não  conucrfaua  comos  re- ■ 
ligioíòs,  Sc  menos  com  os  feculares,  rodo  (cu  trattocra  no  ceo,  Sc 
conuerfaçãocom  Deos.por  meióda  oração,  em  que  amanhecia,  8c 
anoitecia, madrugando  fempre  para  dizer  a primeira  Mifla,exortan- 
dofecõ  palauras  fandtas  antes  St  deuois  delia  para  paflatodiafê  of- 
fenfa  diuina.  A innoccncia.à  pureza  nelle.eramaisde  Anjo, que  de 
homem. N'»nqua  faio  de  íua  boca  paliura.q  dcfdifeíTede  íua  vida, 
todos erão  fan&os.&viituof  s,cmq  moltrauao  candorde  luaalm  . 
Padauade  8o,annos,&  não  vfaua  de  came.pcxe.ou  vinho,  íudenta- 
ua  a humanidade  com  hum  pedaço  de  pão  feco,  que  nos  dias  ío* 
lemoes  cnfopaua  no  caldo  para  os  fedejar  . Ecomiftoíemyrrhoa 
de  tal  maneira,  que  parecia  húa  Notomia,  ou  (acode ollos.não  ten- 
do mais  que  o fpii  itu  de  viuente  4 Ede  dcpoíitou  em  proue&a  idade 
nas  mães  dosfandtos  Anjos  para  o aprezentàrem  noconípc&u  di« 
uino,  onde  feria  bem  recebido,  Sc  Ldejado.  f.  Em  Tetuão,  ci» 
dade  Abicana.oceleberrimotriamphodedous  mancebos  Vlixbo-  N.  v: 
nenlcs , cujos  nomes,  dado  que  ignotos  na  terra,  faõ  mui  conheci- 
dos  no  cco  , porque  ficando  cattiuos  da  Iamentauel  batalha  de  Al- 
caccr.puzerão  por  obra  fugir  depois  para  Ceuta, leuando  configoo 
alfange  de  íeo  a mo,  para  terfim  Com  que  fe  defender,  em  cafo  que 
foflem  apoz  elles . E como  a diltancia  he  de  fette  legoas*não  pudè- 
rão  caminhar  tanto , que  os  não  auidadem  de  madrugada . E vendo 
ambos  que  erão  tomados  ás  mãoS,puxon  o do  alfange  em  fua  defen- 
fa  contra  o amo,  que  fora  o primeiro  em  chegar , & matouo . Os 
Mouros  então  rue  leuaua  em  fua  cõpanhia.osroanietàrão , & trou- 
xer ão  ptezosa  T ctuão  para  fazerem  delles  juftiça  à fua  vontade, fe-  . 
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gondo  as  Mâuritanas  leis.  Poièm  os roiniftros  laftimados  da  pouca 
idade, que  reprczentâuão(fe  ha  laftima  entre  Mouros)  trattarão  nas 
preguotasdercndclcs  á fua  ceita , promettendolhes  as  vidas.fe  dei- 
xaflem  noffaS.  Fé,  os  quacs  refpcnderão  ambos  cora  valor  Chrif- 
tão,quc  cftauão  reíòlutos  a perdelas,pois(6  defta  forte  afeguranão  a 
faluação.E  conhecendo  os  raalditos  a firmez  j de  hum,  & conftan- 
cia  de  ootro, cortarão  as  orelhas, narizes , & lingoas  a ambos , para 
não  innocàrcra,&  louuarera  mais  a Iesv  Chrifto, por  cujo  amor  pa- 
decião.Eafli  os  deixarão  toda  noite  fem  aliuio  aigG  para  fazcrS  ncllcs 
pela  menhãa  noua  carocçaria . Eítauão  jà  cm  Tetuão  nefte  tem. 
po  os  Apoftolicos  varões  F.Luis  da  Guerra,  Sc  F.Francifco  do  Tro. 
cifal,  da  Ordem  da  SSS.  Trindade , 8c  conftandolhes  do  que  palTa* 
na,  forão  logo  ao  cárcere  confortalos,  8c  aniroalos  para  a íêgunda 
batalha, que efpcrauão.E  tanto  (jamanheceo  com  tenazes  deferro 
ardente  ibe  tirárão  a carne  a pedaços , abrindo  forames  naquelles 
fandtos  corpos, por  onde  lhes  apparecião  as  cntranhas.No  meio  de- 
fte  atrocidimo  tormento, como  não  tinhãojà lingoas  para  impetra- 
rem do  ceo  a fortaleza  neccfíaria , leuantauão  os  olhos  a elle  por 
interuallos,eíperando  que  reccbcíTe  feus  ípiritus,  como  fe  vio  bre- 
nemente.  Aíhftio  a eftc  cxpcétaculo  grande  multidão  de  cattiuos, 
derramando  muitas  lagrimas  de  compaxão.que  os  Mauros  de  pro- 
pofito  chamarão  para  os  atemorizar . Não  parou  aqui  a crueldade 
Mahometana,depois de  mortos, lhe  quebrarão  todosolfoscom  ma- 
lhos de  ferro , 8c  os  lançarão  nofogo  para  não  ficar  memória  delles. 
Mas  o Clcmcntiílimo  lesv  fez  com  que  o voraz  elemento  perdeíTe 
fua  aétiuidade,  fem  perecer  hum  ío  cabeio  de  fuas  cabeças . Confu- 
fos  com  ifto  osMouros  dérão  licença  aos  Chriftaõs,que  os  enterrat 
fem  no  feu  cemitério , 8c  não  trabalhaíTem  naquclle  dia,  fazendoo 
de  guarda  myfterioíãmentc  contra  feu  coftumc . Forão  então  leua- 
dos  num  esquife  pelo  meio  da  cidade  cora  Cruz  alçada,  & velias  a» 
cefas,  íemaucr  quem  os  defacatafle . Sobre  cujas  fepulturas  fe  virão 
depois  luzes, & reíplandorcs  fobcranos.moftrando  o ceoquam  acei- 
to lhe  fora  a fuauidadc  defte  holocaufto.  g.  Nefte  dia  em  Lisboa, 
sSr  ii4-no  Conucnto  da  Madre  dc  Deos,  o natal  de  Sòr  Maria  d’  Aífurop* 
fimffit,  ÇãOjhúa  das  grandes  religiofas  que  ouue  nefte  Paraiíò  da  terra,  por- 
Ç*t*(b*  que  teue  todas  virtudes  em  grao  fuperlatiuo.Sendo  Freira  moça,ía- 
indo  hum  diada  collação  para  a Completa  lhe  veio  ao  peníamen- 
to  aquelle  veríb  de  Dauid :Cum extreertt  in bretã ird ejus:betn  mnes  tjui 
etnfidunt  in  et,  tre/pafandolhe  o Senhor  cõ  húafeta  o coração, de  for- 
te que  d’  alli  em  diante  dizia ; Se  ts  Mtrtyres  experimentas  afsio  dnunt 
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f/fmcr  , ÇúUcoÇazjm  cm  dar  as vidas por  ihrijlo , julgando  que  fe  então  a 
fizerão  cm  rr.cudos  retalhos, nada  ícntira.Logo  trabalhou  de  ter  ora 
ção  mental.anelacdo  cada  vez  mais  à perfeição.Eftando  hú  dia  nel* 
la  foi  tn  m vchementc  o amor  de  Deos  que  fentio  cm  fi,que  rebenta- 
dolhe  huma  vea, lançou  pela  boca  íangueem  quantidade, de  qef- 
teue  muito  mal.Sendo enfermeira  teue  muitas  doentes,  dc  modo^ 
Dão  tinha  lugar  de  orar  de  dia,nemde  vcllar  de  noite.Etoraofcvía 
cançada,&  apertada  do  fono  íe  fobia  em  hum  banco  paia  chegar 
ahGa  írefla,d’  ondedeícobriao  ceo,allicõtemp>laua  nasperfeiço- 
ensdiuinas  fem  eíloruo.paífando  era  Iaus  perenne  ncftapoftura  to- 
da a noite. E por  iflo  dizia  depois  de  velha,  que  neilhüa  religiofa  fe 
deículpaíle  com  o trabalho  dosofficios  da  Ordem  para  não  ter  ora- 
ção.pcn  que  cila  tiuera  todos, & nunqua  lhe  faltara  tempo  para  efle 
diuino  exercício.  HQa  noite  eftcue  nclle  atè  madrugada  , fem  Deos 
fe  lhe  comunicar, atè  que  vencida  do  fono  lc  foi  recoftar,dizendo  cõ 
tnuita  graça  :Ora  Senhor  vtumefa  que  por  fene  me  não  quereis.  Que  ain- 
da para  eftas  galantarias  tem  confiança  os  maiores  feruos  de  Deos, 
& como  as  faudades  a apertalíem, tornou  para  o choro, aonde  ouaio 
a voz  de  íèu  amando  Efpofo, que  dizia:  V emferuaficl  entra  nogozpde 
teu  Senhor.  Com  que  ficou  mui  confolada  de  íe  ver  reftetuida  a faa 
graça.  Apoz ifto  lhe  fez  taes  faoores,que  íêndo  abundantes  ,os  q de 
ordinário  expetimétaua,  todos  erão  lombras,em  cõparação deites. 
E verdoa  Belíebut  tam  adiantada  na  virtude,  lhe  apparecia  muitas 
vezes  na  cração  para  adiuertir,&  inquietar, mas  a eípoíade  Chri£> 
to  nenhum  caio  fazia  delie,  Sc  afii  o aconfelhaua  a todas,  porque  fe 
tinha  achado  excellétemente  com  ifto.Era  muito  ab(lineme,ítiaor- 
dinai  ia  couçoada  não  paiTaua  de  dous  bocados  de  pão  com  duas  fo- 
lhas de  ortelãa,&  també  muito  humilde.fentindo  tanto fer  Prelada 
que  chegcu  d dizer  na  vitima  enfermidade,  védofcapertadiílimada 
garganta  .Eílcu  cia penj ão  maior  j} pode  fery  comoft  no  mar  me  efhuera  afa 
pando  scrtmedtoi&'  ainda  a/ji  hemtnor, que  ade  fer^íhhadeqa.EiDAltncntc 
lòilbe  roanifeíto  o dia  de  feu  traDzito  , pelo  que diife a Sór  Maria 
do  Lado(íua  intima  amiga)quandoa  vngitão.  Vorcertome  pezpdea 
fazer  im  tam  cedo  folgar  a de  tomar  efle  facramento  mais  tarde, pois  nao  e fitai 
tamdeprefja.como  os  médicos  pSrreligiofas  cuida  o. E dizendolhe,quco  diííe- 
fe  á pielada,  refpondeo  Jjfonão,porque  depois  que fou  fretra>nunqua  àeV- 
vcet  de  fazer  a Vontade  às  Jtíadresjnda  que  entende  fe  o contrario,  as  quaesfau 
tam  a jujladas  tj?  r.ão faraó  coufa  contra  a confciencia , » eu  efleu  tam  dezsjff*  de 
lhesfer  grata, queftmpre  ar.tepuz.feu  vpflo  ao  meu. E como  cuidão  que  ja  morre, 
nao  quero  impedir  o tomar  a SaníiaVnçao.  E depois  paliados  alguns  dias 
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em  feruorofas  petiçoens,  & amorofas  jaculatórias,  alcançou  o fdi- 
cc  defpacho  da  bemauenturança  , onde  logra  o prêmio  de  leu* 
meiitcs,  & virtudes  incõparaucis.  b.  Nomefmo  dia, em  o Cõ- 
uento  deSanítaMarthada  própria  cidade,  lerenoua  a memoriade 
Sór  Annada  Madrede  Deos, mulher, que  foi  dc  Lopode  Soufa 
Coutinho,aqual  védofe  viuua, deixando  o regalo  de  lua  cala,&  fau- 
fto  mundano, fe  meteo  religiofancfta,cõ  duas  prendas  ^tinha.On- 
de  guardou  a Rcgr*  dc  S.  Clara  muitos  annosem  todo  feu  rigor, 
oão  vfando  ja  tmis  das  difptnfações , Sc  priuilegios  que  Delia  ha 
para  as  doentes, & achacofas.Dormia  fobre  hüa  cortiça, femeober- 
turana  maior  afpcreza  do  inuerno. Fazia  raras  penitencias  na  vclbi* 
ce  a fóra  as  da  Ordem . Seruia  nos  mais  habatidos  officios , fendo 
tam  illuftre,&  finalmête  da  Quinta  feira  landa  atè  dia  de  Pafcboa, 
não  comia^em  bebia,  andando  defcalça  para  maior  mortificação* 
& penitencia.  E depois  de  continuar  neftes  louuaueis  exercícios  húa 
larga  carreira  de  annos,falleceotizica  com  admirauel  rcfignação,& 
inueja  dc  muita  gente  fpiritual,que  a communicaua. 
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Commentnrio  no  XXV1L  de  lnnho « 


Ám  A osMendos  tera  Sando  em  Porra» 
I gal  t dc  que  tomar  o nome , onde  he 
I tam  commum.como  antigo,  a faber  o 
•*>-  Beato  MéndoC.R.  deS.  Agoftinho, 
Prior  do  Mofteiro  de  S.  Saluador  de  Ri- 
busao  pee  da  ferra  deLadario.em  terra  de 
Guimarães.  Nelle  tem  inda hoje fua  fe- 
pultura  c6  efte  epitapbio , em  teílemunho 
dc  fua  qualificada  virtude. 


fíic  jéàt  Zf.MenenJus.huiuf 
mono/lerij  Prior  ^qui  nunquam 
dúmvíxit  fedem  mouit,mJi  in 
tkfequium  'Dei.Obijt  17,/umj. 
£.1198.  (que f 40  amos.  1160.) 

Efte  epitaphlo  do  Beato  Mendo,  com  as 
circunftancias  de  íua  Inuenção,  referida 
no  tcxto.mandou  autenticar  D.  Rodrigo 
de  Mello  anno  1 y <Sy-  Vçjafeo  qucdelle 
efereue  Penotto na  hift.tr*Partida  religi. 
ío  Canônica  lib.  2.  c.  íi.num.j.  Cunha 
no  2.tomo  da  Hiftoria  de  Braga  cap.107. 
Dom  Marcos  da  Cruz , & Dom  Niculao 
Coelho  nas  memórias  defta  Sagrada  Coo* 
giega<jão,Loufada,  Cc  outros. 


h.  Seguefe  a hum  filho  de  Sando  A* 
guftinho,  outro,  não  Conego  Regular, 
mas  Frade  Eremita,  chamado  Fr.  Luis  de 
Lamego.eujo  appellido  iníinua  (ua  patria 
Falleceo  cerca  00  anno  de  1268.  como  fe 
pode  ver  no  i.tom.  da  Chron.  defta  Prou. 
compofta  pelo  P.Fr.  Antonio  da  Purifica- 
ção lib.7.  tit.  I . f . 1 . E na  Chronol.  mon. 
Lufitan.do  mefmo  autor  li. 2. cap.t. Tam- 
bém fe  lembrão  delle  Herrera,  i Ellfio  em 
feus  Alphabcticos  da  Ordem. 

e.  Nas  conuerfocs  que  a preclara  Or- 
dem de  S.  Domingos  tem  na  EtbiopU 
bax3,a  cujas  Chiiftandades  acodem  os  re- 
Iigiofos  do  Conuéto  de  Moçambique  pa- 
la nellas  exercitârcm  o Apoftolico  offl* 
cio  da  prégação, achamos  aoP.  Fr.  Joio 
.anno  1 5 87>a  quem  hüs  chamão,de  Sando 
Thomas.outros  de  Cintra,  por  fer  fua  pá- 
tria . Morreoellínallha  dc  S.Lourenço», 
de  peçonha,  que  lhe  foi  dada  no  feguint* 
anno  em  odio  da  palaura  diuina  . Ita  San« 
dos  na  a.part.da  Ethiop.Oricntal  lib.-í'» 
cap.9.Fernandez  na  hift.Eccl.de  nueftros 
tiempos  Iib.2.cap.i7.  & in  Cone.  Prsd. 
ad  an.  l í8<Í.Lopcz  no  fim  da  4-partecapl 
41,  & Purificação  no  liuio  ailegado,  po*’ 
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tftas  palauns : Uniu  in  InfaU  S.  Lturrtiiq 
ptfm  Btãli  fnui  Dti  tuHnis  Cintremii  0 
Piti.qii  ir.  ediumtuítjgelui pttdUálitnii  Vt- 
tietie  ipjgtms  Oiuditur, 

d‘  Entreos  fugritos.iníígnesemvií- 
tude.que  florccerão  no  Conuento  d*Auei* 
to  da  mcfma  Ordem,  tem  mui  principal 
lugar  o Irmão  Fr.Martiftho  de  Sãíta  Ma- 
ria,que  falleceo  anno  rypo.  fegundo  o P, 
Fr.Luis  Cacegas  na  i.  p.  da  Chron.  defta 
Prou.lib.jo.cap  2 1, que íc guarda m,s,no 
tartoreo  de  Bcmfica. 

t.  Mais  moderno  he  Fr.  Antonio  de 
Serpa  Francifcano.quc  traz  configo  o no- 
me da  patria,pois  morreo  em  oSenhor  an- 
uo 1602.  com  moftras  de  Sanftidade , aífi 
o P.  M . Eíperanqa  na  Chron.  da  Prou.  de 
Portuga)  lib.z.c.i?. 

f.  Nas  memórias  qne  deixou  parí  á 
Çhr.da  Ordem  da  SSS.Trindadeo  R.  P. 
Fr.Bemardino  de S. Antonio.  meretidimo 
Prouincial  delia  nelle  reipo.fe  achao  mar* 
tyrio  de  dous  naturaes  de  Lisboa, que  pa- 
decerão cmTctuâo  a 27.  de  Junho  de 
tf  9o.  por  informações  de  alguns  cattiuos 
qUt  vierão  a terra  de  Chrií\ãos,&  princi- 
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palfnentc  de  hum,  chamado  Pedro  da  Fô4 
leca.que  ficou  lâ  da  batalha  dclRei  D.Sc- 
baftião» 

g A prodigiofa  Vida  da  Madre  Ma4 
tia  d’Afiumpção,qne  falleceo  anno  1620. 
começou  a efcreucr  Sòr  Mariana  do  La- 
do, teftemnnha  qualificada  por  nobrezas 
como  vimos  a 1 5. do  corrente, a qual  fabia- 
delia  muito, como  tanto  fua  amiga,  Sc  cõ- 
panheira  na  Religião, onde  lemos  queche 
gandofe  hüa  vez  a ella  no  choro  a tempo 
que  feruia  na  cozinha  > & cheirandolhe 
muito  a çabola, enjoada  íe  calou. mas  logo 
fentio  hum  cheiro  fuauiflimo  da  gloria, & 
ouuio  hüa  voz  doSenhor,que  diiTetayíi  mt 
thcirt  á mi  > qut  4 li  lt  r»joc».ProceíTb  feri* 
largo  querer  contar  as  vifoês  defta  íerua 
de  Deos,andão  ellas  no  liuro  da  fundação 
defta  Ca  fa, na  pratica  da  fegunda  Odauá 
do  Natal. 

b.  Sòr  Anna  da  Madre  de  Üeos , que 
tio  fecnlo  fe  chamaua  D.  Anna  da  Coita,  - 
& fora  taro  exemplo  de  cafadas  , fendo 
freira  no  Conuento  deSanâaMarthade 
Lisboa, não  foi  menos  de  religiofas,  onde 
acabou  feus  dias, como  confta  das  Rclaçof 
«s  que  delle  fe  nos  cõmunicáriq. 


I V N H O XXVIII. 


O Dominicâoo  Cotiuento  de  N.  Senhora  da  Penha  íf-  ^ 
de  França. Bifpadodc  Salamanca,  dormioem  o Sen*  diSínâa 
hor.o  P.FJoãode  S.  Maria,  Portuguez , chamado  o Ud,i** 
Frade  refufcitado,pelo  celebre  milagre  q obrou  nellã 
a Mãe  de  Deos, fendo  moço.Foi  o caíò*que  adoeCeodo1 
grauetrente  em  Grijo,  fuâ  patria, por  mais  medicinas  que  lhe  flppli* 
carâo,&  curas  cjue  lhe  fizet  ão,nenhüas  forão  baftântes  para  o liurâ-» 
tem  da  morte, deixardo  magoados  á feus  paês,  que  como  filho  Vni- 
cooamauao  terniífimarnente , & Dão auendocoufanâ  vida  qtíeof 
pude  fie  confolar , ltmbrados  então  dos  muitos  milagres  que  DeoS 
obraua  por  meio  da  angelical  Imagem  da  Penha  de  Fránçâ , ton  â*  > 
ião  nos  braços  o frio  Cí  dauer  do  filho,  dizendo ; V{t^m[mBpmdi 
tat.tas  tnarauilhdstyeuh  urUillei  ejuectm  Fè  MUa  ves  thuccac  em fu  as  yr  < 
ItruitnuífiuIaJes.ftçtnos  Mae  de  fttdadt  dtmhais  açtra de  tios, pois  neftd 
éjfinac  nentetnes  a XtJJ»  {agrado  f>atnmt»,{ctoo  a forte  da  wda^rtptuindà* 
cm  ifuatjt  {La  lhe  durdtffresra  xofía fat.ffd  C*{*  hum  ftrpetuo [t¥+ 
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utnte,&  afftButfo  deuoto  . Palauras  não  cião  dittas,  quando  0 defunto 
tornou  cm  impedindo  de  comer,  com  qfeus  paes  ficârão  alegres,  & 
contentes, Se  cem  iflo  partirão  em  bríue  a dar  comprimento  àpro- 
mefla^euandoo  configo,onde  ofterecidoà  Senhora, o deixarão  eo» 
comendadoao  Prior  da  Cafa, para  que  fizeíledclle.comodecouíã 
própria, de  íorte,  q ficou  o moço  depois  leus  paesfc  vièrão,feruin- 
do  em  habito  de  Donato  tres  mezes,atê  q pedindo  ode  S. Domin- 
gos para  comais  perfeição  íeruira  Dcos,  Sc  áSenhora , os  Padres 
vendo  leu  bom  natural,  lhe  dêrão  os  votos, Se  o Prior  lhe  lançou  o 
habito  para  Sacerdote,  cm  cujo  eftado  procedeo  excellentemente, 
fendo  muito  grato  a Mãe  de  Deos , tendo  por  coftume  todas  vezes 
queprêgaua  referir  algum  milagre  feu,paraaferuoraropouo  em fua 
dcuoçáo.  £ afl]  he  de  crer  que  lhe  não  faltaria  com  fua  aífíftenciana 
vitima  hora  para  lha  íuauizar,como  vza  com  feus  dcuotos,  pois  gaf* 
tou  toda  vida  em  feuobfequio, Sc  veneração,  b.  No  Conuento 
T.  Fnw*  dos  Piedoíos  d’Aueiro,  concluio  fcliccracnte  feus  dias  Fr.  Franciíco 
cími‘r»,  de  Coimbra, Sacerdote,  de  tanta  abílinentia,  Sc  mortificação,  que 
Viciofr,  não  comia  mais  que  hüa  vez  no  dia,i  eüa  moderadateente . Tinha 
particular  aueríaõaodefcanço,&  ocio.jà  maisdeixauadeeftaroc- 
cupado, public ando  com  S.Bernardc:  Que  aociofdadehe  mãe  dosvicios , 
& maã*af/a  dm  vntudes . Eia  mui  acautelado  em  fuas  falias , todas 
cheirauão  a íanótidade, Sc  mui  verfado  na  oração,etn  que  Deos  ba- 
nhaua  lua  alma  dc  hGa  luzceleftial,quercdundauano  corpo.E  fendo 
jâ  de  So.annos.cego, Sc  achaco fo, Sc  por  iífodefobrigado  do  choro, 
com  tudo  não  faltaua  a hora  a IgQa, rezando  de  cdr,ou  com  atéção, 
ouuindo  o que  não  percebia. Nas  enfirmidades  moftrou  ferapre  ad- 
xnirauel  paciência, fogindo  de  dar  pena,  & trabalho  afeusirmãos. 
Nunqua  pretcndeo,ncmdcfejou  cargo,ouoífidonaOrdera,&  que^ 
rendo  os  Prelados  algúas  vezes  ocupalo,  fempre  íe  efcuzaua,  dizen- 
do:^«e  não  podia  acabar  configo  ter  mando, fendo  hum  vil  bichinho  da  terra , i 
t/corta  do  mundo.  E períeuerando  nefte  piedofo  teor  de  vida  atè  idade 
decrepita,  liurc  dos  encargos  ^configo  trazem  os  cargos, 8c  carre- 
gado dc  virtudes,  Sc  aâos  religioíos, deixou  a cftancia  da  terra,  pela 
m do  ceo.oodc  goza  o eflencial  prêmio  dos  Iuftos.  c.  Nefte  dia^ 
tildiu-  em  o Conuento  de  Villa-longa,  Arcebifpado  de  Lisboa,  falleceoa 
n.ftãt.  venerauel  Maria  de  Iesv,htíade  fu3sfanótasfundadoras,quedeMõ- 
ja  de  Loruão  veio  por  mandado  do  Cardeal  Rei  (então  Legado  A* 
poftolico)  para  Mcftra  dc  Nouiçasdcfte  nouo  aggregado  de  Vir- 
gens, confagi adas  a Dcos.Qi^atio  annos  durou  no  cfficio  cõgrande 
exemplo, perque  as  abfiinencias,  & ptnitcncias  de  cada  hora  lhe  a* 

breuiarão 
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abreuiarão  a jornada  ndaua  fcmpredefcalçajjejuaua  todos  os  dias 
inffalliuclroétc.  láçaua  cinza  no  comer  para  oachardtfabrido.&dif* 
dplinauafc  até  correr  fangue  cm  fio.com  que  fe  fez  tizica.de  for- 
te que  breuemente  morreo  mui  conforme  c o a diuina  vontade. 
d.  No  mefmo  dia  em  Lisboa,  no  Conuento  da  Rofa,  deixou  de  sí.Cm • 
viuera  muito  deuotaMadreGuiomardos  Fieis  de  Dcos,quenãofoiro<,,,w 
de  inferior  virtude,  antes  de  igual,  pois  viueo  íepre  da  oração,  pafto 
fuauiffimo  das  almas  caftas,  & puras,  pretendem  agradar  ao  Se- 
nhor.Sua  contemplação  era  illuminada,  Sc  fomentada  de  celcfi iaes 
influen cias. Dormia  pouco, Sc  comia  meaos.paíTaua  muitas  vezes  fo« 
mente  com  paõfeco,por  deixar  a raçaõ  para  os  pobres. Na  guarda, 
dofilcDcio  era  tam  eximia, como  na  humildade, occupaua  o tempo 
em  officios  ha  batidos, &íéruis.  Reroediaua  as  neceflidades  de  todas* 

& principalmente  as  das  almas  do  Purgatório, comó  mais  deíampa- 
radas,aliuiandoas  cada  dia  cõ  deuotas  preces,&  piedofos  fuffragios 
fazendolhes  outrofi  Fcfta  todos  aunos  no  feu  Oétauatio  fem  tec 
companheiras  no  gafto.E  como  viuendo  as  obrigou  tanto,  naõ  po- 
diaõ  deixar  de  vir  era  fua  bufea  morrendo, como  feinferiodo  gran- 
de borborinho  q perceberão  as  freiras  antes  de  feu  tranzito,  o qual 
era  de  modo, que  lê  naõpodiaõouuir  hüas  às  outras  , aduertindoq 
tantoqueadefamparouocalor  natural,  vencido  de  cem  annosdc 
idade, ficou  tudo  cm  profundo  filencio.  e.  NaCoftadaPeícariacm^.  w 
Oriente,acommemoraçãode  dousvalerolòs  Chriftaõs,hum  Indio,  u4 upa 
outroPortugucz, cujos  nomesoccultouo  tempo.  Efte*  fendo  toma* 
dos  dos  Mouros  cm  huma  fufta,&  induzidos  a voltarem  as  cofias  á 
Fé  Catholica,pcrfeuerandoambos  firmes, & confiantes  cm  íbacõ- 
fiíTaõ,fbraõ  roartyrizados  cõ  eftranha  crueldade.  Porque  aoPortu- 
guez, depois  de  açoutado.ás  cutiladas  o priuaraõ  da  vida,&  ao  índio 
depois  de  ferido  com  bofetadas,  o aiTeteâraõ.como  outro  S.Sebafti- 
5o,moftrando  a rabos  no  certame  inui&a  fortaleza,  Sc  conftancia.  f 
Item  naditta  Cofiada  Pefcaria(coftumada  naquclles  primeiros  té- 
posde  feudefeobrimento  a femelhantes  triumphos) tomando  hum 
ParaódeMalauarcs  a hüapiquena  embarcaçiõ  noíía, logo  per íua- 
diraõ  comrazoêsatresChriftaõsque  íaõ  nella,  para  qdeixaflema 
verdadeira  Lei, pela  falfa,mas  vendo  elles  q os  Cauallciros  de  Chri- 
fio  não  dauaõ  ouuidos  a ifto.chcios  de  cólera, & furor  diabolico  lc- 
uaraõ  dascatanas,  & os  defeabeçaraõ,  para  ferem  numerados  en- 
tre os  egregios  Martyres  da  Igreja . . g . Em  Angolano  gloriofoop.XrS, 
certame  do  P.Francilco  deGouuea,  daCoropanhiadeIcsv,quca -"f" * 
uendo  trabalhado  incançauclmentc  naquclla  inculta  vinha  do 

Senhor, 


O 7m*>2» 
t.  FtSc. 
4o  Roft- 
rio,  Cá f. 


8 5 o A jjiologio  L tifitfíno 

Senhor, & padecido  muito  peloai-gmentodc  íuaChriftãdade, fican- 
do qoatoizeannosero  refcns.de  que  naõ  fabemos  a caufa  ,adoeceò 
mortalmcnte.E  como  era  muito  eftimado,  & querido  delRei  de 
Manicongo,mandou  aos  feas  cantores  que  de  dia  , 8c  dc  noite  lhe 
andaíTc  m em  circuito  da  caía  cõ  fuaucs  muficas  de  eftrométos.para 
que  a morte(fegundo  a fulfa,& vaa  opiniaõd'aquelles  Galofos)  naõ 
oazaííechegar  a elle,atéque  aos  l8.de  íunho de  1/7 j. foi  o Senhor 
íeiuidochamalo  ao  prêmio  com  grande  dor,&  fen  ti  mento  dos  Por- 
tuguezes,&  naõ  menos  delRefq  offertou  por  fua  alma  quantidade 
de  rezes.  h.  Na  Bahia  de Tcdos  Sandos,  deixou  immortal  fama 
o li  maõ  F.Francifco  do  Roíairo,  natural  da  famoíà  cidade  do  Pof- 
to.cj  foi  dos  primeiros  fujeitos.q  vefiiraõoíeraphico  habito  ooCõ 
uento  de  NoíTaScnhora  dasNeücsde  Petnambuco.Epoftoquetin- 
ha  baftante  noticia  da  lingoa  Latina, c<  ntcntoufè  com  ohumilde 
«fiado  dc  frade  Icigo^ntendêdo  que  nelle  ícrtiiria  melhor  a Deos,Sç 
à Religião, na  qual  viueo  íépre  cõ  muito  exêpl  r.eftranha  pobreza, 
notona  caridade, & rara  abfiinencia.  Nunqua  rej  ouzou  cm  cama 
igual, porque  febdoefia  de  ordinário  huma  taboa  nua,  pünhafobre 
ella  paos,  & pedras  para  mais  fe  n ortificar,&  melhor  dcípeftar  pa-. 
ra  a oração, em  que  per  nr  ítaua  fem  ctíTar.  Naõ  de  xando  hora  al- 
gOanodia  drlrr.t  íi  i e/ar  para  feizmtar  daociofidade,que  hea  po* 
lilhados  corpos;^  d pcisde  velho  leu  exercício  principal  era  ajudar 
dcuorot;'das  Milías  com  grande  fofregidaõ,  porque  Inda  bem  naõ 
acabr.ua  fú.t,quandi  ia  cora  outra, temendo  quevieííc  alguém  to- 
marlhc  o lugar.S-  pa*a  ifto amanhecia  nâ Sacreftia  . Amocidade 
gaftou  ias  j Ideas  doctrinando,i  enfinandoas  oraçv  ês  aos  gentios 
(cuja  lingoa  f llaua  <an>  bem  cOmoelles)&  aífi  foi  mandado  pclâ 
obediencta  ao  M . r^nhão.onde  fez  aflinalados  feruiços  a N.Senhor, 
rompendo  aquclle  mato  brauodo  fertaõcomoaradoda  Fè,  catc- 
chizandoahuns.A  bauttzádo  a outros, detnaneira  que  trouxe  innu- 
mcraacis  ao  conhecimento  delia.  De  cujos  ritus,coftumes, trajos, 8c 
pouoaçoés  fczhü  liuro  em  vulgar , de  que  feaproueitarãoosOlan- 
dezes. quando  tumaraõ  Pernslinbuco.Ehum  Catechifmo  na  lingoa 
Brazilica,citt  qucrcfplandeceo  o feiuordc  ícu  fpiriru  . Finalmentc 
conheceoiRclburaçãodcPortugabmuito  antes  que  fuccdeflc, com 
as  circunftancias  qae  depois  fe  viraõ,*  fc  nifto  o encontrauão  dizé- 
do;  Que  tudo  trd  zomhdria  tjuanta eubhcaud.  Refpondia:  Quendfcerd 
& ejue forro duia  de  morrer ,<£* por tjtte  os  <jue  rtdfcera l Cdttiuos  nÃofttluo  ejH • 
mar  dltiereídde,  for  ijio  d nxo  conhecido.  Finalmente  chegou  F.Fran- 
ciíco  a huma  dilatada  velhice, quando  cila  íeruc  mais  de  pena, que 
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de  defcanço.coroandoa  com  morte  famfta.  i.  Em  Lisboa,  noFf> 
Conuétoda  Ttiodade,paííou  ao  refrigério  ereroo.F.M  inoel.Leigo™^,^" 
deprofilíaõ.mas  de  tanta  virtude.que  muitagentefcencomendauaM»». 
em  fuasoraçoês  para  alcançarem  felices  dcfpachos,  quer  da  terra, 
quer  do  ceo.Sua  morada  de  noite  era  na  igreja,  feruindolhe  de  bra- 
da cama  os  degraos  de  pedra  do  altar  mòr,onde  tomaua  muitas  dif 
cip!inas,&  oraua  diante  da  Senhora  dosRemedios,de  quem  era  ípe- 
ciai  deuoto.E  como  tinh  i a feu  cargo  acender  o altar  de  noite  a Ma- 
tinas,o inimigo  infernal  odiuertia  muitas  vezes  com  horiidas  figu- 
ras,para  que  faltaíTe  âobrigaçaõ.das  quaes  o vigilante  feruo  deDeo* 
fe  liuraua  com  agoa  bendita,  & final  da  S.  Cruz.  E hüj  vez  o perfe- 
guio  de  forte  em  forma  de  grunhideirabacora, rodeada  de  filhos, q 
deu  com  elle  em  terra,  eftando  de  joelhos,  fem  poder  valeríe  d s 
antídotos  fagrados.  He  fama  conftanre,  que  húa  noite  da  Sanótiífi- 
ma  Trindade, eftando  em  íuacoftumada,  5c  fetuorofaora^aõ.onuio 
cantar  Matinas  com  tanta  fuauidade  , Sc  melodia  de  vozes;  & não 
lembrado  que  a Communidade  as  auia  cantado  á prima  nóite,  le 
foi  ao  choro  dizer  fua  culpa  de  não  auer  acendido  o altarcõ  a pi  cf- 
fa  neceíTaria,  5c  como  não  conheccíT;  aos  rchgicíos  peh)s  relplan- 
dorts  quebanhauio  feus  roftros.foi  correndo  âcella  doPioui  ciai, 

(que  então  eraF. Bernardo  Scrrão)i  elle  (como  hon  ê lando)  ente  n . 
dendo  ler  iftofauor  que  o ceo  quis  fazer  a cftc  bendito  Ir  irão,  o 
àquietou  cõ  íupetioris  razoes.  Em  refolução  por  eípa.io  de  jtf.an- 
nos  não  le  labe  que  faiífe  fòra  de  caía, íua  occupaçaõ  era  tanger  os 
finos , euftandolhe  muito  quando  f.llecia  algum  rei  giofo , tlumac 
outro  para  o aliuiar,  a quem  dizia;  Tanga  irmão  jtanga  de  to*  vontade, 
quena  minha  morte  hei  de  forrar  aos  ‘Padres  ejle  trabalho,  Como  (uccedeo, 
porque  deu  fim  a peregrinação  de  fua  vida  na  Interdto  gêral,  que 
experimérou  Lisboa  o anno  de  1618,  pela  qual  razão  foi  íepulcado 
íem  eftc  íuffragto da  Igreja.  /.  No  Conuentodos  Agoftinhos  Dck 
calços  de  Manila  , Cabeça  da  Prouincia  das  Filippioas,  defeançou  r,-GÀf- 
em  paz  o PFr.Gaípar  da  Madre  de  Deos, natural  do  Reino  d ) Al-  fua>u» 
garuc  em  Poitugal,  cuja  abftinencia,  5t  penitencia  foi  rara  ,imit-  Dnt  *m 
tandovinteannosa  ngorofa  vida  de  S.  Nicolao  Tolentino,  com  £& 
que  fevio  claramente  o heroico  deíèu  feruente  fpiritu,  abftendoíe 
de  carne, ouos, leite, pexe,  & o que  mais  he , de  frutta,pii?ando  fem- 
pre  coro  pão  enfopado  na  agoa,  a que  acrcfcentaua  nos  Domingos, 
Terças,  & Quintas  feiras  por  regalo  heruas  cruas , & adi  acaboo  o 
enrfo  mortal  com  releuante  opinião  dc  fanftidadc. 

Cm* 


\Ajjiologio  Lufitmo 
Qommentario  pio  XX  VIII. 


v 


NAfceo  o P.F.  Joio  de  S.  Maria 
cm  Grijò,  Comarca  da  Feira, 
noBifpadodoPorto,  feus  paes 
lê  chamârãojoão  Gomez  , Si 
Beatriz  Afcnfo  . os  quaes o offerecerão  a 
FJ.SenboradePenhade  França(S3D&ua- 
xio  cclcbre  dc  Hefpanha  , na  Dioceíi  Sal- 
rnantina  ) pelo  aífinalado  milagre  referi- 
do no  texto , que  nelle  obrou  Deos  por 
intcrceflaõ  de  lua  Mãe  Sancftiísima  anno 
1466,  & 32.  depois  de  feu  marauilbofo 
apparecimento  a Simão  Vclla.  Eda  fanfta 
Çafa  be  de  Frades  Dominicos  , que  ferué 
de  Capellães  a Senhora,  & hum  dclles  foi 
o ditto  Religiofo,  quefe  efmerou  cm  feu 
obfcquk>4a.  annos,  até  que  fallcceo  pia- 
jsente  no  de  j yo8,com  y7.de  idade.  Tu- 
do o que  delle  efereuemos  be  recopilado 
da  hiftoria  antiga  defta  Senhora  .dedicada 
ü Rainha  de  Portugal,  D.Catharina.im- 
prefla  cm  Salamanca  fem  nome  de  autor 
anno  1)44.2.  p. foi. 28,6c  da  moderna  im- 
preíTa  emMadrid  a.  1 997.2.  pc.  1.4  ambas 
xeferé  o mefmo  milagre  paucis  mutatis. 

b.  NoConucntodosPiedo{osd’Auei- 
xo  jazem  grandes  feruos  de  Deos  > porém 
não  hc  o menor  delles  em  virtude,  antes  o 
maior, o P.F.  Fricifcode  Coimbra  (cha- 
mado o Foreiro  de  alcunha)  o qual  logra 
o appellido  de  fua  Patria , cofturne  víado 
na  S.Prou.da  Piedade, em  cuja  Chron.m. 
3.  anda  hum  breue  elogio  de  lua  vidalib. 
3tcap.iy. 

e.  O pouco  que  de  SòrMaria  de  Jesv 
efcreuemos.confta  doliu.da  Fundação  de 
N.  Senhora  dos  Poderes  de  Villa-longa, 
& dc  húa  breue  memória  que  anda  no 
principio  dc  hum  Breuiario,  que  fe  con- 
ferua  cm  feu  cartoreo.que  dizaüi:«/f  j8. 
de  lonbo  entrem  y.  & 6.d*tárd»,embu* fef- 
U feiro,  foi  leuodo  for*  o<t»  4 primeiro  frutt* 
dejbe  pomor  on.  ry  66.  Era  cila  irmãa  das 
MaJres  Beatriz  dc  S.Francifco,  Ôclfabel 
da  Madre  dcDcos  , pedras  fundamentacs 
dcfte  fublimeedificio.  Ha  retratos  feus 
nos  Conucntos  da  Ordem  , por  auer  fido 
mulher  de  vcnerauel  ftnâidade  , & co- 
nhecida virtude. 

i*  A madtc  Guiom  ar  dos  F íeis  dc  pc- 


os,  foi  das  primeiras  fl  )res,  que  produzio 
o vergel  Dominicano  da  Rola  em  Lisboa» 
onde  viueo  quantidade  de  annos  cõ  gran- 
de cheiro  de  vittuits.atd  que  certificada 
pelo  ceo  de  (cu  tranzito , fie  foi  para  elle 
anno  1 yp8.  para  ter  lugar  entre  as  fanftas 
da  Ordem,  como  cfcrcuem  Soufa  na  Chr. 
defta  Prou  l-2.  cap.a.  & as  Relaçóss,quc 
temos  defta  caía. 

t,if.  Pelos  annos  iyí(5.  offereceo  • 
Deos  a famofa,5c  dilatada  coftada  Pcfca- 
ria  noOrietye  cinco  valerofos  foldados 
da  Milicia  Euangelica. cujos  nomes  andão 
nos  liuros  da  vida  , pois  outro  Chriftão,^ 
ncftc  comenos  fraqueou  na  Fé,  dan  Jolhc 
os  Malauares  liberdade,  ficou  tolhido  de 
pès,&  mãos, em  caftigo  de  fua  couardia»1 
paliando  milerauclmente  toda  a vida  cota 
perigo  de  fua  faluação . Afsi  o rccontão 
(demais  dasannuas  da  CompanhiajosPa- 
dres  Lobo  no  trat.  das  Religoés  c.  y Sc 
Vafc.in  defcr.Lufit.pag.47fi.n.i2.&2j. 

g,  Lcmbrãofedo Padre  Francifcode 
Gouuea  o Martyrol.  da  Companhia  h.d. 
& Sacbino  no 3.  to.hift.Societads  ad  an^ 
iy7f. 

b.  As  beroieas  virtudes  do  Irmão  FrJ 
Manoel  da  Trindade, que  nafeeo  noLugar 
daMerciana,  termo  de  Aldca-ga!ega,n» 
Dioceíi  de  Lisboa,  pedião  maior  narra- 

Í ão , fendo  que  hc  breuifsima  a que  delle 
e acha  no  liuro  dos  Óbitos  defta  Prou. 
cap.7y.5-2. 

i.  AliftoufeoIrmáoFr.  Francifcodo 
Rofario  debaixo  da  bandeira  do  Patriir- 
cha  dos  Pobres  em  Pernambuco  a 24.de 
Abril  deiypi.  & fallcceo  na  Bahia  a 18. 
de  Junho  de  1 <i49.com  o pinião  de  Reli- 

Íiioío  íãnâo , & illaftrado  de  Deos  cora 
piritu  propheticojComo  por  vezes  fc  ex- 
perimentou , Sc  principalmente  na  felice 
reftauração  de  Portugal.  He  dc  faber  que 
chegou  a noua  áquclla  Cidade  a dous  dc 
Março  de  1641.  goucrnando  o Mar- 
quezde  MontaluãoD.  Jorge  Mafcare- 
nbas, homem  de  juizo,  & prudência,  cujo 
importante  negocio  trattou  logo  com  to- 
do fccteto  em  juntas  uoíturnas  cõ  osPrc- 
’ ’’  lados 
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lados  das  Religiões  , & pcfToas  nobres 
daquella  Praça  para  f-ber  como  le  auia  de 
portar  nelle . E o fan&  o Velho  refte  tem- 
po.como  fe  tiuera  cartas  do  Reino,  anda- 
u apelo  Conuento  publicando  o que  nelle 
auia  paflado . de  que  hús  rião  , & outros 
Eombaulo.  Depois  de  publicada  a Accla- 
inaçSo  pelo  Marqucz  , mandou  chamar  a 
Fr.Francifco,  & perguntoulhe:  £ htmlhi 
defiobtitAU  ordttu  tooei,  a eBe  fímiie  remeti- 
d aí,  d aí  qvAti  drpradu  a ehdieniiA  dt  tom  m. 
pitlAnU  Pt  aça  iÇpeoA  it  •Ptnugál.  Refpou- 
deo:  tíWair*  tempo  fca  Senhor,  que  ta  o [aH*. 
& por  iffo  o pubhíAAA  , mt!  neguem  me  íaua 
(tetite.teadtme  por  lento,  porqoe  rtAfitrio  cu- 
ti»oi,&  r.óofébem  qno  (to fo  htlibttiâit.  Poi» 
defla  maneira, tornou  o Marqucz:  Sem  pedo 


85* 

y.T^.d':z.er  Num  dimitià,&i.KSof(obtr  (re- 
plicou o nouo  Prophcta^/ar^r  ter.ho  muto 
qnt  ver,&  V.lxiel.moilt  qut  ptfftt . Vatici- 
nando o que  depois  piffou  em  Portugal, 
tanto  à (ua<ilU:&  do  Reino.^nelleper- 
deo grande  M;míí.ro.  Tudo  oquedtfte 
íèruode  Deos  conta  tP°*  be  por  relação 
do  P.F.Sebaftiãodo  SpiVitu  Sado, o roais 
antigo  , & graue  Padre  da  Prouinciado 
Erazil,&  de  outras  pcflbas  fidedignas* 

I.  Do  P.F.Gafpar  da  Madre  deDeos* 
AgoftinhoDi  (calço, q morreo  nasFilippi- 
nas  emas  índia?  Occidétaes  an*t 608. lass 
menção, pofto  que  breue.Fr.  Andrés  de  S. 
Nicolas  na  hilb.  dc(U  Obícruàte  Religião 
Década  a.  cap  8. 
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M Villar  de  Frades,  território  de  Barcellos.hc  memora' 
uel  o P.Ioão  cTArruda,  hum  dos  eiícnciaes  Rcligiofos  da  ? 
Congregação  de  S.Ioão  Euangeliíta  neíte  Reino, criado  rndA  c. 
de  meoino  no  féruiço  da  Igreja, & por  iílo  faio  tam  con-f-^cJ‘ 
furomado  nas  cercroonia$,&  cantes  Écclcfia(ticos,com  que  veio  as.  /c*, 
fer  mui  cftimado  do  Infante  Sanéto  D. Fernando, a quc( depois  de  o 
fazer  Mcftre  dcfuaCapclla)ieoou  ccnfigoaílandes, quando  acom* 
panhou  fua  irmãa  a Duqocza  de  Bcrgonha , cm  cuja  jornada  con- 
traio amizade  com  os  vencraucis  Padres  Ioão  Vicente , Sc  Martitn 
Lcnrenço  (pedras  viuas  deite  íclido  edifício)  fazendo  nelle  tanto 
abalo  a cxéplar  vida  de  ambos, que  propoz  cm  feu  coração, tncterfe 
com  clles  tanto  que  chegaííe  aPortugal  para  fegurar  melhor  a (alua* 
ção  . E muito  mais  quando  no diícurío  da  viagem  citando  rezando 
as  horas  Canônicas  comoCapelIão  do  Infante,  caio  hGa  ancora 
que  o partio  pelo  meio,  liurandoo  N.  Senhor  deite  defaítre.  Por 
tanto  o mcfmo  foi  chegar  ao  Reino,  que  pedir  o cerúleo  habito  cõ 
grande  humildade,  & com  a mefrr.a  o tr  mar  das  maõs  do  íanéto 
fundador, anteucodo  aqucllcs  primitiuos  Padres  o muito  que  cite  fi- 
deliílimo  (eruo  auia  de  aproucitar  na  cafa  do  Senhor,  comofc  vio 
depois,  trabalhando  incançauclmcnte  pelo  augmento,&  liberdade* 
da  Religião,até  ir  tres  vezes  à Caria  Romana  fobre  negeeios  im- 
portantes delia, d onde  trouxe(alcm  de  muitas  graças, flrpriuilegios) 
os  facrosRitus,&  louuaueis  co(tumes,que  inda  boje  v?a,  ordenan- 
do o nodo  de  pfalmcar  no  choto,  coro  outrascouíãs  concernentes 
a cíte  f.m>que  intreduzioccw  fuauidadc  r.csCcnucctcs,  que  para 

Cçcc  tudo 
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tudo  tinha  do  Ceo  confeguido, habilidade,  modo,  & fciencU.  SiU 
vida  foi  fcmpre  ajudada  co  a lei  diuina.no  zelo  da  honra  d?  D:Os; 
& da  Ordem  cra  outro  Elias, pois  tal  vez  excedia  no  gouerpp  os  ter- 
mos ordinários,  fazendo  obrar  aos  íubditos  maisdo  que  penoitcião 
as  forças  humanas, fem  aurr  qu<  m o pudcííe  perfuadir  ao  contrario*, 
pela  qual  razão  foi  chamado:  0 « rgaferrea,  A obferuancia  regular 
eftaual  nelle  tanto  em  ícu  vigor , quechcgaua  a fazer  eferupub  de 
Ieuantar  hüa  palha  do  chão  íem  licença  dos  Prelados.  E oão  me- 
cos aobediencia.cm  que lonhaua.excedendofc  a fi  preprio.  Nede 
comenos  o facerdote  Gomez,  Eremita  da  pobre  vida,oífereceo  a, 
Caía  de  S.Margarida,  no  termo  d’Euora,  aos  Padres , & aceita  era- 
Capitulo  com  repugnância  de  algüs,mandàrão  a Ioão  d’ Arruda  pa-, 
taella.  E como  era  rigoro(o,&aípero  de  condição,  paílados  pou- 
cos mezes  a deixou, fie  partio  a Viíeo  dar  conta  ao  Bifpo  fundador 
da  caufa  que  tiuera  para  ifto;  elle,  comoamorofo  pae,  lhe  moftrou 
nefte  comenos.  agrado  , mas  depois  não  deixou  dc  lhe  eftranhar  o 
modo  com  que  fe  ouucra  no  gouerno,íèndoR.eligioés  tam  diuerfas. 
Aqui  le  deteueatè  fua  morte.com  inueja  fanóladc  o acompanhar 
naquella  felice  jornada.  Celebrado  Capitulo, pedio  mudança  para 
Recião(caía  folitaria  no  termo  de  Lamego)  cora  deíejo  de  acabar 
allla  vida,  pela  obferuancia  grande, que  nclla  rcfplandecia,  cujas  to£ 
cas  paredes  inda  hoje  infundem  nas  almas  fandidade.  E vendoa 
falta  de  íujeitos  fefoia  Villarçm  bofcadelles.  E chegando  á Por- 
taria,difle  o que  tinha  as  chaues  para  (eu  companheiro:  que  )>etn 

ei  cite  bom  •velho, a morrer?  Refpondeo  elle:  Jtfii parece.  Quando  al- 
ta noite, como  eraachacofo/obreueiolhc  hüa  grande  dor  das  veri- 
lhas.quedeíinquictouaos  Padres  ba ftantemente, entre  as  quaesrao- 
ftrou  o raro,&  âno  de  fua  paciência  , repetindo  muitas  vezes  aquel- 
las  palauras  do  ApoftoloS.  Paulo:  Dies  Domini ftcut  fur  in  noãe.  E no 
dia  íeguinte,Vepdo  que  cão  ceifa uão, antes  apertauão  cada  vez  mais, 
foi  lacraínentado.dizendo  naquelle  comenos:  Meus  chanfjimos , íem 
•vedes  queejlou  de  caminho  para  a outra  vida , peçouos  que  me  lembreis  alguas 
acções  em  que  excede  fie  nooouerno  da  Ordem , para  de  todas  pedir  a 2)eos  per- 
dão. 1 eíquadriuhando aconíciencia.como  timorato,  8c  fanóto  que 
cra,achandoa.  agrauada  de  certoreligiofõa  quem  auia  reprehendi- 
do  afpcramentCjO  mandou  chamar, & com  muitas  lagrimas, Scíolu- 
ços  lhe  pedio  pcrdão.confeflando  publicamente  fua  afpereza , poré 
que  não  era  mais  em  fua  mão.  E batendo  por  intetuallos  nos  peitos, 
dizendo  muitas  vezes:  ‘Parcemshi  Domine,  quia  peccaui  tiíifub  fbecie  de 
zelo.  E quando  veio  a noite,  pedio  aos  Padres  que  ferecolhcífem,  8c 


oea- 
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o encomenda  fícm  a N. Senhor, pelo  aperto  em  que  fe  via, 8c  ficando 
algfis  irroãcs  em  fua  companhia.rezon  com  ellcs  o Officio  dos  De- 
funtos,'&  principiando  o de  N.Scnhora,naquellas  palauras:  lubile* 
mus2)tafaluta>inoflrojcò&fct  aquelle  todo,  partindo  o ípiritu  para 
o domicilio  cremo, ficando  o volto  de  feu  roílro  tam  alrgrc,&  rizo- 
nho.que  a todos  fofpendia , & muito  mais  o cheiro  que  fala  de  feu 
corpo.  A que  (c  deu  íepultura  depois  de  tres  dias  com  grande  cõcur- 
ío,&  veneração,  b.  Em  N.Scnhora  de  Guadalupe,  a depofição  da  rfOim 
nobre  líabcljferucnte  defta  dcuota  Cala, que  fendo  naíeida  em  Afri-  g»*4*1* 
ca, Sc  filha  de  hum  principal  Mouro  de  Tanger,  ouuindo  fallar  aos  f,y 
Portuguezes.catciuos  de  feu  pae,nos  myfterios  de  N.S.Fee.&na  An- 
gélica imagem  da  Virgem  de  Guadalupe.quc  então  florccia  em  mi- 
lagres, ptcoccupada  da  graça  diuina/c  aff.içoou  a ella  de  forte, que 
propozem  leu  coração  profefiala,  tanto  que  tiuelTepara  iíTo  como- 
didade,&afii  fjuoreciaaqudles  mifcraucis,  exercitando  com  elles 
grandes  caridades, coníolandoos  a toda  hora  para  leuarem  com  pa- 
ciência o penoío  jugo  do  cattiueiro.  E de  tal  maneira  crcfceo  o fer- 
ucr,&  deucção  nclla,que  antes  de  receber  o íãnétoBautifmo, fazen- 
do o finalda  Cruz fobre  hum  vafo  deagea  ventnofa,  a purificou, 
com  que  não  fez  mal  a quem  na  btbco.  Efpt  raua  a dorzella  cada 
dia  o defpacho  do  Ceo,&  feu  pae  trattoua  de  outro  diíferente , que 
era  caíalacom  algum  Mouro  de  lua  qualidade.  Sabendoo  Fatima 
(queafli  lechamaua  antes  de  bami?ada)foi  tair  cieícida  a pena  q 
recebeo.que  a não  fer  confortada  pelo  Cio,  hm  duuida  acabàia  a 
vida.  E como  por  muitos  dias  não  focegaífe , íobio  de  noite  a hüa  ' vS'_ 
torre  com  tençãode  lt  dcíperhar  delia, para  veríe  pedia  huraríe do 
matrimonio.  Nefta  occafião  lhe  appareceo  a V. Senhora,  cercada 
de  iuz  eeleftial,&  trajada  da  meímaíorte  que  tft.’ua  em  Guadalu- 
pe,a quem  con(òlou,&liurou  do  perigo, dizendclhe, que  fedeclaraA 
fc  com  os  cattiucs  de  feu  pae,para  que  fugifiem  tedos  com  ella  para 
terra  de  Chrií!ãos,&  lego  delapfareceo.  A nobre  donzclla  alenta- 
da com  tam  íoberano  fauor  f.Ho  afti,&tirãdclhes  ella  mefma  os  fer- 
res dos  pês, faio  com  elles  decaía  á meia  noite,&  lançandofedoal- 
■to  rruio  da  cidade  por  hüa  corda  ,não  podendo  mãos  tam  delica- 
das.S:  mimo/as  íofrer  a afpereza  delia, caio  de  romania  no  chão,& 
quando  íe  cuidaua  queeftaua  feita  pedaçosjamparada  da  Senhora) 
não  teue  danno  algum.  Alegres  então  do  bom  fucccflb,feembar*; 
càrão  juntos  Dum  batel, mas  lobreueio  logo  tam  desfeita  tormen- 
ta;que  por  m uitas  vezes  fc  virão  com  a morte  diante  dos  olhos, &ao 
.romper  da  Aurora,cuidando  que  eftanão  longe  d’onde  fc  embar- 

Cccc  I càrão, 
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càrão,acharãofe  perto, com  que  totalmentedefconfiados,  acodírão 
ao  patrocínio  daVirgcmSanótiffima  com  muitaslagrimas  para  lhes 
valer,a  qual  appareceo  em  fonhosa  Facina,  8c  guiou  a embarcação 
até  chegar  a terra  de  Chriftaõs.  Nclh  diuulgado  o milagre, anda- 
uão  todos  anciolos  de  hoípedar  a gente.com  quem  a Senhora  vzâ, 
ra de  tanta  mifericordia.  Não  fe  pode  acabar  com  Fatina  aceitafíe 
cfta  graça.dizendo:  'Nao  permuta  Tteos  determines  em  cafa  de  hctne  mor - 
, tal, em  quanto  naovizttarmos  aS  Cafa  de  Çuadaiupe.  E recebendo  logo  o 

Banho  fagrado,perfuadida  primeiro  a que  lê  ch&tnztfeMana.em  re- 
conhecimento dos  fauores  recebidos, refpondeo:  2 Hãobe  littto  ejue  4 
tjcraua  teme  e nome  daSenhora,8c  aíTi  íè  chamou:  i [abei  de  Çuadaiupe  . P to- 
feguio  logo  íeu  caminho  ,&  chegou  aN. Senhora, veípera  de  (uaNa- 
tiuidade,  acompanhada  dos  cattiuos,onde  (depois  de  rendidas  gra- 
ças)penduràtão  na  (ua  capella.em  final  de  tropheo,as  cadeas,&  gri- 
Ihoés.que  leuauãoconfigo,& le  forão  embora  para  fuas  terras.  E 
Ifabel  cobrou  tam  grandeamor,&  affciçãoá  Senhora,  que  fcoffe- 
receo  logo  a feu  ícruiço,gaftando  aqui  o reftante  da  vida  em  obras 
de  piedade, &deuoção, com  tanta  frequência  dos  Sacramentos,  & 
feruor  defpiritu,queera  chamada  por  excellenciaa  SoaCbnJldaxa- 
jo  nome  conícruão  inda  agora  as  cafas  em  que  viueo , as  quaes  dei- 
xou para  eftalagcm  de  peregrinos, que  vão  alli  de  toda  Europa  a cõ- 
prir  feus  votos, &promeflas.  1 dla.aííi  como  viueo  íanétamente,af- 
n morreo,&  foi  fcpolt3da  â vifta  da  mefma  Senhora  com  hum  pa- 
drão de  mármore  fobre  l»a  coua,para  confiar  a todo  tempo  dcfte 
eftupcndo  milagre,  c.  No  Malauar,as  brilhantes  coroas  dequa- 
tro  animoíos  fieis,  que  nauegando  em  hüa  embarcação  pelo  mar 
Indico,fazendo  preza  nella  os  Malauares, entre  muitos  Chriftaõs,q 
cattiuârãOjCouberão  a hum  Mouro  cinco  por  repartição, tres  Por- 
tuguezes,  hum  Cafre,  & hum  natural  da  terra.  Era  tam  prcuer- 
fo,&apaixonado  pelafua  maldita  lei, que  pode  mais  comelleoodio 
que  tinhaâdeChrifto,queointereficdorefgate.  Eaífios  leuou lo- 
go ao  areal, com  tenção  de  prouar  nellesosfiosde  hum  alfange, que 
de  nono  tinha,  fi  fe  não  tornaílcm  Mouros.  Começoa  a tragédia 
pelos  Portuguezes, perguntando  a dous  delles -.Sequenao  deixar  eCbri- 
Jhantfmo , & fttjjarfe  ifua  crença, pais fazendo  o afst , tertao  vida,  liberdade,  & 
bonra,coufas tam  apetecidas nomundo.  Elles  rindofe  do  offereci mento, 
& pcríeuerando  confiantes  na  Fee, forão  feitos  em  portas  com  bra- 
ua  deshomanidade.  Depois  perguntou  ao  Cafre:  Se  queria  torna-fe 
Jftouro,&' renunciar  a ley  dos  Ckrifldos,  Refpondeo:  Senados  Mouros  auia 
S. ^interno.  E dizendo  o barbaro, que  não,  oCafreroboradodagra- 
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ça  diuina,&  firme  em  lua  deuoção.lhe  dco  por  repofta:  (htndjejue- 
ria  cutra  Itijtnaod  que tiueraS .^Antonia . E nefta  confi(Taõ,chc!0  dí  cu» 
tiladas, íe  foi  viétoriolo  ao  Ceo, alcançando  a palma  do  martyrio,á 
elle  não  coníèguio.dcfejandoo  tanto.  E como  o Mouro  lhe  fucce- 
deííc  tam  mal  com  o Cafre,tornou  a prouar  fortuna  com  o natural 
da  teria, i cíTe  então,iirtirando  a deuoção,&  ííngeleza  doditoío  Ca- 
fre,pcrguntou:ír  nafudia  auu  hudStnbord^ejutfecbdmd^d  S.  JYftru.  E 
tornandolhe.£Â*í  nZo.  ? ou  eu cret  firmemente  tudo  íjrunta  efíd 

Ser, hordcreo, & tjutromorrtrnd leidc fita  ftlba.  Encolerizado  o maldi- 
to,fem  mais  demora, o matou  às  clfocadas,mand.’ndoo  para  o Ceo, 
com  a eílòla  candida  do  martyrio,  ver  a Sanóliífíma  V irgem , por 
cuja  Fee  regulára  a lua.  E querendoexecutar  no  quinto  a meíma 
crueldade, não  foi  dle  tam  felice  que  Deos  o eícolhcíTe  para  tanta 
gloria, porque  paliando  neílccomenos  por  alli  outro  Mouro.menos 
cruel  lhe  eltranhou  muitoo  modo  que  tiuera  com  os  Chriftaõs,sé* 
do  iflo  cauía  dc  o deixar  com  vida, incerto  de  lua  faluação.  d.  No 
Real  Conucnto  da  Pena, junto  a Cintra,  he  digno  de  perpetua  re- 
cordação^ P F.Francilco  de  Barcellos, monge  tam  pobre, que  nun» 
qua  teue  dc  leu, mais  que  hua  túnica, i eíTa  esfarrapada , fendo  Prior  BxrttUtt 
muitas  vezes, & duas  Prouincial  da  Ordem  de  S.Hiercnymo  nefte 
Reinr-ja  mais  roupa  era  limitada, & a que  fomente  baíbua  para  a- 
trigo  da  velhice.  Acompanhaua  a virtude  da  pobreza  com  profun» 
da  humildade, pois  nunqua  forão  baíbotesas  letra*,  Sc  cargos  que 
teue  nella, para  o tirarem  defeu  centro.  Qiem  o via  fdlar,&  trat- 
tar  algüs  negoi  ios,julgaua  ler  hum  fimplcs  idiota  &quem  o via  pré»  l 
gai,&difputar,deícobiianelle  ferhum  fi  .guiar  engenho.  Era  de 
triuitJ  penitencia, & abltinencia,nenhG dia paflaua.q  ic  não  tomai» 

!c  duas  diciplnas.trouxefle  cilicio, & jejuaíTe , rmrauiihandufe  to- 
dos cc  mo  (e  íufientauacom  ram  pouca  cumtda>& tanta  penitenciai 
pelo  que  andaua  lempre  mui  fraco  de  cara, mas  mui  roboradon’ai« 
ma.  Não  vzaua  de  vinho.maisque  para  tirar  a crueza  da  ÍIg0aj5f 
comiflo  luífentaua  humgrande  pezo  de  continua  lição,  & medita- 
ção. E com  ler  íua  vida  tam  afpera,&  penitente , o tratto , & fem- 
blante  era  alegre, & apraziuel, porque  lhe  não  alcançaíle  a fenten- 
ça  promulgada  contia  os  hypccritas, que  recebe  neílefeculoo  efti- 
pindio  deluas  obras.  Nasconuerfaçoés  fallaua  pouco,a  fimdenão 
íer  norado,  vzando  dc  Mctaphoras.quc  lheerão  naturaes.  Fugia  das 
Eieiçoés,&  Capítulos, como  baixes, em  que  naufraga  muita  gête  re» 
ligioía.Era  mui  affeiçoadoá  Cafade  S.Marcos de  Coimbra , por  ío- 
litaria,&  contcmplatiua, virtudes  cm  que  fe  auantejoo  a muito*  de 
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feus  companheiros.  E sífi  fez  nclL  fabricas  infigne* , Sc  memora» 
ueiqpela  noticia  grande  que  tinha  da  Architcélura.  Na  Poefi  1 nã  v 
foi  menos  aífinalado,empregaua  o tempo  das  vacancias  em  com- 
por ver  (os  ao  diuino,alTi  na  Imgoa  materna  como  na  latini.de  q Já 
baítanre  teftemuoho  o (eu  liurodo  Triumpho  da  Cruz, com  o qual 
fòrão  íempre  todos  feus amores, & requebros:&  depois  de  receber 
na  terra  os  diuinosSacramentos,  entrou  com  cila  no  Ceo,  tr  Q han- 
rMi*ire  do  de  leus  inimigos,  e.  Nas  Carmelitasde  Bej  i, também  hedig. 
u*nt  ie  na  je  lembrança, a Madre  loanna  de  Chriílo,por  íèr  a primeira  que 
c trmtl.  nefte  Reino  veftio  o habito  de  N.Senhora  do  Carmo,  dando  felice 
principio  a efta  religiola  caía  com  duas  irmãas  fuas , do  m cirno  fer- 
uor,&  ípiritu, filhas  de  húa  honrada  viuua,chamaJa  D.  ColalT.qque 
offieieceoo  fitio  para  ella.Onde  íeruio  toda  vida  de  Vigaii  a docho* 
ro,porque  tangia  orgão  exccllentemente.com  grande  ar,  & dcílre- 
za, deixando  fitnofas  dilcipulas  ncífa  arte.  Húa  das  virtudes  q ref- 
plandeceo  nclla  com  fingularidade, eia  ada  caridade,  Sc  amor  de 
Deos; Sc  outra  a da  paciência, & fc  frimento,viuendo  dous  annos  en- 
tièuada  com  grande  refignação  na  vontade  diuina.  OqneoSenhor 
lhe  pagou, exalando  leu  corpo  depois  de  morto  liiaue  cheiro, o qual 
continuou  mu  tos  dias  em  lua  (epultura.  E apagandofe  a candea  ao 
tempo  que  a cltauão  amortalhando,  lançou  de  fi  aquclle  defunto, 
mas  apraziuel  roftro, tanta  luz Acljridadediuina.que efeuzou  a ma- 
D.Ftiip-  trial  por  muitas  horas.  /.  Em  S.ÇIara  d’Euora,  a commeroora- 
\»&h'o  ^oc*c  ^•Fefippa<^t;  Mello, & deD.Frãciícade  Carualho,ambas  ir- 
frÃufú  roã35  DO  langue, virtude, &rcligiáo,tam  caritatiuas,&amigas  dos  po- 
AeCáiu*  bres.que  depois  de  repartirem  por  elles  todos  feus  bês,  & alfaiasde 
I«LC./4  Cafa.deixauão  muitas  vezes  de  comer  a coufa.para  os  regalar, & con- 
íolar,com  que  acquerírão  o inclyto  nome  de  Mãe  de  pobres.  Da 
vitima  delias  íè  conta, que achandocerto  dia  hum  tapete  de  preço 
fobre  húa  arca,  & confiderando  que  não  feruia  ali  de  nada , auendo 
tantas  pobres,quedormião  fem  cobertura,  o mandou  a hüa  entrè- 
uada.que  e 11a  fuftentaua. Eprocurandoíe  depois, rtfpondco:Ç«f»í# 

ttalcm  efliuejje  itbertd  a arca^unndo  dpclrezd  eíLtUd  dtfcoherta , & morrid 
defno.  Ei ão  ambas  dc  mui  feruoroia  oração, & contemplação, ger- 
it  anada  de  lagrimas, & íufpiros,na  prefença  da  imagem  de  Chrifto 
Ciucificado.quc  eftaua  no  choro.  E perguntadas  de  algüasreligio- 
ías,t  nternecidas  de  asouuirem  ^perejue  chorauão , reípondiio : ítmu 
foútrk  anxar  de  chcrar  ejuem  mdháres  de  'pez.es  tem  effendido  a hum  Z>eos,tjue 
jepiz.na  Cruz^pelt  retnedio  degenero  humano . A primeira  chegou  a ler 
Abbadcça  por  acclainação;promettendo  feu  gouerno  grandes  me* 
* Ihoraj 
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Ihoras  na  obferuancia,&  reforma  da  caía  , como  moftrou  a expe» 
riencia.  A íegunda  nunqua  coníèntio  qac  a fizeíTem  , tendofe  por 
indigna  do  pão  que  coroia.Sc  da  terra  que  pizaua, publicando  em  to- 
da parte, que  não  dizia  bem  dignidade  com  humildade,  pois  não  íc 
izentaua  ainda  na  decrepita  idade  de  varrer,Iauar  a cafa,i  esfregar  a 
louça, como  íc  nafcera  para  o trabalho.  A primeira  morreo  eftan- 
dofeveftindo  para  ir  ao  choro, onde  amanhecia, & anoitecia.  A íe- 
gunda,vindo  de  louuar  nelle  ao  Senhor;  & ambas  lançadas  em  ter- 
ra âi  mitação  de  feuS.Patriarcha,de  cuja  Regra  forão  põtualiífimas. 
g.  Na  Bahia  de  Todos  Sanãos.a  morte  de  Afonfo  Lopcz,  hü  doj 
primeiros  fette  meninos,queo  facerdote  Pedro  Domçncc,  tirou  d3  itpez.su 
Ribeira  de  Lisboa  para  firme  alicefe  da  caía  dciOrfaõs  da  mefma^.''"’  0r* 
cidade, qelle  fundou  em  tempo  delRei  D.loão  111.  de  glorioía  me- 
mória,onde  em  breue  aproucitou  tanto  co  afolidadoétrina,&bora 
enfino  de  tal  Meftre,  que  era  ounido  do  pouo , como  Doutor  for- 
mado na  fa grada  TheoIogia;pela  qual  razão  o ditto  Rei  o mandou 
ao  Brazil  com  outros  filhos  da  mefma  cafa,  para  ferem  coadjutores 
dos  Padres  da  Companhia  no  minifterio  da  S.  Dc  61  r i na.  E por  mais 
que  feus  paes  o defuadirão  com  razoes  para  que  não  fofle,  dizendo- 
lhe, que  era  piqucno,&  que  podia  morrer  no  caminho,  ou  fer  comi- 
do dos  alarues,que  fe  fuftentão  de  carne  humana. Refpondia,q  Deos 
o esforçaria  na  viagem, pois  era  emprendida  por  leu  amor,  & que 
também  em  Lisboa  íc  morria, & os  corpos  erao  depois  comidos  de 
bichos, & outras  coufas  femelhantcs,moftrando  jà  naquellatenra  i- 
dad«  madureza  de  velho,  &teloDeosefcolbido  para  fi  feruir  delle 
em  ta  m glorioía  empreíã,onde  aproueitou  tanto  coro  fua  fruftuoíã 
pregação, que  deixou  grandes  faudades  fua  acelerada  morte.  Cuja 
feruorofa  dodtrina  parecia  mais  infuía, que  acquifua, pois  íuas  pala- 
uras  erão  penetrantes  fetas  de  fogo,  que  abrazauao  os  coraçoês  dos 
ouuintes,&  de  outras  peflbas  que  o bufcauão,cotno  fe  fora  confuma- 
do  Theologo.cobrandolhe  os  naturaes  tanta  affcição , que  quando 
Deos  o quiz  trafladar  para  íua  fanfta  gloria, não  tendo  inda  onze  an- 
nos  completos,  foi  vifitado  com  grande  amor  de  toda  a terra  , cho- 
rando as  mulheres  o defamparo  em  que  ficauão  íèm  o menino  que 
as  doéfrinaua.attribuindo  a intolcrauel  perda  de  fua  motte,a  grãdc 
caíligo  do  Ceo, merecido  por  fuas  culpas  ,&  peceados.  h.  No  pp  - 

Macazâ,em  o Oriête, a glorioía  morte  do  P.F.Frãcifcodas  Chagas,  <«/<•  d, « 
filho  de  Lisboa, & da  S.Prouincia  de  Portugal , em  que  tomou  °^"f4 
habito  da  Obferuancia  com  grande  fpiritu,&  com  o mefmo  profet 
lounas  mãos  do  R.P.F,FrancifcodosMartyres(que  depois  foi  me- 
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rii  flimo  Arcebiípodc  Gua.)  Scisanooseltcuc  em  feruiço  daReli- 
gião,íem  tomar  ordês  de  Milla, procedendo  na  mocidade  co  a ma- 
dureza de  velho, & modeftia  dc  Anjo.com  que  todos  fe  edificauão, 
até  que  petfuadido  dos  Prelados, & de  feus  paes.as  tomou,  ccltbrã- 
do  a piimcita  na  Capella  da  Madre  de  Deos  en>  o Conuento  deLif- 
boa.na  qual  ao  tempo  que  lt  uantou  a fagrada  Hoília  ouuio  hBa  voz, 
que  dizia ; 2)ttxa  t Xeino, deixa  & 'vai  minha  Fie  ao  Orienrc.  De  <J 

nomefmo  diadtu  conta  a leus Mcltrcsíf  irituats, porque fem ellcs 
nãodauapaílo  ro  caminho  jeifeitoda  virtude.  Imprimindofe- 
lhe  ifto  tanto  n'alm2,  que  logo  partira,  l'e  fora  occafiáo  de  nacs,& 
aíTi  ouue  de  efperar  até  o anno  dc  640.  parecendolhe  cada  dia  hurr» 
feculo.  Então  com  licença  de  feus  Maiores/em  dar  conta  aos  paes, 
que  o amauão  por  muitas  razcés  terniflimairente/e  foi  embarcar, 
deixa  ndolhes  hüa  carta  para  confolaçãode  fua  velhice,  enj  que  pe- 
dia encarecidaroente  o encomendaíTem  a N.Senhor,para  que  euã- 
gclizando  feu  íanéto  Norre,a!c3nça(fe  a coroa  do  martyrio  quede- 
íêjaua.os  quaes,poíio  que  conformes  co  a diuina  vont  ide , não  dei- 
xarão de  ter  grande  fentimento.pelo  pouco  abngo,Sc  m nalotage  q 
leuaua.pcis  toda  cila  fe  reduzia  a hum  Bteuiatio,&  a dous  liurinhos 
ípirituaes,qucnão  chegaua  mais  íeu  cabedal, entregu^como  verda- 
deiro filho  de  S.Franc>íi.o,á  Prouid-mtia  diuina, que  lhe  nioauia  de 
faltar.  Tanto  que  as  naos  dei ã â v Ha,  andauão  todos  f ’bre  que 
o auia  dc  agaz3lhar,&  regalar, mas  elte  tam  fòra  etoua  difto , que 
nunqua  admittio  mais  que  a limitada  porção  de  hum  grumctc.Co- 
nhreida  em  breue  lua  virtude  do  Conde  d’AueiraSj  Vice  rei,  lhe 
offcieceo  mela,  & cama , mas oíeiuo  de  Deos  deu  atudode  mão, 
contentandofecom  o beque  da  nao,onde  lheferuia  de  cabeceira hü 
rolo  de  rnxarcea,&  de  ccbertura  opauclhao  doeftrellado  Ceo4  A- 
li  paííaua  as  noites  inteiras  em  deuota  oração,  louuando  as  mifert- 
cordias  do  Senhor, que  lhe  daua  forças  para  refitiir  às  inclemências 
do  tempo, fendo  tam  delicado, & fraco  de  compleição.  E os  dias 
gaftaua  em  confdTjr  aos  paííageiros  com  tanto  traha(ho,que  Ic  não 
pôde  explicar  com  palauras,fazendolhe  nefta  dilatada  viagem  gra- 
des feruiços.  Na  altura  do  Cabo  encontràrão  dous  pauios  de  An- 
gola,que  iio  para  o Reino, & como  aqurlles  nauegnnt:*  fe  não  ti- 
utflem  defobrigado  da  Quareínca, mandarão  pedir  humConfeflbr, 
ouuindo  ifto  F.Franciícoleolfereceo  com  leda  vontade  para  efte 
minifttrio  íagrado,&  não  querendo  o ViCc-rei  que  lo(Ie,por  temet 
algum  chuueiro,quc  naquella  paragem  he  muito  certo  , com  que 
não  voltaííe,&  perdeíTe  fuafanéta  conuerfaçaõ,lhe  refpondeo,  cõ- 
~7"  fiado 
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fiado  na  rnifericordia  diuina ,que  éoíraeráfun, O feitos ftfe  ftruido\oU 
taridjenao  que  pouco  fe  perdi 4 nefle , O muito  ndqutUds  alma  redemidu  como 
fanpue prectofe  deChrtJlofe por f Ata  de  confiffdofojjc  40  inferno.  PaíTou  então 
a húa,& outra  embarcação, confeífou,  & (acramentou  a todos  cona 
grandiflimo  trabalho, por  fer  agente  moita,  & doente  de  males  cõ- 
tagiofos.  Recolhido  outra  vez  â fua.fobreueio  logo  tam  desfeita, & 
furiofa  tcmpeftade,  que  fe  não  virão  mais,  attribuindofe  tudo  a mi- 
lagre.PaíTados  oito  dias  adoecendo  a húada  noíTa  frota  oConfcflor^ 
pedindofc  outro  aoVice-rei.cõ  fua  licença  pafíou  a cila  F.Francifco, 
tendo  ido  por  fauor  particular  do  ceo,  ondeouuio  de  confilTaõ  a 
fettenta  peítbas,  as  quaes  morrérão  breuemente;  i entre  ellas  húa,<j 
enganada  do  demonio,  toda  vida  fe  confeííára  mal,i  efta  tanto  que 
recebeo  a abíoluição,fpirou;&  outra.que  depois  de  fe  confeíTar  ge- 
ral mente, lhe  deu  hum  frenefi,  que  a matou.  Ncfte  tempo  apertà- 
râo  as  tormentas  de  maneira, que  efta  nao,como  menos  velleira , fi- 
cou atraz,&  o Vice-  rei  chegou  a Goa  fentidiífimo  de  lhe  faltar, cm 
tendendo  que  a comeria  o mar,quando  a cabo  de  vinte  dias  tomou 
porto, & lançou  ferro,com  grande  alegria  fua.  Defcmbaicou  Frei 
Francifco  com  o íeu  Breuiario  debaixo  do  braço,  roto,  i esfarrapa- 
do da  viagem , o Vice-rei  o leuou  para  cafa,offereccndolhe  todoo 
necc(Tario;&  logo  foi  tomar  a benção  ao  feu  Guardião  , & ao  Ar- 
cebifpo,que  lhe  fez  grandes  honras, o qual  lembrado  de  que  lhe  a- 
uia  lançado  o habito, lhe  mandou  dar  huronouo,  com  queappare- 
ceo  em  publico.  E communicando  com  elle  a tenção  que  leoa- 
ua,lha  louuou  muito, & prometteo  amparalo  , & fauorecelo  nelia. 
Aquife  deteue  algüs  mezes.por  achar  fechadas  as  portas  de  Iapão, 
atè  queconftandolhedos  poucos  operários  Euangelicos  que  auia 
na  agrefte  vinha  do  Pegü.fefol  a Cochiro,Negapatão,&  Mcliapor 
bufear  embarcação  para  paíTar  là, padecendo  nefias  viagés  terribeis 
tcmpefiadeSj&rifcos  da  vida.vendofecada  horafuraergido  no  pro- 
fundo do  mar,  liurandoo  Deos  milagrofamente  de  tudo.  E como 
cm  nenbQa  parte  deftas  a achafle, Sc  a dilação  lhe  fofle  penofa, deter 
minou  experimentar  fortuna, cmbarcouíe  numa  nao  Ingleza,  que 
ia  para  terra  de  Mouros, entre  inimigos  da  Fce , íobre  a qual  alter- 
caria muitas  vezes  com  elles,&  vendofeconuencidos , lhe  faltauão 
comoneceíTario.  Oeos  que  nos  maiores  trabalhos  aíTiftea  feusfer- 
uos,permittioque  íè  mudaflem  os  ventos, &defíe  configo  em  Sirião, 
primeiro  porto daquelle  reino,ondefoi  muieftimado dosnaturaerj 
por  eípacio  de  íette  mezes,que  aqui  fe  deteue , fem  o quererem  lar- 
gar,atèqucíe  metteo  pela  terra  dcntro,dcixandooscomas  lagrimas 
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nos  olhos, mais  de  duzentas  lcgoas,cm  demanda  da  Corte, mas  coi 
mo  entrou  ncllafem  licença  dcllUi.fci  logo  embargado,  eom  que 
teuc  tempo  de  a prender  a lingoa, grande  meio  para  (eu  intento.  E 
vendo  que  não  fazia  aqui  fiuttr.paflou  á cidade  de  Aua.Metropo. 
li  do  Pegü.onde  foi  mui  fcftt  jadode  algüsCbiiftaõs.que  làeftnuáo 
cattiuos  do  tempo  do  nolTo  Feiippe  de  Britto  dc  Nicote,  q chegou 
afer  Rei  de  Sirião,&  depois  inuitto  Martyr  dc  Chrifto,  porém  no 
dia  feguinte  foi  prezo, por  entrar  na  terra  fem  ordem  do  gouerno, 
gc  folto  em  breue,comcçou  a exercitar  as  Ordens  (acras,  rezar  odi« 
uino  OfficiOjfacramétar  aos  Chriftaõs,&  pregar  aos  Gentios  prin- 
cipalmente aos Talapois,que  são  os  feus  Sacerdotes,  moftrando  co 
efficazes  razoes  a verdade ,& pureza  dc  N.S.Fce,p3ra  quedcfte  mo- 
do chcgafle  ás  orelhas  delRci,a  quem  todos  adorão  por  Deos  viuo. 

E como  nada  baftafle,  fe  refulueo  o MilTionario  Apoftolico  a prd- 
gar  ondcachaua  maicr  concurfo,  fixando  quartéis  pelas  portas  da 
cidade, nos  quaes  dizia:  Ndo  auer  mais  que  k-.tmfá Deos  rverJadetrt&  f} 
'tjfetra  lefu  Chrifto,  filho  em  quanto  Hmim.da  Virgem  Maria , ijm  quanta 
&eos , do  Eterno? adre,&  afstqueos  T)iofes  que  tiles  aderauão/raofal/it , & 
fimul acros  do  demonto.  E lendo  ocafo  notorio,  o açoutàrãorigorofa- 
mente  por  duas  vezes  coro  varas  dc  rota , atè  lhe  correr  fanguc  ena 
fio.  E vendo  que  nem  com  ifto  chegaua  às  orelhas  do  Rei  adoétri- 
na  que  annQciauaJhc  eferci  ê > hüi  larga  carta  na  mefma  lingoa,ena 
qnc  lhe  moftraua  o caminho  da  íaluação;  & que  fc  queria  iãber  a 
verdade, chamaffe  o maior  letrado  d«>s  feus, a quem  ellc  faria  con. 
fcííar  publicamente  notía  S.Lei.  Nefte  comenos  ouuc  quem  diíTe 
a elRci,conheccndoo  agaftado,que  oFradeera  Iouco.com  que  fe  a- 
quictou,&  não  fez  cafo  da  carta.  Paíí  idos  algús  dias,  vendo  q tam- 
bém aqui  não  fazia  frutto,trattou  de  fc  embarcar  para  onde  o leuaf- 
fe  o Spirito  fan&o,tr.as  elRei  o mandou  deter , com  que  ficou  mui 
contente, períuadindofc  que  em  negocio  de  tanto  porte  tomaria 
algüa  refolução.  Em  tanto  fedeu  a ler  as  vidas  dos  Manyres,  cora 
que  tinha  grande  coníolação,&  deíejo  de  obrar  o que  clles,8í  ac  hã- 
do  que(ajudados  de  particular  ouxilio)quebrauão  idolos,íe  foi  a cafa 
de  hüa  poderofa  gemia, que  tinha  vinte  mui  curiofos , & lindos , aos 
quaes  fez  em  pedaço$,&  lançados  ptlasjanellas  fóta.acodiráo  aos 
gritos  dousirmaõs  feus,que  tinha, íoldados  da  guarda  dclRci,eftcso 
botarão  pela  efeada  abaixo, & appellidàrãoos  rapazes  da  rua,  para 

que  o apcdrejaílemj&conitandotudoaoGouernador,  difiimuloa 

com  ifto.  Logo  fefoi  d’aqui  a tres  legoas,onde  viuia  o Meftre  dd- 
Rei ,&  diflScuitandofelhc  a entrada^ heio  dc  animo  fuperiorjtom- 
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pco  por  mil  inconuenientes,&  poftoà  filia  com  el!e,trattou  de  Ihc 
moílrarcò.m  grande  efficacia  o caminho  errado  que  leuaua.  E vea- 
do íobie  hum  elerkpfto  varias  imagês  douradas, lhe  perguntou, que 
eraaqnillç.forefpQndçndo.qae  Deofes,Dcmoniosdiflera  cu, Sedie-. 
gandoíc, perto, reroeçou  no  chão,fem  nenhúa  coula  deftas  baftar 
para  lhe  mandarem  tirara  vida,que  he  o que  o fando  rdigiofodcíè- 
jaua.  E lendo  depois, que  queimauão  templos,&  pagodes,  foife  ao 
Real.mda  legoa  da  cidade,onde  clRei  coftumaorar  no$  dias  íolem 
ncs,i  entrando  por  hÇa  porta efeuza, lançou  em  húa  charola  de  ido- 
lcs  algüs  nouelos  acefos  de  pano  breado,&  como  elles  erâode 
teria  feca,começàtão  a arder,  & a íair  fumo  pelas  freftas.de  íõrte,q 
acodiodo  os  guardas, atalhàrão  o fogo  , 8c  lhe  derão  híía  carga  de 
pancadas  á medida  do  danno  que  tinha  feito.  Depois  o amarràrão 
tam  forfemente  pelos  fangradouros.que  lhe  rebentou  o fangue.E  fe 
em  tyrannos  pòdcauer  piedade, ou  comiferação,compadecidosdcl- 
le,lhe  afroxárão  a cordajapoz  ifto  o leuàrão  aos  empuxões  cõ  gran- 
de tropel  de  gente  a caía  do  Goucrnador,para  fazer  nclle  jultiça.E 
cuidando  todos  que  feííe  muito  trifte,elle  ia  muito  alegre,  8c  coDtê- 
rc,tendo  para  íi  que  os  Empcradores  Romanos  nunqua  lc  virão  tam 
triumphantescomo  clle.nefta  occafíão.  Chegado  a fua  prefença, 
mandou  que  de  nouo  o ataííem,&  os  miniftros  da  maldade  o fize- 
lão  tam  deshumanamentc.que  derão  cora  ellc  em  terra,  pondofe 
em  cima, para  melhor  fazerem  a fua.com  que  ficou  muitas  horas  sê 
peder  mencaríe,aífcntado  no  chão  à torreira  do  íol,quc  alli  hc  mui 
nociuo,&  prejudicial.  Apoziftoo  leuâião  a perguntas.nas  quaesfe 
ouue,liuremente,refpondendo,quelançàra  logo  no  pagode,  porque 
aqui  Lias  imagês  não  erão  Deolcs, coroo  elles  ima ginauão , mas  efl> 
giesdosdemonios.  E que  fe  queria  faber  o que  o trouxera  alli  dc 
Portugal, leíle  a copia  da  carta,que  mandara  a elRei;&  vendoa  ef- 
crita  na  íua  lingoa,nãoíe  perfuadio  aque  cllc  afizera.  Dada  conta 
a el  Rei  do  q ue  paflaua  , mandou  ao  Gouernador  que  o leuafle  pa- 
ra íua  cafa,&oobrigaííeaefcreueralci  que  tanto  exaitaua.  Aíli  o 
fcz,&  corrcndoos  olhos  por  ella.diflc  que  era  mui  conícntaneaà ra- 
zão,mas  que  também  a íua  era  boa.  Pediolhc  mais,  que efcreueíTc 
aRegra  deS.Franciico.&avida  que  feus  filhos  profcflão,  o que  clle 
fez  coro  a brcuidadepofíiucl.  Depois  lhe  fez  varias  perguntas,  aque 
elle  refpondeocom  liberdade  ían&a, cuidando  que  por  aqui  alcan- 
çaria a deícjada  palma  do  martyrio,poré  não  foi  Deos  feruido,  pois 
em  continente  o embarcárão  para  Sirião,com  grande  magoafua,  & 
de  muitos  Chriftaõs,que  oacompanhauão,apoftadosamorrcr  c5 
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Ícq  lantto  Mcflrc,  dizcndolhe , que  o nao  mandiua  cIRei  matar, 
para  que  jublicaffc  foa  immcnfa  bondade  pelo  mundo.  Finalmen- 
tc  dileorrendo  depois  por  varias  terrasd;  infiéis  com  euidentes  rif- 
cos  da  vida, cm  ordem  a dilatar  o S.Euangclho,&  dar  a conhecer 
o fsgrado  nome  de  Chrifto  , no  Macazâ  o tomou  o dicofo  dia  de 
foa  morte, não  fcmmcrccimétode  Mirtyr.  Seu  teligiofo  corpo  foi 
trazido  a Goa,&depcfuado  cõgiãdecõcurfode  pouo  na  Sacriftia 
dc  S.Francifco.cnde  goza  de  competente  vrna.quc  afli  honra  Deos 
ainda  nefta  vida  aos  que  trabalhão  poramplear  faaFee  em  terras 
tam  iemotas,&  apartadas  da  Igreja  Homana.  i.  Em  Lisboa, no 
Conuento  das  lnglefinha$,a  veneranda  memória  de  Sór  Brizida  de 
S.Antonio, cujos  paes  íorão  nobres, & afazendados  de  bês  tempo- 
raes,&  fpirituacs,com  que  merecérão  ao  Céo  cita  ditofa  prenda,  a 
qual  nos  primórdios  da  mocidade, ferido  rica,&fermofa(partesefti- 
madas  Sr  prezadas  no  mundu)conlagrou  a Dcos  fua  virginal  pure- 
za ,abnegandoíc  a fi,&  tomando  fobre  feus  horobros  a pezada  Cru* 
da  religião.  Não  tinha  ainda  onze  annos  completos , quando  jà  fe 
dauí  à li^ão  Ipiritual  com  grande  fcruor,&  lendo  hQ  dia  os  extraor- 
dinários f.»uorcs,qaeo  Amante  diuino  fez  ncíla  vida  à gloriofa  S.  ' 4 
líabel  de  Vngris.diíTc  coníigo:  Se  a mi  me  fiarão  outroí  untes ,tamhemi 
tuforafãnBa.  Ncfte ccicenosfí ícntiotrcspafíada,fcm faber como, 
dc  hüa  penetrante  fetra,&  d’aqul  por  diante  começou  a experimé- 
tarfua  almaontrosfcmclhantes,&  a ter  tam  intimo, Se  familiar  trat- 
to  com  Deos, como  tem  hum  amigo  com  outro, lem  já  mais  fe  apar- 
tar dcllc  hum  inftante,  experimentando  taes  impulfos  fobrenatu- 
raei, & fauores  foberanos,  lhe  cuftaua  mu  to encobrilos.PaíTados 
algüs  dias/orlo  dous  Capuchos  vizitar  fui  mãe,&  vendoa  hum  dcl« 
les  ricamente  trajada, & ornada  de  joias, diífe  com  fpiritu  propheti- 
CO:  Tempo  firatemque  mo  tenha  efla fenhorã  hum  alfinete  de feu , tendo  agu 
rã  tanta  ri/juez* , cora  que  a mãe  ticou  perturbada,  & trifte.  E não 
podendo  reprimir  as  lagrimas, tanto  que  fe  foião,  diíleâ  filha:  Qnet 
poderá fuccedertt^ue  tendo  tam  grande  dote,  •venhas  a fer  mais  pobre  j}  lob. 

Ella  como  Cerua,que  eftaua  já  ferida  doCaçadordiaino.rcfpõdco: 
Jrtwto  me  efpanto,  fenhora  flutf iça  l/.Jtí.  cafodo  ditto  de  hum Capucho 
So  tjue  muuas  vezes  o Spiritu  f ando  falta  por  fuaboca.  Ncfte  tempo  adoe^ 
ceo  grauementc,&  chegada  ás  portas  da  mot  te,íem  os  médicos  co- 
nhecerem acaufadainfirmidadc.porfcr  fuperior  .compadecido  dei 
Ia  hum  tio  ícu  Inquizidor.aquemcommunicouofegredo,  q goar- 
daua  em  feu  peito, admirado.lhe  bufeou  algüas  pcíToasdadas  á ora- 
ção com  que  pudcflcdefabafaiji  entre  cilas  ao  Doutor  lai  cu  cs  VC  a- 

rtelhano. 
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ftelhano, homem  muito  doélo,&  fpiritual,  que  por  humildade  njo 
quiz  fer  Bifpo.  Elie  depois  de  a ouuir  com  paciência, lhe  defcobri0 
quartoauia  padecido  por  falta  de  Meftreatè  aquellahora,  toman- 
do  logo  a feu  cargo  induftriala  no  caminho  da  perfeição,  & aííi  fei- 
to medico  de  fua  alma, em  breueadeu  lam  de  todo,a  tempo  q lhe 
. fairãoa!güscazamêtos,roas  como  oCco  a tinha  defti nada  para  mais 
fublimes  defpoíorios, nenhum  íortio  cffeito.  No  Domingo  feguin- 
te,que  era  o das  vodas  de  Caná  de  Gahlea,a  leuou  íua  mie  a S.  Ro- 
que para  ouuir  íermão,& como  o Pregador  cncareceíTe  astbjiga- 
çoés  dos  cazadoSjfcniio  muito  que  a filha  cuuiíTeefladodiina  ; 8c 
não  fe  enganou, porque  ainda  bem  rão  tinha  chegadoacafa,  quan- 
do lhe  difie:  X tgorofahe  a vida  dos  caçados ,a  que  f/.JM.  me  quer  f jatar. 
El I a então  leípondeo;  Que  TDeosfçera  o Sacramento  do  Jfáatnmonio , por 
cuja  anta  corna  o aceno  dtl!e,& pela  fua,ohedecerlhe,  pois  pretendia  defpfala 
cimptjjoa  Je  igual  qualidade, & fa^er  ntlia  cafa.  Ecomofoflc  mui  celebre 
a fama  do  P.Antonioda  Conceição, pelas  grandes  marauilhas  que 
o Ceo  obiaua  por  feu  meio,diíTe  D.Lconor  de  Mendanha  ( que  aííi 
íechimaua  no  íeculo)a  fua  mãe:  Queft  tinha  por  fanão  a eíle  indigne  va» 
rao.fiçejje ccm  tR*  hum  concerto, naocomo  de  mite,tr.as  como  de  amiga , afai>ert 
que  the  efcrewffe  hua  carta, para  que  alcançajJedelDeos , como  particular  f,  rua 
feu  .qual  disiJLdesccnutnhaafua  filha  fe  o de  caçada,  íe  o de  freira. & fere fpoa» 
defje que  aquclle,efl  tuaprejles para  lhe  obedecer,  &•  feejle  , que  tila  ama  de  vir 
emftrrclgufa.  Sou  muito  contente, diífe  a mãe, fez  a carta  à fua  vontade, 
a qoP.relpondco  de  palaura, pelo  tomar  no  Confefiionario;Z/^<<fóe 
que  mande  logo  diçer  tres  Miffas  d SSS.  Trindade,  &•  hua  á Conceição  imma- 
culada que  p. fados  oito  dias  venhao  pela  repojla.  Fdlo  aííi  , Sc  quando 
veio  ao  quioto.mandou  chamar  ambas  a S. Bento  velho,  onde  rezi- 
dia;&  como  fofiem  dellc  mui  feftejadas.a  mãe  tomandoo  de  parte, 
ihe  dru  conta  dos  grandes  cazamentcs  que  faião  à filhajpoiém  ella 
manifeíhndclhe  a tenção  que  tinha  de  íer  freira,  & conhecendo  a 
pcucí  spalauras  o grande  thezouro  de  virtudes, que  Deos  tinha  de* 
pofiradoem  fua  alma,&  muito  ma§is  depois  que  lhe  declarou  quan- 
to tinha  paiíado  defeunafeimento  atèaquelle  tempo.  & quanto*  a» 
uia  depaíTar  até  morte, com  que  ficou  admirada,  julgando  ferPro- 
pheta  de  Dcos.  E defpedindofe  ambas  do  S.  P.  a mãe  pediodo  que 
lhe  impetraíle  do  Ceo  hum  bom  genro, & a filha  hüa  Religião,  em 
que  íeruiíTca  Dcos,  voltarão  para  caía, cada  hüa  por  feu  modo  con- 
tente. Eisque  breuemente  lhe  entrou  pela  porta húaVelleira,  <j 
ptdiatfmola  paraasobras do  nouo ConuentodeS.Brizida,  cujai- 
msgeni  trazia  pintada  na  caixinha,&  vendo  a mãe  a cor,&trajo  do 
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habito, foltou  hum  ai  mui  ícntiJo,  dizendo  para  a filha:  Sendo  t»de 
quatro  anms  fonhei  que  tt  rtubauãoá  minha  'oifta^ejlida  nrjie  habito  o grande 
dor, & magoa  minha.  Experimentando  a Icrua  de  Dcos  nefte  comenos 
em  fua  alma  tacs  effeitos,&  coníol-içoés  celeíliacs,  que  toda  vida  as 
trouxe  eftampadas  na  memória.  De  S. Bento  vinha  muitas  vezes  <> 
bomvelho  ccnfeílala  a S. Domingos, &gaftaua  logo  com  cl!a  mui- 
tas horas, examinando  os  fauores,&  rcuelaçoés , que  cada  dia  rece- 
bia na  oração  da  liberalidade  diurna, com  que  íe  alegraua  era  o Se- 
nhor. E dandolhehum  dia  conta  daVellcira,  &dofooho  da  mãe, 
elle  illuftrado  fuperiormente,lhe  declarou , que  auia  fer  Religioíà 
Brizida  com  as  circunftancias  vidas  em  fua  entrada.  A quem  re- 
plicou; St  afina  de fer freira ftr tam  excefhua,que  matara  minha  mãe,\im% 
reifempre  defconfolada.  O S.rcligioto  lhefegundou : Senhora, r.ãolhe  paf 
fe  tal  feia  imaginarão  fua  mae  acabará  operudovital  daqui  a largos  ânuos,  com 
tendentes finais  de  freâeílma da,afstfhn doihe  l/.M.na  doença, Crmetendolbe  na 
\ltima  horaacandea  namão.  E como  tinha  grande  conceito  do  perfei- 
to varão, vendo  que  ifto  era  impolliuel, fendo  ella  freirajoaquella  ho 
ra  o creo  firmemente, verificandofe  o vaticínio  a feu  tempo.  E de- 
pois de  contmuar  fetteannosnefta  louuaud  vida.creícendo  nosex* 
ercicios  fanftos  das  virtudes  a olhos  viftos , pofto  que  vzáíTe  ainda 
das  galas, i enfeites  da  mocidade, por  não  defagradarafuamãe,com 
tudo  era  hum  modelo  de  fandtidade,&  paciência,  tendo  por  aiiuio 
efcreuerao  Ven.P.Sc  dcíabafar  comclle  asmoleftiascj  por  eftacau 
ía  padecia, ateandofe  cada  vez  mais,&  mais  o incêndio  do diuino  a- 
mor  na  fornalha  de  feu  peito.  Muito  folicita  andaua  a mie  para 
cazar  a filha, porque  a idade  de  z^aonos  o requeria.de  mais  que  ti- 
nha jà  feito  eleição  de  efpofo.  Cujo  deípacho  ella  dilataua  até  fazer 
romaria  a S.Brizida, que  promettêra  auia  dias,- porque  depois  (dizia 
ella)  nãofetfe/tret lugar.  E logo  encomendou  a hum  criado  de  quenj 
fe  fiaua,foabeíTe  onde  era  o Mofteiro  de  S.Brizida,  para  não  ir  lâ  de 
balde, & ficar  fruftrado  feu  piedofo  intento.  Chegado  o dia  de  S. 
Tccla(tara  roemorauel  para  ella)forio  ambas  àquella  Igreja, & fei- 
ta breue  oração, a filha  pedio  licença  á mãe  para  ie  confclíar  com  o 
Maioral defta  Cafa,&  a confiíTaõ  não  foioutra,mais  que  declarar 
O motiuo  que  a trazia  alli, porque  de  outro  modo  corria  muito  rií- 
co  fua  faluação,&  quefepordcfazo.ouomiííaõfua.nãotiucflecffei- 
to,de  tudo  quanto  depois  lhe  fuccedelTe,  auia  de  dar  conta  no  dia 
do  juizo.  E como  o acerto  defta  acção  corria  por  conta  do  Ceo, 
refpondèrão  as  Madres  de  forte, que  voltando  o Prelado,  lhe  trouxe 
o fi.  E trauando  pratica  com  ambas,  disfarçou  o negocio,  dizédo, 
' qae 
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que  fe  não  ouião  de  ir,fcm  verem  as  fuas  freiras,a  mãe  bem  fórado 
que  podia  íucccder, replicou  ^cra  tarde,  8c  que  outro  dia  verião 
mais  deuagsr  para  lograrem  dte  fauor,  poiêm  as  rogatiuas  da  (ilha 
acabàrão  com  cila  chegar  á Portaria.  Aberta, faltoo  dentro  com 
grande  velocidade, & com  a mefma  fechada, lhe  ficou  de  íòra  paftc 
domanto  nasmãosdc$ctiados,comoodaEípofa  diuina  nasdape- 
zada ronda,  os quacs  enfadados,  remctêráo  ás  portas , entenden- 
do queccm  iftoaporião  na  rua.  A mãe  affliéta,& magoada, íoltou 
algfias  palauras  contra  a filha, chamandelhe  muitas  vezts:IuJds  trai- 
dtr.  Aquém  a filha  refpondia:  Judas  nao^mas  ‘Pdtdifi,  pois  jã  não  vi* 
uia  cm  fi,mas  Chtifto  nella.enriquecendoa  com  osthefouros  incfti 
tr.aueis  da  gloria,  & bés  precioíos  da  graça.  Não  fe  pòde dizer  cõ 
palauras  as  locuras , i cxceflcs  que  a mãe  fcz,os  quaes  lhe  acarreta- 
rão hum  acidente,  de  que  ficou  fem  falia  muitas  horas  ,a  que  fi  fc- 
guio  búa  graue  doença,que  lhe  durou  íeis  rr.ez  cs, chorando  fua  au- 
zencia  de  dia.&  de  noite  ccm  asjanellas  fechadas.  A noua  rccluía 
neíle  tempo  não  cabia  em  fi  de  prazer, vendofe  liure,ác  deferobara- 
çada  do  matrimonio, triumphante  do  roundo.com  que  pedio  logo 
papcl,&  tinta, iefcreuéo  ao  V.P.Antonioda  Conceição,  dizédo:í\a 
meu,a(]ui fictjcmbrdiucs  dtfla filha  fpintuul tmwffds fat&as  trates. E vefti- 
da  no  habito  dia  do  EuangeliftaS.Lucas, principiou  cNouiciadocõ 
grande  fauor, não  cftranhando  a trocadas  finas  camizas  de  olanda 
pelas  groílciras  túnicas  de  lãa,a  cama  branda, por  hum  duro  xergão, 
odcícanço  do  corpo, pela  cõtinuação  do  choro, & o regalo  doigui- 
zados.pelos  defabtidos  da  Ordem, dandolhe  Deos  tal  valor , & ani- 
mo,q parecia  nalccr  para  o trabalho, fuauizandolhctudoo  familiar 
tratto  q rinhacom  Deos  na  oração.em  que  gaftaua  muita  parte  do 
tempo, não  fazendo  cafo  dos  embuítes,i  enredos  do  inimigo,  q lhe 
não  faltauão.  Nefte  comenosfalleceo  o P. Antonio  da  Conceição, 
& foi  o golpe  que  na  vida  tcue  de  maior  lèntiraento , 8c  poílo  <*(  na 
mefma  hora  lhe  appareceo  feíplandecentc,3c  gloriofo,cõ  tudo  não 
cefiàrão  por  muitos  dias  feus  olhos  de  verterem  faudofas  lagrimas* 
Continuou  o Nouiciado,fem  nunqua  afrexar  nos  rigores daRcgra, 
& mortificações  da  Ordem, antes  cada  vez  íè  augmcntaua  mais  no 
fpititu,&  feruor  ccm  c.ue  principiara, & não  heiftodeefpantar.pois 
tinha  a Chiifio  pcrMcftre  dtuino.  Chegou odefejadoefia  daPro- 
fiíTaõ,em  que  auia  contrair  os  dcfpoíòrios  fpiritoaes  com  elle , acu- 
dirão a cfieaâoinnumeraueis  pcflbasdehü.dc  outro  fexu.fcm  fere 
chamadas, as  quaes  leuadasdc  fupérior  moção, cxclamàião cm  al- 
tas vezes:  Zehdittfeja o rV(ntrt  que  te  netxe.&cs  ceitis  que  tt der  ao  leite . 
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Palaurascomque  S.MarcelU  engrandcceoas  excellenciasdaVirgé 
Senhora,  & vendofe  aífí  appellidada.difíe:  Çlorias  a 2)eos,  que  vejo  co» 
prida  aTrofecia  de  meu  V . J>.  Tanto  foi  o gozo  ^ fentio  nefte  fragan- 
te,que  Te  achon  no  lugar  da  profiflaõ  (era  fabcr  como.na  qaal  nu* 
dou,nãofem  myfterio,o  nome  de  L<ronor,em  Brizida.pois  mediao- 
teclla  auia  íua  Religião  de  fer  tara  conhecida  ncda  cidaJe.  Imagi- 
naua  a ferua  de  Deos  que  jà  as  batalhas  erão  acabadas , Sc  que  lua 
alma  lograria  a paz,&  quietação, que  anellaua,mas  fuccedeo  ao  cò- 
Crario,para  rcfplandccerem  roais  os  quilates  de  (ua  paciência.  Co* 
rneçàrão  logo  a chouer  diluuios  de  perfecuçoés.cada  dia  vinhão  ao 
locutorio  officiâes  de  juftiça  notificala  por  fazenda  que  perdèra,me 
tendofe  religiofa.aos  quaes  ouuia,&  refpondia  alegremente:  Nudafe 
meda  do  que perdi.  Se pofluira  os  maiores  aueres  do  mundo , todos  renunciara 
pela  companhia  deflasjenhoras^o  quefmtohe  a molefha,&  inquietação , que  da. 
qui  lhesre/ulta.  Tanto  que  fevioaliuiada  delias  oppreíTocs , não  fe 
tartaua  de  dar  graças  a Deos  pela  trazer  á Religião  , íeguia  o tezão 
das  coramnnidades  com  grande  pontualidade,  &coma  mefma  os 
rigores  delia, acrefcentando  âs  difcip!inas,&  jejus  de  pão,3cagoa,ou« 
tros  muitos, &às  penalidades, & abdinécias, outras  mortificações, i e- 
xercicioSjCom  ^ chegou  em  breue  ao  cume  da  perfcição.Nede  té- 
po  a fizerão  Piouizora  officiocançido, porque  tem  a cargo  o íuden- 
toda  cafa,&  o dinheiro  hetara  limitado, que  mal  poderia  aturalo,lè 
não forão as efmolas  dosdeuotos,porinterce(Taõ  do  feu  S.P.  coroo 
Ifcvio  cxprcíTa  mete  duas  vezes.  A primeira,  não  tédomaisqdous  to- 
ftoêspara  dous  dias  de  pexe,manifedoulhe  o aperto  era  que  eftaua, 
& valeolhe, porque  veio  logo  à roda  quem  lhe  deu  vinte  mil  reis  a 
troco  de  oraçoés.  A fegunda.neceílitando  de  diaheiro  para  hüsca 
dos  de  chumbo, que  dcltjaua  fazer, era  razão  d'agoa  da  cerca  vircõ 
facilidade á cozinha, & não  aos  hombros  das  religiofas , enComen- 
doulhe  ido, quando  outrem  lhe  mandou  quarenta  mil  reis  de  efraoU 
íê  na  conhecer.  Ededes  caíos  lhe  fucctfdião  cada  dia  muitos.Perfe- 
uerando  nede  moledo offício anno  & meio, julgando  q leria  melhor 
para  cllao  occupação  de  Maria, que  a de  Martha.pedio  à Prelada  q 
a efcuzaíTcjáe  Deos,  que  nos  trabalhos alfide  a feus  íeruos,  tanto  que 
edeucaliuiada,efcondeoíe,priuandoaalgüs  dias  de  feus  regalos,  Sc 
fauores.o  que  ella  fentio  de  forte, que  prometteo  ao  SS.  Sacramen- 
to de  não  rejeitar  mais  o(Hcio,que  a Obediência  lhe  raetede  em  ca- 
fa,por  trabalhofo,&  difficultoío  que  folTe.  E aííi  pelo  tempo  adiante 
lèruiode5acridãa,Refeitoreira,Epfermcira,Zeladora,Efcriuãi,Mc- 
ftra  de  Nouiças,&  vltimamcnte  Abbadeça,tcndo  por  vezes  dous,& 
' ">  . ó-'l  • tres 
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ÇfesofificioS  juntos,  claodolhc  Deos  íempre  forças  para  poder  cotn 
tudo.Pafladcs  algüs  annos  veio  fua  mãe  a cair  na  conta, & a Ter  tan- 
to íua  amiga, que  para  eftar  mais  perto dclla>&  a ver  todosdias  , to- 
mou caías  juuto  ao  morteiro,  & adoecendo  mortalroente  Defte  co- 
mcnoSjícdefcobrionellas  hum  poftigo,que  refpondia  áclauíura,fi. 
zeraõa  cama  alli  pegado, Sc  Sòr  Brizida  fcmna  quebrar, para  queti- 
utííe  complemento  a Profecia  do  V.P.lhe  artirtio  muito  tempo  dç 
dia,&de  noite, atê  chegar  na  vitima  hora  a meterlhea  vèlla  na  mão, 
& roorretlhc  nos  braços  pacificamente.  He  fama  conftante,^  Deos 
lhe  reuelàra  o tranzitode  íua  mãe,&  de  muitas  religiofas , porq  de- 
pois de  ler  Abbadeça  dizia  íempre  nos  Capitulos,  que  fe  aparelhai- 
femjque  andaua  entre  ellas a morte, naõ  aduertindo  a algúa  em  par- 
ticular.para  que  as  outras  fcdclcuidafíero.Conhecia  obom,oumap 
eftado  em  que  cada  hum  andaua, & aflj  foraõ  muitas  as  peffoas  que 
mudârãõde  vida, alcançando  a paz  delcjsda, por  íeu  auilo.  Vinte  an- 
nos a abrazou  hüa  febre  continua, q nunquafc diminuía, íenaõquan 
do  delabafaua, ou  entoando  amoroias  jaculatórias,  como  S.  Thare- 
za,ou  gritando, obrigada  do  meímo  incêndio, como  S.  Pedrode  Al- 
cantara.  E tanto  que  ifto  lhe  daua, para  naõ  feríentida  das  freiras, 
íaiaao  cerco, & fealgüa  acertaua  de  acodir  aos  brados, disfarçaua  o 
caio  fua  companheira, dizendo, que  por  medo  deKüaslagartijasgri- 
taua.E  outras  vezes  naõ  pedia  reprimiríeícro  grandiflimo  trabalho, 
que  as  flammas  naõ  íe  pedem  cccultar,quacdo  nafcemde  húacn- 
cendida  fornalha.  Muito  lhe  curtaua  efeonder  osfauoresíj  lhccotn- 
municaua  o Eípofo  diuino,  o qual  trazendoa  à adega  dc  feus  lua- 
ues  vinhos, a inebrirua  de  maneira, que  não  daua  feedascoufasque 
fe  fazião  por  arte  ella,nem  le  ltmhraua  do  que  tinha  feito,  nem  diç- 
to,repetindoo  húa,&  t utta  vez.  Tzmbtm  lhe  fuccediao  melmo, 
vendo  imsgêsdolcroíasda  Paxão,ou  cuuindo lendas  deSarõtos, cõ 
que  ficaua  ablorta,i  cleuada  por  muito  tempo, &com fraqueza  tara 
rotauel,que  não  podia  irenearlc,  lendo  muitas  vezes  necclfariole- 
uala  em  hon  brcs.deixandoíe  conhecer  no  reíplacdor  do  roftro  a 
aíliftencia  de  Deos  em  íua  alma.delcbafando  tal  vez  dos  extafis,  5e 
arrobamétoSjCom  jaculatórias, & louuores  diuincs.lnuejclo  o cõrr.fi 
inimigo  de  tam  felices  picgrertos  na  viitude,vzaua  de  eftrcndos,& 
ruidos.para  a amedrontar, a quemella  dizia  ccm  império:  J/éiteSa^ 
taras.deiXâmr^jue  r.ãe  ttr.s  pefdztr  icrr.igo.  Hüa  Vi  z,ectre  cuttasjbe 
appareceoo  leu  Sanílo,A  dirtelhe  muito  alegre:  Qut  tfpnojíe  per  tile 
JtaJe S.TrcIa.  Chcgadoo  prszo,eíperaua a vizita,prcrtrada  cm  ora- 
ção de  joelhos, quando  lhe  derio  recado,  que  a chsnsauãoca  roda, 
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acudio  a ellâ,&  achonfe  com  hum  retrato  natural  fco,  de  pincèl,  <j 
lhe  mandaua certa  pcííoa.infpirada  pelo  cco,íem  faber  delia fuade- 
noção.  I entendendo  fercita  a vizira  queofan&o  P.  Ihepromet. 
vêra.foi  logo  rendo  lhe  as  graças  cctn  extraordinários  jübilosdea* 
legria.  Efte  quadro  fe  tem  hoje  em  grande  ellima  , pelos  milagres 
que  Deosobra  por  elle.  Padauajàde70.quandolheíbbrcoeiohúl 
enfadonha  deençade  curlo$,que  lhe  durou  anno  8c  meio  ,&com  a 
muita  fraqueza  envque  a puzoâo,& dores  grandes  do  ventre , que 
a não  largauão^eixou  de  ir  a Matinas  às  duas  horas , porém  às  rnef- 
masdefpeitaua,&  tinha  no  leito  oração.iamfcruenre,  Sc  leua^táda, 
ejue  affia  tiueião  r.o  choro  as  mais  perfeitas  religiofrs. Melhorando 
foi  eleita  Abbadeça,&  para  aceitar  ouue  milterdizerlhe certa  pef- 
íoa.quenáo  tefrftifle  à Óbedicncia/e  queria  andar  lempre  na  pre- 
fcnçadiuina.  E como  nunqua  faltafle  em  circunlVatuia  algüa  de 
boa  Prclada,o  fpititu,&feruor  com  que  falUua  nas  praticas  era  raa- 
to,qac  abrazaua  aos  mais  frios, i empedernidos coioçoês.As  íubdi- 
tas  daua  poucas  penitencias, querendo  que  as  obrigafle  o amor , 8c 
lião  o temor.  Era  tanto  o ptuoqueaconlultaua  neftc  tempo  em 
tiegocios  graues  do  Reino, & delpa.  hos  coro  Deos , que  não  tinha 
hi  ia  dc  teu  rr z dia  1<  go  na  grade  de  pela  mtnhãa  até  noite, íem  co- 
mer,nem  beber  daodo  cut  jdcsati  dogenero,ieíladode  gmte.  E 
aduci  tida,quc  ícellianhaua  muito  cita  publicidade,  potq  os  Senho- 
ícs,&  Grandes, que  abufcauão.lhecauíariaõalgüa  vangloria, .per* 
gütaua,  que  couía  era, para  fugir  delia, dizendo,  que  tanto  eítimaua 
aalma  dc  hum  ntgro  jalofo  , como  a do  principal  titular , porque 
em  todos  ccnfideraua  a invgero,&  femtlhança  de  Deos.  E como 
cta  taro  d. fcreta.i  entendida, não  podia  ter  vicio  de  nefeios.  Defeo- 
dialc  ccrodizer>queodial  o clioruaua  por  vários  caminhos  o bem 
das  almas,u  édoíedcinutj  »,véJo  as  muitas, q mediante  o feusã&o, 
a quê  attribuia  tudo,(e  reduzião  a melhor  vida,&  por  iffo  ia  a qual- 
quer pcííoa  que  a chamaua,pc  is  os  caminhos  do  Ceo(dizia  ella)são 
muitos,#  dilatados, & feguiro  noílo  parecer, & não  o q Deos  quer, 
& ordena, hc  bai  baridadrjde  mais  que  aos  fimples,&  idiotas,&  não 
aos  fabks,#  poderofos  reuela  Deos  muita»  vezes  o de  que  mais  íi 
ferue,&  agrada.  Eltando  hurodia  a Madre  Brizida  para  fazer  Ca- 
pitulo lhe  dincrãoqueíeqoeiroauao  Conuento,acodiologo  á por- 
ta,& vendo  que  não  tinha  rcmedio.pcdio  todas  Relíquias,  & prata 
da  Sacr  iítia,&  vendofe  rodeada  de  íuas  lubditas, achando  que  falta- 
va hüa.nãOi  ceíTou  atè  apparecer.  E offerecendolhe  nefta  hora  hof- 
pedagem  vários  Cooucutos, cila  aceitou  a da  Efpcrança,como  mais 
* “ . pro- 
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propinquo,paraondcfoiemprociíTàõ,acõpanhada  da  melhor  no£. 
breza  da  Corre,lcuando  nas  maõs  o Braço  de  S.Thomaz  de  Can- 
tuaria,notandoíe  a alegria  com  que  ii,  nafcida  da  interior  paz,  , Sc 
conformidade  com  Deos,pois  não  a pcrcarbaua  o Mofteiroabraza* 
do, nem  a fazenda  perdida, nem  as  lagrimas  das  frlbas,  que  amaua 
em  Chrifto, antes  moftraua  tanto  animo,  & valor,  como  U lhe  não 
(uccedèra  coufa  algúa.  Aqui  deixeu  quando  ie  fez  a mudança  ad- 
miraucis  exemplos  de  humildade, icdificaçáo,pretendendo  lempre 
fer  rida,&  aoida  pela  mais  v.l,&  baixa  creatura  da  terra,  nãocõícn- 
tindoque  lhedeilem  melhor  lugar,  roaso  peor.  Nas  piociftoês  ia 
entre  as  nouiças,&  no  choro  rezidia  entre  as  muficas.  O lofriraeo- 
to,&  paciência, que  moftraua  nasirtfirmidadcscra  finguldr,poisnú- 
qua  por  mais  dores  que  a opptimiffero,  foltaua  hum  ai,  fendo  que  4 
gota  artetica  não  na  largaua  hora, nem  ponto, & na  mão  qoelhc  ti- 
nha dado  o ar  padecia  intoleraueis.chegando  a c<  nfcftar  que- jo.aa 
nos  não  paftàradia  fem  cilas.  Suas  maiores  ddicias^  & regalos  con- 
íiftião  nas  injurias, & aggrauos,que  lhe  fobreuinháo,occaíiâo  ouue, 
em  que  íe  temeo  derrocaíTe  a fortaleza  de  leu  coração  a icfixçada 
artilhem  dellts  mas  a todos  fe  moftrou  fuperior,  valendcícdo  am- 
paro^ patrocínio  do' feu  fanfto.  Quizcraõna  priuar  de Abbadeça, 
dizendo, que  conuinha  foflctiiennal,ferdo  até alli perpetua, cila  fe 
abgrou  muito  em  o Senhor, porém  o Vigário  Geral,diànte  doqual 
ccrria  a caufa, vindo  fer  ífto  contra  a S. Regra, mandou  quegoucr- 
naftc  como  dantes.  Nas  mortificações, anichiiaç(&,&abftÍLêcias, 
deixou  raros  documentos  âs  vindouras.  Muitos  annos  paíTou  fem 
comer  coufa  dc  íubftanc ia, & quando fedeixaua  vencer  da  fraqueza 
dejejuauafc  cõ  ties  brigigoés,ou  amejoas,  talhada  de  pera,  ou  efea- 
dea  de  vuas,&  ifto  tomaua  âs  vezes,  obrigada  da  Obedimcia  ,q  não 
.era  íempre.  O defeanço  q daua  a feu  corpo  era  conforme  ao  luftê- 
to.vcllaua  lego  as  noites  inteiras  em  profunda  oração, &meditaçãof 
fentindo interiormente  hOa  quietação  defpiritu,&  íuípeníaõadmi* 
rauel  dos  fen tidos, hum  faftiodas  coufas  que  outros  apetecem, hum 
cfquecimcnto  de  tudo  o que  dà  cuidado, hüa  tranquillidade  de  ani- 
mo,que  os  mais  perfeitos  não  alcanção,&  nas  oc  calioens  aduerías  a 
perdem, & finalmente  büa  fortaleza  tam  heroica, & inuenciuel.quc 
nunquaadmittio  culpa  deliberada  da  parte  da  vontade,  pofto  qpu- 
blicauadefi ter muitas.&graucs.maserãoellas  taes.que  quando 
examinaua  a coníciencia,não  achaua  de  que  fe  confeflar,nemo  Cõ- 
fcftor  de  que  a abíòluer.  Que  tam  perfeita  era  lua  vida  í Em  rc- 
lolução,não  quiz  o Senhor  dilacarlhc  mais  o pre  mio,  chegada  a Paf- 
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choa  do  Splritu  Saníto  doan;  idjj. começou  abrazarfê interior- 
mente  com-  tam  vorazes  chamas,quc  dizia  a fua  companheira,  que 
abafaua,&  morria, letn  refrigério  algum.  O mal  da  garganta  era 
tam  crucljCjue  cs  Ciiurgicés  íe  admirauão  do  ateado  I-  go  que  ncl- 
ja  vião,pois  abrangia  a toda  boca, Sc  lingoa,  com  que  lhe  era  muito 
xnolcftolíuar  para  baixo  húa  pinga  de  agoa.ou  caldo.  No  meio  de 
tantas  oflicçoês  não  fe  lhe  ouuia  mais  que  dar  graças , Sc  louuores  a 
Deos  portam  fublimes  ben(  ficios,&fauore$q  com  ella  vzaua.Con» 
feííouiè  muitas  vezes  no  diícurío  da  doença, como  íè  tiuera  de  que, 
poré  m não  commungaua,por  caufa  dos  vomitos  , a que  era  inuiro 
treita,afli  em  doente, como  cm  fáa,  priuandofe  muitas  vezes  deite 
fuauiíTimo  manjar  d’alma,por  ríão  parecer fingular, ainda  lédo  Pre- 
lada. A i+-  de  lunho  recebeo  a Extrema*vnção  com  grande  ale- 
gria,rezando  coro  as  rehgiofasos  Verfos,&  Píalmos  collumados.E 
d'aqui  atè  que  falleceonão  fez  mais  que  entoar  Glorias, ScAlleluias 
a Deos.Pcrguntaua  aos  Medicos,&Cirurgioês  quantos  dias  lhe  fal- 
tauão  para  a morte, & quando  lhe  dauão  eíptr«<nçasde  vida  íorriaf- 
fe,&  o mefmo, quando  lhe  applicauão  algDa  medicina.  Na  maior 
força  da  iohrmidadc  a viziteu  a Rainha  N. Senhora,  cm  q moitroa 
fua  eximia  piedade, &aficiçãogrãde  q lhe  tinhajaqué  ella  defeobrio 
muitas  coulas  que  auia  de  paliar, & outras,  que  deícjaua  faber  , em 
ordem  à pcipttuidadc  do  Reino.  Chegado  o fcftiuo  dia  do  Apo- 
ílolo  S.  PediOjdo  qual  era  deuctiílima,as  quatro  horas  da  menhãa 
íe  conftflou  geialn  cnte,&  átaide  dineinnnmeiaueis  vezes  que  a- 
fcafau2,&  não  podia  acabar, poique  não  tinha  alli  a quem  cõmu? 
uicar  (eu  fpiiitu.abrazandoa  o Atrordiuino  de  forte,  que  defcjjua 
refpirar,&  não  podia,dizendo  milhares  de  vezes,  que  íè  tãzcíTc  íem- 
pre  a vontade  diuina,  & não  a fua.  Neíle  tempo  o diabo , que  nãò 
perde  lanço,nemfe  acobarda.vendofe  tantas  vezes  vencido, leatre- 
ueo  a perfeguila,roas  ella  cheia  de  cehítial  confiança  lhe  diffe:^- 
te  â'ahi  fementido  ,tjue  não  efíou  pelo  ejue  dizes  >creo  em  T)eos , i em  tudo  o tjue 
trr.i enj.net  aS. Madre  Igreja  de  Xoma.  E pedindo  agoa  benta  o afuge- 
tou  com  ella, como  fazia  em  ílmelhantes  apertos.  Elogo  mandou 
abrir  a janella  da  Enfcrmaiia  para  ver  a fermofurado  Ceo.dizedo: 
Que  'via  nelle  a Chnflo,a  (d. Senhor  a. & afeu  S.  'Padre.  E pergantandolhe 
então  hOa  religiofadas  que  lhe  affillião,  deejue  tjlauão rvtftidos , diífi- 
tnulando  com  o negocio,  rcípondeo:^«e  os  Wacom  os  olhos  da  Fee.  E 
quando  veio  ás  onze  da  noite  pe dio  a Sòr  Ines  de  S.  Síbaftião  (fua 
fid  companheira)lhe  defle  a vella,  tendo  grande  confolaçãodc  fec 
cila  a que  lhametcíle  na  mio, como  aiiiapredifto  muitos  aonosaa- 

tes. 
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tes. E logo  repetio  a Antiphona;  Xrgi»4  cahhturc.  E olhando  para 
hctn  quadro  da  Senhora, que  tinha  diante.difle:  MardeZets  vn/tf* 
me.  E para  outro  do  V. Padre;  MtufànBo  Lnpime*  n/ijf*  ItnçÃo.  E 
com  cila  rendeoo  puro  , & cândido  fpiritu  nos  braços  do  Oca- 
dor, tam  focegadamente,como  fe  contemplara.  Veftida  entaõ  no 
habito  da  Ordem,  foi  leuada  ao  choro  com  enternecidas  lagrimai» 
onde  cfteue  fem  ruim  cheiro , atè  feaueriguaro  lugar  queauia  de 
guardar  tam  rico  depofíto,  concorrendo  o pouo  deita  cidade  era 
bandos  a tocarcontas,medalhas,&  fitas  naquelle  feco , mas  apraçi- 
uel  cadauer,para  as  terem  por  Reliquiasj&appellidadadc  rodos  era 
altas  vozes  pot  fanéta.pediaõ  de  fuas  pobres  alfaias  para  as  guarda- 
rem como  taes;&  vendoíê  as  religiofas  perfeguidas , depois  de  re- 
partirem o velho habitoque  tinha, desfizeraõ  o xergaõ  cm  que  rc- 
pouzaua , 8c  naõ  ficou  dellc  hüa  palha.  O Rcuerendo  Cabido 
pretendia  leuala  para  a Sce,os  religiofos  Loyos  para  S.Bcnto  dcXa- 
bregas,&  os  feus  Frades, como  menos  poderoíbs,não  podião  leuar  á 
paciência  priuaremnos  na  morte  do  thefouro  que  logrâião  na  vida. 
C hegou  o negocio  âs  orelhas  dclRei,fezfc  Coníelho  d‘E(ladofobre 
clle,&  depois  de  ouuidas  as  partes, fentenceoafe  em  fauor  da  Caíã, 
como  pedia  a razão.  E aífi  lhe  derão  íepultura  nella  em  riquiílimo 
cofre, ^ lhe  mãdou  fazer  oMarqucz  deGouuca,fco  particulardcuoto» 
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TAm  declarada  andauaa  diuinaCIe- 
mencia  naquelles  princípios  em 
fauorda  S.Cafa  de  Villar  de  Fra- 
des,que  cada  dia  amanhecião  nel- 
la  nouos  exemplares  de  fandidade.q  mui- 
to a illuftrauãoi  ennobreciãn.como  conda 
de  feus  Annaes.  Hum  deftes  foi  o grande 
feruode  Deos  Joio  d'Arrudi,que  aqui  to- 
mou o habito  das  mãos  de  feu  fandto  Fun- 
dador o V.M.Joáo  Vicente,  o qual  depois 
de  feruir  a N.Senbor , & a Religião  mui- 
tos annos,  acabou  feus  dias  nefte  fagrado 
retiro  a 29.de  Junbo  de  1470.E  foi  lepul- 
tado  na  Capella  de  N.Senhora  (que então 
auia  no  clauftrojcomo  tê  a Chronica  m.  s. 
da  Ordem,que  remata  com  luas  religiofas 
acçoens, 

Hcde  faber.  que  o Eremita  daPobre  ri- 
da, que  offereceo  a Cafade  S.  Margarida 
tos  Padres, para  que  a gouernaiTeni  no  tê- 
podo  feruode  Dcosjoão  d’Arruda  , não 
era  o celebre  Mendo  Gomez, como  mal  in 
formados  referimos  no  Commantario  da 


• 

24.de  Janeiro  litt.i,  mas  outro  mui  diuef- 
fo.cujaequiuocação  nafeeode  ambos  vi- 
uerem  na  mefma  idade.  &cafa,pois  efte  era 
Sacerdote,  fundador  delia,  onde  acabou  e- 
xemplarmente  a 10.  de  Nouembro  anno 
I4j<5.  como  fevè  de  íeu  teftamento , que 
alli  fe  conferua  E aquelle  viueo  fempre  no 
eftado  Cenobitico.íem  afpirar  ao  Sacerdb- 
tal,  foi  fundador  de  vários  Oratorios  , Sc 
morreo  noda  Serra  d'Oifa  aos  24.  de  Ja- 
neiro anno  1481. conforme  feu  teftamento» 
que  ba  poucos  dias  fe  achou  em  Alfcrrara» 
& nãoa  12.de  Feuereiro  de  1442.  como 
difíemos  no  r.  tomo, que  a eftes  erros,  Sc  a 
outros  maiores  fe  fujeita  quem  efereue  por 
relações  alheias. 

4.  A boa  Chriftãalfabel  de  Guadalu- 
pe,a  quem  a Rainha  dos  Anjos  trouxe  de 
Tanger  (fua  patriala  terra  de  Cbriftãos.Ac 
a fua  deuota  Cafa  de  Guadalupe , falleceo 
anno  i47o.como  narra  F.Gabriel  dcTala- 
ueira  nahift.queeftampoude  feu  mar. ui- 
1 lbof* 
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IhoCo  Apparecimentol.f.num.j.E  F.Luis 
<dot  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  num.pp. 

*.  Quatro  Soldados  Euangelicos,  cu- 
jos nomes  andão  nas  matriculas  eternas  da 
gloria.padecérão  no  Malaaaranno  1797. 
As  mios  de  hum  cruelMouro.iniroigo  def- 
cuberto  dos  Chriftíos.afli  o refere  (demais 
do  P.A'uaro  Lobo  no  trat.  das  Rciigioens 
üb.I«cap.y.)o  P.  Antoniode  Vafconcelos 
lndefcript.Lufit.pag.47s>  0.29. & 30. 

i.  O Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha 
ba  2. p. da  hift.de Braga  c. 78.0.  8.  lelcbra 
de  F.Francifcode  Barccllos.da  Ordem  de 
S.Hieronymo , julgando  pelo  Appcllido, 
íêr natural  da  Ducal  villa  defte  nome,  na 
diocefi  de  Braga,  podendo  fer  de  Familia, 
mas  o Bifpo  de  Targâ  D .F.Thomí  dc  F a- 
íia.nas  Décadas,  que  efcreuèo  de  (cu  tem- 
po, decad.i.l.  10.C.  3 .nos  tira  defta  duuida, 
afirmando  fer  da  antiga  rilla  de  Rates, na 
nefma  dioceli,  a quem  damos  inteiro  cre- 
dito, por  ter  parentefeo  com  elle, dizendo: 
Hoi  ifgnomtn( fcilicet  dc  Barcellos  J irtttw- 
miigTMÍA  fih  tfíiutt.Ntqiu  tuim  tile  rx  htc  op. 
fiO  trdt  triuniui.titqut  AliquA  (um  Pxutlltn- 
fbus  t< Al  (crfjtiguinilAi,  [ti  B^ftis  Oppiit  ah. 
tiquiftim»  HAtui,hittú  illim  Itti  fi hiu  , qui  i 
Ctmilt  it  Tiaíi  fairáiprtgnitm,  nuttt  Mif. 
fá  it  Faria  iuekAtur,  filÍA  Roinüi  it  Faria, 
Cdnttrii  Edltpt  BtAihattnfu  , qui  pTmfxtttt 
pxuiAtui  &e-  E paulo  infra : JS*i  r» [ia  Pio. 
Bitu  ia,  rirlxUittligimti  & ftitniu,  mAgntqHt 
umimitTAiiquilliltlt tmituit , puftnim  vtrt  in 
%AiH  Pttúct.nAm  itd  tJHypi  rtAl  itiilui,  rr 
qu ti  Ouuiiiui  it ft  cimmtniAuit:  Jfuiiqu  4 co. 
I laiar  iurrt  rtifn  ttál , it  illt  tiitm  ptiutnt 
jm bliiAii.  TituincitUtiim  imti/uot  Ui  tg.l  & 
fTiumiiS.indu!friè,filiú'b,&  tiAnqulli  mtit- 
tAuil,  Boa  proua  he  de  fer  Poeta  o liurn  in. 
fkulado  iTriumphus  Crucis  > em  diftiens 
Latinos, que  imprimioan.  ijji.  dedicado 
a D.  F.Bras  de  Barras , primeiro  Bifpo  de 
Lxiria.fcu  grande  amigo , & condifcipulo 
a a Religião.  A fua  morte  an.i  j7o.foi  mui 
parecida  a lua  fanfta  vida . a qual  fe  pôde 
yer  nas  Chr.geraes  da  Ordem , que  eftam- 

}>ouo  P.Siguençi  z.p  I.a.c.42.Lembrão- 
edelle  o P. Purificação  na  Chronol.  Mo- 
naft.Lufit.l.z.  c.p.  & o P.  LobonoTrar, 
|3as  Religioés  c.24. 

#.  Tres  ditofas  írmãas,naturacs  deBe- 
Ja.aflinaladas  era  virtude,  chamadas  Joan- 
na  de  Chrifto, Luzia  do  Spiritn  Sanfto,  & 
Hicrony  nu  dc  S.Bartbolomeo,  forio  fun- 


dadoras do  Conuento  dc  N.ScnboradaEf- 
pcrança.que  tem  naquella  cidade  aCarmc- 
litjna  familia.  A primeira  delias , fendo  a 
mais  velha,  ioi  a vitima  que  failcceo  anno 
itfoj.  deixando  fama  de  grande  ferua  de 
I )cos,fegundo  as  relações , que  fe  rtundi- 
ráoaòP.Lezanaparaos  Annaes  da  Ordé, 
cujos  originaes  temos  cm  noúo  poder. 

f.  As  Madres  D.Felippa  de  Mello,  &' 
D.FrancifcadeCarualho,irináa.s,foriona- 
turaes  de  Cazal-vafcocmo  Bifpado  de  Co- 
imbra. Seus  paes  erão  bem  nalcidos.íc  in- 
clinados á virtude,  chamauãoic  Aitonio 
dc  Carualho,&;  D.Brittes  de  Mello, & co- 
mo tacs  crilráo  ambas  em  fanfto  temor  de 
Deos.  Falleceobüa,an.t<So8.  & outra.no 
frguinte.conformc  o liuro  da  Prou.dosAl- 
girues  ,&as  relações  que  alcançamos  do 
Conuento  dcS.  Clara  d'  Euora , cm  que 
florccèrio. 

g.  Era  o piedofo  varão  Pedro  Dome- 
nec  natural  dc  Catalunha,  Conego  dc  Bar- 
celona,& Abbadc  dc  Beltrão,  Mofteirode 
Conegos  Regulares  em  o Bifpado  de  Gi- 
rona.  O motiuo , que  o trouxe  a Portugal, 
ignoramos, oüde  foi  muitos  annos  Capcl- 
lão  delRci  D. João  III.  Srcretario,&  Agê- 
te  em  Roma  (obre  o importante  negocio 
do  S.Officio.queo  ditto  Rei  pretendia  pa 
r.i  efte  Reino.  E no  amará  Companhia  de 
Jefutamfingular  quealgús  dizem  foi  Ir- 
mão delia  nos  votos.  Eftc  vcncrauri  Sacer- 
dote,vendo  os  muitos  filhos  dcLi^bqa.que 
fe  perdiSo  por  falta  dc  cnftno , alnmeado 
fuperiormente,  rrattou  de  fundar  Cala  pa- 
raos  recolher;  & labendo  el Rei  de  feupio 
intento, lhe  mandou  tomar  húas  no  bairro 
da  Mouraria , de  maneira  que  (c  pudefiem 
communicar  por  dentro  com  os  religiolòs 
da  Companhia, que  naquefe  tempo  viuilò 
noCollegio  de  S.  Antãoo  velho.  Pira  fun- 
damento,& alicefe  defta  Cafa  , que  intitu- 
lou dos  Orfaós  dc  Iefü.íc  foi  ã Ribeira  deã 
fti  cidade  a rp.de  Ag,-ftode  iy+9  & deli* 
tirou  fette  moços, os  mais  pobres  ij  achou, 
a laber  Afonfo  Lopez.FrancifcoDiaz.La- 
ziro  Fernandez.Luií  dc  Aluito  . ícNico-’ 
laoTinoco.naturacs  de  Lisboa, Migoel  de 
San-diago do  Porto, &Luis  Vaz de  Cca.E 
alcançada  licença  do  Arcebifpo  D.  Fernã- 
do  para  pedirem  eímola  no  Arccbífpado.os 
induüriou  Pedro  Donacnec  dc  faité  na  do- 
ftrina  Chriftãa,  que  no  feguinte  annofo- 
rão  quatro  prigat  ao  Brazil ; dez  * índia, 
nodciffi,  dc  que  falia  Fernão  Mendci 

'J  Pinto; 


ÍJjnto,&  dons  a Congo, no  de  i j j j .enco- 
ftados  fettipre  aos  P-drcs  da  Companhias 
fendo  de  mnito  proueiio  nas  naos  para  aju 
darem  aos  diuinos  Officios , & nas  (erras 
para  cõucrterc  aos  gentios,  como  affirmão 
as  Annuas  dtfta  fagradaReligião.Eos  q fi- 
cirã o em  Lisboa  , faíáo  de  quádo  c quãdo 
• peregrinar,ora  aN.Senbora  deNazaretb, 
ora  a N. Senhora  daMerciana,ora  a N.Se- 
nhora  d‘Atalaia,  caías  de  romagem  dentro 
no  Arcebifpado.  Depois  fe  eftendèrão  fò- 
ra  delle,  & do  Reino , como  a Guadalupe, 
MonfeKate,C>3ragcça,&  Penhade  Fran- 
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nos, & mulheres. par  a as  enfinar,&>  era 
tanto  0 1 redtto  ,Cr  amor  que  lhe  nnhao, 
que  fervia  claramente  fer  obra  de  2Y. 
Senhor.  ^Aâoeceo  de  huapoílema,  que 
lhe  nafeeo  no  tflàmago ,Cr  ejlando  doen- 
te era  Vizjtado  contmuamente  das  mu- 
lheres honradas,  Crdtuotas  da  tena,&* 
ahi  as  enfinaua,  Cr  antes  que  m orrejje 
oPadre,o  Veto  Mzjtar,  mai.if fiando  ^ 


ça.com  grande  edificação  do  pouo  Chri-  não  era  neCefiario  fazer  mais , nem  d;* 
ftão.  E Pedro Domcnec.auendo  feito orã-  j ■ 

des  proezas  neflá  louuauel  occupação,  paf  ^ r do  que  aquelle  menino  dizjay 
fou  a Catalunha, & dalli  por  mandado  dei-  *0  enjmauà  , Cr  aspalauras  fuas  cr  40 
Rei  D.  João  III,  a Roma,  deixando  no  fed  ' • • - - 

lugar  cm  Portugal  ao  Doutor  Antonio  Pi- 
nheiro, Pregador  de  fua  Alteza,  & Medre 
do  Príncipe  • que  morreo  Bifpo  de  Miran- 
da,i clle  na  Curia,  depois  de  fazer  muicos 
feruiços  a eda  Coroa,  pelas  quacs  alcança- 
ria a do  Ceo.  Conda  o referido  da  Funda- 
ção m.s.dcda  Caía, que  nellaíé  guarda  pa- 
ra rrcmoriajdas  Chronicas  da  Companhia 
dedaProuinciajde  papeis  autcticos  daTor- 
rc  do  Tombo.principalmentedo  maço  21. 
do  almario  1 .onde  achamos  o íêguinte  pa- 
pel que  nos  pareceo  acertado  lançar  aqoi 
em  proua  do  que  diíTemos  no  textos 


Nouas  da  bemauenturada  morte  de 
Afonfo  Lapcz,  filho  da  Cafa  dos  Mi- 
nincsOrfaós  de  Iefu  de  Lisbo^ 

Izjm  os  homes  que  vem  doZra- 
Zjl,que  a nomeada tCr  boafa - 


D 


de  tanta  edificação,  Cr  doílrtna , que  4- 
gora  no  Sraz^il  as  tem  efentas  ,•  Cr  di- 
zem: Ifio  dizja  0 nojjo  Menino  que  nos 
tnfinau* ; Cr  as  mulheres  chorando  di- 
Zjao:  Por  no  fios  pi  ceados  N.  Senhor 
nos  leua  o rufio  Pregador , Cr  afsi  aca- 
bou como  hum  Santinho , Cr  Çe  foi  a lrfti 
Chnjlt,  que  com  0 Padre , & Spiritu  S< 
Viu e, Cr  reina parafempre . 

h.  Nafeeo  o P.  F.  Francifco  das  Cha»~ 
gasemLisboaaS.deFeuereiro  de  itíipa 
Forão  fens  ditofos  paes  Luis  de  Moura,  I 
Efperança  da  Rocha.  Recebeo  a agoa  dd 
Bautifmo  a 1 tf. do  mefmo  mez  naReal  Par- 
roebia  deS.  Juliío.  Tomou  o habito  dé 
frade  Menor  na  cidade  do  Porto  a 4.  de 
Março  de  16 3 2.  &no  de  3 j.em  dia  do  glo- 
riofo  Doutor  S.  Thomas,  profeflbu  com 


vdfonfo 

que  Pedro  Vomcnec  tirou  daZibeira, \ S para  a Indi.~no  anno  de  '+o.em  oGa 
para alteefe  da  Cafa  dos  Orfaós  de  Lis-  leão  S.  Antonio,  & quando  yeio  a p.  de  O- 
hfiafie  muÍA  ~ ..  m ôubrodo  ditto.defembarcou  em  Gaa,em- 

boa)he  coo/apara  dar^  graças  a ZJeot,  porio  do  0rientf.  E depois  de  gaftar  roaif 
porque Juát  obras  er ao  mais  de  Velho,  de  8.em  feruiço  de  Deos,  &proueitodas 
que  de  menino, Cr  fuas  palauras  tinhão  diujrf?s  PartfS  delle>,ní0  tfndo 

f r 1 nua  sò  hora  de  defeanço  em  todos,  veto  a 


fogo, em  quefe  abrazauao  os  coraçoens 
daquetles  comquem  fallaud.  Era  mui- 
4°  ardente  na  caridade , em  tanto  que  0 
Padre, que  tinha  carrego  delle  , lhe  ti- 
tiha  encomendada  4 doílrina  dos  meni- 


cançot 

concluir  fuas  felices  jornadas  com  bêauen- 
turada  morte  em  dia  do»  Ápoftolos  S.Pe- 
dro  & St  Pau  Io  do  anno  1649.  na  ilha  do' 
Macazà,ou  doCcIebcs.que  fica  entre  mui- 
tas de  que  o mar  do  Sul  eftâ  juncado.  Tem 
cila  duas  entradas.hüa  pelo  eftreito  da  Sã- 
da,quc  fe  faz  da  Jaua  Maior , Sc  da  Menor 
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No  trtffiro  trtnpo  efcreueo  outra  * fu» 
» 5e  , c i ofoUndoa  na  stilição  que  tinha  de 
vir  Ita  filha  freira, que  he  a lcguinte. 

( kertfima  filha  irr,  Chttfio, 

OSpiritti  faníhò  confotador,  cÕ* 
lolc  aV.M.  nella  neceflidade 
de  mãe  humana,  para  que  com 
o lume  de  lua  graça,  conheça  a gran- 
de merce,queDeos  lhefezcmdarlpi- 
ritu  a fua  filha  para  fer  religiofa , me- 
diante a fortaleza  do  Spiritu  fanfto, 
porq  Tem  ellanão  pudera  emprCndcr 
táoheroico  feito. V.M.defejou  de  a- 
ucr  amparada,  com  honra  no  mun- 
do , & noflò  Senhor  tinha  ordenado 
darlhe  outra  mãe , & tomala  por  ef- 
pofa.E  afli  efpero  que  entre  as  rf%io* 
las  feja  hCa  grande  luz  de  íanftidadc, 
para  que  todo*  digão  com  razão:  Ben- 
dita feja  a mae  que  a pafio . Eftes  faó 
os  louuorcs  que  V.M.ha  de  receber 
delia, & cada  vez  ha  de  ler  mais  con- 
íolada  com  as  merces  que  Deos  lhe  ha 
de  fazer , a lli  na  terra , como  no  Ceo, 
porque  as  honras  queDeos  faza  fcuí 
efcolhidos  faõ  eternas,  & não  tem  mu- 
dança,comoas  do  mundo.  V.  M.lance 
muitas  fcençoens  a fua  filha  para  que 
com  cilas  rrefea  em  maior  landhida- 
de,ccmo  efpero  que  vcrà,&  louuarà 
nellaao  Senhor  . Epoíloque  agora  o 
amor  carnal  a fegueneíTe  conheti- 
mctOjO  Spiritu  fanfto  lhe  darà  luz, cã 
que  conheça  a verdade,  poislhedcil 
filha  tão  lanfla, para  conlüaçãode  fua 
velhicej&  trericimento  de  gozar  por 
interceflaó  fua,  grandes  benefícios  do 
Cdójpcr^  as  Ibas  oraçoens  ande  apro- 
veitar a iruiros,&  as  grádt  s merces  de 
Ceos  feandemanifenar  nella, &V.M. 
Iiade  cPtndcra  Deos  nolfó  Senhor 
em  lhequerer  dar  outro  tftaòó  devi- 
da,ír  não  aceitar, o queclldlhc  dàde 
maicr  perfeição  . Masccmp  clleco* 
nhece  a nolTa  fraqueza  comaafFeiçáo 
natural, ct  iripcílade  carne,  & faflgue, 
leuarà  em  ccnta  a fegueira  delia  ,&r  fa- 
berà  os  Icuuofts  queV.M.rcm  obri- 
gaçãode  lhe  dar^.  Eílc  papel  queria 


mandar  mais  cedo,  mas  náotiuepot 
quem.  hioflo  Senhor  a enriqueça  cont 
os  deens  de  lua  graça  para  que  fempre 
crefçaem  merecimentos  diante  delle, 
para  ter  mais  gr  aos  de  gloria  no  feu 
Reino.  Amen>Aincn. 

vinttnioidCtnteifãoi 

Tunbcm  a ferua  de  t)eos  efereueo  ã íuai 
imitação  outras  muitas  cartas  a diuerlas 
peffoas  ; & deixou  em  papeis  de  fua  letra 
alguns  documentos  fpirituaes, tirados  do* 
lánftos  Padres,  & Doutores  da  Igreja;  8c 
büa  Relação  breuedasReligiofas.queflo- 
rcccrão  Uefte  Conucoto  com  opinião  d* 
conhecida  virtude,  a qual  temos  al legada 
muitas  Tezes.H  não  fabemos  feosverfds, 
que  entoaua  quando  le  via  mais  fc nlorofa, 
feinflXiixda  no  tliulnd  amui , ctío  feus»  f* 
de  fcuMeftre,  mas  em  duuida  os  por  emoli 
aqui  para  coofolação  dos  dcuotc  », 


MJ  biit  lurr.lt  t fie  tr.rs  ojos 

Dtts  rmhida,Dttsmi  amasà 
Eefponded a mis  defets 
Pues  co n fufpirot  it  liam» 4 
St  amaros  no  merefeo  *-  - 

Vis  mereceis  fer  amado 
Por  v&s  mtfmoavdspidü 
■ ¥ lo pido  para  amarou 
Sou  mt  bida.i  efioimuert» 
Soüfutgo.i  efioielad* 

Sois  camtno,tt'Oi  perdida 
' Todo  lo  tendri fios  hatto» 
Palomà/ou  por  los  arres, 
í Enla  cittdad Cntdadami 
Marinero  for  la  mar 
¥ Cor  dento  en  los  campoE 
Pata  ternuras  foi  nino 
■ õ Para  armfiadts  hermano 
: i í - Para fed vino preciofo  ^f‘n; 

. . Ypata  hmbrt pan  blanco\ 

Eu  los  Òralorios  Cbrifió, 

En  los  mentis  fohiorí»,  > : 

- i-  Lv^del  mundo  en  las  tmeHatp 
Yccnfueletnlos  trabajes. ' 
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fihedefeais  a qutcnttaros!  - ’ v 
.* ' 1 * Vaos  alpelrt  queosdeftaV  - ; 1 1 * 
Pues  tr.t  dais  el  def taros.  ’ 

'Gfiit  os  tuefia  el  ha\erme  ri  ta] 
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Haxjâ  it  nricoráçon  Gtmtendo  porias  migajai 


Para  vós  vn' Relicário. 
Quandoviuiré  a vòitoda, 

Toda  muerla  a mu  pecados, 

T guando  al  mundo, t a mi 
Ejhrí  crucificada, 

* 'Quando  os  hallari  Dios  mio, 

Quando  os  tendré  tn  mis  brafoi » 
Quando  moriré  de  amores, 

• Tde  ver  aquejle  quando. 

En  las  llagasdejjos  pies 
Misojos pongo  Uorando, 

Tm  boca  humilde  befa 
' La  s Rofas  de  vuejlras  manos 1 
Hl  almafe  tfcondt  toda 
En  la  llaga  dei  cofiado, 

. parai»**1» 

u En  ctm\as  de  amor  fanãol 

Aquiefiot  comaperrilln , 

Ante  la  mefa  dei  amo , 


la, 

t»" 


Que  os  cien  de  Us  manos. 

Quem  puder»  dizer  muito  da  Madre  Br!» 
aida.he  Sbr  Ines  de  S.Sebaftiâo.  Abbadeçi 
aâual  do  nouo  Mofteiro  de  Xabregas , da 
mefroa  Ordê.fua  fieV companheira, R imi- 
tadora de  fuas  preclaras  virtudes , de  querrt 
«Hafiauaos  fecretos  maisintimos  dq-fed 
coração,  &os  fauores  foberanos.queexpe- 
rimentaua  cada  hora  na  oração, Scíbra  del- 
ia. Tarabem  Nòs  pudêramos  referir  algüs 
cafos  que  parecenão  milagroíôs,  fuccedi- 
dos  â nofla  vifta , por  efpacio  de  vinte  an- 
nossqne  a trattamqs  familiarmeute  ( o que 
temos  a grande  felicidade  ) mas  detlesnos 
efcuza  a breu  idade  que  profelfamos.  Hum 
epitome  de  fua  vida  anda  m.s.porU.Fran- 
sifca  daCooCeiçío,  freira  da  Efperança» 
írmí » do  Conde  dcVilla-noua,*  qual  tirott 
delia  com  traça  no  brcue  tempo  que  efteue 
alli  recolhida,  quando  por  occultos  juizos 
do  Altilümo  fc  queimou  o feu  Coauenrq, 
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s O fecólleto  Conuento  dc  S.Bernardino  d’Atouguia,Áfc 
J cebiípado  dc  Lisboa, foi  mui  applaudida  cm  feu  tempo 
I a virtude  doV-P-F. Pedro  dcChaucz, de  íanéta  memória* 
^feelador  acérrimo  do  Diuino  Culto, & não  menos  da  Ob- 
feruãcia  Regular, o qual  rcfplãdeCeoemvidâ,&  morte  Comglorio- 
fas  mar^uillus^eUsqaacserâde  todos  reípeitadoporfaníto,&par- 
ticular  amigo  de  Dcos.E  poriíío  fe  lhe  deu  honorifica  íepultura  no 
Capitulo  do  ditto Conuertto, onde  foi  por  lârgo  tempo  com  gran- 
defreqncncià  vifiudo, Sc ihuocadoa toda  hora  dos  neceflitados.pe- 
los  fingulares  faupres,  & benefícios,  que  do  Ceo  alcançaua  íuapode 
rofainterccflfaÔ.  k Na  lefuita  Proüinciâdo  Brazil , a laftimpfa 
OF.ti-lembraoÇS  do  pXeonardo  Nunez,hum  doS  primeiros  fundadores 
da  Religião  na  America, poii  tanto  que  chegou  àquellas  partes,  foi 
ia  "ei,,  r mandado  pela  Obediência  á CapitanU  d e S.  Vicente  juntamente  co 
o Irmão  DiogoJacomê,  para  nella  cftabejecer  a Fee , & trazep  aò 
verdadeiro  caminho  da  laluacío  muitos  Portuguezes,quéand3oão 
fòrado^rertiiõ  dâ  fgreja,pé(a  liberdade  da  confcienda  com  que 
viuião’  E não  qretios  aosjgentios,  dcqueainda  auia  copiofo nu- 
mero,femauer  quê  os  doarinaíte^onheçendofe  logo  euideme  me- 
lhoria e»  ha s, & outros  com  fu a fcrüorofa  pregação,  admirauel.ío- 
jántétitiàãfà  fr>tfátho5;&  brandutaaügelka  nas  práticas, convqu.e 

atruhia 
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atrahia  todos  a fi,de  forte  que  em  breuc  lhe  edificou  Câfa  aqutlle 
pouo,com  tal  vontade, que  os  priacipaes  da  terra  leuaaão  a madei« 
ra  às  cofias  para  a noua  fabrica , Sc  contnbulão  para  as  ferias  conj 
grande  largiC2?,dcixandofever  marauilhofos  efteitos  nas  almas  de 
cada  qual  com  ícus  cõfelhos,&  fanftas  amocftaçoés.  Aqui  tomou  o 
Miflionario  Apoftolico  algüsfujeitos  de  prcftimo  para  a Cõpanhia, 
com  os  qnaes  viuia  em  continua  penitencia,cftreita  pobreza  , deri- 
gorofa  abfiintneia,  mendigando  pelas  portas  o neceíTario  fuftento, 

& pcicgrinando  pelos  matos  o mais  do  têmpora  fim  de  bautizar  al- 
güas  crianças  dc  gcntios,Sciftocom  tal  velocidade  , qocacatidado 
lem  duoida  lhe  minifiraua  azas  para  voar  nefie  fagrado  minifterio, 
caminhando  pelo  certão  mais  de  cem  Iegoas,  para  libertar  a grande 
numero  de  gentios,  que  os  Tanoyos  tinhão  cattiuado  nas  guerras,a- 
tè  que  foi  mandado  pelosSop«*w‘  c*a  taropa  dar  conta  a S.  Igna- 
cio,do  que  tinha  obrado  fua  minima  Companhia  naquclle  Eftado.E 
foi Deos  feruido,  por  feas  incomprehenfiaeis  jnizos.qae o nauioetn 
que  vinha, fe  fofie  a pique, impedindo  a morte  com  lafiimofo  naufra 
gio.ocurío  de  faa  eftremada  obcdiêcia,do  qual  efcapàrãoalgQs  paf. 
lãgciros,que  dcrão  noticiado  muito  que  trabalhooo  fandoPadreem 
tara  apertado  tranze,confefiando  a huns,&  animando  a outros,  até 
que  afogado, rematou  a nauegação  felicemente,  depois  de  tam  glo* 
riofos  trabalhos.padecidos  na  terra, & no  mar,  dandofe  por  mais  c&; 
tente  coa  maritimaíepultDradoOcceano,qucos  poderoíosReis do  TUiar{^ 
Egypto  com  as  íoberbas  pyramides  de  Memphis.  c.  No  Oratorio  Etmtt. 
de  Rio  Moflrioho,  Arcebifpado  d’Euora,o  fupremo dia  dcF.Marçal, 
Eremita  da  Serra  d’Ofia,  o qual  foi  fempre  na  Ordem, &fòra  delia,  ** 

reputado  por  homem  de  inculpada  vida,  & obfcruancia  admirauel, 
acompanhada  d’aquellas  duas  fublimes  virtudes,  a Humildade,  de « 
^Caridade,  que  tanto  caropeârão  nefie  religiofo  indiuidoo.  Amaua 
de  modo  a pobreza  Euargelica,que  quando  íê  daua  veftiaria,  tro- 
caua  a noua  pela  velha, que  deixauão outros.  E perguntandolhe  Fr. 
Andrefgtande  amigo  hu)por^ue/otjaiflo.  Refpondeo:  Quem  há  de 
\zár  de  hábito  nouojendo  hum  (oi^ue  onda** \tJlido  defclhds  de  palnut.  Era 
tambtm  mui  dado  à oração, & meditação, exercicio  que  deixauapa- 
ra  a noite,em razão  de  fer  mais  oceulto aosolbos hum  anos,no  qual 
recebia  fua  alma  copicfas  enchentes  de  mikricordias.  AlgCs  an- 
nos  antes  da  morte, fc  defpcdio  dc  feps  companheiros, conr  o fc  fize- 
ra jernada  para  longe, dizendo, que  dalii  cm  diante  não  eftranha£ 
ítm  íeu  modo  de  vida.porcue  trattauade  fe  dar  todo  a Dcos  , fera 
foliar  ja'  mais  ccmpelloa  viuente,íaluo  no  ado  da  CoDfifíaÕ , que 

Eceea  ‘ frequen- 
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frequent3ua  muiras  vezes.  E affi  o tempo  que  poupaua  dos  aétos 
conuemuaes  ,ga(bua  era  contemplação, retirado  na  cerca  era  di- 
uetfas  poftL;as,já  proftrado  gor  terra  co  a boca  nellajà  em  pee  cos 
braços  eficudidos  em  Cruzjâ  co  as  mãos  leuantadas  era  alco,jà  em 
baixo, mas  fempre  com  os  olhos  no  Ceo, onde  tinha  o coração , fi- 
cando muitas  vezes  immouel.como  fe  fora  hüaeftatua  dc  pedra.se 
dar  acordo  de  íl.por  mais  alfinetes  que  lhe  metiâopela  carne.  Ne- 
fle  tempo  o fizetâo  Maioral  do  ditto  Oratorio  a rogos  de  feus  ha- 
bitadores.cargo  que aceitou,  mais  por ícruiço  de  Deos,que  porvon- 
tade  propiia,onde  adoeceo  grauemente,&  querendo  os  fubditospa 
ra  maior  comodidade  dos  Médicos, & medicinas, leualo  para  a En- 
fermaria de  Monte- mór/e  defpedio  comalegria,  pedindo  a todos 
perdão  em  geral, &a  cada  hum  em  particular, lcmbrandolhes, que  o 
encõmendaIícm  * leu  ò.PaJic,  não  pua  lhe  alcançarde  Deos  a faa 
de, pois  cftâua  certo, que  delta  enfermidade  auiade  motrer, mas  pa- 
ra lhe  impetrar  húa  maré  de  roías  para  a eternidade, que  tanto  de- 
fiqaua.  O roefmo  foi  chegar  â Enfermaiiâ, Sc  receber  os  Sacramé- 
toscom  muita  piedade, Sc  deuoção,que  defatarfe  fua  alma  dos  lea- 
mes  da  carue.no dia  do  Diícipulo  de  Cbrifto(cujo  nome  lhe  foiim* 
pofto  no  fagradolauacro)com  > ama  prcdiéto  mnito  tempo  antes. 
'jUjniá  d.  Nonr  g'i  ficoConuécod'Aílisern  a Vmbria.o  fim  das  fel  icei, 
* Of*1  Sc  bem  afortunadas  peregrinações  de  Maria  do  Cafal, matrona  va- 
r<“-*  ronií.de  conhecida  virtude  em  a villa  de  Sanétarem.fua  patria, onde 
feuspaes, nobres  de  fazcnda.mastjcos  de  lunra , viuerão  fempre  a 
lei  de  nobreza.  Eíta  fe  rua  de  Deos  depois  de  viuua,  feudo  mulhet 
* mimofa,&  delicada, foi  duas  vezes  a pé, Se  defcalça , peregrinando  a 

Hieruíalem , & da  íegunda  encontrou  naqudlafand:  a cidadea  feu 
irmão  D.  Frei  Gaípar  do  Cafal , Biípo  de  Leiria  , quando  vioha  do 
Cone  .T ridentino  para  o Reino.  E manifcftandolhe  cila  feu  inten- 
to.depoís  de  correrem  ambos  as  Eítaçoes,que  era  acabar  alli  a vida* 
em  ícruiço  de  Deos,&  dos  pobres, a defluadio  difTo  quanto  pode,  a- 
têdarlhc  copia  de  dinheiro  para  o caminho, que  deftributo  logo  por 
clles  alegremente, fem  dar  conta  ao  Biípo,  o qual  cuidando  que  a 
trazia  configo, ao  tempo  da  partida, dcíapparcceo,retirandofe  a lrS 
hoíp ital, onde  curaua  aos  enfermos  com  fuas  próprias  mãos,  limpa- 
nalhes  as  eftancias,  Sc  feruiaos  de  todo  o necefTario  com  admirauel 
caridade,  dc  deuoçãa..  PaíTadoi  alguns  annos  nefte  piedofo  ofíicio, 
grangeando  por  eíU  via  a íáudecterna,  fefoi  a Affis  vizitar  a S.Caía 
da  Porciuncula,  onde  em  breoe  adoeceo,  &como  as  forças  erãojâ 
poucas, dc  os  annos  muitos  depoíhou  o galhardo  ípiritu  nas  mãos  da 

morte 
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morte,  tangemloíeoslinotdo  Conucnto  namefma  hora fem adju- 
torio  humano.peloq  foialli  fcpultadacõaquelle  refpeito  que  lè  de- 
uea  hüa  pclloafanòta.  t.  No  Regio  Conucnto  de  VilladcCõ*  At  Mdi 
de,as  preciofas  mortes  de  duas  Relígioías,  filhas  de  S.  Clara, ambas 
chamadas  Catharinas.hOa  da  Conccição,ootra  deS.Gregorio,gen* ÍÀ  c*"* 
te  humilde,  pouco  conhecida  oa  terra,  mâs  muito  ho  Ceo,  ambás  l&c!tu 
mulheres  .mui  penitentes,  8c  contemplatiuas, ambas  mniobíèíuãtcs,  "tu  fSt 
& pobres,  ambas  mui  amigas  do  choío,  & inimigas  da  ociofidáde, 
ambas  finalmcntemui  afimaladascm  virtude, & perfeição,  tocíhã-  M"<! 
doem  rudo  quanto obrauão,  & dizião,  andarem  cheia»  dagrâçãdô 
Spiritu  faRÓlo.  Aquellaeílando  para  fpirar  dizem  que  le  reucftiofcti 
roftro  de  búa  diuina.&celeíhal  luz.Eda  pelo  cõtrario, parecia  a figu- 
ra da  morte, porque  a leuou  Deos  na  Vida  pelo  a(pero,&  rigorofo  ca- 
minho da  Penitencia,  achândofelhe  nos  joelhos  duriffimos  calos  de 

orar, & aíli  pai  tirão  ambas  do  leculo  . mui  coníoladaSjteftemunhan- 

do  feus  Confcííotes,  que  núqua  maculárão  luas  almas  mortalmente, 
fãuordo  Ceo  nâopiqueno.  f.  Em  S.  Anca  de  Tufcia,Conuenco  F-fd,rii 
de  Eremitas  Agoltinhos,a  faíJa  deíle  para  o outro  mundo,  de  F.Pa- 
tricio  Lufitano,  o qual  de  xãdoacara  pátria  foi  viucr  a Roma  coto  ■W'*! 
efpeélatiua  de  algum  beneficio,  cupiebêda,comquepàflaíTcavida 
honradamente,&  depois  de  cortejar  muitos  annos  ao  Cardeal  Mõ- 
talto, vendo  frufiradasfuas  eíperanças,  tocado  de  eficaz  auxilio,  íè 
meteofrrde  Agoftiuhonocekbcrrimo  Conuento  do  Populo,onde 
aprendeo  letra»  humanas,  8c  d.uinas,  em  q foi  confumado.E  cont 
tandolheem  breue  da  grândè  reformação  com  que  lè  viuia  na  Cô* 
gregação  Elicitana  da  mefina  Ordem, cio  deícançou  até  paíTar  a el- 
la  com  licenç  a dos  Prelados;  onde  gaflou  o melhor  da  vida  em  peN 
petüas  vigílias, abftinenciaSjdifciplinas,  Sc  otaçoerls,com  que  alcan- 
çou do  Ceo  felice  morte,  que  he  o quefe  vai  bufear  âo  Paraiíb  dá 
Religião,  g.  Também  neftediaerrt  a Congregação  Augnítiníá- 
na  da  índia  ocorre  a béauenturâda  morte  de  F.Chriííouio, chama-  étfaj4 
doo  Caífclhaní», pelo  fer  narealidade;o  qual  era  horté  de  muita  o.  0ri*tio 
iaçãó,&  penitencia,  a quem  oardente  üclo  da  conuerfaõ  das  almas 
lcucu  ao  Oriente,qnde  cheio  de  eííenciaes  virtudes,  & carregado  de 
logrados  annos, pois  foraõ  gaitados  em  fèrviço  de  DeoS,  Sc  da  Reli* 
gi^ão.acabou  o curfo  mortal, reputado  por  vario  Apoftolico, em  ra- 
zão do  muito  frutto  que  colheodaquellasChriftandades,qOe  eftãot 
à ernra  delia.  O que  íe  confirmou  depois  de  fua  morte,  achandoCe- 
lhe  no  cama  hum  largo  cilicio  de  ferto, em  que  íe  remexia  de  tal  for- 
te , que  trazia  íempre  o corpo  ena  vina  chaga,  b.  No  Malaaaf 
• tiianff* 
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triumphou  do  Alcorão  hum  fuldjdo  Portugucz  , que  caindo  nas 
mãoS  dos  Mouros,  & Icnado  ao  campo  com  hum  Rdigioíohran- 
cifcano,  que  tinhâocattiuado  auia  pouco,  foião ambos  rijameneS 
combatidos  para  renunciarem  aLeide  Chrifto  que  profeflauão:  co- 
mo refpondeílé  com  fan&a  liberdade,  ^ antes  receberião  mil  mor- 
tes,que  fazerem  tal  defatino,rcmetêrão  com  grande  furta  os  Bárba- 
ros ao  íoldado, 3c  fizèrãono  em  poftas,  publicando  elle  em  tãto  lou- 
Borcs  de  Deos,& blasfêmias  de  Mafamede.não  ceifando  o bom  rc- 
ligiofodc  o animar  com  palauras  de  grande  esforço  para  a peleja, 
fendo  que  nenhíía  coufa  deftas  foi  baftante  para  alcançara  meíma 
forte, paflàndo  os  Mouros  por  tudo , pelo  reígate  grãde  que  dcllc  ef- 
pcrauão,mas  o defejo  que  tinha  de  padecer,  & o fentimeuto  que  de- 
pois moftraua, lhe  renderia  no  Ceo  a coroa  da  gloria,  pois  lhe  faltou 
t y.  ado  martyrio  na  terra.  ».  Irem  no  mefmo Malauar,a  valerofa  mor- 
J‘  te  de  hum  moço  Hcfpanhol , profefíor  da  Lei  Euangelica,  que  viu-; 
do  por  defgraça,bu  ventura  fua,  a poder  de  hum  Mouro,  que  tinha 
hum  filho  de  pouca  idade,aquem  araaua  fummamentc  , & como 
cílc  fc  afeiçoalíe  aos  bons  termos  do  Çhriftão,  o pai  fc  perfuadio.quc 
o atrahiria  a fua  feita  com  caricias  de  prefente,  8c  ptoraeílasde  fu* 
tnro,  & que  defte  modo  tiria  feruo  para  toda  vida.  A repofta  que  o 
inucnciuel  caualleiro  de  Chrifto  lhe  deu,  foi  cofpirlhe  nas  barbas, ia 
juria  q o perro  fentio  muito , Sc  ainda  aííi  não  deixaua  dcocõquif- 
tarcom  nouasinftancias,  mas  elle  lhe  tornou  a cuípir  na  cara, tem 
Mafamede.cujo  nome  repetia  muitas  vezes,affir  mando  que  nenhús 
mimos, & rcgalos,torraentos,ac  martyrios,o  poderião  apartar  daFê, 
& lealdade  que  dcuia  a Icfu  Chrifto ; pois  o crèara  de  nada , 8c  re- 
demira  com  íèu  preciofo  fangue.Leuado  então  à Mcfquita,poslhe  o 
turbante  na  cabeça , 8c  diífclhe  que  jâ  ficaua  Mouro . Acodio  logo 
o moço,&  tirandoo,  lhe  fez  tiro  com  elle,  cora  que  o pérfido  per- 
deo  a efperaoça,  & paciência;  8c  afti  depois  de  o mandar  açoutac 
coro  grande  rigor , &deshumanidade, foi  feito  hum  criuo  deferi- 
das,& finalmente  jarretado  confummou  feu  triumpho,redendo  gra- 
ças ao  Senhor  pelo  fazer  illuftre  Mattyr  de  íua  Igreja. 

Qommentnrio  no  XXX.  àc  lunho. 

i ... 

OIncançauel  P.F.  Artur  no  Marty-  ftfit,timi>Siü 

rologio  Francifc.faz  menção  nef-  ma  brcuidade  íe  ouueWadJingonod. 
te  dia  dc  F. Pedro  dc  Chauez.que  tom.de  Teus  annatsadan.14  ji.n.ói.  i» 
fljreceonaProu.dos  Algarucs  pe-  *it  Ctf  iiuli />*»«'  á«»ni«»(fci]itet.S.Bctnar- 
iosannos  ij2j.  *t**gui*  dt  BálitfdizrÚc)  dini  de  Atougui»)  [tfultiri  tfl  Fntui  dt 
i»  itrrúnit  Vhxkriji  li.Pctn  à CUniht  Cif  tf-  C Um  >hi  in  1>‘*  >C  »■  tt.vnt  i»».n»  ttd.Hlt. 

~ “ Msia 


Trtyefimo  de  Junho. 


Mais  fe  eft&leri  Gézaga  na  3.p.hilh  Sera- 
ph.Cóuen.j.iftiiis  Proü./»  buim  veitJtti 
Cupituh  ftpnhni  t/l  rentrubtlú  quiium  Pi  Pt- 
hm  it  CUuibut  ( rulgt  de  Chtutt)  qui  fitut  in 
riu  mttihti  u/fltniuit , iU  qjtque  in  mitt 
fu  nu  emitdiintm  tmnibut  Junlht,  Dttq,  th* 
rui  repumur.  Baftantes  prouas  faó  eftaS  da 
fuaTÍrtude,  & (Jnãiclidc  , daciual  fepbde 
também  ver  Bartezo  na  4.  p.dasChron. 
I.1.C.4Í.  Rapinfò  na  hift.  gèral  da  Rçí  * 
colleiçáo  decad  8.pit.§.8i  6c  oütrosí  A 
fundação  dclle  Conucntd  fica  refcruada 
para  d dia  do  S.FiJdio  de  AcaiJe,  hum  de 
feus  primeiros  habitaddres»  que  na  yidi 
tefplandecèd  cont  milagres.  - > 


V.P. Jófeph  de  Ànchieta.Vejafe  Orládind 
iõ hift. Sociec I.9.Ú.&  13.  TdleznalUá 
íip.l.3.c.io.Nadazi  in  An.dierü  mermií 
t-ab-h.d1pag.334.iba  vidaefpéramot  diffu- 
famcnte  na  Chronica  do  Brazii , já  andá 
na  etlampa.  Eftcs  faó  em  breue  os  fcliceí 
princípios  da  Companhia  haquelle  Reino; 
onde  boje  efti  mui  tadicada,  & ampleadá 
em. numero  decaías, 6c  religiofos.  que  há» 
ceflaõ  de  fazer  inda  agora  os  mciimos  pto- 
greíTot  na  V inha  do  Senhor. 


. ti  Á Virtude  de  F.Marçal  Eborenfe/ 
foi  mói  àpplaudida  em  feu  tempo  ; Sc  alsl 
não  falta  quem  diga  fercbcO  Eremita  dá 
Serra  de  Ófla,  <j  denunciou  ao  murido  na 
mcfmoihftaritéoditòfo  riafeimenro  do  Pa- 
triárcha  S.JoáOdç  Deos  erh  Monte-  môc 

O nriurv.- *7””^  dcreuem  tácito  homime  OS 

autores  de  fuavida.  Dos  progreflbs  lou« 
'uaucisdc-F.  Marçalna  Religião  h!»  hí  inf- 
trométoâutcticonocartoreo  de  Rio  Mji| 

_ rinho.ondefalleceo  an.t  jjá.cuja  ridald 

Tacome,& Vicente Rodriguez.íçnor  SU«  4fp»raiu£iirdnica,'que cedo íaira a lux. 
perior  da  miflaõ  Manoel  da  Nobr^Çà.  noa  ^ T 

roem  de  partes,  porqiiedepoisdè  eftudaí  . . . , 

latim  em  Portugal,  foiefiadar  Cânones  «.  AnobreViIladeSamftarem.afsico? 
« Salamanca, em  qutf  aproueitod  muitd, coa  fno  foi  folar  de  D.F. Gafpaf  do  Cafal.Ere- 


i;  A petição  delRei  D.JoId  III. pai  dá 
éompanhia.&por  mandado  de  S.Ignacio, 
feu  fundador,  paftirid  de  Lisboa  para  o 
itrazil  cinco  religioíbs  ao  i.de  F«^c«:tro 
do  an.  1349. na  armad*  Je  'rnomedeSoo- 
fa,a  Caber  dou»  PadrefcAntonio  Pinto,  & 
Leonardo  >íunez,  6c  dous  Irmãos,  DiogO 


mcndãdo  o officio  dé  refponder 
dos  proximos.prègar  a toda  hora,  confef- 
farde  pela  menbã.i  atè  noite,  & Vifitar  o 
tronco,&  limoeito  muito  ameudo,acodin- 
do  no  mefmo  tempo  a outras  necedidades 
fpirituaes,  Aí  tcmpOraes  de  peflbas  parti, 
culares.tifando  a muitas  de  mao  tilado,  & 
tomado fobre  fi  pcccadoi  alheios, os  quaes 
reprchendia  rom  grande  zelo , 6c  afíi  fez' 
pelo  reino  notaucl  frutto  cõ  feus  fermoês,- 
atè  que  foi  mandado  atfferazil  para  illuftre 
fundador  daquefla  Prouincia,  ondé  tomou 
a feu  cargo  doftrinar  aos  efcíauos  diBá- 
hia,  í efpalbar  nclla  a do&rina  de  Cbrifto.- 
Mas  Como  o intento  principal  efi  a Cona 
tierfaô  dos  Brazis,  dos  quaeí  aaia  grande 
multidão  naquclles  contornos , cofnéçôd 
logo  a prègatlhes  com  tam  felice  fuccelfo,- 
que  em  pouco  tempo  febautizarão  inhet. 
ineraucis;  & no  mcfmo  anuo  mandou  á Ca- 
pitania  de  S.  Vicente  no  Rio  de  Janeiro  ao‘ 
P.Leonardo  Nunez,  feu  companheiro,  na- 
tural de  S. Vicente  da  Beirí,  onde  obrou 
grades  façanhas  na  cultura  Euangelici,das 
• qqaes  vindo  dar  conta  a feuP.S.Ignatio, 
pereceoajo.  de  Junho  de  135:4.  em  hum 
feaufragio,  tomo  le  colhe  dos  eícrittos  do 


ritatiua  irmáa  Maria  do  Calaliqqé  acabou 
feus  dias  cmÁfsis  (patria  de S.  FrancifcoJ 
an  1 56 5. pela  fmgular  deúoção  que fempre 
lhe  reúe.  O nome  de  feu  marido  hão  traze 
os  liuroi  das  Familias,  mais  que  ter  hãa  fi- 
lha do  mefrao  nome, Ac  virtude, que  foíca- 
za da  có  Miguel  Nunez  de Carualho, fidal- 
go nos  liuros  delRei,  de  q inda  hoje  ha 
defcédécia.  Temellafeu  enterro  ha  Igrejá. 
de  Aifentls  junto  a Almofter  , Com  Mariá 
Nunez  dé  Carualho  fua  íbgra , tambeml 
dizem  fer  mulher  grande , conforme  o épi« 
faptio. 

I 

Stpuhurd  it  Mariá  'NunetJé 
Carualho,  & dt  Mariá  do(jb 
fal , 'mtvtf&femeat,  huaPer- 
cid,cútrá  Ièltá  de  nefioi  tempos  1 
Tátér  nojler,  & t/íue  Márüu 

Confia  tudo  de  reíaçoens , & papeis  fi- 
dedignos de  diuerlas  peflbas,  que  nos  vie* 


rão  is  máoy 


i.  Ô 


INDEX  DOS  S ANCTOS, 


EVAROENS  ILLVSTRES  EM  V1RTVDE,  QVE  SE 
contem  no  u-xco  Agi  logico  defte  terceiro  tomo  pela  ordem  aU 
phabetic3,com  as  patrias  a que  pertencem.  E quandonos  ío^ 
brenomes  fe  fpccificáo  cícuzanos  tornalas  a repetir. 

O A.íignifica  Arcebifpado,o  B Biipado,oM. 

Martyr,&  o L.  Letra. 


SA nSo  Acacio  M. pertence  a Lisboa 
a. 

S , Athilleo  M.  a y, alença  da  LuJÍ- 
tania, Translação, /.a» 
Adão  Araranrt  M.'rt  lapão,  <;  *'■  I. 

D.  Afonfo-Cum j.  Rifpa  deSsgoued  d 
t idade  d»  Guarda , 2 f 8 d. 

F.Afonfo  Maltesa  Portugal, 4.19. l.c. 
F.Afenfo  Nauarrett  DomrrrrM.a  lnp/i9 

+9 2./.Í.  n> 

F.Afonfo  de  Toledo  Dom  A ilha  de  S.Mi- 
guel,+o\iJ.  b. 

F.Afonfo  I ahereiro  yfranc.a  Mojfeiri, 
Cwíkjh»*  Antomnos , entre  Douro, 
(fr  Minho, (859/g. 
Afonfu  Lopvg,  Menino  orfao , a Lisbtso, 
Sòr  Agatr/a  doS.  iofe  Capurb.  a Atcau- 
tara,  lugar  junto  de  Lttb.  6 39./.I1. 
F.Ago/hriho  da  Graça, Erem.de  S.Aoof. 

iinh.a  Alemtejb,f6i.l.b.  

O P.  Agojhnho  aaTrtnd.  C.  S.de  S.Iodi 
Euang.au-P-ttUe^Qt-dA.  - ■ 

Sir  A Ibéria  da  Madre  de  Deos  C armei, 
Defcalça  a Ltióoa,  ) jól.C. 

F.Alttxo  da  CruXjErtm.de  S.AgoJlinbo  a 
Moreira, aldea  no  fí.de  Vifeo.  7+6  J.g. 
F.  Aleixode  Bruga-ptedo/oy  303./.C. 
F.Aluaro  de  Jesv  Camela  BenanentejAi- 
d Euora,<jyxd.c. 

Aluar  0 Garcia  da  Ordem  de  Sant-lago  a 
Tauita,  cidadeno  Betno  do  Algarue, 
6}  1.1.3. 

CP  .Am  idor  Rthello  da  Comp.a  Aleija  a 
frio  {vi Ha  no  B.do  Porto,  1 1 1 J.i. 

D. F. André,  Bifbo  de  Cocbim,Frane.  Re . 

cqilcto  a Lin boa y+io  /.  g. 

F Atuire  da  Bofa,  Antom-.o a Aluerca, 


viha  no  A. de  Usb.  75  f.l.F. 

F.  André  de  SetuualyAnton.  M.  784./.!. 
F.Andredo  Rojarto  Domin.  M.aE/uas, 
785.  l.m. 


F.  Andre  de  Moura,  Mmtmo,  tfpj./.b, 

0 Irmtui  -» Ar  tà  dn  Comp.a  Lrsbool 

a88./.Ci . — : 

0 lrm  Andre  Gome^da  mefma  ao  Portei 
689.  i:t. 

0 lrm.  Andre  Uppomano  Tbeatino.ae 
Ortente,  379  /.g. 

Sòr  Angela  de  S.  Francifco  Clarifla  a 
A br  antes, onda  mrBtfpad.  da  Guarda , 
51/tn. 

F.  Anjo  de  Portalegre  Ptedofo,  f 2 5 ./.d.’ 

A una  Manoel  da  Conceição  Carme!.  a 
Lub.  447./.h. 

D.  Amado  Gamo  Ciflcrcienfc  aLúboaj 
127  Je. 

Sãr  A nnrt  Afpilcueta  Cijl.  a CeSas  de  Cai 
tmbra^rs+.l.e. 

Sir  Anna  da  Coneeiç.  Domin.  a Abran* 
tetfijyl.i. 

Sòr  Anna  dt»  Chagas  Francifcàn.  a Gtá» 
maraêranuano  A de  Braga,  378./^* 

Sdr  A nnn  da  Madre  de  Denr  Frrmcifc.it 
Lúb.ü+i.l.h. 


Sór  Anna  do  Spiritu  [anilo  Hieronyma  a 
Vtattna  deAlemtejo,vtllt  no  A.dEuo» 
ra,i^%dit, 

Sòr  Anafaria, da  Etuarnaç.Hieronym.a 

S.  Anominata,  ou  Anonyma,  F.tíM.d 
T-êntiga  no  A.  d'  Euora,6.l.c. 
S.Atvoruo  a Lisboa,  a Vigília,  tf  44.  /.a,’ 
Odta,  65  8. /.a. 

AOãaun,  7X1. 1.3, 

E a Canoni\açv 7 , 45 ?./.a. 

0 V.P.Anton.  da  iottt.C.  S.a  pôba,,villa 

Sr-  n>B' 
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Index  dos  Sandtos, 


no  B.deCoimb.  io8./.h. 

T).  Antomo  dm  Chagas  C.  R d*  S.  Ago- 

Jlmho  a Coimo. '6 1 

D. /I monto  C.R-iambi  a Coimb.ji^.l.g, 
F.  datou.  Üef calço  trontrà  tlbn  de  Fun- 
chal,4.1  9./.  f. 


F .Amon.deCbrifto  Franc.a  Majfadafu. 

garua  Beira, 47  l./.g. 

F .Aatoa.de  Slrba  Franc.  84J./.C. 

F .Anton.de  VidadareeSu toe.  a Portug. 

Swl.g.  

F .Anton  do  Sprittufanão  Franc.  M.  a 
LxsinT$%.L  i. 

F .Anton.  de  Stlutt Ptedofo,  iz^J.g. 

F.  Amon.de  S.  Miguel,  Arrabtdo  a Lisb. 

4S  7 A.  (.  

F. Anton.  do  Bomborral.  Anton  1 \ylfi, 
F.  Anton  de  b.Cathanna,  Anton.  a Lub. 
8}. Lo. 


Anton. Cuycmon,ht.n  lapaòçj^rf.ld. 

S ór  Amondr  SPnhto  ,Tto  a f.tsb  tfg.l.f. 


vtll*  no  A. de  Lub.  688./.h. 
S6rAnt.de  lejtu  .Capuc.a  Lub.z48.l-h; 
Sor  Antoma  de  JeJtu,omejnw-(> » 6 ,tx. 


F. Anton.de  S.Viccnte,  Anton.  ao  Monte 

de  Viana,  zo8-/.g. 

F.  Anton.  da  Madre  de  Deot  Capucho  ao 
Rio  de  Janeiro,  704.I.C. 

F.  Anton.  ReguengoGabrielita  a Vida. 

vtçofa,A.a Euora,y-t+LL- 
Y.  Anton. Freire  Dvm.a  Bem  fica. mojletro 
no  A. de  Lub.  izy.í.é. — 

F .Anton. na  Veiga  Erem.de  S.AgoJlinbo 
a Lub.  695. /.e.  - , . 

F.  Anton.  Lope^Trm.aLtsb.  419. /.d. 
F.  Anton. do  Pona-Tnn.  7 6 6 J. b. 

F. Anton. da  Concetçaó  Trtn  .M.aSatr 
Sarem,  jii.J.b. 

F.  Antomo  da  Vtfttação,  Camelit.a  Fun - 

F.Arttonio  da  Encarnação,  Carmelita, a 

Coimbra  ,4,61X111. 

F.  Anton  da  Lu^Carm  a Lüb.ZoSJ.o. 
Auttro,villa  noB.de  Coimb.  Ç Z}J.g. 


S6r  Antoma  de  Jejue, t 
ga/,4.1  i.l. c. 

Sér  Antoma  da  1 rindade  , Capucha,  m 

Setuualjy  tydtà. 

D. Antoma  Martaçi  I.üboa,it%.  i.o. 
D.Apohnar  d Almetda,B.(S  M.da  Cõb. 
a Lu  boa,  6 o \J.  f. 

D.Artas.B.dr  C.Bened  a Portugal,. 44  j. 

l.b.  

B.F.Arnao  de  J{mo,  Donrin.  a Bernfcn, 

27./.C.  ,f 

B.steUnafioB.  EtM.a  Entre  Douro  (t 
— Minho, % 13. /.a. 

F.AtbanaJío  banchei.Tnnii.il  .aUeboa^ 

36Z.IS.  

Sdr  AuBa, Capucha, a Lüb.tçioJ.á. 
$.Auiiuuí>tagaijo<j.l.z, 


B 


S.Bafileo  B.tí  M.  pertence  ao  Porto, 8 * 

Braga, 374.J.2. 

0 V.Balthaxpr  Barreira  da  Comp.  a Sa - 
cauem,lugarmi  AÀeUsb.  4x4. lx. 

0 P .Baltha\ar  deTorres  da  Comp. M. a 
Japão, yjãj.h. 

F.BapttJla  de  Jefu,Trihit.aAluito,  vida 
do  AumU}ti,A*l  Euora^yy.lh. 
SòrBarhara  daCru^Cap.alJsbAoe  V.L’ 
F.Battkolomeo  ,Pieiinjo^i  Braga  jau  Br  a* 

pança, n&S.l.d.  , — - 

D.BariholomeOfPêi  de  Omura,  a Japão , 

3lQ-i.ni- 
^ 


Bento  Gtl,Iuritconfullo,aBeja,68.l.Í. 
F. Antomo  Montada  Stlua,  FJteronymo.  F. Bem  ona  Efperança,  L*igo  BenedtS.a 


a Luhoa,j6$./.c. 

F.Anton  ! mo», EremAe  S.  Paulo,  aPer- 

0 P.  Anton.  de  Britto , da  Comp.  a Ceuta 
em  Af rtca^Çsfud.í. 

0 Irmío  Antomo  Leitaõ,ia  Comp. a Ma. 
cao  na  CbinafiiJ. h. 

Antomo  Rtbeiro  Cyrne  M a Viana  , Fot £ 
do  Uma,iiy.í, e.  — - 


Lúboa,y^J.f. 

D. Benta  de  Aguiar, Cifl.n  Co\,  Corne,  no 

A.dcJLuhoa,6-9  ~J-0. 

SórBeatrigda  Corna,D*minic.a Litboa 

6yl.  c. 

Sâr  Beatri^Aranba, Domimc.a  Leiria , 

llOddlr- 

Sòr  Beatnr  Soeria, BenediSin.ao  Porto', 
56^.i. — 

O Ir. 


& varoé^lll uftresfm  viiftu de.  Sf* .?  , 


0 Irmnõ  Belchior  Garncf.dò  CàpA  Filia 
i.our.de  MotÍjã,AJe  Braga, i 
B.F.Btrnartla/ie  Moilans , Dam,  Mtjlre 
dos  furtlos  Meninos , a ò andarem, 
lillM.  ■ (OiuaÀ 

F.Beruarda  C.R.a  Coimbra, li 6J.c.  '\  \ 
F.Benic.rdmo,Franc.a  Vtllamua  de  Mil 
fontes,  d, d Eoor  a,  ^17.1.2. 

F .Bcauentura,  Arrabido  a Torres  nouas, 
I tila  no  A de  Usb  4.7J.lM. 
FMoauenlur.  AnJtinn,  à J nài*., 670  J.f. 
S.£ú:;o,rriibytenr,(s  M.a  Usbo#fEtãs 
, . fcf<iõ,i<)9.lic.  7 . V.,  \ to  yvA-i  í\ 
D. Branca  de-Fdhena , Cift.  aMlmaJle r, 
Conuinto  no  AAs  Lt'bi>a,6oyi.Ç!,. 
Jt.Bias  dtSHietouymo , Antou.d  Merò 
nana  .lugar  naAnebifpada  de  Lisboa, 
Ó2V/.d. 

F-Broi  {i)oaTt\Ere>nna  de  S.  Agoflinbo, 
à liba  dfS.  Miguel,-  (6$,/.cL  .«»'  . .4 
Sòr  Bramia  Armes,  Dom. ao  Rort»s  306. 
/.g.  . 

DJlrtelanja  Fcrraf,  Frantifc.  ao  Porto, 

,'í  6iJ-c . 

$Òr  Bitltes  de  S.  Agofiinho,Franc.a  Filia 
de  Conde,  A. i/e  Braga, 470.I.C. 

$ér  Britus  de  Jefus,  Capucha,  a Lisboa, 
5OI./.Í  ,i\ 

Sor  Brtttes  Rangel, \,Franc. a Montemúr 
. e íitJljO  ,B  .de  Coimbra, 4.1 
Sóf  butles  do  Sptrjiu  ‘Saneio,  Carmelita 
de[talfa,a  Faro , cidade  no  Remo  do 
Algarue,  I Çj » /.l . 

D . Brittes  de  Lima,C.  R.  a Lisb,  4. g/h. 
D. Brittes  de  Ment%j{\  Fr  anafe. a Canta- 
nl(dc,B.de  Coimbra,  So+./.i. 

Sòr  Brinda  de  Saneio  Antontt  á Lisboa, 
èi 4.I.1,  V 

r.tixii'  ' 3 .«*'.& : . ;\V.  • .*1 

c 

A C abeça  (anda  de  Atsfede,  pertence  ao 
A. dc  Braga,  6.1. f. 

A Cabeça Janda  da  Gandra,  B.  do  Por- 
' t.o,ZQoJ.b.  \r  ‘ . 

p.Catbnnna  Infante  a Lisboa,. 7 \$J  f. 
'.or  (aj  botina  t<a  Conceição , Yranc.  a 
F dia  do  C onde , 8 8 J V.e. 

Sòr  Carb.de  S.Gregorio, Yranc,  ibitlem. 
XòeCailar ,d,  ClàtJ/a,  Yrc.nc.eVtlla  da 


Fraia  na  liba  1 treeir sa,  83»!  Isç. . , 

SÍfGndr.do  IhiidasieiF^aat.elòÈorratf-, 

Sor  Cmb An  MieUtde  Deos  Capucha,  d 
. ‘cEulmo-x -5  v . j ^ 

S ór  Cath.de  S.Fra0f/fço,-^,a  Mmtemcr 
oveUo.uL P.  ?.{v 

Sòr  Catb.daCunhq,  Bo.aXueirà,  jççj.rt  . 
SorÇaduArtaes.DomjiEtsFqjnpd,^,  k 
SãrCtub.d*  Ct*%Moa!AL#h$66.dái  ;L 
Ç*tH>  ma  CanetraLl.  Dom,  a fortugalf 
4 3 i/b. 

Cmlkiru.datofid  aGaficUo,branca,Rdaò 

Guarda, j 4*,. U.  .-.V.j?’*  ;r>-,  ' 

Cathanna.de  S.  loaÂ^oo  T~órt4Õ,  4 t/6 
Sòr  Cecília  da  Eoníeca,  Ciji,a  Odiuellas, 
58g./b  ta 

S.Celertna  Vtuua&Martyr,*  Sin„  v;//4 
-dmaAAJxueiJ&i.VpIM..  i,w*v 
S Sb  ff  poluo  B& M.a  B ritona.tidadt 
'~.Jnurafduenft,.i9$í,ljL.  f 

S.Chryfpulo  M.a  Yaõ, lugar  no  AAeYrra- 
ov  r.T'  • i.". 

F.CbriJ/ouaõ  da  Covtfiçoô,Fmnt.oAlãi 
quer ,vdln  no  AÀc  Lttboa,  imteofaàj 

V 14.1  Lm.  Aivt*1  «r : o aç-i. Ci.-.  li 

F .Chhjhaa»  da  Trindade, Frant.  a Caf- 
v,\vàts,trilla  noA.de  Lisboa,j^4,l.g. 

F .Cbrtjlouaò  ae  S .1  ofeph,AnSon-  dCertt» 

. IMocefi do  Craie,t  *5  Jxs. 

F .C  brtji  ouaõ  dtCDtmb.Arrab.fBc),  t.  cl 
F.  C brtjl ,Ertm.doS  sAgA  lndia%%  iJ.g* 
E.Cypnano  JEremAe  S.  Hitr.  esGtàmom 
raês.sfij.c, 

Sòr  Çlar a de  S.Franc.  a Alcácer  do  Salt  .. 

villa  no  A-cCEuma,  347/.Í  v v.V' 

Sòr  Ciar  a deS.  Frãc ; a Funchal^hj.  lis,, 
Sòr  Clara  da  Madre  de  Deosf  Capufba% 
aBrja-,wJsc*\  «v.vftV.  r.'  ..  ..n-. . •;  . 
Sòr  CUra.de  lejtus  Capucha,  a Laboaf 
446  J.f. 

Sòr  Ckmencta^ Capucha Lisboa, 344J 

l.  . . . . ' * 

S -Comía  F.ér  M.  a Touregà,  6,  l.c. 

S .Columbina  F.(í  M.  com  fu/u  tomp.  d 
Bombeiro, Ys.de  Coimbra, 359V.O*  ■:> 

S.Qolumbano  M.tbtdem. 
b.Coufença  de  Fida  Pobre, Erem.  de  Sl  > 
Agojiinho,a  Euora,4^ylM-,  .z.-. 
SbrÇonJlattfa  de  Jtfu,  Caputba,  aLishl  * 

Sí'  ü* 


.c-;  í;  Index  dòs  SaniEbos,  r • 


34.7.1. 

F.Cofme  da  Pre/enlcifSo  Eremita  de  Si 
Agoftinba  a Lisboa, 6 94.I.& 
AS.Còroade  Ef pinhos, 64 J.l. 
D.CreJconio  B.(S  C.  Bened.  a AroutaB. 

■ de  tMiego, 7 42, fa. 
AS.Cru^+l.l.Z. 

A S.Cru^de  Mehapbt^U. 

A S.Crusçda  Btavifià  d*  Goa,  44.  l.â. 
At  Saudas  Crktfs  d*  Bane  lios,  +z.L\>. 
CS.  Crúafixo  de  Bouças,  B.  do  porto, 
6if.l.l. 

0 S .Iruetfxode  Balbtlhat,B.àa  Guar- 
da, 983.  /.a. 

Cruafaos  mtldgrofot,  6 2 5 . /.a. 


Cl» 


aLtsboa,\%iJ.n. 

F.  Domingos  Eremita  de  S.  Hieronymo  a 
. Vdla-gozgndo  B.  de  Coimbra,  1 39./.Í. 

F.  Domingos  de  S.  Alberto  Carm.UeJtalf» 
a Euora,  685/f. 

0 P.  Duarte  de  S ande  da  Çomp.a  Lisboa, 
784.. /.i.  vi 

E 

D. Egos  M. pertence  a Auiyvilla  no  Ar* 
ctbrfp.d Euora.jqi.  i.c. 

F. Elias  do  Falle  Tnn.aPortvg.it^dh, 

S.  Ehodo  M.  a Seiuuai,  777 .1.2. 

Sór  Elena  da  Cru\  D em.ibt dem, %06J.nl 

Sòr  Elena  daCru\ Dom.aEuora ,9 1 J.c. 

Sór  EUna  de  S.Antonto  Eranc.a  Sanãa ■ 


. S.Dattano.ou  Deciano  M.pertencea  Me- 
rida, iabtf*  da  Luptanta,  521  J.i.  ' 

f Damiãodas  Pouoai  C armei.  aLtsbca , 

.■444/^. 

Damão  Fa^  M.  da  Ordê  de  Sant-lago 
aTauira,  <S ' 

Damião  Iximi  M.a  tapaõ,  1 1 2./.n. 

M.  Dtogo  Cauaüeiro  Presbytero  a Mente 
' mór  0 neuo,A.  à’ Euora.  1 tf  J.à. 

F.Diogo  dos  Anps  Btcoleto  Franctfcano 
a Goa, 401. /.d. 

D. F.Diogo  Soaut^oude  S .Maria, Frartc. 
B'.&C#  Lisboa, 4.61.1.11. 

F.  Dtogo  da  Beira  Pudo(o,i9j.l.%. 

F.Diogo  de  S.  lojepb  Carmtl.  Dejcalfoa 
Lisboa,  67.  /.h. 

F.Diogo  de  S.  Jofeph  Carmel.  Defcalfoa 
Portugal, tio.  /.h. 

F.Diogo, Fieira  Trinitario  a Sanãarem, 
586. /ic. 

. F.Diogo  de  Aluito  Trínit.jyjJ.C, 

0 P.  Drogo  de  S.  Maria  tâ.a  Coimbra , 
752.  Ad. 

O P.  Dtogo  Monteiro  dáComp.  a Euora, 
411.1.1. 

O P.  D 10 no  Carualho  da  Comp.  a Bragan » 

çatffxJ.C. 

0 P.  Dtogo  de  Mattos  daComp.a  Barcou. 
fos,B.  de  Coimbra,  428.  l.f. 

DP. Domingos  Fernande\  da  Companhia 
a Goa.  3 1 g. 

0 Irmão.  Domingot  da  Cunha  da  Comp, 


rem,6i$J.d. 

D.  Elena  da  Stlua  Ctjl.a  Celtas ,43  j.Ae.' 

S.Epitacio  B.(S  M.a  Fuy,(S  timbrada, 
37+7- a. 

S.Erafmo  M.a  Euora,  4 97./^. 

D.  F.Ejltueo  Ptmentel  da  Ordé  de  S.Ioái 
Bailio  de  Lejfa , B.do  Porto. 247  J.d. 

EJleuaõ  V a(qut\da  Ordê  de SanS-Iag» 
M.a  Tauna,  631. l.z. 

F. EJleuaõ  do  Sptnlu  S.Franc.a  Lisboa, 
93.  /.  f. 

F.Ejleuio  Fox  Franc.a  Ltsb.tf  3 J.d. 

S. Eugênio  Pap.&Cóf.a  P0nug.4yt.lh. 

Eugnito  Abb.  de  Loru.  a Comb.yyiJ.c . 

S.  Eup/.rajio  B.  & M.a  entre  Douro,  & 
Minbo.FranJlaçaõ,  398/a. 

F 

S.  Feli ç M.  pertence  a Valenfo  daLufi l 
tanta. Tranjlaçao,  48 3. /.a. 

F.  Felt^de  leju  Carm.  DefcalA  Guardai 
212./.L 

0 P.Feltciano  da  Stlua  da  Companut  OU - 
ueura  de  frades,  lugar  no  B.  deVifeo, 
114.I.  h. 

S. Feluula V.U  M.a  Ltsb.tfiJ.b. 

S.  Fehppe  Apojl.a  Mon  temor  0 nouo.iJ.z 

S.Felippe,ou  Fehptno  Franc.aLub.7J ,g. 

D.Ftlippe  C.l{.  a Coimhra,7ojJ.b. 

D.  Feltppa  de  Souja  Trtnttaria  a Eluas, 

737. /.g. 

D feltppa  de  Mello  Fiannfcan . a Euora- 

858. 


■&  varoés  illuftres  em  virtude. 


85Í./.Í 

SórFeltpnadas  Chagas  Capucha  a Sact- 
uernjuna,  tio  A.  de  Ltsuoa,  786.A0. 
Sir  Felippa  de  Patua  Dom.  a S anã  arem, 
5 64. /.d. 


Sir  frlippada  Cru\  Hiertmyma  a Vian- 
na  „tAientejo,y  20./.  h. 

Olnf.S.  D.  Fernando  Admintflrador  d 
Aut\,M.a  Sanãárêjj 43.4a.  a 1 ran - 
Jlaçaoy  17. l.c. 

D. Fernando  Pner  C.J{.  Pt  ar  d Qliuttra 

a Inuençuo,  -/  j4_/.a. 

F. Fernando  Ay  ala  Eremita  de  S.  JÍgof- 
tinho  M.  a JapaiT^írl.i. 

S .Forinnato  M.aFalencade  Alcantam 

7 ranjrufáo,+&  j,4a. . 

Frami/co  Moro  li. a Amboino  no  Orien - 

/e,+867.c.  (l.C. 

D. Fr  anuí co  Ferde  Fungo  ao  Iapaõ,6  3 3. 

D.  Puuiufco-de  Noronha  Conde  de  La- 
nharei a Lnboa,  tf  6 8.4  d.  - - 

D.  Franctfco  de  S onerai, C.  R.  B.OC.a 
Cernancelhi,  ,ugut  m B.da  Guarda 
7 7i.  Am. 

F.  Frane.  de  Rnttoda  Ordem  de  S.  Ioaô 


*9* 

O F. Frane.  Rodnguet/da  Comp.  a Alta- 
chete  vida  no  A .de  Usb  .57  tf  .Ad7~  ~ 

0 P.  Frane  'de  Mcndcça  da  mejma  Comp. 
a Portugal,  n 2J.  m.  

0 P.  Frane.  de  Gouuea  da  mefma  a An- 
gola,  84*.Ag. 

0 F.  Frane.  Pacheco  da  mefma  a Ponte  do 
ljo.a,tilia  ua  A. de  Braga, com  i.com- 
tanhcfíosMartyr.jj  6,4b. 

O F. Frane. Rcdrtgue^  da  me/ma  a Carttt- 
de, lugar  no  A.ae  LtJ loa, 

O F.FtanctJco  Coelho  da  mefma  a Ruora} 
4.31.I.C.  

OP.  Francif.Lopci^da-me[maa  Lisboa} 

_ 260.  Aí. 

0 HYranc.de  Macedo  da  mefma  a Fortu • 

gaífmH.m. 

Ser  Franctfca  da  Trindade  Clarijla  a E- 
ororaA+uia,. 

Sir  Franctfca  da*  Chaga*  o mtfmo  to 
Torrai,  3 r.Ah.  • 

Sir  Franctfca  do  Spiritu  fanão  0 mtfmo 
ao  Porto, 

SórFranc.V tetra  Ctfl.a  Odtuel.404.Jh. 

D. Franctfca  do  Latualho  Frane. et  Entra 
85  8./.F. 


F .Franc.de  Macedo  Dom  a Goa, 43 2.4b  D.Fruãnefo  C.R.a  Alcmtej*,ypij, L 
F.  Francfco ue Barcellot  Hteron.  a Ra' 
tes,  Vtlla  no  A. de  Braga  , 8 7 7.  Ad, 


F-  Frauc.  da  Nattutdode  Eremita  de  S. 

Pauto  aoTorraõ,7jo.l.  i.  ' 5 

F. Frane  tf c.d  ele  fu  Manada  Ordem  de  S. 
Joatde  Deos  a 1 ungir , em  África  , 

_ 533-/i-  , 

W-Franco  IndignoCarm.Defcal.  a Con- 
go Horuuo  de  Angola, 61  P./.g. 

T.  Frane. de  fto-mator  Frane. a hüa  aldea 
afji  chamada  no  termo  de  Sauãartm, 
I2J.4f. 

F . Franctfco  da*  Chaga*  Frane.  a Lis  boa 
859,  Ah. 

F.Franctfc  de  Coimbra  Piedofo, 437  l.g. 
F ■Frane.  atròdBoauenlur.Amton.a  Per- 
nambuco no  Brasil,  305 ./.d. 


F.Ftancifcodo  Bofario  Anton.ao  Porto, 
S^o./.h. 

F.  Franctfco  dos  Reic  Arrabidt  a Lifboa, 
391:  A o. 

O p.  Franctfco  da  Madr*  de  Deot  C.  S.  a 
LtMfg<r,6<)  f J.f. 


F.  Gabriel Eremitade  S.  Hieronymoper » 
tenceà  Berlcngo,4^6.l.c. 

F.  Gabriel  de  Sant-Jago  C armei,  a Lisb. 

3r?/d  — 

D. Gabriel  C.R.a  Coimbra, 7%  j/g. 
S.GaíJtcauO  Ouino  Ma  Rraoanc.t  14/b. 

S.  Gangulpho  M.  a Vdia-i.aja.,  16  i.l.a. 

B.  D.  Garcia  Martin\Bailiode  Lefcs, — 

Tranfafaõ.i.l.h.  

Garcia  Rodriguei  M.a  Tamra,6 3 1 .1.2. 
D.F.Gafpar  do  Cu\al  Eremit.de  S.Agof- 
tinho , Btfpo  de  Coimbra  a S anã  tremi 
Tranfla  f ai,  262.bg. 

F.  Gafpar  da  Mata  Trinitji  S anã  arem, 

328V.C.  — 

F. Ga/ par  do  Porto  Piedofo,  1Ç1 J. i. 

F.  Ga /parda  Madre  de  De  os  AgoJHnho 
Defcalço  ao  Algarue.i 5 i./.L 
F.  Gafpar  Chorifa  Ant.  à Capitania  do 
Sptrilu fanão  no  BfazilrfjtJA. 

Gafpar 


t 


«94 


Index  dos  San&os, 


Gafpar  Tunyemon  M.a  Inpaõ,  6 5 4./.  f.  S.Hirmolao  b.rj  M.  a Brsg.  fjj.l.ç. 
O P.Gaypnr-de  Miranda  da  Comp.  a Alt--  i>.  Htromo  B.t g C.a  Br  cg.  to6J.  a. 

grete, vtlla  00  BÀePortaLgic,  3 iff./.h  D, )d  .Henrique  deTauora,  Dom.  ' 

O P.Gafpar  de  Cajlrodamejm.a  Braga,  de Goa,  a Ltsb.iybJ.e.  

jll.il,  O P.Hyactnlboíranctfco  dafomp.M. 


O P.  Gafpar  Ctclh»  da  mefma  ao  Por  10, 

401./.  c. 

0 P.Gaftiar  Lourinço  da  mefma  ao  Bra. 

ql,á  i i-I.b.  . ■ 

O JrmMafpar  S a. dama  ta  d*  mef  ma, M.a 
Japaõ,  ■pf-dJJii 

S.  Genadio  B.dC.a  Braga, 399. l.b. 

Sor  Genebra  da  1 ttadade  Benedm  Fia- 

na, Fo^ do  Lima,  1 loi.g. 

S .Gereaõ  M. » Vaíbemf  uio , A. de  Lisboa, 

• . 

/.  Gerar  do  dat  Chagas  Cijl.a  y tia- coua, 

B.do  Lam*g*  »<í  94-Ag- 
S .F.  Gd  Dom. a y ottcella, B. de  y tf eo,i$y. 
r,;.  IxA  Comtrfai,  Sió./.d.  .... 

Z>  G traído  C.R.a  HirmiiaTA.,lt  Braga, 

Ui  . v..  — • •;•! 

B.  F.Gonçalo  Dia % Mercenário  a Fon- 
t arcada  junto  a Amarante  no  A.  de 
•Braoa,  2S6./.CI. 

Gortf  Va*  M.a  África  filo.l.C.  — 

Gonf.AG.l^n  Lish  'o6./.b.  • 

O P.  Gonf. 

363.  /.g. 

O P.  Gonç.  F(t\de  Medo  da  mefm.  Comp. 
a Ijiuiatcadafugar  no  B.  de  Lamego, 

246./.  f. 

Sir  G rocia  de  lefuFrancifcanaaBeja, 

46  i./.d 

Sôr  Gratiada  Coroa  Terceira  Franc.  a 
PtnLetivirlam  B.da  Guarda,  703V.C. 

S.  Gregorto Naqianç. aThomar ,1307.3.  lacebo  Soara  d S. Maria, vi^ D.F.Dio . 
f.  Gwlhtlme  da  PaxaÕ  Abb.  de  Alcali. — vo 


Etíuopta  alia  A 04./.  f. 

O P.Hyac  uitho  de  S .Mtvutl  CF>,  a Bena~ 

T.Huronyrr.o Pejdaa  Maltesa  Part»-»l^ 
79}  ‘.d.  • 

F .Hteronymo  Ximenes  Erem.de S.Agf 
JIuIm  ajdartugal,  295  ./.d. 

F .Hteronymo  da  Cru\  0 mef  mo  a Pombal 
78.  /.  h.  ,« — .... 

F .Hteronymo  do  Decerto  IUm*.  s A mu- 
tante, p6i.l.b. 

F .Hteronymo  Arrabido  a Brougeira,  lu- 
gar no  termo  de  Forres  nonas, 6 itb.l.f. 

T. Hteronymo  de  ltfm,Anlon.à  CetSia. 
67°./.g. 

0 P.HieronvmoXauierdaComp.aGoaL 

72  l Al.  _ 

O Irmão  Fiieronymo  Conlmtnaa,da  mef- 
ma, a ffuntella, lugar  no  B.  de  Lama* 
^.638/g. 

Hteronymo  il.d  China,  fCfO.l.m. 

Sàr  LLujnijtnade  Calutt,  Dom.alÀs^oal 
92./.d.  

D.Hibpolytode  S.Lourenço,C,R.  a Al - 
godru*  vtlla  110  Btfpado  da  Guarda, 
tfiJ.o. 


S.lacobo  1 nter cif o, per  tece  aBragapdriP 

lafaõ,$6o.l.à. 


a Braga,  343. /.d. 


S òr  Guio  mar  dos  Fieis  deDeos  Domtnic.a 

Zjii.849.Ad 

S àr  Gutomar  ferreira  Domin.  a Aueiro , 

34Ó-/.g. ■ 

Sàr  Gutomarde  Jejus  F rancifc.  a Beja, 

•h — - H 

S.  Htrmogio  B.  (3  fh  pertence  a Coimbr. 

8*M-d. 


Saarc^. — . — • 

S ddacto  Lamacenfe,B.&  C.  8 8.Aa.- 

S.lgnacto.B.GM.aGutmaraêt,  2 2 6.  Ah.’ 

F.  Tpnacio  de  lefu,ou  Tauaret^T ruut.a 
Aiuaia^tri, vtlla  na  Dtocejide  TUu*^ — 
148/f. 

O P.lgnncio  de  Tolo (a, da  Comp.  à Bahia 
deúidosAanílos  no  Brnrtjl,  390./.11. 

Sor  Ines  de  S .D omtu vos, Francas Lisboa 
Soj.Ag.  . . 

S.lr.nocencio  B.(3  C.a  Merida.jí&Ja. 

S.Ioau  Laptifa,  a Ptndorada.B  d*  Por • 
f®,8co,Aa,  ^ 


& varoés  illuftres  em  virtude.  8$$ 

S.loJo  So"um,Erm.  de  S.  dgojl.  a Lisb.  ■ de  Deos,a  Aijujh  el,  vi/la  no  A.à‘En» 
<S  % o IÀ.  


ti.iouo  r1:  tsbytero,f£  M.a  Lisb.791.lh.  0 Irmão  J oaoRodrigue Hofpitaictro do  - 
S.l atro  Gcrundenfc, l>.&  C.a  SanHarem,  B.  BernauliM de Obregon , a Lúboa , 

37?./.f. 

S.iui.u  i'aeon,ou  do  Porto , 800./.  C.  O PJoaõ  tf  Arruda, lugar  no  A. de  Lisb. 

S./orn-trhtrnm.Erem.a  Valencada  Lu - C.JAtf^Ja. 

O P João  d*  S. Maria,  C.S.  a Tbomar , 

>4^g. 

0 P.loaò  l{odrigue^,C.S.  à Pederneira, 
villa  no  À.de  L*boa,ifyJ.e, 

O PJoaõ  Pereira , da  Comp.aCetta,  not 
Coutos  de  Alcobafo,  367.111, — 

O PJoaõ  Terencio,da  Combanhiajã  Cbü 

na,i$ij.h.  

O PJoaõ  BaptidaZolajla  Comp.  ala* 
paõjiffiJku- 

0 P.loaÕ Bapltfta  Machado, M.da  Cóp. 

+AM£Uh~v*rdoí  AJIores,i6oJ.h; 

O P.  loaõ  de  Cantu^ia  mefmajsMaUca, 
7+ 6./.f. 

OP.  fotits  da  Rocha,  da  mefma,  d Cbina, 

7697.I1. 


J1tan.6y7.lx.  • 

S. lonõ  Al  a Braaanfa,8l6J.a. 

O Pt.ót.  to*,,  XÁ.La  Ltsb.yr  /.a. 

F.loaõ  at  Chanoncs,Beneditc;a  Portugal 

. 455  ./.d 

h.J oaõ  de  SalJeda.Cifiertien.a  Lamego, 

7^fzlir. 

FJtraõ de  Portugal, Franc.6iyJx. 

1 . / oai-rtcx  haue^,Franc  .íy.l  ç . 

L.mnit  ne Lamrnn.  Pranr  

Jll/c.  .s 

F.loaõ  CaluOyFranc.a  Goa,j6y.l.d. 

F.loaò  i>^yitJ}a,Fraruifcano,  a Lisboa , 

íoi.l.f.  .. 

F.loaõ  lAno,Franc.aLisb.f<)±.l.f. 

F.loaò  no  outeiro,Auton  dCaflanhnra , OÍrtnaõ  /«*»  Ro(ado,dame[ma,aEuo. 

A. de  Lisboa, $$7. l.h. , — 1 ra,?l$Mi. 

F.loaõ  da  Eíperknen, Terceiro  Pegular,  0 lrmaõ  loaõ  Pemaudt^ , da  mefma , ã 

aCaimbra.CozJ.c, JapaÕ-,^ 

F.loaò  de  S Domingos,  M.Dom.alapai,  O Irma»  loa* bjr*rfi,d*mefma,alapai, 

3içh7^— _ 

F.loaò  de  s Thomas,  Domtit.  a Lisboa,  Olrmaõ  loam  CamptUo/ía  mefma,  aCt» 
7 2j7.  ii.  imora, • j+7.g. 

F.loaò  de  S.  Thomas,  ou  de  Cintra,  M.  loam  Pae^B  arreta,  a Viana,  fa  do  LM 
Door.^l.c.  ma,A.deBtaga,j^9. 1. m. 

F.loaò  de  S Mana, Dom.  aGrijó.B.do  loamV a\,M.a  AfncaAxoLc. 

Porto, 847.7a.  Ioam  Guenfa.M  aí»pam,iX%  lj\. 

F.loaò  de  S .Thomi , Erem.de  S.AgoJl,  a loam  Tua,  Jj  a lapam, ,$  7 tdo' 

Lúboa, ibójdd-  loam  M.comfcü  comp. a 2 3 4. 7.1, 

F.loaõ  de  Obtdos, Eremita  de  S. Paulo,  Sór  loanna  da  Cru^,Dommca,a  Uthotu 

r.  1 ~ . , 8357.Í.  — — m 

T. loai  ,/a  Crufada  mef  na  Ordem, aLúb.  Stfr  loanna  Baptijla , Dom.  a Montemir 

7/W-k-  0 nouo , 127/g. 

F.loaõ  (ta  Certam,  Erem.de  S.  Hteron.  D. loanna  de  S .Maria, Domina  Lisbtá', 

<s677 h.  97.i,  

F. loeio  de  S. Marta,  Carmelita, aCoimbra,  APrineefa  D.  loanna,  Domin.  a Lisboa, 

+OO^tí  201J.C. 

t loao  de  S Agofitnbo, Carmel.de fcalço,  D. loanna  Manoel, Frant. a CafaUafci 
^aGoa^lh.  Bámfeu,ti<i.l\. 

FJoáo  d»S.Arfenm,CamAefcalfOr^Ca  Stfr  loanna  BaPtida.  frant.  a Lúboa; 

rr.rnL.svtua  ntrjf.de Braga, yt.l.i.  247. /.g.  

F.loaõFpdrigue^HofpttaUtro  deS  loa i Sir loamn d»  S.lo[eph,Cam.  dtfcalfa] 

Fran- 


#* 


8^6 
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a Lagos,  cidade  no  jRriiio  do  Algarue, 

5ooTtê7 

Sór  loanmda  Conceição  Eretn.  de  S.Ag. 

aLtsb.fi)  o.  /.g. 

Sór  loamiã  do  Sparitu  (anão.  3. Franc.  a 
Aluu.joiu,\,of./.m. 

Sór  loauna  de  Chrijlo  Carmelita  a Beja, 

. <V5S.  /.c.  

loanncr  de  Fingem  M.  a Nanguafacbi, 
cidade  de  lapno,  Í09./.C. 
loachtm  M.a  lapao 1 y./.  h. 

O P.  Jorge  de  Carualbo  da  Comp.  aVifeo , 
jó.l.c. 


taluo, lugar  no  B.da  Guarda,  636./. f. 
F.lumpero  franc.a  Arraio/os,j$.l  tr. 
S./uliào  a Flauta  Lambrta, cidade  aoirga — 
Entre  Douro,  (S  Alinho,  79 
Sór  lultana  de le[u  C.J^.a  Lub.iat./.i. 


F.lojepb  de  leju  Maria  Carm.  Dtfcalçoa 
Lubr-ray.l.g. 

0 V.  P.  lofepb  de  AncbietadaComp.  a 
villa  d»  Spiritu  Se  no  tfra:y/,59+./.a. 
D.  Ijabel  ele  S oufaaBe/a,  780.  l.á 


S .Leuciano  M pertence  a AriciojciC 

dade  amiga  em  Portugal, 360 J.b. 

Lea  Ó M.a  lapam, ili.l.i. 

Leam  M.a  lapam,  474X1. 

Learncom  tiujJJjui  Munyrej  a lapam  ', 
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Sór  Ltonor  de  Cbrijlo  Francifcjt  Lisboa , 
76,/ -rfr 

Sór  Leonor  da  Cru Franc , a Caminha, 
vida  m y#  de  Bragaj^ty.  Li. 

Sór  Tf  abei  dos  Anjos  Francifcana  aPesJe — Sór  Leonor  do  Refaria  iJomm.a  Lisboa , 


delgada  na  iLa  ,L  ^Miguel, 

Sór  1 abei  de  S .Franc.  a villa  da  Prata, 

na  mefma  dh  07006  ,/.h,  -« 

Sór  J [abei  da  M adre  de  Deos,Franctfc.a 
\ Ldb.i6y.l.e,  — 

Sór  ijabel  da  Cru^  Francifc,  ao  Porto, 

Cív  ' 

Sór  Jfabil do  F»fario  Franc. ao  Tortào, 

97.  h. 

Sór  tf  ibel  da  C ari  !ade  Franc. ao  Sardo- 
al,B.d j Guardo,6 f^./.g. 

Sòr  lfabil  da  C»  tcteeaò  à ilha  Terceira 

6*4  JjOy  rj 

Sbr  ifàbel  de  S.  Bernardo  Capucha,  * 
LiíLiij.l.n. 

Sór  Jfabèld  Afptmpç.^.Franc,  aMon- 

Sór  Labei Lues , ' Dom. a Autuo,  781  J.c. 
Sór  Lobt  ■í-ÁWw®  Dom.  a vibrantes, 

5797UX- 

SW  lfabel  Arte  da  OrdemdeS.  Britçtia 

aLuL-i-i^./.c. 

ML 


Sór  lfabtl dcrttmaa,  Ercm.  deS.  Aoofl. 
a Brja  6 e,i. ti. 


168  t.f. 


Ijabel  da  Mtdrede  Deos  M ante  lata,  a 
Ponte  delgada,  77 1 J.L 
lfabel  de  Guadalupe  a Tanger, 8 tfj. b. 
D.lfhloro Trtjfaõ,  AL.ad.  de  Altobnraa 

Portalegre,  107. /.d.  

F.imt  deS.  febajUJo  > Pegular  a Mon- 


S ór  Leonor  da  Trindade  Dom,  a Ltdcam 

~ 40J-*.g. 

Sir  Leonor  VtlhaBened.a  Scntide,iijJd 
0 P. L~o.nl de  Lima  da  Comp.a  Braga «- 

O P.  Leonardo  Nune\  da  Comp.  a S.  FL 
cenie  da  AuM.878  /.b. 

\jno  M.a  lapam, 6y>  /.h. 

F.  L opo  Fernanut  j,  Lane  B.  de  Marro! 

cos  em  Afuta,  8. 1.  i. 

D.Lourenco  Vicente  à Loutinhâa  ,viãé 
no  A.dcLúb.lmtnç.  5 3 3./.I. 
D.F.Lourenço  de  Tauora,  B.& Ca  Afdó 
Coo  lugar  no  A. de  L isb.  i-y-p-dL 
F,  Ltds  de  Elna  Arrabtdo  ,a1 « boa , 

136./.C. 

F.huit  de  S.  toai  Arrabido  a Alcobaça , 
vilL-no-J.de  L teb.  70Ç f. 

F. Luü  de  Fumego  Erem.de  S.  Agojfinbl 

841. /.b.  / 1,v 

F.  \jf  ‘ da  Cru\  Francifc,  a Bragança, 

14. aUl — 

F.  Lues  de  S oto  maior  Do. a Usb.44  J./.g. 

F.  L uss  Gome ^ M.  Dom.  a lap.  570  ^ ». 

F.  Lu  is  da  Rejurreiç.  EremAe  S.  Pasdo7a  — 
Lisb.  58  J.l.i 

Luis com  outroe mmp.M.a  lap',  333./.01.' 
Luis  M.  a lof,orçL.t\. 

O P.  Luis  da  fíram  da  Comp.  a L.cboa} 

-jj.trir— — 

Oirm « 
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O lrmiia  Luü  Antunet^  da  mcfma  a Caim-  A Infante  D. Maria  Aftnfo  C.l  . - Ce* 
brayib.lc.  tmbra,^6yl.  i.  A*“ 

O irmão  Lua  Gonçaluc^da  mefma  d Chi-  D. Marta  rir  Cójiro  da  Ordim  dc  Sât-laga 
na  7 2*. /.nr,  , a j t f 

Sir  Lutfa  da  AlTumpçao  Hmon.  a Be-'  D.MaitaTtlle^  frác.a  Entra  4 90./.I. 

mbeltiiu  Aú.uiejo.4.46 V.g.  Sor  Mana  das  Chuvas  [•ranctfe.a  Ffire- 

Sór  Lutsa  Bapnjia  Dom.  a Lssboajj^f.  mo^,  172./.1'.  ‘ 

l.C.  Sór  Mar/ada*  Chagas  Franc. aVtUa-ui- 

Sir  ínvia  do  Bofar  io  Dom.  a Aueito , — * 


•joji.h. 

D.  Lurrrcia  dt  Mello 


M 


S. Maneio,  Difcipulo  de  Chrijlo, pertence  a 
Euora, $37  J.a. 

F.Mnnorl  CÓvrrfo  C mego  Jugular  d Be- 
ira,àid.iu. ’ 

F.Manoel  de  S.Matbtas  Franc.  a Goa, 

F.Manoel  de  Caflro-verde,  lugar  noCã- 
pow  ítui  iqi  Ptedofo,  3 44Í.C. 

F.Manoel  da  Conceição  Arrabido  a Tor- 
res nouat,HJ..  .h. 

F.Manoel  da  Frtndade  leigo, Trtnit. a 
M emana  « j l.l.i, 

F.Manoel  Tauárt?v  Carnt.a  Ançaò,viü a 
noB11p.de  Cov,,ur  11,47  1 .l.f. 

C F.Manoel  da  C onfolaeai  C S.aViDar 
defrades,^  tdwbr — - — 

O F.Manoel  de  Fluas  C.S.tjij.i.a. 

O F .FlanoclTnxiira  da  Comp.  a Flfre - 
tr.oxjudla  no  A. de  Euora,  94.r.g. 

O F.Manoel  da  Cofia  da  mejma  a Ama- 
ranie.villa  no  A. de  Braga, 

O F.  Manoel  de  Almeida  damefma  a 
Flfeo,ij}.l.n.  — — 

O lrniãO  Manoel  de  A\euedtda  mefma  a 
Vmcella.B  .dtrtnfeotf^Cf.l.m. 

F.Manoel  de  Coma , Er  em.  deS.Agofl. 

499  l c.  r 

Munvn  nr  i tma  M.a  Malacafi  04  /.l. 

Mó-Oi  ■1  M.a  Labor  no  Oriente ,5  2 S>./*d 

B.Maphalàa  Ratnba  da  Ordem  dt-Crjrrr 
a.frouca,2$.l.b. 


Sór  Manada  Adumpçao  Franc.  a Lis • 
Franc.  a Beja  boa,  — y, 

S ór  Marra  do  Degerlo  Francife.a  Euora. 

3 

S br  Manada  Trindade  Franc.  à libado 
S .—Átgutl,404..l.i. 

Sór  M » na  rio  -V  olvodor  Franc. a An?r * 


Sor  Man*  Ao  Sptntu f anão  Francife.a  S. 
V ice  me  da  Beira  no  B tf  pado  da  G uar. 
da, 70^.1. h. 

Sór  Marra  de  S. Franc.  Caputha  a Lis - 

boa,  (sCfj.r.fí; — 

Sór  Mono  do  AffumpfaõCapucbaahss- 

Sór  Mrrirtdi  Paixão  Capucha  a Faro , 
t iónut-nmmgaMe . 7 8 f . /.  n . 

S4r  Marta  da  Xef urrei  f aã  Dom.  a Lú- 

boa,iiy  .lc. 

Sor  A farta  Iu^arte  Dom. a Auti.f\ tf ./  g. 
Sór  Marta  Magd.  Dom. ao  Fort.  3 50  / f: 
Sór  Mória  daCunb.Ctfl.a 
Sór  Maria  Afpileueta  Ctjl. 

765  ,/c. 

Sór  M ona  de  lef  us  Franc. a Vão-longa, 
840. i.C.  ' 

Sir  Marro  d ds  Chagas  Benediã.  aMan- 
gutèiuc  lugar  na  Bar 0,4.9 1 1.  li. 

Sor  Mana  da  Cru^,  Eremita  de  b A gojh- 
nho  a VtUa.uifofa,4Óu.t.í. — 

SÒr  Mar.de S lotrjth  Cor  a Pria,Gl6.l.C. 
Sór  Flanada  Mam*  ut  Dcosu  liba  de 
S . Miguel,  503  ./»h. 

Marro  dn  C ãfól m Sonftknm,  880.  /. Ü. 

Mana  das  tdeuts  ai  cruitgal.  atam  uni}. 
de  (forubra,  1 3 i.l.d. 


S.Mana  Martin^  da  mefma  aLoruao * MariaM .a  Ftrando  m t ipaò,  744./^. 

, iío8./.b.  Sór  Martana deh, m Dotn.  Lnb.\ » 2 /g. 

B.M.inadevrdarpoòfC,  Ertm  deS.  A-  Sór  Martana  da  Silua  Franc. a Cunúr.i, 
v/hninraEuora,^ 3 /.i,  306,/f. 

ff 
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Sór  Maria  na  de  lefus , Franc.  a F tila - Martyres  de  Fomura  Cr.  334./.I 
v:çõja,jt(s.l.p. 

Sór  M inana  do  Lado, Capucha,  a Lisb. 


697./.Í. 

Jrfr  Marrana  Brandoa,  Bened.  ao  Porto , 

■ 

S .Mar  ma  Anacoreta, a Mogadouro.viL 
lanuAJeBraga,()f.l.à. 

B. Margarida  de  Chaucz , d ilha  de  S, 
Miguel,  Irarijlaçaò,(oj\j'**£. 

Sór  Mar  parida  dos  SonSos , Domin.  00 
Perto,  1 69,/.^. . 

S^r  Margarida  de  Mello, Dom.a  Lisboa, 
jí8./.i. 

ítfr  Mar  f anda  de  Tauora,  ou  de  Taua- 
te?, Dom.a  Autirofi  5 5 ./.g. 

Sor-Margarida  de  bacramet.so,  Dom.  a 
L*r£.i6  6./.g. 

Jfr  M iroanda  de  S.  Miguel , Domin.  a 
Acrncmrs,^  Jtyj.i. 

Sór  Margarida  d’  Annunciofão,  Franc. 
a Fida  deCoruiCyj^S.l.. h. 

Margarida  'te'l  auora  , Ctjl.  a Ccl. 
las,%  19./.  íV — — 

f.Marcoide  Portalegre,  Piedofo,  109. 

l.fv 


Martyres, tbtdem  4.  7 5 8 . / i 
Martyres  da  Cofia  dapefcauo- 
Martyrts,tbidcm  3.  845r.r.lr~ 
Martyres deTendo  18.  6t  + l.i. 


Martyres  de  Vngem  íO^-Z^ff  I h . 
Manyret  de  Nangajaqui  g.  4f  4W. . 
Martyres  da  Sunda  3.  781X4^ — 
Martyres  do  Malauar  4.  tqó.l-z. 


Martyres  de  í ttuio  x.  — 

Martyres  de  Salc,i  i+JJz. 

Maxrrtcto  Al  a lahaõ,  (>7  ij.h, 
ò Mula  dos  AjiofioieiflJen.a^an&a. 

lemrfu.l.e.  — — ^8* 

Sór  M ectada  Madre  de  Deos , Franc  À 
Índia, 1 rír4t: 

S6r  Meem  da  Conceição, Franc.  a San- 

Sarem,  $a$itxr 

Sir  Metia  da  C.nlumua,Capucha^s  Seta* 

uai.jóid.i. 

M em  do  Falir, da  Ordem  de SMUlíigo,a 
Tauira,i jyrt.a. 

M em  daFonloTemtrlario , a SanS areai, 

íMfúbc — ' 

D. Medo,  C R. Prior  deS.lfidoro  de  LeeÜ 
a PoHugat, 4697.0. 


S. Marcial B.  li  M.aPombeiro,  no  B.de — B.Mendo,C  T{.  Prior  de  Rjbtis,%+1. 1.2. 


Coimb.  360./.O. 

F.  Marfolfibrem.  de  S.  Paulo, a Euora, 
879./.C. 

Manheus  Frqes,  Ertm.de  S.Paulo,aUf 
6ea,yj6.l.b. 

0 P.Matibeiis  Biciofia  Comp.d  Chtna, 

ítuMn-. — =■ — 

Mathias  M.  comi. companhetros,  ala- 
paoi6y^.l.f. 


a Lüb  .107. l.b. 

Sór  Mar  th  a ,da  Ordem  de  S. Brinda,  a 

F.Martmho  dos  SanSos,  Arrabido , ao 
Algaruc,io-l.vn. 

I.  Mortinho  da  ln(ula,Anton.  ao  Porto, 
(tooJ.c.  

F.Martmho  de  S. Maria,  Dom.  a Auei- 

ro,  84340. 

F.Martmho  de  Lisb. Dom.  lio. l.c. 

0 Irmão  Mar  um  Aluajda  Comb  a Alm 
cochile, lugar  no  A. de  Litb.t,  jvázt, 
Martyres  de  Fautra  7.  631,/, a. 


F.Melchiorda  Lu  ^,1)  um. a Timor  no  O. 

rtente,j66./.g.  — — 

S. Miguel Arrhnnio, a Sanllari,  1 t 7J.1 
D.F.Mlgutl iizugd,B.&  C.Autonino ,* 
Ltsb.ijolM.  te — 

F.Mtguel Snnro.  Dom.a  Coimb  41 8./.C. 
F.MsgueldaLõba,Frâc.a  Goa.ytf.lh 
F.  Miguel  Rebolo, Trtritt. a Lisb.ísit  4b: — 
F.Miguelde  le[u,Ho[pttaleiro  debdzzu — 
de  Deos,aLrrb  cu  li. 

Miguel  de  S tquc 

795, /.i.  - 

M iguel,M  a lapao,  1 26. /.m. 

Miguii  \i.tbidem.6 7 1 ./. h 
O Irmão  M’fuel  Toro.dnComp.M.ala- 

paõ,  75b^k 

0 Milagre  da  Cera , a Euora,  70I.  /.a. 

N , g — 

• S .Nunto  Abb. pertence  a Merida, cabeça 
da  JLufit.ityiJ.c. 

D.Nuno  A/uer  Pereira, Carm.aoBÍJar- 
dim,  lugar  mD.ticefi  do  Cr  ato,  1 99.M 

N 
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pl.Sacnftaô  de  Arnaya  ,Bcned.  j 74.  /.a. 


2V. ManyrS.a  Monte-mór  onouo,  1.1.2. 
X Martyr,o  Mogor,  no  One  te , 3 2 9 J d. 
PJ.Blanyr.a  Tendo, no  Jtipaó,  5 70.  Ai. 
N.Minyr.a  Fe^,tm  A frua,  5 84.  Ac. 
j^.Mnrtyrda  Comp.a  lapaõ  ,7^7  l,i, 

X.  Manyrda  Comp.ao  Cabo  doComcnm 

9Á l 

JV .Martyr ao  Malauar,iii.l\\.  . 
X.Martyr  ,ibtdem,l  A. 

PJ.OPaflor  deBalbelbat.ji^.l.i. 
Pl.Èfpofade  Cbnflojs  Ltsb.  31Ó.  Ac. 

X. Mulher  de  Bouças,  6 s 5 . /.a. 
JSX.Martyres  Franc.a  Porto-feguro,  no 
Brasil,  743  .Ac. 

FlN.Martyret  diTttuaÕ,aLúb.  843/f 

O 

$.Odorio,B.ti  C. pertence  a Braga,  257. 

1.2. 

S. Olímpio, B-fr  C.a  Aw6.644.Ab. 
D.Ordonbo, Cardeal,  a Portugal,-]  lóJ.d. 
S OuidioJi.U  M.a  Braga,jo7J.i. 

P 

S.PaioyM.  ou  Pilaio , pertence  0 Ce/01- 
brajliy.l.c. 

D,  Pato  G aluai  , Cardeal , 0 Coimbra, 
4S3  Ab. 

F.Paladio.Dom.a  Auetro,$%6.l.c.. 

S .Palmacto  Al. a Coimbra , 147.AC. 

S .Pane ra/10  M.â  Guarda,  i98.Ab. 
S.Pafcajío,aDume,Abbadiada  Ordem  • 
de  S .Bento, junio  a Braga, 469./.^ 
F.Patruio,Erem.  de  B.  Agof.  a Portu- 
gal, 88 1 .Af. 

S.  Paulino  B.lí  C.a  Bicuda,]  7 8 .Ab. 

S. Paulo  M.a  Bragança, iib.l. a. 

Ajíí/o  ConcordienJe,a  Concordia,  cid.  da 
, antiga  Lujit.7 5 i.Ab. 

P. Paulo  de  Mef quita,  Dom.  M.  a Solor, 
694./.C. 

F Paulo  Henrique Benediã. a Lisboa, 

6ooJ.b. 

O lrmab  Paulo  Xinfukê,  M.  da  Comp.a 
Japaõ,]j6.l.h. 

Paulo  Mm  Vornura  no  lapaÕ,  1 26.  A m. 
Paulo  Al, a FirandOfibidcm , 305  .Ara. 


Paulo.M.com  ires  comp.ibidem,  758.  Ai. 

S ór Paulo  deBetblé ,Capuc.a Lüb.  3 2. Ai. 

S àr  Paula  das  Chagas, Capucha,  a Euo- 
r0.835.Ah. 

B.F. Pedro  da  Guarda,  Frane.  I menção 

4 io.  Ac. 

F.Pedro,ApoJlolo  do  Peru, Franc.a  Por. 
tugal,G%±JA. 

F. Pedro, Frác.dcfcatç. BI. alap.^f^.l.h. 

P . Pedro  de  Chaues^branc.Z]  8 . Aa. 
F.Pedroda  Madrede  Dtos.o  mefmo,  a . 
Peniche,  villa  mantima  no  A. de  Ltsb. 

5 « 7^-g- 

F.Pidro  Falados  ,Arrab  ACapitania  do 
Spintu  S.no  Brasil,  a 8 .Ad. 

F. Ped/o  Blelgar,Predofo,  a Borba,  villa 
no  Alcmtejo.+zSJ.z. 

F. Pedro  Barretos, Dom. a Portug  ^o.l.f* 

P .Pedro  Lobato,  Do.  u A^eitao,  793.  l.C. 

F. Pedro  ¥ernade^,Dom.aPort.jj<)l.C, 
P.Pedro  V alente  ,1  rtnti.a  .AArA.444.  Ac. 
í .Pedro  de  Argantl,  Lr  em.  de  ò.  Agofl. 
522,Ab. 

F.  Pedro  deMello,Carm.a  -AwA.6oi.Ad. 

F.  Pedro  de  Bjba-frta,  Hier.  ao  lugar  , 
dejlc  nome, no  termo  de  Alá  query 7 35  /b 
0 P. Pedro  de  Soufa, Clérigo  Menor, a vtl- 
la-noua  de  Portimab,T{tinodo  Algar- 
ue,6iiJÀ. 

0 P. Pedro  Paulo  F errer  da  Comp.a  Li - # 
io0.5o3.Ai. 

Q-P. Pedro  da  Cofia, damefma,  à P ortt- 
t*,A.deBraga,\.\yl\t. 

O P. Pedro  Pae^, damefma , 0 Etbiopta 
alta,tf  i/h. 

Olrmaó  Pedro  prancifco^la  mefma,a  Co 
imbra,tf9J.e. 

OIr.Ped  Rinxei^d*  mefma,alap.7 5 6.Ah 
D. Pedro  Egos, A bb.de  Alcobaça,  a Sm-' 
Sarem,T,6l.l.C. 

.D. Pedro  Afúnjo,  Ojl.  1 3 1 .A  b.  Trarfla- 
f«õ,8oi.Ae. 

D. Pedro  Hpdrigue^fM.da  Ordi  de  San. 

trago, a Fauna, 6 3 i.Aa. 

Pedro  Rabicho,  Eremit.da  Pobre  vida,  a 
AlJ  errara,  A de  Lüb.  108.  l.e. 

Pedro  Durai  ao  Par/#,  10  7. Ac. 
Ped.dtCarualhaes,M. a Blalacarfo+Jl. 
Pedro  H.à  China,  5 90/  m . 
PedsodeSalmosix.tranc,a  Lüb.  n.l.o. 

ff»  ‘ CL 
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CL 

S.  Slpjteria  V.  ti  M.  pntence  a Braga, 
354./.  b. 

R 

Relíquias  de  Ars\,B.do  Perl.  45 . l.c. 
Relíquias  de  Guimaraêt,  22á./.b. 
S.Refiituio  M.a  Fu», 6 l67.b. 

Roberto  M C.R.aLub.  io6./.b. 

I. Rodrigo  de  lesv  Erem.  de  b.  Ag.  a Vi • 
feo,  io.l.i. 

F.  Rodrigo  Fortes  Trinii.  a Obidot , vtlla 
no  A.  de  Lúb.  207  J.f. 

F. Rodrigo  de  Chaue ^ Ptedofo, 617  d.c. 
t. Rolando  Ciji.a  T aw/f«,4o8./.a. 

F. Roque  doS  'iwu  J ando  Titmtxt  Alua - 
ta^ere na  Dioceji  de  Ihornar,  163./.C. 
A Iranjit-f.fio.lh. 

S.Romai  Al.  a Pombtiro,i6oJ.c. 
òòr  Rofide  S.Joaô  Cairn.a  Beja,j6<)  / g 
F.Rubi frade  Amou.  a F tanna, +-)<).  l.ú. 

s 

Sant-logo  Menor  pertence  a Funchal, 

2.  /.  D. 

Saluador  da  Cru\Presbyt.ti  M.  a Por- 
lugal,7^q.l.h. 

Saluador  de  Carualbaes  M.  aMalaca, 

Í04./.I. 

F. Saluador  Arrab.a  Vtlla- franca ,5  ti/i. 
F .Stbofitoô  do  RoJartOyAnion.  também 
a Vtlla- franca, ^.13.1.1. 

F.  Stbajhaô,  Antontn.  a Pontede  lama , 

11,7  JS. 

F.  Sebajltâo  TofcanoErem.de  S.  Agofi. 
ao  Porto, 667  J.c. 

O P.  Stbajhaô  Fieira  da  Comp.  a Cajlro 
d Ayro,villanoB.deLamego,j(s%J.i. 
O P.  Stbajhaô  deS.  Marta  C.  S.  a Vtda- 
vift[a,tf\J.c. 

S.  Secundo  B.tiAÍM.  AuilladaLufitama , 
22. 1.  a. 

S ir  S tnii\  Dom. a S anSarem,  3 1 j.l.b. 
Sir  Seraphina  de  lefu  Franc.  ao  Torrai , 
471. /.c. 

Sòr  üerapbtnade  lefu  Capucha  a EuorO, 


ifi.Lh. 

S.  SiluanoM.  a Portugal,  Jf.lb. 

S.  S tluano  B.ti  M.a  Portugal,  64./. b. 

F.  Stluejlreda  Circunctfaõ  C armei.  Otf- 
calço  ao  Louretro  , termo  de  Lisboa , 
q6q.l.h. 

F.  istrnaó  Coelho  Carme]. a Litb.  228  J.f. 

F.  átmuÕ  de  Tauau ^ Piedojo  a Auetro, 
9-3-1.  e. 

S.Smphctano  M.a  Pombeno^SoJ.C. 

D.  Soetro  Mtmte\da  Mata  d Comarca 
do  porto, 'iij.lx. 

T 

S.Teixedelina  aTeixede  no  Bifp.-dod» 
Ceimb.  75./.C. 

B.Tbadeo  Erem.  de  S.  Agofi.  a Ltsb.  Iro- 
uenfaõ,2^.6.l.e. 

B.l  Lare^a  ítjieuien.  Rainba.a  Loruaõ , 
71 1.  l.c. 

D.  Tbart^a  Raymundes^  Cijl.  a Ceda»  t 
119.1. d. 

D.  I bare^a  Afonfo a Salada, jyiq.l.b. 

O Senhor  1).  T beodofo  Príncipe  de  Portu- 
gal a Vtlla  vi  fofa, 2 66.  /.I. 

Sor  Tbeodofadot  Cberubuss  Francifc.  a» 
P01  to,  366.I.I. 

S br  T beodofa  da  Trtndade  Eremtt.  de  S. 
Agofi.  aLhb.  3 8 87.1. 

S.  1 heodoro.B.ti  Al. a Entre  Douro,  ti 
Mtnbo,  8 1 3.I.2. 

Tbon.é  com  Ires  companheiros  a Japi 0, 
4 77-l-i- 

Tbomtu  com  outros  companheiros  fbidem 
333. /.m. 

F.  1 bomtu  do  Socorro  Bened.  a Braga, 
5 30  /.h. 

F.  7 hom/u  da  Coua  Dom.  a Mangalhor 
na  lndta,  767  .l.c. 

D.Tortbto  Lope\,  B.&C.a  Miranda  do 
Douro,  134./.C. 

S.Torpes  M.  a Sines.Tranfiaf .291 7,a. 

S.Torquato  a Entre  Doure, (3  Minho,  4. 
l.c. 

A Commemoraçaõ  com  os  maü  com- 
panheiros ,191  Ti. 

A Tranflaf.de  / eu  Brof 0, 25  7/b. 

S.Tude,B.(fr  M. a Ltjb. 7 10. l.b. 


F.Vau 


& varoés  ílluffcres  em  virtude. 

"■ ' v 

F.ValeritCarm.DeJcalç pertence  a Goa, 

448. I.i 

V alerto  fie  Ora,  M. da  Ordem  deSanl-lagO 
a a unira  6 3 1 . /.a. 

F.Valenltm  Borges  Carm.a  Litbg  75  J.C, 

S.V altnUmanaA.  a Pombetro, 2,60.1.0.  ■ 

S.renancio M.aUtli.  io3J.b  — — INDEX  DE  ALGVNS 

Sir  Vera  CruijCapuobm  a Éuora.  6<fcfcgi 
b.Picente  M.  íiLisb.a  bjLiti,  íò\1.2. 

Soas  Relíquias  a Braga,  64/ e. — 

S .Vicente  Al.aLssb.  3 86./  d.  

S .Vicente  das  hmãas  a p uora.d-ranflaç. 

147. /.b. 


9©ir* 

S.  Harta  de  Celtas,  6 3 8 . /.a . \ 

S.Alartade  l^rtMÔ.^^.l.x,  ~ , 

S .Maneio  em  terra  de  Campos,  /\,iy.l,x. 

iV.  Senhora  dos  Mariyits  de  Lisboa, 

22}  1.2.  Vi í- 


Sanítos,  & Pefluasinfignesjdeque  fc 
faz  honorifica  menção  nos  Comen- 
tários deite  terceiro  tomo, que  fi 
ie  ouuera  de  fazer  de  todos, 
íeria  proceflo  largo. 


Vicente M a lapaô^yl. m. 

O Jrmai,  Vicente  Caàm  da  Compjbidem , 

75  6. /.h.  , — 

Sir  Vuencta  do  Sprritu  (anão  Francifc. 

a Vdta  vtfofa,  8p3-/.h. 

Viãoria  dos  Chnjlàot  a Monte-mor  0 ve~ 
//;«.8oi./.d.  — T- — - 

S .Vtyiho  B.(S  M.  a Corta, cidade  da  Lu- 

SõfVtolante  Nune^  Dominic.a  Aueiro, 
49. /Vg.  — 

Sór  y>  filante  do  Monte  Ca  luar  te  Franc.  a 
TUnmrfi  1 2/d. 

Sór  Vrfula  de  S.Agojf  Franc. à ilhade  S. 

Miguel,  6 5 +.IM. 

D.  Vrraca  a Monte-mor  ove/bo, SoiJ.d. 


S.  Racharias,  Vif apulo  de  S.Frane.per- 
tence  a Alamquer,\t>dJÍ. 

INDEX  DAS  DLDICAQOES  . 
das  Igrejas,  que fe contem  no 
texto  Agiologicodefte 
terceiro  toma 

CAthredal  d Euora,  354 ./.  a. 

Catbredalde  Miranda , $85. /,b. 
Cathredal  de  Portalegre , 239  /.a. 

Corpo  de  Ueos  de  Coimbra,  384./.».'  . 

S.  Cru\da  V d/ada  Prata , nas  duas  dos 

Ajjbres,  386./.C. 

S. lodo  de Tarmtèa , 303/a. 
i>,  AI  ano  de  Lamas  ,m  termo  et  Aueiro, 
i+á.  /;a. 


SAi  Adaute  M.ji  i/.a . 

ElfirtD.  Afonfonenrique^q^.l.x. 

O grande  Aftnjo  de  Alb  tquerqut,  tbtdê. 
F.  Ajoujo  Abeího  Cafmel.  7 08/a. 
F.Afonjo  Cnuallelro  ,B  S.rrdtcenfe , Franc. 

144  / d-T — 

O P.Aipjltnho  Adorno  fundador  dos  Clé- 
rigos Aimorés,  6 jo./.i. 

D.Agojhnbo  Bjbetro,C.S  B.  de  Angra , 

dr  Lamego,  ui. Lk. 

D.Aymertco  B.de  Cmmbra,6  8 9. /.a» 

S .Alcajlor  M.  627/b. 

S.Alutto.  5 I7./.3. 

F.AmbroJo  M ar r ano., larmel '.  Def calço, 

*>291%-  — T . 

André  Cnntmbo  Presbytero,^o6.l.c, 

F.  Angelo  de  V alhodoltd,  fundador  dos 

Gabnelttas,44ihlu, — 

D.  Arttooio  de  C ra  Cartuxo  , eleito  B.  d 

Eluas,iyj.i.L 

F.  An  tonto,  M-nerita,q  faUeceo  emHteru 
falem,]  j». th. 

S.Aurto^iRl.a. 

S.  Audtlo , ibidem. 

D.  AnlomadaSslua,  mulher  faníla,  86. 

/.d.  \ • 

F.  Bermrdmo  da  Ordem  dos  Aíenoret,  ~ 
3 34./ a. 

D.Brttier,filha do  Conde fando, 2 1 6J. d 
Cabtçajjusãa  do  Porto,  8 09  J.  b. 

Cayo  Atulio,  368.  /.b. 

Cayo  Corpo, (g  C/oudra  labayijtJ.i. 

S.  Cafior,M.^fidth.Al(afor.  0 

Celtnda  da  Certãa , 68 1 . /.b.  — * — 

D.F.  Cbrtfiouao  de  Luna , Mtr  cenário jdé- 
lo  A. de  Bragag^iJi. 

99 1 S. 
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S.Cru^de  Poiarestf  7-1.2. 

Crucifixos  mtlagrojos  defii  Treino,  61 4 . 
1.2. 

Egos  Mont^,  4.2  5 b. 

S .ElftgiOyB  .de  Contorutni, lOli.Q . 
S.EfieuãoM. 727 .1.2. 

EJlr  ancho.  Ertm.  369/b. 

S.Eutdio,  B.  li  M.jiü.l.a. 

F.  Domingos  de  Betanços , da  Ordem  dos 
Prègadores,\o.l.L 

D. F.  Domingos  Soare^damefma,  B.do 
Algarue$±l.2. 

S.  Donaio,  li  [em  companheiros  Martyr, 
de  Concordia,  766./. b. 

Duarte  dAlmetdfro  Deçepado,2\f).  l.C. 
D.  Fehctana  MWtinflauetra,  trmáade 
S.  Antonio ,676. 1.3. 

D.  Fernando  de  Sftjueira , B.  de  Safim, 
222-l.h. 

F.Francifco  da  Cr u^,  Er  em.  de  S.  Agojl. 

Apojlolode  Mtxuo,  301  ./.d. 

F.  Francifcoda  Encarnação,  Antonino. 
791XI. 

Z>.  Gajlao  de  Fox,  eleito  Bifpo  d Euora, 
367/a. 

F.Gil  Franc.  4. 7 7 
D.Giraldo.B.  do  Porto,  626/a. 
D.Gonçalo  Fugas, Mejlre  d Aui\ 764.. 
/.  c. 

D.Gonçalo, Bde  Vifeo ,3 10. li, 

S.  Henrique  Caualletro, 677.1.2. 

D. Henrique,  B.Vticenfe, filho  del-fietde 
* Congo.i^.l.g. 

D.latme  Duque  de  Bragança, 1 1 y/f. 
Jdacioi,  quatro  dejie  nome, 102 .1.2. 
F.loao  de  Vaficoncell.  da  Ordem  dos  Pré- 

Í [adores, $$6.l.f. 

oaõ  Pafchoal,  fundador  da  Prou.de  S. 
lofpb,  440/a. 

F.  loaõ  de  AgutUa  Capucho  Arrabido, 
ibtdtm. 

F.  loaõ  dcGuadalupt  Capucho, ihidem, li 
114/f. 

F.Ioáo  Perer^de  Marchena,Francifcan. 
40./.C. 

D. loaõ  Froes  C.R. Cardea^,  4 7 4 /b . 

D. loaõ  Peculiar, B. do  Porto,  3 1 o/a. 

P.  loannc  Annes,  Arcediago  de  Saníta* 
rtm  C.S.  222/h. 

§doaõ  Magno,  103/b, 


Z).  loannade  Cajlro  Dom.  3 3 y/f. 

Iria  Gonçalue %,  mãe  do  Conde  fanSe, 

216.  /.'d. 

S.Iuoda  3.  Ordem,  5 1 8. /.a. 

/.  Zí-o,  3 do  mefmo  nome,  (d  Qrdé, 

643./.f. 

0 Conde  D.  luliai  Eboreufe.tfoJ.3L 
S.Lenío de  Moreira,  f^.J.2,  ‘ '■ 

S.  Lenho  de  Ccte,  ibidem.  * 

S.  Lenho  de  Grade,  ibid.  '*$  . 

S.  Lenho  do  Marmelar , 5 5 ./.a.  • > 

S. Lenho  de  Couitbãa,ibid. 

S. Lenho  de  Proença,ibid, 

S.  Lenho  da  C afia  de  Bragança,  y6.l la,* 

S. Lenho  da  Ca] a da  Sorte/ha, ibidem,  *'■ 
LVenonio, mando  de  $.Ctlenua,-$oo./.b. 
F.L/ae  Potn/ot  Trtnit.  734./.!). 

D.F.Luis  de  Porlug.Dom.  3 34/f; 

\juis  de  S oufa,Dea  Õfli  Governador  do  B. 

do  Porto  283/I. 

F.Luu  de  Lisboa  Anton.yyi.l.\. 

Manoel  do  fiego  Presbyiero,q-/$.Lh. 

0 P.  Manoel  de  Nobrega  da  Companhia, 
883./.L 

O P.Marcello  da  me  [ma  ,1  y J d. m.  t 

F. Marcos  de  ldt\a  Franc.  40/.I. 

F.  Mar  Unho  de  Valença  ,44o. /.a.  . 

Martim  BulbaÕpat  de  S.  Antonio , 67c. 
1.2. 

0 Dodor  Martim  Ajftlcucta,  Nauarro, 

571./.C. 

D.MartimGilde  Soufa,q$,i.b. 

Marta  , Martyr , da  Terceira  Ordem , 
759-  £b. 

X).  Marta  Martin \ Tauetra,C.R.irma» 
de  S.  Antonio, 676J.2. 

D.  Maria  de  Mello , monja  de  Arouca , 
472. /.f. 

D.Mauricio,Antipapa,  3 27/d. 
D.Mendo.Btfpo  de  L amego,$  10.I.2 
D. Metido  Gome^Erem.da  Serra  de  Offii 
873/a. 

D. Miguel,  B.  de  Coimb.  1 47/3. 

S.  Nai.banael,  humdos  70.Difcipulos<te 
. Chnflo,  14./.  a. 

2V. Senhora  dos  Martyres  d*  Sacautm, 

23T-1.2. 

H-S.dos  Martyres  de SiJues,  ibidem. 
•N.S Ja  Pedrada, oudo  Arco,  441/h. , 
XV  .S.da  Piedade  de  S and  arem,  44,2/1. 

¥Nu 


& varoés  illuftres  em  virtude.  90 $ 


F.Nicçlao  Ceelljo.Trimt.  1 93/c. 

2V.  Reltgtofadc  S.  Clara  de  Lu  boa,  8í. 
/.d. 

N.Erem.  Frence^,6<)  1 ./.a. 

TV N.Franctf canos  a®2?ra^//, 749/c. 

S.Ouino  M.q  i8./.a. 

Ü.Pato,B.d'Euora,  $67. 1.3. 

S. Pedro  de  Verona.M.  1 5 V.a. 

S.  Pedro  de  Caflro-nouo,M  .ibiàem. 

Pedro  Sancbes , Poeta  tnjigne , 3 73/f. 

Pí/ra  üomeneCftJ+Jg. 

Pedro  Marlin\Bulbai,trmaõ  de S.  An- 
tomo,6j').l.3- 

Ped’  0 áe  Tauare ç,  1 04  J.c, 

D. Pedro  Sênior, B Ao  Porto,'}  lo./.a. 
Pedro  de  Salmos /Trtnii. 2 1 ./.o. 

F.  Pedro  Catado,  Eremita  de  S.  Agojli- 
nho  254 V.e. 

F. Plácido  de  Ftllalobos , BenedtS,  609. 
/.  b. 

S.Quiteria  de  Meca , 36 9 /b, 


/"',383/b. 

S .Antonio  de  Torres-nouas  , de  Arrabi- 
dos,  381/h. 

S.  Antonio  d’  Aueiro,  dePiedofos,  104. 

/.  C. 

S.  Antonio  d Euora  dePiedofos, 442.1^, 

S.Antomo  deValuerde , de  Gabneltias, 
733d.i- 

S.Antonioda  Certam,de  Antontnos  ,161 
lo. 

S. Antonio  de  Caminha , <te  Antorunos, 
4 14.  li. 

S.Antomo  do  Rio  de  la  neiro^iet  mefmos, 
709/ê. 

S .Bewo  de  Xabregas  ,de  f.S.  220/h. 

S.  Bento  da  Saude, CoUegio  de  Bentos  em 
/.«£««, 608/b. 

S.  Btmardtno  da  liba  da  Madeira , do 
Eranci/canojffiô.lf; 

0 Bom  /e/u  de  Balhelhas , dos  mefmos, 
J9i/a. 


S .Qutterta  de  Monte-m&r  q nouo.ibidem.  S.Caibapna  de  Alan  quer , dos  mefmos. 


Rtltquias  de  S.loaõBaptr/lafiotiJ.2. 
Relíquias  de  Amarante , 2 36/b. 
Relíquias  dt  Mtranda,}y6J.b. 

Rui  Ptr t\it  Valladaxes.pae eh S. F.Gil, 
249/c. 

Eufino  Concordienfe,-]  jp.l.b. 

Xjitde  Sou/a daSilua,j9o.l.d. 

F.S aluador  de  Mello,  Thomarifa,  219. 

li. 

A Jenbora  D.Seraphina,iy4..lh. 

D.  TarejaTaueira  , mãe  de S.  Antonio, 

675/a. 

Vtctntt  Martin \ Bulhai,  Auô  de  S. An- 
tonio, tbt  dem. 

D.Fa/co  da  Gamajlefcubridor  dalndia, 
4<  6.1.3. 


62/f. 

S.  Chnjhna  da Pouoa, dos  mefmos,  15$ 
/.  c. 

S.ChriJlouaide  Labruja,  de  Bentos fo - 
je  Parrocbia,  g 39/d. 

S.Cru^deCeteje  Erenutat  Agofhnbos, 
54/a. 

S.Cru\do  Mar  melai,  Commenda  de  Mal- 
ta.q  y/a. 

S.Franct(co  de  Villa-franca , na  tlha  dt 
S. Miguel, 4 i^.lb. 

v S .Franctfco  da  Cidade  sem  Lisb.  8 1 1 /f. 

le[u  dt  Bragança  , Collegto  da  Compa- 
»/;M,y2o/g. 

S .loaide  Sanãarem,  de  Arrabtdos,  6i. 
l.i. 


Felino  Sacerdote, (3  Argiro, fundadores 
de  Pendorada, 807/3. 

S.Vigiho,B.é  C.  837/b. 

INDEX 

dos  Conuentos  de  Frades. 

S .Agojlinhode  Ormu^de  Erem.  Agofli- 
nhosjag.%-j.l\\. 

S Andre  de  Anfede  de  C.  2{.  hoje  de  Do - 
mimcos,  1 9/f. 

J.  Antaode  Vai  dt  Infante,  de  Pauis. 


S.loaõ  de  Arnosa, de  Bentos, 581/  a. 
S./ooõ  deYidorada, dos  mefmos, Z07  . 1.2.  • 
S.  luliao  de  Lisboa , V arrocha  Real, 
323/a. 

S.  Maria  de  Alcaçoua  dt  Templários, 
190/b. 

S.Muria  de  Ribas, de  C.  R.  boje  Commen- 
da de  Cbrtji o,%  46  J. 2. 

S .Marta  deOliuetrajleC .Jt. 740/2. 
S.Marta  de  Hermelbo.de  C.R.  boje  Par. 
rocha,  19  J.i. 

S Maria  deSal^eda,  dt  Bernard.4  2 6 / b. 

• A Ma. 


9®4* 

A Madre  de  Deot  de  Goa/ie  Carm.  Def. 
calços, tçij.l.h. 

A Madre  de  Deot  de  Malaca,de  Franc. 
628.  Af. 

S. Marina  da  Cojla^e  Hieronytnos,\<)ç 

Ab. 

S.Marina  aVerde.deYranc.j^.l.á. 

S.  Maninho  de  Cr  amo  s, de  C.  í{.  24.9./.  b. 

S.  Miguel  de  Macbcde,de  Bentos.  341  ./.a. 

PJ. Senhora  da  Concetçaõ  das  Berlengtss, 
de  Hieron.  iS./.d. 

N. Senhor  a da  Mtfericordia  de  V il-btm- 
feito , dos  mef nas  ,ibidem . 

JV.  Senhora  da  ConfoUçao  do  Bofque , de 
Piedofos,\^a.l.X. 

JV.  Senhora  da  lUcdr.de  de  V llla-utçofa, 
dos  mefmos,  \ 1 4 Af. 

N. Senhora  da  Annüctaçai  da  Vtdiguei- 
ra,dos  mrjmesrf  3S  l. d. 

H. Senhora  do  Egypto,de  Arrab.videS. 
A monto  de  Jorres  ■ nouat. 

JV. Senhora  da*  Neues,de  Anton.no  Bra- 
\d,  311  ./.d. 

N. Senhor  a do  Vencimento  do  Monte  do 
Carmo, tm  Lisb.i  14.  A d. 

JV.  Senhora  do  Carmo  de  Seiuual,2  3 7.  Ag 

Fí. Senhora  d/u  Reliquuu,de  Carmelitas 
406. Ac.. 

JV. Senhora  da  Graça,  de  A 'rojlinh os ,na 
tlha  de  S.  Miguel,  1 93  J.S. 

JV.  Senhora  d Affumpçaode  Afpao , dos 
me/mos,  877.I1. 

N.  Senhora  de  Guadalupe  deChaul , de 
Domin.  7 74  ,lx. 

N.  Senhora  daEílrella.  Vide  S.  Bento 
da  Saude. 

JV. Senhora  duAjfumpçab,ca[a  d‘Applo- 
uaçai  da  Comp.tm  Lisb.  197. Am. 

Fl. Senhor  a da  Conceição  de  Al  ferrara, 
de  Paultjlas, 442  Ah. 

JV. Senhora  das  Neucs  de  Monit-junlo, 
antigamente  de  Domin.hoje  Hermida , 
789./.C. 

S .Pedro  de  Cete.Vidc  S.Cru^  de  Ceie. 

OSpirtiu  Saneio  de  AlterdoChaõ,  anti- 
gamente de  Cmm.  üefcalços,  5 73. Ah. 

O Sptntu  S anão  do  Brasil,  de  Antoiun. 
40.  A d. 

S .Satuadoi  de C afiro  de  AutlanS,dtBcn- 
tos,  144.  Ac. 


S.Sàluador  da  Gandrajgreja  doí  Padres 
Loyosfioi.l.b. 

S .Thornas,  Collrgtode  Dom.ctn  Coimbra t 

+á7-Ag. 

S.  Thyrfo  de  £tha  de  Aue.de  Bentos,  824 
Ac. 

ATnndade  de  Ceuta, deTrinit.  1 93  Ac  ' 
A Trindade  de  Coimbra, Colleg.  dos  mef- 
mos,tbulsm. 

’ 0 1 s 

INDEX 

dos  Conuencos  dc  Freiras. 

S.  André  de  Ponte-delgada,  de  Fr  and  fel 
pag.^t07J.i. 

Aue  Mana  de  Bentas, no  Porto , 471  Y.f. 
As  Cbag/u  de  Vdla-viçofa,  de  Francife. 
450./C. 

S.  Chnjlouaô  de  Fjo-tinto , de  Bentas 
772.Af. 

S. Clara  do  Codeçal.de Franc. 479-Ad. 

S.  Mana  de  Arouca,  de  Monjas  Ctjlerel 

2,7  Ab. 

S .Marta  de  Coadas  mefmM,6yyJ.i. 

S.  Marta  deliu  euquclla  ,dcs  mefmas, 
47:. Af.  ; 

S. Mar  ia  de  Val-boa.de  Bentas,  tbtdem . 
S.Monua  de Euora.de  AgojL+áj.l.b. 

N, Senhor  a da  Lu^de  Francrjc.  na  ilha 
Jerceirayi^tí.lx.  ' 

N, Senhora  do  Loreio^ieTerceha*  Frio, 
cm  Almeida, 70S.I.C. 

S.Saluadorde  Vüla-coua^de  Bcnttufi  jx 

Af. 

S.S  aluador  dcTuias,  das  me  [mas,  tbid. 

0 Saciamentodt  Lisboa , cie  Dominica*, 

3i5.Af. 

INDEX 

Topographico  das  Cidades,  Vil  las, & 
Lugares,  que  fc  dcfcreucm nos 
Coramcnt.dcfte  3.  tomo. 

Aguas  Celenas.hoje  F ai, lugar  marítimo 
no  A.deBiaga,6x-J.l.\. 

Alcalà  de  Henares,  223  J. i. 

Alegrete,  vtlla  do  Alentejo ,no  B.dePor- 
t alegre,  3 2 fY.h. 

Aluega , lagar  no  Btfpado  da  Guarda , 
371J.C. 
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das  Cidades  ,Villas. 

jíluái«^fTeyviUan»  Diocefi  de  Thomar, 

í j 8./  f. 

'Ambracia .cidade da  Luftania , 38o./.a. 

. Andujar,  ou  lliturgi, cidade  no  r tino  de 
Granada,<çOf.la.  (f. 

Anftdefugar  entre  Douro,(^Minbo,  19./. 

Arganil,  villano  Btfpado  de  Coimbra, 
.j37./.b 

Artuü, Cidade  antiga  d Portugal, 3 70./.C. 

Aroiua  0 me  (mo.  boje  villa  no  Btfpado  de 
Lamego,  17. lb. 

jtrraiolos  villa  no  Arcebispado  de  Euo. 
r«,g6./.g. 

Autla , cidade  de  Lu ft.  hoje  de  Cafltlla 
a velha, jí./.a. 

Balhelhas , viUa  no  Btfpado  da  Guarda, 

59<./.a. 

BarcelJos,  villano  éicebifpado  de  Br  a- 
ga^-j.lb- 

BeungtlyViUa  no  Alenteio,\9 1 ./.g. 

Beftlga , lugar  noArttbupado  de  Lis- 
boa  7ôo./.b. 

Bouças, lugar  no BUp.de  Porto, 61^. 1.2. 

Bragança  cmTr  aios -montes  ,836./  a. 

Brittonia , cidade  antiga  entre  Douro , Ê# 
Minho, hoje  BrUiandos ,2 1 3. 4a. 

Caldeias  , cidade  antiga  no  Arcebispado 
de  Lúboa,-]6oJb. 

Caminha, villa  no  Arcebispado  de  Braga, 
10  6/i. 

CaJitUbranco,  villa  no  Bispado  da  Guar- 
da, 191./.C. 

Cajlto-uerdt, villa  no  Campo  de  Ourijue. 

35 3 /-e. 

de  Ayro,  villa  no  Bispado  de  Lo- 
mego.f,  Ti.1.1. 

Certam, villa  na  Diocefi doCra to, 68  i.l.b. 

Cinania,  cidade  antigua  no  Arcebispado 
àe  Braga, \ 7.I.C. 

Concordta , cidade  antiga  no  Arcebispa- 
do de  Lis  boa,  760.1b. 

Congo, Reino,  15  j./.g. 

Euora  cidade  principal  tu  Alentejo, 3 7 1. 


& Lugares.  90  y 

/.a. 

Elna  cidade  de  Catalunha , I^y./.c. 
FaÍ,vide  Agoeis  ctlenas. 

Flauiobnga , cidade  antiga  nas  ribeiras 
do  Lima, 197.1.2. 
Flautalambrea,ibidem. 

Guadalupe,  tlha  nas  Índias  de  Caflelha, 
7+2/i. 

Flancheu ,ctdade  da  China ,776.1b. 
Lisboa , Metropoli , cS  Corte  dos  Reis  de 
Portugal,  672.1.2. 

Lamego, cidade  na  Berra,  Icn./.a, 
Macarjstlha no  Oriente, $7^. lb. 
Matoynhos,  lugar  mar  turno  no  Bafada 
do  Porto, 62  j. /.a. 

Mirádaf  idade  em  Tralofmõtes,  144./.C. 
Monte  mor  o telho,  villano  Bispado  de 
Coimbra, io<).l.d. 

Pombal,  villa  no  Bispado  de  Coimbra , 

222,/ h. 

Pombttro,  villano  Bispado  de  Coimbra . 
3<9./.b. 

Ponojeguro,  pouoaçaõ  do  Brasil,  749. 
/.  c. 

Bjbofria,  lugar  no  Arcebispado  de  Lis- 
boa,junto  a Alanjucr ,7  ±\.lb. 

S alí,  adade  de  África , 5 9 1 ./.b. 

Sines,  villa  marítima  no  Arcebispado  do 
Euora,  2977.3. 

Sunda,no  Oriente, 790./.  f. 

Tauir alidade  do  Algcrut.6 41  /.a. 
Tananfe,  hüa  das' 7.  ilhas  Canarias' 
606.I.2. 

Tetxede,  lugar  tio  Bispado  de  Coimbra, 
85  .l.c. 

Titkgal,  villa  no  mefmo  Bit  pado, 77,7 /i, 
Timor, ilha  O tentai,  572./.g. 

2 ourega, lugar  no  Arcebispado  de  Euora, 
1 8 lc. 

Villa  franca  de  Xira , viüa  maritima  no 
Arcebispado  de Lcsboa,6i.l.i. 

V illa  rioua  de  nal  fomes  villa  també  ma- 
rítima no  Arcebispado  de  £u,ra,^jj. 
J.3U 
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SEGVNDA 


protestac,ao  do  avtor. 

MUitas  coufas tocamos  nefta  obra, pelas  quaes  poderia  parecer,  que 
a alguns  dos  vaioés  de  eminente  virtude,  de  que  nella  1'e  tratta,  le 
lhesattribue  graça  de  milagres,ou  Ipintu  de  profecia,  ou  utulo  de 
fan£tidade,ou  dcmartyrio;  porém  todas  ellas  de  tal  manein  as  refe- 
rimos , que  não  he  nofla  tenção  as  aceitem  os  Leitores,  como  fe  jà  citiueíTein 
examinadas, ít  approuadas  pelo  Summo  Pontificei  mas  comoaqucllas,quesò 
tem  fua  autoridade, cm  razão  dos  muitos,&  graues  Autores , que  as  elcreuemi 
& afli  não  excedem  o credito  de  humana  hiitoria.  For  unto  queremos  caten- 
dão  todos, queNós  guardamos  inteira, & inuiolauelmenteo  Decreto  Apoltoli- 
codo  Papa  Vrbano  Vlll.do  anno  1625.  iegundo  lua  declaração, Ôc  confirma- 
do no  de  1 634x01110  no  principio  deita  obra  proteítamos.  L que  não  preten- 
demos a nenhum  dos  íeruosdeDcos,dc  que  nella  fe  trattapttribuirlhc  culto, 
veneração, fama,&  opinião  de  fan£tidade,ou  titulo  de  martyrio , nem  acrcl. 
centala,ncm  promouer coufa  algúapan  iu&futura  Beatificação, ou  Canoni, 
zaçãoicxceptoa  daqucUcs  Sandtos,  que  a Igreja  Romana  jà  canonizou,  ou 
por  approuação,(ciencia,ou  tolerância  fua,ou  dos  Prelados  delia  eftão  cano* 
nizados  pelo  modo  antigo, com  imagens,  altares,  & publico  culto  de  muitos 
feculos  atrazjou  de  fpecial  indulto  da  See  Apcitolicaioudeantiquiflima , & 
confiante  tradição, (ciência, & tolerância  fua, ou  dos  Prelados  ,ccmo  fica  diu 
to.  Finalmentc  todas  eftascoufas  deixamos  no  proprio  citado, que  ellas(lem 
eíta  neíta  narraç;o)deprefente  tem.  O qual  ccm  todo  aflédto  ( cctr.o  coa. 
uema  hum  baierdrtcCatholico, que deíeja proceder tm toda' luas  acçoens 
como  obediente  filho  da  S.SeeApoitolica,a  cujaceníura  ísòs,&  todos  nollos 
eícrittos  bumilmente  fomettemosjpublicamcntc  proteítamos. 
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